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j y w ^ ^ B O R. quanto por parte ¿ c vos fray Manuel Ródriguez Ic<5ior de Tlico 
^ |^|sV'|^| logia de la Prouincia de Sandiago de la regular cbieuancia de w'anFran 
¡M J 0 \ ciícojiios fue fecha relación que vos auiades cópuefto vn libro intitu* 
•.*f fr^pf^iM í.ido (¿¿xttiones n g u U r s s ^ cxpiicAtio i-rntüv^id'U RcguUribus concefiotut 
C J fe^fríMi e!. quai cólicenciade vueílros íuperjorcs,nr.eriades hazer imprimir, y 
nos pedifíes y fupplicaftcs vos mádaíremos dar licencia para lo poder 
hazcr}có priuilegío portiepo de quinze añüSjdurante los cuales no 1c 
pudieífc hazerotra perfona áiguna,lin tener para ello poder y lieccia vuefl:ra,o coínola 
nueílra merced fucífe. Lo qual vifto por lósdel nüeítroconfcjo y como por fu madado 
fe hizieró lasdiligéciasq la pragmaiica por nosfecha fobi'e la impreísió de ios libros 
difpone.Fue acordado^ q deuisraos madar dai-efta nueíba cédula en la dicha razo.y nos 
tuuimos lo por bie.Porlo qual por vos hazer bic y merced.» vos damos íicecia y facultnd 
para q por tiépo de diez añospnmcros íiguiétes,q corre y fe euétá defdc el dia de la fe 
cha della vos o la perfona q vueiiro.poder vui'ere y no otra alguna5podays imprimir el 
dicho libro qde fufo fe haze raécion,por el original q en el nucílro Confejofe VÍOjq va 
rubricado e firmado al fin dcl,de Chriíloual Nuñezde León nuellro eferiuano de Ca-
marade los q en el reíiden}CÓ que antes qfe veda lo traygaysantc ellos,juntaméte có 
el original para que fe vel íi ia dicha iraprefsioa eílac óformea el,otraygaysfe en publi 
ca forma en como por Corredor n obrado por nucílro mandadoafc vio ycorregio ladi 
cha imprefsion por el originaLY mádamoíal impreífor que imprimiere el dicho libro 
no imprima el principio e primer pliego^ ni entregue mas de vnlolo libro ce el original 
al auroro perfona á cuya coila fe imprimiere,y no otro alguno para effedo de ia dicha 
corrediony tafíajhaíla que primero el dicho libro cBe corregido y tafTadopor los del 
nueílro Confejo5y cftádo afsi,y node otra manera,pueda imprimir el dicho principio 
y primer plicg05en eiqualfeguidaraéte ponga eíla nuefrra iicéciay priuilegio y la appro 
bacion a^íTajy erratasjfopena de caeré incurrir en Jas penas contenidas en la dicha prag 
marica y leyes de nueílrosReynos . Ymandamos que durante el dicho tiepo^perío 
na alguna fin vueftra licencia no lcpucdaimprimir,i\i vcnder,fopena q el queio impri 
miere aya perdido y pierda todos y .qualefquier libroSjmoldeSjy aparejos que del dicho 
libro tuuiere?y mas incurra en pena de cinquenta mil marauedis por cada vez q lo cótra 
no hiziere.La qual dicha pena fea la tercia parte para íanueílra Gamara^ y la otra tercia 
parte para el juez que lo fentéciare^ ia otra tercia parte la perfona que lo denunciare. 
¡Ymandamos á los del nueílro Cófejo,Prefidentes,y Oydores de las nueílras audiécias 
Alcaldes. Alguazilesde ia nueílncafa^Corte,^ Ch3hcilÍerias,y a todos los Corregido 
TCSjAfsiílente jGoucrnadores Alcaldes mayores,y ordinarios,y otros juezesy juílieiau 
qualefquier de todas las ciudades.,villas,y lugares de losnucílros Reynosy feñorios?af 
iialos que agorafonjComoa iosqueferáde aquí adelante, q vos guarden ycüpl'an eflá 
nucítracedula y merced,queafsios hazemos,y contrafu tenor y forma^ délo en ella 
cótenído no vayannipaífenjUicófiétan yrnipaíraren manerajalgunajfopena de lanue 
ílra merced,y de diez mil marauedispara la nüeílra Camara.Dada en Madrid áveyute y; 
cinco dias del mes de Enero de mil y quinientos ynouentay ocho años. 
T O E L F K I N C I T E . 
Por mtñdááo del Rey Huejlroftñor* 
Su AlttTg en fn nombre* 
Don Luys de Salazar. 
T o m . i . Q ^ R . 5 i Q J V ^ 
C E N S V R A . 
V A <& T 1 O 1 ^ V A 4 ^ egulamm tcMUm Vri'muamQ 
re L c í i i f s m c Fátre Enamielt fi^cúrigut^ Mmortta^xc^m 
fnjfíioneclatijlri SalmtíntiCíifi- t^caaírntee^ui l^jgmfena-
t u s e x a i r A n a d u tí&dideratfátligenter ferlegi, mhtlc^m eo aut 
CaíholiCée ¿oUrwá aut l a m i m m l ü s cotrari^mrfferi^mni 
mo digntfsmumxudumi^m tytíiwandeturjiiUicemjtt? adommum^tilita-
te prodtarjmjprefter e x t í S a c u f a ^ u á ftt^tr'íme^igandisfrmUgij$y(jmhus 
relmofiex ^Pojlelic* Sedts indulto gmdentrfttítcr fofuir>tttffi frcpmfacilé 
dmcidámerhocItíWitjua m deadcndtsgrauifsimts qu^fiionilm j ¿¡uain hác 
nMtenafafsim occurruní^titkr^SalrrjanticéC inconuetitu SüüHI Jvgvj í ini je 
amo o ftAUú 1<loHmhris,tt/nnotjy27. 
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É g j s t u e x c o m i r s i o n e h u i u s a l m s S a l m a n t i c c n f i s A c a d e m i a 
t & * & F & c u i u s c x a m i n a t i o á f u p r c m o C o n f i l i o f u i t d e x r s a d a t a j q u a 
p o t u i d i l j g c n t i a p c r l e g i . I n q u o q u ^ a d v t r ú q u e i u s p c r t i n c c q u ^ ü i o 
r i c S j d o d e , 6 c d i l u c i d e c x p l i c á t u r j n i h i l q u e i n e i s i n u c n i o q u o d p i a s 
a m e s o f f e n d a t . Q u i n i m o m u l t a e r u d i t o c x p l i c a n t u r ^ q u a e & r e g u l a 
r i b u s & í c e u l a r i b u s v ru i36¿ v n i u c r í i R e i p L b . C h r i í l i a n s d e c o r í & 
o r n a m e t o e f l e p o í l u n c Q u a p r o p t e r d i g n u m o p u s i u d i c o ^ t a d c ó -
m u n é v t i l i t a t c i n p u b l i c u m c d a t u r ^ D a t i S a l m a n t i c s e , d í e . i 5 . m e n f ¿ 
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^ m ^ m ^ ^ m t ¡ R A T E R M z n h x m de Burgos ordinis Sera-
i phici patrisnoftri FranciícijGHmontana: íimijig 
ft3A K ^ ^ ^ ^ i comiflanus Generaiisj& feruúisv Quarfiicnc • te-
gulares^quas benerrjerituspatcr Fracci Erna nucí 
Rodríguez noftrar Sandi lacobi prouinci¿ea]imi 
Hl l nus3per mukoíqj annosfacrseTheologia; Ledcr 
tam do£te¿Cjua accur ate fcripíit>&noítralieentía 
per quofdapátrc?(Ticuti bmni confidentia d i g n o S j í i c feientia & d o 
¿trina poIlentes)examinatas& approbatas5Rega!í íupremoq, prx 
fentaüicConfilio^cuiusiamobticietcofenfumvc cypis mandétur , 
itidé & nos per has prsefentés literascoccdimus.Datis in n o f t r o Sá 
¿ti Francifei Valli íoletani conuentupridic KalcndasMartij. Annó 
milieíímo quingentelimo nonagefimo octauo. 
tí • a ú b í . m z • :n A ¡¡¡ÚÁ z v ü b ó s m ^ W m ^ i ^ t í ^ m B m y ^ ^ i 
• 
P r . J l í a t t h d u s j q m f M p r a 
m a n u p r o p r i a , 
r o t á . ú p j U f i o p y s 
Q E N S V R A . 
P V S quseñionú C3nonicaru,&: Rcgularium^edi 
tu áReucrendoadmodú Patrc FratrcEmanucle Ro 
derico Sacra:Theologia: profeífore^uíTu^mádato 
Rcucrendifsimi Patris,noí1:|:i Fracris Matthsei de Bur 
gos ComiíTari; Generalis Cifmoncanijeg^vidi, & at 
cerne conflderauijinquonihiireperi corrafidemCa 
tholicam^nec contra SandorumPatrum do6i:rinam,nec cotra bo 
nos mores.Qmnpotius omniagrauifsimorum D o d o r ü áutoritacc, 
validifsimis,6¿ cfficacifsimis rationibusin co tradita funt. Quaprop 
ter f iprdo mandentur J cenfeofummam cx covtilitatem, &iuua 
menprofeíToresfacraruRcligionum ad ea rumrcg imcn /uo rúmo ' 
üHm compoí¡tione,6¿ confeientise ferenitate cíle tapturos.In cuius 
reifidem propria manu fiibfcripfi in noflro couentu Diui Francif-
ci Salmanticcnfi,dic decima odaüaMai j , Anno incarnationis Do 
minies millefímo quingemefimo nonagefimo feptimo. 
8 y <í; O 
F r a t e r F e r n a n d u s 
de frwfo. 
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fimo Commiffario Gencrali Cifmorttan/O P. F. M m h x o de Bur-
gos/uusF.EmanuelRodericus ey ídem ordinisprofef-
for^ac TacríE Tfieologix in Frouincia Sandí 
lacobipradeálor. 
i, ( ^ ^ ^ ^ ^ S ^ J F - d R f ^ J M m u k i p j u e m o d i s , pr<*ful f d f i e n t i ^ m e ^ 
o l i m D e u s l o q u m u s fui t i n o p i o e t i s ^ t [ a c r a m o n u m e n t o noh i s 
f c n p t u m r e l i c j H e r u n t . E t c u m [ e c u n d u m ^ é p o ñ o l u m o m n i a ^ 
q u x f c r i f t a f u n t a i n o p r a m DoBr 'mamfer iara fm, n j t p e r f a * 
Á á R o m . 1 3 t i e n t i a m ^ c o n f o l a ú o n e m f e r i p t u r a r u m fyein h a h e a m u s : i n t e r 
al¿jí9¿¡U(€ n o í i s d t m n a p a g i n a p r o n o f i r a confolat 'me come n i a r a . 
y e l i q u e r m t 9 p r a c i p u u f u i t f o l í c í t u d o } & ^ v i g i l a d a T r ^ l a t o r u c i r c a eay(ju& a d p a -
f c e n d a s y ú r g u b e r n a i a s oues i p f i s d D e o O p r i m o A í a x i m o c o m i f a s f u m m o opere 
conducttyquod S p i r i r u s f í n B a s n o n f o l u m n u e r h i s j e d e r i a m p a r a b o l í s ^ f ¿ ) nouisf i* 
g u r i s f t g n i f i c a u i t . V t d e m u s e r i m t p p i m p e r r u e f i i m e n t a A a r o n S a c e r d o r i s ^ g r P r ¿ 
l a t i m i r i s c o n t e x t a m j i g u r i s o f e c r e t a d i u i n a r e p r a f e n t a r e i Á d q u o r u m c o n t e x r u -
E x o d . 2 8 . r a m a i t a d J i d o y j e m : S u m e s d ú o s lapides o n y c h i n o s , & fruí pe s i n e i s n o m i n a 
f i i o r u m I f r a e l : [ e x n o m i n a i n l a p i d e w o & [ e x r e l i y u a i n a l r e r o i u x r a o r ~ 
d i n e m ^ N a r i u i t a t i s e o r u m . O p e r e f c u l p t o r i s & c a l a t u r a g e m m a r i j [ c u l p e s e o s ^ n o ' 
m i n i b u s j i l i o r u m I f r a e l i n c l u j o s a u r o a r q u e c i r c u n d a r o s : ^ pones i n n j r r o q u e lare-* 
r e f u p e r h u m e r a l i s m e m o r i a l e j i l i j s I f r a e L ' P o r r a h r q u e o s l a r o n n o m i n a e o r u m 
c o r a m o m i n o [ u p e r u t r u n q u e h u m e r u m oh r e c o r d a t i o n e m • I n q u i h u s r v e r -
his m á x i m a a r c a n a c o n t m e n t u r , N o l u i r e n i m S p i r i t u s S a n E l u s , a t í n o m i n a 
p l i o r u m I f r a e l p o r t a r e n t u r a b e i u s cPonrifice 3 S a c e r d o t e f i a r o n t f c r i p r a 
a t r a m e n t o i n a l t q u a p a p y r o , [ e d u r i n l a p i d e H y l o f e r r e o f c u l p e r e n t u r : n j t f t c 
a n i m a d u e r t e r e n r p r a l a t i n o m i n a o u i u m f u a r u m j t a a p u d i p f o s e f í e f e r i p r a , 
nul lo m o d o a h e o r u m t n e m o r i a d e l e r i p o f s i n t . E t i r a a t o l u i r D e u s O p r m u s M a ~ 
x i m u s ^ t f u p e r h u m e r o s & [ u p e r p e t t m p o r r a r e n r u r ^ u t q u o c m q ' f e n j e r t e r e n t 
p r a l a r i f e m p e r a n r e oculos e o r u m 3 o u i t m f t t a r m n n o m i n a p r a f e n t a r e n t u r : fé) f e 
f o l i c i t u d o i n i p f t r u m r e g i m i n e n u n q u a m o b l i u i o m d a r e r u r . O c u l i s a u r e m confpe* 
x i y p r a f u l a m p l i f i i m e , r u a m i n f u b d i r o r u m r e g i m i n e e v i g i l a n t i a m , & f o l u i t u -
d i ñ e n o n V u l g a r e ' m 3 q u a f e m p e r d e f í d e r i o d e f i d e r a s e o r u m f p i r i r u a l i p r o f e c i m confu -
lere . Q u o a t f u a r u s c u m p r m u m R e g n u m L u f t a m m w g r e d e r m s { i n quo ego r m 
% 4 t em~ 
teff*portsmf¡mit4te máxima lahordlam ( me per tms literas es confilatus¡wihi 
tuorumfuhdicorum minen fr<eci¡>iens¿>t j m m p m u m áb mjirmmte fkrgermy 
& ¿dumerandum comalerem, te faftorm quÁrcrem^t^rimlegionm Jjjojioli-
coru exphcdtionem meh humeris imjoneres. Quam ego ¿tj'feilem fro^inciam^ír 
tute ohtdienmfretus frfieft3 jua anhelans féonjokm' fnmlegia decrem exfUna-
refidetum ¿jmdjuicífecmdim tus Cancmcum^ C m l e ^ confinutíones J^o-
ftolicas ftatum tnonafitamcoficcrnit d t f y o f i í í G n e f hoUflicá fer qu^lhones^ ar 
ticuloi elucidare decrem.Confideram enm &Jitkí4 wulm ante retro anms Philo 
M í l o t i Jophonm frincefs Ariftóteles in Meteoycrum lihris fatewr, QH¿ trdBmttiryin-
yuicjofimones cas fere omnes A fuferionbus ¿intefuíjje agitataS' ¡d enam Sapiens 
Zcckünñ.1. Jatis infimauit dicens: Wihil nomm jfjéfeíáti vadeo tam fne autore lo£¡umr 
vemo.Etqm nunc ^mhuntnon dtud 5 juamex lihris s \>taium Uhrosfaámt* 
s]S^dm^el difpevfacoihgere^elcolUcla magis exfocándo¿ijfundere^otumfert-
htndtnegotiumefi O Sedvtrvm eorum fit magts frojicuum yro cuiufcmcjueinge-
nio cenftaturm Etcum mnuupihoimnti íngctmm ¡jtnMuram rffamdmuUn, 
yelcupída muitatts , vtlfnmd water JA nmium tenax res omnes nouhac 
mirtsfuhinde modis factttremuans mdutt,ftj\ielm luiens in orhe terrarum dmn 
nihtlnon ipfa comertity& ex alijs form'is transferí alias noms allquid Jefóper age 
revidewr , /ta ego intime per [futens frwilegiorum, & conpmiomm y'lpofio-
hcarum eongeram fatis diffujam , ne dicam confufam, m e i ^ m a d ü c u m Opti-
mum ¿ ñ í d x m ü comerti^t eius[¿^íeúfimusfytntusfu¡?er has aguasgraderetur 
quo ego adtutus 0" ñus lumme¡uperfujus hoc confujunz chaosnouis jmhhjdafor-
mistlluíirarem & ea^m áfancits Fatr 'íhus pro regulatibusfunt ordwa£a,& ah 
fcriftoñhusfmt d)jfufa*&fans d¡fperfa)& nfgUgemiaaliquoru ¿¡mffepulta me-
thodofíhclaíltca í lanfsma reddereRemates oceultas refoluticne elara anteocu* 
los omniu yropch'edo&t cu dehucr fm omniíus^tü ommhusin hoc opereej^ cm m-
cundus.QjAdcaufa fmt^t relifto culuori [criíendigenere, quodfcrtafiemomnino 
iliítpidtfejuijioímJiemus, eopoausVoUi£rimm)>ti quedvuígofcholajlicMappellat* 
Vttc^ ne du in reíus ipfts ratione cimunis ^ úlitatu m primis haheda curammusjd 
mims dtcedtgenere frdflaremús J i non eiufmodt accomedóremus, juale in Vulgus 
iáoi improhdtueft^ quoresTheologica tradtfefecofuerút.Isenimfijlusvtí Cjer-
fongramfsimus autor air, ad iÜuñrandayentate acrior,clarior ffi aptior ef imá 
& fyncera Neritas fhalerar nefcit^c k Veríoru ornatu\id enim no negot¡f}fcdotij 
magis efi.Quare rioVerborufaítuamlitio/o ornata3fed¡ermonisfyncerd & cauta 
•?TiSot.& f^mplicitate honefldlentas & diurna fapientia u>pet:fimul & aperienda &Juade 
i . e a p . da efiúd quoife ttaftáffe yr&dicatorgent'm adCorin,(*yépo¡{olicegloriatur.Ego 
inquit^eni advosfratres3ndinfapiétia Veríhno infuhlimttate fermonis3autfapie 
tuamucians^ohis Chrifíu.Sermomeus & prtedicatio mea noin ferfuafthdthus 
humanen fapientU Verhis,&c.Proinde eo eüa ^criícdigenerequa flurimafidei^ 
moru)>emates , anti^toruquo^ Docloru^verafenfa^ dogmata ineorulthriSy 
ferip-
fcripturis fanElts inclufa perfchola/lieos DoEiores¿tefacrosyideücét Damaf-
cemf)MagiftrüfententiarH^dlherttí Magnu.D.Tho'ma SanBam^BonauentH-
raiH¿rijuum>Scotum>& altosemfmodi fine mmero^notiifsme tande rtfirata 
maga ¡Hxcidatafunt. j i d e o )>tid mpletumfentias propiaeticum i l l u d Dafitelis: B á S í e L i ó i 
Pertranflímt, air3temporay&multiplex critfcientia^Dmmtfiaj^ confilíj dtfplfa 
tionepdfiamibos illos DoBoresfantlos Schola ftiáprodiermt*¿jttt fine ornacu ct* 
candore 'verboru qmí>us)>elcHnofitas w el incauta [implícitas hominufacile c a p í " 
tur per dtftmBas íjiMflionesi & duhwrudectftonesargumétoru refpofionescotrd 
h^reticorU philofophdnumfallaciaSy at^fophifmata y lañofermone clare procede ~ 
tes}perprácijas Veríoruformassnormafj3 locfuedtm rebusjídei%& morit, tutifsíma 
nobis Theologicd Verítatem reddtderunt.Qua,cum ita je qmdé explórate habedt. 
reliquum efl^t a n t i j U A nos tadem cofuetudmí áccomodates3 hoc mfirum primuni 
tomnm nonmfipr^excelleyiúquodam patrocinio mumtumemnteremm in lucem* 
JfrCoraleefl emm^tqui preciar a difciplmarü ¡iudtdfms lahonhus illufirare^mt lo-
cupletare conatur,ft ¿jmdingrana reí literaria ediderwt illuflnori cuipia viro m n -
cupare, yuo )>eloperifm immortale quada ¡laíili'taíem adqmrat^elmalcuolorum 
tmidiafupprimat^elanttquorumfcriptorumcofuetudine 
hifeediehm huneprimum rómum3quemex^aftis Jurifprudentiumfcripás^riutlc-
gíjs & co/iitmonilws Apojlolicii wgraha reguíariufui(Jem emlgaíurt4s)mecim 
ipferecogitaSynihilpríushal?M3qua)>ulgatdhanc io t tlltijinum ¡cr^::: n % cofue-
tudinem colere3qua alioquin á Chrtfiiana i l l a modejlia, qnam magno^ere Ghpftus 
Dns comendamtsnone^ aliena, Dum emm nofrosfoetus literarios di terms M ó n t a -
te comittimpísnoíísipfis ¿¡uoddmodo difftdmuSydutn autem nullidicamus, nullius 
mortaliuftffragio egere nos inftmamus* 'Principtmgraúdm hoc opere¿um ftt Re 
gular'mmVenarinon lihuitylihutttame3Ornatifsme praful^ncjlrareligiomscapm 
tequaheunquehocmmufculo colere, nempe qm litteris3& prudentiarerumgeren-
darum3atque religione{ qu£ omniaviKin Vnoaut altero c oh arene ) femper tujiüSy 
¿tque integerrmus3neque)>nqua mimufed qmtidie magis hahens ah ómnibus mué 
tus3a 7{egibus& procerlhusecclefia & prAatis Regular ihusprohat uses ^ qv i r eh~ 
gionéquoquenoñram Seraphici Patris noftri eim alumnus mis dotihus decorafu 
¿¡ui magnofemper animo m omneseruditosVins propenftfsimus fuifii. Ommaenim 
h<tc i r alia vicifsim recognofeem tamquam animi noftrnndicmm, tibí oh fequid 
ndflra pr¿fiare dtcreui. Vt[te hoc nosirü primi tomum3mo Vero tam prorfus müm 
tuommimmneupatum¿u/J^euerendifsime pr¿fuly\>t quimaxime ommum om-
mbmfacdisesjgrato animo aectpias, Qiioá íi tuo nominifusrit afjlxum , máx ima 
ftbiapud omnes gratiam conciliabit 3 autor i eüamfuü>& mBrai reltgioni nonpa* 
rttm accedt't ornamem . Vale Pater Teucrendiísimetn ChriHo 3 wale , e x m é 
coembio ó'anBi Franctfci Salmanúcenft, dte quarta menfis tyfprilis 9 anno Do-
tninimülefimo qmngentefimo nonagefmo oclauo, 
A D L 
A D L E C T O R E M . 
Pr01ief-2<í# i ^ ^ ^ ^ i E G I T V R in Prouerbijs Pxegis Sapíentífsimi: 
Quodftcut quimittitlacides inacermm ¿Mercaríj -.itaqui 
mififífiennhonorem % Ecquidctn ín Hebreo itaell:: 
Sicut) quimhtit lafidem in palma fundí*'* fie 3 qui infpteníi 
ÜÜ honorem tribait. Quibus verbis Spritm Sanftus ú g a i -
íicare voiuic vim prorfus eandcíi^quíelapidi ric, honorifieri , i n -
ferriquecum periculopari adiuflitiam.Ením verolapis, cu ab imo 
centri eruítur.fundcqueimponiturin fubiimciaciendusfepecaíu 
decides in pArciculas diüüus3nninutatim lacerauur:ita quoque pefi-
clitari nonnüquam lolechonor^ cu á centro fuo^quodeilvirtus, de 
mouecuraalioquecransfenur^vbi folidítate caret^id eíl", in bominé 
nuliius frugisa vírente alienü tumoris ¿¿infokntise plcnum.Con-
tingit cnim fepe faspius^cuiTíjqui tituío honoris abuciturjaltiufquc 
rerü inaníü cogitatione eííenurj ex alto fedé aíStü in prsceps d imi-
nticum^debilitatüque de ftatu digniratis deijci.Mihi verojpoft abfo 
lutam^confedaque expofitioném Bullas indulgeruiarum5quá Cr^-
^ ^ v ^ ^ f j f u m m a q u e caíuum ad confcientiápertincntiúj cum a 
lupedoiibus meis tu ctiam ágrauiísimis hominibus huius regnido 
clifsimis fadum 5coílocatúque beneficium efl,^ is honor habitns> 
qui primoruiugcntiumlircracis^alijíqucopinione virtutufingulari 
pf^flantibusí& deber.i35¿ haberi iolct.lgirur.cgo cuillo haud dig--
num meefle intuerer^cü quod literarunijtumjquod virtutis inanis 
efsé^Diuinámaicíiaréprecacus fum3nolié3vt huius ta nomínis3quá 
honoris pr^rogatiuain me contra naturam,autvi coadacíTetívti la 
pis efle foleta cu fundas ímpolitusinrublime mittitur. 1 taque niecú 
D-níei 2 Cüm ^ W ^ W p e r p é d e r e m myíteriofam illam Regis AílVrijílatuá, 
cuius caput etac ex auro c6fed:u,brachiaJ& pedlus ex argéto, pro-
xírnúex ísre ferroquepedes denique ex argilia,, cu ínquam, perpe-
dcrcm.caüíamque reperiflem^ob quam corrueric^fuiíTc pedü, qui -
bus llabiliebatur^mbecillitaté^defcclüquejntcllexihonoré iftum, 
fi pedibus ex luto cófedis.id eíl^humilicstc, noñarctjac niteretnr^ 
defedurumiacile, eiufquecafum cü dedecore futuru. A t vero cric 
non ncmo3qui dicat.cú de humilitate agam^uarc tantum, ac tam 
difficile opus apprehenderinv.fi difficultatem videbam.qui tam pro 
fundil^ac t i immenfum pclagus centauerim^vbi tot SyrteSjtot k o -
puli^toclocavadofa^ideftjtotrcgulariumordinupnuilegiajin qui-
bus 
busnon minus pc r i cu lum^uamín mariinarqualc difcrimcn ádi« 
tur. Qui demum^quae fpedtant ad moñaílicum flatuniídccidcrc po* 
cuerimiííquidcrrthuic man adeopericulofo cnauigando^fuperaii-
d o q 5 , 5 ¿ Sacra: Theología?>& vtriuíqueiuris adminiculo opus crat? 
Q u x quod ijs ab hincmultos iam annos íluduerim , non i tani ihi 
f u n t i n promptUjVttot difficultatibus expedicndjs ncccíTeerac.Ex 
p o n o enimcóílitutiones Aponolicas> & JcgespecüliatcSjquaeíunt 
occukapriuilegia3dequibus(quod f c i a m ) a d hoc xu i netnoexpro 
feffo quidquamlirteris vnquamcommiíi t .Cüircrpondeo3 knc noc 
opus vnquam non modo complexurunijíed ne tentaturum q u i d e ^ 
nifiobedientiacuíparere d e b e o , mi/ i i i l lud impeta íe t . Et quidcm 
id íí auderem íuperiorisiniüflujCemcritacis non í o l u m crimen f u b i 
rem-Ted e t i a m íure dícipoffet ihuhc honorem in m e violentcr 6 ¿ 
contra naturam confiítere 5 t a m e n quidquid fícparúi. C x t t t ú , quiá 
h x c materies totadifficultatum Se üb("curitacumpíena e f l ? & : a d e á 
exponendam diftindé omnium fcientiarum¿quarum fupra memH 
n i ^ n o t i d a opas erat,& ingeníj ope, & quod i n multis mihi d e f e d ú 
iripráiaidiímanum adieci^meque t o t u m ad imiEationé,5«: metho^ 
dum compoíui^quam Scholafticiinícribendo tcnuerút:v£ Doóbri-
nac defcdum,qui f o r f a n in hoc f e n b e n d i genere fe fe o f t e n d c E , c l a ^ 
r i c a s J d i l l i n ( 5 l i o J & difpoíuio operis í u p p l e r e r . Tamen teligiofos Re-
gulariumordinum viros admonitos voló ¿fi quid illis e x a h f c i q u i ^ 
priuiiegijs derogojacerenonaliter pofle. Idque duplíci d e c a u f á * 
Primumquidemaqüod q ü i l i b r o s f e r i b u n ^ d e b e h t ^ c u m in atíjs, tu 
prxfertim in rebus á d m o r e s f p é ó i a n t i b u S j V e n t a t i adhasrerc > a t q u e 
omninó infiñere 5 quod ni facianr , vndequaque in a u t o r i c a t c p t í 
riculum. Alterum eft j quod Epifcopis ac Prastorijs tribunalíbu$ 
non mediocrem p o t e l t a t i s eius parrem,quam ius commünc illis 
impertitur, e r i p i o . Q u o d íí quod c o r u m ell fccüclumius5& ad libra 
priuilegiorüm,qutbusregularium hominum ordines Sedis Apo-
ftolicce beneficio aíFedi fundéis non dedero^iure óptimo me r e p u -
diare, Acrimine fu fped i^atque iniqui feriptorís iníimuiarepoísétí 
ad hasc iudicij mei^íi vocarerin calculos^futilis Se inanis omnisfu-
tura e f f e t fides.Cstcrum lectorcm oro^tque o b c e r t o f j V t h u n c q u a * 
lifcunque fit huius tam difficilis operis, laborem fufeipiac, idqüe ca 
animimoderatione,atque temperantia, q u a i l l u d confeítumeft^ 
perlcgatrvt lumine cali tus imtpiíTo prseeunte altius infpiciat,&: i n -
tetiusin profundum p e n e t r e t 5 o m i 1 e f q i i e difficültateá intelligats 
quas cum hoc primo voluminetum alijs etiarti jquseDeo iuüante 
pro-
propedkto ihluccnidabocompledor.Errores autcm pc to^ tbo-
ni cóíulac^mequeadmoneat^vt íi quid minus caute fcripíi eiushor 
tatú cautiorrcdditus emendem.Cum enim ordinis Minorumnú-
n imus í ím, Iitteratorum quoque omnium á quibus cdoceri voló, 
minimus non haberi íblum,fed ctiam eílc /entio. Vale. 
£ R R J T J . 
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E l Corredor &c. ManuetComa 
»k¡ • ¡ * ? 1 rti rn *. -j ? ; •; tú r " f f Montenegro, 
^ _ — ! . 
T A S S A . 
O Miguel de Ondanja^aualaScriuano de cámara del Rey nuefiro fefror, y vno 
de losque refiden en íu Confejo,doy fe,queauieridofe vifto por los feñoresdel 
vn libro que hacópuefloF.ManuelRodriguez Ledor de Theologia de lapro-
uincia de Sanctiago de la orden de S.Francirco5Íntitulado,QuaEfiiones Regulares, & ex 
plicatio priuilegiorum Regularibus conccííorum > fe taffo á tres rnarauedis cada pliego 
del dicho libro enpapel,ya elk precio mandaron fe vendieífc, y que eítatafla fe ponga 
en la primera hoja de cada vno de los dichos libros de que fe le defpacho priuilegio pa-
ra*podcrleimpnmir.y paraquedello confie de mandamiento de los dichos Señores 
delC6fejo,y depedimiento dcldicho F.ManuelRodriguez di eftafeenlaVilladcMa • 
dridjayeynte y tres dias del mes de Mayo^de mily quinientos y nouenta y ocho años, 
Migwlde Ond*r%A 
Y 
F o l . í ; 
C L V J E S T I O N E S 
R E C V L A R E S , A V T O 
r e F . E m a n u e l e R o d e r i c o L u f i t a n o ^ S a c r a é 
TheologiaeLeclore, Prouinci^ Sandi Iacobi5Re 
gularis obfcruanti^ B.P.Francif-
ci .Alumno. 
T O e ^ f V S P R J Q M V S : 
aD.Th.2.1 
q.i85.ar.6. 
Q _ V ^ S T i o P R I M A : 
Dercligione in communi in fcx 
articules diuifa. 
Circa qum quarttntur fex, 
7 Vnde habnerirtt originem religiones, 
a Quareqmrattturmodoad hoc^ uod yotumn 
ligicmsfit ¡olenm. 
3 Virum Canonici regulares fmt yerl monachi 
&an canonicicathedralium eceleftarum fmt 
eiufdemrationis. 
4 ytrümperfona Societatis le[nfmt proprié re 
ligio [a. , 
y ytrum liceat difpHtaretan Societatis inftitu 
tum fit y ere religiojum* 
¿ Vtriím profefsi m ordinihut miliurihtti f¡fit 
religiofi, 
J T ^ T I C V L V S f ^ í M V S . 
fndehalwerim originem religiones. 
E S P O N D E O diecdd 
quod religionis inftitutum étíá 
in lege veteri füit deíignatum, 
pro vt affirmat D." T h . a dicens 
per Nazarceos in lege veteri fanéHficari 
folitos fr'gnificari qui ad perfeólionis-apicé 
T o m : i 
afpirát .E^quo is etiam docle argumenta-
'tur , fad perfeftionis ÍLatumneceíTariuip 
eíTe YGtum ;. E t i n lege nona non ab ho-
mine rtecper hominé fluxit:íedab ipfoH 
lio Dei,m qiio f u n t ornnes t he f au r i f a p i e n -
tÍ3E & fciétisE Dei .Qm inter reüqua falutis 
documéta hac quoq ;v iuéd i formula ,qLio 
" homines diligentiüs & accuratiüs advitam 
aeternáanhelarétjvita & exéplo fuo & pra; 
dicatione prasfignauit in illis verbis Mat-
thsei ^.Vade &vende omnia quse habes,& 
da pauperibus:)& fequereme;& habebisthe • . -
faurúine<x4o.Qu^ verba protuliiChrillus b B.^/iatth^ 
Dñs adolefeenti quderenti,quid ,faceret,vt W*.. 
vita íEternácófequimercrctur.Quibus ver ^jg'10*^*0 
bis,prout referetD.Ai:guftinus,norm;í re ^ 
ligionis nobis tradidit:vbi peífedioreligio 
nisChnftian^difcitur.Et tepore Apollólo 
rum C2;pit religio multitudine credctiiim 
propagarinpforú enim^orcrat vnú ani 
ma vna,neq; quifqua eorú qux pofsidebiu 
aliquidfecú efle dicebat;íed erant ilJis om 
nia cómunia. Quptquot ciíim pQ»ffeS^r¿j 
agrorú,aut domorú erat,véd¿tcs afFcrcbát 
pretiáeorú,quíB védebant & ponebátanre 
pedes Apoftoiorum. Atque in bodp íb ali 
quod votú&folénem aliquá promjfsioné ¿ o ' e ' 
intercefsiífedeclarátviriilluftrcsi¿<cinprí- Eph^fp* 
mis D . Hieronymus c declarán's il lud Fe- d Aóto.j.'c'; 
t r i % in obiurgationem A n2niGe:Curteiita 
Q^:.• a ; üitSá1 
Quacñioncs Regulares.F.Enianuelis Roderici* 
i Hiero, de 
ícriptoril) . 
Eccl.in fine 
bDiony.dc 
Eclef. Hie-
iarc.10. Pía 
t i de bono 
ítacu ídi.li. 
i.ca.21. 
c Mcdi.lib, 
A. de lacro, 
hom COÍHÍ 
nent.c.jí. 
uit Satañas cor tuü, meñtirite Spiritui San 
d O j & fraudare de precio a,gri?Nó es menú 
tus hominibus, fed Deo^Ná fi eam libértate 
ex deuotione tátum & álacritate libers vc-
luntatis exhibuiífet nulla interpoíita obli 
gatione nec ille in Spiritum Sandu'mméti 
tus diceretunnec certe ta ^raue fupplicium 
meritus eíTet.Refle igitur de fóculo i l loHie 
ron.d ait.TaliSjinquitjprimo credentiúfuit 
Eccleíia,quales hunt monachos eííe vide 
mus.Hoc etia probat autoritate D . b Dio 
nyíij de caelefti Hierarchia Hieron.Plati.in 
quit cn imD. Dionyíius.Diuini precepto-
res noftri fanólis eos nominibus appcllare 
cófuerant,alij cultorú,alij Monachorum á 
puro Dei famulatu & cuku,in diuiduaq; & 
íingulari vita:quippequ2E eosvnú facietSá 
ctís rerd diuiharú cóiund:ionibus ad diuiná 
vnione Deoqi grata perfectionem adipif-
cendám.Et pergit deinde Diuus Dionyíius 
eseremonias ac ritus,qui monachis confecrá 
dis adhiberi folebát applicare,& ílatim poft 
Apollólos aliquos fuifle elencos ireligiofos 
probat eleganter Medina.c 
t i J T ^ T j C V L V S I I . 
Q u a requirantur modoaihoequodv* 
tum religionts fitjoíenne* 
Iy Efpondeo dicendo, quod hanc lité no ^ bis clare diff iniuit^ Bonifacius Oda-
ce voto 6c ' i r ~~ \ H S I ' 
vod r-dem uusjciuus verba funt. UíiiareLlgloniS UO 
pcionc.li.^ r ¿ cfifoíenequantum addinmendu md 
trimomum fojl cocraBum j u i d f ilenni 
zatttmfucnt ¡?tr frofejjwne exprejjam 
/ taatáfat iam alicui de religiombus 
ferfede afojlolicaapproíatis. Hadenus 
Bonifacius. Ex his verbis collige duocopu 
latiuc requiri ad hoc , quod religionis votú 
fit folenne.Primú cft qued fiat profefsio ex 
preífa vel tacita. Alterú eft, quod profités 
youeat certam regulá,feu religioné áSede 
Apoftolica approbatá. Exponamus fingu-
la. A d votum foléne prajrequiritur profef-
{iOj&cü profefiio requirat fufeeptioné habi 
tus, &annú probationis^ieceífariopraere-
quiritur ad huiufmodi voti folennitatem, 
quod emittés profefiioné fufeeperit illms re 
ligionis vefté á fuperioribus eiufdé religio-
nisrquibus & no alijs cómilfa eft facultas ve 
£Us religionis cócedendi. Prjterea & id nc-
ceífariú eíl ad validitatc profefííonís,quod 
illa fiat in manu potetis profitentc incor-
porare huicreligioni: alias profeílio irrita 
e í l& nulla. A d hoc enim, quod aliquis fit 
alicuius religionis religiofus neceífe eft vt 
ab co quihabet facúltate incorporádi rel i-
giofú in tali religioné recipiatur: & fie nec 
Epifcopus nec praelatus alicuius religionis 
poífunt daré ipfam profefsioné, verbigra-
tia,nouitio profitéti in religioné fratrü nú-
noru.Itatenet Antouiuse de B u t r i b & Á b 
bas "Syluefter & cómunis: & latius dicemus 
infra in quf ftío.de nouitijs . Requiritur prf 
terea adhoc,quod religionis votú fit folen 
ne,quod profefsionem emittens voueat cer 
tam regulam , feu religionem, quod innués 
Bonifacius inquit,quod profefsio fiat 
dereligiQmbNi3Ciua.i1 dicatjcertg & determina 
ta; religioni. Siquisenimin manibus praí-
fedi rcgulariú voueret in genere religioné 
hocad votum folenne non fufiiceret,fedre 
quiritur quod certam aliquam religionem 
feu certam aliquam regulam in particularí 
voueat.Ad idem eíl Cócil ium/"Tridentinú 
faH'y Regulares omnes tam Viri^mmu 
luresVud tnflttuant d í r e c u l ó n p r o 
f f i fitntjrsftrijptu. cU¿Pd & hac ratione 
fitmanifeftum:Religioíi in jurecómuni vo 
cáturregularescergoaftringútur alicui cer-' 
tx regulse,á quaíumant hanc denominatio 
ncm: alias non potius dicerentur regulares 
qua certi clerici, qui nullsm regulam pro-
fefsi funt.Hác dodrinam docet Diuus Tho 
mas z dicens, quod votum íit folenne in 
profefsioné certf regulf. Requiritpra^terca 
Bonifacius ad hoc, quod religionis votum 
fit folenne, quod regula feu religio, quam 
quis vouet& profiteturíit perSedem Apof 
tolicamapprobatá. Quare fiquis religioné 
aliquam aut regulam a fede Apoítol i tá non 
approbatáprofíteretur,huiufmodi votum, 
non eífet folenne, fed fimplex duntaxat. 
Hoc etiam confirmatur ex Concilio h gene 
rali Lugduncnfi; & Gregorius nonus fuá de 
cretali ratificat,& loánes vigefimus fecúdus 
in quadamextrauagantí notum facit , & hanc 
dodrinam docé t , Caietanus , Paludanus & 
Syluefter,&tenetPancrmitanus & commu 
nis,& traditdodifsimus Nauarrus.Hinc cft 
quod votum eorum, qui nullam profitentur 
regulam ab Ecclefia approbatam,quáuis in 
congregatione viuant ¿5c tria vota emittunt, 
no eft folenne religionis Yoturaj& per cófe 
c Butrius Se 
Abb. in ca. 
corre dude 
reeularibus 
S^u. verb. 
rclig.8. SIA. 
f Con. T i Ti 
fcíT.i^.ca.i^ 
de ro^uUri» 
g D . T h o ^ 
h Cani. vlcí 
de reltgioíís 
dom*ibus,]i 
b i o í extra 
uag. fandas 
Rom. vní-
nerlaiis ec-
clefia: de re 
ligiofis do^ 
mibus, 
iCa i . i . i .q ; 
SS.arty.Pa 
Iud.4.d.3S. 
q.i.artic. 8 . 
Syl.ver.rclí 
gio.5.5.1. Pa 
nor.cumco 
mu.ín rt'gu 
la dcrcgula 
ribus.Nau. 
in c.cuipor 
t io . i i .q , ija 
10, 
rtNau.in ca. 
quens il la - profitentgs non erunt regulares. 
Q j p d exeplisaliquibus cóprobat & decla-
rar Nauarras a. Imó dico ;> íialiquod eíTet 
non dicacís collegiü hominü vel rriuliem in cógregatio 
2. q^i.n. 13. ne viuentÍLim,triaq; fubftantialia vota obe-
dientiá,fcilicet,paupertaté, & caftitaté poft 
annú. probatiónis elapíuní proíiteritium lab 
obedientiaFratrüalicuiusreligíonis, á qui-
bus habicü Tufcipiunt, & in quorü manibus 
profefsionem emittút,induáturq; veíHbus 
eiufdé coloris cu habitu fratrú dictg religio 
. A nisjíi nüliü modú viueridi approbatü a Se-
r - ^ J 1 de Apoltolicaleruantjralis congregatio eft 
oillíci. col liJ-lcll;a>&prohibita mre b ciuilidicete om-
le^ia ff. de niá cúilegiaeffe iliicita, niíl contráriú pro-
collegiillici- betur, & nil i jfacultate regia infticuanturj& 
tis. lie in iuré ciuiii hcec verba proponútur.Kiíi 
exfendtttsconfuíci )>el Cáfaris autoritd 
te collegiü coierint^tale collegw celebra-
tur cotra(enatufc'ofulta ffimadata fé) 
C9nfiicuaones: & ideo Jifoliéend^m efí. 
HSEC ibi.Et confirmar ur ex quadálege par 
ch^tí^f i tirarum c, vbi id ipfum difponirur & gloíTa 
tf.vbiGreg. Gregoriana ibidem,vr íoleridodifsime pro 
mveib.con { ^ q ^ ^ ^ £ t e t i a fi rales coererariin eo col-
trade verb. , ^ , 1 , ^ - i 
& in ver có- leg10 a^ inodum religionis titulo vmant, ex 
tra voiun- quo videtur piu & láudandu , adhuc tamen 
eíTe íllicirum afnrmádum c é r e o , c u m no íir 
eius modus viueridi ab ecclefia approbatus 
quod verba Cócilij Lugdunéíis<¿fatis pro-
c.ftn.de reli bant.Air enimin hunc modum:1^^ 72/^/^ 
religioms diuerfitas in ecelefíá Dei cofit 
ftonem iniucat jirmiter frohiíemuj, ne 
ms de cúter o nouH felipione inueniar* 
tad. 
d Coc.Lug 
i o lis domi 
us. 
¿j s de c&tero nona, reugion 
fed qmcunfjue ad reltgtonon cenuerti 
Voluerit^vnade affrohath aflumat.Si-
milnerqm \>oluerit rehgiofam do mu de 
nouo fundare regulam & inBttutionem 
áccif iat de aprobatis. Er id ipfum Gre-
cDIft cap g^rius c^onus I^?^ ua ^ecreta^1>^¿ Ioannes 
vnic extra- Vigéílmus fecundus in fila extráuaganri cla-
ua. S. Ro. rifsime innuúr.Neq; iílireligioíi pofsút d i -
ac vniuerf. ci rertij órdiriis feráphicinoilripatris Fran-
ccclc£ cifci; prour probabimus infra in quaeíl. de 
terriarijs,cum non femenr inftitutum i f lo-
rumfl'atrú.Deniq; neceíTarium eft vt colle-
gium ür licirum,quod modas eius viuendi 
ab Eccleíia íir aprobarus.Et hoc confirma-
tur ex quadam cóílitutione Syxti Qnarti, 
T 6 m . i i 
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quaíhaberiirin compendio/*, fie ftatuensi FHaber, íh 
Fratres Pr<tdKatores>& Mmoresrea S i j ' f V a -
pentesfeú admitutes ad pnmlegia, f U tres.^  .10. 
tmmumtdtesfuorü ordinu yuofcwigue 
ytriümWéfexus laicos prdtextu ordims 
tertífjeu alteríu 'smodt ^ msndt^nifi ditti 
terttj ordintshahu'igeñauerint^&pro 
fefsionem foíitdm emiferinr, t&in cog^ e 
gatione ^mam,Jjt excommumeatiy nen 
oítfamiíüs¿jüibufcunjt.Uxc ibi.Et ob-
ferua,quodlicer hgc b u l l a iri quátú exeómu 
nicaf recipienres ad órdiné rerrmm eos, quí . 
no viuunt in congregatione derogara íir per 
Leonem X;eius fucceíTorem, qui dar fácul-
rarém recipieridi eas mulieres,qusE emiíTovó 
to caftiraris in proprijs domibus degunr, vt 
habeturin íupplemento g in bulla.quse in -
cipit; nuper facro Lateranenfi Concilio:at-
tamenin quarumSixrus I I I I . exeómunicat 
recipienres ad ordiné rerrium eos, qui f o l i -
ta profefsionem non emiferirir,nó eft reuo-
cara,fedmaner in fuavi.Quare hsec cenfura 
Copreliendirpr^latos ordinú piraedicatorum 
& minorú recipienres ad ordiné rertiü col-
legasjde quibus eft noftra difputario:quan-
doquidé profefsionem in reitio ordine fo-
lirá no emirrunr,fiquidem nulla rerriam re-
g u l a Leonisjaur Pauli,neq; viuédi modum 
Nicolai promitrunr.Exquo fequitur praídi 
ftú collegium illicitum eíTe ac reprobatum^ 
, J ^ T J C V L V S H L 
Vtrum canontei regulares fint Veré mó* 
ñachi. 
g Supplem¿ 
tol.18. ' 
h Panor. íri 
c.quod Dei 
timorem de 
ftatu mona-
R Efpódeo dicendo,quod Panormitanus /; air,quod in poenalibus &exorbitanti 
busappellatiorie monacKi no venir Ca 
nonicus regularis. Quod confirmar D.Tfio 
mas i dicens. Canónicos Regulares quare-
nus tales,clericoseífe dicendos.Et probar f^or"-n-2-
eo quod reguía, quam vouent, appcllatur ? q ¿ . , p $ i | ¿ 
regalaclericorum, vtvidere eft apudDiuü ' 
Augiiftinum : &ita appellat eam Gratia- KGratia. in 
riusiv-Ethoc confirmaturex quadam feh- il^rcim. ca-
tcntia litis Canonicorú reguiarium ordmis pitis itqüaü 
D.Auguíi ini , congregationis Latcraneníis ^o;"&-d. 
aduerfus monachos Sancli Benedicli con-
gregationis Caiinenfis ^ alias Sanóloeluíti-
nasde Padua pro praecedentia datq, a Pió 
Quairto,anno Dominimilleí imo c|uingen-
C ^ R ; A 2 teiirrid 
(^acfliones Regulares F.EmanuelisRodcrici, 
cDomin in 
tefimo fexáceíimo quarto,ín bulla,quas i n -
cipit: Sedís Apoftolicae drcunfpefta, V b i 
a'Habet.ín Pius Quartus 4 facitfaepefajpius dif t indio-
íiim conftL nem inter Canónicos Regulares, & ipfos 
PomiEpag, monachos dicen: ipfos canónicos regulares 
434* eíTe deiílis ciericis a Sádo Auguftino refof 
matis , imo ^ Sandis Apoftolis inílitutis, 
prout a parte ipforum fuit allegatum.Vnde 
bNau.inc. Náuarrus ¿ hac ratione , & alijs iuribubafe 
Oacinm.15?. allegatisjdifimdionéfacit inter monachos, 
^eDccnit?3 ^ canonicosRegulares í Sicut facitdiftin-
d í íü . • * &Íone™ rubrica de ílatu monachorum, & 
canonicorum Regularium.Et cúlex psena-
lis non debeat excederé proprium cafum, 
prout habetur in íure, videtur dicendum, 
quod faltem lex pecnalis loquens de mona-
chis non debet extendiad canónicos regu-
lares. Verum efttamen, quod quando cft 
eadem ratio de canonico,& de monacho,cü 
in hoc fecundum ius antiquum reperiantur 
exísquati, fit exteníio etiam exorbitantium 
£¿ psnalium,vt refoiuit Dominicus. Et íic 
ius vetans monachis poílulare,comprehen-
dit etiam c Canónicos regulares, prout in 
c.i.detcpo. iure ¿decernirur.Etratio eft, quiacau-
ordinando- fa>qaa vetaturmonachus poftulare , funda^ 
riim,lib.í3. turinabrenuntiatione temporalium , quas 
i n 6 . fallen- ratio seque militat in canónico regulan, eo 
j r ^ \A quod perinderenuntiat téporalibus per tria 
P* 0" votafoléniaac monachus&quoad hancre-
c 1 depoím nuntiatlone lure antiquo repenuntur squa-
UÍ. les,vt coiligitur ex regula D. Auguíl . & D . 
Benedidi.Ex quo ínfertur eífe veré religio-
fos regula determinatá;& a Sede Apoftol i -
ca conñrraata proíitétes-jprout in quaeft. fe-
quéti,agédo de religionú origine clarius pa-
tebir.t Magnumauté in prasíentiarum foiet 
dubium agitari vtrum regulares canonici ca-
thedraliurn eceleíiam eiufde lint ordinis,& 
códitionis cu reliquiscanonicis regularibus. 
Pro cuius grauis dubij explicaiione aduer-
tendum eít, quod loannes Trullus e aíTerit. 
¿Trul. lib. Quod non defuerút olim,nechodie defunt 
i.decan.rc- ^¿J hanc leuem opinioné lint fecutijfibi fuá 
fonuem & dentes canónicos regulares ecclefiarum ca-
difFcaná thedralium non effe eiufdem religionis, & 
ordinis cumreliquís canonicis regularibus, 
monafteriorú,& collegiatarú infigniú ecele 
íiarú.Adqua opinioné refelléda dúo funda 
metaiacit idé autor.Primú fundamétú eíl, 
quamuis eccieíiacathedralis canonicorúra-
ro aut núqua monaReriü» aut ccxnobiú ap~ 
pelletur,qiiia tamen regularis cíl,vcrifsimc 
monafíeriü efl:,atqj coenobium^: cóuétus. 
r 
ñquide vulgare eílfub nomine cccíefjae mo 
naiteriú etiáintclligi,atq; cóprehendi.Hinc 
eíl quod D.Auguii . in fuaregula.odo in l o -
éis regulariú canonicorum domú, &mona-
fteriú nuncupauerit, quas tamen eedeha ca 
thedralis erat.Secúdumfundamentúeft,vbi 
eíl idem religionis habitus eilentialis eadé 
q; folemnis profeísio,ibi idé eíl ordo,&ra-
tio,hacenim ratione,atq; diferiminc vniuer 
fa; religiones á fe inuice d'ifcrepant, & fecer-
nuntur.Quibuspr^iadis fundamentis. Hác 
firma proponit concluíioné diólus author. 
Omnes canonici regulares ta eceleíiarü ca-
thedraliú,íiuemonaíleriorú eiufdem ordi-
nis & religionis funt,quoniá vbi eíl eadem 
habitus eñ'entialis, & profeísionisratio, ib i 
eíl eadé inris difpoíitio,fed vniuerfi canoni-
ci regulares eadé profefsioné emittLint,eum 
demq; habitú gerunt,népe toga lineá,igitur 
omnes regulares canonici etiam cathedrales 
funt cu reliquis eiufde ordinis & religionis, 
Et hocconííat extraditis á D . Anto.Floren 
tino/'jdicente in eccleíia cathedrali Oxomé 
íi in regno Caílellae fubDidaco epifeopo in 
ñitutifunt Canonici regulares, é quorü nu-
mero & Canonicus &lupprior eratBcatus 
Dominícus,qui eratpiofeíiusfecundü regu 
la D.Auguíl . quápoíleafuisfratribusPríE-
dicatoribus tradidit.Et Innocentius g Ter-
tius,hanc rem nobis iníinuanit Cantuarien-
íi Archiepifcopofcribens.Aitenim, Inno-
tuit nobis quod Vvigorenfi eccleíia deíli-
tuta paftoi-e prior & conuentus eiufdem l o -
ci Magiílrum M . Archidiaconum Euora-
cenfem in epifeopum elegerút .Etidcm I n -
nocentius ait/?,CúVintonenfis eccleíia paf-
tore vacaretarchidiaconus cúfuis fautorib* 
Salubien.decanum , prior vero & cóplices 
eius pra;cétoiemLincon.in epifeopum ele-
gerunt^n quo loco glolfa fummaria V in to -
nenfem eccleíia & prioie habere& conuen-
tú eíie afíirmat,ergo Canonki illarú eccle-
fiarum cathedraliú regulares erant,id quod 
& loannes Andreas aíferit. Idipfum etiam 
probatur ex alia Decretali i ihi. G. qui in 
tua & Tolofana eccleíia eíl Archidiaconus 
conílitutus,& in vtraque eccleíia regulariter 
profcífusjquo in loco ait gloífa Canonicum 
regularem poífe fieri archidiaconum. Prse-
terea id conílat ex alijs iuribus K iúéla glof-
fain quib9 legimus Canónicos Bcthlehemi 
ticos,& Nazarentes emittere folitos profef-
fionem fecundum regula D.Auguílini,dare 
que confaeulífe habitum lineú?qüiproprius 
e í l 
f Forem.j. 
p.hiíl.ti.25. 
cap,4. 
gcap.Xnnó^ 
cuícdeclcc. 
h Cap.aim 
Vinton.eo-
dem tit. 
i Cap. prac-
terea,depi^ 
bend-lib.^ 
K cap. cum 
íupcrcledS 
dcconfcíT. 
&:incíjcut 
nobis de re 
T p m u s Í . Q i w r f H o í l 5 
eft habitus canonicorum regularíum.Et f i a 
tn illo illorum iurium locus ille canónica 
vocatur,& pro verbo prolireri, gloíTa v t i -
tur verbo monachan:ícd has praídiclas Ec 
cleíiasChathedrales eíTe compertum eft ex 
regiílro Innocétij Tertij,ergo canonici C a 
thedraies funt etiam regalares cúcaeteris. 
1$ Sunt & alia quá plurima inris canonici lo-
ca,quGE rei propofitae ílabiliendae n o n parú 
conducimt,eatamen ad amputandam fafti 
dioíam prolixitatc prcEtermittimus : íiquis 
vero ea de re plura noíTe cupit perlegat A u 
0 Tícíncnr guftinum a Ticincnfcm in propugnáculo 
in propug. canoniciordinís,quirem & copíof¿ &lucu 
Cano ordi. jenter perftrinxlt. 
parfcap.j. r . ,. , . 
J 2 ^ T I C V L V S 1 1 1 L 
ZJtrüm yerfon* Societatis le fu fmt pro 
prie relígiofa. 
iHabct . ín T \ .Efpondeo dícédo, quod Gregorius í 
comp.focic J \ . Decimustertius motu proprio certaq; 
rdieiofus0 hienda ac de apoí lo l i t s plemtudlne 
ig o us. p Q j g ^ j ^ J e c i ^ n d o ftatuit acdecernit.^ 
folum eos^ qm in coadiutorumformato 
rum^fiíte fpiritualium fme temporalm 
Societatisgr¿idus ^ miniftma aimit-
tunturjed^r altos omnes quiin ea híi 
nto probationis pcracío m a cajlitatis, 
fauper t a ü s & cbcdíetiá ota p ublica 
fciltcet fímphcia emifmnt emitm Vé m 
futuruyere &prrpriéreli^icfos futjje 
féJeJJey ^rvkicunjjemperah ómnibus 
cenferi & nominar i deberé, nofecusat-
que ipfos tüfocietatis 3tü quorums alio 
rum regularlum ordmum prcfeffos. Ex 
quo nota, quod hireligioíi funt in duplici 
gradu.Primo emm funt coadiutbres forma 
ti cum voto íimplici obediendi in manibus 
praclati, per quod n o n pofluntprofiteriin 
aliareligione(exceptaCartuíieníi)votú ve 
r o paupertatis illos facitbonorú incapaces. 
VotoauternTimplici cótinenticE, quantum 
ad perpetanm vfumita efrkiuntur incapaz 
ees ad cótrahendum matrimoniú, prout de 
terminauitGícgorius Tertius decimus, & 
infrain qusfbdc matrimonio dicemus. I n 
fecundo gradu funt quidá in hac perfeótio-
jiisfchola": quitarjquafcholares approbati 
Tom: í 
coardátu^quorú vota prslatus non accep 
tat3niíi implicite:& hos e t i á difuniteHe ve-
ros religiolbs:mandatur profcfsi'o implicita 
& tacita etiápoft Concilium Tridcn'.vt i n -
fra in quseil.de reiigione, quoad p r o f e f s i o -
nem late agemus.Et í l c o p o n e r Scholarem 
acceptari implicite per prouincialé, qui ip-
/um admittit poil fcrutinium probationis 
biennijiDiffert tamen fcholaris a coadiutó 
reformato in paupertate,quia fcholaris cum 
liecntia piaelati poteít ad tempus retiñere 
dominium bonorum,fed íine vfu & admini 
ftratione, in quodiñ^ertá mónachis, i&ab 
Epifcopis,quipoílunt habere adrnihiílratio 
nem & vfum,'aon tameri dominium.Etpro 
pter hancratíonem videbaturipfos fchola-
resfaltim poft biennium probationis non 
eíTe regulares j nam capacitas domihij & pau 
pertatisfecundum iusr eft contra elíentiam 
(latusregularis.Et fie Irinocentius Papa ne-
gat SummumPontificem pofle difpenfarc 
cum monacho & regulan, vt habeat domi-
nium & proprietatem, Cui obiedioniref-
pondetur,non efleincóuehiens concederé 
quod reiigiofus,& monachus pofsit habere 
dominium & proprietatem cum autoritate 
PapíE.Quídam enim dodifsimi etiam con-
cedunt,monachuihfadum Epifcbpum no 
obftante monachatu de licentia Papse, do-
niiniú poíTe retiñere.. Haec íblutio qubdam 
íimilideclaratur., & confirmatur . Sicut 
enimquando comugesconfummato matrí 
monio p ro f i t en tUT religionem, manet vin-
culum & poteftas penes coniugem , fed 
q u a n t u m ad vfum & eperadones fuas fe 
transferuntin religionem j & h o c f a f h c i t , 
vt lint veré rc l ig iü í i , l i c£ t maneant cum do 
minio &proprietate mutua fuorum c o r p o -
rum,fiquidem manet vinculum matrimo-
nij indiíTolubiienta in propoíi tohi , qui 
proíi tenturvoto fimpliciin reiigione So-
cietatis,licet maneant cu proprietate & do 
minio fuarum rerum quoad poteftatem, 
funt veré re'ligioí],cum maneant finevfu 3c 
adminiftrationeipfarum.Etquando Inno-
centms ncgauk,!hoc Papam potuifle facet-e 
loquebatur de monachoprofeílo íimplici-
ter & abfoluté:qui íÚ abdicauerat proprie-
tatem & dominium omnium rerum,& 
tmditionem fait efteftus religiofus. A t lie 
IxDquimur de his qui voto Iimplici funt af ír i 
étlíccundum conUitutiones i p í i u s rel.'gio-
ms Societatis Iefu,quibus -ad tempus h^c 
|)roprietas & dominium conceditur,vt ipfaí 
e Cap: cuni 
ad monafte 
rium,de re-, 
gülaribüs; ' 
A 
Quacñionts Rcgulares.F.Emanuelis Roderici^ 
rcligío recundum modum viuendiipfiusme 
lius pofsit conferuan . Dcnique nonnc v i -
demusquodaregione propter fuá delida 
expulfi mancrit monachi, ¿c reíigioíi, iuxta 
ea qus infra dicemus in qua;íl-.dc expullio-
nta ^religione»Quo non obílante , tenet 
dodiísimus Soto, qiiod nos manent obliga 
t i voto paupertatÍ5,quod non ctiam in difta 
c^ufftione defendemus.Qujd igiturmirum 
íi patres non expulii i religione , íedin ea 
vt tilij f rudiñcátes , fint veré rcligioíi etia 
íí líon profiteantur paupcrtatem v, quoad 
propiietatem &dorainium,rcdtantú quoad 
vfum & adminiítrationem, ita difponente 
Papa,qui plenanam authoritatem habetad-
limi'candú huiufmodi patipermem. Et hoc 
confirmatur . Nam vir i dotiifsimi tencnt, 
prout nosinferius dcfendemus,milites,vcr 
b i gratia,D.Iacobi eíTc veré rclígiofos.Nam 
llcet cailitas íit de eífentia religionis íicut 
paupertas, tamen aíTeruntíupra did:i viri do 
<5lí pro conferuatione ordinum militarium 
fufíicerc caftitatem comugalem. Ita difpo-
nente Papajqui habet pienariamauthoritatc 
ad huiuímodi caftitatem limitandam , pro-
pter conferuationem ipfarum niiiitiarum. 
Nec etiam i)s obílat, quod ílatus religionis 
fitftabilis& conílans, &Papa fecundum 
multorum opinionem nonpoflit difpeníare 
vcreligioíus ducat vxorem propter votum 
perpetua cótinétif, quod emili t , per quod 
Deo fe perpetuo facrauit^Sc videmus quod 
fupradiáii-eligiofi fi dimittatur áreligione 
-& foluanturab obligatione ipíius religionis 
fecudú eius cóftitutiones áSede Apoitolica 
approbatas, íi ducút vxorcs valet matrimo-
nm,non vero quádo ípíi rcligioíiante quam 
dimittantur ducunt (ibi vxores. Nam refpó 
detur ílatura religionis eíTe conftantem & 
fiabilem,íilüquatnur de religiofis profitétí 
bus in rcligionibus,vbi fitprcfefsio irrcuo-
cabüis ex vtraq; parte,ficut cótingit in illis 
tjui dicuntur profefsi inipfafocietatc , qui 
prout in fecundo tomo dicemus, folú íunt 
decórpore focietatis.At hxc facra religio 
exautoritate Apoílolica hoc habet refpe 
Óu fcholarium &aliorum vtprofefsio in ea 
fada fit rcuocabilis ex parte p rae lato rum 
dimittentium fuos reíigíofos . Vel ali-
ter dic, quod fatis eíl vt ftatus religionis fit 
Oabilis& confias ex parte profitentium ad 
hoc, vt íit veré religiofus. Licetcnim ex 
parte praslatorum fit rcuocabilis hoc non 
intenditur per fe , fed per accidens ab ipía 
religione , fuppofitis demerids profiten-
tium. Et hoc in fauorem religionis fuit ¿ 
Sede Apoílolica conceííum . Et quando 
Gregorius Tertius decimus diftinit eíTe re 
ligiofosintelligit religiofos rcuocabiliter. 
C^od clare innuit íiquidem non irritatma-
trimonium eorum poftquam funt remif-
fi a religione.Et Papa habet a Chrifto D o -
mino infallibilem poteftatem approbandi 
nouam religionem falúa religionis fubílátia 
prout deíiniuit Concilium Conftantienfe 
damnans contrarium in errore vltimo V v i -
cleph,& tenet Dmus ¿>Thomas,& cft com 
munis omniumTheologorú,prout patct ex opúfc.i^.co 
late traditisa Cano, Ibañes, & Belarmino. ira impue-
Et diffiniendo fupra diélos eíTevere religio natío. rcli-
fos faluatfubílátiam religionis, cum ante- gionum.ca. 
quam dimittátur contranerematrimonium 4;Pun^0'S-^u-u . o , • r . Canolib. c. pronibeantur, & eorum matnmonium íit ¿cjocfscl 
i r r i tum& inane. Ibs^i.z^qi 
Sed, vtclariuspateatconnitutioP^pa- i.ar.io.dub 
lis Gregoriana,qua diffinit i^fos eífc veré S.Belar.líb. 
reKgiofos,&íicontrahant,efienullum ma- x. de mona 
trimoniun , nolo fubticere quandam dif- c^-c«4' . 
ficultatem,qus virps dodifsimos aliquan-
do toríit . E t c í í , quomodoFapapoteft 
cfíicere,vt votum fimplcx caftitatis d i r i -
matmatnmonium futurum, cum hoc iu -
rc diuino tantum voto foléni tribuatur. 
Cui difticultati primo facillimonegotio ref 
pondemus,quod effedus voti folennis, vt 
dirimat matrimonium futurum eft de iure 
pontificio , prout tenent multi iujifpcriti 
& Theoiogi,inter quos cíi c Caietanus, & TQ¿CT LI ^ 
nofter Medina Francifcanus^, vir eruditifsi- q.gg.arti.' 7 , 
mus, qui fatentur etiam in voto limplicí Mcd'libr.^. 
fieritraditionem quandam, fedfolennita defacrorum 
temprofefsionis eíTe deiure Eccleíiaftico, hominu co 
& in hanc partcm fe inclinant multi cxTho tr^ 0'CGntro-
miflis allegati abEnriquez d . Et ideo " h ' 7 , ' 
nimirum fi Papa, cuiusftatuto fadum ell , tom^íwo. ' 
vt votum foléne dinmat matrimonium, de mace. ^ 
alios eíufdem íb tu to efficiat,vt votum fim n u m . y S t c 
plex dirimat etiam matrimonium,in quo íit ra ^* 
aliqualis traditio , máxime in votis f im-
plicibus, qu3e emittútur in Societate l e -
f u , quaefiuntin manu prxlat i . Vndc i l l i , 
quinegantin voto limplici fieri traditio-
ncm,loquútur deíllo , qui in fasculo exi-
ftens^ tale votum emiíit, vbinullus auto-
ritate Chriítiac Papaeaceeptat, A t i n re-
ligione Societatis lefu acceptantur faltem 
implicitedidavotafimpliciaá praílatis au-
thoritate Chrifti & Papae fuas rcligiofascóf-
titutio 
Tomus . IQua^ílio I ; 
titut ' iohcs^onfirmátis. Vnde nimirum fi 
haec vota íimplicia itafoueantur l fummo 
pontífice vt efriciant emittentem veré reíi 
giorumj& ineapacem ad contrahcndú ma-. 
trimoniú,íiquidé in ipíis interucnit vera & 
realis traditio : pnsfertim cu ipfe Papa mo-
deretur eum ílattím & capacitatem ad con 
trahédum vt non fit ipfa incapacitas perpe-
tua, fcd tantumduret quandiu duratipfá 
aétualis & rcalistraditio,qu3E poteft dííTol-
ui autoritate pra;larorum iu ib in témeme-
te caufaJEt quod folénitab,qu^ fit per tradi 
tionem in voto folenni fit dé iure Pofiriuo 
probatur.Ná antiquitus veré erant r e l i g i o -
l i tempbre Ápoftolorú,&-illotempore no 
folum paupertaté & Continentiam,ied ctiá 
obedientiáprontebantur, vt exPhildne & 
_ alijs concluditdóélilsimus&cruditifsimus 
«Plati.IIb,! HieronymusPláti dicensiírFere omnes v o 
.de bono íh tís infuper obligantur,ita vt ab illo ftatu de 
tu re íg. u . ¿TergjilüeiíiÜH plañe ac néfariú eflet. Ve-
rü efe tamé^quodadhuenon tátaiherat mó 
naílicis hifee votis a u t o r i t á S j a c hxc quam 
noferi Theologi& iurifperitijappeliaat,. 
Solenitasyimo etiam in initio nec expreíle 
quide , vt verifimilius eft, ac publice vota 
emittebatur.Sedea pro feífio exgeneraliorri 
hiñ fenfu & cófenfu,ita eratreligiolo ílatui 
ánnexa,vt étia íivoce nulía facía éíTet pro-
miífio,tamé intelligcretur íimul cú ílatu fuf 
cepta dius profeíriónisobligatio,modoquo: 
nüc caílitatis vofú infáCris ordinibus aeci 
p iéd is inc ludi tur ,y¿ ; ^ ^ ^ B ^ / ó 
to.z a d A n - ^ inrtliigt jjotejt , )>bl ait(ÓS , qvnjt aa 
fil.can.14. ftMnac^ofu órdinc aJAic'erét Crtíibctm 
admitiere cúfifuefeJta¿¡;hoc etu rdditt 
feruatu efiijuadmprífea tila petas de 
Verecttdiafaíisfuit ad horhinet in offi* 
ció coime do s.'Pofteá tafoé comodius v i 
f n efiytjitódetia BapLthde decerntt ex 
prefíam caftitata pyomifsione adijeere 
E t prim% qmdem adhut eo modo,Vtfí 
quis rupto Voto matnmonm imretrfeca 
rct ¿¡mdefidtame matnmomu ratu^a 
lídíi^e/JetidecUrac hoc Vetertí patru fe 
epi^u11,1 teti^ (fyfrian.in íftjió.üd'Pompcnmi 
¿Hisro.epi, Hieromní.ad Demetriadé: v ¿ ; * ita de 
Aloniahh&s loquiunr^tfife cotine rem 
Tom*i. 
viduis. 
Rcfcrütu* 
poffct.quodprofeíT? erant eas potiusadnu 
bendü hortentur}qüod iü nec peccarú qui-
de fecifl'ét,accedente legitima Bpifcopi d i f 
penfationerid quidé ab Epiphano d quoqj d Hsref.íri. 
eófuli videmusiAuguíl.É' etiá ínfuper quof contra Apo 
dam aperté cenfuiat^qui harú cóiugiü eífe fto'«s 
negabác.Quod fi Innocctius /primus Pon í Aug«*<J« 
tifex,oui horú etate vixit & concilla etiam L ? ? 0 7 
quajcíam humímodi coiugia dirimí mbent, {u 
id psnjcuiufdamloco cóftituuntrquod íi /Con.ToI. 
ñe dubio poterant vt thorus fe pareturrnon ly.q.i.c.vi-
quiaipfum cónubi) vínculünó valuiífetjid duaschar.c 
enim nufqLiá .dicir.Atq;hanc ipfám pcenam ^c^^a 
cóítat iiló quíde répore noli ab Ecclefiage _, 
neralitér receptam effe g. Itaq;& Leo pri ^ P 'l'c 
mus , qui poí l innocent i i i fint annis paulo 
plus quá viginti,eiiá fi peccatum id elfc do 
ceat,rió tamen de nuptijs refeindendis me 
tione vlla fecir.Et Gelafius,/? qui annoqua 
dringéteíimo nonageilmo fecundo,cádem 
fede tenuicjias quide monialesad propoli 
tú vnde exciderüt ndhcrtarur,nü íameep 
pellit,neq; matiimóniüinfirmat.Quin Gre 
gorius íplc,quo nullus antea Pontifcx feue 
rioHn hoc genere fuerat,cü crebns i decre 
tis & epiftolis eos,qui Conlagium cótraxif 7'^' 
fent, fciúgi & in monafieriúretrudi iubeat 
nihiltame dicít,quod coniugium no váluif 
fe intelbgatur; ímo vero quod valuiííe exi • 
lUmauent,ex eo etiam intelligitur,quodin 
homilía I \ quada narrar de Gordianaamíta KHomi. 38 
quas fe poílquavna cumduabus fóroribuá •ml:•uaI;lS• 
dtrdicaffet mortui illis ob'ita( vt ipfe ait) 
Dominici timoris, oblira pudoris ac reue-
rcntía,',oblitacófccratíonis maritú accepe-
rat,& cum eo.deinceps vixerat. Quare pn-
mus omníúquodli teris extet Innocentius 
Secundus, cum KomanaSynodo generali 
ánno nimírú humans falutis millelimo cen 
tefimo trígefimo nono,hoc cóílituit,vtreli 
giofis omnino matrimoniü omne interdice 
rcí:idq; itá vt fi coiñraherent nullá vim ha 
bcret. £ x his ómnibus itaconclúdendú eíl. , 
religiofa vota ea qüidem vim habuifTeíem 
per,vt matrimoniü illicírúefhceréntyillam 
ante vim vt etiam irrit.um ac nullum efhce-
rent propter eorum folénitatem tcmpoiís 
progreííu & quafi gradatimiure pontificio 
fuiHeintro duclam . Ex ea quidé re magnú 
confiar ornatum,dignitaté ac ílabilitatera 
rclígiofis inílitutis adiuní lam, vt non mo 
do veteribusillis mhilo Infenora fint, íed 
quo ad eorum quidé formam aliquid etiá 
hoc temporc melius & prgílantius habere. 
Q j K : A 4 Et 
aHabct.in 
íum confti. 
Ponn.pagi. 
ySj.conÜit. 
R 
bCaft. ínl. 
i . T a u . f ü . i ^ 
Pcrez in 
proccm.or-
g Qua^fliones Regulares 
Et iíludaliud non áiure diuino,fed a pon-
tificio emanauiíTc.Vnde propter decoré ip-
íius religionis Societatis leíu ordinauit d e 
gorius I l l .h is nouifsimís téporibus, vt vota 
íübflantialia religionis licet ílmplicia , effi-
ciantinhábiles ad contrahendúdidas períb 
ñas ipfius focietatis antequá a Societate di^ 
mittantur.Et aduertendum eíl,quod inhoc 
articulo no difputamus vtrum profefsifocie 
tatjs fint veré religiofi: rnanifeñum eft enim 
ipfos eíTe veré rcligiofoS;&: ideo de hisnon 
agit conftitutio Gregoriana. 
A z T 1 c v L v s r . 
Utrumfit licitum difputare, anfociet* 
tis inñitutum[itrvere r eligiójorum. 
Efpondeo dicendo, quod 4 Gregorius 
tertiusdecimiiSjannoDoirini millefimo 
quingentefimo eduagefimo quarto, 
odauo calendas lu l i j Pontificatus fuijanno 
d é c i m o t e r t i o j a i t / r ^ í " ^ W ^TlUte Sdlí 
H¿ obedientíÁ nccnonínhahil'ttatis ad 
¿juáuiscfjiaa & hcntfiaaf¿cHlaria9 ffi 
cjuortimuis ordir^ü regularía eo ipjo a í f 
que alia ¿eddratiqne incurrendís^ua-
rumaífohitícncm ipf & SediAfoHoíi 
edreferuaí^e^uij cuitiJcKir.cue Batus, 
gradus & frttmtietid exiítñt díRdSo 
detatis conpimticfies 3 (gr tnfittutioKes 
Vel etiáfrafentes^aut ¿jK¿uisearu)>elfu 
pradiEiorum cmniu armulorum( yuod 
Jupra emnjerauit ¡ffe Gregorius) *vel 
dltudqutdfuptahüa cocernens JUOUÍS 
diffutandi^el etiam )>tri(atis indaga 
d<e qudfito colore dircele y Vel wdire¿ie 
imfugnareiirvel eis ccntradicereaudeat. 
Hace Gregorius.Ex quibus verbís coll igi-
tur,minimé licere diíputare , & in dubium 
adducerej vtrum conílitutiones Societatis, 
& eius conñi tu ta& decreta pontificaliacir 
ca ea contineant veritatemrquod aliquibus 
durum nimis vifum fuit.Ncm licet viris do-
dis Theologis,auí in iure canónico peritis 
praefertim laurea Licentiatus aut Dodora-
tus infignitis, explicare di bium feníum bul 
l ^ , áut priuílegij Apoílolici, iuxta ea,qu3e 
tradit Gallillo b & Didacus Pérez, & late 
A 
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dicemus infra.SedhimentemPótificis m i -
nime penctiant, quefui t , vt multis iurgijs 
parum ad a;dificationcm pertinentibus,imo 
ícandalefis o.buiaret,ficut etiam in primor-
dijs ordinum Piaedicatorum &• Minorú or-
dinauit A lexander Quarriis,Pcniifex maxí-
mus contra quendám Guilleimum de San 
d o Amatore & siios vniueifitátis Pariíien-
í^f ta tum harum facrarLmreligionum dam 
nátes,vt patet ex bulla ipíius Dcmin iAle -
xandri data Anagine Decimorc-ptimo cale-
das Deccmbris Pontificatus fui,ánno fecun-
dorquas incipit. £)ei ^enerabüihusfralri 
íus fvniuerfts ^Archiefifcopis^&c.^} 
bus literis Apofiolicis pi secluditur vía l i n -
guis mordacibus centraipfasreligiones do-
lofe agetes^& habeturPariíijs,authent::ca cu 
alijs buJlis,qu£E-ibi haberttur & cógeruntur. 
in quodam libello , cuius titulus e l t declara 
tio & defenfonúpi iuikgiorúfrat rummen-
dicantium.Simile etiam legimus feciíiehis 
temporibus Pium Quintum, Pcntifiétmma 
ximum,in Bulla c inc^PltJ}íperJpeeu-
lu 'DcmÍm^zX* R o n i ^ a n n o D ñ i millefi 
mo quingentefimo ícptuagefimo,pridie ca-
lendas Decébris, in quá adducensautorita-
te Apof to l i , aiguétis aliquorum audaciam 
aliquas quseftiones ventilantes, &verbórUm 
pugnas concitantes,ex quibus oriunturin-
u i d i £ 5 & contcntiones, casteraqj vitiorú mó 
í W u m u l t u s e x c i i a n t e s . j y ^ / f ^ r J ¿ -
nauit atjueferoséfoBoíuaferipta man 
dauit(juatems temo cuif*f¿¡ua fo ordt-
njSfgraduSy coditicms^el digmtatuex 't 
Hat fofulariíus concionihusyrvehbicu 
¿¡ue prcwifcua Vircrtim Vtl muíterumul 
tnudo conuentre folet de ímmaculata 
Virgmts MariA Conceptione dfyutare 
raíiontíuSyVelTjcBoru autoruate afie 
rendo frofriarnfentefitíam , & contra-
rurefelledoyaut mpugnc^ndo^elde hac 
iffaqudflionecumfuispietatis^aut ne~ 
ctfóitatísprarextu vulga) ifermoncfin-
iere jVel di R are ¡jrafuwaí:& ^uicontra 
fecent fufpejlcntspcená d dminis ahfc^ 
noua dcclaracione i¡?fofa£io incurrarfi 
modo 
rdl^iíel»!» 
c Habet in 
fum.confti. 
pontf. pag . 
; j A h £ x,03 
4 iuanK 
,üho 
Trin.^fidc 
Ocbülica. 
z u ó i m o h .il 
mouofumtinfucris coftitutusj^) quo 
cHnj3]?r¿etéreagradufue dignitate, Vel 
admmilirationefmgaturtllísnmnihus 
(ittpfo ture priuatus, & adeaJeVelfimi 
lia muñera oíttnendaperpetua mhahth 
tatis céfuraipfoettafdffo ftt ohnoxíus. 
Vides q u o m o d o P i ü s V . a d fedandas lites, 
Se contentiones aliquorum omni diíputatio 
ni iri c o n c i o r i i b u s , v e l i n ü b r i s vulgari fer-
mo:neferiptisdeimmaciliatavirginis Con-
ceptiohe v i a m m é r i t o pr^cludit.Et ñc non 
eft mirum quod Gregorius XIII .viam prse-
c l u d a t dirputationi de his, quae pertinentad 
ftatum réligíonis Societatis lefu, vt verbo 
r u m pugnas ác quxíHonesreprimat: e x qui 
bus oriunturiñuidiíE,& contentiones esete 
raq; Vitioram m'orift'ra. Et fíe videmus I m -
peratorem luílinianum de regimine,&tran 
quillitate Reipublicíe fatis benementú pro 
pter eius prudentiísimas cóÍlitunones,qua-
dam légé íí prohibere, ne de myíterijs íidéi 
íiatdifputátio non fyricera intentione, v t 
mélius i n t é l l i gár t tUr . Sed dicct alíqui quod 
"íicut nó vetatur difpiitatio Sándifsimaí T f i 
nitatis fyrtceraintentione véntilata, ita non 
debetvetari difpuratio deílátütis Societa-
tis fynccra intentione. 
A d quod refpondeo negado C o n f e q u e n -
tiam. Narh difputatio de fánfíifsima Tr in i 
Tate,&: myfteríjs fidei eft neceílaria Eccleíi^ 
&: vtilifdmaácfcóuincéndos &iedai-guedos 
haíretiebs & infideles; atdirputatio de con 
cernentibüs ad Societatem, ui jpóíi ío quod 
funt § fede Apoílólicá approbaia,etiá í i irat 
íincera mente rión eft neceílaria, nec vtilis, 
imo paiitdifcordias,müídiásincitat, inimi-
cítias gignit in a n i m i s eorum, qui vt homi-
nes polTuntprjfumere talé difputationem 
non íinceüjfed finiftrá intentione ab aliqui 
bus proponi.Etaduerténdü,quod n ó p r o h i 
betur omnis difpuratio de concernentibus 
ad SocíetateIefu,fedtatumilla,qua£propo-
nitur ad ipfam impiignáhdú,vel contradice 
duni, et iál ihoc fiat adindagandá ventaté. 
No aute prohibetur difputatio,qua néc ím-
pugnatur,ncc contradícitur ípfa facra reli-
gio, fedconrirmatur,& roboraturex Bulla 
Gregonj X I I I i b i , / ^ ^ ^ ^ ^ ^ c m 
tradicereaudeat.Ynde ego articulo fupe 
norí difputans de ipfa facra reiigione & fta-
tu folú rationibus & iuribusipfam á contra 
riorum arguraentis defenderé fum conatus. 
Tomus I . QnajRio 1. 9 
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ZJtrum profjsfin ordmiíus Adilltari-
íu<fue religicf. 
R Efpondeo dicendo,quod vt certa ab incert'is fecernamusjdicédú eft, quod 
proíitétes regulaD.Ioanriis,qui C ó -
médatores de Malta nuncupátur, nó dubiü 
eft q> omnes.ená militaresfeculares íintvcré 
religioli, gaudereq- priuilegio Canonis & fo 
r i , & etiam per eorum profefsioné dirimimá 
trimoniü rátü non confumi^atú & aliaqu^ 
ad veré religiofos pertinent, ipfis etiáperti 
nere.Hanc opinioné tenét Cord.d Naua.& aCoráo.'in 
Arag.Ethanc opinioné docetSot.in l i b . 7 . Sum.q.148. 
de iuft | iure.q.5.art. 3 . v e r f i . ^ ^ crg0 
mdltüyerum tamen e^ ciuo^ in cluarto ^ i i-!r. l i .3.c6íi 
i7.q.i.zr.$veríu¿jUí)arcddicit, quod no TIJDEC6UEI. 
auderetafFirmare dirimi matrimoniú ratum fíí1-coning 
per ingreüum religionis fanóti Ioánis,íi fer ¿ f ^ ^ * ^ ' 
mo áat de militibus facularibus huius ordi z q ^z^h 
nis,que fequitur Sarmiento, eNihilominus advic pagij 
tamé quauis hi milites feculares ordinis D . IO .^COIU.I» 
loán i snn t vere^eligiofi tria vota fubftantia inprin. 
lia emittentes,vtconftat ex libro cóftitutio S^&rm . ác 
num d iáo rü militú, cui titulus cft. c,¿A,/, ^d i^ .p-c i . 
menta militum faertorcímis S. loannis ^ - í - Pa-' 
c£apn$* Hterojo lymttam^fo1™ ex 
procemio& exordio & ex bulla Innocentij 
PontiRcis, habent tamen ex pontificio pr i - " 
uilegio,vt non cóprehédátur fub iure aliorú 
rcligioforü,quantú ad odia & rigores, pro- e ^ „ ^ j ; 
ut aduertit Aragón, c Etfic in Concilio d fupra"." 
Tnd.excipiuntur ne teneanturcontribue- ¿•Con.Tri. 
re pro feminario. fef.23.ca.18. 
De alijs auté militaribus ordinibus etjání ^e rcforll;1' 
certú eft, quod.íi loquamurde monialibus 
cruciatis,& de clericis cruciatis in diclis or-
dinibus profefsisjquiintra fepta monafterij 
vitam degüt,veré quidéreligioli funt,prout 
concedit Soto, g Aragón^ ' cómuni.s. Pun- ^.Soro.li 7 
¿lus autem difncultatis in hoc coníiftit, an deúift. q. .^ 
milites prcídiíftorumórdinum, quipoíiunt ar.^'verít 3. 
matrimonio copulari, cü tantú promiferint argum.pa¿< 
in fuá profefsioné caftitaté cóiugalem,fmt ^4^-co.2& 
veréreligioli. De quo eft dúplex opinio, J ^ - d ^ q 
vna iiirisperitorumaftirmantiú eífe veré re- ¿ p a . f lü! 
ligioíbs,.íi quidem vouét tria vota fubftátia co.z.' 
lia.Et loquendo de miiitibus Sandi lacobi 
hanc opinionem cleganier defenditFortu-
A 5 nius 
1 0 Qurfliones Reeulnrcs F.EmanuelisRoderjci, 
h fortun.in nuis/> Gárda.Loquédo aiYtcm de mi-litibus 
fof.preuito Calatrauae eam defcndit Burg.de Paz addu 
p'o «wuub. cens{^^Q^harurnreliííionú.Loquendo au-
v potrea ^ ^e oínni':>us religiommis m comum, 
Bmo cofti.' h^nc ipfam opinione defenditdoólifsimur, 
• u.ntr rocií. & pijíliraus Ñauar, ¿in multis iingularis íux 
1 Nau.in tra doétrinse locis,&: eam ipfam innuit doótifsi-
cta.dcrc-ddi mus eius contemporaneus Couarruuias. 
tib.q.i.mo. Secunda opinio eíl Thcologoiü dicétiú, 
55..*r.n. ^ .5c j ^ i i ^ e j J^J-Ü rL|jaionú non cíl'e veré relieio-
q.í nmn.iy r . P r • T_T • • 
n.r&inpr^ los>cuvxorcm duccrc polsint.Hanc opimo-
apologie ncm tenet K SotOjtenet Aragon,tenet M o 
m J.iy.&ü lina,ex multis defendit Sarmiento, & ü atté 
5*dereg.pa te iegaturtenet ea Gouar.& pertinaciter de 
gi^5>. ¿c l i . fenditNatta,aídés,quod milites Sand i loá 
•i.io.pag; nis lint veré regulares,& eorum prsecipuum 
fiSó íQ va ^un^amenrúe^autor i tasDo(5lonsD.Tho. 
245.¿x'H5 [ quiarguens quodcontinentiaad perfeélio-
ticu, Je'hís nerelígionisnonrequiri tur, eoquodaliqui 
<J|é vi, me- llmt reiigiof^qui vxoribus vtútur,íicut funt 
imo§ cauía, milites iítarum mílitiarum, refpondet, illos 
cr.if.^ 11,6". viuédi modos vbi eft matrimonialis vfus no 
' eWP-j cfi^rimpliciter&abfoluté loquendo, reli-
-7 .^^ : COM gioncí. íedlecundu quid,m quantulcilicet^ 
¿ e ^ c n c.z- aliquaparficipíiht , cúceüdílatuh-.religionis 
p.i.c.3. § .u p|;rcínent,& perconfequés, profeíToresiftá 
coi.i. fúm miljtiarü nó efle íimpliciter & ábfoluté 
K.Sonvbifd ix-jigiüfosjfedfecundú qtiidjin quátum fcilí 
^ r ^ i n 4 . el-, cc^Q-^n^páfticipántjqua: ad ftatumreligio 
^ g i ^ i ^ í nisPfrtínent-
i.y. deinft. ¿nnacigitur opinionuhi varietate ego íi 
ar.j.ád.?. nuil Theologuc,,&: inter iuris coníultos enu 
pa .ó^ .Ara tritus,puto hos milites eíTe veré religiofos, 
i^on. vbi fu, nó ábfoluté ik fimpiiciter.fed feligiofos mi-
P ^ 0 í ^ c p * litareS.Licet enim milites de Alcátara,& mi 
. cu ||tesc]e Calatnua profiteantur recula Diu i 
¿iftUjf, 5ar BenediGÍ:i,& Ciltercieniis ordmis,no profi-
míe.de red- tentuf eáin ordine ad obferuatiasmonacha 
íí'!C.4*p.ca.i les,fcd in ordine ad obfeiuantias militares, 
ii.T.;.6: i n de Et ita apellátur a fummis Fontí ikibus pro-
t9fSÍÍÚ4\cd- fgf^ ordinú militanújVólentibus in hoc no. 
tuip.mon. bis firTni^care qUodhcet ipfi profiteátur re 
^u.Cou.vbi , fo L - . • r r 
ÍUD Nartáíi g^111 monachoru,non taraen ipiam proh-
2 cóf^o8.& t en tu rcú onere obferuandi conftitutiones 
cd L¡o<>. D. ríionachales,& obferuantias monafticas, fed 
Tho . i .z.q. in ordine ad 6nc , ad qué eorú profefsio ten 
i8.j.<m.4.ad ditjfeilicet^d militiá,& ad pugnandú cótra 
tcrcium. infideles cú onere obferuadi conftitutiones 
fuorú ordinü,& obferuátias regulares mili-* 
tares.Etiic milites D.Iacobipromit tút pau 
pertaté ordínatam adiftú íiné,prout in con 
lUtutiombus ipíius ordinis declaratur. Et íi 
nócífent regulares paupertatis profelTores 
íid quid Pius V . omnia priuilegia teftandi 
profcíToribus ordinum miiitarilim concefía 
rcuocauit'Et qua rationc Papa hxc priuile-
eia poíTetdare &tolÍere profeíforibus prae 
d.i<5tis,íi nóeífentveré profeísi paupertaté? 
Et quomodo regia poteftas fenet, vt tot i l -
luftrifsimi &: nobiles viri alioquiláicipende 
rent a manu Papae quoad difpofiti.one bo-
nom téporalium in fuis regnis íitorü, cú n ó 
patiatur velminimúagricola laicum íuorum 
regnorú pederé ab eo etiá quoad difpoíitio 
nem vnius praefulis fecularib? Vnde cómen* 
datarij militiarúfunt velut dcpofitarij per-
petui ad modum quo traditur /111 iuré ciui-
i i de cómcndatarijs&depofitarijsloquente^ 
Non enim eorum cómendar funt veré t i tul i 
beneficiorum;tituli enim beneíiciorú ipfo-
rum ordinum funt apud alios,qui in ipfii or-
dinibusreftorcs appellatur.Nam cómenda-
tarij v tuntur tá tummodo fruátibus,& emo-
lumentis temporalibus autoritate fuorum 
maíorum magifirorum, prout tradit dodif-
fimé Anecian i m Et lie clarifsimi ingenij vir 
GregonLopezw hácpartem fuo claro inge 
nio demonilrat,dicenSi hos cómendatarios 
cífe religiofos, quia ifti ordines ad militan-
dum funt religiones queedá pcrmiífai, & iu-
ftx.Sicut enim ordinesmonachalesfunt or-
dines iufté a Sede Apoftolica appro'bati, mi 
nifterio Eccleíiaftico deputati j ita prgBdicii 
ordines funt iufté ordinati propterdefcníio 
né fidei,6¿: ad diuini cultus, & publicíe falu-
tis cóferúationém máxime neceíTarii. Et ftc 
Eccleíia ab Spiritu Sando edoéla pace non 
folum fpiritualem,fed etiam temporalem ad 
Diuinas laudes celebrandas a Deo óptimo 
& máximo precatur,orans.Dcus, a quo fan-
¿la dcíideria & reda cóíilia,&: i u í l a funt opc 
ra,da feruis tuis illam, quá no poteíl pacem 
mundusdare, vt corda noftra mandatis tuis 
dedita,& hoftium fublata formidirie tempo 
rafinttua protedione tranquilla . É t ordo 
militiae Sanóíi lacobi fuit approbatús auto-
ritate Alexaridii Te r t i j , ad fupplicationem 
honorabilis vin Petrí de Fuenencalada pri-
mimag'iftri diéli ordinis, quodrequiritur v t 
profellbres ipíius fint v e r é religioíi iuxta 
traditain iure canónico. Vnde o magifter 
ipíius o r d i n i s tanquam perfona Eccleíiafti-
ca per elcílione aífumebatur, prout dicitur 
in ÍLire,& cum in profefsione fuapromittunt 
obedientiam di6ti milites promittunt e t iam 
caftitaté coniugalé in ordine ad cóferuatio-
nc ordinum militarium.p Licet^enim de ef-
fentia rcligionis íit votwm caftitatis,: Sum-
mu? 
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E p i í c o p ; •? 
m u s t a m e n P o n t i f e x m á x i m a f u á p r u d e n t í a 
o r d i n a u í t , v t i n i í t o o r d i n c m i l i t a r i í u f í i c e -
r e t ^ d e i u s p e r f e d i q n e m caft i tas c o n i u g i -
l i s , n e p r o p á g a t i o v i r p r u n o b i í i ú d e f i c e r e t , 
f i n e q u i b u s m i l i t í a c ó f c r u a r i n o n p o t e f t . D e 
a l i j s v e r o o r d i n i b u s C a l a t r a u a e , & A l c á n t a -
r a ; n o n e í l t a n t a d u b i t a t i o , c u m í i n t o r d i n i s 
C i f t e r c i e n l i s p r o f e f T ó r ^ s ab a n t i q u i s c a n o n i 
b u s a p p r o b a t i , & p r o m i t t u n t o b e d i e n t i a m , 
& v i u u n t l i n e p r o p r i o , de í i q u i d r e t i n e n t , & 
p o f s i d e n t h o c eft e x V o l ú n t a t e praelat i , E t 
a n t e m o d e r n a m c o n G e f s i o n e n T P a u I í t e r t i j . 
n o n ^ d M ^ l ^ a n t v x o r ^ s , i m p r o m i t t e b a t c o 
t i n e n t i a m . V n d e fi e x d i f p e n f a t i o n e f u i t c o 
c e í T u m eis v t n u b e r e n t i n p o í l : c r u m , r e l i q u i s 
i n f u o ftatupremanentibus,non v i d e t u r e x 
h o c i ta m u t a t u s e o r u m ñ a t u s , q u i n E c c l e f i a 
ftic3E,& r e l i g i o f e perfonae c e n f e a n t u r . N a m 
q u o d i n f a u o r e m a l i c u i u s e í H n t r o d u f t u m , 
n o n d e b e t i n e ius d a m n u r a r e t o r q u e r i i u x -
ta i d , q u o d i n i u r e h a b e t u r ^ . E t c u m i í t o 
m o d o P a p a a p p r o b a t h o s o r d j n e s m i l i t a r e s 
í i c u t a p p r o b a u i t o r d i n e m f r a t r u m & f o r o -
r u m T e r r i j o r d i n i s n o n p r o m i t t e n t i u m c a -
í l i t a t e m & c o n t i n e n t i a m p r o u t t r a d i t P e t r . 
d e P e r o f i n o r . I m o H o í l i e n f i s i n S u m m a d e 
r e g u l a r i b u s d i x i t v x o r e m h a b e n t e s , & n u l -
l a m a l i a m c o g n o f e e n t e s c a f t é v i u e r e . D e n i -
q u e h i o m n e s m i l i t e s v e r é r e l i g i o í i f u n t m i l i 
t i i e s j o b e d i e n t i a m , p a u p e r t a t e m & c a ( V i t a -
t é p r o m i t t e n t e s i n o r d i n e a d m i l i t i a m j C ü i u s 
p r o f e í f o r e s c x i f t ú t . E t í i c q u á d o D . T h o m . 
d i x i t q u o d c u m v f u m a t r i m o n i a l i n o n e í T e t 
f i m p l i c i t e r & a b f o l u t e r e r i g i o } v e r u m q u i d é 
d i c i t : & í i c n o s n o n v o c a m u s r e l i g i o n e s m i -
l i tares f i m p l i c i t e r r e l i g i o n e s , f e d r e l i g i o n e s 
m i l i t a r e s , & i n h o c a l l u c i n a t i f u n t T h e o l o g i 
n o n p o t e n t e s i n t e l i i g e r e , q u o m o d o i l l a d i ^ 
c a t u r v e r a r e l i g i o , v b i e ius p r o f e í f o r e s v x o -
res h a b e r e m i n i m e p r o h i b e n t u r , n ó c o n í i d e 
r a n t e s q u o d v e r a & a b f o l u t a r e l i g i o m i n i m e 
c u m v x o r i b u s c o m p a t i p o f s i t . A t r e l i g i o c u 
a d d i t a m e n t o ^ m i l i t a r i s j C u m v x o r u m v f u c o m 
p a t i p o t e f t , p r o u t a u t o r i t á t e A p o f t o l i c a o r -
d i n a t u m eftj&r i n q u a n t u m tal is v e r a r e l i g i o 
eQ^f icut i n f i m i l i ta l i c a f u f u n t a l l u c i n a t i p e -
r i t i f s i m i T h e o l o g i , n o n p o t e n t e s p e r c i p e r c 
q u o m o d o f e c u n d u r a S c o t ü p e c c a t o r p o f s i t 
d e c o n g r u o m e r £ r i p r i m a m g r a t i a m , c u m f e -
c u n d u m í i d e m p r i m a grat ia n o n c a d a t f u b 
m e r i t o m o n c o n í i d e r a n t e s , q u o d S c o t u s n o 
c l i c i t , p e c c a t o r e m poiTe m e r e r i p r i m a m g r a -
r i a m a b l o l u t c , f c d p o í r c e a m m e r c r i c u m a d 
a b f o l u t é , f e d m e r i t u m d e c o n g r u o , &: i n q u a 
t u m t a l e b e n e m e r i t u m e f t . D e n i q u e n o n p o 
t c í l n e g a r i h i e c v e r i t a s a t t e n t i s B u l l i s S u m -
m o r u m P o n t i t i c u m , p r a : c i p u é q u a d a m A l e -
x a n d r i P a p a e , q u a e i n c i p i t , Deiyencrahili-
busfratrífms: quse h a b e t u r a u t h e n t i c a i n cor t 
u e n t u d e V e l e s o r d i n i s m i l i t a r i s D i u i l a c o -
b L V t r u m a u t e m p e r i n g r e í f u m h a r u m r e l i -
g i o n ú f o l u a t u r m a t r i m o n i u m r a t u m , i n q u x 
I H o n e d e m a t r i m o n i o v e n t i l a b i t u r . D e q u a 
i n t e f t i o h u i u s n o f t r i o p e r i s D e o d u c e n t e 
a g e t u r : i n q u o e t i a m a g e m u s , v t r u m f r a t r e s 
t e r t i a r i j í i n t v e r é r e l i g i o í i . 
Q _ V ^ S T I O I I . 
D e o r d i n i b u s M e n d i c a n t i b u s , 5 c 
e o r u m o r i g i n e i n n o u e m a r 
t i c u l o s d i u i f a . 
titea ([um qu8Yuntnr muml 
Vijint ordiñes mendicantes, 
'i ynde babuerit exordium arda 
Prcedicatornm. 
tA quo hahumt originem reiigio fratrtm 
Minar um, 
Vndettaxmt origitomordo Eremitarum 
S,yluguftm. 
yndebahueru originem ordo Catmelitafum 
Vnde hahuit originem religio Ser ñor um 
Beata María. 
Vnde hahuit originem religio Minimorum, 
Vnde hahuit originem wligio ¡ánfti Hie-
ro7¡ymi lefuatorum, 
Vride hahuit ptiñeipium religio Societatis 
lefu.Et an inter Mendicantesqtioadom-
ftia eius membra computetur. 
V J \ T 1 C V L V S 
Quifínc órdines Mendicantes. 
i * i 
E f p b n d e o d i c é d o , QJ l i c e t o m n e s 
r e l i g i o n e s , q u a e v i u ú t e x e l c e m o -
f y n i s , f e c ü d u m e t y m o l o g i a m v o c a a l n I ' u s C I a . ' 
b u l i , p o f s i n t d i c i M e n d i c á t c s , p r o v e r . t c ü a m . 
u t p r o b a n t l u l i u s a C l a r u s , & A n t o n i u s G a q.2.4.&An 
pr 7 '— ——' *; u i , ' » - J i * 
b r i e l j i l l a ; t a m e n q u a ; h o c n o m e n ab i n i t i o rc>n-^'!"-'* 
i u r a e n t o d e c o n g r u o , q ü o d n o n e í l n i c r i t u m f i b i v e n d i c a r u n t , f u n t q u a t u o r , f c i l i c e t , o r - 'c m . p a . 2 j 4 
d o P r x-
I I Quxfliones Regulares F.Emanuelis Rodcríci, 
do PraEdícatorum,B^ti Francifci,Ereniita-
rumD.Auguí lmi , & Carmditarum , qui 
proprié &f>rincipaliter Mendicantes appel-
lantur, etii aliqui eorum in comrnuni bona 
llabiliaporsideant,prout innuitPius Quin-
tus in quadam conftitutione de praeceden-
tiatratrum Prasdicatorumrerpedu 'áliorum 
M€ndicamiujnj& declarauitin aliaconftitu 
b Habetitr tÍÓne5qU2 ÍnCÍPit:^í ^ ^ ^ « ^ n f ^ 
incon^.Píj ^ Verum cft tamen,qubd ordo Seruorum 
V . lib.cóñ. BeatíE Maride iriter ordines Mendicantes po 
apofí.pa Qea fuit eniímeratus, & ordo Minimorunij 
in imprcf- & ord0 Societatis leTu^prout traduntPara^ 
Luo ¡d l í84 . r i 0 XTi. r 
cParafcI j n fclus 'c&Nauam^ 
fiio cSKfoK Quantum ad ordinem Seruorum Beat« 
ny.Nau.in ]vi¿rJ¿Ej & Minimorumhabemus expreíTam 
a í a o i l fc conftitutione ^Pij V.VbiPilis V.poftquam 
¿ n ^ ' dixerat ordines B.Dominici &B.Francifci, 
d Habccur atq; Eremitarura Sandi Auguftini necnon 
Ínter confti Carmelitarum eíTe ordines mendicantes,af-
tutioncs ¿ firmat fe ordinem Seruorum Beatx Manae 
«onft!?0111 in eorúnxmeríí Aggregdfa, &ftatmt 
omnia primíegia mendit*nt¡hus concef-
fa dd'práfacum Minimorílordmcm de 
nono extevdi&amplim, pfumj.njere 
Mendicantrm ejf^^r fuh Mendicduu 
crdimhus efie & cojvehendi ¿ehere^nec. 
non o m n i á y ^ fmguUComilij Trtdenti 
ni decreta pro^Jedicantiítís ordimíus 
declarara modijlcataeíiam pro ordi-
ñe Admimorurfi huiupno^i <fie declara 
Ja&modifcámla dífírttfifí¿m Virtutt 
fanEldi 'ohedientitiyacalijsarhitriofm in 
iungenáis páms inhihido Mihujhis loco 
rum ordifiárijstac alils mwufmnqut ne 
topiemfratres crdims Minimoru con-
tra eórumc once fía p'imlegia molejiare, 
inqmetare^ehertkrharemdeant, ^el 
comp.v.fo- frdumant.HxcVius V .m did-aconflitu-
cietat. §.i. tione e qui fimiliterin alia cófiitutione de-
Habctur in ciarauit ordinem l:ocic atis lefi^eiufq; per 
C2^  n^1'01" ^onas niendicantes ciTe prout habetur in có 
c pendió priuilcgioram bocietatis.. Etidem 
cw^R^m' Summus Pontiíex in alia comlitutione d i -
Pontifi.pri- ta R " ^ - ^pudSanétumPttrumfubannuJo 
iiilegia. pifcatoris die décimo non o Nouembiis. mil 
• '* -xtcíc»i> 
lefimo quingenrefimo fexageíimo ftptimo 
Poñtificatus íuianno fecundo congregatio-
nem SanótiHieronymilefr.atoriiin interor 
diñes Mendicantium coprehendi voluit mo 
tu proprio,& de plenitudinepoteftatis con-
cedens difto Ordmi omnia <sr(¡ngulapri 
uilegia>immumtaces>ex'eptiones)facul-
ta te sygrat ia s ¡ indu l taa l ia sgra t ia s 
per Juos predecesores (dffer tándem Se 
dem Abcftolicam ¿juomodohhetAdendi-
cantihusordihihus cocejfa eor um omniií 
ac defuper3&/ tamfoíjtlüío, ¿¡u¿m in 
. forma krems cenfeBaru literaru tenore • 
acJi de Veri o adver í i injererentur prt 
fentihus pro cxprefsis, (^rinfertis haíe 
tes ad ipptm congregattonem hjuatotu 
illtufj.fratresjdomos,, & Eccltfiasco* 
hca tjutecurjj^  de nouo juoadea^ue eo-
rum regula modo viuendi nohrefug 
nant tantum autoritate Apcjtolica ex* 
tendit&ampliauiwpfojfyere mendict 
iesjféJ fuh mendicantium ordinihus efe 
& comprthendi dehereineemn omnid, 
JíngalaConcilíj Tridesini decreta pro 
mendicatihus huiufmodt dec lara ta^ 
modificara etiampro congregatione hu~ 
tujm odty eiufyfratrthus declarauiti & 
modijiramt&ihoc ipfum cófirmauit Gre 5 ^ ^ ^ 
gorius | Tertius decimus,in quadam con- Pontifi.pa! 
i.itutionc, data Romae apud Sanólum Pe- 7^4. incipic 
trum fub annulo pifcatoris die primo Fe~ fpcélaquiin 
bruarijmillefimoquingentéfimo feptuage- ca^itatís. 
fimo odauo , Pontificatus fui annofexto. ^ ^ c : í r l . 
Et iftamreligionem inter mendicantes con j ^ u f ^ i j • 
numerari late probat Antonius ? Corfe- j ^ k r ^ f . *• * 
tus, & allent viualdus h in íuo Candela- ncn.m.oa 
bro áureo ipfos fratres Bonomae habere prae i^g. rol. a.i* 
diAamBuliamPij Quintiauthenticam. part. 
T ^ T I CVL F s l i 
Vnde bahueritexordium ordo oradua* 
torum. 
REfpondco dicendo,quod ordo Predica torun^fme Sanóti.Doiminici ab ipío Sá 
¿lifíimo 
* H í c r o n y . 
R o m a n l i . ^ 
d e r c p . C h r i 
l . H i t f r ó n y 
P l a t i . l i b r . a . 
á c b o n o fta 
tu religión 
¿í:ifsimoPatrIarcha originem dux'it quior-
tusinbis HifpaniíE partibusin oppido Ca 
lagorrae diaecelis Oxomen. ex i l lu íb iGuz 
manorum familia patre Felice & loanna raa 
tre riatusjfuitque eius regula confirmata ab 
Honorio Ill .primoanno fui Pontificatus^ 
& anno fexto FedericiSecundi imperato-
ris & noítríE falutisannomilleílmo ducen 
tefimo décimo lexto,regnan te in Hifpanijs 
Catholico Rege Aifonfo Nono,qui v i s o -
ria illa celebérrima en las Ñauas deTolofa 
contra Sarracenos obtinuit , prout aíferit 
Hieronimus4 Román in libro,cuius titulas 
tü Repúblicasdd mundo , Hifpano fermo-
ne.Qty. feruétifsimusB.Dominicus ex hac 
vita ad Dominum migrauitanno Dominí 
milleíimo ducenteíimo vigefimo tertio, 
fuitq; poítea a Gregorio I X , inSáfiorú nu 
mero collocatus.Eílq; ifte ordo diuifusin 
conuentuales & obferuantes. Qui fanéhísi 
mus pater de mandato D n i Papae moniales 
colligedas & reformandas accepit, ipíifq; 
domum,quá cu fratnbusincolebatapudSá 
ctú Sixtumreliquit,fufceptis de liberalitate 
Sumí Pontificisdomo SíEccleíia fanftae Sa 
binf,provt inhiftoriaipíius latius contine-
tur digefta per fratrem Ferdinandum delCa 
jftillo iftius ordini? patrem benemeritumjin 
quo ordine patres tam literis, quamfancftita 
te illuftre s femper extiterunt. A d quem in 
fuis principijs ftatim aíTumptus eílReginal-
dus Aurclianeníis decanus^^em poftduos 
aIiósSummosPontiíices,fcilicet,Benedi¿lú 
Secundú& Innocentiú Dñshisnouisifmis 
téporibus illuftrauit cu fratrem Miehaelem 
DíDominici inftitutaprofeíTum, Summum 
PótifiGem omnium fufFragijs coronauitdié 
natalitió fuo fexto décimo Kalendas lanua 
ri j in feílo S.Antonijineunte eius vitaanno 
fexageíimo fecundo,qui voluit vocariPius 
yii l luftr is re]igione,zeIo5& fanditate, vt 
eius aóla probát .Non eít tamen filédus qui 
dam pater fraterloannes Beruleníis huius 
facri ordinisjde quo fie in Dominicanis na 
talibus legimus,Cú annis viginti ordiné to 
tum gubernaíret,& eum quidé orbe iá fer 
metoto diífufumpedibus obijífet.Et in ijs 
cardinaliú Comitijs,quf interNicolaú I I I * 
& Mar t inúI I . miílefimoducétefimo oólua 
gefimoanno Dñi habitafnni,hÚG omnium 
tuífragijs abfentem elegerunt, fed tamen 
príufquam eius reí nuncium acciperet mor 
tuumeíferefertHieronymus Plati b infuo 
libro de bono ftatu religiofi. 
Tomus f. Quadlio Í L 
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oA quo habuit originem nbpio frMrM íi 
A4inorum< 
R Efpódeo dicendo,quod fratrú M i n o m ordo alias D.Francifci traxit originem 
ab ipfo Seraphico. patre , & Patriarca 
Francifco, qui ortus fuit in Ciuitate Afsis 
eiusq- priman regula conhrmationé habuit 
ablnnocent^ioTertio, anno Dñimilleíimo 
ducenteíimo duodeGÍmo,& regulae fecud-e 
ab Honorio Tertio,anno oclauo fuiponti 
fieatus|,& , noítrae falutis circíter milleíimo 
ducenteíimo vigefimo quarto.Ex huius or 
dinis fodaiitio viri percclebres exorti funtj 
qu i& fantlitate,& vitae integritate^cum do 
óhinae excellentiacorufcarunt, muitiq; hd 
die vita,laude regulíE comrnendanturrita vt 
nulla vel frequétior vel amplior monaftica 
profefsio ipíis minoribus in Eccleíia ha-
beatur.Ab hoc ordine quatuor adregendá 
Petrinaué aífumpti funt.Nicolans I l í L q u i 
& HieronymusAfculanuSjAiexáder V.qui 
&Petrus CieteníiSjSixtus I I I I . qui &Fran-
cifeus de Ruuere SaiiónefxS,& SixEusV>qm 
& Félix Peretus ex cppido Montai t , cuius 
memoria & opera illuftria patent ex l ibm 
líalo fermone feripto, vbi multa menlcría 
digna lí l iusPontihci: referuntur, & refert ^pQf,-,-
etiam pater Hiero nymus a Román, qnadra-
gintaduos patres huius ordinis Cardinales 
fuiííe creatos*. Qui addit qüodforte no íímt 
in Hiípania quamroEcc le í i s , quaru régi-
men epifcopali digniíate no habuerint fra 
tres Mínor es;Qui Minorum crd-o magisac, 
magisin tanta multitu^ine creuit,vtintem 
pore Calixti Tertij Papíe anno Dñi milleíi 
mo quadringenteíimo quinquágeíimo quin 
to regnantelmperatoreFedencoIÍII.ft- £ o 
cleíiíe Dei obligauerit daré tngintamilha 
fratrú ad pugnandú cótra iníideles,remané 
tibus tot idé ad cultú diuinú peragendú.Et 
íic praediélus ordo Minorum vocatus,repe-
ritur núc in plures partes ob varias illius re 
formationes diuifiis, vídelieet ínconuctua 
les,in fratresde Obferuantiaincóuentuales 
reformatos, & reliouos, & in fiatres Ama- . , ^ 
deos,& Clárenos fub ordineñ-atrum Mina ^ " ^ 5 j 
rü vnitos á PÍO V.prout patet ex quadam Im u¡c"r j i¿ |¿ 
iusPontificis bulla,qu3s habeturinSumma bccurtnSú-
cóftitutionú Pontificaliú data ¿ Romean sna,-£onftit. 
no IncarnationisDñi milleíimo quíngente Püntifícaliü 
íimo feptuagcíimo feptimo décimo Kalén pagi^S* 
aas 
o m , a c i a 
) . C h r i f -
lana ca. 20^ 
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jas Februarij Potificatus eius anno tertio. 
Qmfratres Amade],fcílicet,& alij iam a d i -
d;a vnione defecerünt.Reformatio fratrum 
de obferuantia exijt a fratribus conuentua-
libus & coepitáñno Domini circiter milleíi 
mo quadrin gente lim o decimu quarto iüx-
ta ConcilijGGnftantieníis decretum.Sed& 
formam& ordinem dedit,poftmodumBea 
tus Bernardinus de Senis ,vir magnas fan<5H 
tatis, & gratiae , & feruoris in praEdicando 
fub Eugenio I l I I .Súmo Pótifice, anno Do 
¿ mini circitermilleíimo quadringéteíimo tri 
geíimo5ac fub eodé a vita de cefsitjfuitq^ a 
Nicolao V. in Sáólorum catalogum relatus 
anno milleíimo quadringéteíimo quinqua 
geíimojcuius reformanonis aífeclae fratres 
de obferuantia didi íunt .De quibus fratri-
bus de obferuantia exijt congregado Capu 
cinnrum coepta á quodam deuotifsimo fra-
tre Matthseo de Barechio ac fratre Ludoui 
co AthenaIia,eiufq;fratre,patriaForo Sem 
pronianoín Marcia Anchonitana ,tempo-
re CIemeníisSeptimi,a quo obtinuit habi-
tu portare cum Capucio & alijs illú cócede 
re anno Domini milleíimo quinquageíimo 
vigeíimo fextOjSí fuiPontificatus anno ter 
t io .Etpoí lea tertio fere anno caepithaec ea-
dem reformado in patribus CalabrisE áfan-
¿lifsimis alijs quibufdamviris.Fuitq; ifte or 
do non folum ab ipfo Cleméte,fed ab alijs 
fubfequentibus Summis Pótiíicibus ac prae 
cipue a Paulo I I I . confirmatus pluribusq; 
gratijs atq; indultis refertus.Nec non facía 
i ConcTri» Tridentina c S)- nodus nomine reli^ionis in 
lef- defeg. ter alios illum iníigniuit.Et hic ordo Mino 
rumhoc habet peculíare,vt tres habeat pa 
tres generales.Primus eft Generalis de ob-
feruantia , qui eft legitimus fucceflor patris 
noftri Francifci,imo eius figillumcontinet. 
Gewralistotiusordmssác quoagemus in quae 
ftione de miniílrogenerali.Secundus eft ge 
neralis patrum conuentualium.Tertius eft 
GeneralisCapucinorum.EtfiC poífumdice 
re de ifta alma reiigione illud quod canit 
Propheta^ deEccleíia Deicatholica.Afti-
ti t Regina ^ dextris tuis in veftitu deaurato 
circumamiíla varíetate. Eftenimhaec fa-
milia Minorü veftitafangmne martyrú,fan 
¿lítate Doftorum & ConfeíTórum & San-
¿larum Virginum candore. Ipfeenimpater 
nofter Francifcus cóílituit ordinem Moma 
liumSandx Ciara;, &tertium ordinem de 
peenítentiá^ex quibus ordmibus numerofa 
candidatarum virginum& confeíforum tur 
d.PfaI.44. 
ma ad C2Elos éuolauit,plurimos enimeófef-
fores ordinis de pcenitenriafedes apoftoli 
ca canonizaumEft etiam circumamicla va-
rietatibus familiarum fupradiftarum , qux 
ipfam príe caeteris religionibus maixime de 
coraht.Qupd no coníiderans quídam licet 
doftifsimus & religiofifsimus pater noftrae 
religionis quandam epiftolam fcripíit ad Sá 
¿lítatem Pij V.fupplicans a Sede Apóftoli-
ca}vtquíEdam forma praefcriberetür viuen-
di,per quam fiquidem eft vna ,nó eífettam 
multi formls noftrorú norma. Quidá enim 
(vt ipfeaiebat) nuncupabátur Obferuantes 
alij Conuétuales,alij Capucini, quidaAma 
dsEÍ,nonnullí Clareni,alíj Alcantariftae, alij 
Pafchalitae.Quídam vfq; adeoincedunt pá 
noli vt nefas arbítrétur,íi fanis,atq; integris 
cooperiátur veftíbus. Al i j omnino difcalcia 
t i ac propé nudi ambulant :íllivilífsimo,ifti 
preciofoinduútur panno.Quídam nunquá 
non equítanteSjalij inexpiabile facrílegíum 
exiftimant,íí vel graui, & vrgenti caufa etia 
per quam mínimo locí& temporis fpatio 
afellúquendá afcehdennt.Quidá tato inde 
ferto paupertatís& contemplationis 2elo la 
borant,vtin fuis prouincijs omittant litera 
rü ftudía.Alij vfque a deo multiplicant,& l i 
brom codices,& ftudíorum genera, vt prae 
nimio feientiarü amore paupertatís, & ora-
tionís oblíuifcantur.Scinditur íncertum ftu 
día in contrariavulgus.Quibusnarratisex 
clamat ípfe paterdicens.Hgccine eft religio 
B.Francifcí?Tanto ne fchifmate voluitfuos 
diuidi?Tot ínftituit víuédi formas? Abíit vt 
Chnfti íigniferum tanti dífsidij autoré arbi 
tremur.Vnus enim eft Deus,vna fides,vnú 
Baptifma,vnus inquá,Deus & Pater Domi-
ni noftri lefu Chrifti,vna prorfus D . Fran-
cifeí regula, vna viuendi forma ab ipfomct 
quondá fuis ómnibus inílituta.Hf c ille pa-
ter.Sed miror cene do¿lifsimum & religio 
íifsimü patrem in haec prorupiíTe verba.Fa-
teor enim vna & eandem eífefidemjvnú ba 
ptifma vnúqiDeum,& vna tandé patris no 
ftriFrancifcí regulam.Sed ficutfub vnafide 
& vno baptifmoapparet Dei multiformis 
gratia ad decorem,& cóferuationem Eccle 
l i ^ militantis diuidens ííngulis prout¡vuIt fe 
cundum menfurá donationisChriftí,prop-
ter quod dicit.Afcendés in altú captíuá du 
xít captiuitatemjdedit dona hominibus. Et 
quofda quidé dedit Apoftolos,quofdá au-
té prophetas,alios auté Euágeliftas,aliosau 
tem paftcr¿s,& Dodores ad confummatio 
nem 
;iH 4 
TomusI^Quseñ ioI . 
nem Sandomm in opus mmiílérij in sd i f i - fe(5í:i,oñis,& fie de ea canit Ecclefia per excef 
í 
cationem corporis Chrifti,donec oceurra-
mus omnes in vnitatem fidei agnitionis filij 
De i in virum perfedum,in menfurá aitatis 
*AdEDh.4 P^en^tu^nis Chri í l i , prout ait Apoftolus 
ícribens ad Epheí ios . a Ita vná prorfus D . 
Francifci regula eft & vrius paítor fignifer 
D ñ i noftri lefu Ghrifti,qui datus eft mun-
d o ^ ínftituit regula vt peccatores fainos fa 
ceret.Etíta de eo canit Eccleíia,nó f ib i fo l i 
viuere, fedalijs proíícere vult.Sed multifor 
mis gratia Dcí fuá amplifsimá rel igionenó 
ceíTat quotidie fíetu nouae prolis multiplica 
re,quofdá enim dat Obferuátes,quofdá C ó 
uétuales,quofdá Capucinos,Clarenos,quof 
da Alcátariftasjquofdá Pafchalitas, quofdá 
repetiatis veftibus coopertos, álios Excal-
ciatps^lios no vi l i panno indutos,quofdam 
femperequítantes, alios femperpedeftres, 
quofdá m deferto in paupertate nabitates, 
I quofdá tibjrbHi códices multiplicantes,& i i -
[ terarú ftudía feélátesad cófummationé San 
d o r ú in opus mínifterij huius religionis in 
sedificationé corporis Chrift i , quod eft Ec 
cleíia.Itaeiiirt a¿dificantEccleíiá Dei Con 
uentuales bon í , & Obferuatés veftíbus fuis 
honeftis induti,librorú códices in luce pro-
ferétes,&literaríí ftudía fe6lantes,& necef-
lltate vrgente femper equitantes,éohtra hae 
refes dífputantes, peccatores prsedication^ 
bus fuis Ipeccato abftrahentes,confefsioni 
busauricularibusiníiftentes , agonizátibus 
in articulo mortis áuxiliantes,& in fuis infir 
mítatibus cófolantes ipfos opportune inui 
fendojíicut cedificant boñi Capucini Áma-
deijClarenijAlcátarift^, Pafchalitae núquári 
equitantes,&alij vniuerfa ftudía literarúre 
pudiantes zelo fando paupertatis femper ad 
d í d i oratíoni,& coñteplationi, & laudibus 
diuinis infiftédo vita folitaHá in defertis do 
mib9 agédo,Hsec eft religio D . Frácifci pa-
tris nri ,& no eft hoc fchifma,fed vnio,nó có 
fufio,fed gloria huius religionis,gaudiú I s -
títiaq;huius Hierufalé,& honorííicentiapo 
pülí noftri.Etita ducente Deo debet proce 
dere quaíl aurora confurgens,donec occur-¡ 
ramusin vnitatc fidei,&agnitionis filij Dei 
i nv i rúpe r f edú , & menfurá setatis plenitu-
dinis Chrifti.Etenim tune non erimusficut 
paruuli flud:uantés,neq; his varietatibus cir 
cúferemur:Sed erimus in íllisAngelorum fe 
dibüs alíjs exceíletioribus & perfedioribus 
varietatibus circüamídi. Núc noftra religio 
ingemifeitj & parturit iftos nouos fcetus pe_£ 
Ientiá:Deusjqui Ecclefiá tuá fíetu nouf pro | 
lis amplificas ? quod de nulla aliareligione 
decantat. Licet enim alise religiones prole 
quotidie amplificétur, nulls tamen earúab 
initio&: quotidie prole nona amplificantur 
í i e u t noftra ab initio5& modo & quotídievi 
dertius propagarí:& ficut fpófam ornátl de 
thalamo fuo his nouis fsetibus prasparatam 
procederé exultantéjtunc auté no ingemif^ 
cet,nefeparEuriet,fed letabítur, Ixtabunda vi 
dens Deú^Sd femé lóg3Euú : Aduertat tamen r >r 
curiofus l edo r , ne me arguat de peccato 1 
q u a í i noftrú ínftitutü t r anfgred ienSj in fuprá 
didis narradis mora fecerim. Nam cu in his ' 
tradatibus fim de couentuálibus obferuáti-
bus,dífcalciatis, Capucinis5& de alijs verba 
fadurus ,operepret iú . e í fe duxi in mediü ad~ 
ducere quomódo omnes hi fub inftituto & 
regula patris noftri Francifci rtiilitantjfacrá 
noftra religíonem non deformando, f e d m i 
rifico varíetatis ordine infbi-mandoi 
* A -B^T ] C V L V S. l i l i . 
Vnde traxit originem ordo Eremita m 
Sancii j iügufhni 
Efpondeo d i c é d o . q u o d ordo Eremita 
• ^ rú S. Auguñ. inítiú habuit ab ípfomet 
haereticorum malleo Auguftino, & poftea 
Africanís ruihis a Vvandalis fadís \ quod a 
Sandifsimo Gulielmo Guafconiae ducefa^-
d o huius ordinis Eremita in Gallia fuit re-
paratus artno D ñ i circiter miliefímo cente-
limo quinquageíimo feptimo. Vnde fratre's 
Gulielmitas multo temporefuerunt vocati 
ac poftmodú per queda loanné Bonú i n tó 
ta Italia,ac prascipué in Lombardia fuitre-
formatus,& ab Alexantlro I l I I .SummoPó 
tifice fub vno nomine, eodemq; habitu a S. 
Auguíl íno Eremitano inftituto, & regula • 
coadunatus ,ficut hucufq; iá perfeueratj ex 
tatq^hic ordo diuifus in Conuctuaíes de O h 
feruantes,& vnaquseq; familia habet maxi- ailrítfi.tóV 
má in orbe latitudiné. Et de ea preclara di-- dérepiChrí 
cítF;Híeron.R.omá huí5' inftituti phofe.flus; fíiaha.ca.(>< 
A % T i C V L V S V. 
Vnde hahu 'u originé felfgioCarmelicdtt^ 
R Efpondeo dicendo quod ordo Garmelí t a r ú habuit originé i n oriente,& nomé 
á monte Carmelo duxitán quo primo ipfius 
ordinis profeíTores fuá habítationem habuc 
n i n ( 
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runtjíicut CarthiiímnijCiftercicfes, PrGEmó 
ftrateníes nomen accéperunt a locis7iii quT 
buseprú caput eft inílítutú. Annus in quo 
coepit ignoratur. Attamc inuenio,Q? i l l i fan-
d;ifsimi patreSjqui in monte CarmeloEccle 
ílá quandaad honoré DeigcnitricisBeatif-
limce MarÍ2E,quam ilbi patrona& protetlri 
ce elegei-ár,condiderunt vfq;adannú a Vir. 
ginis partu quádringételimum duodecimü 
perfeLieniiei ü t ; q u o téporeloannes q u i d á 
dodtífsimus ac fan&ifsimus Graecus Patriar 
cha quadrageíimus quartus Hierofolymita 
ñ u s , qui fuerat ante prior huius ordinis in 
mote Carmelo,primo regula q u a n d á eis ob 
feruandá pr^ícripíit -. Deinde anno c i r c i t e r 
millefimo centeíimo decimo,Albertus qui 
dam Patriarcha íimilíter Hierofolymitanus 
alia eis dedit regulá,quae hucufque f emper 
poílmódú ell:obferuata:fuitq;cóíirmata ab 
Honorio I I L i n primo fui Pótificatus anno 
a c v t e ú q u o núc vtütur. habitu poffent a f 
portar^ ConcefsitHonoriusIIII anno D ñ i 
milleíimo ducenteíimo oéhiagefimo fepti-
mo.Et vtpofset carnes comedere eis inprsE 
fata regula prohibitú c o n c e í f e r e Eugenius 
l i l i , m i l l e í i m o quadringétefimo trigefimo 
primo anno,& Pius II.anno Dñi millefimo 
quadringétefimo quinquagefimo nono.Et 
Sixtus l i l i . anno milleíimo quadringenteíi 
mo feptuagefimo fexto.Deinde á Magiftro 
fratre loanc Serethfuit ordo reformatuSjac 
perinde in duas partes remafít diuifus, in c ó 
uentuales,fcilicet,&obferuantes. 
Aduertendútamé,q> in partíbusHifpania 
rú quidá huius religionis fratres zelo obfer 
uantiae prioris reguise & inftituti poftpoíi-
tis quibufeumque corporis commodis,dum 
modo Chrifto lucrifaccrent,cum licétiafui 
Prioris Generalis aüquot fratrum & monia 
l i u m monaíleria, in quibus primitiua regu-
la prsedifta cu m omni obferuantia,& rigore 
retineretur(fub obedientia tameProuincia 
lis) fundare & ^ diiieare cceperunt:quorum 
& quarum numerus ita fauente Deo propa 
gatus eíl;,vt ad inftantiam Philippi I I . inui-
difsimi Hifpaniarú Kegis, & prxdiétorum 
proteótoris Gregorius Tertius decimus,Ro 
jnge apud Sanítú Petrú fub annulo Pifcato-
ris die vigelimafeptimaIunij,anno Dñimil 
leíimo,quingenteiimo oéluageíimo fepti-
.mOjfuiPontihcatusanno tertio prasdiftorú 
fratHim,& moniaíium difeakiatorú tráquil 
litatijíndemnitati, eorumqueinftituto, pro 
pagationi, & profeítui confulere cupiens, 
F.Emanuelis Roderíci , 
iffis Mfcalciat os f ra tres^ monUlespri 
mitiu a regula in limufmodt fjífpaniarít 
regnu ohfermtes eoru^ domosyCouctus 
monafteria jfé/loca nuc pro temfore 
exifi'ena dfrouincijs.fratrú & monialm 
eius ofdims % M a r í a áemote Qtrmelo 
regula fer Eugeniu Quartümitigata, 
froficennu femtus,(5r omnmoin ferpe-
tuu ^pofloltca autorttdte jeiuxitjefa 
rauit difmUrauhtiffoj^difcalaa-
tos ah omm ffi quacuncp iurifdiBtone, 
vifttatione ¡corre flioneyffiftíperioritatc 
TrionhuSy TroumcijaHÍMS, (d¡r aíqs pr¿ 
latís j fg)fuperlorihus mitigatis m ipfos 
difcalciatos copetete perpetuoexemit^ 
ItíerauityO* ipfá omne lurtfdiBionead 
Vnu de ipja familia difcalciatoru idoneu 
ffi canonice ahiyfisfratr ib us ele Elude 
uoluit.Statmt tame^tdiEla^uincU dtj 
calciatoru fratres perpetuo eídePrtori 
Qenerali parere ohedirc^ ipfuycü 
¿deori monajieria d o m o l o c a diuer 
teret,H pro Vif iatione hmufmodi, aut 
alias accederé contigent cu omni humi 
lítate 3reueret'ta fé) kenignitate accipere 
& pertraBare,prout decet>teneaturi& 
deheát .Statuit etíd,^ iffe prior prouin 
cialis pojtjuáfuer i t cíe Rus ex di Bisfra 
trth9 dfcalctatis plena s & libera habrat 
facúltatefuüexer rendí ¿ffciú abf^alia 
confrmütioneiqu átame a prior i tot'ms 
ordmisgenerali maximépetere tenetur 
Sixtus tamen Quintus Romae apudSandü 
Marcum Sub amulo pifeatons die i^geft 
ma \ulij y anno Dommi millefimo quin 
gente fimo ocluagefimofeptimo,Tontíf-
catus fui anno tertio eorum pr¿diÜoru 
fratrum difcalciatorum profeBm fmi~ 
liter confulere fvolens, ipfts concefsit 
in ca-
Torcu-s I . Qiiceflí 
in capitulo legitime cogregato ynu.yicariu gene' 
rale de corpore eorudedtfcalciatorUm eligendim^ 
quiineo capitulo pofsit ipfosin diuerfas prouin 
cias dijlinguere , Qm yt extiterit elcftus eo ipfo 
ordinaria fui officij exercere tantum modo pofsit, 
grahiora vero velatroci í non nifi pojiquamaprio 
regenerali confirmatus,atit prohatus fuerit,gene 
reautexequiyaleat .Voileá. vero Gregorius 
X I I I I . Rom? apud S.Petrú fub annulo pifca 
torisdievigeíima quinta Aprilis annoDñi 
millefimo quingétefimo nouagefimo fecún 
do, Pontificatus fui anno primo fupradida 
cóiirmauit,&alia pro regimine pr^didtarü 
prouinciarum addit. Nüc yero Ciernes V I H 
etiaipjius ordwisprofetfuicofulesipfn yicarium 
genérale ipfus ordinis Difcalciatorum genérale 
fpjhísordinis nuncuparipracepit, & immediate 
fub Apojiolica protemonefobietfione gubernatio 
ne&obedtetia recípit%'&[ubiecit>&quQd valla a 
priorigenerali ordinis Mitigatoru habetdepede 
tía. Et alia quáplurima his fratribus cócefsit 
de quibus infra fuis locis nobis peragendü 
c r i t . H i G eíl llatus iftorum patrum, 
A % T I C V L V S. V I . 
Vnde originem haluerit ordo Seruoru 
%eat¿ M a r i * * • 
R Efpódeodicédo,qnod ordo Seruorú B.Mari? (vteorúnarrát monuméta)á ípté nobilieífimis viris Florétinisin 
monte Seneno prope Florétiá ex B.Mari? 
Virgimsmbnitu fúdationémirabiíitercepít 
aTmnaBnTü^f^ágar i anno Dñi milleiimo 
ducétefimotrigefimo teitio^fiib Gregorio 
IX.virgineoq; monitu húc qué ferút íiabitú 
ac regulaD; Auguft.obferuare cc£perút,&ab 
Alexádro . l l l l pofíea ordo iííe cófirmatus 
acinter quatuormédicátes cónumeratusfuit 
anno falutis circitermilíeíimo ducenteíimo 
quinquagefímo quinto.Poílmodú vero apa 
tre Nicolao PeneíianOjtúc totius ordinis ge 
nerale^ait ifte ordo in duas partes diuifus, 
&al i j Cóuétuales,alij Obferuátes núcupan 
T tur . Hoc quoq- nomine Seruorú B.Marire 
l ex voce quadá puerorü iníantú , & ladét iú 
j miraculofaeditainíignitosdimanaíle fertur 
Ti I _Qiiidá enim pueri vidétes aliquos ex fupra-
( dictis feptc elecmofyná per ciuitaté qu?rita 
I tes exclamare clarif^ma voce coeperút. En 
ierui B.Mariíe Virginis veniút,date eleemo 
fynam. QupcTñomen adeó pr^ualuit vtíta~ 
T o m . i . 
in poílerum femperfuennt vocati. 
ZSnde hahuit ofigine ordo JkCinimoru 
R Efpódco dicédo,quod Minlmorú or dinis caput ¿xfüdator inclytus fuit S. Frácifcus a Paula anno Dñi milleiimo 
quadringetefimo quinquagéíimo . Quji ob 
multitudine ta virorú,quá mulierü ex omni 
bus partibus ad fe cóñuétiú regulas tres infti 
tuit,vná pro fratribus , alia pro monialibus 
ik tertia pro MátelatiSjqu? cófirmat? & ap-
p roba t í fueruilt a Sixtd 1111. Innocentio 
VI I I ,&Alexádro V . Qui fanólifsimus Pa-
triarchafanditate , & miraculis plenus mi -
grauit ad D ñ m anno falutis milleiimo quin 
gentcfimo feptimOj&aLeoné X . inSádorú 
Catalogo fuit fcriptusanno milleiimo quin 
géteíimo décimo nono.Qui ordo,proüt di 
ximus fupra intei' mendicantes cóputatur. 
A R T J CV L V S. VJIL 
"Unde hahuerit initium cmgregatioSa 
B i Hieronymi lefuatorum. 
B Efpódeo dicédo,quod ordinisS.Hiero ^ nymi íefuatorü feu clericorú Apoftoli 
corú cógrjgationisB.IoánesColúbinus 
autorfüit,nobi]is inter Senarú ciues aban 
no falutis noftrae ci. citermilleiimo tercéteíi 
mo quinquagéíimo quinto,eomodo v t i i i f . 
toria: dicút;qui ex liac luce folutis córroris 
vinculisin cseleííem patriam euolauitanno 
D ñ i milleiimo treceteíimo fexagefimo fex 
to,fub Vrbaño V . Summo pontiíice.Fuitq; 
ipfe Vrbanus huius ordinis approbatolha 
bitufq; conf¿ífor anno Dñi millefimo tercé 
teíimo fcxageiimofeptimo i Qui ordo fub 
D.Auguíl ini patrocinio militat,& fub ob-
feruátia cuiufdá regulae fibi á quod;í eorum 
:4Íratrc,& poílmodum Epiftopo Ferraneníi 
Sunflo vitíE fanditate celebérrimo pr^fcrip 
tae.Regúturq; fratres huius ordinis á gene-
raii.Ob frequétia qua huius nominis fanftif 
l imi lefuin ore gerebátlefuit? vocantur5& 
dicútur S.Hieronymi,nó quod ab eo is or-
do fuerit inílitutus , fedquia eius religioíi 
non multo poft religioné huiufmodi vnani 
mi cófenfii & volútate fandü Doóloré íibí 
patronum & proteílorem elegerút.Cui reí 
illudmagno teílimonio eífe videtur, quod 
monafceria& ecclefias fuas magna ex par-
te Diuo Hieronymo dedícarunt.Qjuod no 
QJL. B ' men 
Qgxfliones Regulares F.EidanucIisRodcrici^ i 8 
men c S á d o D o d o r e dudú ,v t in perpetuúi 
haberét.Alexáder V I . ánj |^ milleíimo qua 
dringentefimo nonagefimo fecúdo ad Póti 
ficatü aílumptus cócefsit,fanciés,ne in pof-
terúíimpliciterIefuít3E, fed adiüd:o,'fratres 
• lefuitse S.Hiéronymi dicerentur.Ferút tuni 
ca alba & cappá cicerculi coloré feufinope 
dis refei-ente abfq; capucio,cuíus loco tegu 
"métú manic^ í imileportat triú vo torúpro 
fefsioné coplero probatioiiisanno alioruni 
religioforú ex inftituto StAuguftini viuen-
tiú more emittunt.Exercet fe in vifitationé 
•infirmorú, & diuerfa alia ofíiciá atq; opera 
manualia, ad vitandü dtíü^Hác auté cógre-
gationé Pius V i apud S. Petrumfub annulo 
pifeatoris die decima feptima Nouébris an-
no D ñ i milleíimo quingenteíimo fexageíi-
mo feptimo,Pontificatus fui anno fecúdoin 
ea bulla incipiét^Rotnanus Pontifex, inter 
rnédicates cónumerauit.Et Gregorius X I I I 
apud S.Petru fub annulo pifeatoris, prima 
die Februarij,anno miliefímo quingéteíimo 
feptnflgefimo odauo,Pontificatus fui anno 
fé^cto in bulla incipiétijfpeclatus qui in caf-
titatis,omnia huius religionis príuilegiaper 
fuos prsEdeeelfores conceíTaconfirmauitjSc 
de nouo concefsitv 
J T^T J C V L f S I X 
Vnde hahutrit mitíu religio Societdtts 
J(fU¿&^trum ftt mnáicans* 
T T ) Lfpódco dictdo,quod fludibus vari 
I ^ T j j & fuma téporú tyránide agitata ec^ 
clcfiá fpófá charifsimáChriftus núqua 
dcferitjfed miris folatur donis,inni]meris i l 
luftrat gratijs,ac fauoribus,nulloturbinejnul 
lisprocellis, nulla h^reticorú acie turris hsec 
fortifsima,in qualapis lapidi fide ac chánta-
te firmífsiiué coha£retatq;cóiúgitur,cócuti 
potuit.Sufcitatafuitab inferís illa turpífsi-
ma beftiaMartinus Luthcius,qui íuisínfef-
tis híerefibus ac erroribus regina hancl ta té 
á dextris Dei in veftitu deaurato circú ami 
dam varietatibus fcedare ac denigrare nixus 
eft,auertés fideles á poenitétia, & \ frequen 
tiafacramétorújaffirmás homines poeniten 
tes Chrifti pafsioné infamare , quaíi ipííus 
fatisfadioní aliquid defeciíret5auertés etiáfi 
deles a Súmi PótifiGis Remaní obedientia, 
qui praeeft ecclefiae Dei,quf eft columna & 
firmamétú veritatib. A t ille omnipotés fer-
m o D c i á regularibus fedibus venicns iftam 
fuá chanfsimá fpofam vifitás lufeitauit áCe 
lis Ignatiü Loyolá Hifpanú Cátabréfem ge 
nere illuftré,fed virtutibus ^literis ' illuflrio 
ré cú fandifsimisfocijs Petro Fabro Frácií-
co Xauier, lacobo Layne z, Claudio Hayo 
loane Coderio ', Alfonfo Salmironío,Siin6 
neRoderico Luíitano,Nícolao deBobadi-
lla,Pafealio Broet; Quíacerrimus duxcum £ 
fuis fodalibus zelo omnes feruétífsímo aef-
tuátes cótra Lutherú omnéfq;eiusfcquaces 
caftra pofuerút,pcenítétíá praedicáteSjdicen 
tes,regnü Deinó eífepotú&efcájíícut impí j 
Lutherani exiftimabát 5fedíuftítiá& pacem 
& gaudiú in fpirituSádorquaeíuftitia, quae 
pax & quod gaudiúfrequétiafacramétorum 
cófequitur. Qui enim ín ho». feruit Chrifto 
placetDe'o & probatus eft hominibus, ait 
ApoftolusPaulus.Aquo ftrenuó duce ha-
buit originé ordo Societatis lefu taquami 
fuo capite & fundatore, vt tenatur Grego-
rius X 111. in fuá conftitutione incipiente; 
jlfcendenteDño.Qm iúdisillis fecú ftrenuif 
fimisChriftí lefu cómilitionibus Italiá vemt 
vbifádifsíma opera per íprosinaugmétum 
fi^ifsimae íideí animarumq; faluté Deus in 
dies operado cóftituerunt,cógregationemif 
tá nóIgnatij,fedSocietatem lefu Chrifti ap . 
pellari,adeo,vt ihcíeíeruiti veniát appellati¿ 
QuáPaulus IlI.Farnefius Summus Pótífex 
anno avirgineo partu milleíimo quingentefi 
mo quadrageíimo quinto,cófirmauit mul t i f 
q;eápoftmodun priuilegijs locupletauit,vt 
ctiá luliusIIIjGregorius 'XIII. in cóftitutio 
ne centeíima vigélima,4/í?¿eíe Z)wí>,alijqüfe 
fubfequentcs Summi Fótifíccs fecerunt.Ha 
denus de ordinibus mcndicátibus.Dubíum 
auté in pr^fentiarú refolui oportet vtrun fo 
cietas íit quoad omnia eius membra brdó 
mendicans,& iáfupra articulo primo huius 
quaEÍliohis dixímus focietaté eiufq; perfo 
ñas eífe mendicátes. Quibus verbis attentis 
nemini dubiú eífe debet profeífos huius fa-
crsE religionis veré eífe mendicátes.Cum h i 
ímt mébrafocietatis,atde feholaribuspote 
rataliquisdubítare,cum hi ftride loquédb 
non fint de corpbre focietatis; 
Procuiusreí explieatione notandúef t in 
focietaté quofdá fcholares núcupari,qui l i -
cet nó fint foleníter profefsi tria vota ftm 
plíciafubftantialiacmittunt, ñeque a focie 
tate eitra incurfum apoftaíig recederc pof-
funt licet prepofitus generajís illos expelle 
fe valeat. Qui fcholares licet nihil in parti-
cularipofsideát,eorú tamécollegiainquibus 
ipíi ad difeédas literas & docendas exiflút, 
bona immobiliajannuoscenfuspluraqj alia 
in 
Tornüs t . Qu^flib. I I . 
m c ó m u n i r e t i n é f j e x q u o v k i e t u r q u o d a ó 
p o í T u n t d i c i m e n d i c á t e s i u x t a q u s e n o c á t u r 
^ e x i j c q u í f e i n i á r e < < & l o q u e a s d e C a r t h u í i e í i b u s , q u i 
m í > i a c . § . p o r B o n a i n c o m m u n i p o f s i d é t t r a d i t A b b a s , & 
r o de vevb. h u i u f m o d i n o u i t i j n ó f u n t p r o p r i e cf e o r p o 
% ¿ - * !?*ó' r e í b c i e t a t i s , n e q ; i m m u t a b i i a t c r r e l i g i o l i 
A D b . c o . 2 7 ^¿Ll t £unt {0i¿n[tcr p r o f e f s L q u o f u p p o í i c o , 
p r o c l a r a c o . n-. • _ - n r V • 
2.IÍ .2, S i t p r i m a c ó c l a í l o : P r o f e í T i r o l e i i n i t e r , i n 
^ i d a f o c i e t a t e f u n t í i n e d u b i o m e n d i c á t e s , 
&• p r i u i l e g i a m e n d i c a t i u m r e l i g i q n i b u s c ó -
c e í f a i n f p e c l i s e o r ú c o r i f t i t u t i o n i b ú ? & prir-
u i l e g i j s i p í i s e t i á c ó c c d u r i t ü h C o n í n t u t i o -
n i b u s ' á u t e r a e o r ú p e r f ede A p o í l o l i c á c o n -
í i r m a i i s c a u é t u r pro fe f fbs f o c i e t á t i s ., n o n 
p o í T e á l i q u a b o n a í n i m o b i l i a f e u r e d d i t u s 
a n n u o s i n p a r t i c u l a r i ñ e q u e i n c ó r n u h i p o f -
f i d e r e , n e q j a i i q u a á n n u a r e l i ó í a e t i á a d v t i 
l i t a t c f e u p r o f a c r a m e n t i l u m i n a r i b u s p e r c i 
p e r e , n e q ; a l i q U a p r o c ó f e f b i ó n i b u s f e u a i i o 
rt í f a c r a m e n t o r ü m i n i í l e n o , e t i a m fub nbmi 
n e c l e e m o f y n ^ e x i g e r e , r i e q u e a r c u l a i n q u á 
f o l e n t C h r i f t i fideles e l e e m o f y n a s c o n i j e e -
re i n e o r ú ecc l e f i j s , f e i t a l i b i r e t i ñ e r e . A d e o 
y t h u i u f m o d i foc i e tas n o n f o l ú i n p a u p e r t a 
t e , f e d i n e x t r e m a i>ecefbitate i n D ñ o t á t u m 
i c . i - | . G o í í r c o n í i d e h s q u i v o l u ó r e s x s í i i p a f d t e o n f t i t u -
matOsde re t a v i d e a t u r . V n d e e x l i o c f o l u m f a t e n d u m 
l i g . d o m i b . cffQt p r o r f u s f o c i e t a t e h a n c m e n d i c a n t e m* 
. ^"S i * f e i n f p e í l á m é d i c a n t i ü d e f i n i t i o n e , q u ^ e í t 
m C i q u o r u - i - x ^1- - j - . u 1 1 
d á í n v . m é - v t m e d i c a t e s d i c a t u r q u i p u s r e g u l a jVel 
d i c á t i ú . v b i c o n l l i t u t i o i n t e r d i c i t p o í T e f s i o n e s , f e u r e d 
A r c h i d i a c , d i t u s a d p r o p r i á f u í l e n t a t i o n e , & i n c e r t a 
& l o a » A n - m e n d i c i t a s f o l c t eis praebere v i d u m p e r p u 
d r ^ . d e e í e a b l i c ú q u a e í l ú j p r o u t d e f i n i t u í í ' i r í í u r e & t r a 
c 5 c o r ^ ^ ^ e s A w ^ e a s & p o í l a l i o s P e t r u s l l c 
t i l ^ d e ^ e e í á ^u^SéPraeterea h o c p r i u i l e g i o A p o Ü o i i c o 
a d p r í e ' a . n o ^aec c o c l u í i o e f ñ e á c i t e r p r o b a t u r q u o a Se 
m i n . 5.1. v . d e A p o í l o l i c a d e t e r m i n a t u r p e r f o n a s f o c i e -
m e n d i c á d - tat is m e n d i c a n t e s e í í e . 
t»us ' . . S e c u n d a c ó c l u i i o r l o q u e n d o de f c h o í a r i -
* Aretm in j 3 U s m a i u s ¿ u t ) i ¿ e f t . C ú ip i l n o l i n t p r o p r i e 
t r a . d e tGÍt. Q • ¡-'J 7:v , , . 7% : / v 
c l o f i j . v c r f & i n u t a b l t e r r e l l g 1 G n i s m e m b r a l i c u t 
í t é r c l i q u i t f u n t p r o f e f s i q u i d i c u n t u r m é b r a i n f e p d r a -
c c c l c l i a í . n . i b i l i a a r g u m e n t o e o r ú q u a ? t r a d i t A r é t i n u s i 
d c . cu n© li c q u i a i l l u d e f t . p r o p r i ú & i n f e p a r a b i l e m e m 
c e a t d e r c f c . b r u m q u o d a f u ó c o r p o r e n ó f e p a r a t u r , ve 
c . n o d e c e t á p r o b a t u r i r i i u r e < í & t r a d u n t B e l l a m e r a & 
'2r' S o c c i n u s . E t q u ó d i p i i f c h o l a r e s f o c i e t a t e m 
Í3ellam. co 7 - -T r j - i - • -r 
íi l o . c o . i . 11011 c o o l t i t u a t pa te t e x q u i b u í d a l i t e n s l u -
S o c c i n c o n Üj S e c u n d i , i n q u i b u ^ n ó n u l l s e f o c i e t á t i s c ó 
í i l . y . n u n c . ftitutiones i n f e r u n t u r : v b i i n t e r cartera d i -
quae í i torun c i t u r q u o d f o c i e t á t i s h a b e a t c o l l e g i a , i n q u i -
i n p r . I i b . i . b u s f e h o l a r e s v e l u t i n q u o d á f e m i n a r i o e x i -
í l á r , i n n u e n s d i u e r í l i m e í f e f o c i e t a t e a b h u -
T o m . i , 
i u f m o d i f e m i n a r i o . Q i i o d etiait i c l a r i u s l i -
q u e t e x a ü j s l i t e r i s P a u i i I I I . v b i d í c i t u r 
q u o d f c h o í a r e s h u i u f m o d i p e r a d o fludio-
r ú f a o r ú curfu?5>: q u i i n l i t e r i s a l i q u i d p r o f e 
c e r i n t , i n í o c i ' e t a t é a d m i t r i p o f s i n t , & í i c n c 
r e í l a n o f u p p ó n i t u r q u o d a n t e a n o c r a n t d e 
j i r o b a t . L i c e t e n i m l i n t n o i u t i j , i r i f p e 6 l o t a -
m e í i n e , a d q u e i n t r a p r o b a t i o n i s t e p u s i n í l l C £ 
t u ü t u i r p o f s ú t m é ' d i c á t e s a p p e l l á r i . C ú v n i u f J 
cu iufqj ; r c i í i n i s M p r í e f t á n i r s i n i u S j & : c o n ñ d e 
r a n d u s . N a m c u m v n u ü i q u o d q u e a l i c u i u s 
e r a t i a f ía t v t i n q u i t A r i f t o t e l e s , f c u m i p i l S ' 1 
^ v. „ , • , . J r ¡r * pnif.C.2&. 
o r d t n e t u r a d p r o b t e n d u o r d i n e . p r o t e ü o r u . 1 
m e n d i e a n t i ú , m e n d i c a n t e s p e r c o n f e q u e n s 
d e b e n t n u n c u p a r i . A n i m i e n i m d e í i i n a t í o 
quae e x a ó r u i n c H o a t o l i c e t n o c ó f u m m a t ó 
d e p r e h e n d i t u r h a b e t u r i h t e r d ú p r o o p e r e 
p e r f e í t o - j & c ó f ú m á t O j l i c c t c a f u f o r t u í t O j a u t 
a l i o i m p e d i m e n t o n o n p e r u e n i a t a d e f f e ó t ú 
á r g u m e n t o e n i u f d a i u r i s . g Q u o d e r i á d e n d ^ L f i h o f u á 
u i t i o l o q u e s í c r i b i t P e t r u s d e A n c h a r r a n o . r i t l . f í q u i d 
/? P f GE t e r c a l í e et i p í i h a b e a n t b o n a i m m o b i - c r S 0 -
l ia & r e d d i t u s a n n u o s p o í T u n t c t i a d i c i m e n /;U^^ c?¿fr*jC 
d i c á t e s h a b i t o f a l t é r e í p e f t u q u o d i p i i m e d i c 5 ^ i ^0 c ¿ 
c a r e c o g e r e n t u r , f i d e f a é t b b o n a a l i q u a , a u t tra d o n á t i o 
r e d d i t u s n o h a b e r é t pr 'but p r o b a t P v e b u f u s n é . n . 8 . 
i P r ^ t e r e a í i r e é l e q u i s i n t u e a t u r i p f i f c h d l á f R e b u f . v b i 
r t s v t e x f e r i e c o n í l i t u t i o n ü í o c í e t ü t i s a p p a v e r h . m e á i -f e t n i h i l p o f s i d e n t i n c ó i \ i u r l i , a u t i n p a r t i c ü í ? c H?. 
, . 1 n r n. 1 ^ I j cu t i l l i . qu i 
l a n , n a p n e p o í i t u s g e n e r a h s e í t g i i b e r n a t o r ] r i f ^ a t ¡ o n C 
c o l l e g i o r ú , & r e d d i t u ü a r i n u o r ú d i f t n b u t o í 
q u o s p r o f c h o l á H ú v i ó t u & v e í l i t u , a l i j i q u e 
H c c e i i a n j s , p r o c o l l e g i j f u f t e n t a t i o n e e x -
p e n d i t , n i h i l t a m e n p r o f e , au t foc i e ta te r e t í 
n é n d o , & : fie h u i u f m o d i f c h o l a r e s n i h i l c e i -
t i h a b e n t j n i í i i d q u o d a p r s e p o í i t o g e h e r a i i 
e x b e n i g n i t a t e q u o d a m m o d o fufe ip iunt* 
H s e c d i d a í i n t p r o d i é h s r é l i g i o í i s f c h o l á 
r i b u s . V i d e á t i p f i a n e x p r i u i l c g i j s f o c i e t á t i s 
a h u d p a t e n t i ü s ius h a b e a t í P r i ü i l c g i a e n i m 
h u i u s facl'x' r e l i g í o n i s o r i g i n a l i a a d m e a s 
m a n u s n o p e r u e n e r ú t , f o I ú e n i m v i d i a l i q u a 
i n q u o d á c o p é d i o a u é l o r i t a t e R . P . C l a u d i j 
g e n e r a l i s c ó p i l a t o E t e x p r i u i l e g i o f u p e -
m i s a l l e g a t o f o l u m c o l l e g i o m n e s p e r f o n a s 
f o c i e t á t i s m e d i c a n t e s e í í 'c , & p r i u i l e g i j s & 
g r a t i j s o m n i u m m e n d i e a n t i ú o r d i n ú g a u d e 
r e > V t r ú m a u t e m d i f t i f c h o l a r e s i n t e r p e r -
fonas f o c i e t á t i s f u b i l l a v n i u e r f á l i , o m n e s c ó 
p r c h é d a n t u r e x t e n o r e d i f t o r u m v e r b o r u m 
a l f e q u i c l a r e m i n i m e p o í T u m . t 
us v e r . 
2 0 
a H í c r o . P l a 
l i . í i . i . u e b o 
n o ífetti re-
lig.c.2.3. Pa' 
De origine ordinum non mendi-
caruiunvn dcceín & íeptem 
artículos diuifa. 
C'ma ^ nám decem & f:ptem ([uavHMHr. 
A QHO habue/it originem ordo Cananicorutn 
1 ^  •* re<¿uUrium* 
12 
« 4 
] 6 
» 7 
Quaiflioncs RegularesF.Emanuelis Rodcríci> 
E S T I O 1 l í nonicis ipfe fact'js presbyter a Valerio fe 
cundum regulara ab Apoílolis traciitam 
aliquandiu vixir . Qu í cura poftaliquatcm 
porum ípatia varias habuiííet a Jaudabili-
bus viris reforrriationes íecundurn que illas 
var ia/oni t í fu nt nomina, ínter alia prima 
fuit iíla congregatio Lateraneníis, qux ra-
rnen fuitreformata in templo San(5la; Ma-
riae Frigionans prope ciuitatem Lucae an-
no , 1 4 0 7 . a quodam clerico nobilifsimo 
Romano nomine Bartholomseo illuíhif-
fimse familiae Colomn3E5vna cum quodam 
cíus focio nomine lacobo de Auogradi, 
vtriufque iuns doílore excellentifsirao :fed 
prius per 8 0 0 . annos víque ad Bonifacium 
V I I I . fuerunt in Eccleíia Laterancnli á 
Gelaíio difcipulo prius Diu i Auguílini fem 
per viucntes,ex qua ecclefia l icetinpolle-
rum plures eífent eieéli ac iterumregrefsij 
tándem fub Sixto -Quarto Summo Pontí-
fice omnimodam ipfms poíTefsionem ami-
feruntrnon tamen titülum & priuilegia, ve 
ipfe idemPontifex eis concefsit vna cúmo 
naílerio Sanftse Maíiatí pacis;in quo adhuc 
vfqueRomae perfeuerant. 
Sed ed; notandum ^ quodalij funt Ca-» 
nonici regulares congregationis Sandi SaU 
uatorís, qui imtium habuerunt ín quadam 
Canónica vocata Sanda Maria Rent apud 
fíumenRhenum, & prope adduomillia-
ria Ciuitatis Rcmse lita , in qua qurdam 
canonici cohabitabant íceundum regulam 
Diui Auguñini viuéntes : fuitque tali*» or-
do ibiab Xnnocentio Secundo, confirma-
2 AqHo habuit exerdiam ordo S.Beneditfu 
£ JíqHO ificepit congregatio Montis Oliueti. 
4 JÍ([HQ hibuit initium congregado yallii 
5 Aqua c(Xpi( congregatio Ciftercien/íum, 
6 A quo habuit exordtum Congregatio Camal 
dulenfinm, 
7 Aquo habuit origine ordo Cccleftinorum* 
$ Aquohabuitinitiu ordoCanhufienfium, 
9 A({KO húhnit exordtum cogregatio ÉnmitA 
rum SanftiBieronymi e Pija, 
1 0 A quo capit congreguio Eremitarttm Safti 
Bietonymi in Htipania, 
11 A quo habuit ongímm ordofratrttm Cruci* 
gerorum* 
A quo cceph religio Stífiifsifn*Trinitatis 
Aquo habuit principiam congregatio Safix 
Mariadt la Merced, 
Aquo habuit exordium congregatio derico 
YU r"gulam;m¡qui yocatur Theaiini* 
A quo habuit tnitium congregatio elenco 
rum minijlrdtium iufirmis, 
J i quo habuit originem congregatio alioru 
clermmm rtgularium ytrum jintetujáe 
erdmhcucamnicis ecclefiaru cathedraliñ 
reguíañ'Am, 
A quo habuit principttm congregatio S.Ge 
crgij in cigala. 
A 7Í T l C V L V S \. 
zydtjuo hahmt originem ordo fanonico 
rum regularittm. 
^TEfpondeo dicendo , quod Cano-
fe^^mcií regulares . ü r d i m s San-
,. cti Auguíliní dictí Lateranen-
rúTÜ^T fesi^ aB Apoftolis primum,vtnar 
rant hiítoriíE , rraxerunt originem,pro 
ut tradit Hieronymus Plati d íedpof-
tea a Beato Auguílino fuit talis congrega-
tio regulariter ordinata,cum quibus C a -
3 ••» 
lew 5 3 
tus anno Domim 1 1 3 6 .Scinhacca-
nónica perfeuerauerunt^ vfque ad annum, 
1 3 5 0 . pof t modum a militibus loannis 
Vifconti in oblidione Bononiaí deuafta-» 
ta fe intra ciuitatem in canónica fanóti 
Saluatoris tranftulerunt inqua vfquc ad 
annum. 1 4 1 8 . perfeuerauerunt , qui poít 
modum vniti cum quodam patre Stepha-
noSenenfi, &foci j ex ordine Eremitarum 
Lecct t i , & á Gregorio X 1 1 . & a Martí-
no Quinto ccníirmati habítuque canó-
nico índuti ,circa annum Domini milleíi-
mum quadringenteíimum decimum ocla-
uum , nomen fumpferuntcanonkorum S. 
Saluatoris. Deniq; corum verum príncipiú, 
& origo n o n ert a Sanólo Donato de Seo-
peto prope Horentiam ílto , & nunc iamdi ¿ Anr0 -
ruto,vtmnuit D . <Í A n t o n i n u s dicens,q^od \:\Lst,\\'Á 
h^c congregatio d i c i t u r S c o p e t i n o n i í T i . N a r i í e u t . - í . 
licetipíi cajaoniciquaito loeoíbí habuerint 
h a b í -
13 . . . i"; 
T o m u s I . Q u í d l i o i l l . 
habitatíonem^ habit?.tío tamen^pforü fe-
c.undo loco in canónica S¿ Saluatorisfecun 
dum priedidam hiítoriam í in t . Et ÍIG ma-* 
gis proprie ab ea íumit denominationem. 
.«Ro'ma líb A^uert*t tamen Hieronymus a Román 
<5iáe*t?püb cumAbbate loachimo, quod hí canomci 
Chríft-ca^ nonfuntde numero eorum,quorum memo 
&t.c¿tí¿ nam faciunt Pontificum iura : fupradidi 
cnim iníl i tutifuntper D* Hilarium, & per 
Apoftolos & per Epifcopos eoñim fuccef 
fores5& perDiuum Auguftinum reforma-
tij&adantiquum ftatum canonicorum ec-
clefiarum cathedraliumreíHtuti. I l i i autem 
quos ius canonicum Regulares canónicos 
vocat fuam originem minus antiquam ha-
bent, fcilicet a quodam fa.nclo Epifcopo 
Leonis Franciae Arnulpho vocato, anno 
Domini millefimo ccnteíirno décimo fep-
timo,quibusregulamDiuí Auguftiní tradi 
d i t & multa monafteria in ItaliajSr in Gal-
lia cedificauitjZeloreformandi clerum, QJJI 
modus viuendí cum omníno non eíTet mp 
riaílicus,neque omnino éíTet clericalis,fuit 
diuerfis titulis ipíius rigor r i g n a t u s 5 & ^ Pa 
pa Benediólo X I I.anno millefimo trecen • 
tcfimo quadragefimo fecundo multis gra-
tijs &priuilcgijs ampliatüs. Cuicongrega-
t i o n i , vt eius exemptionibus fruerentur, 
fuerunt vnita q u í d a m in Hifpania monaf-
teria j vt monafteria Sandi líidori Legio-
neníis,qui fuit príus monachorum D . Bene 
: d id í j& fanétce Crucis Conimbriceníis, vbi 
ádhuc funt conftitutiones & regula, per 
quas dicebant officium diuinumfccundum 
í ly íumS. Arnulphi . Et in Italia &Gallia 
funt máxime refor.matí,& habent Genera-
les & prouinciales,in Luíitania vero refcfr-
matifsimij&communiter Canonici regula-
res Diu i Auguílini nuncupantur;non quia 
corum religio conftituta fuerit a D . Augu-
ftibo,fed propter regulam iílis á Diuo A u -
guftino traditam . Et iuxtafupradiíla de-
bct intelligi extrauagans Martini Qüar t í 
"in capite ,yiam ambhÍ9fe3detrattfeuntibHS^d re 
Ugíonetvmia.ute fupradiótiíint religioíididú 
eít in quíEÍlione prima proce miali. 
j i \ T I C V L V S 1L 
>ji quú haíuit originem ordo Deui %e 
níMEtU 
i i 
mus ordo monachorum pro Chrifto infti-
tutus ab eo infequendo vitam antiquo^um' 
nionachorum .Sed ante cum fuit Baíilius, 
qui fuit in Oriente 3 Benediftus in occiden 
te, vt refcrt Antonius f'lorcminus.Hic au-
tem ordo vocatur Montís Cafsini ac San-
¿Is íuíUnas ' abipfo fand:ifsimo Párriarcha 
in Subiaco pnmo,acin Mote Cafsino, poíl 
modum fumpíit primordia anno Do:BÍni 
circirercrecételimo tngcíimo,fuitque poíl 
modum reformatus ab Odone in abbatia 
LiinoífandaE luñina: ciuitatis Padux anno 
millefimo quadringentcíimo décimo . Qii i 
quidem Benediclus á Domino tot tantof-;. 
que habuit ramos, vt bicui temporis cürfu 
touimfere ílatutis teniporibus" eortimfan-
ditate & difciplina^illuílrarint orbem . Et 
inter alios fueruntcongregationes, & crdi-
nes montis Oiiueti, Yallis vmbrcfaí Ciíier 
tieníium , Carthuiíenfiüm, Cslefiinorum, 
Camalduleníium San d i Híeronymij2c fra-
trum militise lefu Chrifti reformatorum 
RcgniPortugaliae .E t de hac religione fa-
cramitabilia tradit Pater loannes de Cafia 
niza in celebri Sanéli Romoaldi hiftoria. 
A 1 QV L V S m 
c ^ ? quo hahuiit orlgintm congrególo 
Montis miuetu 
R Efpondeo dicendó, Montis Oliuetí congrcgationem quendam Bernar dura Ptolomasum cum duobus alisfó 
cijs Senéníibusfundare CoepiíTe j i n M o n -
te Oliueto propé ipfam ciuitatem Sena-
rumjanno Domini millefimo trecenteíi-
mo décimo nono , fub loanne vigcíimo 
fecundo Summo Pontificc : cuius iuífu 
Guido Petramalá Epifcopus ciuítatis Are-
ti j viíione priusBeataE Dei genitricis Mariac 
pr£habita,&habitum,quem nunc ferunt de 
dit ,& regulam Sandi Bcnedidi obferuan-
dam praefcripíit. u' 
T I C V L V s i m . 
A¿¡uo haíuit originem congregatio Val . 
lifnmh'&Jle. 
R 
Efpondeodicendo,quodrelígioSá<3;í 
Benedid:i,proutait Caífancusjfuitpri 
To.u R 
Eípondeo dicendo , quod congreg» 
tio Vallifumbrofce exordium habuit 
C^R. B 3 { U 
n Quscfliones Regulares F-3EmanucIisRoderici. 
á l o a r m e G a i b e r t c n o b i l i v i r o F l o r e n t i -
n o i n q u a c l a m parte m o n t i s A p e n n i n i , v o -
c a t a V a l l i f u m b r o f a , p r o p e H o r e n m m a d 
d ú o m i l l i a r i a , c i r c a a n n t m D c m i n i m i J l e í i -
m u m q u a d r a g e ü m u m , v e l i e c u n d u m a l i o s 
railieíumim f e x a g e í i m u m , q u i l o a n n e s m i -
r a c u l i s cJarus d e c e f s i t a v i t a a n f i o n o f t r s fa 
*i F l o r in i Ititisv 1 0 7 3 . t e m p e r e G r e g o r i j , a c . p o P i m o ^ 
p . f u a i ü h i f ^ u m ^ i p í o m e t , í i u e a C a l i x t o S e c u n d o 
tor iaru tit. P o n t i f e e . f u i t i n f a n d o r u m n u m e r o c o l l o -
Í^ .C.I^ .§.I. c a t u s i & a i t A n t o n i u s 4 F l o r e n t ' i n u s , q u o d 
C a l B . v . co i a m : q u a r i d e f e c i t e x t o t o d i c l a r e l i g i o e x d e 
í i d t r a a o n c f e ó t u f r a t r u m , q u o d i d e m p r o b a t C a í T a -
2^  T I C V L V S V . 
Vmk hahuit oríginem ordo Ciñerctcn~ 
[itim 
RE f p o n d e o d i c e n d o , q u o d A n t o n i u i F l o r e n t i h u s á i t , h u n c p r a e c l a r i f s i m u m 
o r d i n e m h a b u i f l e o r i g i n e m a q u o d a m 
A b b a t e S t e p í i a n o a n n o r D o m i n í m i l l c i i m o 
n o n a g e i i m o o f t a u o . A l i j d i c u i i t f u i í F é a u t o 
r e m K o b e ' r t u m Á b b a t é A b b a t i í e M o l i s M e 
l i s , quáé c o n g r e g a t i o a q u o d a m m o n a f l e -
r i o p r i m i t u s a e d i í i c a t o i n q ü o d a m l o c o C i -
fíeHib.di(3¡b,tale n o m é f u m p í i t , & p o f t p a r -
u u m t e m p o r í s i n t e r u a l l u m á D i u o B e r n a r -
d o C l a r a u a l l e n l i A b b a t e f u á d o ó l r i n a ' a c 
m o r u m fanct i tate - a d e o fu i t i l l u í l r a t u s & 
í a n é t i s i n f t i t u t i s j m b i i t u s , v c m é r i t o e ius - fun 
- d a t o r p o f s i t a p e l l a r i : q u i m i g r a u i t a d D o -
m i n u m a n n o fa lut is n o í l r a e m i l l e f i m o t e n -
t e í i m o q u i n g é n t e f i m o q u a r t o , f i u e m i l l e f i -
3510, ¡ c e n t e f i m o n o n a g e i i m o q u a r t O j f u b E u -
g e n i o T*ert io S u m m o P o n t i f i c e . E t h a e c c ó -
g r e g a t i o D . B e n c d i c t i r e g u l a m o b f e r u a t , 
/ ' H a b e t i í n q u a m G r e g o r i u s ¿ X I I I . i n b u l l a q u a d a m 
f ú . c c f t . p o i n c i p i e n t e , r « p w / 4 difpofitiow ,dati R o m s e 
t í f . p . S i í í . a p u d S a n d u m P e t r u m f u b a n n u l o P i f c a t o -
r i s d i e d u o d é c i m o l u n i j a n n o D o m i n i m i l 
l e f i m o q u i n g é n t e f i m o f e p t u a g e f i m o q u a r -
t o , P ó h t i í i c a t u s f u i a n n o t e r t i o m i r í s i n f t i -
t u t i s r e f o r m a n d a m c u r a u i t e i u f q u e p r i u i l e -
c H a b e t . i n g i a , & gratias m é r i t o c o n f i r m a u i t , & a m p l i a -
í ú . c o f t . p o u i t . E t i d e m G r e g o r i u s c X I I I . i n b u l l a i n -
t i f l p . S i í . c i p i e n t e r ^ w ^ e í - y í Domhfti^ dataKomxapud 
S . P e t r u m a n n o i n c a r n a t i o i i i s D o m i n i c a E 
m i l l e í i m o q u i n g é n t e f i m o f e p t u a g e f i m o n o 
n o j d e c i m o q u i n t o K a l e n d a s M á r t i j i 5 ó h t i f i -
ca tus fu i a n n o o d a u o p r o q u i e t e & r e f o r -
raationc e i u f d e m o r d i n i s , o m n e s m o n i a l e s 
e i u f d e m o r d m i s e x e m i t . E t f u b i e c i t é a s ' i u -
r i f d i d i o n i o r d i n a r i o r u m . Q i i j b u s fingulis 
i n v i r t u t e famfia; o b e d i e n t i s e m a n d a ü i t , v t 
h o e m u n u s q u a m p r i m u m f u f e i p i a n t , o m -
n i q u e O u d i o & v i g i i a n t i a i n e o fe e x e r c e r e 
p r o c i r r e n t . A b b a t i b u s v e r o ac d i f f i ñ i t o r i j . 
bus m o n a c h i s : ) & a l i j s .patr ibus v n i u e r f i s f u b 
e x c o m m u n i c a t i o n i s fe 'ntentia i p f o f a d ó M 
c u r r e n d a , á q u a , n i í i á R o m a n o P b n t i f i c e , 
( e x c e p t o ' i n m o r t i s a r t i c u l o ) a b f o l u i n e -
q u e a n t , p r í E c e p i t a tque i n t e r d i x i t , n e p e r f e 
y e l p e r a l i o s a d p r a r d i d a r u m m o n i a l i U m VJ-
fitationem fe i n t r o m i t t e r e a u d e a n t ! de q u o 
a g e m u s i n quosf l ione d e m o n i a l i b u s . 
cm.fcrr:0M 
X T 1 r r L r s v i 
• • • * - ' *• • > -t' 1, ¿iii 
dquohahmt origmemcongngatio Ca~ 
maUnlénfrum,' 
1 ^ É í p o n d e o d i c e n d o , q u o d c o n g r e g a t i o 
A v C a m a l d u l c n í i u m f u i t i n f l i t u t a - a B e a t o 
R o m o a l d o v i r o magnee fan'di tat i s & f a n 
d i m o n i a : a C i u i t a t e R a u e n n a o r i u n d o . 
E t f u i t i n í l i t u t a a n n o l ) o m i n i m i l l e f i m o 
t r i g e f i m o , & fie ante o r d i n e m V á l l i s v m -
b r o f 3 E & C i í l e r t i e n f i s j p r o u t narra t Á n t o -
n i u s F l o r c n t i n u s , ¿ & C a í í a n e u í r . QUÍS c o i t 
g r e g a t i o e x f a m o f i f s i m o i l l o c o n u e n t u 
C a m a l d u l i i n t e r r i t o r i o C i u i t a t i s A r c t i j 
: p r o u i n c Í 2 E T u f c i a e a b i p f o B e a t o R o m o a l -
d o sedi f icato , n o m e n a c c e p i t , C a m a l d u -
l e n f i s j & ^ g u l a m S a n d ' i B e n e d i d i o b f e r -
u a n t . Q u i R o m o a l d u s m u l t i s m i r a c u l i s 
c l a r u s f u i t a n n o á V i r g í n e o p a r t u m i l l e f i -
nao , a t q u e setate a n n o r u m c e n t u m & v i -
^ i n t i . e x h a c l u c e d i f c e f s i t , i n V a l l e C a í l r i 
M a r c h i a e A n c o n i t a n a e . 
*A I ^ T I c v L v s m . 
"Onde hahuit criginem ordo Ctlefiino 
rum, 
R E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d ift ius o r d i -n i s e í í n o t a b i l i s c o h u e n t u s i n c i u i t a t e 
p a r i f i é f i , & i n raliítisalijs l o c i s G a l l i í e : 
& i í l i f u n t o b f e r u a n t e s f u b r e g u l a B . B e n e -
d i d i d e g e n t e s , p r o u t a i t - F l o r e n t i n u s i v b i d i 
c i t , q u o d tal is o r d o h a b u i t or ig inem! ,&: n o 
m e a f a d i f s i m o P e t r o d e M o r r o n e , q u i f u i t 
P a p a C ^ l e f t i h u s C ^ u i n t u s c r e a t u s a n n o D ñ - í 
m i l l e f i m o d u c e n t e i i m o n o n a g e f i m o q u a r -
t O . 
d F l o r é - v b i 
f i M . p . t i i - j 
t a . i ^ . Ca^Ta 
ne11s.4p.ca 
ta logi g l o -
f i a e m ü d i c o 
fiderationc 
Tomus !• Quxfiió. ÍII . 
t o . Q u i r e n u n c i a u i t p a p a t u m . E t h a b u i r i n i -
t i u m i n q u o d a m m o n t e p r o p e C i u i t a t e m 
S u i m o n a m v o c a t o M o g e l i a . C o n B r m a t i o 
n e m i l l i u s o b t i n u i t a G r e g o r i o D é c i m o , a c 
é v i t a d i f c e f s i t p o f t p a p a t u s r e n u n t i a t i o -
n e n i j a n n o m i l l e f i m o d u c é t e f i m o n o n a g e 
f i m o f e x t o , f u b B o n i f a c i o O é l a u o S u m m o 
P o n t i i i . c e , & i n S a n d l o r u m n u m e r u m f u i t 
c o l l o c a t u s á C l e m e n t e Q u i n t o a n n o D é c i -
m o f e p t i m o a f u o f e l i c i f s i m o t r a n í i t u , v t p a 
t c t e x e i u s b u l l a i n c i p i e n t e . Quifecit mag-
na , & infcrutabüa , & h a b e t u r i n f u m m a 
c o n l l i t u t i o n u m P o n g , í i c a l i u m . p a g i n a q u a -
d r a g e í i m a q u i n t a . 
J K T 1 i V L V S V I H . 
c A q u o haimt originem ordo Qarthtt 
f r c n f i u m . 
E f p o n d e o d i e e n d o , q u o d l i c e t o r d o 
C a r t h u í i e n í i ú n o n í i t f u b r e g u l a b e a t i 
' B e n e d i d : i , n e q ; a l i q u a r ü q u a t u o r r e g u 
l a r u m ab c c c l e f i a a p p r o b a t a r u m , í e d h a b e t 
f u á í U t u t a p r o r e g u l a , h a b e t u r t a k i e n a b e c -
F í o r a *n m a g n a v e n e r a t i o n e , p r o u t t e f c a -
l i iTc^§ t u r ^^orenl : inus & eft v e n e r a b i l i s r e ü g i o , 
¿% ' ' ' ' quae v f q u e a d p r o í f e n t e m d i e m f e r u a t r i g o -
r e m f u a r u m o b f e r u a n t i a r u m , p r o v t ait i d e m 
, . F l o r e n t i n u s . E t a l i q u a i n e i u s l a u d e m a d d u -
l F l o r e n , m • > rr r * u 
f u o l i b r h i f ^ a " a n e i l s ' P m t a u t c m a u t o r n u i u s o r -
C o n a l i . 2 . p ' d i n i s D i i u i b B r u n u s A l e m a n u s n o b i l i s c i u i -
t i c . i ^ . c a . i i r tat is A g r i p p s í i u e C o l o n i a c u m a l i q u i b u s 
5.1» a l i j s e ius f o c i j s i n q u o d a m l o c o n o m i n a t o 
C a l T a n . v b í C e r t o f a , i n t e r r i t o r i o G r a b o n í E f i to a n n o 
f u p . c o n í i d e D o m i n i m i l l e f i m o o c t u a g c f i m o q i i a r t o , t e m 
r a t ^ i , p o r e V i f t o r i s t e r t i j f u m m i P o n t i h c i s , a q u o 
l o c o C e r t o f a C e r t u f i a n i pofi: m o d u m n u n -
c i i p a t i f u e r e . Q u , i f a n ó i i f s i m u s B r u n u s a d i f i -
c a t a p o f t m o d u m a m p l i f s i m a i l l a a b b a t i a i n 
p r o u i n c i a C a l a b r i s i n S q u i l a n e n f i t e r r i t o -
. r i o m i ^ r a u i t a d D o m i n u m a n n o m i l l e í i m o 
c e n t e í i m o p r i m o , i n c a t h e d r a P e t r i f e d e n t c 
P a f c h a l i S e c u n d o , & a ñ o m i l l e í i m o q u i n 
g e n t c í i m o v i g e l i m o á P a p a L e o n e D é c i m o 
i n f a n c t o r u m n u m e r u m f u i t a d f c r i p t u s . 
A % T l C . V L V S I X . 
<í,sl¿juo hahutt o r i g i n e congregaáo E r e 
m i t a r u m S . F J i e r o n y m i e ''Pifa. 
E f p o n d e o d i e e n d o , q i í o d c o n g r e g a d o 
• ^ S a n c t i H i c r o n y m i e P i f a o r i g i n e m h a -
T o m . i . 
b m t a B e a t o P e t r o d e P i f a n o b i l i f s i m s e p r o 
fapÍGE,de G a m b a c o r t a , a n n o D o m i n i m i l l e -
í i m o t e r c e n t e ü m o o ó l u a g e l i m o . Q u a e c o n 
g r e g a r i o E r e m i t a r n m v o c a t u r S a n c t i H i e -
r o n y m i , t u m o b i n c r c d i b i l e m d e u o t i o n c m 
q u a m f e m p e r i n f u o p e d o r e g c í t a u i t e*ga 
h u n c S a n é l u m D o C t o r e m E c c l e f i a í H í e r o -
n y m u m , t u m e t i a m , v t h o c n o m i n e i n í i g n i t i 
i l l i u s v e í l i e i a f e ó t a r e n t u r , c u i u s d i f c Í D u i i c f -
l e c o n a r e n t u r . 
c A R T J C V L V S X . 
o h a b u i t o r i g i n e m c o n g r c g a t i o 
E r e m i t a r n m S a i í i H i e r o n y m i E í i f 
f a m a r i i m * 
R E f p o n d e o d i e e n d o , C o n g r c g a : i o n i s E r e m i t a r n m S a n d i H i c r o n y m i H i f -p a n i a r u m f u n d a r ó r e f e u p o l i LIS r e í b r -
m á t o r e m f u í í í e d o é t i f s i m u m q u e d a L u p u m 
d e O l m e t o H i f p a n u m , q ü i i n v r b e i h E c c l e -
fia S a n c ' H A l e x i j i n m o n t e A u e n t i n o í i t a i 
S u m m o P o n t i h c e o b t i ' n m t í a c u l t a t e m h u -
i u f m o d i c o n g r e g A i i o n e m f a c i e n c í i , f e u p o -
t i u s r e f o r m a n d i , f r a t r i b u f q u c e i u f d c m o r -
d m i s q u a n d a m r e g u l a m ab o p e r i b u s S a n -
d i H i e r o n y m i c o l l e d a m o b f e r u a n d a m tradi ' 
d i t . V e l , v t a i i q u i a l i j v o i u n t , c o n g r e g a -
t i o i í l á h a b u i t p n n c i c i u m a b E n l a b i o C r e -
m o n e n í i g i o n o i i í s i m i i r i i e r c n y m i d i f : i p L i -
l o , c u i u s c r e d u n t u r v e f í i g ^ a í c q u i M o ñ a -
c h i d e G u a d a l u p e i n H i f p a n i a . S e d p o t e f t 
e í f e , q u o d i í l i e i l e n t r e f o r m a t i á f u p r a d i -
d o L u p o , & d i u i f i ab i í l a c o n g r e g a t i o n e . 
D e c c f s i t e x h a c v i t a L u p u s a n n o m i l l e í i -
m o q u a c e r c e n t e í i m o t r i g e í i m o t e r t i o , a n : -
n o t e r t i o E u g e n i j Q u a r t i , f e p u l t u f q u e eft i n 
d i d a E c c l e í i a S a n d i A l e x i j ; H x c ab a l i q u i 
b u s d i c u n t u r . S e d P a t e r H i e r o n y m u s c R o -
m á n H i f p a n u s , f e x t o l i b r o de R e p ú b l i c a . 
C h r i f t i a n a c l ix i t , h u n c o r d i n e m h a b u i t c K o m . i L i 
o r i g i n e m a f o c i j s c u i u f d a m S a n d i v í r i f r a - ' ' \ 
t r i s T h o m a e , c u i u s r e u e l a t i o n i s c a u f a d i f e i -
p u l i e i u s i n H i f p a n i a m v e r i e r u n t a n n o D o -
m i n i c i r c i t e r m i l l e í i m u m t e r c e n t e l i m u m f c -
p t u a g e f i m u m , t k i n q u o d a m cleferto v o c a -
t o L \ i p i a n a i n R c g - n o T o l c t i h a b i t a t i o n e r a 
e l e g e r u n t , v b i v i t a m t a m a u í t e r a m f e c e -
r u n t ¡j v t m u l t i i í l u f t r e s e o r u m e x e m -
p l o m o t i e o r u m v i t a m f o l i t a r i a m , & p e r -
n i t e n t i a m f u e r i n t a g g r e f s i . Q u i d i u i n o 
f p i r i t u d u d i a G r e g o r i o V n d e c i m o a p p r o -
Q j R . B 4 b a t i ó 
Quxfliones Regulares F.Emanuelis Roderici, 2-4 
b a t i o n e m p e t i e r u n t vitas ÍUSE.QUÍ r e p r s f e n 
t a n s p a t r e m i l l u m l u m i n u m f i l i o s í u o s b e -
n i g n e r e c i p i e n s e o r u m i n f t i t u t u m a p p r o b a 
u i t , d e f u m p t u m e x r e g u l a E r e m i t a r u m D i -
u i A u g u f t i n i j i n d í e D i u i LucC"E,anno D o m i 
n i m i l l e i i m o t c r c e n t e h m o f e p t u a g e r i m o 
q u i n t o & e o s v o c a n v o l u i t , f r a t r e s D , H i e -
r o n y m i . Q u o r u m i n f t i t u t u m a d i c l o pa tre 
P e t r o de O l m e t o e i u í d e m o r d i n i s A l u m n o 
t e m p o r e M a r t i n i Q u i n t i , & £ u g e n i j Q u a r 
t i f u i i m á x i m e p e r t u r b a t u m . S e d t á n d e m 
r e a d S e d e m A p o f t o l i c a m d e d u ó t a j d i d i d i í ' 
c i p u l i f ra tr i s T h o m a s c o n t r a d i f t u m f r a -
t r e m d e O l m e t o o b t i n i i e r u n t , v t l u a m c o n 
g r e g a t i o n e m h a b e r e n t d i í l i n d a m a c o n g r e 
g a t i o n e l t a l i s e . QUÍE q u i d e m c o n g r e g a t i o 
m u l t a m o n a í t e r i a h a b e t i n H i f p a n i j s , í n q u i 
b u s v i r i i l l u í l r e s f a n g u i n e j l i t e r i s , & f a n d i -
tate e x t i t e r u n t . I n t e r q u o s f u i t i l l e p a t e r 
F e r n a n d i a h e s , q u i r e l i d o A r c h i e p i f c o p a t u 
T o l e t a n o v o l u i t v e t e r a f c e r e i n t e f t a m e n t ó 
í u o , v t e ius h i l l o r i a n a r r a t . 
J -BJT I C Y L Y S X I . 
j i mü habuit originem ordofratrum 
Crucigercrum. 
R E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d o r d o f r a t m n i C r u c i g e r o r u m á S i d i a c o E p i f c o p o H i e 
r o f o l y m i t a n o ( q u i f u i t i l l e l u d a s , q u i 
c r u c é D o m i n i n o ü r i Sahc l i f s imae R e g i n í E 
H e l e n a s p r c m o n O r a u i t ) o r i g i n e m f u m p f i t 
a n n o D o m i n i t e r c e n t e l i m o f e x a g e l i m o 
q u i n t o , v t duse bul l se A l e x a n d r i T e r t i j , & 
A i e x a n d r í S e x t i - , t e f t i m o n i u m f e r u n t , v e l 
( v t C h r o n i c a M a r t i ' n i a n a & S a b e l l a a i u n t ) 
á C l e t o f e c u n d o po f t D i u u m P e t r u m S u m 
m o P o n t i n c e . E t ü c e t o r d o i í l e p l u i i e s 
f u i i r e t c b i n g r u e n t i a b e l l a p e n i t u s f e r e d e -
u a í l ; a t u s , & i t e r u m a tque i c e r u m v i g o r a t u s , 
& reua l ' ida tus , P i u s t a m e n f e c u n d u s S u m -
m u s p o n t i f e x i n C o n c i l i o M a n t u s e c e l e -
b r a t o a n n o m i l l e i i m o q u a t e r c e i i t e l i m o f e -
x a g e f i m o o r d i n a u i t , v t fratres i l l i u s h a b i t a 
c o l o r e c s e m l e i a z u r i n i i n d u t i p e r a g e r e n t , 
c u m a l i o p e r p r i u s c o l o r e e o r u m v e f t i m e n 
t u m e í l e t . ) E t c o n í i r m a u i t e t í a m v t f e m -
p e r prae m a n i b u s c r u c e m g e f l a r e n t E x 
q u o i d e m i n a n t e r i o r i p e ó l o r i s p a r t e f e m -
p e r , 8 ¿ : C r u c e m a r g e n t e a m & h a b i t u m ta l i s 
c o l o r í s d e f e r r e c o n f u e u e r ú t . A t p o í l m o d ú 
á P i ó Q u i n t o f u i t ifte o r d o a p p r o b a t u s , e o 
r u m q u e p r i u i l e g i a c o n f í r m a t a j a c p l u r a a l i a 
c o n c e í r a , v t i n e o r u m b u l l a p a t e t . E t h u ' í u s 
c ó g r e g a t i o n i s a d e ü í n H i f p a n i a O r d o H o f -
p i í a l i u m S a n f t í A r i f o n i j C r u c í g e r o r ú c u m 
ftola.Noló i n p r a s f e n t i a r u m a g e r e de o r d i -
n e H u m i l i a t o r u m , q u i c c e p i t a n n o D o m i n i 
m i l l e i i m o d é c i m o f e p t í m o , & c i i m p r o c e í T u 
t e m p o r í s f u e r í t m u l t i p l i c i t e r v a r i a t u s v l t i -
m i í s e o n í m v i u e n d i m o d u s f u i t a p p r o b a t u s 
a n n o D o m i n i m i l l e i i m o d u c e n t e í i m o : & 
p e r l n n o c c n t i u m T e r t í u m c o n f i r m a t u s ^ u 
i n f t i t u t i s f n m p t i s de r e g u l a S a n c l i B e n e d i -
d i , p r o u t nafrar A n t o n i u s H o r e n t i n u s . 
Q u i o r d o a P í o Q u i n t o P o n t í f i c e m á x i m o 
f u i t o m n í n o e x t i n é l u s , v t pa te t e x e ius b u l 
la i n c i p í e a t e . Qoemadmodam folicitus, d a -
ta R o m í e a p u d D i u u m P e t r u m a n n o i n c a r 
n a t i o n i s D o m i n i c s e m i l l e i i m o q u i n g e n t e l l 
m o f e p t u a g e í i m o f e p t i m o , i d i b u s F e b r u a r i j 
P o n t i f i c a t u s f u i a n n o f e x t o . 
A T ^ T l Q V L V S X I I . 
tyí ¿¡uó hahuit initium religio Saffifsi 
Trinitatisj 
R E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d r e l i g i o S a í i ótifsimsE T r i n i t a t i s o r d i n i s c a p t i u o -r ú , l i á p r i m o r d i j s í p f i u s e x o r d i a m u r , 
m í t i ú h a b u i t i n r e g n o G a l l i c e i n t e m p o r í b u S 
P a p x A n a í t a í i j Q u a r t í , & A d r i a n í Q u a r t i . 
I l l e e n í m , q u í o C C a í i O n e m d e d í t , v t haec r e l i 
g í o i n f t i t u e r e t u r f u i t q u í d a m V v í l i e l m u s 
D u x A q u i t a r i Í 3 ? , & C o m e s de P í d a u i a . Q u i 
z e l o r e d e m p r í o n i s c a p t i u o r ü a c c e n f u s , a l i -
quas c o n f r a t r í a s a d h u i u f m o d i p i u m m i n i 
fterium i n í l i t u i t w S e d p o f t c a q u í d a m e i u s 
focius l o a n n e s M c r e n c i s R o m a m pet i j t - , & 
a b I n n o c e n t í o T e r t i o a p p r o b a t i o n e m K u -
i u s i n f t i t u t i o b t i n u í t , p r o v t r e f e r t p a t c r 
H i e r o n y m u s a R o m a n . E t í i c i n f e p u i c h r o , 
v b í f u i t a p p o f i t u s d i 6 t u s p a t e r f c i l i c e t , i n E c 
c l e í í a D i u i T h o m a ; D e m o r i R o m a : i n m ó 
te C e l i o , v b i fratres h u i u s o r d i n i s h a b i t a t 
r e p e r i u n t u n n f r a f c r i p t s E l i teras . Anno Do-
minica incarnationis mtllefimo ceteftmo nova 
gcpmo lepúmo pomifictttis yero Domini In-
nocentij 11 l . anno primo,décimo qumto ctíe 
das lanuarijjnjlhutus eft num Dei ordo San-
tfifntnís Trinitatis>&c<jptiuoru afratrc Joan* 
ne fub propria regula fibi ab Apojlohca Sede 
toncepa.Sepultus c¡í idefrater loanesÍHbocio 
coanr.o Dñimüíejimo dncentefimo décimo í€r~ 
i R o m . I í . d T 
d e l a r e p n b . 
C h r i í l . c . i S , 
U9 
Tomus í^Quxñ io 11 í. ^ 5 
tío y Menfe Üecemhris y ¡g t ( ima prima die. 
B quibus & fundatorum-, & tempons fun-
dationis cius habetur cognitio. Et ab hac re 
ligione in regnis Luíitaniae anno Domini 
milleíimo quatercéteíimo nonageiimo ocia 
uo proccfsit illuílris conFratna Sandae M i -
fericordise, quae in illis regnis & prouincijs 
máxime floret, cum máxime exerceatur in 
ómnibus operibus pietatis & ab illuñriori-
bus illorumregnorum proceribuscú máxi-
ma deuotione gubernatur. Fuitenim inf t i -
tuta in quadam capella Ecclefioe cathedra-
lis ciuitatis Vlifiponenfis a quodam patre 
Michaelc de Contreras ordinis Sandiísi-
mae Trinitatis viro virtute illuílri&in fa-
craTheologia Magiftro patre a confefsio-
nibus regina; Dominas Leonoras. Et primi 
huius illuflris confratriae confratres fucrunt 
Dominus EmanuelRex Portugalias & Re-
gina cius charifsima coniux,& Domina Bea 
trixmater cius cum forore ipíius Domini 
Emanuelis Domina Leonor Regina,quod 
illuftriísimum principium prsclarifsimum 
iílius pijfsimi operis exitum clanfsime prae 
lignáuit.Et in teftimonium,quod hsec i l lu -
ílriísima confratria a di<flo patre fuerit inft i-
tuta in vexillo deuqtifsimo huius confratrig 
ipfe pater depingitur cum tribus literls in 
fimbrijs eius habitus.Quat: litere funt iílg.F. 
M . 1. quas figniíicant frater Michael iníH-
tutor. Hcec adduxi in honorem illius pa-
tris:inftituitenimrem memoria dignam, vt 
ómnibus illorum regnorum incolis experic 
tia patet. 
1 C V L F S X I I I 
quo hahuit inittum congregatio S a 
B a *5Mdru de JfrCercede, 
REfpondco dicendo quod huius ordinis inítitutum fuit reuelatum catholico i i -
Ji Regi Aragonias Domino íaymi acér-
rimo Eccleíias contra Mauros propugnato-
r i r fui t etiam reuelatum cadem hora fratri 
Raymundo de Peñafort,ordinis pradicato-
rum in Sacra Theologia Magiftro, patri i 
confefsionibus ipfms inuióliísimi Regís, 
fuit etiam reuelatumeadem met hora cuida 
denoto & nobili viro Pctro Nolafco , qui 
fuit primus pater iftius inf t i tut i , prout re-
aRoma.d. fert pater Hieronymus Román. 4 E t f i c i n i -
lib. 6. de !a tium habuit in ciuitate Barchinonias in Hif-
pania anno Domini milleíimo ducenteíi- República 
mo décimo oélauo . Et fuit coníirmataauto Chtimana, 
rítate ApoRolíca tempore Clcirientis Quar ca- 12-
t i bummi Pontíficis anno Domini inilleii-
mo ducenteiimo fexagefimo quarto . 'Qu_a; 
redimendi captiuos é Turcamin manilvas 
oflicium gerit &indLiú,turhabitu albo cum 
cappa ad limilitudinem Carmciitarum. S cd 
in peétore a parte dextra feutum deferunc 
cum cruce alba in campo rúbeo in parte fu-
perióri poíita,& in parte inferiorí cum Ara-
goniae regni iníigmjs. Emittunt tria vota 
eífentialia: vltra quae emittunt aliua,videli-
cet,quodquicunque eorum ierit ínter infi-
deles pro redemptione captiuorum, ibi de-
bet remanere obfes pro liberatione captiui, 
íi timeatur poiie in fíde períc]iiarí. Piopter 
quodvotum iníigne habet haiufrr.odi reii-
gio priuilegíum á Martíno Quinto concef-
fum,prout fuo loco dicemus. 
V n d e h a h u i t v r i ¿ t m r f i c c n f r e v á t i o Ú e Ü 
c o r u m r e g t t i a n u m . 
Efpondeo dicendo,quod cogregatío 
cLericorum rcgLÍarium,qui vocatur 
Theatiní,originé habuit a Domino 
Petro Garraphailluílri Domino Neapolita-
no,QUi Epiícopus á luiío Secundo creatus 
poí lmodum epifeopatum renunciauit , ac 
cum tribus alijs nobilifsimis viris voto fo-
lemni emitTo obferuandi tria illa,quíe alij re 
ligiofi vouerefolentanteprincipis Apol lo 
lorü altare in Ecclefia eiufdem Rom^anno 
noftrcE falutis milleíimo quingéntefimo v i -
gefimo odauo, tempore Clcmentis Sépti-
mi Thealinis patribus initíum dedit, qui ab 
ípfo Epifcopo Theatino Theatini funt a p -
pellati.Verum quiahasc congregatio prin-
cipiata fuit a Paulo Tert io, Cardinale tune 
tempons, & p o n : mortem Marceili eleéto 
Summo Pontífice, Paulo Tertio appella-
to, ideo á multis etiam Paulmi funt vocatí, 
fed vniuerfalius Theadni.Et ficin Hi f -
pania per errorem reiigioíi So-
cietatis lefu Theatini 
appellantur. 
( O 
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i C Quadflioncs Regulares 
i A X ^ T 1 € V L V S . X V . 
j i quo hahunimtium coitgregatio ele 
ricorum M'nnñrmúum. infirms* 
R Efpondeo dicendo, quod congregatio c l e r i c o r u m Miniftrantiú iníirmis hifcc 
noftris t é p o r i b u s f u m p f i t exordiú a Pa-
tre Gamillo Decelis Theatineníi Doctore 
anno a Virgineo partu circiter milleílmo 
q u i n g e n t e í l m o o d u a g e í i m o quarto, cü q u i 
bufda focijSjfcilicetjPatrc Francifco Prophe 
ta,PatreBernardino Notfino, Patrc Cortío 
Glodi j ,& Patre Blaiío de Opems h u i u s c o n 
^regationis obtinuérunt a p p r o b a t i o n é a Six 
t o Chinto Sumo Pontihce, anno primo fui 
poñtiíicatusi)& n o í b r ? falutis miiieíimo q u i n 
gétcíimo o c l u a g e f i m o f e x t O j V t in eius Buf-
i a apparet; Ac poílmodum a Gregorio Deci 
mo quarto^anno Dñimillefimo quingenteíi 
mo nonageíimo primo5fuitinnumeris deco 
rata gratm,indultis,ac priuilegijs vt in Bulla 
illiusincipiente, q u i g f e g í í Dcwiwia5fufius. 
eíl videre. 
A Z T i ü V L V S . X V I . 
V n d e h a h u i t o r l g i m m ordo j ) r<tmon~ 
1^ Efpondeo dicendo hunc ordínem fuif \ , fe fundatú a D . Noberto 'in S. loanne de prgmonftrato ín Regno GalliaE in 
diííceíi Lauduneníi,qui ordo Jiut poftea fub 
regulaD.Auguítini iníHtutus anno.Domini 
millefimo centéílmo vigefimo prout refert 
Í)ominus Hugo huius fanóli fuccelfor, qui 
éius vita fcripíit ab annó Dómini miiieíimo 
centefimo décimo fexto (quo anno múdum 
reliquit tepore pafchalisfecundiPapa;) vfq; 
ad annum milleiimú centefimú trigeíimum 
quartum,ih quo á vita decefsit tepore Inno 
cétij fecúdi Papas.Qui duofummiPótifices 
in vita huius fandi ordinem coníirmarunt 
cuius Hugi hiftona habetur in monafterio 
fandaeMariae charitatis Ciuitatéiis.Ethuius 
fandi hiftoriam cü fiindatione tradunt Fio 
tentinus<í loanes Trulius Faulus Morigga, 
Hieronymus 9uríta,Et fummorü Pontiticú 
Bulla; de hac religione agentes hanc venta-
te nobis vt certifsimá proponunt vt conñat 
ex BullísHondrijfecundi &Honor i j tertij 
ex Gregorij X l I I . q u i anno Domini miiieíi-
mo quingenteíimo odu^geamo fecundo 
F.Emanuelis Rodericií 
prcefatum Sandum Nobertum í andomm 
Catalogo aferipiit. 
A % T l C V L V S . X V I 
A quo h a h í i ' t o r i g i n e m t o v g r e g a t 10 S * 
G r e g o r i j m A l g a b a * 
Efpondeo dicédojquodVenetijs anno 
Domini millefimo quadringenteíimo 
fuit i r i c e p t a h s E C congregatio á q u o d á 
Gabriele Códulmerio viro admodu illuftri 
qui fuit filius cuiufdá fororis Gregorij Papae 
adreformationé clericorú ad íimilitudinem 
Canonicorú reguIariúDiAuguft.&inregno 
Lulitano habuit initiú \ quociam Deuotifsi-
movíro loane Yliíiponéfis ciuitatis Medico 
emdifsimo)& poílea Epifcopo Lameceníi, 
tepore RegísPortugalix loánis p r i m i huius 
nominis.Et fundatio huius crdinis ín Reg-
no Luíítano íncepit in Monaüeno quodam 
brdinis D . Benedidi lito prope oppidú de 
Barcelos d i o c e f i s Biracharenfis vocato $ant 
Saluador Deuilade frades, prout refert pateí: 
Hieronymus a Román.Quie r e l i ^ i o in fum- aRomalib^ 
ma obferuátiaviget indido regno;Et ex ípfa p/a.^PuD" 
exíjt Eugenius Quartus,quá plurimís príuile r *c'^ 
gijs & redditibus per tota Italia ampliauit, de 
coepit tepore Bohifacij odaui, anno Doiíii-
nimíllefimoquadringéteíimo quadrageíimb 
quarto, trigeíimodícOdobriSjVtpatetex bul 
la ipfius Pótificisjhác religioné approbátis. 
E t i n Regno Bortugali<?Loyosnuncupatur. 
Q V ^ E S T I O Q V A R T A : 
De originé conuentualitatis , & 
obíeruantix in tres artícu-
los diuiía, 
(jfftirrd quam ([tmHntur tria* 
Quahabnerit orivi&cm cónmntualitas 
religionis P.Á'.Frdncifii. 
2.DeoYÍgi?ie obfauaúcs pradiftiordlnis 
3 Vnde cceperh couetualitasinalijs religionibus, 
A t T J C V L V S . I . 
j l quo hahuit origimm conumtualhas religiomt 
Fatris nofíri Framifci, 
^^ j | ]E fpondeod icendo , r e l i g ionépa t r i s 
m | ^ | | | n o í l r i DiuiFrancifci, licet fupradi 
^ a ^ M g d m u s fuiíTe inftitutam ab ipío pa-
tre, 11 une ab ilio aeterno principio tanquam i 
fuo 
Tomus h Qjixfiio 111 í,' 
fuo v e r o c o n d i t o r e e m a n a t a n i eíTc d i c o a ñ i r 
m a n d o - é a elfe de i u r e d i u i n o , l i c u t d o d : i f s í -
m u s q u k i á n o f t r G B r e í i ^ i ó n i s p a t e r f r a t e r l o a 
nes d e B o b a d i H a P a t e r b e t í e m e r i t u s p r o u i n -
cíae Gafte l lae f a c r s no í«i ;E r e l i g i o n i s o b f e r u á 
t i s e j g e n é - r é í l í t e r i s ac r e l i g i o n e i l l ü í t r i s , p u b l i : 
c e proedicaui t i n r e g i o C e n o b i o T o l e tan o 
S . I o a n n i s R e g U m a n n o D o m i n i m i l l e f i m o 
q u i n g e t e í i m o o d u a g e í i m o f e c ü d o ín fe f to 
f e f a p h i c i p a t r í s n o í l r i F r a n G i f c i c o r á n u m e r o 
fa d o ó l i f s í r n o r ú h o m i n ú m u l t i t u d i n e . Q u o d 
i n h ú c m o d ú d o ó l i f s i m u s i i í e p a t e r p r o b a u i t i 
P r i m ó l a e e r t u m e í l a p u d T h e o l o g o s , q u o s 
a C o r . l i b . h re feFt d o ó l i f s i m u s a C o r d u b a , q u i d e f p e c i a -
q q . q . 4 4 i p . l i b u s r e u e l a t i o n i b u s d i x e r u n t v i m ac d i u i -
162., ¿k. ifyi n u m r o b u r eas h a b e r e , m o d o í i n t a p p r o b a -
t£E ad o b l i g a n d u m fub l e t h a l i s noxae o b l i g a 
t i o n e . I m o p l u r e s & p r a ^ f t a n t i í s i m i T h e o l o -
g i de q u o r u m n u m e r o eft n o í i e r y e g a , & C a 
t h e r i n u s i n t r e p i d e a f r i r m a n t f p e c i a l e s S a n -
¿ l o r ú r e u e l a t í o n e s a p p r o b a t a s d e u i n c e r e a d 
c r e d e n d ü fub p a ; n á l i a e r e f i s . A t v e r o n o n e í l 
^ d u b i t a n d ú f e r a p h i c ü p a t r é . n o f t r ú F r a n c i f c ú 
e x p r e f í a m h a b i i i í F e D e i r e u e l a t i o n é de M i ^ 
n o r ú r e l i g i o i j e i n í l i t u e n d a , c ü n o f e m e l j f e d 
t e r C h r i f t u s C r u c i a f f i x u s e i d é d i u o i n v o c e 
d e l a p f a prGsdixerit , Francijce, ^ ade repara do -
mum meammam totayWcémisUHtHr, Q i ^ i b u s 
v e r b i s p a l a m o f t e n d i t u r d i u i n u m p r g c e p t u m 
f e r a p h i c o v i r o í m p o f i t ú fuifl'e n o n d e v o u é -
d a , f e d d e i n í l i t u é d a M i n o r ú r e l i g i o n e , v t E c 
c l e f i á p e c c a t o r ú p o n d e r e p r e í l a m , & i a m p r o 
p e m o d ú l a b é t e a f s i d u i s v i r t u t ü e x c i t a r h é t i s 
i n f t a u r a r e t * C u i u s r e i c e r t i o r f a ¿ t u s p e r f e r a -
p h i c u m p a t r é I n n o c e n t m s f u m m u s p ó t i f e x 
i n ü i t u t ü f r a t r ü M i n o r ú . v o c i s o r á c u l o a p p r o 
b a u i t , p o n t i í i c a t u s f u i a n n o d é c i m o t erc io 
C h r i í H Y e r o D o m i n i m ü l e r i m o d u c é t é f i m ó 
n o n o . É t p o f l e a l i t e r i s a p o í i o l i c i s fu i t a p p r o 
b a t u m ab H o n o r i o f e c u n d o p r o u t i n f u p e r i o 
x i b u s d i f t ü e í l i . C ü e r g o e x d i c l i s c ó í l e t fera 
p h i c ú p a t r e m í i u t c n t i c á r e u e l a t i o n é d i u i n á 
h a b u i í l e 1 & p r í c c e p t u m e x p r e í T u m a C h r i í } o 
D n o i m p o l r t { i , & á f e d e a p o í l o l i c a a p p r o b a 
t u m , v t e x B o n a u e n t u r a , & e c c l e í i a f í i í c o 
o f f i c i o c o l l i g i t u r j v a l d e p r o b a b i l i t e r c o l l i g e 
re p o í l l i m u s . n o í t r a m f a c r á m r e l i g i o n e m i u -
re d i u i n o e l l e i n f t i t u t a m . N e q u e d e f u n t f u m 
m o r u m p o n t i f i c u m t e í l i m o n i a p r o l i a c af fe -
h N i c o l , ca . x e n d a v e r i t a t c . N a m N i c o l a u s b T e r t i u s p o n -
S n i í f l i b í t i f e x m a x i m u s d e f e r a p h i c a f r a t r u m M i n o r ú 
' r e l i g i o n e v e r b a f a c i e n s i n híBC d u l c i o r a f u -
p e r m e l & f a u u m p r o r u m p i t v e r b a . Hac eíí 
4pudD€nm & patrmmwida & mmacnlata re~ 
ligio, qutf defccndcns a. f>Atre lumhum per eius 
fiíinm exenipkfiter & yerbalitsr yípofioíis tra 
dita &• dt mum per Sp¿rkum.S¿%ffufn fran.cifco 
infpiratatqu4fi totiusin[econtinet U'H.tino'ii.'/m 
Trinitatis* In quihns v e r b i s nolV^a a í T e r t i o 
t n a g n o p e r e c o m p r o b a t u r . C u m t o t i u s S a n -
¿ l i f s i m a í T r i n i t a t i s t e í r i m o n i o í i t a u t e n t i c a . 
E t i d e m dpce t G i e m c n s c q m n t u s i u x t a c o n ¿I^J^' 
c i l i u m V i e n n e n f e d i c e n s j b a n c r e l i g i o n e e f - ftgnfá, 
fe vit3E c a í l e f t i s f o r m a m . E a n c i e m v e r i t a r e m 
te f ta tur JUeo d e c i m u s i n B u l l a v n i o i i i s , q a i e 
i n c i p i t . Jte yos.ln q u a a p c r ; e ait h a n c M i n o 
h a m r e . l i g i o n e m e f l e v i n e a m a b x t c r n o P a -
tre p l a n t a t a m - O b i d q u e d i x i t fummu.s P o n t i -
f e x , q u Q d m é r i t o i f l a m r e l i g i o n e m f u a m a p -
p e l l a t . E r g o l l D e u s p e c u l i a d r a c i o n e i f tarn 
r e l i g i o n e m v o c a t f u á , n o n i m m e n t o c o l i j g i -
m u s i u r e d í u i n o ab e.o eife c q n d i t a m , & c o n 
f t í t u t a m , A o p r o i n d e n u l l a p o c e í l a s eíl; i í l 
t é r r a q u í e h o c f a c r u m & d i u i n u m i n f d t u t u m 
p o f s i t l i c i t e c o n u c l l e r e 3¿ e x t i r p a r e . E t f ie 
r e g u l a h u i u s facrae r e l i g i o n i s i n d i c a t n o -
b i s h a n c . p r o b a b i l e m v e r i t a t e m . O m n i a c -
n i m a d p e r f e ó l i o r e m v i t a m fp . r l a n t i a p l e -
n a r i é i n d u o d e c i m i p í i u s c a p í c u l i s c o m p r e -
h e n d u ^ i r . E t í i c m é r i t o i n p r i m o c a p í -
te v o c a t u r v i t a . S i c u t e n i m v i t a n a t u r a l i s 
i n a n i m a & c o r p o r e c o n í i i H c , i n q u o n o n 
o m n i a m e m b r a f u n t s : q u a l i a , f e d f e f u a n t 
i n t e r fe m i r u m q u e n d a m o r d i n e r n : i t a . M i -
n o r u m r e l i g i o v i t a i p i i ^ s r e g u l a c o n f o r t a -
t u r & a u g m e n t a c u r : i a c u i u s c o r p e r e no.fi o m 
nia m e m b r a f u n t aequalia . Q u o f d á m e n i m 
V o l u i t f e r a p h i c u s p a t e r e í f e l a i c o s m i n i í l e -
r i o c o r p o r a l ! a d d i ó t o s , d e q u o r u m n u m e r a 
m u l t i í a n ó l í i n n o í t r a r e l i g i o n e a b i n i t i o . , ^ 
t i t e r u n t , e x t a n t , & D e o f a u e n t e e x t a b u n L 
A l i o s v e r o e l e n c o s d i u i n o c u l t u i c o n f e c r a - . 
t o S j í n t c r . q u o $ , q u o f d a m v o l u i t effe p r e s b í -
te ros f a c r í s c o n f e f s i o n i b u s d e p u t a t o s , alios 
v e r o v o l u i t e í f e v e r b í D e i c ó c i o n a t o r e s • v t 
c o l l i g i t u r e x f e p t i m o c a p i t e & n o n o regulas % 
i p f i u s p a t r i s i V e r ü l i c e t v a r i a l i n t h o M i n u m 
genera i n h o c f a c f a t i f s l m o c s e í e í l i í e m í n a -
r i o r o m n e s t a m e n ' i n t e r fe m i r u m o r d i n e r n 
f e r u a n t . Q u a p r o p t e r n u m e r o f a h f t m i n u m c o 
^ í a a d h a n c r e l i g i o n e m t a n q u a m a d v i t a m 
c o n c u r r u n t . E t c u m e í f e t f e m e n & g r a n u m 
c a d e n s i n t e m m m i n i í l e r i o p a t r i s l u m i n u m 
q u i h a n c r e l i g i o n e m i n f t i t u i t , i ta f u i t m u l t i -
p l i c a t ú ^ v t l i c e t i n p r i m í t i u i s e i u s t e m p o r i 
b u s f u e r ' i t i f t a r e l i g i o r e c o l l e ó l a i n a l t i f s ima 
& a r ó l i f s i m a p a u p e r t a t e v i t a m a g e n s , & e ius 
p r o f e i f o r e s h u i u s p a u p e r t a t i s o b f e r u a n t i f s i -
m i 
i 8 C^xftioncs Reculares f . EmAnuelis Roderici, 
ínihaVitarét exigua & paiípercula monafte-
riajpcrfpanum tamen viginti annorum itá 
fuit per vniucrfum orbem propagata, vt pa-
ires iftiüs ordinis inteliigerent í lammpri-
fnitiuum recolledotum no efíe fatis Gommo 
dum ad cultum diuinum, &: literarú exerci-
tia,qiubus potuiíTent eceleíiam Scanim-arum 
falutem adiuuare:néque exi^uitarem mona-
íleriorum efle capacem ob tañforum fratru 
habitationem^cqj arétifsimamregul* pau-
perratcm eíTc fufíicientem ad ipfoiiim fufté-
tationem,á fummisPontificibüs difpéfatio-
ncm impetrauerunt, vt diuitias proprías iri 
communi & in claudro viuente^ pofsidere 
potuiíTent,^ ita apoílolico diplómate fa<5lú 
cftjVt anno Domini millcfimo trecéteíimo 
oftuageíimo nuila cíTet domus^quae diui-
tias & pra^dia non pofsideret.Et ideo his t é -
poribus ampia ardífidá magniítcafque do-
mos huius rclígionis profelíores oédificare 
curarunt: in quibus amplifsima claufíra crí-
gcbantur, quorum rationeforfan Glauftra-^ 
les vulgariterappellati funt.Nam primitiua 
fratrum habitacula loca tantum appelkban-
tur. Etrempore Innocentij quarti nomine 
¿onuentualitatis funt iníigniti. Ipfe enim 
per Büllam autenticam in facro conuehtu 
Áfifij vfq; hodieferuatám fíacuir,vt ecclefiá 
fratrum Min'orum,& domus conuentus ap^ -
pellarentur, a quo tempore Minores conuen 
tualcs vocati funt huius rcligionís fratres* 
Antea enim domus fratrum Menditantium 
hon habebant nomé propnum,íicut domus 
monachorúj quae proprié vocantur mona-^  
áSyl. verb. ft£na,vt dicitSyluefter. rfEtideó mendican 
conuemus. tium & aliorum regularium habitationes 
coeperunt vocari conuentus^prout conftatj 
ex quadam Cíementina,. b Quapropter vo-
IuitInnocentius,vtdomus fratmm Miño-
rumappcllarentur quiaiam claufíra 6¿: ^ d i -
ficia magnifica habebant, áquo conuentua 
les innoí l ro ordinefunt vocati , per quod 
nomdíSfc diílingucbanturab his,qui reforma 
tionem affedabant,qui fratres de familia vo -
cabantnr. Conuentualium autem Minorum 
fratrum ífStusin Hifpania ccepit reformari 
ad inftantiam Regum CatholicorumFcrná 
di &Elifabetis:Sed inflante Philippo huius 
nominis fecundo Rege Hifpaniarum omni-
no extinótus fuit in vniuerfa Hifpania hic 
flatus luíiu Pij Qu in t i , & opere Cardinalis 
SpinofíE legati Apoftohci ad hanc extin-
ít ionemagendá.In Italia vero ftatus conué 
tualiü Minorú nó fuit extindus per Pium 
h Cíe. vnic. 
de rebus cc-
clcfia: non 
aiienandis. 
V . quiain eo magiftri prsefiantif&imi Sacrse 
Theologia: fempcrfuerüt,& funt, fed tantú 
fuitreformatus. Ex quo his temporibusFe 
lix Petrus frater minor conuentualis féliu 
ecclefiís caputin luce prodijt,qui in f imil i -
tudinem Sixti quarti de eode ordine mino-
rum aífumpti qumtus voluitappellari* 
cyd 2^7 I C V L F S . I I 
De origineframm Mtwrttm oífer*-
REfpondeo dicendb^utodcúreligio fra trü.minorum,& eius regula íi t quafdam 
diuina plantatio, non potuil ípfa diu'ina 
m a i e í l a s p a t i j V t ipfe conuentualis ílatus c ó -
traregulam & víuendi normám patris no-
llriFrancifci indud:us,ita perfeueraret, v t ia 
co íigillum totius ordinis contineretur, & 
geñeralisipfius conuentualitatis pa t r em no 
ilrumFranciícum repraefentaret, cuius ipfe 
minimt fuit inftitutor & autorvEt íic diuino 
numine patrocináte obferüantium fratrum 
ftatus fuit procr€atus,qui ante qua obferuá-
tes appcllarentur fratres de familia votaban 
tur . Et cum DeuS kumiliacligar, vtfortia 
queque confundat & cum de ñercore eri-
gat paupcrem,vt collocet eú cum plincipi-
bus,cum priheipibus populi fui,ercxit cor-
nil falutis fuas, in domo Francifci puerifui 
fratreríi Paulú Defrincis laicum diuino fpi-
rituafflatum : qui literas á Gencraliminiílro 
obtinuit quarum facúltate conuentum Bur-
lianumin Italia erexit dudis fecú quibufdá 
fratribus,ciim quibus vitam pauperé , prout 
in regula praecipiturduxit. Statimque noué 
Oratoria liue eremitoria illiadh3E;ferunt,m 
quibus rigidse paupertatisamatores libenter 
habitant, quibus idem frater Paulus prae-
fe<5lus eft primus vicarius,& praelatusanno 
Domini milleíimotrecenteíimo oduagcí i -
mo.Poftmodum frater Petrus de Villacru-
cis Minorum obferuantiam in Hifpaniam 
duxitXuius initium fadum legimus in con-
uétu vulgo S t l i fda in prouincia Caílellf col 
locato.Ex quo regularis obferuantia in alios 
plures conuentus nempe in Arroyo; A p t i -
leratFennéf ie l j fui t 4criuata. Cu crgo in Ita-
lia,Hifpania,Gallia,& vbíq; terrarum mirum 
in modum eífet fratrú de familia ftatus pro-
pagatus,cautú fuit in Concilio Cóftantiéli, 
vt ex ipíis Minoribus reformatis , quifra-
tres de familia vocabantur,eligerentur vica-
rij prouiaciales,qui ómnibus reformatis re-
l igio-
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lí^iofis príEeííent ea lege 388 conditionc, vt 
vicarij prouinciaks fratres minores re^ula-
ris obícrnantiaí vocarcnttif, dumodo m om 
nibus íubderentur miniílris prouinciálibus 
coriuentualium.VerumEugenius Qj¿aftus 
Apoícoíico diplómate cauitiVt mitres rcga-
laris obfemantiíE eligere poíTent vicanum 
gcneralem in comitijs generalibus, & vica--
rios prouinciales in capítulis prouinciálibus, 
qui nimirumyicarij in millo fubderentur mi 
i l íññs . conuentualibus, niíi quo ^d vicaria-
tus confirmationem-. Quare virt-ute Iiuge-
niana; Beatus Bernardinas fuit primus vi-
carius generalis, quem regularís obferuan-
tiahabuit. Et in hac forma vitce regularis 
obferuátia? vixit vfquc ad aunum milleíimü 
quingenteíimú decimíí í'eptimú.In quo Ko 
mae fa¿lum eíl quoddam capitulum genera-
lifsimúad quodíimul obíerLÍantes & cóuen 
tualesconcurrerentjinquo vniu^rfalis reli-
gionis noftrse reformatio conclufa 'úQL Et in 
quadam Bulla vnionisfequentiafancitaíuiit. 
Prímum , quod ordinis ligillum adimere-
tur conuentualibus, & omnino obferuantí-
bus tradcretur. Secuníium^ quod íupremus 
obferuantiae praslatus vocaretur minirter ge-
neralis,vtregula dirponit^conuentualiú ve-
ro magifter generalis nuncuparetur. T.er-
tiú,quod prsfedi prauinciarum obfexuan--
tium vocarentur fecundum regula mimícri 
prouinciales. Quartum quod minirter gene 
ralis eílet rexennius,& prouincíális trien-
íiius.Q^iintú,quod forma tenenda ad ftatu-
ta pro rcformationefaciéda fit huiufmpdi. 
Primo quod deputentur aliqui vui rcjigioíi 
& do<S>i,qui de ftatutisfaciendis delibcrcnt. 
Etquodea,qu2e obferuanda deliberauerint 
commilfarijsgeneralibuspr-Efentent, Secun 
tío cautú eít,vtin lingulis obferuamice pro-
uincijs íint ccrtae qusBdá domus huic ftatui 
máxime accómodataí vocatae recolleéla pie 
no iure miniftns obímiantibusfubditse. 
Vnde ccopent comicntualitas in ali¡s re 
h^tomhus, 
" O Efpondeo dicédo,religiones obferuan-
4\tifsimas & antiqmOimas D.Benedi¿li,&: 
'Auguílim in máximo vita? rigore fuilTé 
fundaras,^fe.d fucceífu temporiseo deuene 
runt, vt a prendido rigore máxime defice-
ret,¿k reformatione máxime indigerct. Cui 
indigentKS Ülepateriuminum, a quo bona 
cun&aprocedut fubuenire digna,tus eíl or-
diniS.Benedidi perquendam patrem vuca-
tü Odón fundatoré c o n g r e g a L í o n i s Clunia 
céí]S,aqiio obferuantia habuit priacipiura, 
CLiialij iJluib.-ili.imi fie lanétiisina v i r i í a c c e f -
ferunt.OxdiniautemD. Auguitini eiiáfuic 
datus quidá iiluftnísimus yirDux de Guie-
na & ComesPicíauicnfiSjqui Sáctus Yvi ie l -
mus vocatur , a quo habuit piincipium ob-
feruantia in hac religione cui prarclarifíimi 
^ l i jv i r i fanñiadhoeíerunt, prout refert pci-
ter Hieronymus Román . a Sed pollea an^ aRpma. de 
no Dñimillci imo trecentefimo q u a c r a g c í l - repu. Cha-
mo oclauo propter vni.uerfalem in toro or- ivímacap^, 
be peftilentiam , & famem tanta multitudo 
hominum per i i t ,v t remanerent monafte-
ria deferta , & fratres in eis remanentes ita 
erantliberi,& eoruni religio ita erat diíío-
luta, vt reforman minime poíTet.Vnde prin 
cipum Chriftianbrum mmifterio , 2k fum-
morum pontiíicum fauore faótum eíl:,vtrc-
laxati ab his qui obferuantiam regularem 
feclabantur diuiderentur, & diuerfaab ob-
feruantibus & clauftralibus eíTet familia . Et 
prími qui caput i ibi obferuantise conOitue-
runt fuerút fratres religipíi D.Benedicli.Ná 
anno Domlnimilleíimo trecenteílmo nona 
geíimo Dominus loannes Rex primus Caf-
tellae monafterium Vallifoleti illis fundauic 
quod totius obítruantiae eft caput.Et tepo-
re DominiRegís loannis fecundi ca^pit ob-
feruantia in ordineD. Auguftini a quodam 
coníiliario ipllusregis Licenthto Alarcon 
nuncupato,qiiihuius fandifsimas religionis 
habitú aífumplit.Cuius religionis, vt verus 
íilius obferuantia maxime fuit profequutu? 
remanétibusalijshuiusinliituti fratribus ia 
fuá relaxatione,qui vulgo per ironiá vocati 
funt clauftralcsa chuí tris, acíi in clauftrq 
ideíl;,inclaufura viuerent, prout Hierony-
mus Román ait. ¿ Sed verius puto ab am- bRom.vb." 
plifsimis clauftris fuorum monaileriorum fup, 
vtilgus hocillis tribuiííe nomen. 
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Deordinibus milicaribus, quo ad 
eorum numerum 6c princi-
píum in íex artículos 
diuiía* 
^Circa (\Ham ([UíSríintHr jex. 
1 f^S yisfuerh Tmplarmum ordo &dee6 
3o 
3 
4 
y 
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Quxílioncs R é g u l a r e s . F . E n i a n u í l l s Roderici. 
tyafiutcrigoordms militaris Dini Joatt-
nisBaptifta, 
fnde Ubait originm ordo mlkaris de Cafo 
traua, 
^Aqu* bdbMtt origmm teligio fyiliMHS de 
Alcántara. 
Aquo habaitprincipitm ordo miiitix farttñ 
¡íícobi. 
ynde babuit originemordo dt Atéis in Rtg-
no Lufitano* 
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Quifmt ordo TemfUriorum i&deeo 
ríémjifTe* 
Efpondcodíccndo jqubd Petrus 
Gregorius religíonem hancab in 
cunabulis deduxitjSc per varios ca 
fus per tot difcrimina rerum tán-
dem deuenitad Baiduidú Regem , fub quo 
ChriftianircpcticruntHíercfoiymam anno 
DominimiUefimo centefimo décimo oda-
uo.Cum quo quídam nobilesvirí ex eque-
i l r i ordinc Chrifti fe feruituti adiecerunt, & 
áe mancipauerunt. Et more Cancnicorum 
i egularium m caílitate & obedientia,& fine 
proprio ve lie perpetuo fe viuerc prcfefsi 
lunt. Inter quos praecipui fuerunt Vgo de 
Paganis & Ganíredus de Sando Amadeo» 
prima autem eorum profefsio,& opus,quod 
áPatriarcha Hierofolymitano in remifsio-
nem peccatorum fuit íniun€lú;fuit ve vias & 
itinera máxime ad falutem percgrinori-m 
proficifeentium ad inuifendum leca facra 
Hierofolymis contra latronuminíidiascon 
feruarent.Nouem annis pcft eorum inítitu-
tionem in habitu fuerunt fecukrÍ5&vef]:ibus 
vt i eleemcfyins elargitis. Nono autem an-
no concilio in Franciaapud Clctas habito 
inftitutus, & adf gnatus cft ilhs habitus al-
buscx mandato HonorijPapse, & Stephani 
Hicrofolimitáni Patriarchx.Gaepitque augfe 
r i eorum numerus , & tempore Eugenij Pa 
pae cócperunt cruces panni rubei in pallijs 
feu amiculis fcuchlamydibusalbis aííumc-
rc , tam equites, quam eorum fratres infe-
ra M riores proutrefert GLlie]musáSerüis5&:Pau 
^Guil.invi A í - i - ^ - c • i• • ,. 
ta Philippi u^s AEmums. Qi i i tratres militiíe tcmpli 
pukhri.lib. luerunt appellati , & eoium ordo ita per 
7. vniuerfum orbem creuit,vt ad tantósopes 
beneficijs & liberalitatibuspiincipumper-
uenirent , vt regias tándem 'opes ex'cede-
rent. Qui inciaírati , impinguati , dilatati, 
ka dereliquerunt Deumtadorem fuum, &c 
a Deofalutari fuo receíTeruntjVt eorum or-
do fuerit funditus extindus • & hi omnes 
'teterrima fententia damnati , &¿ quotquot 
tompreliendi potuerunt necati, eo quod 
cum Sarracenis iunóli in Chriftianum 110-
menconfpiraíTeatjVtre'fert platina in Gle-
mentis quarti vita. Quain caufam huius a-
írocifsimi fupplicij puto veriorem , quam 
alias enumeratas & addudas ab audore H t -
fíorico Gaguino. 
j ^ T I C V L V S V . 11. 
Qutfult ordinis ¿MiUtaris origo S¿ñ 
¿ti I w m i j *Baftift¿* 
R Efpondeodicendo,quod anno Domi ni milleíimo nonagefimo nono cum Hierofolyma a Ghriílianis receptafuif 
fet,ducentc Gothfredo,Hierofolymis erant 
ChriíHani Latino nomine, quiab Agarenis 
qui ibi impcrabantjimpetrauerunt, vt íi bí l i -
ceret habere domicilia iuxta fepukhrü D o -
mini ivoílri Icfu Chrifti,vbi cecnobium Dc í 
genitricis conftruxerunt, quod Latinorum 
dicatú ad excipiendos Chrifíianos hofpitcs 
Latinos, cuiadiundumeftal terúccenobiu 
Diuae Magdalenas ad excipiendas faeminas 
p r j E p a r a t u m . A t crefccntc peregrinorú nu-
mero itajVt in cosnobijs recipí non poíTent, 
poílea aedifi'cata eft hofpitalis domus, quam 
D i u i loannis Baptiltae titulo , Deo < ü c a r ú t r 
& ipfi datus eft quidam praefeélus, vt tradit 
Polydorus b Virgi l ius , & huius hofpitalis ¿PoIy. lib.' 
minifterio viri pii nobilcs fe denouerútiqui 7*cl^inc,en-
tonous re** 
peregrinos tutarentur,& álatronüfeu Aga- lumcan-f " 
renorura incurfu defenderét; Horu profef-
fio eft votuin folenne paupertatis,& abdica-
tionis propriorum, caltitatis5&obedientias 
Prouthabeturin ihftimtisf hofpitalis Hie- cCapi. z.in 
rofolymitani. Ob votum paupertatis nihil íli.hofpital. 
propnj habere p o l í l i n t . Vnde cómendarú, 
quas accipiunt,non habent p r o p i ietaté, fed 
u n t ú percipiút alimenta quandiu viuuntj ea 
rumque habét adminiftrationcm, reddituri 
morientes quae apud illos reperiuntur,focie 
tati.Vnde propria beneficia eorum percepw 
tariaínófunt e x fententia Rebuffi, licct d i f 
íentiatimpmsMolineus.Pari modo eorum 
priores, £¿ coaimendatarij funt tanrum ad-
mip.j-
I 
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mmlílrato'res bonorum ordinis, vt in ipforü 
inítitutis continetur.Et proinde comendan 
tur illis bona, nó ab Epifcopo,vt beneficia: 
fed ab Arcliimagiftro ordinis.Ob votum ca-
ftitatis affinesfuntEcclefiafticisperfonisme 
que vxorem ducere poíTunt. Propter quod 
Alexandcrtertius vocat illos fratres Sandi 
loannis^&príefedumeorüpríorcm. Et I n -
nocentius Tcrtius vocat eos, fratres hofpita 
lis Sandiloannis.Etin hoc ordinefunt relí 
gioíi milites pugnantes cótra infideles: funt 
etiamEccleíiafticae perfonae, cultuí diuino 
cofecratae: &funt priores ex monaílerio mo 
nialium cruce iigriatorum , Vt patet ex eo-
rum inftitutis. Etetiam prsEeít ómnibus A r -
chimagifter, qui primus omnium fuit qui -
dam Gerardus, qui cum.foeijs crucem can-
dídam in nigro panno afíixit. Hoi-üm n i i l i -
"tum priuilegia multa fun^qualia fcribit cir-
caannaliahofpitalis loanhes Vigeíimus fe-
cundus Summus Pontifcx iri quadam ex-
trauaganti.Et iíli milites d id i funt Ioani?i-
tXySc hofpitalarij Hierofjlymitani,ab hofpi 
tali,vt dixi, Diu i loarinis. Dicuntüí' etiani 
«quites Rhodienfes,eo quod illam pofside-
rentinfulam, habentesibi propugnaculum 
perpetuum contra Turcas, & modo dicun-
tur Maltéfes,feu Melitéfes ab Ínfula^ úl quá 
fe receperunt,poñquam Solymanus Huode 
cimus Otomanae familise Tyrannus,cú Aga-
renorum ingenti vi poíl femeílrem obfidio 
nem die Natiuitatis Domini millefimo quin 
gentefimo vigefimo fecundo illis Rhodum 
ademit, vt fcribit frater Thomas Guifchar-
dus. Rhodius iri órátionéj quam dé expug-
nationeapud Clementem Septimum Sum-
mum Pontificé hábuiti prout tradit Pe.trus 
Grcgorius.' Et Gregorius X I I I . anho D o -
mini rniUefinio quingentefimo oduageí i -
mo , die vigefima tertia Martij pontificatus 
fuianno odauo priuilegia huius religionis 
Confirmauit,acrata,& grata habuit,ac quate-
nus opus íit probauit,& de nouo cohcéfsit 
ínotu propno,& ex certa fcientiaé 
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Vnie hahuit originem ordo militará de 
Calatraud. 
REfpondeo dicédo ¡ quod Sancius huius nominis tertius Rex Legionis & Cartel 
hs, '^ognamenro Defideiatus , filius i U -
fonfi odaui filij RaymundiBerengarij Co-
mitis Tolofani inftituit militum facrorú or 
dinem de Calatraua, vbi coenobiü Templa-
riürú fuerat,prout traditFrácifcus Taiaph.4 aLib. i . de 
Et fuit confirmatus ab Alexandro tertio. regib.jHif-
Principium eius anno Domini millefimo Faó.lana.3' 
centeiimo quinquagefimo odauo,proutre 
fert Hieronymus Romané ccepit. b H í e r . R o -
m á . l i b . i de 
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} p i q u e e r i g i n e n h a í m t rtliriomúiM* 
n s d e A l c á n t a r a * 
R Efpondeo dicendo,quodreHgiomilita ris de Alcantara,prout cóftat ex priuile 
gio cónceífo ordini jánnoDomini m i l -
lefimo centeiimo feptuageíimo quarto, fuit 
prihciplata a Domino Gomezio Hernán-
dez téporeFerdinádi I I . RegisLegionis, &: 
vocabatur eius inílitutio dd Pertyro , quae 
fuit; approbata ab Alexandro tertio anno 
milleíimo centefimo oduagefimo tertio, & 
a Lucio I I LPoílea aute anno Dñi millefi-
mo ducenteíimo,quinto fuit approbata ab 
Innocentio.1111.prout traditurin cóí l i tu-
tionibus eiu.fdem ordinis in principio para-
graphp fecundb.Dicitur <{cí Pereyro prouin-
ciae Regni Legionis,qucE nunc eft in prouin 
ciaLüfitaniaiuxta fluuium Co<< vicinú Ciui -
taten, dieccefi v q u ¿ portea fuittranflatain 
Alcantaram , parto oppido, & Caftcllo ab 
. Alfonfo Rege. Legioneníi) & Galiciae anno 
Domini millefimo ducentefimo tertio con 
tra Mauros,quiipfum óceupauerant. 
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Vnde hahuit ormnem ordo militU Sd~ 
B i iacem. 
R Efpondeo dicendo Jqüdd ordo militiae Sádi lacobi inílitutus fuit in Hifpaniai 
tempore Regis Ramiriprimi huius no-
minis Hifpaniae Regis,qui vicitman.u exigua 
ingétes Sarracenorum copias, ope Dei & au 
xilio.B Jacóbi,quivifus eft.in eo pr^lio equo 
candido vexillo niueo & i n eo cruce rúbea 
confpicuus,& pugnans,proüttraditFrancif-
cusTeraph,&Ioannes Vafeus . Huic ordi-
ni & magifter & commendatarius conílitu-
tifunt.Etadhoc tempus ¡refert cpnfíitutio-
nem 
3 1 Quxíl ioncs Regulares 
ncmquoque loannes Vafeusrquanuis frater 
Alfonfus Venerus huius principium refert 
ad annum Domini millefiiTium centeíimum 
fexagerimum. Vide patrem Hieronymum 
Román opiniones circa propohtam quse-
ftionem proponentem,&licentiatúD. Amo 
tahuius infticuti profelíbrem quiduos l i -
bros fatis eruditos & dodos de hac religio-
ne edidit.Etin hac religione funt in triplici 
diíFerentiaperfonaE. Q u í d a m e n i m d i u i n o 
cultui funt deftinatae, quae freyrcs commu-
nitervocantur, in commumtate , & regula-
riter viuentes, quorum caput eftconuentus 
de Veles, Aliae funt.Mon'iaks,alix vero funt 
milites, 
Vnic hahuit originem ordo de ^/dtti*m 
j^jgno Lufítano. 
REfpondeo dicendo,quod ordo milita-ris de Auis In kc'gno Portugaliar ha-buit originem tempore Domini Alfon 
fiHenriciRcgis primiLufitanias, anno D o -
mini milléfimo centefimoquadrageílmo fe 
ptimo, quo tempore militia noua fuit ap-
pellata. Poílea autem anno Domini mille-
íimo centefimo feptuagefimo féxto , Or -
do E h o v x fuit nuncupatus ab illuílrifsitra 
illius Regni Ciuitate , vbi Dominus Rex 
conuentum milidbus huius ordinis aedifi-
caui t ,&in Ecclefa Sandi Michaelis diui-
na ofhcia celebrant.Poílea autem propter 
fubicdionem, quam praeíliterunt huius mi-
lites ordini de Calatraua, ordo etiam Cala-
trau3E in ílló regno nuncupatus e l l .Vnde 
in porta principalioppidide Auis in quo-
dam lapide, hasc memoria feribitur; fer-
dtnandm Magmer De i gratia CaUtraHenfisin 
Portugdlu cum ¡uo cunueniH pUmamt J u i s 
in fe í t in i tate djfjtmptionis B m a A U r i a y£r<í 
Mtliefma dncemeftma jexagefima prima. 
Nunc ordo de Auis in i l lo regno commu-
niter nüncupatur, qui ab Ebora ad illud op -
pidum fuit tranílatus tempore Domini A l -
fonli Regis Portugalice primi,virtute cuiuf-
dam priuilegíj conccfsi ab ipfomet Rege 
anno Domini milleíimo ducentefimo v i -
gefimo primo , prout tradit pater Hiero-
nymus Román . Seruant huius ordinis alum 
niregulam Diui Benedicti iuífu Innocen-
t i j tertij, qui anno quartó fui pontificatus 
F.EmanucIis Roderici. 
ipfum. ordinem literis apoílolicis confir-: 
mauit. Quarum literarum tenor habetur 
indido conuentu de Auis. Vb i etiam ha-
betur confirmado, & communicatio pr i -
uilegiorum conceííli per Gregorium deci-
mum quartum , anno Domini milleíimo 
quingentefimo oduageíimo , pontificatus 
fui anno quarto . Quas Bullas fub figiilo 
autentico ego ipfe v i d í , d e quibus agam 
infrain quaetiione de cómunicatione priuile 
giorú.Sedinfiné huius l ibr i fubijciamquen 
dam dodifsimum tradatum, quem ad me 
mifit Reuerendifsimus, & de literis máxime 
meritus Domiaus Frácifcus de Auelar prior 
Maior huius facris ordinis. 
o^y^ESTior S E X T A : 
Deíl:atutis,6¿ordinationíbus, & 
priuiicgijs apoñolicis^quibushsec 
rcligionurn Monarchiaconfer 
uacur in decem 8¿ fepté 
artículos diuifa. 
• c e 
e^Cina quam quaruntut feptedeeiml 
fo tupkx J h H a m t i m Jpoftolicum 
regularibus 
i y t r u m omnia, quse in inre 
canónico flatuuntur ohligent. 
5 VtYum ad bec y t ifia leges canónica obligent 
reguUreSineceJJe f u quod publicentur. 
4 P t r ú m conjlitutJOligetcostad quorum « o -
titiam yenerint ante Lpfnm dmrnmmen-
fiuma promulgatíonceins. 
y V t r ü m coftitutio Pontificia irritatoria ohli~ 
getjiatim pojlquam R e m a promulgatur, 
ita y t j iat im atius contrarius irriteinr. 
6 jStrnmad hoc^ytley canónica habeatyint 
legis fit expeftandus populi confinfes, 
7 V t r ú m liceatjupplicare PdfétyVtfsa íconfH 
tutiones reuocet. 
8 V t r u m fufpenfio literarumapoflolicaru pof-
fitfieri fne4iquaiufta caufa fupplicati» 
ne inter pe fita, 
9 Vtrüm pvena legis ignorantes liget. 
i o h n c o n ñ n u t i o n o n retepta lig^t. 
11 Quando dicetur c m ü i t u t i o non recepta , y t 
mnhabeat y i m lenir 
12 Per quot attfis contrarios legis ohligatio fcie 
te principe euacHctur. 
13 Quando lex pcenali^ obliget adpeccatummor 
tale, 
14 y i r i i m 
í 4 Vtrum regulares legihus ci mlihus 
1 6 
1 7 
cílifentur, 
Vtrum leges faénales ohhgent m 
confaencia» 
Vtrmn ohligent leges ^cénales an 
te (atam fententiam. 
Vtrum confittutio dicatur rcfyice 
re pr ¿terna ^elfutura. 
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Quotuylex [ítflatutü ajiojlolicum regu 
¡ardus direBum. 
' i l f p o n d e o d i c e n d o , q u o d S u m m i 
K^M P o n t ^ c e s c ^ r i ^ c i e r a n t c s q u a n t u m 
p r o í i n t E c c k í i a ? r e l i g i o n u m r e f o r 
' m a t i o & a m p í í a i i o , n o n ce íTat e a s d i 
u e r í i s p r o t e m p o r u m n r c e f s i t a t e c o n í l i t u t i o 
n i b u s ftabilire,^: p r i u i l e g i j s c o r r o b o r a r e . E t 
f u n t i p f e i n d i f i e r e n t i a m u l t i p l i c i . Q u a e d a m 
e n i m c ó t í n c n t u r i n c o r p o r e i u r i s C a n o n i c i , 
& i n C o n c i l i o T r i d e n t i n o , q u a E v n i u e r f o s r e 
l i g i o f o s o b l i g a n t . A l i s a u t e m f u n t i n e o d e m 
f p e c i a l i t e r f latuta p r o r e l i g i o n e p a r t i c u l a r i , 
quae n i m i r ú c ó t i n é t u r i n l i b r o D e c r e t a l i u m 
i n C l e m e n t i n i s & i n e x t r a u a g a n t i b u s . A l i ^ 
v e r ó f u n t , q u 3 E e x t r a i u s c o m m u n é v a g a n r u r . 
H a e v e r o p a r t i m c o n t i n e n t u r i n l i b r o , m o -
j n u m e n t a o r d i n i s j i u n c u p a t o : p a r t i m h a -
b e n t u r in f u m m a c o n f t i t u t i o n u m P o n t i f i -
c a l i u m . A l i s e v e r o h a b e n t u r i n p r o p r i j s m o -
t i b u s & c o n ñ i t u t i o n i b u s , q u í E i n n u l l o v o -
l u m i n e i n f e r ú t u r : f u n t t a m e n f o l e n n i t e r 
p r o m u l g a t a e . Q u a r u m al iquse f u n t p r o m u l 
g a t a e i n c o m i t i j s g e n e r a l i b u s regu lar ium:a l ia2 
l u n t i n d i f í í n i t i o n i b u s , f eu tabu l i s c o m i t i o 
r u m g e n e r a l i u m . AÜÍE e t i a m f u n t r e f c n p t á 
part icular ia^quae a fede A p o f t o l i c a , a u t ab h a 
b e n t e a u t o r i t a t c m fedis A p o f t o l i c t E m i t t u n 
t u r . D e q u i b u s ó m n i b u s , q u a s p o t u i d i h g e n -
t e r c o n g e r e r e , a g a m i n h o c o p e r e , d i u i n o l u 
m i n e a d i u t u s . N e C n o n a g a m e t i a m de viuse 
v o c i s o r a c u l i s ab i p í i s f u m m i s p o n t i í i c i -
b u s dat i s r e g u l a r i b u s , & de d e c l a r a t i o n i 
b u s C a r d i n a l i u m p r o r e g u l a r i b u s 
á f u a S a n f t i t a t e d e p u -
t a t o r u m . 
T o m . i . 
Vtrum emmarfUá in iure Canónico fia 
tuumur ohltgent, 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u o d l c x C a n ó n i c a , quae f u i t f a ó t a a f u m m i s p o n t i f i c i b u s \ c o n í i í t i t i n t r i b u s v o l u m i n i b u s , y i d e l i ; 
c e t i n v o l u m i n e D c c r e t a l i ú j i n v o l u m i n e / e x | 
' t05&in v o l u m i n e C l e m é t i n a r ú . l i l a e n i m 
tilia v o l u m i n a c ó t i n é t l e g e s c a n ó n i c a s p ó t í ' 
í i c a l e s a u t e n t i c a s & a p p r o b a t a S j q u ^ p r o T ' e -
g i b u s h a b é t u r , & p r o l e g i b u s i n d u b i e f e r u a n 
t u r , c u m í i n t condit<E ab h a b e n t e p o t e í l a t é 
l e g e m c o n d e n d i . C o n n u m e r a t u r e t i a m i n t e r 
l e g e s c a n o n i c a s , & l i b e r D e c r e t o r u m , q u i l i 
b e r n o n f u i t c o n d i t u s a f u m m o P o n t í f i c e n é f 
q u e a b h a b e n t e p o t e í t a t e m l eg i s c ó d e n d s e , j 
& f u i t c o m p i l a t u s p e r q u e n d a m m a g i í l r u m 
G r a t i a n ú , q u i f u i t r e l i g i o f u s o r c l i n i s : S . B e n e 
d i c l i & S a c r a ; T h e o l o e i í E m a o i í t e r v t t e d a 
t u r A r c h i e p i f c o p u s F l o r é t i n u s . rtQui G r a t i a ^ N o r c ' ^ ^ ' 
m i s ex f a n d o r ú patr ú d i c l i s c ó p i l a u i t d i f l ú • ™ 0 n ' ^ 
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o p u s , & v o l u m e n d e c r e t o r u m . A p p e l l a t u r 
q ; l i b e r d e c r e t o r u m , q u i a e x d c c r e t i s f a n c l o 
r u m p a t r u m f u i t c o m p i l a t u s . N e q ; r e p e i i t u r 
q u o d f u e r i t a p p r o b a t u s p e r S u m m o s P o n t í -
fices. V n d e n o n p o t e í l d i c i a u t e n r i c u s , v t 
a i t A b b a s ^ i n p r o c e m i o D e c r e t a l í ú , l o a n n e s ¿ ^ b b a . í n 
A D d r e a s , ' & A n t o n i u s de B u t r i o . L i c e t a l i q u i ? r C - a c 
. , . i r ' 1 t [-. . 1 1 t o r u m . ca-
d i c a n t , q u o d r u i t a p p r o b a t u s a b E u g e m o J P a re2 pac]fl_ 
p a . H o c t a m e l i o h c ó H a t p r o u t a d u e r t i T M a * cus c o l u . <; 
r a n t a . V e r u m t a m e n e í l a d u e r t e n d u m , q u o d A n d . & . A n 
i n l i b r o D e c r e t o r u m r e p e r i u n t u r q u a t u o r t o . d e B u t . 
f p e c i e s a u t o r i t a t u m . P r i m a f p e c i e s e í l a u t o r i i n ' c.a-;l ^e 
tas S a n ó l o r u m p a t r u m j p r o u t p l u r i m a o r o n i a r e c r j P t ^ 
r • 1 - i • • n • r o s 1 r a n t d c o r d i 
t e r e c a p i t u l a i b i e x i l t e n t i a l u n t e x t r a c t a a d i neju >? p^. 
6 l i s S a n f t o r u m . S e c ú d a f p e c i e s e í i a u t o r i t a s p n n c i . n . 3 4 
i p f i u f m e t G r a t i a n i a u t o r í s , v t q u a n d o i p f e -
m e t l o q u i t u r , í i n e a u t o r ] t t a t e f a n f t o r ü . T e r t i a 
f p e c i e s eft a u t o r i t a s c u i u f d a m P a l e í E j v t q u á 
d o i n r u b r i c a a l i c u i u s c a p i t u l i d e c r e t o r u m 
ftat f c r i p t u m P a l e a . Q u a r t a f p e c i e s eft a u t o 
r i tas i u r i s c o n f u l t o r u m & I m p e r a t o r u m fte-
c u l a r i u m r q u o n i a m f u n t m u l t ¿ l eges C i u i -
l e s i n f e r t s e & c a n o n i c e i n D e c r e t i s . Q u o a d fl, r . 
p n m a m í p e c i e m , í c i i í c e t , a e a u t o n t a t e í a n - 2 c 0 | £ n ( j e 
C t o r u m p a t r u m , v e r u m eft , q u o d e x d i u r n a r e f c r í p c i b i 
a p p r o b a t i o n e c e n f e t u r a u t e n t i c a s l i b e r , & Fe l i . co l . 25. 
i l l a d e c r e t a f a n í l o r ú a l l e g a n t u r a d d e c i f i o veif, l iber . 
ñ e m c a u f a r u m , v t i n t d i i g u n t c A b b a s & F e decretr 
l i n u s : n o n v e r o q u o a d tres a l ias a u t c r i t a t e s 
Q ^ R . . C f e c u n 
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d A r c h í d i a . f e c u n d ú e o f d e m i b i , & A r c h i d i a c o n u m . d 
an c . q u í n e f N a m a u t o r i t a s G r a t i a n i n o n r e p e r i t u r a p -
c i a t . ^ . d i í t . p r o b a t a , n e q ü c e í l a u t e n t i c a , n e c e t i a m a u -
t o r i t a s P a l c í E •. N a m P a l e a f u i t q u í d a m d i f c i -
p u l u s G r a t i a n i , q u i f u a a u t h o r i t a t e i n f e r u i t 
n o n n u l l a c a p i t u l a i n d e c r e t i s , quse n u l l a m 
f a c i u n t fidem,vt d i c i t l o a n n e s A n d r e a s S a -
f l y c e t u s & l m ó l a , & A n t o n i u s C o r . c u m n ó 
f u e r i t f a á l a ab h o m i n e h a b e n t e p o t e f t a t e r h . 
S i c u t e t i a m d i c l a & f o l u t i o n e s G r a t i a n i r c -
p r e h e n d u n t u r i n a l í q u i b u s , v t n o n b e n e l o -
q u f c n t e s , f e c ú d u m A r c h i d i a c o n u m . E x q u o 
p a t e t , q u u d e i u s didra n o n f u n t a u t e n t i c a j 
f e d v e l u t d i d a I n n o c é t i j i n f u o o p e r e g l o í í a 
r u m , q u o d c o m p o f u i t f u p e r d e c r e t a l i b u s . C u 
i u s I n n o c e n t i j d i é l a n o n f u n t a u t e n t i c a i q u i a 
j f i p f e n o l u i t v t h a b e r e n t u r v t t e x t u s , f e d v t g l o f 
yfuM^y^^f^f f a j J icet prse caeteris í i n t m a g n í E autor i ta t i s^ 
Ct^*y f ¿ * ^ ^ . | v t t e í l a t u r F e l i n u s . Q u o a d q u a r t a p a r t e m , f c i 
l i c e t , d e l e g i b u s c i u i l i b u s ^ m í e r t i s i n d e c r e t i s 
m i n i m é f u n t approbat3B ,v t p e r h o c f e r u é t u r 
d e i u r e C a n ó n i c o , e x q u o G r a t i a n u s , q u i eas 
i n f e r u i t n o n h a b u i t t a l e m a u t o r i t a t e m . E t í i c 
d i d s k g c s r e m a n é t C i u i l e s , p r o u t a n t e a e -
T a n t : & p e r i n d e h a b e n t u r ac íi i n i b i n o n e í f e t 
i n f i t a e c é c fie n o n f e r u a n t u r v t C a n o n e s , v t d i 
X i t A b b a s & A n d r e a s d e l f o r e c a & t r a d i t M a 
r a n t a . E x q u i b u s c o n c l u d i t u r q u i d fit d i c e n 
d u m d e c o n t e n t i s i n v o l u m i n i b u s D e c r e t a -
l i ú , S e x t i , C l e m e n t i n a r u m & D e e r e t o r ú c ó -
c e r n e n t i b u s fiatum r e l i g i o f o r u m . C o l l i g i t u r 
e t i a q u a n t a m a u t o r i t a t e m c o n t i n e n t v n i u e r 
fa,qu3S i n i u r e C a n ó n i c o c o n t i n e n t u r a d c ó 
p r o b a t i o n e m m u l t o r u m , c\ux i n h o c o p e r e 
D e o d u c e p e r i p f a ¡ d e c r e t a d e c i d e r i t u r . E t 
a d u e r t e , q u o d e a n d e m a u t o r i t a t e m h a b e n t 
b u l l a s fuae S a n d i t a t i s p o í i t s i n f u m m a c o n -
i t i t u t i o n u m P o n t i í i c a l i u m 5 & a l i £ , q u a e f u n t 
l e g i t i m e p u b l i c a t 3 e , c u m d i m a n e n t á P r i n c i -
p e h a b e n t e a u t o r i t a t e m c o n d e n d í l e g e s , v t 
eft P a p a , i u x t a e a q u s e á i u r e n o t a n t u r , & p a 
te t e x h i s ,quae t r a d u n t u r a S y l u e f í r o . e « S y l u c . v c r . 
Papa .n .14 . 
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Y t r u m a d h o c r f u o d iji<z l e g é s C a n o n i c e 
ohl igent ymcej je f i t q u o d f m t j o l e m i 
t e r y r o m u i g a t f c 
RE f p o n d e o d i c e n d o , q u o d n o n ftatim po f t p r o m u l g a t i o n e m i n c u r i a o b l i g a t c o n f t i t u t i o . N a m i n t r a d ú o s m e n f e s 
éfcae n o u a n o n l i g a t , proi^t d i d t u r i n i u r e ^4 e t i a m fi a d 
n o t i t i á ' e o r ü j q u o s o b l i g a t d e u e n e r í t , p r o u t c o n R í t u . i n 
c ó t r a G l o í f a m b & F e l i n . t r a d i t c Ñ a u a r . E t r u b " & ^ 
l i c e t l i g e t n o n t a m e n p e c c a n t i g n o r a n t i a m P^0^" 
i r i c u l p a b i l e m de i l l i s h a b e n t e s , l i e a s i g n o - commu> 
r a n t e s t r a n f g r e d i a n t u r i u x t a t r a d i t a á D i u o ¿ G l o . i n c a . 
B o n a u e n t u r a , í i & r e f o l u t a a C a í l r o , & a C o i . v . h a d e n , 
u a r r u u i a s ; D i x i , í « f « / / ? ^ 7 m . N a m f i f u e r i t de rebus ec 
c u l p a b i l i s r a t i o n e n e g l i g e n t i a e p e c c a b u m , c le f .no alie 
p r o u t c u m c o m m u n i t e n e t D i u u s T h o m a s e n a i i i r e h . i n 
A J Í - rv • • A n. *. c c o s n o l c c 
A d e o h o c eft v e r u m , v t e t i a m g u a n d o í t a t u tes n ^ a ¿ e 
t u m v e l p r x c e p t u m É c c l e f i a í l i c u m i n r i s c ó coní¿,t:> * 
m u n i s , a u t f u m m i P o n t i f i c i s , a u t C o n c i l i j ge c N a ü a r r . l i . 
n e r a l i s i m p o n i t r e g u . l a r i b u s , & a l i j s p o e n a m i » c o n í i l , t i r . 
e x c o m m u n i c a t i o n i s , n o n i n c u r r a n t i n e a m de eomt i t . 
í x c o m m u n i c a t i o n e m i g n o r a n t e r t a l e m c o n C<S i * 
ftitucionem&praeceptum t r a n f g r e d i e n t e s , u n ^ a 
e t i a m fi c o n f t i t u t i o f i t P a p a l i s p r o u t t e n e n t %zM.x q . i 
N a u a r r u s f C o u a r r u u i a s , S o t o , C o r d u b a , & a^ .^ , Caft . 
C a í l r o c o n t r a a l i o s , i d f ine f u n d a m e n t o f u f de l eg ibus 
í i c i e n t e n e g a n t e s . Q u x e f t e o m m u n i s o m p í e n . l i . i . c . 
n i u m T h e o l o g o r u m f e n t e n t i a , & p u t o v e r i f H * ^ 0 1 ^ - ^ 1 
f i m a m , q u a e f u m m e á r e g u l a r i b u s eft n o t a n r e g * P ° i l c " ^ 
d a . N a m m u l t a s c o n f t i t u t i o n e s r e f e r a i n h o c e n ! h o i i ? 2 ^ 
v o l u m i n e , q u i b u s i p f o f a d o i f u m m i s p o n t i q . 7 ^ . 3 ^ 2 . * 
f i c i b u s l i g a n t u r , q u o r u m i p f i h a b e n t i g n o r a / N a u . c . 27 . 
t i a m n o n c r a í f a m , n e q ; f u p i n á : & i d e o n o n n . ^ C o u a . 
eft c u r e o r ü e ó f e i é t i a s t i m o r a t a s a l l i g e m u s . in/cap^aiima 
E t a d u e r t e q u o d a d v i n c e n d á i e n o r a n t i a m """^er.i.p.^' 
r • r i . i tu .S .Soro 
n o n r e q u i n t u r v e r a í c i e n t i a , q u e n a l c i t u r e x • 1 
. . 1 . . > r r - r re - 3 n . 4 . d . 2 2 . q 
i n t u i t u i a a l i c u i u s q u i n q ; l e n l u u , n e c i u í h c i t 1.ar<2.t15 ]'¿ 
q u a e d á a u d i t i o , & r e l a t i o ^ f e d r e q u i r i t u r tal is g e á f i . C o r . 
quae i n d u c a t v e l i n d ú c e t e d e b e a t f i d e m , & i i b r . 2 . q . 2 7 . 
c r e d u l i t a t e m i n a u d i e n t e , i u x t a ea , quae t r a Caftr,. h b 2. 
d i t N a u a r r u s . g E t n o n v i d e t u r r e q u i r i , v t depoteft . 
p e r prae fu les v e l a l i o s pras latos i n f u i s t e r r i - e S - P c ^ n - c ' 
r . . r , • r j 1 - i ^ . p o í t . m e 
t o r i j s p u b l i c e n t u r , q u o n i a m í e c u n d u m í t y l u j j y ^ 
é ¿ c o n f u e t u d i n e m curiae f u f í i c i t p r o m u l g a - ^ Ñ a u a . l i . i . 
t i o & p u b l i c a t i o i n c u r i a f a d a . cohf. tit. de 
conft i t .co 
A % T 1 C V L V S , M J * - 1 * * * ' * ' 
y t r u m conftitutio l iget i u M $ a q u o r u m 
n o t i t i a m V e n e r t t a n t e l a p f u m d u o r u - G l o f ^ v l t l . 
r / 1 ' • / i i n d a t a S e x -
m e n ¡ i í 4 m a p r o m u l g a t i o n e e m j d e m , ü A n t o n i n í 
m . c . í i q u a n 
RE f p o n d e o d i c é d o , q u o d f o l o i u r e f e r i p ^0 ^c coft i . t o a t t e n t o p r i n c e p s n o n v i d e t u r l i - ^J^auadi-i. 
e a r e ante l a p f u m d u o r u m m e n f m m , A , * . - I7' 
• r r j a o 1 « A u t h e . Vt 
e t i a m í c i e t e s e a m t a d a m & p r o m u l g a t a n v t fadscnouae 
v i d e t u r t e n e r e g l o í T a ^ & A n t o n i n u s . Q u a n conft i .col la 
o p i n i t i n e m c o n t r a P a n o r m i t a n u m I m o l a m 5. 
& F e l i n u m c u D e c i o f e q u i t u r ^ N a u a r r u s , 
^ u m ^ u i a a u t e n t i c a ( t a m i n r u b r o , q u a m 
i n 
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^ N a u a - v b i 
í u p . 
i n n i g r o e x p r e í T e h a b e t i l l a m p o í l : d u o s m e i í 
f e s , & n o n a n t e v a l i t u r a m , oc c o n f e q u c n t e r 
a n t e i l l o s d ú o s m e n f e s e a m n o n l i g a t u r a m . 
T u m , q u i a & í i b o n a pars c a u f a , ' q u a r e d a -
t u r d i l a t i o d u o r u m m e n l i i i m , í i t ne i g n o r a n 
tes o b l i g e n t u r ; t a m e n n o n e í l f o l a q u i a 
c t i a m d a t u r n e a l i o s l i g e t , a n t e q i M m a l i o s , 
& v t o m n e s i n c i p i a t e o d e m t e m p o r e l i g a -
r e ^ v t t o l l a t u r c o n f ü í i o , r i x a & i m p a r i t a s 
l u b d i t o r u m , d u m a l i j a n t e a l i o s l i ^ a n t u r . 
T u m e t i a m , q u i a í i c u t f c i c n t i a l e g i s d o ñ e e 
p r o m u l g e t u r n o n l i g a t j i t a p a i i f e r e r a t i o n e 
f e i e n t i a p r o m ú l g a t e l e g i s uonec l a b a t u r 
t e m p u s c o n f t i t u t u m a d l i g a n d u m n o n d e -
b e t l i g a r e . D i x i , atiento ture feripto , n a m 
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p e r í e d c r c . i p r a r ú l i t c l - á r ü e x e c u t i ó n e f ú í p é i . ^ - i - p j j t e . 
t u r i n d u b i ú e f t j a n t a l i s f u p p i i c a t i o h a b c : t d é d o , í r í f o r n i a d o D o i r i i n ú P a p a n ^ v e l e i u s 
e f f e é t u m f u f p e n f j u u m , i t a q u o d o b e d i c n d o l e g á t u m d e c a u í i s , rat io-ne q!. a'-d:n ra l i s e x e { | j# .p¿n¿ |ae 
l i t e r i s a p o Í L O í c ] i s , e a r u m e x e c u t i o n é í u f p é c u t i o n ó i i p o t c í l Í L i r i m í i e r i i e t j a m i i i n i p í i s n t v d e f e í c r í 
d e n t e s j f u p p o h t a í u p p l i c a c i c n e n o n r e m a - ^ l i t e r i s m a n d a t i i m c u c x c ó í r i ü n l c a t l ó h f e l a t g ^ p t i s a r . i . g l . 
n e a n t e x c o m m u n i c a t i . D e q u a d i t r i c u l t a t é / ^ F e n t e n n a e c o n t i n c a r ü r , ó r ó i í t d i c i t A n c E a r - 5 -
a g u n t H o í i i c n í i s , '¿ A b b a s , P a l a c i u s i v u b i u s , L r a n u s . m r ñ F e r r u r d b í Q u o d P r o u i n c i a m A n c h a r e j 
les- , & G u a r d i á n i í i r . e r a . a fuis l i i p c r i ó r i b u s Cür,í-2?3' D r í c d o , .S: d o ó c i r s i m u s C o u a r r a u i a s . A d 
q u o d d i c o p r i m o , q u o d e x e c u t i o r e í c r i p r o -
r u n i ; & l i t e r a r u m p a r n c u l a r i u m m r e r p o í i t a 
f u p p l í c a r i o n e p o t e í l : f u r p e n d i , o b e d i e . n d o ra 
i n e n r c u c r e n r c r i p l i s l í r e r i s a p o f t o l i c i s , a l i é 
g a n d o c u d e b i t a h u m i l i r a r c caufas & c i r c u n 
l l á t i a s , p r o p i : e r quas n o n p o f l u n t c o m m o d e 
C A e c u t i ó n i m a n d a r i . E r h o c p r o b a r u r i n i u 
r c / Z v b í P a p a d t e i t : P a t i h e r j i i f i i n c b v n H S ^ ^ 
g a d o d ic tas c a u í l v - , ' ^ c i r c u n f t a n t i a s d i e b e l i 
téxx m i n i n i c e x e c u t i o n i m á d e n t u r j & í i c f e -
c u n d a iu i 'do i p i i u s Papa.j cPc j x p c d a n d a j 
p r o u t d i c i t tex .e iunaa__g io ira : furr icns i n d e 
í ü p i 
r c c i p i e ñ t e s , q u i b 11 s a f i q u i d i u b c a d e m p o s n á , 
p r ^  c; p i 11 ir r a c i e n d 11 m ,•(> o G ú t i u í t a in t e r u e -
n i c n t e c a u f a d d i p í u n i i a c e r e d i l a t a n d o - p í a - n; /• ^ r c s 
r u m — ^ j : ~ r T T ; . K r . , w l V b i B a / t ó . 
r iores-
n l í t c r a r u n i e x é c u t i n n e m , d i ) n e c i p i í ' . i p c ¿ ¿ j ^ ^ 
r e s i n f o r m a t i r e l p o n d c a j i t , q u i d l l i p e r ea ^ p ¿ \ 
r e i i t a g e n d u m . " " 7 t e S ' & I b í 
D i c o i c c u n d o , q u o d l o q u e n d o d e l i t C r i s D D . i n c a p 
A p ó í l o i i c i s , q ü a e n ó í u n t p a r t t e u l a r i a r e f e r í q u i a n o s d e 
p ta í u p e r a l i q u o p a r t i c u l a r i n e g o t i ó a fede- á p p c I . D e c 
a p o f t o l í c a e m a ñ a t a j í e d f u n t l e g e s ' g e n e r a - " s i n . t . c o m 
les ad c o n f e r u a t i o n r r e i p u b l i c í c E c c l e f i a f t i ^ ^ « f 0 " ' .—-—_, -— i - — — t' t u 
c e, v e 1 r e g u l a r n- d i fe i p l i n a;-, i n c ó m u n i , l i c e t incz* 
de i p i i s p o f s i t T . c r i f u p p i i c a t i o , v t r c u o c é r u r a d n o í i r a m a r g u m e n t ú c o n t r a m i f e r o s pra^laroSiqui t i -
m e n T n T t a n t ú l i t e r a s D ñ i P a p x , v t n o n a u - V a u t m o d e r c t u r , n o n t a m c p o í T u i i t i n f e r i o r e s de á p p e . 
d c á t r e c l a m a r e ; q u o d l a c e r e n ó d e b é n t q u á a P a p a , q i i i b u s t a l e s l i teras d i r i g u n t u r t a l e m p ^ . e r í p i a t 
d o r a t i o n á b i l i s & i u O a c a u f a i d f u a d e a t . C i u a e x e c u t i o n é e a r ú í u f p c n d e r e , e t i á i n t e r p o í i - 5 ^ u t h . v t . 
g l o í T a m F e l i n u s j f B a l d u s & I n n o c e n t i u s f e - t a f i i p p l Í c a t i o i : c , t x p c C r , a n ü o D ñ i Papa? f e - K H ? " ^ 
q u u n t u r . V n d e al ia c e l c b n s g L o í f a g d i c i t , ^ c u n c i á í u f s i o n e . N a m á l e ^ e y o l o r d í n a t í o n e p S o X c M * "^L 
q u o d n o n d e b e n t t i m e r e , f e d v a i t a t é j e q u i , ¿ j c__dita ab e o , q u i h a b e t p o t e í t a t é i p f a m c o n co./.11013 * 
q u i a í i c p l a c e b ú t D e o & P a p - £ Ñ o n c n i m d i / J é n d i , í i c u t n o n po t e i l : a p p e l F a r i p r o u t d i c i qd . Ie 'ges .C 
c i t u r , c o n t r a m a n d a t u m R e g i s , n e c P a ^ tvtr i n i i . i r e ,« v b i n o t a n t D o d o r e s , & n o t a r de leg' 
e t i á D e c i u s , i t a f u p p l i c a t i o n e i n t e r p o í i t a n ó r R e b u f í n 
p o t e i l e a r ü l e g u m e x e c u t i o f u í p e n d i . N a m *• ^ y o í a 
l l i f p e n f i o e x c u t i o m s effeftus e í t i n h o c c a - | | j ^ ^ ' * 
f u i p i i u s a p p e l l a t i o m s & g a u a m é l e g i s v n i - ff ¿Cy^t¿ 
uer fa l i s n o n eil: g r a u a m é j V t t e n e r o a l d u s : o CÍ^ t)íñc. 
q u i a Ic 
gi omnes e b e d i r e d e b e n t , p r o u t n o - s I - p r o p e -
t a t u r i n i u r e , p & ab ó m n i b u s d e b e n t c u í l o - x i t . fr*qui& 
d i r i p r o u t d i c i t u r i n i u r e , q E t í i c a b eis n o n icív^' 
l i c e t a p p e l l a r e , p r o u t t e n e t P v c b u u u s r c u m 1 [-^ J'*• 
ad fjnati is 
v e n i f l c , q u j _ ¿ r o m a i o r c v t i l i t a t e , & K o n o l e 
P a p a ; , a u t Re^gis n o f r c i t j j , q u c d i n a l i c ^ i o 
r e f e r i p t o , aut l i t er i s p a r t i c u l a n b u s i p i i i m ^ . 
p o n i t u r faciendum7 p r o u t p u le h re~ n o ta n t 
h B l l d u s & A l e x a n d e r . E t h o c c o n í i r m a t u r 
n a m e x e c u t i o p r a é c e p t i f u p e r i o r i s d i t l e r r i 
p o t e i l q u o t i e f c u q ; rriaius d a m n u m t i m e t u r 
ex e x e c u t i o n é , q u a m e x d i l a t i o n e r q u o d fit 
v f q ; d u m a p p a r e t de v e r a piccccpti i u d i t i a , 
p r o u t t e n e n t i N a u a r r u s , S o t o , & C o u a r r u -
c .peccatum 
i - p a . n ,5.10 
. ; 1 A u i l . i n . c . 
/¿u&t i . d c l o s C o r 
regidores. 
n . i í . X u a r . 
V . 
c o m m u n i , & p e r c o n f e e m e n s n o u l i c e t ID- AU A i,atl,S í J / z ^ i ' 
r* r i • • • - r r 1 • A c o n í u i r . t i i r ^ I L ^ 
m a s . L t i ta d e b e n t c í l e caut i í n d i c e s , V t f é f í j i í i u s l e g i s e x e c u t i o a e i u l p e n a e r e i n t e r p o i i t a pij c ¿ecm ca^L 
per o b e c í i a n t l L i p e n o r ú p r í B c é p t i s ca e x e c u - / í u ^ a t i o n c; n á h o c r e v e r a a p p c l í a t Í Q _ c l h f s & i b i D o ^ L * " ~ . 
t i o n i n i a ' u { a n t e s , n i f i c o n t i n e a n t p e c c a t u m .'A E t c o n í i r m a t u r . N a m í e c u n d ú l e g e m i u d i c á &.or. cr'.mn 
a u t e r r o r e i n t o l e r a D T T e m , & q u o d i n e o r u m j d u m e í t , e t i á i i d u r a v i d e a t l i r , i u x t a i d q u o d á e o f f i ' . d c í c 
e x e c u t i o n é í i opus fuer i t f u p e r f - d c a n t f u p - i n i u r e n o t a t u r , & v b i eft c e r t a p e a n a á l e - sac.^tracli^ 
rrn v e l c o n l u e t u d i n e ftatuta, n o n p o t e ! ! e a ? 0 , m c 
. . . 7 . ^ . Cecv . p-^nA 
p e r i u d i e e m r e r a i t t ^ n e q u e a u g e n p o u t t r a fapg. 
d i t u r i n H i r c , t & d o c e n t c o ' m m u n i t c r D o u ?. v \ :¿¡* 
f l o r e s A ' t r a d i t G l o í T a ó p t i m a . r a d i c r d m J n . r a , 
o - . . . - ( [ io" inarbi tr io e í H u d i e a i i ú < . : p c e n a r v e - ' a u t e m 
r o o r e f e c u d o n o n e i u s v o l ú n t a t i m a d a t u r , 
p l i c a t i o n e i n t c r p o i i t a , & p r o u t n e g o t i j q u a 
HMS e x c g e r i t , c a u f a s , & m o x i u a f u n e r f e d ' - ' -
d i r e f e r a t , p r o u t n o t a t d o c l i f s i m u s & ¡ n J J l 
é t i c a v e r f a t i í ^ i m u s A u i l c s , o i u x i i p f u m d o 
. c u e n a n t n o n m i n u s d o c t i R o d c i i A i s X c . a -
?p , r e z ¿c R e b u l f u s . E x q u i b u s d e u e n i e n d o a d 
p r a í t i c a m i n f e r t ú r p y i m o , q u o d í i G e n . r a k s 
ik P r o u i n c i a l e s r e c e p c r i n 1 1 i t e r a T T D n o P a l 
p a , \ e l a b á l i q u o A p o f t o i i c a i f e d í á l e g a t o , í u 
T o m . i . 
f e d hpis a u t h o n t a t i j ^ í c r u á t u r , v t d o c e n t i u 
r a l T t r a d i t S ¿ D a í T í a n u s M e d i c i s . 
S e d , v t h í e c a u o t i d i a n a & m á x i m e n e c e f -
Q J L . ' C 5 i a r i * 
(HA/-¿TU. 
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faria cláriora fíat, cft inquirendú,quae fit ra 
tío di íFerentiaE,quarefurpenditur executio 
refcrípti intcrpofita fup-plicat ionCjSc n o le-
gis eainterpoíita.Pro huiu s dubitationisre 
iponfione eft -aduertendú primo jquodjrdT-
^ c r i p t u m e í i o m n e i l l L i d , q u o d Princepsfcri--
bit nó tac-ícns ius gener^yred-fpeciolejn ne 
gotijs,&in~períonis,inquibus,& ínter quas 
promu]gatú eíl^lae tril^uat ius5íiue cxerci-
tiú inris alicui cópe-tentis,prout cómuniter 
, I fio er- in i11^ notatur . A t lex & cóíiitutío íaciüt 
^ '¿e p^rU ius ge-nerale refpe^upcíTonaru,^ locorum 
¿ ^ / J - r ^ G g c m o R i j p r o quibus ipfíe legespropo-
^"y, , \ nútur .Etí ic diciturcómunicer^quodlcx ad 
" " ^ bbnú cómur ic^d ina tur , vt oftendit & pro 
^aF I>» Tilomas. L k e t enim prsecipiatjaut 
yD.Tho.i. proKibeat operationes,quaí funtin particu-
a.q.^o.ar.i ÍanbQs,ilIajaíné_£aTtki^ referunturad. 
I.Í.& conft. bonücómurje?nó quidé communitate gene 
/ risjvelipecieijíed eóniunitatecaufe finalis, 
J l \ fecundú quod bonú communejdicitur finis 
| coinuíusTVnde fuflicir5quod régimen legis 
/có-m-ums íit deíinitú ad bon.um cómune t*-' 
tiusgeneñs,licet íit qnibufdam conueniens 
quibufdan vtro difcoriUenicns,prout tradit 
xMed. i'U BartholomíEus Medina .^Hociaólo fun-
q $ 6 ¿ . $ . damétoaddubitationem facillimo negotio 
refpondetuT,fdlicet,quod ideo interpoíita 
fupplicatione alicuius reícripti executio ip -
lius furpéditur, quiapraeceptú in tali reftri-
ptofacitius quoddá particulare íecundum 
€a,quae ex parte impetran tis proponuntur, 
in quo poteü eíTg^crror propter mala infor 
"mationem; 8¿ ideo nimirú íl velit Summus 
Pontirex,vt nó Oatim cxecutioni madetur» 
fed expecletur fecunda ipíius iufrio.poft 
aliam informationem fibi traditam .At lex 
A. cum communi bor|o confulat[,& íit lata lux 
^r^- 7 taTI i^m^rat ionis iuílitisETvült Summus 
^ ¿¡f* / íoíi t ifex pyí" etiamíialiquiex eagrauatos 
fe eíTe cognofcant, ne rufpendatur eius exe 
cutio,etiamfupplicaticne interpoíita. Non 
. - . enim,vtait Medina 4 deber leeiflator íuam 
.Medí. Vbi , —2 p*- _ —r ^ ^ - p r^ -
r legem poíitiuam murare lecundu dmeríita-
temvariatLom.s íing;ulorum hominú &: tem 
porú^íicut peritus meaicus, qui medicinam 
praeparatac variat prout opus eft vnicuiq; 
hngulari,rccundu difpoíitioné cóplexionis 
jpimsin flatu,quem habet.Sed necefTariuni 
efl: vt régimen legis cómunis'íit deHñitú ad 
commune"^^nO:UÍüTgeñens¡licet fít qui-
IbuíHaconueniés^uiblIídáVero nequáquam 
Proinde oportet^R.e(5bores,&:legiílatofes ef 
fefapieñtesaFqj^)rudentes,¿5c tales eiieqüT 
C^acflIonesR'egularesvF.EmanuelisRodench 
tantú iIjuminationis fint aíTecuti, qiiantum f £ 
f u f í i c i t i r ó foiü ad j regedpi í^ ios io l^s , fed ? 
qiiantúfufíjcitaddirjgendum &regendum 
alios^vt cófideretquidin codendalege,aut^ 
in dádo^prícQpto liceat2deceat,& expedia-t 
jvtilitati ,autdiregioni eorum,quibus lex, 
aut pra^ceptum imponitur,ne incidant in da / 
nationem,qiiam comminaturEfaaSjí-diceris ¿ ^  ^ Q 
' Exhis inTertur, quod íi quando Summus 
Pótifexaliquam legem pro regularibus c ó -
fdtuat(ficutfuitilla conliitutio D . Ciernen 
tis de largitione munerum^pofiunt regula-
res fentíentes fe eñe multum grauatos fuam 
Sanólitatem fupplicare,vteam-digneturfuá 
benignitate moderarla nonjamen interpoíi >r 
ta. dida fupplicatrone poíTunt eius execu^ 
tioncmfufpédere.Vnde tali legi ex contem 
ptu contranantes, mortaliter peccabunt ,Sc 
minime posnas ipíius fngient.Etfupradida 
funt máxime obferuanda. Hasc enim nó pe- A J L - ^ 
netranteFvidiahqúosdodostotocaeloaber j 
rareaffirmanteslegem Domini Vapae non ef ! 
Te executioni mandandamfupplicationein-
terpofita,doñee fecundaiufsio fux Saudita 
tis íuperu^niat. 
r 
A Z T I C V L V S. V J l l 
U t r u m fuffenftolitcrarum apoftolica 
ru fojjufieríifine ahejudiujld caufa^ i-, 
fupylicatione merpoftta, Á f c n i - á p r a ^ 
^- b Ifernia in 
R Efporídeo dicendó,certifsimum eífe c-i-v.flumí apud omnes,literas apoílolicasíineiu "a-n'4-(íLI^ / i r - - rr J • • iuptregalía 
na caula, minime poüe detinen, ne ,• „ ru 
M executionimand-entur,vt ex íupradidisfa foeud. j (u-
V tispatet . Caufae autem iftius detentionis biosintiae 
•funt variae , qus arbitrio boni & dodi & pij ác'bcnefic. 
viri relinquuntur^ íicut reliDquntur om- vaca.mOHR 
nia,qu2 in iure non habent expréílam d e - ^ 4* cu 
terminationem:ná arbiter eíl; qui habet ali- )ec3!;,c.n,:-^ e 
i —,—r-'J~~—o-t -——7—. í-Duí--inpra-
quid de term]inare_e}d^ extra ^i.bcnehin 
iudraum iuxtaca , quíenotantur in iure. a res;, de non 
Sed non poflum fiibricere vnam principa- toíledo ius 
lemcaufam,propter quam huiufmodi deté qusfi.glo.ó" 
tio & fufpéíio poteft óptimo iure íien:-& eft n-3?- H ' 
quando literaeapoílolicíE fine caufatollunt & ^enoi:a^ 
j i _ ! S t e r t i j , n o n enim Papa Tpot¿n~ííñc^auía s ó^Hb^2* 
tollere iustertio qusíitum , prout conclu- dciiíft q!tf 
dunt Andreas ^Ifernia,& Palacios Rubios, ar.3.co', pcl 
& Rebuffus, & faciunt tradita perdodifsi- nul.pa.144 
muríi Soto.Papa enim in dubio nemini vult 
praeiu 
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prajiLiclícare ñ e q u e p r s i L i d i c i ú f a c e r e ^ p r o u t 
^ t r a d i t c B a l d u s , & í i c p r i u i l e g i o E p i f c o p i no 
B a l d i n l Y i d e t u r d e r o g a r i p e r r e f c r i p t u m Papae í e -
ampa(cj.um c u n d u m D e c i u m . A d e o , q u o d í i a l i q u a 
i n f i n C , de v e r b a r e p e r i a n t u r i n r e f e r i p t i s a p o l l o l i c i s . 
vfuris . p e r q u ' c E i u s t e r t i o v i d e a t u r a u r e r r ^ d e b e n t ^ 
¿ D e c í a s i l l a í u p e r f l u a c e n í ' e r l f e c u a d i i m G o m e z i ú : g 
cont.Cs). n . et:iam fj m o t u p r o p r í o c o n c e í l a í i n t : & e t i a n i 
2 ^ G o m da ^ e x c e r t a ^ c l ^ t i a c ^ c e ^ a n t u r ' ^ e C ü n ^ u m ^ 
- *-á„ b a t e m . f l m o í i a l í q u o c á f u c o n t i f f e n t P a -
q i i n p r i n , P a i^5 tollerejp1"^!111111^1'noc p e r c i r c u u e n 
fo.27. t i o n e m & i r n p o r t u n i t a t e m f e c i í f e , f e c u n -
f A b b a s i n . d u m G o m e z i u m , g & C a f s i o d o r u m , & R e -
c . i . p . z o . d e b u f f u m , e n u m e r a n t e m ea ,qua; p e r i m p o r t ú 
n i t a t e m c e n f e n t u r c o n c e í f a . V n d e d i c u n t 
g G o m . _ . q U O ¿ {[ p e r f p e c i a l e m p-ratiam v ñ i f a ó t a m 
q . i n . p n n . ¿ / . r . . P - . , 
C a r s i o d i n & pei" r e l c n p t u m a l i c u i P a p a v i d e r e t u r p r g 
r e ^ u . d e t o l i u d i c a r e , c e n f e r i d e b e r n o n fu i íTe b e n e i n f o r 
l e n . i u s d e - m a t u m , f e c u n d u m e u n d e m G o m e z i u m » ^ 
c i . 35?-nLi .5. E x q u o a d fingularia d e u e n i e n d o i n f e r t u r , 
R e b u f . z . t o q U o d í i á P a p a i m p e t r a r e t u r re fcr ip tumvt r e l í 
: titiil.de 
^gloff!?1111 i p í i l i s G u a r d i a n i s & P a t r í b u s e i u f d e m P r o -
fcGom.vbi. u i n c i a E ( í i c u t e g o v i d í i n f a d i c o n t i n g e n t i a ) 
t a l e r e f e r i p t u n ? f u b r e p t i t i u m d e b e t i u d i c a 
r i , & c o n t r a v o T ü h t a t c m c o n c e d e n t i s i m p e 
t r a t u m , & p e r i m p o n u n i t a t e m , c i r c u n u e n -
t i o n e r a , & f u b r e p t i o ñ e m ) & p e r c o n f e q u e n s 
n o n n e c e í f a n o e íTc í t á t i m e x e c u t i o n i m a n -
d a n d u m ; e t i a m j i i m p o n a t p r a e c e p t u m c u m 
e x c o m m u n i c a t i o n e ' i p f b l a é í i o . E t P a p a d e -
' i S é l i n f o r m a r i í l i p p l i c a t i ó n e i n t e r p o f i t a c o n 
t i n e n t e i n c o n u e n i e n t i a & o b f t a c u l a , quae 
eiu a d i m p l e m e n t u m i u r e & i u r i d i c e i m p e -
d i u n t . Q u . o d p r o b a t u r a l i a m ta le r e f c r i p t u m 
t o l l i t i u s i n n o i i r a r e í i g i o n e q u a e í i t u r a c o n 
u e n t i b u s j q u T T i a H e n t í u s m i t t e n d i d i f e r e -
^ " ^ t u f c T S^111"^011^110^^5^1 r e í i g i ó n e , v e r b i g r a t i a , 
c P a t r i s N . F r a n c i f c i v o c a t i s a d e l e é l i o n e m 
P-3-
t o s h a b e n t e s i n i p f a e l e c l i o n e v o c e m a é l i u á 
i O r d . T o ! . & p a f s i u a m p r o u t i n o r d i n a t i o n i b u s g e n c -
ti .de difere. r a l i b u s T o l e t a n i s c o n t i n e t u r ^ e u i u s c o n í l i -
aboli .p. i í j . t u t i o n i s v e r b a f u n t : Statuitnr praterea y t i n 
quocunque Conuentuynus dijeretus eligatnrdd 
Capitulum Pfomncialc trajmhundus y qui ¡ i 
tnul cum Guardiano illius lóci omhium fratrum 
i b i d m commorantium voces & y ota referret ad 
omnia,qua in capitulo prouincialifuniptragtn-
da, Q u o d ius ipfbrum c o n u e n t u u m . P a p a n o 
- f J l _ ^ £ T & f a m i t m a u f e r r e , c u m i p f i s f i t q u a e f i t u m 
, ^ { r a t i o n a b i l l t e r a u t h o r i t a t e c o n í t i t u t i o n i s 
( ne r a l i s edita;,autaufcEoFitate A p o í t o l i c a p r o 
t e r t e g u l a m i u r i s , q u a d i c i t u r , i d , q u o d o m -
n e s t a n g i t a b ó m n i b u s a p p r o b a r i d e b e r é . V n 
* dHímTle r e f c r i p t u m c u m d e b i t a r e u e r e n t i a 
T o m . i » ^ 
&: o b e d l é t i a i p í i p r í e l a t i n o n e c e í T a r i o d e b é t 
i l a t i m e x e ^ u t i o n i m a n d a r e . S e d p o t e f t f u á 
S a n ó l i t a s f u p p l i c a t i o n e i n t e r p o f i t a i n f o r -
m a n de p r a ñ u d i c i o i u r i s q u a d k i , & fufpen-^ 
d [ , d o n e c f e c u n d a fuas f a n d i t a t i s a u t f ed i s 
A p o f t o l i c a e i' ifbio a c c i p i a t u r : v t o p r i m e i n 
í i m i l i c a f u d o c e t d o f t i f s i m u s C a i e t a n i i s , K T, n . 
r ; r . . i , r - K d i c . i . r o 
q u e m í e q u u n t u r g r a u i í s i i T | i P a t r e s S i m a n - m^Vra id .8 
cas , & V i ó l o r i a . N e c f u p r a d i d i s c b í l a t j p h o . t i r . d • 
q u o d i n p r í e d i ó t a B u l l a d i c a t u r , q u o d d i ¿ t a á ú f ^ a í i í i 
e l e c l i o fia't a pra^dif t i s P a t n b u s n o n o b í h n P^l 
t i b u s o r d i n a t i o n i b u s & c . N a m r e f p o n d e - . c - 2 ? - v e i 
t u r , q u o d n u l l a p i e n i t u d o v e r b o r u m j r p o o - , . 
in f t . ca tho l , 
tic.40.11. 
i n r e l e ó t . d e 
poteflace. 
P a p . &CÜC 
n . p r o p o l i 
1 F e l i n . i n 
c a p í , v e n i -
cns*de cefti 
l i t q m r n i r T r e f c r i p t i s t o l l i t i i i s ' q l i a E f r t u m t e r 
t r o , n i f i a í i i i T ^ x p r e í r e a p p a r é a t , p r o u t t r a d i t 
F é l i n u s . 
V t r u m f m h k l e g i s U g c t i g n o r a n t e s * 
E f p o n d e ó d i c e n d o q u o d q u i . i g n o r a t 
l e g e i í i v e l i t a t u t ú p r o b a b ü i t e r , a b f q ; 
"culpa e t i a m l e u i f s i m a , v t q u i a i u f t a m 
i s n o r a n t i a ? c a u f a m h a b e a t o m n e m p o e n a m T r- ¿TJ 
.o . i n . . . . . . r . , r < l . n n . r r . d e 
l e g i s v e l í t a t u t i d i c i t u r e u i t a r e , n e c e i u s d i i ^ 
p o f i t i o n e l i g a t u r i u x t a q u a n d á l e g e m . d D i - o r d i . f a c i c d 
x í i u f t a m c a u i a m i g n o r a n ri a?, n a m í i i g n o r a n 
t i p o f s i t i m p u t a n c u r i p f e n e f e i e r í t p u n i e -
t u r q u i a t u n c n o n er i t ' iu f ta i g n o r a n t i a ^ n o n 
e n i m l i c c t i g n o r a r e q u o d p u b l i c é p o f i t ú eft 
i u x t a d o d r i n a m i u r i s m a n í f e f t a m . h m m im* 
A d u e r t c n d ü t a m e n , q u o d fi i g n o r a n s eft ^ ^ ¿ ¡ [ ¿ ^ 
a b f q ; d o l o , n o n t a m é a b f q ; lata c u l p a , v t p a d e r e g ú l , 
q ü i a ftatutú i g n o r a b a t q u o d o m n e s f e i e b á t m . l . ó . 
¿ O a t u t ú d i c a t , q u o d q u i s puni ' r i d e b e t d e 
d o l o t á c i t o , v e l e x p r e í T o j t u n c ta l i s i g n o r a n s 
a b f q ; d o t ó e x i f t é s e x c u f a t u r , | > u n i t u r t a m e n 
r a t i o n e latoe cu lpas a l i t e r q u a m f t a t u t u m d i -
c a t , n i í i é ' í T e m u s i n l i i s , i n q u i b u s lata c u l p a 
d o l o ¿ q u i p a r a t u r , n a m l i c e t r e g u l a r i t e r l a -
ta c u l p a d o l o a ? q u i p a r c t U r v t d i c i t u r i n i u - ^ 
r e c i n m u l t i s t a m e n n o n a m b u l a t p a t i b a f - ^ ^ r u a t t . d c 
t i 3 • J r po i i r , 
f u c u m d ó í O j V t q u a n d o r a t i o n e d o h c o r p o - J M e d í c e s 
r i a f í l i f t i u a p c e n á i m p o n i t u r . E t i n a l i j s c a - ¿ e i e g i b . & 
f i b u s a d d u d i s a S e b a í H a n o M e d i c e s . d V n - ftatut.par,4 
d e d i c e n d u m e í l q u o d ftatutü l i g a t i g n o r a n q .7^ 
t e s c | u a n d o f u e r u n t i n la ta c u l p a q u i e d o l o 
í u q u i p a r a t u r o m n i n o , l i c e t ftatutum d i c a t 
q u o d t a n t u m c o m p r e h e n d e r e i n t e n d i t i l l o s e I . m a g n a j 
q u i f u e r u n t i n d o l o i u x t a q u a n d a m l e g e m , ? ^ l ^ c v e r b o 
q u a l í m i t a t i o n é i n t e l l i g e , m í i l e x v e l ftatu- % n Á ^ 
Q ^ R ^ C 4 t u r a 
4 o Qux-ilíones Regulares F.EraanuclisRoderici. 
tum dolú fpecificú & qualítatiuú requirat. 
Quandó vero ignorans -folüm in leui vel 
/I.abfentcn leuiü'ima culpa fuerit cum regularestantum 
fF. de peen. criminaliter.punianíur,puni ndi fun t crimi 
^ j t in feruo naliter,mitius tamen lunt caítigandilicétin 
ruft.depoen totum non "fint abfoluendi argumento eo-
i.i.tt.eod. rum QU&ÍJÍ quadam leffe notantt!r,& ma^is 
creabordin calihcatiin rehgione patresminoripoeralut 
facléd. afhciéhdiarguméto eorum que in íimiii no 
íl.liuepofíi tant communiterDod:ores.g. ^ 
dctís.I.afto, Pro complemento autem huius articuli 
C.de proba quoad nollrú propofitum eft aducr |e43dum 
c propofuif quo¿ qui adduxerit i^norantiá probabilem 
tieod.nt. / . , i • 5 * f i . • 
KGloíTin ^g's audiendus ent atq; excuiandus etiam 
í .aliíe ínft, P0^ lapfum duorú "menliú dummodo iufta 
deaóiio.^lo ác neceífariam ignorantiá probet iuxtado-
inl.i.^.íig- drinam cuiufdam legis, nam ex quo poíl 
nifícaíli de hpfum duorum menfium prsfumiturfciétia 
homici. car . i gno ran t i a probanda eíl vt dicituriniure. >. 
iS^dc^con vt Pote^ contingere in eo qui tempore pu-
lan» &aF- blicationis eratin partibusremotifsimisquae 
finu.dcf. co ignorantia per iuramentun probari potcfl: 
mu. in ca. quando alia probatio non haberetur,ratioeít 
eos de tép. quia ícientia vel ignorantia pendent ab ani 
ordin.Bart. mo ,ea quae pendent ab animo per iuramen 
m I . ínter tumre{3:e probari p0ífunt vttradunt qusedá 
omnc.s,5re . nv . 0r , r . Q. j , } ^ 
¿te de fur g^0^1^ ^ ^ probatur in iure & dicunt D o -
Ale.cüf.71. ¿lores communiter cum Bartolo & Alexañ 
vol.r.col.a. dro. 
1 Bald. in I , v £ t etiam aduertendum quod extrauagr.n-
leges facra-* t^um coQ^^Qtiones cum non funtpublicé 
t i . s ims .C . ,nGtx et(¡ iernorentur ignorantes excufantur 
delegíb.AI . , 0 r -/r J 
b "quia tales non praelumuntur perueniile ad 
prsefumpt'. notitiam cuiuflibet iuxta Baldum & alios 
príe fumpt. quos tradit Alciatus* 
^i.q.c; • 
<«Habet. in 
5lcges.4.d. 
I.de. qq.íF. 
dell, 
¿Ñauar, in 
ca.^.n.zi. 
c Dñicind-
5.legis» vbi 
d á . d c . inca 
J 7^ T I ¿ F L V S> X . 
<iAn conftltuúo non recepta liget. 
R Efpondeodicendo,quodñon.Namle gescóíirmáturcú moribus vtentiú ap probatur,prout ait D.Auguílinus.Et 
de coníl.d, fie dki tur in iure a Ciuiii,quod ipfas leges 
Feli.i in,c.i n u i l a alia ex caufa nos tenét,quam pro iudi 
de trcug.& c-o p 0 p U l i r e e e p t í E funt.Ec lie ait Nauarrus, 
verf' inrel' ^ ^ o ^ l ^ ante Q11* recipiatur, faltemper 
Ie.4'.&in,n roaiorem parte ciuitatis,cuius parse(i,tranf 
ij.coníid.i. greíforé non Íigat:quoniam promulgata vi 
deturcum condidone íi recipiatur falté per 
maioré parte,vt íingulariter d ix i tDomin i -
cusf díkrecentiores receptus: &profun — 
dius Dodifsimus Felinus. Ef hoc probant, 
prasdiótiPatresina praifumitur legiílatorem 
ferré illa fub conditione,íi fuerit recepta 5¿ 
inhoc nullá inuenio difricultatem.Difiicul 
tas autéeiusdubij verfaturin eo folum,vtrú 
primi nó recipientes peccent? A d quod ref-
pódeo,quodíic,nií i aliquarationabilij&iuf 
ta califa excufentur, fiquidé omnes tenétur 
príEpoíitisfuis obe(:;ire:&non eíl in potef-
tate fubditorú leges a fuperioribus latas re 
'cipere,vtdi(5lú eft fupra. Quod prascipue ha 
bet locum in legibus latis á Domino Papa: 
qui ñón ab hominibus,fed a Dco habetfuá 
iurifdiclionem. D ix i , »^ ratioríabilis ú r iufia 
f ^ /^ .E t ratiónabilis & iuíla caúfa erit,quan-
do ahquivolentes femare legem,&conít i -
tutionem,videntfuos m a i o r e S j á u t maiorem 
partemillorum; quibusfuit impoíita, eam 
non femare,ñeque coepiíTe feruarejprout te 
netDiuus Thomas, d & Árchidiaconus. 
Cum enim lexrefpiciatvtilitatem commu-
nem,non videtur eius lator vnum velle vel 
alterum ligare adferuandum quod alij con 
fubditinonferuant , prout ait dodifsimus 
Nauarrus.e Vñde attendant máxime regula-
res an eorum fuperiores , aut maior pars 
fu^ religionis feruent Papales inílitutiones 
Namliab hisnonferuátur,non eíl cur feru-
pulisagitentur,fí eas íimiliter non feruant, 
volentes ipfasin praeparationeanimi femare 
Vnde conllitutio Sixti .Quinti,interdicens 
nequisregulaos alterius prouincÍ¿,iritráali 
quod monaílerium,domú,vellocunialien2B 
prouincix,etiamtanquam hofpes admodi-
cumtempus recipipofsit, niíi á fuperiore 
loci,vbi reíidebati& á quo difcefsitlicentiá 
expreíTamin referiptis exhibuerit,velnifi fa 
tiscognitus fit.Etadditfaélifsimus Pótifex. 
I d obferuari volumus nó fo'lú inreligiolis de 
vnaadalia prouinciá,fedin hisquoq;quipro 
ficifeuntur de vno in aliud eiufdé prouinciae 
monaftcriújtam fui,quá alterius ordihis.Cóf 
ílitutioiíla Sixti Quinti,íi nóferuaturá maio 
ripartc fuperiorú alicuius religionis,nó eíl 
curalijfuperiores faciant confeiétiá de ipíius 
tranfgrefsione,cumex diólis iuílamhabeá^ 
caufam non obferuandi eam, 
1 C V L V S. X / 
Quando dicetur conftituúo non recepta 
ytnonhaheat Vmhgandi. 
¿ D . T h o . 1 
a.q.fxí.ar.íj 
&2.2 .q .47 
art.3.Aichí. 
i n c a . v d n á . 
y íT .d i í t . 
» Ñau, lí.i. 
e o n f d t . de 
c o n í l . c o n f . 
i . n . 2 3 . 
/ H a b c t . i n 
c o n í l , 2 . m d 
deratona , r 
C o n f t í , d e i l 
l eg i t imis 
R Efpódeodicédo,qU(jd renuétepopu lo legis receptionéjfciéte Principe & tacéte,peraliquos a¿lus contrariosre 
ma-
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* G l o m c 1. 
J e t i cug . ¿ i 
h G l o f - í n J . 
rc'm n o u a m 
P a i r o . C . 
d é i u d i c i j s . 
í D u e ñ . de 
r e g u . 7 9 . a m 
p)i.^. C o u a ; 
I i . i . v a . Z'i6 
Tsu.6. 
J ^ . T o m . c o 
m u n . o p i n . 
l u m . i . 
e A b b . in c . 
fin.de c o f u . 
n . n . & B u r . 
i b i i n repe. 
n . 9 . B a r . in 
I . d e q q . n . 4 
ffi de l c ^ . 
/ . G l o f . I n l . 
í i p a t r ó n u s , 
§ . p a t r o n í í 
v e r b • Pabia 
na fF. í i q u i d 
i t ó r a u d e p á 
tro n i . lafon 
in I.certa c o 
d í t í o n u . 6. 
fF . f i cer tum 
petatur. 
D u e I . r e g . 
1 4 4 . i í m i c . z , 
B a r t . i n 1. 
i l l a n u . 5 . fF. 
de v e r . o b l i . 
V a l l e l i b r o 
conf. conH 
5>o,nu.^.&: 
54-
* A b b . i n c . 
de treug. & 
pace. 
b Bart . i n J . 
d s t j q . n . 10. 
ff.dcll.Caí: 
in c o n í u e r . 
B u r g . r u b r . 
nu.34. 
m a n e t l e x i n e r m í s , p r o u t a i t g l o i í a , % a f h r -
m a n s E p i f c o p o s q u o f d a m n o n t e n e r i d e t r a -
r g r e f s i o n e c a n o n i s , q u i m o r i b u s v t e n t i u m 
r e c e p t a s n o n e í l ^ E t e a n d e m o p m i o n e m t e -
n e r c o n í i m i i i s G l ó Ü a . / > E t t u n e d i c i t u r l e -
g e m n o n e ñ e r e c e p t a r a q u a n d o e x c l u a i r u r 
p e r a l i q u o s a é i u s c o n t r a r i o s , P r i n c i p e f e i e n ^ 
te ; D i c i t u r e t i a m ^ n o n e í T e r e c e p t á m q u a n -
d o e o i g n ó r a t e p e r d e c e n n i u m l e x n e g i i g i -
t u r & o m i t t i t u r í e c u n d u m F e l i n u m c o n t r a 
A b b a t e m , q u i e x i f t i m a b a t f p a t i u m q u a d r a -
g i n t a a n n o r u m effe n e c e f l a r i u m . Q ¿ i a m o p i 
n i o n e m F e l i n i , v t m a g i s v e r a m & c o m m u -
n e m l i b e n t e r r e c i p i ú t D u e ñ a s c & C o u a r r u . 
ü i a s . H s e c a u t e m c o n c l u í i o a m p l i a t u r , p r i -
m o , v t h a b e a t l o c u m í m e í i t l e x ñ u e í l a t u -
t u i T ^ í m e d e c r e t a l i s i, f iue e x t r a u a g a n s S u m -
m i P o n t i f i c i s : q u í E n i í i v f u r e c e p t a s í i n t n e -
m o cas f e m a r e t e n e t u r . E t e í l c o m m u n i s d 
o p i n i o i n t e r c o h m i u n e s o p i n i o n e s r e l a t a . 
S e c u n d o a m p l i a t u r e t i a m , í i l e x d e n o u o 
e m e r g e n s d e r o g e t o m n i contrar iaB c o n f a e -
t u d i n i j n o n e n i m h a b e t l o c u m f u á d i f p o í i -
t i o , í i a p r i n c i p i o n o n f u i t r e c e p t a . Q u i a l i -
c e t í i t v e r u m , q u o d n o n v a l e t c o n f u e t u d o 
c o n t r a l e g e m c o n f u e t u d i n e m d e r o g a n t e m 
v t t e n e t A b b a s e A n t o n i u s d e B u t n o , & 
B a r t o l u s d e b e t t a m e n i n t e l l i g i d i f t a c l a u -
f u l a d e r o g a t o r i a c o n f u e t u d i n i s r e f p e f t u 
prGEteritae c o n f u e t u d i n i s a n t e c e d e n t i s i p í i u s 
l e g i s p r o m u i g a t i o h e m , n o n a u t e m d e c o n -
f u e t u d i n e f u t u r a i p í a m f u b f e q u e n t i . N a m 
c o r r u e n t f e a l í q u a d i f p o f i t i o n e p e r c o n t r a r i a 
c o n f ü e t u d i n e m , c o i T u u n t e t i a m claufulae i n 
i p f a d i f p o f i t i o n e infertae , v t ai t n o t a b i l i s 
G l o í f a j - q u a m l a f o n & D i ^ e i i á s f e q u u n t u r . : 
E t d d u e r t e n d ü e í l q u o d i n d u b i ó p r a s f u m ú -
t u r l e g e s , c o n í l i t u t i o n e s , & í l a t u t a e f l e v f u 
r e c e p t a s . V n d e q u i e a s i n f u u m f a u o r e m a l i e 
gat h a b e t i n t e n t i o n e m p r o f e f u h d a t a m , & 
l i l e c o n t r a q u e m a l l e g a n t u r d e b e t p r o b a r é 
ipfas m i n i m e effe r e c e p t a s f e c u n d u n i ' B a r t o 
l u m g q u e m f e q u i t u r K o l a n d u s á V a l l e . 
A % T 1 CV L V S. X I L 
fer quot d&us contrarios legis óhligA~ 
tíofaenteprincipe euacuatur. 
E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d f e c u n d u m 
A b b a t e m , 4 f u f h c i c b i n u s ^ a u t t n n u s 
a ó l u s c o n t r a r i u s f c i e n t e l e g i l l a t o r e , v t 
l e x n o n h a b e a t v i m . Q u a e d o f t r i n a f u i t e t i á 
B a r r o l i , b q u a m f e q u i t u r C a í f a n e u s . E t c o n 
firmatur.Nam a d i n d u c e n d a m c o n f u e t u d i -
n e m b i n u s a d u s f u f i i c i t , & f r e q u e n t i a a d u s 
c o n t i n g i t q u a n d o b i s h t , n a m q u o d b i s í i t , 
f r e q u e n t e r fit, l u x t a G l o í f a m c í i n g u l a r e m c G I o i n r u -
q u a m p o l i a l i o s f e q u i t u r H u m a d a , a d d e n s b r i . C . q u s e 
n o n ef le n e c e f l a r i u m , q u o d i í l i a ó l i u s l i n t i u & j o n g a 
d i c i á l e s . E t e í l f u m m ó p e r e n o t á d u m , q u o d ¡ ^ ^ d o 
• ,\ • n* • -o • JQ. .£••.•• • ; Mumadarin 
n o n c l t n e c e í l a r i u m i l t o s a d u s h e r í m prae- f ^ o i n g ac| 
f en t ia P r i n c i p i s l e g i í l a t o r i s , v t i p i l l e g e m i n - ' Jit part, \t 
fiingant. N a m f i c u t c o n f u e t u d o p o t e í l i n - j o . t i i . g l . j , 
d u c i , & v a l e t i n i t i o '& i g n o r a n t e P r i n c i p e n.3* 
l e g i í l a t o r e , p r o u t t e , n é t A b b a s ,W B a r b a t i u s ^ A b b . i n c . 
& communis f e c u n d u m M i c h a e l e r ñ , & t e - " . d e c o n f i a 
net e t i a m A u e n d a n u s , i n q u i e n s , q u o a í c i e n - _1 
t i a R e g i s n o n e x i g i t u r a d . i n t r o d u c e n d a m M i c h . T h o l 
confuetudinem, q u i a í i r a t i ó n a b i l i s e í t , f e r c o m m . o p i . 
u a n d a e í l , & h a b e t v o l u n t a t e m & a p p r o b a - f 0 l . i 3 . A u c -
tionem i p í i u s R e g i s t a c i t a m i t k f i c n o n e f t da.de exeq . 
n e c e í T a n u m , q u o d p r s d i d i a d u s f i á t f c i é t e m a d a . P r i n . 
Principe & l e g i í l a t o i e . S a t i s e n i m e í l , q u o d í p'^o* m 5 ' 
fiant f c i e n t i b u s a u d i t o r i b u s i r e g i j s , & i p í i u s 
p r i n c i p i s c o r r e d b r i b u s : p r o u t t e n e t B u r -
g o s e d e P a z . E t i r a v i d e m u s n o n a r g u i á í B u r . í n l . l , 
T h e o l o g i s d e p e c c a t o m ó r t a l i e o s , q u i f a - T m . n u . z j z 
c i u n t a l i q u a c ó t r a e x t r a u a g á t e s a l i q u a s a p o - & Ü 3 3 . 
í l o l i c a s , p r o p t e r e a q u o d p e r c ó t r a r i o ^ a d u s 
n ó f u n t r e c e p t ¿ , q u i a d u s n o n fiuntfciente 
P a p a , f e d f c i é t i b u s N ú t i j s A p o í l o l i c i s , & l o -
c o r ú O r d i ñ a r i j s , & f u p e r i o r i b u s , q u i b ü s i n -
c u m b i r hsec e x e c u t i o n i m a n d a r e , & : i p f í n u l -
l o m o d o d i d i s a d i b u s c o n t r a d i c u n t . V n d e 
i n f e r t u r , , n o n p e c c a r e m o r t a l i t e r n e q u é i n c i -
d e r e i n e x c o m m u n i c a t i o n e m R e d o r e s & 
M a g i í t r a t u s c ó n f e n t i e r i t e s , Tauros a g i t a r i 
c o n t r a c o n í l i t u t i o n e m D o m i n i P a p a ; P i j 
Q m n t i d a t a m R o m a e a p u d S a n d u m F e -
t r u m , a n n o i n c a r n a t i o n i s . D o m i n í c a e m i l l e -
f i m o q u i n g e n t e í i m o f e x a g e í i m o , f e p t i m o 
K a l e n d a s N o u e m b r í s p o n t i f i c a t u s fu i a n n o 
f e c u n d o . Q u a s c o n í l i t u t i o l i c e t a G r e g o r i o 
X I I I . a n n o D o m i n i m i l l e f i m o q u i n g e n t e í i -
i n o f e p t u a g e í i m o q u i n t o , v i g e í i m a q u i n t a 
d i e A u g u í l i , f u e r i t q u a n t u m a d f e c u l a r e s 
m o d e r a r a , p e r m i t t e n d o i p f o r u m t a u r o r u m 
a g i t a t i o n e m ^ d u m r a o d o n o n fiat i n die fe-
f t o , & d u m m o d o e t i a m R e d o r e s & M a g i í l r a 
t u s , curent d i l i g e n t e r j vt i ta í i a t p r s e d i d a 
a g i t a t Í o , n e a l i q u o d h o m i c i d i ü c o n t i n g a t , .; 
i p f o s t a m e n M a g í í l r a t u s & R e d o r e s d o d í : 
& p e r i t i T h e o l o g í d e p e c c a t o m o r t a l i non 
a r g u u n t , t a u r o s a g i t a r i c o n f e n t i e n t e s non 
a d h i b i t a m a i o r i d i l i g é t i a a d c u i t a d a h o m i c i 
d i a , q u a m a d h i b e b a t u r a n t e i p f a r u m c o n í l í ' 
t u t i o n u m p r o m u l g a t i o n e m & r e c e p t i o n e . 
. c h 
4 * (^xfliones Reguldrcs F.Emanuel ísRoaerki , 
Et vt conflát ex Gregorij Tertijdccimi co-n 
flitutione multo maior diligentia ab ip'fó 
Summo Pontífice defidcratur . Etratio eft, 
quia infua conftitutrone Píus Quintus vni-
ueríis venerabilibus Patribuss Patriarchis, 
Prirmatibusv, Archiepifcopis , & Epifcopis, 
alijfque loeorumOrdinarijs in vírtute fan-
¿tíe obedien'tiaeyfub obtcftatione Diuini l u -
dicijj&interminatione maledi<5lionis xter-
nae prsecepi'^qiiatenus in •ciuitatibus & diae 
ceíibus proprijs ,praEÍentes fuas literas pu-
blicarifaciant, ScpracmilTa eíiam fub poenis 
& cenfuris Eccleíiafticis obferuare procu-
rcnt . Quod prsceptum in fuá conftitutio-
ne innouat Gregorius X I I L quod non v i -
demus ab ipíis obferuari.Imo iplis fcienti-
bus & confentientibus tauriline vlla mode-
ratione agitantur. His tamen addcdum eftj 
quod lex non tollitur per non vfum , fi ca-
• fus,inquo ipfa executioni mandetur, intra 
dccennium non aduenit. Nam íi nullus talis 
incideritcafu*, nó propterea minus recepta 
dicitur,nec propterea in diíTuetudiné abijt 
fCuqims'íi. prout tradit Marcu-s Antonius Cuquus. f 
j.maio.inft. í Circa hunc tamen articulumaliqua dice-
cit.j .in fin. mus in fecundo tomo in qua;ílionede legi 
bus quoad ipfarum ceífationem. t 
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Quanio ¡ex pofitiüá ohliget a i peccatu 
mortale. 
R Efpondeo dicendo,quod fuppoíito ip-fam legem cíTe iurtam, rationabijem, & 
vfü hominum receptam poft eius folé-
líem promulgationem4 íi proponatur per 
verba pr^ceptiua, & conítet de legiflatoris 
mente , quod vult ad pcccatum mortale 
obligare,adipfuin Une dubio obligabit,íi in 
materia graui frangi contigent. a ita glof-
fa,quam dicitcommunem Barbatius,& Ma-
tién^us. AntoniúS Gómez & Couarruuias. 
E t hane doetrinamapprobat D,Thomas & 
omnes com'muniter Theologi, Et dodifsi-
mus Alfonfus de CaOro.Sedpraediéta con-
clufionimis vniuerfalis eft:non enim ex ea 
poíTumus colligere quando lex canónica, 
aut cmilisobliget adpeccatum mortale.Cú 
iuxta fupradiéta hoc pendeat á volúntate 
legiüatoris, an fcilicet, voluerit tranígref-
fores ad mortale obligare:ideo opera?pre-
a Gíofinc. 
qui in ec-
def decon-
fti.Bart.inl. 
íiliusn.S.de 
reft. Matie, 
libíf.cópil-
lationüli.z. 
t i t . i . glof.3. 
nu.S.Anto. 
Gom.inl.3. 
tauri.nu. 13. 
D.Tho.i.2. 
q.pí.Caftr. 
lí.i.del.'poc 
nal.c.5. fol. 
4 4 . docu-
inen.4. 
tium erit legiílatoris men'tem intiéftigare, 
& comjcere ex verbis conftitutionis ab eo 
latas.Etquamuis nó lint femper peí- legem 
fixa & decreta omnia verba , qua2 indicent 
ipfumad culpam mortalem obligare velle, 
aliqua tamen ex iure colligi poírunt, qus: in 
prxfenti articulo explicare decreui^ Qua-
propter dico,quod í ide mente conditoris 
legis conftat,quod vult a d mortale obliga-
re indarisnon eft opus cotóiefturis, prout 
in iure /»notatur.Si vero non cóftetadver- bl.Contin. 
barecurredum e^qus aliquando funt prx- ^)^rVC1^0* 
ceptiua , aliquando inhibitoria, aliquando 12a!:* 
Tnanda to r i a , aliquando confultoria t & íi ex 
his menslegiflatoris haberi non poteft, re-
currendú eilad materia ¿¿paenas ibi impo-
íitas. Vnde Soto c afsignat hanc regúlame cSor#lib. 1. 
Omnislex,qua£ abfolutéfcrtur, ideft, quíc de iuít. c\.6. 
contrarium non explicat, obligat ad pecca- art ' í • 
tum mortale, vel veniale fecundum mate-
riam prohibitam . Quod vt clarius elucef-
cat,dico primo quod omnis lex prseceptiua 
canonica,fiue ciuilis,ideo inforo confeien-
t i s obligatiquiapraEceptum eft commoni-
t io fiiperioris,vel legis ad aliquid faciedum 
vel omittendum, de neceíTarijs adfalutem, 
fecundum Diuum Thomam , <¿qucm re- ¿ D f h o 2" 
fert Syluefter. Et verba qua: indicant legem 2^.44.31-1, 
eíTepraeceptluam & conditoris mentem ef- Sylneft. v. 
ficacemad tranfgreíTores de peccato mor- pra:ceptum 
tali damnandos, funt hace, prcecipio 3 mando, 
iftbto , prohibe o , itihibeo , yeto y interdice, 
Verba autem aequipollentia praecepto ( de 
quibus idem eft iudicium } funt, debeant^te-
neantur , necesario, neceJfe ef l , non licet non 
poteft . Vel íi aiieni verbo ex ómnibus fu -
pradiátis addere'ntur fequentia verba, Í« y i r 
tute fanfla obédicnlia , aut fub i m e r m i n a ñ o -
ne gehennee fecundum Caftro e reproban- r « . 
tem Abbatem dicentem ,quodomne illud ^ p " - 1 " ^ -
quod per verbum imperatiuum ponitur -7 
aequipollet precepto. Et f Nauarrusaddit fNa.in Ma 
quod ifta verba, teneantur s obligmtnr, <r nua.c. 23.11. 
alia yobligamuSiyetamus iinhibemus , manda- 5o .&:^i . > 
njnsiiriferdicim'HSi&- prxapimus ¡ e x t e , & ex 
fuá natura primitiua& originaliin lege po-
íita nonindkant eíTe mentem legiflatoris 
trangreffores ad peccatum mortale obl i -
gándi : veré tamén obligant ex communi 
vfu Conciliorum,& Doctorum, qui indi-
cant legiílatoris mentem eíTe trarífgreffo-
res ad peccatum mortale obligádi, iuxta ca-
nónicas fandiones, niíi claufula aliqua ibi 
infertaahud lignificaret. Et fic limitat Na-
uarrus 
n i J - K a 4 
¿0 .11'. --ft 
T o m u s l . Q u a c n i o . V I . 4 ) 
^Naua. vbi uarrus, g prsdidam conclufioné, ad fandio 
fup.nu-H* nes canonicas,ita,quódnon procedatin dif 
dc.tf.Sc ó ^ . pofitione legú cluiliiim.Contra qué cómu-
nisfcholaopponitur^ ñeque ab ea eft rece-
dendiimfecundum Antonium G ó m e z , & 
Matiego &alios patrcs fuperius allegatos. 
Secundo dico : Quamuisrcgulariter pras-
dída íint-vera,aliquando tamcn dida verba 
injpropriantur.Nam eo verbo quo frequen-
ter vti folent omnes ad deíignándum obl i -
gationem ad culpam mortalem , aliqui vfi 
lunt ad folam venialem manifeftandam, alij 
vero é contrario,ad mortalis culpas obliga-
^ "tionem . Hoc ex alíquibus iuribus conllat 
h Cañr. vbi notatis á Caíiro, h & Sylueftro dicentibu^ 
{apSoh^. qUoci hqc verbü, w<í«^o aliquando p^pnitur 
colu.i.mn. .? ¡j XT . - . . r l - r 
Svlueft vbi P^c^^-Nam quídam Cano Íait, Epilcopu 
fup.n.i*. mandare Pápae quod ílgniíícatprecarí. Et é 
ica.manda- ¿onuerfo verbum , rogo ponitur prasceptiue 
l i s . 25)2. vt inalio Ganon'e k cótinetnr . Vndc fingu-
Kc .rogo.n. iariter dixerúnt Pánormi'tanus / & Gsmi-
ñor i n^anus éx Ioannis Andrea!; doíflVina ; quod 
?n iJ J11 lex humana pofitiuá iufta, etiam l i non l o -c. clenci de r . ,. , v, vita. Gemí- quatür per verba praeceptiua, tranígreílorcs 
ni . in c. ani- ad culpam mortalem obligat f i cóftet mate-
manimp'eri riam eíTe prá;Cept iua , pu ta de neceífarijs ad 
culisdecon iuftitiámSc charitaté,velad diuinam reue-
í h c l i O i ^ rentiiun. Vnde infero intelleclu'm ád quan -^
m c . aducr- ¿QQ^Q^IQ^  Innocentij m I I I . vbi dici-
jus deimmu 1 1 • - ^ ^ -i 
nicat.Ecde. turc luod clcnci non debent contnbuere 
pvo necefsitatibusjvel ciuitatum vtilitatibus 
feualiorum locorum etiam vbi laicorum nó 
fuppetuntfacultates.Addit enim ibi Súmus 
Pontifek;propter imprudentiam tamen quo 
rundam'Romarlus pontifex prius confula-
tur. Hoc enim verbum confulatur, iicct f e -
cundumíuaríl primitiuam naturam pra^cep-
tum minime imponat, grauitas tamen mate-
riaE, quae eít immunitas eccleíiaíHca ( de 
qua in dicta decretal!) praeceptiuum eíTe i u -
dicatur. 
Tcrtio dico; Qupd íi léx loquatur per ver 
ba cbnfultiua, adücrtendum cft dúplex eíTe 
nGIo . ihcá. c o n f i l i ü m j V r í u m perfeótionis, aliudhoner-
i.de coníli. tátis,dequibusloquunturgloíra,« & Inno-
Innocen.ñn centius.Etleges loqüetes per praedióla V e r -
ca.^.devita. ba nonobl igantadpeccatú m o r t a l e , prout 
J'tAh\'' rl te^antur •A-bbaso &Fe^"usJ niiía^quis fe 
c f n vbi ^"ng^C011^1!5?611^0^111 5 veí veniat 
Teíin.rt-20. c o n t r a legerri corifilij ex contemptu, prout 
pFelin. vbi áít Felinus/? communiter receptus, vcl quá 
fup. nu.2Z. d d l e J i c ó n t i n e t cónfdij reuerentiam. Con-
f i l i j .autem reüererttia cft , quando materia 
quaí confulitur e í l neceíTariá, áut propter 
r S y l u c f t . m 
f u m . 'verb» 
p i j e e e p . í i . 3 . 
reuerentiam eiusjcuí tale coníllium imponi 
turvtiturlex verbo confultiuo,non prsecep 
tiuo,fecundum Antonium de ^ Butribjlmo qjgut i i r o , 
lam,&Felinum. inca.d,i.& 
Q ^ r t o dico.Qupd fi ñeque ex legis ver- Felín.ibi-u. 
bis, & canonis ñeque ex materia conftat de 2.3» 
mente legiílatoris, velle obligare tranfgref-
fores ád culpam mortalem recurrédum efb 
ad paenás cóftitutionum, quia l i imponitur 
pcena excómmunicationis latse fententiae, 
vel ferédse,videhir legem eífe praeceptiuam, 
& íic obligare ad culpam mortalem, cum ne 
mo excommunicetur,niíi pro tali culpa. Ita 
tenet Syluefter. r Idem quoque erit í i lex 
pcenas corporales imponat, puta decapita-
tionem,vel mutilationem membri. De quo 
nielíus locutus eft 'CaPa:o dices, quod í i ver 
ba talla funt,quod pr^ceptum aperte non iá 
dicent neq; asquipolkát verbisprseccptiuis, 
qualia funt, (íccer'nimus , ¡ Idtuiwus , ord in í -
mus,volumus,fi>jcííK'ns , tune diligenter ad-
uertendum eü,!! p^naaliqun ibi cótra tranf-
greíTores flatuitur , qaa; íi talis c í t , quee niíi 
propeceátómortaliinfíigi 'non poteít e x i l -
ia pa;naadiúcla,conijcitur intetionc le^ifl-a 
torisfaiíTe tráfgreíTorem ad mortalem cul-
pa obligare.Etpasrtae hoc íignificantes funt, 
sxcúmmH'UCatiOidegYadatiorfñíiatio ccclejUffi* 
ca f fpnl íu irá , mórs , carcer perpetuas 3 omnium 
honorum confi¡Q(itÍQ3infamU, non autem i rre-
g u l a r i t a s , f ú J p e n ¡ : o } & i n t e r d í t f u m . H x c enini 
íinepeccato mortali infliguntur iuxtaid, (¡p 
dicitur in iure. f fe. íí chutas 
. Quinto dlco,quod ecclefiaílicosprsecep- fe.fí feht.de 
tinos cañones negare ( íi materia eíl debita fen. excom. 
& ipi l funt vfurecepti ) obligare ád peccatú 
mortale ha;reticumeft:at negare legibus c i -
uilibus iftam authoritatem,Yt pofsint obli-
gare adpeccatumtemerariumomnino iuefi-
catur, prout refolult dóíílifsimus Sotó, f Ex t Stit.Iibr'.i 
his colligere políunt Regulares quando fub d.q.ó.art.4 
píena peceád mortalis teneantuirobferuare 
ecclefiafticas fanóliones: dixi eccleíiaílicaS 
fanótiones^nam ad leges impériales,vtrü fint 
obligati in articulo fequenti ventilabitur. . 
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, IStrum regulares legihus cmilihus oíli 
gentur. 
R Efpondeo dicendo, Kanc quaeílione de eccíefiáfticis loquendo, refolue onem ere 
dodlif-
Qusfiiones Regulares F.Emanuclis Rodcfki , 
<D.Th.i . i , 
q.{i7.ar.3.?c 
i.i.q.ioS.ai" 
tic.4« 
4 4 
dodifs'ime Vidonam,&Soto , quiconclu-
dunt, quod licet clerici ex priuilegio exi-
mantur a legibüs ciuilibus, non eximuntur 
tamen a legibus, qua; ordinanturad bonuni 
cómune,qu£ non dedecéteccleriaftiCos, vt 
quod certo tcmporeíl venatiohe abííinéat, 
¿¿ quod non vendant triticum vltra taxatum 
pretiumjC3Eterum no tenenturfemare leges 
qu^ in odium eceleíiafticorum fuerunt infti 
tut2;.E)eniq; eccleíiafticij&regulares; leges 
ciuiles feruarc tenétur , quarum tranfgreisio 
contrariatur charitati , aut iuftitiae. Verbi 
gratia,cíl in Hifpania penuria t r i r ic i , praíci-
pit iex ne deferatur extra regnum triticum. 
Haec lex obiigatad mortale feculares,Eccle 
fiaílicosS¿ regulares. Nam contrarium face 
re éftin grane detrimétum reipublicaB, aut 
proximi. Praecipit lexne vendatur triticum 
vltra taxam ab ipfa lege iuílé impolitarr» 
H¿cc lex ó^ligát ad rriórtáíé Seculares, Ec-
clefiaílicos & regulares . Nám contrarium 
íien/eft peceátú cótra iuititiafn. Licet enim 
Eccíenaftici & reculares a iurifdiólione ciui 
l i eximanturjnon tamen eximuntur ab obli-
gatione,adquam fecundum ius naturale & 
diuinüm tenentur, nihüque poíTunt con-^ 
trachantatem& iufh'tíam facere^quod ip^-
fis ciuilibus legibus íieri vetatur. t De hoc 
vide quáE feribimus ínfra hoc tomo quaclHó 
ne fexagelimafexta articulo fecundo. 
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V c r u m leges j joenales ohltgent m c o n -
REfpoñdeo dicendo ,quod de hac quícf-tione aguntfummifta; qui varié diftin-
gunt.Sed fzcundú Diuum<í Thomam 
abfolute dicendum vídetur , quod omnis 
lexpaenalisadcüipám obliget, cum omnis 
pseiia & fuppiicium, íi propric Toquendum 
cí l , culpan correfpondcat. Vnde eo ipfo, 
quod legiílatot in tranfgreííorcs pecnas fta 
tuitjdemonllrateuidenrerad culpam obl i -
srare. t E thxc cflbreuitermea íententiadn 
qua licet plura dicantur nolo ampnus im-
morari,vt adalia noílri inftituti pfopere-
mus* Vnde Ciementis V I I I . connitutio 
(vfu cóprobata)de largítione munerum rc-
gularibus prohibka, per quam grauifsimGe 
pi-ense temporales regulares ipíius tránf-
greíiores incurrunt, obligat linc dubio ad 
culpam mortalem* Quod adeb eft vsrum, 
vt dicendum fit necefTario, ceíTante culpa 
mortali ipíis pxnis Regulares tranfgreíío-
resminimeaffici. Quod autem veríatur in 
d u b i u m e í l , vtrum ante latam fententiam 
teneantur legis pasnalis tranfgreíTores pce-
nas ipfas fubire.De quo in fequenti articulo 
dicetur» 
J 2 ^ T I C V L V S . X V I . ' 
XJtYÚm hgum panalium trüfgreflores 
ante latam fententiam y^nas ipfas 
fuí ire teneantur. 
REfpOndeo dicendojCÍrca hoc duas con-trarias verfari opiniones. Prima efí quo-
rundam inris peritorunijquámnoíler do 
aifsimus CaíhxM defendit. *C*bx.\\.i. 
Alia fententia d ic i t , quod tranfereííores íicll!ft'^ÍE1/ 
legum pasnalium puniuturquidejíed ad pger r 
nam fübéundam, non tenentur ante ludicis 
condemnationem . Haqc fententiam tenet n 
D . b Thomas.Pro quarum opinionum va- 1 / 
netate & reiolutione diíhcultatis eknotan- c 5oti [fo Z 
dumcú Soto c quod vníuerfa; paíníB,quaí le dciuft.q.íí,. 
gibus decernuntur , ad tria genera i educi zx i .ó . 
poífunt. Primum genus ell earum p^narú, 
quae fiulla aclionémrequirunr, neq; ex par-
te iudicisjneque ex parte minínri, neqúe ex 
parte delinquentis, fed confiílunt in priua-
tione,vtexcommunicatio, írregulariras, & 
vocis aflius & pafsiuae priuatio . Secundum 
genusillarum elljinquibusaílio delinquétis 
rnifeetur pafsioni. Tertium gemís illorú eít 
i n quibus aólio requiri turexequentisluíl i-
tiam,fed ex parte delinquétis tantum pafsio 
requirirur, vtpsenamortis velmembrorum 
ablcifsionis. Hoc füppoíito dico primo,tráf 
greíiores legum psnaliLÍm^qus dicunt pae-
na ipfo iure^elipfofliáto^ante iueÜcis fen-
tenti4 pcenas incurrunt dclinquendo , fi l int 
eorumquíE in priuatione cónfiflunt.Cuiuf-
modi funt exco^mumeatio, irregularitas , in 
bíthtltttts ad beneficia & yocis stfina t paf-
f iua priuatio. H x c conciufio ab ómnibus ta 
quam certa Conceditur , vt confiat ex Ecclc 
ÍÍSE traditione.Et ratio huius eft : nam dióts fefW^ 
pecnas in prinarionc conliíl.unr,¿k quantum fe^lj^* 
adpriuafione vocis pafsiu.-E iu iure W difííni- e'Soi:o vbi 
tú eft.De vOce veroadiua dübitar Soto . e lupra. 
Qui videtür docere , quod priuatio vocis /Med.i.z.q 
^Skiüsé noft incurritur ante iudicis declara- P^.ar^.pa* 
i ionem,aquodi l i ín tu Medina./" Cum pri- ^Slcol 2. 
u^tio 
T ó m u s í . Q ü a e ñ i o . V I * 
^Glo.verb. 
jnhibeie.in 
clem. i . de 
trcug. Car. 
8c Bonif.in 
ca. vtiyqiii 
de zetate & 
qualita'te. 
h Soto vbi 
f u p r a . j 
uatío vócisaAui¿poenaíit pnuatiua: priua-
tus enim Voceadiua, eíl pritiatus iure dan-
di vocem capitulariter,vt íatis colligitur ex 
quadam GloíTa & ex tradítis 1 Cardinale 
& Bonifacio , gtumvero quoniamexcom-
municatio ftcundum omnes cótinuo incur-
riturante iudicis declarationem, & excom-
municatio priuationem includit vocis ad:i-
& pafsiUGE. Nec obftat, quod f i talis de-
linquens priuaretur ipfo fado toce aftiua 
vix vllaeíTet valida eledio, quod pernicio-* 
íifsimum eíTet reipublícsE &cófciétijs, hoc 
enim inconueniens in prmatione vocis paf-
ímx etiam militar.Aduerte tamen5 quód, vt 
prsdida fint vera requiritur primo, quod 
dicat lex,ipfo iure velipfofado, nam leges 
pcenales cum fint odiofse in mitiorem par-
temfuntinterpretandas.Propterquod f i d i -
catjfub fententia excommiinicatioms,intel-
ligendum eít ferendaE,nó latse. Secundo re-
quiritur, quód adus, ratione cuius -ralis pce-
na incurritur fit perfcdus. Vnde cóftitutio-
nes,qu2E fub pcenis praídidisipfo faáto pro 
hibentregularibus aliquid faceré , non ha-
bentlocum,nií i id quod prohibetur perfe-
£lé fiat, & non fuflicit quod fieri intentctur 
vnde non incurrir in poenas coníiitutionis 
Pij Quintireligiofus qui in eledione fuffra 
gatorem Tubornauit , f i fuíFragator fubor-
nationi minime confeníit, ficut qui mitt i t 
íagitam in clericum non remánet excom-
munlcatus íi idurn errauit, de quo infra in. 
cjuseílione deele.dioneo 
Djco fccúdo, quod tranfgreífores leguhi. 
paenalium ante Iudicis fententiam,nó teñen 
tur fubire eas pecnas qnx in adione jjtj paf-, 
l i o n e cóíiftunt, Rinc conclufionc íatis co--
piofe demonftratSotus/; nam infligere pae-
nam pro delido eñ. officium Iudicis & ma-
giflratusiergonon eft obligado ad fubeun-
dampaenam ánte.Iudicis condemnationcm,. 
6c leges debent cíTe tolerabiles,&: que omni; 
modo afubditis obferuari valeant. Nam le-
ges difficiles & qus vix obferuari poíTunts 
non f9lum funt inut^le* > fedperniciofa? § 8¿ 
iniqilabin laqtreúinímarum , "proptér quod 
>D. Thomas í inter conditiones legis iufta; 
•'conftituit hanc pr^cipurtmvquod ^fcilicety 
tolerabilis í i t . Sed prorfus'efl: mtolerabile 
quód hómo,qui cómmiíit crirnO in occiílt9 
antcquam deferatur a d iudicfum , & ante 
quarñ á Indice conde'mnetur,iprc fe códem-
nct ad iadurám omnium bonorum, ad iá-
duram p|ficij,yel pr^ht ionis . Nam priuarc 
aliquem bonis propríjs ád Iudicis cohdem-
nationem fpedat . Vnde conftitutiones 
Apoftolicse priuantes regulares ab officijs 
&praílationibus, quae pofsident i p f o fado 
& fine alia declaratione debét pié & vére i n -
terpretan, vtintelligantur,quodamittát ip-
fo fado ipfas praelationes fine aliqua fenten 
tia declaratoria ipíius pcEns:,non tamen íi-
ne fententia declaratoria ipfms criminis, 
propter quod ipfa p x n í & priuatio pra^la-
tionis &ofhcij imponitur i vttenetSyluef-
ter/C'SidicaSjergo íi fadumeftpubhcú, no 
eft neceífaria Iudicis declaratio. Refpondc-
tur,quod etiam íi fadum fit publicum, etiá^ 
erit neceífaria iudicis declaratio condemna 
toria, perquam delinquens teneatur fíatim 
ipfum officium & prsiationem renuntiare: 
nam publicitasfadi,non efíicit vt ipfe reus 
pcen^ fibi illatae fitexeCutonlmo dicunt vir i 
dodifsimi,quod lex pasnalis^ dicens quem 
i p f o iure remanere priuatü fuo officio, aut 
beneficio fine alia declafatione,debetintel-
ligi,qLiodrolum ioquitur in foro exteriorí, 
& non in foro animas interiori. Regulariter 
enimloquendo, omnes leges paenales rigo-
r o f x ipfa verba addentes debent modificar! 
quod n ó obiigent in foro confdentias ad di 
daofncia,vel beneficia relinquenda : vt ita 
e o r ü rigor-aliqua lenitatc moderetur,prcut 
allegando multos'refoluit Enrique^. / Qux 
a religioíis máxime funt notanda , vt ab i m -
poi tiinitate fcrupulorum liberenturfumpta 
ex rigorofis aliquarüm cóftitütioíiú verbis. 
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V t r ü m c o n ñ i t m í o d í c a t U r r t f y k & c f r ú 
t e r i t a , y e l f ü t u r a * 
REfpbndeo dicendo \ quod reguíaríter loquendo conílitutio tantum refpicit 
futura,prout dicitur in iure, a & ait Pa-
normitan.Quod eft yerú nifi in ea nomina-
timde prsteritis cáueatur iuxta id , quod 
in iure 6 notatur.Adde tamen finguiare d i -
dum Panormitanic dicentis, quodcon í l i -
tutio iwris antiqüi declaratoria , addens 
nbuam pasnam , non extenditur refpedu 
psnsB ad .praetenta:& fie refpeduUliuspas-
ÍIÍE cenfeturcóftitutiónoua. Quodoptime 
probari'^i,,nam licet ante confHtmioncm 
cuíufda concilij fimonia committeretur in 
receptione monialium prctio dató* tamen 
pama un non erat fie conftituta j fcilicet. 
K Sylu.Ver» 
p o é n a r i . 1% 
I E h n . z . t 8 Í 
l i b . i j . c á ^ d » . 
ñ u . 3 . 
A c. cognof-
cetes de co-
í i i t . & P a n í j 
'ic.fin.codj 
títUi 
cPánof. íií 
c. quoniam 
iümonia.ca, 
de íimoníag 
4^ Quscfliones Regulares F.EnianuclisRodericí. 
q u o d m o n i a l e s c o m m i t t e n t e s f i m o n i a m i n 
e a r u m r e c e p t i o n e d e m o n a í t e n o r e p e l i e r e n 
t u r i n a r c l i u s a d a g e n d u m p S E n i t e n t i a m d e -
t r u d e n d a e . Q u x paenae n o n e x t e n d u n t u r a d 
m o n i a l e s a n t e d i d a m c o n f t i t u t i o n c m p e r -
l i m o n i a m r e c e p t a s . V n d e h c e t c o n í t i t u t í o 
C l e m e n t i s O ó t a u i d e l a r g i t i o n e m u n e r u m , 
r e g u l a r i b u s p r o h i b e a t i d , q u o d p e r a n t i -
q u o s c a ñ o n e s erat r e g u l a r i b u s p r o h i b i t u m 
p r o u t d o d i f s i m e d e m ó f t r a t D o d i f s i m u s & 
R ' e u e r e n i i í s i m u s p a t e r F r a n c i f c u s a S o f á , 
m e u s q u o n d a m c h a r i f s i m u s c o n d i f c i p u l u s 
& n ú c t o t i u s o r d i n i s n o í l n M i n o r ú d i g n i f -
T i m u s g e n e r a l i s i n r e p e t i t i o n e , q u á e d i d i t f u 
p e r d i f t a c o n f t i t u t i o n é . E a t a m e n c ó f b t u t i o 
e f t n o u a q u o a d m o d u m ^ u o c ó c e d i t r e g u l a -
r i b u s i p í i s p r s e d i ó l a m l a r g i t i o n e m , & q u o a d 
p c e n a s i n e a c o n t e n t a s , c o n t r a e i u s t r a n í -
g r e í T o r e s . E t p e r c o n f e q u e n s n o r e f p i c i t l a r -
g i t i o n e s p m e r í t a s , m q u i b u s m o d u s i n ea 
d a t ü s , & praefer iptus n o n f u i t o b f e r u a t u s . 
c Panor; . m £ t a d ^ i d i t P a n o r m i t a n u s , c q u o d v b i c o n -
d . e . n , í H t u t i o e í l d e c l a r a t o r i a i u r i s n a t u r a l i s e x t e n 
d i t u r a d p r a t e r ' ^ q u i a i b i d e c l a r a t , & n i h i l 
¿ l . h s r e , pa d e n o u o i n d u c i t j i u x t a i d q u o d i n i u r e r f h a -
Iam.ft .de te b e t u r : v b i ' D o t i u s l i e a t c o n í t i t u t i o a n t i q u a , 
f t a m e n n s . q u a m n o u a d e c l a r a t o r i a . 
Q V J E S T I O S E P T I M A . 
De priuiiegijs in comrnuni, c¡ui-
hus religiones conferuan-
rur in íex artículos 
diuifa. 
^Circa qtiitmquaru-fitur fex. 
1 A Quo (iieatur, & qttidfit priuilegitím., 
2 Quotuplex fit pnmUgmm, 
3 ytrnmappellaüoneprmhgii yeniatconfuetít 
do immcmoñahs. 
4 Quidfignificat hoc nomen.mare mapium. 
j Virttm r^iuiiegtum necefario dótat dari in 
feriptis. 
6 Vtrnm priuilegium ad hoc,yt yalcat necejpí-
rium fit quod promulgetur» 
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E f p o n d e o , q u o d p r i u i l e g i ú q u i a 
p r i u a t o r u m l e x e f t , p r i u i l e g i u m 
l\ f:y¿%f, n u n c u p a t u r ; quaf i q u i a i n p r i u a -
t u m f c n u r , p r o u t d i c i t u r i n i u r e : 
d & fie d i c i t u r í i n g u l a r e i u s c o n t r a c o m m u - ^ e . p r í u i l . j . 
n e i n d u l t u m . V e r u m t a m e n eft q u o d a l i q u a n d . c . n ó e x e -
d o i n d u l ^ e t u r a l i c u i i d q u o d d e i u r e c o m - P 0' ^ J " h 
m u m c o n c e d i t u r : d e q u o i n m n b u s b a h q u i ( 3 ^ ^ ^ , , ; ^ 
c a í u s d a n t u r , A d q u o d r e f p o n d e t u r i b i ea j f t .de iur . i a -
i n d u l g e r i j n o n q u i a f u n t c o n t r a , a u t prseter r a n d . c a p . i n 
ius c o m m u n e , f e d q u i a e a quas g e n e r a l i t e r c a u f í s d e 
d i c u n t u r , n e g l e ¿ h Y Í d e n t u r e í T e , n i í i f p c c i a - proebrat . 
l i t e r n o t é t u r v t d i c u n t m r a . c I d e o p e r p n - c h i t é a p u d 
, -1 • • f .a i tpra:tor 
u i l e g i a , q u a d o q u e r e u o u a n t u r , m a g i s e m m ¿ ^ n ^ u r 
t i m e n t u r qux f p e c i a l i t e r c a u e n t u r , q u a m 
q u x g e n e r a l i t e r p r o h i b e n t u r , p r o u t d i c u n t 
c a ñ o n e s . ¿ E t n o t a q u o d hsec d i f f i n i t i o h a - c ¡ ¡ ^ U ¿ S n . 
b e t f u ú g e n u s , f c i l i c e t 5 v e r b ü i l l u d j j « í h a b e t quiciú'^o' 
f u á d i í F e r e t i á í c i l i c e t j i l l u d v e r b u m / ? « g « / d r f . ¿ i f t . 
N o n e n i m eft i u s c o m m u n e , f e d ius í i n g u l a 
r e ^ q u o d d e n o t a t i i l u d v e r b u m contr* ius com 
w « « c . N a m p r i u i l e g i u m f e m p e r c o t r a i u s c o 
m u ñ e a l i q u i d o p e r a t u r , i u x t a i d , q u o d 
c o m m u n i t e r i n l e g i b u s n o t a t u r , e & t r a d i t •1^^,^ÍC 
S e b a f t i a n u s M e d i é i s , f C u i eft a d d c n d u m ¡ " L ^ Í ' V 
a a p r s e d i c t o r u m i n t e l h g c n t i a m , q u o d h c e t ¿ c v{;ir> 
n o n t r i b u a t a l i q u o d i u s , a u t praeter ius c o m - y M c d i c i s d c 
m u n e 5 f u f f i c i t , v t í i t v ' e r u m p r i u i l e g i u m , v t d i f f í n i t . a . p . 
c l a r i u s & f a c U i u s t r i b u a t i u s , q u a m i l i u d f Ai» 
q u o d i u s c o m m u n e c o n c e d e b a t . E t í i c p r i n i 
l e g i a i u s c o m m u n e c o n t i n e n t i a h o c v l t r a 
i l i s c o m m u n e o p e r a n t u r , g E t h a c r a t i o n e ^ c . g r a t l a d e 
r e g u l a r e s a S e d e A p o í t o l i c a i m p e t r a r u n t refcr ipt . l ib . 
m u l t a b r i u i l e H a , d e q u i b u s i n f c q u e m i b u s (>-ckm gr¿ 
A:^ ** v -L-i r 1 J ^ d e . e o d e m 
d i c e t u r . Q u a e h c e t n i h i l a n u a c o n c e d a n t , ^ -
q u a m i d , q u o d i u r e i p f o c o m r n u n i p o t e r a n t c a . i . n u . i . d e 
f a c e r e , h s E c t a m é p r i u i l e g i a o p e r a n t u r , v t f a - c o m m o d a t 
c i l i u s & c l a r i u s i u s h a b e a n t , ¿ ¿ f i e p r o u i d e a -
t u r i p f o r u m c ó f c i e n t i j s t i m o r a t i s , &: l i t i b u s 
q u s e f u p e r e o r u m d u b i a o r n i p o i l u n t , í i n i s 
f a c i l i u s d e t u r , q u o d v o l u n t f u m m i P o n t i í i -
c e s , m á x i m e i n cauf i s r e g u l a r i u m obfer' i jari . • •• 
E t p r o c o m p l e m e n t o a d u e r t e , q u o d f a c u l -
tas & p r i u i l e g i u m i n q u a n t u m grat ia í i g n i í i 
c a t c o n c e f s i o n e m g r a t i e f e f a f l a m c ó t r a , v e l /; ^ r ^ a r * 'j1 
praeter i u s c o m m u n e , p r o u t c o l l i g i t u r ex i u - J ^ . • c,.u .* 
r e ¿ & : ' t r a d u n t A b b a s / ; & B a r b a t i a . . m p n n u . 
A & T I v s . / / . 
SlufituyUx Ijít priuilegium. 
RE f p o n d e o d i c e n d o , p r i u i l e ' g i a c o n c e d í f o l e r e , v é l p é f f o n í E , v c l r e i v e l l o c i i n -
t u i t u . C o n c e í í u m per fonse e í l p c r í b n a 
te',& e a m n o n t r a n f g r e d i t u r , n i f i c a d e m r a t i o 
m ' i l i t c t , v t p l u r i b u s e x c m p l i s d c m o n f t r a t 
D e c i u S j á & M a r c u s A n t o n i u s C n o u u s . E t 
i iOC 
a D e c i . I n c . 
fanc ú c p i i -
. i i i l c . ( S í i n l . 
f e n i u m . 
C . cjui teft. 
f a c e r é pof-
lüc C u q u u s 
l i b r . 1. m a r . 
in f l . c ' . í ; per 
t ü u a a . 
T ó m u s I . 
h o c p r i u i l e g m m p e r f o n a l e p e H b n a m f e q u i -
E c . p r í n i l c t u r i u x t a i d , q u o d i n i u r e h h a b e t u r . Q u a n -
d c r e g . i u r d o a u t e m p r i u i l e g i ü d a t u r r a t i o n e a l i c u i u s 
l i b . í j . r e - v e j | o c j p e r p e t u u m e í l , & t a n d i u d u r a t , 
q u a m d i u e t i a m d u r a t r e s v e l l o c u s . S i t a -
m e n p r i u i l c g i u m p e r f o n a l e r a t i o n e certas 
r e i v e l l o c i d a t u m f u e r i t a d a l i a m r e m , a l i ü , 
v e l o c u r a n o n p r o r o g a b i t u r , p r o u t e l e g a n -
c R u I n . l i k t e r t r a d i t R u i n u s . c V n d e q u a n d o c o n c e d i -
i . c o n í i . e o f j t u r e x e m p t i o a l i c u i m o n a f t e r i o , & e i u s m o -
i S . n u . i . ñ a c h i s c o n u e r í i s & p e r p e t u o o b l a t i s n o n e x 
t e n d i t u r a d M o n a c h o s c o n u e r f o s & o b l a -
t o s a l i o r u m m o n a í l e r i o r u m . E t í i c m o n a f t e -
r i u m P a r i í i e n f e S a n d i P a t r i s n o í l r i F r a n -
c i f c i , & e i u s f ra tre s c u m e x e m p t i í i n t i n a l i -
q u i b u s á i u r i f d i ó l i o n e pa tr i s P r o u i n c i a l i s ^ 
p r o u i n c Í 2 ; , i n q u a í i t u m e f t j & i m m e d i a t e í i t 
í u b i e f l u m g e n e r a l i & C o m m i í f a r i o g e n e r á 
l i C i f m o n t a n . o n o f t r í E faerse r e l i g i o n i s o b -
f e r u a n t i ^ , f e q u i t u r q u o d d i d i m o n a c h i 
d u m í b i m o r a n t u r g a u d e n t d i d a i m m u n i -
t a t e , n a m í i a d a l i a m o n a f t e r i a t r a n s f e r a n -
t u r d i c l a i m m u n i t a t c m i n i m e g a u d é t . A d -
u e r t e n d u m t a m e n , q u o d p r i u i l e g i u m p e r -
f o n a l e , & r e a l e a l i u d e í l g e n e r a l e , a l i u d f p e -
c i a l e g e n é r a l e e í l , q u a n d o p l u r e s c o m -
á c . v e n l u m p l e d i t u r a r t í c u l o s v e l q u a n d o p l u n b u s r e -
depraifcrip. b u s c o n c e d i t u r , p r o u t d i c u n t i u r á . dYt 
c . e x t u o r u m • / i- • 
d e f i l i sprerP1" e S l u m cluo<a c o n c e d i t u r t o t i r e l i g i o -
b y t e r o r . 1 n ^ S p e c i a l e v e r o e í l j q u o d v n i f a m i l i s e v e l 
v n i r e l i g i o n i i a u t m o n a í l e r i o c o n c e d i t u r , 
q u o d a l t e r i familiGe v e l m o n a í l e r i o f e c u n -
d u m i u s m i n i m e c o m m u n i c a t u r , n i í i a l i -
q u o d fit f p e c i a l e p r i u i l e g i ü m p e r q u o d t a -
l i s c o m m u n i c a t i o fieri p o f s i t : d e q u o d i -
c e m u s l a t é i n q u a e í l i o n e d e c ó m m u n i c a -
t i o n e p r i u i l e g i o r u m . E t e o d e m m o d o e í l 
p h i l o f o p h a n d u m d e p r i u i l e g i o p e r f o n a l i i 
Q u p d d a m e n i m e í l g e n é r a l e , q u o d p l u r i -
b u s p e r f o n i s f u p e r p l u r i b u s a r t i c u l i s c o n c e -
d i t u r ; f p e c i a l e v e r o q u o d v n i t i n t u r a p e r -
t M u í de ^0nSe ^n a^.cluo t a n t u m c o n c e d i t u r i E x 
r c é . i u r ^ i n ! c f 1 % i t u r > q u o d p r i u i l e g i a t i d e b e n t 
^ n ó t a t u r i ñ ^e c o n t i n é ^ e i n t r a l i m i t e s f u o r u m p r i u i l e -
c l c . i . d e c e n g Í o r u r a , n e c v l t e r i u s e a p r a e t e n d e r e d e b e n t ^ 
í i b . B a r t . & í v t d i c u n t c a ñ o n e s . I d e o q u c i n p r i u i l e g i j s 
feribetes i n n o n fit e x t e n f i o d e c a u f a a d e a u f a m n e c d é 
L i . k - d e c o - p e r f p n a a d p e r f o n a m e t i a m e x i d e r í t i t a t e 
Czrdim'in r a ^ o n i s yt d i c u n t i u r á , e & n o t á n t c a -
C l e m . i . q . í í n o m í l a s & B a r t o l u s & f e r i b e n -
de tef l i .Gra, t e s , t r a d u n t C a r d i n a l i s 6c 
deci í ion .28. T h o r a a s G r a m -
nu,5I» m a t i c u s . 
ñ 
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2 ^ T I C V L V S : I I I . 
Vtrum ítpfzltatione priuilegij Meniat con 
fuetudo mmemoy'idlis. 
R E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d a p p e l I a t i o -n e p r i u i l e g i j v e n i t e t i a m c o n f u e t u d o 
- e i u s t é p o r i s c u r f u s , c u i u s i n i t i j n u l l a e x 
tat m e m o r i a . T a l i s e n i m t é p o r i s p r a ; f c r i p t i o 
p r i u i l e g i j i l l i u s p o t e í l a t e h a b e r e d i c i t u r cp á v 
P r i n c i p e e x c e r t a f e i é t i a c ó c e í f u r a f u i t , 8 £ p r o 
f o l e m n i p r i u i l e g i o s í l i m a r i f o l c t i u x t a n o t a •-••> • - r ^ 
t a i n v a r i i s i u r i b u s ¿ t r a d í t D e c i i i S i Q u a n - Ü . / ^ V J ^ 
. >. . . . . , . r . qu ibufdam. 
Uis e n i m i n h c i á n q u i s p o í s i t n u i u í m o d i p n - ^ pr^terea 
u i l e g i u r a f u i í T e f i ó l u m C u r n l e X d i c a t c ó í l i t i d e v c r b . f i p -
l o c o h a b e r i v e r b o i m p r o p r i o v t e n s ; , v e r i ta n i í i c . l . h o c 
raen p r i u i l e g i j e i ü s p b r e í l a t c m h a b e t , & c e r - iure . f . d u -
te i n q u i b u f e u n q u e c a í i b u ' s d i f p o í i t i o e t i a m ¿ l u s a q u ? f f ' 
fiíftanegotiacomprehenderéfolet.Hocpa- ¿ ¿ S ^ S S 
r i t e r i n c l u d i t p r i u i l e g i ü m , í i u e i d í i d u m , fi- qu,'pj)e*^ q 
u e t a c i t u m - , í i u e p r í e f u m p t u m a p p e l l e t u r ^ D e c i u s c o 
p r o u t a í t C r a u e t á ^ q u a m u i s S o c i n u s n u l - í l l , 4 5 ) 6 ' . c o l . 
l o d i f c r i m i n e c e n f e a t p r i u i l e g i j a p p e l l a t i o - i j . d . i n d . S . 
n e h o c p r a e d ^ i ó l u m t e m p o r e m e m b r i a m e x - d u d u s a q u q 
c e d e n t e q u a e í i t u m . b c a . G r a u e y 
. deantiq.tep* 
--u í e f . A . i n c a p . 
A R T / C F L V S . U l l abfolutis n . 
i o . S o c m . c 3 
QmáftmifKdt hocnomen^Mare mA?- í i l . 2 ^ 0 . aht . 
^ ^ 6 ^ 6 fin,verf n e c 
num* ' o b t o l l b a 
R E f p o d e b d i c é d o , q u o d M a r e m a g r i ú d i -c i t u r ^ e í l v n a c o p i l a t i o raultorú p r i u i 
l e g i o r ü i b i m i í l i r a c o n f u f e q ; c ó t e t o r ú , 
p r g d i é t ú a u t é m a r e raagnú feu c ó p i l a t i o n e n i 
p r i u i l e g i o r ü f e c e r u n t d i u c r f i f u m m i P o n t i í i 
e e s p r o d i u e r í i s r e l i g í o n i b u s , & p r o d i u e r f i s 
t e p o r i b u s c b l l i g e n d o p r i u i l e g i d p r a e d e c e í r o 
t u r a 8c a d d e i l d o f u á . I d e o q u b a d n o s f ra tre s 
M i n o r e s A l e x a n d e r l I I I . I n n o C e t i u s & C l c 
m e s I I I I . H o n o r i u s I I I I . B o n i f a c i u s V I I I . & 
E u g e n i u s I l I I . f e c e r ú t í í n g u l i f u ú mafb m a g 
n u m . S e d t a n d é S i x t u s r f l I I L c o l l i f f é d b o m - v_ i 
n i a p r a e d i c t o r ú P o n t i í i c í L & i n f u p e r a d d e n s ^ Á ' 
r r , • - r A/i- o r d . m o n . i . 
p l u r a r e c i t m a r e m a g n u í r á t r u m M i n o r u m , i m p r e f . fol"' 
( j i n c i p i t , regimini yniuerfalis ecclefia . M a - í n , ^ 
r e m a g n u m o r d i n i s P r a ? d i C a t o r ú f e c i t G r e - jfbl.1140. 
g o r i u s V n d e c i m u s , E u g e n i u s Q u a r t u s , & b H a b e t . i n 
t a n d e r a S i x t u s ¿ Q u a r t u s r & i n c i p i t : / « « ó - p100* M U 
mine Dómini. M a r e raagnum A u g u í l i n i s f e - JmPreí -
c e r u n t í n n o c e t i u s Q u a r t u s , E u g e n i u s Q u a r p ]em f¿¿J* 
t u s , N i c o l a u s T e r t i u s , & t a n d e r a S i x t u s c H a b . f u p -
Q u a r t u s ^ n p r i u i l e g i o ^ K w f r / í ^ s y km. c p l e . l b l . j 3 z . 
M a r e m a g n u r a C a r m e l i t a r u m f e c i t í d e m 
S i x t u s 
QjuasñionesRegularesF.Emanuclis RoJerícij 
f y p p k m e n . 
a M e d i c . ' d e 
l c p ; , & í k t L i . 
3 » p . q . i i . 
b l n n o c . i n 
c . c ó ñ i t u t u s 
d e r e f e r í p . 
A r c h i d . Se 
Joan. A n d » 
m prooem. 
Sexú, 
c S u p p I . fo. 
i 8 . c 6 c e í . i í ? i 
d i n fupp" 
fbl.58. c o n -
cef'Z(Ji. 
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S i x t u s Q u a r t u s i n p r i u i l e g i o , ddum a t t e n -
t a . E t ifti f u n t q u a t u o r o r d i n ^ s m e n d i c a n t e s . 
P o f t h o c a t e m p o r e S i x t i Q j i a r t i ^ d d i t u s e í t 
o r d o M i n i m o r ú , q u o n i m M i n i m o r u m m a r e 
m a g n u m f e c i t S i x t u ^ Q u ^ r t u s ^ t á n d e m l u -
l i u s I l . í n púuikgio e dum ad facrum* 
cy4 R r J C V L V & V . 
ftriím frimlegium necejjario deheatda 
ri infer ía is , 
I D E f p o n d e o d i c e n d o ' , q u o d c u m p r i u i l e -
« J - ^ g í u m í i t l e x p r i u a t a , ficut á i n r i s p e r i t i s 
v e h t i l a t u r , v t r ü m a d e í f e n t i a m l e g i s í i t 
n e c e í f a r i a f e r i p t u r a : i t a e t i a m a n o b i s q u a e -
n t ü r , v t r u m p r i u i l e g i u m a d f u i v a l i d i t a -
t e m fit n e c e í f a r i u r m q u o d i n f er ip t i s e d a t u r . 
E t i t a ficut l e g i f t a e t e n e n t f c r i p t u r a m n e c e f 
f a r i o a d v a l i d i t a t e m l eg i s r e q u i r i , C a n o n i -
í l a e a u t e m c o n t r a r i u m a r b i t r a n t u r , p r o u t 
r e f e r t S e b a f t i a n u s á M e d i c e s : i ta f i m i l i t e r 
duae f u n t contrar iae o p i n i o n e s t i r c a q u s e í i -
t u m i n h o c a r t i c u l o . V e r a t a m e n o p i n i o eft, 
q u o d f e r i p t u r a f e u b u l l a t i o n o n e l I d e e l f e n 
t ia p r i u i l e g i j a p o ñ o l i c i p r o u t t e n é t I n n o c e n 
t i u s b A r c h i d i a c o n u s , & I o a n n e s A n d r e a s . 
T a m e n q u i a f ine b u l l i s n o n j p o t e í l e t i a m 
a p u d p e r i t i f s i m o s p r k i i l e g i ü n v p r o b a r i , & 
i d e o r e q u i r i t u r , v t p r i u i l e g i u m i n f e r i p t i s 
e d a t u r n o n a d e í f e n t i a m i p í i u s , f e d a d p r o -
b a t i o n e m , d i f h c u l t e r e n i m p e r t e f t e s p r o -
b a d p o t e f t . V n d e L e o c d e c i m u s c o n c e f s i t 
fratribus mnoribus 3 quodmnfint waioriseffi-
cacia & ydoris yiua yocis óracula , quam fi 
per bulUm aut breue ad perpetuam rei memo-
riam ejjent cencefa . Et hoc tantum eji hifo~ 
YO conjeientia. E t i d e m L e o í i d e c i m u s c o n -
c e f s i t , quodfratres Minores regularis objer-
uantia fecura conjeientia pofient yti ómnibus 
concefíis a jede apcftolica tsr Rcmanis Ponti-
ficibus, Jiue per bullas, aut breuiaiaut yiutt 
yocis oracula^  prout in librisordims reperiun-
tur^ ac fi omnia fpecifice fuifíent tune expref-
fityautpro maioñ confeientiarumfecuritate om-
nia ¿enuo concefiit , N o t a n d a f u n t v e r b a , 
pro maiori confcienüarum fecuriute. N a m f e -
c u n d u m ius v i u a ; v o c i s o r a c u l a f u f h c i t , 
q u o d p r o b e n t u r , e t i a m fi f e r i p t u r a d e t a l i 
g r a t i a m i n i m e h a b e a t u r . A t p r o m a i o r i f r a -
t r u m f e c u r i t a t e , q u i a l i q u a n d o t i m o r e c o n -
c u t i u n t u r , v b i n o n eft m a t e r i a t i m o r i s h o c 
0 . 0 
i m p e t r a t u m & c o n c e í f u m e f t , a S e d e A -
p o l l o l i c a . E x q u i b u s i n f e r t u r , q u o d í i 
i n t e r i m P a p a m o r i a t u r , a n t e e x p e d i t i o -
n e m b u l l a r u m , gra t ia ab i p f o c o n c e í f a 
n o n e x p i r a r , í e d d e b e t p e r f u c c e í f o r c m 
e x p e d i d , f a c i e n d o m e n t i o n e m d e grat ia 
p r a e d e c e í f o r i s : p r o u t p o f t a l i o s t e n e n t B a l -
d u s e A n t o n i u s P e r e g n n u s , G i g a s & C a - e B a l d w i n I . 
r o l u s T a p i a . I d e o a u t e m f u m m u s P o n t i - f a h u s . C . a e 
f e x v o l u i t p r ^ d i d a v o c i s o r a c u l a v a l e r e i n I11.' c r , ~ ? r 
r r \ . . . . . r d e i u r e l i f . l i 
f o r o c o n f c i e n t r a e t a n t u m q u i a l i c e t i p í a v a - ^ ^ 
l e a n t , t n m e n v i d e t u r ipf i s v t i n o n p o í f e . n u . ^ & K . 
N a m o p i n i o eft B a l d i . / ' Q u o d fi P a p a v e r - G i g a s de-
b o a l i q u e m p r o n u n c ' i a t e p i f e o p u m v e l A b - penf. q . 34J 
b a t e m , q u o d fíatim fit e p i f e o p u s v e l A b - T a p i a i n c a , 
b a s , l i c e t r e c i p i n o n d e b e a t p r o p r a s l a t o , í - ^ e conft i . 
n i l i g r a t i a m p r o b e t p e r l i t eras A p o f t o l i - 1 ^ c ^ X l ' 
cas", al ias t a m r e c i p i e n t e s , q u a m fe i n g e - f B a l d . i n . I : 
r e n t e s i n c u r r u n t g r a n e s p c e n a s , v t p a t e t f i q u a p e r n . 
p e r e x t r a u a g a n t e m g B o n i f a c i j O d : a u i , q u s E j . C . d e £ p i f 
i n c i p i t : imuntfa. Q u o d i u f t i f s i m é í í a t u - c o p . & d c r i 
t u m f u i t , N a m í i viuae v o c i s o r a c u l i s d a - 3^'s & ^ ] • 
r e t u r r c c u l a r i t e r e a d e m í i d e s , quas l i t e r i s í " " ^ " 1 1 
A n. 1 • • j r 1 o 1 i- n n . G . d e . U . 
A p o i t o l i c i s d a t u r , m a g n a s í r a u Q e s & d o l í ^ jrxtr^ua 
p o í f ü n t i n h i s c o n t i n g e r e , í l c u t c o n t i g i t i^ lu{[x de 
t e m p o r e S i x t i Q u a r t i , h P ó n t i f i c i s m a x í - e l e d i o n e . 
m i p r o p t e r q u o d o m n e s f a c u l t a t e s & g r a - ^ E x t r a u a . 
t í a s a fe f a d a s r e u o c a u i t , n i í i e x f p e c i a l i e t í i d o m i . 
l i c e n t i a , ' & c e r t a f c i e n t i a e t i a m i p f m s S u m - SreSls ^e 
m i p ó n t i f i c i s f u e r i n t e m a n a t a ; d e q u a l i c e n - en*exconi-
t ia c o n f t a r e t , c u m í i g n a t u r a i p í i u s d e f u -
p e r m a n u f u á c o n f e r i p t u m , a u t l i t e r i s fu i s 
e x p r e í l u m f u e r i t . A d d e n s q u o d c o n t r a 
f a c i e n t e s e x c o m m u n i c a t i o n e m i p f o f a d o 
i n c u r r a n t , a q u a a n e m i n e , praeter q u a m 
a R o m a n o P o n t i f i c e p o f s i n t a b f o l u i , n i -
fi i n m o r t i s a r t i c u l o f u e r i n t c o n f t i t u t i . 
H i s a d d e n d u m f o r e d u x i p r o c o m p l e m e n 
t o , quod omnta priuilegiafatíaordimbus men-
dicantibus , & iüis,qui juis gaudempriuilegijs 
per ¡e fiueper communicátionemsfiue fmtfaftam 
forma breuis, ftue per fupplicationes expedita; 
in quibus placuit, yt fignatura [oía Jujficerety 
eandem omnino yim & efficaciam Ifabentj tam 
in iudicio, quam extra iuduium¡ ac haber et ji 
plúmbeoftgillo ejjent confignataAta c o n c e f s i t 
l u l i u s S e c u n d u s , p r o E r e m i t i s S a n d i A u -
g u f t i n i , v t i n e o r u m p r i u i l e g i j s i c o n f i n e - ; P o l . 2 4 1 . 
t u r . I d q u e c o n l l a t e x a l ia L e o n i s c o n - paí.^.2. 
c e f í i o n e f a d a p r o e i f d e m E r e m i - K J r o I , 4 7 . p a 
t i s , v t i n e i f d e m p r i u i l e - S , i n a ' 
g i j s k e n a r -
. r a t u r . 
T o m u s I . Q u x n i o V l l L 4 ^ 
PA R T I Q ^ L V S V L a y ^ S T I O - V I I I 
V t r u m p r i í i i l e g i u m a d h o c v t 
r v d l é a t f i t n e c e ¡ f a r i u m / v t p r o -
m u l g e t u r . 
R Efpoñdeo dícendó , quod quandó ftatutuni in fauorem priuilegiati me 'rúpriuilegtücontinet,nec refpiciens 
príEiudiciüm alterius fuñicit foia feientia pri 
uiiegiatiadhoc,videlicet,vt omnem effeácli 
fuü opereturrftatutú enim priúilegiatiuú l i 
. ^ gat ctiamignorátes exmente Bartoli .4 Sta 
* «A tim enim quodcohceditureíFeclusfuos ópe 
omnes po .• .7. . i i- . . . . , r 
pul.qispar vatunuxtaid quod dicitur in i u re . Aduerten 
principalis. dum tamen eíl,quod quáuis dixi ftatini pri 
•^7-ff.dciu uilegium etiam ligare ignorantes,hoc pro-
ílic. & iure c c d i t j V t priuilegiato ílatim ius qusefitú ef-
¿ Dolores í tdicatur,proutteneiu córriuniter Docto-
^ .P0,1111" res.¿ Sed vt omnem íuum effedu m produ— 
rionlib.io. cat non llgatante notitiam e u ^ i n cuiusía-
íCarclin.in uore eíl impetratú. Itatenet c Cardinalis, 
Prooem.dc & eílopinio Bartoli. Éxemolii eílin iecata 
mcn.c.i.de rio,tüiabfentiíus queíitum eíirratimvt ex 
concel.prx legato legatario ius quaeíitum eüe dicitur, 
bc.in(Í.Bar. 1-cd non cum eífeau,prout tenec Bartolas^ 
i n l pen C & comu.nis,Supni aicla omma tenet Abbas 
dedecurio. & l a í b clicit eíTe cómunc Lcgillaru, di Ca 
l i . i o . noniílarú:& tenet Arctinus. Verum eíl ta-
¿ Bart. ín l . me ^ q u á d o quis per fe vel per aíiú obtinef " 
aTiuóff.de pnuiíegiú,neab Ordinario pofsitexcóinu-
P l t i • nicari,licutcómunitcr babetres'-ilares,vidc e Abb inc. j „ • i ,• • i • . . . 
cof'nofccn- t111*^ 110^  »fat!m ^í-il^to pnmiegio incipiat 
tes,dc coíl. ^uos habere efred:us,etiá íi ille in cuius fimo 
n.y.Iafonin rcí'uit datuignoret ipfum, fiPapain priui-
>fi.dccoll:. legio dixcrit prxfenti per fe,vel nuntio,pro 
PrincuAre hibemusomnes,nequis eum cxcómunicct: 
t in . inl .qui namtuneiá cócurrit voluntasPapae conce-
quM-c p o í ? íienus & priuilegiati per nuntm fuu tale ius 
íSyUicí.tiú acceptantis.ltatenet SilueÜer. f Vnde fu-
priuil.n.14. pradida cómufíís opiniointell igiturquádo 
nec pcrfe,nec per nuntiüaliquis impetrar 
priuilegiú,fcdPapa proprio m o t U j V e l a d in 
ílantiá alterius ipíum cocedit,túc enim nifi 
appareat de contraria volúntate conceden-
tisjpriuilegiat* nongaudebit beneficio 
niíi poflquá adeum peruenérit.Mui 
ta alia de priuiiegijs Deo ducc 
dicemus in 2 . & intertio. 
tomo inqu^it, de 
p.riuiL 
Depriuilcgijs^qnoad Tuam con-
firmationcmjínnouationem^ 
^rvíum^in 1 7 4 A r c i c u I o s 
diuifa. 
C í r t a q u a m d e c e ^ f e p t e m q u ¿ 
r m t u r 
I gnÍArtHm. 
$SfYítm' 0H¡irm4tís primhgtjs mckittS mh 
ponn t'>tcKig4Htur etióm confirmata priuiU 
aiMÍ**k tyft.** áltwi concejja' 
3 ft íu *> poí] mus Modo 'Vííprt(iikgf]!)¿¡H¿ nS 
funt in 
4 yirum S m » í Ourntus ful-ncefis :!U verla, 
qutne}2'4s ¡nr/t m 'vfit^ üiquiditQui concejj'eritc, 
y / / w n {nuukgvm pirditum pernov v¡iím 
úúpúd rdtgtt>nmscuidÍYiHc eft tMiejjump&fi 
djtur^iurnquoaáaltasrdigioiss ¿quibus per 
exienfonem eft cowmamcatHfX, 
6 VtruM lo: <sr priHikgmm,qu& imponnnt poe 
»dm tpfofctfopojfitit derogari per contrarmn 
canjuetudivem. 
7 //tvtim priuilegh contra decretafteriCocili} 
TrUaninifmt derogata* 
8 Qua priuilegia derogenturper Ctncilhm T u 
déHtinum, 
9 ytrum priuilegia quis funt contra facros Ca 
fíonesaltosd decrctis &,C(i7iQnihm Cimilij Tri 
deutinifint dbrogata. 
10 ytrum primlegid regttlarmm fint inforo Cof 
emitid ydltdastiamfi fint centra Concilittm 
Tñdsutinum, 
1 j Vtrnm Pontífices dCUrneuteVU.confirmé 
Hcrintpriuilcgid reguldrittm infúroexteriores 
et 'tdjn fi fint contra Cofícilium ¿.¿teranenfe, 
11 ytrum eldH¡uU generalis non obftantmm 
toüiit Ugem iuratdm. 
13 Qnprnodo intelligenda fit illa cldufuUjCotré 
di fiares qm¡l)Ut%^ rebelles etiam per cenfa-* 
ns compejeendo. 
14 Qupmodo inteiligedafit illa cUftfula omni ap 
pelUtione remota. 
t y (Momods intelligenda fit illa claufulájnfso 
Cdioetiamadhdc auxilio brachij fccularis. 
j 5 Qupm odo(itin teüigenia illa cUufula,f»pple 
mmntmdefe$Hm¿ 
D «7» Funm 
5 o Quxflioncs Regulares 
1 7 Vtríi exeplar d t i u ñ u ¿h origimh ' 
prmleg. o Valeat no tocata parte¿CÍS* 
interejl, 
J i I C V L V S. 1. 
Vtrum Papa c$nj¡rmauem primlegi* 
regmantm; 
p ^ j p l l l l E f p o n d e o d i c c d o . q u o d q u á t ú a d 
H - F Í M C a t r e s m e n d i c a n t e s , r é ab i n c u r i a 
É i y ^ i i l l 1ou^1tsCvt i t á d í x e r i m ) e d ü c e n d b , i r i ¡ 
""^ u e n t o q u o d S i x t u s a Q u a r t u s c o n 
a i n m o n . i . 5 r m a i 1 i t o n i n i a p n u i I é g i a a b e o d c m i v c l a p r s 
¿ T c Ó c c 0-f á é c c f f 0 I i ^ u í , ^u^s c o n c c ^ o r c i i n i f r a f r u m m i 
i i o r ú , S ¿ : p r i f c r t i m c o n t é t a i n b u l l a c i u r d e m ^ 
q u a i n C i p i t , Regimitñ y}iiuerfaltsEcClefi*,nó 
o b í l a t i b u s q L i í b u f c ü q ; l i t e r i s p o f t r n ó d ú o r d i 
n a t i s a f u a S a n á t i t a t C j p r a e f e r t i m i l l i s , qu2e i n 
ciphinv.Super cur.amgregis DoMini.tLtidé S i x 
t u s Q i i a r t u s I? o m r i i a p r i u i i e g i a á i b a S a n í l i -
tate v e i a í u i s p r a e d e c e f l o r i b u s o r d i n i M i n o 
¿ T n . i . í m p í r u m c o n G e í f a , c o r i t i r m a u i t , e x c e p t i s i n d u l g e 
t k i n . i - f . ó ' j . t i j s G e n c r a l i b u s q u o d v i f i t a n t e s l o c a f r a -
& to óS.có 
ccf.137. 
t r u m , v e l í b r o r u r r ^ p r o u t d i c c t ü r i n t i t u l o d e 
i n d u l g e n t i j s y j ^ Syxtuj Quartus fn m¿ 
ú magnomom proprio ffi ex certafát 
1 i m p c i T o tl**utú i^Apóf lc l i caapproUmtj^r 
5 ^ . & f o . i 4 z roíur perpetua frmitatis obtinerede*' 
S¿z.^0nCC bere dtcreuit ómnia & fwgtíla primle-
jfia per quofcuhque Romanos 'Pontífices 
pradecsffores fuos ordinifratru Almo ~ 
rHmffi ülius domihus &prcfflor¡lui 
(jngenerefuh quacunque Vcrborumfor 
majeonerfa ac pro potion cautela om~ 
niafé/fingula praditid de nouo conccjic 
féj ¡nduxit. É t L e o ¿ Í D e c i m u s c o n c e f s i t 
Quod fraf res minores regularisolferua 
¿ I n í i i p p l e . ild fecara cefeitmiapofímt\>tiommhtis 
í - ü l f S . c o n . . J m ' r ] 4 n r o ^ 
c e . i i j i . eis cmcelfís ajeds<iydpo¡tQlicaioiK.omd 
nis Pontijiabus 'püd per bullasfiucper 
krema^elviuaVocis oracula,prout inlí 
Iris ordinis reperiuntur^ac[i omniafpé 
nfcefuificnt prafato 7{jmano Pontifi 
ci expresa. Etpro maiori cofcientiaru 
fecuritau omnjapr¿efata prmlegiadé 
F^EnianucIisRoderici. 
nono concefit. E t idi Leo X* poJt¿judin 
Coalio jLatcraneíimoderauitéíreuoca 1*^$$% 
... • . i . •/ á • • r - ^ fo.iycoccf 
wt in anrjuwus priuilegiafratru medí SS.Habctur 
cdtm declaramt3q,omnia&fingulapr£ j p ^ ^ c o 
dt^oníftatrumendicantiH primleria, nisinBulh 
quaíitercucy eis cocejsa permajerínt & 
permaneat mfuorol?ore3exceptíSillisJn 
¿juibusfuerut moderata ^reuocata.^C 
adabundáttore cautela prjmlegia prx 
diEla cudiElis módificanomb9 motfipTo 
prio innouauit^ac dtflrtfle p&ctjkkk0 
£cclefarupr(elatis mddamt3)>t re ligio 
fos prafatosfuper alijs priuilegijs no mo 
dijicatis molejiare no pr afuman f,fe¿ifu A 
eis iura}& pritnUgia inímlabtUtcr ob 
/ í J V / f W f , ' V t r ú a u t é S ú m u s P o n t i f e x c a -
de p r i u i l c g i a p o í l e a r c u a l i d a u e r i t , e t i á í i ef-
f e n r c ó t r a c ó c i l i ü L e t e r a n e f e d i c e t u r i n f r a , / " ^ , ^ ^ 
EtQlemensVi\*mútuproprío.ffiexcer 
tafaetia omnia^)fingidaprimlegiaim 
tnunitates^exeptionesmdiilgetiaSypecca 
toru remisiones gratiaSi&omma& 
fingula indulta ordmifatru minoru re 
gularis obferuasia ac terti'o apcenit h i a 
nucupato¡ordinib* illorüc^fratrihusmo 
niaíibus3fororibus & MrmJ^fextis per 
fonis.acmona/íerijSidomib9 ¿cclefi'js^r 
iocis3quibufcü # etidper modü extenfio' 
nisyfeu commicattonis3 fé) alias quomd 
dolibet per<juofiu^ Romanos pontífices 
pradeccf eres¡uohacper ipfum> &fede 
^/po/iolícáapproba(utiacinnouamt3& 
perpetua firmttattsrobur ohtinerebíin 
uiolabfltter obferuari deberé decreuit. 
P r o u t l a t i u s d i c e m u s i n q u ^ í t . d c c o m u n i c a 
t i o n e p r i u i l e g . D e i n d e P a u l u s p a p a I I I I . a n 
n o D ñ i m i l í e l i m o q u i n g e t e í i m o q u i n q u a g e 
fimo n o n o , d i e d é c i m a M a i j , P ó t i í i c a t u s f u i 
a n n o q u a r t o : Jfcadem priuikgia ex certa 
fcientia3úr Áe plenitudwe poteflatis apprO" 
banit t & perpetum rfibms fimitatem ob-
tini 
T o m u s l . Q i i ^ n i o . V I / / . ' . 5 i 
chincre^ (efr jirm'nerohfiruari Volui: m 0 quinto3decimo tei-tío caJédas Martíj ín 
Poflea autem Pius l i l i . Komae apud S. Ma1* 
cum fub annulo pifcatoris die vigeíima fep-
tima Aprilisanno Dni milleílmo quingen-
teíimo fexageíimo primo, Pontificatus fui 
annofecundo , buIla,qu3EÍncipit £ x c e l 
lentii Seáis osíposlohca prouifwne^ud 
egoVicíifub ftgitlo dUthenUcoex certa 
f c i e n ú a ^ de plenicudinc fotejiatiscú 
JirmauitúT mnouauit, Sídenouo con 
cejjif fratrüm Aiinorum reguíarts oh 
Jerudcw S. QaYXrft tertio dep&num 
rtíí mmcupaco ordínih^s^illorUrn^pife 
rioribíisfrainbus mom<*lihus^forori 
íus3ac vtriufjfixm pcrfonisyacmowfte 
rijSiffi do iyih4i & Éccleji]) &clorís¿¿u¿ 
íujcunjj'dttlortim crd:mímm bíyfúte 
pore exijienahus ownta &¡lnguíd frud 
legia tmmunitates, &í exej?tiones etiam 
a i inqmptonhusjihcrtates^rarog%ñI 
uaSifauores y confcruatorias declarano 
nesfdcultateSydifperjfationes gracias, co 
cesionesyindulgentíasfá indulta fpirt 
'tüali<Áy & temporaliayetiá fer modü co 
mumcationif, & extenfíoms mterJe3&c, 
cum alijs erdmihm medí cantihusfano 
rnedicanúhas ingenerevel infpecie, etia 
ferfolafígnaturam^etid )>m£ Vocis ora 
cíélo3aiít al/as per altos fuos pradece ¡Jo-
res38c per fe 6c perfedem Apofiolicamy 
(y'per Imper atores tinges, Sídüos'Prm 
cipes f u i (¡uacunjUe forma ^.exprefsto 
ne "Periorum cocefa, acettam tteratis V/ 
cihus approhata^necno cum ómnibus 6¿ 
fingubs ineis contentisclaufulis Jecretis 
<T declarantiíus^mgulas defuper con 
fettas literas & in ets contentare fi de 
'perioad veripum w^ererencur. 
Idem etiam Pius Qiiartus pofteaannoDo-
ajini miilcíimo quingenteíimo fexageíi-
quadamBuila ftí principis ¿pofiohmmjcr.rpu 
blicata liomae in dicloanno die vigeímu 
quartaMcníls Februarij, Pontificatus dióti 
Pij Q ^ r t i a n n o f e í c t o . ^ ^ propriO,& 
ex certafcíetia^ac üeplenitudmepotefa 
tis omnia ,^¡ ingula priuilegía,exemp 
tioneSjtmnmitateSyfacuhateSydtfpeja 
tio?ies confecrat oriasindulta^confeíu^ 
mrtdím¿iremagnui(Faltasgratias co 
ce ¡Jas yt a cathedrdhius ettamAdetropo 
htdnüyquam Collegiatts ecclcftjSjmona 
(ierijs y conuentiíus, & alijs religtofis 
etiam fratru mendicantmm domihis& 
ordtniíusyhofpitdhbusy'mtlttíjs, eoruj^ 
capitultstgjcúmmtthusyac \>nmer fi tati 
bus ettam fludicrumgeneraliu collegi]S 
tdfecnlanbus y aua tedefíañicis > cojrñ 
ternitattbuSyfGCíetatihuSi&tam^Prin-
cipts ^/¡poftolorum de )>r¡;e}qua aíijsfo 
ínc i s Sacia Cruda ta alijjjue p ijs loas 
& 'jpenbuSyKecno TatriarchUyArchi-
eptscopis, EpifcopisyPralatisy jihhati-' 
bus.yO* j ibhatijs , Prior i bus prapofí* 
tisyScali]s Ecclefiasteisytafecularibus 
tpam dtuerforum ordinum 5c milttia-
ruregulanbuSydc etia laicis emujemí 
¿ignitaits 6¿ ñatuSy&grddus & excel 
lentiayetiaDucaliy Éegi^Sc imperiaU 
dignkate fulgenttbus Wiufjue fexus 
,perfonis tn h¡s 0mnibus,úrfnguliSyin 
qmbuulla ftatut'n & decretis fancilij 
Tridentini centrar i afttur,}pfdure rem 
cataicafjata&íannullatdyac ad ipftus co 
cilij términos y atfie limites reduSa 
fmty&ejfe cenfantur. "Hec qmdquam 
aduerfus ipfa decreta y($r jlatuta , ¿¡uo 
minfésvbiqueyf^apadomnes obfcruenm 
tur in aíiquo frjfragari pojfe¡edea per-
inde haheri & reputan debereyacfmun 
5*- Qn^flionesRegulares F.Emanuclis Rodchdj 
j u a emanafent Authórnate Afoftehct 
dedarauit^c ectá jiatutt crdiuatut 
H a c c P i u s Q u a r t u s . V e r u m cí l: t a m e n , q u o d 
i n h i s omnibuSjCjusc n o n c o n t r a r i a n t u r d i -
c to C o n c i l i o p r i u i k g i a r e g u l a r i u m a p p r o -
b a n t i i r , & : c o n t i r m a n t u r a b e o d e i t i C o n c i l i o 
f c f s i o n e t r i g e í i m a q u i n t a d é r e g u l a r i b n s ca-
p i t c v i g e f i m o m fine,vbi d i c i t u r , i n c ¿ t é r i s 
ó m n i b u s p r a ^ f a t o r ú b r d i n ú p r i m i e g i a & f a -
cu ] ta tcs ,qu2E ip foru iT i p c r f o n a S j l ó c a & i u r á 
c o n c e m ú t firma i f i n t ¿ c i l l í E f a . D e i n d c P i u s 
V . d i c v í g e í i m á f e p t i m á A p r i l i s , P o n t i f i c a -
t u s fu i a r m o f e c u n d o , c e r t a faetii^dcplt 
nitudinepetejtaiis eadeprinilepa íofirmauit & 
innouaMtatqueperpetusm roborisfirmitate obti 
ntrs & frtniter obferuaripracepit.lnciua c ó í l i 
t u t i o n e m í i l t a c o n t r a C o n c i l i u m T r i d c n t l -
n u m r e q u l a r i b u s c o n c e f s i t j q u o r u m a l i q u a 
c o n t r a t é r m i n o s ipf ius C ó c i l i j c o n c e í r a , p o 
í t e a r e u o c a u i t G r e g o r i u s X 111. P o n t i f i c a -
t u s f u i a n n o p r i m o , i n quadam c o n í l i t u t i o -
ne ab i p f o e d i t a , & R o m c : p u b l i c a t a , p r o ü t 
f Ñ a u a r . í n c o l l i g i t u r e x Ñ a u a r . / i n í u o E n c h i r i d i o n c - , 
nuc.n.n.6 A i t c n i m i p f e , q u o d t e n o r c m h u i u s c o n ü i -
t u t i o n i s p o n i t i n fine E n c h i r i d i o n i s í i p u b l í 
e c t u r . Y n d e c u m ipfe p o n a t d i d á c o n í l i t u 
t i o n e m c i u s p r o m i f s i o n e m a d i m p l e n s , c l a r e 
c o l l i g i t u r q u o d í u i t p u b l i c a t a , & fie h a b e t 
v i m icgis< /fi ¿¡uafónñifs'mHsParerjta 
tuk deprtduíij literts Pij V,&dea¿ijs 
omnihus literis & confiinitionétis¡¿JUÁ 
eode fr¿dec(flcre etjdédi' rehus pro 
¿¡Udrumcun^regnUnum et:am mendi 
cant 'mm ordinihus &congrfga.íionihí4S 
quomodolihct emdtuuermt 3acomníhus 
(fr 'jmbufiunque m eis content 'u^am de 
irjccps5dfyú(itmien2atquedectfíone pro 
fuíiecia materia faturam cjfe^uafiut 
ex ¡are )?eíerí}fíHe ex facn Concily T r i 
(tetim decretisyftuealijs^uxanteditta 
n m literarum, ftj co íiitutionum edi-
tionem erat, acfítpfavon emanafet, fté 
tur<t fuijí'et. y íd í juam dify*fitionem& 
dcctftonem fuumjue priñmtl í iatumil 
U omnu feduxt^t G r e g o r i u s X I I I . V n 
d e ip f c f a n d i í i i m u s P a r e r h u n c o r d i n e m fe 
q u e n s f e c u n d u m h a n c l i m i t a t i ó n c m c ó h N 
m a u t t ) ¿ ¿ d e n o u o c o n c e f s i t , a n n o D o m i n i 
m i l l c l i m o q u i n g é t e f i m o r e p t u a g c l i m o q u i n 
t o , d i e \ i g e f i m a p r i m a M a i j , 6 ¿ P o n t i f i c a t u s 
T u i a n n o t e r t i O j p r s d i d a p r i i i i l e g i a ^ ' f a c u l 
t a t e s ^ u a t c n u s f u n t i n v í u & d e c r e t i s f a c r i 
C o n c i l i j , & f a c r i s c a r i o n i b u s n o n ' c o n t r a d i -
c u n t . E t S i j c t u s Q n i n t u s e x o r d i n c M i n o r ú 
a í T u m p t u s d i e t e r t i a O c t o l 3 r i s 3 a n n o D o m í 
n i m i l í e f i m o q u i n g e n t c í i m o o d u a g e f i m o 
'C?úmo/Foí¡ficattí'jfui anno tertiofofir 
mauit &irmouauit eadem priHilegia 
cultates Scgratiasperpetuamjue robo, 
risjirmitatem ohtmere&jirmmr oífer 
m n ^olmtiin hts omnihm incjUihus de-
cretis Qoált] non aduerfanturfuhttcens 
tila Hríajfcilícet^uatcKUs fum m vfe, 
m n f o l u m o r d m e m J f r í m l r u m . E-t MécJi 
c a n t i u r m f e d e t i a m a l i o s o r d i n e s m i r i s S u m 
m i P o n t i f i c e s d e c o r a u e r ú t p r i u i l e g i j s , P i u s 
g c n i m q u a r t u s j l u l i j d é c i m a qua: ta die a n -
n o D o m i n i m i l l c í i m o q ^ í n e c n t e l i m o "fexa 
g e l i m o t e m o , F c n t i h c a t u s í u i a n n o p ' i m o , 
Omnia &(ingn fa primiegia y i n L d t a ^ 
indulge tías c a ter afane g r u í icsfprinia 
Íes & temporales co^gregattoms Qfíer 
ctefifjs illnisfupertoribus ptrfonis ta 
in gerjere^uam w f p e a e ¡>tr quofcuncjut 
'Romanos ¥onufices quomodoLíbet con-
crfa wdift 'wBc cctifirmauit . Q ^ o d i p 
f u m f e c i t S i x t u s Q u i n t u s a n n o D o m i n 1 
r m i l i é í l m o q u i n g e n t e l i m t ) o f t u a g e í i m o f c x 
t o , d i e v ige f ima q u i n t a l u l i j j f u b a n n u l o 
p i f c a t o r i S j P o n t i f i c a t u s f u i a n n o f e c u n d o , 
Quatenusfunt in\fíiy&í ConcilíjTnde 
tim decretis non aduerfuntur^cum ex te 
fone & communicatione ¿¡uorHcitn¿¡uc 
•^dcmodohhet <j*ilpufuis alijs ordiniím 
conceflorHmySc concedendorum AMO 
ipjcmnTontifex maximus antijua pri 
Uíiepd totws crdmis (iftercienítscon-
jlrmata ¿Gregorio 'Décimo tertio infor 
wa íreuis confjrmduit, anno Dcmini 
g Haber. In 
comp. ordi 
Ciftcr.ticul 
con tirmac. 
priuil. i . 
h H a b . f n e o 
d e c o m . 5 . t 
i H a b e r , i n 
c o m p - > . } . 
Mllleft qmngetefimí « a g e f m o f e x 
t o t¡¡vdtenus futít ¡H lf/4 O* jjr¿ediBis de 
crctis f oncilij nfjp adí(erJañhir.^l(^rQ 
g c r i u : ; X l í l . a n n o D ñ i m i l l e f l r n o q u i n g é t c 
i i m o í e p t u c i g e í i m o o f l a u b . P o n t i f i c a t u s fui 
a n u o T e x t o , p r i m a d i e F e b r u a r i j e o r i f i r m a n s 
p n u i l c g i a c o n g i e g a t i o n i s . S j H i e r o n ; I e f u a 
t o r ü a i t . ^rímiegtorufactoltatUtexeytid 
72 % JmmtimcatUy in dultorU) fé/cmufit i í 
Jliigeneris indulgeCiaruper cjHoscüc^  %o 
manos^ Pottjices elus praicejjoresQmhui 
eñáfyecialihus rátiomhtts coc^orü te 
ñores pro exprefíts hahens gmma t&Jtn 
gula primlegia,fdcultafcs; &gratias* 
exepúones immtitjitatesjíketatejin 
dHÍgenúaSiatc^peccatorum remisiones 
circa tamen clanfulam ^ orngedi mdnus 
¿dmcricts & conccfsiones enam perif-
fam congregátionemj'jjficienté adídftt 
cuítatefííjfíiltam ad diciá co<¿regatiom* 
aggregAtóSt infraterm tosvíí cupato^ex 
tenfdydt^ indulta prddiña qucmodccü 
^ue ^ual'ittrcm a c once fia ^  (rjappro 
batayjímenusfnt'mrfu&facYh cano 
n i b u s ^ Comilio TrtdenúnG non finí 
contraria ex certa fcientfa denuo in per 
fetuum, yipoftohca autmtate tenore 
prxfmtiimapprohuuitifgjconjirmauit 
üifm perpetm(jtfinuiclaíilijfirmitati! 
roluraddidityHxc G r e g o r i u s X H I P o n -
t i f c x m a x i m u s . I n u e n i o e t i a m G r e g o r í u m 
« H a b e r . í n X U I I . p r o u t h a b e t u r i n c Ó p e d i o ^ ^ ¡ j ^ . 
t i t^priui le^ Societaás lefu motuproprio certacjue 
f . i . p i é tía,ac de plcmcudme pote ¡latís Apo 
fiolfcte approbare attjue confirmare om~ 
niaprimlegia So.cietam¡facúltates exlé 
pttones,mmmitates,gratiaS & indul-
ta tamperfuoi predecesores^cjudjn a 
y f n j€ concejfafi1 n 6 p o n i t u r a C o l l e f l o r c í b i 
/ i l l a l i m k a t i o f o l i t a p o n i á S u l T i r n i s , P o n t i ñ -
j c i b u s j f e i l i c c t j d u n i m o d o d e c r e t í s f j c r i C o n 
( c i l i j n o n a d u e i f e n t u ^ n e i c i o a n i n p r i u i l c g í q 
, o r i g í n a l i p o n a t u r : q u i a a d m a n u s í n e a s n o n . 
p o t u i t p e r u e n i r e i f i c u t n o p o t u e r u n c perue 
n i r r p n u i l e g i a o r i g i n a l i a h u i u s f a c r x r e l i g i o * 
n i s r i á propterea ea t a n t u m p r o p o n a m , í i c u c 
p r o p o n u n t u r a b e o r u r a C o l l e d o r e . ExiiH-
í n o t a m é quod forte i lJá l i m i t a t i o n e m adié* 
e i t p r a e d i é t u s P o n t i f e x , f ] e u t e t i a m e a m a p H 
p o n u n t a l i j S u m m i P o n t í f i c e s i n c o n f i r m a -
t i o n i b u s p r u i l e g i o r u m á l i a r u m r e l i g i o n ú . 
N e c e g o p o f t P i u m V . i n u e n i a l i q L i e m P o n -
t i f i c e m c o n f i r m a í í e a b f o l u t e p r i u i l e g i a r e g i r 
l a r i ü j m o t á l i m i t a t u s f u i t G r c g o r i u s X I I I . 
i n h u i u f m o d i c o n f i r m a t i o n i b u s , v t i n b u l l a ( 
q u a m edidit p r o i c o n f i r i T i á t i b n e o r d i n i s e l e 
t i c o r u m r e g u l a r i u m j q u i v o c a n t u r m i n i f t r í 
i n f i r m O r u m , l i c e t c i s c o m m u n i c a u e t i t o m -
n i a p r i u i í e g i a , e x e m p t i o n e S j & i m m u n i t a t e s , 
& e x e m p t i o n e s o m n i u m a l i o r u m b r d i n u m 
i n e r i d i c a n t i i i m 5 & n o n m e n d i c a r l t i i : m , & S o 
cietatis I c í u c d i c i t t a m e n ibi,qi3^ tanTer^f'. int 
i n v í u , n e c f u b v U i s reuocationTbíísT^ipvei 
h e n f a j i i e c d e c r e t i s i p í i u s C o n c i l i j , n e c i p í i u s 
c o n g r e g a t i o n h r e g u l a n b m i n f t 1 1 u j j ^ c G t r a -
r i a . S o l u m i n u e n i p o í í C o n c i i i u m T r k i c n t i -
n u q u a n d a m a m p l i f s i m á c c n c c f L i c n c m f a - , ¿ Habentn^ 
d r . m á S i x t o V . h a n n o D ñ i railleilmo q u i n tjb Íigiílo, 
g e n t e í i m . o c é t u a g e í i m o í e p t ' i m o . í e p i i m o c a r u i h c n t i . i n 
i c n c l a s D e c é b r i S j P c t i f i c a t u s f u i a n n o tertio l ibr .congrc 
^ • r o • / i h • . ¿ • g a i . S . B c n c 
C ongriganom dancii mmmfsU í u g m regnu. 
Portugabdiacómnibus &[írfgulis fltíM Portugalie, 
/vicnafterijt/Priorihus tjr alijS regula" 
nhus loas tamprafentihus^quamj'utu 
ns eorum (jemrdl i^al i js Ahhatílus. 
Difíinuoribus yViftatcrthm > ffifuperia 
nhus mondchisrehgiojíSynouitij's eme 
fis a & ceetetisptrfonisrmnc Sí pro tem 
pore exiflentibm ^t.omnihus priuile* 
£Í]S tewporal'tbtís, &fpyttúaliÍMscon-
cebís S, H'teronymiiS<'Bernardi&ali]s 
Q¡lerci£fisdrdivis meno Cafíwenfís es* 
Vallifoleti d i ñ i ordtnisS. Benedicíican 
gregattomhus humfmodi^per VniuerfU 
orí/e conjtitfííissetidpermodu comunica 
t i o m s ^ e x n / J o n i s ^ m í u s t l l a ^ tlli 
qHomodcíih€t)>tuntur}potiutHY&gan-
de nt,ac vti,poti ri &ga ud erepbjiunhé* 
poterunt.^Nou ohftmtibus conñitmch 
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f4 QuarflioncsRcgularcsF 
wíusyfeu reaocatiomlin ¡ ac ÚWj'J j)'y¿ 
migfij& fM ilc ñoa edendis indülgetijs 
íi:x regularisjaíijsf' d^ípojíi/licis^nec'nó 
in vnriier[alibus :¡Jromncialíhisii&% Sy 
ñ&ddliíus C'mili']s ektís fjiecidibus3& 
geneyaltíus confiitutionlhHiyOrdmatio 
^ ¿ f ^ .Prout plcníusrcferturhecconcqísio 
iníra m quneft.d-c: cómmimicatione priuile-
g'crurrt . Per quae verba ibi inymuerfattbtis 
ianílis verbo in£{\\CQn:Hijs^ y\^ iuTj)OÍV¿ 
cócedi,quod in hoc indulto cótinetur quid 
maximuni,rciIicet,qúod potcft vt i dicta con 
girgatio prmilcgijs '& irtdultis,etiam iiíint 
contra Concilium Tridentinum.Concedi-
rur ertimipTi congregationi communicatio 
priuileeiorum diólorum ordinum , non ob 
íhnt ibus Concilioiiim omnium gencraliu. 
coníí i tut ionibus. S'éd'rcm bculatius pene-
trahdonibil tale iñ 'üi í t íconceísione.conti 
néturjlolü enim cócíditur didae congrega-
tioni cómunicátio priüilegiorum diótorura 
orainú,ricut di'di ordmes vtuntur,potiiitur 
gaü'dent,ac vti,potiri¿¿ gauderepoíTant, 
& potactunt^non obílantibus conít i tut io 
nibus Cónciiioru etiá generaliú & Cócilní 
TndentÍDÚ,nccaiiquod Concilium genera 
le,quod ego vMerim obíla, quotminus pof-
feí regularibus concedí communicatio pr i -
üilegiorum aliorlim ordinumjeo modojquo 
aíij oriines gaudent,potiuntur,& gaudere 
poiTünt,&:potin p o c e r u n t ^ í l s autem poft 
Concilium Tridentlnum fuotum priuiiegió 
rum vfus non.abfolute concéditur niíi qda-
tenusí^lius Concilij decretis non contradi 
ci!nt,pi:óut patet. 
Hic eft iíritur ílatiiá. pnUílcgiorum Renat; 
igiair núcexplicans, cjrca íupra didaaliqua-
•difiícilia,c]'ii5 in fequentibus articulib reíbl^ 
¿ i ^ T 1 l V L V S: 7 1 . 
Vtruyñ.'/ofo'n)atii yriuiíegip aíicuius re 
- '^gidhis imelligamür aidm cofirma 
tfpodco'dic e<io,*quod vtprOipoíítu m 
hqc articulo cliiius patear diftingué 
1 ^ du e'íl,arí cóli-rmatio faerit faátain'íor 
.EmanuelisRoderici. 
ma communi,an vero fuerit pa¿^ ex certa fei 
cntia.Qup fuppolito refoluendus eíl ártica -¿r 
íus per duas cbncluíiones. 
Prima conclufio:Si priuilegia confirman-
tur informa comuní negatiué t í l r e fpond l . 
'dú,quiaiicut per reuocationé pruilegioiú 
alicuius religionis, non cenfentur rebócala 
priuilegiaadiníbr,itaper conlirmationé pri 
uilegiorü alicuius religionis non ceníentur 
conHrmatapriuilegia eiusad inítar conceífa 
cum cótráriorum eadémíit difciplina&pari 
formisratio vtdi t i tur íniure. -íl.rínprin. 
Secunda coclufio a Si cófirmatio cfTet ex ñAchvt quí 
certa'fciétia,aut priiiilegiato ad initarprin-- íuntfuivcl. 
ceps alterius priuilegia concefsit pra-terita aiXí:n' 
& prasfentiajlic dicendü eíl priuile gia no in 
telligi confirmata,quialicet ha!c confirma 
tio vimpriuilegij habeat, tamen non poí— 
fet dici illa fub concefsionc príefentium pri 
uilegiorú includ^imo necfub íimplicicon-
íirmationc priLiiiegiorum ,que ad Futura pri 
uilegianon protrahitur . A t fi n edum prdí 
terita, fed etiam futura pnuil tgi ; prisiccps 
concefsiíTct, non dubito quincoafirmatis 
alicuius príüílegijs ex certafcientiaetlá pri-
uilegia a4 inftarconíirmata cenfeantiir,quia 
huius geñeris confirmado cít quafi nona pri 
uilegiorumconcefsiojimo eíl nouapriiiilc-
giorum concefsió quando additurclaufala, 
& denouo concedirma^inxta ea quas tradit 
Bartolus k & rcíoluit Mandofms.Qiii pra?- ¿ Bart. in \, 
tereaadditfscudum Árchidiaconumjquod "l0^ m7ÚO 
huiufmodi cófirmatio dicitur gratia.Ex qul ^U¿C¿ ^e-r 
businfertur,quod fi aliquibus religionibus 
concedantur priuilegia alijs cDnccffa&cpn onin* {^¿[Q 
ccdendaprocuidubioet iamhüiuímodicon- Mando.de 
firmatio rada a keri reíigioni, ipíis cenfetur rriuilcg, ad 
coiiceíra,& multo magis hoccritvcr-iíTi j.íi ínftar.q.y.i 
non íolumdiclis religiombus concedjnrnr l * 
priuikglaconceiid & .oncéelen .l^Udoljam 
concedantur íauores & pratis fictiKítWan 
d e í .cóceditur \ Paulo i i i : Socipfati lefü 
• •-•.g :\ .\":. • ' \ ; • / . : . *.; t ^Aitut^ tm 
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U í r u m fofíimís mode^ti pr'miie¡n]S. 
R Erp6dcodicendo,quo'ihic articulus proponiturad elucidhhda,& expl í t l da verba pofita in cóíirmationibas p i i 
uilegiorum., de quibus mentionem f^ci-
mus in articulo fuperiori,in quantum Gv^-
goriasüecimustcrtius in eis confii mat p, i - . 
uilegia regulanum;quarenus fúnt m víu ,AJ ^ 
— cu } 
ó 
ó 
a Panor. ín 
cnim acccf 
ílílént Jeco 
ílic. 
h c . c n m a c -
ce í s i íTent . 
fl.volunta-
rie C.deex 
culat .tut. 
¿ S y l u e f . v , 
p n u i l n . i . j 
«c.fi.de tér-
ra de priuí. 
fe.aeceden 
t i de priui. 
¿•c.cu renu 
tiatj^.q.i. 
í'Notat.ín 
d.c. accede 
libus. 
Adcuius claufulíB explicationem cíl notan 
dú,quod in ea t á g i t u r qugdá cjuscft; Vtrum 
priuilegiii toilatorper no vfum an pcrvTum 
contra7iu^verbi gracia,priuílegiatus,vt deci-
masnó roluarj6¿ íoluit íicutaiij; Et exéptus 
conuentus coram ordinario refpondet non 
allegans priuilegium , an perdanturifiapri-
uiieoia. De quaquaeíl-agit Panormitanus.dí 
Etbréui ter conciudendo,quantúadnofiru 
propofitum vnica diílinftione huic difdcul 
tatifatisfiet, aut enim priuilegium fuit con 
ceífum perfonsE priuat3E,aiit fuit conceffum 
eommunitati,velEcclefi£c. Si fuitcóceffum 
perfonse p r i u a t G e p e r d í t u r per vnicameótra 
uentioné,fcilicct,'íi direíle obuiauit i i l i pro 
ut probatur in iure b fecus íi n o direóle i V n 
de pnuilegiatus ne fubeat aliqua muñera pu 
blica,vel honores fponteacceptás vnúnon 
praeiudicatílbi in alijs,nec etiam in illo,íide 
nuo eligaturiuxra quandálegé c exprefsam 
nifiacceptauerit decurionatúiquiacx i l lo o f 
íicío aílumiturad alia ofíícia.ldeoq;a:cccptá 
doi l lud videtur íibi. pra^iudicare prout te-
ner Syluefter.íí Si vero priuiíefflú fuitcon-
ceíTumcómunitatl^íiout cóceduntur prmT 
legia reguíariúytuncrnon perditur,niíi legiti 
mo téporcprgferibatunEt licet Alexander 
Tertiiís e de terminauerit, quod fieret pra;f 
criptio fpatio tnginta annorum. Inno cetius 
tamen Terrius poftea determinauit , quod 
in minore quám quádraginta annorum fpa-
tio minime talis prasferiptio contra diera pri 
nilegia contingat. Etratio^diíferentist inter 
priuilegium conceíTumpriuatse perfon^., 5c 
conceflum cómunitati e í t ;Nam fmgularíss 
perfoníe nonpoíTunt per contrauentionem 
renütiare priuilcgio fadtó cómunitat i , quia 
per contrauentioné perditur priuilegium^ 
ex tacita renuncirttioneiquá tacitam renitR* 
tiationem valida in priuato qugíibet direíla 
contrauentio inducir, argumento aliquorú 
canonú.gSedin priuiiegio fado religioni,-
ficutregulares non poííunt exprcíferenun 
tiare priuiiegio religioni conceífo^ta nectd 
cite,prout notatur in iurei/? & íic folum per 
ditur per prafcriptiftnc á^Bá temporis. A d 
uerte infuperquodEugeníus I I ILannoDo 
mini milleiimo quatercentefimc) trigeíimo 
quartOjfeptirao Kalendas Mart i j . Pontifica 
tus f u i a n n o q u a r t o , ^ ^ ^ . ^ ^ 
ntdiElt Vallifoleti ex certa factia&wo 
tMprcprio^tícd contra práfata congre 
Tom*i* 
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£ationismonajleriajúca3pcrjl?nas, (ffi 
bondahqua non curratprdfcnptio , mfi 
pcjllapfam fexagmta amcrum. Quod 
¿jHiaemwdulrum > tamm cafihusjre-
íus3(djr hcnis.pratmtts, ¿¡uam faturis 
potejiate feientia ¡imihhusexter.di 
& lócum haber e ominovolmt* » H a b e t i b 
T T . • -i , • L 1 1 * • i- ^ c&fe Hoc pnmlegiumnabeturauthenticum m h QJ,-^ 
bro i priuilegiorum di¿ti ordinis iraprelfo 
llomíe ex Typographia T i t i , & Pauli 
Dcdecanis anno Domini miíieíimo quingé 
teíimo uéluagefimó nono; , Qupindulto 
iruuntur etiam ordines mendicantes, & alij 
Icommunicantesin priuilegijs; Exquopriui 
legio cblligitur ciaré, quod contra priui-
egia diélae congregationis non curritprae-
feriptio, nifipoíl iapfum fo.aginiaanno-
rum . A i t cnim, quod contra monafteria, 
loca, pet lonas, & bona ipfius non currat 
pi^fcript io^i í i poíl diclum terminum ela 
pfu'm; Priuilegia enimlunt qusedam iura 
afliones GOnccrnctcs monafteria, ro'ca,pcr 
íonas,&bona príefata . Ná vt ait Vlpianus 
Kaequebonisanoumeratur, & fiquid e i l in 
a(5tionibus,petitionibus, profecutionibus i ^^^o^om 
nam ha?c omnia m bonis elle videtur Hoc aN*:G ~ 
igitur conl íuuto ,quod priuilegia conceíla qUartade 
religionibus non píefcribunturvniíi pofl: prqfcript. 
quadrageiimum annum elapfum fecundum auth. quas 
ius commune,aut pol} fexageíimum elap aciones C. 
f.imfecundum didum priuilegium , quia ^|-acr0*cc 
toro i l lo tempore ñon víi funt regulares di 
étis priuilegijs ; imo contrauentum eíHl-
lis,videtur dicendum , quod quando Gre-
gorius Decimus tert iusjin confirmationi-
bus faclis pro priuilegijs regu]arium,dicens 
fe OJa confirmare ^^ttnus funt in <tft4i 
deber intelligi , quodea non confirmar^ íi fgHnia di-
per contrarium vfum contra ea fueritprae- ueríícatc de 
fcriptiim tempore legitimo . Et fie vt cía- coccfpneb. 
rius lóquar , vurtdicere,quodtantum vult dc.cumdi-. 
confirmare priuilegia regularium, quae va- Je«:á,accq 
lettt,non autem illa,quaí per contrarium v V 
fum funt fublata. _ mc.i.&qua 
Quod confirraatur primo * Nam prout fínertotum 
ait AlexanderIT'ertius Papa confirman noratglo.ia 
do communiter in dubio intelligitur con- de. quia di 
firmareillud, quod aclu valet ¿ Per con- ucrínatem. 
firmationem enHTTñon créatur iusnonum v.formaco 
prout facn Cañones m expreífe. decidunt ninn1, 
D 4 &no 
QnxftionesRegularesF.Emanuclis RocJeríci, 
ü.l.adopíio 
fF.dc adop. 
1. legara in-
uíil.if.dcle 
einauth de 
detenfo. ci-
int.$. ince-
Ti'm.colfi^. 
notat Barc. 
in quia 
fF.dc iuníd. 
omn.iud. 
fc.ex parr, 
ex.iepriui-| 
5 In mon.i. 
imp.fo. 4 .^ 
&c to.nú.m 
a.impr.con 
ccír.177. 
r Colleft in 
com.mend 
ticpriuileg 
& notat Glof .qu íEdá fingularis.Licet enim 
aliqnandoaliquis con firma t illud,quod eft 
ipio iure nüUQ,qiio caíu videtur potiusda-
rc quam confirmare,prout contingit i n a i i -
quibus caíibus notatis á inreperitis, w.& 
quandoq; qnisconfirmat i l lud quod no eít 
ipfoiure nuilüjfed eiHmperfed:um,vt quan 
do fupcrior confirmar cleCtionem,quo cafn 
non videtur daré qui connrmac;fed viderur 
imperfeutu perficerc,prout dicitur in iute .o 
& notat Bartolus & fcribétes.At loquendo 
de conhrmatione communi,ideil , loquédo 
in dubio nunquam legiilator videtur confir 
marcqüando ab ipfopetiturconfirmado Ic 
gis,aut piiiiilegijjnifi icgem aut priuilegium 
quod adu valet>Secundo cófirmatur. Nam 
Gregorius Decimustertius, non folumjcon 
"tirmat dióta pnÚ!légia,fed eda í^nnoua t j& 
delioub coñcedit,& inñouatiQ pduile^io-
rümjprouT determinat Innocentius p Ter-
tuTs nominf ius non tribuit,fédañtiquú con 
fmiatTQTiodlpíüm etTTdetermlnat H o ñ o -
rius Tertius. Vnde luhus q Secundus d é -
clarauit,quod per confirmationcm priuile-
giorúfratrú minOruiiíi per Sixrújquartúfa-
clam ac eorúdem priüilegiorum nouam có 
cefsioné per hsec verba( Dfnouo cwcedimus) 
folummodo elIFcon firmara priuilegia di ¿lo 
ordini coñccíía^STnon alias reuocata. Gírca 
qual íTuI i j^ecundr^eHaHHóñe^ áducr-
cófirmauerit priuilegia regularium quatenus 
funt in vfu videturjoquendo iuridice deter 
minare quod confirmar ca quae funt in v i r i -
di obferuantia,& valét , non auté ca q%p$r , 
cótrariu vfumfunt a b r o g a r a • Quod 'fuit ne ^ 
c e S a r i ú addere.Ná cófirmatio e x certa feié-
tia(prout infra dicetur ) d e qua vfus eíl 
Greigorius decimustertius, confirmar etiam 
abrogata,& per contrarium vfum caífata. 
Sed dices: Ad quid igitur feruiuntjjla ver ¿Í;* 
ba addita poíl cofirmationé jcilic-et, (de no ^ ^ 
uo concedimus ) fiPapa per ilíaliili,il noui^ 
coñceditÍQuid operanturdida verba, armo 
uarníT^aut de nouo c'oncedimus ? A d q u o d 
refpondeo breuiter,quod maxímu quid o p c 
rantur. Narn^_priuilc.gia no funt injdujpa-
t i o vigintiaut trigintaannorú mt^uenien- S¿ 
te p 'ot tdidú fj^atium elapfum ipfo r u m i n n o 
uationcincipiunidenQuodida priuilegia, i«U 
ac'fi'in ipiío^inílanti innouationis eífent de 
n o ú o conceíla.Et íic,vt prasferiptione legiti 
ma qüadraginta annorú,auí íexaginta tolle-
rentur,eífct neceífariújVt hoc temperis fpa-
tium curreret ab inílanti innouationis n e c 
al íquidaddidá prasferiptionem proficcrcc 
fpaciumJjjudj^igintiaut treinta aimorum 
e l á p T u n ^ n t c d i d a i n i n n o u a t i o n e m . Ita f e n 
titdo£iifsimus Cordúba. 
4 
/Cor in ad 
dit.ad cop. 
Panor.in c. 
cum fup-'r 
de ca'j.pof, 
& pro pri. 
Koícla cirn 
abfohitio 1. 
4 k ' 
I 
1 deciarationem 
tit Col ledor , r quod prsedida declarado 
crediturfic fada fuiífe abfoluté &genérali-
terpropter dcfedumrelationis.Quia muid 
famoíi Dodores vniuerfitatis Salmanticae 
declarauerunt & determinauerunt , quod 
quandocunquealiquapriuilegia concedun-
tur de nouo cumfequenti claufula,non ob 
ftátibus reuocationiljus Apoftolicis, prout-
in bulla áurea cótinetur imelliguntur viuiíi 
cara,& de nouo conceífa etiam illa, quxlúG 
ruc reno cata, Nam aüterñThü operáturprae 
dicta vcibafctim tamen verba in literis Apo 
ílolicis pofita debeant aliquid operari. Et 
hanc opinionem Colk-doris approba't Cor 
duba)f& ea tcnet Panormítanus poíl loá-
nem de Lignano,& diffuíe probar id Sum-
ma Rofelbe. Qupd quidem libenter fateor, 
fie concludendoT ex'dTdis qü^^eTcÓí í rma 
tionem & innouationem priüilegiorum in 
dubio folum^ofirmátur, & innouátur ca, v non obflante quid magnum nobis concef-
quae adu valen^niTralTiid cxprimat confir- ' fit dida verba(j^<tít««;/^wí ;«'v/~«)fubticca 
mans & innouás, prout exprimir quanZo ad do. Et ita vt quid magníi fuit á patre noílro 
dTEjUá^auíuTlNon oBllátibus rcuoiatio- rcucrédifsimoF.FrácifcoáTolola t ücGenc 
nibus ApoíTolicir.'Tride cu Grcgor. X I I I , ralenuoc auté Epifcopo Tyceíl impeiratú, 
vt ega 
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U t r u m Six tus ¿luintusfuhtites illa 
rverhuy quatenus fmt m ^vfuyali-
quid nomconcefierit. 
REfpondeo dicedo,videri ex didisfequi quod Sixrus 4 W i n dida confirmado-
ne priuj^egíorum ordinis Minovum r auth, 
S¿ Sai íd^ Clarse Sí tertij ordinis de painitcn 
tiafubticcnsverbailla, Qujitenusfuntin vfit* 
nihil noui nobis concefsit i. Ñam in dubio 
nunquam Summi Pontifices videntur con-
ürmarc , nifi íliud quodadu valet. Et per 
tonfequens licet confirfnent priuilegia, ab- r 
ioluté debent iuridice interpretari,ideíl qua ] 
tenusfunt inyfu , & nonfunt per contra-
rium vfumabrogataj &fublata. Hoc tamen 
Cord. ín «d 
dit.ad Co¡» 
tit.abfolu. 
quoad fecu. 
lares iirerf. 
quoad §.1^. 
<* Sub. íígil. 
¿DD.mca. 
ex freauen. 
Tomusl .Qu 
vt ego nudiut \ patribus grauirsiinis noílrsc 
rcljgionis.Ná confiiTnatiofupradiíia fuit fa 
¿"ta ex certa fcientia,vt patet ex verbis ibi , 
D í a a atitoruate apostólica tenor e f'ra 
fentiú ex certafcientia , w hn ómnibus 
w ¿juibus decretis concüi] Tnderit * non 
aaderfantur ¡a^rohamusycovjirniamus 
ac innouamus3perpetudg reherís jlrmi 
tatem obtwere (¡fjjirmiter obferuarií 
Hasc Sixtus V . Coníirmatio autem f e c u n -
dum Dolores a efl duplex^cx certa fciétiai 
ik. in forma commum . Tune autem dicitur 
deconfliru. confirman ex certa fcientia,quando incoar 
jnc.quiadi- matione inferiturtotus tenor rei confirma-
yerüCrftc de tai, vei quando vtitur iílis verbis, ex certa 
b^cf^TcT ^cient^a ve^ ^e p^í^itu^iñe potefíatis iuxta 
eiVL .f. Gloííam ¿Panormitanum, Decium & Feli-
conhr. vtm 0 . ^ . ' ; . 
psr totuin. num,& Aymon Grauetá.Dicirur etiam con 
oGlof inc . firmado ex certa feientia,quando Papa con-
ad hxg vbi firmatid,quodvidet prout habetur in: iure, 
Panor, n . 7 . c & t r a d i t ínnocétius . Tune autem dicitur 
Dcc.nu. 14. confirmare in f o r m a communi,quando fim-
de re lcnpN piiciterconfirixiat)alitcr non mfh-udus de 
Fcli.inc.no r • TT • r L* • i r '• J 
uullicoLi^ negotio.Hoc enim caíuverba intelligi de-
cod.tit.Dc- b^OÍ proprie códitionaütenquía Papa prae-
ciusin 1. te- fumitur ignorare quse in fado cófiftunt, iux 
ftamcn.n.15 taid,quodtradunt Cañones. / /Et confirma 
C.demiiit. tio ex certa feientia fecundú Gloífam e fin-
te r9ra"e* gularem tria operatur. Primum , quod talis 
num 18 res r^íT1iori:> autnontatis.Secundu, quia íi 
ce. venera- i^ res eft minusvalidafit v a l i d a . Tert'ium 
bilis decon quia proptxr authoritatem cófirmañtis nul-
fir. vtil. In- ius inferior poteÜ de illa ^^fofceiT.Quan 
noetn. íñc. do ante cófirmatio efifada in forma cómu-
i.de trafac. m naru,aut nihil operatur.Imóex hec n o n 
4cap.hn.de h • . . L , . . . r . . ,. 
íoníWibó tolllturcogni?:i0 ludicísiníenons, nec talis 
«Gloi*. in c. e p í f r o p t í , 0 creal: aliquod ius n o u ü , vt fupra 
quia diueiii didum eft.Vnde fi impetratur eft, quia fok t 
tatcm. magÍ5timeri,q;fpecialiter proKibclurquam 
fSalisinfií- quodgeneraiiteí". Ex qu ibus Baptifia f de 
ma ver. ao- Salis.infert decifionem notabilis qusl l io-
io.mo* iol nis j e p n u i l e r r i j s ,ordinis Minorum. Na fe-
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hcisrecordationis Bonifacius Papa V I I I , 
concefsit quaedam priuilegia ,, quíe didos 
fratres eximebant a foludone quartas Cano 
nicae portíonis debits eccleíiíe parrochiali, 
ratione íepuiturae. Q u^ar priuilegia per Cle-
^ Clcm. du ipentipajii, g dudum fueruntreuoeata. Sed 
«4u.de fepu» poíl didam Clementinam eadem priuilegia 
ab Eugenio Papa I I I L p r i u s examinara & 
approbatafacnmt ex certa feientia, &: íimi-
liter á lulio 1 1 . Ét á Lebne X . qusEfi tú fuit, -
an dida confirmatio Eugenij faciat valere 
dida priuilegia conceífa per Bonifacium 
V I 1 I . & refponditdidusauihor , quod va-
let dida confirmatio . Proquo allegat dúo 
decre ta , in quibus fedes apoftoiica deter- hc.'x.de tra 
minat, qucdquádo Papa confirmar aliquid íac. ca quo-
ex certa feientia validat nullumvel inuali- ^cs e^ F^* 
dura.Imo talis confirmatio habet vim inno-
nationis dando nouam vim üjij quod alias 
nullam habebat. Et hanc dodripam tenet 
Panormitanus , ¿poíl loannem de Lignia- 'y*™' P 0 í 
n o , & tenet etiam Gloífa & diffufé probat ^ . ^ ^ " ^ 
SummaRbfelle,& Culledor priuilegiorum ¿pof .^Lc . 
mendicantium . Etidem eft quando confir- cü^acccísif-
mat cum claufula de pienitudine potefta- íentdecoft. 
t is .Namtünc ea v i i cenfetur, quando adus Kofela-ticu. 
n o n valet de poteílare ordinaria , prout te- ablo)ut.i ^. 
netPaulus Caítrenfis/CAlexander,Deciiis, f ^ n g f * - 1 ^ 
Alciatus, Dueñas , Menochius. Quod i n - C¿p.Me¿1. 
telligitur cum Princeps, pon arbitrabatur, tffconfi. in 
fe id poífe faceré ex poteílate ordinaria,. fi.fol, 43. 
vt explicat Graueta, / qué fequítur Meno- KCaíl. inl* 
chius.Ex quibus infertur quod c u Pius I I I I . ^ 'imperfe-
anno Dñi milleiimo quingétefimo fexage- Aa0¿gXCa^C 
limo primo Pótificatus fui anno fecundo, • t 
prout aictueltiuprajConnrmauerit & lnno- qUán<^ p,-
uauerit priuilegia fratrú minorum de obfer- cius in I . in 
iiantia& Sanctas Ciarse 6c ter^f ordinis de tcíhm.n-i. 
poenitentia ex certa feientia , ac de plenitu- C dcniihf 
diñe poteílatis, vtconOat ex bulla articulo 
fuperiori alleeata. Q.uod no folum cófirma ePr(?tCl'P' 
v v". —• • -  reo'. 2, prsc-
l i i t & mnouauit eaqusadu valebát, &crant fumn •> n.(> 
in viridi obfcruatia,fed etiá illa quae per con Puep. rcg. 
trariú vfum erát abrogata,Vnde licet a Six- 4:xn.vverf. 
ta V.anno Dñi milleiimo quingentefimo oc i.ratio .Me-
tuagffimo feptimo,nó fuiífent ex certa feíé noch. eopff 
tia cófirmatamóciu tamé per cótrariú vfum f*Í?'' ' , 
erat abrogara , namab anno D n i m¡Jleln?io 
quingétdimo fexageiimo primo.,vfq- ad an- n A ^ ,v', ~. 
nn millcfimü quingetefimum odusgefiraú M c n r 
fcptiiTium,currunt viginti odoanni;quo te- r- ; 
pocis fpatio no potuit cótradida priuilegia f fr'a- r'--r" 
currere pr^fcriptio. Et fie priLidegia horum 2 a " L f 7 * 
regularium p^r .cau ariú vfum no funt abro 
gata.litlicet eifent abrogara aliquorum abro 
gatio minime probari poteíl : cuiufmodi 
ilmt priuilegia í ¿ facuitates concedétia a u -
thoritateabfoluédi áreferuatis , difpefandi 
in ceruns,irregularitatibus,commutandi vo-
ta & iuraméta , necnon in ipfis difpenfandi, 
Haecenimin fecreto figillo cófefsionis vfuí 
mandátur.Et nefeio quomodo de ipfis pof-
fet aliquis,lice: curioílisinueíligator dicere 
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cúveritate.quódnori ílmtin viridi obferuá 
tia?Na etiá íi ipfe íió vfusíuerit cis á multis 
retro téporibus,alij tamércgulares,íui&aite 
rius ordimsjhis ;Í£pe í iEpius ibrtafsis vfi funt, 
qu«ro quispoteílfcire j 'quodno cft in vfu 
cóceísio illa notabilis Martini V . qua conce 
dít quod Prior Monafterij Sanéfr Benedicli 
Vallifoleti inforo cófcientis pofsitdifpéfa 
re fuper irregulaiitate cótraéta á Monachis 
ex h o m i c i d i o voluntario occulto. De quo 
dicirur infra in quaeft^ dc difpenfationc.De-
bentne prselati faceré iftá difpenfationé in 
medio monafterij,autin plateis,vbinó vfus 
huius facultatispofsit f c i r i & p r o b a n ? Non 
. certe fed in occuko,vbi i nemine non dico 
fciatur,led nec fomnietur. PrsTerea , cafus 
lile rarifsiméin religionibus aliquibus con-
tingitj&fortaíre f u n t a l i q u K religiones, in 
quibus poftcentúannorú fpatium elapfum) 
huiufmodi cafus c ó t i n g i t ; & fie per tofum i l 
lud tepus nunqua fuit talis cócefsio in vfu-, 
E t nópofiu'müspro'pterho'c dicere , quod 
ea í i t q u o a d ipfas religiones fublata. Na vt 
ex n o vfu fublata aiíqualex,aut priuilegium 
dicatur, oportetcafum euenifle , quod lex 
vel priuilegiü difponit.Nam ü nu l lu s vnquá 
talis inciderit cafus, non propterea minus 
recepta diccfur.Necprajtereain diífuetudi-
nen>abijffc c*t»editur, quanuis exequutione 
. fortitum n o n íit prout mdi t elegater Mar-
m Cucusli. c l^m Antonius.. 
i . m a i o ^ . m -
ftic.rú.3.in^ T / c V L V S. l i l i , 
Vtrüm pYmlegtu perdicum por no )>fum 
^mad rdigiont¡cm direEié eji cocejjjt, 
perdaturetidm ^utad alias religiones 
¿juihus pcrextenftone e[i comunicam. 
/fColle^.in ITS Efpodeo dicedo,quód 4 Colledorpri-
cop. mend. ÍVuilegiorú. mendicannumtangitiílá d i f -
"uoadfec'1'' íicukité,agen5de quodáspriui legio Car 
faresfecudo melitarumcóce^0 a^^1^an0 ^ - l ^ ip^s pa-
5. ip. tribus Clrmeli t i^vt de licentia prsElatorum 
eceleíis poísintaudirc confefsiones oranm 
Chriíli fidelium caufa deuotionisadeos re 
currentium,nilitalia commifiífent, propter 
quas e í i c t fedes apoflolica mérito confulen 
da.Dubitat igitur, Vtrum ápud Carmelita-
nos,quibus d i r e ó t e faóla eíl hsec cócefsío,h3 
beatur i n vfu v t lie t á i l l i ; quam czereri men-
dicátes virtute cómunicationis, feu exten-
lionis priuilegiorum pofsint v t i illa ? Et ait 
quod fuper hoc cófuluit ipfe genérale prio-
F.Emanuelís Roderici.' 
re pr íEfat i ordinis Carmelitaní. Qui refpon-
dit,quod abfq; dubio in partibus Italias, & 
Frácia:, vbi vigebat illius ordo, habebatnr 
praefatacócefsio in vfu. Licet forte in Hi f -
pania propter paucítaté monafteriorum prae 
dif l i ordinis,vbihuiufmodi dubitatio infur 
rexit non habereturin vfu. Ac per confe-
qués videtur , quod nó obftante fupradi(5ta 
lisefitatione pofsint "mendicantes vti hiic có 
ccfsi6ne,cuiíimilisnon reperitur in priui-
legijs mendicantium.H^c colledor.Ex qui 
bus verbis,prout colligit Corduba vide-
tu: colle¿lorinnuere,quod no pofsint regu 
laresvtididagratiaVrbani I I I I . conceira 
Carmelitis, l i ipfi Carmelitas non vtuntur 
illa,cú priuilegiü perdaturper nó vfum vel 
per vfum contrarium. At doflifsimus Cor-
duba his non obftantibus contrarium tener, 
ex fententia cu'iufdam v^lde docli patris, 
qué ipfe nonallegat .Nácum hoc indultum 
füerit cóceífum ordin iGarmelitamm & per 
cómunicátionem ordini minorum & per có 
fequensalijs ordinibusmendicantibus c o m -
munkatur exaequo acíiipíisfuiíTet fpecia-
íitcrconceíTum, non perditurniíi legitimo 
tepore prat;fcrib¿tür,quod eíl fpacmm qua-
dragintaannorum,fecundüm iuscómune & 
fecundum priuilegiü Eugenij quarti fexagin-
taannorú,prout diélumeíl in fuperioribus. 
Et ad hoc vt talis praeferiptio cótingat o p o r -
t e t habere feiériá priuilegij & voluntatcm 
ITÓ vtédiillo adhoc vtper nó vfum perda-
fcir prout probant aliqua decreta, r Vrbi no 
t an t Doctores.Et quáuis contraregularium 
priuiíegia gratias & exemptiones immuni-
tates & indulta per vnum aut plures aótus 
ex negligentia vel ignorantiaper quofeun-
que vetum fuerit contrarlüq;íit obferuatum 
millum tamen praéiudiciumillis generari po 
teft , fed omnia in fuo robore & firmitatc 
permanent prout concefsit Leo X. congre-
gationi Camalduléii & Iuliusfecúduscon 
gregationicSancti01iiieti,&Eugenius quat 
tuscongregationi Sanftae luíHnx t i Circa 
quod priuilegiü aduertit colleftorg priuile-
giorum ordinis Ciftercieníis quod praeferi-
ptio quadragenariaregulanter etiam contra 
ignorátes curntfecundum Abbaté h quo té 
porisfpacio fecundumius cómunc praeferi-
buntur priuilegiavt probatu.m eft fupra:& in 
hoc cóíiílit vis huius priuilegij,vt contra ea 
non praeferibatur íi propter ignorantiam eo 
rumeis minime fuerit vilim', non dico per 
quadragintaannos continuos,fed etiam per 
fexa 
h Cordu .in 
addit.ad di-
áum- 5/15, 
f Cap. fide 
térra in ver-
lic.detrahc. 
're nohiilH. 
d Congrcg. 
Csmal.n.75 
e Con!zrc<T. 
S. OHÍet? 
pri 1111,3. í'ol. 
yo. * 
/Congf .S.^ 
lufti.^riui!. 
4VÍo]. 101. 
priiiil . ^o. 
fol. 391. & 
priuil.^z.fb 
lio, 10^. 
¿ C o l . Síft. 
tit,pnu. $.i 
h Abb.inc. 
vigilanri de 
prsercri. per 
illum&l.fí. 
in fin. C.dc 
prs'fciip. 
Totiuis I.Qu^flio.VIIT.? 5? 
< hinoci: 
íexr.ginra . At ' in vfu pnuíkgi j de quo hic 
agiturcefíant omnia iíla,cum per ignorantia 
eo non fuerint vi'i, ñeque quoad íratr'fcs1 mi-
nores &alios mendicantes nó cít perdirum 
prerdictum priuilegiú per no vfum Carmcli-
:c. in tarunt.i-acic criá ad hoc cp dicít Ihnpcetins i 
d.c.acccdcn quodd"ciiiVet,particularescanqn'ici bene p o f 
tibusi. ÍUM íibi praeiudkare perdendo. p r i L i i l e g i u m 
per vnicá c ó f auentioné^fed e c c l e í i í c prgiu 
dicáre nó poíTuritquin ea pofsit aliegare no 
cíle íibi fublatufh fuum priuijiegium cp fuit 
perdkú quoad párticularé perí"oná:& Panor-
Kpano.d.c. ti&$Ú$S'U etiá dicit qudd íi vnus ytitur & n ó 
cu accefsif- alter pnuilegio multis concefso, non prciu-
£jnc in fin. dicatnon vtens vtcnti,dé quoet iáagi jSyl-
/Syl.tic pri ueu. Iconcordarts cutri his.Ergo licet aliqui 
uu.au. i i . fVatres íeu coriuentus feuProuincisí'ék'vb-
luntate,feu etiaimCquod minus'efl) ex igno-
rantia vli nó eíTcnt: tali priuüegio v e l contra 
illud feciíTent non poííent toti ordiní féu 
aiijs príeiudicare . Defecit etiam in Hoc Cafu 
prcEfcriptio quia hoc priuilegiu per córhuni* 
eatione & noua cócefsionem faóVum elt iarh 
ordinis Minomper plures Summos Ponti-
ficesvt patet ex conlírmadonibus priuile-
giorum Ordinis Minorüfadisper Clemen-
te íeptimum Paujium quartum J Piumquar-
tum,Pium V.Gregorium Decimumtert'ium 
&: Sixtum V.Ex quibus patet quod priuilc-
gia Carmelitarum 8¿: aliorurri ordinum fue-
runt fada,noue diíitd ordini -Mínorum ik fie 
contra ea non poteft allegan pr^feriptio qua 
íblent prseferibi priuilegia ordmibus con-
celia vt patet ex didis. 
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Vírum lex &priuilegiumcjucd impon¡t 
foenamifjofdclofofíit derogan fér 
contraridm confuetudinm. 
Efpondeo dicedo, quodPanor. dicit, 
quod k x & priuilegiu préñale impo-
nens psena ipfofació & ipfo lure poteíl 
de; ogariper contrnriá confuctudiné& repre 
hendit Hoíltenfeni h qui cóirzx'mm aoízu 
At'doBifsi-mus Caftró opiníoneme Panór-
ili¥ít(fám ómnino rcfdíit hoc duaus funda-
rtieto:nam pee na exeóraunicaticnis impoíi-
t i ípfo iure cótra imponentes mjnus violen 
t a s j n elcric v. m q u a nd o elimo ] aut q u o m o d o 
pdteritcótra-'illam inciperc có'ñíuetudo cu! 
nuila iüdicis aut prxlnti ne^ligcníia poísit 
impediré quin cótra iiia legé deiüiqués íía-
dPanor. in 
ci.de rreu. 
&c pace. 
h Hoftic in 
d.cap.i. 
íCaíUib.i. 
dele 
c^pit 
Í1¿« 
tim p o í t d e l í í l ü cómiííiim íncidatin excom 
miinicationc^ná vt dicunt Cañones Í/CXCO- <'Cap.paílo 
municatio trahitlecum executionc, « Harit na.i^vcrum 
rationem multis cónrmat C a í t r O y S c ínfert , i l ^e icn,:cm 
los_qui fine v l l á Papa» d i f^!é^ l | | iB^^^^fe4 "CQI11 
diunturintra portas d o m u s alic^j^mona--) 
ítcrijTqroru S a c i x C l a r a : á á t ordÍQ'is'yr'¿d'í'-' 
C at oruJílcTpfo fa ¿loex común icátós,quan-
uis propter monáOerij^defbrm^imicm & 
defolationem & fuperioris preiad negligen 
tiam & difsitnülationem moniales ipfaj muí 
tis fus domus .portas aperjre &. hbcram in-
troeudifacultatem cócedere confLieüerint: 
namintroitus ad ililiufmodi monialiam d o -
mus eílfub excómunicatíonisipfo^faclo in-
Cufréda psena, apoftnlica authoritaté inter-
diótus nec illis poteft vllo paóto fuffragari 
lógaeua mulierú fine licétia apoftolica intra 
tium cófuetudo cu Ipfo faéto exeómunica-
tio ipíisinfligatur.Aduertetamen.quod qua 
doidquodperlegcpra&cipitur pofitiuá per 
contrarfam confuetudinem eíl abióíratum 
etiamexcomunicatio iplo mre lata contra 
tranfgreíTores ipfmslegis eíl milla, fublata 
enim obligationé principali ipfms legis t o l -
litur etiam obligatiopgenae tali l e g i appoíi-
ta:& fie videmus multas exeómumeationes 
hodie non ligare , quse in extrauagantibus 
p r o p o n ú t u r : r á t i o eft quia obligaLiones 
eorum quae in talíbus extrauagantibus p r a ; -
cipiuntur per contrariam confuetudinem 
ceííauerútfita doftifsimus Caítro.Etfic c e f -
fat hodie excommumeátio , quae in vi;.imo 
concilio Lateranenfi fub L e c n e décimo fef 
lione nona lata eii cótra eos .qui impn:-:r 
aut imprimí faciünt librum a l i q u e m l i . : e 
prseuialegitima ^rdinarij examia^doi je , f f 
hcit enim in his H i í p a a i a um recnis iuxt¿ 
pragmáticas fancbioiv.-s, priuikgium. regale'-
A t T i C V Í v s . U 
jfffa:'ii¡i:'¡vi!egia contra deema fdcrá ' 
.to-nedi] tftitiint'mi'^Hr airogata. 
R>tBfpQndeo dieendo,quod v t .conftat. ex f -'.;JIJ.S pro'.:fin f u á bulla ¿latuit^ 
p)Üs l i l i . Qmj7ja.pni4Ílegiacótra .co.nci-
lid Tridenti iuluntablégala, & ide fummi 
Pótificcsfciiice^Grcg-onuíiDecipa.usTeríius 
& Sixtus V . noiuerunt ea confirmare in 
quantúfunt contra cóncilij Trident.decre-
ta prout Jiulü eft late in fuperioribus & hasc 
veritas, explicatione eget : .vídemus emin 
multa decerni a Cwcilig Trid.cótra priuile^ 
giáffN 
6 9 Qü^ñioncs Regulares F.EmanuelisRoderic), 
gía regii]ariii-m,qu2E tamé a viris Dodifsimis 
rcputáturnon derogareprasdifta priuilegia: 
in vno enimeodémet capite videmus deter 
minari diueiTa.Vnumablolute fine deroga^ 
tione pnuilegioriim,alterú vero cu deroga-
tione expreflaeorum, quod patetinfefsio-
ne trigíHima tercia de reformar . cap. ochuo 
vbiduo ílatuuntur. Primumcft quod facri 
ordines ftatutishiure téporibusac in cathe-
drali eccleiia vocatis prxfentibufquead id 
ecclefias canonicis publice celebrátur , & 
reípcclu huius non. derogar priuilegia, Se-
cundum eft^vnu'íquiíq; aLití5a proprio £pif 
copo ordinetunquod fialiquís abalio pro-
moueri- petar nullatenus, id etiam cuiufuis 
generalis aut fpecialis refcripti vel priuile-
gij prartex'tu, etiáftatutis téporibus permit 
tatur.Vides quomodo refpedu iftiusfecun^ 
di derogantur priuilcgiaJ& íic vidi ego fir-
inatú a viris doctifsimis iurifperitis & Theo 
loéis & Ecclefiafticis & regularibus huius 
vniueríita-tis .Salmanticenfis quod íreligioíi 
modo'poTl Conci l iúTrid . poííunt ordina-
n extra témpora virtute fuorum priuilegio^ 
rum.Etqiiidáreuerendifsimi Épifcopi vifa 
ipforumfententiaíOrdinaueruntaliquús ex-
tra terapora,de quo infra in tertio tomo in 
quséuio. de ordinibuslatius dicetur , vnde 
«xiftimo quod folum illa decreta Concilij 
Tridentini derogadaexpreííepriuilegia rc-
guhriumfuntillade quibus loquitur Grc-
gorius X I I I . in confirraatione priuilegiorü 
regulariuminó autc alia decreta in fine quo 
rumminimc dicitur no obftátibus priuile-
gijsin cót'rarium.Vnde quando dicút Gre-
goiius X I I I . & Sixtus V . quod confir-
mant priuilegia regulariumquatenüsdecrc 
tis Concilij Tridentini.nó aduerfanturfunt 
gloñandi videlicet quatenus decrctis facri 
Concilij Tridentini irritantibus expreñe 
praedióra priuilegia per non obftantias pri-
5ell.iy.de uüegiorum ibi appofitas non funt contra-
^¿¡•"p. 2.i. •^ •ec coñtra obítat decretum a, Con-
cilij Tridentinijcuius verba fie fe Jiabent, 
H i t e x>mma.& fiíigulainfupcYmihrísdecretis 
contenta obferttarifanfía [ynodmprced i^tin om 
nibui cxnobijsac Monijleri')!, collegijs acdomi-
husquortimatmque ihonachorum y ac reguUrium 
necnon qitorHmcumqtts fanfíimonialitim yirgi-
mm de VtiHArum etiamfi illa jubgubermomi-
litiarum etiam Hterofolymitarum yiuant & (¡tío 
ctimque nomine appellentur ¡ub quacumque re~ 
gnU y el conííimionihs & ¡uh eaítodia y el 
gttbemátione, &t . non obsianúlus mum & 
jingtilorum prinilegijs¡nb qmbufcttnc^ e fumas 
yerborum concepus ac mare wagnum sppdla-
tis etiam in fundatione oHftttis necnon cmtfti* 
tutionibusúr regulis etiam iuratis^ atíjue etiatn 
tonfuetudimbus'vel prajeriptiovibus etiam ím-
wemorabiltbus.Keí'ipondeo enim , q u o d in 
diólo capit. vígcíimo fccundofolumreuo-
cantUr priuilegia , q u í e funt contra illud 
quod, decretatum eíl in fefsíonc vigeíima 
quinta de regularibus : & non priuilegia 
quse funt contra decretaaliarumfefsionum 
di¿ti concilij : & íic dicit concilium hxc 
omnia & fingula in fuperioribus decretis 
contenta , 5¿:c . Nota quod dicit in fupe-
rioribus decretis, & nó dicit in fuperioribus 
íeísipnibus i vnde clareínnuere voluitquod 
decreta contenta in diéla fefsione vigeíi-
ma quinta,de regularibus obferuantur om-
nino contra priuilegia regularium etiam fi 
in aliquo eorum non íiat derogatio ex-
prcíl^priuilegiorum regularium, at conten-
ta inalijs fefsionibus non prsEcipit Conci-
lium obferuari contra ipforum priuiiegio-
rum tenorefn,íl expreíle in his non reuo-
cantur. 
Vnde ínfertur primo ^ quod decretum B ,v /r J 
Concilij 1 ndent.ordinans quod non liceat vfu faci.orí; 
regularibus imprimere libros de rebus facris librorum. 
fineapprobatione ordinarij &licentia fuo-
rum fuperiorumcum non deroget exprelfe 
priuilegia regularium íi aliquod eífetpriuile 
gium contrarium réligi'oíis conceíTum ipfo 
ópt imo iurepoílentvti.rat ego nullum tale 
priuilcgiuminueni. Infcrtur fecundo quod 
Conciliú Trident.c quatenus prjcipit,quod e 5 • <k 
in monafterijs monachorum vbi commodé rc"3rm'c* ^ 
fieripotett etiam ledio facra» feripturse ha-
beatur cum non deroget expreíTe priuilegia, 
inctmtrarium fialiquod eííettalepriuilegiú 
pofient eo vti regulares,&'eo cafu non p o f -
ícntcópellerefedisapoftolicaelegati & e p i f 
copilocorumiu-hoc negligentes Abbates, 
cum eorum priuilegia quantum ad hoc non 
derogentunfedego nullum ad hoc inueni 
priuilegium . ;^r,, tirtod 
Tertio infertur,quod Concilium Tridc. í '{ S É ? 2 ' ^ ' 
ín quantú fíatuit c^uod qu i in fubdiaconatu^^c^®•lc•4, 
ordine faltem nó íit, vocem in capitulanb^r 
a(5libusnóhabeat,cum non deroget exprcf-, 
fe priuilegia regularium poffunt ipfi regula-
res fi ad id aliquod hat),ent,vo(;e4m habere in 
capitularibus aótibus etiá fi fubdiaconi nonti 
fm£j& ita declarauit óptima Cardinalul con-
grega-
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g r e g r . t i o í u p c r c o n c i I i i : m T r i d c n t . a n n o D o 
m i n i r r i i l l e l i i r i ó q u i n g e n t e í i m o r e p t u a g c l i -
mo t c r t i o P a t r i f r a t r i G a r p a r i P ^ r a f t i o M i n i -
m o r u m g e n e r a l i f b i m o , q u o d d i c l ú c o n c i l i ú 
n o n c ó t r a n a t u r c o n í l i t u t i o n í h u s r e g u h r i i i m 
í i i n a l i q u o o r d i n e c t i a m n o ?in facr i s c ó f t i t u 
t i d e c ó f u c t u d i n e aut c o n í H i u t i ó n e ' a d a f t u s 
C a p i t u l a r e s a d m i t t u n t u r . Q u a í c o n í u c c u d o 
« v. C o n c i l . v i g e t i n d i c l a r e l i g i o n e ^ p r o u t i n l i b r o e f u ó 
r u r n p r i u i l e g i o r u t n r e f e r t u r . Q u i b u s a d d o 
q u o d í i i n a i i q u a r e l i g i o n c e í l t t p r i u i l e g i u 
q u o ta les a d a ó i u s c a p i t u l a r e s p o f a l n t a d m i t -
t i p r i u l l e g i u m a d h u c v i g e r e t . • ; 
^'Con . T r i . O i L ^ r t o i n f e r t u r , q u o d c ó c i l i u m T r i d é n f 
I d ' 2 . de te- q u a t e n u s p o n i t q u a l i t a t e s o r d i r . r i n d o r u m & 
l - ü r m . c a , i i . o r d i n e s n ó eíTe f u f e i p i e n d o s , tíifi t ranfa f t i s 
i n t e r i l i t i j s c u m n o n d e r o g e t q ü a n t ü a d h o c 
e x p r e í T c p i i u i l c g i a f e g u l a r i ú p o í T u n t v t i . r e -
g u l a r e s p r i u i l c g i j s j f i q i i íE q u a n t ú a d h o c h a 
b e n t , n í í i o b í b á r e t e i s B u l l a S i x t i V . c ó n t r á 
f u m i t u r f u i í T e ta l i s q u a l i s d e iu re e íTe d e b e t , » t 
p r o u t n o i a n t B a l d u s i A l e x a n d c r & l a f o n : ' B i l d . i o l . 
y n d e d i ¿ t a B u l l a P i ) I I I I . r e u o c a n s p r i u i l e - ^ " ¿ " f ^ 
^ i a q u a e l u n t c o n t r a d e c r e t a c o n c i l i j T n d é t . A ] e ¿ ¿ f f ; ^ e 
cft r e g u l a d a f e c u n d ü i p f a d e c r e t a & i i l t e l ü - v u l g . & p u -
g é d a , r e í h - i n g é d a i& e x t e d e n d a a d t é r m i n o s pil lafon i n 
i l l o r ú d e c r e t o r ú & c ó í e q u é t e r r e í l r i n g e n d a !• benef ic ia 
a d ea t a n t ú q u a e p e r i l l a p r o h i b i r á í u n t & i l - ^.35.ff.de-
l i c i t a r e u o c á d o p r i u i l e g i a i n x o n t r a r i u m . E t 
n o n e í t e x t e d e n d a a d i i l a , q u 3 2 n o n f u n t pe r 
i l l a p r o h i b i t a ñ e q u e l l i i c i t a c u d e r o ' g a t i o n e 
p r i u i i e g i o r ú . T u m q u i a c a u f a f inal i s d i d a e 
BUÍIÍEfu'it o b f e r u a n t i a d i f t o r u m d e c r e t o r ú , 
CLÍ c b f e r u á t i a ; eft l o c u s q u o a d e a , q ü í E i n lip* 
l i s d e c r e t i s . f p e c i a l i t e r n o n r e u o c a n t u r , c u m 
c n i m n o n f e u o c é t u r p r i u i l e g i a v i d e n t u r i n -
n u e r e q u o d o b f e r u e n t u r j n i í i a l i q u o d p r i u i l e 
g i u m i n c o n t r a r i u m a l ] e g c t u r & i t a c e í T a n t e 
c a u í a í i n a l i c e í f a t d i í p o í i t i o p r o u t h a b e t u r K í . a d i n e r e » 
i n iure* K T u m e t i a m q u i a c ó l l i t u t i o qux fit § . quamuis . 
^ z . t o m . q . 
do o r d i n i b . 
/ í H e n r i q . i 
c o d ü y . c 28 
n .^ . l i r .y .&T 
c3.51.nu. c. 
Hb. s. 
/ Amhent. 
cofiieurio. 
m a k t > r o m ó t o s p r o m u l < ? a t a , d e q t í á i n f r a d i ^ r o b o r a d u m a l i a m ^ c u i u r m o d i e í l B u l l a P i j de cura 
c c m u s . g H a e c í u n t l o c a c o n c n i ) i n d e n t . i n 
q u i b u s e g o n o n i n u e n i o q u o d i p f a m C o n ^ -
c i l i u m o b l i g e t a d o b f e r u a n t i a eo r i i ,qu2E i b i 
p n E c i p i u n t u r c u m d e r o g a t i o n e p r i u i l e g i o -
r u m r e g u l a r i ú e x p r e í T a . Q u o d e i l n c c e f l a -
r i ú m a í i c u t p r i u i l e g i a i n f e r t a í n c o r p o r e i u -
r i s n o ^ d e r o g a t u r í u b g e n e r a l i d e r o g a t i o n e 
( p r o u t a l l e g a n d o m u l t o s c o n c l u d i t H e n H -
q u e ¿ h) i t a i i d e p r i u i l e g í j s r e g u l a r i u m n ó fit 
f p e c i a l i s m e n t i o . E t i n d i 6 l í s d e c r e t i s n o f o -
l u m n ó d e r o g a t u r e x p r e í T c p n u í l e g i a r e g u -
l a r i ú , f c d n e q ; e t i á a l ia e c c l e í i a f t i c o r C í j d e n u l 
l i s e n i m p r i u i l e g i j s i b i a l i q u o d y e r b u m fit. 
S e d , c o n t r a f u p r a d i c f l a o b í t a t B u l l a P i j 
I I I I . i n f u p e r i o r i b u s r e l a t a r e u o c a t ó i ia p r i -
V i l c g i o r ú , e x é p t i o n u m , i m m u n Í c á t ú í a c u l t a -
t u m c ó l e r u a t o n a r u m i n d u l t o r u m c o n f c f s i o 
n a l i u m m a r i s m a g n i & a l i a r u m q u a r ú c u n q -
g r a t i a r u m q u i b u f e u n q ; l o c i s & p e r f o n i s c ó -
c e í í a r u m i n h i s , i n q u i b u s ftatutis & d e c r e -
t i s f a c r i C ó c i l i j T r i d e n t . c ó t r a r i a t u r . E x cu-^ 
i u s B u l l a E g e n e r a l i t a t c v i d e t u r c o l l i g i q u o d 
n o n f o l ú a b i p f o f u m m o P o n t i í i c e r e u ó c a n 
t u r & a n n u l l á t u r & c a í f a n t u r p r i u i l e g l a , q u a E 
m d e c r e t i s f a c r i C o n c i l i j e x p r e í í e r e u o c a n -
t u r , f c d e t i a m o m n i a a l i a , quas f u n t c ó t r a n a 
d e c r e t i s i p í i u s c o n c i i i j r e t i á í i i n i p í i s d e c r e -
t i s e o r ú e x p r é f l a n ó fiat d e r o g a t i o . S é d q u i 
h o c f e n t i u n t g e n c r a l i t a t e m t a n t u m h g u m 
& c o n í l i t u t i o u ú i n f u p e r f i c i e c o n t e m p l a n -
t u r & a d m e u t e m legi l a t o r i s m i n i m e í c c o n 
u e r t u n t . V n d e p r o f o l L i t i o n e e í l n o t a n d u m 
q u o d i n d u b i o P r i n c i p i s m e n s f emper prce-
I l I I . q u s e f u i t f a ó t a i n r o b u r & o b f e r u a t i o n é PatT..ca.ctfr 
d e c r e t o r ü c ó c i l i j , v t p a t c t e x e i u s v e r b í s i b i , ^c 
JVos quibus in pnmh cordi cíi tajanfia epec 1 
clefíx Dñ faluberrima decretd fuos^t par efl 
ejfeftusybiqueconfequi &• ab ómnibus obedtén-: 
terobferuan, *yc-. D e b e t i n t e l l i g i f e c u n d u m 
e a m & c o n c l u d e n d a t e r m i n i s c i u s , i u x t a i d 
q u o d h a b e t u r ín i u r e / 6¿ c l a r e f s n t i t g l o í T a , 
Q u a m d i c i t f i n g u l a r e m C a r d i n a l i s a d d e n ¿ 
q u o d e a f d é l i m i t a t i o n e s & : e x t e n í i ú n e s q u a s ^ a c ^ Tnde' 
r e c i p i t c o r r o b o r a t a d e b e t r e c i p e r e c o r r o b o ver. In ilfis 
r á s q i i e m f c q u / c u r d o ( 5 i : i f s i m u s F e i i n u s . N a m c o I I s . G l o f -
f e c u u d u m i u s w r e f e r e n s fe a d a l i q u i d i n t e l l i & C a r d i n a . 
g í t u r f e c u n d ú i l l u d ^ a d q u o d r e f e r t u r j & fie'ikiinc.íh-
h f c ' B u i l a c ü f é r e f e r a t a d d e c r e t a c ó c i i i j T r í V ^ ™ ' 
d e n t r u i f e c u n d ú i l l o r u m d e c r e t o r u m t e r m i - ( ¡ g c i ^ ^ f * 
n o s d e b e t e x p l i c a n . Q j ¿ e p r o u t pa ter ex f u - j í h ¿ ¿ á . ! . 
p e r i o r i b u s n ó d e r o g á t p r i u i l e g i a . t t í d e o v i d c i u r c iur . 
¿ i é t u r v e l l e q u o d i p f a m a n e á t i n f u o v i g o r e , n u m , 
m i in tefta-' 
ff.de cond i . 
d e m ó r t r . A Z T I C V L V S . V I L 
Qudpriuilegia derogentur per Concia 
Tridenmum. tmm 
5^ E f p o r i d e o d i c é d o , q ? h e u t d i d ú e í l í n a r t i c . f u p e r i o r i n ó o m n i a d e c r e t a c o n c i l i j 
, T r i d . f u n t f e r u á d a c ó t r a t e n o r é n o f l r o r ú 
p r í u i l e g i o r ú , f e d f o l ú i l l a quee d e c e r n u n t o b 
í e r u a n d ú cp i n i p í i s f l a t u i t u r , n ó o b í l a t i b u s 
q u i b u r c ú q ; ' p r i u i l e g i j s , n ü c a u t é r e í l a t e a o m 
n i a í o c a i n p r a f e n t i a r u b r e u i t e r & f u m m a -
r i c e n u m e r a r e , v t r e l i g i o í i s m a g i s p a t e f i á t . 
P r i m u m 
Q u a c f l i o h c s R c g u l a r e s . F . E m a n i i e l l s R c d e r l c i í 
bo^dclcsa- Pa ^^g3115» Prout t1"3^ Sylueíler a poíl 
Éus.nu.12. a^osA ita quoticfcunque in decretis Con-
ciliorú dicitur quod ordinarij tanquam fe-
dis A poftolicc delegati ibi ftatuta cxccutio* 
ni mandcnt5Íignum ell: certirsimum, ibi de-
rogan quodeunque priuilegium in contra-
rium datum ante ipfa decreta. 
Secundum decretum eft quod habetur in 
eade feíT. cap. quod fcihcet regulares cuiuf-
cunque ordinisin fuismonafterijs ctiampr^ 
dicare nonaudeantnií ide licentii fui fupe-
rioris prius fe Epifcopo praefentauerint, & 
ab cobenediflionc petiennt antequá praedi 
i care incipiát,in ecclelijs vcro,qu9 fuorú or-
• dinú nó fant vltra fjoru fuperiorum ordinú 
licencia ordinanorumhabere tcnentur,íínc 
quaín eccleíijsqu^ fuonjm ordinum nófunt 
nullomodo predicare poíTunt, imo neque 
in eccleíijs ordinü Epifcopo cótradiccrite; 
prout in l'efsione vigeíima quarta,cap. quar-
to de reformatione ordinatur, quod infra fe 
cundo in quadl. de prsedicatoribus quomo-
do íitinteiligendum ventilabitur, , 
Tertium decretum eíh nam in fefsíone de 
cimaquarta, capiie vndecimo ordinatur<j> 
regulares de vno ordine adalium tranílati 
fubfuifuperioris obedientia maneant, 
Quartum decrctúeíbnam in fefsione vige 
fimafecúdain decreto de obferuádis&eui-
tádis in celebratione miílae ordinatur, quod 
euiufcunq; generismercedé conditioncs & 
quidquid pro mifsis nouis datur ordinarij 
omnino prohibeant, & nc cuiuis vago aut 
ignoto facerdoti miíTascelebran liceat, ñe-
que in priuatis domibusjfed in eceleíijs aut 
oratorij^ peripfosordinarios deputandis & 
yiíitandis & debitis horis miíTacelebretiuv 
Prlmum omnium decretum eíl c¡uod habe 
tur fefsione quinta^ de reformatione capite 
íccundojvbi dicitur quod íi prsdicator ali-
quis (quodablit)erroresaliquotautfcanda-
la feminaucrit in populo etia íi in monaíle-
rio fui vclaltcrius ordinis príedicet epifco-
|ÍUS ei prgdicationé interdicat & contraeum 
íecundum iuris difpofitioné aut loci confue 
tudinem procedat,etiá quacüq;ítante exem 
ptione.Quod patetmam ait decretú quod 
«pifeopus autoritate Apoílolica & tanquá 
íedis Apoftolicse delegatusprocedat. Quac 
yerba clare indicant reuocari quodeumque 
príuilegiú m cótrarium,íiquidem Epifcopo 
aatur facultas vt procedat tanqua A p o í l o -
licse fedis delegatus qui in prouincia fuae de 
Icgationispoteíl omnia qus poteít ipfe Pa-( 
Quiintú decretum habetur fefsione víg®^ 
fimatertia capitedecimo,vbi ordinatur quod 
Abbatibusatque alijs quibufeunque quan-
tumuisexemptis non liceat in poííerum i n -
tra finesalterius dioeceíis vel fubditis alte-
riusjfedfolumfuisregularíbus tonfuram & 
minores ordines conferre. 
Sextum decretú habetur in eadé fefsione 
capite duodécimo vbi ordinatur quod nul-
lusetiaregularisante vigclimumfecundum 
annum ad fut>diaconatus ordinera & ante v i 
geíimumtertiumad diaconatum& ante v i -
geíimum quintum xtatis fuae annum ad prcf 
byteratus ordine promoueatur , nec hoc fi-
ne diligeti Epifcopi examine fiat priuilegijs 
• quibufeunque quoád hoc penitus excluís . 
Odauum decretú habetur in eadé fefsio-
ne capite decimoteriio, vbi dicitur quod ne 
mini ctiá regulan dúo facri ordines eodem 
die conferantur priuilegijs quibufcúque no 
obftatibus, nec promotiad facrú fubdiaco-
natus ordine íi per annü falte in eo non lint 
curfati ad altíor.c gradú niíi aliud Epifcopo 
videaturafcendere permittantur. 
Nonum decretum habetur in eadem fef-
fione capite decimoquinto, vbi ordinatur 
quod nullus etia regularis poteíl fecularium 
cófefsiones audire nec ad id idoneus reputa-
r i niíi aut parrochiale beneíicium habeat aut 
ab Epifcopo per examen íi i l l i videbitur cf-
fe neceífarium aut alias idoneus reputetur 
&approbationcm obtincat priuilegijs & c 5 
fuetudinibus non obílantibus. 
Décimo eft notandum,quod omnia decre 
ta poíita in fefsione vigcfimaquinta de re-
gularibus obferuádafunt priuilegijs quibuf 
cunq; non obOantibus prout prarcipitur in 
capite vigelimo fecundo eius fefsionis, quae 
nó hic adduco,ne faftidiofus fim ledonbus 
& quiain fuismaterijsparticularibus digefta 
ponentur Deoduce ính is t rada t ibu í . 
Vndecimú decretú habetur in fefsione v i 
geílmaquinta de reform.cap.vndecimo, vbi 
itatuitur de locationibus bonorum Ecclefig 
anticipatis & folutiombus non faciendis. 
Duodecimum decretum habetur in eade 
fefsione capite decimotertio , vbi ftatuitur 
dequartafuneralifoluendacathedralibus & 
parrochalibus eceleíijs cum conditionc i b i 
poíita. 
H3ccrecipiatleftor:aduertat tamen, quod 
ín fuis proprijs locis omnia hic brcuiter 
contenta prout decet explicabuntur Deo 
«luce. 
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Vtrum priuHcgia q t*pmtcontrafacros 
cañonesalios d decrtíts O* canonthus 
Ccncilij TitáentM fmtreuocata. 
Efpondco dicer!do,quod hic: articulus 
poniturad dilucidanda quaedarnverba 
poíita in confirmationé p r i u i l eg ío rL in t 
ordinis Minorum data a Gregorio X I I I . D¿-
cit emmfe ex certa jcienti/i & de plenitudme po~ 
teftatis confirmare omnia 'ppüilkgia diñí ordi-
nis quatenus funt in vfn & decretis Concüij 
Tridentini & facris Canonihus non contradi' 
e'uht. Quse verba maximarn prx íc ferunt 
difñcultatemrper haec enim verba ihijacris 
Canonibus non. cantradicum^iáctuv fummus 
Pontifex nolle confirmare multa priuilegia 
regularium aut vt melius dicam fere omnia 
, priuilegia regularíú, cunifer? omnia facris 
canonibus contradicant: & per confequens 
*ví3etur quod hiec confirmatio fu parui mo-
lí In comp. menti.Frater Hieronym. a a Sorbo Capuci^ 
mend.i.pa. nusfenties hanc ditricultatem eam Iqíuit in_ 
tit. pjiuilc. hunc módñdícenSjeíTeintelligendum defa 
fratru. P^ g* criTcánonibüs^rdecreds Concili) I n^eni 
T^uiFHIre^pitéatco^ 
^ i b ü s ^ r d e c r e t i s conílarg^&: aiFquod TlTud. 
operatur illacopula(&)coniungendo caño-
nes cum decretis Colfcilij Tridentini. Ideó 
maTelpírTentíFe vTdenturj quiaiuntfub illa 
partícula canonibus intelligi decreta, & dc-
cretalia fummorum Pomifícum & fub iiiis 
decretis Concilij Tridentini eaqu^funtin 
eodem Concilio Tridentino.Etquod perin 
d^ nulla aut paruifsima remanent mendi-
cantium priuilegia. Et ita equidem eíTet fi 
ha^ c illorum valeret opinio . Et nihil fum-
mus Pontifex concederct. Quod confirma 
turmam íi fummus Pontifex fecundum eo-
rumopinionem vellet p r i u i l e g i a f u p r a d i é t á 
confirmare diceret vquatenus funt in vfu & 
facris canonibus fummorum Pontlficiim 
& decretis facr i Concilij Tridentini non 
^ contrariantur. Quidquid tamen fu,illa verba 
f,* (facris canonibus ) fuerunt fublata a Sixto 
q u i n t o in confirmatione pnuilegiorú noftri 
( orí ínis M i ^ m m . ' & ordinis" Ciirercienfis, 
&TGí:egono quarto décimo ín confirma-
tione pnuilegiorum ordinis Ciftercieníis. 
Priuilegia focietatis abfolutc funt fine ali-
qua l'imitatione St reftriílione á Gregorio 
décimo tertio confirmatafecundum quod 
in compendio priuilegiorum di6li ordinis re 
fertur;quorum priuilegiorum ordines Men-
dicantes habentcoramunicationem,vt i n -
frain quseUione de communicatione priui-
legiorum dicetur. 
2^7 I C V L F S. I X . 
Vtrum priuilegia regularium reuacata, 
per Concilium Tridentimm fínt <VA 
hda inforo confcicntU, 
REfpondeo dicendo, quod Leo decímtis in Concilio Lateraneníl edidit quandá 
bullam fuper moderationem priuilegio 
rumper fedemapoftolica fratribus irieridi-
cantibus & alijs religioíls conceílorum : fed 
poílea idem Leo decimus reualidaait & in 
pri 'iinúftatureftituit omnia priuilegia fra-
trú minorú obferuantiíe viuae vocis oráculo, 
quod habetur in regiílro ordinis fafto tem-
pore reuerendifsimiPatris Fratris Francifci 
Licheti miniftri generalis ex cuius perfo-
na fie ibidem habetur. Jxno Dommimí-
lefimo quingentefimo décimo nono in vigilia yifi 
tatiohis Beata María Virginis dum efem iñ 
prafeniia & coxfyetfi* fanffíjsimi Domtni no-
Jlri, Domm i.éoms Papa decimi ipfe Fomi-
fex liberaliter confirmanit omnia priuilegia or-
dinisififero confei^ ntiá cantum jta quod in foro 
coríjkientia eijdemytipofiumí4S ficutante Conci 
tiüm Lateranep"vltimate celebramm.. Nonob* 
Jlar.tibiis quilmfcunque in diffo Concilio ordina-
'iisj&r dsmminMis ¿Iker yú in cor.traviain dif-
pürtennbm, Hxc in regiítro o r d i n i s habét 
in aólis praefati reuerendifsimi jP . fratr ís F r á h 
cifciLicheri generalis minif i r i . Alia addu'r-
c;t in confirmatíonem huius reicollcftor i> 
primlegicrom men.dicaníium. S e d q ' j i a e g o 
inferius d e b e o probare iam d i f t a priuilegia 
etiam in foro ext^:iori eífe confirmata,stiá 
l i fint contra d i d u m Conciliumñdeo ea r e -
linquo, & limiliter in e o d é f o r o cónícien-
tiíE funt nóftra priuilegia confirmata etiam fi 
íint contra Cóciliu Trident.per viuse vocis 
oraculum Pij V.Pontificis maximi^uod re-
fert pater frater Alfonfus de Veracruz in 
f u o fpeculo coniugaturumin fine.Cuius te-
norfequitunPow^/í jí P¿«Í a?i)'0 miüefimo 
qpingeriic/imofexagefimojéptimo décimo tertio 
áiemnfis Mártij yinayocis oráculo. 0 0 h 
c&nti 
h CoHcc. 
Concii.c 
*4 C^^ftioncsRcgularcsF.EmaniicIisRocieTici, 
tanti minifif genersli Mkoxitárnm frátri 
Aioifio M Pateo , cttim fupplkatioms tenor 
gjl, Sitpplicá(*r Sánftjfsimo Domino Pió Pt-
fx y.V't f*é fanfiitas dignetur confirmare & 
eoncederi omnia priHilegta , & quafcunque 
grétiás etiám yin* yscts ortculo concejfas per 
ton* memoria PdUinm Papam altos 
Romanes Pontijices pradecefores Sanfiitatis 
fn* cttm fingulis claujulis & dtcntis & dero-
gationihus in eis conumis fratribus ordinis mi-
nwum regnlaris ^ bfernanti^  , ita yt illis gau-
¿ m & yti pofiiftt, toties quoties opus fuerit, 
& eis yidebitur, Et quo ad illa eis qux fuñí 
ttjlrifta fen detogata per ConciUxm Tridenti-
nam etiam ytipofíifó in foro confciemi* tan-
tum , Et Pentifex dixit 9 fiat. Et haec con-
« Compcn. cefsio refertur in compendio a focietatís. 
5Pc'5t^t,ati Nec ifta concefsio fuit reuocata per Gre-
íwoauum..^ gonum Tertiumdecímum , qui primo fui 
Pontificatus anno reuocauit omnia concef-
fa per Pium V . ordinibus mendicantibus 
contra decreta Concilij Tridentini , iux-
ta in fuperioribus dicta . Nam refpondeo 
quod Gregorius Tertiusdecimus , folum 
reuocauit conceíFa a Pío Quinto , in foro 
exterion ad euitandas lites & difeordias^ 
qua? ínter eccleíiafticos & regulares ratio-
ne illorum priuilegiorum fuerunt poñ Con 
cilium Tridentinum exorta. Et ita non re-
uocauit viute votis oracula, quaE in foro 
confeientiac tantum erant conceíla, cum ex 
eis non oriantur difeordia; quse didix re-
uocationis Gregorij Tertijdecimi cáufa fi-
nalis fuerunt. Quod clare coliiget qt^iat-
iente legerit conilitutionem Gregorij Ter 
tijdecimi , in qua nuilam Summus Pon-
tifex facit mentionem \mx vocis oracu-
l i alicuius . Sed tantum litcrarum A p o -
ftolicarum , & has folum reuocat in quan-
tum contrariantur decretis Concilij T r i -
dentini. 
*A 2^  T 1 Q V í* V S. X 
Ptrum Prntifices¿ Qlemente Vi l confir 
mauermt pnuí/fgfa reguldr'mm mfo 
re exteriort etiam fí ejsent contra Có-
cilium Ldteranenfe. 
1 Efpondeo dicendo,qLiod nemini dubiú eíl Leoné X . confirmaíTc in foro con-
feientiae dida priuilegia prout didura 
cíl in articulo fuperion. Quod autcmdubi-
tatureft,vtrum idem Leo X . ¿ i n foro exte- * Coíle. tít. 
riori fecerit eandem contirmationem & ^;c.r * 7 
colledor prmilegiorum mendicantiurn af- d'CiPquoa, 
firmat quodíic,fequendo quemílam virum lL, 
infignem & dodifsimum fuper hoc con-
fultum & bene informatum virtute cuiuf-
dam brcuis concefsi ab ipfo Leonc X. c ' ij1 f"Ppie. 
fratnbus praídicatonbus poít príEtatuCon C..¿;2I¿I> 
cilium vbi fecit eis amplifsimam comunica 
tionem omnium priuilegiorum conceifo-
rum & concedendorum alijs fratribus men-
dicantibus , Stproprio motu illa de nouo 
concefsitcum magnis non obílantijsdices, 
Non objltntibm quibufcunque literis A¡)0~ 
ñolicis fufpeufonibhs reuocationibus, & nítñ-
Uiomhnsjiue confritutionibus, o^ dinationihus, 
necnon in prouincialibus jynodaltbus concilijs 
eiiús fpeciaíibus & generahbus & cat. Nam 
cum fecundum iura verba poíita in literis 
apoftolicis debeant aliquid operar¡,fe^ui-
turq? per prxfatum verbum i b i , generalikutt 
cíl derogatum Concilio Lateraneníi quó -
ád ea qux tangunt reuocationé priuilegio-
rum dKSorumfratrújáliter enim nihil peni-
tus operarétur dida verba . Allegat autem 
pro hac parte Colleftor quanda bulla Cle-
mentis V I L datam Romae apudD.Petruin 
fub ánnulo pifeatoris dic trigeíima Mai j , 
anno Domini millefimo qumgenteíimo v i 
gcíimo quinto Pontific.fui anno fecundo. 
In qua conceditreligioni minorum Sandáe 
ClaríE & tertij ordims de pcenitétia omñiá 
priuilegia & facultates cónceíTa & conec-
denda alijs religionibus Mendicantibus Se 
non IV^ndicatibus, de i|uain quaeftíone de 
cómunicatione priuilegiorum.Sed ego ñort 
inuenio in ea Bulla cócedifupradifta nó ob 
ílantibus Concilijs generalibus.Ideóadaliá 
Búllame cóuerto vbi hascfpecialiter appro 
batür opinio.Quam vidi & habeo fub fígil-
lo authentico & eft Bulla Pauli Pap. I I I I . , 
dataRomar anno Domini millefimo quin*. 
gentefimo quinquagefimo nono, dife deci-
ma menfis Martij , Pontificatus eiufdem 
Domini noftri pauli Papae annó quarto, 
Vbi confirmantar & de nouo comeduntur t% 
certa feientia , &de píenitudinepoieftatis pri* 
ttihgia ditiorum ordimm . Ñon obflantibni 
ali')S Apofiolicis ac Profiincialibus, Capitulari 
bus generalihus & fpecialibHS conñhutionibus 
& ordi'iationibus etiam in y ¡timo generali Con~ 
alh Lateransnjl celtbuto , ^ alijs Concilijs 
ulitis. 
T o n u i s L Q i ^ f l í o V i H . 
t¿itis>&c7Conciliumzutcm Genérale Laíc 
raneníe vltimum íuií ccícbratum fub Leo-
7 nc D e é i r h o ^ a g " ^ M ^ , ^ flotamia 
^ qiioad hoc: non enin? ego vidi aliam ita ex 
Ip re í f e noíltaai opinioneai approbantem. 
D i x i ita exprcííc^nam confirnisticnes pr i -
uilcgiorum dat£ a Gregorio Tertiodeci-
mo,&aSixto Quinto , quasin fuperiori-
bus aílegauimus hoc ipfum videntur ínnue-
re. Quatenus dicunt quod cóíirmant & i n -
nouant dicla priuilegia dummodo decretis 
facri Concilij Tridemini non fmt contra-
ria,nsm h;sc exceptionon erat neceíTarium 
quod ap'poncrctur . Nampoíita claufula 
generalinon obftantibus quibufcüquc con 
ftitutiombus , & priuilegijs non extendí 
tur ad ius commune , imo nec ad priuilegia 
in corpore iuris inferra lecundum gloíTas í 
t Glo. mi . muitas probatas á Cyno . Imo in fpecie te-
fí^mciic net ^a'^lls ^ quod per gencralem claufu-
ásin Auh* ^ m 110,1 ohítantium nunquam inteiligi-
qtftiinpro- tur derogatum Concilij generalis conftitu-
uinc.C.vbi tioníbus,quiapro facienda derogatione eo-
decrimi.a- rumoportet quod deiilis íiat mcntiofpc-
S1 "P^p1 cialis lecundum Archidiaconum. e Etra-
in l iC " t '0 ^ ^ i ' 1 ^ quod multorum confenfu nt 
dointer^pa n'ialor^ authorkatc dicitur corroborati,&: 
pülriociud 1 e^o vt tollatur maiori reuocatione opus 
dBáíd.in!. eftprouttraduntleges/" Ciuilcs & Cano-
humanü.C n i c 3 c , & notat Fcdericusde Senjsjtradunt 
*kjcg' . Alexander , Dccius, ík Antonius de Padi-
* in(? ^n^ecum Gregoriustertius decimus, 
n.dubium ^ ^ ^ t u 5 ! 1 ! claufula non obftatium fuarum 
C. derepu. co^finnationum, non expreíferint edita in 
e. prudeiia Concilijs generalibus non fuit neceífe ta-
d¿ offic.de lem exceptionem apponere videlicet dum 
Icj^. Fcderi modo'decretjs Concilij Tridenitnijnon fmt 
coUji2<i.i8¿ cótraria. Et cum verba poíita in literis Apo 
late1 Alcxa1 :^0^c*s f^cunílurn iu^debeant aliquid ops 
cnnf.uz.n' ^ r f í ^ c ^ ^ ^ ¿ « quod diá'ta exceptio dc-
5 I Í . 4 . Dec! cretorum Concilij Trident. fuitappofitaad 
in íliibic. firmandumregulam incontrarium.Etíic vol 
dcconf.i.lc uerunt SummiPonti'acesaííercre^quod etia 
¿In 3S &jn íialiacílentdecretaalterius Concilij genera 
c. prudcaa |js ^ n Concilium Lateranenfe fub Leo 
? notar.nu. W»*.'-.^* <« 1 n. . 
iSdcofí dc ne L)eciir!0 ) non obitarent quo minusea 
U*. viimi pi'hiilegiaomncfuum robur ¿x: (irmitaté ha 
índ.Vflúier berent. Qj^iod patee nam conhrmatio gene 
fi.n t7.dae ralis priuilegiorumlicet nonfe extendat ad 
^"P" íllaqua; contraius funf.vtrü eíl tamen quod 
íi contirmat gencraliter excipiens vnú quod 
cít contra ius .talis exceptic) operatur, vt 
Papa ccrifcatur con Firmare omnia aiía ori-
niiegia qua;iunt contra i u s . l u Baldas g 
Tüni .z-
lafan 53 Ruv aüs - quos fcqykur Mando 
A 'K T \ C V L V S. X \ . á k P É Í ? ^ 1 
n . z . t o l . m . 
.. • princip.pcr 
Vtrum cUu{nía tener&hs nmobñan tm ¿UQ s fe ín 
^ uefii.iücia 
toUasíesey/intratam. i . i.íníi. 
• ^ . •drhnjsí-io 
E fp o r deo dice n do5quo d claufu la ge - iu I • |p.«ff} W 
ñera lis non obíl i . icünon eíl íuín- fe#á™ 
cansad toílendam le^eu; iuratamvt ^ m ^ W L * 
decet ^iGÍj:^.-! & poít ahostenet Caíianeus j ^ S q ^ c f t 
& Couarruuias & alij quos refert k q u i - nrfpbip. vo 
tur Quintil ianuslvlandoíius. EtideoPau- i ^ i y í a ^ f 
lus Quartus in coníirmationc priuilegio- ui regui. cu 
rumordinis Minorum confirmat ca, non S!?l!í*i 
Gbftantíbus ftatutis & confuerudinibus, tófei^ . 
etiam mramento connrmatioac Apoía)!!- cf, no¡1 ^ 
ca roboratis , Quodipfum fecit Sixtus V , ceatverfef 
in confirmatione (jorumdem priuilegioríj, fcóíus dec-
fi enim ea coníirmarent non obftantibus JcñJ.^.Cif 
ítatutis: non extendererur ea non obftan- g Í 9 5o!llt.c 
tia ad ftatuta iurata lecundum fupradidos Bl^SJ:*Rub 
P211""- Cin.iub.de 
• táf. i .O.n^ 
A X T J C V L V S X } L 
Quémoao ifueíbgencíaht tila tiaujula m%/t:(:o\ 
pcfita inbuí l i s& w confirmatiom- ^ g ^ S j 1 
ius pmiicgioriím muUrnm.fali-- hec, 
f j « Glo. ir, c, 
LiCOfi^ íT^p 
R
_ - reís, c e p; > 
C^T* ¿ a r ^ l eccUtyapw £Tc. in'.. ,1 juc.$ 
Efpondeo dÍGcndo,quod PaulusíIII. | f | |c óa <:: 
& Sixtus V . i n diais^Óíirmadonibus Í :Jff t f .% 
&alijfumniiPontiíicc-.s folcnfappciiC ^fjy' 
re clauíulam poíitam in articulo quasibonis ; .^ j , , 
velaliam fimilem nonpermittentes eos ab rerf^ o.Cor 
aliquo moleftari. Qus clauíuladebet intel- íe,iri;1¿nfflLi|4 
ligi de coniradiclore qui de fado folum v. UK l,Vt-a. 
contradicitjnon autem de iureiuxta glof-r í7 -^1-" cení a 
fam4ab ómnibus laudatá & é multis puta S1'/ c\ t ^ 
tam fin guiare inlure Canonico.cuiiniujc ^ ' . f ^ 0 
Ciuilivideturalia fimiiis,qua; mullís deci- a W v E W * 
fionibus fimilibus illurtratur á Panormita^ tip'-. c 7. 
n"o, Corfeto 6c Feiino;& abalijs quos re- c.ic.iuiUiraú 
fert&fequitur Nauarrus. Et quapdo. fum n.j.derciVri 
mi Pontií:¡ce& addunt , quod feiant cen-
temDtores.,& invbedietes fe incuvfuros ia 
digintati^nem Pctri & Pauli non ¡nteiH-
gant contra ipfos per taha ve.'bs fentcn-
tiam excommurácationii fulminaii :tamú 
ect contradicíoreijucJUbet (dprei 
les etiam pirquafcuncjue cenfurús". 
c e Quaefliones RcguIaires.F.Emanuelis RodcncL 
cnira pocnamarbitrariam praedida verba de 
iignant prout tradunt Alciatus h Rebuffus 
iAlciat.iñc Keftaurus Bartholómaius Bclamera, & Me 
quod fede. nochius. 
^ i l t í J K T i t v L V s x u h 
jnpraxi be- QuomoAo intclltHnd& fít illa clattfutd, 
nef.ti.dccía • // • n r 
ratio nouae. ÜMní ^pfsllatlOfje fO¡t¡>oJí[ti, 
prouif.ad fi 
nc.Reftau. "O Efpondeo dicendo, quod in ómnibus 
intrata.de IXconfirmationibus Apoftoiicis Priuile-
ampciat. q . eiorum reeularium foletapponi,quod 
fuprincipi ludices delegati procedantad execunoncm 
referuato. * ipíorum priuilegiorum omni appellationc 
Bclamci-.in remota,quod etiam in conferuatoríjs folet 
trac, de cha literis apponi,& íic ifl-am clauíulam ponunt 
ri.fubíid.q. Paulus Quartus & Pius Quartus & Pius 
44..Mcna Quiintus & Gregorius Decimus teniusin 
^ confirmatione & innouatione priuüegio-
caí.tf\ - i'um fratrum,dc quibusf^cimusmentionem 
Pro cuius claufulae explícatione aduerte cp 
hanc claufulá á fententia deíinitiua & inter-
locutoriafolus Princeps in referiptis folet 
. apponere v t in iure a probatur & tradunt 
gl Canoniftae.Caufam autem appellationis ab 
a ít. interlocutoria cü fupr-a di(5taciaiifula,etiam 
a quibus ap . u . A . . r ^ , ' 
peí Canoni míen01"aPrincipei0letcommittere.Vtpro 
í'tíe'ín.c.paf hatur in iure ^ vbi notatGíoífa&tenet 
toral. (Sdnc. Iraola. 
fu.quaíüip Et aduerte quod legatus á latere nó poteíl 
num . f . por cómittere caufam appellatione remota niíi 
ro.&f.&íl exprcffe hoc l ibif i t conceffum fecundum f 
vero dorm ^ í j T T . • J „ • 
no de o f de •^ñ^cl' Hic autem videmus Principe non re 
Ic^ac. " cognofeentem fuperioremqui e í t fummus 
¿ I f i . cCubi, Pontifex cómittere caufas motas fuper pri-
not. agio, uilegiaregulariü certis iudicibus Vt p r o C e -
Cdefet. ín dantcótra rebelles&contradiftores quof-
tcrlocu.om übét etiam per quafeunq; (de quibus cisvi-
m.iu imo ¿c{3Ítlirvenfurí,s & poenas ecclefiafticas, ac 
^ ^ j j - alia opportuna Inris remedia appellatione 
«Balín 1.2. poílpoíi ta .Et dubiú eíl ,anhocintell igatur 
Cfdeappe. de appellatione legitima, an de friuola ap-
d Gcmimar pellatione. P r o cuius r e i explícatione eít 
incacuap- notandumjquodappellatio friuola dicitur 
pcllatiom fl¡r ^ ^lia, ^ p o n ^ u r íine legitima caufa ;vt 
qü¿roVdJid quandoquís appellat vbi non eft grauatus 
importetde imufté, & inhoc cafuidem eít dicerefnub 
appdlat, lam,quod vanam & inane , &fine iufta 
caufainterpofitam , quae rtullum poterit 
fortiriTuriseffedum , ita declarat d Ge-
Trac, dau rninianus. Hoc fuppofito quidam dicunt 
fu.p.18. folum tol i i appellationes friuolas , prout 
refert author tradatus claufularum , f e d 
contrarium eft tenendum in noftró cafu. 
Primo quia Sixtus Quintui in fuá confir-
matione non d ic i t , quod procedantiudi-
ees in huiufmodi caufis appellatione re-
mota . Sed dick^ quod procedant appeüaüo» 
ftequacunquepo^pofiía . Quibus vei bisfa-
tis indicat omnem remouere appellatio-
nem. Secundo quiain tantumlexodio ha-
bet appellationes friuolas,quod non folum 
introduxerit paenas contraappellantes, ve-
r-um etiam cenfetur fieriiniuriaiudici á quo 
quando friuole appellatur. Adeoquod po-
teíl; íudex ag;eread:ione iniuriarum , prout - T 
tcnet Glofía / íingularis quamfequuntur { j f ^ ' I ^ í ' 
Geminianus * & Felinus Se eft aliaGloíTa ^ ' T I J ' * 
rr , v - • J quodprouo 
exprelie hanc tenens opinionem.Yndc cum nocíínc^cf 
fecundum Jura talis appellatio remouea- GemínivbiT 
tur non eft credendum, quod fummiPon- co.a.&Fd. 
tifices volentesreligionibus aliquod priui- ^ c . i . c o . i . 
legium concedere,quod feilicetad execu- ^^Ppel.gj. 
tionem fuorum priuilegiorum procedatur ^jl'-1/ 
appellatione remota, folum voluerint re- ^ , 
mouereappellationem fríuolam á iure val 
deremotam . Eorumigiturintentio eftap-
ponendo didamíclaufulam in didis priui-
legijs remouere omné appeilationé legiti-
má,fcilícet,& friuolam. Ex prsedidis igitur 
patet,^» iudexdelegatus cum dida claufula, 
no teneturdeferre appellationi íi nó eft fa-
daincafuexpreífoin íure,& íic poteft pro 
cederé ad executionc fententiae nó bbOantc 
appellátione,niíi fadafuerit inhibirlo , vel 
niíi ex certa feientia Papa comiferit appel-
lationi?. Licet tamen iudex nó teneaturde 
ferré appellationi, tamc fi pars appcllauent 
ex tali caufa,qua: íi eflet vera deberet legiti-
ma leputari, quáuisnófitfcriptain iure l i -
cet iudex nó detulerit tali appellationi, po 
terit tamen parsadire Principem fuper tali 
appellationc,qui poterit illa admittere fi íi ¿TnaMa vbfí 
bivifumfuerit prout t ene t lmo lag&ín iu- c.paíloralis 
re probatur. Qui ait etiam quodad Princi- h l . i . C de 
pem poterit fupplicari,íicutifententia pr$ &m'P**ftc 
fedi prstorij non appellatur fedfupplica-
tur prout haberur in iure. b Ex quibus in - ca' C.Xprc 
fertur quod licet appellatione pendente ni db.impcr. 
hil pofsitinnouarivt habetur in toto t i tu - ofterc. 
lo.ff.nihilinnouariappellationc pendent e. 
Hoc tamen fallit íi eft cómiífa caufa appella 
tione remota,ná hoc cafunó obftáte appel- Innocení& 
latione poterit per iudicemá quo appcliatú Hofti- inc, 
eft innouari & fenteda eiecutioni manda- paO.oris dc-
r i fecundum Innocentium i & Hoftienfem. oífi.del'-'ga. 
A R T I 
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Quiíifihhult cUuftila fofíta in confir* 
matiomhu? primlegiorumiinuoeato 
etia adhoc auxilio irachij feculan s 
E r p o n c Í e o d í c e n ' d o ) q u o d hxc c l a u f u 
la p o n i t u r i n c S f i r m a t i o n i b u s p r i u i l e -
g i o r u m d a t i s a P o h t i f i c i b u s i n f u p e r i o 
b u s a r t t c u l i s c i t a t i s , p r o c u i u s c l a u f u l s e c x -
p l i c a t i o n c n o t a , q Ü o d d c l e g a t u s a P a p a i d 
ílmol.íne. 4^1egarePoteft^ecun<i l imImolarnJ <» r e c e p 
í i g n i f i c a ( H . t ú m i b i á c o m m u n i , c u i u s v e r b a f u n t 5 í¡ IJ0C 
n y deoff i " V; . „ . . . * 
d e k g a i . \ ordmarius potejt V i patet m wreymulto 
fortms delegarus f¿úi efi m¿ior tilo m 
t c i de of- cau(a f^i delegatb froutdicütCañones, 
üc.otálc. Et í icet éjuáaotjue injeferífío adijeta 
ofr i .ddega. tur claufula inuor'ato Aa hocfi ofusfüe-
n t auxilio hrachjj fetularis ¿í lud efta¿ 
fuperaíudann cautela, ftcut defylo ctt 
riAinttrdum exprimutur c laufuU^uá 
Juaütenaturaínfmt*H<?c I m o l a . Q u é a d 
f N a u a r . i n H ó c ' a d d u c i t N a m r r ü s c f e q u é s , & i l l u f t í - á h s 
c a p . c u , c o n h a n c d o ' ó l r i n a m . E x q u o f e q u i t u r q u o d i n 
ringar.i.re- d i d i s p r i u i l e g i o r u m c o n n r m a t i o n i b u s f u i t 
m c n u . i . d e d i í l a d a u í a l a a p p o í i t a a d f u p e r a b u n d a n -
r c l c n p . t e m c a u t e l a m . A d u e r t c e t i a m p r o e x p l i -
c a t i o n e Ei i i iüs c l a u f u l s r , q u o d í u d i c e s f é c u - * 
l a r e s d i f h c i l l i m e , & asgre f e r u n t o f h c i ü m 
l u u m i r m o c a t u m i m p a n i r i , i t a v t eis. v i -
d e á t u r f a c e r é q u i d i n i u l l u m , & f u i c f h c i j 
a l i e n u m , a c v n i u e r í a m & r e g a l e m i u r i f d i -
¿ l i o n e m p r ó r f u s d e f t f u e r e . Q u i q u i d é f c a n 
¿c.x.ác m a d a l i z a n t u r p e r f ó p é at'que k a f c i m t i i r . v a l -
led tradunc d e , q u a n d o v i d e n t e c c l e í i a í H c u m i u d i c e m 
feribentes f u b e x e ó m u n i c a t i o n i s i n t e r m i n a t i o n e e e s 
m a x i m e A b c o m p e l l e r e v t f u l i m ^ c x h i b c a n t a u x i l i ü D i -
de offi ' o r - c e n t e s i p ^ u m n o n e^e í u p e r i o r e m , & l í e 
¿ i n . ' l a l b n i u r e n o n p o í í e e o s e x c o m m u n i c a r e . N o n 
i n l . á D i u o c c n f i d e r a n t e s i p f o s a d i d p r a s í i a d a m ab e o 
P i ó . $ . í c n t e c o m p c l l i p o í r e , p r o u t h a b e t u r iniurc.í¿,- E t 
t i a m R o m a t t ' radunt c ó m u n i t e r f c r i b ' é ñ r e s m a x i m é A b -
iyi6. á e r c - b a s A ' I í d b n . I m o e x f e n t e l i t í a M e n o c h á j e 
o c h í u < ^ c e s ^ecu^ares 4 U ^ 0 C a u x i l i u m e c c l e í i a -
. , c ó m ü m c a t i o n e p l c c t a n t u r , d o n c e m a n -
d a t i i E c c l e í i a c p a r u c r i n t p i o u t t r a d i t A u a ^ 
T o r a . i . 
l o s . / ' v n d e q u a n d o S u m m i P o n t i f i c e s d i - f ' - A u a l o j j n 
c u n t i n d i d a c ó n f i r m a t i o n e p r i u i l c g i o r u m d i r c é t . i u d i . 
q u o d i u d i c e s ab I p l i s d e l e g a r i p r o e o r u m ccc^e^2.-Pa. 
e x e c u t i o n e p o i r u n t p r o c e d e r é f i o p u s f u e - c a P ' , ^ n ^ 2 * 
r i t i r i u o c a t o a d h o c a u x i l i o l e c u l a r í : c i a r e 
i n n u u n t i p í o s i u d i c e s e c c I e í i a í H e o s ibi d e -
l e g a t o s p o í F e c o m p e l l e r e o p p o r t u n i s r e m e -
dijs í u d i c e s f e c u l a r e s a d í u u m a u x i l i ü pra?^ 
ftandum. S i e n i m i p í i s ha^c c o m p u l í i o n o n 
c o n c e d e r e t u r a d n i h i l u m ta l i s c o n c e f s i o ip-
lis p r a s b e r e t u r . Q u o d a d e o v e r u m e í l : , q u o ( J | 
a l i q u i i u d i c e s f e c u l a r e s i ta f u n t d u r i i n praiT-
t édo h u i u f m o d i a u x i l i u m , q u o d a f ta p r o c e f 
fus ab e is e x a m i n a n d a f o r e p r o c I a m a n t , & v f 
q u e d u m eis e x h i b e n t u r o b e d i r e r e c u f a ^ t , 
Q . u o d l i c e t i n c a u í i s m i x t i f o r i e i s c o n c e d a 
t u r i u x t a t r a d i t a p e r D o d o r e s « ^ S c t r a d i t n n . 
p o f t a l i e s K o d i n . c r e d e r e m t a m e n p r o fe e l o E j - ' ^ ' p 6 ' 
c o n t r a r i u m i u l t m e r i p o l i e m c a u i i s e c c l e i j a (jjn j ^ ^ j ^ 
^ i c i s p r o u t a i t A u a l o s . / N a m fi f e c u l a r i s i u i n t r a d : d e 
d e x e c c i e í i a n i c o a u x i l í u m f u u m n e n d e b e t iKaie f t .pr in 
i m p e n d e r e j u i l i é x a m m a t o p r o c c í l u á c i u ñ i - c í p . v c r í . í e d 
tisB c a u f a p r i u s d i í c u í T a . Q h ' i d i g i t u r o p e r a - ' ^ p e r ^ g i t » 
t u r x o m m u n i s b p i n i p D o d o r u m a f t e r e n t i ü , m o s t r a m i - ' 
q u o d e c c l c f i a i t i c u s i u d c x cen funs iv - ' : - - - fe h - ^ A 1 
c u l a r e m i u d i c e m c o m p e l l e r e a d t e x H l S c i n • v b i / ¿ p c a 
d u m a u x i i i u m ? P r e f e c t o n i h i l , í i ^ f d é m í r í ' 13 IMJ " 
m a n u c u i u í l i b e t m d i c i s í e c u l a n s fefíí ü ó c h e 
d i r é c e n f u r i s e c e l e í i a ; . A c e x caufa q u i l i b e t ti 
d i c e r e t p r e c e í l u m m i n i m e e í f e i u f l i f i c a t u m 
Q i i p d p a r in p a r c m f a c e r é f o l e ; , n o n t a m e n 
i n f e r i o r a d u e r f u s f u p e r i o r e m . Q u o d e t i a có 
p r o b a r i v i d é t u r e x co ,quia fi í n t e r f e c u l a -
r e s & e c c l e í i a f t i c u m i u d i c e m c o n t r o u e r t i -
t u r f u p e r i u r i f i i d i o n i s c o m p e t e n t i a j a c p r f 
o c e u p a t i o n e , e c c l e f i a í l i c u s tanC|Uam f u p e -
r i o r c o g n o f e e r e ac i n d i c a r e h a b e t an f u á í i t 
i u r i f d i d i o . V t e i e g a n t e r r e í b i u i t C o u a r r u -
u ias 1. I g i t u r , fi e a d e m quaEÍlio í n t e r m e t - í C o n a r l í a 
i p f o s f u b o r i a t u r f u d i c e s f u p e r cauf íE & p r o p r a ó t . q q c0 
c e í f u s i u f t i f i c a t i o n e e c c i e f i a f t i c a m f e n t e n - 3? P ^ - v c r f t 
t i a m praeua lerc iuü . ius e r i t . E r exeo p e - fl™*^®? 
W s i m u m id h e r í d e b e t q u i a in l i m i l i b u s ia§at:uf* 
c o n t r o u e r í i . j s fi faecular is i u d e x i n i u í l e ab 
c c c l c f i a f t i c o f u e n t . c o m p u l f u s , e á i í i v i m & 
i n i u f t i t i a m e i u s f u p e r í o r e s p e r v í a m ( v t 
a i u n t d e la f u e r z a ) d i m o u e r e p o í T u n t . E x 
q u i b u s p a t e t q u o m o d o í n d e x e c c l e f i a f t i - -
c u s d e l e g a t u s a d e x e c u t i o n e m e o r u m qusc 
p e r p r i u i l e g i a e o n c e d u n t u r r e g u l a r i b u s , p o 
teft i n u o c a r e a u x i l i u m b r a c h i j f e c u - . 
l a r i s í u ü a a d i d c a u f a j 
f u a d e n t e . 1 
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6g Qgacfljones Regulares F.EmariuelisRodcrkiJ 
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M SIrtusV. 
in confir. 
aiij cemuní 
terinc.i.dc 
tiáíáíí.Spc 
culator in 
tit. de lígac 
3MÚC otié 
dendu,ye r 
ÍÍC.J4 Pari-
ítut COIJ!^ , 
n.Kí.vol.4. 
Quemado fít intelligenda claufuU pofi 
ta in confirmatwmhus príuilegwYi 
[cilicet [nfpíentes ommm defetfum. 
Efpódeo diccndo,quodSíxtus4V.i?l 
, | C diá:acoíiíirmationepnuilegioriim,ad 
hocvtipfa dcbitum& deíideratü efFe; 
étum fortiátu^addit claiifulam fequenrem. 
Svpplemesc'Hhis & pvgKlcsiurhy&fatfi,¿cf9' 
lemitatHW ftírfwí inris ^de fmffsitateitut ¿lUs 
quomodvlibctreqmfitarHm forfan cmfsarti, & 
altos qwfeMjidtfrftM fi qniforfiUH interuené 
rint in cifdem prmlegijs.Qye etiá claufuia poni, 
tur a p a u l o U I I . i n fuá cofirmationc licct 
non ta ampia, J i i mimjHppknus emmstu-
. ris & f¿3í díftfiusfi (¡tíifvYfitáti inuruenmrft' 
ift efjdempriuilegp'C'ucz quam ckufulam eft 
priino norandum,qiiod claufuia íupplens-
. omnem dcféébim non to l l i t defedus fub-
ítantiales fecutidum Hoftienfem í'S.'aliós,? 
quosfequirar SpecuktorSíPanlius .Quan-
do tamen claufuia fupplet omnem defe--
dum de plenítudine poteftatis, in l i t e -
ris Apcuolkis aut in referí ptis fupplet oro-
nes defectus praétér deíechmi partís fuppli 
¿mtis^iuiailuira nonvidetur tollerc : ideo 
)Íicans ciurípurius excommunicatus 
íiamupjtalis chufula non toi l i t iftum 
C SpccuTat. 
tit. dcle«t. 
dendú ver. 
ííc.18. 
dJipr.CuhXi 
vbí fup.n,^ 
Innoc. inc. 
íufeitatus 
ínfra de ref 
cript.qucm 
feq.Felúibí 
n-4'Hoílic. 
vbi fu. 
íifupplicans 
vcl big f, la i
d:f cd.:rc3at íi def^dus procedunt ex folen 
nitatc íiuis pcíítiai omiíTa jbene tolluntur 
yirtute didíc cíaúfdlái prout tcnetSpecula-
tor c. Qu,i ait quod non tollit defeélus na-
turdes vcl" ex cabía naturali defeendentes, 
ita vt id qiiod conceditur alicui per referí-
ptu aut priuílegiújin cJUo dída claufulacoíi 
tiheTuripiVadiudiceriir e'tíalifit mente cap 
tüs,aut furioí is / Bt itatenentlnnocentiu?? 
¿¿ í':iin LS .ce CÍ> coramuni'sdpdnnaHof-
Itíe.afi-' l l xau temad noílrumpropofitura 
applicAncio dico o? tam ariroíe poniturlixc 
claufuia polita a Sixto Quinto,vt dicam in 
^ e x certa rcientia& de plenitudine-pote-
ílatis rapplcri non folum defedus iuris po-
fuiui in datis pfiuilegiorum iñuentos, í ed 
ctiam defedú partisimprtmntis. Itá ¡g etiá 
fi ipíapars impetrans eífet aliqua exeómu-
nicatione Ugata^quapropter priuileg'íum ab 
eaimpetratum fu per alio árticuio quam ex-
tomunicationis yeiappcliationis non yalcat 
íicut. Ron valctVefcnpíu'mab exccmnnitií- • 
cato impetratum prout dicmir in iurc cCap.5píb 
Priuilegia tamen Minorum corhrmantuc iurede icf-
ita i Sixto Quinto^vt edam íiab excomtrlW Ciip.li.íT. 
mcatis^ffent impetrata ..valerent , fupplec 
cnim ipfe de plenítudine poteílatis ex cer-. 
tafeientia & rnotu proprió íñ eis omnes Se 
língulos iuris & f a d i ,ac folénitatum etianj 
iuris>&de necefsita'te > aut alias quomodoli 
"bet requiíítarum forían omifíarum & alios 
cjuofcunque defedlusfi forte interuenerini 
jncifdempriuilegijs, &c . E t ü c voluit Six-
tus Quintus confirmare etiam inualidapri-
liilegia,&de nouoipfa concederé,quod c k 
re indicauerat fupra confirmando & i n n o -
uando ca de pienitudine poteftatis, & ex 
certa íciewtia&motu propno. verum .ta-
men efi: quod non fupplet defedum natu-
raleín éxparte impetrantis^fcilicct^doljUrá 
in impetratione, nam ratione doli funt litet 
rae impetratae fubreptitiíe, Bt hac de caufa 
I-co Decimus vthabetur in regiftro ordinis ^ iíio 
fado tempore rcuerendifsimi JVliniílnge- ^ n ^ * 
neralisI ratrisFrancifci de Lychcto conceif ^ L 
íit annO .Oominimillelimo quingentcíimci-
décimo nono ín vigilia vifitationisB.Marie 
viua: vocis oráculo &'útqHodmM^primU 
%ijs><¡r indulús & cwctjmmhis inytm¡nc fe~ 
ro impttratispnfríítrem humm de Copa Cow 
wjfdritím qwfidam yltraminunum qu«t hah* 
tur in¡uppkmmto^quoi liccat fratribus miniri* 
bus y ti [(cure qutmttis fuerim impétrate indz -
hité abfque canfa- leptima^yel qm tis alio mod* 
indebiio etiam maliti efe & mtHdaciter,dolofeyú' 
huitifmodi. Qutí o muja Dowinus Papa babuit 
pr¿> fufficienter expreffis 9&' fuppkmt quofcun~ 
que defeftw in tali impetratidnefafios, t¿r taft" 
quam f dtbite & Ugitim* impetralafttijfentdi^  
no'ief 
.buí 
Efpondeo diccndo,quod Paocírmíu a Panar. •« 
ñus a tcnct vnú valde notabile & fin - ca.cÍMÉ&r 
• gukrequodc-ontrapetenteinnouario *Iprimerdr 
ncm aiicuiuspriuilegij feuiníhumenti po- <lernu1^ 
tcíl II, . i . aio 
TomusLQucEÍl ioVllI . 
rcílis, de cuius prgiudicio agitur fe oppone- írariumfdcientihus . Et íic in literis datis h. 
re & impediré innouationem íi probetde Clemente V.vfque ad ClemcntemVIII.larn 
fuoiure,quia cúhoc tedat in pr^iudiciúal- hsBc; ciaufuíain eiíciem íblct cómuniter ap-
terius,núquá debet innouari jjriuilegiü liue poni.DIccntcs ipil SummiPontificesr/^o/w 
inftrumétüniíicitato illo,cuiusintereft .Et mmmtcm qm¿yr¿jmtm trcmjSumpcis 
b Panor.in 
ccx parce. 
íi no apparet de intereíTe alicuiüs debet fie-
r i ediótu generale5vt quicúque putauent fuá end imfre¡¡ts mam mtarij p M í a Jtih 
intereíTe copareatad contradicendü . A i t ta fcrtpris &fígllio perfona tn diéntate 
mé Pahormitanus h quodquando proba tío 
priuilegij íit per eum qui poteft de nouo i l -
lüdcócedere,nó eft heceíTe citare áliquem 
ad contradíccdumipii innoiiationijnihhoc 
velit faceré adcauteiájíicut communker fit 
in curia,non folú in ihnouationibus priuilé 
giorú , fed etiá quandbfit traníTumptio a l i 
cüius priuilegij,fecus autcmfi innouatio íit 
perinferiorem,qiiian5 valet tunctraífump-
tio feuirihoüatio.nifi citata parte, feu prae-
mifsioedidogertérali.Quare autem requíra 
tur huiufmodi citado reíp.ódet Panormita-
c Panor.in ;nus c quiain hac innouatiorie feutraífump 
c.Alber.ex tione feuexemplificatione Tubeílmagnum 
ira de tefti. periculum &nÓ minus quam quádo teftes 
examinátur. Imo maius cú inftrumentufic 
- pduilegium poísitefle .faifum latchi:er,& 
iudex & notarius de fácili.nó perpéderent, 
cu no íint de materia inforriiati. Ideo debet 
vócari is cuiusintereíl vt fe opporíatjfi vá-, 
let,alias exemplar non valebit vt Doí lores 
dCanonift ^n^umter^d icú tCanpni f ta í .E t Couarru-
índ.c.AIbé u^ as ^Legiítae máxime Bártolus & í ) b í l o 
ric.leg Co- res de Rota, prout aduertitBaptifta de Sa-
nar.li.prac. lis. Dicensquod inhoc multi errant facien 
q.c.i. vcr. tes folum exemplari dicia priuilegiaper no 
^n. legift^. tarium autHoritate íudicis.Et plus dicit líx^ 
A ,u-. " c. nocentms ? quod etiamfifit inñrumcn-
quis.C, de tumquodalium ipecialiter non tancar, vt 
cden.Bap. priuilegiüm vel induJgentia quibus non eft 
de Salis jn peculiaris aduerfarius quifeillis opponat,, 
fum.v.prÍLii debent tamcnper ediftum folenniter cita-
lcg,fol.i5)5? n qUos intercfle po'tel1:,alias non valebit 
c j*1 . exemplatio hífi ficret per ilíum qui illud 
clnnoc. m r r . _r - r J • 
d c Albcri concelslt • Vtcuiíque tamen íit de míe nos, 
f Haber, in habemus priuilegium conceflum pcrLeo-
lib.ord.Ita nem Decimum,^ftatuentcm . QnoAtrAnf-
líco impref futáptis . qüarumhbet liie/arum Aftijioífejf-
ío Venetijs fratrtbus minoribus veguUris objeru^ n-
iníi.z.p. t¡a concejfárum manu notarij puhlici fulífcri-
ptis figillo alicúius curta Ecclejlaílua, 
y el perfona in digmtats trclcfafiica conjiuur-
ta munitts cadém prorfas fides adhibeatur , in 
v.i :Um y d extraen cu jpfis Mtem origitiálíbiis 
adhibmtur , fi'Qrigwahter exhihjta "vel oñen 
[aforsnt. Non objtanübus qmhjcttnqueineon 
confiitutd muiims eadem prorfas fidéb) 
adhil?eatur}¿¡U£ adhtherctur ortgwah-
í u s itterisf¡ejfem exkiíitcc (gj* oflenjx^ 
Hsec claufula ponitur i . Sixto Quinto in 
confirmatione pnuilegiorum faepe allega-
ta.Qiiod ipfumPauius I l I I . i n coniirmatio-
ne priuilegiorum .íuperius allegataconcef-
ferat miríoribus. Et ali'j t'ontifices píurimi 
conceífere, í l tquam magnum fitindultum 
ex diétis patetjíiquidem nullam adipíius 
exempliíicationis robur & validitatem re 
quirit citationem:aut genérale ednflum, ab 
Innoccntio &ab alijs fecundum términos 
inris communis defid^ratum. Imo lulius fe 
cundus g proprio motü ac de plefiiiitdmeffia po- _ 
'teflatisyoluH&- flat({itiat decreuityt quacun- f ^ ^ f ^ * 
que concefsio Jpoftolica faifa otdim fratrtm 1^,c¿nC¿ 
Aiigh¡linien(ium yel eiufdcm ordinis gtfieralis ÍÍO^ÓS . Et 
fiue diretie aut per commumeationem prniic fup.fol. 7 .^ 
giorum aliorum ordinumeandem e^/wp concef.iip. 
yim atque efficaciam perpetuo habeat tam in 
iudicÍQ,qííam extra tudicmmac fi plúmbeo figil-
lo obfigriata ejpt >:Ei hocktelligi yolühiUm de 
his qua in forma breui^ quam de bis qm? per fup 
píteationes expedita funtjti quibus placuit ytfo 
la f ghatura fufficcYet.Et idem inhus Secutidus . 
proprio motUi&ex certafckntia acdeplenitudi- ^ jn l t jrn_ 
nejuapotejlatis decreua 167'fnandauitytqu'a pref fo. 2(JS 
cunqueprivilegia ditlo Ordifii Augníimenfium concef. <J5?8 
ycl.eiafdem ordwis generali-, yteunque con- & conceíT. 
ccjfa ¡ Jiue ipfa exemplaria , fiueeontrntranf- I50'."? *"P" 
fumptd ohendamur PraLti dqcujus aut pu- P c' ü ' ^ 
bíici riotarij wanti figriaia /aut etiamgenera-
Usditii ordinh fgilh firmata , e¿MM omni-
noyimhab^nt} tfíjlis fdes adhtbe.itur , ac 
jiplumbi haberent . Qiiamconcef-
fionérti non video reuocatanr.licet enim Su 
mi Pontifices modo dicant3quod vt creda-
tur tranílumptis eft ¿eccíTarium , quod íint 
fubferipta manu buplici notarij, & figi l-
lo alicuiüs períona; in dignitace conflitu-
tse ^"nkanion reuocant tamen priuilegia, 
hvc non copulatiuéjfeddiíiúéliuc requiren 
tia.Et his cófequens eft qusEda noíabilis có 
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yo Q u f E f l i o n e s RcgulareskF.EmanueIis Rodcrici.^ 
í Habec . in c e f s i o f a f í a ^ a L é o n e X . P o n t i f i c e ^ n a x i m o , ^ ¿¡uemcuqHe étiam wmlfiw, & 
alijs j m m í u s difit ordmis concedendo 
ni(t eíJi& pro tepore tx^tnitlus, gtne 
raliíusyaut fuis Qommtffkrijs 'Roniams 
cmafejuemthíisvotatis & audms>fé? 
m eifdem contineatnr T^omün^ P&ntifi 
ce pro tempore exijiemem eojde deju-
ftr'vocafíetffi aduewfle > derogar tn on 
pojffí neo derogatum cenfeatur. 
O S j E s r i o i i x : 
De priuilegijsaquoad ipforum cct 
lationerxi & reuocationem, 
in decem artículos diuifa 
i f CircaquamqHartwtHryndecifJi* 
í X TYtru prwiltgia &Yefcripta Papa H mor 
V/ fHoexpirm, 
2 y'tru generatis ordinn capitukGemitlia, & 
Prouinñalia pefiint tepritigere fe» tollere ¿ 
GHardiamSj&afratrihs y fu priuilegiom Ap9 
policórufíté 
3 jín prinilegia feubcativm tollañttir. 
4 d.npriuilegium tempore tollatur. 
y A»leges derogantes confuetudinem derogent 
etiamfHturáfo,& immemorialem, 
6 Quomodo intelligiiur jUa claufnlapojitain 
prÍHÍlegijs,qiiQdnoce[tatur reuOcata nifide eis 
fpecialis fíat mentio, . 
7 Ftmm non ohjiantm pmiíegmu déroget ont 
niapriuilegiít qnibus opponuntnr, 
8. f^ trum pofsimíts y ti nojlris primlegijs non re 
uocútis contra inferiores a Papaé 
9 Vtrufuhlatis prmiUgijs alicmus hionaflerij . 
aut religionis cefeaturfublaiaptmlegkadinjiar 
I o Vtrum perdatur priuilegmm regnlariu y i* 
uendo ipfis irregulariter. 
íí ytruprimlegiampo0 yti fuo priuilegw 
contra pariter prinilegiatum > 
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Vtrum primlegmm 'Papáfa etus rejcri 
ptaexpírentmortuo fapa. 
E f p ó d e o d i c e n d o , q u o d a u t P a p á ^ 
E p i f c o p ' a u c p r i n c e p s c ó c e d i t quae 
d á n o m m e p e r f o n « , a u t n o m i n e d i g 
n i t a t i s : q u o f u p p o í i t o d i c o p r i m ó 
q u o d 
l i b o r d l e a - 0 m s - rttfixflatmt &ord'tna 
l i c o i m p r c l --sw J J ^ / 
fo Vcne t i j s utf acdecreun, quodm yuwufcun^cau 
^ ^:jU.f&t frttres minorres ol?Jeruátií€)>el 
cotra eos in Romana curiavel extra ea 
pro tepore mortis¡adquaruprofecutiorií 
^ depnítom aliqua claufula^elclatá 
fulis ex cot'etis in litens Apojtolicis A l a 
remagnum nuncupatis^ alys quihuf 
cunc^tn pojlertm pofi modu concedédís, 
indigutrint huiufmúdi fratres mádata 
cit a n o n e s ^ inhihitioms^uneearu )>i~ 
gore jiericotiger'mt 3 etidiU.arunon m 
ferto tenorejed folum ejfeftu cUufulx 
deputa ñoñis concefs!onis3& iuri/di 
Hwms humfmodiyVna cum claufula rei 
fxprr qua agitur ex ipjis litens origina 
ltbusfaut earum tranfiumpto autheiicó 
de mandato wdias cora juofuerwtpro -
ducía per notaritmpubírcufideliter ex 
tracliiferlnde eos quos edeenfet arElent 
•&i:'prúceJ?us earu "vigore pro tempore ha-
h¡thdltdti§í eoprauxtUy quodnonin 
ferto teñóte delegañomsfaBifuerintde" 
imaliditAte impugnan n€jtieac3dumo 
do in primo aciucoram ipfomandame 
Velcitate,ante<juam ad ulteriora proce 
datur ipfjé íitcjra originales mu earum 
trafinmptum authenúcim exhiheatur 
Quod que claufulé htmfmcdi extracix 
Ví prafer tur^ no totus ipfarum ¡itera 
rit tenor apud acra r'g'ftrari^&íjuodipji 
iudices etia delegan Apopotici iuxta 
claufoU^el claufvlarum [te coram eis 
pro tempore produ&arurn contmentiam 
aut temre tudicare di finiré dehedt 
acfi ipfz litera originales fiu earum 
tranfjumptu authentic¡iproducía&?re 
gtfíratafotei . £ t ¿¡uodpram fiisinali 
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«Gab.vbif 
quodq'iando ordinarius vtPapa vel .Epifco 
pus concedit alteri ordinariam iurifdidio-
né3hf c no expirat morte concedentlSjpfout 
tradit Sylueftcr4 cum FedencO,& Ántonius 
Gabriel.Ex quo infertur quod mortuo gene 
rali religionis Societatis lefu no expirat pote 
ftas prouincialiu,^ redommin ea Societate 
vbi omnesíii patres á patre generali eligútur 
cu cófilio patrü:cxpirat tamé poteftas dele 
gati vt viíitatoris.Quádo vero Papa cócedit 
gratiá nomine períbnaí ( v tcüd ic i t adnof -
tras volútatis beneplácitú ) expirat mortuo 
eo prout tradunt Antonius Gabriel,^ & Co 
uarruuiasjíimilitermádatú expirat morte má 
datis vt edidu Epiícopi & excomunicatio 
ab homine expirat cu autore iuxta rradita i 
Nauarro c.Quando vero Papá cócedit gra 
tiam nomine dignitatis,& offícij non expi 
rateum Papa vt íi dicat,ad beneplácitú Ro 
man. Pontilicis3aut Sedis Apoftolic^,Pr6-
ut tenentautores allegati, & Nauarrusá & 
Didacus Perez,quia haec res taquá fauor am 
piiandacíl. Vndeinfertur,quod Bullae quae 
dantur in fauorem relígíonis Chrifilan3E,&: 
perfonarú ad quas diriguntur no expírant 
mortuo Papa .Sicut grada eligendi confeííb 
re nó expirat mortuo Papa prout tenent 
Syluelb < Paludan- Soto ^ Nauarr.& Cordu 
ba. Sicut c-tiam mortuo Papa non expirat in 
dulgentiaab i lio data* Sicut etiamliter^ di 
rniíibiiíB non expirant morte vel tranfla* 
tione Epifcopiconcedentís, fecunda fen-
tcntiá Cardinalis f recepti prout tradit Pc-
íez. Quádo vero Papa cómitrít hoemoder 
Epifcopoin illiusfauoréjVt vnum vel plura 
beneficia ad Sedé Apoílolicarn pertinentia 
prouidere porsitquibusmalueritj nec Papa 
defignat períbnam, hsec gratia non expirat 
morte Papa*,quiafaá:a eftEpifcopo iam ac 
ceptáti: caeterú ficómittatEpifcopo vttale 
beneficiú pro üidea PetrOjtunc re integra 
expirat gratia mortuo pápa,quia ea gratia 
nó fit Epiícopo,fedPetro,ín Petroauté nó 
dú Tortita eltillú eíFeólum* Prout probatur 
exprefíein iuregvbi Ancharranus & A n -
to.Gabriel, fed l i Epifcopo nó cómittit gra 
tiá,red executioné gratia?, quanuiscualiqua 
licognitione caufáe nó expirat ofhciúexe-
cutoris morte mádantis * V t l i epifcopo c ó -
mittat Papa vt Verificara informatione dif-
penfet nomine Papae inter quofdam confart 
guineos,vel in voto religionis:itaSylue. h 
ArmiilarAnton.Gabr. Et probatur in iure 
Siquisauten dicathanc difpcnfationé , non 
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ta comitti Epifcopo vt éxécutóri,qu am vt 
iudici delegato.Tune dicendú eft,C]? re non 
integrapoteftilla perducereád plenúeffe-
élü jproütaduertit Anto. Gabr. i . & íic Grc 
gor. Tertius decimus inliteris commifsio-
nísdireátís cuida Cómiílario generali Cru 
ciat^,qué de nono creauit cócedit eidem vt 
definito etia tépore Bullae Cruciatae pofsit 
ipfe ComiíTarius caüfas intra tcmpusBullae 
inchoatabperdücere ad finem. 
A ^ R T J C V L V S. Jt. 
Vtru generdlesordinu yCaf nula gentra 
liaj&C prouincialta pofimtrejtringerí 
)>el tollere ¿ G uAtatanU^el dijs [ra* 
tnhusrfupnuikgioru Apóflolicorujn 
REfpondcodicendo, cj» óésfuperiores praelatij&capitula habétia autoritaté Apoftolicáí'pecialé poffutlimitare & 
Omnino tollere vfú praediftorum ptiuilcgid 
rü á Guardianis ¡¿c fratribiis,vt plañe cóñftat 
Atqiadeoreferuationes fad^ in ordine no 
ílro minorú in conítitutionibus Barchino-
néiibusantiquisMolianis, &Toletanis cir-
cantá cótrouefíiamíunt validaB,quia quid 
quidinhis Capitulis generalibus a¿tú eíT, 
cóiliat fuiíTe autoritaté Apoftolica fa(5lü& 
cóíirmatum. Quod fimili modo eft conce-
dendüloquedo de cóflitutionibus quae fiút 
circa hoc quaeritumín alijs capitulis gene-
ralibus aliarumrcligionú. Verumeí t tamen 
quodpraelati generales & próuinciales,qui 
non habent autoritatcm Apoílolicarn non 
poiTunttollere a Guardianis,nequc á fe l i -
gionis fratribus vfum priuilegiorú Apofto-
licorum Í cu certü íit nó pofle minores tol 
lere,ncq; abrogare quod á maióribus gcf-
tum eíl,niíiírt cafu,quo Guardiani & reli-
qui abuterétur primlegijs,na tune fufpédere 
pófsétpr^didapriuilegia. Priuilegiü enim 
meretur amittere , quí male accepta vtitur 
poteílate.Ita tenent dócttfsimi víri. A t ego 
núquá potuíhuic fententif acquiefccre.Ná 
regula illa magíílralis,qua2 habet quod i n -
ferior non poteft tollere quod áfuperiore 
conceíTum efl: intclligitur quándo ipfe infe" 
rior toll i t tale pnuilegiu^o^eííuff l 'éontra 
Volutaté il l iu^cui coceíTum elt :at quándo^ 
'is qui habet priuílegiú repudiar illüd,ábfq; 
dubio poteft diátipriuilegij vfus toll i per 
•inferiorem,nam priuilegiumvt habet regula 
iuridicanó conferturin inü'itum # Hinc fc-
Q^K. E 4 quitar 
72' QuxnionciRcgularcsF.EmanuelisRodericí , 
-^J qultur q l iodcü in capitylis Prouincialibus cipe tanquaminfonte iuflitia debet eíTecó 
_ ^ Generalibus contineatur interpTetatiua ftans voluntas, & principibus conuenit i l - ¿Bál^cófi 
'"volutas totius pronincíae orciinis totius" lud verbú,femel locutus eft Dcus, & quod iyt>¿ pridic 
cuiconccíTafunt priuilegia ííñe~autoritatc^ fcripfi fcripli .Ideo princeps debet habere cninivol.^. 
Apoílohcajpoííunttoll i & abrogan,& hoc vnumcalamú , & vnam linguam , non pin-^I^tcinre-
vfu & confuetudine probaturymulta nanq; res,quia fcriptum eft. Quae procedút de l a - í ) t í r , ü 
capitulaProuincialia ftatuére vtofficiapro- bijsmeisnonfaciamirrita.Víide debet eífe j.'cniU-ar* 
pria fandorum ordinis.noo ^íiccrcntur in immobilisíicut lapis angulariü,^ ficutpo- c i ^ f ñ n u n 
£uis feftiuitatibus , (quamuÍ64int priuilegia co lus in cselo^Prout aitBnld.4 Etideo quádo quainpiin. 
celfaad eaofficiare-ck-anda. pr incepsreuocatquodfeci te t iámotu pro- vbi gLC.dc 
Etaduer tendú quod circahoc cíl cócef- priodicitur circunuiétus,adeo vtcontrariú colla bcnc# 
• u ^ i - :« f10 < Leonis X-Pontiíicis Maximi,qui camef probari non pofsittiuxta ea que tradit De- María, in e. 
fupplem.fo p*qwdgenerahsfr4tru mtnom wftto capttuh cms^de reuocatione conceisionis pnnci- ¿ c ^ b^ 
I i 0 . p 4 . c 0 n - generaliy&'quilttot prouimiaUs infuocApitHU pis. Atquáu i shoc in principe deíideretur, « ^ ¿ ^ ¿ k ^ 
ccíTipí, pnuincial^Átcofcfneittfdec^pitfilifytlMAioris cum í i thomo íicutalij homincsnon entab ^ i \ ncni¿ 
partis^ decUrurepoJsit&yaieatiytrMdhfu alien eo alienum mutare fuas leges & cóftitutio- p6t. murar» 
ius coce.jsiottisywa vveisoráculoféíiíC 4bfiinere líes pro qualitatetéporum : propter quod, n^.íF.dc re-
áebeaivaBficomeJsiú hu'Mfmodiperjafiitatmftix cot vt videmus habet cóliliaregalia,&tot mr-Emilco 
fftfpenjAyel reuosata fmjfet. Quf conccflio comitia quotidie celebrantur,in quibus de 
omné tol l i t ambiguitaté.Aduertendú etia fíatu totius regni diligenter ferutatur s fe- y^^11^11 
qd'Gregor.Tertiusdecimusdie teniaMaij, cundum quod examen faepe faepius anti- inimc¿ 
anno Dñi •mirieíimo quingentefimo fcp- qux,&nona? leges variantur, Vndeipí is cBal.l, vn. 
tuagefin:oquinto,rf€frf«í> weperfortx focietatis nonfolú eft fapiétifsimum & laudabile, fed nu.«{, C. de 
ihjqfKéxprefafuperiorum eorMmdelicentidyti eciam neceíFarmm mutare propoftum in bis quia ni 
liceatfaciiltátihiit in ÍHbiieiSybullis Cruciatayco melius , vtait lurifconfukus cPapinianus. !Pc^c'r5^u^ 
fefiionalibftSiaHtalijs qtiihfe ftnque dpojlolicis Ettradunt Marianus,Cagnolus , ^ ¿^'^yf^2' 
ifidultis quomodocunque háfienes cvcefíií, & dus poft Emil ium. Etrationes huiusde- G 0 ¿ ' ¿ 
inpoferuconee¿edu.DeeU^prAtmA^ojfefa__ ¿trinaealiquae i dodoribustraduntur.Qua- inióíum.n. 
periore dumhuÍHfaodiIjwvtialicedit¡limitare rumprardpua & philofophica eíl quia pro- a^Jníiit.dc 
eaddyfu^mHi^uídterimfacultAtis^rprohi hocltatuiuxtadidum d Philofophi opor- ac.Curr.inl 
hereyfíireliqumiyítia etde buüaaut indulto co tet intelligcntem phátafmata fpcculari,& admo.n.221, 
í í ^ 4 r « . Ttareferturin Cópédio ¿Societatis propter diuerfuatcm phantafmatum , qusc ^dciurepiu 
¿Cópcn.fo. Verú eft tamen^quodnon poíTunt d idi prae indiesiiihomiíijbusgeneráturdiuerfae i n - ^ ^ r r a p . 
cíetansatit. lati vírtñte horú indultorú toüeri^ aliquM^ telligétiae.gignútur,á quibus variati© refui- itK^o^oS 
gratiarum . ^ contra vfum Sacrorú canonújquia tat.Et hác rat ioncadducñte Baidus Barba lÍTri^ n J 
quas deiure ílatuta lunthabentrobur obli- cia,Gome2, & Curtius. Denique qmnon gAIex.conf, 
^andi adeulpam autpoenam fecundumip- vult prascipitanter agere oportet aliquan aií.volu, 2 . 
1 ímslurisdifpoiitionem,qu3E obligatio totali do variare,cum bonus quandoque dormi- CÍ)I-4-vciiu 
^ ter a prülatis to l l inó poteft. Cum fecundú tetHomerus. Vtnotat ampie f Corraíius. j M ^ M t n » 
-5=^ inra ciuilia,& lacros Cañones inferTor licet Vnde fi oportet principem mutare fuas l e - ^ ci ^•l,íeJn 
$ r ^ - T - r J 1 r • • • n ' r • r r hccleíiaru, 
p f 5 polsitdiipenlare m lege lupenons mita in - ges pro vanetate temporum,qu^ nunquam Jecoñ ver 
/ teruémente caüfa in cafibus particularibus^ fine magna delíberatione eduntur^cur non íicul,quinta 
no tamen poteft tollere obligatione indi affirmabimus,poíre fuá priuilegia reuoca- declarado. 
ta áruperibri etiá in caljbuspanicularibus,fi re,qus non tanta cum deliberationeconce- hDcciusin 
afuperioriadid nó habet autoritatem. duntur? Et quod princeps pofsitfuum mu o.c.quíc j n 
tare priuilegium tenct g Alexander,& Fe- ^^cfiar,u * 
A R T I C V L V S . J I L Imuspro indubitato:imo eftinipfofpecia ^ ¡ ¿ ^ ^ 
le quod etiam íine caufa poífetillud reuoca ín ca.nouíi: 
„ , • •; • ' 11 re prout refoluit dodifsime h Decius. Ve dciudic. in. 
Vtrum frmlevium mmanone tclta- fu^men eft)quod debet confiare de vo- ^ f i r « % í 
tur, , luntate principis volentis reuocare.Et clau fic.conclu. 
fula non obftante hoc operatur .Procuius 
REfpódeo dicendo.quod licet in prin rei intelligentia eft notandum,quod to i l i -cipe ínconftantia reprobetur,quia in tur priuilegium contrario priuilegio pofte-"'"Hh rf v-t.*>"y riori 
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riori depriori mentionemfaciente, quod íl 
huiufmodi mentioné nullamfecerit, quam-
uis pofíeriusíit acfpecial-e, non ideo tamen 
priorigenerali derogare cenfetur , ratione 
cumsalicui eftiam ius qusEÍitum. Prout tra-
ditur in iure, i & notant gloíTa. Abbas, De-
cius,Felinus,Ripa,&Curtius lunior .Imo fi 
illudius adremadeó altcradices egiflet, vt 
veroíimiie non íit SummumFótit icé illud 
auferre voluiíre,idem quod de iure in re erit 
iudícandum, 
Et nota,quodnon tantumpnoris 'priuile-
gijjfed etiam claufulse derogatoricE fi quse ei 
infitmentionemfaceredebet priuilegiú fe-
cúdum vt valeat.In tantum, cp íi dúplex de 
rogatoria claufuia adfit, vtrmfq; métio fieri 
debctjprout tradit Ruin.K 6t fie patet qua-
re Sixtus V.Pontifex maximus, & alij Sum-
mi Pontífices in confirmatione priuilegio-
rú regulariú,in claufuia , Non obftantíbus, 
&:c,non folum mentionemfecerunt de clau 
fulis derogatoríjsjfedetiamde claufulís de-
rogatoriarum derogatorijs. yerúefl: tamen 
quod íi pofterius priuilegíum legis formam 
flomenq; habeat, poteft antiquius quanuis 
derogatoria claufuia munitü auferre. Prout 
tradunt 1 Calderinus & Felinus. Ñon tamé 
credas ad legis formam dici cóceífum priui-
legiú fi claufuia illa cófueta claufum fuerit. 
Videlicet,«rt//iergo hominumliceathanc pagina 
hoftra confirmatiomsinfmgm, y el ei aufu teme 
rario comraire. 
Sed vt fupradida clariora fíant, & ómni-
bus huius artic. difficultatibus plenius fatis 
fiatoportet ínueftigare. An quando Prin-
ceps conceditfecundum priuilegíum videa 
tur derogare primo? Et an vnum priuilegiú 
derogetalteri? A d quod dico primo, quod 
fi vnumenfpeciale,&aliud genérale, fpe-
ciale derogat generalí , fi genérale conti-
neat ius ad rem,fecus íi contineat ius in re, 
prout tradit Abbas. m Nec refert,an genera 
le prsecedat velfequatur,prout in iure n no-
tatur.Si vero vtrumque el} genérale,vel vtrú 
que eft fpeciale,tunc fecundum Abbatem, fi 
vtrumque eft, claufum in corpore iuris,fecun 
dum tollit primum.Ratío eft fecundum eú, 
quiaita iudicamus de priuilegio in iurein-
Tomus LQuceflio I X . .yj 
ceps prsefumínif Kabefeluía commuma,. & 
generalia in ferutinio peftoris fui , fed etiam 
aura partieularia , & deciiiones particulares 
infertas tamen in lure.Qupd eft bene notan 
dumadintelligendum & limitandum q ^ « ¿ ¿ ¿ ^ « 1 
definiens,quodparticulares deciiiones non 
cenfeturhabercin ferutinio fui pedoris. 
Secundo dico,quodfi priíiJum pnuiiegiíi 
tantum eft inclufum in corpore iuris & fe-
cundum non,fecundum priuilegíum tenet, 
& primum cenfetur derogatú, dummodo de 
eo iiat mentio,quia fecundum Abbatem, ex 
quo pnmum eft claufum in corpore iuris di 
citur eíTe ius,& fie fecundum priuilegiú con 
tra illud ius debet faceré mentionem de il lo 
iure , íuxta quandam eloífam. r AtfBoí ius r . 
A 1 1 T r j rGIof.indj cum communi tenet contra Abbatem.Vide ca v n Q ^ 
licet,quodfecúdum non claufum in corpo-
re iuris tollit primum, licet de eo non faciat í Bof.ín pra 
métionem.Et ratio eft,quia poílquam Prin- dicrirn. tit. 
cepa vultfecundú eífepriuilegium, quia ip- ^e P^^P0 
fum appellatpriuilegium, vel ipfum defig- ^P"11"*11^ 
nat figillo pnuilegiorum , & cú dicatur pn - ' " 
uilegium, quia priuat legem, certé apparet, 
quod vult tollere legem contrariam, & per 
confequens aliud priuilegíum contranum 
incorpore iuris infertum . Ita declarar Bal-
dustquem caeteri communiter fequuntur. tBaíd. i n l ; 
Nec obftat,quodab Abbate in contrariü 'ncm 
adducitur:nam refpondetur, quod quando col-^;^dc 
priuilegíum eft infertum in corpore iuris cen IC?,ciun * 
fetur ius, & ideo aliud fecundum priuilegjy. 
debet valere,etiam non faóla de eo mentio-
ne cum fitconclufio communis quod priui 
legium valet licet non faciat mentionem de 
iure,contra quod emanat,vt probat quaedam 
g lo í í a ,v de qua late Felinus. rGIo . índ ; 
Sed contra hanc opinionem communem c.i.v.nofca-
contra Abbatem adeft nobis gloífa. x A t tur adí?nem , , . , 0 . Feíin.inca, dic,quod nos loquimur quando contra pn - nonniíiij. 2^ 
mum priuilegiú infertum emanat aliud priui fallent-i-rc-
legium.At opinio didae gloífae no loquitur guf, deref-
in alia concefsione priuilegij,fed in difpofi- crip. 
tione reuocatoria,^ derogatoria tantum.Et x Glof. in 
ratio diuerfitatis eft,nam fi fecunda concef- Aut^ ' Sua 
fio eft priuilegium debemus dicere,quod fit ^ ^ d e 
priuatiualegisjvnde debet tollere primum, crjm.'agio-
cumad hoc fit conceífum.Sed difpoiítio de portet. 
clufo,quod de iure ipfo iuxta quandá o glof rogatoria non eft concclfa vt tollat ius, imo 
fam,& Felinum,& clarum eft,quod ius fecú- eft cóceífa vt redigat nos ad ius cómunc . E t 
dum non faciens mentionem de praecedenti fie nimirum fi no tollat i l lud priuilegium in 
iure tenet iuxta ea quae notantur in iure. p * fertú,nifi de eo faciat métionem.Ex quibus 
Ex hac deeifione Abbatis, quae probatur fatis apparet quod fi primum priuilegiú noiíi 
ab omnibuspondera,quod non folum Prin- eífet claufum in corpore iuris, difpoíitio de 
£ 5 *oga^ 
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rogatoria tollcretillud^icet de eo hón face 
ret mcntionem fpecialem.Et ideo non iuri-
yAIex.cof. dicéfuit loquutus y Alexander, qui tenet 
vlnm.4.vo- oppoütum dicens, quod generalis abolitio 
lum. in fine primi priuilegij quod non efl: infertum in i l l 
re non tollit illud,niíi de eo faciatfpecialem 
mentionem.Hoc enim folum de priuilegio 
claufo iniure efl: concedenduim iukta notá 
21.3. iunéh "rain iure. zVnde nunquam difpoíitio ge-
glofCdefi neralis trahitur ad cafum particularé in cor-
lct!ar.&: de pore iunsinfertú iuxta notata per lafoné. s 
cunon.^  Adeflctiam contra didádoiSrinárnam l i -
alafonml.i ^ ^ • 1 1 . k. 
co 3 ff folu cetl nnceps qui habet notitiampnmi pnui-
mac. ^epj Videatur i l ldd tollere,non tamen íic de 
facili videtur tollere lus tertij^quod quidem 
refültat ex primo priuilegio iuxta quandam 
bl.necauus ^egem.^ Sed refpondeturhocprocederé in 
C.de eman dubio^os auté loquimurin cafu claro,quá-
cipat, iiber. do feilicet Princeps feitillud priuilegium,8¿: 
Coíifequenter feit etiam quod ex eo acquiíi-
tum eftius príuilegiato,& ideoíi perfecun-^ 
dum priuilegium tollatpnmum confequen 
ter toll i t etiam ius refultans extali priuile^ 
gio»Éx quo infertur ampliado quaedam no-
tabilisad doftrinam Baldi fuperius notatáj 
quod feilicet iló folü vbi fit fecundú priuile-
giü tollitur primújfed etia tollitur ius tertij; 
cAbb.Ind. Tertió dico fecundú Abbatem, c quod 
ca.i,^ vbifunt dúo priüilegia non cía ufa in cor-
poreiuris,licet fint contraria vnum non t o l -
l i t aliud,fiue ambo lint fpecialia, fiüc gene-
ralia,imo attenditur primum prout colligi-
^(.^ vcn]'-s. tu r exquadamDecretali, d quod intellige 
de refeript. etiam íi impetrentur hxc dúo ab eodem íiue 
a diueríis,quia hoc cafu etiam fecundum no 
tol l i t primum,nifi de eo eíTet mentio fafta* 
Prout in eadem Decretali continetur. Item 
lntellige,quod fecundum priuilegium non 
to l l i t primum,etiam fi primúílt genérale & 
r v - c contineat ms.Prout tradunt late c Felinus, 
Drcius. in & Decius» 
A R T / C F L V s . 1111. 
a l.Qnotie 
C. de prec. 
Imperat.of-
b Abb.in c. 
cú acccfsif-
jent vk.col. 
dí conñic. 
n priuilegium tempore tollatur, 
Efpondeo dicendo primó, quod príui 
legiú conceíTum ad tépus ceíTat elapfo 
tempore iuxta quandam legem «loqué 
tem defecuritate cócefla debitori , vt non 
poiVit conueniri infra certum tempus, fentit 
enim clare quod ceíTat elapfo tempore, cum 
alias illa fecuritas non concederetur.Ita pro 
bat Abbas bdc communiter feribentes. Et 
fie expirar ipfoiure fine alia declaratione,' 
iuxta quádamDecretalem, cvbi notat Bal- cc.decaufis 
dus.Et ideo relegatiad tempus poífunt fini- |^ea0^c'^£" 
to tempore rediré domum íinelicétia Prin- [ ^,0',! no' 
cipisíecundum Baldum a communiter rece j,nc 
ptum,& Francifcum de Cremona multa ad ex litens dé 
hoc accumulátem.Secundó dico,quod pri- coníHt. Cre 
uilegiú conceirum ex certa caufa expreíPa, mo. finguí. 
veltacita^eíTatceífante caufa , iuxta quan- 47*coníuIi-
dam Decretalem e determinantem , quod ™ s ¥ ^ 
priuilegiú decimandi conceífum monachis ftym dl^lc 
certi ordinis fuit retraftatum, quia poflea cimis. 
multum creuerút monafteria illius ordinis, 
& ratio quare a principio fuerát ipfum d i -
étú priuilegium conceíTum(fcilicet,:'paruum 
prasiudiciumquod Tequebatur i l l is , contra 
quos decimabatur) iam celTauerat propter 
multitudinemmonafteriorum.Et hanefen- fpanor jn 
tentiam tenet cum cómuniPanormitanus. f d.c.cum 'ac-
Tertio dico,quod priuilegium confiflens cefsiííent. 
in faélo tollitur per non vTum decem anno-
rum iuxta quandam legem, g & n o n Tolum gl.i.denun 
proceditin priuilegio conceíTo priuato, vt dinís. 
in ea lege liótatur,& tenet Baldus, h verum ^ ^ °mn£:? 
etiam l i conceíTum fit ciuitati prout tenent 5 ° ^ ^J-
T> i -o - - r í r L . d e lunldic. 
Bartolus , 1 & communiter Doctores» A t omniiudic 
contraEcclefiamnon praeTcribitur fecundú iBart. in d'. 
ius commune,niíifpacioquadraginta anno- l.i .dd.inl.íi 
rum iuxta ea quae iam funt tafta in fupe- na.de cÓíH. 
rioribus,vbi allegauimus priuilegium Be- pnnci.&in 
nedidinis conceiTumjquo eorum bona, & ^'^•.^im^c 
iura non minori quam Texaginta annorum 51 cnt•--
fpatio praEfcribuntur, & ínfra in quaefíione 
de praeferiptione aliam referam concefsio-
nem, qua no minori quam centum annorú. 
dida regularium bona praeferibuntur. 
Quarto dico , quod quando priuilegium 
concediturinliberam voluntatem alicuius, 
eft perpetuum . Ita Doélores / communi- IDD. in lo-
ter.Sedhoc declarationeindiget. Pro quo cisallegacis. 
eft aduertendumjquodaut haec libera volú 
tas refpicittempus, aut ipfum priuilegium: 
l i refpicit tempus prócedit limitado, alias fe 
cus.Exemplis hoc illuftratur. Concedimus 
tibitale priuilegium , quando volueris, vel 
quandocunque tibilibebitrnon eft dubium 
quin priuilegium fit perpetuum,quia ita of-
tendunt verba . Et hoc eft de mente Princi 
pisifed fi dicatur, fi volueris, priuilegium 
propter hoc non deíinet eíTeperpctuú, quia 
folum exprimitur quod tacité ineft, & hoc 
fecundum w ius nihiloperatur.Et ídem eft ml^.ff. de 
fi dicatur adlibitum voluntatis tuae, ac fi di legar.1. 
catur fi volueris,non enim tale verbum ref-
picit 
Toraus !• Quarííio.I X . 
picit tempus^fedipfum priuilegíam. 
Quinto dico,quod priuilegium in non fa 
ciendo tollitul" vnico aílu contraueniendo: 
ceníetur enim renuntiare. priuiíegió^ iuxra 
id quodin mribnsw notatui:. Qupd proce-
»I intcrem ^i^11 '^1 fiat protcHatio iri contrarium, iux-
ptore Scvc ^ doclrinam Bartoli ó communiter recep-^  
ditoi cC.de tam.Intelligitur etiam quando quis contra 
pacl.d.c. cií ueniret diredo,aliasfccusíecundum Panor 
accefstfr. mitanum./jEtdicitüi-contrauénire direfto 
^Pár^ n ^ í ; quando eíl cóceíTum vnum priuilegium tan 
'•r - tunÍ5&aiiiis venit contraillud faciendo ad:ú 
íufeep. contrariumpnuilegio,vtdicitiir in mre. q 
p Panor. ín Sed íi éíTet conceíTuffl priuilegium genérale 
dc.cumac- alicui,vt effet exemptusab ómnibus oneri-
ccfsis. ^  bus,vcl etiam á tribus, vel quatuor táritum, 
'/<l>^cuac- certein hiscáflbus contraueniendo quoád 
cclsii. vnum, non cenferetur quis cótraueniredí-
r l volunta- r 6 ^ 0 ^ i^60 propter hoc no amitteret alia 
rié'.C. de ex fuá priuilegia . Pro quoeí t textus r expref-
culat. tuto. fus,quod etiam procedít in priuilégid ha-
bente. aóhira momentaneum j vt quando 
alicui ec'cleíias conceditur, vt non habeat 
primicerium , & portea Canonicicontraue-
nerint jaliquemvidelicetin primicerium eíi 
g£do,prout ín iure 1 notatur. At'in priuile-
gio habenté aáLumfuccefsiuum non procc-
dit .Putáíihabeo priuilegium non foluendi 
collejas,vel alias exaftiones. Qu_od vt v i -
des habet adumfuccefsiuum femelíblucn-
do etiam fine proteftatione no fit mihi príE 
iudieium, fecundum t Bartolum,quem fe-
confti ^nn clu^ur Alexander "in multis fuorum Coní i -
Alex. coui'. liorumíocisquaBallegatBofsius.Quj aducr-
j^j.Exthe- t i t quodfiuepriuilegium coníiílat in tacien 
mate voló- do^ílue non,nunquam perditurquando po-
mi.i.Bof.in tefteapi aliaconieóturaquamrenunciationis 
pra.cnm.tí. priuilcgij, fecundum Gloffam v communi-
dcprinc. ^ tei.receptam, 
pniul. eius r 
vgloCShci A R T ] f V L V ' i í V . 
pro illora. ^ ^ U 
dcprqbe.& 
DD.comu-
uitvbi fup. 
f d.c. cu ac 
cefsif. 
tBart.ind 
l.firt.inf. de 
<* NoueI.de 
áoiz.6. par, 
princ.priui, 
2i.nu.0. & ; 
35).volu. 6. 
Vtrtm leges derogantes cofuétudi?iems 
u derojrent etiamfumram, etiam 
mmemortalem* 
Efpondeo d í c e n d O j h o c d u b í u m q u a n -
t u m adpri.má p a r t e m i a m i n fuper io i ; ! -
bus q u s E r i i o n e f e x t a n ó ex p r o p o f i t o cl-
in traél , di- f ^ t r ada tum.Nunc á u t e m l i b u i t i n prSEfen-
ner. doítc. t i a r u m ( c u m v idea tu r eife p r o p r i u s locus) 
folioi(í8. in i p f u m diícutcre.Ét p r o u t late c ó i l a t ex t r a -
anacl- ditis a Baldo N o u c i . ¿ aut íex ín a l iqua .ma-
teria e x p r e í f e derogat príEtefitce corifueru-
dini ,& e t i am f u t u r s e ^ í t une í i n é dubio n o n 
válet confuetudo poílea emanas,aut íimpli-
cirer derogat n o n faciendo m e n t i o n c m de 
p r a e t e n t á vel futura confue tudinc .Puta ,nor i 
obilantealiqua confue.tudine in contrariúj 
&tunc ex quo loquiturita.indefinité, debet 
intelligi derogatum etiam futuro:, nifi con-
fuetudo de nbuo eflet introduíla ex nona 
caufa a principio n o cogitatapropter varié-
ta té temporum, vel ex praeterita x quas erat 
verifimiliterincógnita ipfi Legumlatori.Et 
ídem eft dicendum etíarri fi lex i n hac fpecie 
deroget expreífe futurs ednfuetudini: quía 
ad nouani caufam habentem rationabileiri 
prouifioncmnouiter fadam fe n o n exten-
dit talis claufula generalis derogatoria, de 
qaafi fuifíet cogitatuín non fuiílet fie gené. 
raliter derogatum argumentocuiufdam le- f, 
. i T ..v . P , r n . £ > i.linomi-gis, í? Intelheitur einm rebus íic itantibus, - n-» - . 
&íe habentibus mxta aham, legem. t Aut cí q ^ c d l c r 
fuit fadamentio de pr^terita coníuetudine ui!S.ít.dec5 
eam abrogante, tune aut fuit expreílum úircb cáuf. 
de irrationabilitate dida? confuetudinis > & d Coda li-5. 
videtur reprobata e t iatn futura confuetudo var.c.i^nu. 
incontrarÍLim,fecusfididaratio nonfubef- H-Gutie.b', 
fet,vel proptervarietatem temporú, vel alió ^?3T—2* 
modo,quiatune vaieretconiuecudo pouea Aurh.vtdc 
contraria*Bthanc concluíioncm vt commu asrero n e n 
né,quatuor adiedis cóclufionibus, & éxplu íiáicumut. 
riumDodorumaiithoritateponunt, 6¿: fe- ver. praferi 
quuntur Couarruuias, (/ & nouifsimé alios; )}w.¡. ^oc,r-
multosallegans dodifsimus Gutiérrez , & ^l1 \P' nk 
i rc . ... , . n . . u-Jrel.inru-luxta haíc iunt intellig,ertda dida m qusEÍtio ^ ¿eprqf; 
ne fextafuperiusallegata. •.;, ; n.iS.Otalo: 
Etaduertendum,quodimmemoríaíisc.Gn- de nobili j . 
fiictudo fiue praferiptio nunquamalege ce p.c.y.nu.iu 
fetur exclufa,etiam fi omnis «onfuetudoex Cou.vbifu. 
cludatur,niíi fpecialiter ipfa reijeiatur, iu^:- 5u'5*^ra3' * r-i /r -r - 1 • r \ - ae erad, co-ta Oioilam e íingularem, quam ídquuntur ^ ^ l 
Boerius,Felinus, Otaíora , Couarruuias T i - ^ ¿ hufzf.! 
raquelu^Menefius^ Auendáñus Miéres, & Meneí. in (. 
Velazquez. í.nu.í5>.C* 
¡ deferuít. & 
c ^ ' j e T I C V L Í S , 
Quom 
m 
non cenfedntur rcuocata, nift de eis &mA g ^ -
frat mentio de \ erboad Verbtm* 
REfpondeo dicen do , quod hoc d ubi uñí proponitur, quia inaliquibus' &" pluri-
y j q. ÁuendáJ 
rtfp.i(5'.n.i 
Míe res de-
7^ Quxfliones Regulares F.Emanuclis Rodcñci , 
4 Mi . i n 
no nulli, 
referip. 
ca-
de 
buscócefsionibus,de quibusinfra,&in Ma-
rimagno Minori!:m,&inalijs priuilegijs con 
t m e t u r q u o d nonintelligánturreuocata, n i -
íi de cis íiat mentio de verbo ad verbú.Ver-
bigrada, cócediturnobis vt non tcneamur 
ad procurationem legatorum, etiam íi in l i -
teris eorüdem dicatur,vt tam exernpt^quam 
non exeimptiteneantur a d h o c onus, niíi de 
hocindulto nobis conceíTo fíat mentio de 
'verbo ad verbum. PoíleaPapa concedit l e -
gato Vtpofsit ex igere procurationem a q u i 
bufeunque perfoms etiam exemptis, quam-
uisa l i a habeat priuilegíaj quod'de eis l i t f a -
cienda mehtio de verbo ad verbum,qu£e vó 
luit'm literis ailegatis haberi pro exprefsis, 
qusEricur nunc , vtrum per has literas legato-
rumílt derogatumpriuilegio hoílro , & íic 
de íimilibus.Et licet-fuper hoc m u l t i m u l t a 
dicerentjtamenfemper maior, & íblemníor 
parsiDoítorum tenüit pnuilegio n o ñ r o de 
fo'gátum eíTe, &" Felinus 4 copiofe traftans 
hanc quceftionem & ibiadducés omhes fu-
per eá feribentes concludit, quod íi hoc ha-
b e t ftylus Gurí SE íine dubio derogatum éíTe 
prioriprluilegió.Et quod hoc habeat ítylus 
Curiae eft plufquam manifeílum,cüm in n u i 
l i s r e u o c a t i o n i b u s l i t e n E priores iriferantur, 
nifi aliquando ad abundaritiorem cautélame 
ac propterea non debent ppinari fratre s, cp' 
fuapriailegiaruñtimmobilia, licut íi eílcnt 
JrigatíE manusPontificú,vt ron poíTent de-
rogare conceíTa á f e^e l a fuis praEdcccíTori-
biis,niíi illa iníererétur, cu efletimpófsiÍDile. 
omnía ícire cu íint irmumerabilia & pecuíia 
ría.Vnde Sixtus V . & alij Pontífices eius prx 
deceíTores in claufuTis nó obftátibus, &:c.po 
litis i n fuis p r i ü i l e g í j S v a u t ¿onfíitutionibus 
dicunr ^ u ñ m a o i j l r u a n l t efe non 
ohftaníys ^míúfctdj^etid ft in eis cama 
tur exprese, quoiilhs nullatenus ¿aut 
non ntfiftih cerro modo & forma deroga 
r i pofíe tenoreshmuímoii ac f¡ Jé ^erbo 
dd^erhlí mhilpemtus omijjoj, & forma 
in tílis tradita ohferuata inferiforet j)r¿ 
fentilusprofufficienter e x p r e p s ^ in-
fertis hahentes tootu fropriojcientia & 
¿titontate finñliím derovamus'^c Six 
tus V . in confirmatione priuilegiorum or~ 
^linum Minorum de obferuantia. 
Exquibus colligiturquomodo íitintélli^ 
gendú priuilegium conceílumfratribusPríE 
üicatovibus ab Eugenio Papa¿ Quarto , & 
Bfenedidinis ab eodé Eugenio I1 I I .&Leo 
ne XSd\[cetr.<^0í¡n{4li¿ Uterd^feu^nm 
legia Afoítúlua ymbufms peifoMs 3 
^mhu^uis collegtjs3vníuerJitattl?us , feu 
coueetbus concefia, ¿otra tenorefrimle-
gioru M^edicantiU) di <BenediBinoru3 
& eoru qui per vidcomunicatiomsgau 
dentpriuilegijs eorufrMudicatdíffiis re 
ligiomhu s eiuj^domihus Jocis^autperfo 
rns^ mft in eis cu ex^refiione dífforü or-
dinUi&íllorum rebgtofornrn, ac illorü 
domihtts^ ac eis cocean friuilegiy, nec de 
generah cmuflibet díBoru ordmum, qui 
proúyorcerut fpecialiter^ac exprejfe, ac 
de )>erbó ad \>erbum mentio faElafuerk. 
Et aduertendú, fafta reuocátione genera 
l i priuilegiorú hó cenfentur reuocata priui-
legiaregulariújCÜ priüilegiaregularibus pro 
ptermeritacócedantur, vtait c ÍMandof. & 
priuilegia proptermerita ;nunquá in dubio 
reuocétur,licet in reuocátionibus verba ge-
neralia,&geminata apponantur, prout tra-
dunt á Mandoíius,& Bürfatüs. 
A Z T . l C V L V S . V I L 
Vtrum non ohftántUpofíta in diBis con 
frmationibui, & i n 'Bullis dercgen't 
in totumfriuilegia qmbusapponutur, 
R Efpondeo dicendo3aduertendü eírc,an Bullse concedentes priuilegia derogent 
in parté,vel in totü prioribus priuilegijs 
iñ'alijs builis'cócefsis.Nam licct habcant,fc-
cundas Bullas magnas nó obftantias, & am-
pias generalitatcsjnó derogát n i l i i l l i s , con 
tra quae fuñt,verbi gratia. tgo habeo priuilc-
giu vt m partes Hierofolymitanas pofsim 
tráfire,poftea prohibeto^quodin illas par-
tes vllus tranfeat,nó obftantibüs quibufcun-
que priuilegijs cóceísis ordinibusivel perfo -
nis,&c.etiá íi de cis eorúq; totis t e n o n b u s , 
&G.niiquid nó potero proíicifci ad Compo 
ftellam,cü habeam aliud priuilegiú hoc m i -
hi cocedcn^'íSi cjiccrctur,quod nó, quia óm-
nibus priuilegijs értderogatum^bfurd'i . . r 
te concedere tLir ¿ Ideo d i ^ h elaufula cft ev~ 
plican-
¿Hnb.in c6 
pe.Socio.ti. 
pnuilcg.^.S 
&c in cope. 
Ciftertij eo 
dé ver, $.7. 
e Mádof. re 
gul. Gacel. 
l$.q.$.m\.6. 
d Mádof. in 
reg. CáccI. 
11. de rcuo-
cat.q.ij.nu. 
fcq. & 
Burfat.tom. 
2.coníi.i3^ 
nu.77. 
•nfov biem 
niioh.i.ira 
íi. ÚO • !•; 
."jn' : b 
.i') nt .r . 7 
,1 un.ti 
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plicandaiuxtateritiínos concefbionis, fci l i -
cet, quod ómnibus priuilegijs l i t derogatú 
quoad tranfeundú in Hierulalem. Vnde i n -
fe.rtur,quod lícet in Bulla; Cruciatsp fíat fuf-
péíio genéralis omnium priuilegiorújilla ta-
men genéralis íurpeníio deber reílringi ad 
ea priuilegiafoJum quíefunt eadem cü pri-
uilegijs cócefsis in dida Bulla Cruciatae. V t 
priuilegium temporis interdiéli celebrandi. 
que cótra cocefsionis huiufmodi tcnorc irc 
aufifuerint ta nquam cxcommunicatí pi :bl i-
ca i poflunt. Et l i clerici funt dignitaiibus. 
& beneHcijs Eccleiiáfí:icis priuadi veniút, 
ita vt á quocúq; impetrar! valeant.Prout eó- • 
cefsit l^eoXé Auguíliniánisi Et rcfcrturin 
Compendio Societatis h leíli Vndeclaufu ¿ Crín.'5<** 
la poíitain confirmationibus diélorum priui &ffii&*$Si 
legiorum, ^ ' ^ / ¿ ^ f c o i r a d i E i c r e s é m í l i " 
Etpriuiieguimeiigendí confeíToremA pri - ^ ¿ f c f a ^ í per q u t f c m q u e ( ¿ 
uilégiumindulgennarum.Hsec enim.impe- _r . . $ , . \ v / , J J ^ 
diúcexpeditione^.EthíEcindiaa Bulla C m < j m b H S n s V l d e b i t i i r j c e j u r A S f z m s L e 
ciatse lulpenduntur,non autem priuilegia fu c U f t d ñ t C á S ^ d í ú O p f ú ' f t U m í t i r i s Teme 
per alias matenas,vél in Bullís Cruciatse non t ;» ' k r r a J 
contenta.Qj.iaabfardumeffctqi.od fufpen ¿ M ^ f f t l l M i o n t f l f r o f l t a c o m p e l o , . 
deret illud quod mihi nón poteíl pracbere, 
quia non habet» De quo dicemus late infra 
in quaeílionc de Bulla Cruciatae.Hasc doétri 
na a íimili confirmatur,nam priuilegium GÓ 
ceditur fecundum qualitatcm perfonnrum,, 
& Ge priuilcrgium teílandi conceííurn mi l i i i . 
videtur ei conceífum quaíi mi i iá , ideo iurc 
müitaritel^Ti poteíl arguméto eiufdem le- tinenda, cútales p ^ n ^ in diílis priuilegijs 
milita ^ a cum ¿¿ie pí-gano coced;tur faceré te- minimé animsduertantur, & priuilegiati dc--
lí ^íe^vM" ílamentum videtur conceííum nuaíi Fa - beant fe continerc intra limites füori:m pr i -
T. de mili{. 
Dcbet ampliari vt etiam per remedium pr i -
uílegiorum declarando tos eíTe excommu"* 
nieqtos €Ó pellantur ad obediétiam illis pra:-
ftandam.Et fifuerint ecckíiaftici digniíati^ 
bus & beneíicijs eceleíiaílicis polfunt priua-
ti.-Non .faraen poíTunt declarare ipfos clfe 
priuatos,nec innabiles ad rdm beneficia ob-
jnoi-Rc.uíl. quam dirigitür, Frout coll 'gitiir ex iure, c 
cl.plcnutti, tcücnt Bartol & Dínus,5c f;militer non ob-
^.qqukasñ. O-^tia genéralis debet i'ntclligi & limitarif^ 
BaJ in^'V ^ n " L l m naturam pT'ii,.ílcgiorum) ad quorú 
ílít Di- ^ori:im executionem apponitur dicta clau-
fa ad cai:fam)neq;;dc perfonaad perfená ex ^ c .^prlwU 
idétitaterationis.Prout aiuntiura, d & tra- dereg inris 
dut Cardinaiis Thomas Grammaticus, Báf- mé. CUm¿ 
tokis & fermentes. Animadüertendurii ta1-1 i-de CínHb, 
men^quod non poflunt declarare diclos co- Cardin. in 
ex mi 
d L í\mnes pro^Qtlex optimaj </quam i b i notat Baito-
tuiíccr Pc\' ^ ^ A ^ P ^ ^ t i i n g u l a r c m Angelus, & tenet 
rominadm Sducíler, 
Cdcpr^uv 
_ V i r ü p f m m M i f r m l e ¿ \ s nofif 
mnnicat. rcuüCdtiscomra wfertores d Pdp/', 
car.j.Situc- ^ T.r . v . J , , n 1 
ñer ,verbo l^rElpondeo dicendo^quod non obílantc 
empuo^ffi "^"Contrádidione quorumcunqi praelato-
;^'.^m-fccu];ir.iü priuilegijs nobis quorao 
cío líbet cócelUs vti poíTumus^Et ipil nifi de 
«Cóngrcg. ítiferint, excomunicationis pacn'S incurrút, 
mont. Oh- & quiq'quid per eos in contrariñfadü fucrit 
«et. priuil. initum cí!;,& maijc . íta coacefsitlulius 11. 
piiuilegitimrupc¿geh,eralem iibertatcm ec- tes ih l . i . ff* 
cleíiae quoad omnes eccieíiafticos. Prout tra c^11^* 
di t elegáter Sylucílcr, c Quando autem fian ^ " ^ f W 
<?;untur priuilegia conccrnentia'ftatum rel i- f ^ uc .' Y*. *>: r ^ J- i-t ii , , immunitiM m'oium non la^dftur libertas genéralis cleri- , , 
corum , lea tantum l ibertas5: immunitas J 
mÓnacbalis,& priuilegia fupradicla. Pcout 
concludit Syluefter , loquens de priuilc* itl: . 
gio quodam exemptionis ordinis Cifter-^ 
cienfiSi Aduertendum etiam cft , quod i u -
dices non poflunt puniré contradidores» 
& inobedientes ipíis priuilegijs quando hoc 
faciút moti aliqua magna& quaíl extremt 
neeeísitate id poftulante.Vt fi vellent ma--
giftrams c o m p e l l e r e regulares ad folutioné 
a l i c u i u s c o l l e d í B , temporealicuius maximae 
52.fol. ¡¿y. cogregationi 4 montis Oliueti. Imo quicum neccíUtatiSjpriuilegía emmn^niiabrnt í o -
Quaufllones Regulares F.EmanuclisRcdcrici. 
cüm in tempore necefsitatis, rationc cuius 
fumma iuris praecepta infringí íbient, & non 
fe. difeipu- humana íolu,fed eriain diüinalimitari. Pro-
los.dc con- ü tno ta tu r in lacris/"CanonibLS, & conflat" 
fce.d.^. Ro- ex late traditis ^ Románo & Azeuedo. 
ma.n.^.inl. -
ürcTo.§.ü ^ A - R T I C V L V S . I X . 
vero. x.U\' 
lcn.54iff.ro, Yírumfhílatis friuileprns alicuiusmo-
lut.matrim. « • ; • r 
Azcu.lib.i. nasterij y aut religwnis cenjeantur 
riTü'npa' frblatafrmleírtaad inflar. 
gina.54. co! T> Efpondeo dicendov, quodfublatispriuí 
zu -^vlegijs alicuiusEccleíi^Hofpitalis Ordi 
nis vel focietatis non cenfenturlublata 
primlegia conceíTaalijsad inftarearú, Sicut 
priuiiegia conccHa Academise Compluten-
iiadinííar priuilcgiorum Ac» demias Salmá-
ticenus, íi Salmanticeníls perdatíua,no per 
ditea Academia Compl,u,teníis. ItaBaldus 
rcceptus.Et ratio eft,quoniá huiufmodi pr i -
mlegia non pendentab alijs quoad confer-
uationé,fedquoad prodüdioné ,funtenim 
iam fada propria earum religionú,aut focie-
tarum,quibiis ad inftat funt conceffa. Vnde 
ín£ciLUi,quod licet Pius V.Pontifex maxi-
mus extinxerit ordine Humiliatorü eiusta-
menordinis primlegia conceíTapervia co-
municationis aU^sreligionibus non pereunt 
quantum ad diótas religiones quibus cócef-
fa funt & funt fada proprik licet íint extin-
ga quantum ad dicium ordinem Humiliato-
r^m.Extinda enimre extinguitur priuile-
adeeorifec g i ^ ^ i ^ ^ ó c e í T u m j p r o u t notaturin mre 
J ("^j . q u l u o í c i I i c e t , p r o p t e r e i u s c u l p a deílruitur 
cuic.iíí.q.y. uctjt propterculpamreligioforum. Humilia 
torumfuiteorum religio totaliterextinda. 
J j ^ T I Q V L r S. X . 
Vírlim pcri&túr^riuikgmm ré¿ 
yiü non Atuendo ipfts vegiélariter» 
aBál.devif E-fpondeo dicendo,quodfecundú Bal-
íal.miü.qui - í ^ d u m í f i i ludprouerbiú, / í »/owí«e prweris 
arma bclli- : ñeque r m hAberemererh^z verú fi nomé 
ca deponit. ílgnincat fubfíántiá vel qüalitateni neceíía-
ffd rideicó r^ am ^ne^ei^cu^ü^'e<^:o'C1UG^ ¿jare indi-
dumf.f in. ce,*1 denominationem iuxta eadem íura* c 
fF. depad. -Vnde fi Scholares Salmanticéfesfuis. dorói-
e l fícogna-buscómorantes, negotijs fsecularibus inf i -
rió.ff.dc re- Íl:entes,nunquamintram fcholas,ñeque ílu-
ÍHIS dubijs. .dentjimo morantui infeholis non caufa ftu 
dendi,;fed caufa lüdendi,conrumendiq;aali 
bitum fine ratione bona eclefia?, non P 
funt gaudere EugenÍana,xjuaeconcedit fru-
dusbeneticij in abfentia caufa Oudendi , ¿N: 
illos percip'ientes non funt in confcicntia 
curi.Proutaduertit Pérez fí dicens, hoc eífe 
perpetuo tcnendú.Et fe pluries de hoc fuif-
íe confultum.Qui cafus eílfrequens. Quod 
didatrátiojnampriuilegium ceíTat ccffante 
caufa priuilegij.Prout'tradit Sylucfter. e Et 
fie viaemus,quod quifunt de coilegio alicu 
iusartiSarté illam non éxercentes,non gau-
denrpriuilegio eíufdem art'is. Prout notant 
/" Bartolus,& iura indicant. Ex quibus yt-
detur dicendum,qLiod non poífunt religioíi' 
diíToluti & effrsEnativti priuilegijs fuis in ma 
ximum prasiudicium particularium contra 
quos fummi Póntiíices ipíis concedunt má-
xima priuiiegia. Videlicet,quod non pof>int 
cópell iad folutionem aliquarum coiledarü 
impoíitarum in aliqua máxima necefsitate, 
Cum enim ipfi ab earum folutione eximun-
turalij pauperes grauantun. Qupdautemin 
foro cófeientise in periculo verfentur, patet 
ex fuperioribusjcum ceíTante caufa priuilc-
gij ceíTet etiam priuilegium,hoc tamé jrj, £0 -
ro conícientisc foíumiritclligo poífe tencri, 
at in foro exterior! mínime tenendum indi-
co.Nam in foro falte cxteriorijrc^gula,cefsá-
rc caufa ceífat cífedus, intelligitur quando 
caufa ceflat in cómüni jfecusliexaccidenti 
ceífat in perfona particulari argumento ^n-
quorumiurium.g Et poíl Archidiaconum 
fradit AretínuSjCurtius, Innocenrius , Co-
uarruuias, Vidoria, &Soto , Vnde priuile-
giigeneralicer cóceífamuJieribus proptcrli 
beros vigetunt in ea mullere, qua; ex accij 
Sentiliberos non procrear, quía eius Vefpc-
d ü ratio videturceííarc in particulari., quod 
vtique non facit ceífare legis difpofííionem. 
Pro quofaciuntaliqua iura,qu3E adid expen 
d i tBa ldus¿& Bolognetus.Vnde religiofus 
licet irreli^iofe viuat in foro exterion non 
perditpriuilegmreligiofis conediam, quia 
licet in eo ceífet ratio priuilegiorum regula-
rium,non ceífattamen in comrnuni. 
^ % T í C V L V S. X L 
Vtrümfrimlegídímwi pofínfuo fimi* 
legio contra fañter fnnilegiatum. 
R Efpondeo dicendo , quod priuilc-iü habensnqn-vtitur.priuilegio contru h i 
bemem idempriuilcgiuirijVt dicunt iu 
ra,-
dPfr.ínl. S. 
ci.>Ji.i. or-
c Silu ti.pri-
uileg q.í«. 
f Barco, in . 
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nitc. genc-
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íiáfratre iú 
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DU. zS. 
e Abb. In c. 
íiipcrípoVia 
to de ordin. 
cogní. & i n 
cad áures, 
de refeript. 
Cou.ín reg. 
poíTeííor.z. 
-p.f,2,nu.4. 
Coiñvbiíu. 
ra.-t. Vndc priuilegium quod Cañones con-
ceíTerunt eceleííjs aut rrioñaílcrijs videtur 
quod obijei non deber aduerfus ecclciiam 
áliám , aut monafterium, c]uod íimile habet 
priuilegium. 
Ñihiiominus tamen refpondetur, quód 
vbi dúo idem habent priuilégium,£í cbnten 
duntdeaüquo , is quidem proefertur alteri, 
qui priuíhlgium adu habet, & praólice in ea 
re & fpecie de qua agitur. Prout notat Bar-
tolus. ¿per textumibi . Et tradit loannes 
Parladorius . Nam qui Reipublicae caufá 
abfuerit etiam aduerfus cum qui páriter ab 
fucritreftituenduseft, íi quod damnum pa 
tiatur, vterqtie priuilegium habet, ex. quo 
reftitutionem i i líefus fuerit petere poteft, 
& tamen qui modo indiget auxilio reftitu-
tionis ad reparationem damm.priuilegium 
habet in fpecie,dequa agitur, & i n exerci-
to quialxditur,alter vero cum laefus in ea-
dem caufa no fuerit in pr^fentiarum, id prir 
uilegium miniméhabet. Itatenet Abbas c 
& alíj , quos refert , & fequitur Couar-
ruuias. 
Ex quo infertur i quod in fpecie praferi-
ptionis eceleíia , aut monatterium quae rem 
alterius monaílerij vel eccleíias pr^feribit, 
non habet in prseferibenda illa rc, ñeque in 
pra;fcribendis rebus alicuius priuilegium 
aliquod,eccleíia vero &monafterium con-
tra quod pra;fcribitur priuilegium habec, 
vt minori fpatio. fecundurrt ius commune, 
quadraginta annorum , aur fecundum pri-
uilegium Eugenij Quarti in fuperioribusal 
legatum fexaginta, aut fecundum aliud pr i-
uilegium, de quoin rertioromo^in quae-
ftione de prasferiptionibus centum,eiusbc> 
na & res miníme vfucapiantur. Vnde hic 
non videtur priuilegiorumconcurfus,quid 
tantura vniuseccleíise vel monaílerij priui-
legium huic negocio conuenit, & hunc mo 
dum dicendiapprobat Couarruuias^ con-
tra Decium. 
Infertur fecundo, quod in fpecie sedifica 
tionis intra certas canas fecundum priuile-
g'ia de quibusagemus in quaeft, de aedificijs 
in fecundo tomo, fi vnum monafterium 
velit iuxta aliud xdifícari intra terminum 
didarum cannarum tantum dicetur habe -
re priuilegium monafterium illud quodpa 
titur damnum, & líEÍionem ex dida sedi-
ficatione , & ík iuridice poteft íllam impe-
diré contra aliud monarterium volensedifi 
cari. Non enim in hoc agit priuilegiatum 
mo-nafterium contra paríter pruníegiatum» 
folú enimin Jiac fpecie propoíita monafte-
rium conOruduni eft priuilegiatum haben.s 
iusad impediendam xdificationem alterius 
monafterij intra cannas.Rcgulaigitur, fe i l i -
cet,quod priuilegiatus non vtiturpnüiíegic» 
contra pariter priuilegiatum habet locum, 
guando ex parte vtnufquc concuírit du-
plex,fcilicet priuilegium.Verbigratia, Dux 
cumfuis militibus habet priuiíegiumregale, 
quo poífunt compellcre 'populú,vt ipíe cu 
fuis militibus recipiatur, non poteft vti hoc 
priuilegíó contra illosquirecipiunt in fuis 
domibus fratres minores regularis obferuá-
tíb?,qui habent priuilegium ^ Regibus Hif -
paníarum coníirmatum per Regem noftrú 
Phiíippum fecundum huius nomihis, vt no 
teneanturjnecpofsint cogiin fuis dómibus 
prsedidosmilites recipere . Al io illuftratur 
noc ( vtelarius flat)exéplo.Rex Philippus 
habet priuilegium a fuá Sanótitate concef-
fum,vt pofsit petere . & exigere fubíidium 
abeceleíiafticis iuxta tenoremdidi priuilc-
gij,petit ipfum ab ecclefiafíico habente prir 
üilegium vt ad id foluendum minimé com-
pellatur, non poteft hoc cafuRex dido prí 
úilegio vti contra hunc , fiquidem eft parí-
ter priuilegiatus. Alia concernentia ptiuile-
gia vide in tertio tomo in quaeft.de priuileg* 
o ^ v ^ s T 1 o . x : 
Defiatutis faélisin relígió-
iiibusin 9.articülós 
diuifa. 
CVVf¿ qnám quxruntur nouet/fí 
1 Q f T 
flatttttm , & a qtto pojirt fic~ 
2 y t r u m Generales & Promnciales imponen* 
tesprtccptá circa res granes debeant ea bt 
j Áinare cum confilio patmm. 
5 ytrHmCapitulHm genérale alicuius reliponig 
popitf latuereaHtóritateordinaríatne r e -
c ip ianturad¡aum o t d i n e m q u i f u e ñ n t i » 
pdeles}yel quidefnndunt ex bis. 
4 V i rúmCapi tu lúm generalis Capituli repra~ 
fentaúüum pofiit tollere fafia in Capisah 
generali autoritate F a p a . 
5 V m m d iq t í t 'perfQn* pofi i t profftrare pri~ 
tíik* 
Quxfliones Regúlales F.Emanuclis Roderki , 
A Z T I C V L V 
-1 
é c.cü acccf-
fifsetj extra 
dcconft.ca. 
ex literis ex 
tra codem. 
¿ c. r t eon 
íuetudinis, 
de confucr. 
ca.oouit. de 
his qua ñút 
¿ prse'atis. 
tínnocc ín 
d c.cum ac-
dínnoc in 
c.i.de nonj 
ODC.ris enu. 
Bar.ini.orti 
rrffs ponuii. 
tt de ioft. di, 
iure, 
# Paii in c. á 
nobis el i . 
dcíbnte. ex 
CÍÍTI.C. fi.de 
ofrí. delcg, 
/"i'-edericus, 
uiUoiam contfA ñ á t u t á reguUrium. 
6 jStYum fiatíita rel 'tgimum obügtnt á ¿ peena. 
7 f i t u m tmniales uucántur *d í í a tu t* f á * 
Ha in ctpitalis genetalibus 3autproam-
cíúlihus. 
g VtrürH ÜAtHtá fáU praie? reguUm 3e4ti 
frannfcidbligentád-culpdtn. 
y y t r u m Papá cotifírmuHÁo ¡tatuta regnUrm 
p r á t t r M t reworme eos p<crWAt4b í l n é U 
obfertiántia qtfamháhent* 
A t T I C V L V S . 1. 
.-. , • ; i r j •• • • • £Kn rto^ • " lit] 
Efpojideo dicendo , quod ílatu-
tumab ^atuendo dictum cíl ius 
ab hojninc pofiairn, veldiTpoíi" 
tio,de qua iu5j)roducitur, prout 
notatur in toto~títuIo , IníHtuta de íurc 
naturali gentiura , ¿k ciui.U , & ipfum (Tatú--
tüpoteíi íaccre Capitulum genérale quoad. 
totum ordmem & prouinciale quoad to-
L.tm Prouinciam, prout c^lligitur extradi-
tis in iure <«Verum eíl tamen,quod non 
poifuntiiliid faceré fine confenfu Genera-
l is , aut Pronincialis lacut nullum fiatutuni 
poteil faceré Eccleíia cathedralis fine con 
ícnfu Bpifcopi , vt dícunt Cañones, b Et 
ratio e í l , quiaGencralis eft caput totius or-
d in i s & Prrmincialis caput totius Prouín-
c i « , & íinc capite nihileft facbndum, fc-
cr :ndum Innoccntium, c & communem. 
Et vt vaieat vt ftatutum debet ficri^per 
m a i o r c m partem Capituli , fecundum I n -
nocen t ium,¿ Bartolum , & communem, 
quando ipfuisi in vtilitaté & bonumfitrc-
I g i o n i s . Y t fiunt omnia í l a t u t a regula-
ría. D i x i , y t WÍMÜ&H*-04t/tffrynam vt 
valcat v t prxccptum poteil a folo Geríe-
r ú \ aut Prouinciaii fieri, & vt ílatutumva-
let etiam p o í } m o r t e m Gcneralis,aiitPro-
uinc ia i i s , n i í i expreffe reuocetur .yt-att Pa-r 
norn i i t anu ; : , e & probar Decretum q u o d -
dam CApreíí'ím. Vndc fecundú Fedcricú/ 
eiuTin i t a t u t u i n faclum a Capitulo fede Va-
c¿:itc dura t crcatonouo Epifc^po, niíicx-
preiTe reüocetur per Epifcopum crea-
t u m . Vt tamen p^ceptum 
raorce prscipientis 
u ni tur. 
Vtrüm Generales, & ^romnciales m* 
ponentes prderpra área res granes 
- Áeheant ea erdiñare cum ctnfííio 
Patrtim. 
R Efpódco dicendo,quod quemadmodú OmnipotésDeusin quo eft abfolutifsi 
ma poteílas dicitur tüc ordinario modo 
operari quando per caufasfecüdas, tanquam 
perinftruraéta íl;a confaeta resfuauiter dií-
ponit : & vfus ordinaris poteftatis inPapa 
nihil aliud cciifetur,quam id exerecre, quod 
Cañones , Decreta, & conílitutiones iuris 
declararunt . Quod Innocentius Tertius 
Papa varijs in<ilocis declarauit , íi.c quan-
<lo£raslati regulares voíunt aliquid diípo-
n ere ,~aiir órd i nareJTequ en do e ofumpote-
(íatcnv^i^InariaiJi 5 ca de5érit~^iccre_cum 
gílenfu &: confilio Patrum Ondmis, vt non 
extráordinane procédant , & vt iuasa&io-
nesjüxtaTjgesjam conflituras copTuetum-
que morem excrceant , i n Hifque ex fo l i -
to legum^cnHirvia cum diófcis Patribus pro 
^rediantur. Hinc legimus in multis confli-
tutionibus ,¿quae pafsim oceurrunteas per 
Summum Pontificem de confilio , & af-
fenfu patrum fallas fuiífe . E t ceremonia-
le RomansE Curice hoc prsecipit.. Quod 
quidem non fine magna ratione olim dici-
tur ita íiatutum : nsm cum Iisec de quibus 
agit Summus Pontifcx ardua appellentur, 
qiis cftendunt res cíTcvalde dif íiciles , 5¿ 
implicatas obfeuritate, in quibus etiam 
ipfe intclledus Paps iuílam habet caufam 
iubriftendi, meruo xenfetur alio pracíidio 
insdigere , quandoquidem eiufmodi , quac 
non arte ñeque certa conftant demenfira-
tione&faéti plerunq; controuerüá pariun-
tur. In quo tune propter muJtipüccsfortui 
taíq; circúflanrías , tii fallacesatteílationes 
fspéveritas inuoluirur, prout facri Caño-
nes, f proclamat.Ynde cum ipfi praclati re-
gulares á fort ioncú humana circundati l int 
infirmitare,interdú labi pofsint, ideo in ar-
duismultacaiiti2ne,rigiiantia, & foiicitudi 
n c o o u s h a b e n t, q Ú g q i >. 1 d em a b v no ta n 1 ú 
pra-ftari nequeivnt. Et ideo fíaruit Leo X. d 
fiHod Ctíptt.'dHtfi gi.y.e7aÍ!j>hu{r: cdchxaium 
k . m a ( r¡fiando Jet!xa 0 ¡ t f Ñ cp ra io fra irum 
ac* cíí dilc-
¿ti,de dolo. 
&: contum» 
ecumnobis 
olim i o ti\'i<s 
deeled. 
b a á apof. 
de re iud ü. 
<>-c.i.dereh. 
ma.in ó.c.o 
lim. pieria 
dcclccft.c.i-
dc renunt. 
in í . & i o c . 
cu imer, de 
confucr. Ce 
ícmíoi v& 
bis5cU. ds 
/eruexcom. 
c.cr liietü'. 
dein ínteg. 
reft. 
din Supple 
oien.í'O- ^o. 
concef, 107. 
Tomus. I . Quseflio. X 81 
conf. tic .de 
regul.conf. 
20 n,4.&:^. 
b cap.f^ peF-
f/jf hisdemaio. 
' c \ ' o b c d . 
•-'Idem, p . 
Ti).vbi fu. 
ar.7. 
forifiatorffm.eiufdem Ordimstenetur deputare 
tionnulios fratres'ex diuerjls religiomhus feu na 
tiofiil?usaJfn>nptos expiobatioribus & detfiori-
hus,ac magis expPYtnfyatribks.Qutomma érf in 
g'ila, qua promantitenejiüa reformationiSj&ye 
ra regula objeruantia ac comní o da indicar iu})in 
y n u m r e c o Ü i g e n m a c p o j l e * pertommCapitu-
[ ^ g ^ s r ^ l ^ c p e r m a i m m p a r t e m e l u l d e m ap 
probarentur.Et tatMetn Apofloljca confirmatto 
J ^ _ P ^ o c i ^ j n ^ r H u r . 1 B . t fie faátum fuit & 
órdinatuma Reuereñdifsimo Patre noftro 
Francifco de Gózaga tetius noftri ordinis 
generali (nunc autem Archíepifcopo Man 
tuano, & legato a latere fandifsimiDomi 
ni noftri Clementis Odauiin partibus Gal 
liarumin Capitulo generali intermedio ce 
lebrato Tolet i in celebérrimo noftri Or-
dinis Conuentu Sandi loannis Regum an 
noDomini milleíimo quingenteíimo o-
cluagefimo quinto.Et ratio praediébe con-^ 
cefsionis Leoninse fuit,nam cu pertinen-
tia ad reformación em fintardua dodrina, 
feiétia & experientia opus eft ad ea omnia 
peragenda. 
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V t r u m C a p i t u l u m g e n é r a l e 
a h e u t u s r e l i g i o n i s p o f s i t 
ftatuere a u t o r i t a t e o r d i n a 
f i a n e r e c i p i a n t u r a d f u ü 
O r d t n e m q u i f u e r u n t i n f i -
d e l e s , v e l q u i d e f c e n d u n P 
e x e t s * 
"D Efporideodicendc^quod dodifsimiTs 
•^Nauarrus a tenet , quod nullusinfe-
rior a Papa poteft aliquid cótra ius Ca 
ponicum ftatuere prout idem ius Canon: 
cum ¿'docet. Etpracfatum ftatutu videtur 
effe cóti\aj)r£fatumlus7TíIm quialureoT 
muñTcañohico omnes ChriftianireguJari-
terfuntaptiad intrandum & profuendum 
religionem á íede Apoftolica approbatam 
fmon obftet eis aliquod impedimentum 
Cauonicum. Adeo quod etiam pueri pof-
funtadeam recipifccundum.diuum Tho 
mam c & etiam Presbyteri'Curad fecundú 
eúdem-. (i A t defceniio aut generado,qua 
T o m . i . 
quisdefcenditexinfidelibus non eíl impe 
dimentum Canonicum ad intrandum & 
profitendum religionem.Nullo enimiure 
idcauetur,imQ iurediuino,vndeius Cano ^ 
nicum habet originem^prout idem ius Ca 
nomcum e concludit expreífe id cócedit. • 
Nam Alexander Tertius declarauit no de gnalitef 
buiífequemá canonicaturepeili,eo quod ^qnadode 
fuiífetludfus.Imo vtibiaiunt gloífa&Do accuíat:* 
¿lores comédari potius debuit, & laudari. 
rjLged placuit hic tenoré huius decretalis pro 
poneré ad huius opinionis comprobatio-
nem,qui eft huiufmodi. E a m f te^yinfra 
D(4dum}fiquíd^m antetuam promotio,iem Upe / e a m rc de 
r a d nobislfibene meminimus ) ematarunt , piaibcnd. 
quibus Decano ú r Ecclefite tibi commijjalte ad 
buc in eodm Capitulo e x i ñ e n t e ] mandatum 
dedimus & praceptum y t M • \ qui de gente 
Judaorum originem duxit & diftina gratia fi~ 
dem Chriflifujcepit) in Canonicum reciperent, 
t^prabendam fibi conferre ¿ e b e r e n t > & i n -
fra . Ipfiyero (quia donado prabendarum ad 
te jpeñabat ) praceptum noflrum execut ioninoñ 
poterunt mandare. Cum itaquepraferiptus M . 
tefuperbocexparte noflra requiritur refpondif-
t i q u o d n u Ü u m i n d e m a n d a t u m receperas,& (ic 
e% d te ififetfo negotio remiftf í i .QmdnHllatenui 
fecifíe deberes^ data literamm diligentius att t 
Mjjescum tempore quo litera ipja data fuerunt 
de Capitulo ipfoeffes fteuteras Archidiaconus 
& Canonicus eiu¡dem E c c l e f a , ñeque ejfes ad 
bucinEpifcopfí cofeiratus^&'wfrd.Froeoyero 
quod l u d a us extiteritj ipju dedtgnari no debes. 
Hasc Alexander Tertius. Per hanc decreta 
lem & alia multa ab eo allegata ait Ñauar-
rus g fe hrmiter credere , quodantehac ]sjaua ^ .u* 
quafi dubitat,nempe nulla Capitula quam f „ g' 1 
uis generalia alicuius Ordinis poífc ftatue 
re vt profefsio trium votorum fubrfantia-
lum no valeatfaátaíi cómuniiure Canoni-
co(fublato de medio illo ftatuto)eíret valí 
tura:íicut nec vaieret ftatutu alicuius fyno 
di velCócíiljProuiniiaiisvelnationalis^íiá 
omniú ecclcíiafticorum ipfíus epifeoparus 
prouinciae vcl nationis que abfq, authorita 
tePap^ ftatueretur , vteerti gefaefis per-
fonae eífet inhábiles ad cótrahédurn raatri-
moniü íi iure Canónico cómuni efset habi 
les. Adeo quide quod. matnmoniú inter 
eos contraéíú vaieret nón obítante talis fy 
nodi vel Concilij ftatuto. Verum eft tamé 
quod id & aliud íimile ftatutüm facientes ^ 
jnionpeccant^li^uañdo ,ciñírerrare circa 
l ü s dubíum humanum no fit peccatum iux 
Q J ^ F ta 
82. Qu^ftioncs ReguIarcs.F.EnianuelísRodcricí.5 
ta gloíTam^communiterreceptara.Ex quí 
hQh.m.CA bus verbis colíigitur Hauarrum non tenere 
dcpoftul. fimpiiciter tale fiatutum cxpellensabin-
piffilat.v.de erelfu relieionumdercendentcs ex gene-
ccrero. 
IlCs.!. to.i 
g 
re fupradido eíTe inualidum:íed tantum te 
nere quod ftatutum expellens &inhabi l i -
tansab huiufmodi ingveííu íit inualidum, 
quod certe farcmur. Impedimentum enim 
huiufmodi inhabilitansaliquos adid quod 
lecundumius Canonicum hábiles erant 
furamaxuthoritatc fummi Pontificis efíici 
dcb .t: vndefecundumipfumNauarrumpo 
teíl dici ftatutum ipfum & legem valere íi 
per ipTumnon ínhabiiitantur tales ad pro-
fefiienim emittendam , ílad id cfficien-
dum iultás caufae intercedant; nam íi odio 
tátur» gencris fiat?non poífum non ipfum 
condemnare,íicut condemnat dodifsimus 
i Corduba,cum ftatutum iniquum non ha 
beat rationém llatut:i"¿rlegis qíiae debetef-
eTulta. Et ita prsdidum ftatutúfaftú no 
1 Míít.io. 
^dlo generis defendit Caietanus.K Quod 
probatma in meris liberis &gratiofis vbi nó 
eft acceptatio perfonarum fi íiat fine fcada 
lo & iine fpecie mali poteft quis expeliere 
hos& admitiere illos. Verbi grat!a,admatri 
moniú poíTuexfolo genere velle hunc & 
nolle alterum,Simíliterpropterfola patria 
& nationem vt infra dicetur ; Similiterad 
famulatitium & ad fodalitiuni ad officia í í -
Hemechanicafiue libera vtad docédum íi 
lios íiue alendum,patet quia nemini fit iniu 
ria & facit quis de fuo quod vult prout a-
pud Matthaeum 1 ómnibus conceditur. Et 
jr/xjenc.iy. videraus quod faers literas « n o n r e p r e h e 
di»nt Rebecam quod dixerit marito jfuo la 
ccbjt^det me vitx mej propter filiasHeth. 
Siaccepentlacob ftirpem huiusterr^ nolo 
viuere, & fupra hxc verba ait Chryfoí lo-
n Chfvío^' mus,nfcis quomodo vitam meamamicaue 
uomi.^.fu rint vxores Efai^ík o.uomodo propter illo 
•per. Gencf- rLjm malitiam in omnes filias Heth male af 
licíor,S¿; propter ilks omnem illam ^entem 
exofam habeo. Sed reilat videre vt í i sc ra-
tio cóc]udat,quomocio admifsioad habitú 
religionü íit meregratnitum, videtur enim 
ad rationém debiti pertinere. Ad quod ref-
pondeo quodaftus recipiendiadreligionis 
llatum^vt ápraelatis religionü egreditur & 
terminaturad aliquem indeterminate licet 
habeatratíoné debiti(quoniá religiones in 
ftituta:funt nonfolú propter pr^fentes,jCed 
etiam propter futuros) vt tamé terminatur 
©d hác vei illam cpnditionem perfonarum. 
vel hanc aut illam perfonam caret debitira 
tione,nifi necefsitas aliqna debiti rationém 
indiicat,prout aduertit Ouandus. o Qux oOuád. ín 
opinio videtur mihi continere veritatem ^.d.ij.prop 
í i b o n o z e l o & n ó odio generis tale ílatu- ^^'A?* 
tum fiat. Et videat ílatuentes ne fibí métia 
turiniquitas,náíi odio gencris idfecerint 
íine dubio peccabunt, licut peccauit ille 
Epifcopus qui noluit in fuá Ecclcfia admit 
tere ad praebendamiJIum qui fueratludaeus 
odio tantum gener isad idfaciendúmotus 
vtpatet ex verbis Alexandri I I I . h€ti ca-
fum decideníis,in ha-'c verba in íine prorú 
pentis. JPro eo yero quod¡udaus exüteritip 
jum(lecíign4YÍnon </e^í,Notanda enim funt 
quod lud^us extiterit,nullam enimpisefiip 
ponitSummusPontifex caufam indigna-
tionis in eo Epifcopo nifi folú illum admit 
tendum fuiífe ludítum . Etfecundumhac 
gloífam debent intelligi & cocordari Ota f Oralo, de 
lora p & Simancas dicétes tale ftatutum va 1J0bil.2,p.5 
lere & Didacus Pérez de ipfius iuftitia ma-i r ^ , T i* j n n.io.ueinl^ ximchceíitas. Vtrumautcm aliquod Itatu t} ^7 
tum Apoftolicum fit in ordine Minorum n.S^Percx 
inhabilitansdefeendétes ex genere macula in.l.>ti.i»l 
to ad profefsionem admittendam tradabi i.ord.eo.^4 
tur in qus í l ionc decima quarta de Abbati inmcd.&la 
bus quoad genus. nus.in.l.i.tí 
n 0 tu.i.I.4.co. 
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Vtrum fafitulugeneralis Capitulire 
frdfetatmt fofsit tollerefaffa in C a 
pttulogencViili aathoritate Pap*. 
REfpondeo dicendo, quod Capirulum reprsfcntatiuum Capituli generalis, 
nó poteíl tollere fada in Capitulo ge 
neraliauthoritate PapsEjquia fada illa funt 
fada PapíE & inferior non poteft tollere 
fada fuperioris: Síconfequenter ftatuta 
fadain Capitulis generalibus authoritate 
Apoftolicavirtute priuilegij ad id habiti 
non poteft tollere Capitulum genérale : is 
enim qui facit aliquid authoritate PapíE 
non poterit i l lud tollere authoritate fuá 
inferioriperiura quíE ad hoc citat Feli-dFelín.ín c. 
ñ u s , d itatenetNauarrus. Vnde generales eüacccfsif-
volentes celebrare Congregationé gene- fsntdccof. 
ralcmlubentem vim Capituli eeneralis, n'*'}¡}$$* 1 * 1 L • 1 coníil,ti.de aut volentes celebrare Capitulum genera- c-¿ g 
le vtpofsintimmutareftatwta fadaauthori 
tateApoftolica in alio Capitulo generá-
is 
le debentprocurare authoritatcm Apofto 
licam ad id cfíiciendüm . Hxc tamen opi-
nioNauarri t íUntell igcnda,quando atu-
ra conccrnunt tauorem potius ahorum vcl 
bcnum pLibli«;um,qLiam mere ipíosllatué 
tes,tune cnim non poííu t recedere íine ob 
tentalicentia Apoftolica5non autem quan 
do ílatuta principaliter concernutfauorem 
íbJLuentiuni5nam tune libere poíTuntr^ce-
¿Bart.ín 1. ¿QYCyt volunt Bartolus, ¿&rat io efl quia 
0ní;nffSdcÍLi tunc có^rmatio haber vim cuiufdam 
ftú &iurc r^m e^b1j ipfisfacti cuípoíTunt líatuentes 
(vt priuilegio)renunriare,t dehoc videla-
rius infraqueltionefexageíima oflauaarri 
culo quinto.t 
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Vtrum allcjUd perfona pofsit procurd 
re friuilegiu contraftatuta regula 
rium. 
R Efpondco &ccdo,Quoíl„ul¡a ^ r p n a regularhy prmilegium dli-
quod contra commuma [HA religionis 
pojtulare audeat aut ohtentum o k i ' 
nere vtconcefsit Vrbanus I I I I . Praemóf-
t r a t e n f i b u s ^ ^ ^ impetrahuntUr 
hmufmodi á Sede ApoflolicaVeleíus 
legdtisful? cjuacüíjueforma & expref 
[tone ^ erhorum irrita funt ffi inania, 
licut concefsit Clemens V I I Abbat i& 
Cóuenrui Ciftertij Gabilonéfis dioeceíis, 
& hoc idé habeturlatius per literasLeonis 
X.pro Eremitis S. Auguí". iuxta quasyj'^^ 
priuilegia anofíris fuer'mt impetrata co 
tra regtda&coptkúonesaut mores re 
ItgiomsJfrCmoríí mllim mometi^c pro 
infeBis ha be da funt etiá jJ d Sede Ápo 
ftohea fmt concejU,nifi eifdem Leonis 
X Ikeris de rv&hp a d u e r í u m , con-
jenúente mmorü rehgione ft derogatu 
prout habctur4 in priuilegijs dífti Ordinis 
Circa vltimam claufulí huius priuilegij ad 
uertendum eft, quod etiam fi de verbo ad 
T o m . i . 
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verbum literae Leonis X . non referantur ni 
hilomiuus Summi Pontífices polTunt d i -
ctumpríuilegium derogare prout fatis d i -
<5i:um efl in íupcríoribus. Eix didis infertur 
quodconcefsioPij V . quá nó tertentur ira 
tres Minores ad omniain regula contenta 
de quaagemus infra in quceftione vigefima 
fexta non videtur valida íi fuit obteta aPa 
«Haber, in 
Ordinis íbl, 
47-pa.i.& 
apudColIc 
ftprc Cop. 
Sociecatis 
tit.priui.^. 
3&in Cóp 
Citcrcienf. 
$•7-
¿ Haber, in 
coínpiíned 
tiuprfu. fra 
trutn. ^ .14. 
tre loannne de Aguilera rúe CommiíTario 
Romano íine licériaMiniílri generalisaut 
CommiíTarij generalis noílraefacrse religio 
nis,de quo infra agemus in di¿la qugftione 
Erconfirmarurex concefsione Alexandri 
Sexri h de qua ibí. 
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Vtru ( l a m a reltgionu ohliget adpoena, 
R
Efpondeo dicedo,quod videnrurma 
ximamhaberedifíieulraté ílatuta re-
ligionuobligantiaad pama &non ad 
culpam íicut continerur in ftaruris Ordinis 
prdedicarorumjvbi exprcíTe dicitur :No lu -
mus obligare ad culpa, fed ad poena, quod 
videtur nó bene cohaerere,nam vbi eft poe 
naneceire eft v t & culpa adíi t : cui dubita-
tionirefpondet Soto <ídicens tales non eífe c .. . 
propne & legitime pcenas :quae lunt quaíi ^ a 
conuentiones&pafta,quiamonachitalivo infín. 
lunt fe voto adftringere vt íi hsec fecerint 
illa patiátundicuntur autem nó ineprépoa 
na; quia propter res veriras exigunrur, ac re 
pendunrur,íicur quando quis fe adftringit 
vr quories iuramento fuerit abufus, tantum 
perdat.Aduertendum tamen quod D . T h o 
mas¿ d'iflerens de obedicntia relieioforú 
quantse íit virtutis & poteflatis ad obligan i fá^ 
dum fubditos tándem in refpófioncad pri 
mum argumentum h^c verba profert,*^ 
ali¿¡uatame religione^álicet, Ordinis 
pradicatoru ir^nfgrefsio talisVel emif 
fio ex fuogenere non ohhgat adculvam 
mor tale, )>el Veníale 3fed fdum adpce-
nam taxatam fufiinendam, qma per 
huno modumddtalia ohferuanda obli 
gantUT, HÍEC D.Thomas,circa quse verba c Caíet. fu-
Caietanuscmouet aliqua dubia,quorum p-rD.Tño 
tertium eil;,an reus tranfgrediens incurrat ibí. 
in culpam íinon fuftineat poenam. Etref-
pondet quod vbi tale ñaftutum vniuerfale 
QJR.. F 2 eft de 
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efi: ¿c non obligando a<í culpam ficut eiTe 
dicilur in ítatiuis fratrum PrsEdicatorum 
ibi dicit nuüam efie culpam quanuis non 
íaftineatreus poenam,qu2í perllatuta fue-
rat i l l i prcecepta, íicut nonpeccat inquit 
ilie5VÍclando lilentiú,ita etiam no peccqt 
omit tendo pa-nam quae propter violatum 
íilentium cíi in Oatutis exprefía, Quam 
d Caíl.llb.i. fententi^m reprobar Caftro d nara in Or-
c T f ^^ne ^ratrum ^inori-im habetur ílatutum 
C' ' 0l ' genérale quo admonenturiubditi vt intel-
hgant nullum fui Ordinis ftatutum obliga 
re ad culpam aiiquam mortalem vel venia 
lem. Hoc tamen íhturo non obíhnte reip 
fa inteíligimus aiiquam eíle in aliquibus 
ílatutis pcenalibus obligationcm ad culpa 
íaítern venialem: nam l i reus omittat eam 
fuSifé pcenamquf ePf per íhtutum decreta 
j c pnehenditiír á Pi fElato & alia infuper gra 
uior i l l i propter talé paens omifiioné infli 
girur a pi aeiatis paena & credit idcrn cótin-
gere in ordiiie Príedicatorum & in quocun 
que aiio Ordine qui bonis moribus(vt ille 
regiaír)giibernatur. HÍEC autemiuílé fieii 
non poíientü nullam eüe credercnt in tali 
omiísioneculpamíaltem venialemjnon e-
mm cft ^quum vt quis fine culpa fuá vel a 
lienareprehent!atur&: pís?nam, infuper u.f 
dneat.Haec tamen ratiodoérifsimr Caílro 
f i l i a pace tanti mes religionis &;prouincig 
viri non obftat vt ab opinione Caietani & 
communirecedamus.cum enim relígioíi 
í intin íTatu perfedionis , in quo folenni 
voto fe in ómnibus obferjantijs regulari-
bus obedirepr^ktis obítrinxerint nirr irú, 
fi ab ipiis prselatis corrigantur, nulla cul-
pa etjam veniali occurrente vtita moi tifica 
ticorporefpirituviuant. 
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Vtru monides tenetintur aaftatutafd 
l i a in captuliigeneYítlthusfeu Pro 
uincialibus 
Efpondeodicendo,<j«oíí Leo <Í Deci 
""1 mus motu probrio, & excerta fcietia & 
depotefiatisplemtfidineacjnbixcomam 
CAtionis femetta pracepit monialibusSaña CU 
Ytí ÉC tniuerfis & finguíis úlijs fub curafratru 
JMinornm pwtempore rlegentihs quatenus ipfa 
{iuxta reculares in baffenus celebratis, & in po 
fieru celebrada Capitulisgeneraltbus feaprouin 
cialibus editas úrfaftas cojiitutiones acdefuper 
tíbearfíinprouimiuli[cu tlij? [uperioribus tra» 
ríSnppI.fo. 
.¿o.concef. 
ditam formdm)ohcdm teneantUY, & i n earum 
ajj'umpta proftjftonem altiísimofiimplatum im 
penderé deberá . E,t idem Leo Decimus , b ¿ Sup.fo.'^ 
confirmduit & approbauiíjláihtum fctfKM in concc£ IÍJ. 
Capitulogeneraii Lugdnnejl¡quocarnturquoi 
de caterc monUles SatiBa i Une tam de prima, 
qui,m de fecunda regula,qua Urbanifití úppelU 
tur3q»a quacuque al ia religwja quóperl fratrs 
Grdi¡}Utn Minorum ngamur}nídlos habeant y i 
fit.it óreseme conf ¡lores per ees eletfosjed a mi 
mllrisFroiiWCíalíí>9in JmsproNincijsrefpefiiué 
cíi Juis Capitídisproiiinculibus eis in yijitato-
res-ú* cofe¡foresdútQs¿r cjsignatos^pfiq^ffi 
tatons & coafejsores afuis MinijlrisproHinciali 
bus fie dait a Proninciali adiuñis fecii aliquibaí 
dijereis iápltulipr&cedetis etia extra tepusCa 
pkul iex igc t ib í i s legitmiscaufts tudzcari%& ah 
officijspradiffis abfüiuipojjut/ki'eatq-jpfi yifi 
t a t o m ^ o f í f o r e s ac alijfratres diftis mo?iialíhtiS 
¡eruietnes pralaúsOrdinisficut exteri fntres 
per omnia efie fuhiefti 3it¿ tamen quod Máma-
les ipfa, cu eisplacumt in vijitatorefeu confef• 
forem,nominare pcjfentaliquem fratrem quent 
tnhñfter Prouincialis cam [HQ Capitulo ¡i eis 
pUckeritCtnftituerepofsint * Non obftantibus 
qttibujcunquetndulús & pimlegijs Apojlolicii 
in CQutrarium duiis montalibm yifitátoribns&' 
cef fforiÓMS a Sede Jpojlchca prafertimMon* 
cjlerio de Tord?filas t ? FaJetia concefsis. M a 
dauit a u m ytnute fanña obedientia ftth e5c 
eommicétiptiísUt* jemetiapcena3a qua non ni 
f i a&QVi'iGFotificeprater qua inmortis articu 
lo couí'.tutiabfolmpojsint^aciñiimxit omhib9, 
& jhigulisfratribu$&' religioijsyac monialib9 
Jr b enrtt frAtril diííi Ordinis degentibusja qui 
anie ¡ latutu híñufmtdi erat fub obtdientia AJi-
niflroru Vromncialium quam yifitatorum Je/t 
cutujuts alteriusfetiam Sedi /ípoftolic* medid' 
ic¡tu immediate jubietfisqaatenuspramifía om 
nia in d i ñ o fatuto contenta firmiter & inuiola 
bititer objemet, Decremt infuper irritum ér ina 
ne quidquid Jectos á quocunqne qaayis autori* 
tatefierifeu attentari comigerit, 
J 7 ^ T I C V L V S V H h 
Vtrum [iatutafaEla prater regulá'B» 
Frmafci ohíigent ad culpam. 
REfpondeo dicendo , quod Sixtus^ áFo!. Quartus, decimp Kalendas Aprilis-fol.io<í.con 
Pontificatus fui anno décimo ífatuit cef-".^ 
ac decremt, quod miniftri cufiodes & Guar-
dianÍ3&fratresdifti Ordinis prafentes . & 
qui pro imporefuerm e% ftatutisfett con-
¡uem 
a ColU&OT 
tic.ftatut or 
din. 5./. 
aCordu.ín 
additio. ad 
comp.ind. 
ccítatur, or 
din. 
c- ínter d?-
nií pratsr regulam qumodclikc & aqmkuf-
cttfjnnc editis ctiam confomamne ^ Ó f h l i 0 9 
*pel quauis firmitate, alia roborath tllis con-
trafacimio nalla Eccle/iaflica csnfttra , 
¡oqu? mortdispeccaíi vinculo ligari yaleant, 
me cenjaras & poends fsu moríale peccatutn 
huÍHfmoditncitr;'¿t,mfi tales ejfent cafutyel ex~ 
tejjHS {¡ni diuina lege feu precepto RománÍS Eccle 
fia mérito iudncereht ad mortalej cenfuras & 
pcefjastaliter latasharum[trieremeans <úr an~ 
nullans illajque ad yim commutationis pcena-
rnm Comminatoriarum y el ferendaram fm cor-
porales t<r temporalespcuids praditfasper gene-
ralem mimñrum Cupodss, Guar dianos,& altos 
Pr¿latosipfiffs Ordims ftrendas & infligendas 
redientes: qmdque miniféri , CuflodeSiGuar-
dianí)& alij ipfius Ordinispralatipradifti corpa 
rales & temporales feu alias pcepias pro non 
feruatione diñorum flatuíorum jeenndum qua-
litatem perfonarum loconm & temporum, 
éiliasproM vidcbitnf faluti animamm frairum 
eortimdcm in Domino expediré , ferré, & pro-
mulgare 3 ac delinqnemes ahillis ahjduere V<<-
leant. Circá quamSixti Quarti,orainatio-
neme{ladiicrteiidum& notandum primo» 
fecundum Colleftorem a priuilegiorum me 
dicantiiim,quodillud quodait de declaratio 
nihus inrelligiturdc faótis per fratres &per 
Papamapprobatis,non autemde declaratio-
nibus Regula; a S u m á i s Pontiticibus facflis 
prasfertirn Nicolao Tertio , & Clemente 
QmntOjquae exiílunr in corpore íuris, licet 
aliqui&malealiter fenferint.Etíic fecundú 
hanc opinionc praecepta & pcena^íi qu$ lüc 
in declarationibus Nicolai Tertij,&: Ciernen 
tis Quini í j&Ioannis Vigefimjj íecundi,vitra 
feuprceter obligatoria regules n o í h x bene 
nosobl igát j&funt in fuo v igore ,necrcuocá 
tur per priuilegium praefatum quia de illis 
ñeque loquitur , ñeque intelligitur prse-
fatum priuilegium . Sed contrariam opi-
nionem tenet doflifsimus Corduba^dicens 
hanc tenuiííePatrem fatisdoólum quod^ci-
licct,non íblum reuocantur obligationes no 
bis fpeciaiiterindiólae perílatuta & declara-
tiones vltra feu pr^ter regulam additas intra 
ordmem,feuá fatríbus,leu capitulis noftri 
ordinis, ícd et.ara a Papa,vel Eccleíia,feu á 
quibufeunque alij ' í . E t fundamentum pr^ 
cipnum huius opinionis cí l , nam fecun-
cum Doflores c communiterpriuílegia re -
cipiunt interpretationem á fupplicatis , 
l o m . i . 
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Ita tenent Fclinus , Ia fon , & D e c ! U S , V n 
de videaraus, quid fappiicatum fuefit San- torü, «Scibí 
¿litaíi Domini Slxti (>iiarti : tenor fup- Feli.defítlc 
plicationis eft . Sane pro parte diletfonun ?n,ru_:1tIa^ 
in I. y;alíns. 
filiorim mmjlri generalis , úr ymncrfornm re¿¿ 
fratrtim ordinis mínorumnohis mperexhibna dü .nn. io .É 
petuio coyttinchat, quod licet multis ftatri- át\\b<:. 8c 
tus ditti ordinisdurum & diffíc'sle fít regulaw pofth, Dcc 
Bcati frmcifci tenere ad ftiarnm [alntemam* COIii.io.fi.8 
maytmfuffkcre yideatur , rtgulam ^ | ¿ 6 - ^ ^ ^ v í 
laudaliliter ohjerurae . Nihilü:r>Í7ivsquii non j iu ' , -^ 
mil i Romani Pontifhcs pradecefiores mf~ U(. irA. \ l \ i 
t r i i&al i j idc etiam generalis & fratres ip* íasvnu.s.C. 
fius ordinis ferucre dcuoticnis accsr.fl yltra & tranía&j 
regulam nonnulla fíat uta & ordinaiimes J l* 
tte conStitutionesJuper qU(Z alinna etjdm fra-
tribus prohibentur, órc . Ecce quomodo in 
fupplicatione non folum fit ment io de í la -
tutisfactís a4ictis fratríb-"] ^ f - d ciiam de 
fadis á SummisPontincibiis . E t ex íup ra -
d i é l i s h o c priuilegium ex f jpp l i c .n ionede 
bctint.ejligi , q u o d n e n ioqiiI¿-ur i imi ta te , 
í e d generaliter. de ííatutis . ex c; -N:laraiio-
nibusfaclis^L fratribus ordir^s , tz'ú. Sura-
mis Foníi í lc ibus . Q u o d c t í a m e x cade/n 
Bulla in non obfíaatia bátét i b i «'!L \ f * , fitift oí? 
fldnithtis fíatutts wdinzticnihm 0 
dccUraticmíus frxmijsis , auilus 
juodáhícc exprefá derogamus.^ Nota 
verbum relatiuuro, prsemifsis ,fe ; referens 
non folum ad ftatuta , fed etiam ad 
papales declaraíiones , de quibus in 
fupplica . Quos omnia reuocat. t Nec 
huic opinioni obfiant multa verba iilius bul 
I s ' ibi , fiatutis , feu confuetudinibus , 
feu declarationibus d idi ordinis , per quse 
verba fola Col leó lor fuam opinionem fun-
dabat. A d qusrefpondeojquod ínte l l igun 
tur de íhtut i s ordinationibus , tk decla-
rationibus faótis pro ordine fratrum^ M i -
norumtantum : folum enim hsec reuoca-
tur, non autem reuocantur obligationes 
adeulpam feu pcenam i n d i d ^ per ftatu-
ta , feu declarationes papales , feu E c c i e -
lia.íHcas editas generaliter pro ómnibus 
Chriílianis , feu pro ómnibus relígiofis 
qualesfunt multa? prohibitiones c¿ cejifurf 
infiidas aiure,feuper extrauagantes gene-
raliter quoad omnes Chri(iianos,-feu quoad 
omnesreligiofos tantum3quia iftse non re-
uocantur peí praxlictum priuilegium, vt 
patet.Nam hoc efíet abfurdum quod cl2-
26 QuaunioncsRfgularcsF^EmanuclisRoderici. 
re i n n u i t u r in eodcm priui lcgio.Sixt i I I I I . 
v b i e x p r e í í c d i c i t u r ^ ^ e f e n t C ó f u s 
(£/ excefíus^ui dmma lege dut fr<tcef~ 
to Romána Ecclefi* menro mduccrent 
ad r/¡oruie.H^ ih'hqux verba í b * , ^ pr(€ 
cepio Romance £ c c ! ( f x A t h e ^ in te l l ig i 
ele pr.reepto obligante omnesfideles^aut om 
nos iegularcs,quod patct ex verbis prseeedé 
tibus ib i ¿tuwa [egeyW* innuuntad 
eundem modum obligare prasceptum.Ec-
cleíiiE in hoc cafu quo obligar diuina lev.Tx 
quibus pater ,quoü foium reuocanrur í latutá 
& declaranones edita a quibufeunque etiam 
á Papa vel eccleíia fpecialiter pro nobis fra-
tribusiV'iinonbuSjin quantum nosobligsnt 
ad culpam ,feu ad pcenas aiiquas, y l i ra i d 
q u o d i n noilra regula continetur,non aute 
í ia tu taaut declaratíones generaliter edita i 
Fr.pavel eccleíla pro ómnibus Chr i í l ian is , 
f : u pro ómnibus religiofis , quanuis ib ide 
nobis fratribus Minor ibus fpecialiter fíat 
mentio,aut i b i quoad nos tantum aliquid 
ña tuarur fpecialiter : quia tale non reuoca-
turper praedidumpriuilegium, ex quo tale 
fíatutum n o n e í l fpecialiter pro nobis edi-
tum,fcd generaliter pro ómnibus religiofis 
aut Chri í l ianis vt dictum eft.Et quanuis ali 
quis dixerit5quod etiam fbtuta & declara-
tiones Pap^ generaliter edita quoad o m 
nes religiofos & Chr i í l i anos , reliocan-
tur quoad nos fratres Minores j.nec obliga-
mur per ca ad culpam,feu ad cenfuras a l i -
, _ , T . quas: hoctamen v tprobatum e í l , none í l : 
r-^ verum,prout ainrmat d CorauDa,cuius opi 
nionem ego libenter ampIed:or, t um quia 
continet veritatem,tLim etiam quiarel igio-
forum ardifsimam regulam prof i tent ium 
animarum difpendijslibenter obu ia t , tum 
quod omnes f.imraopere pretendere dc-
bemus fragil i tat i humanaB compati , quod 
nonfacit C o l l e f t o r i n cxplicationibus,quas 
adreliqaapriuilegia concernentia noí l ram 
regulam adduj i t , al íavia diuerfa progre 
dicns zeloí 'cii icet obferuantia d id^ rcgu la í 
quemegoin hoc non fequor , l i ce t enim 
debea elle zelator regule refpe<flu eorú qui 
camad litera cu ómnibus fuis declarationi-
bus vo lú t obferuare,refpedu tamen eorum, 
qui nó í imihfp i r i tuagun tu r zelator fum fuá 
j ú a n i m a r ü , & fie ómn ibus modis profsibi 
libus eos á varij s obligationibus & prsecep-
t i i libcrabojVt i ugú Chr i f t i Domini fuaue 
magis fuaue ipíis recldatur. E t licet mih i ali 
qui zelatores dicát quod per fuá viameuita 
t u r m u l t e relaxationes & peccata, ipíis ta-
men refpondeo, quod h fccaufa ,nó eíl í a f 
tíciensad p e n e n d ú p r^cep tú v b i re veranul 
lum eft.Vndc melius mul to eíl dicere clare 
veritaté a f í i rmando nul lú efle p ra íccp tú j l i -
cetex tali diólo aliqua relaxatio oriatur, 
quá dicere eífe praeceptú v b i re vera nu l lum 
e í l : non enim vul t Deus quod fuá Ecclefia 
q u ^ e í l c o l ú n a & fundamen tú veritatismeda 
cijsprffertam in fpiritualibus regitur prout 
t rad i tu r in íure, c & tractant D .Thomas & «.. i /- . 
ce.qui lean 
eouarruuias; dalizaperíf. 
A d u c r t e n d ü e t i á cu Coilcclorefuperius al extrádere-
legato^quodnon obftante prefata Ordina gu l . i u r .D . 
t ionefeu cócefs ione t e ñ e n t u r f r a t r e s M i n o T h ' j . i . q . . ^ 
res ad ftatuta que pofleaauthoritate Apof - ^ ' 7 ^ ^ 
t o l i c a f a d a r e p e r i ú t u r a c d e c e t e r o í i c n t q u i a C)j!1iln re' 
Pont i í i ces precedentes nequeunt ligare ma tu«í D n ^ ' * 
ñus fuccedent iú prefertim vero t e n é t u r a d vcrfi.i, 
llatuta generalia virtute madati Leonis.X de 
quo fupra mentioncm fecimus. 
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A n Papa confirmando flatuta 
re guiar ium J pr&tendat: re~ 
mouere 'eos per illa ah f t r i -
¿ía obferuantia, quam ha 
venté. 
REfpondeo diccndojquod Summi Po tifiecsfanditatis & reformationis fem 
per amatores fauorem beneuolum fe 
perfunt impar t i t i , formam& vitam r c c o l -
ledamanhelantibus.NoIo autemhanc rem 
comprobare tei l imonijs antiquis, & faélis 
Summorum pont i í i cum, fed te í l imeni j s & 
faótis modernis -voló i l lam demoní l r a re : 
namPius Quintus <?anno D o m i n i mi l l c í l -
mo quingcntefirno fep tuagc í imo nonnu l -
la ad obferuantiam & régimen Ordinisfer-
uorum Beate Mar ie ordinauit , reforma-
uit etiam conuentuales Ordines M i n o -
rum.Et Gregorius ¿ Decimus tertius anno 
D o m i n i millefimo quingentefimo feptua-
ge í imo odauo , c o n n r m a u i í , & decl.r. IUÍI: 
regulam , & régimen frati Lm viiicalciato-
rum 
aHabct. ín 
bulíaríobul 
k . ioz . inci-
pic pofiqna 
nos Dco. 
b in confiít.' 
ad hoc nos 
De us.5? 
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¿j.q.i .artí . 
«Con. T r i . 
fcf.i^.de re 
gul.c.iy. 
rumProainciae S» Iofeph, in R e g n í s Hi fpa -
r i i a r u m ^ r d i n i s M i n o r ú S.Francifci de o b -
feruaiitia . A c í u b pceríá excommunica-
tionis late fcntentise inb ibui t fuper ió r i -
bus & Príelatís ipforum de obferuantia ne 
eos c i r c a e o r ü viuendi m o d ú m o l e í l a r e aut 
i n e i s a h q ü i d innouare prefumant c u í l o d i á 
S.Gregorij i n l n d i j s Phii ippinis incorpora-
ui t eide' Prquinciae S.Iofeph.Ac ip íbs difcal 
ciatos fub iu r i fd i í l i one Mini íbr i generalis 
tot ius Ord in i s t an tú . remanere iu f s i t , adeo 
v t ipfe generalis per fe i p íum ve la l iumfeu 
a l iose iufdé Ordinis Di fca l c i a to rum, tá tum 
pofsit ipfos fratres Difcalciatos corrigerejVÍ 
litare ac in eos iur i fd ié l ionem exercere. Per 
quod tamen non priuant CómifTarium ge-
néra le C i f r aon tanú fuain d idos fratres i u -
r ' i fdi¿ l ione3habetenim eandem infuis part í 
bus quá liabet ipfe generalis prout i n qu^f-
t ione de cómifíar io generali d icem' .E t idé 
Gregorius X I I I . a n n o D ñ i m i l l c í i m o q u i n -
g e n t e í i m o oá tuage í imo nónuÜa ordinauit 
de in l t i tu t ione & regula gratijfque & p r i u i -
legijs fratrú & m o n i a i i ú Jifcalciatorum p r i 
mi t iüá Pvegulam ordinis B . Marios de mote 
Carmelo in l legnis Hifpaniarú obferuátiu. 
& de oft ício Prioris Prouihcialis Hifpania-
rum & Prioris generalis totius ordinis prout 
l a t é d i c l ú eft in í upc r io r ibu3 . ¿Den iq ; fem-
p e r S ü m i Pót i l ices reforvnationé regulariu 
mirisfauoribusprofequuti fuñt c ó í h t u t i o -
nes í ta tuetes quibus a faareformatlone m i -
nime prolaberentur.Ethoc idc Concil la ge 
neralia rel igíonis Chrilliance fempere í fece 
runt .Vnde C o n c í í í ú T r i d c n t i n ú multa pro 
regularibus in c6fnuni fcatuens t á n d e m de 
teriminatc quod regulares fub ftrídíoribus 
í la tu t is viiientcSjáb ipíis non intendit r e m ó 
uere. E x quibus omfiibus c o n c l u d é d u m efl 
q u o d q u a n d o S ú m i Pont i f i césad efftciédá 
í ía tuta regularla in Comiti js . generalibus 
fuá impartiuntur au to r i t a t é , non ipfam con 
c e d ü t v t p e r ca regulares fub ftriátiori vita 
agentes a fu i s in í l i t u t i s r emouean tu r . Nec 
confirmantes dicla í latuta,ea quasá talibus 
in f t i tu t i sab í t r ahü t conrmare ccferídi funt 
Conf i rmado enim generalisftatutor.ü non 
e x t é n d i t u r a d Hatuta inmfta vel inuti l ia,ne 
que ad illa que funt inr i contraria vel que 
p o í f u n t a i i q u o d n o u ú íus i ndúce t e cu alias 
confirmatio in t e lüga tu r per o b r e p t i o n é i m 
petrata. Q u o d ctiá proccdit quado talis có 
firmatio fuiílct íacta cnm claufula ex certa 
fc ient ia ,quoniá n ó eíl: vero íimile principe 
T o m . i . 
volui í fe t a l i a í l a t u t a í n i u í l a cófirmafe prout 
arfirmant mul t i Dcdoresa l lcga t iper Ivoian 
dum á Val le ,d & Marianum Socmum l u n i o d Valle coñ 
rcn.i,.Auilesi& G u t i é r r e z . Vnde in conf t i tu fi.is>.¿M.$z 
t ionibus generalibus T o l e t a m s ñ o f t r g f a c r g v f ^ a d nu. 
rel igionisde obferuant iá pof tquá mulla pro tf.Wminj 
fratribus pié & falubriter funt inftituta auto ¡ . « j í d l 
r i t a t é A p o í l o l i c a additur,e c¡uod per ea non c . i / .preto. 
to l lun tu r ftatuta . aliquaruro prouinciamm n,4.Giítier,! 
fub aróiiori d i fc ipl iná vitam agentium. de jnramct. 
¿onfír. i . p . 
C.38 te. 6. 
e Ovdinat; 
Tolet. 
Q V j E s r i O i x i : 
D e í a c r í s C a n o n i b u s , p r i u l l e g i j s 
6 ¿ í t a t u t i s q u o a d e o r u m e x -
p l i c a t i o n e m i n n o u c í i i 
a r t i c u i o s d i L u í a . 
C i r c á q ü a m c j U a r u n t u r no 
u e m , 
1 \ / Trum declara tío Jacrorum 
V nonum &fnmlegiGrum ferit* 
neat ad prmapem folitm, 
% Vtrum declaratíones congrcgatlo -
ms Qdrdinalium ohhgmt inforo m 
tcriott3&C exterior i, 
3 Vtrum Uceat iuris peritis ius camnU 
cum $ priuilegia declarare. 
4 Vtru prájer'edits fít Thealogus ca~ 
noniftis intnterjjyetattmihus dubio 
rtwhjtí* tángmtforum conjeutitf* 
j Vtrum prdlaúreligimumhaheant 
facúltate adiura & piudegia ínter, 
pretanda. 
6 Ouomod*} decreta $ priuilegia (¡ne 
explicanda, 
7 J ln leges fpí frluilegia fecundü con 
fuettidaheminterprefentur, 
8 Oóijd rehuiratur adhoc Vtft rationa 
bilis cofuetudo ad íntefretadulege, 
9 Vtrum prmlegitm 'Principisfttam 
pie inter pretandtmi* 
i 4 L / ^ 
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r ú tenores h i c r e fe ran i3cc íu i en imid eífe ne 
ceirariú ad multa in infenonbus decidida. 
Vtrum de dar atio facrorum Qínonü(? 
frimlegiorum pertineatad Trmci 
pemjoíum* 
apanor. in 
c.cumvenif 
fencdeiudi 
cijs. 
i í¿fpi l Efpondeo d i ccndo , quod Pa-
normit:anils a diftinguendo de-
" ^ 1 terminat hac quaeftionem di-» 
eens, quod aut d u b i u m e í l f u -
per p o t e í l á t e , videlicet , fi potui t decla-
rare , & fie nu l l i inferiori á Principe licet 
quodmul t i s facns Canonibus/; confirmar, 
i c . i d e traf ^ ^ h a c i n t e r p r e t a t i o n e i n t e l l i g ú t u r cófl i 
'v c tu t fónes pontificales dicentes quod nemini 
aíite & í» q llccat,aliterinterpretari:loquutur emm de 
3.ca. cnnfta i t idiciali definitione,Se in te rpre ta t ionerhác 
pe rmundú ,enim Summi Pontíf ices íibi referuant.Aut 
d ü b i u m cft fuper validitate.& furreptionc, 
& í i c p o t e f t i n f e r i o r i u d e x f e c u n d ú corrtmu 
niter D o d o r e s . A u t dubium eft circa verba 
fo lü ,& rime íicafus eft clarus, & deciíibiii 'i 
•de facilirunc poreft inferior cognofeeread 
praeiudiciú parrium fecúdum communirer 
Doftores,quia inferior inrerp-etarurlegem 
, fuperioris in prasiudiciú partium vr notat 
clnnoc. m T 1 •• Av 
c cüf edil ?nri0Ce':'ti-ls e ^ prooat decreta, i i vero ca 
li'de appel! fus eft dubius tune ad principé eft recurren 
c interalia durajfi eiusprsefentia de facili poteft'habe-
de fentex. T^áñgunie.to. m u l t a r á d i egú A^ : decretal iú , 
com. quod u de facili non po te í t adiri princeps 
di.exfado. ..pr0pter l ongá i^ílanúo. fie poterjt interpre 
^ ¿ J 1 i ^ i l t lTi per .ratic,nem naturalé & vero fimilé, v t 
i .c .cumvc í w Iur i , f :pfc l tus ,de quo ininfehoribus 
niíTenr &: Iftti.us agemus,. At t f d u b i ú verfatur circa i n -
d cap.intsr. t e n í i o n é pvincipis,& decidi non poteft fine 
alia. magno d u b i o , quo cafu interpretarlo eft fo 
c ind .L ex- j j^s Pr inc íp is , Vnde cum multa dubia circa 
fado. i . r . ¿ o n c i i i ¿ T r i a e n t m u exorranon poruer ín t 
decidi fine magna difficulrare adfedé A p o -
í l o h c á fu i t fepe fepius recurfum,vr digna-
rcrur fúam inre'nrionem man i f e í l a r e .Qupd 
fecit Pius Yv. v i cóftar ex mulris declarario-
nibusab eo latis fupér i m p e d í m e n r a m a t r i -
m o n i j , & Sup imiPon t i f í ces p r o p t e r m u l t i -
tudin e m du b i o r um c o n íti t u eru n t con grega 
t i ó n é Cardinal iü ad hu iufmodi decreta & 
xiubia explicada,vt có-ftat ex duabus corícef 
íioni 'bus datis a Sixto V-Pontifice m á x i m o . 
Vna e ñ vniucrfalis pro fecularibus & ecclr-
í iaf t ic is .Altera t a n t ü p r q reguiaribus:qua-
C o n g r e g a d o o c t a u a . 
Pro interpretat ione& executione Concilio 
T r i d e n t i n i . 
D .. • -r • J- iCorint, 1. 
£0 autem patn mtjencordiarum gxatus 1%Q0X-im ^ 
ugcntes.qui in escummeo Concilio Tride 
uno Spiritus Santfi luminediffufo catho 
licamyeritatemommbmpatrfecit, harefes nojiro 
tum temporum confutauit^ mons & dijciplinam 
refiituit^ iafdemqus í'oncilij decreta ab ómnibus 
obferudri yolentes. Cumad fingularem Romani 
Pontificis autboritatem tantummodo fpeftetge~ 
ncralú CociliaindicereyConfirmArejnterpretari, 
& yt ybique locorum feruentur curan érpraci 
pereceo eorum quidem decretorum , quee ad fidei 
dogmata pertinem interpretationetn ncbisipfs re 
Jeruamus* Cardinalibus yero prafeftis htterpreta 
tioni & executioni Concilij Tndentinifí quando 
inhis quademorum reforma tione^ difcipHna , ac 
moderatione^ ecclefiafticis iudicijs alijs qua bu 
iufmodijlatuta juut duhietas, aut djíftcultates 
e nerferint interpretdia facúltate nobis tamen con 
fultis m ptrtimurjcsrc. 
C o n g r e g a t i o v n d e c i m a . 
Pro confultationibus regularium. 
N Ec fane minus de regularium ordmbus [olicitifumuSyqm Ecclefia Dei magnum adiumentum ¿r oruamentum emnitempo 
reprajliteruntjmoyerofummo opere cupkntes eo Habentur 
rum[alutaria (ludia, progrejjujque ad pietatem irJ Bullario 
promouere qtñ e fluffihusfecuUín portum regula SixtiV. 
ris y 'tta confugerunt ,r>b eam caufam y^t remotis 
impedímeiisj&iniinibus eontetionibns amputatis 
fui?[uauirdigmm iugOyér Juorum injlitutorum 
obferufititia quiete yivant s gratumque altif-
fimo fama Utnm exhheant quinqué alios Cardi 
ndlesvlegimus x quibus, facuitatem concedimusy 
yt CUuftraíiu rcgulayíu mendicantiu3 non medi 
tiumjoojpitaliofu ?y militariíí}pofsidentiu úrno 
pofsidetitium cuiufhis demnm ordinisfint contra 
uerfijs dubitationibus confultaticnibus propofitis 
refpondeantyQAufas yeto^ quasinter ipfos religio-
fos orirí conngaitjuxta quarumcunque religio 
mminñitHta .^orHinque dijpofitione¡aut inter-
pretatione comprehendatur ¡eas adeatidem con-
gregationem Concilij remittant . Andiant iti 
dem , acdecidant praditfi Cardinales catijas 
& controuajias inter prcediHos ordines yer 
tsnte$,fiHein yniuerfumfeit xañone parücuU-
rtfím 
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rium tocorxm 9 ¿nmmoAo formam iadiciaridm 
non rcquirant, &c. fub nomine autem regula-
num etiam móntales cuinfcunque fint regula & 
objeruantia comprekendi yolumus. Hac quan-
tum ad noflrum propofitum continenturin diffis 
commifíionibus . Nunc videndum efl: quam 
vim & authoritatem habeant horum patrum 
Eccleíise dcclarationes,virtute iftarum C o m 
mi f s ionumapo í to l i ca ru ra . 
- c¿t T ^ T J C V L V S. I I . 
Vtrum éeclarationes cogregationis Car 
dmalium ohiigent m foro intenori 
& ex ten orí, 
REfpondeo dicedo,quod quídam vir ^o ¿tifsimus noftrg religionis fequendo fen. 
tent iá doónf s imorumvi ro rú (Proutipfe 
ait) d ic i t ;Nonnul la fuerunt decreta ab hac 
illuftrifsima congregationeimpetrataadre-
gulares fpedlantia , quse vtrum obligent 
confalendus cft Summus Pontifex, & i l l u d 
eft inuiolabiliter obferuandum quod ab eo 
iudicial i terfab htcris authsnticis faerit de-
claratu.Tntenm tamen a vins dofi:;fsimis íir-
mat i l fuit huiufmodi dcclaratione's, qux ad 
in í l aa t i am q u o r u n d á fiút no obligari in t o -
ro i n t e n o r i , ñ e q u e e x t e r í o r ú A t q ; adeo infe-
runt neminem e ü e daranandum in indicio 
propter has declarationes Cardinalium , íi 
oppofita fententia i d ó n e o & i u ; k i i c o falc i - ; 
ta fit fundamento . Huius rei ratiobsTC efb 
quiaprsEdidts interpretationes non habent 
v i m Icgis^quia non funt foienniter promul-; 
gatíE,nam promulgatio eft de intrinfeca ra-
t ionelegis iuxtaea quseinfuperioribus a la 
«Sup.q. 6. ^ d i d a f ú n t . N e c etiam huiufmodi declara-
tiones habent etiam v i m fentcntije def ini -
tiuae cum omnes feiant quod parte no audi-
ta fint deíinitíE.Sed ai thic doóüfs imus -vir, 
inuti l is ergo e í l h a i u s congregationis i n f t i -
t u t io , f iqua£ab ea dcfinita funt nul lum ha-
bent obligandi robur in foro inter iori , neq; 
i n exteriori.Negatur omnino obieclio : nam 
maturo coní i l io á fandi fs imis SummisPon-
tificibus Gregorio T e r t i o d e c i m o , & Sixto 
V.híEC congregatio ín íHtutaef t . A d to l l en -
dos,fcilicet,frcquentes fcrupulos, quos quo 
t id ic o r i r i videmus circa eaquíe in C ó c i l i o 
T r i d e n t i n o definitafunr» Atque adeo idas 
declarationes potius funt dodorales quam 
iudiciales,cu nulla í i t p r o m u l g a t a lex : quae 
iubeat has declarationes fufcipiendas eíTc, 
tamquamleges certas & infallibiies. Nam íi 
cut dubia omnia abfolui po í fun t dodlrmali 
ter á iurifperitis & Theologis , 'imo á Chr i f t i 
Vicar io i d f s e p é f a f t u m l e g i m u s : ita S ú m u s 
Pontifex certos quofdam facri Cóci l i j inter 
p re t e se íTevo lu i t jquorum refponfa d o ó l r í -
nalia e í r e n t i n t e r i m , q u o á Summo Pon t í f i -
ce declaratio iudicialistotius Cóc i l i j T r i d é 
t i n i c ó d i t u r & promulgatur. Quae n imirum 
iuridica declaratio ita neceííaria exiflímari 
debet, vt n íh í l magis o p p o r t u n ú eífe videa-
tur ad veram intelligentiam,.& executionem 
ipiius Cóci l i j T r i d e n t i n i . Atque adeo fub l i 
teris authent ic ís efíent foleniter promulgan 
dae.Haec v i r i l le ded ; f s ímus .Quae l ícét vera 
appareant, in aliquibus tamen examinatio-
ne opus habent.Et ita dice pr imo quod d i - < 
¿lae declarationes l i ^inhentícnt í ígil ío ipiius 
congregationis. aut a i ioUuidico hab-^átur, 
in indicio & extra iudicium. funt obhgato-
rÍ3e,& fecundum cas Aurhent icaí . f roe ta t r i 
bunaiibus íuitiddicaí 'AiL.r-t ego fcio fecun-
dum quandam Curdinvdxm dcclarationcm 
fuiíle cjuédanraitatis fo lum decem S¿ fex an 
norum admiiTum ácl quandá dignitatem i n 
Ecc le í ia co lk í j i a t a in dixccH LurG-cníuDc-
darauerunt enim i l l u f t r n i i m i Cardinales 
quod C ó c i i i u m ¿ T r i d e n t n i u m , r e q u i r é s v i - ^ Ccn-Tn. 
ee í l raum fecundum aetaris annum ad huiuf- Í5 •i4-ce re 
mod i admifsionemloquitur de dignitatibus 
& canonicatibus Eccle l ia rú ca thedra l iú , no^ 
autem col leg¡a tarum,vt patet ex litera eiuf- j 'nt; i i 
dem Conc i Í i j ,& probat Quinti l ianus f M á l l ^ ^ í ü ' 
Á r x^ - - • , , . 'Mando .cü-
do l ius . Dicereaute quod,vt..declarationes fll.io.nu.u. 
obl igent in foro confeienriae & in foro exte 
rionefl:nece(ranum,qu6d p r o m u l g c t u r , ; n ó 
videtur continere ve r i t a t em.Líce t enim 1c-
ges v t obligent fit neceífar ium q u o d p u b l i -
cetur, vt tamen declarationes l e ^ ü iam pu -
blicatarum &:receptarum obliget no eít ne-
ceífarium quod publicentur * ¿ufí ic i t enim 
quod ipfe leges fint p r o m ú l g a t e & receptae, 
ad hoc quod earum declarationes á Pr inc i -
pe vel abhabente poteftatem ab ipfo P r i n -
cipe datae obligent eodem m o d o , quoipf^ 
leges obligant.Gonftat autem declarationes 
Cardmalium eífe datas ab ipfis authoritate 
Apoftol ica habita ab ipfo Summo Pontifi-; ^ 
Ce.VtconRat ex verbis primee commifsio-
h i sS ix t i V.fuperius allegatae. Jbiinterpretan-
difaculcatem nolis tamen confultis impartimnr. 
Nec mih i videtur verum quod dici t praedi-
61:uspater,fcilicet,quód i n d id is verbis foíú. 
F 5 con-
5?o Q u í c n i o n e s R e g u l a r e s , 
conceditur diciis patribus interpretatio do 
dr ina l i s .Nam declarado ab eis lata cenferi 
debetnon l icut declaradodoclrinalis lata a 
D o d o r i b u s & iurirpentis,fed í icut declara-
t i o lata a virishabcntibusfacultatemad de-
clarandum abipfo l e g i í l a t o r e J m o & ab i p -
ío legiriatore cumfpí i co inconful to m i n i -
rae pofsint'ipfum Conc i l i um declarare , v t 
patet ex litera ipíuis. commifsionis ' ib i , nobis 
tamen fúc/w/ííj.Nec bis ob í la t quod dicebat 
praediólus paterquod nulla eft promulgata 
lexquaciubeat has declarationes fufeipien-
das eíTe tanquaift leges certas & infailibiles. 
Nam buic ob ied ion i refpondeo conceden-
do nullam efle fpecialem legé hoc expreíTe 
iubentem.At c o n c e í f o q u o d h i i l luftrifsimi 
parres proferant fupradióhs declarationes 
commifsionePapali,eadem lege qua obliga 
mur recipere declarationem Papalem tan-
quamveram, cum ad Legi l l a to ré pertineat 
verafuarum legum intelligentia, prout d ic i 
¿c . i .de iur . tur in «ilure^eadcmmet obligamur recipere 
calum. declarationes horum patrum tanquam ve-
ras, & veré mentem iplms Legiflatoris at-
tmgentes.Ex quibus patet, quod tales de-
clarado oes authenticce dicende funt decla-
rationes denninus quas v t tales imponunt 
necefi-itatem, ¡k in fciiptis rediguntur í icut 
declarationes ipílus Principis Legiflatoris, 
- « fecundum ea quse tradunt Cañones e & l e -
ec. inzzv a- . r 1. , 
liade fent". ges quaems faciunt quoad omnes; p r o u t i j -
excom. i .q . demmet C a n o r e s / p r o í i t e n t u n d i x i authen 
i. §. ex bis t i c e , í i enimauthentice non f i n t n o n o b l i -
omnibus. I . gamurad eas recipiendas, & in hoc cafuve-
¿fcp-l ^e e^ ra eric opinio dicti docdfsimi patris. 
/"r.. fi.de con 
ñítu- A Z T I C V L V S. 111. 
Vtyüm liced't DóBoriíus íus Qitjomcíí 
féJprivilegia declarare-
Efpondeo dicendo.qupd verusfenfus 
Conc i l i j T r i d e n t i n i & aliorú C a n o n ü 
a Papa eífet petendus, vel a congrega-
tione Cardinalium deputatorum. 
Attamen ipfumpoíTunt interpretan in t r i 
bunalibus índ i ce s , & i n Academijs ledores 
pro communi vti l i tate, iuxta tradita in eo-
iíCoc. T n . ¿ e m Conci l ios T r i d e n t i n o q u o d in praxi 
fcf.i^dcrc- videmus obferuari.Et videmus quod legum 
form.c.2. i^egni interpretado referuaturRegi,autK.e-
F . E i n a n u e l h R o d c r l c i . 
gio fenatui , quas tamen interprctantur l u -
r i í pen t i prout tradunt Pérez b & Cab i l lo , 
& per equitatem ilue epicheiam temperant; 
legum ngorem iuxraintent ionem prefum-
ptarriLegumlatorum j vt tradunt Ferez , c 
Couarruuias, Caieta'nus c u m D i u o Thoma , 
Nauarro,Soto, ¿c Ferdinandus á Mendoza. 
A ü ó q u i n multa fine quibus Refpubiica gu-
bernari non po t e í l j pende ren t in anc ip i t i , íi 
fub generali prohibi t ione prohiberentur i u 
dices & D o d o r e s Academiarum interpre-
tar! Conciba &priui legia iuxtaplanum ver-
borumfenfum. Vnde licet Papa referuauc-
r i t f ib i í n t e rp r e t a t i onem regule Beati Pa-
tris nof t r iFranc i fc í ,p rou t patet ex quadam 
Clementina ,<íviri tamen d o d i a p u d n o s & 
feculares ipfam interprctantur, cum opus 
e%proutaduertit Corduba e in e x p o í i t i o -
ne ipílus regule . E x his fequitur circa C o n -
c i l i um Tr ident inum,quod c u m í i t f a d a fpc 
cialis p roh ib ido neceífario feruanda (v t con 
ftatex bulla confirmatioms eiufdem C o n -
ci l i j fada á P ió Qugrto que inc ip i t , benedi-
¿?«5j&eíl inferta i n fine ipíuifmet C o n c i -
l i j T r i d e n t i n i ) in qua PraUtispracípitur fub 
pana interdttfi úr reliquis muibus fub pana 
excommumcAtionis Uta fementiü, Mcmmm 
táñosy ghjpts, annotaüoneSffcholia s "vllumué 
imerpretationis geum fuper ipfius Concilij de-
creüs quoquomodo edere aut ftatuere andeant 
etiam pratextu maióriscorrobomionis autexe-
cutionis ipfius Concili) . Ipfa tamen ípecialis 
p roh ib ido non prohibetne aliqui adiuuan 
dam memor iam& fuam eruditione , & fpe-
cialem i n í l i t u t i o n e m a n n o t a t i o n e s vel com 
mentados faciant, fed ne íiant ad edendum 
vel publicandum p r e d i d a commentaria, 
& f c n o l i a . V e l u t i í i q u i s a d h u n e f i n é l ibros 
impr imere t , vel codicem componeret, eói 
animo,vt eius copia ad omnium manus ner-
uenire poíTet.A d u e r t é d u m etiam eft , quod 
n ó prohibeturaduocatis declarare C o n c í l i ü 
in d i d o loco qui l i temaliquam defendentes 
or tamexdubia intelligentiaalicuius decre-
t i p r e d i d i Conc i l i j feribunt & componunt 
caufepatrocinium ad perfuadendum l u d i -
c ú a n i m o s . I d é q ^ d i c e n d ü de viris literatis, 
qui verbo & f c r i p t o r e f p ó d e n t dodrinal i ter 
& dodoral i ter fpecialibus dubí j s quefttis 
circa in te l l igét iá alicnius decreti á fe dandá^ 
v t quoties fit,eorum fentétia tuta eft.Nequc 
etiam prohibentur autores l ib rorum qui i n -
cidentennterpretantur aliqua decreta eiuf-
dem Conci l i j ab eis allegata. V t f a c i t d o d i f 
limus 
¿Pcr . inpro 
a mió. ord. 
rcg.q. i . Ca 
í t i i lo . ínl . i . 
ta u. lo. 3 y 
f Pérez in . 
d.c, 2. Co-
uarr. in r'--
gn . poílef-
ior.i^p.l.d". 
nu . i . Caie, 
& D . T h , i . 
l .q .57 .&2, 
i .q .óo.ar tú 
5.6>: expio-
hí lo .q . i io* 
Sot. l i . j .dc 
iuñ.q . y.ar-
d.3. tk \UT, 
q^.ar.^.Mc 
do^a.li. i . d i 
fpu.iur. ca.5 
d Clemé. ex 
íui de verb. 
(¡«ni. 
t Cor.in i n -
t r o d u d . q . í 
&C6. 
T o m u s L Q u x í l i o . X í . s i 
Cimur N.uiarrus fáepei&S alij plures.Vt M e d i -
na, Cordoua M c n ó c h i u s & Vega , quiahoc 
non Q'\ edere aliquod genus commentanj 
f a p e r i p í r j s C o n c i i i j decrctiS.Has igi tur o m 
nes exceptionos ad dict-ií prsceptu Pij H I T . 
i n d ida Bulla licitas eíre viiiuerfalis c o n f ü e -
tudo iam deciarauit. A d d e n d ú tamen fupra-
diélis quod po í lun t huiufmodi Dodores Ic-
ges ¡k iurainferpretari^ed non leges autiura 
conderc,id enim ncceíTario c e n f e n d ú e í l , d e 
interpretibas inris humani,c^ de SacriE Scri-
ptnrae interpretibus cefet AuguOinus in E p i 
í lola decima nona quf ad Hic ronymüj f i c 
inqmens. txferipturartt híris 
qiü tam Cdmniaa^tlldnturjdichcihuc 
timorehoncremcjue defirre V i vullim 
eárum fenisnio errajj^ixudcam crede-
re. Etal iqmíus intcrpofítisfubdit^lios 
autem ita lcgo)>t juantalibet fancí-ira-
teyGmnta^edofirmacolleant non lito 
Vertm ^ ntem^uia i¡/Jí ira cenf '¿erut, 'fía 
quiamihi per ahos mth ores^el cánom-* 
cas 'velfrobahilesrattomr cjuod Á )>ero 
non ahhorreat perptadere potuerunt* 
Haec A u g . E t in Ep i í l o l a ad F o r t u n a t ú iceríí 
ait. cj^ zc quortmlihet difymationes qua, 
vis catholicorum & laudarcrum homi-
nttm velutifcrtpturas Canomcas haber e 
dcbetnusVc noh'ts non hecatfalúa hono~ 
rificentia, f u lilis ddetur hormmhus 
aliqmd tn eorum fcriptitris improbare 
atjj refpicere ft forte muenenmui ¿juod 
alicerfenfcrintyCjudm yemas haber di~ 
uinoadimono ab alijs imellccia )?elj, 
nobis.Talisegofumín [cnpruns alio-
rum ¿¡nales Voló ejje mtelletloresnicorii, 
H32C Auguí l lnus .S i Sacras Scripturaí & i i u 
ris d iu in i interpretes quanuis fanctirsimi v i -
r i í i n t n o n poíTunt (vt A u g u í h n u s a i t ) nos 
c o g e r é , vt fuam fententiam tanquam pro 
lege recipiamus, mul to minus iuns huma-
ni interpretes qui non t ín ta fané t i t a te po l l é t 
poterunt nobis pnefigere leges aut latas 
abrogare : po í lun t quid.em (vt d ix i ) iura i n -
terpretan. Sed eorum interpretatio ea tc^-
1 -V M 
ñus rec ip íenda e í l . quatenus il la textui con 
fentire videbitur. 
| | ^ T % ¿ V L V S. í í h . 
Vtrum prdferevdusft Theoícgus fano 
msiis m mierpretanone mbiorum 
q'i(C tavgtinr f enm corfaentia, 
R E Í p o n d e o dicendo , quod T h e c l o g í praeferuntur iii i ifperitis in interprete-
tione d u b i o r ü m , q u ^ tanguntforum 
conícientiae , quia ad Theologos pertinet 
fons legum & examen, proutDiuus.? T h o -
masj& Soto,tra6l:antes de legibus fatis i n d i -
can t íPer t ine t enim ad eos de lege diuinapo 
íitiua qus ell: de fide explícita, & Sacramen-
tisiudicare & de ó m n i b u s cafibus & contra 
dibus v t pertinent ad í o r u m confeientiss 
aut peccatum, &:de charitate &iuíl:itia er-
ga p róx imos de reformatione , <kc. I d vero 
coi l igunt non tantum per lumen naturs & 
Pli i lorophiam mora lé qa-JE eíl: ancilla T h e o -
logias, fedetiam per lumen infüfum fidei , 
per dona Spiritus Sand i , & Sandorum e x é -
plaab hoc enim fonte Pont i f i ces íua decre-
ta & C a ñ o n e s deriuant, prout tradunt Caf-
fancus, b C a n o , ^ Palatius: atque ita dicunc 
v i r i D o d i q u o d T b e o l o g i pro E p i í c o p a t u 
&parochia l i Ecclcfia pntferendi func Ca-
nonifeis. Debet tamen Theolcgus pro i n -
terprecatione p r ^ d i d o r ú dubiorum e í í e i n -
í l r u d u s i n Canonum & l e g ú peritia p r ó u t 
refoluunt P é r e z . <: Palatius , & Caí ianeus , 
quia ex folo difcurfu rationis Thedlogi i s 
feire non poteft quod circa varios cafus d i í -
ponant iura pro foro etiam conic iemi í? , 
quorum decreta pendent femper a libera 
Principis yoluntate , ¿k praeter iedioncra 
l ib í -orum, qui í u n t magiuri mut i debent 
confulcre vtr iufq; iuns peritos ouibus au-
ditis Theologus tanquam fi^perkr iudex 
adhibeat moderamen pro foro coníac-ruif / 
I ta r í e n r i o u e z , <í 
q jó, Soco, 
li-z. de i u l i , 
íCaíTamdé 
gloria mur» 
cip.xo.con 
fcl.iO'Cano 
de locis Pa-
biius in-
princ lí. ds 
cocradibus 
f Pérez: in 
prooe.ordi. 
q i.F?.Li.vbi 
ínp.Caíi'a n. 
VHfpp.córi 
fííie, 2;. 
d Henvi. ho 
m i U i Cj.ác 
indu'g. cap. 
10 n.4,Hte-
J t ^ T 1 1 V L v m V . 
Vrrmn Prdlari rehgionum habeanr f a -
(ylratem adiara & pnmlegia ttiúr 
pr eran da* 
R Efpondeodicendo,quod iudicialis dc^. finitio feu interpretatio priui legicrum 
Sedis Apoílol icae referuarur Summo 
P o n , 
9 1 ( ^ x r t i o n e s R c g u l a r c s F . E m n n u c í i i ' R o a c r l c j , 
<ic.cum ve PontificijVt lura<í d e o e r n u n t , n o R t a m é pro-
fijíTerii dÚA hibetur dodr inal is , íeu magilíralis declara-
rlo quam non í o lum Praciati re l igionum, íed 
( i Idm quicumqut literati f ecundumnatura lé 
ra t ionem&ÍLins fundamenta piíeftare pof-
funr pri i i i legijs ,& legibus quibufeunque no 
folumrefpondendo particulanbus q u s í i t i s , 
fed eciam publica commentaria edendo,li ta 
men prs la t i rel igionum in dubijs emergenti 
bus circa priuilegía A p o f t o l i e a & C a ñ o n e s 
declarationes iudiciales in fenptis vel alias fa 
ccrent prohibendo fub aiiqua pcena né íubdi 
t i pofsint v t i alia interpretatione , peccarent 
quidem & fuá declarado eífet nulla,qnia talis 
declaratioPapae referuatur, Verum l i ex a l i -
cuius iegis ApoftoIic^,vel priuilegij promul 
gatione dubia occu r rú t i n t e r fubd i to s ,&pra ; 
c i pué íi ea dubia fpedentad totam commu-
nicaté poterunt quidem Praelati doél r inalé 
q u a n d á in te rpre ta r íonem concede ré , & ad 
eius obíeruantir.m fubd i to sexhomr i & ad-
án o n ere interim quodad Summum Pót i f icé 
rccurri tur,quiain hoc nullainuenitur prohi 
b i t io j imo eí l bona gubernatio.Et íic I m i a -
centius Odauus fecit pro fratribus Ordinis 
Prcedicatorumcongregationis Hifpania? f u -
per gratijs 6c priuilegijstam OrdinÍ5quá C ó 
gregationi prsedids conccfsis. Pro fteuri-
. tete enm confaenttarum ¡ W t i ^ w M n 
Tfratmm conc^uj^ulute vicario gtrit 
rali diBa congregationu^ro rípore exi 
petíü cum aliqua yerftna in iignitate co 
^ $ii#taÜ^'-duoíftsalijsiurh corjfeins in 
fratresdíCÍá cogrcgdúonlí-feciire fpftnt 
liare clecíaratiomhui per eofjí faatdis. 
^ ^ . Imo Leo h Decimus conapt cjiioclmre 
upplc. fel. m$ dxbijs ffijcríépulájís confcmmsfra 
p.coce.iyi /v4n:Qy^juliclitoru tangerítihusge '* 
ftodes cu 
( fres megná 
importan";-*fiterint^liofíint authonta-
tejltx Sdclndtisdeterminare ivjcrupti-
m '& 'hmsMuhjmoai atejue eoru de-
terminaticm fubafti feefíta confeientia 
pf.UcoLd-: É W M ft*re- ¡de Leo D e " 
t^j, cimusf amplians praediélam conccfsioncm> 
nerales & Promnaalcsfsíi 
canÑlio aliqucru f a 
CoHpeffii quod fratres ¿¡tii fttnt frimíS [trupnlofi 
pojiint in Qmmbus dul'iji fu-im conjáeniuv* fdé-
gentilws fecura mnfcktittA lUrg 4tterfoinm0i 
fuigHúrdtíiniy'VQlcniujeanque alurins PnzUü. 
Etaduerte quod hoc concedicur etiam Vica 
rijs ¿x Prneíidentibus loco ipforum Guardia-
norum guardianisabfentibusrlicet enim i p i l 
non fint Pr^lat i j&concefsio fupradi<5la f o -
lumPrailatis concedatu^vt c o n ü a t ex eius 
verbis ihi,fui GuardUm yelcuififcuwe ¿Itcrias 
Pr<í/áíi:boc tamen priuilegium fundatur i n 
fauore publico anlmarum Sí priuilegia f u n -
dara in fauore publico vel piacaufa & fauora 
b i l i rec ip iunt quidem extení io / iera de vna 
perfona a d a ü a m perfonam ex paritate ratio 
n i s v t p o í i alies tenet doótifsimus Petrus d 
Barbofa primarius Con imbr i ccn í i s Acade-
micEj^fi ipremi Coní i l i j Portugaiis C o n í i -
lianus.Et i n hoc cafu e(\ in vicarijs abfen i -
busfuis Prselatis eadé ratio,alioquin confe ié 
tijs fratrum nonfatis prouidetur. Aduertant 
tamen Pradati quod fi dubia l in t circak--
ges 8c priuilegia & literas Apoilol icas c i r -
ca incur í ionem alicuius poeoae & resdeuen 
tafuerit ad i u d i c i u m , poteric Prselatus fe-
qui o p i n i ó n e m quae f ib i verior apparuerit 
ininfl igenda pocnajVelab ea reieuando &: 
tune fententiaeritvalida,quia fentent ía lata 
contra ius dubium n o n e í l n u l l a , fed va l i -
da v t docentfcribentese multis iuribus ad 
hoc fuífragantibus. 
Circa fupradidam concefsionem L e o -
nis D e c i m i eft notandum primo quodha-
bet locum quando res eft dubia, íl enim cía 
ra eíl: ,non eít ncceíTaria Prslat i declarado: 
í icut fecundum iu s , in clarisnon eí l opus 
coniedur is . Vnde fubditus obl igatur , ad 
facíendum id , q u ó d per regulam fibi cla-
ré prsecipitur , non obftante declaratio-
ne contrar ía ipiius PrsJa í i , i n hoc enim 
non tenetur i l l i obedire , i i i f i ipfe Prae-
laíus prscipiat a l iquid difpenfmdo i u -
í l e . & iur id ice in prascepto rcgulsaut Ca-
nonis , contra quod príecipit al iquid fa-
c ienduní , prout in qüaémone de dif^enfa-
tione dicetur. A d maiorem autem CXDI]-
cationem di£tz concefsionisLeonisDeci-
m i eíl aduertendum fecundo,quod decla-
rado Prslat i quando aliquis cafus par t i -
cularis dubius contingat, eft óp t ima ad t i -
moratas fubditorum confeientias quietan, 
das & vt talis máxime á T h e o l o g í s c o m , 
mendatur: propter quam caufam debet re-
ligiofus declarationi acquiefcere captiuan-
d Barbof.ín 
I i . in 2. par. 
íF.foIiK mar. 
n.jf). ce zo. 
«Panor . ín . 
c.i.de feic. 
¿ e i u d . n . ^ 
T o m u s . L Q u ^ f l i o X í . 95 
do fuun) inre l lc f tum in cbfequium ipí ius 
f D . T h . i . i dcdararionis iuxta iracita a D i u o f T h o -
q t)5 incor nja;,Caicíano5&: Nauarro5qui ait male & : i m 
jpp.ar.ccaa priiC|enter agcrc Prsclatos qui d u b i r a n t i -
^ ' bus e o r u n i í a b d i t i s an tencantur ieiunare 
hocfuis confcientijs rcrnictunr , debent 
enira ve parres corapati in í i rmi ta t ibus fuis 
proutai t Sy luc í l e r . g E t C a i e t a n ü s l a u -
da t r aax imé Tubditos fequentes in rebus du 
bijs dcclarationem fui Praelati i n t e l l i gen -
tes ipfam vt fapientem FrGelatú m i n i m é er-
rare pofle i n his,qiia; ad eoniHifalutem ne 
ccíTariafunt & ipfum poífe in tali cafu dif-
penfare, etiam íi dcclaratio eius ineocafu 
ru tenere, fed mñm ¿it-rporcflau^0^ 
ali/s c f í icac icr ibus verbis p roponu Pau- „' , 
v 
lus 
í47.a.4.vBi 
Caiet.Naüi 
c.2i.nu,22. 
«Syí verb, 
obcd^criLia. 
5)i.Cai,vci'. 
r  r ... 
inris conai l tus , dicens ,í¿m 0 ^ r , ^ 
tere ius ttuiíe calum'niüri.neme nucr- \ , , 
1 — ^ - r J 1 r • ^ 
ha rtptdrijjeü CHÍU ffiente ymd 4utmr 
animaducrtere, conutmre. Cum 1&iuir 
Jep-um & p j íu i l eg io ru veraintcll icentia n:a 
x ime íit necelTana operse pret ium efíe a u -
x i i n hoc loco aliquas regulas proponeire 
coliedas m á x i m o meo labore ex varijs l o - ^ ^ " ^ J-
cis. 
Prima regu lámax i ráe neceífaiia a d i n t c l -
TTErtd iníL 
vbi Baft. n. 
Balo. A n -
ioc i im nonhabeat. Circahoc a i i q u a d o ó r c r ' lec tü legum,Canonum, & pr iu i leg iorü eír , g d . & i n i o . 
h'Cor.fup. 
rcg.B. Frsn 
adducit Corduba. h E t eandem doé t r i 
na docet Nicolaus Ter t ius in fuá Ciernen 
tina i exiit & clariusloannes. K Vicre-
c i í a . c io .u . r 1 • • 
z.in.^.pun- "mlIS Iccunaus m extrauaganti quommam) 
QQ, quorum veít igia fecutus Diuus Bcrnardi-
i Cíe.exijt. ñus primus Vicarius generalis obferuantiaa 
5. iníuper in quadam Epi^tola quam ad Fratres defa-
ncquevíéfi mília feribit vt Vicarius íjeneralis i p íb rum, 
hanc d o d n n a m prje ocuiis corum femper 
habendamtcltatur vt corda ip fórum n ían-
datis Der & regula fusB(rlint prout decet) 
dedi ta ,& cpof t i t u t i ónesgene ra l e s rehglo-
num á Sede A p o í t o l i c a apprcbats hoc f¿e-
pe fsepiusproclamant. 
lia. 
K Exrraua 
quor unda 
r 
11 
9 * :D¿ÍO decreta ¿kprimlcgia f n ex 
•anda: 
máxime necef-
dcclarationcra legiirh Se 
aGrcg.li.4, 
moral. c.i. 
R Efpondeo dicendo fariam eííí 
pr iui legiorum , nam vt ait Diuus 
Grcgorius a i l le qui folum coní idera t 
literam facrae Scripturac , & per confe -
quens legum & pr iu i legiorum , qus á d i -
uina Theo log ia dimanant, & : f e n í u m e o -
r u m minime perferutatur, tnagis- c ó n f ü -
l ionem , quam docftrinam adeptus ent, 
fa:pé enim literoe verba videntur c o n -
trariari , quam contranetatis apparentiam 
ideo Deus fuá altifsima p rou iden t í a per-
^Chryfof m i t t i t , v t l edorem ad diligentifsime i n -
homi.^^.in dagandam veritatem alliciat . Q u o d i p -
loannem. fum declarat ó p t i m o exemplo Diuus 
cJ.Jcire.lJ. chryfof tomus ; b & í i ca i t inr isconful-
busf ^ ¿ t u s Ccií l is cfare Itges non e[i uerba eo 
quod p r o c e i ^ ipforü ca_ufGm^continent f i r P á n o r * ! ^ ^ j ^ . . 
na lé prout lex e quasda nobis teíHFicatur, c.aduevfus. 
vbi n o T á t B a r t o l u s . B a l d u s . A n g e i u s , ^ : í m o nu.2. deim 
L: .Nam ex verbis proc:mi j col l ie i turmens ^ " i 1 1 ^ e^ "'. 
G i í p o n e n t i s í e c u n d u m ranorrr.uani n i , / • 1 j 4; 
& I m o l a m , í i c u t e x prctfationibus 5 proba- „ j ' ' l i t i a } 
tur ip tcn t io c 'ohtranent iúrh, vt dicunt iura, Idérerpcdít 
g & ex praífa t ionibus i ta tutoruni proba tur fF. de ve. b. 
mens í l a t u e n t i u m fecundiira Bárccluifi.- b t b'ig I . iré 
AdprocL-mium enim femper recuiilmuSj cjnia'> -fi". 
quo difponentis voh.ntatem conijeiamus, ^ e ] f ^ * f l 
fecundumiura i o: i b i no ta tBar to las . E t a n s ¿ t : 0 f * 
lixc fenrentia e í l notanda <k con í ide randa , r{>| p. n, J* 
e i l enim máxime n e c e í l a n a a c i i n t e l l i ^ n t i á decrct . zb 
1 egum, Canonum,0. at u to rum,& pri¡1 • í egi o 0rdi.facicd.. 
ruiíi ad quam non aduertentes v id i ce r.i ^ . i . i n nrírt 
mos in intell igentia mul to rum ha i 'uc í i . a i^ ^ f f 0 ^ * 
m a l e e a é x ú í i ^ f í t e l ^ l i í i d é r a n d o dé:ciíió^ . * ' 
7 ~ — I - r — r -z- ,-rp " - natconfnL 
nem í m e di ícur iu ad i n t e n t - o n c m i r a i í i a t o MÍ^A^ 
rum qux exprocelmjs & p r í l a t i c n i b u s m ¿vinLccim 
dsgatur. ' b i inn i inc . 
Secunda repula non minas íc i tu d i éna & ^dé t fánf í^ 
n eceJGfána' ád 1 n t e rp r e tat i o n e m priuile gi o - l c-intf r 
r u m & e r a t i a r u m & c o n c e f s i o n u m e f t q u o d c .0b 
' ipfa recipiuntinterpretat ionem a fapplica- Fel cq 4 de 
1 tis,cum mente enimfupplicantis prcEÍ'umi- nd. ínf tJaf 
tur fe conformare concedens prout qua:- in* h Galíus 
dam decretalis / nos docet ,vbi notat Fe l i - 5* idetn ere 
n u s & t e n e t l a f o n . & D e c i u s . dendum.ffi 
Ter t ia regula eft quod vqfba legura, poflj 
C a n o n u m , & priui legiorum d e b e n c í n r e l - ^ss ^ 
l i g i fecundum i d ad quod principaliter pro tranfad' 
feruntur á l eg i í l a to re : ait enim inris coa- Ded.confi. 
fultus Vlpianus m illa verba pra:tons iqj^o.n.8.&:c5 
principio legispofita , ne qu id i n l l u n ü n e ñ-ú c l^xui. 
ripa ve fíat, quo ftatio naüig io deterius fcát CQ*' 403» 
de fíumine naaieabili efle intell ieenda, .V*'IJ' > j 
quomam ad id . principaliter proteruntur, aUtCIri f-|-j0 
¿¿ v e r b a p o í i t a ad y n u m fineraadillam fi- fiumin, * ' 
2. 
vk . 
í>4 
nem fant intcrpretanda, vt ait cjuidam Ca 
k _cí.p ^ ^ non, « &intei l igent ta verborumex cau-
verbo. íig. c i l a í l u m e n d a d i c e n d i ^ v t a i t D l u u s H i l a 
oca.intclii rius, o & adusagemmm non operaturvl-
geei^eo. t i . rra corú i n t e n t i o n é / e c u n d ü Philofophos, 
l .non Qn> quod ctiam docent nos l u r i f c o n f u l t i , quíE 
IICS.IT. de re rtaL;]a eÜ ma»ií lrai is ,& fumme noranda,&: 
?u r vr p e r e á defendunt dod i f s imi T h c o l o e i í) 
m agris. * .,. _ & .r 
de acquiré. ^ o n ^ n i u m ^ 1 nde i i t inum dicens,nos j u 
reiñ «ioín. Oihcari per gratiam & charitatem diirufain 
pMctl . i .z- ab Spiritu fanólo in cordibusnoftris n ó d e 
q.xtt- íinire nos iu íu f i ca r i per habitus infufosin 
tj.CüC. i n . animabus noftris inherentes cum illa ver-
fa.G.c.4. t ba non ponantur in i i io decreto ad hoede 
% t.p • g j p j ^ ^ ^ ^ g d principaliter -ad d e í i n i e n d ú 
cont raLutherum nosj ion jníl i i icari ab ex 
trnifeco per non imputationem peccati,fed 
ab extrinfeco perrenouationem quandara 
in ter iorem. 
Qnart^regii la efl , quod vna ícriptura-
deciaratur non í o l ü m p e r a t í a m parte eius, 
rAu^ . l i b . ^ í ed eriam per alias o m n í n o ab ea feparatas, 
dedoótrin, quod grauifsimus author A n g u ü i n u s r in 
C h r . c a . z í . hec verbadocet: f u m a r í a Scríptur* 
ne. ad lít.c- afertius in)>no loco fonamurym dtfcc-
dum ef{3 quomodo in locis intdligÁrur 
ohjcurisfi- ^uper Genefim ad litera docet, 
¿¡uad cu Sen f tur as legimus ideliga-
mus^u&d certoapparuerit eu cocefstf-
fe,¿jiíe lepmtís.Stattte duíitatur id a r 
te mod arcunttantia Scriptur* no im 
pee \ti & cu Cana fide concordata f 
bi in hsec verba p r o r ú p i t dicens: C ú a m b i -
g-^iias oceumt contextus ipfe fermonis ^ 
pj : : cedé t ibus & i i i b í equcn t ibus partibus, 
que ambigui ta té illarn in medio pofucrunt 
eíTe confu lendü vt videamus cui ha fenten 
tiaí de piuribus, que fe o f t endü t feratfuf-
fragiú.. Qujbus confonat i l lud quod tradit 
Cicero l i b ro fecúdo de inuenrione,vbi tra 
dar de con.troueríia, quau in feriptis agítür , 
& i b i ai^/7 ipjappatata ex fe u t r í a co 
[tdertntur omntajuitpleraaue u i d e -
huntur ambigua- Scc^  videajjüis quid de 
hac refentiant í u r i f c o u r u l t i , í iquidemfua 
t •nl.^.fT.de ín }loc 0pere res agitur.Et in primis V l p i a -
psD| dup, nus ( a i t í k e r a m partem , akernatiuaE per 
f f i n fFie al teí : í iminterprctan . lulianus dici t « ad 
poí t lun re ^ n i m a m numornm legatorum ccni jc icn-
ue< dam ea quae práfeédunt, veí quaefequuntur 
Q u x f H o n c s P v e g u I a r e s ' . F . E m a n u e l i s R o d e r i c i . 
f Idé;D.Au 
gu.li. ele de 
¿tri.Clir.c 
feripta cííe attcndcnda.Vlpianus x i t idem 
agens de interpreianda claufulaprima infer 
ta Senatufconfulto cara interpretatur per 
tertiam claufula ra in eodem Scnatuicon-
fulto longe pol i tara . i l t idem Vlp ianusy 
ait interpretationem verborum, quae in te" 
ftamentis inueniuntur obfeura Hcri póíTe 
ex vicinis f c r ip tu r i ^Ex verbis enim prola-
tis in vna ícriptura fumitur interpretarlo 
quid fenferitquis in alia. QupdSceuola \ 
lur i fcófu l tus fen t i t quatenus fignificat per 
verba teftamenri alituius declarari po l íc , 
quidipfc in i n í l r umen to donationis íenfe-
r i t . Q ^ o d i b i d é a n n o t a u i t B a r t o i u s , quem 
fequitur Alexandcr.per quam regulara m u í 
ta pulchra determinata Decius in var i j scó 
íiLijsab eo datis. Vnde rede dixi t loannes 
Croperus Arcliidiaconus b Colonienfis. 
6Nulla alia ratione ecru ¿¡na d <juo 
piam obj'curedicldfunti ad cerúortm 
magifqtíeproprtd & germana poteíi 
intelíigentia (efr notinaperuenire^ua 
ruieaquA antecedmt fequuntur 
tZ'críaexpsndatur. ]Bt vt alia omltt^ -
raus C s l e í l i n u s P a p a c ait, vtriulque iuris 
argumenta nos docerc eaquas in pr incipio 
ad m e d i ú &: ad finé & in p r inc ip iü referun 
tu r : id quod his verbis fie fummat Baldus d 
dicens : Per media declarantur cxtremiJc 
pervnuraextTeraum deciaratur aliud. 
Quinta regula máxime ncceíTariaad ex-
plicationem decretorum eft, quod v o l u n -
tas Legillatoris deciaratur á vcní imi l i í i -
cut voluntas hominis á vc r i l imi l i indaga-
^tur , prout tradifur in iure. e K a m qui 
arguit á vcní imi l i arguit a ratione rwtura-
l i , cum fimiiitudo fit cognaia natuis:,vt ait 
Baldus, f & pro iege habetur , vt rradit 
Oldradus, g quosrcfcrt l l q u i t u r Cr:.uc 
ta referens-eum qui habet vci 'oíimiic pro 
fe habere caium legis pro fe . Vnde verba 
generalia c o n í l i t u t i o n u m ad verofimiliaex 
tenduntur, de quo vidcJate h Euerardum 
& Ti raquel lum. 
Sexta regula ad interpretationcm decre 
torum vtilíisima eft confiderare an ipfa de 
creta&: ftatuta fintfauorabilia,vt ficutfauo 
rabilia amplicntur , fecundum fententiam 
cu iu ídam lur í íconfu l t i , i an vero fint odie» 
fa,&:perconfequensrefi:ringc(jda iuxta re -
gulam vuTgarcm. Diff icíITimumtamen eQ 
coa-
x Uv crují. 
de petic.híE 
rcUit. 
y ¡.heredes 
pahnv.íi 
quidliib fi. 
ít.decciL 
2 I.vxoris. 
5.fin.ff. de 
Icg. 5. vbi 
Bano. Ale. 
con f . ^ . vo 
lum 6. 
aDec.ccnf. 
i j . n . 3. coil 
27o.n. i ,&; 
b Croper, 
de vcrit.cor 
po. & í a n -
guin.Chri. 
pa.103. 
c ca.fecun-
do requiris 
dcappell* 
dBald.ind. 
ca. fecundo 
requiris. 
el.no cfl ve 
riíimile. íf. 
deco quod 
metus cau-
la l.cum res 
ñ.dcle^at, 
LJ 
i ' 
i Bal.coníi. 
luO.n.j.vo. 
h 
gOldral.cp 
li.ij-Craúc. 
coi. líiz.n.ó" 
h Enerar.iu 
fcn'p.loc.c. 
f.Tiráq. ¡n 
praíta.icg.í* 
vnquam.n, 
37 Ce ícq. 
i l.hoc mo-
do ír .deaV-^ 
áUdc ct mu 
T o t m s I . Q u j e í í i o X I . 
X Tkzq.dc 
xcir. l i -
mg. ía prx 
I Mant. de 
m L n m í -
mum ritiü. 
C.de líber, 
prster. Sar 
mien.lib.i. 
feleft.e.12. 
num 3. 
h Tiraq.de 
pnmog. q, 
4. 
o l.funtpcr 
fonx. ff. de 
Telig. Se* 
fump.fué " 
p l q n o d c ó 
tra.ff. déTí-
g'ac.Rc^uIa 
quae a'iure 
com.de re-
gu. iuiis. 
qGlo . í nc . 
ícian: cúñi 
dcelecb.Na 
ua. conf^?.. 
^creguí. Fe 
Hn.inc, no 
dubium de 
elcd. 
concludere qüa í ido lex íit fauorabilis, an 
odiofa,iuris enim peri t i i n hoc variant, a l i -
qu i enim iudicant legem eífe fauorabilera, 
quam alij odioí i fs imam prx'dicant indican 
tes de ea fecundum i d q u o d í i b i magis arri 
det í u u m vnufquifque intereíTe prasren-
densrhoc (^laré videtur inJe^eR^gni qu^ 
c ó c e d i t propinquior i cognato v t r emTuo-
rum progemtorum fíbi pro pretio quo v é -
di tur pofsitapplicare. Q i i i d a m enimhanc 
legem fauorabilem appellant cum íit in 
f^uorem progenierum. A l i j veroediofam 
eíTe iudicant: í i q u i d e m e í l coñt raTus com 
ínune 1 n prseludicitím aliorLim emptorum 
vtrefer t Tiraquellus. K ILadem con t ro -
uerí ia inuenitur i h legatis & fideicommif-
fisquas í i u n t i n teftamentis &vJ t imis v o -
luntat ibus, q u í d a m enim D o d o r e s afíir-
manteíTe fauorabilia . A l i j vero contra-
ria via gradientes odiofa eíTe praedicant, 
de qua re late agit Mantica, / q u i decem 
pro vna parte , & alias decem pro al iara-
tiones p r o p o n i t . E t t andem videns d i f i i -
cu l t a tem, rem indecifam rel inquit . Ea-
dem quaeflio - verfatur circa ftatuta exc lu -
d c n t i a á fuccefsione, qu ídam enim dicunü 
eíTe odiofa, al i j c contra fauorabilia p rou t 
innui t Imperator luftinianus m & tra-
di t Sarmiento . E t eadem reperitur c o n -
trouerf ia in i n í l i t u t i o n e maioratus , quam 
qu ídam fauorabilem, alij odiofameífe d i -
_delinquentis fir^ refpechi ramen E c c l c í i x 
fauorabilis ef t ,& ipfe Canon fauorem Ec 
cleíicB principaliter in tencl i t . Sed h;ec do 
d r ina non vfquequaque certa e í l , íi enim 
fecundum eam regula vn iue r í a l i s con í l i t uc 
retur-maxima eífet perpiexitas in indican 
do quid magis aut mlnus principciius Ca-
non intcnderet ,& facile fecundum vn iu f -
cuiufquc iud ic ium lex odiofa fauorabilis, 
& é contra fauorabilis odiofa iudicaretur. 
E t circa hoc ego regula certa ex D c c t o r i - í 
bus minime po í fumco l l i ^e re>Nec doedf- r \arni y-^  
l imus Sarmié to r de hac re nouifsime ages j "¿'icéi ca 
eá cólHtLñtTVndc pro foiut ione d íco p r i - u> 
mo quod cum vltimce teftatorum volunta 
tes queedam fint leges prout d ic i tur i n 
i u r e , f & qu-jcdam á D o d o r i b ú s repu- f vc 
tcntur odiofa , verbi gratia , quando a l i - cum deap-
quis exh-jeredatur & hsreditate priuatur, peLs.difpo 
qusedam vero fauorabilem iudicantiir,qnan nat:. 
do-fc i l ice t , aliquem adfucccfsioneo hx~ 
redi ta t í s legatorum aut fideicommiíibrum 
admi t tun t fecundum leges communes i m 
periales & regales. I t a leges quae ín f l i -
guntpcenam c¿ priuant, odiofedebent i u 
dicar'i, l icc t enim í in t f auorab i i e s refpedu 
adoris , refpedu tamen reí odiofs f u n t , & 
ius commpns magis fauet r e í s , quamado 
r í b u s . V n d e Canon excommunicans per-
cu í forem c l e r i c i , odiofus debet iudicari , 
L ice t en im f a u c a t a d o n , f c i í i c e t , E c c l e í i § , 
c u n t , prout refert Tiraquellus* n E t ea- /. r t u m tamen piuiíí-, cui ius máx ime fauet; 
dem controuerna v e r í a b í l u r e t i a m i n p r « - & e contra iegesaiiquidconcedentes fauo 
ceptis_Pa£alibus & in c o n í l i t u t i o n i b u s ex 
peditis m í a ^ r ^ l ^ T g i ü m ^ ^ tradi 
ta i n iure o d i cúr enim quod cu lixc o b l i -
gent al iquandovltra t é rminos iuris c o m -
munis tanquam o d i o f i cenferi debent, & 
íic d icunt obl igat ionem vo to rum religio 
forum í l r i d é eífe interpretan dam <^£n££S 
ter ius commune fit con í l i t u t a , iuxta ea 
rabiles deben: dic i cum mscommune be-
neficia principis fauorabilia proclament. t R e g u . q u í 
Secundo dico quod fecundum ius leges aiurecom. / A ^ / 
zni}3}^ ^ cornrDunes debent conferuar í , fde icg . íur. j k ^ ^ r ^ 
c o r r e g i ó enim legi im cuitan, debefprout 
.dicitur m iure, t & íic dicunt c o m r m m í - ^ ' ^ W ^ 
fer D o d o r e s quodjcx 'comra regidas íu- Xiftá ^ 
ris debe tThte l l ig i , ' vFquan to mmus fierí ftaJiSafn\ 
quacin iure p notantur. Ve rum e í £ t a m e n u pofsit corrigat ius commune p r o u r i n f r a mqñt.S'óz 1 
quod alij Dodores diuerfa via gradientes p d iec tu r , debemus confequenter indicare Sarm. v b i ; 
dicunt quod in legibus & c ó f t k u t i o n i b u s [ leges corredorias & exorb í rá tes eífe odio fup-num.f. 
princi^alius quod intendi tur , debet c o n í l fas, & í l r i d e interpretandas & inteli igen ^ ln c. 
derari, & qu od vt lex fauorabilis dieatur, das & fc íum locum habere in eo caíii i n g ^ u ' ^Vin 
(ujEcít quod principalius intendat a l i - quoj jommntui f , prout~probaturTíf iure, & i b l p j í á 
quem fauorem , licet confecutiuc, in a l i - /. & traaunt T iraquellus & Sarmiento.Vn n.4i,Cald 
cuius p rañud ic ium r edmide t , prout no- de lex c o í r e d o r i a & exorbltans fufficit; t i . dejJona*. 
tat g lo l f* q fingularis fecundum Nauar-
rum de quo late f e l í nus E t f e c u n d ü hanc 
fententiam dicunt Canonum excommu-
nieantem pc rcu í io rem clerici eífe fauora-
rabilem lcgem,Ucet enim p^nalis refpedu 
quod in aliquo operetur , non enim ere- cúnGU vku 
dendum eft leg i í la torem vellc íe^es _per v.er^i f ' f f i -
t o t _ a ^ o s _ o M L n ^ ^ ^ c o _ t o f e c vsrha f*he$*n?fí ^ 
prout tradunt Decius x K ipa CaJderinus qmspoñU 
Qi J a lón . E x quibu^ infertur^, quod quan- mo.^ . f iJ j¿ "í-
Q u x f l i o n c s R e g u l a r e s F . E m a n u e ! i s R o d < : r i c i . 
4 
Jj_ doal iquod dubium or tum fucrit in terre-
l igioíos íupcr obferuatione fuae regulse 
debet conl idcrar i , v t rum tale dubiam con 
cernat obl igj t ionem t r ium voiorum,qu2B 
fecundum ius c o m m ü n e funt elientialia 
r e l i g ion i , an vero concernatalia praecep-
ta vltra dicta tria vota, quce in aliquibus re-
ligionibus exprefie praecipiuntur ad im-
picnda, nam i i vcrfacur circa obfcruatio-
ncm t r ium votorum late di fauorabiliter 
eO interpretandum,ficut i l l u d quodcon -
fcquitur fecundum ius c ó m u n e late &fauo 
n b i l i t e r interpretatur . Si vero verfatur 
circa alia pr^cepta ftnfte interpretan 
dum vemt .icutca quas a l imit ibusiuris 
c o m m u n i s r e c e d u n t í l r i d é explicanrur.ita 
vt folum locum habeanr in cafu,in quo l o -
quuntur .Ex hoc infer tur , quod conf t i tu -
t i o n e s , & extrauagantes, quae pr$cipiunt 
cxecutioni mandariea qux fecundum ius 
commune praecipiuntur addendo aliquas 
pcenas &cenfuras odiofa debent iudicari 
cumre fpeé lu diótarum pcenarurn &cenfu 
rarum a terminisiuris commums egredian 
tur, l icutpriuilegia, l icet in quantum bene-
ficia fmt, ampie i in t intcrpretanda , prout 
infradicemus: in quantum tamena t e r m i -
nisiuris ^ommurfis egrediúntur , & con-
tra contemptores, & inobedientes grauif-
íimas pcenas infl igunt ítricle intcrpretan-
da funt. 
Se£LÍmaj^gula e í l , quod ita debet neri 
in té rpre ta t io legis , quodipfalex m m i m é 
rntrtiüs reddatur, prout dicitur in iure. y 
Q ^ i e n i m contra faciunt licet amplectan 
tur verba legis, contra voluntatem tamen 
legi í latoris infurgunt, quod in iure 2 pro-
hibetur. Dcnique vt fit bona intérpretat io 
ie^is debet ¿fíe vtilis & non ridicula,prout 
t e n e ñ t a Baidiis1&: Tiraquelus,adeo quod 
etiam íi l e ¿ odiofa fit , & vt odiofa firiclé 
íit inrerprctanda , debet tamen ampliari, 
n e i n u t i l i s & ridicula reddatur, p r o u t l u -
lianus h iurifeonfuítus in quodam cafu Se 
natu íconful t i Macedoniani nos docet. E t 
ita lexpeenalts l icct l l r ic téf i t interpretan-
da , ne ta'men inurilis reddatur amplianda 
efl,nam ne fiar fraus legi etiam in odiofa ma 
tena,verba propric intei] ígere debemus,& 
legemampiiare , v t ip í iu s mensferuetur, 
prout tradi t Sarmiemo c aliegans multos 
aiios, E t aduertendum quod in interpre-
tatione legum poenahum femper praefu-
mitur pro illa parte, per quampoena euit-a-
v finbñ Bu-
bi im C.de 
7. í . ícíreo-
f ii'tél 1. oc 
Ei'it 'Sccurá. 
r- M-MM 
\:.\. T in : ] -
c.jnub.gío. 
b !.r. ^. pe-
HMI, iF.aJ íc 
í-im Micc-
don. 
c \ r m . vbi 
t u r , prout d i c i t u r i i n iure ,&tradi t Cuma-
nus, quod tamen non procedit qüaí idp ca-
fas eft clarus , pura i i proprietas verbo-
rum importaret pcenam , tune enim í lá-
remus proprieiat i , v td i cun t iura t ¿x n o -
tantmoderni . Confirmatur exdodr ina 
Abbatis| 'dice.ntis,quod licet in dubio prae 
ualeat illainccrpretatio legis, qua; e i l be-
nignior , tamtn p lur imum debet artendi 
propnctas verborum fecundum gloí íam 
& Decium . Vnde debet in posnalibus he-
rí lata in t é rp re t a t io , quatenus verba con-
cedun t , t r ad í t optime Alciatus.g E t ib i co 
llat de expreífa, &: fubintellefta mente dif-
ponentis tune licita eíl extenfio , non folú 
infauorabilibus, fed etiam in corredorijs 
¡& odiof is , vt pluribus citatis docet M o l i -
na, h 
Ociaua regula & máxime neccuai iaad 
interprctationem fiatutorum 8¿ eorí í quae 
ad regulares pert inentquod in legibus, ce 
i latutis monaí t icam vií:am& obferuantiam 
agentibus non debet fieriitarigorofi i nfer 
p re ta t ío vt ápices i u r i s f e ruen tu r : f eddebé t 
ampliari de bono & aequo.Miütae en imle -
ges iubent vt inaliquibus cafibus non pro 
cedatur fecundum ápices iuris,fcd debono 
& aEquo,& quidá inris confultus 1 ait q u ó d 
fgpe fep iuspern íc io fe erratur allegatafo-
lum autoritatefcientiaE iuris , qui vul t d i -
cere, quod non debent índices indicare ne 
que cafus determinare fecundum rigorem 
iuris, fed fecundum aequitatem naturalem, 
quam iurifeonfuítus bonura & acquum ap-
pellat.Pro quorum terminorum intel l igea 
tía eíl aduertendum, quod iíti temini r igor 
&apexiurisJctiam í i o p p o n a n t u r i l l is ter-
min i sbonum & a í q u u m , non inde debet 
inferrí rigorc m & ápices iuris eífe mala, & 
i n i u íl a, i 1111 i E i m a e n í m f u n t, v b 1 fi: c u n d u m 
ius obferuari debet. M n l t i enim funt cafus 
i n quibus fecun dum rigorem & ápices i u -
ris debent índices indicare, & inquibus fi 
procederent feenndum rigorem , & ápices 
iur is ,& non de bono & £quo iniuriam i u f l i 
tiaemaximam facerent, & ápices iuris cum 
fuo rigoreiubentur obferuari adeuirandas 
hominumcalumnias. Sicut enim videmus 
homineminimicos habentem cauté viuerc 
a rmi sa rma tú incede re , qui cédan te necefsi 
tateipfaarmadeponit: ita iura coní ideran -
tia calumnias hominum multarum fo lem-
nitatum fueruntinuentricia , quibus velut 
armis & munitionibus diólis calumnijs ob-
uiarent 
di proxime 
ÍT.dehiq;:c 
in tef. deje. 
Cumfucód. 
1^4.col,vh. 
c liCü.lege 
vbí Arec.íf. 
de rc-g. iur, 
l .ítmper in 
obfeurisco, 
vit.ír.dcre-. 
gu, iuris. 
fAbb . in .c 
1, dcconíl , 
gl.in 1. non 
pcffuht, ff. 
dek'gi.Dci 
ci.in d.ca.i. 
col- penulr. 
verfü.5.con 
clu. 
gAIeiat.de 
prasfum.-j. 
p. prsfum. 
vir an. 7. ' 
h M o ü . de 
primog. c.f 
i l . f i feruú. 
lequiiur. 
ft. deverb. 
oblig. 
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uiarcntjVt videmus In í b l enn i í a t e t e í l amé 
t o rum contrafluura &íimiliú)qua£ folemni 
tatcs ápices inris nuncupantur, quod iubet 
ipfum ius obferuare , vb i necefsitas p o í l u -
lat}quas folennitates p rxc ip i t deponi in 
aiijs c a í ibus , iubendo , vt de bono & aeqno 
& de plano f c c ñ d u m naturam,& ius g c n t i ú 
in his procedatur. E t íic videmus, quod in 
tcftamcnto ad pías caufas iubet deponi folé 
nitatem feptem te f t i um,d icés quod in hoc 
cafufufíici t ,vt procedatur fecundum natu 
ram &ius d iuinum,fecundum quod i n ore 
d u o r u m , v e l t r i u m fíat omne verbum . E t 
hoc eft p r o c e d e r é de b o n o & 9quo,id eilfe 
cundum íBqui ta tem,&'non fecundum rigo 
rem inris,prout declarat optime quidam 
llbona fi- I u r ^ c o n í u l t u s . / H a e c eft diíferentia rxqu i 
des.ñ'd'pol tasenim procedi'c fecundum fimplex ius 
fef gent ium. Rigov autem & ápices inris fo lé 
nitates & cserem oniasiuris po í i t iu i , í ign i í i -
cant additas d i ¿ to inr i gen t ium. H o c ergo 
modo debent interpretari quaeftiones, & 
dubiaftatuimonaft icoconducentia, in his 
enim rigor & ápices inris deponi debent.: 
oportet enim religiofos p rocede ré de b o -
no & a?quo fecundum aequitatem natura 
l e m . 
E x quoinfer tur decifio cuiufdam cafus; 
fuit enim apud regulares vifitatus quidam 
praelatus quod non fuerit canonice conhr-
matuSj& quod non obftante fuá mala con 
í i rmat ionc off ic ium praelatise exercuí t ,cau 
fa autem iílius malae conf i rmat ion isa í fe re -
batur ex eoquod poftquam fui t canonice 
eledus praefidens e l e í l i o n i no lu i t eleclum 
.confirmare,propterquod grauamen ad fu -
periorem fuit í íat im appellatum; & i n t c r 
po í i t a apellatione ipfc pra^íidens mutata 
fen ten t ia ipfumconí i rmaui t jquae confirma 
t io mil la videbatur,cum pendente appella 
tione n i h i l íit í n n o u a n d u m , & certe fecun-
dum inris rigorera &apices iu r i s , í t a v ide-
tur afi irmadu,quod fcihcet ipfa cófirmatio 
íit nuIIa,qLiia pendente appellatione & re-
mifsione caufe ad fuperiorc inferior circa 
»I i C dere í:^ÍÍU^^ habet ad def in iedú p o t e f t a t é p r o -
lacioníb Llt ^ xpf^lje aíferit Conftantinus m Impera-
t o r . A t f e c u n d ú ^ q u í t a t e & procedido de 
bono &3Equo(vtdebent procederereligio 
fi jdiclaconfirmatio videturfuflinenda, cu 
didus p r z í i d e n s adhuc fuam habeat c o m -
mi f s ioncm& partes ab appel]anone,&: de-
uolutionc caufae adfuperiorem deí if tant . 
Aduertant tamen prjelati regulares quo 
T o i n , i . 
modo de bono&sequo fecundum aequitatc 
i n c au í i smona í l i c i s i e habent,nam vt bene 
dicit BaJdus n no debent ipíi p r o c e d e r é de .-. Babín ru-
bono&: aequo fecundum fuam imaginado br.C.deco 
nem,& ad l ib i tum,fed prudenter f e c u n d ú ñit. pecun, 
t é r m i n o s inris, & ita ipfe Ealdus o al ibi d i - 0bal,inc.i» 
x i t fapienter,quod humana aequitates i n ^ u - 7 ^ 
fe vimíl?. tut i m i n i m é habent , n i l i aliquo f íud date 
ílatLito,& confuetudinelegitime p r e f e r í - p0f^ 
p t a í i n t m u n i t a í , q u o d diótum fumme nota p Tiraq. M 
dum dicit Tiraquellus, p & ita debent inter retr. linag. 
pretariea quas pertinent ad regulares non ^ o S g ^ f i 
fecundum ápices inris,fed de bono &a;quo . . 
non a d l i b i t u m & beneplacitum cuiufcun- ¿1 ^ ' i •* 
q u e , l e d m n d i c e í e c u n d u m t é r m i n o s inris Q quoiQle 
naturalis & gentium. ga.Caflr.ia 
A Nona regula ,vbi lexnon di í} ingin t ,nec l-fciendilin 
nos diftinguere debemus ,n i í i autontate al pí'in.n.^.ír. 
• terius legis,iuxta l a t é t r ad i t a á q Bar to lo , SUJ ^ ^ ^ J » 
"PilHo C a í t r e í i f i , ^ Iafone,nam conf t í tu - f ^ 5 / ? * - ^ 
t ío generalis per aliam fpeciaiem limitatur, gp¿ver 0\y 
prout t raditBartolus rquemfequi tu rBar - r Barro.ini, 
batia i n qu odam coní i l io inferto inter con qu^fitu^.fin 
f i l iaAlexandr i . n.i2.fi:.üíid. 
Decima regula eft quod priuilegia con - W"* Barba. 
c e í r a r e g u l a r i b u s d ü b i e r a t e aliqualaboran- Cün^ I i v n . 
D i i • • ' o • n.volu. 4, tía orta ex verborum a m b í E u i t a t e , & e x i n - r M _ " 
t0 • r * • irNLime.io. 
n fpen to rum mterpretatione in rauore re tComp So 
gularium intel l igei idafunt ,proutconcefsi t de. v. priui 
Leo X . / c o n g r e g a t i o n i Cama ldu l cn í i , & íegiá. § .4 . 
lu l iusLcongrega t ion i montis O i i u e t i , vt V^<>p-Bcne 
refertur in compendio Societatis Icfu , t & ^V^17 '4^ 
conereeationi S á n e l a ; l u í l i n s , vtrefer tur ¡ L r ^ ^ j ' 
in compendio monacnorumSancti Bene- |..,ia[ 2 pa_ 
di¿tiHifpan¡3c:,« qua: regula fumme a re- nor incfu" . 
gularibus notanda eft ad mul to rum du- gcí l fh^ca* 
b iorum decifioncm , de quainfrakt iusa- memíni-
gemus. tbm.a$tp* 
Regula vndecima eft ,quod lex non i n - ^ - in "'"I*. 
I c lndi t illudTad^qucd^mcns & iv.t ioauto- • ' ' , ' 
* r -r1 1— • i " ca.ci.^ .Uw 
ns eius non le extendit , p rou td ic i tu r m iureit.r. 
iure , x (?<: tradunt Panoimitanus , & F e l i - y Ba.in.'.ex 
ñus , in dubio mens P; incipis femper f¿£io. in í. 
p rgfumi tur fuiíle tal is , qualis de iure" eííe" P"n'inot34 
debe?, prout notat BaídusTy^ATcxander , ^ : i ^ A j c x . 
.0 , j 1 • , , , Pil.Iafonin 
Regula d u o d é c i m a , ve^baflegis maz f^^efíciñ 
ín te l l igenda fecundum fubieélam mate- n.^.ff.delc 
riam^prout d ic i tu ra iu re .z P r o p d ñ a m u s gib. 
exémplum^vt patefiat regula máx ime ne- zca.íntellí-
celParia ad mul to rum cognit ionem j .get^deve? 
tu i t Clemens Oclauus, vt informationes i l bG'1;1Snits 
lorum,qui voluntingredireligionem,f-iant 
á q u a t u o r p a t r i b u s ex antiquioribus coram 
Q Notar io 
H A 
9 8 Q ú S E f l i o n e s R e g u l a r c s , F . . E m a n u e I i s R o d c r i c i . 
Nota r io , & non declarat, anNotar iusde-
beat eflc Reg iu s , an vero A p o í l o l i c u s , an 
Notarius ex fratribus re l ig ionum , & c u m 
fecundum d idam regulam verba debent 
jn te l l ig i fecundum fubiedam materiam, d i 
c é d u m eíl: ,quod íufficit ad hoc adeíTe nota 
r i i i m ip ío rum ordinum creatum a Generali 
bus, vc l Prouinchiibus ipfarum, prout i n 
re l ig ion ibusf ie r í cor ! f i i cu i t l& conceíTum 
^jlAj3"3 ^ ' Q l ^ i P j PJ^dicatoruin7proirrrQ 
' p í á n T q n g í l í o n c denotarijs latiusdicemus. 
I D é c i m a tertia regula e ñ quod quando pro 
prietas v e r b o r r m repi:gnatj& voluntas Le 
g i í l a t o n s non poteí!: declaran fecundum 
difpof i t ioncm legis ;ni í i per impropr i e i a t é 
ver>bis fecundum preprietatem debemus 
«e Pamun. ^•are' Vnde determinatur in iure<i Canoni^ 
• R^IncLdc co ,& c iu i l i ,q i iod cefíante ordine necefsi-
tr ^.smDo- taris 5¿ chariiatis, íi quis infli.t.uit T i t i u m . 
§tq mi» CTÍ patrem & eiu^íliios n ó c e n f e n t u r vocat ior 
1US.$.I.ÍT.'-C dinefüccefs iuo fecúdum d i f p o í i t i o n e m l c 
*u ' ¿ ' gum,fed v c n i u n t í i m u l propter naturam co 
pulse, q t i * omnes eodem tempore vocat 
irgumento aiiquarum legum, b alias d ida 
It ita etiam afnr-
I ^ martt c Panius de Caílro52¿ Socinus, quod 
C. de cadu Í^Üir quando eífet alia conieótura, qua: cor 
;t hace príefunpptio 
hoc ex fola Legifiatoris vo lún t a t e pendet, 
quae e t í l aliquam habnerit cor-gnientem 
ra t ionem, non tamen n e c e í í a i i o c o g e n t é 
v t talis paena potius quam alia í l a tua tur ,p ro 
p terqued lexpaeríalis non eft extenden-
da vltra cafumper legem expreflum,etiam 
fi ílt perargunjentum a f i m i l i , aut á c o n -
trario fenfu, mfi forte talis ex ten í io pof-
f i t per alias iuris regulas probar i . I ta Cáf-
t ro contra Abba tem contrarium tenen-
t e m . 
M.íidiíob9 co,nula impropriaretur. 
ít. de leent. 1 
Decima quinta regula e f t , quod Papi 
referibendo cum iure communi , atque ra-
t ione magis quam fieri poteft fe conforma 
repra-fumendus e f t , iux ta d i d u m f Bal 
d i , approbatum a R u i n o D c c i o , & F i r i -
f io . V e r u m e í l tamen, quod concedendo 
priui legium taliter debet interpretari , v t 
al iquid d i fpof i t ion i iur i i communisaddat 
v t ita fuperfluú non rcddatur ,prout dicunt 
iura , g & notant Hof t ienf is , Abbas & Bal -
dus, &. Ancharranus, priui legium enim in 
fauorem alicuius religionis conceíTum de-
bet augeri, ita vt praurer ea quae de iure i p i l 
competebant aliquid a í requdtur ,vel l i d u -
b i u m f u e r i t , an íibi aliquid c c m p e t a t t o l l é 
do tale dub ium i d conhirmet, prout tradit 
Mandofms.^ 
ciemus,& praecipué in tert io tomo in quaef 
t ione de priuilegijs. 
J T ^ T J C V L V S . V I Ir 
^An leges & vrmlegu fecundum con 
futtudinem wterpretentur. 
'voílenüis. roborare: n nc pr í i mpt i ne ortá expro-
r C s í l . ¿ : So pr ie ta tefermonis .Vtcontmgi t quando ne ^ H2_regula2,;fufficiát omit tedo alias m u í 
ci in ¡.inhis ceífariui ordo natura;&fanguinis fuaderet tasVde qu íBus in his t ra í l a t ibus m é t i o n é -fa 
ft.decod.^ a i j u j ^ u a j ^ quod ve rba impropr í cn tu r . 
tíemon . Drc ÍTi iaquar ta regu íac ( t ,quodargumcn 
t u m a í i ra i l i ín legibus poenal ibusnó valet 
nam pa:níe k g i . m in t e rp r e t a t i cnemol l i é 
dse funt potius qivam nimis exafperandse 
á t q u e ideo proprium caíum non excedunr, 
I t a renet g iof la&probatur in iure.Caufam 
autem quare argumentum á í imi l i ,au . tab 
identitate rationis nonvaie t in lege p^nalí 
t amé in alijs legibus vaieat^loífai llano 
¿t Caftrode ^ ^ p n m i t . C a í t r o rf tamé de lege prenali ea 
fég. pajn.i.i afsignat dicens,qLiod alise leges adeo pen-
c 17 fo.jS.. dent ex ratione , vt ratio legis dicatur eíTe 
e Panór. in .mens i l l ius . Vnde dici t Panormitanus, e & 
dsrcf- docetBaldus,legem n ó eífeal iud, quam ra 
¿TÍp/Bai.tíi t i o n e m e i u s , & h i n c e u e n i r e n e c e í T e e í t , v t 
n úu.¿u v b i c u m q u e m a e a d e m í n i i e m a t u r r a t i o , i b i 
etiam eade habeatur lex. Pcenahsau té iex 
n ó omnino pender ex ratione,fedetiam pe 
detexfola Leg i í l a to r i s v o l ú n t a t e ,quate-
nus certamaiiquampsenam decernit , nam 
licct ex reda ratione procedat quod c r i -
men puniatur, nulla tamen ratio cogit , 
y t í a l e crimen tali psena puniarur , Sed 
Efpondeodicendo,quod vt aduertit 
q u í d a m lurifconfultus a omnes R.ef 
publicae pol i t icé viuentes , non f o -
l u m habentlegesfcriptas, fed etiam con-
fuetudines , quas omnino obferuant, & 
i n fuis adibus fecundum illas d i r iguntur . 
V n d e non reprobara fui t in facra Scrip-
tura b confuetudc prius maritandi filias 
maioris aetatis quam minoris * E x quo 
procedit , quodius C i u i l e , c & D o d o -
res communiter tradant copiofe de c o n -
fue tudine ,&de cius vifentientes , cífe 
máx ime neceíTariam ad Rcipublicse p o l i -
t icumregimen,& C a ñ o n e s d etiam de ra 
muUa tradunt, intel l igentes, e ñ e máx ime 
necef 
/Ba ld . ín . l . 
ex fado. fF. 
dcvulg;. 6c 
pupil.Ruin 
cofil . ío.án 
^.Dcc.coii. 
¿ 4 . c o . p e n , 
nu, 7, Parif. 
cofí.ii. l i . i . 
n» 117. 
g I.fi quado 
C. deinof. 
tcft.c.pafto 
ralis rcfpoC-
«.dcappel. 
c in his vb£ 
Hoílic.v.co 
firma & A b 
basno.2. de 
priuil.Bald. 
in Auth-ha-» 
bita, 4. not, 
C. ne filius 
pro patre. 
Anchar, co. 
fi.i86.co.zi 
b Madof iu 
ly.q.reg, 3. 
Cancel.n.f. 
a I . omncí 
populiff.da 
iuft.&:iure* 
¿Gcnef.i .c; 
n . i , 
c'.J.quibus 
ff J e l eg íb . 
vbi Dado-
res* 
Je. conívic» 
tudo.i.d. 
T o m u s . í . Q ü s e r t i 
BcccíTaríam,^: v t i l e m , ad gubernationem 
hierarchi^ Ecclcíiafticf. Er T h e o l o g í q u á 
t u m ad forum confcientia; etiam de ca a l i -
qua vtilifsima in lucem proferunt , & non 
imnorcm vira habct í ngube rna t ionc m o -
n a c h a l í , videmus enim infacra religione 
Beati Patris nof t r i Francifci fuiííc máx i -
me dubitatura , inter Patres Ord ín i s an 
praeccpta rcgulae ad peccatum raortale o -
bligarentSc t á n d e m n o c f u i t dcclaraiumin 
eC'emcntj C o n c i l i o G e n e r a l i V i e n e n í i , ? quod in om 
exiuri.^.ite n ibusca í ibus , in quibus,rcgu]afratrLim M i 
orao.dever norum ponit hoc verbum teneantur,obli-
bo. igm . ganturfratresad peccatum morta le .Qupd 
probat ipfum conci l ium ex fola cófuetudi 
ncipfius ordinis, i ta interpretante,ex quo 
t O i c t . M . Caietanusj/ iSc SvlueOcr deducunt quar^ 
ad z Soliit. damregulam geneialemquodconluetudo 
vcrb.príccé interpretaturan praeceptum obligetadpec 
ptum'.n.i. catum mortale, necne ; í i c princípalis effe-
Aus ipíjus confue tud in í s eft interpretan 
legem,quando nobisnon conftat de fuo 
verofenfu,fed in clubioveríat i i r ,& hoc eft 
i l l ud ,quod cómuni t e r dicunt mrirperit i có 
fuetudincm eíTe optimam legum interprc-
tem, adeo viaf f i rmét non í b l u m eíTe inter 
prctem legis hurnan« , fed etiam d!uin0,pro 
%T utaduertitNauarrus.trVnde videmus quod 
•Jjjg^ ' ante C o n c i i i u m T n d e n t i n u m poterant Sa 
cerdotes fecundum confuetudinemant i -
quam eligere i n cófcíTorem quemlibet Ta-
cerdotem etiamab Ordinario non appro-
batumrquae confuetudo .hoc modo inter-
pretabatur praeceptum diuinum confersio 
jiisjquas etiam confuetudo in multis ín te r 
p r e t a t u n e i u n i j p r 2 c e p t u m , v t a í í e r i t D i u u s 
Thomas.6 referens D i u u m H i e r o n y m u m 
fe D. Tho . ¿ i c e n t c m j q u o d i n ieiunijs feruetur vníuf-
1 H^cí^'ré cuíu^:lucProuinc*:3Econ^uetudo,& tradi t ío 
latusinc.vní n e s m a i o r ú . N e c mirum e<l habere vim c ó -
ti./.diñinA fue tud inem, í jqu idem nullo exilíenteprae-. 
cepto ieiunandifub poenapeccati moitalts 
i n aliquibus calibus confuetudo explicauit 
<Caict.i.i» fubeapoenaobligare,vtafnrmantidem Ca 
<1-178 are.;. ictanuSjtScNauarrusJmointerpret.iturprse 
Na.ca.n.n, ceptum ic iuni j aliquando non obligare, 
K C ' Prollt aducrtit C a i e t a n u s , K q i ú d adliuc e-
q j ^ w ' V ' gemuste^usac^ ventatem compro-
* bandam; í iqu idem videmus m R e g n i s C a f 
tellac eíTe confuetudincrajntrodudam c5 
tra ius,vt omnes in Sabbathis pofsint man 
ducare inteftina, & vJtimas extremitatesa-
n i m a l i u m : & hoc \ nemine c o n -
demnarü 
T o m . i . 
O, X í 90 
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o ía b i •.riKiiütthMiÍéúiOít-rw\ ti ~'t 
^uidrecjuirituraihoc^ (¡t rationci 
í í l ts cenfueíH¿9 a¿ explicandam le 
... - ¿oi^c:. rnfiñvobií í 
R Efpondeo d í c e n d o , q u o d quando có fuetudo e ñ cótra legera,vtfupra d i d : a m v i m & alias iuridicashabeat ne 
ceífarium e{l ,quod ipfa confuetudo habeat 
ínferius poíitas condit iones, Prima quod 
fie rationabilis. Secunda quod íit l eg i t imé 
praefcriptaicum enimconfuetud'o legi com 
paretur,vt iufta iudicetur,eafdemmet con-
ditiones, quas habet lex,habere tenetur; 
lex autem debet eífeiuOa,& ab habente au 
tori tatem edita , prout i n iure a ab o m n i - . s . r J J L • • • i* cent aute bus notatur. Sedad huius r e í m a i o r e m ex 
plicationcm videndúef t ,q i iandD ipfa con 
fuetudo erit iufta,&: rationabilis. Q u o d d i f 
fieil l ime ab authoribus explicatur,cu enim 
confuetudo faepe faspius ht contra legem, 
& interpreteturipfam contra tenoré jd i f f i -
c i l l ime in te l l ig i tu rquomodo poíTet fieri 
quod per aólus á principio i l l ici tos , per 
quos confuetudo fui t introducta pofsit 
confuetudo iufta,&r rationabilis genera-
r i , cum arbormala, malos fru¿ius_faciat j \ 
d i c e n t c T i o n u m m a ^ r i t a t e ^ ^ | 
ncnHiuuís^iFíicultat iSjdíco p r i m o , quod ] 
confuetudo,qua; eft contra legem natu-
ralcm,&: diuinam,non pDteíl cffe rationa-
bi l i s ;& per confequens non eft valida ad 
dié lam explicat ionem: hoc eft certifsi-
mumapud omnes Theo íogoSj ík C a n c a -
í l a s , & t e n e n t D i u u s T h o m a s , v i : 'J ;ie- ¿D.Thnm 
tanus. E t r a t i o efi:, quía ius naturaic } n - í.i c;.?-; i\ 
masuum, & diuinum funt i jnmutabi í ia , &' 33a:' -'f1?, 
l i c n o n poteft confuetudo alterare fub- ^ 
ftantiam facramentorum , proLit d í c^n t ^ j ^ ^ n ^ ^ 
m u l t i C a ñ o n e s , c Secundodico , quod diíiinfí:. 
l i confuetudo eft contra ius humanum ce p fl.pcr 
bene poteft effe rationabilis , & ratio ea d.cogna 
eft , quia licet i principio fuerit in iu f - ^ ;*P* j i t u . 
ta & irrationabiliSjtemporis fucccíTu p o -
teft eífe tolerabilis , í icu t vnalex iufta vjtioíus de 
íucce íTutempor is pex aliam corrigi tur , c í lcb .mif . 
. Verumtamenef t , quodcontrauenientes 
legi iufta?ante eius legitimam prasferiptio-
nempeecabú t , ip . f aen im legitima pr^feri-
pt io cam rationabilemfac.it;iicut legitima 
Q J ^ . G a pragf s 
i O O Q u a e f t i o n e s R e g u l a r e s . F . E m a n u e l i s R ó d c r i c i * 
tí Cal.2.1 q. 
«>7.ar.3. 
9 Panor. ín 
pnc í c r i p t i o r t m non eius domino appl í -
catjquod eíl rationabilc,ne dominiarerum 
í in t in incerto^tarefpondct difticultati pro 
poíitSE Caie tanus .¿ Quando vero confuetu 
do non cft cótra legenj fed cil: folum decía 
ratina legis.verbi gratia quando in aliqua 
q u x f l i o n e í u n t pro vtraque parte conclu-
dentes inris rallones cqualiter,tunc confue 
tudo vnam approbans aiectur eífe declarad 
ua,& eius certum videtur conftituere fecun 
c.Cüin.dilc- dume P a n o r m í t a n u m . E t talisconfuetudo 
¿tus.n.y.dc declaratiuanontam valebitratione confue 
conítit. tudinis3quam virtute legis fie interpretatae 
/Socci.cof. p£r confuetudinem,prout tenet Socinus./" 
i4<í.n.i.U.i. j^gque exieitur quod hsec confuctudo de-
t i nu poít c^1"41'^^^ prsclcnpta cum non aduerle-
m'ed Socin. tur l e g ^ d i i l a m declaret, & íufhci t eam 
conr.ni. n . declarationcmaliquo tempore fuiíTe obfer 
X.l i . i .Aym. ua tá ,p rou t tenent Aretinus Socinus, g & 
cór . i c i .n .u Ayr i ion ,quo fequitur Dodifs imus L u i i t a -
B^rboí.-n.l. nusBarbora. 
poítdote.rr. 
^ r 1 " ^ I t T J C V L V S l X . 
Vtrtm wiuilegium fylnctpis ftt arrale 
merpretandum. 
Efpondeo dicendo,^ dúplex ert p r i 
ui legium: pri inü in quo daturadua-
lis dirpéfatío per quam quis eximitur 
alege c ó m u n i , vt Bulla CruciatsE conce-
d i t íaicis c íum ouorum etiá in Quadrageli-
n2a:fecundo datur potenria difpenfandi a l i 
q u i b u s . Q u o r a p p c í i t o dico p r imo, q ü o d 
aliquando priuilegium n ih i l videtur c o n -
cederé praster IUS commune}& lamen con 
R r t ad tollendos íc rupu los ,vb i fuerun t va 
riae autorum fententiar.Secundo dico , co-
nandum eífe íta interpretan pr iü i legmm 
vta l iqu id operetur praster ius comroune 
iuxta i d quod d ic i rur in i u r e j & t r a d ú t S y l -
ueí ler í í &Nauarrus . T e r t i o d i c o , q u o d í i 
pr iui legium,cont inet a^ualem difpéfatio-
nem legis c ó m u n i s datoaliquo quod ope-
re tu r , e í t in alijs í l n d e in tc rp re tandú j iux-
ta id quod traditur in iu re , b & dicunt S y l -
ucfier,&Nauarru5 . V t íi dirpenfentur ad 
ordines abfolute in te l l ig i tur ad minores 
tamum.I tem difpenfatuí temporc jn te rd i -
d i v t in ter f í t diuinis non p o t e í l recipere 
communionem,nec intereíTc diuims tem-
tídn h í sd 
pnuil.Sylu; 
ycrb,priuil. 
5.J!.n.i.&4 
Na.'m apo-
log.de red-
ditibus.q.j. 
meb.íJ.n. y. 
bc.porrodc 
priui.Sylue 
& Na.vbiC 
cNau.c.27. 
nota.i78.6«: 
pore ceíTationis, prout tradunt c Nauar-
rus , & communis . Q u a r t o d i c o , quod 
di ípenfat io in lege pnuata ,ve l confuetu-
dinc priuataquse eíí contra ius commune 
eil:ampie interpretanda , quía reduxit h o -
m i n e m i n i u s commiine,quod e í l f auo ra -
bi ie ,prout tradit Sy lue í le r d cum loanne dSyiu.vbiC 
Andrea . Similiter concefsio indulgentia- J . j . c o i C » . 
rum eí l ampie interpretanda etiam de non 
in iunfús pccn¡tenti js ,quia n ih i l habetcon 
traius commune, i taSylueí te r5¿k Corduba * Silii.verb. 
ecum communi : Q u i n t o d ico ,quodquan indulgemat 
do priuilegium continct poteftatemdifpeo í.5'Cord,lL 
fandi, commutandi vel ab íb luend i e í l a m - ^^H'^*® 
pie interpretandum,cum l i t fauor vel beoe 
hem PnncipiSjita Sy lue í tc r ,& Nauarrus, f i ^ ^ d c í i m o 
& Couarruuias - V c r u m tamen c f t q u o d l i n^Syl.ver, 
háBcampl ia t iocedat in prsciudicium ter t i j , bo diflpéía» 
d e b e t r e ü r i n g i , p r o u t tenet S y l u e í l e r , g & j io . ^ . C o . 
communis.Sexto dico,quod haec facultas m'^ A.\>*cS-
difpenfandi commutandi &abfo luend ipo ^^ 'P***' -
teft ex t end í ad fimiles cafus, vb i fube l i tíajLZ ;vcr-P!I1 
dem velmaiorrano , itaDidacus Pérez b / ,pcr . jnpj ) 
Vnde beneí ic iar ius qui p r o í k e t u r Cano- logo.oráicu 
nes fruiturprouentibus heneficij inabfen 
t ia , í icut conceditur Theologis cumfeien 
tia Canonum máx ime fit ncccílaria ad E c -
cleíiaílicae hicrarchix rég imen , f i cu t e í l n e 
c eílaria T h eo]ogia,pro u t dicun t c om mun í 
l e r D o f l o r e s , ^ : explico innoftra Summa, 
& eí l praxis valde ordinaria, ^ d o í l r i n a m 
huius d i d i c o n t i r m a n t cxempla nadita a 
Nauarro i Se Sarmiento. E t fie D o ¿ i o r e s ' " ^ é 1 1 * 
communi te rd icu t ,quodi3u l l2 conceden I . f g i ^ 
tes comrautationem votorum ex tend í po fh .7 . 
fun tad i imi i i a iuramentacommutanda, d ü 
modo non vergant i n prasiudicium te r t i j . 
Similiter íi Epifcopo concedat Papa gra-
tiajn t e í l and i p o t e í l faceré codicilium,aut 
donare caufa mortis.Prout traduntNauai^ 2 i^sjau jfá 
rus, K & Qmntii ianus M a n d o í i u s . Vnde ¿¡¡. ^  J mo^ 
inferturjquod regu la resqu íbus fedes A p o ni íu , io ,Ma 
í l o l i c a c o n c e d i t l i c e n n a m te í l and i poífunt doí.inpraxi 
faceré codici l los ,& caufa mortis donare. íignat grat» 
Nec his obnat,quodpriuilegia nonrec i [Jíií ' .i^SS* 
piunt extcnfionem ex í imil i tudine r a t í o - ' ^ " P " ? 1 ^ » 
ms , ñeque ex maiontatc ranonis, luxtatra rnr(rL ^ 
J- T 10 J v» 1 J T. tor.it.de re. 
dita in Iuie,l<K tradunt Kolandus, Bero - corú.Rola . 
ius ,&«í Baldus. Nam rcfpondetur, GJ» hoc cofi.8i.n 17. 
regulariter eíl ve rum,a tnoD procedit in Ií.i. 
pnuilegijscaufaefauorabili concefsiSjíicut w Bcrcinc.1 
funt priuilegia, quae do t i conceduntur. i,IM5*7«4* 
E t ratio elt , quia in dote aeitur de f ™ * 1 . . 
... LI- r i • r 1 • mcap. ínter 
vtiJitate publica ^lahim iecundano,quja ^ ^ 3 ^ - / ^ 
exdotefequitur matrimonium , & e x i p - de refcíinr. 
fo 
«Barbo, ¡n 
l.i.par.íí.fo 
lut.i.matr. 
T o m u s . L Q u a r f l i p . X I I . 
Ipfo fpcratur pñoles & iiuereft R e i p u b l i -
cae quod hominibas l íberis replcatur,vnde 
quandolex etiam cxorbitans fundatur i n 
publica vti l i tate fecundarlo tanquam fauo 
rabilis recipit extenfionem ex í im i l i t ud ine 
r a t i o n i s j v n d e r e c e p t ü eft quod priuiJegia, 
&: iura exorbitantia agentia de pia caufa & 
fauorabili recipiunt extenfionem ex í imi l i 
tudine rationis,nam tune ex materia fubie 
¿ l a c o n f t a t n o n abhorrere m e n t é legiftato 
ris ab exorbitantibus,& ideo ea lex & p r iu i 
l eg iú e t i áexorb i t ans facile admit t i t extéf io 
n é a fimilitudine rat ionis ,& priuilegia r e l i -
gionibus cóce í fa in fa t i s pia caufa fundatur 
I t a d o í H f s i m u s B a r b o f a í i m u l t a allegando 
I O Í 
Q ^ V . ¿ E S T I O m . 
D c a b b a t i b q s & A b b a t i f s i s ^ q u o 
a d e o r u m e f l e n t i a m &cáiSc. 
r e n t i a m ^ n f c x a r t i c u 
l o s d i u i í a . 
fl" Circa qum queerumut ¡exl 
i 
4 
J 
VUfitAbhas. 
Quidfit Abbatipa. 
VtrTt lAbhaus>&]jíhhatifiée 
Jim henediftitO' in mübenediftto poffit 
reiteran. 
Vtrum Abhateinon hnedifti habeant ea 
dem priuilegia qua hahent bemditíi* 
Qwit fint praíatorum [pedes, 
VtruGuatdiani)&' eorti yicarijfint pYtlati 
PR o indu6tione n o t á d ú quod licet prae l a t i f r a t r u m M i n o r u m a l io tumq; m é d i can t iñ Abbates minime appe l l é tu r , 
a t fub nomine A b b a t u m i n hac quaeftionc 
c o m p r e h e n d ú t u r omnes Pnelati Regulares 
diuerfis nominibus n ú c u p a t i , d e quibus o m 
nibus i n hoc t radatu agere oportetjCÜ o m 
nes communicat ionem omnium fere pr iu i 
l eg iorum habeant. 
T 1 Q V L v s- L 
Quidftt j i h l a s . 
Efpondeo d i c e n d o , q u o d H e -
brasi vocant patrem Ab ( cui no 
m i n i Chaldaei 8c Sy i i fuo more 
addunt i n fine ii terarum A , X 
T o m . u 
Vnde fadum eít prout tradit AluarusPela 
g ius ,< i&Pet rusGregor .hocnomen Aha9 rfpeyae< ¿ t 
&der iua tum e i l nomen AbbaSy quod n o - Dian¿t'. Ec 
men ex A n a c h o r e t í s primurnecepit í r e - elqf.Hb.i.c^ 
quentar i in C h r i í l i a n a r e l i g i o n e ; fcnbunt íj.\3r'e¿.(fc 
namque S o z o m e n u s ¿ , & D . Hie rony* | ^ íynwg 
m i i s , & a l i j Hi lar ionem Anachore tamin 1^ris-1-P-c| 
faltibus Thebaidos Si r i íepr imum floruif- ¿ ^ J ^ o m e n 
fe Monachum,acplures v i u e n d í f o r m u l a l.^c.10>H{c 
accipientes eremicul tum in caitum tranf fony.invic 
t u l e r ú t . V i x i t & Diuus Antonius i n T h e Hilar, 
baicaregione A E g y p t i & in ib i condid i t 
m o n a í t e r i u m . H u n c i n n u m e r i p o í l e a f e c u -
t i funt ,qui fuos índices praepoíl tos & prae-
latcs nomine proprio Abbates dixeunt : 
fui t hoc nomen p r i m u m t r i b u t ü M o n a c h i s 
praElatisfolitarijs venerationis caufa ab his 
quifetanquam íilios fuos edoceri & habe-
r i nouerantjpoftea tamenin ambi t ionem 
apudquofdam degenerauit, v t quoudam 
etiam fad:um eft faícidita fuperbia eorum 
qui volebat vocari Rabbi j inquos i n u e i i i -
t u r , & dc te f t amrD. Hieronymus c in hxc cHieron.m 
notanda verbaprorumpens: eumaatc Aba epi^'2^ 
pater Herbaofermotse Syroquedicatur^ Do P 0 * ^ ' 
winu:nü¡icrinEu&7tgeHodpr<ecipüiniillui?a ¿ ] y i a u c 
tremVo candum nifiDeu ¡nefeio qualicentiavo 
camus hoc nomine al'm vei yovari ñas acquiefci 
mus.Jlt: nota quod Diuus Hieronymus l o -
qui turde his qu i nulla cu raa l í o rum donati 
null is praEpoíiti fe ita nominari deliderantj 
V a d e t raní iu i t hoc nomen in d ign i t a t é j& 
praepofiturammonachorum,quodidicirco 
ab his q u á m a pracpoíitis aliarum re l ig ionu 
vfurpan iure fine ftultitia,vel g l o r i ó l a ne-
quit prout tradit qusedam eclebris e G l o f - «Glof. in c. 
fa . Denique prsEpofitus Monachorum d i tuam,verb. 
citur Abbas inahjsautemordinibus diuer non afcen-
íis nominibus nuncupantur , vtpura proe- ojt destace 
p o í i t i , R e d o r e s ,Minii1;ríjVicarij , Guar- W111 
diani ,& Priores}de quibus ó m n i b u s in hac 
quaeíl ione a g é m u s . 
a J R T i C V L V S. / / . 
Q u i i fít sAl í 
REfpondeo dfccndo,quod AbbatiíTa eftpríepofita m o n i a l i ú , & f i c ea fere omnia^uce competunt Abbat ibus , 
l o c ú h a b é t i n Abbatifsis,nam non minore 
quam Abbates habent adminiftrationem. 
1 0 2 Q u 2 f t i o n c s R c g u l a r c s . F . . E i n a n u c ! i s R o d c r i c i . 
* Bal in c.j. íuxta Bal Jum a Abba tem, Ia ronem,5¿ alios 
»n pnn CÜL refcrt & fequitur Marcus Antonius 
ÁSI1* -^^  Cuquus .Necadminif t ia t iene infuas m o -
Abb. inc . i niales caret,nec poteífate coterendoru be 
inpri.dchis neficiorum &digni ta tum q u ^ fuo raonaíle 
qua» fiunta r ío c o m p e r ú t . E t Sot.^ cú communi " I heo 
pryla.Iafin iogorum3easpiaelatas omnino negat ,d icés 
f ' t ! í^ '^U1 cluo^ rRlllier non p o t e í l in dignitate conOi 
n £ Cu iT tUÍ Cllí ^ t íPiritualis i ü H í y i ¿ i ó annexa. V n 
^.maioru in ^EOR^L,R J quod AbbatiíTae & aliac matres 
Áir . t iende í a n d i m o n i a l i b u s prasfeélae ratione ofiñeij 
Abban.iux poteftatem non h a b é t impone di praecepta 
ra íincip. lpír i tual ia , í icut rel igioíbi ú prselatijfed t a tú 
¿Soto in 4. ciui l ia , l icut matres familias,de quo infra d i 
d.icq.^. ar. cemUs in qu^Oione quinta decima deAbba 
d.'^.q iía 2 tibus & ^bbatifsis quoad fexum& ftatem. 
A l t T l C V L V S J I L 
VtruheneJiffio A h U ú s G r A h í a t t f 
fecfu reitera ¡Pilis, 
E f p ó d e o dicendo,quod Abbates & 
Abbatií lse al iqui funt benedid:i,&:ali 
qui n o n , & i l l i quibenedicunturnon 
poíTunt rebenedici,prout tenet giofla a:c6 
munis t amé D o f l o r u m qüá fequitur B o n i 
facius hanc opinionem clanus & indub i -
tanter tenet,vnde Abbas benedidusadfc-
cundam Abbatifsiam promotus non debet 
rebenedici , quia benediclio eius n ó eft rei 
terabilis.Nam hoc beneticium Abbatifsise, 
qux longe eft mmor & limplicior benedi-
¿ t ione Abba t i sc í l i tcrabilis,vtipfcmet Bo 
nifacius b qui fuis auditor Rotac concludit 
Sed quidquid íit de benediól ione Abbat i f -
f2E,qiiam tenui t i terabj lcm Felinus c bene-
d i ó t i o n e m t a m e n Abbatis credo non eíTe 
iterribilem,ii im quia longe plusaccedit ad 
ordmemimprimentem cliaradcrcmquam 
benedidio Abbatifí 'x : tumquia multa fa-
cramentalia quse non imprimunt chara&c-
rem,non funtiterabiiia,vt benedidio n u -
ptialis,&: poenitentiafolemnis, p r o u t d i c ú t 
C a ñ o n e s . V n d e íi Abbas non poteíl: pro 
bare b e n e d i ó t i o n e m fadí' .m,^: eius proba-
t io eft ncc t íTar iaquoad forum exterius ait 
Nauarrus ^ quod non debet dicerc fe eíTe 
b e n e d i ¿ t u m , f e d dubitare de prima benedi 
d ione , & itafumere fecundam benedi6tio 
nem cum illa conditione quas íb l e t apponi 
quandobaptizatur aliquis, de quo dubita-
tur,an fitbaptizatusjfcilicet, fi esbtneáifths 
w te bemdtQQ fi anthiQn es íexedifias benedi CQ 
*GIof inc. 
aterndentes 
f.íiatuimLiS 
v t rb . benc-
dicirurdefta 
tu monach. 
i Bonifa. in 
d. §. ítacui-
mus no.io. 
c Fe.inc.me 
minimusn. 
j .dcaccuía. 
fecúd. nup. 
c. quaquam 
^o.dift. 
- Naua.Ii. i , 
cofi.ti.de fa 
era. edf. 12. 
í f . E t fi ei oppcnatur ,quomodo pcfsit du, 
bitare cü ip íemet fciat fe e í l ebened id :úv& 
fie non polsit dubirare niíi mentiatur^po-
teft excuíari *a médac io , in teHigendc i in me 
tefua,quodadfaciendam fidem i n f o r o ex 
teriori dubitat iuxta ea qu^ tradit idemmet 
Nauarrus. f A d u e ñ e tamen, quod Á b b a - . 
t i l ia; tnennales non lun t íolitse b e n e ü i c i , \,i..-llr,na„ . 
p rcut tradit Nauarrus. g Vnde mra qua.» or res ¿2i a 
dinant Abbat i í lam eleótam & confirraatam , Ñau . Iü í . 
p e r d e r é Abba t i í s i í m fi intra annum n ó be contil.ti.de 
nedicatur, de Abbatifsis perpetuisfunt i n í u t .mon . 
teliigenda. 
j i ^ T 1 C 7 L V S 7 / / A 
Vtrum Ahh Ates non íeneJiElikaíeam 
eade priuilegí¿ ¿¡U4 hah'et íenediBi 
R Efpcndeo d i c é d o , q u o d I i c e t munus benedió t ionis Abbatibus non impen 
datur ómn ibus tamen & fingulisho 
noribuSjpraeeminentijSjpriuilegijsjpraEro-
gatiuis,iuribus & infignijs Abbatialibus be 
nediót is có p e t en t i b u s fungi po í fun t jp rou t 
concedit Eugenius a Quartus,& lul ius Se * Eug.pri 6 
cundus,& conce í fumef t conjgregati'oni ¿ nu. í^ .&Iu. 
M o n t i s 0 1 i u e t i , & concefsit idem Euge- * P"w.i> n 
nius I I I I .Congregat ioni Sanclac luftinae r;onercf, 
feu mont isCafs ini & L e o í / D e c i m u s c o n - mor olíue. 
g r e g a t i o n í Camaldulenfi, 8¿ i eftrtur,in co piíuil.ti.fo. 
p e n d i ó pr iu i leg io ium ordipis CiOercien* 7<>. 
fis,atque íta c i í a em cOTcefiLm cfl;3vt mino * El,?-Ín 
res ordinesprout deiure &: informa C o n - ^ pruu.-an 
c i l i j Tnden t in i ip f i s cóced i tu r Abbatibus f J i ™ 
benediíftis fuis fubditis libere conferre va f^o^^p,-;^* 
leantjdc quo infia inquazí l icne de benedi- ^i.Fü.2or& 
d ion ibus & in qiiíEÍlione de ordiníbu$ la- d Leo De 
tius dicetur in ter t io t omo . cim .cógie. 
sat CamsI. 
tyé X ^ T 1 C V L F S . F . M4.Habec 
^ _ . incomprn. 
Q u * fint regulanu frdlatorüjpscies, Rot.rit .Ab 
R Efpondeo diccndo,multiplices efle apud regulares prselatorú fpeciesjalij náq;fútpr9la t icót i :é tuáles ,vt fútGuar 
dí^nijP"01"65!15135?0^1^^2^01"65 M i n i í l r i 
& Abbates particíilariú m o n a í i e r i o r ú ,311] 
funtpradati Prouinciales qui prsefuntpro-
uincijs,alíj vero generales,qui ordinibus ín 
t o t ú pr^f ic iü tur . In ordtnevero fratrum M i 
n o r ú eft a l i udgenusp r^ l a to rü ,quod CuHos 
appelktur, cuTüs áüiorí'tas' qüoíitf iuriíHi^~^1 
ctToilcclTépifc o palís. C uííoHIa ñ S q i U T v e 
~ fe lu t 
bas.i.4. 
lu t dioecefis certis l imit ibus c o n c l u í a , i n 
qua funt plures conuentus cum fuis Guar 
dianisqui n imi rum omnes c u f t o d i í u b -
duntur , qui eft Prselatus ordinarius' fe-
cundum régu lam Seraphici Patris no -
^ Tí rTFranc i íc i" , a tquc~ídeó l icut Epi fco-
pus pocel í faceré fynodum ex Archipref -
b y t e n s & parrochis: íic cuftos poteíl: ce-
lebrare capitulum cuí lodia le ex Guar -
dianis fuae cuílodias .~Prouinciales ve-
ro mord ine M i n o r u m habent p o t e í l a t e m 
iurifdi¿l:ionis ad modum Archiepi fcopo-
rum , nam ficut Archiepifcopi praefunt 
Íi rouinci$ , i n qua funt plures Epi fcopi u b d i t i q u o d á m o d o M e t r o p o l i t a n o A r c h i e 
pifcopo , íic eodem modo prouinciales 
min i í l r i praifunt Prouinciae proprie diftce, 
i n qua funt plures cuftodes j u r i fd id ionem 
Epifcbpalem h a b é t e s , & dící;cefim vel cuf-
todiam , qui fane cu í lodcs funt fubd i t i 
praediclis prouincial ibusTAc t a n í e m h -
""oi tArchiepi fcopus fie etiam minif terpro 
uincialisde iure poteftad capitulum Pro-
uincialeconuocare omnes cuftodes dcVrx 
latos íux prouincise, atque adeo mmi f t r i . 
V. prouinciales ordinis facri M j n o r u m funt 
-ÜLAL. magis p ñ o p n e & v c r ^ Prslat i Prouin^ 
^ciajes^ , quam rellqui alinrum reKgio -
n u m , in quIFüs non funt iílg cuñodiae , 
Generales vero minif t r i huius facri o r d i -
nis habent au tor í t a tem iurifdiclionís ad 
. ; m o d u m Patriarcliarum vel primatumjnam 
ficut Primas q ü í í o í o nomine differtaPa-
triarcha ( v t Anacletus a d i x i t i n decre-
T o m u s . I . Q u x í í i o . X J I . 103 
te r i sEpi fcopís ArchiepifcopiSjPatriarchis 
& Primatibus,qui omnes Summo Pont ihci 
fubduntur: i t a H i e r a i c h i a M i n o r u m con-
fiar ex con fe í fo r ibus , qu i í 'un t velut pref-
b y t e r i , parochiaiesJ& ex Guard ian í s c r ^ i ^ ^ ^ 
funt velut Arciiipresbyteri?&:~ex c u l l o d i -
bus,quifunt v t E p i f c o p i j & prouíncia l ibus , 
qu i funt velut Arch iep i fcop i^ ' ex gene; ^ 
bus qui funt veluti primates, & Patriarchse, 
qui omnes Sumo P ó t i n c i Romano í u b d ú 
t u r , non fo lum ex iure diuino v t re l iqui 
C h r i f t i a n i , fed etiam exTpeaali nof í ra i re . y 
g u l ^ i n f t i t u t o tenentur omnes p ro f e l í o -
resillius femperfubditi & fubieci;i eüe pe-» 
dibus f a n á l s K o m a n í e Ecciefi íe, 
J R T I C V L V S V I 
V t r u m G u a r d t a n i 5 t $ eo-
r u m V t c a r i j fint P r & ~ 
l a t i . 
Efpondeo d icendo , Guardianos 6c 
cuteros conuentuum prsefedos cífc 
v^re^prEelatos habentes dignitatem 
Eccleí iaf i icam , & fie po í fun t eligi i u d i -
ces Apof io i i c i - , N a m i n o r d i n e M e n d i -
cantium Min i f í e r generalis & Prior p ro -
u inc ia i i s& conuentuaiis, etiam fi n o n e l i -
g a n t u r p e r d i f f i n í t o r í u m authoritate A p o -
^c.prouin- to)pra íef l nat ioni , inquafunt plures Ep i f - í tolica^funt veré praelati vt col l ig i tur ex m 
<:i«.99.diít •-—-n—-—JA • • • , • r ' • ' 1 _ ; • _ • & c o p i q u i í ü l n p r a s l a t i p r o u i n c i a l e s : i tamini 
ñ e r g e n e r a l i s praeell; o m n i n a t i o n i & o r d í -
n i , i n qua funt plures prouinciales min i í l r i , 
&plures cuftocies,quos omnes potefteoge 
re & conuocare ad capitulum genéra le to^ 
tius ordinis f r a t rumMincrum.Quare Sera 
phicus pater n o í l e r Franclfcus ab Ecciefia 
^ n?^rTtFvócátür Patriarcha pauperum 3 non 
íolunTqlilá ínter omnes pauperes Euange 
lieos prster A p o d ó l o s , ^ : . d i f c i p u l o s D o -
m i n i primatum obtinuÍL,fed quia f u i t p r i -
rc a non autem vicanus priores, qui non a Gí.c.cxí-
habent i u r i r d i d i o n e m ordiiianam , " í e d uitdevcrí? 
priore mortuo velamotofupcr ior viderm- % n i f ' 
p r a e l a t u s , ^ I d é m v l d e t u r d i c e ^ i r ñ T d e " v i -
cario conuentus quando fit Pnore mortuo •>' 
vel amoto,vt j i i t Syluefter. h Nota tameii ¿ Syíu. ver. 
q u o d mortuo Guarcfiaho i n nofiro o rd i - ^ r^cus .n , 
ne M i n o r u m rcgularis obferuantiaE í lat im 2• 
expirat eius vicarij iunfdici : io;proutin OLIÍE 
ftionc deviciarijs latius dic^mus_in_tcrtio' 
t o m o & ideo í la t im vicarius tenetur ad 
mus gcneralTrminiitci*Serapmci ordinis prouincialempcr literasrecurrere,vtproui 
habes iun fd i é l i onem Patriarchalcm fuper 
omnes fratres Minores cxifteiites per o m -
nes nundi naciones.Ex d í d i s col l igicur , 
quod ordo M i n o r u m propnjfsime in í l i tu 
tus e í t ad inflar Eccleíi^; Cathoiicc Roma 
n a í , nam ficut toca H i e r a r c h ü i i cc ie í ia í l i -
c a c o n í l a t expa roch í a l i bus Arclupresby-
T o m . i , 
deat : in ter im tamen nullam halpgt vica-
rius autor í ta tem , nec m TOÍ-Q extcri .ofi , / 
nec"in f o r o ~ c ^ f c i e n t i ^ f c d tan^tújn p r x í l ; - 4 1 ^ -
debit n e t u m u l t ñ s ^ t T n cohuentu , q u o d ¡ 
n lmlrum munus pr íe í idendi habent vicarij 
i n nofirareligione ex v f u & ponfuetudine, ^ • 
non tamen,quoufque prouíncia l is r e í p o n -
Q^R,; G 4 deat 
Q ú s e f l i o n e s R e g u l a r e s . F ^ E m a n u c í i s R c d e r i c i . 
4 . 
i Á 
• Couarr.in 
y Guid. de-
icii.z?4.Mar 
cus deci Ro. 
7^0.11.5 j . p , 
JBarboía inL 
qma tale fF. 
íülut. macr. 
dtat ,potcrit vicanus ab íb lue rc i referua-
t i s , vel tcnere cap i t u lum^"vH_pró í e í s í o^ 
ncm d a r é , quod ego inte l l igo v e r u m n i í i 
i p i l vicarij in tabula ca 'p i tu la r íF l^ouiñcxa-
definitoribus inilituantur?licet cnim 
pertaleminft i tut ionem n o n e f í i c i a n t ü r p r g 
( lati?fcd tantum fint vicarij fuorum Guar-
dian o r i iñ rTea lameFTñí^^ eff icietvt 
/ n i o r t u i s G ü a r d i a n i s i p í i o f í i c i o vicariorum 
fungantur ex prgfumpta voluntare patrum 
jpíbs exprcSeinn:imentiuni,narn q^uemad* 
modum mor te jDomin i extinguitur iur i fd i 
¿t ío áud i to rú prout aduerfus A u e n d a ñ u m 
probat í CQuarruuias?niíl princeps fpecia^ 
Jitcr, hos auditores íiuc vicarios con í t í tue 
jit3nani cum tune ab ipfo principe videan-
tur iun íc t íHloñcm habere morte domino-» 
rum eorum nonext ingui tur ñeque expirac 
iurifdi ¿lio prout tenet Guido, í íFrancifcu$ 
Marcus,& dodifsimusPetrus Barbofa» I ta 
i icetmortuis Guardianis expiret fuorum 
vicariorum iuriíjdidio fecúdum íus^hoc ta-
men non habet locum)quando ipi l vicarij 
funt inOitut ia prouincial i&defini tor ibus, 
^ b j p í o _ e m m tuncl iaFet i u r i l d i d i o n é . A d 
uerte etiam7[uod vicarij íunt prslati in CQ~ 
uentibus qui propter paucitatem fratrum 
"ñomine Guard^ianatús míñlme appeJiátur, 
fed nomen vicarie illis t r ibui tur ,& per con 
í^quens pofsút nomiuari íudices conferua 
íores,& de hoc latius in quaeítionc de vica 
^rijSjíiobis agendum cric,. 
Q _ V ^ S T I O . X I I L 
D e A b b a t i b u s 3 & A b b a t i f i í s q u o 
a d q u a l i t a t e m l e g i t í m a t i o -
ms,m v i g i n t i q u a t u o r 
a r c i c u l o s a i -
u i f a . 
Círcá qnepwm y i ginti ([Uittm ^««c-
Yuntur. 
VifnntfiUj legitim}& illeptimi. 
2 ftru plij militu ordwis DJMO-
bi1CaIatr<íua,&' ^Alcanura, 
HOM habitiex matrimonio [int facrilegi. 
Vtrum peringrejfumreligiofñs tollatur ilíe 
gitimatio quoad ordines, 
Quis inpejUs religionis tollat ipjo me im 
11 
12 
gularitatem ilhghmatknis quoad ordines', 
y ytrum per ingyejjfm religÍG?m dp^ roh^ a 
emnis illegítmitaiis irtegnlaritas tollatuf 
etiam quoadprxlatknes C digmt/ttes* 
6 Qais pojíit dtfpenfare wm reltgiofis úlegiti 
mis ad pralatioftem, 
7 ytrum films alicuins rvligiofipofsit dtfpe* 
fari ifiijH fitpralatus in rdigtQnejn qua ip-
fiuspater babuit pr^ Utioncm* 
8 ftrum gemtns e.v coNcuhwajoJl cuiuspro 
fefiionm in veligione approhata patereins 
tr/atreminyxoremdtíxit3ifidigeat difpín-
fa tiene yytpojfn ejjepralatus, 
9 Vtru ifla dtfpettfatio pofíit fieria difiis pé-* 
tribus congregatione intermedia» 
jo Vtrum UUgitimus difpcnfatus in¡ecuhyyt 
htieficium eurátum obtinerepofsit pepeare 
ligiofus ejfetfHS indigeat noua difpenfatiom 
yt pofsit effe pralatus regniaris, 
Vtrum dijpenfatus inreligknepoflit ha» 
here beneficiam curatum. 
Vtrum illegitimusfaftuscanomctís regulé 
ris EcdeftG Cathedralispojfit ejfe Anhidié 
conus eiufdem ftnedifpenfatione Pap*. 
Vtrum illegitimus per profefsionem religh 
nis legttimaius pojftt ejfeyicArius, yeípra 
uifor alicuius Epijcopi/inedifpenfatione* 
Vtru dtfpejaüo iUegitimom requirat ca&l 
jam' 
Qnie taufee reqtdrantur ad buiufmodi difp» 
fationem. 
Vtrum (lefio iliegitim inpfteUtum difpS 
fatiofafia cenfeatur, 
17 Vtru ad hoc yt yaleat difpífatk fttffciat 
piten difpenfatione illegitimorti in genere* 
1S Vtrum reíigiofusiÜegitimuspojfit effe de 
finitor fimdifpenfatione, 
1 p Vtrum iliegitim i pofiim eligí difereti ad ca 
phulumGenexale}áüt Protinciale. 
« o Vtrum religiofusillegitimuspofiit efie¡i 
ne difpenfatione magifier fiomtior*m3sonfif~ 
for moma!ium,&' yicariusconuentus^  
21 Vtru moniaks illegitima pofsint efe Ah 
batifixfine difpenfatiom» 
Quis pofíit cum monralibusillegitimis dif 
pcnf4re3yt ftnt Abbatifia. 
Vtrum prcelati rtgulares poffint cumfami 
liarihus iüegttimis monaferiorum difpen 
farerf t habere poffint beneficium curatum 
aut fimplex. 
24 Vtrum ifta difpenjatio deheat feria diftis 
patribus cum gemaliypYQHÍficiali,attt ínter 
medio Capitulo, 
r4 
12 
*3 
T o m u s . í . Q u c e í l i o . X í l í 
J T ^ T 1 C V L V S L 
§u'ifint legiúmiñli]) ffi iílegttmu 
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1> Efpondeo dicendo, quod legif i ini d i • V c u n t u r , qui \ legi t imo matr imonio 
g e n í t i f u n t ; deindequiex mat r imo-
nio in facie Eccleíiaí cum bona fide faltem 
ex parte alterius coniugis celebrato funt 
g e n i t i , e í t o matr imonium prop te roccu l -
t u m impedimentum fucrit nu l ium,v t con 
ac.cxtcno-- ex Ture á C a n ó n i c o , & Partitarum, 
íint Icgiii- & tenet conitanter iVlolina,Hmanuel A c ó 
mic.i.eod. ^ > & communis D o d o r u m fententia. 
tú.I.-.tit.i^. I m m e r i t o ergo dodifsimus Soto a í fere-
{)am.4._Mo re t repidaui t , v t íilij eífent lcgi t imi , fufa-j ' ^ P r i m o cerefidembonamalterius tantum c o n i u ' 
gc-lio.3.ca. gis namex iuribus citatis íd fuf í i ce reaper -
n. í i .Acof. & ' ... ^ 1 . ,. í, 
inc.lipater te col l ig i tur . Qgando autemm aliquibus 
i.part.vei» euentibus bona í ides in foro exterioriprse 
vxor.nu. %. f u m e n d a í i t , a u t n o n , d i f p u t a t Couarruuias, 
íb.jii Soto h optime autemcum multis alijs quos c i -
¿14. d. 41. tat aduertit Emanuel Acofta, c f i l ium ge-
ar.4.ante. z n i tum ex matrimonio in facie' Eccleíiaí ex 
DCOUSC in Partealteriustant:um c ó i u g i s b o n a fide ce-
cpith-4.*p- let>rato e^e legi t imum etiam comparatio-
zc.8.5.1. ne cóiugis ,qui impedimet i erat cófcius "id-
cAcoft.vbi que ad fuccedédü nó folú abinteftato , fed 
íupra, ctiá exteftamento cu ó m n i b u s prasrogatí-
uis íilij l eg i t imi .Aduer téd i í tamé eft q u o d 
n o n quaecunque ignorantia efíicit > v t l i la 
proles f i t i l legit ima, fed tantum. ignorantia 
fadijfic non iuris. Vnde afrmes, & confan 
•guinei,qui fine difpfcnfatione bona fideco 
trahunt matr imonium fcientcs fe eífe afa-
nes aut confanguineos ignorantes tamcn 
affinitaté , &confangu in i t a t é cf ie impedi-
m e n t ü i u r i s m i n i m é f a c i u n t f u á p r o l e m lé 
g i t imam, prout vltra fupradidos patres ad 
dsarm.Ii. 1 uertunt Sarmiento, á ScPaleotuSiln nume 
Seleét.c.ó". rum etiam legi t imorum veniunt íilij nati 
noth* ' ^ ex^0^uto' ^ foluta , qu i tempore concep-
num'd.'10* tionisPoterant coOtrahere, fi poOea inter 
eos matr imonium contrahatur. Q u o d pro 
cedit etiam l i pater in medio tempore alia 
eBaito in ^uxeritvxorcIin) ^ ea rnort:,'a"cceP^ dicta 
I . cu mihi í ü l u t a m ex qua concepit filiosin vxorem, 
<3ece,folut. prout tenet Bartolus. t Vhi qui tempore 
Tnacrim. cotíceptionis poteram contrahcre. Nam íi non 
fCou.vbif. poterant contrahere propter a l i q u o d i m -
5.2.nu. 30. pedimentum dirimens non le^i t imabun-
íu n X ÍXB TM AÍ^LN^L}-> l i poltea íub la to impedimen 
H.vbiíli I i . t0 lntQr eos matrimonium contrahatur, 
i-c.i.n.í. prout refoluunt f Couarruuias,Sarmiento 
gCou.vbif 
n.10. Mol i . 
vbi'fup. luz 
e.^i.nu. »o.' 
& M o l i n a . E t eft norandum, quod boec le-
git imatio per fubfequens matrimonium co 
t r á d a habet iocum, etiam íi matr imonium 
tiat cum concubina in articulo mortis ad 
hunc e í f e d u m , vt íilij nati exea recldantar 
l e g i t i m i , & íint capaces magnae Káerejditaíis 
etiam maioratus, prout r e í o l u ü t Couuarru 
uias g M o l i n a ^Sarmiento, & Menchaca. 
Q u o d procedit etiam íi in hoc articulo có 
trahat matr imonium homo itafcnex & de 
crepitus vt videatur impofsibile ipfum p o f Sarm . vbi 
fe generare,proUtrefoiuit h Rojas ,& afnr íu.capit. 5?. 
mat,hanc eíle opinionem magis commune nu'p.Men-
Couarruuias. E x p o í i í i e t i a m l e g i t i m i c e n - P^dííf .vép 
fsntur ,fccuridum opinionem doctifsimo- LO* "'eci,c* 1 • « 4-n.4. 
rum virorumquam tenent Paieotu$, Í & j [ Rbias ín 
M e n o c h i u S j á q u a n o n r e c e d i r omnino Sal- epir.c.2.10 
zedo. Vnde non videnturindigere h g i t i - ocu.Coiu 
matione,& difpenfatione,vtad facros órdx vb?fu.c S-i 
nes promoueantur, nec etiam facti recula- 2«n':o. 
res v i d e n t u r i n d i g e r e d i f p e n í a t i o n e , v t a d i * v ^ 
prslationes regulares admi t ta tur .Cum ta- G^MC^T 
men circa hoc íit varietas o p i m o n u m con- de arbk! íi* 
ful t iuseri t , v tmin imead pr^iationes regu iítm^'ciú 
lares admittantur, nif i cur^ eis príiis í>-cun- íz^6.Súz. 
dum t é r m i n o s p r iu i l ^g io rum repularium iuprad,cr i 
difpenfetur. Qu?:ntumautem á á é ó s qai m?'-c-H-P« 
fan t i i l eg i t imi ; r i agenera d i a i n e u i t í n n o - $ , 
centius K l ertius, videlicet i^Tüfales fpu- Cjr5j¿ c¿ pj j 
rios,not;hos,&manceres. Naturales íilij de de. ^.pcrfo-
l u r e C a n ó n i c o i i i i fo l id icebantur , qui ex na;de renu 
vnica concubina domi retenta gignuntur, tí» 
inter quem,& quam tempore coceptionis, 
aut natiuitatis íilij nu l ium erat impedimen 
turnad leg i t imé contrahcndum,vt conftat 
ex Iure. / N o t h i dicuntur qui ex f o l u t o , & I.Ai.jthé.qiii 
folutainter quos poteft contrahi matrimo bus modis 
n i u m procread funt.Sedaduerte , q u o d h i naturales 
nafeuntur exmatre d o m i non retenta, & effiáantiir. 
in hoc differunt á filijs naturalibus, ac ea ¿ ^ S ^ ' 
de caufa pater huiufmodi í i l iorum non eíl ¿JJsi¡l} ^ 
adeo ceitusficut pater filiorú naturalium, i^.p.^V 
quocirca ncceí íe e í l v t pater recognt'fcat 
eos,vt fuos,alioquin non repu tabun íu r i l -
l ius ,n i i i ida l i i inde p robe tu r fu fhc Í£n íe r ,v t 
aperte col l ig i tur ex legibus Hifpaniarum. 
m Sed relidis multis ahjs traditis,circa hoc ?*• 
á Couarruuias, « quantum ad n o í l r u m i n - J?, .ou* v ^ 
í h t u t u m eít aduertendumquod de Iure Ca 
nonico vniueríi h i omnes íilij reputantur 
naturales, qui geniti funt ex parentibuSjin-
terquos tempore conceptionis,aut nat iui-
tatis táliú í i l iorum nul lum erat impedimen 
tum dirimens ad contrahendum . Prout 
G ^ iam 
Q u j E Í H o n e s R e g u l a r e s ^ F . E m a n u c I i s R o d c r i c i é 
iara d i¿ lum e ü ÍH rupcrioribus, & t r a d u n t 
n Ant. Go- Antonias G ó m e z , « & Pater M o l i n a . Q u i 
m c 2 i n l . u aíTcritin drdinationibus Lufitanis i d i p -
M^Hn" '^ i ^Llm C^C^cc^u^n• v^trílfupradidas fpe-
dirpur.* 6 6 ' C1CS iHegltim<3runi alia; addú tu r , vcrbi gra traí 
co l .^^ . l ib . ^a inceí luofi a qui nati funt ex affimbus, 
4.tic>7i.in velconfanguineis , & alijs, mter quos con 
princ. trada eíl fpiritualis , vc l legalis cognado. 
A l i j vero dicúturracr i legi , i l l i fcilicet, qui 
nati í u n t a b e i s , q u i vo tum folenne caftita* 
tis emiferunt. V t r ú m autem filij i l l eg i t imi 
mil i tü o r d i n ü S a n A i lacobi , &Calatrau3e, 
fint íacrilegijarticul. fcquentidifputabitur* 
' 2 ^ T 1 C V L F S . / / . 
A n filij illegitiml miütum <is4lcdnt¿-
. renfws fé} SanHilacohi de U Jpú 
J4,necr2o Calatrdu^c ftnt facriíegi. 
R Efpodco diccdo,quod filios pra ídí -étorñ mi l i tú háb i tos abfq; matrimo nio ex muliere foluta dicunt quidá 
fuis príft» C'inter q1105 cft Gu t i é r r ez a i n fuis p ra í l i -
Iib.3. q. 51. cis quasftionibus) eíTe naturales.Nam cu h i 
p . a ^ . milites hbcre pofsint i iodic matrimonium 
contrahere abfque difpenratione fpeciali, 
v t fa t i scont inetur inBul l i s ,& conf i i tu t io-
nibus Apofcolicis fuper hoc lat ís , prseci-
puc P a u l i l I I . Quae habehturin d i f f in i t io -
nibus praedidorum ordinum, confequens 
eft v t n i filij antea ab eis fufeepti ex m u -
liere fo luta , cum qua •, fi ve l i n t , pofsint 
xunc temporis contrahere matrimonium, 
funt naturales, fi a patre cognofcantur,vt 
b.l.ii.Taur. tales iuxta té rminos legis h T a u r i . Quam 
aitpracdidus dotflus vir eífe ad hoc expref 
fam,attentis)& pra?fuppoíitis dif t isbull is . 
Sed contra fupradifta obftat. Nam prse-
áidix bullas tantum c ó c e d u n t prsd iAis m i 
l i t ibus facuitatem contrahendi matr imo-
n ium , & quod filij eorum i n figura matr i -
meni j h a b i t i í i n t Icgitimijeifquefuccedat, 
& fie m i n i m é loquuntur infil i jsab eis ha-
bitis abfque ma t r imon io , & debent fema-
re caílitatc coni i íga lcm, crgo cafus hic tan 
quam omiíFus rcmancre debet fub difpofi-
l ione iuris communis : nempe quod non 
funt naturalesjfed facrilegi* 
Huic o b i e í l i o n i refpondiet Gu t i é r r ez , 
quod e x q u o h i milites hodie libere pofsút 
có t raherc mat r imoniú ex hac facúltate , &: 
l ibér ta te o n t ú r ? -atque dependet naturali-
tas filiorumánte fufeeptorum, ficque non 
eft cafus o m i í í u s , fedpotius p r s ú i ñ i s per 
cam,Nam ad hoc v t fint filij naturales non 
requiritur, vt parentes eorum realiter con -
trahant matr imonium, tune enim erunt na 
rurales,& l e g i t i m i , néc quod poft natiuita 
t cm eorum parentes i l l u d contrahant,quia 
tune per fubfequens matr imoniumeff ice-
rentur legi t imi , prout ordinatur in Iure . c c c.uia.auí 
Sed tantum defideratur,quod pofsintfi ve fíUjfuíjilf-
l i n t i l l u d contrahere abfque d i fpenía t ione , j íc , 
HÍEC Gu t i é r r ez . 
A t l icct harc opin ío aliquando m i h i pla-
cuerit ,modo vero attentius confideratami 
h i min imé placeré poteft.Fatcor enim hos 
milites modo abfq- difpcnfationc poífc c6 
trahere,fi quidem cum eis iá eft a fede A p o 
ftolíca difpcnfatum,atnon eft cum eisdif-
penfatum,vt non feruent caftitatemeomu 
galcm,ad quamfcruandamratione vo t i fo -
lennis aftringuntur . Q u ^ caftitas coniu-
galis i n hoc confif t i t ,vt ñeque ante matri-
mon ium cor i t ra¿him,nec poft ipfum con-
traftum pofsint accederé ad non fuam,finc 
co quod mortaliter peccent tranfgredien-
do fextum preceptum Decalogi ,& v o t ú fo 
lenne caftitatis coi i iugalis . Vnde fecun-
dum omnes cognofeendo a l i q u a m n ó fuá 
tenentur (confiteri p r í e d i ñ a m circunftan-
t iamjfci l icet , quod vo tum folenne caftita-
tis coniugalis inrc i ig ione approbata emi -
fe r in t , cumh-xccircunftant'ia mutet fpe-
ciem pcccátÍ5LtajVtfacrilegiú c ó m i t t a n t , v t 
doét i fs imus Ayalatef ta tur in l ibc l lo ,quem 
fupert)rdinem DiuiIacobiedidit .Q.u.0 fup 
p o i i t o clare inier tur ,quod fi c ó m i t t u n t fa-
crilegium filij ab éis procreati non natura-
IcSjfcd facr ikg i funtcenfendi. 
N é c K i s o b í l a t q u o d communiter d i c i -
t u r , & pro contraria parte adduci tur , quod 
nati ex his qui tempore conceptionis, aut 
natiuitatis poífunt contrahere funt natu-
rales. Nam refpondetur quod hoc intel l igí 
tur quando poí funt contrahere, 5: non te-
netur aliquo folenni voto caftitatis con iu-
gah^quo obligantur non accederé ad non 
fuam. E t hic intclleftus patct exdi/fh lege 
T ^ i h i ^ ^ u Q f í fue/e los hijos de Cíe 
rigos frayles^ f reyles^11^ cnim clarP 
fíatuit, quod non funt filij naturales a f i u 
pradidis p r o c r e a í i . N e c o b í í a t quod in co l - d i .7 . tir. $ 
iedione noua legum ^;huius regni3vbi t ráf hb $ 001,35 
cnbitur tenor diétoe legis n o u » , f i í&¿t5 coTOÍÍ< 
f u e 
in 
tom.q.i .ar 
fuérut il la verhzyofreyles,&: t a n t ú p o n u i m i r 
ca2rera,népc.Z.0f hijos ele ios clérigosjofrdyles, 
o <¿eíwo«j45:no vero dicitur, délos hijos de los 
ftAyles.Quod ponderar G u t i é r r e z pro fuá 
op in ione .Ai t enim q u o d i d e ó fublata fue-
runt di¿i:a verba,quia cu hodie peFdifpen-
fationé pápale po f s in t có t r ahe fe , iá eorú íi 
l i j i l l eg i r iminófacr i lcg i reputatur.Sed cer 
te cgo in ca fum opinionc, v t putem d ida 
verba i d e ó fublata fuilfe, qu ia ib i ñ o n erat 
ncccíTarium quod a p p o n e r e n t u r , í l a t u e n t e 
enim ea legc,quod filij rc l íg ioforú fint fa-
crilegi có fequcn te r ftatuerat^quod filij ho 
/u hoc ^  ^iíS^ ^ n t ctrá facrilegi cu tales njijites 
L ^ E l ?^ fint vcrére l ig iof i prout probauimus fupra. 
eEt patet ex bulla Alexádr i Papaijprout re 
ligione Sad i lacobi Defpata, data,cuius te 
ñ o r fequitur. 
Alextder E f 'ifcp^us fcruus feruom 
Deiveneraítlikusfratrflrus ArchtefiJ-
copSy &Eft[cepts, & dilefiis filij s A h 
hdúhus Vniuerfo clero-fé?ppp(f lp}ad 
<jtiosltter¿ift¿ feruenennt jalttte 
yífoftolHa, hene¿i£iioni.Ver¡us L í i f 
fama contra gente nefaria Paganprií 
forrexerut de nouo Vtri Deu tímentes, 
ffi telares lege Dni^ideltctt¡Fratres 
S. lacobi > jHifro defenftone fidei Chr'if-
tiantfe ipfos extremis periculis exfo-
nút, ($rfines Chrifiiamtatis ab incurp 
bus Paganoruminduti lorica fidei 
MultiplictfstccinBt ir tute tuetur \ Ho -
ruvtij ; fropoptum Dno ¿ignagratia 
rupfofitjmmur¿ffiione^Cr ci a ¿juo om 
fje bonuprocedir adfcnbw us. Quod re 
ponbus noprtsjurrextt ¡npartibus i l -
lisreltgiOy^HA De o grata efi^ícntind^ 
bitanter ctedimus,<sr accepra Chriíiia 
nitati necesaria plunmu cu hi yui reli 
gioríe tpfam ajjumut ^ acth ocfipecióiliter 
(dfr fráctptte ftudio totms ¡oliatudtms 
elabordiy^r intmicos Q-ucis ihrif i i eo 
¿dimute cefonddt, & fines (J)nfiiani 
tarisVerlusfífpamaab eorü incurfíbus 
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proregdt 3 f£) defenddt^  Vnde cu expe-
diat Vniaerfij qumomine Chrip^no 
cefentur¡tajones athletas ChnHtpro 
pter Deufcruenn chántate deiigere, 
ffifignu ¿juodgejtdt in pechrereuere* 
rijper quodadmitionefidei nojir*fe of 
iedmfemper arwatos,T^jgamusnani 
wrlícate)>el{ra,monemus,&hor[amtir 
in DnOyatjue in remftione ^efirorum 
peccatoru iniñgimus^uatemts¡i(juan 
doal:<]uOspr^diHorü fratru Vos Vidc-
re cotigerityeos pro cháritate (Jorifti, 
(Freutretia <B./acobii emus milites fe 
eflefatetur curetis benigne recipere^ 
eishumarittatisy 5c charttatisaffeHíí 
proprerChrtfluhfimditer exhibere. Z/o 
íiscjUo^auilcritate ¿¡uafigimur arEli9 
inhibemus3ne quis^ífiru, eos mperfonis 
y el rebus ojfendere audeat, quia cu nos 
eoi &C eorü domus cofiderato religtonis 
crdine quefumpferutfub B . Petrtyfe} 
nofiraproteEiionepro noftrioffici] debí 
to fufcepimusypropter diuina offenfam 
in coteptu jftjtmana Ecclefa cederetfi 
(¡uid moleftídy^elgrauammis d du¿H~ 
bet indebiu paterentur* Dat, Fcrentis 
t i ] nonas¿duguflt. 
E x q u a bulla,ib». rf/;gíO,& W c^ofidento re 
lighnisordiní' (¡He fkmpf/^ &l&Q c o l l i g i t r r 
hos milites rclig^ofos eílcj& ira gaudér nñ 
lires D . l a c o b i priuilegio cap i t i i l i ^ fi qnis A 
fuadéte,tá<ju5. perfonae E c c l e í i a í l k s : & có ¡ ¿ S r ^ f e 
ílar ex varijs biül is h u i c o r d i n i , & plijá con q,^, 
cefsis,& tenent Nauarrus g & Sy lae í Íe r ,& g Nju.Tr.Je 
lacobus de Grafrijs. r°ddic n . ^ . 
JBx his cria col l ig i tur qupd filij h o r ú mi <^ln 
l i t u habiti ant : ma-r imoniú c6tra<ftú ex co p ^ ^ S : |!' 
pula cu aliqua foliita,cú qua poterat e n á íi ^ ¿J* 
de f a í lo c ó t r a h a n t , n ó videntur iegnimari rear^ ¿ a | [ 
pe r fubfequés ma t r imomú, cu dicta foluta 
córraéluro , f o l ú e n i m i l l i filij l eg i t imáru r 
per fubfequés marr ímonju qui funt filij na 
turales, at h i funt fa tn iegi cótra v o t u folc 
ne 
10% Q a a u f i i o n e s R e g u l a r e s F . E m a n u c l í í R o c i e r i d J 
ne ca í t i tQ t i scon iu ía l i shab i t i . N á v t d i d u f a r i ú p r i u i l c g i ú S i x t i í I I I . q ü o d habetur l i i 
h Cou.m.4 
nu. 50. Sar. 
iib.s.fcica: 
c.tf. M oí. 
deprimog. 
^ Paleot.dc 
ri0cb.ta.57. 
n.j fcc.óG 
Tíraq.deno 
bil.Cá.l^. ex 
n.3í . I \ o j . 
de fuccel! 
b Gambar. 
de oF. & po 
icñ lega, a 
larer.lib. 7. 
n .y ' .&r nu, 
Sl. óc n.108 
¿k:Í4S.Lajii 
ber. deinr, 
pa t . i .p . l íb . 
i .n .n.ar .y. 
qu^Uprinc 
Abb. ín ca. 
Dcrver-rra-
íii'ifilij^inc 
!egiiiniiGo 
niezín veg. 
de trienal, 
q . 2,. pofi 
pr-'t^cí. 
c OÍÍUS.ÍCJ. 
c5i;xina. 
d Cap. i.de 
filijsprcsby 
tcr. 
e li?.q.Yl.e. 
non liccat. 
Sot . Ín .4 .d 
cftarticulo íuper ior i f i l i j adulterini & ince 
Ihioí i m i n i m é per fubfeques ma t r imon iú -
legit imamur p r o u t r e f o l u ú t Couarruuias& 
Sa rmié tO j&Mol ina .Ve rue f t tamen quod 
diuerfa eí l ratio adal ter inorü,8£ incef tuófo 
ru ,quiahi habit i funt ab his,qin no poterat 
contrahere propter i m p e d í m e n t ú dirimes, 
at íilios d ic to rú mi l i tú praefupponitur fuif-
fc hábi tos a muliefibus cum quibus pote-
rat matr imonium i n i r i i 
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XStrtÍM fer ingrejjhm reUgicnis tolla-
tur illegi ti mam quoad ordiñes. 
R Efpondeo dicedo, q u d d l i c e t i l l e g i t i m i apudfacros C a ñ o n e s a l iquibus in-
habilitatibus afhciátur^nó propter c o -
r u peccata,réd oo p a r e n t ü fuorú i n c o n t i n é 
t iá . , quoruveftigiafedaturos p r s f u m p t í o 
iuris i n n u i t , n ó defuerut t ñ fpurij v i r i l i t e r i s 
&: íand i ta teprsGla i i f s imi .£ tPaIco tus 41 r e -
ferí multos eos nominado q u i f u e r ú t E p i f -
copi Cardinales,& Pótifices,Reges,8(: Prse-
ciarifsimi vir i ,de quo et iá agü tT i raque l lus^ 
& Rojas.Et G á b a r u s , b & Láber t inus A b -
bas,& G ó m e z , difputat vtrum poís int effc 
Cardinales, & quod po í s in t efie fatis i n d i -
car q u i d á d e c r e t o r ú Cano, c Propter quod 
ius c a n o n i c ú cú aliquibus d i fpen fandüde 
cerni t ,¿¿ priuilegia Apoí lo l i ca cóced i r , v t 
ad pradationes cú ipfis in religionibus dif-
p e n í e t u r , de quo articulo quinto late age-
mus. N u c a u t e q u g r i t u r v t r ü fiefíkiáturre 
l igioí i ipfofacto reddantur hábi les , v t pof-
í in t facns in i t iar i .Et eíl feiendú, quod Gre 
gor. X I I H . a n n o D ñ i mil le í imo q u i n g é t e 
í imo nonager imOjPót i f icatus fui anno p r i -
m o , í d i b u s IVIartij, in quadá cóf t i tu t ionc re 
duxi t co í l i t u t ionéS ix t i V.cótrü i l legit imos 
d a ; a R o m í E a n n o mi l le í imo ¿juingetefimo 
oéh i age í imo oftauo, Pontificatus fui anno 
quafto d u o d é c i m o Kalendas Nouebris, ad 
t é rminos iuris c ó m u n i s í n haec v e r b a p r o r ü 
yens.AuthGritate tApiiftclica temre pftSfmtm 
td tomines ivris comüKÍi tedttcimuSj & mode-
yamur. Vnde n ó e ñ d u b i ú quod prsedidi i l 
l eg i t imi r e l i g ióné aSede A p o í l o l i c a appro 
bata proBnétespofs in t f e cundú( / i u s c ó m u 
nead omnes ordines promoueri , ingre í íus 
enimreligionis toUi t i r reguIan ta té , í i c t i t i n 
gratkudinc prout in iure e d e c r e t ü eH,& re 
foluí t S oto: vnde videtur non íui í íe necdT-
C ó p e n d i o | p n u í l c g i o r ú M é d i c á t i ú , q u o d 
conceditur generali & prouinc ia l i , M i n i f -
triSjatq; e o r ú vícarijs o r d i n i s M i n o r ú a u t o 
r i ta té difpenfandí cüf ra t r ibus d i d i ordinis 
pa t i é t i busde feá :úna t a l i úcxadu l t e r i o , í a c r i 
l eg io , ince í lu , & quouis alio nefario & i l l i -
c i to coitu prC>uenictc,quod pcfsint p romo 
ueri adquofcunq; íacros Ordines ,quod ip 
fumcócefs i t e t i á E u g e n i u s I I I I . congre-
gationi S.Iuft inaí , & habetur i n priuilegijá 
m o t i s O l i u e t i i g & r e f e r t u r i n C o m p é d i o 
pr iui legiorum brdims C i f t e r c i e n í i s . N a m 
i n iure c o m m u n í hoc habetur , &f ru í l r a 
precibus imp€tratur ,quod iure c ó m u n í c ó -
cedi tur . V e r ú cft tamen q u o d Syluefter h 
ai t ,quod pr iu i l eg íú có t i né s ius c ó m u n e ali 
q u i d p rode íVve l operatur: na mul t i f c iun t 
talia priuilegia ÍUÍ c ó m u n e ignorantes, & 
plerumque quiamale iura f e ruá tu r , perpr i 
uilegia innouantur p r o u t i n iure i habetur. 
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Quis ingrtf'us religionis tclíaripfom-
reirrfgttUritdtes ¿¡uoaá ordines, 
I D Efpodeo ! d i c é d o , q u o d triplex c-íl re-
Xv i ig ion í t s i ng re í ru s tp r imúS jedudá t ion i s , 
f ecü .dm, probationis^eTtiusjprofefsio 
n i s .OJ^mcnim qu i aífumédi erát ad re i ig io 
n é e d i u c a b á t u r p r i u s i n coenobijs h a b í t u h o 
ne^to fcctilari detctOjVt mu l t i Cartones af-
íinTian.t,ná f e c u n d ú d e c r e t ú Bonifacij^f i n 
greífuri re l igione, per t r i é n i ú e d u c á d i e r á t 
i n mon'afterio anfequá eis daretur habitus 
*nonat l ia l í s .Se«uñdu vero d e c r e t ú ¿ G r e -
gor.per b i e n n i ú educabantur h o d t e v e r ó , 
nullus prastixus eí l tenninusyna tépiís edu 
-caticnis arbitrariú eí l v t d t ' C l ' é i t a ^ & ex-
p e n r a é t o c ó p r o b a t u r . IngreíTus vero p ro -
t»at ioms dic i t eíTe vnius annifpati i í p o í t ha 
bitus fufceptioné5vt iura ¿ d e c e r n u t , & C ó 
cil iú T r i d é n t i r i ü cortfirmaclngrelfus vero 
profcfsionis e í l q u a n d o t r a n f a d o anno pro 
ba t ion i s re l ig io l i per fo lenné profefsionc 
fe tradunt in manibus praelati. His fuppo-
i i t i s op in io eí l dodi fs imorum v i r o r u m , 
quod non fo lumprofe fs io , fed etiam edu 
<:atio religionis t o l l i t i p f o iure irreguJarita 
t é ad ordines fufcipiéd-os, & ideo glofia & 
communi te rdodores í implici ter & abfo-
lute d i c i í t , quod ingreífus religionis t o l l i t 
irregularitateillcgitimitatis non coardan-
do ingreflumad prpfefsjonem, & h á c con 
c l u -
f T r í . diípc 
fatio.^.12. 
gPriuíI^o.1 
ir. 141.6: pr¡ 
u i l . f i . folio 
io f 
h Sylu.verJ 
pnu.q.4. 
íC.2#detre 
gua ¿¿pace 
incognicusi 
iJ.q.Z. 
b Cap.mo-
naíleiij. 15». 
q.?. 
cGlof . ínc . 
Gonzalos ¿ 
jyxj . i .ver . 
vniusanni, 
de. G o ^ í . 
17.0.1. Coa 
ci.Tri.fcíT. 
2<¡.dercg..c., 
lijspresby. 
fSotoin.4; 
di í -qi .ar t . 
3. Franc.'in 
c. is quL áe 
filíjs prcsb. 
Hb.í.nu'ii-
g ComiíTa* 
«¡cclcáUi.. 
6-
npuitios n. 
^.Sylu. v. 
10. 
T o m u s L Q u a d l i o X I I I . 
clufionem viaetur probare ius, e v b i d i c i -
tur , i i legi t ime i iat i ad facros ordines non 
promoueantur, n i f iaut monachi fiant,vel 
in Congregatione C a n ó n i c a regalariter v i 
ucntes, vb i noca quodil legit iraus non or-
dinatur, n i l l v t rdigiofus Hat, ve aperce te -
ftatur autor fummarij in e o d é iure d icés , i l 
legitimus non ordinarur, niíl vt rcligiol'us 
fiat, & ídem apertius dicit Vrbanus Papa 
fie inquiens.Filios p re sby te ro rú á facris m i 
n i í l e n j s r c m o u e m u s , ni í iauc in coenobijs, 
au t in C a n ó n i c a religione probaci fuerinr. 
Ecce quomodo no dicit Papa quod debeat 
eíTe profefsi^fed probati t an tú , quod n i m i -
r u m ficri poteft per tempus educationis^d 
que eíTe intelligedum,fai!or religionis pro 
b a t , namcum ifta decreta fint conc^íía in 
fauorcm rel igionis ,& non in fauorem i l l e -
g i t imorum non í t r ic lé , fed late fant inter-
pretanda.Scio tamen Sotum / ' contrarium 
aíTeruiíTcjnam dicit í b lumrc l ig io fum pro -
reífum i l legi t imé natum pofíe ahfque d i -
ípenfa t ionc ordínar i : fed fuam aíferr ionem 
n o n probat ,& i d e ó qua diciturfacilirate re 
i j c i t u r . C u m Soto tenet Philippus Francus, 
cuius fundamentum e í t , namalias p o t e í t 
cífefraus intrandorel igionem, & facros or 
d iñes fufeipiendo , de ante profefkionem 
excundo , & fie lex eíTetimpoíi ta verbis 
contra iuris g d i f p o í m o n e m . Sed refpon 
detur quod i n eo cafu milla erit fraus, ha íi 
talis p o í l promot ionemrtcedater i t i r regu 
laris ad fufeepti ordinis executionem: nam 
cum fuerit refpeélu profefsionis orclinatus 
nonfecutaprofefsione perreceiTum áre l i 
g i o n e , non l i l i fufrragabitur ordo fufee-
.ptus,atque a d c ó a b f q u c fpeciali dífpenfa-
t ione non poterit admini í l rare fine pee-
cato mortal i . V n d e infér tur extenfio ad 
pr iui legium Clementis Quar t i , de quo d i -
cemus infra hoc tomo,vb i dicitur quod no 
«it i j virtute priuilegiorum. abfolut i á c e n -
furisjfi a religione ante profefsionem retro 
cedant , indi¿ tas cenfuras relabuntur. Haec 
cnim concefdofecundum di<5la videtur ex 
tendenda ad irrcgularitatem c ó t r a d a m r a -
t ione i l lcgit imationis quoad ordíneSjVt fei 
licet nouitius ab ea abfolutus p e r i n g r e í -
fum rel igionis , retrocedens in eam reinci-
dat. HuicautemnoftnEfententia; obftant 
Angelus, b ce h y l u e í l e r d i c e n t e s , nou i -
tios non poífe ordinari e tum de prima ton 
fura,quod n imi rum probar ex felo capitu-
l o , monasterijtdedma nona qu&jtiwt urtiá. 
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A d quod rcfpondeturhoc capí tu lum non 
decernere ne noui t i j ordinentur,vt cuiden 
ter c ó í b t litera legenti , fed tantum p roh i -
bet ne ad D e u m conuer í i in monafterijs 
ordinentur ante biennium. Quae n imi rum 
difpoí i t io per contrariam confuetudinem 
vniuerfalemvacatiam,fecundum quam an 
te biennium ordinantur qui ad D e u m m 
mona í l e r i j s f an t cóue r f i . V e l mel ius re fpó 
de turquod noui t i j nul l ib i prohibentur o r - t 
d i n a r i . I m o i Bonifacius Octauus ait ,quod >*-nü*»Usde 
infantes qui non habent íEtatem ad profiré í R?1'*?*' 
dum po l lun t ordinari h religionem intret: 
air ei i im,nii l lus Epifcopus,vei quiuis alius 
infanti ,nií i forte rel igionem intraret , feu 
ill i terato,fed ñ e q u e abfque fui fuperioris l i 
cencia homin i diceceíisalienae ciericalem 
pradamant conferre tonfuram, & hanc o p i 
nionem tenet exprefle i b i fummator , & 
G l o í f i K q u s e n imirum difpoí i t io no í i r am K Gl.íbi.r.' 
confirmar fententiamratque a d e ó ftádo in inFanci, Se 
rigore inris íi i l legidmus hodie educaretur vert>.incia-
in ccenobiojin honefto habitufeculari ani rc, 
mo religionis h a b i t ü fufeipiendi , & p r o f i -
tendisfi á praelato ordinis tef t imonium pro 
batae vi ra jhaberet jpoífe t fine aliqua d i fpé-
fatione ordinari. 
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UiYÜmper wgrejjíim religionis affro 
ídtájomnts iüegitinmatis irrcgula 
ricas roiltitür) nonfolum <¡í4oad f a -
cros ordmcSjfcdetiam juoadomnes 
protlationeS) & digK.taics. 
R Efpondeo d i c e n d o , q u ó d fere omnes iuris Canonici interpretes, interquos 
e í l G l o f f a , Panormitanus, & alij ^GHnc-^ 
quos refert & fequí tur Nauarrus, refpon- ^ t Panor 
d e n t n e g a t i u é : q u i b u s e t i a m n ó n u l l i T h e o - \^¿.^ ¿cli-
log i confen t iun t , v t dodifsimus Sotus, b ppftatis.Na 
A t fecundum vencrationem & obfequium uar.in c. n5 
facrarumrcl igionum, qus his temporibus dicatisn.pi 
ab hcereticis acerrime in fe í l an tu r , f tatui- bSo t in , 4 . 
turconcluf io i n hunc modumrprofefsio fo d.^.q.i.ar» 
lennis approbatae religionis eft veralegi t i -
matio, non folumiure humano, fed etiam 
iure diuino in t roduda,quaomnino filij i l -
legi t imi ipfi3 ^ure idonei funt ad omnes d ig 
nitates,& praelatias Ecclefiaílicas , & E p i í 
copatus, ac fi ex legi t imo eífenc procread 
ma-
n o Q u x í l i o n e s R c g u l a r c s F . E m a n u c I i s R o d e r i c i . 
mat r imonio .Hancopin ionc t e n e t G l o í T a 
cQI.inc.cu c cdcbris,&: probacurin quadam A u t h e n -
digmutcdc tjca A |n J ici tur quod mol iachatüs om 
j A -Í, nem abitergit roaculam , ex qu.íbus ver-
de monac. 1$ nonn i i i l i inferunt , vt notat Nauar-
collat. i . in rus ^ quod non folum t o l l i t u r i l l c g i t i m i -
princ. tas, fed ctiam irrcgularltas homicidi j v o -
c N a u . í n c . luntarij &bigamÍ3B , hoc tamen non credo 
non dicadi verum,vt fuo loco diectur. T a n t u m c n i m 
1n'^1' illa verba funt intelligcnda de i l íegi t i ina-
tione quse eft propria macula,cum l i t infa-
mia íuris.Casterse Vero i r regular i tá tcs , non 
funt propric maculae , & i d e ó per M o n a -
chatum non tol luhtur . Hanc hor í ram opt-
nionem tenent omhes fe ré iuris Caeíarei in 
terpretesaflerentes filíumiliegitimum legi 
t ímari i p íb iure per profefsionfem re l ig io -
nisapprobatae, inter q ú o s e l l Guil le lmus 
de CuñojBakL. Fclinus, lafon, & ali; quos 
f Couar.dc refert Couarmuia^,f& quanuis recedat ab 
fpon.i.p.c. i p ^ j f ^ t ^ n ó ^ j - ^ ^ p i n i o n T c m c íTecom-
'n"^ ' m u n e m ^ u n d a n i e n ' t u m a ü t e m e o r ü m eíl ar 
gun>entum de m i n o r i á d m a i u s ,namper 
oblationem Curia; fcclilarisinquiunt leg i -
t iman fiiios Ülcg i t ímos , crgo per oblatio-
nem ad cunámfp i r i tua lcm m u l t ó fortiús 
debentf i l i j i l leg i t imi l eg i t iman . Prohac 
fententiafacit Bartolus, &Ludouicus R o 
g Cifuétes manus ,quos re í e r t &fequi tur Cifuentes g 
m l i . íO.Fa, a t íc rente^ quod ñlius i l légitimus naturalis 
fadusmonachus legitimatur, quoad fuc-
cefsionem ab inteftato: ergo mul to magis 
quoad praelationes cum fuccefsioinhaere-
ditate fu ítriílior,difhciliorj8¿ iur i magis re 
pugnans,quam habilitas religioíi i l l eg i t imi 
ad Prelaturas. Diximus iure dmlnohanc 
conclufionem probar i , quod in hunc mo 
dum demonñra tu r -namdi f f i c i rms eft t o l -
lere vincula matr imomj ratí no cóüimmat i 
quam i l legi t imitatcm tollerc quia matri-
• moniale v inculum i n d u d u m eft iure d i u i -
noji l iegit imitas vero , n ó ni í i iurc humano 
fed profeís io re l i^ ionís , vt omnes T h c o l o 
g í d i c u n t i u r e diurno vinculum matr imo-
n i j d i r imi t , prout dicemus in qusftionc de 
matr imonio; ergo eod-emiur? d i u i n o d i r i -
mi t i l legi t imitatem. Alia? ra t i -onesadducú 
l u r pro i l l a parte , fed has adduxi in facrae 
religionis h o n o r é &reuerent ia .At me om 
n i ñ o non c ó u i n c u n t , o m n e s enim radones 
adduftre funt a r g u m é t a t o p k a . E t pro con 
hca.i.defi- traiia parte eíl: q u o d d á dec re tú h cui d i f -
lijs presby. ficillimc refpondetur,& inueni Eugenium 
Q u a r t u m c o n c e f s i í T e m o n a c h i s congrega 
tionisSandas luftiniE per profefsionem re 
guiarcm t o l l i corumil legi t imat ionem , n ó 
folum quoad ordincs,fed etiam q " o í d Pr^ 
l a t i o n c í ó W i n c n d a s , & in dubio cenrf ndi í 
ef tpr iui lcgmm aliquid contra vel praeter 
ius commune c o n c e d e r e . P r a í t e r e a G r e g o -
riusDccimus quartus in quadam confh-
tutione modéra t ecó f t i t u t ioncsS ix t i Q ¿ i n 
t i f r l i c i s recordationis contra i l legit imos 
regulares promulgata decernit legitima-
t i o n c m r e g u l a r i u m q u o a d d i g n í t a t e s & p r ^ 
lationes deberé íneri cüm Cap í tu lo gene-
rali , aut Prouinciali feu intermedio & non 
alias,de qua confUtutione ftatimínfequen 
t ibusnobis eritfermo : ex quibus verbís 
clare conflat ipfos illegitimos m o d o n o n 
fieri legí t imos quoad Praelationes p^r pro-
fefsionem in religioneapprobata.Etaduer 
te quod hoc procedit etiam íi defeftus na-
talium fit occultus proutrefoluunt Nauar-
rus, i So to , & Couarruuias : vnde filius 
prcsbyteri natus ex muliere coniugata, ita 
oceulte quod non pofsit probar i , r ; i í iex d i 
¿ to ipf ius mulieris huiusfpecieíi iTegularis 
cenfetur, prout ait Nauarrus, l & refol-
u i t Corduba coatrajpatrem .de Caftro : & 
fie v t íit p r i l a tus neceíTariumeft , v t cum 
ipfo dífpenfetur . Verum eft tamen quod f i 
cogatur;pr3:lationem acceptare, & f ine íua 
& f u ó m m infamia non p o t c f í p e t e r e dif-
penfationem, poteft d idam praelationcm 
acceptare. 
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legitmisddfrdUtionem. 
R Efpondco d í c e n d o ,-quodfecundum ius * commune in te l leáb tbm/ecundú 
opinionem Couarruuias in fuperiori 
articulo allegatá felus Papa po te f t ln hoc 
difpeofare.Nec Concl l ium Tr lden t inum b 
in hoc aliquam facultatem Epifcopis con -
cefsit , L ice ten im def in íe r í t ,quodl icea t 
Epifcopis in ómnibus irregukritatibus, & 
fufpéfionibus ex dellfto oceulto p r o u e n i é 
tibus excepta ea quac ori tur ex homic id io 
voluntario, & exceptisalijs deduftisadfo 
rum contentiofumdifpenfare, non tamen 
poífunt in hac irregularitata difpenfare: ná 
facultas Conci i i j T r i d e n t i n i eft refpedu 
irrcgularitatU & íufpenfiorús o n » ex de-
l í^Q 
i Nau.ín c. 
no dicatiV, 
n.<ío. Sotíj 
í .« :? ; Cou. 
dclponf.a, 
px.S.ni '^ . 
INau.vbif. 
n . í p i .Cor -
du.l.i.quac 
flionum.q. 
^.pag.iyp. 
jCO,»,ver.cx 
didis Caft. 
de Ic^cpoe 
naíilib.iíC. 
vli.concl.f, 
t Ca.i.(ícft 
Ii)S presby. 
b Con.Tri . 
fcr.i4.ca,7. 
&fcf.l4.C. 
6. de refor. 
l i d o occu l to ip í ius i r regu la r i s ,ve l fu fpen í i , 
atirregularitas i l legit imitatis non natafuit 
ex d e l i d o i l leg i t imi , fed ex d e l i d o f i io rum 
p a r é t ú . V e r u m e í l t a m é quod Sixtus l i l i , 
cocefiit hoc gmerali & fromncialihus 
fratrú jMinorH3eoru^ vicariy, ¿¡md 
Jcilicet fofsint in hoc cajú dijfefare cu 
fratrihtts mSti ordinisA4inorü ¿efeBu 
mtdlm jjatiet'thus^x adulteriofecrt-
legio^nceñu, fg) quotéis alio nefario &C 
tUicito coitu froHenietéynecnociíhisqui 
ex quauis caufa (prdterquá homicidij 
Volutarij, "Bigamia (ffi mchrorumuii 
Utionts) irregularesforeíjoBqua or * 
dtne ipfum f>rofefófuerint ¿tffefare,Vi 
defeBu (9* irregular i cate hmufmodino 
chftatihusirregulares ifft adquofcun-
que etidfacros ordinespromouerii (df 
m illis ectd in altaris mmiflerio mimf ~ 
trareyffi quod ta i¡?ft irregulares, qua 
defeBu natalium ^tíetes fradiBi ad 
quafctíque admimjlratioms & rffuici 
d iBi ordims eligí yrecipi, f£)affumi ¡Ha -
q;gercre & exercere Uere 6¿ licite Va 
c In prima c ^^^^ í c<5ce^sit Sixtus l i l i m ín i 
impref.fol. ^ r o g^ne ra l i&Pr io r ibuscóuen tua l ibuS jac 
6. & i n . 2. eo rú vicarijs ordinisfratrumPrfdicatoram 
fo.144 con prout habetur d i n libris o r d i n ú . Q i i p d ip 
ccf.i^j. ílim fpecialiter conceíTum inueni o rd in i S. 
d Infecun- H ie ronymi ,&a l i j s religionibus monacha-
impreí. ifo^ vt pat:et ex traditis in C ó p e n d i o o rd i 
ceC^7- nis Ci l lerc ienl is ,& ordims D . H i e r c n y m i , 
e Habet.ín c^ ine Hbro p r iu i l j g io rum congregationis 
d i íUibib . dosLoys nuncupate impreíTo O l i l í p o n e . 
HÍEC tamen autoritas fublata f u i t p o í l e á a 
Sixto V . F o n t i í i c e m á x i m o in d u a b u s c ó í l i 
t u t i o n í b u s contra i l legit imos edi t i s ,quarü 
vna modificas & declaras primam habebat 
difpéfat iones ab ipíis Praelatis praedida au-
toritate A p o í l o l i c a emanatas etiá ante d i -
das cóf t i tu t iones eífe irntas,& nullius valo 
r i s . A t / Grego. X I I I I . p r o u t d i d ú c í l í u p r a 
d i d a s c ó f l i t u t i o n e s benignitate A p o O o l i -
ca moderau í t . J V ^ - ^ ^ omn(;s 
fationes O* hahilitationes^vigore fr í -
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mlegiorufeu indultoru Apcpoliccru, 
cums Grdmi,religtcníy momíicrio aut 
cógregationt eoru Vefup eriorihus mge 
wreyVelinfyeae concefo) u3qu¿ repcre 
confimtionu Sixtt F , fgj non fui rliis 
ffialijs reuocattomhus cofrthenfa erut 
fer quofcuque eoru fvjjeríorufaBas in 
prifinuftatu3&crL'altditai>e,m quihus 
ante iffas conlritutiones extflehant re 
ftítuit>& reintrgrauityVolenseifde co-
(lumicmhm non ohflantihus & [ta-
tuens licere generali aut proumciali ( í« 
guloru ¿rfdipu aut úw£fégdHúi0i aut 
hcfjjitaliUyadqtws d:Ba dfy'efafio fíto 
ctatiuxta tenore indultoru fr 'mle 
giorü yipefolicoru eis comtjforu qua 
modo >f ü recepta3nec alias fu h Vllts re~ 
nocsAttmiius ccprthefd[unt¿tpttftr 
turm hac parte reuatidas cum iilfgfti-
mis^ quo* alias di£ii generalts aut pro-
nmctaltíycugenerahy Prouinaahjeu m 
rermedio Qa^itulofé) m alias fi*ffra-
cdttbusmcntu dimos iudicauennt ¿d 
h'rKcre<)gradus)& dígvitates chtinen-
diÁsdiffefare^c difpéfationes huiufmo 
di pro tempore itafaEias&indefecuta 
qUctcmque antea Valere & tenere pe- g H a b e t í n 
rinde ac fí diBa conBitutiones no ema- comp. M i -
nafcnt.Hxc Greg. X l I I I . e x q u a c ó f t i t u t i o r^'3'^dl 
necocludi tur perca quoad m o d u d i í p e l a n I2j g^ j . ^ 
d i cú i l leg i t imise íTeprac la t i s regular ibusrc incomp.or 
uocata prmilcgia,quibus i p í i s c ó c e d e b a t u r d in .D. Hie 
abfolute facultas d i fpéfandicú il legitimis »ony.ti ,dif 
í Sup.art.4 
ad praelationes o b d i n é d a s & pofsidéclas,de Penf3tio.in 
quibus habetur in libris g p r i u i l e g i o r ú A p o ^y^^1^' 
ftolicorüprafertimin c ó p é d i o M c d i c á t i ú , & i.pa j ¿ 
& in copendio ordinis D . H i e r o n . & in c ó -
p e n d i ó ordinis Cif terc ié í is ,&in c ó p e n d i o ccmp. Cif-
ordinisSocietatisTefu: ná didse difpéfatio terc nr, dif-
n e s i u x t a c ó f t i t u t i o n e m G r e g o r i j . X I I I I . pcpfaiio«|í 
non poífunt fieri á Generahbus 8c Pro- 1?-<^I4' & 
uincialibus,vtanteaporerant, fed debent ¿ j ^ ^ J ^ 
necefiario, ab ipfis fieri cum generali feu peníatio.f; 
prouincial i"feuintera*ediocapitulo. E x * 
quibus 
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h CoIIcc,in 
com.Mcn-
dican&itttU. 
difpefado i 
quibus euideter infér tur quod Priores con 
uétuales ik cp rú vicarij ,nó p o f s ú t j m o d o d i 
¿ti d i fpé f a t i oné face ré , f i cu tpe rS ix tü I I I I . 
diclis Prionbus tk fuperioribus ordinis Vrz 
dicatorum fu i tcóce í fum, nam modo Gre -
gorius X 1 1 1 1 » hoc folum gencralibus de 
prouincialibus cómi l i t cu fupra d i f t a m o -
deratione.Et v taduer t i tCol ledor / j priuile 
g iorüMédicá t iü ,quodfuprad i<5taau tor i t as 
co f i rmáturex decreto C o n c . f T r i d e n t i n i , 
v b i dicitur quod nonliceat blijs c ler icorú 
i l i e g i t i m i s i n E c c l e í i j s , vb i eorú patresbe 
Heficiú al iquod Ecciefiafticú habet aut ha 
b u c r u n t , q u o d c ú q u e et iá difsimile b e n e í i -
c iú obtinere.His tamen no ob í l an t i bus ref 
pedeo virtute pr iu i legiorü pofle praílatos 
cum ipfis difpenfare, v t fcilicet pofsint efle 
prsBlatiin religione, vb i parétes eo rú pncla 
fConc.Tr. 
fel .aj 'de 
torm.c.ii 
apuddidos parres n ú q u á f u i t i n v f u q u á t ú t i o n é a l i q u a m o b t i n u e r u n t . ' Ñ e q u e his ob-
ad fupriores: & ideo idé eí l , ac fi n5 fuiífet í h t quod Gregorius X I I I I . expreife p r o h í 
cóceí fa .Secúdo infér tur quod per ingreífú bueri t eos ad religione admitt i , n á r c í p o n -
religionis n ó r e m a n é t i l l e g i t i m i difpéfati detur quod imo ex hac có í l i t u t i one c o i l i -
quoad pr0ationes,6¿ fie eí l reuocatü p r iu i gi tur con t ra r iü , in ea enim conftitutione in 
I Habet. in 
comp.Cif 
terc.tíc.dil-
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nataliú de 
f¿clus. 
l e g i ü i É u g e n i j I I I I . h o c concedens cógre 
gationiSandoe lu í l in íe . 
m 
ter alia d ú o decernuntur.Primu e{},quod i i 
l eg i t imi admit tantur ,& hoc prohibet cafa 
quod ípfi i l l eg i t imi fuerint filij rel igiofi 
prout d i¿ lú ef i .Secüdújdecerni t q u o d p r s 
VtrÜmfilíUS dliams religiofiVofit dif h ú regulares pofsint difpenfare cü ipfisille 
.•ir - \ r ^ i i • e i t imis.vt ad praelationes a d m i t t á t u r & n o p e j a n ^ t jnprccldm m religione yin 
defihjsp'rcf 
byt. 
b ca.extraf 
miíTa de fí-
Ii)s presby-
& cpraeren 
tiurn codé 
tic'* 
e Cap.cófti 
tutus c.quo 
niam ca. ad 
extirpadas 
cod.tí'c, 
d Greg.lib. 
17- f ^ a | 
nur^'.uris c. 
54 
e In Sam..?. 
p e.4. ticu, 
hoolEÍjSj pa 
qua ípjiasptittr hahuitprdlátiorii. 
R E f p ó d e o d icendo, filij i l l eg i t imi 5: naturales p r e s b y t e r o r ú n é p e gen i t i ab 
his,qui vxore mortua presby teri aut re 
l i g io f i faéli funt poí funt prouideri de bene 
ficio aut pradatione iure c ó m u n i , in Eccle 
fijs fuora p a r e n t ú , iuxta ea quar n o t á t u r i n 
iure,<i& poí funt prouideri de paterno bene 
ficio & pr^lat ióne qua ipforú parétes antea 
t e n u e r u n t , d ú m o d ó id beneficiú immedia-
t c no fuerit a patre p o U e í r u n v u x t a e a q u ¿ 
¿facri C a ñ o n e s d e c e r n ú t . E t hoc v t euitec 
fuccefsio in beneficijs Ecclefiafticis prout 
c ó m e n d a n t facra decreta, c & ita iud ica tú 
fuiífc tradit Petrus Gregorius-. á D u b i ü au 
te eí t v t rü i d ipfú debeamus dicere de filijs 
religíoforii habi t i spóf t profcfsioné fo len-
n é . V t r ú f d l i c e t ipíi cü difpehfatione pof-
fint eíTe prs la t i in religione,vbi eorum pa-
rétes pnelaciones habue rú t ,& videturqued 
n o n ; n á Gregorius X Í I I I . in fuácóf t i tu r io 
ne cócedéSjVt i l l eg i t imiadre l ig ioncad tn i t 
tancar; addit,í¿;7/»o^o tamenfilffés illegitimus 
inreliviovejri qua paterfaus antejiuepoííaati 
UÍU t e d;cti ¡ilijprofcfius fuerit ron admitutur^  
quddexpMjbCaitiprokibemus.'Ex quibus ver-
bis videtur d i c e n d ñ , quod fihuiufmodiil-
legi t imi ad religione admit tantur ,& de fa-
d o i n ea profiteantur ficet e o r ú profefsio 
valeat ( proitt in noilTa fumma e conc lud i -
nuis.)Non t amépo í fun t effe p rx l a t i i n reli 
gione, vb i ipforú parentes príclat iones ha-
baeruntjfauim viuét ibus ipfis p&rét ibus.Et 
prohibet hocrefpcdu i l leg i t imnrú filiorú 
religioforújVt feiliect no pofsit cú ipfis d i f 
•peníari virtute p r iu i leg iorú vt h a b e á t p r f -
lationes,quas ipforú parentes o b t i n u e r ú t : 
"vnde clarecolligitLir in hoc fecundo decre 
to i l l im i t a t e S u m m ú Pont í f ice fuiífe locu 
' tú,& gcneraliter eífe i n t e l l i gendú , l i enim 
l imítate vellet i n t e l l i g i , i d expreife prohibe 
ret ,f icut prohibui t in primo deacro .Neq; 
o b f i á t C o n c i i . T r iden t . nam refpondetur 
quod loqui tur de Ecclefiafticis,&: n ó elere 
:gularíbüs,8¿: cú fit lex pcenalis non deber 
ex t éd i ad cafum fimiléjargumetum enim á 
fimili in legibus pa-nalibus n ó valet prout 
tradit Glo í ia g & refoluít dodifsimus Ca-
í l r o . D i x i in r e i ig !one ,ná Generales,&Pro 
uinciales n ó videtur poife difpéfare cú ca-
p i tu lo cü il legitimis frarribus,vtpofsintha 
bere e¿fdé priElationes quas parentes eo rú 
a l i quando .habue rú t in aliquo mona í l c r i o , 
íi tales funt geniti i d id i s paré t ibus cúe f -
fent presbytericlerici aut regularen, prout 
ordinauit Clernens feptiraus. Cuius cófHtu 
tionis tenorem tradit Nauarrus, /? quá con 
í l i t u t i oné n ó video quoad hoc eífe reuoca 
t am.E tv l t r a fupra pofi tá refpóf ionem ad 
C o n c i l . T r i d e n t . r e f p ó d e t u r aliter,fcilicet, 
quod Conc.Tr ident . folum prohibet quod 
filij i l l eg i t imi íint beneficianj in Eccle í i j s 
v b i parentes eorum beneficiú o b t i n u e r ú t , 
atnos hic dicimus íilios i l legit imos poífe 
habere praelatrones in r e l í g i o n e , v b i p a r e n -
tes eorum profefsifiint,non autemin m o -
nafterijs,v.bi pr^lationes habuerunr. 
A R T . 
g Glo.ín c. 
inpeínisde 
•regul. iuris 
\lb.6. Caft-
de legibus 
peen, l ib . i . 
ca.y.í-bl.^S. 
h Nau.ín c, 
fi qua indo, 
de i deri.ex 
c .n .n . i . 
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.3 .niojü a 
iBír.ml.fi 
conste, 5. 
quoiies. n. 
y.ff.lbl.ma-
tnm.Aym. 
Éonnií. n . 
í.ver.rcfpo 
¿eo. quod 
regnlse. 
bGlg.depe 
fio.q.'.i. n . 
I().&fcq. 
cGior.inc. 
tanta qui fí 
lijfint legi-
timi, tcXtií 
^bb .co l i . 
Mando f. de 
fign.gratix 
íir.fuper de 
fedu nara-
liumio.Sr. 
pag.i.col.i. 
a 'Ordinat. 
Tolet.c. 8. 
<ió capitulo 
focruin. 
'^ngenims ex c'ocuhinai pofí mus pro 
fefí/ one ín tehgiom proba u pater 
eius marre m \>X0re duxit,, inaigeat 
d [penfí ño ^tp mit ejje pr^laius, 
Efpondeo d i c é d o , q u o d aut i í le eflFé 
dusre l ig iofusprs la t ionemobf inui t 
ante quá pateri l lam vxorem duxif-
fet,&: tune difpenratio requir i tur : i l io enim 
tempore üíegiEimus ef t .Et í i ' c ius eirefi íHt 
ne etiam i i religiofus f i t pradatus effici p o f 
í i t iuxta notata per BartoJum ¡4 & A y mo, 
nam tempus datce pr^la t ipnis infpic i debet 
an quisjfitinhabilisjprouttradit Gigas./Aut 
ií le po f t . f ub í equens matrimonium cen-
t r a d u m ex e ó c u b i n a p r i u s n a t u s p r^ l a t i o -
n e m a í r e q u i t u r , & l icetf int varise opiniones 
veritas tamen e í l , q u o d difpcnfatione non 
indiget . K i c enim veré legitimus e í f edus 
e í ^ i u x t a c g lo l íam quam fequitur A bbas,& 
Quiht i l ianus M a n d o í i u s . E t tempus datae 
pratilationis ínfpici debet quando iudicátur 
an quis iitliabiliSiautinhabilisadeam.. 
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Ytrum ifta difyenfatio pofíttfttri 4 di-
0mfr ambus in congrtgatione ínter 
media m ordint' míviorum* 
Efpondeo dicendo,quod Gregorius 
Decimus Quartus ín ñia con í l i r ^tio 
ne ordinauit v t i f ta dilpenfatio í i c re t 
^generalibus aut Prouincia í ibus c ü g e n e 
rali aut p rou inc ia l i , í eu intermedio capitu 
l o . Y n d e c ú cóg rega t iones intermedia i n 
n o í l r a r e l i g i o n e h a b e á t v i m c a p i t u l i í n t e r -
medij ,prout o r d i n a t ü e í l inordinationibus 
gencralibusrf Toletanis authoritateApof-
tolica có í i rmat i s ,&regu la íit vulgarisinter 
Iurispentos,quod fubrogatur debet íapere 
naturam eius cui fubrogatus, videtur aíTe-
rcndum,quod dióla d i ípenía t io po t e í l fieri 
a genera l ibus )&prou inc ia í ibus in congre-
gatione intermedia, c ú í ' u b r o g e t u r i n l o c ú 
cap i tu l í in te rmedi j , ad cuius rei explicat lo-
n é n o t a n d ú e í l , cap i tu lü i n t e r m e d i ú a u t 
congregatione intermedia i n n o í l r a r e l i -
g i o n e M i n o m di í l ingui &di íFerre .Ad capi 
T o m . i . 
t u l t i e n i m i n t e r m e d í u v o c á t u r omnes co* 
gregationis vdeales/mquott(>uí dc í in i to rcs 
•eijgu.ntur,& vocales in d i íc re to iño agüt de 
-rebus c ó c e r n é t i b u s a d r é g i m e n ío t ius con 
vgregationis,qi{ss in def ini tor io c u m e e n t i 
l i o patrum folent defiriiriífed ad congrega 
t ionem intermediam non vdcan'tur vocai 
les í iqu idem in ea non e l igun t^ rde f in i to -
resad prouidadum &.definicndum eaquífi 
i n capitulis-folér in definitorio proii ideri & 
de f in i r i ,& ira feruátur in noí l ra religione.. 
Secundo notandum eí lvqnod in noUra r e -
l ig ionead ¿ j í p e n f a n d u m cum i l iegi t imís 
vr pofsint eííe prselatinon 'petuntur tói 
fragia vocalium in diferetorio fedpat ium 
prouinciai in d i f f imtor io .Verum ramen eíl 
qued aliqiri patres dod i f s imi & in canfis 
r e i ig íonum máxime verfati conrrar íam au-
íi funt tencre op in ionem , attentis veibis 
cóf t iu i t ionis Gregori j D é c i m i Quart i ,co 
tra quos in prcefentiarum nobis eíl: fermo. 
Quibus íic praElibatis d i d a m d i fpen fu io -
n é i n congregatione intermedia fieri po f -
fe conclvidam. Licet enim ín ter congrega 
t ionem intermediam & capitulum interms 
diú f i td/ i í ierent ia ,proutdí(5tú e í l i n p r imo 
no tab i l i i a t t amé q u a n t ú ad difpeníat ioneiH , 
hanc concedendam exif t imo,nul lá effc d i f 
fe ren t iá ,cü híedifpenfat iones non f iant fuf . 
fragijs vocal iú in diferetorio,fed pat iü con 
greganonis i n defrni tor io.Et e áde v i m h a - 1 
be rde í in i tOr iü capitul i inrcrmedij,qLiá ha 
b e t d e f i n i r o r i u m c o g r e g a t i ü n i s in termedia 
iuxta didas connitutiones.Sed his videtur 
ob í l a re con í l i t u r io Gregori j D e c i m i Qiui r 
t i , n ó e n i r n dicir q u o d i í l a difpenfario hat 
á mini í l r i s generalibus aut p r o u i n c i a í i b u s 
in generali aut prouincial i , feu intermedio 
capi tu lo , í i enim hoc diceret i p i l c ó í l i t u t i o 
nifat is í ieret , í i hu iufmodi difpenfatio daré 
tur iuxta modum fupradidum in congrega 
tione intermedia,fed ait ,quod d ida difpen 
f a t i oad id i s mini í l r is fiat cum generali, 
prouinciali,feu intermedio capitulo. Qi^g 
d i d i o , c « » í , d e n o t a t , q u o d cú capitulo Ínter 
medio debeat t radari ,&de numero ipíius 
non fo lumfun t dePrnitores m defxnitorio, 
fed etiam vocales in diferetorio.Nam huic 
ra t ioni refpondet^r, quod cum hic agatur 
de legitimatione fratrú,quíE i l legi t imat ior 
nem oceul t i f s imamal iquádo prasfapponit 
cuius reuelatioaliquando in infamam , & 
m a x i m ú í c a n d a l ú v e r g i t , n ó eí l c r e d é d u m 
Summum Pon tificem ve l i e , in diferetorio 
Q J L . H voca 
sjb en •.)-•£« 
.ín; •• - . 
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vocaliurp de caüíísipfius legitimationis'tra 
d t ar i , c ú i n d i d p difcre toiio. fas pe faíp iu s co 
gregentur in v n ü m vocales in magn a quaci 
t a t e , nó ita circunfpedij i icut decet adferua 
dú fecre tú .At in definitorio paires in mino 
jri numero congregantur, U iti prudentia 
& cófidentia prsclariores de q u o r ú tacitur 
nitate magis có f idendúe f t ,& í icut verba fe 
cundum c ó d i t i b n é perfonse in te l l ig i d e b é t 
ad quam di fpoí i t io refertur,vt dicitur i n i u 
re, a ita verija fupradifta cum generali Pro-
ahpeniii^. .uinciaü & intermedio capitulo d e b é t inte! 
d - v í u ^ h ' ^S^u^ta d i fpo í i t ioné negotij quod cómí t 
bitatíone. tltux p e r a g e n d u m , n á verbalegis funt in te l 
be. incelh- l i g c n d a f e c ú d ú f u b i c d á materia prout no-f 
gentia de ta tur in i u r e . ¿ H o c autemnegotiumin m u í 
verb. figni. tis cafibus magnum reqmritfecretum.Pras-
L í i v n o . j . i teTealicetpra:dicta difpenfatio debeat fie-
ir. o can. ^ f i c ú capitulo g e n e r a l i & c a e t . i d e f t c ú m a i o 
ce. Ci.'in in .. r ^ . • Di • • i r 
cunfíis de rJ Parte Capituh-prout i n iure c dehmtur 
hisqur fíüt illa dicitur maior&faniorpars capitulijqug 
á mai'ori -nitkur maioriratione & piexate prout tra-
parte. d i t Sylueí ler¿/al legans ad hoc pu lchrá de 
d Syluefin .c i i ionccuiufdá Canonici decreti diui A u -
Suin.ac.dc s u f t i n i f aci Ca í fu lanum.Et certe iure cora 
' c • m u n i r e c e p t ú eft, v t pro caufarú varietate 
quippe.d.á m q u i b u í d a m ad numerutatum m alijs prae 
i Atb. in.c . t e r n u m e r ú e t i á ad vircutúraerita fit refpi-
ccc!.co.2.n. 'c iendú,prout í ené t Abbas;i Felinus,Paleo 
<) & . H.de tus &Marcus AntoniusCuquus :&nemini 
eleét. Fel.m ,(¿iIbium eíl definicoriú propter eius autho 
c.cuon.nes tg maiori praefumi & n i t i ratione,5¿:pie 
deeoí lu . n. r • • L r ' • i i r 
17 ^tpPale tate,praÉ;lertimin n o c c a í u c u i n eo debeat 
ot.de laceo agi de moribus & qualitatibusipfms i l l e g i -
Iti.tonf.p.^. t imi^uae mag i spa ten tpa t r ibuscógrega t io 
q.^.pag-Kji .nis quá vocalibusdifcretorij ,vtpatetintuc 
lite. C. Cu- ti.]síeq. ex hoc debet quis inferre quod h u 
quus hb. 4. i u r m o ¿ j difpéfationes poífunt fieri in aliis 
maior.inlt. ^ • 1 r r r -
t i t . i de ele- cogregatiombus qusElíEpei^pius hun tco 
<9:io'a.n.iz2 "^regatis in vnum patnbus prouinciae ad el i 
vfquead.n. g e n d ú a l i q u é in guardianú aut alia,peragen 
1^4. da, cü in his cogregationibus ita cong regé 
tur in v n ú predicti patres,ficut conueniunt 
ín v n u m i n congregatione intermedia.Na 
•huic rat ionifaci l l imo negotio refpódetur 
máxima e ñ e di íferét iam ínter has cógrega 
tiones 8c c ó g r e g a t i o n é intermediaria con 
gregationcsfupradifla; n ó fubrogantur i n 
locú Capi tu l i in te rmedi j .At cóg rega t io in 
- t e rmedia fecúdum cóf t i tu t iones generales 
Ordinis au thor i t a t capo í lo l i ca fac tas fubro 
g a t u r i n l o c ú Capi tu l i in termedi j n ó fo lü 
ad e l i g e n d ú , f e d e t i a m a d decidendum&de 
finiendú,^ ideo n i m i r ú , q u o d i n ea & n ó in 
" alijscogre-gatíonibus pofsit fieri fupradida 
d í fpéfa t io ,náfubrogatú v t e í t n o t ú i n iure 
deberet fapere natura ill ius in cuius locum 
fubrogatur.Huic opinioni fübfcr ipferút in 
teralios d ú o grauifsimi patreshuius vniuer 
íiratis Salmanticéfis ,primus dodifsimus ac 
Keuerédi fs imus .pa ter f ra te r Fráci fcus ^u 
mel magifterfacras Theologiae,& huius ai-
rase vniuerfitatis publicus profe í for& gene 
ralis totius Ordinis á Mercede5& dod i f s i -
mus dodorraagif ier raeus Martinus a B u -
í l o s incathedra decretorum iubilatus,&r 
nuncferenifsimi,&; Cathol ic iRegis nof t f i 
Ph i l i pp i i n Pintiana cácellaria raeritifsírauj 
Coní i l i a r ius , 
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j i n illegitíMíts difanfatm infeculo Ví 
benefciucuratu obtinere pojiit^oflea 
reíig iofusfañus indigeat noua djfpen-
fatione vr poflit efie pr datas regularis, 
3S>asdd /v iirtiíipdl tnÉüp . ' • , . .• • . 
R E f p ó d e o d i c é d o j c í r c a h o c duaseífe opiniones cótrarias.Priraaeftafnrraa tiua Naúarr i ,^ tenét is nouadifpenfa-
tione indigere,qug fequé t i r a t ione videtur 
probari,nara difpenfationes f u n t í t r i d i iu 
ris'& í l r i d e funt interpretandae,iuxta tradi 
t a á quadam glofla h quá probant Andreas 
Butrius, Abbas, Angelus, & late Parifius,& 
fie funt intelligenda f e c u n d ú i u s c ó r a u n e 
Sc í l ludminus l sedá t , quá fieri pofsit,prout 
t e n é t A b b a s ¿ 8¿: Geminianus. Neq; in dif-
pcfi t ionibus licita eí l ex té f io etia ad cafum 
maio ré ra t ioné h a b e n t é prout tradunt D o 
dores c cü Abbate . E t cófirmatur^ná licet 
fiat extenfio de maiori adminus prour dici 
tur iure ¿ propter odium tamen difpenfa-1 
tionis difpenfatio cura Monacho ad benefi 
ciura c u r a t u r a n ó f e e x t e n d i t a d benef ic iú 
firaplexprouttenent loannes Andreas,e&: 
Felinus,& difpenfatus vt pofsit habere be-
neficiú cu ra tü ,nó po t e í l habere d ign i ta té 
p rou ta i t G e m i n i a n u s , ^ S í i u r e probatur, 
v b i tanquara diuerfa ponuntur beneficiura 
&dign i tas& confequenter vno cóceífo n ó 
venit aliud,in religione antera pralationes 
Prouincial iura ,Priorura, Guardianorum 
dignitatesfunt cum fint adra in i í l ra t iones 
rerum Ecclefiallicaruracura iur i fd id ione 
iuxtatradita a Sylueí l ro g Contrariam ta-
men opinioncm tenet dodifsimus l l e b u f -
fus 
a Ñaua.(1,4 
cof. üj.qui 
fiüj.fint le 
gúimi cof 
i - i n . i . i n i -
Pief. 
nGIo.m. c. 
ordin de of 
fic.ordinar. 
l ib. í í .And. 
B u . & ^ b b . 
in.c.denuil 
ta de prseb, 
Angel, cof. 
i74:no eft 
dub i í í .n .^ 
verf. & ma 
xime. hoc, 
crcdo'.Parí. 
confiI.SS. 
quodfentc. 
nu.20-11.4. 
b Abbin .d 
c.de multa 
nu.4,Gem. 
c6f-47.n.3. 
c DD. in c. 
pofiulaftid 
referip,. Ab 
bas in.c.ad 
aures.nu.y. 
co.4.cód. tí 
d Nnodebet 
cui.plus. ff. 
de reg,iuris 
cuí-Iiccc. 
quod plus 
eíl deregu. 
iuris.I.í. 
c Andr. íi^ 
c.qu^aiurc 
vcrtic.in co 
trariú addu 
citur.de re 
iuris.1.6 Fe 
in c.poftuU 
íli auté.p. d 
refenp. 
f Gemin.in 
c.fi de fij r}J 
prcsby.l. 6. 
g Syí.v.dig 
nitás n.rtív' 
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bKcba í .m fus dicens,quoci i l legi t ímusfcecular ísad 
praxibenet. qua í cunq ; & qualiacumq-beneficia difpéfa 
Ú4* ty&Jr t u s i n g r e l f u s r e l i g j o n é p o t e í l i n ea habé re 
A^^ácalil! Pr^orará r egu la ré .Ña licet vt p r^d idg difpé 
nt¿8 í7¿ 1"ation^sv^eatarci^o^umPr0aidcndumde 
fxcular i cu eíTct fscularis quo tempore i p -
íam difpenfationé impetrauit ,cum verba de 
beanr in te i i ig i f e c ú d ú c ó d i t i o n é perfonse, 
a d q u á d i f p o í i t i o dir igi tur , iuxtatradi ta i n 
iure , i & notat la fon .Contrar ium tamen ait 
« liberáis* ver^us' t » » difpenfatio ifta generalis 
vbiíafff'dc eft>per q l ^ m dirpenlatus fuitca'pax cuiuf- . 
tondiftio.in cunque benehcij: & ita íi factus í i t r e l i g l o -
deb.l.plcnü fus p o t e í l eí cófer r i prioratus regularis pro 
j.Equitij ff. qudlitarefuce perfonatrnon enim d e b e t a t t é 
dcvw.&cia ¿[ tempus dií | )cnfationis,fed tempus voca 
buanon-. tionis benefieij & e iusco l l a t ion i sp rou td i 
. c i t u r i n mre . / ^Vnde licet tempore diíjíeu 
sbé I 6 c f ^ 0 1 1 ^ e^t : ííECularis, fufíicit quod té 
ficotépore pore co l l a t ion i i Prioratus regularis,lit ipfe' 
dcrefcril.fi regularis capax cuiufeumque benefieij per 
C.3milita, difpenfationem a p p o f i í a m . P r o h i i i u s nota 
tefta. bilis dubi j & iftarum o p i n i o n ú concordia 
notandumeftlonge dmcrfum cífe legi t in ía 
r i aliquem i l leg i t imum & difpenfari c u m i l 
lo,difpenfatio namq^eí l ftridi iuris^^: ideo 
í lr ióle interpretanda, iuxta e a q u ¿ diximus 
i n füper io r ibus .Leg i t ima t io auté ampie eft 
in te l l igenda f ihíEclegi t imario nóe!} difpé 
f a t io ,& é cont rario difpéfatio ampie eít i n 
t e rp r e t anda , í i eft legi t imatio,vt conftatex 
traditis a Couarruuuias 1 8¿: hocferuatpra 
•c's"1"'^* x^s* ^'fferent^aautem eft máxima i n t e r d i f 
^4 irpoftré penfationem &legi t imat ionem cum i l l eg i t i 
additione» mo,nam quando i l leg i t imo non concedi -
tur habdicas & facultas ad omnia adqua?» 
ve la iure C a n ó n i c o , vel C i u i l i e r a t i n h a b i -
lis,fed adaliqua duntaxat eft difpenfatio, 
cfto qui habiiem i l l u m reddldit,dicat legit í 
mare ad hoc veLadaliud beneficium, ratio 
eí t q u o n i á non poteft eííe quis pro parte i l 
legi t imi is ,& proparte legi t imus. Quado ve 
ro l impl ic i te r rcddi ta r h a b i l i s , v e l a d e a q ü g 
iure C a n ó n i c o , vel ad ea ad quae,iure C i u i -
l i c ra t inhabiiis dici turlegir irnatus, reftitu 
tus ve natalibus quibus primitus omnes ho 
mines hábi les nc.fcebantur ad omnia , q¿ie 
poi ieaiurc p o í i t i u o inhábi les funt faf t i : i d 
que fmc i squ i ita l eg i t imi i facit dicat l e g i -
t i m u m t e f a c i ó , aut reftituo te natalibus: 
luic dicat,tccum difpenfo.Potiusenim a t t é 
dendum edad id quod fit,quam ad verba 
mUoU.? i q úbus fieri figniHcatur,prout tradit doól i f 
irafta.i.dif funusMol ina m Socictatis Icfupater be 
T o m . i , 
nemeritus. Aduer tendum et iamcum do 
ctifsimo A l c i a t o , n magnam eíTe d ú f e r e n - put.175.co; 
•tiam ín te r legit imationem & difpenfatio- 979', _ . 
ncm^poteHas enim ad lesi t imandum a Prin ? Ajciar. 111 
cipe cóce í l ae l t beneficiú Pnncipis5&quid bo 'übli^at 
fauorabilejprout dici t Baldus,o quod fallir n ^ ' ^ ^ 
quando Princeps daret autor i ta tem difpé oBal. in, l . i , 
fandi3hoc eft^cgitim^.ndi pro parte,nam ta fí.dcrut. de 
lis difpenfatio eí t odiofa i quod fapi tquid curato.dat. 
monftrofum & contra naturani , v i d e l i - ^ohh» 
cetjqu'od quis pofsit faceré aliquem propar 
te l eg i i imum,^ : proparte i l l e g i t i m u m , V n 
de Comes Palatinus habens facultatem legi 
t imandi n ó poí le td i fpéfare , l ice t enim plus 
includat legit imatio quam difpenfatio,hoc 
ín te l l ig i tu r r e fpe í lu legi t iman &:difpenfa 
t i , n o n autem refpeólu legi t imát is & difpen 
fantis,difficjlius enim conceditur difpeñfa 
t i o á P r í n c i p e , quia odiofa quam legi t ima-
tio,quae eft fauorabilis, p r o u t v o l u i t Soci-
nus , p quod eft repetirum ín t e r C o n í i ü a 
Francifci deCurt .&r i d i p f u m eft etiam de pSociconfi 
mente A l e x á d r i , & hoc de féd í t contraPau j " ^ ^ ^ ^ 
lura de Caftro dodifsimus Alc i a t . q Q u p ^ Qun ¿5 
fuppofi to addifficultatemrefpondeo dice fK1g. Alcx. 
do p r imo , q u o d quando quis in mundo exi confi.vlt.in 
ftens legitimatur ad quaecunq; beneficia & 5.volco.2. 
q u a l i o c ú q ; , hac n i h i l aliud eft,qua rcddere q Alciat 
Ulú í i rapl ic i ter habilead omnia ad qug iure n-4S-&vbi. 
C a n ó n i c o erat inhabii is . E t i n hoc cafufa 
dus religiofus poteft in fuareligione fine 
alia nona difpenfat ioné eñe pr^latus,cu ra-
lis fi t legit imatus,& legitimatio fit ampie i n 
t e rp r e t áda ,& i d e m d i c é d ú e i u deeo qu'iexi 
ftens i n m u n d o fui t difpenfatus adaliaqug 
cuque beneficia & in hoc cafu eft in te l l igé 
da opin io Rebuff i fuperius allegara. D i fpé 
fado enim ad qu^cunq; & q u a l i a c ú q - b c n e 
ficia legi t imatio ef t , & late interpretanda, 
iuxta fuperius dicta .Secundo d i c o , q u o d 
quando quis exiftens in fteculo iegitimatur 
aut difpenfatur ad benef ic iü curatú aut fim 
plexjnon poteft ingreíTus religionem eífe 
in*ea praelatus fin.e noua d i fpenfa t ioné , c i i 
ifta legit imatio fit l im i t a t a , ^ per cofequés 
difpéfatio iuxta fupradíchi , E t i n hoc cafu, 
eft intel l igenda opinio doélifsimi Nauarri 
eius enim rationes hoc tantum probant .Et 
fie tenor dífpenfationis eft attente c o n í i d e 
randus,vtcolligamus,an aliquis fit difpeñfa 
tus,autiegitin]atus.Acluerte tamen cumRc 
b u í f o , q u o d di lpenía t io feculari conce í í a 
ad quíECumq; & qua l iacüque beneficia no 
facit eundem habiiem ad regularía in com 
QJL> H 2. lijen 
l i ó Q u j e í l i o n c s R e g u l a r e s F . E m a n u c l i s R o d e r i c í . 
mendam r c t l n c n d a q u á d i u faeculáris í e m a 
nct ne dúp lex concurra t tüfpenfaí io^videl i 
ect fuper defedu natalium & fuper qua-
lítate b e n e í i c i o h i n ^ q u o d eflet ablurduin, 
í e d h o c cafu poterit commendam Papa có 
cederé,nonV^ero ordinarius. Exíupradió l i s 
co]i:í7,itLir qtmd p r ^ k i i rc'gulares non ha-
ber, c íacuitatern ad l eg í t imandum re l i g io -
fprSjfedfolum ad dirpenrandv:m,vt patct ex 
p r i u i k g i j í Sixt i qüart i O r d i ñ i M i n o r u m , 
¿¿o rd i rn pra,dkatorumconcersis, ibi , í / / / /Jff 
jarSy&í ihiiadcjú¿j'Ct{nqt{e ádmmjiramncs & 
ei fida áidi 0rdwiseligÍ3rccipi,&'afumí,Tater 
zr\:i c-x cóí-citutione Gregon Dec imi quar-
t; íuperius allegata,ibi,tí^ honoresgradm&di 
gmtátiSQttÍ7 i^Uídí[penfaYe,\niQ\\\gnuYGn\m 
de hononbus &di.gniiatibus rcgularibus 
nri permitut prx-latos regulares faceré d i -
ctas difpenfationesiux'ta tenore pr íu i leg io 
rüan t iquorú jqu íEib idére i i a l ida t iqu^ pr iu i 
legia vt paret exfuperioribusad dignirates 
t á t u m ord i r i i scocéduntd i rpe i i ra t ÍDné,qü^ 
dilpenfatio vtpatet ex d id is n ó eíl k -g i t i -
matio c L;m ht t an íú re ipeólu d igni ta tú re-
gulariú cóceíra,&ille5cui cóni i t t i tur ad d i f 
pé fádü cu i l k g i t i r a i s a u t h o r i t a s , n ó habet 
ex ip íb au tho r i t a t é sd eos legi t i raádos:cui 
. enim conceditur quodeft minus^o c ó c e 
di tur quod eíl maius prout tradit dcólifsi'-
mus Couarruuiás cum córaunijquse c o m -
r Con. 1H.4 m linis ^ contrario tenet quod ille qui auto 
•.c.S.5,S n t á t e P r i n c i p i s habet ad legí t imandum i l le 
g í t imos facultatem,habet etíam facúl ta te 
ad difpenfandum , a qua commuíi i in hac 
parte videtur difeedere Cduarrliliias j d i -
cens cum cpii exPriricipisdelegiatione ha-
bet facultatem a d l e g í t i m a n d u m n o n habé 
refacultatemaddifpenfandum eo quod le 
cntimatio íit magis odiofaSc fie ftriéíie i n -
terpretandaifacultasvero difpenfandi cum 
fu Principis bcnehcium non eíl odiofa & 
ideo mul to fácilius cónced í tu f quá facul-
tas }cgit imádi3íici í tet jamfacil iusin aliqui 
b u s d i f p é n f a t u r c u m i l l e g i t i m o quam eidé 
legit imatio concedaturprou-t c ó t r a C o u a r 
t M o l i . vbi fuUÍÍÍS aduertit M o l i n a , t Exd ió l iS infer-
fiip.co1,f)8i tur f c c ú d o , q u o d i l l eg i t imi i n r e l i g i o n e á d 
p r s i a t í ones kccle í ia í t icas difpenfati iuxta 
priuilt g iorú fupradi¿í:orum tertqréyfi areli 
gione eijciancur n « n p o í l u n t in fecuio ¿xi 
kente-í-írnc n uad ^Mcíatione ad n c c k í i a 
ílica benéfi^M prorncuerijipfi enim in relí 
g i o n c f o l ú fucrunt dilpenfatiad fegulare1? 
pra;iationes,cx non abfoiute iegidinati,CLÍ 
11.6 
í C o u . vbí-
fup. n. 10. 
pradatis rcgularibus per d idapr iui legia fo 
lum ad d'Ifpeníandum facultas concedatur 
ex quo iirxta fupradiCtanon habent facul-
tatem ad abfoiute l eg í t imandum Jnfer tur 
et iam quod i l l eg i t imi difpenfati vir tutc d i 
d o r u m p r i u í k g i o r u m •> Vt fuas religionis 
pofsintpraelationes Gbtinere5Índigeinal ia 
difpcníat ione l i adaliam fe t raní iu lcr in t re 
l ig ionem vt ipíius religionis príElationes& 
admin ík ra t i ones iure c o n f e q u i p o f s i n t . C ü 
p!er primam difpenfationcm n"on l in t abfo 
lu tc legi t ín ia t i^ed tantum difpenfariad ho 
ñores & dignitates dictae i*eligíonii o b t i -
nendas. 
Á t T J C V L V S X I 
Vt ru m dífpepítus in religione fofín ha 
íere '"Bensfcium curatum. 
R Efpohdeo5dicendoquod cum re l í -giofus pofsit habere benc í ic iú cura 
tum de i icentiafui pr.Tlatiin Ecc lc -
íia feculari non vt p ra í i t j f ed vt prefi t pro-
p t é r of t ic ium pra:dicandi íic propter bo 
num curae iuxta tradita \ Svluel l ro a ,ncmi 
nidubium eíie deber iÜud non poífe hdbc 
re í ine difpenfatíoné íi f i t i l legi t imus etiam 
fi adpr^ía t ionesfua? religionis íit \ fuispr^ 
latís p r íu i l eg io A p o í l o l i c o dífpéfatuSjiux. 
tálate tradita in íuper ior i art¡cuÍOj& fie de 
bét petere difpenlationem á S u m m o p o n t i 
fice vel ab habente cius ad hoc a u r o r í t a t é . 
V e r u m eí l tameri quod po í lun tp r í e l a t i re 
guiares genereks difpení> re cum ipíis i l le 
gi t imís vt pofsint habere non fo lum o r d i -
nis fui preiat ioneSjíed etiajn benehciunl 1% 
guiare í ímpiex aut curatum:Nrim Paulus b 
1 I l . a n n o D o m i n i mi l lc f imo q u i n g e n t e í i 
mo trigcíimo í e x í o , P o n t i hcatuis luí a n h ó 
feptiruo di? quarta A'. 'guíti Covccfot admo-
du Reucredo Patnfrdíri fdrodeLifinowodíra 
tori getitralt OrdiMis D,H^rohym.ts't¿j1s híccej 
JoiibHspsgtVpofcctafthümSíyccHm omr.ihiiitr 
finguUs pYvjcfihf,atribns iifiu&fi & donath 
fAfnüi'ífibu\t*¡& (¡uthíjtnr.rj] altjs ptrlcms qu-o 
rumtnnqm mvnejtwsrum difíi órdviisnunc 
& prü umpo-e ex'>¡if.Mibui r.ntaljkm di'trfct4tn 
ciiiim ttrtí'vo1'-' > "Vfi a i » ífwéft daniti^ io, 
(neriiego , arti í'J.HitQ co.ru p,:ít:>itíhts *d 
boc y yí iffi e^ diM deji'tiu non o^ '.^ n rc 
a Syl.v.rcii-
gio.íS.a.n.4 
vfque.ad. 8< 
idé-v. diípc 
fatio.n.3. 
b Mateé, in 
comp.ordi^ 
D . Hieron. 
tu.dirpcnfá» 
cioin defo* 
ftn nauliú» 
fo 147. 
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qfímcnn(¡Heprkr4t*Mttiamg<:Ticralem,autyf ifta parte . A t p r o cont rar ía parte quara fe 
cariam, fetf aliasquodcumque &qnalitercum- qu imur fac ÍL ,qu i aex f i i nda t i onc p n u i l e g í j 
que cali fica&im beneficium regulare cu cura y el vel i m m e m o r i a l i p o í r e f s i o n e vfucaptu e í l , 
(irtecHraquQrHmcnnqHemonaílerÍQrHm,prma~ quod praefatus Archidiaconatus ü t beneh-
tMum etiam ft adea confueuit quisper eleftione c ium perpetuum & n o n ad nunura reuoCa 
ajfHmi,fifibialtascanomccconferantnr ytillud b i l e , & bene í i c ium non quaieciimque, fed 
accipere &• retiñere libere & licite yaleatitypoj clignitas3perfonatusvcl bcneficium i n c ó p a 
fnt difpenfare authoritate Apojiolicainomm t i b i l e c ú a l i o í lmi l ive l eccleíia par rochi i -
h 
'eEugcn.4. 
índ.comp, 
ybiíupra. 
us &peromnia acfide legitimo matrimoma 
procrean effent dammdo beneficiufeu dignitas 
perpetuanon « ^ ^ r . E t hoc conceíTerat E u 
geniusf Quartusanno D o m i n í mi l l e í imo 
quadr ingen te f ímo quadragefimo tertio p ó 
tificatus fu i anno d é c i m o temo,oGhuo 
ktft de fi-
lijspresby. 
bl.libcroru 
i.aut Cafíi. 
ff.delegac.5 
e.cum ab ce 
clefiarúpr^ 
latís de offi 
cío ordi .ni 
bricade his 
<1UÍ5 fiuncá 
pr^la.Rub. 
de exceísi. 
prajlacccíi 
»llis.$. lilis 
veroibipre 
laruras de 
pnebc.Ii.íj. 
Clemcc.du 
díi.í.olim. 
m prelatos 
& redores, 
de repule. 
dGardi. in 
dClcm.du 
^.$,ftatiii-
idus A u g u í l i . 
' A R T I C V L V S X I L 
V t r u i Ü e g i t i m m f a d t u s Qano 
n i c u s r e g u l a r i s E c c l e J i A £ a 
t h e d r a l i s p o f s i t effe A r c h i 
dtaconus eiufde J ine di fpen 
[ a t i o n e P a p a . 
REfpondeo dicendo quod videtur no egere difpenfacione cum Archidiaco 
natus non ílt prelaturarefpeólu cuius 
t a n t ú videtur inhabilis illegitimus regularis 
iuxta tradita i n iure. ^ E t quod Archidiaco 
natus non fit pra:latio,probatur ex commu 
n i modo loqueadi prsfer t im legif la torü 
qui attenciendus eftquoad in te l l igendum 
legesab eis conditas mxta tradita i n i u r e ^ 
6c communis vfus loquendi habet appella-
re praelatos folos Epifcopos & eorum fupe 
dores de p rxfedos Eccle í i j s Collegiatis fe 
cularibus vel regularibus& non alios,etiá íi 
copiofos habeant redditus,quinimo, & L e 
g i í l a t o r e s i p í i i n cade íignificatione co no 
mine vtuntur ,vr patet ex multis iur ibus , c 
& t i t u l o r ú i u r i s Canonici rubr ic i s& glof -
íis,& lie communiter D o d o r e s Clement i -
nam dndum. §. olim de (cpulturis g lo í lantes 
dicunt R e ¿ t o r e s Ecc le í i a rum Parochia-
l i u m non effe príelatos. Vnde i l l i qui i n d i 
da C í e m e n t i n a . § . n o s a u t e m d i c ú t u r prae-
lati l oco rú funt Ep i fcop i ,& alij i u r i f d i d i o 
nem quaí lEpi fcopalem habentes,prout ad 
ucrt i t Cardinalis;^ H?c proponuatur pro 
T o m . i . 
l i iuxta ea qu j in iure c a icuntur .Ex quibus 
non fine colore viclcrí p o r e í l , q u c d i l l eg i t i c multa de 
mus ad ordines difpenfatus per ingreíllzm W^ú' 
religionis non cenfeatur difpenfatus ad be 
neficium perpetuum quod eíl dignitas,ofti 
c ium vel perfonatus perpetuus á natura o f 
í i c iorum reiigionis Canonicorum regula'* 
r ium longc di í tans que iure communi funt 
manualia, Prasterea fecundum A n t o n i u m ^ Ahtí St 
& Cardinalemcommuniter receptos non Cardi.g. 8. 
poífet huiufmodi i l legit i imis ad omnes or jAru^t r> j - j - r r ^ j . . . . fr- ciehluspreí diñes d i l p e n f a t u s p e r r c l i g i o n í s i n g i e i i u m ^ 
habere í ine difpenfatione etiam b e n e í i c i u 
manuale íi curam habeatanimarum, prout 
renete t iamDominicuSjg&Peruf inas j & g.Domi^í , 
Francus .PríEterea fcylus Curise > qui habet perufín ¿ 
i l l eg i t imum per profefsionem difpéfatum Fran.inc.i. 
ad oftlcia fui monaí te r i j & ordims difpenfa in gíor.Fna-
t ione non egere videtur re í t r ingi ad ea qug ioresdcfilijs 
fui ordinis o f í i c ío rum naturam feruant.& presby';!,^ 
quod non extendantur ad alia q u ^ exue-
run t .illam naturam &induerun ta l i am ion 
ge diuerfam^arguméto eorum qug in iure h ^c.ñmú.di 
notantur,quo declaratumeft d i fpo í i t ionc 5cc|fi'l-<J» 
de ccclefia parochiali l o q u é t e m n o n i n c l u lc,iIceí ca> 
aere Ecc le í i a parrochiale coliegiata , quia ¿¿u ^ 1 
accidens adiundum generi videtur exime iNau.I.i.co 
re i d c u i a d d i t ú eft a fuo genere.Hanc op i fi.ri.dcfílijs 
n ioncm tcnet Nauarrus» presb. cofi. 
i . m.2.edic 
R T 1 C V L V S X I 11 
Vtrum illegitimus pofí profefsionem 
reltgiomspofsiteffe ruicanus nvel 
promfor alicuius Eptfcofi fne dif 
penfaúone, 
R E f p ó d e o dicendo,quod t í tulus q u s f t i o n i s v n ú f u p p o n i t & aliud q u f r i t . 
Supponit enim regularis poíTe eíTe vica-
rios E p i í c o p o r ú . Quserit vero v t rú i l l eg i t i 
musinrel igione poí t profefsionem poíTic 
fine alia noua difpéfatione fupradidam v i -
caiíam,vel prouiforiam obt inerc .Quatum 
ad fuppof i t üb reu i t e r dico, quod rel igioí l 
118 Q u x f l i o n c s R c g u I a r c s . F . E m a n u c I í s R o d e r i c i . 
n Fcli. in.c. 
meminim9 
de aecufar-
n.ó. 
quorum propof i tum^: obligátiojeft m e d í 
cataannona vitam foe]icé craducere ad ofíi 
cium vicarij E p i í c o p o r ü non afpirant,mo-
nachi vero aut canoníc i regulares nul lo i u 
re vicarij Epifcoporum eíTe prohibenturac 
céde te ad hoc fui pra?lati licéfia prout infra 
in tertio tomo in quseftione de vicarij^ dice 
mAbb.inc tu r 'Q¿an1:¿ vero a<i i d quod principaliter 
j .mfi.n. de qua£ritur,dico quod n ó , e x mete Abbat isw 
fil. presby. & gloflaBjquoru o p i n i o n é fequiwr Paleo-
gloi.frcod. tus d icensquodi l leg i t imire l ig iof i tantum 
tic. Paleot. adfacros ordines promoueri p o í f u n t . A t 
de not &: qUoa¿ dienitates fpedat á ut erauiora quae 
ípur.c.vy.n. 53 . r • n^  ,.<,^ . A~ 
^ c l amune ra , i squ i ípu r iu sna tu s e í t l ice t ae-
inde in monafterium ingrcíTusfuerit h^c 
ta in propria Eccleí ia ,quá in aliena exerce 
re minimepoteft j i tavtnequeAbbasin n u l 
l a mona c ho rü familia etiá eligí abhis queat 
abfque Súmi Pótificis indulgé t ia prbuc 
fenetFelinus.w Qupd procedit c t iamfi ta 
lis religiofus íit legitimatus in fuá re l ig io -
ne,namin ea per priuilcgia in fuperioribus 
allegata legi t ímatur fo lum ad pr^lationes 
fui Ordinis & non ad munerain alia Ecclc 
íia,vel in alia rcl igione obtinenda iuxta es 
qua; in fuperioribusfatis diximus. 
J R T I C V L V S X I I I I 
V t r u difpenfatio i Ilegitimo'-
r u r e q u i r a t caufam. 
R E f p o n d e o d i c e n d o , q u o d c ú huiuf-modi difpéfatio fecúdú priuiiegia fu prapoí i ta ptineatadgenerales& Pro 
uínciales Praelatos cú Capitulo nemini du 
b ium elle poteft ipfos ílne lullacaufa difpé 
fare minime poífe.Namfupradiíf t i pselati 
inferioresfunt Papa,quiauté funt huiuf-
mod i poteftatem liabentes ad difpéfandü 
ex commifsione aut ex priuilegiojnon pof 
funt difpefare in decretis iuris communis 
fine c«uiaB iuftas cognitione , adeo vt difpé 
fationes huiufmodiab ipfis í ine caufa ema 
natíE í int nul l^^prout tradit Nauarrus, A &: 
R e b u í t u s cum communi ,Et hoc clare ind i 
cat Grcgorms X l í l . i n fuá conf t i tu t ionedi 
aNauarr.in 
man c i^ .m 
74.Reb,in 
prax.benefi 
ciommz.p 
tit.dirpenfa 
tioad piara, 
n.^.cu.feq-
czs.Volnrnus quoquf Aíqueftatuimuslicerege-
neraliaut ProHmcidliftngulortiin Ordinitmaut 
"con^ egaúor.um a^ut Hojpttalitim ad quos di~ 
fía difpenfatio fprttatjuxta tenorem eorumpri 
mkgiQYHy&indHkmi apo[lolicoru éh cotefiarn 
qux dumodo^ fureceptaneq; alias feh yllh.s ve 
uocaticnibíis coprehenja ft„t , yt ptíef<:HnrtH 
hac parte rcualídamus cíi iilcgk'^ts^os alhís 
ditfus g£ner*lis,afit VYOhincuüis enm generaliy 
Prouhjciali^ utintermedio íapnulo,<&noalias 
ftíjjYaganúbus meritis dignos iudícanerivt ad 
honores gradus úr dignitates obtwendas dij-
fenfare&e. Inquibus narratis verbis c o n -
l i deranda funt il la verba(eír non alias) qux 
non folum referenda funtad prascedentia 
fed eriam adfequentia verba,fcilicet,íuífra 
gantibusmeritis & í i c c l a r e m n u u n t difpen 
fationes faftas extra capi tuluintermcdium 
aut in capitulo intermedio non fuffraganti-
bus mer i t i s i l l eg i t imorumeí fe nullas,nam 
iña verba non aliter, non alio modo , non 
alias,inducunt condit ionem & forma prse 
4CÍfam,iuxtagloíram¿ communiter recep-
tam,BartolLim7Iafonem,& Fe l inum, funt 
« n i m verba haEc reftriftiua prout tenet Pa 
r i í ius . c Imo funt annullatiua difpoíl t ionis 
in qua proferiintur l i nó c o n c u r r á t i n aftu 
omnes qualitates praEcedétes,prout t r adú t 
Tiraquellus d & Luc.de Pena-Exfupradi 
<5tisinfertur quodil legi t imus fmc caufa le 
gitimadifpcfatns perfupra appofita p r iu i -
iegia n ó erit tutus in cófeientia ncq;quoad 
D e u m ñeque quoad Eccle í iam prout refo l 
u i t lnnoccn t ius . eDixiperfupra appoí i ta 
p r iu i leg i í : nrm í iPapa cum eo difpenftt fi 
ne caufa tutus erit in confeientia proprer 
eius plenitudinem poteilatis,quam habet 
fupra iuscommune^ 
J R T I C V L V S X V , 
UA c a u f t r eq i ' i ran t t i r a d 
hutu {'modi Ut fpenfatio-
nem, 
R Efp6dco diccndo,qnod multe caufg po í fun tad hoc cócurrere ,& ideo n ó poteft dari i n hoc regula certa & ge 
neralisjfedftandü e í la rb i t r io boni vi r i í icut 
Gregor. X I I I I . in fuá cóf t i tu t ione permit 
tens i l legi t imorú r e c e p t i o n é a d re l ig ioné 
eo ru fu l l r agá t ibusmer í t i s hoc arbitrio prst: 
i a t o rú recipientium re l iqui t ,d icésdi j igé ter 
mores eotum &r toitawqmrant,^  i'.ad<i>num 
reiipiat,fitame lona índole & yirtutis (pect-
mípritje fo,am¿&' iot eis merita ¡uffra e^niur 
vt 
"i 3 
bf.fí.vbigl. 
&Bar.C.dc 
vendicat re 
rum ciuira-
tisli.n.Bar. 
in L de his. 
verf.Praere-
rea & i b i laf 
co.pe.n.iok 
ff.de trafaét 
&rcüf. 4 co. 
pen volu.i. 
&:conr,8í. 
n . i í . vol.5, 
Fciin. in c. 
deliaa.n,8. 
ver.7. fignil 
de refer. 
G Parifconf 
ii8.n.(?.8¿7 
vol. i . 
d Tiraq. de 
ret.Ünág. 5. 
^.aucren' cr. 
^ de rena-
cenuent.^. 
4^ Peña in 
l.vn;cu:qiis 
col.3,C. de 
próximo la 
ero.(crin. 1. 
1 fc 
c Innoc. itt 
c.cuad u;o 
nalteiiu de 
fl-atu n-ona 
i b o . 
al.fideico.§ 
quacunque 
delcgac.j. 
bSylu.ver. 
dirpenfatio 
n.3.in fine, 
ce. quanto 
iním.z.q.5 
- T o m u s . L Q u a r í í i o X U T . 
•Vf nattlimfvppkam defeftuimttmquerecep 
tio religionis commodo&ytilnatiprofettfirayi 
deaturjúrfuper hoc ipfo hiad quos VÍ ditfum ejl 
pWinUreccptiomAtHradQlikratkmhabitajt* 
cenfnerim.tsr ÍHdicauerint>na. yerba^ cenfuerint 
tsr exiftimauermad a rbi t r ium b o n i v in ,n5 
vero ad benep l ac i t ú volúra t ís re feréda fút 
proutprobatur in iure .4 Vnde prselatiille 
T 
Etl.irb-rAd ai 
a Ñau.ind. 
bNau.vbif, 
&inaddit. 
adH#4.coíi 
lit.qm, fili] 
fint legití-
miconlívi. 
n,4,b add. 
t Ñau. Inc. 
fiquado pa. 
i?, derefer. 
fSylu.vcr. 
Mpenfatio 
infinc. 
git imos inucmentes eorum fuffragantibus 
meritis dignos ad praslationes peccant no 
d i fpéfando cu i l l i s ,p rout tener Sy lue í t e r^ 
allegansad h o c d e c i í i o n e m c Gregorij Pa 
p s miíTam C a í l o r e o , n o t a r i o R a u e n í s . E t 
egopu to mor ta l i te rnon peccare fed t a t ú 
ven ia l i t e r , cú fubdir i non nabeant ius p e t é 
d i i n h u i u f m o d i j f e c ú d ú D o d o r e s c o r n u m 
t e r , f e d t a n t ü poíTunt deprecari liumir;t'-.r íi 
cutdecct jVtrum aute profersio i i legi t i rno 
r ú fada nu lüs eorúfuffragát ibus meri t i i va 
leat dicetur tomo t e r t í o . 
A 2 ^ T I Q V L V S X V I . 
Vtrum eleEiotllegitimoin^ralatü di 
fyenfatio fafla cer-feacur, 
Efpondeodicendo,quod cum difpé 
fatio pertineat ad pa t resProuínc ía : a 
quibus eieótio Pra-datorum fit electo 
aliquo i l leg i t imo ab iplis patribus in prasla-
t u m feientibus eífe i l leg i t imum in geneiuli 
p rou inc ia l í , au t intermedio capitulo,aut co 
gregatione in t e rmed ia ,nü d u b í t o , q u i n re-
mancat i n foro confeienti íe difpcfatüs,fi ta 
lis fuit eo rú inte t ío , iuxta tradita á Ñauar . 4 
A t vero in foro exteriori valere minírac pu 
t o , i n quo foro c l e d í o nulia eft prou taffir 
m a t i d e Ñ a u a r . ¿ Quodprobatur ,nam hxc 
eft d i í f e ren t i a in te r Papam & Prslatos i n -
feriores , nam Papa praebens aliquid ei,quc 
feit iure humano ad i d inlaabilé ipfofacto 
fine exprefsione dífpenfat ionis cenfetur ha 
b i lem faceré ,non autem praslati inferiores. 
Cuius diuerfitatis ratio eft quia praslatí infe 
riores non po í fun tab fque caufa difpenfare 
111 iure communi,Papa vero fic,cum fit fu 
peromne ius Canonicum,prout copiofe 
Ñ a u a , e c ó c l u d i t . E t fie cocluditurcj? príus 
ipfi parres debent faceré difpéfat ionc, qua 
cófummata po í run t p r o c e d e r é ad difpéfari 
e l ed ionem,& fie intell igenda funt trac i t i 
a Sylueftro d de hac difiicultate agente. 
D i x i in g tne ra l i , p rou inc ía l i , aut capitulo 
intermedio,aut c o n g r e g a t í o n e intermedia 
habentevicem capitulijiiá e l e d i o i l l c g i t i -
mi faé ta in alijs congregationibus,quae n ó 
T o m a . 
funt c o n g r e g a t i o u e s i n t e r m e d í e , n e q ' i e ha 
bent vira capitul i i n t e r m e d í j inuaiida eft, 
non folü in foro exteriori ,fed etiam i n fo 
ro con fc i en t í a ; , cumnec i n i f t o foro d ida 
•difpenfatio tacita valeat f ícut non valet ex 
preífa , idem enim eft iud ic íum taciti & ex-
prefsi,vt d i cú t iura. e Qnapropier í icut d i f e^5" clin^ 
-penfatio illegitimi.regularis ad p r s l a í i o n e s certum 
non poteft .fieri,piíi i n c ó g r e g a t i o n e ín te r ^ct:' 
naec ved: 3 A media habente viccai capituli in termedi j , ¿ ^ | c o . j j 
.itadifpenfatio tacita,qiis: c o n í i n g i t quan- fídei comií 
do i l legit imus regularis ehg í tu r i n praelatü fo .^ . i i filio 
non poteft i ;eri ,niíi a gcnciaii,aut p r o u i n - ff.de lcg.5. 
cialibus cum c o n g r e g a t í o n e intermedia ha 
•Létc v iccm cnpitul i intermedij iuxta t e rmi 
nos con ; t ! t i ; t ion ' : Grcgor i j D e c i m í q u a r t i 
jíií|»eííuf;a]:legatíé^; d mühiií&idpb JY (tsi 
m r i c v L v s X V I L 
ViYim ad.'hocysiateat ¿ijpcn¡4tio[uf 
• ¡Í; paatoetere atfüenfamnkfk ím£h%~ 
terJi3(,J'K]uTr.3 Bfen^ i . .•ÍÍUIW.V'JV.Í 
Efp onde o dlecn do, quo d vr 1 g i t i ma 
i F V t i o pe-rrefer-iptum ob té t í ^aü t a i i a spe r . • ' 
- m o a f i í c ^ ^ i i '• . f ^ T 
té ta .v3l£at ,neceí íe e l tv t legi r im-al t^a i i t 'd i f ' 
p é f a n r i p r o p o n a t u r , au tmán í fe f t é tu r qu id 
quid rerrahere eum uo te f t a t a l i legi t ima-
rione autdífp 'enfat ione eo cafuconceden-
da, al ioquin fubrepri t ía iudicabitur,vt c o l -
l ig i tur ex multis í¿tribus a allegatis aCouar ^e. vlt.défi 
m u í a s , 8c hoc t c n e n t D o d o r e s communi hjsprcsb.li. 
ter .Hinc co l l i g i tu r , l eg i t imand iqua l í t a t em ( ¿ 3 ^ ? r 
eífe explicandam quoad i l l ee i t íms t ion i s „ , • ' „ 
r u 1 J r r • ua.m.42.p. 
locuiorem moaum,nempe , an í i t l p u n u s , c.S.^.^in.i, 
& í i fpur ius fit^an ex a d u l t e n o , v e l i n c £ f t u 
aut exfacrilegio : & fi ex adul ter io , v t rum 
ex altera parte tantum,an exvtraque, nem 
pe ex coniugato & coniugata . Sí vero ex bCouavb i 
inceftu arbitraturCouarruuias^Explican- infra. 
d ü eífe v t r ú ex adultero cum m a w a u t c ü . ^ ¿ y ' v 
filia vel forore, & denique expiieandum ef 
fe g r adúcon fangu in í t a t i s & affinitatis i n - cPanor. in 
ter parctes, ex quibus fuit gcnitus . Sí auté ca.per vene 
exfacr i legio ,vtrú . cu facerdote moniaIi,re rabiléquifi 
l i g i o f o , & v t r ú v t r í n q u e . I t é e x p l i c á d ú effe hj ftptkgití 
v t r u m í í m u l c o n c u r r e n n t a d u l t e r i u m & fa ^^ i !ÜiS 
cr i leg íum,aut inceftus.ItaPanormitanus c 
Syluefter,AluarusVelafcus, Coua r ruu í a s , hf¿:uw] c¿ 
& D o ¿ l o r e s , & a l i j q u o s ip i l citant . Nec ful. coinlr. 
defedus legitimationis inqua hu iu fmo- c'o.Co. vb i 
d i qualitasfiletur t o l l i t u r , ex eo quod in f-1-
legitimatione apponuntur clauful^ de 
Q J i . H 4 p i e 
t20 Q j ^ x í l i o n e s R c g u l c i r c s F . E m a n u t l i s R o d i i c i . 
pleniaidine p o t c í l a t i s a u t e x ccrtafcicntia • quis genia s fu ex t p í tc po,id ( ^ p i ' i r ide 
d VcUi; d 
cóítit.So. 
íu t luppicntts omnem defedum vt Alúa 
msd V clafcus cú alijs quoscitat recle air.íi 
ramen Princeps in legitimatione aut difpé 
faitonc di.ccret exquocunque coitu talis i l 
Icgit.'mu^ cílct conccptus,non dubito valí 
v&f¡}$$t d i fpé ra t ioncmrau t l eg i t ima i ioné , 
etiam liqualitas i l legit imati non exprima-
tu r , niíi clíct ralis , dequa praefumcreíur 
quod íi in particulaii cxprimereturnullate 
ñus legit imatio aut difpéfatio cócedererur . 
I n c ó c e E i o n c en ímgencra l i nocenfeturid 
coce í lum, dequo íi ía par t icu lar icócedés 
interrogarctur , nequáquam ideoncederet 
prout iuraaduertunt. Sit igitur hsc genera 
lis regula. Quando c o n i e í t u r j funt íufficic 
tes, ve dubitandum non íit cum qui leg i t i 
mationem sut difpeníaticneiflj concedit íi 
militer illa fore cóceíTurú etiam fi qualitas 
aliqua qux explicara no fuií i l l i fuiíTct pro 
po í ] t a ,vahd i e í h u d í c a n d a legit imatio aut 
difpénfatioííme explicationcqralit.atis i l -
t ; rconcefs i í re . t , iudicanda ell fubrcptitip, 
UusobtentaJn dubio aütem,an eam íimili 
eMvHn,2.i ita M o l i n a . f Ex bac doclrina col l igo non 
t-aft.z.düp cííe nccclTe in religionibus explicare o m -
178^0 5?S<J. nespraedi,(9;as qualitates,cum veroí imil i ter 
credatur praelatos earum reiigionum difpé 
Tare cum religiofo i l lcgi t imo quacunque 
qualitate intexuenitntc, prafertim q u i a c ú 
.¡pnsfacllius d i ípenfandumeft ,quamcum 
fca.i.dcf t i - c lcncisfaécular ibus i l legi t imis ; Siquidem 
lijs prciby, lus fCanonic.um iamipfosad facros o r d i -
nes recipiendos hábiles rcddit pof t fo len-
ncm profefsionem mul tum de eorum con 
hdens continentia . Aduertcndum tamen 
quod quando qualitas aliquaideo non fuit 
p opolita quiatempore coitus,& expedi-
t ionis Icgitimationis ígnorabatur , vt f i -
quií. ignotailet efle filiumex caqua? com-
muniter vidua habebaturj& poft legitima 
t ione ín obteatum ef} fuiífe cóiu^atam me 
& - Jc-ikurn r ^ 0 Aluarus Velafcusg ait huiufmodi di f -
/ahdam 
i<ívJttioD# 
Vjlafvbi. 
¿iq is ¡r.íi penfationcm ciíe v lida ; nam ad validira 
J.-Lc^curdi tcm aéLis opin io quandoqueprasferturve 
Bjrbjtúis rirati prout dici tur in iure, /) & notatlate 
vb'_J^^^- lafo;!.Aduertendum etiam quod qualita-
i i it e«)i.i Ies q:ja. aagenrCL¡lpam non tamen mutant 
f V-'laf vbi müdumi i icg i t imi tau iS jVtquod naturalisí i-
ft p lius genlcus l i t ex virgine vel ex vidua , & 
r.i vbi q u o d í k genitus ex nobilibus vel ex conl i 
fup cu péjy tuto indignitate non funt neceí lar io expri 
m^ndíEjVtait Velafcus ; dicens fu fema-
re i i yUimjCied i t l amen M o l i n a K quodf i 
b t t q i o n i i m ñ o r teifimai g t t gradvir. fa-
cnict,!] q i sm clic LCiuu n. t M t i i g i c í c au 
/ C V L V A K T S 
ÚU b^Isíq ^ b a V > . 9lüi ni inlsdoK 
y t rum reltgu¡us ill?£:nniHSpej k c. 
defimfcrfme áiípeníaticnt. 
R Efpondeo dicendo,quod cu Grcgo 
aí.ipnfjsiup 
.lav.uí^? d 
ñus d nonus prohibucrit quod hl i j f C ' ^ 
p r e s b y t e r o r ú A ' alij i l lcgit ími ad dig 13s Pi¿^-V-
n¡ ta tes& peifonatus &:ad alia beneficia cu 
ram animarú habentia í ine difpenfatione 
fedis Apoftolicar p r o m o u e r e n t u r j a í f e r e n -
dum eít rel ígiofos i l legi t imos non pol íe e f 
fe definitores fine prxdjcla difpenfatione 
fuorum pratlatorum Hoc enim officium 
definitoriatus perforatus d í g n ñ a t e m i m -
portat,eft enim per íonatus fecundutn A r -
chidiaconum b q u í d a m prxrogatiua i n b Archt in 
Eccle í ia í i n c i u r i f d í c t i o n e v t h a b t r e í l a l u m c.?..Je con-
honor i f i cumin choro in C a p i t u l o i n o p t i o fuci.lü^-
nibus, in procefsionibus in vocibus dandis 
& í imi l ibus ,p lus q u á a l i j crdinis fui Ca n o -
n i c i , & non t anquá alij in d i g n i t a t c c ó í l í t u 
ti:quac omnia fi d i l igérer có í i ce rc t T prace 
minentiam dehnitoriatus i m p o r í a n t . 
i 
ni. Í03 3 
•b ni.rwtM s 
^ n n c v L 
Vtr'íi illegiti mi pofimt eligí dtfcreti a i 
Capttuíum genérale am promnciaU • &fii-i¡ 
I [. • t . . ¿ -1 .)d X T.Qm TfJ&fl ,2010173 í Efpondco dicendo,quodf i loqua-murde difcretis in q u á t ú habent vo 
cé a¿tiuá in Capitulis nemini d u b í ú 
eñe deber quod i l leg idmi poífút c l ig id i f -
crcti fine difpenfatione ad Capitulum Pro 
uinciale . Hoc enim munus non e í l d i g n i -
tas:neque prasiat io,ñeque per íbnatus cum 
iur i f i i c t ione ord inar ia .At tamé cum ex i n -
f l i tut ione r e l i g ionurn ,qua rumi í l i í un t dif-
c re t inonfo lum habeant vocemadiuam in 
diclis Capitulis^verum etiam pafsiuam ra-
-tione cuius poífunt eligí definitores, Pro-
uincialcs,& Generales,qui de coipore Ca-
p i t j l i eliguntur,non pofTunt diéli i l l e g i t i -
m i i n d i ícre tos eligí ante quam cum ip!¡s 
authoritate Apo í lo l i ca in i l l eg i t imat icn i -
• i . r n o T b .s 
hht ni.ík ja 
bus cbTpenretu^í ine qua ad f u p r a d í ó h o f í í 
cia eligí non polfunr.Ec aduerto quod dif-
crcti in n'oftrareligionead Capi tulum ge-
nérale e led i aliquo modo furrt Pra¿lati , & 
qualcmqualem habent d ign i t á t em prout 
diceturinfra i n quaeOionc de c u f k d bus: 
propter quod diximus non fine caufa in fu 
perioribus,quod i l l cg i t imi rationc praecifa: 
vocis a d u i ^ q u a m habenr ,po í run t í ine d i f 
penfatione i l legí t imitat is ad C a p i a J ú P r o 
uinciale e l ig imamad Capitulum genérale 
minime gcntium fine prsedida d i^enfa t io 
ne el igi poí funt rcum difcretiad Capitulum 
genéra le e led i inter patres Prouincise nu -
merentur ,& aliqualem in noftro ordine ha 
beant i u r j fd íd ionem & dignitatcm. Sed d i 
cct aliquis quod po í lun t difcreti ad Capi-
t u l ü P r o u i n c i a l e e led i renunciare voccm 
pafsiuam,rat ioné cuius non poífunt in dif-
cretos eligí fine difpenfat ioñe 4 A d hoc ref 
p ó d e o , q u o d nul lo modo poífunt d i d o m 
r i renunciare , ficut enim clerici non pof-
func fecundum msiur i fo r i r enú t i a re , quia 
tale ius n ó folum ipfis in fauorem i p í b r u m 
-conceditur, fed etiam in fauorem totius or 
dinis clericalis.Ita etiam religiofus i l l e g i t i -
mus eledus ad Capi tulum Promnciale i n 
diferetumnon poteft renunciare voci paf-
l iu^ ,qua rñ ratione diferetionis habet cum 
tal isvox pafsiua i p f i n o n f o l ú in fauorem 
ipíiuf. concedatur,fed etiam in fauorem C o 
uentus ipfum in diferetum eligentisjmaxi-
me enim intereft ipíis Conuentibus v t dif-
creti ab ipíis e l ed i omnimodam authorita 
tcmjfcilicetjvocem adiuam &pafsiuam ha 
beant,licutcaetcri difcreti aliorum Conuen 
tuum habent. 
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berc ofncia,quibus pofsibilircr cura drcfíila 
na tu annexa, vt ofhcium fupprioiatus aut; 
alicuius Conuentus vicarutus , quia if t i ni 
aliquo cafa f.,ñt ordinarij mre fpeciali ,quá 
do,fcilicet,conuentus ef} cxiguus Sk nomc 
vicariaé tantum i lh tribuitur: poífunt tamca 
cíTe vicarij Priorum eriam eoabfeme extra 
t é rminos fui Prioratus, quia non habent ex 
hoc i u r i f d i d i c n c m n ih delegatam & m u l -
to magis poifunt eífc magi*iri nou i i i o rum 
« confcí foies monial ium , vt dicetur 
in qusf t ionc de confe í for ibus mófíialiura 
& hu iufmodi ,cü hi ñeque habeant, n é q u e 
in aliquo Cafu pofsibihter pofí int habere in 
quantú tales i un fd ió t i oném o r d i n a n ' á , Ñ e -
que t am¿ fcquitur ex hoc q ü o d poífunt e f 
fe vicarij Magif t rorum generalium aut Pro 
uincialiü fupra priores ordines refpedu ali 
quarum prouinciarum aut al iquorum con-
uentuum, aut alicuius tantum Conuentus, * 
cuiufmodi funt vi í i tatores prouinciarum 
in no í t r a r e l i g ióne M i n o r u m quia l i c r t ta-
le? n ó l i n t propric praelatijueq; iurifdiélio 
ncm ordinariam habeant^ed de lcga tá :ha ;c 
tamen delegata i u n f d i d i o quantum ad a l i -
qua efe fuperior aliqua ordinaria, a d q u á i l -
legitimus íínc difpenfatioñe promoueri n ó 
poteft : cft enim fuperior ordinaria p r ions 
prouincialis aut conuentualis,cum circa eo 
rum caulas ipfis c^ommittatur vifiratio . E x 
qu ibusco l l i g i t u rquod in ordinibus nullus 
i l legit imus indifpenfatus poteft eue v i l i t a -
tor alicuius ProuinciíE,aut Conuc tus .Hsc 
omniaeleganterSyluefter a tradit. 
ín-jm 
IOS" «u 
^ 2 ^ 7 I C V L F S. X X L 
a S y l v . P r » 
latus.n.j. 
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Vtrtim rehg\ofci \Ücgitimus pofirfwe 
¿¡¡(¡enjatione r^emagt^tf noutuo-
rum}í'únFeffor womoüwm & V\cé* 
ñ u s ^onuentus, 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d i l legit imisfc c ú d u m ius i u r i f d i d i o ordinaria inter 
dic i tur ,non autem delegata & confe-
quenternon poífunt habere ofac ium,cu i 
neceífario ordinaria cura í i t annexa , v tP ro 
uincialatus Magiftratus,Prioratus,vel Guar 
dianatus o f í i c i u m m e q u e etiam poífunt ha 
Vtrüm morrales iüfg¡t¡m<? jkffirit (Jfe • 
Abhat i fá fine dijpeifdtiüxe* 
I fpondeo d i c é d o . q u c d cum m n ü c r 
fecundum A p o í t o l u m l l t in i i a i u -
fubiedionis & ideo fj/írituale iurii 'di 
d i o n c m habere non pofsit i l cundum D i -
uum T h o m a m a k communem traditam1 sD T h o j n 
a S o t o . Commir t i tu rau tcmei aliquis cía- 4 . d j y . q . i . 
i i i um vfus,íicut habere corredionc in fub arn'! Sl}a?f-
ditas propter pciiculum , quod po í íe t cue- ^ c f a^  
ñire ex cohabitatione virorum cum ipfis, J j . ^ " ^ ' 
propter quod videtur dicendum ipfas pcf- arc7^.' 
fe elle Abbatiífa-^áuc P r i c h ü a s , etiam íi d i 
ípeu íanonemi l l cg i t imi t a t i s non habeant, 
i n iu i e enim folum i l iegi t imis interdicitur 
H 5 habe-
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habere ofncium cumiur i fd id ionc Ordina 
ria,proutdi¿l:Lim c l l articulo fuperiori.TLíTe 
autem Abbati í iam)&: P r i o n í r a m , n 6 eíl ha-
bere praelationem Ordinariamjfed quafi ex 
c o m m i f i i o n e . I m ó non poíTunt excommu-
mcare, ñeque ab excommunicatione abfol 
bca.dilcft' u e r e p r o u t i n i u r e ¿ d e í i n i t u r , & h a n c o p i -
re??a!Sa nionemtenentloanncs Andreas, & G e m i -
ré obed. o i - - r o /• • i -
cFdi.inca. manus J quos retert & lequitur r e u -
jncminim9 NUSJ c í dem videtur fentire loannesdFa 
n . 4. dv-ac- bianus SíSyUreíler^qui ñ e q u e i n verbo A b 
cufau ^ batiíTa; ñ e q u e i n verbo dilpenfatio, ñ e q u e 
Fab^v. vir- in verbo i l i eg i t imus , ñeque in alijs locis 
ginu conlc vb i r rada tde d i fpen fa t i one i l í e e i t imorum 
d G í o f i n c a^cluid loquuntur de momalibus i l legi t i - ' 
iniemnita mis. lni ienio tamen Gloflam, ¿ q u á f e q u í -
ribüs.v.ca- tur dodifsimus Nauarrus dicenreipfas ir í-
nonica: de digere difpenfatione , quam m u l t i repro-
e ' e í t . I i b . b a u t , interquos eíl dodifsimus Anchar -
Nau. inca. rpinus e alleganspro fuá parte C y n u m & 
non aicacis Ba(toium:,qUOCi probant-namtotust i tulus 
« Ancha in ^e "Ws pre^byterorum loqui tur de mafcu 
c. sencrali ^s q - ^ rum appellatione in materia odiofa, 
dcclec.Hb, fceminse non comprehenduntur,pioutha-
G.Cyn.iíi I . betur in iure. / E t fie lu í l in i anus g í m p e -
qiíjcunque. rator de fceminis l o q u é i s ait m i n o r é c,;m 
f B?,1S c^ s ^ e,Dere fententiam,quas pro inh* mi 
i^i ' a . j . tatefexus minus aufuras cífe confd imus . 
xn J.i, tr, de ^ , . . . r r . r . 
verb. figni P r ó p a t u r etiam 3 Nam ^rpreisio m a l i u l o i 
f d.e.gene- ^urn in religione operatur ín his quod h t 
rali . " c e t í i n t i i k g ' t i m ' i j p o f s i n t a d O r d i n e s f a c r j s 
g luíhn. ín p r o m o u e r í , ergo profefsio fceminaium in 
U!íü*118' rehgioneapprobata ahquidfauorabile de-
C ad'c'-'ení ^er operari,¿;v non p o t e í l operari qaodad 
l u j v m a d t ^acr0s o^dínés p r o m o u e á t u r cum foemínae 
í in t incapaces cuiufcúque ordinis: ergo de 
bet operari v t pofsint eiTe Abbati í f^ aut 
pr ionífa? , cum ipíius Abbati ífatus S¿ p r io-
ratusnon l in t incapaces. E t confirmatur, 
nara opinio cít doól i fs imorum virorum 
quod per profefsionem in religione appro 
bata, t o l l i t u r i i legi t ímat io etiam quoad 
praelationes . E t h o c vt d i d u m e í l i n f u p e -
fiSupr.hac rioribus ¿ concefsitEugenius Q u a r t u s c ó 
íj.ar 5. gregationifanótsE lui i iníE, quod priui le-
gium per communicationem cócelfum eí l 
etiam monialibus,quod quoad ipfas non in 
nenio eífe reuocatum prout infra i na r t i cu -
lis duobus fequentibus d e m ó í l r a b i t u r . E t 
íic Sixtus Q i n n t u s , í n c o n í l i t u t i o n e illa edi 
ta contra il legitimos efneiens ipfos incapa 
cesad dignitates & honores anno D o m i n i 
mil lef imo quingetelimo oftuagefimo oda 
uo,duodecimo Kalendas Nouembr isPon 
F . E m a n u e l i s R o d e r i c i . 
tificatus fui anuo quarto , add í t dicens. 
Cteterum ¿¡u¿ á nobts arca rel^íofos vi 
ros in f>r¿faca conjíitmove janetta 
ftmtyea netjuaqud volumui *dmoma-
Ies nmc exfendt.Hxc S i x t u s Q u u i 
tus , verum tamen eí l quod ex í l ip rad id i s 
verbis Sixt i Q u i n t i non elicitur efücáx ar-
gumentum,vt dicamus,quod Summus P ó -
tifex declai-auit in vniuerfnm illegitimas 
nonindigere difpenfatione.Nam forte f o -
l u m volu i t eximere eas a fuá rigorofa tk. 
exorbitante c o n í l i t u t i o n e contra i l l e g i t i -
mos edita . Q u o d videtur innuere in íllis 
verh'iSyibi.IVeqHaqudyolumus admomales me 
extet/dt. I l l u d enim aduerbium A 7 ^ , E m -
phafim habet & videtur fonare quod nunc 
refpedu huius coní l i tu t ' ionís iuris commu 
n i s , l iando tamen in opinione loannis A n 
d rea í , non videtur renenda op in io eomm, 
qui dicunt AbbatiíTas B e n c d í d a s , & Perpc 
rúas egere difpenfatione , l i f u n t i l l e g i t i -
mae , quorum opinionem in no í l ra Summa 
i fecurusfum, á quamodo ex didis difee- i InSurn.23 
do,renendo in vniuerfum ñeque rempora- jo.ci^.so-; 
les ñ e q u e perpetuas Bencdidas difpcnfatio Iu•I1•. 
ne egere, 
-Izqrjovvitiii&VTio- 3ri^oq ñóampZpvSÜk 
l A ^ T l C V L V S . X X I I . 
Qui i pofíit cum monuílibus iüegitimis 
di^erfarey^vt ftnt syébbatijj'*. 
s>:\ m . \iits,<í'Á mi.:v:-j¿. mv^oy¿ttúiútmvs 
II Efpondeo d l c é d o , q u o d hic articulus Vpropon i ru r pro opinione ü l o r u m , qui 
f en t iú t moniales illegitimas difpcfatio 
ne egere.Quam opinionem in fuperiori ar 
t i cu lo retuiimus , quas cum íit opimo do -
di fs imorum v i ro rum, nonabsre eífe cen-
fui huncart iculum proponere,quis,fciIicet 
pofsit cum ipíis dífpcnfare? A d q u o d r e f p ó 
deo,quod i i de monialibus rcgularibus l o -
quamur, de quibus in praefentiarum nobis 
fermo eí l ,generales & Prouinciales ordinis 
Mcndicant ium , & eorum quipr iu i l eg í j s 
]V1endicantiumfruuntur,pofiunt cum ipíis . 
dífpeníare. Nam Leo decimus a declara- ^ ^ « - r a 
• o 1 1 r - Comp.pn-
Ordir>umyDm ^^ufim/ciltcet^fra ^ J ^ m m u 
íresmomalet (£/ foánUtiCommlws & njcanopíi-
r uilcgiornidi 
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RnrulisfrmlegijsgrMijs <& indultu, bus Ü ^ H ^ t ^ i t u m , de quib.us Sixti \ . 
¿ju¿e m marimagnofeu w alijs conctpo 
mhus ta per i¡?Jum j m m per ahos fijt 
manos Totijices prxdecejforesJhos ordi 
m antediffo concebís contrnentar plene 
& largejrttipojje 0 * deíeár.Sedvoltíi? 
quod quartigenern ^ trwfquefexus per 
foná ¿ndulgetijs tantnmodo gaudedt, 
Vnde cum fratres D í u i Auguf t in i & per 
confequens Ordu ium mendicantium & 
atij qui fuorum priui legiorum communica 
t ionem habent, pofsint a fuis gencralibus 
,& P r o u m c i a l i b u s í n illegitimitate dirpenfa 
bbup.ait.f r i i u x t a pnUilegiafUperills ¿ allegatavidc-
tur concludendum quod pofsint í imili ter 
moniales d i d i ordinis illegitimae difpenfa-
r i , & alise quaEfuorum priui legior i im c o m -
municationemhabent, p r o u t f ü n t m o n i a -
les San¿ te Clarf , & tertiarise, fub obedi(?n-
¡tiafratrum minoru inex i í l cn te s ,qu2epr iu i -
l eg i j sconcc f s i s&concedéd i s f ra t r ibas mi-
. noribus gaudentiuxta indul tumipí^s á Bo 
cHabec. in nifacioc O^auo conceíTum, &al iapnu i l e 
compe.rra- • - . , t- i ' 
t runíraino &la>qu3B omi t to ne V1dear prohxus. Solum 
rum tit.mo í a n c partem confirmare voló ratione qua-
dam iuridicajqua dicitur quod q u a n d o c ó -
cedi tural iquod priuilegium vins, cenfetur 
foeminis conce í lum : fi talis pr iui legi jfunt 
capaces: argumento eorum quae tradit A n 
tonius de Bu t r io : íí tradunt et iamRebuf-
fus &Do(5lorescommuniter .Vnde cum d i 
d i generales & Prouinciales p ofsint difpen 
ffdever l i ^are cu^ f r a t r ^us Í^eS^ t^m^S í í c Í^ono re s^ : 
níf. f o í ' i ^ d ign i ta fes ;con íequens eí l per fupradidam 
Doft.in ca*. rationem pofie dirpenfare cum monialibus 
cum plafta l i b i fubiedis in didamet il legitimitate. E t 
rct $. F.cclc non eft neceífar ium quod ipía difpenfatio 
fias de priui £at; ab ipfis cum generali prouinciali aut i n 
males 
£¿4. 
eButr.inc. 
fin.de con-
fuerud.Re-
bufF. in I . i . 
legijs termedio Capitulo mxta Gregori j X H I f . 
conft i tut ionem. Nam certum e(t,prout d i -
d u m e f í in íuper io r ibus ,S ix tum Q u i n t u m 
in fuá rigorofa con í t i t u t i one tantum locu-
tum fuiíTe de fratnbus i l legi t imis non au-
tcm de i l lcgit imis monialibus,quorum d i í -
penfanonem í i b i , & Sedi Apoííol icae tan-
tum referuabat reuocans omnia priuilegia 
regularibus conccfla,quibus ipforum praeJa 
tis adhoc autoritas concedebatur.. Vnde 
Gregorius Dec imufqua r tús , linnc con i l i t u 
t ionem nimis rigorofam voícns benignira-
tc Apo í lo l i ca moderari loqueas de fratr i -
coníl i tut i .o ioquebatur í tat 'ui tvt mpraaicti 
príElad poifenc diíper/ 'hre cum fratnbus i i 
legitimis ad quafeunque dignitatcs iSAxta 
priuilegia íibi conceiTa?reuocata a Sixtv , . 
ab ipfo tamen Gregor io X l i í í . in pi i f t inú 
ftatum redada dummodo difpenfatio ioia 
fierii d id i s patribus cum g e n c n ü i , P r o u i n -
ciali aut intermedio Capitulo. Q^ui certc A 
voluiíTct quod hoc modo cum loonic-Jibus 
illegitimisdeberet fieri difpenfatiO,hoc m i 
niméfubticuiíTe.t.- I m o expreí le hoc c-u. 
rct .Siquidem Sixtus V . i n fuá rigorofa ^ 
ftitutione m i n i m é fubticuit cam ad monia 
l e snone íTe extendendam. 
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%JtYÜm prtUti regulares poftnt cum 
familiariltis illeginmis mona 'ñeno-
rum difpenpire)rvt haterepofimt "Be 
mjicium [í?np¡ex atít curatum, 
R Efpondeo dicendo , quodprou t di? d u m e ñ i n fuperioribus ? a P ^ ^ -
Itis Terrius moderatoníus generalt-
hus ordmts D ÍUI Hieronymi b concef-
fit V i cum qmhufcunjue comierfis^dona 
tis & familiarices & ¿jmhufcun<fue 
alijs períonis £juorucu?i¿¡'de monajtcriQ 
rum diBi ordwi) nunc & pro tempore 
exiflentihíis natalium .ácfecíumenam 
ex inceñucfo rvelal 
to^facnlego atj 
ti ¡yus ad hwj(t(t ip/t £6Yur?) ¿(Je tito ftm 
oh fiante cjuodcmqüe & .¿juühttrc:*., 
que cdlfiCíMum kenefc:¡m regulare 
cum cura/vel une cura mprpimcunojue 
momjieriorum. Prioratuu ettdlp?¡t ad 
ta cenjuit mis pfr elecltoncm afjuwi 
fiüH alias canonice co;fy.oi?Hur rvc 
iüttd reciperepfetinerc3 & adnnnifira 
re libele & licite Valcát '^r. pofinr c ü f 
pelareauthoritate apoftohea m omnil?9 
jk per ommaacft de Igitmo matrimo 
nio 
a Supr?. He 
q.ar.i-
bHab 
comp.L 
Jrliapn.n': 
djípenifa; \i 
\n dcfeéti 
nataliü. fol 
10 cjuouis aamna-
tiictto coitu patten-
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niofrocreatiejfent, dmmoio íeneji-
ctum pcrperuum non [tt, Ex quipus m -
fer turquod generales d i d i ordiniscum d i 
flis il legitimis familiaribus dirpenfarepof-
l i n t j & nomine famiharum veniunt i l l i qu i 
a f tuaüter feruiunt in dictis monaflerijsfub 
praelatorum pote í l a te iuxta d o ñ r i n a m 
^ Gl . vbif. gloíTxc quam fequuntur Aretinus & Fel i -
Árecin- & ñus . PoíTunt etiam difpenfare cum quibuf-
Fel.inc. cú cunquealijs perfonisdiftorummonafteno 
alkcr.de cef rurn cuiufmodi func feruitores qui adluali 
tiDus, ter ^ permanenter fk pro aliquo tempore 
obferuiunt i n dictis monaíler i js a í íumpt i 
non i n iraudem iftius p r iu i leg i j .Ñeque p r i 
u i legium hoc didis patribus conceíTum 
eft ílifpenfum per Bullam CruciatíE s nam 
e t ia í i cruciara habcatclaufulamfurpenfo-
riam generalera aliorum priui legiorum, 
difta tameii claufula nonfufpendit omnia 
priuilegiain particulari, fed í b lumi l l a quae 
impediunt expeditionem diótx cruciatae 
c! Feli.in c. inxra d e í t r i n a m t radi íam á Fel ino ¿ & Bar 
ponnlUsde toiQ dicentibus quod etiam iialiquas l i t e -
ra A p o í l o l i c s habeant claufulas genera* referí. 13 art." 
i n extraña 
les reuocatonas aliorum priuilegiorum d i -; d reprime 
cuimvtrbo ^ x clauluiaí non derogant omma p n m -
non obftan legia in particulari,fed folum illa qug impe 
tibus, diunt dicíarum lirerarum A p o í l o l i c a r u m 
executionem. H o c autem priuilegium de 
quo agimusexpcditionem Bullae Cruciatae 
nonimpedi t .Et aduerte quod hoc priuile-
g iopoíTunt f ru i mendicantes & omnes a l i j 
religiones communicationem pr iu i leg io-
r u m O r d i n i s D i u i H i e r o n y m i habentes,dc 
quo dicemus infrain quaeítione de c o m -
m u n í c a t í o n e priuilegiorum. 
^ 2 ^ T I C F L V S X X i m . 
Vtrum i ñ a ¿ifpéfatio deíeat fiert ¿ ¿i 
¿lis Tatribuj cum generaliProu 'm 
cialiaut intermedio Capitulo* 
R Efpondeo d i c e n d o , q u o d p o t e í l fie rí difpenfatio c ú d i d i s familíaribus & feruitoribus extra C a p i t u l ú : nam 
i tacf t conceíTum didis Patribus ab Euge-
n io Quarto & Paulo T e r t i o , ex qua con^ 
cefsionc erat ipíis ius ad rem quacíi tum, feí 
licet,ad difpenfandum extra Cap i tu lum,& 
Princeps in dubio non cenfeturveile prar 
íudicare in iure quaEÍ i tOjnoníblú inrea fed 
etiam in iurc ad rem iuxta Glo í fam á com 
muniter receptara máx ime commendatam 
a Fe l ino , 8¿: ab alijs á G o m e z í o congeí l i s . 
E t fie quarauis prima gratia expedatiua t r i 
buat folum ius adrera certe ñeque i n illis 
prsefumitur Princeps per fecundara con-
cefsionera pneindicarc voluiflc & per c o n -
fequens eft dicendum in n o í l r o propofi to 
quod Gregorius Decimus quartus nolu i t 
praiiudicare didHs Patribus i n iure ad rem, 
quod habebantratione d i d i priuilegij B u -
genij Quart i , & Pauli T e r t i j ad difpenfan-
dum extra Capitulum cura fuis familíari-
bus & feruitoribus i l l eg i t imi s . Prafer t im 
cum Gregorius Decimus quartus folum lo 
quaturde difpenfatione cum illegitimis fra 
tribus iuxta dióiain f jperioribus & priui le 
giain dubio funtinterpretandacontra con 
cedentera qui non clare fuit locutus prout 
habetur in iure &tradi t lafon. b Adue r -
tan t tamendi f t i Patres quod non poífunt 
difpenfare cum ipíis familiaribús & feruito 
ribus i l legit imis ad habendum dif la benefi 
cía regularia, íi procreati & geniti funt á 
presbyterisclericis&religioíiSj qui eain t i 
t u l u m vel commendam aut adminiftratio-
nem, feu v t alijs perpetuo vnitaaliquando 
obtinuerunt , Nam Clemens Scptimus ex-
prcíTe prohibuitreuocatls ó m n i b u s pr iu i ic 
gi js in contrariumne íllij i f torum poífenc 
haberetalia bcneficia,cuius con í l i t u t i on i s 
tenoremrefertNauarrus. c 
Q V ^ S T I O X I I I I . 
D e A b b a t i b u s & A b b a t i f s i s q u o 
a d g e n u s i n q u a t u o r d e c i m 
a r t í c u l o s d i -
u i í a . 
5^ 0rcA H***™ f M & f á w qua-
tuordecim. 
aGlcf.inc; 
cu olim.dc 
confuet ver 
bo'prxiudi 
cij Feí. inc. 
cauíam nu, 
io.de referí 
prís Gome, 
in glo.dc íu 
re non tol^ 
Ic.v.quíeíi-4 
t ü ,q . i.foU' 
17.1$. 8C4¿ 
he. cúdile^ 
di de dona, 
ccíí olim c 
b idé verbj 
fígnif. Iafo« 
in I . auus 
ncptis.n,^^ 
í í .dc p a á * 
cNau.incJ 
fiquadodd 
reícripc. es 
c.zi.n.i. 
V 
Trum defandentes ex lufats Sár*-
cenis, ir h* retkis poftittt ejfeprce 
Uti in religione minoYum rfg«/4-
ris óhfemamia, 
Vtrum omnes defeendentes ex ludáist Sd* 
r¿cents & hareticis yjque ad quartam ge-
neraúoneminclufiue comprebendantur ta 
difié confimione, 
ytmm 
5: Virum retigkfus CHÍÜÍ iritauafuit ignecre 
tnata pojsit efepralatUs in noñra religio-
ne. 
4 ytrum ditfus religí'ofus teneatur in JOYO 
cotjfcjemia ciedcre habefe fuam defcen-^  
dentiam ab ipja mtdúa poft commijfum 
crimen, 
Y VtYmn nomter cofitierfus ex ludaifmó & 
ex infidelitate comprehendantur in diftis 
conftitutionil/HS, 
6 ÍStrum prafata tcntfhutiones iñcludáftt 
omnes qitos yulgus Lufitarium , úr etiam 
uliqua parsyrdgt HifpanisappeílatChri-
jiiar.oinuínQS e^tiam fi ante qúintam ge-* 
neraiionem maiores eornm füerint con-
u.er[r 
7 Vtrum defiendentes ex diffo genere macu-
Uto fmt prinati diffis offíct]t & inhahi' 
les ad ed¡i [ni progenitores yfquedd qujr-
tam generationem inclufue condemnaú 
fint próptér harefim , reconcíliati tamen 
fuht Ecclefice. 
5 yirtím defiendentes ex di fio genere rntcula-
to fttotpriudúdiñis cff¡cijs}&inhábiles ¿d 
€a ahtelatamfententiam. 
p yt.rUmfratres pofsint ohedire eleffis ex di" 
fio genereteum primum ¡ciueriñt ipfos 
ejfecomprehenfos in diffis confíimtioni-
hiis, 
i o ytrum pr<ediBos admunera dicía admitten 
tesin excommunicatione ipfofa&o incidut 
& fint priuatiipfofaño officij¡,&inhábiles 
adeam . , 
ii ytrumhiquiprofefiifuntin religionemno 
rum ante confíituíiohem ClememisSepti-
mii cr FauliQuartipofsint plf" definito-
rcssdtfcrcti,capitidares3Magi[irinoHÍtmtí 
Vicart) Conuenumm & confesores monid 
iium. 
12 Vtrum profefsi in ditfa religiéne ex dittá 
genere maculato pojsint ejfe praditato-
res. 
13 Vtrutn moniales San fia Clára ex genere md 
cttUto defcendemes comprt:hend.n¡tur in di~ 
Bis conjlitutiombus, 
ij^Vtrnminordine Diui fJtcronymi defccn-
deñtes ex ludáis & Saracems pojsint.cf-
fe religwfi & pcfsint hábere effuía,dttfi 
orditiis, 
\ T I C V L V S, L 
tfJttum ¿(fcenJetiíesex Jud^is, Sara 
ttnh^J' í r ínrmás pc'jlmejje Pra 
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la ti m re! igion e jYCin orum regida -
ns-íklpfirHantiaí, 
Efpondeo dicendo , quocilicet 
fecundum A p o f t o l u m ludsei & 
GríEci non í k d i i t inc t io ; quan-
tum a d r e g é n e r a t i o n e r a bapcif-
m a l e m , & a d r e c e p t j o n é m Euan^clij p r o u r 
figuratum i u i t in i l l o l intheo magno qua, 
tuo r in i t i j s emt íTo de Codo adierram , in 
quo erant oríinla quadrupedia & í e r p e n t i -
ria térra;, & volat iüa cCEli:próiit in áct ibüs • ¿H . 
«i A p o f t o l o r u m na.rratur. C^Luintum vero 
ad praslationes &digni ta tes Eccle í ia í l icas 
iiíÉe ó p t i m o potefteíTe dift ínólio . E t í i c 
Summus Ponrifex authoritatc' ApofLolica 
non odio generiSjfed propter caufas l eg i t i 
mas p o t u i t d e f c e n d e n t é s ex Iimágis^ Sara-
¿ehis>8¿: Hsereticis inhábi les faceré ad prae-
d i d a officia , prout refoluit doót i fs imus 
Corduba . b E t nullus íi Papá line ília ^ Cor.Iib^ 
particulari aut l idr i ta té p ó t e í t praídiclam 1•cl•^•' 
edere Conftitutionem vt d o d i í s i m é re fo l -
ui t Nauarrus c in quodam C o n f i l i o , cNau.I ih . j 
nos diximus in nó f t r a fumma : & fupra in ^ ^ - ^ M . 
i f to fraclatu . 'Vnde Fáülus Quartusanno j ^ & ^ - f o 
D o m i n i mi l l e í imo q u i n g é n t e í i m o q u m - J n ' i ^ f S 
^ ü a g e í i m o oftauo die vigeí ima quarta i n ' súmin . í 
Apnl ispont i f ica t i i í i fu i anno qua r tó reno- ÉO.C.C pasr; 
uans c o n í t i t u t i o n e m C l e m é n t i s Séptirni í f . & ^ . q . 
¿ a t á R o m a e anno Domin ' i mi l le í imo quin 
g e n t e í i m o vigefimo quin to die decima 
quarra Mar t i j reuocatam a l u l i o T e r t i o an 
n o D o r a i n i raillefimo q u i n g é n t e í i m o quin 
q u a g e í i m o , die decima O d o b r i s . 4mfkn 
rítate Apoflohca orainaatt ¿fuodnuí-
lus¡¿ccularts cjiá h L t t u jet* ¿/¿eren-
cus jtiéruf¿ti a Jud$tsfeu Hureticis^ 
quorufr*' pragemore* fútcr'n(7'/y water 
ni )>iUentci> A u de^unílt vwito ad¿jti'ar* 
tam generatioriem induj/íte haret.ci 
declaratíj & a ' f tales timmm 7iatir(df 
illt feu éorurn corpora efia feu eorü 
jUtuéigni trddita fuennt ^anginem 
trahéns s feu ex dtfcendennhtis f r á -
diHorum luddorum feu hay etico* 
rvjyífead íjuartamgeneratuwem in-
clu^itiefuent njel ftt in totias Ordtms 
Sdntíí 
Í I 6 Q u x r t i o n e s R e g u l a r e s F . E m a n u d i s R o d e r k u 
o . francifei diBi ordihisfrarremin gdre€leBioms3aj[ui7^nún¡SyfeHr€ce^m\ 
¿¡mhufcunvue locís3<<r mudt partí bits, nts pUaiSaJui [te elecii al iqwáadmi 
rvbi religo & Ordo Fratrum Mino niftrare ¡mpr¿duare fofim. Sedcm-
rumhmifaodtfMrmtalijuomodo f u i ma&Jfingula per eosjic elcBostr dfu 
juauis fra-rextu ffi ¿jUdjito colonfuh ftos defatio admwijhata&ígtfta )>íri 
p&msmfra feriptíseo ipf i[icrccipien-* hus carear, í¿> nulíaprorfusfirmitate 
tes & ádmitietes kífjfté al ima decía ohtineát ."Nullí^uefratres totms ordi 
raciom incurredis reapi ¿k Amitttpof nts S. írdeifet, ^.qut eos ingenérale 
¡ n , Etft m a é i tewpore dar* prdfmnü Winiflrü, ^omifJariugímrM^ {djraüos 
ínterfratres ¿%-ímores totius m m o r - c¡uofcmcjue Comiflariós pro eifdm co 
dinis SiFrácífci in Mbifféut loets & ira huiufmodi madata eleftis afump 
mmdt partthus vhí religió O* ordofra tis,ohedireyfed tncottfieti a í eorum ohe 
trum hmujmodi fimihterfuermt,ftu ¿ díetiarccedcrejif^ prxdicatíonis offi-
fimiliíus Ittdxís & harettets ¿¡uorüfí cíu ínterduere & addlios miniaros 
mütter párente s progenitores pater gener diesel C omijjarm genérale eligen 
ni [en materniviuentes Jeu defenBtvf dos procederé 3 perinde de [i prxdiBi 
qn€dd qudrtdmgenerdtíonem indhft- nulUtenm eleffifeu afirmptiforetfub 
ue híeretici declarad atjueillt fe ti eorü poenis infrdfcriptis.tenedtur & dehedt^  
corpordsojjd? ¡iatua tgm trddttdfue £tVher íu* ft cotigerit tepore ddt¿pr<e 
rmt^oríginem trahentesyfeu defeenden fentiu aligue ex diñúülim Iuddis3feté 
tes )>fjue dd quartamgenerdtionem in~ h<zret\cis ex'iñctihus 3 feu a Judiéisfeu 
clu¡iti'e ad quafeunjue dignitates^hene h^retteis V j ^ ; dd ¿¡uártá generatione m 
Jicia & officia EccLfidJlicd oítinendd3 clufiue \>tfuprd defced'etibusindlijuocí 
c xercenda*>pr¿mifih non oljlatihus f'¿f ex offeijs eleEvum dfiuwptum > confr-
jicienti dtfp'ejdtionefeu' indultofujfídti Vnatu & inUitutum m cjüdfypofíef 
repenantur in mmfiros generales ftu fione dtclorum ofjiciorum txi í ientem 
Proiiinciales^acIJomijfdnosGenerdles reperinille fnéleí íus ^aflumptus cofr-
feu quo¡cuncjue altos Commijjarios feu Mátus & tnsíitutusy & in cjuafi pofef 
Guardíanos aut pr^d¡cdtorei}etidm fi ¡tone repertus Vigore pr<tfentium tn~ 
aliasfolictfuenm adnmu^modi offcia telligatur&J fiteo ipfo dlf<¡ued¡i~ 
Gmerdlatus^Cornearidtus^aut Cjuar qua defuptrdeclardttone facieda fu di 
diamtus,& cmuftuj; alterius Cdmif- Bis officijs defiitutus & p r i u d í u s . ^ i -
fariatus yPromnctalatus yfeu Cjuardid- hilque t^gore dteiorum offeioru gerere 
ndtuSi&prddicationeseligí (¿Jaffumiy Jeu admtntfirdre, feu prddicdre pof-
nullatenus el/gifeu rectpipofsmt. E l e - fit. (jefldque (efr admimflrata poft tíf¿ 
¿Itojj, ^ afüpttofu receptío detpfts ftntium puílicattonem in Cdpitulo (je 
f i B d ad rfficiaprtdiBaJi defa¿IoJ¡e~ nerdh dtBi Qrdmis faciendam^inhus 
ri conttgeritynulltus [it rohonsaut mo edream nullamque prorfpts ohtineant 
m e t i ^ pro no fotlahaíeatur nec)?^ firmitdtem* H i K C P a q l u s Q u a r c u s 
Cuius c o n í H t u t l o n e m Pius Quartus, anno 
D o m i n i mi l l e í imo q u i n g é t e l i m o quinqua 
g e í i m o nonOjPontificatus fui anno quinto 
die quinta Decembris, ad literam có í i rma-
uit.SedpofteaPius Quintusanno D o m i n i 
m i l l e í imo q u i n g é t e í i m o fep tuage í imo p r i 
m o , i p í a m c o n í l i t u t i o n e m reftr inxit , vfque 
ad fecundam generationemex parte patris 
& vfque ad primam ex parte matris í icut 
antea reftrinxerat lu l ius . Ter t ius . A t Gre-
gorius Decimus tertius, anno D o m i n i m i l -
l e í i r a d q u i n g e n t e í i m o feptuageí imo quar-
t o reuocans cpnjftitutionem Pij Q u i n t i 
conErmaui t , & de nouo rtatuitvtconjftitu 
t i o Pauli Q u a r t i , & Pij Quar t i feruaretur, 
& extendaturad defeendentes ex Sarace-
nis vfque ad quartam generationem inc lu í l 
ue.Ex quibus co l l ig i tu r ,quod modo feruá 
da eft conf t i tu t io F a u ü Q u a r t i , fiquidem 
fu i t confirmata a Gregor io D e c í m o t e r t i o . 
E t l i c e t patres grauifsiminoftrae religionis 
m i h i affirmauennt ipfam cífe reuocatam a. 
Sixto Q u i n t o Pontifice máx imo prseci-
piente v t conft i tutum á l u l i o T e r t i o , & P ió 
Q u i n t o feruaretur. E t hancreuocationem 
eífe fer iptamin l ibro Ord in i squ i habetur 
i n Conuentu Aracaeli,in Archiuo Reuere 
difsimi patris procurá tor is generalis, non 
po í fum modo huius.decreti certiorem red 
dererat ionemcumadmanus meas in fo r -
ma authentica non peruenerit,& ideo dico 
modo í h n d u m eífe con í l i tu t ion i Pauli 
Q ^ r t i . 
A 1 Q V L V S I I . 
ZStrüm omnes ¿efeendetes ex ludáis 
Saracenis, (£/ I/ttreticis )fjue ad 
quartam generationem inclupue 
comprehendantur in difta contfi-
tutione, 
R E r P o n d e o d i c e n d o » q u o d Nauar-
íudaeis&Sa rUS in q110^"1 C o n ^ h o tenet omnes 
raecniscof. defeendentes fine aliqua l imitat ione 
i.pag. 481! ex ludaeis comprehendi in d ida conf t i tu-
in.i.cditio- t ionc vfque ad quartam generationem i n -
nc^ i jcm cluíiué.-non condemnattamenpartem ne-
Naiia.lib.^. gatiuam, imo dici t eífe certiorem & ver io-
Vcuonf remlocluendofeclindum aíqui ta tem, f c i l i -
^•ini.cdi." cet » 4 u o d fo lum ind id i s conftitutiombus 
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comprehendantur i l l i , qui defeenduntex. 
Iud3EÍi ,quorum corpora m o r i é t i u m in fuá 
haereti'cá prauitate igne crematafunt, non 
autem i l l i qu i defeendunt á prasdido gene 
re maculato vfque ad quartam gene ra t ioné 
inc luf iüc ,e t iam f i eorum progenitores l i n t 
condemnat i , l i eorum corpora & o í f a l e u 
ftatuas ign i tradira nonfuer in t . Huius o p i -
nionis fui t d o d i f s i m u s D o ó l o r Grado Ca-
thedraticus primarius iurifpentiae, & eiuf-
dem Cathedraeprimarius dodifsimus D o -
d o r Solis Magifter meus in Salmant icení i 
Academia. Huius etiá opinionis fu i ípa te r 
noftef Reyerendifsimus Generalis frater 
Francifcus a ^amora,qui i n quodam defini 
tor io intenogatus á Capi tulo Prouinciali 
Prouincise Sancli l acob i noftrae facras r e l i -
gionis circa aliqua dubia diólae conf t i tu t io 
nis,refpondit prout infra cont inetur .Et re 
feram fideliter dubia cum re fpon í ion ibus 
ipforum , quíE íun t maximae authoritatis, 
cum ipfemet pater a Paulo Quarto, d ié tam 
c o n í l i t u t i o n e m impetrauferit fungeos o f f i -
cio Commi í í a r i j Curias Romanse npñrae fa 
era: rel igionis i n i l la Curia Romana. 
S c q u u n t u r d u b i a 3 6 ¿ : r c f -
p o n í i o n c s . 
LO que fufplica el dejinitorio d nue Bro Tadre 2{juerendifstmo que 
declare para [eguridadde lasconfaen-
das es loftguiente, 
'Primeramente a quien comprehende 
el ^Breuesy quales fon los exclufos del) 
anfi de Prelados como de Predicadores, 
L o fegundo , ¡i el defmtorio para 
nombrar los dichos, es ohligado ¿ i n -
quirir á quien comprehende, mayor-
mente aquellos de quien fe tiene algu-
na duda. 
L o tercer o yftfuej/en nombrados ai* 
gunos a quien toca [i ellos en confeienáa 
fon obligados a manifeflarje. 
L o quarto3 ft defpues de eligidos a l -
gunos de los tales exclufos por el %re~ 
féefi 
i i 8 Q a ^ ñ i o n e s R e g u I r i r c s F . E n l a n u c L ' s R o á e r i c i . 
ue [J el padre Provincial te nkndo dello non f dtt eos 
noticiaferá ohligacÍQ a deponerlos, 
A lo primero di^ e fu paternidad 
j^juerendipímdjquc elBreue compre 
htndealos defcenatentei de hs ludios 
V [que ad quartam generationé incluft* 
ueycuyos cuerposy eliatmsfueron que 
madasfl lo mifmo fe entude délos f í e 
reges, ufquead quartam gencratiorie 
imlu(iue y cuyos cuerpos o efatuas fe 
quemaron. 
lo fegundo rcfpondeyque los defi 
mdores dtuen preguntar y tomar i r f r 
macton dé aquellos de quien ágora f tte 
nef&fpechaypara 'Prdados^y Predica-
dores^ a los eífentcs que fe les eferma 
encargándole Us conjeiencia s y que ¡j 
les confíafer inhábiles no excrciten los 
(tfñdos. 
A lo tercero parece á nueHro P a -
dre T^juerendifímo que fon obligados 
a mamfetfarfe. Empero d mi me pare 
es lo contrario, como íodire ahaxo. 
A lo quarto rcfponde,queol/ligado es 
el padre Prouinctal teniendo informa 
aon por donde lecoíifíe fer exclufos los 
tales á deponerlos.0 remouerlos délos ta 
Us offictosypnrla mejor u t a quepudie* 
te hazer* Efto n fpúdiofu Maternidad 
en dejinitorio a i4.de Mayo dei jóo* 
-,^t< ^ . ^ | ^ \ \ ^ ; \*s, X% i\i V?3 10) K Vi, 
F r a r e r F r a n c i f c u s c a m o r a 
G e n e r a l i s M i n i f l c r . 
E X prima reTponflone ad dubium p r í -mum col l igi tur no omnes defeendé tes a genere maculato i n d i f t i n d é c6~ 
prehendi in d i d a c o n í t i t u t i o n e r p r o quofa 
c i t ra t io quaraadducunt Paulus Quartus, 
& Pius Quartus, infuis c o n í l i t u t i o n i b u s , 
qua íe r t h u i u í r a o d i . ^os con(iderantes 
h odoxafidei conté-' 
ptorcsexífmt 4fccris Canonihusgr¿ 
fiifimk-poenisplelíi^eru ettd eos & co 
ru defcend'etes a d i g r n t d ú b u ^ hentfi 
cijs^\cfncijsecelefíafticisarceriy Crc. 
E x quibus verbis col l ig i tur ,quod ideo vo 
lucrunt oummi Pontífices dicten defeen-
dentes ex genere maculato priuare S í M ^ 
habilitare ad ¿ M á cfncia : qüia originem 
traliebant á conberhptór ibus o r t hodoxs 
í i d e i , qui acerrimis' pcr.nisá facris Cano-
nibusplcAuntur . H i autem tantum funt, 
quorum progenitores in ha-Tetica praui-
tateperfiftentes fuerunt concremati, prout 
dici tur in iufe. b cuius tenor eí l . & c-fíatntíi 
i obo oup^iinhílíforv sudiffp yi.T.\;foeIiá$ re-
Statutufoelicisrecordaúonis hmocen-
tij (d/tyílexadri pradeccjforum nojlro "'c-1^-
rum}ne \>idelicet hdretm credentes re-
ctptoreSydfenfores,auctoreseorum ip-
forum que (¡líj'pfque ad fecunda genera 
twnem adaliquod benefeium Eccle-
ftaílicum feu publicum offeium admit 
tanturyqtíodft Jecus affum fuerityfit ir 
ritumy O* inane', primum ffi fecundü 
gradumper pater nam hneam declara 
mus comprehendereyper materna \>ero 
ad prima duntaxat v olumus hoc exte-
di. Hocfane dejdtjs & mpotibus haré 
ñcoru credetium & aliorum huiufmo 
dit qui tales ejfe "vel tales etiam decef 
fijje probanturyintelligedum ejfe nside-
tur ¡non autem illorumy quosenu datos 
efe confliterit, íg) reincorpóralos E c -
clefiA unitaúy & pro culpa huiufmodi 
ad mandatum Ecclefia poenitentiam 
recepife, quam iffi wel iam perfece-
runt uelhumhter profecutioni eius in 
[ijluntyUel paran fuerint ad recipicn 
dam ^ ^ ¿ ^ . H ^ c B o n i f a c í u s O a a u u s , 
Nec valet dicere quod decretalis iña fo lum 
loqu i tu r de defeendentibus ah h a r e t i -
cis, non autem de defeendentibus ex Sara 
cenk 
fH.ti rAt 
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cenis5& l u d á i s : namhuic obiedioni ref- ^ ^ ^ j ^ e t c r m i n a t b ^ r e t í c o S j q u c r ü cor 
o cap.contra 
chiiftianosá 
hím:c.li.tf. 
dci.Oím ¿c 
rffcrip. ca. 
aa d. corcm 
de inftit. ca. 
vene rabilii 
de prffb j & 
dígnicarib. 
cATcvin 1. 
in hoc lure 
col.3.fF de 
vulgan , & 
pupil. Picus 
in.i.miacum 
ttfta.coiu.i 
S.ddega.i. 
ponderar intelligenda eíTe tamde defeen-
Qentibusibhaereticis, quam a l u d á i s . Pri 
mo quialudsei conuer í i ad fidem ChriOia 
nam, poftea ad Iuda;fmum reuertentes hai 
ret ic i nunc^pantur, & iu re lun t hare t i c i , 
prout de í in i t Bonifacius cOclauus , Se^ 
cundo , quia clefcendentes de ludafis 5qui 
nunquam receperunt fidem , non puniun-
turab cccleíia propter infideJitatem i p í o -
rum parentuni j í i ipíi fidem in Bap t i ímo rc 
ceperunt. Tmo Chrif t iani originem a qua-
cunque nationc trahentesadmmittuntur á 
iure ad ofiicia,&r dignitates Ecclefiafticas, 
prout habetur in iure . d E t cerré (i perd i -
diumcapizulum ftatHtum , &per .d i¿ tas l i -
teras A poftolicas fo lum excluderenta d i -
gmtatibus & ofFxcijs defeendentes ab hae-
re t ic i s , quorum corpora vel Oatuaeconcre 
matse í u n t , & 06 alijhacmaculaminime no 
ta t i , a fo r t io r i í dem e í l d i c e n d u m de d e í -
cendentibus h Iuda;is tk Sarracenis. Q u o d 
f^quentiratione probatur , licet cnim l u -
d s i peius ómnibus occidendo -Chnf tum, 
ipfumque in fuá perfidia blafphemado pee 
cauerint , eos tamen propter hoc eccieíia 
non punit poma infamias, ficut ñeque p u -
ni tal ios infideles p r o p t e r i n f i d i l i t a t t m f u á 
maximCjdum contra pacem rei public^ n ó 
peccant, & percófequens eorum filij C h r i f 
t i an i e í í e (5 l i , non i t adeben t p u n i n , & inhá -
biles fieri propter p e c c a t a p a r e n t ú , í i c u t fi-
líj h3Ereticorurn,& omnium a l i o r u m , qui 
poft Baptifmumad vomi tum redierunt,ex 
quo femel de iu r i fd id ione Ecclefig fuerút 
ñ e q u e inde egredi potuerunt .Vnde cu o m 
nes concedant defeendentes tantum ab h^ 
rcticis quorum corpora concrematafunt ef 
fe inhábi les adprsedi í lasdigni ta tes a for t io 
r idebent c o n c e d e r é de feendé tes á luaseis 
vel Sarracenis tantum inhábi les eífe : íi eo 
rum progenitores vfque ad quartam gene 
rationem inclufiué perfile-tes in fuá ha;re 
tica prauitate ab hac vita deceiTerunt. Pro 
ifta parte facii?t verba diélse Bullg fuperius 
allegat^ibi, Quorum ['Milner paretites 
fé)progenitores faterm^u marerniy 
& c . N a m i l l u d relat iuú quoium,a?qua]iter 
refpicit ha:reticos,& ludasos de'crminarc, 
nam vnadeterminatio refpiciens plura de 
terminabilia , debet ca pariformirer deter 
minare,prouttradunt Alexander,e &Picus 
ü t f ü l l u d r e l a t i u u m , Quorum jimUitcr 
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poraconcremata funt,pariformiter debet 
d e t e r m i n a r e , l ú d e o s , c u m ipfum relatiuum 
cum f u á d e t e r m i n a t i o n e l u d i o s , & h s r é t i 
coit tar .qi am plura determinabilia debe at 
ea pariformiier deierminaí e . Plura poífi; 
pro hac'parte adduccremolo tamen in his 
morar i -v í ad í o l u t i o n é a r g u m e n i o r ú , quse 
pro cotraria parte adducü.tur,me c ó u e n á , • 
ex quorii folutiont magisveritas noftrg c ó 
cluiionis patebit. 
A d argiimenta contrariorum , Pr imum 
a r g u m e n t ú ciuod magnifaciuntvoirai i^ par 
tis fedatores,defumitur exlitéra Bul l^Pau 
l i Quart i Eiperus allegat3e,ibi.^V/í Í)/;W Itt-
daijeu hcrettct,ík íh'ijúdais fin baretjeis. Sí 
cnimPaulus Quartus t a n t ü loqueretar de 
h i s , q u i ? p r o c e d u n t n o u i t e r á l u d a í i s modo 
cóue r í i s , quo rúco rpo racóc rema ia fu r i t ; n \l 
la efl: cauía quare d ida verba iteratis v i c i -
bus faspefíepiui in ¿ida. Bul la repeteret,di 
CQSjIíidaisJeuhísretiLiSynahifhceret dicere, 
ex he re t i c i s ,quorü emm corpora cócre'ma 
ta funt, híeret ici funt,folum enim hseretici 
ChriftCinegantes c o n c r e m a n t u r , n ó a u t é I u 
d^ i ,qu i núquá Bapt i fmú receperunt.Hufc í 
a r g u m é t o , q u o d eft baíis con t ra r io rú j re fpó 
deturrmagis efle conf ide radá i n t c t i c n é , & 
menté legis quam eius verba.Mens autem 
B u l l « Fij i l l l . conftat ex eius verbis, ibi , 
Nos confiderdtes nófolu eos ¡qui ortho 
dox¿fide¡ cot^ toresexifiut d jdcrtsCa 
nombusygrautjsmisp<tnn fletli. fem ¿ p r i n t i ? ^ 
etiam eos.($r eoru defadentes J, dimi qi!1 Petcr* 
• ^ ' o tutores poí, 
tatihus^ffi hentjl i\S)&í officiis eccíejia Ucíre opor 
JllCtS arcert' &c ,Exqu ibus verbis. prou^ 
iam in fuperioribus declaratum eft;,coliigi tUi:0- ^ :-
tur quod intent ioPaul i Quarti fui t tantum 3n ' í ' ^ ' c 
arcere a GJgnitatibus eos, qui delcend unt c,s ^ ^ t~ 
á Iudgis,&: haireticis fidei orthodoxa? con G¿» n.7 vo-
téptorib'-.Sjquorú corpo:a,ve] f atua; cócre |u 1 Barto, 
mat^ fant,iiixta an t iqaá inris cómunis conf ' 
t i tut ioné decreta á Bonifacio Oftauo ir¡ ca 
m 1 
Her 
cunj mu 
ff. íolu. 
inatr.Alcxa. 
pi tu lo %S^tutütfcelicis resordationisde 1111 ^ » o r ih 
'haretmsjihrofexto.^1 q ^ n ¿ o nobis h i ^ u i v t i í 
conftat de mente legis , licet recedere ab ^W '1 UÍG 
eius verbis m e n t é feruaiido ,prout c o l l i - * 1 ^ ^ t ? t ; ü 
gitur ex iure . / & tradit latifsime Baldus n", 5 .íf.depa 
dicés,qi!od non fo lum debemus recedere a 
verbis iegis, & t i u s mentem feruarc^quan 
Q ¿ K . I do 
1 3 0 C ^ x f l i o n e s R e g u l a r e s F . E m a n u c l i i R o c í c r i c t , 
do mens eíl expreíTa, feti etiam v b i mens 
& r a t i o n e n eííexpreíTa , quod idem te-
netipfe 'Ealdu-s, Éar to lus & Alexander, 
& re iolun lafon. Facit etiam pro hac pane 
nam fequens difpontio á prsefatione ref-
tringiturSc declaratur.prcut tradunt F.o-
^ R o m cofi manus , g & Are t inus ; Ynde cum praLdi-
ÍUXP.!¡;5, C^A vztbz^h'u'Nos conftdcrantesKm 
folum ecrum ¿¡ui orrhoioxtffie'ty f¿r,'c 
l i n t príefatio í equen t i s d i fpo í j cn i s , r e l i -
quum efl:,vt fequens difpofi t io ab ipíis ver 
b i s r e í l r i nga tu r . C o n í i r m a t u r deinde ifta 
noftrs r e ípon í i o , nam femper infpic ien-
daeft ratioqua Legiilatores fuerunt m o -
t i ad legem condendamjprout concludunt 
i P a ñ í . c o C par i í lus , /T& Alexander , q u i d i c i t , plus 
í r,\clü atten^en^am e^e rationem & mentemLe 
j ex cofií' &;;1iaro"s5quarn ipíius legis verba, quod 
c. o . ^ ¿ l i ' U L concludi tPa i i í ius . i C o n f i r m a t u r e t i á 
IQ e.voI».4 di¿co Baldí K aíTerentis, quod quan-
» stif. co£ do d u b i a H a t u ü r a t í o nonpote t t faluari fe-
ÍI.VÍ i : - vo- quendo fenfum literalcm iplms ftatuti, 
* ^ ' ^ . non debemus fequi ipfum fenfum litera-
K SKI, m i . íc in & p l á n ü m , i a ió ácbVmusi ipfum elof-
i " co«.ff " r e lllxta i n t e n í l o n e m í t a t u e n i i s : & cer-
Uciui'.éíiur te í i i ^ c u n d u m fenfum literalem ( p r o u t a d 
uerfarij afhíf l iant) intelligeretur praedifta 
c o n l l i t u t i o Pauli Quar t i ,& per confequés 
e x c l u d e r é t u r ab ofíicijs &dignitatibus def 
cendentesaludasis& Sarracenis,qui nun-
quam poft Baptifmum receptum proban-
tur a í ide defeciíTe.Ratio Bulla: P a u l i I I I I 
6c Pij Quart i > i b i , ArOí coufídtrahtes, & c. 
non poíTet faluari, cu prsedida poena non 
puniantur defeendentes á genere macula-
toabfolute,fed tantum deícendentes á có 
temptonbus fideijquorum corporaaut fta 
tuae perfententiam difnniuuani igni tradi-
ta fuerunt. 
Secundum argumentum fumirurex epi 
í l o l a D i u i Pau l i , / vbi feribens ad T i t u m , 
U d T í t . l . o i n h s c p r o r u m p i t verba dicens , QñQf ^g 
enim Epifccpum[me crimine (¡j^&c 
\ fóm íhhfunt enim muln inokdientes 
yanilocjui/SjeiuEloreiyVijgme qui 
de circuci[íoi7efunty Nolccur p r 5 B d i 
&ÁVCxhatJfrUxime qutde cirencipo 
nefunt^zm ficut Apoltolus nos 
monet inter alios pr^cipue cífe cauendos 
adignitate EpifcopaU i i l o s}qu i c o n u e r í i 
funt a ludaifmo, videtur nob ís magnnm ar 
gumen t rm in í inva i i ,quod C a ñ o n e s & íla 
tuta Apoftol ica i d ipfum n c b i s i n n u ü t . Ec 
perconfequens videri diccndurnjquod etia 
íi defeendentes ex híereticis intra quartum 
graduminckifiue vt fint ad dictas praelario 
nesmhabi leSi í i tnece í fa r iumjVt de feendá t 
a progenitoribus igne cremaris, v íque ad 
quartam generationem : attamen \ t fintin 
hábiles defeendétes ex ludañs non elfe ne 
ceíTarium quoddefcendant a progeni tor i 
bus huiufmodijCum mui t i eorum í int i n o -
bedientes, vaniloqui & f e d u é t o r e s / e c u n 
dum d i ó t u m P a u l i . H u i c argumentorefpon 
detur,quod non dicit ApofiokiSjVt cauea 
mus conuei-fos ex iudaifmo,& eorum def 
cendentes in fide permanentes,fed eos tan 
tum qui conuer í i exludaifmoad vomi tum 
redierunt , prout explicat Diuus A n f e l -
mus,& Glo í i a interlineaiis f u p e r d í d a ver 
ha Qui de circunciftonefunt c a d e c í a 
ran s ait: lud<eij([ui [ub nomine Chrifli Juddizf 
rcdocibant : renati enim in Cbrifto non puré 
erant Chri¡iianií quipartim legem}partim Cl ri 
jlum yenerariyoleban t. E t N i c olaus de L i 
ra gloífans fupradiéla verba a i t : Jfti erant 
falji Apojioli de Judaifmo conuerfi . E t i d e m -
met Apoftolus Paulus fe declarar,vocans 
iftos qu i fun tex c i r c u n c i í i o n e hceretico?. 
Subdit enim : TífHwomum hoc yernm e¡l, 
quam ob rem increpat tilos cure , fint fani 
in fide, quae verba, yt fint fani in fide , i n -
d icant , i p f o s e í f e h e r é t i c o s . E t í i c d i c i t 
gloífa interlineaiis d ida verba declarando, 
quod Diuus Paulus commendare v o l u i t , 
v t ip l i dure increpentur,vt fie rede c redác 
non intendentes ludaicisfabulis , quibus 
ipíi ad v o m i t u m redeuntes af í i rmabant l e -
gemEuangelicamcurrere cum ceremonijs 
vereris legis,quibus nemo apud D e u m iuf-
tificatur.Ex quoinfer tur , quod non d ic i t 
D.Paulus in d i d o loco nos non deberé eui 
tare omnes eos qui conuer í i fuerint ex l u -
daifmOj& eorum dsfcendejitesjfedeos t á 
tum,qLii po í l fuam c o n u e r í i o n e m ad l u -
daicam prauitatem redierunt, intendentes 
falfis fabulis,dicentes,quod legalia veteris 
legis non fuerút mortua,neque erát m o r t i 
fera. E t q? ifte fit verus fenfus l i te ra Pauli , 
probatur .Nunquaenim ipfe Paulus ex l u 
daifmo conuerlosin fide C h r i f l f permanc 
teseuitauit:imo cum ipfis fo'nabatur,adini 
plentes omnes f imi i i qua; deerant pa í s io -
nibus 
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nibus C l i n í l i in corpore eorum,prout con 
ftat ex his qu^ ícr ibi t ipfe Apoftolus ad C o 
loffenfes, Jicens Salutút vós fiafiachiuscon-
ctptiuíts mensj&Marcus confarinus Barnaha 
<f féfwJffii dichur luftus.qnifuni ex circnnci 
fione.hi folum JÚht adtutores meiin Dei,qí4Í m 
hijolatiofturunt.Hzc Apof to lus .Ex his fe 
q u i t u r & concluditLir,quod d e í c e n d e n t c s 
e x d i f l o genere maculaco i n t r a q u a r t ú gra-
<ílum inc lu í iue ,nopo íTun t expelli a mune-
ribus fupradiélis per didas literas A p o f t o l i 
cas íi eorum progenitores in fuá haeretica 
prauitate non dece í fe run t . Verunramen, 
fummopere obfecro aduertendum , non 
eíTe mese intentionis per fuperius addu-
¿ ta ,&infer ius dicenda condemnare ftatu-
ta Apof to l ica fine aliqua di í f indi ione ex-
pellentiadefcendentes á d ié lo genere ma-
culato á digniiatibus , perfonatibus , & 
Canonicatibus,m aliquibus eccleíij s Ca-
thedralibus.Nec meae eífe intentionis con 
demnare ílatuta & ordinationes aliquarum 
re l ig ionum confirmatas autoritate A p o f -
tol ica prohibentia ne d i í t^ perfoníE ad ha^ 
bi tumregularem ipfarum rel igionum ad-
mit tantur . Pr imum enim non pertinet 
adprjefentem ar t iculum , in quo fo lum 
agitur de exp i íca t ione con í l i tu t ion i s Pau-
l i Q u a r t i , ik Pij Q^rarti , fecundum au-
t e m i n t e r t i o tomo agendo de receptio-
ne noui t iorum ventilabitur , Scfiipra i n 
quaeftione decimajarcic.tertio d i d u m e l l 
a l iquid. 
r y í 2 ^ T I C V L V S 111. 
VtYum reli£¡cijus3cmus tricabafuit ig-
ne concremata fwjut efo prdíacus 
in nofíra rdigtone Minorü* 
R Efpondeo d icendo , quod videbitur alicui prima fronte qua?ftionem i f -tam p r o p o í i t a m eflefacillimae f o l u -
t i onis ,& c o n í t a t ex di(5tis,& íic dicendum 
eíTe l iu iufmodi rel igiofum minime poíTe 
eífe prae!atum,cum per conftitutiones Pau 
l i Q u a r t i , & P i j Quar t i íit ínhabi l is ad om 
nes praelationcs, honores & dignitates in 
r e l i g í o n e obtinendas. At tamcn q u ^ í l i o 
i í l a iu r id ice enucleara al t iorem n o b i s i n -
daginem p o í l u l a t . P rócu ius explicatione 
e l l d i í l i n g u e n d u m , quod auteertum eft 
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huncrel igtofum ab ipfá trí taua defeendif-
fe p o í l crimen hsercíis ab ipfa commií fu in 
auteertum cíl defeendiífe ab ipfa tritaua 
a n t e c o m m i í f a m a b ca h s i e ñ m : aut d u -
b ium eft , & ignoratur d i f t u m rel igiofum 
ab ipfa tritaua defeédere poft vel ante com 
mií lum c r imen . H a c p r a e h a b i t a d i u i í i o n e 
addubi j propof i t i refolut ionem acceda-
mus neceile eft. 
Quantum ad pr imum membrum d iu í -
í ionis refpondeo dicendo , quod íi proba-
t u r & c e r t o f e i t u r d i d u m rel igiofum á d i -
d:a tritaua defeendere poft crimen haere-
í i sab ipfa commiíTum , rationecuius i p -
íius corpus aut llatua fui t igne crcmata, 
non eft d ' jb íum quod non pofsic eíTe pr^e 
latus. E t fie tam ipfc,quam electores hoc 
f e i en te s i r e j r run t in penasnof t r áE cóf t i -
t u t i o n i s , & i n hoc non eft op in ionum va-
rietaSjimo omnes D o l o r e s i n hoc vnani 
miter conueniunt d i d a m conft i tu t ioncm 
Bonifacij O d a u i d^clarandojquse habe-
t u r i n capitulo StarHttmfcehcisrecor-. 
dationis, Je h^retms libro jexto , e^ 
qua in fuperioribus mentionem fecimus, 
iuxta quam diximus conftiiutiones Pau-
l i Qjjartí &:Pij Q u a r t i , &: Gregor i j D e c i -
m i tertij efie explicandas . Si tamen d i -
éhis rcligiofus defeédi t a progenitoribus 
qui ab ipfa tritaua concepti fuerunt ante 
quam ipfa committeret crimen híEreíiSj& sCoMar. I i . 
hoc eft notorlunr . Ircet in hoc íit varietas *-V31 caP•í.• 
opinionUjquida emm d i c u n t , i p í u m lub turqUoa ds 
dift is c o n í n m t i o n i b u s comprehendi j in fiiiis.Iíéretí-
terquoseft dedi fs imus a Couarruuias, corum-nu.y 
& D i d a c u s P é r e z , i n l i m i l i cafu loquen- Pcrez llb 
tes :attan?an communior op imo eít in bGbra.i».í 
c o n t r a n u m , & i n praxifaípe ftepius ferua- <?.Taut. nu. 
t a , quod ñ e q u e eleftus, ñ e q u e e l edo- í ' .Diaz.re-
resin poenas harumconf t i tu t ionum , i n - ¡^tf*** 
c u r r u n t , c i i m talis pofs í t eífe in rel igio- tÁtúóic ci* 
nepraelatus.Haec opin io eft dod i f s imo- i3,&hbr.4. 
r u m v i r o r u m aftirmantium j quod vt def- cvle án^o 
c e n d e n t e s a b h í e r e t i c i s incurrant i n poe- AIcx/Aicnf. 
ñas contra ipfos i n iure pofitas , necef-
farium eft quod ab ipíis hcBreticis def- njge.a^j 
cendant poftquam d i f tum crimen hsere-
Simapc. de 
fis commiferun t j&nonf t i f f i c i t , quod ab Cacho.-
ipíis originem trahantante d i f tum crimen 1 * 
commif lum . Hancopimonem poftal ios ^ X ^ i m T c . 
tenet A n t ó n . G ó m e z ^ Bernardus Diaz d.'inftit.Ca-
d e L u g O j A k i a t u s , T i r a q u e i l u s , 8 ¿ Simácas t o .op ' . a^ 
Q J ^ . I 2 & 
QuíeíHones Regulares F.Emanuelis Roderici. 
ccoc. Tole, 
referen.». q. 
+.c. non im-
putatur. 
d Perez.vbií 
Coiijvbifup. 
ycrf.4.íoIct 
pro Caldcxi 
5 l ^ 
& vr b e n / g n í o r e m ample,<9:itur lacobus 
Scptimaccnfis,quilate & erudite p rov t ra -
que parte argumenta proponi t ^ E t haec 
opinio probatur ex Conc i l io c To le ta -
no d é c i m o t e r t i o , ín quo parentes haereti 
ci recóc í l i a t i re í l i tuuntur in p r i í l i n o s h o -
noress& ex indu]gent ia& gra t ia re í l i tuun 
tur filij nati poft fcelus coipmilfum , vb i 
clare innuit C o n c i l i u m , quod nati ante 
fcelus-commiíTum non indigeant aliqua 
ref t i tu t ione .Et argumentum huius con-
ci l i j vrgcntifsimum pro hac opinione D i -
dacus Pérez d appellat:cui nihilominus, 
cum Couarruuias refpondet^iccndoj, d i -
¿ lum concilium n o n c ó u i n c e r e , c u m ipfum 
non íit gené ra l e , licet non l i t omnino pro 
uinciale ,quia ex ómnibus partibus H i f -
paniarum congregatum fuit . Sed certe 
licet conci l ium hoc non omnino vt ge-
nérale conuincat ,conuincit tamen p rop -
tei maximam ipíius autoritatem , v t haec 
opinio communior^ & probabil ior íit, 
quam contraria, Ti quidem t o t , & tam 
graue^patres , S¿ d o é l i i n eo Conc i l io 
exiftentes huius fuerú t opin ionis , p r o ü t 
fatenturf Couai-rmiias , ¿¿Didacus P é -
r e z , qui pro füa opinione contra nof-
tram c o n c l u í i o n e m ín ter alia argumen-
ta d ú o prsecipue adducunt, quibus m i -
h i v i f u m eíl refpondere ? \^ ita probabi-
litas noíhx conclufionis magis clucef-
cat. 
Pr imum argumentum eQ defumptum 
ex capkulo y Fílt}tde bateticis , libro fex~ 
to, v b i f i i i j corura, q u i i n articulo mor-
os hajrcfim commiferunr , pcenasCano 
.nicas patiunrar: & manifeftum eft hoc 
capitulum locutumfui íTe de í i l i jsnatisan 
te commiíTum c r imen^ í iqu idemloqu i tu r 
de crimine haereíis in articulo mortis con-
mi í ío . Huic argumento refpondetur, 
quod in co capitulo f o l u m quaErritur : 
v t rum filius Ül ius , qui verbo tenus c r i -
men híErcírscommií i t in articulo mortis 
íit a d m í t t e n d u s ad probandum, patrem 
fuum in articulo mort is non íuiíTe íanae 
men t í s . C u i dif í icul tat i Alexander Pa-
pa Qu^artus re fpondet ib i , quod íi pater 
eratinfamatiisaaut de haEreíi íufpeótus non 
admitt i tur , íi vero non erat infamatus, 
ñeque íu ípec tus de hsEreíijadmittitur: 
quae facultas non dicitur i b i filio dari . 
h^ret icorum incurrunt: usm ralis filius fe-
cundum n c í l n m op in ion tm minime in 
eas incur r i r , cum íit conceptus &: na 
tus ante d i d á h^re f im cómi í la i r , ad qu id 
ig i tu r fu i t data filio fupradiciafa.cuitas,ii 
non fuit data vt apaenisiurisliberaretiir: 
Huic ob ied ioni fac iUimo negotio r e í p o n 
detur,quod fuit data vt fe ab infamia fa-
¿ l i f e u v u l g i liberaretjne contra eum pof 
íet aliquando allegari hseretici h l ium f u i l -
fe^quod certe máxima infamia eílet .Secú 
dum argumentum defumitur ex capit*, 
Statutum el¡egundo de htretkis in fexio , v b i 
Didacus Pé rez expreífe dicitjfilios hsere 
t icorum infames eífe p roba r i ^h^ re t i co iú , 
feilicetjqui tales deceffiífc p robán tu r . Ex 
quibus vl t imis verbis deduxit Perez,quod 
v t tales filij dicantlir infames infamia i n -
ris fufficit probar! parentescorum h e r é -
ticos dccefiiíTejlicet ante co rami i íum c r i -
m é fuerint nati vel po í l .Sed miror valde 
dod i f s imum Perc í ium huius decretaiis ar-
gumentum ita expreífum & efficax pro 
fuá opinione repu ta re ínam in co capitu-
lo fo lum dici tur , quod filij infames dicun 
tur ex eo quod parentes eorum in hasreli 
dece í re run t , ad d é n o t a n d ú , quod licet pa 
rentes i n he re f im , ínc ide r in t j &de ea iud i 
c ia l i t e r fuer in tcon i i id i , non tamen erunt 
infames infamia i n n s , l i parctes eorü non 
dece í f e run t in hxrefijfed ecclefi^funt re 
conci l ia t í . E t p roprcrcafanólum officiú 
en los fambenitosh^reticoru, quifuerunt 
reconcil iad feribi facit fequentia verba 
P.HaretiusreanciliaííiS t ad norandum , 
quod filij i f t iusnon incurrunt fn penas 
iuris contra filios here t icorum latas fi-
quidem pater corum in fuá h e r é t i c a pra-
uitate non dcccfs^fed fuit yni taí i $¿fh* 
fie reconciliatus,& fic S.ujnína pontiüch 
in ten tum i b i f u i t hoc , & n o n 4í:nota;rc 
( vt ait Pérez ) quod filij nati , ;auí genii-
t i ante mortem herc t ic i in articulo mor -
tis heref im committentis penis iuns af-
ficiantur, & e x his ad fecundum m e m -
brum diui í ionisfat is , meo iud i c io j r e ípon 
fum eft^ 
Quantum ad ter t ium , quod p r o m i -
fimus difputandum , quando , fcili.ce.t, 
ignoratur , v t r u m h í c religiofus ha'bcat 
defeendentiam ab ipfa tntaua , ante 
vel poit commiíTum crimen herefis ? 
v t fea iuris penis l ibere t , in quas filij refüiut ioncfuper iuspromiíTarefpoi iv tbo. 
Verum 
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ec.interdi 
cefsibuspre 
¡acorum. 
fCarcUn.in 
OcmcM-'} 
Na.in.c.fta 
túímus i.q. 
yu.6i.Siin 
^la.c^i7.n. 
IJ.Í>. 
Veruntamen ante quam refpondeam , 
quid fentiam in hac. dif í icul ta te , v o l o a d 
monere le t torem , meamintentionem fo 
l-jin eíTe explicare Pauli Quar t i , & Pij 
Q u a r t i c o n í H t u t i o n e s , iuxta comrnunis 
inris r i go re r a ,v t cum confeientia paci-
fica porsi i7tele¿lorcs in e l e í t i o n i b u s p r o -
cede ré , & c l e d i acceptare , non autem 
per hoe vo ló , vt h u i u ü n o d i infamia n o -
tat i ad prselationcs a d n ú t t a n t u r cum ra-
t ione bon i regíminis multa funt i l l ic i ta , 
quse fecundum luris rigorem nul l i pee-
nx Canón ica ; íun t fub ied3 ,8¿ ita mea fen-
tentia j n hac parte ef t , quod eiigentes 
h u n c r e l i g i o f u m , feientes cius tritauam 
fuiíTe concrematam , & hoc eíTe n o f o -
r i u . m 5 n o n b e n e í a c i u n t , n a m v i l i b u s ^ i n -
famibus porta? dignítavum patére non de 
bent ,proi i t in íure p habetur, & hifalr. 
t i m infamia f a d i , infames reputantur f 
Attatnen fecundum iui is r igorem loquen 
d o , non cx i í l imo fupradiclos e leé lo res 
i n pecnas incidere contra ipfos ín d i f l i s 
conft i tut ionibus latas, i i f imp i i c i t a t can í -
m i ipfum religiofumelcgerunt , putantes 
h o c í i b i i i c e r e , exeo quod non poífunc 
ccr tofc i re ,v t rum diftus relígiofus in d i * 
¿lis conAitut ionibus comprehendatur , 
propter ignorant iam, quam habent , an 
ante an p o l i de l ió lum a d ida tritaua c o m -
mi0Lim ab ea duxerit o r ig inem. Nara poe 
nae huins conftitutionisconcra il los pro-r 
ponuntur , qu i audacia & praefumptione 
eligunt procedentes ex d i d o genere ma 
cú la to , v tpa tc t ex verbis Pij Qaa r t i , i b i 
yíudeant^yel prafHmant.tk fie KÍE poe na? non 
comprehendunt eos, qu ian imi l i m p l i c i -
tate , & í ine mal i t ia , & tcmeritatc ad h u -
mfmodi clediones procedunt iuxta f i n -
gularem Cardinalis/"dodnnam,quam d i -
cit communiter receptam Nauarrus in 
multis fuá; dodrinas locis , E t eligente$ 
huiufmodi rci igiofum carent prardióta tc -
mcritateSe pra-fumptione: íiquidempraE:-» 
fupponi tur , ipfos ignorare d i d u m r e l i g i o 
fum habere defeendentiam á tritaua an-
te commi í fum crimen hser^fis , &: per 
confequens ignorabant, an comprchen-
derctur fub pcenahuius c o n í l i t u t i o n i s . E t 
quando eft d-ibium fadi,an feilicet quis 
f i t vere i;Tcgularis,eACommunicariis & hu 
iufniodi jvb i agitur ad pecnam , debemus 
interpietari5ciudica'-e, quod non e í l e x -
' 1i¿ T o m . i . 
communicatus irregularis sut h u i u r m e c í 
fecundum dodr inam Fanormitanig maxi gPanqr, in 
m e , v b i agitur de poenaimponenda , v t ^•If1 • 
quia celebrauit 3 quia coilat io non tenuit • ^ ' 
c¿ n u i u í r a o d i , quia in iiicliCio micicr pars .tui 1 
efr eligenda, odia enim funt reftringen nj^^ofítse. 
da, fauores autem arr.piiandi . E t quod deteftibus. 
ipí i ekdores non incidant in p^nas d i - lyc.i .dí fi-
d ^ c o n í H t u n o n i s probaturdeinceps: nam J1)5 ptax o 
in h iure communi dici tur , quod nen í«4 2 P-c.w 
pra fumiu i r , quem ex facerdote fuiue •s>-?*n' * 
genitum , etiarn h probeturfacerdotis f i -
lms . Ethaec eft commums D o d o r u m , 
p rout t rad i t Couanuuias : nam poterat 
ipfe filius nafeiante quam eius pater eílec 
faegrdos. E t íic in p r o p o í i t o v i d e t u r d i -
cendum non p rafumi quem in d i d a c o n -
( l i tut ione c o m p r c h c n í u m > ex eo quod 
probetur , eius tritauam faiííe igne cre-
matam propter h ^ r e f i m , cum potueri t 
fuam defeendentiam ab ipfa rritaua habe-
re ante ipfam hsereíim commilfam . V n -
de volentes ipfam a d'ido of i ic io depone-
re & declarare ad alia eíTe inhabilem , de- . „ 
b é t probare, ipfum fuam defeendentiam 0 
habere á d ida tritaua po í i c o m m i ü u m cri^ 
per 
men, cum ipfe pofsit iure ó p t i m o pro fe pr¿'rc>}5 
i n i . f j 
bvc C. 
d i d a m prsefumptionem allegare , iuxta 
communem > quam t e ñ e n t i Baldus,An-
gi tepons. 
ideav Ang. 
geius f S í F e i m u s , Baldus, l a f o n , & D e - in,l.tu.ji'.i.J 
nam e x p o l i t i auo- y ^ f ^'^P11 c ius . E t cpnhrmatur, i q u ^ ^ i r 
rum patentesadeo latent , vt proifus in-f fi j , g / ( 
cer tum l i t , an ex legitimis nuptijscon^- {cr,'p.'j¿¡ jr 
c e p t i f i n t , non reputantur i l le g i t im i & i r - Lexccffus.ff 
regulares, a dodifs imis v i r i s , prout le-devfucapi.j 
net Annanias / quamdicunt communem p coi,*.Iaf. 
Cardinalis Paleotus & , dodifsimus laco- ct l fl. Deci 
bus Menocbius , quod cít tenendum f 0 * ' ^ ! ^ 0 
„ o -r >V • nocL vnde 
contra Couarruuiam 5 o¿ ioannem MaiOr ^ ¿ { ^ i 
r e m , & a l i o s . Fundamentum pi'ipcipaíe lAnnan.'fj. 
huius opinionis efl:, nsm iicct f i l i j ex l e - deinfáreex 
g i t imo matrimonio non foleant exponi , po)Sp.ii.Pa 
fedpotius qui ex furtitis &: i lhcit is f o r n i - I^denothi.i 
cationibuscongrefsibufq; n^feuntur :atta- ^ ^ C ' p 
men hsec rano concludens non eft , l i -
quidem veterum exemphs con í l a t , filios ^ ' ^ ¿ ¿ W 
a muitis expo í i t o s fuííle , qui tamen ex- Cou .ce lpó 
matr imonio nati funt,vt de Serniramide,Pa- fa.i.p.c.8.5 
ride C i ro , de de alijspiuribus teftantur 3 n . ^ M a t . 
hi l ioriaj , & de M o y l e idera teftantur di l l ' á c irreg-
uinse l i tera ; , m ¿ nos quoticiiano vfu ex- C2,T¿ 'n'1' 
i • • r . . mr,xoai . i« 
penmur quam pmnmos reí ramüiaris i n o -
pia oppreífos non potentesfuis liberis ali-« 
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menta íuppedi ta te foki^e eos exponerc , d i í f ama tus , quod defcenderet ex trit iua 
v t commodius ab ahjs educemur : quam combLiCiajnontamcn eíl diftV.matiiS, q u o d 
opinionem ego puto vcrirsimam , quam- eiusprogenitoresab e a d e f c c n d e r u n ^ p o í é 
uisenim á communiccr accidcntibus rem crimen haerelis commiflum : i n qua d t f -
debearaus iudicare, & fie videatur iudican- cendentia, eiusinhabilitas coníiftíCj& no 
d u m e x p o í i t o s e í í e i ü e g i t i m o s j c u m acom- fequi tur ,e l Í :d i íFania tus ,quoddcicender i ta 
mumtc r accidentibus i l l eg i t im i exponan tri tauacombufta: ergo etiam eft d i l íama-
tur , hoc tamen f a l l i t , niíi agatur de magno tus,quod defeenderitab ea p o í l c i imen 
alterius p rx iud ic io ; cu iu ímod ie f t aliquem commif lum. 
i l l eg i t imum iudicare ; tune emm rem á Pr imo,quia fecundum ius/> ^ d i u e r í i s pl.fi.ff"dcc« 
communiter accidentibus minime indica- non íit i l l a t i o , praefertim in odioí is . Se- lu»oJ, Papi, 
r e d e b e m m : & pr^fuppofi to quod basco cundo,quiapotui thaberedelcendentiam S ^ ^ - j t 
p in io ílt vera,ex ea máx imum ducitur argu ante crimen commif lum, prout fatis i n fu 
mentumpTO n o í l r a p a r t e . Nan í i f í J i j expo- perioribus d i d u m eft . l i x qmbus fequi 
i i t i l eg i t imi reputantur,&'perconfequens tur,quod non fufíicit proban contra i í -
habiles adfacros ordines & drgnitates quae tumrel ig iofum defeendere á tiitaua c o m -
f e c u n d u m i u í C i u i l e & C a n o n i c u m , n o n ni bu l l a , v t ipfe inhabilis reputetur , niíi 
I I legitimis c ó f e r u n t u r , cumaliquando co probetur haberefuam defeendentiam ab 
t ingat ex legi t imo matr imonio natos ex- ípíapoí l : crimen commiíTum.in hoc enim 
p o n : ; cu r i í l e religiofus cum bona conf - v l t i m o eius incapacitas coní i í l i t , & pro-
cicnt ianon obt incbi t pr5E:latiam,<k ad eam bario ad hoc v t í í l a r e p e l l a t u r á poí l i i f i io-
e l ig inon p o t e r i t í i n e timorealicuius p<rne' ne capac i t í sdebe t eñe integra , 3c ex ora 
ctiam íi habeat fuam defeendentiam ex ñi parte concludens , prout habetur in 
tritaua combuftajCumfspe fsEpiuscoíi t in- iure . ^ E t hsec probado denunciatiori & . . 
gataliquos dejeendere a tntauiscombclns j i o n reo i n c u m b i t , nam liquis voceturde G.vadc.legi 
ante quam ab ipfis crimen i i^refis c ó m i t i a mgcnuitaie ad fcruitutem debet ado r pro «mi.cap. m 
t u r ; E t eonfirmatUT.quia non fufíicit que m ba-re , p rou t co l l ig i tu r ex iu re , r nam qua praefcniiad< 
probare ingenuitatcm fuam,vt filia eius í it l¿tas abf taui to requ i í i t a ,quando iu r i com PJ^* -
ingenua,cum aliunde pofíit eífe plcbeia, muni refragatur , agiturque contra a - ^ " j j 1 ^ J j 
"^  ^ na?a'", prout t .aditur in iure. « E t á f o r t i o r i non l i u m ab aAore debet probari , prout probar/ 
c í-prs . ¡ r f t lc i t probare , tricauam fuiífe combuf- tradit f Decius , & habetur in quadam íDec.cúfi.fJ 
fa rn ,v te ius sbnepos inhabilis reputetur dec i í i one Pedemontana. $ n d 9 ^fl ini i ií^!. * ?• ^ 
per d i d a s c o n í l i t u t i o n e S j C u m a l i u n d e p o f la qualiras , quod irte defeendat a t r i ta - m / r » © ^ " 
íitcíTc habiiis , quia videlicet habuitdef- napoft coramiíTum crimen , & íic fiat * ' * ' 
cendentiamab iplatrilaua ante commif- inhabilis ad didas prsElationes, re f ragé-
fum crimen. t u r i u r i c o m m u n i , debet a denunciatore 
Sed contra hoc po te í l argui p r imo , p roban . E t q ü o d refragetur iu r i c o m -
q u o d i í l e tenetur probare fuam capacita- m u n i concluditur,namius communc d i -
tem . Nam l ice t fecundum íus , v b i c u m - ¿ l i capituU. StatutHm,deh(emicií > libr* 
que reus e íHn poíTcfsione , vel quaíi pof- y¿xíoa foluminhabil i tatadbeneficia E c -
fcfsione legitimitatis p ix l l imatur legit i - clefiafcica eos quidefeendunt ex diclo ge-
mus, ni í i c o ntrarium probetur ,prout tra- nere maculato ex parte partís vfque ad 
oCrauc con dít Craueta, o & dicir communem S o l i - fecundam gencra t ionem,&ex parte ma-
íi.f.6í.nu.4. n.us;hoc verum eí l ,ni í i talis reus qui eíi: in tris vfque adp r imam. A t coníl itutioHeí 
Solin. couíi. tali po í íe fs ione cífet infaraatusdeillegiti- Paul iQuar t i , & Pij Q u a r t i , vfque ad 
i3í.n.<».co jrjiratejtunc tenetur fe purgarejiuxta fo r - quartam generationemineluliuefe exten-
1 " * mam capituli , Accederis ,de purgationc dunt , tam ex parte patris,quam ex par 
c a n ó n i c a . Vnde videtur , quod i l le ele- tematris , prout d i & u m eíl i n fuperio-
clus tenetur fe purgare , cum íit diffama ribus. 
tus de fuaincapacitatc , cum certo feia- S c c u n d u m a r g u m c n t ü e í ^ q u o d p r o p o i i í 
tureius tritauam propter haereíim fuiffe tar i Nauarro í qui fub d i í l i n f t i onc loqu i , r 
combuflam . Sed huic o b i e i l i o n i refpon- t u r i n hoc cafu,dicens quod aut l o q u i - fi.rit j é h*-
d e o d í c e n d o , q u o d l i c e t i í t e r e l i g i o f u s i i t m l i r i u c a f u q u a n d o c l e é t i o i l l i u i fada eft rir.cúfi!.»». 
TornusJ 
am c a f u q v i o d e l e g i ó nodum f a c i a e í l , & 
xn prinao cafu, d ic i t neccíTariam cíTe p r o -
b d í i o n c m e x omnipar te , vt ab ipía pre* 
latione pr iue tur . A t in fecundo cafu .ad 
impedicndamfcihcet e leól ionemfuf í icerq 
femiplenam probationem . E t a d hoc pro 
bandura í ingu la rem decretalem ^addu,-* 
TiFT***^- c^ t ' c luaProbat i i rproprerd idumvnius te-
». e pon . {tiS> g¿ feroiplenamprobatjonem impedi -
xnen t i a f í an i t a t i s imped iendum eífe xnatri-
m o n i u m nondum contradum,ne contra-
hatur. E t í i m i h t e r i n n o í l r o cafu videtur 
fcmip lencprobar i j i f tü re l ig io fum eífe i n -
h a b i l e m , c ü probatur cius trirauan fLuífe có 
buf tam, &:perconfequeiis i ü a m femiple-
nam probationem fufhcere ad dif tam pro 
b a t í o n e m impediendam . Hu ic argumen-
t o refpondetur negando confequen t í am» 
fc i l i ce t , quod in n o í t r o cafu fufficit femi 
plena probatio ad impediendam eledio-r 
nem,cum in eo agatur de honore iftius re-
l i g i o í i , & f u o i ú progcni torum aff inium,& 
confanguineorum : & íic de re grauifsima 
i n pre iudic ium mul torum redundante,, 
quo cafu non fufficit femiplena probatio 
i m o debct p r e c e d e r é probauo iuridica i a 
tegra & ex omni parte concludens, p rout 
d i d u m e í t i n fuperioribus. A t in didta de: 
cretali non agitur de honor^neque de a l i ^ 
qua re graui i i m i l i : & ideo nfmirú íi ad i m -
pediendum matr imonium femiplena p r o -
batio impediment ia l l ega t i íu f i i c ia t l P re -
fer t im ,quia non fufficeret , fepefepius 
contingeret quod aiiqui contraherent i n 
i]al ide,& m a t r i m o n i ú inualidum confum-
marent in m á x i m u m p r e i i i d i c i u m & fcan-
dalum mul to rum , que omnes ratioaes i n 
n o ñ r o cafu ce0ant,cum hic agatur de re 
g rau i , & m u k i s p re iud ic ia l i ,& e x e k c t i o 
. ne hu iufmodi re l ig io f i n u l l u m pre iudic iü : 
ñ e q u e fcandalum paretur, 
' y i % T I C V L V S I I I I . 
Vtrum diElus religiofus teneaturin 
f e o cofnentidí credere haíere ¡ttam 
dejcendentiam ah íjja mtatMfoH 
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commifium crimen* 
Efpondcodice i ido ,quod cum m f u 
perioribus fatis probatum l i t j i f i u m 
re l íg iofum n ó efle remoucndum ab 
T o m , i , 
e le ¿l i o n e p r o p t er-i g,n c nm t i a rr i q u e , h ab e -
t a rde cius dek.endentia a fuá tntaua p o l i 
c o m m i í n i m crimen vifum m i h i fuit vt hoc 
í i u b i ü p í ené r.cfolueretur, & ' nulla dub i t á 
d,i í a ü o remaneret ventilare : v t r ú m fupra-
¿ i d u s religiofus teneaiur creder-c; fuani 
¿ c f c e n d é t i a m . haberc ab ipfa triraua p o í l 
?GÓmifrum crimen ?: C u i dubip rcfpondeo 
-quod non . ,Et probatur,na cómuni teT D o 
¿^ores cxdz iure noiaat5c]uod n o n ^ f l o b l i -
jjatiu;nlius cr.edere mat r id icea t i^e í le c o n - 3 P»; 
cep íu ro qx adukeno , actento quod eít in 'gvj. ff . ^ 
p o-ífeís i o n e 1 qgi c i m i , q u o d <? i i ye r u m-, e t ia m ¿yi t e, * 
íj iviaier íit conuida de adulterio . :Et aílig 
aiat texius r i i t i o n . m > quod b.ene compati-
XureíTe aduker^m^^.quod natus fuent ex 
propr io mari io . E t íic in fimili forma i n 
n o í l r o cafu dico , quod non eí t obligatus 
c rede re^uod def^endent ex tritaua h e -
r é t i c a , etiam fi propter here f im fuerit co -
b u í l a , q u i a b e n e ccmpatitLir ; t a íem eife 
hereticam , •& quodipfe defeenderit ab 
-caante commiffum crimen^.Std dices , ip-
i u m e l e d u m in fero cpi ifcienxi^ magis fe 
curamparte^i feqrd dcbere^fciiicec q u o d 
í t incapax propter tritaue c o m b u ñ í o n e m 
«tiamfi dubi te t ,anante an,pofi: commif-
fum crimen'ab ea proce íTenc: nam edarn í l 
quandoc í l ¡du¿) fum fa<5li,an quis fit ve-
re irregularis excommunicatus , aut ihu-
iu fmod i in fo ro content icfo , v b i puré agí 
tur de poena debemus in t e rp rc t a r i , & i u -
<licare,quod non fitexcommunica.tus i r -
regularis,aut fufpenfus, kixta d o d r i n a m 
Panormi tan i / ' . M á x i m e vbiaeitrar de-poe LT> 
, -,r T • ^ . r . o ranor. jn 
na imponenda , Y e i b i gratia , quia c^ . in paenis 
col ia t io non t enu i t , & huiufmodi "Verun .deres inris. 
tamen in foro confeientie contrarrum d i - ÍH.^.&C eú 
cendum eíld^cii icet .quod ipfe e leótus par- 't" " '^ Pr?P0 
tem magis íecuram í cqu i debetjprout c o - ^ 
m u n i t e r i n iurec notatur , & t e n e t g í o f - c.c.íignifica 
ía í i n g u l a r í s , & í d e m íud i c ium eft in f o - íü dchamicí 
ro qua f ipen i t en t i a l i , & vbipeccatum i m c c!onií 
n i ine tex ta l id i ib io ,ncmpe quia non ag í - nU5,-'cc}cr'^ 
i r r i i i - com.mimft, 
t u r a d penam p r o p n a m , í e d vtab altaus jrioí.jne vu 
min i í l e r io a b f n n í a t 6¿: caiieat peccacum, de ícrutioio 
ve l abftincat a c o n t r a d i ! matnmonij d u - in orJ.£icic. 
b i j , velal iquo ofncio exercendo, i n quo 
fube í l peccatum, prout tradunt c o m m u -
n i r c r D o é l o r e s , &notatSy-luefi:er 9d E t HSylue. ver 
fie v ide tur , q u o d i f t e i n f o r o c o n f c i e n t í e «M*"^ ] " ! ' . 
n o n debetacceptare pre la t iam, nam con-
ftitutio Pontif icum nonagi t mere fo lum 
ad penara contra ipfum , fed etiam ad 
QJLl . I 4 cui 
culpam,peccatcnini mortaliter ta leof f i -
CIUID exercendo,&quod in hoc dubio no 
tenetur acccptarc i p í u m , c u m immineatex 
tali acccptationc lethale per iculum. His 
tamc-n non obilantibus rerpondeo,non te 
neri diétum rei igiofum in i í lo cafu indica-
re eííc i n h a b i l c m , & incapacem ratione 
praedididubij . Pro cuius r c i ' & rationis 
dubitand; explicationc pr imo notandum 
eft^quod d ú o í u n t d u b i a , pr imum ipeca 
latiuum , & aliud p ra í t i cum , fpeculati-
uum dubium eft , quod non tradat de 
r e o p e r a b i l i j v e l f i t r a d a t c f t in c o m m u -
ni,verbi gratia, an ifte contradus íit l i c i -
tus,ah i{le íit capax , an vero íncapax ^ an 
ifle fu maritüs legit!mus,an vero i l l e g i t i -
mus . D u b i u m autem 'pradicum eft quod 
tradat de re operabili / v e r b i gratia,an ifte 
pecce t j r eddédo debitum,vel non peccet? 
an ifte incapax peccet acceptando Guar-
dianatüm,vel non. 
Secundo eft notandum , quod ha^c d ú o 
dubianon mutuo conféquun tu r ,qu ia p o -
tefteíTe cum dubio fpeculatiuo certitudo 
p rad íca ,ve rb i gratia,dubitant milites ,arv-
bel lum ftt iiiftum,an non : c u m , hoc tame 
ñ a t , q u o d accedente Pnncipis mandato 
certo lciant,quod non peccent mil i tando. 
I tem,funt opiniones probabiles inal iquo 
cafu , quarum vnam ego fequor,licet í im 
dubius íi^ecuiatiue de veritate alicuius rei 
deq'-iaagit opinio . fum camtn certus, 
quod fequendo ilíam nonpccco.Ftem fes 
mina dubia eft ípecu ia t iue , an ifte í i t fuus 
maritis ? non tamen dubia pradice , quod 
reddendo debitum non peccat,prout de 
cea 'n quiíi ^•niZe Innocentius J-apa. Hanc d o d r i n a m 
tionisde íé tra<i^t dodifsimus Soto/"Corduba,& Ve 
té.cxcomm racruz.His príelibatis fundamentis ad du -
fSot.l.4..dc biumrefpondetur , quodiftc ciedusetiam 
íuft.q.5.a.4 fpcculatiue dub í t t t , an comprehendatur 
6<:in4.d^z7 ¡n ¿^¿"tis coní l i t - jc ionibus , necne . A t t a -
men pradice poteft credere ad effedum 
acceptandi pra-latSam non efte compre-
henfum : f iquidém erat in poííefsione ca 
pacitatis, & v t capax cl igi tur & non p lc-
ne probatur fubdici is c o n í t i t u t i o n i b u s 
comprehenfum efie. E t hoc procedit prae 
f e r t i m l i ex renuntianone talis prselatias, 
n o n f o l u r n í i b i m a c u l a m i n f e r t , fed etiam 
fuis confanguineis ex d ida truaua defeen 
dent ibus, namipi i sprs iudic ium m a x i m ú 
infertjíi forte ftnr. in poííefsione capacita-
t h ad ofíicia publica . Q^ipd con í i rmatur 
Qua^nioncs Regulares F.EmanucIisRodcrici. 
quia non po t e í l i p f c , niíi cum máxima d i f 
:u;s p r o g ^ í ü -
q.i a.^.Cor 
l.^.qq.q. 8-
Vcra.in fpe. 
cóiu.p.j.ar. 
hcult^te certihean , v t rum 
tores ab ipfa triiaua po í t conimii jbm c r i -
men defeenderint. i i t íi dixerint - quod 
recurrat ad archiuum Sandas Inqui íu io- -
nis,vbi eft confefsio di6:a; t r i i a u » , in qua 
tempus commifsi eriminis continetur , & 
quodrecurratad libros baptifmales , vb i 
eft natiuitas ipforum progenirorum , ex 
quibus po te í l concludere , an habeat def-
eendentiam'ab ipfa trivaua ante , ve lpof t 
commtíTum crimen; lpfisrefpondeo,quod 
advincendum hanc ignorant iá non o b l i -
ga turhomo pone ré diligentiam pofs ibi-
lem ab ío lu te , fed diligentiam moralem, 
prout notat ^ Almainus , & refoluit M e - gAIai in ín 
d i n a , & tahs diligentia non é f tnñorá l f s rmora l . c . ^ , 
n u l l a t n i m l e x morahtcr loquendo homi Mcd.i .z.q. 
nemad archiuos Sandae Inqui l i t ion i s in 76.ix.iAux. 
hoc cafu recurrere ob l igab i t , v tpate t .De tafincm. 
ñ ique praedidusreligiofus non obligatur ^ Y ' ^ ^ ^ J 
ad d i d a m i n q u i í i t i o n t m , fed fo lum il le jajlnrUi-* 
. , , N 1 • 1 r r • MI delato.h.io 
qui denunciat: vel ludex ex o t h c i o ^ l l c co 2 ver a(j 
enim qui denunciat obligatur ad proban- fercdii.Sah 
daminhabili tatem,prout determinat L u - i n p r a d . c r í 
c a s d e Pena,&refoluit Salzedo infua Pra c.<»» 
d ica cr iminai i C a n ó n i c a . 
J R T I C V L V S V. 
Vtrnm nouiter conuerfus ex Judatfmo 
ex infidelitate comprehedantur 
ifi ¿telís confíitutionihus% 
R E S P O N D E 0 , d i c é d o , q u o d i f t i tales ranfsime ad prcsbyteratum & cpifcopatumfunt a í r u m c n d i , m u l aconNic.c, 
tumque debent probar i , atque i n in fe - i«^2..Con, 
rioribus ordinibus & officijs exercitari , Card.ca.ií . 
vtf icpateatqua fidefintmuniti, qua mo O ¡¡L?* 
dcftia,qua grauitate & verecundia praedi- morareguíí 
t i ,p rout dicitur in Conc i l io NLceno 4 fe cp i f t .^ i .&l . 
cundn , & i n C o n c i l i o Cardicenft , & in y.cpift.t 10 
Conci l ioLaodicenf i : & t r a d u n t Diuus Sylu,in co. 
Gregorius , & Sylueftcr Papa, & Siricius ^0™' .1-Ct 
Papa , & traditur etiam Conc i l i o A r e - 1I-Sl¡'Jtcll,s c 
latenfi tert io , capite primo , & i n C o n c i - b^ r t chá r . c 
l i o b Bracharenfi pr imo . E t ratio hoc d i - ^ 
d a t . N á v t i nqu i t l nnocen tms c Papa p r i - c lnno .cp í f 
mus,miferumeft e u m m a g i f t r ü fieri , qu i í i . 
nunquamfui t difcipulus : eum fummum 
fierifacerdotem qui nunquam in v i l o gra-
da 
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ác.conñirui 
,7.(5.4, vbi 
gl.vcr-hiqui 
(x ludáis 
íunt» 
e ca nul'a d. 
Í4' 
fCou.itcap. 
fifuriofus.u 
p.parapho.* 
pa.y i4-co.i 
gl.í.tÍE.»4. 
partu.;* 
\ Montadlo 
l'X tú. j . ' i .4 
fori Fclin.& 
R.ip.in ca.ca 
ic.nu.ji«dc 
rcfcriptis. 
i Cou.vbi T. 
du obfequutus fuit facerdote.Et fie in quo 
dam Canone d dici tur coní l i tu i í fe fandum 
Cóc i l iú v t l u d i e í a u t h i ,qu iex ludaeis funt 
ofneia publica nullatenus approbant , v b i 
gloffa ait quod loqui tur de ludaeis ad í i -
dem de nouo conue r í i s , iuxta Canonem e 
quendam, in quo ordinatur nulla ofhcia 
publica ludaeis eífe iniungenda, ne his oc 
caíio tribuatur poenam ínferre Chr i f t ia-
nis. His d u d i rationibus Paulus Qugrtus, 
&: Pius Quartus in fuis c o n í t i t u t i o n i b u s 
inhabilitantes defrendentes ex l u d á i s , 8^  
Haereticis , quorum corpora concrcma-
ta funt , ad p r x l a t í o n e s , honores & d i g -
nitates nollra: faerse rel igionis, vo luerunt 
comprehendere fub d ida inhabilitatione, 
& poenis nouiter conuerfos ex ludaifmo, 
& ex Haeretica prauitate , vt patet ex fe-
c j u e n c i b u s v c r b i . S j i b i . y^jillusfectt 
Quae verbahabenturin c o n í l i t u t i o n e Pij 
Quar t i , & i n c o n í l i t u t i o n e Pauli Quar t i , 
fequentia verba proponuntur . Si comi-
gerit tempore da(¿ a í i q m n e x diciis 
ohm lui^is^dhdreticisexiftenttíusy 
& c . Exqu ibus verbis fatis col l ig i tur ipfos 
nouiter conuerfos á diclis officijs e x p e l l é 
dos eífe ; cum fint inhábi les : indecorum 
c n í m e í l , veteranis Chr i íH miniftris mu-
ñere publico praeferri e u m , qui pau ló an-
te Chriftianam re l ig ionem, v e l i d o l o r u m 
cul tu , autludaicis c^remonijs , & fuper^ 
í l i t ion ibus infedabatur . Q u o d a l i j smul-
tis comprobat Couarruuias. f Circa. quas 
conftitutiones aduertendum eft pr imo , 
quod qui iam diu Catholicam fidem r e l i -
d a faifa religione fufeepit , Se miles eft ve 
teranusmilitise Chriftíanae nulla lege pro 
hibeturadfecularia officia e l ig i , Scad-
mi t t i j imó regia c o n í l i t u t i o n e partitarumg 
expreífe admit t i tur cuius memini t late 
hanc communem opinionem compro-
bans Monta luus , h & Felinus , & Kipa 
ipfum prius adnotauerunt . E t licet d i -
d a l e x regia ind i f t inde eos admittendos 
cenfeatad publica muñe ra , qu i re l ida l u -
daeorum aut Maurorum feda Chr i f lo no -
men d e d e r u n t ¿ Couarruuias tamen fentit 
eam legem eífe intelligendam iuxta fupra-
d ida . Vndc mér i to dubitari poteftan n o -
uiter ex ludaifmo conuerfi , qui iam diu 
legem Chr i f t i vt veterani milites profefsi 
f u n t , n o n obf tant ibusdidis c o n f t i t u t i o -
nibus ad didas pradationes l i n t admit -
t e n d i . E t i u x r a fupradida v ide tu rd icen-
dum , non eífe repel lendos, cum enim 
haec lex íit pcenalis videtur intelligenda & 
reftringenda iuxta ca,quaj d i c ú t D o d o r e s 
aliam l imi l em legem inteiligenres & reftrin 
gentes .Nequeconnitut ioPij Quar t i huic, 
iententiae cont radic i t , ait enim abfolute: 
ISlíillus pecularis, qm juddus^el h¿re^ 
ticusfiíerit ^ c v o p x v z i h z n o n d e 
his qui fuerunt o l i m íudasi , & h^ re t i c i , & 
iam diu legem C h r i f t i profefsi funt i n t e l l i 
gi,fine aliqua violentia poí funt . Sed his ob 
ftant verba c o n í l i t u t i o n i s Pauli Quar t i , i b i 
qui olim ludítt feu hcereticifueriut, úrc. I l l u d 
enim aduerbium olim denotat conuerfos \ 
ludai fmo poft mul tumtempus a d id is off i 
cijs eífe repellendos,propter quod opin io 
nifupra p o í i t x n o n omnino adh^reo. 
Secundo eft aduertendum circa didas 
conftitutiones , quod licet nouiter c o n -
uerfi ad fidem ex gentilitate rarifsime ad 
presbyteratum , & Epifcopatum aífuman-
t u r , p r o u t i n fuperioribus Concil i js & ep i -
ftolis Apof to l í c i s comprobatur , & tradit 
luculenter / S i m ó n Maioius de irregala- iMaio. ' iq.i ; 
r í ta te , & Couarruuias alios allegantes: no - «^irrcgulari 
luerunt tamen Summi Pontilices , huiuf- ""^L3-'/*52 
mod i neophitos in his c o n í t i t u t i o m b u s 
c o m p r e h é d e r e , v t patet ex didis verbis, ibi . 
sI>lullnsfecalartsi qui ludxHSyrvelhx 
reticHsfíicrit)&ibt,olm ludxísy-vel 
hxreticis exifientihuSi&c.m q u i b u s 
nulla fit mentio de conuer í i s a G e n t i l i -
tate , & lex poenalis , & exorbitans de 
v n o cafu ad alium non extendi tur , ñ e -
que de vna adaliam perfonam propter fi-
mi l i tud inem rationis , prout pluries in 
fuperioribus d i d u m ef t . E x quibusinfer-
tu r ,quod admitientes ad praelationes con-
uerfos \ Gentilitate non puniuntur pce-
nis harum conf t i tu t ionum, ñeque ipfi ele-, 
d i eas renuntiare tenentur,cum minime ad 
illas fint inhábi les . 
T e r t i o aduertendum eft,quod licet con 
ftitutione Pij Quart i , & Pauli Quart i , t an-
tum loquantur de defeendentibus a ludgis 
& híEreticis,qui o l im ludíei & haeretici fue 
runt , Gregor íus tamen Decimus tertius 
infua con!titu.tione,quaE i n c i p i t . Confue 
uit , data Roma? die odauo Septembris, 
I 5 anno 
Q u j c í f i o n f s R e g u l a r e s F . E m a n u c l i s R o u L i í v ! . 
anno D o m i n i müleíinvo quingentefimo fe 
ptuagelimo quarto^as c ó í l u u t i o n e s ad déi 
céderes á Mauris,& ad ipfos üViaurps noui-< 
ter coüerfos ex téd i t dices, ^órnentes i c 
nono quoa ¿¡uoadillos qui ex Adaho^ 
met(inoruiíudxorHtVgíh<£YettcorU' ori-
gine defcendutferuetur qu¿ pf* memo 
r u Vaulus il¡Lj^rdieafior nojlerfer 
fuas informa hreuis M tetas f u i data H 
¿cltcet^igefima ¿¡HdrM Jpytlí<tm:lle[¡* 
mo qmngentefmo nono, Pontfcatus 
fui,anno juarto y fíarmt.HxcGíc* 
g o r i u s D e c i m u s c e r c i u s . 
4 2 ^ T 1 Q V L V S V I . 
j i n prjfa'd conñltutionesincluddnt 
omnestjUoi Vuígus L u f í t a n a m , ^ 
etiam ali^ua parswlgi tíifiam* 
apjjdlat>C h n f t t a n o s n o u o s ^ r / í 
[t ante íjuintamgenerationem ma-
tares eorumfueriht comerft, 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u ó d n ó , q u o m á i p fjemtt có í l i tu t ioncsfe r e f tnngú t v f -que ad q.iarta gene: a ñ o n é t an iú , 6f. 
in claris non fejl opus conieduris iuxta i d 
, 0 . quod dici tur in iure, a & ita tenetNauarr» 
jp-uagr^ho t x qüjbuscor i í . tu t ionibus coll igiturclare 
cum ta.tF. q n o d c ú l o q u a t u r d e d e f c é d e n t i b u s ^ d i d o -
Ae yerb.obli genere maculato>nó h a b e b a r l o c ü in colla 
^ ^ f i - ' 1 ^ - reralibus,& itaille^cuius fraterfuerit pcena. 
hvvct.lovCi cóbu'ft ionis propter h^ref im dánatus ,noi i 
£>M k.cdit.* c ó p r e h e n d i t u r i n d i d í s c5íHtutionibus,cú 
d id i s co í t i t u t iones d ida pena aper té impo 
n á t d e f c é d e n d b u s vfqj a«d quartá generado 
nem inc lu í iué ,nul lá ment-ionem facrentes 
de col lateraí íbus. E t lex.pce^alis etiam v b i 
c ü e a d e m ratio ,min ime ejc.íenfionem ad-
mí t t i t , & i n hoc cafu conftat'ininorem ra-
tj.oné verfariincollatera]ibus,quamin def-
cendentibus , prout tradnnt .kg^5 Ciuiles, 
&: Canonice dr fuccefsipnibus algentes. 
] J T ^ T I C V L V S F J 1 . 
y t r u defeenientes ex dtElo genere 
ttííaío¡un ^rman dttíis rfficiji» O* 
inh¿íiltsadea¡¡fui progenitores m 
qut adqUdrta-mgeneraíoneincU-
(¡m condemnati propter mrMPfcÚ 
concüutitamenjhvit Lccuíi*. 
ffJ#i % i Rll*Jilh •••••• '•• ,• • •. m --P 
R Erpondeo d i c é d o , q u o d Paulus I I I I . &Pius 11 I E in fuis c ó n í l i t u t i o n i -
bus videntur de te rminaré , quod fufó-
ciet fuiífe condemnatos, eiiamii Eccielise 
vnitat i reconciliati f i n t . Q ^ o d c o i l i g i t u r 
ex verbi-s cohf i i tu t ionum ipfarum , i b i . 
Clídmatidceoru cor pora tgm &¿taírál 
I l l a enim d i d i o A c , d i l i u n d i u a c e n f e t u r , 5 ¿ 
Cíe figmficat quod fufricit ad d idam inha-
bilitatem & priuationem aliquem á d a m -
natis,vel á conc rema t i s defeendere. A t do -
¿tifsimus dodorGradus fuperiusallegatus, 
& Keuerendifsimus pater nofterGencraiis 
fuperiusallegarus, contrarium definierunt 
p rou t in articulo fecundo late diximus, 
A d argumemum autem d id ionis , A c , fa-
c i l l i m o negotio refpondeturjfcilicet quod 
ipfa non i i t d i í i u n d i u a , f e d declaratiua; de 
ílc voluerunt dicere Summi Fonr i í i ces , 
quodpriuantur i d idis ofiicijs)& fiunt i n -
hábi les ad ipfa i l l i , quorum progenitores 
vfquead quartam generationem incluliuc 
tam ex parte patris , quam ex parte matris 
funt v t baeretici condemnati, & eorum cor 
pora igne cremata ; & fie non fufiícit con-
demnatio fola íi eorum corpora & llatuae 
ignitraditae non funt iuxta d i fpo í i t i onem 
antiquam inris communis in Capitulo ,y?4-
tHtumfelicisrecordátionis, cuiusliteram í ü -
pr^ articulo fecundo propofuimus. Ñ e q u e 
eft alienum á iure communi , quod haec *^3U-i*c*? 
d i d í o , A c : ponatur Ínter duas res ídem ^ ^ ¡ ¡ f 
fignificantesjproutcum Panormitano , & bCapcúdi-
alijs ex multis iu r ibus , concludit Ñaua r - led&vbigl-
xus. a E t f i c i n his conftitutionibus idem vcrbjurc6* 
omnino lienificat condemnati , quod f ie- t'cconí"er^ 
mhcant lita verba , corpora eorum igni fin. paranra. 
tradita funt , & quod in materia hamm phoincom^ 
conft i tut ionum , fecundum hunefenfum P""* c- M 
fitaccipienda ifta d i d i o , A c , probatur. Wrffóm 
Namlex poenalis, contincnsaliquid contra ?araprap}>o 
regulam iuns communis debet in te l l ig i ,v t de •iro.íF.fo 
quantum minus fieri pofsit corrigat iu$ iu.mat. Soc, 
communc , b prout traditur in iure Ca-^ coJ**?r*íp-* 
nonico , & C i u i l i , & tradant Soccinus, & ^ c o l u " . " ^ 
f e l i n u ^ : faíis enim eft quod jna l iquo ope-r refojm' 
rctur 
T o m u s . I . Q i i x í l i o X í l í í . 1 3 ^ 
Dec.Incaí.T: rc t i i r ,p rou t t radunt Decius, Ripa, Calderi 
c0H,Uí finC TO'l'^fefl h Corne l iu i>& c ó í l i t u t i o n c s fu 
' de Sed . p - ^ - ^ ^ j ^ g ^ s íun tpoena les multa c ó t i n e n 
Cnlü.ticu.dc tes contra t é r m i n o s i u n s c o r r ¡ n i u n i s , p r o u : 
cootr.confi. ex fuperioribus patet. 
tlti.v. taffi-J 
citenim lai V 
ionio. 1. fi- ^ T ^ T 1 Q V L V S V I I I . 
£ P p ¡ a - ZStrtim dependentes t x di£logenere 
ñ¿ maculato (¡nr frtuaü dtfrtr ff¡u^9 
¿siib.&po. &inhahilesad ea ¿nte Utámfen-
lluin. COJO. . : J ~ 
confii. tennam* 
ks.G.vol.^» 
Efpodeo d i c é d o , q u o d Pulus Qnar-
tus,& Pius Quartus in fu isconOitu-
c í o n i b u s d e f i n i u n e , / ^ / / ^ 
priuatos iffó i tí* e offiá\ $ Gene) a latus, 
Qomifíw.at t íS^ VrowncialatuS} feu 
(JuardidnatuS) e^eejuemhaídesadif 
fd oítírieda mhujvtgore diEloru cfjicio 
ru gererefeu admnisírart Ppfát&fld* 
iiú§ & ¿dmm'fimta fsr ipíos foH j?ra 
Jéntíü jínhltcatmíetn capiculogencrali 
m ñ n ordimsfaciendo vinbm careante 
rudldcfiie prorfus ohnneautfrniitaie. 
Aduer tendum tamen confuetudinem l e -
ges pcenalcs interpretan , quoad pr iuat io-
ncm o f í i c io rum & fu lpen í íonem ipforum 
ipfo fado fici :Uell igidebere,q 'od l'ciliccr 
ofñcial is & praslatus eleftus ipfo f a t ío per 
legem ut priuatus vel fufocnfus oflncio &: 
p ra i l a t íonc rAt tamcn dü toleratur e^  cle 
lia vfquc ad lententia iudicis eius ge fia ík 
a ó t a v a l e a n t , exercens tamen dida ofHcia, 
peccatmortal i tcr . E t fie interprctatiu con 
fuetudo quod pnuntusante fentenriu pec-
cat accep tando ,n i í i in cafu necefsitatis,qua 
dofei l icet tale exerci t iú fuerit neceíTariú, 
ne eius vel alterius cr imé occukum rcuele 
BRickar. ín t ü r . B t de Tabell!onibus,&ali js hu i^ f ino -
4.d.ij.ar.7. d i 'o fhc ia i i j j i j s^dfpec ia l i t e r tene tGlo íTa .4 
oxcommuní ^ e pí*a?latis vero id ipfum d i c ú t R i c h a r d u s 
cat.j .c) .t & ¿ Sylueftcr^iuos fequuntur Corduba tk. 
& n . &CÍE. A r a g ó . E x q u i b u s cóc lud i tu r f e c ú d u m op i 
Co^H*^*1* n ,on^ j ^o rL im Pa t rú fap rad ic los ipfo fado 
tl.j6p.V90» eííc priuatos i d id is ofiicijs & inhalesad 
ca,antc quá per fententiam iudicis ipíi p r i -
uentur & inhabilitentur.&r fie ptecare mor 
talitcr,ipfa o f í i c i a e x e r c e n t e s , n i í i r a t i one 
'aG.lin auth. 
de tabcüio 
para^ rapho 
penult. 
í'q«i i.ar. j . 
fa8'J49. 
alicuius magnae necef>iíatís excufentur, ver 
b i gratiajCjuia í i i p f a n o n exercerent ipi ius 
vc.1 altenus crimen occukum reuclarctur, 
prout refoluunt idem c CordLiba ,Naüar- c Cord vbi 
rus^Soto Ú Calero dicentes, quod quando lu.q. 3 5 
L e g i í l a t o r ponit poenas granes ipfo fado J0/11 1(¡^ 'V' 
contra trafgreí lores alicuius legii.mon funt ¿ ^ ' '6 ^ 
obligat i íph tranfgreífores eífe executores ».N-maiT^m 
d idaram poenarum , renuntiando , verbi mshú.c, - 3. 
g r aüao fhc i a á quibus funt ipfo fado p: i - n * ? &Q 17 
U3t!,vel quorum funt inháb i les , íi c x r e n ú P,*.J'9, , 
t iatione t ime íu r probabihtcrjquod deiictu p ^ n a i ^ . , ^ 
eorum rcuelabitur, &al iquis infamabitur. , 
V n d e fupradidi afcendentes ex genere 
maculato & damnato d ida ofiicia haben-
tesearenuntiare minime teneatur,!! ex ra-
l i renuntiatione t iment probabiliter i p fo -
rumfamam,& eorum progeniterum de t r i -
mentumfore paífaram , quiafcihcet f .mt 
in po í f - f "ione b o n x famse. Verum tamen 
elt qaod tenentur petere difocnfationem, 
quamci t i i i s t ien p o t e í l , vt a^raonent in fe* 
m i ü c a i a D o d o r e s f u p » - a d i d i . l i l i vero ÜjH 
non í u n t i n pollefbione ip-forum c f a c i o f ú , 
l i ad ea per e l ed ionem aut alio qu a c u q u é 
modo admittanturjfuíe inhabiiiratis non i g 
nari,tenentur d ida ofíicia ó m n i b u s modis 
pc f í i b i l i bus r enunc i a r e . Ñ e q u e c^CL-r.i!-
tur , quod forte ex rali r e n ú n t i a t i ó n s p >f-
l i t o r i r i aliqua fufpicio.gencris maculad, 
nammurtal funtrationes molientes h o m i -
nesad didas renuntiationes ficicndas j^ usfe 
his temporibus propter max imú onus p. s 
Jarionum ipfis renuntiantibus m á x i m u m 
conferun lhonorem, & i p f o r u m prudentia 
i n h i s a b ó m n i b u s bene fentientibus fuis 
commendatur . E x q u i b u s infer tur , quod 
vfque dú tolerantur in of l ic i jsada per ees 
fada v a l e n t A fie tenentur fubdi t i eis obe 
diré (prout infra declarabirur) mi o ufq, i n fo 
ro exteriori per fententiam dedaretur i p -
fos in d id is c o n í l i t u t i o n i b u s efle compre-
hcfos.Neque his o b í l a n t verba d i d a r ú con 
í l i t u t í o n u m ^ i b i ^ ^ a ^ / í » de iffitfa 
¿la adprtfdifla cft¡cia¡¡! jien íofgcrit 
dcfoBomdlmsficrohoris 6¿ momenti^ 
&¿ pro nofa cía halsútur, [cdomnia & 
fng ula p:r eos [te ehclos f£) ajjuwptos 
de faBo adm'mtjíraía &gefid Virlíus 
careanr^dcnuUam prorjus (innitatem 
okmean^neouehii aíicm trduant. 
Nam 1 
1^0 
éSot, \\b.j. 
de iuít.cj,(j. 
Q ú a í f l i o n c s R e g u l a r e s . F . E t n a n u c I i s R o d c r i c i . / 
ximam in religione confafionem. Etfupra 
d i d a probantur ex vevbis ipíarum con-
í h t u t i o n u m , i b i : IsuHimt fratres m 
dícíis officijs contr* haitijmodí marida 
ta exifiemihus ol>edíre3fed in continen» 
~ J .OÍ ROÍ 
eSyíu. ver. 
pocns.n.iS. 
i'Henii.q,2. 
CO.Ü-ij.c.íí 
n j . 
Nam r e f p o n d e t u r p r i m ó j d i d a verba in te l -
i i g i d e b e r é , nifi toierentur iuxta praedicla. 
V eJ fecundo refpondetur ex mente Soti , d 
quod conflitiitiones Apofl-oücíE priuan-
tes regulares.ab officijs & praelationibus, 
quas pofsidet ipfo fado, & eos inliabil i tan 
tes linc alia declarstione debcntjpie 8¿vere 
interpretan, vt inteiligantur , quod amit -
tant ipfo fado didas prsslationes fine ali* 
qua fententia declaratoria ipfius pcenae, 
non xamen fententia declaratoria ipiins cri 
minls , propter quod ipfa pcena impon i -
tur,. V t tenet etiam Syluefter. r I m o tc -
netHenriquez, /"quodregutariter ioquen" 
do omnes leges pcenaies rígorofae d i d a 
"verba,adáeíites,de.bent explican, quod f o -
lum loquanturin foro e x í e r i o r i , nonau-
tem in foro confeientia?, prout diximus la 
te fupra in qusdfione feptima articulo d é -
cimo fextoJmopater V i d o n a m re led io -
ne de Indis a i t , quod cum priuari in foro 
confcientisE fit pecna, nec debeat inf i ig ian 
te c o n d e m n a t i o n e m , n ó fausicio,an ius hu 
manum hoc pofsit efíicere , vifci l icetante 
condemnationcm teneatur quiselida bona 
Tef t i tuere .H^cVidor ia-
* A 7 ^ T 1 CT/ L V S . J X . 
^Utrufratresno^rioriinis jftfiint the 
diré ele Bis ex ¿tBo genert^cum^n-
mumfcmerim Mis tjje com^renen-
fis m dteits ccnjvitHtioníhus* 
R Efpondeo diccndo,quodlicet Paulus Quartus, & Pius Quartus in fuiscon-
ftitutiembus dicant, quod fratres de-
ben t & tenentur in continenti ab eorum 
obedicntia recedere : hoc tamen cum fit 
praBceptum morale moraliter & iuridicc de 
bcr explicari , feil iert , vt priuscafus ad 
fuum fuperiorem referatur, vt ab ipfo fen-
tentia declaratoria eos eífe com^rehenfos 
fub didis c o n í b t u t i o n i b u s proferatur^ua 
prolata,ftatim remanent p r iua t i , 6c tenen-
tur fubdit i ab ip fon im obedientia recede-
re . Qvipd ex d id i s in articulo fuperiori 
comorobatur . E t f i contrarium dicere-
rnus máximum inconueniens fcquerctur: 
nam vnícuique fubdito licerct fuo pracla-
to non obedire, d idam exceptioncm, vel 
aiiam í i m i k m a l l e g a n d o , q u o d p a r e c í jna-
H cjUdm primumpotaerint, (7c. V b i 
no taüda funt vcrh^quumprimum pomerint, 
fonaat enim ac fi apene dicerct, quam p n -
mum, l ic i terel igiofe, iur idicé , & fine i l r c -
p i tu potuerint , confuitando fuperiorem, 
ita vt iuíhitia feruetur, & frater non infame 
tur . Probatur etiam ex alijs verbis eárum 
•conlHtut ionum,ibi ;4¿ wrumobedkntiA rece-
Áere>0' ai alium eligendum procederé. I n q u i -
bus verbis v idé tu r vellc Sumí Pont i í ices , 
quod túc t e n c á t u r a b e o r ú o b c d í é t i a rece-
dere:quando res ita fe habct,vt ad a l i ú c i i -
gendum pofsintprocedere.V.nde cum non 
pofsint p rocederé ad alium erigendum,ni-
fi prius declararctur per fententiam iui i d i -
cam e l e d u m i n d id i s coft i tut ionibuscorn 
prchendi , clare fequitur non teneri fubdi 
tosab eius obedié t ia recedere3nifi cum pr i 
mumfuer i t d ida fententia declaratoria c ó 
tra ipfum lata, 
2 ^ 7 I C V L F S. X . 
VtrufupradíBosAditfld muñera a i 
mittentes in excommunicanorie ip-
fofaSo inddani f m priuati t^ fo 
faSto officijs <& inhahiles ¿A ca> 
R Efpondeodicendo, q u o d v o l e n t e s a á mittere aliquos a d d í d a muñera de quo 
rum infamia cft aliqua non leuis fufp i -
ci0, tencturanteeledioneminquirere,vtru 
comprchcn.dantur fub d id is c o n í l i t u t i o -
nibuSySc eosintrep-ide adTni t tentes^cíé tcs 
macula pratáldácelfe i n f t d o s grauifs>ira¿ 
peccant , &,fxoeflis maximis afficiuiiUir. 
Namin ipf i s co.nHkutionibus continetur, 
Quodin wirtuufanBx oíediecia, 6c 
Julíxcommunicatioms latdífentennq 
f &nay &priuationegeneralatus ctm-
mifariatus generahs alurius cuiuf 
cumque commilfinatus, prpuínciaU-
tus, (^¿uardianatus ¡aliorM que officia 
rum 
Tomus.I. 
rwm & ¿ignltdte diBi ordinis, & m 
h&hiíttatis adílla inperptuum oht 'me 
da fcsnas eotpjo incurrdíyfialiquos ex. 
Jupraiicíis aádicla muñera admife-
riMf.QjLKirn pcená excomunicationis ce r t ü 
e í t , q u o d ipfofacto i n c u m i n t , prout t e n é t 
flSfEoHb. i . omnes fecundum Sotum ¿t Cordubamv& 
tic iuft.4. <. Nauarmm.Vtrum áu t cm rcmaneant priua-
t i d id i s o f f i c i i s ,& inháb i l es ad ea ante fen 
36 Ñaua tenti31111 declaratonam luí cnminis, latís pa 
iliMan.cap. tet ex dictís ín articulo fupenori . Circa 
ij««.63- quod efl; furamc a d u e r t e n d ú , quod etiam 
admittatur opinio Nauarri, de qua íupra i n 
articulo fecúdo fecimus mentioncfci l icet j 
quod omnes defeendentes exd ió lo genere 
maculato,vfque ad quartam generationem 
inclufiué,ct iamíi d ió lüm génus maculatum 
non íit pcena ignis condemnatum, 8¿: con-
crcmatii- l i n t inhábi les adprgdationes, iux 
ta diótas conftitutiones: i^ihilpminus elige 
tes ad dicla ofíicia aliquos ex fupradiólis 
non incumin t inpoena^huiüs conf t i tu t io-
n i s , coní iderantes opinionem contrariam 
cíTe certiorem & magis conformem iu r i co 
iT»uni,& íic mtell igentiam veram huius c ó -
ftitutionis adhuc fub dubio verfari.Nara i n 
te l lcdus verus juris huirmni dubij excufat 
\ peccato,faltim mortali , fecundum I n n o -
Mnnor.inc, ccnt ium. ¿ Vnde admittentes fupradidos 
+' e 1 ' Pau lo . i r [ I .& Pió I I I I . defeendentes ex ge 
nerc macú la t e porna combuftionis affliéto 
etiamli omnes dei'cendentes ex dióto gene 
reindifferentcrexcludantur , v t tenetNa-* 
iiarrus,non peccant mertaliter , & percon-' 
fequens non incidunt in elidas pecnasrpoc-
nx1 enim fupradiótee non imponuntur , nif i 
ratipne peccati mortal is , fecundumeom-
muniter Doctores, & exprcí le p r o p o n ü t u r 
hce poenae contra prsfumentcs. 
^4 2 ^ T / C F L V S X I 
Vtrumhi.jut proferí fmtin no jira, re 
lígione tinte conjiitrntonem Qcmen* 
t u Scftitm & Pauií ¿ h a r n } jiofíint 
cjje dejinitores > di^rett, capitulares, 
mdg^lrf nouicíorum^tcarí] comen-
r!4Hmi& confefjor.es momalium* 
L f p ó d c o d i c e d o , q u o d licet Ciernes 
Septimus cdidcrit diclam confHm-
tionem. acPauius l i i l . &Pius I I I I , 
i o . X I I I l O 141 
R 
eandem innouauerint, & Gregorius D c c i -
mus tertius ipfam confirmaueri t , lu l ius 
tamen Ter t ius , & Pius quintus eas confti-: 
tutiones^moderatifunt.diccntes, q u o d f o -
lumrepeilantur a noftra religionc & á prae 
lationibus e íufdem i i l i , q u i ex genere macu 
lato poenaignis af f l ido defeendunt, vfque 
ad fecundam generationem ex'parte patri$ 
& vfque adpdmamex parte niatris . Vnde 
col l igi tur quod j . l i . i , qui no í i ram religionc 
profefsi funt ante publicatiorrem c o n í t i t u -
tionis Clenient isSept ími3et iá íx a d i d o ge-
nere defeendant veré l i n t re i ig io í i , cum an; 
te i f tudtempuspernul lam c o n í l í t u t i o n e m 
eorum pro&fsio fiatirrita. E t i d e m d i c e n -
dum de his, qui profefsi funt i n noftra r e l i 
gione ab anno D o r n i n i mi l i e í imo quingéte-
fimo qu inquage í imo jd i e decimaOdobr is , 
vfque ad annum railleíimum q u i n g e n t e í i -
mum qu inquage í imura odauum,die v ige-
fimaquarta Apr i l i s , quo temporis fpatio 
durauit con í l i t u t ío l u l i j T e r t i j , q u i mode-
raui tcoft i tut ionem Clementis fept imi . E t 
idem etiam dicendum eíl de his qui profef 
í i f un t ab anno D o m i n i mi l i e í imo q u i n g é 
tef imo fep tuage í imo primo,vfque ad annu, 
mi l l e í imum quingentefimum feptuageft^ 
m u m te r t ium, quo temporis fpatio durauií; 
c o n í l i t u t i o j ' í j Q u i n t i . H i enim etiá f i def 
cendant a t'ritauis ex parte patris ¿jge etiam 
íi defeendant a!b auis ex parte matris, quo^ 
rum corpora funt concremata, f i prsedidis 
temporibus noftfam religionern profefsi 
fun t , eorum profefsio valida e í l m o n enim 
Summi Pót i í iccs fupradidUrri tabant pro 
nfefs ioem,ni í i eorum t a n í u m , q u o r u m pro 
genitores vfque ad fecundam generatiooe 
ex parte patris, "& vfque ad primam ex par-
te matrisfueruntcondemnati ,& concrcma 
t i i u x t a t é r m i n o s d i d i capituli , ííattitfímfc? 
licis r e c o r r í Í o w/íjfaepe fepius allegati. Vnde 
íku lu sno í l r a e quseítionis t an tumin te l l i g i -
tu rde his qui profefsi funt valide in nofqja 
re l ig ionc , de quibus qusErit vtrum pofsirít 
c l igiad ofneia in d idoa r t i cu lo quasít ionis 
propofita? R e f p o n d e t u r ó p t i m o iure e l i -
gí poífe ad ofl:icia,qua2 non habentiurifdíJ-
d ionemordinar iam^cuthabentof r ic iage 
neralatus, coramiflariatus generalis, p r o -
uincialatus commilfariatus prouincíal is > 
quee in d id is c o n í l i t u t i o n i b u s p r o h í b e n -
turdar i d id is perfonis . C u m enim i í l s 
eonf t i tu t iones í in t pccnales ,&rigorcí íB no 
debeat ex tend í , imo debent re í l r ingiprse-
cif¿ 
QüxflioncsRcgulr.rcsF.EmAnuelisRodericí. 
cifé ad dígnitates & príElatíoneSjdcquibus 
exprelfe loquuntur , prout tradituriniure, 
al.quodlex a & tenent poft alios Tiraquellus, & Sar-
fí.dcleg. T i miento.Vnde c u m d i c l x conftitutioneslo 
raq.naCT.li- quantur de ofhci js , quae funt veré prícla-
nag.inpras- tiones , &habentiurifdid:ionem O r d í n a -
«ÍrlUul! r r^am > ve^ Ordinariam iuxta tradita 
á Sykie í l ro b minimé funt extendendse Sarm.lib.i» Sclcft.c.u. 
ádofr ic ia , qiiíe non habent hü iu fmodi 
b Sylu.ver. iu r i fd id ionem . E t fie poflunt eíTe def ini -
Pnelac.ñ.^ tores , JVJagiíiri noi i i t iorum Vicarij Prio-
rum conacntual ium, & mul to magis con-
feííores monlal ium. H s c enim muñera no 
funt prsBlationes ñeque habent i u r i fd id io 
nem Ordinar iam. PoíTunt etiam eÜe dif -
creti Capitulares in Capitulis Prouincia-
l i bus , cum hoc munus non habeat iu r i f -
dicl ionem anncxam . Attaraen non pof-
funt ellgi ir i capitulo ad aiiquod officium 
habens d idam iur i fd ic t ionem.Dixi in capi 
tüüs prouincialibus, non c n i m i n noí lra re 
l igionc pofsú t eligí difcret'iad capitula ge 
neralia . Di fc re t i enimdifcretorum qui ad 
capitulum genérale mittunturjaliquam fal-
temin potentia habent iurifdiátionem pro 
cSup.q. 13» v t d ic lum eíl i n fuperioribus, c aduerten 
dura tamen q u ó d non poflunt efl'e Vicarij 
conuentuiim, qui propter caufaslparti'cula-
res non vocantur prioratus, ñeque guardia-
natus,fed Vicariatus. Vicarij enirfi ¿¿ fupe-
riores talium conuentuum iuri'fdiclionem 
habent ordinariam iure fpeciali, prout tra-
ditSyluefter. ¿ 
á Syluef.v. 
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Virum proffíiin notfra religioneex 
ditio genere macuíato f cjúnt ejji 
fddicasweSi F 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d Paulus Quar-tus, & Pius Quartus in luis conf i i tu-
t ionibus hoc exprefle interdixerunt, 
fed quoadhoc hae conHitutioncs á Patri-
bus ordinis non fucrunt recepta: . N u n -
quam enim audiui aliquem propter hüiuf-
modi maculara á prxdicatiombus fuilTc 
p r i u a t u . í m ó in con'^itutionib' js gencrali-
bus Toletanis noílra; facra; rc i ig ionis , f o -
lum ordinatur, vtipferaetab cfacijs ordi 
nis fuorapnfitis repeilar.tur, nul íam men-
t ionem de pr^dicationibus facientib^s.Ex 
qui.bus faiis co iüg i tu r quqd cum co n i t i t u -
t io Toletana ad raaiorem obferuantiam d i 
¿tarum c o n í l i t u t i o n u r a íit facía , vt ipfa-
n.etait, nonprohibeat ipüs munusprad i -
candi,didas conftitutiones, quead munus 
preedicationis minime fuiífe receptas, fed 
tantum quoad munus praelationum, & fie 
quoadhoc non obligare , í icut non o b l i -
gant alia leges miu imé recept^prout po( i 
Domin i cum á Felinum , & c o ¡ r ) m u n e m 
tradit eleganter Nauarrus . V n d e c o n í l i -
tuentes aliquem ex fupradiclis pra'dicato-
rcra non peccant mor ta l í t e r ,neque incur-
runt in poenas harum c o n í l i t u t i o n u r a . E t 
per confequens talis pradicator conf t i tu-
tus, t i tulura, n ornen &i:em pradicationis 
habere p o t e í l . 
v i l ^ T 1 C V L V S. XI11. 
ZStrum moniaUs nojlri ordmisdefeen 
dentes exgtncre macuUto compre-
hendamur in dtftis cofiitutiomíus. 
aDomín.ín 
c , 2.. de con*-
ftít. Ffli.ín 
c.a.dc tveu-
ga & pace, 
annotar. 12, 
vcrf.intcllí^ 
ge quando, 
¿ k n . i í . c ó -
íid.z.Naua. 
in N'lanu.c, 
»}. a 4 1 . 
R Efpondeo dkendo , q a ó d k x e x o r b i -tans,&r rigorefa non debet extendi ex 
tra cafura de quo l oqu i tu r , vnde cum 
ííla conft i tut io fo lum loquatur de fratr i -
busnon debet extendiadmoniales, praífer 
tira quia lex loquens de viris in odiofis no 
cxtcndituradfoeminas , prout dixiraus in 
quafti-one a pracedenti. PratercaPius "P ^"35-
7 r . . .n r ítio,pr<jcc. 
Q u a r t u s a n n o D o j i i i n i m i l l e í i m o quingen ar£j|cr 
t e í i m o fexageíiano quarto, Kalendis A u g u 
fii, firaileraconflitutioncra dcclarauit con 
l i i matara auteritate A p o í l o l i c a j q u a ferua-
tur in ordine D i u i Hieronyra i > proutha-
betur i n huius ordinis Compendio, b Sci ^Corapcn. 
licet quod ipfa coní l i tuf io excludens ab ^ ^ . ^ a t u -
eareligione delccndentes ex genere ma- T o ? / 
culato non extendaturad eiufuem ordinis 
moniales.Et in nouris conft i tut ionibusge 
nei i l ibus Toletanis cum agitur de obfer-
uantia con í l i t u t ionura Pauli Quart i j & 
Fij Qi iar t i , non pracipi tur fieriinquifitio-
nem ex genere virginum cup ié t ium íngre 
d i re l ig ionem , v t adprofefsionem & o f h -
cia religionis admittantur, ficut p rac ip i -
tur vt fiat mquifnio de fratribus . E x quo 
concluditur quod admitientes ad profef-
fionem fceminas defeendentes ex genere 
maculsto e ú a m c o m b u í l i o n i s pcxnaafi l í -
¿ to , npn faciunt contra noilras co í l i t u t io 
1 aeq; etiam faciút contra tti ádfriitten 
tes 
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tes illas íam profcífas ad munus Abbatiífia- r í ta te A p o í l o l i c a Pius I T I I . Pót if icatus fui 
tus & ad alia ofíicia mon ia l ium, t um quia armo fexto, quarto Kalcndas A u g u í t i e x t é 
conll i tut iones fuprad i f t» non loquuntur d i t ad religiofos in í í to ordine no a d m i t t é 
de monial ibus^um etiam quia dicla ofíicia dos etiam ex ckfcerdentibus ex Saracenis. 
non funt veré pnelationei habentcs iur i f - Haec omnia in Compendio a p r iu i leg iorú aCompcnd. 
d i f t i oaem Ordinariam,ficutfunt ofíicia ge diét i ordinis c ó t i n e n t u r . N o l o autem inde verb.itatutu 
neralatus, CommiíTariatus , Prouincialatus, claratione &¿ explicatione huius ftatuti i m - j ^ g M p t t « 
qua; in d id is có r t i t u t ion íbus negantur de f m o r a r i , cum íit porticulare huius facra;& 
obferuantifsima religionis: meum e n i m i n 
tentum in hoc opere e f t fo ium tradaie de 
his,quíE ó m n i b u s religionibus comunican 
t u r , & non de particularibus hü iu fmodi fta 
t u t i s , qua í ad r ég imen ipfarum re l ig ionum 
concernunt nc aliquibus í im o d i ó l a s , cum 
potius ó m n i b u s vellem eifegratus.Particu .. 
laria tamen nolbse religionis per t raé labo 
cum omnia cum patribus ipí ius con feum, 
&. ipforum mcntemfciam. 
ccndcntibus ex dicto genere maculato. 
* 4 2 ^ 7 I C V L F s. x m u 
U t r u in ordine D m i I/ieronymi díf~ 
tendentes JL ludtelr 3 nsel Smacenis 
fofiint hahere offieto dtEli ordims. 
R Efpodepdicendo, quod Alexander Sextus,anno D o m i m m i l l e í i m o q u a dr ingentei lmo nonagei lmoquinto , 
Pontificatus fui anno fecundo , die v ige-
í íma tertia Nouembris. Autori(aíe j¡p0 
(íohcapfpplens omnes fé) (tnguloi de fe 
Bussfí qmforfm inreriienerm^appr^ 
larnt , confírmauit fiatum ordms 
D . Hiero ny mi, ne neo ¡>hy t t^ut descen-
dentes intra ¿jHdrtumgradum ex nóui 
ter a ludaifmo come? fu adjidem ad di 
Biordmis habitum rea piantur fine h~ 
centid capittíh Generdlis cum coferfa 
waioris partís dejtnitorum aut di fuia 
torum faptiult ^ítodpriuatumctf/pcl-
la tur i & nihiiomnüs (¡c admifiosad 
dignitates^ofííciayfaerofí ordmes pfo~ 
wouerimimme fojfe* E t ft funter fe-
cus attHmfuerit¡nuíliusftt robcrts; & 
tam agens quam padem fcienter in pra 
tntfits excommunicnúomsfententüjp 
fofucloincurrant . ^Ntque receptus¡ic 
crdmem projlteripofsit, non oíjlami-
íus(latunsyconfatiidimbus di ftt ordi 
nii}c<£teri[cjue centraras ámbufeuáue* 
E t e í l a d u e r t e n d ú q u o d praedidum ftatutú 
fuper defcendentibus ex ludaeis eodem or 
d i ñ e vfque ad í imí lem quartum gradü non 
tamen quoad monaí le r ia momalium auto-
Q ^ V S T I o x v : 
DeAbbatibuSj&AbbntifsiSjqao 
ad íexum & xcatem^in tres 
a r t i C L i l o s d i u i f a . 
Circa qiidm qu¿runtur tria* 
1 JL Vfceminá fínt capaces Jfiiritttih 
lis poteftatis Eccleftajlicá, 
l Vtrum minores uigint i minqtíe 
anncrum pofiint ejje yibbates* 
3 Quamgtatemdchent hahere Ah~ 
yatijf<ei& Pmrijfe* 
ILA K ^ T 1 C V L V S . L 
Qy4nfcemm¿e fmt capacesfyir'ttualis po 
téñaüs Ecclefiafíica» 
R Efpondeo dicendo, q u o d m u l j e r n ó p o t e í l in dignitate coníHtui , cui fpi ntual is iur i fdidioannexa e í l . Nam, a Goríntí»,' 
ait a Paulus. Mulleres in Ecclefia taceant *4'«ap« 
non enim pe rmi t t i tu re i s loqu i , f ed fubd i -
taseíTc. S iquidautcm v o l u n t d i c e r e d o m i 
viros fuos interrogent, turpe eí l enim m u 
l ier i loqu i in E c c l e í i a . E t ne quis arbitre-
tur fuum,non D e i prceceptum eíTe: fubdir, 
f i quis videtur Propheta e í fe , aut fpiritua-
li$ 
Quacilíones Regulares F.Emanuclis Roderici. 
b Innoc.in c. 
tua de pecni. 
& remifl. 
cDurand.in 
4.d. »4 <)• «• 
Palu.vbi i.á. 
z.Syl.v.Ab* 
baEiíla para-
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l is cognofcat quse rcr ibo;quonia inDomini 
funt mancan. £ t probatur ratione,quiapo 
teílas iuriícli(5tionis,quaniiis non l i t imme-
diate pote í tas clauium , hoc t f t remit ten-
di peccatum , 03 dinatur tamé ad illam:iniO 
ex illa ortum habet5atque íicut mulier non 
pote l l habere poteftatem ordinis í icüt ñ e -
que congruam habere l u r i fd id ionemfp i r i -
tüi&em, atque v t optime ait Mnnocent ius 
Papa tertius noiia5¿ inaudita eírc,quod A b 
batilloe momales benedicant aut confefsio 
nes audiant, aut praedicent, cum beatifsi-
ma Virgo Maria dignior , & cxcellentior 
fucrit ÁDOÍIOUS vniuerfis .cuitamen D o -
r 7 
mínus clanes regni ccelorum non c o m -
m i í i t : quo vtique exemplo quantumuis 
i n Eccleí ia midieres pnrccí rer in t fanól i ra-
te praEclarifsims , nunquarn i l l i s f i j i t po-
teílas clauium commiiiajhanc fententiam 
cum D i u o T h o m a , &¿ Taeologis ,commu 
nitertenent c Durandus , PaludanusJ& 
Syluefter. H inc ht quod Abbatílfae , & 
alias matres fandimonialibus prasfeéls ra-
tione ofricij poteftatem non habent po-
nendi praecepta fpiritualia ^ í icut re l ig io -
forum pr3Elati,fed tantum cmilia í icut ma-
tres familias, prout dicftum eíHn fuperio-
ribus . E t fie ficut matres familias poiTunt 
imponere pr2ecepta,quibusfubditae tenen-
tur obed i i e ,népe ne literas fcribant,nequc 
recipiant. E t h s c praecepta ex natura rei 
asf t ímaridebcnt , fub quoreatu obligent 
morta l i ne an veniali? tantum enim ad cu-
ftodiam domus conferre poteft, vt eorum 
tranfgrefsio íit mortalis , & tam parum vt 
í i t v e n i a l i s . Simil iacnim praecepta poflet 
mater familias poneré filijs fuis íicet in mo 
r a í l e r i o vrgentior fit caufa, & magis o b l i - ' 
gent illa praecepta. A t vero poneré prae-
ceptum more religioforum , vt eo ipfo 
quod in fcriptis detur, mtelligatur obliga-
re ad m ^rtalq reuera ncqueunt ex faculta-
te ofricij annexa. Ñ e q u e de hoc v i lo m o -
do d u b i t a n d u m e í l , quia earum prcefeólu-
ra non cft , í icLitrel igioforú,Alioquin pof-
iénx excommunicare , quod nullus con-
cedit , quia excommunicaiio eft priuatio 
bonorum fpirituaiium . Q j j o d íi quis ar-
guat ratione v o t i monialts teneri Prasla-
ta^ parere , etiam íi fp i ritual e praeceptum 
non imponat: nam íi quis voui t alicui fíe-
C i b . i obedient i t ím,obedi re tenctur : má-
xime íl Deo vo tum facíat obediendi h o -
m i n i : Kefpondctur quod d urn quis vouet 
obedientiam a l t e r i , non i n t c l l i g i t u r , n i f i 
prout moris eí l obtcmperare^vel vt laicum 
laico, vel vt religiof. im re l ig io fo . O b id 
enim quod quis voueat obedire amicofae-
cu l a r i , non pi opterea ille poie i l ei impo-
nere praeceptum fpirituale, vt Epifcopu^. 
Pan ergomodo moniales vouent obedire 
Abbatifsis fecundum poteftatem,quam i p -
fae habent praecipiendi . E t conhrmatur 
hoc : quia non funt moniales i n hac parte 
melioris condi t ion is , quam rel igioforum 
conue r i i , quibus tamen nunquam fpiritua 
l i u m cura deraandatur , p róu t infra dice-
tur. D i x i ex facúl tate ofricij annexa , quia 
ex commifsione ait doclifsimus Sotus d 
quod non videt ,cur non pofsint hanc ha-
bere poteftatem conftituendi bumfmodi 
praEceptafpirituaiia. A i t enim, n ó inquam, 
vidco.cur Prouinciali'ii, vb i ei vifum fue-
n t a d honorem donrus , & monial ium ex-
p e d i r é , non pofii tPriorifsis . , & Abbatifsis 
committerc , vr pofsint huiufmodi praece-
pta fpiritualia in graui necefsitate p o n e r é , 
citra tamen ex.communicationis fenten-
tiam : nam h « c facultas nunquam mul ie -
ribus commiífaef t , ñeque eis comraittere 
decet. Tametf i Paludanus, e quia hoc eft 
ius po í i t i uum , cenfeat eam quoque poífe 
eis commi t t i cum committatur mere laico: 
de quo infra in quaeftione de excommuni-
catione dicemus* 
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Utrum minores rvrglnú quinqué an* 
nerum ípofiint e[fc ^Ahvates* 
REfpondeo dicendo , quod Abbas , 5¿: quicunque p r s l a í ü s debet eífe pro-
feífus ín n ' i i t i o n e , in qua eft prae-
latus. Neophytus enim in religione non 
poteft e í fe ,ñeque eligí in Abbatem & prae 
ía tum prout in iure a d i f ím i tu r , & debet 
eífe facerdos fecundum ius h commune,& 
debet eífe vigint i qu inqué annorum prout 
ineodemiure c ftatuitur , quod C o n c i -
l i u m T r i d e n r i n u m ¿ c o n f i r m a t d i c e n s . N e -
mo igiturdeincepsad dignitatesquafeun-
que,quibus animarum curafubeífc, p romo-
ueatur, n i í i q u i faltem v ige l imum qu in -
tumfuae tetatís annum atr igeri t , & i n c l e -
hcal iordinc verfatus , dodr ina ad fuum 
munu$ 
d Soto in. 4. 
d. 1 o 0.1 .nr. 
4.pag.|8 8i . 
ePalud» vbi 
fup. 
a c. mi'Ius de 
elta.lib.í. 
b c. i.de aru 
de& i^ usiir. 
c Cap cíi in 
cunftis extrt 
de eled. 
dGon.TriíI. 
fef! »4. de fi 
formac.c.i» 
Tümus . I .Qi ix í l io X V . 
«ConcTri 
den.íeí. 
mnnus exequendum neceíTaria ac morum 
inEeqntate co/nruendctur iuxta c o n í l i t u -
t ioncm Alcxaadr i i ertij in Conc i l io Late 
ranenli pronndgatam j quas i n c i p i t , cum tn 
cunñis. £ x h ís infer tur , quod non p o t e í l 
ftatui in religionibus vt poís int efle Abba 
tes,¿x príelati i l h , qui adhuc vigefimtim 
qu in tum annum non attigcrunt , Q j j p d 
ex d id is parct,& inTuper probatur , quia 
poieitas iurifdiótionis fpirituaJis , licet 
non l i t i m m e d í a t é poteftas clauium , hoc 
t i l : ^poteí las l emif tcndi peccatum, o r d i -
natur tamen ad i l l a m , i m o ex illa o r t u m 
habet, pote í tas autem remit tendi pecca-
tum folum facerdotibus commendatur. íia 
ccrdotes autem minime poíTunt e í l e , n i l i 
v i g e í i m u m quintum annum at t iger in t , 
prout i n C o n c i l i o T r i d c n t i n o e def in i -
t u r . N o n o b í l a n t i b u s quibufcunque p r i -
uilegijs etiam regularibus concefiis, & lie 
de pr imo ad v l t imum non poteft Tien íi^ 
ne authoritate A p o ñ o l i c a Oatutum , v t 
í i n tp rada t i h u i u í m o d i astatem non ha-
bentes . Nam vt fupra áidumtü f non 
p o t c í H n religionibus fieri í l a tu tum con-
tra id quod in iure communi detern/ina-
t u r . N o n ignoro tamen quod pater n o -
í ler Francifcus in fuá regula authoritate 
Apof to l ica confirmata, ordinauit v t c o n -
u e r í i i n i p f o o r d i n c abfque facns o r d i n i -
bus pofsint eíTc prai la t i , & habere curam 
« n i m a r u m , ac fubinde í lcut Epifcopi ele-
d i non ordinati poíTunt creare confe í fa -
rios,&:cafus referuare jáquibus nemo fub-
d i t o r u m ^ i f i d e fualicentia, valeret ab-
íolui ,fpiri tuaI¡aque praecepta proponcrc, 
eadcmqucf-ib cenfura excommunicatio-
xSot vbifj n is .At vt ait Sotus }g quamuís hoc autor i -
tatc A p o ñ o l i c a fieri poterat,iamen quia 
fapicnteriudicatum eü minime coiiuenire 
y t qui non habent poteHaieraad confe-
c i a n d ú corpus C h r i i l i v e r u m i l l a m habeá t 
fpiritualem circa myfi icum:ideo in tota fe 
re í amí l i aobfe ruanna :pa t r i s noí l r i Fran-
cifc ihoc pr iui lcgi iun i - m per conrra;! ¡m 
vfum abok-ijic. V t r u m autem poGint ' cííe 
d i lcrer i , capitulares, & dcflnitores iíli qui 
v ige í imum q u i n t u a n n ü nonartigcrunt.ne 
quefacris; ordinibus funt inicia'i aliquibus 
d u b i u n i p o t e i H í T ^ . NTom fecuriHum ius^ 
quí habet v ige í jmum annu imple tum pof-
funthabere dig^jtatcs,^' pcrf jaatus, qui 
bus non efe cuíManirnr.runi comrniíla.ck d i 
co v ige í imum fecundum annum habentes 
T o m . i . 
¿c.vnic. 4c 
^tatc&qaa 
1Í[.!1C o-di. 
pishcicnd. 
poífc effc " i n o f rardjgione d e f m i t o r e s Á 
diferetos in capitulo clummodo facro or-
dine l i n t mí ien ic i jnon vero íi non I jcro or 
d inef in t decora t i tná cum difereti.capitula, 
reshabeant vocem adiuam, & pafsiuam ín 
cap-itulis, <k í imil i ter detinitores f e c u n d ü 
conl l i tu t iones aliquarum re i ig ionum, 
conuer l i nu i lo facro ordine imign i t i j í ecú 
dum Decre tum Conc i l i j T r i d e n t i n i , n u l ~ 
lamad eligendum aliquem pre l a tü vocem *f^on' '^ r,*• 
a d i u á habere p o í l u n t : hinc fequiturjquod í ' 
non poíTunt ciie difereti capitulares in no 
ftrareligionc qui ordinibus ficris non funt 
in í ign i t i . Vnde C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m , 
ait íufricere habere v ige í imum l e c u n d ü an ^poriTtr¿ 
num a d p r o i n o t i o n é d i g n i i a t u m A peifona ^ ' ^'J2* 
tuum,quibus non eft curaanimarura c e m -
miífajquia hi in ifta í^tate pofiunt ad o rd i 
né facrú fubdiaconatus p r o m o u e r i , prout 
in codem C ó c i h o d e í i m t u r . P r o p t e r quod 
in noftra obferuantia,fal t imin his panibus Con . T r i 
Hifpaniarum minime c e n u e r í i ad capjtu-
Jum prouincialeiaut genéra le mit tuntur ,vc 
difereti ,cum fecundum ius voccm adiL.arn 
ad eligendum rainine habere pofsint ,& l i 
exaliquibu^ partibus mit tunrur hoc íit p i i 
ui legio Apof to l i co concedente fecundum 
noftram regula pc í í e eíTe praelatos , quod 
p e r c o n f e q u é s f on.ccdit polfe eíTe ^ ^ i f e f ^ j 
tos , cum omnespraelatiin noftrarel igione 
fine difereti capitulares. 
J 7 ^ T I C V L V S Í I ! . 
Quam ¿etarem de'heant hahere Ahhd 
R EfpondeodiccdOiquod Bonifacius «c. índen^ Ü d . m u s ftatuit, vt nulla monpl i s i n tat!b iupi . A b b a ; i í l a m a u r p r i o r í l l a n i e i : g : t u r , n i declctS:.¡ L. 
í i t n g e í i m u m annum compieiienf , & ex-
prefíe profeíTa fueric ordinem regujarem, 
Ñ e q u e ab hoc iure mul tum diftat C p n c i - * C o n . T n . 
I j u m ^ T r i d e n t i q u m , inquo projcipitur , ^ ' ^ ^ • ^ 
quod prioriíTajVel quocunque alio nomine ' » 
prsefeéla vel prappolita cuiufeunque rno-
naí ter i j monlal iam non minor annorum 
quadraginta,& qus o d o annis po í l exprcf 
fam profefsioncm laudabiliter v i x e r i t , vel 
fal t i rntr iginta anuos exceílerit,&i q u i n q u é 
faltim anuos po!? proi ' tfsioncm rede vixe 
r i te l iga tur . Circa quod cft not^nda qusedá 
declaratioCardinalium C o n c i í i j T n d e n t i 
n i , inqua vicario Gaietano refcripfcrunt, 
K Q u o d 
T46 
Quod Ahhatlfd Itcetper ¿¡uinquenium 
non fermáfri t in religione^ dun> tawe 
excedat trtginta annos^fé) idjiat adre 
¿¡uifitioní monialium de licentia fecun 
dd dtgnitatis £ccleftíeQathedralis3& 
earumfuperioris reguUris, dummodo 
Uudalpthterfuperiori annofegeferit in 
cffic:o confirmarÍ foterit per hienniu 
inofjlcio . ^ f h u i c declarationi add ide rúc 
í j d c m illuílrifsimi Cardinales alia declara-
t i onem r e í c r i b e n d o . ^ ^ W 4 
t'tonem diEitc Abhatijjk deejjet ccnfen 
fusfuperioru regular tu propter eorum 
ábjentíamferuaris his, qu* inpradiBa 
dec lar añone refiriprafuerant procede 
dumefá ad di¿íatn confirmationem* 
Aduertendum tamen eíl quod dic i t C o n c i 
l ium non deberé admit t i ad hoc v t f i t Prio 
rifíajaut Abbat i í fa , n i f i i l l a , quae fuent ex-
preí íe profeíTa. E t íit C ó c i l i u m non admit 
t i t j tacitam p ro fe í s ionem ad hoc,vt aliqua 
polstt hrJbere A b b a t i í ú t u m , l i c e t tacita pro 
Icfsiofufi iciatad hoc,vt fit vera monacha 
rcgularis,quod ante Conci l ium di f f in i tum 
. erat a Bonifacio c O(f!.au0j& refpedu r c l i 
^ i b u l ini £*0^Prl!ni ^^P^um ^e^n^um e r a t a b c o d é 
¿cnulJu- d ^ ^ r . i f K i o í í O d a u o ^ i c c n t e quod nullus 
clc'siu.ú religiofus ad Abbatifsiamfcu pr^laturam 
f u * velalterius religionis de caecero eliga-
tu r , n i í i ante fuerit d idumord inem regula 
rem cxpreí íe profe í íus jquod íi fecusadum 
fuent eo ipfo i r n tum habeatur. E t adeo 
hoc eft v e r ú , v t dicat gloífa e quod ipfa ex-
preíía profefsio debet in fcriptis fieri , v t 
obuie t i l i i s fi poftc-a reclamauerint propria 
fcr iptura , E t hac fo r t i ratione i l luf t r i fs imi 
.Cardinales declarauerút^ C¿u0¿ monía„ 
le&ffvd eius crdinis [unts¿jua requt~ 
runt proffpionem'f tacitam prof f i o -
ne emi¡erint)& fí palamexprefcidfa 
Bum non fuent ¡agenda junt 
Vt 
QujefiionesRéguhrcsF.EmaniiclisRodcrici. 
e giO.índ.c. 
nullus,v.ex 
prcíTc. 
irnjiteantur 
( 0 
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De Abbacibus Se Abbatifsis quo 
ad eorum duraiionem in 
cjuinquearcicu 
los diuifa. 
f Circa quam quaruntur quinqué* 
, \ T Trum magis cartuenkns fit quod Jlbb* 
y í « [int perpetu't an temporales. 
i Quo temporis[patio dttret modo ofpÓHm ge 
neral** &altorum ¡upeúovum regularium. 
3 Vtrum Abbatifa finito trienni* tcneantur 
ofüciuW Abbatifjatus renuntiare. 
4 J^ trum patrono conftituto a Papa fuper 
quodam monallerio monialium adprxfenta 
dum Abhatipam habenspoteftatem,debeat 
eius inftittttio efe perpetua,aut triennalis. 
y Vtrum collegium oblatarti teneatnr eligere 
prcefidentem trienalem* 
<^ Z ^ T 1 L V s L 
Vtrum mAgis conuemtns [It quod Ah~ 
bates [tnt perpetui,quam tep orales. 
Efpondeo diccndo,cum Nauar.rf a Ñau, ín c" 
quod experientia quae eftrerum nulla.i8.q.i 
magiil:ra,prout d ic i tqu iddm Ca- n .^Scl.^ .có 
non b nos docet innúmera fpiri- ^ Wt.dc fti 
t ua l i av i t i a , quas oriuntur ex eledionibus tu•f"?on35, 
.., 1 , r •• ^ . coníi.7. m 
tnennalibus velfexannanjs . O n t u r e n i m £jn< 
indeambitio , qua bona pars monacho-C(jft> 
r u m adpraefed:uras¡anhclatcontrailludpul ¿cquan fíe 
chrum traditum i n quadá Decretal i c v b i dclfd.li.tf, 
Glo í fa in eius coní irmationcm aliqua citat cc.quoiúda 
Oriun tu re t i am conuentiones íimoniacíe y ^ ^ j Q ^ ' ^ 
quibus alij alijs promittuntfuum fauorcm 
tutuns tnenijs v t inpraBÍent i h b i taueant, i .q. i /c.vlo. 
contra id quod quidam C a ñ o n e s ¿prsedi- depaéi. 
cant .Oritur etiam eneruatio difciplinae re- «c.i.&:per-
gular'is,dum cádidatifufíragatoribus fauo- toen decol-
les honoreSjdienitateSjindulgetiasJicétias '^fi011^ , e^ 
• • tes c lories 
& impunitatespromittunt.Oritur etiam fu t c ^ QC 
bornatio perpetua5& colluíio»quamalij íi mcLeodé* 
b i vel alijs aliorú in finem triénijprocurant t i t . 
fuffragia cótraiura efubornationi, & collu 
f ion iobuian t ia . Deinde or iú tur íad iones 
& f a i f 
Tomus.í.Quíeílio, XVjjH^^noiJlxr. \ k l 
^ a . inrcr. 
vab.ii.q.3. 
/)C.cu.inter 
dcofuenid. 
Ardirsidialrreconciliabilia qus impediunt 
cultuiT! pacisaiiótorisrqui non colicur nííi 
tempnre pacis, pront dicit q u í d a m . Cíe-: 
fdkm.du- mentina. In í l iper o r iun tur íu fur ra t iones 
dúíicíí^üí. murmurariones,^ detraftiones fcre con-
t inugjdum alij aliorum defe(5lus,&: vi t ia , tú 
nati 're,tum morum dete^ui i t ,& augent, & 
falfos i m p o n u n t , quo faétiones contraria 
perfonarum opinionem bonam tollant ,vel 
minuant có t ra tradita in capitulo,í'wrer 
ha «g A d IIGBC e contrario pax & concordia 
ínala commendatio laudatio immodica 
imo & faifa o r i ú t u r , quae fux fadionis per 
fonas e x t o l l u n t , & i n cselú efferunt contra 
diéiutti capitulu,íwfer 'V(f)'¿4 .Acceditpr^te 
rea fublatiOjVel certe eneruatio autoritads 
corrigendijSc prsecipiédi q» quísdam decre 
talis^ deteftatur,adeo vt feratur raro eie-
»5los pr imo á n n o vl lú eo rú qui fibi fuífraga 
t i funt íri gratia faffragiorum cañigare ,aut 
in gratíá aliquid eis prGEcipere.'Acceditetíá 
quod v ixe t íam aduerfarijs difplicent,prae 
uidentes eo elapfo in eorú v e l i n eisfcede 
ra to rúman t i s inc ide repo íTe . Deniq ; inclc 
mentia,&crudelitas vltra quam par í i t , pu 
niendiJcorrigendi,& inquietandi eos qui f i 
b i í u n t aduerfarij ab i í lo fonte dimanatjCÓ 
tranotata per Ange l i cú D o f l o r é : i Q u i n 
& occa í ione oblatavel quaííita ex eodeni 
fonte d i m a n a t á d u s i jc iendi ,ve l in aliamo 
nafteria re legandí fuos contrarios,&: n ó n ü 
quam inca rce ré coni jc íendi voceq- aóliua 
& pafsiua d i c ú t p r i u a n d o s : pfgfertim fi per 
í la tuta liceat in aliñ tr iéniújfeu fexennium 
decommuni confenfu régimen prorogare. 
Hace pro ifta paite adducuntur aNauarro 
quí pro contraria partCjfulicetjquod Abba 
t e s ^ Abbatifíae debent effc trien nales, ad 
ducit alias rationes, non minus primo afpe 
(flu efncaccs,fcilicet,quod frequeter perpe 
t u i Abbates,&: Abba-tiífíE n imium abfolute 
gubernattemporariosredditus in vfus ma-
los,vanos,vel ordini ext ráñeos prodigendo 
c:nimisparcc,&auarein monachos ,&or-
naméta , & fabrica monaf te r io rú ,& paupe-
res i m p e n d é d o . A t h u i c rationirefpondet 
Nauar rus ,quodhíEC non f e m p e r c ó t i n g ü t : 
& licetfrequenter contingant hec non ef-
fe ita mala , & pernic iofa í icut funt ea que 
pro contraria parte allegantur. E t cer tú eí} 
KCoc Trí . í e c u n d ú lus^K de duobus malis minus eíí'e 
ieü^.de re e í i g e n d ú 3 & t o l e r a n d ú . Infuper a i t , quod 
^ul.c.g. huic malo etiá oceurr i turp decreta i n C q 
c i l i o T r iden t ino , cjuo pr^c ip i tur , í i e r ica-
T o m . i . 
l l ) .Th. i . i , 
q.ioS.arr,?. 
^. 4&. q. 
jg.cútrib9 
fequécibus. 
p i tu laprouinc ía l ia ,& in cis ftatuiadeonfir 
m a t í o n e m , & r e f o r m a n o n c o r d i n ú neceíTa 
r ia ,& vt deputentur viíi tatoxes qui mona- r " 
.fteriain capitc,& in membris v i iucn t ,!ux- ' 
tafratutaA'notata in lu rc a n t i q u o . / E x . • r 
q u i b u s c ó c l u d i t Nauarrus,utas elecciones i;s.Cieanuíe 
triennales ene abolendas,& reg imé religio í^ at:u mo 
forum eíTe reducedumad i l k i d régimen,q» nachorum. 
patriarchx regularium in primordijs fuarú 
rel igionum í b t u e r u n t . Q u i b u s vifa eíl co -
m o d i o r quieti Chriflianas, vt cura fpiritua 
l i u m b o n o r ú , & tépora l iú Generalibus per 
petuis comit teretur j&ita hód ie feruaturin 
i l luHri ordine Pr32dicatorú,in quo Genera 
les funt perpetui . E t Seraphicus pater n o -
fter Francifcus in fuá regula Generales fuse 
religionis fore perpetuos fatis demonf í r a -
u i t . V e r ú tamen eíl quod in hac,& in alijs 
religionibus ad peti t ione ipforum rel ig io-
forum Sedes A p o í l o l i c a ipforú pijs preci-
bus inclinata,videns prelatos fuperiores ef 
fe dominares in fratres, & eis imperare cu 
auí ler i ta te , & p r o p t e r e o r ú m a g n a m poten C 
t iam, & valorcm minime poíTe per vif i ta to 
res reforman,& in corda antiquorum patru 
conuert i ,ordinauit ,vt Generales,& Abba -
tes ,&Abbat i í r^ minime eífent perpetui,fed 
temporales. 
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Quofemforisjpútio durent modo offi-
cid (jeneraíium,&aliort{ fr¿ep ojito 
rum^r^fofítaru Ve reguUr 'iUTn. 
REfpondeo d icendo,quodin noftra fa era religione D i u i patris nof t r i Frác i f 
ci ordmauit Pius V . P ó t i f e x maximus 
die vigeí ima o ¿tana JVlaij anno D o m i n i m i l 
lef imo q u i n g é r c í i m o fep tuage í imo pr imo 
Pont i í ica tus fui anno fexto in Bulla quse i n 
capityPa/ioralts offeij ncMsdtuinttus 
iniunBl 5 quodoff ic ium generalislvlini-
ftr i o¿t;o d u r a r e t a n n i s ^ f í i c í u m vero p r o -
curatoris, &commi í i a r i j quatuor durarer, 
& quod ofr ic ium proulncialium Hnito qua 
driennio etiam ñ n i r e t u r . Q r o d tamen Gre 
gorius Decimus Tertius in isuüa , qu^e 
i n c i p i c ; (Hm, Vniim fi Úknfk fideles, 
dataRomse die oélaua Septembris , an-
no D o m i n i millefimo qu íngen te f ímo fep-
tuage í imo r - . r t io , Pontincatus fui anno 
Q J l . K a fecun-t 
1*9 QüxñionesRcgulsrcsF. 
fecundo^non reuocauit,red ad í l a t u t o r u m 
áxcá ordinis generaliurn feriem reduxit . 
Ñ e q u e idem dregoriusDecimus tcrtius i d 
ip fum rcuocau i t j in Bulla , quae inc ip i t . 
j4d tolícnait aun omm amhtgmtdttm 
dataKomaE apud San^umPetrum fub an 
nulo Pifcatons die vigelima nona Apr i l i s 
anno D o m i n i mi l l e i imo q u i n g e n t e í i m o 
feptuagtl imo n o n o , Pontiftcatusfui anno 
feptimo.Sed SyxtusquintusPontifex ma-
ximus ordinauit ,vt of t ic ium gencralis fex 
cnnio durarct, ofncium auté prouincialm 
6í guardianorum tr iennio finiretur. E t a d 
u e r ú t ordinat io generalis Val l i íb le tana ce 
lebrata die quinto l u n i j anno D o m i n i m i l 
l e í i m o q u i n g e n t e í i m o nonagefimo t e r t io , 
quod t r i enu i j guardianorum tempus^Ca 
p i t u l o i n capitulum, vela congregationc 
i n congiegationem numercturjetiam fi ca 
p i tu lumaut Congregado vkra tres annos 
obal iquam rationemprotrahantur.Et i dé 
Sixtus Quintus in Bulla , quac inc ip i t . 
Pafloralis ofjia] mhls, daca Romse 
apudSandumMarcumfub annulo pifea-
toris die vigefima nona l u l i ; , anno D o m i -
n i mi l le i imo q u i n g e n t e í i m o o d u a g e í i m o 
fep t imo Pontiticatus fui anno ter t io ftatu 
taaliqua pro regimine monialium Sands 
Ciarae faéta in capitulo generali fratrum 
ordinis M i n o r u m de obíeruantia ce lébra -
l o RomsE in domo Beatx Maria: de Aracg 
l i , confirmauit quatenus l ici ta, & honefta 
íun t ,&facr i s Canonibus &: prxfert im C ó 
c i l i j T r iden t in i decretis non aduerfantur. 
A c d ü m o d o Abbaní ías vel alise pracfeftae 
q u o r u m c u n q u e M o n a í l e r i o r ü m o n i a l i ú i p 
forum fratrum curac cómi í r a rúad fummum 
trienales l i n t , Scfuisofficijs clapfo t r ien-
nioperfundaenn qü ibu lu i sp rou inc i j s ,non 
per b i e n n i u m t i t u m iuxtadecretum in ca-
p i tu lo generali Pari í ieníi eiufdem ordinis 
editum^fcdfaltcm per t r ienniumintegrum 
a die finitse fui ofiiv i j adminiftrationis nu-
merandum . Nulluraque Abba t i í í a tus , & 
prasfedurae monaí l :e r iorum,aut al iud o f f i -
c i u m , ñ e q u e aliquam pote í í : a tem,ve lau tho 
ritate in eis obtinerejvel exerecre pofsint 
aut debeant.Hjc Syxtus ' '^uintus.Etaduer 
tcndum,quod lícet Papa confirmando die 
t a í l a t u t a , n i h i l e i s d e n o u o addat, quam fo 
l u m confirmationem r e l í n q u é d o ca in fuo 
tantum robore í l a tu to rum : at quod ad-
EmanuelisRodcrici. 
dir. in dicla cófirraat ione qucd /c i l i ce t^Ab 
b a t i í T s f u n t t r i c r i n a k s , praceptum a p o ñ o 
licü eíi:,in quo no po i íun t fupenoreí> regu 
lares difpenfare,ficut p o í l ú t d i í p é f a r e i n i í a 
tutisregularibusautoritate apoilolica con 
firmatismififint có f i rma tacum claufula ex 
certa fciétia,vel de plenitudine p o t e ñ a t i s 
prout dicemus infra qugí i ione fexagcíima 
odaua articulo cpmto\ Aduerudíiwl»pcYq> 
JhhatesCotigregatioms Ciftercienfis reguUris 
oh/erutrnia m Regnis Hij^ anUrum trienmUs 
funt-.&per ttennwm dunraxAt fccundnm regí* 
Uña ipfiHS Ji<tma,& definitiones praficimur, 
Prout concefsitEugenius 4 Quartus K a E u ? . IIIlJ 
rumefl támentquod qaanuis mondjierijs p r i u R í nit. 
fiaCongregationistriennalesdepHtet.iHr Ah- 14.liabct.ia 
hatesineque in ahud triemium immídiate eif- cop|ciuídé, 
J crdi.m.Ab 
demprápom fcffent'^ro monaílerio ta 
tnen 'Beatt ¿Mdri* de Laureto in d -
uitate Salmantina erc£io3necnon San 
81 %ernardi fóplutenf Toletana dice 
cefts Qzpitulogeneraliynjelft cacare 
cotigem extra tüudgenerali reforma 
ton cu ordinis Confiiiarijs^ommijfum 
efi Ahhates ita eligere^tf oyortuerit, 
in alio triennio immediate fequenti ree 
ligt foffentyjui mlla aha confirmario-
nefecura admmiftrationis munus exe* 
(¡ui }>cJ[mt.VT0Ut concefsit Gregorius 
X I I I . & Syxtus Quintus , odauo K a l e n -
das Nouembris , anno D o m i n i m i l l e i i -
mo q u i n g e n t e í i m o oéluagef imo feptimo 
Pontificatus fui anno t e r t i o ; & habeturin í Hab.incr) 
c o m p e n d i o ¿ priui legiorum d ié l iOrd in i s . pé- Ordinis 
E t i n eodem Compendio c refertur,qucd 
. , . . . , « Eod cop. 
Abbatijfe monafitriorum monidium v. Abbauf. 
htúc congfegattom [uhiefíxjtiam trié 
nales f m t . E t fer tnenmum afuferio-
rtbus eorum momaliíus emfdemonaf 
teri¡yelalterm eiufdem Ordinis infor 
ma ConcilijTridenúm^hoce*pediré 
videíitur ) fectindum. Ordinii f a t u -
taeligendapropommur: & al? ipfis 
moni a 
R 
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monUlihítseligmtUYrfh eifdemjuefu 
períorihus cojirmantur iuxta términos 
a Con. Trü Concíli\ Tndentini* \ 
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Vtrum Ahhatifafinito 'trienio tenean 
tur ofificium Abbatifiatus renunciare. 
Efpondeo dicedojquod refpedu mo 
nialiú fubditarum Prouincialibus ob 
feruantiaeNicolaus V . & Leo D e c i -
mus multa ordinauerunt circa renuntiatio-
aComp.v. nem off ic iorum Abbati íTarum ,prout con 
" b f t 'ne tur m compendio 4 M i n o r u m , 
\%.¿c f o . ^ ¿¿uodpradiBarumAííatilfaru?^ feu 
ftU o^con matrHm wwMhu dignitates & officia 
ceüuS. per anmm tantum d(írent3in partihus 
(jfmontanisyfcilicet ¡talid & dlijs eis 
annexis¡tempere^ue illodecurjo eciam 
f i fifias renuntiationes no fecerint>di 
¿la officia Vacent^c Vacare cenfeantur 
quodteneanturfinito dicto tmpore 
j u h excomunicatiomsfecna i^fofacio) 
(¡ contra fecerint incurnndo ¡rmútiare 
regimwi ffi adminifiratiommovajíe 
norUyfeu domo; ¡¡ earum3ac fgülu fé) 
clanes monafteriortíi&C (ffiemarure-
flituere in mamhusProuincialiufiratrU' 
minorü illarü Prouinciarujn cjuiíus 
monajieria & loca ij)fa co[¡fiut:)?clfal 
t im in mambus nfitÁtotuSití domoru 
huiufmodiper eofdem Prouinciales in 
cogregationefratru deputandorum, & 
adid ab eifdem cProuindalthus pote fia 
tem hahettum.Et hocfier'ftoluit in fr¿ 
fentiafororufiu monialmm ad id [pe 
cidliterVúcatarum - Q ^ o d L e o X . m i n i n í e 
reuocauir,prout patet ex traditis in d i d o 
C ó p e n d í o ]VlmorÚ5Ímo con f t i t u t í onem fu 
p r a d i d á N i c o l a i V . e i ídé quaíi verbiscóf i r -
mauit.Circa qua; aduer t i t ib i C o l l c ó t o r di-; 
cés^quodjquia circa prsedicla quotidie fiút 
nouae interpretationes/cu prou i í iones3 & 
innouationes.-ideo in his nullus decipiatur 
T o m . i , 
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credés omniahuiurraodi efTeneceírariofer 
uáda^ras fe r t im quiaex hisaliqua forte m i 
quafuerunt moribus v té r iü admiífajpríEcí 
pue quoad durationem ofñc io rü ,& statem 
e l i g é t i u m . H s c Col lec lon&bene quidem. 
Sed aduerrendura eíl quod no inuenio per 
aliquam con f t i t u t í onem i m m u t a t ú prascep 
t ñ f u b e x e ó m u n i c a t i o n e i m p o í i t ú A b b a t i f 
lis & ofíicialibus monialium,reniit iandi fuá 
o f í i c i a t e m p o r e , q u o fecundum conf l i tu t io 
n é nouam Syxt i V . m o d o finiútur. Verum 
tamen eíl quod per non vfum iam hoc pra» 
c e p t ú aboleuit in aliquibus noftrae re l ig io -
n i sp rou inc í j s jv t a patribus ordinis accepij 
& fíe non céfentur excomunica t íe non re-
núciá tes j i rno in vfu eíl in aliquibus prou in 
ci js , í iní to tepore fui AbbatiiTatus eas con-
fiitucre m o n a í l e r i o r u m praeíidentes donet í 
Abba t i íTs e l i g á t u r . N e c h i s ob í l a t c o n i l i m 
l i o Syxt i V . i n í u p e r i o r i articulo allegata, 
ihi.lVullu JbbatiJpííuStárprizfeaurií; monalle 
rioruidut aímdoffciuyttcc aliqua pot?fiate,veL 
áutoritatem in eis okinerc^yd exerceyepofiint, 
lint í íc í 'Cdfí í .Namrefpódcturjquodibi p r o -
h i b é t u r habere aliquod off ic iumjquod per 
t r iennium duret in diclis monaí le r i j s , í i cu t 
o fñc iura Vica r i c s^ rou i fo r i s j&a i i a . H o c 
enim eíl in ofíicijs perpetuan,quod a Sura 
mis Pont i f ic ibusprohibeturmon tamen ve 
taturipfas finito fui AbbatiíTatus m u ñ e r e 
eífe praefidenteSjdonec a l ix loco ipfaru clí 
gantur .Hoc enim pert inetad b o n u m r e g i -
men.Primo quia difpofit ionis m o n a í l e r i o -
rum pro tune habent maiorc notitiam3qua 
alias,fccundo,quiaaliíE n o m í n a t e n o u i t a t ü 
amatrices in fuá breuis tépor is admini í l ra 
t ione aliqua innouarent , quas in detrimen 
t u m pacisjquiet ís & tranquillitatis m o m í l e 
r io rum cederent. 
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V t n m Patrono confiituto ¿ Tapafu-
pra quodam monafierionylíonialw 
ad práfentdclam Ahhatí[¡amhahe 
te potejldUideheat inftitutio ipfim 
efíe perpema^aut tríenahs^uppofito 
quod fatronus perfeptuaginta an 
tíos príefentam .Al>bati[fam¿MUS 
tnííitutio fmt perpetua, 
Efpondeo dicendojiprimo, patrono & 
S.monaHeno volé t ibus?vt AbbatiíTaprae 
C^R. K 3 fa 
A GlcíT- ín 
K XIA.L. CC 
cauía poli". 
bNau.H. i . 
fet^i pracfenwta p c r P a t r o n u ñ i , cofirmetur 
pro perpetua íinc triennali-, tepor ís prgfini 
tioneJc]an'íJ& manifeftü ius t is in poí íc l lo 
r io copetere,quiaab annis í> puiiujintafiínt 
in hnc poí íe í s ione cu t i tu lo colorato^quod 
fufricit iux tace íebrern g lof í -a .^Enta nullá 
tenus permittere debét,Vi.:i^at'jr,&' l i t ige-
turfi iper peti torio •& proprietate inris ,do-
ñee poffcííoriú finiaturj&reponarur in pa 
c!íica,& tráquil la poííefsiorie inris p r í d e n 
t ád i ¿v'pctendi c ó í i r m a t i o n e m perpetuamj 
prout tradit Doftifsirnus Natiarrns . ¿ E t l i 
eet prxdictusPatronus n ó fuerit in poflef 
conf "f-^c í ione prefentadi illa ab hinefeptuagintaan 
apolle. n is^i t ÍN auan us,habere ius piafen tádi príE 
- P" • <:ii¿to m o d o i t á vt íic proefentatadebeat per 
petuo remanere Abbat i í ]a ,& n<5 p e r í b l u m 
tr¡cnniu ' .ná incaufa proprietatis ¿k pe t i to -
r i j ius e i lp rs fa to patrono & monafterio 
iurc c ó m u n i atteto. T u m quiapars aduerfa 
cognofeit uire fpeciali Pótifrcis maxirni c6 
petere d i é l o P a t r o n o ius p r s í c n t a n d i pr^di 
(5tá A b b a t i i r a m . i l t e ó í b t iure c ó m u n i A b -
batÜ5&: Abbat i í fa i i i & al iorü pre la torü & 
pra;latarúJ& o m n i ú al iorü b e n e í k i a t o r ü i n 
í l i íu t iones pracféta torúad dignitates&: be 
neíieia debe ré eíTe perpetuas . í taqj linc cal 
pá graui no poíTunc ab eis depon! iuxta ea 
quae in iure cnotatur. Vndc BÜMÍE Grcgo 
u f r f u í f T rÍj X n í - & S i x t i V - d e l l n i c n t € s A b b a t i l í ' a s 
A debe ré eííe trienales & n ó perpetuas,expli-
cadíE l u n t n o de Abbatilsisereatis per pra; 
r en ta t ioné&inf t i t u t ioné^ l - a iure antiquo 
iníl: i tutio & confirmado debebat eíTe per-
pe tua .Et in cafu p r o p o í i t o debet etiá eíTe 
perpetna;nam fi-creditur adius priftinum 
quíE reditio fauorabilis reputatur in v t roq; 
d iure ram C a n ó n i c o , q u a m Ciui ] i ,proutdc 
c l a r a t l a fon^ a n t e i l l u m Felinus. 
Qu^ílíones Reculares F.EmanucIisRodcrici. 
tum.,ií».q.y 
dc-ab exor 
dio.3^ d,ea. 
I ' f i vnius §, 
paét9 nepe 
terceff. de 7^ T i Q V L V S V. 
lafonFeíin! Vtrum Collegium oílatarum teneatur 
in.ccu om elivere'Prdlidentem rriem;^lem,an 
tiojsirt ¿fífjrere ¡lerpctuamJícut anti-
quitus ehgctPdnt, 
REfpondco d icedojquod c o u í l i t u t i o nes Gregorij D e c i m i tert i i •& Syxt i Vr. • & a l io rüPon t i f i cú de quibus in 
fuperioribus m e n t í o n é f e c i m u s } ordináteG 
quod delnceps AbbatiíTsB & PrioriíTas e l i -
ganturtriennales,& non perpetua, habent 
t a n t ú locum in raoníalibus o b e d i é t i a m mo 
.orne 
n,;chalc profitentibus.NamGregorius 7 > r 
tius decimus vir erat C a n o n ú peritifiimus, 
Sí í ice t in füáeof t i tu i íoné multas morjia-
les m u l t o r ú o rd inü cxprefsiírei^nulia ramé 
exprcís i t earii,qurEclicLitur vulgo Rel ig io 
íoj-.que \ere non fiint tales, í icut non íun t 
rc l igiofx h u i u í m o d i oblat^ co'l lcgiali tcrvi 
tientes, prout infrain fecüdo t o m o i n quae 
í t ione deoblatis dicetur . Er üc exprcTsit 
monialesordinisSandi BenediCii, C i í l e r -
C!ení)S& Caithufiani ordinis,addita claufu 
iagencrali c v a l i ó i u m q u o r i n u c u n q u e ord i 
nuni non comprchendente maioraexpref-
íis. Eci ta credenelum eíl certe , p r x d i d ü 
Gregor ium nc lu i í l c ineludere p r a p o í i t a s 
tertij o r d i n i s S a n ¿ i : i D ü m i n k i ; & S;:cí:i Pa-
tris noftri Franci íc i^ncque alias limiles íive 
re n o n í u n t profeíTg regulam á Tede apof-
toiiea pro v c r a r c g u l a a p p r o b á t a m . E t con-
fequenter ñeque oblatas íüpradi(5tas,quam 
ñ e q u e prgfidens eíl veré rcligioía , ñ e q u e 
p n c e í l verc re l ig ioi is . Q i i o d c o n ü r m a t u r . 
Narn conf l í tu t io canónica í ía tuens aliqua 
n o u a & a iure c ó m u n i éxorpi tant iá d e í a n -
c í imonia l ibus ,& fcEminisiT'- '^:oíi ' ; ,foium 
eíl; intelligenda de veré r e l i g i c í ^ c c ' r e g u l a 
perfandam íedern Apo í lo l i ca pro vera re 
gula approba tá profcEis, & no de ali js ,quá 
t ü c u n q ; re l ig ioíc & collcgialiter v iué t ibus 
n i l i e x p r e í T e í ü á l e g c a d illas extendat i u x -
ta decré ta le <Í quandá m e m o r a b i l é & n o t a - ^ . índeni ta 
b i l e m . A t Gregorius X l I E t u l i t k í é deele ^ , ^ c , > 
d i o n e Abbatií larum&.' pr íEpoí i tarum,nor-
mam & d i f c i p j í n a m r c g u l a r c m í e r u a n t i u m : 
& non extenditad alias e x p r e í T ^ e r g o de i l 
lis min imee l l : intel l igenda. 
Q _ V ^ S T 1 O . X V i l . 
D e A b b a c i b u s & A b b a t i í s i s q u o 
a d p o c e í l a t e r n i u r i f d i d i o n i s i a 
c o m m u n i i n d u o d e c i m a r -
t i c u i o s d i u i í a . 
Circá (¡HAtn quaruntur dmdecim. 
1 T 7 Trum Ahhates haheant immediatMn in 
\ / rifdtciiofiem in fuos monacbos. 
2 Quo iure competat pralatis Hgalaribus 
iarifétiñio fuper monachos. 
I Án priores conmntnalcs & Gudrdiatñ ha-
beant eandem mnjdiñione qua hahent Pro 
HtficiaUs & Generales* 
4 Qti'W 
de elcc?tl.í. 
T o m u s . L Q u a e n i o ^ X V I L M 1 
4 Qaam potefidtemhabeatit priores, & guar-
didni jecundum priuikgía. 
5* Anpríelati &'Ca,puuUgemr<ilid¡&prouin 
ciaita pofiinttollereyfum priuikgiornm a 
G uardianis & fratrihus. 
6 Virum pralati regulares ¡taheant ifírifdicíio 
nem ordindriam a^n delegdtdm. 
7 AnpQtejldSpY&ldtorum regularium poffit 
reflringi & codríidri a fnispralatis. 
8 Quo iure habeant minijlri ovdinis minorum 
iurifditíiomm ordinaridm tn monides ipfis 
fuhictfas, 
9 Vtrnm pradiftd autoritas concejfd praldtis 
ciña moniales fitreuocdtdper ConciliuTri-
dentmumi& extendatftr admonjaUs concep 
tionis. 
10 Jln pótelas Prouittcialium in moniales ft 
ordinaria,an delégala, 
11 Vtrum autoritas iurifdiftionis pralatomm 
in nouitios fit ordinaria yan delegata, 
12 Q¿idmpQtefiatemhabent Abbatipa. 
J T ^ T 1 C V L V S 1. 
Vtr tm d i l a t e s haheant tmmeiia-
tam iurif<liElior¡em>infuos mona-
chos. 
Efpondeo dicedo,quod tempe 
ralis poteftasciuilifque íur i rd i -
cl io to ta ,& fuprema penes Re 
publica eft.Idcirco is e r í t P r i n -
ceps t épo ra l i s , omn ibu fque íupe r io rR .e ipu 
blicae rég imen habiturus, quiab eadem K c 
publicafueri t eleGlus,& c o n í l i t u t u s , quod 
ex natura reí iure ipfo gent iumj& natura-
l i c o n í l a t , n i í i h u m a n u s ipfeconuidus pa-
é l ione aliud i nduxe r i t . Huius c o n c l u í i o -
nis probatio ex co c o n í l a t , q u o d ab ipfa 
natura homines i t a i n l i i t u t i funt,vt n i f i h u 
manus inte l leólus caecutiat plañe percipiut 
lumine naturali,in quauis h o m i n ú ciui l ium 
focietate,qusE adtutelam generis humani 
c ó d u c i t omnino con f t i t uendú efle necef-
fariogubernatorem quenda,penes q u é fit 
i l l ius íocietat is r é g i m e n , & cura.Huius vero 
ciuilis focietatis,& reipublicGB 'recio? , ab~ 
,alio,quamab ipfa repúbl ica con í l i tu i non 
/potfeIFíñlle7& a b í q u e t y r a n n i d e , í i q u i d e m 
[alTipíb DeoToñ íF i t u tu s non e í l , neque ele 
d:us,cuilibet cmilefocietati Rex ,au tPnn-
ceps,Saulem e q u i d é , D a u i d ciufq; poderos 
tantum á Deo iure po í i t iuo dminope rPro 
T o m . i . 
phetas ore propr io Reges in Regno l í rae 
Jirico e l e í t o s f u i f l e c o í t a t e x l a c m t c l l i m o 
nijs.Praeterhos nullus vnquá Rex aut Prin 
ceps aT3^oTmmeHiaté conílitutus^eíljja, >" 
me t í i DeusPopulum HebrseuTere quadra 
ginta annis inílar regni per vnü M o y f c m , 
&eiusfucce í rores índices gubernauerit,vt 
con í l a t ex Deuteronomij v igc í imo fep t i -
mo Capi tu lo ,& tradit D . T h o m a s , ¿ m u l t i f 
que rationibus comprobat Caf l ro .At pote a ^ ' T h o . 
•j lías Ecclefiafticain hoc a c i u i l i , & í ecu lan l^ ,?7 '^ ' 
~ñ. T S j " n. • J- Caííio. de 
poteitate d i í t e r t , quod ea no eit immediate |eg n c 
penes totam Rempublicam, fed fuitab ip i . vcrjCpoft 
f o D e o l e f u P e t r o , vt l ^ r i n c i p i ^ A p o f i o - quam. 
lis casterTiqJeoiTimfucceíroríbus c o n c e f - í ^ 
la.Namhgec pote í las eí l fupernaturalis, in ' ^ 
i i néq i i e fupe rna tu ra l e rn téd i t : 6c ideo iure 
naturali non poteíTaFicui c o m p e t e r é , imo 
apudi l lumer i t , cu iab ip íb Deo fupernatu 
raliter data fuerit.Deus a u t é f u m m u s lefus 
C h r i í l u s humani generis Saluator eam Pe-
t ro ,v tP r inc ip l ,& csteris ApoOolis ,eorum 
que fucceíforibus dedit,ergo ea no compe 
t i t to t iReipubl icae ChrifUan3E,neq;penes 
eam refidet,prout probar Couar ruu ias5¿& 
Caietanus,& tradit dedifsimus Sotus. E t h Cou.ín re 
iure c o m m u n j i u d e x í m m e d i a t u s r e g u l a r i ü gu. peccat. 
_e í lAbbas , vclal ius praslatus e o r ú i n p e r t i ?^).-í»P<Myií 
n e n t i b u s a d r e g u l a m f u a m , & r e g u l a r í a í l a - Caic . i . i .q . 
t u t a / ^ i i o d cfneaciterfundaturin l u r e C i 1 ^A1? » l n 
u i l i , & Canoniconure emm communi prs rp/ i_ 
i • r • i u • - n n- • raracii.apai 
latus i n í e n o r non habet l u n í d i c t i o n e m i n & Conci.c. 
eos , q u i f u i C o l l e g i j no f u n t . Vnde fedes i . & i . p . A -
Apofl;olica,in qua eíl fuprema iurifdiél io pologi. de 
fp i r i tua l i s refpeáu totius Orbis Chrif t iani , potettat. Pa 
&Ecc l e í i 3 í Catholicse Monachosaiur i fd i P^0"2-*^^ 
¿ l ione Ord inar io rumexemi t ,& fuis p r s - '\CAc'v?r^  
. . i - i r i • • • o- ad.i.So. 1.4 
l a t í s r e g u i a n b u s i u b i e c i t j p r o u t m cjusí t io ¿^¡u{\ • ^ 
ne de exemptione regulariumlatifsimere- ar.2, 
c í . f i n C d ó 
itiriíciiótio. 
omnium in 
dieum.c.cú 
abeccicíiaiu 
Fi^Luií de 
ofn.drdina-
r i j . 
foluetur in fecundo tomo . 
Qtíoiure c o petar pralati s regíilarihm 
turifdi&iofutór. xnonachoc. 
F Efpondeo dicendo,certum e í T e ^ í n dubitatum apud omnes iure humano ^ P apali eam poteflatem prasfatis r e l i -
g íoforum prslatis conuenire.Nam cum ad a B:ñcs 2 . i . 
f o l ú S u m m ú P o n t i f i c c fpedet verá religio q i j i . i .dub 
né approbare vt o í l e n d ú t doót ' fs imi Theo S.conc.z. 
l o g i , & tradit noui fs imeBañez:^ inde fequi 
Q ^ l l . K 4 tur 
1 5 1 Q i J ^ f t i o n e s R c g ü k r c s F . E m a n u c L í R o á i r i c i . 
t u r , qncdquando Summus Pontifex a l i - c-ernuntIura,K & Doctores ,v t rem de qua KAbbas.dc 
' quam coní i rmat r e l ig ioné ,eo ip ío tribuat nullaeft d u b i t a t i c . R u r í u s i d o f é d i t u r per pñm \ 6.lk 
poteftatemPrsElatisiilius religionisad eá locum á coniu^atisJíl .u a coniunót i s in h ú c 
gubernandam,vt i jdem T h e o l o g i probant 
i , t e f t edo í t i f j imo Bañes .d Qupdau tcm ver 
aA. ¿uh.S. t i t u r i n dubiumapud multos peritifsimos 
«oac . í^ eíl:,vtrum ipfamet iur i fd idio competat ip-
íis Praelat isreguíanbus lure D i u i n o . E t qui 
dé peritifsimi T h e o l o g i máxime probabi-
le ex i í l iman t jquod etiam lure D i u i n o con 
neniar poteftas iur i fd id ionis i n f o r o e x t e -
r io r i re l ig ioforum Praelatis ill is praecipue, 
qu i habcnt iurifdictionem Epifcopalcm 
ve l quali, V t funt Generales & Prouincia-
lespraefedi. Nam opt imefier i po te í l , ve 
v n u s & idem praclatus pluribus t i tulis & ra 
l ionibus fuam habca t iu r i fd i ¿honem .Hac 
j Mcdl. l . in opiwionemdici t nofter Medina, /»grauif-
í i u i ¿ . c i 4 . í iraos authores docuiíTe , nullos tamen re 
f e r t , nu l l aquehu iusa í l e r t i on i s fundamen 
taproponi t .Mul tavero pro hac opinione 
fac iu i í t .Pnmo,quia poteftas i un fd id ion i s , 
quse data eí l Ecclelia; in íHls verbis M a t -
• M « i l i . i 8 . l^ xly c Die Ecdefia 3Si Ecclejiamnon au~ 
d Chrsio. ¿itritfntibiqHítfi Btbnictts ¡ty publicanus: 
homü.i'ó.in cft poteftas pradatorum :ná per Ecc le í i am 
Mat th . Si eo loco praelati intel l iguntur fecundum 
man-de ca- communem cum D i u o d Chryfof tomo 
Eüth Hu^o D0^01"11111 omniuminterpretatione . Sed 
Card l'frz v t fupradic lumeft ,pr3Efe¿l : i re í ;g ionúfunt 
veré praslati^ergo lure diuino habent pote-
í la tem,&iur i fd i¿ l : ionem.Secundo,quando 
Chriftus dixi t Apoftol is ,prout refert M a t 
thaeus. c QtuKc.tínque [oltterhis f»per terram 
erunt \oluta,/yin fff/sí.-Non folumlocutus 
cft cum Apoftoiis.fed etiá cu ómnibus pre 
c o o i a r la t í s , vt aoc t i í i m u s / K o t e n í i s annotauit 
i .Turrccie. t r adens i l l ius iu r i fd ié l ione in v t roqueforo 
l i i .c .77. v t inl inuat Soto, g vel in foro exteriori t á -
h í n n o c c . c - tum vt a íTer i tTurrecremata . Ig i tur cu prac 
Íoterco.rj«S fect i re l igionum íintpríElati i l l is data e í H u 
raHadcr af. rc |]);Uino poteftas iu r i fd i í l ion i s . Te r t i o 
a^0aCp^,, probatur oer l o c ü á íimili fumptum i dia 
driuftaha: l ea ic i s ,& ab Innoccnt io / ; 1 ertio dicen-
Card. Lyia 
Caict.fupcr 
Math.18. 
cM.uh.18. 
/RGF,: r.p. 
contra Lu-
thc um. 
rn. punían te,de fimilibus idem eíTe ¡udicíú . Syl log i f 
ne.ca.i4.&: muT^TeñTITrc^ñHcTtur . E p i í c b p i h a b é t 
contraharé poteftatem mr i fd ic l io r í s extraSacramcn-
ticüsv"rbo. t ¿ immediate á lure Diuino-.Sedreligionis 
Epifcop.Vi prsfcaigenerales , & P r o u i n c í a l e s funt fí re l igiofosabeodemChrif t iodataef t . Qua * ?a"es'^1 
Za^vX\ l m i l e s q u o a d i u r i f d i a i o n é ipíls Epifcopis. re dodifsimus Soto Amento d i c i t , J1-^18^11' 
tcuac.cn-ic r ^ k v - A ^ ^ J - i l - ^ . / 1 r 1 •' n — r - % r T—•—- CCO.I . 
m o d u m . R e l i g i ó cenftare non p o t e í l fine 1 ^ ' ^ ? ^ 
pra i l a t i s re^u l^ ibus^baben t ibus^pó te f t a té (¿^ .1 r LS* 
•f——rj-j• C L - •—*—r rrs— t j n / t c c l t l . r o n 
lunfdicnonis in toro exteriori: t e d liatusíaij^pj^,^ vc 
religionis in f t i t uñTs^f íTChr i f to iramediaVi.proprij. 
te;ergo ab eodem Chr i f to daca eíl poteftas ¡ >^ v~ 
ipí is prgfeél is .Maiorem huius difcurfus(in > 
quadicitur,quod re l ig io iure diuino debet 
haberepraefedos regulares) probat C l e -
m é s Q u i n t u s i n C ó c i l i o V i e n e n í i : / i n q u o , ,r . 
lie dicit.Cww ramm non cougruat quod botr.t jn d e m - t l 
nes difpdris prcfelsioni^ yd halitHS (imuljocisn ¿g deílvon, 
ifirht etfdtm tnonafterijs-jprohibmfisneR.cíigio 
fus áliquis in praUtum alterius religionis, y el 
habitus decatero eli^ atur, Q n o loco ponde-
randa funt illa verba^w rationinon congruat 
i n quibus i n m m e ó t r a ius n a t u i ^ j £ _ p r o í n _ 
de cótra ius diuinum eíie,vtTgcularis rel i-
gtolus p r x b c i a t ü r j d é expreí le doce 11 n n o 
c e n t i u s » ; T e r t i u s q u i r e d d e n s r a t i o n é , q u a 
refaecularis non debet in Abbatem c l ig i , ^-C'Co.cau 
d ic i t efle_cótra legé diuinam arare in boue ^ c -
& a í i no .S ive ro quaEras,qüid eíl arare in bo 
u e , & a í i n o ; d i c i t g l o í f a i b i d e m , n i h i l a l i u d 
eííe ,quam homines diuerfae profeff io-
nis i n vno off ic io fociare . Hancver i ta-
temcaeterisluculentius exprefsit l í i d o r u s 
i n Conc i l io « Hi fpa len í i , f i cd iccns .7« ,v«e » i6-<\-7.tt. 
todemque offictonon dsbetefledifparpYofefiio, ^ n0u* ae" 
Quod etiam in Lege Dmnaprohibetitr3dkente ' * 
Moyfe. Non arabis in boue fimul, & afino yid 
eji, homines diuerfa profefsionis in y no offici* 
JimHlnondjfociahis.Hxc l í i d o r u s . I n quibus 
verbis aperte docet i l l u d praeceptú de non 
c o n i ü g e n d o boue cum a l iño eíTe morale, 
ac proinde nos modo obl igare .Minor h u 
ius difcurfus,in qua dici tur religiones eífea 
Chr i f to inftitutas in communiab ó m n i b u s 
Catholicisauthoribus,vt infall ibil is fufei-
p i tu r .Namcer tum eft fecundum ftdem fta 
tum religionis non eíTe fomnium iueen-
tum,fed eíTe Apo í to l i c a r a t r ad i t i oncm , v t 
in E*. cleíia Chr i f t i fit ftatus fpecialis, i n 
quo votafpecialia religionis emittaat , q u i 
voluerint ,vt T h e o l o g i praefupponunt au-
thore Bañes , o Ergo poteftas g u b e r n a n d í 
fic.q.2 n-iS Ergo habcnt fuam poteftatem immediatc 
Sóc.Ii.10.de a Chri f to í icut i i l i , Ma io rcm huius Syl lo 
iufti.q.i.a 4 gifmiprobantprsf tanrifs imi T h e o l o g i V i 
¿toriají Caftro , & Soto :Minorem vero d? 
quod f u b i e a ^ r c l i g i o f ü r ü m aa p Soto dciu 
í u o s p r i ^ i t c s h t m c. & iurc. 
l í m i n a . " I.8.q.3.ar.i. 
0} 
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j£ ^ T I Q V L S 111 cl l ,0^tota poteftas ad Abbatcm pen'inet. 
y í n Guardiani & Priores hdíeat ea 
dem turifdifttonem, quam hahent 
Promncmles yüut generales» 
Efpondeo dicendo, quod fecundíj 
iuris d i fpo í l t ione circunfcriptis p r í -
uilegijs &pro l i ib i t i o r i ibus fpeciali-
bus Guardiani, & Priores Se caeteri conuen 
tualesPradati plenitudincm poteftatis m i -
nime habent,ficut habent generales,&Pro 
uinc ia l í sPr íe la t i . Nam ex eo quod prsedi-
d i Guardiani & Prioresfubduntur Prouin-
cialibus , generalibus Pr2elatis,non ha-
bent p lcnar iamiunfd ió l ioncra Ep i fcopa lé . 
I m o ipfo iure eadé i u r i r d i d i o limitatur : 
l ie non p o í í u ñ t a f t u m i l l u m exercere ad iu 
r i fd ié t ionem Epifcopalem percinentern. 
Haecveritas probatur á í imi l i ;Nam A r c h i -
presbyteri plebani, q ubus per omnem rno 
dumafsimilantur Guardiani , & Priores eo 
quod funt prselati E p i í c o p i s inferiores, n ó 
poíTunt maiora negotia per fe abfuluere, 
í e d eo rumiur i fd id io piíccifa e í l , vt cóftat 
ACSK e^0r* ex iure '4 Pra^eíTe ea legc plebibus ,vtcun-
Arc ipici" ^areferant a¿£pifCOpUmjnecai-¡qU;¿con 
bGI.ineo- tra e^us ^ecretum ordinare pr^fuinant. Su-
ücm.'c.v.rc per quibusverbisdicic glolía, /" quod m i -
ferat» 
Su per qTuBijJ'verbis dici t Nauarrus , d dNaua.vbi 
quod plenicudo po t r í l a r i s per decretum ^ P - i M -
Pelagij ampliaturad p r a í f e f t o s c a n o n i c o r ü 
& Abbat i i ras ,&Prioi i i ias , dalias quocun-
que nomine vocentur; E t ptreonfequens 
potiusamplianda pleni tudo tota p o t e í l a -
tis per p r x d i d u m Pelagij dec re tú ad Guar 
dianos, & alios praelatoi c ó u e n t u u m mo 
na í l e r io rum. Sed refpondetur quod pra?di 
(flum decretum Pelagij procedit folum IrTT 
Abbatibus immediate habentibus i u r i f d i - n 
¿ t i oné EpTl^^áT^TQTiaresfunt hodie n u T ) 
t i Abbates O r d i ñ i s Sancli Bened id i , qui i ' 
Regibusprosfentantur, & á Sumrao P o n t i í i 
ce praeficiunturiquia re vera ralt« Abbatcs . 
funt prcelati maiores: non autcm^roced!t_. 
in g u a r d í a n i s , & P r i o n b u s O r d i n a m M e n -
dicantium,qui fubduntur prouincialibus & 
generalibus.quiahifunt inferiores práelatij 
E t í dem dicedum e í l d e Abbat í í i i s ,n ; l prae 
d i d u m d e c r e t u m , n ó procedit, n i u i n i i l i s , 
quíE habent i u r i f d i d i o n e m Epifcopalem 
de quibus agitur in capiculo, dileéh de ^.1-
ioritiite úr obsdientia^ nen ramen inteliipiLur 
de Abbatifsis í impl ic ibus , quales funt 
omnes,quae mendicantibusfubdunturjcug 
non funt p r s la t s l impi ie i ter , fed tantum 
nomine tenus,prout d i d u m eíb in fuperio-
ribus. 
ñora negotia ipfe Archipresbytcr determi 
ñ a f F p o t e rt , q i í r h abe t i un ld id ionem O r d i J I t ^ T 1 C V JL V S 1I1L 
nariam.Eodem modo dicendu eft de Guar 
dianis & prioribus : quiacum l in t infer io-
res pradal i , fuum munus praBcifum eíl tan-
t u m pras^^d^ni inora^de te rminandum, 
maiora vero referantad prseiatos p r o u í n -
cialeshabentes iu r i fd id ionem quali epifeo 
palé .Si vero queras, qua? funt minora quse 
jGuardiani de iure po i ÍLmt ,KeÍponde tur e f 
fe omnia , quae pertinent ad obferuantiam 
difciplinas regulaiis,ad quae p o t e í l fuos fub 
ditos cenfuris c o g e r é . E t t ándem ea omnia 
def inir i valent,qu3e fpedantad ordinariam 
^ g u b e r n at i o n e m c o n u e n t u s . M ai ora qug n ó 
~ p o í f u n t ^ f u n t q u a pr^ciíe ad iu r i fd id ionem 
epifcopalem pertinent, v t l icent iarefubdi-
tos ad ordines facros , in í l i tuere prasdicato-
res&: confeírores,difpenfare &:abfoluereá 
referuatis & approbare feu reprobare con-
t radus , & a l iena t íonem rerum tempora-
l ium&grau io ra fupplicia i n f l i g e r e ; & i d ge 
c c.nullam nus a^as contríl ií^am r e f p o n í i o n e m v i 
iS.q.z: detur o b í h r e Pelagius Papa c aiTerens, 
Quam po(efíatem háheant (juarclia-
n i ^ ^Priores[ecmdimfm priui-
Itgia» 
R Efpondeo dicendo, quod f e c ú d u m priuiiegia conccíTa a Sede A p o f t o l i ca tnaxima h a b e n t a u t o r i t a t é praedi 
d i patresi Habent e n i m i p í i & quicunque 
pra:fe¿ü locales habentes c ó m u n i c a t i o n é 
pr iui legiorum tantam authoritatem circa 
liaos fubditos conuentuales, quantam ha -^
beant min i í l e rP rou inc ia l i s in to taprouin-
cia.Hcec a í f e r t i ocon í l a t primo ex pr iu i lc-
gijs concefsis Praclatisreligionum, vt habo 
tur in compendio Mendicant ium in t i tu lo 
praefertim Prselatij&in t i tu lo Guardiani ,& 
in ó m n i b u s t i t u l i s , i n quibus ad marginem 
poni tur hoc nomen Praslati.In quibus o m 
nibus cóced i tu rau to r i t a s adabfolutiones, 
difpenfationes, cor red iones& alia í imil ia. 
K 5 Sub 
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QuseílioncsReguIaresP.EmanuelisRoderici. 
Sub nomine tamen pradatorum in diclis 
priuilegijs comprehendlintur guardiani, 
quiavt Clemens Quartus, ¿kSixtus Quar-
tus declaraucrunt, guardianifunt veré pras-
l a t i , & i n capitulo generali nollrae re l ig io -
nis Florentino celcbrato anno D o m i n i m i l 
_ . Leíimo quatercenteiimo n o n a e e í i m o p r i -
not ad C ó - mo'culus rncnunit doctiisimus a Corduba 
pend. ticul, ^ ic i tur . Declaratur quod nomine pnela 
guardianus t i in tc l l ig i tu r Generalis , & Pronincialis, 
Cu l to s , & Guardianus. Ita quod quando-
cunquein regula & declarationc Sumliio-
rum POntificum ftatutis, & ordinationibus 
al iquidcontineturfaciendum, vel prohibe 
dum per pr2Elaturn,feu pr2Elatos,aut de eo-
rumlicentia , feu cócefsione intel l igi tur de 
aliquo prsediclorum. EademaíTert io con-
u r * ~ ílat ex decreto Iul i j fecundi ,cuiusmeminit 
P üPc*7-C'r corapendium ¿ priuileeiorum Mendican-
boguardia. . r. , r r • 5 J . . . . 
^ " t ium, in quo c o n c e í s i t , q u o a omnia pnuile 
gía & indulta ordini P r x d i c a t o r u m c ó c e f -
ía , qu3E fpedant ad Priores conuentuales 
d i c l io rd in i s , pertineant etiam ad guardia-
nos conucntuum ordinis m i n o r u m . A u t o -
ritas autem pr iorum conuentualium o r d i -
nis Praedícatorum ita magna eíl i v t pari í i-
ce tu r ,&(v t mellus dicam) aequeturautori-
c Collcót. tati pr iorum prouincialium, v t c Colle<5t0r 
ind . í .4 . priuilegioru'm n o t a t , & p r o b a t í n eodemlo 
c o , n ó í b l u m ex Marimagno, fed etiam ex 
alijs priuilegijsconcefsis ordini Praedicato 
r u m . E t i t a concludit ,quod guardiani pote 
run tv t ieadcm autoritate, qua priores pras--
d Collecí-. d ic t i g a u d é t . E t quamuis idem Co l l edo r d 
ver. abíolu- a|i0 loco vidcaturcoardare práedidam au-
rio quoad ¿^ l^^ tfeW pr iorum & guarcíianorú adalios 
m t r e s . í . 7 . gUar(j¡anos ^ priores Lombardias & Ca-
í le l l í e j ioce í l : intell igendum virtute illius 
concefs íon is fpec ia l i s , de quain eodem lo 
co loquitur. Sed virtute communicationis 
priui legiorum ad omnes extenditur guar-
üianos 6: priores, vt d i d u m eí l ex mente 
ip í iL isCol iedons ,a t ten ia concefsione l u l i j 
11. Ex hoc infertur , quod corrigcndus eíí 
c Collcd. idem C o l l e d o r e eo q u o d i p í c m e t dixerit 
in Cornp. a\ÍO \n loco,quod poteftas 3broluendi,& d i 
í%« Imad ?^en^n i^Concc^ !1 p r^a t i s Per pnuilegia, 
fratra c^>c*ie ^0^um maneat in generalibus,& pn>-
inverl uáá uincialibus,& cuftodibus.Nam addendum 
bium« erat, quod etiam raanet i n guardiahis , v t 
Corduba optime adnotauit in annotatio-
nibus ad Compendium : & ide C o l l e d o r 
v ide tu r í eco r rex i í l e pc í lea in multis locis, 
, nd.5 4. praefertimin loco fuperius / a l legato.At-
que ideo fit cerra conclufio , quod virtute 
priui legiorum habent guardiani plenariam 
áu tor i t a t em circa íuos í u b d i t o s , l icut p r o -
uinciales in totam prouinciam. A n autem 
haec autontas fit ordinaria, an delegata d i -
cetur infra. 
J R T I C , V L V S V i 
j i n Gemrales (efr Prou 'mcUles aut 
Ca¡)ítalagemralia <Tpromnaalia 
fopmt tíftrimere & tollereá (juar 
dianisfé/prtorihus)>¡Um ditiorum 
priuilejri&rum9 
R Efpondeo d i c é d o , quod iá diximus in fuperioribus poífc d ida capitula fufpédere & tollere autor í ta té dióto 
rum praelatorú, feilicet a guardianis & pr io 
ribus vfum praedidorú pr iu i legiorú Nunc 
autem quantum ad n o í l r u m propof i tum J 
dico primo , quodautoritasguardianorum í 
& priorum poteft re í l r ing i & l imi tan per \ 
capitula genetalia, & prouincialia, v t v ide -
mus quotidie fieri.Ideo guardiani,& caete-
r i prasfedi tcnentur abí l inere ab y íu eoru 
priui legiorum proh ib i to in d id is capitulis. 
Si tamen quaeras, quae funt praefeífísIoGaU 
bus prohibita:adhoc refpondeOj^uod non 
p o t e í l certalege definin , cum varíaipfis 
prohibeantur in ftatutis generalibus;>& pro 
u-incialibus,quaE quotidie variantür ,ct iá c ó 
ruetudinc,qu2 varia & dmerfa ex in i t , f ecú -
dum re l ig ioñum diuer í i ta tem. Ideo i i n g u -
l i pradati locales tenentur confiilere fuorú 
ordinum conrt i tut iones,& confuetudines: 
nam contraillas nequeunt manum mi t t e -
re,fub poena peceát i mortalis , aut venia-
lis, fecundum grauitatem materisErnam v i -
dentur peccare mortali teradmittendo n o -
uiciosad ordinem,ordinando iuuenes, í n -
í l i t uendo príEdicatores,& cófe í lores , refer 
uando cafus, abfoluendo áreíeruat is p ro-
uincialibus, &: faciendo alia grauia,qu2 ex 
preífe prohibentur faceré in diclis confti-
tu t ionibus,nif i d i d g conftitutiones expref 
íe dicant,nolle trafgreíTores earum ad c u l -
pam aliquam obligare, fed tantumad pce-
l i a m , & c u m eadem l imitat ione.Dico f e c ú ' 
d o , quod l i materia non íit grauis, fo lum 
peccabunt venialiter d i d i t ranfgreífores: 
grauitas autem & leuitas materia; arbitrio 
b o n i 
Tomus. I . Q ^ f í i o X V I L 
boni virirclinquenda cfi; . E t d e hoc latius 
i Surr.hoc d ic tumed in fupe r ío r ibus , 
^ / J ^ T I C V L V S V L 
Vcrum genérale s ^ rouincialei ¡Cufto-
dttyPnoreiy (£/ Guardtanthahtdt 
tunpAchonem delegatam^ut ordí 
b I.l.ff.Jc 
off. cuis cui 
mandata.o-: 
in rubrica 
dcom.dcle 
c GiO. m c. 
cum ab Ec-
cleíiarñ de 
offidudicis 
Ordinarij. 
vcrb.fccle-
íiain fin. & 
Innoc.cica. 
in ffiarginé 
eloi", ihid. 
d c. nnllani 
i8.q. 1. 
cNau. in c. 
non ditatis 
-f . A . i . 
fVía.inrc 
Icftionc de 
porcüat.Ec 
c'e.q.i. mi. 
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R Efpondeo dicedo, quod delcgatus di citur ,qui vices alterius gerit ex cómi f 
í ionc , & non ex lege , vt colligicur exi 
lure. h 12t ordinarius dicitur, qui beneficio 
iegis haber íuam authontatem , vt docent 
íc r iben tes . c VndePrgdati re l ig ionum o f i _ 
t icio iuris communiHiaF^nt íuam author i -
tarem ex decreto Pelagij ¿ Papae dicentis 
quod tota poteftas ad Abbatcm pertlneF 
& l f } a i r r ^ r p ^ a ^ non f o -
l um habent príedióli proefccH re l ig ionum 
authontatem ordinariam adeaufas regula-
res, fedetiam ad extraneas,vt Icribentes la-^  
t é probant , teí l :e Nauarro: c Quales funt l i -
tes, quas feculares habent fus regula-
res, í iue í int ciuiles liue criminales.Et c o n -
f i rmatur . N a m , vt nos probauimusíuprá l f 
pr^feóli r c i ig ionú ex lure DTüiño fuam for 
t iunturautofi tatem, ergo non íuñ tTuper io 
res re l ig ionum índices delegati,fed ordina 
r i j , A tque a d e ó Conc ihum Salmant'inum 
celebratum a D o m i n o Gaíparc a Stunica 
t ú c A r c b i c p i í c o p o Compoi le l lano , decía 
rauit ,vt refertManipulus fratrum au thor i -
tatem pra:latorumreguiarium non eíTe de-
le gu ta itjj fed ord inariá. E ^ i i s collige quod 
fi nulla fuiíret fa<5i:a prohibi t io aiure, & P ó 
tifice7&: Cecidia, quoípr íElat i re l ig ionum 
h a b e n t c s i u n f d i ó t i o n e m Cpifcopalem , vel 
q u a í i , po t u i íl en t e i rea fu os fu b ditos quid-
~quid poTTunt Epifcopi in fuos,íi non elfent 
p roh ib i r i . Q m íicut íi no e í lent p roh ib i t i , 
quicquid po ie í i Sumrnus Ponr i fex in l í c -
c leüa D e i id poífiint Epifcopi in fuá dicrec 
i i , vtprx-ftaiuifsimi T h e o l o g i Y l d o r i a , 
& Soto ante nos docuerunr. lta cum prxda-
t i rel ig!onum(vt-ÍUát generD¡es, c\: P rou in-
ciales)fint parcs,vt d id i i r a é l l áp í i s Epifco 
pis in po ie í i a tc l u r i l d i d i o n i s , inde fequi-
t u r , quod po í l cn t , 11 non e í lent p roh ib i t i 
omniaefncere circa fu os iubaitos,qu.v c fd 
cere poteit Papa ia Eccle í ia j & c i . Si lamen 
>55 
quxras in quibus caíjV... poír . i i i í modo d i f 
penfare pra i feá i ¡cgulares ? R . í p o n d e t u r 
quod poí lui i t di ípenfare ipA) iurc in o m n i 
b u s c a ü b u s , in qmbus non funt p r o h i b i t i 
íbecial i ter , i icur de Epifcopis í-eiut l icrnar-
aus,g & Syiueíixr:>'.\; de rciigicfovurn pj'íc-
latis habcntibus ¡LirifJiclionem quali Ep i f -
copalemrcnetPanormitanus, /.) fecundum 
Y e.'lcricui n, & B \ n e d i el u m . Qua re quando 
dicunt S u m m i u ^ , i Abbates non poí ie d i f 
p.-níarc , n i i i i n certis calibus^d cíl: i n t e lh -
g é d u m de i l l is , qui funt Epifcopi^ fiibieCti 
vel de praílatis ]í)calibus non habé t i bus m 
r iR l id ionem quaíi EpifcopaIem,Yt expref-
fe dici tPanonuiranus. V t r u m autem hsec 
i u n s p o t e í l a s poi ie t coardan,vide articulo 
fequenti. 
J K T J C V L r S V I L 
^4*1 pottfías VrdUtorumtegíiUrium 
pofít refinngi y gJcoarBdri dfuis 
oralatis, 
E f p ó d c o diccdo,pofre videri alicui 
quod n ó , e o quod inferiores n ó p o f 
funt r e í l r ingerc p o t e í l a t c á fuperio-
ribus collatam : fed poteftas praslatorum 
regularium el]: i l l is nadita a C h r i f l o , qu i 
nonhabet fi iperiorcm,ergo n u l l a e í t i n Ec 
cleiia autoritas ad coarótan dam potefta-
tem iu r i fd i f í ion i s , & gubernationis praefa 
to rumregu la r ium.His tamen non o b í l a n -
t ! b u s r c f p o n d e t u r , d i c é d o p r i m ó q u ó d n u l 
l a c í b n térra potefias ad tollendas omnes 
religiones,eo q u o d f i t D e i expreí ía v o l u n -
tas ex tradit ione c o n í c a n s , v t ü t flatusre-
l i e ion i s in Ecc lc í i a ,v t didtum c í l , i t a n ü eft 
in alicuius hominis o o t e ñ a t e rol lcrePraí la 
tos regulares ab ip i i s rc l ig ionibus , cum iiX. 
de lure d iu ino ,vr prcelati regular iü í i n t r e -
l i g i o l i prout fupra probatum. cfr. Secundo 
d i c o , quod potc í ias nradatorum regul.iriu 
poteíl: re í t r ing i , & coarótari a Summo Pon 
t i í ice . Hsec í u n t de tide . Nam de fide eft 
g Bcrnard. 
inc.atli c!c-
rici de ind. 
Sylu.v.dil-
peníatio.^. 
1A 
h Panordn 
d.c.atíi cle-
rici de ii;d, 
5.de adule 
n.13, 
i Syl. v .dif-
ye ia t .§ . io ; 
r quod Sumrnus Pontifex eftíup'eiTius pr^-latus inEccle í ia Dci ,cu ide XureDiuino te 
nentur ornnes obedire in his,qua; non funt 
jn del l rudionen^fed in •.rdiíicationem, v t 
omnesCathol ici decent, tefte Corduba a a C o r J . I Í 4 . 
per illa verba díCta Petro,& eius facceífori qiisríhonu. 
bus, fine l imitat ione ali<iua, ptfc? Otm meas» c.i .propoíí 
E t eiiam conliat cademveritas cathoiica 
per 
15* & 
p e r t r a d í t i o n e m ecclcfiarHcam . Sed máx i -
me expeditjVt multae caufse í u m m o C h r i í -
t i Vicario referucntur ; ergo illas poteft í i -
bireferuare, quoties íibi vifumfueri t expe 
d i r é . Ex quo fequitur , quod potc í las i u -
r i f d id ion i s , feu g u b e r n a ñ o n i s , quae data 
eft praefedis regularibusnon eft indepen-
dens,fed dependens \ fuperionbus ó m n i -
bus.Nam ordine Hierarchico data eít il l is 
po te ibs .E t í k fuperiores religionumprse 
lati poíTunt iuí la exiftente caufa r e í l r in -
gere, & coarétare autoritatem infcr iorum 
praclatorum, quia licet v t r i fq ; data fit po-
teftas memoraraiure D i u i n o , conceíTata-
men eft ordine Hierarchico,vt minores pe 
deant á maioribus. Verum tamen eí l quod 
nequeunt maiorcsprselati reftringere p o -
teftatem infe r ío rum praelatorum ordina-
r iorum íine iuffa caufa. Quarc íi fecusfe-
cerint , pcccabunt, licet fa¿him teneat,& 
poífunt tcmpore refidentiae, & vi í i ta t ionis 
de ea re cóueni r i ,& punirirquia ex eo quod 
praelati omnes regulares memoran, funt or 
d inar i j j& non delegati habent fuá autorita 
tem, v t d i d u m eft beneficio legis non folú 
humanae fed etiam diuine.Et ideo íi ad l i b i 
t um reftringatur í lne iu l ía caufa iníuria i l -
lis irrogatur.Ex quibus in fe r tu r jquód o m -
nes referuationes, & reftricliones, quse fa-
Ctx funt á iure, feu a confli tutionibus r e l i -
g ionum , &confuetudine funt iuftse, & ex 
pedientes: in quibus cafibus referuatis ne-
queunt prasfefti religionum aliquid efficc-
r e . Q u o d adeo certum eíi:,vt nuilaindigeat 
probatione: quiacum po te f t asprasd idorú 
íi t dependens a fuperioribus, íiinc conftat 
quod referuationes neri poífunt a iure con 
í ü t u t i o n i b u s , & confuetudine. Quae n i m i -
r u m referuationes tanta autoritate fadae, 
expedientes exiílimari debent.Quare C ó -
bCoc .Tr í . c i l ium i» T r iden t inum non fo lum probar 
í ^ a - M - ^c referuationem quoad forum poenitentia-
c ¿ f 0 1 " ' ^ i ^ - ' ^ 6 ^ ^ quoadforum exterius, dam-
C no nansfub anathemate o p p o í i t u m f e n t i e t e s . 
Sed grandis nobis oceurrit difputat ío: qui 
fiftt cafus referuati in quibus praefedi r e l i -
g ionum,& Epifcopi nullam habent faculta 
tem?Ad quod dico quod nolui t eos in prg 
fentiarum breuiter congregare,quia in fuis 
materijs p ropr i j s , quee in fequentibus t o -
mis ventilabuntur, ducenteDeo refoiuen-
tunad qusE curiofum doctumqueleclorem 
remittere decreui,nc materias confundere, 
fed ordinem fo i i tum feruflrem. 
Qujcniones RéguUrcsF.EmanuelisRoáertC!. 
j % r i c v l v s m m 
Quo me haheant miniflrt o r á m s M i 
norum iurífcitaionem or diñar tam 
in Montajes ¡uh'uttds. 
REfpondeo dicendo5qu6d M i n i f t r i fu -pracommemorat i in articulo quceOio 
nis habent autoritatem x\poftolicam, 
fpecialiter conce í í amin vniuerfas monia-
Iss Sanctae Clarae, fiue f int primas, fiue fe-
cundae r e g u l a ^ i n tertiarias reügicfas or-
dinis Sandi Patos noftr iFrancifci f ibi fub-
iedas .Nam quamuis regula p r i f r ^ fandae 
Clara;, quam inf t i tui t Seraphicuspater , & 
Innocentius Tert ius confirmauit, ftatuerit 
v t p r o t e ó t o r e a r u m eífet prscipuus praíla-
tus earum ad h o c , vt ex ordine M i n o r u m 
idem pro tedor ad l ib i tuminf t i tuere t v i f i -
ta toremrEtl icet V r b a n u s I I l I . e t i a m caue-
r i t i n regula , quam ipfe e d i d i t , vt prote-
ftor eiufdem ordinis eífet prsecipuus pras-
latus-, qui vi í i ta torem inftitueret pro M o -
nialibus SanftsE ciarse fecúdaí r e g u l ^ t t a m é 
ipfa experientiacogente , pluribufquera-
t i on ibusad id fuadentibus quidam prote-
¿tor Matthseus nomine fecit conce f s ioné 
regiminis M o n i a l i ú , & earú g u b e r n a t i o n é 
pleno iure c o m m i í i t generalibus,& prouin 
cialibus M i n o r u m fratrum , v t confiar ex 
l ibro b nuncuparoMonumcntaordinis , 
primas imprefsionis. Ve rum, vt quidam c 
no tan t , pnelati ordinis nolueruntaccep-
tare commifsioncm abipfo : ñ e q u e ab alio 
proteftore conceíTam, tum quiatalis com-
mífsio erat infirma , expirabat enim per 
mor tem conce^entis, tum etiam,quia ex-
pediebat , v tcommifs io Monia l ium eífet 
fpecialiter, &immedia tc concefTaa Sumo 
Pont í f ice adfedandas confeientias praíla-
rorum , quibus ex regula prohibetur ingre 
d i monafteria Monia l ium, í inefpec ia l i l icé 
tiaSedis Apoftolicae. Quarc Innocent ium 
Quartum legiturfuiífe pr imum, qui guber 
na t ioné Mon ia l iú generalibus c o m m i l i t , & 
prouincía l ibus Min i f t r i s , v t conftat i n cius 
literisrelatis , & coní i rmat is per Bonifa-
cium O é l a u u m qui ftatuit & declarauir, 
quod qudcmque piornales commip-
fefuerint gubernatíoni f ra t rü A l t * 
mrum Virmt d imt ismduiú tsfpo-
ñ o P 
a Habetur 
in. i . rcgul» 
b F0I.35. 
c Frater íoá 
nes de Ar-
güirían . in 
ClypeoMo 
nial.c.15. 
Tomus.I . Qu^ftio. X V I Í . ¡ S I 
Bdic'hnonproptcrsÁ mtellifamur effe reddit rationem Summus í^ontif^x , qua-
Ordinis pneJicatorum frasrum, fed 
¿¡ítodhmtffmodi commifitoad hocexten 
datur 9 rvt momaUsfic conminagau-
¿cantf/riailegijs toncefiis (efr concsden 
¿ts pr^diBufratribus:juod<jUe fr^Ia 
t i Ordinis exhiheant eifdem moniali-
hus de conñituúonihm f r td iB i Ordi* 
nis Jfríinorum j m i l l i s copererepof 
funt. j i c c ú ñ m ^¡iod Adimfm perfe, 
Velfraíresfuos, quos úcíhoc tdoneosH 
derint> mifítanonh officiumeis tmpen 
dant corrigendo,& reformando ram in 
capite^uam m memíris, ¿¡Ucc corre Sito 
ne ^ reformacionenouerint mdigere9 
inptmndo & depltuedosnutmd» & 
er diñando prout fectíiidumDeumVide 
riftt>expediré, Jtatamen qtiodeleBio 
^ihhatiflót Ithere pert'medt ad conuen -
tum y (d?* quod con^piones eartíndcm 
monialium atídianti& eis Eccie/iasii 
ca facramerita adminiBrent, cyJc p m 
per juodpofíim asignare > & depurare 
altquem Capellammfccuíarfm, dtfcre 
tumtamen^ promMmlqidin nccefii 
tatis articulo pr^diBarum monutíhm 
cof¿Jetones audíaCy&alia facrameta mi 
nijiret, necnon diurna cfjiaa celehret, 
Hasc cócefsio habetur in l ib ro Monumeta 
ordinis n ú c u p a t o in fecunda imprefsione. 
a?ol 53 co- ^>0^ f Innocen t ium vero ¿ i j í u m m i Pon 
t i f i c e s c o n t u l e r ú t i m m e d i a t e eifdem gene-i 
ra l ibu8& prouincialibus miniftris plcnariá 
au to r iu tem ad cuelas religiofas Sáftae C í a 
raí, quocunque nomine appeilentur guber 
nandas, vt conftat ex Extrauagantc Euge-
nij Q.uarti:, quae incipi t ,ad ea, habita in eo-
dc Í / l i b r o . T a n d c idem Eugenius Qiiartus 
decreuit, v t praediótae Moniales Sádae C ía 
r x & Tertiarias Sancli Francifci praefentes 
& futurse volentes viuere in regulari obfer 
uantia gubernarentur per vicarios genera-
les & prouinciales eiufdem obferuatias. .Ec 
3f. 
re vo lu i t praedidas re l ig io las iubi j^v^ & 
bernationi M i n c r u m fratrü dices,id ftituif 
fe, quia certo experimento i l l i cófrabat ía -
luberrimam gubernationero;fub cura praé-
d i d o r u fratrú eafdcm religiofas habuifie, 
& hodie inprcefenti 8í in p o í b r u m habitu 
ras fperabat, vt coní la t ex extrauaganti o r -
dinis , tx rsudatione habita in eodem l ib ro 
f pr imo. His hic c o n í U t u t i s q u o a d i u n f d i - i Fol. 41 . 
<5lionem prouincial ium in moniales & relí 
giofas dubi ta tumfui t inter fratres, quanta 
effet autoritas praelatorum in moniales. E t 
ideo luliusSecundus decreuit , & ftatuit, 
q u o d M i n i f t r i Prouinciales habeant in vni 
uerfas Moniales f ib i fubditas eandem auto 
ritatem, quam habebat p r c t e d o r c ó c e i i a m 
per Vrbanum Quartum per regulam , q u á 
ipfe e d i d i t & cópofui t , v t conftat in extra-
uaganti«íre/>e7«í««c . i n l o c o fuperius a i - .. 
1 I ^ T r . . a f Folio.212: 
legato. / / e r u m , h reges quae e r a tpo t e í t a s conc¿jr,I7> 
Prc teá ior i s? Refpondetur quod eratvalde 
magna.Nam prsedióta: Moniales teneban-
tur pr^diCí;o p ro t e¿ t :o r iobed i r e ,&ip fe Pro 
t e d o r tenebatur habere curam animarum 
ipfarum monia l ium. Atque ideo eifde m o -
nafterijs & perfonis degentibus in eis capel 
lanis,conuerliS,5¿: famulis tam perfc,quam 
per alios viros i d ó n e o s quoties exped i ré v t 
debi tar , v i i i ta t ionis of í ic ium impedere te 
n e b a t u r , c o r r i g é d o , & reforma/iido ib idem 
tam in capite,qiiam in mebris, quae corre-
¿t ionis &reformationis off icio n o u e r i n t í n 
digerc,inftituentes & deftitu'enteSjOrdinan 
tes &difponentes fecundum D e u m p r o u t 
melius vider int exped i r e jV tco í l a t i n regu-
la V r b a n í g Qi^arti. E t tamen ipfeProte- g Cap.i^. 
¿ l o m o n fo lum ingredi,fe<i etiam preñare 
l icentiam poterat ad ingrediendum alijs h Cap. 18. 
perfonis^vt conftat in eadem regula, h Sed 
hoce poteftas reftrifta eft per M a r t i n u m 
Q u i n t u m . E t ideo noftri prouinciales ne-
queunt ingredi , ñeque licentiare perfonas, 
nií l i n ca í ibusexprcfs is&neceíTar i j s , vtad . 
u e r t i t C o i l e d o r Í cum ó m n i b u s communi 1 -
t c r , & dicetur infra i n hoc tomo agendo de ^ F m 
claufura monia l ium, ks.5.11. 
J U T I C V L V S I X . 
Z^tríí pradiBa autor itate toccffa pra~ 
latisrefyeElu monialití Sdtla Qa* 
ra (¡t reuocata per Qoálmn Trulen 
tinum 
CoIIe. ín 
Méd. 
15I Quarllionts Regulares F^EmanuclisRoderici. 
t inuw, & extendatur ad Monia 
Ies Concefcionts. 
R 
c Cap.4. 
Efpondeo dicendo, quodpra»di(5la au 
toritas praelatorum regularium refpc-
áhi monialm n ó elt fublata per Conc i 
-lium Tndcn t inumj imoip fumconc i l i um <f 
generaliter cófirmat omnia priuilegia qux 
non funt contra ipfumiAdeo quod expref 
aCon.Tri . :fe decreuir ipfummet Conc i l i um ¿ monia 
feí.a^.c. 10. les,qusB aregulanbus reguntiir,eorum iur i 
de regul. _ effe relinquendas. E t eadém aütoritas i r re-
bCon .Tn . -uocata per Cóc i l i ú Tr ident inum refpechi 
¿ e i c e u l ^ ' ¡M^^N*1 Sá(a3É Chrx ex tédi tur ad m o -
° ' niales Conceptionis: nam in fuá regula tc-
nentur prasdidae mortialcs fubeíTe guberna 
t i o n i f r a t r u m M i n o r u m , vt conftat in ea-
rum regula, c in qua íic etiá dici t lulius I I . 
ZSolumus eriam , M U ex juo fratres 
Minores indefefie ñudio ffi Vigúdúd 
^ur'itms & mnocernid Detgemtriéis 
defenfores exiflut^uod 'Utcarij (jene-
rales infuíS'Vicarijs,& Prouwaales, 
& l^ufíodes in (ais Prouincíjs &C cuño 
dijs íínt vifttatcres huius fanffd relt-
gionts, cjmbiis móntales tenetturjlrmí 
ter oíedtye inomniius ^u^fromífe-
runt Demih& jOÍJeruare, & ¿¡u* non 
funt contraria amm<£ , & rtguUjud* 
E t t ándem Leo D é c i m a s poft vnionemOr 
t l inis , in qua fígillum Ordin is , & mini i l ra-
tusad obferuantiam fa^a eíltraflatiojpras-
cepit ómnibus monialibus, v t íubijeiantur 
ó m n i b u s ftatutis in Capituhs generalibus 
d Fo.40.co vel Prouinciál ibus faclis,vt con íUt in l ib ro 
ccí í .u? . d Ordinis tertiae imprefsionis in ext íaua-
gante, f/w; fit. E x his omnibusjcolligitut'. 
quod fi de nono con í l i tuan tu r aliqua mo-
naíleria Sands C larae Conceptionis ipfo 
fado fu^dantur Prouinciali M i n o r u m & 
Capitulo Prouíncial i illius Prouinciae, irí 
quafuerit erigendum abfquealia noua pro 
u i í i one .Atque a d e ó f e q u i t u r , quod íi a l i -
quod móna ' l c r ium de nouo con íH tuendü 
ex didis Ordimbus l i t gubernandum per 
*dioccefanum,vcl aiium fupenorem, qui n ó 
fuerit ex noftro ordine, quod id fieri non 
potefl; íinc fpeciali autoritatc Sedis A po l lo 
licaerquiaíVt diótum eil j ipfo fado praedido 
rum mona í l e r io rum g u b e r n a t o í eftvniin}-
í l e r Prouirjcialis.Et ideo, vt aliquod mona 
í le r ium monialium fit immedia tú noftro 
iveuerendifsimo Patri-generali,neccire eft? 
vtperfuam Paternitatem eius. gubernado 
temporalis & fpiritualis ipí iab ipfomet re-
feruetur : l i enim non referue tur ,mini í l ro 
Prouinciali erit fubiedum i m m e d i a t é . 
tsénpoterías rProuinc'taUum in Aío* 
leift ordinaria ¡i*'el dekgatít* 
R E f p o n d c o d í c e n d o , q u o d a b f q ; dubio eí l ordinaria. Nam quánuis huiufmodi 
pote í las fit ex pfiuilegio & comifsio-
ne, qniatamen iíla prjuilegiá funt perpetua 
có fe run t proinde autor i ta té ord¡nar iá :qua 
re iure ó p t i m o póíTunt prouinciales conftí 
tucre Commiífar ios pro ipíis Monial ibus 
vifitandis,. quañuis eis id non íit fpecialiter 
conce l íumí quia ex vifuae commifsionis or 
dinarise eofdé Comi í ía r ios creare po í fun t 
Prouinciales. I m p de fado o l im ita fieri fo 
lebat: nam Prouinciales í lat im crcabantvi-
fitatores quofdam , qui n ih i la l iud curabát , 
n.:fiquas ad gubernationem monial ium fpe 
d a r é videfrantur.Sed quia experimentí> d^ 
prehenderunt i d non e x p e d i r é , earum cu-
ram fibi í e t i i i cn t mini í t r i Provinciales 
A 2 ^ T I C V L V S X L 
U t m m autoritas iurifdiBwnis Trx -
latorum regularium in muitioi fit 
delegau^el ordinaria* 
R Efpóndeod icendO) quod príElati re guiares habent multa priuilegia,qui-bus poíTunt abfoluere & difpenfare 
cum rel igiofis , & cum venicntibusad re-
l ig ionem : quae pnuilegia funt perpetua. 
Vndc cum iur i fd id io manans ex concef-
fione perpetua fada á Papa , vel Pr inc i -
pe,vel communitate non recognofeente fu 
periorem fit ordinaria, videtur dicendum 
iu r i fd id ionem fuper nouitios ordinariam 
c íTcvuxta t rad i taperg lo í fam, ¿ Bar tolú & 
Baldum . E t hac dodrinam tenet Bartolus 
& clarifsime Baldus,cuíus verba f u n t : nono 
i{UíiiitHr,ytrnm emifsiofaciat que ordtnarium 
jm 
a Glo .^ ih í 
Bar.inl.p.'u 
ribus, ff.de 
procurar. 
gl in c. fin. 
deoffi.ord. 
íbi cu con.-
ccfsú fit \n 
ptiuiíífgiu 
perpetúurq 
quam dicic 
vnicam ibi 
Baídus. 
bBar.in.I.i 
í . í i plurf.'ji 
fí.decxerc:'. 
ad . colu. j . 
Bald. i n . I , 
vnica.ft, de 
42. 
Tomus.I 
fe» deleg<ítum,Refpoti<!to:fi e& commfiio perpe 
tuajáctt 0Tdinanum3fi autem tcmporalisfaat 
c Panor.in iteUgatíi.Et hanc eandem opinionem t e n é t 
cqupmain Panormitanus c &Nauarrus.Ecdicendum 
ácoSuáelc v idetur idem de iu r i fd id ione , quá habent 
0*^'c^9' p r ^ d i d i p r a ; l a t i quoad reculares, faltim in 
ra.n.i' ** partibus Indiarum occidentalium ; quia 
A d rianus Sextus concefsí t prouincialibus 
Ind ia rum mendicantium O r d i n u m , quod 
omnia priuilegiaper fuos anteceíTores con 
ceíTaSd concedendafratribus I n d i a r ú pef-
í in t communicare fuisfratr ibus.Exquo i n 
f e r tu rquod pnuilegia,qLi3E concedunt a l i -
quid praelatisíliper laicos, velfuper fratres, 
velquae inpoHerum concedentur, poíTunt 
per Prouinciales communicai i fuis f r a t r i -
bus: quod eft valde notandum & mente te 
nendum.Etaduerte, quod talis commifsio 
, fadafratribus per mor tem ipforum praela-
dSylU.VCr. ^ r . nv- • - • r 1 11 » 
gratia & v t o r u m non expirat .Dici t enim Sylue í te r . d 
indulgen-^ q110^ gratia conceífa autoritate Papse du-
tia.p.7. ra tmortuoPapa, duratetiam mortuopras-
lato eamconcedente,vel a fuo ofHcio amo 
t o . Eandem opinionem renet Panormita-
c Panor.in nus'e E t ratio eí l :quia prítfaii praílati non 
ecuadhoe c o m m í t t u n t d idam poreftatem, fed Papa, 
decUrí. no quia autoritate eius commi t tun t . A i t enim 
refidcnt.^ idem Panormitanus, f qued quando dele-
f Panon in gatús PapaE,pr3ECÍpit al iquid, pr^c ip i t i l l u d 
rcdcofdc- autontate ^ P 3 2 - ^ 1uoinievtur? quod íi 
prouincialis állcui fratfi comm;f¿r i t par-
t i c u l a n r e r & expreíi'e faeulratem Pij Q u n i 
t i ad difpenfandum cuminceíluofis.vfcl cu 
his, qui p o l i votumfimplex caílitatis ma-
t r imon ium in ic runt ,v t pof>intpetere d e b í 
t um,quod non eft opusab alio Prouincia-
l i petere d idam autoritatem: d a t o q u o d i p 
fe,qui commifi t talem facultatcm d i d o fra 
t r i mortuus í i t ,vei eius officiú finiatur. E t 
ratio huius eft, quia d idus frater habet d i -
d a m autoritatem & pr iui legium, non auto 
r í ta te ems,fed[ Papas,qui concefsí t ei vt com 
mittere pofsit, 
A t vero non ex hoc inferas, quod Pro-
uinciales d idam,ve l aliam í imilcm autorita 
tem fuisfracríbus communicantes & c o m -
mitrentes, vela l i j eo rü fucccíTores n ó pof-
fmt to l l e re d i d a m poteftatem i d id i s fra-
t i ibus,qiianc!o íibi v i fum fuerit benc .Qup 
nía ex litteris Principis n ó debemus i n t e l i i 
legat/nu.z, 
not.3* 
gc.i.defi-
1,/-n ^ ecre p e n p í a s vciie inferreahcui praeiudi-
ind.c. cum cium VEL TO E^RE CLUS !US J nn i expre í le & 
adha:cSyl. clare i d exprimat,prouE con t ine tu r in iure, 
v.priui.5,5. g & tradunt Panormitanus & Syluefter: 
Quarílio X V I I ^ 
quia ín dubio non debemus pra-fumere de 
Pr ínc ipe , quod veht aliquid c o n c e d e r é , 
cum graui alterius difpendio.Et certegra 
ue difpendium eífet i l latum obferuanti^ re 
eular i , l i fubditus habeat velle ac nolle con 
tra sfoluntatem fui prs la t i . E t quando Pa-
pa de hac Lefione & difpendio nullam ia-
ciementionem m i n i m é d i d u m ius tollere 
v ide tur .E t prouinciales remanent cum f ia 
pienaria autoritate ad tollendam licentiam 
fupradidam , vb i&: quando iufté c a m t o l l i 
debe ré cx i íHmauer in t .D ix i iuftc : nam í i -
ne iufta caufa peccabunt eam to l l endo , 
cum talis facultas íit á Papar at tencbit fa-
d u m . E t fup rad ída c o n í í r m a n t u r m a m pro 
uinciales habent autoritate declarandi p r i -
ui lcgia , & ííc p o i í u n t declarare vfum talis 
pnuilegij ab ipfo fratre abftrahi effe conue 
nient i fs imum.Aduertendum infuper circa 
fuperiora praefatos prselatos cífe ordina-
r ios ,non obftante,quodaliquibus videatur 
d idam facultatem & poteftatem illis c o n -
ceífara non cífe iur i fd id ionem5cum inab -
folut ione & difpenfatioue autoritate papa 
l i magis eis videatur commi t t i a rb i t r ium, 
quam i u r i f d i d i o . N a m ad hoc refponde-
tu r ,quod dato cafu, quod fit arbin ium , & 
non i u r i f d i d i o , adhuc in huiufmodi a rb i -
t r i o funt ord inar i j ,& non delegati.Ita tenet 
Bartolus in quadam l e g e : f e d l ü n g i u s & íin 
gularius in repetitione alterius legis,in qua 
iemper loquens in arbitrio • in hasc d o -
difsima prorumpi t verba, f A?i autem yi-
deatw cond lf/m per mod'm cfíiufdamiurifdi' 
ffioms ordmarix yeldelegattc, Dico yerba ¡la' 
tutijfeu reformationis concedentis fatuta ejfe di 
ligenterinjpicienda . Si enim hoc concedit oj ji-
citim^ytquia dicutilla yerhaiKd cffitiapriorü 
pertineat arbitriumy&c.yidctnr concejfum off. 
ciumidr tuc priores poterttnt yigore fniofficij 
ex potetfate.ordinaria. Ponderada funt valdc 
prxfata verba B a r t o l i : quia non d i c i t , an 
Videatur conceíTa i u r i f d i d i o ordinaria in 
arbitrio , fed an videatur conce í fum ar-
b i t r i u m per m o d u m iu r i f e íd ion i s ordina-
riae.Exqua ponderatione coi l iguntur d ú o , 
&: ambo fin guiaría i n p r o p o í i c o . V n u m , 
q u o d n ó ídé funt arbitrium & j u r i f d i d i o : 
fecundum quod poteft c o n c e d í a rb i t r ium 
ad inftar iur i fd id ionis ordinaria*. E t eande 
op in ionem tenet Baldus. g E t í l c ex ó m -
nibus fupradidis apparet euidenter , quod 
autoritas, de quafupra, eft ordinaria,& n ó 
d e l e g a t a , c u m í i t c o m m i í í a ofhcio & non 
perfo-
h Bar .in l . i 
íf.de opr. 
leg . iu fin. 
col. & Í t t í I . 
ambiriofe. 
ffm dedecic 
ns ab ordi. 
faciend» 
h Baíd.in !. 
m o r e . í í de 
iur i íd id io . 
omniüiud. 
infia.col. 
fu periorem. 
C V L X I I . 
e D o d in 
d.c.dilcda 
i r o QuxnioncsRegulares F*Emanue!isRodcrici. 
perfonae nominatas, & quia cít coinmifsio in.tcrdicerc,vel íofperidere no poteR ab 6 í 
perpetuax& non temporalis fada a íupr-e- dine,ea/cilicct^fufpcMionc,&interdidione 
rno Principe Papa , qm in terns non habet qua: e i rum tranfgrtllores pana i r r tgu la r i -
tatis fé r i t .Proba tur hoc ex eo quod e x e ó -
municaLÍo,füÍpeníio,& in terd i í turn con t i -
nentur appellatione cenfura3,vt liabetur in 
iure. / •Vndc cum Abbatif . is i n t í rd i ca tu r 
excommunicare ratione incapacitatis, e u á 
reiiquaipfisiriterdicuntur,cum íiRt c e n í u -
r2,8¿: cum omnia pendeantab ordine.Hec 
Panormiranus. g Vnde Abbáti íTaquanclo 
p rxc ip i t 'fuisofíVcialibus, v t excommun i -
cent non excommunicant i p l i au tor i t a té 
Abbatiil"íE , f e d a u t o r i t a t é Papas fecundum 
ArchidiaconumiDcnique quaecunque c ó ^ 
petunt Abbati,ea fere omnia locum habet 
in Abbatíl ' la. Nam & non minorem quam 
A b b á s á d m i n i í t r a t i o n e m liaber,eique com 
paratur iüxtá t rad i ta a Baldo /; & lafonc, 
&abal i js , qnosrefcrt & fequitur Marcas 
Antonias Caquus. 
Q _ V ^ S T 1 o x v m . 
De AbbatibusquoadpoteílACem 
conferendi o rdmes^ dandi d i -
niifforias fuis fubditís in fcx 
artículos diuifa. 
C i ra quam (juícrumurftx* 
i \ T Tru*<Ahhatesyof mtcovfnrt 
V ordmes minoresJuu ¡uhd l # i 
2 'fárum Ahíates noníenediíh paf. 
fun frdiliclos crdmcj fuá fubdi* 
tir íorferre* 
3 Vtruvt Abkates ardims Qlierci] 
haheantpotcjlatem conftrtndior 
dmes farros fun fuídicis. 
4 Vtrumdiclum jjytuílegium f¡c abro 
gatumper [dciímmTndentinu. 
5 Vírum regulares fofíint ordw¿rl 
cum litens dmijjorijs fuorumpr¿ 
latorum. 
6 Vtru cum diBis dimifiOriji tenean* 
tur Epfcopi oy diñare rel:g:o(os 
nuil o precedente examine. 
uam fotefíatLmhaheant Aíhattf*, 
R Efpondco d i c é d o , quod Abbat i í ía íla t'.m poí) c ó í i r m a t i o n é , poteft cóferre 
Eccíc l ias & benefitia í n l l i t uc rec l c 
rices in Écc l e l i j s ad faum mónáfteriú per 
t inent ibus , ficut faciunt alij príBlati iuxta 
tc.noftr.6<: ea,qu3e d i c u n t u n n iure, a & t r a d i t g l o f l a 
c noicit t c ^ panorínitano ibiapprobata Ex quaelicit 
apnelaiisc. ^ o - P n n i u m quod Abbati í ía e í l capax co l 
dilec. itída lationis beneheibrum: & íic p ó t e f t h a b e r e 
gl.&:ibiPa ius confe réd i & iníHíucridi : i í faen imf i ih t 
nor,dema- iurifdicl ionisfpiri tualis ,& r/ón ordin is .Vn 
iorit. Se o- de Abbat i í ía poteft habere fub fe clericos 
bed. f^culareSiQupdintelligede iure fpeciali:vt 
puta , fi habeat Capellas expdui lcg io , vel 
prsEfcriptione pleno iure fubiedas. Nam 
tunc clcr ic i i l larú Capel larumil i i fubijciun 
t u r .E td i c i t u r p leno íure ,v ide l ice r , in fpiriw 
tualibus & temporalibus , prout explicar 
bGlo . inc . g^0^* ^ E t quod d i d u m eít.,quod A b b a 
Abbatcsdc tiífapoteft conllituere clericos,-&:c. a l iqu i 
priui.lib.íí. l i m i t á t h o c verum de inftitutione, qug dat 
p o í i e í s i o n e m , & t ¡ t u l a m . , n o n a u t e m d e i n -
í i i t u t i o n e a u t o n z a b i l i , per quam datur po 
teftas exercendi curam animarum ligan di 
atque foluendi, fecundum quod n ó t a t P a -
normitanus.Ratio el},qiiia ea qu^ pendent 
apoteftatc clauiunijnon cadunt in mul ieré 
etiam alias habentem iu r i fd id ionemfp i r i -
tualcm. Vnde Abbat i í ía non poteft abfol-
uere momales á peccatis c earum,nequc ex 
c NOUÍC de communicarc. Ex quo infertur,quod n ó 
^ F í o ^ n^bCJn<; or^^nem non poteft excommunica 
d c.dilcáa realice: íic pcrfonareligiofa.Et íic í ie í fetal i 
quod Col i eg ium r t l ig io forum non haben 
t ium ordinem non po í f e t excommunica re 
fuos fubditos Eipenorcorum o r d i n e m n ó 
habcns,ncque'f!jfpender-cab o fhc io ,ñeque 
inreroiccrcab ingreífu E c c l c í Í £ , & a d iu i -
nis cfocíjs po í funt . Et liác o p i n i o n e f e q u ú 
t u r c o m m u n i t c r D o d o r e s , e d i c é t c s , q u o d 
licct Abbat ' f ía f.!fp;;derc poEi t ab ofhcio 
& benericiojubtrahere praebendas, ik lato 
modo interdicere & fafpcndcre ab ordine, 
v t pura pr^cipiendo fubiedisne celebrent 
d o ñ e e f a t i s f e c € r i n t : t a m e n í l n d c p r o p n e q ; 
ffisitan , j 
fc.quarrcn, 
ti & v, b. 
fignificati. 
•e Panwr.ín 
d.c.diícda. 
h Bal.inc.í, 
in princ.w 
lu <í.quif¿(/ 
du uarepof 
funt A b k j 
in cap. 2.m 
prin. d<i bis 
quíc íhifw» 
Príelatislíi. 
in d. tic.qi i 
fceud. d&r* 
pof.n .^.Cu 
quus l ib . i» 
míior-inO-. 
rit.3.dc Ab 
baaíT. 
Tomus.I.Quasnio, X V I l í . 
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VtrumÁhhatcs pvfiint coarte ordiñes 
minores {msJubdiíis. 
REfpondeodiccndojquod Abbas po te í l p o p u l ú folenri i tcr benedicere i n 
Eccleí i js pleno iure í i b i f u S i c d i s p o í l 
miíraruEn& matu t inarü precú officia.Alijs 
autem in locis nec per vias tranfeundo no 
poteft Abbas publice benediclionis m u -
4 nusfo^éni te r impar t i r í jn i í iexpr iu i leg io fpe 
^_cial ihanc potel ta té l f i t c^ecutus3iuxta ea, 
iciAbbat ^ ^ ^ i u r e r f c o m u n i t e r a d o d o r i b u s nota 
tbi'¿o ver' tu r . I t em Abbaspontificalibus infignijs de 
pbitudin. cora tus , í i in presbyterorum ordinem í i t r e 
¿cpñü.ÍQ.G ccptiiSjbenedidufq; ( v t i n tal} dignitate & 
ofí ício fieri confueui t ) poteft monachos 
fuos,atque eos,qui monachi efle volunt ,ne 
d ú inter pralmil}as,fed inter ledores 8c of-
tiarios eosrecipere prout notat c ó m u n i t e r 
íc'Abb.vbí íc r ibentcs in iure.^Exteras vero perfonas 
Franciis de nif i pr iu í legio fpeciali hoc fi t ipíis concef 
piiuil, ji.ó". fum,adpr3edidos ordines admitiere n ó p o 
c.quoniam teft.Quare debebi t i l l ico probare Abbatis 
Cnf^AI ^ P"14'1^^^11111'^ 11' ^  eo e^ p^omoueri impe-
d r l o . d S t r # t ^ tradit Pa r i í i u s . c quem fequi-
cPanf. cof. tur I vebu í t u s .E t Conc ihum a T n d e n t i n u 
12^ .14. Re- 'P^s A-bbatibus id ip fum concedit,dicens, 
bu.in praxi Abbat ibus ,&al i js quibufeunque quantum 
benefi.i.pa. u i s exép t i s no l iceatin pof te rú infra fines 
ti.declen& alicuius di^ceíis confiftentibus; etiá f i n u l 
aquibus& jlus ¿ i ^ c e ^ s vc i exempti eífe dicantur cui 
crea, n 17 ^^"^J^111 regulans íubd i tus íibi non í i t , t o 
íiConc.Tri furam,vel minoresordines c ó f e r r c E x qui 
derefor.fef. bus verbisConcil i j co l l ig i tur iam non eífe 
íj'C.io. ^ vera o p i n i ó n 5 al iquorum quos refeit Sf fe 
r ^ i V A i qu i tu rBapt i í f a f de Salis d iecn t ium, quod 
ma.v.ADD. ^ b ^ j j j inuitatus ab alioAbbatc exepto po 
" ' rérit ordinare monachos alterius monafte-
r i j exempti .Nam iuxta verba Conci l i j T r i 
dentiniihl^aijlbi¡ubditnsnon fit^ [\xc opi-
nio minime modo poteft teneri . V e r ú eft 
tamc,quod íi ip í iAbba tes fupradidoS'Ordi 
nét ,chara(f leréimprimét :argUméto eorum 
quaí ícr ib i t Vrbanusf Papa H'ngoni t-ug-
/Haber.qq. duneni i Archiepiícopo ,dicer!S ,quodcieri 
i-Luedune ciab Ep i f copoa l t e r iü s parochiíE ordin^ti 
parodii^ a proprio in fuis ordinibus recipi políúr. 
E x quo loco dúo c o l l i g ü r u r . P n m ü V q u o d 
ipíi clerici r e c i p i ú t c h a r a ó l e r é . S e c u n d ú q ) 
non ipíis conferüt execut ioné o rdmi im i l 
quide ait Vrbanus,quod a p ropr io Epifco 
T o r a . i . 
po in fuis ordinibus recipi po í lun t ,q i i e ver 
baprsefupponunt ordinacos eííc fufpéfos 
ab o r d i n ú execu t iopcEt lie in noftro pro 
p o í i t o di¿ti monachi extranei ordinati ab 
Abbate charaótere recipiunt,fed executio 
ord inú i l l i s minime c ó f e r t u r . N e q ; hoc in 
uen io in facro facto Conc i l i o Tridennr^o 
reuocatum.Solum enim Conc i i ium T i i d c 
t inüprohibe t ipíis Abbatibus ordinare i l -
los,qui iibi fubdi t i no funt:a6 tamen deci 
d i t ipfos Abbates ordinando fuos non fub 
ditos,i l l is minime characterem cóferre . E t 
regula eft notifsima in iu re , quod per fub 
auditosintel ledus non d e b é t i u r a ainiqua 
corr igi iuxta g l o í l a m g fingularcm tpraeci-
pue quando no eft tantaratio in cafu legis 
corr igédse ,quanta i n cafu legis nou^ corri 
gentis iuxta ea,quae no tan tu r in iure , /; & 
tradit dodifsimus Nauarrus.Et iuxtafupra di.íi .d. 
d idadebe t jn t e l l i g ip r iu i l eg ium c o n c e l í ú /^aiich.quas 
ab Innocent io Papa Oftauo expeditum an f&on.ccía 
no D ñ i c g i n c a r n a t i o n i s j m i l l e í i m o quater cjeg s^31a 
centefimo o f tuage í imo nono,ad p e t i t i o n é j wtéfi tí d 
loannis Abbatis CiftertijVin quo daturfa- ptíiftéo^.i^ 
cultasipfis Abbatibus ordinís Cif ter t i j pro Habí ' i i r . l . i 
teporeexiftétibuSjVt omnes ordines mino priuií. 6t3I 
res perfonis ordinis eiufdem intra monalle Ciub n..pri 
ria pofsint conferre.Et a d u e r t e n d ú , quod U1^g-ii8dc> 
hoc pnui legium cum fitfacultatiuum,5¿ad lf- ' 
dignitatemAbbatialem pertineat,ei per no 
\ f u m derogare non poí íunt Abbat-es.-quin 
ctiam poft l ongum tempus mutata volúcá 
te eo v t i poílunt, iuxta!<radita a Fe l i nc .K 
g Glof.in e) 
cupiétes. f. 
g> fipei vi-
pinri.dc ele 
J T ^ T I C V L v s* m 
y t n m Ahh&tes nen miediBi pofimt 
dtRos ordines r/nncresjltis fabdítis 
cotiutre* 
L fp on c! c o d ic édo, (hnilicet 
munus henedíBi&nk eiícle Ab¡?a 
f ihm non impenJatur¡omnthus tamen 
' & jingulis hononhu* prs. * m; 7¿etks$ri 
uilegijs, fdrogatiutStmrihm ft j tnfg 
m]s^hhatilpu5 HenediEtis competen 
bus fmgipoffunt y Prout conceíTe-
runt EugeniusQuartus,& lul ius Secundas 
o r d i n i Ci f t e r t i j ,& congregationi,montis 
01 iue t i ,& SanótaeluftinaíjíeU montis C a f 
Q^R. L fmi 
KFfiín inc. 
cuacccfsiíTc 
decoriíiir. 
i ¿ i QaacítioncsRegulares 
CiniySí concefsit ctiam Leo Decimus con -
gregationi Charna ldu lé í i ;p rou t tradit C o l 
aHabeíHv-in l e c t o r p r i u i l e g i o r u ordinis C i í l e r t i j . I n f e 
dcop.st.Ab rem inde y t i j d e m Abbates non benedid i 
ba.5,4,&.í. minores ordines,prout de iure ,&informa 
Conc i l i j Tridentini jfuisfubdit is libere c ó 
ferré valeant.Et hoc ipfum poterant Abba 
tes non benedid i e ledi in Abbates,fi E p i f 
cop id i f i é r an teos benedicerejilixta ea,qug 
communitera D o d o r i b u s i n iureí" notan 
tur. E t ifía concefsio fada Abbatibus non 
benedidisnon mu l tum dií lat ab his^quae 
in iuretraduntur . Nam fecundum fus c i n 
Epifcopis ncceffar iaeí lconfecrat io , in A b 
batibus vero benedid io .Verum in his hoc 
cont ingi t diuerfo modo . Nam Epifcopus 
non dici turjuif i íit confecratus,prout d i -
cuntCanones , í í & t r a d i t Panormitanus 
& proinde po t e í l r epc l l i per exceptionem 
nc hat Epifcopus vfque ad confecrationem 
prout q u í d a m decretalis e de te rmina t . A t 
Abbas eledus,& coní i rmatus m Abbatem 
ante b e n e d i d i o n é dicitur Abbas&in negli 
gent iá & contumacia fuperioris n o l é t i s c ú 
benedicere ipfe n ó benedidus po te í l fuos 
monachos benedicere aliaq;eiusprelatura 
munia obire^Quorum differentise ratio cft 
nam per confecrationem Epifcopi confer-
tur O r d o ; vt notatur in prooemio Syxt i . 
E t fie eius confecratio dicitur in iure ^"or-
dinatio. A t per b e n e d i d i o n é Abbatis non 
confertur ordo ñeque ipfa benedidio i n i u 
re d ic i tur ordinat i®, vt p o l i Oidradumg 
traditPetrus Gregorius. Vnde non eft m i -
rum quod Summi Pontífices Abbatibus 
non benedidis d i d u m conceíferint priuile 
g i u m , c u m i p í i e ledi & confirman in A b -
bates ante b e n e d í d i o n e m fint veré Abba 
tes,& per b e n e d í d i o n e m nulla ipíls o r d i -
natio conferatur. 
Vtrnm ^Ahhdtes ordlnh Qfterlifha-
• . í t á t pnmlegium conferedi ordmes 
fohdícuonatm, & diaconatas fuis 
monachis. 
Efpondeo d i c é d o , q u o d Innocet ius 
PapaOdauusexpediuitanno D o r a i 
&Jlat£ft incarnationis mi l i e l imo quater 
^c.t^ cfup-
gen. Praeiat. 
c c.i.de íup-
plenda nc-
s% 
torü Clcm. 
.ftatui 
miiJ ele-
ftione. 
de. Hcecde 
«ranílac.Epi 
fcopor.c.cua 
de his, quae 
fiuní á prae-
iat fine con 
íenfu Cip i -
tüli lUnor.in 
ca ta anrede 
referip. b c. 
lupcdaLj de 
ícearac ff.no 
ixi de ctcíiio 
fe. quonism 
quicfá.7 f. d. 
g Oldral- có 
cci.14.Grcg 
l ib. i 7. lynta 
gmacjíí 
i.p.c. 14. n. 
Ir 
F.EmanuellsRoüerki . 
cé t e í lmo o d u a g e í i m o nono quoddam fin 
guiare pr iui lcgium<íad p e t i t i o n é Icannis 
Abbatis Cif ter t i j . Cuius pnuilegij verba 
funt. Ac nemonachi diBt ordtnispro 
ftffcipiendisfuídiaconaítis & dtacona 
tus ordimhus extra clauftrum hinc m 
de difeurrere coganttíVy tihi & fucceffo 
rihus tuísi& quihufumque- dtBi ordt-
nk monachis.AÍtjs vero quatuor j i h 
háúhtis prdfattí eorufaccefíorihus }Vt 
fmrum momjiertorü pradiBorure* 
ligiojís ¡quos ad id idóneos repertetis 
fuhdiaconatus tjfj díaromtus ordmes 
huiufmodi alias rite conferre. H^c 
Innocent ius . Circa quod priui legium eft 
aduertendum, quod m u l t i tenent , inter 
quos eft Scotus , Durandus, & A d r i a -
nus , quod is qu i non eft Epifcopus n o n 
poteft confirmare ex commifsione Papse 
allegantes ad h ó c aliquos C a ñ o n e s : b Ec 
á fo r t io r i non poteri t ordinem facrum 
conterre ..Et l i ce tDiuus Thornas & c o m 
m u n i s T h e o l o g o r u m , c & Canonifta-
rum teneant prcsbyteros ex commifsio-
ne po í í e confirmarejquos non fine mag-
nolabore defendit Sotus.e I d e m tamen 
P í u u s T h o m a s a f f i r m a t i b í d e m non pof-
fe presbyterum ex commifsione Papae con 
f e r r é v l l u m ordinem facrum,quod etiam 
p r s s d i d u s S o í o c o n c e d i t . E t á f o r t i o r i 
omnes a l i j , qu i aff irraanti l lum non pof-
fe enam de commifsione Paps conf i r -
mare, debenthoc ipfum c o n c e d e r é . É x 
quibus v idemr Summum Pontif icem m i -
nime po tu i í l e c o n c e d e r é d id i s A b b a t i -
bus pr iui legium & facultatem conferen-
ái fuis fubditis fupradidos ordmes fa-
croSjCiim commifsione Papa: presbytc-
ris h^c facultas minime pofsit c o m m u -
n i c a r i . Vnde dodifsimus quídam v í r -
fentiens hanc difficultatem pr iu i legium 
fupra p o í i t u m nixus fu i t explicare d i -
cens , quod ipfis Abbatibus tantum i n 
eo conceditur facultas, v t i n fuis mona-
íteríjs pofsit quil ibet Antiftes Catholicus 
fuosfub ditos facris ordinibus in í ign i re . 
Quae explicatio aliena eft a litera d i d í 
p r iu i l eg i j , v t patet í n t u e n t i . E t fie c o n -
ciudo d í c e n d o . Primo , non poífe ne-, 
a Habcí.ía I ; 
priuile. tUQi 
ordin priuile 
»1 8.fo,i j6 . 
bca.maniüí 1 
confe.d.j.c. 
guando de 
confuet* 
c Tfceo.in 4J 
d.7. 
din.ca. per-
"cnÍE í f . d i 
&in.d.capi. 
SHante.^  
e Sot.in.4-d.¡ 
7.q.vDÍcaar. 
2. 
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aC6c« T r i . 
ftf.15.de rcr 
form.ca. 8. 
iConc.Tri 
vbiíu.c.io. 
«Conc. Trí 
ui.in d.íüf 
fio. 
^Hab.Inco 
P'T.i.1.pfÍuÍ! 
"f.priuile-
gar i^Súmum Pontificem fupradiíftum p r i -
u i lcg ium conccTsifle di¿tis Abbat ibus . Se 
cundo d i co , Summum Pontificem ideon 
cederé po tu i í l c : , í iqu idemde futto ipfú c ó 
ccísic,cc Patrcs fupradidi co v l i í u n t , p r o u c 
accepi a patnbus d i¿h ordinis quod nó co 
cedcretui-,& quo non vreretur,li fecundii 
ius non poder abipfo Papa concedi,argu-
mento eorum qu^ in iure notantur. 
esl K ^ T 1 C V L V S. I l l L 
Vtrum áiBum pnuilegium[¡c ab>oga 
tum per Concilium Trídimimtn* 
R Efpondeodicendojquod C o n c i l i ü T r i d e n t i n u m a viderur folis Epi fco pis refeiuare o rd ina t i oné ad íac ros 
ordines,dicens, vnumquemque deberé a 
proprio Epifcopo ordinari ,quod íi quis 
ab alid promoueri , petat , nullatenus i d 
ei etiam cuiufuis gencralís , aut rpecialis 
r^feripti , vel priuilegij prsetextu , 8¿c, 
E t i d c m Conc i l i um b Tr ident inumai t ,ne 
Abbates conferant minores ordines ahjs 
quam Tuis mpnacli íSjí ignificando non de-
be ré conferre lacros ordines etiam ipfii; 
E t i demmet C o n c i l i u m T r i d c n t i n u m r j}a 
t u i t , v t ñ e q u e regulares fine di l igenti exa-
mine Epifcoporum ordinentur,derogan-
do priuilcgia omma contraria. I n quo l o -
co d ú o videnturftatuij primum eft, quod 
regulares debentfacns ordinibus ab Ep i f -
copls in i t ia r i .Al terum eft- quod iddeben t 
faceré pra^milfa d i l i gen t i examina t íone , 
quod vidcture.lTe coptrarjum priuilegio 
conceí fo alicui Abbat iad ordinandosluos 
í u b d i t o s füeris ordinibus. E t l icct C o n c i -
l io a l iqui relpondeant non polFunt tamen 
negare eiushanc fuiífe mentem.Et Sixtus 
Quintusanno D o i n i n i m i l l e l i m o quingen 
t c l imo o ó i u a g d l m o f ex to , die vigelima 
quinta l u l i j (.oiiilrmáuit priuilegia ordinis 
Ci í l e r t i j jqua tenufTi in t in vfu , & decre-
t i .sConci l i j T r i d e n t i n i non aduerfautur, 
prout refert Col led 'or ^rí priui legiorum 
hviius ordinis Cif ter t i j . E t huius p r iu i -
legij tenorem in qusftione de comrnuni-
catione priui legiorum proponemus . E t 
hoc connrnnatur . Nam Pius Quartus, 
prout fiepe dictj .m eít in í u p e n o r i b u s , 
omma priuilcgia contraria decretis C o n -
ci i i j T r i d e n t i n i rcuocauit, E t h a n c o p i n i o 
T o m . i . 
NauaJi. 
V 
nem in proprijs terminis tenet Nauarrus, e 
& Col lec tor pr iui legiorum dicti ordinis, 
huius videtur eííe o p i n i o n i s . N á ñeque in cop^dt:.de 
verbo Abbas,neque in verbo o r d o , ñ e q u e Pnül'C(í*«lí 
alibi huius priuilegij m é t i o n e m fecir. Nec 
ob í l a t c]? d i d o priuilegio modo diCti A b -
bates vtantur , n a m r e í p o n d e o quod ideo 
forte i l i o v h í ü t modo quia in partibus vb i 
eorum í u n t m o n a í l c r i a j n o n funt recepta 
decreta C ó c i l i j : n ó enim in tota Gallia fue 
runtrecepia. 
^ X , 7 1 c y L v s-
Vtrum regularespojimtordiñan cum 
hteri4 commendíitttijsfmrum ¡?r¿-
latorum 
R Efpondeodicendo,quod regulares fiuntfufpenri, fi ablque reuerendis propr i j prselat i ini t iáturfacris , prout 
tenet Quintil ianus Mandoi ius . 4 Vnde cu . 
propnus p r a e l a t u s r e g u l a n u m í i t e p r u p r o - (7an co] rc 
uincialis cul l ig i tur ,d id :um autorem t é n e - gui 1 
re dictos prouinciales pcífe c o n c e d e r é di-
milionas. E t h a c o p i n i o n é in proprijs ter-
minis tenet Nauarrus. ¿ E tproba tur : nam bNau l i r 
Conc i l ium c T r i d e n t i n u m decreuit nu i lú cóli.ti. 'détj 
ab alieno E p i í c o p o ordinari d e b e r é , nií i p:orib9.ordi 
eius probicaS,&: mores ordinarij fui te f t i - cof.21. 
mon io c ó m e n d é t u r . E t certum e l i d i ó l o s c ^óc i .T r i . 
prouinciales eife ordinariosrefpedu fuo- P6rc^^e ^ 
rum fubdi to rum , iuxta late tradita in quas ¿ Q ^ C 
ñ i o n e fupenori .Probatur deinde ex eodc jcf . i í .dere-
C o n c i l i o : (L quod á contrario feníu probat for.c. TO. & 
Abbates exemptos polfe daré literas d i m i f ref.14.de re 
forias fuisregulanbusad ordines fufcipien f0' -c.2. 
dos.Et hanc opinionc tenet Henriquez.e 
Sed quia non obftante autoritate d ic lo rú ;i^'t;nr |-7k 
patrum,& non obftantibus etiam ratiotii-..r^,^a'rj*ca 
busfupraaddudisraiiqui do.mini E p i f j o p i 
nolunt ordinare rél igiofps í ine liueriscom 1 
mendatitijs Epifco porum;ybi Iiabent fusa 
habitationem,noicntcs eos ordinal e cum 
lite ri s c o m m e n da t i t i j s fu or u ir? p raí la t oru m 
regulá r ium,qua í i aliquod magnum facrilé-
g ium contra decreta f i c r i Conci l i j T r i d e n 
t i n i commi t t an t , hbu i th i c r e fe r recdnÜi tu 
t ionem Clemé t i s O d a u i nuc foeliciter Ec 
cieíiam D c i regét i s ,quá v i d i í u b í igi l lo au 
ihemico i í ? l ib ro / "pr iu i l eg io ruml l lu í l r i f s i ^ 
mi monaíter i j de Alcoba^a regni Pprtuga- ' & 
lixjCuius tenor ef thuiufmodi . 
Q J l . L i C í e 
Qu^niones Regulares F.EmanuelisRoaeríci. 
Clemens QcJamsadperpemam reí firmatmé ^¿díEloru ¡eaccipvh , Cíe 
memoria, vr ea quá pro Ecclefiaftica 
rum ferfonarum^Harumltíet pr^fer 
tim regular¡ü quiete &tran¿¡mllitdte 
fiatuta & declarata junt deíiU execu 
tioni demandentur ex miuníto nobis 
aPdfi'ottcd fermtutis cfficio ¡frout in 
Dnoconípicimus expediré yproutdere 
dehemuStSane dilecltfilijgeneralesAl? 
ídtes <& vtrtufyuefixus regulares per 
fom congregattoms tBeat¿ A i aria de 
Qy^lcoíaca Cipetcienfts Tíegnoru^Por 
tugalt* nohtt exponi fecerunt^uod cu 
alias per congregationcm SaótítRoma 
naEccleftd cardmalium decretoru Co 
ctlfiTndentim interpretum declaratn 
p¿erir}licere Ahhatihis <BenedíFvis)\>el 
tjUiíus a Sede Apofíolica concejjumíít 
pnuilegtÚ^tpopmt omnlafaceré, qua 
pofímc zAhhates <BenediBt tonfuram 
minorefcjue ordmesfulsfuíditis regula 
nius tantum confo re^altaque Pomifi 
calta huiufmodi oyihhatihus competen 
tiainfui ordink monaflerioruEccleftjs 
O* liminbus exercere taliterque ordi 
naros,ft¿jUidaliud río ohjliterit le^itl" 
mepojjea qmhufm ordiñarijs admite 
riores ordmes promoueriyvecno mona 
cho$ ádioeccjanoru fuperioritate3&iu 
rífdtclwne exeptos abfjjlloru literts di 
mi[fortjSya quiíu^is locoru ordmarijs 
cu tejiimomalibus litensfuoru fuperio 
rumtantu adomnes eítafacros ^rpref 
hyteratm ordine¿admitti dehert. 
Ciernes V I 1 1 . Q u é u s pofitiss<& alus 
c¡u<e circa pr-ouifionem parcchialiu Ec 
cleftaru^nttarum dtcli ordmsmonajle 
fus declarauerütilluíirifiimi cardiná 
leSit? PiusVideterminauerat* A d con 
mens YULm b<£C prorupit Verba ¿gua 
re generalts reforma(or3 Ahbate* & 
\triufyfexus regulares per£md pr&di 
[ U nohis humilitcr jupp.icarifectrut 
qv.a'entisfupradiBa prout decreta funt 
approbare eaque omma inmolabúner 
aoferuari mandaremiH^osigitur Inu 
iufmodtpipplicanombus mclwati de-
creta Síordwaticnes huiufmodi apojla 
íka autoritate tenoreprafetiu approba 
wHiiWÍtier quopanj^ ity4r.hiepifc o~ 
fos,Epr¡c opoí Vtlalios locorum ordma 
riosmmolaíilitef perpetuo obferuan de 
here [iatutmus ffi ordmamusRéceme 
tes ftc fjtj non aliter per eofdem (galios 
qaofcuncjue iudfcef Ordinarios O'deie 
gatos etiaSaBa Romand EcclepteCur 
ámalesgr caufarum falatífApofíólici 
audttcresjuílata eisdz ecrum cmlilvt 
¿¡uaais aliter mdkandí (¡fj interpretan 
di facultare, & autoritate indican tk. 
definirt deberé J r r i tum quoj^ Sí mane 
qmdquid fecus¡uper his ¿ quoqud qua 
uis autoritate,[cienter^elígnoratircd 
tigent attentari3decer?3ÍmHs ^ non obfld 
tibus qmbufcuq^ Apofloluis féj in f ro 
uincialibus acfynodalibtts Coc'tlijsedi 
tps cdjlitutiombuss&íordmationii as qui 
bus ómnibus illoru cmniu tenores pr¿fé 
tí bus pro fufpctcnter exprefá iifer 
tts habenteiharumferiefpecialittr 
exprese approbamis. faterip^ contra 
rijs quibujcu^Datü ^jm^capud Sa 
Bum Petrumfub annulo Pifcatoris die 
qmn taMart ijannoDominim iltefim o 
quwgenteftmo nonagefmofecundo "Pon 
tificatusfu't anno primo % 
M.Vcftrius Barbianus. 
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E x hís infertur non cífe correftaper C ó 
c i l i um Tr iden t inumpnui l eg iaconcede tu 
v t monachi pofsiri t .ordinaricumliteris d i -
m i íTorijsíliorum pnc la to run i j í i cu t concef 
feracLeo Decimus^&Paulus Tert ius ,prout 
ffCom.Cíf ^ : > £ t u r i n c ó p e n d i o ordmis Ci í le rc ié í i sg 
tcr. tir. ovdi & in c ó p e n d i o Societatis lefu .Nam per c ó 
na. §.i (Sdn gregatione Cardinal ium,vt patet ex d i d o 
copc.Socie. priui legio Clementis Vl l í - .dec la ra tum e í l 
eod.vcr.5.2 non eQ-e fubiat5 per C o n c i l i ú T r i d e n t i n ú 
á pr^-latis regularibus prediclam au to r i t a t é . 
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Iftrum d$tis dimijforijs Q^commeda 
t fúp Uteris praíatorum rsgdarm 
prafentatis tcnedtur Epifcopicrdi 
naremonachos nullo ¡¡rúcedece exa 
mine. 
«CocTr i . 
fef.ij. de re 
form.c.y, 
i C o c T r i . 
in.d.fcf.c.8. 
t Coc.Ttí. 
fof.14.de re 
form.'c.i. 
fop.mcd.z 
impr.tic.or 
tünes f¿cri. 
Í y^ Efpondeo d i c e n d o , q i i o d C o n c i l i ú r f "V- T r i d e n t i n ú a n t i q u o r ú Canonu veft i gi jsinh^rendo prscipic Epifcopis ,vt 
a n t e q u á ad facrü mini í íer i i im accedát o rd i 
ná t e s eos examinentjat in hoc decreto n ó 
video reuocata priuilcgia quibus regulares 
debent ordinar i cu literis commendatitijs 
faorum praElatorumjRullo p recéde te L p i f 
coporum examine.Imo inuenio in alio de 
-creto b eiurdem Conc i l i j quod íi quis ab a 
l io non propr ioEpifcopo promoueri petat 
nuliatenus i d ei conceda tur jn i í i eius p rob i 
tas & mores ordinari j fui t e l l imon io c ó m é 
dentur,adco quod ipfummet Conc i l i um e 
T í i d e n t l n u m d e c c n ! é s 3 q u o d E p i í " c o p i t i t u 
lares nn l lum fine fui ordinarij expre í fa l ice 
tia o rd iné t^ redu i t caufam. Dicens.quia pie 
rumque fit.vt minus idonei & rudes,atque 
ignan ordinentur fine fui ordinarij l icét ia , 
fupponens ipfum Conc i l ium,quodord ina 
r i j dantes d ic tan i l í cen t iam & literas c o m -
mendatitias5cxaminaiit ipfos ordinandos 
non confentientes minus i d ó n e o s rudes & 
ignaros facris in i t ia r i .Exquo infertur quod 
p i iu i l eg ium Eugcni j Q u a r t i í / q u o d í l a r u i t 
& decreuit qnatenus monachi Saátí Benc-
dióti congregationis Italic omnes etiamfa 
cros ordine^ad quosper eo rú fupenores 
prccfentatifuerintjaquocunque maluerint 
catholico An t i í l i t eg ra t i am & communio 
nem Sedia A p o f t o l i c s h a b e ñ t ftatutis a i u 
xe temponbusjabfq'aliquo d i d o r ü m o n a -
T o r a . i , 
chorum examine r e c i p e r e v a l e a n t , n ó eft re 
u o c a t ú p e r C ó c i l i ü T r i d e n t i n u m . V e r ú e f t 
t a m e n , q u o d E e o X . i n C ó c i l i o L a t e r a n é í i , rHabct . in 
Smmtrfuod fratres ¿cíorcíinesprQmo a-cPPc^ *7 • 
uendtpopim per Ordinarios da (jñmA 
tica (gjjufljaentta e x a m i n a r í a jiíod 
dummoio competenter refDondeant per 
eofde ordinarios dehedt libere admitti* 
A t í a m d i c l u m e f t in f t ipe r io r ibus f omnia I.c „ _ „ 
ordinatain C o c i n o Lateraneii cotra p n u i 'lQ r ^ ' 
l eg ia regu la r iú eífe reuocata, no folü in £0 
ro cófcientiaí jfed e t i á in foro e x t e r i o r í . E t 
proptereaGregor. Tert ius decimus nimis 
obferuator decretorum Cóc i l i j T r i d e t i n i , 
Prdcipiü & ínterdteit ómnibus Epifco 
písi(d?'alifs AntiftitíhuSynea religíofís 
Soaetatis le fu promouend is^ui 11 cena* 
d frápofitogenerali Societatis pro tepo 
re ex¡¡lente,Vel ah alio delegato haíue-
r m t ^ u á d d requirat^vel exigat in lite 
rts ApofioliCMproxime cítddis coceid-, 
jedipfos etid abj^llajuElione in ipfts ' 
ordimbm^Aiit obftruatiom tmerfiitio 
t u adiÜosfidfciptedo^aut inquifitíone S 
cdntft3of/íc?js dí cerfjnonijsecclejiafiictf 
idone i tace propr ij or dañar ij Ufe tia S¿ a 
líjs in altprequífitis aimimres 3ac etid 
extra tlpora a iureftatuta tribus doms 
nicis^el aliji fefíis dieíusctid cotinuis 
ad fa cros etia presbjteratus ordiñes 
promou'ett^ac f i i l l i ómnibus rcjmfitis 
í/?eí/?r<c¿í?íx.Vbi e t i á p r o h i b e t huius grati^ 
communicationem,etiambis qui fuá p r iu í 
legia cum Socictate par t ic ípant & participa 
re p o í í u n t . H o c magnum pr iu i ieg iú refer-
t u r a C o l l e d o r e in Cópéd iogd icSe rc l i g io ^Habet. In 
nis. ^ A t l icetfupradida í i n tp robab i l i r e r ^ W * ^ ' 
dictainuenio tame 111 Cocú.h i n d e t i n o ¿Conc T r 
contraria expreffe determinatum,ait enim fef.2.2.de re-
^jgulares queque nec in minori Atate foriafei^ 
imk fine diligeti Epijcopi examine or 
dinetur primlegijs ¿¡uibufcü^cjuo ad 
hocpeMítusexclufis.Etlicezfoñ d i -
d u m Concil iumhabeant regulares pr iui le 
5 ^ ! h 5 Sinm 
gium Societatisfuperius aIlegatum,hoc ra 
men pr iui legium cft rcuocatum á Sixto in 
confti tutione cótra male promotos,de qua 
i n t e r n o tomo agemus. 
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De Abbatibu? quoad poteíbté 
benedicendi Eclcfiaítica in 
fcx artículos diuifa. 
5 Ctrcaquamquarunttir fex» 
i \ / Trum hcmdiüto calicis & alio 
* rum fro mifits cekíradts poJ?tt 
jieri apropriofacer dote, 
z VtrH^ríores ($* Guardunifofint 
henedicere orname?na ecciefiajlicá, 
5 Ytrufromnadlisyofímtveiiedicere 
fupradjíia alia in fartihuslndiaru 
non dijiantihus Bftfcmü fer duds 
dietas. 
4 Vtrü fr¿lati regulares gopnt fe tere 
tenedtBionem eorumsju'je pertinent 
ad cultum diumuidioecefism loa l i ~ 
ceníia minime rejutjtia, 
5 Vtru EfifcopifrobenediBiomhoru 
parama oru fofiint aii^utd rccifere 
6 V t n i pralati regulares fofim hene-
dtcere Eccleftam follmam. 
Vtrum íenedíBio calicis paramentoru 
huiufmodtpro miffis celebradú 
pofítt Jieri á Sacerdotejimplici, 
ítln c.atten I T ) EfpGndeo diccdo,Doclore$ 4 c ó m u 
dencesdella ni^ent^ere,quodnQ,guia i l la potius 
iLimonach, * ^ f u t ordinis Epifcopaí is . 'Et hoc habc 
fv rm.cAb con^etudo^Tira i l i t e r ftylus cung dantiis 
U ¿T1"1 P ^ ^ ^ g ^ ^ S ü ^ r i b 9 , vtbenedicerc pofsint 
' ' óida paramera,quod frui lra £ e r e t íi hoc iu 
. _ £ e j v e l c 6 ^ m d i n T p o í I e ñ ^ teñe 
^ auh i , 1 i ceTAñge lus renea t ,quodí imp 1 ices 
facerdotes feenndum ius pcsíTunt ben.edice 
re omniajnquibus Chr i rmanon interuenit 
nani confacrudine contrarium cft obferua-
QuarfiíoncsRcgularcsJ^EiriaiuieJisRcdcricí, 
nediíí.1.1,4. 
c Haber, in 
)é. méd. cop 1 
n.beiK 
tum.Refer t tí mcr. Svn ir:. K efe]; Syxtum 
Q u a i i r m ccr ce ln í íe í . iTpHc;bi i í facerdo-
tibL;s,crdir>is M i r o i L m ^ t btriedicerc p o f 
ímt iféátóA E-cclcl 2e,\¡el altaris ornamenta 
vel vclUsfacerdota]es5& huiifmod!,excep 
tis corporalibus.Er confequenter ait Sylue 
í ler , b quod idem polí 'unt per cemmumea ¿ ^ v ^ 
t ionem facerdotes ordinis Prsedicatorum. 
E g o inuenio in libris p n u í l c g i o i ú facerdo 
tes há c habere facultatera pro jproprio vfu. 
N a m autor c Ccmpendi j pnui iegiorum 
mendicant ium in fecunda imprcf3Íone,re 
fer t Syxtum Quartum d idam conf t i tu t io 
n é fiatribus minoribus facerdoribus dedi f r t Ecdefj. 
fe .Etrefer t etiam G r e g o r í u m N o n u m con 4 
cefsiííe quodfratre.s minores presbyten,in 
terns inf idel ium exiftetes pofsint vejftes fa 
cerdotalesaltans;ipa]lia,& corp'oralia cum 
neceífe eisfuerit b e n e d i c c ¡ c - \ b i c a t h o I i -
c o r ü E p i f c o p p r ú copja non habetur.Quae 
cócefs ib fada ipfis fiatribus a Syxto Quar 
to ,quoad eos minime efl in vfu . Nam d o -
AifsimusJVater A l f o n í u s á Vera Cruce^m 
f a c ^ T h e o I o g i a magi j íer Ordims~Ei-ercira 
rum D i u i A u ^ u í í í n l ¡n f u o C o m p F ñ d i o p r i 
u i legicrum manufciipto ait,quod capitu-
lum genéra le fratrum minorum ad folos 
Guardianos reftr inx^ri t facúltatemeAt ait , 
quod fratres p r í ed í ca to re s f i ce rdo tc s , non 
propteiea prohibentur h^c benedicere ¡He 
confequemer A u ^ u í H r ^ f e S j q u non po 
tef t d ió tum genérale capirulum f r a t r ñ M j -
norum reftringere priuilegia d j v t q r u ^ f r a -
t rumjcum illa q u ^ e i s ^ o n ^ e d u n t u r ^ , í l a t i m 
j i an t alio rum ordihum mendicajit]um,ac íi. 
ITlTsTpecialite r c o n ce deré tu r j p r out di c c rur 
i n quaeííione d e x o m m u ñ í c a t i o n e p i i u i l e -
g iorum . Quí in tura autem adampjam con 
cefsjonem Gr.cgorij N c n i refpeftu benedi 
é l ion is corporalium etiam credp,non effe 
m vfu in ülis partibus i n n d e l i ü cu de ea d i 
duspater in eoCompendio nullamfecerit 
m e n t i o n é . V c r ú cfl tamen,q.iiod prouincia 
les poíTuntdare licentiam fuisfratribus, v t 
ebrporalia bcnedica.nt prout dicetur infra. 
1 c V L V s. / / . 
V t m priores conuemuales, & guardia 
mpojimt henedteere ornameta Ec 
cleftaflica. 
E í p o n d c o díccdoyQtíodLeo 
X-DscimuscdcefíitQenerahhm/Pro 
niñeta 
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w n á d í l n y , ^ ) ruftoaihmsiecnoJi (éf nagefimofecudo)fei¡endcoryraha O* 
ttaníU pro temí)ore exíflentibus^tom 
nía (¿/ fin/x.a ¿i i0étó ordinis devhfer 
utaor £ ce lefias & ccemetcriatCapitula 
oratoria l'l?icwjjiteexi¡lentia}tar# 
receptaifua reciptenda ac paramenta 
ft) ornametu 3¿ alia quacm^ue ad di 
mnmncultmn &)'fumframm neccfj¿ 
n a j n émkus Chripna non interuemt, 
pro eorundeynffatrum^fa tanmnjfoie 
- f. mhmedtñione^alcantUntddcere. E t 
" Volütt^mJhoc ide fofiiní atijfratres 
'emfdim ordlnk^i adhoc mcapituUs 
generalihtis depPitatí ^ j ^ / ^ . I t a h a b e t u r 
aSupp.fol. in fuppleraento <Í pr iui legiorum apo í l o l i -
itó.CüCc.ft. corum . Circa quam conccfi ioncm aliqua 
funtaduertenda . Primum e í l , exeapro-
bari Guardianos & Priores Conuentuales 
poíTe benedicere corporalia5vt patetex l i -
lis verbis. /le omma ulia.qucscHnque addmi-
vu-utcul*Hm necesaria inqmbus Chnfma non 
¿'¡teruenit .Ht cenum eít in benedidtione 
C o r p o r a l i ü rninime Chrifmainteruenire. 
E t ira per hsec verba hác o p í n i o n e m tenet 
i Veracruz ^£ rac ru : i ^hnfuo Compendio manuferip 
incomp.v to * Co l l e f t o r Compendi j Ordinis C i 
benedicere ftercienlis eandem tenet opimonem , l o -
$z.5<:Col1c quendo de Abbatibus gencralibus & con 
ftor.Ccpé. uentualibus íui ordinisjallegans Gregoriu. 
D e c i m u m t e r t i u r a í u b annulo pifeatoris, 
die vigefima fexta l u l i j . a n n o D c m í n i mil le 
l i m o quingentefimo oótuagcí imo i d cócc f 
liíTe.Et Pius Q u i n t u s a n n o D o m i m milleí i 
mo qu i.1 ge te fimo feTagelimo í e x i o ( p r o u t 
refert Alíóí'ub de Cafarubids Capucinusin 
aaditionib.us ad C o r a p m d i ú c M é d i c á í i ü ) 
Concejht crdint SÍEli iüerchymt F l i f 
panU^tPriores exif-entes Mondí t e 
nori.morcíinis non fedÚlipes, & alia 
qH¿cm¿¡ue ornameta £ cele f á s i c a ad 
ctiltum ¿ímmm prrtinentia{yt els con 
crfierat pri usl nnocettus OUauus mno 
Ordin.Cif-
alia ommafuortí monafteriG) u¿nqm~ 
bus Chri¡matis \nciio non interuenity 
licite & libere pofsint benedtetre, ^ "» 
i p l u concefsit Innocentius Oclauus anno 
D o m i n i mi l lef imo q ' jadr inge ' te í imo oólua 
ge í imofep t imOjVt refei tur in l ib ro eorum 
p r i u i l e g i o r ú , p r o u t aduertunt Alfonfus de 
Cafarubius d¡k C o l l e c t o r p r i u i i e g i o r ü o rd i ¿ £*{. vbif. 
nis C i i l c n i j . á k é t Q s . J f ^ ^ ^ ^ Q f ^ , ^ Cc lk .vb i f . 
conceftíje Prioribus ditii crdmis & W 
carijs in abfintta^Pnoris3<¿rcmlibet ha 
henti princt^alc regmie ¿mujeifue mo 
mfterij pofj} benedteere corpor&lia^ef 
timuajC&erdc^ ornamsta EccUfiaJii-
ca ad CMIÍU diuimi ycrtimti^djuijno^ , ' 
ñafierij^uam et am Vndecun^ue fint. 
E x quo magno & ampio pr iui legio c o l l i -
g i tur p r imo clare Guardianos & Priores 
C ó u e n t u a l e s poíTe benedicere covporalia. 
E t ñc hoCla cft indub i ta tumj ice t de Koc 
parriculari dubitaueri . Colleólior e pr iu i le - c CoIIeíVo.' 
g i o ; u m mendicant iur r .E: in npf:rarei igio men, ?iitu* 
nc v t i po i l i i n t guaidiani pra^d'ída concef- benedicere. 
í i o n e . N e q u e nis obí lar quodCapi tu lum ^P.6^^1» 
nerale M e c l i n e n í e deíernii! '2ueri!::& pra;-
cepcri t ,q j o d fo lum Promnciaies h.-.beant . 
benedicerecorporafa . N a m p o Ü d ió lum , 
^á i? ' i tü íüm.génc |a le h a b e m u T l u p r a d i ¿ t a s Y--
b p n c e f s i p j í e s , q u ¿ n o b i s ^ e r c o m u n i c a t i o - ) 
nem concedun tu r .E t in l ib ro j^s rc raon ia ^ 
l iol l rse Sacra; religionis recepto 8¿ ; 
1 
fFoI.i3^. 
approbato i n Cpngre^'atione ggjijerali n o - í 
f l r g Sacrg religionis celebrata m coenobio í 
Sancl i loanni^lyegum T o l e t i aduertitur, 
quodGuardiani habent i í lam facultatem, 
& eavti po íTun t .Secundo co l l ig i tu r quod 
dá no t ab i l e^uod y i c a r i j j n a b f c n t i á G ü a r < 
d ianorumj&Pr io rum po íTun te t i a benedi 
cet e corporal ia .Quod aliquibus ante hoc 
pr iu i leg ium vífum fuit forc c e n í e n d u m . 
N a m in Capi tulo generali f noOrae Sa- f H a b e t . j n 
eras religionis A l b i e n í i fequens p r o p o n i - nioni.mctP 
t u r í b t L ! t ü . ^ ^ f ^ ccnftJjlresMoma pri¿:fSa 
*ámflr¿cfamilithdbedtpráfétidecre l ' ^ - ^ I g 
í& femper acíme autorirdú Pr¿clatoru tracl.z. "t 
Domim íntuffímo quaciringetefímo no fupermcmdles in foro cofeienúx auoad 
Tom.\ . {Í¡Í¿M L 4 xafus 
i^S QuscílioncsRegularcsF.EmanuelisRodcrici. 
cafes lententiasihaheantijue fímili 
ttr guardiam^ac Vícarij guardianortí 
, intíbfentiacorum-sidcclte Pcr hocfta 
t u t u m n i h i l rale praediétisvicarijs conced í 
tur.Solum enim ipíis conceditur poteftas, 
quoadcafus& rentent ias ,a£pel la t ione au 
tem cafuú, tantú veniu¿it peccata referuata 
appellatione fententiarum veniunt tan-
tum cenfurae^quarumabfolutiones ipfis v i 
4. * 
carijsin abTentiapriori!m(ficirt habentipíi 
priorespraefenres)con?mittútur. N o n a u t é 
^ venit potellasad benedicendum corpora-
j í i a, ficut nonjvenit ctiam poteitas^ddiipie n 
I Tanjdum in impTdimcntis^Lixta ea,gu^tra-
¿-Ñauar, in dodifsime Nauarrus. g E t aduerte, 
man.e.zy.n quod non quícunque vicarij hañc habent 
poteílatem . E t íic non haLent eam vicarij 
n l^tj.¿*-xtjf c o m m u n i t e r v í i t a u in ordine praedlcato-
•/¡tM 'r* Y j^u-b ^ r^jMjmjíed foliímjllj^q u i , p i ^£ t er_ab fe ntia m 
^ & carentiam prioris e l iguntur^feuj iní lkuu 
r_ tu r^adprg í ide i i3um?vc lu tp r io res ,quod l i 
i mil i ter i n t e l l igendú eíl: quoad nosfratres 
Minores,de il l is vicaríjs dútaxat , j ]u iapud 
nosvocantur,praefidentes,quia abeíTTvel 
^ce íT^ua rHianü s. E t EocTvoluit diccre I n -
nocentius O í í l u u s conccdens pra^didam 
autoritatcm vicarijs. A i t enim eam cócede 
re vicarijs in abfentia prioris ,& cuilibet 
rv habenti p r inc ipa le rég imen cuiufeunque 
monaí le r i j . N o n enim eft credendum fum 
mú Pontificem d idam autori ta té concede 
re cuicunqueprgiidenti i n abfentia guardia 
n i .Sgpeen imlgpmspraEÍ iden l l i ebdomada 
rí} & vicai ij chori ín abfentia guardiánoru , 
& vicariorumconuentuumjfecundumcon 
fuetudinem noilrae religionis;&Jns_non 
committiturfacultas í j j p r a d i d a J e d illis fo 
lum,quipropter abfentiam vel carentiam 
prioriseliguntur,feu in í l i tuun tur , ad praed 
dcndum & a d h a b e ñ d u m principale r é g i -
men: prout in íTmil i caiu te net C o l l e d o r ¿ 
AColUn.d. p r iu i lcg iorum mendicantium . T ^ r t i u m , 
c^p.ver.vi qH^^S^l l íS í^I iS^ » S110^  nonfo lum p o f 
carij. ^ I f u n t benedicere fupradi^a^&corporalia 
\ p r o l m r m o n a O e r i j s f e d e t i á pro ómnibus 
jyiidecunque í in t .E t f i c perpart icipationé 
poífunt & alij participantes prout aduertit 
/ Grac.ínco pater Gracia C c l l e d o r i priuilcgiorum or-
fo .xj. Cu d in i sDiu iHie ronymis&: d idus Alfonfus 
fa.vbi fu, Caflarubius.Hocautem magnum pr iu i 
^ ^. l eg iü eO.In noftro enim ordine in capTtñ-
M^-i l o Meclinenfi declaratur,quod prouincia-
les, C úfi^d'es&guár3]áni,pofsint b^ñe^ce 
1 
re Ecclefiafticajblum pro fratribusmonia 
l ibus ,& tertiarijs,&: nul io modo p r o j j i j s 
extra ord inem.Ai t enim, í ic enim f'uitcon 
ceífum perfummnm Pontificem prout ha 
betur i i i l ibro m o n u m e n t a í / ordinum in 
prima & fecúdaimprefsione, É t C o l l c d o r 
priui legiorum ordinis Ci f tc r t i j , refere 
y l k k ñ ú l eiufuem ordmis fofje htmdi 
tere pr¿diíla Elxlefaftuafolum pro 
fups & monialtum ordmis monafierijs 
acprioratihus propinjuionhuSiin qui 
hus cajú repniemur, idque a i eifdem 
petitumfuerit fecundum concefiionem 
lilis faBam á Gregorio Décimo terito, 
Q u i omnes per communica^ ioné etiá pro 
ahjs extra ordinem p o í l u n t benedicere fu 
pradida. E t vtrefert V e r a c r u z i n d i d o c o n 
p e n d i ó ex priuilegio j d r i a n i Sextl pof 
funt prouinciales ¡ndiarumordinum 
Jfríendicammm &fratfes eorum hahe 
tts autentatem ommwodú ditti priui 
legij benedicere omnia pr<£¿iciaetiam 
yro vfu alieno ft difiec ab Epfcopis^el 
eorum offcialibus perduas dieces caufa 
iujlaimeruenientepro bono Jndorum, 
puta juia deftredaj ut orvartíeta apud 
Eptjccpum dijianttmvigwitleucis* 
A I C V L V S I l L 
V t r u m p r o u i n c i a l e s p o f i n t he 
ne ¿Ácere inpart tbus I n d i a r u 
f u p r a d i t t a a l i a rio ¿ i f í a t i 
bus E p i f c . e x t r a d u a s d i e tas 
R Efpodeo d i c é d o , q u o d d idus pater de Veracruz i n d i d o c o p é d i o refert quod prouinciales extra duas dietas, 
& intra poífunt omnia prsedida faceré & 
benedicere pro vfu propriOjVelalicno inca 
fu necefsitatis, Epifcopls in prouincia no 
exiftentibus:Imobenedicerecalices,& Sa 
oamentum confirmationis í idel ibus mini 
ftrare.Hoc enim ait cóctfsiífe LeoncraDe 
cimum fratribus loanm Glapiani & Fracif 
co de Angelis ordinis M i n o r u m anuo D o 
mim 
•fín.r.ímprc 
fo.127.trac. 
3 .&in i.ío. 
i ^ . t r aé t . z . 
miní milleíimo quingenteíimo vigefimo 
primo ad Indias occidentales euntibus. Et 
ait quod pofl Adrianus Vl.anno Dñi mille 
limo quingenteíimo vigcíimofecundo có 
cefsit de nouo hoc priuilegium prouinciali 
bus.Et quod pofsint comunicare fuis fratri 
bus autlioritatem fua.Et aduerte, quod po 
teftas quae datur per priuilegium Leonis X, 
non habet tantas limitationes,íicut priuile-
gium Adriani V I . Priuilegio cnim Leonis 
X.folum pctit, quod Epiícopi non íint in 
prouinciaad hoc,vt fupradida pofsint be-
nedicere.Et íicfede vacantejdicitur, quod 
Epifcopi nófuntin prouincia. Aduerte etiá 
cum diclo patre, quod haec fupradicla om-
nia poífunt faceré fratres & benedicere, íi 
eis prouincialescommunicant. Scilicet, di 
cendo, j iutomate jipoítolicd comit-
toribi autorttacé cBreuts a d r i a n i VI. 
omnimodaftiper has has per formal 
cut tihi couditur.^Qcnoncomunico t i~ 
U "Breue Leonis X* ^  aba priuilegia 
f ra t r i íw Indiarum conafla^ conce-
tfe/ida . Aduerte denique,quod ego non in 
nenio generalibus nec Abbatibus cóuétua 
libus in partibus Vitramontanis & Cifmó-
tanis cóceífum priuiiegiü ad benedicendu 
Calicem, niíifolum priuilegium Innocen-
aHabet. in <  Papas Odtaui expeditum anno Incar-
lib.prmile, nationísDominicae milleíimo quatercen-
Omi. Cift. teíimo ocluageíimo nono ad pctitionem 
priuile 118. loannis AbbatisCiftertij ,^^.^^//7/í 
^/íbhattytgf quatuor prmts íoahban 
íusems tune, ffi pro tepore extíiemí-
hu&yt de cutero perpefmf murts tepo-
rihutprad¡£la,& qutccutjue aba V^/?/-
menta ac ornarKentu EccLfiaflica^Cor 
poralihtis ^afcuíiscjud adrepomnda 
facram Eucharsftiam) ac m¿ginibus 
quibujlthet com^rcliefís in loeps (új do-
mihus 0 m ordmis hmedicere^ ffi cali 
ees cof erare tam de dicio ordme, qud{9 
l¡adeos alitide nonnmqHdm deberán 
tkr. H¿c Innocentius. 
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Vtrum frdatiregularespojhnt pete-
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re ah alieno Epifccpo heneditlierie eo 
rUi^ua pertiríet aci cultudm^H d:ce 
cefam loa licentia mimmt requinta, 
Efpondco ¿KédoiQjiodSix 
tus JIU.ccnaffnfi ¿tribus Car-
h.elups^uodguandopropnorum Epif-
coporwm copiam non habucrwt^ 6t ali 
qui Epi¡\opi hahentesgratí¿m & c o -
mnnioncm Sedis ^Ap- flolica, de cjui-
íusplenam notumm haheant per tam 
tranpre cotigtrlt eis ¡penedicticnem 
<TJaJorum O* "Vejliüy & confecratiotíe 
altarium amóntate Sedis dpof clicá 
rccípere)>aieant, Vrout continetur 
in libro, a monumenta ordmuir in prima 
& lecunda imprefsione. Quod ipfum con-
celsit Eugenius Quartus fratribus Auguíli 
nieníibus,prouthabetur in codem libro b 
fecunda? imprefsionis. Qua.-priailegia de-
bentintelligifecundum deteiminata in fa-
cris Canonibus,fcilicet,praececlente licéria 
dicecefani.Dicitur enim in Concii: c Tri 
dentino, quod nulli Epifcopo Ik^ ct -if 
tais priuilegij praetextu pontiíicaj a in alic-
rius diceceíi exercere,niíi de ordinarij loci 
expreíTalicentia. Ex quo fequitur reuoca-
tú eífe per Concilium Tridétinum priuile 
gium cóceífum fratribus minoribus,vt qui-
lib'.'t Epifcopus pofsit confecrare Eccleíias 
eorum & altaria,& Ccemeteria, Cálices, & 
ornamenta & omnes aliosadus Epifcopa-
les exercere in loéis & perfonis fratrú Prae 
dicatorú obferuatiíe dieccefaniloci, vel cu 
iufcúquealterius licétia minime requifita. 
Quod piiuilegui habetur in füppleméto d 
ordinis. Et íic fruftralaboratCoileólor? pri 
uilegiorú ordinis mendicantiü: an pofsint 
fratres vtidido priuilegio poíl Concilium 
Lateranenfe-cumper Concilium Tridenti 
nü íit expreífe reuocatum.Verum efl tamé 
quod vbiordinanus requííirus terádidis 
fratribus cum debita reuerentia & ínflan-
tia recufarit fupradida benedicere & confe 
erare fine legirima caufa puto probabiliter 
poflunt fratres diáto priuilegio vti prout 
in dido Concilio Lateranenli fuit ipíisab 
eodem Leone Décimo conccílum,& habe 
tur in eodem fupplemento. f Quod quide 
a Ln.nmpr, 
fo.ioo.^in 
2.f: 1 183.C6 
ccf%4cr.^  
h Tul.244. 
torcefíjoy 
c Con. Trí. 
í OT.dc rc-
fo.m c.j. 
dFoí.ío.eo 
ce f. 17 9, 
e Colle.tít. 
benedicer, 
Ecclef. §.i<¡ 
fT0l.26.co 
non 
170 (^rnionesRcguLVrcsF.EmanuclhPvodcTicL 
non i n t d l i g o elle reuocatum per C o n c i l i ú J } ^ ¡¿¿c omnidjn'dtís E p ¡¡CO'oi d CCCífá» 
Trident inuixi .Licet cn imin ipfo Conc i l i o 
T r i d é t i n o d i c a t u r , n u l b m Ep i f copú pofle 
exercere pótiíicalia in aliena diceceíl line 11 
cént ia expreíla dicecefani prs textu cuiuf-
cunque priul legi j , non tamen negat Conc i 
, l i um E p i í c o p o s ea efhcere polfe pr^ tex tu 
s;c«i.aeuip . . r r . . r ^ 
D!^ neo-li» Ulris cominunis. t x mre autem g communi 
p r ¿ a c . 0' con^:at Alexandrum ter t ium flatuiíTejVt íi 
£ p i f c o p u s tertio cu humilitate & deuotio-
ne í i c u t c ó u e n i t requi í i tus fubí l i tu tos A b -
bates benedicere renucrit,eirdé Abbatibus 
l iceatproprio^ monachosbenedicere , & 
alia qug ad ofñciú huiufmodi per t iné t exer 
cere,donec i p i l Epifcopi fuá duri t ié reco-
g i t é t & Abbates benedicere non recufent. 
h GIo in.d. ^j.aduertit gioíTah in eo iure,quod in odiu 
E p i í c o p o r u m dominus Papa concedi t , ne 
proprereain fpiritualibus, v e l i n alijspa-
tiantur monafteria detrimentum propter 
. . . . „ negligentiam E p i í c o p o r u m , & í imi lem i n 
* C ? S i í l dulgentiam concefsiíTe I n n o c e n t i ú ¿ T e r 
t i u m . E x q u o iure patet, concefsionem illa 
Leonis Dec imi fadam Minor ibus requi-
l i t o Ordinario bis aut ter , & íine caufa re-
cufantee í fe conformem iu r icommuni ex 
Alcxandr i Te r t i j decret05& per confeques 
non reuocari per C ó c i l i u m T r i i e n r i n u m 
quod quidem folum priuilegia reuocat. Fa 
cuitatem autem fupradidam Leonis D e c i -
m i faftam Minoribus no mdico eííe pr iui 
legium^fedius commune , iux ta t r ad i t a ín d i 
¿ to decreto Alexandri Tertij^ne monafte-
ria i n i'piritualibus detrimentum patianuir. 
J l € V L V S V. 
Vrmm Efifccplpro íeneJiffiionediflo 
r t m ¡júrammtomm, alkrü ad 
cuitum aiuimm fcrtinentiumpof-
cap.r. ver. 
aha. 
§ . vltimo. 
de elcól. 
fint ahauid 
aln.i.tmpr. 
fo.ioo.&in 
ceí.454. 
E f p ó d e o dicédpj, quod Sixtus I I I I . 
(prout refertur in l ibro nuncupaco 
Monuracnta ordinü.z in prima & fe-
cundaimprersione ^ cWcefit framhus 
Carmelitaspro cofecraiionihus alta-
rm )>elecc!ej!aru, & pro oleo fan£io ac 
¿juolivtt eccle[Lijhcofdcr amento nallus 
f u i ohtetu cuiífjlihet iofuetudints, u e l 
alio rmdo fmdf a¿ audc¿t extorquere 
ntfyt: tenctm)líbert frcgrattef impen 
ddt. AlioqMnítceaí praditiisfratn-
bus q ioJccif}j3 m^lutrtn: catholuosadi 
re Antiftitesgratu &í communtoriem 
e^poñolicíefedi¿habentes,¿jHi A pe fio 
hcafreti autoritate etfdem fratríbus 
ejUXpoBulauerim mpendanti&quod 
Jífe des diúcc'-'fmorum EpijcoporUmfor 
te 'T'acauerie interWÍ omnta eccltfiafli 
ca facramenta d vimió E^ifctpts libe-
re t & abfque contradiB¡ene fufafere 
poflwt* ha tamen quod ex hocm pofíe 
rum proprijs Epifcopis mllum pr^eiudi 
ciuwgeneretur. H c c p r i u i l e g i u m habe-
r u r i n l ib ro Monumcn ta ord inum. b I n 
quo etiam l ibro c continetur icLlpíum con 
cersiíre*Eiigenium Quartum fratribus A u -
g u d i m e í l b u s . E t hoc priui legi i im n ó cefeo 
reuocatum cíTeper C ó c i l i u m T r i d e n t i n ú , 
l i Ep i fcop i ter requi í i t i a diólis fratribus iux 
ta t é r m i n o s capituli p r imi de fupplenda ne 
gligentiapraelarorum noluerint gratis con -
fecrare eorum eceleíías & a l t a r i a ,&a l i apó -
t i f i c a l i a e x e r c e r e . T ú c e n i m poíTunt aballo 
Epifcopo hsEC fieri,etiá ipfis inuit is t prout 
d i d u m eíl in articulo luper ior i . 
j i U T I C V L V S y i . 
Vtrum Prxlatiregulares pofilntbene 
dicere eccleftampoUutam» 
R Efpbndeodicendt) , quodfecundum iura/ex modis eccleíia polluta d ic i tur 
quae fecundum iura ab Epifcopo de-
ber reconcilian iuxta tradita á Nauarro a 
&iux taea , qusecgo in noftra fumma i n 
pr imo tomo in capire de Eccle í ia polluta, 
late dico. Regulares tamen praslatihabent 
poteftatem ad fuas Eceleí ías p o l l u t a s r e c ó 
ciliandas . NamLeoDec imus concefsit, 
GeneralibusProuinctaltbus f£) (juño 
dihuSj necnon & (juardianisfratrum 
ttsMinorum obferuatupro tewporeexi 
íientibus.quodpopnt reconciliare £e~ 
ele* 
bln.i.ímp. 
fo.iooe& in 
2.foI.i83.c5 
cef.4^4. 
cln.i.imp, 
fol.147.ccn 
cef.(joy% 
aNau.'c.zy 
n.i^<j. 
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lefias, ftjc. e¡u& jHomodohíet (angui * V^um autoritas concejja per Clementem 
ms Veljemmn ejf¡4(íonc^ollut^fnerint^ 
fcilicetjhoc cum aqua per pra'ditlos pr^l?-
tos benedicta, praeícrtim in locis remotis, 
v b i Ep i fccpum aquam benedicentcm per 
duas dietas adirc non poterunt,prout habe 
bFol . ío .eo tur in fupplcmento. ¿ P r o cuius priuílcgij 
cxplicatione eíl n o t á d u m , q u o d n ih i l aliud 
ecclefiam pollui jquam interdici in ea ce 
lebrari miíTas & alia ofíicia diuina.Et íi p o l 
lui tur Ecc le í iacófecra ta , d i n i f i l i o r i modo 
reconciliabiturjputaperfolurn Epifcopum 
loc i proprium , vel peralium Ep i fcopú de 
c N n u c . x ? . licentia p r o p r i j , prout tradit Nauarrus, c 
n »? 1 .Syl.v Syluefler , &r A r m i n a . E t c u m aquapereun 
Ecclc.cofe- dcm vel peralium Epifcopum benedida, 
ho » & habeat commift ionem & v im cinerum 
^Jf ibj*Ár- Prout ^i^^111'in^ire> ^ ^ tradit Syluefíer 
mil. pardgr* & cum yerbis quae ponuntur in Pontifica^ 
pho.y. l i ,velmanuali R o m a n o . Papa tamen eam 
fS*/d~cc" ^'cc^e^3S con^ecrat3e reconciliationem po 
fccrí Etc íc , t e f t c ó m i t t e r e r i rapl iciface.rdori , íuxtaSyi-
Sylu.vbiíu. ue l l rum , & A r m i l l a m , fed cum aqua per 
Epi fcopum b e n e d i é h , p r o u t c o n c e f s i t L e ó 
Decimusfuperius relatas. Q u o d i d e m con 
e Fol.s.con cefsit luliusSecundusMinimis,prout habe 
etf. 3 o. tur in eodem l ibro vocato Supplemento. e 
Q u o d i n t e l l i g i t u r , íi Epifccpusintradua^ 
dictas inueniatur fecunaum concefsionem 
Leonis D e c i m i . D i e t a a u t e m c ó t i n e t vigin-
ti mjUiaria ; feu fep té leucas , prout dicitur 
f c noBülli ^n 'ure» f ^ t r a d u n t M á n d o l i u s & Sylue-
dc refcnpc, í le r . Qu^od l i diftauerit Epifcopus plufquá 
Mjndoí". irt diólas duas dietas,p6ieft f u p c r i o r m o n a í í e -
regí n j folcnitcr benedicere Ecclefiam propria 
g^ ** Cccmeterinm & oratoria, prout co l l ig i tu r 
para- ex conccfsione Lcpnis X , E t aduertCjqucd 
quifcienter in E c c l e ü a polluta celebrar, 
l icct peccct mor ta l í t e r , non tamen fit irre-
gularis , yt probat expreí íe qusedam de-^  
cretalis. g 
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De Ab-batibus cjuoaci poteftaté 
abfoluendi fucs monachos 
i n tng in t a artículos 
Ctrcd cjtiam ¿¡turmnm t/iginra. 
1 \ r Tram pralaú regulares pojsínt abfol-
Y uere ¡uoi fnüníichos d rejerNatis A 
Papa. 
3'í-j.». 1UI 
Syl. v.b 
fie. i 
giapho.i. 
g ca. is qui, 
¿s fent. ext. 
lib.6. 
Qnartum quodd ahfalutiones ¿ r difpenfa 
tíonesfratrum txtendatur ad priores con-
mntuahs eoxttm ykarios, 
3 ytrnm fítperiores in ordine prtedkatOYum 
pojswt abfoluerecí jupradifiis. 
4 Vtrum [upradifti patrespojswt ahfolnere 
diftos fratres &• hojpitesáb omni excom-
mumeatione a inre , & ¿particHÍanter 
lata. 
y Vtrum pofsint ditfipralati ahjoluere a ¿i~ 
Bis cenjwis non tmpofta panitentiafu-
lutari^ úr non citata parte, 
6 Vtrum yirtuíe difti prmikgi) pofsintpra-
lati ahfoluere nominattm excommuni-
catos, 
7 Vtrum prxdiftiprtelatipofsint ahfoluerea 
diffis cenfuris yirtute diftorum priuile-
giorum, 
8 Vtrum prxdiffi pralati pofsint ahfolue -
rea cenfuris & a cafbus referuatis Pa~ 
pee poft datas diñas concefsiqnes com~ 
mifsis, 
9 Vtrum prfiditfi prtelati pofsint ahfolue-
re fuos fuhditos a cafibus C<snce Do-
mni* 
10 Vtrum pradiñi pralati pofsint abfoluere 
fuos fubditos a crimine harr/ts, 
11 Vtrum Epijcopipofsintperfuufn yicarium 
abfolfiere a crimine harefis oceultx quaa 
dam monitílem. 
12 VtrUM pradiñi pralati pofsint abfoluere 
fuosfubditQS ah e xcommunicatione capi 
tuli,fi quis¡nadente, 
13 Vtrum pradttfi pralati pofsint abfoluere 
fuos Jtibdifos a [ujjjenfone, qua incurri-
tur ratiouc fimoma in ordine. 
74 Vtrum pralati pofsmt abjoiucre afaf-
pefifone a diuims yirtute ¡uorum pn~ 
mUgiorum , & quid fit ¡ujpQnfío a di-
uiniSf 
15 Vtrum, praditfi paires pofsint abfolaere 
fuos fubditos a cenfuris in conteptum cla-
uium incurfis" 
lé Vtrum piteantes ex confidentia horum 
priuilegiorum pofsint abfpUi a d.Clis 
praUtis y irme dithrum priuilegio-
jum. 
17 Quid fibi yelht yerba pe fita in priuUe-* 
gijs , qutbus diatur , quod pofsint 
abfoluere pralati fuos fubditos a poenis a 
iure,yel ah hemine' 
18 Quidfignificcnt tüa yerba pofttain priui-
legijs y quodfciUcet 9 di fti pralatipof-
fir.t 
QujEfliones RéguUresF.EmanuelisP.odc r íc j . 
áca.nullam 
xS.q.i. 
jlnt dfokm a quihufcuttqMimgHUn 
tatibus &• inhabüitauhus' 
19 Qutditnportetur per UUyerhayahfoluoyos 
ab omminfami* mtcuU. 
20 ytrumdiñi pralati pofsinthabüit/tre fuos 
motiachos ad offcia ordinis, ad qu<e [unt 
inhábiles ratione alicuiustranfgreJsiQfiis 
legis canomca* 
21 ytYum prxdifiiprteUtipofsint ahjolme no 
nitios. 
22 Vtrum pradifíi pralati pofsint abfoluere 
moniales, 
23 ytrum nouiiia mmialium pofsint ahfolHt a 
éiBis pralatis ficM abfoluatur móntales 
& fratres. 
£4 ytrum feruitricet ipfarum monialium a di 
Bis pralatis pofsint abfolui, 
2 y Vtrum yalaat abfolutio , y el difpenfatio 
prxlatorum yinute primlegij^ uodtpfi 
ignwant. 
16 ytrum in Capitulo Generali rtUgionum 
pofsint praUti ahfoluere fratres plent 
rté. 
27 ytrum pralatlis contedens alkui {ra-
tri facultatem, yt pofsint eligen con» 
fejforeñi pofsit abfolui acafibus} aqui-
bus ptctUti abfclnuntyirtHte prmilegio 
rum. 
2S ytrum aliqua confuetudine pofsit httro~ 
duci , quod aliquií prater fui fuperiom 
ris l'tcentiam confefforem (ibi eltgere ya-
leat, 
1$ Vtrum praUto regulan impeditoeiusfub" 
ditas pofsit recurren ad Epifcopum 
pro ahfoiutione cafuum } a quibus ipfe 
ture commur.i aut fpeaali poterat ah» 
folui. 
30 Virum pofsit regularis abjolui areferua-
tisa quolibet confefiore rcgulari negan-
te fupenori poenitentis fuam autori-
tAtem,. 
A fi^T I Q V L V S I . 
U t m m prdlati regulares popim a i -
fo lucrefeos f u i ditos a njeruatis a 
Pa¡?a. 
R Efpondeo dicendo , quod Pela ' gius. a Papa determinauit, totam p o t e ñ a t e m refpedu monachorum 
apud Abbatera eíTe : quíe poteOas in t e l -
l ig i tur non fe lum quoad forum exterius, 
f e d e t i á quead forum Sacrarnemale5prout 
in qusftione de exemptione rra^rum d i -
citur. 
Ef [¡c Qemens Quartus prout ha-
hetur mli i ro b cMonumenta ordt-h ix) 
mm 3 in prima & ¡ecun^a imprepio- 2 ^ , * 4 ^ g 
ne yConcepi íGcneralt^ Promncia- cef. ¿¿ 
hhusminiftris &eotimVícarí]s ,dt- ^ 
e¡He eúam cufíodibus fratrum M i ~ 
norum in frouincijs i p cttflodijs fiíi 
commifsts fratrihus prádtBis thtdem 
conftitutis y necnon fratnhus alijs 
eiufdem ordims ínterdum ad eos de~ 
dmantibm , undeemque ahftlutio" 
ne_¿ (¿T* difpexfañone indigenttbus (lúe 
prntfquam intrauerint ordinem }[tue 
pofi in cafthus excejfermt, pro mihus 
excommunicaúonts , a>e/ interdiBiy 
autfafpenfíonis incurrermt fententias 
á iure nuel á iudicegeneraluer fromul 
gatas: & huiufmodi fententijs innoda 
ÍI3 autin locisfuppofítis interdi£ío d i -
uina officia celeht antes y<v el (ufa píen-
tes ordmes pe legati notam nregulari 
tatts incurrermt, T/r alfolutionis 
dfpenfatioms benefetum njaleantim-
parttre,nifi adeofuertnt graues ^enor 
mes exctfius quodftnt aaledem Aptfio 
licam memo defímandi ,\yic fíwiliter 
concefoit -¡quodfratres quos~generalis,~ 
<& promnciales m'miftrt & eoru'Vica 
n\aQetiam Cujlodesinpropioshabue 
rint confeffores, pofint eis abfoluticms 
& difpenfatioms íenejiciu iwparñru 
E t eádé concefs ioné h a b é t fratresFrasdica 
t o r e s e x t e í a m ad Priores cóucntua les p r o ü t 
p a t e n r T í í b r M o í r . o rd in . f in iTimpref . E t cFoIIo.^íT. 
eandem facúltate habé t Carmel i t a v t có t i concef.^S. 
netur in eodé<¿ l i b r o & i m p r e f s i o n e . E t eá j p0j 6^  
dem concefsionem coccfsit Leo Decimus concef. 43: 
Gene-
Tomiis.I.Quíeílio, X X . 
GencrahlusJingulorum ordim Men 
dicantium Weorürvícarus.ac ettá ü" 
& qmbus i^fi generales duxerintfpuia 
hter committemlumy prout continetur 
jF0t.17.c5 in Suplemento a QrJmis* Denique 
fecundum príuí legia M e n d i c a n t i ú poíTunt 
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Corduba h in add i t í on ibus ad C o m p e n - b C o r . i n í d 
d ium contra Co l l e f to rem pr iu i leg iorum, dú.aí iCop, 
Mend ican t ium, dicentem hoc tancum con ^•abíbludo 
c e d i p r i o n b u s R e ^ n o r u m Caílellse & L e - 9rdl-quoad 
• • \ --^ ^ • , : irse, veríie; 
gionis. At_eg^vn;n:ite coquinicationis pfi-- ^ . Q ^ ^ 
uilegiorum dico o m n i b u r p n o n b i í s ellFTí ^|[ * ' ^ 
mil i terfacultatcm conceíTam p e r c o n c e í s i o 
nem M a r t i n i c O u i n t i viua.'vocis o rácu lo ^ t r u * min i f t r i generales& prouinciales,& i l l i , q u i A authentice^datam pr ior i jnonaf tenj Sánóti J ^ ^ Q ^ 
bus ipf i commirennt , abfoluere fratres & B i ñ e H i ^ r ^ T F ^ ^ 
monialcs, & venientes ad ordinem á fupra- ' . . r, 1 r ] * "< ——r-L fi ar. í 40 
cientiícpoRit abjalutre monachosab om • 
OYO Col" nariaquoad 
d ic t i s .Po í lun t etia abfoluere praelati & con i n . i . impr . 
V, 
quaEdifpenía t ionem concernunt. 
^ I C V L V S. 11. 
Sí d o m o r ü ab ó m n i b u s pecca t i s ,p rg te rquá fex referaare confuetm,^/ cum eijjj*^ 
Sed iApof to l i cg rc f e rua t i s ^ i céruris quas per omm m e ^ u l a n t a t e ^ t á m lilis ca~ j ^ - l - ' ' 
ex ignorant ia ,ve lex inaduertentia incur- - V i : - j ñ—~~rr' • r ' ~ 
rerunt,ac eis Ecclcílaftica facraméta, toties Pa^¡íbl imtcem rejer^ 
quoties opus fuerit mini f í rafe .Et cum in fu uat ( in Yftorte ^idelicet & tn rnehrOrH 
prad ido priuilcffio contineantuf m u l t a , í c r l - * ^ ^ ' r ~ .... : n v u r 1 ^ . ^  • trmcatiotie (Tenormi ¡answiitt etru ío _jiicct, ablolutiones a pccca£is,&: a ceniuns, ^ ^ ^ • 
y : ^ ¿ ^ f p e n f a t i o n e s i r r e g u l a n t a t ú : in hac quae nepakat difpenfan^du' tamen m f u é d 
i F i o ñ e l o l u m a g e m u s de his, qusper t inent J9or(m trium nón [ít notortum.Et hoc x' 
adabfolucioncmdn fequenti autemdehis r j # ' ^ j • ^ l 
propterjcanaalitm. h t a d u c r t i t C o l 
l e f t o r í i p r i u í l e g i o r ú M e n d i c a n t i u m j q u o d ^Conc^.ín 
ü c e t fupradidaconcefsio primo fa¿la l i t f o ^ ¡ T } ' " ? ^ 1 " 
l i p n o n leu A b b a t i monattenj Saetí Bene orjinaría 
d i d i V a l l i c o l e t í , poftea tamen extenfa & quoad frat» 
communicata Fuit ó m n i b u s pr ior ibus^ vel § . 40. in.x, 
Abbar ibusai iorum monai lenorum , v t d i - inipref, ^ 
c e tunn t r a in quaeftionede communicat io 
ne p r i u i l e g i o r ú . E t a i t i p f e C o l l e í l o r fc_hac - ÍLX -4-
concefsionem vidifíe fub fígillo authenti-
co .Qug qi í idem nimis m a g i ^ c p c H n o e f í . 
I n quacunquéTenim difpenfandi concefsio 
R Efpondeo d icendo ,quodproutcon ne fupradifla tría e x c e p t a i n t e l l i g u n t u r 3 n í -ílat ex mari magno p r s d i c a t o r ú , ad f i exprefle concedanturT^Et aduerte quod "pe r i l l ud verbum'pol i tum ín concefsionc 
M a r t i n i Q u i n t i , i b i , abomniexcommunica-
tione, veniunt fecundum aliquos inteiHgen 
^ T e t i a m cenfurse cótentae i n Bul la Coen^ ^L>¿L^ 
Vtrum prádiEld autoritas conceda pír 
^lemente Quartumyucadahjolti-
tiones & dtjjjepitiones fratrum ex 
tenddtur ad Priores Comcntudles 
& eorum rvicarigs. 
?« 
t» 
priores couentuales ¿¿eo^ú vicarios 
-4L cxtendi tur jprout dióhirfí e í t Tñar í iculo fií 
perToríTEt l i c e tpo í t e a per Sixtum Q u a r t ú 
i p í i sP r io r ibus Conuentual ibus , & eorum 
vicarijs fuerit ablata in Bulla áurea- ¡pfe ta- Dñi% dequodicemusinfra . Aduer tee t iam 
men Sixtus Quartus hocTdem ampliauit q ^ d dato in priuilegijs, vel a l ib i conceda-
&: concefsit omnino ipíis Pr ior ibusCouen 
tualibus & eorum vicarijs, q u o d p o í s i n t a b 
"Tb lue ré & dilpeniare l icut poterant virtute 
Mari fmagni priedióli ante ref t r ió l ioncm 
B u l l x áurea : ,prout con t ine tu r in l i b r o , M o 
numenta á ord inum.Aduer tendum tamc, 
a n.i . imp. qyQ^ f0[umconCersithoc prioribus C o n -
túFaFíoIuTio ab excommunicadone n o n 
inde infertur abfolutionc a fufpefione, ve l 
i n t e r d i d i c ó c e d i . E t í imil i ter dato quod c ó 
cedatur abfolutio a fu fpen í ioñFñon ftatim 
e f t i n f e r e n d ú , c ó c e d i a b f o l u t i o n e m a b ex-
c ó m u n i c a t i o n e vel i n t e rd ido : na non funt 
fol s¿ 4U(JU l u m m V-UII^WJH. JJIJVJ! IUUO ^ ' jy -—^j í tae cenfurae cónexae ñ e q u e habent cunde 
11/ u en tuahbus ,&_£or 11 m vicarijs obferuantíáe Ajeffef tú . A t vero íi iiTliterís Apol to l ic isdc~ 
aniae & LomBardiae , prouTadl ier t i t tur facultas abfoluedi á q u a c ü q u e cenfura 
~ — ' ' * Ecc le-
1 7 4 Qu aerrioncs Regulares F^EmanucIisRoJcrici, 
c c.qífzrcti 
de vcrb,lig. 
£ 1 
Ecc le f i an ica^úc optime fequitur ccmccdi 
abfolutioncm sb excornmunicationc , & i 
fufpcnfionc^ 'ab interdicio.Quja nomine 
ccnrura?,quando in literisPapx habeturve 
niunt omnes tres d idaMci l ice t , excommu 
nicaíiojfufpeníiojSí; in te rd ió lum, prout ha 
b e t u r i n i u r e . e Ex quo notabil i fequitui^ 
qup.d priores virtute priunegij M a r t i n l V» 
ñ o n boí iuntabíoTuere áTurpeñfionc ñeque < tr r i n-
ab in terd ie lo ,cumindida iacul ra te folum VtrumfrpraMaipatres ^Júntahfol 
"di ad í u p p n o r e m inabfentiajM'iQris , quia 
tune Ule lapprior dici tur gerere vices "pno 
r is in fuo Conuentu cum habeat principa-
le r ég imen . 
J 2 ^ T I C F L V S u n . 
tCoIIcc. t i . 
ábfolú.^uo 
«d íxatres 
5 .7 .&Í .34 
cóccdat-fcirabfolutioab omni excommuni-
cationis fententia, vt patet ex cms verbis, 
jht,db omni exedmumeattonts ftl&tiJt, 
A t per priui legium Clementis Quarti non 
fo lum ab excommunicatione, fed etiamab 
interdicto & fufpélione poífunt abroluere 
fuos fubdi tos , loquendo de his^quibus eí l 
conceíTum priuilegium,fcil icct , Hifpania;^ 
& Lonibardiae^fecundum aduertentiam do 
¿tifsimi Patris Corduba . de quo infra i n 
qusBÍlione de cómun ica t i one p r iu i l eg io rú . 
J 1 T I C V L V T J K 
U t r u m Superiores in ordinc Pr¿di~ 
catorum pcjhnt abfoínere ¿fufra-
REfpondeo d i c é d o , quod mortuo prio re,vel amoto,poterunt abfqluerc fup-
priores, quia tune funt vices gerentes 
pr iorú cóuen tua l ium.Sic enim dici t gloífa 
conft i tut ionum in prolcgortunc enim ha-
bent vices pr iorum plenane . Pro quo ad-
uerte,quod C o l l e & o r tí Compendi j p r iu i -
leg iorú mendicantium dici t , quod vicarius 
prioris ,qui propter mortem , vel defeflum 
prioris habet régimen conuentus, & í imil i -
t e r í u p p r i o r Sede vacante poflfunt vtiprae-
fata autontatc .At dóftií 'simus Vcracruz d i 
c í t quemcunque -YicariumPrioris Conuen 
tunlis reliólu ab ip ío Priore propter eius ab 
fentiara , Hanc ipíam babere autoritatcm. 
Qu^od probar5quia priuilegium fupradi t tú 
conceditur general!,prouincialibus, pr ior i 
bus conuentualibus atque eonim vicemge 
rentibus in eorum conuentibus, 8¿ locis íi 
bicommifsis fupradiétam po t e í l a t cm ab-
foluendi.Sed túc i l le ralis vicarius gerit v i -
ces prioris in fuo c ó u c n t u ; ergo ille potefl:,, 
Hcre ¿lElosfratres (£/ Hofpttcsab 
omni excommumcátionc a mre? 67* 
aparcicuUrtter Ura. 
RE f p ó d e o d i c é d o : q u o d loquendo fecü d ú ius c ó m u n e , n e c Abbas neq; Prior, 
nec eorum fupprior , nec prouinciaies 
poí funt fuos religiofos ab excommunica-
t ione iuris abfoluere,ni í i in caíib.u^ íibi á i u 
re concefsis,iuxta quandam C l e r a e n t i n á a 
& tradita a Bartholomceo V g o l i n o . E t q u l 
do religioíi mutuo fe percuífer int cócefsú. 
éí l in iure b vt eo rú Abbas pofsit eos abfol 
uerc, quia frequentius in cam incidunt ob 
afsiduamfarai l iar i taté inter religiofos, quae 
parere contemptum folc t .Vnde neceífario 
extra monafterium egredi , vaganque fsepc 
fsepius oporteret íi abfolui á fuo Abbate no 
p o í l e n t , q u o d ab eorum vita ac re l ig ioib in 
i l i t u t o alienum eíl;,vt D o ó l o r e s c commu 
niter aduertunt . E t vir tute praediftorum 
priui legiorum videmus fupradic tosprxía ' -
tos habere autoritatem abioiuendi ab o m -
ni e x e ó m u n i c a t i o n e á iure .Etpoffunt etia 
abfoluere fuos fratres, & fu io rd in i shofp i -
tes ab excomrounicatione iudicis generali 
ter, v c l particulariter la ta&ab omni alia ce 
fura Ecclef ia í l ica .Neque his obffant verba 
diéti .priuilegij C l e m e n t i s I I l I . I b i . ^ ^ 
reVel a mitcegmerdlner prcmulgatasy 
I n quibus verbi$'non c o n c e d i t u r a b f o l u t í o 
a cenfuris particulariter promulgat is .Nam 
per alia eiufdé priuiiegij verba poífunt ab 
folucre ab eis.Quod probatL¡r,quia poí funt 
abfoluer-e ab omni^efura, etiam í i e íTe tde 
cecna D o m i n i exceptis quibufdam i Six-
to Quarto &: l u l i o S e c ú d o í ignat is ,de qui 
bus Oat.im agemus.Ergo a for t ior j po í fun t 
abfoluere á cenfuraiudicis,qua;cunqueiUa 
fi t ,quiain maíoribus,fcil icet ,cafibus Ccen^ 
aCíem.i.ilí 
priu. iifíiíh 
gloíT. vbi 
Vgolin. de 
cófec. Ecc , 
tabul.i-c.i.-
paragrapi.o 
i.n.2. 
b c.Cano-
ci de íc-nié . 
excom. 
cDD.com-
municcr.in 
d.CIcmét 1 
E t m i r a n d ú eí t ,ni t ,de C o í l e é t o r c , qued ad* Domin i inc lud i t u r mirtus , fci l icet acefura 
hoe nó aduenit .Exiguo docte col l igcpf íe hominis.Nam cui licet quod eft rnaiuslic^r 
vtique 
vtique quod eí l rn lnus ,prout habetur i n 
bc.cuilíeet iure. b E t p rob i tu r inluper ex pr iui ie-
deieg.iur.il g i o M a r t i n i Q i ü n t i íuper ius alle^ato i b i . 
omni excomrmmcatiomsfenten-
tía i etiam [t calis etí, quam ijjje Sum-
mus Pontífix referuare conjuemc , 
H s c enim verba,vt patet ex fuá generalita 
te quamcunque cenRiram iiue generaliter, 
í iue particulariter promulgatam compre-
hendunt . Probatur deinde ex quodampr i -
uilegio Gregori j Quar t i d e c i m i , dato au-
no D o m i n i mi l l e i imo qu ingence í lmo n o -
nagefimo pr imo . Q^l ^pro^mj meort 
ligionem miniñrorhm mjirmorti inter 
alia concefitpro tepore exifíemt f r a -
fatogemraiii'Vt verft^el¡tsralios áft 
de ¡} tí taco? omnei(¿J fingulos eiujdecov 
gregationis fibifuhditos ah ómnibus & 
Jingulls eorum feccatió mre^eípofiin 
greflum indiBam congregatícnem per 
eos comnnjiis, necnon d mibuftth ex~ 
commmicationisifijpe/ioms (efr inter 
di£ihali]fqí4e cenfuns ffipmús a mre, 
nselab homine^no tamennom 'matm) 
¿¡uomodohhet latis Mjfiluere in foro cof 
cientia. f ^ f « w , P r o u t Jatiuscontinetur i n 
cCapuc'n, Bullarclata ab A l p h o n f o f de Cafarubius 
inad'dit. ad Capucino.Ex quibusverbis i b i n o m í n a t í m 
com. med. col l ig i tur p r s d i ó l ü generalem & eiascom 
m. abfolui* miliarios ab omni cenfura generaliter , vel 
ordinana partidulariter l a t a p o í T e a b f o l u e r c d u m m o -
quoad irat. r, i r i - v r 
paa 2^ do abioiuecli non l in t nomína t ím excom-
raunicati.Probatur deinde ex quodam p r i -
uilegio Eugenij Quar t i conce í fo ord im C i 
ílertij,6¿: o rd in i S a n ó t i B e n e d i c H H i í p a n i e , 
Se Celef t ini V . conceífo cógrega t ion i Ce*-
le i t inorum, prout habetur in Compendio 
dTlr.abfo- í o r d i n i s C i í l c r t i j ' % ^ ^ f ^ / 4 ^ / 
luüo.5.ar.i. generali refor matón regnlans obferua, 
ti<e (¡tíofcmique zsJbhates , monachos 
muí tios donatos , & comer fas femé l 
duntaxatab ómnibus etiam qualiter-
ainque enormibus peccatis ame y Trel 
poñ íngrejjíim religtoms commifisVel 
Tomus.I . Quxí í io . X X . 175 
committernlis abfoluendtinectjon ¿qui 
busvis excommumeatioms fofpcnfto * 
ms & mterdíBicenfuris, aloque [en-
tentijs&pmús ámre^elab hoxmne apo 
fiolica^eljsdis apostólica legatorv, de 
legarorum ^ei jubdeíegatorum ordina 
n a Vel qtuuis alia ahorita te prcuimia 
lis^elfynodalts coftitutioms regida 
ricmdifli ordinis mjlttutorum in gene-
re ^ elm Jpecie promulgatts)?elpromul 
gandís;. E t aduerte,quod cum bic Summus 
Pontifex faciat facultatem abfoluendi á 
qualitercunque enormibus, nu l l i dubium 
eífe debeat, eam ex t éd i ad maiora & ci quo 
modol ibet referuataiquia v e r b u m ) ' v w ^ r -
/d / f ) ampliat d i í p o í i t i o n e m , i rx ta quan-
dam g l o í l a m c p r o b a n t e veibum alius quod e Ql. in Cíe 
regulari terfolum íimilia coprehendit i ux - ma.rv.qua 
taaliam gloíTam , f adiuiufto í i gno v n i - uisdereiu-
uerfali l at^ uiSy comprehendere etiam ma- "ícat* 
ioraexprefsis: quamvt fingularem- c o m - r i ü r ' p 
mendantPanormitanus & Barbada. Q u o d U r ^ c a - * ' 
priui legium lícet concedatur generali, ipfe tic. de pro-
tamen tanquam ordinarius habens rcfpe-bar. 
d u hmiis pr iui lcgi j perpetui iu r i fd i t t ioné f Gl.iac.fo 
ordinanam,potelt iftara facultatem alijs co r^cr! 
mit terc. 
J % T I C V L V S & . 
Vtru pofiint diEli pralati abfoluere ¿ 
ditlis cehjlíris non imfofíta posniten 
tiajlüutarhneqídefattsfaSa parte* 
Ty Hrpondeoc[ icéc lo ,quod cu fatisfadio 
•••V pccn3e,cautíores de vigilatiores in f u -
t u r ü pauiitetes ef í ic ia t , re i iqui j fq;pec 
catorum medeatur,& viciofos habitus ma-
le viuendo comparatoscontrarijs v i r tu tum 
a6:ionibus to l la t , v t a i t facrofancla T r i -
dentina Synodus, a meriroconfeífar i js in ^ C o n c f r ' 
i u n g i t u r v t pro qualitatc cr iminum 6¿ pee- {¿f.j^.cS**-
ni ten t ium facúltate falutares, & conue-
nieates pcenitentiasimponant. Q u o d p r s 
ceptum fubintel l igi tur i m p o í i t u m in o m -
n i priui legio ad abfoluendum á peccatis. 
E t perconfequensdióHs pr2Elatis>&'eorum 
vicarijsin abfoiution'e vi r tu te fup rad i é to - • 
r u m 
rum pr iui legiorum tale praeesptum Tubin-
te l l ig i tu r impoí i tumj í i cu t expreíTe iraponi 
t u r m concefsione f a ó b a b Eugenio Qu^ar 
toAbba t ibus Ci í le r t i j , de quain articulo 
quartomentionemfecimus. I b i , pro mo-
do culfdfxmtenúafalutan informa 
£cclefíX co[iieta3 & alijsrfrom de iure 
imugendis^uemhbet eoru aífoluere. 
Qu^ntaaute pro quocunque peccato poe-
ní té t ia debeatur, folus Deus noui t ,qui gra 
uitatem peccati,& v i m cont r i t ion i s , mer i -
tumque cumflibet operis faíKlaélorij per-
fecle cognofc i t . A t ipfa diuina bonitas i n 
indiu i í ib i l i quantitate pceni tcí iam nonre -
p o f u i t . Vnde videmuspiam matrem ecclc 
í iam diuino du(3:amlumme,&infpiratam 
prudentis confeí íbr ís arbitrio penfatis pen 
íandis eam reliquiíTc, iuxta ea , quse notan-
tur in facris Canonibus,& tradunt commu 
ñiter dodi fs imi T h e o l o g i . E t i d e m praecc 
p t ú fubintel i ígi tur i n ó m n i b u s priuilegijs 
refpedu fatifacliionis p á r t i u m . L ice t cnim 
ín d'idio priuilegio conccíTo Abbatibus C i 
í lert i j d i c i t u r , q ü o d d i d a a b í o l u t i o fíat pee 
nitentia ralutari in forma écelefrg confueta 
& alijs,prout de iure iniung'endis: per quse 
po í l e r io ra vcH>a imponitur príceeptú A b -
batibus abfolucntÍbus3vt nonabfoluant n i 
lifatisfaóla parte,aduertit tamen Col leclor 
i b i j q u o d i l l a claufula poniturad cautclam, 
& regulariter fo lum fatisfadionem parti 1^ 
fse facienda refpicit , v t feilicet , pceni-
tens íi alicui iniuriam irrogauerit , vel alias 
nocuerit teneatur ,'pro viribus illis fatisfa-
ccre, quod de iure naturalijdiuinp & h u -
mano cautum eftjprout d í cun t iura, ,4 & 
tradit Nauarrus . Vc rum tamen eft quod 
d i d i pralat i peccabunt abfoluentes k di¿ta 
defcn.exco excommunicatione virtute priuílcgij C l e -
mu.ni. l ib .^ mentis Quar t i , non pr^cipientis pcenitcn-
Nau.inprin t ibus,vt fiatpartibus fatisfaólioj non tamen 
ci.c-i,n.y4. abíolut io ' i r r i ta e r i t , fiquidem in d i d o p r i -
d c p í e n . d ^ uilegio n u l l a d e p r í e d i ó l a f i t i s f a d i o n c m e n 
t i o í i t , iuxta ca , quse refolut íue diximus 
b in Explicatione Bullse C r u c i a ^ f e q u e n 
d o A r r a i l l a m & Nauarrum reprehenden-
do G u t i é r r e z , a í ferentem non deberi ab-
fo lu i pcenitente virtute alicuius priuMegij 
prsecipientis prius debe ré fieri dicflam fatif 
f a é t i o n e m , nifi praecedat realis fatisfaclio 
et iamíí iíte pgnitens veré atkget non pof-
fe ea realiter f a c e r e . N á f e c u n d ü i.us fufíicit 
• d a n i n i í l o cafuHdeiufsioné^ aut c a u t i o n é . 
Qua'ftioncsRcgularcsP.EmanuelisRodericL 
J j ^ T J C V L V S n . 
bc.pcccatú 
dereg.inris 
\i.6.c.Co\et 
clnexplic. 
Bufia: §. 5>, 
Vtrmn 'virtute MBi frmlegi\ pcfímt 
ir A latí ahfoluere nommatim exco* 
mumcátosi 
R Efpondco d i c é d o , q u o d C o l l c < 5 l o r C ó p é n d i j <t p r i u i l e g i o r ú M e n d i c a n aCplle.rit, t i ú t e n e t , q u o d cÓfeíforesMendican abfoluno r M • - r ordinaria 
t i u m virtute luprumpr iu i leg ioru non p o l - q y ^ ^ 
funt abfoluerenominat imcxcommunica- cuiar> 
tos. N á al ioquin perturbaretur o rdo iuris, 
&bonumReipub l i caE , quod in foro exte-
r i o r i príEtenditur, detr imentum pateretur. 
E t i d e m videtur dicendum in a b í o l u t i o n e 
quamfaciunt praelati abfoluendofuos fub 
ditos. Q u o d expreífc decernit Grcgorius. 
X I I I I . in i l l o priuilegio fuperius articulo 
pr imo allegato conccíTo prjfclatis ordinis 
M i n i f í r o r ü i n f i r m o r u m . Licc^enim i b i c ó 
cedat,quod d i d i prala t i pofsint abfoluere 
fuos fubditos a quibufeunque excommu-
nicationibus, fufpcnfionibus & in te rd id i s , 
addit tamen,quod h x c concefsio no eft ex 
tendenda adnominat im exco^nmunicatos. 
Eft tamen aduertendum,hoc eíTs; vcrum,lo 
q u é d o de abfolutione in foro extenori , n á 
i n hoc foro , n i f i prius fiat fatisfadio parti 
laefae, ratione cuiuspoenitensfuit nomina-
t i m e x c o m m u n í c a t u s , minimepotef tabfol 
u i , vir tute cuiufeunque pr iu í lcgi j , atfatif-
fada parte non fo lum in foro in te r io r i , fed 
etiam exter ior i jpotcf í abfo lu i .Qupd decía 
rauit Pius Omntus in iubi ieo ab ipfo con-
ccíTo anno D o m i n i mi i le í imo qu ingen te í i 
mo f e x a g e f i m o c d a u © , q u ! n t o K a l é d a é N o 
uembris j Pontificatus fui anno tert io . í n 
quo poftquam concefsit c o n f e í l o r i b u s a p -
probatisab ordinarijs autontatem ad abfol 
uendum a quacunque cenfura additciaufu 
lamfequentem, 
Dtdarans infuber tam ¡n qfentes, 
quarn alias quafcunjtic fujier mfeisii 
nalmm firrjtkuWjVel iifiimiimtndulgi 
tiarü á nohis ffi a frxdecejfonhus no 
[Iris haBenus emamtas de mfutttrum 
(jmmodolihet emanandas literas Chri-
Bifidelibusiffis^nifí adearum effeftíi 
mforo confcmitid & jjcenitemiah cvn~ 
ferien-
iGutier. ín 
(jaaft Cán. 
CJ,), iuxr.fi. 
Ciua.in ca, 
jlmamaccr 
j.part.§. i i . 
quendum duntaxatsion atttem in forof&ri aut 
cotentiofo^nifi fatiifccerint nullitteuus fuffrága. 
yi.HgECPius Qu^intus.inquaclaufulanotan 
tur d ú o . Priraum eft , quod vii Uite d i d o 
r u m p r l u i l e g i o r ú Sr aliorum ílmilium pof-
funt abfoluipoenitentcs nominatim cxcó 
mun ica t i , etiáfi partí minime íatisfaciant 
propter ipforum inopiam,& impotcnt iam, 
d á d o tamen cau t ioné aut fideiufuonc.Se-
cundumcol l ig i tu r , quod in foro exterion 
po í fun t etiá aipfojüi fatisfafta pai tc.Neque 
in hocal iquainiur ia fit i ud ic i nominatim 
exc6mnnicato,cum ipfe excómunicauer i t 
nominat im t d peti t ionépart ísrqn3E vt fup 
poni tur iam eílfAtisfafta.C^uoddebuit ad-
uertere G u t i é r r e z / » t e n t s pertinaciter cum 
Couarruuianon poíTe abfolui nominat im 
excommunicatos in foro exteriori .virtute 
cuiufcúq', priuilegij-.ctiá l i fu farisficU pars 
line eo quod prius iudex excómunicas có 
fentiat.Pius enim V . vt pater ex dictis ver 
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tu & posnitét ial i ficutdixitPius Y . i n clau 
fula allegara articulo fupenori . N á illa ver 
ba.j fn fo*p confaenua ta7itum folú i m p o r t á t 
„ S . . i • H r n- r ÍLrJ'l & í lgplójcát jquodipí is fuffragabuurabfo-'
Intiodara in facramctovel extra facramen-
t u m i n foro c o f c i a ¡ s , & n ó i n foro exte-
r ior ! ,n i l i partí ¡iat uuisfactio iuxta dicta in 
articulo fupcrior i .No auté importát ,¿x l i g 
nthcanr,qi!od ipfa abfolutio d ibe t prsi'fía-
r i i n f o r o íacramétali t an iü . E t fie e i l t e n é 
du vniuerfaliter.quod quo t i e fcüque in :A{ 
qti¿ l ] u l l a ,& príuiiesÍQ couceditui facultas 
a b í b l u c d i á quatuq; cciura,licut c ó c e d i t u r 
Pralatis r e i ig ionü in facultare iplis cómi f 
fa a C í e m e t e l i l i . &etiá{i addarur,quodid 
ipfum poífunt faceré in foro cofcienti^Cfi 
cu taddi tur in priui lcgio Mar t in i V . cócc f 
foPr io r i Safti Bened ' í í t iVal i i fo lc t i jdcquo 
fupra e g i m u s ) t a l é faculraté extendi,vt ex 
t r a f o r ú facramétale}pofsit talis abfolutio 
dari jprouttenet Hcnnquezrf dicens,hanc dHcnriq-í . 
bis conced i tpo íTc abfolui fatisfacta parte, o p i n i ó n e tcnuiífe Vi(51:oriá,Pcñam,& M e - j.de mdul. 
dinamdoclifsimosPatresDominicanve fa- c.i3.1it.K. 
t i . quoties. 
C.dc preci. 
imperator 
ofterendis 
ctia íi n ó cófen t ia t , cum i p l i , v t patet,ex d i 
(5lis nullura praeiudicium inferatur;prxfer-
tum,quia etiá l i aliquod pra:iüdiciü ei infe 
ratur Papain fauoré animarum, & aiicuius 
pia? caufe poteft cum paruo prseiudicio al 
teriusfecundum eaquae notantur in iurec 
mil i íE.E-tafármat ,quod Commií ía r ius ge-
neralis Cruciate hoc modo í imi lem claufu 
lam B u l l s Cruciat^ explicauit.Neque o b -
ftat quod in diclis priuilegijs dicatur,q\iod 
pofsint abfoluere ,á peccatis & a céfuris,& 
priui legium c á c e d e r e , & d e hoc latiusinfra p e c c a t o r ú a b f o l u t i o non pofsit dari,mfí in 
in quaeíl. de cófellarijs q u a m t ú a d p o t e i b facramento pseni ten t i se .Nárefpondetur i d 
debe ré in te l l ig i f ; :cundum di ípof i t ioné i u 
n s , v í d e l i c e t , q u o d á peccatis í i a t ab fo lu t io 
i n facrameto pfnitéti<?,& á cenfuris extra 
ficramentum,iuxta ea,qua£; notantur in i u -
re j& tradunt A r m i l i a , i?Ledefmaj&: Soto. 
T ^ T I Q V L V S f í í í 
tem abfoluendi feculares artic.fexto. 
j n t i c y l v s v i u 
Ytrum pr<ediBi Pralati poflnt alfolue 
re d diBts cefuris )>irtutedicíort*m 
primlegioru extrafyru facrametale 
RE f p ó d e o dicédo5fpGregor ius Quar tus decimus in difta concefs ioné fa ¿ laPrf la t is minif ta t iú iníirmis refpc 
¿^ti fuorú fubdi torum concedit ipGs prada 
tis,vt pofsint abf )luere fuos fubditos a qua 
cunq; cenfura a iure vel ab homine : n ó ta 
men nomina t im,& hoc in foro confcicLix 
l? Armi l . v. 
ex cemmu. 
§ i o i l x á ' : C 
2.4,q.i?.ar. 
Soto 104. 
d.-S.q.ar^. 
6OÍ.5). 
Víru prahBi Pralatifofímt atfeluere 
d cefUri¿ 6¿ cafíh.rejenuitis d Sumo 
Ponficepoft datas d:Bas concesiones. 
Efpodeo d icédo.cpcocefs ioPapf ad 
a b f o l u e n d ú a b ó m n i b u s fbireferua 
tis in te l l ig i tur etiá de referuatis p o í l 
t a n t ú . E x quibus verbisaliqui pofsút f i i fpi fa í ta c 6 c e f s i o n t ^ Q u o d p r o b a t u r . N á í iPrin 
cari dif tosPi a£li tos,nó pode abfoluere ex 
trafacramenturn poenitetiae a d id i s cenfu 
r i s .At eorúf . i fp ic io cotudi tur c r co,c.uod 
dic i t Summus Pót i fex , i n foro cctifruxtta ta 
tum% Sienira vellet per illa verba,quod ih 
foro facramétal i debcrctdid-aal. 'folutio ab 
ipíis có f e r r ^d i ce r e t ^n foro confeiétiíe tan 
T o m . i . 
ceps alicuiPvlagnari cocedat coilatione be 
nef ic iorú cert^ ciuitatis, talis concefsioin 
te i l igi tur etiam de his beneíicijSJ& ofi ici js 
q u s po f t cóce f s ionem creara funt per Prin Cap. cuia 
c ipe .Q¿ iod probatur ex quadá decretali. <Í cirea.de pri 
E x qua c :>J í igkgloí la ib i ,quod licet verba uileg. 
indubio vídeantur relatata adtepus prefés 
Q^K. M iuxta 
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ílixtá caquse dicuritur i n i u r e , ¿ i d tamen 
a u r o ^ ^ non p1"0410^^^ conccfs^t)n^us refpieiéti 
r-, i irt*?™6 busfolum prasiudicium concedentis.Nam 
10 legar. r f r . * < 
rJPanor. in tlinc£l"ail benehcm late accipienturjatq; 
d.c.quiacir 3':a efiamin íííis futura v e n i c t , p r o u t t e n é t 
can.^cS: in Panormi t anus , í -Cro tus ,Fo r tun ius García 
c. cü exin- A lc i a tu s ,Cóua r iuu i a s ,& n o í l e r L u f i t a n u s 
d e " ^' ^0^:^s^rnilsPetrusSarbofa.Et íic in propo 
Crocusiwl1 ^ t 0 ^>a?x m d i R i s cóncefs ionibus vidctur 
omnes no- coC£^ere Cáfus de nouo a fede A p o í t o l i c a 
jpuli.nu.m. referuandos in cóncefs ion ibus fupradidis 
ff.de iult.ác cú facile cogitare potuerint eos poíTe refer 
iure.Forcu. uari í icut de nouo mul t i referuanrur,argu 
ml.g¡all«sf) m e n t ó eorum qug t r a d ú t u r i n rare </& tra 
^ Alci'í1' A^exan(ier'I>ra?^ertim'cl11^ cocef 
1 ve'rbüem fionesgenei'a^'ter&^iriP^C3ter^i<^ÍEProP 
n.y.fF.dever ter iuftam caufim debé t recipere extenfio 
ügn'it'. Co- nem,íicut r c c i p i ú t c o n c e f s i o n e s d a t ^ pr in 
liar, in pra- cipai i terpropterpublicam Ytilitatem,iux-
fíi.qq.ca.i. t a t r a d i t a á l o á n e A n d r e a , c & a b e o d é A l e 
i iu . : . ;n na. xa J ro .Exquibuscol l ig i tur ,quod diól ipraí 
I ''t'olilct '^Xt'1 P0^'unt abfoluere etia ab e x c ó m u n i c a 
S i quodin t i 0 " ^ 9 referuatisá f edeApc í lo l i ca pof lcó 
annc í f . fo - ce í s ioné priui legioru per q u £ eis d ida ab 
luco matri. f o iu t i o fu i t c ó m i ñ a ^ i í i i n ipfareferuatio-
d. l.íi feruk ne fpecialiter prohiberetur ipíis pr^latis ab 
íEdcfcroitu foluere fuos regulares ab ipíis peccatis no-
1 i-eb^Jíexá u^tcr referuatis derogado eorú priuilegia, 
u é í B j 7 ^ T 1 C V L V S. I X . 
í i . col. vid. 
f l S l n d . ' Ir(ru™¿i3i l>r<eUtí pofint dfoluere 
in c.qui fcn fuoi fubittos Á cáfihus Ccen¿ Dommi, 
Wt.dcregiií S J J 
ia iAnó.A' "I? E f p o n d e o d i c é d o j q u o d S i x t u s 1111,4 
lexá.coníil. A \ . p r o u t habetur in l i b r o M o n u m é t a o r -
ijO'P' u. ó¿ dinú3in pn,ma& fecúda imprefsione, 
*In i imprc c^rca ^teras Clementis Quart i fuperius 
f.fo.Scinz. allegatas.quibusconceíTerat minií}ris,vica 
£14^cocef. r i j s2¿cu í lod ibus fratrum M i n o r u m facul 
34^. tatcm ab.foluencfi & difpéfandi fratres eiuf 
de ordiniSjniíi ta l iaperpetraíTent jproptcr 
quae eíTent mér i to adf^dem Apoftol icam 
deftinandi.declarauit dútaxat eífe ad fedé 
A p b f t o l i c á mér i t o de í l inandos h e r é t i c o s 
relapfos fchifníááeosiSc qui l i te rasApoí lo 
licas fai l iScaírent ,ai i tad infideles prohib i 
ta de tu l i í fen í .Sedin rcliquis ó m n i b u s etia 
í imon íx prauitate irretitis^poíTe per i l los, 
q-jibus i n i b i c ó c e d i t u r abfolutionis & dif 
pefat ionís bene í í c ium iaxtacafuum exige 
tía impcr í in .Ci rca qucc verba aduertit C o l 
l e d o r píi i í legiorum Mendicant ium,quod 
i í lacócefsio v ide tu r exp i r a í r e :&idem eífc 
de ó m n i b u s cocefsionibus tagentibus pre 
d i d u m prcee íTumEul l ? C f n s b D c m i n i : 
G u m quolibet anno i i le proceífus cenfura 
r u m de nouo promidgetur cu noua refer-
uatione pisedidorum cafuum7&:!cummaxi 
mis cen íu r i s contra abfoluentes ponendo 
ibiexprelTe : nonobflantilm prml tg i ] s&ct 
etiam ordinihus Mendicdntihus concíji is ^ 
tempore p r i m i capituli generaiifsimi c o n -
fultus fuper hccKeuerer.difsimus D o m i -
nus Cardinalis Alexandrinus,qui & prgpo 
fitus appellatUT,refponditReuerendo Pa-
t r i bone memoria Pratri Mart ial i Boulier 
qui fuit generalis vicarius fratrum M i n o r ü 
CifmontanorumjdicenSjquod prf la t i n o f 
t r i non poterant abfoluere fratresfuos,no 
fo lum ab il l is quatuor cafibus con t é t i s , fea 
exceptisin JVJarimagnOjfed neq; abaliquo 
aíto in Bulla Csenf con ten to :& quod i l la 
concefsio & declarado S y x t i i n d i d o M a 
rimagno potui t valere i n v i ta fuá . Qti ia l i 
ce tproce íTum quolibet anno publrcauit, 
femper tamen intendebat excipcre fratres 
( p r o u t í p f e cóce í f e r a t )n i í i i nd id i squa tuo r 
calibus. E t proptcrea ait,qUod R e u e r é d i f 
fimi Generales Ord inum debent prouide-
re,quod ponatur femper in Bulla Caense 
D o m i n i except iorel igioforum quoad fra-
tres í u o s . V e l debent p r í ec ipc re ,v t q u o l i -
bet anno procuratores ordinis trafada die 
lou is Sandi p o í l promulgationem cenfura 
rum,obtineantfacultatem ab fo luend í ab 
i l l i s cafibus omnes fratres & alias perfonas, 
pro quibuspr^lat i no í l r i habent autorita-
t é fcilicet Moniales.Tertiariosvtriufquefe 
xus oblatos fámulos & d o m e í l i c o s . Haec 
C o l l e d o r . S e d d o d i f s i m u s D o d o r M o r g o 
uiejo Cathedraticusprimarius facrorü Ca 
Tionúinilluftri vniuerfitate C o n i m b r i c é í í 
& C a n o ñ i c u s dodoraliscathedralis Salmá 
t icé í i s in inc ly taSalmát icae Academia p u 
bl icé facros C a ñ o n e s l e g é s aí ' f irmauitl iác 
e x p l i c a t i o n é C o l l e d o r i s dura nimis í ibi v i 
derijCÚ ex ea multa fequátur abfurda. Q u o 
rú p r imü eft :Ná fie eílet de roga tú i n d u l t ú 
cócefsücófratr i2ESandifsimiíacran?éti ,vir 
tute cui9cófratres quo t án i s a l i quo t i e s p o f 
funtabfoluiab ó m n i b u s cafibusPapalibus 
etia cótentis in Bulla C g n s . S e c ú d ú abfur 
dú eft :Ná i i le qui ,vcrbi grada , impetrauit 
indultumin principio Quad rage í ime ,v t i i 
cafíbus C x n x D o m i n i potfet abfolui ,n i -
h i l l i abere t , í i publicata Bu l l aCsna ; D o -
m i n i 
h Colfe. tic, 
abfolutioor 
diñaría quo 
ad fraircs.$ 
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mini m dic louis Sandijtale i n d u l t ú reno* dcir. prGediélam l)allam prxdicaror idd I n -
caretur.Qug o m n i a m c o n í h n t i á & r e p i i g - días pergcnti prima die Deccmbr is , á vita 
nant iá aliena m á x i m e á Principe prgdicant decedarjlatim pofí natiuiratc & eiusluccef 
aCa. impu quá facrif C a ñ o n e s , & leges impe ra to rü có 
tari, de ñdc demnant,vt tradit Baldus allcgans ad i d a i i 
inftrum.c.e qua,dicens v o l ú n t a t e p r i n c i p i s deberé eíTe 
iiien.vnica. c 5 f | a n t ¿ & i m m o b i l é , v t lapis a n p u k n s & 
Ivbirepu- PoJlus i n c a l o . Q ¿ a r e no elt venl imile Papa 
gnanciade- reuocare ftatim quodfu i antecel íores &rip 
reg.iun íc de p r ó x i m o conceflerat.Ad cuius rei co 
f i rmationem ponamus,quod Papa prima 
dieDecembris concedat bullam cuidam 
f o r i n díe louis Sancti reuocetdida p r in i -
kg ia i l cgu la r iú j in qua renocationc í l c u n -
dú dcclaiationc domin i Cardinalis debtt 
neceíTaiio includi indul tum íupiadiét i pre 
dicatons.QLiare cócludendo3dicQ quod d i 
da abíurda^mihi grauifsiraa vicictur. í l t üc 
falúa fempercorreclione fanóla: matr isEc-
cleüse^puto d i c c d ú , q u o d B u l l a C a : n ^ D o 
m i n i in fnarcreruatione.& dei ogár ione pr i 
prGedicatori a fcmiíTo ad c o n u e r í i ó n é I n d o u i l eg io rú folü vul t diccre,quod colore pri 
m m Or icn ta l ium , vel Occidentalium , i n ^ u i l e g i o r a m Buliarum.coocedentmm abfo 
quaconcedi t}vt in i l la noua EcckTia pof l i t l u t i oné areferuatis,! Sede A p of to l icanul 
plantare confratrias,& confratres íp íarum 
pofsint abfolui a reíeruatis bullae Coenae 
D o m i n i , quiprsedicator gaudens in D o -
mino.pergensin Hifpaniam accedens ad 
ciuitatem Ol i í i ponenfen i , aut Hil 'palen-
fem,volens nauim afeendere , dies louis 
S a n é t i i a m a c c e d i t j i n quo proccífus B u l -
la; Coenae D o m i n i i n curia publicatur cum 
reuocationc priuilegiorum etiamlVlendica 
•tibus conceírorú,debcmus dicere hunc pr^ 
lus audeat abroluere a diótis cafibus referua 
tis in B,ulla C'.snae D ñ i , propter grauita-
t é de l i é lo rum & peccatorum,quorum re-
feruatioin eaRt.Ethac ratione quotannis 
a Sede A p o í t o l i c a fit eorum.referuatio,pu 
blicato folenniter proceíTudrólae Bullan i n 
die louis Sanél i . E t i k nolunt Summi Po 
t i í ices derogare priuilegia concedentia d i 
dos cafus.Et hoc coní la t exBui la Coena: 
D o m i n i publicara per Domin.um Sixtum 
d ica to ré fuá opera perdidiiTe,^ fuá bulla QLijntum Papam anno D o m i n i mi l ic í imo 
quoad cafus Coenae D o m i n i eíTe reuocatá? quingentefimo oéluagef imo fex to , pr imo 
A b í i t hoc conccders.Neque hoc creden- anno fui Pontincatus. Cuius claufuiae ceno 
d ú e í l de mente fug Sanótitatis conue r í i o rem h ieproponam. 
' n é an imarú máxime zelantis.Quibus addo 
q u o d f e c u n d ü m e n t é i p í u i s d e b e m u s i u d i ^ v , . r ^ . r , „ 
care. A r g u m c t Ú enim verifimilitudinis3vo Uteru a, fráuiCUS jententtjS nvkííS^ 
luntatem le gi í la tor is máxime declarar, v t per aUS^k^A per % omdnti Pomíjn e^ni 
Jl.noncft. Gollieiturex iure . Í / V n d e oüia a ve r í imi - r - ~ ' 1 / i * sví 
venumne. arguic ,argumentum a ratione naturali \ _ . i ni : • n • ^ & 
L T a u í i T p r o p o n i ^ 6 1 " ^ 1 ™ ^ 1 ^ 0 enim ccnna * 0 tme^rf i ac fiandoEccíe¡if mada 
Sícs fegá turalc cft n*W* difcuriiuíE , vt ait Baldus, tis &pMtsfaéUo Mmone p ^ 0 í t k 0 
fcfflePi T e & h a b e t u r p r o l e p e , v t dici t Oldradus, / i r - ~ ' - y 
q u o s f c q u i t u r C r a u e t a . Q u i e x h o c i n f e r t , ¡ " ^ f p t t y t t i a p r ^ M ¿ W * ' » ; fa 
i8o.n.5.vo- quod i l l e ,qu i l i abe t ver i f imi l i tudinempro cuUaiiii& lttdultúrtt}cpiihb!jcuncj^sr 
lum.j.Old, fe habctdecif ionem legis etiampro fe, r • F Ú t f t á ^ & i i f¿M&¿rfé¿< 
^.13. C « p r o u t l a t e t r a d u n t E u e r a Ó u s , f ¿ T i r a - / - ^ ^ ^ y f ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ 
w n T -Neque va le tconf i l ium Coilecla rumiíis ordmu^ty etia MtnáuamiUy 
f Eucra* in n j , fc i l icc t ,quod t r a n f á d o l o u e Sandio fea- acmÜltiarumreauUrihtiS¡(^Epíf: 
lodslcsil.c t i m petatura Procuratoribus ordinum re ;• r ;• • K ] • ' ¿ J- • \ . 
^.Tiraq.inl. ualidatio pr iui legiorum regulanum pras- ' * r - " M ¿> ^ ' L ^ - 'V i 
fivnquá, n. didtos cafus conccdcntidm". Nametiam fi fljclHt ordinthmy^eerum mon.tO. tríjs, 
J7..&fequet Ca fiat d i ü § c n t i a , m i n i m c poíTumus libera^ conuenuhmM domiks.CC mt í i i W> 
re Summum pontif icem ab i n c o n í i a n n a 7/ - / 7 
ab ipfo máxime aliena. Ñ e q u e etiam his collegíj confrdtermtailuus, ogregdtio^ 
obl í a t declaratio i i luíEifsimi Cardinalis. ni^'Syhúípifalll/^S , Uci<pijs9nec^d 
Primo quia ifíi non e & M i - f e c u n d o ^ m « m r f t , r M í i , & M t 
quiacadata nocellat poltcrius a b í u r d u m . _ ¡1 • r 1 - -T 
P o t e í l enim contingere3quod Papa conce mudana cxceUenliajUigttwtiSpcrnc} 
T o m . i . Q j í , M. z ad 
iS0 Q^xfíioiiesRcgularcsF.Eipan.ue]isRodcnci. 
ac d tBaíed^ac cmufmrílcilii decre c c d e n t i u m p o t e n a t e m ^ abfoluendum l 
, J r /. ~ ' ,• • caí ibus refeiuatis Sedi ApoitoliCSB, cum 
taVerhdltertS^ al¡a^CUj3¡mftH i p í a r e u o c a t i o fit í l r i a i i u r i s , & p e r con^ 
ra mjremre <&inJpeae COncejtorU &ín fequens í l n d e interpretanda, debcmus d i 
" J J ^ z cere , Giiod reuocantur priuileeia concc-
. ^ . j r J r - i ' denna authontatemad abloluc-ndum ac^ 
doruni¡l mets etMCafmprrfentíhus lite libusBullse CoEnaE,niíi inearcuocat ione 
rts exprefte coprtheniátur. H2C Sixtus ipfomjn pr iui legiorum fiat exprcí la men-
Quintus m e indem exccpt ionem ad Ú t i o . E t i t a c e n r e o qUod5vt. fupradiaa o p í -
m a m in il l is ve rb i , m ¿ ¿ c o l l e a o n s eíTcc vera erat n e c c í í a n u m 
s. i\íjímet5 enacajus qU0dpapa d1Ceret , quodper nul lum p n -
^Ydjetihusluerisex^YejJecofreheidtur ui legium & facultatem pofs in tabfolui á 
p o n i t D o m i n u s C l e m e n s O a a u ü s in ea- cafibusBullae Ccen3E,ctiam f i i n iplis p r i -
demclaufu laproce íTus BullseCcense p u - uilegijsautoritas ad eorum abfolutionem 
blicatae ab ip fo , anno D o m i n i mi l lef imo concedatur , quod non inuenio exprcf-
q u i n g e n t e í i m o n o n a g e f i m o ter t io . E x fum in Bull ís C cenas D o m i n i h i s tempor i 
quibus verbis cxceptiuis expreíTe c o l l i ^ i - buspubi icat is .Et per confequens nullafa 
t u r , nollefupradidos S u m m o s P o n t i í í c e s aament ione prasdiaorum priui legiorum 
j n didapubl icat ione derogare priuilegia i n d i d i s reiiocationibus,cenfeo íalua fem 
d i aos cafus conccdentia . E t ' í i cTcmanc t per correaione f ana^ matris Eccleíi2E,Sü 
Poltra opinio magis confirmata. Ñ e q u e mosPontifices eaminime vellc rcuocare: 
<ontra hoc obftat , quod alij Sumroi Pon- ^um beneticia-Principum debeant efle per 
t i f icesprsediaorumverborum n ó f e e e r i n t mancnt ia^ t dicunt i u r a i & nemo autor i - ¿ReguLJe 
mentionera. N a m h u i c o b i e a i o n i r e r p o n - tate legis deriuat^ ab illa eterna ratione cet de reg. 
aso,quod ideo eorum non meminerunt: damnumpati debeat, prout dici t quidam Hiris .U. 
<quia,licet non cxprimantur debent cen I m p e r a t o r , / < ; E t p r o h a c n o f l r a opmione K l . j X . 9 j 
fcri expre í l a , & tacit i & exprefsi idem eft facit Extrauagans} / Pap^ Pauli Secundi. 
iud-icium , prout dicitur in iurc . Pro cu - Vndcfequ i tu r non e ñ e reuocatujn per B u l 1 Excraua?. 
i u s r e i explicatione notandum eft quod lam Cceng D o m i n i p r iu i leg iü conceíTum ^fanéhísí* 
etiamfiBullge Apoftolícae concedant au- ab Adr iano Sexto anno D o m i n í mi l l e í i - mus.ífai fi-
t h o n t a t e n i 5 v t í i d e l e s p o r s i n t a b f o l u i a b o m m o q u i n g e n t e f i m o v i g ^ í i m o fecundo , ad ne fpeciáli 
nibus caíibus Papae referuatis virtute d i - petir ionemimperatoris Csefaris A u g u í U , íuasíánífcita 
¿ t a r u m B u l l a r u m ^ o n p o í r u n t a b f o l u i f i d c quodconcefsi t ,vt Prouinciales Indiarunj t'sHccmu. 
les á cafibus content is in Bulla CcenaeDo ord inum Mendicant iumpofsintabfoluere 
m i n i . L i c e t e n i m concedant generaliter fratresfuos deputatos conuerfioni I n d o -
authoritatem abfoluendi ab ómnibus Ca- rum,ab. omni cenfuraEcclcfiallicajetiam íi 
í i b a s PapiE referuatis ; funt tamen cafus effetde Coena D o m i n i . H o c enim priui le 
BuJlíe Ccenas D o m i n i tam notabiles & g ium quantum ad forumconfe ien t i^ m i n í 
arroces, ve ingeneraJi concefsionemini- m e c e h f e o e í f e reuocatum.Qupdconfirma 
me comprehendantur, nifi de eis expreíTa tur ,quia proceíTus Bullg CceneDomini^mi 
ment io fia^iuxta doót r inam multarum le - nime publicatur in Epifcopatibus I n d i a r ú 
»I ítaapud gun : lg&:^cc re to rum-^ r i ^econcec í ens fua cum nec e t i á p u b l i c e t u r i n Epifcopatibus 
LábeonS.f Sanaitas abfolutionem ^quocunque cafu Hifpaniarum : & publicado ipí ius i n vno 
aic Prastor. Sedi Apoí lo l icse r e fe rua to ,vo lenscócede quoque Epifcopatu requiritur ad reuoca-
íEdeininr , re cafusBulls CcenaEjilludnon fubticet, t i o n e m p r iu i l e g io r u m ,v td o a e ait So to . ^ ^ ^ ' j 1 ^ 1 1 
efedesdere fed e x p r i m i t , p r o ü t a d u e r í u n t Staphyleus, D e quo dicemus in queftione de ConfeíTa ^ : 
|C"P' i & G o m e c i u s . E x q u a d o a r i n a r e q u e n s c o n j s , q u o a d p o t e í l : a t e m a b f o l u e n d i . 
t i t •lerefcr" fic'Qar&l!mentum'v^e^cet'c:lL10^ fi^nC0I5 
inform.bTé cersÍone §ene.rali caíh ^ K , ^ I C V L V S X, 
iiiu,pa.i9i. eft bene f i c ium^pe r confequens amplían , 1 
Gómez in da,no.n includi tur pote í las ad abfoluen- tk • h m t í i 7 • m j r i 
tóbreuifil dum a ca l ibusBul l* C<znx D o m i n i . n i f i ^ r n ^ M t f r a U t l f f m t A f i h e -
n.ií>. expreíTe in ea c o m p r e h e n d á t u r : quare • refíiOS [uhd í t9S Á crimine hdteflS* 
i n r e u o c a t i ü n e g e n c r a l i p r i u i l e g i o r u m c o n 
Refpon 
Tomus . l .Qu ícn io X X : 
iPancin c. 
atliclencf 
Efpócíeo d i c é d o , quod fuppofi to, 
phuikgfa regulanum concedentia, 
autoritatem ad abfoiuendum ü ca-
í ibusEul lse CCEIIGE nonreuocari , quan-
doipfa Baila Coens publ icatur , p r o ü t 
d i é lum eíl in articulo fupenori , v ide-
t u r , quod d i d i p r^Ia t i po í s in t abfolue-
re in foro confcientiaE fuos fubditos a c r i -
mine hsereí ls , dummodo non fint haere-
t i c i relapíi , iuxta declarationem Sixt i 
Quar t i . E t haec op in io probatur íi c r i -
men h se reíis f i t oceultum ex decretis i n 
aConc.Trí. C o n c i l i o s T r í d e n t i n o ; v b i conceditur 
fef.a4.derc Epifcopis tantum & non eorum vicarijs, 
for.c.<j. v t pofsint abfoluere fuos fubdi tos in f o -
ro confeientiae a crimine haerefis occul -
to . E t per confequens id ip fum videtur 
a í f e r e n d u m d e pradatis regularibus haben 
tibus i u r i f d i d i o n c m i | q u a í i epifcopalem, 
q u o d , f c i l i c e t , pofsint abfoluere in foro 
confeientiae fuos fubditos ab eodem c r i -
mine haerefis occu l to .E t banc opimonem 
tenet Panormitanus, b fequensBcnedi-
á : u m , & F e d e r i c u m . E t conf i rmaturmám 
deadul.n 18 qu idep id conceditur Epifcopis c ó c e d i t u r 
áciudicijs etiam pra-'düftis prslatis ex eo , quod ha-
bent iurifd' iólionem , quaíl epifcopalem, 
p rou ta iun t cekbris Gloífa , c & p l u r a de-
íGlo.incle creta qus". hanc veritatem confirmant, v t 
men.i,dere doól i fs imus Nauarrus etiam expreífe i n -
busEccl.no nuit .Neque his obfb t jquod fecundum ali 
Abbatw&r quos facultas conceffaEpifcopis a C ó c i l i o 
ibiGlof.d'* T n d e n t . v t fcilicet,pofs'int abfoluere fuos 
pñuil.li. 6» fubditos a crimine hgreíis oceulto fublata 
Nau.infum eft per proce í fum bullas ccenosDomini po 
c,an.7c.& í l e a a Gregorio T e r t i o d é c i m o publica-
I.4.confi{io t u m : nam refpondetur , quod ego n u n -
rú ti.de fpo qUam m i h i p o t u i perfuadere talem auto-
un fine nta temiphs tuií le lublatam re ípec tu ab-
folutionisabhaerefi.Mam Conc i l ium T r i -
dent inum re í l i tu i t epifcopis , fublatam 
o l i m i u r i f d i é l i o n e m , quam habebant iure 
communi,aut diurno fecundum quofdam, 
fed f a b o r d i n a t a m ^ re í l r ingib i lem a Pa-
pa . Epifcopi enim iure coramuni,aut d iu i 
n o , niíi e x p r e í f e l i m i t e n t u r , habent pro 
fubditis quidquid habet Papa pro tota E c -
cleíia . E t í i c Conc i l ium Tr iden t inum ia 
Gutíc dc^* &w e^ ^ex corre<^:o"a'^U3e reducit iudfd i 
ramentoco ¿ t i o n e m d i ó h s Epifcopis fadam ad t é r m i -
nos inris communis antiqui, & per confe-
quens iuxta doót r inam communem tradi-
tam a M o l i n a , d &r á G u t i e r r e z , & á C o u a r 
•iMolín.l.í 
deprimo^. 
r i , niíi expreífe derogetur, aut l imi te tur . 
V n d c i n ó m n i b u s con í l i t u t i on ibus á Se-
de Apoftol ica emanatis , injquibasaliqui 
cafus Sedi A p o í l o l i c x referuantur part i -
cularis mentio fit de decretis Conc i l i j T r i 
dcn t in id icendojquod concil io p r x d i d o 
non obftante talium cafuum abfolu t io f o -
l i Sedi A p o f t o l i c a referuaretur . Nec in i l -
la Bulla ccense D o m i n i , ñeque inalijs 
poftea publicatis videmus expreífe , & 
Ipecialiter hoc decretum derogari.Et con 
firmatur ex dift is fupra , articulo í u p c -
r i o r i . E t i t a tenet Enriqucze quodepif-
cop imodo i n f o r o confeientiae p o í l u n t «Enñc^.lí.fi: 
abfoluere abh3Erefiocculta,aff írmans eam depajnj.c.j, 
tenereopinionem modo multos lunfper i m-2"tom' 
tos ,& T h e o l o g o s , v idc I i ce t ,Peñam , M e -
'dinara,& Gal lum de familia p r sd ica to -
rum eam tenuiffe, & D o d i f s i r a u m d o m i -
num Sanctium Epifcopum Scgorbicnfem 
& d o m i n u m Guerrerum Archiepi fcopum 
Granatenfem, 6c dominum Blancum A r 
chiepifeopum C o m p o í l e l l a n u m , huius 
etiam fuiífe opinionis affirmat . Q u í 
reucrendifs imi; pra^fules magnam ha-
bent i n hoc autoritatem , tum propter 
eorum í ingu la rem dodr inam , & f a n & i -
t a t em, tumquia , v t patres Eccleíiae i n -
terfuerunt Conc i l io T r i d e n t i n o . Refert 
et iam d o d o r e m M o y a m , & d o f l o r e m So 
lis Primarios Salmanticenfes huius fuiífe 
opinionis^ Refert etiam quod illufírifsi-* 
mus Cardinalis Garrafa nomine congre-
gationis Cardinal ium, ita refcripfit ad d o -
m i n u m C h r i í l o p h o r u m Vela Arch iep i f -
copumBurgenfem . E t hanc op in ionem 
tenui in explicatione f Cruciatae , quam 
Cruciatse.5 
i).n.7ok 
«.^i.n.S.Co 
'M.varia.c" 
nouifs íme me ipfum,&alios allegans tenet 
dodtifsimus G u t i é r r e z g i n q u x í l i o n i b u s 
Canonicis ,ab ipfomet nouiter additis & g Q Ú ú c . m 
locupletatis. quaeíl-Can.-
H o c tamen non obftante , modo de fu 
pradiéla Abbatis B c n e d i d i , &: Federici 
op in ionedubi to . L i c e t e n i m E p i f c o p i s c ó 
cedatur abfolutio ab haereíi occultain f o -
ro confeientise , non inde fequimr ipfam 
c o n c e d í pradatis regularibus habentibus 
i u n f d i d i o n e m , quaii Epifcopalem. E p i f -
copi enim v l t r a id , quod funt Ep i fcop i , 
habent modo t i tu lum inquifreorum: i m o 
funt inquifitores hsEieticae prauitatis, pro 
u t infra fecüdo tomo in qu^ í l i one de i nqu í 
í fitoribus hsereticg prauitatis dicemus . A t 
muías non cenfetur derogan ñ e q u e l imita /f] prselati regulares minime funt inquifitores 
T o m . i . C y i - . M 5 refpe 
Qu^ñioncsRcgularcs.F.EmanucIisRodcricí. 
musNauarrus . g Haec d ida fmt feclufo 
quocunque pr iui lcgio . 
refpcclu fuorum fiibíl i torum , & ideo non 
concludit,prGwiati regulares habent iunfd i 
ctionem quafiEpifcopalcm, e rgopoíTunt 
ab ío luere fuos íubd í to s ab ómnibus , a qui 
bus IEpifcopi po í iú t ab fo lue re fuos diccce 
f inos .&per confequens a crimine haere-
íis occukx ,cu i i i Epifcopi vltra iurifdi(51:io 
nem epifcopa'em, ratione muneris ipfo-
rumhabeant anncxum. munus i n q u i i i t o -
rtim.Pi'Geterea ipíis Epifcopis fublata fuit 
quoad crimen hsereíis i u r i f d i d i o , vt pof 
fint fuos dicecefanos abfoluere: & h x c i u -
r i f d i d i o per Conc i l i umTr iden t inum fui t 
ipíis reftituta,proutdi<5lum eí l in í u p e -
rioribus .Exquibushocconf ic ioargumen 
tum : Sí communi fenfu Epifcopis fuit fu 
blata talis iurifdiólio , refpedu criminis 
haereíis . ergo etiam fuic fublata príelatis 
regularibus,cum eorum i u r i f d i d i o íit qua 
íi epÍfcopalis,ad inflar iurifdiclionís epif-
copalis, & videmus fupradidam iur i ídi-
ftionem reftitutam a Conc i l i o T r i d e n t i -
no Epifcopis t an tum,& non eorum vica'-
rijs habé t ibus iu r i fd id ionem ordinariam. 
I n qun decreto milla fit mentío,Reque in 
g e n e r a l i , ñ e q u e infpecialide pradatis re-
gularibui iurifcliftionem quaíi epifeopa-
Jcm habentibus,crgo quoad ipfos non eft 
íreftitutá . Vnde concludendo dico , ipfos 
praelatos regulares per fupradióta m i n i -
me hanc habereautoritatem,^:opinionem 
Panormitani , licet fuo tempore haberet 
probabil i tatem, modo tamen eam m i n i -
mc continere , cum poft eius tempus i u -
r i fd i f t io ad abfoluendum ab h s r e í i fuos 
dicecefanos Epifcopis fuerit fublata,& per 
confequens fuei i t etiam fublata á pralatis 
regularibuSjíi eam habebant: quibus mtni 
me fui t reftituta^ficut Epifcopis a Cóc i l io 
Tndendno tu i t r en i tu t a J& conceífa. 
Ñ e q u e his o b í l a t , q u o d regulares non 
funt peioris conditionisjquam fsculares. 
V n d e cum ipíi fsculares pofsint abfolui 
ab hserefi oceu l t aá fuis Epifcopisjvidetur 
diccndum,quod regulares pofsint abfol-
ui ab eedem crimine ocul to ab eorum prae 
latís iur i fdicl ionem quaíi epifcopalem ha-
bentibus . Nam refpondetur non eíTe pcio 
rís conditionis i nhoc regulares quamfs -
culares^cum i p i l regulareSjpofsintfubmit-
t i iur i fd ié t ioni Epifcoporum renuncian-
do priuilegium exeraptionis, quoad hoc, 
& fie abfolui ab eifclem , iuxta dodr inam 
Federici Señen í is ,quam fequitur dotflifsi-
^ 2^ T J C V L V S. V L 
ytrum Efifccpi^ojsint ahfoluere a en 
mtne hártfn ocuclto^er fuum Com 
miffarnm^ aliqíid^yerhtgratia wo 
mahm. 
É f p b n d e o d i c é d o ^ u o d dedifsimus 
a Cbrduba tenet partem afhrmati-
u ^ m , dicens,quod in Conc i l io T r i -
dentino non dift ini tur , quod Epifcopi 
non po í fun t committere alicni fpeciali-
ter talem facultatem , fed quod eorum 
vicarijs non licet abfoluere á pra^dida 
cenfura& culpa . Q u o d doce t e í f e i n t e l -
l igendum virtute generalis commifsionis 
c u s darifolet vicarijs Epifcoporum adab 
f )luendum a quibufeunque cafibus íibi re 
f¿ruat is . E t íic tenet quod Epifcopi pof-
funtcommit tere fuam autoritatem alicui 
commiíTario particulari ad eftedum p r s -
diflse abfolut ionis . E t r a t i o huiuseft quia 
CommiíTarius ex priuilegio perpetuo p o -
teft alteri fuas vices committere , p rbut 
cum communi tenet Sylue.í ler .¿Cum ergo 
Epi fcopi í in t adhunc e í t e d u m ex p r iu i -
legio iur i s in Conc i l io concef íb Commif -
far i j ,& non prohibeanturin eodem C o n -
ci l io fuam committere autoritatem in pra? 
d i d o caf^fequi tur , quod i d po í fun t . E t 
ha tic opin ionem tenet Anglcs c o l im E p i f 
ccpusBofenfis , & ego eam fecutus fum 
in cxpl icmone e Cruciatae , & m noftra 
Summaf confe íTorumid ipfum afurmaui 
contra loaonem Gut ié r rez fequens do-
di fs imum Nauarrum .Nec obftar C o n c i -
l i u m T r i d e n t i n u m i b i ,a'MVimrium ad 
idsfecUhter deputandum'-Qs.'z vferbain 
n u ú t Epifcopumad alibscafus prGeterhae 
re í im creare vicariura de nouo. Ex quibus 
fequiturjquodad abfoluendum ab h s r e í i , 
ad quod contrarium feruari prscepit C o n 
c i l i üm,non pote í la l iqu is vicarius de nouo 
deputan.Adhoc enim.refpódetur ,cpnópo 
te í t creari aliquisvicarius de nouo cú fpecia 
liautoritate a d a b f o l u e n d ñ omnes genera 
liter ab haereíi occulta,at non negat C ó c i 
1 i ú, E p i fc o p ú p o ífe c r e a r e c 5 m i í'l a r i u m a d 
aliquem 
^Ñaua. - i . i , 
c n n t . i u . ü c 
ofn.ordi.co 
picf. 
a Coi-Jc,(?c 
cafib.coiiíi. 
q.8. 
¿ .Sjl.ver sb 
füíutio^.q 
<5'.dub.2.& 
ver. coniíf. 
c A n g i n a 
i/.dccfe.ar. 
^difficuU, 
nnfü.r . to. 
c-iio.p,348 
co.i.Guder. 
praclic.que 
ftíonib.c¿:} 
n z&pa.ifi, 
Nau.i^ítüf 
ciccTíentetT 
excona^cofi 
imprcí. 
Tomus. I .Qnxíl io X X , 1S3 
¿d. T h o , 
j.Anguf. in 
morali.c. 5. 
aliquem cafum particularem concurrent i -
buscaufis a d i d vrgent ibus, verbi gratiaj 
ad abroluendum monialcm , quss p i o -
p t e r v o t u m , aut praeceptum clauíurasad 
praerentiam epifcopi minime adire poteft, 
ñ e q u e Epifcopus ad eam recurrere c ó m o -
de po te í t jVteam abfoluatjquo cafujíi ipfa 
neceí lar io per Epi fcopum eífet ab fo luéda 
i n maximisanguttijs conft i tueretur ,& eius 
anima in probabil i periculo collocaretur. 
E t q u i a h sc opinio m i h i máxime arridet 
v i fum cft m i h i eam aliquibus rationibus 
Theologic iS j&iur id ic i s confirmare , qu i 
bus fufficienter probabo,quod in hoc cafu 
praeceptum concii i j in t o to fuo rigore m i 
n ime obl igabi t . Primaratio eftmam in o m 
nibus pr^ceptis cpicheyaferuari debet,qug 
fecundum D i u u m T h o m a m , d & A n -
guef t .n ih i la l iud eft.quamsquitaSjquas eí l 
i u íH t i adu l co re mifer icordi^ t épera ta ,pen 
fatis ó m n i b u s circúflant i js ,cuius officium 
feu proprius aélus eftincaiibusfpecialibus 
difcedere áve rb i s legis generalis,feruatata 
men legis intentione,attcntis ómnibus cir 
cunftantijs. Itaque epicheya e í l , qu x prae 
t c rmi l fo verborum legis rigore prxfer tur 
q u o d recta ratio po fc i t , & quod k g i í l a t o r 
i n tali cafu praseligere d e b u i í l e t . D e his 
enim,qu3e,vt p lur imum accidunt /eruntur 
leges pro bono communi,quarum obfer-
uan:ia in quibufdam caíibusv& circunfcan-
tijs manifeile bono ccmuni peinicicfa fo 
r e t . Q u p d enim pro certo fine i n t roduá rú . 
e í l , n ó debet c o n t r a i l l ú f i n é mili tare;qua-
re ipfü falubriori coí i l io eí l pro tune relin 
quendum , l i enim non relinqueretur pe-, 
tius prasuaricatio legis, quam obferuantia 
eífet cenfenda,iuxta regulam inris d i c e n t é 
quod i scommi t t i t i nlegem>qui verba legis 
a m p l e é l e n s contra legis n i t i tur v o l ú n t a t e . 
E t fie r igor iuris fequendus non e f l , quan 
do ex ip í ius .obfe rua t ione in cafuparticula 
r i fit contra bonum ab ipfo iure in ten tum. 
E t certe íi r igor Conc i l i j T r i d é t i n i in hoc 
cafuferuaretur,ita,vt nullatenusin eo pof-
l i n t Epifcopia l icui committere vices fuas 
clare videtur huiufmodi rigore in hoc cafu 
non i n aE;dificationem,fed in difpendium 
praedidae animas rc torquer i . 
Secunda ratio efbnam ñ e q u e D e u s , ne 
que Eccle í ia intendi t inTuis praeceptis nos 
obligare ad vix pofsibile , & nimis diff ici le 
i n fe:quia m o r a Í i t e r & ciui l i ter fecundum 
iura impofsibile e í l , quod vix , niíi cum 
T o m . i , 
n . 
magno detrimento fieripoteílrad quod 
nemo regulariter ob l igab i tu r .Al ioqui quo 
modofaiuuretur i l l u d M a t t h a ; i , e i u g u m ,Mat íh . 
meum fuaue e í l , & onus meum leue ; Ne 
que Deus eífet homme bcnignior ,fed d u -
r ior , quod ablit . E t in hec cafu mm vide-
mus qüanta cum difficultate huic animse 
mederi po te í l j fcn ia to rigore Conci l i j T r i 
dent ini . 
Ter t ia ratio eft : quia pie credendum eí l 
ñ e q u e D e u m in lege gratix velle , ñ e q u e 
Ecclefiam debe ré imponere nobis iugum 
vix pofsibile | & d i f f i c i l l i m u m , faltem fub 
pcena peccati mortal is . Ñ e q u e enim Deus 
v t homo quaerit occafioncm ad c a l ü m -
niandum , prout dici tur Sapientias pr imo 
capite : Sentite de D e o in boni ia te ;& con 
cordat dodifsimus A n g u e í l . f exempl i -^ . ^ n t r t r ^ 
ficans demedio iuílitiae^fcilicet, de aequa- j'n ^ ^ ¿ 1 ^ ' 
litate pundua l i , quam feraare eí l nimis ¿.(SV&.io. 
difíicile,5c vix pofsibile in ó m n i b u s : ideo 
ad eam non tenemur , fed intra la t i tu 
d inem , quodam groffo modo aeílima-
tam fecundum Scotum , & c o m m u n i t c r 
D o d o r e s e x fecundo , & quarto E t h i c o -
r u m . E x quo dicuntDo6tores ,quod ideo 
n o n obligamur fub mortal i peccato conf i -
teri peccatum , quando ex eius confefsio-
nc explícita imminet probabiie pe r í cu lum 
fpirituale , aut corporale , cuiufeunque. 
Ñ e q u e tenemur quaerere confe í fo rem cu 
magna difficultate .* puta it inerando v i -
g i n t i lencas ad ipfum qusrendum . T u n e 
enim reputatur homo non habere c o -
piam idonei confeíTor is , quando v i x & 
line magna difficultate haberi non p o -
t e í l . E t deal i jsmult is caíibus í imile erit 
i ud ic ium exprasdida regula , Quas o m -
ma in cafu , de quo in praEfw-ntiarum , l o -
cum habent , vt patet in tuent i . E t í ic 
ex diclis patet i neov tendum eífe epi-
cheyaj icet Conc i l i j T r i d e n t i n i r igor o b -
uiaret,quarito magis , quod non obuiat, 
fecundum explicationcm A n g l e s , & N a -
uarrifuperius citatam. E t aduertendum fe 
cundum Nauarrum , ? quod E p i í c o p u s , ... 
auobus m o d i s p ó t e l e committere nacau- 0 
tor i ta tem dióto Vicario . Primo fignando 
ipíi pecnitentiam , quam imponere de-
bet p o í l abfolutionem , fecundo conce 
dendo ip í i au tho r i t a t em non fo lum ad ab 
foluendum,fed ad arbitrandum pecniten-
tiam . Ule enim,cuicompet i t abfoluere ra 
t ione of t íc i j fu i , p rou tcompe t i t Ep i f co -
i$4 Qua;ftioncsRegu 
po in hoc cafu,poteftabrolute,non f o l u m 
committere a u t h o r i t a t e m a d a b í o l u e d u m , 
íed etiam ad posnitcntiam a rb i t r ádum, fccú 
. dum dodr inam doét ifs imi D e c i j . ¿ 
fin de offi' etiam aduertendum,quod Epi fca 
ordin ' Pus Poteft abfoluere in abfé t iaab excomu 
nicatione extra facramentum poenitentise 
incurfa ratione liGereíis occult3E5Íicut po-
teft abfoluere ab alijs excommunicat ioni-
iNáu.vbif. h u s ^ t a f í i rmat Í Nauarrus. E x quo fequj-
tu r ,quod p o t c í l abfoluere ab excommuni 
catione d i d a m m o n i a l é abfen tcm,quíEab 
folutaab excommunicatione potcf tabfol 
u i a crimine h s r e í i s á quocunque confeíTo 
re ab e o d é Epifcopo ad hoc fpecialiter ap-
probato.Peccataenim Sedi Apoftol icere 
feruataratione excómunica t ion i s referuan 
tur,quafubiata,iam non funt dicenda érefer 
uata. 
ts* 2^ T / C V L V S XII. 
Vtrum prtáiflij)r<eUtipofímt ahjol-
uerefuosfuíditos ab excomunica.-
tione cdpitttlhp ^ ws fuademe dia-
íolo. 
^Kr.religiofo 
dcfét.cxco. 
REfpondeo diccndojquod Bonifacius Odauus< í ordinauit^quod religiofus 
qu i manus violentas i n clericum i n -
iecit ,ne hocpraetextuhabeat materiamva 
gandipofsitab Epifcopo eo cafu abfolui , 
qu i faecularcm clericum poífet abfoluere 
fi alium cler icú percufsiífetjvidelicet q u á 
do leuiterpercufsit fecundum gloífam fu 
pe rdcc rc ta lemípf ius Bohi fac i j . Sed pof-
tealnnoccntius Quartus^prout habetur ín 
l ib ro b Monumenta o r d i n u m ^ o s t e ^ í gene 
h in.i.impr. rali & Prouincialibus MiniflriStyt eos qui ex 
fo.104.con fratribasfnispro inkí i ionema7iuuin fs ipjos in 
c u m r i n t t ü excmnmeAmnisyinctilu,autin id 
ante¡ufcepinhahunm ínciaerim^vel ditasjunt 
excommunicatiyaleaíJt abjoíuere.ni/l adeo gra 
ucs ,& enormes fint excefius,quod mérito ftnt 
ad Scdetn Jpoflolicam deflinandi. A t poí lea 
Clemens-Quartus in priuilegio citato i n 
p r imo articulo huius quíeí l ionis concejfit 
GuttuiihHS^rouincialibus , F i car í j^Ct í jh -
dibuSyür PnorilmsCQfjHcníua'ibusiuxta quan 
¿am conccfíionem fratrum pYeedk¿toru fuperius 
dUgatam^jr eorum yicarij^i ' tpo/ i int benefi 
(ÍHM abjaltítionis im^eniri¡uisfratribus} i?Qm 
lares F.EmanuelísRodcrici. 
nibusfratribus ¡nerum ordins*m ad?os de* luían 
tib/ís^uiufcíinquefentcntix excommunicatio-
msatHrt , yei nbhomine excepta excommu-
nicatione Uta contra hareticos relapfüS ¡ S c h i f 
maticos, &t literas Apcjldicas jal f í fcantes 
aut ad infidelesproínbita deferentes ,iiixta de* 
clarntionem Sixt i QnamjHpsnus aí legatam. 
E x q u o col l ig i tur ,quod cum exceptio íir-
met regulam i n contranum,poirunt í ine 
dubio d i d i patres abfoluere ab excom-
municatione propter inieclionem ma-
n u u m vio len tarumin clericum , etiam íi 
f i t fedi Apoftolica? referuata,quod infuper 
probatur;nam cuiconcediturmaius,etiam 
minus conce íTumvide tunfed ipíis pradatis 
conceditur abfolutio a csteris calibus i n 
ccenaDomini,ergo á fo r t io r i abfolutio hu 
ius excommunicat ionís ,qu2;ef t minor i a -
í l u lge tu r .Sed dubiura e ü v t rum dida nbfo 
lu t io jconccdatur eis quando fí atresfe mu 
tuo in c lauí l ro percutiunt , & non quando 
extraclauftrum.Et videtur quod íic,ná pri 
uilegiadebent explican iuxta t é rminos i u 
ris communis .Et in quadam decretah c or 
dinatur,quod regulares l i in clauí tro íe per 
c u ü e r i n t pofsint a fuo praElato,veI Epifco 
po abfo lu i .At r e f p o n d £ t u r , q u o d licet ex 
tra c lau í l rumfe percuíreriDtjpoíTuntabfol 
u i v i r tute d i d i p r i u i l e g i j . Ñ e q u e ob fb t d i 
da o b i e d i o ñ l l a enim verba non ponuntur 
in eadecretali: quafiinnuanr^quodii extra 
clauRrafe percu í fe r in tab Ep i fcopo ,&non 
á fuoprs la to debeátabfo lu i j fed quia hoc 
crebriusin clauí lro contingit ,proutaduer 
titPanormitanus</ a l l e g a n s a ü q u a í u r a , in 
quibus probatur clare Prslatos regulares 
poífe abfoluere fuos fubditos extra clauf-
t rum fe mutuo percutientes, E t aduerte, 
q u o d í i fuperior aliquis percuífer i t fuum 
fubdi tum, potefl: ipfe fecundum pr iui le-
gia abfolui ab alio fubdito fuo e l e í d o a b ip 
fo in confe í ro rem,& íi fubditus & príela-
tus fe adinuicem peicuíTcrimJ&: in c o n u : n 
t u non fit aliquis qui eos pofsit abfoluere, 
po í fun t ad inuicem fe abfoluere,prout te-
j i e t l o á n c s e Fabiá. Licet enim f e c u n d ü i u s 
o rd ina r i úexcómun ica tu s maicri e x e ó m u -
nicatione non pofsit alium e x c o m u n i c a t ú 
eadem excommunicatione maion ab ío lue 
r e , p r o u t e í i notatura in facris Canonibus 
f m cafu t amé necefsitatis, vbí n5 cft alius 
frater qui eos pofsit abfoluerejpoteft exco 
municatus a!iü excomun ica tú abfoluere, 
ratio eftrquianecefsitas no habe tkgem,& 
pr® 
íc.monach, 
defá.excó. 
o'Pano.ínc. 
cu illoru a 
fen excom. 
per tex.ibii 
& c . c 3 n ü r i 
c a c o i . de. 
c Fabfsn.in 
yer.ibfolu-
tio-z.^.^. 
fca.atu'íuí-
mus.24.^.1 
aExtrau.i. 
íícíimonia 
c.tancacod. 
ti.vbi Inno 
cen.* -
bColleSor 
pnuil, ord. 
Ciftcrc, tit. 
abfolu. §.i . 
probathoc d i d u m loannes Fabián ,a maio 
n . Q m a í i e x c o m m u n i c a t u s in cafu necefsí-
taris p o t e í l abfoluere a peccatis, a f o r t i o r i 
poteri t ab excommunicatione 
A f i ^ T l Q V L V S X I I I . 
Vtrum frádiBi Prálatiyopntahfol-
utrejuos fuídiios db excommunica 
done, ffi fufpenjtone, ¿¡HÚ incurri*-
tur ratiomfimonU in ordine. 
REfpondeo d i e é d o , í imoniacú realc in ordine ta oceultum, quampub i i -cum eífe ipfo iurefufpenfum quoad 
f e & q u o a d alios,vtprobantiura, A & tra-
di t Innocentiuscommuniterreceptus; qui 
etiá eí l ipfo iure fufpenfus,cü referuationc 
Papali,prout t radi tNauar .Et Pius Quintus 
i n coní l i tu t ione ,quaE i nc ip i t , a /p r iw« ,exco 
municat e x e ó m u n i c a t i o n e Papali lats fen-
tent isAmoniacos in ordine & beneficio 
Mediatorcs, & P r o c u r a t o r e s p a l á vel oceul 
t é ra dan t e s ,quá recipié tes ,cóf i rmásin hoc 
ext rauaganté Pauli Secundi. I p i l vero aíTe-
cut i Beneficia, funt etiá ipfo iure ill is priua 
t i ; & infuper inhábi les ad ea & ad omnia 
alia obtineda abfq; aliqua declarationc, n ó 
aute,mediatores.Et eíl a d u e r t e n d ú appella 
t ione Beneficij etiá P r io ra tú ,Guard iana tú , 
& fimilia venire,quouis nomine nuncupen 
turrquse funt Praelationes & officia Paflora 
l iaapud M e d i c a n t e s . Q u p n i á M o n a í l e r i o -
ru,feu c ó u e n t u u m funt elediones, cóf inna 
tiones,feu prou i í iones huiufmodi quamuis 
interbeneficia Ecclefiaí l ica c ó m u n i t e r n ó 
c ó p u t é t u r . Q u a E n t u r i g i t u r i n ar t ícu lo quae 
ílioniSjVtrú fup rad id iP r í e l a t i po f s in t ab fo l 
uere ab his pcenis fuosfratresin ordine vel 
beneficio realiter fímoniacos, E t dico p r i -
mo ,quod femél i n vita poí funt d i d i Prasla 
t i generales, & quibus i d cómifer inr abfol-
uere fuos fubditos a d id i s caíibus per com 
m u n i c a t í o n é priuilcgij Eugcni j Onjarti, & 
Ce lc í l i n i Q u i n t i , f a d á A b b a t i b u s C i í l e r t i j , 
& c ó g r e g a t i o n i ' C e l e í l i n o r ü , & cógrega t io 
ni S.BenedidiHifpaniaru,prout re fer tCol 
l e d o r b p r iu i leg iom ord in i sCi í l e i t i j in fuo 
C ó p e d i o . l l a l l i Sumí Pontificesconce 
dunt tséhhatigeneralt ¿tth orclír)tt}& 
fer cofequesalíjs, jmhuúi->[í duxerint 
committendim^t femel m Vita pofmt 
Tomus.í .Quceflio.XX. 1 8 5 
ahjoluerefuosfuhditos d juthutiis ex-
comunícanos¡6yfrf^enfwnió m t t r d i 
¿7/ ctyfyls yal/fyuejhjñtijSy&pcvms a 
ture )>eldl? homme Apo^ohca^el Se ¿lis-
Apoflohcá. híratoru dtUgatorUjVeifub-
delegatoru ordinaria, ~uel(juauitalia 
autoritdte Prcumcidlps, Vei Synodalts 
coBitunont-s & regular tu d i t t i ordine 
inflitutoruwgenere, Velm ffeciepro-
mulgatídjlel promulgadtt.slttjueetida 
¿juiiyufcucjuetrregulariiatibus O* mha 
hi l i ta t i íu í i etid ante ingrefíu, Velpojí 
ex quauís caufa cotra£itó, Velcótrahen 
dfs,etiafí taliaforetpropter ¿¡u¿e aci fe-
de ^/poftoltcdy'Pel quecunejue ahufpe-
cialk habendm ejjet aceejfus, & c . ac de 
¿juihus cotriti & ccfjsifuerint plena-
ñ a m remtfsione apojlolica Aut úntate 
C^rf^eri?. Ex'.quibus tá generahbus verbis 
co l l ig i tu r veritas diét i jc i l icet jq? d id iP rg l a 
t i po í fun t abfoluere a pcenis,qu3E i n c u r r ú t 
eorú fubdi t i propter S imon iá in o rd ine , & 
i n beneficio.At Ciernes I I I Í . pr iui legiú fu 
p e < i ú s c i tat ü, np femel i n vi í a, fed qu ot i es ex 
ped i ré v ideb í tu r , cñced i t d id is Praelatis, & 
e o r ú vican'js,vt ad ida e x e ó m u n i c a t i o n e & 
fufpéfioné in ordine,vel beneficio pofsint 
a b í b l u e r e j cu in eo folü. fiat exceptio qua-
tuor cafuum,iuxta dcc la rar ioné Sixti Quar 
ti,a quibus Pradati fuprad id i tan cu a b í b l u e 
re a r c é t u r . E t tugeniusQj^artuSjVt habetur 
in l ib ro c M o n u m e m a ord inum cócefsi t ,vt 
fratres Minores po í fen tabfo lü i femel in v i 
taafuis prselatisa í i m o n i a , q u o c u n q u e mo-
do c ó t r a d a . V e r u m tamen e í l , quodSixtus 
Quintus i n C(3ftitutione, quaedidi t contra 
male promotos ,dixj t , VvUimt'.s prztcr alias 
ce ju ras & p a n a s cotra fimonuce ordit táHtes ,^ 
0rdÍ7iatGS a facris canenihus & cQnñttut.omhiS 
ApoHolicis, alias infltfías &" irrogfitas,qi:ií;us 
nequáquam derogare intendimuS) etiam ownia, 
0 - [ i r , g u l a f/ipra.Ufía in f ie promonentibus & 
promotidocum habeantAUz autem f u p r a d í d a 
qus Sixtus V.fupradeterminauerat,funt fe 
qucntiaad literam \ Sixto p o í i t a , i b i , C le -
ncoi male promotos ab executione & 
5 exera 
cín ' i . impr. 
fo. óu'Scin 
xSo.6/r co-
ceí.85. 
JS^ Qj^acniones Regulares F .Emanuc l í sRoaend . 
exercítio eorunim ordimmfufcepto- coníraEla ctiam ft crimen ftnüW occul 
rum,félah omni ípey(efrfacúltate afee tumfmrn^uouíó modo \hAeat dityen-
dendiadalm[upetiores perpetuoí^pe fae.Hxc Sixtus V.Exquibus verbiscolli-
>, ^ _ ^ . M , / 1 1 r r situriuxta luperiuscitata, quod Jimoma-
joseJJe.Etlímex celebrare pr<*jumfle °os inmaiaordinú promotione nulluspr? 
rint^íllos [íC irregulares eff'effos omni~ ter Papá poteilabfülucre,etiá prstextupri 
1 I Í ' i uikíriorúreeulariú, quse fLifucienter clero-
hus^erqmbu cunquepercosin tituUm uucbiülu^tould^u' H n^m¿c VTTT 
J - ifi 1 r i • gatSumus Ponti íex.bt licet Ciernes V l l l 
commendám%mt alias obtent 'tt digni- anno Incarnationis Dominicae milleíimo 
tAtthus.ofñciji, &C hentÜciiS Eccleliítfti quingentefimo nonageíimo quinto, pridie 
' - . r l Kaléd.MartijPontificatus fui anno quinto. 
ctscum cura (& tnecura*quomodocun . r- *• 
vr r i -i1 i r Motuproprto & ex c€rtalaentiatac 
éiuequaíincatis}í¿cmaribus3)?elmul~ , r A i- r j - j \ J r * 
J . 1 v J. J . . . . t j J de <iy4poftolica íedis pltmtudme lúa 
Htsordinps aut milina remlaríbusi L r J Ln- • r 
r . r i . . i r - perpetua njalitura con ntutionelupra 
écettdmíttpí clerict rerutarejfuermt l j A n. ^ J • j 
cr. ' u n- r c r, dictas ítteraiSixtiQumtiadtérminos 
0íttiua dut pafsiua yoce ipjo tacto pnua r a - -
m,) f- ' . 'J ' j íi „ i facronmeanomm , accomituttones 
mus. W nsprwatosatque aaiuaffy ^ . ^ n j ' ? • i rr • 
/ • / • • / • ; j /? -/ • n r i j ^ a p x Secundi luí prddeceuoru 9 
4114 mil la . 'vel ai Hmiuampo terum • •[ • ^ r /• ^ 
/ 1 t . t , . j J l s ff quámapitiCimexracrorumordmM, 
fii?tinendd inhábiles ^ ñy incapaces c e * i J r r - i r • 
w ; , K. . JJ~ & ad difpoíuionem decretorum acrt 
tiecewimus @T dcclaramus idirnitaru r ,v , . n • • , 
rr . Y r - i - r i r f onciit\7 ridennni restrinxerít re 
efhrtorttm ibensficíorumhuiu modi¡ic v / r o 
jJ J . j i r r duxent s neemneenurai (xpeenas m 
pro tempore^acayittum Ap&toíicáte *. . . . . J 1 f ^ 
V r fcrrPnn=n« eíldem Stxtv litens contYa qu&lcuque* 
dis perpetuo referuamus. Eccepcenas, i i r J • ri 
quaíSummusPontifcxSixtus V.declarauit ^rbdjefientta. Pra* 
coprchendere diólos fimoniacos,ctiam re- ter juam contra¡ImoniásCe ordtndTiteSy 
güIaies.EtadditinfuperSummusPótifex. ^ crdím:osinMas. Lfasenlm nso 
Quoavewoprdtextucumcunqueprtut L \ - r j \ Ex mií-. Í >.J i • \ luit in\uorobore bermanere* -tiX / 
legi]e.tum m&rcvia^umncu^aticon' bus verbis colligitur^quod hod iePrs la t í r e" 
cejiiyCjUihufcun^ueorimiíw¡congrega guiares etiamhabent'es iurifdidionem qua 
^ ^ '-.i... -/^-^L^iLl-i,***,IJÍÍU ¿ l i Epifcopalé non poífuntabfoluerc, neq; riombus * per onis re'¿ularwí(ssaut j r r r r r • r i J - • r • • • r i j dilpeníare cum luis lubditis^ limomacis iny 
Epfcofis per decreta CcncJ'nden.aut ordine,cú priuilegia, quibus id faceré pote 
,quando ipfc 
fa:nitenti¿ri]s ncftrps & Homam Ton virtute Concilij Tridentinijcum etiam de 
tifícis pro temporc exiílenttty ruel alias cret^m Jndcntinijquoad hoc fit 
' • 1 j r f 1 J 0. per bixtu Qmntu abrogatu, & per Cíeme 
¿¡uomodolibeífro tempere concefis per té VIII.refpeaueorü ,qu3E pertinétad p r j 
fcnáfic T f t p r a f r t u r delm¿juentes3ta, didos fimoniacos,nihil í i t immutatum, vt 
r r / a ,. * J !J conftat ex fuperiusalie^atis. jcilicet 3 yintiñites, rjuam jibbates r 0 
fromouenteSy quam clertcimale infig* ^ 'RkJT 1 C V L V S X I I I I . 
niti3¡eu ordinatfidreatiíus Se excefíi-
hus prtfatps ahfolui , praterquam in Vtru diEli fralatipofint aífoluere a 
mort'ís articulo pofí'wt^ut deheat, nej^  fufpenfione a dmmis virtutefuorn 
cum hts fuper irregularitate pramijpt priuilegiorum» 
Refpon-
Tomus.LQnxíKo XX. 
aGl. in Cíe 
mcn.cupié-
l¿s de pqais 
verb.íuí'pé-
íío: 
bcr.defen. 
acom.U.6 
4 4 ^ 
cclscni de 
ffnt.excom 
mu.lib.íj. 
fufoeñíió. 
REfpondeo dicedojnó poíle plcnc fa tisfierihaic difricultati , íine eor q u ó d fciamus, quid íit fuípeí io á di -
uinis.Qiiodmáxime neceífariú clfe diíxi ex-
p^licarc^ 'um religioíl íspé í'arpíus Apodoli 
cis coílitutionibas, hac poena & cenfura fe 
riantur.Ec refpondeo, quod, ve e^o e x i f l i -
mo, fuít opinio cuitiídam gioña:, a quod 
fu ípení io adminib n ih i i a l iud cit,niri íiifpé 
fio ab ingreíTu Eccleíi^ .Ná finís illius glof 
f;s eft omnes fuíp.Tionis fpecies numerare, 
& íab vna'fpccie & ílib vno membropo-
nit íimiüfürpéüoncm'ab ingreíTu Eccleiiai 
& fufpení ionem a diuiniSjVt iniiuát, quod 
hcedua; pcxníE folo nomine dilFerút.Funda 
menturaliuius opinionis eil Dccretalis h 
Innoceniij Quarti in Cócilio Lngdunéíi, 
in quaiudices excommunicátes.füfpende-^  
tes,veiiiítéTdi(5tum ponentes,verbo,&. non 
feripto, fufpenditab ingrellu Eccleíis tk a 
diuínis officijs í imul jVt innuat has duas pg 
nasfolo nomine differfe,&'fccundum fub-
ítantiam vnam 8¿ eandem rem eñe . Na fu-» 
Ipcíioab ingreflu Eccleíiaí non probibet 
omné iníroitü in Ecclenájfcdtátú eú,qu'i 
eñ ad celebrandú diuína óiñch. D e qua re 
eíl cextusexpreílus Bonifacij Oótaui, c íic 
dicétis.Iscui eft EccleíicE ingrefllisinteraT 
¿hiSjíibi per cófequens cífeturipfa diuino 
fu celebratio interdióla. A t q ; adeófecüdü 
hacopiníoné fufpeíio á diuinis,nihilalÍLid 
eíTe videtur,niíi prohibitio celebrandi diui 
na oflicia in Ecclefia tantüm. Quare extra 
Eccleíiam quateunq; diuina ofíicia celebra 
re poterit. Verumlicet h^ c opinio non ca 
reat probabifitatejCommunisTamen doólo 
rum fententia oppofitum fentire videtur^  
Et ideo vera opinio,&tenendaeíl,quodfu 
fpcnfioCadiuinis) íitpcena diílinda fecuri 
dumfubftantiáab ingreíTu Eccleíix. Nam 
rreuera h.xc \ diuinisrufpertiionó folum in 
Eccleíia , fed etiam extra Ecclefia probi-
bet diuina officia celebran. Superejflergo 
declarare,quid íit eífeítus huius pf UÍE. Pro 
cuius rei explicatione cíladuertédúj quod 
cfFeátusfufpeníionis a diuinis eft, nó folú 
prohiben aliquid fub pena peccat!,fed e t iá 
fub pcena irregularitatis , proutexiftiraat 
Syluefterá dicens,quodfufpeníiis adiui-
nisnon poreílfub poena peccati ofiiciari 
in choio feu extracanere, ñeque intereüe 
diuinis ofíicijs. Verum quanuis peccet m 
his.non contrahitirregulariratem, íi folum 
interíit,vt íiraplcxíaicus.Hanc opinionem 
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non probát. praedicrus autor ; & ideo non 
elt tenenüa.Sed polius eíl dicedu u, quod 
quoties IIÍEC Ccnilira no inducic irrcgulari 
taté,nec etiá inducit peccatum, quia nó eíl ^ 
maiorratio de vno quá de aiio,inTufp'-íío"-
"ne á diuinis^ ímoclüargUmenturamaximú, 
quod iufpenüo a diuinis,qusE nóinducitir 
regulariiatem^ non inducat peccatum, cum 
íit maíumacerbius,quan! irre^ ularitas. Er- . 
go íi non inducit quod minimü eíl, non 111 
diicet quod eíl máximum. Atque ade6,fi f^  
cüdü mente Sylueírri pfallerein choro,& 
intereífe dÍLiinis,vt laicus, non rnducltirrc 
gularitatem- multorninus peccatumindu-
cet. Aduertenelum tamc,quod opinio Syl 
ueílri próci?ídi,t tantum in interdicto : nam 
qui interdiélus tíl,peccataudiendo diuina,, 
licet non íitirreguiaris. Ratio vero , quare 
peccet eíl,quia eíl fpeciaiiterprohibítus ne 
diuina ofhcia audiar , & facraraetaEcdeiia 
ílicarecipiar,vt conftátexiure. e Atvero ec.aímama 
fuíptfus nóeílprohibitus aiiquo iure cir-
ca prsdiifb^ &ideo interdielum & f'.fpen-
íio,quoad inducendum peccatum diíterút,. 
Verura quantum ad inducendam irregula-
ritatem pariricantur, quiain ómnibus caíi-
bus,in quibus interdiclú inducit'irregulari-
tate in illifmet inducit etiáeandé irrcgula-
titate í'ufpeníio a diuinis,qiiiaiuraeodé mo 
do loquütur de iílis duabuscéfuris,quantu. 
ad induClioné irregularitatis.Vnde refolu-
torie dico primo, quod fufpenuo a diuinis 
eíl priuatio ofíiciorú(quaíante fuípefioné 
habebant)pertinentium adfeptem ordines 
Eccleíiaílicos, &f€ptem horas Canónicas. 
Hsc definitio íumpta eíl ex decreto Mar-
tijfPapaíA' ínnofentij ÍÍÍI.in CócLug. fCap.ííqaís 
duncfi. z Et ideo in ea tria funt cófideráda. Epiícop; m 
ter de dn 
excom. li.í» 
Primum eil,quodhsc céfura íit prohibitio 
ofilciorum,quiand probibet íufpefio a di- ?Cap. i de 
uinis,quxcunque diuina,fed eatantújquaí í-k'^ J-013^  
ad ofnciüfpedalc pcrtinet.Etidco Innocé 
tiusIIILinloco citato d;.xit,quodíicfufpé 
fus a diuinis poteft fuá cófiteri peccata,có-
municare,clicere horas Canonica53aísiríerc 
íacris,cantare in choro,ba^ iza:c íirie folc-t 
nitate^ enedicere menfam priuatam r quia 
hsec & íimiüa nó deputantur alicui oihcio 
fpeciali a iure,coDÍlitunone, velcófuetudi 
nemamadha^c q^ ilibet Chriílianus habot 
poteííatem.At vero vfus foknnis acoly to-
rumad deíercndum ca:rcob,&:fubd;acono 
rum,diaconQmm,presbytcrorD, &: hebdo-
rcadaiioium & cantorum in ofiieio diuino 
prohi-
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prohibcturin fufpeníione \ diuinis, quia 
vfus omnium prasdiftorüm , eft deputatus 
alicuiofhcio fpccialiexiure 6¿ confuetudi 
ne,vt autores plures dicút tefte Philip. Frá 
co. h Secúdo dico,quod fufpeíio á diuinis 
prohibet ab officijs pertincntibus ad fepté 
ordincs & adfeptem horas CanonicaSjquia 
iíla miniftcriaEcclefiafíica funtproprie of 
ficia diurna . De hons canonicis id patet, 
quiaiure pleno diuinú officium vocantur. 
De fepte ordinibus etiá eft certú,quod íint 
& appellentur proprié officia diuina , qüia 
omnes ordinantur ad diuinúfacramentum 
altaris. Et ideoquahdo Innocentiusdixir, 
quod íufpeníus á diuinis, exequi no poteft 
diuina otíicia,dc iílis folü duobus ( cu íint 
propric diuina)funt illa verbaintelligenda, 
videlicet,de feptem ordinibus &: de feptem 
horis. Na reJiqua, quanuis traftát de rebus 
aliquádo diuinis,nótamenfunt proprié of 
ficia diuina,vt efl officium cantoris ín pro-
ccfsionibus extraordinarijs, vigilijs & fuñe 
ralibus.Et officium cátorisin refeclorijs & 
in cathedrisTheologiaej& fimilia,prout no 
tant Hoftienfis,Ioannes Andreas;Specula-
torj& InnocetiusTquosreFerunt a fequun 
tur Phvlippus Francus, i & Nauarr.Tertio 
dicitur quodprasdida officia debent habe 
ri ante fufpeníioné. Namfiquis fe ingerat 
diuinis rebus proprié fumptis & non facíat 
ca ex officio quod prius habebat,nó incur-
rit irregularitatc illatá cótra tranfgreííores 
huius fufpeníionis,6c cenfur^ ,atque adeo li 
aiiquis,quinon eílacolytuSjdiaconus, ñe-
que fubdiaconus deferat caercos, 8c folen-
niter dícat £piílolam,vel Euangelium,non 
contrahit írreguiaritatem ex vi huius fufpé 
K Fran. vbi lionis á diuinis,vt notát Nauarrus, K & Phi 
íup.f.aurca lippus Francus. Bene tamen incurritaliam 
nu.j. Ñaua, irregularitate alteríustpécieijquod exercet 
jy L^^^P ' ib l^cmte^hciüj&i^ inr^uénonJiabelT 
? ^ Vcrüeít timen, quodli religioTus, vel ali-
quis alius facit ofticiúacolyti,^ : fubdiaco-
ni deferédo caBreos,vel dicedo epiítolá no 
folenniter,fcd vt laicus, non incurrit hanc 
cenfura, quia qSáuis ingerat fe diuinis pro-
prié fumptis,cu tame ejinófaciat foléniter 
ex ofhcio?quo"cranteI"hab€bat? no incurrit 
poená huius fuíp6íioniT,neq; aliam quam-
cunque.Et videtur etiamíiicendú,quod fu 
fpeníus á diuinis eíl prohibitus ab adu pra: 
dicandi, cúfecundú iuraantiqua íit aélus 
Cap. adijei- deputatusfacerdoti, quanuis no competat 
mu5.jíj,q'i. ómnibus facerdotibus ex officio predicare 
íFrinc.in c. 
vbifup. Na 
uar.iníum. 
€.27. n- iCy 
l. 
vt cautum eil in Concilio/ Conílantiéfi. .IC^c Co 
At contrariü puto dicédum.Licet enim ali ^"t- ícf.S. 
qua iura dicant eíTe deputatum ordini día- ^ 
conatusriura tamen fupradida debent intel 
ligi refpedu adus cantandi Populo Euan-
gelium foléniter proutin noftrafumma H^Inlum,! 
refoluimus.De aólu vero benedicendi me tom-eaP» 
fam in refedbrijs & dicendi orationesfolc 
niterin procefsionibus extraordinarijs & 
vigilijs,& funeralibus,& fimilíbus dubium 
eíl:,an comprehendátur in fufpenfione á di 
uiñis,& cxiííimo eos atflus & iimiles eíTe in. 
tcrdid:GS,& prohibitos,eoquodex confuc 
tudinefunt aClus pertinetes ad facerdotiú. 
Na huc vfq; no vidi ea minifteria exerceri, 
nifi á presbyteris interreligiofosviros.Hec 
funtquae prohibcturin fufpeníione a diui-
nis. Videamus igitur veniendo ad id: quod 
iñ articulo quseííionis propofuimus difpu-
tandum, vtrum, feilicet, praelati regulares 
pofsintab huiufmodi cefura abfoluerefuos 
fubditos?Et refpondeo, quod in foro con 
fcientiíE reéle poífunt per priuilegium Clc 
mentís IlII.in primo articul. huius qugftio 
nis alíegatum,vbi concedit poíTe eos abfol ^ 
uere,a quacunque fufpenfione á iure,velab 
hominegeneraliterpromuIgata.Qupdalijs 
priuilegijsibi & in fuperioribusarciculiscó 
firmauit. Et nemini dubiúeft, quod prasla 
ti regulares habentesiurifdiílionem quaíi 
epifcopalem poífunt ab ca abfoluere in fo 
ro cófcientiasjíi procedatá delidoocculto 
non dedudo in iudicium , iuxta induitum 
conceífum Epifcopis a Conc. Trident. n ¡J^ on•'^ 1^  
quod induitum ipfis Pradatis etiam cómu- leíl'23,c-<'-
nicatur .Dubium tamen elt,an in toro cx-
teriori pofsint abfoluere á dicta p^ na?Et re 
fponíleo,quod fie ; quando ifta poena non 
eft perpetua : quia non infligitur ex natura 
fuá propter delidum prohibitum; fed pro-
pter folam contumaciam , cum ordinaria 
pofsintdifpenfare:vtaperte dicit quaedam 
decretalis. o Et quanuis haec poena fit per- oCa.cxlíte 
petuaquádo non eft referuata, certumetiá risdecoítí. 
eft quod poteft remitti per ordinarios Prae 
latos,prout euidenter deduciturexalia de-' 
cretali.p Et íicpraelati generales & prouin pCa.nuper 
cialcs,cumfint ordinarij. fuorum fubdito- e^fent- tx~ 
rum o^íluntabfoluere adida fufpenfione €ommun" 
a diuinis, quando non eft perpetua, & 
quando licet perpetua fít, fuas fanditati 
non eft referuata . Vnde dicemus infra in 
quaeílione de claufura quantum ad ingref-
fummuiierumin monafteria Monachorií, 
quod 
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quod á\&\ prxhú poííunt abíoluere faos 
fubditos ^ füfpeníione adiuinis incuiTaab 
eis admittentibus prítfumptuofe mulieres 
íncraclaufurádidiorú monaílcríorú:contra 
fcelicis recordationis Pij V.cóílitucionem. 
^4 T ^ T I C V L V S. XV. 
Vtrum prádiBi Catres fofimcaifolue 
re fios fubditos Á cenfuns in comem 
ftum clamum commifós. 
REfpódeo dicendo,quod'Bonifacius a JX.proutrefcrtur in íupplemctc^ cóce 
dic facultare didispraelatis, vt pofsint 
abíbluere fuos fratres & forores^ ab excómu 
nicatione incurfa propter violentas manus 
in elencos inie¿tas5& cu eis difpéfare fuper 
irregularitate^ íi quáhuiurmodifentétijs li-
gatijCelebrádo diuina^ vel mifccndoíe illis 
modo tantú,nó tamen in cótemptú clauiú 
alias praemiíTorú .o^ cafione qualitercumq; 
cótraxerint,difpeníare;eofq: quoad hocin 
ftatú prin:iimmreftituere;8¿ quod íimiliter 
pofsint abíolui dióli magiftri, & priores, ac 
vicarij cófeííoribus per eos eligédis. Et Eu 
genius 1 1 í I.in concefsione iaéta fratribus 
b Infrahac ^ ^o^us , de qua h infra,quapofsint ab 
ómnibusabfolui plenariéaddit,«//?¿//4í;/ eo 
temptu clattiítm commitíant.Ex quibuávide 
tur dicendú quod íiincurrantin dielas cen 
furas incontéptum clauium,iió poifuntab 
foluiperprasdidos praelatoS) neq; ipíi proe 
lati per confcffores ab ipfts eledos. At licec 
víreme huius priuilegij á diétis cenfurismi 
nime pofsintabfolu^ virtute priuilegij CU 
métisIIII.vidrntur poíTe abfolui,&: difpen 
fari,licet in contéptum clauiú tales cefuras 
cotraxerint.Na priuilegiú Clementis IIII. 
ík alia priuilcgia fuperius allegata, cócedút 
abfolute fine di(5lalimitatione diótispraela-
tis facúltate ad ipfam abfolutioné,proutfu 
perius late diximus. Et cum ipfa priuilegia 
lint beneficia principisfauorabiliter5& late 
funt mterprctanda,iuxta ea quse íupra dixi-
cSu.q.ii.ar mus c in quaeftione de priuilegiorú explica 
w'.^ . tione.Et infuper probatur^ uod falte gene 
rales,& prouinciales,& alijhabentesiurifdi 
¿lionéquafi epifeopalé poíTunt abfoluere 
&r difpenfrre. Pro quo eíc videndü quid íit 
peccarein cótcpttumclauiú.Et'dico, quod 
tuncaliquis peccatin contéptum clauiú,& 
Eccleíia£,nó quádo moueturad huiufmodi 
contéptum exaliquaírag.odio & affedione, 
dD.Th.2.2 
q.i^ .art.f). 
ad vbi Ca 
ie.S'co.ini. 
d.6. q.i.f. 
cjuacum ad 
fecundum. 
Caíudelcg* 
pcena.lib.z. 
c.^ decum. 
6. 
eSylu. ver, 
cotempeus, 
nu.i. &c 2. 
fed tantum ex eo.,qnod non vult fe fubmit 
tire Ecclefia; porellaci, credédotamé Ec-
cleíiáhabere poteílaté,iuxta doftrindm ex 
preííam D. Thoma;, d Soti,Caietani,a do-
ciifsimo Caftro refolutam.Vnde quádo áíi 
quis propter aliquam cauíam particularem 
fcilicer,odium,iraní, aut concupifeentiam, 
no vult fe fubmitterc Ecclefiae preceptis, 
credendoeíreiuftá^ olerabilé & diferetam, 
crededo ipfam regi ab Spiritu Sacio Se eius 
poteílaté eífe a Deo collatá, no diciturex 
conteptu clauiú peccare, fed exdida caufa 
particuiari,etiam fi fa:pe fepius propter ca-
demeaufam eademmctpeccata committat, 
proutrefoluitSylueíler. e Hoc fuppofito 
probatur nofira concluíio,quodfcilicet,in 
foro confeicntiae pofsint prslati generales 
&prouinciales abfoluere & difpéfare info 
ro confeicntiíe in cenfuris comrnifsis a fuis 
fubditis in conteptu clauiú.•p'Licet emm 
no pofsint abfoluere fuos fubditos ab hxvc 
fi oceulta iuxta tradita in fuperionbus pof-
funt tamen abfoluere a cenfuris incurfis in 
contéptum clauiúnolédo fubijei clauibus 
Ecclclis , credendo tamé Eccleíiá habere 
poteftaté á Ghnfto Domino ad ligandú & 
foluendújhoc enim no eft hsereticale cú vt 
fupponitur credant Ecclefiam poífe cenfu 
ras iure óptimo fulminare & imponere.»^  
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Vtrum peccantes ex conjidentia horum 
^mlegioru^o^int abfolui d di Bis 
jjrdlatk Virtuteeoru^rimlegiorum, 
T> Efpondeo dicendo,quodhic arricu¿us 
proponitur propter priuilegiú Bonifa-
cij IX. in fuperiori articulo allegati, 
dantis facúltate praclatis regularibus ad ab-
foluendum, &difpéíandum in certiscaufis 
cu fuisfratribusjdúmodo tamé nó in con-' 
temptum clauium aut alias occafione didg 
indul2¡cntisE peccauerint.Ponitur etiam iíle 
articulus occafione concefsionis Eugenij 
IlII.de qua in libro, k Monuraéta ordinú ^-^.inr, 
in prima 8<:fecúdaimprefsione,quacóccfsit * fní 
ipfis fratribus quádá indulgentiá &:remif- ^ ¿ q } * 
íionem peccatorumplenariá,dequain qug 
ílione de cófeífarijs quantúadabfolutioné 
dicetnus.Et additSúmiisPótifex,ne(quod 
abíit) propter huiufmodi gratiá reddantur 
fratres proclmiores ad illicita in poílerú có 
mittéda. Quod fi ex cófidentia huiufmodi 
ali-
Qu^ñioncsRcgularcsF.EmanuclisRoderici. 
b Ca. oliai 
dcvsrb.fig, 
c.quia circa 
de priu. vbi 
gl.vlt. &:In 
noc.d.ca.Ii-
cet decraíl. 
Epilcop. 
c d.ca.quia 
circa l.fi. ff. 
dccoñ.prin 
cipum. 
dum C. de 
hisqui not. 
áliqua peccata cómittant, ad talia pr^ dida 
indulgétianuliatenusfuítragctur.Vnde di-
co , quod quando in priuilegio & facúltate 
Apoílolica,nó excipiuntur , qux cu conti-
dentia talisíiicultatisfuerint cómiíTa, de ri-
gore videtur cóceíía.Vnde cumin priuile-
eio Clemctis I I I I.allegato in artic. primo 
nuiuí>qu2EÍHonisnon fiattalis exceptio, de 
bemus concederé de rigore , quod praelati 
virtute diíli pnuiiegij, &aliorumtalem ex 
ceprioné minimc facientiú poíTunt abfol-
uere fuosfratres a peccatis & á ceíuns,quai 
cu cóHdentia did.i priuilegijcómiferinr, & 
contraxerint.Hsec propoíitio videtur pro-
babilis fiando in rigore talium concefsio-
num,nihil excipientium,quiapnuilegiata-
lia interpretandafunt contracócedentcm, 
máxime infauorabilibus, quse non funtin 
pr^ iudiciü tertijjVt probaturin iuribus, í 
& tradútDoctores communiter cum Inno 
centio.Qupd coníirmatur primorqma con 
tra cum , quilegem dicere potuit apertius 
eíl interpretatio tgciciida, prout ex iure ca 
nonicoc &ciuilifatisdeduc'itur.Coníirma 
rur deindejquiaíusnon dicit quodipíb fá-
¿to priuilcgium amirtit, qui conceíía íibi 
abutitur poteítatc: fed dicit, quod prmile^  
giúamittere merctur.Etita fecundúmeri-
ta innuit priuationem vel declarationem 
amifsionis non ipfo iure,autfa(51:o fierijfed 
poíTe & deberé fiei^íicut dixitD. Augufti 
nus^ uod peccator eíl indignus pane, quo 
vefcitur; n5 tamen eo ipfo quod peccat eít 
priuatus iurc,quod habet in fuo pane. Dixi 
inrigorerqnia íide méteconcedentisillud 
probabiliter prsefumatur^ aut confiet, tune 
ta|¿s cócefsiojautpnuilegiú non extéditur 
tá ea, quac cú confidétia eius comimííafue 
rint^ ofttalécócefsioncm, vtpatet:quia a 
volúntate concedentis pedettotú hoc.Vn 
de quiain generali conccfsione aut faculta 
te contra ius cómunemon prsefumitur quis 
concederé vello id, quod non eífetfpeciait 
tercoceínirusrvt efe cómunis regula vtriuf-
que iuri-i . Spccialitcr autem non cíTet quis 
cóceíTurusid, vnde cíTet occailo pec,candi, 
qualis videtureíie íi concedereturpotcílas 
ct; :mad aa^ tpEé eum confidentia eius com 
mittírcníur : quiafemper cít interpretatio 
facienda vteuiteturdclicl:um5Vt notatur in 
iure.^  Hinc videtur, quod cocedésnointé 
dit,quod ad ca facultas fuá extedatur:& per 
cól^ qucns videtur,quod virture eius peccá 
tes cu didaconhdentíaminimcpoíruntab 
folui,nifi expreífe m ipfafacúltate conceda 
tur. Et harc opimo vt fecurior & magis pía 
confulendaeft, adterrorem & praeíeruatio 
nem peccati: prsefertim cu contraria no he 
in rigore adeo certa.Verumeft tamé,quod 
in cafu particulari, in quo difpendiumani-
mx imm-ineret.fi a commifsis cum coníiuc 
tía pri.uihgij non poíTet quis abfolui , ego 
eum abfoluendum iudicarem,prcEÍuppoíita 
contritione debita notificado ipii pceniten 
ti,quodtalis facultas ei amplius non vale-
bit ad alia cum eius conadentia de castero 
committenda.Exdidis colligitur,quod li-
cet in priuilegio Clemctis IIII. & aliorum 
Pontificumnon ponantur limitationesaf-
íignatas in pnuilegijs Bonifacij IX. & Eu-
genij IIII.ícilicet,quod nópofsint abfolui 
fratresab his peccatis & cenfuris,quíE cum 
confidentiadiclorum priuilegiorum com-
,miferunt,& contraxerunt.abfoluté loquen 
do debent fecüdum mentem concedentiú 
neceílario rubintelligi:& ita regulariter io-
quendo non debent prselatiabfoluerefuos 
fratres virtute didorum priuilegiorum ab 
his,qua; cum confidentia ipforum commi-
fcrút,niíi exnegatione talisabfolutionis pe 
xiculum fpirituale ipílus animas abfoluédí 
timeatur.Sed.videdum cíl quid fit peccarc 
cü cófidétia priuilegiorum ad hoc, vt dida 
abfolutio 8¿:difpeníaiio negstur.Etrefpon 
.detur,quod quantum adhunc eíFe(5i:um,túc 
dicitur quis peccare cú cófidétia facultatís 
ilbi concefra,quarido extalis facultatiscon 
fidentia moueturád committendum id, ad 
quod non mouereturfine ea. Pro cuius 
didi explicatíone, nota , quod non dico, 
quod quado non committeret illud íi tale 
facukarem non haberct)dicitur quis peccá 
re cum pnedida coRfidct:a:fcd dico quod 
tune dicitur peccare cum eá quando non 
moueturad id.nihex taliconfidentia . Eft 
enim inter haíc magna diuérctia.Stat enim, 
quod íi ego non haberem pertalem faculta 
tem,ramfacile remedium & certumfolici-
tius me haberem, neinciderem in taliare-
feruata,At vero cú video mihi facile reme-
dium pertalem facúltate adeífe, ficut adeíl 
ad alia non refcriiata,certe non curo ma£?is 
illa cauere,ac íi referuata non effent: vei íi-
cut alia non refcruata,pro quibus facile re-
medium habererur.Et tamé in hoc cafu eíl 
verum.quód talia non committeremjh ta-
lem facultatem non haberé.Sedtamen hoc 
no eíl pofuiue peccare cú confidente pri-
i¡ile<£:ij 
Tomus.í.Qu^fiio.X X.' 
uilegij;aut quod idem eft cauíal i ter cum có 
í i den t i a priuiiegij peccare, dum talis c o n í i 
dentia no e l l caufa poí i t iua , feu c ó c o m i t á s 
ad peccatum, dum per talé c ó l i d é t k m ego 
ncgl igcni ior i n dies í io ád c a u é d u m dil igé 
tius tulia referuata, quam íi talem facultaré 
non haberem:& per confequés hoc n ó eft 
praíbere.. aut fumtre caufaliter incentiuum 
peccandi:fed eft per talem conf iden t i á au-
fe r r i fpecialem fo i ic i tud iné cauédi talia re-
f e r u a í a . Q u o d íi ego non fo lum ex tali con 
fidentia priui iegij eífem negligehs ad caué 
d ú referuata í icut n ó referuata, fed infuper 
mouererfpecialiter ad exequenda praua de 
í ideria, feu pafsiones,quibus etia alias ad ta 
l ia referuata in f t igor , & moueor, tune veré 
propr ic talis con í idcn t i a facultatis eft caufa 
p o í i t i u a , aut p o í i t i u é mouens ad pecca tü , 
A % T 1 C V L V S J V l i : 
'§%m)k (jhi T/elint rverha poflca m 
frímltgij < fiifrapofiíisyin ¿¡uihtts di 
citarsjuodFr¿la:ipoífunt aLpiue 
reptoijtd'dttos d^mii^i mrc, wel 
ahhomne. 
R E f p ó d e o dicendo , quod in priuilegto c o n c e í l o Abbatibus Cif ter t i j ab E á f 
genio Quarto , & i n pr iui legio con -
ceífo á Gregor io D é c i m o quarto M i n i f t i is 
i n t i rmorum, í c i n alijs priuilcgijs , SfiprdpQ" 
fttisconceintir f?r¿latís, quodpojfint 
& príeftans i n c e n t i u ú a d id:&: talis p rop r i é ábjoluere J, cefitriS & jxzms/11^ q11^115 
cum con í iden t i a feu potius ex contidenria 
pr iu i iegi j peccare dicitur.Sicut í ial iqui a i -
cerent&deliberarent fecum dicentcs.Acci 
piamus hoc priui legium & óccídamus lütt, 
quia abfolucmur per i l ludrvel pr iui legium 
habemus,per quod poflumus abfolui, occi 
damus i U ú , & c . E t i f t i tales non poffünt ab 
verbis , cenfuris & pcxnis ,• non inc ludi tur 
facultas difpenfandiab irrc^ulantate , quia 
irregularitas non d!; cc/.r ra , vt dici tur m 
iure a & notat Nauc .Ncquc ctiam nemi - aCap.qtsarré 
ne poens coné ine tu r .L ice t enim irrcgulari ti ctevevb. íl 
tas c ó o t r a c t e r a t i o n e alicuius culpo: pcená gnif Nau. in 
d ica tur , non tarnen venit abfoluenda nec ^V»?^.»?,». 
f o lu i virtuce priuiiegij d id i . cumtac i te fub d i fpcnfandavi r tu teprazdiócorum ve.bcrü, ^^u^Vw 
in te l l iga tu r , in ómn ibus priuiiegijs, quod prouc c o n í t a n t e r t e n é t i d e m Ñ a u a r . í-- con- omj ». Cor. 
vir tute eorum nemoabfo lua tu r , í i cum cóft tra C o r d ü b a Medinam,Gutierre2, & Soru "hi fup.qH 5 
in quarto Scntentiarum,qui in l ib.de i u í ü - '?-Iv:!e£i• 
tia c & iure fentcnt íam Nauarn a m p l e í t i - ^ ¿ QuCfcr 
t u r , quam ego in noftra Summa c o n í t a n - incjusefl.C;-
t e r f c q u ó r , aduertcns Sumos P o n t i í i c c s h i s J om.ci. fo. 
teporibus i n iubileisab eis emanatis, ca ex ^7-Spt in +• 
prcísis verbis approbare . Nomine ig i tü r í***•<í•^•a^• 
pceníE, i Í lá tantum veniunt, quee a c o n f e ñ o cSot.li.j.de 
re vel á canonibus p^nitentialibus i m p o n ú iuft. q. i*«ra 
tu r ,ve l etiaiquae ab ipfo pceni té te fpó tea l i ^ p.jSj. in 
quo bono fine fubeú tu r , de quibus per Na- " ^ ¡ ^ ^ ^ 
u a r r ú . ^ í g i t u r f u b d i í l i s verbis folum de ce dNátí.vW lír.' 
prefleaut impl ic i t e fec i t .Quia &in cóccf- furis & pcenisi i l is loqui v idé tu r priuilcgia, n.i5>i.&i94. 
í i o n e facultatis cer té intenditl iberare eosj q u ^ a b f ü l u t i o n e s a peccaí is ,vel Sacrameto & ^4. 
quibus eá c ó c e d i t a maiori foi ic i tudiné ad rú fufeept ioncmimpedirent .Qupd non fa jcm^'audff 
h i b é d a circa abfo lu t ioné a referuatis}quá cit irregularitas, quia illa fubí i í iente abfolu p^gwpko 
no eífent referuata, al ioquin fcrupulofum, t i c a peccatis,atq3 etiam ab eo,quod irregu ac deinde.<j." 
aut fere feraper fcrupulofú eifet habereta- laritati caufam dedit, i m p e n d í poteft iuxta- ^ %',íír« 
lesfacultates^iilj íic intel l igatur p rop r i é ,v t d o d r i n a Cardinalis.e E t a d u e r t e n d ú , q u o d : f 3°' ¡n Ati* 
didñeftjCÜ cuiiibet p e c e á t i i n referuatisfe nomine poens non venir posna pecuniaria poft ^con-
refemper oceurratcogitatio aliqua de tali debita pe r f en t en t i á iudicis. P(sna enim pe clu.Wu. ca. 
f a cú l t a t e&. r emed io ,& i n t e t i o a l i q u a í e r e - cuniarianon eft pcenaEccle í ia f t ica , prout »'"'•"•»í. 
. _ m e d i á d i p o f t tale peccatú referuatú cómif- aduertunt Soto , / ' & Nauarrus.Hinc q u i d á 
qSii de in- í'urn:c]ui.a ^ pü tá ré t no patere f ib i r e m e d i ú , aiunt i l l u d ve rbú j^ f fMi^e íTe d e c l a r a d o n é 
duíg.' q j^?. c] i faci le ,ccrtéfol icí t ius caueret ab ipfis prioris verbi , fcilicet,ce«/í<r¿í,népe quando 
ivbca Hn. referuans.Ita eleganter Corduba. g cenfura fertur per m o d ú fentétiae & pcena?. 
AKT. 
dct ia ipforum pecca tacómifer i t , S: cefuras 
contrax^j-it.IUc au té ,qu i folum íit negl igés 
per talem facultatemad cauendum re íerua 
ta, v ideturquod bene poteft abfolui v i r t u -
te talis facultatis, etiam expreíTe excipiel i -
tis eú ,qü i cum ems c ó f i d e n t i a p e c c a r e t . E t 
ratio huius eft, quia vir tute talis exceptio-
n i s f o l ú excipi turis ,qui propric & po í i t i ué 
mouetur adpeccadum,& iumi t i nde incen 
t i u ú peccád i :qu ia 8¿: hoc folü in téd í t cóce 
des praicauere,quado tale exceptionem ex 
i p i QuxílioncsRcgularcsF.EmanuclisRoderíci-
a Cole.com pciíd.Cirtcr. ti. abíulu.v. irregulanta-ti^ us Se inha bilitatibus. 
b.Náw in ma nual.c.i j.a. 
76. 
cProprer. 31 d.c.íi qui íuc 8 i.d.c i.de ícnc &" rei«-di.Hb.6. ' 
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Quidfignijicent tila Verba fófita inpri 
mlegtfs, ^mdfallecí y dttii cPr¿e!ati 
pofimt al?{o!uere a ¿jmhufcunquetr 
rivulariíutihusi&inhaklitdtibíis. 
R E r p ó d c o d i cédo^quod Eugenius I I I I , in i l lo priuilegio fsepe fepius allegato 
cócefs i t refornia tor i G e n e r a i i C ü í e r ñ j 
in i l laabíolucionc p lenana ,quá feniel dun 
taxat potefi íuisfubditís cóferrejCÓcedir in 
quá ipriSjVf ¿os ¿ yuiínfcunyue trregif 
Uruatihus, ff) inhahúitatihus abíol-
uat.Et dubitatí i eíl;, an ratione p r a s d i d o r ú 
Verború pofsint d i d i generales cü fuis mo 
ñachis difpenfare in irregulanratibus,&; i n -
habilitatibus.Et autor C ó p c n d i j a ordinis 
Ci l le r t i j ait,cp nu l l i b id i c i pofsit fub a b í b -
lu t ione i r regula r i ta tú difpenfatione fuper 
eifdé cóprehend i , Vnde claufulaintelligi 
videtur de abfolutione i peccato irregula-
ntatc producente , q u o d p e c c a t ú ade^er-
citiú o rd inú & officij pceni tenté inhabi lé 
reddit vt pe rNauar rú , / ' qua l i s eíl cócubina 
tus notorÍLis,& fornÍGatio,& alia ímulia qui 
bus illaqueati funt ipfo iure füfpenli,prout 
facri cañones e decernút , fal tem d o ñ e e poe 
n i tcan t ,& irregulares celebrado fiát. Vnde 
venit in te l l igédñ q u o d d á pnui leg iü cóce f 
fum M u l i o I I . d o m i n o Gregorio D u c i C o 
l imbncéf i , admin i í l r a to r i per Sede A p o l l o 
lica fpecialiter deputato, ac Priori generali 
mili t ia; de AuisCií ler t iéf is ordinis d a t ú R o 
mx a p u d S . P c t r ú , anno Inearnationis D o -
minicas mil le í imo qu ingé tc í imo fcptuageíi 
mo feptimo,fcxto Kalend. iul i j ,Pont ihca-
tusfui anno quarto , i nquo inter alias fe-
quens proponitur concefsio , d i x i t e n i m , 
Summus 'Ponnfcx concederé ¿f>fí domi~ 
nn (¿eorgio, &pdccefiorihmeiu!, 3 
^nonhiAS mAíor\hHS , &ji4ccejjorihus 
eoríí, njt pofíiní avjvlueré atines frió 
res & f>a.tres dic l¿ mliti<eá peccato 
adulttrtj¡mceftiís,(íícri¡egij ffi fornica 
íia«ií,qiiífc verba funt explicáda refpedu p^ 
narum & fafpenl ionú, quae correfpondent 
iílis delióüs,vtfcil icet ,d;(5limagií lr i ,& prio 
res pofsint abfolucre fratres diCtae milit ia; \ 
diclis pesnis, & a b infamia refultantibusab 
eis. Al ioquin fi eís tantum concederetnr ab 
folut io adiCtiscriminibusnulla indulgen-
. tia ipíis fieret,cum hoc cuicunque facerdo 
t i approbatoab Ordinario concedatur. E t 
hoc ligniucar abfolutio d i d i p r i o í i s raaio-
ris facía in Capitulo generali didas militiae: 
in qua d i c i t , ^ / ; ^ '^ ^ cnarn omnzm m¿t-
c^ldi^ fa^jiá ^ltyiíihaLnhtatis^ndecun 
¿ j u e c o n c a E l a ^ infamÍ3 & inhabilitas 
c o ¡1 híl i t in oexm-j canonicistalibus del idis 
co r re fpoüden t ibus . 
A 'J^T l C V L V S X I X , 
Qutd irriportetur per ílld Veríarfífol-
uo -TJOS ab omm i f a m í £ macula 
pofita inptperioníus pnmlegijs, 
R Efpondco d i c e d o , q u o d ' p r a í d i d a ver-ba p o n ú t u r i n d idop r iu i l eg io Eugen. 
I I I I . cócefío reformatori ordinis C i -
ftertijrin quo cóced i tu r , rjuod frfítahfol 
uere omne i n h a í i l i t a i é ^ mfmht ma 
£ula,fjue nota cotrala3excepaea^u* 
mfcttur ex homicidio \>GIUtarín jvuti-
lattone méhri & bizamtaJ'™ ciuoró ex 
plicatione nota,quod regulariter omnes in 
fames fecundú legcs,de quibus 13artoI.fi de 
quibus etiá decreta canónica verba faciüt, 
etiá fecundu cañones funt infames, vt de-
ducitur ex iure, & nota t lnnocct ius , &: íi 
mil i ter omnes ,qui fuÍs culpisad ordinespro 
moueri n6po í fun t ,d ' ; quibus pcrPanormi 
t a n ú . c P r o q u o r ú ex plicatione nota,quod 
qusda dicuntur del ida leuia, & funt il la in 
quibus dolus non requiritur , vt q u á d o a l i -
qu id cot lngi t perimperitiam í i n e d o l o , vel 
q u á d o inreruenit culpa Icui5,vt late t r adú t . 
Panor. tk dA ngeLquodarb í t r io i i id ic í s rc-
l i n q u e n d ü cí t ,v t ait Aretinus e grauía d icú 
tur ,vbi dolus interuenit in graue prseiudi-
ciuro alterius,feii Reipublicse, qux alias d i 
cuntur mediocria , vt eíl fur tú & per iur iú . 
Grauiora funt pub!ica,in quibus non impo 
ni tur poena mortis. Et grauifsima,¡n quibus 
imponi tur pcena mortis,qua: alias dicuntur 
enormia.Has diíFerétias ponunt Bartolus, f 
Felin. Angel . Aret . Folenus Bofsius, & l u í . 
Clar.Sccundo not^quodduae funt op in io 
ne^quas h o n l d e l i d o r ú indicatirreguiarita 
te.Prima eíl,cp delida mediocria, hue fint 
notoria iuns , í iue f a d i , p r o p t e r n o : o n c r a t é s 
caufant 
aBar.io 1., 
C ex qui^  
cafcafis infa. 
mía irroger. 
c. omnes.ca, nullí,&c,ia fames. i. ^  1 €. infamibuí dercg.iin-.IÍ, .^c.rantisDa niel.8 i.d4c. vlt.de teft.c; Dcus oirmi-
potcns,deac cuíat. 
bc.omnej.í q.í.Inooc.in caiJ.^ ual. quado. t,¿t acctifat. cPanor.io c> ex dílig^ rjj íimonu, dPanor.ínc. tu.i de p^ oís, Ang.in.l. n5 (olum. .í. h mandato. (T. de iniur.&in Idettia. ff.iie accitf. 
e Aret ín ca. en ilíorum, de rcnr.excó rnun. , f Bar.in.d pa ragrapho íí mamíaro. n» 7.& in d.i.ie u:a Fd¿n. io 
d. c»ci.¡m i lío rum.Ar; t iu d craQ.malc fi.in prin. co In.l- Folcr. in ^ nd, cri-min. in ver. audiantur ac cu(atores.i> 49. pag. 70» BoíT.m pra-Oi.cnm. tít» deiud n.?'» fo.i ry.Cla-rus lib'i. re-ccp. parara pho.i.ru. ?. 
caT-fant irregukntatem exaccidenti:& ta-
les deiinouentes non poííunt promoueri 
etia ada ncsn'tentk.Si vero iíía delicia rae 
diocnu tint occulca,prout dirtinguitur oc 
cuítuná contra iiotorium,tüc a¿la pcenite 
''m tia promoueri poffunt.Hanc fententiamte 
lAng.mSü néi. Angelus ¿íSyíuefter.&D. Antoninus. 
jriavcroirre Qiiiomnesfatentur deiida enormiaquan 
guíaiit. vbi , r . , . - - - i 
Silu q 14 tucun(i[íoccu*ta "ílt irreguíantate no md'-i 
Ant8.3iP.ti cere,dicétes , no fufficere ad irregularitaté 
tu.iS.Ctó'.n. delida fint enoraia tantú, fed etiá exige 
7. re,vt finí notoria vel publica: Quam fenté 
lia tenetNauarrus,dicens,quod omne cri 
mennotoriúdepoíitionc dignum inducit 
irregularitatem.Neque ad hocfufficitjCpfit 
enorme,vtinducat dida irregularitatemjíl 
oceultú eíljUÍfi in illis cafibus, i n quibus 
ius cóftituit5Vt h ü c fortiatur eííedú, ficut 
homicidium.Ex quibus infertur,cp delida 
mediocria íiue íin tnotoria iuris,íiue faclijp 
pter notoritatem caufant irregularitatem 
cxaccidentij& cátales non pof intpromo 
uen,etiam ada po2nitétia,inteiligenda fút 
quádo talia deiid^ a l i n t depoíitione digna 
vtait Nauarms :/»quaIiafuntfurtum , per 
iuriú^ adulteriüjfalfum tefHrnoniú,facri-
iNan.vbif. *leg.um,vt referuntAntoninus c & Abbas: 
11.148. vbi numerat crimina depoíitione digna, 
e Antón, in Ex his coíiigitur ad quas fe extédat potef-
"«Uric^vo^  táS a^ta^ n c^ ce^ s^ on^ usreSu^ al^ us 
\6 tra¿í Pr2B^ at^ s>tI1Lloaci^ uos^ u^ ,^'tos' 
n.n.&.* ú; A % T I C V L V S J X . 
íi clericide Vtrfím díBipralat i pcfmthahditare 
uidic.n.34. rUOs monachos adofñcidordink ad 
quaJ unt imabues ratione abcum 
. tranfgrcfiionis legis CanOnicá, 
REfpódeo dicedojquod hic articulus proponiturjppter cóílitutioné fupe rius ailegatáEugenij IIILcóceíTíí ge 
nerali Ileformatorú Ciftertij in qua conce 
dicur ipfi3)>tpfijftt ahfoíuerefuos fub 
ditos nomtioSydúnatQSohlatoSi&ícdmif 
j osfemdyáqinhufcüjirteguUritatihus 
&inhabditat:hm eticante imprejjum 
Vel ¡?ofi ex f íacuj j caufa cotraffís^el 
comrahedis:et¡a fi talia foret propter 
quttad fede Apoftolica^el quecunque 
¿Immfpecialh hahedm effet accefos, 
JTOW.I. 
Tomus.I.Quseftio.XX. 193 
mimóla pro modo culpa prnitettafalti 
tari informaEccleftá cofueta3& aUjs 
prout de ture iniuNgendts^Ex quibus 
verbis videtur colligi,q> pra^ lati virtute eo 
rum poífunt habilitare fuos fratres ad offi-
cia ordinis,ad quse per aliquam conílitu-
tionemApoílolicam funt inhábiles.Etví 
detur pnelatos virtute fupradida: concef-
fionis a dida inhabilítate poífe eos in foro 
confeiétias abfoluere. Dixit enim íummus 
PontifeXjquod-á quibufeunque inhabili-
tatibuscontradis, & contrahendis, etiam 
Scdi Apoííolicse referuatis pofsint eos ab 
foluere in foro confcientisEjde quibus cor 
de contriti & contefsi fuennt,eifque remif 
íionem plenariam concederé. Sed his ver 
bis rcfpondcri poteft, quod,fcilicet, non 
intelhgantur de ómnibus inhabilitatibus 
in vniuerfum,fed tantum de iliis^ qusE impe 
diunt exercitium Ordinum,& ofiicij inha 
bilemadea reddcndo pa2nitentem,ratio-
ne quorum inhabilitatum non poíTunt ac 
cederé ab facramenta communicado & ce 
lebrando,& difponi ad indulgentiam ple-
nariam lucrandü quee in dida concefsione 
conceditur.Nam verba illimitata debent fe 
cúdumfubiedam materiam limitarijprout 
diximus íífupra.Vnde cum habilitare ali- f/fu.q.ii.arj 
quera fit res maximi rnomenti, praecipue (í.reg,»> 
quando ipfa habilitado fedi Apoílolicse re 
feruatur,vt hác facultatem praelatis conce 
daraus adaliud priuilegiura^ hoc expreífé 
concedens deberaus deuenire.Et inuenio 
eundem Eugcnium Quartumjprout conti 
neturinlibro Monuraentaeordinum có- ein>I,imprj 
cefsiífefratribus Minoribusde obferuan- f.ói.Scint, 
tiaprouinciseregniCaílellae . QuatentíS ^1,c^c'^' 
[ífigidipralati diffi ordinis quocunque 
nomine cenfeantur 3 & confcffores per 
ipfospralatos deputati^el pro lempo-
re deputandif íngdcnm conuentmm, 
locorumyddmorumyVel Eremitcriorti 
humfmo dtfe me l tantum ahfoluere om 
nes^fmgulos fratres prúfefos3con~ 
uerfosatj^ nouitios haíentcs propofitu 
proftedtsnecm perpetuo donatoSyohla 
tospr£fentes9&futuros ipjoru conuen 
tmm domotum Eremitoriorumhuiuf 
Qj^. N modi 
15)4 Quxfíiones Regulares F.Etnanuelis R.oderici. 
medial' Cmnihus & f m m M m fecca uertent.a, m ob l imone o i r . i a . in t ex tfic 
tur prout có t ine tu r iri l ibro MonurriéLa^or ¿ in.j, Jmp,-
d m ú . Q u x additio no ponicur,vt condi t io F0.61.&: ia 
quanon imp le t aab fGÍu t Ío& d i fpe ía t ioe í l s.fo.^coc 
nulla.Nam in fupradifta cócefs ione nó fo iü ^ 
conceditur difpéfatio 6¿habilitatio,rcd etiá 
ab ío ln t io á peccatis & a céfur i s .Abfolu t io 
aute a peccatis nc poteft iir.pedijita vt no 
adimpleta obligatione dicédi d i é h s oratio 
n e s p ^ n i t e n s n ó r c m ? n e a t abfolutus a pec-
cat is ,ñeque a cc íu i i sáux ta ea,qu2E tradunt ^ , , 
4- j 1 o - • r - L ' \7 ' <Corana C o r d u b a , f & comuni te r ic r ibe tes . Vnoe 
a Colle. tit. 
abíoluci. ex 
extra o.din. 
riaquoadfia 
tres.5.5. 
t u & c t . E t a¿dtt,lSlecno cu fíngults 
fupra diElisfiper íjmhvfüjjrregulan 
tatihus & inhahilítatib*quoms modo 
cocraSis in ommí9d¿ fingulis^úa Se 
diapoficlicdfpeciali ter Síexprejfí refer 
mttsQptgamtáJiommiíj bolmatt] mu 
tilattoms mehti caftb9 dutaxat excep-
tis yfemelfmiliter difp'efare,atque eos 
habmtdre^tnoproynotiadomnes ordt cum diólum pr2;ceptúreípiciatnó i o l ü d i f 
ves f u e r o s m i f í a n m celehmicne peTaticnesA h:abiIitationes,ied ctis ¿híc lu 
J • r> „ ) • r *• tienes a peccat i s ,cófequéter eft dice Í 136 
promouen pofmt 3 & í$t prometí tn eír£ códftionéjqua non impleta ái$%kú& 
eifíCe Wíhtjirare Valeant & pofimttfjfj nes,habilitationes & abfolutiones funt nu l 
auodad a u n q u e dfimmesadmtnf ^ - f e d tantum elTepi^ceptum,qr od á D o 
* 1 ' rr - j rt- j - • minoPapa príccipitur a iacerdotibus j ra -
tratlonei,& ojjma dlttl ordmiS ettA p o n e n d u m . Q u o d tanquam pcenitemiam 
lalutarcm a D o m i n o Papa taxatam tenen-
tur vo lé t e s gaudere di<5to indulto,accepta 
re,ita v t etiá íi t e n e á t v i r i doótifsimi pa .ni 
tetes non teneri ad acceptanda pauiitetiam 
aconfeífar i js impo í i t am,hanc tamen pseni 
tentiam d i c c n d i f e p í e m p f a l m o s cuín fuá fí 
tania,lingulis feptimanisvniusannijaut alia 
prout ipíisconfeífarijs expediré videbi tur , 
iuxraforma diCta; cócefs ion isaccepta re te 
n.eantur,alioquin minimedebent abfolui , 
ñ e q u e difpenfari ,ñeque habil i tari .Et eam 
abfque dubioadimplere tenenturfub pas-
na peccati mortalis,iuxta :ea,quae tradunt 
córoun i t e r D o l o r e s . A d u e r t e n d ü et iá eft 
id ,quodinf ra in quseftione de confeífarijs 
quoad poteftatem abfoluendi fratres dice 
t u r . V t r u m autem in foro exteriori pofsint 
dif l ipraelat i in diáia habilitatedifpenfare, 
q u á d o fuas fáí t i ta t i nóre fe rua tu r dicemus 
infrainqugftione de Abbatibus,quoad po 
teftatédifpenfandi in irregularitate ex del i 
d o p r f t e r h o m i c i d i ú v o l ü t a n ü p r o c e d é t c . 
fí curd habeant ammarü recipi, iUiM 
prdfcitféy aflumiapojiolicaautonta-
teValeant &/?¿>/?íWf.HaecEugeniusquar 
tus.Ex quibus co l l ig i t i i r ,quod in foro fa-
c ramétah diel i praelati Sícófeífores per eof 
dem deputatijveipro tempore deputandi 
p c í f u n t f e m e l i n vitaabfoluere fratres, & 
alios numeratosab inhabilitate,quam con 
traxerunt tranfgrediendo leges papales in 
habilitantes eos ne pofsint promoueri ad 
ordines facros,neq; in fufceptis miniftrare 
neq; etiam pofsint eligi & aífumi ad officia 
ordinis. E t licet hoc priuilegium t an tú có 
cedatur fratribus Minoribus obferuantiae 
prouinciarum RegniCaftelke.Pius tamen 
fecundus ipfum ad totamfamiliam ex téd i t 
prout aduertit C o l l c d o r A priuilegiorum 
Mendicantium.Aduertendumetiam,quod 
i d é P a p a Eugenius. l III .volui t ,quod adgau 
d é d ú fupradicta concefsione,quod í inguli 
p r ^ d i d o r ú ^ u i f u f h c i e n t i s literaturas funt 
p e r v n ú a n n ú á t é p o r e , q u o cócefsione hu 
iufmodi gaudere voluerunt, in fingulis fep 
t i m a n i s i m p e d i m é t o c e í f a n t e legi t imo,vel 
feptem pfalmos poenitentiales cum l i ta-
nia recitent í iue le.gant.Alij vero nonfuf-
ficienteslitersti alias orationes(iuxta con 
feíforú fuorú a rb i t r iú ,p rou t animarum fuá 
rum falut ivi ium f u e r i t ) d i c e r e t e n e á t u r . E t 
q u o d l i forfan impedimento detent i in d i 
¿ l i s a nno &fcptimanisorationespraBdidas 
c ó m o d e d k e r e n ó poíuer in t3vel exinad-
A 1 f V L V S X X L 
Vtrmn prddititpr¿lúti pofiint aífolue 
re muñios, 
REfpondeo dicendo, quod Clemens fmp.^in"^ Quartusconcefsitgenerali ,&Prouin ¡mp.fo,i40 
ciahbusrainiftris eorumque viccfge- cüce.520.&; 
r e n t i b u s , 3 ¿ c u f t o d i b u s 5 p r o u t h a b e t u r i n l i - foI.23 .^coii 
bro Monumenta d o rd inum. Wfioya ce^ÍS0* 
Tomu^r.Qu 
ioUtes dggregañ confortlo^álicct^o 
lentesingredi orílmemrfmfvfpcfiúitié 
Vel ínter Mcii^el excemttnkationu fen 
temíjs d iure, )>eíd iudlce yromulgdtis 
generaiiter fint Ugaú>ahfolumnnl?e~ 
nefcw oífertíataforma Cdnomca im? 
pertiri^pfofcl in fratres rcci^ereVd-
¡eat.Ac eos qui^ o t^ djfü^tu hahitu^el 
yroJejÜonem etni/fdm recoluerinffe ta 
lihm in fdculofmjjifententíjs mncda-
toSjfecmdtm forma prddtffiavaledc 
frdfati *Pralati9ac illoruVicesgerentes 
alpfolfiere& €um irreguldrttanhus dif 
fenfare/íforfdntdlilwsinnodatifente 
tijs^elinlocis interáíBo fuffofttis di 
mnd prdfumffermt offictd celchrare, 
ttelordmei reapcreJtdtdmen ^ [iuliqui 
ex idíihus etfdefententijs fronte r mki 
tuflnt ddfir'icli fatisfdciat ¿>t tenetur* 
Volmt táfne ¿p nifi fYdfati mox ordinc 
intrduermt,ead¡i feper hocéis inducía 
a Prdldtis eiufdem ordims conceddtur 
eo ipfo in^ri¡imdsfentettas^ d ¿jmhus 
eos dhf üui contigent reldbdntur.Uxc 
Clemens Quartus,circa quara concefsionc 
ihi,ferfíataforma Cunonica , eíl aduerten-
dum quod LeoDecimuSjprouthabetur,in 
te - Supplemcnto¿concefsit,quodfratres Mi-
ccí.174. nores clul audiunt ¿rontelsiones abloluedo 
in foro confeientiae excommunicatosjiio 
tenentur femare formam , quae obferua-
tur in publicis,abfolutionibQS,fcilícet, fia 
gellationcnn5Cum V^úmo^Miferere mei. Et 
íiclicctconcedatur á Clemente Quarto, 
quodpofsint didi nouitij abfoluiab exeó 
municationibus, obferuata tamen forma 
Canonica,fatisattenta concefsione Lco-
nisDecimi feruaturjabfoluendo ipfos in fo 
ró confeientiaí fine forma flagellationis cu 
difto Pfalmo. Aduertendü infuper circa il 
|, la verba,eifdemfententijs propter debitü 
fint adftnílijquod Sixtus V. Pondfex ma-
ximusin quadam confiitutione(de quain 
frain tertio tomo inqugeftionc denoui-
Tom.í, 
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t i j s, qu o a d e o r u m r e c e p 11 o n e m) o r Q in a u i r, 
quodnullusadreligionéadrhittatu r^ neque 
validé pofiteri pofsit onerealicuiu s debití 
implicat%niíi priuscreditorifatisfic iat.Ad 
uertendum infuper circa e.cmdemco ncefrio 
né,quod voluit SummusPontifcx co ipfo 
in priítinas fententias relabi,íi mox ordin e 
non intrauerit. Voluit etiam quodProuin 
cialis Mendicantium,ac iplis abfentibus vi 
cari] prouinciaram, piout referí Veracruz 
in fue compendio manufcnpto,ac alij qui 
busfpecialiter & expreffe cómiferint,pof-
íint abfoluere omnes reljgiofos:volentes 
fuum ordi'nc intrare ab ómnibus exeómu 
nicationibus,íententijs,cenfuns&peccatis 
«tiam a cafibusfedi Apofíolics referuatis, 
exceptis de Ccena Domini,quando ad eos 
pro confefsionibus audiendis recurrerint, 
Qupd pnuilegiú ait didus pater concefsif 
fe Clemente feptimü anno milleíimo quin 
géteíimo trigeíimo pi ouinciali ordinis Prg 
dicatorum prouincia^  Sanóla? Crucis de la 
Hefpañola^ quo ait gaudent omnes prouin 
ciales,ac;vicarij proQinciarü abfentibus jo 
uinciaiibusj&quibus iplifpcciaüterexpref 
fe commiferint,& in quecumque loco qua 
rumcunque prouinciarú in toto orbe exif 
tentesjvti poterunt. Quiain di ¿lo priui-
legio milla expreíTaturratio particularís, 
quae mouet Papam ad hoc concedcnd,u,¿ 
fie v b i militat eadem ratio & caufa , iaem 
entiudicium.Etaitinfuperdodifsimusiilé 
vir hoc eíTe íingulare priuUegiúpro noui-
tijs velpro illis qui irretiti funt exeómuni 
cation,e,velfufpcfione a iure particularliter 
in eps promulgata & ordint intret^ vt virtu 
te huius priuilegij pofsint abfolui,qiiia có 
cefíis caíibus áccefuraPapas referuatis,c6ce 
dútur alias cefurg inferiores quia in maiorí 
includitur minusí& cui cóceditur maius, 
coceditur ctiáminusjprout dicitur in iurec c Inx líccr^  
Ait infuper^Q? abfoluti.virtutehuiuscócef ciercg•iur* 
flonis nórcincidúc in céíuraSjdatOjordiné 
no intren^ vel á nouitiatu retrocedant:qua 
abfolute cóceditur abfolutio in omnes íid 
lesjp cófefsionib9 recurrétesad prouincia 
les &ad cuteros nominatos quod ego prop 
ter hác rationé omniooadmitto.QuiaPaLi 
l u s l í l . a p u d S.PetniRomas/ub annulo p i f 
catoris díe tertio Iulij,annoDñi millefimo 
quingentefimo quadragefimo quinto^ Pon 
tificatusfuiannofecudo Qonce^Jt mo¿er 
no^ú* protempore exiftenn préepofíto 
Q J i . N z Socie 
i9« QuseftioncsRcgularcsF.EmanuclisRoderici. 
Societatis /(fuijm freshyteri fuerint^ 
& dfórobatt ah Ordinario, ejuorucüj^ 
Vtrwjjuefexus Qiriljtt jidelmací eos 
vndijue actedentmm confefitonihus d i -
ligtnter mtditts¡tpfos3(e¡fr eorum ftngté 
los a i ómnibus finguhs eorum pee 
catx , cnmimhus , excefithus , ffi 
dehffis quantumcunque ¡rrauihus,^) 
en 'jrmibusjtiam Sediosépojiolic* re -
feruaási t? 4 (¡uihufuis ex iqfts cafthus 
rejuitantibusfententijSiCenfurps & 
nis £ccle[ta/lir/s(ex€epiis contenímn 
B u l U <jUít m die Cccna Domini folita 
eji legt^pottjiatem ab[oluendi,átque 
ek procommiflps panitsntidmfalutare 
miungendi^c, 
Ec hoc priui legium v i d i ego fub í igil lo au 
thentico in C o l l c g i o Societatis lefuValc 
tinae Ciuitatis,quogaudcnt con fc í l o r c sap -
probati ab ordinario aliarurn rel igionum 
part ic ipant ium,& communicationem ha-
bent ium priuiiegiorum didas Societatis,íj | 
cutgaudet noílrafacra rel igio M i n o r u m : 
de quoagemusinfrain q u í H i o n e de corn-
municatione priuilegiorum . E t íic virtute 
i í l lus pr iui icgi j poíTunt intrantesreligio-
nem abfolui ab excommunicatione,velfuf 
penfione,^ iudicepar t icular í te r in eos pro 
mulgatarfiquidera in ea conceditur ó m -
nibus fidelibus quod pofsint abfolui a cen 
furis Pap^ referuatis^quod eft maius. Sed 
hoc dcbc t i n t c l l i g i fatisfafta parte , prout 
iam d i d u m eft in íuper ior ibus .Et abfoluti 
a diifliscenfuris5etiamíi retrocedant,ordi-
nem non i n t r a n é o , n c q u e pofi tendo, non 
reincidunt in eas. Verum eft tamen,quod 
fi d id iabfo luanui r virtute priuilegijClemc 
tis Quar t i r e i n c i d u n t . Q u ó d i n t e l l i g e j f i ex 
pcllaturjaut retrocedat a religione,ita v t 
fuperior no decernat illos ampliusadmitte 
re:cum d i d u m priui legium concedatur his 
dum funt i n via ad religionem,prout 
. . explicat V i u a l d u s á i n f u o 
^ , ^ áureo Candela Cande.i.p. 
ti.de abfoí» 
eo.a. 
bro . 
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V t r i t m p r a d i & i P r & l a t i pof -
f m t ahfoluere m ó n t a l e s , 
R E f p ó d e o d í C c d o , q u o d N i c o l a u s V. concef s i t , quodc5fe í ro res monial iu 
Sa&t C Ura fiu almfrater etuf 
deorJ.mis adhoc per ProumciaUm pr» 
tempore Jeputatus,m ómnibus & per 
ommdiuxtaforwám & tenorem pri-
uilegiorum , concefitonum cifdem 
monialibus quoadtpfarum perfikm ¿ 
óede Apoftoíicdyfeu alias quemodoli-
het concejjorum in ómnibus, prxter 
quam di¿I$ Sedicaftbus referuatis^ 
¿¡uotiesfuerit opportunum eas abfolui 
re pofíini, Necnon tpfarum fermirices 
((iid petiermt humiliíer ) d ejuibuf-
cunque excommunicatwnis,Juf¡'enfío~ 
nis , (T interdiBi, alyfyue fenten-
tricen furis ^  pcenis EccUfiajliáS) 
quibuspro tempore inmdati fuerint, 
iniungendo j u x iniungenJafuerwtjab 
foluere^eif^ Bucha? iflix, & E x t r e 
mx)>nBiofftsSacrameta mimbrareli 
bere^lmte^aleatydicecefdnortílocom 
cuiufcunque alterm hcentia mimme 
r^«;y?M, Hoc priuilegium habe 
t u r i n l ibro M o n u m e n t a l O r d i n u m C i r - , 
caquam concefsionem eft notandum pr i fol^p.diini/ 
mo,quod ipfse moniales p o í T u n t a b r o l - 2.foI.43.ca» 
u i a fuisminiftris , feu v i í i ta tor ibus , & ceí^S-
confe íTenbus earum ab ó m n i b u s c r i m i -
nibus , psenis , & cenfuris ctiam Sedi 
Apoftolicae referuatis, quoties opus fue 
r i t , prout concefsit Syxtus Quartus) & 
habetur in l ibro Monumenta b O r d i - i InJ iJoip . 
n u m ) monialibus Sandac Claras primae ib!, uíi.con 
regula fub cura fratrum M i n o r u m v i - WÍ. 6$* 
ucntibus . Cumidemmet Syxtus Q^iar-
tus conecífer i t , v t forores Sandae C í a -
rae fub cura corundem fratrum M i n o r u m 
cbfsr 
*In i.Im : 
í i . imp.fo. 
¿íi.concef, 
7^7. & i n 
concef. 538. 
fo.Í4.&:ín 
ifo.óS.co-
ccr.131 acia 
concGf.341. 
obferuantiae viuentes gaudeant ó m n i b u s 
prÍLiilegijs,gratijs & e x é p t i o n i b u s in gene 
re fororibusprimsE regulae Sandae Clarae 
factiSjquas vocantur Colledanese . I ta ha 
betur in l ib ro Monumenta ordmum,c & i n 
Supplemento.Imo addo, quod p o í u i n t d i 
¿li P r ída t i ,& confe í rores per é o s d e p u t a t i 
ab ío lue re diólas moniales ab ó m n i b u s pee 
catis5& céfuris,k quibus po í lun t abfoluerc 
í u o s f r a t r e s . Q u i a í e c u n d u m concefsionem 
Sixt i Quar t i ( de qua i n qu f ftione de c o n -
municatione p r iu i l eg ío rum)mon ia l e s San 
étae Ciarse,& Sandi D o m i n i c i gaudent e i f 
dempnuilegijs,immunicatibus,gratijs}&fa 
uoribus, concefsionibus}indultis fpiritua-
hbus &temporai ibus , fratribus Pr^dicato 
r ú , & M i n i m o r u m O r d i n u m concefsis.Vn 
íle col l ig i turpoíTe eas abfolui á caíibus 
nae D o i n i n i virtute coticcfsionis C l e m e n -
tis Quart i in pr imo ar t iculo huius quseftío 
nis citatae : vir tute cuius po í fun t fratres 
minores ab eifdcm abfolui,exceptis qua-
t u o r c a í i b u s a Syx to Q^iarto enarratis, de 
qu ibus in fuperioribusfecimus mentionc. 
Imo Virtute cuiufdam concefioms Sfx 
ti Quartip&jjíim dicl* ftfores San-
£1* Q a r a , Tertia.ru eltgcre femel 
conj'rjjotem defamiliafracrum \Mino 
rum de oíftrvuí vr/a^m pofítt eas ah 
foluere ab ómnibus rnmtnthus 3 ex-
ceffikis cénPum EccUfiafticisfi 
¿¡ ¿asforte comraxerwtyf£j eis remif-
fionemgeneralem fé) plenanam pecca 
torumomnium mPurtiri* Pr¿)Llt ha-
betur in l ib ro Monumenta O r d i n u m . á 
&: in Supplemento.Inquibus locis idé ipí is 
conceíTum crt in ar t iculo mort is . 
Infujjer dido^HodLeo Decimus con~ 
cejtit Itcentiam d¿ facultatem ómnibus 
mowalibus S á n H ¿ C i a t X í & j í n c i l 
lió 'Beata ffirgims, Vr quater m an-
no pof tnt¡ea fms Jaferiorihus , fiue 
conj'e¡}ortbí*syOut ali]sfratribus de Or 
dme fratru Almomm per fuperiores 
deputatufacei e ahfohii ah ómnibus pee 
wttsjuis > qualttercunque commifiis. 
Tom.r, 
h a 'amen tiiiaa 
197 
nuVAkCirtim Id?era 
«in Supp.f. 
¿juo ntiUf:pJar) 
tía IxffragetHT ¡fí conjejjdde ipfo a í i -
qmd tentarent commitiere^¿¡uod ocu~ 
los DmináAiaiefldtps earumviolan-
do frafij&oñém meridtrét . E t infu-* 
perplacuit ptx Sanftitati de benigm-
tate yipojioltcd pietatis concedtteja-
cuhattm eartm confejfonbus de hcen-
tia PrxUtorum eajdem AudienttbuS) 
auóa eads plennudme eas ahf ftmt 6c 
liliflatm mnocetitu reftituant qua Sa 
Bitasfuá faceretyfi tpfemet incorfefíto 
ne aufcultaret peccata. Etqued poí£ 
hac ead'eautontateapoftolica ómnibus 
& ftnguliifanBa bzned.clíoneimpar 
ndrur nomine tat l i tawfix-1^h^e-
turinSuppIcmcto.eForma a ü t e b ^ n s d i ó l i o ^•cgcef.'ip 
nis e f t hu iu fmod i . 
yititontatt tibiconcef¡a& mihi corn 
m¡l¡a9ego tealfoluo ',Qjfic penarte tl~ 
h ñatut imoctntUreíinuo , quemodo 
SanEiitas Domini nojirt Tapx face^ 
ret,/¡ ipfemetin confef ione tua pecca-
ta aufcaltaret^adem autorttate z^pof 
tolica ttbtfanSam bencdiBioté Papd 
lem impar ttor^n namine Patris, fé} 
c ^ ^ t / C V L V S XXJ11. 
Vtrum nouitix moniahu pnf 'mt a l f i l 
ui á di Bis Prxlatis ftcut abfoluun^ 
tur moniales & fratres, 
E S P O N D É O dicendo,quod c-
go n ú q u a po tu i inuenire aliquod p r i 
u i leg iú in terminis5quoPr9lat i ,&co 
feíTorcs m o n i a l i ú p o r s i n t abfoluerc n o u i -
tias n ó d ú profclfas á caí ibus rcfjruatisSedi 
A p o f t o l i c f , & e a r ú votadifpéfarcj f icut d i f 
penfant in votis monial ium profelTarum. 
S o l ü cnim inueni pr iui legium Sixt i Quar t i 
quo conccfiit momalibm coíleftaneis* 
i5>8 Qii^ílioncsRegularesF.EmanuclisRodcrici. 
ide/l,monia!¡íus éfitm reguU Sacia 
Clara, ^ t^ fe fe) earunounu pofsinC 
fromeren omnesmdtilghias alma^r-
íisVíftandofcias .Eccleftas- QiLodpri-
aHabc ¡ni. uilegluni habeturin libro Monumétarf or 
iraprc.f.2(Ji clinis.Scd quátüad abfolutionem earú nul 
cocefó/S. lum potui inuenírc5prout dixi. Sed non 
poíTum mihi pcrfuadefc ,quod ipfac faltem 
nomine feruitricum intraclauftramonia-
lium degétium pofsint abíblui virtute pri 
uilegij Nicolai Quarti iníuperioriarticulo 
allegati,^ ^ concediíur njksferuif rices, 
ft idpetierint humiliter poffe ahfolui ¿ 
cóféffario per genérate deputato á qui 
htifcuyue excomumcatioffíó yfufycfto* 
nls fé)ínter¡íiÜtalqfyentetijs¿elurh 
t&jjcems Ecclef{afiia6}qmhi^sprotepo 
reínnodatdfpterintiiniugedo qua tmu 
ge da fu €rint) etJc¡3Euch a r ifii & fél E x 
crema VnBíonis [acrAmetaEcchfídjh 
ca minorare libere&clicite)>a!(dtdía 
cefanoru locorü&cmuffúj^lrer'ms hce 
tía minime ^ ^//?^.EtPr¿terea nemini 
dubiü eíTe debet,quod íicutpr^ lati regula 
res habcntiurifdidionem ordinariamfuper 
nouítios in fuá religione receptos,prout di 
dum eft fupra^  ita etiam habét iurifdiclio 
nem ordinariam íupra nouitias vt autorita-
tc ipfius abfoluantur,& m votis earum dif 
penfetur . Infuperaddojquod virtute priui 
legij PauliTertij fuperiusallegati concefsi 
confeíToribus Societatis poííuntabíblui a 
confeíTorc approbato ab Ordinario iuxta 
forma Cóc. Tridétiniab ómnibus cafibus 
h Sup^ q.ij. 
ar.n. 
Trí. 
eic 
regulge profe{r^ j& intra claufuram maneát 
aétualiterin monialiumíeruitijs,prout fuit 
ordinatum de Teniarijs per ConciliúLate 
ranenfe^ relatú in conítitutione decimafcp 
timaLeomsDecimi 2¿ in Concillo Triden 
tino <i vbitradaturparimodo deferuítori- a(^ or 
bus regularium.Et licetantiquitus cíletfor j 
fan permiíTum feruitricibusipíis extra clau for. 
fira monialium foris in fuis domibus habi-
tare,nunc tamé efl eis omnino prohibirum 
&: in claufuram monialium intrare.Propter 
quodait CaíTarrubius^  quod non poírunt ¿ Caíínco 
gaudere ipfarum monialium exeptionibus pcnMíd.ti 
per Concilium Tridentinum ac aliorü Pó abfoluc. or 
tificúconftitutiones.Etideoaitcircaiftas ¿^fj^ 3^ 1'0 
cófeíTores monialium lint cautiin admini *n .f ^  '-^ 0 
Tirando eis Sacramenta , máxime pceni-
tentiae , & videantíi íint apprcbatiab Or 
dtnano,nec ne?&. a quibus íic:eas pofsint 
abfoluerc,cum non aram,fuperillashabeá¡: 
autoritatem íiuc iacultaté,quá fuper puras 
alias fsculares haberent, At opinioné hu-
ius patrisnonin ómnibus admitto.Intelli-
go enim ipfá folum eífe verain feruitrici-
busdegentibus extra clauílra monialiú in 
fuis proprijs domibus, nó autem loquen-' 
do deferuitricibus non profeflisautprofef 
lis in religionibusíndomibus contiguis ha 
bitantibusjquae vocantur profeífae cóuerff 
qu^  fub obediétia prf latorum monialiú de 
eüt.Quas Pius Quintus in conítitutionec TT , 
incipiente, (Ctrcapajtoralisofpctf^ evmitnt con^ porti 
habitare extra clauílra in domibus cótiguis ft.f0 ^ r. 
&lc^.Autoyttdte Apoflolica ftatmmus 
¿ccermus^^rmpmtiS'Mt^ manda. 
mus ordivarijs &fuperionbus¿aru^t 
curet cohgi jideliu eleemofynds per con 
Herfas9¿¡u<erjofunt profejjd^elftprofef 
cenfuris paps referuatis, exceptis in Bulla fofuerint^nt ume ¿tath annoruqua 
Cocnse Domini contentis:íicut DOÍFunt ab 7 • o," J 'T , ^ ' folui a ü j fideos F vw dragmta3oCindomhíí) cot/gm¡extra 
tarrie monajierm degat¿ & no íngredia 
tur claufuraaliaru monialiú zmlt inca 
fíhus exearu confíuutiomhíis permjjis 
& earu domthus exire no pojjliní pro 
REfpondeo dicédo,^  Nicolaus Quar k ^ 4 Í £ ^ e m o 3 n ^ CollígendfSy77Í/¡ tuscócefsit cas abfolui pofle, prout de ItcetiaOrdinar^elearít/iiperiorL di¿túeftinduobusarticuiisfLiprapoíi r- /-^  r?- • - • ^ / - ,XT -
tis círca* eft adumédá>?hodie ad Le £ t ty'i0' TertmsDeawmmitmlm JÍ«*m«. 
vt locú 'nabeit,oportetjVt ille íint eiuídem ftitutlonCiCimS tenore refere AHatiár. „ , j ¿ 
i rs • * • • y "dixit 
y i ' É T / C F L V S J X 1 1 I L 
Vtrum fermtrices diclarum monialm 
a dtclit praíatk pofímt ahfdm. 
o,cp i l ' s r 
Tomus.I.QuíEÍlio.X X. 1^ 9 
' d ix í t : Ctterum qúoi attinetad conuerfaspro ordinaria non poterat . P r$ la to ignoran-
fejjdsrfuas prafatus Fifis Quintus pradzcelfor te hoc pnu i leg ium commilic fubdi to fuo 
xafterperprafatas literas fubcertis conditiom- omnem ipfam poteftatem,quam ipfe Prce-
hus ibicontemis permifn pofie mxmre extra latus haber. Dub i t a tu r modo h ifte fubdí 
monaflcridpro coüigetidis eleemo[ym}&'ct in t i i s ab fo lü i^ve l difpenfat vir tutc pr iu i le -
imi t ,p rou t ex eo collegic Nauár.rus, quod gij í g n o r a t i , valebic ne abfolut io , & diT-
nonxollic monaíler i js , necersitate oppref penlatio?Cui dubi ta t ioni refpondct q u i d á 
íis facultatem tenendi aliquas conuerfas dodifsimus v i r ,quod i n v t r o q u é cafu va-
extra illa in domibus contiguis durante le tabfo lu t io & difpenfatio per regul&mi u 
necefsitate/ed tantum ea fublata . E t íic ñs a qusc l i abe t , í i non valet quod ago a1C3-vn'lc^: 
glofiac,quod Pius Quin tus ait , í c i l i ce t , vtago,valet vt valere potef t i C^uod c o n - 2 ¿ ? ^ 
q u o d de caetero nulke ampl íus conuerfaa firmatur ex d o & r i n a Panormiram b d i - be i r¿m^U 
accípianturj ,& earum receprionem eííe i r r i centis,quod quan do ex coniefluris con- ¿ Panor. íu 
lam ¿¿ inanem, inte l l igendumefle fublata ftat,quodquis vo lu i t quod aólus quem fa- ca.íicet de 
necefsitate?quse necefsitas nunquam ceíTa- cit valeat o m n í m o d o , quo p o t e f l , quod offi^ord. n . 
b i t i n ó m n i b u s f e r e raonialiu .mQnaftcrij's. tune habet verum proefata regula.Imo qua ^ - ^ i n c . c u 
Exquibus co l l igo ,quod cum dic t i S u n m ú do fumus in dubio de hac intentionejtune ¡|U?¿fC 0 
Pont í f i ces ordjnauerint pro obferuatione prefumendum efi quod v o l u i t valere aótú ^ 
C o n c i l i j T r i d é t i n i j p r o h i b e n t i s i n g r e ^ i ^ ^ Ómni modo quo p o t e í b q u i a facienda eí t 
t amonal le r i j mon ia l iüm,v t ipfae coriuerlae interpretat io c ó m o d o , vt res potius valeac 
profeírae,& no profeífáí pro c p l l i g e d i s e í e ^ iuxta capitulum Ahhate, de verborum fig-
mofynis, 8¿: fubueniendis m o n i a l i ^ u s p ^ ^ nif icat ione.Ha£c PanormiranusJtem con-
peribus pofsint manere extra monafteria á rma tu r ,qu ia validitas af tusnon p e n d e t á 
i n domibus contiguis non d e b e i t i m ^ d ^ i q W f i ^ p ü t e í U t i s , fe>dabipfa po te í l a t c , 5c 
uare exemptionibus,& immuni ta t ib ' i f smtó ab ipfo poí íe : qmafcientiatantum habet 
cefsisferuitncibus tantum intra fepta.mo- accufare vel e\cafare a peccato,fed non i n 
na í te r i j degentibus,iuxta r c f o r m a t i o n é , & ualidare.vei validare achira. Q u o d conf i r -
re f t r i í l io i i emConc i l j j Tr idcnt ini3cum pro maturet iam argumento ex facerdote fim 
o b f e r u a t i o n e a l í e r i u s d e c r e t i e i u f d e m C o n p i i d ; q u i in articulo mortis poteil: abfolue 
c i l i j T r i d e n t i n i extra fepta monaí le r i j in re ab excomunicatione . Ponamus cafuni 
domibus contiguis easviuere permittatur , ' quod ipfo i g n ó r a t e hanc poteilatera abfoi 
nepafsim ipfa feptaingrediantur , & egre* ui t agonizante á cafu Bulla: Ccraa; D o n ú 
dianturproeleemofynis colhgendis, * ni;certe valebi tabfoluí io ;dato; ipfL¡m igno 
ralfe contingat t ú c p o í í e i V i d e s quoraodo 
Cx^  R T I C V L V S% X XV* vaí;^itas n0n ¿ e p e d e t a not i t ia potefians, 
^ fedabipfo poífe vel no po í f c .E t hunc caf¿ 
r . i r ] ' ) J r r ' dreit do í l i f s imus i l le & religiofuspaterVc 
VtrUm^Medtahjoluno & dtjpenjaCtO racm2 religionis Eremitarum D i u i A u g u -
Trdlatorím )>ÍrtHte muilegijjmod fej pater de fuá rehgione, & de Ecclejia 
bíii ora t D e i íatis benemeritus,infuo compedioma 
W ¿ ' nufcrij l to cótigiíTe i n Guatimala anno D o 
m i n i ra i He i i m o quin ge n t e fi m o fe xage fim o 
Efpondeo d iccndo j ioc dubium eíTe fecundo,afiirmans í i c i b i fuiífe iudicatum 
graui fs imum,vt rum, íc i l ice t valeat ab ' quiainterpretatiue vo lu i t ille Pralatus, & 
' fo lu t io ,ve l difpcfatio prbuincialis ha abfoluere & committere i l lam potefiatem. 
b é t i s a u t o r í t a t é á papa, v tpofs i t abfoluere Sic enim refponderet,fic tun mterrogatus 
a tali céfura,vel difpéfarefuper ta l i re , í i ¡p fu i í í e t .E t fie d i c ú t communiter Doctores 
fo praelato i g n ó r a t e hoc pr iui legiumabfol quod adimplentes pr^cepta ex ignoratia 
i u t , & difpenfat in cafuin quo via ordinaria n ihi lominus adimplent i l lam e x i n t é t i o n e 
non poteratjpoterat tamen per pr iu i legiú , yir tual i , v t fi die fefto , quem ignorant 
quod omnino ignorat .Et fimiliterifte prg eíTe obferuandum , Mi l fam audiant . E t 
latus habet a Papa, v t pofsit committere hasc opinio procedit máxime in religiofis 
fuisfratribus d i á a m potefiatemabfoluen- quibus ü c e t ignorantibus multa priuilegia 
di jveldifpenfandiin cafibus,in quibus via c o c e d a n t u r , c ó c e d u n t u r t a m é a d p e t i t i o n é 
T o m . i . Q¿R.. N 4 procu* 
^oo Qua'ftioncsRcguIflresF.En'ianucIisRodcrid. 
procuraton;mgencral irnn,qi i i nomine to hw,CrÍmmLM&¿AiBpsAUantUmcU 
tius ordinis ad ha:c &racialia fuartini religio 
num n egotia in Knmana curia afsi í lunt. 
^ i R T I C V L V S X X I L 
V t r u m inQapi tu lo g e n e r a l i re 
I tg ionupofs int F r d a t i ab 
foluere f r a t r e s p l e n a r i e . 
Lfpondeo d iccncío ,quodquot ies Ca 
pi tulum genérale c e í e b u t u r . y ^ o r „ 
R 
^;WÍ militAri militid de Aun ¿i ferne 
jís erdíníí concejfum rfí JHí*gi¡lrogt?}e 
rali3féJeiusfuccefiorihits fapitulü <TC-* 
nerale quocunjue locó celebrarey ac fe 
poye juo (^apitulum hmafmoL celebra 
re condgertt JppyféJ ews fucejTores»' 
Priores metiores, milites priores, I^T 
fratres^ui capitulo kufáj'ftipdí wctrfue 
nnt duntaxdt)$r amk,<jutbus hmuj 
modi Cap'itulum non eclebrab 'uur tn 
matón hebdómada dmtaxat3& juo~ 
Itbet huwfmodi heídomada: die^rcut 
m dicto £apitiilo(reneraliprddi£los,S¿ 
eorum quemhbtt ah ómnibus & fmgu 
lis excommuntcátionisfiifpcnfíefm,^ 
mterdtffi, alijf jue Écdefiajltcisfen-
tentijiycenfurii fcenis d i ü r e ^ e l 
¿bbommerfUduis occa[tone¿>el caufo im <>aniii,Qyimtn. 
bu&jfy Voíorum tjuorumctmmeiura- Circaquod priuilegium d u b í t a t u m f u i t , 
f .a •' . „ v t r ü Prior maior p o í s i c í a t c r d o i i b u s o r d i -
mntorum&manáMcrHm. EcdcfíX ms confcflonbus approbans committere 
t) anfprefsiombus¡p&WfentiarUreiS m autontatcn^yt v i m u e p r ^ d i c l i priuilegif-
iuntUmm horarü Unomcanm omtf $ m m m t i t í k & é^iÉB<« W M 
. K J nan? impar t i an tu r¿L t r f c rpondeo ,quod í i c : 
ftombussmdnuum(jUe ^violetarum in CIIHÍEC a u t o n t a s c ó m i í l a d i d o P r i o r i m a - . 
¿¡HdCcimqueperfonás ínieEhombuiipcr ^ J 1 & ^ u ^ u c c e í T o r i b u s , f t ordinaria ema 
7 J / ? • / • r i- nas excommirsione perpetua fada i Papa. 
l u r i o r u m j w m a d p ' o l u ^ Imodrco , quod enamíi Prior maior moda 
{efr mcntallSjadmteri^mcejlusifdcrile turpoft cómíÜamau to r i t a t empo í fun t 
m^fornuaticnlsreacibus^ecmab 
¿> ¡ ..J r r , ^ . tiam conceciercjipli emm nonautontatc 
ómnibus &¡íngu¡isreat¡btiS><&excfJsi ¿ ¿ t i • jpíitfní, fed autor^tate Paple id efíi-
ciunt 
t^uegramhm> & enormibuiyde juibus 
corde conrriti, c^4 ore conj'cpj'uerinti 
etiam fi tdha forint^proptcrquamert 
toldes Jpojlolica ejjet confulendd (cd 
tentps ín bulla ¿jua legitur mCcend Dm 
dutaxat excepíis^ píendrie db/oluere, 
(ypro comían pamilííidfalutar^imugi 
H o c priui íegium e f l l u l i j Secundi concef-
fum dié lo ordmi , ele quo iuprá a hac quáe "Supraíiac 
ftionc iam egimus,claul\',I;im eius declaran ^ ^ " - ^ i * 
do . Rarione cuius Prior General^ diéti or 
d i n i s i n d í ó c o Capitulo Genéra l i p rohun-
ci.it abfolutioncm plendríarn. Tlt ín ter alia 
d i c i t Dominus no í t e r lefus C h n í } u s , & c . 
]d¡kedd'e autontaíe Wi aífotao db cm 
ntbvis & fmgulis peccatis defirió^crimt 
mkiiítexcejfiiusttefr deltBis eud ¿juah 
jfq^tfQu¿ enormibusiConfefasobli 
t&arcunjldrijs e or HmÁtm^uomodom 
que & jHalitercunque o f e n d í C r e a 
torem V ej}rim,dnim-amVe(ira}(&r pro 
xrmum 'pefirumy&c regüldmyeftra^ffj 
dot&cocedo Voíts plenariam remidió-
nem ommnmpecedtorum Vejtroru & 
panarum infurgatorio debitarum,& 
reflitifO'vobilli innocentií&jntjua ¿ratu 
¿¡uanclo bdptizatifuifiis in ¿¡uátumcu-
que mthlpermittitür>&C o^bis concedí 
tur, Inn omine Patris, & Fiitj 5c S f in 
tus SanB i «cernen. 
Tomus. KQu 
ciunt,úixta ca qua; in fuperioribuslate di-
ximus. 
hltú 
Sccnndú dubitatum fuit quomodo prior 
maior in abfoiutione plenariaílipcrius alie 
gata nún audiendo confefsioncs 'íliorü fub 
ditorum potuitdicere illa verba : ea _ 
¿e autoruat6 )?os ahfoluo ah ommhuj3 
& fingults peccatis féfíríí > crmin i íus 
& ex.ccfsibusi&c dfliflís^íiam ¿¡uan-
UHu¿jue enormthusic'oj:cfi5 g/' ÍMrAÁ 
Quod dubium rnüii per epiftolam propo-
luitR.e-.icrendifsimus dGminus,religione & 
fcientiiíprarrtantifsimus Franciicüs de Aue 
lar prior maidr diéti brdinis miiitaris. Ad 
quod refporídeo de fimili dubio faiíTe dubi 
tatiimapud paires Sánítifsimae Trinitatis 
Redeptiónis Cáptiuorum ratibne cuiufdá 
plenifsimae abfolütiónié, qua? virtute fuoru 
priuilegiorum fscularibus tribus vicibus 
quot-arínis impenditur , prout refemír in 
Cópeiidio & manuali diéti ordinis impref-
fo anno Domini milleíimo quingenteíimo 
feptuageíimo.Et res deduda eft ad vntuer-
litátemSalmanticenfem . Et vtibi dicitur 
Theológi noui illius vniueríitatis nó pote 
fant-intdligerc , quomodo diíli fratres ra-
tione prx-didi pnuilegij poterat dicere no 
audiendopeccata feculariumy a^JoluimtíS 
Vos fratres ab ómnibus peccarts Ve/Ir ÍS. 
Vnde res ad aliud tribunal Theologorü an 
tiquorumfuit dedud:a:& ex parte diéli or-
dinis hanc prouinciam fufceperunt Pater 
fratcrPetrus de SotoexordinePrsEdicato-
rum primarius Salmanticeníis , S¿ magiíler 
Sanólius poftea Epífcopus Segorbicntis,S¿ 
magifter Martinus Vicenti omnestres an-
tiquifsimi Theologi. Qui omncs poftquá 
attente dicla verba coníiderauerunt in quo 
dam aftu publico íimul cumalijs magiftris 
& Thcologis prcefentata in fcriptis dióla 
forma abfoiiitionis,vnanimi confcnfu de-
terminauerút diítam abíolutionem plenif-
limam óptimo iüre lieri poííe: quia illa ab-
folutio non eft abíblutio facramenralis,ne 
queper eam abíbluitur quís a culpa pecca-
ti.Culpa enim peccan per folam contritio-
nem mediantefacramento coníefsionis in 
re vel in voto remittitur. Sed eft quscdá ab 
folutio deprecati'Ja,delegatiua, & autorita-
tiuápcrquam autoritate Apoftolicaabfol-
úuntur plenarie penitentes á pa;na debita 
in purgatorio, quae fecundum aequita^ é iu-
ñiúx diuinGe reftat adimplenda proprer de 
feélum íufiieicntis cóntritionis5aut ratHÍá-
Ctibnisin hac vita. Vod'e refoluuiue .dixe-
runt diaa verba, ¿[bfolíiimttS XOsfraiVcS 
ab omriibiiipcccatpsVeftrtftcfíe iicexpli-
canda/ciliccf quoad pa:nam,Í2Í eft, abíolui 
mus vosab bmni psna peccatorum,íi'ue ab 
omni psná pro peccatis veftris debita. Ñe-
que hoc ellaliciiLi a Theologiadiuina . 11-
lud enim quod dicitur communircr jn Bul 
11 s & 1 u 1) i 1 a3 i s c o n c c d c nv i Infs r c h i i:- i o n e m 
peccatorum f;cientibus certam vem debet 
explican de paenis debitis ipiis pcccatis.S.a? 
pe enim faepius hdc nomen '(pccci;í¡fw)in fa 
crislíteris non ipiius peccati culpam,&: ma 
culam , fed pJEnam temporalem tárun! í i¿-
nificat.Etiic inielliguur illüd Machab?J0-
rum fecundó capite. J^^^ era0 WpUU 
bris e/i cogita ti o pro SefunBif ex orare y 
Vta peccatis follídtíír ¡id ella pa^ nis de-
bitis pro peccatis, prout explicat fupplc-
mencú- /'' Gabnelis,& tradit allegado rj¡QS ¿¿¿jpp^-
doílifsimus Corduba.Vnde dicta forma ab in 4.d.^ .q. 
folutib'nis prolata íl di^ to reuerendifsimo j.'^ rt.;. h'op; 
Priori maioiiin Capitulo generali fecun- i-Cordlibj 
dumfupradidam. doclrinara debet explica, j*<jc;*"-r 
ri,vt,fcilicet, in ea non abfclLianiurf-^ ires g; a 
& milites a culpiá, fed á píenjs ipíis debitis. 
Et iuxta hüc fcnliim eft dicta abfolurib ap-
probata a Clemente Oótauo , vt patet ex 
bulla fc^ uenti. 
Clcméñs Papa VI1 í. 
Dperpetuam reí memcnani'Jn-
firma m conditio f¿pe e í fa ( , Vt 
res Vel máxime nobiles^ex hominii 'tze 
mona.fenfim exciddt, Quogehere tnco 
modi ordo 2>. M a r í a de Alera de 2 { j 
dcmptionts captiuorum ¿jfea ta tjje di -
citur in koc more anti^MprniOj di ím~ 
memorcibih tepore ohferítato, Videíicet; 
¿juodtpp* reitgm pGtcf in di el us S~ÍCI¿ 
f^atharina Virgims & wartyns ac C i -
ncru fti Ctena Dni omnes tam relisio 
íosrfuatn fieulares nimirum in Bccle-
N j f u 
1Q% Qaa:ñionesRcgülaícsF.EnianuelisFvoderkiJ 
f a prxfenteSySígemflexcspoB cofef~ 
fontm ¿Sacerdote coram omnthus re-
citará de moreahfoluere, ft}henedke-
re-rvt m i alta religiones faceré cojutr 
uerut. Sedtjuia hocfoluex traditione 
ehjeruatur f¿jnefcitur d quo Romano 
Potifcc fit lo uiufmodifacultas ahfoluen 
dídtttte 'ReUgioniconce]faieo quod tra~ 
Bu temp oris & lirerx ^/po/hlicx & 
aliachirtgrapha diEla 2{jltgionis fue 
rüt deferdita,nos de coftlio yenerahiliu 
fratrii nofiroru ¿aBa Román* Eccle 
Jid Cardtnaliufuperflatu regular iü}de 
futatoruacfupplicat 'ionibus dileBi F i ~ 
líjmagifiri Petri^Machado Prouincia 
lis Prouinrix QafieÜa diBi ordims hac 
in parte inclinati hdcfacultare9prauia 
ditia cocefsione^t praftrtur de more a 
facerdote cora cílus remataaífolue-
dt $ t henedicedi omnes ürxfcntes tam 
reltgiofos ¡quafeculares di£iu diebus ge 
neralcm inueteratam,yipoftolica 
autoritate, tenore prxfentiu approíu-
tms, & confrmamusy & eidem reli-
gioniquatenus opm fit de muo conce-
dimm.T^ün ohfanúím quiíufuiscon 
ñitutiomhus & ordmaiomíus Apofio 
licis cxterifyue contrarijs quibufcun-
t¡ue . Volumus aurem s quod prafen-
tium tranjjumptti flianu alicum nota 
rijpuhlici fubfcnpitttdcfyillo alicuim 
perfoncs in dignitate Ecclefia¡iica cefii 
tutee mumttt cadcmprorfusfdes adhi-
heatur^ux pr^ efentibus adhiberetur3fi 
forent exhibit<z¿>el often¡¿i*Dat.7{j)~ 
mee y apud Sanchm ^Tctrum fub an~ 
mío'Pfcatoris, T j x e x x . ^yéprilis 
M * .XCUtPonv.ficatus noñri, an-
uo primo i M ^ a r b a m u s . 
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Vtru Vixltous conceden* alicuifrMn 
facultatem, njtpo^it elígete confejjo 
rfm,poJ$it abfolm a caj¡hus3a quibus 
di¿ii Prálati pojiunt abfoluere u i r 
tute diBorum prmlegiorum. 
REfpondeodicendoTquodBomfacms VII I .íhtuit prout dkitufjn.iure,^ ,, JCaP-GEpí 
quod Q Epifcopus feu Pr?latüsfuo ílib á¿ 
dito coceíientjVt poísit eligere Gonieüore i-emffsi0> 
idoneum,ille qué is elegerit in Gafjbns, qui 
eidem EpifcopofeuPraelato fpecialitcrre-
feruantur nullam habeant pcnitus poteík 
tem,cü in generali cócefsionc illa noveniat 
quse no eflet quis verifimilitcr in fpecie c6 
ceíTurus.Circa quá conftitutionem efl: no -
táda do r^ini Nauarri,^  dicetis,quod Epif- b Nauar.c' 
copuscócedendofuoscafuSjíiue fibirefer- 27.n.i5i, 
natos, no videtur concederé abíblutioné a 
céfurisrefcruatisjCÚ h diucríis non fiat illa-
tio:&: aliudeft peceatü referuatú epifeopo 
&aliud eení'urareferuata. Namaliqua funt 
peccata annexam cenfuram nonhabentia, 
quas funt Epifeopo referuata, &ctiam funt 
cenfuríe aliquas illireferuat£e,quíE non copf 
trahuntur rationc aliquorum peccatorum, 
quas ipfi non funt referuata, ñeque etiam 
concedendo abfolutionem a fuis caíibus S£ 
cenfuris videtur concederé abfolutionem, 
ac difpcnfationem votorum aut irregulari-
tatum, a quibus ipfcpoteft : quia non funt 
cafus nec cenfurae ipil referuatas, &ita ex 
illisnon infertur adbaec,nec é contra argu 
mentó aliquorum iurium. c Ex qua do- c L.Papin.1 
(ftrina deciíio quseílionis propoíitannfcr- ft.demin.c. 
tur. Nam, íiEpiícopus concedendoali- ad audien-
cui,vtpofsiteligerc confeíforem nóvide n.am'dede-
tur illi concederé autoritatem, vt pofsit ab CIm, 
folui a caíibus ipfiEpifcopo referuaris, a for \ 
tiori Praelatus concedens alicui autorita-
tem, vt pofsit íibi eligere confeíforem, no 
videtur illi cócedere autoritatfjVt poísit ip 
fe cófefíbr abfoluere ipfum i caíibus refer-
uatis,& cenfuris,a quibusipfe iure commu 
ni,aut particular!, aut confuetudinegenera 
li,velfpeciali poteft abfoluere. Pra?terea, íi 
concedendo fuos cafus, ílue Ubi referuatos 
no videtur cócedere abfolutioné a cefuris, 
quomodocrederc debemus,quodcócedé-
do tátújvt pofsit eligere c6íe&>ré,cómitte 
re ipil 
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re ipíi confeíTori o m n é fuá au tor i ta té iure rioris licentiaw.Et hanc o p i n i o n é vkletur te 
c ó m i m i & r p e c i a l i í i b i c ó p e t e n t c a d referua neiePanormitanus in eoiurcdicens, quod 
ta &adccniuras ,&ad i r regi i iar i ta tes íNecef praslacus i b i f u m i t u r in lata í i g n i í k a t i o n e . 
íariú igitur eft,vt prs la t i is^dicat^cócedo t i - Vndea i t , quod R e d o r e s E c c l e l i a r ú i b i c o -
b i l icentiam,vt digas confe í ro rem,cu i o m - p r e h e n d ú t u r . t l t h o c pr iu i lcg iuno videtur 
nem autoritatem & facuitatem meam com 
m i t t o ad tuas cofe ís iones audiedas.ln hoc 
enimcafuligc concefsio etiam adreferuata 
fup. 
e x t é d i t u r i u x t a t r a d i t a a b e o d é Nauarro. d 
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Vtvu alifua cofaemdine pofiit introdií' 
cirfuod kliquis pneterfui fapenorps U 
cent i á cofflorem phi eligere ^ valeat* 
Efpondeo dicendo , quod Bonifacíus 
• O f t a u ü s in loco citato articulo fuperio 
r i fbatuit, quod nulla poísic cófue tud i -
ne in t roduc i , quodaliquisprseter fui fupe-
eííe fublatum ex no vfu in noftra religione 
M i n o r ü . N á Sixtus V..anno D ñ i mi l l e í imo 
quingetefimo oóluagef imo í e p t i m o die ter 
t í o Occobris cóíirmauit3 & de novio cócef-
í i t o m n i a pnuiiegia perfuos antecelfores 
cóceí la r cüg ion i Patris n o i l r i Frácilci regu 
laris obfenuit iaí non ponendo il lam l imita 
t ionem po í i t am a Gregorio l ' e r r i o d é c i m o 
in cofirmatione d ió torú pr iu i lcg iorü , f c i l i -
cet,quatenusfuutitt'vjii. Vnde cum eacófir 
mauerit de plenitudine po te í l a t i s & ex cer 
ta fc ié t ia ,e t iá eaquae n > erát in vfu cofirma 
re céfeturj iuxta ea,qua£ late diximus i n fu -
penonbus : c& per confequens connrmaf- eSup.q. 8 
fe priuilegium^de quo nobisfermo eft .Ex ar.z. 
•riorísl icétiá confcíToré íibi eiigere valeat, quofequi tur poífe praedidospatresco mo 
qui eú pofsit abfoluere vel ligare. Q u o d in do v t i , n i f i per í la tuta generaba ei íit renun 
te l l ig i tur d e f u b d i t i s , n ó aute de praelatis^r t i a tú í t a t u é d o j q u o d nemo}nififueritgene-
funt guardiani, priores , prouincialcs. lili ralis aat prouincialis eo v t i pofsit,iuxta ca, 
enim e t i á l i fuer in tHofpi tes in a l ienoloco quas in ñ i p e r í o r i b u s / annotauimus ven t i - fSup .q . ^ 
poíTunt f ib i eiigere cófeíforé abfq- i l l ius lo l ádo jan generales & Prouincialcs, Capi tu- ar . i . 
aCollcc ín c^  í ^ p ^ " 0 ' " ^ Ücctia .Licet enim C o l í e f l o r a la gencralia,aut p rou inc iaüa pofsint l imi ta 
cop.Mí-nd. pr iu i legiorum M é d i c a n t i ú d i c a t , quod M i r e j&coaró ta re v füpr iu i l eg io rú : & pervcófe 
ti:,accederé rtiíiri prOuinciaIeSj8<: Cui lodes ,& Guardia q u é s , v t r ú praelati fuperiores, fcilicet,g&ne 
admonaftc n i non íint i n numero i l l o r u m prsElatorum rales & prouinciales pofsint coarctare pote 
na moma- exemptorum, quibus ius^ cóced i t vt pof- ftaté G u a r d i a n o r ú & Prasfidentiú d o m o r ú 
bCaX fine ^mt e^Serea^^^^tum con fe í fo r emfequés i l l is c ó m u n í c a t á per pr iui legiú é l e m e n t i s 
pro^iútío- opi™006111 Ange^> ccíuí pro fuá parte alie I I I I . & aliapriuilegia i n fuperioribus articu 
ne de peen. Sat H o f H e n f e m ^ a n o r m i t a n ü m , & M o n a l - lis pofita.>í< I m ó vt verú fatear dui^ito an di 
¿cremif. d u m r a t t a m e n c ó t r a r i u m t e n e t F l o r e n t i n u s . éti p r í s la t ipofs in t tollere á Guardianes dí-
cAngcrlt. <i SylucfterjMargarita confcfforum,Rofel - d ú p r i u i l e g i ú , c ú i p f u m n ó fi tpriuilegiu'm, 
contcí?or.3. la,Corduba, & Soto. Q u j d icun t , quod i n fed cóf t i tu t io iuris cómun i s cót ra q u á ip í i 
dFIor' praslatosinferiorcsjquibus in d i d o iure có í ine licetia fpeciali fedis Apoftol ic íe non 
pfumnT'tf' ceditur^cent^aa^e^Sen^um coní 'effoiem p o í f u n t a l i q u i d ordinare. >%< V t r u m autem 
ly.c.z.&iri cot inenturdidipr3Elat i ,quod ex literaeius d i d i Guardiani pofsint abfolui a peccatis 
i.p.defecc- invishihpatet.HakteKimtiepro diíationepes referuatis per confe í foré ab ipíis e i edum, 
ipt.c.i.Syl. w.f periculum immineat animurum, pemitti- quaeí l ione fequenti difputabicur. 
ri.conf.1.5. mus /!pifcopis3&'alijs[nperioribus, necno Mi 
S-Margari. nQ0^ PraUtisexemptis, ytetiam praterfui 
S3rT? $2 ftipcaoris liccntUtfipyonidnm & dilcrctum fihi R^fcl t' "* u '^mi  lu 'um r i  ife e  fik 
f . f , ^0J i pofsint eiigere confcjj ürem.ViQíc i b i . Qj^se ver-
in addit ad ba,f.:ilicet,/;r<trí<?r/«zfuperiorislicUia^cú p o í l 
cop.ti.acce omnia ponátur ,&: n ih i l d i l l inguá t j í ine d u -
dereadmo b io videtur c ó p r e h e n d e r e cmncsPrcelatos 
narrcriamo minores e x é p i o s e t i á non immediatos Pa-
;- pse.Nam íi r e q u í r e r e t u r , v t a i t C o l l e d o r c ú 
alijs fus ciafsis,quod tales pra^lati e í s é t f ü b 
i e d i immediatc Papse, cer tü efl:,qaod non 
p o n c r é t u r il la táwffimét, pr.ctcr fui fufe' 
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Soc.in-4.d. 
iS.q.j.art.i. 
fu ídnus pofüc recmrere a i Epifio 
pumpro ahfolmone c a f a ^ n q u i 
hm ipj¿ ture commmn, auífpcctáli 
poterac abfoÍHere. 
R E f p ó d e o d icedo , quod íi pra?] gularis non f i t í a c c r d o s , & nuli atusre-ül lusal ius 
é t f a -
Z04 
O Ca%mona. 
chi & c . cu 
illorum de 
fcnten. ex-
commun. 
í u facerdos regularis in conuentu,vel fi íic 
excommunicatus, autaliter impedi tus ,po 
t e í l eius fubdi tusabfo lu í ab Epifcopo \ mi 
nor i la.'íione clcr ici ,vt con í l a t ex iure, d 
quidcm f e c ú d u m Sylueftrum, b quoad mo 
nachos non cxemptos v e r ú e f t . I m o quoad 
exemptoshoc verum aliqui pu tan t , inter 
b Sylu.vcr. ^uosfunt Fedcricus, c & loannes de Ligna 
abfoliitio.f no,Scd contrarium tenucrunt loannes A n 
nota.i, dreas? 4 & Panormitan. Q u p d probá t jqu ia 
cF«<i. conf. pCr cxcmpt ioncmcxempt ief f ic iuntur non 
d'cmSci ^ ^ t ^ P ^ o p o ^ f t n o n f u b i e ü i e i u s p o 
i n agro. ' ^ ^ f - d Papae i m m e d i a t é , vt díci tur in iu 
d Andrc. ín rQ' e V n d c Epifcopus i n illos nullambabet 
rcgu. fciét. potef ta temjni í i i n cafibus fibiexpreíTecó-
Panor.incf*1 cefsis, prout deccrnunt C a ñ o n e s . / " E t fie 
c. monichi e x é p t i non poíTunt ab ío lu i ab eOjncq; i p -
c !í!5 V 1^' fi poíTunt eius mr i fd id ionem prorogare, 
re com ÍCC u^ant:umacl íorum contennoium, vt d ic i t 
cCa.ítPspa ^u^damdecretalis, g ñeque quantum ad 
d epriu. £orum p^nitentialc,vt ip í imet ¿ a n o n e s de 
f c . f aterno terminar. ¿ n o n enim exemptio concernit 
ftcr.i^. q.i. f implici ter fauorcm exemptorum, fed in 
jáicfignif. fauorem fuperioris, qui eos e x i m i t , vt de-
A**-omnts ducitur ex iu re . i E t certeloquendo fe-
fcxd ' oci cun^am rigorem haec opinio ío l id ior ibus 
ícá.ad Apó n ^ i t ^ í ' f ^ n d a m e n t i s , quam contraria ; fed 
ftoUeaderc ^e ^ ^ ñ t a t e videtur contraria op in io fe r -
^uld (i .]uis uanda, Licet cniraregulares eximantur m 
i n conferí- fauorem fuperioris, vel papae eos eximen-
be Jo C.de tis a iurifdiób'oiic epjfcopali, principali ter 
tanien in fuum fauorem eximun,tur,vt quie 
tius Deo feruiat. Nec videtur gequú , quod 
per exemptionem ñat deterioris c o n d i t i o -
«is , quam non exempei in fpcétantibus ad 
q u i e t é an imi in D £ o , a d qua ord ina turom 
I-SvLvbifu. nisrel igio . Vnde in-fert / Syluefter, quod. 
p o t e í i Epifcopus in defeetú pras4ati ab fo l -
uerc regularem exemptum , qui fecularem 
clcr icum , aut regularem ien i te rpercu í íe r i t 
ve l habet i m p e d i m é t u m adeundiad curia» 
E t hoc fecundum a£quitarem , quod aftir-
mat Panormitanusw eíTe aquum . Et hoc 
décesde ña. confirmat « Sy lue í l e r ex traditis a D i u o 
tu. regular. Thoraa,dicente , quodad vEquitatera,qua2 
n ^¿i^bif. epícheia dici tur perdnetagerein cafufe-
D . T h . i . x cundiUra legis in tent ionem verbis omifsis. 
q i^o.ait . i . Jnjo etiam dici p o t e í l j q u o d quandoinqua 
o CÍTnen dara Clementina o d ic i tur ,quod quando 
aitedei;i:esdatur potcíla-s contraexemptos femperde 
bet fierimentio de autoritate Apof to l ica : 
hoc debet in te l l ig i de po te í í a t e o d i o f i , p u -
ta ad cocrcendum, de qua ioquuntur i u -
ra/uperius allegara, v tpa te t i n t u c n t í j a t d e 
(^ i l í ones Regulares REm^nuel\sB.odcrki, 
b e n í g n a , q u 2 eft ad abfoluendum non fem 
Cicrící 
m Panor.in 
elem.aeren 
per elt verum.Ex his conchido, quod dic'ti 
Epi fcopi po iTuntab íb luere diétos regula-
res ad íe i n l imi i i ca fu recurrentes ab omni 
bus aquibus f e c ú d ú ius poífupt abfoluere 
fuos fubditos, cü regulares n ó d e b e á t cffe 
peioris condit lonis , quamalij fideles. N o n 
tamc poterunt eos abfoluere á cafu , á quo 
pr^latus regularis poterar abfoluere fecun 
dumal iquod particulare pr iui lcgiú , quod 
no habet Epifcopus ergafuos fubditos.Po-
teftas enim praí latorum rcgularium ad a l i -
qua feextendit circa fuos fubditos: ad q u s 
i u r i f d i d i o Epifcoporum circafuos minime 
protrahi tur , 
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Vtrum fofsit regularis aLfolmarefer-
UdtiátÁ quoíibet conpjjario regula-
ri negante fu^eriore ¡rccmtentís fud 
étéortídtein. 
R Efpodeo d i cedo ,quod loquedo de cafibusreferuat is ipí i pr^lato penp fum & per ftatutareligionis,íi expe-
diat praElatú n ó cqgnofcere reú peccati re-
feruati debet non graua té , íed facile caufam 
to tamcommit tere docSo & approbato c ó 
fefíario pe ten t i , n é iugum confefsronis de 
fefuaueapparcatdurum. In te rdum tamen 
íl frequenseflet ruina, p o t e í l quidem p r u -
denternegare,prouttradunt D . Thomas a 
Syluefter, V i f t o r i a & p o f t aliosNauarrus. a ^ -TB.ía 
Qua licentianegara cum infer iorconfeíTa- ^ " - ' T ^ - v 
r iusinea referuata n ih i l proprio iure pof- r/SfV*? 
lit,perluadeatadirepr3Elatum. Qu,iquando §.¡.i}. V i . 
i n iu í l é negat fuam autoritatem , aiunt D- dor.%A ,^ 
Thomas, ¿ A l e x a n d e r de Ales , Mar í l l ius , jnfín.Nau. 
& Medina , non poífe inferiorem abfoiue- *n c' Precie 
re.Nam ideo abfente fuperiore abfoluí t i n - Tl-U9-^ ' I^I 
feriorareferuatis indi rede , quia prasfumi- 5 p ' i í 5 1 ' • 
tur,tacitam licentia ill ius habere . Qus.ra- bif. ad "'de 
t i o ce í fa teum praílatuspraefens negar Hcé- ^AIcf.4 p, 
t iá . Q u i tamen fatentunquod p r o p t e r í c a n q.77. mcb! 
dalum cuitandum liceret poenitenti co t r i - í-ar. r.ad.i. 
tocommunicare,&celebrare , . í l t i r a e t m a - MiTÜlitu 
lü graue.exeo,quodfuopr32latoid referua ^•12-ar'r-P* 
t u m cóf i tea tur .Ex quo co l l i g i tu r , quod i n *¿ C?n¿ 
hoc periculo poteft etiá abfoluere á refer- Medin. i e 
nato ex citata comifsione maioris príelati, confef.qus 
aut P a p » abfentis, quia iniufte negatam i i - fiio.57". fol. 
cent iá videtur ipfo iure c ó c e d e r e . Si enim ^ . 
ob euitandum fcandalum Doctores conce 
d«nc 
11.5. 
dCon.Trí, 
fef.14.dcra 
cliar.c.7. 
Tomus.L 
dunt h u í c communioncm maioris facra-
mentijCurncgantlicere abfo lu t ionem, l i -
c e t i n occul to detuHIta Hcnriquez. c Sed 
ha-c dof l r ina non mihiplacet , l icet alibi eá 
fuerim fcquutus.Licct cn im communicare 
cum debita c o n t r i t í o n e in f i ip rad idoper i -
c u l o . N a m C o n c i l i u m d T r iden t inum , de 
nnicns deberé confefsioncm praicederc 
communionem loqui tur quando adeí t co -
pia confeíTor is . Nam necefsitace vrgen-
tc , íi non adcí l copia confeíToris , po -
teft cum contr i t ione quis accederé ad fa-
crum minif íer ium celebrandum . A r ne-
gara iniufte autoritate Praelati non p o -
te ft infer ior etiam in diclo pcriculo ab-
foluere ^ referuatis cum licentia pra:-
fumpta alterius fuperioris; cum ipfe in fe -
r ior ad eapeccatanon b a b e a t i u n f d i f t i o n é : 
quam íi concedamus dari per licentiam pr^ 
funaptam alterius fuperioris fe i l icet , papae 
fequeretur, q u o d i u r i f d i d i o dareturper l i -
centiam pra ! Íumptam,& fie aperíretur quac 
damampia porta ad fundandam & pro te-
landam iur i fd ic l ionem ex fola vo lún ta t e 
praefumpta : & íaepifsimc neruofum v i n c u -
íum referuationis diíTolueretur , íi liceret 
poenitentibusnegata iniuí le & t y r a n n i c é á 
pecnitentianjs maioribus abfolutione re-
currere ex praefumpta v o l ú n t a t e Papz ad 
quemlibet confelfarium . Suprad ié lum au-
tem argumentum Henriquez fo lum c o n -
c l u d i t , quod í icut l icet communicare i n 
necefsitate cum fola cont r i t ione ob defe-
d u m confelforis cum obligatione conf i -
tendi eademmet peccata data copia ip í ius : 
ita negata iniufte authoritate ad referuata 
immlncnte d i f l o periculo propter de fed i l 
confeífarij l icebit poenitenti confi ten in fe -
r i o r i , q u i eum d i rc t le poteri t abfoluerc a 
peccatis non referuatis: at a referuatis m i n i 
me l icebit , n i l i i n d i r e f t é , cum obligatione 
tamen confi tendi ea fuperiori al icui, quan-
do eius copiara habuerit .Et dato quod op i 
nio Henriquez f i t vera, feilicet quod dire-
élc ipfe inferior poflet abfoluerc poenitcn-
tem etiam i referuatis negata in iuí te autori 
tate fuperioris in d i & o periculo propter c ó 
mifsionem tacitam Papae, in prasdiéto cafu 
ego eam minime recipercm quando ab ipfo 
praclato peti turautori tas, qua; f ibirat ione 
pr iui lcgiorum c o m p e t í t ad abfoluendum i 
referuatis Sedi Apoftolica£,aut in Bulla C f 
nae D o m i n i , & ad difpenfandum in re-
liqui$ irregularitatibus , de quibus i n f u -
Qu^mo. x x i : 3b| 
perioribus late egimus. L ice t enim pradati 
refpeélu prsediíftorui-n habeant i u r i f d i í t i o -
né ordinariam , & eá pofsint cómictere a l i -
q u i b u s f e c u n d ú ea quaein fuperioribus d i -
c t a f u n t , n ó tamen concedendum ex i í l imo , 
quod negá t ibus iniuí le prselatis fuam auto 
ritatemPapa eam c o n c e d e r é videatur cu i l i 
betapprobato cófeí lar io . T u m quia turifdi 
c t ioné & po te í l a t é ad de l egandú commifi t 
ipfis przelatiSjConfifus de eo rü prudentia de 
z e l o ^ q u á c o n f i d e n t i á non habet d e q u o c ú 
que alio confe í la r io á paenitenti e l c ó t o . T ú 
etiá quia íi hoc eíl'et verú , fequeretur quod 
ntgata in iu í le & ty ráu ice d i í p e n f a t i o n e a b 
Ep i f copo , cui S ü m u s Pontifex eá cómi l i t 
poflet poenitens i m m i n é t e periculo,ad aliu 
recurrere allegando in e ius fauoré tacitam 
v o l ú n t a t e Papse in hoc cafu alteri delegan-
tis.Poffet infuper poenitens negata f ibi ab-
folutione a referuatis iniufte & ty ran icé ab 
aiiquo confeífario t é p o r e lubilei,recurrere 
a d a l i ü confeífar ium non habentem í imi lé 
potcflatem ex tacita v o l ú n t a t e Papae eam íi 
b i i n dicto cafu concedemi i . Quae in mate 
r iafpir i tual is iur i fdiól ionis minime funt ad 
mittenda. T ü etiá quiapnelatis conceditur 
abfolutio ab exeónaunica t ione etiam Papas 
referuata,a q u a d i d u s c o n f e í f o r i n f e r i o r n ó 
p o t e f t a b f o l u e r e ; í i c u t n o n potefl abfolue-
re ab e x e o í n m u n i c a t i o n e quacunque refer-
uata , prout quasftione fequenti declarabi-
tu r .Verum eft tamen,quod negante prada-
tofuam autoritatemad referuata,quam ha-
bet r a t íone pr iu i leg iorum, fi adeft aliquod 
graue periculum, poteri t poenitens abfolui 
á confe í la r io approbato á non referuatis: 
quia remanebit cum debita contr i t ione ab-
folutus indi rede á referuatis, cum obl iga-
t ione confi tendi habenti adipfa fpecialem 
i u r i f d í d i o n e m , 
Q_V ^ S T I O, XXÍ. 
De Abbatibus quoad poterta-
lem rcícruandí caíusJ&' ab cis 
abfoluendijn vndecim 
artículos diuiía. 
Circa quam mdruhifir rvndecm. 
1 T T'Tru Prxlatt Bcckfiaflici prf-
V JÍM reftruare cafus. 
¿COac.Tri. 
íef. * fca.f. 
rcform. 
lq Palu.in. 4. 
é 
20C '(^xílionésRcgularcsF.EiTianueliiRodcric!. 
^ Vtrum (Tr*Uíi Regulares fofímt 
rejeruare cafus. 
3 Quv potejl ahfolHere a cafihm refer 
uatls ípps Tr¿latió* 
4. ZStrumfr¿Uci regulares teneatur 
concederé fu M pfhditls ¿móntate, 
nstpojsmt aífolui árefematis, 
ZSmtmftt bhligdtus rdtgiofm confi 
teripeccata rejeruata fimul cum 
altjsnegatainiufieamontare ¿fu 
penore. 
Vtrum fuperior teneatur [ m u l a u -
diré peccata non refer ti ata cum re 
feruatis. 
7 Vtrum concedió referuatorum [me 
dehita contriúone^uffícidt, rvtcu 
quocunque covfejjarto poftintpradí 
Ba rejeruata confiten. 
8 Vtru cofeffor eleSusper Guardianu 
pofiit lifura. ahfoluere á referuatís* 
V Vtrü (juardiam ¿juibítsProumciales 
committuntfuos cafes yofimt alte-
ricommittere diBam poteñatem, 
I Q Z^trureligióft pofímtahfoíui ácaft 
IHS referuam njlrtute jBulld Cru 
erarse* 
ti Z/rrum nouitr] pofsint a ^mcun^ue 
aífolut a re feruatis. 
J 2 ^ T I C V L V S 1. 
Vtrum Pr¿lati Ecchjíarum pofsintre 
femare cafas, 
E f p ó d e o dic^do, quod presby 
ten in íua prdinacione á pecca-
tis abfoluendi poteftatem acci 
aÉ^s-ígai piút5Vt ait Sáélú C o n c i l i ú T r i 
dét.d Na cu omnesin dicta ordinatione po 
tc í la te fiiper verú C h r i í l i corpus ad c o n í i -
c i e n d ú Euchariftiae Sacramentü accipiant, 
cófequens eft, v t etiá accipiát potef ta té fu -
per corpus m y í l i c ü a d a b f o l u e n d ú ab omni 
buspeccatis, vtaitPaludanus. b £ t í i c a d 
c-os iure d í u i n o p c r t l n é t omnia,qu5 funt fer 
r i in te r io r i s ,& pcrnitctialiSjDÍí:. iuve huma-
no illa cisfuerint adepta , v ta i t D . A n i ó n i -
nus,c N e q j i n hoc cít diíferétía ínter facer 
•dotes f^culares,&regiüares:quia ornuib^in 
eaaequalis impartiturautoritas , vt optiirie 
cocludi t Gratianus J Vndeinfertur,caí"uáTi 
n ó dici rcferuatú ,eo quod n ó c ó c e d a t u r po 
teftas abfoluendi ab eo: fed quia t o l l i t u r & 
minuitureis, qui ea a d u vel habitu h a b é t . 
Proindc C o n c i l i ü T n d c n t . edc l in iu i t , h s -
re l im eílcjdicere n ó pol íe t p i f c o p ü i n f o -
ro inter ior i í ib ia i iqué cafum referuare . E t 
idem C o r i c i l i i i m / T r i d e n t i n u m a i T ^ / o m * 
magnopere ad Qonfiimi po^Mdijct-
plina perrinet^t atroaa (juddá & g r a 
uiora crimina á foÍís, ¿¡i*ide Sumís 'fo-
ttficiíus in toto terraru otíe,al? Ept/co 
pis Vero in fuá dtoecefi abfoltüiUirymtri 
to finguü yro poteflatefihi in :Eale -
fta tradtta ead'e fuo poruerut pecuhari 
indicio referuare, Q^areferuatmie ra 
¿juadium¿e autórnate ccfondnte&o ta 
tum in extern-apolitia ffed etiam cora 
Deo^arriculo mortis exc(pto)\nmhd~ 
ierepotef. Vnde m extra i llu arñculu' 
facer dotes mlld incafi bm hmufmodi 
referuatis ahfoluédi ptttefiate \)aheat9 
pcenkentes adlegitmosfupcríorespro 
aífolutiom confejuenda remittere de~ 
hent. D u b i u m autem grauifsimum á D o -
¿ lor ibus venti latur. V t r u m Praelati Ecc le-
í ia í l ic ipofs in t ühi referuare cafus mere i n -
teriores. A d quod dico p n m ó j q u o d Ecclc-
íia d i r e í l c nullam porefíatern habetin aólus 
p u r é interiores abfo lu té & per fefumptos, 
& per confequens non p o t e í l eos v t l i c re 
femare. 
S e c u n d ó d i c o ^ q u ó d E c c l e í i a b e n e habet 
p o t e í t a t e in aélus animas interiores ad prae-
c ip iédú ^ p r o b i b e n d ú & p u n i e n d u eoSjVt 
funt caufae c ó t i n g e n t e s , a u t qualitatesexte 
r i o rú a d u ú j v e l omifs ionú ,ve l v t o rd iná tu f 
adhsec exreriora5& ea cal i f ícat .Vnde infer 
turjCpíi q u i s a l i q u o d p c c c a t ü metale aliquo 
í igno aut verbo,aut feripto e x p r e í l e n t exte 
rius incidi t in e x e ó m u n i c a t i o n é tali pecca-
to ab Eccleí iaappofi t33& ü fuerit referua-
ta ab 
c Afit.jvp.tJ. 
tU.7.C.i. 
d Cs, aciiiet-
ralitcr. , .cc-cc.; t>»g,». e Conc.Tii íef J * cano-tié* i . 
fef. T4, C9,7. 
ícruationc. 
Tomus.LQiKeflioJ X X . 207 
4,6:infLim. 
tiru.h^relis 
&cit. hora 
canónica. 
D.Tho.1.2. 
q,c?i.a.4.& 
2.i.q.ii.v .3, 
¿k .^ioo.ar. 
6.2I6M. 
in 4,d.i5.q. 
j,ar.2.COCÍ. 
4.Flor.3,p. 
ti.i4.c.4.5. 
7. Almain. 
de poteft* 
cccleí.ca. 3. 
Dried. de l i 
ber.Chrift, 
lib.^.c. í .p . 
jo.Caíl. de 
punít. hge-
ret.üb.i.ca. 
i8.&deleg. 
posn.li.i.c. 
35. ccncl.i.-
k i.Sot.de 
iuñ. & iur. 
libr. io.q.5. 
34 Ñau. de 
limón, nu. 
:o.&2i.fo. 
118.C0u.de 
lmct.c.42. 
Cou.inreg. 
peccatü, 1. 
p.in initio. 
tSup.q. 17. 
ar-i. 
cMonum.z 
impr. f o . ^ 
concef. 66. 
&infuppí. 
fo.3. 
ta ab eá non poteri t abfolui á q u o c ú q u e có 
.feífore spprcbato niíi ad i d habuerit facul 
tatem ^ fupcnore referuante.Quod l imitan 
dum eíl vt ait A lma in , q u é fequitur Siman 
casinfraallegandus quando per aftum vei 
í i gnum raalum mmifeftat iuumtalis pecca 
t i in tenor i s et iamíifecret i fs imé nul lo vidc 
te exterius exprimicur, fecus fi per aó tum 
bonum manifeí i :etur ,putaad coní i l ium ca-
piendum ín facramento vel extra. H á c op i 
n i o n e m t e n e t e x p r e í í e Caietanus, a & v i -
detur eñe opinio D . Thomx & eam tenet 
Petrus d e P a l u d e j F l o r é t i n u s , A l m a i n , D r í e 
do,Cafiro,Soro,Nauarrus,Simancas, & C o 
uarruuias, & licet alij alijs diuerí is víjs p ro -
grediantur haec tamen opin io duobus fupe 
rionbus diétis & vnico collorario íic p r o -
p o í i t a m i h i quidemprobabiliorapparet & 
viíis cer té &cófideratis aliaru o p i n i o n ü fun 
damét is magis ad veritaté accederé videtur, 
J 1 C V L V S. 1 L 
Vttum prxlati regulares popmcafa 
referuare» 
RÉ f p ó d e o d i c é d o , quod q u a n t ú a t t í n e t ad generales & prouinciales, n e m í n i 
dubium eft, poí íe reuocare cafus. I m o 
ex i í l imo eíie híereí im dicere controrium. 
N a cu ipf i generales & prouinciales fecun 
d ü ius,prout diói'ü eft in fuperioribus, b ha 
b e a n t i u n f d í d i o n e m Epifcopalem,aut qua 
íi Epifcopalem, confequens e l l vt licur h¿e 
reticanturdicentesEpifcopos non p o l f i re 
feruare cafus in foro in ter ior i : ita etiam hae 
reticare videntur, negantes iftam autorita-
temdicl is praelatisregularibus. Vnde meri 
t o declarauit& decreuit A l e x á d e r S e x t u s . 
Prout habetur in l ibro Monumenta c o r d i -
n u m , & infupplemento , Quod generales 
& prouinciales pojfut cafus referuare 
hocexiéims ad ¡ruardianos dícens* E t 
quodguúrdiani pofflmt referuare cafus 
de oceultis imer reltgiofos, fg) ¿juod ab-
foluentes átalihm poji hmufmodi reftr 
uatione nulldfacim ahfoluttoney & m 
cidutin j)oenaah[oluenu acafthm non 
concefiis.Chca. qua cóce f s ione pr imo eíl ad 
i ie rLedú,quod t é p o r e M a r t i n i q u i n t i iá fue 
r ú t in religionc noftra facra m i n o r ú t a x a t i 
& ordinati cafus Mimí t r í s ordinis m i n o r ü 
referuati, & ab ípfo Martin'o V . confirma-
t i , vt in regula apparent imprefsi . Deinde ' 
eí l p a r i t ¿ r a d i i e r t e n d ú , q u o d mine per f i n -
(f l i fs imumDominum n o í l r u m Clementem 
O d a u u m , t ú quoad i í tani j tum etiá quoad 
illam Alexandri V I . difoofi t ione, almd eft 
o r d i n a t ú . A n n o e n i m D ñ i mil lef ímo q u i n -
g é t e í i m o n o n a g e í i m o tert io, mofe Maij cu 
ólis regularibus per publ ic i í Breue ínfrafen 
ptos cafus referuatos fore prs fc r ip í i t . 
Pr imum el^veneficiajincantationes^or-' 
t i legia. 
Sccundum eíl,apofl:afia l rel igione, fiuc 
habitu d imi í ro , í iue retento, q u á d o eo per 
uenerit, vt extra fepta monaí le r i j feu con-
uentus fiat tranfgrefsio. 
T e r t i u m eí l ,no(5hirnaac furtiuaa mona 
fl:erio,feu conuentu egrefsio,etiam nonan i 
mo apoí la tandi facía. 
Quartum e í l , proprietas cont ravotum 
paupertatís,quaE íit peccatum mortale. 
Quintus eft lapíus carnis voluntarius 
opere confummatus4 
Sextus e í l ,occ i f io ,au t vulnerado feu gra 
uispercufsio alicuiu'; peifonse. 
S e p t i m u s e í t , malitiofafu imped iment i í , ' 
aut retardatio,aiitapertio literarum a fupe-
rioribus ad inferiores,& é contra. 
Odauiis e í l , iuramentum falfumin i u d i -
cioregulan,feu l eg i t imo . 
Nonus efr ,auxi i íúfeu con í i l i um, feu pro 
curatio adabortum faciendum p o i l animíi 
t um fcetum , etiam eífeélu non fubfecute. 
Decimus eíl;falfificatio manus,aut íigilli 
officialis mona í l e r i j , au t conuentus. 
Vndecimus e í l , fur tú de rebus m o n a í l e -
r i j , feu c ó u e n t u s in ea quát i ta te ,quae fit pee 
ca tü mortale .Hoc fui t á Pótif ice dec la ra tú 
debe ré in t e l l ig i etiam de rebus part iculari-
bus ad alicuius fratris particularis vfum c ó -
cefsis. QUJE autem íit quantitas c o n í l i t u é s 
peccatum mortale,vide in nortrafumma. d ínSnm. j i 
A d d i t a u t é S ú m u s P ó t i f e x , q u o d í i a l i u d tom.c. 
peccatum graue pro r e l ig ion i scófe rua t io -
ne,aut pro cofe ié t i sepur i ta tereferuadú v i -
debi tur , id no aliterfiat quágenera l i s capi-
t u l i i n t o t o ordine aut prouincialis in p r o -
uincia matura difcufsione & có í i l io .Ex qua 
difpofitione videtur remanere d i fpo í i t i one 
fupra diélá Alexádr i Sexti reíln'&á & m o -
dera tárv t feilicet,prouinciales & generales 
per fe folos iá no pofsint referuare cafus n i 
í i i n capi tuüs generalibus& prouincialibus 
cum confenfu patrum vocalium i b i pro ele 
d i o n e 
<3:ione facieda c o n u e n i c t i ú . I n d i d i s c n í m 
Capitulis poterunt referuari allj cafus afu-
pradidis e t iáe iufdé materias f u p r a d i d o r ú 
ca fuü , v t puta in materialapfus carnis,pof-
funt referuari etiam tadus impudic i :fupra 
d i d i s tamen cafibus femper firmitermanc 
tibus>& in n u ü o mutatis. A t haec coft i tut io 
C l e m é t i s V l I I . q u a n t ú ad iCui r e f t r i d i o n é 
6c l imi ta t ioné non video eífe recepta i n no 
ftra rei igionc,cúfsEpc faepius có t inga t euc 
ñire cafus particulares, qui propter bonum 
reg imé í lat im ante capitulum genérale aut 
Prouinciale neccíTario funt referuandi, ü 
cnlm non referuarentur máxima r e l ig io in 
commoda pareretur. 
A d u c r t e n d ú fecudúc i rca p raed idá cóft i 
t u t i o n é Alexádr i V I . quod eius declaratio 
feu dec re tú ,quoad Guardianosnon perma 
net in fuo vigore in noflrareiigione regula 
ris obferuantia;, quiain Capitulo generali, 
Afsifsij celebratoanno D o m i n i mil lef imo 
q u i n g e n t e í i m o v ige í imo feXto, fequens fta 
tu tum autor í ta te A p o í l o l i c a faólum eft. 
Ordinaturffi madatur autoritate 
Aposiolica^t totius capituli gtneralis 
¿¡uodnuüiíóGuardianuspofíitfiíirtftr 
fiare cafum alíqiwm^fedjolus mini fter 
'Prouincialmdpeterit. Ec mérito qui 
demhoc eft ordinatum, Referuatio enim 
ad habentes iurifdiclionem Epifcopalé per 
tinet fecundum ius, & non ad guardíanos , 
quicuratis comparantur, quibusius Cano-
n icumre fe rua t ioné m i n i m é c o m m i f i t . E t 
certe referuatio cafuum ad at'dificationem 
non ad deftruótionem reiigionis induóla 
eíl;quse f icui l ibet guardiano committere-
tur cederet in d e í l r u d i o n é : c ü m m u l t i fint 
Guardiani & pr^ la t i Conuentuales , qui 
propter de ícc lurn íetatis & experientiíe i n 
re l ig íon ibus non liabenteam maturam p m 
deni iam,5¿ coniii ium,fcieniiam, & zelum, 
q u s ad áa i r . í rnodi referuationera requirun 
tur ,v t cedet in C3--Í::;Ícatióne S-raugmentum 
reiigionis. I m o aiiquos ego v id i Prouinc ía-
les tamí-aci les j&inconí ideratos in l i is ,qux 
pcrtine.nt ad r ég imen feasdificationcm rel i 
gionis ,vt de eisad hoc minifterium peragé 
dum 3 vtdccer parum conBderem.Et ideo 
fandifdmus Dorninus nofter C l e m é s O d a 
ñus hanc aunoritf-tern ipíis reftrínxit , v t ita 
Jigati m in imé alijs e í í e n t i n fcandalum & 
juinam. 
QuiílionesRcgularesF.EmanucüsPxodcricí. 
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Quis fofit ¿IfoUere a cafilns rcjtrua 
tis ipfis fraíatis. 
REfpondeo dicendo , quod Alexander Sextus in priuilegio infuperioribas al 
legato ait ,quod abfo lué tes átal ibiis ca 
fibus referuatis poft eo rú r e f e rua t i onc , nul 
la faciút abfo lu t ioné & incidunt in pcenam 
ábfo luent ium ^ cafibus n ó concefsis. Pfha 
auté ponitur i n capitulo rehg io í i , de p r i u i -
legijs, & eft quod r e m a n e t e x c o m m u n i c a t í 
ipfo fado.Et dico pr imo,quod prselati ge-
nerales habét autoritate ad abfo luendú fra-
tres totius ordinis a peccatis referuatis: pro 
u inc ia lesau tépo íTunt abfoluere omnes fra 
tres totius prouinciíK, &hofpi tesad fuam 
p r o u i n c i á d e c l i n a t e s . Vnde fiquis habetau 
tor i t a té abfo luédi a peccatis referuatis a d i 
iié,íi hanc habet á generali poteft ea vti cu 
ómnibusfratribustotius o rd in i s , cú omnes 
f in t fu i fubdií:i;&íi áprou inc ia i i , cu f ra t r i -
bus tantü i liius prouinciae & etiá cu hofp i -
tibus ad ea venientibus.Ha Gregorius X I . 
CocefitAíagifire Generali, &fíngulps 
friorihusprownctalihus&Ccouetuahhus 
ac )>ices eorugeretihuS) Vi in fromneijs 
& couetihus ac IGCÍS fíhi comifisfratri 
busehfde ordinis interdu adeos decli* 
natihwVndecüfyahfolutione, &C dífpe 
fatione indigetihus ahfolutionis ffi d i f 
fzfationu heneficiu pofint imparmu 
l í a h a b e t u r i n l i b r o M o n u m é t a 4 o r d i n ú . ^in\'im 
E t i d i p f ú c ó c e d i t C l e m é s I I I I . p r o u t habe ^ '^Q^Q^ 
tur in Bulla allegara i n articulo pr imo qu£E ccf^ S.* 
IHonis prgcedetis.Et íi frater habeat autora 
taté pafsiuá,vt pofsit ipfe abfolui a d id is ca 
í ibus^po te r i t cófiteri cú quouis ordinis có 
feíTorejliue fit eiautoritas ifta coceífa á G c 
nerali, í iue ap rou inc i a i i r cúmi i i t iSü rn i P ó 
t incesnoft r f re l ig ionicóceíTer in^vtf ra t res 
pofsint de materia peccati mortalis co í i t e r i 
cu quouis ordinis facerdote cófeí íbre^et iá 
íi a fuis praelatis licétiá n ó petar.Proinde ha 
bes autoritate hac pafsiuá poient í ine d u -
bio a quouis ordinis facerdore a b í o l u i , c ú 
omnes facerdores ordinis approbati a fuis 
fuperioribus adaudiendas cófefsiones fra-
t rum í í n t i d o n c i ; p r o ó m n i b u s fratribus or ^ Habet ín 
dinis-prout conceíTérunt Summi b Pon t i í i txv\u Ciu 
c c í , ^ j n cpmitijs noícra; facrg reiigionis ge d.§. <?.n,2z 
ñera 
Tonius. I.Qu^ñio X X I . 
i íeral ibus e í i o r d i n a t u m . N a m de iure c có-
íCifi Epífc. m u n i c o n t m r i u m dicendum erat.In quo de 
¿e peral &: í in i tur3quod mil la poteft confuctudine i n * 
tefíúC t roduci ,quod aliquispríEter fui fuperioris 
iicentiam confcfforem fibi dijere valeat. 
V n d e in aliquibus Prouincijs inter Capuci 
nosfratresadhuc extat iaudabilis confue-
t i !do,quod fratres hofpites a Príslatis fe có 
HrendiIicentiam petant-.licct non íit necef-
f i r ia quando hofpites funt Pra?lati,vt dici t 
Corduba in verbojaccedere ad monafteria 
n ionia l ium, in fine . E t hoc debet mu l tum 
n o t a r i : quia fecundum ius communc vide 
batur dicendum contrar ium.Nam cumPro 
uincialis dignitas cornparetur Epifcopali 
dignitat i :videtur etiam quod ipfa P roum-
cia comparetur Epifcopatui . Vndejf icut 
quisvnius Epifcopatus confiteri non po-
teft de materia peccati mortalis cum alio ía 
cerdote in alio Epifcopatu approbato , n i i i 
pr iui legium aliquod efíet incontrarium: ita 
pariter dicendum videbatur,vt fratres de 
vna Prouincia confi ter i minime pofsint cü 
facerdotibusalterius ProuinciíEjlicet eji if-
dem ordinis. 
^ ^ r i c v L v s m u ' 
Vtrwm cPr<zUtireguldres tematur con 
ahfolui ácaftbmrejematís. 
Efpodeo dicendo, quodPius Q u i n -
tus die vígefíma prima l u l i j j a n n o D o 
•min imi l l e í imo q u i n g e n t e í i m o fep-
t u a g e í i m o pr imo pontificatus fui anno fex 
to in q u o d á Breui ,quod inc ip i t , 2{jmam 
ÍÜfáijtfes a'rcunf teBahenignitasdro 
hihens^nefratreí Ordinis Prxcíicatorü 
fopnt eligere confe¡fore> & ahfclm a re 
feruatis\>irtute (£ulU Q'uciatá fíneli 
centiafuorum^ralatorum^ilít , E i f 
dem tamen PrAatis m'ppís hmufhw 
m poteflatis cumfuhdms hemgnos (g) 
fáciles fe exhiieant 3 fraci^imus, 
Q u o d verbumCPrascipimus)prout d i f t um 
4^pr.qn,(j, el* <Í fupra,praeceptum importar . E t cum 
resfit grauis videntur pcccarc mortaliter 
Praelatijdidamautoritatem iinc caufa ne-
gantes,intelligentes,quod ex huiufmodi 
negationeamm.'E f u o r u m f u b d ¿ t o r u m dif-
T o m . i . 
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pendium patientur.Vnde réíígiófuS pceñi 
tenSjCiü o p o r t e t n ó reuelare in c o í l í s i o n e 
facramétali fuá peccata referuata firoeriori 
prGefentíjpropter max imú pericLilLim,quod 
extali reuelatione refultat,noleic voio e ó -
cede ré iicentiájVt c ü a l i o cófi teatur poteft 
cum contr i t ione licité celébraríí ad eirkan-
dü fcandalú,prout t cne t i»Vic lo r i a , cü in 
hoc cafu carear copia confeflons.Qifod eft 
in te l l igendum nul io alio confeftore prasfé 
t i .Nam íi eft p r ^ f e n s c o n f e í í b r j t e n e t u ^ c ó -
fiteride alijspcccatis mortalibus antequa 
a d c é l e b r a t i o n e m a c c e d a t ; i u x í a d e c r e t u m 
Conc i l i j c T r i d c n t i n i : quiconfe íTor d i re-
¿le abfoluat eum á peccatis morta l ibus ,& 
indirec lé áreferuatis,ratione quorum í b -
lum non habet copiam c o n f e í l o r i s , & i n d i 
catur ac íi eflet abfens á fuperiori . Q u o d i n 
teHigirur,quando peccata referuata non lia 
bent annexam e x e ó m u n i c a t i o n c m . Si 
enim habet annexá excommitnicat ionem, 
minime poteft abfolui etiam a non referua 
tis.Nullus enim poceft abfolui a q u o c ú q u e 
peccato,nifi piius ab excornmunicatione 
abfoluatur,a qua infer ior , f i eft referuata, 
minime poteft abfoluere. VerQ tamen eft, 
quodinftante máxima necefsitate c ó m ü -
nicandi,autceiebrandi ad euitandum mag-
num fcandalum,poteft ilíe talis cum con-
t r i t ione accede ré ad hoc altifsimum facía 
mentum,prout tenent, ¿ S o t u s , Couar ru-
ilias,Medina,& Ledefma,& Caf t ro . j^ ixta 
quam doélnnam eft gloflandus iácme So 
tus dÍGens,quodin nu l lo cafu necue ad eui 
tandum fcandalum lici tú eft e x e ó m u n i c a -
to celebrare.Hoc enim in te l l ig i d e b e t , q u á 
do fcandalum eft paruumjnon vero q ú a n -
do fcandalum eft magnom , preceptum 
enim de non fcandalizando fratrem eft d i 
uinum,S¿;naturaíe:pra:ceptum autem non 
communicandi cum excommunieato piíe-
fuppoí i ta debita c ó t r i t i o n e eft humanum. 
E t etiam erit l i c i tum d i d o religiofo poeni 
t e n t i excomunicato ad Euchariftiam ac-
cederé cu debita contritione,quando Prse-
latusnon v u l t i p í i c o n c e d e r é autoritatem 
ad cafus referuatos,& tiraet maximam i n -
.famiam,aut m á x i m u m p e r i c u l u m , f í non ac 
ceclatjprouttenct/Lcdefma, & Syiuefter. 
Qupdproba tu r : nam etiam p r . t í en t e con 
.felfore,quieum abfoluere pof5Ít ,poteft í i -
.ncconfefsionc celcbrare,aut c o m m ú n i c a -
rc , quando ex confefsione t í m e t pericu-
lum Omile imminere í i b i , E t c o n í i r m a t u r 
Q J l , O Nam 
h Viñor.ín 
fum.fo.i4(S 
f Coc. T r i -
f¿f í4.ca. 7, 
tSotirt. 4. 
dnS.q.z, ar. 
^.5 hocaur. 
dubiu. Co-
uar. in.ca.aí 
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di.in fum.r 
íi.ca.u-j js 
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2 1 0 Quicñiones Rcgul 
Nam e t i ácoced í t d o í H ñ i m u s gNauarrus, 
n.i7>>. quod irregularis ad cuitandum l imilc fcan-
da]um,&periculum poteft celebrare. E t 
quantum ad i nhabilitatem eclebrandi pari 
paíTu ambulant refpedu peccati mortalis 
excommuníca tu s & irregularis. E x h i s i n 
fertur5quod religiofus accedes ad celebra 
dum cum excommunicatione referuata,ad 
cuius abfolutionem íibi autorítas á fuperio 
re eíl ncga t a , í i hoc facit necefsitate com-
pulfus^non potens aliterfcandalum euita-
re,autpcricula allegara fugere,minime i n -
curri t irregularitaum,quam incur rú t e x e ó 
municati cum excommunicatione celebra 
tes cum mmime peccent m i n i í l r a n d o . A d 
- uertendum eft tamen,quod nu l l i occulto 
excornunicato l i c i tum erit celebrare ad 
implendum prsEceptum Ecc le í ia^au t prae 
ceptum &L obligationem fuo ofí ic io anne-
Xá,quando ex omifsionc h o r ú praeceptorú 
nul lum graue fcandalumfequitur,aut infa-
mia. I n hisemm cafibus,neclcx diuinance 
humana permitt i t aliquem excommunica-
t u m celebrare,vnde pcenam irregulantati« 
incurrir celebrando. A d u e r t é d u m infuper 
quod femperdixi,qUod propter vi tandum 
rr.agnum fcandalum,&: periculú ücc t d i d o 
religiofo excommunicste celebrare,nega-
ta l i b i autoritate afao fupcriore.Ad deno-
tandum,quodneq; ratio verecudia?,aut ma 
lae famas quam ex reuelatione fui peccati re 
femad apudfuum p r ^ l a t u m h a b e r é debet 
erunt caufa íuf -uens^vt diétusreligiofus (i 
ncconftfsione pcfoit cum fola có t r i t i onc 
adcelebrationemaccederc.ln hoc enim ca 
fu ter en tu r füo füpcrioripriusconfi tcr irni 
íi culpa referuata apud pr^latos ordinis íit 
íam in indicio extericri caíligata,aut t imet 
quod aireóle,aut indirefte ab ipfo prslato 
reuelabitur. Ex quo infer tür ,quod í i fubdi 
tus t imet ,quod petendo per in terpoí i tam 
perfonam licentiam fuperioris ad cafum re 
fcruatum,ipfe prselatus veniet in cogni t io-
nem ipí ius ,potef t ad celebrandum accede 
re,etiam íi fit excommunicatus,cum debi-
ta tamen contritione,necefsitate máxima 
AVi^or.dc vigente, ¿kfcandalo magno i d flagitante: 
cófcí ' .n. i^ prout tenent/7Vi6loria,Soto,& Lcdefma. 
Soc.in.4.d, Qu j omnesafiirmant etiaracaufam eíTefuf 
12 q.i.ar.4. ficicntem adaccedendumad celebrandum 
p:Opefir>é. autCon:municandum cum calibus reférua 
C«C,,2f*S' t is ,& e x c o m m u n i c a t i o n e í i adfit cont r i t io 7 ar.f dnp. 5 , 1 - j r 
crf fed vi~ c\UíLn^ 0 pr^latus non vu l t c o c e a e r e ' í u a m 
catur. autoritatem , & f c i t poenitens probabi l i -
arcsF.Em3nuelisF.odcrtci. 
tcF,quod fi ipfí c e n f teatur,in pediet ipfe 
praelatus máxima bona fpirituaiia,& eriam 
magnabona temporalia negado illifuítra 
g i ü a d ipforü c o n f e c u t i o n é . E t íic non o m 
nmo probo fententiami Nauarri , dicentis .XT , 
polle praelatum negare fuítragiumalicui m (aCcr(}os¿ 
c l eé l i cne ra t i one criminisjquod folum feit poenit.d 6-
inconfefs ionc:cumtimor talis negationis 
í i t fufhciens caufa,vt ipfe religiofus pofsit 
accederé ad c o m m u n i c a t i p n é cum cafu re 
feruato,adcuiusabfolutionem nul lo modo 
á fuo pradato poteft facultatem per in ter -
poí i tam perfonam petitam adipifei. E x his 
etiam inferturjquod t imor reuelandi c o m -
plicem,aut ipfum infamandi^ut impedien 
d i ip í i a l iquagrau ia bona fpiritualia,aut t é -
poralia,erit caufa fuflicienSjVt fupradidus 
religioius excommunicatus cum con t r i t io 
ne pofsit accederé ad celebrandum prf d í a 
necefsitate,& vrgentc i d poftulantc:vtaf~ 
firman t fupra d ic i i patres, 
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Vtrum ftt obhgdtus rehgtofys confiteri 
ptecata referuata fímul cum altjsne 
gata imufit autoritate a fupenore', 
R E f p ó d e o d i c é d o , quod In ó m n i b u s caíibus ¡n quibus religiofus habés cz fus referuatos poteft cófi teri infer ió 
ri non habenti poteftatem ad eorum abfo-
lut ionem .prout d i d u m eft infuperiori art i 
culo, obligaturad có f i t endum peccata et iá 
referuata ipf i infer íor i ,vt cum D . T h o m a 
* Ledcfma,Soto,Caietanus,&alij c ó m u n i «Lcde.a.^ 
ter t e n é t . N á poenitens de iurediu ino t eñe q.S.t.Ldub 
tur,quando fieri poteft, cófefs ioné in tegra 1* g 
facere.Nec obftat,quod pofteateneturitc Q¿fc yÍC$ 
rum confiteri referuata habenti authorita- fefcoCió» 
t c m a d e o r ú r e m i f s i o n e m . H o c e n i m perac 
cidenseft.Perfe a u t e m £ f t , q u o d tenetur 
confiteri peccata confef íai io habenti auto 
ritatemad eorum r e m i f s i o n é j & v t f u p p o n í 
t u n d i d a referuata confeífario non habenti 
talem facúltate funt propalata. V n d e quan 
do poenitens religiofus folum referuata co 
feífario inferiori rcuelauerit abfolutio n u l -
la erit ex defeflu i u r i f d k i i o n i s , prout te 
nentLedefmat&Nauarrus .Aduertendum h Led.vb'f* 
tamen : quod poenitens abfolutus á confef dub.j.prop 
fario inferiori direcle a mortalibus, & ind i J'Nau.c.l^<! 
reále á reícruatis ,recipit vnum verum fa- n,I^? 
cramcntum,Et quando pofteafuperior aut 
aliu$ 
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dec6fef.n. 
ál ius eiushabenspoteftatemjabfoluit dire-
éte 4 referuatis^liud d i f t i n d u m facramentú 
a p r i m o recipic,YC d icum comrauniter D o 
¿ lo res . A d u c r t t n d u m infuperjquod facer-
dos í implex i n abfent íacófeíTons inferioris 
no poteft abfoluerc d ic lú religiofura poeni 
t e n t é mdi rede areferuat is ,di re¿te autem a 
y e n i a ü b u s . L i c e t enim habeat i u r i f d i d i o n é 
ad a b f o l u é d ú á venialibus,hoc tamen i n t c l 
l ig i tu r quando fo lú i l l i venialia cóf i t en tur , 
non autem quando i l l i venialia í i m u l c u m 
mor ta l ibusfacraméra l i t e r reuelaturrcumf-
m o d i f u n t referuata^uae v t fupponi tu r d i -
é l o facerdoti í iraplici confitentur.Denique 
fo lumhabe t facerdos í lmpiex poteflatem 
adabfoluendum % venidibus^aut á mor ta l i 
bus femeliam confefsis legit ime,vt commu 
nis confuetudo Eccieíise probar. 
Z ^ T 1 Q V L V S. V L 
Vtrumfyferior teneatur auiire fecca-
tArefermtafmulcumnon referíta 
1 tis^t ftiíJitum fopt fjlfoluere ¿ re 
ferudtis. 
RE f p o n d e o d i c é d o , q u o d Caieranus,4 Sotus,& Nauarrus tenent quod fupe-« 
r iorpotef taudire peccata t a n t ü r e f e r -
uata&ab cis poen i t é t éab fo lue re j&remi t t e 
re ipfum ad confe í fo rem inferiorem,vt i p -
fcauditiseiuspeccatis non referuatis , ab 
eis eumfacramentaliterabfoluat.Et confe-
quenterdicunt jquod diflus poenitens d ú o 
recipit facramenta,vnuma fuperiore ,alte 
rumab i n f e r i o r i , & quod d idus fuperior 
p o t e í l i u r e ó p t i m o hanc faceré diuif icnem 
í icu t fac iuntPapae p sn i t en t i a r i j . A t c o n -
trariam opinionem fecundum diumam 
Theo log iam ex i í l imo veriorem . Scilicet, 
d i f tumfuper iorem eam d iu i í i onem faceré 
minime poíTcfic fie neceífario debe ré audi 
re peccata referuata & non referuata,prouc 
tenent í Ledefma , Durandus , & Syiue-
ller,Adrianus>& V i c t o r i a . E t f u n d a m e n t ú 
huius opinionis e f l : quia integritas confef 
í ionis eit de iure d iu ino , in quo diólus fupe 
rior minime p o t e í t difpenfare , milla prae-
fert im exiftente necefsitate5cum ípfe fupe-
r io r pofsit remittere fuum fubdi tum ad 
confe í fo rem inferiorem cumautontate,vt 
ipfum ab ó m n i b u s abfolucre pofsit. E t da-
T o m . i . 
to,quodPr2ElatusveIit extra confcfsionem • 
feire peccata peferuata ipfius pcenitcntisjre 
mi t tendo abfolut ionem ad inferiorem có 
feífarium f ig i l lum confefsionis feruarc te-
netuijCLim reuelatio i p l i facía ad cofefsio 
nem ordinetur:prout ait Ledcfma. Qu j cu. 
A d n a n o , & D u r a n d o afhrmat,quod poeni 
tentiarij Pap^ non diuidunt confcfsionem 
fedtantum abfoluunt a cenluris Papae re-
feruatis,non potentes maximis negot i j s im 
plicati integras confefsiones poenken t iü 
audire.Etfublatis cenfuris iam peccatan5 
r emanen t r e f c rua t a^Papaen ímfo lum cenfu 
ras referuat. 
t¿ l 2 ^ T I C V L V S VJ1. 
Vtrtim confeso referuat crú fuperior i 
aut habenti potefatcmfa&a fine ¿e 
í i ta contrnione^ut atniticnc^a-
Udt^t poenitens jwfrt eapeccata co 
fteri cukuc^uM confijjoriinfriori 
¿pproíato. 
REfpondeo dicendo,c,uod quando poe nitens<religiofusfuitabfolutus facra-mé ta l i t e r a caíibus referuatis per fupe 
r ioré,ai i t per h í b e n t e m cñusadid poteftatc 
cx i í lé te nullaabfoiutione propter defcf l í í 
cont r i t ion isau ta t t r i t ion is non tcnetur d i 
<5lus pcenitens a m p ü u s clióra peccata r e -
feruata conBteri príelato5aut habenti ¿ius 
autoritatem . Sufí ici t enirp quod ea c o n -
fitcaturcuieunque legi t imo c o n f e í f o r i , v t 
ait <i Caietanus.Refcruatio enim quid oc io *Caie. ver. 
fum e f t . V n d e d e b e m u s T h e o l o g i z a r c , Í L ' f h C*ÍÜS ^cícr"• 
cere i p í u m peccatu reíeruatura cíle c o g n i -
t u m ¿ reuclatum ipíi pralato , autalij eius 
poteftatemhabentijVt lie ceííet ipfa refer ía 
t i o .E thanc cp in ioncmjVt vcrifsimá t e n é t 
Sy lue í l e r : b & eam tenent comnuimtc rDo 
(5lores,afhrmantesidem e í f ed icédun j ,quá bSyk veth, 
d o p c e n i t é s a l i q u o d peccatu mortale mali ^fef.i.q.ijj 
tiofe tacui t jdummodo omniapeccata re-
feruata reuelaucnt.Et id ipfum ctiam afnr 
mant eífe d i c e n d ú , q u á d o pcenitcnsmulta 
habet peccata referuata,& vnius,aut d u o -
r ú f u i t o b l i t u s , p r o u t dlcuntc Adrianus & tMtkvhit. 
Ledefma.In hec enim caíti o m n i ú peccato ' ¡ f ^ ^ ? 
rum etia ob l i to rum voluntPrsElati toliere vbiCciub 7 
referuationem,pioutaffiTmat rí Nauarrus. </N¿U.C.ZÍJ' 
Yerum efltamen,quod t ene tu rd idum pee n . i f 
Q J v , O % cíitunj 
QuaíflionesRcgularesF.EmanucIisRoclerici. 
% catum confiten cum ip í iusfuer i t recorda 
tus.Et id ip íum eiiam fentiunt dicendum, 
quando potnitens tcmpore iübileiiaut B u l 
lae concedentis abfolut ionem á referuatis 
propter ipllus culpam ( quia verbi gratia,ta 
cui ta l iquod peccatum mortaleyaut non ha 
bui tdcbi tamat t r i t ionem) fuit inualide ab 
folutusiomnia peccatareferuata con f í t en -
l o . I n hoc enimcafu finito terapore iubi lei 
aut Biillse,dicunt grauifsími T h e o l o g í , i l í á 
inualidam confcfsionem,operan vt reíerua 
t io pecca torú toliatur. Quara opinionc v t 
ycrifí ifnanj ampledoriquando dicla pecca 
ta funt reí*eruataratione álicuius, cenfur^. 
C ú enim cófeí lor virtute iubi lei & Bulla» 
po r s i t ab íb r i i e r ea cenfuris & a peccatis,&: 
aDÍolutio ceníurarum pra:cedat '"abfolu-
t ionem peccatorum,& curtí abfolutio ccn 
íurarum non pendeat ab a b í b l u t i o n e eor'ü 
non requiricurdifpofit io ex parte perniten 
tis,vt a cenfuris foiuatur. Q u p d confirma 
tur.Potell; en im daricafuSjin quoquisáb-
foiuatura cenfuris fine d i fpont ione:& íla 
t im quando facerdos profert /ormam abfo 
lut ionis peccatorum per internarn Spiritus 
faneli mot ioncm debite difponátur . Q u o 
cafu non videturpoflc negaii,quod a pec-
catis 8c cenfuris remaneat poenitens libera-
tus.Non ignoro tamé aliquos viros do6tif-
fimos contrariamtenere dpinionem dicen 
tes,quod abfolütio cenfurarurh virtute ali 
cuius Bullasjaut iubilei conceditur in ord i 
neadabfolutionem peccatorum,adeo,vt 
ConfeíTariusmortal i tefpeccaretf i vir tute 
diel i I u b i l e i , aut Bullae pcenitentem fine 
difpofitione a c e f u r i s a b f o l u c r e t . Q u o d n ó 
cont ingeret in Superioresb eis abfoluen-
tc:ipfe enimpoteilatem habetadabfoluen 
dum ab eis nulla prasuia difpofitione,cum 
pro vt dicitur in materia de excommunica-
tionc p o f n t a b í o l u e r e a b ea etiaminuitum* 
A t l i c e t i í la í in t probabiliter di¿la ,cum re 
feruatio fitquid od io fum, & confeíTariüs 
virtureBullaB,aut iubi lei pofsit abfolueré á 
^ • cenfuris extra facramentalem coní 'efsioné 
dicendum arbi tror ,quod abfolucdoab c i í 
ín confefsione inualida ex defeótu p^n i té 
^tis^emanebit poenitens ab ipfis liberatuí;: 
cumabfolntio á cenfuris,!! non valet Vt ab 
folntio facrarnéntalis,pof5Í!: valere vt ábfo 
lut io extra c6nfef5Íonem,ad cuius validifa 
. j t é n ó requiritur tata d i fpof i t io .Quod pro 
dclponf.im batur ex « regula luns . Si non valet quod 
pubcr r ' i 6 ago vtagojvalet vt valere poteft , Ex qu f 
bus deduciturjquod fi tempore iubilei aut 
Bu l ixqu i s inualide abfoluatur á peccatis 
referuatis non habentibus excommunica-
tionemannexam,minime fublatafuit ipfa> 
rcferuatioiCum enim confeflbr virtute d i 
¿ti iubi lei & B u l l ^ pofsit tollerereferuatio 
nemin lorocorifcicntiae,virtuteabfolutio 
nis,exinence nullaabfolut ione, confequi- ' 
t ü r nulütas ablationis ipfius referuatio-
n i s j p r s c i p u c c u m i u b i l e i ¿ ¿ B u l l a e conce-
dant abfolutionem a referuatis non pceni 
tentibusabfelute j fed vere pcenitentibus. 
l l l i a u t e m q u i feiénter t acé tpecca tú morta 
le.aut non habent debitam contr i t ionem, 
a u t a t t r i t i o n é veré poenitentesminime p o f 
funt nuncupari. Exquibus rurfusinfertur 
quod quando prselati rel igionum in a l iqui 
bus feíl iuiratibus c ó c e d u n t fuam autorita-
tern,vt eorum fubdit i pofsint abfolui ácali 
bus referuatis,fi ipíi intratempus concef-. 
fum omnia peccata referuata cofitentur í í -
ne debita contritione:aur feienter celato , 
alrqtl'Ó peccato mor ta l i , minimc r e m a n é t ' 
liberati d di¿ lareferuat ion£:& fie tranfafto 
dicto terapore tenenturcaconntei i c g n -
í^ífario non cuicunque p o t é t i a b f o l u e r é a 
mortalibusjfed poten t i abfolueré ab eifde 
referuatis. E t hoc probauir : nam praclati, 
vt fitln no í l r a facra religione,quandofimi 
lem concedunt , au to r i t a t é , i n híec verba 
p rorumpunt .^ f frafreS fofiltiiCtm^íi-
riori confiientia hancfejhmtatem ce 
khrarerfdter nofter fromnáalis\>ohk 
omnihusjuam autor¡taü ¿mpdrtitur. 
Q u ^ verba fatisindicant,eam autoritatem 
c o n c e d í in ordine ad purificandas con íc i é 
tías f ra t rum,vtcum maiori puritate d i u i -
na p r í ed id i s diebus pofsint minif i rare, & . 
praelatos minime d idam authoritatem vel 
le c o n c e d e r é , qui purificandis fuis c o n -
fcientíj's minime incumbunt , acceden-
do ad facramentum pcenitentise fine d e b í 
ta difpofitione,aut celando a l iquod 
peccatum mortale diuinse gra 
lise obicem,po 
nendo. 
EN) 
Tomus. I . ^u 
A T I C V L V S V I H . 
Vtrumguard'tani hahentes potejíatem 
Jecundu tus adeltgendíim conftffore 
frout diffum efiinjHdflionefufmo 
n^j imt ahfolm Á cafihus referua-
tés fuis prouincialihus. 
R E r p o n d e o d i c c n d o , q u ó d I i c e t guar diani fecúdü opin iónc ,q i iam Á íupra quaeftione pí-ecedente rc tuÍ imüs ,pof 
fint eligere c o n t e í i o r e m , n o tamen ex hoc 
infertur j quod pofsit cófeí lor per ipfos ele 
¿ l u s c o s abfoluere ^ calibus referuatis pro 
uincialibus & alijs fuis fuperioribusregula 
ribus.Hoc enim minime c ó c e d i r u n n / ' d e 
Jca.fin. de c r e t a l i : e x q u a d e d u c i r u r i p r o s p o í r e eligere 
paimt.&re confeíforcmii V e r u m eft tamen,quod ralis 
confeíTor eleótus per B^l lamCrnc ia t f í í i l 
lis valetjpoíTLint abfoluere ^ referuatis .Etí i 
ipí) guardiani habé t p o t e í l a t é a d abfoluen 
dú fuos fubditos a caíibus referuatis poteft 
confeíTor per ipfos elefí:us,eosab e i fdí ab 
f o l u e ^ f e c u n d ú regu la ,quá tradit doátifsi 
Ca'et 11 111155 c ^':1^etanus^'c^cet'cluo^ ha-
p ar <\ ' ^et Pote0:atern a^ difpéfandú cúfuis fub-
' ' ditis,habet eandem po te í l a t em addifpen-
fandum f e c u m . D e q u ó d ícemus qu^ftione 
áqfc art ^Tequcnti .Ecaduertendu,quod Abbat i f -
' fa l i c e t í i t b e n e d i d a non p o t e í t eligere có 
íSvIne ver feíTorem prouttenet f Sy lue í l e : . 
2 ^ T I C V L V S. J X . 
Vtrum Guardianiyjmbus 'Promncta 
les comittunt fuos cafayoRmt alte 
rt committere dtclam poteflatem. 
Efpodeo d i c é d o , q u o d non ,n i í i qua 
do tales guardiani funt cómiíTarijjp 
uinciai iú cum plenitLidiriepoteftatis 
Ratio huiüs e íhqu ia delegatus'ab infer ior i 
^And,m.Cf¡ n Principe non poteft f u b d e k g a r e , n i í i fit 
fiieíc aU ^e^eb;ltusa^ vn iuer í i t a té caufarLi,vel niíi 
¿i ^C^ ' hoc íibi fpecialiter conccdaiiir ,fccundum 
.^ Nauar. in / " loanné Andrea.Hanc t amé 4o¿ t r iná non 
ma.c.iy. n. recipit g Nauarrus:dices5quod í implex m i 
45* ñif terium abfoluendi poteíl; delcgarietia 
^ a delegato ord inar i j , & a fubdelegato de 
c. up.qq. [egati p^^pa^q.jamuis non po ís in t delegare 
ÍO de of ^u'iS iurifdicíioneSjratione quarum ideisco 
dd.vbi Feb petit ,ne,que.et!aíri a l iquéar t icu lun i iu r i fd i 
ti.8&: c?. d i o n a l é . E t ad hoc allcgat aliqua h iura, & 
T o m . i . 
io X X I . 
R 
F e l i n ú . R a t i o n e cuius d o d r i n ^ dicojipfos 
guardianos poí íe committere fuam autori-
ta temin caíibus particulanbus, quandoab 
ipí ispart icular i terfucri tpet i ta>,Non tameri 
eam generaliteralicui committere poíllirlt • ¿pr<j f^p 
vt quotiefeunque occalio fe obtuler i t i l la regrül.c.y.tí 
vtatur,proii t tenet i Corduba. E t hoc con i£".p*ii8i 
cludi t doótr ina a d d u d : a p e r E e í i n ú & Na- /(In cabula, 
uarrum.Ethis eftaddendum pronoftra fa f0-1115 Se5' 
era religione.quod in q u b d á K capitulo ge ^¿^{f 
nerali noí l r i ordinis definitum f u i t . y ^ ^ ' ^ ^' 1 * 
tunur^uod vmuerji confeffores monta 
liufamihx nojlr<£ haheant pr^femide 
(reto femper ¿tEliue autontatemFr¿cU 
torumfupermoniales inforo coüfcien-
(id ¿¡uoad cafus &fetetias.I/aheat p 
militer^uardum ^ eorü^ícarij in ah 
fentia tpforumguardi4norum J^xc ^u 
E t paulo inferius in fequét i tabula / fie ha / Tabul. u* 
hetuY.£)€c¡araturi ¿jyoá tlla ]tf¿j¡$¿¡-¿ v i rge . f . i i ^ 
m tabula capitult genemlis Alhicnfis 
prácedétismfzrrajciliceti^ guardiani • 
fé) eorum Vtcar/j haheanr mthorhate 
pralaíorum inforo cofeienciíe, féjc.pc 
aeMi intelhgi^uádyfcihcet 3 darcritas 
per patrieprouiuciaíem ¿oCC^J. guardia 
fjts remaneat femper penes eorum Vicá 
riosfeu-vicariorum vicarios ipfisgmr 
dtanis funm conuentuprofas negotijS 
exeun ti bus ¿ i Í 2 c ,^D ^ • 
A Ty T / C V L V S. X. 
Vtrum relgtojrpojfmtdíjlliíi ¿Cd[¡ím 
referuatis'virtute WuMa Cruaatd. 
) Efpondeo d i c e ñ d o j q u o d Leo X.pro 
^ h i b u i t , & declarauit prout h a b e t u r í n 
fupplcmeto,Q? m ^ ¡ ¡ t i s fratrum ^'PP1-
p1' . , y.. r . fo.^o.coce. 
mmoru dut momáles ói^Ur.d popint l í g . & f . ^ . 
accipere %u¡lfrs [ruciarcts(ciydlmsm cona"r-H4. 
diihutias generales cdceffas34m cocede 
das \-f pofímt )>tigratijs lUcoferls Vt po 
te ¿otra rcpíUna crdtnu ínjlituta coji 
Q J i . 0 3 urt 
-I£ f 
- mr. 
üri4 QiL^fiionesRégularésF.EmanuelisPsodcrid. 
tenquihHfcU^facerdotlUiS & ahfolm velle.Bcne táJnen veriim cf^quocl felá-' 
á cafíhm refcruatiSynon oíjlddíus 
bufcunc^ cBuüis,€tiáfitncps exfrejje m 
hibeamr prálatisful? ce^ urps^ ne fuhdi 
íosfnos a talm jBuüarMaccejJtione pro-
hbeatt&fubditíó líber afacuitas easac 
apiedi mbuaturtc*terifyn cdcrariifa 
Cíhibus ¿¡mhufcufy E t hoc i p f n m p r o í i í 
bui t Pms V . fratribus Ordinis Praedicatoru 
anno D ñ i m i l l e í i m o q u í n g e t e í í m o f e p t u a 
gefimo primOjVtrefertParafelus in cópfJa 
i f b i i ? t ione^ prmilegiorü S.Frácifci a Paula . E t 
ide pr iui legiú habentalij regulares ab A l e 
«Incop.Cif x2110'1'0 VI.coceíTum vt in c ó p e n d i o c C i -
tcr.yer.Cru ftercij d i c i t u r .Vb i habetur %[cn ejJ¡ men 
t h j d ü i p m i Dhl *papi per Bullas [ r u 
ctatátOm íHbileorum3aut alias ftmiles 
Í oncefiioneij%b quacunque derogattone 
axt tenore etiacum cUufula(¿¡n4cun^ 
frchií it ioncpMata) Veletta)>¿té<e)>ocfs 
oráculocenitetlarij S. 'Petri^t ¿¡uihuf 
ais alijSthattenmfacias^elfaaéJasVel 
le derogare tniultis. O" conjUtuttonthus 
S oaetatis le fu. Prout declarauit Grego -
rius X I I I I . & : habetur in compendio iplius 
^ Societatis.His fie prashabitis,hanc dif f ic i 
lem quadtionem refolui in noftra explica-
tione Bullse Cruciatae multas concefsiones 
Summorum Pont i f ícum i n í u p r a d i d a m f e n 
tentiamadducensjvbiin hanc fententiam 
Col leé lo remjCordubamj&Para í fe lum al-
legaui.Nuncautem eam quapoíTum brcu i -
tatequibufdam didis per í l r ingám. 
E t primo dico,quodomnes fratresmen 
dicantes pof íun tacc ipe reBul la Cruciat^, 
prout ego probo ex Bulla in eodem loco . 
At tamen hoc debentfacere cúl icent ia í u o 
rum p r s l a t o r u r a , c ú nonintendatPontifex 
regularem o b f e r u a n t m n d i í s i p a r e . E t appa 
ü inanTío mil lef ímo qu ingcnte í i 
iCv.Soá. 
vcr.abíb.f. 
II. 
t i regulares talem licentiam prore tamfan 
étafacil i terdaie debent. 
Secundo dico,quodfratres Minores,qui 
bus ex regu ía recur re re ad pecunia abíque 
pr9fente,vel imminé t e necers i ia te ,e í l pro 
h i b i i ú , p o i r ü n t i l l a m pecunia cumiieentia 
praelatorú procurare pro huius Bullseacce 
ptione,feruatls tamen rel iquisal i jsmodifi 
c a t i on ibus fummorú Pont i f icú i u x t a e o r ú 
profeTs ioné .Et l i ce te dicat,quod hsec B u í e CcIIeíl', 
ISE acceptio non íit caufa ita neceffaria, ve ver.Crucia-
pofsitproindeadpecunia recurri, c ú t o t ú t«-i.^ in c5 
i l l u d , q u o d i n ea cócedi tur habeatur i n no pe-med.-
fíris priuileeijsrattamef An tcmusde Cor ^ (-'oríu,1'n 
dubain expolit ione n o í t r s regula tenet c fe 
contrarium,dicens,quod imo iüa íit fuffi- , fo.13, 
ciens necefsitaSjVt pra^ lati pofsint daré ta-, 
lem licentiájCLim íit n e g o t i ú t a n t a pietatis 
Qu.ibusaddo,quod hcet pofsint pe rv i r tu 
t e m p r i u i l e g i o r ú fuas animas liberare^fan-
¿ l u m tamen eft pluribus alijs vijs id atteta 
r e .E teo magis, cu pofsint virtute huius 
Bullae á cóté t i s in Bulla C?ng D ñ i abfolui: 
epin priuilegijs no habetur , fec i idü p r s d i 
d:ú C o l l e á ; o r c m , c o n t r a qué in quseíUone 
praecedentilate egimus. Verun? eit tamen 
q u o d P a u l u s n i . v ^ c / V oráculo con-
cefíífratri ^Antonio de Ortiz^ Promn 
cialiProumcu S^abrielis embo-
do Joanni de Aguila facúltate ¡vt om~ 
nesfratres ordmíspofint comedere oua 
& laBicinia indiebus feH0fa&¡ lucra 
n omniaalia M * coceiuntur in "Bulla 
Cruciatá (excepto quodno pofint ah-
folm Á cafihus referuatiójmodo fratres 
Sacerdotes duas wtffas celébrente (efr 
chorip* dúos Pfalmos Toenitemiales 
cu fui* litanif>&conuerft ducentos Pa 
ter ncfter>cum totidéAue Jl taria . 'Et 
¿juandofufjjendunturjBulU ommapra. 
r m f r W t f . H á c c o n c e f s i o n e m vidi 
io sb un SI 
II JÍA I. L U ret^quia cu inanno muienmo quingcnieii 
mofexagefimo quarto a P i o I I Í I . i n fuaBul 
la mandaretur,vt pofsint rel igiofi fine l icé ego in conuentu deAbrojo í irmatá per pa 
t iafuorum pradatoru Bullam acciperejfb- tremfratrc Garciá de Caftil lo v i rum maxi 
t i m annofequent i ,&in Bullís vfquehodle ma autontatis & fanditatis apud omnes 
Publicatisdiá:aclaiifulafubtrahitur,ex^qiTO fuos coastaneos zelatoré max imú paterna-
aL Í^-^  » hs Pon t i f i cú mensuro clamar talé libertatem r u m tradi t ionum Patris noftr i Francifci 
l ^ é i ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ M ^ ^ W ^ ^ propter quod máxime fuit habitus apud ; 
l ". , ^ • • * • 2 ' .1^  t ^ .. 
ñ idv.bf) 
TomusJ.Qu^ílló,.XXI., 21 5 
iMaieíbté Imperatoris Carolí V.& Philíp-
pi ILciusfilij núcinHifpamjsfocliciterreg 
nantis.Qua concersioneat:tenta,quam pu-
to non eflereuocatam,non eft neceíTarium 
recurreread pecuniamad Bullas CruciataE 
recipieudaSjCum diátifupradiótiPatres Mi 
ñores omniahabeantiquíB in ipfaconcedú 
tur. Niíi dicamus quod recurrunt ad ipfam 
pro accipiendis Bullis concedentibusabfo 
lutíonemá cafibus inreligione referuatis, 
quodin viuae vocis oráculo Pauli.HÍ. ex-
preífe negatur.Dico tertio,fj; dato fine licé 
tia pradatorú BullaeCruciats á fratribusmi 
noribusrecipiantur procurando pecuníam 
quáuiscótraregula facerentradhuc tamen 
omne quodin illa cócediturpoííút gaude 
re dúmodo non íitcótra regularem obfer 
uátia.Vnde poífút lucraii indulgétias quae 
viíitarido altaría, vel aliquid ahud piú inBul 
la mádatú faciendo lucrétuncúfubditi no 
in omnibus,fedin illis tátu,qu? ad obferuá 
tiá regularé fpeólantfuisPr^ latisobedire te 
neantur:8¿ fiinalijs obediüt hoc perfeólio 
ne pr^ cife,nó obligationéc,ócernit,vtpoít 
»N ín'ma T^homatenetNauarrus.gDico quarto, 
€23.0.3?. ' quodfecundú multos viros doétos attétis 
Bullis,qu3ehodie publicátur,fratres Medí 
cates minime poíTunt eligere cófeíToré & 
abfolui ácafib9referuatis virtuteBullf Cm 
ciatg,íine licétia fuorú praEiatonimjVt pro 
bant Bulise fuperius aliegatar,quas per Bul 
láCruciatíe nó video fufpédi,cu infufpéíio 
ne gcneralipriuilegiorum indultorú,gratia 
rü,& indulgentiarüjqvi^  fit aCómiíTatio ge 
nerali dicamr. ¿xce/tf/j tm q^ua cccejfxJut 
Ordiníi Mcndicamiu [típeriorihm,11140 adeoru 
fratres.Qnx exceptio íit á diclo Cómiíla-
no virtute facultatis datf fibi in eadé Bulla 
Cruciarg.Necvaict euafio aliquorú,lícetdo 
¿tifsimoru virorü,quod difta claufula exce 
ptiua ad indulgétias tantú referridebcat:ita 
quod vdit Sürauspontifex per eá quod in 
f>\ talls feri du%entixconce^ 3ef^ atribusmédicátibus• 
ptu.fF. de le minime per Bulla fufpédátur.-no vero pn-
gi.t.l.fipe- uilegiumeligendiconfelTorem & abfolue 
jpcrít.^ .hlíq di a caíibus referuatis. Nam refpondetur 
&ibi Bart. quod illa claufula exceptiua ponituriníine 
C$\Íb^¡¿ L^1^ Penfionis)inquafufpendúturnonfolum 
th¿Mádo ^ ^dvtyéúf ' etiamalia priuilegia&in-
inregu.can dulta.Cuiufmodi eíl priuilegium de eligen 
ícl.regl.i.re do c6feiToré,dc poteftate ad abfoluédum 
ícrua.q.i.n a referuatis.Et claufula in fine poiitarefer 
^ turad omnia prgcedétia,vt deduciturexHu 
je & traditBartolus, Iafoalij,& quos refere 
Tom.i. 
6¿ fequitur QuíntílianusMandoíiüs. Imo 
vult i Abbas^ quod claufulain fine difpofi-
tionis pofita referturad omnia Pr.xcedétia 
etiamli diuerfa contineant,de hoc ramevi 
de infra quceftione fexagefima primaarticu 
lo quarto.Dico fexto:quod licet íratribus 
fupradiális íit prohibitum eligere confcfl'o 
rem,8¿: abfolui a referuatis virtute Cruc.iat^  
íine licentia fuorum pr^ latorum iuxta íupe 
rius citata,non auderemtamen illos códem 
nare qui fine tali licentia ea vtuntur quantú 
adhos artículos.Tum quia multi Doétorcs 
fictenent. Tum etiá,quia pradati aliquarü 
religionum,videntur tacite confentire : cu 
id nó prohibeantrimo vident & tacentjne 
que illas,prohibitiones Apoflolicas fubdi 
tis notificant.Et Icgesreuocatoriae priuile 
giorum & gratiarum nullam vim habent,an 
tequam promulgentur,nó folum in prouin 
cia, fed etil in digcefi,prout dicút K Soto, 
& Medina.Vnde cum didse cócefsiones re 
uocent priuiiegium ómnibus fidelibus có 
ceííum in praedidla Bulla/aiicetjde eligen 
do cófeíforem &abfoluédi a caíibus refer 
uatisjdicetes^ uod no intelligatMr qüátum 
adfratres,quod,fci]icet,Íine licentia fuorú 
praelatorum minime pcfsint abfolui, etiam 
virtute Cruciatas neceífariú eí},quod fecü 
dum formí ptf dielá publiceíur:at praelati 
in aliquibusreiigiónibus minime idfaciút 
Suptadióla opin.io cófirmatur.Ná dieli reli 
gioíi in dieb^ ieiunij extra quadragefimávi 
détibus pr^ latis,virtute,Cruciat9 vefcütur 
ouisj&ladicinijs cótra eandéprohibitione 
Leonis X.in principio huiusarticuli allega 
tá,& nemo eos arguit de peccato.H^ c m€ñ 
ciant pro hacparte,omifsisalijs multis,qu9 
in explicatione Cruciatíe late diximus. 
> Abb.in c. 
fecundo re 
quiris.n.io. 
deaypi.Ilút. 
K Sot.lí.de 
iuft.q.2.a.4 
foI.n.Meu. 
i.2.q.5?j,ar. 
4^ 0.830, 
"JIZIUOQ Z' 
A Z ^ T 1 Q V L V S. 
Vtrum nouitíj religiom^r^ertim ordi 
hfs nojin frarru Mtncru f o f i m S 
folutfacrametalitsr ¿ yeccáúsjúií 
mtra Ordmé referuatiSy ScJcefurts 
ecclcfíafifCí'Sáhfy hc'eiiapralatorÜ 
eiuflc Grdms perillos facer dotes % 
per fAos yoffet abfolmfimfeculo g 
mmeret'.an cjtioad hoc ommno tenear 
tur^teut projep eiufterdigtonpsjtA 
quodahfolmo aliur impefajlt nulla. 
O 4 Refpon 
C^inionesRéguUksF.EminuclisRoderici. 
dCord.l i . i . "P) Efp 'ondeodic£do,quoí i¿o<5l i rs imus 
q^.q.30. jjC 4 Cordubahancin terminisdiíTeruit 
qi i íEÍHonépro vtraq, pa r tea rguméta 
proponens,qui v ide tur in partem negat iuá 
í n c l í n a r i . A t e g o ( l o q u é d o depeccatisrefer 
uaíis i n t r a o r d i n é ) e i u s o p i n i o m acquiefce 
re minime poíTum.Et fie cenfeo partem ar-
firmatiuá eífe ampleu tédam,fc i l i ce t , quod 
po í run t ab fo iu i íine licentiafuorufn praela 
to rum a peccatis referuatis.Et proba tur rná 
ipliantequamprofefsionem emittant,non 
iun t veré & rcaliter re l ig ioí i rergo hon p o f 
funtjVtalij rel igioí i ligari quoadhoc per 
prdclatosad regulam^vel ftatuta illius r e l i -
Jc rcli^'o- g i o r i , s 5 v t ^ e c i u c i l u r e x ¿ I u r e A t e n £ n t I ^ 0 
íbdefenté . dores communiter .Nec euafio Cordubse 
excomu. lí, quicquam cótra hoc faci t ,d icendojfci l icét 
^ . A n d r . & quod bene í la t ,quod non í int proprie5& i r 
glo.in.c.bs reuocabii i terrel igiol i ,&quodetiamquoad 
rcficioa ,e |1CC tencantur a f t r id i fubiur i fd id ione pr^ 
gui.iur. 1*6 JQ^J-ÍI ;iiius re i ig ioni^vtf^cuia j -es^ui ha 
bent pro curato praslatum re l ig io fo rü . L i 
cet enim ipfi non fint adílriéli,Yt rel igioí i , 
í u b d u n t u r t a m é tal iprelato.Nam huic eua 
l i o n i & i n f t a n t i a ¡ r e f p o n d e t u r c o n c e d e n d o 
q u o d n ó f u b d u n t u r i i l i j í i c u t fu i fubdi t i re 
ligioíljfed í icut d i f cefani.Et íimiliter dico 
i n p ropo í i tOjquod noui t i j fupradiífnfubdu 
t u r dici:ispra:latis,non vt reügiof iprofefs i , 
fed v t nouit i jqui obligat ifantadrel igioms 
afperitates fupportandas non fubpoenapec 
cati raortaiis^itavtpeccentin e isdef ic iédo 
fedfub pcena expul í ionis árel5gione,ita v t 
ad profefsionem minime adraittantur . E t 
fie poíTútPraBlati expeliere á religione no 
uitiura,quero cognouerunt incontinente, 
inobedientcm,&fubrept i t ie e l i g e n t e m e ó 
íe í foremprseter nominatum ad confefsio-
nes noui t iorum audiendas. Nam,vt dicitur 
in" iure ,noui t i j fo lum ingrediuntur ad p ro -
bandum vel experiendum fi mores re l ig ia 
nis ill is placent,8¿ c é cotia í imores i l l o i um 
' o í i c fd^ re P^acent: rehgi0^is5vt adprofe í s ioné admit 
püí c mon ^Xw.'&t íic expulfis,rel!gio nihi l l iabetfu 
ip.q.^! * Per eos,neque ipfi fuper religione. Ex qui 
b u s c ó c l u d o , quod etiá f i noui t i j mañere 
voluer in t in religione, n ó f u n t l e g e coaeli 
aa obl igat i fub pasna peccati mortalis ad 
obferuantias regulares,fed ta tú funt obliga 
t i ad pcená eiedionis á re l igione, í i eas no 
feruauerint,aut ad aliam poenam témpora 
l em amagiflris noui t iorum imponendam 
iuxta conftitutiones & laudabiles cofuetu 
d iñes regulares. Ñ e q u e e í i a m o b í l a t quod 
d ic i r< íGemin ianus ,que rn fequü tu r R b M 
i a & Syluefter,quod nouitius delinquens áGcmi . íji 
etiam tali de l i í t o , quodprofe í fus meretur c .nofolüá 
carceremperpetuum per prflatos ordims i ^ e ! á v c r 
tal i poena carceris etiam ad tempus punir i nouitios 
nonpotef t n i f i ipfe ve l i t . Vnde v ide tu rd i i2,Süu.rc¿ 
ccndum,quod finouit iusveli t remanerein gio.j.q.7,' 
religione,ficut poteft puni r i poena carceris 
propter d e l i d u m ab ipfo commiífumeita 
etiam poteO ligari a fuis praelatiSjVt non ab 
foluatur,nifi á cófeíforibus pereosafsigna 
t iS íáca i ibus re íe rua t i s .Namrefpóde tu r co 
cedendo ipfos nouitios poíTe incarcerari , í i 
vel int in religione tempore nouitiatus per 
feuerare,Atipfe carcerno eis tune dabitur 
v t pcena íudicialisjCÚ praslatus minime íi t 
eorumiudex:fed vt pcenitentia i l l is data Se 
ab ip í i saccep ta ta . E t f i m i l i t e r i n p r o p o í i t o 
dicimus,quod minime poterunt abfoluia 
confe í fo r ibusper ipfos e l e d i s á cafibus re 
feruatis,nec abalijs cafibus non referuatis. 
A t hoc no proceditab obligatione c o a d í 
uaimpofitaafuis príelatis & iudicibusfpir i 
tualibusrnon enim ipfis per profefsionem 
funt fub i ed i . Sed procedit ab obligatione 
nouitiáli,quia noui t i j vo lé te s perfeuerare 
in religione obligantur ad confefsiones fa 
ciendas cum cófeífor ibus pro ipiis deputa 
t i s .E t obligantur etiam fub pcena expulfio 
nis á religione ad non eligendum alios co 
feífores extraordinarios, qu i eos áreferua 
tis,&: a b a l i j s a b f o l u á t . D e n i q u e n o ñ r a op i 
n ioconf i rmaturex eo,quod communiter 
d icuntDodores , fc i l ice t ,quod noui t i j q u á 
t u m ad fauores interreligiofos computan-
tur,quantum vero ad odia , minime in i f b 
claífe c o l l o c a n t u r . N ó poífe auteln abfolui 
a referuatis ,ni í i a praelatis ordinis,aut h a b é 
tibus eorum potellatem,quid odiofum eí t 
&: ideo ad nouitios minime ex t endendumé 
V t r u m ; autem virtuteCruciatse pofsint clí 
gerecófeírorem,6¿;abfolui areferuatis,par 
tem affirmatiuam v t í indub i t a t am admit to , 
cum ipil no í int profefsi: & prohibit iones 
ApoftolicaE,quibus mandatur religioíis ne 
yirtute Cruciatas confeífores f ib i eligat, ta 
tum loquantur de religiofis profefsis. Qua 
tum autem ad abfolut ioné \ cenfuris ecele * ^ p - ^ ' p ^ 
fiaíHcis iam diximusc fecundum p r i u i l e - c<::<!,-*rt,i5; 
gium Eugenij Quart i jConccífum fratribu* 
1 . Minor ibus ,quod poí funt abfolui per 
Confeífores deputatos per 
ipfos prielatos, 
.x 
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D e Abbatibus quanturnad poce 
teftatem dílpcnfandi in com-
muni'in duodecím arti-
etilos diuifa, 
Qrca quam qutYmtur rvndecim. 
al.Vrba.ffíde terk.íig.l.cc íori.fF.cod.l» dirpcnfatoris ítl. difpcnfa iorem. íF, de íolutionibus 1) Bcrn.li.j, de [confide-«t.adEuge. «•Luc.it* dGl.&DD. in c.requifi-í^ ij. 3.oifí ri-gor. 1. <]. 7, n^ch.coníí. 1*41.colu.». Caftr. conf. 
1 Vid/it difpenfatio. 
2 V QmtufítxJlt diffefatiok 
3 U t r u fit ídem díjpenjatw quod pri' 
m l e g i u m ^ declaraúo* 
4 ZSfrumftt necejfcr'ta caufa addiffe 
fandum. 
} §u¿e cauf^re^ulraturaddifp'efadüi 
6 Vtrum Summus Ponfexpofnt dif • 
penfare cum nligwfis, 
7 Vtrum Epífcopi pofint difpenfare 
cufn relipioíts. 
5 Vtrum f r ¿latí inferior es pofintdtj 
penfare in legibus foptnoris , & 
ineomm poents, 
9 Vífufr^lat i inferiores inaliquíhus 
cafihus pofímt difpenfare in fuh* 
Bantialihus legisiat* Áfupmori 
toliendo cmnino ohligamnemm 
particulari, 
10 ZStrum fr^lati regulares pofsmú 
dtfpenfare cum ¡uis religtifts* 
11 Utrum Tra-lati regulares pcfmt 
delegare minijlenum dfpífindi. 
Quidfít difpenfatió] 
E í p ó d e o d i c é d o , q u o d dirpéfare 
fumiturpro diílnbuerc,&difpé-
fatorpro eo,qui difpédia domus 
curat , feu v i f tu i diftribuendo 
praeeft,prout nota tur in iurc. a Et Pótifex 
Romanusdifpenfator á D . B e r n a r d o b vo -
catur)& a Ghr i f io D ñ o hoc nomine in í i g -
nitur ákhe.Quisputas eft fidelisJer»u^ &prti 
des,%Hf (oftitMit Vñsfupcrfmilta fféa.Et pro 
pterea difpéfator ís dícíti ir ,ex eo q n o d d i f v«n. pra-ttr 
tribuatattq; expendat poteftau5, i i b i a Deo ^ f e ^ 
cóce i r am.E t í i cd i fpé fa t iode íc r ib i tu r a D o | ^ ¿ f im. 
ftoribus, quod í i rp rou ida inris communis prcf.A'cx.rG 
relaxado vti l i tate , feu neceís i ta te penfata. fil ss.col.i. 
I ta t e n é t GJofia, d & DodoreSjAncharra- j ^ } * f t 
nus,Paulus Caftreníis,¿k Alexander ,Ab- | 5 f n 4 | « w ¿ 
baSj&Speculator.Qu] definit efíciuris c ó - col.i.deelc-
munisrelaxat ioncm, procedentem ex me- íHo.&ííi ca. 
ra difponentis mifericordia. Baldusautem ^ l í x ^ ^ * " 
in additionibusad Speculatoremaddit d i - Sfí^ ??? ,; 
1 r • n. t]tiivero,de 
censjquod difpeníat io el tr igoris mitigatio prstí. sífeilá 
vel moderatio petns facía per habentem lacor.cú.dif-' 
autor í ta tcm ex publica autoritate , vel vci- peníat. 
l í tate vel alia rationabili aequitaté j q u t lex 
ciuilis indulgentiam appellat¿ E t r idemBal | a t ^ e>,.¿e 
dus e deí in i t e írefeueri tat is ,& exceíTuiimi pace cení. j . 
t i ga t ioné ,ve l remifsionc.Subd5s,qUodiu- difpenfat. 
ra ciuilia raro difpeíat iones p e r m i t t ú t : quia pcnvdc 
non debent indulgentia crimina í u b l e u a n . ¿ co{t 
E t Alciatus n ih i l a l i ud clfe affirmat difpen ¿ p * ^ 2f^ _ 
í a t i o n e m , quam inris communis quandam mCtonuofíf. 
i n fauorem par,ticularem relaxationem, feu 10 6^Hpcr df 
c o r r e d i o n é , q u e & priui le^ium d i c i p o t e í l . tto"-í'Par« 
-r\T -r • ' • ' r n n cnnl.i3.nu* 
Di ípc í a t i oms autem v i r tus , í eu eítectus.eít rts.voiu .^ 
v t l i c í t u m elheiat quod alias erat de iure i l - a GUn c.^ uí 
l i c i tum,prout renet f G lo í í a , & a f íkm^nt in aiiquo. 1.-
Geminianus,& Parilius. A d in hoc. 3c 
- ^ But c.-venici 
j i r t i V l v s í u 
¿£¿¿0 tUpleX ¡ít dfíietjfat 'lQ. da™ confule 
nfpondeodicendo, quoddifpenfatio- S*?**!?^? 
1 ? n • - 1 1 • lud. Jal. ifi.U 
num altera el í tacita, quado veroi gra- Barba.^ .«4^  
t í a , Papa indigno , vel inhabi l i í ' c ien- fNcof.pnge. 
ter prouidetvel- i nhab i l cm, feu in.dignum Fehn-i»-c?]v 
adbene í i c ium,of í i c ÍL im,ve la l iudadmi t t i t , F^-'f0^;. 
vel promouet intormatus ae ulius i n ü a b i - ^ cofefti 
l i t a t c E t h a c difpenfatiodicitunacita5qu32 h BaMn ad-
aquipol le texpreffe iuxta Glo í fam, a I n - ^ ai-1-Speq. 
noecntium Anton iura de B ú t n o , Bar to lú ll-dc ^P '0 -
lmolam3& Barbatiam, lafonem , Felinura. 
Aduer tendum tamen, quod tacita difpcnr- tmn^uid fu-' 
fatio Epl fcoporum,& a l i o r u m P r a J á t o r u m penor Fd.ifc 
inferiorum parum,autnihiloperatiir ,prout '^Vt^mAa 
ait Baldus, ^ quem fequitur p o ñ a l u r , Feli j J j V ? r | g 
nus.Nam pra¿latt inferiores non po í íun t d i ferip. 
fpenfare j nifiexiftente caufa c o g n í t i o n e . iBw.i.&lrne> 
A t Papa cum íit fuperomne ius í i í ieprguia lf>co1'' 
caufa poteft difpenfare, prouttradunt B u - ^ j * * ^ 
trius i Imola jFe i inus , & P r a p o í r f u s . E t co,áft.pr¿pó 
ideo in eo tacita difpenfatio magni eft fc.inca.pcr 
m o í n e n t i 1 Expreífá chfpenfatio dici tur , vencrabilcm 
quahcló ad íunt hac verba i n fupplica - 5U1.fih', ^ 
Cione, videhcet o P i i p e n í a r c diguemini , * -
O % vel 
R 
i i 8 Quiñionés Regulad 
vel in líteris ApoRolicis appofitum fit ver-
a caí cU-ri.í bum.Dífpenfamus vt dcducítur ex iure. é 
de adukcr. £tidem cíl quando appofiitur verbum per 
a: ludic.c.dc j^ i^ jfnus vt deducitur ex iure. b Et aduerte 
inuita, xa fa. . r . . r _ . 
de pra:b. quod dilpcnlationum tria íunt genera. Fn-
bln c den- mum efl: legis : alterum bominis,&aliud 
cun-ijde fihis miftum, quando fcilicet lex cóncedít vtho 
prcsbcíl.Yi). mo difpenfare pofsit.vtnotatur fin iure. de «tace > & 
CjUr.l.llb. 6. 
c c.de mul-ta, in fio. de jjrscben. 
R 
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Vtrum fít idem dtfpenfatio quodprimle 
gium fé) declardtio* 
Efpódeo dícedo,quod difpenfatio a 
priüilegio difFert.Ná priuilegiúííne 
caufa conceditur, feu cócedi cófue-
uit:üifpenfaíío vero cum caufa,qua exiften 
•a Abbíaca. te fa!fa,corruit ipfa difpenfatio.Tta Abbas * 
<5uocu-ca co & Decius. Rurfus difpenfatio ftricliorem 
a ** ^ ¿COn intefpretationem recipit, vt Probat Xór 
atig , i buífüs.¿ Rurfus difpenfatio adpetitionem 
ccl^ cn c.». partís coñceditur nóáutemmotupropno, 
<!c; Jiis f icut priuilegium, vt probant quídam De -
lyz.nz. ¿. cretales. c Ratio eftjquiafolui, feurelaxari 
b i^ buíí fu. deber iüsniíi parte petente,inOantej& 
manJ-ca p^pbcante, vt deducitur a iure, rf & tradit 
vc.í.diívcQ. Qli,intiÍianusMádofiüs.Nec idé funt decía 
vcibo iüpise rarc tura, & difpenfare clrcaius.Ius enimin 
dií]xnv!atio- terpretatur qüifquisiiluci explicat, vt often 
c" -nnoriie a^taPerte j an ms üludin'quod agitur in-
io fi.de de. cludat,necne,vt dicuntiura. e Lex nanque 
cfi. de íchir. illa naturalis,nó occides pcéhumanas leges 
di. 4,hocau faepifsimc ita explicatur, vt cóftetper eam 
t=mindic:u. o^nQ^ idiumad defeniionem commiirum Ir. de damno . . , . T . i VT infcdo Man mmime prombcn ; vtair qüaedam j-lex.Na 
• do.,dt;ripnát turalis enim ratio dióht defeníionem,om-
.grar.^ t.cM. nibus permiíTameffe.Ius auté difpéfatdata 
diipciurao^ . jegjs obliga^ cne ea .priuatim aliqüem 
»07o\'*l*°' eximendo.NáfecnndüDíuumThomamg 
c l.'ño.C.de lex ponitur refpicicndo ad id, quodeft, 
legibus c.cií vtin pluribus bonum . Sed quia contingit 
vcuiílcnt de huiufmodi ir. rJiquo cafu non eífe bonum, 
ÍTVE vfm ff op01'tüi;: pers1^ 11^  determinan inillo par-
dciuft. ' ticulari cafa legem non eíle feruandam.Et 
g D.Th.».x hoc eíl aurore Diuo Thomapropric: in le-
cvss.r.u.io. ge difpefare. Quod exemplo manifeftatur. 
h c.de-mu - ]sí¿/, iure llumano prout tradit Diuus Tho 
ta de verb. , o t- -^ j i r • 
D.Th. quod mas ^ obiies & literati dúo benehcia curam 
Ubcf'^ .ar.iy animarumhabentia obtiñereprohibentur, 
r 7 atPvomanus Pontifexaliquem abhac lege 
eximere potedpropter eminentem nobili-
tatem, & ícientiam ? ua expheant Turrej 
cremata, i CatherinuSj Almainus, Soto, 
& Couarruuias. 
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Vtrum ftt necefarid caufd ad dtfpen-
fandum. 
REfpodco dicédo,quodnulla difpenfa rio fine iufta caufa á Summo Pótifice conceífa eft licita in confeientia, qua 
uís fit circa legem puré humanam a iure di-
uino non dependentem,vtcommunisopi-
nio a Theolcgorum & iuris interpretum 
docet. Nam re vera Summus Pontifex íic 
difpenfans peccabit mertaliter exfuo ge* 
nerc , & íimiliter,qui eandem difpcnfatio-
né procürauerüt.Si vero difpenfatio huiuf-
modi íit circa legé depedéré a iure diuino, 
vt eíi difpenfatio in iuramento , & voto, &r 
plüralitate beneíiciorú,& difpéfatio quod 
laicus, velfecularis pia2nciatur monachis 
in Abbatem: atque profeíms deícendat ad 
laxjoremordinem,íi fiat íine caufa,non fo-
lum peccant difpenfantes, & folicitahtes, 
fed ipfa difpenfatio eft irrita,& nulla quoad 
Deum . Itaque quotiefeunque difpenfatus 
illa vtatur peccabit mortaliter, vt omnes h 
Theologidocent.Tame íi difpéfatio»litin 
lege puré humana,nullo modo dependen-
te á oíuina, vt eft difpenfatio ingrauibus 
prohibitis matrimonij •> & difpenfatio in ic 
iunio,fi fit fine caufa peccabunt difpenfan 
tes ^ folicitantes, vt diólumeft.Non tamé 
illa difpenfatio efi: nulla quoad Deum ipfo 
iure,ná faftüm tenebit,nec vtentcs illa pee 
cabunt mortaliter, fed venialiter,vt tenent 
doftifsimusc Sotus, & Nauarrus, & Vito-
ria contra Caietanumí/innuentem vtentes 
tali difpenfatione peccare mortaliter, &: có 
tra Panormitanum & alios canoniftas aífe-
rentes, vtétes tali difpefitione nulio modo 
peccare. Aduertendum tamen,difpenfatio-
nem inferioris circa legem fui íuperioris,fi 
ne iufta caufa faóta minime valere. Quia di 
fpenfatio,prout diétum efi: in fuperioríbus, 
eft relaxatio legis caufa cognita. Et proba-
tur : nam difpenfatio Monarchcf íine iuf-
ta caufa circa legem Dei nih'il váTet : er-
go, ñeque difpenfatio inferioris circa legé 
fui Monarchas fine iufta caufa valebit, nec 
proderit . Et confirmatur i quia collar 
tio beneíicij a Papafa6taei, quem feitef-
fe inhabilem ad illud lege humana fuá 
tan-
i Tnrree.Je Ecclcf. Hie. rar.hb.5.ca, fí: Carher. líb.í. coiuij Cai.c.i.inx-ta fi. Almaj, depeceft. fc 
ro íibr. i.dc juft.q.7.ar.j Cou.dc ípon ía.ca.(í. n.i. 
a D.Th. r ».' 
C].í>7.3r.4.&: 
£¡.96 ar.y.ad 3.vbi Caift. Vift. de po-teft . Papa;, & Gao. n. 7. Sor deíuft, h.4^ .7.ar,7 c. cñ oinnes de cuf, Ñau. in ca. ftatui-
ITiUS n.3 6.(Sc t o. 
b SGt.dcÍH-fiit.li.i.q,7. ar.j.Cai.i? q.í fi.ar.j.á: q.97.ar.¿-
c Sos. de iut 
lib.i.cj j.Na 
uarr. c.i50, 
ii.4».Vi<3o. 
de potcft.Pa 
pie n.i;. 
íl Cai.r.».^ . 
9 7.ar.4. 
-aMino^  i!» 
.igUÜ ÍJIt.?ít 
'-íiiüpn.j at 
-nilia.f.¿Í6 
, \ .p .i.-toj 
.^ Boa ¿ña 
Tomus.I. Quaeñio. XXII. ' 
e Díueríís 
fjllacijs ás 
cleric.cüiu-
gat.ca. ve-
niésdefilijs 
presbyt. 
FHoft.ín. 
d.ca.aduer 
Üs, Panor. 
inc.cumin 
cadiis.§.m~ 
feiiora. col. 
pendcelec. 
^ Ñauar .in 
prselud. q. 
».«. 
hNaua.vbi 
íup. 
aCon.Tri. 
íierefident. 
íef.z^ .dere 
íorma.c.18. 
bGIo.inc. 
i«c. quieren 
cSot.lii.de 
tantum valet, lícet non dicatfe dirpenfare. 
Faéla vero ab ordinario etiam in eo cafu 
quo po t e í l non valet iuxta dúo celebria i u 
ra Innocétij e adiunéta declaratione eórum 
qua poíuit HoíHéíis,/,quá fequitur Panbr-
mitanuscómuniter receptus. Cuius nulla 
ália caufa efficaxreddi p o t e í l , quamquod 
inferior non p o t e í l difpéfare íinc caufa eir-
éalegem fuperioris,fuperiorauté po t e í l eir 
Ca fuam.His & alijs rationibus hanc partenl 
defenditdoólifsimus Nauarrus.gEx hism-
ferturcotra indifcretas difpenfationes^ quas 
faciunt pr^lat i regulares contralegem com 
m u n é virtute fuorú priuilegiorum fine iu-
fia caufa intcrueniente:ipíi enim non folum 
peccantdifpéfando,imo dirpenfatioeorum 
nulla eíl.Etfic in huiufmodi difpenfationi 
bus indulgendis magna cóíideratione opus 
cíl.Quiaduertere debent,quod difpenfatio 
fafta ab ipíís inferioribus circafuam vei pr£ 
decefloris fui legem , valet in vtroqae foro 
ctiam li pro voluntatis libito eam fecerintí 
Imo arbítror eos tacite difpenfare circa illa 
quoties prudentes & feientes iubentaur có 
cedunt fieri aliquid contra eá nulla de dif-
penfatione mentione fa¿la,prout cócludir 
idem dodifsimusNauarrus. b 
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Qudí cauferetjíiiranttir ad dtfyenfan-
REfpondeo dicédo,pliiresefle caufas ad difpenfandú,neminemambigere. Na a Cócílio Tridentino a quatuor 
recéfcnturjvidelicet^  Chrifitana C h a ñ -
tds^rgh necefitas^ e^ ita ohe¿íetia(T 
reijjdlu'dVriUtas . Glolfa b tamen 
qusedam alias ponit. Na timorfuturí mali, 
&: fpes véturiboni, & vitado fcandalidicit, 
quod fitfufficiés caufa addifpenfandú*Alij 
etia dicútjinterquos eftSotus, ¿ quod qua 
litas téporis,fciétÍ32, Ik perfonae ad id etiam 
fufficiat.At hiomneslicetdiuerfis vijs gra 
diantur ad vnum tamen omnes deueniunt 
finem vidclicet,quodomnis caufaiull-je dif 
penfationis debet reduci aliquo modo ad 
bonum commune. Nam íicut lex non po-
teíl elle iuílaniíi ad bonum publíCLimrefe 
ratunita difpenfatio ipfius legis,nifi ad b o -
num publicum referatur, minime debet i u -
íla cenferi.Vnde omnes caufas fupra memo 
2 1 9 
ratae ad bonúpubíicú rediicünir. Na quod 
íitin virtutis cuiufcúque obfequii!m,in bo 
num commune cedit. Etideo iuilifsima; 
funtad difpenfandum. Ponamus exempla, 
vt illa clariora íiant. Multiplex cnim caufa 
oceurrit in particular!, cuius ratione pofsit 
difpenfaricum religiofojVt ad aliam rcligio 
né conuolet.Priraa eíl zelus religionís per 
fe(fl:ions5vel declinatio fui ordinis á perfe-
(flione debita,autiníirmitas,feudebilitas^  
delicata cóplexio ad auíleritates fux religio 
nis obferuádas, vt docét piures autores prefe 
fertim Diuus Thomas, d NauarruSjSylue-
íler,& Corduba. Imo parentú vrgesneccí-
'íitásjffin ordine proprio non íit cómoditas 
•ad fubueniendú ñÉs per modos fuá; regub 
•congruentes effetfufhciens caufa ad difpc 
fandum cumreligiofo, vt tranfeat ad laxio 
rem ordincm Monachalé.Dummddojnon 
fitrcligiofus ille exMendicantibus:quia ta 
lis tranfitus eílprohibitus per extrauagan-
tem Martini Quartí. Nifi forte dicas illam 
prohibitionem eífe intelligenQam,quaildo 
•fit íine infla caufa, vel cum illa virtute alicii 
itis licentis fpecialis ^ : non ex facúltate á iu 
reconcefia. 
Erit praedida caufa fufficiens ad dif-
penfandum ad laxíorem Ord ine.m igno— 
•rantia de his, adqus ipfa religio obligat. 
Nam íi quis propter fuam fimplicitateiñ 
ncm fufhcientér iñtelligat regulam velcon 
ílitutionestempore profefsionis, & poílea 
laxius viueret, pbteft cum illa licite difpen 
fari vtdocetdodifsimus Corduba. c Vo-
luntas etiam & íntentio fe non obligandi 
inprofefsione ad totam vitai reflitudinem 
&perfeclionem , quanta in illa religione 
pra?cipitur, eíl fufficiens caufa ad difpen-
fandum cum iño¡ vt ad laxiorem ordinem 
fatransferat : quanuisííc voucre íit pecca-
tum mortaie , vt idem Corduba dicit eodc 
loco. 
Si vero qusEras5an difticultas & moleílta 
ad obferuandapríscepta religionís íitfuffi-
cíés caufa ad difpenfandum cumilloj vt ad 
laxiorem ordinem fíat traníítus ? Heípon-
deo ñ difíicultas íít in re ipfa, vt pote quia 
ínconfulta prudentia non commenfurauit 
profeífus religionís afperitatescum fuá de-a-
licata complexione , quando emíiít pro-
fefsíonem , íementás illa efe csufadifpcn-
fandi. At vero fi difíicultas illa ortum ha-
beatá prauohabitu , non eíl caufa iuíla. 
Si vero difíicultas accedat poíl profefsio-
nenr 
dí). Thoi 
a.i.q.iSp.a. 
8»N«u.'ific« 
ílatuimus. 
n^ .Syluef. 
verb. relig. 
4.5.1, &2. 
Corduba 
lupia regu.' 
C.2.p, I / . 
c Cor/up. 
rcgul.ca. 1. 
q.16» 
1 1 0 
né ex infirmitate vc l ex quacunque alia ra-
t ione,non eíl caulaad difpeníandunijVt ad 
aliam r e l j g ionéconuo le t .P r imo ,qu i a in eo 
cafu prselati re l ig ionú poíTunt cú tali difpe 
fare in éadé rcligione in prsedidis afperita-
f So.li.i.dc tibus.Sic rcfpondit doCtifsimus Sotus/"ad 
iuít.q.f.a.}. p r aed idádub i t a t i oné .S i vero no l i t difpéra 
re aut prxla t i mii rmurét j& fratres i l l ú re l a -
xare religione dicár ,ante oculos magisbabé 
tesliceralé & exter ioré aufteritáté,caufafuf 
ficienseritad difpcníandújVt ego in pard-
culari defendam tertio tomo in quaeftione 
de facúltate quoad poteftatem di ípenfandi 
adtranfeundum ad aliam religionem. 
Sed nunquid perfecutío in eadé religione 
faótaeri t íufl iciens caufaaddifpenfandü,Yt 
ad aliam religionem laxiorem,vel sequalem 
transfcra tur^RefpódeOjquod fi di¿tus R e -
ligiofusdeditcaulam ad talé perfecutionc 
min imée r i t talis perfecutio cautafufficiens 
quía ncmo ex peccato d e b c t c Ó m o d u m re 
portare. Sed íi non dedit cáufam , & gratis 
odio habetur,vtcontingere potef^credide 
r im quod talis perfecutio erit fufficicns cau 
faaddifpenfandum, quiatunc ad Chr i í l i a -
ná char i ta té referri poteft caufa pr^dida vt 
ñNau. ínc . innui tNauar rüs^ g I taq; quotiesaliqua ne-í ^ i ^ u s * cefsitasmoralisgrauis occurratjrara, inex-
n.io. coguata, &;extraordinaria, in qua vifum 
fueritpr2Elatis,quod expediat difpenfare có 
gregent diferetos prouincisE,vcl alio? viros 
peritos confulant. Et l i i l l i .decreuer in t ne-
ccfsitatem oceur ren temeí fe fufí icientc, tu 
tacófeicritia poterunt difpenfare in prasdi-
¿toingreíTu.Nam cum cafus fun t innúmera 
hiles í t a n d u m e í l a r b i t r i o b o n i v i r i addeter 
minandum, quas í i t iuí la caufa difpenfatio-
nisrvt docet Sylucfter. Quia de hoc nulla 
pote í l : regulagenera l is prseícribi . V t r ú m 
au tempr íe la t i peccent non difpenfando iu 
lia interuemente caufa & necefsitateiam d i 
h Sr.p.q, j ; , . álum eft íupra in quasftione h de Abba t i -
i i^S. bus quoad legit imationem. 
J T ^ T I C V L V S V I . 
Vtrum Sitmmus Pontifcx pofut difpe 
fare cum rehgiofis. 
Efpondeo aicendc,quod Súmus Pon 
tifex difpenfare poteíí- cum ó m n i b u s 
Qukflioncs Regulares F.EmanuelisRdderici. 
C o r d u b a . á Sed etia q u i a S u m m u s P ó t i f c x aCor.!i,4> 
eft Generalis Prouincialis, Guardianus & ^ ^ « p w 
Prior omniürcliffioforú vtdodifsimus So Pj¿ \ 
t u s í»anno tau i t . Quare certo eitcreaendUj ^ ^ 
R 
religiol l i s: n o n fo 1 u ra, q u i a i u r e d i u i n o u  dii 
iuft.Q.c.a.i 
omnes religiofos in luís obferuátijs regula 
ribus ex sequo t e ñ e n racione ftatus regula-
ris Summo Ponti t ic i obedire, ac íi "iure fpe 
ciali voto obedicnti^e i l l i fe confecrarét ve 
faciút rel igioíi Societatislefuqui v l t rá t r ia 
votaeífent ial ia religionis aliud votufpecia 
1c emittunt:quo obedireprofitentur Sum-
mo Pótif ici .Qu,odfpeciale v o t u m , licet íit 
máxime laudandum,quiaabundans cautela 
non nocet:tamen propterea non fubdú tu r 
magis re l ig io l i Societatis lefu Summo P ó 
t i f ic i in fuisobferuantijs,quamc3eterirelí-
gioí i infuis. Quja c i ínu l l á l i t vera rel igio, 
qus non fuertt á Sumo Pót i í ice approba-
ta, inde fequitiir omnium religionum p ro -
feflores teneri obedire Pape tanquam vero 
pra^latoin fuis óbferuantijb,quiá abeo pen 
det tota obferuantia regularis. 
A R T I C V L V S V I L 
Vtrum Epifcopi pofimt ¿¡fpejare cum 
relighfih 
R Efpondeo dicendo,quod rel igioí i exc p t inonfubdunturEpi fcop is . Quia fe 
c ü d ü i u s cómune ,ve l fpec ia l e , Prs la t i 
regulares funt re l igioforú fuorum índices 
ordinar i j ,nonfolum quoad obferuantiasre 
guiares, fed etiam quoad omnescanfas ex-
tráncas ciuilesvel criminales, v t t r ad i t .Na- aNan.inc. 
uarrus, d & declarar Conc i l ium Tr iden t i ^ non dicacis 
num. ¿ S e d q u a n u i s hoc certifsimum exifti. {J*¿Qn 
m a r í d e b e a t p o í f u n t E p i f c o p i ecelefisethe feír.z^derc 
faürú religibíisdifpeníare,i l l is indulgentias gul.ca.8. & 
cócedcndojVt cómunis docet d o c l o r ú fen -o. 
tentia, t e ñ e Cordubac &Na'jarro.]] . tquan c CorJi.?. 
uisPaludanus dicat,id fieri poffe exiure có HÍfl^M'®1* 
m u n i fine prselatorum licentia : egotarrien l'^ Á'c C 'U 
nul lum inuemo í u n d a m e n t u ad hoc aíiere 
d ú : cum certum fit ex iure corauni eífe rel i 
giofos liberos omni modo i iu r i fd id ionc 
Epifcoporum. Ac propterea,fi ex iuña cau 
fa praelaii rel igionum prohiberent fuisfub 
diris, nc dloecefanornm indulgentias lucra 
i én tu r , r eue rap roh ib i t i o teneret. Quia cú 
índu lgen t ia rum concefsio íit aclus iu r i fd i -
¿ t ionis , non poteftEpifcopusinuiroprae-
cft capuc totius ecclcíias vniuerfaiisjVt Ca- iato regulan e ú a d u m i n n o n f u b d i t ú e x e r 
tho l i c i omnes dicunt eñe fide tenendum, ccre.Sed cú hucufque nófuer i t in rel ígioni 
proutai l^gaudomultos t r á d i t d o d í f s i m u s bus talis p rohib ido facta de licerma tacita 
& prae-
TomusJ.Quxíl lo .XXIL 
dCon.Tri. 
fef.23.de re-
form'ca.n. 
&13. 
c Paraíc.in 
]i. prinileg; 
fol.225; 
& praífumpta ñiorú prselatórií, poíTuntreli 
giofi i-piícoporü indulgentiás lucrari íntra 
lepta monafterij.Ná íi extra oporteretrece 
dere íine expreíTa iicéntia ad cxeundú, no 
liceret,vc docet cómunis frnrentia. Sed cíl 
duhíüjan Epifcopi pofsint clifpenfare cure 
ligiofisin interílitijs in GÓciiio Tridetino 
pofiíis hií;,qui de vno adalium Ordineaf" 
cehdcre debent.Etrcfpócleo,qiiod Ircetaíi 
q:ui dicanf:pra:latos regulares deberé & pof 
fe cu prediílis diípéfafe^ juiajVt faepe dicftü 
eíl habet ci'rca fuos fubditos iurirdictiorie 
quaíiepífcopaledixc tame opiuio mihi nú 
quá placuit.Nam licct habc.mt iurifdiótio-
nem quafi epifcopalcm, nontamen quoad 
conferendum ordmes fuisíubditis.Et Có-
edium Tridentinum committit inteítido-' 
rumdifpenfationem non Ordinarijsabfolu 
tCjíí-'d npifcópisOrdinantibus,prout patet 
ex contextu Concílij iEtita dcclaraiierút 
illuítnfsimi Cardinales pro explicatione 
Concilij Tndentini d'éíígnatiCproutrefere 
Pater Gaíparus Parafelus e )arino Domini 
railleíimo quingétefimo feptuagelimo ter-
tio. Verum tamen eft , quod praslati regu-
lares volentesordinare fuos fubditos ordi-
nibus minoribus, poiTuntcü cis in interíti-
tijs difpenfare cum ipfis committatur facul 
tasadordinaridum.Etfie concludo dic'ens, 
poífe Epifeopos, vel Abbates ordinátes in 
interltitijs cum religioíis difpenfare: nóau 
tem príelatos ordinum^ poíTunt tamen ipfi, 
quando iudicauerintdifpenfandum expedi; 
re,Epífcopumin literisdimiirorijs exorare, 
vt in lilis interftitijscura tali &tali,&c.dif-
penfare dignetur,abfq; eo quod in alicuius 
particularis caufse cognitioncm defeende-
ret.IUudque fane Epifcopo ad iílos ordina 
dospoífe fufíicere arbitror.Etíic debetin-: 
telhgi declarado fupradiólorum Cardina-
l¡um,vt,videlicet,fufficiens caufaaddifpcn 
fandú á pr^ latis iudicata ordinaturo Epifco 
po referatur,cuius erit iudicare de illa . £t 
dehoclatius in tertio tomo inquaeílione 
de ordinibus.Et aduerte, quod no poífunt 
Epifcopi modo ad ordines facros promoue ; 
re religiofos Societatis lefu & eos qui eo< ü 
gaiidentpriudegijs abfquc obíeruatione in 
tgrftitiorum proüt cóccfsit Grcgorius ííí.-
cuius priuilegium retulimus íupra quíe^  
ílione decima oclaua articulo fexto . Cum 
dictum priuilegium íit a bixto V. reuoca- r 
tumín conftitutionc contra male promo-
tos quod in tercio tomo late probabitur. 
' J Z T Í C V L V S r j ! : . t 
rein leojPüifcnoru ¿Fin peerás eorul 
Efpondeo dicedo,quod iurecomu-
ni prohibetur difpenfare rn legibús; 
^ latís luperioribus,vttradútiura4Sé^c :hperjor 
explieant Syluelk'r, ¿Nauarrus & Medina.-' ¿t ^ iíSe. 
Atquc adeo nequeunt difpenfare prícfedPne Romani 
retíglóWóniíti'legibus latií a:Concilid'©fei|,déele£í:.Iki. 
rierali,vclSummo Porttifice,nifi quando ií C. de legi-
lis expreíTe vel interprctatiue conceditur. 
Pro maiori expolitiorie eíl notandú quod . , T."* v" 
aliud eft difpenfare in lege, aliud vero dif-r ^ n j¿ ^ 
péfarein pecna legis iam contracta.Difpen- Ñauar.ia 
lare in le ge eft obligationem legis tolle- fum.ca. 21. 
reabaliquo parciculari j propter aliquam n.S.Mcd.in 
caufam.Difpenfare vero in pa-na, eft tolle- n.u.q.^ /.-
repraedictam pcenam iam contraélam per' ar,4« 
legis tranfgrefsionem , Quofuppofito di-
co primo, quod prrelati inferiores non pof 
funt difpenfare in legefüperioris, toilendo 
eius obligationem ab aliquo particular!.Se 
cundo dico , quodpra:lati inferiores pof* 
funttollere pamam iam cOntraélam per le 
gis tranfgrefsionem:dummodo talis pecna 
nóíit referüata.Ratio efl, quia prídati ordi 
narij poíTunt omnia, in.quibus fpecialiter 
jion-funt prol^ bií!,quod omnes Thcologi 
concedurittefte Medin.i. r Exempkim iíto M .^vbi 
rum duorum di'florum patet in iure. ¿ in f*!* ,. . , ' . J d c.nu^ er. quo diCitur, quod communicans cum; ex- ¿efen^  
communieato éft ipfo iure ex^ ónimunica- com. 
tus periuris determinationcm . Attamen 
cdnditor Canonis eiusabfoiatioricm fibi 
fpecialiter non referuauit : ex quo eo ipío 
concefsiííe videtur alijs difpeníalionem re 
laxando.Ex quibus nota quod non poílunt 
inferiores prseiati difpenfare cunvaliquoy 
vt non incidat m excommunicfiíionem.co 
municando cum excómun'icato,qi,Í3 idef-
fet difpenfare m legis fubílantia, quod iplis 
minime conceditur . Attamen poílquam 
iam centradla eft excommunicatio poteft 
pra;cli¿la perna cmnino tolli pcrpra^ iaLOS 
ordinarios: íiquidem eam fupenor minime 
fibi referuauit . Ex quibus infertur quod 
p r o L¡ i n cíales m iniftripo i Tu n x di fp c h fa re ex 
iuílacauía tó p'oenis poftis & taxaüs a cofti 
tutíoníbus gcneralibusjli ipfarum difpenfa 
tionem & miti<?ationcm miniílrj concia-
les fibi non referuarunt:éum ipfo iure pof-
íint 
ex-
z x i 'QüxníonesRcgularcsF.Enünu 
í i n t oninia,ln quibus no funt p r o h i b i d . A d Simpliciter tamen ci im i l l o aut i l l o íuHa de 
ucrtcndum tamen, quod hsec de dirpcfatio caufa^aut ne i l lo,aut i l l o dic ieiunet, etiam 
nc p^nae intell igendafunt de poenis pofitis Epifcopus videtur poí íe difpenfare.Imo & 
&: infiiíflisab ipíis legibus: nam f ipoenali t co abfente parochus & qail ibet prslatiJS re 
impo í i t a á iud ice & praelato Ordinario, no gulariscum íuisrcligíofiSjiuxta 5 D . i í i o - c J) ^ jn 
poteft fuperior i l lam tollere cótra volunta mam3queni fequitur Caietanus. T u m , quia ^ i ^  ' 
tem iplius praelati ordinarij . E x é p l i gratiaj licet hoc iure expreíTo probaii ntuuiret fa ar. 2. advíri 
demusProuincialem condemnauc rcl igio tis tamen necefsitatibus quotidis occurren 
fumaliquem iu f t c in p r i u a t i o n e a d u ú legi - tibus perfuadetur.Tum quiatarn frcqucn-
t i m o r u m , a u t f u r p c í i o n e o r d i n u m , n o n p o - terfedes Apoftolica cóluli non potcíb . T ú lLl311* 
t c í l G e n e r a l i s Min i f te r talempoenam to l lc quia videtur receptum confuetudine, quse 
re contravoluntatem prouincialis,qui pee- i u r i f d i d i o n é daré poceíl iuxta t raditain á d ecucon-
nam t u l i t , v t aperte decrctum c í l i n C o n c i iure.Vnde inferí doótifsimus e Caietanus, "Pg^!? de-
^ Ccn.Tíl, j - 0 ^Xrident ino .Rat io h u i u i decreti eft,ne no debe ré prslatos relinquere fuaí cófeien c¿ 
f'-nií'ca T ?rx^lor^iravi) contemnantur á fubdi t i s : t i a s fubd i to spe t é t e s ab ipíis d i fpéra t ioné, o f ^ " " ^ 6 
Con Tole- quod eft máximum totius re l ig ionisnocu- v t liccat eis coenare aliqua de caufa in die e Caiecd! 
U.c.¿;depq nientum. Verum eft tamen, quod pof tquá ieii inij ,aut ante horam comedere:quia p o - art.4, 
naimpoüc. prouincialis fuo officio fundusfuer i t ,po-» tius debent eiscompati ,& benigne difpen-
ad rcuocac. terit generalis po^ná in f l i dam tollere fine fando a fuis fcrupulis liberare^ut ie iupium 
facúltate prouincialis moderni , & alterius, i n a l iudpium opuscommutare. 
qui reum puniuit iufta oceurrente caufa, í i -
neConc i l i j T r i d c n t i violationc : quiaiam Á < E . T I C U L > ' U S X, 
praelad ordinarij autoritas non có temni tu r , 
cumiamfunausfuer i t officio fuo. Q M ¡ure ^ y ^ U t i relijnonum jfofimt 
ÍLA %. T J C V L V S JX. difvenfdre cumfuis rehgiops, 
V w m i n alijuo cafufofint inferiores - p Efyóáco d i c é d o , q u o d p o t c í l a s d i f -
Préelandifpcnfarew ítihfiatíallhHS r \ pé fand i maioribus re l ig ioforú Pras-
/ ' v r ^ ¡Ki 1 fediscr ceífaja i u r i fd id ione jquá ip í i 
¿ . . J . . . • 1 ' nabetjprccedit: quam i n í u p e r i o n b u s p r o -
Wtf <? /^z¿-<t/'/0wí Ugismfdrticman^ bauimus de iure diuino il l is c o m p e t e r é , 
a M c d . i . i , Efpondeo dicendo, quod a Medina Quodv l t r aea , quaeibi d ida funt amplius 
q,P7.an.4. XVre fponde t affirmatiué cum T h e o l o - p roba tur in autontatemrel igionum , quíe 
gis.Pnmo,ratione cófuetudínis , quae nodie ab haereticis tamacerrime oppugnan 
efl: ó p t i m a l e g ú interpres: quia ipfi difpcn tu r ,&aba l iq i i ibusCatho l ic i s (p roh do lo r ) 
fant in votis emifsis a re l ig iof i s .Secúdo, in carpunturradeo quodpoffunt dicere, odio 
cafibus leuibusdifpenfant, in quibus recur gratis haberi.Et fi d i cun tquod funt relaxa 
rere ad Pontificem , vel adalium fuperioré t i ,ad hocrefpondeo,quod etiam omnes fta 
c í le t omnino intolerabi ie .Tcrt io difpenfa tus a fuá p e r f e é h o n e d e f e c e r u n t . E t aduer 
re poíTuiupr íe la t i regularcsCquod máxime teredebent , quod licet a fuá primsEua rc-
cfl: aduertendum)in caí ibus ,quif rcquenter l igione defecerint, ex eis tamen v i r i prcecla 
accidútjVteftlexieiunij& obferuationisfe r ifsimitanquam á l impidifsimis fontibus 
feorú, & in calibus, in quibus recurreread emana rú t ,& emanant,quosquotidiefand:a 
S ú m u m Pont í f ice elTetomninointolerable materEcclefia, vtfanclos in cgsliscolloca-
l e . I n his enim cafibusreuerapr^lati mfe- tos r c c i p i t . E t á mult isabhincannisnullos 
r i o r e s h a b é t facúltate interpretatiuc áiurc fan6tosvidemuscanonizari,nifii l los,quiin 
& afuperioribus cóccífam ad difpenfandú religionibus nut r i t i j&educat i fe religionis 
veré & proprie cu fuis fubditisfNec h f c do vinculo folenniter af tnnxerunt .Qupd fig-
u r ina el l aliena ab eo,quodiuris Canonici num euidentifsimum en:,Denm Opt imura 
b Nauir.ín interpretes t e n é t . N a m d o d i f s i m u s ^ Ñ a u a r JMaximú hunc ftatum magnifacere,licet in 
man-í¿a, IZ' rus ^n ^ íEcadmodumcófo l a to r i a verba pro eoaliqui fintrelaxati:fiquidé t o t & tantos 
n.n. i . rumpi t dicensrfolum Papacircaieiuniage- exeo adfruendúfuaeíTent ia glor iofo aífu-
nerahter difpenfat abfolute,ne quisieiunij mir ,&miracul is por té t i fq ; mi r i ík i s eoi um 
Jege teneatur, vel non iHis,aiit i l l is diebus. pra:dicat t r iumphum. Sed de hoc alias: ad 
no-
Tomus.í.Qu^fiio, X X U . 
ftoílrumpropbíitum deuenkmus. Proba-
tu r n o í l r u m a í r e r t ú . N á m c u m prsEÍlantifsi, 
m i noflrae H i f p a n i s T h e o l o g i , q u i i n iílis 
calamitoiis temporibus clarueruiic , non 
ob aliud aíTererent datam fiiiíTe Epifcopis 
iure diuinovtramque po t e í t a t cm , v i d e l i -
ce t , ordinis & í u n f d i d i o n i s , niíi quia á 
Chr i f t o fancitumeft , quod Epifcopi tan 
quam Apof to lo rum fucceíTores í i n t i n Ec 
clelia D e i , vt eandem Ecc le í i am f ingul i i n 
fuis dicecefibus iure g u b e r n a r c n t ñ n d e ne-
ce í lar io colligcre debemus generalium om 
n i u m , &prou inc i a l ium iurifdidionern a 
C h r i f t o D o m i n o eíTe immediate deriua-
t a m : cutf trel igioí i o m n e s , & horum f u -
periores Praeíides Iure D i u i n o l in t i n f t i -
t u t i , & A p o f t o l o r u m l i n t fucceíTores. 
N a m quanuis eleótio perfonarum ad prae-
fe í lu ras Generalium & Prouincialium re-
gulares, hominum arbitrio , & fecundum 
leges humanas í i a n t , fada tame fecundum 
iur i s forma e l c ó l i o n e S u m m i Pont i í ic is m i 
nif ter io i u n f i i d i o n e m íibi commiífam a 
D e o ó p t i m o máx imo habent. Deus enim 
•' immediate Epifcopis & rel igiofoium Pne-
l a t i shabé t ibus iu r i fd id ionem qua í iEp i fco 
. - . p a l é p o t e f t a t é t r i b u i t . C^uare doélifsimus 
S f t 10 Sotus 4 ciici t ,quod vox illa hominis, quae 
V.ü ^ ic i tu r Epifcopo cu confecratur, fci l icet , 
accipeEuartgeltü ór Baculú,tk fimilia,íit vox 
a a d i c n d a , a c í i a proprio Chri f to eífet pro 
lata : quia eiusnomine, & audoritatc p ro -
fertur ab homine tanquam ab ó rgano de 
prseconeDei dü taxa t . Obidque f^pé dié tü 
eft,poteftatem iunfdictionis eccleliafticse 
Iu re D i u i n o dari ómn ibus Epifcopis ,& ese 
terisreligioforumPraelatis: qui i l l i funt f i -
m i l l i m i , v t funt Generales & Prouinciales 
quia immediate á Deo t r ibui tur . Q u o d n i -
m i r u m neccífarió exiftimare dcbemus,v,t 
al iquid fi t p ropr ié & veré de Iure D i u i -
n o . Verum quia modo d i d u m e f t adhoc 
v t aliquid fit de lu re D i u i n o o p u s e í í e , v t 
l i t immediate Chr i f to i n f í i t u tú , a d u e ñ e n -
düe f t , dup l i c i t e r a l i qu ide í f e a D e o imme-
d ia té ,v t omnes T h e o l o g i & iuris interpre 
tesannotauerunt,quos eleganter cogerit 
i.t Tar^,?n Dodi fs imus Vargas, b Primo enim al iquid 
i ' í P1^ " d ic í tur immediate a Deo immediatione vir 
tutis,duntaxat; ad quod fo lum requiri tur, 
quod virtus eius pertingat ad e f e d u m , 
quanuis alise caufse i l l um e í fec lumat t inga t 
& producant.Et ideo omnes efFeíftus natu-
rales funt a P e o immediate immediatione 
«o-axioma 
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v i r tu t í s . A l i a eft ímmedía t io fubieci;i ,ad 
quá requir i tur ,q i iod íit fuppofiti ,vel fubic 
€ti immediata operario ad etFechim produ-
cendum í inea l te r iusre í adminiculo. Atque 
adeo quando Deus próduc i t al iqué e i f e d ú 
pe r fe fo lú ,v t quando vr i t í ine igne, i l l a có -
buf l io eft á Deo immediate vtroque m o -
do . Verum quando concurrit cum cauíis 
fecundis,non concurrit cum illis immedia-
t ione fub ied i ade l feó lum producendum, 
fed immediatione tantum virtutis. A d rem 
i g i t u r d e u e n i é t e s aduertam^oportct, quod 
ad hoCjVt aliquid íit de iure d iu ino non fuf 
ficitfolum, quod íit a Deo immediate i m -
mediatione virtutisjfedopus e f t , q u o d í i t \ 
Deo immediatione fuppoli t i id eft íine v l -
la cooperatione alicuius caufas fecúda?, ve l 
inflrumentalis, O b eamque ra t ionempo-
te f t a s fecu la r í s , qux Regibus & P r i n c i p i -
bus confertur,vel in e leé t ion ibus , vel cjuan 
doiurantur ,non eft de Iure D i u i n o , v t non 
nul l i ferunt , in terquos eftDodifsirnus V i -
¿toria. e Quia l ice t i í lapotef tas l i t a D e o 
immediatione v i r tu t i s , iuxtá D i u u m Pau-
lumd dicentem,Omnispoteftas eft á D e o : 
n ó t amé eft á D e o immediatione fuppoí i t i 
quiarcfpublica ef t , quz fuam p o t e í l a t e m 
in Reges,&: Principes tranftulk, vt commu 
nis tenet lur i fconfu l torum , & T h e o l o g o -
r u m fententia, pratfertimdoifLÍfsimus So-
t o , e C r e d i d e r í m tamen, quod poteftas, 
quae eíl in repúbl ica perfeóla , quod íit de 
Iure Diu ino & naturali» ([uia eft a Deo i m -
mediate vtraque immediatione , cum n u l -
lus í i t , qui cu Deo concurrat ad pn^f tádam 
authoritatem,qu3B in repúbl ica pcvfcda re-
í i d e t j v t l u c u l e n t e r docet idem doét ifs imus 
V i é t o r i a . / O m n i a tamen prxcepta í i d e i , & 
facramentorum funt de iure diuino proprie 
quia funt a Deo imniediate vtraq; immedia 
t ione. Quia licet Deus eaomnia tradiderir 
per A p o f t o l o s & Prophetas,nihil tamen ex 
propnaauthoritate dicebant, autpropone-
bant , f ed v t D e i praecones, &c organapro-
mulgabant,quod Deus immediatepromul-
gabat. H i n c e t i amfequ í tu r ,nó omnia, qua» 
fun t in facrisliteris, & i n Eccleíiafticis t ra-
dit ionibus eífe de iure diuino j vt ferc o m -
nes T h e o l o g i fatentur, quos etiam conge-
r i t Dodifs imus Vargas, g Q^ia authores 
facriplura prsecepta , &: coníi í ia tradide-
r ú t propriaauthoritate vt redores & legis 
latores eceleíiarura tantum, & non vt prae-
cones, & organaDei,vt docet Sotus./; H u -
ius 
c Víctor. f?c 
poteftacíui 
l i n.S. 
d R c m , 15. 
c Sor. ín 4." 
d.-?5.q.2.ar. 
A. 
fu .n .y .&g. 
g Var | .vb í 
fiip.axiom. 10. 
h Sot.ín 4. 
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iusgenerisfuntquae k D i u o Paulo vb iq ; i n mopYtncipdllter coüaret^tah Ipfojlia 
Licniútur.Verbi gratia,quo(i bigarai í int i r -
regulares^ alia íimilia. Quia quanuis í in t a 
D e o fuggerete5n6 t a m é ius clininú proprie 
ef r ic iebá t .Quja l ice t í in t a D e o i m m e d i a t é 
tradira irnmediatione v i r tu t i s jnó t amé funt 
\ D e o immediate prodita irnmediatione 
fubieft i .QuíE n imirü diíferétia expraecedé 
tibus & fequé t ibus ex c ó t e x t u faerse Scrip-
tur2e,& ex Ecclefif d o d n n a & definitione, 
&fan6 lo rú & g r a u i o r u m a u t o r u m f e n t é t i a 
deprehendendi optime poteft .Ob eam er-
gocaufam d o d i f í i m u s S o t u s cum ahjsval-
deprobabiliter dixi t Epifcopis dari iure d i -
u ino iurifdiCtionis autoritatem, quianor i 
fo lum á Deo iramediatione virtutis : fed 
etiam immediatione fubief t i eam habent. 
Q^uja omnia verba quse aPapaproferuntur, 
vel ems cómifs ione ab alijs d icütur i n E p i f 
c o p o r u c ó f i r m a t i o n e no proprio nominej 
fed nomine C h r i í l i r e f e r ú t u r . Atqucadeo 
nuliá S ú m u s P ó t i f e x c ó f e r t a u t o r l t a t é E p i f 
copis,fed data a Chr i f to promulgat, & e x -
plicat, v c i n í i r u m é t ú & prascoDci.Prohac 
ic.Tnrorpo- i cn ten t i a fac i tquaedá ¿Decreta l is , in qua d i 
ralb de traní c i tu r ,quod difpoí i t io , cefsio, &: tranflatio 
lac.Ep:L Epifcopi no fi t autoritate humana,fed d iu i 
ngrergo mu l to magis infdturio . E t p r o hac 
K d n nouo í cn ten t i a fac iú t m u l t i k C a ñ o n e s in quibus 
Anacletus,Cyprianus, & Hicronymus d i -
cú t , A p o l l ó l o s paré p o t e f i a t é c ú P e t r o a c -
cepiíTc.Et id-5 có fequen te r d i cendú eft de 
generalifsimis.re'igionú Praslatís, & de Pro 
uiocialibus habé t ibus iu r i fd id ionem quaíi 
Epifcopalé . Ipi is enim immediate Iure D i -
u inocófer tu r innfd ic t ion i spo te f taS jCÜfmt 
eo inft icuti in parte fo l ic imdinis A p o f t o l i -
caijiuxta ea,quse in l praecedétibus iá dicla 
fun t .E t tande vltra i b i d ic la id v ide turpro 
bare LeoPapa m d icés : Jtd ¿ f a noj¡.er ¿ 
fis QirjftushHmanigencns óalmtor 
inftitmtyVt rveritaiyCjUdantea legis 
prophetarü pr¿scomo conrmebaturdir 
ydfosiolica ttih~t in(oduíe cpnimrk^ 
ttt cxiret}¡icíit feriptu efl' In ommter 
ra ex'untfontñeoYHy&injlnei orhis íer 
rz'erha eGru .Seá huíusmuneris Sa 
cramentujfa Z>ns adomrm y i p o ñ o 
Icrii ojfLciípcrtmcreVohitty n^tin hea 
t'tfiimo fetro omnm ^¡poBoloruJim 
d. & c.io 
i.c Pauiu.Ti. 
1 Sup.q.t.y. 
ar.i . 
rn c.ira Din 
d.y. 
f ía ¿juoda capne dona ¡ua Velut in cot 
p'£S omne d¡ffmdatUY^c Leo .Ergo f i -
cut donaDei d i í fundú tur aPetro in Epifco 
posfolicitudinis A p o f t o l i c f fideles có fo r -
tes r i tae t iáea dona d i í fundú tu r in platos ra. 
i ig ionúeiufdefol ic i tudinisApofcol ic^ coad 
iutores.Etper cófequés,ficutiurifdi(fl iofpi 
ritualis a Deo da ta ,d i í íundi tur a Petro tan 
q u á a f o n t e i n Epifcopos,debemus dicere 
eandé iur i fd i í t ioné in pradatos re l ig ionú a ( 
Deo immediate eñe diffufam.Nó me t a m é 
latetjCÓmunioré eííe f en t en t i á , n ó h a b e r e 
Epifcopos i u r i f d i d i o n é immediate a C h r i 
fto,fed a P e t r o , c u i i m m e d i a t é data eíl ab eo 
in eos fluxiífejVt patet ex n Bela rmino ,& a 
L e l i o I o r d a n o , q u i r e f e r ú t omnesalios ean 
dé tené tes : l i ce t inf t i tu t io Epifcopaiis d i g -
nitatis íit de Iure Diu ino^prout probat ele 
gatero Soto.Sed fupra d ida o p i n i o n é d o -
diifsimorii v i ro rú adduxi,vt ex ea r e l i g ionú 
ftatui ab h ^ r e t i c i s c ó c u l c a t o honor & de-, 
cusaliquod re fu l t a re t .Vtcúq ; t amé f i t q u á 
tú ad nof t rú p r o p o í i t ú cum d id i . praslati re 
guiares iurifdi6t ioné h a b e á t ad í imi l i tud i -
né E p i f c o p o r ü , p o í r u n t i p í i d i f p é f a r e i n o m 
nibuscafibusjin quibus p o f s ú t E p i f c o p i . E t 
í icut Epifcopi poífunt difpenfare in o m n i -
bus,in quibus fpecialiter n ó funt p r o h i b i d , 
p rout e ó m u n i t e r t e n é t D o d o r e s t e í í e S y l 
ueftro: p ita etiá prsela t i re l igionú habentes 
iurifdidioné,c1uafi Ep i fcopa lé po í fun t d i f 
penfare in iure i n ó m n i b u s , i n quibus fpe-
cialiter non funt p roh ib i t i Epifcopi prout 
expreífe tenet q Panormitanus, féquens 
Fedcncum& Benedictum.Ynde q u o d d i -
citur, quod re l ig ioforú pradati n ó poí funt 
difpéfare,niíi in q u a n t ú e i s á iure, vel a r e -
g ú l a m e l a priui legio c5cedicur,prout tenet 
r Innocent ius , & c ó m u n i t e r D o d o r e s , fie 
exp l icandú eft ,quod,fci i icer , di¿li p r ^ l a t i 
maioresregulares non poífunt difpenfare, 
niíi in quantum eis a iure p e r m i í í i t u r : í i -
cut permit t i tur Epifcopis habentibus f i -
mi lem í u r i f d i d i o n e m Epifcopalcm i &: 
per confequens quod ipíis permit t i tur d i f -
penfare in ó m n i b u s , i n quibus ius non pro-
hibet Epifcopis difpenfire.Et íic v i d é d u m 
eft , in quibus iusreliftat Epi fcopis , vt inde 
iur i fdi¿ t ionem general ifs imorú & p r o u i n -
cialium clarius indagemus.De quo in quae 
frione fequenti iatiísime dicemus. E t nota 
qued E u g e n . I l I I . c ó c e f s i t MondáisS. Be-
mdtffi 
n Bclarm, de 
Rom.Ponci-
ficJÍ.4, c.ií-
*1 .& i4.Ior 
da ñus Maio. 
Epif. cauíis. 
C.7-, 
o So.Iib>io» 
de iuñ. q. 1, 
p Sylu.verb,' 
difpenfitio; 
.^14. 
q Panor. in 
c.át íi cleric, 
paragrspho, 
de aduiter. 
H. 13 .de ind» 
r Innoc.in c¡ 
z. de co ijui 
furdue orj, 
íuícepic. 
T o m u s . L ^ i i 
nediBi regalaris Olferuktu ItalUsie 
corum quiete difirahi 5 & 'Romana 
fymam pro ohttnsndis licentijs frejue 
tare cogatur.Quodln ommíus caftbus 
tn cjuthm de iure commmi fralacís & 
mohúchís prdfatisaiitoriíaSyfeH licetia 
feu difpenfatio ordinarij ejjetnecesaria 
fi ah eodem exemj¡ti no Went PrdtatU 
tdhhatihuStPrimhmy fteUoribus hu 
iufmodi ¿¡ui frote mp ore fuer int )>na cu 
eorum conf4entiíus3de licencia tame & 
confenfu cafituli CfeneralisyOíapr^fi 
detts cu maiori parte vifitatoru autor i 
tate ^pofiolica ahfyue co quod ad Se-
dera ^popolicahabeant recurfum hn 
iufmodi licemiamjautoritat^cr difpe 
faüonemindulftc, Quod priuiiegiü 
*n~n*CL~ affirmat Col lef lor r t priuileeiorum M e n d í 
mcnd.ti.dc catm vidi í lc autheticu.Qui^d qmde loque 
lpcn¿ §.i^  deAbbatibus generalibus aut prouincia 
l ibus ,non eí l indu]gentia,fed ius c ó m u n c 
iuxtá fupradí í5ta .Loqucndo autem de Prf la 
tis conuentualibus non habentibus iur i fd i 
¿ l i oné Ep i f copa l cm,p r iu i I eg iúmagn i i e f} , 
l i c e t c u m d i d a f i t c o n c c í r u m l imi ta t ione . 
A X ^ T 1 Q V L V S. X A 
Ytrü>Pr¿lati religionu luientes ex iu • 
re comuni^el ex primlegio dtfpenfa 
refofint hanc autoritatemfvlde-
legare, 
o. 
E f p ó d e o d i c é d o , q u o d h^c quaeriio 
p é d e t ex dccihone s l t e r iusquse í l io 
nisjfcilicetjan dclegatus a Papa vel á 
Principe pofsit ind i f t inde caufamtota,vel 
pa r t ea l t e r í delegare,Et videtur,q? íiCjiux-
-«Uludlc.c tanotata in iure,4 & traditaab Innocent io . 
dciud.c. f i . Q i i ó d eft verü,nif i quando min i í l e r i i ucó -
deolfi.dcle mi t t i tu r ei vt,vcrbigratia;pr2:dicarecruce, 
g.Innoc. in difpefare cu irregulari,pccnLt¿tiá in iúgere 
ú ,0,eod cxc6municatosabfoluere,&huiufTnodi:& 
genera l i te r^quádo có rnu t i t ^ r nudum mini 
í l :cr iú,&nó iur i fd ic l io ,ve l q u á d o per verba 
refcripti c ó p r e h e n d i t u r clecla lides & indu 
ftna eius,cui n e g o t i ú comi t t i tu r . Ve rb i gra 
tia cum dicitur,cóí:idinius de tua i n d u í l n a , 
T o m . x , • 
vel perfonalitercxcqiiaris!,veI q u á d o riego 
t iú nó eft per alium bcne cxpedibile. H o c 
a i i t é , p r o u t a d u c r t i t S y l u e í ] e r , c n ó e f t veru uSilutf rit. 
in legatis Sedis Apoftolic£E ,qui etiá in prg deleg, $.iof 
dictisfubdelegare polfunt, fcilicet inpredi SCíU 
catione crucis, & difptfatione cú irrcguia 
r i . I taSyluef ter .Exqüib9ai t ,a l iquos volu i f -
fe Praelat ihabétes p r iu i ieg iü ,quod in ali 
quo cafu pofsint abfoluere íubditos,d ut cú 
eis difpéfare:nó poífunt hoc alijs delegare 
cú ifta eo rú potcftas f i tdé legatá .Et veru d i 
cunt ,f i ifta cóceíía funt íftis Praílatis i n nu 
mero circa determinatos fubditosjputa ab 
fo luatur i í le ,aut ifte,fecus,vbi hoc c o n c e d í 
tur r e f p e d u f u b d i t o r ú i n genere tam refpe 
d u culparú praeteritarum,iquá futurarúPr^ 
latis praefentibus ac futuris ,Tuquia n ó co-
mi t t i tu r certu'm & n u d ú minij[lcriú,fed cog 
ni t io cauf3B,& iu r i fd ic l io . T ú , q u i a etiam íi 
cómi t t a tu r nudum min i f t e r iü ,quod eft tal 
fum,tame non eft e l édá indu f t r i a peifonae 
c ú fit i ncógn i t a .Add i t etiamSyluefter alie 
gando P a n o r m i t a n ú , & I n n o c e n t i u . Q i i o d 
l i n u d ü mini í le r iú cómi t t a tu r certg peifo-^ 
n íe , fed i l lud n ó í k ita magrium,fed respar 
u i m o m e n t i j t ü c etiá id poteft fubdelegare, 
E t itaconfaetudo,qua; legc interprctatur, 
o b f e r u a t ^ eft r a t ionab i Í i s .Tum,qu ia ple-
r ú q u e fubdi t i verentur Pra^Iatos.Tum etiá 
quia priÜilegiúPi'2Elatis pro tepore exifteh. 
tibus concc í í um eíl perpetuum,&: dat i u r i f d Sup.q^iy, 
d i d i o n e m ordinaria ex natura fuá delegabi ii!>'í-
lem:prout iam infupcrioribus ^ fatis d l x | evflof.jn.c, 
mus.Et hanc o p i n i o n e m t e n e t g i ó í l ' a e q u ^ '¡¿¡Q 0 
dam fihgularis.* 
Q J / ^ S T I O X X Í I I . 
D e A b b a n b u s q u o a d p o r c í r a t c d i í -
p e n í a n d i i n c e r t i s c a l i b u s cocra 
l e s e m i n d c c c m a i d c u l o s 
d i u í í a . 
y Qrca quam qu¿rtmtur decem. 
! T T frim omnii itmfdifíicnis poteflas epif 
\ j copo rum & pra hmumYeguUnnm de 
% pendería Summo roínifice, 
z Vtrum generales nligionum pofim trartf* 
ferré promncialem ynwspromncia inal.jf 
prouináam. 
3 ytrú generales e^r prouijiciileí popint exi* 
mere fubdhu ab obeibencia fui Guardiani, 
4 ptrumpríeíati regularespófiint rejliiyer? 
1x6 ( ^ x ^ i o n c s R c g u l a r e s R E m á n ü e l i s R o G e r l C l . , 
conc lud i^quod í i c . Q u o d & Sotus h dtm ¿Sotoli.d-
ílitia & iure etiam expreí íe í e n e n t . N á licet iu¿ q 7'a7 
l l i autores de Epifcopis duntaxat loquan 
degrddttos ab ordine. 
$ Vtrumprtlati regularespcpint reftituere 
a reiigiofie fratrcm ab ipfa eleñu, V ex au-
thorix^ tttm. 
6 yuum Pralati regulareiprfintdefeme 
motujima adificatá. 
y ytrumprslati regulares pofiimfme 4Uto 
ritate Fapa erigere monafleria. 
S ytrumprtlati regularespofíint erigere pn 
niñetas de nouo, 
$ Vitum Pnelati regularespofiínt difpenfa-
re^ yt ynns kabeat piures prioratus. 
lo Vtrum Pralati regulares pofíintdifpenfá 
re in fitate re^ uifita adprrtlationet. 
cJ ^ t T I C V L V S. L 
YtiñomnióturifdiEliomspohjlas Ejj't 
cepont & frAatoru regular iu ¿efe 
dtat a Summo Pomijice. 
i S o t , i n » 4 . 
feme.d.iy. 
q . i a r .^ .Vi 
tko de porc 
ftar.Ecdcf, 
q.a.n.iS.D 
Tho.i .z .q. 
^ / . a r . j . 
i 
tur idem dicendum eft de generalibus & 
Prouincialibus, 
osí 2{^T I C V L V S, 11 
Vtru (j eneróles religionü pofint trans 
ferré 'Prouincialc vmus 'froumid ad 
alumprcuinctam* 
REfportdeo dicendo,quod folusSum m u s P ó t í f e x p o t e f t t r as fe r reEp ' fcopú 
de vna ad aliam diceceí im,vt multa iu. 
ra a dccernunt ,& generalisconfuetudo do ^ c j . ^ ^ 
c e t , D o é l o r e s b vero extendunt c iura ad tranflat.cpi 
tranflatio'nem Abbatumregular ium exem fcop.c.j.dc 
p to rum,& p é r c o n f e q u c h s a d t r a n i l a c i o n e s ofh.deícg» 
o m n i u m P r í e l a t o r u m regularium . A tque ¿Sy!ud.v« 
adeo iure prohibctur Generales re l ig ionü ^ u 1 1 ' 1 ' 
Pr3elati,ne Prouinc ía lé Vnius Prouinciae ad 
aliam transferrepofsint,& contra. I m o ne 
Guard ianum&Pr iorem vnius conuentus 
á d a l i u m transferre valeantrquia muta t io-
nes funt omnino prohibitae per locíi a fimí 
l i , & etiam quia funt contra generalerh c o i i 
f u e t u d i n e m , q u ü d nimirum fufficit v t í i h t 
omninointerdidaejVt expreífe dicit I n n o -
cent iusTer t ius . Verú taméje f t quod gene 
rales in hoc poíTunt difpéfarejnó enim iftá . 
t r an í l a r io j e f t t r an f l a t ioEp i fcoporü jneque 
t ráf la t ío prouinciai iumhabentium iur i rd i 
ftionem Epifcopalenijfed Guardianorum^ 
qui CuratisanimarQ comparantur.Imo i u -
ra fupradi(5la,quaE e x t é d u n t D o d o r e s ad 
AbbateSjad Abbates tatum perpetuos p u -
to ipfos ea ampliare,non autem ad Guardia 
nosjquorum Prz l a t i onesnópe rpc tusE j f ed 
temporales funt, 
J IF^TICV L VS J l l . l ] 
Vtrtm Geneneraíes & frou'mcíales 
yopnt exmere fahdhumabú 'bedi 
entidfttiíjudrdiam. . 
REfpondeo dicendo,qLiodPraE lat ino polTunt ex ímete fubdi tü i fuis prae la t i s . I t aco l l igu t D o ó l o i e s ^ex de- <Sylu. 
q; generahs mimfter i n fuá religione quid A creto Grcgor i j I Papse,guare Prouinciales caufacafu.f 
q.uid SummusPontifexefticere valet inEc ^ nequeunteximererel igiofumin conuentu b tS q.hcS 
clefia vniuerfal i , vtante nos praeclarifsirai aliquo c ó m o r a n t é j n e omnino obediatfuo 
autores docuer i in t ;p ra í fen im dodifs imus Guardiano & P r i o r i . Nec generales poí fú t 
Sotus á & V i d o r i a . E t hoc expreífe innui t eximere Guardianumjne l i t fubditus Pro 
D.Thomas .Qu?r i t nanque anPrincipes & uinciali}in cuius prouincia exi f l i t :quian6, 
* ^ r ^ ! 5 ^ . t u * P i s Í ^ S i 8 ^ í p é í a r e . E t f o l u m i u r i J f e d : r e a g r a ú o n i de cófue tudin i 4-
~ T generali 
REfpondeo d iccndo ,ce r t í f s imef ía tué dum eífe^ta v t nul lo modo l i t dubi tá dum,vniuerfam Epi fcoporü ,& cáete 
ro rum omnium Praelatorum iu r i fd id ioné 
d e p e n d e r é ^ SummoPotifice mediate,vel 
immediate,quiareiiera fine eiusminifterij 
interuentione nulla Epifcopis,vel reliquis 
Prs la t is iur i fdidio applicaripoteíl : . Atque 
adeo iuftis de cauíis SúmusPon t i f ex E p i f 
coporum iur i fd idionem limitare & r e f t r i n 
gere iure ó p t i m o vale^prout magisfuae Sa 
d l t a t i expediré videbitur.Irao de fado o m 
nes Epifcopi ¿¿cíEterorureJigioforú Prae-
lat ifunt p rohib í t i ,ne pofsintaIiquid,velef 
ficere,vel decernere contra iuris cómun i s 
d e c i f i o n e m , v e l c ó f u e t u d i n e m . Q ( n a D i u o 
Pctro & fuis fucceíforibus d i d ú eft fine ali 
qualimitatione. Pafce cues meas. E t ideo Sü 
mo Pontif ic i conuenit totius ECCICÍISE gu 
bcrna t io ,&pote f ta t i s iu ! Í fd id ion ísa Í io rü l i 
mi ta t io .Verum tamen,ii Summus Pót i fex 
prohib i t ionem Epircopis,autreliquisPr* 
latis i l l is í imi l ibusaufer re t , eos relinquens 
in pienitudine poteí la t is^quam in fuá cófti 
tu t ione aDeo recipiüt , reuera potuiífet qui 
cunqjEpifcopus ín fuá dioeceíi & vnufquif 
bhh.Kio ib 
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gcnera.I iomnino refragaii v i d c t u r . A t £ u e ^ 
adeo í b l u s S ú m u s P ó t i f g x eílx^ui h u m f m o 
cíi e x é p t i o n e s efliccre p o t e í b . H i n c e t iá c o l 
l igo non poíTe generales praHatcsefricerc 
pr^dicatores g e n e r a l e s ^ predicatores v b i 
qj terrarú a d l i b i c ú í i n c l i c é t i a o r d i n a r i o r ú 
prselatoru regulariumrquia hoc eR in effe-
¿ta eximere tales religioios a m r i f d i d i o n c 
"pre la torú ,& ideo ad l o l u Papam p e r t i n é t . 
E t í i c in nol lra religione hoc í l a t u t o c quo 
damgeneral i fuit prohib i tum particulari-
ter id quod C o n c i l i u r n T r i d e n t m u m reóte 
p r o h i b e t a d obedientias cbferuationc n c 
feí.25. de re quis5fcilicet,regu]aris í i n e f u i T u p e n o r í s 11-
tord.ToIe, 
q.de mod. 
a'terins co 
uer. 
I.CQC. Trí . 
gu.e.4. 
i c . f ín .p .q . 
3.&c.qui re 
íiílk.11 q-3 
centiapraedicatioms,vdlccdonis ,aut cuiuf 
uisp i j operis pretextufubijciatfe obfequio 
alicuius Prajlati , principis , ve i v n i u e r í i t a t í s , 
v e l cómuni ta t iS jVe l akerius Guiufcunq;pcr 
íbnae feu loci .Ncc e ia l iquod p r i u i l e g i ü a u t 
facultas ab a l i j s fuperhis obtenta íl i íFrage-
tLir.Q^uodri có tra fecerit t á q u a i n o b e d i é s 
arbitrio í u p e r i o r i s punia tur .Deniq; fupra-
pofita v e r i t a s í n iure & & D o é l o r i b u s i n í l -
nuati]r:& c o n í i r m a t u r , c u m Monachus no 
pofsit preícribere o b e d i é ti a, p r o u t n o t a í u r 
Syl.v.cauf. in íu're eab AbbaLe^ tenet ( J r e g o r i ü s T L o 
caiifa.38. pezi l icetobedientiaqusE: faecularibus debe 
/ ^ Ü K ' l ^ " tur pr^rcribatur.rViaximaenim 
u G'eg in ^^rer^t^a í n t e r 0t)e^^enr^ debita prin 
f.15 tíru.il11 cipit)usr3Ecularibus,& E c c l e í : a i u c i s ) & c i 
par.y. ' qug debeturregularibus prout notant D o 
jGlo. inca. c t o r c s ^ C a i e t a n u s ^ N a u a r r u s . V m u a m e 
periculofo. efl:,quodnon fol i í S ú m u s P o t i í e X í f e d e T í a 
oereg.in.ó' Generales ordinum p o í f u n t q u o a d aiiquidv-
Sor i v ^ á ex^mer£ ^ b ü t ú a b o b e d i é t i a P r o a i n d a l i s ^ 
uar c'á S n ^ j F ^ l ^ ^ f ^ M p ^a^cluo^uer^Prf/oc^upa 
^( ' ' tus deliro, c a i i í a a d i p r u m genérale remitta 
t u r , & f i i n aliquo m i n i í t e r i o fueritoecupa 
« / . tus ab iplo ¡ i n i n m e pcrturüetiu'.Ex quo 111 
. ' í c r t u i s q u o d ' h Papa a l i c ú r T e t í g i o f o profef 
fo in Inciijs O r i é t a l i b u s q i i o d d á cóce íTcri t 
Andr 0' rc^cr^Pt:,^ívt: a^ p21'^ 25 Hi fpan iarü pofsir tra 
DD in'c m íÍTiigrare , ibiq;incorporan iuxta ordinis jfía 
írKÍentide xxrí2í *n a^c:lua c ^ ^ d é ordinis proLiincia,non 
offic.ord.!. p o t c í l P r o u i n c i a l i s c iufdcprouincie ipfum 
^.&c,cum i a r n i n c o r p o r a t ú p e r o b e d i e n t i á c ó p e l l c r c , 
fingalade yt ad cafdé partesOi-ientales íc trásferat ex 
pnEb.h.ó'. eo f o l ü ' q, ib i profcfsionc e m i í i t . Q u o d 
p r o b a t u r . Ñ á í i c u t b e n c f i c i ú manuaic coila 
t ü monacho ad v i ta ,no potcPc ab eo remo 
ueri ,prout tradüt l o á n c s A n d r e a s , g & alij 
Dod;ores:quia d e c e t T S e ñ e í T a ú principis ef 
fe máfurújVt.dicitur i n iur.c./jx\deo,vt dicat 
n i c h o P n o r a t ú j n o t c n e b i t u r r c n L i n c i a i e a d 
p r x c e p t ú A b b a t i s : quiaj^uantuad^hbc cíl: 
e x é p t u s a b e o j i c u t fduis emancipatus a P a - ^ « - ^ 
tre,& adhoc allcgat capi tuluni j / í tnonacbus, 
decima rexta ,quc í l : ione prima,5: eande opi 
n ione t e n e t B a l d u s , K que fcquitur B á m a K -Q^ jn: ^ 
c i a . P í u i c enim monacho a Papa coliata fut illud dema 
•beneficiaad v i t á : e r g o a b 1 i s j l e j l i ^ nopo íor.Barb.in * 
t c f t . E t f i m i Ü t e r i n n o í l r o ' c a r u ePcThecdo c .cücíTcm. ^ 
g icc 8 ¿ l u r i á i c e mora.li^^u^Ccffipct,c^uod dccoi .n .bj 
c u di ¿"tus reÍigiofus~E>eneíkio V a p s traní la cu i-clL1(-nu 
tusad di-5:ns Hi fpan iarü partcs,& v i r t u í c d i 
í l i referipti ñ i in quadá p r o u i n c í a havú par 
t ium incorporarus , perconfequens cíc_exj_ j 
ptus ab obedictia proii incialiura j ^ m v q u l , 7 
^ t ü a d h o c . , v t m i n i m e poís i f t t p r o ú i n c i a i ^ s 1 
ipfum copellcrCjVt ad earae partes rcuerra-
tur ex eo folo quod in i l i is emiferit proí 'c f 
fione.Dixi excofolu^quod ibi e m í f e r k pro 
f e f s i o n c a d , d e n o t a n d ú , q u o d e x a l t ó riiul-g 
p o í f e n t i p f ú c ó p c i l e r e , f i c u t c ó p c l l ú í alios 
fratres in Hifpanijs profeiTbs vt propter co 
u e r í i o n é i n í i d é l i u m acl alias partes fe c ó f e 
rant j í i cu tP . r^poht i generales Societatis I c 
fu p o í f u n t compellereSocietatis religirüfos . 
propter particularc v o t ü quo ad id p e r a g é 
dú a í l r i n g u n t u r . f r s e l a t l aute aliarú r e l í a i o -
n ú v b i i imile non emittitur v o t u m ' c l u b i é o \ : 
.u.!AS. i u n 
cet. de rcg. 
iiir.H.6"; 
»Archid.ín 
u. 
an¡ íu is f ibd'iris i d e í s per o b e d i é :úT' ^uiú^c 
re va lcant:proul in q u ^ R i p R e . d e ' o b c d i ¿ t í a tk-
•diectur. N c c d i a ü re í ig icTürái .u ' -or^orai^ ^ • 
in a u d i tu m poíTu n t P rquin chales expeliere \ 
prouinc ia , in quacftinc'orporatus,vc nece f 
í a n u m i l i i í i t ad fuam D a t ^ ú a q ^ i ^ W í é B ^ 1 
c on u o lare .Nam fen ten tía-Proiíi aciaii 3 c u m 
í l i o d c f i ¡ i Í t b r i o , q u a ita d'éterminatur./vrívo 
•itemtts 4% exclidmasa fiofira pmihícih Peiru 
ytrbigrdiÍ4,pri¿cipHtisei fi{bcertispKim>yup /Naua . l í . u 
f ra tot diesalhacdifcedat,&yt infua fut inpro co. cit. S a o 
ficifeit IÍY. E f t n ü l l a i p f o juré p r q ú t - de fe di t t 1. c 011(1 • 5. 
Ñ a u a r . t P r i m o ^ u i a n c m ó " f i n c aecufatione ^ J j ^ t C 
.& al iavia , quo: ci squipollcu: c d a m n a d u s f,caP,iuPcr 
vt ciamat mra. m A d e o quiacrn vt Bptvcmi g ^ o K 3vu-
putent non fine magno f u n d á m e t o id eiTe d e í d k c i i t 
i u r i s n a t u - a í i s , d i u m i conf í irut i ira , iuxta ;» A&.c . 21. 
i l la,qi ia: d icutur in A d i u u s A p o í l o l o r u m & 2. 
de Paulo , & eius a c c u í a t o r e , & d e adultera 0 loan. 8. ^  
apr.d loan rae . o E t p r s í a p p o n i t u r q u o d di f non m 
¿ t u s c x c l u f u s j n ó fuit'de aliqua culpa a e c u - 9^ftu^ 2* 
fatus & faéu i s é e r t ! o r , & v o c a t u s ad i u d i c i ü . 
• E t 'omnisfentetb lata có tra "no c i tarü , ve l 
• i n ó l & g i t i m e a i i d i L u m e O i p f o i u r e p r i u i l a e t i a 
fi feratur ab I m p e r a ? o r e , i u x t a . q u a n d Q ^ c dicat._ 
qfX. 
3 Cícm.paf 
tora. 5-Cíete 
3 ü de vcíua 
A r c h i d i a c o n u s , i quod í i Papa conTerat rao m e n t i n á . ^ E t e t iá í i f e r a t u r a Papa,vt ait j 
— ~ " T o m . i , • " - • J Q J L . p V " ~ c / t 4S 
Qu^nfoncsReguíaTcsF.EmanuelisRoHerici. 
re f-decau. cretalis'qunjda.»- Exquo i n f e r t ú r ^ u o d p rs 
poíl. ¿liírtusprouincialis cü fuo dcf ini tono nó po 
tui t expeliere ciiólum religiofum a prouin-
cíá.vt fie compellatur ad íuam prouinciam 
conuolarc,& i i expcllat,dcbct ipfum adprí 
í l i num ftátum rcíHt:uerc,a quo per eiusprj 
ceptum fuit e x d u f a s . Q ü o d fi noiuerit,Pr^ 
lati fuperiores tenentur i p í u m a d eos recur 
reotcafurceptograuamine alleuiarc iuxta 
jT i . f t . ü a p notata^ D o d o r i b * s cómun í t e r . E t l icct i n 
ni rubr i de OIl4! i l^Hl^I£f í í£ÍÍ^ Pcr 
appcl. mittatur grauato v t i verbo ^ appeí la t ione , 
Y,) feculares, &ariquot religioíi vtuntur; 
! poí runr tamen v t i eo remedio defenfionis: 
quofeif te religiofus grauatus poteftdefc 
dere,prout in queOione de appellatione di 
cetur.Sicuc ego có tu lu i in f a d o c ó t i n g e n t i 
cuida rel igioío o r d i n i s M é d i c á t i á f u p r a d i -
¿lo gráuamine áff l i¿to,quod recürrere t ad 
fuperiorem,quirccurrens apud ipfuminae 
n i t era t íam. 
<:*^ "••v'"' ••.i v vi-v • • ; t 11 i 
A RT I C F L V S. l i l i . 
JStrum Generales & FroninciaUspofíint rejli 
tftere degradatos ab ordine, 
I " } EfpÓdco d i c c n d o , q u o d r e í l i t u t i o de 
¡ \ gradatorú ab ordinejPapae referuatur 
cauf Gaiif* '^ vt ¿ ó l i i g u n t D o á l o r e s d ex decreto l í i 
i q 7 c ide' ^ P n m i . P r ó l i u i ' rei expheatione aduerte, 
i . ' depof i t io /eu degradat ío eíl dúplex .Pr i 
ma el i verbalis,ália folénis & adualis.Qua; 
articulo fequét i 'declarabütur . In terquas cft 
niaxíma differcníia. Naquando quis clí dé 
g r a d a t u s t á n t ú vcrbaliter,iudex laicus nü l 
lam habet iur i fd id ioné ni clericú íic degrá 
..datú nifi trádatur etiá curiae fe cu lar i . Sed íi 
e ñ adualiter degradatus poteft iudex faecü 
laris cu puni ré abfq; alia traditione.Et haec 
fcÁIclat. in e f t e ó m u n i s op in io ,quá tradít A k í a t u s : ¿ 
c .cündnab p r o u t i l l ú referí Vi l la lobos. His f iccóí l i tu 
hümjn^. n. -t;s cft d u b i ú , d é qua degradationc fint iura 
VillilóB"h ^ y i S f l d a . q u ± ' S u m o Pótitici referuát ta 
¿piñ.iii^-n ^ m rc'^rjtioncm-':y,lueí1,:er ' P0^ Panor-
7Í mitañUiTí & c o m ü n e m tenet f o lamadualc 
/S'ytii.y. en dcg radá t ibhc efie Papae reféruatá ,& pe rcó 
fus^caíu, (j fjqiics q u o d e ú m de g r á d a t e verbaliter po f 
lunt Epifcopi difpenfarejde quo articulo fe 
quenti latius dicetur. 
A % T í C F L F S V. 
Vuum paires generales-eliqtonupofiiHt: recipere 
ad reltgioueet^ ÍÍ'JS Ab^ a^  hubaujpoliates, 
E f p ó d e o d icedo , in prima edirione 
me.parté negatiua tenui íTc^t quiaaii 
R 
qui cótra me t a n q u á q u i d n o u ú docen té ,5e 
c ó t r a t o r r e n t e l o q u é t c in fur rexerú tad meá 
o^inionc l a t íus^ í sandá mecóue'r tere decrc 
u í .P rocu ius probatione aliqua funt iacien 
da fundamenta. 
Primum eft quod degradado cftMuplcx, 
Prima eíl vcrbalis,qu5 ísft depoli t io ab o r -
dinibus^vel gradibus eccleliafticis faciéda 
a proprio epifeopo afsiftéte canón ico epif 
c o p o r ú n u m c r o p r o u t t r a d i t Paaormitanus, 
4 Q u f deg rada t io fequé t ibus v e r b i s p r o n ú 
ciatür ab Epifeopo in h ú c m o d ú . Autboritu 
te Dii 0¡nnip9íetíS Pdtrts &- Filij & Spiritus 
fdttit&nojlra tedegradamus prmates omnino or 
dtne & beneficio ^ priuilegio clericali.Alh eft: 
degradatioadualis ñue folénis q l i j íic fit, 
n á d e o r d i n á d u s i n d ü t u s veí t ibus facris fe 
n es vas,aut inf t rumétü ,aut o rnamétü adfuu 
ordine lpeé!:ás,ac fifuo ofhcio d e b e r c t f o l é 
n i t e r m i n i í í r a r e a d d u c i t u r a d prefériá E p i f 
copÍ5& auferütur i l la omnia data in ordina 
t í o n e i n c i p i é d o a b vl t imo gradacim vfqjad 
veí te data in prima tófura^deinde tedetur, 
ve l raditur .Et dicit Epifcepus. A¡>tboritati 
Deiomnipothts Patris &1 tilijcr SpIritHsja. 
fíi-t&mftratibi avfenm9babituflericale^ depú 
nimus eZr digradamus & (pQliAWtS^tTexmmHS 
te omni ordwe & beneficio & priuiUgio cleric4 
Üjlta. c o l i i g i t u r c x i u r e é ¿¿'íradit Panormi 
taniis . Degradatio aé tua l i sef t í taq j jexecu 
t i o degrada tionis verbalis quia deg radádus 
aftualiter ía pnus verbaliter eí l degradatus 
& ad ea E p i f c o p o / ü numeras nó reque r i tu r 
í i cu t ad degrada t ionévcrba lé r i t a t rad i tu r in 
pontif lcali & de caagit Florevius. 
S e c u n d ú fundamen tú jnu l lus pr^r.er Papa 
poteft re í t i tuerc iftos degradatos & d e p o í i 
tos ab ordine adualiter prout notat quíeda 
g l o í í a f c ó m u n i t e r recepta .Díxi degradaros 
á(5tualitcr,quia degradatos verba l i t e rpo te í l 
Bpifcopusrcft i tuere,vt fecundú venorem 
opinionem tenet Sylueí ler . í í 
T e r t i ú fund'amcntú quod u i d ú eO de de 
•grádationc rtTpcót!! c lcr icorú m o r a l i z a d ú 
ef t in e i e d i o n e & p r i ' j a ú o n e h á b i t o r e l i g i o 
forú ab ordinfe & í h t u monachali. Q i i ^ d á 
c n i m c i c ct i o c íl v c r ha 11 s. a 11 a ver o a dualis, 
verbalis eí} quando fententia deñni t iua da-
tur contraf ra i ré ei jciendü d¿ ab habiuifpo 
J i a n d ü j e d a d u a l i t e r t ú c no rpo]iatüi-,acti;a 
lis eft quando publicatur eá fentetia & éxe 
cu t ion i m á d a t ú r e i j c i e n d o i p f d e i ec tüa re 
l igione & eñ ab habitü & tóñfura monadra 
I i & p r i u i l c g i i s r e g u l a n ú p n u á d * . £ t í icutad 
degra 
«Panor, in 
c.nSp t . í i 
üerc jndic„ 
¿ c.degrada 
rio depoen. 
li.6.Pápát\ 
in.c. quaü-
ter<S: quan 
doci.i.dcac 
cuíac in Po-
lif'ci.í.ipo. 
cu fe. Flore;. 
inprad.cn. 
fo Tjo.n.ij 
f ^ l o . i n . c. 
ideo el. 1.2. 
q (a. 
4 SylueíVr. 
caíuscaf 
A i ! . o "'••••i 
. i y. ;i 
g31 pife 
n.híám$» 
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• c í e § r a ^ t í o r ' e requiri tur quod fíat fecundo fundamé to , e r íToaaua I i í e rdepo r i 
^ab Epifcopo afsiílefite canón ico e p i í c o p o 
ru numero íi dcg radádus eíl infacris.Ná v i 
t r a M e t r o p o l i t a n ü d u o d e c i m , r i d e g r a d á d u b 
eft Epi fcopuSjveí fcx fi eftprcsbycer vkra 
ic.de grada ProPr iü Epircopu,vel tres,!! eíWjacon9vel 
t i o . c&I ix . ^ l^^conuSjYt in fac r i sCanonibusede te r 
J W ' ! ^ ' n 3 ^ 1 " / ^ v e r o n ó c í l infacr ispotef t fieri á 
.proprio E p i í c o p o í ine al iorü e p i í c o p o r ú 
ff morral p r a s í e n t i a p r o u t l a r e t r a d i t Panormitanus,f 
vbi íup. ira etiá ad eieót ioné a religione verba lé fecú 
d ü q u a l i t a t é r e i i g i o í i eijciédi c o n g r e g á t u r 
.cü lupcr ior i ex fen i o r i bus&Dodonbus fra 
tresin cau í i s regu la r ium verfatijVt d e c a n í a 
c o g n o f c á t A ipfum re l ig iofumei jc iedi í ab 
ord ine ,& h i b i t u p r i u á d u m iudicét iuxta ea 
¿ínfr.q.50, qusE infra hoc tomo glate dicemus.Et ficut 
x.tf. indegradatione & d e p o í u í o n e aétuali radi 
tur tófura c le r icorú d e g r a d á d o r ú , & ipfi ve 
r t ibuslacrís r p o l i á t u r , & p e r d ú t d i g n i t a t e m 
& l o c u m q u é ante deg rada t ioné habebat& 
i ta iur i fd id ioni fecu la r i t r adú tu r . I t ae t i á i n 
eiedioneab ordinc regulan cüdepo í i t i one 
aóluali habitusraditur tonfura monachalis 
& regulares e iedi fuo habitu fpol iantur ,& 
veftibus fecularibus íiio ftatui cóuen ié t ib9 
induuntur ,8f pr iuátur onini priuilegio re 
gulari í icut degradan" pnuantur priui iegio 
clcncali,&:íic adual i tereiedi cú priuatione 
habitus rernanet in obedicntia Ep i í cop i o r i 
JjNau.inco ginls,vt probat Nauarrus ¿ o p o r t e t emm ait 
metA. dcre Nauarrusquod prseter v i t f honettate pate 
giil.n.34, ^ faciát í u ü ftatumEpifcopoA' perant ab eo 
su ¿2 -'yy* 
*•l»v, ,111 »fa 
,1 .fjfníiaxa 
»Naua.li.3. 
cóíi.ti.dere 
gu.cof^i.p. 
161, 
quid vcllentfe faceré f ecundú o r d i n é cleri 
c a l é f ecüdú qué ei t e n é t u r obedire o b e d i é 
tig vo to fo lcn i .V nde fcquitur cp eo ipfo cp 
aliqui funt eiecli á religione cum fpoliatio 
ne habitus monachalislicet remaneát mo 
ñachi quoad obfcruát iá t r ium v o t o r ü eífen 
t i a i iümfunt tameninterclericos c ó p u t a n -
d i rcfped:u i u r i í d id ion i s debita Epifcopo 
prout cxpreíTe tenet Nauarrus.i 
E x h i s f u n d a m e n t i s p r a d a ó h s co l l go no 
poí íe pr^latos fuperiores re l ig ionú i femel 
expulfos ab ipfis a religione & hsbi turegu 
lari & priuilegijs regularibus perpetuo p r i 
natos ad religione cade iterum a d m i t i e r e í i 
ne auclor i ta ícA po í l o l i c a .Q t iod primo pro 
b a t u r , n á eieóti á religione pnua^i perpetuo 
habitu monachal i& priuilcgijsregularium 
xquiparanturclericis depoí i t i s & a^lualirer 
degradatis,vt patet ex praefatis fundamét i s 
fed adualiter degradati abEpifcopo n ó p o f 
í u n t niíi per Papá reft i tui ,vt d i d u m cft in 
T o m . i . 
t i á rel igione,& eius priuileigijs priuati ab 
ali o quam a Papa non poíTunt r c i t i t u i . 
Sed contra hanc p r o b a t i o n é dicet aliquis 
diuerfam eífe rationc dccrradationibclerico 
O 1 
rú ab eiedione m o n a c h o r ü abordine^&ípo 
liatione habitus rcgularis,n2m clericus de 
gradatus n ó f o l u m priuatur habitu & priüi 
legijs clericalibuSjfed etia fufpcditurabor 
d iñe facro,id en , á eclebratione miífc,at eie 
dus ab ordine & fpoliatus veftibus mona-
chalibus & piiuatus priuilegijs regularibus 
n ó f e m p e r a Miífa priuaturj& ideo n ó b e n c 
inferturjEpifcopus non potefl: reftituerc 
adualiter dcgrddatum,ergo neq; generalis, 
neq; ^puincialis c iedum ab ordine cum pr i 
uatione habitus,cum maior,vt patet fitpce 
na degradado,quam eiedio ab ordine . A t 
huic n e r u o f o a r g u m c t o r e f p ó d e t u r q? ratio 
prGccifa quare Epifcopus n ó p o t e l l r e í l i tue 
re degradatü elcricum no eíí quia priuatus 
áminif ter io altaris,& priuilegijs clericalib9 
fpoliatus,fed q u i a p o í l d e g r a d a t i o n é a d ua 
lé ia tráfit in alia i u r i fd id ioné & íit iur idí 
dion i s fccularis ,quá iu r i fd id ioné a f t u a l é 
no poteft Epifcopus propria audoritate íi 
bí vindicarejneqj á Rege auferre,qu3E ratio 
seque militat in e ieót i s ab ordine & habitu 
priuatiscum per rale adualem d e p o í i t i o n é 
t ranfeá t in i u r i fd id ioné eccleliaí l icá ,qua 
l i b i príelati regulares propria a u d o r i t a r e v é 
dicaremimme poí funt j&in ha*: rationc de 
bet fígere pedem qui hanc partem tutarive 
lit.Quae ratio ex ter t io fundamento corro 
boratur . In eo enim proba túeO hos ciedos 
fubiedoseíTc poteftati ecclefiafüc^ cui ia 
quaeíita e í l circa eos iu r i fd id io in v t roq ; fo 
ro ad l i g a d ü & f o l u é d u m e o s t a q u á fi eífent 
quoad hoc mere clerici fec!ilares,aquoiudi 
ció eceleí ia í l ico no poíTunt praelati regula 
res propria audoritate tollere hoc ius quae 
fitü n i í i a u d o r i t a t e Apof ío l i caad hoc í int 
mun i t i , c ú p a r i n paré potef ta té no habeat. 
Prop^ter qua ra t ioné ,v t reor in pcenitentia 
r i a fu i tven t i i a tumvt rum cíTetneceírarium 
eos ciedos i terú profiteri f iad fuá re l ig io-
ne v e l l é t r e u c r r e r e p r o u t refertNeua. K d i 
cens,QMn ctia foncpvfet addi HO pofe ros redt KNau.li | , 
re ad [HU ordine,ttayi tifie nona prcjejsione reci 
peretur falte adeu loeu &• gradu inquo ante [en 
íetta erat.Qvpd tawequia noue occ¡:rnt inp<xm 
tetiariatiequeapprobo xeqrtc reprobo, Ela?c Na 
uar.Cui^yerba ihij'adeu iocu & gradn. Sunc 
hoc modo in te l l igéda , f c i l i ce t ,v t adpr iu i ] e 
Q.R.. P 3 giamonacha 
cónfil.ur.cl 
regulcofil. 
<j4.in f.n. 
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giamonacha íns fn jédaadmi t t á tu r , í i cu t an 
te eieftionc f j u G b a n í . l n q u o t é p o r e n e q ; c ó 
i ieniri neq^corrigi á iudicc eceleíi . p o t e r á t 
Sed contra íupradióla rat ioné in qua ego 
p e d é { i g e d ü eíTe dico,abaliquibus í icargüí 
tur,cp c ieñeus fecularis fubicclus E p i f c o -
po aufert iur i fd id ionc ab ipfo Epifcopo fu 
m é d o habi tü 6¿ prof i tédo in aliqua re l igio 
ne approbataj& í imil i ter l i l i e ied i propria 
au í to r i t a te pof íunt ab Epifcopo iurifdiclio 
n é q u á h a b e t a u f e r r c r c u c r t é d o a d í u á nati 
uá rel igioné,&: jppna audtoritate pofsúr ab 
coru piselato generali aut^puincialirccipi. 
R e f p ó d e o quod clericus recipics nouitia 
tus habitu in aliqua religionc approbata cü 
p r i m ú i l l u d recipit & profitetur fubíjeitur 
iurifdicl ionipraElatorúil l ius monafterij in 
quo pronte tur ,& aufcrturab EpifcopOjfed 
hoc audoritate Apoftol ica,&: 00 !^>r i áaá 
é ton ta t e í i t ,& fie autoritatc Apofi:olica,fiib 
i jc i tur 'ineuocabiliteripfispraelatis: Súmus 
enim Pót i fcx Regula religionis approbans 
cóced i t , vt omnes c m ü d o fugiéteshábi les 
adp ro f i t édú fub emsiugo fubmit t ipofsint 
ti a l t cr i i u r i fd id ion i fe manciparejqui enim 
concedit aliquid videtur concederé omnia 
ad id cófequendúncceí rar ia ,quid enim pro 
defietregula approbare n i f i í imu lcú regu 
pprobationeiicentia ad rec ip i édum no 
ui t ios concefla cenferetur? 
Secundo probatur noí l ra fentctiaab A r 
cliidiacono a inhüc modÚ5nñ fététi^ definí 
t i u ^ dat^ p e r e ú d c i ud i cén ih i l add i poteft 
aur minuijvcl. mutari,vel reuocarijVt inqua 
dá lcge¿probaiur ,&:l ioc neq;a iudicedele 
gato quia fundus eíl officio fuo iuxta q u á 
dá d e c r é t a l e ^ neqjabordinario^t in alijs 
decre ía l !b9adef in i tur .Vnde rel igionüfupc 
riores re i ig io íos praediclos e i jc ié tcsperfc 
tét iádchr. j 'Liuáquíe t rahu i t in réiudicaíam 
no po í lun tampl ius fuñfen ten t i á reuocarc, 
neq'-cú praedictis difpenfarejpraEfertimíí ip 
fi afficianturhac pecnapropter grauifsima 
delicia f u p e r q u o r ü pr íuanonib5 &inhab i t i 
tationibus non poíTunt Epifcopi difpéfare 
vt tradunt cómun i t c r DodoreSjC & genera 
les & prouinciales erga fuos fubd i to snóha 
bent raaioré auc to r i t a t é quam Epifcopi fu 
per fuos diceceíanos quoad h ú c ef fedú n i 
l i aliquidampiius ipfis per priuilegia conce 
datur .Et circa hoc nu l lü ipiis inuenio con 
cc íu impr iu i leg iü j tan tú enim inuenio pr iui 
legiaquibuscriminofos'&rebelles poífunt 
á re l ig ionee i j ce re vfqj adp r iua t i oné h a b i ' 
tus de quibusinfra d i c e m u s , n L i l l ú t a m é re-
perio quo p o f s i n t e o s í i v e l i n t r e í l i t u c r e j p u t 
infra latius explicabiturtfed vt hsec fentetia 
probabilior appareat,op0rtet argumentis 
in contrarium refpondere. 
Ad Argumenta. 
PR i m o cótra f u p r a d i d á fentét iá arguitur, e ic¿l i ,de quibus loquimur t e n é t u r roga 
re & iequ i i ere fupcrioreSjVt eos velint re 
cipcrCjCp prcefupponitin ipíis fuperiorib1' 
ade í reaudor i t a t éadeo5rec ip iédos ,a l i a s f ru 
(tranca eflet eorum r e q u i í i t i o , & rogatio. 
H u i c a r g u m é t o r e f p o n d e t u r c ú Nauarro,/" 
c p d i d i c i e d i per fentét iá def in i t iuácu cau 
fg cognitione lata no t e n é t u r requirere n¿ 
q; rogare fuperiores,vt eos velintreciperc 
quia i d n ullo iure cauetur3&:ita no eíl aíferé 
dü argumento eorü quf ih iure g notantur, 
tú quia fentétiá per lapfum decem dierü tra 
f m i t i n re iudicatá:Vtei t n o t u m i n i u r c , ¿ & 
cótra re iudicatam milla par t iú auditur per 
viam iuílitiar cum res indicara pro veritate 
habcatur,vt ctiam in iure 1 definitur. 
S e c ú d o arguitur ex quada decretal '^Kibi 
Si yero huiujmodijugituioSj'vel chftos inobedie 
tes intienerint cosexcomunich ¿onec ad midatti 
ipforu humiliter ««erídtt tr . P e r q u a d e c r e t a l é 
videtur prailatisregularibus conceíTa facul 
tas ad hos ciedos rec ip iédos fi ipíi velint re 
uertijCÚ i p i l pr^lati eos compellere pofsint 
H o c a rgu racn tú eft m a g n ú , & ita torf i t ani 
m ú N a u a r r i 1 tenentis quod no pofsint có 
pelli , i ta vt in h^c p r o r ü p a t verba ad d i d á 
decré ta le r c f p ó d e d o dicens. Ad pradiftum 
capitula yltimti de regularilws& ratione pro eo 
addutfa refpodmpojfet intelligeda tjfedt úeftis 
imufte,yelinordinate}aut per CQUufioneyyelfal 
te non definitmiper fentetias rite reíie fine 
colltijionelatas.Irixc Nauarrus.Qupdipfum 
alibi repetijt.iwNec ipfemet v i rdodifs imus 
potu i t cótrar iú affirmare cu dicat cjiiod cié 
d i definitiue per fentcnt iá non tenentur re 
qu i re re ,ñeque rogare fupenores ,vt ipfos re 
cipiant,quiaait id nul lo iure p r sc ip i tu r , at 
i n d ida decreta l i inhnepr^c ip i tu re ied isd i 
darcqui f i t io & rogatio,crgo neceífario fe 
cundumcum debet intel legide c ied i s in iu 
ftc.Pr^terca quis vnquá audiuit in re l ig ión! 
bus tencriprelatos requirere annuat imha 
iufmodi e iedos & adducerc ad fuá monaftc 
riaSíei^pr^Oarealimenta? A t in prsefara 
decrctali hxc expreffe i l l is proecipiuntur. 
Ergoipfa deiniufte & n o n r i t c eiedisvide 
tur neceífario accipienda, 
Veruio 
id* 
/ Nau.lí. j : 
con(i,nc.de 
reguteófií, 
64, 
^clegaturj 
cofiderem* 
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h Auth.ho-
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foi.^.con-
V c r ú I i c c r h r o ^ l u t i o N a u a n i ^ c a d D r , 
eius dáclrinairi videatur ntceíiario tenCda: 
tgo tame ei huli.itcnus noiKim acquitíce 
re.Gú dectcralis,pfCEdid:á loquatur de cié 
ílisgenefafiter ,6c generalirer iuxta legrl-í 
inris dcbeatin!:clligi,niii peraliam iegére-
ftringarur^nde poli mtiltú labore faiis i n -
fiídanis couiiderando fanctorum hiña Ca 
nonci & Poniificñ decretales de luiiiifi-no-
di eiecfis verba facicntes mueni quod tepo 
re Innoccu:ii l í I .Honor i j ÍIÍ.&- Grcgorij. 
IX .v t ex eoríi confiar decrcris qua^díi in re 
ligionibus iTíonachaíií/US cófuetuco inole 
uent approbata in quodá Concilio a gene 
raii,vr ciiinlblentcs & incorrigibiies f;a:rcs 
i praílatis inueniebantur có'Jiclos de ciimi 
he a monaíterio cum habiru expeüebar.t. 
Q¿iod ex quadá decretah 6 lunoceinij I I I . 
colligitur in qua pri;cipitur,vt frater pro 
prietanus nó emendarus reguiáíí modo de 
monallerio expellaiiu^nec recipiatur vite, 
riusniji peeniteatíceundü nionaílicá diíci 
P1 i ii a. Ha; c m GIO:^ decr e ta l i , fe d J i ce s. Vn 
de colligis quod hic eieétuscú habituregu 
lari expéllebaturá monafteno^llcíbondco 
quod hoc coillgo primo ex iilis verbis,/??© 
do rcgularijccúdo ex illis ex Mo'iüft^ rio ex-
peilatiir & nó addlt ab habitu regulan' pnue 
t u r , ^ priuilegijs rcgularibus careat Et lie 
perluííret curioP iura cómunia canonice.d* 
eieflis verba faciétia& n i h i i aliud inueniet 
in eis de priuatis habiru,5: priuilegij reguiá 
ribus/ed tatú de monallerio eie¿tis,qUia l i 
príEdicla decreralibin capitulo c hnali lo-
queretu-r de eiedis ab ordine & priuatis ab-
habitu,cú prxlatis rcgularibuíadeijciendú 
eos auóturitas clara & pares in ea conceda 
Kir írullra ea aíede Apolíolica priuilegijs 
particularibus im^-ctrarét.concludendú eft 
CÍ go,pr3efat:i decrétale & alias linriles tar.il 
prrelatis conceíTifT^vt pofsint fratres delin 
quentes ab ordine &: monaííerio eiicere nó 
fpoliando eos habitu rcgulari.Qui cü habi: 
ta regulan retento inccdeteseífenneligió 
n i p o l i t i i n ícandalú.Patrcs ordíaum fuá ía 
ditatem fuppl¡carin,vt,cos poflent nc lolú 
eijcereab ordine,fed etiam ab habitu prv.a 
r e . E t í i c Alexander Vl.conceíiii; facilitaré 
gsneralibus ordinisMinorü,vt p c r fe ni e t i p 
los duintaxat,& prouincialibuSjA t cu con 
fenfli maioris partis Gapiiuli prouincisiií; 
fratres dicii ürcinis,quos incorní^ibilcs re 
pererint habitu fpoliare valcant c: al» ordi 
- ne cijeereprcut latius ín moi iument is^r 
n - u ' b i í ' T o m . i , 
oinis co: uinéntur.E? Pilis V ^ r b 
Hk-ronymi concefsít & induMit.vt incorri 
gibiles reiigioíos polVint eorü luperioresi.r 
Capitulo geViendi,aur priuato ad trirenics 
perpetuo,vc-ia-J tépiiscondcmiiare,necn6 
Cóncef>:t facilítate extrahendiipf ¡m habl-
tü.& auferédi pcrfe,vel per fuos minilrros ' • 
vi plenius inCópendio e pnuilcgiorum di ^ j ^ ! - ^ " 
éii ordinis contmetur. u .cu.códc-rure. í - i . i . 
Cjiiod ante pra^didú ius non cóceíferit, ¿<:.j. 
vr^oí^int habun fpoliari . Iniuper proba-
tur,nam cieeli modo ¿x habitu pvinati lieet 
tria vora cfftutialia fe'-uare tencantur nó ta' 
me religio ii nuncupát i i : ,ncc funt íub obe-
dientia prelatorü regulaiiú,vt patct ex d i - - j c f ln¿e . 
dis.at in diclo Capitulo / linali eiecti rcii J ui 
gioii vocantur , vt patet ex eiusverbis i b i . ' ^ 
Nereítgiúfi. Et prelati tenétur eos taniquá 
fuosfubditos annuatim requirere & poíl út 
e o s e K c ó m u n i c a r e , \ t caliigatio det inielle 
¿lü.ckad fuá monaüeriacouerfuid pcenu í 
tiá conuertantur-.ergoin eo Capitulo huali 
minime c r e d c d ñ e l t agi de eieCtis íc liaoitu 
r • . . . " j 
fpoliatis íub iurifenctione epifcopouim ta 
qiíáfeculares cler:ci> cómoncib^ed de cié 
óris habitu retento il:b iur^Elietionc &obe 
áfítiÜ prxiatorü rcgulariü extra ciaullra de 
géribus qm eos cxcómuriicare & v i ' ^ f e r 
na,rígei e potCiiant^qua pesna tune afhcie 
bantur.Ex qua cu poilea expericntia n^  i 
ít ra fu m c r e n t o c c a 11 cí n í n o n e m | á 3 ñé\ -i 
ta & mutandii.n-ra-clius,ied va^andi cv ¿Van 
dalizádiJdeo Gregorius IX. in dí-fío C. 
tulo finali ordinaujt,vi-annuatim hi j i ' . . ' : t 
^platis regulan-bus íol ic i rc requ i rc ré tu r 8? 
cogerétur ad mona<!eriüreuert{,úQ&h's ácñ 
BÍtitoniscaíi'ümáfiignat Súmus l-ótife.. i 
ccs.NGht religioheicdti auelugnim cú l a 
bitu vagádi occaíioivc habcntc-s-f.lütis pro 
pna? deirimcntúincürrñr3¿v fanguis e o r l a' 
pradatorú ma n i b u s r c q u i raí u r. E t hunc exi 
liimo eííe germanú pra:ía;c decj era lis í". n 
fu m, q u e m n em o-quem vi d e r i m f11 i t a fi e c ü 
tus no attedetes^neq; cóííderá^íttVlixitiiS> 
diícriméjquod inrer eieftionc ab ordn e e: 
monafterio & priuanonc ab habitus eifatur 
^^oi lbas :^b l i t l6 t3b i l ia i t t^p l í tó f ytqsb.: 
ele quod cü prrelali rcgulaFCS^CPÍ&crtíjGí? gH.dJ 
nones in coro o: c inris inferios i) 6 pcífent 
incorrigibiies habitu regulare priuare. led- '• 
t á t á t o s a reLigione eijcere fuit ueccdíariú^ 5,1 ' "H ,''n 
á M ^ ' ^ ^ ^ í i o l ú ^ r f ó c ^ i t a i é imrpétfiarSI^V-t^ ó^ 9} 
etiam habita regulan & priuile^rs re^ulari 
b.UiS pcífent plisare ücutde L'utu i.,-¡>etra 
QJx. P 4 uerunt 
2)1 ^sftioncs Regulares F.Em3nnclisPs.oderici, 
uerunt prout in íuper io i ibus d i d u m eí l . 
Infer tur fecúdo cj? cú pecna eiedionis ab 
ordine poíi ta in iurc c ó m u n i l i t mul to m i -
nor quá pcenaeiedionis ab ordinc cu habi 
tus priuatione quaí modo r t l igiofis incorr i 
gibiiibus imponi turpcrpr iu i lcg ia A p o l l o 
lica no d e b é t modo cijei ab ordine cú pr i 
uatione habituSjppter delida qu^ per diétas 
decretales ¿nt iqui tus ab ordine e i je iebátur 
v n d e c ó f e q u é t e r fequi turquodl ice t inqua 
«c.cum ád d á d e c r e r a l i í p r g c i p i a t u r e x p e l l i á m o n a í l e 
nionsíteríu l i o monachus de peccato p ropr i e t a t i scóu i 
dcftat.rc^u ¿•tuSj&no emcndatu55modo tamen propter 
w«» h u i u r m o d i p e c c a t ú , m i n i m e debet expell i , 
habitu priuari cú poena expulfionis ab or 
d iñe antiquit$n)uko minorfuer i t quá pena 
cxpul í ionis de quaemodo v t i m u r . Q u p d de 
b é t iudiecs regulai es máxime aduertere ne 
p ra j c ip i t an t c r í c gerantintam graui pcena 
i n ^ p o n é d a d i e t t e s feant iquoi i im Csncnu 
veítigijs a d h i e r e . H f c mih i v idé tu r necef 
fario tentdaat tento iure c ó m u n i fecundu 
quod fecluíb priuilegio aut cófuetudine de 
bent iudlces regulares fuas caulas deciderc, 
Dixi , fec lu íb priuilegio,aut c ó f u e t u d í n e , r i 
in religione fratrú Pr^dicatoru,^: in no í l ra 
rcl igioneMinc? ú c é m u n i t e r contrar iü pra 
¿ t K a t u r , v t a viris grauifsimis harü f jcraiü 
re i igionüaccepidicét ibus,c j i h aliquis h o r ú 
c i ec to rú ad cor cóuerfus ad r e l i g i o n é v u l t 
rcr rrtere pr^lati generales ipfum p r^ r ip iú t 
rcc ip í , í ine eo quod ad í i d e . A p o í l o l i c á re 
c ú r r a t e m e fi pe rv ia í impi ic i s querelf talis 
c i e c t u s a d i p í a m r e c u r r i t í o l e t a b illuílrifsi 
mis dñis Cardinalibus taqua iniuria paííus 
patrocinaricum ii tcris ,vt íiatim recipiatur 
& inreguiari ciifcrplina intra clauftra fub 
obedieria prglatcrú regu larium c ó m o r e t u r . 
Quas tá probata confuctudo dat i u r i f d i d i o 
né Pr^iatisjharum re l ig!onum,vt i r i hoc ca 
fu pofí int difpéfarc recipiedo propria auto 
f I.hoc-íurc ritatc ciedos fine eo qjadfedc Apof lo l icá 
f.duftf.tsa' rccurratur.Cum c ó i u e t u d o l e g i t i m e praef-
qux.fF.dc» cripta v im priuiiegij & legis habcat,vt dici 
^ftii?UO* tur in i u r e í p r s f c n i m quiah^c efteonfue 
Wc cúdebe tu^0 immcmonalismpr^fatisreligionibus 
neñc.depr^ vt cg0 30 ^ l e m viris grauifsimif acccpi,&: 
btd !%6.Na ^ pi'obat ülá probat habe re t i tu lú ,Yt d i -
ua.íi.^.cóíi. citur in iure. t É t vnusadus fortitus efl^c-
ti.íuccef..-»b d ú hahes caufá fucefsiuá mul to tepore co 
intcOat. co t inuatusfacitdici rem c o n f u c t á i u x t a q u e n 
Í51.4 i nhn . textum que adhoc í ingularc d i c i t N a 
uarnjs.Adeo q^hec iu r i fd id io cófue tud ine 
quaifua a pr ída t i s p r e í a u r u m rei ig ionum 
l c.fin.ilcG 
fuetiíd 
u «lúa 3 i 
u í\ :ú 
in.i.cdit. 
eft ordinaria,quia i u r i f d i d i o quocunq^ iure 
iufto queí í tafc i l preprie oidir.sr;a,qu;:age-
nuspra^dicaturde qualibcteiusfpecic v ta i t f Bald.ín I-
Ealouse ab ó m n i b u s r e c e p t u s . \ ' nde patres 2.C.dciu'i¿ 
harumre i ig ionum quibushuiufmodi r tcep annul, 
t io có fue tud ine eft qu^fita p o í l u n t eá alijs 
delegare.Pralati auté aliarum re l ig ionum 
in quibus praedida có fuc tudo nó prsefcrip 
fit,& idr i fd id ione quaf iui t v i d e á t q u o m o 
do in receptione d i d o i um e iedorum fe ha 
b e á t e ü ipfoscos ^ppria audoritate i n p ú d o 
iuris non po í fe rec ipere t á q u a veros raona-
chos eorum i u r i í d i d i o n i f u b i e d o s p u t é ve 
r i o r c , q u á , v t i n p u n d o iuris verá amplexati 
fut v i r i dod i f s imi inhac vniuerfitate Salmá 
ticéíi quorum vnus mtisrat ionibus conu i - • 
dtus firmauit eos poífe recipi,feddcbere ite 
í u m p r c f i t e r i j V t prsdatis regularibus iure 
pofsint f u b i j c Í 5 & e o r u m i u r i i d i d i o n i i r re -
u o c a b i l i t e r í u b m i t t i . 
A rj^T i c v L v s, m 
YttHm T r t U t i regulares pfljswt dejere 
re monáfieviA djífícaíaf 
R E f p ó d e o diccdo,q7 prohibetur prse latí r e l ig ionú M e n d i c a n t i ú mona i í e ria acceptaiedcfercrcomnino,vci de 
vno i n a l i u m l o c u p r ^ d i d a monafíer ia tras 
ferré ,vt co l l i gú t D c d o r e s / e x i u r e C a n o n í fSyíu.v.ca, 
co quia id n ó hcet fine l i cé t i aPapf ,& 'e í l la fuscaf.S. & 
ta e x e ó m u n i c a t i o cót ra o p p n í l t ú facietes. v- excomu. 
V c r ú c(l tamen q? Sixtus QiiAYtuscoccfíitGe í . ' . 0*- ;0 
i r y,'1 ÑT i / ' • r ^ reli2;iof.do 
r ,J , rJ . . . . . . 3 * mib.c.cum 
jachltttt',;, ea loca quefrütmusjttis minttsco- ex co cje ^ 
moda e¡fe cogKOumm dimuiediwanihusordina ceíT.Prselat. 
Ywiñloccríi & illa Uúte dejerendi, prcntyifü Ü.í . 
fwnt expetitre^ upr* quodeinlden: Generalis tí 
¡cihu orter¿t,Íí.t hoí yoluit no vljicnte coflitu 
iione Benífaeij CHÚÍÍ: prohihetis loca femel rece 
pía fít:jeren\& aüjs yípojtolicis cofíhtítiombus 
caterif^  cotrárijs (¡nibufeuque. I ta habetut in j n j 
l ib ro M o n u m é t a g o r d i n ú . V b i nota q? pro í o ^ y . & i n 
uinciatota,necProuincjaleshabentfaculta i .fo.ni.co-
t é d e f e r é d i praedicía loca í ine l icent iamini c c í . z^ . 
ftri gcneraüs .Notd etiá^q» n ó poífunt defe 
rere ipfa locaabfolute patres fupradidi ,n i f i 
in mambusordinar ior i i locorura .Ni prout i c . c ú c x e o 
dic i tur in iure,/? Bonifacius V I I I . m e n d i c á dccxccíl^r^ 
tibus & non mendicantibusprohibuit . lat.li.(?. 
A KT i c v L y $ y n. 
Vtrnm 'PráLcirerulstrcj poJ?int difpe 
[are in ture comuni é n i m d i monaíle 
• r ^ 6 ; 
l l e f p o n 
T o m u s . 1. Q ü x f t i a . X X I I I . 
R , 
Efpondeo dicendo, p r x k t i rel igio 
.numno p o í í u n t recipere c ó u e n t u m a l í 
q u é fine autoritatefpeciali Apof to l ica 
icA.deex- v tconftatexquadam decreraii . í í Bonifacij 
cef.prael. U. Od;aui,&: Gregori j N o n i ¿ i n Cóc i l i o L u g 
6. d u n e n í i . De qua re o r i t u r d u b i ü , an prs ter 
be.vníc. d« autoritatem PapsEjfit neceíTanaad noui c ó -
r b ' l ' a0m, ucntus e^^ioncrnJicentiaEpifcopidioece 
fani .Refpondeturafhrmatiue, vt expreífe 
c Seí.2^de traditur in C ó c i l i o T r i d e n t i n ó . d n quo d i 
regule, j . i n c i tur ,quod ílmilia loca non erigatur fine l i 
fine, cent iaEpifcopi , in cuius loco crigéda funt, 
& poft praediólum decretum dub i t a túe f t j 
an fu f í i c ia t l i cen t iaEpi fcop iad nouam con 
ucntus cóf t i tu t ioné ,an í imul fit neceífarius 
c ó f e n f u s P a p e y C u i d u b i o refpolüm eíl per 
illuftrifsimos Cardinales facri Gonc. T r i d . 
interpretes i n h ú c moáú:Monachino pofíut 
écdificare monaftma in parochia3in qua ea no ha 
hetfine cognitione & licetia Papa. Haec decía 
ratio máx ime iuridica,quia Cóc i l iú T r i 
d e n t i n u m i n praediclo decreto non abroga 
• u i t difpofit ione iuris c ó m u n i s , fecundum 
quam requiritur Summi Pótificis ficultas. 
Sed tatum de n o u o i n d u x i t , v t í i m u l c u m H 
centia Papae cócurra t etiá facultas Epi fco-
p i :qu^ n imirú femper eritneceíraria,nifi Pa 
pa al iuddifponat .Sicutdifpofuit lul ius I L 
Concedensfratribus Minoribus^quod fi a Prtn-
cipe^Ducey Marchione^ ant Comttesvtahquam 
dom- m ditfi ordinis adtf.cent requifitt fuerint 
¿omum hmujmodipro y fu & habitat lone per pe 
tuafratrun difiiOrdinis regularis obferuantia 
contfrrtere & edificaret ac locum pro huíufmo-
. ¿i inflruñiont rectpere pofsint , & Valeant, 
jTn,:«,«v I ta habetur in l ibro M o n u m é t a ordinum. dlni.impr. . „ , . 
foI.4^& in " E t í dem lul ius i l .approbauitconcels iO'-
ISOAI6. co nem i^ m^ Supplendo altc[uos defeftus, qut in 
CCÍ.ZÍJS. eifts relattone interuenerant, Ac foluit, & de* 
creuit^ quod litera pradiña yaleant, & pradi~ 
6{is fr a tribus fujfragentur^ non obtfante confiitu 
clni. ímpr. tioné Bomfacij Oftauiin contranum facienti, 
fo.211.con- cateris contrarijs quihufeunque. I ta habe-
ccf .^ .&in t u r i n eodem l ib .Monumen .o rd inum, e & 
conwf g1 ^n SuPP^em'^ ^P^um conce í fe run t V r b a -
f Vrb I I I I nus/ ^ ^ - ^ Sixtusg I I I L i d etiam cócefsit 
In 1. impr.* Carmelitis. E t lu l ius II.concefsitfratribus 
fol.Si. & ín Ordinis Minorumampl i f s imamconccEio-
i.Fo.iSp.co nem,qu3E habetur in Supplemen.Hcec con 
tel. j 88. cefs iolul i j I l .rcuocata eí l per C o n c i l . T r í -
g ixt. I I I I , dent .Nam po í t prosdidum decretum vltra 
^ i . impr. j - n r . . , . . , r 
0^,104 ^ i n P1"32^ 1^ 11111 pnui legium requiritur ablque 
ifbuSy.eo ^ub io licentia,&: facultas Epifcopi ,v t l o n -
Cff.481; gaconfuetudo declarauit. Ñ e q u e funtau-
¿ 5 1 
diendiautumantcsprosdiclanidcclarationc 
i l luf l r i fs imorum Cardinaiium abrogailc pr i 
uilegia cóceífa fratribus ad recipienda n o -
ua monaftena abfque nona facúl tate Ep i f -
copi .Nam re vera, nulla ert in ea declarado 
ne priui legiorum abrogatio , fedt3ntum de 
creuit, quod vltra E p i í c o p i l i c e n t i a m requi 
r i t u r a d h ú c effef tumíacul tas Papas,íiue illa 
iam i i t perpnuilegia conceifafiue i n p o í i e 
rum fuerit concedenda.Notandumtamen, 
quod eadé l icc t iaEpi fcopi requiritur p o í l 
C o n c i l . T r id . ad t r an í l a t ionem monafterij 
de vno a d a l i u m l o c u m , f i c u t a d n o u a m c ó -
uentus ereclioncm : quia non videtur eíT© 
maior ratio de vno quam de alio. Q u o d i n -
f ra tomo i . i n q.de Ecc le í i j s f r a t rum quoad 
eorum sediticationem ladus dicetur. 
R T I C V L V S V I H . 
Utrum ¿lati regular es pofíimeri 
rere promncias de noue, 
R Efpondeo dicendo,quod iure p r o h í bentur omnes Praelati regulares, & etiam generales, n e p o f á n t de nono 
prouinciam erigere,ck fundare,nec po í fun t 
eredam diuidere,nec vná prouinciamalte-
r i prouincise fubijeere, quia cum de f i m i l i - a Qa ¡¡¡¿rl. 
busidem í i t i u d i c i u m , p r o h i b i t i o quasfada i ^ .q^ . §¿(C 
eft in iure a ne fíat noua conft i tut io fedis deíocorum 
Epifcopalis,nequc d i u i í i o , n e q u c f u b i e d i o K j . q . i . & c . 
abfque Papse facúltate iure debet a e c ó m o - dclocorum 
dariad e red ; ioné ,d i i i i í ioné , & v n i o n é p r o - ¿CT^0^eC-' 
uinciarum.Vnde Nicolaus llU.¡latuit,&J or *'¿..^ 
dinanity& di{lrifiéinhibuit,ne in ordine fratrií í<iC. fiCütin 
Alinoríi fíat diuifio alicuiusproütncia^ vel mua K de excef. 
ru prouinciaru mulnplicatio abfque Romani Po Pfaelat.cap; 
tifiéis licentia fpecidi, per eius patentes literas de 
tocedenda3faciente plena & exprejfam dehuiuf JJ ÍÍS ü1t" 
müdijlatutQ¡& ordinatÍQ7ie,<ic inbibiúone me- cafLjS 
ihmm.Decrenitque irmu^ inane, (l jecus in 9>^r ,0> 
hacparte contigeritattentariStzhzhQim in l i b In r.imp. 
bro M o n u m e n t a ¿ o r d i n u m . Qi^odf t a tu tú foí .^ . & ¡ a 
pife conforme iuri c ó m u n i , patet ex dióíis. co 
y< ccf jo j . 
J % T I C V L V S I X . 
ftru pralati religioimpoGint di¡pefareyyt yn9 
habeatplures Guardianam > & Prioratus, 
Efpondeo dicendo, quod nequeunt 
^ Prselati re l igionum difpenfare , v t 
^ " / n u s habeat f imul plures Guardia- ac.dcaml-
natus,&Prioratus.H^c enim eft expreífa i u " ¿ j y ^ * " ' 
ris a determinatio, vt nemo habeat d ú o be 5*yjllc ^ ¿ 
neficiaí imul curamanimar íahabcnt ia .Quae rus,caíl!. 21. 
P 5 n imirum 
be do mul-
ta.de pr«b. 
c.i. de con 
fuet.li'o. 6. 
Qv z Rtc ÍTC s R c gvJcrc^r. T ir *:2 r ít t Ih Ro¿c r ici. 
£1 i o n i ?. E. t c íí n o t a n d i • m, o d c c t r 3 p r s d t 
c ía iuia ni l l i rn efl h a d c n c s i t r . p e t t a i ú p r i -
uilcpu:iT,ci:Uii. rSo m<. mori.- h a b t á . E x bis 
i n i u - u i t v u x d enm C c r . c . T n d . P á t L c r i t ^ t 
iiullus pf f; i t p omcueri ad d igni ta té Epií ' -
r / r r i i rnm pvohibi t io cóp rehend i t cfticia St 
cignitar-^GnardianatújCS: Pi ioni túrquia de 
ln/niibns.vt faepédiótñ til, idé e í t i ud i c iú , 
S vfns iam diu confirniai í i i . I tcm eodé h&i 
¿ p r o h i b e t u r , ne pcfsit vniis bübtve tit as cii 
gnitatcs,¿\ of i icia^ui prxpciuiiras; ¿!-. per-
íona tus : quátiib nó habe.u curá anin.avi iT. 
Qua; nimirú rnuneia proprie repe j iú tur in 
re l ie 'onibus . Na d iuni tase í l adminiftratio 
c Ccr.T . 
Id i \ de -.c 
pvomotus, aut publico alicuius Academias 
te i l imonio idoneuí . ad a l iosdccendosoft l sB.f 
datur,videiur d!cédw,neminé pofíc admit-
t iad die,riitatc Generalatusaut C ó m m i í l a -
riatus,ai!t Pronincialaius, nií i ícictiaí T h e o 
log i^au t falte facroiü canonum habeat fu f 
(Ve t-o 
i C-
17-
cü ÍLn i íd)ct ione,vt eíl Abbat'ia,&: Guardia -
natm. Pcrfonatus vero cfl praeeminentia ft-
ne iu i i fd ic t ione . E t i d e o ille qui prxcedit 
C a n ó n i c o s ín Ecclelijs Collegatis feu Ca-
thedralibus^dicitur habere per ibnatñ . D e í i 
nitores aute in reiigiombus .iure dici pof~ Hcienticá c ú p r x l a t o r ú praídiótoni digni^-
fnnt pcrfonatus regulares. Ofí ic iú auté eft tas rcfpedu fuorü í u b d i t o r ü l i tqua l i Lp i f -
adminiftratio line pra-eminétia, vt facrifia: copalis:^ eor um iarifdiólio Epifcopali c ó -
prarpoíitura eíl munus prxcedtdi .Ha 'c om paretur.Et in religionibus non inuenio ali 
cGl. ínc.da niain quadá glolla t r adü tu r .Rx nis c o l l i - quod indul tum,qi :0 rali f Encientiacaren-
cbuluet. ü ge,qnod fecudú ius nó p o i e í l vnusdcbni- tesad d i ths pr^lationes di l ] enfitiuc pof-
(j.veib.con tor,elfe i i m u l Guard!anus:qLiia funt d ú o c f l i n t p romouen. ln alijs midris prohibenrur 
^K ^ .iicia d i í l inc ta .Antor i ta te tamé Apollo-lica prajiati difpcnfare,qua; in luis locis declara 
cóceífum eil in ordine M i n o r i ; m generali 
m m i í l r o , ^ Cómií fa r io Generali, vt vaieát 
difpenfarein hoc articulo, vtconOatex or 
d O d.Tol. dmationibus genera'lbus'I oletanis* d 
J I T J C V L V S X . 
¡r;r:w! praUn r eligtúnu ¡.efíint difytn 
farem ¿ctaceretjmjti'd ad hdbtmld 
práUtionemaut digmtatem. 
K Efpódeo d i cédo , dec i l ioné huius quse * ilioms iam ex parle patere ex dnftis fu 
pra A in quaEÍi.de Abba t ib .& Abbai i f -
iis quoad astaté.Nunc au' é refolut iué dico 
b Gaif/ñcct primo,quod cú iure b cautum l i t , v t Eccle-
caa sde: tic aut dignitates curatas nullus haberc 
¿tío. hb. •'í. r • r - -
pc í s i t a r . t e vigehmum quintu annu, arque 
adeonuilus praelatns r d i g i o n ú po te i ld i f -
pe;i.Círc cu religiofo vt ante vigeí imú quin 
tum annum pufsit Prior aut Gnardianus cf-
fe,cum Prioratus & Guardianatus regulares 
l intdigmtates habentcs curam animaruni. 
Secundo dico,qLod fcdem iure decretum 
c i t ,v t non haben t e s t r i gc í imum annum a;ta 
ti>,ruinimc pofsint effe Epifcopi ,&ideo n ó 
decetjVt pradatns regularis. d i fpen íe t , vt in 
mino r i jétate pofsit religioilis efle geueralis 
aut pronincialis.Cum l^pé^diclum i ü , q u o d 
Prouincialatus in religionibus íit digniias 
habens rur i f i idt ionem Epifcopalem ideo 
prohibi t io íacla de Epífcopatu comprehen 
d i t P r ü u i n c i a l a t u m : qu iae i í i imi l i s iur i f J ' i -
a 5un.q 15. 
a r . i 
Syiuc.v.ca 
fus caf i i . 
bunn 
Q ^ V y E S T l O X K I U I . 
D e A b b á n b u s q u a n t u m a J p o r c í t a -
i c m d a p c n l a n d i i n i r r c g u l j r i t a t i -
b u i 1 n dc c; \\\ & í e B te m a r -
t i c u l o s d u i ü a . 
I /^^N Vidf.t irngulauiau 
•/trum frkUti regares paftiut difpe 
3 fétium pr^ tltít rtguUrcs r*}sint difpcnfare cu 
cortón yitutis TJ , .p - rniíbi • V •^5m,*í . 
4 (Mis di-b(£ciudii-areanaíiqnjs ñtcorpore "vi-
y Vtfttm FronificUíes porsir¡tdifpétifdYCy'vt ye 
lato cápU%m^4í dicatur. 
6 Au pi onincidlupr.fcini d0e£nfiiqjhfámPt 
7 Vírxmpvjimdlipeyijate in megHlantapx {x V, 
anima dij.tfu, 
8 fóriim po'íint difpenfare in 'meguUritaie 
praueníthte ex dtfetftilenitatis. • .• .8^ .1»Dfi 
5? ¡Strum pofsint tijptnfajff in írregulari^ tte «Wl 
pr^ adenteex hon:icidioyoliintario. r Q '^ X? 
I o y trum pojsmt dtjpefare m irregidaritatcpro 
cédeme ex mvtiUtione memhrorum. 
I I l'trHmfccundum ius comnimie pofshit diíprn IJII .r 
¡areinirYegHldrnateprQcUenteéxJmmi^  . iq rn i . 
Ocotito.' X^%yf '^''' nirt fcr. 
\ i t' tramfecmníipwiikgia idpohir: •:. .^ ccre. 
13 rtrupofsintd,fp¿JareinirregnUriu 1 epro.': 
dinte 
Tomüs.I.QiJsenio.XXIIIT^ *3$ 
devls ex homicidio ikftbUfiüi caufa defen- Tert ia ex defcélu anime,vt í g n o r á t i a . Q u a r 
jlonis fatfo, ta ex defedlu perfeftos lenitatis,vt funt m u -
i^j . Ftrítpofsint difpefereinirregHUritateproce tilationes aóli,jaeJ& occ i í iones l i c i ta r .Qi i in 
detiex cddrmonedikuioruin excomnnicatione ta eft ex deli(5lo,vt homic id ium.De quibus 
l y Ftrfítnpofiintdifpcnfarch irregularitati- ó m n i b u s agemus in fcqucntibiis,difputan-
bHsnouitioriim. do,an m hib ómn ibus pofsint praelatireli-
16 Vtmm pofant difpefifdrecumfratre homici g ionum cum fuis fratribus difpenfarc. 
da^ yt pofshefi PrxlatHs. A K T I C ^ L V S I I . 
17 ytrum pofsit diípeufare cum fratribus ittha ytru Praelati religionu pofsint dtfpenfcre ct m 
bilitath ad officta ordinis, 
A R r i C V L V S I . 
Quidfit irregularitts, 
R E f p ó d c o d i c é d o cp irregularítas e f t im p e d i m é t u m c a n o n i c ú , q u o quisad Ec -
clefiaRicosordines p r o m o u c r i , & i a m 
promotus. in eis mini í l rare prohibeturdire 
¿ t c . V n d e nota,quodadvera & p r o p r i á i r r e 
regularitatem n ó fufneit quod quis íit pro 
hibitus fufeipere o rd ine^Ecc le í i a f t i cos^e l 
i n fufeeptis mini f t rare ,v í rumq; enim cotia 
g i t in e x e ó m u n i c a t o . Qii ia ex eo quod quis 
cft exeómonica tus eík p r iua^omniúfac rame 
t o r u m a d r a i n i í t r a t i o n e & c ó m u n i c a t i o n e , 
E t ideo fequitur ind i re f l é , q> n ó pofsit pro 
moueri adfacros ordines^nee promotus m i 
niflrare: n ó t amé prop'terea exeómunica t io 
c í l p r o p r i e 8¿ vc ré i r regu la r i t a s , v t e g r e g i é 
ffNau.ín Su docet Ñauar , a cót ra Specula t . idé patet de 
m'c-*7'n' f u f p e n f o a b o m n i o f í i c i o & b e n e í i c i o , & de 
rede o rd inumpromot ionem, & executio-
nem,in q u á t u m funt ordirtes Eccle í ia í l ic i , 
fme í int facramenta,fiuc n5,vt patet in ord i 
nibus minor ibus , quae n ó funt facramenta. 
E t tamen irregularitas priuat d í d i s o r d i n i -
b u s . N ó tamen prohibet irregularitas o r d i -
num promot ionem, & executionem in qua 
t u m funt facramenta, quia hoc pertinetad 
exc5municationem,neq;in q u á t u m ofhcia 
quia hoc p e r t i n e t a d f u f p e n í i o n é , f e d i n quá 
t u m funt ordines Eccleliaftici t á t u m . E t l i 
cet irrcgularis celebras n ó incurra ta l iá irre 
gularitatem,peccat tamen quoties celebrat, 
bNau.ciy prout Ñauar . ¿ & nos late diximus in no 
0.15)4, tra Sum.cófe íTorum.Cóí idera re au té opor^-
tec,quod irregularitas non incurri tur nifi i n 
calibus a iure exprefsis,vtapertc t radi tur in 
c Cap i.de quadá decrctali.f E t quáu is n ó n u l l i d i cá t , 
íeni.cxc.li. n ó poífe ad numerum & ordinem reduci i r 
^ regularitates, nos tamen fequentes Nauarr. 
dNau.c.iy. ( í d i c i m u s , reduci ad qü inq ; fpccies. Prima 
eft ex defedu facramenti, ve bigamia.Sccun 
da ex defedu corporis,vt muti lat io pafsiua. 
fratr.busbigamís adhw yt adfacros ordines 
promoueantur? 
R E f p ó d e o dicendo,c|> vt jppof i tu q u s í i tumcla r ius expl icct i i r ,e í l n o t á d u m triplicem eñe i r regu lanra té .Pr ima eft 
vera,fccúda interpretadua, tertia í irai l i tudi 
naria.Vera dic!tur,&: có t rah i rur q u á d o quis 
h a b u i t & cognoui t fucccfs iué duasvxores. 
N á i n hac b igamiae í i defedus facramenti: 
quiain fecundo matr imonio nó til f i g n i f i -
catio integral isfacraméti . Na in matr imo-
nio cí l vn io & coiunecio C h r í i l i cu Ecclc 
íia)qu3E eft vnius cum vna, quee í ignif icat io 
omnino decft in bigamia; & ideo dicitur & 
cll: verairregulari tas5VtdicitD.Th. << In te r a D . T h . í n 
pretatiua eíl cu quis v iduá ,ve l corrupta ab 4 'd- i7 ' 
alio dux i t invxore .S imi l i tud ina r i a cótrall i 
tur c ú c l e r i c u s in facris cófí i tutusj vel r e l i -
giofus jpfeíTus cótrali i t m a t r i m o n i ü & cog-
noui t vxo ré ,v t co l l igú tSúmif t^ b ex multis b Ang.SVI. 
íu i ibus .His fie conftitutis, certa t í t e ó c l u f . y. bú;2^ j . i . 
quod praslatirel ' igionü nequeunt difpéfarc Naiia.c.i-^ 
c ú religiofo in bigamia vera & interpretati- ^u'2o.S. jp 
ua, v tord ine turord in ibusfacr i s , videheet P.tf^S^ír 
infubdiaconatu,diaconatu,& presbyterio: 1 c ¿ffi* 
quia ipfo iure referuatur ralis difpenfatio ad a¿'m '• 
P a p á , v t o m n c s f d icú t .E tq iKiu i s n ó n u l l i d i c D . T h o . 
xe r in t , Papa n ó poífe difpéfare i n bigamia qnod!)b. 4. 
fupradict:a,exiftimátes eííe cótra ius d iu inú , Nau.vbjíii. 
oppo í i t a t a m é fentétia}quá tenet ] ) . T h o . 
e i l c ó m u n i s de tenenda.Dum ergo ralis dif-
penfatio referuetur Papas & milla íit fafta 
p r x l a t i s r e l i g i o n u m c ó c e f s i o circa hac irre-
gularitatemrhinc fequi tur , rcl igioni i prgsrfc-
dos in eadifptfare n ó po í í e . Recudo dico, 
cp cu bigamo ve ro^ in t c rp re t a t iuo pofsut 
ordinarij difpéfarc^vt ad minores ordines af 
cedant.PrQut tenet D . T h o . ¿ que fequitur d D.Th . ín 
Sylueft. quia nu l l ib i in iure reperitur talis 4.d.2.Syíii. 
referuatio.Nec obílar qufda dccretalis Gre vcr.bigam. 
gor.e X . i n Coc .Lugdun. Na in ea nulla fit J-f: 
mcrio de referuatione, fed t a t ú d i í bon i tu r c ^aP;vnc a 
vtbigamus h a b i t u c l c r i c a l i n ó v t a t u r . Q u o d jib <* ^ 
n ími rum mtel l igendum eí t , q u á d o ei nulla 
eft conccíTadifpcnfa t io .Et hanc o p i n i o n é 
puto 
2 1 ^ Qua:flionesRegu1aresF.EmanuelisRodcriGÍ. 
f Ñauar.in puto requendam,licct Nauarr . f media via 
manu.c.27. incec|at dicens, quod fi bigamus no eft pro 
n,I^7' motusad minores ordineSjdifpenfationem 
Papasrercruan,vt pofsit p romouer i : í i vero 
fuerit promotus dicit n ó referuari ,vt iá pro 
m o t u s p o f s í t miniftrare. HJEC enim opinio 
nul lum in iure haber fo l i dumfundamen t í í : 
& pro concordia opin ionum non demus 
tencr i id quod fol ido f u n d a m e n t o m i n i m é 
v idemusfu lc i tú :qua re fequitur, quod prae-
lad rel igionum poíTunt cum bigamo difpé 
fare,vt minoribus ordinibusini t ie turperre 
gulamfaepea nobis inculcatam quod praé-
lad re l ig ionú habentes i u r i f d i d i o n é quaíi 
Hp i fcopa lemjpo íTun tcü re l ig io í i s rubd i t i s 
quidquid E p i f c o p i c ú fuis efhcere. Te r t i o 
dicojquod po l íun t prasditti praelati d i fpéfa 
re cú bigamo lirri i l i tudinario,vt ad ordines 
gGlofinc. jnaioresafcendat ve g c ó m u n i t e r d i c ñ t D o 
vdvoucnt* (^:ores>te^c ^ ,Tauar- nu l l ib i de his biga-
vbi Panór* mls ÍJrnilitudinai ijs eft referuatio, quando 
cú Cardin. vxor,cum qua contraxit erat v i rgo , 
propofici Ex quibus infertur quomodo í in t in tc l l i 
110 & eum geda priuilegia cócedent ia praelatisrcgula-
tenct Ñau. riblis facúltate ad difpenfandum in certis i r 
iníum.c.17 regUlaritatibus excepta bigamia : namfunt 
intelligenda folu de bigamia vera, imer -
pretat iua,refpe¿tu ordinú f ac ro r í i .Namre-
fpeclu o rd inú minorú ,poffunt óp t imo iure 
cum ipfis difpenfjre.Vndc nó c l l admitten 
^ ' j */" dus Henriq. / ; dicés.Prselaros reculares p o f 
JiD . i i .dcta r . , . \ j r r -
cram-matr *e iri bigamia vera diipenlarc, contra que te 
cap.^.n. 10' nu^ ^n noftra Sum.cófeíTorum.Et pro maio 
r i explicatione nota,quod vt fit bigamia ve 
ra indifpenfabilis per prjelatos regulares fe 
i S o t o í n 4 ' c u n d ú corüpr iu i legia ,c í l n e c e l l a r í ú , q u o d 
d.íy.q.^.ar, copula interucniatjprout tradit Sotus i 8c 
i.ca. debiru probat quasdá decretalis.Et vltra copulam 
¿z bigarh. n ó requiritur feminis in vafe efFuGo5fedfuf 
fícit vt íit bigamus.,quod c o r r ú p a t i n t r a n d o 
clauflra pudoris.Ita tenet Armila . KExquo 
infertur , quod nó ík bigamus i l lc , qui ex-
traordinarie extra vas cognouit vxoré, & íi 
momia ea aliá ducat huius fpeciei minime 
irregularis céfetiir , ira Bibald . / E r i t tamen 
bigamus qui cauftra no intrauit vxoris v i rg i 
nis,f^d matrix attraxit femen j j k fuitfaéta 
grauida ( & poí tea ferro aliquo genitale me 
b r ú a p e r i t u r , quoaperto egrefla e í l c r ca tu -
ra)íi aliá duxerit vxorc, i í l a m o r t u a . Quia 
licet copularealiter , quas neceíTaria eícin 
prima n ó fuerit fecuta;ex immifsionc tamc 
mBibal.vbi feminis intra vas vxons fecutus efl: eftedus 
fu.n. 2.4. ideí t jpartus, prout concludit Bibaldus. & 
hHen.a.to 
K. Armii v. 
bigamia, n. 
7.10 fin. 
I Bibald. in 
cande! aur. 
2. tir.de.irre 
gul.n.i3. 
Ex his fequitur e t ¡ara ,quod qui vxorem 
S o d o m l t i c é cognoui t jvc l vxor tantumco-
mí íit aduherium per copulam S o d o m i t i c á , 
hac vxore mortua, portea fecundam l eg i t i -
me cognofccijis,non eíl: bigamus,cum irre-
gulantas non contrahaturjnifi in cafibus in 
iure exprefsis,vt dicitur in i u r e . « 
^ ^ T I C V L V s m . 
Vtru Generales (gj froumciales fo[~ 
fmt difyenfarc cHmframhm irre-
gulanbus ex corpore ^vitiato. 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u o d v i t i ú corpor ís e í l mul t ip lex. Primo en imcóf ide ra tu r 
in quantum reddit ho ra iné impoten-
t é ad celebrádumyVt fi eílet quis omnino íi 
ne manu,autoculiscarens:cQtali enim non 
poteft prsdatusrcgularis difpéfare, vt aper-
te traditur in multisiuribus. ^ Imora t ione 
periculi &fcádali exif t imát v i r i docHfsim'i, 
b quod Summus Pontifex n ó poterit l ici te 
difpenfare,vt coll igitur ex decretali c Eugc 
nij Papa2:atq; adeo n u n q u á legitur per fum 
mosPót i f i ces cú talibus vnquá fuiífe difpé 
f a tú .Cum religiofo a u t é h a b é t e c o r p o r i s v i 
tiújfcilicet h a b é t e pudenda culpa fuá fcíífa 
folus Papa poteft difpenfare, vt autores co l 
l igunt r f ex iure, quia taiis homicida reputa 
t u r . A t c ú religiofo quihabet membrum oc 
cul tú , feu mani fe í iú ,nó fuá culpa abfciíTum 
quado ceffathomicidij pra^fumptio,poteft 
pradatus regularisdifpenfare,quiaifta2 irre-
gularitates n ó referuátur Papas in aliquo iu 
r i s locOjfcutn aliqua conft i tut ione Apof to 
l ica .Et ideo íicut poteft Epifcopus difpéfa 
re in huiufraodi caíibüs c ú c l e r i c o f^culari, 
fie prouinciales cú regulan. Qiiare íi quis re 
l ig iofusnó habet d i g i t ú j d ú m o d o no fit po i 
lex ,qui eft n e c e í í a r i u s a d c e l e b r a n d ú , a u f í i 
quis no habet o c u l ú d e x t r ú , poteft genera 
lis,aut prouinciaiisdifpenfare,non tamc po 
terit difpenfare cú n ó habé te ocu lú í in i f t rú 
qu id ic i tu r oculus canonis, quia non po-
teft deccnterlegere canonemjqui eo eft or 
batus , n i f i vertat nimisfaciem ad popu-
l ú . E t i d c o r a t i o n e iíiius indecctiae,& fcáda 
lijhiccafus Papae rcferuatur,fecúdú<>mncs, 
Nec obftat diccre , quod talis poteri t ex 
memoria canonem dicerc , quiatunceri t 
periculum obliuionis , & ideo folus Pa-
pa in hoc difpenfat . H inc c o l l i g e , q u o d 
Pradati regulares poífunt difpenfare cum 
r e l i g i o f o , vt cum pede ligneo celcbrer. 
Haec 
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Hafc omniá d ida fun t fecundum mentem 
Aí lenf i s , ? & Hof t i en í i s , quos refere & f e -
q u i t u r S y l u e í l e r . N á quamuis i í l e autor con 
fufe aliquo modo proceda:, Nauarrus f la-
men dicit í icfent i re Sy]uel í : rüm,&autores 
ab co citatos . Ratio huius opinionis eít , 
quiain praediftis irregularicatibus non repe 
ri tur in iure v'lla reíeruatio ad difpenfandú. 
Quare licet Nauarrus o p p o i i t á fententiam 
-exiltimct veriorem, n ó t a m e u habetv l lum 
fol idum fundamentum iniure,8¿ ideo o p i -
nio Ho í i i en í í s v i d e t m v e r i o r , ¿ k p r o b a b i -
l i o r . N á o m n i s pocna,qusE; fpeciahterno re-
feruatur Papa?,poteft per ordinarium remit 
t i ,dummodo non í i tno tab i l i s indecentia, 
aut notabile fcandalum oriatur vt c o l l i ^ i -
tur ex quodvá decreto g C a n ó n i c o . E t ideo 
quauis fmt expreífse prohibitiones in iure, 
v t tales corporis vi t ia t i no ordinentur ,non 
tamen indiclis iuribus dic i tur ,v t difpenía-
t io cum talibusPap^ refeructur.Et fupradi 
éíi ventas c ó p r o b a t u r ex priuilegio l u l i j Se 
cundi^quo ConcefsnGetteraubnsOrdinh Mi-
ñorumfAcuítate difpsnfandifuper quacunque ir 
regnUritate perfratres ordinis pradjfft regkUrii 
obfernantia quowodolibztjpríerer quam vt homi 
cuiio volntano,autprajlationcauxilij^ yel fauo 
ris htiitífmodi ex homicidio, aut ex bigamU pro 
itznientt^ tta ytilU non obfttintc adomnes Ordi 
Hes}etiam factos,ac etiampresbyteratus promo-
ueri pofsint. Ita h a b e t u r i ñ fupplcmento O r 
dinis h in q u o d á vmae vocis oráculo . Ynde 
cum il la concefsio folum excipiat diólas i r 
regularitates,& non iftam,clarum eft, pofíe 
i n ea diftos generales difpenrare,cum exee 
pt io firmet regulam in contrarium. Quare, 
í icut po í i un t Ordinari j abfoluere ab e x e ó -
municatione lata a iure ,dummodo, non íit 
rcferuata:í ic eodemmodo poíTunt tollere 
pcEnamhanc i r r egu l a r í t a t i s ^um non inue-
niatur refemata.Ad vi t ium corporis reduci 
tur í e p i ^ a u t alia qu íecunq; infirmitas, quae 
fcandalum generat ce lebrado .Qi¿a re in bis 
irregularitatibusfolus Papa difpenfare p o -
teft , fecundum omnesrationes fcandali, 
prout t radi t Ñauar , i H « c omniad ida fun t 
ex mente omnium D o d o r u m , quosrefert 
&fequ i tu r Nauarrus. / Á d u e r t c n d u m infu 
p e r , q u o d i I l i q u i i n c i d ú t i n i n f m i a m &phr^ 
ne í im organis fenfuum minime deordina-
tis,no,nfuntirregulares,pofteaad fanamen 
tem d e ü e n i e n t e s ^ i cu te t i am min ime i r r e -
gulares cenfentur perbreue tenipus vfum 
racionis perdentes ratione alicuius magna: 
T o m u s . í . Q u í e n i o , X X í i n . 1 3 ^ 
pafsionisjíi í lat im adfe reuertuntur. V t te-
netNauarr. nt dicenshanc opinionem eíle 
dodifs i raorum vi rorum ex familia ordinis 
Pra;dicatorum,cum quibus fuperhoc p u n -
(5lo habuit confultationcm. 
A / C F L V S l i l i . 
j t n EpifcopuSjan raerá Prxlaíus re-
gular ÍÓ debeat tuiltcare^jit ne religí o 
fus corpore 'Vitmw. }^ l i fpodeo d i c é d o , q u o d A n g e l u 5 ¿ tenet ^ r e l i g i o f u m eífe p r o m o u é d ü ^ v e l repel-
l é d ü indic io , & examini fui pradatire-
gularis e í f e r e l i n q u e d ü . S y l u . c t a m é , q u é fe 
qu i tu rNaua r .d i c i t j nó eíTe iudicandum,ni l i 
ab Epifcopo, qu i debet ordines conferre: 
qua op in ioneputo verifsimam.Licet enim 
príelati regulares habeá t iur ifdict ioné o r d i -
naria,&: quaíi Epifcopalem circafuos fubdi 
tos:hoc tamé in te l l ig i tur q u a t ú a d a b f o l u é 
d ú &ligádLi i n fo ro i n t e r i o r i , & exteriori : 
no tame r e fpe6 tuo rd inád i ,&cófe r éd i o rd i 
nes.Ipli enim(exceptis A b b a t i b u s ) e t i á m i 
ñores ordinesm'inimc pofsút coferre.Vnde 
ficut no "babent p p t e l l a t é a d ordines c fe-
rendumdta etiamj non habent p o t e í l a t c m 
ad iud icádum,an o rd inád i ÍInt irregularita-
te corporis vit iari infe(5li,quando in dubio 
verfatur,an ea l in t maculad, niíi hoc expref 
fe i p f i s á S e d e A p o ñ o l i c a committatur . 
14 R T 1 C V L V S. H 
ndn Trouhcialespofinr dtfyenfdre^t 
religHfi.fpopít celeírareVeLto ca-
pí te prvpter infirmitatcm r¿ipkit. 
R EÍj^ódco diccdo.quod dodifsimusNa uarr. <i c ó u á t e r tenet,quod no efe i r re-
gularibfacerdos,qui n ó niíi veía lo capi 
te po te í l celebrare propter capitis fragilita 
t é . Q u o d probar: quia l i c i tum eft no folum 
inf i rmú capi ! thabét i , fedet iáfar ium5diccre 
facrú an.\6lo velaiu,vr maiori deuot ionc& 
attentione cu l tü d iu inü exequátur . Irao ad 
difjíiciluelFé h o m í n i fragilitate capitis labo 
rati facere facrú aliquo tegumento h o n e ñ o 
in capiie fupra pofi to, pra?fert¡m vfq; ad co 
f e c r a t i o n é . E t a d d i t , q u o d fi fcrupuloí l imia 
lctur,recurratad fuúHpifcopú , q u i i n hoc 
cafu o p t i m é p o t e í l d i f p c f á r e . E t p e r c o n f e -
qués ,poter .ú t difpéfareProuinciales cú füis 
rel igíoí is í imil inecefsi tateiabGrat ibuSjCum 
¿ a b e á t i u r i f d i f í i ó n e m quafi Epifcopalem. 
A K -
m Niu -vb í 
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corpore v i -
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cSylu. ver. 
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A n 'Promncmlti pofsint dífvefare cum 
infamihus. 
E f p ó d e o dicécío ,quod infamia,qi]f 
nafciturexnotorietate d e l i d i i n d u -
cir i r r egu l a r i t a t c r edudá ad irregula 
ritaté,qu2E or i turexcorpore v i t ia to .Et infa 
a CloíTa &: t^ clu^ iur^snotatus> cft irregula-
not per Frá "s 'Prout ^n niu^Í5 iuríbus a probatur,& tra 
cuín t infa d ú t c ó m u n i t c r D o 6 í : o r e s , i n q u a c ú nafcitur 
anibusdere ex infamia iurisfolus Papa poteíí: difpéfare 
gu¡ iur . l í . í iüxta Vil ladiego. ¿ I n ea vcro,quaí nafeitur 
&c . i . i a f t a ex infamia íadi jqual is eft illa qaae nafeitur 
glo.h.deor ex crimine graui notorio,etiaBpifcopus d i f 
^^c.0^r^c" péfatjquin ctiá & poenitcntia iufta&. emen 
podoíí 25)7 ^atlone v^31 interdum aliqua to l l i tu r , quia 
bVilládiew. omnisresper quafeunque caufascomponi 
vbi f .co lp . turjper cafdc diífoluiturjVt tenet Nauarr. c 
c Nauarr.m E x didis in fe r tu^q?Prou inc ia l e s re l ig ionü 
Man.ca.27. non poífunt difpenfarc cum fratribus infa-
n-204j rnia iuris raacuhtistquia v.g. fuerunt conui 
d i de crimine riefando,& iuridice codena-
t i :cú infamad iuridice de crimine enormi 
d Nauac ín fint irregularcsjiuxta tradita á Nauarr. ¿ & 
tf'v Percófequcsindií}^cfabiles á Prselatis mfe-
J M ' "o riorlbus.Ncc his obilarjQ? S i x t u s T í i í . c o n -
ccíicritgeneraiibus,proLimcialibus>& eoru 
vicarijs facúltate ad difpcfandum fuper qui 
bufeunque irregularitatibu,s,e|ceptis homi 
cidio vo lun ' t a r ió jmembrorúmut i la t ioneJ& 
.bigamta:& éxc ip i endo hasirregularitates v i 
detur cócedere l i cc t i áad reiiquas difpélan 
das .Ná r e fpóde tu r ,quód etiá l i excipiatfu-
pradidas n ó videturcocedere,.q? pofs i td i -
fpenfiri in irrcgularitate, quas procedit ex 
enormi corpor isv i t io , í icu t d i d ü eft in f u -
perioribus propter fcádalü q ü o d generat fi 
delibus propter notonetate didae enormi-
tatis.Et cu de difsimilibus idé íit iudiciü,v.i 
dctur ,quod etiá nó coceíferit au tor i ta té ad 
'difpenfandñ cu notorio iuridice infamato, 
jpp te r fcáda lu quodgeneraret fidelibus j p -
peer no to r ie ta té d i d ^ deformitatis, 5¿enor 
mitatis,& í k pro eis ad Papá r ecu r rédú eft. 
z A Z ^ T I C V L V S V I L 
Vtrum PráUti regulares pofímt dfyen 
Jare c l í fm rehgiofis in irregulanta-
te <¡u,&procedit ex antmt Mfe-Bu. 
E f p ó d e o d icédo ,quod i r reguIa r i t a s ex 
animi defedu mult iplex eíTe poteft. R 
Primo i n c u r r ú t h á c irregularl taté f u r i o f i j u 
nat ic i^aEmoniaci^ haberes liiorb-um cadu 
cu-, & cú talibus nó; poífunt pra:lati difpéía 
re,vt p r o m o u e a n t u r . V e r u n t a m é (i iá:n pro ' 
mot i funt, 6í ex to to liberad fuerint debet 
tepus c e m o d ú a d arbitr iú praeiatorú afsig-
nari,yt experímentúafl 'uraatur,¿<: tune po~ 
te r i tcumil l i s diípenfare vt cekbrent . Dice 
t e D . H i e r o n y m o a in hunc modú./^fri tyí ac.fí.ij.cj.2, 
foH facerdot 'tü ffirére irtapit non ideo facerdotio 
carebtt3mf forteniiqua ad ferne tnítii cj fivum 
illu redtre io-iftgat.H^ z H i e r o n . T a m é íi n ó 
fun tomnlno liberati dif t ingiíendú eO.Aut 
enim patiunturfrequetertales pafiiones,&: 
tuncarcere, & priuare debentprs la t i eos , . 
ab ofhcio m i f l ^ , v t dccreuit A lexáde r ¿ Se bc*inI««« 
cundus, &Pius c Papa.Verum ÍJ raro pras- ¿cómpiu 
didae pafsiones euenianr, poterunt praelati niier.^.ci, 
permittere, vtcelebrent, vt i jdem P o n t i í i -
ees inl inuant , d u m m o d o a í l ' o c i e n t u r cum 
alio facerdoteparatoad celebrandum, f i ín 
í irmitatispafsio forte contingat, n i í i i t a a p -
prehendat eos vt fpument,& vt fur iof i den 
t ibusfremant.In hoc enim cafu,ñeque cum 
fociofacerdote poífunt celebrare.Aduerte 
t a m é j q u o d ci i fur iof is & í i m i l i b u s n e c Pa-
pa poteft difpenfare v t o r d i n é t u r , n c c vt i n 
promotis adminiftrent7vt n o t á t c ó m u n i t e r 
l c r iben tes , t c í t e d Nauarro. Secundo, i n - dNaü .c i^ 
curriturirregularitasex defedu í idei . Qua- n'iOj. 
re qui non eft baptizatus, quamuis íit con-
uerfus nul lo pado poteft o rd inar i : ñ e q u e 
poftquamfuerit baptizatus, l i eftnouiter 
c o n u e r í u s ( q u i Neophytusappellatur) p o -
teft promoueri,neque cum illis poteri tprg 
latus difpenfare , v t cautum eft in iure. e 
C- R . , 1 ectotam; 
Si tamen roges,quanto tempore duret no - J n 
uitiatus in ftdc,in quo non poteft nouitius, 
feu neoph¡ytus ad ordines maiores,nec m i -
nores promoueri? credo, quodduretper te 
pus commodum per Epi fcopum afsignan-
d ú r e f p e d u faeculariu, autperprcelatos reli 
g ionü ,quGad fuosfubditoSjaut per decén iü 
v t innui t Ñauar . /VdiceSjquod couerí i poli: fNau.27.no 
decemjautvigintiannos n ó p r o h i b é t u r o r - ta.ioj. 
dinari. F i l i j preterea haeredeorum pertina-
cium,vfquead fecúdam generationem per q „^ ! r l< 
viam mafeulinam inc lu í iuc , & vfque ad pr i tceJlcIs. rc; 
r , , 1 , 1 cordationis 
mam per tcemineam excluduntur, ab or- j g ^ ^ ^ j 
dinibus fufcipiédis,& céfentur irregulares, \{t ¿ e^pú-
v t decreuitBonifaciusg Odauus.Cuius de macenfísin 
cretalem ad Koc p r o p o í i t u m ponderauit infti.cacho. 
lacobus Sept imacení is , a f í i rmans , quod tí«2p.n.i30. 
fecundum iusalij praster iftos defeenden-
tcs 
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tes ab hs re t ids non poíTunt ab ordinibus 
facris repeil i .Et fecundum hoc debet expl i 
cari C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m / í prarcipíens 
Epifcopis , vtantcquam aliquos ordinent, 
verum genus mquirant, prout aduertit Sal-
zedus. z N o n enim C o n c i l m m n o u ú impc 
d i m e n t ú ponitjfed fídú praecipit obferuari, 
qus antea i n facris canonibus erant inRitu-
ta ,& íic v u l t c o n c i l i u m vt n ó ordinetural i 
<^uis antequa probetur an fit legitimus, nee 
he.Et a d u c r t é d u m j q u o d c ú n o u i t e r c ó u e r 
í is ,vt pofsintadfacros ordinespromouerii 
& habere bene{iciaeccleí ia íHca,pofsütEpi 
fcopi difpéfare habé tes de fuis moribus bo 
nis,&profe(fl:uin Chriftianitate exper ié t iá 
non vu lga ré ,p rou t dici tur in i u r é , & tradit 
Couar, ^ E t per có fequés id ip fum a fo r t i o 
r i poíTunt príclad regulares cú fuis fubditis: 
cü n ó fo lum habeant iurifdiét ioné Epifco-
palé,fed tradent de promouendis regulan-
bus, quifauorcrel igionis multahabentpri 
u i leg ia*Et í icu t prapfumúri ircót inétes etiá 
íl f i n t i i l eg i t imi ,v t d i c i t u r í n iure l ita prffu 
munturboni ,e t iam í l í in t n o u i t e r c o n u e i í i . 
T e r t i o incurri tur irregularitas ex defedu 
fcientia: : & ideo idiotas irregulares cen-
fentur ,quiaiuraprohibentw ílliteratos or-
d inar i .E í t tamen dubium valde norandum, 
videlicet,anreligiofi id io t^ nullam habé tes 
latinae h n g u s e c o g n i t i o n é pofsint licite pro 
moueri adfacros ordines,obtetafuorum fu 
perioru licentia? Gui dubio r e fpodé tu rpe r 
f equen té a í f e r t ionem.Conc lu f io eft:in re l i 
gioiis non requ i r i t u r tS t a f c i é t i a ad ordines 
fufcipiendos,quanta requiritur in clericis fe 
cularibus.Nam clericos illiteratos omnino 
repellendos eíTeab ordinibus fufcipiédisiu 
ra prasdiéla ftatuere : i d autem de rel igioí is 
n u n q u á fanxcre.Ratio c í b q u í a r c l i g i o h re-
gulariter loquendo,non ordinantur ad cu-
ram animarum h a b e n d á : & quamuis ad ean 
demcuram facris i n i t i é t u r a d h u c non rcqui 
r i tur in eis tatafcientia: quia fempermanet 
in illis fpes de cóparanda íibi fciétia, & cog 
nit ione neceffaria a d f u ú minifteriú peragé 
dum.Eo quod viuút femper in c^nobijs, in 
quibus v igen tau t l i t e ra ru in í i :ud ia , au t fem^ 
per funt plures v i r i l i t e ra t i , a quibus cdocc-
r i po íTnnt .Ex quibus dicit H c n r i q u e z , « al-
1 e gan s Maiolü>& ali o s, l i c i t ú e ífe E pife o p i s 
facrisinitiare religiofos bene legen tes ,&cá 
tantes^tiam fi i n l i n g u a L a t i n a d e í i c i á t . C i r 
caquod n o t a , n ó eííe op%vt religiofus fciat 
omnesdifticultates a d f i c r a m c n t ú ordinis 
i $ 9 
pertinentes, fed tantumquodfcia t &• in te l 
ligat neceflaria 5r eiTentialia^use commnni 
terfeire folcntlaccrdotcs celebrares. V i d e 
l icet ,quodfeptem firit Ecciefice facraméra: 
& quod cóferanr gratiam, & quod in Sacra 
menro altaris contmerurrealiter ck fubfran 
tialiter Corpus Chr i f t i f ió la confecrarione, 
& quod materia eft pañis ,ckvinum & forma 
verba c o n f u e t a . H a n c c o n c l u í i o n e m lie ex 
plicata docuit o l i m qu^da o gloífa celcbris. 
Verba enim agens de requifitis ad lacros or 
diñes,fie fe habet.SMfficitmonachorfHodtatu 
hoftus Jitjicetfít iliitcratus:Qu.x n i m i r i i g l o f 
fa á ncmine,quem ego v ider im,fu i t v n q u á 
rcprobata,imoab ómnibusfufccpra,príEfer 
t i m áSyluef t ro ,p Angelo ,Phi l ippoFranco 
SÍ D o m i n i c o . E t doótifs imus Soto q ea ve-
ritatem lucu len t e ragnou i t j í i e d i c e n s : ^ ¿ -
do religiop quicura ammaru níshabh ordina-
tur,fio requiritur alia fcientia, (¡tu vt myftcriu 
facramentiintelliganí. Hxc cóc luf io euiden 
ter col l igi tur & deducituf ex Decretal! r 
C l e m é t i s í I I I . a t q ; adeo mira r inon defino, 
q u o t i e s a u d i o a l i q u o r ü d o m i n o r ü E p i f c o p o 
r u m r i g i d á examinationem cum rel igioí is 
ordinandis,cum Cenc i l ium T r i d . n ó i m p o 
nat praedidis Epifcopis necefsitarem exarai 
n á d i religiofos per fe,aut perfeeulares. Sed 
fuffici t jqaod Epifcopis cóftet per literas te 
í t imonía les praelatorú regula r iü effe prac-
dié los religiofos o r d i n á d o s e x a m i n a t o s per 
fuospradatos.Et qui fie o r d i n a n t u r , n ó pro 
mouentur fine di l iger i t i Epifcopi examine, 
v t C o n c . T r i d . / ftarumCur enim magis de 
bercredereEpifcopusfaeculariexaminato-
ri jquam prselato regulari teftificantide fcie 
tía ordinandi? Nec fupradidiis obftat nunc 
decretum í C o n c . T r i d . f t a t u c s , q u o d nemo 
ad presbyteratus o r d i n é admittarLir,niíi fit 
fuf i icienter inftruólus ad docedum p o p u l ú 
ea,qu3efcire ó m n i b u s neceírar ium ef t ,& ad 
adminiftranda facramenta d i l igen t i exami-
natione p rcecedén t iu loneus comprobetur. 
Nam buic decreto refpondetur, cót rar ium 
élfe irt v fu ín te r doéloSjS: religiofos t i m o -
ra t í ecó fc i en t ix , qui tantamfufficientiá no 
petunt in presbyrero ordmando. Nec con 
c i l ium v o i u i t tam exadam fufncientinm, 
quam aliqui poftulant,fcilicet, vr pofsit fae-
eularium confef í iones audire. Nam idem-
met Conc i l i um « ordinaui t ,nul ium pref-
by tc rum etiamregularempofTc fecularium 
confefsicnesaudire , nifi íit examinarus,&: 
per Ordinarium approbatus i Nec obftat 
Con-i 
:lñ noZ- N 
o Glof.in c' 
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Q u ^ f t i o n c s R e g u l a r c s F . E m a n u c l í s R o d c r i c i , 
xConBrac. C o n c i l i ú Bracharenfe x o r d í n a n s , q u o d ta 
ar.t.c. »o. l e s d e b e n t e í T c i d o n e i a d didas cófefsiones 
f ecu l a r iüaud icndas .Conc i l i um enim non 
loqu i tu rde í impl i c ibus presbyteris, fed de 
presbyteris, qui ordinantur ad t i tu lum al i -
cuius beneíici j curati, vt cohflat ex annota 
liombuspofit is in in i t io dicti conci l i j . Prae 
terea dida concilla non h á b e n t l ocú i n re 
ÜgioíiSj.qui vt faspe d i d ú e í l , n ó o r d m í t u r 
v t curam animarum exerceá t . E t per didas 
rationes p o f í e n t d o m i n i epifeopi diraittere 
í c rupu lum.Nefc io t a m é , an í int fufticiétes 
& efneaces ad temperandum nimium rigo 
rem, q u o n o n n u l l i e o r u m c ó c i t a n t u r i r i re-
ligiofos ordinandos,quod(prol idolor)nef 
c ió vnde prouenit, cum nullos in curandis 
animabus,pr3edicando,cófefs ionibusaudié 
d i s i n f i í l e n d o ^ - a l i a a d d i u i n u m c u l t ú p e r -
tinentia pciagendo habeant máiores & ine 
liorescoadiutores. 
R 
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Vtrnm prxUti regulares pó&mt dtfpe-
fare in irreguUritate ^ rouenihe ex 
dffe£lulmtcatis. 
E í p ó d e o dicedo, pro explicatione t i 
tul i quasíl.eífe notan 'dú ,quod ÍÍ9C i r 
regularitas ori tur cxocc i í ione j ve í 
mutilatione m é b r i h o m i m s in caíu l í c i to ; 
Quia vifum eíl ecclel i^ n ó poíTe íatis reprg 
Tentare lenitaté,atqj m á f u e t u d i n é D ñ i n o -
Bjn IefuChnrti ,qui propter nosfuu p r o p r i ú 
fanguinéfudÍL,&:raorti fe tradidit,eum qu i 
occidi t ,vel mu tüa t e t i a l i c i t e , prout t radi t 
T D . T h o . á Quid autehic nomine m é b r i ve 
q.i-'o ar.i.*1' niat,vide,qu3D ego late trado in n o í l r a S u m 
ma cófeíTorú, & quannfra dicéda funt. A d 
propof i t á igi tur quccílioné d e u c n i é d o , d i -
co,quodpriuilegia cóceíTareligionibus, v t 
earu generales,^' prouinciales pofsint d i f -
péfare in ómn ibus irregulari tat ibuscxcipié 
bCiicc. ver¡ do t res , fc i l ice t ,homicidiú voluntar iü ,biga 
irregubrius miá ,& mutilat ionem membrorum videtur 
C^u. i.p.re- cocedere fffiiútaLGsn iplis Draslatisaddifpé 
fifunoíuspa W ' W Clim i í f ? t & B % ^ in ^regulantatc, 
ragrapho j . qU32 pi"oced!t ex defeflu lenitatis. Nam ho 
n.7.infi.Na- mic id ium vohintariura in hac niater iafolú 
ua.inMaHc. e í l i l l ud quod pro.:edln ex dc l ió lo , & culpa 
I r i r ü * ^ ? . ' bil i ter contra iu r i so rd ine in ,&iu í l i t i am per 
xi 7, in petratura,prout explicar C^^e t . í ' que íequu 
inc.r.deiii- tu rCouar .& Ñaua»-. :J.C h o m i c i d i ú , d e q u o 
di.n.io^. Kicnobisfermp t í t j í icet íit volútar iuni ( iu 
dicesenim,& m i n i í l n i u r t i t i g y o l u n t a r i c o c 
cidunt,aut m a n d a n t ó c c i d e r e reú) nó tame 
eí l culpabile, &c fie mmime c ó o p c r a t u r ad 
h o m i c i d i ú i n i u f t ú . E t h a n c o p i m o n é tenet C ^ J L ' . 
Báñese d i c é S j d i d o s prslatos poífe difpen ar. a.duV+ 
fare cum fuis fubditis occ idé t ibus aliquem, 
la bello íu í lo c ú hoc hqmic id iu n ó íic i í lud 
homicid ium volú tar iú , ratione cuius cótra 
hi tur irregularitasfolum per S ú m u m P o t i -
ficedifpéfabilis. E t hác o p i n i ó n é tenec V i 
ualdus, d in fuo cade labro áureo dicés , itá dViuaUnc» 
pradicari .Et hác op in ioné t e n c n t P a l á c o e Relabro»u.t 
PclicianusA' Maíolus dicentes, vniuerfali-, ^ ' ' ^ ^ 
ter homicidium yoluntarium, cuius irregu f0 de difpen*. 
íaritas f o l i Papas referuatur,&: n ó cópreher i quo ad fra, 
d t t u r i ñ iubileis,& inali js priuilegijs conce wes.n, , ,^ 
dentibusdifpenfationemab irregularitati- **7* . 
r r 1 - 1 J v -A- c^ala. indi* 
busfo lum copi-enenderehomicidium pro rea.Fcücii, 
h ib i tum. l - iomic id íum enim íigítiñcat f a d u ¿e irreguLc.' 
i n i u í l u m , q u o d p r o h i b e t ü r in quinto pr^ce I i.pg. 
p to D e c á Í o m , í u x t a t r a d i t a a b AuírUÍUno, f 4*4,5f]>í§; 
D . T h . & S o t . E x quibus v idetur ,quodcum ^ ¿ . ^ 
C o n c . T r i d . g cócedá t Epifcopis vt pofsint cap.+s. pira' 
in foro cófeientiae abfoluere aquacunque: grafo.j. ao. 
irreguhritatePapf referuataorta e x d e l i d o 's* \ 
occu l to , r íó d e d u é l o i n f o r u m có te t io fum, fif"ík1*** * 
excepta ea,qua2 ontur ex homicidio volun D.Tho.i.». 
tar io,quod modo Epifeopi poíTunt difpen q.ss, nr.í.aí 
fare in irregularitate oceultaprocedente ex 
occifione iuftahominis, etiamfi fit volunta ^ g11'^ '^ ' ' ' 
ria, cum non fit homic id ium voluntarium.: q.Caf.». ^ 
Sed refpondeti ir ,quodlicet p r í ed i f t aocc i - gCo¿.Trid. 
l io n ó fit homic id ium voluntar ium» ei l ta^ lef.t4.de re* 
men occi í io inducens.irregularitatcm no ra for-c,<# 
t ione culpae occultse, fed exdefec lu lenita 
t is .Et C o n c . T r i d . folum cócedi t l iecntiam 
Epifcopis,vt pofsint difpenfire ia irrcgula. 
ntatibus procedetibus ex.deiidis oceultis. 
Sed ex alia parte po í íumus huie adhaererc 
fententÍ3E,fcilicet,quod Epifcopis c o n c e d í 
tur i icé t iaad di fpéfandum in ó m n i b u s irre 
gularitatibus ex de l i do oceulto prouenien 
tibus non dedudis in iudicium,excepta ea, 
quse ori tur ex homicidio voluntar io .Et np 
negat,quod pofsint difpéíáre in hac irregu 
laritate p rocedé t e ex occifione homin l s iu 
fla oceulte fada tná hoc n ó eft homic id ium 
volun ta r iú ,v t d i d ú e í t .Ex quibus infertur, 
quod cum Generales, & Prouinciales regu 
iarium habeant iu r i fd id ioncm quafi Epif - hNau.c.tf. 
copalcm, quod pofsint difpenfare in i r re- i on .p v.a 
g.uiantate procedente e x d i d a i u f t a occi- ¿&i^f?!'íi 
í ione oceulta. E t licet Nauarrus I» hoc ne- l&'fp 
gaucn t , i n Epifcopis nonc^arm eadem ra- c S s T ^ 
t ío 
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t ío in diclis praclatis regularibus^um vkra 
iuscommune habeant maius priui legium, 
fcilicet,vt pofsint difpenfare in irregulari-
tate ex hornic id ío voluntario ocul to ,pro-
uenientejde quo infradicemusin hac qux 
í H o n e , & c u i coceditur maius,conceditur, 
minus,vt clamant iura,&: ratio naturalis fa 
tis euidenter innui t .Ex quibus refolutiue 
c o l l i g u n t u r d u o . P r i m ú eH:,quomodo í i t i n 
tel l igendum priuilegium conceilum M i n i 
ftro geaerali ,^ prioribus prouínc ia l ibus , 
& conuentualibus ordinis Prasdicatorum, 
de quo in l ib ro ,Monumcnta ordinum p i n 
fecunda imprefsione , vt pofsint difpen-
fare in quacunque irregularitate orta ex-
quacunque caufa,prxterquam ex h o m i c i 
d io voluntario,bigamia,& mutilatione me 
brorum.Namprasdiftum priuilegium non 
eft i n t e l l i gédum d e q u o c ú q u e homicidio 
voluntario,fed dehomicid io ,quod eft de-
l i d u m 6¿ peccatum contra quin tum prae-
ceprum DecalogÍ5& non de homicidio vo 
luntario , patrato m á d a t o iudicis,& in bel 
lo iufto L E t íic prouinciaies, & generales 
po í fun t difpenfare t u m fratribus profefsis 
qui exi f tentes ín mundo iud icádo ,au t m i -
nifterÍLiiuftítias p e r a g c d o , h o m i n é a d mor 
t é , autmuti la t ionem membrorum conde 
n a u e r ú t , & eorum fentétia executioni fui t 
mandata^ropter quod irregularitatem c5 
traxerunt:cum eorum irrcgularitas non fue 
r i t orta ex h o m i c i d i o i n i u í l o . Secundum 
eft,quod poí funt difpenfare cum d id i s fra 
tribus irregularibusex occ i í ione ,au t m u t i 
latione membrorum alicuius hominis in 
bel lo iuftorcum d ida occ i í io ,& muti lat io 
non fit peccatum contra quintum pnecep-
tum Dccalogi .Er i t autem iu f túbe l l um t r i 
bus concurrentibus.Primum autori ta té in 
Principe ipfü be l lú moué te , f c i l i ce t , quod 
íit Princeps & fupremus in temporalibus. 
D i x i m o u é t e , n a m etiam inferior ípfo Prin 
cipe poteft v t i bel lo defenliuo cótra inirai 
eos non expedatafupremi Principis facul 
tate,proutrefoluit/ j Bañes . Secundum eft 
caufaadbellandum,fcilicet iniuriail lata a 
parte contraria.Tertia eft recia in tent io , fc i 
licet quodbe l lum non ineatur odio3feüze 
lo i u f t i t i ^ . E t deficiente aliqua iftarum qua 
l i tatum be l lum ipfum in iu íh im nuncu-
patur , prout conftat ex traditis a D i u o 
Thoma , Caftro , Couarruuias, Corduba, 
Nauarro,&Nauarra. A d P r i n d p e m autem 
fpeótat examinare de iu f t i t i abe l l i iu í i i , au t 
T o m . i . 
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iniufti ,de quo latiusin noftra Summa con 
fe í ío rum pr imo tomo,capite c e n t e í i m o v i 
gelimo quarto.Supradida autem ex dicen 
dis in articulo fequenti magis patent, & có 
firmatur . Sed de hoc vide quse dixi 'musin 
fecundo tomo hamm quseftionum, 
c A ^ T / C V L F S I X . 
Vtrtim Generales & ^Promndalcsyof 
fmt d'>jpenfure in irregularitate con 
traBa ex homicidio 'voluntario. 
RE f p o n Q e o d i c é d o , q u o d i l l e d íc i tur homicida volútar ius , fuper cuius irre gularitate difpenfandi poteftas exci-
pitur in ó m n i b u s íacul ta t ibus difpéfandi fu 
penrregularitate faélis á Summo Pont í f i ce 
cuius hpmic id ium f u i t i l l i c i t u m , in ten tum 
íiue vo l i t um in fe faltim 3Bquipolléter,alias 
quam vitandimortis caufa ab oratore . D i 
x i i l l i c i tum.Nam h o m i c i d i ú l i c i t u m n ó eft 
h o m i c i d i ü voluntarium,prout p r o b a t ú eft 
in articulo fLiperiori.DÍK.i in té tum, í i i i e vo 
l i t u m in fe,quia non fufficit vt í i tvol i tü i n 
caufa:quale eft omne homic id ium cafuale 
producens i r r e g u l a r i t a t e m , f e c ü d u m D i u ü 
T h o m á t f c o m m u n i t e r r e c e p t ú . Dixi , fa l tc 
a2quipollenter,ad i n c l u d é d u m i l l ud ,quod 
non cft quidem in té tum, feu vo l i tum in fe, 
fed in caufaadeo propinqua mor t i ,v t mora 
l i t e r v i x í i n t cópatibi l ia vel le i l lá caufam, 
& nol lc occidere . C u í u f m o d i funt,no]le 
occidereJ& venenú,q> feit eífe mor t i f e rú , 
propinare,velferire. enfepúól im,c i rca pra? 
cordia,vel in alia parte perieulofa . D i x i 
alias quam vitada? mortis caufa ad e x c l u d é 
dum in tentum ob de fen í ioné vitadse mor 
tiscaufarde quoinfra dicemus.Dixi ab ora 
tore,ideft a pé t e t e d i fpéfa t ionem,quia n ó 
fuff ic i t ,v t in tendaturab alio.Fit enim f^pe 
quod idem homicidium ík voluntarium 
v n i & non alteri,quale eft quod facit Pe-
trus percutiendo aliú animo occ idédi má 
dante Ioanne,vt aiiquam iniuriam l eüem 
citradeformationem ei dicat ,velfaciat . i l-
l u d enim Petro eft voluntar ium,& loanni 
non . Vnde l i Petrus ingred ia tu r re l ig ioné 
& profiteatur ipfam fecundum fupradida 
n ó poífunt Praelati regulares cum eo difpé 
fare ,poífunt taraen dilpcnfare cum loanne 
fi f imi l i t c r ingrediatur r e l i g i o n é , & 111 ea 
Q J . . C L pro 
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prof l tca tur , l l t dcfini t io fupra d ida funda-
i C o n T r i - t u r i n verbis Cócj l i j i» T r i d e n t . d i c é t i s . C ü 
fefi4 de re etiam qui per induftriá occiderit p rox i roü , 
ferm.c. 7. fuum,& per in í id iasab altari auelli debeat 
quia fuá vo lú ta te homicidiu perpetrauerit, 
Et infra:Sivero homicidiu n ó e x p r o p o í i t o 
QHÍZ rveríarfer índufínam per infi-
MaSffua v o l ú n t a t e e x frofofito, 
Satis indicant defini t ioncm homic id i j v o -
luntarij fuperius afsignstajn . Nam verba 
•ptr innulir7atn,yel per injidiasexdudunt oc 
cif ionem hominis faélam iuridice á i u d i -
ce,quia non per induñr í amjneque per iní i 
diasjfed per allegatajVclprobataipfam prae 
c ip i t faciendam . Indicant etiam nen c o m 
prehendi occifionem fadam in iufto beilo 
ípfaenim non fitper i n l i d i a s & i n d u í l r i a m 
mortiferam.Verba ^^hyoluntate JÜd» 
& ex propoftO^-Kcluáum omne homic i 
diijrn cafuale:hoc enim nó contingit ex vo 
lunrate & ex p r o p o í i r o , p r o u t fatis expli-
catum eli in fuperioribus. E x qu ibüs 5nfer 
tur intel lgdus ad priuilegia conceden t ía , 
Pradatis regulanbus facultatemaddifpen-
íandu in ómnibus i r regu la r i t a t ibus ,excep-
tistribusrde quorum numero eít irregulári 
tas orta ex homicidio voluntario. Ea enim 
priuilegiaintell ignntur de homicidio v o l ü 
t a r io , í i cexp l i ca to .E t í imi l i t e r in te l l igcdü 
eftdecretum Conc i l i j c Tr ident in i , í la -
f^0n^7'^*, tucris^cere Epifcopis in irregularitatibus 
form e o r n n ^ l l s & ^üípenílonit ,us ex ^ l ^ 0 oc-
cultopiouenientibtiSjexcepta ea,qu3E o r i -
tur ex homicidio voluntariOj&c. difpenfa-
re . In eo enim decreto fo lum excipitur irre 
gularitas contradaex homicidio volunta-
r io fuperius def n i t o . E t f i c D ñ i Ep i fcop i 
po í fun t difpenfare in irregularitate orta ex 
homic id io cafuali , oceulto cppatetex tra 
<íN?u.c 27. dit isper Nauarrü . í / E t a d u e r t é d ú , q u o d ho 
n.i40. mícida non fo lum eít irregularis quoad or 
dines^ed etiam quoad quafeunque Pralatu 
ras in re l ig ione: quales funt Guardianatus 
& prouincialatus. Quia licet oppo í i t ü fue 
l i t declaratum in quodam noftro Capitulo 
generali Bafilieníi i n Conc i l io tamen T r i 
r Con. T r i . dentino e determinatum cft contrarium, 
dereforma, definiente homicidas voluntarios n ó p o f 
í e í ^ . c . y . fe proraoueri ad facros ordines, ñeque ad 
beneficia Eccleíiaft ica,et iam íi curam non 
habeantanimarum. E t íic eo ipfo quod in 
concil lo prohibentur homicidas habere be 
EmanuelisRodcrici. 
n eficia Ecclefiaftica,prohibentur étiá habe 
re praedidasPradationes in religione. 
J T í T I C V L V S X . 
Vtrum frdlatt regulares pofi'wt fecun-
dumfuorum priuilegia diffefare in 
irregularitate procedente ex muti 
latíoneVoluntariaahcuius memíri. 
R Efpondco dicendo, quod antiquitus folus Papa poterat difpcfare in irregu laritate p r o c e d é t e ex mutiiatione vo 
luntaria membrorumrprout def ini tur in iu 
re,4 &t radun tcommuni te r D o d o r c s te-
fte Couarruuias2¿ Nauarro . Nunc autem 
pof teonci l ium T r i d é t i n u m ¿ habent E p i f 
copi facultatem in foro cortfcientif difpen 
fandi,vt ad omnes ordines facros,& ad be-
neficia EcclefialHca pofs in tp romouer i , f i 
d e l i d u m mutilationisfuerit oceultum nec 
d e d u d u m i n i u d i c i u m : etiam fi per i n f i -
diaSjinduftriam & ex p r o p o í i t o d idam mu 
t i lat ionem perpetrauerint. Nam conc i -
l íum concedit facultatem Epifcopisad d i f 
penfandü in foro confeicntiae in ó m n i b u s 
irregularitatibus procedentibus ex de l i do 
occu l to ,& non d e d i í d o in iudicium3excep 
ta illa, quas ori tur ex homic id io vo lú t a r i o . 
Per homic id iu autem v o l u n t a r i ú , n o n in te l 
l i g i tu rmut i l ado voluntaria,prout aduertit 
Nauarrus .c Ñ e q u e ob í l a t , quod h o m i c i -
d ium voluntarium,&; muti lado voluntaria 
v identurpro e o d é a c c i p i in iure. Nam re f 
pondeo,quodhoc debe t ín te l l ig i in hunc 
íenfum.Sci l icet , quod í i c u t e x homic id io 
voluntario incurri tur irregularitas.ita et iá 
ex mutiiatione voluntaria:& í icut non í n -
cuiriturirregularitas e x o c c i í i o n e hominis 
propter defenlionem:ita etiam non contra 
h i tur ex mutiiatione propter d e f e n í i o n e m . 
Attamen in vniucrfum non quidquid at t r i 
bui tur homic id iovo lú ta r io , a t t r ibu i tu r et iá 
muti la t ioni voluntariae.Nec íalis regula ge 
neralis in iure datur.Imo in diueríis t i tu l is 
c o l l o c á t u r a p u d facros Canoneshomicidii i 
& mutilat io,vt conftat ex t i tu lo de homic i 
d i o , & e x t i tulo,de corpore vitiatis, in D e 
cretalibust&in Clemétina^/wy/o/wy ,de ho 
micidio.Htdemuti iat ionefeparat im Htme 
t ioj innuens, quod qui dici t homic id ium 
non 
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no d i c i t rnu t i l a t ioné . 'neq^quid ic i t mutila 
t i o n é d ic i r h o m i c i d i ü : n e q ; i n i inguaLa t i -
na hsec diio momina pro e o d é capiü tur . V n 
de A l e x á d c r I l l . í í c o n c e d e n s f a c u h a t é cui 
da Ep i fcopo ad d i r p é f a n d ú c u m quodScle 
r i co ,qu i intrauit in due l lú , add i t dices: D ú 
modo ex ipfo dnelio homic id iú jve i m é b r ó 
m d iminu t io n ó fuent fecuta. E t fuperf luú 
c í i e t a p p o n e r e i l la particula^ ¿% 
mmutio}^^ x^ f igni í icat jquod m é b r o -
rü muti la t io ,r i verbum homicid ium vo lun 
taríú Idem íignificaret.Praeterea patres,qui 
interfuerunt in Conc i l io Tr iden t ino e rud í 
t i fsirni erant in lu re CanOnico:& per cófe 
quens í n t e l l i geba t nomine homicidi j v o -
luntari j non venire mudlat ionem volunta 
r iam Quare excipientes folum irregularita 
t em procedentem ex homicidio volunta-
rio v i d é t u r clare cócedere Epifcopisfacul 
tatem in foro confcietias ad difperi íandum 
i n foro c o n í c i e n t i í E ab irregularitate proce 
dente ex mut i l j t i one voluntaria occulta, 
n o n deductain iud ic iu in .Exquibus infer -
t u r , q ' i od parres Generales,^ Prouinciales 
O r d í n u m Mendicant ium poflunt difpéfa 
re cunvfuis fubdi t í s in foro confcientiae i n 
irregularitate procedente ex muti lat ione 
v o l ú t a r i a occulta p t o c e d é t e ex de l i¿ to n ó 
d e d u ó h i n i u d i c i u t c ü h a b e a t i u r i f d i á i o n é 
quafi Epifcopalé ,v t fa2pe dió^ú e ñ i n fupe-
r ior ibus . T ú etiam, quia Pius V . concef í i t 
P r o u i n c i a l i b u s O r d i n i s P r a e d i c a t o r ü í a c u l -
t a t é c i r c a r u o s f u b d i t o s , q u á c ó c e f s i t C ó c i -
l i u m T r i d é t i n u m Epifcopis circafuos dice 
cefanosrproutiamin faperioribus faspe re 
pet i tum eft. E t id etiam declarauit Grcgo-
riusDecimustertius,cocedédo id , 3nnoDo 
m i n i m i l l e í i m o quingentefimo feptuageí i 
mo quarto Generalibus,¿5¿ Abbatibus con 
gregationis Hifpanis ordinis C i í le rc ien í i s 
v t refertur in compendio € d i d i ordinis . 
S c d r e í l a t explicare q u s íit mut i la t io 
membrorum,inducens irregularitatem Pa 
pae i n f o r o exteriori referuatam:vt i n d e i n 
dagemus,quK íit irregularitas ex mut i la -
t ione membrorum occulta: in quain foro 
confeientias poíTunt Epl fcopi ,&pra£la t i re 
guiares difpenfare? A d cuius rc i explicado 
nem notandum eft, quod muti lat io mem-
brorum in hac materia eft d iminut io aheu-
ius raembritotalis.Etitaquandovnus alte 
r i a l iquodmembrum debili tat jnon incur-
r i t i r regular i ta tem. Nam etiam l i mebrum 
T o m . i , 
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deb i l i í a tum inuti ie reddaturad fuas opera 
tionesexercendas,non ideo dcfmi tc í i e me 
brum5Vtileadcorporis ornatum . E t c e r 
t um eft^quod peen^ benigne debent inter 
pretan. Vnde curaius iudicet irregularem 
membrum inuti lantem,hoc ius pénale n ó 
debet extendi ad homines membrum debi 
litantes. E t íic i l le ,qui deformauit faciem 
alicuius i iominis,aut l^íit oculos ipíius n ó 
exescando eum m í n i m e irregularis eft, 
p i o u t contra Sy lue í l rum /"tenent Couar-
i"uuias,& Nauarrns.Qn^od eí l t cnendum.Li 
cetnouifsime Salzedus opinioi lem Sylue-
ftrilequatunSecundo eft notandum,quod 
incurr i tur irregularitas ratione mut i l a t io -
nis membrorum,quando muti iantur mem 
bra,quibus corpus mouetur^oJ ad fuas ope-
raciones obeundas adiuuatur, habens v n ü 
quodque corum fuas particulares,c¿ d i f t i n -
ótas aé t iones ,& ofiricia. Sicut liabe nt ocul i 
ad videndura,pedes ad ambulandum , ma-
nusad palpandum^nares ad o d o r a n d ú : l i n -
gua ad loquendum. l ta expiieant Couarru 
uias, g Nauarrus, & Salzedus* Ex quo i n -
fer tuf contra Caietanum , quod ex mut i l a 
t i o n e d i g i t i non incurr i tur irregularitas. 
D i g i t u s enim non eft proprie mcmbrinru 
L i c e t e n i m habeat fuam operationem hasc 
tamen operatio minus principalis eft .Prin 
cipalior enimipfms d ig i t i operatio eftad 
iuuare manum adfuasoperationes exequen 
das : prout aduertunt Couarruuias,/; & 
Nauarrus. 
j i % T 1 C V L V S X L 
Vtrum f raían regulares mj^intfecm^ 
dimit ís commune difp'efkre m ir re 
guiar trate contracta ex homicidio 
cceulto. 
Efpodeo dicendojmaxima fui ífedu 
bitationem,an homic id ium occul tu 
inducat irregularitatem ip fo faó lo .E t 
ne per ignota p r o c e d a m u s t h o m í c i d i u m oc 
cul tum t r ip l ic i terpotef t cóíiderari* Primo 
modo ,quod nullaratione potef t in ind ic io 
probari,neq; in not i t íá hominis veni re ,n i í i 
ex propria occiforis cofefs ione.Secüdo mo 
do dici tur h o m i c i d i ú o c c i u l t u m , q u o d l i c e t 
n ó fie d e d u ó l ü ad forú c ó t c t i o f u m , poteft 
t a m é accufari& deduci .Et d e h o c c e r t ü e i l 
ánducere irregularitatem,de primo vero du 
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bí ta tu r . Scio nanque communcm efle o p i -
ftioné,quod veracontrahitur irregularitas 
ex homicid io occuJto primo modo . N u l 
lara tamen v id i rationem nec au to r i t a t ém, 
qux id efhcacitcr probet. I m o iura omnia 
quac huic vidétur'fuífragari fehtenti^ omni 
no refragari ex i f t imo . Ideo ftatuitür c o n -
clufió probabilis,quod per h o m i c i d i ú om 
n i ñ o occul t i im nulla contrahitur irrégulari 
tas.Hanc opinidnem tenet nofter doá: ifs i-
mus Caftro. <« Nam quanuis i l l i p lacét A b -
batis opinio d icent iSjquod in ft)ro cófeic-
tiar contrahitur irregularitas ab Epifeopo 
tune difpenfabilis: verum eius ratióin es eo 
t e n d u n t , v tper eas'prdbet nü l lam in f o -
ro confeientije incurri irregularitatcm per 
homicidium omnino óccu l tü , nullír¿juein 
«o cafu epus eífc Epifcopi difperífatione, 
& Couarruuias ¿ dicit Caftro lie fentire, 
vidcl icctVquod nuila cÓfitfahitur irrcgula 
ritas.Et cam o p í n i o n e m primo probat D e -
crctalis t expreíTá.in qua íic dicit A í e x a n -
der Tert ius . Vcrumtamcn , quia pécea-
t u m occultum eft,íi p róS ioucr i vóluer í t 
cum h o ñ d í b e s aliqua ra t íone prohibere. 
Qj¿x verba funt maxíñic poiidcranda; 
Nam l ó q ü i t u r Decretalis'de de l ido degra 
datione digno . I d etiam'probatur , quia 
nulla incurr i tur irregularitas,niíi in 'cafi-
bus áiufc cxprefslSjVt omnes autores tenet 
c o n t r a S ó t u m te í t eNái iá f ro d & Medina. 
Sed nulla cft Decretalis expreíTajin íqua fit 
d e c r c t u m , q ü o d per d e h d i ú omnino oc-
cultum contrahitur irregularitas '. Nam 
quanuis í ih t iura c d iecnt iá quod l i t i l la 
ta irregularitas, quando culpa latet , ve! 
quando delidura cft ó c c u i l u m . S c d nul l ib í 
dici tur ,quod talis pacna fit inflit5hi,quando 
omnino culpa latet,vei d e l i d u m eft bmr í i 
no occultum:crgo n o n i n c u r r i t u r . l m o C ó 
c i l ium f Tr idenr i r ium noflrae fentent iáe 
máxime fauet . Nam euidenter íhnu i t , 
quod homic id ium occultum , p r ó p t e r 
quod incurr i tur i r regulár l tas ,nón lit o m -
nino occultum,fed i l l u d a p p e l l a t o c c u l t ú , 
q u o d non íit ordinc iudicíario probatiimV 
¿ c q u o d potef tprdbaneft aliquo modo pu 
b l i cum.Et hoc Ca í l fo ,& orrirics co r i cedú t 
inducere í r r e g u l a r i t a t e m . C u m efgó h o m i -
c id ium,quod non p o t e í t p robár i vllo;m<3-
do in iudicio,riorí lit publ ic i ím riióraliter 
fed fecretum,& occultum de peffe rnprali 
t e r l o q u é n d o , iride co l l ig i lu r ñ o n élfc de 
mente C o n c i l i j , quod i r r egu la r i t a í in'cur-
ratur propter homic id ium fie óccultunv; 
N a m quanuis nonnul l i d icant , quod d e l i -
d u m quodeunque exterius commiíTum 
qua nuis á nemine vidcaturj í i t p>Üblicü de 
pcrfe,& o c e u l t ü d e peracícidensjhdc ert i n 
t e l l i g e n d ú metaphyficeJ&: non morá l i t e r , 
Nam moral i tcr loquendOjquodnon poteffc 
deduci in iudicium eíl; fecretum de per íe 
&rqLtÓdelt fie fecretum,nulla ratione e í l 
publieum morahter loquendo / C ü m ergo 
certum fi t C o n c i l i ú non loqui de cVímin» 
ocu l tó ,ve l publico me taphy í i ce , r ed decul 
papubíirca,vel fecreta mdraliterriride fequi 
tur mámfeftc , quod i l l u d homicidium l i t 
f impl ic i t e r ,^ :ab íb lu te fecretum) & nulla 
r a t i dhé publ icum,quod non poteft aliquo 
modo deduci in iud ic ium exterius. Verba 
namque conci l iorummoral i ter fun t iumc-
da,id cít , fecundum communem vfurri," 
& non metaphyficejid cft,feGündum na-
turam i rebus,& moribus abftradam. T a n 
dem id tonf ta t efficacifsima rat ione. Ñ a m 
qui cftiexcommuhicatus propter d e l i d u m 
omnino bcu l tum,ve l fü fpen fus ,noh vide-
tur debe ré fe abftiherc ab excrcitio ordinis 
nehac ratione f e p r ó d a t , v t omnesdicunt ^ Ñauar.ín 
t e f l eNaúar ro rg ergo í i g n u m cft ,quod E c - / u m . c . v * 
c le l i aycümf i tma te r p i é t a t i s , non v u l f a l i - 235>' 
q u a m p á m a m exterioreminfligerc propter 
crimen omnino o c c u l t u m . M u l t a n a q ü c 
fun t rc l inquendaDei iüd ic io punierida.Et 
ideo Ecciefia de ócc i i l to vl lam p^nam ex« 
t e r i o r é m h a d c n u s non i h t u l i t . Nam 'quan 
uis e x c o m u ñ i c a t i o incurí-atür,ftatim p r o -
pter d e l i d ú omnino occul tum exterius co 
miíTum quoad pri i iat ioríem fuíFragidrúm 
' quae eft occultaj& fecreta; no tamen quoad 
cómunica t ionéex te r io ré ,6¿par t i c i | »a t ioné 
fac ramehtorumjeú i n é o cafu l ici tú lít exco 
muni ta to fe irigerere, nefe prodat ' & infa-
m e t . É t fecundú hanc pro^abiic opíraioné 
prx la t i regulares non a í l r i n g u n t u r d í í p é f a 
re cu fuis fubditis h o m i c i d i ú omnino o c u l 
t ü p e r p e t r a n t í b u s , c ú e x d i d o d e l i d o mil la 
irregu 'tas con t r ahá t i i r .E t dato qu'ód c ó 
t r aha tu r ,po í run t in ea difpéfare,cíi l i abe t t 
iu r í fd id íohe quali epifcdpaléjCÜÉpifctípi 
f ecúdu o p i n i ó n é Abbatis fuperius citata'm 
pofsint ih éa difpéfare.Verü,l icet práedíéla 
' coc iü l io fi t p robab i l i s ,&prop te r canó i i t i n 
cófc ié t i adánandubqui eá f equ í tu r ; tamen 
lohge profeabilior mih i apparet fen ten t iá , 
quse aflcrifirrégularitatera incurr í propter 
hotüiciáiü &n? ñiño'ó'c'c últ ú . Cuius rs i fatio 
efe 
q,40.ar.i. 
iCouar.de 
bomidd^. 
fCon.Trl. 
fef.ip.ca.y. 
dcrefot.&. 
c.í.fcf.ip. 
d Ñauar, in 
fum.i.lat.c. 
17.11.13^ . 
eSalzcd.in 
piad.crim. 
quáego in 
fiim.,to.ca. 
;Í7<í.p.474« 
n.3, 
e í l j q u i a ñ o n fo lum ínfligítur paena irregu-
lar i ta t is jhomicidí j propter de l ié lum : Sed 
ctiam propterindecentiam & defedum l i g 
nificationis.Nam qui fanguinenifundi^no 
po te f t i n a l tar i réprsefentareagnum itnma-
Gulatum: quod nimirum ett neGeíTarium 
cuilibet Ordinato .Nam omnes clencorum 
ordines ordinaturad altaris minifterium, 
in quo Tub facramento repraefentatur C h r i 
í lus ,v t Diuus a Thomas catholice dixit* 
AtqueadeOjquanuisin homicidio occul-
to omnino non incurratur írregularitas ra 
t ione del iét i jContrahi tur tamen ratione i n 
decentiaE)& ob d e f e í l u m fignificationis,íi 
cut de bigamo , fqu icó t r ax i t ma t r imon iú 
cu corrupta ab a l io ,neGeírar iodicendú eft 
quáu is 9>fuer i tcorrupta , í i t omnino occul 
t ú ^ S e d n u n q u i d hoc cafu potuit praelatus 
regularis difpenfare cum í u b d i t o , q u i cum 
elfet f^culariSjvel dum eíTet monachusfuit 
homicida omnino occultus. Refpondeo af 
firmatiue. Nam f e c u n d u m f e n t e n t i a m , q u á 
fequitur Couarfuuiasb cum m u l t i s a ü t o r i -
bus^quos refert &fequitur ,pi2Bdidairregu 
lafitasnon eft Papae réferuaca,fed Ep i fco-
p o ^ c p r o i n d e í i c u t E p i í c o p a s poteft cum 
fuis fubdit ísdifpenfare,vtfá;pe d iéh imef t : 
ita etiañí Praelatus regularis habens iur i f -
d i é t i o n e m q u a í i E p i f c o p a l e m * Nec obftat 
Conci l iür t i T r iden t inum, f v t obftare pu* 
t a u i t N a ü a r f ü s : d Nam i d i n t e l í i g é n d ú e f t 
i n homic id io o c c ü l t o , q u o d tune eft proba 
bi le i n i u d i c i o , q u a n u i s a d u n ó íit d e d u d ú 
ad forumcontent iofum,vt Couarruuias d i 
ci t eodem loco nuper Citato:&nó de h o m i 
cidio omnino occul to ,quod probari ñ o p o 
teft .Nam concil ium euidenterinnuit ,quod 
non p roced i t , n i í i in homic id io jquod licet 
ordine iudiciario non fitprobatü,poteft ta 
men probar i . V e r ú tamen eft,quod contra 
riá opinionemtenent v i r i doól i ,quá fequi-
tur Sa lzedus :equá egoquoq- i n n o f t r a S ú -
ma confeíTorum fum fecutusjfci l icet jqüod 
neceffarium eftrecurrere ad Papamadhu 
iufmodi difpenfationemimpetrandam. A t 
modo cum videam contrariam opinionem 
fol ido nit ifundamento eamlibenterample 
¿lor ,Praecipue quando agiturde difpenfan 
do cum aliquo religiofo , v t tollatur ma-
teria vagandi multa in iure permit tuntur , 
quíE faecularibus minime conceduntur.Sed 
videamuSjVtrumipfis fitcóccíTum aliquod 
p r iu i l eg ium,v tmhu iu fmod i pofsit c ü i p -
íis difpenfare. 
T o m . i , 
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Vtrum prxlati regularespofínt difpen 
farefemndum eot umpriutlegia cu 
fuispuhdtHs in ¡rregularttate cotra 
¿id ratione bomcUi] ^oluntarij oc 
cultí. 
R Efpondeod i c tndo , ( j M a r t i n u s V é conce&KQuodfriormomfterif 
¿atWBeneiuh Yalhfoleti mforo cofetí 
t u fofifé abfoluere monachos ah omni 
excommumeattoms fententia^tiam (i 
talis effetijuam ipfe Summus PotiffX 
referuare cofueu'tt:& cuín ehfuper om 
m trreguiar hdte etia in iílis cdjibtfjn 
quibm Tapa ftbi inuicem referuat ( in 
morte^idelicety & inmemhrorutrun 
catione & enormtfanguim effuftone) 
\>aíeat difpenfare idwn tamen aliquid 
horum trium non ftt notorium* E t hoc 
propter fedndalum. Similepriuile-
g m m conceffum eft á l u l i o Secundo O r d t 
n i PraedicatorumjVt refertur i n Compen-
dio a Societatis I e fu ,& in compendio D i u i a Vef .difpe 
H i e r o n y m i H i f p a n Í 3 e , C i r c a q u a m concef- í a t ip .^ i . 
f ionemnota t G o l l e d o r b p r iu í l eg io rum %,85-^24 
ec. m Medicant ium,quod licet primo fada íit fo 
Sv - ••. A I L • a •• c ¿L'-ti comp.mcn 
l i P r i o r i í e u A b b a t i m o n a i t e n j Sancti Bene 2.imp.ti.a^ 
d i d i V a l l i f o l e t i poftea tamen extenfafeu abíblut. Or 
communicata fui t ó m n i b u s pr ior ibus , ve l dina.quoad 
Abbat ibusal iorum monafteriorum. E t a i t frac.5.40. 
hanc concefs ioné ipfum vidifíe fub figillo 
authent icoin praefatoconuentu Val l i fo le-
t i , & inde fideliterextraxiíTe. 
Secundo eft a d u e r t é d u m ex C o r d u b a , f In addit. 
quod haec difpéfatio intc l l igi tur ,de q u o c ú ¿¡f^?'V' 
q ; homicid io vo lú ta r io ,ve l cafuali d i redo, J Q ^ V ^ 
vel i n d i r e d o j d ú m o d o i u d í c i a l i t e r n ó p o f f i t difpen.5.10 
probari.Nec obftat ,quod S y x t u s I I l I . qui ii.tk.i}. Ct 
p o f t M a r t i n ü V.fui t ,cócefs i t facúl ta te d i f inmün.or-
penfandiin homic id io cafuali, excipiendo din.in.i.im. 
exp re íTehomidd iúJ vo lú t a r iú , ytpatet i n ffi cA' 
C ó p é d i o á Q u i a h u i c o b i e d í o n i r e f p o n d e ^ " ó n . i o i 
tur,omifsis multis alijs foIut ionibus,quod, &n i fu¿p l . 
prí&dida exccpt io ,&l imi ta t io in te l l ig i tu r fo l .^ .con-
v t p r o c e d a t f o l ú c i r c a c ó c e f s i o n e s f a d a s a b cef^i*?. 
e o d é S i x t o Q u a r t o , & n o n extendaturad 
' C^R, ~ ^ 3 alias 
24<? QusflionesRegularesF.EmanucljsRoderici. 
alias facías ab alijs Pontificibus. Na'm fi o m 
nes concefsioncs voluiíTet Sixtus Quartus 
ceflarejillud vtique exprerslíret:& pr iui le-
gium cóceíTum nullo m o ü o abrogatur ,n i í i 
í i a t d e i l l o fpecialis mcntio & abrogado.Et 
idem dicendum e í t a d Conc i l ium T r i d é t i 
num^quo conceíía efl; facükasPrsclatis ord i 
narijsad dirpcnfandum in irregularitatibus 
exdel iólo occuito prouenientibus excepto 
homicidio volútarioTNamhxc e x c e p t u ó 
Ib lum procedit refpedi i l lo rum cafuum, 
qui in eodem decreto conceduntunnon ta 
men procedit in cafibus alias concefs isrcü 
\n prsedióli Conci l i j decrcto'nulJa fafta l i t 
priuilegiorum abrogatio. < 
T c r t i o nota,quod hoc priui legíum non 
extcnditurad dirpenfandura cum bigamo 
e Bigamia: qu iab igamiaee í t grauiorcsetens irreg.ula-
irregulantas ntatibus ad dirpenfandum,vt aduertitjau-
uTof115^3 t^or /rcornPen^ij pi 'iuilegiorum. 
f Aut. cope Qj^arto aduertendum e í ^ q u u d non i n -
vbifu. curriturirregularitas propter enormem ib 
lamfanguinis e t í u í i o n e m , etiam íi multis 
¿•Nau.c.27. vulncnbus o p e r t á f u e r i t f e c u n d u m Nauar-
n . i i i . i n f i n rum,g niíi fequaturmors ,velmembrimuti 
latió . E t quiaquando hoc m o d o c ó t r a d a 
eít huiufmodiirregularitas eíl d i f í íc i l iorad 
difpenfandum . Quamobrem hicPapa ex-
pr imí t e n orme m fa n gui n i s e fruí i o n e m. 
Qu in to notandum eft, quod í u p p r i o r 
conuentus mortuo priorc non poteft hoc 
priuilegio gaudere:qiiia cóncéd i tu r pr ior i , 
& non í u p p r í o r i , p r i o n t a m e n no fuccedit 
fupprior^redeprioratus vacante in his,qii3C 
habet iure fpec:aii,vt dicimus incapitulo fe 
de vacáte :quod n ó fuccedit EpifcopiSjniíi 
in his,qiia;adipfum pertinent iure c ó m u -
ni ,non autem iureparticulari^vt nó ta t Pa -
normitanus. b Contrariumtamen videtur 
t : n é n d u m : q u i a n ó dignitati,vel ofHcio co 
o.^cc.fcnp ccditurhocpriui legium,fcdinfauoremani 
/jfa'Tor.ín. 
cvnic. de . 
lo.comp.n. 
tú de 
n.12. 
dea. marum.Irem quis hocpriui legium non có 
ceditur Abbati ,fed pr ior i D i u i Benedidi : 
crgo quare non ad fuppríoremjfede vacan 
te.hoc non eft c x t c n d e n d u m , c ú beneficia 
pr incipum reciptant c x t e n í i o n e m d e v n o l i 
mi l i Catu ad alium í imilcm? 
Sexto aduertendum eíK.quod huiufmodi 
ica fin di- Pcccatlini5Propter incurritur dif la ir 
pr^b'eni'& regt^aritas non debet eífe n o t o n u m , alias 
c.prudétiu. n ó valcret difpenfatio virtute huiuspnuile 
deofñ.de'.c gij faólaiquia.nonferuatur forma refcripti . i 
gac. E t dicetur no to r iü quando funt to t conic 
dur;e,quodtergiuerfationi locus non c í í . 
Angel.ver. 
concubina-
rius. 
vt notantPanormitanus K de Angel i i s ,d i -
centes, tunc,fci l icet ,eífc n o t o r i u m , q u a n d ó K-Panor. c. 
nullam habet ters;iuerfationem,& dubieta- ^ecohabu3 
cleri.n,7 &• 
tem. 
Aduertc quod dicit pr iui legium,quod 
propter fcandalum non debetfierirquodfe 
quitur , quando eft i b i no tor ium . E x 
quo fequitur,& patet quod íi alibi n i h i l fei 
tur poteft fieri difpenfatiotquia ibí non efl: 
fcandalum.Nec contra iftam n o t a b i l e m c ó 
cefsionem valet quidquam quod aliqui d i 
cun t , affirmantes n ó eífe in vfu. Nam ipíis 
refpondetur,vnde ipfis c o n ñ a t non eífe i n 
vfu?Debent ne prouinciales & praclati fu 
p rad id i v t i hac concefsionc in plateis,aut 
in monaller iorum clauftrisfcientibus ó m -
nibus ,& videntibus?Minime quidem:cum 
tantum concedatur p r o c a í i b u s oceultis, 
p r íE te rea re fe r tVcracruz infuo compendio 
manu fcnpro ,quod hac facúltate v i l funt 
in Indijsoccidentalibusfratres Prsedicato 
res in primo capitulo prouinciali eclebrato 
in Guat imala ,annó D o m i n i mi l le í imo quin 
g e n t e í i m o , q u i n q u a g c f i m o tc r t io . 
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U t r u m prouinciali pofint difjjenfare 
cump.iisfuhditis irregularÍ¡PUS ex 
homicidio cafuali,& in homicidio 
faffo caufa dcfenfionis, 
• • • h • • • - ^ o oniriíii-i r: . • j 
RE f p ó d c o d i c é d o , ex fuperioribus pa tere dcci í ionéar t icul i qu^Oionis.Sed pro maiori expUcationc cft notan-
dum quod homicid ium cafuale cíl iJlud, 
quod non eft direcle nec perfe v o l i t ú , f e d 
indircd;e,& per accidés:vt quia nqn ex pro 
pon to occidit h o m i n é i d a n s opc ramre i i l -
licita", ve lnon adhibendo debitam diligen 
tiam;quanuisdaretoperam reí l ici tas .Etal i 
qui dicunt quod homicid ium fa¿liim caufa 
defeníionis ,ef t ve rc& proprie Cafuale,quia 
n ó eft direde voluntar iú , fcd per accidens 
ad fe melius defendendum.Nec(aiunt) C ó 
ciliú T r i d e n t i n u m a p p o í i t ü í e n t i r e , ex é o 
quodloqui tur de homic id io cafuali^&de 
homicidio caufa defení ionis fub difi i iní l io 
ne, í ic dicés.Si vero homic id iú n ó expropo 
í i to , fcd cafu5vcl v i m vi r e p e l l é d ó v t quisfe 
a mor 
Tomus.I.Qua^io. X X I I I . ^47 
! A m o r t e d £ f e n d e r c t , f a d u m narretur, d i f -
p c n í a i i o quoquc iure debetur . -Vnde i n -
f e r i j n t , q u c d l l homic id ium de fen í iuum 
cl íc t cifualc , f^perfluerentilJa Verba, yel 
trim Vi repclí^ uL.Cum homicidium hoc có 
t iuc re tü r fub cafuali.Sed refpondent quod 
i l l a d l i i u n d i u a non eO: adicda á Conc i l i o 
cauíadi í t inct ionibformalis l ignif icandsE i n 
l e r i l l á d ú o l iomícidiajfcd caufamaioris de 
clarationis. Atqueadeo non fuperfluit i l la 
d j í l i n d i o á cóc i l io poílta.Prsejfertim quod 
i n exemplis non efl femper rigor l ocu t i o -
nisferuandus. Er íic non eft de mente con 
c i l i j quod homic id ium defcní iuum íit v o -
lun tanum in fe. I m o ex diélis verbis C o n -
c i l i j T r i d e n t i n i col l ig i tur homicid ium de 
fcní ioniscaufaeíTe cafuale-.cumilla d ú o ho 
micidia l in t ,dequibus C ó c i l i u m d i c i t a p e r 
te ,nonfui i re fa¿la ex p ropo l i to . C u m e r -
go , id quod non íit ex propofi to fit cafua-
rfAriftot.i. le ,vt plácui t A r i f t o t e l i , ^ inde coll igitur 
^y^* h o m i c i d i u m caufa defení ionis perpetra-
t u m eífe proprie cafuale . H o c fundamen-
t o príelibatOjCertum eft,quod Conc i l i um 
T r i d e n t i n u m concedit Epifcopis,quod in 
f o r o c o n f c i e n t i í e pofsint difpenfare cum 
fuisfubditisirregularibus ex homic id io ca 
fuali occul to,8¿ non d e d u í l o in iudic ium, 
c u m tantum ipíls negetdifpenfationem in 
irregularitate procedente ex homicidio vo 
luntar io . E t eademmetautoritas generali-
bus & prouincialibus conceditur erga fuos 
fubditos,cum,vt faspe d i d u m eft infuperio 
ribus habeant iur i fdiá l ionem quaíi Ep i fco-
palem.Et certum eftetiam,quod d i c l i prae 
latí virtute fuorum priui legiorum , non 
f o l u m i n í o r o confcientix,fed etiam i n f o 
r o exteriori , n o n folum quando h o m i c i -
d i u m cafuale eft occultun^fed etiam quan 
do e f tpub l i cum, poíTunt difpenfare cum 
fuis fubditis in difta irregularitate proce-
dcteex homic id io c a f u a l i . ^ ^ ^ ¿jixtus 
Qmrtus concefíit Generahhus & Pro 
mncialihm Ordinis Aiinoru & Pr¿ 
dicatorum3Vt pofímtdifpenfare cum 
fuis jpthditis in omni irregHlaritate{ex 
. cepta earfUú procedit ex homicidio 
i ln . i . imp, *, i i • 
(o\.6i.& in ^olmtarto , hgamia^ & mutilatione 
2.fbli.i44 jnemírorum^Píout p 3 t e t e x l i b r o 
fol.140, co Monumen ta O r d i n u m b in prima & fe-
cunda imprefsione. Aducr tendum tamen 
T o m . i . 
c Clemcnt. 
vnic.dc ho 
pro explicatione p r sd i f to rum quod h o m i 
c idium caufa defenfionis,factum c u m m o 
deraminc inculpat2E tutela; non induci t í r -
regularitatem,prout in quadam C l c m e n t i -
nae definitur . Si vero modum inculpatae 
tutelse excedat ipfam i n d u c i t . E t hxc per 
Epi fcopos inforo confcientiae eft difpenfa raicid. 
bilis v t dicitur in Conc i l io T r i d e n t i n o , tk 
á Prcciatis o rd inum pcr ipforum priuilegia 
etiam difpenfabilis eft,n5 folum in foro in 
ter ior i j fed etiam in foro exteriori . 
j í Z T I C V L V S X I I I ! . 
VtrumpYítlati regulares pofíint difp 
are cumfratribus irregular ¡bus ex 
corfuad cenfura £ccle¡ia[ttca irreti 
ti diurna ceieírauerunt. 
tiOl REfpondeo dicen do , Magifier Crdmis, prouinciales 
cPriorei ^omentuale^at^ue eorum vi 
cemgerentes m conuentihui ppffuM dif 
ftnfare cum fratribuí fibi cdmif is.nec 
no cumfratnbm fui O* dmts ad eos de 
tlinantibus^ndecmujue tn irregularita 
te^uam contraxerunt^ahtejuam^el 
pofttjuam ordmem mtrauerunt^x eo 
quod excommunkatiyelffpenfivel m 
terdiEii celcbrai ut^ñitt inlocis interdi 
¿lo fuppoftis ¿¡nina offc'ta celebraue-
rmt^el (i fie hgatiy ordiñesffceperut. 
I ta concefsit Clemens QuartuSjprout ha- a ln. i . imp. 
betur in l ibro Monumenta a Ord inum. f o ^ T . & i n 
Qi i i f imi l i t e rconcefs i t ,quod fratres,quos ^ £ f * o ¿ f ^ 
Generalis& Prouinciales m i n i f t r i , & eo- * ^ 
rum Vicar i j ac Cuftodesin proprios ha-
buerint eonfeírores ,pofs int eis abfoiutio-
nis & difpenfationis beneficium impar t i -
r i . H o c priuilegium habetur authenti-
cum in Marimagno b Prsedicatorum. dMarema. 
Circa quam concefsipnem primo eft n o - f0-25^« 
tandum, hoc eífe í ingulare pr iu i leg ium. 
Da tu fen im poteftas d id is pra:latis ad 
difpenfandum circa fratres íibi non fub-
ditos , fuper irregularitatem , quse p r o -
C i ^ ^ Ci^ 4 uenit 
5 4 3 C^xnioncsReguUrc'sF.EmsriucIisP.odcrici. 
xjfm. Ñau. 
c2.22.nu.tf. 
Sot . ín.4.d. 
<í Cou.ín e. 
ñjma mau 
ín,T,p,i-ek. 
ucni t cxpeccato, puta, quod excommuni -
ca t ice lcbrauerü t , vel ordincs fufcepcrunt, 
ve l f i diaconus baptízaui t cum íb l enn i t a t e 
abfque necefsitate prxfentc presbytero, 
qu i baplizct 5tunc enim eíl irregularis fe-
cundum Sy lue í l rum , cNaBarrum & So-
e Syl.v.Bap turn. Ht n u l l i b i rcpcritur, quod prouincia-
les pofsint difpeníarc cum fratribus alte-
rius prouinciae meque pr ior conuentualis 
po í s i t fimiliDer difpenfarc cum fatribus a l -
teriusconuctitus ruper irregularitate cen-
trada ratione homicidi jcalual is .Quia con 
cefsionesquaí: m u c n i u n t u r í u p e r difpenfa-
t i onc abhac i r regular i ta te j loquuntur , f o -
l u m cum propr i j s fratribus,& non cum fra 
ir ibus ad eos ¿ e c l i n a n t i b u s . E t íi opponas 
quod fecr.ndum opinionemiurif tarumeira 
tam per Couarruuiam d feilieet , quod 
quando Papa cóeers i t ,quod pofsintabfolue 
rcperc i if lorem elcr ie i in quibufdam caíi-
bus p r o u t coneedit in capitulo ^«4ff««,de 
fenten tiaexcommunicationis , ex hacmet 
decla/.a.tione &: coneefsionc h i s ca f ibuscó 
curremibus datur fimilislicentia in alijs,ex 
jcommunicationibus,quaium abfolutio í i -
miiitcrPapsE: referuatur,vt e t i a m d i c ú t Pa-
normitanus e & I n n o c e n t i u s . E m o idem 
í P a n o r . venit dicendum qucdconce í r ad i ipen fa t io 
Innocx .dc nefuper irregularitate contrada quia frar-
ter í u b d i t u s e x e o m m u n i c a t u s , eclebrauit, 
•coneediturctiam difpcnfatio fuper eadem 
'met irrogularitatc ab hofpitibuscontrada, 
ad hanc objed ionem refpondetur, quod 
•h«c op in io & Theorica l u r i ñ a m non agit 
adrermquia t radatde extenfionc faculta-
tis cohccíTái i i re c o m m u n i . N o s a u t é m in 
p r ^ f e n t í agimiis de ex tcn í ione priuilcgij 
extra,vel contraiuscommune da t i . Q u o d 
n o n debet extendí vltra ea,qusE coneedit 
expre í ]c :e i im omnis reccl íus aiure c o m -
ynuni fit odiofus &c r e í l r i n g e n d u s . Ñ e q u e 
per Conc i l i j Tr íde .n t in i decretum poíTunt 
p r s d i d i prouincíalc s d i fpcfare indido ea 
fu: cum C on ei I ium T.r id cn t inu m fo 1 um e ó 
c e d a t E p i f c o p i s & p e r e ' o n í e q u e n s praslatis 
rcgularibus h a b e n t i b u s . i u r i f d i d i o n é E p i r -
copalcm iacultatcmad dirpí-fandum cum 
fuisfubditis. Ñ e q u e ob0.at,quod hofpitcs 
declinantes ad aliquas prouincias, &:cor i -
uentus l in t fubdi t i prouincial ium & Gi:ar 
d í a n o r u m l o c o r u m , v b i tune hofpitantur, 
Nam refpondetur hoc eífc ex ordinationc 
genera i ia l iquarü rci igionum.Sicut i n no -
í t ra re l ig ione cont ingi t ,Ytfcaicet , pofsint 
earte.dc (en 
d i d í pr f f la t i eos per obedicntiam & perfen 
tcntianiexcommunicationisprecipcre q u f 
neceilaria ipíis pis:cipicr,da v i d c i i n t , n c n 
autera,Yt eum ipfis pc f s ín t difpenfarc, nc 
que vt ipfos pofsint abfoluere,nifi in i l l is ca 
fii>us,in quibus fecundum ius^ : conf t i tu -
tiones generales & confuetudinem recep-
tam,& priuilegia A p o f i o U c a p o Ü u n t d i f p l 
i a rc&abfo lue re . 
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Vtrum diBi 'Pralaú fG^int ¿ijpenfere 
cummmtij$in irregularitmbus* 
REÍpondco ¿ i c z i O f Q u o d M a gijler ordinis Prtdicjcoríí , 'Pro-
umculeSyTriores Qonuttuakst&eorfí 
Vicegerstes foffnnt difptfcre cu nouitijs 
¿¡uim ftculo inciderutín irregularita 
te3€s ymcl excdmunicati,fuffen[i \elin 
terdi fti mtinlocis infcrdiftís dtulmce 
khrárüt^el or diñes fufceferutydato^ 
iudicegcmrdliteYfuerit data u l lata> 
Vel a fureydí¿Í4 cefuraJu ume^uod 
Jt exhmufmodi fintetys p-opter de í i ta 
f m t ad¡¡ri£ii9fatísfacidt, Hoc coccf 
í i t Syxtus Quartus o r d i n i pratdicatorum, 
v t habetur in Marimagno 4 íftius fac r io r - j . 
dinis.Circa quamconcefsionem pr imo eft p0 ^ coj 
notandumjquod hoc cft fingularc p r iu i l e - c ¿ ^ ¿ 
giumrquia coneedit difpeníarc cum n o u i -
tijs in irregularitatc fupradida . E t aduerte 
quod f i particulariter fuiífent iíH nou i t i j 
cxcommunica t i , fu fpen í i , v c l | i n t e r d i d í ^ i u 
d ice ,& deinde celebraflentdiuinarquod n o 
poí funt praEdidipr^lat i cum cis difpenfarc 
virtute huiusconccfsionis^J/^" ¿iciturda 
tOyA iudicegemraliter Utadfura fu i f 
y f í . Q u s e v e r b a í í g n i f i e a n t , q u o d quando í a 
dex generaliter fertfententiam,aut cenfu-
r a m , d i c c n d o , c x c o m m u n í c o , v e l fufpcndo 
vel intcrdieotalei'acientesCiuxta formam 
t r a d i t a m á N a u a r r o ^ ) comprehendentem iÑau.c . i / J 
d idos nouitios,tune c o n c e d e r é Papam d i - « ^ u 
ftam facultatemmon vero quando iudex 
cxcommunicauit jvcl f u f p é d i t , v c l í n t e r d i -
ati t in 
Tomüs.I .QuKfl¡o:XXlIIT. 
x i t l n p a r t i c u l i n fratirem qui po f l ea rc l ig ío 
nemintraui t . N a tune cum Ka;ccenfura fit 
ftridioris v incu l i , qua cenfura generaliter 
promulgata, & in d i d o priuilegio minime 
cius difpenfatio c6ceda tur ,min ime poffunt 
d i d i praelati cum nou i t i o hac cenfura irre-
t i t o difpenfare. Ñ e q u e his obeft, quod nos 
pernoftra priuilegia po í fumus abfoluere 
fratres,5c nouitios a cenfura excommunica 
t ionis iudicis particularitcrlata , Nam hoc 
p r o u e n í t , prout d i d u m eft,ín fuperioribus 
jiSup.^lo. a exeo quod concediturper d i d a p r i u i l c -
^•4": gia abfolutio a cafibus co:n2E D o m i n i . V n -
dc in tu l imus , quod pefsimus abfoluere ^ 
cenfuraiudicisparticularitcrlata fundad i n 
I l la regulaiuris,quod cui conceditur maius, 
¿ o n c e d i t u r etiam minus. A t ind i fpen fa t io -
necumnou id j s non conceditur pr^latis, 
n i í l í n hac fpeciefolum irregularitatis. yEt 
ideo non eft extendendum hoc pr iui le-
g ium,n i í i v t fonat.Et hoc pr iu i legíum cla-
re d ic i t , cenfura indlcisgeneraliter 
lata . Quae verba cum fmt clara, minime 
n o b í s l i cc tcont ra tenorcmipforum ipfum 
p r iu i l eg íum i n praeiudicmm concedentis 
late interpretad . V e r u m eft tamcn,quod 
poterunt prardidi praelati cum d id i s noui-. 
t i js i n cafu p o í i t o difpenfare virtute cuiuf-
dam concefs íonis Sixti Quar t i habita in l i -
blní-ínip. b r o M o n u m e n t a l o rd inum, vb i conccdic 
aií. l^ci)- nouitiis, V t per corfrfiomm popin-
cef.i?i.&m grefíum relirionk poftmt difpenfariin 
fuppl.fo.^0 ^ 7 • 6 , f . J .-; j? , J . . . . . 
senccr^^i. ómnibus irregulafitatwus ( hormeidij 
njoluntarij (p mutilatioms memhrí 
excepüs)2c qu íaPapa c o n c e d í t difpenfatio 
ncm ab ©mnibus irregularitatibus cum ex-
cep t ionehomic id i j voluntar i j & membri 
n iud ladon i s . In quibusincludi tur etiam b i 
gamia, quia eft grauior reiiquis ad difpen-
í a n d u m , firmauit rcgulam in contrar ium. 
E t íic concefsit quod ab alijs irregula-
ritatibus pofsint diód noui t i j abfolui. Sed 
hoc cum duabus condit ionibus . Prima, 
quod noui t i j debent habere p r o p o í i t u m 
prof i tendi . Secunda, quod í i a n t e p r o -
fefsionem excunt íic difpenfati , i terum 
reincidunt i n cenfuras , a quibus fuerunt 
abfolut i & difpenfati . E t r a t i o ef t , quia 
fupra d i d á concefsio datur , v t pofsint 
per ingreí fum religionis plenaric con -
cSylu'ti.ab fiteri: deinde quia, v t ait Sylucfterc i p -
íolw, í j . , ^ , fo iure i n í lmil ibus c.oncefsionibus y ide-
^49 
tur inclufa condi t io '9 verbi grada , f i per-
feuerauerint. 
J R T I C V L V S X V L 
Z^trumpralan regulares pofint difye 
f*re cumfratre trregulari rattone 
homicidij Volunwij, adlooc^i in re 
li/ione pofiit ejfe pr¿lattí¿. r • 
Clcm.fí fu-
riofus. i , p. 
Efpodeo d i c é d o , quod iure antiqnci 
p o t e r á t Ep í f cop i difpenfare cum ho 
micida voluntar io, v t pofsint retine-
re bcne í i c ium curatum,obtentum ante irre 
gu la r i t a tem,nó tamen vt pofsit obtincre be 
neficiumcuratumdc nouo , prout tradnnt 
Couarruuias4 5c Nauar.Et per confequens 
prarlatiregulares i u r i f i i d i o n e m Epifcopa-
lem habentespoterant difpenfare cum fuis 
fubdi t i s , v t p o í f e n t re t iñere prselationes, uar.if» c.27] 
quasante irregu'laritatemobttnucrunt,non n . i4o . inf i . 
tamen quas poft irregularitatem poffunt 
adipifei . Vnde pr iu i legíum Sixd Q^uartí 
co\\cQSumfiene$'al¡ &proiánciaiihus 
mnislrls ,^/ eonm Vicariyytpffint 
difpenfare cufraíri íus ordinis Mino 
rum patienttbusirregularitáttm (pr¿£ 
ter quamhomkidi] )?olutarij¡ígamiA 
& mttúlathnis mehrcru) rvt aclquaf 
cujjúdminiíÍTatienes (cfr officia difiti 
ordmu tligi,recipi)&ajfufm illa^ge* 
rere &€xercere libere ltcite)?dkat% 
Prout habeturin l ibro Monumcnta h or- b l n u m p * 
d í n u m . ( I n quo edam l ibro c continetur fo.(j i>&in. 
Sixtum Quartum id ip fum magíf tro gene- i ' & . Í 4 ^ c o 
rali & prioribus prouincía l ibus Scconucn- ccr 
tualibus o rdmisp rced ica to rumconce í s i l l e ; fo^^gpjj 
debet explicari,loquendo fecundumiusan ccf.575, 
t iquum,quodad praelationes de n o u o o b t í 
nendas tantum neceífaria erat p r s d í d a dif-
penfatio : non autem ad ret ínendaspraela-
tionesante irregularitatem obtentas. N a m 
ad ipfasretinendas etiam cum homicida vo 
luntario poterant fecundum ius communc 
difpenfare.Et fie n ó fine myfterio p o n ü t u r 
i n d idopr iu i l eg io Sixti Quar t i verba i l l a , 
yídqpmfcuque miwjirationes $ cffi* 
8^5 M 
QuiñioncsRcgularesF.EniaFiiielisRoderid. 
d C o n . T n . 
ler.^.'dcre 
for^c.y. 
cia ¿lEli ordmis eltgiyrectfi ffi ajfumt, 
íüacjuegerere^ exercere libere ^ U 
cite a;aieant'Et non dici tad quafcunquc 
adminiíl:ratiünes,& officia d i d i ordinis ob 
tenta,vt eare t iñere pofsint. Nam prout d i -
ótum eí l j í ine pnuileg:o poterant dióliprae 
lati dirpenfare cum fuhlubdi t is ad retinen 
das didas pnelationcs p o í l irrcgularitatem 
o b t e n í a s . V e r u m tamen e í t , quod h o d í e 
per C o n c i l i u m T r i d e n t i n u r a , ñ e q u e E p i f ' 
copi ñ e q u e praelati regulares poterunt dif-
penfare cum homicida voluntario etiarri oc 
cul to ,vt pofsitrefinere dictas praslationes, 
cumperipfms Conci l i j Tnden t in i r f decre 
t u m , beneficium curatum minime il l is có 
ferriliceat. Bene tamen poífuntdifpenfare 
cum homicida cafualitcum in eodcm decre 
to difpenfatio ifla Ordinarijs committatur. 
Aduer tendum etiam ejft, quod íicut habés 
beneficium curatum committens aliquod 
homic id ium, non remanet priuatus ipfo fa 
ñ o tali beneficio, fed per fententiaiudicis 
debet priuari, & v fquequó pnuetur cu fuo 
remanet beneficio, prout aduertunt Ñauar 
cNau.c.27. rus, e & Couarruuias,dicentes,Concilium 
no. 249. ad T r i d e n t i n u m b o c minime immutare, cum 
med. &c in in eo folum definiatur, quod de nouo ipíi 
f.fiqtiando homicidas riullum beneficium ccclefiafti-
except.^ c cum conferarur, ita etiam reiisiofushomici 
rcícnp.Co- , . . . r . o. 
ua in c fi fu non amitt l t lure guardianatum, aut 
ríofus.z^pa. praelatiam reguiarem obfentá ftatim quod 
f . j . n . í . homicidiumcomrai t t i t . - fedneceí rar ium efl 
v t á fuo praslato rcgulari per fententiam 
.priuetur .Et fie licet non pofsit exercere in 
adminiftratione talis pr5eÍationis,ea quae i r -
regularibusprohibentur, poteft tamen ea, 
quse ipfis minime interdicuntur opere con 
fummare.Vnde cum per irregularitatemfo 
lumimpcdiaturvfus ordmum ecelefiaftico 
rum, &acceptio ipforum & aliquod bene-
ficium de nouo obtinere,reliquum eft, re-
líqua o m n i a q u í e ad iña tria munia minime 
reducuntur pofle ipfum homicidam exerce 
re,donec aprselatis per fententiam ab ipfis 
arecantur . E t fie poíTunt praefidere in fuis 
monaí ler i js imponendo praecepta non fpi 
rituaiia:quia i í b min i r acpo íTun t impon i ,n i 
í i a b habéte ordi; icsfacros,iurifdidioenim 
fpiritualis poteftatem ordinis prxfuppo-
nit .Polí i jnt etiam perc iperef rué tus di pro-
ucntusipfarum prslat ionum , quas habent 
a l iqa ipr^ ia t i regulares & praípofiti aliqua 
lumre l ig ionum, quasin foro confcientiaí 
ante latam fententiam minime tenentur re 
ftituere. Deniquc aduertendum e j l , quod 
Epi fcopipoíTunt difpenfare cum quecun-
que irreguiari ex aliquo d d i d o ccculto,ex 
cepto homicidio voluntario , & exceptis 
ali jsadforum có ten t io fum dedu<5iis,prout 
decerniturin Conci l io T n d é t i n O i / Q ^ o d J^11, J " ' 
intell igendum eft , non f o l u m , v t p o í s i n t J^24>c,e 
promoueri ad facros ordines , fedeciam vt 
pofsint beneficia etiam curam animarum 
habentia de nouo obtinere . Nam C o n c i -
l i um Tr iden t inum generaliter , & abfolute 
concedit, quod poisint cum ipfis difpenfa-
re. E t cum hoc priuilegium iuris íit bene-^ 
ficium Principis generaliter & il l imitate l o 
quens, generaliter ¿kill imitate debet expli 
cari.Et íicpraelati regulares habentcsiurif-
d ' idionem quafi epifcopalem iure commu 
n i po í funt cum fuis fubditis in prasdidis 
difpenfare in foro confcient i íE.Ex quo i n -
fer tur ,quodpnui leg iumSixt i I I I I . fuper ius 
alIcgatum refpeduirregularitatum ex deh-
<5lo occnl to prouenientiiim,excepto h o m i 
cidio voluntario , aut alijs dedudus ad f o -
rum contentiofum, vt feil iect, pofsint d i f -
penfare cum fuis fubditis prajlati regu-
lares,ad nihildeferuit i n foro confeientise, 
deferuiet tamen vt pofsint difpenfare in fo 
ro exter ior icum fuis fubditis irregularibus 
etiam fi ipforum írregulari tas procedat ex 
d e l i d o publico , quod aliquado i n f o r u m 
contentiofum fuit dedudum. Nec mi rum 
eft praelatos regulares maiorem potef ía -
tem habere ergafuosfubditos,quam Ep i f -
copos ergafuos dioecefanos,cum prout c ó -
ftat ex l ibr is fuorum priui legiorum fauore 
relig'ionis mul to maiores fauoresillis a Se-
de A p o f t o l i c a í m p e r t i a n t u r . 
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ftrum generales & ^romncialespof-
fmt mforo exteriori dify'efare cum 
religtofís commitienúbus alitjuade 
UEta ^propter juá conñituúomhus 
Apofioliás font priuatt offcíjs ipfo 
fa t i o ¡(df tnhahtles ad alia futura, 
Ty Efpondeo dicendo,quod Aiexander 4 a c.ar. ficlc, 
XVTer t iusdeterminar , quodinadui ter i js ncí.^.dea-
Sí minoribusdel idis poteft Epifcopus dul.dciudi. 
cum clericisperada pcenitentiadifpenfare. 
E S i S t e í é ^ H ^ % » É Í Í « « Í eft aduer-
ten-
Tomus.í.Qu^frio, X X I H . i 51 
tendum ~, quod adulterij crimen graue eft, 
& v t tale femper etiam apud infideles repu 
ta tur . Si enira crimina cx terti j iniuria & 
prabiudicio con í ideranda funt prout docéc 
a D ' T h . i . ^ D . T h o m a s , 4 & Sotocum. Icuibcntibus 
^Vi"* '3 / ,^ communi ter , clarum eft raaximam i n i u -
iuft.q-le-a-3 nam irrogan manto , & i p l i u s ¿ccomug i s 
parentihus& confanguineis: Qua ratione 
tantis pcenis apud orones fere naciones i n -
terdictnm eíl , v t late r e íb luun t lul ius Cla-
tClar.inrn- rus ¿ Antonius G ó m e z , Mcnoch ius , & 
dulte Gom. Mafcardus * Inter maiora autem delifla 
inl.soTaur. pr ior eft í implex fornicatio o l im depofi-
Ivicnoc.Ub.f t ione digna,adiílcerio enim inferior e l t , v t 
pra:^ UmMaf ^ o c é t D ^ u u s •^ubu^^nuS4 c I t em periu-
íf^cMicl r íum ^mplex»vtre^0^u^t l^ecius ' ^ Hu iu f -
fficamfify mo^í e f t í l u p r u m , licet grané fit cr imen. 
cc.atUil.ma- Cenando vero alter alterum inducir adpe-
lum.3t.s.7. ierandum vel ex periurio proximi mors, 
d c^dal"5 Ul Ve^  &raue da™1111111 fuccedit prsftat adulte-
rio , & ín ter maiora r e p ü t a t u r . Sicut etiam 
repü ta tu r Sodomía & crimen aíTafsinatus & 
homíc id iumea l i f i ca tum vt col l igi turex iu 
c f.ílle qút t e , e & tradit Diuus T h o m a s . S u p e r e í l er 
it. q . f D , goiuxtaregulam Alexandri T e r t i j ^ quod 
Tho. quod- p0t:c^; Epifcopus ( non referuante fpecia-
liter í ibi Papa.) di ípeníarc in po^ms debitis 
adulterio , f o r n i c a t í o n i , ftupro & periurio 
l impl i c i j&a l i j s hu iurmodi .Hon tamen po-
te ft dlfpenfarc in pcenis Eccleíjaí l icis deb í 
tis maioribus,quaÍia ílint periurium califica 
tura,Símonía,Incefl :us , Sodomía , aírafsina-
fCou.in.4.t tus; quia huiufmodi crimina inter grauiísir-
p.c.í.^. s.á ma reputantur , proutconftat ex traditis a 
a » . Mand. Couarruuias, f M a n d o f i o ^ l a i o l o , & Sal-
inpraxi ig- z e ¿ 0 ^ ¿ L i e r t e n c l u m eí\ etjiarn' qU0(j patres 
nat.paiagra- . 1 , • - n -
pho diípcn- generales, & proumcialeshabent i i i n í d i -
lat.cum ince ctionem quaíi Epifcopalem, quam poíTunt 
ftüMaióí U. exercere circa fuos fubditos, í i c u t E p i f c o -
j,dcirreg-c. p0{pjntexercerefLiam cjrca fuos dioece~ 
de Sodomi- íanos.uixra g lol lamg quandamiingularem 
tis SaUedáñ communiter receptam; E t per confequens 
pr&ft. crim. in caí ibus, in quibus Epifcopi poíTunt iure 
CCl* de c0011111111 i ^•^P£n^ire cum e^ s pof l^nt ipf i 
rebusEcclc- parres :difpenfare cum fuis fubdit is . E t i i c 
fisnonalie- polfant difpenfare in ó m n i b u s irregularita 
uandisreccp tibus & d e p o í i t i o n i b u s verbalibus &pr iua 
ta perCoua, t i0nibus officijjaut beneficij, &rinhabilita-
d/reft'ám ' ' t'l^ >us a^ ea pc^1^3 poenitentia, quando rc-
h In d.p-ira- fultant ex delictis grauibus , v t eft adulte-
graphudea- r iumiuxta dctcrminationem h Alexandri 
dnlcenjs^ Ter t t j , ruper iusc i ta tam;qúíc tantum de de-
iGainb.li . i . p0^tjont. verbali eft intelüfrenda fecun-
de offic de- r o 
leg n is>] dum comrnunemaiiegatam a í^ama. 1 L t 
ratio horum eft quía licet l in t fupradiclis 
poenis Eccleliafticis a f f l idr pjoprer c r imi -
na grauia,grauía tamen frequenter commit 
tuntur. Vnde oportet frequcnnlVimé a Se-
de Apoftol ica difpenfaticnem impetrare. 
A d confulendum autern canto clcricorurn 
labori ius pont i f ic ium E'pifcopis difpcnfa-
t ionem concedit perada poenitentia : quia 
ci traPontif icem m á x i m u m n e m o abfquc 
caufe cognidone difpenfat.Et Eccle í ia Spi 
ritus finóti lumine irradiata,clericos hu'míli 
tare in í l ruc los , l i te r i s inf t ; i tu tos , virtute fa-
cramcntorum,frcquentia d iu in i cLiltus;nii-
nifterio exerciratos(fecundum quod expe-
rientiadocet &facr i C a ñ o n e s k pra:dicát) Kcoléricos 
femper ad vitai emendationem diri£ri inten 'c P^" 
d i t .E t ideo quamuis humana mi íena eos lae curn fccun_ 
pe errare contingat 3 mitius e ó s p u n i e n d o s dum Apofto 
eífe docui t ,v t ex muít is probat c o m m u n í s lunidcprx-
quam fequitur Tiberius / Decianus .Etf ic ^^Ibcr ia 
eos magis dóc i les &: corr ígibi les eífe fpe- praxi.lib* 4. 
ra t :& ea ratione pomitentes reft i tui t v t fie c.9,iaprin. 
aliosad pcenitentiam inducat rquse omnia 
etiam videmusin religiofis . I m o v l t r a d i -
(5la in clauftro viuunt & fub rigorofo obc-
dicntiae iugo militant,quibus propter clau-
furam non decct vagari & propter obedien 
t i a m d e c o r u m emendationc certior m u l -
to fpes habetur.Ex his in fe r tur , quod d i d i 
praelati regulares poí funt reftitucre difpen-
fatiue priuatos ab officijs & inhábi les ad ea 
per conftitutiones apoftolicas, propter crí 
mina grama í icut adultcrium c o m m i í f a c o n . 
tra ipfarum c o n f t i t u t í o n u m tcnorem , íi 
fummus Pontifex eorum refti tutionem d i f -
penfatiuam Scdi A p o f t o l i c a minime refer 
uauit. Ynde cumSummi Pon t í f i ces ,maxi -
mePius Quintus , S¿ Gregorius Tert ius de 
cimus, in luis confti tutionibus latís contra 
religiofos introducentes mulleres ín mona 
fteria v i rorum : aut mul icrum non referua-
uerint fibi fufpenfionem á diuinis, nec p r i -
uationem ab off ic i j s , nec inhabilitatem ad 
ea , í icut excommunicationem referuauc-
runt:euidentcr fequitur, poíTediólos prasía 
tos in fupradiótis ó m n i b u s difpenfare pee- • ; 
nitentia peraéla : cum crimen diílae pras-
fumptuoftc in t rodu¿ t ion i s ,non fit grauifsi-
mum ,. ñ e q u e a t rox , n e c í i t m a i u s quam 
adulter ium.Licet enim ipfum in d id i s con 
í i i tu t ion íbus grauioribus pcenis puniatur, 
quam adulterium- non ex hoc debemus in 
ferré crimen eñe grauius.Si hoc enim eííet 
verum , vnum & ídem numero d e l i d u m 
eífet 
252- Qa2:^ionesRcgularcsF.E^^anue]isRode^cl., 
7n 
) Sot. de te-
gcad»íecret. 
mcmb. *.(.]. 
4«c(»nc*). p. 
37'col, i . 
m Archid ín 
c.licet cano 
de elea.li*. 
Feh.in d.pa-
ragraphode 
adu1,m4.ver 
fu fallir, i . 
n Glof. in c. 
&ideo« 
c íTet grauius in vna Prouincia, quam in alia, 
cum minoripoena inipfaafficiatur: & eíTet 
crimen nefandum maius crimen in hisHif^-
paniarum partibus^quam inali js , v b i cu So-
d o m í a s mitiusaeitur. Dcbet ergo grauiras 
de l i do rum penlari ex m i n o r i , autmaiori 
nocumento Rcipublica? i l l a t o , E t certe 
ego non video ex qua parte d ida mulie-
rum i n t r o d u d i o , abfolute l o q u e n d o , íit 
m a i u s d e l i í t u m quam a d u l t e r í u m . I m o i p -
fa in t roduó t io abfolute loquendo non eít 
malain f e , fedquiaprohib i ta : atadulte-
r i u m eíl quoddam i n t r i n f e c é raalum.Infer 
turfecundo,non poífe d i d o s p r í E l a t o s d i f -
penfarein paenis ,quaB propter crimen ne-
fandum perfacros Cañones determinan-
t u r , cum hoc de l idum , nonin ter dehda 
grauia, vt adukerium, fed íntergrauifs ima 
numeretur. Infertur tertio, quod íi Grego-
riusTert ius decimus non commit terctre-
í l i t u t i o n e m vocis adiuaE & pafsiua; gene-
raJibus, & prouincialibus, quam incurrunt 
rel igioíi q u i i n e iedionibus , velantceas 
perfex menfes pro fe vel pro alio fubornaf-
f en t , minime d id ipa t res in hoc cafu pof-
fent difpcnfare, etiam íi Summus Pont i -
fex huius rei difpenfationem Sedi A p o -
fíolicae minime referuaífet . Suborna-
t io enim in eledionibus grauius crimen 
cft , quam adukerium : imo Ínter grauif-
íima crimina connumeratur . A i t enim 
& probat d o d i í ^ m u s ^ o t o ^ T eíTe crimen 
contra rempublicam, ficut eft crimen lae-
fas ma i e í l a t i s , &: furtum publici aerarij, & 
aliahuiufmodi, quae immediate contrapu-
bl icum , & commune bonum perpetran-
t u r . 
N o n defunt aliqua argumenta , quae 
hanc partem videntur reddere dubiam. 
Pr imum eft, quod deci í io Decretalis A l e -
xandri T e r t i j , & communis, quam refol-
uimus , limitatur quando pcena impon i -
tur per legem , aut conftitutionem , ipfo 
f ado , autipfo iure , prouttenet Archidia-
conus, m & r e f e r t , & fequiturFelinus . A t 
poen^ didarum conft i tut ionum Pij Q u i n -
t i , & Gregori j Te r t i j decimi imponun-
tur ip fo fado • Sed huic argumento ref-
pondetur , quodop in io Archid iaconinon 
eftadeo fecura, cum nitatur falfofunda-
mentOjfcilicet, quod quemadmodum E p i f 
copus non potefl difpenfare poft fenten-
t i a m a f e latam,.ÍLixtaqiiandamgloíram. n 
I t a ñeque quando lex imponi t pecnam 
ip fo iü re ^ q u í a t u n c lex trahitfecum exe-
cut ionem . Nam contrariam fententiarn 
fe i l ice t , quodEpifcopus pofsit difpenfare 
p o l i latam depofitionis fententiam cum 
clerico,quemiampoEnituit , tenent C o l l e - 0c0]ieín ^ 
d o r o Abbas,Felmus,Decius, Alciatus, Akba^ij.t*, 
& Selua : & ita obferuandum eíTe , contra FtLn. n , ^, 
Baldum,&: Aret inumtenet Maiolus. Adeo D_ec-18 Ale 
quod etiam contradiccnteaccufatore,Epif- 1 *In d« 
copus poteft d i fpenlare , í iquidem lex p o l i - deadulterijí 
tiuaEpifcopo difpenfationem libere conce Selua de be-
d i t & commif t i t , E t i tacommuni ter in ter - ^ Í M v ^ a * 
prctatur decretum Alexandri Te r t i j fupe-
rius allegatum, vt conftatextraditisab A b j , ' ^ n 
bate, p Fe l ino ,Decio ,& A k i a t o , & H i p - & 
polytO. paragí-apho 
Secundumareumentumeflvquodde- deadüic.pe-
cretum A l e x a n d n T e r t i j , & o p i i i i o , qua? Dcci nJ•*0^ 
per eumrefo lu i tu rnon habetlocum,quan Alciat. nu*/ 
4 o confl i tut io dick : Sit perpetuo pnua- Hippoly. ¡j, 
tus , aut dicit alia fimilia verba, q u x i n - P^nei. &a. 
ducunt priuat ionem, non fo lum benefi- 74' 
c i o r u m , & of l íc iorum , fed etiam inducunt 
inhabili tatem ad obtinenda i n í u t u r u m , 
v t tenetquaedam gloí fa , <[ & conftat ex ^ Glf^ínc; 
•exemplis traditis & Fe l ino , r qu i eius ragílpho^c" 
op in ionem fequltur , E t hoc cont ingi t i n terum , vbi 
conft i tut ionibusfupradidis , ibi ,c^w/74Wi- perpetuo de 
taüsinpoflerumtd illaJ&'alia omma . Hu ic e l e § i : ! ^ : 
argumenta refpondetur , quod etiam fi fu.ver¿" 
hanc opinionem teneantFelinus,& alij c ó xnix^  ' * ' 
trariamtamen opinionem tenent Autores 
grauifs imi: feilicet, quod Epifcopuspofsit 
difpenfare cum priuato perpetuo ipfo f ado 
beneficio,autofncio,Nam lex Canón ica ad 
fubleuandum priuatos & depo í i t o s , ne R o 
mam accederé teneanturpropterquodcun 
que graue d e l i d u m , coní iderans ea fre-
quenter c o m m i t t i , hoc pe rmi f i t . I ta quod 
in quibufeunque poenis incurí ls refpedu 
alicuiusgrauisdelidi pofs in t id ipfum E p i -
feopi poft adam poenitentiam, quod Papa, 
n i f i Papa earum referuationem í ibi fpecia-
liter referuauerit,etiam íi ipfae pcenae in cur-
ranturipfo f a d o , & í int perpetuas. E t hanc 
opinionem tenent Abbas f8¿ Decius , & 
h a n c o p i n i o n e m d e f e n d i t H i p p o l y t u s , í de S ^ f g S f 
Maríilis , concludens eíTe r id icu lum per veril. & hoc 
verbziperpeiuojmmnOt&'ipfofatfoTpoteña- intcllí^o, & 
tem datam Epi ícopis i n d i d o decreto A l e - il1 vír-sua^ 
xandri Te r t i j eíTe fublatam , ita í i rmaue- ^^uc vbl?, 
runt dodifs imi Dodores Sahagun, & Ga- t M ¿ ¿ jn ¿ 
brielHenriquezSalmanticcnfis Academiae $ . dcadult. 
primarij dignifsimi Sacrorum Canonum, n - í j . & ó ? . 
&:iif-
& iurls da i i i sp ro fe íTores .E t i r av i r i doctif-
í i m i p i i í a n t d e c r c t u m Alcxád r i T e r t i j cíTe 
extendendunij cum ratío d i d i dccreti m i -
l i t e t i n Kis étiam ca í ibus .S iqu idem in con-
fti tutiohiBus a p o í l o l i c i s p r o de l ié l i sgrau í -
bus hae pcsnac in í l igútur : in quibus íi £p i f -
c o p i n o r í pofTcntdirpcnfarccogercnturcle 
n c i &: regulares .vrbcm frequenteraccede-
re & uigum Ecclcíiae fieret durum 8¿ pceno 
fum ,cLim í k leuc & fuauc. ¡ ¡, 
Aduer tendum circa f u p r á d i d a , quod 
fspe f^pius repetir verba, poít: adarii poeni 
t cn t i am.Nam inferior fine cáufa non p o -
teft in lege Papas difpenfare J & poeiiitentia 
a¿la de l ihquent is fuff ic iéns caufa á d d i í p e n 
fandum iudicatur. Propter quam rationem 
pof lunt Ep i f cop i dirpenfare cum Glcrico 
officio perpetuo priuato, etiam ante adam 
p^nitentiam , f i propter e i i i sp rüdeh t i am & 
r é g i m e n v t vti l is Ecclefia; poftülatur cum 
h x c fitifüfficiens ad difpenrandum cauía.' 
Pro cuius rei probationc & explicatione 
notandum e í l , difpenfationem eíTe d u p l i -
cem , vd lün ta r i am & neCeííariam l V o l u n -
taria cít j i la , de qua egimus in ruperioribus,' 
q u a ab Epifcopis po i t a(5Íam pcenitcntiam 
conccditür.NeceíTariacfl : , quando clericus 
dcpo í i t ü s , au t priuatuSjEcílcfiac & populo 
, „ (. • , cft nccciTarius quod praefumitur fi á pqpu-
uc. vtcofti i 0 petatur i v t facri C á n o n e s » f i e i n t e l í e c t í 
lucretur 8c i nnuu r i t ,& tradunt elolTa,' Á b b a s , Felinus, 
ñodlft -DeciuSjOf doc t i í s imus Alciatus. Interquas 
vbigloíT.v. magnumdifcrimen verfatur* Q ^ o d i n v o -
nceelfe Ab luntaria Epifcopus pro arbi t r io difpcnfa-
bijná. $. bit . 'In neceífaria autem difpenfare debet ,& 
de adule, n. ad difpenfandum c o m p e í l i poteri t p rop-
ter Ecclefix vt i l i tatemjVt tenent commu* 
niterferibentes. I m o & c a p i t u l u m f e d e va-
cante in hoc cafu propter Eccleíia» v t i l i ta-
tem poterit difpcnfare.Et i t a faprad ió la iu -
xGamb.dc rainterpretatur Gambarus, x &Thefaurus 
ofh.delega. CHriftianaE re l ig ionis . E x quibus infertur, 
lib i.n.típ. quod etiam ante atftam pesnitentiam pof-
KiyS.jhé funt prelat i regulares habentes i u n f d i á i o -
aurús.c.:<?. hcm É | f f f ó b ^ t ó i r i ^ f t M ^ ^ cumfuis í ü b -
ditis pnuatis perpetuo ab o f í i c i j s , propter 
aliquacriminagrauia(ficuiaduitenum)qua; 
commife ru í i t j í i eo rum prudentia & regi 
men eft vtile monaf ténjs .Qupe v t i -
litaspra;fumitur , l iadea 
poftulantur o fH-
ciaexercen-
da. 
T o m ü s . í . Q u i í í i ó . X X V . - f l * ¿ 5 5 
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d i v b t a r u o r u m í u b d i t o r ü m ; 
i n c i t o a r t í c u l o s 
d i u i í a . 
xo.vbi Fel. 
n.n.Dec.n 
a4.Alcia.n 
4. 
r •7* 5 Circa juam ¿¡uáruntur oBo\ 
1 X T Trum eP¿¡)a yefín d'fahfare 
V cumrehgiüfís in^oíofoltm* 
m religionis» 
i Vírü Papa foftt efficere de relrgiofo 
reltgtojum, Vf fofíit dncere ^uxorí. 
3 Vtrum Summus Pontifex pojfit dif-
penfare cu jratriíf ís erdmu milicia 
r u m ^ t foj^int ducere njxdum* 
4 Vtrum prklatirejrulares fofiwti'rri 
tare ant diffmjare ^ota fmrufub" 
ditorum, 
5 Sj^oiurefralatiregulareshaheknt 
autoritatem adirntandum njota ^ 
friditorum» 
4 Vtru fralati regulares Valeat difp'en 
Jare in Votis \>¿lehtm ordinhntrart. 
7 y trü dtfti pralati ffi yihhdti¡pi 
pffimt difpenfare tn'Potis monialiu, 
Vtru pradicii pralati pofsint com-
mutarejrruare, fé) difpenfare "vo 
ta nouitíorunh O* homtiarum. 
<tA T ^ T I C V L V S / . 
'Utrum Tapa pofsit di fpenfare cum re 
ligioftsm njotofolemni relmouh. 
E f p ó d e o d i c é d o , quod Papa no 
poteft diípenfare cú rel igiofo i n 
tribus votis eíTendalibus , ita v t 
. m a n é t e propria religione mona 
chali pofsit verusrdigiofas m o n a c h á l i s h a , _ 
b e r e p r o p r i ú &.vxorem ducere.&: nu l l i fub ^ S o ü i b . y . 
d i tú cífefpecialiterívt egregieprobantom 3 C1g! ^ i ' * ' 
nes TbeoJogi tefte Sot. a Se Cordubajquia j',Cof3 jib* 
de iure d iu inofunt i l la tria vota eífentia- j qurp^ 
lia & 
8 
QusllioncsRegularcsF.FrxiartuelisFoderici. 
lia & iiitrínfeca veraercligioni Monachal i , 
b c c u m a d v t eu identcrcófcacex decretal! ¿ Innoccn 
monaftenü t i j t emj dicentis,qiiod abdicatio proprieta 
d e ü a t u m o tis,íícutcuíl:odja caflitatis ita eíl annexa re 
nac * gulas monachali, v t ñeque fummus P o n t i -
fex pofsit difpenfare.Quia: exceptiode d ú o 
bus votis extenditur ad vo tum obedientiac 
cum ílt tam intr infecumrel igioni , r icut re-
liqua , imo eíl Inter eapraecipuura, v t pro-
c D . T h o . i . bat j ) , Thomas. c Ñ e q u e hoc eí l alienum á 
i .q . i só . ar. l u n f p e r i t o r ú dodr ina , c ú c e r t u m í i t a p u d 
omncs iurisinterpretes, quod exceptiones 
omnes e x t e n d ü t u r ad omnes cafus í imi lcs , 
i n quibus cadera ratio verfatur, v tprobat 
5.6.&. 8. 
dCou . l i . i « 
var.c. j .no . 
€1 
doél i fs imus Couarruuias. Cum ergofum 
musPontifex iudicialiter procedens dicat: 
quod Papa non pofsit in illis votis eíTentia 
libus difpeníare, inde col l igi tur euidenter, 
quod illa tria vota funt eííentialia iure d m i -
no veraercligioni monachal i . Atque adeo 
n ó eíl po tc í l as in térra, qux pofsit ef í icere, 
vtmonachus manes veré & proprie mona-
chus pofsit habere proprium & vxorem, & 
eíTe liberura ab omni obedié t ia , l i cu t caste 
r i faeculares.Neque oppofi tum huius fcnte 
cScoun 4. tiaí fcnti tScotus, e afTerens.quodmatrimo 
- nio non repugnar vo tum ío lemne contine 
tía: íeu monachatus,niri ex eo quod eccle-
fiai l iegi t imauit íic vouentem ad c ó t r a h e n 
fFIau. Indi dum. Na vt dicit Flanius/Scoti interpres, 
i i legi t imatio iíla iure diuino eíl f ada , eo 
quodfu i t fafta ab A p o í l o l i s , qu ieran t in 
eccUfia primitiua , v t coní la t ex t r ad í t i o -
ne.Quae mmirum eccleíia pnmitiuaquate-
nus eratorganum Spiritusfan6li,immedia-
le potcratius diuinum&facramfcripturam 
condere.Et ideo quandoaliqui dicunt Seo 
tum fentire, matrimonium non repugnare 
rnonachatuiexiure diuino: hoc eí l i n t e l l i -
gendumfuccefsiue, prout exp l i ca tno í l c r 
g Medi.dc p a t e r M i c h a e l á Medina, g I d eíl quod is 
Acro.hom. quivci:e monachus eíl ,cx caufa pofsit e fh-
C0C.IÍ.4.CÜ- cj£vECU|arjs v t matrimonium contrahat. 
trouer.7.G. c j - - i - • „ j - • -n 
2o ' Sed iure diurno vt ex tradmone coítat pro 
h ib i t ü e í l , ne pofsit elle difpenfatio in t r i -
bus voris man cte monachatu.Dixi manen-
te monachatu. N a m i n ordinibus mi l i tan-
buscontrarium eí l dicendum, prout infra 
articulo tertio vent í lab i tur . Díx¡ manente 
monachatu. Namceirante monachatu be-
n e p o t e í l idipfamPapa efhcere fecun-
dum S c o t u m & a l i o s , v tar t iculo 
f e q u e n t i í l a d m d e m o n -
í l rabi tur . 
3i> 
A T ^ T I C V L V S n : 
Vtrum 'Papa fops effeere Je reít^iofo 
nUrelígiofum, táfíofitt ducereVxore. 
1} Efpondeodicendo^quodDiuus T h o -^•mas4 aíreri t ,Papam non poíTe efí icere 
, quod i l le ,qui eíl profeifus m r e l í g i o n e 
nóf i t reiigiofus5licetquidam l u r i f l f ignora 
ter contrarium dicat .At quanuis ipíe ange-
licus D o é l o r notauerit lui ifperi tos de i g -
norantia in hac parte, contraria taraen í e n -
tentia eíl verior, & inter Dodores commu 
niors& Eccleí ig confuctudine recepta,fdli 
cet, quod Papa pofsit difpenfare i n hoc cu 
rel igioíis .Difpcnfauit enimaliquando cum 
al iquibusre l ig io í is profcfsisad c ó p o n e d a s 
mu l to rü r egno rü lites,vt refert Spichius. B 
E t in hanc partera inclinat Scotus, c quera 
magna T h e o l o g o r ú & lu r i fpe r i to rú turba 
fequitur: quos omnes congregat, $c fe-
quitur doét i fs imus no í l c r pater C o r d u -
ba, íí & ctiam Couarruuias. E t ratio prae-
cifa huius fententise eí l , quia votum fo lem-
ncrel igioms non irritat ex diuina i n í l i t u -
t ione matr imonium c o n t r a á t u m ab eo qu i 
fui t monachus.Et probaturpr imo. C^uia v t 
ait Scotus , nulla inueniturex iure d iu ino 
inhabilitas í i rap l ic i te rad matr imonium i n 
vouente &tradcnte fe i n manus D o m i n i , 
& manus D e i , i t av t nunquam pofsit con-
trahere, quía licet non pofsit Pont i fex , v t 
d idura e í l i n f u p e r i o r i a r t i c u l o , difpenfare, 
v t religiofusnubat,manente re l ig ionc ,nul -
la tamen lex diuina eíl arcén s &: vetans fum 
mura Pontificera polfe ex raonacho face-
ré faecularcm ad contrahendura. Nam quan 
uis iure diuino , & naturali íit religiofus 
D e o t r a d i t u s & confecratus cum í la tusaf-
furaptione per vo tum folemne rel igionis, 
taraen quia hGec diuina traditio de obl iga-
t io habet ortum á vo lún ta te humana, hinc 
fequiturquod ex iuí lacaufa p o t e í l r e l i g i o -
fus efíici faecularis ad contrahendura. Sicut 
c o n t i n g i t i n ordine facro & ín voto í irapli 
ci religionis, in quo licet ílt aftualis t r a d í -
t io refpeí lu D e i , (vt ait Scotus)& obligatio 
de iure diuino & naturali ad non có t r ahen 
dura raatrimoniura, po te í l in i l l o fieri dif-
penfatio , in quo e í l aólualis t radi t io re -
fpeclu D e i , & horainum , Sic codera rao-
do in vo to folerani religionis í ieri p o -
te í l . Nec runc capitur alienum inu i to 
d o m i n o , fed ex D e i v o l ú n t a t e , quoderat 
D e a 
a D.Th,2.i 
q.HS.ar.t. 
b Spich.li. 
de conti-
nenec.^, 
c Sco.inz. 
a.58. 
dCord.Ií.r, 
qq. q. M. 
Cou.de re-
ÍH.c.z.n.iQ. 
oís i«y 
iOÍMl 
ib lAlÉÉa) l 
t Mol.2.1, 
trac. 2. d.p. 
i4.coI.77 2. 
bLaradea-
l im.iniJ í . 
9 Hériq.li. 
H.c 10'Í.J. 
ia glof. I i -
cet.C. Gu-
íieM'n prac. 
q c.n. pag. 
c^ip,q. 15. 
ar.i. 
<íq.i.art.<j. 
Tomus.I. Qu 
¡Deo eonfecratum conuertitur ad vfum ma 
t r imoni j .Quare licet verum í i t , q u o d S u m -
m u s P o í i t i f e x non pofsit difpenfare in iure 
diuino abfolute contento in prseceptis fi,-
dei & facran/entorum; in iure tamen d i u i -
no exfuppoht ione,qacd habuit or tum ab 
humana vo iú ía t e , o p t i m e p o t e í t difpéíare^ 
2 ^ T 1 C V L V S J l l . 
Vtrum Sutnmus Pontif'x fofíit dtjfe~ 
fare cum mi f í i im ordtmm milita 
r i u m ^ t pojsint contrahcre matri 
tnonmm. 
RE f p ó d e o d i c é d o , q u o d l n n o c e n n u s Tert ius,m articulo pr imo huius quos ftionis allegatus, fo lum de religioíis 
monachalibus loquens, d i x i t , Summum 
Pontif icem minime poíTe difpenfare vt re-
manentibus m o n a c h i s p o í f e n t ducere vxo -
resmon tamen hoc negauit militibus o r d i -
n u m m i l i t a r i u m p o í f e c o n c e d i . Sicut de fa-
£lo difpenfatum eí l cum Commendatarijs 
C h r i i t i in regno Lu í i t ano ,qu i ñ e q u e coniu 
ga lemca í l i t a t em vouent ,& íic ducunt vxo 
resj&habont difpenfationem,vtconiugatis 
d e g é t i b u s in íasculo extra monallerij clau-
ílra alentibus liberos fp lend idáque ( prout 
decet) familiamhabs;tibus c m n i a f e c u n d ú 
regulam fuppedicentur te í le Mol ina , a D i f 
penfatum e t i a m e í l cum equitibus ordinis 
Alcantarse, & Calatrauae, v t p o í s i n t ducere 
vxores.Et fie iam modo n ó promit tunt ca-
í l i t a tem abfolute fed caí l i tatem con iuga lé . 
Quse donf i í l i t in hoc)quodnon debentco 
gnofeere alias vxores praeter fuas:& cogno 
fcendo alias proeterfuas non fo lum adulte-
nam,fed etiá facrilegium contra votum ca 
ílitatis e miífum c ó m i t t u n t . V n d e f i l i os prÍB 
d i í l o r u m Commendatariorum non haben 
t i u m vxores háb i tos ex foluta facrilegos ef 
fe ex i í l imo contraLaram b & Henriquez, 
& Gu t i é r r ez aíferentes elle naturales.Con-
tra quos eg'nn c fuperioribus.Nec mi rum 
eí l quod Summus Pontifex cum ipíis pof-
íit difpenfare : cum fecundum opinionem 
T h e o l o g o r u m non í int veré re l ig ioí i , q u i -
bus ego fupra d aífenti tus fum^concordans 
eos cum C a n o n i í l i s ; dicensnon e í í eve re 
religiofos monachales & pcenitentiae , fed 
eífe veré religiofos militares,quorum in í l i - -
tu to non repugnar habere vxores.Imo m á -
xime decet:cum ordinenturad p u g n á d u m 
a:flio. X X V : 
armis materialibus pro Ecc le í ia Sáfta D e i , 
quorum familias dehcert ;nt , í i liberos viros 
nobiles non poífent procreare ,quiparen-
tum & procerum fuorum exempla ledaren 
tur & pro fide Catholica mil i tarent . 
XLA I ^ T 1 c v L v s m u 
VtrumprdUti reculares peflint irrita 
reyaut dtfjjenjúre njota focrum 
fohduorum» 
R EfpÓdeo d i c é d o , quod opera rel igio forñ f u n t i n mul t ip l i c i d i f le ré t ia .Pr i -"mú genus eíl eorú,quae fiút cótra pro 
h ib i t ionem regulaí ,vel praelati, generalem 
velfpecialem:& vota fuper his non tenent, 
n i l l p r a d a t i c o n f e n f e r i n t . E t n ó tenent etia 
fi ignoret monachus rem eife prohibi tam a 
pnelato iuxtatradita á Soto a Nauarro & 
A r a g ó n . E t hsec vota cum í in t nul la , i r r i ta-
t ione n ó i n d i g c n t . S e c i m d ú genus eíl e o r ú 
quse fo lennivoto c ó p r e h e n d u n t u r , vrfunc 
tria vora eírentialia,& peculiaria ílarura^-Et 
in his duobus proculdubio fubi jciúrvírmo 
ñachi praelaris. Apparer n ih i lominuspo í fe 
de hisvorum voro ira l i rmiter adijcere,vt i l 
lud praelatus irritare queat, V r h voueat i n 
ordine Pra;dicatorum n u n q u á carnes güi la 
r e ,& nunquam locis & horis vetitis í i l en -
t iumrumpere . Q]¿oiiiam p o í l q u a m l i c u i t 
v o t u m folenne de iliis emit tere, videtur 
po í l e arótius fe ad í l r ingere ad eaferuanda, 
quae nihi lominus poreit pri'larus difpenfa-
re , ¿kirrirare. Q u i n i m o & deber,quiahsec 
v incu lorum congeminatio fuper eadcmma 
teria vix vnquam prudenrer íir. Po re í l a sau 
tem pradarorum in hac parte inde pater, 
quod cum f jper ó m n i b u s c ó í l i t u t i o n i b u s 
& regulae ftatutis prsetertria vota efientia-
iiavaleant p r í s f e d i ex caufa dí fpenfare ,co-
h'ibere poífunt fubdi torum arbitrium ne de 
his í latut is noua edant vota . Nam & illa,fu 
per quibus difpenfare poífunt , dum difpen 
fando faciút ea de i l l ici t is l ic i ta^oíTunt pro 
caufa nonr junquáiubere , fc i l ice t , v t f u b d i t i 
f i lent ium rumpan^aut religionis ie iunium 
frangant, ac proinde valent h o r ú vora caf-
fare.ln rertio ordine funr opera l ibera , ide í l 
q u x ñeque legis funt prascepta ,ñeque fub 
vb to includuntur : vt orare atque n o u a f u -
peraddereieiunia.Et ad haec prselati regula 
resquidemprofuo hbi to c o g e r é nequeuc 
fubd i tos ,po í run t ea tame i m p e d i r é , q u á d o 
l i bue -
aSoto.lí.7.; 
deiuft .q.> 
art.i.dub.5. 
Ñaua inca, 
no dicatis. 
nu.74.vern, 
4. A i agón. 
a^.q.SS.a*. 
8.conj.<S¿i 
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l ibucr i t .E t ideo hsec particulariter & pro-
pr ié funt vota/upef quibus Pr^la torüi r r i ta 
t io &di fpenfa t iocadc repo í run t . Quartus 
o p e r ú ordo eft,quaE prorfus P r ^ l a t o r ú au-
toritatc cxupe ra t , v t t r a f i t u sada ré l io remre 
l ig ioncm.Hic enim tráíitus cum fpeftetad 
exi tumfubdi t i ab obed ien t i aPrg la t i ,nó có 
prehendi turfubi l la .Quo f i t (vt bene ait Ca 
ietanus) v o t ü m , q u o d monachi hu iu ímod i 
t rá í i tus cmifer in t ,nó poíTe apraelatisirrita-
ri,poíl'e t amé in eo difpcnfaii .Ná irritare eft 
volumatemaltcrius coerceré,difpenfare ve 
r ó no n i í i fpótancsE pet i t ioni fubditiannue 
rcPrazlatiautem prohiberc nequeuntfub-
di tum tráíire volentem adfoeliciorem f r u -
gem. Siautemille vult fub corum obedien 
tia mincre,potcrunt tuncfuperhuiufmodi 
votoabeifdem prselatisdifpenfari, quando 
quidemi l lud no cít l impliciter votum re l i -
gionis:fed votum tráí i tus vnius ad al iárel i 
g i o n é . Q u i n t u m genus operumeft eorum, 
quse adfalutem funtneceíTar ia^t legispras 
cepta f e m a r e . E t n ó folum illa,fed & qu^ad 
charitatem feruorum attinent;quorum con 
traría funt peccata venialia.Et horum v o t ú 
cenfet Caictanus irr i tan á praefedis regula 
' I r i b u s no poí fe .Vt íi monachus votum D c o 
voui t no furádi,aut n ó metiendi.Ratio eft: 
quoniam haec materia no eft praílatis fubie 
¿la. A i t enim nihilominus Caietanus poíTe 
Prx'latum huiufmodí votum in nomine D e i 
comutare.At cotrarium videtur tcnere So-
bSot.hb 8. tijSj y quem fcquitur Nauarrus .Ná íi quan-
dciuft.q, 3. tLim ac{necefsitatern prscept i implendi d i f 
ar.i.Nau.m r • -a r u rv 1 
man ca u Peníat:10 "^orum íub poteí ta te praelatorum 
n^A, minime comprehendatur, nihilominus illa 
;noua obligatio,quafubditus fuafpoterel i-
gare fe cogitat,ait Sotus fe n ó videre,cur n ó 
pofsit á prgelatis i rr i tan?Ná q u á t u m a d fpó 
tanca dommi funt fubditarum íibi volunta-
tum.Eti 'axta fupradióla debet i n t c l l i g i i d , 
quod cóccfs í tEugen ius Quartus monachis 
S.Bencdicli obferuátise Itúix.Nc ab eorum 
quieteátflraht & Romana Qina^ro 
bbtmendís hcentijsfrecuentare cogan-
tttr.Ouodin ommhus cafihuSyin quihm 
de iure comum praUns monachis 
fr^faCís apitontas^eu hcemia feu ¿ifpe 
fatio ordiñarij ejjet necejjaridyft ah eo-
de exefti no ejjnn^ralatli Ahhatibm, 
Prioribus, Reclonhm hmufmodi, qui 
a r c s F . E m a n u e l j s R o d e r i c i . 
pro nporefuerint,)>na cueoru Couenti 
hu$ de licecia tarrie cofenfu Qapnuli 
(jeneraltSiautprrffidettt CH maion par 
te'vifuatoru autorttate Afofiohcaaíf' 
que eo^quodad fede Jpoftoltcd habeat 
recurfum hmufmodtltcentia¡autorita-
t e ^ difpenfationemdulfít^ habetur 
in C ó p e n d i o cMend icá t i um}vb ia i t Col le 
d o r v i d i f l e hoc pr iui legiumauthent icum. 
A X ^ T 1 Q V L V S. V . 
Quoiure PrAatiregulares hahedt au 
toritate irritandi vota rehgwfortm* 
R Efpondeo dicendo , cum d o d i f s i -moSo to , á quod Summus F o n t i -fex,quia eft velut generaiis minifter, 
Prouincialis, Guardianus, feu Prior, poteft 
irritare vota rel igioforum. E t hoc verifsi-
m u m eft apud omnes.Addit tamen nouiter 
idem au tho r , quod SummusPontifexnon 
poteft irritare vota faecularium.Licet enim 
fuper omnes fideles habeat plenifsimam 
poteftatis i u r i fd id ionem , non habet ta-
men fuper faeculares poteftatem domina-
tiuam, quae requir i tur ad i r r i tandum, í icut 
habet fuper regulares. A t haec opinio So-
t i reprobatur á doét i fs imo noftro fratre 
Michaele a Medina, b Nam in ordine ad 
í idem & Euangelium omnes fubduntur 
Summo Pon t i f i c i . Quare íi quis fascularis 
inut i lem fe reddidiífet ad íidei obfequía v i 
uendoin re l ig ione , í i ad propulfandos fidei 
ho í t e s in bello hic homo eíTet valde ne-
ceífarius, poífe t quidem Summus Pontifex 
i l l u m ad arma cogere,omniaeius vota huic 
m u ñ e n contraria irritando : quia propter 
Baptifmum íit Papa d o m í n u s voluntatis 
Chnft iani hominis, i d eft , i n ordine ad í i -
nemfpiri tualem. A t q u e a d e ó f i Epifcopus 
voueret religionem , Papa poteft i l l ud v o -
t u m irritare : qu ia í ine illius v o l u n t a t e ^ u l -
cCop.Men 
ditít.difpc 
fatio.í. 
a Sot.lib.8, 
deiuft. q.j. 
ar»i.dub. 
b Med.li 
de fjcron 
ordiníí con 
nnent.c.44 
& 4 f . 
l um eft. Sed vt ingenue fatear hoc non eft 
f implici t^r irritare , fed tantum fecundum 
quid , id eft ad i l lum finem. Praelati vero re-
gulares fimpliciterirritant, ex eo folú,quía 
l u n t d o m i n i abfoluti voluntatis omnium 
religioforum fuorum, quod n imirum non 
concedit Sotus de Papa refpeclu f ácu la -
r i u m . E x h i s patet quo iure pof.inr d i d i 
pra;lati irritare vota . A d quodrcfpondet 
So-
Vüq 31.DP 
sr.p .flllí 3 
Tomusj .Qü . ienio X X V . 
A Sotus jquod iure diuino & naturali. Nam 
ratione vo t i efficitur pradatus dominus vo 
luntatis l u b d i t i . Q u x n imirum fentetia ve 
nfsima e i t . í i t aduerte, quod ad i r r i t á d u m 
vota nulla requiritur caufasficut requiri tur 
ad difpenfandum.Ex mera cnim vo lún t a t e 
pra;lati hanc vo torum irr i ta t ionem faceré 
poíTunt ,prDut p o í t Sylueftrum concludi t 
Sotus dicens,peccare nihilominus venial i -
terprécla tos irr i tando v o t a í u b d i t o r ü fine 
caufa. Quae n imirum fententia fol idum ha 
bet fundamentum . Nam íic irritare cífet 
a d u s o t io íus & inut i í i s , renere t tame irr i ta-
t i o j f i p r i la tus de dióto vo to p rxmoni tus 
& certior fadus i l l u d irri tauit & caíTauit 
vt o p ü m e docuit ¿ CaietanusiSed íi a l iquó 
bono fine pne la tus i r r í ta re t votajprseuia ali 
quadeliberatione rionpeccaret. 
Á % T 1 C V L V S V I . 
Vtm frdlati regulares fofíint dijpenpt 
re mVotts VotettU crdinem mtrare. 
Efpondeo dicendo,quod Eugenius 
Quartus c.oncefsitprselatis cógrega 
t ión i s Sadi Bened id i 'Cptyp)fias'VO 
lentes eorum Cogregáticni¡oaañ^Uít 
reUgionem locum & ordinem ahu que 
cm^ ettam arclioretn )>owfient3tali )>o 
to non ohjlánte dpfrohdiionemprofif-
lonemj^reciñereyeaiem^ue autorna-
te Apójiolica ah tpfu Voto a í f o l u t r c ^ 
cum iffts difpenfare^duvmnodo in iali 
r eligió fie,(eu ordine^de ¿juo VouiJÍ'ent 
frofsfiionemno emtfertnt. Quodft ta 
me antepropfíóne emtjjam ab 'tpfare 
cefennt cogregationeyhmujmodi difjfe 
faño nulltuí entroíoris^elmowenti: 
H h concefsio habetur in c ó p e n d i o c M e n 
dicantium. 
Circa quam concefsionem efl notandum 
qued e í t magniatftimandaquando quidem 
conccdit ,vt poís imus difpenfare cum i l ló , 
qui hab e n s v o tum i n gr e d i e n d i-i n Cart h ufi á 
veni tad ordinem Mendicant ium. A t v e f o 
femper requiritur caufa rationabilis ad i n -
trandum ipfum Ord inem : quia Papa non 
T o m . i . 
í ' 
poteí-, dilpenfarejVt religiofus fine caufa le 
gitima tranfi^at ad laxiorem rel igionem, 
prour tenet ¿ P a n o r m i t a n u s , & Syluefler. bPanor.m 
t!,tíic concedensprGfciatis,vt poGint difpc c .noncüvo 
fare cum i l i o .qu i habens vo tum in t rand i in ti de vor.Sij 
C^ii tluiÍK.m)vt pofsit p r o h í e r i i n Ordine ne-vei.votu 
mendicantiumjconcedic hoc fecundú mo ^ ' ^ 
dum,quo po teü , l c i l i ce t , cau ía iuíla ihter-
ueniente. Caufa autem infla & rationabilis 
ePr,vt íi isputet melius Al t i f s imo famulatü 
dedicare in hoc ordine,quam i n a r d i o n . 
Qu_od probatur. Nam fecundum dod i f s i 
mum Sotum,vt a l iqu idodi f s imi eius d i fc i -
pul iafhrmant ,Epifcopi po í fun t difpenfare 
cum feculari,vt i iure t ordinem reforraatii, 
dato,emifi í ret vo tumard io r i s r e l ig ion i s ,& 
quod caufa fufticiens ad huiufmodi difpen 
fationem c ó c e d e n d a m en t , í i c velle qui vo 
tum e m i í i t . N a m inc l inan magis ad laxio 
rem rel igibnem,quam ad í l r i d o r c m per 
ipfum vota tam, í ign i )m eíl notifsimum , c¡? 
Al t i f s imo Dominofamula tum magis dica-
bi t in laxion,quam i n ftridiori. Aduer ten 
dum tamen,quod fupradida procedunt, 
quandb alíquis virtute difpéfat ionis fe n ó 
obOante d i d o vo to tranSfert in lax ioré re 
l i g i o n e m . A t v e r o quando aliquis vouens 
fíridiorem rel igionem,licet virtute priuile 
g i ja l i cu i rel igio ni laxior icócefs i fe transfe 
r a t ,& profiteatur in ipfa,& vt p r o í i t e n d o fa 
tisfaciat v o t o , non tamen liberetur a culpa 
m o r t a l i , q u á c ó m i f í t omi t iendo rel igionem 
í b - i d i c r c , q u á vouit ,fufcipiendo hab i tum 
& p r o f i t e n d o inalia re l ig ionelaxior i ,prout (yy Xho^a 
tenet D . T h cmas,e qué fequitur Nauarrus: ,.9.fia. arr. 
cü í inecaufa & í i n e legi t imadifpenf i t ione pe,ad,3.Na 
v o t ú p r i u s f a d ü n ó in fpecie ad impíeue r i t . ua c . i i , na 
Í 8. 
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nAn dielí pcelati & Ahhatifi&popnt 
dtfyenjare m \>ótufuarum mornt*-
liumi 
• • ...;:t. t ; . . •; ni 
E f p ó d e o d i c é d o , c c r t ú eíTe prelatos 
regulares poíTe difpéfare, di irritare 
voiafuarú moníal iura ,e t iá íi e m i t r á t 
votaadim p l éda in poteftáte aliorum prada 
t o r ú . A b ba ti fi se ta m e n ó p o ffu n t di fp en fare 
i n d i d i s votis,neque ea commutare , c ú m 
hoc pertineat ad f p i r i t u a l e m i u r i f d í d i o n é , 
quam AbbatiíTae fuper fuas moniales m i n i -
Q J C R me 
i ? » - t , 
rae habcnt . P o í T u n t t a m é ¿id:x abbatiíTae 
irritare vota per fuas moniales crniflajíicut 
p a t e r p o t c í l irritare vota filij , &mar i tus 
vota vxoris propter po t e í l a t em domina-
t iuá , quá kabent : í iquide AbbatiíTíe maio 
rem autoritatc habent dominatiuam fupe í 
fius monialesjquam pa te rS í maritus fuper 
í i l ium & vxoreii i prout notat n o í l e r Ep i f -
copus Angles , & c o n ñ a t ex trádit is i n 
noftra furnrna a confeflbrum. V b i aduerto 
aTnfum. i . quodquado fiñtiftavotaíineconfenfupr^ 
tice, $9. de latorum^non peccantprae la t i ,ñeque Abba 
votop. í l p . -.^ ,- r • • J VT 
« , ÍKJ túix ea íine cauía irr i tando. Ñ e q u e peccat 
f i i b d i t i , & moniales dicta irntatione une 
caufa p e t e n d o j í i q u i d e m promiferunt Deo 
fub condit ione tacita,íi eo rú príElati,difta 
promifTa non i r r i tauer int ,vtcxlate traditis 
i n eadem fumma patet. 
\ ¿ % T 1 C V L V S V I H 
Virtim dtflipraUti Jwfint dtfperjfart 
commutdre & irritare Vota muitio 
rum & nomiUrum, 
Efpondeo dicendojqnodomnia vo 
ta perfonaIia,&mixta v t funt peregri 
nationes ceíTan^cmifla profefsionc 
in abqua religione a fede A p o í í o l i c a a p p r o 
b a t a . v t d i c ú t S á í l u s 4 ThomaSj&SotuSjCÚ 
* í a^u' COfnmun'*^'e^'atet^rn votum vltramari 
q ár'^i " " ^ j R ^ ^ d d dicatSylueOer.Quod pro 
S0t.lL4.de ^aíL,-r« Nam protitens mori tur mundo , & 
iuá.q . r .a .4 v i u i t D c o , & ad hanc vitam profefsio fo lé 
nis d i r ig i tunvnde ceíTante vita p re té r i t a , 
etiam ceflant vo ta in ipfafaéla:Vnde infer-
tur quod etiam ceíTant votarealia,fiquidem 
ad r é g i m e n fpirituale prioris vita? fuerint 
emiíía,qua? iam ccíTat per t ran í la t ionem 
p roHté t i s in aliam vitam mere fpiritualenu 
E t ir i traannum nouit iatusl iben funt n o -
ui t i j á votis^qníE non poíTunt i fnplcr imrc- . 
l ig ione .Et ra t io efc:quia difponente Papa, 
v tomnia nou i t io rum & nouitiarum vota 
i n vo to fo lenn í rel igionisabfoluantur , & 
í b t u e n t e q u o d nou i t i j probent auftcrita-» 
tes re l ig ionis , &rrcíigio ipforum nou i t io -
rum moresjclarú e í l , no l Ie obligare d idos 
nouit iosjin i l l o annoad obfe rua i ioné v o -
t o r u m , q u x in religione minime poíTunt 
adimplere. V e r ú adea,quíE poíTunt adim 
plcre ex vo lún t a t e ipfius Papae a í í r i ngun-
QuknionesRcguIafcsF.Eni?.niiclisRoclerki. 
t u r . N o tan dum e íl ta m e n, qu c d c o n fi d c ra-
tis exercitijs,in quibus in d i d o anno oc-
cupantUT,verbigratia ,furg( ndo ad matuti 
nas,&in alijs horis canonicis afs i í lendo ora 
t íon i mentaH,ieiunijs,difciplinis motif ícn-
tionibus.mifiarum auditionibus,vt acolyt i 
f e ru i endoA alijs exercitijs humilitatis in~ 
í i í l :endo,poteruntpraLdatiJ&ipíi>qüicuram 
habent n o u i t i o r ú d ida vota m aliqua ope-
raif torum Deo m a g i s g r a t a c ó m u t a r e . A t -
tendant tamen^quod non habent p o t e í l a -
tem ad d ida vota irr'itandajCum fuper n o -
uitios non habeant po te í l a t em domina t i -
uam,ficut babent fuper p ro fe í fosv t aduer 
t i tdodifsimus/? Nauarrus. Attamen prop- ¿Nau .n . i i ; 
terpoteftatem fpiritualem , quam habent n-^P« 
fuper eos bene poflunt eorum vota c o m -
mutare7& difpenfare i n opera &exerc i t ia 
quse ab iplis i n religione communi te r f iun t t Alco.inííí 
p rout aduen i tA lcoce rc in fuadoda 6c c ó c*lfí,">*S7? 
p e n d í o f a fumma confe í fo rum. • — 
Q J / ^ S T I O x x v i : 
De Abbatibus quoad poteñate 
difpcnfandi in obferuantijs re 
gularibusin feptem articu 
los diuiía, 
Qrca yuam qutruntur 0EI0. 
1 \ T T r u m pralati pofi'mt difpefare 
¥ inommíusohferuantijs regula 
rihm* 
5 Vtrum expediat Vr; cÓjlitutk ne Ti) 
I I , de qua in articulo fuper i or i , 
3 Vtrum fratres minores pcfíint reci 
pere tritimnHrhigratia Vt proales 
commutetur^ 
4 Vtrum pracepta reguU minorufiní 
^ota, 
5 Quifmtpralati¿¡uipofunt difpefo 
re in praceptis reguU minorum. 
C Ouispofsn difpenfare cumpralatls 
adfupraditfa. 
7 Vrumpofimtfratres\>tidifp'efatio 
n ihsfne cauja impetratts* 
üC.cuadmo 
nafter.defb 
tumonaeh* 
*Coua.!. 2. 
devaríj.sre-
fol.c.j.n.^. 
'Con .Tr i . 
Modere 
gu.c.i. 
'A R T I Q V L r S L 
•jlnpr&lati Generales^ pro 
mncialespopnt dtfpenfare 
in omní hm obferuantijs re 
guiarihus 3 exceptis tribus 
votis ^ffentiaUbus? 
Efponcleodicendo,quod obfer 
uantiae regulares funt quidquid 
in iure ,& in C o c i l i o T r i d e n t i n o 
& regulis , & í l a t u t i s A p o f t o l i 
cis con t ine tur , concernens folasperforias 
regulares & p r 2 l ^ r e g u l a r e s h ^ iur i f -
d i é t i oné Ep ikopa l^ in po í íun t difpéfare fe 
c u n d u m j u s j n ^ r t i e ^ i n 
ó m n i b u s obferuantijs praecifis rcgularibus 
c ó p r e h e n í i s & contentis in iure & C ó c ü i o 
1Tridentino,& con í l i t u t i on ibus juila exijGr 
tete ca .ufa ,dúmodo non l i t ípecialis_prohi 
EIHoinajiquo ftatutÓTada.Hgc aíTertio p r i 
i í ñ o p r o b a t u r , q u i a n u l l i b i rcpcritur p roh i -
bido generalisarcens praedidos Preelatos, 
ne pofsint in huiufmodi abferuantijs difpé 
fare.Qupd n i m i r ú a p e r t e deducitur ex iure 
C a n ó n i c o , a I n quo fie dici tur .Neqj exifti 
met Abbasquodfuper habenda proprieta 
tepofsi t eum'aliquo monacho difpenfare 
quiaabdicatioproprietatis, í i c u t & cuf to-
dia caftitatisjita funtannexse O r d i n i m o n a 
chali ,vt contra eam ñ e q u e Summus Pon t i 
fex pofsit indulgere licentiam , I n quibus 
verhlsitfe exiftimet ví¿¿<iJ. Notandum e í l . 
N a m fieut per i l la Praelatos regulares proh i 
bet difpenfare in hisjquatfunt e í rent ia l ia& 
annexamonachatui,per eadem verba vide 
tu r c o n c e d e r é quod i n non eí íential ibus 
poteft difpenfare,quia exceptio firmat i n 
contrarium regulam in omnibus^quae exce 
pta non funt ,vt euidenter c o n í l a t i n m u l -
t is iunbus ,qu2Eá D o d i f s i m o ¿ Couarruuia 
referuntur. Quam vnicam regulam non fo 
l u m dici t eíTe probatam ex Bartholo & D i 
no 3 fed aiteíTe omniuralconcefsione/re-
ceptam .Hanc eandem veritatem probat 
C o n c i l i u m Tr iden t inum c , in quo dici tur 
quodfuperiores non p o í f u n t q u ^ a d fubftá 
t iam regularis vitae pertinent relaxare. E r -
go omnia quae non funt de fubftantia regu-
laris v i t íe i fecundum mentem Conc i l i j p o f 
funtexcaufa ^Praelatis difpenfariperregu-
T o m . i . 
6 . x x v i : S s » 
lamfuperius t rad í tamíqüa dici tur ,quod ex 
cept iofaci t regulam í i r m a m ; & c e r t a m in 
o m n i b u s i q u a e n o n e x c i p i u n t u r . C u m h i ^ c ó rfSylue.vcr 
cordant Angelus & d Syluefter. Nam poft difpcfer. §, 
argumentum a contrario fenfu tenent Praí io.infín. 
l a tumin ó m n i b u s exceptis tritíuS votis e f 
fentialibus pofíe difpenfare.Imo eft bxpréf e D.Ber. de 
fafententia D . c Bernardi,cuius verba íic pra:ce,&|di 
h a b e n t u r . / ^ ^ r t ^ ^ t " ^ ^ milhant {UtutA ipcnlat, 
regularía mmohilner ftxa funt.At fi forte con 
tra charitatem aliquando yifaffteritn^ ijs duta-
xat,qifihushocpojfe videre datu ejl¡non ne iuf 
tifiimu ejfet,yt aliqaayerba fiexped inycbi 
tuftyel Qmittanturyyel in aliud forte comoditts 
/ / /w í í í í í « r?Ha ícBerna rdus . E tc i rcahoc v i 
d e D . / T h o m á & S o t u m . / D - T h o m . 
Sed pro maiori e x p l i c á t i ó n e n o n r a e c o h i . i . q ^ y . a r 
c lu f ion i se f l : ádue r t endum,quod obferuan 3.&Sotcde 
tia regularis eft t r ip lex ,v t col l ig i tur ex C ó 1 í*1;?'7 
c i l i o g Tr ident ino .Pr ima dicitur.6¿ e í ! efsé *-*^ l1' 8* 
tialis3vel fubftantiaiis in genere í i u e abfqlu r j^ Qn^ xl 
te,quia eft deintnnfecaratione cuiufcunq; in.d.c.^ 
religionis r egu la r i s :v t e í l ob fc rua t io t r i um 
vo to rumeíTen t í a l ium .Secunda obferuan 
tia d ic i tur eíTétialisin fpecie,íiu&refpe¿liue 
quia obligat ad culpa mor ta lé in aliqua r c l i 
gione fpeciali ex peculari mí l i t u t ione i l l ius 
v t c ó f t a t i n r e l i g i o n e f r a t r i i M i n o r ü d e o b -
feiuát ia : in quafuntvigintiquatuorpraecep 
ta obligantiaad culpa m o r t a l é . I d e e t i á p a -
tet in religione re l ig ioforüSocie ta t i s l e fu : 
i n quia Vltra tria vota eíTential iarel igionis 
fút alia plura vOta fpecialia,quas obligat ad 
p e c c a t ü m o r t a k i V t eft v o t ü o b e d i e n d i Su 
m o P ó t i í i c i i n m 2 f s i o n i b u s , & de noimmuta^ 
do ftatuta "paupertatis in eade re í ig ione in f -
tituta,6¿: de n ó procurado direcle aut indire 
¿le aliíqubd officiü i n eadé re l ig ione ,& de 
detegendo tatqux a l iquispermini f te r ium 
p r o c u r a í í e r e p s r t u s fue r i t ,& de non accep 
tanda aliqua dignitate extra eandem reí igio 
n é j n i í i c o a d i t ' u e r i n t p e r o b e d i e n t i á ab eo 
quieius Ord in i sprofe íTores pofsit ad c u l -
pa obligare.Ide conftat in re í ig ione S.CJa 
rseán quaeiufdem Ordinis religiofíE vltra 
tria vota eíTentialia p r o m i t t u m perpetuam 
claufulam.Idem etiara patet i n Car thu í i en 
l ibuSjde quibus dic i tur obligatos eífe ad 
perpetua carniú abft inent iá fub lethalis cul 
pae noxa.Tertia Obferuantiaeft3quge m i l l o 
modo eft^eflentiaíls, quia adlvullam culpa 
ob l i ga t^t fun t ea,quac p e r t i n é t ad v i f t u m 
& v e f t i t u m ^ c o m m ú n e m vitam.His fup-
p o í i t i s ñ o ñ r a c ó c l u l l o eft i n t e l l i g e d a n ó f o 
Q J l R 2 l u m 
1 ¿ 0 Qu2EÍlioncsRcgnlarcsF.EmanLiclisRoderici. 
l um de obferuantijs tcr t i j gcnens,qu^ non 
cb l igñ tad aliquam culpam, fcd ctiam de fe 
cíindis obferuantijs cíTcmialíbus i n fpecie, 
reurefpc<5liuis',quaE obligant ad peccatum 
^JLÜ^ moi ta lc . In j i i s náq ; poíTunt íuper iores d i f 
/ pcnfare_excaura.Nam q u a n d ó ConcTlium 
• Tndent inui rTdic i tnon p o í r e f u p e n o r e s r e 
laxare quae ad fubílantiam regularem per-
t inent , loquitur de his^uae funt fimpliciter 
& abfolute eíTentialia cuicunque rel igioni , 
n ó autem de his^uae refpediue funt eífen 
tialra a l i cu i rc l ig ion í .E t ideo dicit C ó c i l i ü 
T r iden t i num abfolute & í i rap l ic i te r ,quod 
non poíTunt relaxare quíe pert í i lent ad fub 
fbnt iam rcgularis vitse:& n ó díxit alicuius 
regularis vor i . Q u o d ftatim magis C o n c i -
l i um expJicatjCumftatim aperte loquatur 
de illis fübílantialibus obferuát i js ,qu9 funt 
bafes & fundamenta totius regularis difeí-
plinae.At vero fola tria vo tá eíTentialia funt 
V- nuiufmodi,q^u?á finereliquis p o t e í ^ v e r a c o 
are reli^ióríTñe illis autem minime . M e r i 
O F • — ; 
t o ergo fola tria vota eilentialia vocantur 
bafes & fundamenta.Atq; adeo certo f h -
tu endum e í l j quod in ó m n i b u s fpecialibus 
votis & p r^cep t i s fecüd igener i s cuiufcúq; 
religionis poíTunt fecundum ius 8¿ Conci 
l i u m Tr iden t inum difpenfare pr^lati_in_par 
•4. «L, t i cu la r icumal iq i io ,^ infla exiflat caufa.Et 
q u a n t ú a d noí l rá re l ig ionéregular i s obfer 
uantíse habemusconcefsionem Pij 11. i n 
Qua concejtit,^ f r d a t i Ordi 
nts mtnoru deobferuatia circa 
fuhditos fuospojtint annuere, 
feu dtfpefare cu dehilihus^in 
firmis inhis^uóL no funt cotra 
ria regula. Etfuerut exprefii 
ñlíqm cafus^t de fotularibus 
in itinere^aede equitadojicet 
no fit ardta necesitas vel infir 
Htahabc.i m t t a s . i ^ habetur in libro/> Monumeta 
im^.io.6i. O r d i n ü , & i n f u p p l e m e n t o . C i r c a q u a m con 
ccf.«2.&in cefsione adue r t i t í ColleCtor pnuilegioru 
fup fóáoo. Mendicant ium, quod eft velui tpropof i t io 
conceLsi. feipfam falfiticans.Ná pr imo dicit,cp pofsit 
i Coli.tí.dif difpcfare in his,quae non funt có t ra regula, 
pcnf,5.84 & poilea explicar aliqua quas funt manifef-
te contrareguUm. Ponit enim excmplum 
m equi ta t ione,&calceamét is ,&c.quae func 
manifeftede obligatorijs .Et propterea vide 
t u r , ^ debuit hic dici de his,qu2 no funt c ó 
tra tria vota fubílátialia. Sed d o ^ í s n n u s _ K 
Corduba in additionibus ad c ó ^ d i ú _ d u o 
circa d i d á coñcefs ioné adüert inPrimúj:!! : , 
^ p o n i t u r d i m í n u t e á C o l l e c t o r e : n á d e b £ t 
Adcíí dereceyttone frHrncti pro mdue 
áis fratrihus¿>bi noeft alms moduska 
hediiCT procuradis in dieíffs Sabían 
eleemofyntspro carniíus^bt c&fttetne^ 
& fimii i íusMej^ropter hoc dicutur 
faceré cotra repula* I ta habeturln 1 fup 
p lemeto . S e c u n d ú efl circa i d quod dici t 
Co i I eé lo r , i ná cócefsioné feipfá fa l í iñcare . 
A i t e n i m , q u o d i b i P a p á c ó c e d i t n o ( ] r i s p r a e 
latis ,quod pofsint difpéfarecú debilibiis in 
his,qu^ n o f u n t o m n i n o c ó t r a f u b f b n t i a o-
b l iga t ionú regula; neq; extra tota l a t i t ud i -
n é ip for i í jp ra ícep torum^feuobl igadonum 
Q u o d ideo dicit ,quia ex alíquali caufa reci 
pere f rumétú per í ind icú nomine Pape,aut 
p e r a l i ú nomine dát is ,noi1 e í l omnino co 
tra p r x c e p t ü de n ó r ec ip iédo pecunia, qua 
uis f o r t e a l i q u á d o fit contra aliquam ci rcü 
ílantíam^feu condi t ior iem requifuam ad 
plenam &deb i t am obferuantiamillius prse 
cepti j í iCjquod in hoc non fíat omnino c ó 
trafeu extra totam lat i tudinem illius pra;-
cepti,quanuis íiat aliqualiter.Similitcr por 
tare calceamenta & equitarc ex i í t cn te a l i -
quali necefsitate,fcu caufajquanuis non íi t 
vrgcns,non eft contra pracceptum regula?, 
fed contra aliquam condi t ionemfeu circa 
í lan t iam requi í i tam ad plenam 5c debitam 
obferuantiam illius pr2ecepti ,requirétis ma 
nifeftam & vrgentem nccefsitatem & i n f i r -
mitatem ad hoc vt quispofsit licite calciari 
& equitare.In his ergo quae fie funt contra 
regulam,ideft,qu2B omnino n o n f u n t c o n -
tra fubftantiam príEceptorum ,regulaB , fed 
folum funt contraaliquam circunftantiam. 
vel c o n d i t í o n e m requi í i tam ad plenam ob 
feruationem ipforum , concedit Pius I I , 
quod noí l r i praglati pofsint difpenfare no 
jq i i idemad l i b i t ú , h o c enim eífet difsipare^ 
fed ex caufa aliquagtionabilijquanuis non 
"omninofuffic ienteTTirtalis difpeníatioTn 
prsedifíis ex tali caufa hoc tantum in f u m -
ma concedit,quod i lla caufa,quf alias non 
erarfofficiensfiatfufficiens ipfa difpenfa-
t ione ,adl íc i te verbigrat iaequicádúj&fncié 
düa l ia fimilia,qu2;funt obligatoriaregulg. 
m 
i n addí t ; !ví^ 
cop.t i t .dif 
pclatio ver 
quoad.S ^ ' 
/ I n fupp.Vb 
ioo.p.2. cO 
cefjSi. 
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E t 'c irca fu p ra d i d a e 11 n o t a n d a q u s d a m , 
q u x c o m m u n i c e r c i r c u n f e r t u r , c o n c e r s i o 
P í j V.fact^añno Domimmil 
7 ? Mr^ 'o leCmú/tuim ente fimo [ex a ge.(i 
¡ttj^^y^^ mojextoy ate vtgejtmo \exto 
K AugufiiorMniad, fupplícatto 
'XdíHj ftf' n^ Paí;r^s íoanis de Aguilera 
CücyMi* Qomiffarij Romani omnihns 
^ t - ^ fratríhus OrdinisAíímrü,¿p 
i * J*ü ta tú teneatur¡eruare jubpce 
napeccatt mortalis pracepta 
regM'U,qu& fequutury fciUcet 
tria'uotaefetialia obedtetta 
caf i i ta t i s^ paupertatis0nec 
noprohihitionis recipiendi de 
navios *velpe cuntas, ^ pracep 
tudedicedo diuina officia fe cu 
du O rdirieRoman ízEccleJi& 0 
prueptu de ieiunijs in regula 
inditis.Et quando quis calce a 
meta de corio,quihus omnino 
pedescooperiaturfmenecefiita 
te^aut difpefatione fuperiorü 
autiter fecerit equitado fine 
manifeftanece fsitate,feU' d i f 
pefattonefupertorUjquib9fua 
Sattitas id comittitenerado 
tame eoru cofcientiasjicet no 
Jit a r ñ a necef itas: $ quando 
v 1 i f t^d claufura quarücunque 
( monialiuintrauerint extraca 
f m in earu regula ^ Apofoli 
cü cojiitutionihus cotentos^ 
quado electores qtiibtisincuhit 
omiferint eligere minijirú Cje 
nerale infeflo Tttecojles.aut 
pe tere a Domino Papavmdñt 
Cárd'malep re te cto r'é Ordiius 
i$ tadt quado a debita obedie 
tía *eueretta 
T o m . i . 
i t r a p & 
'qmfparecejferttJnc&tertjau 
te pr xceptoru tra fgrefionibus 
nt'dius tncurrat altquodpeccá 
tu mortale^nifi^uatenus aliq> 
. K ^ ~ ? — ' 
iusfoelpr&ceptü dJtíinu natu 
rale^elhufnanufuerit t ranf 
greffus^aut coteptu habuertt, 
E t i jia omnta in foro co feietia 
tantu fuá Santtitas concefiity 
no ohftatihus qutbufcuquelite 
ris (j) declarationibusynecnon 
cofiitutionibus ^ ordinationi 
huSyApoffolicis & dicti Ordi 
nts j l a t u t i s ^ copMtudinibus 
i£ alvjs quihufeunque. 
C i r c a q u á -Pij V . c o n e c í s i o n e m n o t a n 
d u m eft m u l t u d i í f e r r e á c o n c e r s i o n e P i j í I . 
I n c o n c e f s i o n e e n i n i P í j I l . n o n fit d i í p e n 
í a t i o í n a l i q u i b u s p r ^ c e p t i s r e g u l a ; M i n o -
r ú , r e d r e g u l a ip fa i i i t s c t a o í i n r e ^ r a p e r m a 
n e m ^ c ó m i t t i t u r p v r e l a t í s , v t p o r s i i i t i n n o 
e í f s n t i a l i b u s r e g u l a d i l p e n f a r e n c c c f s j t a t e 
aut i n í i n n i t a t e i d p é t e n t e . A t . i n p r s f a t a 
P i j V . c o n c e í s i o n e p r a b f a t a r c g u l a t r u n c a t a 
p c r m a n e t , & c i a l i q u a d e t r a h u n t u r . v t p a t e e 
e x ea í b i , í w C i C í e m autem praceptorum trauf-
grefswnihns ÍIHIIHS incurrat aliquod peccatum 
mortítle. E t i d e o c o n c e f s i o P i j S c c u n d i i n 
n o j | r a r e l i g i o n e f n i t r e c e p t a . C o n f o r n a e 
e f t e n i m i u r t c o m m ü n í v F p o f s i n t p r a í a t i 
r e g u l a r e s i n p r s d i ó l i s d i f p e n f a r e , p r o u t i n 
Í L Í p e r T o r i b u s i n h o c a r t i c u l o ex n ]Ci : ' e C o a 
c i l i j T r i d e n t i n í e í l ' p r o b a t u r a . A t C o r . c c f 
l i o P i j V . c u m d i u i d a t r e g u l a n , a b t a p r a -
c e p t a o b ü g a t i a a d p e c c a t u m m p r t a l e t o l -
l é d o , & i n i i b r i s o r d i n i s ^ n í o d o m i n i ó l e r e p c 
r i t u r , r u p e r c u i u s i n u e R i g a t i o n e e x i m i a i n 
e g o a p p o f u i d i i í g e t i a r n c e r t i o r f a c l u s a fívul 
q ¿ l . R j t is 
V 
y, 
i C t Quifliohes R'egu 
tis viris grauibus,quod haec conccfsio eft 
mmis^licentiofa ¿¿IjuTIanTin libris o rd í -
^ i f ímTeíu fmodi inuen i tu rve í l ig ium. E t R e 
uerendifsimus Paternofter Generalis Fra-
ter Francifcus a Sofá Prouincias Sandi la 
cobialumnus,& ConuentusSandiFrancif 
ci Salmanticer.íis fiüus d!gnifíimus,&: m i -
h i meoconuentu chaiífsimus o l i m c ó n -
difcipulus cum cíTec totius ordinis fecreta 
ñ u s ter v t exiftimo mih i reícripGt prgdidg 
concefsionis in libris ordinum nul lum mo 
do v e í l i g i u m r e p e r i r i . E t Keuerendus Pa 
ter Frater loannes Bapti í la de Moles Pro 
mnciíE Sanfli Gabrielis Pater,& nunc or-
dinis Defí nitor Generalis cum efíet Curia-í 
R o m a n s C o m m i í T a r i u s me de hoc ipfo cer 
t i o r é fec i t .Quod ipfum eius religiofus ad 
m o d ú &:Dod:us Secretarius Pater Frater 
Ludouicus déla CruzLu íuan i i s , pe r q u á d á 
epiftolá ad me miííá certificauit dices in in 
quidt ione e iusomnimoda di l igent iaadhi 
buiíre,qui omnesPatres noluerunttalis co 
c e f s i o n i s r e u o ^ i o n é i m p e t r a r e , c ú ü l i u s ^ 
lafcsF.EmanuelísRoderki, 
yas per ¿¡Máfcuj^erfonas etufde ordinis 
cotra comunmipjufS klede ¿pcfíolua^ >!LJLJL 
Veleius lejrtmfiwijuacüc^fhrmd velex 
pre^ione^erhoru dfc^tero mfetraJas 
i rr twO^anVsfr t fent íu authoritate 
decerniwtts»¥lMergo omnino homintt 
liceat hanepaginá no/irÍC cofiimtionis 
infringere^elet aufutemerario contra 
íre.Stquis m t i hoc atuurefrrfúfftrit . . ^ w 
indignatione óYrmtpoteth De i^Bcato 
YU Petri &fafJ í afofloloruetusfemue • 
r k incurfuru datü Perufí] V-idus Juli] 
PottficatHsmjlrianno primo. 
E t fie Ídem C l e m e n s I I I I . o concefsit eide £ 
o rd in i Ciftercij quod paterAbbas fubieAi l ^ n ' . j .n . i / 
í ibi Abbatem pol'sit in certis caí ibus graui 
bus deponere ín te r quos hunc v t grauifs! i j ^ ^ 
mum exprefsit dicens. Et fie contra (rommti 7^ 
m ^ o ^ ^ H g j ^ r e ^ c a u o J ^ fi nUm¡limaipPm ordinispriuilegia impttuue )•/ 
t re tur . E t cu i n ore d u o r u ^ h n ^ I ^ m - ^ r l r ^ í ^ ^ \ ' 
ne verbu,! atis mthcies t e i t imonm eít p r ^ d i 
¿torfi t an to rú pa t rú ,v t vnufquifque íibi per tratis. 
í uadea t modo d i d á c o n c e f s i o n é i n p r í E f a -
tís libris minime cót iner i & f i c nul lo modo 
. ea eíTe v t édú cüjiull i t e f t imon ioau thé t i co 
modo nitatur,& inre ta g rau i l i t e r í sau then 
t i c í s t a tu fides eít adhibenda. 
I m o praedidti patres me cer t io ré f ece rü t 
í n d i d i s libris "cótineri nul lo viug vocis ora 
culo poíTe vtifratres Minores íineaíTenfu 
&: HcentiaMiniftri .Genetalisquod Leo X . 
wcocefsit A u g u í l i n é f i b u s & E u g e n i u s I I . 
• jComp.U & C l e m c n s m i . Ciftercienfibus prout i n 
f t c r C l . i . V. j . L^ .fi . r o a • • T r 
p r i u t ^ ^ & comPendio Cuterc icnl i , & Societatislelu 
m c ó p é . So inuenies relatum.Procuiusrei veritate vo 
E x quibus non j^o í lum non condemnare 
quofdam viros d o d o s i n pnmlegijs o r d í ñ ü 
parurn veríátos q í n ^ i d e n t e s ^ m i í é írTEac 
materia Pij V .cóce í sTbnéau í i íuñ t í e ñ t e t i á 
marmlua propriá^ fuBTcriptá aíHrmaré fra-- ¿ 
tres particuIar^prgTaTa'coc^ p o f j 
f ee t i á f i non í if Egeneral iMinif tro,autab ' 
o r d i n e r e c e p t a j O o n a d u e r t é t c s e á eíTecótra fr> 
ordinis ínflituta^qug line alieniu órdínís í m 'jL 
petrata nullius í un t r oHons^Tv^nsTv i r ex ) 
d i d o pTíuíTe^o'AugüIHmeliu & Ci í i e rc ic -
í iú fatis patet.Quo^nosfratresMinores^er . ÁArí 
p a r t í c i p a t i o n é i n v t i l i t a t e r e l i g í o n i s f r u i m u r ' ( ^ - ^ 
ci.co'.v.f^ lu i inprGef n t ia rumc ncefs ioné Clemctis-^ Q u o d ra t jonivideturfa t l sconfon5. C u m 
« h i b c c m I l I I . f a d a m . o r d i n i Cifíercienfi referre. 
bulla huius Clemens « Epifcopus feruus feruorum 
c5 íu ' 'm?" D e i clilea:is fil'js Abbat i & Conuentui C i 
c\\*n,' í lercij Cab i l onen í í s d i s ce í í s íalute & a p o f l\7^'lOi.XX, fr '¿i r- — , , . r 
p . i . tohea b e n e d i c t i o n e . ^ jjrofter mfolen-
tias alitjuortíquxretiu ÍjS:A fuáfum no 
j u * D e i turbar i cotingatfantiú cente 
plationis otittjcmvosfpecíaliter deuouif 
tisJÑos ex hoc paá Ve/irte^ac crdinisVe 
¡Iri trajuillo ftatui paternafolicitudi 
necofotetesindulgentias omnes,^ lite 
enim Minifíri G e n e r a l c s r e l i g í o n ü fint 'ele 
d i a d r ^ í ^ o n e s nTobferuát ia regulari con 
f e r u a d a s & a í e a s l i opusfuent reforman 
das propter q u o d i n a l i q u í H u s r e l i g r o m b u s 
r e ^ r j n a t o ^ s & m odera torés n ü ñ c u p a n t u r 
no cft c r e H e ñ H u ^ S ü m m ^ ^ 
mationem máxime zelantem al iquíd vellc 
c o j i c e d e r ^ 
fuoreFormatore,aut fuoordine ín v ñ u m co 
gregatoillis in partkúlarívtr& fruijicerec 
S í c u t e n i m l c x cumTeTpTcíat comune vt i l í -
u t é v td i c i tu r in iu repnon videtur legif- pc.iltme 
latorvelle v n ú , ve la I t e rü l iga readfe ruádú Icx.4.diñ. 
idq t ioda l i j ^cófubd i t inonTeruá t3nec ferua / 
re / 
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^Nau.li.Go 
tit. dcconf. 
coní.i.q. 4-
fe mcíp íu i i f p rou t t r ac í í t N a u á r r u s ^ i t a c ú l o a n n í s de Aguilera pro non receptis a to 
priuilegia religion'ibus i n fauorem iprarum A") t¿ nof t ra re í ig ione funthabiuE. Q u o d ex 
cocedaWur?&: líe in c o m m u n c m e a r ú v t i l i I authoritate tantorum patrum máxime con 
tatem n o n eft credendum Summum Ponti / firmatur. 
í í c T e a c o n c e d e n t e s velle v t a l i q u i fratres N c c f u p r a d i d i s o b í l a t qusedam Leonis 
his vtanturali js non feruantibus ca,ejTedij X.concefsio faóla noílrae rel igioni Mino--
vno c o n u é t u d i r p a r m o d u s viuéjdi ¿¿eflenj^ Tu.m,c[v.3i (latitit quod nuilus frater ordims Mi 
i n hísjqug~a3"eorum pertinent flatutumin mrnm ohferuantix obtinmpojlh altqua cxcm-
vna d o m o contraria verbo fado & exépTo ptionem u^t indultum apofiolicum ¡ub quauis 
d o c é t e s . E t pofsit de tali c ó n g r e g a t i o ñ e v e form4}tsr exprefiione yerbqrMm nifi genera" 
m . rificari illud Hieremiaer N ü q u i d a u i s difco lium,atitcommíj]armutnfiíorum in Komatíá 
r H i c r ¿ ^ l i ¡ I í r e d i t a s mea mihi? L ctiria^ exiftentium <id hoc expre^ 'us fíccedót 
E t conf i rmaturquan tumadnof l rumpro ( ájfenfns.Etquod fiHUimpetrauern tllanulU' 
p o í i t u m i n fpeciali recurrendoad verba d i j tenas fibt fujfragentur ,yt illorUm obtentu (\ 
d i víu^ vbcis oraculiPij V.nam etíam íi e f l prceíatorum jttorum iurifdiftione , & refnlnñ 
l e t c o n c é í T u m C q u o d e x f ü p r a d i c t i s o m n m o átfciplina_exewptm cenfeatHT. I tahabetur i n 
n e g ó ) eft conce í fum fratribus ordinis M i o r d i n i s f u p p l e m é t o . y £ x quo inchilto vide ^ Suppl.fc*; 
norum^vt ex ip l ius contextu pater.Etlieet t u r c o l l i g i , quod indulta pct i ia&: obtenta fj.cSccf. 51. 
nori í o l u m dicatur priui legium perfonaie 
q u o d conccdi rura l icu i particulanjed etia 
quod concedi tur certogeneri perfonarum 
/Lfiquistal. v t c o l l i g i t u r e x q u a a á l e g e / ' i o q u é t e depri 
i4.fi;,folut. u i l e g i o c ó c e í f o m a r i t i s i n genere v texpen-
mat.Záf.in ¿ j t Z a í i Q S , h o c r a m e n i n t e l í i g e n d u m e j l n o 
^ ff1111?11 p ^ ^ g d e r e quáíTdoquid concedicur~certo 
J2" 'e n g e n r i p er fo n a n i m, q u g p e r fi d i o n e m i 11 r i s 
u u -iL-kj nunqxAam"videntur perire.Nam tune pTíui 
^ • f le g i u m eftreale gT perpetuo durabit,vt pu 
i t i l ipr iu j legium cóceda tu r ciuibus alicuius 
k:iuixaús,nam h i peí* fidionem iuris nun-
'xjuamcenfcntiu-perirevtjin qaadam ál ta le 
t l .pTop6n«.ge í c o n t ^ n e - f l i r , ^ ^ e o c o ^ C í : ^ 1 ' ^ f t a cen 
bati.ir^ fí*. d a febiturrealis & perpetua.Nam (icut céfe tur 
iudic^ pc rpe tu f ip r iu i l eg iú q> conceditur ciui ta-
. U , t i , ve l loco iuxta qua.-ndam iegen ' ,« ita ce 
* ^ ^ ^ t fcturperpetuum priuilegiuni quod conc'e 
l e c S i ' ' di turciui tat ibus iuxta a l iá lége ,& in fpecie 
« 1.z. ff.de ita tenent Komanus x & Socinus. V n d e c ú * 
rth. dubijs d i d a concefsio vt fertur ómnibusf ,á r r ibusV^ 
R oma. i n L ordinis M i n o r ú r e g a í a n s obferuáting con-
niiantnmn. c e H a t u r / n ó p o t e f i a b aliquibus í'ratribus i n 
a C o m m i í l a r i o Romano in Curia cxiÜen 
tifunc v a l i d a , v e fertur p r^d idu ra i n d u l -
tum f u i t á prvefato patre de Aguilera im-» 
petrato curo e í í l t i n curia Rofóana C o r n -
mi l í a r iu s . Namrefpondeti i i pr imo non,riO 
bis con í ta re quod praedid'js. pater rale ob" 
t inuer i t indul tum cum iu libris ordinis vni 
nime inueniatur & alia obtenta á d i d o pá -
tre r epe ria n tu r p r o u t mi h i praed i d i p at r c s 
fuis literisauthenticis r e f :np le run t , c . I i cé t 
ipfum'obtinuéri t á r e í ig ione núnqüá fu i t 
VeCeptun? quodfu í f í c i t vt ipfum n u l l r i s c f 
íFmomenti arbkremur.-licet enim non i i t 
idem coriccTsionem non eíie Veceptam 6c ( J J / 
noirctie latam?cum príori cai'u e x t e t i e x l i ' 
cet non ligetquia non recepta ; pofterio 7 ;• 
í e vero non extat lex nec recipi pofsit 
f i cu t in f i m i l i n o n funt paria receptum eífe 
ipfo i u r e n u l l u m v t i n iure 2 dici tur Sceíle 'LC.'i f^J • 
val idum fededibileper exceptionem v i in ^cxie'rü ' 
decretali quadam í n n u i t u r . At tamcn de referip^ 
quoadnof t rum p r o p o í i t u m attinet f u f f i -
ci t talem concefsionem minime eñe rece-
maf'socin* P a r t ^ a r ^ ^^P1 " g ^ 1 ! ^ I11 linceo quod.'^ ptam v t ipfam e n e r u é & inancm effe aflír-
ia L i . n , ! i * ^ o i n n ^ u s recjjjiatur.mens e n i m S ü m i P o ' memus & per confequens ea vtentes reos 
: : t i f i é i s f imi l i a indu l t acócedé t i s e f tv tomnes 
j n vnumhis f ruá tu r^eo rú fupremo pr^lato 
' n o n r e p ú g n a t e í icut abinit io alijs fimilibus 
A. A 
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c o ñ c e í s i o n i b u s r epugnaue rú t fupremi no 
poífe obfeurari aurum noftre Sacrg re l íg io 
n is,&CQlorem optimumreT o r mati o n Í s m u 
tari^propter quod harc &r alice í i m i l e s cori 
celsiones qus in manibus a l iquorum fra-
t rumhabentur tanquam á P i o V . indult íE 
ad fupplicationem p r s d i d i Patris fratris 
J o m a . 
mortis eífe iudicemus. 
Secundo refpondetur,quoJ]conccfJo 
prüsfata Leonis D e c i m i loquitur in fatis 
di fs imii i cafufcilicetquandoaliquis frater 
pet i t a Papa aliquod indul tum vt i l l o 
obtento a prxlatorum fuorum i u r i f d i d i o -
ne Se regulan difciplina exemptuscenfea-
tur : ad cuius indu l t i valorem fufhcit 
eonfenfus commiíTanj Romani , cum 
in eo de fratre particulari agatur , & tn 
re particulari m r i f d í d i o n i : prseiatorum 
Q ^ . R 4 p r d i 
2 ^ QuxnioncsRrgulcTcsF.EmanuclisRodcrici. 
o r d i n i í pranudiciu ;nferatur,refp£á:u cuius 
rei quia jnodica 6¿ quotidianain vrbe n i m i -
rura l i d i d o commiíTario authoritas ad con 
t rad icédú & c o n f e n t i e n d ú c ó m i t t a t u r . A t 
in noflrocafu agitur de impetrarioneincfuT 
tiderogantis&: omninotoTIentisaliquaprge 
ceptarepulse,per quocí ipía regula trunca-
t u r , & iph aTTquid detrahitur quod cü boni i 
commune cóce rna t aü tb r i t a t c generalis bo 
s A (pAJxiuélon*- n i c ó m u n i s p a t e r & d e T e ñ l o r d e b c t impetra 
• ¿ f c f i r u ^ r i ,al ioquin nul lú erit & inane iuxtafupenus 
"Tdductapraefertim praefatum j n d u l t u m cui 
i Conc.Tri exdiametro aduerfatur Cocif ium b T r i d e t i 
rcfif. de re n ú i n q u o i ta tu í tur vt omnes regulares tam \ 
gul.c.i. & . y i n quam mulieres ad regula; quam prof ef- j 
r r , l i funtprselcnptum vitam init i tuant & com 
e ld.2f.aerc —c—j - n • 5— J ^ ^ -,, ponan t .E tm eodec i ta tuí tur & mandatur gl l l .Cil . /, í : r- -1 —Tj ' 
?ft v t hoc executioni ma iKic tu r reuocaúo o m 
n u priui legiain c o n t r a r i u m . E t l i c e t d i d u . 
í n d u l t ü f u e r i t póTE Conci l ium a Pió V , c ó -
ce í rum,& fieipfum á Conc i l io eíTefublatú 
n ó pofsit al legari ,mcminiíre t a m é o p o r t e t 
conceíTa á P i o V.contra C o n c i l i n m T r i d c 
t i num a Gregorio X H I . e í í e fublata,& eam 
deinceps d i í p o f i t i o n é a t q ; decifionem pro 
fubiecla materia tu tu rá eííejqug íiue ex iure 
veteri íiue exfacris diéii Conci l i j decretis 
4 4 
fiue alias legitime ante diélarum literarú & 
C o n í l i t u t i o n u editione erat,etiá fi i p f r n ó 
cmanaíTent^futurafuiíretradquá difpofi t io 
n é & deci í ioné fuuq; pr i í t inúí ía tu i l la o m 
nia r e d u c i r p r o u t c o n í í a f i x eiuídé^Greg;o 
ri) Decimi tert i j Bulla relata-a Nauarro i n 
fine ManualisLatini . 
E x his refolutiue infertur mtnime poíTc 
fratres v t i concefsionc Pij V.fuperius alie 
gats cum ipfius nullum modo vefiigiü au 
thent icum ÍB libris ordinis inueniatur,&: ^ 
r e l i g ionémin imefuc r i t recepta,cuiusteño*** "propones, proptercontrouerfiam quse or-
r e m í u p r a r e t u l i , quia in manibus al iquo- ta fui t inter m o ñ a c h o s Clumacenlcs , qu i 
rumfratrum inuenialiam hums Pontificis communiter vocantur Sandi Bened ióh , & 
concefsionem fatisdifsimilécircaea,exqua ' irtter monachos Ciftcrcienfes , qui D i u í 
varietatenon módica confurgiteius con- " Bernardinuncupantur , circa obferuá t iam 
J % T I C V L V S. I I . 
Vírum exyediat vtt d i ñ a conpttHtiove 
Pijfecundt, 
R Efpódcodicendoj fumFnceíTe aducr t e n d ú vnü , in quo mul t i fa l luntur , lc i l i c c t . quod fratresaut cóue tus regu-
las obferuát i fs imi, minime debetf ibi per-
fuadere,alios frati es,&: alios cóue tus nó ita 
rigorofe obferuantes regulam ipfam traf-
gredi. Cer tum eíl enim Seraphicum Patré 
nof i rumPrancifcú regulam cum mul to ma 
i c r i rigore obferuaffe^quam omneseíus fra 
tres etiam obferuantifiiroi obferuaucrunt. 
A t non ex hoc debemus inferre,ncminem 
eam obferuare;fiquidem ad culmen obfer-
uationis ipfius patris nemo vfq; hodie per-
uenit.Patefaciamushcc exempJo morali de 
f u m p t o á precepto Ecc l e í i a í t i co i e iunan -
d i . I ta enim ieiunat fumens tantum pane 
"Bi'aquam , f icut i l le ,qui vna vice in die fplé 
dide epulatur. E t ad eundem modunij i ta 
frater M i n o r adimplet regula , & cius prje 
ceptum induendo vnam tantum v e í t e m r » 
pcciatáí f icut i l le ,qui habet duas túnicas c ü 
vno caputio : fiquidem regula ad id l icen-
tiam concedit .Verumtamen eí}:,quod p r i -
m i perfeclius, fecundi perf tólc illam obfer 
uant .Et nifal lor potefi: contingere, quod 
ctiam fi inaliqaa prouincia aliquod pregec-
p tum cü maionrigore obferuetur,hoc ref-
pe^:u vnius vírtutis I i t pe r f eé t i o , refpeélu 
tamen altérius íít maior p e r f e d i o ^ . o ñ ob-
f e i ^ - e i l l u d cum tanto ngore ad vacandú 
alijsrebus rnagis arduis ad faluté animarú^ 
& a d c u l t u m a i u i n ú debite peTagendum^ 
E t g l o r i o f u s B e r n a r d u s í ñ á p b l o g i a adCjuíl 
l ie lmum Abbatem, hunc ipfum articulum 
cefsionis fufpicio falfitatis,ficut videmus 
ex variatione t e f t iü ind ic ium vehemés fal 
litatis o r in prout in fetudo tomo latcDeo 
duce dicemus.Vti tamen fratres poíTuntcó 
cefsionc Pij IT.cum haecnon fit repudiara 
¿cab ordinereiecla & in nullo fubnantiali 
regulae M i n o r u m pra r íudkc t ,& fit ve-
re in l ibro fuppiementi 
relata. 
0) 
fuaEregulaB,hancquaEÍHonem codem m o -
do refjluitdicens,quod i l l equ i p o t e í t n o n 
manducet,8¿: qui non manducat non dam-
netcomedentem:affercnsad h o c D i u i Pau 
U xautori tatem. E t h o c confirmar q u o d á 
pulchro cxemplo. Nam ficut obferuat E u á 
Selium^quiad vacandum P e o vitam a !g¿ 
-continentem : & n e n í l l u d f rángifc lucens 
vxorem,codem modo monachi eandem 
regulam profitcntes, diuerfis vi j s gradien-
tes 
aD.PauI, 
Tomus. LQuatf io . X X V U 
tes illa obferuat,licet quida magis p ü d u a l i 
bD-Tho. i . t e r , q u á a l i j , E t i n rigore ¿ fcholaftico hanc 
aki8,7.art.3. cácic d o d r i n á nobis proponit D , c T h o . d i 
q^87-a;t-3- gdmplm. E t ItmVnusperfiEie adim 
pleat, fío propterea. frágitur ah alio tp~ 
(fu no adimplete in eodeperfeElionisgra 
¿ « . H á c eandé r e fo lu t ioné hobis proponi t 
áNau . inc . docl ifs imusí í Nauarr.C^ui loques deobfer 
nulla 18. q- uátia regulas D . A u g u f t . c a n o n i c o r ü reguk 
z.n.i^.cuin n ú , q u á i p f e m e t fuit profeíTus^ff irmat l i c i 
íequen. ti;, eíte canonicis regularibusrecipere á co 
ué tu certa p o r t i o n é pañis & v in i pro q u o l i 
bet mefe^quá p o í l u n t cofumtre in r e b u s í i 
b i l ic i t is .Etautor i ta te grauifs imorú D o d a 
rü fu fhc i é t e r probar n ó ex h o c f r á g e r c v o -
t ü pauper t a t i s .Có t i t e tu r tamen maioré e í fe 
p f e d i o n é i í l a spor t ionesnó rec]pere,fed có' 
formare fe cú refedione cómuni ta t i s , I m o 
addit i í tu m o d ü y i u é d i rec ip iédo diótas por 
tiones máximas fecüm ducere c ó m o d i t a t e s 
\ fpirituales,&: per ipfú m á x i m a i n c ó u e n i é t i a 
I ¿v:obfiacula c ó t r a p f e d i o n é t édé t i aeu i t a r i . 
\ S e c ú d o n o t a n d ü ef},quod fratres M i n o -
res, & q u i c ú q u e alij rel igioíi obl iganturad 
fcient iá explici tá & d i f t i n d á prseceptorum 
fuarü r e g u l a r ú . E t c u í n hoc poífet cótinge-
re error in d u ó b u s e x t r e m i s , v n ú 8¿ alrerura 
prohibui t Pater no í le r Seraphicus in fuo di. 
uite &bene ordinato te f tamétorper o b e d i é 
t iá í n i u n g é d o M i n i í l r i s , q u o d regulas n i h i l 
addant,neq;detrahant:Propterquod n ó m i 
ñ u s erant regulas t rá fgre í foresaddentes , fi-
cut funt tranfgreífores m i n u e n t e s . E r t á ma. 
. l ú , & periculofum eft d imínuere prascepta, 
^ M i - *y d i c é d o n ó obligare ea,qu3e realiter obTígí t , 
i ficut eft maTu & p e r n i c i o í u m ^ f a a u g e r e 
i fingédo praecepta,vbi n ó f u n t propter occa_ 
1 fioné peccád i daú_CQnfdentig_erTon£as fa 
^ cientisal iquid,quod putat effe peccatú» Et_ 
£ ¿SYVU >t-¿-, 11 e í t error maximus eligere op in ionéfa l fam 
' ' t ^ n g e r r t ^ a h q u o d p r s c e p m i n j e g ^ i u i n a ^ 
/ & eccleíiaftica;>8¿inregulaprastextu_euitan. 
e Cap qui ^ ahquas relax3tiones& peccata.Hoc enim 
fcandaüza- n ó e f t caufafufficiens ad huiufmodi príece 
ueric.de rc^ pta fin ge da. I m o mul to melius ejVpropala-
gul.iuris in re ver i t a t£af f irmando n ó e í f e prasceptum, 
^ -D-Tho. yb i n ó efl,etiá íi exl ioc aliqua relaxatio i n -
^ adz^Cou' t , : ^uca tu r ) ''l11^ affirrnare eíie prseccptum 
in res* ncc" v ^ ^ ^ ^ t eft.Keg'imé cnimfpirituale no 
catum. i . p. mcdacijsjfcd folidis veritatilrtís dcbet p r o -
n,4. verbo. poni3&: cdoceri^uxta ea quas t r a d ü t u n n i u 
primum. r¿^canónico e ¿k quas dode t radú t D . T h o . 
& Couar. A l i j alia vía gradiútur ,ad a l i ü d c x 
t remum declinates i n nu í lo í c rupu l i zá t e s t 
A ^ e o , v t d i c a t q u í d á grau í?T5oc tor ,có í iae 
r á d o iftá diuerfi taté deu ian t iú á vera in t c l 
l igét iaregulse Patrisnoftri Francifci, quod 
de il l is po te f td ic i i l lud A p o f t o l i de C h i l f -
to D ñ o crucifixo,quod erar gctibus in i ip ic 
t ia .Iudgis fcandalúTfi^^i^us vero virtus & 
Tapie t ia .Sút enim quidá fratresadeo t i m o -
rata c6fciét i^ ,& l¡teraler.,vt in ó m n i b u s pr^ 
ceptis regul íe fib'i vidcati irfcádaii/ .ari ,& in 
ó m n i b u s peccati occa í ione inuen iü t . A l i j 
vero ficut Gé t i l e s l i t e r i s & f i p í ó i ^ h u ma na 
inf la t i ,& qu iHqu idag í tu r & dlcitur circa re 
fGcrron.dc; A 
ví.. ípírít . A-V 
g u i a m í i c á t imíipientiá7& i r r i d e i n i n nul lo 
peccafú i n u e n i é t c s . A l i j vero funtcfifcreti 
& v e r i f ra t resMinores ,obfi : ruátes 1 cgi i f i cu 
timore & difcretione, t imé tes vBi d e b é t t i 
mere,quibus d ida regula n ó eft fcandalum 
neq; infipiétia,fcd fapiétia & v i r t u s D e i . ^ 
E t pro c ó p l e m e n t o cófiderada funt quas 
g ra uifsimus & D o d i f s i m u s D o d o r Gerfon 
/ nobis dicit,ait enim alia fimilia t fadés. 
ptcrea no dtximus ea mÁ dtxmms ad hb.í .Utc.n. 
relaxandufrxna luxuri(t)guUs& uhe 
díetiá & no addijjohietíu rigonm re 
gulans difciplina, no adhahcndum^e 
larrie mahti¿ libértate florJum á nobis 
hocfacrilegw: fed quod mtenm quári-
Gerf.vbi 
inuefiigarerfuou¡¿^ O" ¿¡uatu oblt-
patio regularis exñditur neVitare wpe 
tes Scjlla nimiíC relaxationi-sprecipite 
mus nos&alios inChdrybdm-faíf* ,CP 
a ujier ¿ obliga ttonts ¡juúniadífpictt in 
jideltí & ñuita promifítOj infnelíófn^Ó 
impletur^Jiilca fl dijlretiene ho fabe-
tur .Etaí ibtai t tdeauthorgobijciafur f^p.^ .o , 
tajje de muitüfimpltcibmjno littera^is 
<jut religióiíc intrates (efr regula audié 
tes putat ex inütisne vouere Jeruatu-
ros abfj3excef)tioTjis>&códitionu alte 
Eli ene omnia £¡u¿ tU¡c ectétafunri Ref 
podemus mod ¡1 himilesfunt^cut ejji 
dtíet no ita adh^rcant ferfoi Jno ¿jum 
expliate rveltwplicite a£iu Velhabnu 
parad 
QiL^nionVsRéguhrbF.F-manuelisRoderici. 
fárdtifmtftdre m ímhui a i merpre* 
íationc iudicmfrn¿etioru. fr^te-
redficut in adordtione imagmuperEc 
deft a 1¡£?álíjs plurihus ftmp licitas dli-
qtíoru errat, quos tdme falíift piafides, 
ffi intetio faltegener¿lis facíedo ea & 
non aliter quam O* (jualiter ec ele fia te 
net3nonfecus in ifiisexifiimandum pfc 
to^Líac Gerfon, 
Sed cótra dif lam concefs íonc . In quam 
t u addit prout aduertit Corduba quod p o f 
funt dirpenfare prslat i cu fubditis quantu 
ad rccipiei idú f rumentú pro induendis fra 
t r ibus j&c .aduer tendú eíl quod dióla verba 
non fucrüt appofita a col leólore pr iui lcgio 
r ü m e n d i c a n t i u m , q u i a í n t c l l e x i t concefsio 
nem hanc Pij I I . quoad hoc eñe relaxatiul 
religionis cui intra articulo quarto huius 
quíEÍlionis cu Corduba fatís facimus refpo 
dendo non efíe cót ra declarationem N i c o 
Jai I I I . a d modum ib i explicatum, a l i jauté 
alia via procurant prvEüidam ponccfsiO'Be 
quoad hoc a familia M m o r u m de obferuá 
tia relegare dicentes Papam no potuiíTe e5 
^concederé cum in votis folénibus_ minime 
pofsit_diiQ)eniare, non adüer teñtesf ra t res 
Minores promittetes obferuare regula n ó 
j cíTcaílriélos ratione vot i niíi t a n t ú a d tria 
v o t a j ^ t e n t í a ^ nonTunt 
^ . c f l e ñ m í í a , ratione praecepti tantum aftr in-
g u n ñ J r p r o u t i n f r a í i a c quíeftione articulo 
qu in to late diccmusj&inhis praeceptis cía 
r ú e r tSumumPont i f i cépo íTe difpefare, 
T i c v LV s ¡ a . 
Vírtífratres Minores pofíint recifere 
modo triticUy&alia¡uptrahudatidy 
Vt proal¡jsreb9neceffaYÍjscomutetur. 
R E f p ó d e o d í c c c l o , q u ó d L e o X.Pótifex Maximus, idfub certa forma fratribus 
' Mino r ibus cócefsi t dicens quod fra-
tres M i n o r e s , ^ ^ / ^ recifere triticu ac 
alias resffperaíudames jfcihcet^ui-
hus in propnafpeciefratres no habent 
necefft i i i 3 aut no in tata ¿¡uatitate Vf 
pro )>motcarmhus ac aíijs rebmVtBui ne 
cefartfs perfyndicu 'Romana EcclrfU 
i -
eifclífratrlh^s datu comiHentur^per 
muteturfin'vt trtíictí}&dlta hmvf no 
di VÍdatmé? ex pscimiain¿eprQHvme 
te vinUM) ft) carnes & dl\a necefiana. 
emantur.lu babetur in fupp leméto a O r d i -
nis.Circaqua cócefs ionem aduertit Col le 
d o r b pr iu i legiorú méd ican t iú cauédü cífe 
omninoab ca,quiaefl; expreíTe cótra decía 
ratione Nico la i I I I . & fie re laxat iua^ def-
t rudiua noftrae ftrid^ p a u p e r t a t i s ^ u á i n re 
gula promifimuSjCÜ talia lie recepta íit ma 
nifeí le pecun ia , cu ius recep t ío ,quá p roh ib í 
ta f i t , in no í l ra regula n o t o r i ú eí t . Nec fuffí 
c i t d i c e r e , q u o d P a p a d i f p é f a t i n h o c . N á p e r 
í imiles difpcfationes, vel potius difsipatio-
nes religio rroílra difsiparetur in altifsima 
paupertatefundata,vt patet cuideterin con 
ué tua l ibus .Sed Dodifs imus Corduba c ab 
hac rígida cenfura ó p t i m o iure difcedit ,ad-
u e r t é s , quod Papa id c ó c e d i t cu duabus l i -
mitationibus.Priraa c í ^ q u o d t r i t i c u m , & c . 
pofsit peti & recipi pro rebus neceíTarijs, 
qu3E alias fine pecunia c ó m o d é haberi non 
poíf . in t . S c c ú d a l i m i t a t i o , q u o d pe r fynd i -
c ú talia d i í l r ahá tu r pro alijs neceíTarijs. H i s 
ergo fappofitisjait coí lare , quod ib i no e í t 
maior d i fpé ía t io jneq; c ó c e d i t u r alia relaxa 
t i o maior jquá q u o d p e r f y n d i c ú procuren-
t u r , f euacc ip iá tu r pecuníae f i c u t h a b é t p a -
tres V l t r amó tan i fecúdu cóf i i tu t ioné M a r t í 
n i V . q u a p o í f e v t i patres C i fmó tanos dice-
mus late infra tertio t o m o j í n q u s í t . d e fy n -
dico.Sed inueni queda virú fatispium erga 
paupertatc M i n o r ú d i c é t e m Papá minime 
poíTe difpéfare in hoc cafu, cü fratres ratio 
ne v o t i folénis t e n e á t u r n ó reciperepecu-
nias,& cu v o t ú c ó c e r n a t í u s d í u i n ü , & f o l é -
nc fit no poteft difpéfare fuper i p fum. A d 
q u o d a r g u m e t ú r f í p ó d e o fratres Minores 
ratione v o t i minime prohiben recipere de 
nat íos ,vel p e c u n i a s . N ó enim o m n i a c ó t é t a 
ín regula Patris noí t r iFrác i fc í obligar ratio 
ne vo t i t quodcúa l i qu ibusv idea tu rd i f f í c i l e 
crcditu,articulo f equen t í l a t ed i fpu tab i tu r i 
c j T^T i c v L v s m i 
V m m pracepta regulaMinorumfíne 
mota* 
E f p ó d c o d í c e n d o , q u o d m u l t i exifií 
mátvniucrfa prascepta regula Patns 
noOri Francifci eíle vo ta fo lén ia .Sed 
contRriair, fententiam tenent virifapiét if . i 
m i . 
b Coli.in á 
tnloGüinu-
tare. 
c Cordu. ín 
addic. adeo 
pend.m.co 
mu tare. v. 
quoad. j . j . 
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i t i i , f c i l í c e t , qnod cxtera oninia pr^ccpta 
exceptisprsceptis de caítitate obedietia & 
paupeitare mir.imc in t c r fo l én ia vota efie 
cópü táda r fed fo lúe í íb pr^ccpta Minor ibus 
tradita, inftar pr^cepti ieiunij qüadrage í i -
mal i sChr i f t i an i sperEcc le í lá i m p o f u i . H á c 
^ er^o p ropof i t ioné argumentis^ luce meri -
d i a n a ^ á r i o r í b u s vcrifsimá ac certifsímá oT-
t endá .P r inc ip io ea Vienéfe Cpnc i l iü defi-
n i t , ac prope ín í inua t .S ien i ra feriptú leg i -
w^-Uecláramm ffi diemus^uod dt 
B 't fratres no folu obligdtur ad tria /o 
ta nude & ahfolute acccptayfedetid ce 
ríetur ad ca omnia implenda, ¿ju<tfmt 
perünetia ad hac trid3 ¿¡ux ipfa regula 
fonit^t paulo i n f e r i u s . ^ X / ^ tami fU~ 
tandu eji^uodD.Fater nojter Fracifi 
cus profesores huius repiU^uantuad 
ea omnia coteta in regula modtficát'ja 
tria. Vota ^ ualiter intederit cjfe oht'tga 
í o í . E t i terú quando dubi ta rú fuit in terfra-
tres,quíE eflent prascepta modificátia príEdi 
¿la vota plura explicat Vienenfis Synodus 
praecepta ea concernes ad tria vota. Q u o d 
q u i d é p e r f p i c u ú e r i t l e g é t i . E t h o c mul t ip l i 
c i t e x t u , h á c r a t i o n é íic c o l l i g o . C ó c i l i ú V i e 
nenfe decerni t ,&diuid i t votafolenia á prae 
ceptis in regula M i n o r ú fratrú có ten t i s , i g i -
turprsecepta & v o t a l ó g e Tibí inuicé d i l í á t , 
í i cu t cselú & térra.Si enim cuncta,qU2B M i -
noribus prsedpiuntur eí lcnt folénia vota er 
roncum profedo in PhiIofophia)& prorfus 
ab omni diaieftica eíTetalienú ín t e r vo ta& 
pr^cepta diferimé aliquod coíHtnere . Qu,is 
enim vnq-ua d ia leét icorü di f t inxi t i n t e r l i o 
m i n é ra t ionalé & pet rá & lápidem , gla-
d iumS: enfem,cuiufmodifunt vo ta fo len-
nia & praecepta \ Supercí l igi tur vniuerfale 
cóci l ium di ícernens inter vota & prsecepta 
apertifsime no í l r á infinuaífe p r o p o í i t i o n é . 
Q u o d fi ru r fuscó tendas prxcepta omnino 
eíTe votajqugro í int ne í impl ic iaan folénia? 
Simplicia au té m i n i m e ; n u l l ú enim tale i n 
profefsione emittimus.Si auté fo lénia , i te rú 
rogo cotinentur nc praecepta fub vo to fole 
n iabdica t ionispropr ie ta t i s ,autc5t inent Í£E? 
Nequaqua.Nullus enim haftenusin ea i n -
c id i t amé t i á , vt mada tú ieiunadi,n5 equi tá 
d i per v ias ,p recescanónicasper fo l i i end i ,& 
^liahuiufmodigenens ,qu3E Minor ibus fra-
tribus in regula pcípiútnr ,afnrma) e audeac 
eíTe materia paupenatis,aut c ó t i n e n t : ^ , v t 
fub his v o t i s c ó t i n e a n t u r . E r i t ne obleero, 
reus paupcrtatis,aut c o t i n e n t i x f r n g é s i c i u -
niü ,aut equi tás p e r i t i n c r a ? l l i d i c u l u caput, 
q u i s í a n e inentis hoc audeb i t excogirat^ne 
düaíTsrerc .At dices,vniuerfapr^ccpta có t i 
nen fub voto foléni obcd ien t i ac .Neq ; hoc 
quidem verñ e ñ . N i h i l c n i m ta c e r t ú l i a c i n 
reapud Catholicos,6roranes Sap ié tes ,quá 
n e m i n e m e f T e r e ü v o t i f o l e n n i s obedict!3e, 
ni í i ea folum quis pretermit ta t ,qus^ir tute 
o b e d i c n t i S j a u t f L i b ^ c o m r ^ n i c a t i o n ^ l a -
t í l e n t e m i ^ í i b i \\ pr^lato aut verbo tcnus, 
aut íc r lp to^pr^c ip iuntúr . Perlege obfecro, 
vniuerfa M i n o r ú fratrum praecepta , & vno 
dempto de p ro teó to re Cardinali creando, 
nul lum per obeHientiam nobis traditum re 
peries in regula. Si igi tur prsceptafub n u l 
lo t r ium vo torum folemnium contmentur, 
perfpicuum eít apertifsimumque e r i t n o n 
eífe aliquomodo vota , fedfolummodo prae 
cepta a D.Patre noftro Frácifco ipíius regu 
lae autore,& ab H o n o r i o Ecclefiac principe 
eiufdem regulas confirmatore Minor ibus 
fratribus impoí l t a .Sc io aliquis his argumen 
tis re fpondés d i x e r i t , eífe quadruplex M i -
norum folenne vo tum praeter illa tria,regu 
laribus c u n d í s cuiufeunque infi i tutí com-
munia,profitentur enim Minores peculiare 
quartum,ac folenne vo tum, i l l ud nempcjde 
obferuanda regula.Sic enim prae caeteris re 
gularíbUs Minores prontentur . Promitto to 
to tempore yita mea feruare regula fratrum Mi 
« o r m . E c c e ^ n q u i ^ q u a r i u m folenne v o t ú , 
quo aftr ingimurad obferuantiam praecep-
ptorum,quaE in regula p roponuntur . H u i c 
argumento mox Deo fauéte ,fat isfaciemus. 
H o c fo lum ex hac tua ratione co l l igo . E x 
ea manifellifsime fequi minime efie m u l -
t ip lcxfolenne v o t u m , fed.vnícum tantum. 
Si enim promifsio feruandiregulam omnia 
quaein ipfa regula exprimuntur ampleó l i -
t u r , c o n í c q u e n s erít , v t promittens abfolu-
teregulae obferuantiam,promiferit, necno 
ipfamet tría vota folennia , fruílra igi tur & 
abfque vlla vt i l i ta te profitentes M i n o r u m 
regulam, adderent, viuendo ín o b e d í e n t i a 
fine p ropr ío ,& ín ca í l í t a tc ;quando quidem 
hsc tria ín ipfa regula cotinentur.Qua: qu i 
dem vota non fruílra expr imuntur , imo eft 
per quam neceí lar ium. Sí enim profitentes 
non exprimerent tria v o t a , non aflringc-
r e tu ra l iquofo lenn i&regu la r i v o t o . Q u o d 
íi hxc 
i«8 QüxnioncsRcgularesF.EmanucIisRodcrici. 
f i c quf aperdfsimafunt & a pnor i (quod 
aiunt) noílraü fententias íuffragantes non fi 
bifatis omnino faciunt,itcrumrogo,poteft 
nc RoraanusPontifex manentcMonacha-
turcmit terc alicui folennc ac regulare v o -
tum femel emiffum? £ f t o , exempli ^raria, 
Pontificem M á x i m u m dirpenlaíTe, vt ?c-
trus Monachus fundí aut domus poífét ha-
bcre domini i im,en t ne hece índulgé t iá mo 
nacharuicompofsibilis ? Min ime profeé lo . 
ac.cum<cl Aud i lnnocen t i um 4 Papam.Abdicatio(in 
monafterifi qui t )propriefat is , í icut &' cuí lodiacaft i tat is 
«lííítacwic^, adeoeft anhexaregulae jVlonachali,vt c o n -
tra eam ñeque Summus Pontifex po f s i t l i -
cen t i amíndu lgere . I l lud proculdubio eftin 
caufa,quodfoJennia vota funt monácha tu i 
eíTentialiajfublata autem rci eíTentia rem i p -
fam perire neceíTe efl; , I g i t u r í l M i n o r u m 
praecepta, de quibus modo eü-concer ta -
t i o , fun tv t affirmas, vota folenniajaper-
fubditis ína l iquo v o t o r ú folenníu? Háífte-
ñus nullus e f t .Tamé Pius Secúdus indu l í i t 
(vt d í d u efl: í n fuper io r ibus )Minorüprae la 
tis, vt etia extra ar¿lá necefsitaté difpenfarc 
pofsint in fingulis regula prasceptis praeter 
fubftátialia vota cu ó m n i b u s f ibrfubdi t ís . 
Apcr t i f i íme igitur cóftathaec praecepta, de 
quibus eíl difpefatiojnó eífe folennia vota. 
A d argumeta contrariofum. 
QV o t q u o t funt cotrari^ fentétiaeipnn cipio i l ludnobis o b i j G i u n t . I n ipfo 
" p»rofefsionis capite Minórú 'CÜdi 
folenniterprofitenturdicentes. i^o«eo, & r j ^ r -
fr omino Deo toto tempere )>it<z me A fer 
uareYfguldiframm M m o r u m ^ c » 'k 
E x h o c l o c o f i c p h i ^ ^ h a n ^ u r . Promittc* *¡2*f¿--k 
r e g u l a m , p r o m i t t i t o m n i a , q u ¥ í n i p í a c o n t i 1 " 
némr regu la :vn iue r f aau t emfupra recen í j t a I 
tifsime confequitur Papa ( ctiam abfque ("/.praE:cépta,de quibus orta elTconteritio^pro 
vllacaufa) difpenfantc cumFrancifco ex faí.j cu ídTmi^n^b^obíFruádat radutür^regu 
miliaMinorum, ne tempore aduentus ieiu la.IgituTHe primo-ad vTtTmüC quodaiunt) 
nare teneatur, in huiufmodi a d u e n t u m F r á 
cifeura ipfum non manere fratrem M i n o -
rem,quoniam fub la tó fo lenn i votOj Vti d i -
ximus,non manet idem Monachatus, rolle 
é medio reí eífentiamjvelis no l i s , r es ip íape 
r ib i t ,Profe¿lo íi Kora'anus Pontifex M o n i a 
pro'rnittensfolennitcr regula promit t i t nec 
non éaHem folénnitate ciíriéta príecepta i b i 
contenta» Huic argumento p r^f£^c jads fá 
cere non a u d e r e m , n i í i D . T h o m a s b T h e o - b D.Tho.2 
l o g ó n j ñ n i I m é ñ , & patermeillLütrairet,qui i.q.i8tfiax.|-j?. 
argumentopropofi to fubhis v e r b i s r e f p ó -
l i fandx Clara; claufuram remittcret,quam det,¡$e profiteíur rehuid non ^ O'Hít 
Mpmalcs huius in í i i tu t i folenniter p r o f i - n ' • . . • 0 / 
Jeruare omma^ux ínregma continen tentur5círet proculdubio Moriialis ,non ta-
men inf t i tut i Sandías Clara» . A t v e r o f r c -
quentifsimehaftenus c o n t i g i t , R o m a n u m 
Pontilicempeculiari aepiaquadam difpen 
fatione,quibufdam M i n o r u m f r a t r u m c o n -
ccfsifTe, ne ad aliqüa íuse rcgulae praecepta 
praeter quam ad tria folennia vota tenean-
tur .Nectamen o b h á c concefsio'nem ab in 
í t i tu to l i b e r a n t u r & á M i n o r u m obferuan-
tia.Tgitur huiufmodi pra:cepta nequáquam 
folenia votafunt nuncupancla.Aliter enim, 
qul iam obtenta prarceptorumdifpenfatio-
nc t frueretur priuilegijs & immunitatibus 
nobis concefsis; & in comitijsgeneralibus, 
aut prouincialibus haberet adiua & pafsíua 
fuífragia , eíTct in ilatu damnationis cum 
non e í fe tex f aml l i aMinorum, & ipforúm 
immunitatibusfrueretur.Tandemhoc vno 
argumento p r o p o í i t o verbum no amplkis 
addam . D i c i t u r m i h i , Habet nc qui íp iam 
pradatorum quantumcumque fit dignitate 
praídltus vices Romanorum Pon t i í i cum í i -
b i c o m m i í í a s , vt difpenfarc pofsitcum fibi 
tur y fe ¿ v otíet regular em vita, jjmt ef-
femtdhter confian tn tribus prxdtí i is 
w o í i í folcnniíttsMBdienus D . Thomas. 
Cuius f en t en t i ap robad í s ima eft , afí irmat 
enim quodipfa nos edocetrat io .Nerapei l 
lam promifsionem indefinitam feruandi 
in vn iuc r íum regulam, modifican ac re-
í l r ingi ad tria tantum vota , quse í imul per 
voue í i t em ipfum exprimuntur.Idem enim 
eíl diccre, voueo regulam viuendo in obe 
dieiiDia fine proprio & in caíl:itate,ac íi aper 
tius dieeret, voueo regulam n o n a b í b l u t e , 
non omniaqu^ in ipfacontinerjtur,fed fub 
hac re í l r i c l i one , v iuédo in obed ic t i a ,&in-
fra.HíEC enim huius argumeti d ü u t i o mani 
feílifsime coll igi tur ex tradicis per Bonifa- .. , 
c ium, r & Nicolaum Pontífices máx imos , l , 
afirmantes vniuerfosMinores vouere Buá 
geiij obferuantiam per ipfam regularnip-
fis tribus fpccificatam , modincatam, & 
deterrainatam . Hi-stantorum pontif icum 
& D u i i 
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ti D .ThomsE autontatibus fulíragatur com 
munis loqubndi forma.Efto,qLiepiamalte-
r i promitrere p e r ^ c t u ú o b í e q u i u m f u b hac 
vc rbo rú ferie rFrcrr.itto t ib iomne m c ú 
dium,omnc mea o p e r a m j o m n é m e ú labo-
rem,omne dcnique ob fequ iú , & fo l i c i tud i -
né mea obediendi t ibí in cultura prasdiáto 
rum & i l iuélura domus,in huiufmodi cuen 
tu i l lud indef in i tupromif lum cuiufcunque 
obfequij ad illa t an tú d ú o perftringeretur, 
ad domuSjVidclicet, & prsediátorum cul tu-
ráicod ' im prorfus p a í l o hac in re eft p h i l o -
fophandum,de quá eft modo difputatio. 
Secundo opponunc nobisaduerfarij C o -
c i l ium d Y i enén í e aperte d c í i n i é s M i n o r e s 
omncs obligari ex vi profefsionis ad om-
niajquíe in regula proponuntur obfcruáda . 
S i c e n i m f c r i p t ü l e g i m u s . ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 
dictfnus^uodfrddiBifratres nonfolu 
¿dilla tria Votá mde, aífolute ex pro-
fefione acceptafud regul^ ohligatitury 
federid ad omnia mflend* tenentHYy 
qn* funt pertineria & adhxc tria prA 
diEi<t,£¡ux regula ipfa ponit. Haclenus 
C ó c i l i ú . Q u p d q u i d é optime decerni tvni -
\ \ úerfos Minores ex v i fuaé profefsionis non 
fol.u teneri ad vo to rum f o l e n n i ú obferuan 
t iá , fed etiam ad ea praecepta implenda,qug 
i n ipfa regula proponuntur. ' A d huius auté 
d i fhcu l ta t i sexp l ica t ioné , quíe tant i fpervi-
gere viía ef t , i l lud omnino praemictendu ce 
fe o, q y e m p i a i n ^ ^ 
4 riá obl igan ad^TpIendam i^m^ip f i rnyo* 
t o fo lenní p romi í f am:qu ien im proll icetur 
folenneni cont incnt ia tenebitur proculdu 
b io caucrc non tantum coniugium,verum, 
& quodcunquelibidinisgenus. Eadem ncc 
non promifsione infupcr cr i tobnoxius ad 
eas occaí iones fubterfugiendas , quíe v o t i 
praeuaricationem inducere poíTunt , ve lu t i 
coniuges mutuam ex amborum confenfu 
con t inen t i á promittcntes t e n e b ú t u r huius 
promifsionis vi i tu tc c ó m u n e m vitaretho# 
rurntanquam certifsimam violandi vo tum 
elríL^, occa í i onem. T á n d e m v i r t u t e profe ís ionis 
^ tenebitur quis^aTleges illíus ftatus feruan 
í das : q u c m ^ i d e m í l m i m ^ T n j ^ 
TuTcep i t ,&i l loob l íga t ion i sgenere , q u o l l -
{l iulTHfus homines obligari íun t folitiTíTüc 
-)ad pcRñarñtañTüi^ ná-
que pa¿?Q^rQculdubÍQ t e n e n t u i C a r t h u í i a 
n i ex vi fuá; profefsionis perpetuo ábf t ine -
re rcarnibus,al]oquin iuftifsime punientur, 
n6~qüoH~ex profcfsione h u i u í m o d i abftine 
^ t i á ^ h i e n ^ p o H i a t i , fed quia profeííoresj^ú 
í u í c e p e r ú t f t a t u , in q u ó j ^ J g e f t e r ü a i i c ó 
fueuerüt . A d l ^ m o d ^ r e f p ó ^ m u s . M n T o -
fes vniuerfos virtute fuae profefsionis o b l i -prc 
gari no folú ad illa tr iavotaTolenia,verú etiá 
ad v n i u e r í a ^ r 3 e £ e j ^ , q u ^ í cgula ipfa ex-
a4 -
primTTtur,nó^jüodTiIlafolennitef) projmTfc-
rintrfed occafione ftatus^qué pe ro romj í s io 
né fu íccpe rÜt j inquo huiufmodifác i tg í u n t 
l eges in í l a r D o m i n i c o r ú q u i e x y i T u i r p r o -
lHsronisTe"ñe^tur a carmbus abflinere ratio 
ne t á t u m ftatus,qué proTefsi funt.Nec tamc ^ 
carnes c o m e d e ñ t e s í u n t reTvoti foJennísT-] 
A t vero aduerfus hanc argumenti fo lu t io ' 
nem eftacerrimaex c o d é C ó c i l i o V ienen-
íi argumcntatio. Poftquamenim definierat 
C o n c i l i ú minores ortines obligari n ó fóíü 
ad tria vota:fed ctia ex profefiione fuá? re-
gulas ad vniuerfa huius inftitutiprsecepta, 
mox h o r ü rationc fubditdicens. Nam fiad 
hxc tria prxditla tantuprxafe & nt* 
de promutentesfe femare regula üiuerp 
do in obedíetiafíVcpropf io9¿J in cafíi -
iate, (d¡r no etíaad omnia cotenta in re 
gula yfjuxhdc tria modifcatur arElare 
tur promhilo,f£)'vane proftereturhdc 
)>erl?a,promitto femper hanc regula o í 
Jeruare. E x quo de his )>eríis nulU ohlt 
gatio nuf eretttr . Hadenus- C o n c i l i u m . 
Q u o d q u i d é apertifsime refrogatur ó m n i -
bus fup ra recé f i f t i s a rgumen to r í í fo lu t i cn i 
b u s : m a x i m e a u t é D . T h o . D e f í m t cnim C ó 
c i l iüh i sve rb i s rP romi t to feruareregi . l l ,pro 
mifsionem fieriftruádi vniuerfa pr^ccpta, 
qusein ipfa regula exprimuntur. V t a u t c m 
huic dif í icultat i integra fatisfadioncj-ejcle' 
re pofsimus operíE preciú erit^il lud inuefti 
gare,an omniajquse traduntur ín pór i f icum 
decretis& quae interponunturfau'pifsime ta 
his Ecclefiafticis fanftionibus , í int tan-
quam dehnita per eccleíiam fnfcipícnda 
nec ne ? A n potius nonnulla proponan-
tur in decretis qua? ab ipfo legis ainhore, 
nonnunquam proferuntur, non tanquam 
á legis conditore , fed tanquam i D o -
d o r e difta habeant::r. Concors hac de re 
eft Scholafticorum c fentcnt ia , omnia, 
inquiunt in decretis tradita i n dup l ic i 
func 
c In ca hsec 
qu{Jsm de 
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QuxnionesRcgulares.F.EmaniiclisRoderici. 
fun td i íFe ren t í a . Quaedam en ím tanquam, 
definitiones Icgií latoris funt íufc ip ienda 
nonnulla vero intermifcent, quas no velut 
definirá per legisauthorem, fedac íi eíTent 
; opiniones Principis condentis l e g e m í u n t 
accipicnda . Supereft modo ínter hsec di f -
Cernere^uado videlicet legiflator definiat 
fiue opinetur l AccÍ2g_ccftijsimú huius rei 
i CanonemiQuandocumque enimPont i fcx 
^"propo íTtaBrefponde t q u s e í l i o n i , a u t i l l o -
L «] quatur^utontat iue q ú i d q u á imperans, aüt 
¡t obTcfru'declarans tunc~procuIdubio legif-
i latoris perfonama^it 8¿; non Do<floris. A t 
vero h cont íger í t quidquam mterponere, 
quod minime cóful ta t ioni refpondeat ncc 
vtatur verbo imperatiuo, nec loquatur au-
toritatiue per haec verba , declaramus d i c i -
mus & alia hulufmodi,fed ve l fo lum reddit 
rationem defini t i , v e l q u s d á a l i a i n t e r m i f -
cucr i tad confula t ioné min imé rpeAantia, 
tune quidem,null i eft dubium n ó legiflato 
r i s / ed D o d o r i s pojuis^perfoná gerere. N ó 
pauca de hac re funt ín ipfo C a n ó n i c o iure 
e K e m p l a . Ñ i c o l a u s n a m q u e P o n t i f e x Bulga 
ristantum quGErentibus,Baptifmus collatus 
ab infidelibus e íTet i te randusnecne^refpon 
di t ,minime eífe i t e r ádum q u a n u í s l n . n o m i 
ne T r i n i t a t í s a u t J o H u ^ ^ h n í U , vt o l im i n 
aél ibus A p o f t o l ^ i m j u e r i ^ ( ^ ü ^ ^ ^ 
ñ u s Nicolaus Papa. Communisautem &: i u / ^ reginarenTv'itam promittuntferuare cun -
r i s c o ñ T u I t ^ u m & T h e o l o g o r u m f c h o l a f o v &a quae i n eorum regula t r a d u n t u r ^ o n t a -
lum recipit tanquam per Nicolaum definí (_ men ad vniuería eodemobligationis gene-
tumbaptifraum eriamab inf idel icol la tum re t ené tu r , f ed ad vota prout í u n ^ q u a t e n u s 
verumac legitimum eífe facramentum. H5 ^ m o ^ c h ^ i ^ f u ^ a t í a ^ x p r i r ^ praecep 
tamenmult i tudo Sapientium recipit N i c o /. /, ta auté y t praecepta funt & fo lu prout M i n o 
colaumfanxi í íe vaícre Baptifmum T n n i t a ruHá tu i c ó i i e < 5 ü t ú n A u d i ^ N k o l a ü P ó t i f í 
tis aut Chr i f t i nomine fo lum modo min i f - ce M a x i m ú fimilé co té t io fam dirimentem 
tens í n t r e p i d e re fpódere audeoJViencfem 
S y n o d ú his v e r H í s q u o r ú modo eít d i lpüta 
t i o , n i h i l prorfus definire,fed fo lum ratio-
nem defini t i reddcre i Priedixcrat namque 
íic autor i ta t i i íe l o q ü e n s , declaramus,8<: d i -
cimus Minores ex profefsione fuáeregulae 
obligari non fo lum ad tr iavota,verum et iá 
ad alia quse in regula continentur pertinen-
tia ad haec tria. Haclenus praefatafynddus 
definiens loquitur?mox auté defini t i rat io-
nem fubditdicens. Nam fi acTRaec tria vota 
tañuHTTob ligaren tur p r o n i h i l o , & vane 
proferrentur hasc verba, promit to femare 
jegulam. His verbis n i h i l p r o f e d ü definit , 
í o l u m m o d o quod def in imm erat ratione 
contirmat : ideo non tamquam legiflator 
fententiam p r o f e r t , fed tanquam D o c t o r 
opinionemfuam e x p r í m i t . bupéré lFIgi tur 
nul lam iniuriam Conc i l io irrogan í iquis 
praedida verba iux taDiu iThomaefen ten* 
t j a n ^ n t e r p r e t ^ T T ^ ü a n ^ 
^umenTi folutione fecutifumus.Eftotame 
•Concilij Vienen í i s decretum iníinúafTe M i 
n o r ^ o f 5 £ ^ s P í ^ á í i í i non fo lum informe 
illucTTolenne religionis vo tum , verum^Sc 
vniuerfa pra;cepta Minor ibus ipfis perre" 
^ulanTobTeruanda-, perperam tamen iriEe 
cq l l i g i t u r praecepta ipfa quoquo pa^o eífe 
folenniavota ; vouentes nanqueMinorum 
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t r a t u m , n ó alia de caufa, nif i quia refponfio 
p r io r fui t reddí ta cófulat.ioní Bulgarorum, 
re l iquum vero fuit praeter confultationem 
ab ipfo pontifice fpóte in termixtum.Legi -
t o innocent ium Tertium,quifecernens í n -
ter pcenam peccato originali & aduali ref-
p o n d e n t e m , a f í i r m a t cum originali tantum 
deceden'tes obnoxios eífe poenae folum da-
n i , reliquos autem morientes cum aóluali 
culpa pcenafenfus eíTe pleclendos. A t vero 
quoniam n ó definitiue l oqu i tu r , í deo abfq; 
errorislabe poíTet n u n c q u i s t u e r i D . A u g u 
ftínifententiam^íTerentís paruulos abfque 
b.aptifrao migrantes perpetuis Gehenna? 
cruciatibuseíjTe p u n i é d o s , quá opinionem 
c x D o d o r i b u s Se^olaflicis tu ta turGrego-
rius ArimiQenfis.Ad fgm ig i tur me conuer 
quxf t ione . Dato.inqmt^uodaí'foluu 
diceretur^omninopromitto S. Euage 
l iu f 'ruare claree ^idetur, promifitone 
hmufmodt mdlm inteüeciumdehere 
ferpringiymfi \>tohjeruanm Emnge* 
lij fítftcut tradita d (hnfto reperitur. 
'Uídelicet)quodpr<ec€j)ta njt frtcepta^ 
& confília u t confúia a promittetihus 
obftrupfitut . HadenusNicoiausPont i fex 
Maximus, 
Vides quonam pafto quando p lu r a in 
vniuerfum promit tuntur non tamen o m -
niaaeque dcuincere vouentes . Q u i d p í u -
r a^Aud iDomin ican i s ip í i s ^ rg fc r ip t am pro 
fiten-
&: dato de 
ver-íiga in 
Tomus . I .Q i i ^n io . 
fitendí hvrmzm,from1j[0 ^ n ^ t m ) o í e 
E p f a ¡>h &fe cu n& injltí u t tonos f r a -
trum piadicatorum , & infra; Idem prorfus, 
apudil los fignificat p romi t to ó b e o i e n t i a m 
fecundü regulá & in í l i tu t iones huius ord i 
ms^cpiocTapud nos p romi t to íeruarc regu-
l á . E t t a n t ú i l l a r u m inf i i tu t ionuth tráfgref-
fores,fola téporáTi p o e ñ a y i é H ü n t í r r , c u l p » 
autc adual i minime funt o b n o x i j . A t dices 
<jui fieri poteft, v t obferuantiam in f t i t u t i o -
n ü quis promittat,nec tamen i l lorú t ráfgref 
for reus íit v o t i ? N e m p e , q u o n i á huius p ro -
mifsionis materia n e q u a q u á funt ipfae coft i 
tutiones inquocunq; c ó u e n t u fub lethalis 
culpas réá tu obferuSdse.Sed folum quando 
c ú m q ; pradatus iuxta hu iufcemoHrinf t i tü -
taTfub a ñ a t h e m a t e feu obedientiag vinculo 
q u i d q ú á prgeceprrit, potef tenim prselatus 
i n t r a r e g u l á quod placueTItuibere, fuprare 
gu l áau t e i ^mj jT imé . Quapropter nequiret 
D o m m i c o r ü praepoíitus fuos quominus pe 
canias recipere valeát deuincire,hoc cn im 
fupcrat i p fo ru regu l á .Po t e r i t t amen iu f t a i d 
ex íge t e caufa)fuos ab efu carms fub anathe 
mate coe rce ré , cu hoc intra e o n y l t r e g u l a . 
ti.-4,-iL . T a n d é f o l e n n i t e f in i t i tu ta re l ig ionú p ro f i -
t en t e s , r egu la ré t a n t ú vi ta juxtafui ih f t i tu t i 
có t f i tu t iones peraCturos prqljicentur. T ü c 
au té huius promifsionis prasuaricatoresle-^ 
thaliter peceabunt, quando príelatis qu id 
quam intra eorum inftituta prsecipientibus 
parcre c ó t c m p f e r i n t , aut citra c ó t e m p t u m 
obedientiae vinculo reftiterint. Minores au 
^tera^quocumque euentu fuá tranfgredien-
tes iní t i tu ta mortaliter peccant, quoniam 
i d i t a h u i u i m o d i p r o m i í l u m c o n f u e t ü d o in 
terpretata e í l , cae te rumex folius promifsio-
nis v i . N ó magis ad pecufiariaiñfiitutalVlino 
resardanturjquamjTgulares vniuerfi , o m -
feruare re^ulam. , n . nesenim vel promittunc 
ve l o b e d í e n t i a m f e c u n d u im regulam, quod 
ídjem pror fus^na t . 
l am vero inter nos non mediocris reí lat 
concertatio.Si enim Minores regulam prae 
uaricantes null iusfunt rei v o t i folennis qua 
crgo ratione praeceptorum tranfgreíforcs 
lethaiiterpeccant?Huic ergo cont rouer l i s 
prasmiíTa Schoiafticorum D o d r i n a , breui-
ter fatisfaciam^rcquentifbima atque infa l l i 
b i l i illa T h e o l o g o r u m fentetia: omnem le 
gem humanam obligare tranfgreíTores ad 
g e h e n n á vno ex quadruplici capite,fiue ra-
x x v i : i y í ^ 1 
t ione contemptus J v e l ü t i h o c f o l o animo" 
p e c c a n s , v t o f t é d a t r e no l le fub i jc i leg i i l a to 
r i , cuiustranfgrefsionis erit reus quicumq; . 
regularsshoc í o l o a n i m o t r á g e n s í i l e n t i u m 
v t praelato í latut is horis illas p r^c ip ien t i i i í I 
iu r iamir roger .Vel fecundo lethahter pec-
cat^ quireus fuerit maximae iniultitiae i n 
p rox imum, vt íi non foluat f r u d u u m deci 
mas propTiofacerdoti .Aut tert io,f ipra;ce-
p t u m virtute obedientiae , aut fubexeoin-
municatkme lats fententiae á fuperiori trít-
dita v io lauer i t . V l t i m o quoque dignus eft 
damnatione aeterna qui legi t imamconfuc-
tudmem.pr íEuar ica tur , Nam cum ipfa con*-
í u e t u d o fit ó p t i m a legum interpretes,!! d i u 
turna con'fuetudine apud nos praeferiptum 
« fuerit legem aliquam obligare eius trsnf- cC2|?. cum 
g re í fo r e sad gehennam,proculdubio huius ^'^¿'••deco 
cemodi legistranfgreffor mortalircr pecca ^is 
b i t . Q u a m f e n t e n r i á D . / - A u g a u i n u s n p f i -
tifsime docui t ad Cafulanú queda ipfú h ic 
<]e re confuiente í i c re fc r ip í i t in hisverh:?,. 
I n qmbus mhíl cent ftatuit d<um¿? f<ri 
ftíira,mos¡?opuli Dei & ¿n/iitutdtna 
ioru temndafum,t£j fteurp^ dudricato 
resdiumatuleguiita totepteres Eccie-
ftaflicartm ccfkfíudinu fum uer rendí* 
H i s t a n q u á ver í í s ímispra í l iba t i s , vteunque 
operae prc t ium erit inuertigare q u a t é n u s 
M i n o r u m praécepta ( citra contemptum) 
obl igent fuos tranfgreíTores ad gehennam? 
E r i t ne horumpnEceptorum tranfgrefsio 
i n i u n i t i i adus aduerfus p r o x i m u m ^ M i n i -
m e g e n t i u m . O m ñ i a n a m q u c praecepta M i -
i l o r u m , íí rec tedif lo luantur , ad temperan 
tiam potius,quam ad i u f t i t i á f p e d a n t . E r ñ t 
ne rei fuarüm legum, quoniam íibi p ropo -
nunturfub excommumeatione la t^fcnten 
tÍ2!,áUt vir tute obedientiae?Nequaqua, prae 
ter i l l u d nanque mandatum de Cardinale 
p ro tedore creando nul lumal iud in virtute 
fand^ obed i en t i í e nobis proponitur.Siiper 
c(t ig i tur , v t Minores regulam praBuarican-
tes lethaliter pecccnt,non alia de caufa, n i -
f i quoniam ab ipfo pr imordio religionis 
nafcentis confuetudine diutina apud Gra-
nes M i n o r u m proceres & literatos etiam re 
ceptifsimum femper fuit vniuerfa huius re 
gulas praecepta damnare fuos tranfgref-
fores ad gehennam . Hanc ergo fenten-
t iam in m é d i u m adducere non auderem 
niíi íflultis retro annis camme docuiíTet 
C a i « -
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g O í e t . i . i . Caietanus ^ Cardinalis T h e o l o g o r ú fapien 
q iS^.art.í?. t i h in iu s ,quá fub illa v e r b o r u m í e r i e propo 
&: in fum. ..v ,^r i • \ r ' -
vcr.pr«ccp * C oJfatpngmt, fuod ¡tue tn comunt, 
tí. tranfgre. $0 m rnunicipdliiure bocahulum ali-
^ vcrb.dií-J . r ^ ^ L ' r r • c 
iunaiua. luodjeciidu, comunejenjumcojuemtjtr 
miter reputarí obhgatíuíé ad mot talei 
proculdubio vkcu^ ue tildé fonitur^a' 
íeíVm huius prau t^i^  Vi m regulafrd 
trü Minom páret de )?ocahuloyten?an 
turM haheiur in Qemetina de verbo-
ru ftgnifcationesxim deparadijo.Et 
lpér oppofítií cojiat i quod quomódocu¿fe 
lex utatur Verboyfi comúnpsfenfusin-
tellexit, nopropterea data obltgatione 
ad moríale ndefitale praceptü, H a d e -
nus Caietanus . Q u i aperdrs íme teflatur, 
Minores obligari fub peccati mór ta l i s rea-
tu ad obferuánt i í fua i r egu l sémóa l iúde (vt 
ipíls Verbis vtar)niri,quia lie có fúcu i t firmi 
t e r r e p u t á r ú H u i c e t i a d o d r i n e a d í t i p u l a t u r 
ha.zqiSr'. í e n t é t i a D . T h o m a e inter regulares pror-
ar .jMnco . fus receptá5afíirmátis nul lú Monachale pr^ 
q. &lac¡us c e p t ú ( d é p r o t r ip l ic i fo léni vo to) q u e n q u á 
ad infra. citra c o n t é p t ú obligare éius t ráfgre í foréad 
g c h e n n á . C ú i n regulis D - A u g u í l i n i , & B é 
n e d i d i m u l t a a n t o n o m a t i c é praecipiátur ,& 
tamen n e m i n é o b l i g á t a d niortalercur o b -
fecro fola D.Patris noflr iFrácifci fub hac le 
ge regula ob l igab i t ?Népe ,hoa l i a de caufa, 
nífi quoniafic cófuetudine in te rpré ta te re 
c e p t ú c í l . Vnde obfecro Minores abfque 
vlla necefsitáte per vías equitatesfunt rei le 
thalis culpae^Fórte quon iá in ipforú regula 
i n t e r d i c i t u r , v t n ó debeá t ¿qui tare , niíi ma 
nifefla necefsitáte, v 'e l inf i rmita tecogátur? 
M i n i m e prt ífecto niíi có fue tudo i d i t a i n -
terpretata eíTct-Verbú naque,debet, nequa 
qua ob l i ga t i oné inducit,fed folú honefta-
t é . A u d i H o n o r i ú P o t i í i c é max imú,cüdef -
p o n f u i o n é i m p u b c r ü definiret, F i r ium, in -
quit n ó d ü adu l tú (volúta« cuius decerni n ó 
ici .dedef. p o t e í l ) zemspater poteri t cuí voluent ma 
impab. t r imonio tradere: & p o f t q u á filius ad pérfe 
élá aetatera peruenerit omnino debet hoc 
ad imple re .Vniuer í i t a m é inris C a n o n í c i i n 
terpretes, huiufmodi í i l iosad impledas Pa-
t rú voluntares debito honeftatis,noautem 
necefsítatis teneri arbitrantur. Igku .r ve rbü 
, ¿f^rí in M i n o r ú regula ceífante confuetudi 
ne nemine ad gehena dánare t . Pra?di(5tis.re 
fragatur Vienenfe C ó c . v b i íic fer iptú legi-
m u s . ^ ^ tameputadu efi quod'B. cpa 
tet mfter Frácifcusprofesores huius re 
guU quatu ad omnia cotenta tn ea mo 
dif cüaa tria Vcta,fcu adalía in ip(a re 
gula exprefja xquálitet rntcnHern effe 
obligaros Quin potius aperte decreuit, 
quodquoad qu<eda ipforü ex Vi '-verbi 
tragrefw eíl morta l t s^ pucadqít¿e~ 
da aba tío ¡cu ad queedá tpjorü uerbu 
apponat pracepti^el ¿quipólléntis.Et 
quoadreli(¡ua Verbis-alifi íit cotentus. 
H a d e n u s C ó c i l i ú . Q u o d qu idé apertifsime 
deíir i i t ve rbü i l l ud pr^áptre^aut (squipollesy 
prout funt v e r b a i m p e r a t r ü i m o d i j i n d u c e r c 
ob l iga t ioné fub rca tumor tá l i s culpíe.Affjr 
mat náq;pr^fa ta V i e n e n í i s f y n o d u s h á c D . 
Pat r i snof l r iFrác i fc i fu i f le m e n t é , v t v b i c u n 
que ponatur v e r b ü illudpr«o/>ií),fcu aequi-
pollens huiufmodi legesobligare tráfgref* 
fores ad g e h e n n á . I g i t u r a d h^C tenebuntur 
tx intentione legi í la tor is , & n ó ex cofuetu 
d i ñ e t á tum.Fac i le mih i videor poífe d i lue-
re hac obie(5i:ioné,quf nón ih i l vrgere appa 
re t , cü prius propofuero ve rbü illudpraape 
rf,aut aEquipol lé t ia ,cuiufmodi fút verba i m 
peratiui modi,nullatenus vir tute verborum 
dañare r e b e l l e s a d g e h e m n á . L e g i m u s C h r i 
ftú Redeptorem n o í l r ü cscis quos i l l u m i -
nauerat prsEcepi í íe , nc cui mí racu lum i l l u d 
propslarent.Sic enim Sc i ip tü cí l : / Et comi l 'Luc^.c. 
natas c¡l ülis Ie(ns dices , irtdetene qtñs feiat, 
líliautc excutesdijjamauerírt cuin totaíerra ti 
/ / í .Qu i sau t emd ica tpecca í f emi r acu l a C h r i 
í í i p romulgá t e s?E t i á r u r f u s á p u d m M a t - mMaj-,-10 
th 'xú & Marcü EuageiiflasaCccpimus C h r i ^ 
í lü pr íceepiñe ApoRol i s j n é in via po r t a r é t 
c?Jceamenta:& tamé in aólis A p o ñ o l o r ú le 
gimus A n g e l ü dixifle Vatrn c^alda te (aligas 
tuas: & praecepit n e e n ó eifcíé A p o í l o l i s ne 
habcrent duás t ú n i c a s . E t tamen Paulus r o -
gat T i m o t h e u m adfe venturum , vt ferac 
áceum penulam, quam ipfc A p o í l o l u s r e l i -
querat T r o a d é , P é h ú l a a u t é v t T h e o p h i l a -
to placuit tunicam í ign i í i ca t .Nunqu id E c -
cleíisL' Principis ab SpiritusParacletidefcen 
fu lethalis culps rcosconfti tuemus, quod 
ille cal igis , i á e mul t ip l i c i vteretur veftc? 
Nunqu id íidei ra t res ,& morum Doftores 
Euan-
Tomus.I.Qranio, X X V I . 
Euangelicam p e r f e d i a n é praiuaricati funt 
a b h t . i g i t u r verbum pr<ecjpere,prout d íuinü 
i n í i n u a c E u a n g e l i ú , m i n i m e obligar trsgref 
fo resadgehenDá .Hisacccd i t jp r^cep ta regu 
lae D . A u g u í t i n i n ó con í l i tue re íuosprgeua 
r i c a t o r e s r e o s l e t h a l i s c u l p ^ , & t a m é i n p r in 
cipio ipíius regulas fie exord í tu r magnus Pa 
ter Auguftinus: Hacfút^ qua yt objeruetispra 
cipimus in monaflerio cp/?¿j«;.Hísfuftragatur 
frequétifsima praecípíedí norma,quaproli i 
bentur non fo iumor ta l i a ,ve rú etiá venialia 
ipfa.Sunt e n i m p r ¿ c c p t a proHíbentia mor 
talia,furtü,videlícet ,&: adu l te r íú ,& alia h u -
ius génér i s .Sun te t i á pr^cepta^n quibus ve 
niália p rüh íbé tu r :qua le ejft i i l ud , rnendació 
nóaíTúefcat ostuu,qu^ t r adú tu r v e r b í s í m -
p e r a t i u í m o d i precepto aEquipol lé t i l?Lis .N6 
ne vides yenialia n ó n u q u á prseceptiuis ver 
bis ínterdiéí?N(5 igi tur quaecúq; prgceptii 
í ierí vetat in vniuerfú funt lethalia^His aper 
t ífsíme ín í ibua tur v e r b ú praecipere v í r tu te 
fuse í igní í icat íonis n e m i n é tranfgreíToré co 
ftituere gehennae r e u . T a q u á v e n f s í m i s , v t 
cuque his prsElibatís/uperefl: modo fatisfa 
ciamus V i e n n e n í i Cócí l io iaf f i rmát ípr^cep 
ta regulae fratru M i n o r ú obligare tanfgref-t 
fores ad g e l i é n 5 5 q u o n i a m p ropon í i t u r no 
bishoc verbo^í-íCci^Ojaut g q u i p o l l é c i . A f f i r 
mare aufimhuiufmodi verba ex natura ad* 
nemini í m p o n e r e pr^cepta fub reatu mona 
lis cu lpas ,n i í í .vp lappona turexcómunica t io 
ipfd i u r e c ó t r a h e n d a i a u t i n virtute o b e d i é 
tías quidquidpr^cipiatur .Hoc nobis procul 
d ü b i o i n í i n u a n t E u a n g e l i j loca citata.Infu 
per & D . A u g u f t i n í r e g u l a . H í s addit axio-
ma i l l u d T h e o l o g o r ú . E i u f d e m ( í n q u í u n t ) 
prorfus autor í ta t is cft fuperioris prasceptú 
v o c e t e n u s , a u t f c r í p t o p ro la tü . I l lud certifsi 
m u nunc ef i- .Romanü Pont í f ice tantü quid 
qu id praecipíenté non dañare perpe tu ís cru 
ciatibus i n o b e d í e n t e m . I g i t u r n e c fi feriptís 
p r aecep tú i l l udp ropo fue r i t r eadé namq^eft 
vtr íufq; praeceptí autor í tas ,& idé v t r o b í q ; 
legi í la tor .Supercf t ig í túr praecepta regulaá 
M i n o r ú conf t í tue re t r ág re í lo res reos letha 
' lis culpa? ex í n t e n t í o n e D.Pat r í s no í l r í Frá 
cifcijVt C o n c i l i ú proteftarur.Ex ín t é t i one 
( i n q u i t ) n ó abfolute & nude cóhdera ta , fed 
quia M i n o r ú r e g u l a r i ú có fue tudo interpre 
tata eíl eam fuiíie m é t e m S a n d i Pañ is riof-
t r i FrácifcijVt regulae prxuaricatoresmorta 
l i fubíacerét peccato. T o l l e igi tur é medio 
hac legitirr?á & longiGimo t e m p o r e pr3Ljf-
críptá inter Minores confLietudinem,& n ó 
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ent profedo,cur potius verbum pr^ciperc 
aut q u o d c ú q u e alíud aequipollens obliget 
ho5 t r a n g r e í f o r e s a d g e h e n n á quam regula 
res caeterosD. Agu í í í n i v iueñdi nonnam 
protitentes.At d ices ,ob l igá tpra ;cep ta ,quo 
niaVienncfis oecumenica í íynodus i á e x p l i 
cuit.Fateor expl icui í rc ,nul ía tamen pr^'ter 
an t iquá obl igat íonéiu.duxi í fe .Qii i enim de 
clarat legé aulla prorfus cüd i t i egé , f ed prí 
í l inam tatum interpretatur. Q U a m o b r é , íl 
a l iüde Minores no feneré tu rad regulae prae 
cep t a (népé inuiolabí l i ,v t díximus cófuctu 
d i n e j n u l l ú profedo vn iue r fa le ,Conc i l iú 
obl iga t ioné addidiifet.Iam veto l iú iu fmo-
d i praecepra(inquies J ratione materiaereos 
gehennat: cóftí tuit fuos trágreífores \ E í l h e 
grauifsima materia ie iuniü:eí l : ,necnó gran-
dis p e r f e d í o n í s ma te r i a :pe rquáa rda , c u n -
d a r ú rerú penuri?,&alia huius generis,qi}9 
n o b is o b fe r uan da t rad út ur. M i n i nic, i n ci la á 
íb l ius materia; có í íde ra t íonc decerricr^ciijis 
p o t e r í t l e g e s d a ñ a n t e s a d g e h e n n ; V , I u s n;.in 
que pofi t iuü plerumq; minoris culp^ matb 
riá grauíorí v íncu lo coercet.Longe naque 
de te r íus e i l D e ú i p f ú b l a f p h e m a r e , q u á ele 
r i c ú minoreralaEdere:8¿:tamé facrilegusin 
D e u m nulla exeómuníca t ion i s fen té t iap le 
d i t u r , q u a p e r c u t i é s c l e r í c ú i n n c ) d a t u r . E f t o 
tamen prout frequenter pentorum tefiatur 
fententia,leges omnes pro materiae paruíta 
te fuos deuincire t ranfgrc lTüies ,nonnecó 
fuetudo ipfa p le rúque materiae paruit-atem 
(prout caetera omnia) interpretatur?Legito 
T h e l e f p h o r ú K o m a n ^ í e d i s E p i f c o p ú , q u i 
vn iue r í i sEcc ie í i a ínc i s Quadrage í ima le íe 
iun iuf ta t im a Quinquageiima etiá i n c h o á 
d ú d i x i t , & prscepit , authoritate.Tamc c ó 
fuetudine hu íu fmod í dec re tú v ío lá tes a la 
be lethalis culp§ excufantur. Mcdio lané í i s 
Ecc le f i aeadé c ó f u e t u d í n e i n t e r p r e t e n ó n e 
ini t iú Quadrageí imal is icíunij veiéci t .Fate 
re igi tur Eccleííae confuetudinem n ó n u n -
quam grauítat í materi^ refragari, plerumq; 
auté. legibus ipiisfuífragari. I ta obnixe de-
fend í t dodifbimusi i le pater:&meusprecep 
t o r pater frater Gafpar de Vzcda noítrg ají 
m ^ prouinciae Sandi l acob í reguiaris O b -
feruantig dignifsimusalumnus ínquadá ex 
plicatione n o í t n í regul^ , quamad Pium 
Q u i n t u m Pon t i í í c cm máximum fcripfi t , 
cui propr ía manufubfcripfit dodifsimusPa 
ter frater Eartholomaeus á Medina ex Prae-
dicatorum ordineadprimanamTheologie 
Salmant íceni isa í fumptus . 
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guis fít Prdlatus3<¡mpofíit diffenfare 
tn^raícepús ae exultado & de porta 
discalceaméttSian necesario deíeat 
efePromnaalist 
mi. - :! í . í n ^ i q í l l u a j ; ' ; ' • 
R E f p o n d c o d i c é d O j q u o d d o f t i f s i m u s Sotusrf & Nauar. í i ini lc q u ^ í t i o n e m difcernenteSjdicut, ^ E p i f c o p i p o f 
q.7 a.fi.Na funt ta in luis proprijs legibus .quá in legi -
ua.c,2i.n.2i. busPapsc difpéfare , fcd velinris cócef í ione 
ve l con füe tud ine .P r s t e r ca in t r ip l ic i rerú 
ordine5népe fi materia leuis e í l : ,vdf reques 
cafusjvcl lex p rop r iú bonum fuae ciuitatis, 
feu dloecefís refpicit. E t hanc fentétía d ix i t 
eíTe Caietani. b E t aduertit Sotus leuia i l la 
cenferijqua; nóp r í ecep top rop r i e d i d o o b l i 
gnte ad momle , f ed ftatuto poí i tafunt . 'qua 
ratione (ait)Pr£elati no í l r i etiá Priores COH 
uentualesdifpenfare p o í f u n t i n e fucarn iú , 
in induendis l ineis,& i d genus csteris . Fre 
quét ia deinde cafuü caula eft,vt pofsit E p i f 
copus difpcfare :vtinieiunijs,l icet íitlex fu 
p e r i o r i s : c u o n i á grauifsimú e í l e t onus quo 
ties quis ¿ifpenfaiione ad nonieiunandum 
egeret ,adirePapá.Ha;c C a i e t a n u s , Q u o d t é 
peradü eífe credit Sotus quod,fc i l ice t ,pof 
l i t Epifcopusin d i e m , a u t i n b r e u e t é p u s cu 
afsiftéte caufa fuper huiufmodi legibus d i f 
penfaremon tamenfe dc terminat jVtrú p o f 
f Ñ a u vbif. f i t difpéfare pro tota vi ta .Et Nauarrus c eá 
D . T h . i n 4 . d é d o d n n á f e q u e n s a i t , q u o d a b f e n t i E p i f 
d.i5.q-3.a,2 Copo parrochus,& abfenti prouinciale,qui 
ad vlr i .m& pr3clatuscúfuisrel igiof ispotef tdifpé 
a.i.q.uy.a. ^ iuxta D .ThomájSc Caietanum.Exqua 
d o d n n a colhgo.quantum ad no í t rum pro 
p o f i t ü , q u o d facultas difpéfandi in prsecep 
tis regulae inaliquibus cafibus particular-
bus^^ non pro tota ví taref idet apudgene 
ra lcm,& prouincia lé^cum ad f imil i tudiné 
E p i f c o p o r ú habeant i u r i í d i d i o n e Epifco-
pa ié ,& iplis abfentibus etiam re í ide tpenes 
Prselatos inferiores,feilicet, Guardianes & 
prae í identes ,quí in noftrareligione per ña 
tuta generalia abfenti bus Guardianis, ean-
dem h a b e t p o t e í i a t í m . E t ita videturintel 
lí ge n du s Pi u s 11 .i n fuá c o n c e fl i o n feilicet 
qued Guardiani,& praeiídentes pofsint d i f 
pefare cú fubdi l i s in aliqaibus ca í ibuspar -
l í g u l a r i b u s . v t pofsint equitare of portare 
calcearaenta necefsi ta tél icet non arda in 
t e rüen ien t e . Verum Génc'rales,&: Prouirt 
cíales po í íun t difpenfarc cum fratribuspar 
ticularibuSjnon folum inaliquibus caíibus 
pro vna aüt duabus vicibus,fedetiam p r o . 
t o t o e o r u m t e m p o r e , n e c e f s i t a t é l i c e t non 
arda interueniente,vt pofsint portarecal-
ceamenra & equitare. Ñ e q u e o b f b t d o d r i 
na dodi fs imi Soti hoc ipfis Prflatis n e g á n 
tis.Na Sotuis non fe determinat.Etl icet fe 
determinaret loqui tur in cafu diíFerenti,fci 
licet, quando Praelatiinfericres fo lu confue 
tud ined i fpé fan t in legibus fuperiorum,nul 
la expreí íaipí is facúltate á fupe r io r i buscó 
ccíTa. A t i n noftro cafu i p í í s P r s í a t i s c o n c e 
ditur licentía ad difpenfandum cum fratr i -
bus aliqualinecefsitatelaborantibiiS5Vt p o f 
fint portare calceamenta,&equitando i t i -
nerare. QUÍE concefsiocum fit beneficiü. 
Principis ampie debet interpretan iuxta 
ea,qua3 de in terpre ta t íone priui legiorumla 
te diximus.Sed dubium eíl quid faciat fub 
ditus,vbife inuenerit cum necefsi taté ad 
portandum calceamenta,&ad i t inerandum 
equitando,nulloexiflente Praelato ad di f -
penfandum.Ad hoc refpondeojquodtunc 
recurratad epicheyam.Nam epicheya non 
e í l e x i m e r e f u b d i t u m per licentiam cafu, 
quo teneretur,fed explicare,quod i l l o cafu 
non tenetur . Quare epicheya non fo lum 
Praelatis,verum etiam fubdit iscompeti t .Et 
i n hoc diífert á d i fpenfa t íone , quse fo lum 
Praelatis competi t . V n d e f u b d i t i i n n e c e f s í 
tatealiquapofit i poíTunt v t i epicheya fuá 
propria autoritate exi í l imantes ,&;fent ien-
tes in tali cafu r igorcm legis cum ipfis eíle 
mit igandum. A t videantne mentiatur fibi 
iniquitas fingentes necefsitatem ín precep 
tis,aduertentes,quod UcetPr^lati pofsint 
difpenfarc cum ipfis non arda ex i l í en te ne 
cefsitate,ipfi tamen non po í fun t v t i epiche 
ya,nifi manifefta necefsitaté vrgcntc.T" ad 
uertant tamen patres Prouinciales faculta-
tem ad difpenfandum in h i spo í l e in f e r i o r í 
bus Praelatis impartiri ,quam ad confolatio 
nem fuorum fubditorum debita humili tate 
debent ipf i inferiores Pr^lati procurare, 
qu^ difpenfatio íi ab ipfis petatur non de-
bent refponderc hoc eorum cófeient i f co 
mit tcre:quinpotiusdebent eis compati & 
benigne difpenfando afuis fcrijpulislibera 
re prout aduertit Caietanus ita tamen 
quod per tales difpenfationesrelig'ionisob 
feruaii i ' ;m di ís ipari minime continuar, f 
¿ Caie Jnd. 
a.4. 
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L * in confefsione,videtiirpoire c t i á m i n t c l l i -
^ ,• g i de dirpenfationejprout aliqui dodores Quis fofót difpefare CHm ditlisPrala d icun^cum ip l i íinc excmpti per Papam,ad 
m adfupraMa, clueiTl »Pfj Pro continuis necersírat ibus r e -
J L currere d i rnc i l l ime pof lun t .Vel dic , quod 
R Efpondeo dicendo , quod Prglati > cum ip í i pofsint difpenfarc ratione iu r i fd i 
qu ipo íTunt l icenííare íuos fubditos c l ionis ord inanK delegabilisjdelegant f u l 
ad íuprad ic la , videtur , quod n o n autotitatem confeifori ab ip í i se le f to : qu i 
pofsint licentiare fernetipfos ,quia nul íus c u m e i s í n h o c cafa ratione iurifdiól ionisde 
p o t e í l elfe iudex in fuá propria caufa , E t legatae poteri t difpenfare. 
GolíeS.tii hancopinionemtenet Co l l e f to r <í M e n -
'cccdcrcad d'icantium pr iui legiorum . Sed b Cordu - ' 4 R T J C V L V S V i l 
monaft.iux ba dici t , faluo raeliori l u d i d o contra-
tafín. m r i u m eífe dicendum,fci l icet jquod Gene- r - • • 
* Cord.ín rales, 8c Prouinciales eo raodo,qüo pof- V t r u r n p o f t i n t f T a t T C S V t i d l f -
dia.loco. fun t i i c¿n t i a r e f l l o s fubdÍ to s ,po í run t licen A i r P ' 
tiare femetipfos: & f imi ike r áiij P i ^ i á t i p e n j a t í o m b m ¡ m e c a u ¡ a t m 
inferiores co modo q u o p o í f u n t licentiare PCtYátíS. 
fos fubdi tos , poíTunt licenciare femetip- + 
fuos.Et fundamentum í p f o r u m e í l : q u i á i n j P ) Efpondeo dicendojquod onmesfa-
aftibus,qui non fun t iu r i fd id ion i s , v e l i u - | \ t e n t u r , quod difpenfare í ine caufa 
diciariae poteftatis,fed fuperioritatis t a n - eft graue peccatum , maius, a u t m i -
t u m j b e n e p o t e í l : quis licentiare fe ipfum, ñus fecundum qualitatem negotij 5c mate 
l i cu t & alios fubd i tos , quomodocunque r i ^ f u p e r quam fit difpenfatjo prout con- j * 
habeattalempotettatem , fc i l ice t jexoff i - c ludi t Diuus T h o m a s . « Cer tum n n v M ^ 
c i ó auteommifsione faóla frbi ratione of- t f t , quod peccat in iu í le difpenfationem ^ ' 0 -
ficij .Sedif taomnia concludunt : quando, petens * & quando eft caufa , v t P r s l a t í 
Praelatushabet f o l u m n ü d u m , m i n i f t e r i u m peccent,etiamconcedendo . Q u o d vero 
l icent iandi procedentem a fuperioritatei hic dubitaturefl ,an p o f l q ü a m t a l i s difpen 
& non abaélu iur i fd ic l ionis ,cu iufmodi e í t fatio iufte fu i t datajan ea difpenfati i n 
difpenfatio, quae a iurifdiél ione procedit. f o r o animas v t i pofsint'. C u i dubio varié 
N a m cum íit adus iur isdidionis , v i - á Theolog iSj6c a lurifperitis rcfpondetur. 
detur quod neiiio pofsit eum in femetip- A t breuitate vtendojquantum ad nof i rum 
tAbb.ihc. fum exercere. E t fie dicic AbbaSje quod propofi tumrefpondeo , quod f i r e l i g i o l i 
raagnae de E p i f c o p u s & íimiles Prselati non poíTunt ratione v o t i tencturjac? omnia regula fuac 
foto. difpéfarein votis áfe emifsis, í icut poíTunt prsecepta obferuanda3 non p o f l u n t v t i i n 
difpenfare i n f u b d i t o r u m v o t i s . Vnde v i - foro confcíent ig difpenfationibus f ib i í ine 
deturfecundum C o l l e d o r e m v b i fupra, caufaconcefsis circa diéla prsecepta: cum 
q u o d deberet p rou idcr i in hoe cafu per í i t not i fs imum,quod ñ e q u e etiam Papa 11-
c o n c e f s i o n e m A p o í t o l i c a r n i q u a conceda- ne caufa poteft i n votis difpcnfare,prout , . 
tu r quod quil ibet Pr^latus pofsit fecum tenet qusedam gloíTa , h quam fcquun- Sf t¿g ^ 
difpenfare,8citerum dum talislicentia m i - tur Caietanus, Sotus , Nauarrus, & C o - J^ n^ i t5 v 
nime obtinetur inferiores Praslatiác Guar- uarruuias .Qi¿od eft fumme n o t a n d ú c o t r a difpen.Sor. 
diani debentf ibiprouidere in hoc autor i - multosrel igiofos noftrae facríE religionis l . i .de ínfq . 
tate fui Prouincialis,vt fcil icet ,eam ab i p - impetrantes a fede Apofi.olica facultaiera i .ar .vk.ad . i 
fo o b t i n e a n ^ v t eorum confeífor pofsit ad noftrae reguicepr^cepta non obferuan-Nau .c .u .n. 
cumipfis difpenfarejprout dici tur in fpe- da fub obligatione peccati mortaíis fine ^ 
culofra t rumMinorum.Prouincia les vero vl la caufaiuíla i d poftulantCjattento q u o d 4,:i'P,5» • 
attendant fuam commifsionem quam G e - f e c ü n d u m communem o p í n i o n e m ad ea 
neralis dat eis,videantque verum ib i prx'fa- obferuanda funt ratione v o t i ob l i ga t i . V e 
ta facultas contineatur,vel comprehenda- rum eft tamen quod attentaopinionc con 
t u r , E t forte po íTun t iuuar iex indu l to ca- t ranaje t iamíi ' í ine caufaiuftaipfse di fpen-
pitis finalisjde pcenitenti js , & remifsioni- fationes impetrarse l int ,valebunt ,cum non 
T o m . i . QJV:, S a ra 
QüacrtionesRegulrrcsF.EmanuelisRoderici. 
rationc voti ,fed prascepti ad ea teneantur, 
prout defendimus vt probatifsirnumin fu 
perioribus. Aduertendum é í i ,q i iod Prae-
lati difpenfantés in prajceptisregulíe iuxta 
conccfsionesPij Seciindi,& aliapriuilegiá, 
fine iuíla caufain ipfamet concefsionede-
terminatapeccabunt,& minime diípenfa-
tionesvalebunt Cum difpenfationesfadae 
ab inlerioribus fine caufa minime valeant 
prout fatis d i f tum eft i n fuperioribus. Ex 
quo fequitur difpenfationes darabfratnbus 
ad cquitandum milla neccfsitate prorfusin 
terueniente,minime valere,& per confe-
quens i n fo ro confeientis ipíis minime 
v t i polTunt. Haec fufííciant de potellate 
Abbatum,&: práelatorum . F^eliqua autem 
in fuis particularibus articulis proponen-
t u r . IpTosautem per Deum viuum obfecro 
& o b í t e t o r , v t i n difpenfando fint parci. Si 
cut cnim veílis propter vnum paruumfo-
ramen paularim rumpiturrita regularis ob-
feruantia per vníus difpenfi t íonis faculra-
tem paulatim dccidi t .Et confiderent quod 
exemptio a l iquorum etiam iuítacaufa i d 
fuadente ,e í l occaí io ,v t aüj hoc cxemplo 
^ . ^ ad fimiliaíine iifpenfatione facienda moue 
fíisin pvin an tur ,prout inquodam Conci l io ^ Latera-
cip.de clcc. í i e n f i S p i n t u s f a n d i lum neilluftrato omni 
buspra;dicatur. 
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De alienatíone rerum monaRe-
r iorum, in tredecim 
artículos d i -
uifa. ' 
^ Circo, (¡uam jtéeermtttr tredecim, 
i / ^ \ Vid/it atietiatio, 
1 1 I '^ ua jolemnitAtes requirpantur in 
alienattene rerum momfte-
norum, 
3 Ftrum m aliqttihus religionihm alÍ€natio~ 
msGemraliktts3&' ProHtncialtbHi tantum 
to>r,whtautt4Y. 
4 Vírtim AhbAS fine cenfenfafui Capitnli, 
áutgmms pofímt opacas arbores fcwdere 
tjr yenderey 
y Vírum f t M ú ordinis MinotHm pofiint 
commutare legatafafta Jíiis toas ad ymm 
yjum in alium. 
6 ¡Strum Synduui fratrum Minorum pofíit 
extrs, ordjfiem aliqaiddonare. 
7 Ftrum ídem Syndicus pojsit alienare triti-
ctí3&'alia eleemofynaliterpetiía, 
8 Qü/s aliihattones dicantur fíeri in ytilitati 
monafteriorum. 
p ytrnm yaleat alienatiofaña in ytilitate 
wonafterij Une diffa [olennitate, 
10 lAn emptor teneatur rem monajlerij ah ip 
fo fine ¡olennhatibas empiam rejivuere* 
11 ytrtm máiealienans rem mona flerij tenea 
tur ad rejiitutiomm damni. 
12 Vtrum Commendatarijperpetui ordinum 
milhiarum pofímt alienare. ; 
13 In quaspanas incurrunt non feruantes in 
diths almationihtisjolenmtates» 
2^ T / C V L V S. 
Quidftt allenatio. 
mm 
E S P O N D E O 
dicendo,quod propr ie j& 
ftnd-e,eíi omnis aólus, 
per c|uem domin ium t ráf 
tertur , iuxta ca , qu.t 
traduntur i n i u r e . 4 Lar- rtl.^fecun 
gifsime d i c i t u r , qur.nio dumCdc 
aliquid datur i n c m p h y t e u í i m , & locatur íund. dor. 
ad longum tempus. A i t Panormitanus,/; glo-in-ccü 
q u o d m materia odiofa alienatio capitur pllI!ld5rí 
í i r i é l e : & c o n f j q u e n t e r f o l u m pro contra- ¿Pan^ind 
¿ t u , p e r quem domin ium transfertur.In c.nnlli! 
materia tamen ampia &fauorabi l i , vt quan 
do agiturde alienatione rerum Eccleí iaf-
t icarumalienarionisveibum continet con 
d u ó l i o n e m , fcilicet ,ad longum tempus; 
donat ionem, v é d i t i o n e m permutationem 
& imphytcut icumperpetuum cot radum: 
& fecundumArchidiaconum comprehen 
di t etiam contraftum fiib condit ione fa« 
é l u m , vt i i foluatur t r ibu tum aut nauis ve-
niat ex I n d i j s , quem fequitur Sylue í te r . r * Síluet v, 
V n d e cum nomine alienationis in n o í í r o a^¿naI:Í0, 
propof i toomnia iíla comprehendan 
tur de ómnibus his in hac qusef-
tione aliquid d i -
cemus. 
A R T I -
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Qu*jolemtatcs rehuirantur m aliena 
tiomrerummonaftenorum. 
R Efpondeo dicédo,quod Ciernes V . Momjiertoru^dliaru admim 
t firationu regdanü diffendijs occurre 
reV oleSiperpetuopr oh i huit eáicío^equis 
'religiof9 monaftmo frioratuiseecle¡í& 
feu admimfíratiom cmms f fíeles reddi 
tuSiUcfoffefitoncs etufde, aitcui advitá 
ei93feuadaimd certü tepus pecmia e tú 
mde recepa quauismodo cocedat^ nifi ne 
cefitasjímytihras monajierij 3prwra 
rus^cclefirtimt ddmmiftratioms hmuf 
modt hoc expofcat cotte[ttsfm3tm ft ea 
aentu mn haheat^rtilatiproprij ajfen 
fu>adhoc mhilommus accedete.ói q m 
aute contraffcerit3pocna fufpefíoms ab 
offic.io eo ípfoínci4rrat,nej9excoeej&om 
igfi'fys reafíetu im aliquod adqmraturl 
Verü j?r<€mifa adlocattones^el etta red 
diím^tttfruHuít ^endttiones ade^pus 
modteu faciedas declaramtsm extedt* 
Itahabctur in quadam Ciernen 
oHab/inclé tina,/! & Paul9 I I . in extrauagáte ambitiofe 
monaf.deie fáfyifa fenteti'a excomumcattonis m 
bus ccclcii* • 
cosqui hona ecclefa qu<zcuj3 alienant 
Velpaftuper q> \p\oru domimutrasfer 
tur.faciut cocefúoní hypótheca locado 
riéy&conduBtone^ltra trienniu3necm 
infeudarioné,Vel%ontraBtí emphyteu-
tkü , prAttr quarmmcafihus d mre per 
mijüs3aut de reh9^ homs m emphyteti 
fim ahanticuo concedí folui$i& tunc3 
ecclefiaru euidenvtiiitate^ac defruffii 
hus & hamsrfiMj'eruando feruari no 
pojiuntiproinjianns tepons exigentia, 
Etí imilemícntentiam protulit in eos,qiii 
bona fie alíenatarecipiunt aiienationéque 
T o m . i . 
ípram.nulJius voluitelTe moimenti.HaEc de 
iur^ communi conceduntur Abbatibus,¿k 
Prioribus conuentnalibus.Habent enimfc 
cúdum ius liberam & generajem rerumfuo 
rum conuentuum adminiílrationem,iiixra 
ej,qua; tradic Marcus Antonias Cuquus,^ ¿ Cuq.II. 
idem fecundum ius de Guardianis determi niaiox! iníí. 
nans.Sed ifta libera adminiftratio,,circa alie nt 4.dcj.-ri0 
nationes,&contractas fupradidos limita- n ^ i^d io 
tai-jvt non íiatíine aliquibus íblemnítati- ^ÍfiJpSj|H 
bus^qua; ex diéta ClementiiTa,& ex extraua CCJ],, • 2 
gáti colliguntur.Prima ex,quod caulaadef d c.waShls 
le debet ante quam res monañeriorum alié qux ñu^i á 
nétiir,videlice.t,necefsitatis,prout dicitui'in prael.c. íinc 
iure . c Altera caula eíl vtiliratis iuxta alios excep.u.^. 
farros Gañones,^ vel magnae incommodi ^.fugitiiu. 
tatis:quia resmonafterij.quae eft alienanda,. ere';,-eccl. 
• J r • 1 A T non aliena, eít magis damnoía5quüm vtihs . y erbigra QU¡¿ ^ . 
tia.feruus í\igitiuus5prout traditur in íure:e. Andr.mca: 
&afhrmanl-Guido Papa^.IoannesAndreas. qui racct de 
Angelus.,& Rebuffus. Altera eft pietatiSjVt.reg.iur.in.^ 
pro redemptione Gapt-iuo.r.umJiuxta qi^an.-. Angel, m . f 
da legem^&s de bis cauíis,vel earum al te-" ' •^•^ín fi-
ra debet contare per publícum inftrumen e ^ " a 0 . 
íum,alioqu.mnon creditm etiamPapae ^ ~ co\\ar: ^ ^c 
ciíle exaliqua ilíarum cauiarumquando do buf.dea'lie-
nat cóíangüineisjprout notatPraepoíitus.g, rerñeccl.n,1 
Et multo minus credetur EpifcopOjAbba 24. 
ti,vel alijs praehtis inferioribus.Secunda.fo n.íancímus 
lénitas eft,quaí colligitur ex dida Cleméti e^ ^aci'üftn, * 
pa/cilicet, quod vt diólaalienatío fiataíTé CCp,.e^  ^ , 
fu cóuentus,debet exquiri, conoce^atoiíca f„ 
• 1 r i- r - r e ? - J in-c-nonli-pitulo cOnu|nt;uali.Et he no iuthcitjquoa. ccatPapse.u 
íigülatimfufFragia fuaimpendant, debent q.2. 
enim Conuentuales limul eíTe congregati />Rebuf.in 
quia íimul commumeando apparebit,an íit traft.dealie 
v.tile venderé vel non,proutpoft alios tra- n'a^n-^J-
ditlvebuffus, h inferens inde cura B.aldo ' eiu-lnc. 
, . r n- i.col^.dere 
quodnon valebit etiam coíenlus prfltitus ^MS<jvpj n5 
per literas.Et c.onfeníus ifte debet prascede alie.l.í?. An 
realienationemjCum traclatus debeatinter d.inc.quod 
uenire^qui necefTario debet praecederecó ííc.deeleCh 
fenfuin.Vcrum ell tAmen,quodri nonprae Imol.inc.^ 
cedatconfenfus perfequentem confínfum ^ V^5^ 11.12 
ipfaalienatio conualcícit^cuius valiclitasA ^ ^ cof.itf 
ratificado etiá collegialiter debet fieri,alias co'2 'vo|^ 3 
nullum effedu'm habebit,prout tenetPeru Soci.cof.15. 
finus,¿ &Ioannes Andreas.Etdicuntlmo col.i.n.i. 
la,Barbatía,&Socinus,quod quando Ca-
nonici alienationem fadam ratam habent, 
id téporis adhibere debent tra¿tatú, inquo 
delibcrabunt,an expediat, & vtilis íit rati-
fican illum contra(51:um>& ita facto illo con 
traótuvalebitalienatio. 
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E t acluertendum,quod non í u f í i t i t ^ u b d 
"conienfus hic firtacitus^neceíTarium en ím 
eíV,quod fie expreíTus^if i q u á d o agitur de 
alienatione rei refpedu aiicuius necefsitatis 
Rcbuf de Parl*m l ^ d i t u r m o n a f t e r i ú i u X t a C2,qu% 
alíena.re'ní. tradit RebufFus , 4 intelligens in hoc cafu 
Ecde.n.118. gloíram,&: iura tacitum confenfum & taci 
Glo.in.d.e. turnitatem fufficere annuentia. Q m iradas 
fineexcept* tus debet ficri in hunc m o d u m . N á omne'-
c.poflcí.iií. fratres conuentuales debet vocari expref-
<^'1' fe ad fonumcaftipanaejVel alias iuxta m o r é 
ipfarLimreligionumad t r a d a n d u m ^ del i 
berandum fuper vendit ionem,vel locatio 
nem perpetuam,velaliam a l i ena t ioné .Qi i i 
bus c o n g r e g a t i s p r s l i d é s i p f o r u m fratrum 
debet proponere ca i i ram,videl ice t ,debi tú 
vrgere,vel aliamintereíTe necefs i ta ten^íu-
per quíE debent tradare.Et poí lea íí conue 
ncrit maior pars in vrtam fententiam,debet 
fierí in f t rumentú húius de l ibc ra t íon i s&t ra 
d:atus,videlicet,quod tales fratres p o í l Ion 
gum & diiigentem traftatum communi có 
fenfu confirmauerunt, quod tali.s poíTefsio 
proptertale dcbitiim-concedatur,velaliene 
tur,8«: pecaniaaddictam caufom conuerta4 
tur,credentes hoc vtilius expedi ré monalle 
rio,videntes minimeeius necefsitati^liter 
ex fruótibus locationum rerum ipfius habi 
1 t i s j& ex rebus mobil ibus ,& ex alijs rebus 
¿Spccu fft mmus^ru<^uo^s Prou^er^P0^e • ^ ta tenet 
dcíoca.in^.' Speculator. bUtr equiritur,qLiod in inf tru 
fcquiciir. m e n t ó üiieRationis nomina í i n g u l o r ú , q u i 
vcrf.&rfdas confenferunt expr ímantur ,v t proLat Bar-
c Barc.inl.i. tolus3c & tenet Barbacia.Sicutetiam eft nc 
b " f c ^ Í f c * ce^ai^uni)<:l110^ ^at ^n conf t i tu t ionefyndi 
^n o. ai ci prout tra¿Jt Rebuí fus . Aduertendum in 
col.vlr vol. ^uPer 5 quod l i monaejiorum maior pars d i f 
2.R:ebi£in fent iret ,& prseí idensconfent iacal ienat ioni 
arbitra ex- non valebi tc i i£ laa i ienat io ,proutá contra-
excep.ín.v. r io fenfu probatur in quibufdam Canoni-
r^t:I.?ripfyn hüs .d Sicut nec po íTentmonachi diíTentié 
«icnnlitera tc pj-^iidente^Hcnare^uia non folú requi 
. * r r i tur confenfus fratrum,fedetiamPraelato-d crine ex- . , . 
cept.u.q.a. ™m autonrasrquaí h non interueniat, non 
c.mona.jó'. valebitalienacio . Q u o d cofírmatur . Nam 
q. i . etiam Sede vacante non poterit fierialiena-
• PríEpo,&: t i o p e r f o l u m Capitulum^fed vltra requir i -
ib ig lo l per t l i r fuperiori;m authoritaSjprout affirmant 
rexr.i^mc. ¿ probant pe r a í i qua iuraPríEpofi tus , c & 
car deEccl a"í* Nec Poterit autoritasinterponia 
noalienan. Capitulo,vt tradit Geminianus v i d i -
/ G e m í n . i n musordinatumin quadam c ó c c f s i o n e L e o 
1. dcm3Ío& nis Dccimi/aótamoni-al ibusSanál íB Ciarse 
ODcd-li.^, a(¿ diclasalicnationesperagendas.De qua 
&al ia fimili eiufdem SummiPonti j f ícís fa-
ftamonialibus Sandae Claras & Tertiarijs 
nobisinfrahac qua^ftione erit difputatio. 
Nec contrarium exi í l imo concediPatribus 
Generalibus ordipis C i í t e r t i j . Q u i b u s E u -
genius QuartusCprout refertur in Copen 
dio pr iui legiorum g huius'facr^ religionis) ^ 
. Qonceditiquodalienationes honorumo ^ o r u m . 
V¡B$j& immohilium ^tnufjue congre 
gaúonis^tt'uL in ferpetuum per infeuda 
tioni ^edit iones^ermutmioneStúPjuof 
cunquealtos contraSlus 3 & m eorum 
enidmtévtilitatéwfaBas quancíiur'egu 
¡aris obferuantia durat Cjenerdlis re-
formator cocedere conf i rmare i rma 
Itdare fotefi. I n ea e n i m c o n c e í s i o 
ne n ih i l praEter,aut contra ius commune,de 
quo agimus modo exiftimo indulgen . T a n 
t u m enim i b i c ó c e d i t u r quod Generalisre 
formator concedere,confirmare &inualida 
re poteftalienationesiam per ipfos fratres 
fa&asjfecundum o r d i n e m i u r i s , q u o d p r g c í 
p i t ,v t tales alienationes minfmepofsint fie 
r i fine confenfuipforum f ra t rum.Nondub i 
to tamen inaliquibus alijs magna i n dicta 
concefsione contineri priuilegia. Primo i n 
quantum conced i t , po í I e fieri didas aliena 
tiones rerum i m m o b i l i u m in perpetuum. 
H o c enim eft expreífe p r o h i b i t u m in C í e 
mentina Clcmentis Q u i n t i , & i n Extraua-
gante Pauli Secundi fuper iüs allegara. Qui" 
Pontifices maximi v l t r a t r i én íum etiam l o -
cationes f ruóluú monafteriorun? fieri pro 
hibuerunt.Secundo.Nam videtur quod Su 
mus Pót i fex in ill is \exhis,(Confirm4rñnuali 
í /« t re5«0cócederevide tur ,quodf i .monia les 
aliquidalienauerintfine l icent iafuí Prouin 
c i a l Í s , p r o p t e r q u o d d í d a alienatio fitinua-
lidaiuxtacaiquaeinfra d icemuspoíTunt ip f í 
Generales validare & ratificare d idam alie 
na t ioné . I l l ud enim ve rbumTr r f i ^ í ' e f i gn i -
ficatvalidationé i l l ius,quod ante m í n i m e 
valebat. Sicut ^onuentus cum fuo p rg í iden 
te po í í un t ratificare a l i e n a t i o n e m f a á a m fi 
ne eorum fimul congregatorum expreífo 
confenfu:prout i a m d i d u m eft in fuperíori 
bus . Te r t i o eft pnui lcg ium, in q u a n t ú p e r 
verba proxime allegara poíTuntdiót i Gene 
rales ratificare alienationes inualidas fuoru . 
fubdi torum propter defedum fo lén i ta tú , 
quae 
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qus ad carum validitatem requiruntur. exigendiim,atque ad erogariium conftitué 
Non oblinifcáturtamé d id i pra2lati,quod re poteft, licut poteft multa folus faceré 
prstextu dictipnuilegij non poiruntratifi millo monachorúfuorum adhibito,vel ex 
carc diálas alienaciones line tractatu,&cau quifito confenfu . Nam & litem mouere,&: 
f« cognicione.Non cnim efhcmncur ÚM camexcipere5atqiie defenderé poteft, nifi 
patores,fed difpeníatores fideles conftitu íirarduum negotium,vt ferendum non 
i i luperfamiliam fuarum religionum.Etiic l í teos á negotio excludi,quos grauiter la; 
ilugeniusQ.uartusín dictaconcefsione có dere contingere poteft, prouttenet poft 
ceditipíis prsElatis ratificare,non quafcun- alios F e l i n u s t r a d i t Marcus AntoniuS 
que alienationes perfuos fubditos fadas, Cuquus. fFeli.inca.1 
fed tantum eas,quaE: in eorum euidentcm Ñeque his obííatiquod omnium óptima cdocfr,^e 
vtilitatem fuerunt faéts . Vnde ait Gemi- regendifpccics eft monarchia, in qua vnus Q^S^I", 
aGem cof. nianus, a nonpoí ie diólos prslatos fuam folus gubernat, vnus omniapraecipit & ve maior.inítí 
48.prcsby. autoritatem impartiri fine caufe cognitio- tat, ideoque fapientium fententiapoPpo- tit.^.de Ab 
c0-3- ne.Et íi nó interueniat caufas cognitio no nitur i l l i Ariftocratia & Democratia:inqui bate.n.j}. 
valebit autoritas pradatorum piseftitarck bus totus populus,aut foli eius optimates 
per confequensipfíe alienationes minime gubernant. Huic enim obieólioni refpon-
conualefcent. dco,cócedcndo abfolute, & íimpliciter op. 
Aduertcndum infuper,quod folennita timam regendi fpeciem elle monarchiam, 
tes fupra memórate in diólis alicnationi- qua Reges vtuntur,in qua folus vnus gu- «-Ariftrcce 
iBaitin. 1. bus minime prafumentur fecundum b Bar bernat,folus omnia pracipit & vetatfecun pt9 ¿ i) jfr 
íciedú.fí'.sia t o l u m ^ alios communiter. Et probatur; dum Ariftotelem g receptum a Diuo Tho Iib.3.poIiti. 
verb,oblig. Nam folennitasextririfeca,vt autoritas tu - ma, licetfoleat per tyránidem degenerare, leót.^cSc^. 
torisin alienatione reí minons,& íimiliter qua: eft pefsimas pecies raali regiminis,fe- poly.lcft.i. 
autoritas pr3El3ti,tra(5tatus conuentus , & cundum eofdemv/j Et quia praftati regula ^ Ü ^ dere 
confenfus folénis,non prasfumuntur niíi res & eccleíiaftici in adminiltratione eo- ^ imi ^.ln' 
tAlex.coíi. probentur,fecundum Alexadrum.cQupd rum}quae íibi committuntur adminiftrada //p^'fertim 
ly.vifoina- fecundum Dodores fallir exlonginquita- degenerabantabfpeciegubernádimonar- inpri.4,po 
trum.coi.3. te temporis,quia tune omniapra-fumuntur chiaforte per tyrannidem:ideo inquá plu Ivtic. 
Isoacofi ^0^emniter ^a^a • ^ ta Socinusí/per quan- rimisreligionibus lcK:o monarchiae,inftitii 
col "14 iñ c'am legem3& Decius. Vnde prnsfumptio ta efi: Ariftocratia,aut certe monarchia ref-
1 vul.Í. fif,-eft contra contraclum,íi non probetur fo-- trí¿la,qua vnus de confenfu multorum ad 
li^amil.C. lennitateminterueniíTe. Verura eft tamen id deputatorügubernat:qux videtur quar 
cTpcn. ha;- quod íi dicatur in infírumento folennita- taregendi fpecies. Cuiacceditalia Regum 
red.Dec.co tem e{fe feruatam,is qui dicit non feruatam aetatis noftrre , qui de coníilio multorü id 
I1I.541. vifo velcaufamnofuiíre veram, probare debet. faciunt.Quod & certe facerent Fatres fun 
«Panor cof Panormiranus •e íupi'adiétis infer- datores religionum, qui monarchiam infti 
4i.co,5.vo. turjquodpraelati conuentualesnon habét tuerunt,li modo viuerent.fuorú que nuius 
j . omnimodam &plenampoteftatem,quan- aetatis ftatum cernerent, animaduerterent 
tum ad adminíírrationem temporalium, que praelatorumac fubditorum tantopere, 
cumfecundumfupradida non pofsint res qua; fuafunt qu^rentiiimambitionem,fciH 
fuorum monafteriorum alicnare,íine con- cet,&: cupiditatcm . Et ita prouifum eft pet 
1 . fenfu maiorispartíscóuentuSjCuiusresalió fuperiusallegara priuilegia,&ftatura circa 
nantur,& nilí talisalienatio íiatiufta,& vr-^  hoc.Ethac noftra áltate iuftifsimis de cau- • 
gente caufa id fuadente.Etinfupcr in vti l i í i sDominus Clemens Oélauus Pontifex 
taré diclorum monafteriorum,prout fupra maximus circalargitionesmunerú a regu-
expr¡caiiimus,&: fecundum diuerfaregula- laribus faciendas quamdam rigorofam edi-
rium priuilegia minime tales alienationes dit conftitutionem máxime monarchicum 
funrve valida; admittédíe,nifi generalium régimen coarclando,de qua conftitutione 
ipfarum religionum licentia & facúltate ce nobis in inferioribus eritfermo. 
lebrcnuir. Verum tamen eft,quod Abbas Ñeque centra fupradidla facit Con-
ipíiufriiet tantum autoritate millo ipíius cilium Tridentmum , i vbi íic habetur. 
conuenti'.saccedente confenfu, quem ex _ / o . . *-» r^ íT ri^r^ 
monacJ-ds fuis maluerit procuratorem ad O t m e s r e g u l a r e s t a *Jtn>C¡Ua ^ ¿ ^ f 
T o m . i . Q ^ » ^ 4 muik-
i2o Quiíl ionesReguIarcsF.EmanuelisRodcrici . 
mulleres adreguUyquam pro 
fefiifuntpr&fcriptum^ita in 
J l i t u a n t ^ componant, necno 
ad communem úé&fa & veji i 
tum con femada pertinentiafi 
deliterohferuent > Et certúcíl 
Adminiftrationcmtam temporalé,quam 
fpiritualcmpertinere ad folum Abbatem, 
Priorem,vel alium Pr3£fed-um,qui pro Ab 
bate habetur,recundum primaeuum aliqua 
rum religionum ñatum,ad quem prsBdiólü 
conciliúlubetreduci ornnes regulares: cp 
in vltimocapítulofeíTionis luperius inmar 
gine allegatae,tollit omnia priuilegia, quae 
conceíTaerantá Sede Apoñolica impedié 
tia executionem eorú,qu3E in didis duobus 
capitulis in margine allegatis ordinantur : 
proutvidere cftin diflocapitulo vltimoJ& 
fNau.ínMa traditNauarrus.d Namrefpondetur5Conci-
nu.ca.iy.n. üú no agere de huiufmodiinílitutis prím^ 
l90' uis.Náíi hoc cíTet verum,fequereturdef}ru 
d io omnium reformationum elaboratai ú, 
ordinisS.Benedidi,D.Bernardi,& D.Hic-
ronymij& aliorum,in quibus magno cona 
tu indudum foli Prcclati pro Tolo fuo 
arbitratu gubemetmonaííena,& Prioracus 
ne frudus eorum ímpendantjfed cu coíilio 
&confenfu aliquorumjquos alibi Coníilia 
rioSjalibiDifcretos^libiDifíinitnresappel 
lant.ConftatenimfecunduraorigiDariúíla 
tumregularium totam adminiílrationé de 
bere adeosfolos pertinere.Mensigiturcó 
cilij non eftdecernere,vt ftatus religionú 
reducanturadprimam omnímodo forma 
prasfertim iure c5muni,vcl autoritate PapíE 
relaxatam,vel mutatam,fcdfolúad eájquse 
haber vt tria votafubftantialia feruentur,& 
tt nullusfimplexregularis habeatquidquá 
proprij quoad dominium,neqi quoad vfú 
• aliter,quam regula permitrit,vr ex renorej 
tam capitis primi,quam capitisfecúdi d id i 
cócilij fuperius allegatorú faris colliguui. 
Primü enim caput folum haber in fumma 
vt religiofi tria vota fubflanrialia obferuevf 
&; alia ad comx-nunem viram,vidum,&veíU 
tum conferuanda perrineniia. Sccundú ve 
ro caput rotum tendi'cadnoc,vr nullus fim 
i Nau.mc plexreligiofus habcar quidquam particuía 
nuila.iS.q.1 rc,alirer,qucm regula permiirir,VL ex eodé 
n.24. legenticóíiabir,proutaducrtir Nauarrus.^ 
Etper prefara priuilegia & coílitutiones, 
nihil contra vllumrríum votorum fubftan 
tialium,ñeque contra pertinentia ad com-
munévitá inducitur.Imo ea priuilegia or-
dinanturad maiorcm horú obferuationc. 
Ex his inferturintelledusad concefsione 
quádáfratribusordinisS.Hieronymifadá 
JSlaNicolam Fracus legatus 
a latere Syxti Quarti, Prior i 
hm?J fratrihus monajlerij 
¿frCaria de MonteMar tha 
pr&fentihus ^¿futuris faculta 
te dedit 'vededi libere licite 
h&redttatespoffefiiones>reddi 
t u s ^ iura in tefiametis lega 
ta/velaliter eide monasterio 
donata ^ e l donada jeulegada 
qu& difficile pofint r e g i ^ ad 
minijtrari fine daño ip foru ha 
norut$ incomodo monajierij, 
t$pretiahoru honorú in alias 
'vtiliorespojfef iones reddi 
tus commutare ,non ohfianti 
bus vltimis volutatibus t a l i a 
Itarefere Coile^or c 
Cópédij d id i ordinis D.Hieronymi.QusE cTir.alien.' 
concefsiojlicetfadafuerit Prior!bus,&fra ^ J ^ ^ R w • 
tribusdidi ^monafterijrper Syxtum tamé con? ^ ? 
Quintumhaec&alislimilesconccfsioncs g^",. 
exrendunrurad monaíleriaomnialpfiusre ínl.i.n.i.ff' ' 
ligionisvrriufque fexus,prourhabes infra deiuftir.& 
in quasftione de cómunicarionepriuileqio iujdc. Bar, 
rum. Circa quam cóceflioné primo eíl ad t 0 l & p D . 
uercf'dum,quod non concedirur Prioribus JJ1'^ *^ 1*5^ 11* 
folis hanc poííefacerealienationéifcd Prio ucenrJi^ 
0 r ; -i T J • 1 vtrum.ít.de 
r.u'JS&tratribus.Etad venratem copulare rcb.dub.Fe 
o :';¡:ur,quodomnes,ram Priores,quamfra lin.in.c.i.íí 
tresconcurrát ad eamfaciendam, iuxta rra rcfcrip.Alc 
¿irainiure,r/& notara aBarrholoJafoneiSc xan.cóíi.no 
Felino,AlexádrOj&r Burfito.Rtipfifrarres co.j.Bur.Ií. 
cüm Prioredebent in vnum cógregaríiúx ',c^'^-^'"'^ 
ta fuperius explicara. 
Secundo aduerrendum eíl;, quod d i d i 
prio 
afh Tomiis.L Q ü a ^ i o . X X V I I . 
pr io res , & fratres habent facultatem per 
i í lam concefs iohém libere vendendi didas 
p o í l e f s i o n e s , & c . Et appcllatione vendit io 
nis,omnis alienado cont inetur , &al iquan 
do omnis contraclus, prout dicitur in m -
tStátu-K- re* ? V b i n o t a t Bartolasdicens, quod íi 
Beri, vc l l d i t i o p roh ib i r á íit ratione rc i ,autrat io-
deíhiul ibe ne perfons, tune omnis con t r a í t u s p r o h i -
risc.vnode beturefecus íi ratione m o d i &formaE,vtno 
controu.in t a tu r in iu re . / ; E t hoc quando eft eadem ra 
tér dommu t i0 in aiij s cont raé t ibus : l icut in venditio ne, 
& excepto. prout a£iuertit la fon, ¿ & i n p r o p o í i t o ven-
re teud.vbi . i i ., . r ^ . „ 
Barc in fine dlt10 "xc prohibetur ratione reí, quia E c -
h 1.2. Cde cleíiaftica,&: ratione p e r í b n x ,quiaregula-
vfucíiD. pro ris,ne ex l ibér ta te ad vendendum in laquea 
cmp.la C. proprietar iumincidatdiabol i . Etpra:terea 
depr^dani agiturde materia fauorabiü Eccleliae & de 
nóMib.io. publica vti l i tate, & tune ampliatur dirpcfi-
ilafon m i . f- • fc j * V , r r 
fin n C tl0Jluxta quendam textum K í m g u l a r c m . E t 
deiureem- i t ^ i n proprijs terminis tenet Amonius de 
phyteu. Burgos, / dicens,ftatutum prohibens vedi 
ii¡I.hoc mo t ionemfauore publico late accipiendum, 
dofF.dc cu v t o m n e m c o m p r e h e n d a t a l i e n a t i o n é . C o n 
dit. Se de- c e í s i o a u t e m huiuspriui legij , licet pro vna 
Hkir in ru V*ne í it concefsio in quantum concedit 
KrJ r&Mmn Prioribus f icultatemad v e n d e n d ú r p r o alia 
tio. collar, parte eít p ron ib i t io , in quatumlimitat ipíis 
vltim. ip íam facultatem,dicens iuxta fi.'pcrius ex-
plicara, quod non pofsit eam faceré,niíi cú 
alijsfratribus. Et refpef tu huiusprohibi t io 
n i s n o n f o l u m extenditur d í d a concefsio 
ad veditiones, fed etiam ad alios c ó t r a d u s . 
:Tert ioef laduertendum, fuppo^i to , quod 
idem íit vendi t io , quod alienatio, quod cu 
alienatio quatuor modis in iure capiatur,te 
fte B a l d o , ^ quem fequitur Barbacia.Primo 
m Bald.in p r o p r i f í i m e , v t p o t é , q u a n d o p lenumdomi 
authen.hoc n m m t r á s f e r t u r . S e c u n d o p r o p r i é , quando 
lusC.defa- t ransfer turdommium d i r e d u m , ve lv t i l e , 
crol. Eccic. - i r* - T -
Barbac.con v t i n emPhyteuV-Tertio impropne:qi ian-
fi.fifcri'pfit. d o d o m i n i u m r e i non eíí t r á í l a tum velalie 
co.ij .vol.i . natum, fed aliquod ius tantum, v t vfusfru-^ 
d:us,vel q u á d o res p ignor i obligatur, & íic 
de í im i l i buseu iden t e r f equ i t u r , quod o m -
nes ha:> alienationes p o í l u n t faceré d i d i 
patres cum didisfrat r ibus ,& n u l l á , n e c et iá 
alienationem perpignoris dationc poíTunt 
faceré ip í i fo l i . Nam licet ftatuta,& confue 
tudines prohibentes alienationem quando 
funt poenalia,8¿:odiofapropric debeant i n -
tel l igi ,athjcfumus in materia fauorabiliEc 
c le í i9 ,& monaftenj lie eft illa concefbio 
acc ip icnQa , v t comprehendat etiam impro 
priam v e n d i ¡ : i o n e m , & p e r c o n f c q u é s , q u o d 
18 r 
prohibeat hypothecam. V e r u m efttamen, 
quod quando. eft fpescerta^uod respigno 
r i d a t a r e d í m a t u r , tenent v i r i d o d i d idos 
Priores folos p o í T e d i d a s r e s hypothecare, 
iuxta traditaab Alexadro,Barbacia, n & Re 
buffo .Vltimo nota,quod licet h i c eoncef-
íio hocindulgeatfratr ibus,& Prioribus^t-
tamen in religionibus,vbi confuetudo, aut 
conf l i tu t io eíl in contrarium ,fcilicct ,qiiod 
í m e l i c e n t i a altenus fuperioris non pofsit 
fieri alienatio:hgc indulgentia m i n i m é pro 
deft ipíis PriorlbuSj&fratribus.Primo,quia 
l i nunquam Suramus Pont i fexin fuis con -
ftitutionibus vífus eft derogare confuetudi 
ries,&ftatuta particularia, q u ^ c u m f i n t f a -
d i ven í lmi l i t e r ignorat,iuxta t raditain iu-
re, o quomodo nobis poíTumusperfuadete 
ipfurp nolle cuncefsiones aliquibusreligio 
nibusfaélas alijs religionibus commumea-
r i : ita q u o d P n d a t i , & fratres earum ipfis 
pof s in t í ru i8c gaudere,ac f i i p f i sd i r edé éf-
f e t c o n c e í T s , íi funt contra eorum pr ia i le -
gia, confuetudines & ftatuta particularia? 
Infertutfecunde intelledus ád concef-
fionem L e o n i s D e c i m i : quiprov.t haberur 
in Supplemento, p COnCCfslt Ucen-
tia?n ^facúl ta te yibbarrfsis, 
t ¿ womal'thus S.Qlaf&0tra~ 
montanis fub ohedtetiafratru 
JVLtnoru regularisohfcruati& 
exiftentihiisfot de cofenfk mi 
niftroruProuincialm acwa-
n Alcx-cr-f. 
i6c)An !pe-
fto finevol. 
¿.Barbac.,*] 
rubr. huios 
d.vol.rz n. 
yi.Rebufr". 
vb i íu . n.7. 
oca.i dreo 
ftirHb.(>. 
PF0I.45.ÍSÜ 
ccf.TjS-
iorispartís couetuupofíint ho 
na fuoruinonaííerioru cumf-
cuque annuivaloris, t ¿ quali 
tatisfuerint^ro alijs immohi 
lihuS) ftahilihus honis^an 
nufsreddJtihtís^ vajfallism 
eutdhevtilitate eorude mona 
fierioru permutare, feu i llague 
dere v t expretto illoru alia ho 
na etfde monajleriis 'vtiUora 
ematur:non ohjtantthus qui 
hufctmque. 
s 5 Hoc 
¿SL QiixnioncsRcguUresF.EmanuelisRodcríci. 
Hoc ením priiiilcgium debet intelligifecú- ¿¡¡w ¡JJ. Jtaita COnuent'éuS , fratr'ihrí^ 
cef.uj. 
dum fupcnus notara.Infertur e t iamintelh-
gentia ad aliam concefsionem Leonis D e -
co c i m i , q u 2 habetur in e o d é Supplemento. ([ 
In ¿¡ua conccfiit'islhhatifsi!>it£) moma 
Iwm SanEix Clara, ac TertiarijS^t 
pro emergentibus necefíitanbws , 
ewdmtihm wúitatihmCQnu'ettitim)& 
mmafienorumjliorum pofimt rvendh 
c37* alienar i acpermtican juAihet hona 
tmmohtltafmrum monajieriorum, de 
licentia tamen dut confenfu Cjenerdit 
auf TroumcialiumjMiniflrorum, igjt 
duarítmfarúum conuentuum monia-
lium , & monafleriorum} quorum di-
cía hona fuermt,<^c¡militcr qtiodde 
cenfenfu maiorps partid¡eonindem etta 
^Itra triennium locare¡(yltmió teña 
torum uoluntatihm no ohítantihas) 
dummodo id mcomentunm, locorum, 
& monafteriorurn tfforum emdentem 
)>t¡lttatem(loal>ita dihgenter Informa-
tion e á dtiohm m,1 eltnlus Vwk locoru, 
intjuiíw tdlia hona conflftunt^ cedere 
digno par ur ,fuper quo confetetias T r a 
latorum,f¿?prádiElorum honorum V;-
rorum ohligat. HGE enim dux concefsio-
nesdebent explicari iuxta ea ,qüae late f u -
perius diximus,& inferius dicemus. E t ean 
dem concefsionem inuenio fadam á Gre -
gorio Ter t io déc imo fratribus, & monia-
hbus ordinis Eremitarum Sandi A u g u í l i 
ni in confti tutione nona incipienti : D u m 
ad vberes, qua; habetur in B u l l a r í o . ^ ^ ^ 
no Domini mdlefimo quingentefimo fep 
tudgcfímo fecundo emanato^n qua con 
cefitfacultatem datam a Qemente Se 
timo amo Domimmillefimo qmngen-
tefmo tncrefimo primo, ¿ñíagifro ge~ 
neraliy & Promnaali Romano refor 
mato ordinis ^radicatorurny & pro-
tónci* refórmate huiufmodi fíhi fuh-
monafterijs3momalthíís necnon [oílc-
gijSjac perfontó rvtriufque fexusde pee 
mtentia di£ít ordints mneupattó 9UCÍ. 
poffefacúltate licennam concedendt, vo 
na conuentuum y & locorumhmu^mo 
di adeertum tempus , actn perpetuum 
locandiy^elm emphyteuftm adhneÁm 
mafculinam conccdendhfue commuta 
di , mt quocunque alio titulo alienan 
di hona mmohtlia (cfr pretiofa molí* 
l i a , minm^tiliaiqu* nunc hahents& 
inpoflerum iujlo titulo hahitun funt 
pro euidentt Ytilitate ijforum conuen-
tuum. Promfo tamen quod pretio ipfo -
rum honorumimmokihum/í rendan 
t u r ^ e l alias quouk modo alienentury 
centum ducatomm auri de camera fe* 
cmdum communem afimattonemvalo 
rexn annuum non excedan:^ m tm~ 
ptionem, & reparattonem, aut aug~ 
m en tum ahorum immohúium&utne-
ceffanorum honor um , feu dehitorum 
realemfolunonemcum tjfeffu comer~ 
tatur.Et adhoc accedat confenfus dua 
rum partium njocalium conuentus qui 
iuffíif contfitutionihus JÍpojlolicu, ($r 
fj>ecialiterfoelick recordationis Pauli 
Secundi contra alienantes res Bcclefa 
Jticas non ohjtantwus, 
Q^as conft i tut io reperitur regiftrata in 
l ibro priuilegiorum ordinis Praedicatorum 
a reueredifsimo Stephanor Vfufmaris C o l 
le¿lore5Cui cóf t i tu t ion i GregoriusTert ius 
decimus in d i d o priuilegio conce í fo A u -
guitinianisaddit. 
Qmadcocefsionememphyteufimrfuod 
illa nonfatvltra duas generci nones ¿-el 
nominattones ahfque licentia Apofto-
lica. 'Necnon^caccedat etiam Priorts 
Generalis approhaíiio,f¡ue conpwfus in 
fupra 
rFoI. i r 4» 
fupradiffts dlienmonihus loco confeti- fu. I t3 ^abetur in l i b r o M o n u m é n t a á o rd i 
fus Sedit Afoñc lká . Ñeque poni-
tur il la reür ió l io duccntorum centumau-
r i , v t in ea videre e í l . H s c enim, & alise í lmi 
lesconcefsionesjquatum ad eiréntialia,qug 
requiruntur in alicnationibus rerummona 
fleriorum a Clemente Q u i n t o , & á Paulo 
Secundo in dif l is C lement ina& Extraua-
ganti n ih i l i m m u t a n t . Solum cnim ad ma-
iorem vt i l i ta tem monaneriorum alkjua ad-
duntur .Videl icet , quod locationes poíTunt 
fieri in perpetuum : quod duae partes 
conuentus deberit confentire , non enim 
fuff ici t , quod maior pars confentiat , & 
alia , qu^ folemnitates fuprapoí i t as , m i n i -
m e t o l l u n r . Quae concefsiones in r é n g í ó -
n í b u s , quibus conceduntur debent obfer-
uari : in,glijs autem rehgionibusobferua-
bunturea , quae iplis fuerint conceíTe. C ú 
cn im hsec ad rég imen , &gubernat ioneni 
temporalem pertineant vnaquaeque r e l i -
g io gaudetfuo fenfu, fecundumquem fuis 
c o n í t i t u t i o n i b u s gubernatur pro necefsitá 
t e t e m p o r u m , &: iocorum. Aduertendum 
tamen, quod generaliter &regular i ter l o -
q u é n d o quando príelatus cúm capitulo alie 
ná t eo ipfo proba tá eft p r s f u r a p t i u é Eccle 
ÍBald.ínc. { i ^ vtilitas; ita tehet B a l d u s , q u e m fequi-
tur A u e n d a ñ u s . E t í i c f o l e n t cóuen tusa l i e 
narecum tradatibus & licentia fuperioris 
a b í q u e a l i a i n f o r m a t i o n e ; & fie t e n e n d ü e f t 
argumento aliquarum legum. 
i . í . i .dc his 
ni feud. 
ar.pof. A-
ucnd.inca. 
prsto- it p. 
c .^n^i .v . 
bl.mihíriié 
terpretau© 
re. ff. deis 
gib. 
A R T I C V L VS I IL 
&1. fidein U t r u m maltjuibus reltgiomhmalie' 
mtionesgr contraBus Cjeneraliíus 
Sc^roHíncialihus tantum commit 
. tantur* 
REfpodeo d icédo^uod Ale-xanderQuartus Irritauit^c 
m l l m exisíerefrmitatít decremt om 
nes couemwnes^obligationes^omfma-
'tiones,tk pa£latqu¿efracres Minores 
etid fi fmt Guardmni,)>elCuJlodesfe~ 
cennt contra pradiBiordims ftatuta^ 
)>elcdftiett¿dmes ahfque (jenerallsy^el 
Admoru Tromncialm licetia>&affen 
num.Infuper Honor ius Quartus ^Decre-
, ' ^ In i . imprr 
uit irrita y &/ inania f a a a qtucurn- fo.48.&tb. 
que > ¿ju&frátres Aímores, g/' do mus 1 •cocc•íí? 
eiufdemordmiscum PrxlattSy'I^jEio-
ribuSj Clericis Eccleftarum in qua 
rum territorio domusi& loca fr<£ di ¿la 
extfunt 3 ft ahfcjue licentia Generalts 
M n í ¡ ¡ r i , t £ ) Qapitulutiam generalis 
mire etia prcefuwpfcrwt m prdiudiciu 
dlttl ordims , I ta habetur in e o d e m M i -
bro M o n u m é n t a o rdmum . Circa quas ^ " g 1 " ^ ? ' 
dLiascohcefsiones efi: aduertendum , q u o d , ¿ 7 ' l11 
r ... , * 1 i . ro . iu .co-
fuerunt reuocatx perquartdam Decreta- ceripy.; 
lem c Bonífacij O d a ü i , / n f f á ftattút 
cüfofitiones & Vacia cu Prdlatis capíc Cap.quía 
tt4lJs,^jttorwus3 & peijoms £ c c U ¡ í a nlc.depac, 
rum y ciiittatñm: caftrortim ¿ e l ovilla- ^ ^ 
rum & locorum^n^qmbus domusfeu 
hahitañones eorum exijíunt fu^r luri 
husparrochialihus^el ahjs ¿¡uihvfcün 
¿juearttculis ¿ Pnoribus comemuali-
bus fe u G uardianisfratrum 'Prtcdica 
torum & MinoruM^aliorumque M'e 
dicdntmfa£la ^eldpprohata de f u o r ü 
conuentuü conplio 9 afienfu ( Dum 
tamen alias ftnt licita & honefia)debe 
redb ipfisfratribu: in locis, in quibus 
fuerintfaEla inuiolabiliter obferuari, 
río obñame yuod Adajritfri^el Adini 
Jlritaut.Tnoris Cjcneralium}fm 'fro-* 
uincialium f>r¿edi£lorum no interuene 
rint in eifie ajjenfus\ntí ah ipforu Ge 
neralibüSyVel Eroumnalibuf capitulis 
extiterintapfrobatafeu q> fedes p4pfim 
Botica in hiSy¿ju¿eper prddiBosfratres 
f a c í a fuer.mt autor it ate [ id no p r ^ i t e 
ritJeUPenfmn. At Pro'LIt ait C o l l e f t o r 
prÍLiilcgiorú M édicant iú , l ice t prsedida p r í 
uilegia Alexarídri Quarti ,&: H o n o n j I I I I , 
fuerint 
QuiflioncsRegularcsF.EmanuclisRoderici, 
fuerint per Bonifacium O d a u u m fublata, nern ^  quaí facilíUS inuemrt potetf pra 
p e r S í x t u m t a m c n Qaartum fuerút poQea é ^ r ^ r i ¿ / 7 l > W í ^ ^ á f 
ar.io. 
reuahdata cum moru p r o p r i o , ^ ^ ^ ^ cer_ 
tafcientia autoritate ^/pofioíicaap-
yrohautritst£}rohur ferfetUítjirmitA 
ik ohtinerc deberé decremt omnia, & 
pnguU pntylegia per quofcunque Sum 
mos Tontíjices frddecejfores fuos ordi-
mfratrum Aímorum, & il lm dcmi-
hus & profejfori hus ¡ngenere fhh qua, -
cunque forma njerhorum conceda, ac 
pro potiori camela oninia <& ftngula 
fr<ediBa de nono concefierit,&indulfe 
dlni. imp. ^ j p r o u t h a b e t u r i n l i b r o M o n u m e n t a l or 
f o l . ^ . & i n d inum.Et iam fuperius e diximus proban 
2.fo,i4Z.có do exmul to rumPont i l i cu priuilegijs C í e -
cer.?35. ment í s Septimi,Pij Q u a r t i A ' aliorum pr iu i 
eSup.q.S. legiaJVlendicantmm reuocata per C o n c i -
l i u m Lateranenfe eíTe per i | ) íbs Summos 
Pont í f ices reualidata.Et ficinnoíl-ra,facra 
religione feruatur /Nul lus enim Guardia-
ñus ñeque AbbatiíTa, et iamcum confenfu 
fuorum conuentuum aliquem coht raó tum 
efficere poíTunt fine expreíTa patrum Pro-
uinciaiiumautoritate , alioquin irritus i u -
dicatur. 
A l i u d eft priuilegium cóceíTurn a l u l i o 
Te r t i o rel igioni Societatis l e f u , p rout re -
fert C o l l e f t o r / ' c ó p e n d i j i p f i u s Societatis, 
Quo pote si pr<epo[líUi Cjeneralis So-
cietatis pro teyore exiges^elipja Socie 
tas dtm erttgeneraliter cogregataper 
fe^elper ahos informatione extra mdi 
cialiter^fummarte, ac fmpliciter ac 
céptd, )>eleúam ea omnmo omijja bona 
domorumeáam prohationn coüegiom 
&alforum locorum emjdem Societatis 
íiabilia^úr etiamohilia pretiofayprx* 
fentia-, & futura pro illórum Wilitate, 
feu necesítate quibufcuque perfoms ta 
EcclefaficiSiquam ¡acularihus cuiuf 
cuquegradus ordtnis & dignítatis ex* 
ñetihusetiam Q)¡legi']s3commumtati~ 
busy & rvniuerfitaúíus adeam ratio 
f CoIIcc.ti. 
alienat.5.1. 
mutarem emphyteufm feu lihtlíuad 
tres gener atiene s ^ el maliud Iongum 
tempus dare, locare, etiam cum dona-
tionisyfeu imeí i i turx acceptione , ac 
prxfentatapecunia, ftne tame dmmu-
úonefoltúúloru redditus necnongene-
raliter ^  & fpecialiter obligar e^hyp o 
thecareyfuper illoscenfus, quofeuque re 
dimihiles imponereyO" sendere. ^ j f c 
non de honis etfdem compromitterey^} 
quomodolthet fuperillís tranfigere il~ 
Itfque fimplicitery ^vel liti dffuper habi 
tx ,^aBionem etiamin non pofíefo-
rem cederé,& renunciare^ rutüitatem 
que rvenditiomm, & aliorum huiuf -
modi) we l etiam, necefitatem smt 
aliam caufam^^ropter quamfantfim 
plicher , & abfque figura ludidj cog-* 
nofeerey iudicare, definiré, & penitus 
determinare libere fliciteque. E t quod 
quicunque contraBus fuper prXatBis 
tniti rvfj^adhums concefiemstempus 
perpetuo Valeant,par(efque ip[x ad il~ 
iorum ohferuamnem omnino obligan-
tur 3 & tam ipfi haBenus initt Contra. 
BUÍ , quam ineundi in futurum 3 qui~ 
husip[m Generalisprapofttipro tempo 
re exijlentis, u e l etiam congrégate 
Societatis eonfenfas 3 feu confirma-
tio accejferit ¿ alta Sedts eyépoBolic* 
€onfirmatíone)&approbatione non in~ 
mgeant, 
Itaconcefsit GregoriusDecimus tertius 
p r o u t í n eodem Compendiog Societatis re S^0.?^-^1 
fertur. Circa quá concefsionem multa funt ie" 
a d u e r t e n d a . P n m ú eft,quod Generales alio 
r u m o r d i n u m , autcapitulageneralia, l i h a -
bent communicationem priuilegiorum So 
cietat ispoíTunt vtihac concefs ioné : & í i c 
poflunt 
.0:2, 
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pofftint renunciare cu íque aótioni , & l i r 
t i habicse fuper iur ibüs ad monaí ier ia perti 
nentibus,etiam fine confen íu monaftcr io-
rum,ad quse per t ine tpr^d ic lum ius. Qi^od 
efl: magnurn priui legium. 
De quá facúltate Generalnam, & capítuli 
Generalisvidi cgo in faíti contingentiaali 
quando dubitart ín te r viros dVetos . E t UC 
debent notare Generales hanc facultatem 
adfedandas lites , quae-alrquando non íine 
magno fcandalointer regulares exvtraque 
par te ,&imer regulares & Ecclchafticas per 
fonas Sc laicas verfantur. Aduertcre tamen 
debent, quod non -poflunt hoc faceréab íb 
lute, fed habita prius informatione fumaria 
de nec,elbi ta te ,&vti l i ta tei í larum l i t i t i m f e -
d í d a r u m . E t íi aliterfaejant renunciatio mi 
nime valebit, p rou t co l l i g i t u r ex dida con 
cefsionCi ; • . 
Secundo efladuertendum fuperi l laver 
b a , i b i , Aihonemeciam nonfofícfiü-
rem cederé, fé) renunciare, Q u O 1 i n -
hac facúltate magna q u í d a m deciditur con 
t r o u e r í i a í n t e r D o d o r e s . A n quando alie-
natur res > quae praiferibitur , fed non eft 
adqui í i taEcclef iae , v t f u n t res legat íEnon^ 
dumtraditasipfis Ecc le l i j s , &monaftcrj js 
pof í in t aPrselatis í ine folennitatciar isre-
pudia r i , aut renuntiari . Nam qu idamdi -
cunt, q u o d í i c . In ter quos lie confukiir , 
hFcd.co.14 Federicus, /; & tenent loannes Andreas, 
calas.And. ^ Lappus . Quia ante acceptionem res 
"of3 dehis non cen^etur t cc l e í i s e . , iuxta ea,.quas tra-
quaefiuntá « iuntur in iure. i Sed quod res legata m o -
Pr^l.Lupus naftenjsadquirenda,non pofsic fine fo len-
alleg. 25. mtate a l ienar i ,ñeque repudiancum in Ec-
il.quqíuaff. cleí iam transferatur domin ium í ine t radi-
¿cpq.inft , t ione , tenent Ancharranus, k OIdradus, 
&Socinus . E t f icait RebufiFus, quod Prae 
latus non poteft repudiare í ine confenfu 
capi tu l i .At pr iui legium noftrum concedit 
dictis Generalibus , aut capitulo Generali 
congregato hoc fufhcere pofle. E t íic d a -
reg.ioo.Re rifsiraé innui t quod dicta repudiatio p o t e í l 
buf.de alie. fieri fme praedidafolennitatc,id cftjiine co 
Kb.Eccl.n,*fenfu nionafteriorum. 
Aduer tendumet iam eft , quod d i d u m 
priui legium conceditur et iam^píi Societa 
t i lefu generalitercongregat32,qua2 non po 
teft eíTii í ine capite, i deH , i i nceo ,quüd ; i i i -
quis in ipfa congregatione pr íc í ideat . Q u i 
prseiidens í i n o n e í t Generalisnon p o t e í l 
K Anch.in 
Cíe.i.de re 
bus Ec.non 
aüe.Oldra. 
con.cj.Soc. 
intra. fali. 
hocerheerc. cumconf i l io ipfiuscongrcga-
tionis, fed cum confenfu fuppofito traóta-
tu inter Parres congregationis , v t rum i d 
expediat ^ n c c í i e . Q ¿ i o d p r p b o : nam hoc 
priuilegium operatur , v t i c f quodfecun-
dumius dc.bebat ner i , cum confenfu capí-
t u l i mona í le r i j j ad quod pertinet ius , & 
a d í o , fiat a congregatione generali gene-
raliter congregata , in qua eft interpreta-
tiua-voluntas omnium fratrum aliorum c ó 
Uentuum . Vnde cum fecundum ius ad d i -
d a m alienationem'requiratur non c o n í i -
liurn fed confenfus capituh , ita. etiam fe-
cundum ius de^ct requiri confenfus d i d í e 
congregationis,fne quo n i h i l circa hoc ef-
íici porefti *; 
Aduertant .tamen d i d i generales & Pa-
rres ne facile:cedant prGedidis iuribus , n i f i 
reuera hoc íit m vt i l i ta tem d i d o r u m col le-
g io rum, :&'Conuentuum accommodatifsi-
m u m . Nam vltra q u ó d d ida renunciatio 
claudicabit , i u x t a í u p r a d i d a , tenebuntur 
ipf i in confeientia fatisfacere conuentibus 
& colle.gijslaííis. Nam Praelati.qui potue-
i'Lintc|iiaerereEcclefi3e , & n o n quaelierunt 
ad i iKere í í e tenentur , v t tenent c o m m u -
niter D o d o r e s , tefte P e r u í i n o , m & R e - in Text. & 
buffo . ; i b i gl inc. 
Aduer tendum etiam quod licet Leo D e - ^ « ^ ' de 
cimus conceí rer i t M i n o n b u s , v t i p fo rum c; 
prouinciaies cum confenfu monafterio- J1^ •' - ' r ' 
r u m poí fen t alienare , prout d ió tum eft Re, vbi fu' 
i n fuperioribus , at prouinciaies Societatis n.3/. 
m i n i m é g e n t i u m ^ d p o í l u n t e f h c e r e etiam 
pro necefsit.atibus emergentibus , & eu i -
dentibus vt i l i ta t íbus domorumaut cc l l e -
giorum? facultas enim fupradida fol iPra;-
pofi to Genera l i , &congregai o m gener.i-
li^aut quibus duxerit commi t icnoLm fát 
feruatur, & eararifsime vt i tur . & in s 
v f u m i t t i t u r adPr í epo i i t u r a Genera'cni .a 
format io jdequain d i d o priuiiegio fií me-f 
t io ,v t licentiam concede ré dignetúr , prout 
in conf t i tu t ionibus Societatis contincturi 
Aduer t i t t a m é c o l l - d o r c ó p e n d i j Societa-
t i s in d ida religione poííe alienari mobil ia 
no preciofa, c o n c e d i o m n í b u s f u p e r i c r i b u s 
auditis confui tor ibus, pvec.ofa etiam quae 
centum , Prouinciai íbus vero quac ducenT 
torumvalorem non exccdui t j i n v t i l i t a -
tem tamen domorum j feu col legiorum. 
Q^GKveroad Ecck í i a s per t inent , quanuis 
minoris pretij i in t ,non njíi iií Eccleí is t í p -
íius ornamenta iropedere hce t , in alij-. au-
tem 
Q^sfiiones Regulares J .Eniánucl isRodericu 
tcmrelígíonibus vidcantur conftitutiones 
quibus gubernantur. 
y i % T i cv L v s un. 
Utrum (Ldhhaífme confenfa Qafitnli 
fm (efr Cjeneralttrfcjiit opacas arho 
res locorumfui monaíiert] pro ^íe 
riort ^ruííuum tpüeSíme cáÁere, 
prxfatmft Ctefarum aríorum pre 
í ia iti honorum ñahilitm emptio-
nemin commodum illius monaíie* 
r a comertit* 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d í i c , t u m quia non videtur alienare rem i m m o b i l é 
ñ e q u e mobilem preciofam^qusE ferua 
n pofsit, quia non alienauit fo lum cui ad-
haerebant arbores , fedtantumarbores i p -
fas excifas ^ quas conüate íTe res mobiles, 
qua; femando, feruari non po íTunt , & i u -
raprobibentia alienationcm rerum in te l -
l iguntur derebus immob i l i bus , & m o b i -
libus preúof is , quse feruando feruari pof-
ftPatí.ínca. funt . v t t r ad i t Panormitanus, a & C l e -
l d f ! e r a ^ men^na prohibens alienationem , fo lum 
nen'i l i d i comPre^en^^ti^um> 4 ^ conce^s^tiusrecí-
alijinc.fí^c ^ t u u m í & p o í r e f s i o n e m , & p r í E d i c t u s A b -
exccpt. u . bas nos concefsit aliquod ius, t u m , quia 
q . i . d ú o concurrunt i n hoc cafu , f c i l ke t ar-
horumcaefio , & arborum caefarum v e n -
dido , quorum neutrum eft d e l i d u m , fed 
potius mer i tum, arborum enim caeíio fu i t 
vt i l is & bona , quia ficut nimia raritas 
a rbore t inoce t f rudui eius quaerendo , ita 
nimia denfuasnocet arboribus, & f r ü d u i 
ab eis quaerendo , vtpalam eft .Ergo í icut 
herbas, rubos , lapides & alia nocentia ar-
boribus potui t tollere folus fine confenfu, 
ita potui t etiam tollere illas arbores ,qu3e 
impediebant augmentumfruduum , & v t í 
litatem aliquarum arborum fufticientium 
prasdio, & i t a n u l l a i n hocinterueni t ahe-
natio, fed nec damnificado. A r b o r u m au-
temvendi t io nu l lo iure prohibetur , quia 
erantres mobiles , & quse feruando ferua-
r i non p o í r u n t , & confequenter licite po-
bNau.lib.; terantvendi , ita Nauarrus. b Qui tamen 
cóíi.dc reb. alio in loco a i t , quod Abbas fuccidens ar-
cccl. noali. bores f rud i f e r a s&ca í l aneas , & vendidi t 
con.<j.&7, eas acj quantitatem duorum miUuim feu-
to rum fine confenfuconuentus,& fuperio 
ris peccaret, & meideret in panas contra 
alienantes res ecelefiafticas , cum alienet 
res mobiles preciofas. 
J R T I C F L V S K 
'Utrum jjralati Ordintí Adinorum 
pofmt commutare legdtafaEla lo-
as juis a i unum tz fum in almm. 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d l i c e t Baldus4 Angelus & Salicetus dicant,quod non 
licetPapae alterare vfum earum rerum 
quas perfidelesfunt relidsE^hoctamen i n -
tel l igendum eft de poteftateordinaria, & 
de legatisnon pijs:fecusde abfoluta pote-
ftatc vel de legat ispí js , & fie voluntas, 
& legata tefiatoris circa pias caufas pof~ 
funt per Papam mutari i n ahum p ium 
vfum etiam fine caufa fe tenente ex par-
te rei , nonautemfinc caufa fe tenente ex 
parte ipfius Pap2,quia oportet, quod faciat 
bona fine, & omnisratio motiuaPrincipis 
habecurpro caufa fe cundumBaldum. ¿ P e r 
Epifcopum vero fecundum aliquos ind i f -
t inf te mutari n o n p o í T u n t , quod Summa 
Rofelae c videturtenereallegans,prohoc 
quandamClementinam licet ipfe autor i n -
fra d ib idem oppofitumfentiat , fecundum 
alios vero p o í í u n t per Epi fcopum mutari . 
Pr imo ex caufa legitima fe tenente ex par-
te rei ,non autem fine caufa. Secundo quan 
do ef l indubio,ancaufaf i t legitima necne 
p o t e í l e n i m i u d í c a r e e í T e l e g i t i m a . A d C le -
mentinam autem allegata communiter ref-
pondetur ,quodEpifcopushocnon p o t e í l 
faceré fine caufa, & idem dicendum eft de 
legato fedis ApoftolícaEr f ecundú e GlolTam 
ordinariam quam fequitur allegando alios 
Syluefter.Et circa hoc Sixtus Quíjr tus con 
CGÍSít^uodpralati Ordmis Minort í 
fofint comutare legatafaB a lo ex no 
slrisad <vnum nyfum malttíjfnefcd-
dalo taméi l lorum adquosfolut ieM-
Itu legatoru péninet^rmt habetur i n l i -
bro Monu*nenta h o rd inú,&: in fupp lemé 
t05&1LeoDecimusampliado díó tagra t iam 
Sixci Q ¿ í L t t \ ' ( o n c e f ú , ¿¡uodfimilt 
modo fof mt di£h fralatifaceré in re~ 
hus donatis per umentes, fi ía?neny 
a Bal. Ang. 
& Se. in 1^  
fi ceñam. 
bBa.I.ref. 
C . de pre. 
Imp.offi. 
cti.legat.í. 
^.glof.quia 
cent, de re. 
do. 
d^P. 
<GI.ind.cI. 
lif.ti.Ie.4.-
n.u.infíne 
h In 1. imp. 
í o .6 imo. 
66.con. 9¡. 
&in fupp, 
fb.p¡. con-
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no. 
xt.6, 
hSup.hac 
q. arti.z. 
ytdittumeftnünfecjudmrfcafiiialum, 
cdivl^0' Ita'la1jel:ur ^ fi ipplemento/" ordinis .Cir-
caquam concefsionem primo efl n o t a n d ú . 
quod ccnl inet magnum priuilegium, f c i l i -
c e^commuta t i onw.mpr í sd idam non fo lum 
c o n c e d í generalioLiSjautprouíncialibus qui 
haben t iu r i fd i á t íonem quaíl Epifcopalem, 
de quibus potcrat cífe dub ium, cum etiam 
de Epifcopis dubitetur3proutdi(5lumeflin 
fuperioribusjfed etiam conced í Guardianis 
c ó u e n t u u m , ait e n i m , quodpraelat iordi-
nis M i n o r u m pofsint dictas commutat io-
nes faceré ,Guardián! auté Praslati veri funt 
prout in fuperioribus, g p robáuÍmus :& idé 
priui legium quoad priores cóuentuales c í l 
conce í fum ordin i D i u i H i e r o n y m i p e r N i -
colaum F r a n c ú l e g a t ú a latere S ix t i I I I I . q> 
fofent commutare reliBó diffts mona 
(terijs non oí/iantiím)>ltimls)>olunta-
úhm talla legantium, prout iam d ió lum 
h efl: fupra hac quaeílione , & h o c Summi 
Pontifices po t i i e r i i n t cócede re , cum huiuf-
m o d i legata & donata ad pias caufas fuerint 
de íHnata . 
Secundo notandum eft circa di6tas con 
cefsiones, quod attenta puritate 1. 0 Irse re— 
guise pecunia, vel eleemofyna data aviuis 
ad vnum vfum non po t e í l i n alios vfus ex-
p e n d í cum ipfa pecunia femper f i t in n o -
mine dantis , & [eius nomine confumatur, 
iOcmexi* pi 'cmtdici tur in quadam Clementina i & 
uic.dcvcrb. videtur Summus Pontifex Leo D e -
íígn. cimusconcedere, quodresdonata p c r v i -
uosad vnum vfum,ada l iüm vfum per ipfos 
Traslatos pofsit conuer t i , & appellatio rei 
ía t ior eft , quam appellatio pecuniae,res 
enim comprehendit pecunia, & plus aliud 
llreiappcl prout: aitPaulus i lur i fconful tus l ibro fe-
lac.ff.dever cundo ad ed i¿h im, & licetpra;lati in n o -
bor.fign, ftra religione pofsint commutare diftas 
res donatas, hoc tamen intell igendum eft 
. \ > i .l:> ^ rebus donatis á viuis locis, & monafte-
rijs noftraereligionis, iuxtaea quse concef-
ferat Sixtus Papa Quartus . E x t e n í i o enim 
Leonis D e c i m i ad eleemofynas a viuis do-
natas/debet intel l igi iuxra concefsionem 
Sixti Q u a r t i , quam ipfemet Pontifex am-
pliauit. Ynde cum Sixtus Quartus loqua-
tur de legatis rel idis locis fratrum, confe-
quens eft, quod ampliat ío & ex ten í io L e o -
nis Dec imi tamum inteliigatur de e í ecmo 
fynis datis ipl i fmetlocis jnon autem de ejee 
mofynis datis fratribíis par t ícular íbus ad 
eorum necefsitates fubleuandas. Si enim 
donatae fuerint ad vnum certum , & deter-
minatum vfütri , non poíTunt d i d í Pr íe-
lati.virtute prxdidse Leoninae concefsio-
nis ad alium vfüm cas commutare. E t p r o -
batur , nam priüilegia recipiunt interpre-
tationem á fupplícatis, prout poft alios tra-
di t lafon, m & nos iam diximus fupra in 
quaeftionede pr iu i legi js , quoadeorumin-
terpretationem,&: LeoniDec imO fu i t fup -
plicatum ad inftantiam patris fratris A n -
ton i j del R i n c ó n : quia Sixtus Q u á r t u s 
c o n c e í T i r a t , quod legata fada ad certum 
vfum poíTunt prselatl ad alium vfum c o n -
uertere ceífante fcandalo e x e c u t ó r u m di-* 
d a m gratiam ampliando , concefsit quod 
eo modo pofsint d i d i prselati faceré in re-
bus donatis perviuentcs , íi tamen v t d i -
d u m e f t , n o n fequatur fcándalura . V n d e 
í icut Sixtus Quartus fui t loquutus de ro-
bus relidis á mortuis lócis ipíiüs ordinis , 
& n o n d e rebus donatis fratribus part icu-
l a r i b u s . I t a e t í a m L e o Decimus no locutus 
fu i t de rebus datis & donatis fratribus par-
ticularibus ad certum vfum . E t connrma-
turrnamlex 8¿: á fq r t io r i priuilegium c o n -
tra regulas iuris conceí fum debet i n t e l l í -
g i ,v t quanto minus fteri pofsit,corngat ius 
commune: iuxtaea quae late ind ida qus:-
ftione notauimus. Vnde cum d i d u m p r i -
uilegium fit contra ius c ó m u n e didse C l e -
ment ins ftatucntis,quod tales eleemofyng 
datae d id is fratribus femper fint in noiTiine 
dantis & ad alium vfum fine eiuslicentia 
min imé conuertantur , rel iquum e f t v t d i -
camusvir tutedidipr iui legi j minime didas 
eleemofynas ad alium diuerfum vfum pofr 
fe transferri. 
Notandafunt etiam verbaipfarum con-
cefsionum,ibi. Sivefcandalo tamen i l 
lorum ad quod folmio talíum kgatorü 
pertivct^&c \hisSítamenmn^ejuatur 
feandaltm, H x c e n i m v e r b a f u n t 
polita,quiaquando ex caufa legitima fitifia 
commuta t io , requiritur ad eam faciendara 
confenfus haeredis grauati . I ta Peruft -
ñus , n & priüilegia conceduntur fine prae 
indic io t e r t i j , non enim Summus Pon-
tifex poteft fine caufa tollere ius tert io qux 
fitum , prout refoluunt Palacius o R.u-
bius , &R.ebuí íus ,&: ideo hic non expeda-
tafoluentis , & dantium vo lún ta t e Papa 
m lafon in 
I.cafus. n.í . 
C.cía iraní1 
adion. 
c o m -
n Peruf. ín 
Clem, quia 
coringit de 
rdigiof .do 
m i . 
o Palac. i n 
tvad.debe-
nehvacanc. 
i n C u r , ^ ^ . 
cumfequé. 
Rebuff. in 
praxi bono 
rum in reg. 
de non tol-
lendo iure 
quajfito.gl, 
<j.n.i¿.&i4 
j % % Q u s í í i o n e s R c g ü l 
commutationem rerum oblatarum conce-
di t ad alterum d i í l i n d ú m vfum^ quia licet 
offerentes ad almm ipfas res deftinauerint, 
ipíis tamen parum praeindicij ex hoc proue 
nit ,cum iam ipfarum rerum domin ium ad 
piara caufam á feabdicauerint, & ce r tü eft 
quodPrinceps poteft concede ré pr iui legm 
p l quotics cum praeiudicio m ó d i c o alterius iuxta ea, 
G-de preci- clU3e tradíírur in iurc. p E t íic prsc ip i t vt d i 
bus impcr. cía difpeníatio fiat íine fcandalo ipforum, 
offexcndis. vt í i ce i sminusprae iudic ium inferatur. 
Aduertendum iníuper circa verbadida-
rü concefsionumjibi , mfecjui 
tur fiandalmNam hxc did:'iOj/i'ca 
me,&hxc diüiOjprouifoffk hxc d i 
¿í io , t ta t a m e n h x c dlt i iodam-
w ^ / e r e a ! q u i p a r a n t u r J 6 ¿ : r c f t r i n 
g u n t , ac m ó d i h c a n t praecedentia, iuxta ea, 
4 uihabc Gommul1^er notanEur ^ ^üre> 1 &t r a~ 
bicinLi. ím ^unt Lucas de P e n a j & R e b u í f u s . V n d c i n -
tamcn.ff.ad fertur,quod íi praelati fecerunt didas com-
Trcb. Luc. rautationes nonprou i fo , quod non fcanda 
dcPen.inl. l i zen tu rh i , ad quos pertinet í p l u t i o t a n -
i .C.dccol . qUam tranígreíTores fuae regulíe poflunt 
fundí fifcal. punir^ cum fine facúltate Apoflol icaeafe-
uu. e u . cerint perqUOC{eorurn inft i tutum vio la-
inconCi.jrd. ^ \ n • • s 
de mandat. n i v ^ tales commutaticnes minime gent lu 
Apnftolor. valebunt. 
5vi.xn glof. . Ex his infer tur , quod legatum pro m o -
ita '.amen, nafteno faciendo per has coneefsiones,n5 
poteft á praelatis cómutar i ad al ium vfum, 
renos qui- íine confenfu haered.is, iuxta quandam de-
dé, de tefe cretalem. r Nam in hoc caíu non folum có 
trauenitur voluntati teftatoris relinquen-
tis prsediétum legatum ad p r í e d i d u m vfum 
fedhaeredi fit máximum praeiudicium, prse 
cipué, í i ius patronatuspraedidi monaíleri j 
deber acquirere,& per ipfum memoria de-
f u n d i conferuatur, & non eft eredendura, 
Summum Pont i f ícem hanc facultatem in 
his indultis concederé voluiífe. V e r ú t a m c 
cft,quod fihaeres^ft negligenSj&'monaíle 
riú no poteft aediíican de fado, quiá pecu-
m a e í t módica , v e l n o n eít locusaptus vb i 
aedificari c ó m o d é pofsit ,poterit in hoc ca 
fu íieri cómuta t io autoritate Ep i f cop i e t í á 
íi in teiiamento fit claufula, quod ad alium 
vfum cóuert i no pofsit ,quá in depu t a tú , & 
f e Abbate rí$kcffj^fííli voluntas teftatoris in te rpr t -
dc vcr.fiwn. tandaeft fecundum ius commune, f vt res 
t d. ca.quia niagis valeat,quam pereat, ideoque cum de 
nos, i ü r e c o m m u n i , i pofsit in alium vfum coa 
a r c s F . E m a n u c l i s R o d c i i c i . 
u e r t i , talis claufula non obf tabi t . E t íic íi 
ftat legatum vt íediftectur mónaf ter ium in 
tali loco,quod fieri non poteft, propter p n 
uilegium quodhabent PraBdicatqres,&: M i 
nores,vt prope eorumeonuentus intracer-
tas canas minime pofsit aliud mónaf te r ium 
er igí ,potef t autoritate Epifcopi in alio l o -
co f i e n . Necper didas cócefsiories puto 
pradatos nof t r t í shác c o m m u t a r i o n é facefe 
poíferna fi hoc in t en t a r é t , f c anda lum caufa 
rent .Aduertendum ramen, quod C o n c i l i ú v Con ¿Trí. 
T r iden t inüT? determinat,vt tune fíat d ida J f . i i . d c i ^ 
c ó m u t a t i o , q u a n d o fuerit neceílairia, dices, ^01'-c.4. 
Jn cdmttíaíiomtíís vltimaru Voluraíu,, 
m ¿ no mft ex ittfía & necejjaria cauja 
jíeridehent Epijcopi tayud ¿elegatí fe* 
dis Qydúoftohca[ummani ffi extram 
cialuer cogncfcat'.mhil m preciíus tact 
raveritare, ^elfuggefía falfttatefutjje 
narratum priufquam commatatiónes Mrf.qti? 
fr^diBa executiommandentur, 
é¿í l ^ T I C V L V S V I . 
Vtrum Syndktisftatrum ¿Mlmrum 
fofit extra, ordinem altqutdper do 
nattonem alienare, 
E f p o n d e ó d i c é d o , quod Syndicus fra 
A v t r u m M i n o r u m haber autontatem ad 
q u i n q u é cafus, prou t in quaeíl ione de 
Syndicis clarius explicabitur, inter quos 
adus principalis eftad vendendum, com-
mutandum , d i í l r ahendum o m n e s r e s p e r t í 
nentes ad dominium Papae, & Ecclefiae K o 
man^quibusfratresminores v ú poífunr , 
proutconcefsit Innocentius Qkar tus ,& ha . 
b e t u r í n l ib ro l \ lonumenta o rd inum: a & r ¿ d ^ ^ 
cene íi attente confideret'arinter noflram ¿ ¿ 1 ^ , ^ 
rel igioncm & alias haben.tes b o n a i n c ó m u ccfz47. 
ni,diuerfitas non conf i^ t i t in hoc,quod n ó 
habentbona in part ícuíar i , ficut en imre l i -
g io í inof t r i non habentbona in particula-
n,itanee e t iamre l ig jo í ia l ia rum re l ig íonú . 
Diuerfitasigitur j o n f u l i t in hoc,quod no-
ftrareligio non haber bona in communi , 
vt pr-aelati poí.sint res communitatis di f -
ponere iuxta nccefsitates emergentes,& fa 
cere alienationes neceífarias,iuxta formara 
aiure c o n í l i t u t a m ; habettaraen S y n d i c ú , 
qu i 
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qu inomine Papaé &Scd i s ApoftolicíE5qui 
bus p rop t í e t a s & domin ium rerum re l ig io 
n i oblatarum referu^tum e l l , qui Syndicus 
candem autontatem habet ad adminiriran 
dum &: d i í l r a h e n d u m nomine papse , qua 
lem habentprx la t i aliarum re l ig ionum no 
mine tot ius communi ta t i s .Dix i adadmini 
í l r a n d u m & dif trahendum. C^uia non ha-
bcntautor i ta tem vt pofsint nomine m o n á 
fteriórurti fuccedere ab inteftatOj í iéut ha-
bent alice religiones . H o c enim in nobis 
Francifcanisregularis obferuantiae p r b h i -
•bi tum eíl in quadam Clementina ¿ <t Prse-
adem.ex't. latiautemaliarum r e l i g i o n u m , & capitula 
^.porro. & earum non poíTunt faceré religinfo faculta 
teq^dever . t e m v t d e t a l t e r i a l i q u a } q u í E direde v e l í n -
0 a i rée te non vergunc in vt i luatem monake 
n j , & fie non poíTunt c o n c e d e r é facúltate 
p r í e d i d o re l ig iofo ,v t faciat eleemofynam 
velaliquam remunerationemjquam ipf i fa 
cere non poíTunt , quia non poíTunt daré 
quod non habent,iuxta eaquse norantur i r i 
Icquodau i u r e ¿ C a n o n i c ó & C i u i l i . ; E x q u b co l l ig i 
tcm.deiure t u ^ q u o d in vti l i tatem monafterij poíTunt 
patron.Ui praediflam faceré alienationem^raxta ea 
í?deíceac ^U3E r e ^ Ü U n t u í " ^ Nauarro c dicente quod 
tNau.m c*. ^lcet collceclere facúl ta tem dandi aliquare 
nodicatisn. l ig iofo fuis cognatis pauperibus vel focijs, 
1^ amicis & famulis de le benemeritis quibus 
religionis i n tu i tu aliqua notabilia áb in i t io 
ingreflus vel qu^ poftea obuenerunt moría 
í l e r i o per fucce ís ionem artetri vel i ndu -
ftriam eius,vel ahqua muñe ra quae gefsit v t 
D o m i n i c a n i S a n é t i S t ephan íSa lman t i c^ fo 
lent Magiftris «iufdem ordinis cathedras 
magnorumreddi tuum i b i regentibus per-
mittere v t exi l l i s pauperibus cognatis fub 
ucniant,&a*lij remunerentur. Hgbc Nauar-
tusi Vnde cum fyndicushabeattantamfa 
cultatem addiflrahendum nominePap3E3& 
Eccle f i f Roman^ in vt i l i ta tem f ra t rum, í i -
cut habent pr^lati aliarum re l ig ionum no 
mine totius communitatisfequitur eu ideñ 
ter quod poffunt daré facultatem cum l i -
centia patrum generalium aut prouincia-
l i u m ad donanduro al iquid extra religione 
fuis confanguineis,velalijs benemeritis e:5 
l i b r i s&vo lu ra in ibus á f e e o m p o í i t i s reful 
t a n s ¿ Q u p d probatur p r i m o . N a m l icetprg 
latis.fít prohibka alienatio rerum eccle í iaf 
t icarum fine certiá folennitat ibus»& per eo 
Jc.íine ex- fequés íit e í sp roh ib i tú donare,prout tradi 
«pt:.u. q.2 t u r i n iu re .á H o c in tc l l ig i tu r de donationi 
b9 grat ioí iSjdonare enim dici tur , quod n u l 
T o m . i . 
l o iure cogente conceditur, iuxta quandam 
legem.e N on autem de donationibus remu 
necratorijsjiuxtaquandamdecretale/Quia tV. donare. 
non videnturtunc prselati donare/ecifolue fF.dcreg.n,!. 
re pot iusdebi tum na tur^prout multe l u - / c ^ 1 1 ! 1 1 ^ ^ 
r i fconful torum leges g proclamant ,& Ca ^ ^ ^ p 1 . - * 
nonesfacri lÍ2:ni í icant5& t r a d u n t l a f o n , & i ,>,.,:t: ¿e! 
. o ' n -i f ¿ '•aquiii rr. 
Decius, dicentescum Doctonbus c o m m u ¿t dnnac. 1. 
n i t e r r e m u n e r a t i o n e s d e b e r é fieriderebus &j i l c :gc . f , 
mob i l ibus ,& fquiüa lé tes merí t is eíTe debe coIuIluc & 
r e . S e c ñ d o p roba tu r rná l icet diátis prelatis p e m ba-re, 
íit prohibitaalienatio rerum fuorum mona e-c^ in 
fíeriorum.íine debit isfo. lénitat ibi is5hoc ta ' 
men no proceditquando vellet donare có c ^ 
fanguíneis pauperibus, feilicet pro v i d u & n í . t n i h i 
veíiitUjVt facri C a ñ o n e s ¿ d e t e r m i n a n t , & quoq.in.á. . 
tradit e l e g a n t e r l l e b u í F u s . E x quibus c o l l i vol. T>tc\. 
gii:ur,qUod racioneremunerarionis,& ratio c o ^ ! 7 ^ , & 
nc eleemofyne potefi cóeede-re ipfe fynd.i rcr tIf tuI t ' 
cus Apoftol icus nomine Papas faciikatem /C Qlrjr0lj;s' 
re l ig ioi is l ibros imprimennbus vt pofsint dércb«ecci. 
daré al iquid e x i p í i s i m p r e f s i o n i b u s cogna no alien.Pv^ 
tis,&:aliquibus perfonisextra ordinem,po buf.de reb. 
t e í l etiam ratione vtil i tatis,qu^ p r o u e n i t í p ccclcíj. non 
fis monaí le r i j s & ord in i faciendo didas i m allen».n'.^^ 
p re f s iones .Ná ex d id i s imprefsionibus re-
fultat m o n a í l e n j s máxima vri l i tas ,& O r d i -
n i honor & g lor ia ,& Eccle í ig falus anima-
rum,ci im fratresimprimentes pr^dida v o -
luminaad fl :udendum,&ad laborandumin 
d id i s imprefsionibus faciendismaximepro 
uocantur, videntes íibi al iqti id c o n c e d í ad 
fuas & fuorum necefsitates rub,leuandas,& 
h o c i n d i c a t f a c u l t a s e o n c e í T a a b I n n o c é t i o 
I l I I . i p f i s fyndicis , ibi , t í r infratrum 'pjfím co 
U€rtcre,iá eft,in v t i l i t a t emfa t rü iuxta alia 
decretaCanonica p e r m i t t é n t i a a l i c n a t i o n e 
rerum eccleíiafticarú in vt i l i tatem eceleíia-* 
rum.Neque fupradidis obfhit ,quod í i á P a 
papetiturprcedida facultas^ad diftrahentlu 
& alienandum extra religionem in eleemo-
fynam,aut remuneratibnenijaut ipíius reí i 
é ion i s v t i l i ta tem cum difneultate hoc con 
o 
cederet.Et íic videtur d i c e n d u m , q u o d p r § 
latis & fyndicis tamamplam faciikatem m i 
n imeconcede t .Nam huic r a t ion í r e fpon-
detur c u m d o d i f s i m o N a u a r r ó , K q u o d P a KNau.Vbifi 
pa non fo le t ,neqí ie debet fémper & tam l i n'2 • 
bere c o n c e d e r é ireligiofo fantam facúl ta te 
difponendi de qugíiris monafterio ^ quan-
t am,& quam libere poteil: c o n c e d e r é A b -
bas,& pr^latus eius,& fyndicus noílrse fa-
ere religionis cum confenfu nof t ró rú pr^-
latorum , &: ratió huius d i d i é í l ,quia Papa 
Q u a c í H o n e s R c g u l a r c s F . E m a n i i e l i s R o d e n c i . 
ac.nifi cum 
prídc aere 
nuntiac. 
ittítíL 
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ñ e q u e debet ñ e q u e ío le t ta libere difponc 
re de f rucf t ibusadEGclef ia rú&monaí te r io 
rú fuftentationem deputatis quam libere 
difponit de deputatis immediate Sedi A p o 
fl:oiica!,nec tam libere quam poíTunt i p i i 
prxln'u Q u o d fundatur in quaíi contractu, 
qui ínter E c c l e í i a m , & monaí ler ium,&pra£ 
latum contrahitur,eo,quod ipíc feruiat c i j & 
ilía eam í u í l c n t e t , v t dici t quíedá Decreta 
l i s , d & in aeputatione bonorum , & f r u -
¿ tuum il ior!im,per ipfummet P a p á m i m m e 
díate vel medía te ipiis fa(fla,quibus commi 
i i t admini í l ; ra t ionem,cui velut cu idá qua-
i i contraCtui non debet eius fanclitas l ibe-
re ,& lino aliqua caufa, & confenfu eorum 
contrauenire.Praslati autem inferiores p o f 
funt faceré rel igiolo fácultarem di fpoñédi 
de f rudibus fuis cantum quantumj& q u ó -
modo labi licet per po t e í t a t em quam ab ip 
fome tPapa immed iá t e jve l medíate accipit, 
v i r tu te t i tu í i Canonici e i co l l a t i ,& í imil i ter 
fyndicus cum confenfu praslatórura n b ñ r i 
ordinis po te í l fimilia faceré cum refpedu 
alienationis extra ordinem habeant ean-
dem p o t e í t a t e m , quam habent praelatialia 
rumre l ig io i ium habentium bonain c o m -
muni .Ex quibus col l igo noii po í ie prada-
tos,8¿fyndicosnc»ílraE facrae religinnisfacc 
re facul ta temrel igiofodido libros fuos i m 
priment i vtemnera imprefsionis v t i l i ta té , 
lucrum extra ordinem fuis confangui-
neis poisit darejCiim hoc no íit alienare i n 
vtilitatemreligionis,poteft tamen concede 
re yt aliqua parsipíis có fe ra tu r , cumex hac 
concefsione lux Eccleíi2E,falus animarum, 
rel igionidecus,&brnamentum,& m o n a í l e 
rijs vtilitas prout d i d u m eíl proucniat.Hoc 
enimfauore,&: gratia,& concefsione,ipfi re 
l i g i o l i anhelantes ftudijs incumbun^v ' ig i -
lijs inll :ant,& labo í ibus impre f s ionum ma-
ximis accidentibus minime fuecumbunt, 
Nec his ob í l a t cofti tutio Clemét i s O d a u í 
de largttione munerum prohibita regulari 
bus,ca enim con í l i t u t io nen l o q ú i t u r d e d o 
nationibusremuneratorijs,necde alienatio 
mbusfadis in vti l i taté religionis, fedloqui 
tur tantum de donationibus gratiofis aut 
ambitionis caufa f a d i s . Perquas patnmo-
nium Eccleliae difsipatur vt ex eius litera fa 
tis conllat,per didas autem dona t íones re 
muneratorias in caíu po í i t o pa t r imon iú Ec 
clefiae augmentatur,vt ex d id is patet,&: fie 
pra-lati regulares poíTunt ip fas faceré í i cu t 
ante d idam c o n í b t u t i o u e m faciebát j&pr^ 
lati ordinis minorum poíTunt í uam inrerpo 
nere autoritatem vt fyndic i ififas pof , int Fa 
cere,fine t imore alicuiuspeense. 
J R T I C V L V S V I L 
V t r í i f j n d i c u s f r a t r u m m i n o -
r u m p o f í i t commutare t r i t i 
c u m ^ a l i a e l e e m o f j n a l i t e r 
ms a d v t -p e t t t a p r o a 
ffumneceffaríjs. 
Irca hunc articulum vide qux late ha 
bes fupra,^ in quaeílione de A b b a í i b * ¿Sup.q,z(í. 
quoad poteflatem dirpefandiin obfer 
uantijs rcgularibus. 
:.. j í fuüoq non 
J R T I C V L V S V I H . 
¿Htjt a l tenationes d i c a t u r f i e r i 
i n v t i l i t a t e m m o n a p m o r u . 
R Efpondeodicendo,qi iod ius c ó m u n e & priüi legia fuprapotita c o n c e d ú t he r i prsedidas a l i e n a t i o n e s q u á d o e x eis 
vtilitaSjipíis mona í l c r i j s r e fu l t a t .E r ideo ad 
ciará dictorum,(5c dicendorum explicario-
nem, operan pretium eíTe du.xi,hic tradarc 
ii] quibus cal ibus, & quemodo iAa vtilitas 
reful tabi t .Ad q u ó d r e f p ó d é o . P r i m o quod 
hoc íudicarc boni,y&: prudentis'vifi arbi tr io 
TGlinquendum efljquia ill is relinqtañtur de 
terminanuaquae in iure non funt dé t e rmi 
nata,vtdicit quídam iuris Cófu i tUs^d&qu£ I . i.ff.deiu 
dam Decretalis,& tradít Nauarrus, & ira rcdeii.c.de 
con f ide i áda fuñ t peifona,locus,ten:pus,&: canf.dcofifi 
finís in quemres conceduntur,earum quan díIeg.Nai'. 
titas qualitas,& id genus alia. Sed cum hic in-f:-non^1 
agatur de didamine prudcntiaJi,ad fingula C*U% n,2^ 
ha oporterdeucnire^irca qua?ipfaprudcn 
tía verfatur . I n v t i l i ia tcm autem jpforum . 
m o n a í l c i i o r u m fiur.t alienationes íi c ó u e r ^ t 
. . n •• a 4 ír.dcirnpol 
t an tunn rem mc.nalterij,& duratiiram,pu- ^ j - ^ 
t a ín cmpt ion tm al ícuiusre i , feu aedifi- cie.ca uuod 
c i u m , vel aiiyid í imíle , iuxia notatainlegi Qtabuwáífe 
bus , i» &: facísís Canonibus. I temconuer fide iuíTof* 
t i diectur ín vt i l i tatcm monai te r i j , etiam fi 
mo 
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aUn fundo 
líuniptusl. 
Cfundi.fF.3 
rer.ved.Do 
mi.ín cea , 
i6.q.?..co.2. 
¿Ainrer. §. 
iacr.í.ff, dé 
vcrb.obiig. 
Bsía.cpCji. 
quod fi col. 
I4,ver. cito 
ad 2. difíi 
colratem. 
íl.fiyóíüta 
re.C. <3"reí-
cin.vendit. 
Cald.cof.^. 
¿Rcbuf.dc 
alienan, rem 
cccl.n.27. 
Glo.Inl.a 
ff.tlcaccep-
til. 
ic.fiqnáde 
reb.u.q. 2. 
&.c<cuno$ 
de bis qua: 
ff.de 
opcr.enum 
Corfinaddi 
tioin verbo 
pupiHus. 
¿Barbof.in 
l.i.part.^.n. 
? f43>f f . 
loluc.matr. 
fi m o n a í l e r i u m ñ o n haberetpcrpetuam vt í 
/itat-eni,fedtempdrak'm extalialienatione 
v t pote pro colendis agris ,coll igendisfru-
fíibusjeu alias,prout nü t a t peraiiqua iura 
1 )ümin iá i s , . : diccns,quod non eí l ve rav t i 
l i tas ,ñeque etiam quando datur resin f e u -
d u r h i i c e t r e t i n e a t u r h o m o g c n e ú , & ó b d é 
íéiturt) homogenei non preflitií-es p o t e í t 
caderé in c o m m i í T u m ^ u i a non debetatie 
di diuer ía foni)na,vt tradit per aliqua iura 
Belaraera.í ' E t juf i ic ic quod tempore eon-
tradus_^atur_vtilis?lTcet po í íea effíciatut 
detenor,quia atteditur tempus^contradtis 
v t probaj Calderinus.c V c r u m eíi tamen, 
q u o d l i a l i e n á t i o fíat caufa necei'sitatísfuffi 
cit3quod ex cont rad i ! alienatioms eccíeíík 
non patiatur damnurn . I ta refo lu i t R e b u f 
f u s í / c o n c l u d é n s j p r o u t i a m d i é l u m e í l i n f u 
pcnor ibus ,quodn6fuf f ic i t ,quod in i n l l r u 
m e n t ó dicatur fierí d iña t t i alienatione cau 
fa nccefsitatis,aut vti i i tatis ,nií i talis necefsi 
tas & vtilitas probetun 
c s f Z T I C F L V S t i . 
An^aleatalienatiofaEia in vtilítdtem 
monafierij, etum f¡ ríofiat cum p r * 
clíElisfolemicatibus. 
E í p o n d e o c l icendo,quód quadoalie 
natio eft facía in vti l i taté monaltenj 
t í k etiá l i n ó n interuenerit folennitas 
c a n o n i c a v a i e b i t a r g u m é t o pupi lh ad mona 
fterium.Videmusenimalienadonem faélá 
á pupi l lo fine autoritate tutoris valere v t ait 
glofl'a q u í d a m fingularis.* Nam v b i i n a l i -
quo aftu debet in te ruen i rea l iquafo lén i t á s 
habito refpcchi ad certum finemstunc o b t é 
t o fine,Iicet no interuenerit folénitas aóhis 
valebit,8¿: fufíieit quod folennitas po í lea i n 
teruenerit argumento al iquoruií i i u r ium 
¿ l u r a e n i m e n o l u t n i f i e í í e d u m a d finé,& 
ita tradit Corfetus. Verum eft tamen,quod 
hoc in fauor tm m o n a í l e r i o r u m e o n c c d ú t 
Doc lo r e s j í i cu t in fauorem p u p i l l o r ú í i m í 
l i tc rconcedunt .Nam quando folennitas i n 
alienatione requintur ,non fufíieit vtilitas 
nií i í i m u i f o l e n n i t a s p e r l e g e m r e q u i í i t a i n 
t e r u e n i a t , v t p o í l alios tradit dodifsimusPe 
trus d Barbofa.Aduertendum tamen,quod 
alienatio fada a monacho íine licentia fui 
pnelati non obligat etiam in confc íé t ia .Ná 
quando lexre í i f t i t a l i cu iaó tu i tuncRec na 
T o m . i , 
turalis,ncc ciuílis ob l íga t io or i tur ,prout d i 
c i tu r in iure .e v b i notar Bartolusi Vndc in f i . cn . icx^ 
fo ro animx non remanetobligQ.ta raulier j ^ i Bart.ff. 
c ó t r a h e n d o í ine l icefl t iavir i jVttenet A n t e de fideiuir* 
nius G o m e z ^ & C o u a r r u u i a s ^ d d e n s n o n l"Gom.in.IJ 
iufte retinen poile rem quaslitam ex h u i u f ^ y ? ' 1 2 ^ 
m o d i c o n t r a á u nul lo peralteram partero, r,íJ/.U'ln/e2•, 
. r r ^ o t-- peccatu. 
etiam i n r o r o animse contra Sotum & l i r a ^n<11 f 0 i ^ 
<}ue l lú ,quos re fe r t& late examinat M é n - ^Mech. I i . i . 
chaca,g hanc tenens partera,quem fequitur contro* vfu 
G u t i é r r e z . Q u p d idé videtur á fo r t io r i d i í T e q - c i ^ n ; 
cendum in monacho q u é coní la t fine licé j ^ - C u t i c c í 
tia pr£Ela t in ih i lpoí rea l ienare ,& alienando U!r-confir-i 
peccare contra votumpaupertat is ,&lex ea L g j . s 
nonicaeius có t r ac lu i r e í i f t i t .E t i dem etiam 
d i c é d u m videtur de padis faó l i s a monial i 
bus í i ne l i cen t i a fuo rum fuper iorum:&l i i n 
í n f t r u m e n t o a l i e n a t i o n i s h&t licentia non 
a p p o n a t u r j n o n p r s f u m i t u f J n t e r u e n i í T e j n i . , 
íi expreíTe concedatur,velalias de ea c o n - ^ Ant . Go. 
l l e t , p r o u t a i t & refolui t An tomus /; G o - ^ ^ . ^ ^ 
mez limitas hoc ,n i f i po f l e í íb rd íu poíTedif 
fetrem habitara ádi¿i t israonial íbus,quiae!c 
d iu tu rnapo í l c f s í one pr^fumitur interuenif 
íe diélara l iccnt lam,& per confequens tra- i^Vi ' ir i 
ctatus retraaan n o n p o t e l t : v t laufMmcte *ifor.q.i fm 
ñ e t i i o d e r i c u s X u a r e z , i &Paiatius Fvubius H.R.ub.inl. 
ad hoc allegans Baldum K huius opinionis 57. uu. n.5; 
au torem.Etomnes i f t i patres tenent,quod K Bal.ínl¿fi 
fu fhc i td iu tu rnapo íTef s iodecem annorum ^U5- G. de 
i n alienatione f a d a á mul iere i pct.hsrcd. 
Haecquae d idafunt puto vera,loquendo 
de ifta folennitate,id eft,de licentia p r^ l a t i 
quae adeo neceílaria eft ad prsediólasaliena 
tiones,vt ea non obtenta ius reddp.tmhabi 
les ad contrahendum ipfosmonachos&mo 
niales,cumnon habeant ve l l enecnol le .At 
l o q u e n d o d e a l i j s f o l é n i t a t i b u s f i n c quibus 
min imepoíTunta l iqu ida l i enare jv ide l i ce t í l 
ne eo quod fíat tale inf t rumentum,& in eo 
fiat mentio de tali & tali re non puto aliena 
t ionem á difí is fratribus, & monialibus fa , N . r^ 
é lamiufta de caufa in foro confeientigeiau ¿ 
dicare : prout concluditNauarrus.I Nam n ¡ ¿ ^ '2" 
fo léni ta tes ipfsead prsefumendara caufam 
iuftaminduá:sEfunt,,&fiG nonhabent l o -
cura i n eoforo , in quo ftandum eíí: ve r i -
tat i quas de eo patef,vt Scriptura 
facra prasdicaíin facris 
Canonibusf l í con 
ten ta. 
Wc3iis qui 
&:.c.tna de 
fpotifalibus 
QJC. A K ~ 
2 9 ^ Q u x f l i o n c s R c g u l a r c s F . E m a n u e l i s R o d c r i c i . 
cap«íiq uis 
fpoliac-Re 
buF.vbiPn 
ioz. 
rn«n. 
J % T J C V L V S X . 
A n e m p o r t eneatur r e f í i t u e 
re r e m m o n a j i e r í j ab ipfo e m 
p t a f i n e fo l en i ta t ibm f u p r a -
pofitts . 
R Efpondeo dicendo,iprum eíTeexcó municatú v t patetex d i d i s , & cü i p -fo iare iitipraalienatio milla,tenetur 
ipfe vel alius qui poíTederit rem ex tah con 
traclu nu l lo ,e t i á vfusf ructus reftituerc iux 
ta notara in qu ibufdá DccretaIibus.Et4ait 
Kcbuf fusquod curia parlamenti Parifiéíis 
presbyt'.de non ío le t re fc inderea l iena t ionesfaé las í ine 
reb Ecc.no folennitate íi non infi t l e í i o . E t n o t a t quod 
aüen.c.gra- ad hoc v t refcindatur^tria requirLintLir5&fo 
MÍ|ác rd t i . ]cnni ta t i sdefeaus ,8¿ l ^ í i o ,& quod f i t l^í io 
notabilis^non áu tem minimajde qua ra t io-
nabi l i teroon d e b e t c u r a r i , í i c u t ñ e q u e pras 
torcurat de minimis,vt ait quidam l u r i f -
conful tus ,¿ Q u o d mihicerte videtur valde 
f i r - -f iuridicum^praEfertim l i fo lum íit defe¿tus 
¿llcio.ff.cl • r , • r -i r ' • i • i 
in lolennitatibus inris pol i t iui ,de quibus in 
fuperiori articulo egimus,non auté in cau-
fa,nam fi ad alienandum íufta caufa interne 
n i t , tune in foro confcienti^ talisalienatio 
valebit prout diximus i b i cum Nauarro , & 
quíaplc iq ^c í^1^^0110^11111 Innocen t iumccommu 
dcimmuni niter receptum eieclus talijeledione qugjiu 
Ecclc.&rin re naturalitenet,eo quod legitimus eligen 
c quádoíi- t ium confenfusinteruenerir,Iicet ob defe-
ca: ac l cd , (3:umfolcnnitatis iur ishumani caíTari pof-
m bonaconfcientia ret inetdignitatem,do 
heciilacaíTeturjita cmptorbonae fideiiuíla 
caufa interuenientejes monaf t e r io rúpof -
lidens t i tu lo emptionis in quo folennitates 
iuris poí i t iu i dcfuerintbona confcictiapo 
tc í t diftas res detinere donecipfa emptio in 
foro extcriori caíietur obdc feé lü pr^dicta 
rum fo l enn i t a tü .E t iuxtahoc intelligerem 
ego quoddam priuilegium quodrefeitur in 
Compendio ^priui legiorumordinisCif tcr 
c íe - í i s conce í fum a í oanne Vigefimo fecu 
docós re£?a t ion imót i s 01iucti)vbi dicitur. 
Quod [i qua Ufio tn vomstffimrihus 
mo/uj[ierioru orÁtms gjuajuiscumfcü 
áue ¡lat^s^radus^díitus feu coninio 
ms £cclé(Micds,f€l mmddnas^elre 
guiares perf masfaCiaf^etityetia ft cul 
ya fr¿Utofum monachorum,fiupocu 
c ínno. inc. 
n,8. 
dTü.Ixfio. 
ratorum tila contígeñt ipfo ture refan 
dnur,neco^us eftJuper ea reftitutione 
mtntegrum ejuomodolthet impetrare, 
Intell-.gerem enim ego hoc priuilegiu quá 
do laeíio fuerit notabilisjnon veroquando 
fuerí t minima,dequanon eft c u r a n d ú iux 
ta fuperius notata .Etaddi tur in dictacocef 
í i o n e , p r o u t refer tur in codem c o m p é d i o , 
e quod hoc iu i s íme pr iui legiumtrahi turad cTit refíu, 
p r e t é r i t a nondum decifa5príEfentia & futu inintcgrú . 
ra:qua claufula ftantejCeílatqiiíEftío , quo 
ve l ad quod tempuspetenda,&facienda fit 
i n i n t cg rü ftreitutio,de qua gloffiijjf & D o f Clem.vn. 
dores aguntrefoluenteSjquod aduer fuscó vbig!oír.(S<: 
í r a d u m vel quaíi cdntraólú datur quadrien PP-de reí. 
j i i um.Namat tcn tohoc priuilegio cum ex ininI:cr2r« 
tendatur ad p re t é r i t a n o n d ü decifa,eti3n-) 
transfado quadriennio n ó p o t e r i t c ó t r a mo 
naf te r iúpr2fc r ib i ,nec etiam íivnius pr^lati 
autoritas intercedatin didaalienatione bo 
na í i d e f a d a : q u a n d o f e c ú d u m iusautoritas 
alterius deberetinteruenire iuxta traditain 
facris Canombusg ¿crefoluta á R e b u í f o . gd.c.presl) 
A K T J C V L V S X / . ^ S 
V t r u m m a l e a l i e n a s re E c í l e ^fbu.vbíf. 
JÍA teneatur r e j l i t u e r e c lanu 
d a t u e i^cuiea a l i e n a m t / v e l 
e cotra m a l e accipiens re a l i e 
n a m deheat foluere damriíí,, 
a l i e n a n t i j v e l E c c l e j i & i C u i u s 
eft res m a l e a l i e n a t a , 
Efpondeo dicendo,qiiod Nauarrus 
4 p r o p o n i t h a n c q u a í í t i o n e m , ^ : pro e 
eiusrefolutione dicit,cpea refo luéda 
e í H n foro exter ior i , & i n foro in te r ior i . 
Quoad forum interíus dici t ,quod in terdi ! 
accidit ,quod alienans peccatj& in hoc cafi 
fo lum ipfe tenetur ad r e f t i t u é d u m , l i n t e r 
dum accidit folum accipientem peccare,& 
tune ipfe folusdebetdamnum reftituere,& 
in te rdúacc id i t jVt rüque peccare,&in hoc 
cafu vtrunque debetaltcrireftituere.EccIc 
í i aau tem quia no peccat,& d e l i d u m perfo 
nse non debet nocerc i l l i neutiquam tene-
r i . Vnde quando excufantur á peccato alie 
nans & accipiés excuf tn turf imi í i ter a refri 
tu t ione :&ad feiendum quando á peccato 
excufantur eft nece í fa r ioconí iderandaqua 
litas 
erurcb.tcc. 
H.24.&.2J. 
T o m u s . I . Q ü i n i ó ; X X V I L 
¿Feli,ln4c. 
4,nu.Z4.de 
iic.1sqn1.14 
deeled.li.^ 
íFuIg.cófi. 
n(, Dñicus 
con.417. 
Nat.c6r.517 
h.^Im. ^ 
c Cald. cof. 
?.de locar. 
Gom. inre 
gu.de trien. 
C'.pici9 de-
cían.5? Pro 
businc.i.á 
n.i.infra de 
rcb.eccl.no 
alienan. 
¿Qem.i.de 
rebns eccle. 
»Iaf!c6f.í?4 
K.iiRui. co 
í i . i g . ^ fe-
«iue.li.i. 
fGIo.ín cíe 
mC-t.T.v.ci9 
dcrcb.eccl. 
non aliena. 
IX'Ci.coníl 
104.án.2, 
I i í a?per ronarum, negotioru & e r r o r í s j aut 
ignorantise an fint inris aut faóH , & qualis 
uiris,an diuini ,vel humani,¿v an clari , aut 
dubi j ,v t videre e f t a p u d F d i n ü . ^ Q u o a d f o 
rum autem exterius idem re fpódendum jg 
idem probatur in e,o,qiiod in in te r ion Jcd 
frequenterin e x t e r i o r i i u d i c a n d u m e f t í e c ú 
dum prsefuinptiones aliquas allegaras , & 
probatas,qua; frequenter funt eontrarise ve 
n t a t i , & confequenter contrarium runc eft 
iud icandumin i l l o f o r o . 
J l R T J C F L V S X I I . 
V^trum £ o m e d ¿ ? í a r ¿ j p e r p e t u i 
O r d i n u m m i l i t a r m p o f í i n t 
a l i e n a r e . 
R Efpondeo dicendo,quod Comenda tarijsperpetuis o rd inúmi l i t a r iú (ex ceptaalienadifacultate)omnia cope 
tüt,qu3E verispraelatisiuxta facrobCanones 
a & quae refo luút i i r de beneficiarijs pariter 
& d e his commendatarijsaccipienda funr, 
p r o ü t a i u n t F u l g o í i u s ¿ D o m i n i c u s & Nat 
ta.Et ideo infpecie d i c i tCa lde r ínus , fquod 
cómendatar i j poíTunt locare res eceleíige i n 
pluresannosad í i m i h t u d i n e m p r a r l a t o r u m 
quemfequitur Gomezius , &'faciunt quae 
de hiscommendararijs tradunt Antonius 
Capici .& Probus.C^uam c o n c l u í i o n é l i m i 
tabis v t non procedat in locatione adlor i 
gumtcmpus .Nam cum h^c cefeaturaliena 
t i o iuxtanorata in quadam Clementina <L 
non poteri t va le re ,n l í i adh ibeá tu rcauDc & 
íb lenn i t a t e s ,de quibus in iuribus de rebus 
EccleíiíE non alienandis agi tur ,vt in fpecíe 
confuluerunt Iafon,e&: R u i n u ^ & i d e o me 
r i t o Medina rerolui t ,quod pra;iatus,feube 
neficiarius no poflunt ecclcíise commodita 
tesad longum tempus locare^nifiin ealoca 
t ione interueniant folennitates quae á iure 
inalienatione rerum ecelefise requiruntur. 
E x quibus infertur: quod in his cafibus f ru 
ftra quíEritur,vtrLim fucceíTor teneaturil la 
obferuare,cum & ipfe qu i eam feci tpofsi t 
aduerfusillam venire.Quare cum locatio fa 
¿la advitam alicuius d i ca tu r f aC taad longü 
tempus,iuxta quandam g l o í l a m , / n i í i f o -
lennitates requifitae in alienationibusinter 
ucnerinr,prout tradit Dcc ius , niíi ralis íit 
perfona qux verifsimiliter no pofsit viuere 
vltra deccmannos,habito re ípeótu ad cópu 
T o m . i . 
filíofatn.i^ 
matrln^iy^ 
tat'ionem.de qua in lege^hsereditatum ad le 
gem Faicidiam,& tradit Couar ruu ías g & gCoua.í. ' iJ 
Kolandusfequi turquodabfo lu te loqucdd var.c.ií.n.5 
d i d i c ó m e n d a t a r i j non p o t e r u n t f a c e r é lo ^ " ^ p " ' ^ ! ^ 
cationemad vi tam,ni í i caufas&folennita- , ^ 1 
tes fupradiclíe interuenerint, ' ' ^ 
Etadde quod íi locatio fíat in n o u é n i í l 
c u m p a d o d e retrouendo i n ahud noue-
nium,non va le t ,qu iamagiscenfe tu r loca t ío 
fad;a ad longum tempus, vt eleganter pro 
bat/7 Alexander,Tafon3& noOer Lufitanus ¿ Alex.cof. 
Barbofa. Vnde venitexplicandum priuile ^ . 
gium C l e m e t í s . V I I I . cóceffum O r d i n i m i • J i f ^ í n i j 
l i t i s A lcán ta ra : anno D ñ i mi l l c í imo q u i n - manruílio-
g é t e í i m o no i l agc í imo quinto,die vero vn nesdn^. í? . ' 
decima m e n f i s N o n e b r i s q u o d i n c í p i t : Vni <3iuft.&iu. 
uzrfts Itngults&yeficrabilihmfratribus^ tkc.in Bsrb in.l.íi 
quo pnuiiegio con ih tu i t Summus Potirex 
pro í l lo ordine conferuatores,quibus inter 
aliafequentem tr ibuir facultatem,fcilicet: 
Qjj'Oiiea qU(£ de Cajiris^iílis^íocis^er 
risj,ormí?í4i)¡)ojjefitoml?uf,& alijs bo-
nk>& lurihiM j?r<£dttlí ordmkaltenata 
\>el iferpata inuenennt tilia te Vel def~ 
trutía adiHS(y fropnetáte menfarum 
^mratuUiprdce^tormru ydomoru yloco 
rumymemhrortimiffi bencjlciortim di 
Bt Ordwis redticédi plentim & libera 
concedk faculcatt H x c c n i m f i i c u l 
tas non extendi turad eá ,q 'u¿ f e c ú d u iuris 
o r d i n é fue rú t olienat3,quod patet ex diula »Palat.ín ré 
cócefúonz^hiyálienAta^clrfítrpiita inuene Pei:-Ü ejona.' 
ritis illicitc>dcCic locaciones ad longum t é - 1"t^rvi.run:1 
pus faílas fine folennitatibus & caufis i n 5ri¿ pa 
alienatione rerum ecc lef ia íHcarumrequi í i two.n.t'.cc 
t i s ,po í run t i p i l coferuatores A p o í l o l i c i v í r feque, Anr . 
tute pr íed i t l seautor i ta t i s reduceread d i - Gome.ín.I, 
aammenfam. ?.tau.nu.^ 
V t r u m a u t e m commendatarij ordinum K Cou.inc. 
mi l i t ia rum pofsintdonare fuís concubinis J-^111" p^ -
controuer t i tur . E t r e íponae tL i r ,quoa non ^v£ 
prout fundar & bene probat P a í a t i u s / R u - Pérez.Inl . i 
bius, An ton ius G ó m e z dicens itaiudicaf- t i t . j . l i . i or-
fe d e f a ó l o i n cpmmendatarijscuiufdamOr di.co.fjS.ín 
dinis mil i tar is . Adeo hoc eíí verum , v t verquedin 
etiam donatioharumperfonarum iuramen Jf1? Gutie. 
to íirmQta,fit iiTÍta,prout tcnet Couarru- ^ ¿ l ? * ^ 
uias K allegans A y m o n j R i p a m di a i ios, & | n ^ ? y ¿ 
DidacusPerez,&hanc opin ionem fequi - queadfi, J 
tur G u t i é r r e z . 
Q J l . T j A K, 
2-5^4 
«Clem.mo 
nafterío. de 
( ^ x í l i o n e s R e g u l s r c s F . E m a n u e l i s R o d c r i c i . 
T l C V L V S X I I I , tuentpraElatusconuocaremonachos.Nam 
r ¿ ' t u n c q u a n d o p r a ? d i u m e f t c K Í g u u m ) & m i -
Jn quasposnas inmrrant non JerttateS nus vtlie poteft alienare fine hac conuoca 
m dlEllS a lmat ioni íus folémtates t ione prout explicando aliqua uiraafhrmac 
fc¿7Ml:< & commendat RebufFus . 1 N o n mcurn t . R e b j f c 
etiam diftas pccnas quando reit i tuunturea Eccel.n^c 
qua; iniufte ab Ecclcfia aut m o n a í t e r i o de 
t íné tur .Haec enim reft i tutio p o t e ü fieri g 
ne dictis fo lenni ta t ibus .NóincLi r r i tu r e t iá 
quando Bonafeudaliafeu emphyteuticare 
uertuntur ad Ecc l e í i am vel e íTentconfue 
ta infeudari,tunc enim íi non ceffet prima 
caufa, poterunt i t e r í i c o n c e d i i n f c u d ü i u x 
ta c o í u e t u m modum vel in e m p h y t e u í i m ^ D D inc: 
fupradittas. 
R Efpondeo d i c é d o , q u c d C l e m é s V« a vltra cj? irritatalienationesjdetermi nat pamas fu fpé í ion i s ip fo iu re ab o f 
reb. Ecclcf* gcj0 eo ipfo incurrere.Sed pofleaPaulus I I 
i Inextrau. ¿, grauiores pcenas addidi t .Et prima e í l , 
tebus Eccr alienatiofitnulla.Secunda e í t , quod tam is 
quialienat , quam is , cui alienatur fit ex-
communicatus. Tertia eft poena facriJegij 
v t dicitur in quodam Canone c vb i fie d ic i 
tC p tur. Omnes Écclef ia ; raptores ,a tque fuarü 
el 17 q 4. C facultatumalienatores á l iminibus e iufdé 
matrisEcclefiae a n a t h e m a t í z a m u s ^ u t o r i t a 
te Apo í to l i cape l i imus ,damnamus ,a tque fa 
crilegosefTe iudicamüs ,& no folü eos, fed 
o m n c s c ó f e n t i e n t e s e i fd e m, & c. Qri.a r t a p oe 
na,quod depom debet omnis , qu i alienat 
res EccleíÍ3e,vt ,dicunt Camones d v b i H o 
Jc.Diaconi ftienfisj& al i j . Qujntaef t ,quod Epifcopo 
deahen, re. £QU ^ b b a t i a l í é n a n t i interdicitur ingreíTus 
Eccleiiae vt páfet ex dicta extrauaganti am 
bitiofae.Sexta eíi q i iod liper ft;x menfesim 
mediate fequentes fubmterdiclo ií le animo 
indurato perfeuerauerit lapfis diólis méfib5 
a regimine fuai Ecclefia; feu mona í t e r i j 
vb i prseiidetih teporal ibus& fpiritualibus 
eftipí'o iurefufpeofus.Séptima efi:,qj priua 
tu r ip ro iure Tais beneficijs curatis,& l i m p l i 
cibus dignitatibus,adminiftrationibus?vel 
officijs Eceíefiaílicis fseculáribuSjVelregu 
laribus.Odaua eft,cj n ó o b ñ á t e d i t ía aliena 
t ione res alicnats reuertantur ad mona-
í ler iu velEcclefias nul lo dató pretio prout 
e Anch.per notanl; Ancharranus,e & Florentinus 5di-
texm.ci.de 
rema .Flor. 
3.p.ti.24 .c. 
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ca.fiquis de 
reb.Ecd. 
ees emptorcm habere recurfum contra vé 
di toremadpret i i im,non po t e r i t t a r aen re t í 
fineroiéhitáte, prout t radunt , & probant 
c ó m u n i t e r D ó ó t o r e s . k 
Q _ y ^ S T I O . X X V I I L 
D e A í t a r i b u s | i a t res a r t í c u l o s 
d l u i f a , 
5 Qrca quam (juaruntur tria. 
1 T T Trum necejfario debeat dici mijfa in al' 
\ f tari confecrato. 
z Vtru regaíarespofiint altaría cofecrare 
3 y trum regnlares pofíint celebrare in altari 
poriatili. 
T I C V L V S . L 
Vtrü necesario ¿cíeat dia mifjd in a l -
tari confecrato, 
Efpondeo dicendo,quod necef 
fario debet d ic i mi í l a íupe r alta 
re lapideü prout d e f i n i t u r i n C ó 
cil io Hiponenf i relato á Gratia a c ^ 
no a hoc auté altare debet eífe primo fixú, confeth * 
SÍ no cf tnecc í íe fit exomni partelapideu 
fufficit enim cp fuperior mefa ip í iu sau t ara 
nere dictas res prout n o t á t u r i n q u a d a m De f u p e r q u á fit conrecratioj&reponiturcorp* 
fc.fi.dereb. cretali. / A l i a s pcenas miffas fació nefaí l i 
Eccjioaiié. d ium in animis legentium ingeram , & hae 
• funtprscipuae, in quas rainime incurrent 
alienantes res min ími moment i vel v t i l i i a 
t i s .Quod inte l l ig i turde re mobí] i ,& minus 
pre t io ía , recus de re pretioía,qLiaí equipara 
^Glof in .c . tur immobil ibus iuxra quandam gloíTam^g 
tuadhisqui fingularem. Vnde depoiiiruralicnans pvx~ 
fiuntápra:!. d i u m E c c l e f i a . ' l i c e t e x i g u u m ^ t d i c i f q u i d á 
/^cquicuq. Canon./; Q u o d in te l l ig i tu rn i í j p r o p t e r a l í 
^H'1* q u o d l e g i t í m u r n i m p e d i m e n t u m non p'o-
& fanguis D o m i n i no í l r i Icfu Chr i í l i fit la 
pidea5&: habeat eá longitLidinem5&latitudi 
ncm quse pofsit capere maiorem parrem ca t ^ ^' 
licis & patena cumhof t i a&fangu inecon 4 Aíenfrí* 
fecrato fine periculo aliquo cadendi,prout 4.'pag q 38* 
d i c u n t c o m m u n i t c r p o f t o r e s j ^ a í u d a n u s ^ flicb^aKaf! 
A l e n í i s ^ S y l u e f i e ^ S o t u s ^ a u a r r u s . H o c a u q-ro.mrb,^ 
tem altare debet eíle conrecratum,& nemo ar-?--s} lu.v. 
ipfum p o t e í t c o n f e c r a r e ^ i f i Epifcopus^Er, a-ra!'c-^'-
Syxtus V.concefsi t fratribus Ca rme l i t í s c-1'i n -^So 
Qupd([uadQdmcefaniEpifcopinoluenmgratio £ t A & M 
Je altaría 
T o m u ^ I V Q r ó f l i c í X X V m . " ^ 5 
fuotu mona/imoritctfécrdre f « U i V I H a n n o b n l c s l n c a r n a t i o n i s m i l 
n. J t . r ' -a / l e h m o q u i d r m g e n t e ü m ó octuagelimono 
fQ^imadire ^ r J c m ^ a n t l J U t e S Cdtho nó d ia is quatuor Coabbatibusad pe t i t lo - x 
llCÓS fro íjj[Qru altarIU COnfecradone, j l g j ^ n r i t T A b b a t i s ^ C l Q e r t i j , ^ Rabetur 111 
^ 7 ^ / . . w ¿-j ] •,] r ^ : r ~ l i b r o ~ p n i n í e g i ^ l i u i i i s o rd in i s / impre íTó 
titíodieaevacantepomtab £ p i co ~ i • & r^-- » i « i : ¿ w k ^ ; ^ ^ 
^ T i . ^ J , . / J ¿ T / - C o m p l u n anuo D m mil le í imo quingetc l i 
plsVlámsidlpfu petere i^ta tamt quod roofeptüageíimo quarto priuilegio cente-
fíe Z« prferumllupraiudiClH mft l lroo d é c i m o oaauo,pagina c é t c r i m a q u i n 
' J í quagelimao^aua. E t i n u é n i o Gregonurri 
íín.t. imp. ^ ^ - I t a h a b e t u r i n l i b ro ,Monumen tao r X I I I I . K o m í e r u b ahhuropifcatorisdie v i -
fo.ioo.&in d i n ü j c N c q ; puto hoc p r i u i l c g i ú p C ó c i l i ú gefima oótaua l u n i j , anrio incarnationis 
íni.fo. 158. T r i d é t i n ü í i eíTefublatújVbi dicitur,cpnulli DñicsE mil le í imo q u i n g e n t e í l m o nonagell 
f l r T n E P i r c o P o l i c e a t c u i u í ' u i s pnuilegij p r f tcx mopnmo,pó t i f i ca tus lu iL annopr imo , Ivxc , 
k u i t x t í tu Pótificalia i n aiterius diceceíi exercerc, ^ ^ í ^ p r i m ^ n o \ C o | b y t u priuile^ia ad \ ^ 
c | ' * n i r i d e O r d i n a r i j l o c i c x p r e í r a l i c é t i a , n á h o c omnes Abbate^cogregationis Ci í le r t i j m 
/hábeturín í n t e l l i g i t u r m í i i p i l Epi fcopi dicecefani re his H i f p a n i a r u ^ a m b ü s ex t éde re , p r o u T 
fupp. fo. q u i í i t i b i s au t t e r , con fec ra t i onéhu iu fmod i 
tfo.concef. faceré n o l u e n n t , iuxta ca qu^ecómuni t e r 
r 
*79\ notantur in t i tu lo dcfupplenda neg l igé t ia 
p r s l a t o r n m . E t i t a i t i n o í l r o cafu iidicece 
raninoluer intbisaut ter requi í i t i faceré fu 
pradida, aut fedes vacansad id l i cé t i am no 
lueri t cócede re poíTunt d i d i fratreshocvti 
pnuiJegio.Vcrueft tamé,cj7 alia priuilegia 
c ó c e d e n t i a r egu lánbus ,v t quilibet catho-
licus Epifcopus poEi t confecrare ecclelias 
eorumj&r altaria &ccEmiteria,caliccs& or-
n a m e n t a ^ omnes alios adus epifcopales 
exercere in locis & perfonis fratrum p r f d i 
¿ t o m dicecefani loci ,vel cuiufcunq;alteri , 
l icet ia minime requi í i ta , í icut cócefsit L é o 
X.fratribus Minoribus,funt abrogara per 
C o h c i l i ú T n d e n t i n ú , n í í i Epifcopi bis aut 
ter requifi t i ea minime volucrint exercere. 
iatiüs iñ qusElhone de c ó m u m c a t i o n e p n -
u i l eg io rúco t ine tu r . Ex qua cócefs ioné co l 
l ig i tur ,quod priuilegia illis quatuor Coab-
batibus con'ceíTa ian^onmjbus alijs A b b a t i 
bus ií larú partid Hifpaniarú cOngfegatiq> 
n i s fun tCQmunica t a ;&perconfequés ,quod 
p o í r u n t in quibufeunq; locis di¿ti Crd in i s 
Chrifmatefacro priusab aliquo cacliolico 
antiflite receptoaltana5aras,& cálices con 
fecrare i nqu ibu fcüq ; locis d i d i O r d i n i s , n ó 
a u t é e xtra d i d a l o c a , n á extra minime p o f 
funt di da m u ñ e r a exercere fine licetia dioc 
cefani ,quiaiuxtaConcil ium T r i d e m i n í L í k -
perius a l ie^atú í iñe licentia dicecefani n u l -
lus vir tute cu iu fcúq ; priuilegij p o t e í l pon 
tificalia exercere,& íic in locis & monafte-
rijs fui ordinis v t r iufq; fexus p q í ñ i n t foleii_ 
n é b e n e d i d i o n e m p o ^ ^ í T a r ü ^ e í p e r a r ú » ^ 
i ? . T " / C V Lt V S I I , ^ m a t u t í t i a r u T o I é n i a e l a r g i r i ^ pro P o n t i -
- r 1 /?• f k • / ficalicú bácu lo f i cu t fo lé t Abba tesmi íTam V 
Vtrum regularespojúnt altanaconje- ^ ^ X ^ Z K ^ i nu i t emur i r i á l iqua fe f t iu i t a " 
CrdW» te adeeiebranduin aliquo monaííeriorvcíl 
REfpondeo dicendo * C)Uo¿ ^ ¿ ¿ ^ j eccleíia no fui ordinis min imepo íTun t fine \ 
ry-n • »•• •t>S^^ j i — - licetia dicecefani hgc Poritificalia exercere. 
Cj[tmíj>&dit] frimlpabbates " X l ^ d ú eft eiiá c i P c á T í T a ^ ^ ^ 
fojjunt altdria de noUO COnftruBa feu presbyterirel igiofi ibeiétat is lefu haber prí 
Va^ta%yeftaurata><iutmutata maui c6ccr!f | ^ II,Lannr0 D ñ i : m i 1 ' 
1 1 ; • ! ( - ? • j ; n r r l e l ^ o q u i n g e t e i i m o q u a d r a g e í i m o n o n o , 
bus i h e t l o c i s h a i O r á t n n ( h ú m a t e l a Ytmloas temotfmns infaelium^hi 
c r o p r t u s a í a l í ^ ^ m i j h i e c a t U i c o ^ Epífcoporr, n0fJ haíetfir foj?wt 
recepto COfecrare¿Ó* t t i i henediüione altaria confecrare. E t ex priuilegio A d n a n i . folenepoft mij?arum9)>efperarumsmaíu 
tmarumfolenia mqmbt*jlihst monafie 
rtjsydotniíusac locis di8ti0rdims)?trtuf 
^ue fexus feruatis gradthusfuperiórita 
ttsmtereos elargiri. Itaconccfsit I n n o -
T o m . i » 
V l . p o f s ü t p r o u i n c i a l c s lndiaiú,?&: fratres 
e o r ú habé t e s au thor i ra té o m n i m o d á di 
p r iu i i eg i j eó fec ra reakanae t i a jp vfu alieno 
in cafu necefsitatis Epifcopis in prouincia 
non ex:iíi;entibus,prout coricefsitLeo D e 
ciínus fratríbus l o a n n i G l a p i o n Í 5 & Fran-
cifeode Angelis Ordinis M i n o í u m ? a n n o 
2 5 ) ^ Q u x f l i o n e s R e g u I a r c s F . E m a n u e l i s R o d c r i c i . 
Doraini rni l lef imo quingentefimo v ige í i -
mo primo euntibus ad Indias occ ídé ta le s . 
E t p o í t e a A d r i a n u b S e x t u s a n n o D o m i n i m i l 
Icfimo quingentefimo vigefimo fecundo 
concefsit de noup hoc priuilcgium prouin 
cialibus &.quod pofsint communicare fuis 
fratribus au thQnía té fuam,& cócefs i t jquod 
pofsint benedícere calices,& facramentum 
confirmationis fidelibus m i n i f t r a ^ d e quo 
iam diximusin fuperionbus in quaeíhone 
de Abbatibusquoad po te í t a t em benedice 
d i ea quae ad cultum d iu inü neceíTaria fuat. 
t¿ l 7t T 1 C V L V S 
Vtrumfratres minores iofsiht celehrá 
re m altarifortatili. 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d licet Epifco pis in itinere & v b i c ü q u e celebrare & 4 c.quoman celebrare faceré in altari portatil i fecú 
dcprniil.li . dum facultatem ipíis á iure communi con* 
ceííam , & idem conceditur praedicatorí-
bus & minor ibus , v t vbicunque libere , id, 
eíl fine licctiadicecefanorum celebrarepof 
fintfuper altari portat i l i í ine pradudicio Ec 
clelise parochialis prout habeturin quadam 
ic.inijisde decretali , ¿ Iusautem parrochiale ( p r o u t 
priuil. a l legan»quandam cqncefsionem & declara 
cSil.v.altare t ionem G r e g o r i j N o n i ) dicit Sylue í te r . c 
n.^. uqus. ^Q^jCfiií. in tribus,fcilicet in ob la t íon ibus , 
Ji.c.mai.inl . . . . . . . . ,.. , . . 1 
t i . V. dimif. decimis,primitijs,prout etiam tradit M a r -
n.^t). cus AntoniusCuqus :&id ipfum video con 
«/fo.83.c6c. ceíTum ab H o n o r i o T e r t i o prout habetur 
i ^ i . & c i ^ . ín fupplemento<í & ^ Clemente Quarto 
fln. i . impr. prout habetur in l ibro monumenta e ordi 
. 7 ; -0 n ú , & á Syxto I l I I . p r o u t h a b e t u r i n e o d é l i 
140.C0C.315 . . / ^ J , • - i • i r ' r 
/ I n . r imp b ro . j -Quod pnui legiumnoninte lhgo e l -
f o . ^ . & i n 1 e^ abrogatura per C o n c i l i ü m T r i d e n t i n u m 
fo.^j.CüC. Concil iura enim nó prohibet d i r eé lece le 
344. brarcin altari portatilijfcd quod hoc min í 
me E p i l l o p i concedanf.imo pro viribus 
prohibeant.Ex quibus verbiscolligitur i n -
teniionem Cónci l i j eífe quod Epifcopi pro 
l ib i to nonconcedant licentiam ad cele-
¿•c.cufedib brandum m oratorijs particularibus, & in 
decof. d . i . altari por ta t i l i . A t non «ega t ip fum C o n -
Naii.ü.5 có ci l ium dictamlicentiam efleconcedendam 
c o . K í . p . ^ . aliql!acaufaiL10:ainreruenicte,iuxta decre-
I T á S á ? ^ tum Gonci l i j T r i b u r i e n í i s . g vt explicat 
man^c IK n á-o^í ísmius NauaiTus. Vnde non eí l au-
j{lt ' di'endusi' Nauarrus tenens d ida pr iui le-
gía pe rConc i l ium eífe abrogata . Solum 
e n i m i n u e n i o C o n c i l i u m prsecipere Epif-
copis vt hoc percenfuras prohibeant n ó ob 
. fiante quocunque priuilegio & confuetu-
dine in contrar ium:& íic concedo ipfa pri 
uilegia eífe abrogata íi Epifcopi velint pra; 
di<5i:a prohibere . A t in foro confcíentiae 
nó inte l l igo ipfa eífe rcuocata Epifcopis & 
ordinarijs tacentibus ficutvidemus costa 
cere cú ex vfu talis p r iu i l eg i j , nullairreue-
rentiadiurno cultuifequatur cum dióla alta 
r i a á r e g u l a n b u s femper in locis decenrifsi 
mis collocentur; tum etiam , quia ex tali 
vfu nuJlum praEiudiciumEcclelijs parochia 
libusrefultat,de quo pra-ñudicio licet H o 
noribus Quartus, &Clemens Quartus,& 
Syxtus Quartus in praediélis pnuilee;ijs 
nullamfccerint mentionem,fempertamen 
fubinte l l ig i tur ,prout i n íimili dici t Salze p 
dusaftirmans ita decIaraíTe D ó m i n o s Car , „ ^ \ 
dinales pro dcclaratione Cónc i l i j T r i d e n t i 
n i deputatos. 
Q _ V S T I O . X X I X . 
D e A p e l l a t i o n i b u s , I n q i i i n q u c 
a r t í c u l o s d i -
u i f a . 
5 QKMÍ ¿¡uam ¿¡UAruntur ¿¡utnquc* 
m.co.i. 
yid&quotüpkx fitappellatio, 
Vtrumfttlicitum regularibus appeüa 
re agrauamimbus fibiilUtis. 
3 Vtritm deceat religiojos appellare. 
4 Vtrum pecetnt Índices regulares - appelU-
tiones negantes. 
y ytrum j'ufpenfio a yoce añiua^ ór pafsiua 
JujpendatHrper appellationem. 
<LA t T 1 C V L V S . 
Quidytdjr quomplex fitapeüatio. 
Efpondeo dicendo,quodappel-. 
latió e l l a minor i ad maiorem Kii.q.ú.om. 
vel fuperioré prouocatio prout nisoppr.& 
d i c i t u r in iure . K E t eft dúp lex cfiqLiis&c. 
fcilicet iudicialis quae eft prouocatio in iqu^ P^cuit. 
fen 
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fententiae querelam continens . E t extra iu crerali (/grauiter'iubetur caftigari p r íon quí d e depno-
dicialis qua? eft a prsEfenti aut ver i í imil i ter appellationem non admiht ex cuiusglof- " d v di'pel. 
futuro grauamme adfuper ioré proLÍocatio, fa prima col l igi t Decius quod non fo lum 
appellatur emm aliquando extra iudicium poteft appellare religiofus in caula c iu i l i 
v t i n eledione,prout aít qusdam Decreta- vel cr i ra inal i , fed et iamin caula correctio-
$ cicenf.de l is . <í Prima fi eft leg i t imaíüfpendi t pronun nis in qua regulariter etiam fecularis p r o h i -
appel. ciatum ac etiam iudicis iur ifdiól ioné quOad betur appellare iuxta quádam decretalem 
illam caufam,&: ip í iu sad iuperiorem tranf- e vb i notar Panormitanus, n i l i modus cor- e f-'ic- de 
fert cognitionem.Secunda vero íi eft proba redionis excedat prout notat , &: probat 0 ^ üldin-
bilis,ípfam cauíam ad fnperiorem transfert, gloíía in eadem Decre ta l i , f & tenet Bal- . 
v t ea pendente n ih i l in ipíius pr^iudicium dus communiter receptus tefte Nauarro. ^¿¿y | r*'* 
attentetur.Vnde appellatio operatur d u p l i E t licet ipfis grauatis diffugium appclla- ^ vcr ' 
cem effeítum feilicet deuolutiuUm,&: fuípé tlonis eí íet omnino interclufum poí len t p^j J3a]ini 
fiu um , qui fufpeníiuus eft triplex id eft in • tamen v t i remedio defení ionis qua: eft i u - z.j .ord.de 
iudic ia l i ,quiafufpéndi tpro i iunt ia t i im, f u l - ris naturalís quam appellatio infe includi t his qui funt 
pendit etiam iur i fd id ionem iudicis q u a n t ú t u m q u i a i p í i mendicantes non debent elle faiLalieiur. 
ad i l l ámcaüfam, fufpendit etiam prazfurap- peioris condit ionisquam alij , imo longe ^ ^ J ^ 1 ^ ' 
t ionem quaserat pro fententia. Sed tamen maioris propter quod funt eis cóceífa: m u í '^''^  ^ o1 * 
non femperiftps efFeñus operaturinappei tse i inmuni ta tes^i priui}egia,tum cría quia °* ' 1^0 ' 
latione fentétias cenfursEcc le í i a f t i c f ,qu ia grauatus, etiam íi non poís i t appellare , & 
propter fcquentem appellationem ralisfen per viamappellationis ad fuperiorem acce 
tent ía non fufpendítur,fed appellatio tune dere polfet tamen per viam íimplicis quere 
operatureffedum deuolutiuuro, deuoluen Iíb adire fuperiorem grarum fecundum Ta-
do cauíam ad fuperiorem prout tradit S v l - normitanum g & alios.Namlicetinter ie l i~ gPa.inc.cu 
bSyUi.,ex- uefter> ^ i gioros 
non feruentur , nec debeant feruarií . e 1" 
com.2.4.1, i n his grauaminibus exequehdis omnia ad ^C ' 
A jR T l C V L , V S 11» amufsim,ficut ínter faeculares prout dicitur 
i n iure, h ea tamen qua; funtde iure natu- hc^qnal.&: 
f7 ;• • r i -i n ral i , & d i u i n o non derogant eorum fanólits ^ ^ ^'^ 
ytrHmllCltUm [it regular ib US appeíU t eml l laprofequi prout tradit eleganterNa f ^ * ^ 
re ágrauaminihtts ftht illatl6t tiarrus. % E t iuxta haec intelligenda fatiú congt í t . de 
omnia priiHlegia apoftolica prohibentia ápjonf. ^.á 
"Q Efpondeo d i c é d o , q u o d l i c e t i n o r d i n i regularibus appellare á f u o r u m f u p e n o r u m n.6 i n r i m 
X v b u s pr¿efertim mendicantium non per mandatis,& correftionibus,funt enim intel . pref. 
mittatur grauatovti verbo appellatio- ligenda nif i cojrre¿liqnes j n niodo exce-
nis ,acorre(5l ioníbusipf i in.fli(flis obíeruat ís dant.Nam tune aut per viam appellationis, \ 
confuetudinibus approbatis, & ftatútis re- aut per viam í implicis q u e r é i s poíTunt op 1 
gularibus debita matur í ta te & de l ibé ra t io - t imo iure ad fuosrecurrere fuperiores. E t * 
ne prout d i c i t u r i n l ibro monumentaordi - i n noftrafacrareligioncviget q u e d a c ó f t i t u 
sím.impr. num. d Q u o d ip fumlu l ius Secundus fub t io k Gregori j X I I I . Inqua fub perna ex- KConf.34. 
fo-.aí.&in excommunica t ion í s poena fratribus & f o - eommunicationis lats fentenna: Sumo Pó 
i.fo-zio.có ronbus ordinis pra-dicatorum prohibui t t i f i c i referuata , & priuationis ofhciorum 
cá'^ c,?- ^ prout h a b e t u r i n f u p p l e m e n t o . ^ H o c t a m é praecipiturfratribus minoribusde obíeruan 
bfo ni.co- intel l igendum eft loquendo de appellatio- tiane adfsecularia ta b u n a lia a ]) p elle n t, e orij 
Cc ne á correclione in mandatis regularibus le cedit tamen eis ipfe Summus Pouafcx ap-
gitimefadis,fecus de alijs fententi js& man p é l l a t i o n e m a d Gcneralem veí proccccorcvj 
datis non tangentibus i l l u m , fi modus re- velPapam.Et a fiera Cardinalium congre-
gularis,&:legitimus excedatur,etiam a cor- gatiorie eft impo t i tum decretumanno D o . 
reó l ione in mandatisregularibus.Nam cum m i m mil lc í imo quingenrelirao octuageli-
appellatio í i t d e iure naturaliquilibet a qua rao í e p t i m o , vt appellatio hoc ordine nro 
l ibctfcntent ia poteft appellare niíi p r o h i - f2quatur.A:_G3rdjarmad prouin 
cGl.vki. in ^eatur iuxta quandam gloí íam ccommun i - Prouinciali ad Generalcm , •'''Cene rali ad/ 4 
l.qui ref. ff. ter rcceptam,& nuilus iure communi prohi protectorem, a p r o ^ ó l o r e ad lacrara C t m -
dc reiudic. betur regularisappellare.jimo in quadam de gregationem.Etiftaappellatio permilia eft 
— T 5 in con-
25^8 Q u a r í l f o n e s R c g u l 
ín c o n í l í t u t i o n c S i x t i Q u í n t i , cmus tcno-
iSup.q.i.a. r emfupra i r e t u l imus .Ñeque hoc c í l c o n -
KCon .Tr i . tra C o n c i l i u m Tr iden t inum K ipfum enim 
íe l . a^ca .^ , ^on prohibet relieiofos ad fuosfuperiores 
de re. r. i ! • f j 
per viamappeljatiomsrecurrere, lea tan-
tum prohibet q u o d ad eos perfonaliter no 
recurrant fine fuorum fuperiorum licentia 
nif i ab eifdcm aduocaii fuer int .Et funt qu i 
dicant quod non obftante hoc decreto no 
peccant mot ta l i te r ad eos iine licentia aece 
d e n w s f e i í t c s fe nimis eífe grauatos.de quo 
ín qucEfiionc fequeiitiagemus. 
J i R T I C V L V S . 111. 
a T e s F . E m A i ú i c l i s R o d c r i c i , 
ar t iculo fuper io í i .E t licet conceda tn r ip f í s 
v tpofs in t ad D o m i n u m p r o t e á t o r e m re-
currere , & adfacram Cardinalium Congrc 
gationem ,&adPapam , & ad cius legatos 
habentespoteftatera fuperrcgulares: H o c 
tamen v t d i c i t A r a g ó n A d e b e t í i e r i i n n e - a A r a . i . i i 
goiijsgrauibuSj& hoceum debita c o n í i d e ^ ^ ^ ^ 
racione ; in negotijs autem minimisad eos 
accederé redundatin m á x i m u m religionis 
nocumentum, cuiusaugmentum debemus 
omnes pro viribus prccürare,pr3BCÍpué i n 
¡nfoelicifsimis h i s t e m p o r i b u s i n q u i b u s h í c 
rc t ic i íagitas fuas cum carbonibus defoia-
torijs contraeam emit tunt . 
ZStrufa deceat relígiofos apfeüare* j l Z T 1 C Y L V S I I 1 L 
Utrumpeccent iudices regulares ap~ 
pe Hat iones negantes. R Efpondeo dicendo,certii eífe ipfos re l igiofos poífe appellarc prout proba t ú eft i n articulo fuperiori , n i h i l o m i -
nustamc fandi f s imé á r c l i g ion ibus hoc no 
m c a p p d l a t í o n i s eft exclufum ad alia t r ibu 
nalia.Na e t iamí i pofsit euenire,& c ó t i n g e -
rc cafus m q u o rel igiofi indigeat hoc vnico 
remedio, damnum tamen quod ex negatio 
ne i p í i u s r e f d l u t cumjpace)& tranquiilitatc 
¿¿ honore i tx religionis ( quíe eorum e l l 
m a t e r ) c ó p e n f a t u r cumfo r t i t udo , & decor 
i l l is c o ñ ^ T f t a t ^ e c ^ q u o d j i ^ fe 
cum í i l e n t i o , & quiete omnia negot]aJL&-
%:—coHt roue r í i a^ ita componant j v t a d n o t i -
t i á m a lumim t r ibuna l íum ecclcííafi icorum 
aut f a : cukr iú ,ñeque per fomnium(v t d i c i -
t u r )pe rüRí i i an t .Expencn t i aen im comper-
tum eft jneligioíis á fuis clauftris egrefsis 
corum cónírouerf ias ventilantibus r e l i -
gionis decorem .& h o n o r i ñ e e n t i a m de lu -
i t ra r i , Vndef i cu r lexnaturalisdidat quod 
m a n u s r e c í p i a n t i d u m & vulnus de fuper 
ab aliquo í l la tum ad feruandum caput,^ 
quo vita 8c falus totiu-s corporis p é d e t , ira 
etiam eadem lex naturaiis didat & in t imé 
p r s d i c a t q u o d relígiofus jpermittatfe i d i -
bus grauaminum oppr imi & feriri ne ea 
grauamina $¿ alia cadant fuper fuam r e l i -
gionem qucE eí[ eius C a p u t , ipíis graua-
minibus fuccumbat ,8¿ cius honordeturbe-
tur , Q u o d conliderante.s S u m m i P o n t í f i -
ces cognofeentes & con í ide ran tes inconfi 
derationes aliquorum re l ig ioforum , ipfis 
fub pcena excommunicationis iniungunt 
ne amandat i« & ordinationibus Prselato-
mm appcllare valeant ? prout .d idum eft i n 
R Efpondeo dicendo, quod iura & pr iu í legia remouentia appcllationem in a l i -
quibus cafibus, & acimittentia regulari 
t e r i n ó m n i b u s iuxtaglo í fam 4 fingularem aGIof.in.L 
fo lum procedunt in foro exteriori , quia i n reft. ff; 
in ter ior i iudex qui grauat,pecC3tnon ad- «crciven.^ 
mittendoappcllationem ve la l i t viagraua-
men non remouendo, fiuc fi t cafus q u o l i -
ceat appel lare , í iue non,argumento al iquo-
rum lu r ium: h quain re quam p l u r i m i l i t i - » I.r.ff.de 
gantes veladuocati, & procuratores eorum Jif . 
pafsim grauifsime peccant cum obl igat io- "^J ca0'c!t" 
ne reftituendi prout aduertitNauarrus c & r 
ad hoc v t iudex peccet,non admitiendo ap n j jb 
pellationem a parte in terpof i tam, nonre -
quir i tur quod fententia fit iniuftafecun-
dum ada,fed fufficit quod credatur eífe ip 
fa re in iu f t a ,& per agenda de nouo pofsit 
demonf t rar ie í fe talem , v ta rgumentoa l i - ¿ i N a u a v y 
quorum iurium tenct Nauarrus. d fl,p> 
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Vtrumfufpenjto a Voce aBiua paf-
fuafusj>endatur per appellationem 
[uífiquentem* 
R Efpondeo d í c é d o , q u o d fie. Nam re gularitcr omnis appellatio fufpendit f€ntcntiam,&eius effedum etiam 11 
fecun-
T o m u s . I : Q u x í í i o . X X X . ¿ 9 ? 
noíant.inta 
bc.iscui.f. 
hn. derenc. 
excorn. 
fecum tráhat executionem iuxtaquandani 
al.Fiirti.fr., legem^ & non videtur ex; epta huiufajo-
cÍl rus, qui d i fuíp^ní ior t i s fententia,n j i i enim excipi-
t u r á B illa reg.ilá omnis fu ipení io , f e d í b -
i u m í u r p e n í i o ab of l ic io / e l ingreíTus Ec r 
cieí ise.Dccretai is h enim quaedam í b l u m lo 
qui turde h i s & n o n de i l i js ,&: non e i l alius 
t ex tüSj qüi dir^onat í d e m dealijs , fiqui-
demaiite i l l ' .mcoi i t ro i ie r r ia ctiam erat de 
cca.ad haíc illi.s?qúanTus i n aüadecre ta i i c i d e m d e i n -
qqonjá,'ds tendiólo aabevetur, & a regulan iu renon 
appellai:, e í t reccdcndum \ rirfí quoad ea quae inue-
niuntur excep ta jp raec ipuécum in dif taDe 
cretali appellatio legi t ima non fufpendat 
omne in t e rd i f t i im , fed íb lum j l ludquo i n -
terdici tur ingreflus EccleíisE , ve l a l i quod 
o f h c i u m d i u i n u m , quodnon íit in í l i rpen-
l ione vocisa6tiu£e,& pafsrjoE. Nam hsec no 
fufpendit adiuinis .Vnde í icut in te rd ié tuni 
ingreífus poíTefsionis.agri vcl beneficij,vel 
poíTefsioniseíus , vel alioruni aifluiim qui 
• • non tanguntanimam , fuBer .d í tu r per apr 
j 0 " ? " iJJ pellationemjVt omnes / d i cun t^&íen t i un t 
d ea a'^  be" ^ta ^P611^10 ^ voce aóliaaj& paísiuajíufpcn 
q'uoniam. &imr: Per iHam:& ita fu fp en fus a d ida voce 
adiua & pafsiua , íi p o í t appellationem e l i -
gaturj-yel eligat,valida proculdubio erit ele 
¿ l i o . Q u o d n o t e n t regulares quando vident 
aliquospriuari voce aé l iua& pafsiua in a l i -
quibus Capitularibus Congregationibus, 
v t í i c ab eledionibus exc luc lan tur ,&Epí f -
copa tumeomm accipiant a l t e r i , & nutan-
tes transferantur fílij c o r ü m j & mend icénc , 
& ci jcianmrde habitationibus fu is , & non 
l i t i l l i sadiutor , nec fit qui raifereaturpupil 
l iseorum.Poterunt eninrab hac priuatione 
appel lare, í i fiat abaliquo infer ior i , & p o í i -
ta, & accepta poíTunt acliué , & pafsiuc ad 
e ledionem procederé ,n i f i dicatur,quod i n 
religione appellatio tantum habet eifeftú 
deuolut ium & non lu fpen í iuum. 
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D e a p o Í L a c i s , á r e l i g i o n e c i c -
¿ l i s , ! ! ! v i g i n c i n o u e m a r c i c u -
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.HE Qrca quam quáruntur "viginti nouem, 
Vi¿fit}&quot-upkx apojlj/ia^ár 
apoÜAta. 
Vtrumportantes habitmn fu» 
tttshidhfcondito fint apo¡l.ita. 
3 Vtrwn paeHtt fngitiui puviatur monachus 
qui ob aliquodletéepeccatuv? futra moiim 
grauatas adjaos fiiperiores fine l;centÍ4 
• | pergit-.-
4 Vtrum peen ce ([uaspomt Paulus Quartus 
contra rciigiofos extrd clafifírn yagantes, 
6r apoftatas cumhabitu ,ytl linebabnn 
tantum fim latee contra aptJiatas. 
y ytruw prcelaTnsteneatur rec[utyere apofla-
tamfiúr fugtüuum movachum, 
6 y trum preslatus pofsit ybhunquz deprehen 
dere apo'Litam fugitiuum. 
7 ytrum praJatiteneüjuur petereíicentíam a 
fratribkS ad jua monaferia acccdentibus, 
8 Quapoeua pumantur hi fughiui, 
5? Quapcena pumantur diftos fagttiuos reci* 
picntcs. 
10 ytrum apoflatce & fugitiut fratresfint a 
fuis pralatis benignereiipicndi, 
11 ytrambona apoftatarum isr fughiuorum 
ordinis minorupenineat ad ip\um ordine. 
12 ¿inpraditfí Apoflatce & fugiiuñad ordi-
nem cum aliquibui bonis redeuntes tenean 
tur feribere memoriale creditorum pr de-
bitOT!fmi& ipfum juo prcelatoprajentare, 
13 ytrum¡olum bona acquiftta ab apofiatis pir 
ne^ otiationem contra luflmam appli p 
centurCamera Apoflolkce' 
14. ytrum prepter trimen apoñafice <[vis are- , 
¡igkneretfepojsitexpetli, 
1 y ytrum apoñata qut in nofira religione mi' 
norum non fuitter conuitíus, ñeque ttr pu 
nituspófit expelli a religionepropte* h#cy 
tsr aiÍA-grau 'í& deliÜa quee in apoftafijs & 
in religione commift, 
16 ytrum folum generalibtís autprouinciaíi-
busexpulfio horum apoftdtarum delin 
quentmn committatur. 
17 ytrum generales,& prouinciú les pofsinteij , 
cere incorrigibiles fine confiíiopatrum:,! 
18 ytrum difti prcelatipofsint expeliere a relu 
gionebomrddam. 
19 ytrum religiofus de crimine nefando conui 
ñusptf d a religione expelU.. 
zo ytrum iüfié expulfi a religione teneantut 
feruare regnlam quam yonerunt. 
21 ytrum a mon úieno eictíus rogans yt ite^  
rum recipKftnrpofit rcmanere tuta conf-
óemiain jcecHlo ¡i prcelatieum noluntre--
cipere. 
i i ytrum legitimeeieffus WffH mirarealiam 
relígiovem. 
z 3 ytrum prcslati pofsint expeliere a religiQ -
tie 
3 0 0 ( ^ ^ n í o n e s R c g u U r e s F . E m a n u c l i s R o d e r i c ! . 
ne incmigthtlm iubettdo, & yt ingredid-
turaliam jhiftiotm intracerturntempus, 
2 4 Vtrumpromotustantum adfacrum fubdifi 
conatus ordinem^ fi expeüdturpropter e'ms 
delifta ab ordinepofsitordinart ali)! ordini 
bus ab Zpifcopis. 
2 7 Oii epifcopo erunt fuhietfi expnlfi a religio-
ne^ an Epifcopo o-igims^ ndomicilij, 
26 Cui acquiratit iñilegitime exptdfi, 
27 trum eUíiui teneatur v í í h*bitu dericéli 
ordini fuo conuenienti. 
28 Vtrum iíitÉÚñipofsint tradi htachio facuU 
riy^t corporaliter pnmantur» 
29 Vtrum tietfus afm religione, ¡i ad eam ite~ 
YHm recipÍ4turmce¡[amm fitquod ineá 
iterumprofiteatur. 
J J ^ T J C V L V S Í. 
apofíata. 
Efpondeo d í c e n d o , q u o d 
a^Iof. inc. K ^ ^ S S S J apoflaíia iuxta g lo í lam a 
i.dcapoft. W S WM í o l e n n c 5c recepta eft t r i -
plex a fidejab obedientia» 
f 3 S ^ x ^ E I - ^ or^inc vel religione. 
K L J ^ ^ ^ H Hlc au tc fo lú nobis eft íer 
^ mo d c a p o í b f i a a b ordine 
monachaii &re ] Ig ione ,& l i ce t apo í l a í i age 
neraliterrurnptadicatur ab obedientia & a 
prgceptis obed iéd i r e t roce f s ío ,& retraftio, 
íuie derertio5Íuxta príediftá g.loíram,& D . 
T h o m . b N o tamen dicitur apoftafia á r e l i -
bD.Th .2 .1 cTloricacciniédo verbú hoc Ür i f t é in e a í i e 
^ ' * nmcatione in qua accipitur i n to to t i t u l o 
deapoftatis, proquacunq; retrocefsione. 
Sed requiritur primOjVt ipra rerrocefsio íit 
c r iminofa j&mor t i fe ré mala, v t e rudi tedi -
c Caic. lup. x j t QaiQttC i rao áit quod non fufficit quod 
ca r2 í i t c r i m i n o l a í & mor t i t e remala jqua l i se í tm 
obedientia; qua monachus intra m o n a í l e -
r ium ex i í l cns contrarierenuitobedire iu f -
rispraelatijetiam fi violaret votumfubftan-
tíalecaftitatib , i i ce t enim tanquam inobe-
d iens j&í rnpud icus pofsit carngari?non ta--
men tanquam^apofcata fecundum omnium 
raentem . Irap ñ e q u e fufncit , quod exeat 
m o n a í t e n u m í ine licentia p r s l a t i , abfque 
tamcnanimo deferendireligioncm. Vnde 
retrocefsio ab aliquo monafterio alicuius 
rgliglonis fine licentia prcelati cum animo 
tamenintrandi aliam rel igionem, etiam la~ 
XÍorem?il ineret i i lam non d ic i tu rapo í l a t a . 
qu ía l i ce t fu receífus ab i l lo raonaflerio & 
ab i l l o ordine non tamcn eft r.ecefsio a re-
l ig ione ,^ ' ita non inc id i t in poenas apoOara 
rum iuxta determinationem d Innocent i j dc.fi,de re 
communi te r recep t i , quam Caietanus v b i íl11^1151^ 
íuprapríEclare declarat. I m o ñ e q u e omnis >Cie 
retrocefsio per quam non fo lum peccatur iuat;e< 
mortali ter, fed etiam incurri tur excommu-
nicatio m a i o r , f u f f i c i t a d c o n í l i t u e n d a m i i -
lam apoftaí iam,dc qua loquimur,pcr defer-
t ionem enim temeraria habitus a religione 
t i t retrocefsio mortifera,&: excommunica-
tione ipfo iure punita, prout dicitur in iure, 
e N o n tamen illa omnis ef tapoftaí ia de e c.2.ñecle 
qualoquimur, quia i l la íit aliquando animo nc],yelmo 
cito habitum rea íTumendi , adhoc enim v t nachlJlL)«<» 
híEcapoftaf iaconft i tuatur necefTarium eft, 
quod deferatur habitus fine propof i to , i l l a 
rea íTumend^vela l iam rel ig ioncm intrandi . 
E x praedidis col l igi tur , quod apof ta taá re 
l igione dici tur religiofus exprefle, ve l tac i -
te profe í rus ,qui de fe r i t r e l ig ioné quam pro 
fellus eft fine tranfitu ad alia cu animo no 
reuertendi ad fuam.Cuiconfequenseft no 
omnem religiofum fugi t iuum eíTe apofta-
tam, omnis enim qui exit á monafterio í ine 
licentia fuperioris retento habitu vagans, 
vel fe celat neinueniatur,eft Fugitiu'us , v t 
loannes Andreas, f & communis determi- fAnd.íncy 
nat,attamen n ó omnis taiis eft apoftata per í'*^c.re¿l,j" 
f u p r a d i a a . C o n f e q u e n s i t é e f t n u l l ü religio • ^ l s ¿l 
í u m qui t ranl i tadarct iorem rel igionem pe ¿e x^m^ 
t i ta licet non obtentalicentiafuperioris ef- edido.' 
feapoftatam,quia eius tranfitio non eft re-
trocefsio cr iminal is , í iue mort í fera iuxta fa- V i 
A ' v r • i - gCJlCCt.dC 
cros f anones .g C o n í e q u i t u n t c m cadera "enii t ione nu l lum tranflatumad aliam re l ig io -
ncm,velad a l i umlocum mediante difpen-
fatione legi t imaeífe apoftatam,iuxtaquan-
dainExtrauagantem h hoc d e í i n i e n t e m . h Extrauag. 
Ñ e q u e confequenter, qu i eft tran Oatus ad V3™ am^ 
E p i f c o p a í u m iuxta facros C a ñ o n e s . í N e - i ^ r ^ ' 
r . A- . . . „ . íub.fín. 
que in í t i tu tus perpetuo in ahquaEccleha iCIem rde 
de í in i t eíTeclaulíralis, iuxta quandamglof- elect.c.'áa-
fam ilngularem. K ñ e q u e i l l e qui per a l i - tutis.icj.q.i 
quo^paucospa íTusf ine licentia prglati egre K Gioílain 
ditur monatterium^flatirn rcgrellurus, quia ^ a^  
non videtureprefsio illa m o r t í f e r a , cum "?cjdcfta-
• • • • • f \ tu monsf, 
exiguitas in o m m materia excufet \ I D Th ' i 
culpa mor ta l i , prout t radunt q.^.art*.^ 
Diuus Thomas l de Nau.inma 
Nauarrus. nu,c.íi.n.4 
: ^ ' 1 , ( ? ) . . . | J 
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^ / i 1 C V L V S 11, ne l i cen t ia fupenor í s ,e t íam vtadeatfupcrio 
VtYum portantes haínum fátM in 
fcúfídico fint apofíata. 
R Efpondeo d icédo}quod portares ha b i t ú í ü b t u s v e l c o o p e r t ü i n abfcodi •to,an proprie vel ia iproprie d icá tu r 
apol}aríc,an vero ta tú excómunica t i d i fpu-
t a tú fuit á í \ .ota,& permaiore parte fuit de 
t e rmina tú ipfos eíTe e x c ó m u n i c a t o s , n ó t ñ 
apoftatas, vel fiapoftatas eos eífe afflrma-
mus,hoc de apoOaíía improprie & lato mo 
íMand. de dodidajCÍTe acc ip iédú . I t a Qujnt i l .Mad.rf 
iign gráti:e & citabatur confil iú b 01dradi,qui volebat 
tic. liccnn'íE non incurrí propterea aliqua inhabi l í t a te , 
tb.101. pag. l e d t a n t ú excómunica t ioné ,n i f iade í fen t có 
l'^l'r' iedurae a n i m i d c í e r e n d i r e l i e i o n c . A d u e r t e bLoí . 201. ^ - j . . 0 
tnme quod contra licentiajquae ol im conce 
cCo.Trid. ^ " ^ ^ ^ r p ^ i ^ h n r e l i g i o í i s p o r t á d i h a b i t ú f u b 
H vír. íub UiSadcíl: C ó c . T r i d . c vb i d e t e r m i n a t u r c ó 
Pió IIILca. tra talé licentíá,He ^ / » r c u i q u a regu-
i4.inprinc. lari cccnluferendihabitim fax religionis. 
J % T J C V L V s . y / A 
Viru pcenafugitmpumatur momch-M 
qui oh ad^uodleue peccatumfupra 
modumgrauatm aafuos fupenores 
[me licentia pergit. 
l l fpodeo d i c é d o , talé n ó eíTe apofbta 
A V f e c u n d ú faperius d ida neq; paena fugi 
t i u i eííe p u n i e d ü fecúdü Ba ldú , a íi 
dcappellat, accedit ad fupcrioréj vt ipfum atali graua-
M.cotrapu mine íub leuare t , argumeto a l iquorú i u n ü . 
pi'ilú.f 4111 /; Tú,qL)ia dices fegrauatu ob idq ; adiesfu-
¡•i v'''mff^ p e n o r é j v i d e t u r a p p e l l a r e a r g u m e t o cuiuf . 
Lre jodie ^ Decretalis,c V b i notat feribétes prasfer 
cea. díicét. t i m Decius.Ncq; fapradiftis o b ñ a t C ó c i l . 
i.di anpei. Táá.d quod vetat ó m n i b u s re l ig íoí is rece* 
dConc.Tr. dere a fuis c ó u e n t i b u s etiá ob caufam adeú 
TrCis- dore cli fuper ioré: ná r e f p ó d e t u r n ó eíTecreden 
guUa.4, d ú Cóc i l iü voluiífe derogare t a i u f t á c ó c l u 
í i o n é t ágrau i ratione niten^praEfertim q? 
n ó eíl pe t eda l i cé t i a ab eo,ad cuius graua-
uc t o l l é d ñ pergitur ad fuperioré iuxta g l o f 
Tam, e & comunuer feribentes, & quodadi 
re íupe r io rem ob iuftum grauamen habet 
virnappcl 'anonis apud re l ig io íbsa q u o r ú 
fMpenor ibuspoñeappc l la r i verbo, ve l f a í lo 
irrcfiag.ibiliter p r o b á t D o í t o r e s i n íuper io 
r i q i^ i t ioneia l lcgat i : vbi diximus C ó c i l i ü 
l i id.hoc no vetare , íed i o lu p r o h i b i r é ne-
quis ic l iqioíus pofsit exiie á mona í l e r i o l i -
aBaM.in c 
ad noftram 
cG'.of.ínc 
cum pairo-
ris.i.q.y. 
rem,non autem vetare ne grauitcr grauatus 
per viam it if t i grauamhiis, &: apptllationis 
iuftaEíjverbo vel fafto interpoíi tae polTit adi 
re íuper io rem ad conquerendum de i l lo , cü 
hoc íit confonum iur i naturali , & malitijs 
h o m i n ú o b u i a n d ú eft, ita explicat Ñauar , f r Ñau jn c. 
Quae opinio mih i v i d e t u r f e q u e n d a c u m í o n0" diCaiis 
- ' 1 ' - íianes 
i.o.n.ar. 
i.pag. 66j. 
Jido n i ta tu r fundamento^ i íce t contraria te-
neat Bañes ,cuius opinionem p o í l e f e q u i v i 
detur,cafu quo non con í la t deiniul t i t ia gra 
uaminis,& hoc ratione rcádali ,& iuxta hoc 
debet explican quidquid circa hoc deter-
minatum eft pro regulaiibus. 
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VirupoendíyCjuasponitFaulm U I L CQ 
tra religiosos extra cUnjlra \ (*gat€ST 
& apojiatds cu háhnu^elfinch¿íbi' 
tutantum fint Uta. contraapofiaras. 
R EfpÓdeo d i c é d o , q u o d cum nullus íiat apoftataperahque a(5lu,qui n ó í i t p e c -
catú mortale, fed í b l ú per illLÍ,per q u é 
fíat apoilata á religione confequenter v i -
detur dicendú;, quod pcenae conl l i tu t ionis 
Pauli I l I I . q u a : hábe tu r i n ccnft i tut ionibus 
PontihcalibuSjd cóníirmata?,8¿ modincatae ap0i 
per P i u m í l l l . i n quadam confti tutione h u 
iusPonti l icis prima in ordine,qua? habetur 
in eifdem có í t i t u t i o n ib u s b Pontihcalibus i r i o 
nó fue run t i ncu r f ae r a l t em quoadDeum, & 
fo rü cófeiétia.1, n í í i p e r e o s q u i e x i e r ú t m o 
naÍLeria&: religiones perexi tum mor t i f e rü , 
N e q ; omnes qui pertalem exitum exierút , 
quia prsedidae bullaenon induxerunt pee-
nas ,n i í i contra apoftatas a rel igione,vt co l 
l i g i t u r ex earum procemijs & vcrb is , ib i ,^o 
JlataSjSi ibi,/í/)oyí<í/í<i,deciesrepetitisin b ü l -
l isPauh im.6cPÍ¡ mi.Sí bullaPij l í í l . fo 
lüe f t in tc l l igéda de his, quos coprehendit 
bul la Pauli Quart i ,quíE interpretatur illam; 
C u m lex interpretas alia imel l igéca íit de 
cóp rehen í i s in ea i u x t a q u a n d a m a u t h e n í i -
cam, c & hoc determinar Cardinahs. Nec c ?-u} ^ í : c ' 
ob í l a tq? Paulus ü u a r t u s d ic i t in íuabul la . coltitutio . 
r ¡ n C r - • 
Omnes & jmgult, ft? pc/t pripj¿tone ut.?. Card. 
per eos in átate Ugittwa cohfi.tktos in c f tTuu l v" 
abquo approhato etia militan Ordine cum fua.de 
ptír}&tiícreemíjfatemeritate propria 
aui (juouisprtgtextu j atu caufa extra 
CUH~ 
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clauítra [uorum regnUrium loccrum degunt, 
Quja diétz verba debé t inre l l ig i de príetex 
t u & caufa i l l icit isjqiioniam vna pars copu-
latiuaí dubij deciaratur per aliam. Vnde cu 
verbum,praBtextu, & verbum caufaí int ge 
neralia^&dubia acl licita 8c i l l ici ta debent in 
te l l ig i per aliam partemcopulatiuae, i b i , í e -
íjierttate propria de i n i u ñ i s & temerarijs, 
tum,quia illa verba,apoftaria,& apofl:ata,de 
c ies repe t i t a , in te l l igédafunt de i l l is qui per 
apoftaíiam degunt extra ciauftra, repetido 
emm eiufdé verbi in eadé lege vc l Canone 
c Glo.inc.i grade my.fleriú indicat iuxta gloíTam c ce-
de mrc pa- l e b r é , t u m , q u i a n i í u l l a b u l l a a d a p o í l a t a s re 
irorfatus. l l r inga tur ,po í re ta rgui pontifex i n ea de i n i 
qu í t a t e ,quod no eí l d i c e n d ú de lege a Pau 
l n Quarto fandífsimé lata. C u vt T h e o l o -
gus dodifsimus noffet de legis eíTentiali 
qualitate eíTeiuílitiájSí bonef ta té iuxta ea, 
quae in faperioribus late diximus. Ncc Pius 
Quartus eius c o n í l i t u t i o n e m v t non iu r id i 
cam no tau i t , í ed folum declarauít eam, q u á 
turnadformam procededi, & declarandi ef 
fe priuatos beneficijs Scdignitatibus, fore 
neceíTariújVt exh ibe ré t licétias5& a íud ic i -
bus apoftolicis eorum veritas^vel fubreótio 
examinaretur . Vnde Hodie coni l i tu t io Pij 
Quar t i fo lum habet l ocumin apoftatis & i n 
his quí cum literis & difpenfationibus fub 
reptitijs infeculo vagantur,qui per ordina-
rios poíTunt compell i vt adfuas natiuasreli 
giones reue r t á tu r eos beneficijs eceleíiafti 
cis pnuando, prout fecundü D c u m melius 
ipfisvidebitur expedi ré . Q u p d cóí i rmat C 5 
d Con.Tri . c i l ium d Tr ident inum,dicens, quod non l i 
fef.^.dere ceatregularibus afuisConuentibusrecede 
gu 4. reetiamprsetextuadfuperioresfuos acce-
dend i ,n i í i ab eifdem mifsiautvocatifuerint 
qui vero íine prcedicto mandato in feriptis 
obtento repertus fuerit abordinarijs loco 
rü taquadefertor fu i in í l i tu t ípun ia tu r . E x 
" quo col l ig i tur , quod non folum v i r t u t e c ó 
í í i t u n o n i s P i j Quar t i ,poíTunt ordinarij pro 
cederé c o t r a a p o í b t a s 5 e o s a d claufti'um rc-
ducendo>fed virtute d i d i Conci l i j Tr iden 
t i n i ipíi?facultaté ad eos coercendos conce 
dentis.Verumtamen e í ^ q u o d non licebit 
ipíís ordinarijs ipfos finelicétia in feriptis 
perfuum terri torium tranfeuntes detinere, 
neq; puniré íi fidemfecerint fe gránalos ap 
pe l la í íe , vel degrauamine proteivatos cora 
fenioribusiterarripuiíTe ad fuperiorem, & 
ideo licentiam in feriptis non deferre,quia 
nolu i t eam daré prslatus a quo appellarúc, 
a r c s F , E m a n u c I i s E . o d e r i c i . 
vel iufte metuerut eam petere,velquiapcr 
appellationem,vel licentia? petitione in car 
ce remin iuÜé coniediaufugerunt prout af-
íirmat Nauarrus, e hanc opinionem ner-
uofe defendens.Supradich funt conformia 
con íHtu t i on i Innccent i j O c t a u ^ q u a í h a b e 
tur in l ib ro M o n u m e n t a / ordinii.quaprae-
cipit^ omnibus ecclefiartimpralatis 3 "Vi omnino 
exitet fratres Minores difeedentss ah ordittepo3 
pfófefsione ¡ac quod illos(tu requiftifuerint a 
minijirh & cukodibui) denunciari faciatfore 
excomunicatos, na i á modo poíTunt vlterius 
progredi contra eos procedendo,iuxta de-
cretum concil i j fuperius allegatum. 
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Xjtrum frxlatus teneatur r e f mere 
a^oftatam &fugmmm monaclm, 
REfpondeo d i c é d o , quod Abbas,& qu i l ibet prslatus cóue n t u a l i s r e q u i r e r e de 
bet monachos fugit iuos,& a d c i a u ñ r ú 
deducerejfalua difciplina ordinis iuxta quá 
dam Dec ré t a l e , á Q u ^ r e q u i f i t i o m á d a t u r 
i b i fieri annuatim in t é p o r e Capituli.Q.uan 
do tanien monacbus fugitiuus ita eífet fcan 
dalofus,&: p e r i c u l o f u s a í i j s f r a t n b u S j & ap t é 
non poffet capi,cogi,& detincri,aitb Syluc 
fíer,quod forte praílatus vel c o n u é t u s non 
teneatur reduccre talé f ecundü Archidiaco 
num , nealijs noceat, l i nonfpe ra tu rpo íTe 
emendári; , quia vtilitas communis p r í epon i 
tur p r iua t a í iE thu ic d ido fu í f r aga tu r D . B o 
nauentura c dicens de i í l i s fug í t iu i s incor r i 
gibi l ibus. Q u o d íi D e o permitte.ntc ,aliqui 
fe ipfos eijcer£t3gratiaí funt Deo referedf, 
non q u i a i l l i p e c c a u e r ü t j f e d q u o d o u e s f u a s 
a peftifera contagione l iberaui t .VndeApo 
í l o l u s ad Calatas d fcribens,aitjVtinam abf-
cindanturjqui vosconturbant,fcilicetj pur i 
tatem veftram, pacem&famam. Si autem 
fperatur cor reéHo & i m p e d i d o ma lo rú eius 
íi coerceatur, vel detineatur,tenetur prada 
tus,velconuentus,&corngerej&: coge ré ad 
redcundum,iuxta determinationem cuiuf-
damDecrctalis. e E í í i nol in tdebent incar 
cerari .Dixiífalua o r d i n i s difciplina,quia ííc 
p o n i t u r i n regula B . Bencdicli,qu2E habet, 
9 ter egreí ius monafter iú , ad m o n a f t e n ü 
rec ip inon debe t ,v td ic i tu r in cap i tu lo fecü 
do e i u f d é r e g u l a e . E t f icut incorr ig ibi l i s de 
b e t e i j c i a m o n a í l e r i o quandoin ergaíhil is 
n o n 
eNau. me, 
nulla.i8.q, 
J in fine, 
f i n i.impr. 
fot.37.& in 
2.t'o.iii.co-
ccf .n^. 
a c. nereliV 
giofi.cx de 
regulis. 
bSyl.v.apo 
ftaíia^n. 10. 
cD.Bonau, 
fu.ieg.q. 14 
p AdGaL^ 
e c.ánobís 
excra^apo 
fiar. 
non polTet c o m m o d e d e t i n § r i . D i x i ( í t a ef-
' fet rcanda lo íus)graue autem fcandalum erit 
, quando al í j 'd icüt fe potLis tale monaf te r iú 
dererturos,qt!a.m í imul cum i l lo moraturos 
l icuta i t Hoí l i e l l s fe a í i quádo vidiíle de fa-
c t o , & ümi l i t e r Archidiaconus hoc vidilte 
fSylu.ybi áflerit in quádarn mon ia i i . A t in hoc putat 
fup.not.Ui; Sv lue f t e^ f í l andumeí fe arbitrio b o m v i r i . 
y h & S / C V L V s . V k 
'Utrmn'prálattii pnpic uhicunjUe de 
prchendere apojfdtamfmttiuum* 
R Efpondeo dicendo,quodpoteftas p f« lat i lupra fuuffl fabdi tum regularé eft 
t in ta vt etlam extra fuum mona í t e r i ü 
& terr i tor ium madentem fugientem & ma, 
le veí bene facienté fine l icent iá iplius p o f 
i i tcapere realkcr,& vinctum in fuü mona-
fteria adducere,Tíicu't quicunq; pofsidét ali 
quá rem p o t e í l p ropr í aau to t i t a t e vbicunq; 
eam inuenerit caperé & retinerejiuxta quari 
aa.t.qoiS^. d á . l e g e m . a T u m quia D ñ s potefl: capcre 
íl iteren t i . feruum fugientem vbicunque ille eum inue 
^'iffdT^** nerit iuxta alias l eges .¿ Q ¿ ^ r u m vna habet 
1)1 i* | per cur^^cm veí co^ortalern>i(ieftjCurl9 vc l co 
feruiíqúiin obl igat í i fugienté capipoíTe autorita 
fuga ff. de tecnrÍ3e,vel coHoftisCui obnox i9e í t : .H i s& 
ac.poíTef.I.i aiijs hanc conc íu f ioné probat Nauarrus. c 
C.vbicurial £ t Hect hoc ius c ó m u n e conc;edat,priuile--
lisvelcohor ;^:a tamen ainplius concedunt fratribus m i -
cNau inc nor' 'bus'^uo^ ^c^lcet'eorum Senera^es» 
«..iir, \ ^ prouinciales min i f t r i ac cul iodcs , & CCEtCri 
nUiill.lú.U. 1 .. . * sr- n o 
i.n.n.^c. fratres ordinis M i n o r u p o í l u n t a p o i t a t a s & 
infolentes d i d i ordinis excómunicare , l iga 
áHibe in re>caPcre ' ^ carceri macipare íi videbitur 
liMonum cxpc^iiCjVt cócefsit I n n o c é . V I I I . í / Q u o d 
'ord.ini. im ipfum cócefsit Clcmens e I l I I . i n quocun-
pr.f.i íy. que 'habituaos c ó t i g e r i t r e p e n r i , inuocato 
in.i fol. in. ad hoc fi opus fuerit auxil ió brachij fecula-
coaccj,z(54 ris & [n Marimaeno f fratrú Carmelitana id 
pí'um c o n c é d i t u r . E t additur.quod praifati 
i o . X X X . i o j 
omnesaliosfui ordinis apollatas, 8¿ fugití-. 
uos vbicunque eos hne licétía in fcr ipt is in 
uenefint,irfu6catoad h o c í i o p u s fuerit au-
x i l io brachij fecularis,&ita vfu &confue tu 
d iñe in noftra&ali js rel igionibus r e c e p t ú 
v idemus . í t acócefs i t Leo X.congregationi 
Camal d u lé f i , & E u ge n i lis 1111. cógr cgat j o-
i i i mórisOIiueti ,¿k' cógrega t ion i S. lu í l in íe 
& S . l k n e d i d i Hifpani*,"&Ciernes D . L & 
C l e m é s I I l I . & G r e g o r . I X . C a r t h u i i é f i b u s . 
prout refertur ín Gópé¿ h Ci í le r t l j ordiii is , hTit . fugi t i 
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V&íírh prálati teneantur perere licen -
tiam J fratribuí adfm monaHcr 'ta 
acced, entes. 
ct, incHab 
cod l i . in. i . i 
ímpr fol r ra t resapol ta t íe pol luntcapi .&incarceran, 
8c4ni.to. & c . i n q u o c u n q j l o c o et íá l i incur ia Roma 
14. concef. na inueni i ieoscont iger i t j in quaficutextra 
1]9- poli'uat pra-'latididti ordinis fuper iubditos 
fin $. apo- fuosratione profefsionis ta tacite quam ex-
nascorrí- pre{fe e m i í l s , t a n q u á ordinarij p r o c e d e r é : 
nrdinis^110 i t a ^ ^ p t ^ i n ' J t l E ^ o Monumcra g ordinum.' 
g In 2,imp M u l t a c i r c a h o c i n u e n i u n t ú r p r i u i l e g i a , q u g 
f\i85.con- eífet fa l l id iofum receníerc,&- ne faílidíü in 
C;f. 170. gera ea ex propofito fubticeo , aduenendo 
exiplis col l ig i n o n f o l ú p'rxlatos fuosfub-
d i tüsapof ta tas j&fuguiuoscaperepoí fe^fcd 
R E f p ó d e o dicendo,quod Sixtus V . R o -mx apud D .Pe t rü anno Incarnafionis 
Dominicse m ü l e í í m o quingentefimo 
oótuagef imo f ep t imd , í ep t imo Kaíéridas de 
cembris, Pontificatusfui anno tert io i n có 
ftitutione cón t ra i l l eg i t imds criminofos vo 
lens multis malis remedio apoflolico obuia 
refequentem poni t con f t i t u t ioné dicens. 
Sed quia interdum Sathanas m An e^lu lucis fe 
caUidé tr(im:f gíir.n,acperditi quidam & fácino 
rofi homhics quod f/g-pé iridimus, <& experú fít* 
mus^ fijli^ afnt aitii(¡ftopacis,&' religionis hof~ 
tfe tío yemi funt temerario au\u habitu religio-
jorti a.¡fimere,ea)7jhey ytyelutifubomna peUe 
tupí rap4Cts jKY d&lu,&hi/¡diasChrifli fidelesin 
cautos y&mhii malea religiofis fufpicutes oppri 
tííeut,fiHe'Vt pofl [celera patratayiafacilioread 
fuga habmnt3fiue ytfauitia curia [¡scularis, 
qua eos prope modu interceptos perfequebt}turt 
rría-uis aufugerent. Et coniingit alionando ipjos 
(icarios rdtgiofos yeñtbus indinos a yer'ts reli-
gió fis AolOyacfrcudedeceptiijntradomus regu~ 
lares hofpiúo receptosfmjfe. Prohibemüs eodem 
modo atque inUrdicimus néqüis regúlaris ex 
yna pronincia ad aliam tyrouínciam fui ordinis 
iranjeundo etiam initinere imra aliquod mo~ 
na¡ieriu,domu yellocualteriuspromnciáadha 
bitandu^ yel tanqua hofpes recips^ autadmodicu 
tempus diuertere pófsít,nifi a fuperiori etus loci 
ybí refidet exprefía licetia rejidediin feriptis oh 
teta,jeuliteias óbedtetta, yelcomedatitiasfecu 
deferat.atq; exhik*t}yelnifiita cogmtus fit ijs 
ad qiios f'iu(rterit3yt deeiusperfona nullusomni 
no ditbitationi aut ffifpeffioniloc9 relinquatur. 
Etadd i t i n f .S ix t .V .^o /«w9 'Ví hiquictiapie 
ttttsfiél hofpitdliíatispratextu reguUrcsalteri' 
protéin-* 
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prouincia ignotos >**t fine licentiaiyelliterh om 
mno recepennt panas prinationis yocis Aftwñ 
Cr pafitute^necnonüfficmum gtiPiuHmjionmi, 
&digmtatum obtenmum^atque inhabilitatis 
perpetua partter incttrrant, 
Circa quam confl i tut ionem primo eí l no 
tandum, injreligione in qua non fert a tur í l 
maion parte fupcriorum ipíius non obligat 
alios volenteseamferuare , prout diximus 
fupra in q u a e í l . í . a r t . i o . 
Secundo eft n o t a n d ú , q u o d pcenishuius 
conthtut ionis non afficiuntur prsElatiquí 
r ec ip iú t rel igioíos fua.j prouincias ad eorum 
monafteria, Iine licentia fuorum fuperioi ü 
diuerttntes. Haec enim cóf t i tu t io loqui tur 
q u á d o rcc ip iú tur fratresaltcrius prouinci^ , 
vt patet ex eius verbis i b i , tx r^?a prou¡n~ 
d a á d alráfrouÍKcia:&. i b i altenus fro 
uinax & i n f r a ihi.alteriujfrcuina* ig~ 
#20íe í .Supponi ten imSümus l Jü t ¡ rex , quod 
l i funtfratres eiufdem prouincia? ab aliquo 
eiufdem c ó u e n t u s i n quo rec ip iú tu r d e b é t 
cognofci ,aut fa l té p o í l u n t ab ipllsreligiofis 
cegnofeiexintenogat ionibus & in fo ima-
t ionibus cum ipfis habitis. E t l icét di<5ta,có 
í l i t u t io loqueretur vniuerfaliter etiá de re-
l ig iol is eiufdé prouinciae ca í i n e d u b i o n o n 
debet habere locú in rel igú fo cognito ad 
aliquod monafteriú íine licentia diuerten-
te, cum in e o c e í í e t ratiohuius conft i tut io 
nis,qi;2E fu i t imped i t e ne ficarij &: cr imino 
l i i n cóué i ibus veft i t ihabitu regularihofpi 
taremur,&: dolo & fraude delióta,& fcelera 
cc i r .miu i ab ipfis folita contini iareni , i tavi 
d i in fadi contingentia fuifíe re ípófum a v i 
ris dodifsimis, quorum fententiae ego quo 
que Iseto animo fubfcripíi ludicans prselatü 
d i d u m religiofum recipiente in pcenas h u 
j-us confti tutionis min imé incurrlíTe» 
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¿l^a p&tjd funiantur hifugitmi, 
E f p ó d e o dicédo,cp Eugcnius I l I I . p r o 
ampl ior i coferuatione congregationis 
Ci í íe r t i j ,& c ó g r c g a t i o n i s S . B e n e d i d i 
Hifpania; anno D ñ i mi l l e í imo quadringete 
fimo fexto, & Celeftinus V .p ro fuacóg re -
g a t i o n c , ^ ; ^ ^ ^ ^ ; , ^ ex monachís 
coiurpSiffi ptrfonts relt^w/is monafte 
rtoruearUy nefuh excomumeatiomsin 
mrendtepana ¡ff \faEio(¡negeneralis 
R 
a r c s F . E m a n u c l í s R o d c í k i . 
reforrnatorii^eUtia Alhdtisi& c'úrAi? 
tuu^Horp, tuc reí ^ giojus fairit pe tu& & 
ttid oí tinta hut ía a monafieno ex ir e 
f c f ¡t,etiafi adquec'í^aliPí' orditíe \>el lo 
cu p u qcuefe alhíd ntonajierm earu^el 
cuwfüis ordinii trafire Vebt, ejuam ex 
comunicatiofii íníUtrereyoluerut tsib 
hdtes/Prioresyrehgiojos, &¡upencres 
dtftu trdfiufcreafi'etes , f! foftjUd per 
díEíoswgregationíó mcnaihos requtjm 
intra tnü ditru mt iu dtfru trarjlütií 
ad fropnu monaflertu a quo exientfi-' 
ne dífficuítate río rtmifermt cu ejftítu, 
a OjUA ta rcafietes^ua trdjeutes^tjim 
wortis drticuloadfuu monafienuredu 
xeritit dhfúui neqm üt. c i r ca q u á cócef -
fioné adüe r t e pr imo cú C o l l c d . a c ó p é d i j 
Cif ter t i j quod ad nu l lú a l iúe t i á C a r t h u í i c 
fiú o r d i n ú , míi pe t i ta& o b t é t a l i c f liafupra 
d ida menachis Cif ter t i j t rsní i re l i c e t , et iá 
virtute l i teraruapoftol icarú,nif i in e i f d é d e 
morafteno,&: ordine, pe d ida concefsione 
ípccialis & expt eíla m e n t i o h a b e a t u r c ü de 
creto i rr i tát4e ,qu idquid fecus.Imo ait ,quod 
cócord iae f t fadainterCiftercienfes,& Car 
t h u í i é f e s , ^ nullusmonachus o rd i nú fuorü 
de vno ad aliú fine licentia pofsit traníire* 
S e c ú d o eft n o t a n d ú , quod licet monachi 
S.Benedidi,c5gregationis Regni Portuga-
Iííe fupradido gaudeá t pr iui legio , eo tame 
ipf i non vtuntur , v t patet ex quadá con f t i -
tut ione fada á d id i s Tatribusin capitulo ge 
nerali celebrato in Sando Mar t i no de 1 i -
baesdecimatertiadie méf isMai j ,anno D ñ i 
mi l l e í imo q u i n g e n t c í i m o nonagclimo.cu-
ius tenor lingua Lufitana eft qu i í cqu i tu r . 
Quando dlgu reltgicfo da nofía Orde 
fe ¿¡uifírfafidt a entra Orde dos Alen 
dícates, nam fácilmentefe Ihe conceda: 
wat neguelha . 'Por'e fe elle d tomar na 
¡ha ¿oí.edendo^afe em hca hora:poys os 
Cañones dccldrá, ¿j pe tita Itutia, ftjno 
ohtetAtO talnligiofofefedefemudar ¿ 
cutra teligid, nuys tfreyta. Efe deferí 
pedir 
aColIcc.ín 
cop.n'.fiigi 
2. 
R 
pedir a tal licenca ienlha.Mas fe com 
ejla cor andar \>agueá¿o:madamoSy q 
0 prendamt&cajligué como fug'itiuo* 
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Qua paena puníamur^diBosfuginuos 
recipientes. 
Erpondeocíicendo,5«oiÍ«t t / / (c perjofid 
Ecclefiaftica^elfiectilaresyCjuacíí 
¿¡ue dignitate pradita aliquemex f r a 
íatis Vel monachis abfque [uperionsx li 
celia apud eos diuertenterecipere, féj 
penes fe detinere audeam,etid pnctex 
tu arffioris vita ordmtSyVel ohferuan-
tU etia ítucoritate quaruncu que litera 
rum ty4poftohcarHm3in quiíus de 'Pra 
Uto mondcho & cogregatione nomina 
ttm exprese mentiofaBa no fuer it. Re 
cipientes Vero ftintra tres dies p o [ i qua 
eis prafem primlegmmnotuern pradi-
B u PralatUyVelmonachum eidecogre 
gatiom cu ejfeBu non reflituerintVela 
fe rsahter ahiecerint¡cxccViunicatio-
tiis fintentia ipfofaBo innodati ex'tpat 
in qua^nift inmortisarttculo ¡vel á fede 
Apojlolica ahfolui nullo modo pofíunt. 
I ta c ó c e f s i t L e o X . cógrega t ion i Camaldi í 
l enf i .E t lu l ius I I . c ó g r e g a t i o n i montis O l i 
u e t i j & I n n o c e n t . I l I I . nobis Minor ibus . 
inli.Momi i W ¡ & & ^ i n h e s f r a t r e s f u g i t i u o s ^ 
me ord.in. ipft fupiúuiMntipfo iure excomumeati 
i.impr. fo. á * J cS- 1 - - r 
ÍGQXOMU ^ e c no remanet ena excómunicati eij 
de auxiltuicofúiu)a4ufauorepr aflates 
prout cóce í s i t l u l ius I I . ordini Praedicato-
Mn. i . imp. rurn,&: habetur in l i b r o Monumenta h or-fo.i37,cóc, d i n ü . A t t e n d e t a m é (prout ait C o l l e d o r c 
qu; 
'V- n priui legiorum Medican t ium) quod in ma 
cTit apolla r 15 r - ^ i - - j j -
ta:abord § nmagnof ra t ru Carmelitaruadditur ua:-
g.infin, * ^am claufula, fe i l iect , ({uod pofiint PrxUti 
ordmts promulgare fent etia excommi 
cationis in detirntesfratres difeedetes, 
dina. ímp. ^ l apopaiasfiue tales reúnete s jint lai 
fo.183.conc ci/tue clerici. I ta habetur in l i b .Monumen 
W« ta< iord inü .E ta i tCol le (9 :o r , f ev ide re ,quod 
T o m . i . 
hseceíl: magna autorltas conccíTaPr.Tlatis 
ordinis :& quoda l ib i nó inuen ia tu r í imi l í s* 
Circa quam concefsionem eft aduertcn-
dum,quod recipientes,& detinentes fupra 
d idos fratres ,nón inquantum jFugitíuos& 
apoftatas,fed in q u á t u m confanguinei af t i -
nes,aut amici,&: familiares benignitate qua 
dam na tu ra l i i p í i sbene fac i endo non i n c i -
dunt in diftam exeómun ica t i oncm : quod 
p r o b a t u r . N á etiam Bulla Coena^quae quq 
tannis publ ica tur ,&int imaturexcommuni 
cat detinentes h íe re t icosaut eis auxi l ium 
praeftantes.Etfecundum communiter D o 
(ftoresilla excommunicat ionon compre-, 
h e n d í t recipientes,aut auxil ium praeftátes 
fupradiclis^non tanquam,híEret icis fedtan 
quam amicis,aut alio vinculo humanita-
tis addidis.Solum enimrecipientes&auxi 
l ium praeftantes ipfts haercticis/inquantum 
haereticis c ó p r e h e n d i t vt reéte notan it Ca : 
ieranus.Tum quiapoteft quis,licet non te 
neatur,eifdem etia non extreme ind igent i 
bus fubuení re quatenus homo,argumento 
cu iufdá Canonis c loquentis depeccatore iCa, d u o i f 
d icét is quia peccator e/l,corripe quia ho ta "omina* 
momiferere.Etibiynulli hominiclatf 23"^ 4' 
deda eft mifertcordiaficut nullipeccato 
riimpunitasrelaxdnda cj?:túquia nul loCano 
ne có t r a r ium probatur.Eicet multis proba 
r i pofsit,eum praefumi faucre haereticojqui 
fciés eü e:Te talé fauet ei í ine aliqua circüf-
tatia quse excufare poífet eú etiá in foro ex 
ter ior i a táli prasfumptione^quales m u l t ^ 
oceurrert po í fun t fundarse in t imore necef 
fitate,cognatione,vel vt i l i ta te , in pace mi l í 
t i a & beil is , in quibus videmus & legimus 
Catholicos í m p e r a t o r e s &Reges donis,du 
cib* 6<: mi l i t ibus fauiffe Luthera nis. Quoad 
forum auté inter ius, in quofola veritas re f 
picitur,facile eftdecernere fauore da tú alí 
cui eo refpeclu.quo m a l u s ^ hxreticus eft 
a dato ab ipfo,eo quod proximus,&:á C h r i 
ftoredemptus. Ita doclifsimus Nauarrus,f ^Nauarr.ín 
fuprad ió t i sconfcn t i ens .Vnde fie debemus ma.c.zy.n. 
i n noftro cafu Theologizare,quod feilicet 55. 
non remaneant excommunicati recipien-
tes apoftatas &fug i t iuos , l i hnnc i l l i s fauo 
rem impendunr,non r i ru lo ,& colore apof 
éiUé aur fugae a religione,fed rirulo piera-
t i ^ a m i c i r i a í A c o n f a n g u i n i r a r i s , ^ ^ ben ig-
niratis erga p róx imos affliflos faris deb i -
ta;.Et iuxra: hanc Theo log iam priuilegia 
fuprapofita funr explicanda. 
Q J l . V A R. T I 
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Vtrwnayo^dtA &fugitiujfr4tresfint 
a fuis frdlaús lenignefufapiendi* 
R E f p o n d e ó diccndo sneminé negare poífe apoí la tas ,& fugitiuos fratres 'qu i fu i facriordinishabitu derelidlo 
vagantur dignos eífe rcgulariter vituperio, 
indignos auxi l io .Tumjquiamanumad ara 
t rum poftquam miferunt retro afpexerüt , 
& effedi fun t ind ign i regnoDei, iuxta d i -
* Lucae.p. d u m a D o m i n i nof i r i Icfu C h r i f t i . T u m 
quia multa addunt & c ó m i t t u n t digna m á -
x imo fuppliciorcum eseteris paribus omnia 
in eis peccata l in t aliquanto maiorajetiam 
fi ob folam circunftantiam religionis non 
fiant femper mortifera,qu2E abfquc i l l a fo 
n T , ^ lumfunt venialiafecundum D i u u m T h o -
8* 2* roam' ^ ^b-quaf í&al ia m u l t i pi j fs imi , & 
x, 5.2 •. .9. CJ1.cunjv c¿ | |v j r j nu l lo alio-remedio iuuan-
dosputantjquam vtredeant in monafteria, 
vnde exierunt poenas omnes q u á t u m l ibet 
graues eis paratas f u b i t u n , & í l r ed i r c n o -
luerun t , vel redeuntes non recipiantur ab 
eis,nullapr2tereacura de eishabeatur:imo 
tanquam pcrditaB,& dereliétse oucs re i in -
quantura dsemonibus j V t p l u r i m u m deuo 
randse.Atdoci;ifsiinus,nec minus píus N a -
• Nau 'flca. uarrus cex multis probat . Primo eos5qua 
ftawiaitól^ parte fieripotefttum blandiendoj tumdo-
n'1i' cendo inducendose í f e ,v t ad idemaratrum 
in quod manum miferant redeant, & itapa 
rcant , vt contumacia & inobedientia q u i -
b u s v í i f u n t induplicatam obedicntiam & 
reuerentiam commutentun Deinde ,quod 
íl ad id non potuerint induci,audianturjex 
quibus impedimentis ad i d peragendum re 
tardantur,& iuxta i l l o rum varietatem eis 
prouideatur , alijs quidem fada facúltate 
tranfeundi ad eiufdem ordinis monafteria 
alijs ad alias eiufdé ordinis prouinciaSjalijs 
ad altos crdinesaequalcs^lijs etiam ad la-
x iores :quodprudent Í2Ej& fuperiorum i u -
dicio re l inqui tur . E x his coll igitur,qua be 
nignitate fint í f t i m i f e n r e c i p i e n d i , & tan-
quam ouesperditae a paHoribus fuper h u -
meros fuos fubleuanda;,non extinguentcs 
Híec ligna fumigant ia ,^ hos calamos caifa 
tos non in.fringentes.Ad f imi l i tudiné Sal-
uatoris D o m i n i noftri,confiderantes D o -
minumpofuiffe hos homines fuper capita 
fua .Nonfo lumenim funt t rahendifubdi t i 
a Prxlatis fuperhumeros,fed fuper capita» 
N a m eorum rég imen non folum efi: onus 
hiimeri5fed etiam capitis.Debent enim v i -
ribus gubernari & diferetione, & p m d e n -
tiafubieuari,8¿ blanditijsattrahi. 
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Vtrum íovaa¡>o[latarums&fugítiuo 
rum ordinis M i m r u m pertweanc 
ad ipfum ordmem* 
RE f p ó d e o d i c é d o , q u o d ipf i apoílatae n i h i l íibi quf rú t í ingular i ter rnec mo nafterio alicuifuo . Quia l icet regu 
lariter re l ig io i i al iorum o rd inú contrahen-
do v t i l i t e r qu^rant fuo monafterio,vel or 
d in i iuxta do(5tr inamInnoccnt i j , '»f iuc c ó -
trahant nomine fuojfme nomine monafte- ^ j j ^ f ' ^ T 
r i j , ve lo rd in i s , f iue imper íbna l i t e r ,v t t r3d i t p¿ujjg¿ e 
N a u a r r u s ¿ p o f t Ealdum. F ra t e r t améMi -¿2s j a t ] j j j c<. 
n o r i t a d é Obferuantia non p o t e ñ i d face- nondicatis 
rerquia monafteria & ordo fand i Francif- iz .q. í .n-n. 
cide Obferuantia funt incapacia domin i j Bal.inl.fcr-
& p o í r e f s i o n i s o m n i u m boríOrum pecunia " " á ^ ' ^c 
riorumjiuxtafuam regulam á iure commu Q^* 
nicconfirmatam,^^declaratam .Loquen^ | i a t j ^ c d c 
dotamen fecundum priuiiegia ipíi o rd in i vcr.fig.Klí, 
conceífajal i ter eft procededura.Leo enim Cíe . cxiiíit, 
D e c i m u s c o n c e f s í t , ^ ^ ^ ^ ^ prcinde 
. . / r *. 7 eGdem, nt 
d€rit3¿jUodjratres Minores extra obe 
¿ietUm)>agitfSohferuatU fuerint cap 
t 'hautfpomerediermtad ordinem^ui 
altqua bona habuerint^UiZ tépore afof 
tafi* dmerfts )>ijs dcquijterint 3 fofíint 
'pralati ordin is^ alíj fratres,qui íus 
ifíj commtferint accipere tafia bona & 
eaexigere a quihufeunque perfonisea 
detinentibus ^tiiíltsfi taita funt 
quorum 'vfumjiceatfratnhus habere* 
\>elfi huiufmodi no fin^qui^inpropria 
fpecie fratnhus Wi non liceat^t funt 
pecunid^efles fdculares,^/ fmilia, 
quod fíat de tahbus rehus ftcutfteri wa 
da tur in declarationefuá reguU de f í -
milibusyquddo fthial aliji dantur^el 
intejiamentis legantur, E t conept 
. í .rao 1 
quod 4}¥ 
T o m ü s . L Q u ^ í í i o ; XXX 
tNaiia.lí.3. 
cofaicdere 
gul.con.p^. 
f i l q . i . ea.. 
flon hccac. 
t Cap.1. de 
oepoíí.Syl. 
yulie.n.14. 
ftCa.quIfcn 
ticdcrcgul. 
iur.l.í.CIc. 
i.dccen£ 
qnv&fi oportíferit hmHfmoHi hotta in iudiciope* 
terepofiit hocfaceré ProcuratorJeHfyndicus er 
dimdepMtdttiSdUtdritate Sedis Apoftoli'íXjyel 
aliusamicftsfpmtualis frittrnmjqui ab aliqua 
pralato ordinisdd bocfHerh nominatI tá ha 
b e t u r i n fupplemento . ¿ E x quibusinfer-
i u r , q u o d cmnes obligationes adlius , alia 
que iuravt i l ia ,qu3di ta p e r M i n o r i t a m a p ó 
fíatam pertinent ad í e d e m A p o f t o l i c á , &: 
EoíTunt pe t i a d ié lo f y n d i c o ^ difponi ab is,proutpr2EÍatus d i d i ordinis ordinauerit 
non taroen fecundum rigorem fyndicus te 
n c t u r a d omnia debita l iquide centrada 
p e r d i ó l u m a p o f t a t a m j C u m ipfe fyndicus 
l i t conftitutus nomine Sedis A p o f t o l i c á , 
quaepro conferuatione ordinis, 8c quiete 
f ra t rumrcc ip i t in fe domin iumif la rum re-
r u m . N o n t a m e n c o n í l i r u i t u r a d f o l u c n d ú 
debita ab ip í i s f r a t r i bus contraCla,cum ius 
ref i í la t obligat ionibus ab íp í í s j n i t i s : n ó t a 
men r c f i í l i t acquí í i t ion i domini j j .quüd per 
ipfos Sedi A p o f l o l i c ^ i n v t í l i t a t e r a h o r u m 
f r a t r u m poteft obuenire.Et hoc vidctur te 
n c n d u m . I n quam partcm inclinar Nauar-
rus : e l icet in hac dif í icul ta te aliquantu-
l u m fuerit hallucinatus propter i g n o r a n i i á 
í u p r a d i d a e c ó c e f s i o n i s í - e o n i s D e c i m i . V n 
de infer tur ,quod apoftatai & fugit íui alia-
r u m rehgionum habendum bonain c o m -
inuni,quibus p o t e í l acquiri a l iqu id in com 
m u n i p o í l e n t p e t e r e praedidas adiones ,& 
i u r a . M i n i m e tamen obligantur loquendo 
fecundum rigorem ad f o i u e n d ú debita per 
ipfos a p o í k t a s contrada . Verum eft t a m á 
quod í i cu t i l l e jqu i emit rem Ecclefia: í ine 
fo lén i ta te non p o t e í l repetere pretium ab -^
Ecclefia,prout d ic i tur in iu re , fiñii pm¿ 
t i u m fit conuerfum in vti l i tarein Eccieí iac: 
v targumentociufdem Decretalis g t e n e t 
Syluefter : ita ctiam non poí l l in t credi to-
res petere á monallerijs í ibi debitaab apof 
tatis ipforum monaOeriorum,nui i d , p r o p 
t e r q u o d d c b k u m fui t c o n t r a d u m , c o n -
uerfum í i t í n vti l i tate ipforü m o n a l l e r i o r ú 
•Qui enim fet i t c ó m o d ü j f e n t i r c i n c ó m o d ú 
quoq ; necelTe c í t , p r o u t ait qucedaiurisre-
gula. Adeo hoc videtur ve rú ,v t i d etia fen 
t iam a f í i r m á d ü i n fratribus Minor i t i s regu 
laris obferuantÍ3e,íi a d o r d i n é r e u e r í i a l i q u a 
bona f ecü t r axe r in t j ex his enimdebctSyn 
d í cus ip fo rú fratrum debita perfoluerc,no 
enim c r e d e n d ü eft piam fedem apof to l i cá 
ve lie fibiapplicare d ió to rü b o n o r ú d o m i -
niú ita v t debita per didosfratres c ó t r a d a 
ininirae exrebusp ipfos acquiü t i s Joluátuj ; 
T o m . x . 
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An firdcl/Bia¡Joftaf<ts& fugitmad oír 
dmem cum aliqmbus bems redcü~ 
tes cene a tur ferihere memo? i ale ere 
ditorü & dehitoTÜm^ár ipjum fuo 
<Pr¿lato pftefentare* 
R E f p o n d e o d i c é d o , q u o d p r i d í d i c u iufeunque l i n t ordinis, tenenturferi 1 bere a i iquodmcmoria lccredi toruni 
& d e b i t o r u m , & : f c r i p t u r a r u m , & t c l l i u m , 
quibus ea , quae opertet p roben tu r , & tra 
dere ü lud fu i s pr3Elatis,petcdo ab e ishuni i 
l i t e r ;v t d id i s dcbitis fat isfaciát : l iqu idé ip 
i i n ih i l habé t jnechabe repo f sü tp rop r ' . ü jVC 
tales f a t i s f a d i o n e s í í a n t ; & debita per eos 
contrada foluantur . Sed qu id , íi apo í la ta 
fu i t propter apoftafias & alia ciedus a r e í í 
g ione per fententiam iuridicam & d i f í m i d 
u a m : & c u m eife t in vinculis eius prselaiLis 
ip f i per o b e d i é t i á p r £ c e p i t , v t omr>ia eius 
debitapropalaret,dicensfe exbonisab i p -
fo ad re l igionem per apoftaíiara addudis 
paratum cíie ó m n i b u s creditoribus fatisfa 
cere ;&ipfc quandam debi torum fu ra m a m 
p a t e f e c e i i t . P o ñ c a a u t c m eiedus el religio-, 
nc mií i t E p i i l o l a m a d p rada tü tqua ip f i alia 
i n mu l to maiori quancitate debita fatisfa-
c íenda indicauitidicens cum hoc fuam con 
feicnt iá exonerare. N u n q u i d tcnctur praela 
tus ex d id is rebush^c nouemsnifeftatade 
birafatisfacerc.Ad quod refpondeo,q> n5 
cenetur ei credere m ifto cafu, cu ñ e m o fe-
cundum íus credaturpcccarc:>?: ipfe apofta 
ta fub cb'-dientÍ3,&: e x c o n : i : n Í : : : : o n i s f e n 
t e n t i a i u í l u s ^ a n i f e f t a r e omnia debita af-
feruit minorem mul to fummáób l i í r a t u eíl{2 
perfoiuerc. C u i aíTerto magis c r e d e n d ü cft 
quam fccundo:cum p r i m ú fuerit d id í í í u b 
d i d a cenfura,&: obedient:a; fecundum a u t é 
non .p r se t e reapoce í i pra^fumí de tali - x c l u -
fo3quod eá fummá «Se ea d e b i t a p o í l c a fren 
dulenter propalauciit, c ó u é t i o n e fada cu, 
fidis creditoribus dicendoeaipfis deberi: 
v t iic fumma, quamin apoítaíia quaeíierat 
ad f u a s m a n u s p o í r e t p e r u e n i r e , & ipfs r e l i -
g i o n i n i h i l r e l i n q ü e r e t u n q u o d n o n eft alie 
n ü a b ipíis cumtoram fuá vitam i n f r a u d í -
buS j&cau i l a t i on ibuscon fuman t .P ra i í c r ea 
hoc p r o b a í u n N a m f e c u n d ú i u r a r e i cofef-
i i o n i primae máels e ü credcndum?quam f« 
( ^ x f i i d ñ e s R c g u l a r e s . P . E n i a n i i c l i s P s o d e r i c i . . 
^ifjrdj,prrfcftím q u í d o prima c-íl iudicia-
l isjproutcurn ccmmuni centra Bar to lum 
u.H. i . Lgí ;t c-ci i í ' j imns CoLiarruuiasd Mcncha-
Min . lül ius Ciarus,^ i t a c ó í u l u i t i n f ?¿ l i có 
.. cótrou t i r ' . ; ' : ü . - ; cu id ic to íubfcnp í i t ;qu ídá d c é i u s 
' Treqoe. ^ r d 2 g ; c ^ s vir. 
| • Sed contra rlifíain hisduebu.s articulis 
ft^crinuf "ácñ nob í s o^'^damconfti t i i t joPij Q u a n i 
{1.0.55.0^1! incipiens.C«pí?ícíW'í/«/ys nov.íiuUorum &c* 
dará Rome anno D o m i n i mi l le f ímo qu in -
gc tc í imofexage f imOj fep t imüd ieDecébr i s 
pontiHcatus fui anno pr imo. Qua determi-
nauir^qued o m n i a a c q n i í i t a p é r negociatio 
nem íl l ici tam cler icorum & re l ig ioforum 
qr.^ in tempore m o r t i s e o r ú r e m a n f e r ú t i r i 
confumptajvel quibus in vita priuantur Se-
dis A p o l l o l i c e C a m e r e a p p i i c a r i . Q u á B u l 
h Ñaua, def lam refert Nauarrus ,¿ dicens,eam contihe 
pol.clc.5'7 re i u s n o u u m r t u m q u i a n u f q u á h o c a l i b i i n 
• • 4 ' i i e n i t u r í l a t u t i K t u m q u í a v t i t u r verbo,rfcfeir 
n'mtis¡o^ xoá. inducir ius n o u u m . Q u p fit v t 
non adeo fií í i rmt im(v t ait Nauarrus)id cp 
quidárefpóder i in t5fc i l ice tomnia pertinere 
ad m o n a í l e r m m j v n d e iam profeíTuSjíine l i 
cet iaexiuit , in hac c n i m B u i l a , q u á i p í i n o n 
Viderunt5C0ntrarm v i d e m u s c ó t i n e r i j q u o d 
tanquam quotidianum valde v i d e t u r n o t á 
dum,&:coníU.lendú eíTe mona í í e r i j s , quon i 
re i igioí i taiia taliter q u ^ í i e r u n t , v t fe com 
ponant cu Camera Sedis A p ó f t o l i c f , qu^ 
m illa ius habet, quo iure ó p t i m o & firmo 
f a l i a b o n a p e t é r e p o f s i n t \ Hgc Nauarrus, 
E x qua Bulla i b i . ^ f e etiam illos H 
ttentes yrimri i& ets dejíirm contigeYit 
Col l i g i t u rbona apoftataruin, quibus i p i l 
i n vi tapriuari jáut de í l í tu i con t iger i t , non 
pertinere ad monafterium,fed ad Camera 
A p o f t o í i c á m . N a m r c f p o n d e t u r , p r s d i d á 
c o n f t i t u t i o n e m i n t e l l i g e n d á e í f e d e bonis 
acquifi t is i l l ici teab apoftatis extra c lauñra 
degentibus,qu^inuenta fuerunt tempore 
mortiseorum.H.TC enim veniuntfub n o -
mine fpol iorum,non autem de bonisaequi 
f i t i s á l i e g u l a r i b u s a p o ñ a t i s aut fugitiuis, 
qu i ad fuá monafteriareuertuntur . Bona 
cn im i í laade apertinent monafteria(iuxta 
decifionem inriscommunis)quibustalis fu 
gitiuus debet cumalijsfratribusaiimenta-
r i j f i in clauflro manferit. E t í i propter eius 
d e m e r i t á e x p e i k t u r j d e b e t ei fubuenir ide 
«Nau.vbif. ve í l i t iu&al i í s neceíTdnjs^ne fíatim coga-
5.115. tur mendicare,iuxta doói r inam Nauarri. c 
£ t fecundum hunc modum in t e l l i gédae í í 
c ó í l i t u t i o d Gregbr i ter t i j decimi^quf ha-
betur inter con f t i t u t í onesPon t i f i ca l e se iu f 
dem SummiPont i f ic i s . Quj^iocipit 
cij noflnpartes]edudo,& c^r.Nam ea conf-
t i t u t i o loqui tur de bonis spo í la ta rum & 
fug i t iuo rum , aut rel igioforum viuent ium 
& decedentium,extra clauíl:ia,vt patetex 
eius v e r b i s , i b i , p ^ eort¡m ohtmm&ib¿ 
fuffícienúfmrint tejía di aut de tllís di 
fj^ onendi facúltate fujfula^ ^fjome 
& eius ^ eri haredisjlliufy natura f w 
í / y / . E t f e c ú d u m hunc fenfumallegauit d i 
d a m conft i tu t ionem Nauarrus , e dicens 
per ea bona acqu i í i t a á religiofo apoí la ta 
decedente extra clauílra Comcrf A p c í l o 
l íc^ deber i . Imo ex hac Gregori j D e c i m i -
ter t i j có í l i tu t ioné ' j co l l ig i tu r cÓíiitt i t iOné 
Pij I l I I . t a n t ü d e his bonis e f leacc ip iendá . 
N a m a l l e g a n s c ó f t i t u t i o n é p r í e d i ñ a m j d i c i t 
eam continuiíTe bona acqui í i ta a diótis Re 
gularibus extra clauílra po f t eo rum o b i t ü 
ad eandé Camera A p o í l o l í c á pertinere.Et 
dictg có í l i t u t i ones d e t e r m i n á t e s omniaiOa 
Cameras A p o í l o l i c ^ appl icar i j fun t in te l l i -
gendf dedudo ere a l i eno :&fo lu t i sdeb i -
t i s , quibusipf iApoftatg tenebsntur l icut 
explicat G u t i é r r e z / a l i a m f i m i l ¿ c o n í t i t u -
t i onemPi j V . d e t e r m i n á r i s ornamenta pa-
ramétajvaíajmiíTaliajgradualia, l ibros can-
tuÚ5& omniaaur i&argent iconfccra ta , &: 
omnia deOinata per q u é c u n q u e beneficia 
n u ro, a ut Pr § k t o s C 6 me n datari o s3 a d c ult ü 
d iu inúapp l i cc r i r é p o r e r c o r t i s i p í o r í i í i u e 
sb intcftato5{iue cu t e H a m é t o d e c e d á t E c 
clefijs m o n a í b r i j s . & b c n e í i c i j s j v b i dicfribc 
neficiarij^Pr^iati & C ó m e n c a t a r i j fuú t i t u 
ium habent,&redditus col l igút je t iara íi ad 
t e í l andumhabean t f acu l t a t cwHgc enim co 
íK tLmoime l l i g i t u r i u r i d i ceab i p f o m e t G u 
tier! e z , d e d u ¿ t o p r i u s f re alieno & debitis 
quibus alias minime po te í l fa t i s fieri. 
A R T I C V L V S X I I I . 
Vtruin¡úlu hona ac^uiftta ah apofta-
tis per firgottatione contra tuBitia ap 
plicentur Camera Jpoflo¡ic¿cf 
REfp6deod icédü ,q?dup l j c í t e rpo te f l : conl iderar inegot ia t io i l l ic i ía . -qugdá 
enim eíl contravirturem iuíi i t ie fpe 
' • .. , cialeni 
e Naua.lí.^, 
CGLlit.deft. 
mon.cof.17 
/Gutu l i . t , 
praót.c. ^4. 
inf in . 
1] • 
aPan.ine.i 
&2.clepofí. 
conf.tit. de 
íucc.ab int. 
cof. j .p.m. 
jn.i. impre. 
f D . T h o . i . 
2.q.^2 ar.i. 
&2.&Gre, 
inl.4f.par: 
j.V.Cofu vo 
¡imt.Pcr. in 
¡,3 tiM. ver 
bo manda-
niiéto l.i.or 
di.Nau.li.3. 
cof ide cef. 
co.ío.p.205 
liw.iaip. 
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c í a l e m ; q ü í non fo lum m d b c í t peccatu^fed expoliare Valedt > & a l Oydine eijcere. 
ctiam obl igat ioneadref t i tuendum.Alia eft ^ r • . j -
q u s fit có t ra virtutes Mora l e s , v r qua: fit cotra quojcíinyue elS auxtbu.con 
a regularibus S í E c c l c f i a í í i c i s ^ u i b u sp ro - Rltürfkmtí VtiílíceVel occulte y dircBe 
U „ A — ^ - r. ^ .• J ; • ;• • r ' / 
Vel mdiféffe3aut ¿¡HOUÍS jUájito colore 
h i b i t u m eft iuxta facios C a ñ o n e s n e g o t í a 
r i , prout tradit Panormitanus, A & r e í b l -
u i t p o í t alios Nauar rus .E th íEC fo lum i n d i r 
ci t peccatum fine obl igat ione aliquaadali 
q u i d r e í l i t u e n d u m . Hanc d i f i e ren t iamin-
n u i t D . T h o m á s . í Gregorius L ó p e z , & 
DidacusPereZj&Nauarrus. E t iiixta^aec 
q u í e n t u r , a n fo lum pertine*nt a d S e d é a p o 
í lo l icam bonaapoHatarum cum negotia-
t ione i l l i c i t a có t ra vir tutem fpecialcmiu-
ftítíae acquifita, quae obnoxia erant r e f l i tu 
t ioni ,an et iá eajquae acqu i í i e run t d i f t i apo 
ftatae contrafacros C a ñ o n e s eis n e g o t i a i í 
prohibentes?Cui dubiorefpondctur ex tra 
ditis a b i p f o m e t P ó t i f i c e Pió Q u a r t o . V b i , 
pof tquamdixi t pen l l i c i t am n e g o t i a t i o n é 
acquifita Camerae Apo í lo l i c í e applicari, 
addit , yüalias contra facros Cañones. Per 
quae verba fatis explicat ipfe SummusPon-
t i fex qusefita ab ipíis regularibus per mo* 
dos eis á facris canonibusprohibitos,Carne 
ras Apof to l i c^ applicarirquae profeé lo ma-
gna ampliado eft - Nameam confequitur , 
q u o d quaeílta per quafcúque perfonas E c -
cleíiafticasJ& regulares ex beneficijs c o n -
tra iura retentis,ex officijsfaícularibuscori 
tra íura exercitis ex arte Medicinae & C h í 
rurgiaEjVel alia eis prohibita,ex obfequijs 
í t e m i n d e c é t e r r e g i b u s & alijs faecularibus 
perfonis có t ra iura canónica exhibita, funt 
referuata Papaí ,& veniunt nomine f p o l i o -
r u m Camerg Apoftolicas applicanda. 
j í R T I C V L V S X I I 1 1 . 
Vtrum propter crimen Apojlafut quis 
a religtone reEíe pojit exfcíh? 
R E f p o n d e o d Í G e n d o , q u o d expeliere alique a religione res e í l maximae c d ' í i de ra t ion i s .E t ideo ad explicandam 
iPcam difficultatem videndumeft , i n quo 
cafu hoc íit l i c i t u m Praelatis reguiaribusi 
Etaduer te ,quod Alexander Sextus fecit 
Facaltate Cjenerahíus ordmis Jxíino 
ru^t perfemeíipfos dutaxat,&¿Pro~ 
íúncialíhus V i p ¿ r eos cu confenfu mdio 
ris patriscapiruli diEíifratres ordmis, 
quos incorrigihiles repererinc, hdíitfí 
T o m . i . 
fo.^.conc, 
l Bonauen: 
fup.i eg fra 
trum M i n . 
/upradiBí hahitus délas i one praflates, 
etiam cuiujcunj3 digmtatis,oradus3cr 
dinis^utcodttíomsfuerintyper cefuras 
JEcclefiéipkaSyac ahd inris opportuna 
remedía (appelUtione pcfípofta) proce 
dedtjnuocando eúayft opusfuerit^^xi 
huírachij fecularis^nh^hetinin l i b r o 
M o n u m e n t a l o r d i n ú . E x quo priui legio ^ l " ^ i m p r J 
co l l ig i tu r ,quod didl i p r s l a i i fo lum eijcere 
p o f s ú t a rel igione,quosincorrigibiles Ic-gi 
t ime iudicauer int , proutacuer t i t D . B o n a 
uentura/ ' addens,oportere exceílüs,6¿ i n - . 
co r r i g ib i l i t a t eme í í e notoria:ita quod aíij 1 
eius exemplo pofsint infici,íi ret ineaturin 
o rd ine ,& ext rane i fc ; ida l Í2entur ,quod tahs 
i n o rd ine fu í l i nea tu r . I t aque propter vi tan 
d ú fcáda lum & propter i n c o r r u p t i o n é or -
dinis dcbet ci jci pr^uaricator v o t i . E t fie fe 
cundurn hunc f a n d ú D o ó t o r c m tria d^bec 
cócur re readhoCjVt iuí le pofsint fratretah 
ordine e i j c i . P r j m ü , q u o d e o r ü de l ida í m t 
notoriafratribus & fecularibAis. S e c ú d í t m , 
cjuodfuo malo exeplo corTÚpant alios fra-
tres. T e r t i o ,qUocl p r c U e t u r e í T e i n c c i n g i 
biles.Nec obfcat .a i tDoctor fanc lus^uod 
Papa Alexander V I , abfolute cóce íTci i t in 
corrigibiles poirc ab ordine expelli , ' nu l lá 
mentionemfaLciés de notoritate fuorú de l í 
é t o r u m , & : d c cor rupt ionea l iorum fratrum 
fuo malo e x é p l o . N a m r c f p ó d e t , q i i o d i n f o 
ro exter ior i p o i í u n t Príelatí fupradicla fa-
ceré a b i ü l u t e , a t i n fe ro cofeienti^; minime 
i d e í l e tu tumiud ica t .Quianec pr^lati or -
dinis^nec Papa po te í l l i be ra rc f r a t r e s hu -
iu fmod i ab obligatione,qua i n profefsio-
nls emifsioneper v o t ü f o l e n n e f e a í h i n x e 
run t .E i jc iendo au té tales abfolute extra or 
d iñé v l t r a f c á d a l ü , q u o d i n a n i m i s f^culariu 
poteft generari,eft exponere illos periculo 
d 3 n a t i o n i s e t e r n f , c ú f i c cieeli n e q u e á t fer 
uare r e g u l á , q u á p r o m i f e r u n t . Sed tales de 
bent perpetuiscarceribusmancipari, aefe-
c ú d u m exigentiam de l i f lo rú punir i etia v i 
t imo fupplicio,prout pun in | fo lé t clerici fg 
ciliares f e c u n d ú iura Canonica,quibus fub 
Y i i j c L 
3 t o Q u i ñ i o f í c s R c g u l a r e s F . E m a n u c l i s R o d e r i c i . 
i j c iú tur re l íg io í i j í i cu t rcliquae pcrfonae Ec 
cleliafticse.Haec D . B o n a u é t ü r á . B e h e pof-
fem aduerfus hanc mod i f i c a t i onéa l í quaad 
ducerc.At cum eijcere al iqué a rel igionc 
l i t res magnaK coní idcraddr i iSj& c ó l i d e r é 
maximam huius Seraphici doé tor í s Eccle-
CcE clementiam,in ca proponenda ipfam ü 
bentifsime ampleftor. Sedadeius perfe-
í l a m cxplicationem videndum efl:,quis d l -
caturincorrigibil is , v t í í t á r e l ig ione pofsit 
cxpell i .Pro q u o a d u e r t e n d u m e í l p r i m o , ^ 
in religionibushocefl; j i e r c ó í l i t u t i o n e s i p 
farum dcclaratum. Nar i l in c ó ñ i t u t i o n i b u s 
ordinis Pr íed ica torum defíni tur , quod incot 
rigihiiius fratris^ Hare abórdine efi eijciedus 
efi (¡uanéojctlicet^ culpás non timet commktere 
& panas recufat ferré, yeiesc eamm fapiusre 
petitainflifiione tudictó difcretorn cognofcitur 
non proficere.Talis de con filió difcretorum fi ex 
pediens iudicatur^ potefi magifler ordinis^el c<t 
pitulum Prouincialefocere yt extttus hahitu 
de ordineexpellatur.Sic habetur in cóf t i tu t io 
aln. i .dif l : . nibustfPraedicatQrú nouiter imprefsis per 
can.19. ' R e u c r c n d i f s i m u m l u f t i n i a u ú j R o m a s a n n o 
mi l l e l imoqu ingé te í ihno fcxage í i rnofex to . 
Per q u á c ó í t i t u t i o n e m explodi tura diólis 
¿S^u.vcrb. patribirs opinio S y l u e ñ r i b diccntis , quod 
e l i g i ó . q u a d i u i f t e frater volueri tfe corrigere n o n 
debet expcli i á re l ig ione ,qu ia f e c u n d ü D . 
Thomamc haecexpul í io cft ficut cxcom" 
municatiOjqus nójiiiíi i n contumacemj& 
<fArm.v%rc i n e squ i f e c o r r i e r e nó vul t j f ie r i dcbct . 
hgio.vlt. E t opinio A r m i l l ^ d d icct is jquod nul lus 
rcligiofus q u a n t ú c u n q u e m a l u s l i v u l t c o r 
r i g i debet expellijfed cft fequeftrandusj& 
incarceráduSj& i b i debetpunir i f eeüdü co 
ftitutiones,quia hoc magis conducit corre 
c l i o n i eiuSj& magis fcáda lav i t an tu r .E t ccr 
te íi eius correfl io quaeratur hoe p r i í t a t . 
A t i n noftrareligione il le dicetur incor r i 
gibilis fecundu ojdinationcs e generales 
To\etanaiS,Quiterfuit iuridke conmftuS) & 
punitns de eodem crimine graui, & non fuit 
coneCÍHS. E t i n ordinationibusgeheralibus 
Val l i íb le tanis fa¿lis i n capitulo Generali 
celebratoanno D ñ i m i l l e í i m o q u i n g e n t e í i 
mo n o n a g e í i m o ter t ioad c o e r c é d á d e í i n -
q u é t i ú i n f o l e n t i á f u i t d e c l a r a t u m , ^ « w & 
incorrigibilm^ui terfuit conutBus & punitus 
dealiquihus cúminibus grauibus^ etiam dijlin-
Bis)&' ntinqnam fnitemendatus. E x quo c o l 
l ig i tur jquod c ó m i t t c n s tres apoflaí ias ,pro 
pterquasfuit iuridice p u n i t u s ^ nunquam 
fuá emendatus?poteft expcl i i á re l ig ionc; 
1 
í D .Thom. 
^uodl.n.in 
eCap.ó' tít. 
dcincorriei 
bilí. 
fi aliam poftea cómife r i t , cu apoflafia deli 
fíú graue ex fuá natura íit, & c ó m i t t é t e s ip 
famin e o d é crimine per feuerá tes vt fufpe 
üi de fide ab inquifi toribus r e p u t é t u r tan-
quá c ó t é p t o r e s céfiiras Ecclefiaílicae ex c ó 
municationis, in quá perApof ta í iá i n c u r r ú t 
& v t e x c ó m u n i c a t i in fuis rel igioii ibus ana-
themat i zá tü róDic i t cnim C o n c i l í ü f T r i d é 
t i nü , q u o d í i f i q u i s obdurato animo ceufu 
risannexusirii l l is p e r a n n ü i n r o r d u e r i t j e t i á 
contra cu taríquá de hsEreíi í ü f p c f t u m p r o 
cedi poííit» 
J Z T I C V L V S XV. 
Vtrum ajjoftdtatfui in nojlra rehgio~ 
ne Aimorunon (mi. t.ercomtBus 
nejue ter punitusfoftt exfelli i re 
ligioneprofter hac & alia grania 
deliffiarfUít in 4¡>o[lafijsi& m reli 
gione commtpt. 
R Efpondeo d iccndo ,quod fi q u i s r e l í giofus quatuor cómi í i t apoña í i a s , i n qu ibuspcrmul tufn tei í ipus p é r f e u e -
rans cxcómun ica tus fac ra cerebrauit 6f fa-
cramentum poehitentiae fsepe fjepius rn in i -
í l raui t j& contra práeceptú fuas regula pe-
cuniam contrcd:auit,&: alearum lüdü p r o -
h i b i t u m fspe fepius cum íaECuíaribus exes 
cuit5CÚ m á x i m o fuae re l ig ionh detr imento 
& fasculariüfcandaloj& f r a t r ú ^ t D s a d l u -
d e n d ü prouocabat,docendo eos aleara í u -
dos prohib i toSj& inter fratres ip íos d i í cor 
dias dííreminando^médaci . js ,^^ doliseos i n 
famando fine fpe ancuius c o r r c é l i o n i s , & 
emendationisad iliclioré fn igé poteft iu rc 
ó p t i m o expeli i in ordine M i n o r u m ab ipfa 
religionc tanqua rbéb rum pu t r idumj& i n -
corrigibile .Pro qlíá cypinionefacit -pimío 
quas-dádeclarado Parlar; en'i Parií icníis: in 
qua íui t dec la ra tú^quod in. crmiinibus gra-
uibus,in quibus né-n-íttifeofikm- póena mor 
tis reputatur clericuS incorr igíbi l is ad effe-
¿lú,-vt degrada tuspofs í t t r ad i brachio fecu 
lari , f i bis ipíi venia fuit daja. Qi iá doé t rmá . 
d i c i t l u l i u sC la ru s - i í i b i v iden i,u(iá>& m -
r idicáí i qua nen recedit Solzcdo ín fuap ra 
d icacr imina l i Canonica.Si igi tur nic cleri 
cuSjaut facerdosreputacur ' ínco.rr igibi l íscd 
effeclüjVt pofsit tradi brachio fsEcuíari pro 
p t e r id fo lü ,qL iod eius idcliíla .bis faerútccS. 
de ran»-
fConc.Tri-
fef.2^,dcrc. 
c.3.inhn» 
a Cla.ínpríi 
crim.q. \6, 
nj4,Sal.in 
prad,c.i40 
j.incorrig. 
déna ta ,&:no fu i t emendatus: a f o r t i o r i d e 
bct iudicári i n c o r r i g i b i i i s d i f tus malus re l i 
giofusad effedújVt cü c ó f u í i o n e pofsit ex! 
peDi á rcl ígionc.qusB n ó el l tam grauis poe 
na l i cu t degradatio & t radi r io brachio fe-
cular i :cum eius grauia crimina non bis,fecí 
fsepe fspius fuerint ab eius prslatis condo 
nata, v t é t i b u s c l e m é t i a a Conc i l i o T r i d é t , 
c ó m e n d a t a , v o l e n t i b u s c l e m é t i a mag i s ,quá 
ngore ipfum ad p c e n i t é c i á a d d u c e r e . Q u ó d 
jpptereius i ndu ra tü animum,& impa:n i tés 
c o r n ú q u á efhcere p o t u e r ü t . E t certe D , 
Paulus h á c n o d r á ver i ta té manifeí lat in epi 
i A d R o m - ñ o l a , q u á a d 5 Rom.fcr ib i t^dicens ; A n i g -
C.ij ño ras , quod patiétia D e i ad pxni te t iam te 
adducit? And iu i t i a s bonitatis eius patien-
tiae 8¿ l o n g a n i m i t a t i s c ó t e m n i s : S e c ü d ú au» 
t e m duritiam tuá & impssnitens cor thefaü 
rizas t i b i i r a . Vides ,quomodo Paulus notat 
habere impsenitens co r , i d e í ^ inco r r ig ib i l e 
r r , : , i ' ' " i l i u m , q u i cotcmnit clementiam & bonitatc 
" - ludlcisdel icta codonantis. Elaias ectia no 
bis hanc ver i ta té prgdicat dicens.Fí l ios enu 
t r i u i , & exal taui , ipí l autemfpreuerunt me. 
E t í h t i m addí t .Vas genti pcccatrici, & po-
pu lo graui iniquitaterpopulus autem graui 
i n i q u i t a t e , n í h i l a l i u d í ignif icat ,quá popula 
i m p s e n i t é t e m . Se cor incorr igibi le h a b é t é , 
Caufam auté h u í u s fententix i n c o r n g i b i l i -
tatis aíferit eíTejDeúipfisfaspe fspius Pee-
cata c o n d o n a í f e . i m o enutrif le ,& exaltaíle, 
ipfos au té ipfum fpreui í fe .Et etiam fi i n or 
dinat idnibus Tole tanis , & Vallifoletanis 
no iud íce tu re iT¿ incor r ig ib i l emi l lú , cu i de 
l ida fua f rpe fspius fuerint condonata & 
difsimulata,& nunquam ad pa:nitentiam; 
fu i t a d d u d u s , fed folú i l lú ,qui ter de a l i - ' 
quibus criminibus g r a u i b u s í u i t couidus , 
¿ l u r i d i c c ca íHgatuSj&nunquá fui t ernen-
d a t u s , n ó propterea debemus indicare h ü c 
re l ig ío fum n ó eífe incorrigibi le ad e í f e d ú 
v t n ó pofsit expelli á rel igione. Ipfae enim 
ordinationes generales f o l u m p o n ú t qua 
dam regula certam,& de te rmina tá ad ¿og-1 
nofcendum,quis l i t r egu la r i t e r incor r ig ib i 
lis de i u r e m ó a u t c n e g á t a l i o s e í í e i n c o r r i -
JSylueft.v. gibiles defado,de quibus Syluefter á in fe 
Abb.n.^, quentia verbaprorumpit . yibbas,yelpris~ 
latus no fotefi expeliere monachu k re 
Ijjrjonethoc rawenpotejl faceré regula 
Veleoftttutio friuata p/ohata perf'apa 
O1 e ú a m comune^uti^fe 'Tr&Utus 
T o m . u 
T o m u s . I . Q u a e n i o i XXX; J i % 
turihüs regulatus. Vnde iñ capituL^cu 
ddmonafierium,de fíatn monachort* 
Jkíonachus deprehefos m Yitio frofrit 
tatis mddatur exfeílt, 7)ten tamc D . 
Thomas m ytíodlibeto duodécimo sjuotl 
expelli non dcíet, cjuandm Vblt corfiirL 
:jedfoluvrspter contumacia. Quod m -
telhgú y niji tncorrtlihtas fr^jltmatur 
defaíiopro pter codi ti ove i \>iri ¿>elds w 
re propter regvslamita mandantcm* 
H í e c dodifs imus Syluefter .Ex quibus ver 
bis , ib i ; ^ 7 tncorrigibilitaiprjfumatur 
de fació propter condit iones Vir't C o l l í 
gi tur hunc m o n a c h ú , d e quo agimus, l icet 
de iure f ecundú didas ordinationes genera 
les n ó í i t incor r ig ib i i i s ,cú tc rdedel iLÜs gra 
uibus non fuerit iudiciali ter cóu idus ,¿k p u 
nitus, effe nihi lominus incorr igibi ie de fa 
d o í e c u n d ú c ó d i t i o n e s y i r i , & fie k r e l i g i a 
ne poífe iure ó p t i m o expcll i .Ned^e ordma 
tiones generales huc cíTc expellendum ne 
g á t : c ü t a n t ú l o q u á t ü r de íncor r ig ib i l ibus 
de iure'.Probatur prseterca noftra c ó c l u í i o ^ 
N á l o q u é d o i n a l ia f imi l i n ia te r i a jud ices ín 
feriores po tef ta té habet arbitradi psenas fe 
c u n d ü c i r c ú f t a n t i a s , a d e c quod poffunteas 
arbitran vfque adpaená mor t i s .p rout poft ¿ 
a l í o s t r a d i t M a r á t a , e & v n ü d e l i d u m p o - Cüpjtffilmft 
teft habere tales c i r cun í l an t i a s , adeo enor- i^.poñ n.tf 
mes,vtpro vnavice,qua c ó m í t t i t u r pofsit ' 
digne i m p o n i p s n a mort is ,vf p o l i aiios 
t r ad i t l u l iu s C l a r u s . / E t eadem racione, /Clar.I.rcctf 
etiam fi hic religiofus no íi t crjuidus & pu p tsru tema 
ni tus t r ibusvic ibus cr iminal i ter ,^ : indicia narií.f.íácri 
l ; t c r , t o t f u n t c i r c u h í b a t i a 2 d e l i d o r ú , q u ^ 
i n t i t u l o quaeftionisproponuntur , & talis 
poteft eífe condi t io del inquentis ,quod fe 
c u n d ú ius poíTunt eius praslati indicare i p -
fum efíc incorrigibilé5&:á religione per c5 
fequenscum c o n f u í i o n e eífe d i ímeínbran 
d u m , & e x p e l l e n d ü . P r ^ f e r t í m ^ ü ve p ro -
poni tur in t i t u l o qu;Eftionisfolerctiftefal 
fa t e f t imonia in rebus grauifsirais có t ra v i -
ros granes afñ)mare5&:feditiónes in c o n -
uentibusfeminarc, difeordiasinterfratres 
m o u é d o . Q n p d d e l i d u m pcrn ic io í i f s imu 
eft iveipublicajiprsefertim in rehgionibus 
i n quibus í icutef t b o n ü , & i u c u n d ú habita 
te fratres in vnum ; ita eft ma lú infeftú 
Msrataíft 
3T^ Q¿3cñionesRegula^i .F .Emanucl i sRoderki . 
41^. 
Pací & .tranquillitati re l ig ionum habitare 
diuifos&r contrarios.Etita D.Thomasg&: 
^ D . T h o . i . alij,quosrefert & fequieur Nauarrus hoc 
'a.q.7'5.Nau v i t ium,v t pe rn i c io í i f s imüex te rminandum 
in.ca.ínter. e íTeproc lamant .P roba tu re t i am noftra fen 
vcrb.n.q.5. t é t i a . N a P i u s V.anno D ñ i mi l l e í imo quin 
coc.^.anu. gentefirnorexagerimofexto .Pontificatus 
l u i anno primo,decima nonadic Scp tébr i s 
Ordini D,Hieronyxni mJF/iJpaníjs co 
c€fiity& mdul/it^Hod ca^itulu gene-
rale ¡aut prwdtum tatum fojfitfratres 
delinquetcs in t m b u s ^ w m qmsdem 
re comum admorte ¿anatur perpetuom 
carcereCelsos inferfetm^mt ad tem 
pus adtrtremes relegare & codemnare 
<sr in alijs deliElis grauionhus, aut 
grdmfimis^elut inohtdiittA ectuma-
cUi^euincorrigihilttatis eos etthfyad 
friuaúonem hahims inclujiuepumre^ 
$ caftigare. 
Circa quod con í lde randa funt illa verba 
E t alijs deliBisgrau&aíagrauifimis 
N a m d i c l i o , alijs, defigeat í imi l i tud inéa& 
refert d íuer íum inÍLibftátia,fed ide i n qua 
Al.f i fugui- U t a t e , i u x t a q u á d á l e g e m / ? & decretalem, 
uum.C.de prout tradit Bartolus, V n d e d i x i t Baldus 
feruis fn.cü q u é f e q u i t u r Quintilianus M á d o í i u S j q u o d 
glo.fi c. fe- q ftaturá ¿[cu quod aliquis puniatur pasna 
Bar. in í^ed n ° ^e P^na Pecuniaria in te l l ig i tur ,quiano . 
& f i quis § . conuenit in genere paenae neq; de amputa 
q u x ü i ú . n, t ione capitis,quia lóge remota e f tá ta l i p « 
2. ff. fí quís na.Vnde in hac eócefs ione illa d i d i o d / ^ í , • 
vocatus^ ^ denotatalia í i m i l i a d e l i d a non longe rema 
BaM.inKco t a ¿ qUaiitate prascedent iü de l idorumj fed 
deU C1U3EC^ dGlida g r a u i a , q u a e p r o p o n i t u r , h ú c 
l í e l e Man ' rehgiofum cómií i í íe : fcil icet ,deliclu ino 
inreg.cá.re bedient iaEjContumacÍ2,quá h a b u í t i ñ e d e 
gul.3. refer. l inqueríS,qui vt p roba tú eíljfatis eft incor 
,q.8.n.2.&5. r igibil is de f ado . E t mfuperjpbatur nof t rü 
a í l e r t u m . D i c i t e n i m P i u s V » q u o d p o í í u n t 
PriElati procedere^fq, a d p r i u a t i o n é h a b i -
tusinclurme in dei id is grauibus,autgrauif 
íimis.///<?auté alternatiua d« í , i nnu i t Praela 
tos non fo lum propter de l ida grauifsima 
poíTe p r o c e d e r é vfque ad priuationc habí 
tus,cuiufmodi eft incorr ig ib i l i tas : fed et iá 
propter grauia quae denotat graui ta té no 
ita qualificata incorrigibil i tate a f fedá . 
autem í in t de l ida grauia & graüifsima no 
explicant Dodores , regulam certam conft i 
tuentes:in?o hanc rem arbitr io b o n i v i r i re 
l inquunt . E t hác díci t c ó m u n e m o p i n i o n é 
Alciatus , i prout i l l u m refert ^ í equ i tu r /Alcí.ínca 
Vi l l a lobos .Vnderc fo lu t iue d icb,huncde c í ínóabhó 
l i n q u e n t e m p o í f e a rel igionc eijci propter n.18 dciuá. 
ciusdelida:quaE non fo lümí"ún tg ráu i a , f ed Villarinfua 
graui fs ima,cú v i r tu te didae cócefsioniSjCU colled. co-
iusnos Minoritae p e r c ó m u n i c a t i o n e m p r i mu.opioíi. 
u i l e g i o r ú participes fumus , p o f s í n t p r o p - - n0 ' ^ . 
ter talia de l ida fratres á r c l i g i o n e cxpe l l i . 
X T I C V L V S X V I . 
Vtrum [olu Generali bus,aut Trottin 
dahbm exful/íohcru apofatarum 
& delin<pentium committatur. 
R Efpondeo d i c c n d o , q u ó d A l c x á d e r V l . p r o u t d i d ú eft i n ar t iculo fupra p r ó x i m o , hoc tan td Generalibus & 
P rou ínc i a l i bus c ó m i í l t cu cofenfu maiorig 
par t i scapi tu l iProuincia l i s .AtPius V . m o 
dificans eóce f s ione fadam o r d i n i D . H i c 
r o n y m i i n articulo fuperior i relatara anno 
D ñ i mi l l e í imo q u i n g e n t e í i m o fexagefimo 
yStatmt>copder as rfuod 'Prior ge~ 
neraíisper coflitutiones díBi ordimsha 
het omnimodam <úr ordinaria potejlate 
iffum capitulmi Genérale tempere quo 
celehraturypriorigenerali^quam cocef 
Jitfacultatem relegandi & condemnan 
di pr¿jatos delinfuetes adtriremesper 
petuas Vel ad tempus^necnon priuandi 
hahitU)®* tpfum haíitam extrahendi 
& aufirédi per fe Vel perfuos minijlros 
dü tame hac omniafaciae de coftliofra-
tru Monafterij SanBi Hartholomaí, 
E t ita habetur i n compendio K priui leeio t 
r u m D . t i i e r o n y m i . C i r c a q u a m cocefsio- ¿énac 
nem eft pr imo notandum quod ca gaudent 
generales aliarum re l ig ionum habenrium 
communicat i onem pr iu i leg iorum,& Pro-
uinciales non po í fun t ea gaudere^nií i adícf 
habeant commifsionem á Patre Generali. 
Secundo eft notandum circa illa verba,ibi 
D i conftliofratTHm SdnfiiBartholomai>qu.od 
p o n u n t u r i n d ida concefsione illa verba 
quia, 
Tomus .L 
quía pater geneíal is ordinis D . H i e r o n y m i 
babee in d i d o m o n a í l e r i o íuam continuam 
h a b i t a t i o n é , necinde potef tegredi ,ni l i cíí 
máxima l imitat ione , iuxta dióti ordinis r i -
gorofas circa hoc confti tutiones: & íi a l ib i 
l uá habitationem mutaret , i b i idem poreft 
efficerecum c ó í i l i o dircretorum m o n a í l e -
r i j j v b i tune haberet hab i ta t ioné*Pr iu i l eg iú 
cn im Generalis i n hoc cafu perfonale eft^ 
& e iusfequés per foná j noantem lóca le re-
fpeé lud i f e r e to rú d i d i monafter i j . Pro cu-
iusrei e x p l i c a t i o n e e í l notada regula,quod 
adeognofeendum v t r ú pr iu i legium íit per 
fonale, debe t in primis naberirefpedus ad 
bAímonco qua l i t a t é r e i cóce íTas^ rou t í radi t A i m o n . b 
li.404. a n . I t e m , & a d caufam cócefs ion ís iuxta quan-' 
¿J l j í da,iuris regula, c fent iuntRomanus A r e t i 
c l . ínomni nus,Baldus,& poft Ancharranum Aíciatus^ 
bus caufis A c i d e m d i c é d u m e í ) : , f i c ó í i e t c a u f a m pr in 
l ' u r R © cipalem pr iui legi j fuiííe perfoná ná tune ce 
IVJÜV febitur perfonale. E t p ^ r c o t r a r i u m í i c o n -ina.ini» 111a 1 . . .^^ - . 
ritumn. 31. ftet caufamprmcipale pr iu i legium conce-
&ib iAre t . dendifui i re rem vel l o c u m p r i u i l e g i ú céfe 
col.^.in pr. b i tu r r e a l e ' N á i n q u a í i b e t d i f p o í i t i o n e c a u -
ff.folut.ma. fa pr incípal is & imraediata ínfpic iendaef t 
^ I Í t ^ Í ' n o a u t é fecí idar ia ieu remota, & impu l í iua . 
Fdcm lul ací ^ autem^e ^ac caufa n ó c o n í l e t , q u i a non 
/hed fF.dle.' i nuen i tu rexpre íTa in conce f s ione , t úc fi ver 
i.Alc.conf. ba rcferanturadperfonam, prsefumitur per 
203.no.21. fonamfu i í f ecaufampraec i f am& í m m e d i a -
aliss conf.7 tam c ó c e f s i o n í s , v t co l l ig i t i j r ex c o m m u n í 
no.27»vo.4 traditione:qua: habet priui legium in dubio 
céferi perfonale,prouttradunt quaedáglof -
dGlo.infu. fa,Bartol. í /&al i j relati á D e c i a n o & Natta* 
2^q.2.Bar. £ t per có t ra r iú fi verba conCefsionis refe-
corf.iS^.n. rant:ljr a£lrcm fmelocum,pr3efumÍ tur r c m 
A. üecia.co jocum fuiífe caufam pr inc ipalé concef 
Nattaconf. í ion i s .Per fonam autem fuiíTe caufam remo 
i^.n.y.li.i,* tam fiue ímpulf iuam cócefsionís*Ac proin-f 
de attenta caufa pr incipal i pr iui legium cen 
febiturreale,prout allegandoalios refoluí t 
eNatta vbi Ñ a t t a , e & v t receptum tradunt Boenus ,& 
f^pr.nn.T^. Tiraquellus.Ex quibus col l ig i tur , q u o d c u 
Boer.coníi.. verba didGE cócefsionis minus principaliter 
loy.n.i.lib. referantur ad mona í t e r i ü Sandi B a r t h o l ó -
^ j g M ^ rnseijfed principaliter referuntur ad genera-
mos'qYo' ^em ta^e Pnu^eS^um evit perfonale/equens 
B. 72.infin! ip^111 g e n e r a k m , v b i c ú q u e fuerit. Q u i t a -
men debet praedida exequi cum cófi l io pa 
t r u m , & f en io rü ,nó S á d i Bar tholomgi pi ae 
cife,fed i l l ius, v b i tune habuent habitatio-
nem: í icut alia grauiora non pótef t execu-
t i o n i mandare í i nep r^ fa to eoní i l io priusha 
b i t o ,v t articulo fequenti difpuLabitur. 
> - i i r . _ 
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Vtrum (jenerales>aut Prouinciales fof 
fmt eijcere incorrigiíiles ftue cofidi-
lio Patram, 
RE f p ó d e o d i c é d o , q » hoc du.bíum rao uetur propter verba polka a P i ó V . i n d i d a concefsione,ibij de cofilio 
fratrü . Q u o d d u b i ú i n i imil ifpecie mouet 
Burfatus. a E t r e fpóde t negatiue ea ratione, a Burfa. í'"h.' 
qu i acó f i l i ü quodab a l i q u e n ó participe o f i.conf. c f, 
ficij requir i tur ,no eft neceíTario f e q u e n d ú : po.ánu.3^. 
& d i d i patres confuientes non fünt pa r t i -
cipes of t ic i j , fed tantum reuerendifsimus ge 
neralis.Nec ex eo quod iubeatur conuoca-
re e o s , i n f e r t u r , q u o d c o n í i l i u m l i t neceífa-
r iofequendum, fed habendumtantum , v t 
vberius & vti l ius off ic iu e x e q u á t u r : quod ^-^.^ 
poteft multis legibus h & exemplis c o m - ^ m 
probari,quibus con í i l i um ad v t i l i t a t e m n ó 5/manurni* 
ad nece f s i t a t é requ in ru r . A t q ; imperator C'í^ffaB ^ .de 
p i ro f í t e tu romnia cu p e n t o r ü c o n i d i o fadu repudí 
rum.Scientis enim eftde vnaquaq; te í i g d ct.humnuu 
la t im cófulere , v t veritas facitius detegatur ^ "e legib. 
per p í u r e s , v t d ic i tur in q u o d á Canone , ¿ f ^ ' - ^ " 
quod ex multis confirmar Burfatus. e Nec egurfa vbi 
refert ep in pr iui legio iiue cócefs ione dica fup.n.40. 
tu r quod procedatur de cófilio iurifperitO'- . 
rum,qu3e d i d í o ,de, caufam p r ó x i m a , m a t e 
r i a l éque fignificat ,quod fecus efl:,íi dicatur 
ex có í i l io , v e l a l i t e n n d e f i n i t e a d h i b i t o c ó - . 
l i l i o . Quae verba non i t apraec i f rcon í i l ium 
fequendum dicunt , licet adhibendum tan-
t u m . Nam huic o b i e d i o n i refpondet Bur -
fatus,quod omnes iflg d idio .nesin r e d i d i 
con i i l i j adhibendi n ó differunrj curr. vici.-a 
tur tendere ad cundem finenijVt fc i i icct^id 
h i b i t o con í i l i o caufa expediatur. Quare f i 
con id ium adhibendum exvir tute d i d i o -
nis,ex,velex virrute d ' id icnís ,cum5fequen 
dum non e í t : nec etiam eíl; fequendum cu 
d i d i o n e , d c : inter quasnullain p r o p o í i t o 
differentia conftkui-poteft , v t fent i t Bar-
t o lus . / R e p r o b a n d o enim d i ' í t i nd ionem fBarr, i n l . i 
praedidam oftendit nuilum eííe ín te r fe íi. í lp 'ures . 
harum d ió t ionum díferímen re fpeducon- ft. deexerc. 
l i l i j adhibendi 5 vr poíita; vna neceíTario íit a<^ * 
f e q u e n d u m , p o í l t i s a u t c m ali jsfolum necef 
fario fit adhibendum. Nam d i d i o , de,non 
í e m p e r ardat aci iudicandum iuxta c o n í l -
l iú ív t communiter dicitur de Pót i f ice o r d i 
nante aliquici, de fratrum fuorum con í i l i o . 
V f E t 
3*4 C ^ x r t i o n c s R c g ^ 
E t iicet dici folcat^forma á lege prsfcripta 
a d u m reddcre riullú3íi omi t t a tu r ,v t in con 
g Scala de f i l io fapicntis n e g l e é l o a n n o t a u i t Scala. g 
conf fap. l i . y^t procedit cum a lege pro forma co 
1'Ca ^ ^U1^rieqi t í f í ' tá^^vel datur autoritas aiicui 
».J? a qui antea cam non habebat5& cú alias á l e -
Í.IV gcliberaahcui poteltas tnbuatur ludicadi , 
ve contra religiofosinfc-lentes conceditur 
prxlatis ca qua habent Epi fcopi circa fuos 
c lcr icos j túc hect po í t ea eifdem c ó m i t t a t u r 
v t de velex con í i l i o alterius expediat, nun 
q u á t a m é c o g ú t u r c o n í i l i ü a d h i b e r e . Q u o d 
au té ipíi praelatí habeant h á c potcOatccor 
rigendifuos fubditos e x é p t o s á i u r i f d i d i o 
ne Epifcoporum, clarú eíl cum habeant i u 
r i fd iá : ionem quaíi epifcopale circa eos.Ve 
j ú t a m e n eíf, q» fi d ió ta í en ten t i a fuc r i t data 
n o n fequuto cófilio fratrújab ea poteft ap-
pe l la r i t anquá afententia iniuí ta , veré vel 
l i íaf . ínrub. praefumptiué, prout allegando multos te-
*ciure iur, netTafon h &Burfatus.Sed dices, adqu id 
í'^fine. Bur d ic i turquod fíat cum confi l io feniorum, íi 
fa t . índxpC non eíl neceí fe i l lud fequi^Huicdubio iam 
í n o n , cx diélis p a t e t r e f p c n í i o . S e d pro maior i j& 
clarioriexplicatione, d ico nunc,quod po-
teft eífe quod tale confi l iú íit vtile,quia po-
teíf remouere prslatos ad aliquid fac iendú 
c¡> forfitá per fe n ó fecifsét;quia quod á p l u 
ribus qusr i tu r facilius inüen i tu r . E t habi -
t o coni i l iodel iberentan expediat eis fequi 
coní i l iumi E t ideo dicit Panormitanus, K 
K Panor. in quod eft vtile in calu dubio exquirere c o n 
c c ú a á ño* l i l i u m á p lur imh ta literaris^quá il l i teratis, 
ftram decó fap ié t ibus&inf ip ien i ibus .Kíam quandoq; 
parü fapientes habent in certa re e l e d ú i n 
te l leó tü & ingeniú acutius, ficut habemus 
exeplu i n í e t r o f o c e r ó Moy í i s . E x quibus 
infertur quod praelati vo lé te s ab ordine in 
folentes expeliere virtute concefsionisPij 
V.fupcrius allcgatas non tenentur fequi co 
f i l i ú fcn io rú . Atvolen tes eos expeliere vir 
tute concefsionis Alexandri V I . tenentur 
fequi cefenfum maioris partis capituli. I b i 
emm-non coceditur ipíis v t eam poteftaté 
pofbint exercere cum confi l io maioris par-
tis capituli,fed cum confenfu. Pro cuiusrei 
explicatione, &probat ione nota,maximam 
bocf'iííÜum eífe differentiá inter hoc verbü,cú/e'?/«j jtí?' 
tío.uScvch confiliu. K a m quamuis vtrunque exhis ver-
confenfus. bis varié folcat accipi , aliter a Theologis 
"1 d e ^ ' a^ter ^ P^^0^0P^^S' ^ a h t e r á lur i fper i t i s , 
lofcnh c " Prout l 0 ^ n e s T a b i é . / E t ideo nos omif -
Üamaf.lí.z a^ "^ ' ^^ ip l i c i eorum d i f t ind ione & declara 
ds Fidc ort. t ione quam t r adú t . wNemefifls, & Damaf-
\ ca.dcqoi-
bus.io. 
íuctud. 
I T a b ic.vcr 
cenus ,quGcad rem non perüinent in praefen 
tia fufhcere nobis cenfuimus de his eo ipfo 
fenfu agere,quo iu r i sDodores vtuntui ¡iu 
iufmodi in commentarijsfuib tradantes. I I 
l i enim qu íErun t ,quádo lex confenfum aut 
conf i l ium alterius in a l i q u o a d u requirar, 
prout & nos h i t quaerimus, quomodo hsec 
verbafuntaccipienda.Etvidemus eos haec 
vocabula potius ab effedibus quibufdá de-
nominare & d i f t inguere ,quá ab i p f o r ú p r o 
pria v i & n á t u r a . V n d e appeliare folent con 
íenfum cum voluntatis í ign i f ica t ione , & ap 
probatione,qui quando a lege requiri tur ne 
ceífarius eft omnino adadus validitacem, 
iuxta q u a n d á » glolfam c ó m u n i t e r recepta. 
E t i deo , í i ue in ipfo a d u , l i u c etiam poft, in 
t e rponi neceflario debet; modo il le qui co 
feni i rcdebet in co dequoag i tu rconuen i -
re3& concordem cife conf te t , prout tenet 
Abbas. o A t c ú í i l i u m d i x c r u n t eífe al iquid 
f a c i e n d i , a u t n ó faciendi excogitatam ratio 
n e m , í u i e i n q u i í i t i o n c m q u a n d a a l t e n u s f e n 
t é t i x j q u á lexpraecipit exp l i can .Qi jod pro 
p r ium & regulare eft huius n o m i n i s , vnde 
cófi l ium vti l i tat is d ic i fo lc t :quodquando a 
i u r e p r a í c i p i t u r e x q u i r i debet , ante quam 
adusipfe cóf ic ia tur :cum h i c coní i l i j í i t n a 
tura, v t a d u m p gerendum prGEcedat,iuxta 
q u a n d á gloífam c ó m u n i t e r receptam, licet 
petentem n ó o b l i g e t , v t i l l udpof i ea fequi 
teneatur, íi praecife in ratione coní i l i j c ó í i -
deretur,prout d i d u m c ñ r í i q u i d e m n ó p o -
n i tu r có f i l i umin t e r propriosaduslegis ,cu 
ius eft praecipere, fed pon i tu r ín te r ea quac 
.¿uadent tantum & priuatis c ó p e t u n t , p rout 
tradit D .Thomas .q E x quofequi tur ,qucd 
dato cól i l io , is qui pet i j t , íi i d n ó probet l i -
b e r u m f u ei, i d non acceptare , cum conf i -
l i u m voluntatis eífe dicaturjatdato confen 
fu minime ab eo licet recederecuraadip-
íius adus validitatem reqú i ra tu r ,p rou t lucu 
lentertradi t CardinalisPaleotus. r rPalcot.dc 
facriconfíl; 
A Z T I C V L V S> X V U I . conruic.i.p., 
cj.3.ar.Lpa. 
ZSírum ¿iEli frdlati fofiint expeliere .,. 
a religtone homiadám? 
R E f p ó d c o dicedo, q» hoc d u b i ú moue-tur propter verba cóf t i tu t ionis Pí j VÍ? 
fuperius allegatae, quse habet poíTe fra 
tres eijei i religione propterde l ida , p rop -
ter q ü « í i i n fseculo exifteret pcena mon i s , 
a f f l i -
n GLinc.i . 
$,fi.n?fedo 
vacáte in 6* 
¿kinc.íipor 
r o v o b c a f 
fcíradeicfc; 
o Abb.ín c, 
i,dehisqyq 
íiut á pr^la. 
no. 3. ¿cinc; 
cú in veteri 
de elee. nd, 
12. 
pGI.in ecu 
olim.de ar-
bit .vbi Ab. 
b a ^ n . ^ 
q Th . i . 2.q^ 
ít t .a. i .ad.i . 
a f f l íge ren tu r .E t fie d ico ,qnodcu poenabo 
mícidi j íít hodie pena moit is fecundum có 
jBofin.imi munem opin ionem , quá tradit B o í i n u s . a 
tu.dehomi Q u as pee na imponi tur Hodie homicidse tá 
cl.n.il^«# p l e b e i o , q u á nob i l i ,Vt rec ip i t in prafticaBo 
b Bo lee . l en t i u s^ fequ i tu rquodf r a t e r Homicida pee 
rep.'-caPir' na expullionis á relietone poteft pun i r i . 
• ' t & V r o cuius re i exp l i cá t ioné eft a d u e r t é d u m , 
pcenis. 
reeep, §. fí 
q. 88. 
quod pluribus modí s commit t i tu r h o m i c i -
d ium. A l i q ú a n d o enim quisproprijs mani-
bus almm in ter í ic i t ra l iquando máda t alteri 
v t homic id ium cortiittatjquo etiá cafu t e ñ e 
tur de homic id io p r o p t e r m á d a t u m , p e r i n -
de ac íi ipfe interfeciíTet, prout refoíuit l u 
r ^ n ' ^ fi* HusClarus,!" d i c e n s , q u o d í i m i l i t e r d i c i t u r 
homicida das aliquid mort i ferum alícui ad 
comedendum,vel b ibendum,& i l le ,qui m i 
í i t a l i q u é p e r v ia , in qua fciebateíTe eiusini 
raicum vt occideretur. Quas omniamribus 
claris confirmat. Vemmtamen eft, q? etiam 
i n c a í l b u s ^ n q u i b u s p o e n a mortis eífentaf-
f i c i end i in f ó c u l o fratres, í i tal ia ip l iperpe-
traíTentjnon condemnarem eos poena mor 
t i s . E t i n hisintrepide f e q u e r e r d o d r i n á D . 
B o n a u é t u r x t c n e n t i s j h a e c 6c alia íimilia pr i 
u i l eg i a&iu ra in fo roex te r io r i poíTe ferua-
r í , a t i n forocórc ient iae minime eíTe execu-
t i o n i mádanda ,n i l i negotium íit no tor ium 
& t a l i t e r delinquentes f int incór r ig ib i les . 
N a m po íTun th i cafus contingere his f ra t r i -
bus ita repente fanguine ad cor afcendente, 
v t eorum culpa non íit ita no tab i l i s& enor 
inis,ratione huius circunftantiae.Et etiam íi 
í i t notabilis poíTunt habere talé c o n t r i t i o -
rrem & propofi tum poenitentiam agendi, 
v t íit cotra mifer icordiam, & sequitaté eos 
á rengione eijcere,in q u a í i n e p e r i c u l o t r á f 
grcfsionis votorum,quibusfe Deo facraue--
r u n t , p o í T u n t , prout tenentur fu ipecca t í 
agere rigorofam pcenitentiam. 
Aduer tendum tamen,quod áliqua funt de 
l i¿ la ,quibus in mundo poena v l t i m i í u p p l i -
cij & mortis i n f l i g i t u r , propter q u ^ m i n i -
. „ rae ^ireligione funt eius patratores reijeien 
quett, adl. r j • j l j m iukma t u r í e c u n d u m i u sa extrahentesde manibus 
cPlacaíib'i iuftitiae condemnatum adrnor tem d e t a l l 
dcdelittc. crimine legit ime conuic tum.Quam o p í n i o 
íS.n.j.Cra- nem aíTerit frequentiori calculo receptani 
ueta fupei; pla^a? e quem fequitur Craueta, & te í ta tu r 
tA ?',nA1i' M pi'añicz receptara lul ius Clarus. A t non 
rusinpraft 0 9 ^ ™ ^ , i : ^ ¡ * " naec coramittentes poena 
cnm.q,68.' exc lu í ioms daranari;cum v t p lu r ímum hgc 
r% pictate raoti l icet l ibér ta te nimia fac ían t .E t 
Tomus.I.QuaííKo. X X X . 315 
de fimilibus í imile er].t íudic iura facien-
dum.Prse oculisiudices regulareshabebunt 
rangis bcnignitatemjquamrigorem i n t e l l i -
gentes ipíbs ra»gis conft i tui iudices ad fuo 
ru ra fabd i to rum medicinara & c o r r e d i o -
nera, quara in vindiftara malefadorura & 
laudem bonorum. 
UJtíh'Hf * rjjíii ! i.'¡ " . . i i . 
Vtrüm relígiofiís de crimine mfanda 
conmBtió fojfn d religione expeüt? 
R E f p ó d e o d i c e n d o ^ q u o d oranes pref-b y t e r i f x c u l a r e s j & e t i á regulares, cu -
' m í c u n l q u e gradus, & dignitatis h u -
iüfmodi v i t i um excrcentes remanent prina 
t i omnip r iu i l eg io clericaliSí quocuq- 6P» 
í ic io & dignitate & bene f i c ioEcc l e í i a l l i co , 
I t a quod periudicera Ecclefiafticum degra 
dati poteftati ftatirafaecülan t r ádan tü r . I ta 
ordinauit Pius Quintus anno Inearnat io-
nis D o m i n i c a m i l l c f i m o q u i n g é t e í i m o f e -
Xagefirao o6tauo,tertio /^alendas Septem-
br is ,Pót i f ica tus fui ar tnotert io. D i x i exivee 
US, Nara i l l i , qu i non exercent huiüf i r iodi 
adum, l ice t pa-na capkis puniátUr no 'taraé 
ngorofa h u i u s c o h í l i t ü t i o n i s pcena afiíciuñ 
tu r ,p ro i i taduer t i t N a u a r r u S í á Q j J o d t e n e n -
dura e f t J i c e t S a l z e d ó dÍGat¿ eadé r i^orofa 
^cena eíle punicnaum queracunque, Sodo 
rakara,etiam hunc hefandum acliím m i n i -
me có t inuan tem» Confiderare enim debue 
rat , quod l i c é r i d e m Pius Qjuintus in alia 
e iu scon í l i t u t i one .da t a , anno íi),©mini m i l -
lefinio q u i n g e n t e í i m o f e p t u a g e l i r n ó Texto 
c u i u s c o n í l i t u t i o n k m e m i n i t in a l l cga tácó 
í h r u t i o n e j n u i l a m T c c e n t m e n t i o n c n í n u i u s 
verb iexerce^ íe í : Ted tantum dicat : Si ¡¡uis 
perpetramt , in diáia-' "támen con í t i t i i t ione 
non tara rigotoTas poénas adh ibü i r í i cu t in 
fe cunda:&-i de o ni m i\v Ti p t r n a primaé con 
ftitutíOnis c ó p r c h c ^ d a t perpet ré rites: po;-
n x autem TecundíÉ,qui'a grauiotes1 compre-
hendant t án tu rá oxercenres. H;.uc obiicr d i 
¿ta l i n t , quantumad noi tr i rm prop..-?iifum; 
Loquendo autem de b & j qu iá l iq i i añdo frá 
gilitate huraanain hoc vi t ium c 'ádimt,dico 
quod pecna capitis & cóbiiftioilis Tecundú 
leges imperiales p leó lü tur . i r ao tán tü in af-
fef tu hoc peccatü cómi t t en t e s eade pa;na 
c ó d e m n á t u r . N á in del idis atrocifsimis pú 
n,iíuraffc¿"tus,Síconatus,etiáTieíFed:us non 
fequa-
aNsu.c» 17 
not.i45?. 
bSalzedin 
prad.crim' 
c.66.. 
31^ Q ^ ñ i o h e s R c g u U r c s F . E m a n u e l i s R o d e r i c i . 
fcGl.in.l.i. f e q u a t u í p r o u t t e n e t g l o ^ í q u á d i c ú t c ó 
f.hxc autc m u n i t e r r c c e p t á F e l i n u s ^ C o u a r r u u i a s ^ A f 
verb.vcibo flj^isjaffirmanSjfehancopinioncm vidiíTe 
putamuí . muitos determinatam. V e r u m t amé cft 
quouquil- r , ^ . n - r rr 
queiurisFe qtfod 6 quisactum no c o n í u m m a i i e t , quia 
lin»inc.i.n. fci l icet , in ipfas partes pudédas m é b r u m no 
^.ver.lim.z impofu i í í e t , fed t á t u m extra vas fe po l lu i f -
dcofF.dele. fet,non debetpunir ipcenamort is , fed alia 
.Cou.inde. cxtraordinariajfccusautem íi membrumim 
fo ± 6 4 P0^ui^,ct>^cet^ntus femcij no emifi íTet .Et 
MñJcu'pcr ltlL '^ic'lt l u^us Clarus b fuiíTe iudicatum i n 
i p.'confil* caufacuiufdam q u é t á t u m modo virgis cae 
reg, ia rub. d i mífum eft, c á qua opinione quia m i t i o r , 
^z. ínpr ín . d i c i t n o n c í T e r e c e d e n d u m . E x q u i b u S j q u á -
poft.nu.ip. t um aci n o í l r u m p ropo l i t um col l igo p r i -
cCIar.líb.y m 0 ) q U o d r e l i g i o í i q u i h o c crimen exercuif 
cnt. rccep. ¿ Conuid-ifunt}poena cóbuf l i on i s fun t a f í i 
c i e n d i j í e c u n d u m c a e r e m o m a m in r e l i g ión ! 
bus pro h u i u í m o d i crimine v í i t a t a m . E t a 
religione funtexpel lendi , aut intriremesre 
legandÍ5Cum huic v i t i o a í íue fad i i nco r r ig i 
hiles reputentur.Aliosautem non huic v i -
t i o a í T u e f a d o s n ó c o n d e m n a r e m ad expul 
f ionem a religione i n e i s ñ g n a contr i t ionis 
c o n í i d e r a s , & videns, cum ex confulione 
huius grauifsimi peccat i , & expoena ipíis 
publice illataíaspe ídep iusconuer tan tur , ir^ 
ip fum miferabiliter cadentes ad maximam 
p c c n i t e n t i á a g e n d a m , & a d v i t a m m o n a ñ i -
cá p r o í e q u e n d a m . S i c u t e g o v i d i i n q u o d á 
graui viro in f ad i cotirigentia acc id i í rc ,qui 
cu máximo honore iu religione ad patres 
fuos fuit appofitus. E t minus c ó d e m n a r e m 
ad dióiam e x p u l í l o n e m h o c crimen at ten-
tantesjlicet pcenacóbuf t ionis eíTent dlgni* 
J R T 1 C V L V S X X . 
Vtmmtuíieexfulfi d religione tenean 
tur adferuáduregula qua)?ouerut* 
REfpondeo d í c e n d o j q u o d dodifsimus Sotusd in haec verba prorumpensait: 
luí.q.i.ar.i. quod á vo toqu idem obedientiae abfo 
lutus manet ,pof tquam pr^latus eumreie-
' c í t , a c f u b i n d e á votopaupertatis , quando 
q u í d e m conuentus eum non alit: ac p r o i n -
de á perfoluendo ofncio d iu ino ,n i í i fuer i t 
i n facrisconflitutus,atque ^ ie iun i j s&al i j s 
annexis r e l i g í o n i , l iquidem i l l o r u m non 
fecit v o t ú expre íTum, nec ad illá tenebatur 
n i l i ratione rel igionis , á qua expell i tur. 
Sed tamena voto caftitatis min íme eximí 
tur,eo exprefíe i l l u d emi í i t , nec praelatus 
po tu i t eumab i l lo libcrare:HsEc Soto. Q u i 
mul tum fatis indulget h u i u í m o d i expul í i s 
& multa in fupradíd is inculcat,qusE exami 
nare oportet . I n eoautem quodait , á v o t o 
obedientiae eíTe l ibera tü , grauifsimi v i r i c ó 
t ra r iumeóf tanter a í f ene ran t , dicentes non 
eximí ^ vo to obedientise, cum í lat im tenca 
turadire Epifcopum , í ignif icando fe elle 
m o n a c h u m ^ cxpulfum á fuá re l ig ione , & 
per confequens fuaí d i t i o n i add idum para-
tumque iufsis ipí ius obedire,vtpofsit £ p i f 
copus curam il l ius habe rc radeó vt dicat Fe 
dericus^ tener iEpifcopum ipíi a l iquemlo 
cum folitarium afsignare,in quo commode 
pofsit fubftantialiafuae regulse obferuare. 
A d quae feruanda tenetur3 licetab alijsab-
fo iua tur , qnodai t Nauarrus, c m i l l o iure 
probari .Suf í ic i t e n i m , v t maneat& viuat 
i n a i iquoloco honefto interfuos cognatos 
& amicos vel foii tarius, fub obedientia ta-
men Ep i f cop i .An autem debeat eífe fubie 
¿ tus Epifcopo origínis ,an domic i l i j jmax i -
me torquetura l ib i Ñauar , d D e quo infra 
d icetur .Dodifs imus M o l i n a e religiofae So 
cietatis lefu pr3ecIarusaIumnus,loquensdc 
his eiedisjtenet, quod nullius rei d o m í n i u 
pofsintf ibicomparare, taci tatamen ad i d 
eis céfe tur concelfa facultas.Tum quia fub 
religionis obedientia ac regula nonviuunc 
tum etiam commoditas & vfus rerumjquas 
comparat, id prsedicant.Et í i c r c p r o b a t N a 
uarrú dicentem,ipfum iuí le e iedum incide 
r e i n obedientiam Epi fcopi , v t non folú eo 
modojquoa l i j clerici,fed etia e x v o t o obe 
dicntiae teneatureo m o d o i l l i obedire^quo 
ante tenebatur obedi r i fuis praelatis. \ ix 
enim M o l i n a , hanc op in ionemeíTe contra 
praximinecclefiareceptam & o m n i n o i m -
probabilem. Rel ig iof i enim i l l i non ad alia 
o b f e r u a n t i á t e n e n t u r e x vo to , quam ad i K 
lamjquamfua fponte fe-voto aftrinxerunt 
fuaautem p r o f e f s í o n e n o n fe aftrinxerunt 
obedire extrareligionem Ep i fcopo , fed i n 
religione pralatisreligionis. Q u o f i t , v t eo 
ipfo :quod p e r e x p u l í i o n c á m o n a f t e r i o exi 
muntur ab obedientiapraektorumregula-
riúj&ab abferuát ia regulf n ó inc idá t in alia 
obedicnti^ ob l iga t ioné Ep i f cop i , quá in ea 
qua clerici atq; alij ciufdé Epifcopi i l l i obc 
d i r e t e n e á t u r . C ó f i r m a t u r , q u o n i a m i p f e N a 
uarrus f aff irmat, q? non tenentur ingredi 
alia religione etiá l ax ioré ,e í lo religio \ qua 
funt e x p u i í i , a u t S ü m u s P ó t i f e x i d i l l i s c ó c e 
d a t , q u o n i á i d n ó v o u e r ú t : e r g o n ó t e n é t u r 
aliter obedire E p i f c o p o , q u á eseteri clerici 
E p i f : 
b Feder.co-
íi.34. 
¿Náu.jib.j 
eonfi.tit.de 
regtC0n.7^ 
dNsu.íntí; 
non dicatis 
u . q . i . not. 
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cMolí.ii i . ' 
traa.LdiTj 
i4o.pa.7<)8 
nullá 11.4^ 5 
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Epifcopatus;fiquiu ^ ; M c c a i n n o n vo i ie -
runr.Sativergo evi f j i ¿bwifcirr i l i t e f víüe 
re,vt digni í in t jqui itevuni -Jmitrantufjpa-
ratique í int in eadem religioue Prflato a b é 
di rc ,{ i fablacisimpediraemis i t e rumadmi t . 
t an tu r .Hsc Mph;h j . 
- Qiianturn auíc in aa i d . , q ú o d aíTerit So-
to non t e ñ e n expu l íbs of l ic ium d i u m u re-, 
ciiarc adircrfe, qr.od cohtfarinra tcnet N a -
oNa.dc or. uarr. g Qxii p^r i iAés infua opi-nionejquod 
c.y.n.io. r.cgr.hre.N rarione í l a t u s t e n e n t u r a d p e r f o l t -
uendas horas c a n ó n i c a s , licet non í int fa~ 
cris ordiniSns infigniri j tenet expulfos enm 
remaneant regulares ad ipías t ene r i : quon i . í 
culpa non deber eis patrocinari,ueq; liber 
tatem Conferre, iuxta ea , quae in facris Ca-
h O p . i . d í ' n o n í b u s /j habentur, q u a e c e r t é o p i n i o m i -
apol.pr^l.I. h i videturvera. N o enrmeonuenic hos exo 
^ ' ¡ f t v^í0* nerare j í i quidem ttó culpa I iueo D o m i r i i 
ft.dsturas, r • r r -r 1 • — 
luaui farnt iegregati ,niii in his, qua? como-
de i n füEculo cxi í ten tes femare no pof lunt , 
v t e í l :paupertas ,quam n o n p o í í u n t commo-
de feruare , cum ad eum ftatü pertienerint, 
i n quo non poíTunt non quaerere alimenta, 
l i qu idemia f ib i a rehgione min íme fuppe-
d i tan tur .At in eo ftatu bene poíTunt horas 
C a n ó n i c a s recitare :' l iquidé aliqui deuoti 
fíeculares negotijs ímpl icat i eas quotidie; 
deuote perfoluunt.Qn^cd maion & fer i o i i 
ratione eí l aíTerendum in expulí is ab o rd i^ 
ne Mino rum:cum non folum,vt Ecclcí iaf t i 
ci,red etiam ratione praécenti regulas t c n e á 
tu rad recitationem horarum canonicarum 
f e c u n d ú ordinéfanctiE Romana; Eccleliaey 
p rou tmfua regula profitentur.Nec ego cer 
te hos excufarem ^íe iuni js in e o r ú m regu-
la contentis . C u m etiam fubpcena peccati, 
mortalis ad ea teneantur.Nec Sotus contra 
r i ú tenet .Loqui tur enim de ie iuni j s inregu 
la c ó t e n t i s , q u o r ú tráfgrefsio non e-ft morta 
l is :prout có t ing i t in religiope P r g d i c a t o r ú . 
c ^ R T / C F L V S X X L 
Viram amonañtrio eieEim rogans, 
rvt iterpím reaj?'t#tm' y j¡>ofíit mane* 
re tata confcientia in feculo, Pr¿ 
latí eum nobnt recaeré* 
E Efpodeo dicédq^rp poteftremnnere i n '•fasculo in habita clericali^put cofiduit 
bNa in ca Federicus, <«loquédode monacho ex-
non dieatis pulfo i i indice,n5 autem de expdfo per co l 
n . j í . l u í ioné & i n i u í l e . S c d N a u a r r u s h a i i jquod 
eÍ2¿l'isi;;rídK-f -vó fodirm q ' .undi rogat, v t 
recipiatur in m naUcrium, & n q recjpitu", 
vt aic Fedcrícu--. ,fed¿tíaa.-itequá n ::cf . . .o-
telt raanere in.liabitu cler!cai i ,qüía de r ivo 
r e i u ri s n ó t e n c t i i i" r c d i i • c a .1 i ' K i ct. Cv u i i i > i j p i 
nio magis m i l i ; arnaet,c] ta cpi .ao S o t i f d i cS.,m.M).7. 
c c t i s , q u a d f a l t é t e n e t u r peinare , \ r i n alia ^ Jufi i .q , 
religione recipiarur add i t t i i am F-Ucucus 7' ^ L 
quod monachus tráílati is ad L c c i e l u fcam-
chialé p c t c í l rAancre lab habitu clerical; fe 
Culari.Q^uod a d t ó verü intel i ígic á Ñauar - dNau. l i 
rusjep non folú monachus prii .aiii JVd etiá c^j.5 0'¿):z* 
depofitusab Ccclcaa paiochiali , tfd ] ; a ni tün ' 
fuitcanonice trallatus^anorrc cui^ f biace 
bat Epi f ropOjpote i l &: deb et rcmanere lub 
obedié t ia Epifcopi : f t d etiá 6 fpóte l e g i t i -
me renútiaujr Ecclc i iá . T ú ) qiua in v t roq ; 
cafu eadé pít rat$D$& rd« i u s f iadet: quia i n • 
v t r o q ; cafu abfolutus efe ;i f .a rcl igione: & 
inneut ro poteftreuocariad clauÜrú , iuxta 
quanda gloí fame c ó m u n i i e r r e c e p r a m , & eGI. in CI í 
q u á plurimos cationes id fiiad-.-Lc. Et l l ' . tc incn.i.S.ad 
q u o d á priuilegio Innocen t i j l i l i , quo p'-o iloc c'c 
hibuit diufte ,-vt ftAtres Minores .ano i te>icr¿~ ^ " ' - ^ p 
i • ii • • • , n* r r- • Qttístral. tu 
CttlpíSex¡)eUerecont7gerit,vcl igr.ejjzfuerttot prb q;I.&c.üue 
prio mot í i j i onprxj fnnam pra h c a K ^ . H c$tfífL c á . ' i ó . q . í / 
fiones audire , yeldocere , mpltetíáíktí'&iijlp- • 
dn Apodoliccs y at<t pyceditforzm . Mimtfro-
m m ad alium tranfe/wt ordinc'm . Etyoluit-y 
•quod ft contra hmulmodi tnhthitiO'iefn aliq'ti'i 
f w r i t te - ereattsvtatítm^ofií / i t ífeífei ñfei .-'dH 
in tilos ¡aitcntiaifi txcoaimutñca'ajnis pyomn/-
gami ta habetur in l i b ro JVÍonun'er.ta ^'or- f í n . t impr i 
d i n u m . Q ' i a c ó c e f s i o n e a l i a e - tt^iotoc n i re- í0.-'a- ^J11 
Jigiones participes pr iu i iegfc i i .m oroinurn 
M i n o r u m . E x hoc c o l l i g i t i *:/:.<• oá büÍD^S 
of l ic iú p raed-i c a d i , cófefs ioncsa u tj i e n d i , ; n -
terdicatLU',qüocltaIes f .m: i . ihmesjVí no tac 
'Lapusg v t t a iesmó c ópe i l e n ru r pra ! : / i eo1; 
reciperead fuamreligionc; cumLc.n^iluui n£1 conf.íS» 
ius infames recipere , i;t nmc ¡ütspdé . itm . 
I m o í e c u n d u m c ó - j i u t i í nc--<; n:{ tÉnaaa 
S'ixti V . p c o k i b e u í u r r e c b i ad.rt ligioue h i 
qü i propter corum dciiera inter infames nu 
merantur. Qu-Te Gonflitucio -v.idetur exten-
d ida e t i amadd iu iu fmoí ' i eiedos, q-ii veiut 
i íaículares q.uátu m ad hoc reputan tur , cum 
iam l in t exerapci ab obedi eii ti'ai i ion- m re -
g u i a n ú praehtorucn.FiMterea Ü i t : í i ée iec l i 
pc í f en t cópei ie re príelatos^ vr i tercm rcc i -
piantur.iam priui!egia eis conceífa , quibus 
poifunt pe rpe túo eijeere c r imino íos á re-
í ig ionc fruferatoiia redderentur. 
10 i. 
' appusad 
F eje-
3! g 'Qüxíí ionci RcgulaícsF. 
J T ^ T I C V L VS X X I f . 
Vtrum legmme ÚCÍIM fofíit tntrare 
in aliam religiomm¡tnc licentia fu 
peritris jmi eum eiecit, 
REfpondeo diccndo, quod d o d i f s i m u ' Nauarrus a, tenet,quod pof lum fine i l -
la liecntia t raní ire ad aliam rel igioncm conü.tic.dc 
Kg.con.78 1^UC ftri^oECflB^fiüc cequalem, fiue l ax ioré , 
quam poíTent int rare , íi n ú q u a m intraíTent 
i l l am, á q u a f u n t i a m fo lu t iper fenrentiam 
iundicam,&delini t iuam,perquam cx t inda 
cíi obligatio , qua tcnebantur taliregulae: 
cum obligatio cxtinfta non pofsi treuiuif-
cere,ncque impcdimcntum tol lere , ñ e q u e 
b l.quircs. auferrcjiuxta quandam. l .ó Nec fupradiális 
S.aic.m.fF. obftat qua?dam Decre ta l í s , c qus haber^ 
foiur. ^ pradatos fuperioresordinum teneri ad re-
cCa.v^ti.dc qU¡rencjuniqUOtannisfugit iuos & e i e d o s , 
&: cogeré monaí te r ia ad eos r e c i p i é d o s . N á 
r e fpódc t Nauarrus>quod loqui tur de fug i t i 
üis e i c d i s i n i u í i c , vel inordinatc per f e m é 
tias interloquutorias, vel íine caufe cogni 
t ione ve le t i á de iufte &ordinate eietftisjfed 
v o l é t i b u s ad monaOcria rediré prout fo lu i r 
d N í u . ín c, idé Nauarrus. d Nec huic fo lut ioni obftant 
non dicatis -qu^e addit a dd i t i oa dc on r i l i ú f e p t ua ge l i mú 
n . j ^ . fcpt imum Nauarri l ib ro tertio co í i l i o ru , t i -
t u l o deregularibus.Vbi ait^quod p e r í e u l o -
faeRexplicatio diéli Gapituiijfiintelligatur 
í b l ú de iniufte eicí t is vel p e r f e n t é t i á í n t e r 
l o q u u t o r i á r q u á d o q u i d c í l í aDeere ta l i se t i á 
expreíTe loqu i tu r de illis regularibus eiedis 
q u i fecundü o r d i n é r e g u l a r é nó poíTuntam 
\ plius recipi ,qui nó poí lunte íTe ali j , nifi i u -
í l e & deBniiiue eieétii N á huic o b i e d i o n í 
i c r p ó d e t u r , q u o d po í fun t eíTe a l i j ,pr^rer iu 
ftc & definitiuc e icdos/ i l l i fc i l ice t , qu i fue 
r i n t e i e d i iufte,no feruatoiuris neq; regu-
I x ordine,qui feruato ordine regulad non 
p o í l u n t recipijCÚ fintincorrigibiles de fa-
á : o & t o t vitijs innodati q u i f i recipiantur, 
e o r ú r e c e p t i o a d r e l i g i o n c erit periculofa, 
ná poífet multis rel igioí is ruina fubeffe i m 
m i f c é d o v i t i a ,& c o r r ú p e n d o bonos mores 
colloquijsprauis,& feminado z i z a m á i n t e r 
f ra t res ,adf imi l i tud iné ín imic i horainis,qui 
fuperfeminauit zizania.Et etiá erit fcanda 
lofa fjEcularibus&alijsregularibus propter 
no to r i e t a t é de l idorú jquae cómiferú t :& ita 
deberé t i f t i incarcerar i in l o c i s c ó p e t e t i b u s 
finegrauifcadalo.Et iuxtafupradidladebet 
explica^ cócefsio Innocct i j 'Quart i ,qua Co 
EmanuclisRoderich' 
cefit^t eieBiy Velegrefíi de fr/diclo or 
¿me MinoYU poflmc (rdjireadaiios or 
¿mes a^prokdtesjPrdter ad cB.^su 
gusími Teplariorü) L l c j f i c a l t o r & 
dhoru religwjoríí arma portaiiUjdefe-
re¿o tame literas teñimonialesgenera. 
ItSjVelprotiwcialis dith oraink E t m 
hiihit diflriBe ne tales fratres aliter 
adaltiíúrdine trafedt^el aliqui eosreci 
pere.Jeu retiñerepr<tf mdt^hfj j ice t ía 
fpecialifédis slpoftQlicefacientt ¿epr&* 
Centthusmwmmm*ita h a b e t u r e m r í n l l . m P ' 
f . i i . to.37.(5cin 
abro ivjonumenta o rd inum. z.fo.rio.cí 
Circa qua c ó c e f s i o n é e f t n o t á d u quod i n - ccf.ió'i. 
h i b u i t S ú m u s P o n t i f e x a b alijs ordinibus re 
cipi fineliteris dimiirori js tcft imonialibus, 
n ó t amé irri tauit r ecep t ioné , au t profcfsio-
nc , n ih i lominus p u t o p r o f e f s i o n é ab ipí is 
fa f tá ín hisreligionibus nó valere.Eft enim jnc|c. 
regula Glo f . / í i ngu la r i s& folcnis,qu9 dicir, mcn.i.véí-f 
quod n ó v a l c t c ó f i r m a t i o i n q u i f i t i o n e o m i f inhibentcs 
fa,quae prasmítti debet, 6¿ í imil i ter in p r o - dciur.patr. 
p o l i t o v i d e t u r i r r i t a d i ó l a r e c e p t i o nófe rua c.promo.á 
ta ihqui l i r ionedel i ter is tef t imonial ibus .Et rft,.J?>**« 
He per d i d a m ^ l o í T a m t e n e t Fc l inusVcom ^ ell-in'C. 
• :- D 1 1 'rY 1 exparteco. 
mumter receptus, quod non valer aftusab 4 jcconíl í . 
co cui data cO: po te í l a s fac iend i i l l u m adie-
cta certaforraajfi non feruatomnia,nec ha-
bet aliunde poteft3tem,qua i l l u m faciat, 
J J Í T 1 c v L V s x x i n . 
Vtrupf<¿latipn¡s!int expeliere tncorrtgi 
hile a íua rdigione, uiHedo ei )?t ingre-
diatur aliaflriclioreintra certu iepus* 
Efpondcodicendo, quod n o n j p r o ü t 
probat Nauarrus, a quia iudic i extra a.J^^w• '^^ •, 
t e r r i to r ium iudicanti non éft paren- 'Cü 't,, er<* 
dum,iuxtavuiganaiura. b E t í i c u t u i d e x b l.fi.ff.dc 
non po t e í l i ud i ca r e extra te r r i tor ium, & l o iur i .omni , 
cum,vb ihabe t iu r i fd i f í - ionem, ita non p o - iudi« ca.de 
teft extra tépus , in t ra quod habet i l lá ,valet conñit.Ii.i. 
enim a r g u m é t ú de locoad t é p u s , i u x t a q u a cl .yíuomf 
d á f l e g é . C ü e r g o prouincialishabcatiurif- cerc'Pcw! 
d i d i o n é i n f u G r e l i g i o f ü m q u á t o t e p o r e f u b 
di tur itíi,at f imul vt priuatur habitu de í in i t 
effe eius fubditusrergo n ó p o t e í l ín i l l u d t í 
pus i l lú obligare,tu quia paria fu t faceré a l i -
qua in t é p o r e p roh ib i to , vel i n tí:pus p ro -
h i b í -
T o m u s . I . Q m c f t i o . X X X . 
h i b i m m . N á ficut d o n a t í o c o i u g i s f a d a c ó -
iug i tempore,quo non eí l c o n i u x j n ó valer: 
ita donarlo fponfaejpro tempore,quo eft fu 
turaconiuj i non valet , iuxta quandam le -
gem » Sed l ice t i f taopin io l i t vera funda-
m e n t ú tamen Nauarriad eam comproban-
dam non me conu inc i t . Nam i l l u d pr3:lati 
praeceptum(vt fLipponitur)ponitur,vtpoe-
na debita de l i é to fubd i t i i nco r r ig ib i l i s . E t 
ü c e t d i d i pra^lati non habean t iu r i fd ic t ió -
n e m i n exclufum,poftquam ipfe eft iam ab 
eorum iu r i fd id ione e x e m p t u s , h a b é t t a m é 
i u r i f d i d i o n c m in ipfum,vtiudices potetes 
eum condemnare ad í imil ia ,& obligare per 
fentegitiam d i f ñ n i t i u a m . Q u o d experient ía 
& confuetudine c o m p r ó b a t u r . Videmus 
enim pradatos diff ini t iuc hos incor r ig ib i -
les condemnantes, eos obligare per expul-
fionisfententiam, ne in tales ciuitates & ter 
r i t o r r i u m ingrediantur,aut accedant grauif 
^ fimisidcaufis fuadentibus.Et nemo,quem 
ego vider im firmauit hanc fententiam m i -
nime didosexpulfos obligare : prasfertim, 
cum i p i l e ia í fen t i ren t . E x alia ergo parte 
opinio. Nauarri venit iure ó p t i m o fequen-
da. Obligare enim aliquem per fententiam 
di f f in i t iuarn , v t í l r ié t iorem religionem in~ 
grediatur metas naturae vo t i videtur tranf-
g red i , cum vo ta ind ida religipne emit ten-
da voluntaria eífe debeant. E t f icutquis 
proptereius del ida non poteft i n ipforum 
poenam obligari ,vt religionem ingrediatur, 
& i b i emittat profefsionem :i ta f imil i ter h i 
expul í i m i n i m é poífunt ad i d añ r ing i , iuxta 
auo'.c.^. quse laté notauimus i n noíUafummarf con 
p»'}35' feíTorum» 
j l I C V L V S XX111L 
Vtrüm promotus tantum dafacrum 
ptídietconatus ordinem, ft expelía-
tur propter eius deliBa ah ordine 
poj&c ordinari ah Epifcopis, 
R Efpodeod icédo jCp fi prsefatusfubdia conusfuiteiedus ob aliquod d e i i d ú 
induces i r r egu la r i t a t é , a qua non po-
teft Epifcopusabfoluere,oportet p r o d i f p é 
f a t i o n c r e c u r r e r e a d P a p á , í i a n t e q u a m e i j -
ciatur non fui t cum ipfo difpenfatum per 
priuilegia ordinis ad i d facultatem Cóceden 
tía, Vndepraelati regulares fententia dif í i -
315? 
. nitiua eos eijcicntes d e b é t cum éJs expreífe 
, difpenfare in his,quíE poíTunt (íi ipfis v ide-
bi tur expedi ré ) v t pofsint adalios ordincs 
afcendere,& in promotis miniftrare , ita v t 
Epifcopis haec pateant, E t fere femper hoc 
debent facercí nam regulariter i f t i e i jciun-
tur propter grauifsimorum de l ido rum n o -
torietatem,ratione quorum incurri tur i r re-
gularitas Papas teferuata. Verum tamen cft, 
quod fi d ida del ida, ob quae ab ordine e i j -
citur inducunt irregularitatem, aut aliam in 
habi l i ta tem, fuper quam poteft Epifcopus 
difpenfare , poteri t quidem Epifcopus cui 
fe fubíecit recipere i l l um , & i i habet bene-
ficiumfufficiens ad honefte v iuendum, & 
eft idoneus SEtate,& l i reris ,& monbus in fa-
cerdotem D o m i n i ordinare, fada eis prius 
fide de alijs ordinibus rite in religione fuf-
ceptis,& fada difpenfatione in fupradida ir 
r e g u l a n t a t e , & i n h a b i l í t a t e . Poterit etiam 
eumad t i tu lum patrimonij ordinare. L i c e t 
enim ipfe non pofsithabere proprium,quia 
d o m i n i u m i n particulari eft contra vo tura 
paupertatis á quo fecundum communem, 
non fui t p e r e x p u l í i o n e m abfolutusmon ta 
men eft e i .prohibi tum habere bona quáeíi-
ta Epi fcopOj& Eccleí ice ,vt in fuperioribus 
d i d u m eft,quibus fe honefte & decenter in 
habituclericali fuftentare pofsit , ad quod 
pat r imonium fufficiens poftulatur, ne,fcil¿ 
cet,mendicare cogatur.Aliquaex d id i s c o l 
l iguntur extradis á N a u a r r o . ¿ 
A T ^ T 1 C V L V S X X V . 
(JAI Epifcopo erunt fuhieEli.expulfl a 
reUgiorieidn Éptfcopo onginis, dn 
domictlij* 
R E f p o n d e o . d í c e n d o , cé r tum eífe hos eiedos d e b e r é fe Epifcopis cum hteris . 
t e í l i m o n i a l i b u s prasfentare, prout d i -
d u m eft in fuperioribus. Sed quod quae-
rittitulusqusefHoniseft , an fe príefentare 
teneanturEpifcopo or iginis , an Epifcopo 
domic i l i j jV t fub eorumficutal i j clerici í in t 
iurifdidione? Cuidubiorefpondet Nauar-
rus, c quod d e b é t f e praefentare Bpifcopo cNau. inc. 
originis,quodjpbat. N á , a u t d e b é t eífe fub- non dlcaus 
i - j d i E p i f c o p o d o m i c i l i j cui fuberantante nu*42' 
religionis i ng re í l um, aut Epifcopo benefi-
ci j 
bNau.Iíb.5 
conli.tít.dc 
reg.cpf.S4. 
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iBa r . in l . i . 
fF.ad muni-
cipa. 
b l.aíTump. 
fí .admuni-
cip. 
c I.fcnato-
rrs.ff.defe-
natus vbi 
r.an. 
dNau.ind. 
c.nondica-
tis.n 34, 
ce. nihildc 
clcdio. 
f fup.hac q. 
ar.2. 
a ca.fi quís 
traslatus i i , 
q . i . &c. nc 
procuiusli-
bec, 16. q . i . 
Ñau vbi fu. 
b Car.in ele 
menc. 1. §. 
quia vero, 
q. 1. de ííat. 
mona. 
c i j quod habentaut Epifcopo in cu iusd i -
tione eft í i tum monaf ter ium,á quo eijciun 
tur, aut Epifcopo or iginis . N o n Epifcopo 
beneficij & monachatus & domic i l i j , nam 
hic eft mutabilis, n ó enimduratni f i quoad 
fuerit Abbas monachiis,aut beneí ic iar iusfe 
cundum Bartolum a receptum: relinquitur 
ergo vt maneant fubicf t i Epifcopo o r ig i -
nis,qui e íHmmutab i l i s , iuxta quandam le-
g e m , ¿ 8¿:non perditur peraccefsionem di 
gnitatis, quae non t o l l i t fed accumulat do-
micihum,iuxta aliam legem, c vbi notat Bar 
tolus. A t ratio iíla non omnino me conuin 
c i t ,v t obligemus hos miferos fubijei E p i f -
copis originis cum máxima aliquando fui & 
fuorum infamia, praecludendoeis v i am, ne 
ad partes remotas tranfmeare pofsint ;& íic 
cx i í l imo , hos cuicunque Ordinario poífe 
fefubdere. Nec obil:at,quodante quamfe 
praefentent alicui Ordinario e r u n t í i n e c a -
pite : namrefpondetur , quod tune eorum 
Ordinariuser i tSummusPontifex , cum íi 
perferftentiam a natiuis proumeijs relegen 
turfoliPapae f i n t f u b i e ¿ t i , v t c o n c e d i t i d e m 
Nauarrus, d dicens, eius iu r i fd id ion i f p i r i -
tuali fubiedos i r i , eique f o l i , qu íecunque 
qusEÍierint quaéí i turos . E t íi forte ab vrbe 
exterminentur fatisfacerent forte fuis con -
íc ient i js eligendo aliquem an t i í l i t em cui 
fubdantur.argumento cuiufdamdecretalis. 
e Vndc fimorianturantequam fealicui O r 
d iñar lo praefentent bona per ipfos quasfita 
nomine fpoliorum ad reuertendam came-
rampertinebunt, iuxta quandam conf t i tu -
1 t ionem Gregorij Decimi tertij,de quain fu 
perioribusf mentionem fecimus, 
A Z T J C V L V S. I X V . 
Qt i acqutrant ifli legitime expulf. 
REfpondeo dicendo,quod non acqui runt monafterijs á quibus fuerunt ex pul í i cum def inante í fe regulares , & 
membra obedientialia ta l ium m o n a í t e r i o -
rum, prout argumeto aliquorumeanonum 
tradit Nauarrus. a Sibi autem ea acquire-
re non p o í l u n t cum fint incapaces cu iu í l i -
betiuris pecuniarij ratione v o t i folennis, á 
quoperfuam c u l p a m , & fententiam con-
tra eos latam non abfoluuntur . V t tenet 
Cardinalis b dicens, quodquando priua-
tur monachus prebenda, f i quamaccepit, 
&-voce In capitulo non defini t eíTe mona-
chus, acquirit autem verum rerum d o m i -
n i u m D e o , & ius admin i í l r and i vero eius 
vicario Papa;, & et iáfpeciaíe Ecc le f i^ fe-
culari,vel regulari,fi ad eam legitime tranf--
latusfuerit , iuxta facros C a ñ o n e s c a l io -
quin Epifcopo,vt a i t P a n o r m i t a n u s . á T u m 
quia fub eius obedientia viuendum e f t i l l i 
quia per e íeá l ionem iufíam recidit in eam, 
a qua liberatusfuerat per profefsionem, ita 
Nauarrus. e Sed dodifsimus M o l i n a f re-
ceditab opinionc Nauarri & aliorum dices 
q? licet nullius rei dominium pofsit f ibi c ó -
parare , tacitetamen cenfetur ei conceífa: 
t um quia fub r t l igionisobedientia , ^cregu 
lanon v iu i t : tum e t i á c ó m o d i t a s , &vfus re-
rum quas c o m p a r a u e r í t . N e c acquiefcit Na 
uarro & alijs dicentibus, d e b e r é d i í t u m ex 
pulfum praeftarc obedientiam , v t m o n a -
chum Epifcopo,fuffici t enim, vt ei prasílet 
eamad modum aliorum clericorum fsecula 
r ium,prout praxis iam rec ip i t , quibus ego 
addendum iudico,quodlicetal i j clerici fae-
culares poíTent te f ta r ide rebus ab i p í i s a c -
qu i í i t i s , quocunque modo etiam de bonis 
ccclefiafticis , prout in Hifpaniareceptura 
efle d ix ímus in noflra g Summa confe í fo -
rum:hi tamen expulfi l icet fubdantur Epi f -
copo,v tc lenc i ,non tamen p o í l u n t b o n o r ü 
a f e ' a c q u i í l t o r u m condere teftamentum. 
I m o v i d e t u r bonaquse rel iquent nomine 
fpol iorum Sedi Apoftolicae eífe applican-
da , iuxta conft i tut ionem Gregori j T c r t i j 
decimi in fupenoribus citatam. 
A R T I C V L V S XXVI. 
Z/trum eieBus teneatur utthahitu 
clemali Ordimfuo comenienti 
R Efpondcodicendo, quodreligiofus e i e é t u s , & exautorizatus habitu per f e n t e u t i á i u í l a m , p o í e í l d e b e t q u c v t i 
*habitu clericali o rd in i fuo cóuen icn t i í ine 
vlla papae difpenfatione, quiarehgionisha-
b i tu contra fententiam vt inequi t , prout te 
net Nauarrus. á Verum tamen e f t . quod 
eieólus a monafterio ,quia nolunt eum re-
cipere,non po te í l propriaauthoritare habí 
tum relinquere , nec eius fuperior, imo 
nullusinferior Papa po t e í l in hoc difpcnfa-
r c . I m ó temeré propriaaufontate i l l u m re^ -
linquens eft excommunicarus , prout d i -
citur 
c Ca. fíouis 
íam 
& C.ne pro 
cuiuf. 16, 
í . iunda g», 
d Panorpa 
c.fi. dereg» 
eNa.vbilu. 
f Moí . i .2, 
traa.2.dift, 
i4o.p, 7<íS. • 
gi.tom.íío 
coní^.n' / . 
p.ij.col.1. 
a Nau.lí.v 
confi.m-^ 
leg.cof.y?-
T o m u s . L Q u í t í í i o , XXX' 
¿c.i.ne ele 
ríc.vclvou. 
Mi 
clnno'inc. 
pertuasdefí 
nion.Ba.in 
!. abeoC. 
quando Fel 
jn erial . 7. 
ííereínd.D. 
Tho.^Ca. 
2.2.q.74.a. 
¿c.gcfta cu 
¿ 0 . 7 4 ^ . 
rfC.cünoab 
homine.de 
iudic. 
iCaflan.ín 
cofuecBur. 
ío.i{i.n.66. 
í Abb.inca. 
atíicle poft 
n^S.dei n . 
delud. vefi 
&ficreíid. 
¿Neuo.cof 
i5).n.i8. Se 
n.jo.Syl. v. 
clcgrad.n.4 
cDiaz inp. 
e.^.Gou.li. 
ivar.c. 20. 
Po/ln.y.Fol 
Jcrjinpra.cri 
m.fo ^ . n , 
47'Circafín 
PlacaH r.de 
delln-Cia 
rusin pra.q 
5 .^11,40. 
fNau.inc. 
mil]a.n. 18. 
P.2.nu.52. 
jDua.li.2.de 
fac. cecleíi. 
myft.c.3. 
Clar.inpra, 
crim.f.fi.q 
7o.vcr,fcq, 
c l t u r i n i u r e . i D í x i temerernam re l inqués 
bona fide íinefcandalo^aíTumens alium re 
ligionis ingencre habicum,putans l i b i iiee 
re,non dicerem e x c o m m u n i c a t ü . N a t r á f 
gredicns iushumanumbonafide p u t a n s í i 
bil icere non peccat mortaliter prout t e n é t 
Innocent ius , c Baldus,& Felinus, D . T h o 
mas & é i u s c ó m e n t a t o r Caietanus.Verum 
eí l tamen^quod u íranfeat ad aliam religio 
n e m p o t e i h i u í a íTumerehab i tumíux taea , 
que in iure d notantur. 
A % T } C V L V S XXVI11. 
Verum ifii ekEiiptjsinr tradi hrachiofe 
citldrit)?t corporaliter punía tur, 
REfpondeo d i c é d o , q u o d fi c o n í i d e r e -tur verba cuiufdam Decreralis^ vide tur dicendum,quod n ó debet punir i 
ad mortemjfcd tantum pcena exil i j ,vel alia 
legitima pcena ,&verbui iM/¿ í , e f l de fimili 
intell igendum.Sed in hoc non eí l infiílen 
dumral iudenim praxis obferuat . Indices 
ejiimfecularesillos p u n i ú t p c e n a mortis,6¿; 
ita vb iq ; feruari ic l la tur CaíTaneus./» E t vt 
clericus in facris confHtutus pofsit hac pee 
na puni r i a judice feculari,requiritur vltra 
degradationem,quod íit traditus Curiar fe 
cu la r i . Clericus autem etiam depo í i t u s no 
debet tradi Cunas feculari ,nií i íit incorr igi 
b i l i s .E t haec e ñ cómun i s o p i n í o , q u á f e q u i 
tur A b b a s , c quam tenet Alexander <¿de 
Neuo & tradit Sy luef te r .Dix í regulariter. 
N á cum clericus códéna tus pro enormi crí 
mine í i t d e p o n é d u s , & tradendus Curiar fe 
culari jpoftdepofi t ionem ftatimpoteft tra 
d i Curias fecLilari,& non debet expedari 
quod fit incorr igibi l is ,prout refoluit Ber-
nardusDiaze relatus 8¿: fecutus perCouar 
ruuiam &Fo l l enumPla5am& l u l i u m C l a -
rum.Et idem d i c e n d ü eft de monacho pro 
pter aliquod graue d e l i d u m c 5 u i ¿ l ü , & a d 
mortem c o n d e m n a t ü á iud i c ibus íecu la r i -
bus au tor i ta té Apof to l ica ad i d habetibus. 
D i x i a iudicibus fecularibus:nam á i u d i c i -
bus rcgularibus fuae religionis n u n q u á ad 
m o r t é condemnaturjiuxta d e t e r m i n a t i o n é 
Decretal isin principio allegatíE,fed t a n t ú 
condemnaturad exil ium,aut triremes, ad 
quas poífunt a d id i s praslatis iure ó p t i m o 
condemnan iuxta ea,qu2e t r adú t Nauarrus 
f ibcDaarenus.Aqua opinione non recedit 
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lu l ius Clarus,prout d íx imus in noftra fum 
ma c o n f e í í o r u m in ordine íudiciali . 
A 2 i T I C V L V S X X I X . 
Vtrum eieBus d fuá religione (¡ ad ea 
ictrum rectptatur vecejfanmn fttrf 
tn ea nerum yrofiteatur. 
Efpondeo dicedojquod cum e í fen-
tia ftatus religionis cófiOat in tribus 
' voriseflentialibus, á quibus eiedus 
no fuit abfolutus,vt conftat ex d id i s in f u -
perioribusjvideturdicendu^quodtalis eie-
dus jnon tene tu r i t e rumpron te r i . A t p ro -
contraria parte facitmam cum religiofus 
ad aliam fe conferens rel igionem teneatur 
in ea i terum profi teri ,non obftante,quod 
ea religio eadem veta eífentialia habeat, íi 
cut prima propter dift indas afperitates, 
quam fecunda habet rel igio, videtur aíTerc 
dum,quod licet prasdidus eiedus non fue 
r i ta prasdidis tribus votis eífenl ial ibus ab 
folut i is , f i vul t rediré ad fuum primseuum 
ordincm,debet in eo i terum profi teri ,pro 
pter praeceptafuae religionis , á quibus per 
eiedione fecundum communem fui t l i be 
ratusrquorum obligatio nift per nouum c ó 
fenfum minime reuiuifcere poífe videatur. 
His pro vtraque parte po í i t i s , d i c o , q u o d 
minime ifte talis tenetur proí i ter i , fed f o l u 
teneturfecommitterecuriaefui prGElati:per 
quam fubmifsionem iam fubijeitur lugo re 
l igionis,a quo fu i t liberatus,cui ftatui funt 
annexa omnia alia ipfius religionis prascep 
ta.Et ft diceremus ípfum i terum teneripfo 
fiteri c o n f e q u é t e r eft dicendum,d€bere & 
teneri annum probationis cont inuum c ó -
p l e r e . C ú i n omni religione minime íit per 
milfumante annum probationis comple-
tum in teg rum,& continuatum,profefs'io-
nem emittere iuxta decretum facri Cóci l i j A Con. T r i . 
Tr ident in i . r tNec obfta tquod addux/mus fcf.zj de re-
in c ó t r a r i u m . C o n c e d i m u s e n i m , q u o d f i i f gul.c.^. 
te ad aliam fe transferret religionem i b i ne 
ceífario deberet i terum profi ter inon obf tá 
te ,quod tribus votis eífentialibus femper 
fui t & rcmanfit ligatusrná talis ignorabat 
afperitates fecunda religionis,quibus fe d é 
nouGaf l r inginece í fc e f t . A t in propof i to 
cú hic reucrtaturad fuam prima religione 
hxcra t io ceffattcum feientia experimen-
Q J l , " X tal i 
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ta l i perccperit eiusafpcritatis.PraEtcrcaiftc 
eicíáus nó fuit omninoabfolutusa diá t isac 
cidentalibus ob l iga t ion ib i i s , f ed tá tumfu i t 
íurpenfus ab eorum ab fc ruan t i a in t e r imdú 
extra rcligionc verfaretur.Et hoc innui t có 
munis d o d o r ú t r a f t a s , v t r ú i p f e a d f u á r c l i 
gionem tcneatur procurare reuerti ,& v t rú 
eius religio eum fuícipere obligetur de qui 
bus in rupe r ío r ibuseg imus . 
Aduertendum tamen,quod fi de nouo 
ifte recipiatur nondebet reftituiad eum lo 
cum,& gradú , inqüo ante fententiam erat 
collocatus.Licet enim nunquan? fueritab 
folutus a diclis tribus votiSífubíecit tamen 
fe noue poteftati e i u s , á q u o fuerat per ex 
p u i í i o n c m liberatus, commutanao obe-
dientiam datam Epifcopoj in obedientiam 
denouodatam praelato rcgulari . E t ita 
n o u a m í V t E p i f c o p o tanquam í u d i c i & prse 
la to in fpiritualibus fubderetur,nontamen 
tanquam patri,ratione cuius nonpotera t ip 
feEpifcopus eius vota irri tare,modo au té 
adrel igionem fe iterum c o n u e r t é s fubijeit 
fe fuo prselato t anquá iud ic i ,manés fub eius 
iur i fd iá : ione ,& t á q u á patri manes fub eius 
potc{late ,& fie acquirit iftam ex omni parte 
n o u á f u b i e ó t i o n e m ratione cuius nó debet 
habere e u n d é l ocú & g r a d u m , q u é ante fen 
tetiam habebat ficut habé t veterani rel igio 
i N a u . i n d . númi l i t c s .Haec m i h i probatifsima v idé tu r 
conli.yp. l icet Ñaua , ¿ a g e n s de hac pofteriori ¿ i f f i -
cultate varius & inde te rmína tus videatur. 
Q j y ^ S T I O . X X X L 
D e b a p t i f m o , i n fcx a r t í c u l o s 
d i u i f a . 
5 Qrca quam qu*runtur[ex, 
/ / V W monachi yofiint haftizjire* 
¿L \ÁnranomareguUrespoft int€¡ 
Q u c E f l i o n e s R c g u l a r e s . F . E m a n i í c l i s R o d e r i c i . 
v i l ^ T J C V L V S. L 
Vírummonachivopim baptizare. 
e patnm in baptifmo 
fofíimef
3 Vtrum rehgiofi m parttbus Indiaru 
pofimt baptizare. 
4 VtrumjilijHi/panoruVocatimejli-
cipofimt inlndijs gfratres bapüzjtr't 
5 Vtrtídiíiífratrespojftnt Vti oleojáEio 
& chripTiate ann^uisin baptifmo* 
6 Vtrum bapafmíts m his farttbtts fof 
fit confern extra tctléfíds* 
Efpondeodicendo, quodPcla-
gius a Papa feribit probos,ac do -
¿ tos monachospresbyterihono-
re dedicatos predicare & baptiza 
re po í re ,nec inuenio in iurc c a n ó n i c o hoc 
i l l is prohiben.Licet enim Eugenius/'Papa 
prohibueri t monachos baptizare,hoc eftin 
t c l l igédú , íi i d faciunt fine licétia ordinarij 
iuxta ea,qu9 in q u a d á C l e m é t i n a e n o t á t u r . 
Q u o d au té inuenio in íacris canonibus pro 
hiberi ipfis monachis cft,círe compatres v i 
ro rú jve l mu i i e rú .D ic i t u r enim i n C o n c i l i o 
Ant i f id iore í i j í /nc monachi cópat res coma 
tres ve faciát ,& ne ofculenturfoeminas.Cu 
ius C o n c i l y q u a n t ú a d h o c memini t Petr5* 
Gregorius.e E t i n e o d é C o n c i l i o / ' d i c i t u r 
n ó licet Abbat i ,velmonacho de bapt i fmo 
fufeipere filios , nec commatres habere 
Q u o d ipfum Eugenius Papa Monachis i n 
h ibui t ,prout d i¿ tü eít fupra.Etrat io huius 
prohibi t ionis meo indicio fu i t ,quá tangit 
quaeda gloíra:gfci l icet ,ne ofeuletur ícemi 
nas,ín qu ibus t sg i t u r jV t inqu i t g lo í í a con-^ 
f u e t u d o a l i q u o r ü locorum,vbicopatres o f 
culabantur c ó m á t r e s . P r o p t e r q u á cófue tu 
d i ñ é decreuerunt G o n c i i i ú 8<:Pótiíices,nc 
monachi cópa t res f i e ren t ,ne hac occafione 
inter fratresvel defratribus fcadalñ habere 
tur.EtferaphicusPatcr nofter Francifcus 
caftitatisfummae amator propter eádé f o r -
te aliquarú prou inc ia rú confue tud iné , í i cu t 
i n regula prohibui t fuis fratribus habere 
fnfpcdaconfor t iavirorumfeu mul ie rum: 
I ta etiam prohibui t eifdcm fieri compatres 
virorum,velmulierum,cuius prascepti cau 
f amadduc i td icés ,ne fo r t e , f c i l i ce t , i n t e r f r a 
trcsjvel de fratribus fcandalum oriatur,al-
ludens forte ad confuetudincm ofeulandi 
commatres. 
Ex quibus infertur pr imo , quod non 
prohibui t Pater n o í t e r Francifcus i n fuá re 
gula fratresfuos baptizare. N o n enim eíl 
credendum fanftifsimum Patrem aniroa-
rum m á x i m u m zelatorcm prohibui í fe fuis 
fratribus,praefertim in extrema necefsitatc 
huius facramenti adminiftrationem cum, 
proptermaximam eius necefs i ta té jquiae í l 
lanua omnium fac ramento rú ,Cóc i l i a gene 
ralia decreuerint ,quodquilibet homo,qi ] i 
loqui po£ | f t & lauaxe,eíl fufíiciens eius 
m i n i 
<*ca.doftos 
l í . q . u 
¿ ca.placuit 
cCIem.i.3 
priuil. 
Je. monac. 
de confe. f; 
dift.4. 
c Pcc. Grc. 
li.S.fyntag 
iu.p.c.S.cir 
ca.íi 
c.ij.n.17. 
fc .nó licet." 
de cof.d. 4. 
gglo.d.ca. 
monachi, y, 
ofeulen. 
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minl í te r i i ue f i tv i r í i ue fomina ín f idc l i s í iue 
infideli?,bapti2atus,vel no bap t i za tub jdü-
modo fciat lauare & verba profcrrc cumde 
bi ta in tcnt ione . I ra d j f f in i tumeí l in C ó c i -
l io F lo ren t ino fub Eugenio Papa, & pro--
j XÜÍT ¡; p ^at eX niu^^s Xuarez.b E t fie in capitulo 
' 67 dif.23. M c c l i n e n l i noftr^ feligionis generali decía 
Ef,i. rá tur p raed iñum, prseceptü nofirae regulíE 
i r i KunC modumiScUicetj tjaodfraterfd 
cerdos ¿n exiremaneceflítate fo@it par 
mío ddre facramentu haftifmatis dü 
modo río mfttalmsfacer dos etitin^rd 
Jentia Viroru feculAriu Uicoru. Ltcj , 
in reguld frohtbetur&e fratresfác co 
f atre^O* c^Jnteíligídu eft^ cjueadele 
iiationeprudiBa . ¿¿uta Vf diBuejiin 
'cafu'neceffitatis úhjentefacer dote fecu 
lar i Vel altcrius profepoms ¡henc p ofut 
fratres no/ir i facer Jotes ía f timare, ita. 
íin.i.ímpr. habetur in l ib ro m o n u m e n t a r o r d i n ú . E x 
fo.iiS.tra.j quoinferrur7quod in regula Patris n o í t r i 
é c z . í o . i ^ Frácifei f o l ü p r o l i i b e t u r , q u o d f r a t r e s f i a n t 
traft.i. ¿ópa t res q ü o a d e l eua t ioné de fonte bapt if 
matis.Pro cuíus príecepti expl icá t ionc nota 
éx D . T h o m a ^ K ^ cx inf t i tu t ione Eccle í ig 
KD.Tho,5 prapceptü e f t v t p r a 2 t e r b a p t i z a t ü & baptiza 
p.q,(í7.a,7. t ^a ( jb íbea tu raUa perfona in ba 'p t i fmoíb lé 
ni.,quaE bap t iza tú fufeipiat de facro fonte;' ' 
Q u á conft ie tudinéfuif l 'cant iquifs imá con 
ftat e x D . T ^ i o n y í i o , 1 & ex Ter tu l iano & 
ZDe ccclef ex Al lSuf t ino;Miinus a u t é huius fufcepto; 
Temill *de n ' s p r a r c i p ú ú e í t j V t p u e r u b a p t i z a t u d e ma-
baptíCc'.iS. i™ baptizatis,velut fub tutela &curafuafuf 
Aiv&.li.i.de cipiat,vt col l igi tur excitatis patribus,&iniu. 
bap.me.134 re KÍ c anón ico c ó t i n e t u r , & hoc munus ex 
»c4n cate- p4icatur peraclü fu fe ip iéd ibap t iza tú . N o n 
chíf & feq. 0 p ortet á at é h ác fq fe ep t i o n é fo lú m at e r iáli 
Con'Trí íé t€r^ei1 granirhaticaliter,intclligcrc,fed i n -
U.c.í.dcre t e l i i g e n d a e í l moraliter,quiafufceptor fub 
form.' fuá cura alteru fufc ip i t .Quáuis neceíTarius 
«Dlon.vbi é t ia fitaliquis corporaliis có táé lus , quo m u 
íu.c.nos au nus i l lud exterius exerccatur,&fignificetur 
tedecofd. j :pfarnoralisfufceptio& obl iga t io .Et ideo 
4.Au.inícr f0iet fLIfceptorvocarijíideiuíforjVt pá 
tf.afed¿5o t e t e x I > . D ^ " y i ; i 0 > w & e x D - A u g u í t i n o > & 
oTcr.vbip e x T e r t u l i a n O j ¿ & e x C ó c i l i o Parilienfi:"& 
Co.Pari.ab fidei D o f t o r a p u d A u g u l l i n ú : / ) quia fuf-
i.c.54. . c i p i é d o bapt izat í i virtualiter r idciubet ,& 
/Aug,cpif. p romkt i t r ehab i tu rücu ráTa lu t i s fp i r i t ua l i s 
^ i'lÍius*Atq, hinc incitatis dec re t i scau tü eft, 
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v t h ic f i r fcepror ídGneus Í3t,atq; expeditu? 
á d exe rcédü mi]nus5ad cp aífumitur. Vnde 
cü hxc curare fo l l i c i tudo .nó pofsit e x p e d í 
r i a monachis,ideo vkra rationéfLipradícc^ 
prohibi ta ipfo fuit talis fu í ccp t io .Cc i idc ra 
ucrütenim S.Patres ipfos monachos,taqi:a 
pb^d ié t i e addid:os5eire vagos8¿ peregrinos 
non habentes in hoc mundo ciuitaten) pcif 
m a n e n t é , & n o n poííc lemper habere d o n ú 
c i l ium inloco ybi m o r á t u r illi,quo s dcfqn 
te baptiimatis eleuauerunti& fie in.eorurq 
cura & í ü l i c i t u d i n e eíTe neceí lar io dcfcclu 
ros.Exqua ratione infero etraman baptif-
mopr iuato m i n í m e monachos¿¿:prsEcipue njj j í 
fratres Minores po í í e efle fufeeptores: cú 4.^.24 
ct iamin eo virtuali ter obl iger i tur .Etfecun Najnrpan, 
d u m o p í n i o n e m d o d i f s i m o r u í n <j v i ro rum c.iíí.n 34.5c 
ctiam pér eam fufeeptionem copaternitas c.22. n.4ro^ 
or ía tur ,cum oriaturfpiritualis cognado. 
j i 1 C F L V S U . 
A n cmomci regulares pofint effepaíri 
ni eleuando bdpti^atum de fonte* 
E f p ó d e o d í c e n d o , q y o d ide videtur 
d i c e n d ú de canonicisregularibus cj» 
•dicitur de monachis^iuxtanotatain 
i u r e t í p e r P a n o r m i t a n u m c ó m u n i t e r r e c e p ^ j ^ d e p o f . 
t t i m , q u á t e n u s d i c i t , q u o d l egesd i fponé tes 
de monachis h a b c t l o c ü i n Canonicis Re 
gi i lar ibus ,quañdolegesiJ laE f u n d á t u r i n r e . i * 
l i é i o n e : & non c ó t i n e n t aliqua verba,ciuib8, i-11'-
t¿ i - j *i r conr.tit.def 
í i g n i h c e t non inciudcre canonitos.Ita te- tacmonac" 
netNauarrus. ; conf.10 
A ^ T I C V L F S U l 
Vtrum rehgioftinpdrtihks índiaruni 
pofmt háptizjíre. 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d d a t o , í i t p e c ca tú mortale baptizare'alienum pa rochianum extra necefsitatem,vt aic 
Soto 4 cum c o f n m ü n i , p r o p t e r iniuriam, 
qus in fe r tu r presbyteris parrocbialibus 
quia facramema á fuis presbyteris parro— 
chialibusfunt recipienda,iuxta ea, que d i ; 
cuntur i n facris Canonibus^ & tradit Syl 
ueflertat nulla incurr i tur excomunicatio, 
vel irregularitas íi oppofi tum fíatá pa t r i -
bus Mendicantibus,quia nu l l ib i talis pa^na 
reper i t i i r ,n i^ in adruini í l rando Euchar i f t iá 
rnatrirnonium,&: extremam v n ó t i ó n e m , v t 
patet ex quadam Clementina : t ñ e q u e 
v i l i pr iu i legío no i l ro d e r o g a t ü r q u o a d h á c 
Q J l . X 1 mate-
rfSotoin 4 . 
d.4.q vnic. 
ar.3.con. 2. 
h cinterdiV 
cimus.iíj.q 
i.Syl.veba 
pti^. inprn. 
cCléRclíg. 
depriu. 
3 H 
matcr íam per Conc i l i um T r i d é n t i n u . H o c 
fuppori todicoprimo,quodfrat res I n d i a r ü 
poíTunt omnia facramcnta in f ide l ibus ,& 
nouiterconuerfis admin i í t r a r e .Hoc cócef-
fit motu proprio Pau lus I I I I . fratribus de 
M é x i c o &prouincia ; S .Vincét i j de Chiapa 
del Perú noui rcgn i .E t h o c i n praemium la 
borumruorum,&i v t fides per praedicatio-
ne Euange l i j j f ac ramcntaq jad 'mmi í l r ádum 
numerus magisindies crefcat ,cócefsú fuic 
anno D ñ i m i l l c í i m o q u i n g é t e í i m o pr imo. 
E t hoc idé cóceíTerat Leo X.duobusfratr i 
bus ordinis M m orú ad illas parres eü t ibus 
anno Ü ñ i m i l l e í i m o q u i n g e n t e í i m o ] vigeíi 
mo p r imo .E t poftea Paulus I Í I . anuo D ñ i 
in i l le í imo q u i n g é t e í i m o qimdragefimo ter 
t io cómunicauic fratribus prsedicatoribus 
pronincis de MSkicbjVt refert Pater Vera 
c ruz in fuo c ó p é d i o manufcripto.Eraduer 
te ,quod caiifa-quaB moui t PaulumIII .ad có 
cedendum d i í ru p r iu i i eg iumfu í t j vt fidrs 
Chrií l i ,quíBTpcratur inhis tenis perprsedi 
ca í i onem noílrá, &:facramétorú adminiftra 
t i o n é crefeeret magis,ipíis fratribuspraedi-
cantibusjfacramentaq; admini í l ran t ibus i n 
f idelibus,& nouiter cóuerfis.Haec ante cau 
f a ^ ratio modo etia milirat in i l l is jqui per 
fratres baptizan,& in illis^qui exhis defeen 
d ü t nepo t ibüs ,ve l pronepotibiiSjdatOjpar 
uu l i baptizati í i n t .Na certe huius fidei dila 
tatio,rebus vt niinc,nequit fieri,niíi fratres 
d i c h prasdicent facramentaq; adminiflrent 
nouiter conuerí is , & a b eis d e f e e n d é t i b u s . 
Quia licet in particulari n o u i t e r c ó u e r í i d i 
c á t u r , q u i i a m a d u l t i í u n t b a p t i z a t i , n i h i l o -
minus in general!confiderantibus i l l a h u -
ius noui orbis Ecclefiam in Deo adunatam 
omnes & f i n g u l i illarü partium nouiter co 
ue r f i appa rebú t . C u i u s r e i t e í l i m o n i u m íir 
m í t e r prsftant quotquotpatres granes e x í l 
lis partibus ad hasHifpaniarú partesafcedút 
E t quod d i í l i fratres pofsint íic facere^pro 
batunquiaidem Paulus l 'ertiusconcefsie 
fratribus orania priuilegia de nono iuxta fa 
uorabil iorem i l lo rum interpretationem, er 
go d e b e m u s i n t e r p r e t a r i p e r n o u i t e r c ó u e r 
. fos etiam paruulos baptizatos,cum nomen 
hoeferathane interpretationem alias ftri-
deinterpretaremur. 
E t a d u e r t e n d ú ^ q u o d fratresfolum d e b é t 
baptizare in Eccle í i j s monaf t enorú fui or-
dinis,in quibus hab i tá t , e t i am in ciuitatibus 
feu opp id i sHi fpanorú jVt fi t M e x i c i , & i n 
locis,quaehabent de v i ü t a , v £ v o c a n t . N a m 
QüaeflíonesRégularesF.EmanuclisRod 
indeeens e í re t ,quod f a c r a m e n t u m , q ü b d T | 
tas c'aEremonlas,^ folenmtates publicas p a 
t i t adminiftraretur in aliena parochia, í ine 
licentia propri j parocliirquia fie confunde-
r e t u r E c c l c í i a n i c u s o r d o contra facrosCa 
nones .^Quod fi Papa^articulariter n o n .« ^ . 
e x p r i m i t i n c o n c e í s i o n e , n u l l o m o d o a e b e t «tj¿ 
in te l l ig i ,ve l deduci e x c ó c e f s i o n e g e n c r a l i 
v t e í l concefsio Pauli I l l . n ú q u a m enim Pa 
pa ingenerali cócefs ione vifus cftalicui prg 
uidicare.Et n o n e ü d u b ¡ ú , q u o d i n E c c l e l i j s 
fratrumfupradiflis pofsit fieri baptifmus a-
lias cócefsio Pauli I I I . f u ü eftedum no con 
fequeretur.Et fie de nouo cócefs i tP ius V . 
anno D ñ i mi l lef imo qu íngen te f imofexagc 
í imofep t imo ,v ige f ima quarta die M a r t i j 
t í in ómnibus monafteri'jserdimm^yel extra i l 
la in loas ipfarum parúu ipfisdepmaüs^ofiint 
r e ligiofi baptice. Quppr iu i lcg io v t ú t i ^ o m 
nes prouincia^ Ind ia rü ,v t fci l icet , in monaf 
terijs o r d i n ú vel extra ín locis ipfarú partiü. 
ipfisdeputatis pofsint baptizare . D e Indis 
al iorum p o p u l o r u m , puta clericorum , 
vel aiterius ordinis idern d ico ,quod feiliect 
po í funt baptizan per fratres i n locis f u -
pradi(5tis:quia fie fu i t faó tü a pr incipio i n 
h i sprouinc i jS iVt te f lá turv i r i graues exi l l i s 
partibus ad hasremeantes.Poflea anno f u -
pradiclo m i l l e í i m o q u i n g e n t e í i m o fexage 
l i m o feptimoPius V . concefsit fratribus 
M e n d i c a n t í b u s I n d i a r ú , v t in locis v b i f u -
' pra,pofsintde licentia f u o m pr íc la torum 
i n Cap i tu lo prouincial i o b t é t a adminiftra 
re Indis omnia facramentaprout hadenus 
cofueu^runt .Etquia Pius V . d i c i t i n locis 
í ignat is & í ignandis videtur fecurius, quod 
f o l ú i n locis Iignatis & fignandis pofsit re l i 
giofusbaptizare,fcclufa necefsitate,dequQ i n ^ q . ^ , ' 
late infra. 
j %T i c v L V s m. 
Vtrumjilij jF/ifpanorum \>ocaú mefli 
cospofint Víreme jBreuis Tml i ter 
tíf ferfratres h^tizAru 
R Efpondeo dicendo, v ider i e o s p o í f c per religiofosb3ptizari,quia i n mate ria largafub fimplicibus v c n i ú t m i x 
ta prout tenet a Syluefter.Vt f fdetural icui ASylu.diTpé 
p e t e í b s ad difpéfandú cú aduiterino &cf i fatio.j.^ 
ince í luofo fepa ra t imjpo te r i t difpéfare cu 
eo ,qu i f imul eft v t r ú q ; quia dato eKrigore 
iurisfub f implicib* mixta no co t ineá tu r , f e 
cus ex 
ex ben ígn i ta te^ Sic ergo Cüm hoc p r iu i l c -
g i u m Pauli T e r t i j í it b e n e í i c i u m p r i n -
c ip is in remunerationem Jaborum fratrú* 
3c i n fauorcm fideiampliandGe interprcta-
t iolat i fs imaeft facienda . E t cpnf i rhu tu r 
qu ia ,p rü v t aíTerit Veracruz i n TuÓ C o m -
pendio,Paulus Q j j ^ r t u s c o n ¿ e f s i t n o b i s de 
h o ü 6 n o f t r a p r i u i l e g i a , & c d n c e i r ¿ & c ó c é 
dedaiuxtafauorabi l ioreni i i lbru interpre-
tat ionem. Q u i pater refert 4üodda rn viux 
y o c í s o r á c u l u m conceffum Ü d i d o P o n t í -
fice mlximoccuius tenor eit qüi feqaitur. 
'Pattlus Quarm^tfideficir Qardma-
lis AlexAncLnms^uiyopfm eieElus 
Pdpa Pius Oyirnuspro reUgiofis inno 
ua l/ ifpania & Per¡tjadexaltattone 
¿tumi culm ftopio mom & ímt* 'vo-
cis oráculo cdjirmáuit omnia prmlégia 
datd áfuispradecefíoriíus pro Inaorü 
couetfione:fraferíim quod poffentfra 
tres Aíemicatáesomma facramenta 
fidelilws & ncuiter conuerfis adminif 
trare,& de nouo roíoráuit jipojlohcd 
4kitoritiíte%non ohftantihus qmhufcm 
quein contramm.Hot fuitcócclTum die 
feptima Iunij ,ar ino D ñ i millefíríio quing 'é 
t c í l m o quinquagefimo f e p t í m o . E x q u o pa 
te t pri iHlegiaLeonisX.& Adr ián i V I . & Paü 
l i I l l .quae fue rú t data i n fauóré fidei & I n 
dorüjfui í fe c o n í i r m a t a , & r o b o r a t a p e c u l i á 
f i ter . I m o per Breuc Adr ian i Scxti p rouin 
cialis,vel Cráter ,' cui p o t e í l a t e m praediéU 
p ' a t r e scómi re r in t ,bene po í fun t f iüos H i f -
panorum & al iorú citrá necefsitatera bap-
tizare cuñi limitationibus1 tameri,de q u i -
bus i b i . C ó n c e f s i t enim Adriarius Séxtus 
adpe t i t ionemlmpeh to r i s Carol i Q u i n t í 
anno D o m i n i mil lef imo q u i n g e n t e í i m o v i 
g e f í m ó ^ ^ proaivcidles í n d i a r i i ^ 
frdtresrfuiímomiferintyfofimtomnel 
Indos & omnés Chrifttcolas fratres co 
mitdntes ad opus couerfíonis ahfoluere 
in Woj^ foro ah omni cenfuratetta de 
Qoena DniyConcef it etia omnimoddm 
in Wroc^foroPdpíe amoritatc tama, 
qnanta mdmtterint expediré pro comr 
T o m . i . 
T o m u Ú . Q a a é n i ó r X X ^ ; l%% 
fone Indór¡ii& manutentioneac pro 
feSu iUórum atque altorumprcefatortt 
infdecátholica&oíedietta Eccíefí,z 
^omanee.Scá vt veritas í luius d i f t i í n t e l -
ligatur oportet radicitus explicare hac o m 
n im o d áP ap sep o t e f t a t é j d a t á ipíis pr^elatís 
& fratribus.In quo aliquantulum immora 
b o r , c ú plenaiftiusconcel'sionisexplicatio 
fit neceflaria ad intelligendum,quando fra 
tribus liceat extra necefs í ta tem baptizare, 
filios d i é lo ru H i f p a n o r ú j a u t l n d o r u m . D e 
quo in f rá i r í quseftiorte trigefima quinta d i 
ectur. 
J % T I C V L V S % 
Vtrü dittifrdtrespopnt)>ti oleo fdtto 
& chri/mate áriitóms in ídprifmo, 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d f r a t r c s Tuprá diáíri pofsüt v t í oleo fanáto &chr i fmá 
t ean t íqu i s vfq; á d t r e s annosin bap-
t ifmo confc rendo . I r í hís enim partibus,in 
q u i t L e o Dccimusjf ine difficultate magna 
nbuum o leum,& ba í í amum habere n ó p o f 
funt.Propter q u a m r a t í o n e m modo Gre 
g o r í o T e r t i o d é c i m o conceíTum eft5vt p o f 
l i n t v t i oleo &: chrifmatc antíquís vfquc ad 
quatuor anuos.Pro cuius reí explicatione 
hotandum é f t , quod o teumfaud:umtnpl i -
citer cor i í iderátür .P r imum eft chrifma,fe 
¿ur idum oleum c a t e c h u m e n o r u m , t c r t í u m 
ó l e u m i r í f i r m o r u m & arinuatim confecratt 
dum eíl íñ die coenae D o m í n i , p r o u t dici tur 
ir i iürc,'<» & vetus eít c ó b u r e r i d ú . V e r ú eft a Licctuscle 
t a m é , q u b d n ó d e b é t coburi ,nif i póftquárh' coí d.^c. íl 
n o u ú addu¿ tú fucrit:napraeoccup5te moí, quiddecofé 
tepoteftfacerdos vetere chrifmate baptiza ^ ' ^ j , 
re .Et Nauarrus^ ait cíTe pecca tú mor t á l e , 1 ai,'c,2J> 
n i í n n mort isar t iculo,veten baptizare, op eGlof . in^ 
ipfumtenet ^loíTa c communi ter recepta. cjuqniádefS 
Qua ra t ióne no d e b e t c ó b u r i , d ó n c c veniat tcnt.excom 
n o u ü c h r i f m a . E x q u o feqüi tur ,q?ci t ramor H.<í.vcr. du 
t í sa r t i cu lú p o f í u n t o m n c s v t i chrifmate ve b ium. 
t e r i i n baptifmo p a r ü ü l o r ú , íl n ó d ú venit 
n o u ú . P r o b a t u r r q u i a p a r u u l i f é p c r f u n t i n p e 
r iculo mortis ,propter e o r ú teneí lá x t a t é . 
E t ideo mandatur cp omni t épo re anni p o f 
f int bapt izan,^ant iqui tus n ó licebat, n i í l 
i n articulo mortiSjVt p a t e t e x D . A m b r o f . & 
A u g u f t i n o . Vnde ad c ó c e f s i o n c L e o n i s X . 
fupe r iusa l l ega tá re fponde tu r ,quod l o q u i -
tur deadultis,quod fcil'icetjintra t e rmina 
t r iuraannorum,vbi non i n u c n i t ü r o leum 
Q J l . X 3 noua 
l>0 
3 K Q u s e n i o n c s R e g u l a 
nouum,cli(fti fratres etiam fine neccís i ta tc 
pofs in tv t i an t íquo o leo , quod per G r e -
goriurri Te r t i um decimunl , ad quatuor 
anuos fuit ampliatum ¿ ^ . t cft aduerten-
dum quod facerdotes mirtiftr ietiam fecu-
l a r e s i n h i s p a r t i b ü s etiam extra necefsita-
terii extremara baptizantes Indos , qua-
tuor feqiíentia debent feruare j prout or-
dinanit Paulus Ter t ius^á i ino D o m i n i mil» 
l e t i m o q u i n g c n t e í i m o t r i ge í imo quin to . 
Prirnum e í t , quod aqua facris aól ionibus 
f an í l i f i c e tu r .Secundum vt Catechifmus, 
& exorcifsimus fiatíinguhs.Tertium,quod 
fal,candela,& capellum detur duobus, ve l 
tribus vtriufquc íexus . Q^uartum e í t , q u o d 
cune baptizandis ó m n i b u s chrifma pona 
tur fuper v i r i adu l t i , puerorum ac p u e l l i -
ruracaput. 
zA JR^T 1 Q V L V S. VI. 
Ftrum Baptifmusm hisfartihus pof. 
fít conferri extrd eccleftassfme pr& 
fatisccremonijs. 
R Efpondeo d i c e n d o ^ u o d vt conftat ex compendio Ind ico Societatis I c f u P i u s Q m n t u s c ó c e f s i t f r a t r í b u s de 
Societatein p a r t i b u i l n d i a r u m a n n o D o m i 
n i mil le í imo qu ingen te í imofexage f imo n o 
noad decennium,quod pofsint baptizare 
extra ecelefias, & í i n e c o í u e t i s ccremonijs, 
cum minif t r i íudidauerint i d oporterc ad 
maiusDciobfequium,prQpterminiO;rorum 
paucitatem.Et hoe ipfumpotlea concefsit 
Gregorius T e r ü u s decimus in alium decen 
n i u m hoc indj.iltum ampliando. V idcan t 
au t tm regulares quae circa hoc ipfis í i n t 
! concclla-^ í ede Apoftoi ica , fecuridumquíB 
dcbentfc habere.Bgo e ñ i m a l i a n o n po tu i 
inuemre. , . . 
( i V ^ S T I O . X X X I I . 
D c B c l l o . 
Qrca ¿juam )>miin (¡uaritur. 
Sello 
con tra infiÁtles exhortari á m i 
cantes. 
r e s ; F . E n r a m i c l i s R o d e r i c i . 
A Z T J C V L V S V K l C V l 
Vtrum reügtofí pofiint in 'Bello contra 
infideles exhortan dimkantes* 
E f p o n d e o d i c e n d o j q ü p d o m n e s 
qui in Bel lo m i u l l o Tunt caufa 
mortis m á d á d o ,córuIendo,prae 
parado,¿¿faciendo arraaaddimi 
c á d ú i n d ió to bel lo exhortando milites & 
t imore aduerfariosconfigendo jremanent 
irregulares,cum íiñr caula p róx ima occifro 
numjqux i b i commi t tun tu r . In bel lo tamis 
iu í lo offenfiuo fiuc defenfiuo l i c i tum eAcc 
clefiaílicis adiuuarcmilites eos cdnfulcn-
d o , & exhortando, v t ipfum praeliú animo 
aggrediantur.Imo poíTunt in eodem prglio 
exhortan milites d i c e n d ó j D i m i c a t e f o r t i -
t c rv inc i t c ,v t fides exalte tur, &R.ex nofler 
v inca t iPo íTun tQt iamdicc rea l i áve rba f i m i 
lia ad dié tam e x h o r t a t i ó n é ordinata:& et iá 
fi ex his f c q u á t u r m o r s , a u t mi i t i l a t io mem 
b r o r ü n o n i n c u r r u n t i r r e g u l á r i t a t e f n . H á n c 4Nauarr.m 
cor ic lu í ior iemtenétNai iar rus , r f Couar ru- mac . i / . n . 
uias,& Sy lue í l e r , a l íegátes pro ipfa a/iquas ^ S - C o u . i í . 
f a c r o r u m e a n o n ú d i í h n i t i o n c s . E t r a t i o hu Q^^ }6'^  
i ú s c o n c l u f i o n i s e f t , n a m c u m írregulari tás ¿ ^ 
í i t d e i u r c pbf i t iuo,potuerunt fummi Pon homícidi.i.' 
tifices ordinare.fupradiftain fauorem bel l i q.^.n.S.pió 
. iuf t i , in quo cccíeí ia D e i defenditur oppref nunciato^ 
f i l i b c r a n t u r , i n i m i c i v i n c u n t ü r . E t certe íl 
co t rar iú dicercturjquali totus exercitus i n 
irrcgularitatis n o t á i n c u r r e r e t : & fie h o m i 
ncsabOraherctur íkfupra cJi^H bel l i aggref 
fu .Et etiá í i ípí i exhortando virtuali ter inte 
dant mortem prop te rquod videantur con 
trahere irrcgularitatem,ad contrahendara 
t a m é e a m i n bel lo i u f t d n o n f u f h c i t i n t e a 
t i o virtualiSjfed requiritur qusedara i n t c n -
t i o fpecia l ¡soccidendi , iuxta c aqu* t r a d ú t 
fuprá d i f t i d o f t o r e s . Q i i o d d e b u i t c ó í i d e r a , „ . . . 
r* í i ^ , P j r - . . . . ¿Peiaoi9(íc re Aluarus Pelag.ius ¿ dices ,• non inuemre , , o0 
• • - r ce • /r J r t J r J - Pland, ccc. r a t i o n e í u t n c i e n t e a d J i b e r a n a o s í u p r a d i - a,. ^g 
dos eccíeí]aíl:icos a norairregularifatis. É t 
v t o m n é Socíetas lefu tol leret ferupuli oc 
calionem obt inui t a Gregor io T e r t i o deci 
mo ,p rou t dicitur in compendio I n d i c o 
ciufdem Societatis,quod fine periculoirre 
gulantatis patres Societatis per varia India 
rumloca pofsint militeslLuljtanos exhor-
tar! m bel lo C ú m f i d e l i b u s a d f o r r i t e r d i m i ; 
c ¿ 4 ú > d u m m ó d o p a t r e s i p f i non ferátarma. 
o j y A E 
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Q V S T I O X X X l l I . 
D e b e n e f ü d o r i b u s j n f c p r e r n a r 
t i c u l o s d i u i f a . 
5 Q f f á fMW qudrunturfeprem, 
V i 
2 T r í 
T T r » ^ a í iqaa ufuTa benefañores mona 
ricríi njoleftaripofiint ab Ordinárfjs. 
rtrnm pralati regularespofíint appli 
care benefaft oribus bona opera fubdhorii, 
3 Vtrum praíat i Regulares applicetít ¡}e?iefa -
cíoribas comtiiHhicationem quantum adme 
rendtm. 
4 Q^U applicent pralati regulares de bonis 
fabditorum. 
% Vtrum pójíint applícare bona [ubditorum 
[uorurn iam f a f í a . 
6 Quomododí l laappl icat ioproñciat benefa-
thribus. 
7 QJM: fit differentia ínter hanc (ommunica-
tiQnem,t<r indulgentiam, 
J R T I C V L V S. I . 
Vtnm aliqua cerifura íenefacíores mo 
fiáflerionm molefidúpofmt ah Or 
clmariis. 
Efpodeo d i cédo benefadores 
monaiLeriorum oh beneficia ab 
illis collarajfeu quia íuhdit ial i - . 
q u o r ú d o m i n o r ñ funt ,& cü rao 
ñachis cóuerfantur ,ab eifq; Tacra recipiunt 
moleíUri jautgrauar i f i q u o q u á n ó pofsúr , 
prout concefsit Leo Decimus congregatio 
n i C a m a l d u í e n í i , & Eugenius Quartus, 
«n.bencfa' prout h a b c t u r í n copendio pr iu i leg iorá a 
dores.^.i. Ci í lcrc ienf i .QjLiodinté l l ¡gi tur ,quando ex 
c o m m i m í c a n t u r ex eo quodfunt benefa-
ctores noftrí^prout innui t co l i edor eiufdé 
¿Collc. in f ó p e n d i j i ; dicens,non poífe e x c ó m u n i c a -
comp. Cií- r i regulares C i f t e r d j . ^ ^ eüainf^ 
communi- fjjittáñü hefjcfaBorumiOfítferuíentiUy 
cmo§'*' ^elddmolcnctind&Jmnanoftra 
niennu ferfonís locuhabcrey nej9 quia 
nohn comunicát Á quocuc¡ue excomu-
c habct ín fJ*carí í 0 p n h ^ a s trritu3Qy tndne J.e 
cop.focíeta r / ^ r ¿ l « / í . I n n o c e n t i u s . T I Í I . H ^ c didus 
m.prarlaiis c o l l e d o r í cópédi j Soc ie t a t i sd i ccdo j^^J 
ifaUm yr^Utus fotejlcttraaliqtie no-
T o m . i . 
ftroru cm cotra alios nojlra cat'fdfcr 
refenfeííá excomunicatimis.fijpenfip 
vis Vel inrerdi¿l¿ cotrd frjuilegtaSocie 
í ^ ;V ,p rou tconce f s i tPau lus . I I I .H3ec colle 
d o r . N o E á d a funt illa vcvh^ntftra ckfffa.Ex 
quibus clare conftatjquod íi non religiofo 
rum & monaf t e r io rú caufa vexentur,&: ex-
c ó m u n k c n t u r , f e d alij d i í l i nd i s k díuerí is 
cau í i s , benepo í run r aquociiquc praelato ex 
cómunicar i . E t fi priuiiegiaaliqua c ó c e d ú t 
abfolute,eosab Ordínar í j s non poífe excó 
municarijputo talia indulta per Conc i l ium 
T r i d e n t i n ü í í eífe ex parte fiiblata.Vbi dici ^ f f. I 4 » d t 
tu r loquendo de oblat is ,& de quocunque rcror . i . i i . 
modoaddidis ,aut fub nomine feruietium 
mi l i t i j s feu mona í l e r i jS jho fp i t a l ibusco l l e 
gijs,aut quocunque alio t i tu lo aífumptisjni 
In lexpr iu i leg i j s ip í i s concefsis d e t r a d ú ef 
fe Ordinar i js inte l l ig i tur ,quo minus,in qui 
busea i á c o n c e í l a fiint ,velin pof lerü cocc 
d icon t ige r i t j ip í i s Ordinarijs tanquá A p o f 
tolicae Sedis legatis fub ied i exiíí :ánt,excep 
tis t amé his qui praedidis Iucis,aut Inilitij,?. 
a d u feruiunt ,& intra eorura fepta ac d o -
mos ref idét j fubqjeorum obedientia v iuú t 
fiue bis qui legitime & fecultdum regulara 
eá rü r idemmi l i t i a rum profefsioncm fece-
rintjde qua Ordinario cóftare debeat, non 
obftantibus pnuilegijs qu ibufcunque je t i á 
religionis Sandi loannis, & aíiarum mil i t ia 
r u n i i H á c Conc i l ium.Ex quibus verbis c ó 
fíat,ipfos benefadores non eííe cxemptos 
a iu r i fd id ione Eprfcoporumjnifi adu fer-
u ían t ip í i s monaí ler i j s ,& intra eorum fe-
ptajac domos r e í i dean t .E t fi dicatur conci 
l i u m non loqu i de b e n e f a d o r i b u s ^ e í p o n -
deOjquod oblati & alij feruientcs funt má-
xime benefactores. Vnde í i c u m i p í i s ita r i 
gide fit,a fo r t io r i c ú a í i j s b e n e f a d o i i b u s c ó 
munib9 rigidius p roced í debe ré , ce r tü e í l . 
^ Í T I C V L V S I L 
Yífum prdlati regíildreipcpmtapplica 
re hemfacíoribíisl?o?ia opera fukdi 
Cu 
coctfit Cjenerate mwiflvu poffs 
üare detotoordine foffyagia induígen 
íia.ru Bí orufionum ,&Jhen(jíctorü f ñ 
ritualiu qwhufcuncj3 deuotis. Se htmfa 
c}¿>rdu> n o ¡ l r t 'ordmHJ.izh2ihQiur in h h . 
Q J L . X 4 M o n u 
Efpondeo d i c é d o , q u o d Vrbani.'sV. 
3 ^ 8 Q u s E n i o n c s R c g u U r c s F . E m a n u c l i s R o d e n d . 
M o n u m c n t a 4 o r d i n ú , & i n fupplcmento. 
<Tn.i.imp, E t e a n d e m c ó c c f s i o n e m h a b é t p r a l a t i a l i j 
f o . i 6 i . c t c regulares.Pro cu iusconcefs ion i s in te l l igé 
6yu&info. t i a e í l n o t á d u m , q u o d n i h i l c o n t m e t , q u o d 
to. lo^.coc -ure communi non flt conce íTum. Narn fe 
cundumius coramune praelatus p o t e f t e ó 
municare bona fuorum,fuper quae babee 
autoritatem.Is enim, qui prseft alicui con 
gregationi , poteft comunicare bonafuae 
congregationis,ap^licando ea,& i n t e n t í o -
nem ipforum bonorum ad hunCjVel i l l um 
ve l i l los determinate,confufe, aut d i f t i n -
fte , Probatur: quia eo ipfo quod habet 
curam congregationis, habet autoritatcm 
difpenfatiuam communium bonorum i p -
forum de congregationejprout refoluit do 
* C o r I i c ¿ t i f s imusCorduba . H t e m ; quia, íi q u i l i -
qucft#ql 7! bstpoteft bona fuaapplicarCíCrgo &praB-
latus,qui cft caputprofuis membris , p o -
te í l bona ipforum alijs ex caufa rat iongbil i 
applicare . Parct confequentia á f o r t i o r i . 
I t e m ídem patet autoritate Sanfti l o a n -
nisAmatenfis Epifcopi a i i t iqu i fb imi ,qu i 
, ccepit concede ré literas perquasapplican-
tur fuífragia fubditorum>& autoritate A n -
felmí & aliorum fand:orum,& etiam con-
cD,Tho.in ceJit Diuus T h o m a s c & Paludanus R i -
^ ' Palu^Ri 'car^,ls ^ ü o ^ o f e s c o m m u n i í e r , & V v ^ l -
car D D . i n ^en^s contra Vvicleph , dicens hoc eife 
4 . d.45. V- commune Theologorum . E rgo patet, 
valdc.3. to. quod praelatus generalis , prouincialis , 
dcfacra.cit. priorguardianuSj&alij prselati p o í T u n t c ó 
1^ ^on^ra'V municare bona communia fpiritualia fuo-
í Ñau 1 de Türn ^u^^torum'cluoa^ v^m fat isfadoriá . 
indul nota ^ ^anc 0 p i n i o n e n i í e n e t N a u a r r u s , á h á c 
j i . n . i S . & i i i Gonccfs ionédeclaransin multisfusedoflri 
ficlijfdeRo ñas íoc i s .Dix i , ( j U 0 < í h ' t m J p í d s f c B o r Ü 
n!á.C&^ 3 * c ^ e t e n ' m m a g n a ^ 1 ^ e r e n t ' a í n t c r p a r t i c ' ' P a 
t í o n e m bonorum quead v i m fatisfadioriá 
t a n t u m , & ínter participationcm,quoad 
v i m mcr i t i tantum. E t prima differentia eft 
nam communicatio quoad vim fatisfacien-
di , requir i t fpecialcm intent ionem,& appli 
cationem eius,qui communicat tale b o n u 
fatisfaftoriumalterijitaquod nifi illifpecia 
l i terapplicetur, talis fatisfa¿lio,velfi trece 
ptus ad participandum de fatisfadionibus 
alicuiusperfonae,feu communitatisfeu co 
gregationis,non proderunt eis talia bona 
fat isfaétar iaadfat isfaciendumprofuis pee 
catis. Quia alias fequeretur,quod quicun-
que exiftensin chán ta te immunis eífet ab 
o m n i pecna propter infinitatem thefauri ec 
c í e 5 ? > S u í comunicatur per facraracta ve l 
p é r c o m m u n i c a t i o n c m f a n f t n r u m ra t íone 
charitatis.Vel faltcmfequeretur,4uod exi 
ftensin maioricharitate c íTetdcbi tor m i -
noris p e e n » i n hoc feculo , &: i n futuro, 
quod patet eífe falfum fecundumScotum. , 5 0 ^ ^ 
cErgo nonex folaintentionefacientisjfeu ^ 
applicantishabetur participatioad fatisfa-
c iedú,par t ic ipa t io autem ad mcrendum feu 
potius ad merita per viam meri t i de bonis 
alterius,non femper requirit fpecialemin 
tent ioncm,vel applicationem.Nam poteft 
alícui valere meri tum alteriusratione vnio 
nis,qii3e fít p e r c h a n t a t e m , e t i á finefpeciali 
in tent ione ,& appl ica t ionefac ié t i s direda 
ad ipfum pa t t i c ipan té , iux ta i l lud S y m b o l í 
(re JofanBorum commienem >& lllu^  
pfal . y farticeps ego fum omniu time /pfal.uS; 
ííUPn -Secunda differentia ef t ; quia per 
par:icipiumadfatisfaciendum í iun t pe io-
ris conditionis omnes participantes: quia 
minui tur eorum vtílitas fatisfadoria, falte 
proueniens ex opere operantis,ex m u l t i t u 
d iñe participantiura.Similiter & bonuif l fa 
t i í faétor iumipfmsfat isfacient is i p i l m i n u i 
tur exmul t i tudine participantium quoad 
vi r tu tem fatisfadoriam p r o u e n i é t e exope 
re operantis, quanu isa l iüde ei augeatur ex 
c h á n t a t e fc i l i ce t ,qua í ica l i j segé t ibusfua ía 
t isfadoria opera applicat: quia & per hoc 
meretur de c ó g r u o remifs ionéfuarú p a n a 
r&,& omnia alia quae per b o n ú opus quis íx 
b i & alteri raereripoteft.Ideo í ímpl ic i te r 
eft meliorfuacondit io ex hoc quod excha 
rí tate poteft alijs fatisfacere d é f u i s b o n i s í a 
t i s fador i j s .Par t ic ip iü a u t é m e r i t o r ú no.rni 
nu i tu r exmultiplicadone p a r t i c i p á t i ú . N o 
enim íit de te r iorcodi t ioa l icu ius inu l t ip l i -
catis eledis & f a n d i s ^ bomsoperibus,fed 
melior ex multiplicatione elc(5í:orü,& part í 
c i p a t i ú e ú exhoc maior gloría D e o fequa-
t u r . E x d i d í s patet,quodpraElati r e l i g i o n ü 
faciétes perfuas epiftolas par t ic ipá tesbene 
fadores debonis fuarú c ó g r e g a t i o n ü q u o a d 
bonafat isfadoria ,neceífar io ipfa bona ap-
plicare debétral ias min ime íp í i s benefacto 
iibus,proderunt quoad v i m fatisfadoriam 
benetamen proderunt quoad v i m mer i t í 
prout explicatíj eft . I n f c r t u r deindequod 
perapplicationem bonorum, licet al iquid 
eorum fubditis minuatur de ipfis bonis , i n 
quantum fatís fadoria, n i h i l minuitur de ip 
fis;in quantum meritorianme ra t íone mc-
r i t i al iquid ipíis augetur,prout dcc lara túe í t 
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mc¿twmm3 quantum ad merendu* 
K Efpondeo dicendo,quod í i c .Nam ora t i o , & bonum alicuiuspoteft alijs p r o -
deíTe rationc fpecialis in te t íoh is Gra-
t i s , & b o n u m opusfaciencis: & h o c modo 
p c t e í l valere iufl-o& i m p i o . E t h o c í b l u m 
l i l is valet pcrviamgratiae, &líberal is mife-
r i co rd i s D e i , & impetrationis C h n í H D o -
min i jqu i jVtDominusomnium nul l l o b n o -
xius elle poteft. E t fie quicunque voluer i t 
poteft ad preces, & merita amicorum bene 
íicia impart i r i . Qupdpar t i c ip ium ád mer i -
ta non va le t , ad hoc , vt i p l i participantes 
ex hoc immediatc fine vno bono opere & 
difpofit ione habeá t gratiam gratum facien-
tem,feu charitatem: íicut ñeque ad mer í tú , 
aut p r x m i u m gloria?. Quia loquendo de le 
ge ordinaria nullus poteft alteri de condig 
no mcreri gratiam & gloriam , fed tantum 
de congruo.Poteft enim de congruo mere-
r í ^ per bona opera impetrari,vt Deus pee 
catorem c o n ü e r t a t , auxilia ipíi prebendo, 
v t tenen t communiter Doctores, a Valet 
crgojtalís communtcatio meritorum alicu-
iuspcrfonae reucongregationis ad haben-
dam á D e o gratiam conuerrionis,& i l l u m i -
na t ionem,vtd i6him efi:,&: ad v i r tu tum pro 
f e d u m , & a d praeferuationcm a peccatis á 
morte & ab alijsmalisfpiritualibus, feu cor 
poralibus,& ad collationem bonorum f p i -
r i tual ium, & tempóra l ium,feu corporalium 
& huiufmodi , quae vnus alten poteft de co 
gruo mereri,feu impetrare ^ D e i mifericor 
dialiberali.Sicut per merita Abraham D o -
m i n u s . ¿ liberauit L o t h . E t propter iuftos 
parci t ,& benefacit iniuf t is ,& tradunt c o m -
muniter Dodores , c & fpecialiter D . T h o . 
& latius Paludanus,& Adrianus* 
^ 2 ^ T I C F L F S l i l i . 
Qmdappluet (rtlatus de íonisfuíM-
totum in literis ah eo coneefiis. 
REfpondeo dicendo, quod regulári ter non poteft praelatus communicare ea 
b o n a , quaseius fubditusin particulari 
facitprofatisfadione fuorum peccatorum, 
fi talis fubditus ipíls eget 1 n i f i ad h o c a l i -
quoraodo confentiat .Etrat ioeft :quiacum 
ipfum opus fiat de t e rmína t e ab ipfo fubd i -
to intendente aduall ter , ve l virtualiter pro 
fuis peccatis iprum applicare, iam non cft 
b o ñ u t n commune iplius congrcgationis, 
fed particulare ipfius perfonse operantis, 
quoad d idam v i m fatisfa¿i:onam:& iá prae-
latus non habet poteftatem ipfum alten ap 
plicandi inui to ipfo operante. E t i n h ó c 
concordant communiter Dodores , p r o ü t 
afhrmatCorduba. a Etconf i rmatur , quia fCor,l.t.«í« 
praelatus; etiam Papa non poteft applicare 10 11 
m i l ea , qua^ cederent 111 theiaurum iuaí co 
munitatisDÍi non applicarentur: & non ce-
dunt in thcfaurum di(3:3ícommunitat is ,ni-
fi ea quae fuperfunt facienti. E rgo , licet fub 
d i t u spo í í e t tollere á f e neceí ía r ium al ter í 
applicando, non poteft tamen eo inui to i d 
faceré eius praelatus etiam Papa, quia non i n 
ó m n i b u s abfolute fubditus fubditur fupe-
r i o r i ñeque in ó m n i b u s eius bonis habet 
plcnariam poteftatem , fed infpi r í tua l ibus , 
fuperabundantibus tantum communicabi l i 
bus^vt d i d u m eft . D i x i reguiantcr:quiain 
aliquo cafu & ex rationabilicaufa poteft, í i 
cut poteft praelatus fubditis egentibui pro 
fe ipíis iniungere aliquando aliqua opera fa 
t isfadoria, adquae ip f inon tenentur alias, 
puta orationem,difciplinam, & huiufmodi 
applicando ea pro alijs.Multa enim n ó pof-
funt fieri regulariter, quae poíTunt & dsbct 
fieriincafu particulari rationabili caufaid 
pof tulante , V e r u m eft tamen,quod bona 
fatisfadoria, quíE fubditus jfiicit particulari-
ter per fe non applicando ea alicui, fed pro 
t o t a E c c l e í i a generaliteri aur pro animabus 
purgatorij , aut pro particularibus amicis,' 
leu pro alijs,quibusDeus Vult ea valere: & 
í imil i ter bona , quaefiunt in communitatc 
f e c ú d u m eius inftituta,aut ex difpofitione,' 
feu praeceptopraelati, talia inquam bona d i 
cunturcommunia:quanuisipfe fubditus i p -
fisegeat.Et talia, inquam bona poteft prae-
latus inui to fubdito communicare alijs fpe 
eialiter, quoad v i m fatisfadoriam. Qup ve 
r o a d v im meritoriam omnia bona cuiuf-
cunquefubd i t i& congregationis tam par t í 
cu la r í t e r , quam etiam c o m m u n i t e r f a d a , t á 
fupererogatoi ia,quam etiam neceífaria, feu 
obl igatoria , poteft praelatus quibufeunque 
ea applicare, quia quo ad hoc null í fit prae-
iud ic ium: imo meliot fit condi t io operan-
tisex tali mu l t í t ud inc participantium. 
X j A R -
33o (^acftionesRcgularcsF.EminucIisRodenci. 
A Z T } C V L V S V. 
Z^írmn pfétlaHpofmt aplicare íene-
faclorihus ¡pona fuíduorum fuoru 
íamfacld. 
Efpondeo d i c é d o , q u o d b o n a o p e r a 
quoad v im fntisfaítoriam, íi antequa 
h a n t j V e l dum fiunt non apphcantur, 
per facientem , vel fuperiorem aliquibus 
adualiter,vel virtualiter,iam de cutero p o í l 
quarii f a C l a f u n t , n o n poíTuntappl icar ia l te -
ri per ipfum facientem , ñeque per prada-
tum . N o n enim faciens, ñeque praílatus 
poíTuntreferuarc bonaparticuiaria, v e l c ó 
grcgationisopera,quoad diólam v im fatif-
i a é to r i am , v t í int repoí i ta , & referuatá tan-
quamin thefauropro alio t e m p o r e futuro, 
vt i n eo applicentur.Etratio h u i u s c ó d u í i o 
nis n o n e í l , qu ia b o n a d i d a fatisfadoria n o n 
poíTuntreferuar í : ipfa enim referuantur i n 
thefauro Ecclcfia & per indulgcntias dif-
penfantur. Sed ratio e í t ; quianullus poteft 
particulariter thefaurizare í ibi ,velal ter i the 
faurumfat isfaétor ium particularem, & p e r 
confequens ñeque de eo difti'ibuere,autaU 
cui communicarc. Si enim hoc concedere-
tur,fequeretur bona fatisfadoria re l ig io fó -
rum e is abundantia nunquam recondi i n 
thefauro Eccleíias c o m m u n i , fed femper r e 
m a n e r e fub poreftate e o r u m v e l pradati, v t 
e a pofsint cui voluennt applicáre¿Et 1 fo r -
t i o r i fequeretur, q u o d o p é r a r e l i g i o f o r u m 
defundorum n o n pofsint applicari per i n -
dulgcntias aut alio m o d o , & í i c n o n eífe 
thefaurum Eccleíiae co l ledum defatisfa-
d ion ibus fuperabúdant ibus religioforum, 
aut al iorum Sandorum dum viuerentrquod 
abfit .Hoc videtur fentire Diuus Bonauen-
* Bonauc.4. tura. 4 Quantum autem ad vim mcritoriam, 
d . io .q . j , tamipfe)qUifacít;) quam qu ícunque praela-
tuseius mediatus , vel immediatus poteft 
femper ante, v e l p o í i communicare feu ap-
plicare talia bona prseterita, prsEÍentia, & 
futura, quibufcunque vo luer i t , v t v i r t u -
te ta í ium meri torum mereaturde congruo 
i p i l , vel alijs bona fpiritualia, feu tempo-
ralia iuxta ea , quce i n fuperioribus d i d a 
í l i n t . Nam de his bonis quoad v i m meri-
toriam non congregatur thcfiurus i n d u l -
b C o r O i b . g e n t i a r u m , p r o u t refoluit poftalios Cor -
q.d? ind.g.y duba, b 
J T ^ T I C V L V S F I . 
Vtrum ¿ iBa particifatio ¿juahterpro 
ficiat ommhüs benefaElonhm qui-
hm dt£lx É p i ñ ó l x conceduMur. 
R E f p ó d e o d i c e n d o , quod quia talis c ó m u n í c a t i o , feu receptioad participa-t ionc b o n o r ú cógrega t io r i i s , commu 
niter I i t á praelatis informat is , eos, quibus 
concedú tu r i e í f e benefadores ordinisndeo 
fi non funt benefadores, non valet eis talis 
receptio,ni*fi fecundum ratam,fcil icet ,fecü 
dum quod fuerínt benefadores; quia defi-
ciente caufa finali c o n c c f s i o n i s , d e í k i t ipfa 
concefsio,&non valet n i f i i n quantum ac-
ceífcrit ad caufam talis concefsionis; quod 
ft fine vlla caufa , fedad l ib i tüm aliquis praen 
latus vul t recipere, adpar t í c ipa t ionem a l i -
quem bonqrum fuorum feu fuae congrega* 
tionis ex pura charitate m o t u s , tune bene 
valebit talis concefsio, feu communicatio 
fecundum intent ionem eius,quoad v im fa-
tisfadoriam & meritoriam. 
J Z T 1 C V L V S F U . 
Qtiíe (¡í dtjferentÍA inter hanc cammu-
nicdtionem ffi wdulgemiam* 
R E f p ó d e o d i c e n d o , quod mul t ip lex inueniturdifferentia. Prima eí l ,quia ' pr3elati,&. alij fie applicantes fuá, vel 
cómuní ta t i s fuífragia, feu bona opera quae 
cuq; nonvtun tur c l a u e i u n f d i d i o ñ i s , nec 
r emi t tun t ,nec re}axá tpoenas peccatorum: 
in indulgentiarum autem concefsione eft 
talis i u r i fd id io proprie & abfolute. Secun-
da difterentia eft,quiain indulgent i js , í icut 
in íacrament is appl icá tur merita pafsionis 
Chríí] í ,&: hoc non ,n i í í perclauem Eccle-
f i^Communicat ioautemfupradida no fit 
per cUuemEcelefiae, nec de communi the 
fauro Ecc le f i^ r fed de bonis congregatio-
nis,-nec fitautorickepoteftatiua.fuperthe-
faurum Eccleíiae aut fuae perfonaí , vel corft 
muni t a t i s , fed folumpoteftate fit c ó m u n i 
naturali,quam quilibet habet infuis bonis 
aut fibi commifsis ad d i í l r i buendú feu d o -
nandum , dum ea habet . E t i n d e fit, quod 
per indulgemias l iberaur horno in foro 
D e i , 
h'.íil.áT.Cl 
n t í . {./.i 
tu .ílil •» 
T o m n s J . Q m í f 
D e i , & EcclcCix ipoenis debkisrc t ia i r \ iun 
ctisper cóí , 'e írorem,quía có í ta t deinfinita-
te calis thefáüfi Ecc le í i^feLi de eius fufíi-
<:ientia,& qu ia f i t au thoFÍ ta te eius^ quilege 
p o t e í l per i n d u l g e n t i á l iberare^Huiufmo-
diaute comunicatio b o r i o r ü etiá íí fíat per 
Pa^á cum n ó fia^nifi de bbnis perfonaruj 
á u t c ó g r e g a t i o n u m , quaí i ipn funt inf ini ta i 
hec cóftat de fufficientia eius adtalefatisfa 
d i o n e m , ideo per eas non liberatur quis irí 
fo ro Ecclefiac a p o e n i t e n t i j s i n i ú d i s p e r f a -
cerdo temjr íec habent vi r tu temindulgei i ' -
tiae.Sed córriunicaticneSjSc fuffrágia dicun 
a D.Th.m tur ,prout tradit D . T h o . a T e r t i a d i í f e r e n -
4.d.?o &:in tia eft, quia indulgét iac vt rales v a l é t f o l u m 
^ ^ • ^ 3' . adrat isfaót ione póenarií D c o deb i t a rú p ro 
p.q.itf.ar... p e c c a t i s . C ó m u m c a t í ó n e s ' á ü t é b o n o r ü va^ 
lent prae^ippe ad impenandum b o n a , á u t r e 
i mo t ionemmalo rum, aytprenarurnpervia 
i mer i t i de congruo.Valet etia ad fatisfaftio 
nerft pcenafum, íi hocahqyo modo in ten-
¿iic ip íe applicás,aíias n ó ^ t p a t e t ex diclis. 
E x ho.c i n f e r t u^quod cum per iftá faculta 
tem non c o n c e d á t u r indulgentÍ2E,fed tan-
fu m difta cómun ica t i o n ó fuTperiditur,nec 
abrogaturiftafacultasjper bulla Pij VJ o m -
nes indülge t iás quaeftuarias t o i l e n t é , & pro 
h i b e n t é m í u b grauibus pcenis earum p ü b l i 
é á t i o n e m . N ó eríim i í t a c ó m u n i c a t i o i n d u i 
gentia e ñ . S e c i i n d o í n f e r t u r , q u o d n o n t o l -
í i tu r Híec facultas per bullam Cruciatse : cu 
dein- ^ í t c ^ícu-t:as non p í iü i leg ium: fed ius có' 
diil. no. n ^ t f ^ prour ádüer t i t Naiíárrus. b 
D e b e n c í i c i j s E c c l e f i a f l i c i s á r e -
g u l a r i b u s , & r e g u l a r i b u s c o n 
f é r c f í d i S j i n n o u e m a r -
t i c u l o s d i u i f a . 
3 3 ' í 
0 rea q t iam q u A r u n t u r noue.\ 
V i d & mottiplex fiC henefiau, 
í ZJp um beneficia rehuid 
ria ftnt beneficia. 
5 ZStrum monachuó hemjiau habere 
fofiiti& d qmfit collíHiofaciendd» 
4 'UtTummovachüs pofíitpramoueri 
m Etclefííí coliegtata ad aliquodca-
nonicMum n^cl henf-fiau [¡mplex* 
i o . X X X I Í l T . 
5 IStrum rehpofíís jjofít decentare l i 
nefidutn in £ cele fía fecuUri [me li 
centUfuifr^lati, 
6 Vtrum monachus^mfdBíis eft re 
Bor m Ecclefta feculari teneatut 
adlfatutafui ordmiis. 
7 Virureligiofiis aojuirat monajteno3 
an Ecclefitf^nyua habet henefictH. 
8 Vtru \rff^ it monachus cogí afins f ? i 
latis ad acceptadu íenepm3vcl fo~ 
tefí jjrohthen^rvt non ucapíat. 
P Vtruprxlatus pofír cogeréfubdttü ad 
relw juendum benejlcium, juod ha 
bet3 mtpofsttfaceré habite ad dúo 
lenef cía ordinis. 
cyl 2^ T / C V L V S L 
Sluod ffi ¿¡uotuplex fie beneficmmí 
Efpondeo dicedo» quod in mate, 
ria c á r n i c a appe l lá t ione benefi 
cij ven í t fpirituale & E c c l e í k f t í -
c^ ,v t docet Cardinalis. <í E t qud 
q u o m o d o c o g n o f c a t u r b e n e f i c i u E c c l é í i a - -
í l i c u m , d o c e t B e l a m e r a , b & tradit'late Re-
buffus. c E t l o q u é d o de berleficijs in gene 
re jqua ídafun t fecu la r i aquaedá regularia.Se 
cularia quaedá funt cú admininratione,qiisE 
' dam fine ádrainÍf l ra t ione,vt funt bene í ic ia 
fimplicia,de qü ibus agitRebuff . Regularia' 
vero funt qu^ rel igioí is addi¿lr: funt aut ex 
fuí idat ione vcl ex p rd inar i j , yel fuperioris 
inf t í tut ionejVt d i cú t comuniterDocloTes, ' 
ve l có fue tud ine feupr^fcriptione , í¿vtpote 
quia per regulares regi c6fueuerú t ,& admi-
ni í l rar i per quadragintafalte annosiuxra ea, 
quaí tradtitur iri ñire e &:tradút Seiüa)& M a 
d o í i u s , E t hseefunt in duphci diflxrentiafe 
c u n d ú quo íHá .Qua ;dá enim funt dupliciaj', 
v t abbatitia regularis quae dicitur dúplex, 
quia ea o b t i n é t e s dupl ic i 
tu r ,ve l fungí d e b e t t á circa perronas,quam 
c i rca resmona í le r i j j i i ix taea jqu^ in facris ca 
nonibus / t r a d ú t u r . H u i u f m o d i f u n t multa 
ofticia in religionejVtfunt príoratus c ó u e n 
tuaIes,prioratus clauílrales. ' D i c i t u r enim 
prior clauílralis qu i religiofis in ciauitro, 
¿ k i n m o n a í l e r i o pr^fectus.eíl : .' Simplicia 
' funt 
a Car.in e x 
inS.deiud. 
b Bel. ínno 
ftraq. 3. de 
ref.n.ic.Rc 
bu.depaci. 
pof l im. io . 
n.287. 
c Re, in pr. 
de práxioc. 
d D o a . i n 
c 1. de ílac. 
monacho. 
,ec. cum de 
beñe^cijs 
de príeb. í. 
6. Sciu. de 
b . i . p . q . 4 . 
ini.42 Ma. 
dejíignaru-
ra g m . t i t u . 
redu ¿t.ad fe 
culafo.uo;, 
fea.cu ni ad 
monaft. de 
üat. mcha-
cho, ^ c i n 
íinguíade 
príe.Ii.d, 
3 31 Q u í n i o n e s ^ 
.funtprioratus fímplcx,ac monachatus regu ¡nUemrentur interueniret, iBat td 
h r i s . H i enim í l m p l i c i h o n o r c funguntur. me raras&frmasfore, úr r£e (fj¿á 
¿idy&coftetiones ib^rmre l ibére le li 
í l / í ' ^ j f r j f í a t u i t l u l i u s Secúdus c ó g r e g a t i b 
n i M ó t i s O\mcú,comentienerá p4¿ia(p 
xcg.adpqL dumenim e íTe tcapu t , idcQ ceclefiá5c ab- pMtc¿redaa*eoiffo atoñoli-
i l . cü prin Datem íecuJarem elle , &al ios prioratos & J i . n o 
co robore mumta e/se concejstt, Leo D e -
É
l n c.quod prout dicitur in iurc g & tradit Rcbuffus.Et 
•citimorc aduertendu per redudionc cccleria:,& A b 
Sec.h'.dcfta batiac rcgularis in íceularé fi cft caput á quo 
tu.inonac. ¿üa» d e p c n d é t , q u o d c é r e n t u r c t i á , & a l i a ; r c 
l l cbu mco cujees redaf t se icüacce íTor iúpr in t ipáhsfc 
hU cü p n n uaicm i c c u i a r c m c n c . e x a n u s pnoratus 
cípalii ff.de beneficiaillius cecleíiae cíTe regularía: nam 
reg.iur, ^ resdiueri i iuris cenferentur cótra regulam 
, **UI<3U!" iuris. i E t í i c quando vna eceleíia vn i tu ra l 
vfuc teri,tuac vnaht eccleüajVtait qua;dam D e 
K c . i . infe- creta^s* K E t il la v n i t a ^ r t i t u r naturam & 
d e v a c a m . p r i u i l e g i a eceleíia; cui fubi je i tur , & adi j -
I D D . i n c . z c i c c n f e t u r c ú ó m n i b u s m r i b u s f u i s , prout 
derelig. do d i c u n t c ó m u n i t e r Dodores . / Er hanc op i 
. n i o n é t e n e t praecife Petrus de Perulirio. m 
Perfu.dc ¿ j e e n s q u o d í i e c c l e í i a , q ü a e vni tur eíTetfe-
Vnio.ecc c . cuiarjSj3(: i S j q u i a d i u n g i t u r r e g u l a r i S j c f f i c i -
t u r r r g u l a r i s . Qyúduertendumetiamy 
auod Amones Quotumcunque monafte* 
rtortíipnordtuu.lecorumyue reguUrtH 
ftu altorum beneptioru eccleftaíiicorlí 
ieligionihusmonachalíb9,& alijs eoru, 
fnmlegijs gaudaibusfaBdy^" facie* 
dáfrb dfofioíicis remeaciombus cáffa-
tiembm, fe) ünnuüaúonibus ingenere 
Vehn fpecie faBis,&faaedts xocoprehe 
dutur, nec ^r^iudtem ¿llquodper illa 
eis mfertunfed illa oes etid cajjañones 
hutíifmod}3nif de acerbo ad nterbu in 
en injereríturfpecialtfj^, t&exfreffa, 
p u indmtdua deipfts monafierijs^co 
gregdtiom metiójiat infuorobore inco 
cvjpc permanet trrttüqueeft &inAne 
¿¡mdjuidfecuscotigtrit attetart i t a có -1 
cefsit LeoDecirrius cóg rega t ion i Camaldu 
l é í i , & lul ius Sccí ídus cógrega t ion i M ó t i s 
O l i u e t i , & Eugenius Quartus congregatio 
niS . Iuf t ina^ ¿ ^ ¿ y j inprtdiBíf umo 
nibuSyamexíonihíisjncorporatiombuSy 
receptiomhus,Ceu reformationibus, coue 
tiones&pdfta illicita%& quadoapofio 
lica cofirmatione careret exfrcjjefrohi 
cimus congregationi Camaldul. & Pius Se-
cundus cóg rega t ion i M ó t i s 0 1 i u e t i , p r o u t 
refertur in e ó m p e n d i o ordin'is Cif tercien-
f iSj t i tu lo ,vniones .Verum eft tamen, q u o d 
m o d o C o n c i l i u m ^ T r i d e n t i n u m ordinat, heon.Trí-1 
quodpotef t Epifcopusnon obftante q u o - fcf.y.c.Vj^ 
cumque priui legio examina réan f in t tales rcf.6cfe.24 
vnionesfubrept i t ix . r*'|*Vcr«ia 
vní. 
% T J C V L V s : 11. 
Vtrn beneficia regularía fmt beneficia* 
R Efpondeodicendo,quodquJcdam per. foníE regulares,vcl qua: regularibus ac-, 
cedunt t i t u l o faepe nominantur , q u x 
facerdotum &: Écclcí iaf t icarum perfona-
rum a p p e l l a t i o n c m r e f e r u n t . I m i t a n t u r e t i á 
nomen & naturam quodammodo beneficia 
to rum, quimanuali* vtappellant beneficia 
Habent : quse tamen propria beneficia non 
í u n t , í ux t a gloflam d communi terrecep- •/^l.inT c5 
tam , quiapraefedi ijs beneficijs poflunt Jj,lnc' Vni, 
amonen ad nutum Abbat is ,ve l Pr ior i s .Sú t \^^ 'mQQ' 
cn im huiufmodi beneficia manualia regula 
ria,nonfecularia: quorumaliqua in ordinc 
H u m i l a t o r u m & PríEmoní l ra tenf ium ex 
confuctudine, eíTe , t radi t loannes h A n - b Andr.in 
dreas. Pro cuius reí explicatione obferua addit.ad. 
poíTebenef ic ium , ve l prioratum regulare 
c íTeadmini f t ra t ionis tantumcaufa , vel na- c l n n o . í n c ' 
turam Kabere beneficij perpetui. E t in p r í - infinuante 
mocafu amoueripoteftab Abbate praefe- quicle. vcf 
ftus^idelice^íiiufta amotionis ad f i t caü - v p ü q k D ^ 
f a . A l i t e r e n i m p o í T e t m o n a c h u s á b e n e f i c i o cul^in.ca'J 
v r r r • , r noít.Circan 
manuali, line caula amotusimplorarefupe nem ¿cc5, 
rioris Abbatis aux i l ium, v t poft I n n o c e n - firmaiVt/// 
t iú c & D e c i u m tenentSelua&RebufFus. Selu.intra-
Etaduer tendum,quod fit h o c beneficium <Sa. benefi* 
i r r euocab i l e ,quandopo í>conce f s ioné A b - P-J-q- ^«l 
batisconfirmatur polFeíTor ex certa feien* ^R.2" 
t iaj&expreíTaquali tate perfummum P ó t i - íl,P0Ílcí,R' 
ficem,vt nofiauerunr I m o . &Panormitanus ^ R t b . vbt 
quos al lcgat& fcquiturKebuffus. d Q u p d fu.n. zyt?, 
íi p r io 
Tomus.I . Qu^fiio. X X X . 
negfí. p r^I -
c.vnico de 
flac. mona. 
R : 
r ip r ío ra tus pe rpc t iú beneficij naturam ha-
b e t , ñ b h poterit praEfeéhis amoueriper A b 
batera: eócefsio enim fada cenfetur cu fuá 
cClcni.vni qualitate iuxta ea,qu9E dicuntur in iure. e 
adefuppl. 
y í l ^ T I C V L V S I I I . 
ZStmm monachus íenejlcium haherc 
f()j?ít>&a qtto confcrripojiít* 
Efpondeo dicendo, regularía benefi 
ciaregularibus, &fcculariafeculari-
'bus elfe có fe renda iuxta ea quas dicíi 
^ Tt t u r i n i u r e ^ &: patet ex pnui lcpi iscócefs is 
deGÍfft* o ra in iD . loan i sH . i e ro lo lymi t an i . ^STam 
'Plus Quartus dicit in hulla cofrmatio 
nissoru ¿¡uodpreshyterirfuiin diEia re 
Ugiom profefíioncm non cmifljjent, nijl 
de exprefía licentia^el confenfu magi-
Mrifeu frtorumfea fmceptoru^elfra 
trum^quos td tangeret)ad [eruknium 
parochialilpusjúr alífsecclefíjs, aucca-
pelIüippíM reltgionis nullatenm admit 
teyetursfed in quihufcuc^ ydrochialthus 
& alijs 'emefíjs90- capíllts hojpualts. 
humfmocíi ca pellam eiufde rehgionis fsr 
locorum ordinariosfuh excommunica* 
tionis Ut<fi[ententi(Z ütenafi contrafece 
rlnt eoejfeciu incurrendaydd requifitio 
nemfeu prApnUtionem balultuorum, 
prioru^raceptorum, tgyfratrti ahfque 
alt¿¡m exaBione oneris mpofitione 
reapi & admitú deherent. H ^ c Píus 
Quartus confirmat referens Clementem 
Septimum haec inridice ordmaíTe. Nec con 
ferendo beneficiumregulare feculari: nec 
contra conferendo feculare regulan, ideo 
cenfetur difpenfatum, nir i iní ignatLira,vel 
bTít. deco P rou^one &Q commenda expreíTe fiat me-
mendat. t io ,p rou t habeturin regulis Cancellarias b 
P a u l i T e r t i j . Rurfus regularía, vt prioratus 
ecclefiarum, ve ladmin í f t r a t iones non de-
b e n t c ó f e r r i m o n a c h í s a l t e r i u s o r d i m s , q u á 
eius,perquos f o l e t , f i c u t h a d e r i u s p o f s í d e n 
fineautoritate S ú m i P o n t i ñ c i s , prour d i c i -
3 3 3 
tbr ín iure. c E t ipil m o n a c h í debent ex-
preíTc efíe profefsi, vel debent omnino ad 
mí t t e re profefsionem,& habitum fufeipere 
tenentur ex C o n c i l i o ¿ T r i d c n t í n o . Q u a n 
quam in fenatu confulto Parífieníi auno 
D o m i n i mil lef imo q u í n g e n t e í i m o t r ige í i -
mo quarto die vigeí ima prima Februar í j i u 
dicatum fit, oporterc p r e c e d e r é p r o u i l l o -
nem,profersionem,&: certam,nec fufhccre 
tacitam vel expreíTam profefsioncm , í inc 
díe,proLit refertPetrus Grcgorius. e M o -
ñachís autem Mendicantibus pulla benefi-
cia c o n c e d í poíTunt , p r o u t a f f e r u n t a n t í q u i 
interpretes in regula tertia Cancellarias In-^ 
riocentíj O f t a u i . C ú enim exprelFe emi t tác 
v ó t ü a b d i c a t i o h i s proprietatis,&: pauperta-
temprofiteanturincapaces í u n t r e d d i t u u m 
& p r o u e n t u ú a n n a l i ú prOut d i c i tu r in quadá 
Clement ina . fHabent tamen h i med icá te s 
facraefamiliae prioratusfuos, f ednofun t be 
neficia,fed adminiftrationesfui o rd in i s ,& 
regula;. A t a l i j m o n a c h í non Mendicantes 
poíTunt beneficia pofsidere f i b i conuen í en 
t í a , & ex clecftione & confifmatione iuxta 
facros C a ñ o n e s , g^proprie tamen parochia 
libus ecelefijs prsefici non po í run t , iux ta fa 
C r o s C a ñ o n e s , h Quiarecularia beneficia 
funtprout t radi tPet rus i Grcgorius. E x 
d í f t i s infef tur , qubd ad capellam fiindatam 
in quadam eceleíia ordinis. müiiias fub hac 
c ó n d i t i o n e , v t ad ca admittatur confangui-
neus fundator ís píoteíl admi t t i c o n í a n g u i -
neusp ro fe íTus ind i c to o rd íne mi l i tan .Nam 
diefta capella cum íit í i t a in eceleíia regulan 
eftper c o n í e q u e n s regularis.Adinris patro 
natus enini acquí f i t ionem non fufi iei t c o n -
fíruítio & dotatio j f ed eft neceíTaria í u p e -
rioriautoritas feilicet, regís mil i tar ium or-
d inum cóíi l i j cuius eít eccle í ia ,v t tenet A b 
bas/c Lamber t inus .Abfurdi /menim vide-
t u r v t p o f f e t laicus i n eceleí ia regulan, & 
regias poteftatifubiefta, abfq; regia faculta 
te,capellafnndare, ipfos regulares exc ludé 
do .Vnde cu difta capella fi t regularis, & re 
gularís ordmarij col la t ioni fubieda didlo 
regulari c ó f a n g u i n e o e í l a d i u d i c a n d a , f i fit 
p rop inqu io r , nam fecundum iurisregularrt 
femperpropinquioreftpraeferendus, ferua 
ta fui gradus pr3erogatiua5vt probant aliqua 
i u r a / ñ e q u e obí la t , quod fei l icet , i n m o -
nafter íum per profefsioncm monachi non 
tranfit ius fanguinis , velconfanguinitatis 
qu id p e r f ó n a l i f s i m u n r N a m c u m monafte-
ria non í;nt perfona vera,uon poíFunt habe 
re l U 
cc.cum fin 
gula. de 
pra:b. irt. 6", 
dSef.24.de 
re tü r . can. 
iü . 
c Gre.Ií. 17.' 
limag. inris 
i.p.n.zy. 
f Clcm.cxi-
uí.'f. eííquc 
annui reddi 
tus deverb; 
fe 
gcaModos 
Ercfimon. 
&feq.i( j .q. 
1. 
hCa.demo 
rj2C.$. f i . &. 
c.ftq.Kí.q.i 
i Grewbif. 
n.iSo. 
KAbb.c¿r. 
^ .z .vo l .n . 
3.Láber.de 
iure patrón 
conf. I , i . q . 
princ. UP^ 
l ib . i . 
1 I.i.fí.fr.dc 
verb.íign.í. 
cuni vero l . 
cumirale^-
^.inf.d.co. 
íF.ddeg. 
Q u a e f t i o n c s R c g i i l a r e s F . E m a h u e l i s R o d e n c i , 
re,vt moitachus p r s B c i a t ü r ec.ciefi^ tecnia 
r i , v b i non inucnirentur idonei&: fufíicien 
tes clerici & iiionacbus eft bonus predica-
t o r , & modeftusin vita,argumento a l iquo-
rum Canonum: d E t ait Hofirenfis e in d c.cúpro, 
fumma, quod non eft dicendum efíe fpecia A&íllüaÁ 
l e í n d i g n i t a t c Epi fcopa l i , quo ad re l ig io - f n o a L n d t 
fum praéí ic iendum, ih hoc cnira ratio curae ftat. monac; 
p o t i t i s c í l c o n f i d e r a n d a , & a U q u s r c í l o r i s ^.vtiíi co.i. 
íjpéc.ccft^l. pra;latilicentia habilemadd.idamcapellam inuenientur , quae maiorehi curam habent 
animarum, quam d ú o veltrcs cpifcopaius, 
v t Pan í i j secc le f iaSanf t i Gerrnani, vb i Re_ 
Aorcuram habet plus quam q u a d r a g ^ T ^ . ^ ,: 
1 Gom.l 7. 
Taun. Cou. 
in pra. qq. c. 
16.n.4.&: i i . 
3.varia»c.i i 
mi.« & ' 7 . 
ri.7.Ii. f • ei". 
Í1.7.& S.tié, 
n . l i . j .noug 
comp. ípin 
3 U 
re i l lam qualitatcm confanguinitatis.Ita A n 
• tonius G ó m e z , / & Couairruuias, V n d e 
fi confanguineus monachi vendat a l íquam 
r e m i r a m o b i l e m 5 n ü n poter i tmonaf ter ium 
ülam retrahere pro tanto , prout probatur 
in quibufdam m legibus regalibus , & 
traditSpino . Nam refpondcturjquod ius 
fanguinis in práefentiarum non tranfit m 
m o n a í l e r i u m f e d in rcl igiofum mili taré,fui 
i».de Irgat. obtinendam, non fo lumiure p rop iñqu i t a -
[i tis,red etiam,vt rel igioíus militaris £d bene 
ficiareigularia habilis . E t n o í l r a m f e n t c n -
nNau. l i . 3: ^am videtur tenere Nauarrus, n dicens 
cóíllior. Bit, quod rel igioíus militiaE Sanfti Stephani po 
de reg.coiif. tefthabere bcneficium regulare &fecularc 
commehdatum,vel retentum per difpenfa-
t ionem , vel dependentem ab ord inefuo . 
Harc autem capella á áidio ordine mi l i t an 
dependet. 
/ / / / . T I C V L V 
V t r u m o n a c h u s f o f s i t p r o m o -
u e n i n e c e l e f t a c o í l e g i a t a a ¿ 
c a n o m c a t t i m > v e l a l m d h e n e 
j r c m m j i n j p l e x i ^ f i u s e c c l e f i é t , 
c o í í e p t a t &. 
« c/uper «o 
de reg. 
b Abb.in ca 
quod Dci tí 
R Efpondco dicendo,quod no: prout d i citur 'in iurc. a Si vero eligatur ad i p -
fam dignitatem eccleíias coíIegiatae,vt 
ad p r e p o í i t u r a m , d e h o c funt opiniones, v t 
r c í e r t A b b a s . h N a m H o f U e n í i s , & C a l -
n.orcm de derinus tenct ,quodpoteft el igi , fed debet 
íiat.mon. pofhilare,vt cauía ipr iuspoí tu ía t ionis ,quíE 
in i u r c r e p u t a t u r i u í l a p o f s i t p r o m o u e r i , íi-; 
jie enim dirpenfanone n e m ó promoueri 
potel l .Abbastamen contrarium vul t , cuiíi 
ratio curae & prsdicat ionis ita mil i te t in-
Jioc cafujíicnt l i promoueretur ad dignita-
t é epifcopalé i n eccleíiafeculari .Si vero no 
promoueatur ad ecclcí iam ca thed ra l é , nec 
colIcgiatan!,fed ad aliam eceleí iam non cu -
ratam , non poreft i nhoc cafu promoueri , 
quia i l lam obtmerc non p o t e í l ex quo cef-
fat ratio cura:. Quandovero ecc le f i ac í t cu 
ratacommunitertenetur, quodpofsi t p r o -
. Ahb-ín.d moueri 5 & i t a t ene t A b b a s f ponderansad 
c.quod Dci hocquandam Decretalem, quíe decretalis 
timoremper innu i rnon eílc neceíTariádifpenfat ionem, 
texium. ibi. & cogetur Abbas per fupci ioremconrent i 
mi l l ean imarum, prout refert G r c g o r u i s | ^ ¿t l'pa 
L ó p e z , q u o d ctiam confer tad id quod d i - i .v . lg l . par," 
¿ lum eft de praefcétura ecclefi^.Et confir -
mantur fuprá d i ü a : nam facilius concedi-^ . 
tur , qubd monachus ad praefulatum afecn-
dat quam quod preful ad monachatura, . 
luxta decreta C a n ó n i c a , g Qyando tamen p ^ j ^ , ^ n¿¿ 
in e c e l e í k m ó n a c h i coUegialiterhabitant, purés derc-
qua; cecleíia, feu monafteriumhabet popu «ú.c. Ucet.f 
í um turtc reculares clerici i b i f ú n t p o n e n d i j*0 {empx 
v thabe tu r in iure, b & non.ef tprseí ic ieo . ^ ^ ^ 
dus curas aliquis m o n á c h o r u m , q u o d A b - m o ^ j ^ 
bas reputar mirabi le , laborans circa r a t i o n é 
d'iuerlitatis ; c u r i n pr imo caíu monachus 
eripiatur a monaftcr io ,& prshciatur eccle-
fiae faEculari,&tamen i n m o n a í l c r i o haben-
tc popu lum monachus curam p o p u l í excr-
cere non pofsit . 
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V t r u m r e l i g i o f u s p o f s i t a c c e p 
t a r e h e n e f i c i u m i n e c e l e f i a J e 
c u l a r i f m e l i c e n t i a f u i p i d a 
t i r e g u l a r i s . 
TPJ E í p o d c o dicedo,quod no, prout Ka 
r y b e t u r i n i u r e , 4 e t i a í i p r o m o u e a t u r ac.i.&t.yjí 
inPapam,vtdic i t q u í d a m gíoíla f i n - ^ ¿ ^ í ^ 
gularis ,Etr i pradatusnolitconfentire , quá ¿ t ^ 
do nccefsitas, vel vtiiitas exigit compel i i í ia . is .q. i . 
p o t e í l ad confent iendum, propter bonum 
pub l i cum. fccundú Abbbatem, b & D o c t o fe fákk & 
rescommuniter, Atque i t a l i c i tum none4l DD-í" J-01* 
raonacho cuicuuque aliquod eoruna ctiam Det 
benthciorum quorum proudio pemne tad 
Abbates per fe, vel per alium impetrare,vel 
eius de i l l o electioni confentire,fcu accep-
t-ar-eln aliquibusrebgionibus, abfque capi-
t u l i 
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t u l i velreformatons generalislicentia5alias 
caretirnpecratis, & a d alia inhabilis perpe-
tuo redditur . Q n o d íi monitus intratres 
dies no acquíener i t exeómunica t ion i s fen-
t e n t i á i p f o fado incurrit jaqua, niíi fatisfa-
¿ l ione fubiedionis fada , ne iliü abfoluant 
monachi in virtute fandse obedictiaE,& ma 
led id ion is eterna; inh ibui t EugeniusQuar 
aTir.bencfi tus,proutrefertur in C ó p é d i o c ordinis C i 
- rccU.2 ftertij.Verúefttamé,quodíiapudfedéApo 
ftolicá vacare có t iger i t d ida beneficia, ve l 
alias difpenfationiapoftolicas referuatafue 
r i n t , & P a p a c o l l a t i o n é eorúfac ia ta l icu i mo 
nacho,fciens eíTe m o n a c h ú , & inhabi lé ,ad 
acceptadum benef ic iü , í ine licentiafui A b -
batis videturPapa difpenfare , & collado 
tenet,quiaPapa quo t i e sa l iqué cótra huma-
na iura promouet difpenfare videtur,fecun-
dlnnoc. in d ú Innoce t ium, d & Bar to lú & c ó m u n e m , 
a. diueríis quá refoluitNauarrusrfecus vero quando fit 
tall.deckn. coiiat j0 ^ [nfer[OY[ $ Papa.Tunc enim no 
inTlárbar^ c^e tu r ftftá d i fpé fa t io .Aduer tendú t amé , 
Philff.deoF quod hodie n ó folumfratres,feu monachi 
íi.prse.n.u. n ó admittuntur,feiidifpenfantur ad benefi 
Kau.inc.íi cium fecularecuratum,imo obt inentespr i -
quando de u á t u r , p r o u t c ó t i n e t u r i n Q u a d á Bulla Pauli 
refc.cxcep. Q u a r t i ^ t r a d i t Quint i l ianus. e M á d o f i u s 
l0\A'^jor,' At tamen hasc Bulla Pauli Quar t i fu i t reda-
oradse.titu. ^ perPiu Q^uartuad v i a iu r i5 ,&hc penn-
ciirpe. pro deeft,ac l i n ó e m a n a í r e t , p r o u t i n quadá de 
obii.bencf. cifione r e f o l u i t u r . N o t á d u m etiá quod fra-
tribus S.Ioannis Hierofolymitani & S.laco 
b i Defpata militiarQ,&: religiofis ordinis B , 
Mariae T h e u t o n i c o r ú & canonicis monaf-
terij S .Antoni j de S.Antonio Vianéfis dise 
/ cefis,& m é b r o r u m e m f d e m ordinis S. A u -
guit ini}nec dabatur needatur di fpéfat ioad 
o b t i n e d ú benef ic iú feculare,vel alterius or 
dinisregulare,nec i l lorú beneficia datur ele 
ricisfecularibus,nifiin t i t u lum, proutargu 
f c.nouali. m e n t ó cuiufdam Canonis f tenet Q u j n -
i6,quxft.7, tilianus Mandolius , 
Qiiimi.vbi Aduer tendum et iác i rca hoc,quod Calix 
MhMu tus^Qnmsft*tMti&ordtnauityfiúd 
mon.ordi. nullusrclmofuscmufcuncL relipionis* 
in.iim.fol. J . - / Jr # , 6 . ' 
^2. &in . z. etia jdedicam benejtaajecuuríafíu 
o.i7^épni repulariaquouismo2o intitulüy^elco-* cef.no. 
menda yro tepore habentiu ttopnt ca-
fitulisgeneraíihus, ^el^romnaalhus 
feu cdgregattomhwifcu negotijs^el cffi 
ajs autalm adwmiíiratioml/M :rdmps 
m 
(ntpgeneralispro tepore cofenfu inter 
uemeíí^uomodoliíet admiCítfub ex-
comumeationis poenarfuam admifíi& 
admitthesip(ifatto inrurrut.Ex ide or-
dinauit Sixtus Quartus/; pro Carmel i t is .At 
ideSixtus Quartus j í l a t u i t , ^ ^ ^ ^ ^ j J J 
fratresMinores,aut praJuatores obtt- 'ifl&M'188 
nuennt hahihtationead habedabenefi i iM^l^'u 
ctaecclefiañica* O* m o d m t e r m ^ e l ,inP,^ff' 
poJiqHahabuermtVííleat relídere indo Hp.conc. 
mihus dtíl i ordinis y (efr ibide cameras * ^ 
ac \>oc€aciu4a,&pafiuam capitulps ge 
ntraliítishahere & ptmilegí]s dictoru 
fracrui & ordinugmdere E t ¿¡uodifti 
tales poftjha alitjhod íenejiatt pAcifce 
adeptifuerint^aut pro capellank mali 
qmhus ecdefi'Y defermre capertnt con-
cejtiombus pr*diBis nequedtgaudere 
úut alifs cd[imúihus s ordtné cocernenti 
im^mi de pralatoru cofenfu.Et i défia 
tmt de promotisad cathedrales eúa t i -
tulares fac a l w digmtates ecclefiafiicat* 
$ ¿ T I C V L V S V L 
Vtrummonachus, (¡uifaBuseH 
Bor alicumsecclefixfccularh tevea 
tur adfiatutafui ordinis, 
R Efpodco dicendo, f ecundú H o í l i e n fem,quod l i talis ecelefia pleno iure pertineatadmonachospraefatus mo 
nachus in earemanet fubiedus A b b a t i , & 
feruabit o m n i a í i c u t p r i u s praetertria , f c i l i -
ce t , i c iun iú , f i l en tm&: vigilias,que c ó m o d e 
feruari n ó poíTunt in Ecelefia feculari.Si ve 
ro eceleíia n ó pertinet ad monachos/ed ad 
E p i f c o p ú , tüc monachus iní l i tutus á tribus 
fubftátialibus v o t i s n ó abfoluitur fimplici-
t e r ,ná & có t inen t i á feruare tenetur ab obc 
dientia abbatisabfoluitur qu idé , fed impe-
r io Epifcopi fubi je i tur , qui de estero erit 
Abbasfuus, & téporalia difpífabit ratione a Ca.quod 
cómif la ;adminiÍ l ra t ionis . E t í i h a b e t fociú Dci rimorc 
m o n a c h ú n ó excufabiturab efu carnm, iux def íacmo-
ta facros C a ñ o n e s , 4 nif i í i t inf i rmus iuxta mcil-
eofdem. 
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bc.carnédc eofdem raeros C a ñ o n e s , ^ vel niíi imperet 
cdnCdf. EpifcopuSjCjui eft Abbas fuus .S i au t c foc iú 
m o n a c h ú n ó habet,potcft fe cú qu íbus isvi 
u i t có formarc , iuxta cofdc facros C a ñ o n e s , 
cc.quifquis d n omni ramé ca fuhab i tú deferre debet, 
4.d.c.r£COc ncc poteft ipfum temerarie d imi t te re , alias 
extra de fta- Monachus fadus curatusabfoluiturab off i 
i. Bap in íu c^0 ;monac^a^>cluia debee fe cóformare o f -
matit. mo- ficioclericorúfeculariú,vttenetBaptill:a</ 
nac.foi.17j. de Sal is ,al legásad hoc q u o d d á d e c r e t ú . E t 
col.is a d u e r t e n d ú , quod Gregorius Vndeeimus, 
/iatuitt&orJínauityjuodomneSt&fin 
gulireligiófí qHorúcuj3ordmü)maM,e 
dicantm S$m zsffoftohcd capelUniper 
inde eorufuperiorthus fg) ipforu corre 
Biomhm m omnihus,^) per omritáfmt 
¡ubiefti ac ft pradiSi capeüant no ejíet^ 
non ohñmtíhus exeptionil?usst¡f/ alijs 
ymhufcunj^prmlegijiin cotrariüfaae 
e I n i . í m p . tibus.ltz habeturin l ibro e M o n u m é t a o r d i 
i f o . 7 * n ^ ' c l u o < i ip f^m OatuitBonifacius X l . v r i n 
ccf.íp. ^Pío ^ b r o / c ó t i n e t u r . E t hoc eft có forme de 
f in i.ímpr. crct:o Cóc i l .T i id . f t a tué t i s ,nequ i s regularis 
fo.uj .con- í ine ftñ fuperioris licetia prasdicationis, vel 
c e f . ^ . C o . l ed ion i s , au tcu iu fu Í3 operispraetcxtufubij 
T r i d . f c f . i ; ciát fe obfequioalicmusprarlati , principis 
«crcg.c. 4 . vei vniuerfitatis,vel communitatis, vel alte 
rius ca íu fcunque perfonse fecularis necei 
al iquod priuilegimn,aut facultas ab alijs fu 
per his obtentafuí f ragentur . 
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ZStru religiofits adyuirat menañerio 
Vel £cclefí<e3in cjua. haíet heneficium: 
E f p ó d c o d i c é d o , q u o d rel igiofus,pr§ 
fert im canonicus regularis non fim-
plex,fed beneficiarius quaeritfuas ec-
aNau.in e. cleíias,vel beneficio quod nófubef t mona-
non dicatís fterio fuo nec o r d i n i , q u é profeífuseft . I ta 
i2,q.i . n. 6, Nauarrus. ¿tEt p r o b a t u n a á r e l i g i o f u s t r a í l a 
bGI.vbiCal tusad Ep i f copa tü ,ve l bcneficium quseritil 
dcr.in Cíe- l i eceleíiae vel beneficio,& deí in i t eífe fub 
mé.i.v.elaii obedient ' ia&potcftatepradati , & monaftc 
ftru deftatu j j j rcgularis,quibusantea fuberat, &:incipi t 
monac.Pa- fa{3effc ordinario,cui il la ecc le í ia fubef t fc -
minachldc c110^1'1?10^111^115 í ingula ré Calderi 
ftatumo'na. nusí ^ & e a c ó m e n d a t Panormitanus, 6¿ eft 
&inc . f i .de c ó m u n i t e r recepta.Et cadem rationc idem 
capel, mo- eft dicendum de reiigiofo p romoto ad be-
oach. neficium regulare fui crdinis n ó f u b i e d u m 
i l l i p íen o iurc, fed ordinario, faltcm quoad 
i n í l i t u t i o n e m , & defti tutionem: quia etiam 
is eft á poteitate fQperioris exemptus, cum 
ab eo non pofsit amouer i , nec reuocari ad 
c lauf t rú ,ncc a l iquid eiiubere de pert inen-
tibus ad illá ecclefiam,nií i ad fummum pe-
tere p c n í i o n e m annuam, vel a l iquodal iud 
onus , l iquod ei iure impof i tum eft, d e f r u -
ct ibuseiusfoluendum, velfubueniendum 
monafteriojcuius m é b r u m eft, iuxtafacros 
C a ñ o n e s , c Q u o d i p f u m cade ratione e t iá e d e m o n ^ 
dicendum eft de r e l i g io fo ,qu i t r á s f c r t u r ad auaritía «fe 
eceleíiá regularem,pleno iure f u b i e d ú m o Pr*^en. 
nafterio : ita tamen quod non fit ad nutum 
nec fine culpa ad i d fufíicienti amouibilis 
í iuc id iure c ó m u n i fiue pr iui legio hue con 
fuctudinciufta cont ingat .Cum enim nulla 
ratio efficax diuerfitatis rcddi poífe videa-
tur , idem iuris in eo conf i temur . I m o eadé 
ratione dicere oportetdc e o , cui ex certa 
fc íent iaPapa concedit ad vitam fuam bene 
ficíura regulare fme iure pleno fubfitpraela 
to,-Gue ñ o n g u e ad nutum mobile í i u e n ó : 
quia is non poteft onerari,nec etiamamoue 
r i a praelato fuo,nec reuocari ad clauftrum, 
plus quam íi eífet prasfeétus alicui ecclefiae 
feculari,prout cum dodor ibus c o m m u n i -
ter t radi t Nauarrus. 4 dNau. ínr ; 
non dicatís 
J 7 Í T 1 C V L V S V I I L W * * ^ 
Vtrum monachus f opit co?iapr¿elato 
ad accipiendum aliquod heneficium 
njel prohihere ah etus acceptione. 
REfpondeo dicendo,qi iod n ó pofsit co g i ad accipieda beneficia fecu la r i a .Tü , 
quia no licet eiaccipere i l la,argumen-
t o a l i q u o r u m C a n o n ú . 4 T u q u i a i i c e t p e r zc.t'AeRí* 
d i f p e n f a t i o n e m P a p a e i d í i b i l i c e r e t , tamen tu mona.c. 
i d non pertinet adregulam fuam,nec ad fuú cum de be-
monafterium^dquaEj&alia pertinentiatan neficio de 
tum poteft coge ré ex mente D i u i T h o m ^ . P^b.Iib.ó'. 
¿ Ncc ad regularía al iorum o r d i n u m , imo bD.Tho.:. 
nec ad bcneficium alterius monafteiij eiuf- i-q-io^.a.^. 
dem ordinis.Tum,quia grauiter i d p r o h i b í - f c'c" 
t ú c eft,adco quod faepe fit inel ie ibi l is , imo j * ^ « P ^ 1 -
« • u U T ? • r r & bemus de 
& innabií is vt ei alias conreratur, v t neruo- ür u ^ ¿5 
fe probat RcbuíFus . d V e r u m eft tamen, Í}Rc[1uf.jn 
quod poteft cogi ad accipiendum benefi- prax.benef. 
cium confuetum regí per regulares fui mo tí.dcdiípef, 
nafterij : quia regularis obedire debet fuo cíírcgul.n.j 
prs la to i n ó m n i b u s , quas fecundum re-, 
gulam 
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ftacuimus 
guiara & qü« pertinet ad eaj& ad monafte 
nü:2i gubernatio beneficioni fnonafierij 
pertinet ad ipfam. E t quodai t Nauarrus, e 
p r o c e d e r é v ide tu r in beneficio parui valo-
j^.q^.n.zp r iSj&nó fufrlcientis v ió tu icanon ic i regula 
risa 
ad eírcélum reiinque 
éh im in ¿o fibi debitum etiá fi ftatuto caue 
fClem.T.$. retur id ,qLiodrecnndumi i i s / 'p rscc íp i tu r iv í 
^ ^ f t a c u ^e^cet:'vc^cne^CI;lr^ eant ad fuá beneficia 
ffiónach ^ ^ ^n e^ s rc/ll^eant- Supradidum cít verum,-
* * etiam in beneficio manuali , fine ad nu tum 
amouibi l i . D e hoc enira beneficio , ac dé 
d ú o beneficiafui ordinis in t i tu lum re t i -
ñere fecus in feculari . Sed poni folet i n 
difpenfat ione^vtrel igioíus vnum habearin 
t i t u ium,a Í !ud in c o m m e n d á . E t ratio e íH 
quia í i religiofusin titu.lura habcretciuo in 
e í f cdu cogendi eú acc ipe r e rnonau t é diuerí is monafterijs eíTet fub mueffa obe-
¿ í l ndi monafterium & v i dientia c o n t r a q u a n d á D c c r . e t a l e , í / & elfet dc . f í .dcr^ 
monf i rüm habensduo capita contra nlíaín ^¿]0 c'on^^ 
Dccretalem,e niíi illa d ú o beneficia depen.^0^.^,* ^ 
d é r e n t a b vnó & eodem m o n a R e i í O . T u n c o f ^ ^ r d i . 
enim poffet e a í imu l i n t i t u lum habere:quia 
no ' fubcft i n hec cafa diuerí is fed vni t a t ú . -
A u t n i í i c o n n e x a e í í c n t , v e l vnirarná in his 
alijs regularibus pe rpe tu i s idé e í c iud icadü , caíibus non requi f l tür difpcnfatio ad ca ob 
E x c e p t a r e ita dicá,manftaI i ta te :prout col t incndajprout dici tur in quadam Decreta- ' 
^Cle.i. de Hgitur ex i u r e , g & tradit gloíTa . N i f i iuftá l i . / E x qua i l l ud co l l ig i t Nauarrus , & tra p ' ^ ' ^ g u 
excufarepolfct.QLIÍJIÍS forte era t i l ditR.cbuffus.Ex qu ibus in f e rmr ,quo .d í i re tvKUt 
^ rs ' le te ^ ' ^ ^ <lu^an:i recufabat accipere,eo quod gularís iam habens parcchialcm Lccícfiam p , i ^ . fnpra 
Sv réfide prot>abiIitercredebat velíe eum mittere ad petat aliam íibi commendan,&: Papa efitit xibcne. tír. 
a l iud,quod erat l i t ig!o íum,vt fuá & fuornm in l]gnatura,fiat,vcl conceíTum , vt pctii ur de difpe.cú 
indurtria laborc&pecunia pacificaretillud in t i ru lo : fii^ipa alias non difprnfuicritpte- rcgu.n.S.Sc 
lliníundo an^m0^at 'm a m o u e d i e u m á b eo ,&confe 
ff 'k reí vé renc^ alt 'eri.Non enim eíi malit i js h o m i n ü 
5iCfT indulgendum.iuxtaquandamlegem./; 
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nebiturhicreqularisdimittc!c: primam , $C 9' 
fecundamhabereintitulumtquia rcgularis 
line eXpréíTa difpéfationé ñ o n duas 
cMonac.' pa roch ia lesEcc íe í l a s in t i tu lu rn iia'oeiCjiux . 
taquandaraDecreralem,gnil i inaliquib:ijl*°^ 1 m ^ 
c a í i b u s . E t h u n c cafum,ait RebuÍTUS, h fi- -;^ 1U >^r¿ 
F t r ú m P r & l a t u s p o f o t c o r e r e b i i n r ° w * ™ f j p c o 0 0 ^ c f - * ¿ J m re-
^ ^ r f J ^ VL' r monacho c o n i a l u i í i e . v t p r i í D a n i r u r u i s i m g ^ j , 
f u h d t t U [ m i a d r e l i n a . l ¿ t a t i h e petrarct ,& vnacum fecunda pofsit iUam:v?Rub.vI?i£; 
n e f i c t u m a n u a l e , a u t b a h i l e m obtinerc cuffi d i r p e n í : u i o n e opp-ortunaad n*15" 
f a c e r é a d d t í o b e n e f i c i a e t i a m 
f u i o r d i n i s t $ m o n a f e r i j . 
i l la d ú o . Verum- í i difpe fatumfueri tcum 
regulari , v t vna cum prioratu , vel- alio 
beneficio regulari pofsit vnumfeculare be 
nef ic iumcum cura,vcl finecura,íi ffbi alias 
canonice Cóferantur , reciperej& quaad v i -
xer i t r e t i ñ e r e , n o a v a l e b i t t amé ordinanus 
c o m m é d a r e b e n e f i c i u m feculareilli mona 
chorquiafeculare beneficium non datur re 
gu la r i in commendam,etiam a Papa,niíi in 
lignatura fit expreífe cóceíTum,& indifpc 
Efpondeo d i c e n d o j q u o d p o t e í l co 
g e r e i p f u m a d r e l i n q u é d ú benef ic iú 
' m a n u a l e . E t h o c t a n t ú fuá v o l ú t a t C j 
et iaf i nu l laa l i a caufa iufta extetiuxtafacros 
«caadnoí ^anones' ' , imo^0 ^ non íaciat malo animo 
tram a^ca. Prout refpluitNauarrus,^ A t n o n p o t e í l i p fatione, quod e n á o r d i n a r i u s e i d e m c ó f e r -
porTedade ^ cogere,nec hab i l é faceré ad d ú o benefi r e , & c ó m e n d a r e pofsit .Et Pioc debet ¡ ta fie 
cófirnvvtí. c i a j e t i á f u i ó r d i n i s & m o n a f t é r í j p e r q u a d á r í , q u i a i n t e r d ú q u i s amiíi t benericiumob 
¿Nau.vbíf. D e c r é t a l e , r Exquanora t R e b u í f u s ^ q u o d hoc,quodhsEcclaufu!afuent omi í ía .Eta ic 
" • ^ l icetmonachus,& regularispofsitvnumha Rebu í tu s fhr¿c tanquamnoua efle ñc tanda . 
"¡ac"nm . bere beneficium regulare:tamen d ú o habe Nec quidem in t i t u íum ordinanusdarc po 
ci.depS" rc rion P0!:eft>nec quidem capellam,vel pe le l l .quia d ú o non d a h t ü r per t i tuluro, ma 
Bebu.vb!¿ í i o n e m , a u t port ionem monachalem cube xime regulari , n i f i hoc in difpéníat ióne 
n.8. 3 nef ic io .Ná q u o d l i b e t b e n e f i c i u m , e f t i n c ó fuer i tconcel lum . Ideo in difpcfanonc de 
patibile m o n a c h o c u m p r i m o : & ita difpen b é t expr imí ,q 'uod i l la d ú o in t i tu lum h a - ' ¿ c#C£ífí}5gu 
fation.e opus e í l , e t i a m í i d u o tantura í impl i b e a t c ó t f á regulam? iuris o rd inar ia .Qi iod §. prouide. 
cía veliet habere.Adeo quidemquodregu fecus el l infecuiaribus.Et ratiodiucrii taiis depradb.i.^ 
iariter no folet c o n c e d í difpéíat io ,vi poísi t efi.-quiaad vitam non c o m m é d a n t u r bene 
T o m . i . Q J l . Y * ficia 
3 ^ QuxflionesReguIarcs.F.EmanuclisRoderici. 
Ic ncmode fíciaab Epifcopo iiixtafacros C a ñ o n e s . / 
máxime proh ib i tum(v t fc i i i ce t 
duo habeat)in Conci l io L u g d u n é í i r c u i n ó 
poteft derogare ordinarias, itixtagloíTaiii 
wcommuni ter receptam. m Glo.inc. 
cum dilctt. 
de c i t ó . 
Q J V ^ S T I O . X X X V . 
D e c u r a a n i m a r u m t c j u a m h a -
b e n t r e g a l a r e s f u p e r I n d o s 
i n f e x a r t i c u l e s 
d i u i f a . 
í Qrca quam (¡UArunturfex. 
i T T" Trum in partibus Indiarum pofiint re 
\ J ligiofi M ethduantes extra f u á monafle 
n a effsecclefiarutn parochi. 
2 y trum Keges Hifpaniarum potfint fgnare 
Miniftros (ive Ucentia Epifcopomm. 
3 y iru/nl iceutia adexercendum 9¡ficiump4* 
rochiin partibui índiartim deheat concedí 
pro fratrtbns tu capitnlisprouwctAlibHS. 
4 y trum capitulum p r o u i n ú d i pofitt com-
mittere hanc licentiam fratrihas altenus 
projiincia» 
y Vtrum religiofi Indiarum fmt curati. 
6 Vtntm Epifcopi pofl tntimatiomm Bretiis 
P i j Q n i n ú p o f í m t auferreajratnbus popu-
las aliquos JndorHm, 
¡<J T ^ T / c v L V S. I 
V t r u m i n p a r t i h u s I n d i a r u m 
•pofimt r e l i g i o f i ( ¿ J t í C e n d i c a n 
t e s e x t r a f u a m o n a f t e r i a e f e 
E c c l e j i a r u m p a r o c h i . 
Efpondeo dicendo jquodPius 
'¡p V . a n n o D ñ i mil le í imp quingen 
t e f imofcxage ímio fept imo^ige 
. ^rna t^r t jadic] \ ]ar t i jadinf tant iá 
P h i ü p p i Sec üdi Hifpaniarum Regis. QQCef 
pt £dptulis prouincialihus Indiarum 
¿¡Hcriícuncf^  ordintim^tíd non Atendí 
cantm^t yofímt daré hcemidfmsfra-
tribus Vr m mondjlerijsfui ordinis, 'vel 
extracomoracibui mlocisa^gnacis 6c 
afsignadls offeiu pdrrochi exercedm, 
facrdrnétdminiftrado^ropit haffenus 
cofuíu?re,ordinarioru ítcemia minime 
recjuifitai& q> ibi^íidiclirebgíofi cu 
rd animarH exerc'etmhilinnouet £ p t f 
copimtoritate Apojiohca fiatmiAn re 
f c r tVerac ruz , in fuocópenc1 io .C i rca quam 
cocefs ioné pr imo eft n o t a n d í ^ q u o d perfo 
n3E,quibusconcediturfupra di¿ta poteftas 
cxe rcéd io f í i c iúpa roch i funt re l ig io í i cu iu f 
c ú q ; o r d i n i S j l i c e t i n peticione Regisfolum 
pe t i t ú fuer i tpro«fra t r ibus M e n d k á t i b u s . 
Q^are reltgiofi n ó haben te sp roü inc i a l é J& 
capi tu lú prouincialc í n h i s t e r n s , n ó p o f s ú t 
gauderedida po te f t á t e ,q i ik debet cócedi 
&habe r i i n Capitulis p r o u i n c i a l i b u s á íuis 
prae lat i s . 
Secundo nota,quodfub hac poteftate o f 
f i c i u m parochi e x e r c e n d i i nc lud i tu rp ra íd i 
care,vt dici tur i n e o d é Breui .Et a i t g i o í i a í i 
qusedá jquodpe r t ine tde iu recu ra t í s .Q .Mod „ r j j /t • 
confirmar C ó c i l i u m T r i d e n t i n ü ^ I n c l u d i Q^ t *¿f^ 
tur etiamfepelire Indos ,& aportare ecrum dcfe'pul 5 
corpora cum Cruce alta etiam tranfeundo veruni.' 
per t é rminos parochi^ clericorum.-quiaalij ¿ Ccncícf. 
curati poífuntyergo qui exercent of t ic ium 24'derefor 
parochi.Etetiamincluditurhaberefcholas Ca^ 
pucrorum.Debet tamcn ifte curatus qu icú 
que íit haberefcientismlinguarumfuarum 
ouium^quia in C o n c i l i o s 1 r ident ino ma 
da tur ,q i iodre í ]dea t ,&: quod í i thab i l i s ato, 
perfeipfum curá an imarüexe rce rc pof- i t : cCcn.Tri. 
alias quod proui l io ,vc l col la t io i r r i te tur .Si f - f 7-c.}.dc 
au té non habe t f c i c t i á linguaru no poteft reror-
p e r fe ofíiciú parrochi exercere^uta p r e d i 
carefacramenta daré,&:c.quod alijs canon i 
bus an t iqu i se ra t i á d e c r e t ú . E tLudou icus 
Ciomez doce't e í f e r egu l aRo t se ,quod isqui 
eccíeíiíE cathedrali p r O u i d e t u r , r i i í i intcJii ¿Comczííi 
gat idioma loci vbi ecclelia huiufmodi c ó regdeidu» 
í i f t i t , p rou i f io l i t ,nu i l a& dici t ipfe,quod re macp ^ 
gula fundaturin iurc . f E t d i c i t praedi&á re 
gula habere etiá v e r ú i n e c c l e í i a c ó m e n d a -
t a , & quaeílione fexra dicit,c|> h^c regida l i 
g a t e t i á extra cur iá : qu i a vb iq ; militar eius 
raríojfcilicerjfalus a n i m a r ú , a r g u m e n t o a l i -
quorum i u n u m , & argumento eorum,qu íe 
tradit Felinus. / I n c l u d i t u r etiá in hoc ofíi 
c ió parrochi,quod c o n t í n e t u r ih quodam 
Canone g Gregori j V H . V b i d i c i t u n ^ u o d 
omnis Chriftianus procuret ad miífaruin tlhríftia.d 
folcnniaal iquid Deo otFerre, 5<: ducere ad coíe.d.i. 
memo-
e Extra.Toa. 
22 ti.dcnr?. 
ui'Jed.A^ó 
g.ca. omnis 
h Panor. In 
cfuam de íi 
monia-Sot. 
¿cívStMp. 
q.i.ar.i. 
ffiémoríáníT^íibcI Deus per Mo}^fen d i x i t : 
Nonapparebisinconfpeclu meo vacuusi 
De quo agunt Panormitanus & Soto .h A d 
uerre tamen quod curatus non poteft c o g -
nofeere de caufismatrimonij.puta d e cele 
bratione diuortij:qL.iahoc pertinetad d i g 
nitatem epifcopalem. E t í i cnec fratres v i r 
t u t e huius BreuisFlj Q^uinti poíTunt de 
hac re cognofeere. V e r u m e í l t a m e í i , q u o d 
v i r tu te confcfsionis AdrianiSextipojGTunt 
d e hacre cognofcereicum inea prouinciali 
b u s & fratnbusab ipiis deputatis conceda 
tur omnimoda poteftas . E t i l m i l i t e r paro 
chus non p o t e í l puniré delicia, v e l f e r r é ex 
coramunieationem,quia non habet iur i fd i 
cHonem contenciofam.Et percenfequens 
hu iu fmodi fratres non p o t e r u n t i d efhce-
r e , n i í i v i i ture indu l t i Adna inScxt i , in quo 
ipfis conccdicur,vt d i d u m eí l , omninioda 
facultas cum certis l imitat ionibus. D e qui 
b u s l a t e d i c e m u S i 
T e r t i o n o t á , q ü o d íoca, in quibus pote-
ftas huiu*cocef>ionis datur,exercenda per1 
fratresjfunt monafteria fui o rd iu i s , modo 
i i n t í i ta in oppidis H i f p a n o r ü , m o d o in po 
pulis Indorum:quia omnia funt monafleria 
o rd in i s : &í imiUter extra,puta,in popul iá 
de|fu v i i i t a . H a b e t u r e n i m i n l i t e r a , p o Ü q u á 
d ic i tu r , in monafterijs fui ordinis,in locis 
ipfarú partium arsignatis,& sfsignandissof-
ficium parochi exercere p o í í u n t , d e l icen-
tia fuorum príElatorum,in capítuljs prouin 
cialibus obtenta , f inc licentia cpifcopo-
r u m . Extra tamen hxc loca non po í fun t 
fratres o f í i c i u m p a r o c h i exercere: quia no 
c o ñ e e d i t u r n o b i s abfolute,hsec p o t c í h s 
fed l imitatiue . A t v e r o i n diétis populis 
po í fumus audire confcfsiones omniura I n 
d o r u m , e t ¡ a m íi non f in tde nofira i u r i f d i -
£t ior ie ,eofque baptizare, Eucharifliam & 
extretram V n í l i o n e m conferre , &: fadis 
bannis ,&informatione fuorum matr imo-
niorum eos matrimonio coñ iunge re , e t i am 
modo p o í l Conc i l ium per priuilegia L c o -
nisDccimi,&r Pauli Quar t i fupra citata i n 
quas í l ione de baptifmo . E t ait Veracruz , 
quod íic erat vfus,&fe vidiífe & feciífe fae 
p e . E t in hoc BreuiPi j Q u i n t i conceditur 
v t i n diftis populispofsimus off ic ium paro 
ch i exercere,matrimonium celebrando,fa-
cramenta minif i rando,prout hadenus con 
fueuerunt,non obftante C o n c i l i o T r i d é t i 
n 0 , & atijs quibufeunque, Neq[ue obftat, 
T o m m 
Tomus.I. Quifli'd; X X X y : 35^ 
quod Gregor i . T e r t í u s decimus reuocau© 
r i t omnia ,quaí contra C o n c i l i u m T r i d e n -
t i n u m conceífer i t re l igíol is Pius Quintus i 
Namrefpondetur,qurtd iíla reuocatio no 
extenditur adconcefsionem pro partibus 
I n d i a r u m , i n quibus multa nodiecont ra 
Conc i l i um T r i d c n t i n u m c .óceduntür ,p ro 
cóuer f ione in f idc i ium,& manutenentia c ó 
uerforuraiModo aütem non p lacet ,quod 
pofs ín t Indos alterius iur i fdi t t ionis matr i -
mon io roniungere,quia abnndant min i f -
tr í^": q u i a f e q u i t u r c o n f u í l o : fecus íi altcr 
eí l n o í l r í E iu r i fd id ionis i l lo rum,qu i v o l ü t 
matr i rnoniücótrahere.-quia Conc .non pro 
h ibe t ,n i í i fpófosa l té r ius p a r o c h i a s op tales 
n o i u n g a t m a t ) i n i o n i o } n i l i e o r ú parochus; 
Notaquar to , quod Capicula p r o u i n -
ciaiia l ineahá l icent ianon poí fun tá f i igna 
re popules,quos voluer in t fuis frairibas' 
adpra;didam po te f t á t em exGrcendam,OLi-
ta,afsignaraus f r a t r e m * N . p r ü populo , N . 
ind i í fe ren ter . Abfurdum el l enim hoc,ne 
que conce í fumin B r e u i , confuiioque i u -
r i f d i d i o n i s , & hierarchias Eceleíiail ícrL: 
& e í f e t c o m m u n e iurgium inter pailores 
ouium Chr i f t i , -& fie non poíTumus í l l ud 
inferreex c o m m i í i i o n c geuerali.cum n o n 
clare c ó c e d a t u r * Q u a r e verba huius Breuis 
ihijocts tbi afsigndm}yel afstgnandis i n t e l l i -
guntur ,quod Epifcopi ,ve l prorcx,vel g u -
bernator,qui vices geruntRegis concedi3t 
fratribus tales populos,& tunc prouinciál is 
liue prior commédaef ra t r i curam i l l a i u m . 
Q o p d f i c d i c i t B r e u e . A i t e n i m , quod i n 
huiufmodi p o p u l Í 8 , q u i t é p o r e dati Breuis 
íic erant fratribus afsignati,vcl po í l a f s igna 
buntur ,quod pofs incdid i fratres ofliciiíiti 
parochi exercere,habita l icer i t iafuorumfa 
pe r io rumin capitulis prouincia l ibus: quia 
cum non pofsint capitula prouinciaiia af-
fignarc fratribus ad pr íEcí idum off ic ium 
e x c r c e n d u m j p o p u l o s c U n c o r u m ^ n i í i d e lí 
centia ordinarij ,fcquitur quod cum in hoc 
Breui Pij V^concedatur capitulis prouincia 
l ibus ,v tpofs in t licentiam daicfuis fratrí-
bus ,o f í i c ium parochi exercendí in populis 
afsignatis 8¿afsignandis ,neceírano debet i a 
t e l i i g i de afsignatione f L d a p e r E p i f c o p ü , 
vel proregem de tali Setali populo conuen 
t u i talis monaf tenj ,v tdixi ,vel fadaperPve 
gem Ph i l ippum , ve l eius gubernatoremji' 
quia eft Patronus Indiarumrvt deelarabituj, 
fequenti ar t iculo. 
3 4 0 Quxfl ionesRcgularcsF.EmanucIjsRodencí . 
J %T 1C V L V S I L 
Vtru 7íegesHiJj?aniam,foflint affigna 
re mím/iros fine IkentU £j?xfcoporu. 
R Efpondco c l icédo ,quod Reges Hifpa niae íine cofcnfuEpi fcoporüjpoíTunt 
Etaduer te ,quodRex Hi fpankrum d u -
p l i c i via poteft prouiderc ecc le f i j s Indorü 
de miniftris. Prima , iure patronatus, quo 
gaudet inhis par t ibus : í icu t in regnis Grana 
t * j & : CorduDae.Secúda , ra t ione delegatio 
nis í ibi fadae p e r B u i l á A l e x á d r i V I . E t í i c 
i n c ú b i t R c g i Hifpaniarü prouiderc de m i n i 
afsignare didisfratr ibus populos I n - ftris proconuerfionc Indori ini ,6¿ no epif-
dorum,vt i b i cterceant h á c p o t e í l a t c m pa copis ,ni l i Rege non prouidente .& n ó prae 
rochorum.Et í i c r e f e r t V e r a c r u z practica- ficiente.Ipfi e n í m f o l i p e r Sedem A p o í t o l i 
t u m fuiíTe M é x i c o anno mi l le í imo qu in - cam commiíTun? e í l & h o c a n t e q u a m c í T e n t 
g e n t e f i m o f e x a g e í i m o o f t a u O j m e n r e A u g u Epifcopatuscereati[in hispartibus. 
ñ'i. Comendauit enim fratribus Pr íedica- Ex quopate t ,quodnul la iniuria Epl fco 
t o rum populum de Tepexic contra vo lum pis in hoc in fe r tu r . N o n enim eis au fé r r e -
tatem Epifcopi de T laxca l l á ,& í^pe in no tur ius prouidendi de curatis, n i f i priusPa-
na Hifpania íic praclicatum eft , & f imil i ter pa prpuidiíTef.quia,. v t d i x i , concurrit c u m 
ait d idas pater,fe vidiífe i l l o etiam anno ó m n i b u s praílatisin procurando:& guber* 
ibidem populum de lehoacan per dictam nando populum Chnf t ianum,cumipfef i t 
* Pánor. In 
cSane quia 
depoteft. d 
lcg.n.2. : 
¿ e. cuín iu 
re vbiPano 
n.2.eod.tit. 
r c-2 depra; 
bcn.i i .^. 
audicnt iamcommit t i fratribus Mino r ibus 
non ob í í a t e q u o d i b i r e í i d e b a t c l e r i c u s p e r 
Epi fcopum di(5tum,de Tlaxcal lan. E t h á c 
autoritatem habent Reges Hifpania; per 
Breue AdrianiSexticoncedes Regibus d i -
¿tis Hifpaniarum conuerfionem I n d o r u m 
huius noui o r b i s , í l r i d e prxcipiendo e is^ t 
mittant virost imentesDe^c^,dodo?,peri-
tos5(: expercosadinftituendos ilios in í ldc 
catholica.Et íic per hanc comifi ionc jUr 
Papamfadam Regibus Hifpaniarum.pof-
funt aísignare fratribus populos I n d o r u m , 
v t eos in fide inilruant:quia in hoc fungun 
tur autoritate Papae,ac íi ipfe Papa faccret: 
quiafubrogatus debet fapere naturam í u b 
rogantis,& delegatus non h a b e t i u n f d í d i o 
nem iure propriojfediurc delegantis.vt no 
tant P a n o r m í t a n u s : a & quod in iung i t non 
fuá , fed delegantis autoritate iniungi t , 
prout d ic i tu r in iure , b & notat Panormita 
n u s . E t í i c f a c i t R e x : & p e r expreífum man 
datum R e g í s fitafsignatioa proregibus i n 
noua Hifpanja,& a gubernatoribus a l i b i j & 
íi dixens,quomodoPapa aufert Epifcopis 
íliam autoritatem. Refpondeo,quod Papa, 
non aufert eam Epifcopisrqui poteft v b i q ; 
terrarum miniftros praeíicere pro falutc ani 
marumjí ínc confenfu ordinariorum,prout 
dici tur i n quandam decreta l i , c vb i gloíía 
aitjipfefuit vocatus in plenitudine potefta 
tiSjVtipfe concu r r a t t um ó m n i b u s praila-
tis:ideo inter ipfos eft locus prazuentioni, 
& hancpoteftoitc praeficiédi miniftros pro 
falutc animarum,poteft Papa committere 
quibus fibi v i fumfuer i t :& ftccommifitRe 
j j i busHi fpan i j f . 
ordinarius ordinariorura,& ordinarius t o -
t i u s o r b i s & v r b i s . 
E t Rege no p r o u i d é t e de hu iufmodi m í 
niftris p r o u i d é t E p i f c o p i : & c u m R e x pro 
uidet ftatim cedit etiam prsefeduSj&proui 
fus ab Epifcopo iuxta tradita in facris Ca-
nonibus, d & notata á Panormitano d i -
cente,Epifcopum, ñ e q u e a l i u m pra la tum 
habere poteftatcmeonfti tuendi r e d o r e m 
in bcncf ic io j í inc prsfcntatione Patroni i l -
l i u sEcc le f ix .E t quando rex iurc patrona-
tus prouidetdeminiftrisjtunc videtur ferua 
re o r d i n c i u r i s j V t p r o u í d e a t d e i done i smi -
niftris,nonaltenus Epifcopatus, fedi l l ius , 
prout d i c i t u r i n facris Canonibus5if&tradit 
An ton inus dicens: quod íi patronuspras-
fenta tnon idoneum , q u o d p o t e f t a de-
bet Ep i fcopus i l lum repeliere . Q u p d eft 
notandum pro iftís nouiter proui í i s nef-
cicntibus l inguam Indorum:funt enim re-
pcl l íb i las . 
Aduer tcndum tamen,quod hafc habent 
vcrum,quando il la loca , v b i Rex m i t t i t 
Autor i ta te huius concefsionis A l e x a n -
dr i Sexti prsedicatores, & miniftros non 
haberentEpi fcopum, vel capitulum Sede 
vacantc.Etratioeft ,quia Alexandcr Sex-
tusfolum c o m m i t t i t Regibus Hifpania-
rum , v t mittant viros d o d o s ad inf -
truendum Indos in fide . Q u o d vero ex 
hi> verbis concedatnr r e g i b u S j q u o d con-
tra v o l u n t a t c m Epi fcoporum pofsint prse 
ficerc parrochosjindecens videtur of t ic io 
e p i f c o p a l : , n c c r . d m i t t e n d u m talé fenfum 
e x v e r b i s i l l t s g e n e r a l i s c o n c e f s i o n i s A l e -
xandri,puto ; quia n o t a b i l i t c r l ^ d i t u r i u -
r i f d i ' 
d c. decerni 
mus.6m(].y, 
Pano.in IU-
bric de iurc 
patrón, n.4 
ce. decemi 
mus.Kj.q 7 
e.hortamur 
d. 71. A neo. 
i .q.t í t .u.c. 
12. 5.4.10 
princip. 
Tomus.I. Quarftio. X X X V . ' 
ñfd i f t í o Epifcoporum . E t de hac laeíione 
non fie ment io . E t fie non debemus talem 
i n t e l l e d u m admictere,iuxta tradita a S y l -
jSylw. ver. u e í i r o , /"ScPanormitano. Secundo , quia 
priüil.$.3. Rexmandau i^prou idea tu r lndorum Po -
pulis5Vocato E p i f c o p o , & p r o u í n c i a l i c o r a 
Vicerege. Ter t io ,qu ia fi r e l ig io l i haberent 
populos I n d o r u m l i b i ^ Rege afsignatos, 
& Kex pr sec ipcre tyVt inde ex i ren t j í i re l ig io 
í i a d h u c i b i manentesfacramentumniatri-
m o n i j admíni f t ra rent i b i d e m , n o n valerent 
quod quidemeft abfurdum. D i x i vir tute 
huius concefsionis Alexandr i Sext i . Nam 
modo ablatus eftfcrupulus per Brcue Pij 
Qy in thqu ia i b i c o n c e d i t u r , v t r c l i g i o í i í a -
cramenta min i í l r en t , fine licétia Ep i fcop i . 
I n h o c enim cafuRex pronidi t^vt legatus 
& non vcpatroims . Quando aurem Rex 
prouidet de miniftrisfecunda v ia , f e i l i c e r , 
v t legatus pro conuerfione Indorum^tunc 
n o n tenetur prouidere f e c ú d u m iura,fupe 
rius diá ta , f e i l i ce t , de filijsEpifcopatus: 
quia tune non p r o u i d e t v t p a t r o n u S j f e d v t 
delegatus PapaEjinandantis e í ? v t de í l i ne t 
viros tinaentes Deum, d o é t o s ^ p e n t o s , ^ ex 
perros ad i n ñ r u e n d u m Indos in fide catho 
l ica .Et fie fo lum debet Rex in hoc aduerte 
r e í , qu i meliuspoteruntinftruere Indos i i i 
í ide catholica,& illos praeficere populis I n 
d o r u m . E t h o c n ó a l i t e r p roba tu r , n i í i quia 
fac i tau tor i t a tePapíE:commenciá t i s e i con -
uerfionem I n d o r u m . E t h i ñ e éft jquod fiali 
quis ecclcfiaííicus i n his parribus non e x é -
plariter v i u i t , ftatim euocatur a Rege i n 
H i f p a n i a m : q u i a i m p é d i t u r conuerfio I n d o 
r u m per fuummalum exemplum.Et fimili 
ter fi magif terordinum mendicantium,mit 
t i t v i c a r i u m v i f i t a t o r e m í n has partes , de-
bet fe prius Reg i praefentare.Et fimiliter,íi 
a l iquod pr iui legium impetratur a Papa, 
q u o d tangat gubernationem i n fp i tua l i -
b u s i n histerris,non debet p o n i in p r a d i -
ca,n¡fi prius r eg i í l r a tum fuerit á confi l io 
regio I n d í a r u m . E t f imi l i t e rnec M e t r o p o 
litani,nec Epi fcopi po íTuntpubl icare C o n 
c i l i um prou inc ía l e ,ve l fynoda le quoufquc 
R e x i n Hifpaniavideatne per turbent , í eu 
impediantconuerfionem I n d o r u m . C o n ^ 
queft i funt enim re l ig iof i I n d í a r u m , quia 
perfuaftatuta Ep i fcop i perturbabant eos 
i n f u a r u m p r i u i l e g i o r u m v f u , qux Rex 
HifpanisE eis impetrabat a Papa . E t fie 
Rex p r o u i d i t , v t d i x i . Qux omnia fa-
p iunt non ius patronatus,cum valdc l i -
T o m . i . 
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mita tum fit, fed delegatlonem autoritate 
Apo l lo l i ca fa6 í : am.E t notanter d ix i ,quod 
tangat gubernationem fpiritualem in his 
terris;quoniam fi eft lex commiinis,Tt de 
non agitandis T a u r i s , de declarationibus 
C o n c i l i j T r iden t in i j&a l i a f imi l i a jno opor 
tet quod regiflrentur á C o n c i l i o Regio: 
quia in hoc non impeditur gubernatio pro 
conuertendis lndis:fed iuuatur.Ex h o c i n 
fer tur ,quod fi quis religiofus habeat literas 
á f u o generali pro vifitatione facienda i n 
nona Hifpania regimini ordinis,vel guber-
nationi conueniens.etbm fi literaí in Sena 
t u Regio non fuerint a p p r o b a t í E , habent 
fuum vigorem,non fo lum inforoconfe ien 
tis^fed ctiam in foro exteriori . 
N o n tamen ex dictisinferas, quodfola 
afsignatio populorum re l ig io í i s fa¿ta per 
Regemfufficit jad hoc,vt ipíi pofsintfacra 
m c t a m i n i í l r a r e fine licétia Paps,vel Ep i f -
copi . 'quiaRexindidaafsignat ionepopulo 
rum,folumafsignat materiam,ki qua pofsic 
qu i á P a p a h a b e r poteftatemfacramenraad 
miniftrare.Et ficvideinus in hoc priuilegio 
petifl'e Rege Phi l ippum hanc autoritate a 
Papa P i ó Qu in to ,p ro fratribus Mendican 
t ibus Ind ia rum a fuis fuperioribus in Ca-
p i tu lo prouincial iad hoc nommaris. H a b i 
taautem licentia poteruntfratres facerdo-? 
tes i n populis fibraRegeafsignatisfacramé 
ta miniftrare o f h c í ú q u e p a r r o c h i exercere • fí 
fine v o l ú n t a t e & licentia E p i f c o p i . Nec g ^ j ^ ' 1 0" 
obf íant iura contrarium ord i r ian t ia r ioquú 
tur enim deiurecommanirnosautem loqu i 
mur de priui legio particulari conceíTo per 
S e d e m A p o í l o l i c a m R e g i Hifpaniaru^i . 
S A R T I Q V L V S U U 
V t r u m l i c e t i a a d e x e r c t d ú o f 
J i c m p a r o c b i i n p a Y t i h m I n -
d i a r u d e b e a t cocedJ f r a t r i h 9 
i n c a p t u l i s p r o u i n c i a l t h u s . 
Efpot jdeodicendo , qiiodpr2Edi¿í:a 
licentia ad exercendum officium pa 
rochíjquse mandatur á fratribus o b -
t i n e r i i n Breui Pij Q u i n t i , i n Capitulis 
Prouincialibus debet neceflario f ra t r i -
bus i b i committi .Sic e n l m d i c i t u r i n Breui 
34*- QuxflioríesRegularesF.EmanucIisRoderki. 
nontamcn neccfTarium cr i t ,quod fratres, 
i b i feper íonahter praEfentét,quia b r e ü e i b 
lum dicit^quod in capitulis prouincialibus 
obtinetur illa l icentia,& poíTet t uncde f i -
n i t o n u m dicere,quod omnes f ra t res ,qüos 
nominaucrit prouincialiSíVel priores,vel v i 
carij domorum in lacramentorum admini -
l í ra t ione circa lndos,habet ipfum d i f l i n i -
t o r ium pro nominat is ,& quod ex nunc & 
pro tune ppfdiii d i fhn i tonum eos nominar 
concedi tquel iccnt iam o tüc i i im parochí 
exercendiin populis I n d o r u m tune afsig-
natis,&: pro tempere afsignandis,quia hoc 
tantum eft ac 6 in ipfo Capitulo proulncia 
l i dareturlicentia:quoniam i b i confertur. 
E t hoc probatur argumento eorum , q u s 
quotidie verfantunn praxi,fcilicet ,qi ian 
dodclegato conccditur: vt quos ipfc inprg 
latoSjVtlin procuratoresnominauerit dele 
gas ipfc,fcil icet ,Epifcopus,vel ordinarius 
ex nunc pro tune habet pro nomina t i s í& 
ipfe eos nomina l . Tune enim non delega 
tusfed delegans nominat,proLittenet g l o f 
«Glo . in . c . í*a ,<i communiterrecepta , quam íequ i tu r 
iscuideoF- Syluefter.Et fie da to , quod non fit ordína 
fi.dcleg.l.í ria,nec delegabilis hste poteftas huius Bre 
& c . i dpro u i s p o t e í l t a m e n hoc modo c o m m i t t i . E c 
def a «'í'1" clu^a ^ reuc non ^andat j^uod fratres , qu i 
n^^3*^ ' obtineredebenthane licentiam í in tper fQ 
naliter praelentesin Capitulis prouinciali-; 
bus ,ñeque quod i b i examiné tu r , f ed fo lum 
quod ib i o b t i n e a t u r , í i quomodocunque 
verificeturjquod in capitulis prouinciali-i-
busjlicentia obtinetur,fuffici t 5quia tune 
verum eíc,qifod in capitulis prouincialibus 
obtineatur. 
^ K r l C V L V S l i l i 
* Vir tm Qpitulúm yróuinaaU fofit co 
miittre ¡oanc liccnttúm fratrihus a l 
lcm,fed prouincialem fuac proiiíncÍ2E,nec 
prouincialis huius prouinciar poteri t irrita-i 
re vota fadahorumfra t rum.Et fie n o n p o f 
fet Capitu^ü proumciale cómi t t e r e iftis fra , 
tribus hanc p o t e í h t é : & : quia non feruatur • 
forma referipti n i h i l f t iuxtalacros Cano-
nes:<ívbi notat Panormitanus.Nihilomin9 
licet v i r tu ted ich Breuisnanc mimme ha- i ¿i , ' 
beantpotel ta te ,vinutctamenBreuisPaul i ciiot.&ibi 
T e r t i j , p o t e r ú t d i d i fratres facramenta c m Panor n. 4. 
nia Indis in i l l is populis de cófenfu ,prouin 
cialis,velprioris,aut vicatij , adminiftrare. 
D e quo Breui in quseí l ione de baptifmo,/ ' A Sup.q 31 
fecimus mentionem. ar.í 
Efpondeo d i c é d o , q u o d f r a t r i b u s a l 
terius prouincias licet eiufdem o r d l -
nis ' í in t4ion poteft C a p i t u l ú prouin 
ciale commirtereiianc po t e í t a t em , quia 
Breuc concedí!: franibus fabd i t i s ,&habé t i 
bus ibi fuos pr^ la tos ; i í t i vero non funt fub 
dÍLÍ,r,cc capitulum prouinciaie í imil i tcrel i : giofi de iuíiitia faceré in d id i s populis I n 
fuper io r .Nó enim ilfifratres vocan í prouin dor.ura non t o t i i m quod curatus tenetur 
•cialem huius ncArie prouincise prouincia- de ofhcio facerequianon funteurati , fed 
t o t u m , 
J ^ T I C V L V S V . 
V t r u m Y e l i g i ó f i l n d i a n m f m t 
c u r a t i > . 
R Efpondeo dicendo,quodT:pifcopus poteft praeíicere m o n a c h ú de licentia 
Abbatis ecclefias parrochiaii fsculari 
prout tradunt CouarruuiaSj / íTurrecremaía n Coua de 
& S y l u c í l e r : imo poífet cópeilere^nií i i l t teft.c.2,n.j. 
exemptus,prout tradit Sy lue í l e r allegans Turrecr.q. 
ad hoc quandamDecretalem. At tamen re ^S-c.i.Syli?, 
l ig iof i lndiarumjnec pcrBreuePi j Q u i n t i v-reIigio7' 
nec per capitula próuiríeial iafunt curati I n ^•'•c^;c;'» 
dorum , quia vnumquodquerecipi tur per ^ fide^ü; 
modumrecipient is .Modusautemhic reci íi*^ 
p iendi in I n d o r u m populis ofí^cium' Paro 
chi,nunquam fuit receptus a fratribus per 
modum curatorú>& vt curati:lemperenim 
fugerunt fratres hoc graue onus íuis hume 
risimponcre.I tem,quia ante hocBreue Pij 
Q¿i in t i ce r t i í s imum erat,quod fratres n o n 
erant curathhoc enim p e t e b á t Epi fcopi ab 
eisj&ípfi renuebant:ergo neqLiepofrquam 
venic d ic lum Breue, confequentia- patet: 
quiain B r e u i n í h i l r c l i g i o í i s iuiu.ngítui^vt 
curatis,quia illa verba diéti Breuis i b i y ^ -
K á ftatim Papafubdi t ,y thaHcwscojr / i euer4 í 
fed antea non erathoc in confuetudineier 
go ñec modo.I tem,quia Papa per p r s d i -
cta verba non creat fratres curatos^fed dat 
licentiam eis ofr ic ium parochi exercendi, 
. í lcut anteafaciebant vo lún ta t e ordinar io-
r u m n o n requií i ta . A t vero tenentur r e l i -
.1 * 
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eca.cjuanto 
depriuil. 
¿Henr.l.¿>. 
dcmdul, 
to tumJqüpda l í á s fec i íTen t ib i c lcr ici ,vel re 
l ig io í i j jnde amoti vel i m p e d i d , ne ib i i n -
t r é t &racramétaadt t i iní(}rct :quiarat io natu 
ralis diétac,vt vnufquifque foluat damnum 
quod fuá caufafuit illatum:fed cáufa a l i -
quorum rel igioforum ,&prcc ibus cófarri 
Rege faftum eft5quod in pópul is i l l isafs ig 
nat isnon re í idcan tc l e r í c i curati,vel alij re 
l igiofi ,quÍ Indis facramenta admin í í l r en t j 
mortuos fepeliantjmiíTasdiebusfeftiuis a-
gant . Ergo tenentur de iufii t ia hxc o m -
nia r e f a r c i r e fuacau fapopu l i s í ndo rú fub -
lata , l icct t íx chán ta l a adminiftrent eis fa-
cramenta. H o c é x e m p l o d e c l a r á t u r . Q u i 
enim incipi t audire confefsionem alicuius 
caspit ex charitateiat vero poftquam caepit 
tenetur de iufHtia pérfíc'ére p r o p t é r i n i u -
5 riam,qu3epoenitenti faceret, íí non perfi-
^ ceret,prout tenetSoto h cum communí» 
: Sic i n prasfentiarum fratres inceperunt ex 
c h á n t a t e hsEC face ré , fedacceptá hac p r o -
uinciatenentur de iu i l i t ia omnia fupradi-
¿la e x e c u t í o n i mandare . Vnde infertur^ 
q u o d E p í f c o p u s m a n e t verus paf torpopu 
^lorurn ipíis re l ig íof isafs ignatorum,& afsig 
h iandorum,& poteft confefsionem i l l o r u m 
«iudire , facramentaadminif t rare diuortia ce 
i lcbrare,& pun i ré del ida . T u m quia per 
Jiaec non impedkur , quinfratresibidem pa 
• í o c h i í o f í i c i u m e x e r c e a n t j t u m e t i a m , quia 
^per Breue Pij Q u i n t i non t o l l i t u r Epifco 
pis iunfd id io ,quam fuper il los populos ha 
, bent iure o rd ina r io .Nih i lomígus fiedebét 
1 lase ab E p i í c o p i s í ie r i ,v t non p e r t u r b é t u r 
f ratresin conuerfione,& manutenentialh 
d orum:quiapriui legiUm Papae nec etiam 
i n d i rede frangí deber,nec cótra ipfum ali 
qu i d intentare, iuxta quandam Decreta-
len i : c quod mente tenendum ef t . In fe r -
tur etiam quod licet ante C o n c i l i u T r i d e -
t i m imparochus potui í fe t delegare l icen-
tian. \ ad audiendas confefsiones fubdi to 
rum fecundum opinionem,quam tenuiífe 
M a n £ium,& Gal lum refert H e n n q u e 2 , í ¿ 
puta, titesjquod fubí i r tente cau fa , í i paro-
chus f i t fa t iga tus ,au t in£i rmus ,potef t nunc 
poft 1 C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m delegare eá 
dem 1 icent iamviro d o d o a u t regulari ex 
ratiha bitione Epifcopiabfentis,quia paro-
chuse 'f t iure communi ordinarius,cui T r i 
dentir tum Conc i l ium non videtur derogaf 
fe,ni í i pro foro exteriori dicens * Nec ido 
neumi keputari confeíforem. 'ad audiendas 
c o n f e í wonesfecularium, niftab Epi fcop© 
rrr» • 
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a p p r o ü a t i o n c m obtineatl Tamen d i d i fra^ 
tres minime po í run t , e t i am fubí i f tent ibus 
d id i s caufis fupradidam licentiam dclega-
r e j c u m i p f i n o n í i n t parrochi , nec i u r i fd i -
d i o n e m habeant ordinariam . Vnde necef 
fumeftadhas necefsitates fubleuandas l i -
centiam ab Epifcopis ipforum locorum,ob 
tinerc quibus per Breue Pij Qu in t i ^nó t o l 
l i tu r i u r i f d i d i o . 
' J R T I C V L V S V L 
V t r u m E p i f c o p i poft i n t i m a -
t i o n e ^ B r e H Ü P i j V . p o f i n t a u 
f e r r é a f r a t r i b u s populos a l i 
quos I n d o r u m . 
REfpddeo dicendo,quod íi Ep i fcop i modo poft plena i n t i r r í adoné , dict í Breuisvellet auferre populosaliquos 
Indo rum fratribus,qui t époreda tae Breuis 
eranteisafsignati, nihi iominus fratres p o -
t e r ü t i b i d é officiú parrochiexercere,&ma 
tr imonia celebrarerquia autoritate Papae fa 
c iunt ,qui maadat Epifcopis in hoc Breu i , 
ne vb i fratres i n c ú b ú t cofefsionifeu c ó u c r 
f ion i I n d ó r ú , a í i q U Í d I n n o u é t , & priui lcgiú 
feperioris non poteft d iminui per i n f e r i o -
rem,fecundum Panormitanum.<< E t íic n ó 
p o í í u n t Ep i f cop i aliquid innouare in popu 
lisafsignatis dióds religiofts tempore datse 
B r é u i s ^ e l q u i poftea afsignabuntur, & íi 
i l los eis auferrent, n ih i l facerent, &; fra-
tres pofifent i b i of í ic ium parrochi exerecre 
contra Ep i f coporu .vo lú t a t é ,qu i a íic c ó c e 
d i t B r e u e , d ú dicit ordinaj iorum vo lú t a t c , 
minime r e q u i í i t a . I m o í i E p i f c o p u s t o l l e r e t 
rel igioíis populos I n d o r u m ipfisafsignatos 
tempore datac huius b reü i s ,n ih i l f ace re tda 
to ignoraret,vel ei. non intiraatum fuillet 
Breue hocrquia ligat á tempore datas vt teo 
net Panormitanus. h E t Alexander 1 1 1 1 . 
decréu i t i r r i t as omnesfententias.quas A r -
chiepifcopi ,& Epifcopi pnelati & redores 
ferré praefumpferint contra indulta apofto 
lica cocefla ord in i prasdieatorum,vel in po 
fterum concedenda,prout habeturin fup-
p lemento , c S¿;quídam g i o í i a , í / i u n d o tex 
t u ib i ,decreu i í ,quod fententia lata contra 
priui legium Papae non valet : q u o d ipfum 
clarius tenetPanormicanus, 
4 Panor. íh 
c.niíifpccia 
lis de ofíic. 
de leg. 
¿Glof.Pan.' 
inc. cogno 
feemes de 
coíi.i. mar-
gi.Iítcra. C. 
idemPano. 
in c.cogndf 
centcs , de 
conft. 
c jn fupplc.' 
FOI.IIÍJXÜC. 
509. 
¿Glo . iúS : . 
texin.c. ex 
parte 5 ver. 
íig.Pano.ín 
c.audiode 
reft. fpolia^ 
n.14.. 
3 44 Qüáefliohcs Rcgulaícs.F.Emanuclis Rodcrici.1 
C L V ^ S T I O . X X X V I . ÍHMUS concejferHnt i quó^ómWd; qus 
De potcfiate adconfererídüm & cuntjHebsnejicia Eccleftafiiccí cumcu 
ad gubernandum beneficia ra^elfinecurá ddprdfenraftoñera}^ 
regularía i n íeptem ai ti eleElibjíéfn^eu rjuanuts aliam mómfte 
culos diuifa. riorum ¿ifyofnionem fp€¿laHíia(jf ra 
í prc4 f ¥ í m quArunturfeftem: n ¿ f f i Conügerit¿>el altas di^oftiom 
i Vis peftt íeneficia reguláriá yé^oflolicdreferfiatafuerim^mfeíra 
S ^ f ^ ^ daré, 'rtnonf?o(fmr,mcfhlrgratys3exfeBati 
i Quodfalarium deheat confotuifer ups^ut fromftonihMfiualijs difpofmo 
uieúhm ecclep'js parrochiaíííus mé nths a d i S ú Sede cónce^ü^.concede 
nafterijs)>nms. dí4 cmprehenduturyfed eorumpr^fen 
3 YtrumEpifcopipofiintVtfuareicclé taHones>eleEiioneSi<& difpofiümes oc 
(¡as ordinum mtliriarum. 
4 Vírum Epifcopi pejiint punirefra 
tre frofepuferuienti beneficio cura 
to propter defeÜtti m tpfa cura, 
5 Vtrufeñtéúa Confdij regalis noceat 
ex'epctoni ab Epifcoporu Vifitatione. 
6 Vtrttm priores ordmum militarium 
inEccle[tjs annexis ipforum priora 
tihus popm pontijicat'ta exercere» 
7 Vtrum obUñones & anniuerfarid 
p ertinéánt a d cemmendatario s^ feu 
preceptores militiarum ^ an adricé 
riej & reBorés. 
r / Q v L v s, i 
Oukpofiit hac hm jitia regularía daré, 
Efpondeodicendo , quodco ip 
fo q u o d Eccle í ia concefla mona 
l i l i chis c f t j i p íb iu r c in t e l l i g i t u r con 
ceífa ipíis facultas Confercndiip 
fam & inft i tuendi redorem etiam quoad au 
torizabilem infti tutionem,fupra curam:ita 
tamenjquod haec faciant vice Epifcopi vcl 
a Andraras I ^ p ^ concederitis Ecc ic í i am p l e n o i u r e , t á 
Ancharra . quam gerentes vic:im Epifcopi vel Papse fe 
Imola. Ab . c a n d u m l o á n n e m ^ A n d r e a m , A n c h a r r a n ú 
¿c Antón . Imola^r & A b b á t é d i c e t Antori inus aliud 
i 3 * f ! x o i ^ ú t ' £ í U o Decmus tr lul íus Se 
cúrrete illorum Vacatióne ád Abbates 
& conuentus libere pertinente ¿¡uituf-
cmque non óbflanúbus', Ita c o n c e í -
l i t Leo decimus congregatiohi C a m á l d u -
l e n i i & lul ius I I . congregar ion i M ó n r r s 
O l i u c t i proutrefertur in compendio £• or ¿ 
d i n i s C i f t c r t i j . E t h o c ipfum conceflum ^ 
c í t a b l n n o c e n t i o V I H " . & éor í f i rmatum 
a Fio Quarto ir i Bulla iquíe inc ip i t , circun 
¡ p e ñ a Romani Pontipcii pronidentid C dat'á 
R ó r n í e a p u d D i ü u m Petrurn aano :Domi -
n i mi l l e l imo qu inge r i t e í imo fexage í imo, 
K á l c n d i s l u n i j Poncií icarus fui antfo p r i - : 
mOjpro ordi r icSandi loannis H í é r ó f o l y -
mitani3 J / ¿ ¿ *^¡ft QjürtUS ordiñát quod , 
íenefeia Eccíéf»jiiúad'pr¡*fintatio -
n m feu collationem Ttaiuítuorum pri a 
r u m , & pracept,orum. Efofpitalis / \& 
iufmodijujfragdrideiertdeQermtyi .ta 
¿¡ucdprcsbyten [e'cular ei ülaadpr* fen 
tes i^n commcf)dam,feu altas ¿juom ojo 
libet obtinenda comfrítda huiufn rodi 
cederé autiüa aliatdmittere nequi tam 
ntft decorlfmfa pcrHíud ¿¡uos p m ¡ ehtd 
no/cu collatio fpeffat3&?:¡nfauof edi-
fla religionis feu perfonarü^Ha habi 
tum eiufdem reltgionis portant. 
E t a d u e r t e n d ü m ^ Q u o d S j x m < 
tus prsecepitúr mddauit omnib us A r 
chie-
Comp.tu: 
ccl.benefí. 
•un:... 
Tomüs . í .QusfHó. , 
AiejjtfcofU) Eptfc0^6 d r loccrumwii' 
ndríjs^t f arochialih^i er dlijs Eccle 
fí]sym ymbtesfratres congregacionis i& 
los L o j s dims Santti loafili' Etúngel'y 
fi* regm ^ToríugaliiC animarum cura 
exercent vicanjs^perpetms parochia '• 
tium Ecclefiamm, m ¿¡mhuspro earum 
Curafeculares clerici, depmartconfHeue 
runt^monafleríjs ffi alijs loas cvgrega -
tionis eíufdém3perpetuoyniti$ pro tem-
forc "vacantibus eaiBaproponere 3 
concmfum iuxta (fpnciü] Trtdítint de 
cretum > qmdÁ&¡e£ularihus Ec-clefjjs 
tantümiñtellt^eúíim eñ^ minime dé w 
ierofdcére praftimant,fe d regulares or 
dini*>& CQngtegaúonls p r M i ñ ^ a c f e -
ciilares elencos ak eiufdem congregado, 
nis & alíjs difforüm mmaflerierufu* 
periorihus ytuxtd eonflimtwneTn Pi] 
Quinti^ehito tempere no7ninandos,fi 
4 ¿ tpftsidonéi rtperüfuermt^ahfj^edí' 
BíS)($rahppealiorum coeurftttn paró: 
chiahhus Ecclef]sr(efr)'icártfspr¿di'' 
¿i is admitat , infiitudt.proutiffé-
admit tédos^ in^liiiedos effe decermt, 
Quodinpdrocmahu Eccleftarum, g / 
henejíciorum curam anmarum hahen 
tiumrfUrt de eiufdem ordwk, (¿) cogré 
gaúonismre fanonatus ecclefiafiíco ex 
riter 'mt, & ficulariius clericis conferri 
confueuerintyearHm )>acatione3c¡uand9 
cmqüe óceurrente, ¿¡uamis per Epifco 
pos ad concurfim & examen admitti 
pjafiint abj, & u l t r a eos, qui per eiuf-
dem congregationisfuperiores patronos 
erunt nominan', nec tamen per eofdemi 
JZpifcopvsfi adeos wjlitutw nonad 
¿liumpertmeariin&ituere or diñare: ni 
m i tantum fti inter approídtos $ 
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dh e^miñí¿tkihus idontiu ríptrtus 
dufléordinis gx5 covg^egacioniipreeU 
thpatronis digniorcscr magú TaonÚ ¡a 
dicatiiffi pro inflitucidne reapíenda 
de Epifco^'pspr^fthtati fue'riñt. Quod 
fijñfiitutio no ahpfs Eprfcoptsifed db 
alijs erttfacienda : tumquidem ; foli 
Epijccpi ex digmsdigñiorcm ¡elige-
re dehent: fed no?} ante ah eosdd(jHem 
fyeffat mBttui pofmt qiiam ah eifdem 
patrmis ei fuennt prafentaú : [icejue 
mpramifsis per eofdem aliofijucf-
cHnqHeiuduts ubique mdican 3 <jrc. 
Haec concefsio fuít data Sixto Q u i n t o 
décima- tertia die D ecembyis, an n o D b n i i 
n i m i l l e í i m o quingentefimo o d u a g d i m o 
odauo: & habetur in l ibro pr iu i leg iorú i m 
p fe íToOíy í iponé cum áutor i ta te fandi o f -
íicij authenticatb per n ó t a n o s apo í lo l i cos 
.adpetit ioncm fuperiorum cogregationum 
de í o s L o y s inRegnoPortugal ia^fol iofep 
t u a g e í i m o feptimo eiufdem l i b r i : E t i p f u m ' 
ihuenioconceirum a-,Sixto Q u i n t o anno 
I X o m i n i mil lef i rab ' .quingenteí imo oóluage 
í i m o o d a u o , anrio tert io fui pont i í icarus , 
c o n g r c g a t i o n i S a n d í Bened id i R e g ñ i Por 
t u g a í Í £ , p r o u t con í la t ex l ibro ciufdém co 
gregat ionispriuikgiorum,irnpreflo R o m g 
ex t y p o g r a p h i a T i t i &: PauliDiadianis J, au 
no D o m i n i m i l l c í i m o q u i n g é t e í l m o odua" 
gef imonono pagina v ige í imaquar ta . Er ad , 
uer te .ndumquodConci l ium c T r idcn t i - : f ^ ' J * , * 
rium determinar, quod nec irí eccíeii js re- ¿ ' reform. ' 
gularibus etiam ad n u t ú amouibi íeS aí iqui 
deputentur n i í i d e E p i f c o p i córenfujac srjg 
uio examine per eum,aui: eius vicarium fa-
c ier idó , excepto monafterio QAwxxxiczw'ú: 
cum f u i s l i m i t i b i i s . , & exceptis etiamnJijs 
monafierijSjfcu lopl^f f i quibqs Abbates ge 
né ra le sau t Cap ' i t áó rd inúm, f edeo rd ina l i í 
principalcm háb 'ent ,ac alijs monafterijsíeu-
domibus, in quibus Abbates,aut aiij regula-
r ium fuperiores íu r i fd id ionem Epi fco-
palem &temporak 'm in pa-
rocbos & parochia-
uos excer-
* - •. centl 
. - ,, V Y s;., . ^ R í 
54^ 'Qusfl ioncsRcgularcsF.Emamiel isRodericí 
Quodfalarium deíeat coní i im feruíe 
tikus ecclefaparochialiías monaíie 
ri'js runitis. 
R Efpondeo dicendo, quod Sixtus V . anno D o m i n i mil lef imo qu ingen te í i mo n o n a g e í i m o o6lauo,pontificatus 
fu i anno quarto^ Comefút congregmoni 
SdBt "BenediEli in Regnvs FortugcdiA 
quod parochiales tMefid^Ud fer mona 
chos ordinisSaBi TtenediEiifolttdfmt 
ciiruri ad \>itam tpforü perpresbyteros 
Je¿ ulares, \>eletiafler monachosadm-
tü remcmhiles curentur, coníiituto eis. 
falario decente ah ordinarias locorum, 
íene ^ifo.ReliqHi \>ero fruBusin njfus 
monachoru cmrtatur.Hxc cocefsioha-
betur in d i d o l ibro d i f t i ordinis fuperius 
citato pagina v i g e í i m a f e p t i m a . ^ í Rayntt 
cmsex autoritate 'Papxpbt cocejja con 
cefíit reBortlws (gj religiofíscongrega 
ttonisde losLojs ¡ ideBSanBt El i f i , 
ftue congregat'tonis SanBi loanh E u a 
geíifta m Hegno fortugalixcum qui 
hufuis capellaniiper ip[osfratres, pro 
fermtio ecdefiarumparochialiu \>mta-
tú¡mmonafleri ]sfro tempore deputa 
th^dum tamen perfona idónea fmt ^ 
per loci ordinaniiapprol/etur ) frofala 
n]sfeufiijiedíjs eis pro eoru mercede & 
fru-itio amuatim perfoluere ¡concorda 
re libere & liciñ pefint^^aleaty & 
ad maiorem portionemfeu maius fala 
rium^ue ííipendiun},prout concorda-
hutitjfdem ^er^oluendu^minime tenea 
tur,nec adtd, a quocuque etiam loci or 
dinarioQ^illiusViptatorihuSiCompelli, 
aut fropterea aliquihus cenfuris tnno-
dari )?aleant» H « c cócefsio habetur i n d i 
él o l ib ro de l o sLoys fuperius al legáto f o -
l io f ep tuage í imo octano. E t e f t conformis 
Conc i l io T r i d c n t i n o , 4 v b i imponi tur or-
dinarijsdifta beneficia vif i tant ibus, v t per 
i d ó n e o s vicarios perpetuos, fiopus fuerit 
prouideantur ab eis cum tertia parte f r u -
duum,aut maiori vel minori ,arbi t r io ipfo* 
rum ordinariorum , portione etiam fuper 
certaafsignandajibidemdeputandos, non 
obftantibusquibufcunquepriuilegijs.Etfic 
Sixtus Qu;ntus in concefsionc fuperius a l -
legata i l imit ibus Conc i l i j T r i d e n t i n i m i n i 
me recefsit :hocnon fuperiorum regula r iú 
arbitr io, fed ordinariorum indicio commi t 
tens, ne paruitate falarij redores cogantur 
aliundeneceffariaquaerere; Secura anima-
r u m n é g l i g e n t e r exerceatur. E t iuxta haec 
debent hodie pradicari tradita i n iu re . 
Quodjfcilicet,monall:cria quibus f u n t v n i -
ta beneficia no p o í f u n t a d l i b i t u m alterari 
adant iquum í í a t um eccleíise, fed tenentur 
conferuare redores, feu vicarios i l larum ec. 
clefiarum,in antiquoftatu j vnde non pof-
funt diminuere fol i tam pcnfioneli i quse da-
tur i l l is redor ibus , n e e p o í f u n t augereper» 
fionem quam \ pr incipio f o l i t i erant recipe 
re iuxta quandamDecretalem: b vb i notat 
Abbas , debent ergo r e l i g io í i , quibus per 
Epi fcopum conceditur ecclefia pleno iure, 
conferuare i l lam , quantum ad elencos i n 
fuof ta tu , ita q u o d pofsintcongruefuften-
tari ,fccundum í l a tum a n t i q u u m , v í tradunt 
An ton iu s , c I m o l a & Abbas. Q u o d vt f iá t 
r eó tea rb i t r io Epi fcoporum , i n Conc i l i o 
T r i d e n t i n o committiturw 
aSe.y.dere 
for.cc.7. & 
fef.vlt.de re 
for.c.Kí. 
bcjSuaritíae 
vbiAbb,d. 
notabi.i.dc 
prjebend. 
Imo.in c.ds 
monachis \ 
de prseben. 
. ^ _ , r _ Abb.ine.i. 
j l I C V L V S I J L á e r e l i ^ . 
físdomi. 
Z^trum Epifcopi fofsint nsifitare ec~ 
ele fias ordinum militiarum ¡exigen 
do ranonem a reEtonhus & ah seco 
nomnruifnandoconfratriai,&en 
mitas* 
" O Efpondeo d icendo, quod E p í f c o p u s 
•*-^iushabere non p o t e ñ vif i tandi Eccle- , 
fias d i d o r u m ordinum. ^ o d proba-
tur primo,quia dida; Ecclefiae 6L earun; gu 
bernatio pertinetad fuperiores mil i t iarum 
& p e r confequens uu l lum uisadearum v i -
fitationem habere p o t e ñ Epifcopus , cum 
d ú o d o m i n i e i u f d é r e i i n f o l i d u m eííe non 
pofsint. 
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a D D . í n I . 
vt cerco §M 
b I.flipula-
tioncs non 
ff.de verbo, 
oblig. 
ci.pTo par-
tc.ff. de íer-
iiic.l. fiqnis 
parté.íí-có-
ipuni prqcl. 
álinexccu 
done- §. z. 
ad opus tt. 
deverobli-
gar.l.reíope 
ratio.§.ope 
re.ff.de ver. 
íi?. 
cBarcin d. 
liiptilatio. 
non diuidü 
tur,cpí.540 
fin.n.8. laC 
n.i4.Alex. 
i.col. in nre 
dioGom.in 
vaii.refolu. 
z.tox.io.n. 
ivad mcdiü 
f Specul. de 
prsícr.n.iS 
pofsintjVt dieunt communiter D o d ó r e s . a 
Nec in his Ecclefijs E p i í c o p u s i i a b e r e p o -
teí t iurifdiclionis partem,ad h o c , vt pófsic 
vifitare & corrigere quíe corredione digna 
fuerint: quiafpiricualia indiuifjbilia funt cü 
n u l i ó corpore c o n ñ a n r . £ t italeruitutes d i 
cuntur indiuiduaí cum nulh im habeant 
corpuSjVtprobatquaedam í e x . ¿ Cuius ver-
ba fun t . Stipulationes non diuidunturea-
mra rerLim5qucc d iu ikonem,non recipiunt. 
C^uod etiam probant alia iura. í E t ratio 
fundaracntalis e l l : quianaturaliter eft i n d i -
uidua iurirdiócio, 6í í ine iur i rd i f t ionc , hxc 
Ecc le í ia viíitari non debet , cum íit res i n -
corpórea intel leólual is , & indiui í ibi í is fecú 
dum iuns d i f p o í i n o n e m . E t ad iftara mate-
r iamcí l . regula , & dodr ina í ingularis & 
neceíTaria, q u o d i l l u d d i c í t u r indiuiduum, 
quando pars eius now affert tar.tam v t iü t a -
temrefpedu partis^quantara, to tum refpe-
¿ l u t o t i u s . Quam regulara & doclrinam 
probant multaiura. d Ethanc rationem 
kfbignant Bartolus, e lafon Alexander & 
al i j , quos refer t&fequi tur Antonius G ó -
mez. E t quod iurifdiótio (it indiuií ibi í is te 
net exprefle Speculator. f Exquibus con-
ñ a t , quod Epifcopus non habet iur ifdiót io 
.nem,nec in t o tum nec i n partemrnec etiam 
poteft d ic i ,quod Epifcopus íakem cumula 
.tiue v t i po t e r i t i u r i fd id ione , praefuppofito 
quod in eo loco íit locus p r eué t i on i j& qu i 
prius inceperitcognofeere de aliquacaufa, 
ipfe cognofcat eam.Nam refpondetur ex fu 
perioribus, quod iurifdiótio pertinet ador -
d inem(verb i gratia Alcantar3E)&alios o rd i 
nescommunicantes in priuilegijsjVteíl or -
d o militiae de Auis . Eteafemper vf i fuerüt 
pleno iure .Et Epi fcopinunquamin e i s lo-
cis exercuerunt , ve l ía l r imf i exercuerunt 
nonbonaf ide & t i tu lo fufhcienti ad prje-
feript ionem, nec temporenece íTar io a d c ó 
plcndam iurifdidionisprsefcriptionem 5 & 
lie nec cumulatiue , nec pnuatiue eam habe 
re poterunt, Hasc autem opinio his noí l r i s 
t e m p o r i b u s m a x i m é controuerti tur : i d e ó 
ó p o r t e t a rgument is ,qu2í contra ipfam pro 
ponunturrefpondere: ex quorum rcfpon-
l ionc veritas ipíius magis patebitj&: proba-
bi tur . 
Pr imum argumentum, quod contra eam 
p r o p o n i t u r , e í lhLi iufmodi .Namvidc tu r , 
quodtam de iure c o m m u n i , quam exipfo 
C o n c i l i o T r i d e n t i n o ius v i i i t ád i 'Ecc lehas 
Üpi fcop i s concedatur : prout in quodam 
h. Cap.1.de 
of.oidiu. 
Canone g expreíTe deterrriinatur . Cuius gc.Jecrctu 
verbafuntrDecretum ell vt omneseccleí ia* io.q.1, 
cura dotibus fuis & decimis, & on.nibus 
fuis iunbusjn Epifcopi p o t e n a t e c o n i i l l á t 
atque ad ordinatioftem fuam femper p e n i -
neant. E x q u o euidenter col l ig i rur , quod 
Epilcopushabeatius vi l i tandi , in fuo dia-ce 
f i , cü habeat omnes eceleíias íibi fubiedas 
qui ranquam ordinarius pore í l caí l igare , 
pun i ré , coerceré , inquirere contra male 
factores, prout dicitur in iure, h vbi c o m -
muniter notant feribentes. E.t quod magis 
efrjEpifcopusrationc ofhci j & digniiatis te 
r.etur precife viiitare Exclcíias in lúa cliojce 
í iconi]: i tutas:& aliter faciendo proccucrct 
cótra facros C a ñ o n e s ? d e t c r m i n á t e s , q u o d 1 c< decrciu 
Epifcopus tenetur, q u o l i b c t a n n o e c e l e í i a s ^ J ^ J ^ Í * 
in fuá dioeceíi coí l i tu tas viíitare,^.' íi aliqua . " j cc K'^ c' 
. , . - i - 1 • &d.ca pía • 
vic[erit,qu32 reparationeindrgent, reparan cul't c )icja_ 
iubere. Q u o d i p f u m confirmat C o n c í l i u m ra. 10. q- 1. 
T r iden t inu rn .Vj j i probatur, quodordina- Conc, T r i , 
r ius jcuiu l l ibe t loc iquel iberannoteneatur « ^ 7 : d e r e -
pmnes eceleíias v i í i ta re .Huic argumeto re íorm.ca. S. 
fpóde tu r verifbimú e í r e , q u o d E p i r c o p u s ha 
beat omnes ecclellaSj& omnia ad eas per t i -
nctia,in f u á p o t e f t a t e . Q u o d tame in te i l igé 
d ü e f t neceí lar io de ecclefijsm fuis dicccefi 
bus con í l i tu t i s iná extra nullá iurifdiótione 
habere nofcun tu r .E tquod íit i n t e l l igendü 
p r x d i d u m d e c r e t ú de ecclclljs mfuis diai. 
ce í ibus có í í i tu t iS jConí la texa l io decre tos 
Cuius verba fun t .Ep i f copúpe rcüé l a sd i c - c 
celis parocliíaS'fuíB. per l ingulos anuos iré 
oportet.Confcat etiam ex alio iure, / ^ I c i i d e o f f i 
dici tur . Habeant igi tur Epifcopi i i n g u b r i ú c;0 ordin-
v rb lum in fuis dkeceiibus liberara poteila , 
tera.Ex quibuslociscol l ig i tur hoc mu v i i i -
t a n d i , quod p o t e í í habere Epifcopus.co.m 
petere ad hoc, vt fuam dioeceíim vííitet;nc) 
vero ea,quae l in t nulliusdicrceris^uiahsec 
tanqua extra fuanj|eccle{iarn có í i i t u t a viíi-
tarc non poteri t :.quia Epifcopi extra fuam 
dioecefim, inte l l jguntur priuat^ perfona:, 
argumento al iquorum iuriurn. 'Uní Q u o d m I . coíín. 
etiam col l ig i tu rex Conc i l io « T r i d e n t i n o , cüraí imil i -
E t quoo eccler iaeordinümil i ta r iü , no l i n t bus.ft.deiu 
ahciiius dicc.ceíis, con í l a t ex cojiccfsione ^ J^J 
Sürni Pon t i í i c i sLuc i j Tertij:quideclarauit lQon í¿r 
ordincm Alcán ta ra , & omnia ad cura pen i ¿ ¿ y ¿eY'c 
nentia eífe nullius dioecelis. E t i d ^ f u r a dc format. 
finiuitPapa Grcgor ius .Qu^oíum pon t i f i cü 
Bullse fuñí inarchiuo cóuen tus Alcantarai 
a d q u a s p o t e í l recurr í cum fuerit neceíTe. 
.Qua coceGionc funguntural i j ordines m i 
Kc-Epífio.' 
3 4 8 Q u i í l l o n e s R e g u l a r c s F . E m a n u e l i s R o d e r i c u 
litares pru i i leg íorum , comraunicationem 
o t u i ^ i í m « V ^ a ^ e n t : c s * Prot,atur prseterca; quiajojrus 
^ ^ ' e x e e i p t u ^ ^ u o ad exercendam iufiTcíiffía-
n Fed^r CÜ " c igjpeFé p i fe o p u m aequíparatur l o c o ^ x i -
l i \6 J>Drai i ^ ^ e x t r a d i ce^ f i r a , p í b u t a i t F e d e r i c u s j í 
inC'CÜ. c p i r ^ ^ e n ^ s í & D o m i n T c u s , qubs re íe r t 8¿: fe-
cop.n. 3. de quitur Akamiranus. E t propter Bullam f u -
ofri.ordi.lj. periusallegatam ordo Alcantarse nunquam 
í . AItami.d pe rmi í i t ,v t d i d ^ ecc le i r¿ 'pef epifeoposvi 
viíícadonc litare nt un Fino ferapcr^viíitatores d i ñ i o rd i 
v . '^XOÍ^XIÍ ni"s eas vif i rauerunt , a tempore immemo-tliCEccíjm, • -• ' •r 
c o U . 
r ia l i . ¥ i í i t a u c r u n t etiamfanctifsimum facra 
mentum altaris, oleum, &: pilara Bapnfma-
lemreparantes,quidquid oportebatrepara-
r i ,ca í l igantes b e n e f i c í a n o s i u x t a e o r u m de 
l i f tafadai ta in officio íiue extra petentes 
rationem vi l l í ca t ionumfuarum, ab ascono-
rais & confratribus earum eccleí iarum fine 
vocibus ,&l l ; repi tu ,& í inc al iquacontradi-
«flione. 
o Sef.24.c; Sed his , q u x d b i m u s - o b í l a r e videtur 
^.de refor. C o n c i l i u m o T r iden t i num,vb i v ide turpro 
bari quod epifeopus p r o x i m i o r , v i í i t e t e c -
cleíia>, quae nullius dicrceíis cflc dicuntur, 
E t fie eceleíia h3ec,quanuis fit nullius dice-
ceíis vi í i tanda videtur ab epifeopo dioece-
íis^íi c í l p rox imior . Sed huic decreto refpo 
detur habere i o c ú quando íit v i íka t io in ec 
clefijs fecularibus ob feruitium, n ó vero i n 
regularibus. Q u o d col l ig i turex il l is verbis, 
£ademjue etiam in his ecclefjsfécula 
Tííus.Qn^ verba aperteindicant con t ra r iú 
eíTe i n eccleíij s regularibus f e c u n d ú notifsi 
L m á iuris regulara, quod, fcil ícetTcxprélsIo 
r v n i u s f i t e x c l u l i ó a l t e r i u s J E t p r o I j a c o p i n i o 
n é , í a I í c c t 5 q u o d l l l e canon intel l ' ígcdus f i t 
de ecclefijs fecularibus no vero de regulan 
pCon .Tr i . bus e^ bonus textus in Conc i l io p T r i -
d í r e fo rm* ^ e n t ^ n o » v ^ probatufj q u o d e p í f e o p u s t e -
netur vifítare coraraendaita raonafl:eria,etia 
' ÍL A b H á t i a a ^ ^ r i o r a t ü s ; fed non i l l avb i v i -
/ f ge tob fe ruan t i a r égu la r i s . P r o ^ a t u r e t í a m 
T f l d SeíT ex eo^^ Conc i l io q T r i d é t i n o - c u i u s v e r b a 
^ ca i0 ¿¿ f u n t : A b b a t e s , q u i f u n t o r d i n ú capita,accaE 
reform,- t e r i p r ^ d i f t o r ú o r d i n ú í u p e r i o r c s epifeopis 
nonfub ie f t i , quibuseft in alia monafteria 
prioratus ve legitima i u r i f d i d i o eadem íibi 
fubieftamonaiteria & prioratus, fuo quifq; 
loco e x o f í i c i o v í í i ten t . E x quibus verbis 
conftat ,quod regulares , qui epifeopis non 
fun t fub ied i , debent v i í i ta r iab corumfupe 
nonbus ,& non ab epifeopisedr íic nec e o r ú 
ecckria:. Quia íi cecleíias eorum vi í i ta rent 
i n d i r é d e cognofcerent,de regularium, cau 
íiSjquod Conc i l i um Tr iden t i num n ó vu l t . 
Secundum arguraentum defumiturex 
Conc i l io T r i d e n t i n o : r vb i dici tur quod 
ordinarius cuiuflibet loc i teneaturquol i -
betanno vifítare oranes ecclcfias, quamuis 
exemptas , & quamuis quocunque a p o ñ o l i 
co gaudeant priui legip, &appellatione re-
mota p rocede ré , non obftantibus pr iui le-
g i j s & confuetudinibusetiam immemorabi 
l ib i i s ,& p r ^ f c r i p t í s . E x q u o videtur deduci, 
eífe abrogataomnia priuilegia,quíE habent 
ordines mi l i taresadhoc,vt non vif i tentur , 
ab ordinarijs. Q u o d etiam probatur ex co-
dera Conc i l i o / Tr iden t ino , fed refponde-
t u r , quod Conc i l i um T r i d e n t i n u m debet 
i n t e l l i g i i n cafu,in quo loqui tur : non cn im 
a i t ,quodvi í i ten tEpifc^opi , fed iudices o r d i -
narij i l l ius loc i ,quúd col i ig i tur ex pr incipio 
die l i capitis oétaui Conc i l i j T r i d e n t i n i j i b í , 
JLocorü ordinari] Scckfias qm[cuque 
quomodolihet exemptas autorirate qpo 
Jtclica fínfülk annk Cifrare teneatur> 
P e r q u í e verbainnui t Conc i l iu ra jquod q u í 
cunque iudex ordinarius eft obligatus vi í i 
tare eceleíias í ibi fubieftas , í ingulis annis 
í iue epifeopus ñ u e alius iudex ordinarius 
maior,aut minor,aut habeat asqualera iur i f -
d i d i o n e m . E t i n his eceleíijs iudex ordina-
rius,eft Dominus Rex,ficutmagifl:er, & ad 
rainiftrator p e r p e t u u s i í t o r ú o r d i n u m m i l i 
t a r i ú ,&v i í i t a to r e s eius nomine . V l t r a hoc 
iudex ordinarius eft fupremum C o n í i l i u m 
ordinura autoritate apoftolica, quod cog-
nofeit quamcunque caufamjiterojaut de i i -
é l u m d i d o r u m o r d i n ú etiam íi íit graui fs í -
mum.Nec potef td ic i ,quod epifeopus fo lú 
f i t iudex ordinariuSjCum pofsint eíTe alij iu 
dices ordinarij , quiordinar i j vocantur , v t 
funt Archiepi fcopi , epifcopi, Abbates , & 
alij eccle í iarum pra2lati,prout notant com-
muniter D o d o r c s . t E t hoc modo funt i n 
telligenda multaiura Conc i l i j T r iden t in l , 
i n quibus fxpe faspius íit noentio ordinario 
rum.Ipfa enim loquentia in hac materia, & 
in a l i j s í imil ibus funt intelligenda, non tan 
tura de epifeopis, fed etiam de alijs i u d i d -
bus inferioribLis,& fuperioribus i u r i f d i d i o 
nem ordinariam exercentibus: niíi ex p ro -
prietate re i i l luraadura nullus praeterepif-
copurafacere pofsit,prout eft ordines c o n -
ferre,oleum & chrifmaconfecrare, ve i con 
firmar^ vel alia íimilía, quae ad epífeopatus 
officia 
r Con.Trí . 
de refor.c.; 
&:feC24,de 
f Con.Trí ; 
fef.7.c.S.dG 
refor. 
tc.dccerní-
musdeíudl 
cijs ver.ec-
clefiruni 
pr^Iat^. 
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u Alta. vbí 
fup.n.ííS.fo 
ly.coi'i. 
xCon.Tri. 
refor.^fef. 
io.dercfor,, 
officiafuntpert inentia.Pro hac explicatio-
ne facit quoddam decretum eiufdé C o n c i -
l i j Tr ident ini fefs ione décima quarta,capi-
te quinto de refbrmationeabi, corAtn 
Epifcopo, Velaho fupcríori ordinario. 
Exqu ibus verbis con í l a t cííe aliosiudices 
prseter Epi fcopos , qui ordinanam i u r i f d i -
¿ l i o n e m e x e r c e r e p o í s i n t . A d idem etiam 
eí l textus in capitulo primo.$. hanc autem, 
de ceribus,libro Texto i \ E p a OpíS a lv f 
que pr<elatk ordinario ture-, ¿ t quotief-
cunque priui iegiumcxeptionis c íHimpl ic i 
ter vniuer íá l i ter conceíTumjtunc monafte-
ria, ó¿ alia loca excepta á iu r i fd id ione prae-
la t i fui v i í i t a r inó p o í í u n t . Nam vi í i ta r ie í l 
quidannexum iurifdicftioni al icuius, vt in 
aliquibus iuribus probatur: per quai ita te-
ner Al tamiranus . « E t adhunc modum 
eft in te l l igendum d i d u m decretum Conc i 
l i j T i i d e n t i n i j i n capite o d a u o , fuperius al 
l e g a t o j i b i . ^ ^ ^ ordmarjj EccleftM 
quafcunque quemoJíolihet exentas au-
toritate apoftoliea.Vd aliter poteft 'dici , 
quod loqui tur C ó c i l i u m de ecclefijs fécula 
r ibus exemptis habentibus ante priuilegia 
quod minime v i í i t en tu r .H íec enim (¿ebent 
v i í i t a r i ab ordinar i js .Et fie reuocat pr iu í lc 
g i a in contrarium cum talia priuilegia re-
dundent i n m á x i m u m damnum didarum 
ecc le í i a rum non h a b e n t í u m hominem,qui 
i l larum curam habeat. E t quod neceíTario 
intei l igatur de alijseccleiljs fecularibus, Se 
non deregularibusconftatex eo,quodec-
clefiae regulares habeant pr iui legium,quod 
non v i í i t c n t u r . E t a i t C o n c i i i u i n í c T n d e n 
t inú ,quod d e b é t feruari circa hoc regular iú 
priuilegia.Imop%nitforma,quae debet ha-
beri i n vifitatione regular iú , & fuorú mona 
fterioru,&ecclefiarú,& ea rú ,quc habent iu 
dices ordinarios regulares v t funt tres o rd i 
nes militares de Alcantara,S.Iacobi,& Cala 
trau2e,&alij ordines mili tares,6í monacha-
lesjfi: medicantes & alise fimiles religiones. 
E x q u o fequitur,quod í i q u i d e m e c c l e í i ^ r e 
guiares nondebent viíitari per epifeopos, 
fed perfuos ordinarios^quos habuerint,aut 
e o m m vi í i ta tores generales, decretum C ó 
ci l i j T r i d e n t i n i fuperius allegatum tantum 
eft in te l l igendum de eccleíijs fecularibus 
exépt is ratione aliquorum priui legiorum, 
non autem de eccleíijs regularibus. 
Nec al iquod praeludicíú huic eccleíiarum 
i u r i generaturex eOíquodaliquiscpifcopus 
aliquá e c c l e í i á d i d o r ü o r d i n ú viiitauerit,& 
petieri trat ioneab cecoypiomis.Ná refponde 
tur quod ad pracfcribendü có t rad ic t a rú ec 
cleí iarü e x é p t i o n é erat neccííariú^vt habe- * 
r é tp r í e fc r ibé te s in principio preferiptionis 
t i t u l ú , & b o n á fidé,qu2E omni t é p o r e de i u 
re c a n ó n i c o requiri tur, vt in eodeiure Ca-
n ó n i c o ; c ó t i n e t u r . E x quo ita c o l l i g ü t D i icpoíTcflcr 
nus ,&communi te r Doctores, Bartolus, & dereg. it¡r. 
Baldus,& Abbas. Q u á u i s de íure c iu i l i pro VW Di 
bato in quadá lege partitaiü aliud dicaturí nils . co!n 
leatamen m nac materia praelcnptionis, Q.^,^ N 
quamuis dicta opimo deiure c iu i l i compro in.l nataíali 
b e t u r p e r l e g é rcgni ,nihi lominusiuriscano tercol.i. do 
n i c i d i f p o í i t i c n i b u s í l a r e d e b e m u s , cúhaec vfucap. 
ad faluté an imarú p e r t m e á t , & no poisit res bss& alij in 
aliena fine peccato pofsideri, íi feientia D o *• v l t ip 'dc 
m i m fuperuenerit , prout nduertit G r c ^ o - SriP- ' 
nusrf L ó p e z . E t quod non habuentepuco ^ • 
pus b o n á f idé , cóf ta t , íi qu idé feiebat d i f t á p.prinG q. y 
eccleí ia eííe ordinis, & quod vi í l ta tores ge zd.l.u.ti.p, 
nerales dióti ordinis eam v i í i t é t . E t cú l i t or J. 
dinarius(quireuera e{l)fciebat,aut debebat a Grego.jrt 
fcire,quodhabebat v i í i t a t o r e s : ^ percófe- ' ^:^S^C";t¿ 
ques, quod no habuit potef ta té ad v í l i t an-
d u m : í i qu idé no vi i i ta t alias regulares ecele 
íias eo folum,quia funt regulares, T t et iá íl 
epifeopus habui í fe t b o n á fide, f ib i fuadés , 
q u o d C ó c i l m T r í d c n t i n ü in locisfuperius 
allegatis l icent iá i l l i cóferebat jad vi l i tandu 
di£lá ece le í i á jhoe n ih i l ipíi fuffragatur a t té 
t o quoddif taecclcf ia eratexepta, & quod 
n u l l ú i u s h a b e b a t ad e á y i í i t a n d 5 , n c c a C o 
c i l io T r i d c a t i n o talis i p h facultas concede 
batur prout i n ñ ipe r io r ibus late diélü eft .Et 
dato,quod epifeopus vií i tauit quiete ac pa-
cifice p e t é d o ratione ab ipfis £economis,&; 
faciendo omniaalia, qus pertirientad eum 
qui habet verum ius ad v i í i t andum,non ex 
hoc dicendum e í l , quod acquifierit verum 
ius,quantum ad propn|^atem , & quod ve-
rus Dominus céfeaturrefpef tu diélíE viíita 
t ionis t í i q u i d é pariiú t épus interuenittalis 
po í fe f s ion is .Cont raece le í i á enim regularé 
nul lacur r i t praeferiptio minoris temporis 
quam quadragintaannis roborara, vt proba . 
tur i n iure, b E x quo c e l l i g u n t c ó m u n i t e r ¿ ^ 
Doctores .Er l ice t , ioqucdo de quadragena ¿0¿Q^  1 
ria pr3efcriprione,ad es no íir neceífarius r i c Cou;ín fe 
rulus,fcd rantíi b o n a í i d e s , prout poftal ios gu.poíTcíT. 
refoluit Couarruuias. c H o c tamen habet l o i.p.$- S n.7 
c ú q u á d o i u s c ó m u n e n o n refift i t prseferi-
bent i 
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bent i ,vc l iuris prarfumptio contra eum,qu í 
praefcribitjnon eft. N5alias tempus quadra 
ginta annorum &: bona fides, n ó fufíicerét: 
í ed eft necefíariusíituluSjqui poíTeíTon í u -
ftam pofsidendi cauíam tribuat, vc l allcga-
t io j ¿c p r o b a r í a t a n t i t e m p o r i s pofíefsionis, 
cuiusinitia memoriam h o m i n u m e x c e d á r . 
Pro qua doótr ina eft quaedá Decretalis ex-
dc.i.dcpnj prefla, á & f ingularis , vb i probatur , quod 
ícripec. vbi praelatus,vel cccle í ía ,quasal legabatfe p r x -
Bald.n.ó'. rcripíiíTe decimas alterius parochias cum ius 
commune habebat có t r a f e ,dcbe re t proba-
re t i t u lum & b o n á í i dé ;& poíTefsioné qua-
dragintaannorum vel tantum tépus poíFc-
d i í í e , q u o d hominum memoria nófuiíTet in 
cócrar íum5quod refert Baldus. E t fie in no 
í t r o cafu5vtintcl]igatur,quod d iéh i sep i f co 
puspr íe fc r ipfen t iu r i fd ic l ioné adpoíTe viíi 
tare diftá eceleíiá debuiíTet eá viíitare qua-
draginta annis,ci]m bona tide & pacií ice v i 
í i t á d o . C u i u s córrariú acciditj í i ea vifitauit 
excommunicationibus c ó d r i n g e n d o , v l t r a 
quod interrupta fuit etiam praeferiptio \ 
die,qua fuit lis mota ex parte cccleíiae con-
tra epifeopum. E t hoc á fo r t i o r i procedit, 
íi ipfa ecclefia eft fub c ó r a e n d a , quae habet 
aliáEcclcíiá,qu£E nunquafolita fu i tv i l i t a r i 
ab ep i í copo , l cd eftannexa ipf tecc le í ix n ó 
í b l i t s v i í i ta r i tanquá capi t i .Ná in hoc caíu 
i l lud jquod dici tur de pnneipali fecundum 
c.T.cupritv regula enot í fs imá iuris dicendura eft deac 
KpalC8fr.dc ccíTorio. Supradidtaet iá c ó h r m á t u r e x q u o 
j ^ u iuris. priuilegio Eugenij ^Qua r t i cóce íTo mo 
lí priui con naftcri0^Pauh3extramuros,quod ctiá con 
gí"egá.S. Bc c 6 ^ ^ ? ^ 5 PapaQ^artusanno D o m i n i m i l 
nedióh i m - lefirno quingentelimo feptimoj pridie n o -
p/CÍlb Ro- n a s l u n i j j p ó t i n c a t u s f u i a n n o q u a r t o c ó g r e 
msanno gat ioni montis O l i u e t i . Quo primlegio con* 
j^c).pag. ceaitur^quod ¡ i c u t c o r r a Komana eccíe 
802. Ii'd3m ni ¡i cetenarta cumt ^r^fertftio^ 
f e c u n d í i w B t t u t t o n e s c a n o m c a s , & íegi 
t m e v s f d n E i t o n e s $ t a ¿ ¡ u o j u e fraditto 
mon-aforio mmork teporis Prafcriptio 
mnob/ift¿t. E t n o t á d u m eft hoc priui legiú 
ad t o t u m o r d i n é deriuari . Na priuilcgia 
vnius monafterij t o t i cogregationi füfi't có 
munia & ems particularibus monafterijs, 
quado ipfa priuilegia alijs monafterijs & lo 
j ~ , . cisdictse cóg rega t ioms adaptari &: c ó u e n i -
d l i p a 2 ' re poíTunt jprout cócefsi t A l e x á d c r g Sex-
tus congregatiom S.Iuftinae.Vnde cum or -
d o militiae C h r i f t i i n JKcgno Portugalise ha 
beat cómunica t ioné .p r iu í l eg io ru S .Bened í 
d i , & S. H i e r o n y m i & ahoru mend ican t i í i 
per Bulla Pij Q u i n t i , de quo agemus mfra 
in quasftione de c ó m u n i c a t i o n c priuilegio 
rü , í equ i tu r5quod cótra i u s n ó v i l i t ád i e iu s 
ecck f i á ,d€ qua ncbis eft fermo, non p o t e í l 
currere minor prsefcríptiOjCjuá praeferiptio 
c e n t u m a n n o r i i m j p r ^ í u p p o f i t o ^ i i o d e c c l e 
fia fit emsordinis,qui h a b e t c ó m u n i c a t i o t l c 
fupradicli pr iui legi j . InfuptT nof t rúa í fe r tú 
co í i rma tu r , ex C ó c i i i o h Tr ident ino ,c i i ius 
y^^lint'-Vn¡uer[itaiesgeneraies, ($r 
alta collegu DottorufeuScholariu^ 
regularía locd^ecm hofyiulia aEiuho 
¡jitulitátif?ruinid,dc VmuerfitdtUyCol 
íegtoru locoru^ hojj?itdliu cuiujmodt 
perfond mprdfenti Qanone m i n m e com 
prthenddtur 3fed exemptd omni mod» 
ÍWC,&Jejfesintelligátur. E x quibus ver-
b i s c ó f t a t j n o f o l u m n ó eífe abrogara p r i u i -
legia d i f to rum ord inum, imo eífe a C o n c i 
l iqapprobata per il la verba; Et regularía h 
ca ordinumylk omnes p e r f o n ^ d i ó l o r u m í o -
corum regulariumin d i d o C ó c i l i o d e c l a r á 
ta;: & lie poífe d idos ordines v t i p r iu i le -
gijs , quse habuerint cóceíTa a quibufeunq; 
pó t i f i c ibus .E t inparticulari ordo de Alean 
tara poteft fruí multis Bull is quae declarant 
eífe d i d u m o r d i n é nullius diceceíís, & ílíji 
multis concedentibus multapriuilegiaj de 
quibusomnibus í i t m e n t i o i n def in i r ion i -
b u s d i d i ordinis compilatis p é r D o m i n u m 
fratrem Petrum Gut ie r rcz , fac r iñ5 maiorem 
eiufdem ordinis,qusE fuerunt irapreíTa au-
no D o m i n i m i l l e f i m o quingentelimofexa 
g e í i m o f e x t o , &la t ius in alijs de f in i t i on i -
bus antiquis imprcfsis aního D o m i n i mi l le 
l i m o q u i n g é t e l i m o q u i n q u a g e í i m o te r t io , 
Quae EuiiaB funt omnes in c ó u c n t u Alca ta 
rx. Quae o m n i a q u á d o oportueri t po i run t 
v i d e r i , ne hic ordo militaris & alij ordines 
mili t íarú fuis priuilegíjs defraudcrur5& fuá 
e x é p t i o n e ab ordinarijs propter co rú igno-* 
r á t i á p r i u é t u r . E t in archmo cóuc tus d" Au i s 
ordinis militaris regni Poitugaliae eft q u í -
dam Bulla Lconis D e c i m i concefla magH 
ftro ordinis de A u i s D o m i n o G r e g o r í o j a n 
no D o m i n i mil lef imo quingenteíimcy deci: 
moquar to , conhrmara pr-r Don . inum Pa-
para Gregor ium T e r t i u m decimum , 8¿ ad 
pe t i t ionem Sebailiani R c g i j Portugf; é 
gubet-
h ConTr í . 
refor. 
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í>ubernarons)& perpetui adminiftratoris d i 
c t i ordinis á P i ó Q u i n t o concefla anno D o 
m m i müle f imo quingentefmio íeptuae;eíi-
ino,vt fratrcs priores,&: Cura;, quirefidenr 
in eccieíi js ,dicli ordinis non puniantur,ne 
-que ca íbgen tu r , per epifcopps aut A r c h i e -
p i í c o p o s dicecefum vb i refident^ec rat io-
ne d e l i f l i nec ratione benef íc io rumjncc ra 
t ione exerciti j ipforum,etiam íi ab i p í i s c ó -
feranturrquia non decetipfospuniri in d ú o 
bustribunalibus ordinisfcil icet , & ordina-
r i j . 
tsl 'J^T 1 C V L V S l i l i . 
TJtrum Epifcopw pofit corrigercfia 
trem heneficiatum^ dtch otdtn^ftr 
menterx diBum Lenefiaum cura-
tuw tn eojtjuod 
niíler 'wm curacm 
? deliquenc^arca mi 
R E í p o n d e o dicendo,quod non, cum diftat; eccleí ia : l int íubiecta: o rd in i -busmilitaribus , & habentes b e n e í i -
c ium curatum dic lorum ordinum in di6lis 
ordinibus í in t profefsi,& beneficium, & iu 
r i fd i f t io tam temporalis,quam Tpintualis íií 
d i ó l o r u m ord inum.Et lie dióh fratres bene 
íiciati debent caftigari & corrigi perfuosiu 
dices ordinarios,prout patet ex d id is in ar-
t í cu lo í u p e r i o r i . Sed contra, nobis ob í la t , 
aCon.Tri. C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m , r f vbiconcedi tur 
fef.i^.ca.n. facultas Epifcopis corrigendi & caftigandí 
derefor. illos,qLiianimarum curam exercent, tam re 
g!ilares,quamfeculares, í i de l ique r in t in fa-
cramentorumadminiftratione ,&in alijsad 
eius o f i i c ium perdnentibus.Verba Conci-r 
l i j funt, Inmonaflerijs f^iuédomihas-virGrum^ 
feu mjflter/iníyin quihmjmmimt Mimarum cu 
rdjperjonartim jecHlarium , prat£reos,qui funt 
de corum monajleriórum }feu lecorum familia, 
perjofict tam regulares quam feculares hmufmo -
di curam exercernes, fabltut immediate in bis, 
quaaddiBam curam ár facramenmum admi-
mílraúonem pertinem iunjdiclioni^ yifitatiQni^  
& correffwú epijeopijn cuius dietcef junt fita. 
Hxc C o n c i l i u m . E x quibus verbis videtur 
co l l i g i , quod epifeopus pofsit p r o c e d e r é 
contrabenefidarmm d i d i ordinis , & caPj-
gare íi del iquer i t in admir t i í l ra t ione facra-
mentorum, &ali isrebus ad o f i i c ium cura-
^ t um pertinentibus , Sed huic argumento 
refpondetur , quod non p o t e í l i u d i c a r i de 
part ícula alicuius legis,nifi totalcgc pci fpe 
¿ta v ta i t qu ídam inris Conful tus . b Vnde b ! r.ír ii 
oportetperlegere torum capitulum C p n c i It.ft^dc 
l i j T r i d e n t i n i , vbi poftquam diclam clau-
fulam argument ipofui t j la t im in hice verba 
prorumpi t . Ex-cipiendo ea qnx fcquuntur 
i n hunc moáum>£xcepto movafíerió Cluxiace 
fi,cum ¡HÍS Itmnibus vr cxceptfs etiam in. monx 
fterijsjiu ÍGLis.ybi MétiStgeberZié, aut cap 
i^ ordiTium s^dtm crdivtiruiw pnrícrvakm ha -
bem-->atCjUe¿!ijs monaslerijs, jen domibusjn cui 
has Al-bates,^  ai;j regHlútú iu e^rmes^ urtjdi 
Uumím cpijc&p.ikm.zr temporal:>r, ta 'jarochos 
úr p-irocktavos exerecut Hxc Conc i l ium T r i 
d c t i n u m . I l x quibus verbis coll igitur.quo'd 
•regulares feruientcs beneficia cuiata f . : íor 
-diijis,qui no funt fub ied i epifcopis, in quo 
rum dioeceíi cx t i te r in t ,non a a b é t p e r epif 
cepos viíitari , íi tales habuci int A bbates, 
aut generales a u t í u p c n o r e s , q i ; i habeant i u 
r i f j i d i o n e m ordinariam, qualem habet ma 
gifter ordinis de Alc3nrara,& magiiíri alio 
rumord inum mil i t iarum. Vnde plaííifsime 
c o n í l a t , q u o d epifeopus non poteri t vdi ta-
.re,nec cafligare fratrem p r o f e f l u m d i c t o r ú 
ordinum , habentem & íe ru ien tem benefi-
cium c u r a t ú . Q u o d patet ex d i d i s . E t quod 
ordo Alcantar,3Ei)& eius magi í íer .qui eíl D o 
-minus ívex Hifpaniarum habeat iuv i fd id io 
nem ordinariatm,fitafpiii tuaiern.í icur t c m -
pora lem,& quod poís i t cognofeere} vt í n -
dex ordinarias, cu iu ícuü ' .ue c a i - f v j i t i i 3¿ 
dclidÍ ,quaníumcunqi»egra 'J íÍ5Í .mr,deciarár 
Taz f in hxcvtrhx,pmiiner.Htam- tn ordtfíi- cPaz.i to. 
•busmilitianm Diut íacobiy ¿ivant*¡r<e zsr Ca- acudió, i 
latrautí corarn pr-opríjs tudicilusmdtnutii , & 
non coram tpijeopís cauja clmc.(¿ntm,t<r merg 
Ecclejiajiiccc & rchquíe aaforum ecclcfaf icum 
pertinentes ira(fantur,r\íiQQml}^ ür. airde^ d Vb^upra 
clarationcm f3.¿tam,a íupremof.r . - í r -. rega-
l i ad id ,quod Índices inferiores; non pofíint 
cognofeere do cauíis matrimenial ihus, & 
cr imin alib u s, nono b i i n c re i n i u dicibusp rx 
dic lorum ordinum militiarun>,ad ques eriá 
^rauifsimarum caufarura COPFIWJ - • per* 
r iñere ait.Etfupraretulirr.uis orceí.en: m i l i 
tiae d.e Auis in Regno Portug. • ••..o 
prmilegium Leonis Decitei fupraaicra con 
firmans. Ex ¡quo poterit inferri,quod fratres 
qui fuer in t alicuius ordinis mili.tsaris;hab^n>-
tes priuilegia notoria,quod non pofsínt co-^  
uenír i coramaiioiudice ordinario , í t d co -
ram proprioeiufdem ordinis ,non funt o b l i 
gatirefpondere citationibus epifeoporum, 
auj; 
11.10. 
aut fuorufn prouiforum jqu iap r íu i l eg i a tu s . 
notorie non eí l oblieatus ad citarionem 
comparere,prouttradunt comrauniter D o 
c D o a i n c . aorese 6¿ tenent Bartolns,& S.unimríl'íEj 6c 
rdinem ^ non p0/funt prücecjere iudices contra 
u.vbi . f- r - i u 
citatum,li non comparuent , habcntem p n 
ui lcgium notor ium exemptionis, ñ c u t ha-
bent fratres Mendicantes.Et ideo non te-
QiiinioHcsRegularesF.EmanuclisRocIcricu 
d*reg 
Abb.nu.8. 
Barc.in.1,2.. 
u.r,. cüleq. 
prcjfcyelle primes injlantict cogni thmmpmW 
tiere.adprcprmm zudiesm. Exprejút tamm t - f i f 
copímfqfíiáfrcqu?t¡iius Epijcopiprimam cc-t ni 
tiotiítn habent. Bí ficut licet á i x m t ÉpifiópHm 
intelligimus Ordinarium, cú&m infeúof etn : i t» 
in illa prima cogfiitiúncyqnawuis tptjcopijtipe-
rioreshaheatyexflnft eos otnfiei qncad prinium 
innaf}t2am,& dilpofuitexpcdi-ndíim ejjaor.tm 
ff.fi quís in nentur i p i l rcfpondere citationibus a ÍMOÍ- prapno iudice.Qhúdmuiüs fíitiomhHS chferrtare 
ius vocams cibus faótis. Vnde cum priui legium dicto- hodiepnecipit Conciluim Tridentinum in dtffo 
Summjñae rum ordinum railitanum íit notor ium^nul- c m t e vigeíiMoJioc extenáens etiam ad legatos 
durn™1 2 ^us ^rat!rU:rn P1'0^^15 m did is o rd ín ibus te 
nebitur refponderecitationibus e p i í c o p o -
r u m : & propter hoc non condemnabuntur 
v t c o n t ü m a c e s : & íi propter hoc excomrau 
nicentur,excommuniGatio erit m i l l a , tan-
quamlata á non fuo iud i ce .E t quod O r d i -
nes militares habeant iu r i fd ié l ioncm o r d i -
nariam i n o p p i d í s eorundem O r d i n u m v i -
fumeft m i h i ponere in praefentiarum quid 
fenferi t c irca ho c dociifsi musD o61 o r pr^ 
ceptor meus Sahagun,prslegens infuaca-
thedraprimaria facrorurmGanonum i n v n i 
uer í i ta te Salrcant icení i capitulum pr imum 
de foro competent i , quod explicando ait: 
RefpondeOfnoJtrum dteretum non ejje refringen 
dum ad ¡oíos EpifcoposJIoc enim defendí nov p.0 
ufiy fiqmáem ex decidendi ratione probátiimus 
Ecclejiafticam co^nnionem a Ponuficihus f í a -
yifj'e w pmlatos inferiores & pralaiorumfigni 
fuufK-'ie etiam comprehendmitur omnesíaperio-
t e s ^ ittferims') ordinariam iurifdittionem ha~ 
lentes, yt prúbant iura in argumento allegato* 
QuareyeiA nifiiitextw, ifuerpretatio etiamdu 
meminit propri^Epijcspi htcÜigi tur deproprio 
i/idice crdinarioifiue fuperior f i t ^ t sírebiepifeo 
pus,ftve inferior prxlatns , fiue eandem iurifdi-
fiionemhabeatytordinarij milhiarum V i u i l a 
cohi / í lcántaYtiy& CalatrAU* . Etyide([Uos 
praíata*. in hac fpecie appellauk capitulum[ecu 
4um deiudicijs^vocat ordinañosXotici l inmTri 
delinum in djefo capitc 'cige^mo^ad omnes enim 
iurifdiñio pertinere ¿ ix imus in pracedentiargu 
mentó .Et probat Sarmiento libro tenio Stlefia* 
rtim,capnefinali: quodetum confirmat Conci-
lium diffo capiteyigejimo^quod tamsn refor mat 
f Con.Trí. 
fcf.7.ci4.I. 
5?.ti.p.pan:, 
» . circa fí. 
vcr.mssfia! 
^uno Cou; 
inprañ.q^. 
c.n.n.j. 
in yerf iculoJepat í iQuarenouai l l ius legis eonfti 
tutione hodie priyna t n Ü a m i a ecclefaít icorum 
coram proprio iiulice íxpedienda eÜ yjque adde 
finitiuamtniji Pontifex manuproprla contrarm 
Jubfcripferitju-xta formam difli Ccncilij. Et ñ d 
executioní mandatam effi! non femelpfcn^ncia-
tumeji inregioconfiUo.Hxc dodí í s in i i i s D o 
d o r Sahagun.Nec fupradidis o b í l á t t e x t u s 
i n capitulo pr imo , m paragrapho, in eos, 
ve r í i cu lo , ni í i forfan , de priui legi js , l i b ro 
fexto,innouatusper C o n c i l i u m / T r iden 
t inum , & confirmatus in lege Partitarum, 
nec quodtraditCouarruuias ,quonis>m lo~ 
quuntur, & procedunt q u á d o rcl igioíi funt 
de í l i na t i ad monafteriorum fuorum priora 
tus,epifcopis, v c l Archiepifcopisfubiedos 
ad rég imen eorundem prioratuura, vt con -
ftat manifefte ex diclo paragrapho , in eos, 
i b i , 0^« í í r ¿ )5 ijftem fubiefíos.E-x quibus coa 
í l a t , q i i o d í i prioratus non fubiecli funt ord i 
narijsjnon p o í l u n t caOigari, nec excommu 
nicari tales rel igioí i per ordinarios f á c u l a -
res, v t éxpreífe definiui t IcxgPar t i t íe inver gí-cxpartí, 
f i c u l o f i n a l i h i s v e r b i s : / - ^ ^ / ; Í ¡ m o ^ ^ ¿ ^ v h i 
ttevio con todos fm prioratos .y con to ^P -m- ver 
Jj r r 1 , r ^ ^. r ^ íi.pdírctta-ÜM¡m cojas ^jy ÍO todas jusgra]asjue je me fi veker 
jfr^tteííí/o.Et fie in te l lexi t C o u a r J & Sylu. verbo exé-
A t c u o p p i d a & ecclefise d idaru mii i t ia rú , p^iP^115 
fint pleno iure, t á i n fpiritualibus^quá in t é 
p o r a l i b i ^ f ü b i e d a d i ó t i s o r d m i b u s , & r c l i -
gioí i , & priores e a r u n d é fint e x e m p t i í i m -
p l i c i t e rnon ratione loc i , fed generaliter3&: 
n ó fubic(5lialicuiepifcopo,n6 poffunc cita 
r i nec ca í i : iga r i ,necexcommunicar iab jpíis 
quoad caufasmatnmoniules é f criminales {dts epifcopis,etiam íi delinquant in fuo ofhcio 
Epifeopis refernandas eodem capttHo.ycrficulQ, p r io rú ,n i í i fo lú , q u á d o admini í l ra t io & gu 
adhac . Qitaj lmé reformatio intelligenda eft bernatio ecclefis parochialis pertmet ad 
quoadpralatos inferiores Epijcopis fffbtefíos, no e p i í c o p u m , vt expreífe tcnet & probat C o 
quoadaho* eandem iurifdichonem habentes, / i - uarruuias.jEtregulanter prioratus d i d o r ü 
cst Epijcopali non gaudeant dsgmtate , ytfunt ordinum,n on gubernantur, nécadmin i í í r á 
iudms militares. Necobllat ylttmaparsargu- turab iplis, nec in illis habé ra l iqu id prseter 
1 mnt ide fHperioribns. Fideturenim textus ex- i d f o l ú , q u o d approbant curam íecularé ai t 
recula-
i CGn.ínJr 
n.^.ín ver fu 
exquibusap 
paree , 'n 
T o m u s . I . Q i j M í o f X X X V r ; ^ 5 
ll.aiprctor 
fF.dcmdi.G. 
noncdcpr? 
marirus C. 
dcprocurac. 
Dcc.confil. 
f c g u l a r ^ q u í perpatronum fLierit praEfenta 
tusad tenendum & í c r u i c n d u di(5to priora 
t.uijíit habiiis,& rufíicicnSjiuxta determina 
t i o n e m , e x a m i n « t o r ú r y n o d a l i u m : q u o íini 
í o n ih i l aliud rcftat Epifcopis c ó c l u d é d ú : 
omnia cn^ra alia d i ^ o t i t í o n i didaru religio 
n ú j r c r a a n e n t r u b i e d a . E t hoc folú c ó m u n i 
ter cóccd i tu r i n bullis aggregantibusaliqua 
beneficiaaliquibus r e l i g ion ibus jp róu t i n -
fra dicetur .Ex quo fumitur efficax a r g u m é 
t ú , p r o noftra fc té t ia .Ná íi folü i nd id i s bu l 
lis c o c c d ú t u r í up rad ida , c l a rü eft quod alia 
n c g á t u r . N a exceptio particularis firmar re 
gula in cÓtrariú:& inc lu í io vnius,cft exclu 
í io a l i o r ú , p r o u t p r o b a t u r i n i u r e , l & docet 
D c c i u s . E t i u x t á f u p r a d i d a d e b c t explican 
quaedí dcclaratio facrae c ó g r e g a t i o n h i l l u f 
t r i f s i m o r ú , á c R c u c r é d i f s i m O r ú d o m i n o r ú 
S.R.E.cardinaÍiú ,qu2E habet i n h ü c m o d ú . . 
Congregatio Concilij cenfuit epifcop9s3a»t altos 
locoru órdifiarios vigore cuiujtñs decreti ciufdm 
Concilij nuílSbéiberefdcultate quouis teporem 
Mondfierijs domibus & ecclejijs regulariu exeni 
p t o r u ^ u í b u s no imminet enra animaruperfond 
JjiU^uUjw y i f t tad iSdcr i f tUstpárameu y aja 
Jacr<ííídtaria,&€éetera butHfmQdi^Ht ctia taber 
nacHÍfi^e/tpyxid's I n /¡«a fanftifsmHm mchari 
¡liés ¡acramentum ajeruatur, 
Hgc cnim dcclaratio ibi ,quibus non i m m i 
nc t c u r a a n i m a r ü p c r f o n a r u í e c u l a r i ú clare 
i n n u i t q u o d i í i c c c l e í i j s i n q u i b 9 i m m i n c t c u 
ra an imarú feculariü non procedunt inea de 
creta,quodvtique e x d í d i s verüef t , f i in te l 
l igatur de eccleíijs exépl is n ó omnino quae 
regunturper ep i f eopos ínqu ibus praelatirc 
guiares n ó habent plenapoteftatem tamiiy 
fp i r i tua l ibu^quá in téporaTiHüs,npn autem 
inHísquse ipf i s praelátis r egu lá r ibus ,p leno 
iurc funt fub i ed í e . 
J ^ T Í C V L V S V . 
Vtrumfentetia confúíj hgdlis^oceat 
fuprddiBfStfU* declarámt EpifcofU' 
querr^d^nonfácereúm^lfttdndo & 
prdtendendo)>ifndre EccleftásdiBo-
rtm ordinumcdjltgare fratre di-
Horíí háhenie curam cuiufdd Eccle 
fi¿ ipfiruni inec^uod deliquerit inad 
mimprdsione ipfms curdms. 
T J E f p ó d e o d i c é d o , q u o d n 6 , é t i á fididus: 
4 ^ f r a t c r , huiufraodifentent íae obedicr if 
T ó m e l o 
V 
• A L 
& correccioni d i d i Epifcopi fe fubiccti u . 
N á fentenda füpradid:a,in fe aulla fui t .C^j 
í i l i úen i ra regale non po tu i t elle mdvx cou 
^ra didlüí-ratréjCÚ eílet proíefl 'uSydidovrt 
o rd inú , e t i á íi cáufa,per viaravis ad d i d y 
con íU i r i f up remúfu iüc t d c d n d j . "Ná nihis 
pa r t ibus j i i í j pa^^ j i i , i n opp.ido Mat r i t i fü ; ' 
trcsTudices com^s ion i^nomi r i a t ^á catKolf ( 
co Rege noftro HtípanTarum^virtute CiiTuf 
dá Bu l l ag^uá habet ad decidendas lites re 
fultantes ín ter ordines militares S. lacobi 
A l c á n t a r a Galatrauas & Epifcopatus,tq 
tius fu i K é g m . ' É t ficut non potui t cüfiliu_ 
fiipremum,cíé iudexb t i .msTaür¿ : i taTcnté 
tia 'pcnpfurn p ron ímoa ta j c r í í nulílus e l í c -
5fiIs¡cotraius^quod habent d í í t s Ecc ié í í f 
ne , fc í l icet r ib Epifcopis vi l i tentur ; Exquo 
fcq,uitur7quüd fentetia,ent nullius pneindi 
cij ;nóenilTí poreft tollereJu^ quod habet 
d i d i ordines in quacGq;l í tc per Epifcopos <. 
mota.Nec obftatdicere,quod didusfratci : ' 
cpfcnfit fentcntiae d i d i confi.lij regal is .Na 
f e c u n d ú i u s non potu i t hoc faccre^^iianul 
Ius Eccle í ia(Ucus,potcf t in íudicc n ó í u u m 
cófen t i re ábfquc cxp re í r a | i c e t i a , p ropn j iu 
d í c i s , p r o u t p r o b a t u r i n i u r c , ( « & t e n e t A b «yc.í & e . ^ 
bas,& communiterferibentes; Adeo quod diligcnti.&: 
nec et iamin a l i u m i u d i c e m E c c i c í i a f t i c u m ^ " ^ S ® ? 
p o t e f t C l e r i c u s c ó f e n t i r e , p r o u t t e n é t ctiá t u ,:ier'cu 
commumtcr v í c n b e n t e s . Q^odproccd i j : pCt^ A ^ 
& h a b e t l o c ú a f o r t i o r i inrcgularibus,quia m.d.c i.noi. 
clerici,habent liberam vo.Iuntatcm-.regula 6c:i. 
res vero non liabent vcilc,nec nol le ,Hó po * Glof.inc. 
tuTFpraeiudicarc eius confcnTus in a l iumiu fignífieafti. 
d iccm non íuumoPríEtcrea facit ,quod exc ¿1¿V¿C^Crí-* 
ptus^qmimmediatcfubeft Su ^ S f í f t peten? Abb ^ 
c^quamuisvcTi^non poteft in jud íceñford i conf i j .q . i . 
narium non fuum c o n í c h u t c,nec'cius í u n f -v' 
d i d i o n e m prorogare, guia Summus Pont i ^ 
fex e f t d i o e c ^ n ü s e x c m p t o r u i n , prout no cDof to r ín 
tantcommuni ter f c n b e n t e s , í c u m Panor- ¿x ggtfgfe 
mitainp,& cufíi SummusPon t i f ex , f i t d í ¿p« caíli.vbi P* 
^ c c f a n p s ^ x e j ^ r u ^ 1 ^ íicenria norg'nf. ín 
díoe.cefani pofsi t in al iumiudicem ¿enfenti c.aut'^'taie 
rc ,vt fupra probatum c e m e n t o in cafu de tí^u^íj 
quo in prarfentiarum non potuit prpjrogari ^ ^ n 
i u r i f d i d i o a b f q ; Summí PontiHcis l icentía V * 
Selle prorogatio ablquc cafada crit nullius 
m o m e n t í X o n f í r m a t u r ^ n a m nallus e x e m ^ 
p t u s , q u i i m m c d i a t e l u b e í F Summmo R o -
mano Pont i í ic i ,potef t fuo priuilegio r e n ú 
eiare3ábfquelicentiaPapae,nec ad abfolu 
t jonem recipiendam,necad forura conten 
t i c í u m , p r o r o g a n d o i u r i f d i d i o n é m .Nana 
Q J l . Z per 
354 Quxíl ioneíRcgularcs .F.EmanucIisRodericL 
perexcmpt ioncmcxemptus f i tndn fubdi - Ol iue t i ,p rout habetur in c o p é d i o pr íu i le^ 
tus,&^rnmec''atc^u^e^PaPae>vt probatur giorf iordinis Ci f tc r t i j jVeiboj re í t i tu t io in 
Je. Papa de in i u r e . ^ N á dicitur fubdítusiquafi í u b a l t e i n t e g r ü . V b i d i c i t u r : J ; ^ ¡ n 
priuil.l í . e riusiurifdi(5i:ionr,8¿; poteftate conftitutus, r í n - " 
pcn.dc.ofF. Sed fie cft,quod per exeptionis pr iu i leg iú &ytbus mom/ímoruper <¡uauiSJíé~ 
oidinar. epifcopusdefinit h a b e r e i u n f d i á : i o n c , & p o ihfyuefiatuiigrddus ¿habltusfeucodt-* 
t e f t a t é m e x é p t o s v t p r o b a t u r m i u n b u s a l m n i s £ c c l e f i a f i j c ^ u ^ ^ 
legatis:ergo Epifcopus in e x é p t ú n5 haber 
potef ta té jn i í i in caí ibus f ib i cxprcffc cócef 
lis,6c fie non potefi exéptus eius i u r i f d id io 
n é prorogare. E x é p t i o e n i m c ó c e r n i t t á t ü 
^ | fauorc exép t i , f ed& fupcnons,qui eü exc-
I m i t , vt probatur in iure.eEt iía refoluit de r i 
íC.Apcñóli gore inris c ü I o á n e A n d r c a í & A b b a t c S y l -
cáderegu!. ueftcr.jfTametli quoad forú poenitentialc 
/Sylue.vcr. & facrametale cóceda t í p f eSy lu .po f í e exe 
abfolu.j.n. p tumfubl jc i epifeopoin cafu neccfsitatis. 
Exquo quoad npf t rüca fumrefo lu tü manet 
quod non po tu i tp rorogar i iu r i fd id ioab ip 
fo í ra t rc ,e t ia in ipfum l u p r e m ú fena tú , cú 
ordines militares habeat priui legiú exeptio 
nis,in quo cauc'tur,quod omnes h o r ü ordi 
n u i m m e d i á t e i u r i f d i d i o n i Sümi Pótificis 
fubfiftant:&: í i cabfque eiusl ieét ia non p o f 
funt huic exeptioni expreíTe renüciare .Pro 
dum te- c luoe^ tex tu í52c^arus ^ e x p r e í l u s . Vnde 
poradearbi prorogatio faitaper d i d ú fratre ad hoc c ó 
injs; I j l i ü R e g a l e c o g n o f c c n s d c vi f a ¿ t ape rcp i f 
c o p ú voledo ipfú caftigarc propter de l i í t a 
- i n eius offtcio curaras cómiífafuitnullajCÜ 
fadafuerit í ine licentia fuifuperioris , qui 
€ft SúmusPó t i f cx ,& c o r ú r a a g i l l c r & cófi 
l i ü fup remú ordinü autoritate Apof tol ica , 
& c ú iá íint iudiccsApoftoHci cert; deputa 
t i addccidcdas lites ortasinter ordines M i 
litarcs&cpifcopos.Pr^terearegula eft gene 
ralis iu r iS iquodiusa l t e r iqu j í i tú jnó poteft 
ab ipfoaufcrri f inefuoipl iusfafto,autcul-
pa ,quá regula late profequitur h T i raquc l -
h l .vIti .C.fi lus, vb i eá ampliat ,e t iá fi fpc tantum íit ius 
co1,uri?,1US. q u a f i t ú , & eít c ó m u n i s f e c u n d ú A n t o n i ü 
bH ^Tir^11 mcz> r c g l ^ ^ c o p r o b á d o r a u l t i s i u r i 
S L l l ü ^ * bus. Q i i i b u s a d d e S t e p h a n ú Aufrcr . ¿ E t 
ocrecra.co - ^ t - T T\ r 
JJ.i gloíT.y. fequi turFranc i ícus Decius,ampliansetiam 
n.io.Gom. quod iusin fpc cófiftés per Pr inc ipé aufer 
jn l .40 .uu . r i non poteft ab agnatis ad fucccfsionenr 
JMO. fcud i ,& í icfaclú ,& confenfus particularis 
j ,^1:1^1, 'M. diótifratris non potui t prsEÍudicare,nec de 
Tolofd^c ^¡l<^0Pr?^u^cat^na^1<TÍU0 exép t ion i j 
34.g'o mag &:pn , J Í l cg io to r iu s r e l i g ion i s .E tquádopr^ 
nvcr í i . f cd d i c l a l o c ü n o n haberentper v i á re f t i t u t io -
ford 'Dcei . n i s ^ o í T e n t d i d i or(lines,& eo rú perfonae 
cóf5tf.n-ij. p r o c e d e r é a d i u t i p r i u i l e g i o q u o d a loannis 
V i g e f i m i I I L f a d o congregationi montis 
n^elregulartsperfona etiá mlpapr^ 
latoru^monachorn feu procurarorufa 
8a fuerit iffo m e refcwdicur,ncc opus 
eft altcjua m integru Yefiituúcné Á qu» 
¿¡uafuperea ¿¡uomodobhet mpetrare¿ 
£ t h o c iusfiue yriuilegiñ trahitur d¿ 
pretérita nondum decifa prxfenúa (¿T 
futura. 
E t aduertc,quod fuper cafu in articulis fu 
perioribus vcntilatOjfuit data quaedam fea 
tentia definitiuacontra dominum Ep i fco -
pumSalmanticenfem ^ Cathol ico Rege no 
ftroPhilippo,autontate cuiufdam Breuis 
Gregori j Decimiter t i j íibi conccfsi ad feda 
das didas l i tes ,& fu i t data apud D i u i L a u -
renti j monafterium Regale v ige í imo quar-
to d iemenf i s Iu l i j , annoDomin imi l l e f imo 
q u i n g e n t e í i m o n o n a g e í i m o p r i m o . Quse 
fentét ia fuit intimata d i d o domino E p i í c o 
po Salmant icé í i fecundo die Oclobr is e iuf 
d é a n n i : c u i poftaliquasinftantias t á d e obe 
diuit,anno D o m i m mi l lc í imo q u i n g e n t e í i 
mo n o n a g e í i m o t e r t i o , die tertia decima 
Maij,&virtutedi(5laB íentent i íe executoria 
lis prior de R o l l a ordinis Alcafar^ a lúnus 
fu i t nonsinatus ludex Apoftol icus & o r d i -
narius d i f h oppidide R o l l á j & vniuerfeCo 
mende Magdalena eiufdé ord in is jquí r e l i 
de tSa lmant icsEjhabens ib i fuú tr ibunal , m 
quo fuavti tur iurifdidionCj&dimiíToriasfg 
cularibus eiufdem C o m m é d x impart i tur , 
j %T i c v L V s. vi.J 
Vtrum priores ordmum militarium^ 
inc¡uorim prior attbus funt al i ju* ec 
clefiá annextípofmt aliqua muñera 
Epifcopaliaexercere* 
REfpondcodiccdo,quod ipíi habent iu r i fd id ioncm quafi cpifcopaiem,vc 
patetexcorum proui í ion ibuSj& per 
con fequenspo íTun thencd i ce rc o m n ü o r -
namentajcumeapofsmt benedicere Abba 
tes 
Tonuis.I. Qu'xííio. X X X V i : 3 5 5 
t e s h a b é n t e s m r l f d í A i o n e m qua í iep i fcopa 
aGío.ínca. lem,vtdocet gloíTa^ & tenent c o m m u n i -
fafd'c te':Do(aorcs -Nec o b í l a t , q u o d non í i n t 
I0!*ail U 6. A b ^ a t e s « N a m refpondetur quod A b b a t i -
^ * * bus non compet i t tale pr iu i legiú ,quarenus 
Abbatesfunt fed quarenushabcntiur ifdi-
¿ l ione q u a í i e p i f c o p a l é . V n d e cu dióli prib 
r e s h a b e a n t i u r i f d i d i o n e , q u a í i ep i fcopa lé , 
i d p o c e r ú t . N e c c t iá o b í í a t , q u o d no íint be 
aed í¿ t ¡ , í i cu t fun t Abbates .Hocenim non 
obr£an te ,habent iu r i í ' d i¿Honé quaíi epifro 
pa lé . Id ante córcqui tu r ,ad d i d á iu r í fd id io 
iiéTS¿:nonad b c n e d i d i o n é ' E t p r í e t e r e a A b 
bates n ó benedicli^vt d i d ú eít in fivperiori 
h Supra. q. b u s ^ p o í f u n t f u p r a d i d a f a c e r e n m o i p í i s c ó 
I2.ar.4. m u n i c á t u r p r i u i l e g i a A b b a t ú b e n e d i c l o r ü . 
N ó tamé fupradidi pr iorespoíTunt benedi 
cere cálices nec corporaliajquia nec Abba -
tes f e c u n d ú i u s c ó m u n e habentes epi ícopa 
lem iunfd i (5 l ioné , idpo í ran te r í i ce re ,p rou t 
iGlof.inc. ^ d i t quaedam gloíía, c quam í e q u u n t u r 
Abb.Syl.v. SyÍue í íe r . l \ .o fc la ,Angelas ,& Tabien . A t 
benedidio. cum modo abbates non b e n e d i í t i pofsinc 
q.4. Angl. benedicere cálices & aras per pr iu i legiú in 
T.Rofel.n.z fuperioribus citaturnjnonab fe v i d e t u r d i -
Tabienv.íi 1 , ^ u . u ^ * ; _ . : ^ „ s 
Abba$.q^. cendum quod í i h á b e n t comrnun ica t ioné 
n.n. 
pr iu i lcg iorum c o n c e í í o r ü m & concedido 
rum diótis Abbatibus pofsint fupradida be 
nedicere . Q u o d n i h i l magis indubitatum 
c f t l oquendode benedictione corpora i iú 
cum ipfampofsint conferre prioresconucn 
tuales & guardiani,qui iur i fdic l ionem non 
habcnt cpifcopalem.Vtrum autem pofsinc 
c o n c e d e r é fecularibusfuorum prioratuum 
Reuercndas,maxime controuert i tur. N a m 
congregatio Cardinalium declarauit,quod 
Abbates Metinae 8c Vall i folet í j&ali j habe 
t e s i u r i f d i d i o n c m q u a í i epifcopalcm, non 
poíTLintdimiíforias concederc,prout refere 
Enriquezadducens pro hac f c n t é t i a M á d o 
i iumjLappum & Maiorem locis ílatira c i -
tandis. V e r u m eíl tamen,quod cum adhuc 
fub iudice lis í i t ,v t rum Abbas omnino exé 
jnus & immediatus Scdi A p o í t o l i c s pofsit 
m praxi c o n c e d e r é reuerendas clerieis fecii 
laribus f ib i fubditis,vt Abbas Benedidinus 
¿Fran.in.c. S. Facundi Sahagun,& idem notauerunt 
3.f fi.de té . DominiCUs F r a n e u s , ¿ & a l i j , & Mandofius 
Endoíi111' non ckmnarera hu iu fmodi Priores,& alios 
rcg.i4.pán ^bentes iur i fdié l ionem3quaí i epi fcopalé 
«iü' .p.^n. qu i reuerendas clerieis fccularibus concede 
^ rent,nccclericos,qui ipíis vterentur , nec 
cp i í copos ,qu i cas a d m i t t c r c n t . N a m h i g m 
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nes vldeturfequi o p i n í o n e m probabilera, 
&per hoc excu ían tu r priores de Alcántara 
Magazcla Salamca,& R o l l a n , & alij o r d i -
num mili t iarum prioreSj& vicarij ,qui p o í t 
C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m has reuerendas 
c o m m u n i t e r c o n c e d u n t . N á e t iamipí i Prio 
res quantumcunque fint exerapti poíTunt 
p o í l C o n c i l i u m Tr iden t inum conferre pr i 
mam tonfuram,& ordines minoresfeculari 
bus fibi fubdi t ¡s ,non obftantibus qu ibufeú 
que priuilegijspr2Efcriptionibus,confuctu 
d iñe etiam immemorial i .Nam etiam l i A b 
bates habentes iurifdiif l ionem epi fcopa lé , 
poterant conferre fuis íubd i t i s feeu la r íbus 
primam tonfuram,& ordines m i n o r e s , i ü x -
ta gloíTam e communiter rcceptam,fecun- f Q]^ f 1-nc 
dum Sylueftrum, Ange lum,&: Armi l l a rn , Abbjs V ^ 
Naaa r rum,&Enr i cum: at poft Conc i l i um p i i u n . i n ^ . 
T r i d e n t i n u m , i d n ó p o í í u n t vt doc« t Em- vcw. qnsji 
r iquus , j fc í tansMaiorem,& M a n d o í i u m : & <Tp.ucppaK-.J 
etiam tenent tappus ,&Nauarrus . C o n c i - c tV' CO j r a 
l iumeni ra I r i den t inum, i ap roh ibe tomni Ano-cl 
busabbat ibus&ali jsquantumcunqi exem ordo, i.m 
ptis r e r p e ¿ l u f e c u l a r i u m ; n o n t a m e n r e f p e - piinc. Arm 
<5lu fuo rumfübd i to rum, regu la ! ' i um.Exqu i v.Al-b>.r.5. 
b u s v i d é t u r infcrr i ,quod cum ordo Alcá ta ^ « ^ u J i . >. 
r^habeat communicat ionem pr iui legiorü c0.-) ," t í . 
ordmis Ci l te r t i ; ,p rou t dicitur i n d i h i m t i o r £nr;a 
nibus Aleantarse: faclis M a t r i t i anno D o - li.io.fum.c 
min imi l l e í imoc^u ingen t e í imofep tUage í i - 3^.$,3. 
m o f e x t ó , t i t u l o t r i g e í i m o f e p t i m o per f E n r l vbif. 
eonfequens,quod l icut Abbates, ordinis Maío.li .^c. 
Gi f tc r t i ipof funt conferreordinesMinores 11'n'12-^^ 
fu is iubdi t i s : i t ae t iá v i d c t u r , q u o d d i d i prio T , ' ' / : 
r - 1. •»/.• * r ¿XC.f.nU.4. 
r c s ,po í s in t dictos ordines Minores conter Mado. re^. 
rc.Sedrefpondeojquod C o n c i l i u m T r i d c 24.,?canc. q. 
t i n ú i d prohibet ,v t d i d u m e ñ . E t licet A b i.lapusalle 
bates DiuiBernaj-di pofsint fuos fubditos sarionc.138, 
p r ima tonfu ra& minoribusordinare , noa Nau.vbifa. 
tamen poíTunt priores d i d o m m ordinum fccJí 
per communicationem pr iu i legiorú , fuos C(i0>' 
c o n u e n t u a l e s f r a t r e s i j s d e m o r d i n i b u s i n í i g 
nirercomraunicatio enim priui legiorú or -
dinis Cifi :ert i j ,vtconftat ex Bulla Leonis 
D c c i m í j d a t a a n n o D o m i n i millefimo quin 
g e n t e í i m o d é c i m o tertio;quaprobatur,or^ 
d inemde Alcán ta rahabe rc pa r t i c ipa t ioné 
priui legiorum,ordinis Cií]:erti j ,folum ha-
bet locum refpedu illorú,quGe funt in víu5 
A t priores d i d o r u m ordinum mi l l i t i a 
rum,nunquam confucuerunt 
ordines fupradidos 
conferre. 
3 ^ Quxfiionc5RcguUrcsP.Emanéc!i5,Rodcr!ci, 
J 2? T / r V V S V I L r u n t & m a x t m c q u a v i o l a n t i u s c o m i n u r t e 
^ ^ debctfpecialiter cxpnmi ,a l ¡ a snon veraiunt 
Vírttm ohUtiones dr dm'tuerpirid per 
tineant ad [omedatáriosfea pracep 
tores MilitUrum^anad Vicarios <sr 
ReBorts ecclefíAfum9(¡mhus impofiti 
funt prdlatt preceptores. 
R Efpondco d i c c n d ó , q u o d fecunda Panormitanum,4 bblationespcrtinc t c s a d c c c l c í i á c c d ú n t R c é l o r i i p í i u s 
A107!11?* Eccleí iar .qui habct adrhiniftracioncm fpi r i 
p rou td id tu r in iu re . / ? Vnde fub g e n e r a ü M.iteápu^ 
verbo oWationum,dc quo in B u l k j n o n ve labeoné. 5. 
n iunt , . « g í o c r a ' i 
Sed contra arguitur ex traditiv n e D o - ter.ft.dtf m . 
d o r u r a , & m á x i m e Fel ini i d iecncis ,quod ¡p^j5-' 
íi p c r c c p t i o f r u é t u u m & r c d d i t u ú fpedat l e á o ^ f j 
ad principalem taxata certa port ione vic&~ Ordi.coí ¿ 
r io iu re f t ipend i j^unc decimee & o b ] a t i o -
nesatq; obuentiones f imulcum frudibus 
& redditibus debentur ipfí principal! & n ó 
vicario.Sed fie eft quod in hac quadlione 
vicariushabet certam port ionem taxatam 
is qusefíúc 
á prsela. 
tualé, intraf>arochiam fuám,iuxta id quod i u r e í l i p c d i j : & q u o d o m n i a a l i a f u n t anne-
d i fpon i tu r in ¡ure.¿ Sed í i c eft,quod prasfa xa & incorpóra la d id i s ordinibus,& par t í -
¿c.adaudié t i v i c a r i j j f u n t l o c o r c d o r u m j f e u f u p e n o r ú eulari terhoe cont ingi t in ordine militiíe 
tia,i.dc ce- i g i t u r a d e o s p c m n é t o b l a t i o n e s fa¿he fuis C h r i f t i D o m i n i i n regnoPortngali^. Q u o d 
clc.ardiii. ccc le ím.S ' ecüdo facít:auia dec imx & obla patet,quia dicit t i tulus ipfius incorporat io-
ms>/¡¡a Ecclefit^unt MBiordinis3& 
f m t illi dnnexaizx^Q funt comedatarij & 
no vicari j .Ex quo patet & f e q u í t u r , n o n ob 
liare quod praedidi cómenda ta r i j n ó m i n i 
e i j s .Sé ú i q  i as  
tionesdifFerunt inter re,vt patet ex r u b r i -
ca de dec imis& oblat ionibus,vbi ponun-
turjquafi diuerfac, & diuerfiras vocabu-
lorum inducit d iucr í i ta tem rerú fecúdum 
cc.omnino ius.f Sed ílc c l l quod coramendatarijsnon 
ir .d . l . f i ide funt datae ni f i psiceptiones decimarum,vt ftrant in ceclefíainee funt prioresnec r e d o 
C.dccodic, patetex ferie Bbl laeApoftol icaí ipfas con - reSjquia non attenduntur eorum perfóhae 
cedentis,ergo n o n p o í T u n t extendere ma- f e d o r d o q u i e í l c a p a x ^ eiüs vicarius loco 
numadoblat iones ,& anniuerfaria,quíe n ó d i d i ordinis ,qui pro ádminif t randis d iu i 
veniunt fub áppel la t ione decimarum. T c r 
t ío fuftVágatur.Nam fí alicui laico fíat c o l -
lado ob la t iónum ecclefiaE,non poteft ipfc 
rccolligere perfe,fed debet p o n e r é c ler ícú 
pro il l is cb l l igédis jprüut refoluit Abbas á 
poft H o í l i e n f e m . V n d e conuinci tur ,quod 
¿ Abb.ín'c; 
í . adf in . nc 
praíla.vices 
fnas. 
praedidac oblationes aliquod p rzc ipuum 
nis recipittaxatam por t ionem ab ordiner 
vnde reliqua onahia pertinent ad commen 
datarium recipiehtem de manu eiufdem or 
dinis .Huic argumento rcfpondetur , q u o d 
p o r t i o vicarijs afsignata,& taxata non eft 
nif i ircfpedu decimaru,quae c ó m e n d a t a n j s 
conebdunturpro bell ico contra infideles 
f e ru i t io , n ó verorcfpedu anniuerfariorum 
& oblationumyqua; debentur redoribus ec 
clefiarum inferuientibus diuínis^iuxta fupe 
rius allegata,8«: praeceptoriae mi l i t ia rum n ó 
abent. Facit etiam pro iftaparte . Nam i n 
dudcícpul. rat-s & redor ibus :& anniueríária asquípa-
rantur dift r ibut i onibus quotidianis, d i f t r i -
butionesautcmquotidjanf non debentur funt funda ta r ,n i í i fuperdec ímis ,v t patet ex 
n i f i in tc re í rehr ibusdlu in isof f ic i j s jproutd i li teris Apoftol ic is .Nec verum eí t dicere, 
fca.vníc.de cituriniure:/"vbiPapareprobat confuetu- quod ecclefiae parochiales funt vnita; o rd i 
c'cri.noreíi dinem in cout rar ium.Ergo f i clericus qui ni,quia literas A p o í l o l i c a e h o c non dicunr, 
eO:capaxi í l :orum,nonperGÍpi tea in abfen- fedquodSummus Pontifex erigit certas 
tia,certe mu l to minus cómendatar iuSjqui praeceptorias, quibuseredisapplkat&ap • 
l i ^ 
nullatenus feru i t in cccle í ia .Et í i cu tad per 
cipiendasdiftributiones i n ab fen t í ae f tnc -
ceíTariaPaps difpenfatio a quam non c o n -
j A n d . í n d . f u e u i t c o n c e d e r é , prout teftatur loannes 
cvnico. g Andreas: ita ad perc ipíendas oblationes 
Ccanniuerfariaper commendatariosmilitia 
rum oportcbat ,quodin bulla ordinis hoc 
fpccial i ter ,& nuncupatim" il l is concede-
r e t u r . l l l a enimqua: fp\cia l i . nota digna 
p r o p m t decimas Ecclefiarum párochia 
l i u m . N o n vero d ic i t ,quod vn i t ecele 
í i a sOrd in i ,p rou taduer t i t d o d i f 
fimusLulitanus n o í l e r A l 
uarus Velaf-
cus. K 
co 
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D e bcneficijs Eccleílaflicis noui-
tiorum induosatticu-
los diuifa. 
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.jj Qircajuam ¿juxruntur ctuoi v T r u m befieficium qtiodhaht muitiuSi quando ingreditur religionem yacet. 
Vtru m renuntiatio hw epcijfatta ante, 
dúos profejjioms metí fes yaleat. 
Vc.bencfie. 
dereg.1.6; 
2^ T 7 £ V L f S L 
Vtrum íenejicmm^fiodha^et nouitim 
quando'mgreÁimr religwnem Va le t . 
Efpondeo diccndo^quod B o i i l -
facíus a Odauiis ftatuit,vt benc-
í ic iú i l l iusqui religionem ingre 
di tur jnon íit án teanr rum proba 
t ion ís alicuí confe rédumjn i í i ipíius ad i d ac 
c c d a t a í f e n f u S j a u t c o n í l e t , q u o d vita voluc 
n t abfolute mutare,vel exprcíTamprofefsío 
nem fecerit,feu fciens habitun) profeíTorú 
receperitjfcdinteri m eidé beneficio peraliú 
deferuirí; debebit afsignata íibi congrua de 
ip f iu sp roüen t ibus p o r t i o ñ e . Circa quá co 
ftitutionem primo c i l notandum circa i l la 
yerba fciens hahhum profejforum dcceperit^Scc. 
q u o d n o n íuffícit di<5lum accipere h a b i t ú 
n i i i profefsior.em tacita per ipíius habitus 
f u f c e p t i o n e m f c c e r i t . T u n c a u t é tacitc quis 
profitetur3quando fciens fe noneíTc profef 
l u m poft annumintegrum probationis per 
t r iduum habitum profeíTorum l í b e n t e r a c -
cepit de manu potentis eumad religionem 
admittere,proii t in t e m o tomo in qu.'cftio 
ne de nouitijs q u o a d eorumprofcfsionem 
d icemus .Secúdo eíl n o t a n d ú , q u o d c o g r u a 
pordo de prouentibus ipíius beneficijVica 
r/oafsignada eft taxada per ord inar iú i u x -
íCon.Tri . taea5cluaE ^ í imi l i fpec ié in Conc i l i o ^ T r i 
feff.y.dcrc- d é t i n o decernuntur.Quod tenetSyluefter 
for.c.7. & in loco i n f r ac i t ádo .Tc r t i o nota,quod rel i 
fervlt.de re q u ú beneficij dedufta d i f h portione vica-
lor.c.í' r ioafs ignádg,er i t d id : inoui t i j ,ne l i t o n e r o 
fus monaflerio iuxta e a , q u í E i ufa cris cano-
nibus c traduntur,&r no e l l hic nou í t i u s re-
cc.lapfisj^ Hgiofus vt ipfi denegetur rel iquum benefi 
c i j .Licet en imin fauorabi l ibsre l ig io íus re 
T o m . i . 
putet i i r}in o d i o í i s t a m é m í n í m e p r o t a l i ha 
bc turA'confequenter iure fuo defraudari 
non debet,hoc fecundú r igorem,vt verius 
ampleé l i t u r Sy luef te r^qui dici t confuetu JSylu.v. re 
d i n i i n h o c e í f e í l a n d u m . Q u o d puto verú ligioai.í.«) 
etiam fí aíTumant Habitum i n ordine Patris 
n o í l n F r a n c i f c i regularis obferuantiz.Hoc 
cnimref iduum pbteft i p í i a d a l i m e n t a prae 
ftarijcumadhuc non í l t i f t iusfacraire l igión 
nis profeíTus. Cuiannui redditus minime 
d t b e n t u r , c ú eareligio nec in communi ríe 
que in part ículari feos habere pofsit.Verurh 
cft tamen,qiiod fratres Minores faCientco 
t r ap rgcep tumfua í regula; tale ref iduú p r o -
curando.Vtrum autem p e n í i o vacet per iñ 
greíTum religionis cctroucrt i turjde q u o i n 
tert io tomo in quaeíl íone de peníionibü-S 
dicetur,pronuncautem dic,quod í ic. 
n T J c v L V s 11. 
Vtrum remncidtio beneficij faBa ante 
auos profeflionis menfes f d f ¡ f H 
- • • '••¡•..'••i v'i \iS*ñ .. .r • - ' :• ""• - i--
Efpondco dicerido5qubd C o n c i l i ú R rfTridentinuordinat,qu6d nulla re ^ c ^ 'nuntiatiojaut óbl igat io nouitij ,antc Je^uilJ! 
p r o f e f s i o n é f a d a e t i á c u m iuramétOjVel ' in * 
fauorc cumfcunq; caufaepia; valentiniíi c ü 
lice'tia Epifcopir iuc eius v icar i j , fiat intra 
d u o s m é f e s p r ó x i m o s ante profefs ionérac 
no alias intel í igatureffeát i i fuüfoft i rnni í i fe 
cuta profefsione,aliter vero fada,etiam fi>ü 
huius fauotis expre íTafeñunt ia t ione iuraía 
f i t irrita & nu'llius e f f e ó t u s . Q u p d d e c r e t t i m 
n ó p r o c e d i t i n renuntiatione alicuiusbene 
ficij e c c l e í i a f t i c i f a d a d u o b u s menfibusan 
te profefsionem cum d i c h f o l é n i r a t e . L i c c t 
enim nouitius f u u m r e i i ü t i e t benef ic iü c ú 
d i f l a fo lén i ta te , talis tamen renuntiatio fi-
moniacacenfctur jCÚ in tali renuntiatione 
í i t q u o d d á t a c i t ü p a d u m c ú r e c i p i é t e bene 
ficlúinitum,fciiicetjquod no fecuta profef 
f ione,id ipfum ad ipfum nou i t i ü non prof i 
r é t e d e u o l u a t u r . T u m etiá,quia, l icet d ida 
renuntiatio no íit íimoniacajalia via efl: i n -
ualida.IUe enim,qui reclpit beneficium,n6 
rec ip i t i l l ud á renuntiante/ed h conferen-
te & collatio beneficij debet eífe perpetua 
&:non temporalis5prout dici tur i n i u r c . E t 
etiam renuntiatio debet eífe perpfetua,cui, 
nec etiam col la t ioni potefl oppon i expref 
fa,nec tacita condi t io , fc i l icet .quod non fe 
cutaprofefsione beneficium d i d o nou i t io 
Qiiif l io.nesRcgularesF.EmanuclísRoderici . 35S 
rcftituatur. Re í la r modo videre,quoinodo 
noui t ius in anno nouitiatuspofsit benefi-» 
c ió ccclcíiaftico fupradiólo renunciare. A d 
quodrcfpondeo,quod attenro,quod renun 
ciatio bcneficij dcbet cíTe pe rpe tua^ non 
temporalis,&: attento etiam quod vulc C o 
c i l iumípfam renuntiationcm noui t iorum 
noi) fore pcrpctuam.'&: ftabilem5fedtempo 
ralem &condi t iona le in7í i ipfe nouitius pro 
fiteatur,quod mensConci l i j c í} ,quodipfe 
bcneficium minime pofsitrenuntiare, rílíi 
paulo ante p r o f e f s i o n é . Q u o d p roba tu r :ná 
l iante d ú o s menfes p róx imos profcfsioni 
renunt ia re tur5cú didarenunt iat io i ux t a i i i 
ris metas íit perpctua^ftabilis & abfoluta, 
pofTeteuenire cafus,in quo nouitius coge-
returprofiterijvidensfe a: beneficioabfolu 
tú j&debere tncce íTar io méd ica re ,quod e í l 
c ó t r a m e n t e m C o n d l i j , & f a c r o r ú c a n o n ú 
vo len t ium nouitios ín fuá l ibér ta te vfq; ad 
p ro fe f s íonemconfe rua re ,Re l inqu i tu r e rgo 
v t ipfarenunt ia t io non pofsit fieri,niíipau 
l o ante p ro fe í s ioné jquando /c i l i c c t d idus 
nouitius iamad ipfam profefsionemaccin-
gitLir5& eft receptus ad profersionem á fra-
t r ibus ,& omnia funtparata,ita vtmoral i ter 
loquendo profefsio indubitanter fequide 
b e a t . N á h o c m o d o non defraudatur nou i 
tius iure renunciandirnec et iá defraudatur 
libertas máxime a facris canonibusintenta. 
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De bonisregubriumin feptena 
artículos diuifa. 
5 Q r M <¡u<im quArunturfeftem, 
i T 7 Trum religioft male acquifita & ahla -
V / eorum difpofitionireliftapcpim 
fibí apl icare. 
a Vtrumrdigiof i pofiinthabm hona mphy 
teutica, 
•5 ytYttmbomfotttdaliapopintmonAchire» 
cipere, 
4 y t r a m hon* deperditafint aliquibui reli* 
giombusapplicata. 
f V tru m aliqua-aiia diftis fratribus pro rede 
f t k n e captiHorutn debeantur. 
6 Vtrum bona mottafteriorum defertoruperti 
m a m adfratres, 
7 I n quas penas i n c u m m Qccupmes k n * re 
gularitm. 
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Vtrumreligiop male qu¿fíta& ablatA 
eorum Jjfpofmonireliftapofiinc 
fibi aplicare. 
Efpondeo dicendo,quod A l e 
xander l i l i , concefsit, quod 
Exmalequrf íüs , fg/ incer 
tis reliStis pofímt fratrés 
Adinores reciñere jtéÁcuá data fmnnt 
ac de tllis pfoe eorundefratru dtffopti o 
ni rel'mjHuntur Hiere Valeat ordiñare 
&difponere, Ita habeturin libro 
M o n u m é t a í í O r d i n ú j & i d é A l e x á d e r l I l L ami 'mpr: 
concefsit . Ym^erfis executorihm tefta «cóce, 
m e n t o r ü d e male atlattSi&illicite 
acc¡u¡fttisqu¿ tejí atores nefeietes qui-
IHS taliu reflimiofieri deheatynecnon 
de his ijdétejlatores indijlinBe no 
exfrtfíis ferfonis )>ellocis eorunde tejía 
mentoru executorihui arbitrio in yios 
)>fus (¡rogada c^miferunt^o^intmdigi 
tijsfratru Min&rufrouidere^o objíd 
tecontradiBtonepr^latoriÍEcclepaíii 
cortíi & áliquorumalioYum. Icah a b c 
t u r i n d i d o l i b r o , ¿ 8 ¿ P a u l u s Quartus cóce f ¿ Í P ^ r o p ^ 
f i t r c l ig ion iSoc ie ta t i s l e fu , Q^ 0¿ 
fríepofitus generalis domus, E cele fias 
& collegia a quouis co/íruóláyfeu tejía 
metomddata^el quouismodo oblata 
f ¿ ómnibus adid necejjarijs opportunis 
adíocüpro huiujmodic'oftruBione illts 
oblatu reciñere. QuiSumus ffitifex co 
cefíitiquod domas¿cclefiaiCollegidtfel 
lee & oratoria)?biltbetptrfratres Socie 
taús conjtruffa^elillis donata¿0 ipfo 
amóntate Ayefioltca ereBacofrmata 
que fmtidc cenjeantur* Quodidtmfa-
tis conceflit P m Quartus, & ide cFau 
lus Tertms cocean eide Societaúyquod 
qna~ 
Tomus.I. Q u 
quétctincfa íona nipdd Sedis jipoftolicé 
collatione pertineant pro allrgiorÚ do-
te feufchoUrmihi c7mor*c¡up¿/iet4ííC 
nedin*t4,reliB*i&legau^o tfjfá au 
thoritateApoftoliu perpetuo applicatd 
(<rapproprtdtdfmtdccen(eAntur .Ita 
habetur in compendio c Soaetatis:vbi co l 
l e S o r t i t , q u o d f o l i u s c ó g r c g a t i o n i s genera 
l i s ,&genera l i spraepoí i t ie f t acceptare d o -
imi s& collegia,ac bona et iá quz ob l igá t io 
n c aliquá adunda, vel condi t ionem grauan 
tem h á b e n t . Q u i c o l l e d o r r e f e r t quandam 
concefs ioncmlul i j Secundidatam congre 
gat ioni Sandi Saluatoris", per literas fub 
p lumbo a n n o D o m i n i m i l l e í i r n o quingen 
t e í i m o d u o d e c i m o , q u a r t o nonas Apr i l i s , 
Q p a ahfy aha Sedis jípojlolica co¿ef~ 
pone per via comumeatioms, poteji & 
ipfa Societas apprehédere^ capere lo 
ca qtMcufydomuStEcdepas etu paro 
chales cuiufei^ordinis fmtac codi 
tionis Societattj&eius perfonit ptrquof 
cm^cí la t4S*Vhiaduer t i t co l lcdor Ec 
clefijs etiá parochialibus accipiedifacultatc, 
c ó c e d i quoad sedificia tátUjnó quoad reddi 
tus & cura an imarüj& hoc feruata l imita t io 
n c , q u á fupra pofuerat.Qui met co l ledor rc 
ferens concefsionc M a r t i n i Q u i n t i , & alio 
r ú Pon t i f i cú f a d á fratnbus Mendicantibus 
dlát. Q w J per £ poteji prepofítus gene 
taltíperfe^el aliÚjfiu altosrfutem^ 
loca peculiar i e l regularia&ecno E c 
ele fías E r e m i t o r i a ^ monafteriü cu 
iufuis ordmis^ttáftforet/IriElioris oh 
feruatUtinquihust<$mt ea no teneretur 
cu earü hon* omnihus mohiühus3&im 
tnohilihus libere rec¡pere,Jtpia largitio 
nefideítít i Ha f í i donarte ontigerit^tut 
adid eifde 6cclefi]s9Eremit9rijs,&.mo 
naflerijs prudentes ¡fue in illis degetes 
perfonafiu eorum maiorpdrsydut illi, 
¿¡uorüm intereflfCofentiantjpfdc^ et'ta 
f altjs EccUfi\s3monafleríjS, feu locü 
T o m . i . 
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fmt ^nita^in allegiafeu domóse rigere 
ac^ fundare,!!? adfodetatis inftmtu 
& olferuantiMrrducere^omnem^atifi 
crdinem in eisfuppr 'mere* 
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Vtrum religioft pofmt habere hona em 
phyteuticd* 
REfpodeodlcendo,quodper cóccfsio n ¿ L e o n i s X . f a d á S o c i e r a t i c h a r i t a t i s de vrbe anno D o m i n i milleíim^pquip 
g é t . d c c i m o npno,quin to Cale. Februarij . 
IBonafdúdalta & emphyteuticd etidEc 
clefafiiea dmari pojfunt3feu relmyui 
moáoadea onera tenedtur3ad <jua do 
natorfiu tefatpr occafione hutufmodi 
bonorutenebatur ¡ f f i cjuacuyili^fia 
ipfe tefator^feu donatorftia 'mpofuer.it 
de ft adiertu mmeru generan onuyau t 
nominationu eade bona cocejfa fuera ti 
I ta habetur in compendio ¿ pr iu i iegiorum 
Societatis. *'Co^l'0 
Procuiuspr iu i legi j e x p l i c a t i o n e c ñ no - ,Ut* 
tándura p r imo ,quod Emphyteui is vocabu 
lum G r z c u m eft & Latine d ic i tur mel io ia - " 
t i o propter hoc quod o i i m per if tum có t ra 
d u m f o l u m viles q u í d a m t e r r 2 , & fteriles 
ConcedcbanturyYt accipiens mel ioraret ,& 
feríiles reddere^fed deinde p e r m i í í u m eft 
de rebusfc r t i l ib , )& fertilifsimis emphyteu 
ticari po í re ,v t in quadam lege h habetur. ¿ l . i .C.d 'm 
V n d e cmphyteuta eft qui rem i m m o b i l c m re cmphyt 
hereditario iure mcliorandam,vel co l end i 
fub c e r t o p r e t i o j p a d í s j & r c o n d i t i o n i b u s a c 
c ip i tperpetuo,velad tempiis,putainfecun 
dam,& tertiam generationcm,v< dicitur i n 
quadam authcntica.f I m o contrahi poteft fAuthc.de 
ad decem aut v igmt iannos ,& vfqucad t é - non ahcna. 
pus i l l u d fuccedit haeres. i -
D u b i ü ante eft circa iftá raatcriá.Vtrum 
íi p e n í i o r a t i o n e emphyteuiis debitafolui 
m o n a í l c r i o , n o n foiuatur,cadat emphyteu 
ta in cÓmiírum,&: pofsit expell i autor i t t tc ^ J o : j n I . a . 
p re la t i monaftcr i j .Et inuenio g i o f l a m á t e ¿ J 1 ? ^ * ? 
ner i ,quod í i c : q a a m v t c ó m u n i t e r recepta emnh, n . al 
refert Sy iuc í l e r .Ncc cbftat ,quod hace ex- Yirf.Et.7, 
pulf io daret matcriamrixac,&: c ó f e q u e n t e r 
3 Co QaxñioncjRcgulaícsF.Emanucl isRoderíc i . 
fi t f u g i e n d a . N a m h o c e í l v e r u r a , n i r i á l e g e 
dctur l ícét ia .At contrariam opinionem,vt 
f ecur io réa rnp led i tu rSy l i e í l c r jCÚ cmphy. 
teutahabcac iusin rc,idQoq; prop.riaaiitori 
tatc non debet expel l i ,vbi ius adminiftra-
t u r . A t patres religioni$San6tifsirasE T r i n i 
tatis rcdemptionis captiuorum regnoruni 
PortugaliaCjhaSe.ntad fedandam hanccon-
t roucr í i am concefsionem \ P ió V . Pontíf i 
ce máx imo fa(flam,cuius tenor fequitur, 
cPIHS EpifíOpusferuus ¡eruoru Dei. 
Vener^lilifram Archepfcopo Olyfyo 
nefi^eí ¿ilcBojilto emoffcialifalme, 
O* apvfiolíca íencdiBíorie. DilcEíifílij 
'Proumciales & alij mintftri ac couet9 
Sáfl lpmaTñnitat is redeptionís cap ti 
uoru Vlyftponenftí&oppicii JeSdBd re 
VlyfiponenJiacefiytiüfaí ordinis San 
Bifsmae Trinitaw momlíenorH propo 
nitfeceríint cora noíisyjuod ipfi emphy 
temas ipforu monafienoru^uiper íie~ 
mum infihtione canonisifeu cenfus eif 
¿em nfonajierijs dehiti Qejfarmt^ac in 
fraannupoft íaffum hiemij humjmé 
di cenfumyfeu canonem tune deíitum 
Joluedo mora dtcla folutionis purgaré 
no-curaruntydífíitant deíonis emphy-
teutich quorum canonemjeu cejum> )>t 
pr¿efertur9per tienniumfoluere cejfatie 
ranty& mera folutionis poft híenium 
huiufmodiinfra annum purgare no cu 
rarunt propriaautoritate pojfe expelle 
re . Guare pro parte ipforumproumcia 
lis & mimftrorumac comentuum. V i 
ne contingat eoSy&pro tempore exifte 
tes ProuinciAlemyac mmftros & con-
uentus prafatos condttionem ditiorum 
monafteriorum^prater eorum intentw 
nem redderedeteriorem,nol?üfuit hu-
militerfupplicatum^tfuper his^ eis pro 
mdtre paterna \diligentía curaremus. 
'Nos ígimr potentes indemnitaú diclo 
rum monajlenorUjprout tenemurfuc 
curreresfraterniíati tud fratn a^rr-
chiep¡[coyo,feu dtfiretiom tudftlio offi 
ciahsper ^/poftolicafcrtpta W < W Í Í -
mus^atenusvocadí ^ocandtshona em 
phyteutica contrailloru emphyteutas% 
qui m folutione canonts3(eii crfus hmuf 
modt per htenmumpro tempore cefjkue 
rl?u3&mfrd annum ajine híenij hu-
lufmodreompHtandum morapurgare, 
noncwrauennt in commifíu cecidij?ey 
ac Prouincialemyminiftrois<úr Qonuen 
tu? prdfatos emphy te utas pradiElosde 
lonn emphyteutkis huiufmodi propria 
mtoritate expeliere pofíe ? amóntate 
noftra fíunciesffi declares^rout tux 
ta cafws huiujmodifuccefiu fuer ir deii* 
refaciendum.Dat.Komxaipud Sa 
é tum Petrum anno Dominicac Incarnatio-
nis mi l lef imo quingente í i 'mo fexageí imo 
fextOjpridie nonas DccembriSjPót i f ica tus 
n o í l r i anno pr imo. 
H o c pr iü i l eg ium habeturin l ibro quo-
dam habito i n conuentu Sadifsimse T r i n i 
tatis V l y í i p o n e h í i , q u i in t i tu la tur pulcher 
l i be l Iu s^mpre íTusOly í ipone a n n o D o m i -
ní mi l l e f imo quingetefimo f e p t u a g e í i m o 
t e r t i o . E í f u i t i n t i m a t u m &recep t i im á V i 
cario generali d o m i n i Arch iep i fcop iOly f i 
p o n é n í i s , a n n o D o m i n i mi l le f imo q u i n g é 
t e í i m o fep tuage í imo fept imo,die t r igeí ima. 
pr imalanuar i j in ciuitate O l y f i p o n c n í i . E t 
Yicár ius vocabatur Ludonicus-Aluarez de 
Ol iue ra , v t c o n í í a t c x l i u r i s authenticis, 
quas ego v i ^ i in diólo monafterio. 
J R T l CV L V S I1L 
V t r u m hona f ceuda l ia p o f i n t 
monach i recipere. 
R E f p o n d e o d i c e n d ü , q u o d bona c t i i f^udalia p o f s ú t m o n a c h i recipere,ac l ici te r e t i n e r e j p r o u t i n d u l l i t C e l e í l i 
nusV.fuac cógrcgationijd7'7/V('í ¿"cf/fy/ri^icíi 
jihi tuie 
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' t U m áottm &rtlit}{¡tíipDj]'>unt dummodoont nóenp ropné f r cudum,ve l exquopra?f l ;ar (? 
rá a i ([Há donñtor feu teftatorillorum occaftane tur fe ru i t iúperfonaie no repugnans o rd in i 
tenebatur , al eaimpofiu [nfcipiát, & fi a4 cius.Ex quo co l l i g i tu^quod tune monachi 
tertHm numerum generationum, vel riominatio- poíTunt foeudumrecipere, quando Teruitiu 
num conce f^tíeritis^ cotigregatio peryigtntian p r ^ í l a n d u m non repugnatprdini monach* 
«OÍ pro quaiibct gcneratione illa retiñerepoterit. poteft per Tubftitutum praeílari. 
Qua tama fúnttcÜitHYa de Í^Í,'VÍ[olet no fiat,, 
no prtptereacadut in comifum>\>ro\itconc€{ £ H T 1 C V LJ V S 111, 
fum eft congregationi fandi.Georgij in A l / ;• /» r- -/ 
a incóp.So ga5& habeturin compendio a Societafis,& ytTUm bom depemitU , fint aliquWHS 
^ I t r a f ? m comPcndio b C i f t ^ t ü - Circaquam con- relmonthusapplicataW 
pragrar.y. ce^lonem notat C o l l c é t o r compendij,: ^ 
ft T A 1 qLiodiuricommuninonrefragatur ,príEfer- E í p ó d e o d i c e n d o , q u o c l iurifcofultus 
t i m quando feruit iumjíi quod imminet per £ \ Vlpianus a Tere omnes cafus compre-. a ¡ ¿l-" -
monafterium vel a l i ú p r ^ f t a r i p o t e f t , p r o u t ' hcd i t , in qu íbus l o q u é d o de boms d e ^ 1 1 ^ ^ " ^ * 
t r a d i t e D e c i u s ^ e t i a m í i r e f l i t u t i o n i í int ob perditis d ic i j jcu i í i t faciéda r e í t i t u t i o . V n ú 
• nrl ien' n03"3^1113 tunc monafterium vfum fruftú tamen omi í l t , qui nonfemel folet c ó t i n g e 
tia. án.74. vita monachi durante habebir.De quo agít re , fc i l i cc t , quando dominusreideperditac 
deprob. & Abbas.Procuius reiexplicatione eí l notan d i l i g c t i f a ó t a i í i q u i r i t i o n e n ó r e p e n t u r , v t - ú 
ibi Abbas. <jLim,quod fceudum Tecundum Gofrcdum * is qui i l lárep 'er i t í i b i p o f s i t r e t i n e r e . E t qui 
eftconcefsio r e i f adahomag io jp rou td i c i - dé temporeVlpiani,&: iure antiquo c i u i l i , l i é 
dca.exdíH- turan iure. íí A t fecundum Hof t ienfem, &: c e t B o ó l o r e s n o i b i non explicent n ó vide 
gcncl^ e ^ A z o n e m e í l b c n e í i c i u m a l i c u í u s r e i i n u e í l i tur hoc c5tineremagnam.difhdliltatc}cum 
^ tu ra in te ruen ich te^ iccóce íTse veldataealij, res*alienas nu l l i , n ih domino tcneacurquis 
v t domin ium p e n e s c o n c e d e n t é r e m a n c a t . rcOitijere,&: fu fhc i t ré non eíle peti toris ,vt 
Culusocca í ionercc ip ienSj&fucce íTor cius reusabfo luendusf i t jp rou td ic i t í a r i n q u a d á 
c o n c e d e n t é dominoad id feruiciú, de quo lege. ^ Sed de iure nouo etiam in foro exte ^ ] fi C de 
&.víque cluoconucnit aut^oeu^1 "aturare r i o r i tales res ef leref t i tuédas pauperibus v i rciyenc3". 
quint , tenetur d i redo domino: vtile autem detur expreíTum in quadam Authentica, c c Authcm-
ad f c e u d a t a r i u m t r a n í i t , f icutloquendo de ex q u a n o t á t communiter Dodores^quod omnespere 
Scribinl. e m p h y t e u í i notant Tcribcntes. e Quae au- v b i non poíTunt D o m i n o refi:itui,pauperi- grini.C.co-
vni.^.* qui tem i i t natura fcRLidi,perquam dif t ingui tur bus funt diftribuenda. Q u o d máxime in fo niti.dcíuc-
me.fffiager abemphytei i f i traditSyluefter. f H o c a u - roconfcientise n o í í r i D o d o r e s probant vt.ceí* 
vec.p. tem fceudummultis acquiri turmodis ín te r non inuento domino vero rei deperditx 
fSyl.vcrb. quos p r imum & prxc i^uum eftper inue í l i f i t pauperibus, vc l alicui p ió operi a p f l i -
foead.para- t^rairi, pLitacúdñstraditalicui .poíTefsione canda.Et h x c eflcommunis op imo, prout 
^ ' r e i i n imob i l i s co rpora l i t e r5cú háfta ve lba - conftat ext radi t i sperFel inum, í í & C a i f a - dFel i . ínc: 
Culo,autaliquo talidiccdo,fe per 'hoci l lum n e u m . S c d h a n c o p i n i o n e m r e f c l l i t S a r m i é - cüdi lcdin . 
i nue í l i r e , vel per i d quod habe tu r loco in - to diccns,quod nulla eft ratio,nec lex^us*?- deaecuf. 
ueí l l turae.Vt cum dominus alicui dici t : Va earn probet, imora t ione eu íden t i oftendit Cafl^HCo-
de in poíTefsioné ill ius foeudi, & t eñe i l l ud eífe faifam.Nam íi ratione naturali i d quod 
pro focudo. E t de natura foeudi e f t ,quód in nullius bonis eíl occupantis fit, confe* ¿ ^ ^ f i ^ 
dominus mittere debetvaíTal luminpoíTef- quens eft nu lh eíTe reftituendum , prout ^.Sarmi,fe 
í i o n e m , p r o u t c ó m u n i t e r notant fe r ibé tes . a i t lul ianus Imperator, e S imi l i ratione d i - ledar.rom. 
Scrib " g Aduer tendum e t i á ^ u o d f e r u i t i u m prscf- cemus de*eisqusBÍn cuiusbonis l intappa- i . l i^ .c . 10. 
c vnünqui t^n^um a raonachisfceudaliarecipientibu? rere non pü tc f t :pa r i aea im funt & eiufdem c ^ c r í 1 ^ 
lus cauüs debet eífe c ó p o f s i b i l e c u m Ratu monacha- rationis,prout dicitur in quadam lege, f Se ¡ ^ ' ^ 
feudamit* l i .Narnfccundum communiter feribentes, t radi tTiraquellus. E t h á c opmionem vltra cp^j - j^^- , 
• h Incap de h fi quis habensbonafoeudaliaad facros.or Sarmiento tenui tdodifs imusSoto , rcfpon cmpj yjra' 
multa de dipes promoueatur,renunciare videtur fgu • densad iura quíe pro contraria parte allega dcvtroq.tc 
CJÜ " d^5*'"1^1111^021^ ftatumincompofsibilem r i fo len t . Dicens quod Vlpianus i n fupe- u a i . p , í.t. 
tiadtfrícr ^ . u i f f p j ñ f ^ l f í ^ i í ^ e ^ g p ^ r í u n i f t p ^ ^ rioribus aüegatus loquitur quando d o m i - glo.io n.i5> 
feruireper f i ib íHtutum,ni í i Tufecudum, ex no rcddere non vul t , vel lucrifaciendi cau ^ot-hb.^de 
quo pi i i l a r e t u r f o l u m feruit iü reale,.quod fa dominum nonpcrqu i r i t non au té l o q u i - nift.q.j.a.^ 
Z 5 rur 
3^» QuffflioncsRcgularcs.F.EnianuclisRodcrici. 
tur quando p o í l faftam inqu i í i t i oncm d i l i -
gcntcm dominus nunquam comparct. E t 
alia i u r a loquunturdc his,qu3r funt male ac 
qui l i ta . I I la cn im & íi dominus non reperia 
t u r , v c l i l ] c , c u i d e b e n t u r , n L i n q u a m p o t c r ú t 
T C t i n c r i j f e d pauperibus funt r e íHtucnda , íi 
dominusinuenir i non potef t .Et in hac fpe 
g D T h . i . i cie loqui tur D.Thomas : g I ta ipfum i n t c l l i 
q.óa.ar.^.in g i t Caietanus, l icet incl inet ad opinionem 
ío l .ad j . contranam nQltraíj& S o t i . A t ca quae repc-
r iuntur í inc ( M i f t o c a p i u n t u n n ó e n i m p e c 
cat qui rem deperditam co l l ig i t , v t cam ve-
ro domino re í t i tuat . C u m aute ha:c deper-
"ditapoisit ca coiligens non inuento vero 
domino fada d i l igcn t i ínqu i í i t i one applica 
rc ,vidcturdiccndum, quod iuslpctendipc-
cusfeumoftrencos, quod de iure competir 
Prsetori tantum ipíi in foro exterion c o m -
petatrita v t í i petat , neceíTario fit f ib i fupra 
d ida deperdita r c í l i t uenda ,&ip fo non pe-
» tente p o í T u n t t a l i a b o n a a p u d inuenicntem 
rcmanere fine vlla in foro confeient i íe o b l i 
gationc j acftademmct reftituenda:prout te 
^ í J ^ 1 2 * uCt^raoon> ^ dicensde validitate legum 
m J ' T o c a Prxt:oi:i aPP^cant'um aliquos dodos i 
i Cou.inre v^roi dubitare . E x quibus infer turpr imo, 
gul.pcccatú quod cum Reges Hifpaniarum hocius da-
s.p.paragr. tumpraeton tranftulerintinfratres ordinis 
i . n . j i . de l¡kMerced,& ordinis Trinitat is p r a r e d é 
pt ione cap t Íuo ram,qu ibus ordinibus datur 
locus pratucntionij.ficut datur locus pracuc 
' t i o n i i n caufamixti forijipíifratres c i rcad i -
das res no habent maius ius quam habebat 
ipfe prastor.Et ficut ipfe praetor tantum ius 
hab*et in foro exteriori,ipfi etiam fratres fi-
m i i i t c r t an tú ius habé t i n f o r o exter ior i .Et 
a d u e r t e n d ú , q u o d quidá ex t cndun td idum 
ius ad quodeunque animal deperditum,aut 
al iamrem ,quae pro de re i i ó t ahabea tu r , v t 
praedidi fratrespromulgant. Q^ianuis ( v t 
? ^ r i ^ a*t^cnr^cluez ^c) in prima concefsione fo -
dc indulg, ít]m habe^uj. ¿ c i0 mof t r éco y de la res.Et 
^ t i modo quarlitus dominus diligenter non 
comparcat. intra annura & diem^ quo fra-
ter dcpofitarius tenet redemptioniadiudi-
c a t u r , í i f c m e l inmenfe in t ra eum annum 
voce prasconis proclametur . Intra quod 
ICouarr.in fpa t ium, fi dominusreperiatur, ipíi dedu-
rcg.poílfíi . ¿j-iSCXpCnfls d e b e t r e f t i t u í . S e d d c t á breui 
JI ripian. ternPoris praeícr ipt ione murmurant C o -
í<: iib.x.var. uarruuias, / Peña , & alijrccentiores , quos 
c .^ .n . í .H? alicgat Henriquez. E t íic dic i t quod d i d a 
vbifu. lú .H \exy&alia; fimilesfunt temperandae, quod 
habcantfoiumlocum i n foro exter ion. V n 
d r c u m i í l a deperdita folusn d e b e a n t u f í a 
foro exteriori j f ipetantur ab ipfopraetore 
cuí Rex tale ius applicauit , v ide turd icen-
dum, quodredempt ioni c ap t i úo rúm fupra 
d ida tantum debentur i n f o r o ex te r io r i , í i < 
pc tan tur .Nam'Rexnul lum aliud ius appl i -
cauit redemptioni captiuorum,quam quod 
cius pra?tori per ipfum eratapplicatum , E t 
Gregorius Tert ius dec imus , confirmans 
pr iui lcgium regale Phi l ippi Secundi Regis 
Hifpaniarum, nu l lum aliud ius redemptio-
ni captiuorum conccfsif.fed tantum de no 
uo concefsit , & confirmauit ius ab ipfo 
Kegeapplicatum : quod tantum eft a d i ó 
i n f o r o exteriori ad petendum . Vnde íi 
alfquisinuenit ipfum pecus perdi tum oc-
culte , 6c expendit i l l u d , & alia iumenta, 
autres inuentas in opera piaprarfertim de 
con í i l i o epifeopi, au tparoch i ,v t mo$ eft, 
manet tutus ín confeientia , fecundumea/ 
q u x tradit Nauarrus. m E t pro eis poíTet mNaü.eiry 
etiam faceré c o m p o í i t i o n e m . Ea e n i m b o - n^j.ca.ay* 
na no habent certum domin,um,cuidebeat n , l J ^ 
ficnrtllitutio.Nam redemptio captiuorum 
non habet domin ium tal íum rerum. Solum 
cnim habet ius pete'ndi , & íi non petatfu-
pradida manentinfua natura incer torum, 
&: perconfequens de ipfiis poteft fieri c o m -
p o í i t i o í i c u t d e alijs inccrtis.Nec h i s o b f t á t 
excommunicationes Paulinae impetratac 4 
N u n t i o A p o f t o l i c o , q u a ¡ quotidie publica-
tur contra detentores ip íá rum rerum , & 
al iarum, quíE pertinent ad redemptioncra 
captiuorum, v t íic facilius per cenfuras col l í 
gantur ea bona,qu3c pro dercl idis h a b é t u r , 
Nam rc fpondc tu r ,quod excommunicatio 
no confirmatal iud ius, quam quod,e}iIege 
c iu i l i concefsitRcx,at Rex tantum videtur 
c ó c e d e r e prsetori ad ionem cxígend ' i ,p rou t 
d i d u m e f t . E t í i c vt i l l u d ius confiftensin 
adione tantum efFcdumhabeatconcedun 
turdidac Paulina: . V n d c íi animal & f u -
pradid-cres inuentx f int iam confumptse, 
quia operibuspijs applicart , cum nulla fit 
iam a d i ó exigemái non habiet locum ex-
communicatio ~ V c r ü m íi diéfcae res no í in t 
applicats ab inuentoribjLis f ¿t í i n t i n p r o - # 
priafpecie, tenebuntur earum inuentores 
casreft i tucrefi íb p j n a d i d x excommunica 
t ionis, í i p e t a n t u r . Etfuperhis nonpo tc r i t 
habere locura c o m p o í i t i o , cum íi petantur 
c«rtus íit earum d o m i m ^ c u i ius earum in 
foro exteriori eft determinatc^applicatum, 
prout declaratum eft. 
T o m i J S o I . Q y í E n i o . X X X V I i r ; 3^3 
cef.334. 
Haec quoad dl í las religiones pro redem-
ptione captiuorum loquendo de incertis 
dióta í in t . Q u o vero ad alias religiones 
notandum etl , quod C l é m e n s Quartus, 
Con cefíty cum alijm ajjkmentium ha-
hitum frairum jkinorum fmrint obli 
, gaúairejtitpttionem ali¿juorumhono~ 
rum díuerfis y e r f o u t s r f u ó f a r i ^ mué 
niri non poffiént, mimflrt, & cujlodes, 
& eorum ricarijisoruque ftnguli in lo-
cpsfibi comij^ ts pnfont tona huiufmodi 
m píos \>fa conmrtere > yroutfecundü 
Deum'piderint expediré. íta habetur 
alni.impj- in l i b ro Monumenta a o rd inum . Circa 
fol.58.&in qUam concefsionem efí: notandum , quod 
H0*1^ 1'^  i f taco .ncefs ionihi l íe ru i t alijsreligionibus, 
Namfecundum ius commune poíTunt o m 
nes hoc modo de huiufraodi difpéfarc. D e 
feruit tamen p lur imum ord in i nor t ro^Mh 
n o r u m c u m in noftra regula ó m n i b u s h u -
ius religionisaluranis prohibeatur,ne de re 
busintrant iumrel igionemhanc fint f o l i c i -
t i , f edmi t t an t eosadaliquos D s u m t imen-
tes, vt libere faciant de rebus fuis quidquid 
Dominus infpirauerit eis. 
U R T I Q V L V S V . 
^ ü t r ü m alio^ua a l i a d i t t i s f r a -
t r i h u s p r o redempfione cdpt i 
u o r u m deheantur . 
R E f p ó d e o dicendo,quod habent h i mo ñachi i n oppidis fecularé ,quem yocant 
fratrem, aut S y n d i c u m , q u i b u f d á p r i u i 
legijsgaudentem , cu i i ncumbi tmof t r en -
cum re t iñere i n d e p o í i t o , & eolligere lega-
ta,autquae vo to , aut promifsione mandara 
funt in redemptionem captiuorum in tefta 
inenro,autdonatione, & q u i n q u é blancas, 
v t aiunr, quipus tajDellioin t e í l a m e n t o cx -
hseredare ío íe t d e b i t u m i n opera p í a , & re-
demptionem cáp t i uo rum »Mos eí l enim ta-
be l l ionum diccre i n teftamento * 
mando a la Mercedy Trinidad,para 
la ayuda de la redempaon de loscapti 
uos^ cada'Pna dos 0 juatro marauedis. 
C o l l i g i t etiam feptimas confueras,8¿íepti -
•mjeHifpanae, quae dicunturconfuetas o b l i 
gationes . E t ordmariae funt trigirita qu in -
q u é dipondia j ex quibus decemdantur 
M e r c e d i , quindecim T r i n i t a t i , q u i n q u é 
Ecclclige maion,&alia qu inqué Beato A n -
ton io , aut Lázaro : fi modo vnus al ium 
pracueniat. His i t cm fratribus adiudicatur 
quinta pars bonorum morient ium abin te -
í i a to abfque haerede intra quartum gra-
dum , fed dedudo eo , quod pro anima 
datur . A l i j dicunt t o tum deberi T r i n i t a -
tis m o n a í l c r i o , d e d u ó t o quinto pro an i -
ma . E t hoc conforme eí l decreto in qua-
damauthentica. a E x q u o col i igunt f e r i - a Autlien. 
bentes, quod b ó n a decedentium ab i n - omnespere 
tedato deficientibus confanguineis hfeo g^ini.C.co-
adiudicentur . E t híec bona vacantia d i - ™^n* C V^ 
cuntur apud iunfconfultos, b Scapudlm-- ^ j -^
peratores. Vnde c n m d i d a bonatifeo fe- jur.fifci.I . i , 
cundum legesimperiales applicentur, n i - C.devacat.* 
mi rum^ íi ipfis fratribus fecundum pr iu i -
legia regaliaadiudicentur . Pro quo máx i -
me eí l notanda q u í d a m lex o r d i n á m e n - c I . i nc.S.li. 
t i , c cuius tenorfermone an t iquoHifpani - i.ordin. 
co eí l hu iufmodi . 
P&r^m acaefceaue los Procurado-
res de las ordenes de la Trinidad ,jy de 
SaEla Olalla,y de las otras ordenes^di 
7Aend<> fener cartas^priuilegios de los 
Reyes nueftros fredeajjoresrfdela me 
fíra caceHariaJe entremeten, a apre-
miar ¡y conñrenir a los meítros f u í d i -
tos^afallos.y naturales, ¿¡ les mueflre 
los telíamefítos de los dofunBos^y mtf 
irados demadan losdegadosy mandas3 
q fon hechos a lugares no ciertos,y otro 
Jí}fi en elteñameto nómada el finado a 
las dichas ordenes cofa alguna, dnen^ 
que les pertenece ¡acuantia déla ma-
yor manda del dicho teíiamcnto . 7" 
afi?ntfmo , fialgunos mueren fw te~ 
Jiamento > ¿¡ue íes pertenecen los lie '-
nes del defunBo , yno a los herede-
ros, Tporque deííofe han feguido mu 
chos danos cohechosreuocamoslospri 
tule-
3 ¿ 4 Quif l íonesRegularcsF.EnianuclrsRoderici . 
uilegiosy curtas quefohre ejla razo fon menta fecum adalia loca íransf€fte,ac 
dados a las dichas ordenesSTero qt4e¡i ¿difcia ij?fa cum folo, alijs adea-
las dichas ordenes de la Trinidad o déla dem loca fcrtinétijs (prater Ecclefias) 
^¿Merced mofirare los tales prmilenios -perperfonas ad hoc d Sede tyípofloli-
aquellos declaramos^ interpretamos q ca deputatas federet ipforumque pre-
fe entienda c¡ los Reyes pudurodar lo ¿j tium in alioru lociru ad qu<e diffifra 
perteneciere afu cámara^ offco no en tresfe transferut adifcatione,feu altas 
otra manera.T mddamos ¿j¡¡eldefun ineorsm \>tilitatem conuerterefecundu 
¿lo dtfpttfo en[u )>ida q fuejjen exclufas quodek melius Vtdihitur expediré»l t a 
las dichas ordenes y frayles^q aun enel nabetur i n l i b r o Monumenta 
tal cafo no aya lugar los priuilegios ¡que o r d i n u m . a Ec aduertendum. ajni jmpn 
moftraren.T defendemeSyqueloscofír Quod fynciliü Qonflanúenfe ftatuit, fo^s.&in 
uadores deíio no fe entremetan yni los le quede eneraltsfratru ¿Minoru pofíit, « ^ 3 4 0 . ^ ° 
gos fean efcr'mams>ni procuradores de & deleat couentus fiíi fui ditos, ad Ha 
¡as tales cofas. Apiplicamuv e t ú d i - tu ftriftdohferuantia confonuiuxtadc 
disfratr ibus bona naufragorum,qusrepc- c l < # a t Í o n e s ^ ftatUta SedfS Qy4yo(lo~ 
r i u n t u r i n mari , aut flumine abfque ccrto 1- ^ 7 v i 11 v r 
d o m i n o ^ u ^ dicuntur , los A l g a r i u o s . E t ordims reducereytoüendoquaf 
omnia quae prcedidis fratribus ad efFeáum Ctifique fuperfl(íitates3/!ue [int in rehus 
redemptionis debentur iure iuxta pr iu i le - . .uan{um fieripoterit hono 
giaApoi to l ica « r e g a l í a conhrmata,vilita- 1 1 1 r r i 
t a & cuftoditajconfirmat PKilippus Secun- modojnabtto femper con¡ilio matorum, 
dusRex Hifpaniarum3& id ip íum compro- fgj difcretorumíihi ohedientium: ac eli 
baui tCregoriusTert ius decimus a n n o D o i r r v r 
min i m i l l d i m o quingentefimo oauagefi- g ^ f i «p'JSfuertt , aliquas ferjoms, 
% mo fecundo in quodamBreuiprout refert ^Uaipfasfuperfluitatesautoritatedi" 
f u p i n f i í 1 Hfnriclue2- ¿ ^ o m n i a debentmaxi- B i fmliiKndant/omutenhmt alias 
meprocurarePrsedicatores j&confef lo res , . ^ J 
v t f o l u a n t u r c u m p r o t a m p i o o p e r e f m t a p w operaconuentuum comertant. Ira 
p l i c a t a , & á r e g u l a r i b u s p r o a m o r e C b r i í t i C t i a m h a b e t U t i n d i ¿ l o l i b r o . ¿ f0) 
m á x i m o laborecolligantur, r^.- .^. J . t « ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ C l ^ ^ . ^ * ¿ i í 
& v ^ u o d v e r o a t t i n e t a d i T i o n a l t e n a iroi.no.eo 
2 ^ T I C V L Y S V J . 
mcnialium aduercendum, Ouod CLÍ'h6' 
Sixtus Quartus y l l a t m t c u m c o n -
Vtrum hona monaflericrtm dtfmoru tlgerit ^ ^ i a monialium SanEi* 
pcrtineant adfratres. Claree monialihm dsftitui, adeo njt de 
illcrum reformaíione fpes nidiaf'iper~ 
-ry E f p ó d c o dicendo3quod Ciernes I I I I . fitjllajqud ficdeMitUta exiflunt^de 
Qonccfotfratriíus Adinonhus, V i Jlitm ccmigeritínfuturumscum eorum 
cum de priorwus locis fuis adalia loca honk omnthusperpetuk \fihusfratrum 
tranfierint, pofint tam omnem ¿edifi- domus di ¿i i ordinls (eifdem deílitutls 
ciorummateriam locoruWyquoe dimit monaferíjs propinquiorihus f u i quor-
tuni{dedicaús Ecclefijsduntaxat ex- rum cura erant)dpplicentur:itaiTJtfra 
cepttí) quam lihros, cálices, fé) para- tres ipft pofint de illk, & eorundemona 
• " fierio 
fn. 6 o & i n 
j . W - 144; 
din 1 imp, 
to.Sicon-
cln.z imp. 
fo.ifth coa ' 
h 1^ 0. con-
&G1- ind . 
« . qti£ f t -
mel. 
ic.Iígna.á.i 
1 Syl.v.Ec-
ckíia.i.n.y 
in.i.di<íto-
xii.60. 
bTitbwnjc 
T o m t i s . I . Q u a r í l i o , 
Jí¿ ricr u f i r a S u r i s , & r f i a j j p r o eo -
ntm iniitate d.fponere* í í ouffo tamtn 
¿juodeGrum E c c l e f t á &oratonaa¿ípro 
jam$ sJ[US non reiigánXur ? f c i in 
i j u a n d o y u e d i u r n a c e l e í - f c n t u r o f j i d a , 
ira nabetur in codem l i b r o , c l n quo e t iám 
l ib ro continetur i d e m quaíi ád llteram con 
t i n e i i i n Marimagno Carmel i tarum, «Sein 
M a r i m i g n o Pracdicatorú: ccJc in Mar imag-
no A u g u l l i n i e n í í u m . / C i r t a quas concef-
fiones pr imá Clementis C^uarti, & fecunda 
Siatí C^uarti, e f l a d u e r c e d u m j q ü o d a d d i t u r 
VA i p h s > p r o í t i f ú t a r n e , q u o d i t l o r u £ c c l e 
o r a t o r i a a J p r o f a n o s v p t s n c n r e 
digdntur.\ixc enim claufuUeR coformis 
facrisCanonibus.g E c c i e í i a e n i m fecundú 
ipfos, & p r E G c i p u é c o n f e c r á c a , velbratoria, 
rnonafteria ,6c hu iufmodí r e u e r t i non d e b é t 
adfecularem habitationem &: vfus profa-
nos. Si tamen de í l rua t iu 'mona f t e r iun i f e -
cundum gloffam h q u a n d a m ^ c l í g n i s ¿k la 
pidibus con í l ru i po te í l d o r m i t o r i u m , vei 
a l í u s l o c u s honeftus; v e l é t i a m in coquina 
fuá l ignacombur i a monachis poíTunt iux-
taeo íder r i facros c a ñ o n e s : *fcd ád priuátos 
vfusconuerti non dcbentiLocusautem ma 
net facer,licct d i ru tum íit ¡edificiums prouc 
aduer t i tS ) ' Íüc í l e r i / 
y t Z T / C V L V S . V I L 
¡ n q u A s p x n a s i m u r r a n t occ upantes ¿ # 
n a y e o u U r * a * 
o 
R E f p o n d e ó dicendo, quodEugenius Quartus concefsit cóg rega t i on i M ó t i s O Í i u e t i , p r o u t l i a b e t u r in c ó p e n -
d io a Societatis Ie fa ,& in c ó p é d i o b CiOcr 
tíj» Q u o c l ¿¡Hdtcu^ p e r f m a emufeunejue 
ftarw^radítSjfeíí q u a l i t a t i s , E cele f i a 
J l i c a y V e i f e c u l a r i s , quau i s e n a p o t i j i c a l i 
p r x f n i ^ e a t d igni ta te^ quát m o n a f l e r í a } 
r e S y & b o n a mohi l ia} fe t i m m o í i l i a r f o f 
Cesiones d o m o s y m o t é d i n a t a t j U O f y p í f c a 
9 i a ) i u r ^ ' i i u r i f d i [ l t o n e i O " a l t a ¿ ¡ u d c u j ^ 
a d p r r f f a t a ¿ o g r e g a t i o n e r t h ^ ) itimsmo 
, n a ¡ i e n ¿ p e r t m e t i a y p e r m k a r e , \ e l fe t í 
g a t e p r a f u m p f t r i t , m f í n f r a t u s d i e s 
X X X í X . . pfy 
f o f i j u d h m ü s i n l u l t i c e r t i o r f a c i a f u e -
n t j e c o r r e x e r í t ¿ a n t del ' ! ta catt t toncm 
d e r e f t i t u e l o t & f a t t s f a c i e n d o n o n p r * 
í t H e ' i t e x c o m i t m c a t i o n i s f e n t e n t i d / p -
¡ o f a £ i o i n í u r n t , i n ^ u a n i ¡ j d S v w m o 
^Pont i j tce .apí t i n m o r t i s a r m i t l o í c n e f i -
c t u m a l f o l u t i o m s n e j u i t c í t m e r e . Et 
i dé priuilegium inuenio cóce i rum a Leone 
X . I i r e m i t i s S . A u g u n i n i , p i o u t c ó t i n c t u r ín ¿ ¿ . ^ 
c ó p é d i o c S o c i c t a t i s , & habé tu r in fupple- l ' ^ í 
meto, d i d ipiura coceí iurn tui í ie dichspa- cüf 127 
tribus i l u l i o Secundo. 
Q V S T 1 O X X X I X 
De cañonicaportionc in noucm 
artículos diuifa. 
ú r e a í j t m m c j u A m n t u r n o u e m . 
c a n ó n i c a p o r tto. 
D e qmhHst ^ a q m h m de 
í e a t u r coartafwera l t s , 
3 V t m q H á d o a l iq t i i s d e f a ñ o c o t r a V o -
l ú n t a t e f r a t r u m i n e o r n m eceleftjs 
f f p c l i t u r d e l e á t u r m a f i a p o r t w , 
4 V t r u m c j u a r t a f m e r a h s d e b e a t u r no 
u i t i o de ceden te m a n n o n o m t i a t u s 
e x t r a m o r a ñ m u m e l í g e m e i n m o ~ 
najterio ftpHÍíuram, 
5 V t r u ¿¡nado aliqmsscuius m a ' o r e s f o 
let ahanticjuo i n aliqua ecclefiafepeli 
f i , e a dmijjaieligit [ i í i f í p u l t u r a j d e -
h e a t u r c a n ó n i c a p o m o eccleftx d i ~ 
m i f x , 
6 Z S t r u V a l e a t é l e S i o f e p u ¡ t u r < e i n a l i l 
q u o r n o n a ñ e r i o n o n legando ecelefes 
p a r o ch ta U q u a r t a m f m e r a I e m . 
7 Firrí l e g a t í i ecc¡e¡í<e p a r o d o t a l i a i eo^ 
a i i h i e l i g i t f e p u l t u t a copute tur m 
. q u a r t a m f u n e i a l i d e h - i d p a r c c h i A . 
S V t r u canónica por t í o p o f í t r e n u t i a r u 
y I n q u d p o c n a m c u r r a n t p r a l a t ' h ^ e l c H 
rati 
. Q u a ^ i o n e s R é g u 
rati cógeme sfratreSy^v el tefiawenta 
rios defunBí adfoluendam ¿¡nartam* 
A % T l C V L V S í . 
¡uidptcanomca portio. 
E f p ó d e o d i c e n d o j q u o d c a n ó n i -
ca pordo dicitur quae fit a canoni 
bus approbata, & debita iure de-
cretorú_,iuxta ea,qua; in eifdem fa 
ac.áchis.io criscanonibus4 p r o p o n ú t u r » E t e í l dúp lex , 
.q.j.c.dpccr Yna e í t d e b i t a e p i f c o p o a b ó m n i b u s e c c l e -
mmysZcc . f^s totius dioecclis de ómnibus re l i ¿ l i s f a -
€ )íbtutum eif¿em qU¿ tamcn n ó habent ab cccle-
^ d ú d e f c * ®s^uis cxtra^icEce^m^c ^ u a a § ' t Couarr ' 
v u l ^ " E t aduerte, quod epi fcopodtbctur quarta 
p o r t i o ^ x h i s , quae legatur fraternitatibus, 
quaí c ó g r e g a t i o n c m quanda prsetcxtu pieta 
tis pfae í t feruntjCÚ hace legara pietatiscau-
fa fiát. Tlt v t h x c canónica port io debeatur 
fatiSjCÍl pia eíTelegatajprout dicitur in iure. 
H á c o p i n i o n e í c q u i t u r Ivlenochius,& eam 
b crcqmOA c ó m u n c m d i c i t Couarruuias. b A l i ac f t de 
t i & c v l . d e bita eccleíiae parochiali de rel idis a paro-
reft. Meno, j - ^ ^ , ^ ve[ obuenictibus ratmnefunerislo 
cíjp poffe? co ill i5in cluo el igi trepultura: de quanobis 
q-5. C0a.in 'ln pfaerentiarü eíl agendu.Et hsec cíl varia, 
ca.officijde ide{t,medietas,tertia,velquarta,fecunduva 
leít. nu.12. r iaiura,& var iascófueiudines ;quibuscófue 
tudimbus eíl ftádá,iuxta quádá D e c r é t a l e , 
cc.cevtíHca f ^ 6 i b i có fue tudo n ó apparet expedanda 
re excra de c í lcófuetudoecclcf iaemetropol i tanae fecú 
fípul, dum Honicnfem. E:t íi ñ e q u e illa appareat 
expeá:anda eíl confuetudo vicinarum ec-
ele liar ú .Quae íi varia fint fecüdü Gof red . 
quarra debetur, quia in l ioc iure magis con 
c o r d a r e v i d e t u r j p r o u t t e n é t A r c h i d i a c o n u s 
d^ylu.v.ca -^a l i j jquos refere & fcqui turSyluei ler , d 
noníca por E t hanc tenentur religiofifolucre ccclefiae 
t io.n. j . parochiali,prout habeturin.Concicio e T r í 
e '^n.Trí . .dentino3&: po í l ¿ilios tradit Mol ina . / " 
f L í n . . . A 7 ^ T 1 C V L V S I I . 
trac.z.difp. l)eqcii{?us& á quihm deleátur (¡uar 
rafuneralis* 
E f p ó d e o d i c é d o 3 q u o d d c b e t u r f o l ü 
ab eccleiijs,vbi aliquisfepelitur, vel 
a d q u á t r á í i t f e c o n u e r t e d o modoj8¿ 
Líü-?'^ -0, í ialias e íTentexéptse , í e c u n d u m l n n o c e n -
ca.iíi noftra tlumJa non autem ab alijs ecclelijs,vel per 
exeta deh- í*onis .Etdebentur de ó m n i b u s , quse o b u é -
pult A:c.re niunt rationefuneris,fcilicetin diefuneris, 
quifiñí ex- E t de ómnibus legatis fadis ccclefiíE i n qua 
trade tcíl. quiscligitfepulturam , p rout dici tur i n i u -
1 n* 1 
R 
U r é í s F . E m a n u c l i s R o á e r k i . 
r e ¿ A t N i c o l a u s QB^hCotjcel?¡t fr4A ^ ^em-du 
trwus CarmelitíSy u t ae tllis, qnoeeis defepult. 
¡>r o fabrica ecelefíarum , cormen^ 
tHumfuorttm eccieflasíícís ornawenth* 
¡amímril?t{S34nmuerfarijs,Jejjtimo, W 
g€fimO)trtge[ímo3(£j alijs mumk cuín-
bus ^iíáci]s yindumetióicalctam'etu eme 
dtSycelcírandís & hahendts m eifdem 
necnoanmm coifihus redimedtSyad cjm 
rufelutionew aliquádomus ¡frádiaj^ 
cum horús , ffi alijs loen ordiniseihfüe 
ohltgatd nofcuíur^erChrifipieles eke 
mojjna yietatis tntuítUjfme infunerali 
hus oblationthusyfefidcuris, tvltims 
Volmtatiíus, tegdtiStdut alias quo^uo 
modo^etiaahfoluta largiéturytwlit ca-
nsmeaportiom al\(¡ua tenedtur exhi~ 
here yOuíAdidualeant coartiari. E t 
nej^abeis^ehit'marwvolmtatu exe 
cutorihus yfeu defcedtnúum hdredibus 
de pramifíishoms AÜqmd ex torcer e9 
Vel exigere fr^efumant 3 diHriEie inhi* 
hu i t f f l j úhftite conñitutione in Q}~ 
alio ZSienenftedita3c[u¿ inciyit i Du~ 
dimst£}aUyconHitutionihus* I t a h a 
elm.impr 
betur in l ib ro c M o n u m é t a ó r d m u m . E t ad fo .S í . lk i a 
u c r t i t c o l l e d o r ¿ p r i u i l e g i o r ü M é d i c a n t i ú i S o . i C p x i 
quodhsec c ó c e f s i o e í l c o p i o í i o r , q u a f i t i n c c í ^ . • 
ó m n i b u s a l i j s p f i u i l e g i j s f r a t r ú M e n d i c á t i ñ ^CoMe.tit. 
i n materia i í la .Ná dic i t , quod n ó f o l u m n ó c,in0nica' 
teneanturfratres foluere quar tá ,ve l canoni ^ p h o ^ * 
cam por t ionem , de ó m n i b u s i n alijs con - fi 
cefsionibus contentis,fed nequectiade fu 
ne ra l i busob Ia t i on íbus ,neq ; de h ís ,qu9 eis 
abfolutc quomodocunq; iegantur, vel lar*-
giuntur ,non o b í l a n t e C l e m c n t i i i a , d u d u m 
de fepulturis,&alijs quibufeunquein cotra -
r iumfacicnt ibus , 8f cum decreto irri tante, 
quodopponi tur in fineBullg.Quod priui le 
g íum AiexanderVI.conf i rmaui t ,prout ha-
betur in e o d é l ib ro , e te cócefsi t Leo X . c ó e In . i . ímp 
gregat ioniCamaldulé í i - .&Cele-ninusV.fug fo.7(J.&:in 
cógrega t ion i ,& lul ius I l . c ó g r c g a t i o n i m ó - 2.fol,i<tf.cá 
t i sOUuct i ,& Eugenius Quartus congrega- cef.jyS; 
t i o n i 
f V.quarta 
portioeano 
gCon/Tri. 
hln ¿ c o m 
pen.Cíftcr-
tíj.í.i. 
5Guner.d< 
Juramcn.có 
0.5. 
lNavia.c.17 
T ó m u s . I . 
t i o n i f ané te í uñ ln sBpevBreüc da tuBono-
niar quinto nonas l u n i j mi l l e í imo quater-
c e n t e í i m o t r ige í imofex tOjPont i f i ca tus fu i 
anno fexto,proutrcfer t i i r i n compendio f 
C i f t c r t i j . 
Sed videamus quid c i r c a h ó c dccreuerit 
Conc i l i um g T r i d e n t i n u m . A d q u o d refpó 
deo^quod decernit fanóta Synodus, q u i b u f 
conque in loci?, i'amanteannosquadragin-
ta,quarta qua; funeralium dicitur Cathedra-
lijaurparochialiEcclefiae foli táeflct perfol 
i]i,ac pofteafuent ex quocunq; pr iui legio, 
alijs monaí ler i jSjhofpi ta l ibuSjautquibufcú 
que locisPijs concefía , eadem pofthac i n -
tegro iurc,&: eadem port ione, quar antea fo 
lebat,cathedrialifeuparochiali ccclcíiae per 
foluatur , non obOantibusconCefsionibus, 
gratijs,pnuilegijs,etiam m á r é m a g n u m n u n 
cupatis,aut alijs quibufcunque.Circa quod 
decrctum aduertit C b l l e d o r ¿ c o m p e n d i j 
Cif terci j pro fuo ordinc,quodxion fo lum á 
quadragintaanniscitra: verum nec etiam a 
tempore immemorial i nuila p o n i ó de fu* 
pradidis quaiíitis a d i d o ordine aliquando 
fu i t í b lu t a , E t i t a quoadipfos in mi l l o fuc-
runt eorum pnuilegia reuocata. Secúdo cft 
a d d c r t é d u m j q u o d P i u s Quintus anno Ü o 
min i mi l l e í imo q u i n g e n t e í i m o fcgaxeí imo 
odauojprout refert Gu t i é r r ez , i ino tu pro 
pr io declarauitconcil ium loqui tan tuni de 
raonafterijsante anuos quadragintafunda' 
tis^quae ipfam quartá foluere confueuerunt.: 
E t í i c l i ce t funda ta fuiífent monaí ler ia ab 
annis quadraginta, fi non foluebantquarta, 
modo non tenenturfoluerc.Et e t i a m c ó c c 
d Í t , q u o d monafteria, q n x fuerunt a quadra 
ginta annis citra fundara non f o l u a n t d i d á 
quartam. Cuiufmodi funtomnia monafte-
ria noua? Hifpanise apud Indos & monafte-
ria Carmclitarum Difcakia torum in Hifpa 
nijsfundata.NecGregorius T e r t í u s deci-
raus in fuá confUtu t ione ,quá tradit Nauar-
rus, / reuocauit hanc Fij Q u i n t i declarado 
n c m . T á t u m enim i b i reuocauit aliqua,qu3B 
Pius Quin tus cóccfsit regularibus á Cóci l i j 
T r i d e n t i n i tramite difeedens. N o n autem 
reuocauit declarationes Conc i l i j T r i d e n t i 
n i infauoremregular ium a Pió Q u i n t o fa-
das . E t v t o m n i s t o l l a t u r ra t iodubi tandi , 
proponam hic declarationem i l luí l r i fs imo-
rum Cardinalium hoc ipfum affirmantem. 
Quae eít hu iufmodi . 
Ccngregado foncilij cenfm non cem 
i d o , X X X l t . V>1 
^Ytheniimonaíttru ¿Jificara j u a í r a 
ginta étnnps citrd^ut qua in dies¿difi~ 
cantur > bel mfaturum ¿edfficalpunthrt 
prafuppofíto quodhwufmodímonajle-
tía ftm eius religionisyCM 4 Sede osipo 
floltca indultum [ t t ^ t (juartdmfme 
tétlem non deheant¡olnere Eptfcopo, 
Jntonius Garrafa. 
ET v t ó m n i b u s notum lit,hanc decla-rationem eíTe authenticam, & faceré fidem iniudic io ,&.extra iud ic ium, v i 
de e í u s a p p r o b a t i o n e m f c q u e n t e m . 
£ l DoBor Chrifíéual de Mefa Cortes 
fanomgo en la fanSa Iglefta de ^ or-
doua y y Prouifor general en elUyy f u 
Oífpado,porquatoelpadre Fray Ai» 
Jó üe A luarad* 'Procurador general de 
la Orden de S.FrancifcoJü^ mueftr¿ 
Ante mi aeVn papel en lenguaLatmafir 
mado del ilUftnfmo Antonio G a r r a f 
fa\y con fu fello, fin eñar roto, ni tener 
otro Vtcwmnguno. T mepidío3¿¡ue tie-
ne necesidad de imprimir algunos traf 
lados fara poner tn los Comentos de fu 
orden.pcr tanto por la prefente doy Hit 
cía a qualquier impresor que lo impri-
ma ^yfeU de autorizado como lo pide* 
Fecha en Cordoua a qua tro de Julio de 
1 5 9 2 . 
E l DoBor (Jhrifloual de Mefa fyrteil 
Luys T j^oy ^ Notario 
Corregida con el original• 
Luys 2{jyz. ^^otario, 
ETre fe r tVe rac ruz in fuo compendio,, quod cum cotrouerfia fuiífet inter fra tres & epifeopum de Guatimala,data 
fu i t í en t en t i aexecu to r i a l i spe r Reuepédifs i 
mum Archiepi fcopumMexicanumin faua 
rem fratrum vt non foluerent didarn quar-
tam . E t ratio , quae mouere po tu i t Piumt 
Q u i n t u m , & hos i l lul l r i fs imos patres ad 
decía-? 
5 ^ 8 Q u k ñ i o n c s R c g u U í e s F . E m a n u e l i s R c á c r i c i . 
dcclaraBdllm,, quod monaftcnajquac fue-
runt á quadraginta annis citra, i d e í l ( de 
quarentaanosa f<í)fundatanon folucrent d i 
(ftam quartam, íiue íb lue r in t illa fmc n o n , 
fui t quia non przfcnbi tur confuctudinejui 
fi pcran nos quadraginta, etiam contra ec-
clcíiam parochialem, v t tenet Panormita-
mPaBor.ín mis w communiter receptus. E t monafle-
c. íi.ílceon- riafundata ante quadraginta anuos, quse 
ílict.n.í). folucbant quartam,tenentur modo foluere-
quia non cximuntur á Conc i l i o ,n i í i non Ka 
bcrentconfuetudinemroluendir tuncenim 
iameft praefcriptum . Nec vo lun t tollere 
Eius Q ü i n t u s & il luftr ifsimi Cardinales ius 
praefcriptum, ficut etiam facit C o n c i l i u m 
Tr idennnum. 
T c r t i o cíl aduertendum,quod qui tenen-
tur foluere quartam , non tenentur foluere 
tune de ó m n i b u s reliclisfratribus, fed tan-
tum de his,quac cumeprpore de funó l i có t í 
gerunt deferri,non autem de mifsis 8c de cá 
dclisjvcl alias quomodol ibet fuerint dona-
ta.ItaPius Quintus i n d i d o motu proprib . 
E t iam c o n f u c t u d i n c i n t r o d u d u m e í l i n e c 
clefia, vt de nul lo alio foluatur quarta, nííi 
de his,qua: cum corporc defundi deferun-
j r f^A1 rur 'Prout aduertunt Cardinalis, » a l i j , 
d. Clcm.du qUOSailCaat Couarruuias. Q u i p o í l P a n o r -
dum.$. ve- í & . r j . ^ rr 
rumCoua. n1^*011^ alt c o n í u e t u d i n e receptum elle, 
inc.vlt i .dc etiam q u á d o a l i q u i s i ñ a l i e n a p a r o c h í a fepc 
reíl.n. tf. 8c l i t u r , e c c l c í i a m f e p u l t u r a ; n o n t e n e n f o l u c * 
7. re quartam de oblationibus fadis p o í l dic 
fcpul tura5,fedfolúde hi$,qua5Índie fepul-
o M o l . 1.1. t ü r a f i u n t . E t ita ait Mol ina , o quod conc i -
trae.z.difp, i íum folumfaeitmentionem de quarta f u -
ÍI5.C0.130.9 neralium,quafi innucns,quod haec folü f o l 
ui tur de his, quac offerunturindiefuneris. 
Z T I C V L V S / / / . 
Vtrum quando ¿liquis defaElo centra 
w ohintttemfratrHmjn eerumec-
cU[i]sfifelitur , deheatur ¿¡udrta 
portio. 
R E f p ó d e o diccdo,quod quadoaliquis defundus de fado cótra voluntatcm fratrú fepel i tur in eo rú eccleí ia,Yttc 
inc-i.dcfe- pore i n t e r d i d i , & multa oí feruntur , quarta 
pult.libr. ó", non debetur fecundum Fede r i cú , Ge 
blnnoce.ui m í n i a n u m . E t r a t i o e í l , q u i a t a l i s t c m p o r c i n 
cv tpnu i l c i -o- v .1 i - r 1 j 
s íade pñu tcr"1^t:i no pote1"1 cligerc lepulturam apud 
decuplan Mendicantcs,vtnotat Innocctius, /» quáuis 
nrccod.r i , liccat ipfis.acciperc mortuoria vt orentpro 
a Fcd«. cof. 
119. Gemí. 
defundis,fi cum poenitentia dece í rc rú t iux 
ta facros C a ñ o n e s , c E t praíterca facit: quia. 
quarta debetur ecclefias parochiali ratione 
fniuriíe quac f ibi fit iuxta q u a n d á D e c r é t a -
le, d N u l l á a u t c iniuria i l l i fac i t ,ex quo i b i -
dé n ó poterat fepel i r i . Imo plus dic i tFedc 
ricusjquod f i M e n d i c á t c s e ú f p o t e ta l j t cm 
pore fepelirent n ó debetur quarta, licet t e -
neá tu r tanqua violatores í n t e r d i d i a d pce-
ná,qu3E contra violatores proponi tur , cum 
folú debeatur quarta q u á d o mor tu i fepel iü 
t u r i n cafu \ iure conccí lo j fccus quando in 
p roh ib i to ,v t decre tú e c f l . A t h o c minime 
habet l o c ü a t t e n t i s priuilcgijs cóccfsis M e 
d icá t ibus ,qu ibus ipfis cóced i tu r , quod tem 
pore i n t e r d i d i pofsint in fuis eceleíi js a l i -
quas perfonas feculares libere fepelire. D e -
quibus agemus late in fecundo t o m o in qug 
l l i onc de i n t c r d i d i s . N á cum didse perfong 
fepel iá turcafu á iure cóceí fo ratione p r iu i 
legiorum,certum c í l , quod quartafunera-
l i u m debetur. V t fi fepeliatur fyndicus fra-
t rum M i n o r u m , & cast. & fi fepeliatur a l í -
quistempore i n t e r d i d i autoritatc ordma-
rijeoncedentispro tunc,vtfufpendatur i n -
t e r d i d u m : nam in hoc cafa iam hic f epc l i -
tur i n cafuá iure permi í fo . Aduer tcdum ta 
nicn,quod f i ecclefia parochiahs cí l in te rd i 
d a ex culpafua, &nonparoch ian i defun-
d i j t u n c talcm quartam non habebit,fiue pa 
rochianus fepeliatur a l ib i exc led ionc fuá, 
í j u c n o n : Q u i a , v e r b i gratia, non cligedofe 
pulturam fepultus cí l in fepultura maioru 
fuorum:proutnota t Geminianus. f Sed íi 
n ó fui t fepultus in ecclefia e leda, ñ e q u e i n 
ea vb i funt fepülchra m a i o r ú f u o r u , fed a l i -
b i fui t fepultus de f a d o , 5¿ non de iure ,n i -
h i l dab i tu r , í i eccleíia parochíal is dedit cau 
f amin te rd ido . Sccusfinon fui t inculpa, 
quia in hoc cafu non debet fuo iure p r i -
uar í , fecundum Petrum de Ancharrano, 
quemfequitur Geminianus. 
cc-qulcun. 
decerrificá 
ridckpult.. 
ec.ex parte 
lí.i.eap.cií 
l i b c r u m ^ 
c.ín noftra, 
infin.de fe 
puk. 
fGcmín.m 
cajp.j.dcfe-
puí.lib.<í* 
g Gemin.1 
vbifup. 
'J^ T I C F L V s 
Vtríí quArtdfuneralis dehedtur cede-
(¡^parochiali muitio decébete m an 
no nouittatM extra monáfisrin 
elígemefytilmram in monaflerio 
R Efpondeo dicendo , quod noui í ius decedens intra annura no.uitiatus debet fepelin in conuenta, v t re-
l i g i o -
T o m i i s . I . Q u i m o ; X X X I X : 
ligtorus3neqii€ debetur quarta funcralis Ec 
cieí i ís ,cuius erat parochianus5prout aduer 
a /^cha & tunt a Anchartanus, & Philippus Francus.L 
frácusin.c- QiiSEOpiniü eíl tenenda,lk:et contrariuni 
cuín nullus t e n u e n t á d o m i n i c u s . L i c e t e n i m í l a t u s no 
¿eifepor. or uinj non íit rei igio{i, iuxta e3,qu2£ t radun-
tur c a Tiraquei io:qui affirmat h ú c í l a tum din.l 6:. 
- ^ M . - C effe d a b j u i » in p c n d e n t i c o n í i í l e t e r a t t a m c 
rciwlt.li.^. inmul í i s rcDUtatur noui t ius re l ig io íus ,gau 
cTi^q- ^e det enim beneficio c a n o n i s . E t í i c m i h i c e r 
jctrafta.li- t u eí l nouitios gaudere ó m n i b u s indulgen 
nag.glof.8. tijs & gratijsprofefsis á fede A p o í l o l i c a c o 
n,11,^ff (Je cefsisjCtiá íi in i l l isl i tcrís Apol to l i c i s hoc 
v!'Vnlof.ex exPrima,:iir • ^ Ius enim npnfo lum c ó c e d i t 
^ " m i l i ! facúltate tefiandiiure mili tarimili t íbus5fed 
cAn^el in etiam i l l i s ,qui n ó funt mihtes5dii modo in 
j.i.ffdcpa:. mí l i t i a fmt labores & p e n c ü l a m i l i t u m fup 
jtoü.l.cüfí. p o r t a n t c s . E t í í c i u r e c ó m u n i j d e l i d a c ó m i f 
tUe^cg. co fa intra nouitiatus annum ca í l igá tu rá prae 
^í.mi.imp. iatisrcgulanbuSjprout e Angelus refolui t 
& Nauar rus .E t ip í i sconCcd icwr priui lcgiü 
v t i n monaíleri jSjvbi funt nouit i j fepelian 
tur tempore interdidi ,aut ccílat ionis á d i 
u i n i s c ú f o í e n n í t a t e , a c íi non c í l e t i n t e r d i -
¿h im,nequCcé í ra t io , l i cu t alij fratresprefef 
f i fcpeliunrur,prout dicemus in fecundo to 
mo in quaeíl ionc de in te rd ió l i s .Vnde infer 
t u r ,quod íl nouidus cgredía tur ínt í 'a a ñ n ú 
nouitiatus ÍI mona í l c r ío vt cú Habicu indo 
mo parenturrí curetur , í ] íbi deceda t fepe l íe 
tur i n eius ^cóucntu fmc aliqua ad quartam 
funeraiem ob í iga t ione . 
J R TIC VL & V. 
Vtrum guando aliqUis^cuim maiores 
Jolent ah ¿ntiqm in aliqua Eccleprt 
ppelirt^ca dimijfa el'git jíbijefultu-
r j ^ t r u canónica ponió deheatuf E í 
ck(i¿ dimijja. 
R É f p o n d e o d i c e n d o , q ü o d nó: fed po' tias i l l i Ecclefiás;in qua cófucuit aü diré dÍLiinar& recipere fácraméta,vt 
<le fepuku. innuitquSEda á D c c r e t a l i s . Q u o d 11 in vha 
M« • parQchiafoletaudirediuina,&in^harecipc 
flnno i ' r e fac raméta^v ide tu rquod canónica poft io 
dchis extr! debcbi turei ,vbi cófucui t recipere facramc 
eod, * t a , a r g u m é t o c u i u f d á í Dccre t i . I n contra-
nurnfac i t iquod notat c Innocentius quae 
reos,quid íi aliquis in capella audiuit d i u i -
najS: j í iplcbe recipit Eccle í ia í l icafacramc 
ta .pt concludi t ,quod f ie tdiuif io ín ter pie 
T o m . T . 
be & cap ella. Quam op in ión é í c q u i t u r Pa-
pormitanus.Et idé d i c e n d ú eí l de Kcgibus Fanorin, 
&ducibus ,&al i js perfonis,qua?peranni cir 
.culú in diucrfis Ecclcí j js audiunt diuina,& 
perc ip iun t fac iámenta ,qua l i habentcs d ú o : 
y el plura domiciliajin quibus pariterfe co l 
locabant,& e í i gun t f epu l tu r amin alio loco 
Nam inhoc cafu Eccleíiae domic i l i o rú d iu i 
dent quartainter fe.Nec cófratér ejeceptus 
al icuiusloci religiofi liberatur a folut ione 
quartaejfi extra parochia eligat fepulturam, 
ni f i oblat ís ípíi loco te l ig io fo ómn ibus fuis 
b d n i s ^ r e t i n e a t h b i a l i q u i d a d y i é t u m i v t ex 
a rg u m en to a l i q u o ru m¿¿ l u r i u m t r a d i t H o decuplara 
í l í en í iS , í ]qu idemhi folum5& non alij funt r? extra 
exempti á iur ífdiél íonc Epifcopali i Hoílicnf e 
J R T I C V L V S VI. "0 ,Cn' 
Vtrum valeateleBiofepuhurá inali-
quo monáfierio no legando Ecclefiá 
paroclnalt quartam fmeralerto» 
Efpondco d ícendo ,quod t f H o í l í e n 
fis cencr,quodtalis cleótio n ó valet: ap^jd cuam 
&: íiv cler íciparochije pofí lmt d e m á Fcclefavcr 
daré corpus d e f u n í t i í S e d d o d i f s i m u s ¿ G r c fie, vr l nen 
gor. L ó p e z , ait h o c f i b i d u b i ú v i d e r i , q ü o d reddziur.^ 
fcilicet5h2EC omifs íov i t i e t e l e d i o n é . lura bGrcgo jn 
enim tátí ivojiunt5quoddcrcli( í : l is Ecclefi^ ^t*t'IJxí rfc 
fepulturas detur canónica por t io Ecclefiae n0 CXa * 
parochia l i , au tquar ta funera l í s , íux tá ca,quf 
fupra articulo fecundofunt declarara: no 
vero quod teneatur eDcpreífo fuo iudic iore 
l inquere,& itaait efle mtc l l igédá decifione 
capí tul i pr ími de fepulturis5& no p roh ibe-
t u r i b i íub aná thcmate j l i a l i t e r cKgaturjfcd c Grcgo.ín 
íi canónica por t io no foluatur.Ncc a i t , ob f díd.li.^.pcf 
tat capi tulú f e c u n d ú de fepul tur ís . Ib i enim íex >Bi. t 
l icetiubeatur re l ínqui quarta,ho tamc ex Í 4 ^ ' 1 ' n 5 ' ' 
omifsioneannullat e l e d i o n é fepul turffcd . ^ 
vu l t quod debeatur etia fi no relinquatur, pcr ^ 
te hoc c ó p r o b a t G r e g o r i u s c ex lege partita Hofí. in c 
rúmj&al i j s iuribus,affirmanshanc op in io - officijsde 
n e i m c n e r c á Abbatem, teí.Card.in. 
Cié. dudíí 
A R T I C V L V S VIL Í L i t S 
Vtrum legatum E cele fia parochialiab c L T i n n ^ 
eorfui alihieligit fe(ulfuramtcompu then prsetc 
te tur in quartamfuneraiem dehitum ^ « ¿ i a c l 
parochiá. lu'8* 
" O Efpondeo d i c e n d o , q u o d 4 H o í l i e n f i s 
JX.CardinalisjAncharranus,& Decius te 
Q J l . A a nenC 
QuxfiionesReoiil^rcsF^EnianuclisRoderici. 
nent pnrtem negat iuá . Contraviá t amé cp i 
b ^ñtonius 1 ' i ion^3^: i^CCTJcluo^cóputetur , tenent¿An 
ImóV.A Afa torims1Imo!a& Abbas. Federicus ,Salicc-
in.d.c.ofH. tus, Alexandcr &:Corneus,&: eíl mag i scó 
Fedcric. GÓ m u n i s f e c u n d ú G r e g o r i ú L ó p e z . V e r ú e í t 
i i l 3 Salicc. tamen,quod prima opinio probatur a qua-
d^ai^'"^rfe ^ ' P31"1^ 31"11 contra comunem.Era i t 
terca víir" ' <^regoriusLopez,quod forte iíla opinio fe 
Cornc.Grc CLlta Per ^ ^eS^ e^ ^ m r t ve r io r , quádo 
¿b.vbifu.v, teftator non reliquir totamquartam Ecclc 
demascd.I. í r i parochiali. Nam fi tota rcliquiífet n i h i l 
5« aliud poffet peti ab Ecclefia parochíaíi ,af 
fírmans hos voluiífe tenerc Hof l icnfcm. 
T^T i £ y L V S V I H . 
Vtrum canonicaforti o ¡WjSU renuntia 
r i . 
a Ancha, in 
c.padu de 
pad . l . í í / 
R 
Efpondeo dicendo, quod fecundu 
Anchar ranú rf, n ó valet paélú quado 
Ecclcíia dammficatur.Vnde fi ex hu 
iufmodi paito & renuntiatione aliquod da 
nu Eccle(ie catliedi-ali,aut páruchial i o b u é 
ncri t ,minimc valere exi íUmo.At l i fiat r e n ú 
t i a t i o c u m p r o t e f t a t i ó n c , q u o d p e r h o c non 
pofsitallegari aliquod ius cotra ccc lc í i á ,nó 
Vi¿ ^ , v i d e o , i o q u é d o f e c u n d ú ius ¿ c ó m u n e . c a u 
fam,ratioiiecuiustalisrenuntiatio i i t n u l l a 
í ' eciamíi fiat fine autoritatc fuperioris. N o n 
enim,nifi ob vehementes caufas maximi in 
dicisdebeat Vocari autoritas,prout t radi -
co d e p a " t u r i n iure.Etaduertcndumquodc Bopifa 
p a S a c u m c a j s m h s & r e B o n í u s E c c l e 
f t a n m p f p e r i m : h u s p á r o c h i a l i b u s k 
pnonbus couentualihiíó fiuguariidms 
f r a t r u m Pr<cdtC4torum}aut M m o r ü y 
fé)ahortim m e n d i c a n t m f a c i a j V e l a p -
p r o í a t a d e f i i o r u m c o n u t n t i m n copl io , 
& d j p n f u ^ d t t m t a m e n a l tas fmt l i c i t a 
(d¡r h o h t ¡ í : a ) d e í e r e a b i f f t s f r a t t t h m i n 
l o e s y m h u s fyténntfacía i n m o l a b i -
h r e r o b f r u a r t i n o n o b f a n t e q u o d m a g i 
firi^elminiftr'hmtpriorisgeneraliuyn 
f e a f r o u m a a l i u m p r d d i c i o r u m n m i n 
t eruenent in .d fde a f f e v f í í J , Prout latius 
cotinetur in f ecúdo tomo i n quseíl ione de 
pa&is.In quo reuocantur priuilegia circa 
h o c c ó c e f s a a b A l c x á d r o I l H . & a b H o n o -
rio I l I I . I n quibus ad vaiiditatc harú c ó u é 
t i o n ü requiritur autoiitas patris gencralis, 
velcapiculi geñera l i s ,prout habetur in l i -
b r o í / m o n u m e n t a o r d i n u m . A d u e r t i t t a m é ^ ^ . 
C o l l e d u r priuilegiorum M £ d i c á t i ü , q u o d fo.i's & i n j 
liase priuilegia fuerunt poftea reualidata a fo.^i.cócc. 
Sixto Q u i r t o . E t L c o Decimus yw C o n c i 2^7* 
lio L a t e r a m f í f l a t m e ^ u o d p a c í a & co 
uet iones í n t e r f r a r r e s & p r d l a t o s 3 a c c n 
r a t o s i y r o tempore tn i ta ) )> í i leatyntfiper 
f u l p f e c H t í í c a p n d u p r o x i m u m g e n é r a l e 
y e í p r o u m c i a l e r t f ¡ 4 t a t a 3 & p e r eos r t f ¿ 
t a t t o h u i u j ' m o d t , m t í m a t a debito t'epo 
r e f u e r í t . V v o u t h ^ h e t u r i n fupplemcnto.f cp0 ^ ^ 
^4 '^T I C V L V S. I X . ccf'7í'C0 
In q u a m p c e n a m i n m r r a n t p r a l a t i ^ e l 
c t t ra t i cogentes f r a í r e s ¿ V e l t e f t a m l : 
t a r i o s , ) ? el h a r é des d e f m c l i adfoUie 
d a m q u a r t a m * 
E f p ó d e o d i c é d o ^ q u o d ^ S y x t u s I I I I . . 
r i-w— -n r J • aln.l.monu 
a n n o D m mil le í imo quadringente- ord.i.ímp. 
f imo f e p t u a g e l i m o q u a r t o / / ^ / ^ ^ fo.^ . '&in! 
n a í n t e r d í S i i n g r e f f i S E c c l e f i a i n loco ^{¿^T* 
m o r d i n a r i o s O * i n a l í o s f e n t a i a e x c o 
m u n i c a t í o n i s i p f o f a c í o ft d i r e B e 3 a u t i n 
d i r e E i e a d f ó l m o n e m a r t d a h c m 9 p a r o 
c h i a í k y ' v e l c a n o n i c e ¿ve l a l t e n u s y o r t i o 
niiyfeti w e r k i d u ap i td fra ters f ide l e s t u 
m u l a n t u n c o g u m quoejao m o d o f r a t r e s 
m t eJ lametar ioSyVe l d e f m c l i h e r e d e s 
V n d e l i c c t í g l o í F a , & D . A n t o n i n u s d icá t d / f • 
poífe curatos compel le rc fuprad iá tosadfo l dudíí 
u e ñ d a m qua r t á :hoc tamen prodié l i s fratrí dcfcpulcur. 
bus c f t t e n e n d u m i n l o c i s , v b i n ó f o l u M p f a Anto.^cit. 
qüarta cófueuit abkinc quadraginta annis, io,c.2.n.x5* 
fecundum d í f p o í i t i o n e m C o n c i l i j T r i d é t i 
n i . Nam nos l o q u i m u r h i c f e c ü d u m p r i u i -
legia ,g loí raautcm &Anton inus loquuntur 
fccüdum t é rminos iuris c ó m u n i s , Ncc per 
C lemcnt jnam,^«¿Kw,reuoca tu rp r iu i l eg iú 
Sixti Q u a r t i . Solum e n i m í b i reuocantur 
priuilegiaquorumcunqueetiam exempto-
rum, in quantum impediunt fo lu t ioné quar 
tsc funeralis.At per hoc non reuocatur p r i 
u i legium' : 
Tomus.LQubnics X L . ' 3 7 » 
tío 
u i l eg ínm Syx t i Quar t i facientis ipfos c x é -
ptos a iunfdiCtione ordinanj etiam quoad 
h o c . V e r ú - t a m é eft,quod poirunt cogi per 
fuos iudices ordinarios regulares & per Pa 
p á , & eíuslegatújnifi alijs ordinarijsconce ' 
{SyIü.v.ca ¿a tu j - j t a c Syluefter * Nec ego inuen io in 
^•!Cfi POr C ó c i l i o T r i d é t i n o alíud def inir i . Ibi enim 
folü dicínir ,g7 quarta foluatur vb i efteófue 
tudoj fed n ó d i c i t u r v t r e i i g i o í i a d i d a b or 
diñar ijs cópc l lancur .E t Tic cótra eos per ex 
communicationem & alias cefuraS e c d e í i a 
ílicas minime p rocede ré poíTunt cum exeó • 
municare fítiurifdidionis adus dehac au té 
materia videaliqua i n t e r t io tomo inqusef 
t ione de quartafunerali. 
Q V ^£ S T I O . X L . 
De Catu in dúos arciculos üiuifa 
C (jrca qWLm qu&runtur duó, 
i T TTrfím apttd regularesfit licitas canttis 
m / organicus in of (icio diuino-
a ' In quasptfnas incurfunthuic cantui 
orgánico ítififtentes. 
\A %T i c r L V s /. 
VtrumapuJi regulares fn Uc'ttus catus 
organicus in of{icio diuino. 
^ s ^ j Efpondeo dicendo,quod voces 
j & cantus in E c d e í i a multis te í l i 
l ^ S I t m o n i j s í u n t laudada . E t fie vide 
étuc. í l I S ^ S Í ^ - ' mLlsapUCi,{LucáAngelos angel í 
i A f t . i ^ . c . ca voce proclamaíTe h y m n ú . E t i n t a d i b 9 
cReg 17. A p o í t o l o r ü IcgiturPaulu incarcere cátaíTe. 
Paralipom. ^ i n ^ b i - j s c K e g ú & P a r a l i p o m c n ó catus d i 
• ' * J u i n i a p p r o b á t u r . ^ q u ú i g i t i i r e i t , v L Í n e c c I e 
fia caii tu.díuina myfteria celcbrctur .Vnde 
i n praefatione mifí? quotidie dici t eccleíia 
Q u i no ceíTant quotidie clamare dicentes, 
Sandus f a n f t u S j & c . E t conf ide rádü eft,cp 
cantusin ecclcfiaincepit á t e p o r e f a n ó l i l g 
¿Mochar. n a t i j , q u i a u d i u i t A n g e l o s c á t á t e s ^ t r e f e r t 
de facriHc! Nicephorus in hi í lor ia ecelefiaflica. E t ^ 
mi . l . ^e .n Antonius de Mocharisztradit c Caflro con 
^ri3' tra hasreres allegando D . T h o m á & tradit 
cCaílro ad e t íam So to .Qui dicunt,qnnrcfurre(5tione 
^cSus mortuor^an<^1 c íamabunt c a n t á t e s ^ lau 
D . X h o . i . i d a n t e s D c ú í q u i p a t r e s & a l i j infra referedi 
q.i^a.t. Sot addunt^quod catates no debetfolo cátu c f 
i.io.-deiuft. fe cóté t i , fed cordeA'q i i id c á t u d i c á t obfer 
S.j.aRi. uare &cuftodire tenentur . Adquoda l iqua 
T o m . i . 
ex facraScriptura,&: ex facris Canonibus 
a d d u c ú t , n ó rep robá tes ex hoc vocib9altis 
&fonorislaudes diuinascanentesrimo p o -
t i u s l audá t & ex to l lun t .E t l ie /"Rota noua /"Rota.decí 
p o í l q u á d a ClemetinaE gloflam dici t quod fio.i8.dee3 
i n t e r a l i a s q u | ^ t a t e s , q u a s c l e r i c u s d á b e t ob cef.práíben 
tinerejeft,quodfciatbene c a t a r e . E t h á c c a Clem. 1 i n 
t ho l i cá veritatc n o s docuit lacra í v n o d u s € 0 ^ , c 0 ¿ ^ 
I n d c t i n a i n S p i n t u í a n c l o c o n g r e g a t a . E t fefi2i ¿ c o b 
raultain e iuscóf i rmat ioné j&quaí i t c rcá rus fer.inmiíTa. 
in eccleíia&fniíTarú eclebritate fieri d e b e á t g líidor- de 
videatur apud g D i u ü I í i d o r u , & V v a l d e f é diui .off i . l . t 
6 I o a n n 6 E K i u m j S o t o , B r u n u m , A l b e r t u &li.ec} nu) 
Piehium contra Erafmum,& F 'Anton iurn l^S-f-2, ^ vbx - 1 „ ' r . T ,. Vvald.dcia 
K u b c u m corra eundem E r a í m u . Inter alia ¿¡..v , 
autemjquse in c o n h r m a t i o n é & declaratio C,47.EKÍLIS 
nem huiuscathol ica» veritatis a d d u c ú t , c í l ¡fí Énchiri. 
d o é l r i n a D . H i e r o n y m i i n e p i í l o l á á d E p h e facerdot. c.', 
í i o s , q u s in hunc m o d ú fe habet,prout re ^-Sor^vbif 
fertur á / ^ G r a t i a n o . G i w f ^ ^ Úrpfaíen ^ . t c c l 
tes incordthm Veftris Domino . Aucluit I -^c . i .P ig . 
7 1 1 r 1 i- • - i • contra Eraf 
mu ¿tuole[cetuU 3 audiantijtfmhUóin múl . í . c . f i . 
ecdeíia eíl píatedtofñctum Deo non rvo ^l,t^,.Cor: 
' r 1 í f • f Era.afíer. <> 
cefed cor de camdmumynec intragáde h c . cátátc^J 
rum modum guttur & fauces dulcime g [ ¿ f ^ ¿ ^ | 
dicamine coÜmendaJvt in eccle[ta thca a ^ É . ; 
tralesmoiuli audiantur fg) cántica* 
vb i gloíTain haecprorumpit verba. 
Lmire autem Yt melius cament^ú* w 
^ronuntient^eluneleEluario ¡peccatu 
noncjiyfi ad laudem Deiyffi nongra 
tiae laudis confequendd deliniantur, 
Hxc de cantu in communi dióla funt. N ú c 
autem operse prct ium efl: defeendere ad;cá 
t u m organkum rpecioliter]. E t ex diclis & 
alijsait dod i f s imi iS jp ius^ r e l ig io fusDo-
fíor ¿ NauafruSjpeccarehodie Cómuniter ' ÍNiJU-cíeor' 
. r . . , . - o c,T4. n . 31, 
ahquotcantores,qui in h o n s c a n o n i c i S i & c^ lcc, 
mifl'a c a n u n t cá tumorganicumj6¿; í imi l i ter 
procurantes ipfum cantum o r g a n i c u m . T ú 
quia,vtaugereturattentio &deuo t io p r o -
p r i a^e la l i enapermi íTus fuit cantusin of f i 
c i ó d iu ino ,v t de te rmína t K l o á n e s X X Í T . 
A i t enim didus Pontifex. ideo emm in eede ¿ ^ ™ f y h ¿ ' 
fia .Deipfalmodia cantanda pracipitur ¡ yt fi~ nc^ 'ciQV[c 
dtliumdeuom excitetHf,& in hoc noilurmim D.Tho .22! 
diurnum^ueQfñcium , & mifj'arnm.cekhúta- q.pi.ai j . 
tes afidue a clero ac populo jai? maturo tenor 
difliníía que gradationc cantatnr , y t eadem 
dijlinfte & matun collibeant & delcUentJ 
Q,.R. A a 2. H Í - Q 
Q i i f í l i o n c s R e g u l 
Hace l o a n n c s X X I I . A t is cantus organicus 
cómuni rc r eft caufa,vt non audiantur , m i 
nufq; intelligantur voces,quae canuntur.Et 
cómun i t e r ad imi t duas fpecics tr íum atten-
t¡onü,quac poíTunt haberi in ofhcio diuino 
praefcrtim apud cos^qui vix ^ p l i c a t v e r b a 
aí lerctes folo cantu citra v im 6¿ í ignifica-
t i o n é vllam ve rborü peritos cantores debe 
re mouere auditores.Cui c ó f e q u e n s eflho 
die comuniter can tú operari cótrariú eius, 
obcp fui t inuentas,& in offici jsdiuinispcr 
mifl\is,ac proinde f requé te r eíTe abufum & 
I I . íe<?;nain pecca tü , a rgumé to cu iurdá leg is 1&: decreta 
unlucr.fF.d iis> Na cu non bene audiá t ,& minusinte l l i 
adim. legac gát id ,c iuod cani tur ,cúque non i i t facile ip 
i V lis alcencíere ad fa í t iem couerlationis d iu i 
dcappcllac. r . . b - - u n 
naEjíine verboru,quaB canutur intel lectu, 
qui feruiat pro fea la & gradu d e í c é d u n t ad 
jhurHaná.Qujaintellect9,vt p lu r imü acuti, 
qualcs füt,vt plurimú rel igioforú ad aliquid 
f e m p e r a g e n d ú f u n t p r o p e n í i , n e q u e ú t q ; e f 
fe o t io l i .Tuquia dclc.(5í;are,aut deledari vel 
le in ofíicijs diuinis magis catUjquam verbis 
fn Aug.l'io cftpeccatüjVt conf i t e tu r /» D . Auguflinus 
confef. i n haec verba prorumpens .C«w WÍ/U accidit 
y t meampliHScatHSguares,qua cataiur moueat 
peevaliter mu pecare coftteor,& tune mulle no 
audire cantantem,VrxtcTei,\'t fit licitus cát% 
ín te r alia efl: neceífariújnc cá t e tu rex i f í imá 
do ,quod cátatú per fe magis arrfdeat Deo 
n Caíe.1.2. quam recitatü^vt rede probar Caietanus.w 
q.5"*M. N o n abre dixi in principio decantu organi 
co .Con t r apunó lus enim,qui no turbatGrc 
gorianum íiuc planum licitus eí i , iuxta ea 
quaeadditloannes X X I I . qui poftqua ve -
tu i t cantum organicum haec verba d i x i t ; 
F e r hice dutemnon imendimusprohibere, quin 
interdum diehus feflisrfrácipue folennibus in 
tftijfis & pyaditfis diutnis officijs aljqua confo-
n a n t i a , q t í £ mliodafapiumyputajtfaHarftiin 
teei(\Haiftc¡ & huinjmodijupra Cántu eccUftajli 
cu fimpluem pYoferantUYi&nihil ex hoc de be-
ne memora-a mufica mmutetur.MAxime^cum 
huiuj'modi confonantHS anditu demulceantydeno 
oNau.vbif. tione protiocent,pfalle7iúu Deo animes torpere 
n.tf . • ' nonfinant. Hsc loannes X X I I . E t i t a o N a 
yNau.vbif. uarrusai t .quodhuiufmodi cantus vlitatur 
n. 4(í. cfi fe ín tota vrbe . p Q u i infra pulfum o r g a n o r ú 
qnc.D.Th. in f ic ia tur í i l l egansD. T h o m . v b i commen 
Vbif ad.4. tator fuus Caietanus de hoc ae i t . E t idem 
quando de ^auatrus ^ refertquod cura in qnadam ec 
confec.dift. clelia principaii Leonisdefola l i o n a cum 
i .c.&: noca plures canto orgánico diuinas laudes deca 
1 8.11.7. 7 ta í fentcunifaf t idio eoquod in te r ip fosop 
arcsF.EmanucIisRocícrici. 
time catantes quidamfenexraucus cecinif 
fet audita eft vox de ca?lo d icens r ío /^ í r/s» 
f«í íí«í/íf«í,.Qi.iarc vfq; hodie ait Nauarrus 
in d ida ecclelia non v l i iunt D o m i m m i n i f 
t r i catu o r g á n i c o . D e n i q u c loannes X X I I . 
De coftliofratrufoiu yrohbct quod rio 
nuiU noutUtfchoU díjapuli^w ipfe 
att^dtí te^orthus mefuradis i m m l a m 
nouis Vons^ntédUt fingerefua^qua an 
ttjUéts catare malutyinfemiíreues 
mínimas ecclefiaflica catatur: notulis 
peremuntur, namelodtas hotjuetn tn 
terftcat¡cíifcatthus luhricat, tripis, 0* 
moteas tulgarlhus nonunqua inculcat 
aiep^t interdñ amiphonarijy&jrraJu 
ahsfúndame ta dcfpiciH^gnoret fuper 
y adif cateónos nefetar^uos no difeer 
nmtyimo cofmdunr.cu ex earu multi 
tudine mtarüafcéftones fudtce defcefto 
neí% (^erat<e fláM ctifut 3 cjtitlm toni 
ipfjfecernutur a í imlcl offufcetur.Cur 
rmt enim O* quiífcunt^ures tnehriaty 
& nomedetur'. gefííhutfimuldt quod 
depromunt, quihits deuotio qudrenda 
contenitur pitada lafeima profalatur, 
Hsec loannes vigelimus fccundusin difta 
cxtrauagantÍ5qu3E m é r i t o coliocatur fub t i 
t u l o d e v i t a & honeRate c l e r i c o r ú , quaí í 
haec aliena í int a gr-aüitate & mode í l i a ip fb 
ríij& fie incipi t diéla cxtrauagans:Z)o¿?4/4« 
ffor« patru decretiit arnhoritas,yt indimna lau 
dis officijs^qua debita feruitutis obfequio exhibe 
tHYiCunfioríí w e n s y i g ü e t i f e r m o no cefpitet,<úr 
modeftapjaletiugrauttas placida moáulat ione 
decatet J í t certe cu cantus organicus decan 
t a tü r , expe r í en t i adoce t mete non vigilare, 
f e r m o n é c e f p i t a r e c ú al i js in choro interef 
fentes horas canónicas pr iua t imib i perfol- . 
uantjnon ea deuotionc7& attetione requi-
í i t a p r o p t e r t u m u l t u a n t e turbara organice 
canentem,& horis ab ipíis recitatisjfta 
tira o m n e b c o l l o q u ú t u r , i t a vt 
chorus magis videatur 
iocusconuerfatio 
nis,quam ora 
t ionis. 
A R T i í 
Tomus.I. Q u i f l i o . X L L 373 
^ * rdipifiiMtplendricdbfotHi, 
Qudm áMthoritaiemhábedítt CdpitfiU pr*-
MíHcidliáfrátrum mtndkéntium IndUrum* I n q u a s p c e n a s i n c u r r m t h u i c 
c a n t u i o r g á n i c o i n f i d e n t e s * 
R E f p o n d e o d i c c d o , < j í p f c m e t T o á n c s X X I I . i n d i f t a Ex t rauagá t i fub ióg i t . 
S i q u i s ^ t r o cotrdfcceritper o r d í -
ndries l o c o r u v í t i f i a c m i f a f u e r i n t , 
^el ¿ e f u ú d o s a h eis in m ñ e x e p t i s j n 
exeptts 'veroper j o l i t o s s f e u f r ¿ l a -
tos {uos,ad<juos a l ias coneBíOi&C puni 
t i o culpar u , & e x cej i i íu huiufmodiivel 
fímiliu f e r t i n e r e i i g n o f c m r ^ e l d e p u t á 
d o s > a h e i f ó p € r f H f f ' e ( í o n i a h officto per 
é £ I o dies authori tate h u i w cdnonis pu 
í>Mí«r .Non ignoro t ñ hanc c x t r a u a g á t é n ó 
cíTe in v fu ,cü in ecclc í i | s ca t í i ed ra l ibuscá -
tus organicus máx ime f requeníc t i i r í& i p -
fum cancntes min imc ab ordinarijs pun ían 
tu r .Vnde in C o n c i l i o 4 T r i d c n t i n o d ida 
«CodTri . Extrauagans minime innouatur.Sold cnim 
/clT.ai.indc i b i praecipitur,vt praelati rcmoucant ab ec-
crcc.dc vít. c lc i i j scasmuf icas ,vb i í iue organoj í iuc cau 
t u l a í c i u u m , a u t i m p u r i i m aliquid mifcctur. 
Sed ideo ílipradicla adduxi,vt ó m n i b u s no 
tum-íí t d i d u m catum organicum depiiSum 
admodum^quo cú depingit loannes X X I I 
f e c u n d ú eius & fratrum fententia ab hone-
í l a t c & g r a u i t a t c e l c r i co rú máxime religio 
foru eíTe a l i cnum:& p e r c o n f e q u é s v i t adú , 
t u t ad minus m o d e r a d ú r p r x c i p u c in ecele 
íijs r egü la r ium propter eorum graüi ta tcm. 
C L V ^ E S T I O X L I . 
D e capitulisgerieralibus & pro-
uincialibus in quinqué aíti 
culosdiuifa. 
f (trea quAm qtidrmtur quinqué, 
V U f n Cápitulum& l u m U * cclt 
4 1 hrándum. 
'2 ^ ^ ^ ^ Quée in Cdpittilis generdlihus 
& prouincidlibtts poffuntficri, 
5 ytrum folis Cdpitulis compctdt depofitio A h 
h4tum& MkdtijfdrMm, 
T o m . i , 
&o5ícr.in 
mS. 
A R <T I Q V L V S L 
Q u i á f i t Q a p i t u l u m ^ q u a d o 
c e l e b r a n d u m * 
E f p o n d c o d í c e n d o , q u o d Cap í 
t u l ü aliquando cft locus,vbi res 
cap i tu l a re s fo rman tu r : a l i quádo 
í i g n i f i c s t l e d i o n é , a l i q i ! a n d o f c 
cundum a^quos dift inclioincm,vt i l le l iber 
habet q u i n q u é capitula:aliquando cóg rega 
t ionem mul to rum prxcipue ecclefiajlico-
rumjprou tno ta t^ loannes Andreas . E t 
Tic eít hic fermo de capitulo,cuius feilicet 
authontas & potefias cófiftit i n maiori par 
te 5 Scfaniori : ita quod t o t u m capitulum 
faceré dici tur , quodfacit maior p a r s , & 
fanior, iuxtafacrosc C a ñ o n e s . V e r u m t a -
m é eftquod,quandomaior pars Capitul i de 
l i n q u i t , & propterea eí l fuá po te í l a t e priua 
ta , tune tota Cap i tu l i po te í l a s re í ide t i n 
rainori parte , quae non de l iqui t : prout 
notat d Panormitanus. E t iuxta hoc dc-
bc t in te l l ig iconcefs io Clcmentis T e r t i j , 
& Celef t ini T e r t i j fada Car thu í ienf ibus^ 
Q u a dicitury£¡uod quHm Capitulo om 
nes capitulares interejje nequiuerint, 
¿¡uidquicí tame a maioripartéy&fanio 
rum confílioftatutufueris ratu ah om 
nihus ohferuari deíet.Et hoc capitu 
l u i n noftrafacra religione M i n o r ú regula 
ris obferuátiae per L e o n é X . i n e bulla vn io 
nis ordinatur. t / í minifter generalis 
primo triennto fuiofjicij celebrare tene^ 
turVnum (apitulumgenérale in partí 
í u s j n quibm in fuo[exento non erit Co 
mijtarius generalifjlilicetjn fartihm 
Vndf ipfefuerit affumftus^ad quod con 
ueniant vocales illarum par tium ¿ qui 
hus afíumptus fuerit .Et quodfimiltter 
A d 3 ¿liud 
l And.ín c." 
capitula de 
referip» 
c Cap.cíí ín 
cnnétisde 
his.quaefiut 
ámai .parc. 
d Panorlnc: 
i.dchis qu» 
fíunt. 
«Haber. íii 
fupp . fo . i ^ 
cócc .^ í . , 
574 t^xf l ionesRcguIaícsF.Enianuel isRodcric í . 
éttié'i fyfituíü in pdrtihusyin ¿¡mhus a£ ¿a f ote fias ¿sfinitiones fatuta 7V; 
fumpttrt no,ífaerit pirfe^el per f m m rítualtíus > teporalihMpr&coferua 
commifariufad quod omnes Vocales i l tione (^Jfoiulitate reguUrtfactedt3(ffi 
Urum f a r t m m a c c e d e r é t e n e á t u r ) cele 
hrure d e b e a t » y é t q u o d f u p e r h o c j i d t ) 
yiíodgencrAÍkmimfter c u m c a f t t u l o g e 
t i e r d í i lUihca'Aerit f a c i e n d n , Qu i etia 
rTTT \ Summus Pon t i f cx in cade/"bul lavnionis 
/Haber. 111 J • -A • • ' í r 
íiippi.jo.co o t a t w t . c j u o á m i m j m f r o u m e t a i e s poj 
f tnt i n f r d trienniumfri c f f c i j % ¿ f u i s Qa 
p i t u l í s p r o m n c t a h h t t s ^ u á f e c u d u m re 
g u l a m ^ c o n f a e m d i n e c e l e í r d h ü t í i r s 
¡Í minus'vt i les inueníifuermt d h rfficijs 
f ro t t inc id l ihus d í f o l u i j O * q u o d í d e m iu 
dteit i decuf tod ihusper o m n i d h d h e a t u r . 
E x q u i b u s c o l l i g i t u r i n noftra religione M i 
norum de obferuantla de tr iennio i i i trien-* 
n ium capitula generalia & prduincialia eífc 
celebranda.Qapd modo non v i d e o r e u o c á 
tum.Solumenim inuenio Gregori í i X I I I , 
Pontificem máximum í l a t ue r e , & ofdina-
rCjVtofhciumgeneraiis duret per fexen-
nium,oft:icium autem cómiíTarij genera-
lis per t r iennium,officiu vero prouincialis 
per triennium,cui cofequitur Capitula pro 
uincialía de triennio in t r iennium eíTe cele 
branda,vteledioprouinciaHum fiat,capitu 
Ja autem generalia de tr iennio in t r i cn iumi 
v t fíat e ledio cómiíTarij gc:neralis.Quac ca 
pi tula generalia de triennio in tr iennium i n 
noí l rafacra religione vocatur congregado 
nes generalesinti:rmedia;:ficutetiam in ea 
Vocátur congregationes prouinciales ín te r 
mediae,illas quaí celcbranturin medio trié 
níj durationis prouincialium. I n ordinibus 
autein monachalibus,verbi graria , C idc r -
ci j jordinatumjfui tab E u g e n i o I I I L g v tgc 
ncrale Capitulum,«5ir i n t é r m e d i ú huius có 
gregationis fub cerfis modo & forma í ingú 
lis tncnnijb cclebratur. 
^ Haber. ín 
cópcd.crd. 
Oítcr.ticii. 
' capit.gene-
c J Z ^ T I C V L V S. 1 L 
Q f é d i n C a p i t ú l t t g e n é r d l i h í í S i & p r o m n 
c i a h l w s p o j s m t p e r u 
J^Efpondco dícédo^quod £af i 
t t i l o g e n e r d l i p l e m n a fe) o m m m o 
emendandiiCorrigendi^necnon cefarís, 
fé)poenís ohfertídri fdc/eíliifaUm tdme 
o r d m u m ($/' r e g t d d r ü f í i h f l d n t i á l i í u s ' . 
.Concefsit Innocentius V Í I L o r d i n i C i l l e r 
c i j A Martinus V . & E i i g í n i n s l í l í . & L e o 
X .cóg rega t i on i C a m a l d u l e n f ^ q u a ? á S e d e 
A p o í l o l i c a confirmara & roborara eoipfo 
í la t im cenfcá tu r ,p rou t conccrslt lu l ius I I , 
congregationi mont i sOl iue t icEt per cófe' 
ques diólis ordinationibusjdcfinir ionibusj 
& declarationibus^Sc corredionibus q u i -
b u f e u n q u e o m n é s Se í i ngu l i fubdu i c facac í 
t c r & omnino parcre d c b c n t . L í c e t p r ó p t e r c 
i l la rum v io l a t i onem(n i í i ex c o n t e m p i u ) 
peccatum mór ta le non incurratur , p rou t 
concefsit Leo b é c i m u s , c o n g r r g a t i o n i Cal 
maldulen l i .E t quahuis e idé oriines capitu 
lares intereíTe nequiucr int :quidquid t a m é a 
á maiori parte & faniorc c ó l i h o r a h o n a b i l l n 
ter 5¿ prouide ftatutum fueri t)ratumj& fir-
mum ab ó m n i b u s h a b í r i irrefragabilitcra; f 
obferuaridebetrprout concefsit Clemehs | 
Tc r t i u s ,& C c l e f t i n u s I I E C a r t h u í i e n f i b u s , / 
Hsec omnia habetur in h compedio Cifter- i.Habetm 
cíenfi. E t h o c i d e m d i c e n d ü eíl de ftatutis d.copcfi.$. 
fadis aregularibu5,de quibus iam aliqua d i i.^.Cs: 4. 
ximus fupra i n í quaEÍlione de ftatutis regu *Sup.q.ia. 
Iiribus,quibus re l íg io conferuatur. 
' J R T I C F L V S I I I . 
Vtrumfolk Capitulls copetat depofnio 
o A í b a t u m ^ AbbdtiJJkrum. 
E f p ó d e o d i c c n d o , c p f c c ú d ú q u o d d á 
indul tum Eugcmj Í I I L r e l a t ú á coilc 
do re compe i ld í j ordinis^ C i í l c r c i j . A yi^^ 
Cdpitulúgeneralifolt (£) nulh alijcope d.cop.vbiC 
titgeneralem reformdtorem AbíaresJ'^' 
AhhatifUs d i t t í ord in i s fg) m o n a j 
terioru cegregationis certo modo xjpf or 
macorrigere^ujjendere^defrnuereidt^ 
tllom loco altos deputarcXX^ Bygfe-
nius Qnartusdecreult quod ab fo lu t io&de 
po l i t i oab ofí ic ió ipfius generalis Capiru-
ih 
TotSüs'.Í.Q"^ío> XLÍ.1 1% 
l o general! copeta^quod fi monitus m i átque etUm ¿h ommhus qmhifamou? 
ciare renuat elapfis duobus diebus ipfo fa 
é to iunrd ic t ione ,&rpote í la tepr íua tus i n t c l 
iHabet. in l iga tur .Qupd ipfum loannes X X I I I . ^ c o r i 
cod.'comp. cefsit congregationi montis O l i u e t i . Sed 
n.generalis c i r cahocv idédGefun t regu lanüra definido 
f.ty nes,&confti tutiones. 
J I T i c v L v st nú. 
VtYum interejjentej m iffo Capitulo ge 
tjerali pojsmt penarte ahfoluí, 
EfpÓdeo dicedo. Qit0tl cefefores 
a capitulogtneraíi nommatifm -
gulas wlufj^fexus monafiermu ¡terfe 
ñas cofcffi omb^tllaru amnis ,&[aluta ri 
í9p(enitétijsiniunEl'n ah ommh9fr¿ter 
• qua Sedi apoJÍé>¡íc<e referuatis erminih9 
quoties ckvifumfuertt^yfolucre pofíut 
defuper irrcgularudúhus exqaams cau 
f a contraBi$(})omtcidij )>olu7itarij méhri 
mutil<UÍon€,ác bigamia diítaxat exce 
ptis ^ctm eifdem^tad ernnes ttiamfa 
cros ordiñespro'fnoueríi& inefdem mi 
niflrare pofmt^ mnem inhabititatis, & 
infamia maculam ftue notamper eos co 
traBam aholendoydtffenfare. Ita con 
cefsitEugenius I I I I . O r d i n i C i f t e r t i j . E t 
P i u s I I I I . c o n g r e g a t i o n i montis O l i u e t i , 
«Incompc. prout h a b e t u r í n c o m p é d i o a diótí ordinis 
Ciftcrcijti. Ci l le r t i j .Vbicol lec loraddi t ,quodfacul tas 
Capitulum iftadurat etiam finito Capitulo vfque di im 
fufpédatur cum pr iu i íegium generahter lo 
quatur ,&quoad vtriufquefexus perfonas. 
Aduer tendum tamen,quod3 Qmnes alias 
perfonas pradiEii o r d i n i s ^ congrega 
tionis fe titee t* noumos ¡donato s^  <&ferui 
tores3comefales,nuntiosi& procurato 
res,qui eide generali Capitulo interfue 
rint ahomnihMy&pngulis excomunica 
tionis 3fuffefion'í6>&mterdiEíi cenfuris 
eaíefia/lids poenis á ture Vel ah ho~ 
mine quauis occafione^el caufa latís> 
T o m . i . 
$7 
cnormihus peccatisycriminibus&j ex 
c€fib'm,eíiam ft taliaforet propter qtm 
Sedes apojlolica wento ejfet cófulidafa 
lutartmiuntia pcenttetia alfoluereyac 
^fuper irregular i tatiíus quouis modo 
& qualitercunj^contraclu^el cotrahe 
diócu e'iSy&earu qualthet dfpefareynec 
no cofeflor idonem ah ordine tíeputatm 
eifde indulgetiaplena*ia3& omniüpee 
catoru remiftoné frngtihs annis in eode 
capitulo tntra Víginudies immedíate fe 
quetesfemcldutaxat impedere g / ' cocc 
dere pote^ ^XQUt cócefsit Sixtus I l I I . o r d í 
n i ¿ C i ñ e r c i é f í r c i r c a q u á c ó c e f s i o n c ü d r i e r - Haber , ín 
tenduiT^quodlicet in eaconcedaturfacul- d .copé. t í t ; 
tas ad d i ípenfandú fuper irregularitatibus eapitulií ge 
quouis m o d o , & qualitercunq; c o n t r a é i s , n " ^ * 
except.'c debent cenfenirregujantates pro 
cedentes exhomicidio volütar io^muti la t io 
ne m e m b r o r ú , & bigamia.Ná inqnacnnq; 
generali difpéíandi cócefsione femper íísed 
tria excepta intel l !guntur ,nif i e x p r e í l e c o n 
c e d á t u r j q u o d d i c i t notandume Collecter f Xirulóab 
pr iui lcgíOrum ordinis Cif terci j . rülutio,tf . i . 
A d u e r t e n d u m e t i a ^ ^ ^ p / ^ ^ y / ^ ^ verbohomí 
perpetuo duraturam tndulgentid mpj¡ rij . 
¡it Pius Secudus ómnibus> &fingidÍS di 
B<e congregaúonis profeforilu^couer 
f i S y f é J ohlatis^ere pcenitcntthus ffi co 
fefíé}qm eidégenerali ^apitulo feu mo 
nafterioyin qm celebrahitur interfua 
rintyniftper hác ad-tUícita ícomittenda 
procliuiores redddtur'Vroutconcc^ú cft 
cógrega t ion i mó t i s í {Ol iue t i . -Et eadem ¿ H a b c t . ín 
cofemuiur monachiS'atres,^couerft c.0d.copen, 
^ . . A ^ ; • • tit.capiculu 
cogreganomsetia aiocovbtcapnuluge g e n c r a . í . ^ 
nerale celcbrabitur ahfétes qui Veré pes 
nimeSyfficofcfipro ehisfeltct fuccefu 
preces ad Deufecundu ordims fatuta 
deuotefiiderint.VromYmxvoás o rácu lo ' ^ É ' ^ 
cÓcc f s i t eSyx tus I I I Í . cog rega t i on id i ae jnÓ ^ OP* ^ 
C ^ R . A a ^ ti¿ ' 
5 7 ^ Qu«rtioncsRcgiilarcsF.EniahticlísRodcrici . 
úsOWuet iy&hi* pr?iiilcgijí gaudcnt m é d i 
cantcs.&: coruja priuilcgijs gaüdcn tc s . 
t ¿ Z T I C V L V S V. 
Q f f d m d u f o r i t á t e m , C r p o f e j l d t e m há~ 
he&nt c d p í w l a p n u i n c U l j A f d t r u m 
m e n d i c d n t m m I n d i a r u m * 
R Efponc ícoc l i ccndo(v t rcfcrt Vera-' cruz ihfuo compcdio ,p r ÍLi i l cg iorú j 
Q u o d p o t e j l d i j f i m r o r i u c A p i t u l i 
promnciaüs C0firm4re})>cl c ¿ ¡ [ a r e f r a -
tre eleElu inpromncialey féJadacceptd 
d u d í B u m i f j í c i i i cenfurts ecc l tpaf i ic i s 
c c w p c l l e r e . í í t f í c o n t m g a t d e f i n i t o r i u 
m partes ¿ q U a l e s d w t d l i t t i n c d b e o d e m 
dejinitorio im's religio[m el.gatur dedi 
t i d p r e u t n a d i f é J t d p d r s def imteri jycut 
m l t s e l e f tusd c l h á f e r i t p r o h i n c i a l e c d j f e s 
'velcojirmety prcut Vtdehi tUr e x p e d i r é * 
I ta conccfsit Giemcns V l l . a n n o D ñ i m i l -
le i imoquingcce í imot i ' igc í imo fccúdo.Prei 
cuius cóccfsionis explicatione nota,quod 
nomine dcfinitorij inhocpr iu i leg ioveni t 
vicarius gcneralis,quiibi pr^eíljóc quatuor 
d e n n i t o ^ q u i a fine capitc non p o t e í l cífc 
dcfini toriura.Et ad argumetum quomodo 
poter i t tune definitoriú in partes aequales 
diuidi:refpondco,quod q u á d o vicanu$,qui 
Íbi pracefteligitur inprouincia lCínchgc c ó 
ccfsio fnií lranea r epu t c tu r .No tadú eft c i ia 
quodl ice t i i le fratcr,qui d e b e t e l i g i q u á d o 
d c ñ n i t o r i ü fe inpartes aequaíes diuidit appa 
rcat prima facie,c^ debet cífe filius p rou in -
ci^:quiaaliiis no dici turdcif lajpuincia^cd 
de prouincijs Hífpaniarúraí no debetintcl 
l i g i , n i f i de fratre afsignato inHac prouincia 
dato non f i t f J i u s e i u s . N á q u a n d o con í l i tu 
tiones Praedicatorum voluntfaccre hác d i f 
t i ná t ionc expr imun^vt patrt de defihitorc 
Capi tu l i gcneral¡s ,& defocio ciuSj&habc 
t ü r i n conftitutionibus <rPta:dic*torum. 
A l i a multa cócefs i t Cardinalis á latere i n 
H l f p a n i a a n n o D ñ i m i l l c í i m o qui.ngenteíi 
mo quinquagefimo tertio,autoritate A p o f 
tó l i ca - Iu l i j I I I . Pon t i í i c i smax imi loannes 
Pogius nomine. Conctpit enim O p m l i s , & 
tvpegttiQmhHsfrAtrnm Frddicntorum^&frá'-
t t m m m r H m ^ p m n m lO.^ugujlini j w -
ttinciée no** HifpámKyytin quvliiet Cápimfk 
ex diftis ordimh'HS tres yel qtiátwr difiorum #r 
dwHmprrftjftresidotieés in ccnfejfores pipniten 
tidriis níiC*pé¿¿Qs,(\MÍ tmnes gr fingHlts ytriitj 
únejexHS ád eos áccedenteiáh mnibus pecettis 
á q vibus locoru brdindrij dbfolnere po¡fHnt}f6tfn 
per cdfikus eifde'wdindrijs refervdtisdifptnfáte, 
de yotd^n* ipft ordwdrtj p i fant contHtdretfof 
fHHtipfi libere & Ikite cimmdrewhcefiit hM 
perpetuo duthoritdte A p o f i t l i c d ^ dd perpetH* 
rei memoridm.lE.t notandum,quod quando 
Capitula prouincialia hoc faciunt aduerta-
tu r ,v t prouincialis d id is confe í fo r ibusco 
cedatomnimodam autoritatc A^driani V I . 
&:autontatem Clcmentis V I I . & a l i o r ú PÓ 
íif icú,qui conce í fe run t indulta pro his par 
t ibus .E t f í c h á b e b u n t a m p l i o r c m po te í l a t c 
i l la quam cocedit Cardinalis.fupra d ié lus : 
p o t e í l enim hoc faceré prOuincialÍs ,prout 
d i c e t u r í n f r a ^ D e p o t e f t a t c a u t c , q u á n a b c t 
Capicula p rou inc ia l i a Iná ia rum afsignandi ^J^^J11^ 
fratresin curatos fa t i sd ix imusfupra inquf 'S 
í l ionc de beneficijs.Et de nccejTsitatcrcytc Satfabíoíu* 
randi capitula,vide i n ter t io tomo agendo fccularcs 
de reformatione. 
Q V ^ S T I O . X L I I . 
De eclabratione diuinoruquoad 
officium diuinum in viginti 
vnum artículos 
diuifa. 
Q r c s q u á m y u d r m t w viginti vnum. 
VNde háhuerit origine ritus, quim ecele fiá kémanáferudt in diuino officio fd-
ciendó, 
2 Quomodo (it ofpciu diuinum recitdndum, 
3 Vtrumfdttsfacuntfrdtres officiodiuiHOfup 
1 plendo poftea defeftus, 
4 ytrum officití diuinn pófsit dici mentdliter 
j An frdtres popint •fficium diuinum mutd 
re tdtione dticuius negotij, aut mdgnd occ* 
pdtionis. 
6 A n religiop tedunteí hords cdnonicdS ex 
libro Uurentur indulgtntidSr. 
7 fStrumprtidtipofiintdijpenfaecumfratri 
hustnfirmisin officio diuino recitando* 
I Virum i tmrmes f m m pofiint recitare 
horas 
T o m ü s . I . Q u ^ n i o . X L í L 
y heráSMnomcdS non per brettUriftm s qtto 
¿pmngHtttHr eas ncitire, 
p Vtrnm ftciits ntscttitts reiijrjofpefiit recita 
rehirásCanonic/iS tuxt* prmlegium í « « -
cejjum difti teligkfQ, 
j o An teligioftts ltber4f»s froptere'm infir-
mitatem* teútátitnthQrárnm CAnonká. 
rtt'm fit etiam Uberatus dh eurftm audi-
tiom y aut ¿ parte , quam poteíí re-
citare, 
i i VtrMmpo\sint praUú regulares itómutare 
Alu\md addeMdo,yel minuendo de officio di 
niño» . 
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Efpondeo diccdOiquod ritus l i -
l i , quos cccleíia fanóta Romana 
in diuinis facicdis, & Horis caao 
nicis diccndis obfcruat non i'unc 
P a p i f b r ú i n u c t u m , v t filias i l lc diaboli L u -
thcrusa íTercba t , fed abipfo m u n d i p r i m o r 
d io origine tVaxcrút,&: figuram, V t f a n é t u 
A b e l a l io íque Prophctas, & Patriarchas 
omitiendo,viderc potcr is in Dauide,qui v t 
f u m m a e r g a o m n i ú fancloru D ñ m o f t é d c -
r e t d c u o t i o n é j a c r e u e r e n t i á no folum ipfc 
diuinislaudibusincumbebat , fedinf t i tu ic 
Sacerdotes ,LeuÍ tas ,ac catorcs, caeteroíqüc 
12 Vtrnm aliquis ratkne priuilegij pojsitre- templ iminif t ros in tanta copia , v t vnaqua 
citare fecundumdÍHerfabreuiaria. que h e b d ó m a d a v ig in t iqna tuoref len t aFsi 
15 Virum quiñón tenentur hreuiario Roma'- gnati per viccs fuas vt patet in mult is locís 
noHÚHoytipofsinteoextrachorum. veteris tc{lamenti ,& inParaIipomeno0<<.Ei: aLib.r.c.15 
14 yétum religítofi teneanmr dicere officium i n n o u o e t i á t e f t a m c t o d o d o r g c t i ú . D . P a u ¿ c u . 
defHnfttfnm , & fepiem pfalmos poe- lusi»hortabatur, inquienSo N o l í t e inebrian bAdEphc. 
niúmUles , & tanticum graduum in vino, inquoeft luxuna5fed implemini Spiri c*2<' 
choro & extra chtrum > ybi eftconfue- t u fanfto,loquentes vobis metipfisin pfal-
tudo, mis,hymnis,5c canticis fpiritualibus c a n t á -
' iy ytrum regulares & clerici feculares te* tes, & p í a l l é t ^ s í n c o r d i b u s v c í l r i s D ñ o . C u 
neámur dicere officium BMÍÍ Mari* in ius veíl igia fequutus cius difcfpulus D . D i o 
choro ybi erat coujnetudo ante hreniarin n y í i u s Areopagita (cuius difcipulus furt S. 
refomatum. Eugen . martyr primus Toictanac ccc l c í lx 
t6 Vtrum fratres Minores pofsint fer'tjs a n t i í l e s ) a i t h á c e í T e S S . A p o f t o l o r ú t r a d i -
^ ^ i f í reliño ¡anfto femidupliciéccnr- t ionem,pro vt infefto S.Eugenij,quod de-
rente recitare officium corptris Cbri- cima quinta dic N o u é b r i s agitur, refcrtur. 
J l i , Hac ctiá veritatem nosluculc terdoccr D . 
17 ytrum regularis ohligatus ad recitandum Clcmcs, c & d o c l i f s i m u s D ñ s Martinus de 
horas per brettiarium refomatum ft prtji Ayala de diuinis & A p o f i olicis tradit ioni - j ¿ Cn1c^8' 
ciatur ecclefi* feculari teneátur perip- b u s . A i t c m m . Habetccclefia D e i pe rvn i - Apo í l r i i t ó 
fuht etiam tune horas recitara ucrfum m u n d ú difperfa, qua; Ch r i í l i nó.fo mc.I.7. A -
i t ytmmofficiumdiuinumpoGit antep$m& lumpol i t ia , fed fpOnfa eft,pr2ter fcnpt t i rá y4la.4.p.aa 
pojlponi, f a c r a ^ fac ramcn to rú t rad i t íoncs fac ro fan- príncij»tsN.jl 
19 Vtrum laici fratresadfacerdotinm fine li~ ( aas , r i tusvcnerados ,confuc tud inc íq ; lauda ^ « c . 
cemiafuperiorum promotiteneanturreci- b i les tb ipfis primordijsper Chr i f tum D o 
tare officiumdiuinum, r n inú ,& Apoftolos,aHorq; ip lbrú íucceíTo 
Vtrum móntales temantur recitare offi- res introdu(flas,acab oir.nibu? vniuefíali 
tium diénum, & an poiianturfacultaú* cófenfu receptas, quibus falubriter regitur, 
hus fratrihñs concefsis quoadipfius recita prudeter ordinatur,Teac in v i ác j l o rú engi 
tionem. t u r . M u l t a i n cóf i rmat ionc huiu^catholicae , . 
Vtrum religioft & religiofa pofsint recita veritatis dicuntur in Conci l io Agatenfi, d c uf*t€nf' 
& i n C ó c i l i o T u r o n é í i . E t vltraBafiliü Caf cTuVon 
í íanum C h r y f o í l o m ú Galiosantiquospa- can.14. * 
tres aliqua de hoc modo dcfinitfacrofanéta 
Synodus Tridenti t ia . e Debet crgo omnis eícf.i3.c#.<^ 
orbis conforman r i t i b u s R o m a n x E c c l e í i f ^f . i^ . can. 
t a n q u á matri Vt habetur in quodam c a ñ o -
n e é probat AlbertusPigius & S o t o . f A d W¿^f .Í t 'h 
q u e m E c c l e f t a R o m a n a f e r <\™™ obligationem particular-i precepto H - ^ 1 ' ' 
1 . r r - i - - r y 1 vo lu i t nos in lúa regula Seraphicus pater }Íc c * 
U a t m o f j i m d t m m j a c t e d O . n o í k r F r á c i f c u s o b l i g a i c . E t m o d o P i u s V . d c i u ñ . q T 
A a 5 & 
3 Í 
tedefantlis fuorum ordmum. 
^ 2^T l CV L V S 1. 
V n d e h a h u i t o r t ? i n e m r i t u s . 
g Luc.18. 
QuxftíonesRegularcsF.EmánuelisRoderici . 
RErpondcodiccndo,qüodInnocét íuS4f '9c : 'do lente$ Tc r t i u s in Conc i l i o Gencrali d i ñ r i d e de c-Icbra. 
prxcip ic in virtute obedié t ia : ó m n i b u s m ," • 
prs la t is , & elcricis, feu perfonis ccclcfia-
uiciSjVt diuinum officium noclurnum parí 
ter &: diurnum(quantum cisdederit Deus) 
í ludiofe cclcbrcnt,pariter & denote.Circa , 
fiderio , quoardebantfcmpcr orandiiuxta q l áconf t i tu t ionca i e í l a d u e r t e d u m , quod 
i l l u d Rcdcmptoris g oportct femper orare, Leo X . prout refertur in b fupplemento. bfo ^.con 
&nunquam dcficerc,&reputantes non p o f Concept moÁfrátres Minores dicedo Ccl r5*! 
fe eos id facer* propter fragil iwtem. & ne- hguscammas j ^ ^ ^ dimm 
11* 
& Gregor íus X Í I I . i n quibudam conf t i tu-
t ion ibus , quae habentur in brcuiarijs, & in 
mifialibus omnes rc l ig iofos(quibuíUamta-
men cxceptis)obligarunt, dequibusin hac 
& infequenti quai í l ionc nobis cn t fc rmo. 
E t of i ic ium canonicarum horarum exeo 
originem habuit.Nam aliqui Chrif t iani dc-
hlíidor.li.T 
ffc diuin.of 
fie. cap. 11. 
VValdc. de 
fic^am.c 24 
J Efdríe.i.c. 6. 
K Cofnnus 
jn pag.qua-
i i ?r hprae 
ver ofricici. 
t  
ceís í ta tcm humanam^iuidebant nofles in 
quatuor partes co modo, quo milites eas d i 
uidunt in quatuor vigilias, quac ternis horis 
conftabant^'vnaquaque carum orare,in fin 
gulisquidem tribus pronunciando f ingu-
los nocturnos, & in quarta laudes vt D . h 
l í idorus&: Thomas, Vvaldcní i s declarant, 
imitatcs Efdram. í 'Vl t rad ic la , quar nodc fa 
c iebá t jp ronunc iaban td ic primam, tertiam, 
fextamnonam, vcfpcrtinum Sí comple to-
r ium íingulas carum feparatis horis í ingula 
r i t c r . T ú , q u o d i j d e m ai i t iqui j i l i j ,autaliter 
in vna quaq; ^ o ó l i u m furgebant adibatque 
ecclcfiam, vt f imul orarent, prima quidem 
vigi l ia , quando plebs dormiebat furgebant 
f o l i clerici,quitcmpefl:iuccubabant. P o í l 
vero mediam nodem elcrici, &con iuga t i , 
foluti,p'.!eri,&puel]«e t eñar . t e id Cofmo.K 
A t pVítearcfngcfccnte chánta te 8¿crefceii 
te concupi f .entia multa & turpia in ccclc-
fijsin congregadonibus nodurnis fiebant. " ^ 1 ^ mal€ pronunttitíítis', Veí alfOS 
E t t a i t u m e l t , vt pauci etiam clenci noctu r ] r ct C ' - 7 J-
d i a a s c o n g r e g a t i o n e s a d í r e n t , i m o nec etiá ¡^radl í tos defeCm faaettktiS, dteunt 
canonici cccicliarum cathedralium. V n d c 
i n religionibus bene ordinatis illc mos vf -
que hodie perfeuerat . E t rc l ig io í i vt haíc 
conferuent debent coníiderare quam mag-
rus crat i l le ardor, quo ardebat cccleíia» pri 
mitiuae fidéles inferuiendi fuo Crearon & 
3 
in choro^el extrfl fatísfaadt precepto 
Qiyliultydolentes ¡de ceíehranone mijfa 
rum de dicedo íiudiofeparirer deuo 
te^ ac etiam reguU ¡ud etiam fiproprer 
¿Itjuam fatigátionem )?el aliacaufam 
dtcantfedendo ¡aut deAmhu¡ddot)?elm 
integre vería froferendo,proutfert^ta 
funt propter negligentiam^ut imperi-
tiamyaut mala pronuntiationem nam 
ralerntfropter defeBu lingux feu ¿lias 
quahtercunque horas impwfeEie dicat 
a'Átxudmmi disiraElioneyacfenfuü )>a 
gationeydum tamen m ex malitia h<ec 
factat. Etfimiliter conefít yuodeum 
ofjicmm dtuinumjío teneatur reitera-
re ah alijs imperfeífe diBa , aut a i eis 
no integre auditapropter diñatialoca* 
lem,veljlepitu^eí alta caufam3fedfa^ 
k c d e m p t o r i : q u a n t a c u r a & r o l i c i t u d r n é 7 i ttsfaciantpracepto eccleft<€3autreguU 
JKauarr.d: 
o rae. cap. 3. 
ñor. 3. Mt» 
¿¿c.í.in.fi . 
gilabant die ac n o d u , & quam parum gau-
deban th iqu i iam fuashoras abfolui í lent & 
ab obligationc cas dicendi iá fo lu t i eífent 
& nuncplcnquc gaudcmus,quantoquc ma 
gis optabant rcuerti ad orandum & c o l l o -
q u c n d u m c u m D e o , p e t é d u m q u e a b cogra 
tiam 5¿ opcm quam nos.Nos vero contraaf 
fligimurdefiderio finís orandi & horasreci 
tandi prout lamentatur Nauarrus. / 
J % T J C V L V S 11, 
Qmmodo fit ofjiciü diuinu recitandu. 
fuá¡¿jualitercunj^audiendo qua ali] de 
vent dicereprafirtim in choro. 
Circaquas conccfsioncs multa funt n o -
tanda.Et pr imo notandum cft circa i l la ver 
ba, fedendoaut ambulavd*, quod epifeopus 
Parifieníis Gu l l i e l . infuaRhetoricadiuina 
ait proprium corporis hab í tum ad pr iua tú 
cum deuotionc, ^c i t radi f i raf t ionemoran 
dum clTcfedcrc, &in tu i tua l i cu ius re i l a t e - ' 
re l ini í t ro c o r i n c o r e í i d é s j v n d c m a n a t o r a 
nismotus &inqu ic tudo quiete fruatur.Cae 
terum cu corpus, q? cor rüp i tu r c aggrauat cSíplcn. /^ 
anima,&grata fu in ó m n i b u s rcbusyarietas 
- ' ' "5c 
d Cafsisn, 
Wb.x.dcin-
j l . ÓC 22. 
c Mauáfi de 
oraL.i;.4<Ki 
13' 
fNauarr.in 
man. pag,7 
n.i. 
g Ñauar, de 
orat.e.i^.Q. 
3'V:r. tcrtía 
&: faílidij expu l t r i x , qua in recitando ho-' 
ras canónicas ,vi l funt etiá fratres y £ g y p t i j , 
v t í ignilicat loanncs Cafsianus, n o n i n u 
t i k erit quandoquegcnicularejhonnunqul 
í'tarc j aliquando federe . Qujn aic Mauar-
rus eexpcr i en t i a rcpe r i í l e deambulatione, 
ct í i ñ E p e n u m e r o nocet prodclfe qnando- -
que,pra;fertim cum fomnusimpugnatjcle-
uatistamen oculis in carlum.Ex quibus v i -
d c t u r j q u o d q u i orat priuat im, etiam íi h o -
ras canónicas recitct , p o t e í l citra peccatum 
oraré pi-ocübens,"iaceDS,vcl recumbens, am 
bulans, vel quiefeens fecundum Innocen-
tiurn , & Hoi l i en fem: praífcrtim fi hoc fiat 
propterfatigationem, vei aliam caufam, na 
tamen ex malitia . Si enim ex rnalitia híec 
fiant diftrahendofe ita5Vt non hábean t at-, 
tent ionem ad minus virtualcm íatisfaciendi 
non fatisfaciunt, & íi malitia eorum fuerit 
quasdarh difiraéHo voluntaria Se diuagatio 
m e n t í s n ó t ó l l e n i prsrdictam in tent ionem, 
& attentionem íatisfacÍLint5at minime mere 
b i ín tu r . Q u p d prob dolor frequentifsime 
m u l t i priuatim recitando facimus, .& confe 
q u e n t e r p e r d i m u s f r u ó t u m meri torium , 5c 
fatisfacloriura carum hora rú , quia per pec-
catum veniale n i h i l mereri poíFumus , cum 
p e n l l u d male mereamur,&: vno eodcmquc 
a d u bene & male mereri tteq.uimüSjprout 
refoluitNauarrusJ / ' . 
E x quibus infertur pr imo, quod concef-* 
fio fupradida Leonis D e c i m i ^ b i S e ^ o ^ w í 
amhulando, non inc lud i t a l iquod pr iu i leg iü 
fecundumeundemNauarrum. g S e c u n d ó 
infertur, in telligentia ad illa verba eiufdem 
cócefs ionis j ib i , /^»»; ex malitia hite non fiat. 
Q u o d fe i l ice t , í i n t i n t c l l i g e n d a de malitia 
voluntaria per quam pcrdi turat tcnt ioad m i 
ñus v i r tuahsfadsfac ienái proscepto recitan 
d i horas canónicas , non autem de malitia 
non ró l l en te prasdidam at tent ionem.Non 
obftante enimipfa l ice t reci tás m i n i m é me 
reatur, d i d o tamen prarcepto fatisfacit. E t 
i n concefsione Leonis Dec imi tantum con 
ccdi tur ,quod /atisfacíat precepto ,non au-
tem quod mcr i tum confequatur. 
Circa cadem veiSaiioiiS.m'énaoi yel deam 
biiUndOiDübkimr, v t rum fe vertiendo re-
citans horas canónicas fatisficiat. E t l icet 
D i u u s A n t o n i n u s k dicat eos eife dignos 
r e p r e h e n í i o n e , & vixfátisfacere prarcepto, 
quia ex profeíTo fe immifcet aflibus ab at-
t e n t i o n e a ü e r t c n t i b u s . QÜS?raíio videtur 
concludcrc, idcm cífc d i e e n d ü de his,quos 
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pafs imvickr í iusrec i tare horas » col l igcndo 
herbas, roías , vuas, i n í t r u e n d o ignem, pe* 
dendo caputjmanusjac faciem lauando5ca-
iamos ad feribendum aptando j &: id genus 
alia faciendo. Attamen c o n t r a r í u m a b ó m -
nibus obfeiuari videmus . Q u i s e n i m non 
aliquando recitando fe fcalpit, autad p u l l i -
cem pungentera manum porrig!t ,non ten-
d i tocu losad vir idarium, & dcambulans i n 
margine font is , f luui j , vel lipa1 non profp i -
cit i l la.gaudet vt que raucum per lenta mur 
mur faxa ciat , vt inquit Poeta a D i u o H i e -
r o n y m o ciratus? i Secundo totus fere mun 
dus credit, & feruat id , v t ait Gaíe tanus , J 
non pcccarc rec i tan tes ,dü fe induunt ,dum 
"ínódo pro viribiis,recitádis.*ttc(dár. E t l o a 
ncsMaior a i t . q u e p o í r c iu í lc cxusndo fe re 
citare , cum non agat aéhim repugnantem 
aótuali ho ra rú at tc t ioni j f icut i deámbulfit io 
non cft aátus contrarius d ids .a t ten t ion i , 
p r o u t d i d u m c í l in fuper ior ibuSoEx quíb ' i s 
co l l ig i tur ,quod fi fint aéluscontrar i j .diái íc 
attentioni raínime, fatisfaciunt eos facien-
tcs recitando,cuiufmodi funt furgere de 1c-
£lo,indLiere,& calciare fe valde feftinanter, 
magna attentionc inllruere focü>& prepa-
rare libros. Q u o r u m a¿hmcer ra regula m i -
nime po tc í l co í l i tu i t idco arbitrio h o n i v i f i 
r c l i n q u e n d ú c í t , q u a d o f u n t a c t u s r c p u g n á 
t e s at t¿ t i o n i , vc 1 n o íux ta iurid ¡c ám do¿tri-
nam, Cuius muneris cri t non fo lum natu-
iam opens exterioris , fed etiam modum 
& habilitatern agentis coniiderarp , Pof-
fe tenimquis induens vc{lem,tta cífe intcn 
tusrcci ta t ioni prsfatar,vt non folum fatisfi 
ccretjfcd etiarn v t o m n i n o ñ o n pcccaret:& 
c contraita c í i ' c - in tcn tusambüUt ion i , aut 
i ndu t ion i ( v t ita dicam) vt non folum non 
fatisfacerctjfcd etia pcccarct;Et tales cii cu 
ftáti^poíTuntintcrucnire^vt n ó foiú fatisfa 
ciat fie rec i tá tes debita a t t e n t i o n é uabetesi 
fed etiá mercantur id in fiaui gratiaj facicn 
do , p r o u t c o n c l u d i t d o ó t i l s i m u s n Nauar-
rus, vnde infertur intcJiigcntia ad concef-
í i oncm Leonis Xtquodfcihcet , talesci;. , 
í t á t i s p o f s ú t i n t e r u e n i r e i n m c t i s d i í h a ^ . i o 
ne ,& fenfuú vngaticnCjVt non folü no pee 
ect fratres fie horas canónicas i cc í tá tes , fed 
etiá mereantur fi in flatu gratia; id faciant. 
Q u o d vt clarius patehat , exemplo i l l u -
ftratur, Verbi gratia , quando aliquis vir 
fpeé ta t s autoiitatis pci:uenitad fmem a l i -
cuius hora; vifitaturus , aut interrogaturus 
horas canónicas recitantem , quarn horam 
non 
i c.miquam 
deconf d.^ 
|Caic.2.2.q. 
S ; . i r .3 . 
m "cá Cáfr;sJ 
de ofíi.dclc 
ga.l.i.ff. de 
iurdelib. ' 
n N a ü i r . d í 
A 9-
'(^aníonísRcgulahsF.EmannclisRodcrki. 
o c.doletcs 
de celebra, 
imí . c i . co* 
dem ti t . 
pTít.qüalf-
tev honedi. 
extra chor. 
q Ant . 2.p. 
t í .^ .c . 13./. 
rc.inhis de 
príuil. 
fNauar. de 
orar.c.15. n. 
17. 
tConed. t t 
tu.officiLun 
«immü. 
S. 
11 Naua.vbi 
fup.n.81. 
3ÍO 
n o n poteft fimre,& í í rnu lv t dccc t i l l umre 
cipcrc ,nir i reci te tcomponcndofe f imul ca 
pi l ]os ,pi lcum,vcf tem,calccos ,8ía l iasvcí tes 
mutando.Hoc cnim cafu n ó v íde tu r pecca 
rc ,modo conctur rMcdiocritcr ad recitatio-
nc a t tendcrc .Al iocxcmplo Koc ip fumdc-
claratur. V c r b i gratia,quando aliquis l e d o 
abfquc culpa incumbens ad eclebrandam 
miíl'am publicam horainfol i ta voce tur , 3c 
recitare v íque ad primam i n d u í i u c , &:per-
gere ad e á c e l e b r a n d a m tempore oppor tu-
no nequea t ,n i í i furgendo, veftiendo & c a l 
c e a n d o í c , &a l i aad idprarparatoriafacien-
do recitet, nam in hoc cafu id abfquc pecca 
t o faceré poterit . 
Circa eandem con.cefsioncmibi , 'yí / f l» 
integreyerbafro/cr«í<fo.Nota quod non fa-
tisfaciunt praecepto recitandi horascanoni 
cas'hijqui dumcantant,autrecitant, o m i t -
tunt t a t á p a r t e m v c r f u u m , vel pfalmorum 
v c l deglutiendo,corrumpendo, vel fynco-
pando verba, íyi labas,vcl litcras,adeo quod 
ex ita omifsis, vel corruptis fiat pars nota-
bilis horae.Qm enim i d faciuntnon reci tá t 
easintegrasmxtadecreta o Conci l i j Roma 
n i , & CÓcilij Vienen í i s ,qu9 grauifsime h j c 
reprobarunt, & máxime rcprobauitftatu^ 
tump cecleíiae GallicanXjdicens non debe 
re nos recitare horas canónicas pronuncian 
do i n gutture,autintcr dentes deglutiendo 
aut fyncopando d id iones . Q u o d v i í i o n c 
quadam oprime confirmat Diuus A n t o -
ninus. ([ Ex qua doftrinainfertur in te l l igé 
tia ad verba propofita didar concefsionis 
Leonis deGÍmi,quod fcilicetjnon í i n t in te l 
ligenda de omittetibus partemnotabilem, 
i n his í i q u i d e m n ó militat ear t t io , q u « m i 
li tat in parte non notabi l i ,nápr iu i leg iafunt 
r e í l r i ngenda , & non amplianda in his quat 
poíTunteífe occa í i opeccád i . E t f id ica tur , 
quod fecundum hoc n i h i l proderit hoc pr i 
ui legium, contratradi tainiure: r refpon-
detur j quod licet hoc pr iui ícgium n i h i l 
concedat vltra i u s , mul tum tamen confert 
adpel lendosfcrupulos, Sf alíos eífeólusin 
eo contentos , prout notat Nauarrus . f 
Q u o d fatisfentit Col le f to r t priuiiegiorü. 
m e n d i c a n t i u m j q u i r e c i t a n s f u p r a d i d u m p r í 
ui legiü ait in margine pro fratribus ferupu-
lofis.Secundo r c í p o n d e t i d e m Nauarrus, H 
quod hoc priuilegium prodeft ad t o l l e n d á 
obl iga t ionem, quarel igiofi nonnunquam 
ob í í r ing i poíTunt, adfupplendumfub p^na 
peccati venialisaliquos defedus qu i fo lun j 
peccatis venialibus comit tuntur . Pro quá 
intcll igentiafacit , quia hoc priuilegium n5 
excufat a peccato veniali eos q u i c o m m i r -
tunt defedus in eo contentos, fo lum enim 
eonceditur i n fauorem recitantis , v t n o n 
ob f t an t ibusd ió l i sde fed ibusv idea tu r f a t í f -
facere decreto capituh dolcmes , ctiam f i 
cos pofteanonfuppleat , quod clarius ar-
t iculo fequentipatebit. 
Circaeande concefsioncirt quan tú d ic i t 
quodrccitanshorascanonicas, N o n teñe-
tur rthcfáYtáh álijs impefefti ^ í r<<.Nota ,non 
eíTcvtilem repetitione a l i q u o r ú f c r u p u l o -
f o r u m , qui quaíi murmurando fuppient 
i n choro , vel extrachorum principia h o -
rarum capitularum, & eorum qua: de con -
f u e t u d i n e v n u s í b l u s d i c i t r i m o talis repeti-
t io a viris doét is & timoratis fuperílua & fu 
perfti t iofareputatur, 5c peccatum inqu ic -
tans i n t e l l edum dici tur ,cum í i tma ius D e l 
obfequium audire illa deuotc, humil i tcr ,&: 
t r a n q u i l l é j p r o u t a i u n t P a l u d a n u s x & a l i j 
quosrefcrt & fcquitur Nauarrus, qu ia i t j 
quod non eí l tam vti le recitare priuat im 
prius i n domo, aut in ecclcíia ca qux pof-
tca canenda & dicendafunt commimiter i n 
choro eo prx tex tu ,quod ea recitado c o m -
munis,vel cantatio, fatpe fit minus ta t tén tc^ 
quia partcm attentionis adimant aliena er-
rata partim propria,part im,qiiod diólum ab 
vno nonfatis a u d í t u r a b aiijs, partim eo l io 
quia^aut nimis poftcrüs vnius velalterius ag 
g r e í f u s , aut tardusingrefTus, au t id genus 
alia. E t quodin te rdum fit damnofum p ro -
batur . Nam qui priuatim recitant horas, v t 
p lur imum n o n c u r a n t f a t i s c i r c u n f p e é t c eas 
recitarc,co quod i terum eas funt rec i ta tur í 
& poftea eas recitantes minus a t t é d u n t eis 
eo quod iam femel d ixer in t .Ex qua d o c h i 
n a c o l l i g i t u r f u p r a d i d a m c ó c c f s i o n c m L e o 
n i s D e c i m i n u l l u m continere pr iu i leg ium 
fed tantum fuiíTc impetratam ad pacan-
das fcrupulofas & timoratas confcienti*s 
fratrum. 
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Vtrum fdtisfdcunt fratres officio D i -
urno fufflendo fofteádifetités. 
x; Palud.ín 
Ñau*de ora 
tioca lo.q. 
R E f p ó d e o d í c c n d o , q u o d q u í contra-hunt fy l iabas ,&did iones d e g l u t i ú t &fuo$ verfusincipiuc?antcquam h i , 
quibus 
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qulbus cum rccí tant íuos abfolimnt, grauif- Glor¡oí¡fsm¿ Vir/wk A d c t V ' f u H 
hmcpeccant ,& ctiam qui recitantcum his, ,• • r i 
qui tot ies hoc fac iun t , v t iudicio b o n i v i r í W a t l ^ U C intf£ritm:&Ommxj.rit lo 
fíat notabiiis confu í io , morraliter peccanr, ttifn VmucrfítaCl[itftm^itCTKd lancho 
quamuis qui parum n ó n i l i venialiter p r o . t ^ ^ . ¿ 
aNauarMn traditNauarrus.ri Q.uod mtell ige, l i hoc fa i r ' r - • 
man.en.11. eiunt fine p r o p o í l t o iterum rccitandi, & de *&k*f f/cmí/Sw feccaterum fer wfmit& 
^ Wmoúu faa0 nonrecitanr-Vnde Sixtusquartus, b feculorufdcula.cmen. E r beata vijle-
hi\m™?. W$B W M ^ h t r ú u s M t n o r t h m r a M a r U Vtrgim f u formucrut Chn. ' 
{o\4i;&™ m n ^ A Í e Ú m m $ m ^ ff;: D o w w í . E t ídem Leo X . f air.oliando r o u • 
z.fo^.con- . , 1 r • 1 A'F •- ¿>* 1 : ; Hsbct.jn 
cef,c)8.&in cuím beneac ailigenter t n choro^rout PliEaictarn Q ' ^ * i owjúc,qwóííhor)jcímn íoppl.fo.tfr 
fiipio, 100. t£netur ¿jiiodíl per áefeBu Í^CHÓ^ CI fufficiat fupraf.riptá ordtíonem diccre concCl-26¿• 
víque. 38}. U } . i J _ - J > J JJ J C J t , . 
óuditits aííí¡t4iapr¿>termi¡erint, non te fro¡Hpjjíemcnto Vmm hora: quanao día 
neatur illud omifíum, iterum perfolue tm per [ef&/a ,pdet ídO ' ümwm'horar íh 
rejíddicant u n ü pfelmum injme ho~ ¿¡UA dtcuturfímelfine 'Vno <:onti?xtH,ii~ 
ratHmy &hocfufjiaateisp-llnnoCQñ- cetaltjuod pa rm tnttrualluinterina 
cím.ímpri tms c ^ ^-cocefit^uod qnmio fiatres & dlláfiat.-Et fupra did-a priuílegia dici t 
clu^ 011" Mmoresaíicjmd dmtttunt de atmno N1aua;• 1círe M 4 % a 3 a ^ parte í-íon no^ . Nal a á< 
rn - / / ÍP- r 1 tubili,í5¿ quando tam ex ieuú e í l j quod omi t orar e t-, 
o f f l üWon ex dolopof im fr iere CUm t i t u r ,quod l i cc t omitrerctur c ü c l d p a ^ V n o 84 ' ' 
aliquopptlmo, rveldicendo orationedo fupp le rc tu r ,nó í m p o n e r e t neccfsitaté repc 
m m i c á y ' v d A u e J U ¿tria f i l m a d W t ^ f f peccati raortalis. E t itaait 
. ' _ Ñauar . / ; quod caueantiratres,qui dífta co ! - • 
literam repentUV CCCejJumper j í l e x d n cé f t ipné v n vdlucrintjne í í t eis occaíio ne- íup'n:8¿. 
áHabct.in í / r ^ W Sextum.¿ E t n o t á d a f u n t illa ver- gligentibus horas canónicas recitandi. 
c S e f t l f h^mnex iolo> cümiú\\ . t J Z T 1 C V L V S . I I n . 
^ g e n d u m , & r c f t n n g e n d u m p n ü i I e g i L i m S i x ^ 
t iquar t i jquodfcihcet j f ra t res .quiobdefe- ytmm offlClUm dlUinum poCsit duí 
d u m auditus dolo , & lata culpa al iquid w e n t á h t t r 
praetermiferint, non pofsint i l iudfupplere 
cumpfalmo,autdicendo orationem D o m i " V ^ E f p ó d e o d i ce^ lo ,quod Leo ¿ X . c ó ^ t í M m t 
, n icá ,vc l Aue Maria .Ethoc etiam modo eft hC ce í s i t p f ^ ^ í t . ^ . ^ ^ . ^ .v/.,.; ; • 
eHibct.in i n t e l l i g e n d a c ó c c f s i o L e o n i s edecimi,qiia * . , . Reúnen o 
íuppl.fo.^. p & J • '¿j>*>k-i¿A&*m t u o j e í m p e d i a n t m ü¡ncio aiw.í.v , ói'it ' 
conccLi^. (oncefit.quodjmcunjHedtxerttfosi / r . . ^ í . 
.uanlthethoramdmnfafmptamora ^ n ^ ^ ^ ^ h ^ ^ otÁ 
u o n e m ^ t n ü n e t l l m r v m ^ a t e r n o tuhentur jeerrujub ¡ j ^ t é 
ñer ¡ & ^ u e Mart^profdtaf la tu ta m hom # # f ^ 1™ ^ 
C u M t u t i s ^ EcclefufanZ* Dei nmr u n e a ^ r t W ^ ^ ^ W ^ 
cofe^aturplenaru remiftone omnm "sfactatdtcenao m e n t a n t e r ^ ^ n 
defeBui in tllahora humana frtgtliu f ' ^ f i ' ¿ " W f ^ d f m é m t w 
i b rr . . ^ . — j - , n ftcdirunt^abfqjmpedimento ^ J f a 
tecomijjorum. Nam aduertendum e í l , J •// ^ j , ) 
quod dicit , humana fragilitatc, & non h u - Stldto ÚloYUm> Uxjíiou eodem mOaopo¡ 
mana mali t ia , & dolo . Oratioautem quas fítfdcere } íjUkfSM díüt Ojfícium per fe 
d i c i d c b c t ^ f t f e q u é s . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p r ^ o ^ r U l i s f t p r á a p ^ \ 
¿ m i d ^ Trmiíaticrucif x i l e f u Qonpt a i d ^ s ¡ ¿ ^ g a m ^ m - ú q,u2m concef-
cjDní noñrihumAnitatl&'jBcatlfiimAi f i onemín quantum d i c i t , quod.mentaj!i-cr 
p o í í u n t x 
3 8i 'QuiftioncsRcgularcsF.EnianuelisRoderici. 
p o í í u n t fratrcs dicere i l la quás fub í i lcnt io 
í u n t recitanda, cft notandum f ^ c u n d ú N a -
bÑauar.de ú a r r u m M n hoc non efle priuilcgium , qua 
om.c.i*).n. tenus continct fufficerc dicerc horas cano 
ÜS. nicas abfquc cxprcfsione vllius verbijquod 
audir ipofsi tabal io, licet contineat priuile 
gium,quatcnus dicit,fufficerc dicerc men-
taiitcrabfquc vl lavccc fccreta^velpublica* 
Nam omnis órat io publicc, aut í ce re to d i -
cenda requirit verba laltem fecrcté inter 
dentes & labia formanda.: omnes enim ca-
ñ o n e s & í latuía brcuíar íorum decernuntj 
v t horaí dicantuVj& nulla quod mente tan-
t u m concipianfur, 
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osílnfratres fofsint cffcium diuinum 
murar e,ratione alicumsnegotij; aut 
occupatíonkwagniti 
Efpondeo dicepdo, q u o d L c o D e c i 
\^m^s Q)cc¡íhfratrilu6 Mincr i -
buSyVt pojünt cfjiaa feriartii qu* funt 
prolixícra anticipare ¿ich9 sjmbm fut 
ctiofí) ($r cjfiáafejtma quacfmt hreuió 
rentur^ minoribus ab cfncio defunc lorú j 
á cánt ico g r aduüm, & a pfalmis poenitenria 
í i b u s , e t iamíi ad ca recitan da priuatim te-
ncrentur .Quin & tanta pofíct occurrei e ne 
c c í s i t a s v t m é r i t o excufarentur a maior i -
b'j&fortiorirationefatisfac.eret isqui feiés 
fedie fequenti oceupatifsimum foreantici 
paret cas in vcfpcrc prarcedenti. Q u o d í p -
fum dic i tNáuarrus de i l l o jqu ip r sdec l i oné 
haberc d'ebcretillo dic in concurfu p u b l i -
co aliorumeandidatorum , & d e b c r c t d e -
fenderealiquasconclufiones j q u o d v t d c b i 
te fierct plurimumRcipublicae3 vc l ipíiuf-
met priuataé petfonz in te rc íTet ,&f tudium 
in id ncccíTariumrcci ta t ionem officij non 
compateretur.Ex quibusconflat ,hocpriui 
legiumparum , aut n ih i l c o n c e d e r é . É t ad 
h u n e m o d ú m eñacc ip iendaa l ia concefsio 
faéla ab Eugenio T l l l . anno D o m i n i mi l lc 
í i m o quadr ingen tc í imó t r ige í imo fcxto,c5 
grega t ion i fanf í se lun inas , & a lu I ioSecun 
doanno D ñ i m i l l e í i m o q u i n g e n t e f i m o f e p 
t imo ,cóg rega t í on i Camaldu ien í í , & a Leo 
nc X . a n n o D ñ i mi \ le í imo q u i n g c n t c í l m o 
decimotertio, Quodfcilicetfratm in of 
ficijs monafteriorum occuparíjjeoj^ in 
ckoro interefle nequeuntes^aut jm alias ra referuare in eos díes^míus ere ¿une 
fe e¡]e ocafvos concmdus, & ) confef non ^Btfunt.aut minus exferñ,vt of 
fiopiim , mcio id77onfaciantmfraude ' ^ u m dimmmccmmode Mcerefoftnt 
fedadmÚmpuMdm$ frtdtcan- (¿""^odo mfacrls non ftnt crdmihus 
Kdr 'm& cenf K o n e s a u d ¡ m d k Q m ¿ co^iituti.licetfrofefmememiferm) 
aNaua.vbi a i c N ^ ^ r r u : a non^fe pr iui ieginm, cum ad perfrluendum integre diumumoff-
up.m nn. ^ 5 . , & t a n t ^ « i ccnceíTura íit l ctum non tenenturSedíTdlaÚ coníids 
iure comiijun1. Secundura enim legem or- - r t V 1 rn • 
dinaria cfi % c -ucr.eritaliqua oceupatio fu ratione JMltorum , V i t r a offimm 
b i ' : o ,v r i so modo.qco non poteft ei proui !Beat¿ Z/irginis, adquocí obligatos re 
d e r u n e c u r e o n - . k t i á n e f c j n d a l o . a u t pecc» - mantreStaimtts p0Mif{Xa,* í» iul i -
t o eít luiiacaula non recitandi horas cano- • / /• / i - 1 n 
bGanásuc . nícas.íecMndum H é i i q u u m d e ¿ Gandauo, quidaltud áicenaumjílk ímponerepoj 
^r^lfto' c u i I v j a i o r & S y l u e f l e r . V t f i o c - (unt.modcuanimialacmateperfoluat. 
•v-"01 cui re-c. Mecelsitas í u b i t o horas omit tendi «V.«, «,-,ti..«, l a T: 
i lum rixari volentem tf.co 4.Syl adpacihcandumpopu] 
vcr.hora.q, au1: necefsitas hahendic 
£ n . niíi magno cum ícancfalo o m i t t i po te f l .L t 
í d e m iudicat Nauarrus de confeíTarijs au-
dicntibus confefsiones feptimana fanda, 
aut rempore tahs iubi íe í , adquod q u ^ -
r.endura oporteat quem omnium omnes 
in vna h e b d ó m a d a confefsiones audire.Hi 
cnimfecundum Nauarrum recitando ho^ 
ras canónicas maiores citra preces excufa^-
H o c ením priuilegium nul lum eíl íi oceu-
patio & ignorantia , & i m p c r i t i a i t a dii51os 
fratrcs premit, v t ab recitando officio d i u i -
no fint exepti .Et f imil i ter exp l icadú eíl: pr í 
uilegiw cóceífum a C í e m e t e V Í I . focietati 
clericorum S.Sylue0ri58í f ^ n ^ i A n d r f x de 
vrbejquialias Theatjninuncupantur5vtre-
fertur-in c compendio D i u i H i c r o n y m i , 
dicente juo¿ fraíres prtcdicariom Veríi 
Dei3auditmi¿cotfejsiGnJWh & f a c r a 
Tbeo-
c l n copen.. 
d.Hier.Hil 
pan.fblidjj 
§-7°t 
d Habctur 
infuppl.fo. 
ío.conccí 
]28. 
t Habctur 
in libro mo 
num. ordi. 
tbl.íf.in. I , 
imprc. §.m 
céíifó.Sán 
fuppl. folio 
100. coccf 
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TheoícgUi (^ptcrcru canommftudi]s 
t n f i ñ e n t a í tdj i ia3 a m m a r u ¡ i d c l m 
VíiUraíCjf^/jíií occuj)47¡,rur wfirwttate 
prcpna, am injlrmoyun} fratrum cura 
tione , faiijfeaant pro hons canomctt 
recitado certum mmerum pjalmorum 
fcrfnorcm asafsignddorum¡numero 
non mimsfe^rem autftx cum deuotio 
neyaut orattouem domimcdJepties}t& 
Sy 'nholu^/pojioloru hitygrjiuitcr au-
tem tegr otantes orationem dominica fe 
ptiesm diereatantes^eptemhoris ca~ 
ncnicisíimlhcrfattsfaaat. E t fimilíter 
cíl explicandum pr íu i legiú Leonis X . d de 
a n t e p o í i t i o n e horarunl , &: p o l t p o í i t i o n c 
propter aliquas oecupationes. Ht aduertcn 
dumjquod I n n o c e n t í u s O d a u u s , conctjiic 
¿¡Mod fratf éi minoresprofeJ?}'neJ}:e?2Ces 
perjépleneferfoluere officium dtmnu 
non ieneantur adidjuí? poenafeccati 
mortahs,donec fauennt tlludjdummo 
dojaaa¡nqii'od i n j e e í í , & dicant fí~ 
cut [ciunt, t£) u l t r a dicant horas fra 
trum laicorum* 
tare memorster, quam ex l i b ro , alijs tamen 
eíl melius, puta i n d o d i s , recitare ex l i b ro . 
T u i n , quiarecitans multa memonter di l i ra 
h i tur fac i l iu iad extranea, quam fi ex l ib ro 
rec i t c t ,p r£ re r t im fi eft i n d o d u s n o n i n t c l l i 
gens eaquae reci ta t .Tumquia n o n n i h i l c o l 
l ig i turex leé t ione ad habédam a t t e n t i o n é 
ad minus verbalem, refpiciens verba, eo 
rum ordinem . Quare Nauarrus/, inquit ip 
fum experientia recepiíTe l i b i melius cífe 
recitare partim Icgendo,partim vero memo 
nter.Nccelsitas enim,vel propofi tum reci-
t ád i , f cmper l egédo ,ve l femper aiemoriter 
id faciendo attentionem aduaiem impedi -
refoie t . I tc fAlexandcrSextus cócefs i t .üw 
nwusduentil'us mhymnu "Bcatm Vir-
gVfki Que ierra p o n t u s & c ^ 0 glo-
TK^a Domina, (pe, Verfum, M a ñ a 
matergratU, Decc annos indulgct iarum 
pro qualibet vice, Athacconcefs ionenon 
poffunt m o d o f r u i r e l i g i o í i obl iga t iadreci 
tandum horas canonicas^uxta r i tú b reu ia -
r i j l l o m a n i rcformat i .Ad cuius breuiarij ma 
iorem o b í e r u a t i o n e m ordinatum eíl a P i ó 
Q u i n t o puntifice m á x i m o , v t n ih i l pofsit 
add i , ñeque m i n u i , vt fiatim dcclarabitur. 
E x quibusconfl;at,quod c u m i n d i d i s h y m 
nis talis verfus m i n i m é contincatur , m i n i -
mc etiam íit addendus. 
bNauar.dc 
crat.ta, 15». 
nu. uS.con. 
10. 
c Hnbetur 
in Hb.mon. 
1 impre-.fí , 
06,2c in 2. 
fo.70. con-
ccf.iyo. 
a Habcc. in 
fuppl.iol. 
i>4'Concef. 
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<íAn relígiófi recitdtes hora* canónicas 
ex libro lucrentur jnduUentias, 
T ) E f p ó d e o d i c é d o quod Leo <í Decimus 
Conc\fltfratrí^!AS Adinorihus,¿¡HÍ 
recitauertnt (uas horas ex Uíro , <ut 
lucnfacetent indulgentiam medteta ~ 
ri<p¿ccatorum, qu¿diecjuo fie dixe-
rinc oflititmperpttrauennt. E t hoc eíl 
mere priui lcgiú,& iurc ó p t i m o conceffum, 
cum melius i i t dicere horas canónicas ex lí 
bro quam memoriter.Scd contrahoc facit, 
ñ a m a d c o n t é p l a n d u m D e ú , & d i u i n a , m e n s 
recitantis memori tervidetur eíle magis l i -
bera & minus oceupata , & ita.parador ad 
niaioremattenrioncm. Scá re fponde r i po -
teft, quodhcct hoc rcfpcdu melius f i t rec i 
t A R T l C F L V S V I L 
I d trum 'Prdlati pofsint dijiefare cum 
fratrihus infirmis in offcio diurno 
recitando, 
RE f p ó d e o d i c é d o , q u o d Leo Dccimus a ¿ h i a j u u fhi expofitum ¡quod ait 
qui fratresfcrupído/i, quadofuntmfr 
miferenunquampoffunt, nccfauntje 
determinare guando licite pofut dinnt 
teredicerc horas canónicas ¿concefttj 
quod fute propter fehrem 3 aut dolor em 
inteCu^eí a ha wfrmnate fratresfue-
nntgrauatifati faciutdicedo pro heris 
canoni cispf. Irnos Jiymn os i Pa¡ ern ofter 
AueMana^ei alia ludicw pr¿latt3feH 
pr<*[¡detis íoci,aut couetus afstjtnanda. 
E t hoc q u á d o mcdicuscorporalis(fic(5mo 
d©> 
a Habetur 
infuppl.fo *' 
^.Cüccf . iy i 
3 ^ 4 
depo tue r i t habe rOd ixe r i t c íTe n o c i u ú i n í í r 
inb,excufat á r cc i t a t i onc horarumfccundu 
blnnocen. I n n o c e n t i u m . Q u o d non dcquacunque 
inc.i.Jecel. cegrirudine eft dicendum, fed d e i l l a t a n t ú , 
IUÍÍT. qua aegrotanti p ronúc ia t io ho ra rú diret te , 
auc ind i rcé té obeft h o t a b i l i t e r . E t e í l aduer 
tendun^quod eí l aliquis morbus5quoexcu 
famur ab horarum rccitatione, vfquead me 
ridienijaut vefpeias,6¿ non tota die: qualis 
cft febristertiana3autquartana ftatim a mC'-
ridie ceífans, ita v tmed ic i d o £ n & p r o b i i u 
d ic io non noceat asgrotanti illa ho ra rú pro 
nuncia t io .Dixi ,probi j quia nónu l l i ita funt 
fáciles inabfoluendo asgrotosab obiigatio 
ne & legibus eccleíiaflicis , i m o , & ab i p -
í ius D e i prseceptis , ac fi earum ipfimet 
€ ¿.contra - e l íent authores . Vnde ait Ambro l iu s . c 
ría de eon- Contraria funt d iu inx condi t ion i prascep-
€^CÍ-H» ta medicinas, quae á ieiunio reuocantjlueu-
brare n ó í i n u n t a b o m n i i n t é t i one medita-
t ionisadimuni: i taq; qui fe medicinisdede 
nt , fc ipfura i ib i abnegat.Etiileaegrotus,qui 
poteíl: f e f i o l o q u i , & alia n^gotia profana 
tradare cumfuisamicis ab horarum recita-
JXT' J t ione minime excufatur Í cum hoc non í i t 
« ^ r ^ T n rr, lilesracilius,proLit aduertit Nauarrus.Yn-
n . i . cüf¿a. ^e vldetur parumjaut n i h i l concederé pnu i 
]e^iumfüpradi6í;um5cum non libere conce 
datur praslatis authoriras ad difpenfandum 
i n fupradidis, fed tune quado medicuscor 
poralisCíi coinmode h a b e r i p o t e í l ) dixcr i t 
eífe nociuum infirmo recitare . Vnde ad 
alia copiofiorapriuilegia d e u é n i e n d ü m eí l 
fe i l icet , ad eoncefsionemEugenij Quar t i , 
¿¿ita conceftit) quod qmlthet pro temfd 
re ^4l/íds)'rPrioryfme£Pr¿latus quoru 
lihet monafterioram cogregationisfan 
B i "Benedicii Hifyaniít fojjimt libere 
¿íffeptre tu ómnibus ft} fingulis f r a -
f e n n í m , &futuris monachts quorum' 
cun^ue monafieriorum huwfmodi, qut 
¡¡ne t?caio fío pojjunt dicerehoras cano 
ñkustfuocltemüore mflrmitatis velpojl 
quam comídíterint loco horaru^ac offi 
cío rumbad ¿jUá dlias teneíanturidiedt 
alitjmd certtm ad ¿rhitrium ipftrum 
mimftrónim, fé) nonteneantnr a¿tl~ 
Uidojjicmm canomcuW, AccumprúU 
(^ i f t iohcsReguíarcsF.Emanucl í sRoderic i . 
tM iffo ftmili modo, ¿¡uilihet fresíyter 
monachusper quenuu eorum eligendus 
et'mm difpenftre pofót^t eandem c ó c e f 
fionempro infirmis & fenibus f e r t u r c o n -
cefsiífe Martinus Quintus fratribus fandi 
Hieronymi,prouthabeturincdmpendiofftCj>10 
Mendicant ium. 
. • , - • 
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Vifum itinerantes fratres poj i^nt recita 
re horas canónicas non per hreuia-
rium^uo aHringutur eas recitare» 
R Efpodeo d i c e n d o , q u o d I n n o c é t i u s a f o " » ^ 
Quatrus prout habetur i n l ibro M o n u j^fi.^g^ó-
ihétzoTdmñ.CoceJfítfratrtlrUS M í ~ (¿fepA í 
nonhus> u t quando rattone itinerisy 
)>elaltenreicaufa extra CG?iuentm 
feu locafia quéliíet^elqUífjlitet eorum 
cotigent degerespü&nt dimnu ofpcium 
fratres cumfratriíus.aut (¡mulcualíjS 
regulará us perfonis )>el¿¡iúlihetfepara~ 
timfaceretalio quam \pmano ordine 
placuerit. E t quod id fufficiat ad perfil 
aendum deíitum^ad quod fratres ratia 
ne regula, teñe tur ^neciterumproprium 
offictum dicere téneántur * Sed videtur 
hoc pr iui legium eífe derogatum per conf t i 
tu t ionem Pij V.datam R o m í e apud D' iuum 
Pctrumanno IncarnationisDominicas m i l 
l e í imo q u i n g e n t e í i m o fexagefimo, odauo 
idusIulij ,Pontificatus f u i a n n o t e r t i o , qua 
prsecipiturRegularibus,vt brcuiar ioRoma 
no reformato per Conc i l i um T r i d é t i n u r a 
vtantur, & vt nul lo alio pofsint vti,nec i p -
f i al iquid adderc, vel minuerc . E t addit : 
Ac etiam aholemus quacumque dlid 
hreuiaria^el antiqutora^el quauis pri 
uilegio munita3\>el ah Epifcopis infiis 
dicecepíus promulgata 3 omnej^  illerii 
"pfim^e smnihus 01 hk tecleft)s¿mona* 
ñeríjs}cduentihmimilitijsq0>& ordmi 
íus&loctsuiroi ú '-uelmulteru etiam 
To m us • í. Qj^íKo , X Llíi 3 S 5 
exemptkjin quihus alias cfjicin dtHintí 
Romana E'cclefid ritudici cojuernt ^aut 
deíet ilitt tameexceptisrfu& ah iyfapri 
rna tnfituuone a Sedejípoflolicaappró 
do ducetos annos antecedat^alijs certis 
hremaríjs^fosjmfji coftirmt.Quxcon 
ftitutioell:cóhderádaíbi,<3W«^;/7/orii( yj.'m 
Per haec enim verba videtui' ,quod no pof-
fint fratres v t i d ió to priuilegio.Sed r e f p o n 
deo ,co t r a r iú eíTe t e n é d ü . N a e t i á fiPius V i 
fupradic5lapr.2eciperét,reuocádo ib i o m n í á 
priüi legia i n c o n t r a r Í L i m , l i o c debet i n t e l l i 
g i , q u á d o remperre l inqui turvfasdid i bre 
uiarijjat non quando vir tute alieuius pr iu i 
legij parucularis, caufa legi t ima,con curré 
t-e d i f p e n f a t u r i V t p e r aliud a l i q u á d o breui-a 
n u m pofsint hora canonice reciiari .Exqui 
bus infertur priuílegia relata in anicnlo f u -
p.ériori cocefTa inhrmisJ& fenibus rainime 
efie p er di¿íam conft i tut ione r e u o c a t a j C Ú 
ipra dentur in caíibus part icülar ibus iuftis 
caufis ea petentibus. A d u e r t e n d ú infuper 
prout in noftra fumma eonFeí íbrú late d i -
x i ,quod etiá f i i n di£láconÍLÍtut icne , & in 
alia Gregori j T e r t i j decimijqus habetur i n 
pfl ic i js Hifpaniarum in brcuiariocontentis 
pr^cipiatur,vt ordo breüiarij minime immu 
t e t u r t n o n t amé eritpeccatum mortaledua 
bus aut tribus vicibus hunc ordinem muta 
re recitado deferiajaut de famStoJin d i e b u s , 
i n quíbus-de ipíís minime celebratur . E r i t 
tamen peccatum mortale idfaspefGEpius fa 
ce re :cürec i t á s deSciatnotabiliterab vnita 
' te & confbrmitate,quam vul t Summus Po' 
t i f exade íTe in horis c a n o n i c i s recitandis. 
Q u a e v n i t a s m á x i m e i'uic commendarain 
éCóc.Tol. Conc i l io c Toletano q u a r t o , & vndecimo 
VC.J.ir.c.^. luxtaquam doclrina debet explicari,quod 
Mcdin. in abfolute fine a l i q u a l imitatione c ó c e d i t P a 
íum.fo.ioj ter]viedinain fuá inf t rudione cófe í forum 
c J Z T l C F L V S I X . 
Vtnmfocius alieuius religiop pojtit re 
citare horas canónicas iuxta friuile 
gium cencefium diffo religiofo. 
R Efpondeo dicendo5quodreligiofus d i f p é í a t u S j V t pofsit recitare horas ca n ó n i c a s b r e u i a r i o breui,aut recitare 
ante tepus,poteft recitare cura foc ioñ ta vt 
f T o m . i , 
dictusfocius pofstit v t i tali p r iu i l cg io , &: fa 
tisf. c:refuae ób I iga t ion i .E tp i ohatur,nam 
tale priuilegium extenditurad focium , vt 
tcnettk probatHenriqucz <t Q u p d probaf a Hérí.Ii.y'; 
argumento pr iui lcgiotum & l u c r o r ú , quaí dciudul.cj 
in contraduSocictatis obueniunt. A t hoc JMr 
fundamentum non omnino concludi t , v t 
vnmcmlltesV^ttppímOjVi vera rec ipia tür 
Nam lucra obueni.étia in contrad.uSocicta 
tis ideo veniuntjquia ex vo lún ta te courra 
hentium confíatVoluiíTe eoshac condit io , 
ne contrahere,at quis vnquam audiuit pri-
uilegium regale vn i ex focijs qua?íitum a l -
teri focio conuenire. Vnde recipercm egd 
op in ioncm Henriquez cafu, quo pr iu i le -
gium alicui c o n c e í i u m eííet aliquo modo 
f ru í l ra tor iüm,! ! foc io non c o m m u n i c a r é -
tur. V e l u t í i alicui rationc fen'eólutis, aut 
ncccfsitatis alieuius concédere tu r jp r iu i l e -
giumrccitandi horas canonical per q u o d -
dam breuiarium t r ium l e d i o n u m , intelli- 1 
gensipfe concedensiplum per fe íohiüi 
minime horas canónicas etiambrcues í i -
ne focio j niíi cum máxima d í f ñ c u l t a r c p o f 
fe perfolu'ere . Nam hoc cafu í ieut p r i u i - ' 
l e g i u m c o n c e ñ u m v n i ád. fuum correla-
t iuum extendetur, iuxtra tradita a Ñauar- . , . . 
r o , ^ & a Didaco Pérez : ita hoc' pr iui le- NaL,nc'23: 
gmmdatum alicui feni c íecut ient iad fuum ín][ ^ ' ^ f ^ n 
pr^fumptum corrslatiuumjfcilicetjfocium co.pen.ti.i. 
iinc quo h ó poteft d e c e n t é r , & vt decet re l i .^ .ordi . 
citare extenditur,alias priui legium effet' 
inut i le ,cumipfe d i f i i c i l épo íTe t inuen i re fo ' 
c i u o i j q u i cumipfo vellet orarejíi recitan-
do cum eo non^adimpleret fuam quoque 
obligationem. 'Et certepriuilegium contra 
ius commune datum in a l iquó debetverifi 
car i :qüo dato,inali/s debetreftringi , iux ta : ' ' t 
t rad i taá R e b u í f o , ^ & á Mandof io ,& i Na a Re.bTUi-in 
prax ' .bfne 
uarro, Ex q ü o conc lud i tu r fuprad ió tú p r i {¡^¿¿ifóc 
ui legium extrafupradielum cafiim no effe ac| nlum. n.* 
protelandum . ' V t verbi gratiajíi priuilegia ^4*Mando 
tuspoíTet í ineal iqua necefsitate eligere que' inrcdeido 
quam focium, vt recitando fecum á recita - nejt.q.y.n. 
t ione horarum canonicarumper breuiar iú i - ^ ^ g - S -
n o u e m k c t i o n u m l i b e r a r e t . E t c o n í i r m a t u r 
Nam difpenfatusadordines inte l l ig i turad ^ ' ¿ j n d u i 
m i n o r e s r q ú i a i n h o c cafu poteft difpenfatio not.fj.n. S. 
yen í icar i ,& ideo cum íit contra ius ad 
aiium cafum minime eft 
extendenda. 
;- . - (?) - v-: m 
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AnreligioftiS liheratus proptereiusin 
jirmitaié a recitatione horarú canoni 
caruyft titá lihur at us ah caru audjtio 
ne3au¿ a parte quam potefl recitare. 
EfpondeodiccndojquodGerardus 
r V * ? \ ' I x a t e n e t j n ó eíTe c x é p t ú ab ea rüaud i -
afsidui.ora, | V . r V i • . A ^ 
^ n o n e j í i habcret,qui cas recitaret.At 
h Innoce.ín cot rar iú cft t c n e n d ú cum I n n o c c n t i o . ¿ l u 
ci.dccel'cb re enim communicauetur,vt horas p r o n ú 
miíT. cient clerici ,non autem vt audiantjlaici ve 
ro v t a u d i a n t ^ nó vt pronünicient jVt fin 
íPaIu, in.4. gularitcrnoiauitPaludanus.f Quantum ve 
d.^.q^.a.j, ro adalteram partcm propofitam inar t icu 
loquseflionis dico videri^quod nó excuían 
tur á parte qua c ó m o d e poíTunt recitareefi-
cut excufatus ab aliquibus d i e b u s quadrage 
fimae ie junádis , non excufatur á parte quá 
poteft ic iunarcSedin noftro c a f u contra-
r ium eft d i c é d ú , a l i o q u i n nullus infirmus, 
C£cu t i ens , au t aliquo modo impeditus,qui 
aliquanto temporc confueuit recitare excu . 
fa re tur5quádoquidem víx vllus ralis eft,qui 
aliquara partcm horarum meraor í ter dice-
re nequeat.Praeterea,quia preceptum o b l i -
gans ad aliquid certo m o d o f ac i endu imnó 
o b ü g a t adquamlibet partem eiuseo modo 
quo fieri poteft faciendam, vt prasceptum 
cundi Roma non übligat impotcntcmad 
eundum vfque ad mediü itineris, fi pofsit, 
¿ D D . í n . c , í e c u n d u m mentem ornnium D o d o r u m d 
"cúdilcaidc Nec qui tencturaudire mifíam totam indie 
dol.&: cótu feftotencturaudire partemeius,quando to 
nwfe. tam minime audire poteft.Et ratio horu c í t 
quia non h o c i n t é d i t Legi í la tor fiuc prasci 
pies. Vnde ín p r o p o í i t o i l l e , q u i p r o p t e r i n 
firmiratem non po te í l & excufatur a recita 
do of i ic io diuino licet poffet aliquá parte 
eius c ó m o d e r c c i t a r C j a d ipfius recitatione 
minimetenctur: quiaadhoc n o n f u í t i n t c n 
• Nauarr dc t io Legiflatoris iftum obligare,vt explicat 
orat.ca.io.á Nauarrus. c A t obligatus ad iciunandu to-
n>5>. vfq. ad t a m Quad rage í imam non potens eam tota 
n . i^ induí i ieiunarcjnon excufatur a par tc ,quá c ó m o 
de poiefl:,cú Leg i í l a to r hoc in tédcr i t .Sed 
dices:exquo col l ig i tur talis i n t cn t i o . A d 
hoc refpondeo,quod coll igi tur ex co quod 
perplexitasinlege diuinaj& humana ert eui 
t á d a . E t fi leg i í la tor obligansad c ú d u m R o 
niam,&ad totam mjíTam a u d í c n d a m , & a d 
horas canónicas recitandas vcllet impoten 
uc 
Emanucl isRóderic i . 
tes hxc c f f i c e r e , a d partes quas poffent t e ñ e 
r i j C e r t e p e r p l e x i t a s cífet máxime i n t r i e a b i -
l isjcum n e m o poffet facile d e c e r n e r e quas 
parte spo í fe t & quas n o n . A t in p r e c e p t o 
^ieiunandi haec perplexitas moraliter l o q u é 
d o n o n c o n f i f t i t j C u m facile qu i spo í í e t c o g 
nofecre cxpericnt l i t e f t e , n Q n poíTe totam 
Q u a d r a g e í i m a m i c i u n a r C j á t p a r t c m fic,ar-
b i m o medici c o r p o r i S j & fpirituaHs c o m p é 
fandam.Ex qvúbus col l ig i tur explicatioad 
füprad ida priuilegia,fcilicct qnod i l l i cum 
quibus difpcfati ir ,vt horas c a n ó n i c a s m in i 
me tcncantur recitare ,quía c ó m m e d e prop 
ter c o r ú infirmitates i d minime p o í f u n t c f 
ficcrc,ab carum recitatione omnino l i b e r a 
tur ,ct iam fi aliquam carum partem p o í l e o t 
commodc perfoluere. 
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V t r u m p o p n t p r d / a t i r e g u l a -
res m u t a r e a l i q u i d add^nda 
v e l m i n u é do deofjicio d iu ino 
R 'Efpondeo d i c é d o , q u o d glofla 4 q u j 4 tUjUaím td** dá c ó m u n i t e r r e c c p t a dici t jpoíFccpi ^ Z ^ * » f copos in fu i sd ioece f ibus í iouá fo rmá^ . ^ ^ 
p r o n ú e i á d i horas canon icas índüccrc ,&pef f^ ¡uuir>í**-u/ 
cófequés pofsüt adderc & minucrc.SedPi,,, dt^-^-
V . i n cóf t i tu t ione fuperius allegata h á c a u * ^ 
toritatcm Epí fcop i sabf tu l i t in hunc m o d u ^ 
Om\ñ itac^ alio tfu cuilihet¿>t dtílü eft 
Ínter o hocnojirum hreuiarium, ac 
precanit pfcücndtquefcrmulamjn om 
nth9 bniuerfí oríiseccle/i'}s,mojíafíerijs* 
ordmtíus <T loéis^etiamexemptis, in 
^ M ^ s c f j i c i u e £ n j ^ & 4 
naecclejia dicidehetaut cofueuit ¡falúa 
praUBa confnutione & confmudine 
pradiflos ducentos annosfuperdte3pra 
cipimm ohfruarufatuetes íreuiariu 
¿f/awnullo ^nquamiempofe^eltotu, A 
^el ex parte mutandum^el dltquid ad 
Hendum^el omnino detrahendum ejfel 
HaecPius Q u i n t u s , V n d e infertur, quod 
quoad n o í l r a m r e l i g i o n c m ]Vlinorum,&:ad 
a l i a s , q u « perbreuiaria ante d u e c n t o s a n n o s 
compofua n o n recitabant,reuocatum eft 
iam 
l o m 
«, b m parte prunlcg íum Leonis Dccimi* 
i Qiv cQnc^ itquod capitu'iim getmale dmtA-
\ xathi'otHí farH'tatcm ¿.ccUiMidí {fáék/mfta 
eccHrrert/it caca officifim áiuimm^tr crdtnan 
¿ijiúr áMcndi^ Kutaudi qaidqmd videbitur 
profratribns (:::pcúirs.tam in reg'dis^ ua tn ka 
lendario. Dixi ex paríf.nzm iamjTon habent 
-] autoritatc aüqu id immurandi m i n u e n á o , 
aut a d d e n d o , p r o i í t di6tura eíl in conf t i tu -
t ione Pij V .Habent tsme autor i ta té decla-
radi dubia j í icu t Doctores ín te rp re ta t e s iu 
z ra3 n á 1 ic c t jpíTsjj ( ^ ó x c d a tur aut oritas^ad al i 
^ qu'd_ipíls a d d é d u , a u t rrj inüédu cú n o l m t 
p L e í 1 acores ,habét tamc autor i ta té ad d o -
, . ' ¿ t n n a l i t c r i n t e r p r e t S d ü . V n d e v e n i t e x p l i c á 
f fo"^" ^ " ^ ^ ^ P ^ ^ ^ g ^ ^ L e o n . X . m quo c ó c e d í t 
coiiccf.i^o. Q^od mtníjLrij'ratrum Minoru mfiti 
gn'ts Capitula proiHnaahlfíó rcjpecii 
ue jjojünt ¿scdjiho Jsfimtorü iíomindre 
titii7í\>e¿tresjrdtm,e¡uifíc nmi'múú fof 
J i m ordmareVnu /{ale^duuufémEloru 
*jMMWifép Domm^rírtipro tote anno 
cu regults wce(?¿r ijs J ta ¿juod fem^cr 
inquacucp^rouincia tajratresana mo 
niales tlUrum fromncidru rejpeBíue 
idem offíatís&r deeodemfanBo^elfe-
fritiitate,aufftr/afaciant^e Vanetati 
& difcordu locm dttnrtdum ramen iio 
multu difetepent ¿ kaíedaric Remane 
ü z c enim verba pofteriorayibi.Dum t amé 
non m u l t ú diferepent a Kalendár io Roma 
n o m m h o a i e n ó habent locú:Í£{i_enin^pa 
tres nec rnultum neqi icj)arurñpoíluñt^ d i f 
p r e p a r e F K a T e n d a r í o K qniano reformato, 
^ \ & íic fublatis diótis ver 1 j is, iamjjrmilegiujn 
AÁ ' 1 f ' - t p r ^ ^ ^ r n ^ P ^ ^ ' ^ l g h i m minTmj^jcV^O' 
I teí t ;cüil j íecuncfum pó te í l a t cm ordinaria, 
pofsint pra^lati prouinciales praédiólum m i 
n i í l e r ium frátribus committere* 
' J R T I C f t V S X I L 
Jftrum álijuis ratione priuilegij pofíit 
recitarefecundum diut-rfa bremaria 
R Efpondeo dicendo)quod h^c qucef t i o poteft habere duas partes. Prima eíl-,anpofsit qtiis ratione priuilegij re 
T o m . i , 
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citarev nodie fccundó'vní í ÍDrh!Íaiiú,&: alio 
die í l c u n d ú a l t e r u . S e c u n d a país cí l .an ille 
qui fecundum forma duorum breuiaviorú 
poteft fatisfacere, fatisfaciat r e c i t á d e horas 
vniusdiei fecundum formam vnius breuia 
rij^&i horasalterius partís diei f c c ü d u m for 
fnam a l te r iusbreuiar i j . c^uá tun; vero ad pri 
mampartem dico^quod l icct a n o n u l l i s i n 
dubium ver t i fo lea t : tenendum tamen t% 
q u o d í e c i t á h s bmnes vnius diei horas i n 
chorojaut extra euhi , fecúdum formam bre 
tiiarij alicuius fecundum quaml icc te i recí 
tare ratiohe cuiufdá priuilegijtveli rationb 
i u n s c ó m u n i s , n o n obligatur ad proinint ia 
dum vllam i l larum fecundum forr/jam alte 
rius breuiaiij,etidm íi horaspraecedetisdiei 
per ipfum reci tauéri t . Vnufquif ' |uc enim 
dies eo faltem durantefuam propriam 
betobligat ionem,cui nec p o í l ñ e q u e ante 
i l lüfatisheri potef tprout de rc rmina tAn- ^Achaínc"1 
charranusd& Cofmas. i .dccd míí" 
0 . u á t ü m vero ád altera partem dico v i &Cofe i .n . 
deri jquodfat isfacíanti l l is diebus,inqLiibu¿ qualtter hof 
fecundum v t r ú q u e breuiariumdicitur off i rtedicenda, 
cium de vno e o d e m í a n ó t o j v n a eádequefé *^^ ' . I r ! 
r í a ,ve lDóra in ica ,máx ime fiquodrecital ur ccP2iiC*u:ilr 
fecundum forh/nmbreuiafij extra ordinatij 
íit prolixiuSjCiuá quodrecitatur fccunduríi 
formam ord inaf i j . E t prohatur.quia nul ió 
iure obligatui quis adpronunciandum íté 
rum vno eodeque die e á d e m horam légi t i 
me reciratam in e ú n d e faltem í inem» D i x i , 
in cunden fmtmjqiúa hora: debitas recitatae 
d o m í ad firjéfáLisfaciecTipr^cepto^pronuh 
t iandi horas canon icas ,debé t fecundo reci 
tari,£i!t cantarí in choro ad hncmlucrandi 
i 
di í l r ib l ínnnes^queTbidem eárum gratia dá 
tur .Verum tamen ell5quc)d aff i rmatÑauar 
r u s . ¿ q u o d n o n fatisfacít,íi dealiorecitetur 
ih chorojfecundum forma breuiarij ipíius. 
Omnes enim hora? diei f ü n t v n u m i d é q , - 6 f 
ficium,vna& cade oratio/prout tradir idé 
Náuar rus .c E t i n t én t io iu r i s communí s & 
priuilegij^use d i l igé te r e f tcó í ideráda eífe 
v idetur ,v t vnicum if tud vnius diei o f í k i ú 
integre r e c i t e t ü r d e v n o , & r e l i q u ú d c a l i o , 
n i i i q u a ñ d o id habet formula breuiarij. H a 
bet aü té quando m nona incluí ine f ini tur 
o f i i c ium, in qua fecundum breuiarium Pij 
Quint i jv idcmus f ini r i ,omnium feOorum 
f impl ie iumAfer iarum officic^in q u i b u s c á 
cedi poceft recitari poíFe matutinum vfque 
ad nonam inciufiue,de vno fecundum for 
mam vnius breuiaiij?& vefper t inú de alio 
bNjuar.cíe 
orat.c.io.n. 
cNau.ibic.1 
Y-
l U Q u ^ f l l o n e s R e g u l 
fecundurn formamalteriusrquia ratio h u -
ías áicti cefíatin illis,vtpalam e í h 
c J i í t i c v l v s m i 
Vtrü qm ncn tmentur Bremario 2{j> 
. mano nóuo \ ú fb&ntfi Velmt^ti es 
extra chorum* 
R Efpondeo dicendo,quodPius V . in Tua cóü i t i i t i one n ó videtur voluifTe d i u e r f i t ^ é ^ o n e r ^ i ^ h i s j q i i j c f u ^ v -
niu^ o r d l m í F a b j t u s ^ c a p i t u J i ^ íi eis qu i 
HEITs permit t i tur v t i veteri breuiano in cho 
ro^iceret vti nouo extra c h o r ú poneretur 
magnadiuerf í tas :quiaal i73icerét extra cho 
rum per noLium,& alij per vetus cótra p r s 
dicata in facris Canonibus. a E t certe inde 
cens videturineodem monaQerio v í u s d u o 
rum d iue r íb rum breuiariorum. E t hxc opi 
- i 
vr 
aCa, in no 
ua afrione 
Clem.i.dc nio videtur co l l ig i ex dida conf t i tü t ione 
clcct. Pij Quintijquatenus referuat officia ante 
ducentos antios inftituta per haec verbajibi 
Jnueteratum iüum officium non adimimus-.fiboc 
nojlru mtigis plaeeátjdummodo Epifcopus s & 
"vnitierfum capituln in eo cofcntiat^ t id i» chó 
ro diceret&pfallerepofiintpermittimus.Exqui 
bus verbis áco t r ano fen íuco l l i g i rnus ,quod 
.obligatusad recítandas horas per breuiar iú 
ante pra:fatos d u c é t o s annos c ó p o í i t ú p o f -
fit relinquere í l l u d , & d i c e r e r e c ú d ú n o u ú 
cófent ié te praelato^Sc maiori parte iJliusca 
p i tu l i , ve l cóue tus . S igni f icá tenim ^ c ó t r a 
n o fen fu ,quodnó poteft id faceré fuo folo 
cófenfu priuato. A r g u m e t ú enim a có t ra r io 
fenfu firmü eíl in iure.b His tamé n ó obfta 
Ü.i.fT.deof t ibushoc vniuerfaliter n ó eft t e n e n d ü . N á 
flcuimada c ó í l i t u t i o P i j V . v u l t d i c e r e q u o d a d h o c , v t 
cccí '^dfen ^^J^111?0^ d u c é t o s a n n o s v t e b á t u r q u o d á 
exeóm. breuiario pofsint v t i inchoro nouo, d e b é t 
id faceré cu cófenfu praelati, &marorispar 
tis C a p i t u l i . A t t a m é extrachorum p o í í u n t 
vtididio nouo breuiario fine cófenfú Capi 
«Ñau 1 ' GO tu^'nec ^uPeI,ioris-Et itílTenet Ñauar , f ex 
fi.ddceleb. phcansdiélam c o n ñ i t u t i o n c m . 
mií í .cófi í . j r t i c v l v s u n í . 
Ytrxm religió ft teneantur dicere tffiañ 
defunHcrtim <& feprem ffuimos & 
canticugraduum in chcros& extrd 
chcrum^víie^ confuettido, 
- D . T h o m . ^fpondeo'dicendo,quod D i u u s T h o 
quodl.<í-ar. ^•^nias <i inl inuat jquod mos dicendi ofE 
a r c s F . E m a n u c l i s R o d c r i c i . 
c iú d e f u n d o r ú potius in t roduótus eft ratio 
ne pra;bédarú,qua5 clerici pofsidct ,qi :á ra 
t i one rneri o rd in i s .Ad officiú nñq ; nmn a 
rú poñr id je feít i o m n i ú Sanótorú manifei tü 
eí i omncsclericos in facris cóft i tutos tenr 
ri cu f i t i l l i u s d i e i propriu,fed ad aliad ofh 
cír j ,quod fecundú diuerfarñ E c c l e f a r ú c ó 
fuetudines^diüer í imodcjautdie t imjaut heb 
domadat í rn foluitur,apparet nó t e n e d , n i í i 
eOs,quidecimis v iuu t jpu tabene ík ia t J jVtcé 
fere Diuus T h o . ¿ videturre t iá i l los ,qui in 
fcholis cx i f tú t ,nóre t r ibu i tu r probonis,qup 
inor tu i Ecclefijs rcl iquerunt .Et ideo ait So 
to .£• I n religionibus tenentur í inguli cleri 
ci f ecúdú ftatuta fuá fub paena peccati mor 
ralis i l l u d exoluere .Scc'ularcsautemcleti 
c i jqui nu l l umEcc l e í i a f t i cumbene f i c iú ha 
bent ,non eftita cóí}:ans,ad ciufmodi onus 
lege cogi j tamet í i cum iam l in t facris eman 
cipatijvidetur more tener í Ecclef i f ,c i i i iub 
duntur.HgecSoto. Cuius o p i n i o i á hod ic 
non habet dubium.Pius enim Qi¿intiis i n 
conft i tut ione fuperius allcgatajiam eximit 
ab obligatione rec i tádi off icium defundo 
rum in Breuiario Romano fignatum. Nec 
Obílat ,quod ipfum recitarifoleatconfuetu 
d iñe . Nam Pius Quintus poftquam exe-
mitab obligatione recitandi officiú defun 
¿ l o r u m , & Beatae Marisc & Pfalmos fepte 
Poenitentiales,& Graduales ftatim loquens 
f o l u m de Of f i c io Beatae Vi rg ín i s addit . 
Hdc aute cdcedimmfme praiadicio fun 
cofoetudmis illarlí £ cele fiar u , tn 
íjuilm ofjiau paruu "BcátA MartA j e 
per Vtrginis in ¿horo dici covfueuerat, 
V n d e cu folum loquatur de officio B . V i r -
ginis fo l i to in choro recitaiijclarum eft vo 
luiíTe Summu Pontificem tollere ob l íga t io 
nem d iced iof f i c iü dcfunclorumjPfalmos 
Pcenitentiales,& Canticum G r a d u ú i n c h o 
rOj& extra chorú5e t i á í id i c i fo le ren t ,p rou t : 
nóra t Aragón , d E x his infer tur ,quod mo 
niales S. Clar-T mi'nime ad officium défun 
¿ to rum ce l eb rádü tenentur^cum í? L e o X . 
DecUraueritmámales S,Ciarte[uh cu 
ra fratrÜ Minóru viuetes no teñef i ad 
ofjicm drfunSorUjnifí prout tenentur 
pr¿edi¿}ífraíres Mineres^uoru rttui 
m dminomm perfolutione regula ipfa 
fum praúpit eas conforman» 
A K-
¿ D . Tho. 
vbif. 
CSOtyÍ.IO.á 
iuft.q.^.a.^. 
d Arag.2.2. 
q.^.ar.u.p. 
b Habet. in 
fupp.fíMO 
conccfiiS. 
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' A n regu lares t ¿ oler k i j a c u -
l a r e s t e n e a t u r dicere officiu 
H . A Í a r U V i r g i n i s i n choro, 
e r a t confuetudo ante hre 
u i a r i u m r e f o r m a t u m . 
V t r ú f r a t r e s A d i n o r e s p o f i n t 
f e r i j s c ¡ m n t i s , r e l i ¿ í o f an&o 
J i m p l i c i o c c u r r e n t e , r e c i t a r é 
officium corporis Q h r i f i L 
Efpondeo dicendojquodt ' ius Q u i n 
tus in d ida c ó í l i t u t i o n e j i c e t abfol -
u e r í t e o s ab obligatione dicédi o f t i -
c i ú D o t h i n g noftrg éxtra c h o r ü , á d d i t t amé 
¿¿Hodhoccóhcedicfine fraiudtciofan 
Ela confaetudmk lllarum Eccle/iaríh 
in cjuihus offiaum paruhm *Beat& Vi* 
ginis in choro dici confucuerat. E x q u i 
buá verbis coll igltur^quod no rñaiórem in 
p o n i t obligationem recitandi dióhim o f í i -
c ium i n ¿ho ro jquam ante habebant.Vidca 
jnusigi tur jVtrum d i d a c ó f u e t u d o a n t e ore 
uiarium ref 'ormatumvim habuerit proecep 
cSdt^vbif.I. t i .Soto f inhae'c verba prorumpit í d i c e n s , 
io.5iufl.q.5 D e ofticio BeataejVirgínís có t roue r t i t u r i t i 
d e m í n t e r D o d p r e b , v í r u m í i t in precepto, 
co quod hac de rénulltirn í k iuSjfcd fola có 
fuetudo . I m o verojfi hiftorias confulasfres 
no eí l antiqua,fed forte a trecentis,hinc an 
n í s . N a a n t e D .Berna rd i . t émpora &:relieio 
numMend ican t ium i n í l i i u t i o n e m non in 
crebuerat tanta Vi rg in i s d e u ó t i o . Qupc i f 
ca íi conieíf lur isagere licetjh^CGÓfuecuGO 
non caepittanquam v i m habens praecepti, 
alias alicubi,legeretur,fed ex pietate,^: de-
uotione^quafandirsinra V i r g o d ign i í s inu 
erat. Atquc huius nonnul lum ind ic ium eft 
q u o d i n inft i tut ione ordinisPrasdicatorum 
iuíTum eft , v t Turgentes fracres iílic i n dor 
mi to r io off ic ium Beatae Virg in is n o í t u r -
n u m recitando ro luan t . Q u o d íi prsecep-
t u m eííet Eccle l ra í l icü in choro iuberetur 
f o l u i . A t vero difeurfu temporis, eonfuetu 
do adeo inoleui t ,vt nullus Doctorum,aut 
S a n é t o r u m Patrum-.negare audeat v imha-
bere prascepti.Hsec Soto.Cuius opinio 
ncm libenterample(51:or,prop 
ter deuotionem Matris 
D o m i n i m e i . 
Í T o á i . í . 
Erpotideb dicendo , quod Pius V J 
die odtauo lánuar i j anno D ñ i mil lc 
" fimo qu inge te í l . fexagefimb oclauo 
DileBfsfilijs Mimflrogemrali, 0")>ni 
uerfis frattihus ordinh -Adínoru de ob 
Jeruatia indulfít-) Vt qualihet quinta fe 
r i d ^ M totms Qufdrdgeftmá aut Ad 
uítus nonfuent^mt dlie¡uodfcflü^aüt 
aítqud ofiaua nomeident emijjooccur 
renti offiao lUndde corpore Chrifli^ux 
taiíludfjüod m pr^pnti íreiiiario Ko 
mano wttusfolmmtMn diz reciíddum 
f ropomtur.rearare libere & Ucite Va 
íeánt*¡pMtyctms ,nh¡hens^mhufem 
¿¡tte íocorum o r d m a r i j s ^ juihufuis 
Wj's ¿¡uamncjue autorítatcfulgetiíuSy 
Vel ai i uJciír^uegrddus exijíentií /íSjnc 
diCÍosfrátres5t£J coyíí¿¡nemlihet tfM 
uis pr<etextufuper pr¿mifíis ¿¡Horntido 
lihetmoíeftárerferturhare, aut inqiiie 
tare fu i excommumeattoms fententid 
d l i í í í ürhitriofuo.moder.adis', <sr infit 
ge ndís ñ osmsaudean tjvel práftmdnt. 
Haec Pius V.circa quam concefs iónem eí l 
notandum,quod máxime fuít dubitatum,' 
v t ru m oceurrete feí lo fímpljciporsit fíerí 
o f f ic ium de Sacramento,&aliquibus no fi-
ne fundamento vifum efí^mínime tale o f f i 
c ium eíTe tuncrecitandum:& í icPapam no 
ImíTe excludere p íop te r fc í lum Sacramét i 
feftú fimpIexaliciíiusfanóli.Pro quo facit 
q ü o d aic Pías V . ib i . / Í « í aliquodfejiu.Qux 
verba cum l in t indefinita ícquipol lé t v n i 
uerfaIi,coraprehendentia quodeunque fe 
í t u m etiam í imp lex .E t fie videturvel le Su 
mus Pontifex,quod íi i n qujntaferia c o n -
" B b s eurrat 
3 5 ^ Q ü x f l i o n e s R e g u l a r c s F . E m a n u c I i s R o d c r i c i . 
curratquodcunquefcftunijetiam fimplex 
non fiat de Sacramento. Sed ego nunquam 
m i h i perfuadere potui ta lem op in ioné ef 
fe fequendam,cunl vfus quaíi omnium Pro 
u inc ia rumí i t in contrarium : & in rubrica 
breuiarij contrarium dicatur^quod^cilicet 
tantum occurrente fefto f c m i d u p l i c i , aut 
oóbaua d i d u m officium minime recitetur. 
Nec argumcntum,quod pro contraría par 
t é a d d ü c i t u r q u i d q u a m o b í l a t . L i c e t e n i m i l 
la vcrha,ihittiiiquod fejifím,eúam feftú íim 
p l e x c o m p r e h e n d á t j f e c u n d u m f u a m í i g n i -
ficationcmrcx an t eceden t ibus t ámé reltriri 
gendafuntad feftum femiduplex,& n ó ex 
tendendaadfimplexjcum verba ¡ndiffercn 
tia & dubia ex antecedentibus l imitentur , 
*» Supr.q 2. proutfupra « late probauimus agendo de 
ar.íVregu^ niodo interpretandi Icges.Qjjod auté pras' 
d ida verba tantum ac^feñum femiduplex 
referanturpatet exantccedcntibus,ibi. 
inqnalibet quintaferia^ qua toitus Qftadragefi-
ma^ní Admntns non fuerit.Hx quibus ver-
bis coll igi tur ,quod in v igi l i j sSanf lorü to 
t iusanni extra Quadrage í imá & Aducntu , , 
qua: c a d ú t i n í e r i a q u i n t a po t c l l tecitari o f 
ficiú deSacramento.Quo íuppro í i to proba 
t u r n o í l r u m in t en tum.Vig i l i ^ Sanclorum 
prgEferúturfandisfimplicibus^ali ter quod 
concurrentefando íimplici cum vigilia tít 
de ea to tum officium cum c ó m e m o r a t i o -
neTandiinlaudibus,red ofí icium Sacramé 
t i expcllit vigiliam per didam c o n í l i t u t i o -
ncra , ergo & ctiam expeliet fanum f m i -
plex,CLim fu inferioris gradusj-quam vigilia 
E x q u i b u s , c o n f t a t p r « d i d a verba a d f a n d ü 
fimplex minime éfle extendenda. 
t J 'J^T I C V L V S X V I I 
Vtrum regularIs olligátus ad recitan 
dum horarper íreaiarium reforma 
tHm,(¡praficiatur Ecclejtd fecala 
njmeatur per ipfom etiam tunchó 
ras re cu are. 
< Sylii.üho 
ris cano.q.^ RUfpondeo dicendo,quod religiofus Eccleliae feculari perpetuoprafed* n.v ^ tuc i i . Ecclefiaeillius ordinc inprecibusfer 
dehorisca'. wab i t : ad tépusvero traní larns monafterij r i 
11.^2. Cu- t ü n 6 d c f e r e t . I t a t e n e t S y l u e f t c r , 4 A l b e n -
K^íuf t tHc cus'S¿aliÍ>cluc,s rcfert & fcquitur Marcus 
Iwnwia ri'fN AntoniasCuquus. Q u o d f a l l i t inrelígiofis 
ordinumPraedicatorUjqui l icetad tempus 
tranflati í i n t a d Eccle í lam parochialé ,poí ' -
funttamen ofhciumi l l ius EccleliaEjadquá 
f ' jnt t ran í la t i rec i ta re jprou t tenentSyluef 
te r ,&Cuquus fuperius al iegat i , dicentes 
hoc in eorum con í l i t u t i on ibus cont iner i . 
Nechoc eftcontra conft i tut ionem Pij V . 
praEcipientempraedidos regulares o m n i n ó 
deberé fe cum breuiario reformato confor 
mare.Nam refpóds tur , quodPius Qii intus 
vo lu i t id \ religioíis adimplerí có t iné t ibus 
fe intra religioncs,vbi per diclum breuiariú 
R o m o n u m r é c i t a r e horas praecipiuntur .Ná 
fiad alias autoritate Apoftolica euolaue-
r in t , tunc tencntiirfec|uiformam breuiarij 
quod ineis autoritate A p o í l o l i c a e í l recep 
t u m . E t íimili modo monachi ad beneficia 
fascularia tranflati poíTunt recitare horas ca 
nonicas fecudumfbrrnulambreuiarij^quod 
in taliEcclefiarecitatun 
j % t i c r l v s x v i i i . 
Utrum cfpcium diuinum pofnante 
R EfpcSdeo dicédo ,c^LeoX.<í coceffit Qmdqtiancío fracres Mtmres * Haber. ín 
hdHt abjuas occupattones pojsmtjtne conc. i i l j 
cofctetU fcrufuU anteponer e, //«<? pojl 
poneré offictít diutnHm^icendú matuti 
mmante medtamnoEiem q 4<xcnnfy$ 
ra vokermt^ alias horas de mane vf 
qué ad'vefyerasexcinpti'e ettam occnpd 
ú o n o m multum neceffaria'-feifatisefl 
modcoghent nnnc d€#0ntts38¿ ¿juiet9 
dicere.Vro cuius rei explication'e eft notan-
dú ,horas canonícas,quas publ ice in Ecclc 
fia^anuntur,aütrecitantur , & etiarn quas 
priuat im,&extra cam vnüfquifque clericus 
per fe,aut cü focio recitat,dicendas eíTe ho 
ris í k t i t is ,debit is ,&non fine iufta ¿átrfá in , T — . 
á h j s . T u m quiaita herí i i i oe tunn iure,vbi I decel.mif 
notantlnnocentius, í>&Hoft iení i s tkDo vbiHo'ftié, 
dofes Gommuniter.Tú,quia non i u b é t u r 
dicí ftatutishoris,tamfauore recitantium, 
quam ad augendum cultum diuinum)& ad 
efficiendum magis continiiam,diuturnio-
remqüe¡orationem,5¿: c o n f e q u e n t e r n ó p o f 
funt cirenuntiare . Tumjquialoannes A n 
dtazas 
maio. iníli. 
tir.y.de ho 
riscan.n.SP 
cAnd.m.c. <lrí]Easerelátus,& receptusab ó m n i b u s re-
decdí.mU'. f e r t A n g e i u m f o l e r e E r e m i t a cuidafando 
in recitandis horls ftatutam íibi debita pra; 
uenienti horam ferré vuas immaturas come 
dedas^poftponenti vero marcidastdicét i ve 
ro ftatuta debita maturas,&: fanas, & patee 
m o n a c h ú i l l u m nó folererecitate horas pu 
blicasin Ecclefia,fcdpriuatas i n fuocub icu 
lo . T u m , quia adagium Hifpanum habet 
yifperasdetioche,y Martyresdedia ¡noapU7¿ 
aDiosnia SantfaMariit.Qupá tamc ef t in 
, , r . t e l l i e endúde d id i sabfq : caiiÍ3>& fie i l l u d 
-res'S Au " ^ ¿ u m Vgonisrf de Sancto Vic torere la tu 
^'uffPaiud. pe rPa ludanú ,&a l ios , f c i l i ce t , 4»teboraora 
in 4.d.i^q. re¡)rudentia,poj} negligenticSjdebita yero ohtdte 
^co.4. í i ^ e l H n t e l l i g e n d u m f e c u n d ü eofde de eo 
qu i iufta de caufa praeuenit debitam horam 
&fineea ,aut cuea potens pra£uenire,poft 
poni t e a m , & q u á d o M a r c u s Antonius C u 
c d i q . l i . ^ quase ai t ,quod non eft vituperandus, qu i 
of l i c ium d i u i n u m v e f p e r e a n t c c e d é t i q u a í í 
praeueniendo recitar,quo pofsit aiíjs n e g ó 
t i j svaca ré ,non tamen vt m o l l i u s f o m n u m 
dormia t , í imi l i t e r éft in te l l igendum. Q u p 
-modo etiam eí l éxp l i candum i d quod tra-
fNau. ca.3. ¿ j t N a u a r r ü s , f dicens,confultius eífe tam 
animíEiaiut i .quam Itudioxum commodis nom. u y 1 . * . n.. 
matutmam oratione prima parte noctis re-
citare-.laudesvero & primam manc .Exqui 
bus coUigitur,quodanteponere,velpoftpo 
nere horas debitas fine caufa peccatú eft,&: 
melius eífe anteponere illas,quam pof tpo-
nere.At vero non eífe peccatL¡m,fed m e i i 
t u m propter honeftas oceupationes matu 
tinas horas vefpere prscedenti recitare,&: 
mane vfque ad nonam inc iu í iue ,& poft me 
^'D.Thom. r idiem r e l i q u a s . Q u i a ^ t á i t D . T h o m a s , g 
c¡iiod.5.art. melius eft anticipare l a u d e s D e i , & p o f t a l i ü 
a d u m ftudiofumagerc,quam vnum pera l 
terumimpedire,quanuisanticipans, vt v o -
l u p t u o í i u s mane dormiatfvenjaliter peccat 
Exquibus fequitur priui legium Leonis X . 
fuperius citatum & alia priuilegia Regulari 
bus concedentia,quod pofsint proprer oc 
cupationes anteponere & poftponere of f i 
c ium diuinumrparum,aut n i h i l c o n c e d e r é 
cumid fccundum ius o rd ina r iumip í i s con 
cedatur . Solum enim al iquid operabuntur 
priuilegia, quando oceupationes non ita 
l i n t n e c e í f a r i ^ v t fecundurn E p i c h e y á cíí 
fupradidis non intell igatur clare & mani-
fefte eífe difpenfatum. 
Aduer tendum,quod,vt refert Vcracruz 
in fuo Compendio raanuícripte, Pius V . 
T o m . i . 
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Concept quodfrdtrei pne fcrupulo cfft 
cium matmnum pofintferfoluere^an 
fe folísoccafum diEto Qomfletorio. Ite 
concej&t etiam^uodfracrehjui rana 
ne nintr'íi ¿vel aíterm otcupdúonis^ua 
do creditur, quod cu mAwri deuottone 
dicetur ofjlcium dimnum de mane fof 
funt dicere totum off eium rfque ad có 
pletoriummlufiue. Quxconcefsio 
íi eft vera magnum pr iui legium habet,cum 
c ó c e d a t v t mane etiam Comple to r ium p o f 
ftt rcc i ta i i .E t pu to v e r u m , c ü adodifs imo 
& rel igioí i fs imo í l l o p a t t e a d d u c a t u r . -
v i ^ T I Q V L V S X I X , 
Vtrum Uiáfratresadfacerdotium fine 
hcentia Superiorum promoñ tenca 
, tur recitare officium diuinuml 
REfpondeo dicendo;cp Leo X.ftatui t Quod ¿juddo abluís frater late9 x 
daciericatu afcenderit¡extra obeclíetiá 
Prrflator um ordmhyetiafi )>fqueaolfa 
cerdotium promotus ftt^ofqjjtamreuer 
fus fuerit omni honcre clencali priue-
tur,necpermíttatur cammcu per folúe 
re offciumyfed laicorum officium perfol 
fies admerum/iatu lakalereducatur 
V i r t u t e cuius cof t i tu t ionis in capí tu lo Ge 
nerali L u g d u n i celebratofuit r e n o u a t ü f t a 
tutum,ne fratres laici ad clericatum afcen-
dantfine cófenfu Generalis míniftrí ,aur ca 
p í tu l i Generaiis,& hoc vir tute prsedicl í in 
d u l t i á f a n d í f s i m o domino PapaLeone no 
uifsime ord in i concefsi. E t ratione prasfatí 
ftatuti autoritate Apof to l i ca fad i non p o f 
funt ex tune v i l o modo aliqui fratres laicí 
ad ordincsfacros,neque ad clericatum p r o 
moueri ,vel aífumi á quibufeunque Prado-
tis ord in ís Gcnerali miniftro inferioribus, 
ctia in fuis capitulis Prouinc ia l ibus ,n i í i de 
nouo obtineatur autoritas Apof to l ica fpe ^ CoJIe. írt 
c ia l i s .ve lgenera l /SjVelhabeaturcómifs io á cope.Men-
M i n i f t r o genera l i .Aduer t i t tamen C o l l e dican.nt.l3| 
ó l o r p r i u i l e g i o r y m M e n d i c a n t i u m , q u o d cifratr.^.4 
Q J l . 4 i l l u d a 
m 
i r tudnonhabetur ín pr iu l lcg i j sord in i s im 
prefs is , fédfuk publicatum irt Cap í tu lo ge 
ncrali Lugdunefi anno D o m i n i míllefimoí 
qu ingcncc í imo déc imo o c u u o ^ r / r í i d e n t e 
autoritate Apoftol icaRcuercndifs imo do 
mino Cafd.iñalide AracselisS: fu í tpOÍ l tum 
inrabuladií 'Hnitioniip 'raedióti Cap i tu l iGe 
ncralis,Aducrtendum c t i a m ^ u o d non póC 
íun t laici adclericatum afcehdfire cü l i c c n -
t iaCommiíTari j generalis^fi íaicusfueri t de 
cius familia. Nam licct í e c u n d u m bullam 
ynionis Cbmmiffarius generalis habéa t in 
íua familia vices generalis Míniftr i ,vt dice 
j n u s l a t c i n f r á i n q u ¿ í l i ó n e d e Commilfa-
r io genéra l i rq t iá tumtamer iad h ó c efteius 
autorí tas í imitata per d i S I L c o ñ i s X* conf 
titutioneifl-. 
' J R T I C V L V S X X 
Vtrttfn monuks tencantur recitare pfp 
cium Muínum>& an pótianturfacul 
tAtiíus fratirihíts cmjítt ¿¡uoad tpflus 
rccitaúbnem, 
E fp o n á e o d i c e n d o, q li o d r e I i g'i o íu s 
i 'dclcfcensfacrísnOn in i t i a tus ¡ob l i -
^ ga türadrcc i ta t ió r ié horarú canónica 
rú priuatinmxione ftatus rcgularis,fubquo 
iámi í i tanr f^róut t e ñ e n t P o d o r e s c ó m u n i 
h o r ^ i D r c r e u m ^ 5 5 * ^ 3 E > Á n t a n i n o , S o t 0 5 & : 
Amon. j .p! ^ u a r r i ? , ^ » opmip cft t «nenda , l i ce t alij 
t i . i ) c.4«$o teticant contrarium dicentes rationc í íatus 
tol ib . io . <íc rcgulafisminime teneri:^: c ó n í c q u e n t e t i d 
Juft.q.í.a.^, ip^lte^;jan^ftlibtiS4ffit?iavítti:,'quod fcili-
Nau.mmai ¿ c t , n o n t e n e a t u r a d . p r á d t f t á ra t roné fta-
c . / .n .a .&j . tusregularis,qucm pro íc jQrxfaá t .Quotum 
o pini o mi h i n unquam potui t placeré,.& d i 
<Stos íuucr ics ,& monialcs in hoc d e f e d u é 
fos ap cGcátorainíme- l ibcraré.Vnde cu di 
d;i iuuencs& Tñoniales in hoefentiantone 
ra religicmium,.etiam fccqndum ius fauores 
habere d c b é i i í , 5 ¿ p e r c o f c q u c n s d e b é l gau 
dere ó m n i b u s prÍLiílegijs,quibus fmtrfcsin 
r c c i t a t i o n é h o r a r u m canonicar i ím potiun 
tur iquantumadrcci tandum de fan¿i;o,reli 
¿ ta fer ia ,vrgente ,a i iquaoccupát ione ,aü t tic 
cc r s i t a t f e ,&adfupp lcndumquidqü id fue r i t 
r¿li(5tum)& ad a n t c p ó n e n d ü m , & pospone 
.dum^&adhoc v t ip fa ium monia l iu ín Piáe 
lati pofsint difpenfare curri debilibus,S: i n -
firmisjficutdifpenfarepoíTuntcumfuis fra 
Q u ^ ñ l o h c s R c g u I a t e s P . E m a n u c l i s R o d c r i c L 
t r ibus ,prout i í i fupcr ior ibus d i d u m e í l . E t 
hoc p roba tu r :qü i a monialcs per c o m m u n i 
cationis viam funt participes o m n i ú p r i u i -
lcgiorumíimmunitaUum ,grat iarum5& fauo 
rum,concefsionum)& i n d u l t o r ü m f p i r i t u a 
liumj&c temporalium religioíis fuorum or-
dinurri concc f s í s , p rou t infra quá í í l ionc de 
c o m m u n í c á t í o n c p r i u í l e g i ó m d i c c t u r . A d 
u e r t e n d u m t a m é n pro cxpl icat ione,quod 
ioquor de raonialibiis priuatim off icium d i 
ü i n u m recitaritibus, Nam in communitatc 
h o n eft d ü b i ü m . e a s confuetudine Ecc le í ia 
ítica á d i d o b i i g a r i , Aduer tendum e t iám, 
quod non loquimur quantum ad iuuehes, 
de iuuenibusfacris n ó initatis i n o r d i n é p a 
t r i snof t r i Francifciinam h i n ó f o í u m ratio 
nc {latusregularisjfcd ctiam ra t iahé pr^eep 
t i fuae rcgulsE,qüi funt qbnoxij ,ad id recita 
dumtencntur * Aduertendum ctiam,quod 
licet rc l ig ibf i Sdcletitis lefu tria t á t u m vo 
ta fimplicia p r ó m í t t e n t e é , f int ve rc re í i g io 
f j jccundujn c b ñ í i i t ü t í ó h c m Grcgor i j T e r 
t i j decimijdequa infuperioribus egimns me 
t ionemrnon tamen t e n é t u r dicere officiú 
d iu inum in c l ioro jprout i l l is c ó n c e í f e r u n t 
P a i d u s T e r d u s i l u l i u s T e r t í ü s j & O r c g o r i u s 
Tert iusdecimusrproutrefertur in C o m p é 
d io S o c i e t á t i s . í m o nec etiam extra chora 
tenenturfacris non in i t i a t i : p rbü t in eorum 
confti tutionibus i Sede A p o í l o l i c a appro 
batís c ó n t i n c t u r . 
J % T 1 C V L V S . X X I . 
Vtrum r eligiófí3& religicfefopnt reci 
tare defanfiisfuorum ordmum, 
R Efpondeo d i c e n d o ^ u o d diiplex fit indie odaua fefti habentis bS:auá,in : f e f topa t ron ivn ius ,ve lp íu r ímü ,a l i cu 
iüS'lociíVel titularis E c c c l e í i ¿ ? & iíl feftisSá 
Gtomquiapud quafdá Ecclefiasreligiones 
vel congregationes con íucuCrun t folenni 
ter celebrad cum eorum o(fraüiscófuetis,& 
officijsproprijs afede A p o í t o l i c a appro-
^ a t i ^ a i u c x c i u í d ^ a u t o n tat c r c c e p t i s 
vclTeeipicndiis( íeruata tamCn forma huius y 
breuiár i j )á l ioquin dé communi c t iáf i prse 
dióla feftaiti c iüsKaler idar io non fint de 
fcriptá.I ta habeturinprimaRubricabreuia 
r i j reformati. Ex quibus verbis aliqua c o ü i . 
gun tu f .P r imuméí i : p o í r c i n r e l i g i o n i b u s r c l -
citari_officia pfopria deh i s f an f t í s ctiam íi 
bsc officiaá £cd« Apoftol ica n ó í^ntajpprq^ 
bata. 
r Tonius .LQyse f l i o .XLIIL 3^3 
batadumraodo dignarint ,vt appFobentur, ñusác S o c i n u s . V n d e c o m í r a t r e s expríni le J L 
vei religio eis vtatur animo eáA fede Apa? giopofs in t de randisfuorum ordinum reíi 
ftolica^ErmañdlTvt^atct ex Verbis rubri- oísal i jfanft isoceurrenribusfecudum For- , 
ex ibi receptis & recipicdis.Secundo colli- m i praífcriptá i n brcuiar ioRomano rec i t á^ ^ 
g i tur in r éc i t a t ione ipforú of i ie iorú feruan Tc^nó dubi toc ju in po t süuIp i í^>ru iá t im di-y/-
53 dam e í í e f o r m a a breu ia r ío re For mato pygf d o pnuiT^io renunciare, recitado de í an -
J l : T Í p t 3 . T e r t i o coHigiiur^cpliQ folü feftafan d is inKale i idano Romano c ó t e n t i s & noii^ ^ 
I d o r ú ipí'arü r e l ig ionú p o í í u n t recitari, fed de f a n d i s f u o r ü o r d i n ü . E t hoc t á t u m q u a r i P 
ctiam officia áliarum fe íUui ta tum,qu9 in di tumadius tñgcris r enunc iá t e t -uun^nó au- ^ 
! élis r e l j g ioml ju í i ^c i t a r í confuéuerút^idñm te q u á t u m ad ius t ágens ip lum ordine , cu l 
•; mjod^íorma S T m o ^ ^ d ^ é t i ^ e u i a n ^ ferue eí l d idura priui legium cóceíTum.Na vt ait 
N t i r r , v i ^ e i n G o m p k r c n f i A ^ e T m T n n F t ó ' Panormiranus, ¿ l i b e r u m eí l vn icu iq ; reQU d Panor.in 
ciarcpriuiiegio fuo,modo ho tsganusfupc cá.^decrct, 
Tior^aut t e r t i j . V n d e p r i u i í c g i o exemptio- de rentitia* 
nis renunciare no poteft p r i ü i j e g k _ t i ^ J | n e i 
licentiarapas^necclericuscuiiibet p r i u i i e / 
gio fuo,nequc Abbas ñeque conuentusfer ' 
4i - i -
í i l io doé l i f s imorú virorú determinatu,c^m_ 
ordine d a f m c | i t a r ú Difcalcia torú poí funt 
]~celebr in oFficia B . M a r i g Virginis if ícut an 
j t e a r c d u b i ñ t u r . C u r n ipf$ folennitates có 
fueucrint celéfarari. Nec o b í l a t ^ u o d ipíis 
po í l ca ^ í e d e A p o f t o I i c a ^ n c e í I í T u c r u n t 
ccrtgc folei ini tatcsrandorum ordinis. C o n 
<?efsio én im fupríidida no í i i j o l l i t ^ i i od iurc 
cómMni>ideft,rübric¿bf€ui.»rí):fciscóccfruj9 
^crát^Colligitur (feniquejquod fruftra a P i ó 
V . & a b alijs Summis Pontificibusimpetra-
ta fucrunT priuilcgia \ rcgularjibus v t dé Sá 
d i s r uo runTordu^po r s in t recitare. ¿ ^ C o 
cefsit e n i m r ' i u s V . a n n o D ñ i mi l í e í imo qu i i i 
genteí irr io fexageí imo nono dic.vigeí ima 
quinta Mai^Potificatus fui anno quar to ,v i -
ua voce^ Y f ofyáafcnÜoYum fratrum 
Minorttm mprimeremur% fjtf afratri 
tus (dfr monialíbus eiufáe oirdifus dice 
r~etur,\rt ponitur in hréuidrio RomanQ 
in principio SaEíoru ordinis Jítinorti. 
E x quibus verbis co l l ig i tu r , ipfos fratres 
poife recitare de fandis fui ordinis etiáídijs 
fandis oceufrentibusiuxta ca quae n o t á t u r 
m Rubrica, quae pon i tu r in principio d i d ó 
rura f andonLNotandum eí l tamen fíoc pr i 
ü i l eg ium eííe reale cum c o n c e í l u m fit fratri 
eundumea qux tradir Bartolus, ccum ha?c ^ ^ ' • [ * , n 
prluilegia t ágan t ius ter t i^ í 'c i i icet Prxl^tp.- c{ei.t.^. [ 
runi,quibus ipf i per e x é p t i o n c fubduntur^ ¿omit) 
Q ^ V ^ S T I O X L 1 1 Í . 
De cclcbrarionc diuinotum qua 
tum ad mi í tamjn decem &:íc 
pcem artículos diuifa. 
Q r c a ¿jua quÁrunmr decem & fepte, 
Vidfít miffa i & rvtrum ante 
lucem dicipopt, 
. 2. Vtfüm rm/sa ¡¡ofuc tele 
hrartpoBmeridicm. 
3 Ftrú PromnaaléspcUfo priuilegio 
ppjfmt dif Knfare ó / r y m ¿ <*vtt '#Ht 
r o r a ^ pojl mermérn s elehrtntu?, 
4 *Utrum m-pa poim 4 0 extra eccle? 
Jidmtn airar i ppriatili* 
5 Vtruprim iePiáfkpefiM kllegara ¿¡uo 
ád^mdu,(ipiés.Q/ locu a b r a ü rwf-
. bus & monía i ibus ,per qu£ verba claré c o l l i 
il.proponc gi tur tale priuilegium non eíTe fingulis f n -
' ' b i r ' f f , d C t r i b u s c o n c c f f u m > % ^ t o t i o ^ i 9 j > & fie e íTe¿) f a m ¡ ¡ m p e r C a c t l í ^ U e n t . [ M a t a 
u\ c - r c a l e . N a m p r i u i l e g i u m , q u o d c ó c e d i r u r cer " V>T, / n -i - 4- • j 
^ r ™ Í t ^ n ^ v l o ^ ^ ^ ^ fidioné i u I ^ t r u m modo fojl (jtiltM Tridtnn* 
fleconfi.<í¿ f's "unquam videtur perjrefiuxta cuiufdam 
cl.i.ff.dcra legisVcíecretum reáré,&"perpetuo concedi it) 
b'diib, R o t u r , í icut eíí pr íu i legium cocelTum ciuibus 
niá.m l.ma alieuius ciuitatis. Nam í i c u t e ó c e d i t u r eííc 
folu" 27 ^ ' rCa^e ^ P01'?'211111111 p r i ' ^ e g i n m quod cóce 
Socin^ií' ^ i tu r c^^tat'>ve^oco ^LiXta clu;:ín^ lcg^> ^ 
i.n.4*dc re ^a ideni dicendumefe íi ciuibus cócedatur^ 
W d u b . p r o u t p r o b a t u r i n l u r e » c ¿x. tencm R o m a -
mm ppfíwt ^Fr¿Uti regulares nttU 
lo prtudegio extdte 'dfyexjl're, 
mijf<£ extra Iccim facrú telehr,.efut% 
Vtru mfía pófit audit i extra paro 
chid in ecclefí] s regu laribus. (fe/i o. 
8 Vírupafitdicimiffa \otiua priuatajn 
B b 5 ytrm 
3^4- v i u a e í l i o r i é s R e g u l a r e s . 
p Vtrnm reltgioft pofímt fro mifa 
comen Jaca >mí%feft¡ diecre alíam. 
i o Vcrugmiftis £¡u¿ dtcuturD.Greg, 
pro amm¿l?9 WÉiní diei ali¿e miffa. 
i i Vtrummijfa Dmnoftra poptin 
Sabhato cocurreTicifeflo celebran, 
i ( g ^ idem de offeio defmSiomm. 
qu£ritur,m quocmquefefio* 
32 Vtram in eccltp]s regularihm (int 
duá mifa diceddm Quadragtfma, 
vAduenm & <iJÍ£tlijs,fiiliceíy'vna 
d e f e r í a ^ aliadefantto ocetirreti, 
13 VtrMgenerales ordinü poflim reduce 
re mífjas capellarU ad minore Wfn&'fi 
i4. ZStrumgloriain exoelfis Deopofíit 
diciarcgularihm in mifsts rvotiuls: 
15 ZJtrum infeBiuitatibus SanBo-
rum ordinum debeat diei fymholum 
yípoñolorum in miffa* 
16 Vtrum r eligió ft cutn mnamipa pof-
ftnt pluribus pitantijsfatíjfdcere. 
17 Vtrum teneantur curad negare ce-
* lebrationem mifiarum pcregrinls, 
ataignotis regular ibus* 
J Z T I C V L V S 1. 
Qmd[n Adíjfa, &'vtrum antelu-
cemdiQipojfit. 
É f p o n d é o d icendó , cj? miíTaeíl 
MM aól io^qua exinftitutione C h r i -
H l ^ ^ l f^ 1 ín memoria eiuspafsionis,pa 
fessg^^j n i s & v i n u m i n e iü fdemcorpus , 
8 í f angu inécó fec ran tu r ,& illa fub eadé fpc 
c ieDeoPatr iofferuntur . Nec d i d i o m i í í a , 
eíl; n o u é , v t nónu l l i aiunt fióla, fed deducía 
o l i m a patribus ex Hebr^Ojá : C h a l d ^ M i f 
fach,. quod oblarionem fpontaneam fignifi 
c a^v tp i é^&erud i t e t r ad i t c rud i t i f s imus A n 
_ . tonius Demochares.4 E t h o c e í l t e n e n d ú , 
aUcmocn. v ^ \ • • . > , . . , . _ ' 
1nc1.de fa- ilcet al,clui ^ m e m o r e s c u i u í d a l o c i Dente 
crific.miff. J'onomij ¿ o r i g i n é a l m d e deducant .Diciau 
b Deut. 16'. t é deber miíTa in in i t io auroras. I n i t i ú aute 
aurora? eí l terminusante que r e g u l a r i t e r n ó 
Jicet miíTam inchoari; prout d e t e r m i n á t D . 
F . E m a n u e l i s R o d e r i c i . ^ 
Tho .c A l é í i S j D . A n t o n i n u S j G a b r í e l j & o m c D.Th . ín 
nes SúmiOas.Et patet ex có fue tud ine , & re 
gul ismi íTal is .Aduer tendútamenjCpini t ium ^ ^ A i e n . ^ . 
aurora;no intel l igi turortusSolis , iael taice ¿ r . ^ .D . A n 
fuscorporis Solarisfupra noftrú h o r i z ó t e , to^ .p .u . i j . 
fed in i t iúc repufeu l id ie i , feu pr imalucis ir- c.^.f .i.Ga-
rad ia t ío .Hinc tenet Gabr ie l^ f e q u é s S c o t ú bri . lcd. 14, 
l íci tú eífe inchoare mifsá '^vnahoraA'quarta íjJO"»0», . 
parte alterius ante S o l i s o r t ú . Xuarez e ta- «Gab.vbil. 
* . i • • n J 1-1 i co . inA.a. 
men ai t ,qi lod nimia eí l ad rem morale liase ^ ^ 
mathematica m é f u r a , n o n e n i m poíTunt res eXuar.3.p. 
morales ta indiu i f ib iü ter prsfcribijpraefer- difp,8o. fcf. 
t í m quia crepufeulú diei n ó femper eíl equa 4.p. izo.co 
l e , n ó e r g o e r i t p e c c a t ú h o r a & d i m i d i a a n - j u m . r . _ 
te o r t ú Solisfacrificare.ImoaitPaludanus,/ f Palu-in d.' 
a¿: clarius V i a o r i a , p o í r e l ici té i nchoa r imi f ^ 5 ¿ u ^ ' 
fam dimidia hora ante crepufculú3ita v t fi^ ^ ^ 
nis m i í í l ílt fub init iü crepufeuli plus minus 
ve .Et hoe eí l in p r a x i f e r u á d ú . A d u e r t c d ú 
t a m é , q u o d ex pr iui lcgio Pij I l . cóce f sú e í l , 
quod Generalii fratrü JHinoru pope 
darejratrihus autoritatécelebradt mif 
[a* per hura asna ante aurora eis qui 
busfíbi))idebitur autoritaté Apoflolica 
prout h a b e t u r i n f u p p l e m é t o . g Coee í fum f e ^ ^ / * C ^ 
eí l etiá a SixtolUl.hQuodfi'atresMino h Habet.ín 
res obferuatu facerdotes. caufa necefii- fo^^f 
tatispofíincante &pofi hordflatutd impr- &m 
1 p ; / Y J ¡ 2 . f0^7.C0-
at? ecclejíacelebrare.Quz priuilegia fem cef 105». & 
perfuntintel l igenda fecundum anticipatio iníuppl.fo, 
né t o t i u s t é p o r i s i n priuilegijs cócefs i sad í'^-concef. 
t o t u m t e m p u s i l l u d j í n quo fine pr iui iegio 3Z4. 
p o t e í i miíTa legitime dic i l t aq ; íl pnu i l eg iú 
c ó c e d í t vnius horae anticipationem, pote-
r i t miífa inchoari tribus horis ante o r t ú So-
l is , cum í ine priuiiegio pofsit inchoari dua 
bus horis ante Solem. E t r a t i o ed ,quiapr i -
uilegium tantum operatur, quantum fonat. 
Et iuxtahsecfunt intel l igenda tradita circa { Mand.dc 
hoc á Qu^intiliano M a n d o í i o . íignat.grat. 
, „ y „ „ . , altare porta 
¡ U H T I C V L V S / / . tiie.fo.105). 
' < - . . . - n . p.^circa.fí» 
Z/trumpopt mijja celebran poíi men 
diem* 
REfpondeodicendo , quod leg i t imum tempus, intra quod debent miífíe ab-
f o l u i , vel inchoari eí l ante meridiana 
t e m p u s ñ t a v t ante m e r i d i e m d e b e á t per fe 
loquendo mi í í a i i nchoa r^v t l eg i t imé d i c á -
t u r , H a e c e í l m a g i s r e c e p t a f e n t e n t i a , ma-
g ü q u e 
Tomus.I. Q u M i o . X L I Í Í 
2 Gab. I cd . gifque c o m m u n í s , qnam tenent Gabriel, a 
14. incano, loanncs Maioi-jSotuSjMarcellus, & D u r á t . 
MaioritM- N o n ignoro tamen, quod Nauarrus ^ poft 
b íSü lq . i ' . D f W S n ^ » ^ A n g e l u m , & Rofcl lam, & 
¿ l j '10 alios quos refert & fequitur Durant. t e n é t 
dciuft.q. ^ quodhora tenia poft mcridiem p o t c í t i n -
a,4.MarccI. choarimiíTa. A t Pius V . in quadam c o n í l i -
dchorisca- tutione mapkm'hSafiftifsiMHS tn Chrtjlo Pa 
ñ0CVU^ dc ÍC',»C1LIX ^a^etul^nter conft i tudoncsPonti 
"üíí IC ^ca^cs'Paginacluingentc^rna^eptin"ia con~ 
re ' ' ÍHtut ione fecundainter conOitutiones P¡i 
b*Nau.c.2í Q ü i n t i iá hac opinionem exterminauit. A t 
n.iz- Dura, aduertendum di¿í:am confti tutionem loqui 
in 4.d.H.q. quái ldo aliquis regulariter, & abíque caufa 
i.Ang.Ro- facit lacrum d í c i , aut ce.lebrathora vefper-
fel.y. milla tina . non vero quando in aliquocafu raro, 
ran'c'vbi fe" vt: ver^^ gratia)fi í c í tum eft .foiemnej & m i f 
' ía publ ica ,&concio n ó finitar v.íquead no 
nam, vel duas horas poft mendiem. l^unc 
enim poíTet miíTa priuatainchoari poft f in i 
tum folenne fef tumjirmjme ne aliqua pars 
popüÜ miíTa.priuetur , íuxta quandarii do -
cEpif.81.ad ¿tr inam ce l éb reme Leonis fapse.Idemque 
L) .C'2* permi t t i poteft , íi ratione itineris oceunat 
necefsitas ce lcbrád i in die fefto paulo poft 
m e r i d í e m , d u m m o d o vnius horae tepus no 
dSot.vbif. excedatur.Quod fignificatSoto, <í &fauet 
c ó f u e t u d o . I m o & regula miíralis,in q u a n ó 
í m e caufaadditurilla pan'iculiíjommumter, 
ac denique qu í . i r e smora le s ,quádo n ó f u n t 
p é r l c g e m omnino declárate ac l imitataí ,no 
po í run t ind in i f ib i l í t e rde f in i r i : prxfert i ín, . 
quía haec res non eft tam graui^veí rteceíTa-
riaadhoneftatem, ytintercedentirat iona-
bíli caufanó pofsit p rzd ic lo modo amplia 
r i .Nec o b í l á t v e r b a Pij V . i b i , qHGCuqtieprte 
íexíw.Haec.enim verba debé tcxp l i ca t i j iux- , 
tarubiedammateriam,rcil icet ,vtintell igan 
tur de praetextu l icent iarum, §¿ p r i u i k g i o -
r u m Pontificum cócedent í i imyvtpof t me-
ndiem hora tenia liceat celebTare,non aute 
quandointerueniente caufa id í i t . In t c rue -
nientc enim caufa, ctiaríi modo hora tcrtia 
poft meridiem licetfacrum perficere, quan 
do feilicet ante meridiem inchoatur .Quod 
in í b l e n n i f u n e r e K c g u m p.raedicatumfuif-
c Hcnriq, feSalmanticiE,teftatur Hcnriquez,^ dicens 
fuifte finitam t ú c miílam hora quartapoft 
meridiem.Et pro hac explicatione facit ver 
bumdif txconf t i tu t ionisPi jQuínt i ib¡ , / ) J7f f 
fNau.ínca. J!{mdnt. Q u o d verbum dif tar tantum pro -
jtttuiinus, ^j^gjpin eaaudaciam & t e m e r i t a t é i u x t a c ó 
&m«i; i% munem,quamrcfoluitNauarrus. f Ex quo 
ü'ifr&ijp verbocol i ig icurdidam conft i tut ionem lo 
qui de his , quí praEtéxtu licentiarum & pri 
uilegiorum reuocatorum celebrant, aut ce-
lebran faciunt,non aute de hisjqui pra;tex-
tu alicuiuslegitima: caufaí h o c a l i q u á d o , & 
raro faciunt. Ex quibus infertur, quod p r i -
uiiegium conceí l l im , vt vna hora poft me-
ridiem pofsint regulares celebrare , caufa in 
terueniente cum licentiafuorum predato-
rLim( vtconcefsitGregorius Te i t i u sdccn 
mus presbyteris Societatis, dicens. Qno¿ 
fojlmt celebraremij^a ante hordm an 
•íeauroram^eltnfrahoram poft meri~ 
dteipjtimris) Vei alterius impedtmeii. 
tt legínma caufa , dcluentia brdVppii 
generaltSj 'Pelcuiupbet altertus ad id 
^ ¿ ^ ¿ / ^ « / í i r / j p r o u t h a b e t u r i n c ó p e n d i ó 
Societatis g )parum au tn ih i l c ó n t i n e t pri^- gVcrb.min 
uilegij ,quo ad id ,quod cóced i t , vt infra ho f.3. 
ram poft meridiem pofsint celebrare , cum 
hoc ex fupradiftis iure c ó m u n i cóceda tu r , 
j % t 1 c v l v $ t m 
Vtrum Proumciales feclufo friutlegíá 
pofmt M&rfkrejPt mmJb ante auro 
\í . ram y $ fojl meridiem celthrentur* 
R E f p ó n d e o d í c e n c í o 5 q u o d G l o í f a ^ ce aGlof.ínc,' lebristenetjquod epifeopus dum iter vk.depriuí 
agit,poteft m i í í a m a n t e a ü r o r a m d i c e ^ g - ^ ^ - ^ ' 
re,vtlaltericoncederejVt c á f i b i d i c a t . Q u J 
Glolfa eft communiter recepta. E t forte ait 
Xuarez, ^ hoc non efttam ex priuilegio, ^Xuarez.^ 
quam ex ordinariapoteftate » Qu^iaOmnes P-^Í^P-
d o é l o r c s a iüc t poífc epifeopos difpcnfard ¡^o^co' /z 
in hacprohibi t iohe ,& facultatem concede 
re celebrandiante prajdictum tempuS auro 
rse . E t íic multo magis potefuiit epifeopí 
iter agentes,velfecum d i f p e n í t r e , vc lcum 
alijs,qui íibi minif trent . I m o n o n obfbnt í? 
cóf t i tu t ione Pij V.ín fuperioriartic.allcga-
tajpoteftepifeopus exrationabiii caufadif-
penfare,yt facrum fiatpoft meridiem.Quia 
haec c ó í l i t u t i o folum reuocatpri iúlegiac{: 
liecntias hoc^nera l i t e r cócedeht ia á Sede 
Apof to l ica vel eius Iegatrs,ac etiá ma io i i 
poenitctiario.Hi enim ad h o c c ó c c d é d ú ab 
í'olutá habet p o t e f t a t e . N o a ^ r ^ o c a t l i c é 
t i am, quá in cafli partículari potefl epifco^ 
p u s c o n c ^ d e n ^ q ü ^ i ^ c o m -
mums 
3 5 ^ (^¿f l iónésRéguUrcsF.Emánuel isRodcnci . 
ínunis meras pófíüñt omnes cpifcopi ínter 
nen íen te caufa concede ré . A l i o q u i non ef-
i'et iugunrecclefiae fuaue, j j .h isquot idie ne 
rcHsrtatibus o^currcntibus ad Papam vcl ad 
j eiuslegatos, autmaiorem poenitentiarium 
í e íTet recurrendum.Et c ó f i r m a t u r h o c : N a m 
l i epifcopus poteft difpenfare in ant icipat ió 
ne hor2E,vtfcÍlicet,liceat vna hora anteau-
ro ramcc leb ra re i con fequense í t j v tpo í s i t d i 
fpefnfare in pof tpo í i t ione horx, vt Icilicetj 
hora p o í l meridiem liceat celebrare.Exifii-
^ L , cNaua.vbi m a t t a m c ñ Nauarrus, c quodinjneutro_ca-
fu. pa. 1203. fu£o te fFconcede re lícétiá^&priuilegiú gie 
^ • 2 r _ ?ncrale,hoc enim proprium eft Sunvmi Pó ' -
t í E H s ^ r o p i ^ j ^ ^ ^ Po-
¡teft tame:.!incafu p^t icñlarTdiTpenlarera-
tionabili caufa occurrente. E x q u i b í i s h i f e r 
É
uod cum Prouinciales j abean R u r i f d i 
e m , q u a ^ 3 Í f ^ j i a l e i n , p o í í u n t e t i a n i 
xús fubditis difpenfare, caufa legitima 
ieniente,vt poís i t l t íacrum faceré ante 
1 a u r o r a m , v e l p o í l raetidiem. E t f i c venitex 
plicandum priuilegium Leonis Decimij 
¿Ixo cüncejlitframhm Minonhm oh-
feruantu^'t de licentiafuormn fuperia 
rum^quoru confcietijs remítút^uom^o 
¿ofratresdcbedc 'Pdhacgratia ) fpf-
fmt celebrarejlhco^ofi w¿itUÚmmi& 
fofi merUiefiráfertlm diéiusp quando 
c¡l ¿le m i k m a mifia prcece^tÜ, guando 
Jrutres dthent achulare}fea quando de 
"Píave&wmyffinonfojfunt ante meri*-
die ¿tppiicdre ad locum )?í¿ comodepof^  
J im rmjfam audire^él honejle celebra-
re i De ¿eflaté! )>erOy(juádonoEles ¡utbre 
mores etiaantemíitmim choriyfZfel in 
fy-a di4mm6¿o celeiráturusilliddperje, 
aut cumfocio dixerit}prout confaetu ejí 
in ordif^ecup) p r i m a n habetur in Sup-
dFo.^i .co p ^ ^ e n t o . ^ C i r c a q u á c ó c e f s i o n é eft nota, 
cef.iyj. ^ ^ ' ^ ^ ^ a verha,^ liceüa fuoru fupemrn in 
telligantur de licentia difpenfatiua nul lum 
continent prmiTegiumTcuiTi ex fuperiori-
b u s p i ^ k m r e g ^ r e á J u p m ^ r e s pofsint in 
hoc difpenfare,& etiam inferiores in abfen-
_tia fupcrtorum.ln eoaute quodaddi t ,quod 
polsint iratres faceréfacrum antematut i -
n u m c h o r i , aduerte ,quod haeq conccí'sio 
loquitur quando matutinum recitatuir i n ' 
choro poft mediam noé té tertia v iddice t , 
horapropteraliquam necefsitatem oceur-
rentem.Nam tune fratres p o í í u n t c e l e b r a -
r e p o í l m e d i á m n o d e m ante finitum ma-
tu t inum in choro . E t addit SummusPon-
tifex: D u m m o d o celebraturusilludperfej 
aut cum focio dixent ,proutconfuetum eft 
in ordine cum prima. Circa quaepofteno-
ra verba eft notandum j quod diéli fratres 
poí funt celebrare iuxta iftam concs f s ioné , 
etiam non recitato matutino, ñeque prima. 
Ea e'nim verba non ponuntur, v t c ó d i t i o l i 
mi ta t iua& reftrióliuafuperioris conccfsio-
nis:fed p o n ú t u r vt quidfecundum ius com 
m u ñ e requifitum.Secundiimcnim op in io -
nem communem & antiquam, quam fequt 
turNauarruse non p o í í u n t f a c e r d o t e s D ñ i ^au,í:jí '2^ 
rSoi 
minus matut inum.At cum hodie iam defen ^ 
faceré facrum,fine eo quodpnusreci tc t ad j t:01n4« 
s . t i de t , Rruu^, 
datur contraria Soti 7 opimo,quamlequi - deiuft.q.^, 
tur nouifsimé doí l i f s imus Xuarez , inea ar.4.Xtiar. 
fum fententia, vt fratres di¿í;i pofsint cele- inj .p . difp.' 
brare etia non recitato matutino pra^fertim Si.fec.i, pa: 
inflante necefsitatealiqua.Inqua etiam te- I2¿9^' "J^  
net. Ñauar, e non obligan prascedere recita ^ allar, e 
t ionemmatutinalem miífae celebrationem. " 
A t T 1 C V L V S J I I L 
Vtrum mtjfapofiit d iá extra cele [id, 
in dlmrifortat'tlu 
R E f p o d e o d i c é d o , q u o d é i r c a h ó c h a -bent regulares multas concefsiones, 
fed folú hie p r o p o n á eócefs iones fe 
quentes, in quibusomnia in alijs concelfa 
conceduntur * E t a d u e r t é d u m p r Í m o , q u o * d 
Sixtus Qm^h^oncefitfmnhm ¿Mi~ 
nor¡husirvt nonfoluin o r a t o r i j í ^ l o 
cis ¿¡mhtis deguntyfed etiam in ¿¡uocun-
que alio loco conguienúy & hoveBopof 
fmt luper altare por ta tile mift&slihere, 
/ • / alnrírapr. ' 
(í^T / / r / ^ m f ^ r ^ . I t a h a b e t u r i n l ibro a fo co.&in 
M o n u m e n t a o v d í n u m , E t Alexander V I . iSo.\^xú 
Conccfsit eifdem fratribus MinorthtiSy ^ 3 4 4 ' . 
)>t f ofiint celebrare rrjtjjaiincamer ttfe 
culariüyVel inplateisydatOyquod n o ^ i 
deanturlocahonefta 3 qwam cameris 
dormiunt comugati, inflatenfum 
mulu 
TomusJ.QiL^íTio.XLIir^ $97 
muluprcfana. I t ahabe tur in e o d é l i b r o ^or ta le ,v t j r o b a t X u a f e i , t a f f i r m á s q u o d ^ X u á r . ^ i 
¿ & ia í u p p l é m e n t o . É t i n c o m p é d i o p r iu i - mmis excedere v'detur Soro opinas no eflc hln i . imp 
^ & í f ¿ p ^egI'orurri ^ocietat^s Ie^ucontínetur, quod 
p!e.fcl (j re^ortus X i l l , focefiit quod no oh si a 
concer.571. ts decifíone Conctlíj Irtdentimftfnone 
)>ígc¡imd jecuda m decreto Je oh^truan 
á t ó ^ eunadps in cele i r añone mijfe pof 
fínr prejíjteríSocieratis in mifsionilw 
qm a fuperioníus jiunt jernata alias 
formacocefsionis ^ml't J l I . (rvidebret 
cum debita reueretid & honore^Jacrifi 
ciü mijfa fuperaltari viatico celebrare 
víij3genti{í¿€tid in caftris militü.Ado-
do loca etfi communia^tr vrofma^uta 
ftj honejía f t n t ^ propofítuj generala, 
m t per eum promnctaltt frapofiti ea 
tune rvtendtmfere iudicauerint, pote 
rmt^ tíiipjt prcsíyterifanBíf tmum 
Eucharifliá facrametum mimjlrarefi 
deübusad illudfumendum dehte pra* 
pftrattS, Eftque aliud priuilegium cidé re-
l i g i o n i c o n c e í r u m , Vt infots domibus in 
friuato oratorio a prommiah afarola 
íopofímt mijfa dtei fine alia E^Jcof i ap 
prohattoneynon ohjlante (^ oncilio T n -
denúno^rout concefitt (¿regorinó Ter* 
tius decimm, refertur m Compen-
cCompen. diofodetatis. c Circa quas concefsiones 
3 pr imo s i l notandum,quodfandaac decens 
cft confuetudo confecrandi,& benedicendi 
cecidias ad facrifícium Éucharií l ia? oflferé 
dum de í l ina tas ,prout de fide determinatur 
in Conc i l i o ^ M e i d e n í i . E t i n Conci l io Bra 
charcnG e fecundo pra2CÍpitur,prout dici-
t u r í a t e infra in quseftione de ecclefijs. V n -
g Angel. & de de iure communi ait Diuus Thomas, f 
Sylu.v. mif non po t e í l offerri hoc facriíicium extra ec^ 
^aJ',c-2f c l c í i a m . f e u l o c u m r a c r u r a a d hocparticula 
; ' / t ' i 1 t0¿ ri ter ^cPutatlim • I ta tenc t o m n e s D o é t o -
n M i l ^ d c rC:S' S Angelus, Sylueftcr ,>íat!arrus,&Di-
ere, de ob- 11115 AntoninLis .Etratio eftiqiiia hoc cft pre 
fcrü,&c.n¡* ceptuin ccc le í ia íHcuni renouarú in C o n c i -
tan.ince- Jiú T r i d . ¿ Ex quo infcrOjtráfgrefsioñé hu 
^o.i^jíí. ius prsecepti ex genere fuo eííe peccacum 
tona. 
dCap.8. 
cCino.6, 
fD.Th.3.p 
. . .cederé videtur Soto opinas 
opus ma^nanece í s i t a t e , v t i n hoc peccatú f / c ^ V lt ' 
mortale e x c u í e t u r . L o q u i t u r cnim exprcilc (J q j, 
contra id ,quod in iure k definitur, vb i dici Kc.ficmde 
tu rhoc minime l icerc, n i l i fumma neceís i - cGfccr.d. i . 
tas coegerit. Et liberius fubiungit Soto ad-
deszlmo vero vbi nullusí i t cü tép tus ,ve l ícá 
dalum v ixarbi t ror pofle có t ingere pecca-
tummortalc per celcbraticnenl extra ccclc 
l iam. Qiujdcer te íi elíet Yerum,fequcletur 
non eíTe peccatum mortale celebrare in pro 
pria , & priuata dorno feu oratorio non ex 
eon tép t i i j í ed éx d e u o t i ó n e j n c c cum fcada 
Io,fed f c c r c t o . C ó f e q u c s a u t e e í l ab ru rdun i 
S¿ contra communem fenfum totius ecclc-
í ia í 'Non eíl ergo neceífarium ícándalú , feu 
contemptuSjVtpeccatum grane íit^fedfufti 
¿ i t , q u o d íit volútar ia t ranfgrefs io praítepti 
-cccle í ia í l id .Et e t iá íi cosqui c e l e b r á t , vc l 
celebrari fac iü t in locis a iure non cócefiis 
dicat Sylucftcr / eííe ipfo fado interdictos i Sylu.vcr, 
ab ingre í fu ecde í i a í ,Xuarez tamen h á c p c e mifla i . q . ^ 
namfo lum contraherecetebrantes, aut ce- S-j. 
lebranfacientes irí loco interdicto perfpe 
cialein eccleíias cenfuráafí trmat hoc pai to , 
explicans verba capitul i ,qui celebrant, de 
pr iu i legi js j l ibro d . ib i , Nifi quaWius cis a itt 
re conced}tur,Ux quibus patet,quantii p r iu i -
l eg iú nobis Minor ibus per Sixtum l i l i . & 
A l e x á d r ú V I . í i t cóce íFum, í iqu idem nobis 
conceditur,vt in qaocunque loco congrue 
ti liceat facrum faceré . E t magis fe explicas 
Alexander Scxtus ai t jdicés , i d ipfum liccre 
in cameris fíecularium, vel in platcís:li q u i -
demconcediturperdi<5taindulta regulari-
buSjVtpofsint celebrare extra ecclelianr., 
Secundo circa concefsionem Sixt i Quar 
t i , i n quadatur facultas díctis fratribus M i -
nor ibus , vt in altan portat i l i pofsint cele-
brarejnota, quod Vicecancel lar íus conce-
deré p o t e í l ex regulis CancelJariíE dominis 
terrarum , & locorum, necnon Abbatibus, 
& Prioribus m o n a í l e r i o r u m fol i torum gu- ^ ^ j» , , 
bernari per Priores,Prselatifquemaiorihus depr iü 'ce 
& maioruinPrincipumconriIiarijs,vt fuper m;nia. ir.c'. 
altare poí tatile pofsint celebrare. Aliúé au- fi,eod.ri. de 
tem hanc po te í l a t em altaris porratilis p o í l priu. iní í .n. 
Pontificem máximum faceré non p o t e í l , J^vland. i n 
prout d ic i tu r in iure, m & tradit Q i i i n t i l i a - " g ^ ^ ^ . a l -
n u s M a n d o í i u s , 6¿ Marcus Antonius C u - f ^ S ^ 1 
quus. Familiaresquoque i n c l u d e n t u r c ú eo niaio.inílK 
Cui fuerit conceí lüm,6í n ó aiij,niíi d ic tum ru.tiru.í.de 
CxprcííunjíquG fuerit in priuiiegio.Qu^i et iá mifían. ^ 
aduer-
Qu^fiíoñesP.eguIares.F.EmanuclisFsodcrici. 
a o u c r t í t , quod non plures qu inqué v t p l u -
n M . W o . r imum inciudi perfonsefolent, i ux t aMan-
vbi íup. d o í l u m . » Subditi j l i ius tarnen n ó exc ludú 
tur ¿ni fuerit conceíTum . Parce autern con 
ccd i fo l c t in locis n p o í t o l i c a , vel ordinaria 
autoritate i n t e r d i é t i s , v ta i t Staphileus in 
. traólatu breuium.Fratresautem Praedicato-
oCa.inhis' r u & Minores habent priuilemum á iure o 
^• j *• comuni j i t av t in al tanportanliablqueepil^ 
copi licentia celebrare poGinf.quodipfum 
concedit S i x t u s I I I I . in priuilegio fuperius 
al légalo .Al ta re autem portatiie e ñ i l l u d , 
D ^ a n f i de ^UO^ET^AÍR!Y^11^1111^^11 IT10^^E^C^TÜR:'^ C 
pnuil . lib 6 cluo fitc^ra «riendo in iure, p co quod por 
tatur de loco in locum. E o q u c vtuntur in 
excrcitu pra-fertim , Óc peregrinatione, & 
alijs in l o c i i j i n quibus quis con t inué pcr í i -
í lcre non po te í l fuperquo rite celebratur, 
q Cap.cor- vt t r ^ i t u r in iure, q & tradit Gcminianusi 
c td ímusde vn(jcn,aCTnum priuileeium datur M i n o r i * 
conkera d. , r r i n. ^ ~ 
n - • bus , v t m quocunque loco honei to etiam 
i Cjemin.in \ / ^ . 1. , . ... . 
d.c.ñ.n. ^ pcrmaneniipofsint in altan portát i l ! cele-
brare A t non conceditur tantum á Grego-
rio X í l l . p r e s b y t e r i s Sonetatis lefu,/7t^úi 
tep in cafiris miUtitmpoftmt iu mijffi jacrtficto 
tíltnri portatilt ytijCíí in ture commiiiter agen-
tihus hoc cocedattit. Die i tu r enim in Coc i l io 
r á c, core; r T i b u r i a n o . í n itinere vero poílt is l i eccle-
(áimus, íía defuerit, íob d iu j feu ín té to r i j s j t em l i ta 
b-.ila altana ccfccrara c^teraq; fí\cra minifte 
riaad'id o f ík ium pertinentia ibiaffuerint, 
mií íarum folemnia celebran concedimus. 
Te r t io c í l n o t ¿ n d u m circaillam conct f -
fioneni Gicgori j T e i ü j ¿ecimi . in qua d ic i -
t u r q u o d i n domibusSceieiatisinoratorijs 
Sfprduiriciálibus depu ta i i spof í i t í i e r i r ac rú . 
fXuar.ij.dif Xuarcz / tene t quod ncnfolurn facerdotes 
pü .So. í lc . j SocierntiSjfed etiam quüibe ta l i j facerdotes 
i n h n . polTunt ib i ce lébra le , quia priuilegium , v t 
exverbiseius cóí la t , non dirigituradfolas 
perfonasfacrifjcantesjfed ad locü, &:ad pro 
uincialem, Cuicomrniinicáturi í la epifeopi 
facultas approbandi abfolute locum i l l u m 
ad í'ácrum faciendurn. 
j % t j c v l v s : V . 
Vtrum frimíegía fu per i allegara ¿¡uo 
ad moccíimftempus & locum cele-
hrancli mifíam fint per ConctltHtn 
Tíidemmumfulplata» 
R Efpodeo dicendo, quod quídam autor tenet omnia fup rad i éh priuilegia regu 
eui., 
laribus ccnceíTa dicendi m'iíTaiti quoadmo 
dun;,,:empusj& locum eííe iam per T r i d é -
t inum Conci l ium fublata, aliegans i n í u u m 
patrociniumNauarrum, a fedcclcbrande aNauar. in 
beri t fecundumlUib: icammiiral isnoi i i , iux makc. r^.n. 
ta c o n í l i t u t i o n e m Pij V . qusE in miííal ibus 8 l in 
reformatishabetur. Sedego c u m c o n í i l i o n ' ^ ' 
d o c ü f . i m o r u m v i r o r u m femper tcnuicon-
trarium . Etvtveritashasc ó m n i b u s p a t c -
fiat,iibuit in praEientiaiurntenoremConci 
l i j ^ T r i d e n t i n i afierre, quod ordinal ios a l - ,2 'm 
loquens,ait, l]S¡^ patiantUTprmatisin decrec. de 
¿omibtís s atque omnino extra Eccle- 0 
fiam , féj addininum cultum dedicata 
orutoria3al? etfdem erdmanjsfgnanda 
& viftanda ¡anBum hoc famjicium a 
pecuíat ihm^aut regularilus ¿juihufeua 
que feragi, érc.Ec addit ínfra. K ^ j 
jarer dotes ali'p quam dchitis horis cels 
hr~et> ?jfre ritus altos^ut ahaj c&rctno 
nías fé? preces in mtjfaru celeíraúone 
adhiheant prater eas, qu<eah Ecclefía 
proíat^yácfrequcti Uudahtli njjn 
mtptdfm . E t poftea fubdit in fi 
n e C 6 c i 1 i u m. H t c ig ¡tur cmnia qu& 
fummatim enumeratafmt^omnihus lo 
eoru ordinarijs ¡ra prcponutur&tnGjQ 
lü ea ipfaijed quteu^ aliahücpertine* 
re Vífafuerintytpfi pro data(ihta Sacia 
fynodo potejlate^ac €t¡d)>t delegattfedis 
ApoHoltcd ptohiheant mandent^cerri* 
gatjflatuaf^atj^ adea inuiolaié feruan 
da afyriseccliliafiicts > alíjfque pcenisi 
¿¡u* illorum arhitrio coñttutnturfide-
lium populumcompeílant non objlann 
hus prmilegi']siexempíionií'US9 appella 
ticnihusy ac cdfuetudtmhus quihufeucj^ i 
E x quorum verborü tenore col l ig i tur C o n 
c i l ium non reuocare priuilegia, fed rantum 
prascipere ordinarijs,vt non ob í l an t ibus d i 
ftis priuilegijs compellant regu/ares in f o -
ro exterior! cenfuris, &al i j s remedijs op-
portunis,ne facultatibus inipl ispr iui legi js 
concclsis vtítfitur. E t fie no impedientibus 
epif-
T o m ü s . I . Q u s f l i ó . X L I X . 
aSot.'ín 4. 
3. pa^SJi. 
aCap.mifla 
dcconíccí. 
¿1. 
bScf.u. ín 
dccrct. de 
obl.&: cuic. 
in celeb. 
cNaü.lib.i. 
coniil.ti.de 
conftit.con 
fil.i.q.17. 
<l Xiiar. vbi 
fup.difp.81. 
fcd. 1. pag. 
121 .^ col.i. 
e Sot.vbif. 
& Ñauar, in 
epifeo, pis, non e ñ c u r r e l i g i o í i f c r u p u l i s a g i 
tentur. Imo addo,quod iuxtarefoluta in ar-
ticulis 1 ^iperioribus multa in d idis pr iui le-
gijs coi i c edun tu r r e l i g io í i s , quae iiire com-
m u n i C' ó c e d ú t u n Quas cócéfsiones eú f in t 
inris có munis jnó puto velle Góci l ium^Tr i -
dent im im ab ep i í cop i s imped i r i cum adip 
forum ( l e r o g á t i ó n e m exprefla mér i to e o r ú 
fieri de' bueritjprout a c ó m u n u e r fer ibenti-
bus tra d i t u r . A d u e i t á n t t a m e n r e l i g i o í i , ne 
vtantui;priuilegijs concedentibus, vt mííTíE 
pofsin t celebrati in camerisfeculár ium, v b i 
ipr i .d 'ormiunt ,& ferminis nó folum fuisjfed. 
e t iá fírorte alienis coiungunturJn qüibus co 
pulis etiá l ici t is aliqua á l iquado obfecená 
i r i t e ruen iun t . Indecé t i f s imum cnim eft v t i 
talibus priui iegijs ,&licét i js í imil íbus locis,' 
niíi aliqua vrgentifsima necefsitate Ínflate; 
N á dici t dodifsimus n e e n ó pijfsimus magi 
fter-Sotus a magis velle,quc n ó a u d i r e mif-
ram,c t iá íi non pofsitad ece le f i á , ad eá au-
d i endá ire,qua permitterc v t in d idis came 
ris dicaturjUiíi efTeiperfonaadmodum i l l u 
í l r i s , cum q:Ua facilius difpenfatur.Ex his in 
fertur, quod modo poíTumus v t i d id i s p r i -
l i iIegijs,non contradiecntibus epifeopis. 
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V t r u modopoji Qoc i l iu T r i d . 
p o p i n í - p r á / a t i r e g u l a r t s n u l 
lo pr iu i l eg io ex tante di fpen 
f a r e & t m i f l ú e x t r a l o c ü f a -
c r u m c e l e h r e n i u r * 
R Efpodeo d i c é d o quod l ícet C c c í l i u T i i d é t i n ú reflrínxcrit facul ta té ,quá 4 ' de iure h a b e b á t epífeopi dádi Ücen-
t iá ,v t extra ecelefiá ir i domibus p r í u a t i s / c u 
oratorio,nec cófecrato neqj benedido p o f 
fent facerdotesDni facriiicium offerrc,cum 
ineo Conc i l io Tr iden t ino b o r d i n e t ú r n e 
epifeopi pa t i á tu r in domibus priuatisiáut ex 
tra e c c l e í i a , a u t o r a t o r i u m , a d i d dedicatum 
n-»iíramcelebrari,PerquaE verba ip f iob l igá -
tur ad i l l u d feruáduijí, prout refoíuit Ñauar 
rus, c Exift imat t^rñé Xuarez d n ó eífe abla 
ta epifeopis poteftatcm c ó c e d e n d i l icentia 
i n cafu necefsit is, v t i n aliquo honeflo 
loco íiat facrum:quáuis talis locus n ó íit ad 
d iu inú cultum deftinatus. C u i iure ordina-
r io pofsit hoc fieri vel cocedi i n cafu néce f 
fitatis, prout refoluunt autores in f i ipcriori 
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bus citau,Soto e f c i l í c e t , & N a u a r r u s . C o n -
ci l ium áu tem n ó abftulit hoc m s o r d i n a r i ú 
& c ó m u n e , n e q u e de cafu neeefsitads q i i i d -
quamloquutuseft,fed abfolute de commu 
ni modo celebrandi.Item quia facilitas h^c 
eft pe rmodum difpenfationis;. Conci l ioau 
tem non abftulit facultatem ab e p í f e o p o r a 
t ionabil i ter difpenfahdi,quam habet in h u -
iufmodifebuSiquia mul t i cafusóceurfü t , in 
quibus & fieripoteft finé irreuerentia facía 
men t i ,& fieri etiam oportet. T á n d e m vfus 
hoc confirmar,quia ita íit fine v i lo ferupu-
lo .Ex quibus prima facie v i d é t u r có.cluden 
dum,prbuihciales regulares habentes iurif-
d i d i o n e m quafi ep i lcópa lem poífé cúfu is 
fubditisdifpenfare in cafu nece ís i t a t i s ,v tce 
lebrent extra écclefiam in altari por ta t i l i , 
etiam nul lo p r i u i l e g i o Á p o f í o l i c o eos adiu 
uáre .Sed qui hoc a í ferunt j to to coeloaber-
rant,non eonfideiantesprouincia'es fupra-
d idos non habere abfolute i u r i f d i d i o n é m 
épifcopalem, fed t á t u m i u r i f d i d i o n é m qua 
fi épifcopalem.Quae d i d i o ^ w ^ l í m i t a t i o -
nem aíiquá includit , i ta vt i u r i f d i d i o ipfbrú 
non extendatur ad é á , quae funt muneris 
Pontificalis; Vnde cum m u n é n s P o n t i f i c a -
lis fit confeerare Ecclefias ad diuinum ofíi 
cium p e i a g é n d i i m , a d idem munus pertinc 
re, neccí íe eft,difpenfare, v t i n iócis extra 
ecclcfiam & oratorium deputatum ab ó rd i 
nario in cafu necefsitatis ipfum facrificii;m 
celcbretur,^: per confequehs,prouincialcs 
hen p c í f u n t i n hoc difpcfare, cum pdtefías 
ipforum & epifeeporum non quoad c m -
nia fita;qualis. Vnde iuridiccait C o i l e d o r 
pr imlegiorum Socieiatis,- aduertens circa 
priui legium G r e g o r i j T e r t i j decimi , c o n -
cedens fui inf t i tu t iProuincia l ibus , v tpo f -
finr i n eorum domibus deputare oratoria, 
v t i b i facrum celcbretur, quod prouincia-
les non vtuntur hac facúltate n i f i i n locis re 
motis ab oppidis , in quibus órdinarij ex i -
ftunt, aut v b i probabiliter timetur , quod 
i l l i c u m opus fuerit difficiles f e e x h i b e í m t 
ad hu iu fmodí oratoria depu táda . In quibus 
vei bis claré inr iu i t , quod deputatio ó r a t o -
r i j ad miíTam celebrandam ad ordinarios 
pertinet , tanquam quid concernens m u -
nus Pontificale : & perconfequensadidera 
munus Pontifioale pertinet daré l i cen-
tiam , v t extra Ecclefiam i n 
locis priuati i celc-
bre tur , 
A R T * 
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Z/tmw mifpt fofíit audiri extra paro 
chUm^n mondflm]s r eligí oforum* 
E f p ó d e o dicedo,quoclLeo X.avito-
r i t a t e A p o I l o Í i c a 3 ( ; ^ ; f 3 ^ ^ ^ 
ms chnfíifideles ^triufyfexítfyqui no 
contemplo proprio facer dote parochiali 
in EcfdePíjsfratru Jí4edicmu orhnu 
Dnlcis acfejííuís dichas mtffas audiut 
fttisfacereprecepto Ecclefiade mifa 
audt&nda ncc aliquafn labe p eccati mor 
talistpúenájjpropterea incurrerein co-
tranumfíUientibm non otjlatibus ¿jui 
idem.SurnmusPontifex prccfatas liceras có 
firmauitl, &amplia<iit, &fLiper easaduer íus 
cpiifradiÍLoresconfcruatores ded i t^ ' t in eo 
b Iio.47.c6 ge fuppicmeino h h.-:b(.ti;--,l\rec hoc indu l -
cConcTr *urn c" rcuocatlirn P£l C o n c i l í u m T r i d e t i 
leCi4*.ca.4r P-Jm.,'qiiatcnus habet tencriqucm adau-
dc rcform. ^ íehqum concionem in parochiafua^h con 
Kiode ncn ;ootcft,Quia,conciIiuín;ncín agit 
"de rnílfa^fed de concjuire. Tmo i i r eó l épe r 
ped^tiir verba coci i i j no de í igna t ad i d te 
n t r i l i d é l e s f u b p e c c a t o m o r t a i i . A i t e n i m 
c^^Moneai^Epifcopuípcpulumdi 
, hgentcy tenerironuqucm(jueparochU 
. ¿ tnterefe^'hi cómoda idfieripoteft 
adaudjiéuum fverbu Deit Notada enim 
ílint; illa verba ,• Montat Epifcopus ,quae de-
í ígnan t m o n é n d o s non obligan fub pecca-
to mortali.Si enim obligarentdiceret ccn-
ci l i t i in ÍLatim,qii.od finoluerinteius mon i -
tisadba-'rerejaftrmgat populum,:'^ concio^ 
nem^audiat. Prseterea ait concilium, popu-' 
l u m t e n e r i i n t e r e ü e fus: parochiaj, v b i c o m 
modehoc fieripoteft adaudiendum verbú 
Dei.Q^uod in te l i igendü esquiando in mo 
naftenjs non prasdicatur. Cum enim in i p -
íis príedicatur commodius multo eft paro-
chianis audireconcionemin ipfisjquam in 
parochia, cumin monaüer i j s officia diuina 
cum maiori deuotione celebrentur, & pro-
prer multudinem faccrdotum non deí i -
ciautniifíacsquas feroad eccleíiam cóí luen 
tesaudire poíTent, & precepto ecclefiíe fa 
Qui f l í oncs Regulares F.EmanuelisRodenci. 
tisfacere.Etcum regulariter loquencí o3prf 
d íca tores in monallcrijs pr&dicante s i :nt 
pr2EÍlát iores,quápr2edicatores in ec cleíijs 
parochialibusconcionantes: &c quiasiudien 
tes verbum D e i á prsedicatonbus on dinum 
Mendicant ium lucrantur indulgenti .as^ de 
quibusinfrain qu .xñ ionc de praedicatpri-
buBd ice tu r iVudePau lu sTe r t i u s^^ . ^^y l ; 
f t feligiofis Socíetdtis lefu, \t o mnes 
Chrifíf deles rfuiconciombíis pr^iica-
torum Societatis interuenerint ¡ftfsint 
euifmcdidiebus in Ecclejíjs y in sjUtbtts 
diBirehgiojí conciondnturmiflas 9 ^ 
alia diurna offcia atidire, &pícrawtn> 
tarecipereyita^t non teneanturpyo hís 
adire (uasparrochids* Itz ha^ctur in C6 -
p e n d i ó ^Societatis. E x quo pr iu i legiopro 
pter vti l i tatem fpiritualem prsdicat ionum 
horumpatrum col l ig i tur , a Paulo Te r t i o 
non monafter i js ,ñeque collegijs, nec c o ñ -
uentibus ipforum ipfum fuifle c-óñceiTinTi, 
fed ip í i spat r ibus práed.ícantibus.Et fie cum 
fit'perfonale fequirur perfonas ipforunvin 
quaclinque eccleíiapraedica.uerint^ita.vt i b i 
pofsint omnes í idélesmiífam audirc,& alia 
facramenta rec ipe re .Ñec etiam ob i l a t idem 
Conc i l i um e T r i d e n t i n ü j q u a t e n u s habet v t 
Epifcopl moneant populum^tfrequen 
terjahem dominicls diebus& fe finita 
fibus Jolmbus adfuas parochia* acce-
r/4«f.Non enim ait Cpnci i iú jVt iubeat, nec 
eostenen5fedfolum yt moneant, quod no 
j)Qnit ñecefsi tatem iuxta eajquse traduntur 
ih iúre . f O b í h t tamen fecundum aliquos 
foi.titer id , quod í lat im fubdit conci l ium, 
cT<'jf: epifcopos autoritate Jlpoflclica 
luhere circa hoc opportuna, & opportu 
nuVidetuY¿ ct mijíáinparrocha audia, 
tur a parrochiams.Aá hoc r e f p ó d e o , n 5 
deberé videri o p p o r í u n ú i u x t a fuperius alie 
gata,praefertim5Vt cu fcandalo tot laicorum 
monachorum ta generalis confue tudo ,q i i á 
etiá in vrbeferuari videmus vt talis confue 
tudotol la tur . Prseterea felicis recordatio-
nisPius V . i n quadám bulla in faudrem re l i -
gionum lataanno D ñ i m i l l c í i m o quingen-
t e í imofexagef imo {cpúmo^VecUranit^íU-
dimes mijfts in fefiitih Mus m mona-
fletas 
d CompPni 
^ociCYlSS 
í a . í . 
cSeíT.ii.ín 
decr.dcbf. 
&euit.ínGí 
lebrat.miff. 
• , , . . 
F ^ . f i : 4 . ^ 
ca.príecipi; 
tur.i4.q.i, 
n h t * M á 
,3tító .0.ido 
.dobaní 
.i.lco 
.:i.rr.3.b 
iniíía.i.q.i. 
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Jtenjs meniicúnium fathfaccre prdce tim enumeratdfuntiOmmhis íocorum 
ordmarijs itapr¿ponuntur¿t nonfo-
lum €4 tffa.fedejiucunyue aliahucpe? 
únere^ifapiermt ipfiprodata [¡bidf i 
crofanüa Synodo poíeflate}ac etta ve 
delegati Sedis ApcfIolic&prohiíeanty 
mandentiCoirigatjt^atMant^tque ad 
cainuioUbiliterferuanda ccvfm'is E c 
clefiaflicis^lijftjue pecnis^u^ illorum 
arbitrio confiimentur,fidehu populum 
compellantiperlizcinquiverba. P o í l u n t 
E p í f c o p i c o m p e l l c r e regulares v t i d offer-
tor io mifíarum conuentualíuiT!,quíc D o r n i 
nicis diebus in mona í le r j s eclebrantur|, de 
clarent fidclibus,qu3s fe í l iu i ta t ts & iciunia 
ih illa Hebdómada óceurrant : ne ignoran-
tiahorum. f e í l o rum & i e i u n i o r u m prsce-
ptaeccleí iaf t ica A fidelibus tranrgredian-
tur . H o c enirñ opportunum q u i d e í t . Se 
máxime confcntaneunv.&itavidi obferna 
r i á q u i b u f d a m fratribus o r d i n u m M c n d i -
cantium in Regno Portugaliae in Arch iep i f 
copatu E b o r e n í i . 
pto amltendt mifam . Ñ e c obílar, 
qu c d Grcgorius Tcr t ius decimus reduxe-
r i t omnia conceíTa a P ío Q u i n t o regulari-
busad t é r m i n o s iuris communís ,&: C o n c i 
l i j T r i d e n t i m , Nam refpondetur3quod co 
fuetudo ante Conc i l i um T r i d e n t i n u m t o l e 
ratain omni Ecclefia habct,vt miífa pofsit 
audiri in diclis diebus inquocunque loco fa 
c roe t iamin ercmit is .Adeo,vtdicatSylue-
fter,gquod Epifcopusfuis fubditis contra 
i ' iumprscipere non potcfi:,quiaco nfuetu-
do efl: geheralis . E t í i c u t Ep í f copus non 
p o t e í l t o l l e r e , ñ e q u e rer t r íngere ius c o m -
mune argumento cuiufdam canonis, /; f e 
k.infír.n. ñ e q u e generalera totius orbis confuetudi-
ncm,quí2 v i m eandem habet iuxta quan-
dam legem./ E f p e r confequens excom-
jUequíb9 iTiunicatio5quam contra cara ferret eí let 
fF.üclcpa. nulIa,argumcnto cú iu fdamDecre fa i i s . 1 
Ic.i.deien. £ . C o n c i h ú Tr iden t inum licet tol la tál jas 
eiu confuctudines, non tamen hanc ita tolera 
t a m , &approbaiam , & v t i l em ó m n i b u s 
Chr i í l i hdelibus. E t Grcgorius Tert ius 
decimusfolum reuocatjquae aPio Q u i n -
to i n fauorem Mendicant ium conceden-
t u r , q u a t e ñ u s f u n t c o n t r a Conc i l i um T r i -
inNauá.ín dentinum.OT I ta coi l ig i tur ex tradit is á 
manu.c.u. NauarrOjC & hancopinionem tcnet H e n 
ti.().Hen.2. rjqUC2.# QM0(Í conhrmatur.Nam fu i t d u -
jmiíiacic b i t a t umin lacra congrcgatione Cardina-
íi.p.infine. li^rajan ex dicto decreto derogatum íí t 
d e c r e t o & p r i u i l e g i o í d c quo i n capi tevl t i -
fno de priuilegijsin fexto.Fuitque ab ó m -
nibus Cardinaí ibus dic decima nona l u n i j 
anno t D o m i n i mi l l c í imo q u i n g c n t c í i m o 
oé tuage í lmo oé lauo decifumncgatiue:quia 
in tent io Conc i l i j c l í t o l l e r c abufus: & i n 
ipfis non cft abufus, cum fíant ex cau-
fa v t qUotidie miffam audiant : quam non 
audirent,fi ílli p r iu i l cg ioEp i fcop i deroga 
rc tur .Ex qua declarationc coi l igi tur C o n -
c i l ium non tollere confuetudinemrationa 
hilera,de qua nobis modo fermo eft.Praete 
rea in eadem congregatione confiderando 
verba d i í l i decrc t í , íb i Monunt etiam^tei-
fura e í l , quod populusmoncndus eí t , v t 
Domin ic i s diebus & feflis maioribus mif-
fas in fuis parochijs audiant. N o n cft ta-
men ad id per cenfuras Eccleiiatticas coge 
«:„JT> dus. Aduertendum tamen,quod per illa 
ctetodeob verba lupenusallegata Conci l i j n i nden-
icr.&.euit. t ini , fci l icet jHígcígiíwr omma^ uas}umm4-
T o m . i . 
A ¡ C V L V S V I H . 
Vtrumpopt dtcimfíaVotiua priuata 
ínfepto* % 
REfpondeo d í c e n d o , q u ó d ex caufa quocunque ciie poíTunt d i c i miíTíe priuata; v o t í u s quando non celebra 
tur off ic ium duplexjproutai t Pius Q u i n -
tus in fuá c o n í l i t u t i o n e po í i t a in miíTali,' 
& continetur i n regulis eiufdí 'm miflalis. 
I d tamen non debet íieri pafsim,íine con-^ 
fa r a t i o n a b i l í . Caufa autera erit rationa-
bi l is ,vt f i quis data pitantia petat raií^-
fas dici de R.equiem; nam ita funt d í c e n -
das , quia fpecialeof í ic ium eft v t i l ius&: 
oratio n/agis direde &r, i m medía te de fe 
magis mouetad impet radura í l D e o prout 
tradunt Diuus Thomas a Sylucftcr , 8¿ 
poft alios M a i o l u s , & Nauarrus . I n fe 
í l o v e r o duplici r e d í u s facerdos pro eo 
defundo debet celebrare de propr io fef-
t o , prout tenet Soto , h vt ita fe confor 
met raiífali,& communi v f u i , fatisfacitque 
QíflU C e ^ deb í 
aD.ThoJn 
d .^ .Syl .v . 
miíTa. 4 . 
Maiol.Ii .5. 
dcor.regu.' 
cf24.in tín. 
Nau. inma 
i M . & l i . ^ 
conf.tit.'dc 
celcb. mif. 
con í i . í . 
h SGt.in.4J 
d.i3.q.2.ar* 
i.col.penur 
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d e b i t o . Q u í a ex opere operato non minus 
fatiifaclionisapplicatur defundo , fupple 
turque directa vis intcfprctationiscx deuo 
íNaa .deco t i one fe í l l &San6ti . I : ta i tNaiiarrus,cquod 
ü.ó.n.ü. pro miflalonga dcPafsionc fatis impie t fa-
cerdos,!! c c l e b r c t d e f e í l o e t iamf tmidupl i 
ci,aut infra odauam. 
A R T I C V L V S I X . 
V t r u r e l i g i o f i p o p n t p r o v n d 
mt j fa comen d a t a ' v m u s f e j i i 
dicere a l i a m . 
R E f p ó d e o d i c é d e ^ q u o d ClcmesVITi CoceJtitfratnííéS Mtn«rthus oh 
ferudmiá ^ quod cum AÜquts petierie 
ab eis^t celchrent mijfcm dé papene, 
hceteismifiamJle (juce^elde qdn^ 
plagls3&loco Euangelij TafíionemJe 
ctidum loannem dicere,fm injine mif 
fe huiufmodi foponempra^atam dice 
rey&fc cenfeaturfatisfaclnmfmjjipe 
tuiomhusillsrií<]mpederuut. lea rc -
4Tit .miíra. f e r tu r in compendio á Mcndicantium,v.bi 
5.^.13. c o l l c d o r a i t e í f c viuae vocisoraculum au-
t h c n t i c u m , S c d c ^ o i n t c i r í g o , q u o d h a c c o n 
cefsione modo poft conft i tut ionem Pij 
Q u i n t i minimé v t i poífunt fratres,qui o b l i 
gantur cantare,vel dicere miífam iuxta r i -
tummií fa l i s reformati^Piuscnim Quintus 
anno D o m i n i mi l l e f imoqu ingcn te í imofe 
p t u a g e í i m o , p r i d i e I d u s l u l i ; Pontificatus 
íu i annoquin to , in conftitutione quae i n -
c i p i t . Q¿ io pr imum temporc,quaE habe* 
tur i n pr incipio miífalis reforman, ^ ^ ¿ ^ 
dauit9ac diftriSle pr<ecepit omriiÍKs& 
ftnguits Ecclefiarum patriar chis ^ admi 
niflratoribtis^alijf jueperf mis yaacucj^  
Ecclefiafti.ca dignitatefHlgemibmffi 
presíyuris fecHÍartbtM >aia cwifiis ór~ 
dink regüíaril?9¡ne m celthratiorie mif 
fa alias ceremonias Velprecesrfu.íjttrt 
looc mifali cottnetur addcre^el recita 
xepr¿fumant. Ec ¿ddtre mifsis de 
EmAnuclis Roderici. 
Cruce,aut de q u i n q u é plagís Enangelium 
loannis ) í icu t conccfsit C l c m é n s Septiraus 
puto cífe additamentumin didaconf t i tu^ 
t ione p r o h í b i t u m . D i x i , qmohlxyintvr QÍt* 
rc,yel dicere mif 2 iuxt4 ritumiftalii reformati 
nam alias religioneSiquae fuper ducentos an 
nos miífarum celebrandarumin eifderhEc 
t l e í i j s a l i u d o b f c r u a n t ( á quibusPius Q u i n 
tusprxfatam eclebrandi conf t i tu t ionem, 
vel confuetudihem n e q u á q u a m a u f e r t ) p o f 
íunt v t i p r i u i í e g i o f u p r a d i d o , c u m fecun-
dum cañones b antiquos poterant addere 
aliqua cum confi l io Do(5i:orum,aut appro 
batione alicuius Synodi. E t licet prard id i 
fratres pofsint faceré pra?di¿bm cemmuta 
t ionemdicendo promiíTá de Pafsionc m.'f 
fam de Cruce,velde Plagis,minimetamen 
poterunt loco vnius mifTae priuatae alicuius 
fandi commendatas aliam miíTam defando 
occurrcntc dicere. Verumef t tamequod 
non peccabiCjíi fine fcádalo a l i q u á d o hoc 
fcccrit,vtfe conformet ordini& rituinuíTa 
lis re format i . Sinc enim caufa rat ionabil i , 
regulariter loquendojOido & mus ipfius 
miífalis rainime debet praetermitti,iiixtd ea 
qusE in noftfa Summárfconfe íTorum d i x i -
mus^^ articulo fequenti dicetur. 
U R r I C V L V S X . 
D a t a e j i cuidamonafierioqu& 
d a e l e e m o f y n a s ü t e t u s p r a -
í a t u s mi j fas D i u i C r e g o r i j 
p r o a n i m a d e f u n ñ i f a c i a t ce 
l e h r a r e . Q j u & r t m r ^ t r u m f a 
t i s f a c i a t dicedo a l i a s m i fias 
de S a n t t i s ^ D o m i n i c i s oc.~ 
current ihus recordatione Jo 
l u m h a b i t a i n memento de d i 
£ l a a n i m a J b i q u e v a l o r e m 
m i j f ú e iappl icando . 
REfpondeo dicédo ,quod ratio Iiuius dubi j pendet ex miíTali Romano an tiqiio,S: máxime ex i m p r e ü o Pariíijs 
anno D o m i n i mi l l e í imo q u i n g e n t e ü m o 
t r i ge í imo feptimo , in qu6 dici turjmiífas 
D i u i Gregori j cum commemotai ione de 
f u n d i j v e i d e f u n d í e celebrandas efíe bas. 
Prima 
d Coc.Car-
thagi.^cj. 
^ .Con.Mí 
Ieuit.c.u. 
«1.10:0.244 
ti.mifcócl. 
T o m u l L Q ü i n i o , X L I I i : 
aD;Tho.2. 
*.q.ii. 
Prima efl de Dñká prima Áducntus.Secun 
da de Natiuitate Domini. Tertia de Sanílo 
Stephanoprotomartyrc.Quartade fanfto 
loanne Eiiángelifta. Quinta de Innocenti 
j bus.Sexta de Epiphania.Scptima de odaua 
triumRegum.Oótaua depurificationcBea 
tx Virginis.Nona de Scptuageíima. Déci-
ma de Dominica prima Quadrageíimse.Vn 
décima de Dominicafecunda Quadrageíi-
mae. Duodécima de. Dominica quarta Qua 
drageiims.Decimatertia de Annútiatione 
Virginis. Decimaqüarta deDominica inRa 
mis Palmarú.Decima quinta de Coena Do 
miní.Decima fexta deRefurreílióne Domi 
ni.Decimafeptimade AfcenfioneDominí 
Decima o¿taua de feftoPentecoftes.Deci 
ma nona defefto Trinitatis. Vigeíima de 
Dominicaprimapoíl Pentecoften . Vigeíi 
íima prima de Dominica fecunda poíl Peni 
tccpftcn.Vigeíimafecunda de Sanólo loan 
ne Baptifta. Vigeümá tertia de Sanólo Pe 
tro , & Paulo .Vigeíima quarta de Sanda 
Maria Magdalena. Vigeíima quinta de farí 
éto Laurentio . Vigeíima fexta de Aífum-
ptionc Beatac Mariae, Vigeíima feptima de 
Sanóla Cruce. Vigeíima Oólaua He Sanóto 
Michaele-Vigeíima nona de SáótoGrego 
rio,velde ómnibus Sanólis. Vkimademor 
tuis.Et poftcclcbrationem harum miflarú 
recitandae erant vigiliae mortuorum,& om 
ni dieieiunandum. Referuntquelnnocen 
tium Papara concefsiífe plures induígen-
tias dicentibuSjVel dici facientibus diólas 
miñas.Hocfuppciíito,dico noneífs obliga; 
tum praílatum dióli monafterij ad eas dice 
rc,aut celebrarefacere,cum iam fuae obliga 
tionifatisfeceritjquanuis ñeque illas miíTas 
antiquomiíTalipraéfcriptaSjnecquotidie ce 
lebrauent: dummodo tamen aliae triginta 
miílne de feííis oceurrentibus diólas fint, & 
aduaiem aut virtualcmintentioncm habue 
rinc inMemento illaru'm pro tali defunólo 
offerre-. Qupd probatur primo . Nam pa-
<5tum nudú,vt obligct ncceíTum cñ, quod 
fit honeftum,licitum & pofsibiíe,vt mnuit 
DiuusThomas. a Iam autem relinquere 
eas miífasjqux MiíTale nouumRomanum 
poíl ConciiiumTridentinumeditum fin-
gulisdiebus j & máxime folennibus cele-
brandas ordinat,& prsecipit, eíl illicitum, 
.Tun^ quia indecens& abfurdum eflet qua-
drageiiiiiaii tempore dicere miíTam de Re 
fiirrectionc,vel Afcenfionerquse tarnen di 
cendas eííent ab eo,qui iuxtaantiquum iU 
Tom.i. 
lum ritum vellet primo díe íllo cínerís inci' 
pere illas triginta miíías. Tum,quifl ín die 
bus fel}is,etiam ü non de neccfsiratejex co 
grurtate tamentcneturquilibetaudire mif 
famde feflo oceurrenti argumento aliqno ¿ c; qlljjam 
rum canonum. ¿ Ex quibuscolligit Ange laícorü "¿c 
lus, f tioh excufari á peccato celebrantes, ce.mir.c.&: 
qui relióla propnj feílimiíraaliam particu hocdeconf 
laremvótiuaiii dicunt:&tales facerdotesre , 
preheniione dignos afñrmat. Tándem in '^r^^' t l 
ofnciomiíTE.vtaitDiuus Thomas tí íióri . i'^'^' 
iommrepenturíacnhcmm,iea etiam ora- ji>xh in 
tionés,& ex parte facriñeij oblati aequali* .^.d .^q.i.i. 
ter prodeíl viuis & defundis de quocun- j.q.i.ad.j. 
que miíla dicaturEx parte vero oratio-
num,negari nequit prodefie quam pluri-
raum miíTam^ quse incipn1R.eqffiem atsrvam 
inftitutam pro defunólis: in quafunt ora-
tionesab Eccleíia determinataepro mor-
tuis.lile tamen fruólus,&: vtilitascumréco 
penfari pofsit propter maiorem deuótionc 
vel eius,q'ji dicit miíTamjVclperintérccf-
fionemíandijCuius fuffragium implora-
tur in mifia : ideirco arque fatis fit per ce-
lebrantempbligationi^ dicchdo miíTam dé 
Sandis,íiue de Dominica , ac fidiceretur 
illa dedefundis. VndeHoftieníise refert éHort.incí 
Vgoncm Cardinalemfolitum dicere,quad 2-deccl.mif 
celebrando de,Dominicafaciebat celebra ¿.n^/-
ripro defundis. ItaRofeía , Syluciler, mj/pa ^ r 1 
Armilla, Tabien.Prastcreahuiufmoditri- Syí,/^. Ár 
ginta mifíse funt dlcendas de necefsitatc mil. §. 315. 
continuei& abfque interruptione íingulis Tabícn. ri, 
diebus cclebmndaí. At obligatio,qua quis S^'&.^ z. 
oblisratur finculis diebus celebrare iux- Ic S^n»fica 
ta terminosiurisg debet interpretan quod r- 3 
debet celebrare quanto frequentiuspote-
ritjfaluahoneílate fuá & debita reueren-
tia,acdeuotioncad Sacramentum . Alias 
enimeíTetillicita conftitutio , vt quae da-
ret materiampeccandi, cum non femper 
fit homo rede difpofitusad tan tum Sacra-
mentum percipiendum. Iam autem,quod 
in dieRefurrcdioniSjvelin alijsfoicnnita-
tibus fiantcolled^pro defundis,non eíl 
Bcclefi^ confuetudojimo bullaPij Qujntí 
quse confirmat Miflale nouum Roma. 
num,tollit vfum castcrorurti 
Mííralium & nihilad 
dendum ipfiprae^  
t e í 
Q i í í f t i o n b R c g u 
J K T I C V L V S X L 
V t m m D o m i n t . nofirA m i f a 
celehraripof i i t i n S a h h á t ó co 
c u r r e t i f i f t o . B t í d e m de offi 
c i o d e f u n ü o r u m q u A r i t u r i n 
q m c u ñ q u e f e f i o . 
Efp ondeo dicédo,<5uod íi infl i t i l tór 
capcilae iubeat ómti i feria f e c ú d a C i 
tafiniiíram d c f t i n d o r ú , v e l SabbafO 
miflam D o m i n x noftrac yo t iuam praeter 
priricipalem maiorcm mííTam illius ecele 
iSyíu.Ver . íi2 ,autraonafterijjConferuandaeíl intcn-
inma./.4. t io ,pfoutterrctSyluefterj<ípoílal ios,Nauar 
Nau.c.ifn. rusjvt vóluti tat i teftatoris jíit fat isfaciedú, 
^ . iuxtacaquaB trádi t C o u t r r ü u i a s . ¿ Q u o d 
bCou.in c. quit jcmafíirniac Henriqucz , f ;quandb 
iCU£Í"["ft1an mos cft ,vt d i á a : miflae dickntur,vt tenet 
cHcnr i . a. NauárruS o á D e qua confucjrudinc aguht 
tom.I.íJ.dc Couá r ru ' t í i a s e ,&Caf l aneus .£ t mos i nec -
miírá.c. 23. •clefijst:ollc^iatis,& ín ecclefijs quarundárn 
"u-y» 1. rcligionirtn,vtpraeter miíftín pr incipalcrñ 
dKaii.vbir. cantcturmiíTa d e f u n d o r u ñ i ' m o d e r a t u r g e 
e Cou. 11.1. neraicm regUiam míirali$ Romani3& fauet 
i S i T a n d e iri rubrica mfíTalis : v b i dicit^woá 
glori. 'miid. ^ffdndtéfpciu ¡it de fmd^ttejimiffa principa-
«.ii.n.15. UseJfeyomáiyeldedefunttiStfi yerüfiat tffi 
du dúplex yy el fetiidMplex nofiat mifia prnci" 
pdlis nifi de dieyhl no vetar, qu^n rnin5 p r in 
cipalis, vtin capcllafiatpró"deTund:is, 'aut 
fart . j .c38, d c D o m i n í i n o í l r a í e t i á i n d ü ^ l i c i . I d c o rd i 
hatum fui t in fynodo Compbf te l l ána f aii 
no D b m i n i millefimo qu ingén te f imo fexa 
gefimo feptimo.Ilno cü licentia Epi-fcopi 
i n t e r d ú m fit miíTa principalis votiua de c6 
ftHéhvbif. c c p t i o n e , a u t d e a l i o f e í l o Bcátae Virginis 
u t . ñ , ' ' v t a i tHenr iq t i cz .gEt idcminre l ig ioHibus 
p o t c í l f i c r icum l i cen t i a fuprumprou inc ía 
Jíum,qui quantum ad hoc licentiam h a b é t 
h ci.ht)c5c q u a í l é p i f c o p a l c m . Nec obftant iura h 'm 
c.átccdldü. contrarium :quia confuetudine derogata 
de cofecra. fun t .p rou í aduertit i Ñauar rus . E x his de 
l io .d . i . d i i c i tu r ,qübd Qtiam in f e í l o d u p l i c i p o t e f t 
iNau.d.co ¿lci-in Sabbato MiíTa Dominie nof t rs , fi-
•^•n'7« cutmosant iquusint rodudusef t cxdeuo-
tione pá t rum iprorum dicendi didam mif 
fam cundí máxima folennitate in quocunq; 
Sabbato^Nec hoc eft contraregulam 
I & rübr icam miíTalis re-
fprmatii 
j r t i c v l v s - x m ' 
V t r u m i n E c c l e J l j s r e g u l a r ib* 
j i n t d u & m i § & d i c e d & i h q u s * 
g i l í j s , f c i l í c e t , 4 v n a de f e r i a , 
f $ a l t e t d de S a ñ o oceurret i . 
E f p o n d c o d i c c d o , q u ó d P Í u s Q ü i h 
tus i n có í l i t u t i one miílalis reforma 
t i t e n e t q u o á i h e c c l e f i j s cól lcgia t is 
duae miflsc d icantyr in q u á d r a g é í i m a , ad-
u c n t u , & i n vigilij%fcilícet "vna déferia3c 
alia de Sá(5to o c c u r r e n t i . É í E c c l c í i a collc 
giata non dic i tur CK e o , q u o d p l ü r c s in ea 
elcrici ei admiñif t rantes congregan foleár* 
nec enim perfonarum,Glcricorumque muí 
t i tudo fola eolleda facit co l lcgiü ,n i í i alia 
prarter hace in tc ruen ian t , r i c rapé ,v t p r i n c i -
p io velut colle'gium i b i i ' n f t i t u t u m , ere-
<5tumque fit non roincri tríiim clericoruii i 
numero , prout tenet quxdam GloíTa á 
innoecnt ius , loannes Andr íeas & al i ; 
q u o s r é f e r t & fequitur Marcus Anton ius 
Cüquus .S ia \ í t em primas i r tf t i tui ionis h u l -
lá extant documenta, ex quibu^ col legi j 
p r iu i l eg iumt r ibu tum eíTc appareat, í igna 
t ámen non hulla co l l eg i j veftigiaque i b i 
cnitefeant, collegiata t e n e t i t u r . V t 11 cois 
í l i t u e r e f y n d i c u m confueueri^acper feüm 
i u r a r e , & l i t e s m o ü e r e , figiílumqüe c o m -
mune haberc , & fi confueü í t p r i l a t u m 
fuum eligere,& fimilia faceré .. N o n au-
tem de f ide rá tu r , v t quifpiam velut eis ca-
putr,ac redorpracfit , iuxta F e l i n u m , í 
& t r a d i t u r a Marco A n t o n i o Cuquo . í n 
cathedralibus 'aiitem ecelefijs prazíumitur 
i n dubioconuentus collegij noí ínine,&ti 
tu lo habe'ri^ ct iamfi nullum ex prasdtdir 
veí l igiu 'mappareat . Vnde fcqui videtui-, 
q u o d i n Ecelefijs regularibusfccundum fu 
pradidam coníVí tu t ionem , & rübr icam 
dua; m i i f i funr dicendae in p r x d i d i s fe -
rijs. Contrariumtamen eft d i c c h d ü m , p r o 
vt dec lara tumfui t in ceremoniali noítfSií 
rc i ig ionisauror í ta te congregat ionisgene»* 
ralis To le tans cditijVbi d i c i tu r ,quodmb* 
naíleria nomine ecclefiarum collegiata-
rum min íme c o m p r c h e n d u n t ü f . E t n ó o l í 
illantfupradidalNara licet monafterijs n o -
íncn c o U c g i j c o m p e t a t , n € c e á é tamen érac 
Vt 
a g la ín . ca.' 
nobisde iu 
re parro, v, 
in conuen-
tu ali bus, ín 
nocinc.po 
flula.de IU-
repatrona. 
Andr.in.c. 
ílatutu de 
elcd. \ih.6* 
Cuq.Iib. 4. 
ma. iuft. t i . 
i.declcá.ri. 
bFcíi.in.c. 
ex liceris co 
luvf.decon 
ílitut.Cuq. 
vbifu.n.í3¿ 
vt ín con í l í tu t ione fupradida diceretur, ci> 
i n eccleíijs collegiatis recularibus;aut regu 
laribus dux miíTíE dicerentur. Sicutenim 
nomine ecc l e í i a í l í commin odiofisregula 
r e s m í n i m e comprehenduntur , I ta etiam 
nomine E c c l e í i a r u m i n h o c onere monafte 
ría minime veniunt. 
E x quo infertur,quod fi ecelefiacollegij 
íus habeat,quanuisre ipfacollegij more no 
regatur,intercollegidtas cenferi potGrít,íi 
aliqui canonici ex ea a d í i n t , quanuis nec 
collegium congregare,nec figillum c ó m u 
nehabere,nec fyndicú faceré foleatñn his 
faltemquaefauore potius5quam adeo dig-
na ex i í t imantur , prouttradunc Alexander 
rAIexacof. £ ^ F e l i n u s . V n d e c u m hic nonagaturde 
^4.co.'i;I.4 f ^ u o ^ ^ ^ r e d ú eft,quodh3ec eccieíia col 
Peli.in.c.ac legiatanon tenebiturad di fhsduasmiíTas . 
cedcces.co. Adiierte,q> Martinus Q u i n t u s c o n c e f í i t . 
4,depr«fc. Qj^0¿ln Quatuor tsmjtorihm¿velmite 
hm OuadragtfymAycm Litdníjsfufji-
ciat mmonajterijs SanEii Hkronymi 
celebrare mijsa deferia(f hoc ^elmt) 
cttm comemoratione fe^tj^uod mip-
fadie celehramr:m[t eadcm die fit du-
flex,timfemí(iu¡>lexiSuper hoctamen 
onerat confcientiam frdatiyf. m e f i ú 
ta multhftdofrdtrum^mdfofint dua* 
mi fas dícerejtz Co l l eao r d p r iu i legio-
^nC°m5 ' rum Mendicant iu :quia í fe r í t , fev id i í re hoc 
iniífa ^ VlUX voc^s OT2LCU^ 0 no a u t h e n t í e o / É x 
admódum 01110 inf t^u1^110^ fupradiéta Rubrica 
^ Miífalis ad ecclefias regulares extendere-
^ tur,fratres M é d i c a n t e s in foro confcíent ig 
vnam miífam dicenteSjaliam relinqueotes, 
v b i non cñ tanta mvüti tudo fratrum , non 
pcccarent,attéto fupradieto priuilegio ,quo 
ipíi gaudent. 
J T ^ T I C V L V S X U h 
Vtrum (generales ordmum fopm re-
ducere M i fas cabellar um ad minore 
numerum. 
R E f p ó d e o dicédo ,quod íi in capelláy autanniuerfario l i t magnus miíTarú* &facrificiorú numerus prorcnui fti 
pedio E p i í c o p u s poteft &: debet adminore 
n u m e r ü reuocare,prout ordinatur in conci 
r T o m . i . 
T o m u s . I . Q j j L ^ í l l o e X L I I I . 4 0 5 
l io a T n d é t i n o , n i o n é t e , v t habcatur ratío 
de pia vo lún t a t e teftantium,conftituta ta «íCónc.T.i 
mé congruente ftipe,ita vt ex multis pitan ? 1 r ^ 
t i jsef í ic ia turvnaviátui fufficiés d i u í n o . V t 
anniuerfaria commutetEpifcopus:eget Sy foi",c.*7' 
nod iconf i l io , iuxtacScilium T r i d e n t i n ú . 
V t íi in vna eccíefia, áut oppido mandaíae 
í in t á teftatoribus plures miflae^ed ob m i 
ni í l rorñ pauci taté no poíTunt quotán is i m 
pleri anniuerfaria,etiam data pingui ftipe 
poífet Epifcopusreduceread pauciores cu 
commemoratione í i ngu lo rum te í l a to rum, 
v t ait conc i l i ú T r i d e n t i n ú , b & mul to ma 
gis poteft, íi ü ipe s fmt tenues. I n eccíefia * Condl.cL 
Salmantina approbate fynodo fada eft c ó c .4 . ínnne . 
í i i tu t io qua hsc facultas commit t i tu r E p i f 
copo cum cóií l io capituli.Sed v t oncfa d i -
cendi miíTas in beneficio,qualis efi capeU 
latiua,temperetEpifcopuS5non eget Syno 
d i congregatae confenfu. íra recentiores có 
fu l t i ,prout aíferit Henriqucz , f & Ñ a u a r - / H e n r í q . l . 
rus. Q u i addit,quod poflet Epifcopus abf ^0;¿ ," t ' ^e 
que Synodoanniuerfariacommutare iure !3\ ^2^,n 
communi ,& moderan numerum mma- '¿ c , 
rum:quiahic eftcafus necefsitatis.Ethanc v%m * 
opinionem non repudiat Henriquez , d «íHcn.vbif. 
a f h r m a n s d o f t i f s i m u m D ó d o r e m Veram, 
hac tenere etiam op in ioné , f ed ad i d quod 
inarticulo quaeílionis p ropof i tum fuit de-
u e n i é d o d i c o , q u o d Abbates,& Generales 
o r d i n u m i n fuis capitulis generalibusre d i 
l igenter pe r fpedapo íTun t pro fuafcicntia 
i n p r í e d í d i s EccleíijSjquas hac p rou i í ione 
i n d í g e r e c o g n o u c r i n t ,Oatuere circa hoc 
quidquid magis ad honorem D e i & cul tum 
atque Eccleliaru vtilitate.m vider int ex-
ped i r é . I t á tamcn,vt eo rü etiam defunfto 
rumcommcmora t io í ia t ,qui pro animará 
fua rü fa lu te l ega taadp ios vfus re l iquerú t , 
I ta determinatur in e o d é cóci l io T r i d e n . f i ' C o n . T r í . 
CircaquodaduertitNauarrus/ 'quoad fef.i.deref-
Abbates & Generales eífe quoddam iusno c.4. 
uum5fed non quoad Epifcopos,cum argu- ^NaiM'bifu^ 
m e n t ó a l i q u a r u m decretaliumgcumcisno fi^ 'cll^ cce^  
taris pofsintEpifcopi hoc faceré fine Syno 1 f" 
do mreant iquo:quodno videtur per noc c o ^ i ^ ^ . 
fublatum cum fuiífet additumad maiorcm 
inris antiqui obferuationem. 
Secundo eft aduertendum,quod huiufmo 
di facultas Epifcopis A b b a t í b u s , a c Gene-
r a l i b u s e o n c e í f a i n t e l l i g i t u r t a n t u m d e onc 
re miífarum , ante Conc i l i um T r i d e n t i -
n u m i m p o í i t o . Sicutita fuiífe íibi refpon 
fumab I l luf t r í fs imisCardinal ibus fandifsi 
Q J l , C c J míe 
QuxflionesRcgularcsF.EmanuclisRodericí . 
h ParoíTe.in 
trad.priiiil. 
fo.131. 
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rná congre^at ionís interpretibus anno D o 
mini mii lehmo quingentefimo feptuagefi 
mo ter í io , tef tatur ParaíTelus . ^Necnon & 
ipfa congregatio alibi refpondithanc taxa 
t i o n e m e í r c in te l l ígendam de mifsis tatum 
& non dea l i j s fü f f r ag i j s^ecnonde mifsis 
infundatione po i i t i s j í edpro alia caufa ate 
fiatoribus re l id is . 
T c r t i o cft n o t á d ú , q u o d declarauitSyno 
dus Tolctana celebrara anno D o m i n i m i l -
lefimo quingentefimo oduagelimo tcrt io 
a¿l ionefecunda,capi te decimo,quod vica-
rius Epi ícopi jaut vi í i tator id non poteft : 
quia concilium f o l i Ép í f copo vel Generali 
rceulariid commit t i t . I t a tenetHenriquez 
iHervi.vbl ? dicens,quod expedit,vt d i ñ a comutatio 
{a.x}i. ííát perexpre í fam intentionem Generalis 
religionis.aut capituli generalis cu Papas 
autoritate commutantis voluntatem.Quar 
to e f t á d u é r t e n d u m , q u o d d i d i pralati in 
dirmnutione didarum Miírarurti debent ef 
fe fatis circunfpedi conf idé ran tes , quod 
aguntde m u t a n d a t e í l a t o r ü m volúntate> 
quod folumPapae commit t i tur . E t í i cad 
faciendaradidam d i m i n u t i c ñ e m d e b e t i u 
fta caufa pra£cedere,& ita debe t f i e r i , v t 
quo minuspofs ib i l e í i tvo lun ta t i teftatoris 
aut inftitutorisanniucrfarijdefraudetur.Et 
íic oportctjquod d idad iminu t io compen 
fatione compenfetur. Vndc iuíle poíTunt 
obligare : v t loco roilíarun^quae numero 
antiquo dctrahuntur , celebrantes miífas 
pro ipf isdefundiSj ípf isappl icentvnum de 
tribus valoribus.Primum eft correfpondes 
obligarionipro ipfiscelebrandi.Sccudum 
correfpódcns memoriae aduali ,qux in M e 
m e n t ó p r o d é f u n d i s p r o i p í i s h a b e t u r . T e r 
t iumpoi icndo pro ipfisaliquasdefundoru 
colledasjficut alias ordinaueiat lulius Se-
cundus. Qua; collcdaietiam in feftis folé 
nibus apponi iure poíTunt in mifsis priuatis 
cum nulloi.urecontrarium jpraecipiatur, v t 
refoluit Nauarrus. 1 E t hoc confirmatuí 
Imú» |m*| . ex quadam c o n c e f s i o n e f a d a á Leone X . 
le.mif.conf Fratnbus Minonhus regttUris ohftr 
59. to. uaíid%qmpr>tí(Rionéacciptetes monatte 
m.i.imp. . J 1 J J n r J u 
norum tonutntualiu nojírajacrx relt 
ptoms ^ idetes tnagnii annimrfarijs per 
ptcuk efie ua weratós}w yrxmultitu-
¿me ipforum íüis ejjet necefum ah offi-
cijs diumn del¡cere}fí ommA inanniuer 
farijs cotenta a í iffts aiamupmefftht 
aclmpknda^Suppítcduenmtfuam óan 
Bhatem^t debenignitate o^ú^ofiolíca 
fromdere dignaretur:£¡m rtfpondit ad 
ea O* ad alta Jmilta enera non efíe ohli 
gatos¡dummodo tam in cdmumíus ofjí 
cíjstjtioc quotidie in díttu Ecclefjp cele 
hrantur3quam in priuatis oratiomhus 
<sr in extra, ordinarys tMfifffi¡ujfra 
gijSyCjU^ in dtÜo ordme profwgulanb9 
íenefaBoníus fiert flatutum efl iüom 
ymreddttuSjVelornam'eta pro ípflsan 
nmerfarijs reliqueruntimemoriamfpe-
ctaliterfdciant.Quodide'm monidéus 
Sancix CUr^concefium í / ? . I t a h a b c 
tur in fupplemfento m ordinis. 
t A U T l C V L V S X I U l . 
Vtrum A4iJ?a in comenúhm quotidie 
debeat celebrar i, 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u o d in í ingu l i sEc clelíjs cathcdralibus, parochialibus & c ó u é t u a l i b u s debet cotidie facriíi 
ciúmiífae offerrijíi cóuen iés í i t , f eu medio 
cr i s facerdotú numerus. Hsec cft cómunis 
D o d o r ú . H a E C tamé obligarlo pertinetadre 
dores eccle í larum,nam licet ipf i no t eneá 
t u r p e r f e q u o t i d i e c e l e b r á r e , t e n e n t i i r t a m é 
curarc,vt no omnino d e ñ t in fuá ecclefia fa 
c r i f ic ium.Addi t tamen V i d o r i a a fi inter 
dumhoc praémit ta turnó e í f epccca tú ,mor ^Vid.inSu 
tale,fedait,quod hsc liecntia rioheíj: ex- ma'n-i?r 
t é d e n d a , n a m r e s hsecmultum pertinet ad 
c ó m u n e b o n u m ñ d e l i u m > & ideó ta l i sobl í 
gatiograuiseftjVtbene fígnificauitSoto,^ 
qua propter per f e loquendonon pbteric bS0*-™,^  
pra í te rmi t t i finegraui culpajnííi forte ob cí'I3'c]-ra-1* 
vrgentemcaufam,&: ra t íonabi lem aExIi is 
i n í e r t u r , q u i d r e f p o n d c n d ú í i t a d i d quod 
inarticulo quf ftiohisdecidedu proponitur 
q u o d f c i l i c e t i n c ó u e n t i b u s vb i mediocris 
eit facerdotú numerus culpamgraucm con 
mittet fuperior,fi no curetvt quotidie hoc 
fac rumfacr i í i c iúprov iu i s& defundis of-
feratur:cú res haec máxime pertineat ad có 
m u ñ e bonum fidel ium,&ad confolatione 
fpiritualemfratrum,&ad religionis deco ré 
E t 
T o m u s . I . Q u ¿ n i o , X L I I I í 
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E t ideo In Fegño í^ortugalííe diligentia fere 
nifsimí Infantis Henrici .S.R.E.Cardinalis 
( q u i p o í l e a infel ici morte Sebaftiani.I.legi 
t ima fuccefsionc i l l ud r egnü fuitadeptus) 
fuitreformata religio Beguinorum,irt qua 
non erant aliqui faccrdotcs quiquot idie fa 
crofanótum hoc myfter ium peragerent, v t 
i n eo eífcnt faccrdotes D o m i n i eiufdem in 
ftituti profefsi,& nuncfunt non folum fa-
ccrdotcsjfed etiam prasdicatorcsfecundum 
infHtutum Mendicantium in vinea D o m i -
n i frudificantes* 
j i % T 1 C V L V S. X V . 
ZStrumCjlorid in excelfts Deo dicipof 
pcd Regularihus in MfíisVotiuis, 
Efpondeódícéd6 ,c j ) Á l é x á d e r l I I I . 
Qoncejiitfratrihus Vwuerfis ordi 
nh M>moru,qiíodin mifit&otiups ta (o 
tínihíts rfuHpriuatisrfuas de Spiruu 
Sattcaat de 7$*V.Maria dixerint pof 
ftnt dicere fíymmm syíngelicumfiili 
cetC¡loria in excelfji Deo3ac cjuodfimtli 
ter poltint dicere profasfeu fe quenas, 
Wníií'lmpi I tanebetur in l ibro monumenta órdirtú,4 
f0.zz.& in foSyxixxsÁlllXocefnfratfihusMi 
2.fo.25.con / f : i r ~ • l o- i 
cef.i4. norwus de objeruatia^t p Jsmt dicere 
ímpib '"^! MowmhmMifis^otims^lonainex 
concer.14^ celftsDeo,Vrout habetur ín eodcmlibro 
&inruppl. ^ & ^ Supplemento. A t modo catates & d i 
10.100. con fJ . - .-7$--—r~r—o 
<c.í8o. r A c e n t g s j m n a m i u x t a n m e c c j e h g j l ^ 
* ^ ^ n r H o r m ^ m ^ ^ 
í p e n ü s c l tá tam,vt lun t fratres Minores,ian^ 
n o n p o f í u n t v t i j d i d ^ 
"áícere'mifl'as iuxta f u p r a d í d u m r i tu ra . I n 
quo in í l i tu i tü r jd ica tur , G/OÍ-W i« excelfis, 
1 q u á d o c u n q u c in matutino di¿lus eft H y m 
nus,Tc Deum landiinus.Vrxtevquam in m i f 
fa feriae quin ta , in Cocna Domini,5¿: Sab-
bat i fandi j in quibus Gloria in cxcelfis d i -
citur. I n m i f s i s ^ e r ^ ^ í u j ^ s j i o n ^ c i t u r , j i i 
íl in rni^TBcata; Mariae, & A j n ^ r o r i i m . 
" E t nUTrniífa votina dicenda íít pro regraui 
v c l pro publica Ecc le l i s caufa. Nec etiam 
d ic i t u r in mifsis defundorunru Itajiabetur 
ín rubrica miííalis r e format i . Circa quam 
ruEncanrc í ra"duer tcndum,quod tune mi f -
T o r a . i . 
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Ta dicitur pro fe g rau i , quando í i t aliquaprq 
ccfsio generalis q u ¿ h u n q u á fit,nifi pro re 
graui,vel quando a l i q u i miíHE d i c ^ n t u r i n 
aliquibus eceleíijs cathedralibus collegiatis 
& regularibuv,velparochialibus pro lalutc 
vniuerfali alicuius Principis,vel pro falute 
totius ReipublicíBjYel pro aliqua intent io 
ne t épora l i j bonü commune immediate c ó 
cernent i .Vcl quando fit ingratiarú acl ioné 
pro aliquare graui p e t i t a ^ obtentarveluti 
pro v ido r i a parta^elpro aliqua fupradida 
rum rcrum á Deo ó p t i m o máx imo confe-
quuta; 
j t T I C V L V S X V l . 
Vtrum in fefimtaühm SanBorum or 
dmum debeat dici Symíolum A pof o 
lorum in ¿ñdijfa. 
R E f p ó d e o d I c é d o , q u o d Syxtus H I T . Concefiit quod fratres Mimreipojfent dicere^ CredOiinjohtmitutihs Sanfioru 
fui QrdimSy& fantf* Clara J t a habetur in l i -
bro Monumenta o r d i n u m , <i & in Supple 
m e n t ó . Ex quo priuilegio coll igituivquod 
d i d i fratres non poífunt dicere , Credo, ir i 
odauis,ncc in die o d a u ó d i d o r u m Sando 
rum. Q u o d patet ex alia concefsione eiuf 
dem Syxt i Quar t i jqua concedi.tuf,quod 
pra íd id i f ra t respofs in t dicere, C r e d o , i n 
odaua SandiFraftcifci,prout in eifdem fi 
bris b h a b e f ü í . Sed iam hodie hoc non eft 
ita l i m i t a t u m , fecundum r i tum Miífalis 
R o r a a n í reformati : i ncu iüs Rubrica l o -
quendode Symbolo dici tur . Quod dica-
V4r Credojn feflis prwcipalibus ordinum, & 
pet eorum ottauas w ecclefijs tantum iíliüi ordi 
rtií.Principalia autem noftra: re l ig ión is fe -
fta funt B.P.noftr iFranGÍfci ,Sandi A n t o -
ni j ,Sdndi Bonaiienturae,Sandi Ludouici , 
SandiBernardini ,Sandi D í d a c i , Stigma-
tum Beati PatrisFrancifci,& Dcdicationis 
Eccleíiae Portíuncula»* 
Dubi ta tur autem,vtrum debcatdici Cxt 
do , in MiíTa Beatas JVJaria3, quae ó m n i b u s 
Sabbaris aliquo fefto duplici non impeditis 
celebratur primo mane in aliquibus re í i -
gionibus ex antiqua deuotione earum re l í 
gionum ad Virg incm Mar iam, adqua o m 
nes fratres concurrunt , tanquamad mif -
fam f ü l e m n e m , & verfus cum Al le lu ia 
£ 5 4 fenio 
ami.impr. 
fo.e^.&inz 
fo.óy.conc 
nS.&infup 
plem fo. ÍXÍ 
conce, 52^. 
¿ í n ü ímp.1 
f o . ^ . & in 
2.fo,($8.con 
ce.i^. & in 
fupp.fo.ioo 
conc^So. 
^og Qu^flionesRegularesF.EmanuclisRocícrici. 
fenioribuscommcndanturrficutfoletcom rationem in genere faciendo > in hoc 
mendari in dijs ftffi||a^&tóíbiisi& cúnl(lentiarumpr*diaarum dlticm 
rerpondeo,quod]Vli í ia lc retormatum l o - J . -f / r 
quens de mifsis votiuis mqmi.hmdichur fratrumfatisfaciumfít. Ita habe-
CredGinmifisyotmSjquafolenniterproregra turirifupplemento o r d i n i s C i r c a quam aFol^o.cG 
m y^elproptihlk^  ecclepa caufacelekrantur, c o n c e í s i o n e m n o t a t C o l l e í l o r 7? pnuile- ce{.6i. 
t x q u i b u s verbisvideturpfobabi luercol l i giorum Mendicant ium omninoabea ef- b^ColIe.iti 
gi ,Credo in diél'is mifsis dici poí íe cú folé fe cauendum: quia ait , re vera nullius efl: ^P- Medi. 
niter ce lebré tur .Sed dices quod n ó celebra valoris , prout mul t i v i r i famofi T h e o l o - tK'mif'3' 
tur pro re graui íquod vt dicatur Credo, re g i , & lur i fper i t i fuper hoc conful t i refpon 
quiri tur. A d h o c refpondeo,viden pro re derunt. Nam vltra multa,qu5E contra h u -
graui celebran cum celebrentur exantiqua iufmodi concefsionem dici poíTent , con 
confuetudineipfarum religionum,ex raa- l la t bene intuentirelationem , quod fub-
xima erga Virginem deuotione,vt ipfa pro reptitie obtenta eft . Quapropter Reue-
eisintercedatadDominum n o ñ r u m lefum rendifsimuspaterfraterloannes Clapion, 
dum iní l i tutus eííet Procurator Curiae R o 
rnanae promí í i t procurare reuoca t ioné , feu 
potius dec la ra t iónemnul l i t a t i shü ius c o n -
cefsionis.Et credendum eft quod ob t inu i t 
Jicet admanus noflras non peruenerit.Haec 
C o l l e d o r . A t licet nobis conftet dé reuoca 
t ionehuius concefsiohis,& de fu r rép t io -
nis v i t i o , & licet per cont ra r íum vfui j i í i t 
abol i ta , dato quod fuerit le gitime impe-
R tiata,operaE pretium eífe duxi agere de v i -EfpÓdeo d i c é d o , q ü o d Leo D e c i m ' t}o nuiiitatis,quo h C o l k a o r e notatur:in hformdtUS quodin (juibujaareli qua re ponderatiohe opuseft . Pro cuius 
rei exp l i ca t ionefeqüen tes propono con-
c lu í iones . 
Chriftum í i l ium eius. Pro cuius d e u o t i o n é 
hoc puto probabilejlicet con t ra r íum, loqué 
do fecundum rigoremjfit probabilius. 
J Í R T I C V L V S X V L , 
V t r u m r e l i g i ó f i cum njna A í i f 
f a p o f i n t p l u r i h u s p i t a t i j s f a 
t i s f a c e r é , 
f p ó d e o d i c é d o , q ü o d e o Deci * 
Informatus quodin quihuflareli 
giomhus fro celeíratione Vnms M'ifi& 
certd ¡¡etunU quantitas áari confuemt 
in deemofynamfratrihus Minorihus 
taValde parm>& tehuis^uod dittipa 
tres oh eleemofynam^uafihgulariterk 
flurííus elargmr, tot Mijfas, (juot 
Prima conc lu í io efl;Si ftipendium mif^ 
fse lege aut confuetudinc taxatüm fit , & 
commendantes miíTas non to tum i l lud, fed 
diminutumft ipendium perfolu'ant,in hoc 
cafu licetpaucioresmiiras dicere accipien 
oo pro i l l is vfqueadquantitatcmftipendio 
íunt lamentes pro fw?UÍlS celebrare^ rum l l b l debitam^fecundum legem vel co 
, F j ] ^ fuctudinemrnec eft obl ieat ioref t i tuendi . 
non Valent 3 declarduit, & concejút 
prxdiBiifratrihusohferumhuSiquod 
celehrando ^mm Míffwh durntaxat, 
fteleemofyna ¿qmualens'Pni Julio, t i 
eft decim* partí ducati non elargttur^ 
ttiam[i duas, tres, ^vel (juatuor^em 
plures J\di¡]as celehramri ef ent¡occa-
ficne dtuer/arum^el plurtum eleewojy 
narum huwfmodi & indiBa celehtan 
¿ a M t f a p r o ómnibus^ui pro diílis 
^ i ' f j s in eltemofynam \fque adfum 
mam huiufmodi contnbmnt comemo 
M á x i m e , ^ per iudicem i l l ud ftipendium 
cofuetum fine fcandalo & litibus & alijs i n 
cóuen ié t ibus exigí potef t , cxquo id taxa 
lú & certü f ib ideb i túe f t ex lege ,ve lcófue 
tudine,ficut dealijs debitisliquidis & certis 
c o m u n i t e r d i c i t u r á D o d i b r i b u s . Q u o d eft 
i n t e l l i g e n d u m d ú m o d o n ó velint fatisface 
re vnamiíra obl igat ioni eleemofynae datíe 
v l t r aquan t i t a t é l ege aut cófue tud ine p í o 
vna integra miífa t a x a t á . N á f i v l t rad i¿ tám 
quanti ta té eorúfa t i s fad inoé pro vna mif-
ía ve l l en t ex t éd i , abüfus quidem eífetfcan 
dalbfus5&ihceht iuumpra;bensauarí t i íB,& «Honca.dc 
p í u r i b u s i n i q u i t a t i b u s . I t a t e n c t H o n c a l a . c va^re mif. 
Q u p d eft v e r ú v t a d u e r t i t C o r d u b a , e x c c p l ^ i r " . i • / r i -rr • r - i í Cord.lib.r. 
t o ,vb i exp re í l ep lu re s mifl^integrefecudu aa a 
illa 4S'S'4j 
Tomus.L Q u ^ f l i o . X L I I I i ; 
i l la plura fíipendia quanuis diminuta pete-
rentur,&: acceptarctur.Itaque quod illa f t i -
p'ehdia non darentu^nifi to t miífse diceren 
tur ,quot ille commendau i t , exp re í l eque pe 
t i u i t , tune en ím non fatisfaceret, niíi t o t 
quot promiíTae funt dicantur,alias Heret i n -
iuí l i t ia ,& eifet obligatio reftituendi. 
Secunda conc lu í io : Si certum ftipen-
'diumfuffidens,velinfufficienspro v n a « | f 
fa legevel confuetudine t axa tumnoan t i 
non licet Guardiano nec praelato plura ftir-
pendia pro vna miíTa accipere vfque ad q u á 
titatem neceíTariam p r o d e c e n t i í u í l e n t a t i o 
ne vnms d ie i fubd i t i íu imi i ramipfam c e k r 
brantis , Hanc opinionem t é n e n t D o d o r 
dMedin.dc ^ ^ Nauarr. quos fequ i tu rCordu-
ordin.q^q. ba contra Honcala & Soto . E t probatur, 
c is Cprd. q u i a ü tota lu í ten ta t io decens proilJa m i í -
Ybi¿dub.z. faillms diei debereturiergo facerdoti valde 
hónprab i l i i n dignitate có í l í tu to plus debe 
retur ad fuam d e c e n t e m í u f t e n t a t i o n e m , & 
ifte p luspoíTetáufer re jquampauper : quod 
abíi t .Paupertas é rgo facerdotis, vel abun-
dátia nec t o l l i t , nec poni t iuftitiam , aut de 
b i t u m i l l o r u m j q u i i l l i pro miíTavna tan-
t u m , &nonampl ius ÍHpendium daré v o -
luerunt .Qupd confirmatur: Nam íicut jqui 
tenue beneficiumacceptauit> étiam ü non 
fufficiatad decentemfuftehtationem tene-
. _ tureideferuire,necampIiuspoteftexigere, 
ec.clcnc.15) prouthabetur in iufe , e & traditlate M e -
d.Medi. de dina; í ic fimiíiter de ftipendio miíT^ quan-
ora.q.3.fol. t u ^ l i b e t d iminuto diceridum eft ^ fi fie fa-
cerdosacceptauit,quia eadem vtrobique ra 
t ío eft. 
f i.Ad Co- Kec obftat i l l u d Pauli / dicentis , qu i 
rint.?. altari feruit de altari viuere debet . Nam 
refpondetur , quod Diuus Paulusloquitur 
indeterminate,& debet intell ígi proport io 
nabÍ l i t e r ,quod , fc i l i ce t , f ecundum minifte 
riíjin & laborem ita quil ibet in fpiritualibus 
miniftrás prsemietur, autfuftentetur, plus 
vel minusrecipicndojfecundum quod plus 
vel minusferuit,atquelaborar . A l i o q u i n 
diaconusjvel aliusjqui folum feruit altarijle 
recitatione,& in negotijs ad fuamfamiliam 
pertinentibus.Si eft réligiofus confumit in 
fequendo chorum n o d u diuque, & in alijs 
operibus religíofis ,&exerc i t i j s fp i r i tual i -
bus.Non ergo t e n e t u r p r o p t e r m i f l a m t o t ú 
v i d u m diei tribuereis,procuius caufa cele 
brauit5acfi t o tum pene diem ad eius v t i l i ta -
tem expenderet. E t exconfequenti ñeque 
'ipíe facerdos poteft, nifi gratis datum ex i -
gere,aut accipere vltra id ,quod lege aut có 
fuetudine dari fo l i tum eft. 
, Ter t i acq i ic lu í io :Pote f t facerdosper dif-
penfationem Papae p rxd ida plura ftipen-
dia pro vnámilfa accipere, etiam quando 
ftipendium miífae taxatum fufficicns eft,ali 
qua caufa rationabili interueniente . L ice t 
enim Papa non pofsit in prseiudicium ter-
t i j álteri temporalia c o n c e d e r é , quia no eft 
dominus,fed difpenfator diuinas iegis & na 
tu rá l i s , ñeque habet poteftatem in d e í l r u -
dionem,fed in aedificatiohc eccleíise, neq? 
Habet dominium omnium rerum tempora-
l ium hominum, & contraduum h u m a n o r ü 
fed t á t u m iunfd id ionem 8¿ poteftatem, ad 
debitam eorum gubernationem , quatenus 
ad finem fupernaturalem ahquo modo ex- u 
pediunt j prout traditSylueiler: g poteft S^yiU.v.Pa' 
tamen}fi caufa ra t ionab i l i sad i i t , cumal iqü i P • 
busdifpenfarejVelidconcedere^icut & éx 
caufa poteft relaxare obligationem v o t o -
rum, iuramentorum, padorum & promif-
l i o n u m í n t e r h o m i n e s í n i t o r u m , licet iure 
diuino & haturadiDeo^ & hominibusad i d 
tencamur: cum eorum obligatio ex no í l i a 
confurgat Voluntare.Rationabilis auté cau-
fa,dum aliud non conftatjcenfenda eft,vbi 
Papa i d conceditlfiue difpenfat. Quare ait 
Corduba , h quod rationabilis caufa eft, , ^ , 
, ..^ n .. , ' hCord.vbi 
quandoaliquibus mona í t en j s aiiquavum re ^ 
l ig ionum aliquandoPapaconcedit, v tpof -
fintadtempusdnntaxat , pro vnamiíTafti-
pendia vfque ad v n u m l u i i u m , íiue regale 
accipereiqüía magna tune premunturpau-
pertate, quia ex eori¡m fuftentatione3&: ob 
feruantia regulan intrafepta fuorúm m o -
gendoEuange l ium^e lEp i f to lam^e lmi f - nafíer iorum magna vtilitas prouenit eccle-
fam offerendo íequalem deberet m e r c e d é , 
vel fuftentationemvitaeaccipere, í i c u t q u i 
celebrar, & i p f e f implexfacerdos, í icut cu-
ratus, vel Epifcopus . Nunc autem con-
ftat , quod in praeparatione , & celebratio-
ne m'úíx facerdos vnam vel duascifeiterho 
ras duntaxat confumit . Rei iquum autem 
tempus f i e í l fecularis confumit inhorarum 
fiK,& faecularibus asdificatio. Qu&obferuá 
tia máxime deperditurquseritando eleemo 
fynas oftiatim extra fuorum monafterio-
rum.fepta, vias publicas con t inué curfan'-
do, non to tum pene diem in cultu d iu ino , 
l i ter is ,& orationibus, praedicationibus, & 
confefsionibusexpendendo . E t q u i a i p í i s 
milfas commendantes m á x i m u m emolu-
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m e n t ü m accípíunt, cum taquam benefado 
ribus bona opera religioforumquotidie'ap 
plicentur, H x c Corduba.Exquibuspatet, 
concefsíonem Leonis Dec imino efle inua 
l idamj& vt talem omnino repud iandam, í i -
cut Co l l e í f lo r in t r ep idéa f f i rma t .CumLeo 
Decimus difpenretin cafu minus difficil i j 
fcilicet ,quando ftipendium eft valdepar-
uum & cxiguum, & refpedu d idorum fra-
t rum adfit caufa rationabilis, ficut in d i d o 
priuilegio continetur.Nam íihaec au t f imi-
lis caufa rationabilis non adíit minime erit 
tuta difpenfatio,ctiam íi í l t t empora l i s . A d 
idautem,quod replicatColledorjquodjfci 
licet,informatio, cui caufa innit i tureft fur-
reptitia :ad hoc refpondeo j hanequaeftio-k 
ncm fa¿ti non iuris eífe,& de quaeftionibus 
de fa'do partibus inaud i t i snó eftnoftrum 
iudicare , cum to t circunftantiae pofsint 
cóc urrere^t mformatio primo afpedu fur-^ 
rept i t ia , v t vera & fufíicicns caufa a dodis 
iudicetur. 
a z t i c v l v s x m 
Vtrum teneantur curad negare cele-* 
irattone;n mijf¿rum peregrinit^ut 
ignotts ^jgulari íus . 
R Efpondeo dieendojqued Epifcopu* autparochus nó debetfacile peregri nos,aut ignotosalterms dícecefis la* 
cerdotes admitiere ad celebramdum fine d i 
miífonjs patentibus proprij Epifcop^pro-» 
v t or^it iatura C o n c i l i o T r i d e n t i n o , & 
traditNauarrus dicens, quofdam Epifco-
pos folere rigide prohibere ne parochus ad 
mittat tales íine ciufdem Epifcopi licentia, 
cum fatis íit licentia proprij Epifcopi habi 
ta,aut deb i t a .V t í i habet iusadeundiad ftu 
dia A cade mise,&: tamen Epifcopusl icent iá 
iniufte negat. A u t , l i non multo antea dede 
ratreucrendas,quibusinitiatus cft,autlicen 
tiam peregrinandi, autftudendi in Acade-
mia . Ex cuius Dodorisgrauifs imi mente 
fufhcitreligiofisperegrinis, q u o d o f t é d a n t 
fuorum prouíncial ium aut pradatorum l i -
centías ad iter peragendum . E t aduerte, 
quod poteft admi t t i i n parochia , au tmo-
nafterio peregrinus,vtcelebret, etiam pu-
blicc, quandonotus eft, p r o u t d i c í t u r i n i u 
re, b ik tradit Nauarrus, & T r o t i u s : aut 
t t i á quando bonis conieduris credí tur non 
cífe impeditum: quia peregrinus nul lo iure 
fufpcnfus eft^etiam quoad aIios,prout poft 
alios tradit Didacus c Pérez ,cuifauet H o 
ftieníis, d quem alijfequuntur. Q u o d con 
firmatur: ÑamSix tuS Quin tus in quadam 
conftitutione dataRomae anno Incarnatio 
nis D o m i n i c a millefimo quingentefimo 
c^j|uageíimo tertio,fexto KalendasDecem 
bns , Pomifica^usfui anno tertio^ Prohi-
huit omnihus Pr<tUtis regularilus, ne 
hofpitesjratres reciperent,vi[i afufe-
riorihus l$corumstvI?iref¡dent> ex^ref 
fam licentiamdifcedenai in fenftis oh-
tentam 3feu literas commedatmasfectt 
deferantyatque exhiheant. Etaadic 
SiimmusPontifexjFÍf/«//í/V4 cog~ 
nittftnt htSidi quos diuertermt^t de eo 
rum ¡terfonis nuílus omnino duhttationi 
¿urfufyicioni locus relinjuawr. 
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V tem dd infíltuendam clan 
furam monialium. 
i Vtrum omnium monialium genera 
lü claujura fracipiatur a i Ecclefta: 
3 ytrumextrauagantesP't] Q u i n t i l 
Gregorij Decimi tertij eandem cUfé 
furam obferuaripraciptant. 
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Virum Bcclffta haheat foteñate a¿in 
Hitueniam claufaram monialium. 
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regula. 
E f p ó d e o diccndo, quod claufu 
ra mo.nialium , nec iure diuino 
nec naturali eft , íed t an tü de i u -
re Humano . Hiphigeniaenim, 
<juam D.MattHaeusreligiofam eífecerat, v t 
c ó ñ a t e x eius hifloria, & a p u d Caietanum, 
aCaíc2¡i.q» a & a l íquo t alise fanclimoniales tempore 
88.aMi. A p o f t o l o r u m , non ferüabanc hu iufmodi 
claufuram,feruaturse,profe¿lo, filegc natu 
rali & diuina eíTet indicia. Loquendo vero 
de iure humano aduertendumeftjCpin con 
c i l i o Carthaginéf i primo celebrato fub Syl 
ue í l ro , & Marco auno D ñ i t r ece t e í imo n i 
gefimo fub peífeCurione nonaDioclet iani 
in capi te ter t io in hunc modum difíiniturt 
'Nullus níiíla^fanftimoniaféjvirgmi 
tan ¿eferkiesprofter blafyhemúecde-
fiaJíVoíls placetm Vna domo cu extra 
neispenitífs commoran deíent.ZSniuer 
ft dixeruntyquinolmtnuhere (e¡rpudt 
citití mehore elígereparte, htec untare 
dehent. E t nofolam no habitare [¡muíi 
fed nec^  hatere adfe alijuemaáefíum, 
QuiacceíTusfignif icat ingreíTum ad mona 
fteria monia l ium. Ex quo concilio c o l l i -
gi tur ccclefiam ab anno mil lcf imo ducen-
t c í i m o o d a u o i n g r e í T u m a d monafteriamo 
nialium prohibuiíTe. Pofteaaute anno D o -
r»ini t r e ce t e í imo nOnagefimo feptimofub 
per fecu t loné decima Ar r i anorumin conci 
l io Car thag inen í i tcrtio,circa t émpora Siri 
cij Papg approbato afextaSynodo in T r u l 
l o , i n capite vigefimo te r t ioh^c p ropomm 
tur verba: firginesfacra cu farentihus 
á cjuihus cuftddiehatur jjr'matáfuermt 
Epifcopi jjrouidentia, njelfresbyteri^ 
rvbi Epi/copus abfens efiinmcnañe" 
r 'iQ uirginum^ rvelgramorihus^(emi-
nis commendentur^t [muí habitantes 
imicemfe cu¡iodiant3nepafiim bagan-
tes E cele fia Udant exijtimationem. 
H s c antiquituscirca monialium claufurá, 
A t B o n í f a t i u s O d a U U S , í qu ipr^fu i tecc le bc . i .dríja-
íia; circa annum Incarnationis Dominica; ^ • r£ 
mil lef imum d u c e n t e í i m u m nonagefimum 'lb* * 
nonum plur imum i l lamauxit , & í í r i f l i o -
rem praecepit. Cuius conft i tut io licet non 
fueritrecepta,poftea tamen per Conc i l i um 
Tr iden t inumfu i t innouata. EtPius Q u j n -
tus perfuam extrauagantem incipientcm: 
Cifca paftoralis , datam Romas anno D o m i -
n i mi l l e í imo qu ingen te í imo ' fexageí imo 
fcxto,qi!ar tó Kalendas l u n i j innouauit,tam 
co n íH tu t i o n em Bonifacij V I I I . q u a m con-
í l i tu t ionem Conc i l i j T r i d c i i t i n i . E t Gre -
gorius X I I I . in c o n í l i t u t i o n e , quse inc ip i t , 
Deofacris: dará Roma;apud í a n í l u m Pe-
t r u m , anno Incarnationis dominica; mil le 
l imo qu ingé íe f imo fep tuage í imo fecundo 
tert io Kalendas í a n u a r i j . Pontincatus fui 
anno pr imo i d ip iumeonf i rmaui t , addens 
aliqua pro conferuatione claufur^.Pro q u ó 
rum pérfeára explicatione eft v idendum, 
anecclefia compellere pofsit vniuerfas & 
fingulascuiufcunquc ordinis monia les ,e t iá 
eas quas cláufuram non Vouerunt ad eam 
perpetuo feruandam . E t aduertendum eft 
pro horum refolutionejquod d ú o inhiben-
tur in monial ium claufura. Pnmum,monia 
í ium extra monaíl:cnúegreííuSj& al iorú cu 
iufcüque fexusintra monaf ter iú ingreífus. 
E t extra con t roue r í i am Papa prohibere po 
teft aliarum vtriufque fexus perfonarum 
ingreíTum in monial ium monaí le r ía . Q u i -
l ibet nanque pater familias,& pr^fertim qui 
familiashabet, inhibere va le ta l io rú in fuá 
domum ingreírum.Praeterea & quilibet pr^ 
latus, Abbas, Prior & Guardianus, Priorif-
fajSc Abbatiífajin f ib i fubditis conuentibus 
hunc ingreífum interdicere poteft: Ergo & 
fummus Pontifex, fub cuiüs obedientia & 
protedlionefunt omnium monialtum m o -
naíleria hunc ingreíTum proculdubio inter-
dicere valet. 
Sed quantum ad monialium extra mona-
fteria egreíTum eft dificultas no pama. A d 
cuius lucidiorem explicationem dúo funt 
notabilia praemittenda . Pnmum notabile 
e f t , bifariam cont íngere , prsiatum prae-
ciperefecundum regulara promiflam. Pr i -
mo modo expíicite , feu direde : v tquan-
do praelatus fubdito i^bet a í iqu id ,q i iod ex 
p r e í l e c o n t i n e t u r i n regula. A l t e ro modo 
cont ingi t príelatum fecundum promiíTam 
regulara, imp l i c i t e , feu indireóte prasci-
pere , v tquando id quodpraec ip í tu r , non 
con-
4 ^ QuaeíllonesRcguláfes.F.EmaniicIisRoderici. 
continetur exprefíe in regula : verunta-
men ad eius commodiorcm obferuationem 
vel ad ví tandam tranrgrefsioncm condu 
c i t : v t f u n t quam plur ima, quae in mona-
chorum ordín ibus ftatuuntur prseccpta.Vt 
quandoprxlatus iníHtuit cantorem , facri-
í tamjiani torcm & coquurrij Une quibusmi-
niflerijs regularis obferuantia neutiquam 
coní i f í e re t . Idem ctiam eft, f i praelatus,pr3E 
cipiatr i lentium , difciplinam, & quod i ra-
tres addiuinas laudes domino p e r í b l u e n -
das in choro conueniant . Conducunt 
enitn haec ad regulas pleniorem obferua-
t ionem . E t í i monialibus prsepofita fami-
liaritates , & v i ro rum colloquia inhibeat, 
quisnon videatifthsecad regulam,ve l ind i 
rede pertinere, quandoquidem ad eafiita-
tis cuí lodiam expediuntjnon pa rum?Secú-
dum notabile e í l , i d omnino certum eíTe, 
quod omnes vtriufque fexus regulares fuis 
afiringunturparere prglatisjquado id5quod 
praecipitur ad regulam fpeda t , fme expl i -
cite fme implicite : Sic docet Diuus Bona-
aD.Bonau. uentura a fuper regulam fratrum M i n o -
fup.reg.ca. r u m . V b i exponensillud ve rbum,obed¡an t 
20* fuis praelatis in ómnibus quse promiferunt 
b' D T h in • ^ 0 ™ n 0 o1,;)fERUARE5 addit ipfe ¡fupple > ex~ 
2 fen d vlr pt''citeyyel*mPtici-e'EtDiuusThom£is,bin~ 
q ^ * * ' quit;Subditus teneturobedire in h i s , quse 
pertinentadtegulam direde, ve l ind i rede . 
c D. Th. ib i E t idem D . c Thomas íic fe r ib i t :Ad regu-
q.io.an.io, lam pertinere intelligenda funt non fo lum 
eajOuse expreífe cont inenlur in regula: fed 
ctiam illajquse quocunque modo ad regu-
lam reducuntui:,& obedire in his eft de ne-
cefsitateobedientiae. Si tamen aliqua funt, 
quse nullatenus , ad regulam reducuntur, 
obedire in huiufmodi non eíl de necefsita 
te,fed de perfeét ione obedicntiae.Hasc ille» 
Eccc iamvides,fan6los hos Doctores doce 
tes & illa ad regulam pertinere quse quocu-
que modo ad regulam reducuntur. Obfer-
uaverbum, quocunque modo. N o n inquit 
Diuus Thomas , quae ad i l lam reducuntur, 
tanquara media neceílaria ad fui obferuan-
tiamjfed ait,qu^ quocunque modoad illara 
reducuntur5boc eft í iue direde í i ue ind i r e -
£le . Qu.areft i l lareveraad regulam per t i -
nen t , quas ad commodiorem & p u r i o r e m 
dSyl.relíg. x ^ a ^ obferuantiamconducunt.Quo fitil 
. y. . oc hid non eíTefupra regulam , aut fupra v o -
^ord. íopr , 7 j j r i & J r 
rey fíat mi tum'cluod ad regulam,quomodocunque íi 
o?c.io.q.z ue di rc t le j í iuc indi ref tefpeóia t , 8f reduci-
ni.pundo turJdemtenentSyluefler , d & Corduba, 
Sed &rat ionibus probatur hoefecun-
dum notabile . Prima ratio eft : Omnes 
regulares , feu monachales ordines vkra 
ea,quíEÍn regula expreíle continentur, au-
toritatemhabentfua condendi ftatuta, qu i 
bus ea p r íec ip iuntur , quse ad commodio -
reraregulse obferuantiam fpedant: & fub 
d i t i eiufmodi ftatuta femare aftr ingun-
tur ,non ob aliud>nifi, quiaad regulam i m -
plicite feu indirede fpedan t . Verum eft 
ergOj q u o d i n fecundo notabi l i a í fentur . 
PríEterea Eccleí ia ó m n i b u s fidelibus prse-
c i p i t i e i u n i u m q u á d r a g e í i m a l e , & a l i a i e i u -
nia , & delec lumciborum, &: clericis p r x -
c ip i t cselibatum, quse omniagrauia funt ac 
difficilia . E t quanquam haecnon con t i -
nentur expreífe in Euangelio, nec í int me-
dia neceífaria ad legem D c i feruandam, 
veruntamen , quia implici te & indi rede 
ad il lam commedius & facilius obferuan-
dam conducunt ad eorum obferuantiam 
obligamur atque aftringimur . E t cum 
Chriftuse Saluator nofterpraeceptaPhari- cMatch.ij. 
f íEorum,vocaíretgrauia & impor tabi l ia /ub 
d i t . Omnia (¡uacun^ue dixerintyobisfér^atep 
&fACÍte. 
His fie conftitutis id certifsimum eífc 
cenfeo,quod Eccle í iá ómnibus monialibus 
cuiufeunque fint ordinis , eisetiam quas 
non vouerunt, ñeque vnquam feruauerunt 
perpetuara claufuram , poteft imponere 
claufuram, n e v n q u á m o n a f t e r i j feptaegre^ 
d iantur . Sic tenent gloífa, / & commu- fGIoíf. vbi 
niter feribentes, v b i nullus de hoc dubitat, commimir. 
Angelus , F lo r en t i nus ,& Syluefter, Q u i ícribetes in 
i n q u i t , omnes moniales teneri ad perpe- d,c.pericu-
tuam claufuram , iuxta decretum Bonifa- y ^ i f ^ ^ ' 
cij g O f t a u i : quia firidior vita regulan- i ^o^ jo r^ 
bus poteft imponi i n h i s , quas conducunt 3.p.tit.i<j c! 
adfuam profefsionera commodius obfer- y.g.j.Syl.v. 
uandam. Hsec Sylueftcr, & id ipfumtcnet relig^.f.ió" 
Nauarrus. h glnd.c.pc-, 
Probatur etiam hsec ex fecundo , quod ¡ J í r ^ ^ 
praemifimusnotabili^egularespr^lato prg ¿^Lj|UmlnC' 
cipient í id , quod ad regulam quocunque n ^0 
modo reducitur,&fpeclat d i re¿ le , í iue ind i 
rede,explicite, liue implicite,parere t e ñ e n 
t u r . A t quis non videat5prasceptum de clau 
fura, ad regulam reduci direde feu indi re-
d e , fiquidem ad commodiorem & pur ioré 
caftitatis obferuantiam,conducit?Ergo Ec 
clefia hanc claufuram monialibus valet 
imponere . Fateorclaufuram,ad obferuan-
da quas promiferunt vota,non eífe méd ium 
necef-' 
T b m ü s . L Q u ^ f l i o 
heceíTariú'.reíi eí l váldc accojmodatü^ad cp 
r ú obferuantiá,5(: fine quo funt occa í iones 
& pericíila profefsionc minus, putc fcruádi . 
Con í i r ína tu r : Nam & Bonifácius V I I I . & 
deindc cecumenica Synodus Tr idcnt ina ,v t 
protinus n o t ú faci3,hanc monialibusperpe 
t ü á claufurájde fad:o in ipofuerút : crgo i m -
ponerc p o t e r ú t . E t q u i d é p o f t q u á harc clau 
í u r a a b eccleíia iuíTa clViá á" ccclcliác autot i 
t á tc ád cá pr^cipicda dubirarc no licetjalias 
d i ce remüs B o n i f a c ^ I I I . & genérale T r i d é 
t i n ü C ó c i l i ú decreta c d i d i f l c ^ u j c o n d é r c 
no valebát.CÓfirmatui4 & explicatur praete 
ffca rioftrú a f l c r tú .Ná tcpore, q u ó hoc dc-
c t é t ü c 6 c e d e b a t u r , d u b i t á r u n t Patres C o c í 
l i j i n S á d a Synodo T r í d e n t i cógregat i de 
«cclcfíalí autoí"itate ,ad H á c i n d i c e n d á c laü-
furá,& dccrcU!brunt,quód cccléfíá i d prarci 
perép'Qfsit ,& de fado pra&ceperüti A t p o f t 
a é c r é t ü iá Coditü de ccc léf iz autoritate d i i 
, _ bittrelas hó é & S i c docct opt imét) . rAuguf . 
Ji Aügu.li." Jj diccsjin his t épora l ibus legibus quanquá 
^ ^ l . " - ^ ^ s ^o i í í incs íud ice t cú eas i n l i i t u ú t , t a -
i ^ * í í S ^ i r i c c ú f u c r i n t i n f t i t u t ^ &f i rma t9 rió l icebít 
Sjí'jj iudici de ípfis diibitare,fed fecuhdum ipfas 
iadkare . 
• A d a r g u m e r i i a : 
V n t a u t é pleraq; argümétá,qu3e ncgan 
té parte íuaderc v i d é t u r . N e í n p e , q ü o d 
cccléfia no pofsít ád claufurá, cópe l l c 
fe cas moniaícs ,quaí e l rió v o u e r ú t , ñ e q u e 
y n q u á f e rgaue rú r .D .en ím Bernardus i n l i -
¿ r o de p ra ícep to & difpéfatiorie fie feribi t : 
N i h i l praecipíat m i b i pr2 la tuscorü , qu« n ¿ 
p r o m i f i m i h i l prohibeatcorfl <\ux promif i , 
jftTU Subditus per lege obediét iaé no eft cogen-
iD.Tho.q. ^ u s f i t r a p r o m i í m m V E t D.Thomas í pertra 
o.ar.ic. Q.-s g|j quaeftionc.vtrurii religiorus tenea 
tur fuo praelato i n o ihn ibüs <jíbédirc,inquits 
R c l i g i ofi rió te nétur obcdire pra:lato i n his 
q u x f u n t a r d i o ^ q u a r c g u l a t f e d i n his obe 
d i ré eft obed i é t i ? perfeílaE. É t infra: O b e -
cTiétia non fe extedit vltra ius,Vel po te f ta té 
praclationrs,quaequidc l i m i t a t u r f e c u n d ú r c 
«gula, religiofus nanq; n ó terietur ad plura, 
qua feculares,nili qnatenus fe péf v d t ú o b l i 
gau i t : fedreiigiofus per v o t ü proíefsioriís 
n ó obligatur, ad o b e d i é d u m riifi f e c ú d u m 
í e g u l a ^ r g o no tenetur in pluribusobedire, 
q u á q u a e funt f ecundó regula. Alias fi obe-y 
dientiae gene ra l i t a snó determiriareturfecu 
dum regula,omnes re l igiof i ad idé tcneren 
tur,& fie eífet r e l i g ionü ^ ^ f u ^ ^ o c ibi. 
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H o c ipfum tene tToánes . /Gcr iTon in t r a d á í k 
t u de vita fp i r i tua l i .Et ipfe .idem D . T H o f & 
mas al ibiai t : R e l i g i ó n obed i en t i á profiten 1 h9-1^ 
l u r , q u á t u m a d regularé c o u e r f a t i o n é f e c ú - r-,I0.4 art-v 
d u q u á r u í s p r ¿ l a t i s f u b d u n t u r . E t i d e o quá 
t u m ad i l la folü obedirc tenetur, cjuae ad re 
guiaré conuer fa t ionépeí t inere polTunt. E t 
nsec obed ien t i á eft fufficies ad faluté.Si au-
temobedire voluerint e t iá ina l i j s jhoc per-
t i ncb i t ad cumulu perfediopis.D.Bonaue ,. 
tíira m difputans, ytrú reíigioii fuis prasJatU rn D.BQH I^' 
t e n e á t u r obedire i n ó m n i b u s qua» no funt in.z.d. vial 
Cotra D e ü inquitrSi loquamur de obed ié t i a q-vlt. 
f ecundü neceiTaru obl iga t ioné , ,ha ;c ,habe t 
t c r m i n ú , & mer. íura iuxta m a g n i t u d i n é v o -
t i cmi f s i j t á tum enim teneritur obedire fuis 
praelatisinliiSjquae p r o m i í e r u n í D ñ o obfer 
üare . Vndc fi praelatus al iquid pfsEcipiatT 
3uod fit fupra yo tü , fubd i tus n ó tenetur ad . l ú ri 
3 
ímplendum. E t i d e o c o c é d e n d u m eft, 
uod rel igiofi n ó tenentur obedireprsela-
tis fuisin ó m n i b u s , l icetfanú íít confi í ium, ' 
q u o d obed i á t in onmibus,qu3E rió í u n t conj 
tra D e u m . E t i r i T r a á d d í t f p b t e p e r a r e in om 
riibus, quae dicuntur nó t á t u m efí difíícilc, 
i e d impofs ibÜé:& ideo fines ponunturpro 
¿hifsioni obediét iae . Haec i l k , A d ídem eft 
gloí la n iuriscanonici dices; M p n a c h i s n ó ¿ q\0 f ¿ ¿ 
f oteft i m p o n i a r d i o r r e g u í a . E x his o m - rclaauarifi* 
riibusprsemifsis có t ra affertioné no f t r á í i c 
Colligoargumétum-.Sed huiüfrnodi genera 
lis & perpetua claufura eft ardio.r,quam f i t 
monia l ium regula ,^ eft fupra y o t ú promif-
fum:ergo eccíefia nó p o t e á i l la prsecipere: 
& c ó f e q u e n t e r q u a t u m adhoc riéc m o n í a -
les parere a f t r m g u n t ü r . E t cóf i rmatur . Ñarn 
D.Gregorius , p rou t re fe r tu r in decreto ó o ca.Geflaí 
a r t ; i u f t ü e f t , v t n e m o c r é f c e r e . c ó p c í l a t u r i n 74>dift; 
v i r i j s .EtHicolausPapa/) f iefer ibi r . Q^iiod p e P ^ í c n i 
quis nó cligitjnec optat ,profedo non d i l l -
git,:quod aute n6'düigit ,facilc-c-¿tcnit .Nuf 
l ú e r g o imponatuT .E tápudMat tha íú^ i n - q Márth ity 
qui t ChriRus p ñ s : f i vis perfedus círc,vcde 
orriñia,quae habcs,& dapauperibus, láí fe-
quere m e . E t í b i d e r i i - S ú t E u n u c h ^ q u i fe ip 
foscaftraueruntjpropterregnum ccelorum. 
É f Ü.Paulus r feribensad Cor in th iosa i t : r i . Colín ri" 
D e v i r g i n i b u s p r a e c e p í u m D o m i n i non ha 
beo,confi l iumautem do. V n d e i n q u i t A m 
bro í ius j / integriras corporalis expedanda f Haber i a 
eft a nobis , quarn ego pro c a n í i l i o fuadeo, c. incesrius 
non pro imperio praecipio . E t G l o í r a í fie 329.1. 
a i t : H i n c c o l l i g i t u r a r g u m e r . í ú , q u o d mona c Glof. ÍB* 
ehi nó p o f u n t i u u i t i £®mpelUa<í d i f t r i d ió v'Vou. 
yem 
CiuíMonesReguIarésF.EmahuelisRoderici . 
ac.pcrlculo 
de ñac-reg. 
b Gab.in 4. 
d.58. Caict. 
in íumm .v. 
monachi 8c 
monialcs, 
c Andre. in 
noucl.íupr. 
d.c.pciicu-
lofo. 
d Fiélor.ca, 
fuum.Iib. 6 
« C o n . T r í . 
fef.i^.dere-
gul.c.j. 
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rem vitajqüía res eft magisvot i^uSpr^cep 
t i j & magis libcrse vpluntatis,quam coaftio 
nis.Ergo huiufmodi claufura inuit ís & rcni 
tentibusraonialibusnon cft imponcndai 
Sed if te obiedionesfaci lediluuntur. H ü 
iufmodinanque claufura no eft fuperregu 
lá ,nec fupra votum3nec eft arcliorjqua regu 
la.Hoc parct ex fecundo noiabi l i ,quod nu 
per praEmilimus. A d regula fiquidem pejgi 
ncnt non fo lum ea,qu2e expreffe continen-
tur in rcgukjfed etiam illa,qii£E ad regulam 
q u o m o d ü c u n q u e r e d u c u n t u n í i c ü t docent 
! D . T h o m . & D.Bonaüen .&ese te r i autores, 
quos fupra c i t a u i m u s . E t i u x t a d i d á d i f t i n -
d í o n e m f u n t intcl l igenHi autores in obie-
éhon ibus citati?ficut ipf i ibidem fe ipfos ex 
p o n u n t » Monia l ium autem claufura, cum 
pertineat ad c ó m o d i o r e m caftitatis c u í l o -
d i á ,non eft a r á i o r , q u a reguk,neque,rupra 
regulae v o t ú . E t hgc eft volita antecedenter 
in fuá caufa,nempe in voto obedientise. 
J % T 1 C F L V S . 11. 
Zltrum emnittm monuliumgeneral 'U 
claufurá prácipiatur 41? ecc/efía,. 
RE f p ó d e o dicendo, quodBonifacius 4 V I I I . ó m n i b u s momalibus praecep tú impofuit claufurse: fedeius decre 
talis per contrariamconfuetudinem feitam 
& n o t a m & a b ipfis R o m a n í s Pontificibus 
derogata fuit,prout tradunt Gabriel b & C a 
ietanus.Et loannes e Andreas ait, ín Gallia 
¡non fuiíTcreceptam : & q u o d ipfe viderat 
Venetijsnonferuari 'Et fiftor ¿ c a f u u m t e -
ftarur, moniales quafdam a perpetua claufu 
ra fuiífe defenfas perfenatumPariamenti k 
conantibus adc laufuramcogeré . E t i n no -
ftra Hifpania certofeimus lianc Bomfacij 
claufura nunqua fuiffe alicubi íematam. A t 
C o n c ü í u m e Tr ident inumBonifaci j con^ 
í l i tut ionenn renouauit, fubdenspoft reno. 
monla l iú l iceatexire , í i ó m n i b u s , q u s c k i í 
furam non vouerunt^xi re fas eífet ? Qu^od 
&:hocexemplo manifeñius íiet . Si enim 
Conc i l i j generalis decreto fie ftatueretur. 
Memini regulariumpoft profefsionem car 
nes comedere l i c é a t , q u i s d i c e r e t , q u o d l i o c 
decretum eos duntaxat regulares compre-
hendere t , qui v t carnes non ederentvoto 
fe aftnnxerant ? Quis non videat,quod hoc 
decreto omnes comprehenduntur regula-
res?Prf terea, f i Conci l ium lie fiatueret:Ne 
m i n i Regularium Hceatde cutero ai iquid 
in coramuni pofsidére,quis diccret hoc de-
creto eos duntaxat comprehendi,qui fe n i -
h i l i n communi pofsidere v o u e r u n t , & n o i i 
poti^s omnes ? Vereergo Conc i l ium no-
ítra^n probat a í fer t ionem. H o c í p f u m p r o -
bant & fecundo eiuf^em Conc i l i j f verba 
v b i iic legitur, ¿ / ¿ c m n ¡ d & faguU 
infuferiorihus decretis contenta oíjer-
mnfanSia Synoius fntcipt in omni-
hm mon^erijs qmrumcun^ue fanBi -
monialiu virginum ñtque rviHuarumi 
etiam fíilUviudnt fub guhernió mili" 
tiarum etiam Hierdfolymitani>& ¿¡uo 
cunque nomine a^fellentur^flih ¿¡uactí 
t¡uc reguU^elconjiituüenikis, &fub 
guhernatione cuiufcun^ueordmisAíen 
dicantiuyVel noAdídicantiu^el.aliom 
re guiar iutmonachorUyautQtnonkorií 
quoruncüque^no oíf iat i íus eórum om 
mUi&fmgitíaru friuilegtjsful? quihuf 
cun^formults Ver borne onceftis>etidm 
fundatione obtetisy necno confíitutiom-
í t ts í& regulis etiam iurans atj^ etiam 
^uonQm'^Ní:minifan£lmonialwm íi~ confmtidínibus immemorabilihíis.Ha-
ceat f>o[} profefsionem exire a mon4¡íe ^enusConc i l ium i b i . 
rtósettamad íreuetempus ^uocunque 
prdtexttt, E x q u o hane coll igo argumen-
tationcm : Conc i l ium generaliter ómnibus 
fanftimonialibus imponi t claufuram : fed 
qux illa non vouerunt ñ e q u e vnquamfer-
uaueruntfahflimoniales fun t : ergo ad eam 
f e r u á d a m a f t r i n g u n t u r . E t q u i d e m , eum m i 
ñ o r pars fit earum,quaE n on vouerunt, quo-
C i r c a q u o d D e c r e t ü o b f e r u a p r i m o , q u o d 
volésfacra Synodus hoc loco explicare de; 
quibus moniaí ibus. ibidem appoí i ta decre-
ta , í in t in te l l igenda,addí t hoc v l t imú decre 
t ü m . Q u a í i diceret,qusris de q.uibus.monia 
libus fit i n t e l l i g e n d ú q u i n t ú f u p r a p o í i t u m 
decretum f i m ' i l cum alijs decretis reforma 
t ion ísmonia l iúper t ra f tan t ibus?R.efpondet 
fáriéta Synodus dicens .Hseconmja & f i n -
modo veré poíTumusdicerc : Nemin i f an f í i guladccrcta obferuanda funt i n ó m n i b u s 
mona-
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monaPLcnjs^ quarumcunque fandimonia-
l i u m , virgir ium ac viduarum. E x his veibis 
fie c o l l i g o . Sed quintum decretum claufu-
ram indicens d t vnumde fuperionbus de-
cret is : e r g o i ü u d de quibufeunque fandi* 
monialibus eíl in te l l igendum.Cum autera 
í in t plurcs re l igiofs fceminsB,quaB non v o -
cantur fandimoniales, videtur forfan has 
fub hoc decreto non c ó p r e h e n d i . A d quod 
exeludendum fubdit fanda Synodus: HÍEC 
intelligenda funt de quibufeunque f a n d i -
monialibus,virginibus,ac viduis,& quocun 
que norhineappelientur. Q u o d clanus ex-
glnd.c.pc- prefsit Bonífacius g Odauus , qui hasnon 
riculofo. fandimoniales,fed moniales nuncupat. 
Sed roga tús i terum, nunqü id fub hec de 
crctoJ& illíe comprehendanturjquae ex fuá 
regula ad claufurá no tenctur? A d hoc ref-
p6deo,quod vt has e t i a c ó p r e h e n d e r e t a d d i 
Hdc decreta ¡eruaniafmtd^MÍuf 
ctíc^fanElmomahbus¡fiih quácun^ re 
gula, & cdflim'íonibm 'vmdt^ 'o objíati 
bus capitutionib9 ^regulís etia mratts* 
Obfcrua autem facrumconciliumfcaddi 
d i í re : Indul t i s quibufeunque , & priuilegljs 
non ob l lan t ibus . A l i b i autem idem conci 
l i u m i d i c i t m o n ob í lan t ibuspr iu i l eg i j s fub 
quibufeunque formulis verborum concep 
t is ,c t iá in fundationc obtentis, & rió obf tá 
tibus confuetudinibus í m m e m o r a b i l i b u s . 
E x quibus verbis patet, moniales ad claufu-
rá e l feaf t r ingendas je t iá f ihabeá tpr iu i leg ia 
in fundationc o b t é t a , quod n ó cópc l l an tu r 
ad claufurá: & etia íi íit í b i d e m immemora 
bilis confuetudo non feruandi claufuram. 
Q u o d íi qu2Eras,quid de moriialibus,quf 
ordinibus non mendicantibus, fed v e l m o 
ñach is ,ve lcanonic i s fubduntur? R e f p ó d e t 
p r x d i d u m decretum^ jeruádafunt 
¿ quihufiuque montalihuSifíuefubdan 
tur ordtnihus Mendicdnúhm , \elnon 
¿Mendicantibus ¡fue monachis aut U 
Monicisquibufeunque. Q u p á fifeire cu -
pis quid de monialibus quse viuunt fub gu -
berniomi l i t ia rum , v t D i u i l óann i s Bapt i -
ftsBj&c.audifandam Synodum dicentem: 
Hác feruandafmt d quibufeuj^ monta 
libus etia ft tila fub gub ernio A41 i, tía 
rum etiam HierofolymitanA njiüant* 
\ d.C.Z2. 
í a.czz. 
m d.c.22. 
pone vbi 
Dceius. 
Circa ha?c verba obferuajpattes non í g n o 
raífe has moniales claufuram non voiní fe . 
I m o hoc iilisicompertifsimum eiat,¿v l l á t c 
hac fe ien t ia inquiú t , fingula prósdida decre 
ta,ab his etiam femada fore:Qu_are apertif-
fime ex d i d o decreto i d e d u c i t u r e t i á ^ a s 
moniales, quae claufurá n ó vouerunt ad eá 
a í l r ing i ,a tque teneri. la vides quá aperte fa -
crofandum Gonci l iumdef in ier i t \ omnes, 
& fingulas moniales fub quocunque guber 
n i o , & regula viuantad claufuram teneri. 
Pro huius decreti m in te i l igét ia praenotá 
d ü e f t i l l u d lu r i fper i ro rú vulgare p n n c i p i ú 
feiliect, quod ea quasin przfationibus d icñ 
t u r i n fine r epe t i í a eífe cenfentur: pro vt d i 
c ú t multaiura « vb i n o t a n t D o d o r e s . Qua n Ca.fecurt 
re cü hoc v l t imum d e c r e t ü dicat p rxd ió iá do requins 
ómnia,&: íingula de quibufeunque monial i 4C ^PP^'í1"'. 
h u S i n t c l í i g é d a p e r i n d e ell,ac í i in quol ibet 
decreto dieeretur, in te l l igaturhoc de q u i -
bufeunq; monialibus fub quacunq; regula 
•viucntibus.Et hec claufula ad finem o m n i ú 
d e c r e t o r ú a p p o í i t a c a n d é v i m habeat,ac íi. 
í ingul is decrctisapponeretur,&: in l ingul is 
repetita eífe c é f e r e t u r . Q u o d vt manifeftius 
fiat, obferua prsEterea, quod facra Synodo 
•nofat vifum efl: d i^ i í r e ,quod in tc l l igá tu r fu 
pradida omniadecreta dequibufeunq; mo 
nialibus,fed add i t : omma úr fiñguU^i emm 
tatum dixiíret,o/w«M,videreturhíEC claul'u-
la generalis,& cum generales dauful^ patiá 
t u r n ó rarofallét ias Sí exccptiones,tunc for 
fan d u b i t á d i l o c u s r e l ínque re tu r . Verum ad 
omnedubiumamouendum addit fanda Sy 
n o d u s , o « ; j w & fingítla.Quibus verbis hxc 
claufula n ó generalis, fedfpecialis Ccfetur. 
Inftabis t a i T i é , q u á d ü q u i d é S á d a f y n o d u s 
v o l u i t in d i d o quinto capice fefsionisvigeíí 
raae quintse de regularibus de quibufeunq; 
monialibusint-eUjgijCUrhoc no exprefsitin 
e o d é decreto,fed ÍUxtd ad v l t imú vfq; refer 
uauitexprimendum? R.efpódecur,c^- reuera 
h o c f u f n c i c n t e r c x p l i c a t ü e f t i n eodc decre 
to q u i n t o , q u á d o q u i d é Bonifacij V I I I . c ó -
l l i t u t i o i b i d é r e n o u a t u r E t practereain eo-
d é d e c r e t o g e n e r a l i t e r pr5ecipitur,quod n u l 
li f a n d i m o m a l m m l i c e a t á monatlcrio e x i -
r e j e t i á a d b r e u e tempus. A l i t e r & ' feCun i ó 
rcfpódeojCofuko hoc f e c i í l e ú n í t á Syno*-
dü.Sta tuera t naque plura de monial ium re 
formarione decreta,qu2 omnia & íingula i 
quibufeunque rnonialibusfcruari v o l u i t . ¿ : 
quia longumeiret ac moieftum vnLu'.que 
decretohanc ciaufulai i í iapponere, h o c i n -
t e i l i -
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t e I I ig i tu rc í equ íbufcunqucmonia l ibus , fub pturas. Exquibus velpcenas « t e r n a s , vel 
quacunque regula , & fub quocunque gu - corporis morteccminatur ícriptura ,ca i n -
bernio , etiam miiit iarum viucntibus \ non dubitato crcde elíe peccata mortalia. Q u ^ 
obOantibuspriuilegijSj&confuetudinibus. ante leuioribus pceniscaf t iga tveniaüaeí fe 
É í í e t e n i m hxc clauíula tam lóga totiesre fci to , prout in nc í l r a Súmaconfc í lo run ! & 
pcti taraoleftanimis.Quare Spiritu Sanólo fupratomo iftolate te t ig imus.Símil i v i a c ó 
duda Sanda Synodus ad í inem omnium i c d m a r i h c t b i t , an lex loquatur de arduo 
decrctorum de reformatione regubr ium, aliquoac d i fhc i lhmo precepto valde,an de 
appofuit v l í imum decrctum , quo explica- leuifsimo,rccurrcdii enim e ñ ad media á le 
re tde quibus monialibus íiiit in te l l igcn- ge prscceptaad eiufdem mandati ej;ecutio 
daomnia , & í ingula íupra d ida dccicta. né.Si enim lex requirat arduaatq; difíicilia 
Prxterea fk Paires intelIexerimt,quod ean- meclia,qualia exigere ío le t jquo t i e sa l iq i iod 
dé v i m haberet hasc claufula ad finem om arduum praccipitac d i fhc i r i imum,profcdo 
n i u m a p p o í i t a , ac íi í ingul is apponerctur; coniedura eft non leuis , quod illa lex ali« 
ideo confult í ís imc in í inem apponcndam q u o d a r d u ü m imponi t prasceptum. Si auté 
patres referuarunt. Simil i con f i l io vfa eft c i r c a e x e c u ü o n é leuifs imcprocedi t , fignií 
íu ic ta Synodus. Cum enimplurcs patrum eft,cp nóa rduumj fed leue a l iquodiniungat 
in f tan terpe tcrcn t ,quüd c l a u f u l a i l l a j ^ - á przceptum.Hanc difl:eienliádocet ipfarei 
jemper ¿MOritate Sedts /JpojioJka , quam n a t u r a l lumen ipfum rat ianis ,quodí igna 
pluribus apponerctur deeretis, iTiClioricon tumeft fuper nos. C ú a u t c i n p r o p o í i t o d ü 
filió duda non appofuit í l lam fingulis de- bitemus,vtru f a n d ú iftud decretum i m p o -
cret is , fed ad í inem totius Conc i l i j gene- nat leue a l i q u o d p r x c e p t ú , cuiufmodief t , 
rale appofuit decretum dicens. Omma t f quod moniales,quse claufurá vouerunt illa 
fmguU Mcnfé faina ¡tmper Scdis Ápoftoliae f c rucn t5quodqu ídem leuifsimum eftjan ve 
ÁutoritaU inulligi ^ t ' ^ í reJn tc l i ex i t enim Sá iroarduum & difhcile impona t , quaíeeft , 
d a Synodus,quod ha:c claufula pluriesre- quod omnes moniales etiam quac ciaufurá 
petitalegentibus eífet moleíla:¿V praetereá non vouerunt adi l láaf t r ingantur ,obferue-* 
quodad íinern appofira candem vim habe- mus i am, qua: media lex requirat ad huius 
rct5aG i i íinguiis apponerctur dec re t i s ^ in e x e c u t í o n é faciíía an dif í ic i l ía .Et hinc col 
fingulis repeteretur. l ígemus, an p r í ceep tú facile fit an dif í ic i le , 
T e r t i o ¿5¿principalitcrhanc aíTertionem Obfcruauimusautein huiusargumentatio-
probantaliaeiusquintidecreti verba. A i t n i s in i t io fex media ad claufura-executio-
nanq; fandaSynodus; Sád imon ia l i ú clau- n é praecipia facra Synodo,,quae nó n i í i p r o 
furam,vbiviolatafucr i t , d i l igenterref í i rui difíjcillimae rei execut ionc lexeec le í ia f t ica 
Epifcopis pr^cipit .Primofub oftentatione p r x c i p e r c f o l e t . S i a u t é fanda Synodus, id 
d iu in i iud ic i j * Secundoeifdcm Epifcopis duntaxatprscipcret ,quod,fci lrcet ,monia-
praicipit , q u o d i n o b e d i é r e s atque contradi les,quse claufurá v o u e r ú t illá feruent,quod 
centcs^per cenfuras ecclcfiafticas c ó p e l l á t . leuius poterit imponere praeceptum ? E t íi 
E t tert io praecipit, v t procedantappcllatio hoc t á tu praeciperet, quorfum ta facilisprae 
n c p o f t p o í i t a . Q u . a r t o p r x c i p i t , q u o d i n u o - cepti e x e c u t i o n é pr^ciperctEpifcopis fub 
cent,fi opusfucrit brachijfecularisauxil iü. oftentationedmini i ud ic i j , &:interminatio 
Q u i n t o omnes principes Chriftianos ad ne maledidionisxtcrna;? E t vt contradice 
eiufmodi auxil ium praeftandum hortatur. tes cópefcantpereccle í iaf t icas cenfuras^Et 
Se>;to oí v l t imo ó m n i b u s magirtratibusfe' vtprocedantappcllatione poftpoí i ta? Si id 
culavibus fub excommunicationispeenaip duntaxat fanda Synodus proeciperet quod 
fo fado incurrenda praecipit, v thoc auxi- claufurae votúícruaretur,quisqu3efo contra 
J i ü p r e b e a n t . H a d e n u s d e c r e t u m . E t reuera dicerct? Qua fronte quisappellaret ? Q u o r 
facil l imü eft,ex his verbis fanam ac verifsi- í u m p r o tara leuifsima re pcena excommu-'' 
mam huiusdecreticolligere in te l l igé t iam. nicationisipfo fado incurrendamagiftrati 
Procuius reiexplicatione,primo obferuá busfgcular ibus,auxi l iüdenegant ibLiSj iniü-
d ü e f t , cómodi f s imam v iáad d igno feendü geretur? Quorfum ad i d prcelladú S.Syno-
venialia á mortalibus co l l ig i ex ipfa poena dus , oranes Chriftianos principes hortare 
á l e g e i n f l i d a . V i s c o g n o f c e r e d e a l i q u o pee tur?profedo h i n c e u i d e n t é c o l l e d i o n e m i 
cato veníale iit ,aut mortale[recurre adfcri-; hi colligere v ideo r jnépe ,S ,Synodú , i n t e l l e 
xiífQ 
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xiíTe pseceptum quod de claufura i n hoc m x m e p r ó m e n t . ^ c i h i . E ^ quihusvcrhis 
decreto quinto monialibus imponebatur, Ce colligOjin monallerijs monial iu que ne 
non leuealiquod autfacile prfceptum ,fed q ; ex voto ,neq; exregule precepto ad ciau 
arduum de difficile : í iqu idem ad eius eXe- furáadf t r ingútur violara n ó ef t , l iquidé v i -
cutionern oraniaappofuit media,qu3e pro u ú t iuxta fuú in í l i t u tú & regula.Ergo nul 
difíicil l ima re implenda apponi folent .Cre la eft i b i claufura per epifeopos reftituenda 
de mih i ,quod in materia morali nonfun t neq; moniale^ad v l ter ioré / fcuf l r i f t ioré te 
exigendae mathematica; d e m o n í l r a t i o n e s . n é t u r . H o c a r g u m e n t ú p e t i t h o r ü v e r b o r ú 
Sed hic eft efhcacifsimus demóf t randi mo i n t e l l i g é t i á . P r o cui5 explicatione obferua, 
dus,quo n o f t r a h ^ c a í f e r t i o euidenter de- hoc d e c r e t ü in fu i in i t io an t equáEp i f cop i s 
monft ra tur . Q u x etiamefficaxargumenta il ludiubeatjmonialib'vniuerUsclaufura i n 
íclpcricuío t i o c o l l i g i t u r e u i d e n t e r e x d e c r e t O í í B o n i f a d ice re jcúd ica t S. fynod9,Bonif .odaui c ó f 
fo.j.fin. ci j o f t au i , v b i Bonifacius huius claufurae t i t u t i o n é q u ^ i n c i p i t , periculofo,renouare 
e x e c u t í o n e m , f ü b e o d é termino Epifcopis T u fic:Sed Bonifacij coft i tut io endis m o 
& alijspr^latis diftridepraEcipit. nialibus praECÍpitclaufurá:ergo &facrú C6 
Conlfirmatur e t i á .Nam Salmanticz anno ciliú hac cóf t i tu t ioné r e n o u á s , e á d é q u á i u f 
D o t n i n i m i l l e f i m o q u i n g e n t e í i m o í e x a g c í i feratBonifacius,prgcipit claufurá. Q u o d , f i 
m o quinto,fuir ce lebratú cóc i l ium prouin feire cupis qugna l i t h^c claufura quam r é -
dale Cópof t c i l anú & c p patres congregad nouat SanólaSynodusí , fubdi t hoc dec re t í t 
facri Conc i l i j T r í d é t i n i decreta executio ^ m i n i Ufiñimonidm liceat cxmk m^afie^ 
n i demadare vellent ahquorum T heologo YÍQ)& nemini intrarepid mona¡im] iftgndt tíi 
rumfentennascircahuiusquint idecret im ^ ^ E t p o f t q u ^ h á c praícioi tc laufurá^ius 
te lhgent iamaudirevoluerut .Et iríter cáete e x c c u t i o n é Epifcopis c ó m i t t l t d i c e n s . S a u 
ra de hoc publice d i f p u ^ t , a e fentenas aa fyncdus Conftitutionc Bonifacij O d a 
fuas protulerunc tres Theo log i , qu i C ó c i - u i renouans, epifcopis pr?cÍDÍt i n o m n í -
l i j T r i d é t i n i c c l e b r a n o m p r s f e n t i decreto bus monafterijsclaufuram m o m a l í u m , v b i 
praífentes iuer3nt,nempe, fapientifsimus v i0 ia ta fLle r i td i l ige te r re f t i tua tü r .S ic in te l 
M a g i a e r F r a n a f c u s S á d i u s p o l í e a E p i f c o - iigic hoc decretD.Gregorius X I I I . in extra 
pus Sergobicfis, & pater frater loannes Ra u anti DiQpfá ylYginihín in fui initio di 
mirez,me^ prouinciseS.Iacobi Rcgulans n a^r F ^ f. J ^ en 
o b r c r ú a n t i s m i n i t t e r , q u i n o m i n e g e n c r a l i s Cem}FofiTrid¿tmU decrtt^UO 2la 
no í l r^ facrf Rel igioms eius vicem & vocc ntfdCíj injhtUt.io YefiOUíítUrtne cUit ípííS 
habui t , inpr?d ido decreto edendo & h ca- momalt^ ^ monafterÍ¡S M erredL 
t h o l i c o Rege noi r roPni l ippo tu i t milius . ' J ' i 
ad hanc fandam fynodum,t;anquam vir l i tc ^it Vllt CUWjcU^ jextíi ferjoná ad eas 
ris^eligionejprudcntia i l U etate pr^ftan- inrredi Uceat>&pratereaVmíicrfíS epi 
t i f s imus , & magifter Pater frater loatmes • - r'¿t t • •/ r 
^ • TSD J- . ^ • ¡coptttirdcipuur *vt m ómnibus mona Gallo ordmisPrgdica torum. QJJJ omnes J r i i " > jñ""' 'y™ **frr~J 
nemine dempto praefatamaífei t ionem ve- terljs clatijura mofildllU^ht^lolatdfHt 
ramac tcnendam a í f e r u e r u n t ^ u a m etiam r¡t>nñltuant. H<ec omnia approLtiit 
íenet * ? m m b • Sed * ™ de P W ^ c ibi.Séfus ergo huiusdecreti eft. 
íbmiraus iun t aliqua argumentacotrahanc partcm: v» L . r> -r •• - a - ^ 
luumuu» - i & n r j - RenouamusBcnifaci i coíntiitione,ct> ne-n.40, quibus opere pretiumeltreipondcrejVt cu • • - r - r - o m • 
^ • 4¿. - 1. r min lmonia l iu l icea t exire .&poííhuiuspre 
dismagispateatilascventas, . . r . -c ^ r j - r - r 
p r ccp t i j impoi i t ione Sancta iynodus,Epi lco 
. pis pr^cipitjVt quoties infuis v i í i ta t ionibus 
^/iaQyiygl^enta: nouerint hanc claufurá eíTe v i o l a t á , v e l n 6 
feruatam eam feruarifeu reftitui d i l igé te r 
áus ymuerfis E¡}ifcopis,ytin omrions monafte büj 'y^i yiolatafuerit quod perinde f i g n i f i -
rijscUufura fdfíffmomahujybi yioiatafucrit ca t j í i cu tvb i in p o í l e r u m f i u e p o f t h a e c v io 
diligéter n f l i t u i ^ ybi WHioiata tñ cojerHari lata fuer i t .Cum enim lex non pr^ter i tum, 
T o m . ! . C i ¿ l . ~ " D d fed 
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í cd fu tu ru remper re fp ic í a t ,h inc eft,quod 
Icx iíU futura profpicit v io la t ioné ,e i fub-
ucniriac mcderi intendi t . 
O b f c m a f e c ú d o , q u o d túcv io la turc laufu . 
ra quado lex claufuram praecipiés v íola tur , 
feu n ó feruatur. V i o l a d o nanque idcm cí l 
quod legis tranfgrefsio. Si enim nulla eífet 
lex claulurá praccipiésjnulla profefto clau 
fura violaturj lcx eam praecipicns minime 
feruatur. 
Obferua t e r t i ^ q u o d cu dúplex repcria-
t u r l c x d e claufura:Altera eft vo tumipfum 
feu rcgulíE prxceptio,quo inclufae monia-
les ante Tridét in.ú C o c i l i ú a d c l a u f u r á t c n c 
b a tur. Altera eft íex ecclef iaf t ica inTridét í 
no C ó c i l i o fancita.Sic ctiá duobus modis 
có t ing i t claufuram violari.Si enim inmona 
í lenjs exvoto,vclregul^pr3Ecepto inc lu^ 
íis n ó feruaretur^túe vtraq; lex & votú , feu ' 
regulse p.rxceptum,& praeterea lex ecclefía 
fticaviolarctur ^Sed l i inmonaf te r i j s , vb i 
monialesad eam n ó t e n é t u r e x v o t o , f e u r c 
gulae p.raecepto n ó fe ruare tu r , túc tan t í ímo 
do violaretur ecclefiaft icúpraeccptum,pro 
pter quod claufura violata cenferetur. 
HisficconlVitutisfacilI imum cft,ad f o f 
mam argumenti rcfpondere. Praemiífarum 
enim huius difeurfus rainor eft faifa. N á íl 
i n monaftcnjs,nequc ex voto,nequeex re 
gulas prarcepto ad claufura aftriciae monia 
les5amonafteno cxeánt,claufura violatur 
Quamuis enim v iuan t f ecúdum fuuminf t i 
tuturn & regulam-.violant tamen hoc ccclc 
íiaft icum de claufurapraeceptum.Curct cr 
go di l igctcrcpifcopi claufuram v b i violata 
eft ref t i tui . C u enim ómnibus mon ia í ibus 
ccclcíia legé impofueritde claufura feruá 
da , í imon ia l e s^ c lauf t roexcá t ,v io la tu rqu i 
dem claufura,non eaad quam exfuaregula 
tenerentur,fed ca^d quam ex hoc ccclefia 
ftico precepto aftringuntur .Fateor crgo, 
quod m huiufmodi monafterijs, quamuis 
moniales ác lauf t ro exirentjdaufura non 
erat violata,antc Concilium-.quia cum non 
eífet léx recepta i l lam prohibens confeque 
ter,ncque erat v io la t io /eu tranfgrefsio le-
gis. A t nunc ftante hoc decreto ex haclegc 
eceleíiaftica talis exitus violado eftetlegis, 
& confequenter claufura eífet violata.Hoc 
eft fortifsimum argumentum cótrariaepar-
tisrpropter quod v n ú , a l i q u i d e hac noftra 
aífertione dubitauerunf.imo partem oppo 
íi tam t enue rú t :qua propter,proIixius quá 
Pa£ ÍÉl*í í?. c iü^ rQ^t iQné í u m immoratus, 
Manifeftatur autem e x é p l o veritasiftius 
folutionis.Si Sacra fynodusoranibus regu 
l a r i b u s p r a s c e p t ú i c i u n a n d i b i s i n h e b d o m a 
d a a u t p c r p e t u á a b e fucarn iüabf t inen t iam 
i m p ú n e r e t j & r u r f u m diceret: Curentaute 
Ep i fcop i jvb i hace abftinentia, ve l i e iun iú 
fucrit violatú,feruaretur-.& fintaliquamo-
naftcria,in quibus hoc ie iunium vel aftiné 
tia n ó feruaturjreucra abftinentia & ie iuniü 
ibide funt v io la ta .Qi iod f i dícas^ifti feruát 
f u a m r e g u l á j i u x t a q u a m a d huiufmodi ieiu 
nium,vei abftinentiam n ó aftringuntur, er 
go haee non funt violata: cofecutio re vera 
nullius moment i eft:ná violata eft.Quauis 
enim ad eam ex v i fuas regulae,no fmt aftri 
d ; i ,a í l r inguntur tamen abeceleíiac prece-
pto , propter cuius tranfgrefsionem,& ie iu 
nium & abftinentia violata cenfentunatq; 
ideoprada t ica í i í rua r icurabunr . 
A t d i ces :Cóc iUú v t i verbo rí¡?¿í«¿,inquiés; 
Saftafynodus Epifeopis praEcipit,vt in o m 
nibus monaftcnjs.claufuram fandimonia-
l i ú v b i v io la ta fue r i td i l ígé tc r re f t i íu i curéc 
fed reftituere eft refarcire feu inprif t inú fta 
t ú rc^oncre:ergo claufuram reft i tui n ó eft 
a l i u d q u á eam reponiinprif t inum.feu anti 
quuftatumjiuxta vniufcuiufq; i n f i i t u tum, 
¿c r egu l am.RefpódeOjquod yerbu^reftitui 
f«rcwf,perinde íignificat i n h o c l o c o , í í c u t 
feruari c u r é t . H i e fenfus col l ig i tur exprasce 
d é t i b u s & c o n f c q u é t i b u s h u i u s d e c r e t i v c r 
bis,&: fummosPontificcs Pium V , & G r e g o 
r i i i T e r t i ú decimum lie intel lexiíre,ex fuis 
extrauagantibus iam citatisjfatis conftat. 
P re t e r ea ,ve rbú reftituere ínter cgteras,quas 
habet j í ignif icat iones , íignificat íiciit eft au 
to r Calepirius,idcm, quod inftaurare feu re 
ficere. Cicero in Top ic i s inqu i t .S i cu tv f . i f 
fruólus alicuius domuslegatus íit , fi dom1' 
cor ruen t íhse rcs non eft reftituturus:quod 
perinde fignificatjficut non cftinftauratu-
rus,autrefe6{urusdomum.Significantergo 
huiufmodi decretiverba,c/vi«///r<<r(?y?¿í«<ií«r 
idem,quod claufura inftauretur , in fuam 
dignitatematque iusreponatur. Quareco 
fuldfsime Sada fjj |jodus verbü/e/b' íw'jvfa 
eft . Viderat enim o l im claufuram prseccp 
tam,& antiquatam,& propterea iubet eam, 
reft i tui , ideft , inftaurari , rcponiinfuum ius 
& d i g n i t a t c m i n fuum antiquú í l a t u m , vel 
quem aliquando habuittempore Bonifacij 
v e l q u e m í u x t a e i u f d e m cóf t i t i i t ionem,ha 
bere debu i í f e t .Ad hunc ergo fenfum,clau 
furarenouaturjinftauratur & reft i tui tur . 
^ 
T c r ñ u m aTgumécum fumitur,cx codcm 
C ó c i l i . T f iden t inorvb i fie decc rn i t u rMo 
jjn cadem b i l i um v i u m ica fuperiores permittat yt 
fcfsio.cz. fapeUixfltttúpauprnatis^uAmprofejújtint rt 
guiares*conttcniats}r{Kc'\h\.Tune í i c a r g u o n e 
guiares habent insqua lemmobi l ium v íum 
Al i j en imhabcn t d i t iorcm &:alij í H d i o r é 
feu paupenorcm,non ob a l iud3ni í i ,quiaco 
r ú r u p g l l c x f t a t u i pauper ta t i s ,quá profefsi 
funt cóueni re debetrfed monial ium clauíu 
ra í la tu i fuaeprorers ion isConücni re debet: 
ergo non ó m n i b u s erí t SEquaiis,fed q u i b u f 
dam laxior,^: qu íbu fdam ftridior. 
Hu ic a r g u m é t o rcrpondctur}dirparc cíTc 
r a t i o n e m . C ó c i l i ú naque ib idem exprcísi t , 
quod regulares habeatmobil ium vfum quí 
paupertati,quam profefsi funt conueniat, 
firnon inquit ,omnes habeant (Equiparem 
vfum,fediuxtaregulam quapro íe f s i funt. 
C u m autcaliquas regubs lint íln£i:iores)& 
j i l i x laxiores quá tu advfú mobi l iü C ó c i l i ü 
defini t jquod no oa ines r egu l a r c í tenc l tur 
ad aequalem p a u p e r t a t é , q u ¿ t ú a d vfum.Et 
codem modo declauí'.ira.monialium loque 
rem ur, fi có c i l i ti ni di c t rct, fef u e t ó m nesrrio 
niales claufuram iuxta fuum iníli tutú,&i re-
gulara.Tun<: enim notcnerentur omnesad 
eandera claufuram,íicut be neprobatargu-
mcntum.Vcrum cóci l ium non fie loquitur 
fed ó m n i b u s monialibuseandem impofui t 
claufuram,dícéS5«(rwi«¿ fañ^imonialui liceat 
exire.Vnde'ú patetjCpratio ina rgumé to af-
fúp tan ih i lcóc ludi taduer f 'no í l ráa íTer t ioné 
Q u o d í i rur fuminf tes , ! ! omnes monia-
les t e n é t u r a d acqualé claufurá,iá viderctur 
quod omnes in profefsione dcbcntvouerc 
claufurá,huic ob i ec t i on i r e fpóde tu r , quod 
Imo no t e n é t u r , e a m v o u e r c , c ú a d c a m no 
ex voto,fed ex t e d e ñ x pisseepto aftringa 
tLir,íicut í ideles omnes expraecepto cccle-
fiae t c n é t u r . a d ie iunium quadragcfimalc, 
<k tamé i l l ud nec voué t , nec vouere j tcné tur 
fe i ' eiufde QlLar,:o arguitur ex eodc/Conci l io" T r i 
fíísio. dcn t ino ,vb i lie dicitur: SacrofanClafyno-
dus,quo facilius v b i collapfa eft regularís 
d i f c i p l i n a i n í l a u r e t u r j ^ v b i conferuata eft 
pcrfeucretjpr^cipit v t omnes regulares ta 
vir i jquam mulieres vita inftruant iuxta re-
gulara quam profefsifunt.Ha;c i b i .Tüc í l c 
co l l igo . Sanda fynodus prazcipitjVt regu-
lares v i t á i n f t r u a n t i u x t a r e g u l a m q u a p ro -
fefsi fLint;fcd huiufmodi claufura noVi t ñ 
iuxta regulájfedfupra regula, q u á m o n i a l e s 
p r o f e f f a í f u n t : e r g o S a n c t a f y n o d u s , n o i n t c 
T o m . i . 
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d i t easad fiancclaufürara obligare.^ 
Huic argumento re íponde tur ,qLiod cu 
claufurarsducatiir ad regulara,atqueproin 
de ad i l la pertincatjtota ratio propter qua 
induciturclaufura,el},vt monialcs yiuanc 
iuxta regulara,quara profeifx' f u n t . HJCC 
en imc lau fu rae í l accoramodaiifsimum me 
diun7,ad v i u é d u m iuxta regula,& collapia 
•difciplinainÍLauretur,prout patct exlate fu 
prarefolutis. 
Q u i n t o arguitur. Q u o d omnes tangitab 
ó m n i b u s debet approbari , at lex hxc de 
"claufura,qii3e omnes moniaies tangjr,nóeO: 
ab cis ó m n i b u s approbata : ergo ñeque eas 
obligat,neque v im legis Habet. Confi rma 
tur. Vt lex obligct , requir i tur ,quod íit rece 
pta,& moribus vtentiura comprobara: er-
go non obligar non recepta. Pr3E:terea,efto 
quodaliquando vira ieg^ habuiÜet, iara c ó 
traria confuetudine derogatafeu rcuocata 
ef t :v ideturergo,q i iodnoaobl ige t . 
- Refpondeturhuic argumento.quod c ó -
c i l ium reprssfentat vniüerfalcm cec le í iam: 
' l i qu idemib i fun t omnes primates,& capi-
ta p o p u l o r ü , o m n e s Epifcopi ce %rxhnf&: 
omnes oraniumreligionurapraclati genera 
l e ^ i b i etiam adfunt Iraperatores & oainiü. 
regum oratoresrquare lcges,quae i b i cau-
d u n t u r , v Í E e r i o r i p o p u l i a p p r o b a t i o n e n tn 
indigent , Siraile eft : nam & leges ciuile^ 
qux confentientibus ciuitatum procura-
toribus t o t u m regnura rcprsfentantibus 
fiunt,quamuis oranes t angá t non requi-
runt v l t e r ío rem popu í i confcnfum, í iueap 
probat ionem,& quidem hoc procedit mu í 
t o fortius in legibus eccleliafticis.Eft enim 
difcr imen4obferüat ione dignum interpon 
t e ñ a t e m ciuilemí&: Eccleíiaft icam , quod 
po te f t asc iu i l i se í t immediatc a tota r e p ú -
b l i c a ^ i repúbl ica deriuaturinRegerarve 
rum poteftasfpiritualis & EccIeíiaít ica,nÓ 
eft immediate in Eccleíia",quJE eft tota co l 
l e d i o fidelium-.quarc nec Pcntifex maxi-
musnec Epi fcopi habent fuam autoritatc 
ab Ecc le í i a f iue á república Chriftiana: ac 
propterea leges EccleíiaíHcae i n generali 
concil io fadse oranes tangentes non requi 
runt populiapprobationem adhoc v t v i m 
obl igandihabeant .Ex quo infer tur ,quod 
adhanc legera de claufura condendam no 
requiritur monía l ium cófenfus feu appro-
bano,fed füfficit quod a Papa Pont í f ice ma 
xirao c o n í i r m e n t u r , q u i a Chr i f to D o m i n o 
habet iu r i fd i f l ionem. 
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Vtrumextraudgms ftj V.&Cjrego 
r i j X U I eandcm montaliU' clmfurd 
obferuari fr^cif'tant. 
Efpondco diccndo,circa claufuram 
monialium , duas effluxiíl'c a Sede 
• A p ó í l o l i c a con íHtu t iones ,vnam Pij 
V . &al iam G r e g o r í j X 111.Quac quantac 
fint authoritatis patct ex h i s 5 q u £ tradit 
L u d o u í c u s a G ó m e z . Cuius verba funt. 
a Gomezm 'Notá quod ExtrduagaSyVt dteur om* 
Ur?q?i?CC" DotforeSyide oferacur^tíodiex:®* 
e 
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derernimm Vnmrfss & fngulis moni a 
Uhut frtfintihusai^futHris ruwfcu^ 
religionu>,ordints¿>tl mihíiaruyetid jt 
Hierof úymitdn*¡int ju*)>el la recepta 
JuntVclm po[lerH,tn ¿¡mhufuh mona [le 
ri]s^ue domihusreafietur,^ taats. 
Vel exprese rcligione profejfxstjafíco 
uerfd^aut jhocu^alio nomive apftilc-
tur etta [¡ex m[iimis¿vel fudationil?9 
reguU eurum ad claufuram non teñe a. 
turnee \nquam in earum mon4[iert\s 
¡fi vera lexgeneralps & perprnayu* fadomihsemfiíimmemorMt tem 
morte adttoriimtecijJit mutmone.Sed {dre na„ferfia[afuení,fá M $ $ k m 
[¡extraigasfuertt i g n o t a ^ refería :0j m0nafterí] t $ á domtks de exure 
tur infería malt¿¡uo certo yolumine fed permtnere claufur^iuxtafor 
Vagctur m wcjrtHÚ^uotíamodo delM g | | ^ áfií[títionh%onfací] oclaui 
fcatsadlfolmh* ejt tneaferuada^ua mciplt^ericu!0f0} wfa(:rs Qc .Tr i 
femari oporra mreguh c a c e L r u . J d d(ntlm i n m u a t x ^ u á 
nosautofuate prxfata etidapproíam9 
&C innouam* m omnihus fé) per emnia 
ac HUm difirifte ohferuarí mandamus 
HadenusPius V . Quibus verb isn ih i lc la -
riuspro nof t r ac í r e t t ionc poíTct excogitan 
aut d e í i d e r a r i . E t f i e nullus profe'óto rel in 
q u i t u r d u b i t a n d í locus. 
Obferua v e r b ü m 'úluá,yel militiarum etia 
hocenm^miles extr^agdtes innore 
[cat rdrfme AhjuoVitio appareut necefa 
rweftyadcdceilariu recurrere^elde ea 
rí Veritdte & cerútudxne cUfet^t fie 
le en in poíreru nodubitetur* O" fie fe 
hahet tfylus curia. Creyere tarne^ qua 
ws mearuextraBione noferuareiurpr* 
MafolinitaiSitamecotrarm^fus m S w i É m m m í h i n c c o I l i g a s , a d h á c cla 
, J /7 • /> / • ' - ' • u i raanr ingi omnes mot í l a les ,quorucúqjor 
p m m t f & m ^ W d i n u m i l i t i a r ú ^ e d u S.loannis^ed & Cala 
cotra iUasmVdkretifujuide fut^eralex: 
Sefaute tftderejrulis cdcfMariáft qmdé 
tdletregulabt ridturjper fvecefiones Po 
tif cu y &* cu morte cocedeiiu expirant. 
Harc Gomct ius . H o c fie c o n í l i t ü t o , Papa 
Pilis V . i n fuá cx t r áuagan t i , qu2 incípit . OV 
€4 pAjioralis.Dc qua in Pr imo articulo fec i -
mus m e n t i ó n e m , fie Ait.Hac perpetuo yali-
tura canílitutténeyinhdrentes etiüm ci 
Jíituiiom$onf¿cu oSdui quaindpt3p 
t r a u í E ^ Alcantarx,prout annotat ¿Ñauar . 
Obferua pr í r t£ rea ,quod haec verba Jnjt.is ^ ^ f íar m 
moítafterijsjen ¿Qmibus.Vvo eodc fumuntur 
& i d e m íignifican^fcil icc^sedificiu monali 
busdicatum,& í ep tum in t raquod íítaliqua 
Ecclcfiajvcl capcl laadfacicndá, vei iuícipié 
da facraincluíis monialibus ncccfiana.Sic 
annotauitc Nauarrus,Idcm Pius V . infra 
addit. Quodfi a¡tju¿ móntalesferfan re 
pendturrfuá fretá corfue tudine etiam 
immemoraldi^ut fatuto ^cífudationi 
Ul. 
mus'n. 44. 
cNaiia. vbi 
fup* 
ricuU¡0y& decretuConcüij Tndentini reüultfudhuicddufura animo olfina-
fuper claufara ?nomalíu editlsyOiitori' torepf ant^ordiñartj'wa cum fuperiori 
tdtedpv/iílicd¡latuimu*dtj^perpítuo íuseatú copellant eafde ómnibus m m 
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d f a B i remedi j s adprac i fe f u a d h u ¿ dubitcs; 
b e u n d t i ^ perpetuo ohferuan 
dtvm ¿Adía c l a u s u r a . U & c ib i , 
A t dices.Scío Ternarias Moniales claufu-
ram no vouiíTcjnec v i lo regulan praecepto • 
ad eam tcnerijquaie de eis optarem ego ali 
q u a m P á p a l e in fpecie audire definit ioncm 
declarantem^n íc i l i ce t , TertiarísE ipfae ad 
claufará teneantur.Satis procuidubio.ex fu 
pradiótis con(}at,eas fub generali prsecepto 
de claufará cóp rehend i , í i qu idem manía les 
f u n t . Verumtamc vt bmnia luce meridiana 
fianc clanora,audi eundem Píú ib i d i c e n t é . 
Mulleres (¡uoj?TeríiarU feuquadepoe 
crdmis m congregátwneVwenm3íi 
ipf<z proj'eJfeptermt>íta)Vt fetene^otíi 
emtfsfintrfd claufaram prdpfe^tprx 
mHÚtur>& iffx tematur. H x c i b i . 
Sciebat Romanus Pónfex has T ertiarias ali 
quando vocari moniales,aliquandoHifpa-
no fermonc,Beatas. Quare vt vtrafq3 com-
p r e h e n d e r e t j n o l u i t i n f u a d e í i n í t i o n e dicc-
reMoniales Tertiariae3fedquod ait, fljulie 
res Tertiaria.Yz au té iftse claufursefubdátur 
duocopula t iue requir í t Píus V . P r i m i i eft, 
quod in cóg rega t ibne v iuá t :quo fit,vtquse 
feparatimin fuisdoroibus deguntadclaufu 
ra no a í t r ingá tu r iAl te rú & fecunda eft,cj> 
folenere- l ig ionisvotú emiferinr.Visadhuc 
apertius cognofeere Pium V.omncsmul ie 
res religiofas folenne Religionis votur í i 
habentes, nemine dempta, ad claufuram 
aftr inxiíre,audiasipfum ibidem dicentem. 
Quoift mulitresrfUrt Tcrt'iaria, ftti 
qut&de y&mtitid dicuturiCuiufcun^Jue 
rmt ordmisjn cogregdtione Viueníe&o 
tüftlem río emiferint,ordmarij Vnacu 
fu^eriorihus edru hortétur^j^erfuacle 
reftuiedtyK illud emittáti& proñtea 
turyacpofl emi^ ionemy(^r frofeviene 
eideclaufurx fefuíijciant ¿ A d d i t í n 
fra,quod,ri noluerint n u l l á d c i n c c p s i n f u á 
7 . c o n g f ^ n o n e m rccÍ£Tant7T^oH'& í'pTum 
t T3cm Pius V . in fuá extrauaganti,qu3E ínc i -
pi t . Decori úr bofieftatijde^qua. infra dicemus 
confirraauit. 
vTom.i« 
praefati decreti,&prasfatarum Pij Q n i n t i 
Extrauagantium,auclias Gregorium T e r r i u 
decinium in ftiá extrauagantijqua; inc ip i t . 
Deofacris virgimkis.Qui fie air,P¿/2 
Jacri Cocilij Decreturfuo cojlitutio "Bo 
wfacij oclauisjtiX tncifit pcriculofo re 
nouatur,]?r'ohtl?et}n£ m t iflísMormli 
íñs e monaflerijsfids egredt aut alij cu 
wfcuá^exuSimt ordims ferfons ¿deas 
¡figredi bceatttkprxterca Vnmrfeshpi 
feopis j?rxapií-urJ'v( in omnihus monaf 
ter/js claufuramjanSmonialiu vil Vío 
laca eftdtiigenter refittmú'hhero imw 
lata conferudri mdxime frocuret\Ptx 
memoríX P m Pdpa Omnttts fu ven o. 
rdiüadfpwbdmtrftjj innottdmt eade 
jueoinníd etiam mmonidlibus ¿¡uartí 
cunque mlit iarumjtid Hterofolymi 
t d n é ommhufy dlijs rehgionem tdc'tte 
Vel exprese frí'fefisrfimunque nomi-
ne cenf rentur locum hálete detreuit. 
Haec ibi. Q u o d íifeire deí ideras , an forte 
Gregorius X í l í . huiusclaufur« rigoré t é 
peraueritjVel aliquid mitius circa e l ftatue 
ritiaudiasipfum ibidem dicentem. Dcc/rf-
rdmus ¡)rxterea,millis monialihusetia 
Terridríjs licere hdícreo/liu^er quod 
pofiit introiri exmonaflerio in tffdrum 
monialium ecelefidm exterior'ejnqud 
fecularihusad miJfdS)^) ¿mina offeia 
pdterefolet dccej[us:[ed omnino muro 
chjlruedü^ecíúde licere momaliíus 
etid Tertiarijs egredi J ianua msnañe 
fij qux eB pre claufura iffms mona fie 
rí] etid ad elaudenda a ha VÍtenorem 
iamaw^udpdierefolet a di tusfeculdri 
hui^enienühuSy'pel ad rotd^el ad era 
tesfeu loca colloqm]s dejiínatatqu^ul 
gopdrlatortx ^ocdtur^el adpulfanda 
¡anad cldufmxrfux loca cumfáltem 
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pro caufts prdídiBps patere foíeantfecu 
íarihus extraclaufura afiri ¿ebet^tia 
qtkA tcpore clmjx fmr.Peni j3 E p fio-
pí6fY'£ap?mi6¿>t hds prxjeutes nojlrds 
huras (mguli infuaamtdte & dtcece 
fpiíUicec^eafcpnd cupr adiáis ^ ac altji 
prxdíffiPijV'tjíy alwrum przdecefio 
mm nojírorum Itterk & confiitutioyii 
hm &C itifiionihuspromtesrraclaufur^ 
injlaurattone cuflodta 5c (irmifate edi 
tí¿ inmolabillter ohpruet^ohleruari 
fycia.nt3non ehfiantihus qmhufcmfy 
atlm in d ^£BC ^ ^ C i r c a (^a*t ^Nauarrusrhisverbis 
cftatuimus ^ut) Per^e patentja)& n0ua l ] a tu i , quae&í i 
n.^y. iufta í intj&:proiiida,multis tamen vt arbi-
trorjdura videbuntur,niG fecum reputent 
mul to rum huius faeculivirorum petulant iá 
p rocac i ta té , & mali t iárancl imonisefanél i 
monialiurninimicamjfuiíTe caufam ea Oa-
tuend i .Hsc i l l e . 
£ a d e m haec aflertio adhuc comprobatur 
ex literis in forma Breuis eius fanétifsimi 
Gregorij X H I . mifsis D o m i n o loann i 
Manueli tune camoi;cníi,& poí lea Según 
t inoEpifcopo.Cui informa breuis datifub 
an nulo. piícatoris díe vigeíima fecunda fe-
ptembns,anno D o m i n i millefimo q u i n g é 
tcfimo feptuagefimo.Pontificatusfuianno 
primo commilitjVt ipfas Ternarias in fuá 
diceceíi exiftentes ordinario fubiedas ad 
claufuram compellcret^fubiedsE rcgulari 
bus per earum fuperiores Regulares,ad e4-
dem claufuram compellerentur. 
S e d v n ú q u o d d a r e f t a t dub iü refolucn-
d ú . N a m Gregonus X I I I . i n Buikyquse in~ 
cipi t r lw tinta «ígoí^or/? wú/edataJiomae pp 
tificatns fu i annopr imo , r euocau í t omnia, 
qiise Pius V . eius praedeceífor ediderat i n 
Criorem regular ium,reduc.édo ea ad termi 
nos iuris comrnunis,& Conci l i j T r i d l t i n i 
decreta:&fie videturCregorius X I I I . d e r o 
gare ea,qun2 ad claufuram pertinent monia 
l ium per Pium V . i b t u t a . Occalione huius 
difncultatis opera? prerium eífeduxijdecla 
rarc quid Gregonus X1TI . in d ida Bulla 
reuocauerit .Procuius rei explicatione ob 
fcrua primo ,quodGregorius X I I I . n o n 
reuocat omnes extraur.ganteSjfeu declara-
tiones aPio Quin to i n quacunque mate-
Emanuclis Pvoderici. 
ria editas.Imo ñeque reuocat qu idquíd i l ' e 
í ] :atui t ,qi iodregularium regimen?fcuftauí 
cnncerneret.Si enim hoc reuocare inct iíif 
fcr,vno verbo dixiíTer.Sunt nanque qusm 
píurimas conftitutiones n e d u m p r o a i í o r ü , 
fed pro regularium ftatu,ab ipfo editaejqua; 
omnesinfuoroboreacfirmiterillibatae per 
feuerant. Q u i d ergo reuocauit Gregorius 
X I I I . i n d i é l a B u l l a . 
Pro hoc o b í e r u a f e c ú d o , q u o d Gregorius 
X I I I . reuocatduas Pij V . Extrauagantes, 
quas lile in hac Bulla refert. Prima hatu E x 
t r auagan t iü edita eft a P ió V . d é c i m o fepti 
mo calendasluni; Pontificaiusfuiannofe 
cudo .E tquod de hac loquatur,efi:euidens 
quia Gregorius X I I I . iítius meminit in hac 
extrauaganti.Etpraeterea refert ipfe fub có 
p é d i o caomniá , quse ibidePius V . í ía tuerat 
ac declaraucrat.Et Gregorius X l l í . r e d u x i t 
ad t é rminos iuris communisa& decretorum 
Cócí l i j Tr ident in i ,qu idquid Pius V . circa 
ftatum regulariú in hac Bulla í la tuerat , fea 
declarauerat .Écce vides primam Bullam de 
rogatam.ltidem Pius V.ed íd i t a l i am Bul la 
qux eft fecunda in qua tradatdebenelicijs 
vnitis regularium monaíler i js j& .de por t io 
ne vicarijs p ra ' í l anda .E t hanc quoque Bu l 
lam idem Gregorius XI I I . i n . § .po f l eadev í 
carijs perpetuis ad t é r m i n o s iuris commu-
nisreduxit,&: Conc i l i j T n d e n t i n i . 
A t d¡ces,nullas alias Pij V.literas prae 
ter has extrauagantescitatas derogat hoc 
loco Gregorius X I I I . Refpondeo quod 
derogat profeclo & omnes alias literasab 
^odem P ió V.editas de eifdem rebus per 
trabantes: vtcoaftat ex verbis dictae Bullaí 
ib i ."Nos hamanérate c&gnita, &if fra 
.ftatmtmsprádittk & alijs omnihm li 
lerts0p confikutimtb'its¿m& ah.eode 
pfxdéctjtore eifdem de revuipro cjm-
rucufi^lijgHlar 'iu^tiam Ádenítcan 
úum ordmihusifé) congregationiím, 
qitomedohhet emetnarmt^tc omwíus, 
& quthufcmcjue tn eis comenth, eam 
demeeps dfpofttíomm tíc dea¡7one pro 
fuíieBámateriafutardm-ej^^u^ ¡lúe 
ex ime^eter 't^lue exlacrisdiffi Qonci 
lij decretís antediBoó literas fafet, 
Hasc i l le .Ex quibus yerbis coní la t non de 
roga 
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rogare generallter omnes alias literas, & có 
f l iuuiones 'a P i ó V.editas, circafiatum Re 
gularium, f e d c ú r e f t r i d i o n e , ac l imita t io 
ne,omnes inquam literas,qu3E eifdemdere 
bus ab eodem emanarunt.Vbi \ evhun \ ,£ i f 
dem de re¿«í ,obferuandum e í l . N o n enimdi 
xi t ,de fimilibus rebus,red,eifdem de rebus 
Si enim del imi l ibus dixiíTet forfan n ó d e 
c íTentqui hanc derogationemad omnes l i 
teras á P i o V.circaRegulariumftatum ed i -
tas extenderet. V t a u t e m c o n ñ a r e t deroga 
ti,onern,fcu redudionem hanc minime eflc 
cxtendendam,feu ampliandam adcmnesli 
teras circaftatum Regularium aliquid dif-
p o n e n t e s , n ó dixit ,re derogare omnes li te 
ras a Pío V.de fimilibus rebus editas,fed re 
cifdem rebus editas. 
O b f e r u a v l t i m o , q u o d l í c e t i n p r x d i d i s 
literis multa ñ a t u e r i t a c declarauerit Pius 
Qujn tus monial ium ftatum concernen-
4^3 
v t d i d a claufura ab oírinibüs fuauiterob-
fcruetur, v tconf ta t ex eius Bulla incipien 
tc,DpefacrisyirgMHSquá in fuper íor ibus 
"allegaúimus, 
t > * \ T I C V L r s / I I I . 
móntales comerfXyftu ferunid-
les ad claufuram ¿ftrivjrafitur&ad 
hahitum &profefosnemrccipt rva-
leant. 
R Efpondeodicendo,quodde huiuf-modi feruitialibus forcribus,non fe-mel , fedp lur iesv t ráq ,S .Cia rá : regula 
meminit.Incapite enim fecüdo prioris rcgu 
lae fie leg imus . /^ cxam'imúone & recep 
tionefororufiruíétiuextra monajierít* 
tia.-tamen in h i s n i h i l í t a t u i t , n e q u e declara ferueiurforma frxMBa. E t C a p i t C 
quod Epifcopi in monial ium monafterijs 
fibifubditis,& non in alijs ingrediendi licc 
t i am legitima caufa concurrente ¿ocede re 
yalent.Quare de ó m n i b u s monial ium clau 
furam concernentibus h a n c f o k m , & non 
aliam declarationem adCocil i j T r i d e n t i n i 
t é r m i n o s reducir Gregorius X l I I . N a m c ó 
í l i t u t i ones alias á Pió V.editaSiquíe monia-
Jcs ad claufuram,aílrÍDgunt>non per t raé tá t 
de eifdem rebus, de quibus agitur in praefa 
tis Bullis,ac propterea non cenfentur dero 
gata:. Q u o f i t , v t quaeipfac: circamonialium 
claufuram perpetuo feruandam ílatucrant^ 
i n fuo robore nunc permaneant. 
Sed licet rede rcfponfum fit.&r ad expl i 
cationem didae BUIIEE Grcgor i j X 1 1 1 . d i 
¿ la re fpó í io máxime deferuiat, a l i t c r r c fpó 
d e n d u m e í f e d u x i , q u o d , f c í l i c e t , Grego-
rius X U L q u i d q u i d contihetur in prsefa-
tis l i tcr is ,& in alijs de eifdé rebus verba fa-
c icnt ibusreduxi tad t é rminos iuris c o m -
munis,aut Conci l i j T r i d e n t i n i . N o t i f s i m ú 
tamen eft moniaies omnes ad claufuram te 
neri ex eodem Conc i l i o T r iden t i no , & 
P i ú V . n i h i l pivecipere in fuis extrauagan-
t ibus,quod in Conc i l i o T r iden t ino ía l t im 
ímp l i c i t e non fit pr2Eceptum,vt in fuperio 
ribus late probauimus. E t T o l u m ip í eme t 
Gregorius X I I L d i d a m claufuram,& l i te 
rasPij V . confirmauit apponcndo remedia 
T o n f c i . 
dmhulare^fé) fartífn h'jápví ifituetfS 
femper x ¿ijican Tv. í dní - SVe | 'fr %[ 
nvác rumores de f cu lo w f t i e \nmona 
y í í r j t f . V r b a n u s in cppite fecundo pofterio 
ñerm reci¡ i ah^uajicet ptuc*fub no-
mineferuíítaliUyVelf rcru adhuiuífro 
fefiotofs olftruanttam afirin^enda ptá 
ter quam adarticulu de cUufurarfu* 
de mandato^el Ikentia ^hhattffd tn 
terdupoterunt egredi ad negotia mona 
ftetij frocurádafit c ú i n capite tertio d ^ 
catuuQuodmóntales in frofefionein 
ter catera dehet etiam claufuraVomrei 
¡uhdtturtSímilís proftedtmodui infer 
uitiahhus^elforori¡?us:qua de licétia 
A í í a t i f í a egredi pcjsunt exterius^rx 
terarticulum de claufura per cmnia ob 
feruetur.Etrurfusin capite d é c i m o nono 
praefcribuntür leges ab ipíis exeuntibusfer 
ui t ia l ibus extra monaf t e r iú obfe ruádae .Ec 
ce vides v t ráque S. Ciarse regula ad p ro fe f 
í ionc has feruitiales recipere,riCGue eos ad 
, 0 ^ , ' D d ^ ^ claufu 
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claufura aí lnngererimo'eis .egreírum a m o -
nafterio de licentia AbbatiíTae c o n c e d e r é . 
Sed iam quid circa has conuerfas forores 
Romani Pótifices innouauerint ín tueamur 
Circa quod dúo fuboriuntur dub ia .Al te rú 
eft de earü claufura: & alterú de earú reccp 
tione & profeís ion©. E t vt fingula fuo or-
dine difcutiamus,primo quaero,an h ^ foro 
res feruitiales profeííaead claufura tenean 
tur , í i cu t &.esteras moniales ? Circa quod 
dico pr imo,quod vbi cóuen tus n ó indiget 
ad fui fuí l :entat ionem,quod feruitiales pro 
feífieín colligendis eleemofynis oceupen 
tur,adeandem omnino claururamjficut & 
caeterae moniales & ipfae feruitiales profef» 
fas ex precepto RomanorumPont i f icum 
aftrínguntur.Sie tenetrf Nauarrus. Secun-
do dico,fi moniales indigen^quod e ó u e r -
fae profeífae ad conué tus neceíTariam i n f t i -
tu t ionem colligant í idel ium elebmofy ñas , 
quashuiufmodi mini í ler io def t inantur jnó 
po í fun t in t r a monafterium degeretfed ex-
tra i n domibus contiguis commorabun-
tu r :&inde ;e í sad congregandas eleemofy-
nas exirc l i eeb i t , eúmoderami r i i busá R.o-
manisPontificibusexprefsis.Ita tenet idé 
h Nauarrus . "Vtrunquc iftorum prsecipic 
Pius Quintus i n extranaganti, ffifa pajlfi 
TétllS, i n pr inc ip io .Cu enim ómnibus m o -
;.nialibus claufura indixi í fe taddidi t # 
pcomerfe mt ¿¡uocun jue alio nominé 
típpelletur.EtidQ P íus ín cáExtrauagátirirí 
§>Pono ne mmides ^adnecefartam 
ftt/ientatiofjem monialiUm indufamm 
eliemofyná tolltgdntur^er conuerfas, 
¿ju^ non fmtpofefapel fífrofefófue 
rinij/iní tamen xtatis amoru yuadra 
glntáitgjin domihus contiguis extra 
«monafterium degant, O* non ingredia 
tur claufuram aliarum montaliu% ni[i 
incaftbusyex earum conftituúombus 
psrmífisytgj de earum domihus extre 
mnpopntpro huiufnodi eleemofynis 
colligedis}nifíde licentia or diñar ij^el 
fuperiorisfi1 GregoriusTertiusdecimus 
inHxtrauaganti^ Deofacris Vírginiíus 
* 3 & r t a | l i te íá hxc yerba Pij Q u i n t i . Pro 
p l en io r i huius dubij explicatione addide-í 
r i m ter t ium 4 i d u m , & íic dico ter t io,quod 
i n conuét ibusjvb ' i ferui t ia les profcí íaepro 
pter cóuen tus inopia in his col l igédis elee 
mofyn i sexe rcebá tu r ceíTanteeiufmodi ne 
cefsitate, tüc p r a i d i d é couerfas profeífaein 
t ía mona( ]e r iú rec ludá tu r ,& omninoad eá 
dem cum epeteris monialibus claufuramfer 
wandam t e n e b u n t u r . Q u o d í i praediétae c ó 
uerfr profefsionem adhuc non emiferint, 
profiteí l tur, & e i d e m claufuraefe fubijciát . 
aut habitum dirnittant.Sic tenetNauarru?: 
& fie prsEeipit Gregorius Tertius decimus 
in prasallegata Ext rauagá t i .§ . Cg te rú jd i eé s 
faterum^uod aninet ade^ ouerfas pro 
.fefascuas pradiBusPms [uh certis co 
ditiomhus permift fojse mamre extra 
mona(leriumpro colligédis eletmojy* 
nis y eifdem locorum ordinaríjs iniun 
gimus3vt v í i monafterijsprtfdiUarumo 
nialium > quihus (¡mtidíants Uhorihus 
coputatisfüpra dicia r atiene ^ et ¿¡ual't* 
íe( alia y defufficientifuíuentione & fu 
fientattone prowfum^fe cognouerunt, 
eafdem conuerfas f u i eadem claufura 
cu alijs moniahhus reducant^nec áfuis 
monafierijs ampliiisexire permittann 
Qomerfa\>erononprof€fa& profiteri 
ndentes, dimifo haíítu d^mum re-> 
deant* 
Sed vlterins fecundo dubitaturjVtrum 
¡l^odieliceatjhas forores feruitialesjfcw con 
lUerf^sad:Relig:ionem,&profefsiones r e d 
(p.ere.Et quidem Pius Quintus in fuá con í l i 
.tutjptne in.§..(/ergím) videturoranem con-
,uer.farium recep.tionem ac profefs ioné p ro-
Jiibere &annuUare.Is enim nulla f a d a ^ i - ' 
i l i inétione generaUterloquitur,dieens. 
De extero nuli^ altx.cduerfx profefix 
recipiamplimetiam deconfenfufuorum 
fuperierum^eiprxlatoru pofint. Quod 
p aduerfws hácnoftram prehihinone, 
receptxfíiermtyillaru receptio pullajr 
rita^O* manisfit^rout ex nunc mlld 
t&irñtam facimus amullamus. 
H s c i b i . Videtur reuera,quod Pius Q u i n -
tus his verbis o m n i ú harum cóuerfarum & 
receptioMtn & profefsionem prohibeatjat 
que irricamfaciat. Sed Gregorius Decimus 
tertius iinmediate poftipfius verba iam cita 
ta videtur concedere,quodad profefs ioné 
admittantur, dummodo claufurse fe fubi j -
ciátjcuiii d ica t^ecr t /wj (fcilicet cóuerfas) 
infuturttm, m(i profefiione fuo temare 
mifuras ac fub per fetua claufura ma 
furas m monaBerid huiufmodi recipi 
pertnittant • H^c i b i . Qug verba fignificarc 
videtur cóue r f a s ,qus valentprofiteri , & in 
perpetua claufura,fieutalis moniales mane 
fejpoíTe recipi.Sed immediate poft precede 
tía verba aperitmentem fuam Gregorius,di 
cens, ¿¿uodautem idem Pius p radecef 
for nofier Batuic de carero mllas alias 
conuerfas profejfas recifi ampliusetid 
de wfenfu fmrum fuperiorum pofe9ita 
ej?e intellígenáum declaramm prater i l 
las comer ¡as rfua extra monafleríu in 
domihus conúgu 'ts degerent. E x quo fe-
quitur,conucrfas intra monafterium no eíTe 
admittendas ad habitum, ñeque ad profef-
í ionemje t iam íi claufurae fe fub i j c í an t .Re -
uera Gregorijprsecedentla verba nuper c i -
tata dubia v idebá tur , poterantque ad vtran 
que partem citari.Sapientifsimus Nauarrus 
cNaua. vbi c S.D.Gregori j i n Curia maior poenitentia 
fup.n.jó". rius fic fcribit.Q.uia praefata verba S.D.Gre 
gori j i n v t r áque partem poterant fle6ti,€Íus 
fanáti tatem humil i ter confulüiíTe. Q u i ref-
pondi t í nen t em Pij Q m n t i fuiíTe i l l am, 
quam verba expr imunt , f c i l i ce t , ne vllae 
conuerfae pofthac reciperentur: fuam ve^ 
r o n o n fuiíTe difeedere á mente eius, fed 
declarare illam non p rocede ré in conuerfis 
ad quasftum eleemofynarum necefíarijs, 
qux extra monafterium in domibus c o n t i -
guis manere deberent,vt ipfe ftatuit: Haec 
Nauarrus. 
E x praefatis ó m n i b u s duas ex mente 
uarri coUige refponfiuas affertiones. Prior 
eft,fiad huiufmodi neceírariaseleemofynas 
co í l igendasconuen tusa r i j s feruitialibus fo 
roribus opus habeat , cas & ad habitum &: 
profefsionemrecipere valent,quf extra mo 
na(lerium in domibus cót iguis c ó m o r a b u n 
tur & inde ad petendam eleemofynam eis 
s r o f i u & i i Q u ^ f l i o . x L i i u : ^ 
exire licebit , cum moderaminibus, de qui-' 
Jbusfupra meminimus» 
Secunda aflertio. V b i moniales ad c o l l i -
gendam eleemofynam his feruitialibus no 
i n d i g e n t , non p o í l u n t e a s eidem claufu-
cum cgteris monialibLib fubijeientes pro 
alijs d o m e ñ i c i s miniílerijs ad profefsio-
nem recipere:quod í ifecus attenratumfue 
r i t , receptio ac profcfsio irrita eft & nulla. 
QUSB po í t r ema conclu í io dura nimis vifa 
e í l ex rationibusinferius citandis,8¿: con-
tra vfum. aliquarum religionum quae hodie 
conuerfas,quae dicuntur laicae ad habitum, 
& profefsionem admit tunt , pro qua re pa-
tres noítrsEreligionis facras con fu lu i . Q u i 
mihirefponderunt, quod in noftra r e l ig io -
ne quasdamfunt forores feruitialesad elee-
mofynas colligendas dcfl:inat3£,qu3E alio no 
mine H i í p a n é vocatur,£>OM<í¿ííjEtalioBerf 
Í<ÍÍ. Alise vero funt fo ro res í e ru i t i a l e s , quse 
omnia vota emittunt5quaE a l i ^ moniales ad 
chorum deftinatae profi tentur . Moniales 
autem ad chorum deftinatae in rel igione 
Sandae Clars vltra tria vota eífentialia, 
vo tum de claufura feruanda emittunt, & fi-
mili terforores i i l s vota emit tunt eífentia-
lia & aliud quartum de claufura feruanda, 
& funt veré monachae Hifpanico fermonc, 
írfrgewí/íívocatíE.In habitu tamen difFerút, 
quia ad chorum deftinatae deferunt ve lum 
nigrurojlaica; vero albo velo í i g n a t u r . Q u o 
fuppofito dicunt h i patres, quod quando 
Gregorius Decimus tertius prohibui t foro 
res feruitiales ad profefs ioné admit t i , locu-
tus fuit defororibus feruitialibus, quae d ú o 
t á t u m vota caílitatis & obediédae e m i t t ú t , 
quae vocanturí)o«<iíÍ4J. Hae enim cum n o n 
í in t verereligiofaenoluerunt SummiPon t i 
fices ad profefsionem admit t i , niíi tantum 
neceifariasad eleemofynas petendas & ñ o r 
luerunt ad claufuram obligari : quia non 
funt verae religiofae, & v í ta les determinaue 
r u n t q u o d i n domibus c o n t í g u i s m o n a f t e -
r i o rum habitationem haberent, & m i n i m é 
ingredi 'poflent adclaufuram ipfarummo-
nial iü. A t n ó prohibuerunt Gregorius D e 
cimus tertius, necPius Qmntus admit t i ad 
profefsionem conuerfas, qu íequa tuor v o -
ta e fíen tialia, & claufuram pro í i t en tu r , &; 
funt ver^l iel igiofsE,& non po í íun t egredi 
á di£laclaufura,íicutalÍ2E religiofae ad cho-
rum deftinatae . Ex his infertur intelleftus 
ad i d , quod dicit Gregorius Decimus ter-
tius determinans iuxtaPij V . c o n f t i t u t i o n é 
D d ^ eafdem 
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eardemeonuerfas fubeadem claufura cum 
alijs monialibus abordinarijs 8¿ fuperiori-
bus eífe reducendas.Loquiturenim de c ó -
ucrfis tria vota eífentialia e m i t i é t i b u s , qux 
funt verae re l ig ic fx . Q u á d o vero ai t ; Iuxta 
eandemPij Q u i n t i có í t i tu t ioné de estero 
nullas alias conuerfas recipiamplius etiam 
de cofenfu fuorum fuperiOrum poífe intel 
ligendus eft de feruitialíbus,qiia£ d ú o t an tü 
vota emittunt, & non funt verae Religiofac, 
E t ideo prohibet ne monaíteria monialium 
ingredianturillae, quaehabitantin d id is do 
mibuscontiguis ad elcemofynas q u x r e n -
dasdeílinat£E,nifi in caíibus á fede A p o f t o -
lica permifsis. Quod fumme n o t á d u m eft. 
E x ignorantia enim di í ferent ia harum con 
ucrfarum fuitNauarrus in explicatione ha-
rum conftitutionumallucinatus . Etcer te 
non eratfacik credendum, Summos Poh-
tificesrationabiliter in ó m n i b u s proceden 
tesjvoluiífc prohibere receptionemcouer-
farumjqux abinirio admiífa; fuerunt adre-
l ig ioncm,vt cum ca:tens monialibus tria vo 
taprofi terentur, &: modo ad claufuram te-
nerentur.Primo quia habenda eft ratio con 
fuetudinis plufquam immemorialis haben 
di tales conueifas > quod approbarunt Se-
raphicus pater nofter Francifcus i n i t i t u -
to r pnmae regula; Sandae Ciarse , & I n n o -
centius Quartus eiufdem confirmator, & 
Vrbanus Quartus i n f t i r u t o r , & a u t h o r f e -
cunda regulac banda: ClaraE,Secundo,quia 
dtcere vioetiUjVt quemadmedum in mona 
ílerijs vire r u m , quidam funt monachi vel 
fratres pro intentes ad feruiendum choro & 
capitulo,6( alij cóuerfi feu lai?:i,qui alijs m i 
nií teri js temporalibus &: inferioribus dc-
putantur iuxta ea quae notantur in iure d 
nealij ob cafacienda ab a l t iorumvir tu tum 
operibus auocentur exemplo apof to lorú , 
qu i d iaconos in í ] i tue run t ,nc ip f i r e l ido ver 
bo Deiminiftrarentmenfis , v t i n a d i b u s e 
Apof to lo rumleg i tu r : i taquoquein mona-
fterijs mulierum alif inferuiunt chorOj6¿ ca 
pitulo,quac dicuntur monachae vel'monia-
les,& aliae mini í ter i js inferioribus c o q u é d i 
panem, colinae operam dandi ,verrendi & 
alia mini í ier iainfer iora exercendi, qux d i -
cunturconuerfE,& fermone Hifpano/drg? 
tas. T e r t i o quia iftarum conuerfarumrece^ 
p t io modo illse q u o q u e p r o f i t e á t u r , & per-
petuara claufuram feruent,nihil v ideturob 
ftare claufura; feruandas, quam praefatiPon 
t i í i c e s r aax imip raec ipuc in t endun t . His & 
alijs rationibus videtur d i í l i n d í o n e m fupra 
pofitamconuerfarum rat ionabil i terefíc ad 
mittendam pro explicatione didarum cofti 
tu t ionum.Et có fue tudo mul tarü noftr i or -
dinis p rou inc í a rum, quas eft óptima legum 
interpres.ita illas interpretaturadmittendo 
in ordineS. Ciarse didas Cóuer fasad p r o -
fefsioncm 8¿ claufura cumalijsipfius i n f t i -
tu t i monialibus-.alias autem conuerfas,quse 
oblata?,^ Hifpanüfer ' raone ¿otiadas ¿pipel-
laníur ,ad claufura rainimeádmittchdo. E t 
l i c e t N a u a r r i í S / l o q ú e n d o d e o b l a t i s m o n i a fNauáMí.2. 
l i u m n u l l o fe voto , ñeque obedientiae nec coníi.ticde 
caft i tat isafír ingemibus dicatipfas ad clau- ^atu- ^ o -
fura CÓcilij T i i d e n t i n i m i n i m e teneri, idé n;ic'«>ní'<>. 
omninopu to d icédum de huiufmodi obla 
tis d ú o d ida votd emittentibus, cum didae 
donatae no fint veré religiofae.Et verba con 
ci l i j T r iden t in i & didarum có f t i t u t í onum 
t á t u m a d moniaies voto folenm religionis 
a d d i d a s a d a p t e n t u r , & i u x t a B a r t o l ú g Pau g Bar.ín.j; 
l um de Caftro & c ó m u n i t e r fer íbentes cü J"?*^1011" 
Fe l ino , lex & difpofi t io no comprehendit • ^ mrn-
cum,cui verba eius adaptannequcunt. PauI»&ora 
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De Claufura monañeriprutiivi' ^0'.3i.deic: 
rorum vel mulierum quantum Qnp' 
ad acccíTum in feptem 
artículos diuifa, | 
Circa quam ¿¡tiyuntur ftptemí 
i \ 7 Truftt^rohihitu mulierihmaQ 
V cederé ad monaHeria riroru* 
2 'UtrumfítfrohihitHt4(;ce¡Jusadm9 
nañeria monialium. 
3 Vtrumfrpt ohihiwm mittere literas 
ad moniaies. 
4 Vtf umpaires mn ores ex Vi fu x re 
gulxpf ohííeantur accederé adme 
ñañería monialium. 
5 Vtrum fralatipo&m liecnttarefra 
tresAdtnores adacafuad moniaies* 
6 Quis frxlatus fojsit daré hac licetia' 
7 VíruCuJlos&Guardímus ¿¡uipofine 
hcetiar e fuo¡ ¡uhditos ad dtüos accef 
fuí&itigréjf^s fjitnt luetiarefe ipjm 
T o m u s . L Q u c e f i i o . X L V i 
a ca.Pcruc-
nic. iS.q.i . 
bGreg.Hb. 
^ • Syncag. 
Vil parta. 
c''4- infinc 
* J % T 1 C V L V S> J . 
V t r u m j t t f r o h i h i t u m m u l t e r i 
bus a c c e d e r é a d monaf i er ia 
'virorum* 
Efpondeo dicendo,iure caurum 
eílc v tomnis fufpicio malí arcca 
tur ne mulleres ex quacunque 
eaufa ad mona í l e r io rum clauítra 
accedant.Scribitenim Diuus Gregonus << 
Epiftola ad Valent inum, A b b a t . / ^ ^ ^ ^ ^ 
adnos^uodin monaflerio tno fafiim 
mtílieresaccedant,& qnodgrauius e ñ 
i commatres faceré, 
ex hoc incauta cum en esmmunio-
rie haíere, ergo hac occapone huma 
nigeneris inmicusfua eos^uod alfit, 
caíliditate deápiatyidto hmut teprác. p 
tifene commonemus^t necpie muheres 
in momflerio tuo demeeps qualihet occa 
ftone permitías accederé¡nej^ monachos 
tuosfihi commatresfaceré ^ Nam ft hoc 
demoadaures no/iras quocunque mo-
do peruenem fie te feuenfime muens 
vlciomfoídendum, vt emtndationh tu$ 
qualitate cáteripne dubio corrigantur, 
H e c G r e g . o r i u s . E t a p u d R u t e n o s / e u M o f 
couitas exlaudabili i n í l í t u t o m o n a c h i viue 
tes fub Archimandrita A b b a t e , y^el p r io -
ribus,quos v o c a n t I g u m e n Í o s , í i cithara,aut 
alio mufices inftrumento vtantur, grauifsi-
me puniebantur,LcxToannis Metropolitas 
Moícouiae prout refert Sigifmundus, liber 
Bayo, in chorographiaMofcouiae cll: h u i u f 
m o d i . I n monaperio conmuta aduocan 
do mulieres non haheantur. Atque in R u 
íia Ducatu Mofcorum m o n a ñ e r i u m eíl in 
Solomulk i Ínfula Septentrionem ve r íu s ín 
ter Duu i l l am & Corelam Prouincias, i n 
quod mulierem a u t V i r g í n e m ingredimag 
num piaculum eft, i icut & Carthunjs 
in ipmm prout refert Petrus 
Gregor ius . ¿ 
4 ^ 7 
H T } C V L V S / / . 
Vtrum fe prohihitíís Accefus ad mo~ 
nafiíria Alomalmm. 
RE r p ó d e o d i c é d o , q u o d i y n o d u s a oñz uadif t in iui t dúp lex monaí lc r iú íc i l i -
e c t v i r o r u , ve] nu i l i e rummln ime í i c r i 
q u i a fe a n d a 1 ú & o íf e ; i d 1 c Ü 1 u m m u 111 s e f a c i 
tur.Q^iía» sute hadenusfuerqnt dupla fecü -
d ú rcgulam S. Patris B a í i l i j , ¡k f j cundum 
prs?ceptionem eius,i taformentar.Non ha-
bitent in vno monafterio monachi & mona 
chíE,adulcerium enim intercipit hab i ta t io í l 
Jiabeataditum monachus ad m o n a c h á , vc l 
monacha ad monachum,recretp,ringi:lari-
ter ad colloc.ucipnecnó cubet monachus ia 
muliebri monafterio,nec l ingularitcr, cum 
m o n a c h a c o n ü i u e t u r . E t quando ncccíTaria 
yitce ex parte virorú ad moniales d e r e r ú t u r 
extra porta hoc íufeipiat AbbatiíTíiin mo^ 
nafteriü fsenj^inarú cum quadá vctula mo* 
nacha.Et conci l iu Agatenie b í tatui t quod 
mona í le r i apuc l l a i ú feu monial ium lóge a 
monafterio monachorum aut propter i n i i -
dias Diabol iau t propüer oblocutiones h o -
m i n ú co l l océ tu r . £ I n n o c é t i u s fecüdus fub 
pa.jnaanathematis incerdixi t , ac proKibuit 
ne f jnó l imon ia l e s í imu l cum canonicis, & 
monachis in vno choro conueniat ad píale 
d u m . E t i n q u o d á Canone í i chabc tu r ; M o 
nafteria monial ium fiquifpiam clericusfinc 
manifefta & rationabili caufa frequentare 
praefumpfcrit, per Epifcopum arceatur & íi 
no deíieri t ab officioEccleíiaft ico rcddatur 
immunisj í i laici éxcommunica t i on i fubdan 
tur, & a esetu fidelium íiant penitus alieni. 
E t in quadam Decre ta l í ^ innouata per C ó 
c í l i üT^ iden t inyJ4 , per cóf t i tu t ionc 1-ijV. 
vetatur íimpjicicer accoC^s ad e,a Se in alia 
;p.roh.ibeturfrequentia.ybi Glpífa f a i t , b i -
j iam ¡ locut ionem denotare frequér^tatione 
ad dicla mona í l c r i a . Yerum tamc eftjquod 
Nauarrus / í a d i c a t hoc cíTe prudenrisiudi-
cis arbitrio relinquendum, qui ait jp íum n ó 
iudicare aliqucm dida mpnaí ler iaf requen-
tare,quoad praediiítum etFeftum qui duedf: 
cics tribus a.nnis femeí í inguio quoque tri--
me i l r i allocutus eíTet, & contra iydicare e ú 
frequenter a l íocutura , qui ter.tribus c o n t i -
nuis tUeí^iib alloqueretur' 
Aduerrcpduni 6;iiam5 quod pon omni? 
frequeutia dai-nnatur,fed quet: fit í ine caula 
raiionabili,6c manifefta ^ É t í i c n o n vetatur 
in 
a ca.diffini-
mus.iS.c.-.. 
b emonsf. 
teria. 8.q.i. 
c Monafte-
ria de víti 
& honeíb 
cleríco. 
d c.perícu-
íofoda flac. 
monach. 
eGIof.in d . 
c.monaftc-
ria ver.fre-
quentare. 
f Náüarr. in 
c.üatmmus 
Vbi. 
p-r 
in diiftolure folus acceíTus cauía audiendi 
Diuina,vel alia aliena á locutione ab afpe 
¿ l u a d i u o , & parsiuo. Exquibus col l igi tur 
quod capitulum^er/ffi/o/o ( innoua tum per 
C ó c i l i u m T r i d e n t i n i i m ) q u o d n ó í b l u m ve 
ta t f requent iá , fed etia acccííum q u á t u m a d 
acceí ium n ó e í H n n o u a t i i m , c u m C ó c i l i u m 
nihil agat deacce í í l i jp rout dicetur infraar-
gCa.defini t iculo quarto. E t í i c fynodus g odauafta-
nius.i84.g. t u i t j q u o d f i c ó t i g e n r m o n a c h u m a l i q u á fuá 
2* p r o p i n q u á v i d e r e veile, v t i n prsfcntia A b 
batilísE h u i c c ó f a b u l e t u r p e r módica & c ó -
pcdiola verba,&in breuiab eadifcedat. E t 
h 18 p.i.ca. C ó c i l i u m Hifpalenfe h ílatuif, 9 circa M o 
indcdma, hachostaliscautelaferucturjVtremotia mo 
nialiúfamiliari tate ñeque vfque ad veftibu 
lum habeá taccedcndi fami l ia ré permi í lum, 
íed ncq; Á b b a t e m nec cum, qui p ^ í i c i t u r 
extraed , q u í e e í U o q u i Virginibus C h n f i i 
a l iqaidquod ad in í l i t u t i onc vel adminiftra 
t i oné earum pertinetjliceat, nec cumeaTo-
la j q u s praeeftfrequentereo^loqui opor-
tet, ícd fub t e í l imon io duarum , vel t r ium 
f.n-orunvta vt rara ílt accefsio,&; bieuis om 
n iño locu t io .E t íic in capitulo generaliTo 
l o f . noílríE religionis celebrato a n n o D ñ i 
müle f imo qu ingé te í imo t n g e í i m o í e c ü d o 
Ihuu tü eft^ríedtti* fludiojipiTnefrmrü 
acceffis aimúmaim(&/fcrorh locaj& 
nullo modo cu eipé loqm pojjunt^jfí a 
wmipro PrMifiadH bccmidm firiftis 
hahcurMceat tamé h o f ü í t t j ^ celebra 
Tiomsgrdtta adhmvpxcdi iocd.accede' 
re 'vhíJ-'Atrum cementm nonfunt* 
Ef t e:iamaduertcdiim,quodregularesad 
cuntes monarteria monialium abíque Epif -
copi l icentiaincidunt in poenam cxcómuni 
cationis,quam Epi í copus íuoed ic to propo 
fu i t ,n i l i Regularesilli haberent ex priui le-
g io , non poíTe ab Epifcopis ex comunican 
q u i a d e b e r é t p u n i r i á fuis fuperioribus alia 
pccna : qui regulares í k excómunicat i non 
pof luntabib lu i áfuis fuperioribus, fedab 
Epifcopo,qui ííbi hanc abfolutionem refer 
uauit.lta facrácógregat ioné illufírifsimorü 
Cardinai iú fuper Coc i l iü refpódifle inue-
nitur die nona A p r ' i l i s a n n o D ñ i mi l le í imo 
qu ingé t e í imo oc tuage í imo feptimo,prout 
rcfert co l ledor Capucinus in c ó p e d i o M e 
d i c á t i ú .C i r caqua dcclaratione cf tnotadu, 
quod fratrcs M i n o r e s h a b é t p r i u i l e g i ú ne 
'Qu'¿ftioncsRcgularesF.EmanuclisP.oc!erici. 
abaliquo legato nif i deiatere fedis A p o d o 
lic3£ pofsint excommnnicari fufpendi ,vc l 
in te rd ic i , niíilitefae ipfae p iené & exprefíe 
de prafato ordine,& indul to huiufnioci fa 
cerent mentionem,proutinfra in q u a í l i o -
ne de exemptione frarrum latius dicetur. 
J R T I C V L V S. / / / 
ZJtrumwre ¿ili(¡téo fu ^rohthicum mit 
tere litera ad mowaíes, 
Efpondeo dicendo, quod l icet iure 
communi prohibeatur frequentatio 
• &: acceíTus ad monaí!er ia monialium 
prout d i d u m e ñ infuperioriart iculo , non 
táírfch vetaturmifsio epifíolarum adipfas 
monia íes .Verum elt tamen, quod prout af-
í i rmatNauarruSíí RomíB cft ed idum pro-
mulgatum,nequis vi rvelformina nodte vel 
die loquatur vel feribat alicui monachse 
vel praslata: vel zelitas, í iue puella; in m o -
nafieiio inclufíE,quacunque de caufa íine lí 
centia vicarijPapae , velprotecloris ordinis 
í u b pana quingentorum ducatorum, & 
alia arbitraria, excepto deferente eleemofy 
nam, velexccptis-aliquid in ipíis TOonafte-
rijs operantibus , qui folam AbbatííTam & 
vicaria p o t e r ü t a l loqu i .Quod ad alias non 
extenditur prouincias. T u m , quia f adú cft 
á vicaiio Paps vel protedor is ordinis, que 
Roraae tantum morari conftat: proderit ta 
men eius notitia ó m n i b u s gentibus, v t ita 
matricem oranium Ecc lc í i a rum imitentur . 
Refert etiam ide Nauarrus, b quod Grego-
rius X I I I . p rohibui t fub excommunica-
tione latas fentenriae, ne cuiufdam ordinis 
fratresfcribantadaliquas moniaiesfui ord i 
n i s , q u ó d í la tu to particulariaut mandato 
fpecialialicui fado contingerfe potef t in re 
ligionibusrquosfratres fe r ibendodidas l i -
teras & p e r u e n i é d o ad ipfas moniales,nemi 
n i d u b i u m eífc potef t incidi íTein d i d á e x -
có m u n ica t i o n é , f i i p fo fado fu i t impo í i t a . 
D i x i perueniendo ad ipfas moniales na l i -
cet feribanteas íi non peruenerint, viclctur 
quod n ó remaneant excommunicati . Nam 
verba videntur intclligenda cura eftedu, 
etiam extrinfcco,nifi aliter intendat legifla 
t o r v e l aliusdifponens, de cuius mente & 
in tc t ionecóf ta texpref fe vel tacite a r g u m é 
xo cuiufdá legis e d i fponé t i sp romi t t é t c in 
uenire latronc n ó fatisfacere niíi i l lú capiat 
& iudiciexbibeat . Conftat etiam ex duo-
bus 
a N a u . i n i 
c. íiatui. 
b Ñaua Jí.f 
eoníjl.ti.de 
fcnt.cxcom 
mu,€oíi.<jO 
cLfíbalfato 
ff.üfideiu. 
T o m u s . í . Q m E f i i o . X L V . 
bus d í d i s Bar tol i de inuenientc bannitos Notaduenlm eft v e r b u m , ^ ¡ngreiiun-
& de inueniente aliquem cum armis qui n ó 
dicunturfacisfacerejiiificapiant, licet enim 
verbuminucnirepropnc non lignihcet ca-
pere inuentuirijex mente rameo & intentio 
nq í l a tucn t ium p r x í u m i t u r id voiuiíTc í ig-
nificare. Licet ergo verba Grego r i j , & cu-
iufcunquealterius rcgularis ña tu t i , ve l man 
da t i , quod , fciiicet nemo fratrum feripta 
mittere aüdea tp rop r i e non requirant, vt 
feriptum perueniat: prserumitur tamen i d 
voluifTe j quia non noceret mirsio feriptu-
r£e,niíi perueniret adquem rni t teretur .Vn-
áNaua.vbi de opinatur Nauarrus ¿ peccafle quidem có 
íijp tra obedicntiam religiofum mi t tcn temepi 
ño la s ad moniales contra diéla ftatuta , & 
mandata, fed in excommunicationcm m i n i 
me incidiíTe , nííi pracfatae Epifiólas perue-
niíTentad monialcs,adquas mittebaniur:5¿: 
perconfequens celebrando minime irregu 
íaritatera contraxiíTe. 
A R ? I C V L V S I I I L 
^ V t r ü m f r a t r e s oSkC inores pro 
h i h t a n t u r e x epi fu& r e g u -
l a a c c e d e r é a d monaf l er ia 
S ^ t C o n i a l i m n , 
R: Efpondeo dicendo, quod circa hoc c l l d ú p l e x o p i m o . Prima eft m u l -torum . E t viaetur communiter ha-
b c r i , &: praétícari, quod fciíicet ex vi regu-
las fo lum eíl prohibitus ipíis fratribus i n -
greíTus ad prasfata monarteda. AcceíTusau-
tcmyad loca exteriora non eíl ilhsex v i re-
gulas prohibitus, fed fo lumprsécepto Papa-
l i feu EccleGaí l icOifeuprae la torumnoí l ro-
rum.Probatuf prirao. l n Regula fo lum n o i 
b isprohibetui ingreíTusad monaifleriamo-
nialium , v t tenent eius expoíicores tefle 
b Cord.m Corduba, ^affirmánxe viros D o f l o s hanc 
edk.adco- t e n e r c q p í n i o n e m , A l i a o p i n i o eft quod ex 
cede Tdmo V1 r e § u ^ % de e i u s í n r é t i o n e eft nobis pro 
n^monial hibi tusprsEfatusacceírus ,ádaccedendumad 
cCord. fu- mona í le r i a qua rümcunque rrionialium vt 
pcrrcgul.í t rad i r idem C o r d ü d a : c vb ide hac relate 
,14i5« a g i t . M i h i tamen videtur ver iorpr i r ru opi 
t^r, V b i clarumefl non vi tar iaccel íumjfed 
ingrelfumoNot^da et iá funt verba . p ^ ^ 
'Úlos^uihut a Se Je JpoíÍQltca,(yc. s i 
enim Regula loquerctur^eciá de acceífu no 
adderctillajefTet enim lusintolerabile impe 
ifare facültaté ad icce í fum | fede A p o l t o l i 
CajCÜnecefsitatesacccdcudt í i n t q u ó t i d i a -
n s E j & p r o q u o t i d i a n i s n o n fit recurrendum ^ J)YJ10' 
ad Papam luxta tradita á D i ü o T h o m a d tk j'n > J ^ q* 
Nauarro.Quod auté in có t rouer í ia verfatur ; a|.; a(j^.| 
eit an prseíauib acceffus ad exteriora mona t i m , & i ,q . 
fteriorum mimialium q u a r ü m c u n q u e dato 247.arel.4. 
quod ex vi regulx prohibitus non í i t , no - vbi Cáicr. 
bis faltim íit prohibitus per Papam. Ñau. inma 
Circa quod íun t duae opiniones.Prima n c ÍI,n,í* 
eít fatiscommunis fere o m n i u m , & dicit 
q u o d í i c , v t patet p e r N i c o I a ü m e T e r t m m cCIe. cxit» 
¿ B e n e d i ó t u m d ü o d e c i m u m , / " q u o r u m P ü ^rnina^ 
t í í i cum decreta non funt reüocata perSix- - í?e£ ' - '^r' 
. R. T-r , f Hab.in l i . 
tum QuartUm in conce í s ione cius, qux ha ord Icah'c x 
be tu r in l i b r o g iVlonumcntaordinum>So- p,fovi¡o. 
lumenim fecundum eosibi loqui tu rSum- g l n i . i m p , 
mus Pon t i f exdc prohit ionibus & cenfu- tb-22. Sciú 
ris v l t r a regü lam árel igiofis editis, vt te í la- ^ 0 ^ r ^ -
tur col lef tor h p r iu i lee iórüm raendican- h C o j l c n t ' 
tium, nec funt reüoca ta per a l iú fuccc í loré . n;s ^ 1 
Secundaí opinio eí l q u ó d prazdiáíus ac-
ccíTus non fit nobis prohibitus per Papam, 
v e l p e r e c c l e í i a m . R a t i o e o r ü m eíl quia Six 
t u s X l u á r t u s r e u o c a t prohibitiones & cen-
furas omnes vítra regulam editas, non f o -
lum i n t r a ó r d i n e m , feH ceiam a Papa , & ab 
alijs quibufeunque fpcciaüter pro nobis ira 
tribus Minoribus:qi i ia l ic videtur clare con 
t i ne r i i n pra;fatadeclaratiorié Sixti Quartj^ 
p rout afíirmat Corduba, i pe nos late QÍ.VÍ- ¡ Cord. vbi 
mus,fL¡pra K in q u s d l í o n e d e í l á t u t i s o r d i - fii n. ii.q.?. 
nis.Sed proferena fratriun r4inovum con- K Sup.p.10 
feientiaoperse pret ium e í l edüx i inucíí iga- 3r,7' 
re, an ita cleiurc cominuni prohibeacur a i -
¿ lusacce í lus , vt accedensael íp|a mona í r e -
ria mortali ter peccare iudicernus. 
Pro huíUsdifi icultatis cxplicatione eft no 
tandum,quodBonifac!L)S C ¿ l a u u s poír m c pen'cu 
qua omn i i>quo rücunque .o rd inum roonia- lofodcrcg, 
T i ú f u b d i t , m¡l¡¿jHe alttiuktems inhone 
si^perpndine^ ettahonejldi mfi rario 
nio cura d i c a t r e g u l a y ^ Wgrcdúturmó 7iabüi>^manif^l CAi:fd ¿xtAat ac de 
mfier'ia monialtnm j nifi ílM f ú a Sede illius adqiie fertmuernJpecidlu ífátifa 
yipúfíolíca luhuerint licétíá f ^ c k l i . -ingrefitis, a 'e l acccjjus fritcat a i c¿f~ 
4 3 0 Q u a c f l i o n c s R c g u 
devf , *víf¡c A fu í l iás ntmdants 
confiettihus cmnim feparat$ Deoli-
lertus [eruire ^valedm.Ycrmn lúe tex-
tus íi per fe confidcrcturlnefficax eí l ad 
hanc accefifus inh ib i t ionem probanoam. 
' Claufurananque huius Decretalis, v t d i -
Ximus fupra nunquam fuit recepta & quo 
adacceíTum attiner, contraria atque i m -
memorabil i confuetudine a fuperioribus 
fcita,5f notaderogata cO . E t argi-mcntum 
n . c o n f i r m a t u r e x í a c r o Conc i l io T i i d c n t i n o 
n C o n . T n » u ^ [ { ^ ^ Synodushancrenouat Eonifa-
gul c j . con l t i t u t i cnc in , & comequemer ce no 
uoprohibet h u i u f m o d i a c c c í i u m . Sedncc 
hasc conf i r ína t iov rge t . Quamuis eninifa-
crum Conc i l ium generaliter dicstfeh¿iriC 
jconí l i tu t ionem renouaieitamen c u m n ó ad 
d ide r i t i n ornnibusj&pcr cmniarenouatio 
intelligcnda c e n f e t ü r , quoad pr inc ipakm 
textus dec i í íonem ingreíTum ik egrellum 
prohibentem. Qupdadhuc ex eedem C o n 
ci l i j Decreto fit mani fe í l ius . Bonifacius l i -
quidem egreiTum dumtaxat permittebat 
ex iní i rmita te perículofa feu contagiofa, 
Vcrumfacrum C o n c i l i u m i l l t i m permit t i t 
ex quacunquecaufa, quseepifeopo videbi* 
tur legit ima. Prsterea facra fynodus dc^ 
clarat inquibusfiat hascrenouatio dicens. 
Neminifandimonial ium liceat exire 8¿ ne-
m i n i liceat ingredi ,vb ide acceíTu verbum 
proponi t nul lú ,& í ici l lagehcral is renoua-
í io intelligenda eft, quoad egreíTum & i n -
greíTum non vero quoadacce í í um.Vidc tu r 
crgo quod ñeque facrum C o n c i l i ú v r g e a t 
ad prssfatam áí ler t ioncmfundandamv V c -
r u m vrgentifsimeroboratur , ex Pij Q u m -
t i extrauaganti, quaz i n c i p i t , Ciña pa¡to~ 
ral is . Vb iPon t i f ex eandemrenouatconf-
t í t u t i o n c m . Poftquam enimclaufuram fer-
uari prasceperatiuxtaBonifacij O d a u i c o n 
ftitutionem in facro •Conci l io approba-
tam,& innouatamaddit , Quanosanthorha-
te apoftolica tti^rohamui, (£/innoiia~ 
mus m ómnibus fg) per omma3dc illam 
dtfirifaolpferu&remanciamus: Nota 
verba, /»ómnibusféjper omnia'. ín 
quibus e t i ádec re tñBoni fac i j V I I I.quan-
l ü ad acceí íum fuilíe app roba tú coflat. N o 
táda ctiá funt illa vcrba,(íc illam diftrifteGtfer 
fian mandamnr. per quas denotatur ípfum ac 
ceflum efíe p r o h i b i t u m . Q u p d í i a l i c u b í 
U r c s F . E m a n u c l i s R o c J c r í c i . 
videris hanc accefsioncm cunftis psteré IU 
l u d n o n eft de mente , aut tacitavolunta-
te aut de feientiafandifsimi patris, q u i í i 
rcirctimpediretvtiqueatque punirct jquod 
ex edifto Romas lato relato i n articulo f u -
pe r io r ípa t c t .Exq i io ' co l l i ge s íummumPoQ 
t i f iccm , nolle derogare , imoprorfusvei-
le praefatam c o n ñ i t u t i o n c m feruari, quan^ 
tumatt inetad a c c e í í u m . Vndcad l i c i t am 
acctfsionemduo r e q u i r u n t ü r . P r i m u m ma 
nifefla & rationabilis caufa.Secundum eft, 
liecntia fpecialisfuperionsiprarum mohia-
l i u m . E x p o n a m u s f i n g u l á á licentia i n c i -
pientes. C u m en imin iu re t ac i t i& expref-
fi idem jpt iudicium ,fuff ic i t in propof i to , 
vel exprcíla vel tacita licentia . Praelatus 
cnimvidens 6¿ í c i c n s o m n e s a d mona í l e r i a 
monialium a c c e d e r é , & nonrepugnans d i -
<5tis accefsionibus riec ipfis contradicehs v i 
detur tacite monialium praefeche c o m -
mittere hanc facultatem concedendi l ícen 
tias pro e iu ímodi acceflutquare cum l icen-
tia pra^fedae afsií lente ra t ionabi l icaufaías 
ent accederé . 
Aduertendumtamen, quod hace tacita l í 
centia non cxtenditur,adeosquibusfupc-
r io r prslatusvefragatur, & contradic i t , v t 
íi pralatlis eiufmodi acceflumfolispropin-
quisconfanguincis indulgcat ,arceatvcro 
q u o í c u n q u e extrancos , vel fi prouincialis 
fratribus ííbi fubditisabfquceiusfpcciaJi l i 
centia interdlcat acceíTum.In his enim caíi 
bus AbbatiíTaE licentia eritinfufficicns. 
Circacaufam requifl tam, obferua long© 
minorem íufBcerc ad acce í íum, & lóge ma 
iorérequi r iad ingre íTum. AdacceíTum naq; 
fufficit quaecunq; pia cauTapraelatomanife 
í l a .Neq ; enim requiritur quod t o t i populo 
de caufarationabiliconftet j í cd fa t i s e í l e a 
praílato innotefeat. 
Cum autem iam con íHtue r imus prae-
fatum acceíTum proh ib i tum cíTe prs í íc ru-
tar iopor tc t , an í k p c c c a t u m necnc . E t 
rurfus an mor ía le vel dumtaxat veniale, 
A d quod- refpondeo quodhuiufk iod i ac-
ccíTus , fine licentia tantum aut í ine l i -
centia & caufa í imu lpecca tum eíl fed non 
plus quam veniaie,í i vtrumque deííciat rc-
quif i tumjgrauiuspeccatü cn-vcniale,leuius 
autem íi al terú dumtaxat vel licentia, vel ra 
t ionab i l i i caufa deficiat. O p t a r é certe h ú c 
acceíTum eriá á veniali excufare:fed ex ver 
bis.Extrauagantis Pij V . ad cotrarium aíTe 
j é d u m c o a r S o r > i b i . Í i ^ 4 / « / / í , & i b i d i f l r i 
d e 
Tómus.I. Quaefiio.XLV-
¿te . E t c ó n f i i r n a t u r . N a m ^ pra(5í:ica8¿ vfu 
Roman íB Curias eít í u m c n d a l e g u m inter-
pretatio. E t ROITIÍE d iñr ic t ius & íub graui-
bus pcenis punitur huiufmodi acceíTus, 
Quarum pcenarum grauitas fubindicat l e -
gil iatoris mentem eíle , hanc c o n f t i t u t i o n é 
acceíTum prohibentem, vel faltem ad venia 
lem culpa obligare. Q u o d autem hu iu fmo-
d i acceíTus non i i t maiorjquam culpa venia 
lis ex materiae exiguitate & paruitate c o m -
probatur.Talis namque accefsio infufficies 
materia v idc tur , proquapoena eterna i m -
ponatur .Et doftr ina eí^ commums T h e o -
logorum,quod lexalias ad mor tá le obligas 
propterparuita^em materiae ad veniale d ú -
taxat obligat . i Q u o d íi contra arguas d i -
cens, eiufmodi acceflum eíTe culpam m o t -
talem^fub vno e n i m c ó t e x t u , & fuk- eifdem 
verbis ingreflus & acceíTus p r o h i b é t u r :fed 
ingre íTuspróh ibcrur fub mortali:ergo , & 
acceíTus paritcr fub mortal i p r o h i b é t u r . A d 
hoc refpondeo,quod n ó eftparratio. Nam 
i n ingreífu eft materise grauitas , in accefiu 
vero exiguitas.Si lex d lu ina^u t cccleí iaí l i -
ca diceret : prohibemus pmne fur tum íiue 
m a g n u m í i u e exiguum, omne mendacium 
íiue perniciofum, fiue o t i o f u m , vtrumque 
fub eodem contextu & fub eifdem verbis 
interdici tur : & tamenalterum eft mortalc 
& a l t e f u m veníale . I ta in p r o p o í i t o n o ñ r o 
oPrilm.75. dicendum eft.Prseterea in Pfalmoofub vno 
con tex tu ,& eifdem imperatiui modi verbis 
legimus. Vouete &redd i t e D o m i n o D e o 
ve i l ro : & tamen vouere eft con í i l i um & 
rcddere eft praeceptum, 
Q u o d fi dicas, accefsionem de qua loqui 
mur non eíTe l e u c m , fed grauem materiam 
prop te rvana& otiofa verba , quae i l l ic ad 
mifcentur non raro,refpondeo,quod h u i u f 
m o d i otiofa verba non funt de intrinfccara 
tioneaccefsionis'.fcd funt alia d i í l i n é l a c u l -
pa.De o m n i a u t é verbo o t io fo ,quod locu t i 
fuerint homines reddet r a t i oné i n die iud i 
c i j . Add ide r im vl t ra ,quodin vna autaltera 
aftionc citra frequentiam , v t p lur imum, 
eeíTat p e r í c u l u m , q u o d in f requé ta t ione ere 
bro interuenire f o l e t : ac proinde alia ratio 
eí l de M o n i a l i ú m o n a f t e r i a f r e q u é t a n t i b u s 
í ine manifefta &rat ionabil icaufa.Intel l ige 
aute eiufmodi acceíTum eíTe peccatum,ni-
11 adíi t huius legis inuincibil is ignorantia, 
a peccato excufans,qualem fere omnes c ó -
muniter habent .Tum quiaignorat hanc le-
g e m , q u á promulgare non audierunt , tum 
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:quia,cum videantprsdatos omnes einfino-
d iacce f s ioné permittere, mér i to exi í l imác 
eam non eíTe interdif tam. 
J % T 1 C V L V S. Vé 
Virum frouincidlis fé) inferiores pr^Ia 
tipopnt licenttafe fratres aiacce-
denaumud monatferia monialium, 
R Efpondeo dicendoiquod í i t e n c a t u r , quod Sixtus Quaitus reuocauit p ro -hibitiones & cenfüras omnes vltra rc -
gulam editas non folum per í la tuta ordiais, 
fed etiam per llatutaPapa? prout te í le C o r 
duba tenet vi r fatis d o é t u s , & nos diximus 
fupra: 4 Si etiam teneatur,quodPius V . d i f -
penfaui tcuraMinor ibus , v t n ó t e n e r e n t u r 
ad pr3Eceptum,non accedendi, ad jTionaÜe 
ria monial ium ^  niíi eo modo , quo obligat 
omnes fideles, & orones alios cuiufeunque 
ordinisrel igiofos, prout tet igimusart iculo 
f u p e r i o r i , parum aut n i h i l difficultatis ha-
bet quasí i tum in articulo quaeftionis . A t 
cunaaliqui perfiOant, in contraria o p i n i o -
ne,fci l icet ,quod prohibi t ionesNicolai T e r 
t i j & B e n e d i ¿ t i , duodecimi inhibentcs fra-
tribus Minor ibus , ne ad monaf t e r i a raon ía 
liumaccedantpraecepto quodam particula 
r i ñ o n fuerintreuocataeper Sixtum Quaf-
t u m res eft continens ahquam difricultatCj 
Éui nobis fatisfaciunt Summi P o n t i í k e s * 
Alexander^en im Sextusconcefsit, ouod 
Prouinciaies poíTent licentiare fratres ad 
alia m o n a í t e r i a , q u a m Sandas CiaríB n o n f o 
l ü m elcemofynse petenda; vcl ,prs£d!cat io-
hisfaciend2E,fed et iamiprofpir i tual ivi í i ta ' -
t ione confanguineorum , vel alia necefiira 
te , intel l igendo tamen de locis ,ád qu^ facM 
lares c ó m u n i t e r aCceduntiEt S ixcus í í í l* C 
Concefsit,quod fratres Minores, pofsint de 
licentia fuorum príelatoruni acccccre , ad 
monaí ler iaSanólae Claríe &Sancii Damia-
n i ^ d loca, ad quee fecüláféé accedunt pro 
t leemofyna petcnda,& caufa celebrandi, & 
pro alijs licitis & honeftis. 
Circa quod notat Co l í eé lo r , <L r e f o í u é d o 
quam plurímas concefsiones, qua^ videntur 
eo ntradi£tio n é co n t i ncre,aut íalte m nu ga-
t ionem vel fuperfluitaterc,propterea quod 
fuerint,.! d iuer í l scómií lar i j s Curia; R o m a 
n3e,velab alijs fratribus ordinis i m p é t r a t e . 
Q_uorumaliqui nefeientes ea,qusBante fue-
rúccóce íTaprocuraueru t eade ¿!¿ confuni l ía 
de 
a Sup.q.io, 
ar.7. 
h Habet.in 
fuppl.fo <Ji) 
cüncer.36'3. 
c Habet.írt 
mon uinf n-
tisprimaim 
prer.to.ó 9. 
concef. 14 i 
ikUi fupp!. 
fo.lIO.COi-i-
deí.388. 
d Coi l e a 
in enmperú 
n't.accederé 
ad monafte 
ria ttipüiali 
4 3 * QuxfllonesReguIares.F.EmanuclisRoderlci. 
dcnouo impetrare , Ten alia circa cadem la-
tius vel ílriótíus, qua ante fuerat coceífum, 
& ipíi fummi Pontitices vel latius conceffe 
ri]nt,&:aliquando ílr iét ius, quod maximam 
peperit c ó f u f i o n e m . R e f o l u i t i g i t u r , quod 
nul la concefsioinuenitur, qua inferiores a 
p r o u i n c i a l i b u s p o f s i n t m i t t e r e ^ e l l i c é t i a r e 
fratres luosadalia raonafteria, quam fandas 
Clarg &: S.Damianijnifi pro eleemofyna pe 
téda5vel prsedicatione facienda prout dic i t 
Nicolaus I l U i n declarationeregul3e,exce~ 
a Habet . ín p t a c ó c e f s i o n e E u g e n i j a Q i i a r t i ^ua cóccf 
l i b . monu- ( i t jquod fratresMinores obferuát ie pofsint 
menta ord. jntrare ioca quaruncunq: monial ium , v b i 
fo . i5 i .CüC. >. , ^ . . l ' ^ , v . 
leculares communiter intrant de licentia 
b Cor.inad fuornm praelatorum^quando mit tuntur . 
dicadeom. Nota te t iam Corduba, ¿ quod concef-
t i . accederé fiones,concedente5 nobis acceíTumjVelin-
admonaftc g r e í f u m a d m o n a O e r i a S . C l a r a ; , benepof-
namoni, funt ex tendí ad alia monafteria monial ium, 
quibus eadem priuilegiacommunicantur, 
v t pote ad moniales Conceptionis, & c co-
tra cum f i t omnino v t r o b i q ; e a d é r a u o , p u t 3 
quod fint fub eadem claufurís obligatione, 
& fub eadem obedientia. E t í i c quoadin-
greífumjeri t idem iudicium,no aute quoad 
monialesSandi Damiani, etiam íi iiaheant 
.yotum claufurse ( cum non l in t fub eadem 
obedié t i a . ) Quo vero ad acceí ium videtur^ 
ídem iudicium,&: eadem ra t io .Vbi enim eí t 
eadem r a t i o , i b i e n t & idem ius,vt in iurc ha 
ad'l a ui ' t>etur-Hác fententiamtenetf Cordubajaí fe 
el i i i c ^ r rens' íic notaffe<luen(:'amPatrcm?in hisfd-
"aoresdebap t^ s d o d u m , contra co l l edo rem, qui v ide -
pfm. tur extendere ad moniales Sandi Damiani 
d i d a s c o n c e í s i o n e s , c u m ipfíe feruentclau-
furam , ficut moniales S a n d « Ciarse. N o n 
aduenens quodlicetfcruent c laufuram,nó 
tamen eam feruant fub eadem obedientia. 
Aduer tendum circa hanc materiam,quod 
a l iqui fratres Minores nimis fcrupulizan-
tes obt inuenmt a Sede Apoftolica licentia 
ad accedendum ad Ecc le í i a sMorJa l ium.& 
ad loca,vb¡ habitant fratres ad ipfarum regi 
mendepuiat i , Contra q u o s p o f í u m u s d i c e -
re ,quodib i trepidautrunt t imore, vbi non 
cra t t imor . Hoc enim ñ e q u e in regula no-
í ; r a , nec h i facns canonibus, nec in aliqua 
Summorum Pont incum extrauagantiinue 
n io eiíe prohibi ' tum. 
E x ó m n i b u s fupra d id i s col l igirur p r i -
mo,quod Generalis &: prouincialis ( habita 
caufa raiionabili ) poí fuat daré liceniiam 
fuis fubditis, vtaccedant adloca exteriora 
m 
rnonafteriorum qua rúcunque monia l ium. 
Secundo col l ig i tur , quod pradatiinferió 
resprouincialibus, proutfunt guardiani ¿k 
cuftodes, habenteandem aú tor i t a t em , & 
facultatcm pro mona í le r i j sSádae Clara;ac 
S.Damiani,& in cafibus fequét ibus pro qui 
b u í l i b e t monaí ler i js , fc i l icet ,pro vií i tandis 
R e l i q u i j s & t e m p o r e í l a t i o n u m , ac procef-
í i o n u m generalium & pro alijs cauíis hone-
í t i s ,pro quibus dat Sixtus Quartus facuita-
tempr^lat is M i n o r i i m , v t pofsint fuosfra-
tres licentiare . I n hoc tamen í h n d u m e í l 
con íHtu t ion ibus Generalibus , quz circa 
hoc aú tor i t a tem habent á Leone d é c i m o 
adaueendum, &: diminuendumquidquid 
r . T6- < • A x • j a J T - Í O dHabet/ii videbiturcxpcaire . A i t ejfum l-eo d D e - r , c 
cimus, loquens fuper i l tam materiam, A^ow conc.^t 
frohíbemtfSytjuedfratresfrxdífhfct-
licet ¡¿Minore sintrd Imites monafte-
r 'mumS. C U r x & adlocA n>bifra-
tres e'ifóemfermentes h a l i t a n t ^ ah] 
¡ecuLresingrecítuntUYyinírare fé) ac-
cederé > necnon cum ñfdem ( ¿¡uando 
opusfueric) cum Umitdúonib^ m capi 
tults )?eñris ordinatii in loc^yin quihm 
relicjux perfense feculares cum eifdem 
loijimur3Uc¡uifoJtintyHíEcLeo ü e c i -
mus. 
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Quis 'Prxlatus ex inferiorihus pofot 
daré frxdifitam licentiami 
1") Efpodeo dicendo,quod fuperior qui | L debetdare ücent iam debet efle príE-' latus proprius fratris cid datur: quia 
debet examinare,an fit i l l ius maturitatis 
qua declarado , feu concefsio prcerequirit: 
& hoc eft opus, vt cognofcat i l l u m . V n -
defrater,quireperitur,vbi non habet fupe-
r io rempropr ium, non p o t e í l l icentiariper 
praelatum monafterij ^ vb i tune reperitur, 
etiam fi í i tm in i i l e r prouincialis, cum non 
íit pra.5latusfuus.Ita Co l l edo r , d pr iui legio 
rum mend ican t iú , a t Corduba in addit ioni 
busad Compendium b ait quod confuetu-
do eft óptima interpres legum humana-
rum:&prcBualetiplis legibus ( v t e f t e o m -
munis regula iunftarü ^ Theo logorum. ) 
* E t 
a Collec. in 
tit.accederc 
ad monafte 
ría monial. 
bTi.accedc 
readmoníi 
ftería rno^ 
nial. 
TomiisJ .Q^xnio . X L V I . n 4 n 
& í n o r d i n c n o í l r o e í l c6f i i e tudo3quod cu 
frater hofpes e ü in conucntualterius praela 
ti^feu in aliena prouincia tencrur i l l i obedi 
r e , l a l t e n ü n pcrtinentibus ad gubernatio-
-nem e x c e r i o r ú a d u ú ; & : reputacur ille p ro-
tune fuus pradatus,vt ab eo gubernetur,&: 
ci prouideatunn fuisnecefsitatibus corpo 
ralibiis)& fpiritualibusjiterum emergenti-
bus.Ideo íi a tal i prsslato prsecipiatur tali 
f ra t r ihorp i t i ,v t vadat ad foc iandü a l íquem 
coi i fe í rorem,vc l fratrem ad mona í l e r i amo 
nialiurn,etiá ad intrandum clauíuram cúeO 
in caru,quo álius potefl l ici te intrare , p o -
teí t etiam ipfe intrate. Seu í i o e c u r r e n t e ne 
celsitate í ine fraude talispra?latus d c t i l l i l i 
c en t i am, í i cu t fuofubditodare poí íe t jv ide 
tur quod licite í iatrquiaí ic qu oad hoc vide 
tur confuetudine p ra í l i c a r i . Ideo non eíl 
i nhoc n i m i s f c r u p u l á d u m , í incero &: í i m -
p l ic i animo o b e d i t u r ^ v i u i t u r fine fraude. 
D i x i notanter,fine f r aude ,ná f iqu id in f r au 
dem {ieret ,ná c í fe t l ic i tü .Vt pote fiquis eo 
animo veniens hofpes ad prouinciam feu 
conuentumalterius praelati,vt de eiusl icé 
tia col loquereturcum m o n i a l i b u s , n ü n p o 
tens eamhabcre á f u o p r ó p r i o prslatottGc 
enim n .^ n po í f e t i d l icite faceré in fraude. 
Frausenim &: dolusin foro diuino panter 
& humano patrocinan n o n debet alicui, 
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V t r u m Cuflos & G u a r d i a n u s ¿ j m p o f 
f m t l i c e t i a r e f u ó s J u b d i í o s a d c t í B o s 
a c c e f í m %i¡£} mgrefim inmonafterU 
fnonialiu9fopint l icent iareje iffos. 
REfpóí'leo d i c é d o q u o d C o l l e ó l o r pri u i legiorü M é d i c á t i u , t e n e t parte ne i/atiuá,&: Cordubatenetcontrar ium 
fcilicetjQ? C u í l o s &:Guardiani ficut pofsú t 
licentiare fuos fubdi tos ,poír i in t etiá fe i p -
foslictrtiarc,niíi hoc exprelTeeis prohibea 
tur,perfuosfupcriores,&: ratio eft , quiain 
acHbus,quinon fant iu r i fd id ion i s , vel iud i 
ciarix poteftatis,fed fuperioritatis tantum, 
poteft quis licétiare feipfum,(icut & fubdi 
tos f u o s , q u o m o d o c ú q ; habeat talcm pote 
ftatem,íalicet,ordinariá ex ofhcio,aut ex 
cómifs ione feu ex concefsione faálá íibi,ra 
tione of í ic i ; ,maxíme per papá:quia eoipfo 
quo i p i i có í id i tu r ,v t poísi t licentiare alios 
T o m . i , 
có í id i tu r &: c o c e d í t u r , q u o d & feipfú Civm 
l i terpofsir l icentiare,nil i i d ex caiMafpVcia 
liter prohibcatur.Fjci tad hoc doctrina Ch • 
ietani dicentis. quodinfa is l?gibus pótef t aCaK - t . i . i . 
fuperior eo modo fecum difpbnrafe;ÍÍ¿ut&: 
cumfuis fjbditis,ergo limilitcr poteft pra? 
latus feipfum licentiare ad áccefTum & i n -
greíTum í i c u t & fuum fubdi tum,qu¡a i i m i l i 
ter eíl aclus fupenoiirat'is,non autem' iudí 
ciaris aLitoritatis,fcu iurifdicl ionis .Et ratio 
nibus,quibus fatigatur C o l l é d o r r e f p ó d c o 
quod h a b é t l o c u m in adibus iurifdiélionis 
veliudiciaria? poteftatis,quia in his nc.iio 
poteft eíTe iudex fui ipliustneq; in fe excr 
cere tales acias iur i ídiól ionis . Vndenerno 
poteft commutare votaab eo emiíTa , nec 
in cis difpenfare etiá l i cum alijs pofsit díf-
penfare & eoruni vota commutare. 
Q _ y S T I O X L V I . 
De da^Rífá Monialium,quoad 
ingreíTum ínearum monafte-
r ia /n vndecim articu 
ios diuifa, 
^ Q r t a q u a m q u y m t u r Vndecim 
j x T T r u m omnesprohikantut ingredimo^ 
\ l nafteriamonialium. 
2 * ytrum cum licentia llcitii fit ingredi 
monafteria monialium. 
3 Qhisfratriltts MinoribusM alijs t]uibufcu 
queperjonis ingredi Stnfít Clara mothifte 
ria licenúam concederé Yaleat, 
j l Vtrumddlicits ingrediendium monafieria 
quarHmcHn(\íte monialium p m 0 ¡«perio-
ris licentia mjreqwtraur a.dhxc caufa mor A 
Uierñécet i rU. 
y ytrum fupsríores mnidinmpofí ivt prepria 
autoritate inirare monafteriaw dtiu^fbp 
• m ñliquai Lóítfcc^íiahicJpuia-U'r ¿ 
merantW, 
6 ytritm g m é f m péfíH cümMWÍs comital a 
tngredi monafieria faonidlium 
7 Vtrum monialium conucntihns liceat habe 
re feculares ancília^^qwe mon'uUhmmfir-
mís,&' in cociuina,cr in itpjs mimjlefijs in 
Jeruiant. 
8 Vtrum monidihus t p f M i liceat kahre 
fámula* intra monapenorum daufuram.' 
Q¿1. E e • 9 V m m 
C^xflionesRcgularcsF.EmaiiucIisRoáerici; 434 
9 ytfum moniáliprte cateris tílujimú liceat 
héhm facnimmancilldm, 
10 inmonaftfnjs Ttrtidmru^militiaru 
altqnas nobües p*eÜ4t fecttlares thi nnírien 
das fanfiijque moribas imbuendaí mipere 
liceat, 
h An liceat pralaüi tlifpenfart^ t matresin-
grediantur adinmfendas filias moniales mor 
tiiamproprin^uas* 
I C V L V S t 
V t r u m omnesprohiheanturingredi in 
m o n á j i c r u J íConia l i f im. 
faifa monc 
ra.l.illud.ff 
dciniurljsc. 
i l lud.i5.q.i 
ui.íi 
iim. 
E f p ó d e o diccdo,quod C ó c i l i ú 
T n d c n ü n ü í í detcrminatr/wgmft 
a n í e i n t r d f e p t a monajierij ne 
m i m liceat cmufcun^generis a u t codi 
t imi f j f exus^e l ¿ t a t U f u e t i t y f m e E f i f 
cofi¿>elfu¡>eriorí¿ Itcetiainfctiptis ohte 
t a f o b excomunicationis pcenaipfofa-
B o i n c u n er<dd,Hoc tamc l i m i ú d u m elTc 
Siudicojne procedat in infát ibus adhuc dif 
cretione caicntibuSjargumento al iquorum 
lur ium. í 'Huiufmodi cnim infantes n ó pee 
cant ing! edientes cum ñeque ad peccandü 
incitare pofsint:atque ideo necv l l amíncu r 
"tuntcenfuram.QuarcMoniales eosadmit 
tcntes cumneminemingredi p r o h i b i t ú a d 
i n i t t á t , n ó p e c c á t . I n g r e d i a u t é p r o h i b é t u r 
omnes cuiuícunqi fuerintaetatis,habcntcs 
fcilicetjvfumrationis & d i fe re t ionéad pee 
catum, vcl qui ad peccatUjincitare pof lunt . 
Có fequ i tu r inde aliter eífe d icendü defa 
tuis pubcribus,qui licet peccave n ó pofsint 
tamen ad peccatú incitarc,turpitcrq}iocari 
p o í í u n t . Q u a p r o p t e r ^ i c e t ipfi ingredien-
tesjex defectu vfus rationis á p e c c a t o í int 
immanesjvcruntamen Moniales tcnentur 
eos non admittererquod í¡ admiferint apee 
c a t o p r o f e ó t o n o n e x c u f a n t u r . N ó en imin 
his ratio legis c^ífatjfiquidem ad peccandú 
incitare v a l e n t . í t a t c n e t Nauarrus, c 
E t aduertendum pro explicationc totius 
materise de obíeruant ia claufurae monia l iú 
quod nomine monaftenoruirvn qua; pro 
hibctur ingrcíTus mul ic rú & v i rorum,dubi 
tatur,quid intelligatur. Procuius explica-
tionc recurrendu eft,ad regulam fratrú M i 
norum. V b i inuenitur íimile p r e c e p t u ó l e 
fcilicet,fratrcs Minores m o n a c h a r ú -mona 
ftcTmJngr^antur.Et fex Romani Pont i f i 
c e s l r a t r ú M i n o r ü Regulam interpretantes 
cocorditer d i f í i n i e r ü t , n c m i n e m o n a í í : e n o 
r ú c l a u í l r ú , d o m o s & ofíicinas interiores 
íignificarijvbi per d o m o r m ó m a h ú j h ^ b i t a 
cu la in te l l igü tu r . C ó f e q u i t u r inde q u o d i n 
t rá tesEcclcf iá jVel domos monaf tc r i j scó t i 
guas,in qliibus familiares perfona; monia-
l ium obfequijs deputatf commorantur,vcl 
ad crates,fculocutoria accedentes non ce 
fetur monafteria ingredirquia nullus locus 
i f torum eft raonafteriu,iuxtaRomanorura 
Pót i f icú declarationcs.Neq; haeclocafunt 
intra feptamonaf íer i j , fcd omnino funtex 
tra ,& ommbus^cular ibuspat^nt ia ,&com 
munia. P u b i ú cft,an fascularibus ciufmodi ' 
'ingredircceptaculaCquae funt ftatim inpor 
tis monaf t e r io rü )hod íe liceat.Rc veransee 
receptaeula funt intra fepta monaf tcr i j ,&in 
tra monialium doraü feu hab i ta t ioné>& i n 
traclaufuram:quarc abfq; l i cé t iapr9 la t i ,& 
caufa rationabili ea ingredi minirne licer, 
cúclaufurá intrent & vioient . Q u o d & hac 
rationc íit euidens. A u t enim illa receptacu 
la funt intra aut extra claufuram .S i extra 
claufuraaíTeras,?rgo monialesill ic exiften 
te s claufuram violá t &cófequenter ,€ is i l l i c 
n ó licerct eíícjquod. tamen falfum eft,quan 
doquidera funt intra domum , feu habita 
t i one fua .Quod íí intraclaufurail ludrece 
p tacu lúe í r cd ixe r i s , c rgo fccu la r ibus i l i i s in 
gredi n o n l i c c t , q u o d c í l m c u m i n t c n t u m , 
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V t r u m cum licentia l ic i tumfit ingredi 
rnonafteri* M o n i a l i u m , 
R Efpodeo díccdo,cj> cú facrú cóci l iu &Pót i f iccs maximiingref íu i n m o -n iaüü monafter/a ve ta í rcn t ,neq ; i g -
nora í rent ,p lurcs elíc necefái ta tcs ,propter 
quas ingredi fas cííct ordínaucrGt,g> adlicj 
te i ng red i édú m o n a c h a r ú ' í q u o r ú c ú q - o r d í 
nummonafl:eria,duo copulatiuc requirun 
tur ,&fuperioris monia l iü licentia in fer i -
ptis obtcnta ,& caufa moraliter ncccíTaria, r * T « 
p r o u t d i c i t u r i n C ó c i l i o T r i d é t w f q u o d i d é 
Pius V . & G r e g o r . T c r t i u s d c c í m u s i n f u i s ' ' 
Extrauagantibusdcterminauerunt.Dclicc 
tiadjcamusmodo:poftca autem de caufa 
oium 
tomuS.I .Qudl io , XIVI . ' '455 
b i d n r c i r c u n f e r t u r j a n i r t m o n a í l e m inoniá cüi i icapi tvi lümfede vacante Tuccedatin Id 
l i u m regulan praelato fubiefla fufficiatad cüm Epifcopi prouc cumeommuni tradit 
ingredicnduin.Epircopi licentía,an Vero ip Sylucfter,/"euidenter fequitur,quod proui f Sylucft.v^ 
ftús regularis praelati neceflaria íííi E t vide íbr a capitulo nominatus e r i t í u p e r i o r addl capitulum. 
tur ,quodet iam in prgefatis monaUerijs ab chmliecnt iam Goneedendam. n«4' 
Epi fcopi iur i fd ió l ioneexc iTip t i s&pr íEla to RequiriturpraEtercaadliciti i ingrelTiimll 
feguiar irubdit isfuff iciatEpifcopi licentia centiainferiptis obtenta.Sie pr^cipit fac.ra ' 0 
C u m facrafynodus dif iundiuejVel Epifco fyriodus.Circá quod oritur dubiü , í i Abba /O 
piivelfuperioris l icent iam requirat, argu- tiíTa nequit l icentiaín daré , & fuperior a3~ ^ 
bl.Herum m e n t ó al iquarú ¿ l e g u m . S e d d i c , q u o d in qucmfpeaat fcr ip tam l icent iamcóGederc 
^ ¡ ^ ^ h i s m o n a í l e r i j s ^ e q ; requiricur,neq; fu f f i - longe abéft ,quomodo potefl: moniahbus 
akernatiLiis Clt ^pi^opi^cent^i^d^qui^tnr & fnffi rnonafteriorü,quar l ó n g e ab Eplfcopo &: 
dcreg.iur. citfuperioris eiufdemmonafterij licentia. fuper io r ibas í i t a fun t fa t i s p r o u i d e r i ^ fub 
1U. A d É p i f c o p u e n i m per t ine t in monial ium uen i r i ^uoad MedicoSj&ChirurgoSjCarpé 
m o n a í l e r i j s í i b i f u b d i t i s h á c l icentiam,pro tarioSj&alioSjquoríí repentina opera m o -
priaaLitoritate,&in alijs fedi Apoftolica?y niales pafsimegent,!! corum licentia inferí 
i m m e d i a t e f u b i e d i s a u t h o r i t a t e e i u f d é S e ^ ptiseft nece í r a r i a^Dicquod fuperior hane 
dis i n d ú l g e t e & non inalijs.Sedin prefacis generalera lacultatem feriptam Abbát i fs is 
monafterijsab Ordinario exemptis & prse Vel monial ium cófeíTarijs potef teommitte 
lato regulan fubd i t i se iu fmodicócefs io no fétfi fciliCetjin l imi l ibusca í ibus ingred ié 
.Ñau inca. Pertinet a d ^ P ^ c 0 ? " ' ^ ^ 3 ^ n10"5^11"1^ d i licentiam donare valeant. V e l dical i ter i 
ñatuim.ip! periores.Sictenet Nauarrus .cSunt ergo v quodhoCcafu n u l l a c ñ neeelíaria l icentia 
(^ .n^o. . referenda í ingula fingulis. C^or fum ergo ' fuperiorisetiam verbo tenus:fed Abbatilla^ 
E p i í c o p u s íng red iend i monafteria alienas ex praefumpta interpretatiua vo lún ta t e fu í A ' 
iunfd ia ion is l icendam donare t í cu í monia perioris eá doñaFc poteft inhis ca{ibus3iux r h 
l i u m pr^fedus contradiceret, atque eiusli ta d o a r i n a m C T H o m f e g d i c é n t i s , quod ^ ^ ^ * otj 
centiam impediendo r e í i f t e r e ^ & c i i i Abba n o r c c[uiri tur füpeñor i sd i fpen fa t i b^ú cau \ 
tiíTaBjyelPrioriflaeparere non af t r íngeren- fa n ó iciunandieft manifefta,^ fupcriorfá 
t u r . N e m i n i f a s e í t a l i e n a m d o m u m i n g r e ^ e i í e ^ í n ó n p O t e í l T p r s e f e r t i m fi cofuetu 
diendi facultatem c o n c e d e r é . H x c expofi ¿ 0 i¿ habe^cjusE dodr ina n o í l r b cafui ada i 
t í o fit manifeftior ex verbis Bonifacij dice t^an omriino poteft. 
t i s :nemin i ingred i l i cea t ,n i í idc i l l ius adque AÍ . . 
pe r t i nue r i t f pec i a l i l i c en t i a .Obfe ruave rbú ^ T I C r L> V S l i l i 
rf^^e^r^mf ,perquodinterprctaberis Q m frattllm J^mOYihií6dC alüs ¿¡UÍ 
cócilii verbarequirentislicentiam Epifco " " V Á r • ' o n * 
p i^e l fuper ion / . bufemejue fer[oms w£rcdi S a n ü ^ 
Obferua t a m é , q u o d c í í facrafynodus di-1 Qlitrd mondfierU HccntUm tomeííe 
é l ionc excluí iua vtaturdicesquodhancir t Ye^dUdt 
gred iend i l iCé t i á jdebca t ' da re t an tú EpifcO * 
p u s , v c l ñ ] p e r i o r his verbis exe lud i tu rmo T " ) Efpodeo d icédo ,cc r t í í efic,cj> fratrí 
nial iú profecía . AbbatiflajfcilicctjVel Prio \ \ bus M i n o r i b u s folus Papa hácfacu i 
rifla^ui hanc licentiam donarectiam in nc ^ tate c ó c e d e r e p o t e f l i n e q ; fufhcí t l i -
ceífarijs cafibus non licet.Sed ciufmodi ca cétia generalis,fed requiri tur fpecialis,qua 
ce f s io fpe í l a t t an tú ad Epifcopum,vel mo lis eft eajquae f ra t rüMinorúexpre íTe memi 
nial iumfuperioremprselatum.Diaioenim - ^ n i í r e t , c ü e o r u m regula dicat,non ingred iá 
J dDomíníc exelunua iig^nificat^quod ho_c p o f l e T E p i r ^ t u r monafleria mon ia l i úp r se t e r i l l o s , q u i -
^ Archidiae. copusivcl fuperior:& nemoa l iu s .S í c tenet bus a Sede Apoftol ica conceíTa eft licentia 
^Mrv in4 . -£ )on i in i cus^ A r c h i d í a c o r m s ^ loanes A n fp ec i al i s, N e c i m m er i t ofp e cíali 3 r e qu i rkur A J 
c.periculo- draBas g¿ XN^yarrus . Pariter ñ e q u e Abba- ^ e n t i a ? q u ^ d o q u i d é i p í I T p e c m l é habeant^ 
fo n m o n i a l i b u s a á exeundum licentiaprse ínKibi t ioneTñ.Quare cu n u l l u s í n f e r i o r R o 
cDift.'cap. ftarepoteft,quandoquÍGé,8¿: i l l i i m p o n i t u r mano Poñuirce ,nif i e i i x s^_es ,quo j i ^^ 
pericuiofc; ciaufura á B o n i f a c i o V I I Í . f E t i d e o c t i á a d J ^ j £ e c i e ] ^ b e a t , h ú c i n g r c í f u m f r a t r i M i n o 
S.verum. excüd i í fuperiorisprslat i l icétianeceífaria "ITTnHuIgcrévaletjhinc eft,quod íi Ca rd i -
eft,quod procedit etiam Sede vacante. N a nalis S.R.E.vel Epifcopus habeat liectiá i n 
T o m . i . QcR; i gredien 
QusefiiciijesRegulares.F.EnianuelisRodcrici. 
t ioiKjpvóut tune habebat Card ins l i s^ro-
tcc lo r .Vt auté de hacLqugEflione?n-.eá pro 
ferá m c n n F H í c o , q u p d neutra pars eí) ccr 
ta .Vcrü cómunis & probabil ior op imo cíl 
¿ A l . 
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grediendi prxl'ara monañer ia cu Tociis feu 
jmmi l r i s íibi graíÍJ ,nün,poir i int virtute hu 
ius concefsionis eligerefratres minoren ío 
c i o ^ y e r m i n i f t i o s q u i v a a í e c u m ingredian 
tur , quia iuxta re.'guias prseeepcum requir i-
turl icentia Ipecialisjid^enjquai de ipiib íra--
Uil)us,expre íía rá m é t i o n e m faccr.ct. P rae di -
/ ' cta a.utcái tacultaí),quara níci íTrpoTito, vel 
Cardinalis, vei Epifcopus habent eligendi 
f^ejgsad intrandiim, non eít íp cela lis pro-
f¡ acribas, i c4^ .n ;^ra¿ is , arque ideo minas 
fufdcicntcs. 'Dportet autem ad h ü c ingref-
Ímtl5quód Cardinalisjvei Ep i í copus Facul-
t a t e m h a b e á t e i i gcnd iquofcL inque í ib ig ra ' 
tos füCÍos,vel m i n ü i r o s , etiam íi eíTcnt de 
qr^ine M i n o r u m : tune ením talfs licentia 
elTet pro fratribus Minoribusfpecialis. 
Sed videamus, quis hanc licentiá fecaiari-
bqSjfeu quibufais alijs per íbnis donare va-
leat.Ccrtrj eit au té , qaod vtraqae S. Ciarse 
regula ingre íTuracócedebat de Itcentiavel 
Ivomani P5tiFiCÍb,vcd_Cardinal}SjCui S-Cla 
/• ríe ordo fubditus erat:ricut patct ex eirdem 
a i.Reg.ca. regulis. a Verum Martinas b Quintas fta-
n.reg.i.c.K) tuitjquodCardinalis protector nul lo modo 
bHabec^in,:,p^^.j. CQaGeíjCi-.oJíccntiam ingr|q_di¡6p<Ji;mo 
d ín^nT mi 1 ¿ í l ? r ^ é » cpn¿ | l tp .Ro ,ma n o P on d íi c e, fe u 
pr.F0.38. & ^ J í U Scdis A p o í l o l i c s licetiafpcciali. Suc 
ín s . f .^ .có eclsjc.ramen íu l ius l l . e quiconcefsit quocf 
¿cf.41, ¿ r p q \ p ^ < a ^ ^ n ^ - p T R a b e a t é a n d e m pote 
cHabct. in ftatT&íacuítatemcirca monialcs S. Clarai 
fupp.fo.72. eorum curaecómiíTaSjquá V í b a n u s I I I I . in 
ce. izo. R:cgu]a pr^dícForum monia í íum Cardinali 
d i á i ordinis p r ó t e d o r i c o n c e í l e r a t . 
Circaquam l u l i j cócefs ionem dubi.tatum 
i i i i t , anProuihcia íes virtute hu iüsconcef -
Jipnis habeanteandem autontatcm i l l imjta 
tam, & quoad omnia íicut Cardinali proi;e-
«ítori in regula conceífa erat.Ah vero eá ha 
Beant limitara & reftri(ftá,"prout a Martinp. 
•V.protedoribus r e í l r i dae ra t t'emporc quo 
kaEcIuli jcócefsio emanauit.SieoimProain 
cíales o m n e a u t o r i t a t é habeá tab fquere r t r i 
' ¿üonerconfequés f i t , q u o d í l c u t protector 
ex concc ís ioncregul íe poterat hanc ingre-
diendi licemiam concede ré j ita & pofsint 
miniÍLri proiiincialcs. Si vero e á h a b e a n t l i -
raiMíá^ cúpr^fa^a Mar t in i V . reñficftio-
nejconfequens cfr, quo d í k u r proredor te 
pore7qiio íu l ius í í . h o o c(5cefsitprouincia-
hbus nó poterat liuc ingre l íum donare pro 
pter íMaainaLYJnhibit ioné: i ta ñ e q u e pof-
í i t in in iné rprou inc ia l i s & quod lu l í j con-, 
cefbre i n M l i g a t u r , c ú r e í h i d i o n e , & l imi ta -
' f i ^ i i ' ^ f g " x s i l J L p 
q u o A pr bmncTaTe sjiá c hab e a n r a u t or i i a 1 c 
re íb ic tá &: l i m i 1 a r á, u x c a l i m i t a t ion c Mar -
t i n í V . I t a cp i icut t épo re conccTbionis l u l i j 
l U p r o t e c i p r n ó poterat hanc licent'jamda 
r c: i ta n e q; p o íTu n t ge n e r ale s, a u t Pr o u i n c 1 a ^ 
les minií tr i .Sic tenentClypleusJ M i n o r ü ^ J W ^ B 
autor compeodij MendicantiumJ&: Cor 
d'.ba in additipnibtis ad compendium. gredia' nío 
Prohac opinionc roboranda quatuorra na^.uot.4. 
t ionibus n i tú tu rp raed id i patresjquas Cor &Corclub. 
duba fac í i i imefo lu i t .Verum hu icop imon j ibi$.qnbá3 
fauet cóíuetudojquíEeft óp t ima legü ín ter ^ " " m ^ 
p r e s . í ^ q u a e h a b e t v i m i c g i s . Communi te r 
enjm míni f l ; r i , t amprouinc ia lcs ,qaágenera 
les intellexerunt p r p t e d o r i s a u t o r i t a t c í i b i 
cómunica tam cum praedicti M a r t i n i r e l l r i -
dionc,nec vnquá virtute c o c e í s i o n i s l u l i j 
1 i c é t i a m ad í n gr e di e n du m au íí fu n t d on are 
Q^uare dicojquedin reguladuplex potef- ^ A 
ítafaTTVTbano protedroribus coñeed í tu r^ ^ 
Primaeit ,quod protedoreshabeant curam ^'¿oc-
&: rég imen ipfarum monialium ejfque m o -
rí iales parere tcneanrar,vt habetur in capí -
te vigel imo quinto eiufdemregulcB,&:hanc 
conccci t lul iUsminif t r isprouincial ibus .Al 
jera eft &: fecundajquod p ro tedor licentía^^ 
J d l ^ r e d í e ñ ^ ü m donare vaka t , vt dicitur 5 -
i n capitulo vhdecimo regulíe pr img,& inca 
pite d é c i m o odauo regulg leGundae,&h^c 
poteftas prouincjaljbus minime communi v ' 
Sed argües cótra praEdida.YidetLirenim 
quod 12piicopus ,velíupenor pofsithociic 
m u l i e ri b u s ice c ui W¡i bus íac ul f g t e m i n d u 1 g e 
re 1 ngr e d i en d i m onafce ri a S a n d a? C lar as ex 
c o n c e í s i o n e C ó c i l i j T r iden t . e Q ^ i o d p o í r e Señe 2^'/-
quam in moíiaíieria moniaUú i ine Ep i f ca de rcg.c.5. 
pi,veliupejt-ÍQris l icentiaing:rediprohibiii t 
add.ít,i>4> f újix* tttnJípifc'jpHhytifupericr ii 
c h ü delet in wfibm mcejjjry.i.Hgc i b i . E r g a 
iam nó reqiiTrltüFlicécia Papa? ad i n g r e d i é -
d.úmonaOeria-monialiü,e-tipiSap|5i^Ciar?, jiní voQh i 
H o c argunieatí-tiíí folui t idcinmet C o c í f 0 ^ * y ^ f 
l i u m f T r i d l i i n u o v b j í i c kgimvsífiqHíyzye. zx.c.zz. ^ 
R^gulars j . i^ iñ iqH^m^res fnst^ki¡ubar '"^—:-
í i i m rcgui^cl ílfitam y^^t^os ab-eoru injli 
tuto úr obfer:iatÍ4 functajynodíis amouere noin 
Í?Í/ÍÍ.HSEC cóc i l iü .At cuSandx C í a r í e m o 
n ia leshabeá t ftridiorcregula,flridoraque 
í l :a tutanépe,yt abfq; SúmnPóti í ic is licetia 
nemi-
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nemlni eárum m o n a í k n a liceac íngred i Sá 
é l a f y n o d u s o b f e r u a r e v u l t , non rehxari 
eiufmodi fíricliora Oaínta . Qi^are liceniia 
Epircop.i,vel fuperioris í u fnc i ensad ingre 
diendum ea monaftcria , quibus de nono 
per facrum concilium ind ic i tur claufura: 
nonlufi^cit ad ingre í ium monafteriorum 
San¿líe Clar^,idemq; de monaRerijs C o n 
ceptionis omnino eft dicendum, Namhic 
ordo í t r lc l iorem rcgulam^üriól ioraq; í h -
tuta habet.Nam in capitulo nono eiufdem 
regulas íui ius ILomnibus in te rd ic i t ingre f 
lum,exccptis viritatoribiis,confefsoribus, 
. i mediciSj&rattificibus pro fuis o tncTJsñecef 
-f,"~ li'f átikrenfó ofCexc r ce ¿ d i s . E t ¿ d d i t vhra 
Si vc roa I i t e r i r ig red iá :u r , t am ingredientes 
^ quam admi t té tes excommui^icationis í e n -
4 . tentiaincurrat .HjEcibi .Faieor ego , quod 
fuperiores monialium Sanólse C i a r s , & C ó 
cept ionis ingrediendi l icentuindul^ere va 
lent ijs tantum,quibus ex Concefsione rc-
gnlae iugredi fas eft.Sed rurfus,^! eam Ücé 
' . tiam vlrerioribus perfonis c o n c e d e n d á nul 
krnhabentautoritatera.Hcec afferta fue-
runt a quodamdodi f s imo nortrae rel igio-
ms viro , quoad monaftcria Sandas Claraí 
& Conccptionis-.nec in hoc puto, feruandá 
e í f e g e n e t a l i t e r c ó f l i t u t i o n c C ó c i í i j T r i d é 
t i n i j vt diectur infraar t iculofextoin fine. 
J T ^ T ¡ C V L V J 1 U L 
VtYum ad líate mgrediendpi monajie 
n a c^ udYumcunc^  momahum procter 
f ipsrioris licetiam requíramr ddhuc 
caufa moraltter necejjariá* 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d v t có f l a t ex Pecre toBonifac i j V I I I . & e x C o c í l i o T r i d é t i n o fuperiusallegatisjcaufa 
adhuiufmodi concefsione interuenire de 
be tSc^um dabitatur,an fuffíciattanrü qug 
dam caufa moraliter neceífaria. Pro cuius 
rei explicatione notandafunt verba confí i 
t u t ionum de hac re verba fac íen t ium.Boní 
facius enim V I I I . p o ñ q u a m hunc ingref-
fum generaliter inhibuit ,exceptionem ap 
periculoTo. fa<í ib iaddi t ,S icut in m e d i é i s , b a r b i t o n f o -
v»caufa. nbus,fartoribus,carpentarijs, & (imilibus 
cum eorú minifterijs moniales indiguerint 
A t Conc i l ium T r i d e n t i n u m p o í t q u a m pro 
T o m . i . 
h ibu i t dic lum ingref íum addidi t . Dttrc att 
tem tantum Epifcopus y d [uperior hccnti.im 
deífttit: cafibíésntccfiarij's, nec altjs y lio modo 
pofiit.eüdm vigore cfcitijcnnqt/e ftcuhatis y el 
indalu haclenus cotice(siyyclinpofierum conce 
dendi.ki G r e g o r i u s D e c i m u s T e r t i u s i n c ó 
f i i tut ione quae incipi t^ /» / grátu^eúr indulta 
pro necefsitatibus vrgentibus,t;itumprGEdi 
ótáfacúl ta te cóced i pcrmittit3& quauispr^ 
fata decreta diuer í is verborumformis vtan 
t u r , t á m e n i n re c o n u e n i u n t , & e a n d é habet 
fen ten t lá . Q u á enim facra fynodus caufam 
neceífaria vocathanc Bonifaciusrationabi 
lé,&: manifeí tá núcupaue ra t .E t Grcgorius 
X I I I . q u i necefsi taté v rgen té req i i i r i t , n i i l -
lü fupra Cóc i l iú addit maiorem n g o r é , f e d 
pro eodem fumit necefsi taté vrgenté,&: ne 
cefsitaté moralé . Probatur p n m o : q u i á ex 
decreto Coc i i i j probatipfe fuá fentétia re 
quir i jci l icet^vrgentem necePiltarem,cum 
Conci luunEpi lcopiSjüc fuperioribus hanc 
cómi t ta t facúltate in cafibus ncceíiaríjsser-
ijo nonin tendi t conci l ium de roga re .Secú 
do ex pra;cedentibus verbis Extrjuagatis 
col l ig i tur haec c x p o l i t i o . C ü enim i n h i b u i f 
fet ne monaí íe r ia ipfa ingrederentur pro l i 
hito aááídh.Sedmcefiitatibusyrgettbus'.QYgo 
non derogatingrcflum,qui fit ex caufa rao 
raliterneceíTaria^fed eum derogat5acproht 
bet ingre íTumjqui pro l ib i to fieret.Tcrtio, 
quiaconOitutiointerpretansqualis eft E x 
trauagás Gregori j X l i l . i n dubio intell igen 
da e í l , f ecundñ interpretata?qualis ertfacri 
C o n c i l i i con í I i t u t i o , p rou t d ic i tu r in iure.^ , . . . 
^ —j-2-- — r - " • • - -o Auth.ha 
Q u o d etiam ex eo conrirmatur5quiaeuita ¿-QJ^ Í^^ ^Q 
da eíl legum corre(5lTo(& máxime I c g i s C ó ^ . ^ ^ c i g í ^ 
c i l i j gcne ra l i s )quan tumpo í fumus : & e x p e col.ó". 
di t iura luribus c ó c o r d a r e . V e r ú ergo dici 
muSjO^tria h^c decre ta , tamef í i diueríisver 
bis loquentia eandei^omnino ingredíendi 
caufam,hoc eft moral i ternecef lar iá requi-
rutK,nec h a i c v e r b o r ü diuerfitas vl lum ma 
io rcm addit r igorem. * 
Sedvideamus vnde nobiscoftat,quodc5 
cUium..& alia decreta tantücaufam m o r a l é 
prasrequirüt .Pro cuius rei explicatione ad 
uertendum eft,cj> d u £ k x eíl neeefsitas.Prí 
ma necefsitas eíl; feu impofsibllitas lóg ica , 
feumetaphyfica:&altera eftmoralis necef 
fitas, Q i ¿ o í u p p o í i t o d i co ,quod in praefen 
tiarú fufhcit necefsitas moral!S,& n ó prae-
requiriturlogica&metaphyfiea.Inomnila* 
nanqj prf ceptis^Sc d i u i n i s ^ liumaniS5Ctiá 
Q J . . Ee 3 lege 
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lege non excufantCjfemper intelligiturex-
cepia moralis necefsira5,proutdicüt com-
muniíerDodores.Ergoin nóílrocafuvbi 
lex neceísitatem feu cafum necelFarium ex 
preíTe cxcipit,a fortiori hec exceptio de ne 
cefsitatc morali,& non de metaphyfica eí l 
intelligcdarnec rcquirirur quod necefsitas 
íit extremajícuftridifbinia.PrgEtereajprse-
cepta moraKaad moresfpedantianon me-
taphyíice,fcdmoraliter funt intelligenda. 
Nec dubitandü eft^ quin Ecclefia liac asqui 
tate fuá omnia praeceptaintellexerit atque 
temperaucritrvtíic eum imitetur,qui om-
nia difponitíuauiter,& cuius iugum íuaue 
eft,& onus leuc. Ergo & boc praeceptú ne 
cefsitaté morale no includit, fed cx-cludit. 
Probatur prGetereamá CóciüüTrid. coce 
dit facúltate fuperioribus ad difpenfandu 
in cafibusneceíTariysifedcohcíliumnon lo 
quitpr de illis caíibus/m quibus ante pras-
didumconcilifipoterantlicentiá praeílare 
quia verba prsfentis decreti,aliquiddebét 
operarijnócnim otiofe,&inutiliter pofita 
funt.Ergo cumante conciliü poterátlupé 
rioresprefiarc licétiáiureex viregulae om 
niura monialiüjmedicis,&: barbitóforibus 
& reíiquisartis peiitis,inde fequiturjquod 
facrum conciliü in pra;diflo decreto nólo 
q;tíicur de necefsitate naturaliordinaria nec 
extraordinaria, qualis eífet incendiú mona 
ílerij.Namineo cafu ante conciliü erat licí' 
tusingreífusad extinguenduígnem.Rclih 
q.ujtur ergo,quod cóciliurn ín illo decreto 
agit de necefsitate morali, & extraordina-
ria ludicío peritorum determinanda,& de 
cernenda.Quiacum Kuiufmodi necefsitas' 
íitinopinata,non poteílpr^ueniri per*Su-1 
mumPontificem. 
. Eftauté hoc loco obferuandü,minoré 
caufamrequiri pro ín|^ effufcEminarü,quá 
virorum-.minorcm pro matre aut íbrorej1 
quampro alijsfceminisrminorem ad ingre 
diendum receptipulumillud,de quo infu 
* Supi. hac penoribus^  fecimus rnentionem,quam ad 
q.ar.i. ingrediédú officinasinteriores cóuentus. 
Eft etiáobferuandum,q7quanuislexin-
grcíTum generaliter prohibes nulláneceísi 
tatis exceptioné apponerct,adhuc omnisil' 
larcílrifho feu exeeptio,quas eíideiurena 
tura;,céfeturappoíita. Quare legeneminé 
excipiente,vifitatores,confcírores, medici, 
& artífices cenfentur excepri:quia horum 
¿Sef.^ . de exceptio efl; de iure naturaE-. Hincpatetde 
rcg.c.7. claratio ad Concilium Tridem./' vbi fie le 
gimus:7í ^«Í Ahhaüffcs yel Prntifia eUfiio-
mpr<síft)<úr tpífeopus fjueaUusfuperkr cUuf 
tra monajlerij >¡o wgredíatunfedtime cacelloru 
fencfiellayota firigularití audiatjyel acciptat, 
Haecibi. Profeótoquanuishac lexnullam 
apponat exceptioné ^ veruntamé iimitádú 
eíi,nií] pra2latiiudicauerint,non poíTe neri 
dicta eleótionécanonicejmíi íphmonafte 
ria ingrediantur vt in cafu feqüentipatebit. 
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Vtrum fiante Concilio Tndet, &coflitu 
t i o m í u s ^4^o[ioiki¿¿eingte¡s'u (^r 
cUufura monafieriotu m o m á h u Jl/pe 
ncríó earü^em iwwediate autcritate 
yí^oftol tcd ¿tpi i tat i fe f int in¿í¡ ltn 
t iegx cáufa ¡?uí l iedleífecretd ak tp * 
/ ¡s tantufuyerimhus iufiijiMnda in* 
tra clarflird monófleyioru intrare in 
tlcBione Ahlanfeatumf¿icieníla3ex 
caufa tnCjUutudinii mormliu, f£ ) fu f 
piaone ¡uhorriationis p^jfrdgwrusin 
ter eítficmJuhcrtAi'velex alijsiuflis 
caufis ah ípf< fufenonhus reBe arbt 
t r a n d i s ^ ihiVota ipfarum monia-
liurn a u á i r e ^ re apere, 
REfp53eodicédoprimo,poíredidos fuperiores cáufa rationsbili,& mani feftaidfuadéte ingrediinclaufurs di 
¿terum monaíteriorú.Cú enimip.fi cufuis 
fubditisin hüc pofiint difpéfare,etiá cú fe 
ipíis difpéfare poífe, tenent viri clanfsimi, 
interquos eft Gaietanus,^  qué refert& íe-^ cCaierr r 
iquiturCorduba.Etfic poíTuntingrediclau q^ .^arti.^  
íura inonaOeriorufuurú monialiú aerdidá Cordüb.Ii. 
eledionemfaciendá,quandoad earede q^ arft.q. 
rite celebrandá proptercarü inílatias in ca 3I•P•4(Í• 
fu politas,necefl'anus eíl diétus ingreífus: 
prout tenetNauarius,í/Vcrú cíltamé o» ¿Nan.in.c. ,• • r • - r- n. - r • Itatuimus. licetipla momahu monaitcnaíint auton- n 
tate Apoíiohcaimmediate aliquibus Ab-
batibusfubieda,generaies tamen & ipfo-» 
rum fuperiores poíluntinquirere & exa-
minare,an caufas fupradidseingrediédifue 
rint veras an fiditKE*. & nó obftat dicere,^ » • ' 
i p 1 i generaíesnon h a b c n t i u ri fd i dio n e fu -
pra dida monaílen^j& eorú iiionia!es,cu 
íiwt 
fint ipfis Abbatibusimmediate fubiedtajVt 
fe in bis pofsint in t romi t t e re . Nam refpon 
detur ,quod generales de hoc inquircntesj 
non mi t tun t falce i n meíTcm alienanijhoc 
enim a g u n t i u r i f d i d i o n e j q u á h a b é t fuper 
ipfos Abbates .Qui in fyndicatione non fo 
lumfyndicanturdehis ,qua: benevel raale 
faciunt j in quantum Abbatesfuum minifte 
riñ Abbatiatus exercé tcs , fedc í iam in quan 
t u m particulares perfonas legem D e i & fa-
cros C a ñ o n e s obligati obferuare principa, 
l i t e r i n hisquíE p e r t i n é t a d honef ta té .Qug 
JL£iHÍi í -"-Si?-2^ n ó eí l ínít if icata^reguian 
L t e rnauf rag iumpa t ip r í e fumi tu r* 
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Vtrumgenerofa ¿juadampofít mtrá 
claufurdintrare momaiiü Conceptio 
nis cómicata ah^mh^honeftis oueüiik 
Efpondeb dicendo cum dodifsimis 
Tomus.I.Quaéfiio, X L V I ^ 4 3 ? 
fieatus í í i i ánno qua f to . / ^ qm motu j,r0 
frió & ex certafcientid,dej3a¡>oftoiíc¿ 
poteflatít plenitudine omfies&fingulas 
íicetias tngrediendt monafteria moniA 
lium regnorü fíijpdmáyffi ihi j?ermd 
nendi ad teftts mulieribuí cpí'wfcunj^ 
fiatuSigradiM O* codttionisextfi 'éúh^ 
etia Comitijsis Marchionifíti & Ducif 
l¡$Juh (¡uibufcunque )?erhóru tenor ihpii 
(^rfonnis^c cu quihufcú^ etia deroga 
tonaru cLerogatorijStalijfy fortiorihm 
(9* efficaáorihus & infoltfis claufulis 
nec no irritatibas dccretisa Sede Apof 
tolica}d¿ dfe conceffas cafíauítySc irri 
tauií díjiriBe yrdctjjiendo mulierib^s 
fradiEík Iicetias huiufmodi prátedetl 
Theo log iS j&lur i fpc r i t i s^oñ ' e i b i c f hmCuh excommuntcattonu* lat*fents 
fe autoritate príriari d idarummonia ^ a ^ I • 1 
y .t.;K > t U1 dl. u&poenatpoltquahdrumnotmdmhñ-
ImmjCum tribus aut quatuor comitata puel . f 
l i s^ i ip fa g e n e r o f a n ó h a b e b a t coramodita 
tem manendiin facculo fine difpendio fui 
honoriss&famce: & : q u o d p r s d i d a necefsi 
taseftfufficicnscaufa ad difpéfandú;Q.jJod 
probatur: nam Il luí l r i fs imi Cardinales de 
e larauerunt ,ef lefuf í ic ientem caufamad d i f 
pefandú cum puellis ,qu^ duodecim annis 
funt minoreSjquodfcilicet pofsint in hab í 
tu h o n e í t o educari in monaí ler i j s ftride 
claufutá obfe ruá t ibus . I m o affirmat d o d i f 
huerintid quanon pofínt niji a Sede 
^pofíol ica ahfolm'.praterqua 'in mor 
tisj?ericulo3ne monafteria pradiSíá in-
gredi oaátinibi manere} feñftatéha-
heat feupr^í" irájumdt.HxcSyxtus Quin tus . 
H u i c á r g u m e ñ t o refpondetur,quod i n d i 
d o m o t u proprio folü p r o h i b e t u r & intcr 
d ic i tu r íngre f lus i l l a rúmul i e rú quas ingrc^ 
í i m u s p a t e r FrancifcusBobadilla,regularis diuntur & i b i p c r m a n é t pr iu i legio a Sede 
noftrae obferuati^ meritifsimus paterquon Apof to l ica conceíTojVt patetexeius verbis 
dam prouincise CaftellsE Prouínc ia l i s d i g - ibi:<í Sede Aj¡)ojlolica>&a nobis cocejfa, no aii 
v nifsimusinfuo Enchir idionemanufcr ipto t é p r o h i b c t u r ingrefsus i l larúmul ierújqug 
quem nobis reliquit, quodipfe i n quadam ingrcdiuntur 6-: i b i pe rmane t facú l ta te mris 
occafione rcfponfumhabuit ab i l luí lr ifsi- communis C o n c i l i j T n d e n t i n i . 
m o E D i í c o p o P a d u á n o N u n t i o A p o í l o l i c ó S e c u n d ñ a r e u m e n t ü e í l ex C o n c i l i o í T r i 
Hifpaniarum & Legato á latere,inquo fuá dc t i no :vb i i i c l eg i t u r :S iqu i vero regulares fcf<2^¿cfc 
fubfcr ip t ioneaí lerebat i d l icite í i en poífc tamvif iquamulieres funtjquifub a rd io r i gui.C.22. 
de puellhjquas duodecim annis f u n t m i n o í e g u l a v é l í l a t u t i s viuuntjeosab e o r ú i n f t i -
aNau.inc. res^quodlatc probat Nauarrus. <Í V e r u m tuto,&obferuantiafandafynodus amouc 
llatuimus. eft tamen» quod ante Conc i l ium id non l i re non i n t e n d i t . A t c ú SandGE Ciarse & C o 
cuitf ine fpecialidifpenfationePapSE idpro c e p t i o n i s m o n i a l e s h a b e á t í l r i d i o r é r e g u l a 
hibcnt ispro m o n a í l e r i j s S a n d s Clarae. 
b Coc.Tri. ' 
Sed cótrafupradi ,da funt d ú o a rgumé ta . 
P r i m u m e í l defumptum ex con l l i tu t ione 
Syxt i V.dataKomse a p u d D i u u m Petrum 
die tjuinta l anuar i j , a n n o D ñ i miilefiroo 
quingcntefimo o d u a g e í i m o n o n o , p o n t i -
T o m . i . 
( I r id io raq ; íl:atuta,népe v t abfqueSummi 
Pontificis l icent ianemini earú mona í t e r i a 
liccat ingfcd i jSádafynodus obferuare vu l t 
n ó r e l a x a n e i u f m o d i í l r i d i o r a í la tuta .Sed 
refpondeo,quod fanda fynodus amouere 
pon in tend i t d i d o r ú monafterioru í l r i d á 
Q j R . ^ ^ 4 c la i i -
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claururainA,non ex hocpraelatis ipforum 
m o ñ a í l e n o r ú tól l i t facul ta té ,quá ó m n i b u s 
praslatis cóced i t fancta fynodus dád i licen 
t iá in cafibusneceíTanjSjquádo ipTisvidebi 
tur cxpedirc.Neq; o b í h t , q u o d fine fpccia 
l i Sedis Apoftolica: autoritate nemo in d i -
da mona í i e r i a ingred i p o f s í t . N á rcfpondc 
t i i r ,quodpra; lat ididas licctias cóccdcres 
authoritate Sedis Apoftol ica; fpeciali id fa 
ciúc Q.uod p r o b a t u r , N a C o c i I i ü T r i d c n t i 
n ú fpccialc autoritate cóced i t p r o omnib* 
mcnialibus nul lasexc ip iédo . L i c e t t ñ p r ^ 
di(flavídeáturiuridica,vfus tamé cótrariú ad 
mifitjad legatú enim fuse fandiratis pro licc 
tia ad haec recur r i tu r ,cú veli t S ú m u s pon t i 
fex quod inftituta cuius vis religionis circa 
h o c f e r u é t u r proutpatetex declarationib9 
cardinaliú relatusinfraarticulo d é c i m o . 
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zy4n monUhíi conuentthm hccat hale 
repecularei anallas, yts¿ momMus 
injÍYmki<& tn cojuma^O* tn alijs mi 
nifierijs inferuiant, 
R E f p ó d c o dicedo,mihi eífc certu,cj> io mona í t e r i j smonia l iü jqüs adclau furáaf t r ingunturdumtaxat exprazce 
p to Conci l i j Tndentinijhas ancillas licet 
habere hac leg€,quod d o m ü , n ó plusjquá' 
monialcSjCgrcdiantur.At loquendo d e m ó 
nafterijsSandx ClaríE & dc alijs,quse afua 
fundarione & voto claufuramreruant,hoc 
magis dubiura eft.Et propterea Paulus I I I . 
anno D o m i n i m í l l e f imoqu ingc fe í imo t r i -
ge í imo fexto conceftitemnibus momalibuspro 
nitfáa Caftellatyt promnciales, & Abbattjfa 
pofiet cuiltbct monafierio certunumtrufeítilariu 
feruttricu f o / í g t f ^ .Q^ iodn imi rüp r iu i l eg iu 
au té t i cu habetur in articulo Sandi loán i s 
R e g ü T o l e t i . N á c ú m o n i a l e s i p f t e afua fu 
datione claufurá feruauer int.non poterant 
didcBancillaí illue ingredi,fine fpeciali fc-
dis Apof to l i ca decreto . Sed nihilominus 
conrrar íum puto dicendum,etiam po l i C ó 
cí i ium T n d c n t i i i n m , & poft cóf t i tu t iones 
Pij V . f ippo íua opinione eorú qui dicunt 
didas moniales non pofle habere co^nucr-
( í sp ro f - í f í s ad feruiendum in c o q u i n a , & 
in alijs . Verum fuppoíita opin/one eorum 
qui dicunt,didas moniales po í íc nunc ha-
bere intra ebufuram conuerfas profeíFaSj 
quae in his mimíler i j s excrecntur & a d h ú c 
effedumadhabi tum recipiuntur ,proutco 
tra Naua r rú diximus infuperioribus,rfdico a Su. qusen 
n ó poífc d idasferui t iaJesadmit t i rcü iá mo 
raliter l o q u é d o n ó l in t necc'írariaE,& íi inali 
quibus monaftenjs admi t tú t i i r , hoc proue-
nit,quia pradati nolunt cóuerfas iftas laicas 
rccipere,vbi enim n ó rec ip iun tu r ,nece í ra -
riú eft,vtlaic2E recipiá tur ad d i d a m i n i f t e -
r i a e x e r c é d a . Q u o d probatur primo,quiaSe 
raphicus pater nofter Frácifcus prima; regu 
.Ice S a n d á Ciarse inft i tutor,&: Innocentius 
I I I l , e i u f d é cóf i rmator ,& V r b a n u s I I I I . a u 
tor fecüdíE regulae hác cófue tudiné exime 
d^fcil icet moniales choro deftinatas abhis 
coquinse v i l ior ibusoff ic i j sapprobarúr ,qui 
in praEÍatis rcgulis mulleres feruitiales ad 
profefs ioné a d m i t t ú t , v t esetensmonialib* 
choro deftinatisinp'raefatis deferuíát raini 
fterijsrneque has adclaufuram aftringi v ó -
luerunt .Agnouerunt ergo ac neceí lar iú i u 
dicarunt,vt qux choro deftinantur ,ab his 
minifterijs eximantur,aliasid non fíatuif-
fentj&rquidemhabenda eft r a t i o h u í u s c o n 
f u e t u d i n i s p l u f q u á i m m e m o r i a l i s . P r í t e r e a 
^ : i d n o t i f s i m ü eft,quod nccefsitasadingre 
diendum non debeat eíTe metaphylica,ncc 
logica,fed moralis duntaxat.Euidens a u t é 
eft,prsfatas moniales choro deftinatas mo 
ralcm,quaniiis non me taphy í í cá habere nc 
cefsitatem, quod ab il l is minifterijs e x i -
mantur ,vt commodius diuinis iaudibus i n 
choro canendis vacare valcát :& confeque 
ter alijs indigent mulicribus,quae in his oc 
cupentur, & con í i rmatur ,nam in monafte-
rijs,in quibus non eft raagnus m o n i a l i ü n u 
merusalia; funtanus & dcbilesjaliae i n f i r -
ma:,alia: iní i rmis miniftrantes:alÍ3E& non 
paucae funt ofííciarin:,& ü alia: ex his,quac 
choro deftinantur in his vil ioribus obfe-. 
quijs e x e r c e á n t u ^ q u o t remanebuntad d i 
uinas laudes in choro canendas, N o n niíi 
paucifsima:. Experjmureni i t i jquod cü mo 
niaiium quam plures fint débi les ,& tener-
rime educara; mínif ter ium colina: earum fa 
l u t i erit plur imum nociuum:propter quod 
pro t inusa íg ro tan ty&inf i rmátur . Habenda 
quoque videtuj ratio ipfarum monial ium, 
quarú multa: funt nobi lés 6<: illuftres in pa 
ternis domib.us delicate enutritse.& omnes 
in choro & alijs minifterijs iugirer labo* 
rant. Ergo hu iu fmodi fe ru i t í a l iümmul ie rü 
minifterio profedo indigent:alias non pau 
ca: á religionis ingreífu retardarentur,aut 
p r o r f u s a m o u c r e n t u ^ a í l e r c n t e s religionis 
i ugum. 
Tomüs.í .Qmíílio. X L V1. 
i i igum^próp te r huiufmodi laborcm eíTe f i -
b i importabilc ac d i f f i c i l l imum. E t confir-
matunna videmusin virorum monaí ie r í j s , 
q u ó d q u i choro de(Hnátur ,ab his exinuin-
tu r vi l ior ibus coling minifterijs &al i j eis i n 
e inf inodí m i n i í l r a n t . C u r crgo m monia l iü 
monafterijsid nó dicamus neceíTariu? Alias 
qua; choro in íc ru iun t obvi l ia min i í l e r iaab 
operibus al t iorum vir tu tum impedirentur: 
q u o d i n d e c é s v i d e t u r . C ó f i r m a t u r d c i n d c . 
Ñ a per quá reuerendus pater fratcr l o á n e s 
de Aguilera ordinis IVlinorum o l i m curiae 
Romance Cómi í í a r ius quam plura viuce vo 
c i s o r a c u l a á P í o Q u i n t o obt inu i tOatum 
M i n o r u m fra t rum, & S. Ciarse monial ium 
concernentia, inter qua: ad eiufdem h u m i -
lemfupplicatíonempvzt&tus I lornanusPd 
t i fcx vigeí ima feptima die mení is Septem-
bris,anno D n i mil lef imo q u i n g e n t c í i m o fe 
xagefimo n o n o , v i u x vocis oráculo duas fe 
cit concefsiones pro monialibus prscfatis, 
Quarum prior e l l , q u ó d in qi iol ibet cóuen 
tu monial ium pofsint moniales haberc tres, 
velquatuorancillas pro communi feruitio 
rnonaf tenj , í i commode eas fuftentare pof-
f i n t , d i i m tamcn í in thone f t a í v i ta í ,&á con 
uentu i l l o non egaediantur.Et inuemapud 
fcripta cuiufdam grauifsimi patrisnoftrae re 
l igionis , fe eíTe cerxum de hac concefsione. 
Necea per Gregor i j Te r t i j decimi Bul íam 
e í l reuocata,cum non agat de rebus,quaí in 
eareuocanturrprout d i d u m eíl in fuper ior i 
bus.Et i icetal iquidicant^ianc cumalijs có 
ccfaionibus fuiíTe ab eodem P ió Q u i n t o re 
uocatam adfupplicationem d i f t i patris,pro 
pter murmurcon t ra ip fum ortum tanquam 
fioí l ramfacram familiam his, &al i j s cócef-
fionibusab ipfo impctratisrelaxantem , ad-
huc tamen d ida concefsio noftrae f a u e t c ó 
c lu f ion i .Cum enim praEfatusPontifex ma-
ximus fpontaneus ó m n i b u s monialuim 
ctiam S.Clara mona í l e r i j scócc í fe r i r ,quód 
pofsint habere tre$,vel quatuor ancillas,in-
tel lexi t proculdubio,hoc velfaltem morali 
nccefsitaie eis eíTe neceíTarium : alias enim 
i d generaliter non concefsiíTet vniuer í is . 
Praerercá harum anc i l l a rumingre íTumnon 
derogar facrum Conc i l i um,vb i prxfatus in 
gre í ius fub excommunicationispcena inter 
d i c i tu r , exceptis tamen neceírarijs cafibus, 
Ergo intel lexi t hunc cafum eíTe neccífa-
i , i um:&: confequenter quod ingreíi'us de 
liceniia fuperioris in hoc cafu non eíl con-^ 
tra facrum Conc i l i um . E t íi anciliarum in-: 
greíTum facra fynodus intcrdicercT, prorc 
t í o Apofl-olica Sedes non tam facile vniucr 
l i smonaí rer i j s ,e t iam S.Clara; e iu ímodi í n -
grcífum c5cederer.Qu#d ex eo etiÜ conhr-
matur,quia fi cótra facri Cóc i l i j Prohibi t io 
nemPius Quintus hunc ingrci iuminduh-c 
retjdiccret profefto fe facrum C ó c i l i u m de 
rogarc j íc vt monse í l , c l au fu lam apponeret 
derogatonam dicens: N o n obllante facro 
C o n c i l i o T r i d e n t i n o . Q u o d cum non fece 
rir reueraagnouit prsefatum anciliarum i n -
g re í íum non elle cótra facrum C o n c i l i u m , 
Quare & hoc P'ij Q u m n indul tum non eí l 
nouaaliqua concefsio", fed potius conci l i j 
declaratio, qLiod,fciIicct, prxfatus ancilia-
rum ingrcííus fit ex caufa ncce$ar iá i& quod 
moniales earum mini í l c r io opu§ habent. 
Qu^are huuifmodi ancillis de liecntia fupe-
rioris ingredi l icebir .Et ita in aliquibus mo 
naflcrijs Sanólfe C h r x hodieancillseadmic 
tun tur ra t in alijs non . 
Exhisconfequi turrefponfio cuiufdam 
d u b i j , quod eíl h u i u f m o d i . I n q u o d a m S. 
Ciarse conuentu , quo tempore in ciuitacc 
a?grotabant plurimi,inhrmabantur ctia mo 
nachs q u á plures : quarum aliqux in leótis 
iacebanf.aliae non pauca; iam conualcfcen-
tes ex leótis furgere incipiebant,& aliíe erat 
ánus in í i rmi s miniflrarq|irapotentes,& quae 
ex ipfis iumores valcbant,tot a^grotis com-
mode mini í l rare non fufhciebant: propter 
quod segrotátes non mediocrem in n e c t K 
fario min i í l e r io pa t iebá tur i a ó l u r a m . D u b i -
t aué run t moniales, an ipíis in hoc cafu lice 
retfoecularesmulleres introduccrc,quse in--
f i rmát ibus mini l l ra rcnt .Et quicle p.trs afnr 
matiua prorfus eíl mih i certa,qua; ex lam 
diclis córol lar ie fequitur.Si enim adminif-
t r á n d u m incoi ina íanis monialibusfa.'cu'ia-
resfoeminas iniroduccrc./iicet,c?c hsec cenfe 
t u r n e c c íí ar i a c a ú ía, c u r 11 ó p o 11 ú s a J í c r i i i é 
dum segrotis in prcefato cafu iiccbii? N ó clu 
b í t o , quin htec necefsitas i i t moralis, oé vr~ 
gens.Pr.xtere»! finispraecepti e í l char i t a s iux 
ta Apofcolum;ergo cofti tutio cótra chanta 
t c m m i 111 á s, c u i u 1 "m o d i e íTe t, q u a: i n g r c íi u nt 
i n hoc cafu prohibuerat iniuíracfl cenfen-
da:ac proinde non eíl ícruáda. Alias audiar 
l e g i ü a t o r é Chrif lum D ñ m ¿ eisxáiceíuem. b Matth, 
Q^uare tranfgredimini mandara D e i p rop - j^.cap-
ter craditionem veílram de claufura? Quarc 
& vos i rr i tum feciílis m á d a t u m D e i de cha 
ritate propter traditionem veílram? Omnis 
profedo regularis i r i | } i tu t io ,quán tumcun-
E e 5 que 
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que varietur TnUiolata manct, dum charita-
tislex cuf lodi tur .Efuscarnium,ingref íus in 
tra clauftrú monaí ter i j aut egreíTus, quáuis 
prima fronte r egu l^ i i n í l i t u t ion i aduerfari 
videanturrtamen f ic l ia r i ta te& necefsitatc 
í a n t idemfonant. Q u o d íi proneceíTario 
feruitio infirmis exhibcndo, ieiunium licet 
loluere , & in die fe í lo facrum non audire; 
cur non licebit & monafterij clauftrum in 
praefato clauí lro mulieribusfecularibusin-
t ro i re^Lice tprofedo & mul tofor t ius . 
E t idem omnino dicendum videtur de v i 
rorum monaí ler i js . Certum eíl e n i m j q u ó d 
ingrediprohibetur rnulieribusin m o n a í l e -
r iavirorum per có í l i tu t ioncs Pij Q u i n t i 8c 
Gregor i jDec imi tert i j . Ponamus ,quod 
funt in aliquo conuentu feptem , vel of to 
fratrcs,quorumaliquiabfunt; alij ve ro tem 
pore x í la t i s col i igunt eleemofynas5vcIan-
nuosrcdditusjalij vero funtfenes.Infirman 
t u r i b i d e m d ú o ve l tres fratrestnulluseftin 
lirmariuSjqui eis valcat minlítrare^feculares 
v i r i non reperiunturjqui autvel lnt , aut vá-
leant,inferuire:reucra mídante hac necefsi-
tate mulieribushoneftis & fufpicíonecarc 
tibus,fas e í l i n g r e d i ad charitatis opera cum 
innrmisexercendajiuxta ea qujein fuperio 
ribus diótafunt . 
E t id ipfum fimiljjfer eft dicendum, íi mo 
nialisquasdam contagiofo morbo kbora t , 
propter quod á monallerio exirc licet :-ve-
^•um cum íit matre & fororibus orbata^nul-
lus eftfccularis,qui domi fuae eam recipere 
v e l i t , a t q u e i d e ó in loco feparato in t r a ip -
fum monafterium ncceíTario erat curanda; 
& monialescontagium metuentesei m i n i -
ftrarerenuunt.Qmdfacietmifera? Cer tum 
o m n í n o iudico hanc caufam eíTe neceíTa-
riam , propter quam moniales de licentia 
p rae la t i in t rodúce te poíTent mulieremfecu 
Íarem,quaB huicfubueniat necefsitati, cum 
praeceptum charitatis praecepto po í i t iuo 
claufurae debeat praEfern, 
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¿Movíales qu£¿am ordinis S* Clara, 
fojljuam quairagtnta annis m conú 
nms atq3gramhm tnjlrmitaúhM déte 
t<e mcejtmcer Uhoranerant ¡his acce-
¿tt ¿¡ttodin em conuentufmtalu mo 
mtlesanus & iehde^ali^tgrotates, 
quarum altera perpetuo Ulorat mor 
í o j n quorum mimflerio adolefeétes 
momales cotimo occttpattír, alij cho 
ro die noÜv/c^ afíijíñt'.alia ncnj?auc$ 
couentus ofjicijsmfedútur, E t f r x 
tered muida qua intra frohatioms 
annumfunt coflitut^ difeunt Uteros, 
& catum ffi diuinum ofjictum¡qt-io 
f t ^ t quanms :n conuentu(ít non exi* 
gum monialiumnumcruS) ilUtamen 
necefiariumfuhftdium com?no(i}fr¿e 
fiare nequeunt* Duhttamr, u trum 
eius pralatus huic concederé poflit ho 
neñam famulam facularem ftiorum 
parentum expenfis alendam, qua ihi 
infiecejjarijsminijlraret , haclege 
quodnunquam d ?nonafterioexireté 
R E f p ó d e o dicendo p r ímo5quód in m o -naílerijSjin quibusgionialeshuiufmo-
d i ancillis v tun tu r j i cea t jp ro fedo , & 
pro hac mon ia l imin i f t r ádaa l i á in t roducc rc 
a n c i l l á . E t h o c c i t r a có t rouc r í i á eít verum. 
Si cnimancillsE intrant ad feruiendum fa-
nisjfic valentibus in colina, cur n ó & id lice 
b i t ad feruiendum segrotantibus i n inf i rma-
ria?Et quidemconfuetudojqu^ óp t ima le-
gum ín te rpres eftjinterpretatu^quod apud 
moniales, qus á fuafundatione ad claufurá 
n5tenentur,benignior í i tc laufuraferuáda; 
& quod apud eas minor caufa ad íng red ícn 
dumfuf í i ce re debecat, quam apud S.Clarae 
monachas. Verum in S. Clarae monafterijs, 
i n quibusfecularesfoeminae neq; inferuiút , 
ñ e q u e vnquá infcruierunt ,di í í inci ; ionc v t é -
d u m e í t . A u t enim, obfequij d c f e d u s , q u é 
baec moniaí is pati tur,prou6nit ex monacha 
rum malitia,aut ex charitatis defe^u; v t p u 
ta,quia funt moniales eiufmodi obfequium 
c ó m o d e miniftrarc valentes:& c ó t i n u u m la 
borem fugientes,nolunt. Q u o cafufecula-
rem anc i l l á i n t roduce re fas no erit .Nccefsi 
tas enim,qu? ex malitia & charitatis defeé lu 
p r o u c n i t , n ó eíl céfenda necefsitas,propter 
qua ancillis m o n a í l c r i o r ú pateatingreffus. 
Sed túcPras la tus , ac prslata monachas inf-
truát?ac d o c e á t , q u o d e x chán ta t e naturali, 
ac 
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censiIJlafuntlmitationedigniora quce pie-
tate funt cxcellentiora. 
ac d iu iná- íege ráonialibus infirmis feruire 
tenenturificur v t l l c n t í ib i feruir i : &eas ad-
hortcnturc E tp ra t í t e rea iun io res monachas 
a d i d í a d e n d a m c o g a n t ^ c o p e l l a n t . Q i i o d ^4 ' T I C V L V S I 
i i defeálus quem hscc monialis infirma ín 
í ib i necesario n i i n i í l e r i o p a t i t u r e x mona-
charum impotcntia prouemat , quoccom-
inode ei feruire non va í cance ique iuxtafue 
necefbitatis exigentiam ni>n niíi difí icil l i-
me mmiflrare p o í í u n t , tune hcec cenfetur 
'Cap.vlt.j. 
vel ne^cefsitas vel impófsibil i tns moralis. 
Q i i o d enim eft n imium difficile & non n i 
f i d i fuc i l l imé i i t i m p o f i i b i l e cefetur,in ma 
tena morali . Quare & hoc cafu ad huíujS 
a;grotantis moniaí is fubf id ium faecularem 
anci í lam introducere l icebi t .Qjuod íi prse-
latusauditisad vtranque partemrationibus, 
adhuc íitdubÍLis,an eiufmodi necefsiras ad 
l iunc ingre íTum c ó c e d e n d u m fufficiatnec-
ne '} vel l i t dubius , an min incr i j defeólus, 
qucmhscc patitur,ex malitia,vel ex monia-
l ium impbtentia 'proueniat , obferuandum 
e í t , q u o d i n dubio c&nititúfüs licentiam 
negare debetrnon enimad ingreíTum fufíi-
ctt caufa dubia: cum Bonifacius caufam ra^ 
t ionabi lem & manife í lam requirat. Q u o d 
verbumjW4«i/e/?tí»2jContra dubium opponi 
tu r ; V e r u m íi, íuper ior ,quaiu i i s op ina t iué , 
& c u m formidine de oppofito aífentiatur, 
hanchabere necefsitatem,^: hác caufam ex 
i m p o t é t i a monialium eífe moraliternecef* 
fariamiamin i d noneQ dubius, l iquidéaf- . 
f en t í t u r .E t tune hanc lm:ultatem concede-
re fas eft. Q u o cafu audiatToannem Gerfo-
m u m in traólatu de perfedionc religionis 
notabilicer d i c e n t e m . ^ / g . ^ ¿€let fy¡$p 
re curam fr¿ecipuamáemfrmis ,[ícut 
jlatuerum pinffipatres dicentejyCjuhd 
¿jjerentife- mjirmum credatur. Qiran~ 
dumqire ejifilictte a fr^latis ne qUm in 
infirmttatem prxfertim immcthílem 
UhaturJít záái l ihí .Sipriz latus du* 
hitet de necesítate ferfonx auxííium 
^uxrentisfecurius aget i ^ n s f r agilita 
ti intérm condefeendendo , quark ft m 
jeuentate auxilium demget:¿¡tiia m£^ 
hus eí l de nimia petate, mdm de 
mia (eueñtate rationem De o reJJere. 
Hascille:Facit a í b o c quidam Canon a d i -
I n moniaíiumTerti\ 9rdinis¿>elmilt-
tiarum m ona íterijs efi a i&m m ona 
. , cha ¡?rx extens liiufíriorÁJuhitatur 
í an f r^U.tus hmc licentiam concederé 
y a te a t ad hahewdamfx cu larem anal 
i lam fucrum ^arentum expenfts alen-
dam 3 hac lepe ¿¡úodextra claufirum 
ñon flus exeat^uam exter^woma^ 
let. Quxro erge an mfyecia hmus m o 
maüs ¿jua lítate hqc ce?íftri dibeatmo 
ralis necesitas* 
R Efpondeo dicendo, quod i n S . Ciarse monaí ier i j s propter fuá ftrióhfsimam 
claüfura, quam ieruare c o n í u e u e r u n r , 
cer tusfumid npn licere. V e r u m i n prsefatis 
alijs mona í i e r i j s , vb i ben ign iorcm,&lax io-
rem ciaufuram i m p o n i c o n f u e t u d i n e h á c l é 
gem fie interpretante exininiandrieíret jcré 
diderim , quod pradato hanc licentiam in^-
dulgcre fas í i t ,v t arc i l la i i laad huiemonia 
l i inferuiendum c lauñr i im. tu taconfc ien t ia 
ingrediatur. Sic cocet Nauanus . A d quod 
coní ldera t ipfe & confuetudinis antiquiia-
tcm & perfoníE-prascmínentem qualitatci 
& pr2;terea,quia ho£ iuuat ad hoc quod i l -
luftriores fcemifias ad re l ig ioncm facilius 
p rouocen t i i r . Qiisautemli tcaufamoraJis 
fufficienspro diclis monaí ier i j s arbitrio pe 
r i to rumre l inquendum puto. 
A % T 1 C V L v t x : -
¿ln m pfqdíffii-s Terttaru & Adilitia 
ru momjterijs aliquas nokles fuellas 
p^culares^thi ñutnendas ¡ f a n B i f ^ e 
monhus ¡mhuíndas rectore liccat, 
*Ó E f p ó d e o dicédo5quod pars affirmatiua 
p ro r fus t enéda videtur.Quocl enim i b i 
fanclis mon'btis. infdtuatur ? & i n d e ad 
rcligionemafficiantur 3 & ad prof i tendurí i 
proraoueantur , caufa moraliter necenaria 
cenferi debet . Q u o d ü có iuga l?m ( l2tr af-
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fi impferintj rna io remprócu ldub io virtutis, 
orationis, & mirericordise operum cura ha.-
bebunt , frequcntius ac ..dignjus ad pce-
n k c n ú x S c Euchariftiae facramenta acce-
dentrquas Qmíi iamoralem conft i tuunt ne-
cefsitarcm , propter quam eiufmodi intra 
mona í t e r i üeduca t i o conced í debct. O b í e r 
uáda eft etía & confuctudo,&: quod lex vn i 
ucrfalis de claufura vniuerfis monialibus 
noui fs iméimpof i tabenigniuSj&ruauiusef t 
i n r e rp rc t anda .P r s t e r eá monialium paupe-
r i o r e s c ü u e n t u s , e x hac puellarum reccptio 
ne n o n n í h i l iuuantur, quoad fuosfumptus 
plus cnim pecunias conuentui conferunt, 
quam profuis expení is íit ncceí íar ium. E t 
confirmatur • Nam hoc Reípubl icse expe-
d i t : & o p p o í u u m Contracharitatem mil i ta-
re videtur;ergo non eft crcdendum facram 
fyno'dum bis puellis denote ^ r e l í g i o f e ñ u 
m triendis mona í l e r io rum ianuam prsEclude-
Nauarr. vbi ir£ voluifle.Prs'terea Nauarrus a inqui t R.o-
lüp.n,57. mae e j i^um^^^j- i fs i jn ivicar i j^nequisr ine 
iicentialoquatur , vcl ni i í tat lite.rásad vllas 
moniales/vclpr^latas^'el zitellas^ideíljvir 
.gines fcculares i n monaí le r io incbi ías & c o 
mendatas.Hsec i b i . E r g o í u p p o n i t boc edi -
clum paellas in monaííeri js í i m u l c u m mo 
nialibus educari poiTe.Etad hocfunt notan 
ddealiqusE declarationes Cardinalium, quíe 
ad manus meas perucnerunt. 
4 Prima dedaratio eft" Crncilmm Triden 
tlnu no prohibet qum pucllq m monafté 
rijs momalm ecÍHcdttonis graúñ recipi 
•pojTwtinififorte ratio altjua^el inptu 
m religioms almius ahter frohiheret, 
S e c ú d a declarado: fuellafeculdresno 
frolnycttir¡¿¡uinin monatferi'js monU 
liwn educan ¡Joflmt3feruanda tdmen in 
flituta cmupbet wonajlerijinec^nijí de 
corfenflt fuperioris eiufilem menaBertf 
T e r t i a d e c l a r a t i o : ^ / / ^ , ¿¡UX educatio 
nisgratia dcgunt in monaflenjs, deíet 
Ubi manere [me dncdlíSjnec inde nifi no 
reuerfarq fcfiut exire^oílijratqfunt 
ad cUufurd3t%y ¿tdcdteraficut ipfd mo 
niales, [dsm (iatmü e[i de puellis > ^u x 
aresF.EmanuelísRodeítci. 
propter tenuesfacultates¡"Velinop'idm 
domifrx tutoali nejueunt 3 ac eijdem 
etiam rviflud propináis ftdppeditato 
fum in menajierijs coüocandx, 
Quartadeclaratio: Puellx, quXedtica 
úomsgrd i íd in mondíierijs momaliúrn 
recipiunttir^reciíñdehentde cofenfu Al? 
íatijjk fg) ynm 'idlum f£) de confenftt 
ac licentia infcriptis fuperior'is earun" 
dem^deheníjue in mondñeno fine an~ 
cíllis manere&fi femelex eoexiermt 
nonfunt amplius ad id admití endx. 
Quinta declaratio-* Puellx yuxfuntin 
monaHeri\s monialium educationis 
gratia 3 deíentreñimipatri; guando-
cun^ue eas petierit. 
Sexta deckraúo'.PueilíSrfUX educatio 
msgrada m mondñm]sfmtyluentia 
dan deíetjndeadídlnea curdndxVa 
letudmisgratiaexeundtfíjfdemyueper'' 
mitti debet > njt tn ídem monaftenum 
rediré pofímt, (i tdmen recia viíi ¿ hül~ 
neis to fereápererjjolmrint. 
Sépt ima dechv3iúo:Puellx} qtiX de ¡ice 
tia ¡aperiorismonafieri] de eo extuerim 
curdda^z'aletudimscdufafrmjus in eo 
dem adrmtti deh entumo do at eiufde fu 
penorihcetiam infcriptis impétrete & 
yibhdttfx acrehcjuarum montalium 
accedat cofenfus.Et m eo )>efiuu in mo 
najlerium mtromitti dehent^uivirgi-
m l i modejlixffi pudoriconuenidt ,nul 
lamque fecum famidam ducant.Et du> 
ihl erunt fcruare dehent claufurd ean-
dem legem quam monialesfruarft n$gr 
ihipermanere ptrmitúdehtnt ¡n j l t ra 
xtdtisfuáannum ^vigefimum quintuí 
Quoex loco femelexterint mlla pof 
tea reuertendihaheantfacuítateme 
Odaua» 
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fow tolerar¡ ¿eln^irfucíU'yjii^ ¿eleffiú 
funtex h¿fyitahkHsr$^ aítp j?i']s locts, 
doñee ojjiexütur Jacultús eas ?iHvenaí» 
Qtód hcet infenuant monafterijs mo~ 
niahum non poffJmt taimh yriuatm 
cmquam monialíinferiiire..Qu£puclLz 
cumproducuntur in publicum , omms 
toerConklííeh tncedere dehcntynec comités 
lilis móntales a imfiganmr^ cohfdla 
jjrocejsíone m monafiermm rcuertdtíir, 
<& ¿¡tundtíi ibifunt clattfuram ferua-
re tenent.ur > & reliíjuam^mendi r a -
ttonem^rout ipfd móntales, <& nuiles 
fecum hahere ancülaSy nec fmgula mde. 
poffunt exire nif ¡Jo/rea nunjuamm 
Uem monaííermm reítituree. 
Nona declaratio; mtíBá» 4ffáfropln-
yuis (djrfactiltatihtfs deftitfit*funt, & 
ideojwe dote, nec coliocari in ?natrmo 
mo, neo ad momftenu addudjfofluntifi 
mfencordiá catija admiffefuerwtto-
leran debét tn monajlerijs modofupra 
diBis legtbus ohsdiat, wfuturum ta-
me mlioe taiis condicioms admittdtur. 
Decima declaratio: F/^Wrf i ^{¿ei^ins 
mortuis hmejlat/s canfaJe contttkrunt 
in monapreriúy modo fint íon<c díjlima 
tiomstip fama legibifyfHjjradiÜ-tsmQ 
tiialiu pdreanti to le tan aebenr. cDe e¿ 
tero tamen-mlU hmufnto^i ruida^ re-
cijfidehent, nifi móntales fien ri>eltnt. 
Vndcciraa d e c l a r a t i o - K ^ fftffi E f i f -
cofus Itcenüam daré f&léb* monafte* 
rmmingredi rvolentiiffi inhabitu U-i~ 
cali fcrmanere^tíamfi m n^jjue adfi. 
nem v i c < e ^ e r m a n e r é ^ j u e ampltus 
exire r-vclit:qma in ijiií mlla ade¡¡- cau 
j a necejjarta* 
Duockcima decbratio: ^ f ^ y ccm*-. 
g a t ú j i ¡ I t i n monaf l emmm;¿UJi^co 
¡ i u e n t y q H o d f i inde e x t e r i / , y é r f e h i t m 
m p e n c u í o morus in n m i a . ¡ U r i o r ¿ ¡ m -
cjm dehet euam fine -ami¡L s & u lio. 
f a m u U t H extraneo 9 te-^ixur^clauju^ 
r d i & a í i a ^ r o u t iff¿ module i f emar e* 
Decimatcrtia declara.río: J>}:CUÍitr > ¿jtíó 
Vemt tn fttfpcientadttke-rtj a ^ d m a n 
tum,t-Toh id timet^ne ah eo. Vis ah-fjua ft 
ht mj-erati'. Y p .rvrdt t deber^tingredta 
tur m m a j h n j i mon 'mlíum^i modo con 
( i u u t i o n e s r m n a j i t r i j no re pugne nr & 
acceddt confenfas momalmfn^tp 'Abba 
tffái&J mMijín ^roHinetdliSj aut alte 
rms earufufcñoríS) & in^red ia turf t -
n e a m i l b s p r u e t c l a u j ^ r a m , ^ re~ 
hjuaprott í iffd monialcs* E t eduf í \:h 
grejius ce/sanH) dehet inde exire3<&- /?* 
f emcl exierit mnejudmpoí ieainídem 
m o n a ñ e r i t m íngredt po/sit. 
Dccima qiun ta declaratio : .Alu l teres 
jHdfunt i n d i je or dta cu m a n t o & eius 
J k t i t c ü nmenty (1 fimi e x t r a culpa qua 
d m wftam timenat cat-fum l iakie imr^ 
dehent3(if lmt i n monaslerijs to ia a r n 
j l U vero, qua pro'habih f - fyaone adid ' 
terijlabor¿ntei tn m o n a H e r í j s reccp's 
f u t r i n t a d hrcue tempus t a w m toíéiiai 
r i debcnt jn poHerh % n ero & 
multeres reetpi tn eis nOY^cietíut. 
DL-cimá c iurn taázchxMbfPet i í io í m i 1 
v f u r r g n c r á l : ¿ ¿ t >• • : j i : 
g u i n t s p J<..i d t /u ir i toj í i , . •••,($• íüi 
trihits j i i i r 1 i puelhs in n.o::-:H.r:o 
momaltuyn habitare re \ eUa ejl . 
Decimafexta ckelarat ió. O r d i n a r i u \ per 
mtttere no debet mulleres m k i n h c w f 
t e V i x e r t n t m f a c r a r u Vngmu m o n a / l e -
rijs 
44.C QusílioñesRcgularcsf.EmanuclisRoderícu 
rijs ¡fermanere>ac príeferrim ft no cofúe 
uertt monaflermm tllud huwfmodlfee-
minas aimittere, & prdfat* mulleres 
afuperiore monaflerij nullam infcrip-
tts Itcetia impetrauerint^nec Ahhatiffe 
ntc^ a l ¿ móntales conjenfermt 3 ñeque 
fofi mgrefium momjierij cUufuram 
¡ermuernnt 3 ñeque aliquam uiuendi 
rationem3juam monUlesferuant. 
Dec imafep t imadec l a r a t i o í Fuelló CjU& 
iam deflinat(¿fuerint dparentibus ad 
religionemipofiunt rectpt tn hahitufau 
lanfeftimd^el oBauofuA xtatis amo 
in comentUyfeu monafterio tnonialtum) 
(sr ibimanere )>[juead dttodecimüvel 
decimum ¿¡uartum^t ftc fofiint addtfce 
fe l i t eras^ cantum* achonh morthus 
imhut. Sed ex flete pr<edtBo te f ore 
re mittantur in domumparetum* Qu¿e 
ftreligiónem pojiea elegerint haítture 
guiariinduantur, Stautem remerint, 
úmpíius monafterium non ingrediatur. 
K o c fuít conceíTum pro ordine S. Clarae a 
P i o V . ad fupplicationem per quam reue-
rendi Patrisfratris loannis de Aguilera or-
d in i sMinorum, tune CurisERománae d i g -
nifsími commiíTarij, die vigeíima feptima 
menfis Septembris, anno D o m i n i mi l le í i -
m o q u i n g c n t e ü m o fexagefimo n o n o . Q i ^ á 
concefsionem licet ab aliquibus dicatur 
fuifle reuocatam ab eodem-Pontifice máx i -
m o ad peti t ionem d i d i Patris propter mur 
m u r , quod contra eumfuic kfratr ibusor-
tumjqua í i eífctdifsipator obferuantias regu 
laris; ego tamen non puto hanc concefsio-
nem fuifTe ad ipíius petitionem reuocatam, 
fed alias,quas ipfe pater obt inui t difpenfa-
tiones in regula fratrum M i n o r u m i n his, 
quse pertinent ad altifsimam pauper ta íem 
quam nosfratres Minores in regula promit 
timus. Praeterea dióla concefsio potius eft 
dicenda declarado Conci l i j Tridcntini?iux 
tafuperiusadduda , qua cócefsioaliqu.i de 
nono: & íic n ó f u í t a f a n d i f s i m o D ñ o Papa 
rcuoca ta .Eí l tamea ea vtendum,quando fta 
tutaipfius re l ig ión i s no r e p u g n á t íuxta p r i -
ma & fecúdam dec la ra t ionc íupe r ius allega 
t a s . B t i t a f o l é t N ú t i j A p o í l o i i c i has,& l i m i 
les liecntias c ó c e d é t e s addere. m mo 
mñerijsftt c'onfuetudo in contrarium* 
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v4n liceat fralatis difpenfare,fz>t ma 
tres ingrediantur admuifendasfitas 
moniales mor ti iam fropinjua*. 
R Efpodeo dicendo, quod n ó : q u i a h u -iufmodi ingref lusnó eftadeo neceffk "rium m é d i u m ad medendum i l l i ^ g r i 
tudini,nequead tol lendamillam necelsita-
tem , inqua filiíe cóní l i tu t -e fun t , & i d e ó 
no eft in praxi,vt mér i to quidem in tali ca-* 
fu difpenfetur a praelatis.Imo praefentia ma 
t rum rationc teneritudinis amoris diftra-
hetipfas filias infirmas ab ín tenf ione amo-
r i s ^ charitatis, quam ergaDeum máx ime 
in tali t ra í i tu debent haberejVt ipfs ab amo 
re naturali abílraétae furfum corda leuent.' 
I l l u m enim docebit Dominusfcient iam, Si 
intelligere facict per cláram v i í i o n e m a u d i -
tuu5quifüer i tabh£i :a tusk lacle, & auulfus 
ab vberibus.Et pro hoc facit qusedam I l l u -
ftrifsimorumCardinalium declaratio, quae 
fie habet. fsion ¡fáfc Epfcofi Itcemiam 
daré matriifarorilpusydc confanguineis 
monaflerium ingrediendi caufa Vtptan 
di filiam, )>elforores, ¿juagrauialiqua 
infirmitate detinentur, etiamfi ftntin 
mortis periculoi minus guandojHfz 
m t alixprofejsionem emittuntyVelh* 
himm fufcifmnt religionis. 
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Depoenis, inquasincurruntin-
gredientes monafteria monia-
lium in duodecim artí-
culos diuifa. 
Ctrca quam ¿juxruntur duodecim* 
l \ T Trumjint aliquíe cenfunc adaerfus mo~ 
\fc nidhum monafteria ingredientes. 
2 Vtrum abfolHté móntales admittetes 
alias pnetextu ditfarum licemiarum imalida 
mm fint excommumeata, 
3 l a 
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Itt quáSptiítid&nctílutít ingredientesmonafle loqucndo de ó m n i b u s m o n í a l i b u s r l n g r e d i 
intra fepta monafterij nemini l icet, fine epi 
fcopi , vel fuperioris licentia in fcriptis o b -
fub e x c o m m u m c a t í o n i s poenaipfo 
rU momalinm pratextu Ucentiarum reuoca-* 
tarnm: &• in quasincurrunt Abbatijfapra-
textu diftarum licentiarum admitientes. 
4 Ftrum fint aliqui cafas, in qnibus licet iñgre 
di monaíieria monialium* 
^ Vtrum rationsincendij,yelalterinspericuli 
pofsint fratres Minores ingredi monajieria 
monialium. 
6 ytrum Cardinales [anftx Romana Eccle-
fia pofsint ingredi monajieria Santía Clara, 
t cn ta , 
fado incurrenda. ^ ^ / ^ *f • 
Obferua f a ñ d a m fynodum excoftimuni 
cationem ip fo fado irft:urrcndamjpropone 
re aducrfusomncSj qui quarumcunque h io 
nialium inclularum clauftra ingredi pr^fum 
pfe r in t . E t Gregorius tertius decimus hoc 
ip íum conf i rmáui t , in lüa extrauaganti inc i 
7 Vtrum liceat generali Minifro ordinis 7, p i e n t e j / ^ ^ í ^ e é r /W«/í<í,nili cum l icen-
mrum ingredi monajieriaSanñaCUra. t i a e p i f c o p i V v e r í u p e n o r í n ^ ^ *M 
8 ytrum fratres Minores rogatia Pralatiscu fa hoc ip íum attentaueriiit. Aadens in diéta 
ramanimarum hahentibttspofsint intraremo 
nialium claufuram. 
$ ytrum fratres Minores pro pradicanda 
CaUnda¡po¡sint ingredi monajieria monialiu. 
l o ytrum Épifcopuspofsit intrare monañeria 
monialium pro confecratione & henediftio* 
nefororis, 
xr ytrum perfona licentiataad ingrediendum 
pofsint ejfe in claufura finito negotio , ad 
quod ingrediuntur. 
12 Vtrum ad ingrediendum fit necejfaria licen~ 
tiain fcriptis. 
U R T I C V L V S I * 
V t r u m fint a l i q u ¿ L c e n f u r & a d 
u e r f u m m o n i a l i u m m o n a -
fieria i n g r e d i e n t e s . 
e x t r a u a g a n t i . ^ / ^ ^ crfien) p ^ -
nis ipfofaüíomcm'ndti prohikemus, ac 
interdicimus omnihm & ¿juíhufcunj^ 
ferfonss Eccleftaflicis fecuUrihM* 
ac etiamregulñrihpts ordinum quorum 
cunejue eüanPí^endicantíum&e prx 
textu licentiarumah Eyifcofis ¿vel fufe 
ríoriíusrffiihus HUs concedendi in ca^ 
hus neceparj[s_ tanttm ex decreto Qon 
e ü i j j j f d m t m trihulturfacultas¡mo -
naíieña rpfa mowdlmmj fro liíito y fed 
pro nece^ttatihus ^ygenúhus dunta-
xlít^n^~e3^ie nje mon'iAes f u í j i f a i 
foenü tilos alicer admitiereprzfumant, 
non ohñdtifüJ^uifüfcun^JrÍQec Grc 
4 
Efpondco dicedo i quod gor .CírcaqüaB verba obferua pr imo , quod 
ante Conc i l i um T r i d e n - pcEnaE,de quibus in hac c ó í l i t u t i o n e fi t m é 
t i num aliqu^ fuerunt ,Ro t io/untpcena: excomunicationisipfo fado 
manorum Pontif icumcc Papx releruatg prujatlonis o I S c i o r ü m , & 
i n h a b í l i t a t i s a d a l i a o b t i n c n d a . Secundo ob furae aduerfum m o n i a i i ú 
raonaíleria ingredientes. 
U G r e g o r i u s e n i m I X . & E u 
g e n . I I I I . excommunica-
t ionem ipfo fado incurrendam promulga-
runtaduerfuseos, quimonafteriaSi Clara: 
ferua G i e ^ o r i u m T e r t i ú d e c i m u m , n u l l u m ^ A A 
no m o ü e r e lap ídc ,ad cuitados in monia i iú p3— 
mbnalteria in^reí ius no ñeceí lar ios .Proh 
buerat enim S. f ynodüs huiufmodi ingref-
fum, abfq; fuperioris licetiafub e x c o m u n í -
ingvedi praefumunt: & eandem pro tu l i t B o catione ipfo fado incur réda .E t ne fuperior 
nifacius IX.aduerfus eos qui ingredi p ra fu hac abuteretur facúltate hác licentia í inc vr, 
munt monafteria monia l ium ordinis Praedi get i necefsitatepro l ib i to c ó c e d e n s , S . f y n o 
ca torum,& contra moniales,qua2 inde e x i - dus h á c facúltate fuperioribus l ímitaui t , c á 
re quoquomodo pra;fumunt.Et lul ius 1 1 . que no ni f i cú moderat ionc^cócefsi t dices: 
i n regula monial ium Conceptioms poni t Pare AUte Untíí eplícOpHt yelfuperiof 
excommunicationern contra ingredientes ;• ^  • ~ ]lZTfZ~riCI 7 ? ^ ~ 
monafteria huius facrx religionis^At C o n - ^ m a m dehet tn c q f ^ c e ^ ^ 
c i l i u m T r i d e n t i n u m vniuerfalit cr deccrnit filt]* y lio modo pojiunt etiam Vigore 
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cuirfcun^faátltdtis^eltndultihaBe-
_. coccfr^el in fofteru cocedendi* s e d 
dubitarct aliquis vltcrius, quid fi eg i ícopus 
• ; ^ faculcaté bh^ t r ibú ta exceden sTíceri t iáJar-
glitm Tn~calu no neceífar io; Nunqu id qui 
^ p r s tex tu huiuslicentise intraretin cófe ien-
tia tutus rit?Nunquid hic vel aliquá incur-
r i t cenfurá? Huic dubitat ioni oceurrit Grc^ 
- . g o r i u s X I I Í . d e f i n i e n s . a d d e n d o h u n c f u p r a 
didtascenfuras incurrere, ingredicndo íine 
- caufa vrgentc prjetextu huiufmodi l icé t i í c . 
1 ( r í l t a ? e u i t a n d u m huiufmodi ingre í íum alia 
( 11 m ílem ceníurál i^didi t aduerfu s m o n íaíes, 
,' ^uxá^nñttcr^prxCumunt eos, qui_virtütc 
\ huiul l jcerí t isein c a { iTnonñe c e ííar i o i n t r a-
, re pragfumunt.Eccc vides tres excommuni 
carioñcTáduerfus i ng red í en t c sab fque l i e é 
^a .PrTma e í F C o n c i l i j T r i d e n t i n i . Secunda 
e Pt G r eg o r i j Pee i rnlt e r t i ja 3 u e r fu s eos qui 
prastextu huiuslTcentiae in cafu non necef-
«¿^ fario irftrare praEfi-imunt.TCTtia eft aduerfus 
moniales e o í d e m admittentes. 
Obferuactiam.quod moniales admitten-
tes eos,qui prorfus abfquc licentia intrant 
n u l b m ex v i extrauagantis Gregorij X I I I . 
cenfuram í n c u r r u n t . Hcecenim Extraua-
garis.rolum loqui tur de monialibus admit -
tentibus eos y qui prsetextu huius liecntiar 
' intrareprxfum'unt.Quod pa t e t éx dióta Ex 
, trauaganti. Poftquam enim excommunicat 
^' eos, qui prz tex tuhuiufmodi licentiarum 
v abfque vrgente nccefsitate intrare prasfu^ 
' m ú t rubditAatim, Prohiíemus em ¡uh 
efdem f ceñiste móntales Ules admitte 
r í^ /^Wí íwf 'Prxcc í fcrac enim fer 
mo,non dequibufeunqueintrantibus, fed 
deintrantibus abfque vrgenti necefsitatei 
praetextu buiufmodi licentiarum: & ad líos 
ft j , e fe r tur re la t iuumj i l los5poí i tum in verficu 
' l o : Prohihmui etiam , E t fie vul t dicere 
Grcgorius,prohibemus fub cifdem poenis, 
ne monialesadmittere praefumant eos, qui 
praEtextulicentiaeruperiorisabfque vrgentt 
necefsitate mirare prafumunr, 
Quo4ii_obiicias:Longegrauius de l idum 
eft abfque v l h prorfus i ngredi licentia, qua 
cum fiiperioris licenua citra vrgentem in 
gr.edi n£cefsita,terri:feá monialesadmitten-
tcs eos, qui cum fuperioris licentia abfque 
vrgenti intrant necef5Í ta te ,cxcommunica-
t ionem Íncu r run t : ergo & admittentes eos 
qui abfque vlla prorfus intrant licentia ean-
arcsF.EmanuclísPvoderici. 
dem Íncur run t cenfuram.Antecedes quidé ^ 
yerum eft:fed confequens nulIm?effmome r& CF^ 
t i . Excommunicationes enim cumjantpoe / 
"ríales, non funtamjj l iandaeadal íunTcaíum, | 
c riam íiirTeo ü tVe í l í m i ü s, v el vrgen t i o r ca 
t ioTQuare tametfi d H I d u abfqüe vlla pror 
f i sHcentiaingredientium,& confequenter 
monial ium eos admittentium íit longc gra 
u iu s , tamen excommunicatio adhunc ca*-
fum nequáquam extenditur.Caietanus ^ ¡n aCaie.y.ex 
quit ,circacxcommunicationem, confidera comunica -
• da e í l a f t i o ex parte termini ; ita quod excq noin Pr3n. 
munTcatio 'folum extenditurad i l lam & no 
adaliamadtionem. Nauarrus b íic feribit : b Ñauar, in 
fcrpendtnda e ñ aftw, propter quafer- ^r,;ca• 27» 
tur excommunic(itÍQ'nec¡? enm extendí 
tur vltrailla*» . H x c iIle.Exhis fie 
coll igeargumentum: S e d a é t i o monialium 
quse hic e x e ó m u n i c a n t u r eft admifsio cum 
fuperioris licentia in t r á t ium, fine tamen ne 
ce í fa r iacaufaxrgo admifsio monial ium ad 
mit tent ium eos,qui abfque vlla prorfus i n -
t rá t licentia,cum l i t alia aótio huic e x e ó m u 
nicat íoni nó fubiacet: rametfi talisaftio fcü 
admifsio fi tgrauior culpa. Q i i o d exemplo 
iur id íco cóf t rmatur .Clemens í - Vr .exeómu- Glnclem.i. 
nicat moniales matr imonium cotr^bentcs, ^ ^T1'iT>, 
& eos qui cum monialibus contrahunt: ira- ¿s:at:"nuat' 
que vtrique excommunicantur iEx^ommu 
nicat ctiá ibidem reÍigiofos-&: clericos in fa 
crisconfl;itutos,matrimonium có t r ahen te s . 
E t quamuis excómuniceturfascular is v i r c ú 
m o n i a l i c ó n t r a h e n s : tamen nó excommuni 
catur fsecularisícemína cum religiofo velfa 
cerdote contrahens. Nam ü c e t vtrobique_ 
•frt ratio excommunicatronis,nonefttamen 
extendenda exaequalitate rat ionis . Sican-
notauerut Caietanus, Í¿ ScGloíTsereceptas, • 
diccntes, excommurncationem de vnoca- Communi-
fu ad alium ex tend í n ó debere,ec»aiK)dj3ce do.c.47.g!. 
n g f u n t r e í h i n g e n d g c . E t hoc conhrn ía tu r . recepta in 
^ M o n enim v a l e t a r g ú m e n t u m ^ fimiliin le - clementi.i. 
gibus pnenalibus. Necetiamargumentum deconlang, 
abádén t i t a t e rationis, cum poena impona- ^ : a ^ l i " « 
tur exLegislatoris voluntate.Licetenim ex 
reda ík cogente ratione procedat,'quod cri 
mina puniantur;nulla tamen ratio cogit , vt 
tale aut tale crimenihac aut illa pcena pun ía 
t i ínfed hoc ex fola Lcgislacoris v o l ú n t a t e 
pendet, qua; etfi aiiquarn habuerit c ó g r u e n 
t e m r a t i o n f m , n ó tamen neceí lar io cc^gen-
tem,vt talís poena po t ius ,quá alia ftatuatur. 
I i t fie lex- panalis n u n q u á eíl extendenda i 
" viera 
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c7 "vltra cafum per legérn "cxprefllim : e t iamí l 
S í i t per argumentum á í imili jáufá contrario 
fcnfu,nil] forte talis extefio pofsit'per alias 
inris regulas aperte & euidenterprobari, 8c 
- U ficreprobatnofter dodifsimus C a í l r o e A b 
¿ele peen* b a t e m c l i c e n t e r n , g r a t i s & a b f q u e y M a r a t í o 
^p.ifo. 18 neTegépoena lem , p o ü e ex tend í ad f i m i -
^bb.inca. lem cafum^propter í imi l i tudinem rat ioñis 
traíanft. de & connexitatem hegot i j .Pro l íof t ra féñ tcn-
conft.^  rf l ia f a c i t quasdañ f füec re t a l i s ^b i probatur, 
fcaúicuq. q U 0 ¿ e x c o m r n u n i c a í i 0 ]ata contra dan t é 
licentiam malefaciendi non extenditurad 
cum,quiprf textu huiuslicentiae malefacic 
niíi expreífe i d exprimatur: & tamen gra-
uiusjaut faltem non minus graüe eft occ i -
dere3feu percutere,&furarijquam l icent iá 
ad hxc facienda prxftare. 
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Vtrumahfolme moni ales a^mtttentes 
a Itos prdtexiti di Batum licentiaru m 
imaíidarum fint excommunicatdy 
Efpondeo d i c é d o , q u o d Gregor íus 
Noni i s ,&EugeniusQuar tus ,& Bo 
nifacius Nonus vtuntur verbo^j-^/» 
weye.Quare no exeómunicá t omnes ingre 
d icn tes j fed ingred iprse fumétes /eu expríE 
fumpt ione ingred ié te sSand íE Claraej& S. 
Catherina: monafteria , requiri turergo , i» 
ingre í íusex pr2efumptionefiat,vtquis h á c 
incurratcenfuram.Simili modoGregorius 
X Í I I . i n fuá extrauaganti v t i tur verbo,prrf-
////«ere, quare non excomraunicat eos, qui 
p rx tex tu eiufmodi licentiarum ^citrajVrgé 
tem necefsitaté ¡ntrát,fed eos qui fie intra-
re prxfumunt . Necexcommunicat monia 
Icsomnes eos admi t té tes ,qu i prastextu prg 
fatarum licentiarum citra vrgente neccfsi 
tatemintrant,fedeas durataxat moniales, 
qux prxfatos admittere pr3£fumunt,& qui 
dem quantum ad raonafteriaSandse Gaché 
, r . . ^ r inxa t t ine t j f i canno tau i t í í Caietanus.Poft 
«Caie.inSu m enim ínter feptem cafusexcommuni 
mun c 8r catiom fubiaceteshunc ca íumrecefui ta i t , 
Aduerte,^ ingrcfitis monaflertoru do-
llí &pY&iu^tionl rejuirit, na in exco 
mmicatione^hi m monafteria moma 
l ü ordinis Pradicatoru yrohiíetur in -
T o m . i , 
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greftijofiim yerhu prafímerclíxc i l l e . Idé 
omnino eft d icendú de quibufeunq; mona 
ftcrijs^bi PótificesingreífumfLib e x e ó m u 
nicatione prohibetesverbo prxfurnere v tu 
tur ,v t tradit Nauanus,praefatam Grcgor i / 
T c r t i j d c c i m i Extrauagantem exponens, 
qux etiam verbo , f r (^«w£«f ,v t ¡ tu r .1 nqui t 
enrm.Ponderandum eft verbum^r t f /w/^wí 
per quod videtur^uodintrantes, vel monia j i 
les cdsaHmittentes ante not i t iam huius le C~ 
givveTpoft elmípcr jtHiíi¿ oUlmidne¡aut i n | 
cogitantiam,aut animrTimplIcitatem iiort \ 
i n c u r ra ti t p r ge fa t árñcxc^3 m mil n ica t ioñcm, 1 
Q\naJexal iquidprse íunTét i faceré pecnsm 
í m p o n e n s non includi t id f ¡c ier , tem per 
obliuionem,inaducrtentiam,vel í lmplicit j^ ,v 
t emTme^oIo^ íux ta d o d r i n a m í i n g u l a r c m 
¿ T c o m n ñ m i t F r r e c é ^ Ec in**A:~¿¿ 
í d e m JNauarrus c inqui t ,quod cum Papa in clem.1.9.3$ 
Bulla coEnaeDominí excofnmuntcatabfol depríuileg. 
ue re p r^ í umente s c o n t r a £ r o h i b m o i i e m cNau.c.z/., 
pvxdictz BuHs ab^eTcommunicatione ab n.74.. 
foluensanimi(implicitate hanecenfuram 
non ineurrerc't. / 
Óbfe rüa ^amen^quod lu l ius IT . refpeólu 
monafteriorum C o n c e p t í o n i s , & C ü c i l i u m 
T r i d e n t i n ü m rcfpedu mona í l e r io rum mo 
nialium quprujjcunqqe ordinum,cum om 
n e s i n g r e d i e n t é s e x e ó m a n i c a n t v erbo jra 0 
fumere,nó ytur\tm.C[vca. quod dubia d ú o 0 
p r o p o n ú t u r . P r i m ú du^Tu eT^añTñ^redien 
tes monafteria monia l iú ex quafi inuincibi 
l i c é f u i ^ j ^ n o r a n t i a , q u á d o q u i d é v i d é t e a 
alicubi fuperioribusfcientibus,& no impe 
dié t ibus l iberú habere ingre í fum prgfatá i n 
c u r r a n t c e n f u r á . A d q u o d r e f p o n d e o , n u l l á te , 
r V r i o f (íSylu.v.cx 
incurrerecenluram. Itatenet Syluefier.rf COmníoniJ 
Pof tquá e n i m e x e ó m u n i c a t i o n e c i t a u i t có 7.^,87. 
tra ingredié tes monafteria S.Clara",&S.Ca 
úiQÚnxMdh-.Notaftcunáu ^írchidiaconu, ¿ 
quod ybifentetiahutu]modinunquayü quafi 
7ittnqua promuígantH}\/¡quü ignoranter ex pro 
babili ignoratma, & fine mala intentioneintra 
ret yexcommunicationem vw iucurreret yQnm 
fit tgnorantia quafi inuincihilü. Ethoc colligi 
tur ex mente Diuijihoma, Haec i l l e . I d e m 
tenentBeatus Anton inus , e & A n g c l u s , & éAnto.j.p» 
clypeus monial ium. Q u o d & hac ratione n.i^.cap.y* 
probatur,Ifte habet ignorantiam á peccato -Ang.v. ex-
mortaliexcufantem,erPO& excufantemab ^ ^ J , ' 
& , - 47.Clype,* 
excommunicatione,qu3E mortale peccatu ¿ (on€5e .4 
pr3Bfupponit,& non nifi propter mortalem 
culpam inf l ig i tur . 0 
Secundum d u b í u m ef t .Qupdf i fc iens ,& £ 
Q J l , VÍ cenfti 
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cenfuram ^fc ruar i fo l i t am bona fide ingre 
diatur exaliquaapparentiquanuis i n f u f f i -
cienti ratÍQne,exíftimans i u í h m r e habere 
ingrediendi caufam5& in i l l o particular! ca 
fu ingredi fibí licerejhabens in cordc quod 
11 fciret huiufmodi ingreíTum eífe pecca -
tum,aiit cauf^minfufíicicntcrn nullo modo 
ingredereturjni]nquid& hic excommunica 
t ionem incurnt5an vero ab ea excufatur? 
Refpondetur,quod tales fie ingredientes a 
^ i ^ r t a l T T i r r p r ^ c u í ^ t u r . A d h ó c T n i m 
quod bonam habens fidem a mortali excu 
fe t u r t r a n fg r e fs i o n e, fu f^dt_c a u fa r a t i o n a b i 
^ l i s v e r a ^ e l bona fide exifHmata vera , fed 
iíli bona fide ingredientesTiabcnt ingredic 
dirationabilem caufam^vel veram,vel exi f 
timatamjveram^ergo á mortali culpa excu 
fantur & confequenter ab e x e ó m u m e a t i o 
ne,qusc non nifi prolethali culpa inf l ig i tur 
I ta tenet Nauarrus A dicens quod qui intrat 
*NAU-C;2-7- monafteria Sanc í^ Clara;,& Sanélae Cathe 
rinae dcSehis du¿lus ignqráda ju f t a^e^gua 
fi iufta excommunicat iohei R o m a n i s P ó -
' } • t if icibus l á t a m ñ o i n c u r r l t ñeque qui feies 
V ingredi tu^fed^erfLiaTurcauíam quam !L mgredit l i r eíTe i u í k m . H g c i l lc . 
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In ¿¡uaspcenas incurrunt ingredientes 
monajieria monacharum pratextu tt 
cenmru reuocatarHm,& in quas in 
currant Ahhatiffa fratéxtu diSiarñ 
licenttarum admittentes. 
R Efpondeo d icédo q> Gregorius Te r tius decimus i n B u I l a , q u f i n c i p i t , ^ ¿ gratiaór ¿«Í/«/Í4,Data K o m s a p u d 
D i u ú P e t r ú , a n n o incarnationis Dominicae 
mi l ie f imoquingétef imofcptuageí imoquin 
tOjIdibus Iuli j ,pótificatus fui anno quarto 
'Ál,Amóntate frafennu retiocamm3 
& aholemmomnes,&) ¿¡uafcun^ licen 
tiasacfaculcates ingrediendi mona/fe 
ria domo! , loca monialium qua-
rumms ordmum,quibufuíi ena Comt* 
tijñs Marchionifiis Duc^ii^al i js 
cuiufcun^ p a t m ^ conditionsó multe 
nhus concedas . t^c etiam omnes (g^  
qmfeunque licentias wgredtedi mona 
.EmanuelisRoderici. 
fteria3domií¿ & loca ipfarumfanBiwo 
nialium, jUibufcunque viris etiaeittC-
de fíatus & dtgnitatisy ta a ^ra, decef 
foúbus nofíris3quametid a noíis & a 
Sedis AfjoñoltcaUgatis¡autalijs exqui 
íufuís cjuantumis vrgentihus caufísjul? 
qmbufeunque tenori¡?usi&cat .Cajpt-
mus & annuílamm literas defuperconfe 
¿las & procejjíís hábitos per eafdemyin 
hihentes eifde^m illas oltinuerintjfub 
excomuntcatíonis faena ifjofaflo incur 
renda fuper ma a neminetni[í d 'Roma 
no Pontífice (jpraterquam 'tnmortisarti 
culojabfolutionis íeneficiupopit impar 
tirite ipfarum literaru fratextu mo~ 
nafleria huiufmodi ingredi audeant* 
HÍEC Sümus Pont i fex ,& cú iam praefatas l i 
centias reuocaretj& pcená exeómun ica t i o 
nis cótra ingred ié tesprae tex tü d i d a r ü l i c c 
tiarum reuocatarüprotuler i t , fubdi t dicens. 
<^ííaíi^isVerOynecno oy íb ía t i íus & 
CQuentilm acalijs monafíerioru)>triuf 
quefexrn fuperior iíus fé) prior i bus 6c 
perfonu,quocunt¡ue nomine Vocentur 
difírifle pracipimusfub eadem excom 
municationisp(Bnasnecnonpriímionis 
dignitatum^benefeiorum Tú/officio -
rum fuorum ac inhabilita tis a d illa <T 
alia in pofterum obtmenda^ne in mo-* 
nafieria domus &loca <juacun^ue_pra_ 
textu hmufmodi licentiarum, ¡kfacul 
tatumjn^edifaciant Veljermittant. 
Circaquam Extrauagantem e í l n o t a n d u m 
pr imo,quod licet Grcgorius Tertius deci-
mus prohibuent ingreíTum virorum , ve l 
mul ierumin monafteria monialium,ita v t 
ingredientes pcenam excommunicationis 
ipfofado Sedi Apoflol ica: referuatam,nec 
non priuationisdignitatum beneficiorum 
& officiorú fuorum ac inhabilitatisad illa 
& aliain pofterü ob t inéda , Abbatifsis nec 
non Abbat ibuSjCoñuent ibusjacal i j smona 
fteriorum vtriufque íexus fuperioribus, & 
pr tor i 
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pr ío r ibus ,& perfonis qupcunque nomine 
J voc£ntur?qiiaincunc|i ie p r ^ t e x t u J i u í u l n i D 
d i ^ g ^ i a m m facukatem ingredifacicnt i-
jbus & permittentlbus. Non tamen genera 
li ter loqui tur Summus Pontifex . Prirno, 
quianon i m p o m t didas pcenas monachis 
& monialibus íingulis priuatim dióltas per 
fonas ad dicta monafteria a d m i t t e n t í b u s , 
fed Abbatibus , Abbatifsis vprgpoí i t i s & 
alijs quocunque nomine vocentur íuper io 
ribus, i t a , ^uodJBonach«_ admittentes áv-
("si— é t a spc r fonasadd ió ta monaílieria n o ñ T n c i -
dmTfTÍTTdideas peenas,led t an túTupe r ío re s 
& p r i é p o ü t g . Nec contra hoc obuat dicta 
s/.7 Extrauagans,ibi,C,o««eMí¿¿«í>Q>uoyerbo v i 
j dentur í igniBcar iquíECunq; fmgiilarcs per 
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uatis iprorum moná{lenoi 'um:Ii íBenim fia 
tres demoniales communitcrappellantur. 
Loqu i tu r i^ i tur de p r ^ l u i s 8¿ Abbatifsis, » 
quaeTñmojafleri js virorum &'muliei um d i 
uerfa nomina fortiuntur qui voc;nt i i r A b 
bates pr<iuin cial es, ma g iíl: r i u ar d ia n i, p r i o ^ 
re?,miniíl:ri ,re(5lores,pia,politi ,pi^íidéres. 
Abbati í l ;£J& pr io i iña ; . D e n i q u c í c n t e n t i a 
excommunicationis & alia? posnse conTFá 
fupra diéta facientesnon tendi in tn i f i con 
tra príslatos,&: praeiatas & alias fuperiores 
ifthasc facicntes. V ^ ! ú cí l t amen^uod pee ^ 
na c x c o n ^ u n í c a t i o n i j ^ C~ 
contra fingulares perfonas prefumptuofe íl 
n e f ^ n t i a l e g i t i m a i d ipfum perpetrajntes 
' ex decreto~ConciTij T r iden t in i , & ex alijs 
fonaeiplius conuentusmonial ium, ad cu- bull ís Summorum Pont i í i cum,dequibTis íu 
iusclaufuramdidse perfonat admittuntur. prafecimus mentionem. 
Namrefpondetur quod nomen , conuen- O b í e r u a deinde, videri ,quod non incur-
runt d i d i Abbatescc Abbatíflae diótaspoe 
nas,facientes,vel permittcntes ,in£redi m u 
licres pras textü^icent iarum reuocatarum, 
í cd tantumlacientes ingredíviroSjvl pau c 
ex Bulla\bi,Qu_ecun{j»i prestextu h.-mjr-odi li 
centUru'. Si enim vellet SummusPomif^x 
prohibere fab didispoenispraEdiduingaf 
fura,etiara rauherum,non d ix i í í e t t an tum; 
quemeunqué^QÓ. addidiíTet •iquamcuKr1m 'm 
nomine foeminino,vtfexum mafculinú,&: 
foemininumcomprehcnderet.Qu^od con-
firmatur ex traditis á Geminiano,e 8¿ ab 
alijs citatisab A n t o n i o Gabriele d icend- e9erni'n^n 
busquod in pcenalibus&: correctorijs maf f - ^ g 6 " ^ 
cul inum non i i i c M i t f a e r n i n i n u m T A t c o n in'^ca ücle 
tus^non íignificat Ungulares perfonas ip -
fius,iuxtá tradita \ Syiaeftro*<í A d e o q u o d 
d i c i t j N a u a r ^ j ^ u o d u i f ^ EILuÍl£gÍÍs 
n?a concefsis monaí ler i j s &-conuentibus non 
J l '^airdein ;fuTpendü.ntu^conceíTa fingülaribus £erfo 
duT^not.8. nis c o r u m ^ í k ait C a l e p i n u s , q u o d c o n u é 
B.1.&Í4TÍ tus hgmhcat mul t i tud inem hominum in 
vnum iocum congregatam,qaod aliquibus 
locis Ciceronis probat. 
Dicesiergo incurrerit fupra d í d a s pcE-
nasfolum moniales in vnum cum fuá p r s -
po í i t acongrega t se admittentes didas per-
fonas ad di f íam claufurara : & íic omnis 
cbnuentus remanebit e x e ó m u n i c a t u s , & 
i n alias p cenas in curre c . A d quod refpon 
deojquodnomine conuentusin hac Extra 
uaganti non venit mul t i tudo monialium i n 
vnum congregatajfed tantum Abbates, & 
^ < ^ l huius conuentus ma io reT^pab j j e s jn d l ^ " 
¿ lapermifs ione inuentaeiuxta illa quae tra-
eled.lib. 6j 
tranam opin ionem, imoquod etiam in his Anto.GabJ 
mafcu. l inumincludatf2EmininüteDct muí l.comu.opi 
n re la t i aTi raque l lo^ & á M e n o c h i o p u t á ni.tic.dever 
tibus hanc cífe verioremjfe'cundum quam bor.l.igniíi¿ 
etiam íi nomen q u e m c u n q u e , h i c p o í i r u m co"-0'11-»/ 
cGlo.in'.d'. d i t quaedam gloíla c íingüTarisper tex tum fxtmafcul inum,neceí ree í l : ,v td icamuscom f q ^ a ' ^ e ^ 
ca.J.invni- ibi:8í infp'ecie traduntDottcres cómun i t e r prchenderefsemininum. tra(c[ C^2VÍ 
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VtYum[int aliqmcaftísjn ¿jmhm Ucee noc.de adí-
mgredi momfteria monialium fine u remed.4.m-
uerfuaté.v. cum A r c h i d i á c o n o . ^ E t q u o d h i c loqua-
culpabilis^ tur non de perfoms particularibus patet 
d Árchi. in p r ímo ex contextu verborum. 
c. delibera-•i: 
tienedcoffi Ahbatiftps Vero.necnon Ahhatihm co 
uemibmiac alijs mona¡terioru rvtrmj 
que fexm fuperiortl?us &C yriwihuss&í 
per¡onis quocunque nomine ^vocentur^ 
more excommunmtioms. 
I n quo contextu nulla de í ingúlaribus per 
fonís fi t men t io . Licet enim dicat,&perfo 
nis,ex addito tamé i b i , Qupcuri^ nomine yo 
cemur, Denotatur n ó l o q u i d e p e r f o n i s p r i talis ingreíTuSjeíllicitus. 
T o m a , S J ^ i Ff* » 
R Efpondeo d i c é d o , q u o d mul t i func cafus r e l i d i arbitrio prudét is fuperio rís,de quibus iam diximus in fuperio 
r i b u s . N ú c auté l ibu i t proponere in prgfen 
tiarum alíquos cafus ordinarios?in quibus 
Primus 
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^[musé[íquodi(^0^fg^6rtr(ít)?¡Ci¡rjd I>iUftisfiUjsJdlntém,'& Apóftolicám be-
vit&r r • J n • netlifiionm. ExpomnoÜH feceruntdiltfia in montdtu hcet mgredi monaftena me- ^ ^ # 3 Q ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ 1 
ntailU SanHtt Qaraytjuado aíiqua fo riorum ordinú SanGa Clara tn yartitus tlits9 
ror ulmomalv tanta fuerit infirmua conJlimorum,quod Hcet per ípfrmm r<g*¡am 
i ~> j j i ' ~ J i . coticedátMr €xpre]Je,q$toa cúnfejjores etjdeper 
tedeuta^md adlocmormcowode Mm yospro temperedeputati mcejtttateaduenien-
re no foíe¡¡-3& hahet necesítate cofiter 'i te pro mimflrandü fácrametn ecclefiaficis po[ 
\,nJ n ^ : „ : . \ , J * fint cmpetentiíocietAte comiuti eormdemc-
vel Uomim coYpHs^elaLtarecjpere a - J — «- T - f r - M — — ^ 
^ f 3 / ; / • nfijtemrtim (laujuras w g r e d t ^ u umen tn-
crameta, ItatMen (¡uodexhihiturus ierdum accidit'slrqttas miníales ipferum mo-
jí , k huiufmodffacrameta>aI^á9& ftelat? naílemrum diutina iftfirmitate detineri, & 
' W^H~ » ^ ]-"T^ i '  ~T i * ~^ quandeque ver atinum aut bienniUmíta mor-
m a m ^ c u d ^ tdonetsúr reltm fé uhorare[yt pro faermentorm nceptiom 
fiijTc^SfVeTvñoad mtnw alfa Ve lfaite tton pofiint ád tommunem cratem accederé Jpi 
S&^í i í¿^?SfSS^SF5S5? ritualipropterea confolatione omnino carentjl 
' [ • / j — — J — - j — ^ - r - ? ? - r ~ r lapréefertm^qfiacáterée móntales tn receptJO' 
thr m d u t t ^ atidtta cop^one^eUbo nt euchm¡li* quinto décimo die recreStkr.con 
trudh o [acramtojímt in^repfuermt Mores prtdm ex eú^nod dttta móntales non 
r J • J • - i ' • Jtnt conftitituitt extrema nece0tate¿ut mor-heeprtdiaturindittinecmora faaant t i ^ ¿ . . t . ^ ^ ^ ^ ^ i f í ^ ^ J . ^ i L ^ . 
<\ — — — - - J -—;— tts articulo pro earuytfitattonei&'jasrament4 
i h logiore. Lauedt tamé^t ¿¡uádiu m- ru adminijlratione claufuras interiores eorundt 
tm monañerta ftierintnuüatenuí fepa monaflerioru ahfque confeientiafcrupuloingre 
.J . * > J . o JJ. dinonaudeant.í&areeadedbhftifJa.&mbnU 
tetar aámuice^umi efe? mutuo fojúnt les notishumiliter fupplicarefecerüw dignd 
libereje VidereÁ lZ VrbanuS Papa in remurfyiritualicofotationimonialiu , prtejer-
aRegul. S. regula a S.Clara?. Circa qué cafu primo ad t'tminfirmaru>circahocpaterna henignitateco 
• C h i x . c . j . u e r t é d ú e í l j q u o d f o c i u s d e b e t e l l e c l e r i c u s . HÍEC ibi,& fie Papa prouidit .Sedrc i 
& no la ic i is ,v texpreírehabetur inbulla qua ve racó fe íToresp raed ia i t imore trepidaue- ^ 
d a G r e g o r i j N o n i . C u i u s t c n o r e í H n l i b r o ¿ r ú t v b i n ó eratt imor.Quare d ico^quo t i c s 
h ln T.ímp. M o n u m é t a o r d i n i i , & i t a c t i á h a b e t u r i n b u l toti conuentui ex precepto regul3B,vcl ex 
fo S.ddn laVrbaniPaps Qi^arti cum d ic i t u^quod , aliarationabili,fiuc pía cauía min i í í r an tu r 
%i W¿--^  Writí* mwet tndutUS alba ddminUS- monialibuspoenitétiíB&EuchariftiaBfacra 
E t tale indumétü folú cópet i t clericisj&ad jnenta,confcirori ex precepto regulae licc 
huc i n facm ordinibus confli t i i t is . b í t i n g r e d i a d eadé miniftranda « g r o t a n t i 
C o n f u c t u d o a u t c m c í l in contrariu,quia bus m o n i a l i b u b j q u í e a d c o m m u n c m l o c ú , 
nequéToci j vbiqucfuht c k n c í j ñ e q ; ingre- vbihaíccKterisimniílrantur ,ccmmode vc-
¡o dmntur i n d u t l . A n vero iftaconfuctudo fit ñ i r e nequeut.Tmo quoties infirma dixcrit 
O bona,dicit Clypeus monialium?quod alio fe pani tent ixfalutar i racramentoindigcrc 
_ r u m f i t i u d i c i u m . S e d e g o c r é H o j q u o d l i c e t Q u o d verum ef í ,nul lo expedato monis 
eflet me l i u s , v t cond i t í ones f e rué tu r ab JVr periculo,aut ncccfsitate extrema, 
i b a ñ o Q u a r t o ^ a Gregorio N o n o ^ a c ó H z c aflertio probatur primo íurc cano , ) l l i t ü t i o m b u s T o l e t a n i s í d i p f u m d e t e r m i n a n ico ,<fvb id ic i tu r .Cúiof i rmi tascorpora l i s ^ * c l » Í—n , . f 1 = _ , ——— ——^TT- mitas a pu; 
tibu$,contuetudo tamen in contranumpu nonnunquam expeccatoproucniatdicen- nj ^ K ^ -+ r ¿ ¿ Á ( A fárt&fi o quod excufat á peccato,quia eft confuc te domino Langu ido ,qué í anaue ra t - Vade
c^jt, 4 f ó / L ¿ p / i tudo feíta & to íe?a ta7^ & amplius no l i peccare,ne deteriusaliquid 
/ v 2 ¿ L X ¿ ^ ^ - Vtrum^utFconcefsio Vrbani íupra d i - t i b i c5tingat,praBfcnti decreto ftatuimus, 
*l'¿.£j^l.í.*7lf~. ¿ t a t á t u m l o c u m habeatin extrema neccfsi &di f t r idepra£c ip imus m e d i c i s c o r p o r ú , v t 
y ^ ? ^ ^ ía te ,vel ín articulo mort is ,contrOuert í t iá- . cu eos contigeri tad infirmes vocari,ipfos 
A d quod r e í p o n d e o dicendo,quod Ale ante omnia .moneá t ,& i n d u c á t , v t m é d i c o s 
c ^ b e t x á d e r c X I . f c n b e n s g e n e r a l i ac prouinciali aduocct animarii & p o f t q u á f u c r i t i n f i r m o 
mon. trad* busv ica r i j so rd inú d e o b f e r u a t i a c ó m o r a n defpirituali fa lu te jpu i fúad corporalis m é 
i . i n . i . • t ibusinpartibus Vltramontanisfic ait. ¿ í c í n j r i p ' m e ^ i H p g ^ 
tecaw-
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te caüfa^ceíTeteffc^us ' .Síquisaütemaliorü mode venire non pors í t ,&conf i rmatur ex 
huius conft i tut ionis tranfgreíTor ext i tcr i t alia parte e iu fdcregu lse . í /Hocab ó m n i b u s ¿Q3jyA¿ 
ab ingrefl'u Ecclefias arceatur. Quam confti firmitcr obfe rua tur ,^ qmndo de confcfiio»e 
tut ionem Pius Q u í n t u s Romae apud San- infirma aliqua facerdoti ftierit loqu/ttura admi 
¿ t ú P e t r u m fubannulopifcatoris die o d a - í H non loquatHr,njfi cuduabttsnonlongefedé 
ua Martij ,anno D n i millefimo qu ingen te í i íibm\qua cofitete & cowfcflore yidere pofiint» 
moTexagelimo fexto,pót iHcatus fui anno H x c i b i . Rcuera pro monia l i in periculo 
p r i m o innouauit contra médicos in hocde mortisfcu extrema necefsitate conftituta 
ficientesalijs grauioribus poenis procedes. a b u d á s & íuperflua elfet cuftodia. Vcru t ñ 
D e c l a r á d o , q u o d í int perpetno infames,& necelFarla eíl pro confeíTore ingred ié te c i 
gradu medicinsE,quo i n í i g n i t i e r a t o m n i n o trahancinfirmsE monialis necelsitatCj&ra 
pr iuentur ,& á collegio fcu vniuerí i tate me t íone cóf i rmatur . Si enimmcdico corpora 
dicorumeijciantur,acpccnaetiam pecunia l i ojíTante pr^fato mortis periculo ingredi > ' 
ría arbitrio ord inar iorum, vbi deliqucrint Tícet ,cur no&medico fpirituali idé l ícebi t? 
.Nccenim eílaffl idisdádaaffl iólio.Eíl^etau 
té fummaaffl idio íi infirmae moniales c iu f 
modifacr i s facramét isadmedelá & r e r e c í i o 
né animarüin í l i tu t i s priuarentui^quo t é p o 
re caeteris monialibusprsertantur. Prxterea 
fspe ÍEp iusmedic i e x i í H m a n t j m o r b ú u o n 
cfl'e lethalem autpericulofum,Sc falluntur, 
E rgo liante mortispericulumiam c o g n i t ü 
c ó f c í T o r i i n g r e d i n o n l i c e r e t , proculdubio 
moniales ní>n ra roab íquefacramét i s dfce 
d c r e n t . E x í l i d i s i n r e r t u r , q u o d q u a n u ¿ j : 5 
ceísio Alexandri Sexti non eííét neceííária >' 
mul tentur .Ergo fum.ma fatuitas eíTet aíTere 
re,quod monialis inhrma medicumanima-
r u m , n i í i i n extrema necefsitate & in pericu 
l o mortis conftituta confeíforem accerfcre 
n o n d e b e r e t . E a d é a í T e r t i o omnino proba-
iCíp 'J* tur ex prima regulan Sanóla: Ciarse . Q u x 
poftquáexprefí i íTetjquotiesin annomonia 
les poenitentiae & Eucharilliae facraméta re 
cipere dcbeá t , tac i te r e í p ó d e t d u b i o . P o t e -
rat cnim quisdiibitare,nunquid infirm^ mo 
niales qusead craté accederé nequeun t j í in t 
priuandae hoc mnuere c q m u n i o n ú , inquir, 
Pro communicandis mfírmps ¡orQribtiS,iaptU<i~ 
nis intus liceat ccUbrare . Haec i b i , & tamen 
c e r t ú eft,quod c ó m u n i o n é cófefsio praece 
deredebet.Obferua r e g u l a m , n ó d i c e r e p r o 
córaunicád is iníirmis¡'in periculo mortis co 
í l i t u i i s ,nec dici t ,pro c ó í e r é d o via t ícü .Sed 
qu id ait. Pro communieandü infimis licetin* 
gredi, & in alia parte eiufdem regulas , b 
UCap 11 legimuSiPro confefitom infirmarumiqua 
* ádlocHtúYmmiYtmnpofiuntiácprocommmn-
candis eijdem liceat capellano introm. Obfer-
ua verba , Ad locutorium iré nonpo¡¡íint, V t 
hinc d i fcas regu lam,hocfo lú requireread 
l ic i tumingrcf lum pro confefsione & com 
munione iní i rmarú. Idem probatur ex alia 
parte regulas cfecundae Sandae Clarae. V b i 
cCap.j.' poftquam expreíTum eíret3quoticsin anno 
moniales pcenitentiae & Euchariftiae facra-
mentarecipcre d e b e a n t ^ u b d i t u r . í í t t f w e » 
éliqud, foror tanta fuerit corports infimitatt 
detenta,quod ad locutorium commode yenire 
non pofiit,& necefiitatem habuerit confittri, 
yeldominici corporis acápere (acramentum, 
ingrediatur capeÜanus. Obferua ad l ic i tum 
ingre í lum regulam,n¡hi l aliud exigerejqui 
quod infirma ad locutorium,feu cratem có 
T o m . i . 
S ú m i ta~men Pont í f ices folcnt annuere eiuf 
modipet i t ionibusad fedandosfc rupu los t í 
morararum ment ium,8¿ í l c r c f p e d u e a r u m 
eí l vtilis SÍ neceíTaria. 
Pubi ta tur prseterea circa pra jd iñu p r i m ú 
cafü,an vicarius monia l iü pofsitintrare c u 
f o c i o a d c e l e b r á d ü i n i n f i r m a r i a , v t infirma 
monialis recipfat E u c h a r i í l i á , q u i u i s n ó í i t 
per m o d ú v i a t i c i . H u i c d u b i o r e f p o n d e t u r 
quod in omnibusfeftiuitatibiis,in quibusre 
l i g i o f E t e n é t u r f e c u n d ú r e g u l a m comunica 
re,poteí l : vicarius cu focioingredi,abfqj v i 
l o fcrupuloconfc ient iaEadcelebrádújVt in 
firma comunicet .Etrat io eft;quia in prima 
regula S. Clara2,qa3s eft ftridifsiraae claufu 
rx datur facultas cofeífori^vt pofsitintrarc 
proinf i rmis cómunícand i s . Sed comunica 
t io fideliumJmoralitcrloquédo,eíl:annexa 
celebrationirergo ex eo quod datur facul-
tas ad c ó m u n i c a n d ú datur ad c e l e b r a n d ú . 
I dem c o n í l a t e x fecunda regulaos. Claras 
& h o c cól i rmatur e x v í u & c ó f u e t u d i n e i n eCap!^1: 
omnibusreligionibus. E t L e o ^ Decimus J e 
Comefsk quod quadomoniaUíSanUa Clara in fSuppl. fo . 
firmatuYitalitercpnoptPutadaate yenire ád 23* fonccf. 
aHdiedami[iayp9¡fet iilo tepOYefaceYdoscofefor 
satH y el f l a m fuperior intro'tYe clmfma, tn in 
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QuxflioncsRcgularcs.F.EmanucIisRodcríci. 
firmdriu & monafleriu ad ceUbrddn nt taltsmo 
niales remattit fítte mijfa^dumodo facer do s_ad 
n*lláalia loca<qna ad altáre dmeriat^t({', m9tj 
tHf^ nift tato tepore^uato indi^^ceíebrandu 
u^loquatur t nifi quaMímojpl^efn^m'iffá, 
Ncc obí la t cóftitutio generalisTolctana 
n o í l r ^ facrz rcligionis:in qua d ic i turquod 
n ó pofslnt intrarc vicarlj in monaí lcr ia mo 
nialium ad cclcbrandum i n c h o r o , ñ e q u e i n 
cccleíia interiori .Nam refpondetur quodfo 
lü ib i p roh ibc tu r ingre í lus ad ce lebrádú i n 
c h o r o } & i n ccc l c f i a in t e r io r i j a tnó^ roh ibc 
tur celebratioin infirmaría cum neceísíFas 
occurnr. 
7, 
Nec obílat diccrc,quod fumptio corpo-
r i sDomin ic i potcftoptimc ficriabfq; hoc 
quod vican'ui cclebrct interius:ergo cxhoc 
quod datur facultas adcommunicadumin 
6rmam,n6 daturad c c l e b r a n d u m i n t r a . N á 
rcfpondetur,quod n ó potcft commodc có 
municarc niíi celebrct intra:quod patcbit 
cxinfra d i c e n d i s . N ^ q ^ j m ^ t c t q i ^ d ^ i ^ 
j .ftrafacra reli^ione rcgulans ob í c ruá t i x có 
tranuro ícruatur lie praecipictibus patribus 
•gencralibus diecntibus perquandam con-
Üi tu t ioncmPont i t i ca lem hoc determinar!. 
HOJC enim conj l i tu t io non inuenitur,&dc 
catatu vtfufpicor fides habetur ex auditu 
U t i n r c tanti momen.ti& tantscharitatisin 
di ibi ta ta& cxpreíTa.notitia debet haberi: 
c o r r e í t i o : i tanó.dcbcmosfacüe^diffl i t teyt 
^ P ^ ^ ^ R t o r u m c o r r e ^ I ^ e n ^ abrxj^tio»-
nc^Pr ae e ip ue j q u í a í i c u t t g o a c c e p í a ^ h i $, 
-qui huiusTc>iJb!abcBt expcr imcnt impí rÓ^o 
tc l ldcccntcr ipfa EuchaEÍftiadcfern in in 
firmariá fine co quod?miíIk;in ipía!ctil;cbí-e 
tur N á facerdos celebrado incccbeíia repo 
n i t £ u c h a r i í t i a m in quadam capfa,& deftírt 
aderatem vbi ipíam pani t inlocoad hocor 
dinato,& ea re l idia faepe fxpius vettitus v c f 
tibusfacerdotalibusexit ab Ecclcíia & per 
plateam recurrir a d p o r t a m c ó m m u n e clau 
í l i r z . Ip famque ingredicnsad locura vbieft 
Euchar i íHa collocata pergit &: cum ipfaad 
infirmariam progreditur.Videtis has tá va-
rías Cationes,ad q u i d ^ a d c k u í u r a m í e ruan 
dam?Miinme,<]uia iam facerdos cum focio 
c la ufu ra m i !*gr é di c u r a d có m un i ca ncíum i n 
firmam.Ad icectius comuniCandum irííiir 
maro?Min\me,vt pater.Ex difcurfu 'habito 
^decétius mul to vídetur ,vt miflain altan in 
farmanxaut in oratorio eius celebrctur,vt 
i n í i r m a c ó m u n i c c t , & i i m u l miflam audiat 
& cófola t ionem nó mediocrem ex eiusau 
di t ionerecipiat . Inucni enim e g o í n q u o d a 
S.Clara cainobio monialem vígint i annos 
in infirmitatehabcntem,qua2 facrú permul 
tosannospropterobferuantiam rigorisfu 
pradidi minime audierat:de qua máxime 
dolui .Verú eft tamc quod fi fedes Apofto^ 
lica c o n t r a n ^ € t e r m I n a u I u H ~ d e S é t ferua, 
rijimo^ecertTiurelie credendumeft. A t a d ' 
Tuanus n ^ s t a l i r d e T e r m i ñ a u o T n o n peruc-
nit,nec patresordiniseamhabent. 
D u b í t a t u r d e n i q u e c i r c a p r x d i d u m ca-
fum. V t r u m pro r e n o u a t i o n e f a c r a m é t i E u 
chariftiae pofsint intrarc claufuram. 
Refpondcodiccndo,quodClemensf€pti 
miis,vt habeturin c ó p e n d i o medicantium 
Concefiityquod móntales fubohediemiamimíiri 
generalhfrétrttmMtnoritm exiflentes pofiint 
inecclefia meriúriitiloco decentihabcreEttcht 
rijiiam ficnt habent in exteriori. 
Hace ibi. Vides Clemcntem concedcntcm 
Qu^od monialibus liccat haberc facram E u 
chariftiam f imu l in duobus locis,& in ccclc 
fiainterion,hoceft,ín choro &in cccleíia 
publica.Procuiusconccfsionis exp l ica t ío -
nc obferuajquód monialesalteroexduob* 
modis hac conccfsionc v t e b á t u r . I n qu ibu f 
dam enimmonafterijsjSandifsimum C h r i 
íli Corpus v t rob iq ; &in choroJ& in pub l i 
ca ecclefia cóferuabatur ,& hoc eft deces & 
piü .E t hacrationca C í e m e t e Sép t imo eft 
promonia l ium confolatione cóce í rum,nc 
que eft hodic r e u o c a t u m . í n a h j s autem co 
uemibusferuabaturtantumjintra chorum* 
& n o n i n c c c l e f i a p u b l i c a . Q u o d q u i d é i n 
decens era t ,propter íeculares homines,qui 
c ú e c e l e l i á i n g r c d e r e n t u r , exiftimantcsibi 
x l rmcí fe facramentumreuerentiam facie-
bant ,& adorat ionéfanf t i fs imo Chr i f t i cor fcfTc.C.'io! 
pori debitam. Vidensautemfanda* Syno dcrcgul. 
d u s T n d c n t i n a , i n d c c e n s c í r e , q u o d hoc fe 
cundo modo Chrifticorpusconferuaretur 
hoc eft intra chorum,& non in ecclefiapu 
bhca i l lud prohibuii;,vbi fie legímus.Q^ü^ 
JanftifsmííChñjii corpus intra chorumyel ¡ep 
ta monajlerij^ no inpublica ecckfia cojeri*et*T 
prohibet ¡atifid Syriodus3no ohfiante quocun(¡; 
indultoaUtpriuilegio .Haec i b i . Ecce vides 
i d duntaxat Conci l ium prohibui íTe , quod 
fanftifsimum Chrifticorpus intra chorum 
&non in publica ecclefiaconferuetur. E r 
go qui i l lum conferuat,ihtra chü ru ra ,& fi-
mul in publica ecclefia non violat hanc in 
hibitionera.Sed iaxtapropof i tumin t i t u -
lo q u x 
aCon.Tr í . 
Tomus.I.QiidHo. X L V I I . ^55 
l o quaefHonisjdub itatur , v t rum capellano 
? d c o n í e c r a n d i i m , r e u renouandum íacra-
jnenpjm cpportuno tempore virtutc huius 
concefsionis Clementis Sép t imi ing red i l i 
ceat,& quidem pars aftimatiua v ídc tur vera 
E x quo enim Clemens concefsit facramen 
• tuiB habcre in ecclefia interiorijConfequen 
ter viíusefi: concedere^qujdquid neceíTa-
r ium eíl ad.eius conferuationcm,,feu reno-
uationem,fed ingrcíTusad i l lud renouanr 
dujneceíTariuseíf .Nec enimcapellanus,niíi 
ingrcdiens i l i ud renouare valet:ergo a d h ü c 
efteClum fas eíl ingred i . Ante C o n c i l i u m 
¡Tr iden t inum hac vna ratione duóli qua? ef 
ficax ac concludens v ideba tur ,confe í io res 
ad renouandum intrabant.Verum p o í l prse 
d i d u m C o n c i l i u m debilis eíl hasc ratio at 
que inefficax5quando quidem per feneí l rá 
qu^ cu debita claufara & reuerét ia ,e í l in ec 
clefia exteriorljfanclifsimum facramentum 
decenter renouatur.Qup fit,vt ad eiusreno 
uationem confeíTonbus íngreíTus nonf i t 
neceírar ius ,& confequenter ñeque licitus, 
& fie hodie in his Hifpaniarum partibus in 
noftrareligione í i t r e n o u a t i o per feneílrá 
fupradidam. 
Sccundus cafus e í l , q u a n d o monialis v u k 
exhalare fpir i tum.Nam t u n e p o t e í l intrare 
vicarius ad commendandam ánimam foro-
ris decedentis,prout ordinat Vrbanus H I T . 
in diólá regula,<Í ¡k habeturin ' có í l i t u t í on i 
ac.y.crdin. bus Toletanis. 
Tolet.ca.io Tertius.cafus eíl in die funeris. Nam ad 
promonial. exequiascelebrandasfupeffepulturam p o -
teritvicarius intrarejCum duobus focijs,&: 
íi fuerit vifum AbbatiíTa;, & cóuen tu i con 
uenire,poterunt intrare p lufquá duofoc i j , 
Nam licet Clypeus h mOriialiú^icatjquod 
iCIypc'in non,confuetudo tamen e í l , in contrarium, 
Enchir.foí. intrandi plurcsjquse excufat ab excommu-
tyJ.p.Lcaf. n i ca t ione .Namí ip lu res í in t neceííária i ud i 
hi c ió Abbatiír3e,& conuentusin die funeris 
propterimbecil l i tatem fo ro rú ,qu i an5 fun t 
apíae ad deferendam defun¿lam,neq ,ad ex 
trahendam &co l locádam i n fepul turá ,cgo 
non inuenio caufamfuff iciété ,quare huic 
necefsitati non pofsit per ÁbbatiíTam & c 5 
uentum prouiderircum ratio concedendi, 
quodint rent duo,qu32 :eíl imbecillitas mo 
nialium , curratpropluribus.Imo in prima 
r . , regula c Sandae Ciarse non l imi tantur per 
uJuf fonasjfed relinquuntur ,ad arbitrium Á b b a 
tfo tifl'ajjnon folum quoad numcrum,fed etiá 
quoad qualitatemvidelicet an debean t e í l e 
T o r a . i . 
religioí],au.t reciilares.Scd cum ib idé régtj 
la d i ca t , qüod debent eííe i d o n e i , credo^ 
quod debent e í re in t ramcs : ie l jg io í ] ,& no-
feculares.Tum propter decrctum Conc i l í j 
dicentiSjquodfuperiores.in cai ibusnecd-
farijs poflunt lícentiain pnu í l a re . Atque 
adeo,lilicentia,prouind?ilis pofsit hab'éri 
iab eo eíl ncceíiario petenda licentia,fin raí 
nuscum iiecntia Guarciiam poiruntrelií.Mo 
í ineceí lar i j ad exequias intrare & fepultu-
ram.Nam iñ eo cafu Güard ianus eíl pr;r-
fumptus comm'iííarius pmuincialis.Prohoc 
autem n o t a n d ú m e í l q u o d d a m viuas vocis 
oraculum Pauli I l l .cuius tenorein prsefett 
tiarum refero. 
Francifcus miferatiotie divina S. Crms in 
HierujaUm. S. R . E.preshym Cavdinalis de 
Quiñones yniaerfis Cbnfti pddihus [alutem in 
'Domino fempiternam , Hodie fatitfifíimus in 
Chriflo Pater & Dñs nojlcr Panlus dtuina pro 
uidenúa Papa Tertius juppHcationibusnoJlris 
per nos exparte dikttifratris francijei Cajlelli 
procutaíoris ordi?ñs Mtnorum obferttantiapor 
ncftis Í7KlinfitHS1intQliigensdiqua rj>onU 
lesfratrtbus mpíoribus de ob[er(iantia ftMit& 
"habentfaciihdüm a[ede Apofiolica incipiendi 
Uiunium adüentus D n i a f e ñ o S.Andrea con-
tM ritum <& confuetudinem aliorum Mona fe-
riorumdiMiofdinis, yt conformitas in ómni-
bus feruetuY & eorumfragilitati naturali con-
fulatur^omnibus &ftngulis Monialibus etiant 
S X U r a pradiftts, yt d diño feftoS, Andrea 
ieiunium íiduentmpradiftum nonobflante ea-
úemregula acqmbufcunque alijsflatutü & co 
fuetudinibits easobligatibus accedete tamen eam 
pralatorum arbitrio incboare* 
ítem cum conjueludo in aliquiluslocü H i f 
pania inoleuetit quod cum aliquas Moniales 
ábhumanis difeedere contigerit fex fratres in 
gredi& intrare folent monaflerium ad easj'e 
peliendum3& deeonenuUi fratreS conjeien-
tiam formant,yt decatero abjque aliquo ¡cru-
puloconícientia , claujlrum difti Monajlerij 
intrare))mu¡modique muñerefungi poQ'rni & 
ydleant per juum yiua yocis oraculum nobú 
de [uperfañum autoritate Apofiolica difpenfa* 
uit concefíit & indulftt .Inquorum omnium 
<? fmgulorum fidem & teftimoniumpramifio-
rum prafentes manu noftra ¡ubferiptat per fecre 
tarium noflrum feri & fubfmbi, acfigilli quo 
in jimilibus ytimur iufíimus& fecimus appen 
fone comuniri.Dat.Roma apud Campum Mar 
íium in adibuá nofira folita refidentia [ub anna 
45 <S C^sflioñ'csRcgularcsF.FnianucliisRodcrici. 
i Kat imtateDommMiMm*quin «fsiofui!,neceíra^\Nam K f | ^ ba"u$ 
m J ™ : ™ r r - J a - Quartus}id generahter ó m n i b u s ChriUia-
gCtefmo mgejimojeXtO mdttticne no n i s c o n c e í r e r i t j p í m s t a n i c n concefsionon 
na>dte Kro -¿.O.Mefis MartijPoClfica fefuiebatprofratnbusMinoribuspro q u i . 
r CL'Ú- • r\ CKT n bus ex recula n o ñ r a requir i tur l ícent ia Ipé 
tMfanBtfmi D . W . P . M m . l . da l i sPap^&aduer tendum.quod Grego-
E t a d u e r t e n d u m , q u o d p o í r u n t i n t r a r c r e r iusNonusfolum hoc concedit pro praefa 
l í g io f^quando perfona fccularis eftfepelic tis fratribus deputatis j & ideo tales & nor i 
da intra flaufuram,vt faepe folet cont inge- alij po í r en t a2quebcne ,v t r ecu l a r e s ing red i 
r e .Tumquia V r b a n u s , n ó d ic i t f o l ú j q u o d quotiesopusfueri t jproutdici t C o l l e d o r , 
p o f s i n t i n g r e d i a d f c p e l i e n d á monialéjfed ¿ ¿ f e q u i t u r C o r d u b a . 
abfolute d i c i t / o l u m q u o d poíTunt ingredi Aducr tendum e í iam,quod laborantes i n 
ad obfequias. T ú , quia ratio imbecillitatis inonafterijs Sandae Ciarse poíTút ib i come 
monialium non potentium deíerre defun- derc in loco honefto,prout conccfsit Syx 
á a m , e t i a m militat inhoc cafu.Et Tic vfu c ó tus < Qiiar tu$,& habetur in Monument is c In. i . ímp: 
pertum eft po í íe vicarium monialium cum ordíniám5& tradit Corduba. fo.6$. &cin 
foci isnecel iar i is ingredi inhoccafu. Sextuscafuseft,quodmedicuscaufaraul- 2*vB:^ 7-C0 
Q^uartus ca íuse l í :Ad apenendam iepu l - tum grauis inhrmitatis,vel m í n u t o r , c u nc- tra£j QQT¿% 
nirarDifeu poft modum coaptandam,!! A b ccfs i tasexeger i t ,poírunt i n g r é d i . Q u i ta- jn a¿¿jt a(j 
batifíx' i í< :conuentu iv i fumfuent ,po ten tv i men, non abfquc duobusfocijsde familia iftü cafum, 
carius,cú duobus focijs,vel vno intrare.Hi monafterij d e b é t introduci,neque ad i n u i 
quatuor cafus continentur in feptimo capi cem intra mona í l c r ium feparentur.Ita V r ^ 
tu lo fecunda; regulas Sandae Ciarse, & in banus Quartus in dicía regula^ 
c o n ñ i t u t i o n i b u s , & non fo lum funt i n t c l l i Circa quem cafum eft notanda cócefs io 
gendi pro fohsmonial ibusSanda Clara:, S y x t i á Q u a r t i . ^ ^ ^ ^ ^ ^ r j > m dHabc t . í n 
f tde t iampre qu ibufcúquea l i j s r e i ig io l i s . ^ J. ^ / • t í m n f ^ r 
Q u i n t a cafus e í l , &¿pd fr4tm M m o - S - C n o ^ n t ü r mnommre ah 
re! áe¡>HUÚohfeW¡ m o m f i e m m » defermtmhusfmsquado mthcm <r7.c5c.^ 
dtf4cdut7?roexercídommapemru ^el quatuor momMus ¿ e ^ m m 
ipforKopere.quoicmitcls extra mon*f . . . . , 
« • y * Aducntenaumet iam,quoaaahoc,quoa 
í H a b í t , in ieriitpen no /Mff/Í.Ita cóccfsit4 Grego- medicas pofsit intrate monafteria monia -
I.mon.ord. nUS"Nonus.Aduertédú3quod hochabet lo l i um,non requ i r í tu r ,quod f i t D o á : o r , n e q ; 
^ S & ' i n . ' i ! c ú i n quocunq;opere a£diñcij,refarcimétí quod f i t medicusconuentuatus,aut gradúa 
fo.131.coce. aut p íanta t ionis arború}aut cuiufcúq; alte tus.Quiaquanuis non f i t conuentuatus aut 
22¡ , riusrei,feuoperis intra monaf ter iúfac iédi graduatus,medicustamen eft,qui non dic i 
quod extra,velab extra non potefteommo tur adignitatefed a m e d é d o . I t a B a r t o l u s , c R . 
de fieri,aut fi opus eft induftria feu ad iu tó quemfcquiturSyluefter. • fc^¿ciñdc 
r i o . I ta quod ipfa; monachs: per fefine tali Aduertendum etian^quod ad hoc quod xdilh cáiet 
adiutono3vei indaftria,aut opere n e q u e ú t minutor pofsit ingredi opor te tquod prius Sylu.v.mc-
autnefeirent c o m m o d é f a c e r é . Q u i a f i f r a - permedicum determinetur,expedire , aut dicus.n.i, ' 
tres deputati ferui t io earum poífent & fe i - nece í rar iumfore ,& hoc debet ficri prsemif 
ré t faceré f que bene,vtfeculares,vclfifunt fo confenfu AbbatiíTíe. 
a d i d n e c e f f a r i j c ú i p í i s fecular ib ' i taquod Septimus cafus eft,in quol ici tus eft i n -
abe xtra non poíTent id commode faceré: greíruSjfcil icetjOccaíioneincendij jVelrui-
tunc praídióti fratresdeputati, & non al i j , ha:,velalterius periculi ,vel d i fpédi ,ve lpro 
p o l í e n t i n t r a r e a d p r^d ié la . Quia fine vlla tollenda violentia aliquorummonafterio-
exceptione Gregonus TX, conformiterad rum,feuperfonarum, & quale debea t e í l e 
i Cordu in ^g"13"11?^1,11111'^01106^5^01"111 ?TX& periculum,autdifpendium,rationecuiusli f t i t l n i e 
addit.adc6 tis deputatisfratribus vt pro quocunque ceat ingrediclaufurá determinandebetar- dimomáe, 
pend.fuper opere^quod commode,&:c. Ita C o r d u b a , ¿ bi tr io Abbatiffa;J& diferetarú cóue tus . I ta monialium 
luccafum. inaddi t iombusad compendium3quae con CoUedor /p r iu i l cg io rumMendican t ium. 
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oSeír27.clc N c c h i s o b f l a t C o n c . í T r i d . d e t e r m i n á s , 
jegiiKc^. quod tatum debeac daré licentiá Epifcopus 
i n cafibusnecelTanjs.Ex quibus vcrbis , ibi , 
in cajihus «efc|/'<ír?;Í5Colligitur,quod arbitra-
r i qui cafus í int neceíTarij, pertinct non ad 
Abbat i í l am,fed ad ip íos fuper io res .Ná ref-
ponde tu r , quod cóc i l ium loquitur de alijs 
ca í ibus neceíi'arijs moraliter extraordinarijs 
& i n c o g í t a t i s iudicio peritorum determina 
dis, quse determinatio í i nepe r i c i i l opo te í l 
d i la ta r imó autcm de cafibu-squi d e b e h t í t á 
t i m determinan,ira vt íit pcriculum in mo-
ra. V t íiquis malefactorfugit ad monafteriu 
monialium^moniales vero propter fuam ho 
ncftatem volunt i l l um foras eijcere, & non 
fuf í ic iuntcarum vires, tune po te run t in t ro 
mittere to t feculares, quot fuf í ic iant , vel 
opus fint ad eius expu l í ionem . Ñ e q u e eít 
neceífarium in hoc cafurecurrere ad fupe-
riores longe abfentes,cum fit pcriculum in 
mora : feafuf í ic i tad hoc confenfus, Abba-
tiífae & diferetarum cbnuentus.Et de íimili 
bus cafibus i imile eft iudiemm. 
j z ^ T i c v L V s r. 
Vtrum rattonc incendij^el alterius pe 
riculi pojúmfratrestSUinores ingre 
dimomflenamomaliuM* 
Efpondeo d ícendo ,q i iod Greg. I X . 
cóccfsi tfratr ibus obfequijs monia l iü 
•addiétisfacultatem ad h u i u f m o d i i n -
greífum. Qiiapropter rcliquifratres M i n ó -
res non poífunt propter prohibi t ione fuse 
aCoIIcc.ií. regula;,vt ait C o l l e d o r , << niíi extrema ne-
ingredimo Cefsitate ftáte: Vtpotequado non eíKuff i -
m?ni?" ciens copia aliarum perfonarum,quíE in ta 
addií^ddi" h cafu velint & pofsint fuecurrere . Q u o d 
Sücitulum. ipf^nitenet Co rd . ¿cóf i rmás hoc autorita-
c Habct.in te Capi tul i generalis Laualis, & autoritate 
fupp.fo.i?. Leonis c X . approbantis cafus in regula ipfa 
concef.^. rum monia l ium,&in noftr isconft i tut ioni-
bus c ó t e n t o s , in quibusl ic i tum eíl intrare. 
E t aduertit Golled.circa d i d á concefsio 
n é , q u o d tune poífet confeífor qué l ibe t f ra 
t ré M i n o r ú pro foc iofecú introducere, cef 
fante omni fraude.Quod c ó f o n u m eftratio 
n i cum extrema necefsitas caret lege, 
t a z T l C V L V S V I . 
Vtrü Cardinales S. j%j)man¿ Ecclefía 
jjGfsmc ingredi monajlcria S. Clarx* 
RE f p ó d e o dicendo,quod in regula San-da: Clara:.ordinata per Yrbanum l i i r , 
c5tinetur,quad fiquis de S, Romana 
Ecclefise Cardinalibusndaliquod m o n a í t e 
r i u m h u i u j r é l i g i o n i s a l i q ü á d b venerir,5<: i n , 
tra claufiram ingredi volucri t ,cum reueren 
tiafufcipiatur.,rogandus tamen,vt cum pau-
cisfocijs insrediatur.At videtur hoc p r iü i - ' 
• • b ^ — - J d C o n . T r í . 
1C1 
& concedendi , n i f i i n cafibus neceífarijs a 
fuperioribus approbatis. Et í dem eíl dicen 
dum de Cardinalibus ordinls p r o t e d o r i -
bus, cum non í int pradan ipfarura monia-
l i u m . E t licet aliquando fuerint, modo ta-
menprselati noltraí religionis funt veri ea-
rumprx la t i a Papa h a b é t e s i u r i f d i d i o n c m , 
& non ab i píis protedor ibus . 
J Z T I C V L V S í V I L 
U t r u m liceatgentrali mnijlro nofíri 
ordiws & fromneialihus intrare 
cíaHfüraMfnofiialw SanEit Clar<e. 
REfpondeo dicendo , q u o d inprgfata regula dici tur , Licnnm efe-generali mi-fttflm. ordim fratrnm AJinorum quado 
ibide celebrare yoluerit, yelproponere yerbum 
Deiy cum quatuor, aut quinqué fratríbus ipfius 
ordinis intra claufuram ingredi tfionafieri'yyfi 
quando ei ytdebitur expediré. Altm aute P r a U 
tuticui aliquando forte de licentia Sedis Apofio 
¡ica intrate Ucuerit duobus^yel tribus tantum rt 
ligiofis&honeftis focijs fit contemus^ifitato-
res yero monialium poffunt ingredi adienendum 
Capitulum yifitationu ipfs monialibus, yel ali 
qmd jimiletangens fuum officium, qued de fcris 
nequit fieri.Et tune cu dúo tus religiofis idoneis, 
id e(¡%exep!aYÍb¡iS ¡ocijS& non cum piaribus de 
hent ingredi. Qui yideluetfocij ftmul maneanti 
& dum fuerint tntra claufuram ad imicem nul* 
latenus¡eparentur. Ira Vrbanus Papa I I I I . 
p r o u t e ó t i n e t u r in RegulanS. C la r2 ,6¿ in aCa.24.<5¿ 
o r d i n ú m o n u m é t i s . E t n c t a t Cord . j&inad inmonLim. 
dit ionibus ad e ó p e n d i ü , q ) verba didse c ó 
ccfsiónisjibi^/iwiííwí^ríc/áWJjnonvidétur ¿oS.trad í 
inteliigenda depraélatís nóftri ordinis M i - bCordu.iií 
norújfed dealijsfcilicet decpifcopis,quod iníno.tit.íti 
aliquibusrationibus probat , fedfruftra in ^redimona 
hoc laborar, poífunt e n í m i n t e l i i g i e t i áde uerwmon^ 
prajlatis noílrae religionis,non cíiim ipfis in 
nac conccfsione conceditur vt pofsint intra 
re monafteria moniaiiu ad praedicandú ver 
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bum D:icudupbus ,vel t r ibusToci js , ficut 
cóced i tu rgenc ra l i bus c ú q u a t u o r , a u t qu i i i 
quejfcd tantü dicitur,cp ñ forte alius Praela-
tus obtinucr'it licétiá á Sede Apoftol íca ad 
proefa tumingre í rumcum duobus3aur tribus 
fócijs l i t contentus,quas verba poíTunt veri 
í ícan iñ prouincra l ibusMinorurn , í i ad intra 
dum in cafu no fibi permiífo habuerint ^ fe 
de Apoftol ica facultatem.Etfocij duojaut 
tres poí funt eífe deipfo ordinc M i n o r u m , 
cumhocipfisfpcciali ter cóceda tu r .Nec ob 
fíat quod in regula eorum cót inca tur ne f i - ' 
nc fpccialiPapa; licentia d ió la ingred ian tur 
monaí ter ia , riá verba cócefs ionum d^bent 
intclli 'gifecundum pe r fonaád qua taliaver 
d i . plc"?-5 bád i r i gun tu r , y t dicitur in iure.<Í V n d e x u m 
C/-Lnp u u- ih haccóce f s ionecóceda tu r prslatisautori víucknabit. . , , • R M r 
faiad intradum cum duobus, aut t r i b u s í o -
ci jSjf iadintrádum habüer in t á f ede Apof to 
li'5 a fa c u It a t é,' n e c e (Ta r i o deb e mu s di c e r e, g> 
u rijerit epifcopus, .pofs i t fecüdeferre dúos 
aut'trcs cicr^Cbs ecclefiafticos3aut regulares 
í v f u e n t prctiatus ordinis M i n o r u m , pofsit 
fecum deferiré clericos,vel regulareshone-
ftos,etiáíi f in t fu i ordinis, cumrel igíof i fui 
ordinis magisei ad hoc í intaccóroodati» 
Notandum el l etiá circa praEdidá conccf 
ñonc^hij / i f i tatoresveto monialium,cp M i -
nif t r i prouinciales,aut eorum cónuííari j i n -
t r á t m o d o ad vi f í tádum,prout ordinauit V r 
cRcg.San- |3anus i i n . & cót ínetur inreeula e S.Claras 
inhac cócelsione aliegata,cü íint hodie ha-
r ü m monialium veri praelati, & vifitatores, 
& pofsü t tenerc illis Capi tu lü cú duobusre 
lrgioíis,ac idoneis j idcí l cxéplaribus focijs. 
N o t a n d a e t i á f u n t verba d i d ^ cócefsionis 
i b i , fSeL aliqtiidfimiletages ftiu officiñjquodde 
foris fieqtiitfieri, quod n ó verificatur in ex-
Kortatione verbi Dei ,cum hzc de foris fie-
ri pofsit,fed in videndo, vtrum claufura í i t 
in aiiquaparte violara , hoc enim ad officiü 
l lnr.ar. io. v i í i r a t o r u m f p e d a t , vtinfra f dicemus. 
J T ^ T I C V L V S V U L 
Vtrum fratres Minores rogatiaprdt-
lans curam monialium hahennhus 
pójfmt wtmre earum claufuram, 
• «J < u i ' ÍTI'ÍÍ. •" bsi t ifidoiíj •  OÍÍÜI 3iídi;;püí 
^ "O"Efoondeo dicendo . quod Leo D e c i -
cef J^A proutnabetur in Supplemeto , a 
Cocefsit j quod fraires Minores, yocati & 
rogatiiaut inuitati apwUtis ¡Lulefiamm, aut 
dse ClaríCí • 
€.24 
ar e s F. E m a mieli & R od e n d . 
apralatisreligUfis, y el a yifitatorilushahen~ 
tibus curam ahquorum mono^ermu moraaltu, 
ad hoc yt yifnentpradtfta monajlertarvelexer 
ceant omni a alia, qua inmonafierijs fibi ¡ u b i f 
fiisexercent}aut adboc ytintrenteum ipfispra 
latis^yeíyifitamibus ,ad yidendumofficinas, 
& iotum monañerium meriuspofs'tnt,¡icutpof 
funt in monafteri')?fihi¡ubkttis3fiue intra 3 fiue 
extra claufuram yi fiando, y el aliafaciedo}yel 
cum ipfspralatis intrandOi non obñante prohi-
bitione fute regula, y el declaratione eiufdem re-
gula: dum tamenpradifiifratresifi fuerint jub-
ditihoefaciant de licentia fuorum Pralatorum. 
Cuca, qux pofteriora verba eí l ád u e r t en 
dum,quod guardiani, &'praElaticonuentua 
les & eorum prseíidétes in abfentia po í fun t 
intrare claüfuram monialium in l i t o cafu,íi 
nelicentia p r o u i n c í a l i u m . Q u o d patet ex d i 
dás verbisjibi; ¡i fuerintfubditi hocfatiantdc 
licentia fuerumprdlatorum.Ex quibus co l l ig í 
tur, quod hic loquitur de praelatis fubditos 
habentibus5CUÍufmodi funt praelati c ó u e n -
tuales.Et regüla t í i t ifsima eíl in iure, quod 
qui p o t e í l licentiarealios,poteft & f e m c t h 
pfum licentiare. 
Sed videtur, quodhaec concefsio fit re^ " 
uócata p e r c o n í l i t u t i o n e m Gregor. X I I I , 
fuperius allegatam.^«tf omnes,*? quafeunque 
licemias concedas qmbujcunqaeyirií ingredien 
di monafteria monialium reuocauit, & caffauit, 
A t r e í p o n d e t u r j - q u o d i n d ida reuocatione 
non fit mentio de priuilegijsconcefsis Re -
gularibus, quse in reuocatione gencral imi* 
nime comprehenduntur,prout fatis d i d u m 
e ñ i n fuperioribus. 
Secundo refpondetur, q u o d c o n í l i t u t i o 
G r e g . X I I I . l o q u i t u r t á t u m d e l i c e n t i j s & f a 
cultatibu sperfonalibus concefsis quantum 
cunque vrgentibus caufis ,quibufcúque per 
fonís ingrediédi d ida mona í l e r i a .Loqu i tu r 
enim de facultatibus concefsis Comít i fs is , 
Marchion¡fsis5&: Ducifsis, & alijs qu ibufeú 
que perfonis. E t hoc eíl p r iu i leg iüper fona 
l e . N ó e n i m f o l ú d ic i tu rp r iu i l eg iú perfona 
le,quod cócedi tura l icuiperfonse , fed etiam 
quando conceditur certo generi perfonarú , 
v t co l l ig í tur ex quadamlcge,dumloquitur 
de priuilegio conceí fo maritis in genere, & 
expedit Zaz inus .¿ Á t L e o D e c i m u s loqu i bl.quitaleV 
tur de priüi legio & facúltate realijCLi loqua- M-ff-foImo 
tur de facúltate conceí ía fratribus M i n o r i - ^ ^ i m . Za 
bus.Et facultares coceífa2 certo genen per 2,nu.s in !' 
fonarú,qug per fidionéiuris n u n q u á v i d é - " ^ ^ ^ ^ 
iu rpe r i t ep r iu i l eg iue í l r ea l e ,&:pe rpe tuum. dem'tit 
V t c í l 
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cl.propone 
batur: ft*. de 
íudícijs. 
¿1.forma. 5 
quanquara 
decenfibus 
Romanus 
inl.marúu. 
n.i7.ff.foIu 
to matrim. 
Socin. in I . 
i.n.4. fF.dc 
rcb. dubijs. 
ímMi CÜ 
bCon.Trí . 
fcf.^.dcrc* 
V t cíVpriuilegium conceíTum ciuibus alicu 
ius ciuitatisth^c cnim prout col l igi tur ex i u 
re c n u n q u á per fisioné iuris cenfentur pe 
r i reéEt eft í imi lcpr iui legio conceíTo ciuita 
t i , loco,vela l icuire l ig ioni ,veI alicuius ordi 
nis fratribus fecundum tradita in iure, ¿ & 
notat in fpecieRomanus,& SocinuSé 
J R T 1 C V L V S IX. 
Vtrumfto predican Jd calenda pofsint 
iñgredímond$cria moniahum» 
REfpondco d í c e n d o , QHQÁ Pratattordi* nis Mínorum poptnt MTÍ licmiam fnis 
[uhditis intrandi cUufufáfo mendíieriorH 
fdnB* CUret élfaciéndiím fermone de C4lenday 
dum támeiimr^ntes fintftnefi & yita ex<¡>U 
r i í . I ta ¿oncersi t Leo DeCÍmus ,prou t Iiabc 
tur in íuppiemento . r f A t haec concefsio n ó 
c f t i n vfu,cú fitreuocata a Sacro C ó c . T r i , 
i i n quo dici tur iquod ad ingrediendum d i -
damonaf t c r i apo te f t f i i pe r io r l i c en t i á daré 
t á t u m in cafibus neceíTarijsjreuocádo quod 
cunque pr iui legiú i n c o n t r d n ú * A t predica 
t i c calendas n q n e í l caufaneceíTariaad hu-
iu fmod i ing rc í rum cócedendum* Cum p o f 
fitpracdicari in ccde í i j s extra elaufuram. 
V t r m EfifiófUi fofiii íntrare clauf-* 
tramómalfum,procofecrattoHe ($* 
henedíBmef irórm, & yto i f a r ú 
donfirmationeé 
RE f p ó d e o d i c é d o , ^ in p r f fata regula Clara: c ó t i n c t u r , q u o d íi forte pro con 
fecrátione* vel bened ié l íone rororum, 
v c í a l i o m o d o fuerit conceíTum Epifcopo 
miiTam interius celebrare aliquando cu pau 
cioribus vel honeftioribus poter i t , focijs 
miriiftrisíít c ó t e n t t i s . A t h o c p r í u i l e g i u m 
cx i í l ímo eííe abrogá tü per Conc. T n d . f u -
per iusa i léga tú : cum c ó m o d e p o f í c n t D ñ i 
cp i í cop i , có iec ra re ,bened ic t re , & cófirma-
sre mohiales claúfura femara confec rádó , & 
bcnedicendo&confirmando eas perfene-
ftrá d e p u t a t u m a d i m p e n e n d u m e í s velum, 
tfa E t a d ü e r t e n d ú i ( j a l i q u i D ñ i E p i f c o p i 
i h t é d u n t intrarenvonafteria famSirtioniaüu 
fuhie^a prieiatis regular ibús ád ipfas m o -
níales confirmandas.Qiiod l íoc foío t í tu lo 
ramime eis iuxtafupradióla pe rmí t t i tu r cíí 
pcrfcneí l ra 'm deputatamad ímpof i t i onem 
veli hoc efficeTepofsint.Et ideo alio refpe-
¿lu poífe illos-in prsefata monaí ter ia intrarc 
^iUnt,ad videndumfcil icet , q u o m o d ó clau 
fura fe habeat,an fci l icetf i t violará n é c n e . 
I n fuum antcm patrocinium allegant decre 
tú Conc.Tr id . in 4 hunc modum dcí iniens a Sef.i^.de 
Boñifaí í iYUhcovptHtiGnm qtiair,ci¡)it3pe- ^gular.c.8. 
riculofo renotUHs fanfta Syfiodi4sytiÍH€rfisEpif 
capisfttbobteftatmie diHimiudic^ &ifíUrmi-
tiatm¡e mitleditfionis ¿ternapracipít,yt in om 
nibus monáÜerijs fibijñbuÜis ordintriam % in 
alijs Virofedis Apopolíca authoritate clauju-
ram fanftitaomalium ybi yiolau fwrit diligeH 
'ttr re¡litHÍ3& ybi ir.moUta eñeonjeruari má-
xime pYOcnrtnt inobedientes iátqm contradi fio-
res per cenfuras Ecckfiafticas&r. 
E x q u o c o n c i l i j loco ihlyln alijsyero fedis 
tApofíolicít aatoritate, col l igút D ñ i Epifco 
pi jquod poífunt ingredi monafteria exem-
pta pré la t is reguláribus fubieóla ad v i d e n -
dújVtru claufura eorum fitcollápfa, non ad 
u e r c é t e s c ó m u n e m c í fedoót r iná D o ¿ t o r ú } 
h vfriufque iuris prout tradit Nauarruscon bAuth.qiuj 
ftitutloné^qu^innouataliádebereintelligi jnnouat. §. 
luxtá t é rminos có í l i tu t ion is innoua tae . V n vnde. verf, 
de cum decretum d ic l i conc i l i j i n n o u e t c ó M n j & f t o 
í l i t u t i onem Bonifacij V I I I . iuxta té rminos ^au.de da-
ta í i scóf t i tu t íon i sdebe texp l ica r í j inquadi - L i i P ^ Í 1 * 
cituTfAbbatesyerO t&ahjtam exenípiiquam 
rioextmptiprtlaü Eccleftarufn monafieriorttm cd.t.pcricu 
l&ordinum quotumcunque inmonaíierijs hu- lofá.f.h.dt 
jufmodi (ibifubietiis de cUajura, couenientiyybi íjatu reguU 
non ejl ip¡orum monajleriorum expenfis¡ 6r fide ^ * 
lium eleemofynis^ quas ad hocproenrent dili^iH • 
tins ficiendd prottidert procursnt, 
A t replicabis, quod C o n c i l i u m a i t g e h e r á 
l i terjá/^í Vero^non dil t inguendo de imme-
dia té fubief t i s fed i Apoftolicáe , &d.ea]ijs 
prxlatisreguláribusfubie(5Í:is,& fie videtur 
vellejquod fieut poíTuñt epifeopi aiitorita-
te Apoftol ica inrráre in monáííeria fubie-
étaipf i fcdi Apoftolicae ad v ídendum quo 
hiodo fit claufuraviolstá,ira eadem autori-
tate p o í í l i n t p r o p t e r e u n d e r a finem intrate 
monaf i e r i a i - egu lanbus íub ieda , conna id j 
quod indidocapi tu lo^ncf t / i / i je í l determi 
na tú v t ex vérb isa l lcga t i spa te t . A t r c r p o n 
deo non eíTe recedendum a coílitutimip; an 
tiqua niíi quatenusperncuaaireperjtur re- dl.prcecipí-
cefsO,vtin jure ^deierminatur3&:poilerior mus C . de 
léx non to l l i f primam nih eam cxpreíTe t o f appel < 
l a t & e i íir contraria , vt in quadarh decreta cc.i.dccon 
íieprobaturas; capitulumperi^/o /eínon toí ftfr.lib.tf. 
litur 
4 ^ 0 QuiílioncsRcgularesF.EmamielisRodericu 
l i t u r per dí(5tu concilij decrc tum/cd t á t u m 
innouatur.Et cóf i rmatur :nani lex nouapu 
nicsaftionesin cacotctas,cft r egu ladafecü 
d ú antíqua iura quibus ante illac p r o h i b e b á 
t u r ,& in td l igenda , re f t r ¡ngcnda & extende 
da ad té rminos i l l o r u m , & cóft i tut io quae fit 
ad robo raduma l i a / i n t e l l i gédae í l fecüdum 
t é rminos legis roboratsr, prout fatis claré 
f Glof.vbl fentitgloíTa q u a e d á , / q u á dicit ímgularem 
Cardoppo :CardinalÍ8addcs,g> eafdc limitationcs,5c€X 
^Wf^^ '^enf iones jquasrec ip i t innoua ta jdebc t inno 
rlconfuetu uans'& rcbo rans rec ipe re ,quá d o d n n a fe-
¿ j ^ d e e ^ . quiturFclinus, g & vt cxfupcrioribuspa-
ílione. tetjCÓciiiü innouat,&corroborat d i f l um ca 
g Fclin. ra pituIum^emK/o/o. Verum eft tamc,quod í i 
ca.i. deiur. elaufuramenialiumin monaOen j s fub ied í s 
lurao.n.j , príEjatisregularibus f i í p u b l i c é v i o l a r a , & 
moniales lapides lanf tuar i j í in t difperíáí in. 
capite omniumpiatearum (v t i t a d icá) de-
b í t epifeopi moncrc praslatos d i f to rú m o -
naíl:enorCisvt claufura re í laurctur j& f a n d i -
monialesin offício có t inea t rquod íl admo 
n i t ü n t r a fex rneníes hoc emendare neglexe 
r i n t , t ú c ijdem epifeopi , e t iá ve l egad íed i s 
_ n A p o f t c l i c e eorum defeclü autontatc A p o 
r y®**Fn' ftoiica poflunt iupplere,prout in C ó c i l i o h 
Trid.cieterrninatur.Ethoc voluitet iadeter 
minare decre tü C ó c ? T r i d . fuperiusallega 
tú ab alíquibus male in re l lcdam.Determi-
nat enim cp clai-fura monialium vbi viclata 
fuer i tc l iL 'gé ter rc í l i tu iy&vbi inuiolataeft 
cóferuari epifeopi raaximeprocurct.In hoc 
c nim decreto nó cócedi tu r epifcopislicen-
tia ingrediedi in monaíler ia monia l iú fub-
ic¿l:aipliSj autimmediatefedi A p o í l o l i c ^ , 
aut Abbatibus,8f praelatis reguíar ibus ,vt v i 
dearfi claufuracfHnuiolatajícd t á t u m con 
ccc!itur,vt po í lquafc iuer in te íTevio la tápro 
"curé t iuxta té rminos iur is ipfamreí l i tui , & 
K Dicto.c. reílauraríjius K auté ipfam reftaurari príeci-
pcncLiloío. pies cómir t i t ordinarijs epifcopis re í laura-
§.hn* t ione claufura monafierioram íibi,aut fedi 
A p o f t o l i c í e f u b i e d o r u m . Abbatibus aute, 
& pr^Ia t i s regular ibuscómmit t i t ref taura t io 
ne monafteriorum fan(51:in?onialium,qugip 
fis fun t fub ie f í a jqu i í i i i iobed ien tes fuer in t 
(difponit Cóc i l i um,v t pe rcé fu ras ,&inuoca 
t ionebrachij fecularisjíi o p u s f u e r i t c ó p e l -
l á t u r . Adeo q? íi ñc mon i t i per fex menfes 
hoc ncglexerint f a c i é d u m , i p í i D ñ i epifeo-
p i t áquáfed i s A p o í l c l i c a : legati poflunt fe 
ad i d f ac i édumacc inge rc .E t hic eftgerma-
nus huíus decreti cóii l iarisfenfus: n ó en im 
epifcop'isin eo cura m o n a í l e r i o r u m f ixcp-
iDido . c .y . 
to rum fandimonial ium demandatur, íta v t 
ad v idédum interiora ipforum monafterio-
r ü p o f s i n t i n t r a r e , vtrú eorú claufura íit c o l 
lapfa. H o c enim i n c ú b i t praelatis regulari-
bus,quibusipf2E monialesfuntfubieólae, f i -
cut incumbit Dlñis epifcopis refpedu m o -
nafleriorúfan(5timonialium,qu3e íibijaut fe 
d i A p o í l o l i c ^ immedia té funt fubieda . í$\ 
z A Z T I C V L V S X J . 
%Jtrf(mfeffm^ licentidítdadingre^u^ 
fofint effe in claufura finito negó-
tio>dd qutitngredimtur. 
REfpondeodicendo, cj>íicut moniales egredientesclaufurampropteraliquas caufas n ó poflunt extra claufura eíTe, 
nifiadcertumtcpuSjprout infra<t dicemus: 
ita videtur diccdum,quod i l l i q u i h a b é t l icé 
t i á a d i n g r e d i e d u m n ó po f lun t ib i permane 
re, ní í iadneceíTarium tepus requ i í i tum ad 
negotium,ratione cuius ingrediuntur. V e -
r u n t a m é , cum hoc íit p r íceeptü morale, in 
v t roq ; cafu moraliter debet in tc rpre ta r i .Éc 
inhumanis có í l i t u t ion ibus n ó u é b e m u s l í 
tera: nimisadhaercrc: imo ñ a d u m eft cófuc 
tudin i alias n on culpabi l i ,& non vitiofac,nc 
que peccato fauenti.Vnde didsE licétije n ó 
debent p u n d : u a l i t e r , & m e t a p h y í i c ¿ intfel-
l igi , i ta v t ingredictes monafteria,aut egref-
ía; moniales ab his flatim finitis ncgot i j s í i - ' 
ne vllamora t e n c á t u r r e g r e d i in e á , a u t e g r c 
d i ab his. Hae enim res morales no cófi í lút 
i n indiuífibili: imo earum latitudo debet ar. 
b i t r io p rudé t ium r e m i t t i , p r o u t í n íimili tra 
dit Palatius. ¿ E t in rebus duhijs f en fus^ó -
munis prudent iumj& piorum debetatten-
di,proutlate t radi tCorduba. c E t ñeque 
Deus,nequc Ecclefiain fuis pracceptis p r « 
tendunt obligare ad eorum obferuantiá, i ta 
v t obferuans videatur inurbanus, & ru f t i -
cus. Vnde vota & luraraentaftulta nuliius 
apud Deum funt valoris, prout tradit idem 
Corduba cum communi . Ex quibusin pro 
pofi to ide videtur a f íe rédumjquod nó pun 
duali terf ini t is negotijsdebet regredireda 
via intrantesin didamclaufuram . Poflunt 
enim i b i aliquantulum permanerequadam 
curiofitate,officinascircumeundo,dummo 
do abfit corrupta aliqua in ten t io . Nam l í 
corrupta intentionc i l l u d fecerint,non ex-
cufarem eos á peccato,prout affirmat C o l -
i cdo r , 4 
b Palat.ín."4 
d. io.difp.j, 
concl.8. 
c Cord.Ii.3. 
qq. ^ . iL 
p-aoiíj reg. 
d C o l I e t o 
t i t . ínsredí 
monaítona. 
TomusJ.Qu^flio. X L V I I L 
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Vtrum a i 'mgreikndumJttneceJJária 
Ikentid infcriptis. 
4 $ í 
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Vtrum f t prohiíitus ingrefíus mulle-
rum m monañeria ruirorum-
REfpondeo dicendp,quod dubitarrop-time poteíV,an Conc.Trid.quatenus re 
quir i t l icentiamfcriptaintel l igendum 
l i t de licentia exeundi,vel de licétia ingre-
diendi ,vel de vtraq;. C ó t e x t u s enim requi 
f i t fcripturá in licétia ingrediendi.Ratio ve 
ro eadem vel maior videtur fuaderc , v t re-» 
quiratur in ljcentia e g r e d i é d i , q u á d o q u i d c 
grauior videtur exitus monialis á mcmaí te -
t"io,quam ingre íTusperfonsehonef t^ in i l -
l u d . Qu,od dubium videtur abftuliflePius 
V . i n Ext rauagát i ,Decor i , fc r jp turá expref-
fereqiíirénSjiñ exitu á monafterijs,ibi,Ccig-
nfta)&exprese in fcriptis appróbapa fit a mona 
jNau. in c. fífrijs prafatisextreJta notat D o f t o r Ñ a u . a 
ílatuimus, Etaduer tendum , quod íi moniales ba-
n.<jo. beantcommunicat ionempriui legiorum in 
tcr fe,non folumpoíTunt gauderefacultati-
buspar t icu lar ibüs a i u r ecomniun i ,& a C ó 
c i l .T r idén t . concé f s i sad ingreíTum inipfa-
r ü m monaí ler ia^de quibus egimusin fupe-
bNauar.in ríoribus,8¿ aliquatradit Nauarr .Kedet iam 
man.ci.17i priuilegi}s, & facultatibusconcefsisaliqui-
n.12,4. bus earum r e l i g i o ñ u m in particulari dum 
caruipconflitutiones vfui prasdidartim fa-
cul tatum rion repugnent. 
Q ^ V ^ S T I O X L V I I L 
De claufura monaíleriorú viro-
rum quantum ad ingréffum 
mulíerum in ea5m quin-
qué artículos diuifa. 
Qrca quam quxrmtur qmnque. 
i T j T m m fit probibim ingnftusi multe-
\ / rum in monafleriayirorum. 
4 Vtrum omnis mulieru ingrefus^eti^ 
fine prtstsxtu alicnius licentia prohibeatur in 
diffd mnafieridi 
3 Vtrttm in aliqnibus caftbus fit licitus ingref-
fusmulierumintra clauftra mondfteriorum, 
4 Vtrum r>guUres S. Augujlini pofsint in eo-
rumdfjmibus ihtra fepta emfdem Ecclefitete 
nere muliereíatdtetrotteftas, honeftas, omni 
fujpimtje carentes ¡obfequiorum honeflorum 
prajlatidorum caufa. 
T P0!™ difpenfare in pcenis huim confiim 
' tionis. 
REfpondeodicendo, q? Pius V . annq D ú i mil lcf imo q u i n g c n t e í i m o fexa-ge í imofex tOjed id i tquandaEx t i aua -
gantem , quae incipi t , Regularium perfo-
narum y Jnqua motu proprio & ex certa ¡cien-
tia,acde Apojiolicce potejlatis plenitudine om* 
nes& fingulas facaltttes & licentiasingredie 
di monajleriajac domns Carthtífienfitim1&' alto 
rum quorumcunque Regularium ordinumj ctiH 
Mendicantitfm mulieribus cuiujcunque ftatus, 
graduSjConditiovíS-t &• quacunque dignitatet tsr 
.praeminentia praditis, etiamComitífsis, Aíar~ 
chionifsiSyDncifsiSjfitb quibujcunqtie yerbar um 
tenoribus &formis>&cum quibufcunque etiam 
derogatoriarumderog*tm)Sfalijlquefürtmibus 
i ? cfficacioribHS, & infolitis claufnlis, necnon 
irritamibus decretis ab Apofiol'tca Sede quomo-
docunque cofíce¡fas,quarum tenores^  ac fi de yer 
boadyerbum prtefentibus wftreretitvr , hahere 
yoltiitipTO éxptefiis, tenore prafentium reuoca-
Uit>&' ca¡fas^er irritas, & inanes ejfe decreuit, 
diftriffé prohibens mulieribus quidm pradiffas 
facultates, &• Ucentias pratendentibus jnb exco 
tnunkationis lata jementia pcenis, poftquam ha 
rum nstitiam habuerinti a qua non pofsint abfol 
mynifta Romano Fontifice,quipro tempore fue 
rit prater quam in monis articulo inéditas do-
nius & monafteria ingredi audeant. Jpfis yero 
monaflermu tp conucntuü Abbatibus prapofi 
tiSjprioribus3&' alijsprafidentibus, quocunque 
nomine yocentur, & eoru monachis canonicis, 
e&fratribus [me Mendicatibus ,/íuenq Mendi-
tantibus fubpriuatione officmum-, qua in pra-
fentia obtinent, & inhabilitatis in pofterum ad 
iÜa,&' al iaomnia^ fufpenfionis a diuinisipjo 
fado fine alia declaratione iftcurrendis pañis9ne 
eas introducere admiftereyé prafumant. 
Circa quá decrétale eft primo adue r t édú , 
quod hic non prohibetur ingreífus R e g í -
n a r u m j P n n c e í a r u m j & f i l i o r u m R e g u m . Si 
cn im Summus Pontifex eas comprehende^ 
?:e vellet ípfarum mcminiíTetjíicut raeminit 
Comit i íTarú, March ion i í r a rum,&c .cum in 
illís maior fit ratio dubitandi,quam m iftis. 
Pro quo e f taduer tendú , prout reftrtfrater 
Alfonfus a de Cafarrubius,quod per Gre-
gorium Ter t ium dccimum ex fentcntia c ó 
gregationis Conci l .Tr ident . f ra t r i Andrseae 
Amadcoj^uc xeloco I t a l i» ordinis M i n o -
rum 
a In addíf 
ad compé. 
Mendican. 
t i t . ingredi 
monaítena 
monialium 
pag.140. ' 
462, Qua?flionesRegulareiF.EnianucIisRo(5crici¡ 
r u m S.F^cífci de Paulajquaerenti, an per fu ^-Julius FeltttUS deT^JiMTl míferatio 
cSuf).q.47 
ppadiáiuin Pij V . ftatutú cé icre tur deroga-
t u m ('dx regulas cócers ioni ,v t fingulae D ñ x 
de ftirpe Regia procrearse,ac etiá omnes hu 
jus ordinis fundat r ices^u^ locorum eiuf-
de ordinis fepta cómunio ra videre po í lu la r 
uerint , esedé honef té cúfuá comitiuaintra 
re,ac d e n o t é vifitaretolerentur: & fuit de ' 
chratú ,noii ceHÍeri derogMnm quoad Reginas, 
yelfundatrkes ¿untaxat. Ira referrur in a¿ t i -
bus tr ínm cDpitulorumipforum fra t rum, \ 
Parre Parafelo b compilaris.Et didee decla-
rat ioni irado viderur folum ReglniSjS: I m -
p f r a t r i c i b u s h o c fu i íí e c o n c e (Tu m . A t e x fLI 
pradiátis viderur, nonfolam Reginas, fed 
ctiam Pnncefas & Kegum filias poffeiure 
o p t í m o admitti.SedOand'jm eft declaratio 
ni Papali.vbide ca'eít indubltata & authen 
tica notiria. 
Secundo cíl aducrtendum,quod non f o -
lum mullere'; audenres ingredi , fed &; fupe 
riores eas admitrentcs incidunt in e x e ó m u 
nicarionem maiorcm per con íHtu t ionera 
G r e g o r . X I I I . d e quain fupcr ior íbus ,cfeci-
musmenrionem. Te rno eftnorandum, 
quod non incurrunr i n d i é l a s p s n a s q u i c u n 
que frarres mulleres admirrenres, l i enim, 
qui eas admirtunt bona fide non pleftuntur 
his pcenisrfed ílli dumraxat,quimuliercsin 
tro.ducerc,feuadmicterepr3Efumunr, prout 
ait PiusV. in diéta Etrauaganri, in quo ver-
ho}pris[iiínutAo\Ms f ignit icarur.Etlex pra?-
fumenti aliquid faceré poenam irnponens 
non comprehendir bona fide, & íine d o l o . 
facienté per ob l iu ionem, inaduertenriam, 
& ignorantiam, iuxrado(5lnnam receprám 
d Card, m Cardlnalis. Nec obftat quod Greeorius 
"S dep'rccL •^•^ í , 'n fuacoftirurione^uae eft poOerior, 
quamPij V.Bul la ,non ponir d i d u m ve rbú , 
prafumant.lSam l icetipfo verbo non vratur 
crediderimadhuepr^fatos eíTeexcufandos. 
Arb i r ro r en im eos , qui tor circunftanrijs 
culpam d i m i n u é t i b u s l e g e m tráfgrefsifunr 
venialiterranrum, & non lethali terdeliquif 
fe , í iquidera ea culpa parum habuir volunta 
j i j , imo ¡k quafiex ignoranria viderur pro-
cefsifíe:ricut non peccar morralirer,quifoli 
tusbene,& in tegré diuinum ofhc iüper fo l -
uere,per ob l iu ioné f e m c l n ó r e c k a u i r . V n -
de pro maion confeienriae fecurirare ob r i -
nuerunt pradati fratrum M i n o r u m á S e d c 
Apof to l icafacul ta té ad difpcníandü cú fra 
tribus inrroducenfibus mulleres ex animi 
finipiicuate, 6c tenor cqncefsionis fcquens 
S.%. EXardimlt* Vrhmus & totms • 
ordinis "B^Fracif i^róre¿lor}¿tSerna 
tor>f£) cerreñor^cu ^ P a t e r ¿omtjji 
riusgeneralts familice Qfmotanafra-* 
tru Aíinofu de ohftruatia exhíbuijtet 
S . D . N ' . G r e g . X I / J ' ¿¡uádacedula co 
t inenü ?ionulUsgratUs a fio V* Vt a f 
f e r e í a t coceflas, ínter quaí h<ec queque 
cotineíattir. ¡temrfuodfratres, qui per 
ignorantiapeccauertítiWíroducédomtt 
Iteres m monafteria nofira>cotra mom 
propriufuper hocfaflü, fojfunt reft'ttm 
ad affius Ugitimosequía remhtitur i l -
Ifatímd deltquerint de práteritoj&hac 
cocefíion'e fmul cu caterís in eacfá ceda 
la cotentu iae S.D^.cofirmauit cum 
de ciar añone s quod Qdmilfarm genera-
Its eadem haheaífacultatéwpramifsis 
(3* toYum quolthet, quamtffegeneralis 
miniíier oítinet, & nosjldem induhja 
facimus. DatWRom* die quimadecima 
¿Maij^anno Domini m 'tllefmo qu 'wge 
tefmo feptuagefmo tertio. 
J 2 ^ T 1 C V L V S I i : 
Z/trumomnis mulierum mgreffus etia 
fine fr¿textu alicums licentiq prohí-
íeatur in di£ía monaperid' 
R Efp ondeo dicendo, q? íi cof iderctur l i tera noftrae confti tutionis^bi^ py^Jl-
¿lasfacaltatesj grlicecias pr¿etedetiíus 
folum prohibetur in hac con í l i t u t i onc i n -
gre íTusmuIíerumpraetextudiólarum litera-
rum reuocatarum ingredi volent ium , n o n 
autem ingreífus mulieru fine d i d o prastex 
tu i ng red i en t iü . E t c ó f i r m a t u r . Nam cum 
hic ingreífus excommunicationispaenafe-
riatur , & excommunicatio reftringarur ad 
adionem prohib i rá , prout in í i m i i i d i d u n i 
eft in fuperioribusrf n e c e í f a r i o d e b e m u s c a aSup.q.j/.' 
^ i f o ^ f a ^ ^ C Q t ^ m W n ^ B i i i o n ex- ar«3' 
tendí 
Tomus.LQuarílio. X L V11 r.v 4^5 
t en 'd iad ingre íTum, qui praetextu d í f l a rnm etUm omncs &" quafciütijfíe mulieres alidstan 
licentiarura non fit.Nec obftat,qiiod ex fen in genere,quam in ¡pecie. Significátfisnihilomi-
tentia Gregorij Te r t i j dec imi contrarium ñus idem S . D . N , eodemviHczyocis oráculo no 
bNau.inc. dec lara tum, te í le Nauarro: b nam ha bisfaffo3quodproptcrboc,&Jproptcrff{(tsdíths 
/íacuimus, ius declarationis, dicunt al iqui , quodnon literas non intellexit,t¡ec hteliigitqNod mulie-
n,i. habemus Ikeras authenticas, vir tntequa- rihHSprttcludatnradhusacfedendi ad montijle-
rum íiat contra iuris metas dióla ex t en í i o . ria &locaregf4laria,ac illortm clauftra, quatt" ^ 
Ncc etiam obflat, quodplus peccantingre doin eis mfía^&aliadiuinaofficiacelebrantury \ 
dientes fine licentia, quam prs textu al icu- ac quándo procesiones fiunt, & qmndo Chri'fi ' 
iusl icent ias ,&íic a for t ior i , incurrent in d i - fidelium cadañera ihi fepeliuntur , aertiampro 
d a m excommunicationcm. Nam huic argu eisfuffragia fiunt.Sedliberé concefíit & cofice-
cSup.c.47. m e n t ó fat;is in fiiperioribus c refpon- dh et]dem ómnibus mtükrihusfacuhatem'Vt ad 
ar^' í l i m e í l . Nec obftat,quod in explicatione illa ¡oca, in quibus diciapia opera txercentnr¡ 
huius extrauagantis contrarium tenui.Nam cum ali]s catholicisperfonis accederé libere & li 
i b i eam explícaui , prout in noftra religione cité pofiint & valeant. Et fi.m'iter,qi{od quan -^ C 
regularis obferuátiae eft recepta,in qua habí do diuinum verbum m Ecclefijs monajleriorum 
ta fuitdcclaratioauthentica, de quaarticu^ & regularitm locovurn buiufmodiproponitur, 
lofequenti . yel propter aliamquancunque caufam eft tutus 
concurfusp^puli, quod comwode ingredi & egre 
\ j ry qr* r r r j j r n t t t diperprinapalem Ecclefiaportam nonpofsint, 
y i x J. I L* r v o 1 1 L * concefsit elr concediteodemyiuayocis oráculo, 
y . . . . y t ditía mulieres yna cum alijsjecularibus per 
Y t T U m lYl a l tqmbuS Cajíbus í l t fonispofsinttngredi&egredi per portaclauííti 
l i c i t u s t n r r e í f u s m u l i e r u m ™ * f ™ ™ > ^ ^ l o c o r n m huiuj; 
S JJ ' modtydummoao recio tramiteadportamtquade 
Í Y l t T d c l a u j t v d W l O n á f t e T t O - mnajlerio exituraccedant.Nouohfiantibuspñ 
nilegijs &literis Apoflolicis, ac quibufcunque 
TUTfl . in contrarium facientibus.Hxcih'u 
E t in ordinationibusgeneralibusToleta 
REfpondeo dicendo,quod patef frater nis refertur, hoc conce í lum fuiíTe ord in i , 
loannes de Aguilera ordinis M i n o - & huius rei teft imonium authenticumper-
rumjdumefletllomanaE C u r i ^ C o m hibuiíFe Cardinalem C r i b e l ü déc imo quin 
miflarius a fcelicis recordationis Pió Q u i n - t o menfis Nouembris anno D o m i n í mi l le 
toaliquasobtinuitconcefsiones, difpenfa- f imo quingentefimo fexagefimo nono . E t 
tionesj&declarationes, quas mifitjVtmihi inueni etiam idem indul tum authenticum 
á íide digno teftificatum eft Patrifratr i loa fuiíTe patribus ordinis communicatum per 
n i de Sando Michaele, tune prouincise Be Clementem Moni l i anum tituli Sandse Ma 
thica; Prouinciali miniftro de earum verita riae in Aracasli presbyterum Cardinalem in 
te tef t imonium prsebensauthenticum. Tn- Palatio íuae folitas refidentiíe die feptima 
ter quas hanc í equen tem obtinuitdeclara- Iuni j ,anno D o m i n i mil le í imo quingenteii 
t ionem. mo íexagef imo fep t imo, Pontifícatus Pij 
Pius Quintus anno Domini miUefimo quin" Qj j in t í armo fecundo. 
gtntefimo fexagepmonono}dieyigcj¡mafeptima Circa quam declarationem eft aduerten-
Junijjdixit & declarauit fuijje &-efe mentem dum primo5qLiod non poteft praslatus man 
&'intentionemfuam, quod eiuslitera:informa daré , vt aliqua fíat procefsio extraordi-
breuisfub die yigefma quarta Offobris annoDo naria , v t illius occaíione pofsint mul ie-
mini mille fimo quingentefimo fexagefimo fexto, res d ida loca intrare . Licet enim prima 
Pontifícatus fui anno primo editaiin quibus mu fronte videatur ^ quod fie , quia hic d i -
lienbus quibufeunque ingreffus monafteriorum citur quod caufa procefsionis poflunt i n -
regulanumyirorumcumderogatorijsclafífuliSj trare, & l e g c n o n diftinguente , nec nos 
eír irritanübus dccretiS prohibebat 3 nonjolnm diftinguere debemus,fecundum tamen rei 
comprehenderent &comprebendant mulieresba ventatem contrarium eft dicendum, quia 
lentes&habereprcstendemes facultatem & in SummusPontifex in fuá declaratione pra;-
dHÍtim ingrediendi hHiujmüdi monatferia}fed tendit tantum fcrupulos remouere, & i l -
l ud 
4 ^ QuseflionesReguUres.F.EmanuclísRoderíci." 
lud tantum concedere,quodreda ratio d ¡ -
<5lat,6i:non daré relaxarionisincenriuos, U- . 
bcrtatem, velabufus, f icut in íimili probar 
5& Cord.li.3. Corduba. 4 Er hoc confirmatur:Quia quan 
q0!- ^ 37' doSummus P o n t i í e x concedit aliquid fa-
472?* * cicndumtotiesqijotieSjvifus eft concede ré 
bPaUt,in4 difcrerum &• prudentem víum , v ta i t M i -
d.io.dirp.3. chae l ¿ de Palacios. 
P^^ S-433• Secundo nfcrandum eft^quod fi tales mu 
lieres rum caufa procefsionis,mifl"^,aut v ig i 
lÍ3e,ímo etiam propteralios malos finesad-
mi t t an tu r , nó incurrunr ipra;5neque admit-
tens in pcenas huiusconftirutionis: quia c ú 
r . E c c l s í i a n o n iudicet de occultis iuxta late 
c Cord.lhj. trac|jta ¿ Corduba, c & h Caftro,no ponun 
ftroli^l. de tur Vxn& contra huiufmodi ingre-
leo.p'xn. c. dientes,nequeadmittentes, fuppoGradida 
15. íol. 60S, Papali declararione. E t Tic videmus Eccle-
ílam excommunicare percuíTorem clerici 
non tamen excommunicare i l l u m , qui i p -
fum p r o p o í i r u m habet percutiendi. 
Te r t i o eft norandum , quod per didam 
dec la ra t ioncpoí fun t ingredimulieres clau 
flra,quando prsedicaturin clauftro, vel quá 
do in capitulo fieri folet cerimonia l o t i o -
nispedum in CcenaDomin i jVe l í i t a l i quod 
ofí ic ium diuinum. A t t e n d a n t t a m e n í u p e -
riorcs regulares vigilanrer, ne alias in ter io-
resofficinas mulieres ingrediantur. 
Quarro eft n ü t a n d u m , q u o d non ita fta-
t i m finitis didisofficijs diuinis f u n t á c l a u -
ftriseijciendae mulieres, ne pofs int ibi per 
breuerépor is fpac ium permanere : fed hoc 
moraliter eft intel l igendum, & pradican-
dSup'.q prq dum, í icu t fupraqua ; f t ione d prscedenti 
ccd.art. 11. f imi l i cafu diximus. 
J R T I C V L V S m i , 
Vtmm r e g u l a r e s S. A t i g u f l i -
n i p o p i n t i n e o r u m d o m i h u s 
i n t r a f e p t a e Í H f d e m E c c I e J i & 
t e n e r e m u l i e r e s M a t e -proue 
é t a s i h o n e & a s j m n i f u f p i d o -
n e c a r e n t e s }oh f e q u i o r u m h o -
n e f t o r u p r ^ f i a d o r u m c a u f a . 
R E f p ó d e o dicendoiquod circa id quod pi oponirur decidendum,tres cafus p o f 
funt colideran.PrimuSiCÜ to t i v n i c o l -
legio,vel monafterioferuit vna coquamu-
lier,vel in í i rmar ia .Secundus ,cum intra clau 
ftra Eccleiiae, vel monafterij feruiunt fingu 
laeíingulis Canonicis in fuis d o m ü n c u l i s , 
vel cellulis,quas habent intra clauftrum d i -
uifas.TerriuSjCura l i ngu í a feruiunt í ingulis 
indomibus , quashabent extra^clauftra'ad 
fufcipiédos particulares hofpites.Er in d ú o 
bus primis caftbus d i cédum eft,quod p roh i 
b i rum íir d id is Canonicis admirtere didas 
mulicres,prout determinar deci í io Capellse 
í iTolofanae infpeda regula D . A u g u f t i n i , & 
iuris cómunisd i fpof i r ione ,& no abre, nam 
in duobus caíibus mulleres accedút ad mo 
nafteria, & intrant clauftra,-vbi funt m u l t i , 
quod prohibetur ó m n i b u s monaftenjsetia 
n ó fufpedis^uxtatradita in iure. b E t l ó g é 
fortius & grauius prohibetur á Pió V . E t rae 
r i to quidem ob multa,quse adduci poí fent . 
QUÍE enim v m no eft fufpcda, eft alteri ta^ 
lis,&quas vn i videtur deformis alteri fafei-
nante diabolo,vidctur formofa,iuxta i l l u d : 
Quifiwisamatritna3rafiapfitatejfe Diana, Sic 
e o d é fuadete faepecognatamater & filia v i 
fa eft aliquando extranca: iuxta ea quse de 
clericorum honeftate in iure c feribuntur. 
I n terno vero cafu,quado n ó a c c c d i t mu 
l icrad monafterium ,neq; intra clauftrum, 
fed rantum accedit ad domum vfibus vnius 
canonicideputatam,licet forte monaí le r io 
c o n t i g u á , q u a n d o i l l i mulier non fitfufpe-
dafequendaeft opinioStephani Aufre. i n 
d ida Capella Tolofana, dicentis per aliqua 
iu raáco r r a r ium poífefuftineri: per quas pro 
bat poífe clericos feculares tenere intra fuas 
domuscognatas collaterales vfque ad fecú 
dum gradum,&afcendentes& d e í c e n d e n -
tcsvfqueadquartum:imo Srextraneasanus, 
&: non fufpedas, ñequehabe te s fecumfuf -
pedas,fequens in hoc opinionemPanormi 
tani. e Q u o d idem videtur dicendum de 
Canonicisregularibus habi tá t ibus feorfum 
indomibusfu i s , vt videbantur habitare i l l i 
Ecclefiae TolofanseTde qu ibus íoqu i ru r de-
cifio praedida. E t ita concordar Nauarrus f 
didam decifionem cum fententia Aufre . 
A R T I C F L V S V. 
^ u t s p o t e f t d i f p e n f a r e i n p ce-
n i s h u i u s c o n j i i t u t i o n i s . 
a Decif.To 
lof.44Í; 
b ca. perue-
nit.iz. q. 1, 
cci.dcefe-
ric.coha.&: 
mulie. 
d Cap.volu 
mus iunéta 
2;lof.8i.d.c. 
anobis,dc 
coha.cleric. 
c Panor. ín 
c.i.decoha.| 
elcric. 
fNau. ín c.' 
ftaiuimus. 
REfpondeo dicendo,quod iam in fupe-rioribus 4 eft late declaratum. 
a Supra hac 
q.ar hScíú, 
i4.arn.17. 
TomusJ.QÜ2effio,XLIX.1 
O J * S T I O X L I X . 
De claufura monialium quan-
tum adcgrcíruminfcptcm ar 
ticulos diuifa. 
^ Qrca qudm qudrmtwfytem* 
"Trum moniales pofiint egredi clauffi' V ram. 
4 6 $ 
jeruenturJ^-1 Gregorius Ter t ius decimus 
ínfua c o n í l i t u t i o n e a i c , i n h i i n c m o d u m 
Declaramtfs pr<£terea nuüis momaiií9 
etiam Terúarijs lucre hahere oftíum, 
fer^uedex momfierio intrart pofítt 
in iffarum monialium Bcclefiamexte 
riorem9in quatnjectdarihmad mifiay 
&C ¿mina officia patere folet accefiut, 
fedomnino muro ob[írnefjdum. 'A^ j fc 
Ftrumpopint egredi moniales S anÜa l t l ¿ e m / ^ ^ momalihus etiam Tertta 
Clara ¡upemeniente inetútabih & periculo t. s . - . ,_. 
rijstegrediatanua ?nGnaflerij%í¡u<e est 
pro claufura ¿pfias ?nonafieríj etiam ad 
claudendum aliam vlcenorem ianuam 
qua paterefolet adnusfecularilus )>e~ 
mentibus^eladrotam, (velad crates 
[tu loca eolioqutjs dcfiinatarfUA^uígo 
parlatdriaappelíatur ^ el ad pulfandu 
ipfamianmm claufura^quaí leca cum 
falietn pro caufs práfatis paterefoleat 
feculanbus extra claufuram cenferi de 
íent}etiam quo tempore cíaufafunt. 
l í x c Gregorius X I I I . Circa quas notat a 
fa necefsitate 
3 firumpropter dliquat infirmitates liceat 
monialibus h monajlerio exire. 
4 Quid nomine epidemia yeniatpropter quod 
moniales a claufura exire pojf mt, 
'5 ytrumeafus ({m pónutur ab Vrbano Quar 
to in quibus monUles pojfunt a claufura egre 
di fint reuocatia Pió Quinto in fuá coníli-
tutione» 
6 Vtrmifuperioris regularis licentia¡affeiat 
adexeunduma monajlerio. 
7 I n quaspcenas incurrunt dantes licentiam ex 
tra cafusfupraditfos úr ipja moniales egre-
dientesÍ& ipfas recipientes, 
U R T I C V L V S L 
Vtrum monialespopní egre-
di d claufura* 
«•» E fpondeo , quod ex f u -
pradidisfatis patet t e ñ e 
r i omnes moniales ad 
claufuramjita quod ab ea 
minime egredi pofsint, 
& adhuiufmodi claufura 
obferuandá ordinauitEu 
g e n i u s Q u a r t u s . ^ J ^ ^ 
Nauarrus,quod tria hic inculcantur aGrc aNau.vbif. 
gor io T e r t i o d é c i m o per fe patetia & nona n '^ , • 
quae & íi iu f t a& prouida,multis tamen v i - . 
debuntur ,vt arbitror dura ,n i í i fecum re-
putent mu l to rum huius feculi virorum pe-
tulantiam,procacitat,em , 8c malitiam fan-
ó l imon ia l i umfand imon i se inimicamfui í rc 
caufan^ea í l a tuend i & vt'inam,vt ü a t u u n -
turfcruentur .Vidcsquo defiderio ardeant 
SummiPontifices c lauf i i ramferuádi ,&quá 
turnad moniales Sanóla: Claras hoc pluf-
quam manifeflum erat ante C o n c i l i u m T r i 
dent inum,&ante conftitutiones Pij Q u í n 
t i & Gregori j D e c i m i tertij.Vrbanus enim 
quartus ( U t u i t , qualiter moniales Sandac 
Claras fecundumregulam (quamipfe o r d i 
nauit ) profeífa? tcneantur feruare claufu-
ranxmonafteriorum fuorum,fub forma fe 
cut Ahhatijfc alidt forores, &c eara 
promford ad hoc deputatájer.ct claues 
quibus a í i n t r a p e r u monañeriorum 
claudunturfic per corfejsores^ altas quent i , omnl nanque tef ore Vitm. f u á 
honeflaspe?fovas(permimfirosgenera hancVnam pofit entes claufe manere 
leSyaut promneiales deputandaójexpar frmiter tcneantur injra mmorum am 
te extenoriyhaheantur c l a u e s c o n - bitumadintrinf ed ckufuram mona-
Toma. fler'tj 
4 ^ Q u x f i i o n c s R e g D l í r t s F . E m a n u c l i s Rodcrici. 
ftcrtj Jeputatii}nift forfan ( quoddhfii) 
Jfiperuenerit inemraíilií necesitas ftcut 
exuflionk 'tgrii6¿vd incurfm hcftiltijlu 
ahcuiw hmufmocítsqU£ dilanone nul~ 
lo caperet modoydÁerrediendum licen 
tiam pofialandi . In juihus caftÍM) 
tramjcrdtfeforcres ad locum ahquem 
competenttmiin ¿¡uo{¿juantum commo 
dejieri poterit) claufe morentur ¿¡uo* 
ufque eii de monafierio fit prowfum. 
E t propterhuiufmodi necefitatktut 
demam&ulla eis concedatur iicenna, 
Vel facultas extra frádtffam claufura 
'vlíeriHt exeundi,forte de mandato¡mt 
mtontatecardmalis 'Broman* Ecclt 
ft&icm a Sede jtpofohca gtneraluer 
fuerit ifie ordo commifíuf *• nift ad aií-
quem iocum aliquoí fnitterentur caufa 
f Untandt,)?el /d i f candi eandem reíi-
gionem^el reformandtaUyuod monaf 
terium eiufdem erdinu^el caufa re-* 
gimimS) m?- corre ¿Jionts ¡aut alicuius 
yalde euidentist&grauii difpcndi] eui 
tandi^elnifí de eiujdem Cardinalu ma 
datOyam j imóri tate monafter 'w pri-
mo rationdhtlicaufareltÜo totmcon-
úentus admonafierium aliudfe trans 
3.&in.2.im num. 
p . f o . i ^ . i n pro eXp|]catior,e eft notandi]m,quod 
moniales Sanctas Ciarse ampliorem nabent 
c l n . c . i pe obligationem ad claufura illa,quas á iure f 
riculofo,d. cómumcse te r i s monialibus5pofna efl .Hoc 
c,2. patet,quiain d RegulaÍUÍE profefsionisí ic 
dicitur prout patet ex fupradiótis^itajquod 
claufura eft vnum fi iorum vo to rumpr inc i 
palium,proii t c í t fe ruaré obedici7iiarn5pau 
psrtatem & caí l i ta tem, fuper quo non eft. 
aliqua difpenfir io,nif i in caíibus pofitis 
Vrbano Quarto indicia regula. Q u i v t m e 
lius percipiantur,hbuit hic eos proponere 
ipfos íigillatim explicando per articules fe 
quenteb. 
^ 'J^T 1 C V L V S U . 
Vtru pofíint egredi móntales 
Sanct& Qlarót, fuperueniente 
inemtahili i$ periculofane 
ce pítate, 
R Efpondeodicendo,quod prinius ca fus politus,in regula Sádse Ciarse i n quo pofsút moniales á claufuraexire 
eftjíi fuperuenerit ineuitabilis & periculofa 
necefsi tas , í icut exu í l ion i s ignÍ5,vel incur 
fus hoíli l isjfeualicii ius confimilis^uaedila 
t ionem nul lo modo fuftineret ad po í lu l an 
dú licentiam eg red iend i . í n quibus calibus 
dici t Vrbanus,transferantfe f o r o r e s a d a l i ú 
locumcompetentcm,in quoquantumcom 
mode fieri poteri t claufae m o r é t u r quoufq; 
eis de monáf ter io í i t p r o u i f u m . 
E t aduertendum,prO explicarione quod 
non p o t e í l f u p e r i o r cogeré monialesadfer 
uandam ciaufuramjextíinte periculo m o r -
t i s : íí morSjCiiius periculum i m m i n e t , í i t " 
violenta,quianemo poteft cogi v t feípfum 
occidatjiquia i d aperte eíl contra I rgem na 
turs .Si taínen mors no fit violenta,fed na 
turáli§,qualis eíl que or tum habé t ab f g r i -
tudine , videtur quidem p r o b a b i í e , quod 
fie probaturrnam Carthufienfes coguntur 
l rc i t e ,v tab íHneant a Carnibus quamuis fint 
m o r i t u r i ea aegritudine, propter áb í t inen 
tiamab efu carnlum. Qma hec abí l inent ia 
cú refpiciat honum c ó m u n c il l ius re l igio 
nis , & tendatad cbnferuationera virti.tjs 
abitinentisB poteft ¿adere fub praeccptOjVt 
t é n e n t T h e o l o g i . 
N e c i n hoc cafuinfer tunl l is vis,quia ex 
quo ip i l rei igiofi emiferunt vo tum abfo-
lu te ,& fimplicitcrabíHnendi perpetuo ab 
efu carnium , habet ipfá rel igio ius cogen-
di profefloresillius ad talem ab í l inen t iam 
ficut princeps habet iuscogendi cines ad 
be l lumpro conferuanda patria ,quamuis> 
fit p robab i íe periculum mortis . Eodem 
pa¿lo ,quia aliqua: religiofae tenentur ex 
voto femare ca í l i t a t em, & multa; p r o m i -
ferunt perpetuam claufuram,& cunólae ex 
prceceptoFij Qu,intis ( jrca paftoralís, 
ad illam t e n é t u r fimpliciter,indefequitur 
quod pofsint cogi licite ad feruandam clau 
furamcum difenmine vita; pro conferuan 
dd 
T o m u s . I . Q u x r t i o . X L Í X . 
do bono cómunl religionls, ¿cpro tuen-
dacaílitate &honeflate, 
Hinc colligo,non eíTe dnmnandós ,nec 
vt crudeles reprehendcndos przlatos,qui 
nolunt dífpenfare cum monialibus, vt egrc 
diantur,quamuis medici tcílificenturjeire 
morituras, niíi cgrediátur, cü pofsint cogí 
cum diícriminc vitas ad íeruandam claufu-
ram:pr3Efertim,riextali diíjpenfatione oria 
tur fcadalum, & diíTolutio claufura:. Quia 
ex quo cum vna difpenfatur reliquas asgre 
feruntjniíi cum ilíis íimiliter difpéretur5& 
í ic facile pateretaditus ad eucrtendum to 
tam claufuram. 
Secundo colligo,non cflc reprehenden 
dosprsBlatos,qui mortali exil íente aegritu 
díne5& teftimonio vero Dodorum me-
dicorumaccedente'aliquando cum aliqua 
moniali feruatis fcruandis difpenfauennt. 
Verbi gratia,!! monialis non ratione voti 
fedpraeceptitantum eccleíiaÜici teneatur 
ad claufuram in aliquo monafterioferuan-
dam,quam£nte Concilium Tridentinum 
non feruauerat & monafterium eíl in loco 
quodam deferto, ad quod non poterát me 
diciaccedere,toties quoties ipíi opus íít,^: 
ipfa monialis fit anus & monacha grauis 
quondam ipíius monafterij AbbatiíÍ3:&(: in 
íirmitas non pofsit curari,nili quotidie á 
mediéis viíitetur infirma.Nec his obftat có 
ftitutioPij Qmntijde qua infra latius dice 
tur prohibens fecundú intellectú aliquorü 
cj> nec etiá in periculo mortis liceat iplis 
licentiam concederé ad egrediendum. N á 
Extrauagans debet intelligi,quando ipfe 
íunt'in monafteno,vbi accederé quotidie 
poíTimt medici ad curandas infirmitatcs 
grauifsimasJ& cótínuas,&; malorum h u -
morum fatis abundantes, ad quarum cura-
tionem continua medici vií l íatioeft necef 
faria. l n hisenim monañerijs licct conti-
nuis infirmitatibus grauifsimis raonialcs 
Íintpra2pedit3e,habenttamen médicos,qui 
earum continuum laborcm poíTunt vilita-
tione continua í u b l e u a r e ^ poíTunt eas af 
fiíitendo ibi,& inuifcndocurare. At faluo 
femperfummi Pontificis maximi decreto 
in monaílerijsin deferto exiflentibus,quo 
rum fundationesnon obligabant ad clau-
furam vbi medici non quotidie viíitat mo 
niales quorum frequés viíltatio eft praeci-
fe neceífaria ad diótam infírmitatem fanan-
dam^ego certePij Quinti Extrauagantcm 
ngorofamlimitarem.Praecipue cum fecun 
T o m . i . 
dumopinioncm Nauarn,dequaínfra agc-
mus,n5 íit huc vfq; latalex,qusE ipfospríe 
latos arccat ne pofsint difpefare in cafu pre 
d i é t o . N e c difpenfatioin cafuíplius mona 
chse anus 5c benemeritae eft occaíio rela-
xationis Sr diíTolutionis claufurae,cü ipfam 
tot.& tales circunñantiaí comitcntur.Et íi 
in talicafu eífet fcandalum aliquarum,con 
temncdum eít,quia reuera eífet acceptum 
Scnon datum.Et in his ómnibus fumma 
prudcntia deliberatiolie & coníi l io proce-
dendum eft, vt íine religionis difpendio 
quandoqufe extremse religiofarum neccf-
fitatifuccurratur. 
Aduertendum fecundo, t^uod í imors , 
qiiac imminct monialibus eíl violenta vt ea 
quas prouenit ab aquaedudujab incendio, 
& ruina raagni aedificij, & hofhli incurfu, 
& ílmili caufa,videtur quidem,quod ipfa; 
moniales tenentur egredia monafierio,&: 
ad tutum locum fe recipere : quia íi oppoí i 
tumfaccren^íe ipfas occiderent,qucd e í l 
omninoillicitum.Sedinhoccafu tenentur 
licentiam pctere á fviperioribus íi in breui 
pofsit habcri : quia fecun'dum a ius pro- a"cap. 
hibitus eíl egreífus ílnc Hcentia luperio- nachum.zo 
rum.Si tamen fu periculumin mora^ fuffi- q.4. 
cit liccntia prxfumpta. At fi periculumor 
tis íit ex aegritudine cum talis mors non íit 
vioIenta,fed naturalis non tenentur egre-
di,imo opus virtutis efficient: íi pro con-
fcruanda claufura tale pericuium fuílineár. 
E t in hoc cafu íine hcentia cxpreífa & in 
fcriptisnon licebit exire, quamuis í i t i n -
firmitas leprae de epidcmi2E,prout tenetj í ^ ^ 
Sylueílef . 
A R T I C V L V S t i l . 
Vtru propter aliyuas infirmitdtes //-
ce dt moni a h í k monafterio exire* 
R £ f p o n d e o , q u o d P í u s Quíntus Póti fcx maximus in extrauagant^qua; in 
clPlt , De cor i & hone¡lati>dit,q> 
nuüi monialium fmefuhíitaíJiue prála 
t<z ctiam Carthu¡¡enftum,Cjpercienfiií 
San£it '¡BtnediEí't>& Jfrtendicantiñy&C 
qtiorumcunquc aíiorum ordmum etiá 
míluiarumjuiíifcunji dignicatis ettam 
Q J l . G g % otrá 
relig.y.J.KÍ 
4 Q u x ñ i o n c s Rcgul 
ortarum k fiegiajelíllufíri fró[dfta, 
de cttero etiam infirmitatís bel Mtorn 
monafteriotum etiam essfuíiettorum, 
(Mtdotnorum par entumydliorum Vecó 
¡anguineorumytfttancíoru alia Ve occa 
ftone prnetexcua monafiertjs exireynifi 
ex caufa magni incendij^el infrmita 
tk lej)rdsmte¡!idenii(Z,Jed ñeque infra 
d'tElts cafituj extra illa 3 ni/i a i ne~ 
cefarium tmpur fiare licere . Haec 
Pius Quintus. 
Circa quam cxtrauagantem cft notan-
dum quod licetcapitulumj/jerífw/o/ójob fo 
lam ynám caufam,fcilicertiiifirmitatis pcri 
culofcE vcircandalofae,permittat egreíTum, 
tamcn Pius Quintus in íua extrauaganti 
obtres vidclicet,incendiurn, infirmitatem 
leprs^&í infirmitatem epidemiaí permittít 
ipfas monialps exirc,& licct hx duaer ppftrc 
mae videantur contineri fub infirmitatepc 
riculofa Se ícandalofajde qua folum íit me 
tio in dicto capite periculofo, infirmitate^ 
cnim lepr3c,§¿ epidemise periculofae & fcan 
dalofaeruntjdubiútamencontrouerfumcft 
a Ñauar, in 
c.fhtuímus 
n.4. 
i Gutícr.de 
quseflioca-
no.e.14. 
ceno licet 
C.dcli.prae 
tcnt. 
valde in hac Extrauaganti, an tres exc'mp-
tiones a Pió Quinto pofitsB,debeant exte-
d i ad fimiles caíus. C u i dubio refpondet 
rfNauarrus afKrmatíue.Sed cum tres caíus 
p o l i t i & excepti á PioV.rci l icct , incédium 
Icprajepidcmiafint tangentes totam com* 
munitatemjita quod íi i n his non egrede-
rentur monialesa fuis monafterijsjtota ea-
rum congregatlopcriretjquidam tenaciter 
aftirmantjdidamExtrauagantem,non be-
beré extendi niíí ad cáfus totam communí 
tatem tangentes,vteft ímpetus aquae d u -
¿tuSyincuiTushoftilis . Quam.opinionem 
contra Nauarrumtenet ¿ Gut iérrez .Nec 
obftát qux Nauarrus in confirmatione fux 
opinionis adducít ,quod feilicet quamuis 
folum quatuOrdecimcauraeexprimáturob 
quas folum filij exhsercdari poflunr^prout 
diciturin c iure,tamenpropter alias fimiles 
cauíasdic^nt iurív peritipoíTe exhaereda-
ri * Nam refpondeturconcedendo propter 
alias íimdes caulas poííe exhaeredarijin qui 
bus videlicet eademmilitatratioipí ius le-
gis&authenticae ipfas quatuordecim cau-
fas íigillatim numerantis,fcilicet ingratitu 
do contraillum,qui poteí l heredes exb^rc 
jLrcsF.EmanuclisRodcrící. 
daré . E t í i m i l i t e r dicimus , quod propter 
alias caufas fimiles poíTunt egredi ^lauftra 
moniales^quando in ipfis caufis militar ra-
tio caufarum áPio Quinto fignatarum,fci 
licct,quando non exeuntibus monialibus 
communitas & congrega tio ipfarum in ma 
ximo,&: probabili periculo conftituerctur 
A t vbi cíí: periculum folius monialis infir 
maE,íi npn.iexeat a monafterio,non verían 
tur eadem ratio,& fie non eí l cur fieri dé 
beat talis extení io ex fimilitudine rationis 
£ t hanc opinionemante iftam Pij Quin*. 
ti conftitutionem attento termino inris 
d antiqui tenuit Golledor priuilegiorum 
Mendicantium,adduGens in c i u s c o n f i r m a . 
tionern,quod Papa ín ómnibus locis R e g ü cumU^'^ 
ix Sanftae Clara£,vbialiquid contra claufu pCifat>Co?" 
ráexceptauir^fiue incafibus fortuitis,fiue noff.aííuj 
n ó fortuitis nunqua habliit cófiderationc quoquccj-
ad aliquá peifoná particularem.Vnde cum pitulum cu 
in ómnibus fuis exceptionibus Papa fera*- fecl l, cnt. $ 
per confuiuent)& prouident communitas ^ ^ J 
ti ,&non monialibus inparticulari, bene cufofo^T 
colliei tur quod folum volüit commodita lc£Ho.tícu-
tera communitatis aliquando praeferriclau loclaüfuia; 
fur2E,& non commoditatem & ncCef&ita- monia.du' 
temalicuius monialis par.ticuiaris.Et hanc bio.i. 
eandemopinionem fequendo colledorc 
tenet doótifsimus Corduba in additioni-
bus ad compendiumrefpojiidens argumen 
tis in contrarium. Quam etiam tenent Pa-
tres/7 Col ledorcsl ibri fuppleraentiin de f (jo!Ic. in 
cifioníbus quorundam dubíorum , qu^ in dccifi.dub, 
Salmanticenfl Academia cum dodifsimis ad fine fup 
communicau€runt,affirmantes hanc fuiíTc. P^-foI.2.p. 
eorum opinionem. 
Sed aduertendum quod generales,fi¿ co 
rum vifitatores poíTunt ó p t i m o iurc non 
caftigare,imo melíusfacicnt non caíligan-
do prouincialem poenis contentis inconíl i 
tutionePij Qiiinti ^ u i a feilicet dedit l i -
centiam aücuimoniali ad egrediendum á 
monafterioad certum tepus propter grauc 
infirmitaté^quas in monafterio non poterat 
curarijltcet ipfainfirmitas non efíet nocíua 
cómunita,ti,fequcdo in hoc vt verá opinio-
nem doclifsimi Nauarrijignorando contra-
riam opinionem eíTecommuniorem . Nam 
ignorantia veri intclleftus iurishumanipa 
tientis diuerfosintelleélus a virisdoótis ex 
cufat á p:o2na)imo 8c á culpa, fecundum 
communiter Doctores. E t haec conftitutio 
diuerfos,vt patet,patitur intelle<5tus. 
E x quibus coliigo oportere m á x i m e , ne. 
in 
dub.i. 
Tomus:T.Qu^io,XLIX: 
ín sequmoco laborent patres .jSrouínciales, 
quod patres generales ¡n íuis diffinitioni-
buscapítularibus declarent opínionem có 
traNauarrum,in indicando & confulendo 
eíTefeqiiendanijVtíta feito vero intelledu 
prcelati,,! concefsione huiurmodi liceniia 
rú abilineantjquaíi áfacie co lubri fugíédo 
peccatum. 
<L¿ 'J^T I C V L V S 1 I I L 
Quidnomine epidemia Veniat^ropter 
quam móntales a cUufura exire, 
pojiunt, 
R Efpondeó dicendo,quod cómuniú morborum,n6 vna neq; fimplex eft ra t io .Náex eis quídam dicuntur en 
demij,alij epidemij;& alij peíliiIétes.Ende 
mi; ideñ populo peculiareSjfunt i l l i , qui' 
perpetuo locñaliquem vel agrumtvel ciui 
tatem,vcl pagam, vel villam occupátpro-
pter locipoí]turam,vel aquarum naturam 
(vt bocium,niorbus lateralis)quialiquibus 
populisfunt peculiares qua de caufa buiuf 
modi morbosendcmioSjquaíi patrios, auc 
vernáculos appellados eíTe <Í Galenus ait. 
Bocium ob peculiare aquarum alicuius lo 
ci vitium gigni multa habemus teftimonia 
Namí'Plinius gutrur hominibus tatumex 
37,j!)ar.pofl: aquarum,qu$; potantur vitio plerunque in 
raedium. tumefeere feriptum reliquit, cuiconfeníit-
«Galc. li. i • 
deviñ.acu 
torum.c.5). 
iPÜn.l.i.c. 
3* Q Orbafius. Quoloco de aquis verba fa-cOrbaÜ, 
dVítru1! S c^ensait:Nam &guturofi nonnüquam ab 
archite'cV ipíisfiútaquis. ín quaetiafentetia e í l í í V i 
iuxtafinem truuiusinquiens,iuxta^quicolosautemin 
Italia &Alpibus in natione Medul lorú e í l 
genus aquíc,quam qui bibí i t turgidisguttu 
ribusafftciunnir. Quorum gutturum me-
eluuenalfa minlt: e luuenalis dicens. Qttistu/nidumgut 
ijra.ij. tur miraturin lAlpihus.lntet Al^cs^qux Ita 
liam diilingunt á Gailía prcsbyterum 
quendam cantorem fe vidiíTe affirmac A n -
fMufa.lí.i. tonius f Mufa,viginti quinqué librarum 
dératio, guttur habentem. 
Populi etíam ad Aquilonem, expafiti fa 
tis comprobant morbum lateralé inter en 
demios morbosrecenfen debere,eo quod 
magno íuo malo illum íingulisannis patiíi 
tur. Alij vero communiú morborum epide 
mij dicuntur qui per populum graíTantur 
aut de populo inpopulü vagátes,plurimos 
corripiunt infequentes aeris corruptioné 
T o m , i . 
viti.inmor 
bis aecur. 
aut fyderis alicuius ínf lukum. E x his qui 
dam funt peftilente?,qui Loimodes. Sunt au 
tem idem,quodepidemix perniciofx. Quí 
morbipeftilentes ob id appellantur, quia 
maiorem hominum quos inuadunt partem 
interimuntjquemadnmdum g Galenushis ^ d l . I J b ^ ; 
verbisdoccr. OUendit hacíentétia Hippo derat. vift. 
crates morbos multoseiufdemfpecieivno in morbo, 
ficri tcmpore#quosíipernicioi i fuerint pe acuc.cü.5. 
í lemappellant, í i vero mitiores altera qua * 
dam indicantappellatione epidemios, vel 
apidemios nominantes. Vtepidemusraor-
bus lit,qui tempore aliquo in regione ali-
quaabundet iníbkfcatq, peftis vero epide 
mia perniciofa.Huic fimilem alteram feix 
tétiam idem Galenusfcriplit in prasfatione 
ad [libros de morbis popularibus.Cúenim 
docueritmorbumilium núcupariper quin 
quefyllabas Epedimn^in per quatuor Eip 
demion, ait tcnédum eíTe morbos quofdam 
inuadere multos vniueríirii,qulfcilicet c ó 
muñesappellantur,quoídá vero feparatim 
queraliber,quosfperadesvocant.Inter co-
munes rurfus alij publici funt,quos vocant 
cndimos,qui natura villa:,vel agri,vel ciui-
tatis infequuntur. Alij vulgares exiftunt, 
qui epidemij núcupátur,horú perniciofifsi 
mi^edilentes dicútur,qui perinde ac totú. 
vulganum morború genus czl'i autaerisRa 
tu proficifeuntur^icut fporadeSjob erroré 
in v idu aut vitium in temperatura fiunt. 
Porro hoc nomenpeftilens,nulli morbo 
propriúeí l jf icutnec epidemus vt Galenus 
tR:h autorydicens.jynusde yulgaribus mor- ^Q^^ J*I 
hts & ipfepeftilens eft. Sed alibi dicit his ver ^ ^ ^,^¡.5* 
his.Ndfiquaudo nullamorbipeflikntisforir.d popiil.par. 
tomiwisyulgetur^ateru difper(i funt morbi: 3.00111.20. 
necenim ait,certi eíí morbi nomen ynlgarey 
tclpeftilernis.Caterum quicunque y no in loco 
vmlios,fimnl inuaferit ytilgam hic yocdtur, 
qui fimul(i hoc íhíhat^yt inultos perimat pef-
m/xí . Voluit itaq^ Galenus peíl i iétem epí 
d e m i ü n o dicide morbo aliquo peculiari, 
fed'ápparere pofíe fub cuiuílibet morbi 
fpecie.Apparet tame qaandoq; fubfpecic 
phrenitidisautlctargie aut pleuritidis^ut 
carri,aut cathodri,aLitcatharri,aut bubonis. 
Sufíicit enim ad hoc vt epidemus j[it,vt po 
pularitergraíTetui^qui íi populariter graf-
íando plurimos interimat peíti lentis natu 
raminduit. ; . ^ íAriflor.T: 
E x hisfequiturerraíreí Ari í lote lé eocjjfa prob.pro.7 
tis impropne ioquicur de vocabulo peftis, 
Q J l . G g 5 dum 
KHipp.I.?. 
prognof. te 
Xt.2. 
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dum ¿k,ex morhis ¡oUm pejlem ejjeplurihus co 
mune.Cóñzt enim exfuperionbus aliquos 
cíTc morbos comunes non pef t i lé tes . M o r 
bus enim peílilens,haec d ú o habere debet 
v t populariter graíTetur,8¿ pe rn ic io fus í i t , 
maiore scgro to rúpar t é quos apprehende-
r i t i n t e r i m é s . E p i d c m o vero v n ú eftnecef 
farium,vt piurimos inuadatfeu populariter 
graíretur,íüne pc rn ic i e .Ná í iperniciofusf i t 
* ú nó í imp l i c i t e r epidemius:fedepidemus 
pe rn ic io íusau t peftilens dicendus eft. 
Liquet etiam impropr ie ta t i s^ cót rá an 
t iquorü placita nonnulios n o ñ r i temporis 
médicos peíHlcntes febres nuncupare eas 
quíemali mor ís funt íiue pernic iof^&quf 
cu exanthematiseuenire folét(í,4/eí«Mí de 
pi}itas,hodievocat)quÁuis non funt popula 
res,aut pluribus hominibus communes.Dc 
quibus verba faciés K Hippocratcs inqui t 
Maleticentifsimae febres a íignis áffligetes 
diffit:iilimis quarto dicjaut quinto ín te r i -
munt ...Hae enim deterrimae cxitiofifsima?, 
feu roali moris dcbent d i c i , n o n t a m é pe l i i 
lentes, eo qued nó funtmult is communes^ 
Q u o d fi fuerint tune mér i to peftilenres ap 
p e l l a n t u r , í i H i p p o c r a t i s G á l l e n i decreta 
fequímuivqui perniciofam febré atque ma-
l ignam,non íimpliciter appellarunt,peltile 
tem:fed camtanturojquae cú pernicieinea 
dem ciuitate populo ve piurimos i n u a d ü t , 
E x didis clare fequitur,quod quando ali 
qua moniaiisinfirma fuerít morbo p i u r i -
mos inuadente j fcu pópular í te r gtaifantc 
ctiam fine pernicie potefl: licentiari a praela 
tis,vt k claufura pofsit exirejre alias monia 
lesdiftusmcrbus inuadat. A d h o c e n i m f e 
cundumfuperiusdi(5la5vt epidemius dica-
tur,hoc tantnmfuftkit . E t Pius Quintus 
cóncedenSjVtipfí monialesdetentae epide 
IVAX infirmitatepQfsintexir€,nullum ver-
bum fecit de epidemia peíl:iléte}qu2 p lu r i 
mosinuadit Se populariter gra í la tur , maio 
rem partem í fg ro to rú jquosapp rehende r i t 
interimente,fedIoquutusfuit abtblute, de 
epiderniajquse po te t t , fiando in rigore vo 
cabuii accipi pro morbo multos inuaden 
te ,& populariter graí]ante5etiam fine per-
iiicic-.Coniiderans,quod fí inuadat monia 
ies,& per monafterium graffetur, d i f f i c i l l i 
nre pofiem monia les í e rua re claufL¡ram,cu 
ádea rum curam íit necc í í anum mulieresad 
minus introduccre intra clauíl:ri ím,adearú 
medícame aur ad cura t ioné extrafepta mo 
naricriorumegrcdi. 
Ermnuclis Rodcrlci. 
J l ^ T 1 C V L V S V . 
VtYum capfs3jui por,uptur a i Vihanú 
QmrtOyín qmbus móntales foflunt d 
claufura egredi ftnt nuocati a Pío V* 
in f ta coripítutione. 
R E f p o n d e o d i c é d o , q u o d P i ü s Q u i n -tus determinat f equédo Cóc í l i j T r i d é t . d e c r e t a n ó po í femonía íes egre 
di a claufura nif i ex caufa mágni incedijvel 
infirmitatis lepraeaut epidemiae,& caíus ex 
cepti firmaní regula in contrariu.Etfic v i -
detur d i c é d u m , q u o d a l t j cafus p o í i t i a h V r 
b a ñ o Quarto finta Fio V . infua conft i tu 
t í o n e r e u o c a t i . 
Sed con t ra r íum eíl d í c e n d u m . N á f c c u n 
dus cafus quandojfci l icet j in í t tú tur monia 
lesab habente p o t e í h t c a d a l i q u c l ocúcau 
fa plantandijVel aedincádi e adé religionera 
aut reformandi aliquod m o n a í l e r i u m e iu f 
dem ordinis,non eft reuocatus a P i ó V . 
L ice t en im nominet tantum cafus i b i p o -
r i tos , e í l t amen dicta c o n í l i t u t i o extende 
da,ad alios cafus iimiles habentes eandem 
rat ioncm.Donat io enim ob folas q u i n q u é 
cauías po t e í l reuocari,prout habetur in í u 
re .«GloíTa tamen i b i communiter reccp 
tahabetjob alias fimiles poífe reuocari , vt 
latius referunt ,^ f e q u ú t u r F e l i n u s ^ & R i -
pa .Vnde cum cafus nominad á P ió V . con 
cernant communitatcm & hic cafus fit eisli 
milisjconcernit enim communitate m r e l i -
gionis,non particularem monia lé l icent iá 
dam,cum exeat ac plantandamreligione'm 
& ad monanenura ^ d i í i c a n d u m , a u t refor 
niandum f c q u i t u r e u i d é t e r i n didiscafibus 
a P1 o V . r¡ o n i i n at 1 s c o m pr c h c n d i . 
Ex quoinfero p r i m o , q u o ¿ tertius cafus 
non e í i r e u o c a t u s , ^ fie poteft moniaiis l i 
centiari caufa rcgiminisjfcilicet, vt aliqua 
moniaiis íit praelata aíicuiusmonaílerijjCÚ 
hic cafus máxime concernat ipfins r c l i g io 
nisaiign)entum)& prppagaucnem.Et ea-
dem ratione ait c C o i l e d o r priuiJcgiorum 
mendicantium,quemdam e x p o í i t o r t m te 
n;uiíre,qiiod non fo íum pofsit aliqua m o -
niaiis egredi claufuram5& duci , v t í i t Abo 
batiíTaalterius monaí ler i j , fed etiam^vt fit 
magiOranoüi t ia r ium feu vtponatur in a l i -
quo officio3ih quo mul tum confií l i t honc 
í l a s r e l i g i o n i s , p r o u t b a b e r e c u í l e d i a m por 
tíB,aut rotas, ¿kc. Hsec enim ctiam per 
t inent 
aI.fi.C. de 
reuocand. 
h Feíin.inc. 
paltoralisdé 
stlerip.n. 1. 
Rip. md. !. 
fin.á.n.157. 
c Colle. tic. 
claufura. 
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ah ordinario eorñ curatoríhus inea mo 
¿Scf. 2^ . de 
t i ncn t ad reg tmen ,^ ipíis religio m á x i m e 
ampliatur,, A d d i t etiam prasdidus author 
q á o d p e r a d l o off icio,proquo aliquamonia 
lis duda eítad aliud monaf ter iú , í i vu l t egrc 
diad fuum mona í l e r íum,po te f t rcuerti fo 
la,rifocia vult remanere,aut f o c i a p o í l e t r e 
uer t i fo la , í i p r i n c i p a l i s n o l l e t r e g r e d i , d e c ó 
fenfutamen vtriufque monafterij. 
Secundo infer tur ,quod no íit et iá reno 
catus quartus caíus,fcilicet3cauía co r red io 
nis(quando,fcilicet,aliqua monialis no po 
t e f t c o r r i g i i n monafteriojvbi habitat t imo 
re í u o r u m cognatorum,vel alia caufa mora 
li ter v r g é t e ) t u n c e n i m p o t e í l duciadal iud 
monafter ium.Hic enimcafus t o t ü re l igio 
nis corpus concernitjCÚ expunitionc d e l i -
d o r ú í ine í l rep i tu & tumul tu máx ime cius 
n i tor refplendeat. 
T e r t i o infertur^quod quintus cafus,non 
e í l ctiam reuocatus,fcilicet, quod pofsint 
egredi cauía alicuíus valde euidentis difpé 
di j euitandi. Di fpendium cnim,de quo i n i f 
t o cafu fit mentio eíl quando aliqua monia 
lis eífet infeda aliqua infirmitate ta conta 
giofa quod m é r i t o t i m e t ü r , í n d e prouenire 
rnagnumdamnum,alijs raonialibus,aut no 
polfe i b i í lare í ine grandi periculo,veI fcan 
dalo communita t is . Imo hic cafus,per con 
í l i t u t i o n e m Pij V , efl; declaratus,vt habeat 
locum in infirmitate lepra?, aut epidemias 
prout late d i d u m eíl ín fuperioribus. 
Quar to infertur ,quod fextusj cafus,in 
quo moniales poíTunt e x i r e , f c i h c e t q u á d o 
de mandato praelati habentis autoritatem, 
monafterio pr imo ex caufa rationabili r e l i -
d o totus conucntusad m o n a í l e r i ú a l m d fe 
transfert.Hic enim cafus v t patet concernit 
communitatem ipfius mona í l c r i j ; pe r t i ne t 
enim ad vt í l i ta tem.rel igionis , vt monaí le r ia 
de v ñ o in alium locum transferátur,&: pro 
pter eam vt i i i ta tem ordinat d Coc i l i u T r i 
dentinum,vt,quia monaí le r ia fandimonia 
l i ú ^ x t r a masnia verbis,vel o p p i d i c o n í l i t u 
t a m a l o i ü h o m i n ú praedae^ alijs facinori 
bus íine vllafaepe cu í lod ia funt expofita, 
nafteria ingreái}dumodo eoru <ttah& 
morü gratnta í j í t^^ ipfos comendet* 
I-Jaec c ó g r é g a t i o . Y i d e s q u o m o d o propter 
e u i d c n t é vtil i taté modo perraitratur irígref 
fus,ergo propter eandc patebit etiam egrc'f 
fus.Deiiique,vt oran iafupradié taconf i rmé 
Pius Qujntus in fuá có í l i tu t ione non dero 
gauit Conc i l ium e Tr iden t inum, in quo d i 
c i t u r . N e m i n i a u t é fandimonial ium liceat 
p o í l p r o f e f s í o n e m exire a monafterio cria 
adbreuetempus,quocunque p r x t e x t u , n i í i 
ex aliqua legitima cauía ab Epifcopo appro 
banda,& omnes cafus fupra po í i t i ab Vrba 
noI I I I . l eg i t imas fatis caufas a<SummoPon 
tifice approbatas ,pr í t fe ferunt. Vndefupe 
rioresconcedentes licentiam adexeiinduin 
in d id i s caíibus t a n t ú debent declarare i p -
fos cafus eíTe eorum qui \ Pontifice m á x i -
mo funtapprobati ,vt moralitcr vrgé tes ad 
eam Hcentia c o n c e d é d á . N e c his ob í la t c ó 
í l i t u t io Pij V . prohibens egreífum o m n i ú 
monial ium ad alia monaí ler ia . N a re fpóde 
tu r ,quod intent io finalisillius decreti non 
eíl prohibereabfolute o m n é ex i tum, l e4 i i 
lumjexquo gCneraturfcandálum:qual isef t 
cxí tus ad difcurrendum per domos fécula-
riiú,& exitus Abba t i í l a rum ad vifitanda alia 
mona í l e r i a f ib i fub ieda ,v t eu iden te rcó í l a " t 
ex d ida cofHtutionc.Sed exitus ad alia mo 
nafteria propter aliquam caufamiuftá non 
e í l hu iufmodi ,& apertc conftat,ex taíi ex i -
tupudic i t iam non pericli taji : ergo n ó eft 
p r o h i b i t u s : c ü cer tú fie ih iure,quod ceíTan 
te caufa ceífat eius d i fpo í i t i o . E t confirma 
tur .Nam,vt con í l a t ex eadem c o n f t i t u ^ ^ -
ne intent io eius'fuit Cóc i l i j T r i d e n t i n i de 
creto adhaererc,& in cóc i l i o , v t diótum eft 
n ó abfolute omnis exitus prohibetur , fed 
i l le duntaxat,qui fine fuperiorislicentiajfic 
fine caufa fit. 
y i l ^ T I C V L V S V L 
cd.c.^ 
cu re tÉp i f cop i ,&a l i j fuperiorcs^i ita vide Vtrum\Uptriúrí6 regHUrtslíCentidJiijJt 
biturexpedire,vt fandimoniales ex eis ad 
noua vel antiqua monaí le r ia intra vrbes vel 
opp iáa f requét ia r e d u c á t u r , & cóf i rmatur . 
"Mam fic'ut ve ía tur ingreífus virorú inraona 
íleria mOraaliúfita vetatur egreífus earum á 
ctat adextmdum Ámonaflerio. 
i 
monafterio.At cógrega t io Cóci l i j refpodit 
Archiepifcopo G e n u e n í i dices.C<{«/4 emde 
tu mlkatts momaliü d¿ta 'ep heemia 
T o m . i . 
E f p ó d e o dicehdojCÚf C ó c i l i o T r í é d . c . ^ 
dentino d e c e r n é t e : D a r e a u t é , t a n t ü 
Ep i fcopus ,ve l fupe r /o r l i cé t i á debet 
in ca fibus neceífari js .At Pius V.infua cóft i 
^ tut ioneai t quod praeter Hcentia fuperioris 
í i t etiam neceífaria Hcentia E p i f c o p i ^ c5 
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grega t ío Card ina l iú ín hunc m o d ú declara 
uityMonial i ím monapeno exemti-
íusetideü caufa frohahihrequin meo 
comune cofenj ufuperiorM rtgularu & 
JEpifcof t loct.Atpvxhzz co f t í t u t io in hac 
parte in Hi fpan ianó eHin praxi,& per non 
vfum amit t i t v im o b l i g á d i . P r s t e r e a praedi 
cía cóf t i tü t ió babee locü in monafterijs mo 
ñ ia l iü ,qu2 n ó l o l ú f t ibdútur generalibus& 
prouincialibus habctibns iur i ldiól ioné epif 
cópale , fed etiá f j b d ü t u r prioribus conuen 
tuaiibustali iurifdiclione epifeopí l i carenti 
bus.Namin ta l íbüs monafterijs nófuffici t , 
fuperiorís immediati licétia ad exitú monia 
lisjfed requiritur neceíTario liCentia & ap-
p roba t i o fupé r io rum habentium epifeopa 
lem iu r i íd íá t ionem. N á reuera generales & 
proL]incKilcs,quo ad i u i i f d i í l i o n é f u n t E p i 
ícopi Tuorú fubdi torum. Quare abfq; v i lo 
confc i en t i íE Tcrupulo poteft moniaiis regu 
íaribus fubdita ,cxirc á monafterijs cu fola 
licentia generalium aut prouincialium fine 
alia approbatione E p i l c o p i fecularis. 
J R T I C V L V S V I L 
In qua'sJ? cenas incurrunt dan 
tes licetia extra cafus fupra 
' dtefos & ij>f¿ móntales egre-
Ardientes t£ ipfas recipientes, 
Efpondeo d i c é d o , q u o d P i u s V . ín 
fuaconf t i tu t íone a i t . Aliter autem 
'froni prafertm egredienles fe» iicentia 
exaudí quomodocU'iq; coceáe(es¡fíec*io comitan 
feiüe íüaru receptatricesperfotias^He fecuU-
ris / i tú Eccíefiajitcas cofangffineaí y el no con-
fanguineas vinculo cxcowuntcationis maioris 
lata [enterítia¡latim eo ipfoahfque aliqua decía 
r.átipne [ubL-ícere^a qua prceterqna a Romanó 
Povtifjce.vifiin monis articulo ahfolui ne-
qUeant.Vizc Pius V . ' E t vlterius. Móntales 
& pttílatos contra facientcs ofjicijs & digni-
tatibus priuat^úr mhahilttat ad ea in potte-
mm obttnenda^jr qsafcunqiié exc^nJi Ucen-
ttas etia a fede ¿pofiolica concedas reuocat. 
A;duertcídú,C|Uod í imon ia le s S.Claras clau 
furam extra cafus fupra dictos egrediendo, 
fuáregulam tranfgrediuntur,& p e c e á t m o r . 
aresF.EmanuclisRoderíci. 
tal i ter3licctnon incur rá t exeómun ica t i o» 
nem niíi vno tantum cafu,fci l icet ,eüdo ad 
curiam Romanam, p r o u t i n earum regula 
cont ine tur .At hodie per Cóc i l i ú T r i d e n t i 
num excomunica t íon i s vinculo latas' fen-
tent iasfer iü tur omnes in vniuerfum monia 
les egred ié tes fine legitima facúltate á clau 
furaquomodocunque egrediantur. 
A d u e r t e n d ú etiam,proLit c ó t i n e t u r i n l i 
bro a ordinis I t á l i co ,quod , Bfw^fotlwí X l í * 
¡latun,quod fi Abbatijja claufura exire prcejum a 3-fo'"0, 
pferit^yel ad exeundum aliqua licentiauern mo 
niale, per mimjlrufuum de dijeretoru f-atrum 
confilto remoueatur aregimme Abbatifiídmo 
niales yero diíia exeuntes claufuram cafibus 
non permtfiis ipfo fatfo funt inhábiles adquacn 
que officia in earíi ordine obtineda,^ nünlomi 
fjusfubdantur pañis,qua in ipjo ordine confue 
«er«/;í/;»po«i, A d u e r t e n d ú deniq; quod pee 
níe fupra pofitas có t r a r ec ip i e t e s & c ó c o m i 
tá tes prxdiftas moniales egred ié tes non v i 
denrur c ó p r e h é d e r e illos,quicompafsione 
quadá naturali in extrema,vel graui necef-
fitate id faciúr. Ve rb í gratia,fi aliqua'perfo 
na cognata& amica recipere^velcomitarc^ 
tur mon ia l é egreíTam á monafterio, & a l i -
quot milliaribus progre í fam n o d u , v e l d iü 
in loco deferto cúpe r i cu lo a ra i t t éd i vitam 
vel fama,nc ea moniaiis d a m n ú aliquod pa 
teretur,exhortandoipfam vt adfuú rediret 
m o n a f t e r i ü , n o n incurreret fenté t ia e x e ó -
municationis neeposnas didae conf t i tu t io 
n i s^ t i a íi ipfa moniaiis nol le t r e d i r é , p r o u t 
t e n e t ¿ N a u a r r u s . Q u i f u b i ú g i t , q u o d n ó a u 
deret e x c l u d e r e í l l o s c o e n a t o s , q u i fine alia ^ a ^ lnc' 
nccefsitate, quá v i t á d i o p p r o b r i ú c r u d e l i r a n a 
t is,vel rufticitatisautamicitiae,vel nomine 
cognationis id faceré t . A t ego faluo mel io 
r i indicio n ó t i m e r é i l los l iberare .Ná grauif 
l imü o m n i ú p e c c a t o r ú eft hserefis,^ rece 
ptatoreshasreticorum excommunicatione 
maiori Bullas coenas D ñ i pled:utur3& n ih i 
l o m i n u s f e c u n d u c ó m u n é o p í n i o n e q u á fe 
q u i t u r c ú c Caietano idéNaua r rus , r ec ip i c r C z i i . i . d . 
tes diólos hasrct icos ,nó v t h ^ r e t i c o s / e d ve í>^arti.i.Na 
amicos,& cognatos m o t i quadá compafsio ü3'c*'*7' a' 
ne naturali & amore non incidut in diftam ^ 
cenfura.Vnde videtur d i cédú quod recep 
tatores ,&concomitantes d i fhs moniales 
de earú egreífu difpl icétes ,& ad rcgreíTum 
exhortantes quodam amore n3íural i ,& a f 
fedione fanguinis,& compafsione recipien 
res^S: c ó c o m i t a n t e s , n o n i n c i d u n t i n de l á 
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cenfuram. Quis au té pofsit abfoluere a pee 
nis h u m s c o n í l i t u t i o n i s grauiseft d i f t i c u l -
tas, pro cuíus vera refolutione recurre ad 
dSup.i4 a. eaclu? infupenoribus a d i d a f u n r . E t eft ad 
YJ, uertendum, quod in fede ApoftoJica n ó fo 
k t dari licétia m o n i a l i , vt in domo patris, 
vel f ra t r is , donce vixerit extra monafteria 
cStaph.dc maneat prout traditStaphilcus. e S u b h o c 
Signat. fol. enim pr2etextu,pluraquíE non decent fequi 
lyzver.mo poíTent. E t habemus in l ibro Machabaiom 
nialiprof. ^ v i rg iné inclufam d o m i eííe d e b e r é , Scfas-
t Mac .3.c- mingg relio-iofsefiib claufura morari debent 
a c.mulie- .. & _ . ^ o J i -
resantefin. Proutaicuni: íacn C a ñ o n e s , g & debeteum 
de iudicíjs; ahjsmonialibus habitare & v i u e r e . í m o ne-
li.ó.c.vnico que i l l is propria receptacula habere licet v t 
de ftature- i jdé facri C a ñ o n e s / ; affirmát. I n í u m m a in 
gnlari.li. 6. ó m n i b u s circaillas caute p r o c e d e n d ú eft vt 
j1 r*^erlCL1' cuitentur quae earü pudicitiae in í id iar ipof-
1 Si di'P'ep ^un t ' a r§umer i to a^quorurn ^unnrn' ' Ve^u 
taretur. ff eft tamen ^ u o ^ 0hm propteraliquas califas 
vbi pupil- quascommemorat Quintilianusic M a n d ó -
los educan lius,haec licentia concedcbatur:quashic n ó 
oportet. refero cum iam hodie etiam propter illas 
' ' c- cu íocu minime licentia concedatur. 
defpofalib. 
KMandof Q _ y S T í O L . 
tLlolifi. De claufura Monachoríí quoad 
m.hcentiae. egreíTum á fuis monaílcrijsin 
dúos artículos diuiía. 
farca ¿juam qturuntur dúo. 
1 ytratn pofiint monachi a fuis clautfris exirt, 
2 ^tru egrefius monachi a monafterio fine /ice» 
tía pralatt ad alium fuperiorem fit peccatum, 
c ^ ^ T I C F L F S / . 
Vtrum pofimt monachiafuis clauflris 
ex iré. 
Efpondeo dicendo,quod v i t á & 
conuer fa t ioné Coenobitarum an 
gelorum vkx í imi lem e í í ea fh r -
mauit Theodorctus 4 íi a fécula 
r i b u s a b f t i n e á t e o quod omifsis cu r i s f | cu l i 
D e o admin i f t rá ta f feñur ide i rco fo lebá t ex 
prima inft i tut ione ccenobitae feorfum ab 
belimino a^js^om^n^us habitare & feorfum edifica 
fa.i'.q. re v t i n n u i t u r i n lu re . ¿ E t T h e o p h i l u s l m 
peratons oneds filius dixerat,wo«df/;fí yrbe 
intrave minime licere;, iujferatque eosarcereom 
cTheophi. w"í0'vt afferit Theophilatus. c E t in Conc . 
libro.c.iun. C a l c e d o n . í t a t u t ú eft, ne monachi fe n e g ó 
oritt.inco- t i j s f e c u l a r i b u s j m m i f e e á t . Q u o d t r a d ú t etiá 
aTheod.li. 
3.decurac 
Grsc. 
D oó lores ,a l l éga te? pro fuá parte rubricam ftít i Thco 
cuiufdam t i t u l i ne clenci vel monachi fe ne phi.tit.t.de 
gotijsfecularibus immi fceant, & t radi tPe- « P u ^ n c 
trus d Gregorius. V e r ú eft t amé quod non ean t 
vfqueadhuc facri C a ñ o n e s claufurá ipíis in rnonach1^ 
d ixe rú t , vtaclauftro minimepofsintexire. q,j. 
lure enim c ó m u n i omnis regularis quanl i - dPet.GTCg. 
bet í implex poteft iure exire non folum de h.ivlintag-
licentia generalis,& prouinciaIís,fed etiá i n rnat^m.c.i^ 
ferioris immediate expreíla , vel tacita fpe- n*U2"h4*& 
cialiter vel generaliter data, modo ea iufta 
de caufa concedatur. Dix i íwrecow/^ / .qu ia 
iure fpeciali Char tu í i en f iú plus requiritur. 
D i x i modo ea infla de caufa concedatur. Na cu 
iufeunque exitus caufa afsignanda arbitrio 
fuperiOris rel inquitur argumento a l iquorú 
iurium,e Er i tau tc peccatú morta le j f rágere el Primera 
claufurájquse de iure c ó m u n i obligar regu- ft'.deiuredc 
lares quado cum c ó t e m p t u regulas &: pro- liberadi.ca* 
fefsionis Sí t rafgrefsione praecepti fpecialis decanfísde 
fuperions claufura violatur .Quia fententia or«^í:ícgatJ*' 
D . T h o . f eft,cotenta in regula no obligare f D .Th . i . z 
ad mortale nifi quoad tria fubftátialia vota £l*1^,ar'^» 
&pcepta ip i ius& fuperioris.Regularis enim 
n ó vouet regula nec omnia contenta in ea, 
fed obed ien t i á fecundum il la in có t inen t ia 
&paupertate . E t ita obferuantiae aliaeextra 
c ó t i n e n t i á & paupertatem nó o b l i g á t e x v o 
t o , n i i i praecipiantur ab ipfa regula vel á fu^ 
periori ,fecundum regulam vt vterque T h o 
masg communiter recepti afhrmant. E t hü g T h o m . & 
iufmodi eft obferuatio claufurae qua licet Caá»vpiAlii 
ius c o m ú n e conf i rme t , non tamen i d facit 
addendo v i m prajeepti, fed facír, quod illa 
claufura quae erat de obferuantia regulae 
particularis, fiatScfit obferuantia q u í d a m hNau. n.c; 
generalis. Quibus &a l i j s tradit Nauarrus h ftatnimus. 
eííe quoque m o r t i f e r á h u i u f m o d i viola t io- n-3í-
nem quoties) fit cum notabi l i fcandalo vel 
damno monaf te r i j ,nó quidem quatenus eft 
violat io regula?,fed quatenus eft violan o iu 
ris d i u i n i & communis de non fcandalizan 
do & de neminem Isedendo. 
J \ , T J C V L y S ¡ L 
X J t r u m e&refsm monachi a monajleno 
fine Itcentuprdlañ a d altum f b&j* 
riorem fu peccatum, 
E f p ó d e o d i c é d o , q u o d fic.Aitenim 
C6cil iú¿í T r i d e n t i n ú . N e l i c e a t r e g u a Con.Tri 
laribus n fuis cóue t i bus recedere etiá fef. 25.de re 
pr^testu ad fuper io rcs fuosaccedéd i niíi ab gula.2.c.4, 
eJdemmifsi & vocati fuerint .Verum eft ta 
p g 5 nnen 
-f74 QuaeftioncsRcgularcsF.EmanuelisRodenci. 
me quod fiaccedantad íuper io resquaf i ap 
p e ü a n d o á grauaminibus íibi illatis a fuis 
pralatis inferíoribus fecundum Nauarrum 
á culpa mortali excufantur cu defenfio pro 
pria fit de iure naturali & iure p o í i t i u o m i -
nimetol la tur . Etaccepi a Patre grauifsimo 
& noftraereligionis definitore generali fe 
audiuíífe á quodam noftro patre generali 
itafuiíTe dec la ra tumabi l lu f t r i f s imorü Car 
dinal ium congregatione . D e quo iamal i -
b í u p . q . d ix imus in fuperioribus. b 
Q j y J E S T l O L i : 
De CommiíTarío generali ordí-
nis Minorum in quatuor ar-
ticulos diuifa. 
£irca qua qu&rutur quatuor, 
V x ftt Commifarij generalis 
in oriine mmorum mHi-
tutio, 
Oudftt autoritas Cowmiffdrijgene 
i ralis, 
Cornm'tfjarius generalisptfrd--
i Aníattts ordmariM ^vel delegatus, 
4 ZStrum mmiñergenetaltsj|?ne ca~ 
fitulopofíit 
tere aut Imitare* 
eiuj autoritatem tol 
QUA fit Qommifiar't] generalts in tr i t 
ne Mmorum mfíitutio, 
S;««5S»ÍS% E f p ó d e o d i c e n d o , q u o d 
L e o X . c prouthabetur 
in fuppleméto,y/4í«í/7rí} 
ordine Minaru regularis ob 
feruatiíc, irt quando genera 
lis miniííer elefitisfueritde 
Cifmounis injlituat in par-
tibHS yitramo tatíis "VttuCo 
mfíariumgcrmakm abeifdem yitnmonttms 
frawibmdigendum SHÍ yniniííer gencraliífuprá 
prafatesfratres VLtiámotanos yices juascomit 
tatprout capitulo gcmrali expediré videbitur. 
Jta tameti^ quod Comijjmus prafata miniftro ge 
netaliQmmmQdefHbijcUtHryCui cateridicíi ordi 
nis praUtifuíijciuntuti 4C illiper omnia fecun-
dum re^ulüobediré tematur. D u yero MiniHer 
generalis fuerit ex fltramotanis fratribus ele~ 
Bus tucpáriformiter Comifiuriu genérale CifmS 
tanuinílitueredebetpariwodcquede Vltramo 
taño Commifíario ¡uperius d i ñ u & jlatutuefl: 
qui quideComfíams generalis ptr trtenniujolu 
generalis comigioffisfutigetur cfficio quo trien-
nio clapjo ttouus Comífarius per minifiru gene-
rale in capitulo generali,yt¡upra eligen dus( fe* 
cundu quod yitramontanis, yel Ctfmontanisyde 
Commiffario fuerit prouidendu ) ivjlhui dehcat, 
Haec Bulla Lconis X . quse d ic i tu rBul la 
vnionisjpromulgata fuit in capitulo gene-
ral! celebrato Romas anno D ñ i mi l le í imo 
q u i n g e n t e í i m o decimofeptimOjin feftoPc 
tecoftes. Caufa aute huius nou i m i n i ñ e r i j 
in f t i tuédi fu i tampl i f s imi noftr i ordinisfa-
cr i dilatarlo iqa iareuerafanéla lVl inor i i re l i -
gio ob e iu sampl i t ud iné c ó m m o d e ab vno 
generali minif t ro gubernari non poterat. 
Ideo authoritate Apoftol icacautumeft , v t 
quando minifter generalis de Vl t ramonta-
na familia fuerit a í f u m p t u s ^ n u s íit C ó m i f -
fariusgeneralis de Ci fmótanafami l ia ,& ide 
fiat in partibus Vl t r amótan i s quando m i n i -
fter generalis rotius ordinis fuerit eledlus 
de Cifmontanisprouincijs.Eledores huius 
comíifarij generalis elfe d e b é t iuxta a p o í l o 
l icainft i tuta vocales ill ius familÍ3E,de qua 
Cómif íar ius generalis a í fumendus eft fiemi 
nifter generalis. Q u i n imi rum cóuén i rc de 
bent in capitulo generali v t aperte conftat 
ex praedida Bul la vnionis,ad p r s e d i d ú C ó 
miüa r ium generalem eligendum. Si tamen 
propter bella vcl aliaíufta impedimenta co 
mitia generalia intermedia celebran n ó po 
tuerintadprsEdiduij i Commi íTanum gene 
ralem e l i gédum, tune minifter generalis de 
confi l io a l i q u o r ú p a t r u m p o t e r i t e a n d é C ó 
mifsionem c ó t i n u a r e , v e l d e nouo a l iumin 
ftituere,vt difponitur in có f t i t u t ion ibus ge 
neralibus Monali tanis & Toletanis. 
J R T J C F L F S l h , 
Q u * fit autoritas comijjarij generalis. 
E f p ó d e o dicendo,quod vniuer í i tas íu 
r i ídiél ionis CommiíTari jgeneral is eft 
plenifsima infua famil ia , quia eadem 
met qua haber minifter generalis" in vniuer 
fu ordiné,vt cóftar ex dióla bulla vnionis in 
qua d id ru r , & difponitur ^ minifter gene-
ra-
I 
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ralis commktat vices fuas p r ^ d i d o C ó n u U 
fario generali fupcr fratres í u « familia' , 
p rou t Capitulo generali expedi ré v ideb i -
tur. k\ nota quod nomine fratrum c ó p r e h e 
d ü t u r monialeSjCÚ fit vulgatú in iure appel 
latione mafculini c ó p r e h é d i fcemininú, np 
fo lum in concefsioii ibús & i n priuilegijs 
eTiraqu.in prout refoluunt T í raqüe lus a & Antonias 
traft.colan- Gabr ie l / ed e t i á in corredori jsrproutafar-
Ptiu'-iS^-^ mat»vt veriore Tiraquelus & Menoch ius 
io±'dc 221. ^t n^ no^ro czfo V^ US & confuetudo decía 
Gabr. com rauitrnaeam potef ta té jquá habet in fratres 
nuin-opin. exercet commiíTarius generalis in monia-
tit.deverb. les fuae fámiliae, v t experimento conllat . 
íig.co. í . n . 
1 7 . & f c q u é . ^ x T } C F L V S 
tib. Meno, 
deadipifeé. 
tái:6i.¿ ^ ¿ f ó & M Comijjarimgeneralk 
¿h [ít jjrtUtus ordimrm an ¿ekgattts. 
aCollcc.ín 
copéd. ver. 
cómiffarius REfpondeodicendo ,quod eft o r d i -nariusjlicetcolleclor a pr iui legiorú m c d i c á t i u m t e n e a t r q u o d no. B t pn» 
batur, nam eligitur ab vniucrfitate vniusfa 
mil iaequodfufi ici tad cqnGciendá iu r i fd i -
bGlof.inc. ¿ i i oné ordinaria, v tdic ic celebris quasdam 
cumab ce- gloífa & & eíl opinioPanormitani .Et id ex 
clefianim preíTe deternainatú eft in quodá capitulo ge 
pra:latis de nerali Pinciano autoritate apoftolicaconfir 
offi.ord.l^a ^ l o . T n i r . ' Z Ú ^ q u i a p r x d i d u s C o m m i í T a -
nor.inc. ^ riushabet fuam authoritatem beneficio l e -
ofdelcg.n. S^sí quodfufnci tad co t i í l i tuendara iur i fd i -
d ionemordinar iam fecudum Innocen t iú* 
c Innoc.in e N e c e x h o c quod poís i t crcari commiíTa-
c i .&inca . rius delegado fuam i u r i í d i d i o n e m quoties 
adhoedof, v iJebi tur cxpedirejUeccíTariofequitur 
Archidiac. ^ai jereiurifdif t ionem ordinariam,cum ha-
bens iu r i fd i í l i oné delegatá minime pofsit 
fubdclegare pro l ib i to ,n i í i i lh a íuper io r i có 
cedatur iuxtarcgi 'Um inris vulgarem. Nam 
prasdiólaregula fa lü t in delegatoad vniuer 
m r - fitatem cauíarum, ralis enim pote í l fubdele 
cu caüfató S^6 Prout notat g loí ía ' / %tradl t cu,n co-
dcappcllaté muniSyluefccr.Et CommiíTarius generalis 
Sylue.v. de efto fit proslatus dclegatüs ^ eft ta ir^n ad 
legac. n . u . vniucrfitatcm caufarum. 
Sed contra pr íedidaargt i i t Co l l e f to r pri 
mo quod Cómiifar ius generalis non (ir per 
e ledionem vmuerí l rat s . -n^raCifmótas)^^ 
Vltramontani fimul faciuntynum coii ' .giú 
feu vniucrí i ta iCjCifmontani autem tantum 
vel Vl t ramontani tanitiin , ñeque íac iunt 
collegium, ñeque VniueríiLatem poft pra;fa 
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taBul lam vnionisjquaí eos omnesfici t vnú 
Corpus. Vnde licet in ipfa Bulla dicatur, 
quod iíle cómií íar ius eligatur, no poic l l d i 
ci vera &: propriaelc(5tio,cú non fiat a colle 
gio velab vniucr í i ta tc , led i parte c o l k g i j , 
feu quibufdam partlcularibus pro vti l i iate 
& commodo i l lud particulariter tangente. 
S e d r e f p ó d c t u r c ó c e d e n d o , q u o d C i f i n ó 
t a n i j ^ Vltramontani,faciunt vnumeorpus 
.& v n u c o l l e g i u m & vniuerlitatem refpcchi 
vníus generalis totius o r d m i s m ó tamen per 
hoc negatur,quod Cifmontana familia q u i 
do exVltramontana eligitur generalis, f i -
cit vnum Corpus,^ vná vniuer f i ta tcmrc ípe 
¿ tue le f t ion is Comrairfarij generalis, qui 
cum fuá familia non diuidi tur ab obedien-
tia generalis totius crdinis. .. . 
Secundo arguit C o l l e é i o r d ú o requiri ad 
confequendam ordinaria'm iurifdict ionem 
feilicet eledio collegij^&r confirmatiofupc 
rioris & ftat^m deftus, & con í i rma tus con-
fequituriurií"diólionerc minifterio legisjne 
que eft opusalia commrf s í ' onehomin i sp ro . 
v t d i c i tu r in iure. g AtCómi íTar iusge i ie ra r gCan.tranf 
lis non con fequ i tu r iun fd ió t ionem exdub- miltam de 
bus pra:di<5lis,í'cilicet,ex eleeftione & confir e^d io . 
mationerfed neceííariu eít tert iumfeil icet 
quod mini í le r generalis comisrat i l l i vices 
íuas,vt Buílaipíadifponit :&r f i e iu r i rd id io -
nemrecipjtab homine vices fuascommit-
tente & noj i ^ lege mini í l ran te : ergo fequt 
tur ,quod eft delegatus & non ordinarius. 
S e d h u i c a r g u m e n t o r e f p ó d e t u r , q u o d U 
cet vicarius generalis Epifcopi iu r i rd i í t io -
nem e x c ó m i í s i o n e r e c i p i a t , tamen dicitur 
habere iur i fd i f i ionem ordinariam h iuxta h Cap.2. de 
quaifdam gloí lam fingularem. E t f e Com- óf vicarijli-
miíTarius generalis quamuís recipiat com-^10*y• 
mifsionem generalis minif t r i jvidctur jquod 
e ius iu r i fd ié t io f t ordinaria. ¡Sed contra hac 
fo lu t ionem replicat col 'eólor jdicens quod 
i l l u d verum eft in vicario generali^non au té 
in i l l o , qui ponitur in certa parte diocceíis, 
qu i dicitur forancus , qui non habet iur i fdi 
¿ l i onemord ina r i am }fed delecaram, prout . ^ , . . 
' d * i. j CT'o.m c'e 
dici t qu í edamglo í f a í ' communi t e r r ecep t a , ^ ' ^ ^ 
E t q u o d Cómií íar ius generalis non gene- forincip; í , 
ralite l i n toto generalatu, íed in parte cen- úereferiptis 
ftituitur, A t huic obieé l ioní refpondctur, 
quod licet in parte gciieralatus conftttua-
tur , ha?c tamen pars propter amplicudi-
nem noftrs rcligionis, facit v-num corpas 
nondiui fum a generaíi . , ñ eque á genera-
latu:cum fu ííli í u b i c d u í n . S e d f a c i t v n u m 
cor-
QuaíflionesPvegularcsF.EmanuelisPvC^crki. 
K Cap.7.de 
eoñiiíláríd 
gcnerali. 
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corpus, v tvc l í t nol i t generalisbeneficio le 
gispofsi t&debeat ehgere v n u m c o m m i f -
farium generalem qui vices ipíius generalis 
habeatin íua familia &.fic non po ie í l com-
parari vicario foráneo . 
Ex his fcquitur, quod prsdiftus cómiífa 
rius generalis habet digr. í tatem Ecclei iaíH 
cam,eamque habet praelaruram amplifsimá 
& ordinaria: & ideo ó p t i m o iure poteft cf-
fe legaius Apo( ]o l i cus . í i t fie quicquid prse 
latís Ecclefuí t ic is in dígni ta te -o í l i tu t i s c ó 
c e d i t u r á i u r e , vel i papalibus conf t i tu t io-
nibus comprehendet d i d u m C o m m i í f a -
r ium generalem, talem eleótum in capitulo 
gcnera l í j fecundümBul iá vn ionis .Ká l i e l i -
gatur coraiífarius generalis á min i l l rogenc 
rali ex eo,quod non potuit capitulum gene 
rale celebrare propter bella vel alia imped í 
menta tune did:us commií ía r ius non c l l 
praelatus ordinarius, ñeque habet dignitatc 
Ecc le í ía í l i cam,ñeque habet votum in capí 
t u l o g e n e r a l i , ñeque praeminentiascom-
miflano generali fecundum Bulla vnioais 
cleóto conceífas. N l l l forfan is , qui conft i-
tui tur fuilfet o l im mini í ler , auteómiflarius 
generalis, vt aperte d i c i t u r & d i r p o n i t u r i n 
c o n í H t u t i o n i b u s g e n e r d i b u s K Toletanis, 
Veram,f iroges, andiótus comniiírarius 
generalis íine eTeótione in íü tu tus per folú 
min i í t rum generalem, cútn non fit ordina-
rius,fed dclcgatus pofsit creare commiíTa-
rium? Refpodetur, quod cüipfe í u ei. 'átus 
a min i í l ro generali íS'üt fubrogatus in l o -
cam commifíarij generalis in capittilo ge-
nerali cl igendidilpenícit ione Vapz videtur 
q u o d püfsit creare commiífarium ne ^huic 
comnúí l a r io fie creato per generalem de-
fit al 'quid,quodritneccnariumad guberni í 
dumto tam familiam. Etcreado commif-
faríorumlVu vil í tatorum máxime neceífa-
r i i e í l . Prceierea didus commiíTarius fie 
crcatv's, licet habeat iunfu id ioncm dele-
gatá ipfa tamen ipfi cft commiíTaad vniuer 
í i ta tem caurarum:& dclcgatusad vniuerfita 
temeaufarum, vt diílu. c í l i n fupenor íbus , 
p o t e í l f a b d ^ l e g a r e . 
J tí T I C V L V S / / / / . 
j¡n pofsti mimñergeneralis fiu capí-
tulnmgenérale amouere prddicium 
commi/firtum fine caufci%aut emipo 
teflatem limiíare* 
REfpondeo dicendo^er tum eííe ñ eque miniRrum generalem, ñeque capiculü 
genérale poíTe amoucrc commiíTariú 
generalem fine crimine & caufa.Et ratio eft 
quia p r x d i d a Bulla vniouis ex iuíla cau-
fa , na tu i t& dccreuit quod diclus commir . 
farius eligatur & infHtuatur . E t infuper 
t radi tformam, quo modo í i t í n n i t u e n d u s : 
ergo milla pote í las Papa inferior p o t e í l d i 
éh im commiífar ium amouere. Q u o d aute 
verfaturin dubio cít , vtrumpofsi t minifter 
generalis minuere, & limitare ipíius autor i -
tatem. Q u o d dub íum v id i iam in praxi ven 
tilari,cui per a i iquascócluf iones fatisfacien 
dum indico. 
Prima conclufio. Mini f ter generalis ha-
bet fuperioritatem & mrifd iá t ionem fupra 
d i d u m commiífai ium generalem,& diétus 
commií fa r ius tene tur obedire mini í l ro ge-
nerali vt rel iqui omnes praelati ordinis.H^c 
c ó c l u f i o d e t e r m i n a t a e f t . á L c o n e X . in prae 
difla Bulla vnionis , & in conftltutioniUus 
Monelianis, * & in c o n í l i t u t i o n i b u s T o l e 
tanis b declaratur. 
Secunda conc lu l ío : Mini f te r generalis 
per fe folum fine authoritate capituli gene 
ralis,vel Papas non poteft limitare ñeque d i 
minuere autoritatem d i d i commiílar i j ge-
neralis.HGEC conclufio poni tur contra C o l 
l edorem.Et probaturrnam praedidus m i n í 
fter generalistenetur c ó m i t t e r e omnes v i -
ces fuasrefpedutotius familiae, vt conflat 
ex decreto Apof to l i co in articulo pr imo 
huius quztftionis ál legato : ergo ficut non 
poteft faceré minifter generalis, quod non 
íít commiíTarius generalis, itaefhcere non 
poteft ,vt non habeatomnesvices fuas in t o 
ta familia, 
Necobftat d icére , quod i n d i d a Bulla 
non d ic i tu r , quodcommit ta t omnes vices 
fuas fed vices fijas. Namrefpondetur quod 
indefinita, prout eft vulgatum in i u r e , & i n 
dialedica,aEquiualet vniuerfal i i&ideo tan-
tú va l e td i ce rcWfe í /wd í j ficut) omnesvices 
fuiís.Eo preferiim,cp pra;didus comilTarius 
inftitutus eftin f a u o r e m f u x f a m i l i f ^ e i u s 
inOitutio per cófequés eft fauorabilis,& no 
od io ía ,v ta ieba t Co l l edo r .E t ideooporte t 
quod didus comilTarius haberet omne p o -
teftatem in prouincijsfibi c o m m i f iSjquam 
minifter generalis habet in to to ordinc. 
A l i o q u i n non plene confulcretur commo-
do & vt i l i ta t id idarum prouinciarum I o n -
ge fepefaípius di í íant ium á minif t ro ge-
nerali 
ac.S.de co* 
miíTarío ge 
nerali. * 
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^cncral i totius ó r d i n i s . E t fie i n ten ti o Sum 
miPont i f i c i s in dicia bullá vnionis c o m m i f 
farium generalem cócedent i s fruftranea ef-
fe t j&quar i inanis»Et ideo fine dubioteDcn 
dú c f í ,quod omnia q u « in iure priuilcgijs, 
& conft i tut ionibus conceduntur fo l i gene 
ra l i , conceduntur etiam cómiflario gene-
ral i refpeélu (ux familiae, nifi aiiquo modo 
indid is difporitionibus excludatur d i d ü s 
commiíTarius generalis. Nam autoritasnon 
datur generali mini f t ró ratione perfonae, 
fed ratione of f ic i j . E t ideo omnia tranfeunt 
i nd i f t um commiffarium generalem geren-
tem yicem .miniftri generalis in ó m n i b u s , 
qu.ae pertinenr ad eius oFlicium* 
•Sed.contra iftam fecunda c o n e l u í i o n e m 
videtur obftare p r i m a c o n e l u i í o , in qua d i -
djum eft^quod minifter generalis eft fupe-
rior praediñi cómmiílari j generalis: crgo 
poteft tanquam fuperior reftringere & i i -
mitarCiVt üli vifum fuerir, au thor i ta té pras-
did i commiírar i j .general is .Ad hoc refpon 
detur,quod riiinifter generalis eR fuperior, 
ad hocivt pofs í tcor r igere prsediélum com^ 
miflarium Ci deliquerit. E t ad hoc, vt pofsit 
prohibere i l l ial iqua negotia, f i caufamdc-
derit legitimam & fuf í ic ientem ,nó tamé vt 
adlibitum pofsit i l l i l imi ta re fua-m p o r e í l a -
t em , nequéexc lude rc i l l um á vifitátione ah 
cuius prouinciae. N á íi idfuer i t faf tum fine 
caufa iufta, M i n i í l e r generalis peccabit & 
erit dignus vt in capitulo generali de ea re 
conuineatur .Tum quia facit contra ius c ó -
mune , l imi tando au rho r í t a t cm iudicis, & 
praelati o rd inar i j .Tum etiam,quia facit con 
ira praediftam Bullam vnionis^ in qua d i c i -
tur,vt diótus commiflarius generalis habeat 
omnes vices praedidi eommiflanj genera-
lis(vt d i d u m eft)in tota familia. 
Si tamenroges, quas fit caula add ie l á re-
ftridionem faciendam? refpondeturin p r i -
mis, quoddelationes fpeciales q u o r u n d á m 
rel igioforum nó funt fuffieiétes ad id,quia 
v t plurimum,funt faifas.Et quauis eífent ve 
rae non funt admit iendo , niíi malüm a l i -
quod magnum & fcádalum timeretur.Quia 
non eft ra t ioniconfonum, vt propter quo-
rumdam querimoniam ordinaria ordinis 
gubernatio euertatur.Imo quo magis ínua-
lefcunt i f l i t imores magis inf lámar i debent 
generales miniftri iad patrocinium pr?elato-
rurti ordinariorumfufcipiendum . Q m a v t 
Conc i l i um Lateranenfe d ic i t , praelatifunt 
poí i t i tanquam fignumadfagitam, & quia 
-placeré ó m n i b u s non pOÍTunt multorum 
od i^ incu r run t . I deo fané i i patres ftatue-
r u n t , vtaecufatio prolatorum nó facile ad 
mitteretur.Tamen íi min i í l e r generalis fit 
praefens, Sc^velitvilitare prxfer t im ad cele-
bráduro capitulu^credo quod talis v.iíitatio 
erit caufa íufficiens ád rc fe ruahdas í ib ia l i -
quas prouincias per fe vel per alios v i l l t an -
das : quiavihtatip totius ordinis competi t 
M i n i i l r o generali ex proprio officio. E t v t 
id melius pofsit efficcre poterit particula-
res aliquasprouincias &r particulariaaliqua 
negotiaíibireferuarCjVt conftat exconlue-
tudine . Q u o d nimirumnec licerct^neque 
expediret íi eífét extra familiam. 
E x d idÍ5fequi tur , t ]uod ücc t minifíer ge 
ncralis pofsit có í l i tuere perfefolú cóiniila 
r i u m genera iéa l icü ius natlonis m ca ífflgk 
l ia, in qua efi commifíaríus generalis V l t r a 
montanus,veI cifm5tanus, quiade hocnul -
la factacft p r o h i b i t i ó m o n tamen poteft mi 
niftergeneralise?ccludere p raed i^ü cómif-
fariumcifmontanum igubernat ione dt&h 
nationis: quia de hac re eft faóla fp^cialis 
p roh ib i t ip ,v t d i d ü eft. Atque adeo quáü'is 
minifter generalis conftl tuerit in Francia 
yel prouínci js Belgicisvnum comiftarium 
genera lé i l la rú n a t i o n u m n ó propterea p o -
teft excludere commiflarium p r sed idú ge-
néra le a vif i tát ione & gubernat íor te i l l a ru 
p r d u í n c i a r ü . I d q u e vfu & confuet i id íne fir-
matum eft.Nam quando pr imo minifter ge 
neralis inf t i tu i t v n ü cómiífariu genera ícm 
Indiarum, qui in Curia refideret,non prop 
ter'ea amouit cómiífariú generalem cifmon 
tanum, qui tune erat, a gubernatione i l l a -
rum partium-.quia reueraperfe fo lum M i n i 
fter generalisid non poteft faceré. 
Ter t iaconcluf io , Min i f te r generalis ex 
confenfu & caufa rationabili arbitrio capi-
tuJi generalis iiue fit totius ordinis, í iue to>- , 
tius familig poteft l imitare,& reftringere au 
thori tatem commiíTarij generalis. E t ratio 
éll jquia iri Bul la vnionis dicitur,quod m i n i 
fter generalis committatfuas vices fuper fia 
tres Vltramontanos , vel cifmontanos 
prout capitulo generali expediré videbitur. 
E x quibus verbis palam fequitur , quod 
práeceden tearb i t r io capituli generalis M i 
mftergeneralis poteft reftringere & l imi ta -
re poteftatem d i d i eommiflarij generalis. 
E t a d e ó hoc eft vefuín, vt íi capitulum ge-
nérale ftatuiífet, vt commil íar ius generalis 
eifmontanus non habeat vllam i u r i í d i d i o -
nem. 
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n c m i n fratres Indiarum í l a tu tum e í l c t v a -
lidumjquia quanuis non poflct to tum cápi -
tu lum amouerc di<5tú eOmmiíTarium poteft 
tamen illius authoritatctti ex arbitrio ra t io-
nabilí r€ftnngcrc,vt d i d u m cft. 
2 ^ T 1 C V L V S * f. 
Z/trum Cjeneralii fofsitin oriine M i 
ntrum eligere commijtar'mm gene 
. ra¡einfamú¡a3ex juafmt ajsujjtus, 
E f p ó d e o , quodMinif tcrgcncra l i s in 
partibusin quibus fuis fexannis fuc-
r i t , 8c ad alias partes fe cófer re voluc 
r ir , pro eo tempore quo abfens fuerít com 
miílarium loco fui de confil lo & alTcnfu de 
finitorum capituli generalis duntaxat re l in 
quere po te l l . I t a ord inaui tLeoDecimus & 
aFoI.ip.eo haberctur in fupplemcnto. 4 
Q _ V ^ S T I O L I I . 
De CommiíTario General! India 
rum ordinis Minorum in 
dúos artículos di-
nifa. 
Circa quam quAruntur dm. 
V<t ftt origo commijfarijgene 
ntlis indiarum. 
% VíruTncatnmlffarius generalis Jn-
diarum fit in altquihus fuhiettm co 
mifariogeneralt cifmontanx fami 
ÜÁ* 
'A R T I C V L V S 1. 
Qu^Jlt origs com?n'ifarijgeneralis In 
dtarum. 
Efpondeo dicendo j q u ó d p o f t 
quam fuperni numinis ope Re-
gum Catholicorum indultria & 
potentia barbaras noui orbis na-
trones fub Euangelio deuinxit anno D ñ í . 
m i ü e í i m o qu ingé t e f imo d é c i m o feprimo 
ftatiminipfo operis in i t io fratres Minores 
huic operí dcflinati f u n r ^ l u r a q u e m o n a í t e 
r ia in illis regionibus funt sedificata regijs 
fumptibus. Atquc t ándem prouinciae & C u 
ftodiae ereólae funtjVt fratres in il l is degen-
tes Euangelio propagando vacarent & o b -
TequiumDei & Regis Catholici curarent. 
Hae Vero prouinciae fuflentari c ó m o d e non 
poterat niíl ex Hifpaniarum prouincijs i l -
lo fratres trásfretarent faális expení i s á Ca 
tholicaMaieftate;coquead inftantiara Ca-
r o l i V.cautum eft',vt vna qusque prouincia 
tert io quoque anno treSjaut quatuor fratres 
ad Indos deÜinaret probados per miniOros 
&defini tores . Simulque í l a t u t u m e f t v t 
guardianus Hífpalenfis i n abfentia fu ip ro -
uincialiseíTetcotómilfarius cum plen i tud i -
ne pote í la t i s fuper omnes fratres cuntes &: 
redeuntes ad I n d o s , dummodo non fe i n -
gererent innego t i j s f r a t rumex i í l en t iun i in 
I n d i j s . Haec omnia ftatutafunt in capitulo 
TolofanOjCelebratbanno D o m i n i m i l l e l i -
mo q u i n g e n t e í i m o t r ige í imo fecundo , ve 
patet in tabula ill ius capituluEt haec eft prí 
m a c o n n i t u t i o . , q u a m e g ó viderim fada in 
n o í l r o ordinc pro fratribusad Indos per-
gentibus.Eademquefuit conf í rmata ,& i n -
nouata in capitulo generali Nicasni anno 
Dora in i millefirao q u i n g e n t e í i m o t r íge í i -
mo quinto lebrato i f ra t re Vincent ioLunc 
lo Min i f t ro generali. I b i d é q u e o r d i n a t u m 
f u i t , v t v n u s per ordinationem Guardiani 
Hifpaléíis , au tmin i f t r iBe th ícae aut per ele 
¿ t i onemf ra t rum ad Indias euntium elige-
retur qui eífet i l lorú pr^latus vfq; dü perue 
nirent ad Indos .Ex quibus locis co l l ig i tur 
pr imum commií fa r ium pro fratribus ad I n -
dos pert inentibusfui íTe Bethicaeprouincig 
Miniftrum,8¿: in abfentia ill ius guardianum 
Hifpalenfem. Poftea vero in cógrega t ione 
celebrata Val l i fo le t i perfratrem Nicolaum 
Herbon ium commiífar ium Generalem cif-
montanae familia? inftitutus fui t in c o m m i f 
fariura Indiarum frater Chriflophorus A u 
guixprouincia:Bethicae, cuidata eft pote-
ltas,vt ex ó m n i b u s Hifpaniarum prouincijs, 
demptis prouincijs Portugaliae , potui í íec 
eligere fratres ad Indos mittendos & v t f i -
m u í ad nouam[Hifpaniam fe transferret 
adv i í i t andos omnes fratres i i l ic exiftétes: 
E t h i c e í t p r i m u s commilfariuSjquifolenni 
ter inftitutus eftad regendos fratres apud 
Indos^oftea vero in capitulo generali M á 
tucecelebrato anno D ñ i mi l l e í imo q u i n -
g e n t e í i m o quadrage í imo quarto inftitutus 
eft in coramiflarium generalem omnium 
fratrum exiftentium apud Indos fubditos 
Caefareíe Maienati Carol i V . Imperatoris 
frater lacobus de Teftera ealege , vt efíet 
fnb 
TomusJiQii íEfl io. L11. 4?^ 
fubditus M i n i f t r o & CommlíTar io gencra-
l i .Ethic c í l :pr imas CommiíTarius genera-
lis Indiarum in í l i tu tus i n ordine M i n o r u m 
namrel iqui non erant CommiíTarij genera 
les .Qui nimirum ad Indosprofedus eíÍ5& 
Gmnes,qui huic fucceíTerútapud Indos re 
í i deban r ,& omnia negotia occur ré t i a circa 
mittendosfratres ad lndos ,vel circa i i losr 
qu i in iliispartibus refidebant ad m i n i í l m 
íeu Commi íTanum generalera referebant, 
I n hoc autem plura non ferenda incommo 
da experimento deprehenfa funt in perni -
c i emf ra t r i im ,^ catholicse Maie í la t i s .Nam 
fratrcs ex Indis venientes cogebantur to ta 
feré peragrare Hifpaniamad c ó q u e r e n d u m 
M i n i f l r u m , feu ComraiíTarium generalera, 
& fepé etiarn c o m p e l l e b á n t u r extra Hifpa 
niam euagari, ad d idos praslatos generales 
adcundos J n t e r i m tune Indica clafsis, quas 
tarda mol imina nefcit,vela tedebat ventis* 
C u í u s rei caufa negotia altbquin grauia & 
ardua valde neceíiaria , & rel igioni , & 
Cathol ico Regioranino peribant. Eoaute 
l^ex Catholicus Philippus fecúdus iuduxi t 
in a n i r a ú c u r a r e , v t commiíTarius generalis 
crearetur pro ó m n i b u s re l ig io í i s , quoauo 
modo ad Indos pertinentibus:qui in Curia 
eiufdem Kegis Cathol ic i re í idere t ,ne tanta 
cum pernicie negotia dilatarentur,& l i quae 
eiTent res arduas R e g í communicandae ob. 
feruata,quadccet,concordia, interira R e -
gera Cathol icum & ordinem no í l rum cum 
facilí tate abfoluerent. Nam cum Hifpa-
niarumReges Cathol ic i í in t patroni v n i -
ucrfales totius nou i orbis , p r í e t enduñ t ha-
bere ius qu2efitum,vt nu l l i fratres ád Indias 
afportentur, nec i n i l l is detineatur contra 
ípforum Regum confenfum . Ideo frater 
C h r i í l o p h o r u s d e Cap i t e fon t i ú totius ord i 
nisfratrum M i n o r u m generalis minifter l i -
benter annuit, & concefsit eidem R e g í P h í 
I jppo , vt quera ipfe l l e x v e l l e t eífet c o m -
miíTarius generalis cu plenitudine potef-
tatis qui in Curia ipíius RegisCatholici reíi 
deretRegijs expcn í í sa lendus v t c o í l a t in i i 
teris patentibus eidem l l e g i Cathol ico á 
praedido generali minif t ro direótis anno 
D o m i n i mi l l e í imo quingentefimo feptua-
gefirao f ecúdo ,qua rú facúltate Rex Catho 
licus matura deliberatione habita elcgit in 
cómiífariü genérale Indiarum ordinis facn 
M í n o r ú Pacrcra fratre Francifcum G u z m á 
o l im Mini f t rumProuinc ia léProuinc i íE San 
d i M i c h a e i i s , & p r o c u r a t o r é generalem t o -
-t'ius ordinis in Curia Rornana,acc5raiíTarií i 
• g e n é r a l e cifmontanse familise qui erat íilius 
i l lu ' lrifsimiconuentusS.FrancilciSalmanti 
cenfis. Ex quo ipfe ad prouinciam S . M i -
chaelis profeduseftad l ' hco log iam pede 
genda,& ibifui t incorporatus , ik id minif-
t e r i ú p r o u i n c i a l a t u s p r o u e d u s , q u i cómif-
farius generalis vocera á d i u a m & pafsiuam 
habetin capitulo generali noftra.'íaci\E i c l i 
gionis , & ín ter fratres ordinis fortitus eft 
Tortera minif ter i j fui ,prout in c o n t l u i t í i o -
nibus peneralibus Toletariis corit inctur. 
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ij¿f$ commijlaríus Generalts Induiru 
fn in ali(juihusíuhieEtm commifia* 
rio generali Qfmóntdno,, 
R E f p ó d e o dicehdo,quod aiithorltas& i u n f d i d i o cómiíTarij generalis mag-na eft, prout traditur in cóÜi tu t ion i -
b u s í u p e r i u s allegatis. N á i n prirais prsecli-
d u s c ó m i í T i r i u s eft imraediatus M i n i í l r o 
generali,in;omnibus,& per omnia,ita vt nu l 
l i aiij pr^lato & fuperiori íít fubiedus &fub 
ditus.Ex qua.difpol í t ione cí l o r tü dub iú ali 
cómiíTarius generalis c i rmótanus ,& Prouin 
cialis Mini f ter huius prouinciSE,qui in C u -
fia re í ide t , d e b e á t & pofsint a l iqué a d ú iu 
r i í d i d i o n i s exercere ín praedidú córaiífariú 
generalera Indiarum in aliquo ca'fupafticu 
lari & euentu. E t r e í p o n d e t u r a f h r r a a t i u c . 
Nara licct verura f i t , quod regulariter in ca 
í ibus có raun i t e r oceu r r én t ibus in ó m n i b u s 
& p e r omnia íít praedidus cómiíTariusgene 
ralis Indiarum l i b e r , & e x é p t u s , quia n ó p o 
teftcóraiíTaríus generalisfamiliae Cifmonta 
naE5hec prouincialis, ipfum córaiífanura v i 
fttare, ñ e q u e ad capi tulú culpatú connota 
re , ñeque perturbare ipfum In fuo ofí ic io: 
t a m é fi prsedidus cómiífariüs generalisIn^ 
diarum cirmenaliquod nefarium ¡k ícanda 
lo fumcommi l í f f e t , vtef t homicidium,pro 
d i t i o , t ranfgreísio caftiíatis fcándalofa, &: 
f imil ia , in tal i cafu non dubito , quin c o m -
miííarius generaliscifmontanus ¿ ¿ P r o u i n -
ciales minií t r i habeant authoritatem ad 
conficiendura proceífum , & a d r e c l u d e n -
dum prasdidum commiífarium generalem 
in domodi í c ip l inse , nefugía t6¿ fcandalum 
oriatur.Huiusrei ratioeft: qu ia iacomra i f -
í íone generali non veniunt eajqus quis no 
eífet verol imil i ter c o n e c í f u r u s , iuxta re--
gulam 
QusftioncsRegularcsF.EmanuelisRoderici. 
Ii.j32..n.i). 
ac.íngcner. gulam a iurís,& tradunt Alexandcr , R u i -
de rcgJun nus&: Corneus .Et in í tatutis generali terlo* 
li.<j.Ale.c5 q U e n t i b u s i d e m a f ñ r m a t D e c i u s , E r n o n e f t 
l i l .y i .nu .^ . verofjmiie noquerat ioniconfonum,quod 
coníí. (J.n •» Prí;latl generales vehnt eximere pr f dictum 
li 3. Corne. commiírar ium generalem Indiarum á p o -
confi.S^ l i . te í la tc o rd ina r io rü inp roed id i sca í ibusqu ia 
io.Iib.3.De reseíTet plena pericuio Scfcandalo. Ergo 
cius.coníil. quanu i s inconf t i t u t i on íbus generalibusdi-
ca turquodin ó m n i b u s & per omnia í i t i m 
mediatus praediclus commi í lanus generalis 
I n d i a r u m M i n i í l r o generali, non fequitur, 
quod praediáti cafus particulares atroces 
& fcandalofi l i n t c o m p r e h e n í i i n i l lagene-
ralitate. Atque ideo cum commííTarij gene-
rales Cirmontani & Prouinciales min i f t r i 
fintfuperiores ordinarij quoruncunque re-
l ig ioforum degentiumin fuis d i í l r i d i s , fe 
qu i tu rquod exemptio praedidi commií fa-
ri j ,cú l i t o d i o f a p o t i u s d e b e t r e í í r i n g i , q u á 
ampliar i . .hthaec dodr ina confirmatur ex 
determinatione Conc i l i j T r i d e n t i n i , b v b i 
d i c i tu rquod regularis no fubditus Epi fco-
po,qui intraclauflra monatterij degi t ,& ex 
t racai ta n o t o r i é d e l i q u e r i t , v t populifcan-
dalo íit,EpifC0P0 inOante á fuperioreintra 
tempus ab Epifcopo praeíigendum feucrc 
pLiniatur ,acdepunitioneEpifcopumcertio 
rem faciat:íin minus á fuo fuperiore officio 
pr iuetur ,& delinquensab Epifcopo punir i 
pofsit . Nota quod dici t jpunin pofs.it: nam 
ad eum retinendum &recludendum,quan-
docopiafuperioris regularis facile habe-
r i non poteft non dubito,quin ipíis Epifco 
pis íit facultas conccíTajVt ita detentus m o -
neat de cafu dic lumfuper íorem ne re l ig io-
fus manear impunitus. Confirmatur etiam. 
cCIaruí l i . j N a m , v t tradunt luiiusClarus c Didacus 
reccp.íen.^ Pérez & G u t i é r r e z , iudex fecularis poteft 
fin.q.Sz.fta detinere clcncum exemptum á i u r i f d i d i o -
b Con . T i i . 
ícf.a^derc-
gul. c.14. 
tutus de de ne fecular íarma prohibirá portantem íinc 
Pérez in l i CO(lUO(:' í^currat in excommunicationem 
i7.ti.r4 Hb* ^U^£L, Ccenae D o m i n i . N o n poteft tamen 
2-ordin.Gii i p f u m f e n t c t i a i u d i c i a l i p u n i r é , f e d a d f u u m 
tierrez. l i j . iudicem eumremitteredebct. I t a inp ropo 
praá.q. íJ i , l i t o diftus commiífarius generalis & p ro -
uincialis poffunt detinere in domo difcipli 
na' ipfum commiíTarium generalem India-
rum remittendo eiuscaufam ad generalem. 
Sed dubiura cft,quo modo commiíTarius 
generalis C i fmótanus , cú í i tord inar ius etiá 
I n d i a r u m , c ú a patribus Indiarum etiam c l i 
gatur, tanqua a fuis fubditis fub eius iurif-
d id ionecxi f tcn t ibus , ficut exiftút omnes 
fratresfamiliai CifmontanaE, fi t priuatus ^ 
i u r i fd id ione ,quam habet fupraIndiarum 
fratres. A d h o c refpondeo quod non eft 
commiífar iusgeneral is Cifmontanus priua 
tus fuá iur i fd id ione quoad d idos fratres:& 
fie poteft licentiarc eos . E t l i cen t ia de fa-
d o , vt in didas partes pofsint fe transferre, 
& a b ipfispartibus pofsint huc tranfmeare. 
Nec commiífar ius generalis Indiarum p o -
teft haslicentiascaflarc, & earum executio 
nem impedi ré . 
Q V I O L U I . 
De commiíTario & procuratorc 
Romano ordinis Minorum 
in tres artículos di-
uifa. 
Ctrca quam qu&runtur tria. 
1 \ 7 INde hahuerit originem tfficiíí 
v precuratorii Romanimrc 
ligione ¿Minorum. 
1 QUÚ fit hutus procuratoris ¿utha-
ntds. 
3 A juo inflituatur comifiarius Roma 
msy&íquam haheat aurhoritatem* 
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ZSndehaíéat originem cffidumfrocu*' 
ratoris 'B^pmam in rdigions ¿ M i -
norum. 
E f p ó d e o dicendo, quod 
de primasua procuratoris 
generalis i n f t i t u t i o n e n i -
h i l exp lo ra tü efl: in regu-
la B . Patris noftri Fracif-
ci ,nul laef t fadahuiusmu 
n e r í s i n f t i t u t i o . I m o n e q ; 
in cóf t i tu t ion ibus antiquis noftr i ordinis i n 
uenioa l iqu idfu i íTef ta tu tu .Verú tamen eft, 
q u o d i n l ibro ordinis ít fit m e t i ó d e q u o d á 3-ImP-f0'4' 
fratre Mart in o Garibay ordinis facri M i n o -
rú cómi í l ano feu procuratore in C u r i a R o 
mana. Ex quo c o l l í g o , quod o l im munus 
procuratoris& cómiftanj R o m a n í erat v n ü , 
& idé officiú,atque non erant d ú o muñera 
d i í l i n d a / e d vnum t á t u m of f ic ium.Simi l i -
ter 
cSylu.ver 
confina. 
tcr íf í ferb of f ic íumprocura tor i s generaíís 
c í r eanuqu i im,qu ia quanuis de eius i n i t i o 
non coní}et ,non eft dubiüfuiíTe huiufmo 
d i o f f ic iumin í l i tu tum ante t émpora Syx t i 
Quar t i .Verum íi roges, ad quem pcrtinet 
inftituere procuratorcm generalem o r d i -
nis,refpondco de iure pertinere a d M i n i f -
trumgeneralem . Nam re vera procurator 
ordinis eíl; verus vicarius mini í l r i genera-
lis ad caufas í l b i ab eo córniífasjac propte-
rea ad ipfum genérale miniftrü pcrtinet ta-
lis inf t i tudo .Nam qui l ibct praslatus fecun 
dumius debet fuum vicanum inftituere. 
Idque vfu & confuetudine confirmatur:& 
aperte conftat folum generalem miniftrú 
procuratorcm infti tuil ie femperper fuasli 
teras patentes. 
Nec ob f t a t con fue tudo ,qua in t rodü¿ í :ú 
e f t in noftra religionejVt procurator e l i -
g c n d u s p r o p o n a t u r á generali in d i f f in i to 
r i o , & q u o d ponatur in tabula capitul í ge-
neralis inter reliqua ofncia ,qu3E per ve-
ram e ledioncm fiunt: nam refpondetur 
quod quanuis generalis minifter tcneatur 
propter confuetudinem confulere dif í ini-
tores Se diferetos ordinis cengregatos in 
d i f f in i tono capituli generalis ad el igedú 
procuratorcm, non tanien tenetur íequi 
eorum c o n í i h u m . Itaque fi to tum de í in i -
t o r i u m n o m i n a í f e t a l i q u e m in procurato-
r c m ^ generalis minifterfolus alium in f -
t i tui í ret , i l le eífet verus ordinis procura-
t o r , quia nuila eft lex obligans Genera-
lem min i f t rumvt eligat procuratorcm ex. 
confenfu di f f in i torum. Vnde quando con 
ftitutiones generales b Toletanae d i cun t 
quod procurator ordinis &curiae Roma-
n o commiíTarius debent in d i f f in i tor io eli 
g i & nominan,ilIa verba,dehent cligi^nó d i 
cunt debi íumneccfs i ta t is , fed honef ía t i s ta 
t um. E t quanuis prodicta verba obligent 
fub debito necefsitatis,non tamen fequitur 
quod difhnitores debent neceífario elige 
re canonice diclum procuratorem, quia in 
praedidoloco i d non d ic i tu r , & i d e o f u f n 
cit , quod minifter generalis eligat folus. 
H o c cnim verbum eligere, ín illo loco no 
fignificat canonicam e l e d i o n é , fed fimpli 
cem nominationem ex confi l io fadam^ii-
cutf iunt res granes de coní i i io patrum}& 
quo exconfi l io funtfacienda,adfc 
quendum coni l l ium minime 
obligant,prout t ía 
d i t Syluefter.c 
T o m . i . 
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QUA J l t huius procuratorü att 
Pori tas. 
RE S P O N D E O d í c e n d o , q u o d autoritas& poteftas iurifdiclionis ea tantum erit,quam minifter gene ía -
lis có tu ler i t .Mini f te r vero generalis opor 
tet quod p r sed ído procuratori generali, 
conferatin fuis patentibus literis au tor i -
tatejn fuper omnes hofpites eiufdemfami 
liae adcunamRomanam venientes. I t e m 
oportet,quod habeat autontatem ad per-
agenda& dirigenda omnia negot ia , quo 
ibidem oceurrerint , Se ad remirtendum 
apoílatas ad proprias prouincias.Hoc o m -
n i i folent c o n c e d í procuratori generali,vt 
conftat ex confuctudine,& ex mulus con 
ftitunesnibus fadi'j in capitulis generali-
bus. N u l l o tamen modo p rod idus pro-
curator habebit autoritatem ad fe inge-
rendumin negotijs pertinentibus ad p ro 
uinciarum régimen , ñeque negotiura t o -
turn ordincm enneernens intentare aude-
bi t , í ine expreíTo generalis minif t i i confen 
fu. P r o c m i n e n t i a i p í i u s e f t máxima . Nam 
ad eurn pcrtinet orare i n capella D o m i n í 
Papo,& eidem capello debito tempore i n 
t e r e í f e ^ t i b i d e m r e p r o f e n t e t perfonam ge 
neralism'iniftri ,& habetvocem adiuam 6c 
pafsiuamin eledione generalis minif tn ,&: 
in d e ñ n i t o r i o , & in rcliquis ó m n i b u s a d i -
busvtcautumeft autoritate Apof to l i ca ,& 
eadéau to r i r a t e dec re tü eft,vtipfemet pro 
curator n ó pofsit continuari in o f i c i o fuo 
vltra t r i e n n i ü , ñ e q u e poft p r o d i d ú officiü 
i terum e l ig i in miniftrum aut cómiíTariu ge 
neralé ,ni í i poft duodecim anuos elapfos, 
prout d i d ü eft fuprainquoftione de Abba 
tibus quo ad durat ioné.R.eI iquaad ipfúper 
tinentia videanturin conftitutionibus ge-
neralibus noftraefacro religionis.; 
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fAo¡uo injtituatur comisar ius 
Rúmanusquanta habeat 
autontatem, 
C y i . H h Refpon 
QiLseflionesRcgularesF.EmanuclisRoderíc!. 
R 
Efpondco d i c c n d o j q u o d o f f i c i ú c ó 
miíTarij curiac RomanaBjlicet vt d i -
' d á cfl;,fucrit o l im v n ü & i d é cúofr i 
c i ó procuratoris generalis: tamen ex quo 
Patus regularis obferuantia; cospit habere 
pradatos exfe ip í i s exeomet tempore cce 
pi t eíTe etiam ofticium curio Romano. N a 
vicarij generales obferuantio reguiaris i n -
ftituebant in Romana curia hos commifla 
rios pro negocijs gerendis, prout conftat 
ex l ibro a ordinis. Q u o loco d ic i tur , quod 
ain.^.imp. frater loannes Philippus vicarius genera-
fo.<?ií. lisfratrum M i n o r u m reguiaris obferuan-
t i o tempore Syxti Quar t i conf t i tu i t luum 
commiífarium in curia Romana fratrem 
Natalem de Pomer . A tempore vero 
Leonis Decimi,quo figillura ordinis , & 
minifteriatus fuit tranflatusad obferuan-
t i a m , minifter generalis,non fo lum i n f t i -
tu i t procuratorcm generalem , fed etiam 
c o m m i í í a n u m c u r i o Romano fecundum 
cam formam, quam obferuat in in f t i tu -
t ione p. ocuratoris generalis , proponen-
do fcilicet,prodi(5tum commiífarium inde 
f in i tor io capituli generalis, vt cum con-
í i l io de f in i to rum, & diferetorum fíat ta-
lis inf t i tu t io . E t etiam ponitur in tabula 
offteiorum ordinis , q u o in capitulis ge-
neralibuscontici fo le t . Q u i efteligendus 
i n commiífarium curio Romano neceífa-
r i o debete í fe i l l ius fam}iio,de qua aífum-
ptus eft generalis commiíTarius, & debet 
habere omnes qualitates, & conditiones, 
quas neocíTárias diximus procuratori R o -
mano , & in fuá familia debet habere t á n -
dem autoritatem, quam habet procurator 
generalis in fuá t ándem omnes proe-
minent io ,prohibi t iones ,& obligatiooes, 
quo generali procuratori conueniunt , i l lo 
met etiam conueniunt commiíTario R o -
mano,vnafola dcmpta,videlicet , obliga-
tione ad oraadum coram Summo Pon t i -
í icc,& , ad in te re í fendum in capella Papo. 
• i Aa rn ifta proeminentia folum conuenit 
procuratori Romano,qu i in capella 
Papo reprofentat perfonam 
mimft r i gene -
ralis. 
Q V JTT 1 O L I I I . 
De comiífarijs prouinciaÍil)us>& 
commiíTatijs ad capitulum gene 
rale mifsis,^: ad viíicádaspro 
uinciaSjin quatuor ariicu-
los diüifa; 
5 p r c a £¡ucim qHtruntur quatuor. 
i Vtdpo¡¡intcommijfarijyrou'm 
cialei cum flenitudine fo-
ufiattf m ordme Minorum regula 
rps olfavantia. 
% Quomodo fmteltgendi diSli comijjk 
rij inahjentia proumcialium > S>C 
qua fn eorum amor i tas, 
3 Quomodo eltganmr edmifarij loco 
frouincialium ad capitulum genera 
le mittendí, 
4 0"* fit autoritas commifariori 
ad vifítandas froumeias, 
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Quidyofilnt Commiparijfrouwciales 
cu flenitudine fotefiatis m or diñe M i 
norum reguiaris ohferuanti¿, 
Efpondco diccndo,quod cómi f 
farij p rou inda r í i i n r e l i g i o n e M i 
no rú funt in mul t ip l i c i diíFeren-
l ia .Minif tr ienimprouincialesal i 
quando conft i tui folent commiíTarij cum 
plenitudine poteftatis a generali minif t ro 
in tota prouincia.Circa quoru cómifs ioné 
eft n o t a n d ú , q u o d perca non eximuntur á 
poteftate cómií iar iorú genera l iú ,v t exprcf 
fe de te rmina tú eft incapitulb generali cele 
brato Alsifsi j , auno D ñ i mil lehmo qu ingé 
tel imo vigelimo Texto . I n quo fie dic i tur , 
Declaratur^q, per comifsiones mwif^ 
tris proumctaÍ¡¡y9darifoíitas ¿generali 
no ¡olmtur cjnouiimodopdíEii mtmflri 
acdwiflatiorHgfwraíiufuhuttionefed 
mini 
TomusXQuaeflioXniI. 
mimjlri ipfi prdfatk comjjkrijsfühij 
cíutur9acfí'eífdem mmifirió nulla ¿ata 
., fafíeC commifto.ldem d í c e n d n m eíl de 
comiíTanjs feu vif i tatoribús mifsis a gene-
ralibus ad v i í i tandasprouincias .Nam prae-
diftiprouinciales tcnent.urillis obedirejVt 
d ic icur in con í l i t u t ion ibus a Salraantinis, 
feu Monelianis .Idem col l ig i turexpropr io 
aCap.S.de m o t u G r e g o n i X I 1 l . b quod incipi t 
mmift.pvo ^ 0 ' n r 
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religiofum incorr igibí l¿m,qi i ia ad hzc om 
n ia&l imi l i ahabe t prouincia capitulariter 
congregara autoritatem . Verum prasdida 
cómils iofuíFragabi turad hoc , v tmin i f te r 
prouincialisvirtute á i á x córnirs ionispof-
l i t difpenfare in ó m n i b u s ííatutis gcnerali-
busjinquibusipfe generalis minil ter difpé 
fare poteftjquia ad iftos cafus tota p rou in - . 
ciacongregata non habet autoritatem . E t 
í i cv icanj prouincialiumj& cómii lanj pro~ 
uu^^.^.w ^ uinciales poíTuntá for t io r i difpenfare cum 
uinc-vevf. < i < « ^ í l W J & continetur in manipulo fra- inCef tuoí is ,v tpofbin tpeterc debitum con 
nullusmini t rum Mmorura.. ^uo ^ r excomwuni iugale,& cum h¡s,qui p o í l l implex caftita-
t i svo tum matrimonium contraxerunt ,v t 
pofsint etiam percre debitura,^; hanc auto 
ritatcm confeífonDUStribuere p o í l u n t , c ú 
prouincialibus miniílris hoc a Pió V.fuer i t 
conce{rum,proutfuo l o c o d i c é m u s . 
A d u e r t e n d ü e t i á , quod per p r sed ié t áco 
mifsionem non datur facultas ipf iscomif-
farijs cum plenitudine poteí ta t isrvt pofsint 
ordinareDaut ordinata murare ,vc lcó t ra fta-
tutaprouincialia faceré fine confenfu pa-
¿inmaníp. cationem iffofdthSedt ApoftolkáYe 
^i^X'íerHmam ^ ¿ f á priuatwmsper-
fetuá officiortimper eos obtentorUy& 
tnhahiíitans ad illa, )>el altj qu<tcunc¡,} 
diEli ordtnis oficia exercend¿tíacVo€ís 
tam a£iiu<e3¿¡uápapitu eóipj0 incur 
rendíspoenís, ne quú yrouincialis^mt 
GU&rdianas^elcmup:unáalteriiMgra t rum prouinciae pro tempore ex i í l en t ium 
n^L.r^ í.,. C'*,*»MféJ,-¿Í<* ^ ¿¿¿.¡¿AH: vel maiorispartis vocalium)vt declaratum amreímOiiíSyítiUielmoia oraintsA'H n . n- • c i • • 
- ¡ r • -ñ )• n e l í i n c o n í t i t u t i o n i b u s c S a l m a n t m i s . cDi£l:.ca.5?. 
nOYU ab íp¡0 Wimjtrogcnerall mt¡<íiS Aduertendum deniq; q u o d p r a e d i d a c ó verfu.Item 
ad)>ÍfmndüSPrO{4ÍncÍasprddíffis com m i f s i o c ü d e t u r o f h c i o & n o n perfonae ex nullus. 
•/> •• r n • r pirat í imul cumprouincialatu,fed non ex-
mfartjsre(!(tere,mft'e enfeo^onere ^ r a t q i l 0 a d f u c e í r o r e m , i m o tranfit in é , 
aut contradtcere,jcii rehellem exhihere l um quoad vfqj fuerit rcuocara,vt declara-
/ p / ^ i quacuni de caula,aut quaflto ™™ % & ¿ e t e r m i n a t u in capitulo genera 
¡J * J?. 1 * 1 ' j ; h l - i o r c t i no c e l e b r a t o a n n o D n i m ü i e í i m o 
lore non reafiendoaudeat^ne^dehea^ quadringentefimo nonagefimo t e r t i o . E x 
Hsec G r e g o r i u s X I I I . i n d ida Bulla data p i rant tamenhuiufmodi commifsiones cu 
Romas d ieoé laua A p r i l i s a n n o D ñ i mil lef i min i f t r i morte5quieasconcefsit. 
mo quingentefimo feptuagefimo quinto , 
Pontificatusfuianno tert io , Qu,i cumeas 
tantum pcenas ponat contra prouinciales, 
&al ios fibiinfenores,c]areinnuítnon com 
prehendere commiíTarios generales ipfis v i 
í i t a tonbas ,a l iqua de c a u f a r e í i f t e n t c s . ^ ^ 
Aduertendum etiam,quod p r a e d i ^ P t ó 
mifsio cum plenitudine poteftatis n o n f u f 
ff3gatur,nec valct ad eos cafus,in quibus to 
ta prouincia,vel diftinitores cum prou in-
cialihabe.ntpoteftatem,vt expreífe decre-
tum eftin capitulo Burdcgalenfi celebrato 
a n n o D ñ i millefimo q u i n g e n t e í i m o vigefi 
mo. H i n c í e q u i t u r , q u o d virtute diótz c ó -
^4 2 ^ T I C V L V S I L 
QuomodoJlmettgerjdí comisar ij w or~ 
diñe JfrCinoru in ab¡entia promneia* 
lmm>& jua[it eorum amoritas. 
ly Efpondeo dicendo,q> in hoc recurre 
dum eft jquantú ad p r imú ad conft i tu 
tiones prouinciales vniufcuiufq, pro 
uincisE,& ipíis d e í i c i e n t i b u s a d c ó f t i t u t i o -
nesgenerales^rout habeturin conf t i tu t io 
nibus gcneralibus Toletanis.4 Secundum ^.Q^,',. C 
quasad Salmantinas, vel Monelianas eft ^ Q ¿ ¿E 
n^fsionisin ordine M i n o r u m regularis ob r e c u r r e n d u m . Q u a n t u m a u t e m a d f e c u n d ú miniftr.pjo 
feruátia: nó polfunt praedidicómiíTarij pro habet pra;di6tus commií í lmus eandem po uinc.vefor 
uincialesiní l i tuerePraedicatoreSjneqjcófef tef ta temjquá habet min i í l s r prouincialis. dinaínus. 
fores ext racapi tu lü}neq; eijeere ab ordine Quia fecundú tus non poí funt i p i l p r o u i n -
T o m . i . \ Q , K . H h z ciales 
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484. QuxflionesRegulares F.Emanuélis Roderici, 
cialcs ardarc ñeque limitare autoritatem 
i p í o r u m commií la r io rum : ex eo quod 
non poíTunt prsedidi recederejnili fucrit 
fufficienter prouifum de ouiura guberna-
Í Cene Ti*. cioneiprout i^c^111"!11 Conci l io T r i d e n t i -
{c{.i$.c¿.if n o . c S i veroprouincialeslimitarent au-
verfü . inte- toritatem commiíTarijs in eorum abfentia 
rcadcreficlé iniuria ouibus cíTet iílata non modica,cum 
lia' non habuiíTent rcmedium in caíibus oceur 
rent ibusj& ideo in e o d é Conci l io fie dici 
tuv.Ahminerint dijcefurijta [uisomhusproui 
dendH,yt quantum fieripotumt exipforum áb 
jentia nuüum damnfireciptantNtxum quáuis 
prouinciales non pofsintfuis commiíTarijs, 
arfíare potef tatem,í latura tamen generalia 
iure ó p t i m o in quibcfdam l imi tabunt i l l i s 
potefiatem.Nam í n t e r i n ^ q u o d vocalesad 
capitnlum genérale m i í s i n o n f u e r í n t r e n e r 
fi nullum capitulum prouinc ia íe ,nec con-
gregationem habentem vicem capitnli cele 
brare poterunt . E t fiquidpiamhorum fue 
2ÍtcclebratumeO : i r r i tum& inane,dummo 
do mora prsediélorum non fuerit culpabi-
lisjvel eorum regreíTus fit impofsibi l is , v t 
dc.S.dcca. conftitutionesWToletana; caucnt.Imoalia 
pjou.inhn. f ^ ^ t a antiqUain capsulo Lugdunenfige 
n e r a l i f a d a a n n o D o m í n i mil le í imo qu in -
g e t e í i m o t r igcí imo oétauodecreuererqi i íe 
ctiam funt hodie feruanda,vtinterim quod 
d i d i vocales non fuerint reuerí i jnihi l nota 
b i l e i n prouinciafiatjautrenoueturper m i -
n i í l rum remanentem &: per eius commifla 
r ium . Tamen íi fcandalum aliquod euene 
ri t ,propter quod guardianus vel confeflbr 
moniali t im l i t puniendus,punitio deferri 
nonexpediat , tune pnefidens prouinci«e 
cum coní i l io diferetorum potet i t proii ide 
T.R - re/vt ftatuta Salmantina e vel Moneliana, 
cvbil.circa . , • - r o i-
dnponunt pnuando cnmino íumj& alium 
loco ipííus confHtuendo vfquead reditum 
vocaluim. E t aduertant di¿ti commíflarij 
quod litera;j&patentes prouincialis abfen 
tis funt omnino feruanda?. N o n enim prop 
ter abfen tiam amit t i t iur i fdié l íonem,cü nu l 
la í i t có í l i tu t io quae i d difponat,& ideofem 
pei cílfuse prouinciae verus & legitimus 
praílatuS'. 
A R r i C V L V S I I L 
Ougmodo eliga tur commifla 
rij ad capitulu genérale loco 
promneialium mifsi. 
Efpondeo dicendo, quod nomine 
prouincialium in(t i tuuntur huiufmo 
dicommiífar i j quando prouinciales 
funt impedit i i l l um recípere . H i autem có 
miíTarij inOitui & eligi debent per mini f -
trum,&: diferetos prouinci2 ,vtcautum eíl 
ín conftitutionibusToletanis.rfForma fer 
uandainhac eledione non eft determina- ac.7.dcpro 
ta,fed v ide tu rexped i r é vtfiat p fchedulas. U1"ciali M i 
D e qua eledione dari debent literse t e ího ni r* 
moniales a praefidcti in tali e l e d i o n e j & h i 
commiíTarij habent vocem adiuam &:paf-
fiuamin capitulo generali,ficut cneteri om 
nes vocales,vt i n p r a s d i d o í l a t u t o expreífe 
determinatur. 
Sed contra hoc obijeitur decretum C ó 
ci l i j T r iden t in i ^dicens in hunc modum: bConc.fcf, 
Ne inpo í l e rum liceat prouinciales,Abba- ivdercgw. 
tes,pnores, &alios quofeunque titulares c'^ * 
adcfFedum eledionis faciendae conftitue 
re,aut voces &fiiflfragiaabfentium fupple-
re . ín quibusverbis duo prohibentur. P r i -
mum,ne titulares p r ^ l a t i , aut fuíFragato-
res conftituan tur adeffedum eledionis fa-
ciendae ordinando,quod ii te fit prouincia-
l i s j i l l ecu í losau td i fc re tus ad faciedam ele 
d i o n e m, e o qu o d veri fu ffra gat or es, quib u s 
fufficiuntur iíH titulares funt mortui ,velab 
fentes tempore eledionis. SecundLi,ne vo 
cesabfentiumfuppleantjquamuis tituli no 
dentur. Cum ergo in confti tutione huiuf 
modi commiíTarij videatur titulus confi i 
tu i a d e í F e d u m eledionis facienda:,&: ab-
"fentium voces fuppleri,fequitur quodtalis 
commiflariorum e l e d í o fit nulía ad e ledio 
nem faciendam . Refpondetur negando, 
quod in eledione horum commlíTanorum 
conft i tui tur titulus tal isíufFragatorisprin-
cipaliter ad eleóVionem faciendam,quia hu 
iu fmodi commiíTanus non int i tulatur p ro -
uincíaíis miñi rcer ,ñeque C u í l o s , ñ e q u e d i f 
qflkis nec guardianus,fed tantum dicitur 
coBniíTarius feu procurator prouincialis 
q u o d n i m i r u m n o n eft contrafan¿tum C o 
c i l ium, imo e í l f e c u n d u m facros C a ñ o n e s , 
fecundum quos abfen tes po í fun t con f l i t ue 
re procuratoyem ad cl igendum fuo n o m i -
ne.Eodem modoetiam negatur :quod i n 
d ida commiflariorum eledione fupplean-
tur vota abfent ium: nam hoc non e í l 
verafuppletio^ed commifsio . V o t i n a l i -
que fuppletio e í l , quando prselati gene-
ralesjeos qui non funt prouinciales, ñ e -
que cuí lodes^neque difcreu,neque habent 
auto-
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€ CapTqua 
propicr. de 
clcá. 
d Ca.fiquis 
iuftode ele 
autorítatém ad ferenida fufíragia pro abfen 
tibusafsígnantaliquos,qui pro abfentibus 
ferátfuffragia.Et ifta eft proprie fuppletio 
& noo commifsio.Et ita declarauerunt illu 
ftrifsimi Cardinales anno Domini milleí i-
mo quingétefimofeptuageíimojdieoélaua 
Auguftijprout refertPater Gafparus Paraf 
felus ordinis Minorum quondam generalis 
ín fuo priuilegiorum compendio. 
Secundo arguitur ex regula BeatiPatris 
noftriFrancifci.Inquadicitur,quodeie¿Ho 
generalis debet fieri a miníftris & cu í lod i -
bus.Ex quibus verbis vídeturcol l igi ,quod 
faltem in noftra Minorum religione didi 
commiíTarijjCum non íint mini í lr i , ñeque 
cuftodes no habent vocem ad didam ele-
ét ionem. Refpondetur primo,quod fuííra 
gium huius CommiíTarij eft fufFragium 
ipfiufmetprouincialis Miniílri , quia ex 
eius commifsione fufFragatur,quam deiure 
pote í l praefíare, cum fecundum ius,cab 
fensiufto impedimento detentus pofsit 
conftituere procuratorem)qui eius nomine 
ieligat,qui nimirum procúrator poteft efle 
cxrraneusa capitulo , fiipfum confentiat, 
vtdecreuitBonifacius d V I I I . Secundo 
refpondetur,qLiod autoritate Apoftolica 
fieri p o t e í l , vt al ij , qui neq; íint Miniílri 
neq; Cuí lodespofs int eligere miniílrum 
gencralé}vtpatet de procurarore generali, 
& de procuratore &: commiíTarioRomano 
Ita quoquc,quanuis prsediáli commiííarij 
non eíTentprocuratores prouincialium ab 
fentium poíTunt fuffragari,quia ílatuta id 
praecipientia funt autoritate Apoftolica co 
firmata. 
j %. T i c v L V s í m 
O t u [tt amoritas cemmifiariorum 
Vtfuandas froumeias, 
R Efpondeo diccndojquodalij comif farij coníliruuntur á praelatis genera libusad viíitandas prouinciasjqui vi 
fitatoresappellantur : qui ex grauioribus 
patribus debent nominari,prout in ordina 
tionibus generalibus noíltce íacrae religio 
nis determinatur. A utoritas autem horum 
commiííariorum debet eíle plenaria.Et ita 
confuetudine eft obtentújVt in illis literas 
patentes dentur cum plenitudme potefta-
tib.Licet tamen íit plenaria per conftitutio 
T o m . i . 
nes generales renríngítnr ".Vtcúque tamc 
lit,ipfis commiflarijs eft obediendum fine 
vlla tranfuerfatione.Nam rebellantes in ip 
fos,autillis contradicentes funtipfoiure 
excommunicati excommunicatione Papae 
referuata,& priuati officijs, quaí aólu ha-
b e n t ^ inhábiles ad futura habcnda& pri-
uati quoque ipfo fa<5lo voce adiua & paísi 
ua,prout ordinauit GregoriusTertius de* 
cimus in quadá bulla data ordini ad inftan-
tiam patris noflriChiiftophori de Capite 
fontium quondam noftrsc religionis regu 
larís obferuantiíB miniílri Generalis,prout 
habetur in manipulo fratrum Minorum, aManipu!. 
VbiGregor. Tertius decimusadditquod- io.part.toI, 
dam valdc neceírariú,&iuridicú. Ait enim 
Injuper>c¡u':avtettá accepmus aliúita 
¿o^mmllt Miniflri ex^iftatls promn 
ciji per commijjariosadhocabi^foge-
nerali Admifiro clej?utatos,qti<i k di-
clis commijfarijs 7'cBe &c falubriter 
ordi?iata7&ígeftafuerint s refeinde-
re,mutar€,a4itcontemmre[olhfuh om 
nilus Scfingultipcenis ftípradiílis ex 
fretfe prohihemustm qmf¿¡(iaah etfde 
comijsarijsfaffa Sí ordmata murare 
alterare ¡(un per uer tere fine exfrejfa l i 
centia Se permifíiofjeipfius miniftrigc 
nerdlh quifolm ea murare )>aleat¿>i¡o 
modo jjrdfumant decernentes írritum* 
Sí inane ¿¡uidyuidfecus fuper hisaquo 
cuque qmuís autoritate fcienter Vel ig 
normter contigeritdttetdri.Vi^c Gre 
gorius Tertius decimus.Quod decretú^vt 
dixijeftiuridicum . Nam quidquid faciunt 
praedifti commiíTarij autoritate miniftrigc 
ncralis á quo mifsifunt efriciunt. E t licet 
eorum extínguatur poteítas viíitationis 
tempore completo , durat tamen autori-
tas miniílri generaliSjCuius virtute praedi^ 
cía funt faéla .Nota tamen quod licet ha-
beant autoritatem cum plenitudine po-
teftatisjíifacíantaliquid, q u o d i p í i s com*. 
mifíarijs per generales cóftitutioneseft pro 
hibitum,contradidoreSj& inobediétes no 
inciduntindidaspoenas.Nam licet Sum-
musPontifex dica£,quod non contrauenia 
Q J . I . H h 3 tur 
QuiflionesRcguUfesF.EmanuclisRodcrtci, 
tur eorum orcí ínat ionibus ,& m á d a t i s , h o c 
in te l l igendü eft de ordinationibus,& man 
datis^qu^ limites ftatutorum general iú non 
excedum. Nunquam enim Papa in dubio 
eft prxfumendus,quod per generalem con 
cefsi&ncm 8¿ dec i í lonem vul t derogare par 
ticularibus ílatutis rationalibu55prout d i c i -
a Cap. i. de tur in iure. ^ 
confti.li. 6' 
Q _ V ^ S T I O L V . 
De communicationc priuilc-
giorum , ín viginci dúos 
artículos di-
uifa. 
f [ Qirca quam qu&runtur v i 
ginti dúo. 
1 \ T T m n i ordiñes Menditantes communi-
\ / cent in priuilegijs. 
2 Vtrum ordo Minimorum gaudeat pri-
uilegijs Mendicantium, 
3 Vtrum ordo Seruorum Beata Alaria gau-
deat prifiilegijs Mendicantium.. 
4 Vtrum congr egatio Santfi Hierony mi le-
Juatorum communicet cum prikilegijs Men 
dicamium. 
y Vtrum religiofi Societatií lefu gaudeant 
priuüegijs Mendicantium. 
6 Quafitrommunicatieprimlegiorum ordinis 
fantfi Benediñi. 
7 Quam communicat'tonem primlegiorum ha-
heat ordo Cijlemenfis. 
8 Quam communicationem priuilegiorum ha 
beant Carthufienfes. 
9 Quam communicationem priuilegiorum ha 
hcat ordo \aníHHi.eronymi %n Hijpanijs. 
Quam copnmunicationem prmlegiorumha 
beai ordoJantfifsima Triniutü, 
Qtiam communtcatiunem priuilegiorum ha 
heat ordo Crucigerorum ac religioforum ele 
ricornm miniftraniium infirmis. 
Vtrum religiofi Sancta Maria a. Mercede 
gdudeantpnuüegijs Mendicantium. 
13 Vtrum monialesfruantur priuilegijsfra~ 
truw. 
14 Vtrum mámales Tertiaria gandeantpriui 
legtjs ordiuis Minorum. 
JO 
II 
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I y Vtrum móntales Conceptionis gandeant 
priuilegijs Mendicantium. 
16 Vtrum hojpitantesfratres gaudeant priui 
legijifratrHm, 
17 Vtrum Mendicantes fruantttrpriuilegijs 
Societatislefu. 
18 ¿én in communicatiene primlegiorum ye 
niant concefia ym loco fpeciali. 
ip d n in comunicatione priuilegiorum cen~ 
featur communicatus yjus3<y non yjus. 
20 Quomodofit horum priuilegiorum commn 
nica tic. 
21 Vtrum participantes priuilegijs pofiint i l 
lis y ti contra iÜQS^uornm contempUtionc 
participant. 
I I Vtrum religiones Mendicantespo^int yt i 
priuilegijs eorum obferuantia repugnanti-
bus. 
j i K T 1 C V L V S L 
Vtrum OYÜims Aíendicames commu~ 
nietnt in yrmlegijs. 
Efpondeo dicendo,quodquan-
tumad ordinem Praedicatorum 
Leo Decimus,prout habeturin 
fupplemento, a Prof rio MotU 
commmicamty Sí de nono cocefiit ordi 
ni Prddicatorum omnes de fmgulas 
graúas concesiones jndulgentias fec~ 
catorum rcmíjsiones ¿ ]jrdrogatmas,fa 
uoressmmumtatesexemptíonesfocíil 
tates¡>rmlegia¡&indulta tam jpiri-
tualia3quám temporalia ¡¿¡ualmcum 
que Ola fwtiqud Minorii/Eremitarü 
SavEii ^/iugujlini^Carmelitani'. Ser 
uoru TS.JÚAYI&IÜC Adinimoru fratru 
ordiniíus Síeortí £ccleji]s & oratorijs 
ac Ecclefidsi^fas Sí oratoriaVtftanti 
hm cuiufcm^ flatm^amfexm cxijlac 
feu pro eorum mdmtentione>Sc orna-
tu conmbuentihtM , necnon domihpís, 
Sí prdefiÁentiíiMinon folumgenerali-
hussfedet'iamprouinctalihíís i Sí con-
uemualihusyfratrihusque Sífororthifs 
necnon 
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ttecusn mrnaliltts & comerfs oiU hm ferfedem Jfo^cllcam^ellegatos 
tk M nrhfjtie fexu;perfonts de fceni eiujdem etidm fer lirerai ^//pofiobcas 
temiafeutertij hahitm mncupaM 3 ¿ m a r e M a g m m n u n c u ^ t a s ^ a ñ e i m 
frttdecefforiÍM ipfm LeoníSyOUt ab concefits [¿¡uorumtemrei ¿cji de Verle 
tjjfo eiufquefoccejtonhm><Uitulijsmto adverbum tnfereremur haíett Volair 
rítate hahentiím.comunBim^el diui frofcfficienttr exprefís)\>ti,poñrt, '$} 
[mjngenere^elinfyeciesoncejsajunt gauderehierel icitepofmt3^de-
mitinfofteru eomtdemm&cfi omma í e a t m emmhus a* per om?tia;¡>mfjde 
& fingida nomwatim exprimersmr di 
Bo ordini Trddtratorum,?? illius E c 
clefi]s,oratorijti& EccUfm ipfasffi 
oratoria xñfitatibtitfiu pro earu w a m 
ac fi pr¿edi£Íisfratríl?us Aitnonhu^pe 
Cifice cdcefdftít(Jent,Et¿áuerm in margi 
ne C o l l e d ó r f pr iui legiorum Mendican- „ , . 
t ium,quod uta ht ampia comumcatio pnu i - -
* _r r ccmpe- co 
legiorum. Sed amplior mul to eíl commu- muiiicatio• 
tentÍonei& ornattt COntrihuettÍMirieC nicatio priui legiorum pro tribus ordinibus p r i p i l c f . ^ 
J 'l . ^ •(! ' UÁ. fandifsimi Patris n c i t r i Francifci conceí la 
nondomvus,MamrGqveneraltpro~ ^ ^ i , . ^ , . ^ ^ cP .^ ;^^ r, i . i r . 
6 ^ i^ó i a Clemente S é p t i m o lub annulo pi icato-
ti¡ncialihmy&ConuetUallhUifríttribHS ris,dic trigefima Maij,anno D o m i n i mi l l e 
etiam forotihusíme moni4íí?us%couer ^moquingentef imo vigcnrtio,Pontificatus 
r J ^ i i • • fí> r fu i anno fecundo.Cuius tenorcm refert pa 
jUOiU0¿¡U€!& ohUns^cVtriUjyJexM ter noficr c h r i f t o p h o r u s á C ü p i i e f o n t i u 
noílrae Minorumregular is familiar q u o n -
dam generalis in compendio g ab ip ío ed i - S 'm 
o etinm refero in íifle explica- ^a-corrP-
perfonk%depcénitétia nominatps.&aliji 
eiufdem ordms pcrfonis.Jlt addit C o l l e 
d o r priuilegiorum Mendicantium , quod 
LeoDec imus ponit in Hn? latifsimas & for 
t i f í imas non ob í l an t i a s j i t aquod in omni -
b u s c o m m u n i c a t i o n i b u s p r i u i l e g i o r ú non 
reperiatur alia melior concefs io ,ñeque ad 
huc sequalisjVt patet i n tuen t i , &" propterea 
to,quamego etiam rctero in hne explic^ 
tionisCruciata?./;Q^i Clemcns Sepiimus hOu'ci.Fo; 
Aíotuprcpno & exccrtajcientit om- i$u 
nía Cr ftngulapnmlegia¡mmumtatts 
exeptionejjndulgentiasjpeccatoru re 
hanc hoc loco addux i j r e l inquédo alias/ci tnijiiones (^gratiai^c onwta & ¡Wgti 
) icet ,Syxti Quart i pro Predicatoribus, 6: ¡a indulta ordmifratru Minorum re 
Minor ibus ,quar i i vnaponi tur in l i b r o M o i • i r " • ^ c^a. 
» . ; In l . Im. numenta ordinum p r i L & f e c u n d a ¿ i m - g» '*™ o h f e r M t U ^ Soft* 
f o ^ ' & i n l o c a t ü r . Q u a n t u m ^ u t e m a d o r d i n é p a t r i s rihussVmHjjJexusperJontSy¿cmo?iaJ 
i.fo.H5).co "of t r iBea t i Francifciinuenio,quod A l e x á terijs JomibHsEcclefi'y^locpS quíhuf 
fcfiá7 der Vl . fp rou thabe tu r in l ib . f Monuraen f ' z ^ J r • r 
SB . « l ^ ' - i JI • / s „• ? .. . cuqetiapermodHmextenhonpsíeuco 
iVo,w9.couorámiim)Conce(fitfratribusMmon * - r . ^ i / i 
cc.454. J J mmcationi¿3& alias ¿¡uomodoííhetper 
fo^/S ÍUS ^ g"14'" ohferumti^t ómnibus '(¡uofeunque Romanos fontifices prade 
i . f o . i ¿ . co (?(ingulisgra[ijs5&prmlegijsMcr~ cejsoresfuos^cperipfum^fede ¿po 
t c ^ tatibus>immunitatibus}&tndultisfpi Jiolicam conceda amóntate Jpoftolua 
ritualihusyür teporalibuí ta [ratrum approbauit^ mnouauit^c perpetua 
9rAtcatorumyquam Erermtarü San frmttatisrobur ohtinere&wuiolabiU 
Vn Augupim/BeatxMarU de moTite ter obferuaridekredecremt I f ' f j f r a 
Carmelo mnibufyueUlijs Mendicati tresymemalesftrms.perfonasmrtdp 
Tom.i* Q J L . • H h 4 m 
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riaydomoSiEcclefiassP dliaUcahuiuf gauiereferj¡nuisfumistemfoyihu\ ¡i 
moái ommhus & fmgulii prmlegi]$im here er licite. c í r c a quam conccfsionem 
mumtdtiÍHs ¿x'epnomíttryconcejfioni* 
hptSyindultisywdulgentilSyfeccatorure 
mi^iomhusy^rgrdtijs quilufuis cogre 
gationihus diBorum oráinum juomodo 
üket concefiis & cocedendi^ necnon qui 
hu(cun^facultmhusi&gratíy (fra* 
tru projefíioni regularis OíferuatU no 
contrarij^aüjsordinihus ¿¡uihhpunj, 
non Mendicantibus quomodolibet con 
cej?is & concedendis)>tLfrui>&gaude 
repofieatque deberé in ómnibus O* per 
omma^peiindeac ft eis fpeciatiter con-
cefiafuijjent. Hxc Clemens V I I . Qgpd 
magnum pr iu i l eg ium,& extetifam commu 
nicat ioncm inuenio fuifie confirmatam,& 
de nouo poftea conceíTam, a Papa Paulo 
I I I I . & P i ó I I I Í . & PÍO V . & G r e g . X I I I . Se 
Sixto V . v t patetex priuilegijs & cófirma 
t ionibus priuilegioru,de quibus fupra egi-
m u s l n quaeíl ione de priuilegijsquoad co 
rum confirmationcm, 
Quoad fratres vero Auguf t in i en fcs ín 
hHaber. In uenio,prout cont inctur infupplemcnto ,h 
íupp.fo.yS quod Akx^nátr\lmJl4mpropr¡ocon 
cefítt fratribus yíguftinUpbm^t om 
mum fíngulorum religionumcuiuC-
cunejue objeruantUfutrinty&domorü 
locorum>&perfonarumin illis degen-
tiumy<¡uibus^tpYÍwlegvY diBi erdmis 
^/Éugujíimenfiumvri po/Sint^ per cade 
fedem concejjum eflypopmt & )>aleant 
huütfmodt yíugu/iinienfes ipforumU 
€orum,domorU'y& perfomrum in illis 
habitantiu prmlegi\s¡indultisjmmu 
7ii[atibuj)cor,ceJ?ionibuj,ex'eptionibus 
indulgettjs & líbertatibus eis ingenere 
quAcuncjue jtpoflolica autoritate con 
cefos^Horu tenores haberi Voluit pro 
expre^sis,^fpecificatis ) Vri,potiri 
cocc.zjj. 
a d u c r t i t C o l l e f t o r j pr iui legiorum M e n d i 
c á t i u m , q u o d c l l : m a g n a } ^ cui n u l l i b i alia 1 f01 '^ . t lc : 
r * -rt* • FC-.T- L • comum.pri 
l i m i l c m repenfle ait. V i r tu t e autem huius u\\Ca^ llm 
vidcturjquodctiamfratres Minores & alij 
Mendicantes rat ionecommunicat ionispri 
ui legiorum poíTunt v t i priuilegijs i l l o r u m 
quibusfua pr iui lcgia funt communicata, 
vfq ; ad datam pracdifbe concefsionis A u -
gu í l in icn í ium, fed non de in pofterum con 
ccfsis & concedendis,quia de il l is no eí l fa , 
d a ment io . 
Sed ampl ío r mul to quoad in pofterum 
conccdenda eft concefs io lu l i j I l . cu iu s t c . . 
n o r p ó h i t u r i n f u p p l e m é t o / o r d i n i s . Q u i uPP-^!' 
Suwmus <Pontifix decreuit communi 
cationem priuilegiorum aliorum ordi-
mm JíCendicantiümjratribus Jgujli 
nienftbus adea etia extendi^u^ Viua 
Vocis oráculo ab eis impetratataut inge 
nere donata funt}& Voluit^t quidqmd 
alicui eorudehoc modoyautquouis ah* 
cocejjumephafícnusyautin pofieru co 
cedeturyfwe conuénttíaltbus,fme obfer 
uatibus nucupatisdd omne proprio mo 
tus<st ex certafeientia eifdem Augujli 
nienítíus ftt concejjum.Bt idem XuliusSc 
c u n d u s c o n f i r m a u i t e ó m u n i c a t i o n c m p r i -
u i l e g i o r u m , q u á Syxtus I l I I . f ece ra t in ter -
fratres*AuguftinicfeSj&aiios M e n d i c á t e s , 
£ t wfuper decreuit ac Voluit quidquid 
yfque tune ordiniMinorum3aut Pradi 
catorum^aut Carmelitarumyaut Seruo 
rum Xeatít M a r i a concejjum ab Apo 
jlolicajede eJiyW quidquid infuturu 
concedatur eifdemfratribus tsfuguíl i 
nienfíbus concejjum f t . Itaque fratres 
hutufmodi eifdem concejfiombus perpe 
tuowipofsintperinde,acft eis nomina ¿$^\sQt 
tim conceJJ<e eJJent.luluhetuT'in fupple tj-tfor*** 
m e n t ó ¿ o r d i n i s . 
Quantum autem ad fratres Carmelitas, 
i n u e n i o , q u o d S y x m Q^artus conccfsit 
fié-
Tomus.I . 
framhus ordinis Qdrmelitarum^tgau 
dere &potirtj¡)ofiint>&cd?beant pnuile 
gijsiindulgeti\sgratíjs3fattoribusi ac in 
dultíi%tam ffirittéMibus'yquam te f ora-
lihus concepsfratrihUs Pradicatoriíus 
ScJfáinoríítiSidc Eremitís S.^/iugu 
fiiniyfT/eluttfi fraditlo ordim Carme 
litarum nominátim coceffafuijjentydut 
concederentur infuturum.Et c t ó h u l t í f 
modiconccfs ionem facít copiofam fpeci-
í i c a t i o n c m de conccfsis refpedu praslato-
r u m p raed i í i o rum ord inum. Ita habetur i n 
mlm.im^. j i b ro M ó r i u m e n t a ¿» o rd inum,& in fupple 
f0,I0lc foí1 n i c n t o i É c c c c o n c e í s i ó n e s f a d a s d id is ord i 
ji^conccf, n i t > ü s M e n d i c a n t i b u s , quz fecundum ius 
^ t ' c o m m ü n c & an t iqüüm inter Mendicantes 
numerantur, P o f t e á a u t c m a g e m u s de alijs 
ordinibus, qui poftea nomen M e n d i c a n t i ú 
funt f o r t i t i . Ex quibus concefsionibus p r i -
m o collige d ié tos ordincs Mendicantes ha 
berc ín ter fe p r iu i í eg io rum c o m m u n i c a t i ó 
ncm ficutdeclafauit Pius V . ficante eGLcd 
X . & lu l ius Secundas & lu l i u s TertiíiS & 
Paulus Quartus infuisBul] is , .qu¿BuIlacha 
b c t u r i n c o l l e f t i o n c priui legiorum ordinis 
n Vfus ma- praeclicatQrú fada l Patrc Stephano n Vfus 
m r o , i ^ . marjSi ^ p¿te t j-tiam cx fuperioribus alle-
culcqucnt. ¿i ' r , j i , . rr , 
íc in tabula ga t i s íSecundo col i ige,non l o l u m c o m m u -
ycr.priuile niCare i n pr iui íegi js ipí isvfq; ad data prae-
giacommu d i f l o r u m priuilegiorum cócefsis, fed in p r i 
nia. uilegijs conccdendis,non fo lum ordinibus 
Mcndican t ibus : fed etiain non Mcndican-
tibuá¿ Q u p c í p r o b a t u r ex Bulla communi -
cationis fada aLeonc X . fratribus Predica 
to r ibus . í n qua non folum ¡pfis coriccfsit 
communicationem priuilegiorum hafle-
n u s c o n c e í f o r u r a / e d etiam eorum, q u ^ i n 
p o f t e r u m e o n c e d é n t u r . E t videmus,quod 
pofteaClemcs feptimusfecitamplilí>im3 có-
municationem priuilegiorum Minor ibus 
communicando ipfis priuílegia & gratias 
conceíTasSí concedendas in Futúrum alijs 
ordinibusinon folum M e n d i c á t i t i b u s , fed 
ctiáni n o n M e n d i c á t i b u s . jExquodepr imo 
ad Vlt imum col l ig i tur , ordiries Mendican-
tes non modo frui poíTe ó m n i b u s pr iui le-
gijs cohcefsis fingulis ordinibus Mendican 
tibusfpecialitei 'jled étiam concefsis alijs ot 
dinibus non Mendicantibus, quodla-
tiusinferius explica-
bi tur . 
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Vtru ordo Minorugaudeat priuiíegijs 
concejfis ordinilm Aíendicantitus. , 
RE f p ó d e o , vtfuprarf í á d i d ú eft ex acupr.q. 1. priui lcgio P i j V . Ordo Minmoru inttr 
Medica tes numeratur QufPius 
V-ait^uodomma & fingula prtutlegia 
tmmunitates ex'eptiones ptcultates ,gra 
tias hher tutes Jndultay&c alias gratias 
ta per eñmperrfudper quofcuc^  'Roma 
nos Votijices pdecefores juos adfedé ea 
de quomodolihet Aíedicdtiíus ordtni-
lus cocefla adprafatu ordine Mínimo 
Yudenouo extedtt&arnpliauitjpfofpte 
retsMedicátes efe, & f u i Jiiendicatm 
ordimbus efie 6í copreliedí detere.'Nec 
no omma3Sc Qngula Coc.Tnd decreta 
pro Adedicatiíus ordmibús declarata* 
& Modijícata,€tia pro ordme Minim* 
ru huiufmodi declarauit 6c modijl'ca-
uit.lu habeturin diáta Bulla,quac originali 
ter c ó t i n e t u r i n l i b ro cóf t i tu t ionú Pót i f i ta 
l i ú ¿ inter có f t i t u t ionesP i j V.decima ocla- j b P a , ^ . 
ua irt brdine:vbi p o n ú t u r í ingulares & á m -
plifsimae no o b f t á u ^ . Etante q u á h i c ordo 
ín te r M e n d i c á t c s i ocú haberet, contineba 
tur in eimMzremzgnoiVtpofsiniipf fr'atres 
Adinimi trdjíüptare (juacuc^prmlegia 
& '¡Bullas cocejjas alijs ordinibus y ac (i 
illa mittata in ets nomimbusjub mmi 
ne íyldtnimoru jpecialttcr,& prmcipali 
terpro foorrfiwefW4«dy?ct.Vnde ex priuilegijs 
tá M c d i c á t i ú , q u á n ó Médicá t iú multa e-x-
t r a x e r ú t , quíecis accómodafen t i cbah tu r , 
Stephanus Vfus maris,6c Gafpar Farafíellus 
ambo generales,^: in collcdionibus priuile 
g i o r ü a b ipfisfadisinferuerunt .Etcertcex 
fuperioribus base omnia c ó p r o b á t u r ^ i á cü 
ordines M é d i c á t e s g a u d e á t p r i u i l e g i j s con 
cefs i s&cócedédisa l i j s ordinibusmedicat i ' 
bus & no médicá t ibus clare fequi tur , cj? c ú 
p r é d i d u s ordo M i n i m o r ú gaudeat p r iu i l e -
gijs M é d i c a t i ü ex có f t i tu t ioneP i j V . G a u -
det p e r c ó f e q u e s priuilegijs cócefsis &: c ó 
cededis alijs ordinibus Mendicantibus, & 
non Mendicantibus. 
H h s A I \ : 
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ZS(ru ordimferuorum 'B.MAr 'u f r i -
UÍlertá Mendicantium cd ce dan tur. 
R E f p ó d e o dicendo,quod Pius V . in có ftitutione articulo fuperion allegata facit m e n t i o n é , fe inter ordines M e -
dicantes o rd iné Sc ruorú B.Mariae cóftituif-
f c , & fimili ter í icut o rd iné M i n o r ú ea conf-
t i tut ione declarauit cíTc M é d i c a n t é , & o m -
nia M c n d i c á t i b u s conceífa pnuilegia & in 
dulta ipíi met rel igión i c ó m u n i c a t . E t c r e d c 
d u m c í t i d i p f u m ordini Seruorum Beatse 
MariaeconccfsiíTe , cumeam intcr M e n d i -
cantes connumerauerit. 
y í Z T l C V L V S . 1111. 
Vtru cogregatlo S.Hieronymi lefuat* 
rum communicttin priuilfgip ¿fáe~ 
dtcantium. 
RE f p ó d e o d i c e d o , P i u s V . anno D ñ i millefimo q u i n g e n t e í i m o fexagefimo 
feptimo,die decima n o n a N o u é b r i s Pó 
tificatus fui anno fecudo inter ordines M e 
dicátseshác r e h g i o n é connumeran volu i t . 
Vnde motu proprto^no ad ifpus cogrega 
tlonis^tl illim fratru, mt alterms ex 
hk illíjuper hoc oblata fetitionís infla 
tia}Jed defuá mera liheralitate, ac ex 
certa [artia, grde eiufde ¡edis pote Ha 
its plenitudine omnia & fingula friui~ 
legia immumtates¡exéptionet}faculta 
tesygratiasjiíertatesjndulta p a l i a s 
grattas ta per eu}juaper quofcu^ 2{j> 
manos Potificespradecefforeifitosi6i fe 
de eacíe quornodohíet JHedicatibus ÚY 
dinihití cocéfía, eoru ommu ac defuper, 
dí ta fu i piído s atéi fub forma hreuis 
(¡ofeíiaru literarú tenore^acfi de Ver be 
fid\ erbu infererentur3prafentibuspro 
exprefin & tnfftis hables, ad ipfam co 
gre^attont /efuatorújllitts fratrestdo' 
mosyeceleftasy t í Uca quacuey demue, 
quoadea3<juxeoruregulx ÜCmodo u t 
uedi norepugnatjatu autoritateApofla 
iica tenore prafentium extédit. E t am 
pl'mip\os\ere M~tdicdtes9&fub M e 
Áicantiu ordinibus efetdc coprelíedide 
hercNecnon emma & finguía Qencil: 
Trid.decretapro Medicantibuf huiuf 
modidcclarata, 6c modifeata etiá pro 
cogregatione huiufmodi/iaf^fra tribus 
declarauit &modifcauitJtahabetur 
in libro conflitutiomm fontifcalium* 
A R T I C V L V S V . 
V t m m r e l i g i ó f t Soc ie ta t i s J e -
fa g a u á e a n t f r i u i l e g í j s 
A d e n d i c a n t i u m * 
R E f p ó d e o dicédo,(j> fuppofi to ,quodrc l ig iof i Societatis lefuir i ter M é d i c á t e s 
autorirate Apoftol ica c ó n u m e r a n t u r , 
pe rco fequés debemus cócede re ipfos gau-
derc priuilegijsconcefsis o r d i n i b u s M c d i c á 
tibus. Qupdipfumfpccial i tcr ip í iscócefs i t a compcn 
PiusV. prout r e f e r t u r i n c ó p e n d i o i í Socie- Societ.mu* 
ta t í s .Dic i tu r enimjibi jquod, Owrtwpr i /»^- cemmuni» 
p4 etiam fpeciali nota digna¿mmunitaus, exep catío gratia-
tionesfaculíates^oncefsioneSfindultaiindulgen- rum.^.z. 
íi<f, peccatoru remijsiones gratia ta¡pirituaks* 
qua tempouleSyUteraque JpñoUc<s> etiaiafti 
tiam fiuemixtim xocernentia>etidpermoduex~ 
iejionis¡atit comunkationiSi aui alias concejjá) 
feu concedenda quibufuis ordinibus fratríí & jo ' 
rorti Mendicantiu, illoruque congregationibas, 
contientibus,*? capitulis^ c ytriüjque fexus per 
Jonis, ac illorum fnonaíferijs domibus Ecclejlj^ 
& hofpitalíbHSi&^ alijs p/jí locis,cocedutur pra 
pofito,atc¡ue ómnibus Societatisperfonis, domi-
hus^ ac colle^ ijs non folum ad illorum inflar ifed 
pariformiter* & aquéprincipaliter.Vndc i n -
fer í idem C o l l c d o r pr iui legiorum didas 
Societatis , quod per pr iui legiú concef-
fum Minor ibus per Clementem Sept i ' 
mum , quod in articulo primo huius quae-
f t ionisre tul imus,re i ig ioí i d i d s Societatis, 
Eccleíi3e,ac loca gaudent ó m n i b u s & í ingu 
lis priuilegijs,immunitatibus, e x e m p t i o n í -
busjc'oncefsionibus, indult is indulgenti js , 
peccatorum remifsionibus,&grat i js , q u i -
bufuis congregationibus ordinum M e n d i -
can-
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cantium qnomodol ibet concefsis,^: concc 
dendis.Gaudentque prseterea quibufíiis fa-
cultatibus, & gratijs fuas pofefsioni reguh-
ris obferuantiaí non contranjs alijs o rd in i -
bus quibufcunque non Mendicantibus 
qnomodol ibe t concefsis & concedendis in 
ó m n i b u s & per omnia , perinde ac fi ipíis 
conceíTa fpecialiter fuiffent . A i t practerca 
Col leclor , quodpariter per faculratem Prs 
dicatorum poíTunt d i d i rel igiofi , & eorum 
domiis)& eccleíi2E,& alia loca frui om-nibus 
pr iui legi jsMendicant ium, & al iomm quo-
rumcunque ord inum, congregationum, tüt 
confraternitatum fratnbus& perfonísjecclc 
íijs,& monalterijs, d o n í í b u s , ^ oratorijs, & 
alijspijslocis3per l u l i u m Ter t ium fiioíquc: 
praedeceíToresconcefsis . Itaconcersit l u -
lius Ter t iusord in i prsdicatorurn, prout i n 
eorum l ibro continetur. b 
Aduer t i t Co l l eó to rp r iu i l eg io rum c So 
c ie ta t i s ,quódvr grat i js íupradi¿t is Scpriuile 
gijspofsitfocietas l e f u v t i opuseft , ne in 
í l i t u to Societatis , & voluntad ac bene-
p lác i to praspofiti generaiis, í'eu deputata-
rum perfonarum, refragentur. Aduert i t in 
fuper í dem Co l l edo r , d oubdOmnia alio 
rum primlegiajmmumíaces^xefTipííd 
nes ^ dctili ate s concesiones indulta} in 
d^lgenturemi^one^graiiXj &¿ litera 
Societdtí concejjx, de qmhm in frdce-
dmnhm fe memw,necnont & yua i^ ft 
Societati nomimtimy ueleius j?rxpo. 
fno aut perfonttjfefálocis haBenus con-
cedafunt yfeu in ^oíierum cor/cedentur 
yrdpofiiogenctah concejsa intelligun~ 
tur-.jmílíayer je iffum, ^elahumfctt 
alios ah eo^ vel de em comisione cltB.os 
feu eligendos, qu'ihujcuncjue pnfenís de 
Societate [uh eíufdem ohedicntm degtn. 
tibus , & ¿pse m ea tna Vota corfotia 
etiam fimflicia em-fetrnt commuvtcare 
libere poteriu^Mec aíiter exterx pffj$~ 
nx Societatis yrxdicihfrimlegijs¡fa-
^tíltatihís <5¿ ah\s prxmifiis'Z'tiaut 
gauderepojjunt'.illorumjue n.'fmlux-
ta Socmaiu ínpitmuWiConfimtíones, 
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S¿ morenefedeict. P r o u t c o c c í s í c 
Gregorius Decimus tertius'Qj.n poí lca v i -
vocis praculo concefiitjV.t p red ió t acom 
municatio nouitijs e.tiam írleri pofsií . Ha:c 
C o l l c d o r d i ñ o r u m pi iui legiorum S'ccicta 
tis. Q u i aad i t, qu o d h 5 n c c 6 m u nica t i o n e m 
poterunt concede ré iuperiores nou i t i j s í í -
c i i t& .c^ tc r i s . -
E x his infertur, quarn ampie l i t c o m m u n i 
catio prlui lcgiorum conecíla his quatuor cr 
dinibus mendicantibus fub t i tu lo M e n d i -
c a n t i u m a g g r e g a t i s . G a ü d é n t enim prruuc-
gi jsdidis iMendícant ibus concefsis3& con-
cedendis i ^ Sed his videtur neceirario 
c f f e a d d e n d ü m a n priuilegia concefia So-
cietatis Icfu Ce]] tg] js ipíi Societati con-
ceíla cénfeá tur? Q u o d dubium excitat e 
Horatius M a n d o í i u s ipfumque difi:ufcper 
tradat refoíuens , ac concludens quod 
priuilegia conce í íaSoc ie ta t i m i n i m é C o l -
legijs Societatis communicata cenfentur, 
cum priuilegia etiam djita paritatis raticne 
non í'unt de perfonaad per íbnas extenden-
da . Pro cuius re íb lu t icn is expiieatione, 
aduerte magnarn efle di í íerentiam inter 
Societatem eiii íquc comus ¿k collegia, 
domus enim ad profefrorun/ habitationem 
funt defiinata, ¿k ib id ic i tur c í feSocie tas , 
collegia vero pro Ichoiaribus fun t in f t i tu -
ta . Magna autem e í ld i í fe ren t i a inter p ro -
feíTos Societatis & fcholares , cum p r o -
fefsi l in t irreuocabiliter r e l i g i o í i , fchola-
res autem p o í í u n t ab ipfa Societate ex-
pel i i a pr í rpofi to generali iuxra conft i tuno 
nes ipiiufmetr Societatis a Sede Apoi ioK- ' 
ca confiimatas , imo exií i imat habiratio-
nem praedidorum fehoíar;u m vcrc & pro7 
pr ié non ,debe ré nomine coilegij nuncu-
par i , exeo quoel inter eos nulium capituli 
í e u c o l l e g y l ignum apparcr , i p i i enim ¡ on 
habentprcpnum í:.giili.ro; nen ai cam Cv.m 
munem , non communern thefaurafiuiRj 
non proprium locum vbi tradaius nego-
t iorum com'muniLim habeatur.r.cc alia qLÍE 
ad capitulum feu coJlceii:m io í t i tuendurn 
requiruntur , de quibus per f H o í l i c n -
fem loanhem Andream ? Lucam de Peí a. 
A t fcholares de quibus in praHcntiarum no 
bis eftfermo , non fo lumad haec pertra-
danda collegialiter non congvcgantur, 
imo nec congregan pofiunt, cum cmnis eo 
rumgubernatio tam circa perfonas, quam 
circa res penes p r s p o í i t u m generaiem re-
fideat vt patet ex hteris Pauli T c r t i j ex 
Jlul i j 
e Mandof. 
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4 9 i Qusftíon'f'sRcgularcsF.EmanuclisRodcrici. 
g C ó n f t k . l u l i j T e r t i j , & ex conftitutionibus g Infuperlul ius Secundus.Fmuetps ¿h-
focict.pag. ipriusSocictatis. Crcdi t taroenipre Hora - htthus pioribus prafidemthus, frconuemi' 
13S-. t iusMandofiusSocietatemhabercpriuilc- has monachorum alijfque relfgiofarfm perfo-
g i u m q u o t a m profefsi quam fcholares in narum mnajleri]! congregationis Hijpmia 
priuilegijscommunicant.Qupdreveracon orünis SanBi Benedifii concept , quodom-
í h t eíTe verum ex priuilegio Pij Q u i n t i f u nibus & fingulüpriuilegijs,immumtatthm>in 
p e r i u s i n h o c a r t i c u l o r e l a t o 3 i b i . ^ w f ^ w » dulgentns.pfarogátiuü^gratijs.exemptiombus, 
' . . libertatibfis , &induítücongregationi Cafii-
turfrafofttO atque ómnibus Soaetattí nenfi.feu ¡dntfa Jujiina, eorumquemonaííe-
perfofiis > ¿omihusaccollerijS y ¿Te- r^MAtihuspriorihus^rafidhibusconuen-
h Cap.pof- icuins tenorc non eft recedendum iuxta ttbns, monachis , obUtts, & ¿Uji rdigtofn 
ro.c. recedi Sacros C a ñ o n e s , h * K o w " ^ r ídem ^oheam m genere con-
musdcpri- cefiis, quorum tenores ac fi de yerbo ad yer-
A 7? ^ í C l / J V ^ V í t^m¡>™ícntibus infereremur3 &exprimeren-
JX 1 1 ^ y v r d . m pro faficieMer expreps, & infertis ha~ 
\ ^ j . bendoytantur}potiantHr , & gaudeant,acyti 
OUA (lt COmmUlíliCattO O x á í - potiri, & gaudere liberé & licitépofiint3 dr 
? *,%¿'Uomi>Aiffi yakant in ómnibus & per omnia, perinde ac 
nts Ó a n m n e n t a i a i , omnÍA & ftn^u priuiiegi¿ prafata huiuf_ 
modi congregdtiotii fanfti BeneditfiHifpania, 
Efpondeo dicendo , quod Eugenius ílliufque monttfterijs, Abbatibus 3 PrioribuSy 
Qj^artus^oMce/izí quod omma & fingu- prcefidentibus , monachis & alijs perfonis reli-
^ la indulta concejsioneSyexemptioneSiindul giojls prafatis fpecialiter, & expresé concejfa 
genticetadqueecunquealia monañeria fanííiB fniiient, I ta refertur in diólo compendio 
itedifti VaUifoletiifiue tlUus monachis quomodo Mendicantium b fuiííe conceíTum. E t hoc bCompen] 
libet conceda ad omnia & fmgula monafteria re ait C o l l e d o r i b i vidiíTe fub íigil lo authen- Mendican-
formata in Hifpaniaper diftnmonajierium, ac t i co . tIum V ^ Ü . 
alia.qua inpofterumreformabuntur,&' de nono Infuper Síxtus Quintus anno D o m i n i Pra,^,S5' 
conftrnentur}eifqueaggregabunturjyelfubijcien mi l lef imo quingentefimo o d u a g e í i m o fep 
tur monafteria , &eorum membra iUorumquc t imo,fepr imoKalendasDecembns, Pon t i 
pralatos & perfonat, ac yifnantes integre & ficatus fui anno tevúo,Concefiit congregationi 
plenarié fe extendamjpftquefupyadiña mona- fanfti Beneditfi Regnorum Portugalue, ac om-
fteria^praíaúfperfona & yifitantes illü omni- nibus & fingulis tllius monafterijs^rioribus^ 
bus, ¿r fingulü ytifrui, & gauderepofiint & alijs regularibus locis, tam prafentibus, quatn 
debeant,iuxta omnem eorumformam.Ac concef futuris, eorumque generalhár alijs Abbatibus, 
fiofíes,exemptiones, indulta &indulgentiafmt definitorihuSyyifítatoribusJuperioribus, mona-
& cenfeantur & habeantur perinde in ómnibus, chis>religio¡iSynouitijs3conuerfis & cateris per ¡o 
& per omnia ac fi pro ipfis ómnibus,& fingulis, nis^unc & pro tempore exijientibus, yt omni-
4ut quolibet eorum ¡pecificé/fn^uUriter,acindi bus & fingulis priuilegijs¿mmunitatibus3exetn 
mdué concefia futfient, & pro €Ís>autpro quoli ptionihus t^bertatibus,prarogatiuis3antelatio»i 
bet ipforum originaliter emanajjent«Folutt ta- busJauBribuSypraeminentijsjndultiSt licenti'}St 
men, quod in confluentíum ad ipfos pro tempore ¡iationibtisJeclarationibuSyfacultatibHS,concef-
perfottirum covfefiionibus audiendis3&abjolu- fienibus indulgentesetiamplenarijs & peccato 
tionibus impendendisjicenüafeu conjenjus ordi rum remifsionibus, ac relaxationibus, alijfque 
nariorum locortm interueniat . Qhpdquepra- yniuerfn & fingulisgratijsfpiritttalibus&' tem 
fentes literas ad illa ex monaflerijs, prioratibus poralibus S* Hieronymi, &¡anfti Bernmdt 3 & 
ac locis prafátis fe extendanty & deiüisinteUi' ali)S Cijlercienfisordinis.necfion Cafiinenfis,!? 
gantur, neemn íxtendi 6r intelligi debeant: in yallifoletidifti ordinisfanfti Beneditiicongre-
quibuspnmtnporcfuerit numerxs duodecim mo gationibus huitifmodi peryniuerjum orbemeon 
aCompcn. nachorum úá mtm{6-y & quandiuyjxerintin ob~ ftitutiSj accuilibet ewjdem congregationisfan* 
¿ Mcndican- ^ V e i g ^ ¿ . í t á ^ a b e t u r i f a compendio ¿?¿ BenediíU Regni Portugalia monafterijf^ 
tium.tít. co rf~MéñHicantium; vbi affirmat col ledor v i feu illorum Ecclefi]s3feu regularibus locis, eo-
munica.pri fofo hoc priuilegium fub l í tens authen- rum generalibus ,ac alijs Abbatibus ,diffim~ 
UÚ'$'W' t icis. mibus, yifitatonbm Juperigribus, connemi-
hs, 
r4 
.Tomus.I. 
íuSimomch'tí Yehgwfis^nomtiji contier 
jis>4€familiar ib m ¡?erfonís,ac íttorum 
intuitUi&comtmplatwne^er ¿juof'cun 
¿¡ue frddeceffores no ¡Iros le mam nos, 
& fuccefíores nojíros Romanos %nti 
fices ac fedem J>r4diclaw3 at(jue etiam 
Jmfer atores ¿Reges, & alws'TrindpeSj 
ft} ¿¡uencunque ¿ feuquofeunque alios 
fub yaacunqucjormai & ^erhorum ex 
prefstone , ac qmuu tam Jpotfolica, 
quam ordiñaria^elalia autornateynec 
non tam ingenere, <juam in fpecie > 
farticulariter, juam per modum comu 
nicaúonis)&extenfioms3<& ampltatio 
mirfuam fímplicisO* indiuidu<e& par 
tlcularis &Jpeclalis conceflionis^haBe 
nus3ac etiam iteratisuiabus confirma 
tis, (9*approbatis,acw^oñmmpro 
_ _ r £ W ^ r í j ^ £ f ¿ W w confirmandis (jfy 
approfandts3ct\amfí taitaforent, j u * 
Jpecialem eorum requirant mentiommt 
ac quibus illa & illa ¿¡uomoHolibet )>tm 
turypotiuntHr O"gaudent^ac rvtiipni 
rt $ gaudtre pofíimt, (g^ potuerunt, 
MtiNo ohfiámm conflitmiombuS) 
fett reuocationibusiac alijspramifñ s , & 
noflra de non concedendis indulgentijs 
¿d inflar ffi altjs (pancellar id ¿dpofio 
lic$ regultS;, ali](que Apofiolicis^neque 
in vniuerjahbus proHmciahbuSt&Jy-
nodaltbus cócilíjs ediclis fpecialihus (gj 
generalibíts cofhtutionibus &l ordtna 
ttombus. H o c magnü priuilegium v i d i íub 
f ig i l loau then t íco in l ibro pr iui j fgiorú con 
gregationis Sanfli B e n e d i f t i r e g n o r ü Por-
tugalias, impreífo P^om^ ex Typographia 
T i t i & Pauli de D i a n i s , anno D o m i n i m i l -
lefimo q u i n g e n t e í i m o o í tuage f imo nono, 
in pagina decimarextaeiufdemlibri. E t rc-
f e r t C o l l e d o r priuilegiorum CiRerc iení i s 
ordinis j l imi lepr iui iegiuinconcef lumdicl f 
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congregationi a Gregorio D e c i m o j e r t i o 
fub annulo pifeatoris vigeíima tertia die l u 
lij,anno D o m i n i millefimo q u i n g e n r e í i m o 
o f luage í imoPont i f i ca tus D o m i n i Pnp^,an 
no nono. Ex quo priuilegio col l igi tur huic 
congregationi conceí ía eíFe pn iü Icg ia , con 
ce í ra& concedendacongregationiS. Ber-
nardi ordinib CiífércTeníis. Vndc cum con 
gregationi ordinis Ciftercieniis í int conccT 
fa p n u i k j ^ o m n i v . m j o r d i n u m Mendican-
t i t im , £ £ n o n M e n d i c á n t i u m , proiit patebit~ 
ex priuilegio G r e g o r i J T ^ á r t i decimi jnfra 
citando, clarum e l l quótTpoteft difta con-
gregat ío^c eorum fratres, loca monañer i a , 
nouiti j ,conueríi ,familiares,&; alise perfona; 
f rui priuilegijs concefsis, & concedendis 
quibufeunque ordinibus etiam Mendican* 
tibus. 
J R T I C V L V S V I L 
Q t t a m c o m m u n i c a t i o n e m p r i 
u i l eg iorum haheat ordo C i 
ftercienjis . 
Efpondeo d i c e n d o , q u ó d nouifs imé 
Gregorius Qtjartus decimus Romai 
apud Sandum Petrum fub annulo 
pifeatoris die vigeí ima oótaua l un i j anno 
D o m i n i mi l l e í imo quingentefimo nona-
g e í i m o primo , Pontificatus fui anno p r i -
m o , confirmans priuilegiahuius faers re l i 
gionis3aitin hunc modum. j g f wfuper 
obfingularem reformationem, (df ob-
ferumíTamJi^^To^eg^.ti onis in eif-
dem monaHerijsinfirtutam, confer 
uatam eofdem amplionbus fauonbus 
condecorare <u oí entes, omma & (ingit 
la prmíegídiprarogatiuas, conexiones 
antelutiones fauorestfacalt ate s 9d€cla~ 
rationesiíthfolutiones, re¡axatior>es> dif 
penfationes, ¡lationes indulgentias etia 
plenarias ,acpeccatorum remisiones, 
cdfcruatorias yimmunitates yexemptio-
nesJibÉrtatcSyprtfemmntiati&l tndtd 
ta chiufuisgtneris exiflmia > exte-
rajúne 
• 
QuseflionesRcgulares.F.Etnanuelis RodericL 
rafjue gratlas fpirituales 9 tempo* comunBim, quam dtuifim etiam per f > 
rales, tam eidem CiHercienfí, eiuf^ ue 
Ahhati (efr capitulo etiam generali, 
ac mihufris Ülorum monaHeriorum 
Jlhbatihns > etiam quatuor prmts de 
jtrmitate Tontintaco Qaraualíe 3 
JHcr¡mundorfuam etiam SanEit 'Be-
nediBí 3 ac qmbufuis aU]s fimilium Vel 
dtfímdium ordmihus, Screligiomíus, 
fub quihufuis regulis, conjiitutiomhusy 
aut ordmatiomhus degen(iíu$jfeu mi-
litantihus, quthufuisillorum refpe-
Biue congregatíomíus^militíjs, eorum 
que prcfefíoníus, atqu? istnufquefe-
xus eorum monaslertjsdomibus Eccle 
fjs7necnoncollegi]s rvnmerfttatibuSy 
eonfraternitatihuñpijSi&L chantatiuis 
locisjorumque, in quihufun fejliutta" 
tum3ac alt']sdiehus Eccleftas tifttanú 
hus, ac earundem religiomm generali-
tus, prdfidenübíiSy fé) quihu^msfype~ 
tionhus prxfídenttíusy & quiíufuis fu 
perioníuspralatis, ac fypituhs etiam 
generaiihus prou'mcialibus tfeu Ínter me 
dtjSyeorumque drfjimtorijs AhhatihuSy 
priorihus diffmtorihus, conftíiari]s3 f£) 
quihufms ofjicialihuSfreñorihuSy wini 
jfrr¡s ymonachíSifiomrijs ¡monialibus y r^a 
tnhus ¡conuerfíSyConfratríbuSyprocur a 
tmbusfamilidribusybenefattoribusyac 
eorum 5c earum rvtriufquefexmi qui 
bufms rcgulanbus perJoms,tam in u r 
heyquamtn quihufcmque mundipartí 
bus conftflentiafeu confiftetibusyetiam 
illórim intuituyaut altas quomodolibet 
c oncejja,qnt bus de ture vju & con fue tu 
dme^elpriutlegio, feu cofliturtone Apo 
tfolica^el Imperialt t Archiepifcopaliy 
Eftfcopali in genere iUelinfpecie ac ta, 
lam fignaturamy rvehiu* OJOCIS ora-
culo y aut per njiam commumcatiom?, 
extenftoniSyautprecio motu, aut 
alias quomodolibetrvtunturyfotiuntur 
^gaudent.acmfruiypotirt^gau-
dere quomodolibet poJfuntsquúrum te-
nores haben ^volumuspro exfrej?is3ac 
[¡deVerboad ucrbuminfertis: etiamfi 
talia effcnf )>elforentyqu<£fpeáalem & 
tndiuiduam requirerent mentionem > 
feu particularem infertionem ad primo 
diBam congregatiomm regularis obfer 
uantiá S. %ernardiyac fingula illius 
tam ^irorum quam mulierum monafíe 
ría y illorumque quofcunque (uperiores, 
prdlatos & utnufquefexus quafcun-
que regulares ($r ftngulares perfonas* 
h a quoddt&acongregano i1* %ernar« 
dhatque rvtriufque fexus eius monafie 
riaypriaratuSygrangiaSydomoSy jEccte-
[tasycoílegia pta ¿kcharitdtiua loca fon 
Bonmquefefimtatesyconuentuiy ffi 
capitu la etiam gener alia yp articularía y 
Vel intermedia yger0alif^uere^nnaz 
torydffinijores^on^Iíar^ y vifltatores, 
^AibateSyAbbati^yPrioreSi&^uicun 
queali] fuvenores officiahiy& mimfln 
monachiymoniahsynouittjfratreSy con 
uerfiyÁoKati, oblati,commifít familia-
res y confratres, procuratoresy ac negó-
tiorumgesloi es. benefatiores, (dfr alU 
ftngulares utrtufque fe xus regulares 
perfomjtc eorum res, (@¡r bonafub eo-
rum cura^) fecundum eiufdem congre 
gationls infmuta mnc & pro tempore 
)>iuentes exigentes> pr$mij?is omni~ 
bus fé) fwgulis equipariformiter rcf-
peS'm, & abfque^Uapenitusdtffíren 
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fia flngula ftngulii cócerncntla^erinde 
acfíea omma tllis>&€oru ftngulisprin 
cipahíer,gj exprefe, &non adinflar 
concejfafmffent , ac pineistalts ordo 
& congregdúo SanBt Bernardi primo 
diciaytílw(que capitula monaJleriai£c 
cle[u, difttque fuperiores pralati, ac 
Wriufque/exus diBa per joña yes & ho 
na expresa & pranommatafuifíenti 
& efíent,acfipro & infauorem eorum 
dem a Sede Apoftolica Á principio ema 
nafient O"fafient immediate concepa 
in quantum diEla congregationi expe-
diat, eiufcjue guhernio, confiimtioni-
h u s ^ dtffininoniíus non aduer(en~ 
turivtiyfrui^ gaudereilihere & l i -
cite popnt,^ )>aleant ¡autoritate 
tenorepradiBis concedimusy^ indul 
geffjujJllaque omnia & flngula ek 0* 
eorü cuiléet ijfdemque mtoritate & 
tenore (jmiliter perpetuo extendimus, 
eifjue communuamus, <y ext. ISl^on 
ohflanúhus pramifis,^/ de non ex pe 
diendis literis fuper indtdgenti]s adm~ 
fiar, aepid memoria <Bontfacij Tap* 
OBaui etidm prxdecfjíoris no/Iri de 
n j n a ^ conctlíj genera lu edita de dua 
husdietis, alijfque yipoñoliciSyacin 
prouinctalihus ¿r ¡ynodalihus [ocilijs 
edttisygcneralihusy njelfpec'míihuscon 
Hitutiomhus , & ordinatiomhus, ac 
quorumuis ordinum cogregationiíus, 
monafteriorum, di regulanum, logo-
rum prxfatorumyetiam tur amento con 
firmatione ^poflolica yVel quams fr -
mitate alia rokoraasfíatutis3 confie-
tudwibus ydeclarationiíus , @r mhi-
hitiomhuSy pnutlegijs quo que, & lite-
ris Apofloluis etiam Lrgaus LNun~ 
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tijs Sí Qrdlnarijs ac ordmihnt prxfa 
ttseorumque fuperioriíus Se perjonis 
fu i quiinfcunque tenoníus d¿ formts 
etiam infundatione, )>el dotañone o í -
tentlSy& cXt. Hoc priuilegium vidi fub -
íigil lo autentico.Et poí lú hanc notabilem 
priui legipium communicatioñem~7~quia 
aliaTm í i m i l e m " ñ o ñ T n u e n í , & exeacoTTP_ 
~gar í rmul ta 5^quaEln articulis fcqLrcnt'ibus 
difeutienrur. Gbi ter autem ex ea cíl notan 
d u m , q u ó d a i i q u i confideranteshanc non 
obflantiam generalem etiam con í l i t u t i o -
n u m i n concilijs generalibus editarum, v t 
coníh t ib i )a¿r f jynoí¡alil?íií concilijs edi~ 
tísgencralihus njelfpemhbus^ Dubi tan 
ter aíTeruerunt ín dicta Bulla confirmaii 
priuilegia religionis Ciftercieniis, etiam ÍI 
í int contra genérale Conci l ium T r i d e n r i -
num , fed reuera non confirmantur . I n 
hac enim Bulla d ú o determinat Summus' 
Pontifex Primum eíl , quod con í i rmat , 
& denouo concedit omma priuilegia d i -
re¿ ie ,vc l ind i re¿ lé conce í í a , & c o m m i i n i -
cata d i f l s r e l i g ion i . E t in ea canfirmatio-
ne , & innouatione dici texprefle, q u ó d ea 
confirmat & innouat quatenusfunt in vfu 
& decrctis Conc i l i j Tr iden t in i non aduer-
fantur, prout pntet ex tenore iplius Bóllx1 
relataerupra. 4 Secundum quod determi-
natum e í t , q u o d rpl i o r d í n r c o n c c d i t Sum ar.2, 
mus Pontifex communicationem omnium 
pi iu i leg iorum conce í forum & conceden-
dorum o m n i b ^ o r d m i b i ^ s ^ pijs locis , & 
* m non obí tant i js , quas proponi t addit 
quódhaec communicatio ipíis conceditur 
nó obftantibas quibufeunque c o n í l i t u t i o -
nibus Apoftolicis,etiam in generalibus c ó -
cil i jsedit is .Et certe nul lum eíl decrefú in 
concilijs generalibus , ñeque in Conr i i i o 
T r iden t i no editum , prohibens huiufmo-
d i communicationem.Et quod illa non ob 
ñan t ia conf t i tu t ionum in concilijs gene-
ralibus editarum tantum refcMíur ad í e -
cundum , quod determinar ipla Bulla , & 
n o n t d p r i m u m , patct: nam repügnant iá bCTem.vn. 
in principenon e í l a d m i t t e n d a , prout d i - deienun.c, 
cicurin iure. h E t B a l d ü s a i t , c q u ó d in vbi iepng-
principe d e b n e j í c_con íhns v .ol imnsj & n^|a de r e 
q l ^ d p ^ I ^ i con cien it i l l u d v e i b u m , fe- f ^ á Z t 
mcl locutus eft Deus , idcoquc debet e í - n i . ^ 7 . y o l . 
fe i m m o b i l i s i vtlapis angularis, Hi polus j ^ . ^ . 
a Sup.c.S. 
i n 
Qu^ftioncsRegularcsF.EmanuclísRoJerici; 
i nca lo .E tmagnarc v e r a c í T e t c o n t r a d i a i o f e S e U C a u f a C O m u n i t e T ^ e l d i 
ín eadem Bulla, cu in eadetcrminatumfit , .-L m „ ^ „ J. r ¿ * 
dúmododcc re t i s f ac r i Conc i l i j T r i d c n t i - m j t m C O C C ¡ ¡ a , q U 0 r q m t ^ 
n inon aduerretur,&infraconccdaturetiam f¡nf e t i a ílCXprCÍ^ÍOne i n d i 
quocunque generali conci l io non obftan- . J / • r 
te . Vnde neceíTario debemus intelligere, g ere t tnált i iaua^JIUC al íOS JpC 
q u ó d p r i m u m c o n c c d i t u r d u m m o d o d e c r e ¿¿¿ / i eorÚaUe o m n ¿ M , & / ¡ W U -
t isconcihj non contradicatlecundum vero , ^ ^ r c n r i 
indu lge turnon ob í t an te eodem concilio, l oru tenoY&5& effettus^ac h de 
verho a d v e r h ü i n f e r t a f o r e t , 
' J R T I C V L V S V I I I . ^ 
n a r r a t a a d omnes 
r \ * 4 - : ™ 0 ™ ^ ; * , : & ( i n r u l a s e i u f d e m o r d i n ü d o & v a m c c m u m c a t i o n e m p Y t m s , J ^ 
l e r m u h a b e a t { a r t b u H e i e s . . > ^ W i 
^ • ^ J das ,necno a d j m g u l a r e j e a r u n 
R Efpondcodicendo , q u ó d Gregorius dt d.OmOTUmpYO teWpOYeperCo 
Vndecimus cócefsit, ^ ^ ^ / - Z ; ^ / ? ^ / ? -r - r ^ J 
mflyt . n a ¿ ^partformtter e x t e d a t u r , 
bus , r o t o m n i a f r t m l e g t a d o - t a m t u d i c i o , q m m e x t r a j e . 
m u i C a r t h u f l Á C r a m p o l i t a n & y dus cócefsiones p o n ü t u r á C o l l e a o 
tfaltjS d o m i h m C a r t h u f í e f l S Or r<: Priui lcgiorú Mendicant iÚ tanqua fub í í -
j ^ ^ guio autentico ab eo origmaliter extractae, 
d m ü CGcejjaad omnej (y j i n g u 
l a s d o m m d i á i ordinisyetia i n ' j i R ¿ T J C V L V S I X . 
•pofieru ddij icadas fe e x t e d a t , 
c'ti c a n o n i c e f m d a t ^ edif ica Q j í a m communicat ionem f r i -
t a c x ü t e r i n t . E t quod d o m m u i l e g i o m m haheat ordo S a n 
t p f a a c p e r f o n ^ q u a i n ipftspro H i e r o n y m i i n F l i f p a n i a . 
tepore mOrahutUV, Omnthus p Efpondeo dicendo5quod C o l l e f í o r a C o M o J 
f i n m l t S priuile<riis h l i iu fmodi | \ * pn^ i l cg io rú ordinis D i u i Hierony " ^ j í ^ 
J ^ i - i n i / ^ ^ mi i i ^ H i l p a n i a p o n i t & c o l l i g i t a l i - PniuIeSJ0* 
g a U d e a t , JlCUtgaudellt domUS quas concefsiones, quibus quod erat cen-
Cafthtdí i&y KÜ) altA domUS ceírL'm ^liquibus particularibus monafte-
p - , j i - o n/Í5alijs per modum exté í ion is fu i t aSún¡is 
p e r j O n £ t n e t S d e g e n t & S . t t l í U S Pon t i f i c ibuscómun ica tum.Sed , quia in có~ 
l ! . C o c e f í t p r a f a t ü C a r t h u í i e U ^ M i m M ^ ^ m í f t f e p 
. J -T. .y . ^ J l ig io a P i o Q u a r t o A ' a P i o Qj;] into,& aSix 
J l b m ^ t p r í U í l e g i a , COncefsid- ^ QLuinto adeptacft , d ida í concefsiones, 
n-^ i+í n HL****. ^ & alise multaefuntabhisSummis Pont i f ic í 
n e ¿ ¿ n d u í z e t t & A i ü e r t a t e s exe ^ ? A \ F ^ ^ A - • -A / - ¿ - J " V -
/ ¿> 7 • ' r bus dicto ordinicodonata,&:ideol icui t tan 
ptionCS, immuni ta teS i , Pmti&y t u m in P ^ r e n t i a r ú concefsiones h o r ü Ec 
¿ ¿ : ~ , J . U ^ . J T t ~ / • * J c l e í ix pat rú referre.Pius enim I l I I . P ó t i í i -
a / ^ / r ^ r ^ / ^ O r ^ / ^ í ? - c a t ü s f i í i a n n o f e x t o , q u a r t o K a l é d a S A u g u -
m i b u s , aeper fon i s , e t i a motu, ÍXhAd i n f i a n t i a m i n u i t t i f s i m i 
p r o p r i o , & e x cer ta f r iet ia quo R e g i s P h i l i p p i H i f p a n i a r u m 
m s modo, r e f p e t t u , f n g t í l a r i t a S e c ú d i h m m nominis > omnia 
&finz 
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1 $ J i n g u l a p r i u i l e g i a i m m u n i t $ extertfionis eide o r d i n i f a n 
t ates,exepttones} ^ p r & r o g a t i é í i H i e r o n y m i , a c [ i n g u l i s e i t u 
u a ¿ ¡ i n d u l t a teporal ia , fauorcs m o n a j i e r i j s , d o m i h m J o c ü > & 
g r a f i o s o r d i n i s ^ f m g u l i s , cogregattonihm i l loru ^ couen 
i ¿ c u i u i s monaf ier io jper q m f t ibusj fuper ior ibm,pr ior ibHSy 
c u ^ R o m a n o s Pot i f i ces p r x d e f r a t r i h u s s n i n i j i r ü , ^ e t i a m 
c e j f o r e s ^ a c p e r f e ^ Sede d p o v t r i u f j , J e x u s p e r f o n ü ^ e i u f ^ 
j lo l i ca3emfqHe l e g a t o s , ^ Ñ u capitulo p e r quofcun% R o m a -
tios i n g e n e r e ^ e l i n f p e c i e con nos P o n t í f i c e s p r a d e c e f í o r e s 
cejfa a d o m n i a ^ f i n g u l a m o n a f u o s ^ p e r fe &/per Sed'eylpo 
fleria o r d i n i s , t a nj iroru q u a j i o l i c a e iu f j jegatos & N u c i o s 
m u l i e r ü > q u i h u s i n fpecie con- i n g e n e r e ^ l i n fpecie fub q u i 
ce fia no funt , ^ i n quibus al'i& hufcunj^ tenoribus , ^) formis3 
caufióL c o c e f i i o n i s ^ i n d u l t o r u e t i a motupropr io , & e x c e r t a 
p r a d i t f o r ü a l i a s ¡ q ^ a m v t p r a f c i e t i a ^ e l a d impe^atoris R e 
f e r t u r f u b e r a n t e a d i d j u t ^ ipja^ g ü y R e g i n a m ^ D u c ' í j a u t a l i o r i í 
«cfc l m o n a f i e r i a i l l i s p a r i f o r m i t e r p r i n c i p u in f ia t ia3quomodol i -
v t i ' f ™ ^ ^ g a u d e r e p o f i i n t ^ het cocejfa c o m u n i c a t a ex te fa 
deberet ,perinde a c j i eis fpec ia co f i rmata , & tnnouata>ac l i t e 
l i t e r coceffa f u i f í e t au tor i ta t e r a s ¡ d e fuper cofectas cu O m n i -
j i p o f i o l i c a e x t e d i t ^ a m p l i a h u s & f m g u l ü i n e ü c o f e t ü c t á u 
ú i t , i l l a q u e i n t e r o m n i a t a v i f u l i s & d e c r e t i s f q u a t e n u s f t n t 
roru3qua m u l i e r u m o n a ¡ i e r i a i n v f u ^ de ere t i s Qoc iL W t i i i 
ord in i s i n o m n i h m ^ f i n g u l i s t i n i no a d u e r f e n t u r ) J p o f i o l i 
c o m m u n i c a u i t . c a a u t o r i t a t e a p p r o b a u i t ^ c o 
Aduer t i t autem C o í l e a o r r f f q u o d Í i t e r á ! firmauit3i¡lifiqueperpetU^^ 
™ 5 ^ f ^ i n m o l a b i l i s ñ r m i t a t i s robur 
parag.16. t3E aPio Quarto,fed a P ío Q u i n t o . 7 - • 7 n -
Pofteavero S y x t ü s Q u i n t i i S j f u b a n n u I o adJecit3aC de mOnajteríO 
Pifcatorís a n n o D o m i n i mil lef imo q u i n g é d ^ J ^ • 0 ^ 
t c í i m o oc tuageí imonono.Pont i fc ica tus lu í ^ \ ^ » . » 
anno pr imo die decimatertiaDecembris. fingulosta i u r i s 3 q u a . j a R í á x f e 
O m n i a t $ fingula p r i u i l e g i a , é í u s f i q u i f o r f a i n t e r u e n e n n t 
HJÍIQ'Í 
t$teporal ia3fauores t $ g r a f i o s n i a e idem o r d i n i S a c í i H i e r o 
e t i a p e r modu comunicat ionis n j m i , a c f i n g u l i s e i m m o n a fie 
T o m . i . S í f e í * r í< 
4^8 QüseílioncsRcguIarcs F.EmanuelisRoderici.' 
r i j s . d o m i h u s j o c ü t $ cogrega t a v i r o m m ^ q u a m u l i e r u mo~ 
t i o n i b u s , a c i l l o r u f u p e r i o r i h m n a f i e r i a , d o m u s j o c a , ^ r c o g r e 
f r a t r i h m e t i a v t r i u j ' q u e g a t i o n e s j l l o r u q u e fafertores 
^exus-perfonis quihufcuquede off ic iales^miniJiros, a c a l i a s 
v n o eoru m o n a ¡ i e r i o a d a l i u d e t i a v t r i u f q u e f e x u s p e r f o n a s 
ex tendi t , & Q a f i t u l a n u m & p r o tepo-
E t in fuper omnes 0 f n g u l a s re e x i f í e t i a j t a q u o d p r m i i f i i s 
g r a f i o s f p i r i t u a l e s t a m coiun Omnibus <$r j i n g u l t s a q u e j a c J - Í Á . 
Ü i m . q u a m d i u i j t m , $ a l i a s p ^ i ^ r m i t ^ ^ J t n e a l i o i u a d i f ^ 
q t í o m o d o l t b e t q m h u f u ú a l i j s f e re t ia i 'Vt i f r u i , p o t i r i & g a u 
ordinibtis?religionibus,cogr€~ dere l ibere l i c i t e p o p n t . p e 
ga t ion ibus ¡ a c t a njiroru s q u a r i n d e a c f i i l U omnes d t ¿ i o ordi 
m u l i e r u monafierijs t $ d o m i - n i S a n t t i H i e r o n y m i i l l i u f q u e 
bus c&terify r e g u l a r i b u s . v e l monaj l er i j s joc i sy perfonis 
p i j s locis i n qu ibu fcunque m u pr&dÁcí i s fpec ia l i t er ¡ ¿ J e x p r e f 
d i p a r t i b u s c o f i i t u t ü j l l o r u m fe3 acpr inc ipa l i t er^noaute á d 
j fuperioribus ,officialibus , m i i n f l a r conce$% fuiffent>autori 
nij ir is>eoruque Q a p i t u l i s , & ta te t e n o r e p r á i d i t t i s e x t e n 
e t i a njtriufoquefoexusperfoms d i t j l l a f q u e omnes fomgulas 
q u i b u f c u n q u e ¡ p e Y quofocuque S a £ t í H i e r o n j m i > i l l i u f o 3 ? n G n a 
R o m a n o s Pontif ices^et iapr& J l e r i j s j o c i s e t i a vtriufoque 
decefooresfuos,& fofedemque foxusperfoonispradictis comu 
p r & d i S a quomodolibet concefo n i c a u i t H ? C s i x t u s v . p r o dia.o ordine, 
fas ( i n v fu tame e x i ¡ l e n t e s . a c ^ ^ P m ^ m m S l ^ i i a K t p j i e t A 
^ , . J n J m t u e n t i í & e x d i c e n d i s a r t í c u r i s l e q u c n t i -
d e c r e U s ¡ ^ o n c i l t j p r ^ d í m non s ñ í p a t e b i t . 
c o t r ¿ í r i a s ) q u i b u s or d i ñ e s , con . . ^ ^ ^ 
gregatio-nes,monafteriafodom9 ¿ J L V L V ó X , 
m é m r e g u l a r í a v e l p t a loca ^ a m comimtcationem p r i u i 
i í l o r u q u e f u p e r t o r v O f i c i a l e s habeat ordo S a ü i f o 
m m f t r i ^ p e r f o n a h u t u f m o d i f m ^ i m t a t t s . 
^ J ^ U r e J v f o { l C O n f u e t u d Í n e , < V e l T } Efpondeo d i c c n d c q u o d Leo X . & 
p d f í i k ! [ Í 9 c o c e f o i o n e a p o f o t o l i c a i \^Adn*nusScxtus>£ocefoh'iít or 
^ututuryfruuntur^potiutur & d i n i S a n ó f i f o s i m * T r i n i t a t i s , 
g a u d é t , a d d t f í u m or d i ñ e S a n & Redept ion i s £ a p t i m r u m . 
£ H H i e r o n j m i ^ a c f i n g u l a eius^ a c i l l ius monaj i er i j s^min i j i r i s 
"Jupim 
Toirins / . Q M c ñ i o . L V . ¿ u á 
f u p s r i o r i h u S i f r a t r i h u s , a tque ¿ e n t 3 a c v t i , g y p o t i r t g a n d e 
a l i j s q i í i h t t f c m q n e i n e i f d é mo 
n a j l e r i j s p r o tepore d e g e n t i h m 
perfonispronincis , faJlellájLe 
g ion i* G r a n a t & R e g n o m inoh 
f e r u a t i a r e g u l a r i d,egentihíiSy 
u t o m n i b t í s fmgt i l i s p r i u i l e 
g i jsspr&rogatimSj coceftonibtis 
a n t e l a t i o n i h u s j m m u n i t a t i h 9 ) 
e x t p t i o n i h m y f a m r i h u f 
dult is^ac p e c c a t o r ú r e m i f i o n i 
b u s , i n d u l g e n t i j s e t i a m a r e 
m a g m n u n c u p a t ú ^ a l i j s q u i 
bu fcunque l i t e r i s j é p o f t ó l i c i s , 
g r a t i j s , q u t h u f c u n q u e , e t i a 
rü iu&rüGcüorácu lo q u a t u o r o r 
d i n i s A i e n d i c a n t i u m , t $ eoru 
f m g t ú ü e t i a quoad i n t e r d i B i 
r e l a x a t i o n í j S A d i J J a r ú i n e O ' -
r u m f e j t i u i t a t i h m ¿ come mor a 
t i o n i h u s , ^ fo lenni ta t ihus cele 
h r a t i o r i e ^ a l i a s quo v i s modo 
p e r quofcuntjue R o m a n e s F o t i 
pces^ac Sede J p o j l o l i c a i n g e r . e 
r e ^ e l i n f p e c i e y t u n c ^ p r o te 
p o r e c o m e á i s , t $ confirmatis , 
$ i n n o u a t i s , q u o r u m omnium 
tenores h a h e r i qjolueruntpra-* 
f a t i L e o fíf j i d r i a n m p r o e x -
p r e f i i s , t $ quihus domus p r i o * 
r e s ^ f r a t r e s o r d i n u m A d e n ~ 
d i c a n t i u m h u i u ^modi de i u r e , 
w e l c o n f u e t u d i n e ^ i u x t a p r i 
u i l e g i a , £5* i n d u l t a p r s i d t t i a 
r v t m t u r , p o t i u n t u r 3 ( 0 g a u -
re pojfent quomodolibet i n f u i u 
r u m v t i y p o t i r i ^ r g a u d e r e 3 i n 
ó m n i b u s p e r omniayperinde 
a c f i f ingula p r i u i l e g i a h u i u f -
mo d i or d in i s S a n d i f i m A 1 r i 
n i t a t i s tt) Redept ion i s Q a p t i -
uoruyac i l l i u s monaJi'erijs,mi~ 
n i f i r i s f i iper ior ibus 7 f r a t r i b u s 
tt) perfonis p r s f a t i s j p e c i a l i t e r 
conceffafmjfent* 
HÍBC concefsio & amplirsima c o m m u n í -
catio adducunrur pro autentica á C o l l c ó t o 
re* priu i legioru ni Mea dicantium. ^ ff •.-
r r - i r a Colector Ex qua c o n c e í s i o n e c o i l i ü i u i r , q u o d t r a - _ , . -
tres & rnoumles Sanctiíiimae l r i n i t a t i s & N*TÍC5 
Redemptionis C3ptiuorum5ac i l l o rum mo rnenicatio. 
nafteria proa íac ia ; Callcllas, Legionis,6¿ priui. 5.38. 
Granatse Regnofiim3gaudent ó m n i b u s con &.'«3^-
cefsionibus,& indult is ,quibusfiuuntur fra 
tres Mendicantes & eorum monafl:eria,& 
quibus in futuru q u o m o d ü l i b e t , v t i p o t i r i 
& gaudere poíTent. 
J T ^ T I C V L V S X l . 
Quam communicatiomm frmlegioru 
haíextfratres Crucígero nmyac reli 
gio dmcoru Adivijirantuíinjirmis 
R E Í p o n d e o dicendo,quod congrega-t i o n i fratrum Crucigerorum , ac reJi g ionicler icorum MiniOrantiü in f i r -
mis a Gregorio X I I I I .anuo D o m i n i mi l 
l e í imo q u i n g e n t e í i m o nonc-geílmo primo. 
¥ u e r u t c h n u m c a t a omnia p r i 
u i l e g i a , ex ep t iones , i m ? n u n i t a 
tesdndulg t i i & ¡ t á c t i l t a t e s , l ih e r 
tates indulta ,CG ce p o n e s , & g r a 
t i A quoru v i s , e t i a Qifterciejiu 
C lun iacenf ium,ac S a B i Bene'^ 
d i ¿ í i m o n a c h i s , c ler ic is r e g u -
l a r i b u s , t í J p r e s b j t e r i s col le-
1% % gi4 
a Aíbrbus. 
500 QuseíHoncs Regulares F . Emanueüs Roderici. 
g i a l i h m S o c i e t a t i s l e f u ^ Q a t m l i u > d t e p o r a l t u \ t a ' B e a t a 
J í d a r Í A de J\ / [ercedeyqua e t i a 
A í e n d i c a n t i h ü s ordAnihus tilo 
r u q u e perfonts & ¡oc i s p e r f e de 
j i p o p o l i e a conceda concedtt. 
Prou tegov id i i nBu l l a Authcnt ica eiufdé 
ordinisab codem Pont í f ice M á x i m o expe 
dita. Circa iftam concefsionem aduer rcdü 
eft,quod inea non conceduntur priuilegia 
concedcndapoft Sius dátam ipíius o r d i n i -
bus Mendicá t ibuSj fed tan tü conceíTa vfque 
ad datam diétae concefsionis. Vnde no gau 
dent príEdidi fratres concefsionc eiufdem 
L e o n i s X . conceíTa fratribus pra íd ica tor i -
bus qua ipíls indulgetur, vt pofsint f ru i i n -
dul t i s jnó Tolú cocefsis ordinibus IVJédicáti 
bus,fcd etiam in pofterú c o n c e d e n d í s . C o n 
cersio cnim fada Fratribus praedicatoribus 
í u i t i r a d a a n n o D ñ i r a i l l é í i m o q u i n g e n t e í i -
mo déc imo oó lauo . Pótif icatus eiufdé Leo 
nis X .annofex to .At concefsio fada d id i s 
fratribus S.MariíE de Mercede fui t fafía an 
teaanrio Dñ imi l l e l imoqu i r igé t e í í í i 7o ,dec i 
mo fexto,Pót i f icatus eiufdé Dm Pap^an-
n o q u a r t o . V e r ú eft t a m é , q u o d per concef-
í i o n é S y x t í V .e idé o r d i n i d a t a a p u d S . P e t r ü 
fub annulo pifcatoris die vigefima fexta A -
pn]is5annó D ñ i mi l l e í imo q u n g é t e í i m o o 
d u a g e í i m o n o n o , P o n t i í i c s t ü s eiufdé D ñ i 
Papáe á n n o q u a r t ó , v i d é a t u r , d i c e n d ü quod 
gaudeant indukis ordinibus M é d i c á n t i b u s 
concedéd i s .S ix tus enim Qnin tus^vtegovi 
d i in bulla quadá y íu thé t i ca , in cóf i rmat io 
ne priuilegiorum ipfius ord in i^a^ld i tquod 
N e c r i o o m n i a t ¿ f i n g u l a p r i m 
l e g i a immuni ta teS ) exep t ienes 
n o m c ü c o n g r e g a t i o n ü L a t e r a 
nenj is jac quihufeuque a l i j s ele 
r i c i s r e g u l a r i h m \ a l i o r u t a 
J [ 4 e n d i c a n t i ú , q u a non M e n -
d i c a t i u o r d i n u ^ congregatio 
n u m f r a t r i b u s ^ perfonts y t a 
i n f p i r i t u a l i h u s , q u a m i n tepo 
r a l i b u s , in fpec ie j V e l ingenere 
e t i a e o m m u n i c a ú u e p e r quof-
cunque Tk^omanos P o n t í f i c e s 
quomodolibet c o c e f i s , q u a , t a t ú 
f u n t i n v f u ¡ ñ e q u e ( u b v l l i s r e -
uocationib9cdprehefanecdecre 
tis. d i c t i fócílij c o t r a r i a , aci l lo 
T U c m n i u p a r t i c i p e t e f ? p o f s t n t 
f ^ d e b e a t p a r i f o r m i t e r ^ aque 
p r i n c i p a l t t e r abfque v l l a p r o r 
f u s dtfferecia,perinde a c f i c e n 
grega t ion i , EcclefijsD ^ domib9 
ipforu n o m i n a t i m f p e c i a l t -
t e r , a c g e n e r a l i t e r cocefa f u i f 
f e t . I ta latifsirnc habeturin cor i f t i tu t ion i -
l busGregonj C^Jartidecimi,qu£E incipitjil-
catio priuí. Husquipro gregis.Ita refert Hieronymus4 
p.200, A f o r b ó , in additionibus ad compendiuni 
Mendicantiura. 
J J C V L V S X I J . 
VtrumreltjriofíSanElaMaYta a Aíe t 
cedegaudmt primlegíjs Medicd íw, 
R Efpodeo d i cédo3quod Leo X . Romg s p u d S á d ú P e t r ú , a n n o incarnationis D ñ i c g m i l l e f i m o q u i n g é í e í i m o f c x t o , 
die quinto calendas AuguíVi,P<3tificatus fui 
anno quarto. S i n g u l o r U prtUtlegio 
r ú g r a t i a r ú t $ tndu l toru f p i r i 
l i b e r t a t e s > p r é i r o g a t i u a s > ante 
lat iones ¡ f a u o r e s , p r ¿lefriirietia* 
indulta^ ltcetias> f t á t iones, de -
c larat iones f a c ú l t a t e * ¡ c o c e f i o 
nes3indulgetias e t i a p le f tar ias 
acpeccatoru r e m i f i o n e s ^ re 
l a x a t i o n e s ¡ a l t a f ^ g r á t i a s f p i -
r i t u a l e s ^ t e p o r a i e f o r d i n i p r ¿ 
fa toac f ingu l i s i l l i 9 monafier i js 
Tomus . I .Qua£Í l io ,LV. 501 
frioratihus, & aím regularibm IOQU, rijfa3froctiratores,Fyn¿icí>ohlaH, <&* 
Vtriufyue/exus tertij ordmis depcemte 
tía mncupatá ¡¡erfona, i?r¿dí£l<e>eifde 
priutlfgtjs,& immunitatihwjndulítt 
fpntualihm & teporMusfratru^r^ 
aicoíoru &Minornm ordimhy^^d 
lorum profefloríbusjdomibtts & locis, 
ac procuratoríhwy& Syndictt & ohla, 
rió & conti€rfis>fet¿ alijs quomodohhtt 
ferpredecesoresfuos3mt per tpfum-
met Syxtum hacíenm concefiiSy&mpo 
fietum concedendis^tíauis mtoritate* 
{quatenm earum fexui & ftarm no co 
tradicant ) Hhere & licite\>íipofímt, 
& deheantyin omnihus & per ornm¿ 
prorfrs & fine níU díjferetia, ac [t eif-
demonafterijSilocis,& perfmis pradi-
[lis nominarim concejfa forent^ con 
cederentur exprese, 
Circa quam concefsionem eft notandum 
quod in ea í o l u m indulgentur priuilegia 
concedeoda M i n o r i b u s , & Praedicatori-
buSjipfis rhonialibus per Syxtum Q u a r t ú , 
nonautemconcedendaper íucceflores ip 
í iusSyx t i qua r t í . I deo adampliorem c o m -
municationem recurrendum eft, E t inne 
nio pr imo Bonifacium V I I I . prout habe 
tur i n d ié lo l ibro ¿ M b n u m e n t a ordinum} b í n i . í m p í 
Statmjietfuod ¿¡udcun^ móntales com ^Of03^^o„ 
mifáfuer 'tntguhernattonifratm M t ceí.3s. 
norumVxnutealmim ináulti ^poflo 
lichmomales ftc commifágaudeat pn 
miegi']syconce/sis & concedendts predi 
Bísframíus . E t certum eft momales 
SanBe Qlarct Virtute indulti apoftoli 
ci comidas fuifeguíernat ioni fratrum 
jMinorum .E t i nuen io etiam Clemen-
tem Septimum,prout fupracretulimus. c Sup. ara. 
Omma pnmlegia conceda O* conceden 
da(juilwfcmjueordimbus Asfindican 
tihus^&no Áíendtcantihwyficut mdul 
Jitfratnhus Mmonhus regular psoh^ er 
Q . R , l i 3 HAnm 
eoru(¡uegenerali}prwríííts,aijpntcorí-
ÍM^ifitatoriím^upenoritw ,fratr$~ 
íussac alijs reltgtofís per quofcmque 
predecesoresfuos Romanos Pontif-
ceSytc Sedem Apoftolicamjam in gene 
re quam in^pecie^uamper modum co 
mmicatíoníSiextefíonts,$ ampliatio 
nis,acalia* cjuomodolihet concedas ¡ac 
confirmatas <sr approhatas3eriam fi ta 
liaforent, que fpecidlem requirerent 
mentionem.quatenm [intmyfu & ad 
formam diEie Synodi Tndentine^ 
quoadpriuilegia modo mili preiudt' 
cium inf€rant9approhauiti& confir-
mauityac etiam de nouo concefíit. 
Per quae vlt ima verba ipfe Pontifex clare 
innui t itainnouare priuilegia d i d o r u m fra 
t rum,&di (5Hord ín i s , v t eaomnia de nouo 
concedatjac l i in príerentibus íiteris infere 
ren tur ,&f ic col l ig i tur concefsionem Leo 
nis D e c i m i f a d a m i p í i s f r a t r i b u s anno D o 
m i n i mil lef imo q u i n g é t e í i m o déc imo fex 
to.Pontificatus ful anno quarto , qua i p i l 
ordiniconcefsit priuilegia & indulta fada 
Mendicát ibusfui íTe faélam de nouo \ Syx 
to Quinto ,anno & die fuperius citatis, & 
perconfequensdidamreligionem frui p r i 
uilegijs conce f s i s&cócedend i s ordinibus 
Mendicant ibus ,&qui gaudent priuilegijs 
concefsis,& concedendis ordinibusMendi 
candbus,&non mendicantibusiuxta B u l -
lam Clcmentis S e p t i m i / a é l a m Minor ibus 
a Sup.art.i. ^e ^ * ^uPra fecimusmentionem 
huius.q. _ 
<^ A R T ¡ C V L V S X I I / , 
Vtrum Jdomalesjruanturprmlcgíjs 
regulanum* 
Efpondeo dicen do,quod quoad mo 
niales SanftaE: C l a r s , & S. D o m i n i c i 
Syxtus Quartus(proutcont inetur in 
aln 1 imp. y ]vionumenta ordinum ) í b t u i t , 
rol.66.&in „ . n • ^ 1 j - n 
i.fo.T48.co ¡¿uod Mona/tena & loca dictar um 
ccf-36*- r/fomaím SancU Q a r a , & SaBt Do 
^dkhatife^Qj pno mimciieoramque k 
T ó m » ! , 
5 ox QgaeñioncsRcguiarcs 
U4nrí¿ ,ha eáam indulfffe fororilus 
SanBá ClaráEt quoad moniales o r d í -
nisPraedicatorum inuenio Lconem X . i p -
l¡s concederé omniapriuilegia conceíraj& 
concedenda ordin i minorum Eremitarum 
Sácli Auguftini,Carmelitarum,Scruorum, 
Beatas Mariae ac M i n i m o r u m fratrum ord i 
JSupart.i. n i t m s j d e q u a c o n c e f s i o n e í u p r a fecimus 
etiam raentioncm cius tenoremreferendo 
j l t T ] C V L V S 2 7 / / / . 
Vtru mo'Maks TertUridgattdeant pri 
mkgfs orMnis Minorum. 
a l m . i m p . 
f o . 4 4 . & i n 
x.íú.G .^ co 
ce. i^ .Sdn 
fupp.f.ioo. 
concc.575.j 
bSup.ár^ i . 
eSup.fo.K» 
c6cef.8í.& 
R E f p ó d e o d i c e n d o ( p r o u t c ó t i n e t u r i n l i . ^ M o n u m é t a o rd inü & in íupple m e n t o ) q u ü d I n n o c e n t i u s O d a u u s , 
Extedüf$H communicamcgratias & 
indulta cocerá jratriíus &Joroníus 
Tertij ordm 'iíincommí )>i(4enril?us,eíi¿ 
illi^quhimnt in particular i. Qux con 
ccfsio vnum príEÍupponit,&r aliud determi 
nat jpraefupponi tnáq;mil i ta eíTe cóceílafra 
tribus & fororibus Ter t i j ordinis . De quo 
iam i n f u p e ñ o r i b u s / ' f e c i m u s m e n t i o n e m 
recitando Bullam aureá Syxt i I l I I . i n qua 
v t r iufq- fexus Te r t i j ordinisperfonis con 
c e d i t S ü m u s Pontifex q u i d q u i d c ó c e f í u m 
eft e r emi t a rúS . Auguf t in i ,&Carmel i ta rú . 
&feruorumB.MarisE fratrum ordinibus, 
ab Apoí lo l i ca Sede,prout in ea Bulla in fu 
perioribus relata latius continetur . Q u o d 
autem decernit & ílatuit eft,hasgratias, & 
facul ta teset iá i l l is ,qui viuút in particulari 
e í feconce í ías .E t Co l l edo r priuilegiorum 
endicantm probat ex litera Bullae aureae 
Syxt i I ITI .quodpr iu i legiaTer t iar i j s foror i 
bus conceíra,ibÍ5ad Tertiarias viuentes in 
particulari extenduntur,{icut eas extendit 
)->oftea Innocentius V Í I I . S e d addit dices. 
Quoad Tertiarios vtr iufq, fexus(quidquid 
l i t de t épor ibus retroaclis)in praefentifunt 
in triplíci d i í ferent ia ,prout Leo X . i n C o n 
ci l io Lateranení i d i í l i n x i t , & habetur in 
fupp leméto ordinis.cPrimi funt viuentes 
co l leg ia l i t c r ,&i íHgaudent priuilegijs , í ¡ -
cut fratre-s Mendicantes abíq; aliqua diífe 
rentia,in quantum eorumcapacitas permit 
t i t . I n fecundo gradu funt mulieres c o n t i -
nentiam coniugalemjaut vidualern promi t 
F.Emanuclis Roderic!^ 
tentesj&habitum Te r t í a r i o rum geí lantes : 
& haepanformi te rgauden t ,v tp r in i í ,n i f i i n 
his , inquibus expreíTediceret Papa,quod 
folü concedit pro viuentibus i n congrega 
t ionefaltem poft Innoccnt ium V I I I . N a m 
de concefsis vfq; ad fuá t émpora cu tali ex 
prefsione, vel reftriótione ipfe I n n o c é t i u s 
omnes parificauit. V l t i m i f u n t coniugati , 
aut qualiter cunq; aliter á praífatis duabus 
f p e c i e b u s f e h a b é t e s . E t i f t i d e ómn ibus i n 
du lgen t i j sMéd ican t iú habentilla,quae per 
C o n c i l i ú Lateranenfe n ó f u e r ú t f i b i f u b l a -
ta^ex quo habent omnia fpiritualia,fcilicet 
indulgentias . Conc i l i um Lateranenfe 
(prout refertur in Supplemento d ordinis) 
Statuit9quodfratres erfororesTmi] dinfup.foj 
or¿mhinprofn]s ¿omibm hahitantes l6'coc^ 
)>aledtfefulturaeligere^hi rvoluerint 
E t ¿¡uoddie ^afchatis tantu Euchari 
fiiam necnon extremamvnBionemyCó 
tera^ ecde/lafíica facramemaQtoemre 
tUfacrameto dutaxat excepto) á fro 
priofacer dote farochiaü recipere de~ 
íeant,úr voluit qmdad onerarfu* lai 
cu incumhmt perferenda teneantur^ac 
quod inforofewlari coram iudicihmfc 
cularthus comeniripofint^ infuper 
decreuitrfuodpraditti Tcrtiarijin pro 
prijs domihus h ahitantes nullatenus ad 
rnittanturtempore interdiBi adaudic 
da diuina in Eícleíi]i ordinum^uorv 
ftínt Tertiari] f ¡ caufam dederintinter 
diBo^el caufam ipfam mtriat,feufo 
ueant¡amdamihus auxilíUyConftlium 
^elfauorem quomodolihet pr<e/iiterintm 
Quibus ex mente Col leAoris addoaliam 
di í íe ren t iá earú Tertiariarum,fcilicetjqux 
cu clauftralibushabitant.HsB enim fecun-
dumdeterminationem LeonisX.dequain 
d i¿ t ;ofupplemcto ,cgaudétpr iu i leg i j s ,qu i - e ^ P*"7;2^ 
bus gaudent fratres ordinis T e r t i j . E x qui conc,S7i 
bus infert diftus C o l l e d o r , quod etiam 
Tcr t iar i jconiugat i in particulari viuentes 
gaudent priuilegio Canonisfíquisfuadete, • 
quia habent modum viuendi approbatum 
á S e d e A p o í l o i i c a . E t a i t q u o d fie tenent. 
'7 Dodo 
D o d o r c s , & e í T c notandum)quia faspenó 
aduertitut circa hoc. A duertehdum tameh 
quod multa funt cóceíTa TertiVrijs fub obe 
dientia fratrum M i n o r u viuentibus 3 prput 
patet ex li teris A p o ü o l i c i s , fuper hoc la-
tisjquibus dubi to nunc gaudere,portquam 
ab obedientia obferuantiae funt feparati, 
Cu iufmodi funt moniales T e r t i j ordinis, 
quaspoftPium Qurntum3fe ordinarijs fub 
-diderunt,ab obedientia prxla torum o r d i -
nis M i n o r u m fe abfl;rahendo,& iu.videat 
ipfse,vtrum p o í V P i u m Q u i n t u m aliquod 
habeant A p ó r t o l i c u m indu l tum , vi r tute 
cu iusnon obftante d i d o receífu gaudeanc 
d i d i s priuilegijs, Ego enimipfum non po 
tu i inueni rc ; 
J J C V L F S XV. 
Vtrum moniales conceptionit gaudeát 
priuilegijs Menitcannum* 
;:>*. ir} .v 
R E f p o n d e ó d í c e n d o , q u o d Leo D e c i -mus motu proprio & ex certa fciétia, 
Qocefat* m o n i a l i h m S a ¿ i & & 
i m m a c u l a t A Qonceptionis g lo 
t i o f a V i r g i n i s J l d a r i a fuh obe 
d i e t ia f r a t r u m M i n o r u m de 
g e n t i h u s ^ t ó m n i b u s & f n g u 
l i s p r i u i l e g i j s , concefsionibus 
p r á r o g a t i u i s y l i b e r t a t i b u s y i m 
m u n i t a t i b u s exeptiombus r f a 
uo rib9}grat vjsy t $ i n d u l t i s f p i r i 
t u a l i b u s 0 teporal ibusper i p -
j ú L e o n e l S e d é A p o f i o l i c a 
f r a t r i h u s d i d i ordinis ^ mo-
n ia l ibus Sanfl:& £ l a r & ^ foro 
r ibus T e r t i j ordinis Sanch-
F r a c i f c i quomodoUbet cocef-
f i s ^ c o c e d e d í s , ^ cimbus f r a 
t res 0 , moniales & jorores h u 
tufmodi d e i u r e s j e Ipr iu i leg iQ 
Tomús^J. Qu^flio. L V \ 5 03 
a u t cofuetudine p a t r i a vtutur 
p o t i u n t u r & g a u d e n t >fet4 v t t , 
p o t i r i 3 & g a u d e r e quomodoli-
bet p o t e m n t j n f u t u r u m ^ u * 
omniapro exprefsis>& i n d i u i 
due e n a r r a t t s haber i v o l m t ) 
p r ^ d i é í * moniales i n f i i p x a d i -
$ 4 obedtetia p e r m a m t e s q j t a n 
t u r , p o t i a n t u r , & gaudeant^ac 
*vti>potiri <sr g a u d e r e p o f í i n t 
i n ó m n i b u s & p e r omnia ¡ p e r i n 
de a c f i i p / i s coce¡ fa fu i f fe 'nt :J ic 
que p e r quofcunque iudtces or 
d i ñ a r l o s Jeude legatos inforo CQ 
tetiofo,ac p e r quojcunque con 
feffores.fuos inforo confcientix 
d u m <sr quoties opus f u e r i t i n -
t e r p r e t a r i i u d i c a r i & d e j i m n 
d e b e r é «Hanc concefsione, vt authenti-
c a m r e f e r t C o l l e d o ™ in c o m p é n d i o M é r i ¿Col lcc-m 
dicant ium. d.comp.ti. 
co-numcat. 
' J I ^ T I C V L V S . X V I . P ^ - s ^ 
Vtrum fratres & hcfp'nantesreUgto^ 
fosgaudeant eorum pnutligtjs. 
R Efpondeo d i c c n d o . q u o d í eoX.&c Adrianus Sextus i Qmr]t¡¡HS 0* 
J i n g u l t s f ' h r i j í i f d e l t b ü s v e fe 
p cénit etib us W cofefis . q u i o r d i 
f m S a n c í i f s i m & T r i n i t a t i s & 
J ledcpt ioms C a p t i u c n i ? n \ t a 
r ¡ r t r o r u m , q u a m m i d i e r u r n e x i 
j i e n t i b u s in l i egno C a f í e ¡ l d > a c 
% e g í G m s er G r a n a t e í'c c íe f i a s 
i l l i sarmi- diebus.oj-uihus pecca . q m v   
ñ 4 
504 QuHíoñcsRcguIarcsF.Emanucl i sRoderic i . 
t o r u revuls iones t $ i n d u l g e n - u i s exep ion ihus . coce f ionthm 
t i a s p e r eofdtfratres con f e que a n t e l a t i o m h m ^ g r a t í j s . m o 
h a n t u r v t f i t a u e r i n t , a c q u i d e nafteri js & ord in i S a B t f s t m A 
uotionisferuoredutt i i n h a h i t u T r i n i t a t i s h u i u f m o d i i n g e n e 
ordinis S a Ü i f i m s . T r i n i t a t ü r e / u e l i n fpecie coce[sis, & q u i 
<srredeptionis c a p t i u o r u h u i u f h m f r a t r e * o r d i n ü p r a d t c i i 
modi decederet>aut eoru corpo ^ t u t u r ^ o t i u n t u r g a u d e n t , 
r a f e u c a d a u e r a duah hoc f e cu f e u v t i p o t i r i $ g a u d e r e p e r m 
lo mi^r-auerint i n Scclefijs mo d e p o f i n t . a c f i i l l a e i f d é j i d e l i 
n a f e r i o r u S a & i f i m f i f T r i n i t a 
t i s Redept ion i s Q a p t i u o r u 
huiufmoda f e p e l i r i o r d i n a u e -
r'mt.feude p r o p r i j s e o m honis 
pro Redept ione Qapt iuoru a l i 
q u a p e c u n i a q u a t i t a t í p e r M i 
n i f i r u m P r o u i n c i a l e d t ó í i o r d i 
n is pro tepore e x i f e t e m defig-
n a n d a m erogauerintyaut e t ta 
q u i f c a p u l a r i u m eiu\duem o r d i 
n i s S a c í i C s i m a T r i n i t a t i s , 
Redept ion i s C a p t i u o r u de m a 
• n u a í i c m u s p r d a t f r e t t a a b j ^ 
a l i c u i m ^ ü o t i emtftone detule 
runt ,>necnGnrütr iufque f e x u s 
e i u f d é ordinis S a c t i f s i m z T r i 
n i t a t u 'o Redeptionis C a p t i 
m r i * g e r m a n t s m c u p a t i s ^ J t 
Qrnncs ^ f m g u l a s indailgetias 
p e c c a t o r u m r e m i f i o n e s f r a 
trihpi-s ordinis S a a t i f i m * T r i 
nit.ztis h u i i í f m o d t c o í e f [ a s y c o 
. f e q u a t M r . a c f i j f r s g i o r u í p f i H S 
mQnaj ier i jpro tempore f a f í o -
. r u m p a r t i e i p e s f i a n t , Ñ e c n o n 
p r t m l e g í j s j n d u l t i s . t p x j t r o g a t i 
h Sef.24.dc 
refor.c.n. 
hus fra tr ih9 f e u g e r m a n i s n u n 
cupat i s f p e c i a l i t e r ^ e x p r e j f e 
cocefiafaijfent.ltzhabetur in c ó p e d i o a M e 
dicá t iú .Ci rca quá magna cócefs ionc ef íno s Tír.comii 
t andü ib'^ Necnonprmlegijs indnltis^ rísroget nicat.pnui-
titiñ cxeptiombitSyQuod hace claufula mag- ^'^'W' 
nú q u o d d á có t ine t p r iL l i l eg iú , concedens 
perfonism eo numeratis omnia priuilegia 
& i n d u l t a fratribus huius ordinis conceíTa, 
q u i b u s i p í i p o t i u n t ü r , v t u n t u r &: gaudenr. 
B x q u o í n d u k o quoad fupradidas perfo-
nas perturbationcin c p i f c o p o r ü i u r i f d i d i o 
ne exci tare poíTunt diólsE perfonx , & ipíi 
e x é p t i occa í ioné lax io r í s vitas c x d í d o pri 
u i i e g i o fumerepoíTunt có t ra mente C ó c í -
l i j b T r i d é t i n i . Vnde l icct ipfum C o n c i l i ú 
loqua tur in oblatis S í q u o m o d o c u n q ^ d d i 
cfi^aüÉ fub nomine feruiétiú mil i t i j s ,aut 
quocunq; alio t i t u lo aíTumptiSjin m o n a í t e 
r i j s j V t j f c i l i c c t j n i h i l e x hispriuilegijsdetra 
d u m cíTe o r d i n a r i j s in te l l ig i tur , quo m i -
nushi,quibus eaiam conceífa f u n t j V c l i n 
po f t e rumeonced icon t ige r i t ipíls .ordina 
rijs tanquam Apoftol icai Sedis dclegatis 
plene m ó m n i b u s fint fubiech',&c. N ó o b f 
tantibus qu íbufeunque p r i u i í c g i j s , e t i a m r c 
1 i g i o n i s S f ó áh n i s' H i e r (3 f o 1 y m i t a n i j í p fu m 
tamen c o n c i l í u m a d perfonas enumeraras 
in c o n c c f s i n n e Lcbnis D e c i m i , & Adr ian i 
Sexti,cxtend"endum iudico ,v t fciiicetipfas 
m i n i m e p o f s i n t f r u i priuilegiys eonceíbis , 
rn .'allégata ciaiífula ibt j Nectioti priuiUgijs, 
vidt4ltií^ r<srQgAtims, & c . C u m ratio ipíius 
decreti ad has perfonas etiam, extenda- 1* , 
t u r . E t í i c u t p n u i i e g i u m non p n u á n s lc-,VCR50 ^ N ¡ 
gem Gommiincmjfcd priuatam puta c ó f u e fic.vbí An-
t u d i n é , vel { h t u t u m , & reducens legem drcasSylu. 
priuatam ad ius commune-debet late ín ter verb.piíui-
pretari^proutcoll igitur ex iurc , c vbi id ks-nj» 
tradic 
h h T o m u s . L Q u ^ í í l o L V . 
t r a d í t l o a n n e s Andreas, & notat Sylucfier: 
i tahocdecrc tum Conc i l i j cumredacat pr i 
uilegia ib i reuocata ad ius.commune. deb-et; 
late interpretan, vt íci l icet , non fo ium ha-
beat locum in perfonis in eo contentis,red. 
etiam in perronis,de quibus in dióto priui> 
legio Leonis D e c i m i ^ Adr ian i Sexti ,cum 
i n his mi l i te t ra t io C o n c i l i j , qux e í l p e r t u r 
ba t ió iur ifdidionisepifcopal is . E x quibus 
in fc r tu r , quod perfonae in d iá lo priuilegio 
c o n t e n t s c í o l u m g a u d e b u n t priuileg!js,pcr 
quorum vfum iurifdtólio epifcopalis non 
perturbatur . E t í i c l u c r a b u n t u r omnes i n -
dulgentias, &:peccatorum rcmifsionesfra-
tribus conccíTas, & ipforum fuftragiorum 
erunt participes . A t non erunt exempti 
i n alijs I iurifdiólione ordinanorum quo ad 
corum dc l ida punienda, & quoad alia q u x 
ordinatij virtutc Ubi traditíe iur i fd id ionis 
cfficere p o í f u n t n e pr iui lcgiaipí is occaí io 
nem laxiorisvitceprsebeanr. 
A d u e r t é d u m infuper circa illa verba i b i , 
£ t etiam qtúj'c^uUrmm smjdcm cr-
¿mk fanciifsimá Trinitatis & redem 
ytioms captiuorurn ílc-7r:'¿tnu nlicmus 
fraldtl.Q\\o¿2i¿ hoc, v t h i fruantur gra-
t i j s , q u i b u s p o í r u n t v t i i u x t a f ipradicla, eft 
nece í r a r i um.quodrec ip i an t f c ípu la r iumde 
manu alicuius praslati. E t prslatus non eíl 
vicarius,aut príEÍidcns conuentus. Vnde re 
cipicntcsfcapularium ab his min ime indu l 
gen t i a s fuprad ié l a sconfequemur . 
E x h i s fequ i tu r ,quod cumSixtns Q u i n -
tusfubannulo Pifcatoris dievigefima no-
na A u g u í H , anno D o m i n i mi i le l imo qu in -
gentelimo oduagefimo feptimo , tcr t io fui 
pontificatus anno , Builam raotuproprio 
ediderit , euius autoritate iní l i tu i p o í í e a t 
confratrise Chordas Beati Patris n o í l r i F r a -
cifei annexa archiconfratriae in conuentu 
D.Patris noftr i Frácifci Afsifsij collocata, 
licecipfefummus Poiui tcx ex.Francifcana 
familiafueritaiTumprus3& dcuotionc raaxi 
rna ergafuam religionc cá inf t i tu i decreue-
n t ,non c^ncefsit confi-atribus Ip íu isarchi 
confraLriíC5&aliarúconFratriarü ín vniuer-
fiscor.ucncibus ordmis conuentualitatis & 
obferuantiíe & Gapucinorum fituatis p r iu i -
legia,qu £ i urifd icl i o n c ni- c pi le o pale m per-
t ü r b a r e n r : f i d t a n t u m indulgcntias, & pec-
ca to rú re mifsiones. E t j d i^pfum confratriÍC 
Corr igia torum•.Sancí i , Auguf t in i concef^ 
- b 
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fum eft,vt patet ex fuce infHtutionis Bull ís . 
Conformaui t fe in hoc decreto Conc i l i j 
T r iden t in i fupra cirato. 
Vndc Leo X . dcclarauit &: conce 
¿hioaperfon* tr'mm ordmum DtuiA;t 
puftint, c[(cthcetfrd[yes3moraaíeSyO' ¿ ^ ^ ^ p 
o ' ,/•' 'J.r r . . fupplc .í-ül. 
AiantcHatx ommhm & ¡inguíts p r m m. concef. 
legi]s,grátijs tndtílrís3 qu¿ m ynanmdg 
no3¡tfiwaltjs concefiiondustam per ip 
fum^mmper alies Remanos Pocijices 
prddeceljores fiios ordini ante diBo con 
afsis continantir plenc & larguerper 
Í¡rulpcf>mty& dehedntyfed VoluiCf iod 
quarúgradusvtriufqu? fexm perfena 
índulgentijs tdntummodo gaudeant. 
N o í u í t e n i m f u m m u s Pontifex quod iuríf-
d i d i o epifeoporum perturbarctur & incen 
t iuum laxioris vitse per priuilegia pri-bere-
tur, proutpoftea Conc i l ium T i i d c n t i n u m 
determinauit .Et aduertit ColTeclor e pr iui e. 0* * , 
, . A(I i- • J -p r tit.commu; 
l e g í o r u m M c n d i c a n t i u m q u o d i í x s Pei10- p^u 5.28. 
ncCquartigradus v ide tu rquodfun t , quaein 
aliquibus literis aportolicis vocantur corr i -
gtatx i d efe, qus fo lum deferunt corrigiam 
San í l i Anguf t in i .Gt h x pcrfoníE(ait) quod 
fo lum gaudetindulgenti jspoft i f t amproui 
l ionem: Nam antea gaudebant alijs i n d u l -
tis , ficutfratres & admittebantur tempo-
re in t e rd id iad diuina. Ego autem amplius 
cx i f i imo ,quod Mante la t íE(prout i n C o n c i 
l ioLaterancnfi f ordinauit Leo Decimus) ^^"¿'J1 
Pinzorcchae quorumllbct o rd inum in p ro - ^ ^ ¿ ^ ¿ 
prijs domibus habitantes eligere valeant * ' -
fcpulturanr^vbi voluerint- E t quod die paf-
chatistantum EucharifHam, necnon extre 
mam vnclioncmjcseteraque ecclcfiafiicafa-
cramenta ( poenitentise facramento dunta-
xatexccpto)4 p ropno faccrdbtc recipere, 
& ad"onera, quáé laicishicumbuntperferen 
da tencantur. A c decreuit quod in foro fe-
cuiari coram iudicibus fecularibus c o n -
uenir i pofsint. E t licetaddat C o l l e á t o r g g Collc.tít.' 
p r i u ü c g i o r u m Mend ícan t ium , quod prse- mulicrcs.^i, 
fata conf l i tu t io non in te l l ig i tur de v o - ^ 
uentibus caítiratem virginalem, ve lv idua-
lem , nam f^ocio Dec imas , prouthabetur 
in fupplemento h orclinis, prxfatam c o n - IiSuppI.fo.1 
ftitutioncm per cum m Conc i l io factam, ÍS.CÜCCC5>I 
motupropm ex arta Jcíemja3ac de 
n 5 4po[to~ 
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dpoñolicá fote&dtlí plenitudine decía 
rauit de cernen s quod mimme intelligi 
Jeíeat defacientibm VotÜ caflitatis^ra 
ytmulieres rirgimlem Vttam¿aut ctcli 
hemfolenniter )>ouentes3 etiam inccfan 
guiñeorum¿velaffimumfúorumy )>elfro 
frtjs domibus^autfeorfum habitantes 
primlegijsi& immumtatihus praditlis 
m ómnibus per omniafrut & gau~ 
dere debeant.Mihi turnen h o e m o d o poft 
conci l ium videtur d u b i u m , c ü ex concefsio 
ne d i d o r u m pr iu i legiorü ó m n i b u s his per-
fonis turbatio iurifdiólionis epifcopalis fue 
cedat contra decretum facri Conc i l i j T r i -
dcn t in i .Non ob í t an t e tamen hoc,non pof-
fum aflerere fupradidas perfonas á C o n c i -
l i o T r i d e n t i n ó ab his priuilegijs priuarircú 
ipfummct C o n c i l i u m dicat gauderc p r* -
diótis gratijs eos qu i legitime & fecundum 
regulam earundem ordinum profefsioncm 
fccerunt .Et hx Mántilat^B (vt fupponitur) 
folennitervirginalem , aut cadibemvitam 
profitentur iuxtaregulam fuo modoviuen 
d i ipíis á S e d e A p o i t o l i c á conceíFam. L e o 
en ím D e c i m u s í l a t u i t j p r o u t h a b c t u r in eo-
J . e S c e í 87 dcm fuPPíenicnt0j * Quod Tertiari] col 
legialtter rviuentes, ¡eucnm claufirali 
bus habitates ¡aut mulierei Vtrgmalemy 
aut cafiaVíduaíemñta ducentes expref 
fo votOtt?fuírhábituTertiariorumgaU' 
dtredebent priuilegijs, quibusfratres 
tirdints tcuius Terne regulahabicum 
ge Bant,potimtur3@J gaudent y Ecce v i 
des quomodo ai i tor i tateapoílol icahae m u -
lleres voto exprefío virginitatis,aut caftira-
tis vidualis f ea í l r í ngun t , & f i c profefsio-
nera emit tunt . 
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Vtrum MeMÍcAteSy<T quieorumgaú 
dent priuíkgéjs poj?mtfrut priuilegijs 
rel;g:oni Societatis Lfu conceps. 
Efpondeod iccndo , quod Clemcns 
V I I . Romaeapud Sanólum Petrum 
fub annulo piícatoris die trigefima 
aresF.EmanuclísRodcrici . 
Mai j anno D o m i n i mil lef imo q u i n g e n t e ñ -
mo vigefimo quinto , pont i í ica tus fuianno 
fecundo concefsit o rd in i fratrumMinorurQ 
rcgularis obferuantiaE,vt pofsi t frui indult is 
concefsis & cojicedendis ordinibus M e n d i 
c a n t i b u s ^ nonMendican t ibus . Ratione 
"cüíus maximi pr iui lcgi j tenui in explicatio 
n c á Cruciatse,& in nof t ra fummaconfc íTo a Inexplic. 
rum ordinesMendicantes,& q u i c o m m u n i P3?- i9i~¡k 
cant i n priuilegijs fuis concefsis &:conce- infl]rr'"J>.i 
d e n d i s _ p o í I e j v t i o ^ con tor?1, 
cefsisfocietati lefu,Sed contra hanefentea 
tiam v i r i d o d i tenuerunt dicentes,Clemen 
tem Septimuro folum fuiííe locutum de pri-
uilegijs cócedend i s ordinibus fuo temporc 
• á f e d e Apoftolicaapprobatis ,&rerrgionem 
focictads, vt patet mul to poft fuifíe á Sede 
ApoftolicaapprObatam. N o n aduertcntcs, 
quod poft Clementem Sept imum, Paulus 
Quartus,& Pius Quar tus , &Pius Quintus , 
& Grego r iü s Tert ius decimus , & Sixtus 
Quintus priuilegia mendicantium appro-
bantesea omniadenouo c o n c e í T e r u n t , a c 
íi tenor ipforum priui legiorum in eo ruml i 
teris Apoftol icis áppone re tu r , &,f ic prmile 
g ium Clementis Sfepdmi tcmpore^&r setate 
horumfummorum pontif icum fuiííe c o n -
c e í l u m , q u 6 tempore,& aEtatereligio Socie 
tatis non fo lum eratab cccleiiaapprobata, 
fed etiam per orbem difperfa. 
Nec his o b f t a t , q u o d i n n o u a t Í o p r i u i l c g i o 
r ü aliquid concedit de nouo vltra i d , quod 
ín priuilegijs innouatis c ó t i n c b a t ü r , quod 
eft cótraea,quaE fupra b refoluimus, í i q u i - bSupr.q.J, 
d é c ñ c e f s i o & ex ten í io C l e m c n t i s S é p t i m i 
n ó extedebaturad priuilegia coceífa Socie 
ta r i ,& modo innouata exteditur ad ea,Nam 
huic o b i e ¿ l i o n i r c f p ó d e o , q u o d ratione i n -
nouationis praecife non exteditur ad d ida 
pr iu i leg ia .Quod probatur .-Ná í i i p f u m p r i -
ui legiú fuiíTet i n n o u a t ü a b aliquo Summo 
Pont i í i ce fucceílore C l e m é t i s S c p t i m i a n t c 
i n f t i t u t i o n é & a p p r o b a t i o n é Societatisle-
fu m i n i m é e x t e n f i o fupradida ad priuilegia 
Societatisdimanaret. Extendi tur ig i tur ta-
le indul tum G l e m é t i s Septimiad capriuile 
gia,ratione t é p o n s , inquo faflaeft innoua-
tio,5¿" noúa concefsio, quotempore iam d i 
da re l igio Soci í tá t i s approbata eft a Sede 
A p o f t o l i c a . E x qu ibus infe ro in te l l edum 
ad iura c decernentia innouationem p r í u i - cd.expartc 
l eg ío rum n i h i l addere priuilegijs innoua- dcpriuil. 
t is,quod,fcilicet, hoc intelligatur d i r e d é &: 
i m m e d i a t é m h i l a d d e r e , i n d i r e d é t a r a e n & 
media-: 
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nícdia té alíquíd poíTe addere,quando,rcili-
cet ,dida innouatiofada eft tempore, quo 
ahquainueniunturde n o u o f a ó t a , ratione 
quorum ncceflario per ncceíTariam feque-
lamaliqua fubori tur de nouo concefsio, 
p rout in exemplo p r o p o í l t o fatis patet. 
E t v t omnis ambiguiras amputctur ,& nul 
la ratio dubitandi relinquatur,in con6rma-
t ionem noftrae fententiíe adduco communi 
cationem priuilegiorum fada á Gregorio 
Quarto déc imo ordini Ci í tc rc ien í i , dequa 
d'jSup. hac fuprafecimus d ment ionem, Qu^a definit 
q.ar.7. fummus Pomifex d ié tum ordincm frú ie t ía 
p r m i r é ^ ) T í o c I ^ t i s , c u m l p ^ ^ 
^ n r a m c a n o n e m ^ H u i T c g í o r u m omnium or-
díñura . Adduco etiam confirmationem & 
communicationem priuilegiorum faftam 
ab eodem Gregorio Quarto déc imo cógre 
gationi fratrum Crucigerorum , de qua fu -
i Sup.híC p r a c e t i á fecimus m e n c i o n é , eiustenorem 
«j.ar.ii. referendo.Inqua Ipecialitereis cóced i t , v t 
pofsint frui priuilegijs ,& indultis fadis reli 
g ion i presby terorum collegíal ium Societa-
tis Tefu . Exquibus duabus concefs ionibüs 
lie col l igo argumentum in cóGrma t ionem 
noílrae opinionis.Mendicantes gaudent pri 
uilegijs concefsis,& concedendisalijsreli-
gionibus,etiam non Mendicantibus a C le -
mente Sép t imo : fed re l igioni Ciftercieníi , 
& c ó g r e g a t i o n i fratrum Crucigerorumfun 
fdatis ante Clementem Septimum funt de 
nouoconcefla priuilegiaSocietatis; ergo ea 
demmet priuiiegia funt conceíTa Mendican 
tibus,ita v t ipfis v t i pofsint. 
A t circa hunc articulum d ú o fuboriuntur 
dubia.Primum eft,vtrum priuiiegia concef-
TaTSede Apoftol icarel ig ioí is Societatis,ita 
v t alijs religioíis aliorum ordinum minime 
c ó r n m u n i ^ n t ú r y d e qu íbus CoTIe^lor pr iul 
l ^^o rún i rSoc i e t a t i s , comml lñ i ceñ tuFmo-
\ do pexn^u^seorKefsi^nespoftcrioresfum 
] m o r u m pon t i f i cum: i n quibus conced í tu r 
í iplisreligiofis , v t pofsint gaudere priui le-
» ( gijsdidaeSocietatis.Hoc dubiumaliquibus 
& mih i etiam difíicile apparet.Et certe vel 
lem , vtmensSedis Apofholicae circa hoc 
cxpreíTe ponularetur .Modo tamen m é t e m 
ipiiusex priuilegijs datis indagando dico, 
quod Gregorius Quartus decimusin dua-
bus concefs ionibüs fuperiusaddudisabfo-
l u t e , & fine aliqua limitatione concedir,, 
quod Ciftercienfes & Crucigeri fruantur 
ó m n i b u s priuilegijs concefsisalijs ordini.-
bus etiam Socictatis Ic fu .Et áconcefs ionc 
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generali non e í l r e c e d e n d u m , nií i v b i con 
Itat de vo lún ta t e cóceden t i s prsecipue cú 
hoc fit beneficium principis & per confe-
quens l a t é interpretandum. Vnde etiam f l 
á Sede Apoftolica í i t a l i q u o d priui legium 
cóceífum Societati,ita vt alijs religioíis alio 
rum ordinum minime^ommuniceturcum ^ 
Tucce llores Summi Pontif iceSjeapriui lcgíaj 
fine a l i q ú a l i m T ^ n o n e aliquibus ordimbus 
communicauerint, cumquibus communi-
cant mendicantes, clarum eft ipfos M e n d i -
cantes priuilegijsSocietatislefu modo í inc 
aliqua l imitatione v t i p o í l e . 
Sccundum dubium eft. At tcnro ,quod re 
ligiofiSocietatis non poíTunt v t i gratijs & 
facultatibus direde, aut indi rede perviam 
communicationis ipfis cócefsis,niíi á pr^po 
fi to generali,velab alijs per ipfum illis com 
municentur,proutconcefsit i l l isGregorius 
Tertiusdecimus,cuiusindult i tenorem fu-
praretul imus,dubium inquam eft, an r e l i -
gioí i aliarum rel igionum pofsint v t i i l l is p r í 
uilegijs d i r e d é , aut i n d i r e d é f ibi per c o m -
municationem concefsis, íine eo,quod ipíis 
afuis prcepofitis generalibusjaut ab alijs no 
mine ipforum communiecntur . A d q u o d 
refpondeo,cj? í ic .Ná GregoriusQuartus de 
cimusGrucigcris , aut rel igioni clericorum 
miniftrantium infirmis communicationem 
priuilegiorum Societatis concefsit j í ine eo, 
quodi l la rum re l ig ionum profeí fores ea í 
fuisgeneralibus mendicarent, prastereadi-
da priuiiegia fuerunt ipfis communicata ab 
fo lu te ,&nobis etiam abfoluté ,ac íi fuifTent ^ 
noftraconceduntu^Etnobisper comrai^ni-j 
c á H ó ñ e m l v Q n ^ o n c e d u n t u r r e f t r i d i o n e s & 
!Í21ÍÍ^15I1H?JÍU3E alijs^órdinibus propter eo 
rumparticulare r ég imen a Sede A p o f t o l i -
cafuerunt impetrata.Cuius modi eft re f l r i -
dus vfus priui legiorum in Societate, quod 
feilicet no pofsit for t i r i effedum^niíi prout _ 
a ^enerálibils TuenfdiTpenfatus^ quo pen-
deFtotáTpíius So'cietatis gubernatio, etiam 
quoad particularÍ3,qu3E ab aliarum rel ig io-
num praepoíitis generalibus minímé exe-
quuntur . 
E x quibus infertur , quod Bulla Pauli 
Q u ^ t i confirmata per Gregorium D e c i -
mum tertiumqua prohibetur in ordine fra-
t rum M i n o r u m regularis obferuant ixreci -
pi fub grauibus poeniseos , qui ex genere 
maculato defeendunt, de q u a f u p m n cjuae-
ftione de Abbatibus quoad genuslate eg i -
mus,non communicaturalijs rei igionibus, 
v b i 
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vbif imil ís nonfui t vnquam petita,nec ob -
tenta.Qupd eft veriiVinium,príErertiiTi quan 
do á i t U Bulla 8¿ aliae fimiles fub grauibus 
pcenis in rcligiombus particularibus execu 
t i on i mandan pra?cipitur.Si enimipíse per 
communication-em alijs religionibus com-
municantibusinindultis competerent: fe-
qucretur , quod ficut ipfis communicantur 
in bullís decreta, i tactiamcommunicaren-
tur pcen3e,in quas incurrunt ipforum decre 
torum tráfgreíTores .Hocautem non e í l d i -
cendura.ln illis enim pcenis & cenfuns nul 
lo paflo fit ipíis rcligioiis communicatio, 
cum fecundum rcgulam iuris odiareftringi, 
.& fauorescóueniatampliar i .Prastereainf ini 
taindeabrurdafcquerentur,prout íac i l l imc 
in caíibus particularibus pol íe t d e m o n í t r a -
r i . I n illis igi tur , quae in f a u o r e m r e l i g i o í b -
rum funt lata , quanuis in poenam la ícorum 
ex altera parte redundent, fit inter re l ig io-
sos communicatio , cum communicatio i n 
fauorem ipforum fit data, & non in odium. 
E t hoc eí l bene notandum. V i d i enim ego 
in fadicont ingent ia apud nunt ium A p o -
ftolicum in oppido Mat r i t i j litigari,an con 
flitutioTupradiftaPauliTertij Pro m i n o r i -
busregularis obferuantise lata commumea 
r i deberet alteri religionidiftindae profef-
f ionis , & habitus ad effedum repellendi ü 
dignitatibus & praelationibus ipíius,quen-. 
dam ex genere maculato procreatum. 
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*s4n in communicatione piuilegiorum 
njemam concefia aliem loco fp€~ 
ctah* 
11) Efpondeo dicendo, quod lulius Se-\ cundus,prouthabeturin l ibro a M o -
2 írnpr. fo- numenta ordinum,o<: in lupplemeto. 
i6j conaf. Omnia &• fingnla ¡mutlegia mmumtAUs exm 
648. & in ptiorieStConcefitüneiyiridfdgentiasacpeccatorufíi 
íuppA'0.66 yemifiiones > & indulta quacunque quibufuis 
concei.zoíj ccngregatiorihíis jeu Societatibus y aut alijs lo^  
(is 3 & illorum perfonis ordims fratrum Ermi-
tarum reguUns objeruantia nuncupatis genera 
hterecne Ra ,adtpfnM ordinem fratrum Ere-
mitamm, &• tlíiusper'onas ac¡¡ illit fpeculher 
concejja fitifíeHt,autornate J poftolica extendit, 
isr illis communtcaHit. 
Circaquam concefsioncn? adue r t i tCo l -
ledor ¿. pnui lcgiorum Mendicant ium, 
4 
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quod virtute eius credebant aliqui fratres b Col íed. 
praedifti ordinis poíTe gaudere priuilegijs, n} compé. 
& indultis particularibusdomibus fu io rd i tl.r,comin.u 
nis concefsis, v t S . Mariae de Populo vrbis " í 3 / 1 0 ^ " " 
Roma?, & í imi l i bus . E t ahj tratres ahorum 
ordinum Mcndicant ium credebant, quod 
virtute communicationis priui lcgiorum íi^-
mili tereíTet eis conceíTum , propter quod 
ad fedem Apoftol icam fuit deuentu, vt ab 
certa huiusdubi; definitio confequeretur. 
E t L e o cDecimus,prouthabetur in ordims clnílipple. 
{u l^zmcnio.DeclarauitdebereintelltgiiquQd Fol.^.con-
gaudeant pneditf i fratres priuilegijs generahter cc^j 57-
concefsis congregationibus & perfQnis1& locis 
congregationum 3 & non domibus, yelperjonis 
particularibus congregamnum e^l o rdinis con-
cefsis. 
Aducrtendum tamen, quod Pius Qu^rtus 
prout habeturfupra d extendit priuilegia 
conceffavni, a u t q u i b u f d á m o n a R e r i j s o r - ^'ar*^, 
dinis D i u i H i e r o n y m i , ad omnia & í ingulá 
monafteria eiufdcm ordinis . tam vi rorum, 
quá mulierum,quibusinfpecieconceflano 
í u n t , & i n quibus alis caufas cócefsionis & 
indul torum praediótorumal ias , quam pras-
ferturfuberant: prout latiusin d i f l o loco 
cont ine tur .Qus concefsio eíl máxima. Ex 
qua co l l ig i tu r íquod in l i to ordine tít~com^(^~ 
municatio priuilegiorum nonfo lum genc-( 
ra l i t e rconce í fo rum cógregat ionibus}&per 1 
fonis & locis congregationum,fed etiá mo 1 
nafterijs pa;ticulaiibus.Ita quod pr iui legiú 
eonceíFum cuidam particulari monafteno 
alteri,8¿ í ingul is ,& ó m n i b u s eiufdem o r d i -
nis monafterijsfiat c ó m u n e , quáuis ipíis in 
fpecie concefla non f i n t , & in quibus aliac 
caufae conccfbionum, & indul to rum p r « d í 
¿ lorumal ias luberant 3 &: per comrounica-
t ionem priuilegiorum,qua? ordinibus iMen 
dicantibus & non Mendicantibus, & omni 
bus alijs eorum priuilegijs gaudé t ibus , om 
nía concefla & concedenda, q u i b u í c u n q u e 
ordinibus funt comrounia,& concefla m o -
nafterijs vnius religionis alterius ordinis 
monafterijs communicantur.Omnes o r d j U * 
nes fupradidi Mendicantes & q u T e ^ m r p 
gaudent priuilegijs idemmet. habent i n - ¡ 
du l tum}ac f i fpecialtter ipfiseflet concef- j 
fum.Vnde indulta^oncefla, verbi^ra t ia^ 
v i l L í 5 5 H i 5 £ l ! £ ^ ^ H L A ! i £ u ^ n ^ ó m n i b u s 
aHjsytriufque fexus mona í í en j s eiufdem 
religionis í iunt communia , qviod l u -
lius Secundus & Leo Decimus o m ñ n 
bus"-ordinibus mendicantibus concefsit. 
E x quo 
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E x q a o i n f é r t ü r , q u o d i n d ü I t u m P o r t i u n - d i rpenfa t iónem cum particularibus re l ig io-
culasconceíTum BeaFo patr inof t ro Fracif- í í s f a í l a m , ac í i i p l i s r p e c i a l i t e r _ d ^ t a ¿ U » 
co,per intereefsionem B .V .Mar ix cum i p - Q ^ i i b í i t ^ 
l a c i i m eius filioDoaiino n o í l r o l e f u C h r i -
^ - ^ f r r ^ - A ^ ^ ^ ^ " ^ ^ . A R T I C V L V S X I X . 
tatisAfsiííij a r s i í l e r e t , p r o u t r e f e r t D . A n - ^ 
t o n i u s r t F l ó r c n t í n u s , & refertur 
4 
etiam m 
chronicisnoftras religionis , v t q u i c u n q u é 
vifitauerit eccleíiam d i d i monaí le r i j cont r i 
tus &confeiTusin die fecunda m e n í i s A u -
guí i i , i n quo autOritate apoftolica fe í tum 
^£^nmnculaE, id eít dedicationis diétae ecele 
lias celebraturTtrduigentiam plenariam con 
fequatur : lnfer tur? inqüá , quod d i d u m p r i -
u i l cg íum ornnjbus vtrufque fexus m o n á -
ftenjs ordir.is l i t commune^Et í i c c o n t r i t i 
& confefsi vifitantes Ecc le í i am monaf ter ió 
rú ordinis patria hóflri Francifci t áv i ro rú j 
quam mulierum,hanc e a n d e m m e t i n d u l g é -
tiam confequantur^ine eo, quod confrater 
nitati Chordg patris riottn Franciíci í i ñ t c ó 
feript i . Nam perjcommunicacioncm omniá 
í r íüul tacor icc í la vni inonafterio d i ó H o r d i -
nis ómnibusa l i j s eiufdem ordinis m b r a í l e -
rijs, tam vi rorum, quam mulierurn fiuntcó-
( munia.Quojlu^mme notandum eft. D e q u ó 
Matius inf ra in fecundo tomo in quaeftione 
de portiuncula dicetur. 
A d u e r t é d ú tamé circa jpraEdidáPij I I I I . 
iconcefsionem, quod cum excedat máxime 
J i u n j y ^ t a S j t á t u ^ incaf i i^ i r i 
quo l o q u i t u r . E t í i c fo lumindú lge t jVtp r iu i 
legia conceífa particulanbus m o n a ñ e r i i s , 
ó m n i b u s alijs eiufdem ordinis monaftenjs 
fiant cómunicab i l i a .Non t amé concedit, v t 
priuilegia conceífa fratribus particularibus 
eiufdem ordinis al i jsrel igioíls di íH ordinis 
communicentur . Ex quo infertur fecundu 
declaiationem Leonis Dec imi (quaEquan tü 
í d h o c T ñ t a ñ a p e r r h a n c t ) mlñTme huiufmo-
di priuilegia cóceífa pahicularibus r e l ig io -
íiSjalijs ó m n i b u s íieri communia.Et cer te í i 
^cont rar iumdicere tur ? tota r e l i g i o ñ u m o b ^ 
ferlIiHua"íunHiUÍseuérteretur , d r n i n v n a 
quacunque relTgiohe fint aliqui parres, curri 
quibus propter iuftifsimas caufas eíl á fed_e 
r a p o í t o l i c a i r r multis obferuahtijs regular í -
lbusJ_& in^aliquibus fuorü in í l i t u to ru o b l i -
.gationibus difpenfatum . E t j i pr iu i legium 
prgedidumPij Quar t ide concefsis particu 
laribus f ra t r ibus in te l l igere tur , í i cu t i n t e l l i -
g i turde particulanbus monafterijs, omnes 
t-arum re l ig ionú fratres, in quibus c sede ra-
to eT cauíoe non mili tant , allegarent pro fe 
¿Svl.v p n . 
üiieg. 5.11-
zs4nín communicdrÍGne prmlegiorum 
cenfeatur cbmmHnkan\>fiís, 0* non 
Efpondco dicendo , quodPanormi-
t a n u S í t d i c i t j q u ó d í i \ r l : i s v. i turjScal 4 Panor. iri 
ter n ó v t i t u r ^ m u ^ ^ Í*¿l,ni-;ÍCCV 
fo,non prsé iüd ica tnoh vtensVtenti i Quam ¡ ¡ V ^ ' ^ ^ 
opinionemtenet etiam Sy lue í l e r . b Vnue 
priuilegia conceífa a l icu i re l ig ioni j aut com 
muni ta i i , quse per communicationemalijs 
re l igionibusfuntcommunia , ex asquo ac íl 
ipf isfui í íent fpecialiter conceda, non t o l -
l u n t u r , nifi legi t imo tempore praeferiban-
tur ,prout eíl vulgarc in i u r e . í E t oportet cCifidercr 
haberi feientiam pr iu i legiorum.& volunta- ra,&'cacee 
tem non v tendi i l l i s ab his, contra quos ta- jáctibuí; dé 
lis prasfcriptioallcgatur. Ex quo fequituri conlt,!:* 
"quod etiam fi contra alias religiones pofsit 
allegan n ó n vfusfufficiens ad pra-feriptio-
nem ; contra alias huhírne talis praeferiptio 
poteft proponi ,cum eis talis non vfus non 
interueuent : & l icct imeruenerit hocex 
ignorantia d i í r o r u m p n u i k g i o r u m frpifsí 
me(ne d i c a m R m p é r ) h a b e t or ig iné ; Ht lie 
eu iden té r concludituí* j q ü b d non vfusali-
cuius religionis,aut aliarú re l igionum min i 
me aliys reiigionibus,vbi per rgnora t iá talis 
no vfus ín terueni t^cófr iunicatur . Hoc con-
firmaturex d i f to Innocent i j i Í/ q u o d f c i l i r </Innocenr. 
cet, particulares canonicibene poífunt fibi ib d-c. acce 
praDiudiCat'e p e r d é d o priuilcgiú pervnicam dentibus. 
contrauentione j fed Eccíeíiae prcetudicare 
non po í fun t ,qu in eapofsit allegare, noc ífe 
Ubi fublatü fuú pr iui legiü , licet fit p e r d i t ú 
quoad perfonss particulares.Ex quibus c o l -
l igi tLir ,quQdcumcontrariorum eadémet ílt 
d i fpb í i t io , idera panformiter d icenduíñ íit 
acontrario , íi aliqua rel igió vtaturaliquo 
priui legio , quod alia vbi talis pninlegi j 
contrarius viget vfusfufficiens ad inducen 
dampraefcriptionem, m i n i m e p o t e ñ i u u a -
r i ex vfualteriusad gaudendum priuilegio 
prasferipto . Q u o d enim indi rcé lé per viam 
córounicat ionis & e x t é f i o n i s a f e d e a p o f t o -
l k a i m p c t r a t u r , e í l i u s , n r ) a u t e m vfus&: non 
vfus 
5io QwsflioncsRcgularcs F.EmanucliRoHcrid. 
vfus : qusc non in iure , fed in fado conf i - diBum ffijfá de cogreg&tiomhus ^nius 
ftunt. Q u o d c í l í u m m e no tandumin hac 
materia. 
t y í R T I C V L V S X X . 
Quomodofithorum pimlegiorum com 
munieano, 
REfpondeodiccndo, quod lulius I I . prout habetur in fupplemento 4 o rd i -
™>DecUramt & cocefir^uod in 
8. concef. pmcliEla primlegtorum graúarum & 
indultorum pr¿facorum communicam 
nejam ^nmerjaliter per pr¿dec¿flores 
fuos ton ordini Aíinoru,, yud enaper 
ipfum par tic filar i cer pr¿ediBorum reg-
nomm pnasfdffia^t ea^ud ad ahfolu 
tionem & ¿ifpenfaúonem^ Veíjílias per 
prioremgenerálem, [en magiflrum oy 
díntó ptdfotorumfratru, Veríigratis 
Prddic¿tornm fpeBdt ad magiñrumi 
Velv tcarium genera lem fratrHmJfcíin o 
rumpertmeant ; EteajUdadpriores 
conuetudleSy tdefl; pr<eUtos finguldrum 
domomm ordinü fradicatorum,^ eo~ 
rum vicario sfimiliterfpeEldt, adguar 
díanos y úr eoru vicarios ordints Aí ino-
rufímíliierfpeEldt, E í ea,jUd ad frió-
res feu Vicarios ¡Velfuperiores^proHtncia 
le sjdeftypr ¿latos rfúmedijfmt ( ¿¡uo-
cv^ nomine ccnfcatur3&Vocétur)mter 
prccdi£íumgeneralem 9 Vel magifirtim 
ordinis^priores conuentuales & eorum 
vicarios 5 fmilimodo fpeEiant ádmini* 
¡Iros & vicarios promnciales3 ac cu¡lo~ 
des( juieciam medijfmtinter mini-
flru& rvicar 'mngeneralera) &gudr 
dianos, eorumtjuevicariosfímilittr per 
tineant, E t (juod,fícut de pote/late prá 
Utoru ifciücetfde pr ¿latís ad pr ¿latos 
ad congregatione altertus ordints & de 
jratrtbus priuatisMefiyfme pr<zíaturx 
adfratresprimtos, & átjtftim4nhm 
adfeflimtates, m hk cap bus Jn juihttí 
congregationiías, Velfr atril? us prwati* 
ac feftiuitatihíM altenm erdtnis alt~ 
¿juidconcefíum ejlyntmc 0*pro tempore 
nfpecliue conceda inteíligantur . k a 
íjuod ea qttá in honorefanCÍom Domi-
mci Tetri Adartyns, Thom<e d e ^ ^ u i 
notCatherin¿ de SenisfratriímjVeíío* 
cis Pradicatoruwfmt conceda : omnia 
illa f r a t n í m J^íinoriíus prdfatis, eo~ 
rjémme locis 3 dcfefáuhéíhhüs fanffio-
rum Franctfci) ydntonij, Ludouici, 
SemardtniyB onauectir*, qmnjjMar 
tyrü diEli ordinis t juiapud JkíarrQ-
chinm martyrtf coronam ddeptifunt, 
& S'anSa Hara^ ac in aUjsfc/imitati 
ífts di&iordtnis A4inorum > licetfmt 
in maiori numero, quam fe ñ a ipfonim 
fratrum Pradicatorumjint 3 & ¿wíf/-
¡iganturconcefia.Hxc lu l ius Secundus. 
E x quaconcefiione co l l igo pr imo , quod 
cum in feftiuitatibusD.Francifci, A n t o n i j , 
Ludouici jBernardini ,Bonauentur2, D i d a -
c i , & S a n ó t e Ciarse aliquam Eccleíiam o r d i -
nis M i n o r u m vifitantibus contritis & c o n -
fefsis, ac fanftacorporis D o m i n i c o m m u -
nionerefeftis índulgcn t ia plenaria conce-
datur ,proutinfrain quaeftioncde indulgen 
tijs conccfsis vifitantibus E cele fias M i n o -
rum explicabitur: etiam eaedcmmet i n d u l -
gentiae cenfentur conceíTaEviíirantibus con 
tritis , & confersis s & communionerefe-
ftisEccleíiasPraedicatoruminfeftiuitatibus 
fanf lorumDominici jPetr i martyr is , T h o -
mx de AquinOjCatherinaB de Senis ,&Hya 
c i n t i . Quoad D . D o m i n i c i Petri marty-
r i s , Tbomas de A q u i n o , & Catherinae de 
Senis fefiiuitates patet ex fupra difta de-
claratione di concefsione.Quoad.D. H y a -
cintifeftiuitatem probatur exd id i s i n arti-' 
culo 
Torans. í .Qmefl io . L V . 5 " 
culo pr imo hu íus q u s e ñ í o n í s . V b í probaui 
mus ex conce í s ione Leonis D e c i m i o r d i -
n e m P r a í d i c a t o r u m gaudere ó m n i b u s p r iu i 
legijs concefsis & concedendis vifitantibus 
ecclcfias, & oratoria o rd inum M e n d í c a n -
t i u m . E t per confequens, í icut in die Sanóti 
D i d a c i m o d o e í lconce í fa a Sixto Q u i n t o 
eccleí i js M i n o r u m vifitantibus induigen-
tia plenaria:ita etiam eademmet indulgen-
l ia per viam communicationis cenfetur 
conceíTa vil i tantibus eccleíias Praedicato-
r u m m diefe í l iu i ta t i s D i u i H y a c i n t ; i . H o c 
^enjoLoperaturcommunicatio p r iu i l ég io rú 
etiam in pofterum conceJendorum. 
Secundo co l l igo , quod ÍKUt Rodie a D o 
mino Papa Clementei O d a u o efe concef-
furn priuilegium , v t in feftiuitate D . D Í d a -
ci pofsimus nos fratres Minores , & monia-
les Sandias Clarae in noftris eccleíijs fuf-
pendere i n t e r d i d u m , prout latius infra fe-
cundo tomo, in q u a £ f t i o n e d e i n t e r d i d o , & 
ce í ía t ione a d í u i n i s , erit nobis fermo : ita 
etiam in feftiuitate D i u i H y a c i n t i , idem 
etiam priuilegium fratribus & monialibus 
ordinis Pr^dicatorum c ó c e d i t u r . H o c cnim 
pet i t ex fupra difi is communicatio pr iui le-
g io rum concedendorum attenta declaratio 
ne l u l i j Sccundi fuperius allegara. 
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Utrum par ti cipa tes priulírgia pofsint 
illis rvti contra illos 3 ¿¡uorum con-
té mpUtione pórticipant. 
Efpondeo dicendo , quod hanc q u s -
.ftionem excitat Doóliifsimus C o r d u -
a Cordub. ^a a in additionibus ad compendium, 
addit.adco Quam in hunc modum refoluit d í c e n s : 
pend.tit.co quod i l l i , quibus communicantur pr iui le-
mnnicatio. giaal iorum ord inum , ac íi i l l is fpeciali-
priu.in fi. ter conce í ia fu i í rcn t ,qua les fun t?v lend ican 
tes , & etiam alij rcl igioí i , de quibus fupra, 
poíTunt xqual i tc r , & ex aequo gaudere prae 
d id i s ó m n i b u s priuilegijs f ib i communica 
tis,etiamcontraillos, qu ibusconce í fa fue-
r u n t , per quorum communicationem i p i l 
gaudent prsedidis priui legi js . Rat io eft, 
quiaiam fada funt íibi propria , & non ha-
bent eadependenter ab alijs, fed indepen^ 
denter , ac fi ipfis fpecialíter conceífa fu i f -
fent, quomodocunquei l l i fe habeantcirca 
i l la priuiiegia vtendo, vel nonv tendo eis, 
ficque in tali communicatione indepen-
c D f r ígu í 
iur.lib.ó c. 
quid perno 
usle. iunfia 
d e n t i , omnes qui d id is priuilegijs poíTunt 
v t i adsequá tu r exaequo.Nec ex h o c , quod 
communicantes vir tute communicationis 
pofsint agere contra eos, quibus pr iu i lcgm 
communicatum primo fu i rconce íTumfran 
gitur regula illa vu lgans ,quod priui lcgia-
tus,non poteft agere contra pariter pr tui le-
giatum. Nam illa regula non militat in hoc 
cafu^t fupra ¿ late declarauimus,adducen- b Sup.q.i?. 
do aliqua exempla manualia. 
Loquendo autem de i l l is , quibus non í ic 
fpecialiter &independentercommunican-
tur priuiiegia ,vc funt familiares & donati 
fratres, & alij huiufnnodi, fecusdicendum 
ef t .Hi enim non poíTunt v t i priuilegijs fra 
t rum contra ípTos fratres, quorum pr iu i i e -
gia ill is communicantur . Quja quod i n 
fauorem ipforum fratrum pr incipal i tercon 
ce íTumeí l ( quod feilicet, eorum familiares 
vtantur ip forum priui legi js) non debent 
contra ipfos fratres feu in eorum difpen-
d ium retorqueri , iuxta quandam t r i tam 
inris regulam, c quia non ex aequo gau-
dent ficut fratres prcedidi . Simiiiter , f i 
fratresperdiderint tale priuilegium , feu fi 
co non vtantur , í imii i ter perdiderunt &: ejo^dever. 
n o n p o í T e n t eo v t i prasdidi familiares eo- fígnif. 
rundem fratrum,quia tales familiares dona-
t i & oblat i , & feruitrices habent praedi-
d u m pr iui legium communicatum l i b i de-
pendenter á praedictis fratribus, & ftídniatí 
bus,& f icminusprincipal i ter . Ideo ceíTanie 
p r inc ipa l i ,&fra t rumfauorequorum i n t u i -
t u principaliter tale pr iui legium valebat, 
ceíTat & mlnus principale &acce íTor ium.E t 
adhoefun t multaiura pariter cumratione 
praedida,vt patet per Bar to lum, ¿ B a l d u m , d^Barf.Inl,1 
i&Panormitanum. i.dclt,g.r.&: 
E t aduertit C o r d u b a ^ o c eíTe fumme no íul.amícifsi 
tádum-.quia valet ad m u l t a , & ad hoc quod J ^ j ^ ' i J1^" 
fecundum priuiiegia noftra, & nobis com- a- ;i,n 
municataab anjs rel igioí is poís i raus non de epiícop, 
feruare i n t e r d i d u m in noftris feftiuitati- &clerúPa-
bus, etiam f i f i t i n t e rd idum poí i tum ab i l - normi.in c. 
lis alijs religiofis, licet talisnon obferuatio ex parce de 
i n t e r d i d i f i t i n eorum prKÍudicium,quia ex forocomp» 
f quo ac íi nobis fpecialiter cóceiTa fuiffent, 
communicata funt ,& fadanoftraindepen-
denter talia priuiiegia. 
A d u e r t é d ú t a m é , q u o d C o r d u b a l o q u i t u í * 
ante C ó c i l i ú T r i d é t i n ú . E t ideo fupponi t fa 
miliares i c ru i í o r e s , ob l a to s ,dona to s ,&c . ha 
bere priuiiegia c ó m u n i c a t a a re i igionibus, . 
q u a r ú f u n t familiares,feruitorcs? aut al iquo 
m o d o 
5 l i QujenionesReguIaresF.EmanuelisRodcrici. 
modo addi6í:i,quibus in foro extcriori pof-
funt , v t excmpti agcre contra illos fratres, 
á quibus talia priuilcgia funt participati. 
Q u o d hodie quoad il los ex C o n c i l i o T r i -
dentino video immutatum,vt fupfaiam ta-
ftum eft. Ip í i enim monafterijs a d d i d i , & 
a Sef.24.dc inferuáentes per Conc i l i um a T r i d e n t i -
rcfor.c.n. nurn priuantur ó m n i b u s priuilcgijs,quibus 
i u r i f d i d i o epifcopalis perturbatur . E t fie 
fo lum illisremanent priuilegia,qu3E i n d u l -
gcntias & remifsiones peccatorum concer 
n u n t , n i í id i f t i s monafterijs aótu feruiant, 
& intra eorum fepta & domus refideant, 
fubque eorum obedientia v iuant , au tqui 
legitime & fecundum regulam earundem 
m i l i m r u m & ordinum profcfsionem fece-
r in t . Ynde cum eorum priuilegia & indu l -
ta í in t á facrofanéto C o n c i l i o fublataref-
p e d u ipforum,non p o t e í t i l l is íieri partici 
patio & communica t io , fed tantum refpe-
élu eo rum, quae in fuo vigore permanfe* 
r u n t , v t funtea , per quorum vfum m r i f d i -
¿ h o cpifcoporum nonper turbatur .Verum 
eft tamen,quod in foro cófcientias f u n t o m 
nia priuilegia rcualidata, e t i á f i í i ñ t contra 
C ó c i l i u m Tr idé t ' i num, proutfupra d i é lum 
cf t :& percófequens ín foro c ó f c i e n t i s pof-
funtdi i f l i fcrui tores 5¿; familiares frui ip í is . 
A % r 1 c y L V s x x n . 
V t r u m o r d i ñ e s A d e n d i c a n t e s 
p o f s i n t f r u i p r m i l e g i j s e o r ü 
obferuanti& repugnant ibus . 
RE f p o n d e o d i c e n d o s q u ó d i d e ó fincm imponens huic quaeftioni v o l u i hic 
hancquaeftioncm excitare, quía occa-
í i o n e eius eft nobis explicanda qusda clau 
fu la fae p e fe p iu s ap p o 11 ta i n c om mu ni cat i o 
nibuscocefsis in litcrisapoftolicisjfcilicet, 
dummodo eorum quibus commi^nicantur 
obferuátiae no íintcótrarla.IVIulta enim v i -
demus indulgcr i aliquibus laxioribus r e l i -
gionibus,quae ftridioribus ftne máximo ea 
r ú difpendio minime poifunt a e c ó m o d a r i . 
M u l t a enim SúmiPó t i f i cc s ordinibus m i l i 
tanbus conceíFerunt,quaB alijs religionibus 
M é d i c a n t i b u s , & m o n a c h a l i b u s m i n i m e ge 
t iumfuntappl icanda . Profe í for ibus enim 
mil i t ia rumcóceíTum eft, v t pofsintducerc 
vxores, & vero matrimonio copulari , & v t 
pofsmttcf tar i de bonisfuis pa t r imonia l i -
bus,& etiam de redditibus ecclefiafticiscer 
t á q u a n t i t a t é fuis monafterijs relinquendo, 
& aliaíimilía, quas fi per confequens o rd in i 
bus M e n d i c á t i b u s , & monachalibus ceferé 
t u r , cómunica t a , totus eorü decor, & f o r t i -
tudo periret,imo defteerent á verisreligio* 
n ibus , cum ftatusmatrimonialis verse r e l i -
gionis eífentias contradicat. Propter quod , 
v t l a t é f u p r a 4 difputauimus religiones m i - a S'jp.q.j. 
litares á d o d i f s i m i s T h e o l o g i s n ú q u a m no ar.<í. 
mine abfolute r e l i g i o n ü f u n t i n í i g n i t í e . E x 
quibus infertur ,quod licet in priuilegio co 
ccíTo á G r e g o r i o Quarto d é c i m o , cuius te 
norem fupra b retulimus íiat Ciftcrci j o rd i b Sup.hac, 
n i 5¿ perconfequensMendicantibus c ó m u ^ « ^ y . 
n íca t io priui legiorum o r d i n ú mi l i t a r iú , i p -
fa tamen c ó m u n i c a t i o ipíis applicatur.i tavt 
regulan obferuantise ipforum o rd in ú n o í i t 
contraria.QuaE l imi tado , l icét in ipfa Bulla 
minime apponatur,fempcrtamen fubin te l -
ligkurappolitaralias ipfa c ó m u n i c a t i o cede 
ret no in fauoré.fed in o d i u m m ó in xd i í i c a 
t ioné j&f tab i l i t a té , fed in difsipationem&: 
deftrudionem re l ig ionú . E t quod in fauo-
rem i n t r o d u d u m eft, in odium retorquere 
tur ,contraid,quod d i¿ ta t ra t io naturalis, & 
facri C a ñ o n e s proclamaht. Haecfufí iciant 
prohac communicationis quasílione* 
Q _ V ^ S T I O L V Í . 
D e Communicatione corporis 
Domini n o í M íeíu Chrifli^ & ad 
rmníííratione aliorum Sacramen 
torum quantum ad eorum mi 
niílroSjin quatuordecim 
artículos diüifa. 
Qrcaqu¿m quxmtur quatuordlecm* 
1 T j T r u m r eligióft pofíint Recular i 
* bus admmtfrare facramen* 
tu Eucharijliá & aliafacramenra. 
2 Vtrum autoritate ApoftoUcapofit 
fen^treligiofi modo facramentum 
EuchartñiiZ adminiñrúrepoflint, ' 
3 Vtrum fit dlijuod friuilegmm modo, 
¿¡uo pofiint religtoft Eucharifiia ad* 
mni/irare3etíam in die f a j chatis* 
4 Vtrtíin Articulo morüsliceat religióos 
mi ni-
Tomus L Q u 
mmflrarefdcramentíí Ewhí ír i f iu 
ftns calf a , & [me paná excomumea 
tioniso 
5 Vtrum ¿eficienteparo cho & necef n 
tace \rgentepofiint tehgiofi comuni 
carejideles infirmes. 
C Vtrum communicationempajchalem 
pojstnt religioft mimflrare peregrina 
tiíus* 
7 Ftrü [ecularisfacer dos adminiflras 
EucharifHain £¿clefíjs Mendicd 
tiuftt necefiariJt^uódfit approhatus 
ah ordinario & an parochus in fiua 
pdrochia po/sit delegare hanc facultó 
ttm cuilibet facerdócifmplici* 
S Vtrumdiaconus reh^ojus pofíu E u 
chariftiámimfirarefratrthustaittfe 
cularihus tn aliqua necefiitacé. 
9 Vtrum moniales pojtint da^e licetta 
ytin fuis monafierijshoc facrametü 
fidelibus adminifiretur, 
10 Vtrum fratres & forores tertij ordi 
nis Ma?itelati <T (forrigiati pofitnt 
rectpere extra parochiacomunicatió 
nem pafchalem, 
v Utrufratres mimbrantes in Indijs 
facrametíí Euchanjlirfy&alia [acra 
menta cu licentia Regu Fftfpaniaru 
incidant in ex communicatíomm. 
12 ZStru epife o pm pofit agere cotra re 
¡fgiofos^ui facramecd prohihita in 
Clementma admmifírant. 
13 ZStrum licetia parochi excommH-
nicatifufficiaty'Pt religioft pof mt mi 
nifirarefacramenta prohibita in dí~ 
Eta Clementma» 
74 Vtrum rehgiofipo&ntjacramenta 
peenitentiá & Emhart¡íí<e ts* alia 
fuisfamiliúnhusadmtni[irare . 
T o m . i . 
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A R T I C V L V S . 1. 
V t r H reli<riofpofsint fidelibus 
a d m i n i s t r a r e f a c r a m e n t u m 
E u c h a r i f i i A a l t a f i e r a -
m e n t e . 
Efpondeo dicendo , quod C í e - , 
rnciis <Í V . in hune modumhanc 
qua-fiionem decernit dicens. P^"1^6? 
<D ¡ • r • I • • / g ' ^ ' ^ p n 
K?Ugivl*Mm cieruts,afu lat uik-°{]s* 
cis facramentu vnBioms extrema )>el 
Euthartfiid mwijlrareymantwonia fo 
Peniz^ are non habita fu per his párochia 
lispreshyten licentiaf¡pecialt,at4C qui ex 
communicatos a Canone ( praterejuam 
in caftbus Áiure expref is^elper priui • 
legufdis apojlolíde concejja eiflm ) 
)>el d feñtentijs per ¡ l a m a prouincia-
lid,4uc fínodaha promulgatis ¡feu i - t 
\erhis eorum 'vtamur a $oena & a 
paabfotuete ¿¡uemjtiayn ¡¡rafumpferint 
excommumcatioms mcurruntfentcn-
¡tam tffo paffo per fedem oyípoBoli-
camdumtaxat alfoluendi. Quos etiam 
locorum ordinarij,posl¿¡uam de hoc eis 
confiiteritfaciantpubhce ¡nunti^ri ex 
cúmmunicateSydonec de alfolutione ip~ 
forum eiifaBtftíeritfideS nudo religio-
fts eifdemfuper hoc exemptwnis fVel 
aliopriuüfgiofujfragantejrixc in pri-
ma parte prasdiétíE C l e m e n t i n « . C^uam 
Übuit in hoc loco explicare n ó f o l u m p r o u t 
concernir minif ter iü corporis dominici , fed 
et iaprout fpef ta tadadmini f t ra t iGncfacra-
m e n t o r ü extremse vnc i i on i s& matr imomj 
folennizationerr?,ciirn i í loruni facramenro-
rü dirpenfa^ioin ca religiofis prchibcatnr. 
Circa quam Clementinam eíl notandum 
prirao}quod nomine rc l igioí i in ea fo lum i l 
l i in te l l igutur qui ílriftifsime rel igioí i & tria 
v o t a f u b í t á t i a l i a v o u e n t . P a t e t , quia ib i f c l u 
i l l i i nc ludun tu r ,& de il l is fo lum eíl fermo, 
b^Io . in .v . 
reiigiüíi in 
d.C'lem.Za 
barcia Imo 
&: Anchar. 
i búAnton . 
3.paT.tÍ;24. 
c.54.Syluc. 
ver excom. 
cSup.q.a.^ 
d Ccn .Tr i . 
ící.zj^clere 
clcg.vn.C 
i n vna cade 
que cuvbi. 
glof.ver.re 
tradarc.I.i. 
deibi glof. 
& Bar.C. 
de cap.ciu. 
cenf. cxi.li, 
í i . Bar. fup. 
R u.fi.qiiod 
qL'.isiur.Ro 
jnan.confi. 
s i . n . í . A l e . 
confi.x.col. 
2.VOÍU.4.& 
cofi.Sfj.co. 
i.adíi.voJu. 
<r.-Ayuion, 
conf. 6'i.n.i 
f e . plscuic. 
e l .z .z í .q . t . 
c.2. necio-. 
veKmonac. 
li.6.c 19. 
Con.Tr id , 
{d.i^ .dcr"-
gufpidra-
dus. coníil. 
202. Bar. fu 
Rub.C. de 
apoft. Bal. 
in marga, 
vct.apoftat 
gCon.c.i^ 
iunéH.cap, 
proeced. 
5 
v t in t c l l i gun t iu r i fpe r i t i ,G lo í r a h Cardina-
lis Z a b a r c l a j o á n c s de i m o l a , Ancharranus 
Diuus / í n t o n i n u s & Sylueftcr dicentes o m 
nespr^didam Clcmentis conf i i tu t ionem 
folum religiofos comprehendere , qui m o -
naflicam fequuntur vi tam. E t comprehen-
dit etiam religiofos Societatis lefu , cum 
prout d i d u m eft in fuperioribus efint ve-
re re l ig iof i . Quedante Gregonj T e r t i j de 
c imi c o n í t i t u t i o n e m e x m o i t i s compertum 
.crit. Omnia enim referipta , & omnes l i t e -
ras apoftoheas huic focietati conceí íasrefp i 
ciendo,faí is pr2dicant ,quod f e d e s a p o í l o -
l icamcadem Societate exiftentes re i ig io -
fos ík regulares nuncupaui t ,& nuncupat, 
eosque pro rel igioíis & reguianbus habuit 
&: haber. Nam Conc i l i um T r i d e n t i n u m í i 
cx i í t en tes in collegijs Societatis pro c ler i -
cis rcgularibus habet. Practerea ex capi tu-
lo déc imo íexto fefs'ionis v í g e í i m s quintae 
de rc^iiiaribus,appai et Conc ihum T r i d e n -
rinum prardidum , habere pro regularibus-
permanentes in cifdem coliegljs cum i l l u d 
caput í i t c o l l o c a t u m & íituatüjtn fub l l u b r i 
cade reízi:la¡ibus,& verba c o n í l i t u t i o m s a 
^ • . »•.••*• . > 
Rubr i ca r egó l a r i t u r , a qua arguerencet,iux-
ta quandam legem c vb i notant communi -
ter feribentes & tenent Bartolus, Roraanus 
& A y m o , 
Praiterea cüm Summi Pónti'-ices l icentia 
& facultatem conceflerint huic re l ig ioni 
&: iliius pr^iatis^rofelfo-s Se non profelfos 
eiufué reli£Uonisrecedentes,& ad alias r e l i -
gíbjlés tranfeuntesincarcerandi, excommu 
njcandij& aliter contra eos piocedendo íic 
reccdcü te^ ¡k adaliasreligionestranfeuntes 
apoítatas vocandojConftat quod eos pro re-
l igioí is & regularibus habuennt.Et niíi íic 
recedentes regulares,feu religioíl eí icnt apo 
íLtíE vocn»*) p o n poíTenr^Apoftats enim d i 
cunturre i gioíi extra monader iumin habi-
t u v e l ü n e habitu monachali repeni iuxta 
ca,qua: notantur in iu re , f & tradant Oldra 
d u s B a r t o í u s & Baldus., 
Príeterea hoc confirmatur ex eodem 
Cóc i l i o g Tr iden t ino vbi fub illa regula pro 
hibi tor ia profefs ionís ante decimum fextú 
annum ac renunciationis aut obligationis 
& aliorum , de quibus i b i circa religiofos 
regulares excipiunturexiftentes ín hac So-
cietate.Breo prxfupponitur , quod exiften-
tes in ipfa Societate; funt veré religiofi vt ex 
c c p t i o i i t d e regula ,ve l í i t fub reguia,quoad 
vimcomprehenfiuam , ideft, vt fub regula, 
QusEÍHoncs Regulares F . Emaimelis Roderici. 
iuxtaea,quaE multaiura h nobis teftifican-
tur .Vnde l i regula poni tur de re l ig io í i s , feu ^ /«ftaque^ 
regularibusexceptio non poterit eífe de fe- ^ U ^ ' 
cularibus5non fecusac íi regula eífet de h o - PCI]' ^"f'P4 
mir ie ,excep t ió vero de capra,leu regula de his.fidelc 
animali rationali , excepiio deequo v t d o - l.pcn. 5. lá 
cen tDinus ,Bar to lus& Decius, vnde cum beoff.dcau; 
l i n t ve l i r e l i g io í i , n imirum f i fub dicta C í e - ^ ^g-lcg; 
mentinacomprehendantur. 2.Diuus. 
E x quo infero, quod alij min i f t r i qui d i - • "i*?6 
fta facramenta adminiftrant abfque l icen- ó^j ió fo 
tia p r e s b y t e n p a r o c h i a ¡ i s , l i c c t graiíiter pee Bar. ibi .n¿ 
cent in excommunicat ionemnonincununr . Deciuscof 
Solum enim rcligioíi pecna excommunica- ^ o » 
t i o n i s i n d i d a Cler^entina feriuntur , quia 
ipf i frequentius in huiufmodi admin i í l r a -
tione excedt-bant Vnde licet parochus des 
l i c en t í amfuo fubd i to , vt á quocumquefa-
cerdote pofsit recipere Euchanftiam non 
poteft fecundum ahquos per hanc g e n é r a -
le im concefsioncm recipere arel igioi is .Etra 
t io huiuseft. Nam licet alij facerdotes í im-
plices communicantes ad iue , í ine licentia 
parochi mortaliter peccent , non tamen re-
manet excommunican , í leut remanent ía 
cerdotes re l igiof i . Vnde cum in ipíis í i t m a 
•ius dubium non videtur in illa generali con 
cefsionc eííe>ricluíl. 
A t pro contraria parte facit . N a m g e -
ncralis claufula , prout dicirur in iure . 1 Il.quipccu 
comprehendit omnia , niíi contrar iumeui- níam.ff. de 
dentia morali conftet de mente eam propo- pecuni.ieg.' 
nentis. E t n o n eft crcdend. im, quod paro- |-cluipccul. 
chus dans praedictam licentiam gcneralem J*j,^ePc^u''' 
nolueri t rel igiofos in ea comprehendi .Li- ¿ j e ^ n o f 
ect en imipf i grauiori po^na arceanturab ad teít. vbi gf, 
miniftratione huius mod i í a c r a m e n t o r u m 
h o c n o n eft.quia minus idonc i l i n t , quam 
facerdotes í impl icesfeculares , fedquia non 
pofsint tamfacileab Epifcopiscoerceri , & 
liberius poterant ípfi i u r i fd id ionem vfur-
pare. Qux ratio ceífat in noftro p r o p o í l t o 
cum adíi t licentia generalis quae cú compre 
hendat facerdotes feculares ex identitatera 
t i0nis , imo ex maiori ratione debet compre 
h e n d e r é rel igiofos, communiter loquendo 
magis i d ó n e o s ad hoc min i í l e r ium peragea 
d u m . Et certe non poteft negaii ,quod ín 
concefsione generali veniant etiam ea quae 
fpecialiter quis eílet conccí íurusf i ab ipfo 
peterentur prout in iure m notatur . Et 
v t omnis ambiguitas'toilatur Eugenius ter 
t^usprout h a b e t u r i n f u p p l e m c n t o , » ^ ^ ^ ^i.concef. 
ra 405 
tn Notatur 
ín I.i.Codj 
qusres íig-
no dari.po. 
nSuppl.fo. 
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rauli juoA juádo facerdor párochialis 
datlicentia fptofuhdito^t ¿ ¿¡uociojM 
j? ofsit reciñere Euchariftid^o cajú foj 
ftt rectore eam a religiofis. 
Circa eandem C í c m e n t i n á etiam aduerte 
d ú c f l , q u i s fit prcsbyter parochialisjde c u -
iuslicentia facraméta p rxd ida minif t rar i 
poí funt á re l ig io í i s .P rocu ius re i inte l l igen-
t i a e í l n o t a n d u m i n Hierarchia Ecc le f i añ i -
ca omnes ordines inferieres ab vnofupre 
;moreg i& gubernari & adipfum recurrerc 
tanquamad principium 8: caput a quo om* 
uis influxus, & motus or iginatur .Nonenim 
f«ncplura capi ta invno corpore licet fine 
Corin P^1"21^ ¿iuer^a "í^^1^11^ cun^^ a< :^um 
¡iü U ' & a d bet ia ,proi i td ic i t o DiuusPaulus & in iure 
Eph.r.^Sp narratnr, & tradit Diuus Dionyfius & expli 
dift.CJ. cát DiuusThomas&al i j .Atque deformitas 
deconfecra in corpore ob diuerfitatem mebrorura non 
tione dift. effe j attamen íl nul lum caput autduo, 
i .cap ' i .^¿ aut pj^ra eífent capita monftrum coafpice 
la VirarfWf " T , l i _ l 
ctim ex cTmS re tur 'Vn^e tota ^ plena & perfeda Hierar 
con'iütti. chije Eccle í ia íUcx ratio in hoc íitacft po-
Dioniíi.c. tirí.ime,vt vnum r e c o g n o r c á t inferiores om 
5.&:5).capi. nes Chr i f t i vicarium interr iSslegi t imúPetr i 
decarl. Hie /ucccíToré. ín quo vno virtute o m n i ú a i i o r ú 
r a r c h d e m01us có t inea tu r & emi n ctius exi ftát,íiqui-
Ecclcr.Hie ¿ ¿ j - e ^ ^ j c habet ordo^vt perfedio inferió 
+ 8di'' dé r i s in fuper io r i eminé i ius&per fe f t ius in te l l i 
¿sá. nóm. gatuf,ricut&casterarumrcrum perfeftiones 
D. Thom. eminentius &perfe(Siusin ipfo D e o i n t e í -
4.contrage Üguntur . Cum ergo Summus Pon t i f cx iu -
tcs Alb. tíc re diuino á Chr i f to immediate habuent i l l i -
quatuor juitatam poteftatem fupertotam ecclefidm 
Díon fius & confequenter tanquám in eminente v i r -
Richcl. de t u t e & p r i m o mouenrefub Deoomnesal io 
amhori. Pa rú in fe r io rum adiones ibide in te] l igá tur , í i -
pae. ar.5. Se Cüt acápi te defeendit, ve lu t ros t i e rmonad 
ar'S. barbam Aaron & vfq; ad extremum ve í l i -
menti defcéfuscf t j i icqui ab huiusmodi ca 
p i t e in f luxum motum & opcrationem non 
recipit extraHierarchiam Éctiefiae nouerit 
fe conftitutum,adquani noh pert inentGr^ 
ci ñequea l i j qui Romanum Pon t i í i c em f u -
p remumnon agnofeunt. 
Secundo pro explicatione eft notan-
dum ord iné & difpofit ionem q u i , n ü n c i n 
Eccleí iaft ica Hierachiaeft no fuiflea C h r i f 
t o D o m i n o infti tutam immediate ,fed poft 
e iu sa fcen í ionemá Petro legi t imo fuccef-
forc S í b a e r e d c c o n í t i t u t o a b e o d e m , 6ceius 
T o m . i . 
fuccéíToribus hasc &alía , quae tunefunt ín 
hachierachiasdimanalfc . Ex Euangelicis 
literis hoc eí i manifellum duodecim a C h r i 
f to D o m i n o in terris agenteducibus ele-
dis primas Petrus in promifsione i l la . 
Tihi dalo clanesregmca¡orum.Et nt 
es fetmy<T fufer hdc P a r a * ^ N o 
defictet fides cua3&rru aHquado cdür " - q i -c-rc 
r s¿;k; ^ n J larum.d^o 
ma frieres^101 rajee oues meas, d e- c cófideran 
- . ^ y , 0 . . . . dum.c traf 
ciaratus fu i t .O mnes lie elech exigm , & in \.¿tum ¿K c5 
Coenafacrisinitiati fuper Corpus Chr i f í ivc 
rum in illis vzvhiSyHac íiuottelcunCjHefeceritis 
poteftatérecipiétes ,&: fupra myí í i cum poft q loan, 10. 
refurredionem,vtnarrat Diuus q loannes 
Euangeí i f ta in i l l is yevhis,yíccij>ite Sp¡ritnm 
1¡ianfití)&'CHQTH remifenuspeccata,\n vniucr 
f u m m u n d ü a d prsed icadümifs i fun t in i l l is 
verbis.Ego difpono vcíis regnu, ficut 
diff of m mihipdter^ Iré r m vntu^rfum . 
mudJiyp'ádtcate Evangeliu oy/m irca & Mar.vk. 
í r ^ ^ . l b i e n i m n u l l a d i f t inSio p rou inc ia iú , <?cconfecn 
nulladicecelis diferetio ,nul la parochiarú d ft.4.cpro 
diffcrentia3aíque parochorum approbatio, P1^* 
fed vniuerlus mundus vna parochia,&: vna 
E c c l e í l a e í l declarara,in qua vnus Petrus pa 
r o c h u s p r i n c e p s d e í i g n a t u s e í l .Al i j ve ro ie 
l idu i de numero A poftolorum principes 
iub principe lunt etiam declaran , í icut f ÍPiaI.44-
Pfalmographus prophetauerat dicens. Co» 
Jiituesegs[irifutpss fupcY omnem terraw. Atque 
dehis primisprincipibus íic concipi t E c 
c l e i i a .Vnde ergehierarchia Eccle i ia í l ica , 
qu^ad cxcmplaril l ius ceclefíisin térra dif-
pofita eft^anta varietate eft circumamida, 
&:talis pulchri tudo deriuara eft,vt p rou in-
ciarum íit fada diferetio,dieecefum fada d i f 
ferentia,parochiarum d i í H n d i t e r m i n i , q u o 8 
per t ranüre non l ice t j& plebanorum,tamin-
finitus penenumerus abfjucaliqua confu-
í ione difpofitus? Haud dubie nmnia vno 
difpofi ta&ordinata funrá parocho fupre-
mo , t a quo Pa t r i a rcha í , Archep i f cop i , & ^S. d iñ . c. 
Curat i immediate mot i p romot i ordine q^1'117*» 
mirabil iad ipfum fuumreuer tunturpr inci - U^UP*-* 
p ium,&fon t em.E t extra hoc caput ñ e q u e 
motum f e n t í a n t , n c q u e a d m i t t e n t v l l u m . A c 
que Hladifponentediuina fapientia quíE a B 
ne vfque ad fincm attingens,difponens o m 
nia a fuauiter fadum eft,quia iuxta hominis 
condi t ionem,qui velut vmbra mutatur , & 
5 i í QuisBftioncs Regulares F.Emanuelis Rodcrici. 
t iculari diciturefle immediatus p n m u s , & 
verus prcsbytcr parochialis. Haec conc lu-
fip ex praenotatis apparet,quia a iure D i u i -
noimmcciiatc^ Chr i f lo D o m i n o omnium 
cura commiíFaeíl: ipfodicente , Fafceoues 
measSi crgo commifj io Epifcopi facit p le-
banumimmcdiatumparochum p a r o c h i » , 
i n qua in f t i t u i tu r , & Epifcopus efe imme-
diatus prcsbytcr ,& paftor totius fuae dice-
celis,quia a Papa cóft i tui tur & confirma-
tu r , a fo r t i o r i ipfe SummusPontifex imme 
diaté a Chr i f to inf t i tu tus fuper omnem Ec 
fiam erit dicendus verus & propnus & i m -
mediatus prcsbyter parochus .Sic tenent 
Innocent ius . 4 & H o f d e n í i u s , dicentes, 
quodPapa,Epifcopus,veleius vicarius le-
gatus 8¿ elus píEnitentiárius dicuntur imme 
diatepropr i j faccrdotesjdcquo Jaté T h e o 
logus Heruaeus in fuo tradatu de poieftate 
Paps & Medina ¿ in fuo C ó d i c e de píeni 
tentia. Vnde do€tifsimus Soto c refoluít 
cunnibet i f torumlicent iam fufíicere fe or-
fum ad hoCjVtreligiofi incanonem non i n 
cidant íacramentafupra di¿\a miniftrando. 
Videamus igitur,anSummus Pontifex de-
dsri t l icent iam religiofis, vt eafacramenra 
pofsint minif rnre , de quo i n articulis d ú o 
bus fequentibas n o b i s e r í t f e r m o . 
J R T I C V L V S I L 
V t r u a u t h o r i t a t e j í p o f t o l i c a 
p o f i t f i e r i ^ t re l ig ioj imodo 
E u c h a r i j i i a m f i d e l í h u s m i 
n i f t rarepof s in t . 
R E f p ó d e o dicédo^cj» hite quaeílio propo ni tur p rop te rqusedá verba pofitaa Cíe 
mete V . Clemcntinafupcrius allegata. 
I h t . N u U a r e l i g í ofts e i f d é exe 
ptione a u t p r i m l e r i o eis fuf f ia 
praeb. H o f Epircopi ,adhoc,q. iodrel igiofusnonincur gatC. Per quae verba videturprohibi taad 
miniftratio huiusfacramctirel igiofiSjnó ob 
fiante quocunque priuilegio., 
Pro refolutione eft pr imo notandum 
quod exemptio, vel pr iu i legium , ve l eft 
quoador^nia,vel quoadaliqua. Ve rb i gra-
tia religiofus dici tur exemptus ab Epifco-
po,non tamen eft exemptus á fuo praelato. 
i n e o d c m f í a t u non permanet variatio i n 
iílis frequens futura erat,quae l i p r imo ab 
ipfo Oeo immutabi l i eífet d t fpo í i t a , immu 
tabiliaremancrent, ñeque vicaria pote í tas 
ad id fc extendere valeret, His iní inuat is 
potius quam o f t en í i s , quia hic non eft l o -
cus proprius ad quaeí l ionem reuertamur, 
procuius clara explicatione aliqua difta 
proponam. 
Pnmun d ic lum eft , Plebanus qui vn i 
folum parochiae ex po te í t a t e Summi Pon-
tificisaut Epifcopi,auteius vicem haben-
tis praeíidet verus presbiter parochialis d i -
cendus c í l . Ha:c conclufio ita eft manife-
fta , vt probadene non indigeat . Sunt 
cn im innúmera iura id probantia,&: in C í e 
ment inau talispresbyter parochialis d i c i -
«d.Cle.rc- t u r , í i necu ius l i ccn t i a facramentorum ad-
ligioíi^ miniftratio prasdidorum religiofis in te rd i -
d a e f t , p r o u t t e n é t o m n e s fuper diótam C í e 
mentinam feribentes. 
S e c u n d u m d i ó t u m r E p i f c o p u s & A r d i í 
epifcopusjlimiliter presbyter parochianus 
p r o p r i é & immediate & cuiu í l ibe t paro-
chÍ3B,&totius diaeceíis venfunt . Ha;c con 
clufioet iam eft manifefta.Nam ra t io , qua 
re plebanus parochus immediate dicitur 
vnius popul i ,&vn:us eccIeíÍ3B,ea ef t , quia 
immediate eft conititutus paftor & redor 
ad oues pafcendas,& ad adminiftranda fa-
cramenta.fed primo & principaliter Epifco 
pus in omnifua diaeceliimmediate eft con f 
ti tutus paftor, cuiuí l ibet eceleíiae particu-
hris,ergo ipfe immediatus dicitur totius 
diocceíis parochus presbyter, Q i i p d confir 
matur. N o n enimeft alienum á iure ,vtex 
vc.i.derap, facris canonibusxfa t i spa te t j io tád iaecef im 
páfodi*ca Paroc^arr' vocare» Quapropter , í ia l iquis 
ad IIÍEC de rehg!ofüs fac iamenta fuprá in Clementina 
offi, Archi P0^ta miniftraret de l icentiaEpifcopi non 
diaco. tranfgrcí lor prasdifti canonis cenfendus 
y Glof. vbi eft , prout tenent GloíTa y & communiter 
ícribenus. feribentes . N o n emm eft abfurdumquod 
ind.Clem. cura eiufdem parochiaecompetat pluribus 
inc cünon m í o ldnn'^Prout notant Innocentlus z & 
mot a de Hol t i cn í i s , & non fo lum fufficit licentia 
a Innocen 
fup. 
h Medin de 
poen. trad. 
i.fo.85. 
c Sot.in.ca, 
dift . ig.q.^ 
ar.3. 
ticnfin.ca. rat,fcd etiam licentia eius vicarij fpiritualis 
omnes de vel del.-gari/eu pcenitentiarij prout tenent 
poenuent. communiter feribentes. 
Te r t i o d icoquod fummus pontifex Pe 
t r i verus fucccílor & legitimus Chr i f t i vica-
rius in teriris totius ecclefise, & omnium 
prouinciarum & cuiu í l ibe t parochig in par 
Tomus I . Q n s í í i o . ' L V I . 
(i hsbet pnu i l cg i i ir. ad' confefiiones 
audicdas &: r.ó ad baptizandumjdicitur ha 
bi-re p f i u i k g i u m quo ad aliqua , & non 
quoad o r n n ú . 
Secundo notandum ef í ,quod exemptio 
velpr iu i legium alicuius poteft eíTejVcl ad 
hoc q i o d pofsit quis al iquid agere contra 
i i } scómunc ,&i rnpun e í ine hocquod inpce 
nam i i i c u r r a t j V c l poteft cffe n o t v a d hoc, 
v t pofsit agcre,fedad hoc quod in pcenam> 
non incidat. Verb i g ra t ia ,po te í l eíle quod 
rel igiof i habeant p r iu i leg ium,& exemptio 
nemadhoc quod innul locafuet iam con-
tra ius facientes incurrant in e x c o m m u n í -
ca t ionem^velfufpení íonem ,aut aharniu-
rispeenam , & qaod n u ü o modo pofsint 
cxcommunicariabaliquo . E t po te í t eíle 
exemptio & priuilegium,vt a£Him ipfum 
cui pcenaappoí i ta eft, pofsint exercere. 
V t in cafu priEdiélas Clementinse Poteft 
c í T e q u o d í u p r i u i l e g i u m , quod pofsit re-
l ig iofuspra íd ida facramenta admmiftrare, 
&c quod non incurra: excommunicatio-
nera. 
T e r t í o c í l notandum,quod exemptio, 
aut pr iu i legium poteft in te lhgi , vel de i i l o , 
quod datum & concellum erar ante cont l i 
t u t i o n é fupra diétam Clcmentis Qu in t i , vc l 
de priuilcgio,aut exemptione poí tea con-
ceíTa^auí concedenda.Qupd multum ref i r t 
addcbitam intell igentiam Clement in^ . 
H i s f u p p o í u i s dico pr imo Summus Pon; 
t i f ex /o luo ordine Hierarchic'o i poteft exé 
p t ionem c o n c e d e r é 5c priui legium a í iqu i -
bus,quod pofsint adminíf t rare facraroenta 
E i i c h a n í i Í £ & extiemae v n ó t í o n i s ^ a t M m o ' 
niaque folenizare , í ine licentia~Cur t! & 
quod in paenam pr íedi f t^ Clementinse 
non incidant íic admini í l ran tes . Hcc con-
c lu í io ex d i f t i s in prascedenti articulo ma-
netapertifi-ime probata. Qua cumipfe fit 
fupremusin hecleíia poteft pro l ibro tic fa 
c e r e j & m a n e n t e f u b j e ó t i o n e & ordine ad 
íp fam tanquam ad caput falúas remanct 
Hitrachias ordo 
D i c p fecundo,quod etíam fi per prs.de-
ceíTores Clementis Quin t i t a l i s exemptio 
& priuilegium fuerí t datum per cundem 
Clementem quintum per conf t i tc r ionem 
fupra diétam reuocari pótl i i t & totaliter 
t o l l i . H o c d i d u m etiam eft maaifeftum 
quia par in parem poteftatem non habet , 
nec Miquis pr^dcceOor potui t ligare ma-
nus fufCííirorum, quin in humanis conf t í -
T o m , i . 
t u t ion ibusqug exme^a p e ñ d e n t vo lún t a -
te Pontincis non pof i i t heri variacio.Cunt 
en imfuce t í o r tátas l i tpo teHat i s , í i cu t pta:^ 
deceflor,vt potui t iníl i tui per prxdeceiib^e 
íic per fucceflorem potui t deftrui. V n d t fa 
¿ la ta l i reuocaiione per Clcnien-em Qj.iin». 
t u m vt nul lo priuilcgio vel exemprioue ob 
fiante nu l l i rc l ig io í i fub pacnaexcoinmuni 
cationis ipfo fa¿to pr^dicta f icramenu ad 
min i f t r en f ,po te r i tpe r facce í lo res Ciernen 
tis pr iui iegium, & exemptio dar i , v t r e í i -
giofiea mmilirantes non incidant in ex-
c o m m ü n i c a r i o n c m . P r ó b a t u r ex diótis. 
Nam ficut potuit ClemensQ^intus tollcre 
exemptionem &: priui legium datum a prje 
dece í fo r i bus , potuerunt etiam Clementis 
fuccefíbres ,quae inftituta funt ab eodem 
Clemente reuocare, quia arqualis poteftas 
i n omnibuj in te l l ig i tur , & omnesin iure 
pont i f ic io fuccedunt cumpleni tudine po-
teftatibjiuxta ea,qüfe ex iure a C o l l i g u n - *^c.propo 
tur. íí ir decoc. 
D i c o t e r t í o j q u o d dato priuilegio ^ c o n Pr£ebend' 
ce (Ta exemptione per alh.uíím Pont lnccm 
pi.í> CÍenncntem Qu in tum poterinu r t i i -
g iof i per priuilegium m ú ^ t p f^rát i jen^ 
ta p ra íd ié taJ ineIxenc ia curati fine t imore 
alicuiusceniura? P r o b a u i r . Q u i a í i non po f 
f . n t maxime,quia i b l p c n i t u r quod nuljo-
priuilegiís., aut exemptione' quoad hoc fe 
poíTent .c lcfendcrc/cd hoc non o b í l a t . q ^ a 
per l i lav^rba non potu i t Ciernes QjMntus 
l:gare manus fucceíTorum .Potuerunt crgo 
non obí rancibus i l l i s veibisfucceíToresSix 
tus Q^artus, Nico íaus Quartus & Leo X . 
daré pviuilegium , í icut defado dedenint 
p r iuüeg ium , v t i n terris i l lo rum , qai de-, 
nuoad Chr i f tú conuertuntur,pofsint p e -
d ida íacramenta libere miniOrare,& de' fa-
d o etiam conceíTerunt pro ómnibus íideli 
bus,vt pofsint fratres ili is facrarnentum É u 
chariííiíE miniftrare,de quo iufra erit nobis 
dicenclum, 
D i c o quarto,quodper Clementina praB 
d idam nulla reuocatio pr iu i ieg iorum^áút 
exemptionis circa hoc datse ante ipftfín C í e ' 
mentemfa$:aeft,fed habentes p ^ u ^ ^ M u M 
ante Clementem Quin^umad rpinillr^nda 
facramenta poterunr eahbere admhiiftra-
re,ftne e o q u o d i n c i d a n t p o í l huiufmodi c ó 
ftitutioneminexcommunicationem. Pxxc 
conc lu í i o proponitur ad declarar ionél i terg 
C l e m é t i n a e p r ^ d i d ^ . P r o b a t u r modo quod 
non faótafuerit pr iui legiorum r e u o c a t í o -
5i8 C^^flioncs Regulares F .EmanucI i sRodcñc i . • 
ci rcahocpcr ta lcm CIcmcnt inam.Imocon &Gloíraí i n difta Clcmcnt ina fupra di- fGIof.ver. 
trarmmpztetihi,praterquamincáfib«saÍMre d a m fentiens diffieultatem cam in hunc fuffragante 
exprefsisyydperpriuilegiafedisapofloiiea con- modum nobis folutam rcl iquit ,diccns. 
r f / ^ m . P r o b a t u r d c i n d c e x ^ . f i n d i d i - Q u i n S c i l i c e t J c e n a i n c u r r a n t 
Clemcn t in^ .Vb ia i t Clemens Quintus. * í * 1 T L ^ rt 
S a n e n l ig io f i s i ¡ l ü , m i h u s e ñ & d e m n a e n t u r y t d i ó i u et t , 
a h J p o f t o l i c a Sede cocefu , -vt f r t m l e g t a e m m f u f e r hts con-
f a r n t l i a n h u s fuis d o m ñ i c i s , ceJfa tol lere non ' f ™ d í t , J « 
-1 é 1 r ' I ' l gIoíra,&vtclariuspateathicfenlus,conlicle 
autpaHpertVUS mbOjpttaliüUS randa funt verba po l i t a ín margine ad d i f t l 
fuis ¿ e r e n Ú h m f a C r a m e t a p O Í Clcmentinam fuperil la VerbaCleifhentinaí 
J„ L o j r * - n £ ihuExcbmmumctmfacidntpMblícetíHnctare* 
J m t B c c l e j t a j U c a m t m j t r a r e } C o l l i g i t e m í n e x h i s g l o í r a m a r g i n a l i s . 
É r g o a d i n j i a n t i a promotoris 
nje lparocbi c i t a r i p o f u n t cora 
officiario dioecefaniy'vifurihas 
pcenas ^ censuras incurr i f f i * 
n u l l u m e x f r & m i f i s ' v o l ü m u s 
quoad hoc p r a i u d i c i u g e n e r a r i 
H^c ibi.Sequitur ergo,quod C l e m é s Q u i n 
tus perfuaconft i tut ionem priuilegia í i qua : 
erat p radecc íToru non reuocauitjfed c ó t i r -
mauit. Sicüt ergo priui legium v t domeft i -
cis pofsintfacraraentaminiftrare per diólá 
Clement inamnon eftreuocaturn, fedeon-
firmatum eadem rat ionc, í i rel igiofi haberct 
p r iu i l eg iummin i í l r and i generaliter ó m n i -
bus itta facramenta non fuit ablatum per 
Clemcntcm . Saltem ex verbis c ó í l i r u t i o -
nis h o c c o h f í a r e n o n p o t e f t . Quapropter^ 
f i modo ClcmensO(flauus,qui nunc p r s e í l 
Eccle í ig DeijVerbis Clementing adli tcram 
prohiberct religiofis facramenta p r á d i d á 
miniftrare, vel modoconfirmaret p raed idá 
C l e m c n t i n a m e x p r e í T e , non o b i d d i c e r c -
turabf tul i íTe, autreuocaíTé priuilegia Síxt i 
Qs3irtia& Nicola i Q u i n t i , & L e o n i s D e c i -
mi ,qu3ehabent religiofi , q ü i i n te r r i snoui -
tercortuerforum habitant , adrainiftranda 
praedifta facramenta. E t quod hafec f i t i n t e l l i 
gc t i aClemét inae dec l a ra t in l e f t i ónee iu fdc 
l Xmo.n.ic í o a n n c s de í m o l a , ^ quando d i c i t , conf t i tu 
t ionem non haberclocum, vb i ex cdnfuetu 
d iñe vel priuilegio facramenta praediálami-
niftrantur. 
Sedhis obftare máx ime videntur verba 
eiufdem Clementinaeibi, Js^ullo Tcl í -
giofis eiufde f u p e r hoc exemp-
tionis , v e l a l io p r i u i l e g i o tuf~ 
fxagat l t e . Exquibus verbis v idetur 
co l l ig i Clemcntem Q u i n t u m reuocafle om 
nia priuilegia i n contí-arium . Sed reue-
ranon rcuocat , vtpatet ex fuperioribus. 
Ha íc di£>a Gloíra .EX'quacolligo,quod 
nul lum priui lcgium,autcxemptio ipfis re-
ligiofis fufifragari poteft, q u ó m i n ü s adinf-
tantiam p r ó m o t o r i s vel parochi ci tar ipof-
í int coram officiario: ditecefani vifuri has 
pecháis ficcenfurasincurníTc , í i p r í ed ida fa-
cramenta í i nea l i quo priui legio , á u t l eg i t i -
md c o n f u é t u d i n e i d permittente adminiftra 
Uerunt.Si eniinea facúltate Apoftol ica per 
mittente admin i í l í aue run t in nullas poenas 
incurr i íTedicendumef t jVtpa tc t ex alijs ver-
bis eiufdem Ciernentinse fuperius rclatis. 
E t h i c in te l leé lus eft neceflario admitten-
dus,alioquih diceremus C l e m é n t e m Qujn-j 
t u m f ib i Áatim contrariare. 
r A R T I C V L V S I I L 
V t r u m f i t a l i q u o d p r i u i l e g i u m 
j A p o f i ó l i c ú m modo conce-
des re l ig iof i s ,v tpofs int -fidé 
l ihus f a c r a m e n t u E u c h a r i 
fli& min i f i rare>et iam i n d i e 
p a f c h a t i s . 
REfpondeo dicendo 1 quod Níco lauf 
nu-
T o m n s I . Q i ^ f l i o L V i : 5 ^ 
^ n : í : í m : n ü m ^ i i i or 'dinüm & ^in fupj>iemento. r i tpof i int mtnt f l rare ffirntriif 
t r a r i f a c e r é f a c r a m e t u E u c h a pr-í,fffoT Q o c e f i t g e n e r a l i h u s & p r o u i n 
u l w c r t c i a l t h u s m m f t r i s ó m n i b u s r í p ¿ c u r i a l % u s , m e r c a t o r i b u s 
fíppTo.ss. cofefforihus ordinis A d i n g r u m ^ ^ ^ ^ ¿ r . e r t r a f e u n t i h us , a c 
<onc ^ d e p u t a t i s a d a u d i e n d a s confef a l ^ ^ h u f c u n q u e Perfonis. 
Jiones f e c u l a r i u v t p o f s i n t ó m -
nibus quaruncuque dicecefum 
q u o r u m confefione* a u d i e r i n t 
f a c r a t i f i m i corporis D o m i n i o 
c icomunione d a r é omni tepore 
• p r a t e r q u a m i n d ic refurret t io 
n i s D o m i n i c a . 
E t í imilem í ad literam concefsionem fecí t 
binmon.ín Sixtus Qiyi r tus jprout in codem l ibro cont i 
i.myteíSo netur .Vemtamen Leo D e c í m u s q u o d á v í 
^ ^eoricef U3E voc^s oracu^0 authentico,de quo in of-
Í,i*'e £-U * d í n i s f u p p l c m e n t o , ccotiGefsit de n o u o i d 
fol.\8.con' quodNicoIaus Qnjntus & Sixtus Quartus 
cciio. i j p , concefscrant. E t in fuper declarauit* 
{S.céc.i^oi Q u o d l icet a u d i r e confesiones 
f e c u l a r i u m n o n p o f i n t . n i f t i n 
f u p r a d i t t i s breuib9 nominati^ 
m i n i f i r a r e t a m e n f a c r a m e n t u 
E u c h a r i f t i a tempore conceffo 
p o f i t qui / ibet facerdos re l igio 
n i s . E t i n eo quod d i c i t u r <vbi 
f u p r a de die refurreffiionis de-
c l a r a u i t y q u o d p o f i n t m i n i f t r a 
r e f a c r a m e n t u m E u c h a r i f i a 
i n d ie , quo ce lebraturfe f tu re~ 
f u r r e c t i o n i s D o m i n i n o j i r i l e 
f u Q h r i ¡ i i d u n t a x a t , f t n e recio 
r i s p a r o c h i a l i s a u t dioecefani 
licentia,Atlulius fecundus,prout refer 
t u r i n f u p p l e m e n t o . á ^ ^ ^ y ^ ^ -
b m ordinis QjM^inúrumyevt i n 
E c c l e f t j s f w quoties o p u s f u e ~ í 
Circa quae priuiiegia quseruntur t r ia .Pnmu 
eft .Qu^idpenllam exceptionemin dicpaf-
chatisintclligatur. Secundumeft, v t rum íi t 
aliquod priui legium , quod concedat nobis 
Minor ibus communicarc fideles omnes 
etiam in die Pafchat iSéTert iumeft ,an c le r i -
c i in noftris ecclefijs miífam celebrantes 
pofsint fideles communicare» 
Quantum ad p r i m u m r e f p ó n d c o d i c í d o 
vltra fupra d i d á , quod prater potcftatem 
ordinis requíritui" etiam poteftas i u r i f d i d i o 
nis ad hocfacramentum miniftrandum . E t 
ideo non eft l ibe ró cuilibet facerdoti hoc fa 
cramentum miniftrare, fcd folum habenti 
Irefpeétu ciuscui i l l u d míniftrat iur i fd ié t io-
né &facultatem ab eo, qui t a l é iu r i fd i í t ioné 
habe t«Et fie in Conc i l io e Chartaginenii fie c Con.Ca -
^ ^ j S t a t u a t g r a m t a s v e f i r a thag;i.c.7. 
njt njnufojuifc^ c l er i cus , v e l l a i 
cus no comunicet i n a b e n a p l e -
be f ine l i t e r i s E p i f c o p i f u i & 
omnes E p i f c o p i re fpoderunt i n 
h o c , & c l e r i í i s & l a i c i s conue-
ment i f s imeprouider i>Et i¿éde<:tI 
nitur in C o n c i l i o / M i l e u i t a n o . Vnde pecca 
tü eft mortale miniftrare hoc facrametú fine f Con. M i 
debita iurifdiftione,aut facúltate, v t omnes e^u'c*8* 
docent .Q.uod tamen intel l igendum afl ex 
genere fuo,quia fi intercedat bona fides, 
& interpretario , feu prasfumpta voluntas 
paftorisexprobabil i caufa excufari poteri t 
peccatum,vel omne,vel faltem mortale. I n 
quo eft notanda differentia inter hoc fa-
cramentum & poenitentiam. Nam in con-^ 
fefsione nece í íe eftjVt anteccdatiurifdiclio 
quia ab illa d e p é d e t fubftantia aítus5& ideo 
nonfuff ic i t adil lam ratihabitio de fu turo , 
nec príefumptío confenfus poftea prsf tan-
dijfedrequiriturpraecedens voluntas dandi 
iur i fd ic l ionc . In hoc vero facramento n ó re 
qu i r i tu r iu r í fd id io ad fubftantiaa£lus , fed 
ad debitum ord iaem;& m o d u m . E t ideo 
5 1 0 Q u x ñ i o n e s RcguUrcsP.EmaníjelisRodcrici. 
^Nau.c .n . 
n.51. 
fufficerepotcritprobabilisfpes & prsBfum 
pt io voluntatispaftoris, qui approbaturus 
creditur quod geftum fucr i t .E t ita tcnet 
Nauarrus g in fuo confeflorum manualí . 
Exhis coll igi tur , quare Nicolaus Quintus 
6¿ Sixtus Quartus tantum confeíToribus ad 
audiendas conftfsiones fecularium in o r d i -
ne M i n o r u m indulferunt,vt hoc facramen 
tum pofsint ipíis fecularibus miniftrarejprg 
terquam in diePafchatis • Intellexerunt 
enim requi r i iu r i fd id ionem ad dcbitum or 
dinem & m o d u m a d hoc racrofandum fa-
cramentum fidelibus minif t randum.At po-
ftca Leo decimus & lul ius Secundus de rc-
l ig ioforum capacítate máxime confií i hoc 
facerdotibus ó m n i b u s ordinis M i n o r u m , & 
M i n i m o r ú c o m m i í i t in te l l igé tes debi tum 
o r d i n é & modú ,quas per iu r i fd id ioné fup-
p l en tu rg rau i t a t e ,mode f l Í a2e lo iunda cha 
ritatc,prudcr.tia & fcientía,quaE in religione 
cóparantur fubleuari. Leotamcn decimusj 
v t oues cognofcant vu l tú paftoris, vo lu i t v t 
h o c f a c r a m e n t ú d i e P a f c h a t i s í lnu l lo fideli 
bus minií lrcturjnif i í lcuratis habcntibusiu 
n f d i d i o n é , a u t á facerdotibus ab eifdé cura 
tis & parochis l icentiá expreí íamjvel pra:fú 
ptam habentibus. 
Q u i d a u t é per d iePafcha t i s ín te l l igan t in 
hoccafu SúmiPont i f i ces ,nó facile elt expli 
ca tu .Mul t i en im in te l l iguntde primo die 
refurredionis,vt in eo no pofsitcomunica 
t i o Herí extra propriá paroch iá fine l icét ia 
parochi , í iue fiat exdeuo t ione , í iue ad i m p l é 
dü príEceptú.Huius fentéti^e eft dodifsimus 
h Nau.c.21. Nauarrus h qué mul t i recét iores fecuti funt 
n'S2' Q m í b l ü f u n d á t u r i n r i g o r e & proprietate 
illius verbhVerbi gratia. Prater qtta in die Paf 
chatisSeuin dierefurredionis. Q u o d fí d i -
cas ob i jc iendo , fequieu qui feria quinta i n 
ccena D o m i n i in pa roch i acómumcau i t ad 
i m p l t n d ú praeceptújfi velit in die Pafchatis 
comunicare,debere neceflario in parochia 
i terú c5municare,& no a l ib i ju i l i exparochi 
facúltate fub poenaexcómunica t ion i s maio 
fis Papíe in fuper iusa l lega taClemét inarc - i 
feruatae. A d hoc r e f p 5 d c t , c o n c e d é d o fcque 
Iá,quiai l le dies eft l implicitercxceptus,for 
tafsis,quia voluerunt pótifices eum dié refer 
uare,vt in eo omnes fideles ád^i i ipafocí i ia 
conuenirent,&obedientiampaftoribus dé 
bitam profiterentur. 
Q u o d fi rurfus obijcias,e contrario fequí 
extra pr imum diemPafchatis poífe fideles 
communicare in Ecclefijs Mendicant ium, 
etiam ad implendum prasccptum,licet non 
habeant animura communicandi in paro-
chia in diePafchatis. Q u o d plañe videtur 
abfurdum , & contra intentionem Pont i f i -
cumfacientium illam exceptionem,qu2E fa 
da eft fnfauorem p a r o c h o r ú . H o c enim mo 
do in t e l l cda omnino eo rú iu r i fd id ion i 5c 
obedientiae derogaret,nullus enim fidelis 
cogcretur vnquamex v i p r íecep t i in fua pa 
rochia communica re , f ed fo lú i l l i qui praecc 
ptü communionis annuae in primo die paf-
chatisimplere vellent ,& hoc etiam eft con 
tra confuetudinem Ecclcíiae , quasleges& 
prcecepta optime interpretatur, 
A d hanc obiedionem n ih i l rcfpondet 
Nauarru^nec alij qui vt op inor , fequelam 
nonauderent concede ré . .Quare opinatur 
XuareZj* mentem pont i f icum fuiífe cxc i -
perc communionem PafchaJem non míitc-
rialiter ( v t i t ad ixer im ) fed formaliterfeu 
prout pr^cepta eft 1* ge, qug prascipit femel 
in pafchate communicare. Nam capitulum 
mnis ytrinjqf4c fexus, in i n i t i o folum pratci-
p i t femel comunicare in pafchate , quanuis 
pof teá ab Eugenio quarto declaratum fit , i l 
l u d pacha comprehendere omnes odo ve l 
quindecimdics a Dominica Pa lmarüvfquc 
ad Dominicam in Albis inclufiue,& fie o m 
niscommunicatioqua impletur i i l ud p r s -
ceptum int radidosdics dicitur pafchalis, 
feu in pafchate fada , except ioauté quaE ap-
p o n i t u r i n didisPriuilegijs fine dubio refpi 
ci t hoc praEceptum,vt in fuá vi maneat, & 
codem modo imple tu r ,quod in eo ftaturú 
eftjVtfcilicetnemo pofsit tunead e í f e d ü 
implcnd i d i d u m pracceptum communica-
re, n i f i i n propria parochia , autdelicentia 
fui parochi etiam in ecclefijs M e n d i c a n t i ú . 
Exeipi tur ergo ib i , v t ex i f t imo , fo l acümmu 
nio,qua impletur hoc pra?ceptum in pafchá 
te ? fine fiat prima die,fiue in quolibet al io 
fufficienter intra d idos quindecim dies.Et; 
é contrario , fi praeceptum iam imp le tü eft 
i n parochia ante i l l u m pr imum diem,velpo 
ftea implendum eft , non cenfeo eíTe perfe 
exceptumprimtim diem pafchatis,quomi-
nuspofsintrel igiofi v t i fuis pr iui legi js , & 
miniftrare hoefacramentum, 
Nec obftat,quod in d id i s priuilegijs d i - ' 
catur . tprater ¿¡uam mfefio P a j c h ^ ^ J 
furreflionis Dominica feu frater quí 
mdie RefurreBíoms Domini dutaxat. 
Quia 
»Xyarcz. i j 
p.diTp.82. 
fcf-i.vcrfu. 
fentio igit, 
veri ore opi 
nioneni. 
L V I . y * ! 
Quja' non eft a t t é n d c n d u s materialis f o -
n.us verborum , fedfenfus&intent io P ó n -
tificis,qui,vt d i x i , communicationem , qua-
i tnplemr praeceptum vocat communionem 
i n die Palchatis,feu,quod idem eft,in die re 
furredionis Dominicse. Nec h^c interpre-
tado eft.violenta,fcd fatis obuia & clara ,ac 
l i t ens .apof to l i c i saccómoda fuppofito mo 
do l o q a é d i capkuliiommsytriitfatie fextis, & 
intel l igctia totius Ecc le f i se .Quáexpl ica t ió 
íPa r . j . c^ . n é a d m i t t ú t #< colli tutlones Sbcietatis l e -
ñ i i E t i n hác partem ex parte videturinclina 
h Hcnri.z. re Henriquez, ¿ d i c é s , q u o d a d u e n i s , q u i no 
T:h ^ babé t propr iñ parochu,licebit etiá ipfo die 
mTi li G Vzfc^isipTo impiletione prsEcepti daré co 
c Sor. ín.4*. munionCjVt t e n é t ^ b t o , c q u i a ceífa t tota ra-
d.iS.q. 4.a. t io p roh ib i t ion i s ,v t in f imi l i t rad i t ¿ Ñauar 
2. rus.Qu^ ratio probat de alijs,qui iá in paro 
d wauar.ca. chia fatisfecerút praecepto.Hsec H é r i q u e z ; 
io.nu.}6. £ x inferuntur aliqua. Primum eft i n -
t 'ell igcntiaadfimilem claufulam B u l l f C r i i 
ciatae, qua conceditur facultas recipiendi 
£ u c h a r i f t i a m j t e m p o r é in terd ic l i in alijs Ec 
cleí i js ,vcl priuatis oratorijs, praeterquam in 
die psfchatis.Haec enim vlt ima Verba d e b é t 
in t e l l ig i hoc modo,praeterquam in ea com-
munione, quaimpletur pr^ceptum cornmu 
nionis in die pafchat i s ;Quiani í i fie expona 
mus fequitur i l l u d abfurdum quod pofsint 
implere hoc pr íeceptum in pr íuato orato-
r i o , & poí lea in die i l l o pafchas, n e í i b i ñ e -
que in parochia communicar'e. 
E x his f ecúdo infertur, quod v b i efl con 
fuetudo l eg i t ima ,& praefcnpta fatisfacien-
d i huíc precepto communicando q u o d l i -
betdie quadrageíima?,qnalis e f t i n C o n i m -
b r i c a , & i n multisalijs loc is , cú f ide lespof -
fint fe conformare diótae con íue tud in i , pro 
«Nau.c.íí. v t re fo lu i t Nauarrus, e & coramunicare ad 
iiu.45. e f f e ó l u m a d i m p l e n d i p r f ceptum c ó m u n i o -
nis pafchalis i n prima die C i n e r u m , no po -
terunt d i f t i fideles communicare etiam in 
die C ine r i s ,n i í i in proprijs parochijs , aut 
de l icentiafuorum parochorum.Vtrum au-
tem in articulo mor t í s pofsint fideles c o m -
municariab alijs p r f te r fuumpropr ium pa-
/Infra.ar* 4 rochum inf ra fd ice tur» 
Quantum ad fecundurn quod p romi f i -
mus difputandum , Vtrum,fc i l ice t , fit a l l -
quod priuilegium , quo concedaturfratri-
bus Mendicantibus communicare fideles 
etiam in communione pafchali , fine t i m o -
re excommunicationis raaioris in capitu-
lo reUgiofiiác priuilegijs propofitae; 
Refpodeo dicendo, quod Nicolaus quin 
tusanno D o m i n i milleíinio quadr ingé tc í l 
mo quinquagefimo odauo , Pdntificatus 
í u i a n n o quarto,quarto Calendas Oclobris . 
Concefsit, quod deputati , ytl pro tenJp'ore dc-
putandi confederes inmofiallcrio Beata AJa* 
rice de Guadalupe fdcrametitttm Euchariñiti* 
quihufeunqne perfomsad praditfum mónafle-
rinm confiuenúbus etiam in die pafchatis mi~ 
mftrarc libere & licité pofsint dteecefar orurt?, 
aut cuifijlibet aUmus licentint wiuime re p / í -
Jita . Ita habetur j i n compendio g o rd i - /Cprnpchi 
nis Diu' i H i e r o n y m i , in quo etiam refertuiv ' í ] ^ h 
r\ 1 A i r • 1.0Ci§«»J 
¿¿uod Antomus Qardwausác p¿mten 
riams rI)mli 111 . anno pyimo fui 
Tomificacus 3 deemo tertio Calenda 
FeírHjrtj de emfdem fontifíds fpeciali 
mandato rviu* rvoás oráculoftperhoc 
eifaflo indulft & concebir, quod om-
nes fratrts freshyteri momfierijfrxdi 
£li 2?. JfrCarm de Cjuadalupe > ram in* 
trarfuam extra in illius c4 e^lli$9 orato 
riji ygrangeis, úr locis alijs eiufdem mó 
nafter y (non contra di cent e príore s aut 
in eiusóífemia aut fe de nj acame u i c a 
rio ^pofsint miniflrare facramentum 
EuchariílUyetid tn die pafchatis i fúh-
ditis eiufdem monafterijs^elab eo de~ 
pendentt¡?uSy& alijs illue confuentihus 
nsiriufyue fexus dieccefanorum loco-
rumyCuratorumtaut ReBorum, a i 
hoc licentia minime re^ui f ta^ fie prd 
cepto Eccle/ití fatisfaciant non obñañ 
tihus contrarijs quihufeunque* 
Haec A n t o n í u s Cardinalis. 
Circaquas concefsiones efi: no tandüm, ' 
quod,licetcóceíTaE fuerintfpecialiterfaóte, ' 
monafterio Beatas Marise de Guadalupe, 
fortafsis propter maximam deuotionem,' 
quam fideles habent ad i l l ius celebratifsi-
m á m Ecclefiam vifitando Domae rioftríi 
i m a g i n e m í b i ín altari^maíori colloCatamr 
per concefsionem tamen Pij Quar t i , per 
Pium Q u i n t u m expeditam, hae, 8¿ fimiles 
concefsionesfaóhe particularibusuionafte-
rijs di£li ordinis f a d x f u n t c ó m m u n e s t o -
K K j tius 
5 " Quaeflioncs Regulares F.EmanuelísRodcrici . 
* Supra. q, 
prseecdcmi 
t íus ordinís monaí ler i j s etiam íi i n his non 
mi l i tent cauíse , propter quas fuerunt i n d u l 
t2 ,p rou t d i d u m cítí 'upra , 4cum egimus 
de communicatione p r iu i l eg io rú»Quo fup 
po í i to , cumhoc priuilegium f i t iam com-
munc ó m n i b u s monafterijs d i d i ordinís , fe 
quitur euidenter , quod c t iampoíTunt co 
frui monañe r i a o rd inü M é d i c a n t i u , & al io-
rumjqui fuorñ indul torum & gratiarum pie 
nifsimá habent communicat ione,& fie í ine 
t imore alicuius peccati &excommunicat io 
nis poflunt fratres M c d i c á t e s , & alij in p r i -
uilegijs comunicantes miniftrare facramen 
tum Éucharifíiae ómnibus fidelibus in die 
Pafchatis.Dixi: In fuis Eccltfijs. N a m i n alie-
nis Eccleí i js i d non poteruntefficere in 
communione Pafchali. I n alijs autem com 
munionibus non obligatorijs poteftatem 
habent, ad in quacúque Ecc le í ia fideles có 
municandum ex conccfsionibus Nico la i 
Q u i n t i & S i x t i Q u a r t i , & declaratione 8c 
cx tcn í ione LeonisDecimi,de quibus in i n i 
t i o huiusarticulifccimus m e n t i o n e m . E t í i c 
lu l ius S e c ú d u s í n priuilegio cóceíTo pref-
byteris ordinis M i n i m o r ú fuperiusinhoe 
articulo allegato, indulgens ipíis generali-
ter,vtfacramentum Eucharifíiae pofsint om 
nibus miniftrare, non excipiendo c o m m u -
nionem dieiPafchatis, hanc concefsionem 
fo lum volu i t v t fuum e í f e d u m in Ecclefijs 
ipforum fratrú fortiretur. A l i b i e n i m id i p -
f isperdidamfacul ta tem minime indulge-
tur.Per facultatem autem Leonis D e c i m i 
extracommunionemPafchalem, id í i b i i n -
direde per viam communicationis gencrali 
ter conceditur in ó m n i b u s communiom-
bus voluntari js , vt fei l icet , in quacunque 
Ecclefia pofsint fideles communicare. 
Nec praedidis obftatiquod m mül t i s re l i -
gionibusabhinc multis annisferuaturcon-
ftitutio & priuilcgiú Leon i sDec imi ,& alio 
rum S'ummorum Pontificum,vt feilicet, no 
adminiftraretur fidelibus in Eccle í i s ipfa-
rum re l ig ionum c ó m u n i o pafchalis. E t íic 
per n o n v í u m c o n c c f s i o l u l i j S c c ü d i & a l i o 
r u m l ;ont i f icum videturfublata,& per con-
fequens non poíTunt v t i d i d ^ religiones in 
dulro eis permittente ; v t communionem 
pafchalemlibere & l ici té pofsint fidelibus 
miniftrare.Prxfertim cumpriuilegia regula 
riumja Summis Pontificibus confirmentur, 
quatenus funt in vfu. Nam huic argumento 
é¿ o b i e d i o n i pr imo refpondetur,quod con 
firmando t a n t ú p r i u i l e g i a , quac funt i n vfu . 
non proinde vif i funt reuocare ca , quíe non 
f u n t i n vfu,quiapriuilcgia f u n t f t r i d i inris, 
& i n i l l i s a r g u m e n t u m á contrario fenfu l o -
cum minime habet, l i c e t i n i u r e c o m m u n í 
va lea t :&í ic eanon cóf i rmando re l inql iun-
tur in robore , quem habcnt.Videamus i g i -
t u r ,v t rú hoc priuilegium licét non fit in vfu 
habeat modo aliquam vim? A d hoc refpon-
deo,quod fie.Nam, v t ¿fupra late probaui- t Supra.q.8 
mus, priuilegia M i n o r u m , & per confe-
qucnsaliorum mendicantium fuerunt con 
firmataa P ió Quarto , &:ab alijs Summis 
Pontificibus cum claufula ex certa feien^ 
t i a , & de plenitudine poteftatis, quae clau-
fula , v t i b i l a t c explicauimus , confirmat 
etiam priuilegia , quíe funt per nonvfum 
abrogara . E t i b i etiam adijeimus Sixt i 
Quin t iconf i rmat ioncm priui legiorum or-
dinis noftr i facri M i n o r u m regularis o b -
feruantis , i n qua ex certa feientia, & de 
plenitudine poteftatis confirmauit d i d a 
priuilegia fubticens i l l u d Verbum,^«4 íe«« í 
funtittyfu.Et hoc confirmatur: Namipfc 
SummusPontifex non folum confirmauit 
didapriui legia,fed etiam de nouo concef-
fit:& perconfequens de nouo concefsit i p -
fis Minor ibus per viam communicationis 
priuilegium Nicolai Q i i i n t i , & A n t o n i j C a r 
dinalis conceíTum monafterijs ordinis D i u i 
H i e r o n y m i : & priuilegium l u l i j S e c u n d í 
conceíTum fratribus M i n i m i s . Qua? cum 
í i n t t a m recen te rconcc í f a non poteft con -
tra eaallegan non vfus,quilegitimam indu 
cat Praefcriptionem . Praefertim cum non 
vfus minime pradudicet ignorantibus: 5¿:ta 
lis non vfus in d id i s religionibus ex ignora 
tia priui legiorum fuer i t in t rodudus . L í -
cettamenfupradida fint vera r e l i g i o í i t a -
men non debent publicare fe habere l icen 
tiamgcneralem ad communicandum fide-
les i n die Pafchatis cum curati hoc asgréfe-
rant & epifeopi m á x i m e contradicant, & 
no l in t aliam concefsionem praeter c o n -
cefsionem LeonisX.ci rcahoc obíeruar i ,de 
bent ig i tur d id is priuilegijs v t i non paf-
l im,fed prudenter & can té . 
Quantum adter t ium , quod p r o m i f i -
mus difeutiendum , refpondeo dicendo, 
quodprcsbyterifeculares in Ecclefijs M e n 
dicantium celebrantes, poíTunt de licentia 
fratrum facramentü Eucharifíias vtr iufquc 
fexus fidelibus miniftrare . Q u o d cóced í t 
clare lul ius Secundus, in indul to fratribus 
^ B ^ E ^ S ^ o ' ^ Q ^ Í B ^ Principio 
huius 
i Metínaln 
fuainfliuft. 
lib. jx .n§ ' 
j .infin.He-
riqucz z.to. 
de eucharí-
ÍHa.Iib.y.c. 
«,tí,j.lk.ct 
Cordub. ih 
addic.ad eo 
pend.tit.co 
munícatio. 
priuil. 
T ó m u s l . Q u a t f i o . L V I . 
Kulu? a r t k u l í p f o p b f u i m ü s . E t f i c t e n e n t 
4 Medina i n fuá confeíTorum in f t rud ionc , 
& Henriquez de licentia facriftae poíTe q u é -
l ibet Sacerdotem fecularem in Ecclefijs 
Mendicant ium eelebrantcm Euchar i í l i an i 
fidelibus miniftrare : quam opinionem n i -
xus huic pHüilegio i b i t e n u i . Adeo hoc ert 
verum,vt celebrando tempore i n t e r d i f t i i d 
ipfunl effieete pofsitjfi feculares habeant fa 
cultatem recipiendi hoc Sacraincntum tal i 
temporcjVt adno taü i t C o r d u b á . 
5 M 
Sed í l ando ín opinione corum í q i ñ d i . 
cunt in die pafchetis mín ime poíTe re l ig io-
fos hoc facramentum miniftrare iuxta de-
terminatibnemLeonis Decimi,&: v f u m a l i -
quarum re l ig iónú q u í f t i o propofita maio-
rembabet rationcm dub i t a i i d i . S icutcnim 
! • ! I 
.LA. 
A R T Í C V L V S i i i i . 
V t r ü m í ñ ar t i cu lo mort i s 
ceatre l ig io j l s m i n í j i r a r e f a 
c r a m t u m E u c h a r i f t & fine 
t u l p a , <? fine pcena e x t o m -
m u n i c a t i o n i s . 
REfpondeo d i c é d o , v i d e r í q u b d fíCjrii Leo D e c i m ü s tantum excipit commu n i o n é i n die Pafcliatisi&cafus excep-
tas firmat regulamin cont ra r iu ra í E t c o n í i -
n i a t u r : N a m N i c ó l a u s Q i i i n t u s & Antonius 
Cardinalis ex m e n t é Pauli T e í t / , & lül ius Se 
Cundus in fupci'ibri articulo allegati c o n -
ce íTcrun t , v te t iam i n d i e Pafchatis ipfuni 
pofsint fidelibus miniftrare.Vride cum in c ó 
iriunione pafchali obligatoria de praecepto 
hoc f i t i l l i s á f ede Apoftol ica indu l tum, v i -
detui" é t iam ad communionem in articu-
\o mortis obligatbriam etiam dé praEccp-
t o cíTe extendendum : cum videamus le -
gespoenales,qua2 ftriftc d e b e n t i n t e r p r é t á r i , 
ad cafus í imiles non per m ó d u m ejetéfionis; 
fcdpcr modum inclufionis fsEpéfaepitisex-
tendi.Sicut patet i n iurc p r ó p t e r q u a t ü o r d e 
cimeaufas permitiente filiosá parentibus 
poíTe exhaeredari: quodad alios íímilcs ca-
fus ampliari certum eft apud iuris peri tos.Et 
ita ego n ó n c o n d e m n a r e m ád pcenam é x c 5 
municationis religiofos, qui i n articulo mor 
tis fidelibus hoc Sacrámentum mmiftra-
rent. P r s f é r t i m cum i n éo ar t iculó non fíat 
tranfgrefsio didse cíementinae réligiofi ex 
pr3efumptioné,fed ex ignóran t i a ,pn tando fi 
b i i d pro tune licere,vel ex ra t ihabi t ióne ra-
t ionab i í i t e rp raefumpta .Quo cafu fecundum 
Caietanum, & c o r a m u n e m t a ü s excommu-
nieatio minime ineut t t tdr i 
Ecc le í ia volu i t referuare parochis c o m m u -
nionem pafchalem, quia ipfa ef t implet iua 
cuiufdam prsecepti Ecclefiaft ici : ita theolo 
g izantv i r i doft i fs imi j candem met Eccle-
liam velle referuare parochis omnem c o m -
munionem,qua ád imple tu r praeceptü D i u i -
num de c o m m u r i i c á n d ó : quod praecéptum 
fecundum <ivirbsdo(5Í:osiri á r t icu lo mortis 
adimpletur3ncc de haC re v l lumpr iu i leg ium 
cbnCedere ^ fed t á n d e m de commuhione, 
t [ux á fidelibus v o l u n t a r i e f i t . E t í k in té l l i -
gunt quoddam priuilegium Lcbriis D é c i m i 
ficalia l imi l ia funt expl icandá de ordinarij^ 
communibnibus , q u a ; e x t r á mortis art icur 
l u m f i u n t j i n q u i b u s n o n recipitur E u c h a r í -
ftia pet modum v ia t i c i . Q u ^ c o m m u n i c á -
t i o per mbdum viat ici fiá L e b n é D é c i m o 
í ibn fui t excepta ef t , quiaipfo i u r e & c o m -
muhifenfu i r i te l l ig i tur excepta. E t hunc ait 
¿ X u a r e ¿ eíle c b m m u h é omnium fenfura, 
aí legans quodPaulus T e r t i u s á n n b D o m i -
n imi l le f i r r io q u i n g e n t e í í m o quadragefimb 
hono in priui legio Sbcietá t i leífu concef-
fo, ficut excipit communionem Pafchálemi 
é t iam exCepiíTe communionem viatici in 
articulo m o r t i s . Q i i o d referunt ita indultú^ 
c o í í i p e h d i u m p r i L u l e g i b r u m c S o e i c t a t i s , & 
compendium Ciftérti j i 
Q u o d fiinquiras i cur hoc potiüsfíjclt 
Ecclef ia ih ptascepto communiohis , quam 
confefsionis j p r ^ c é p t u m enim cbnfcfsio-
n i s , í i u e f i t d i u i n u m i r í ár t iculo mort is , fi-
lie fitEcclefiafticum annu* confefsionis,fa 
l is impletur per cbnfefsionem fádam re l i -
giofis per fuá priuilegia: imb in articulo 
mortis etiam praefenti parocho quil ibet Sa-
cerdbs f impléx eí i Sacramcnti poenitentiaé 
vefus min i f te r , v t nuncnbu i f s imé defen-
dunt v i r idoá t i f s imi . Huic o b i e d i b n i facilí 
negotio refpondeo, quod facramentum con 
fefsionis magis el lneceífarium , & quandam 
habet difheulratem ex parte mi n i f t r i , p rop -
t e rquod oportui t priuilegia maiora,&: 
gcrieralioracircaillud concede-
r c : p r o u t d ü f t c notauit 
¿Pa lá t ius . 
I - i 
A R -
«íotoíh.4," 
dift; iz. 0,1; 
ar.u,$.fecü 
do dicimlis 
Con. Tr id . 
fcf. i ^ . c.6i 
vbi fup.ref; 
i .dobio.vl-
tiín: 
c Cotnpen; 
feciet. §. z; 
^x'cbmpen. 
Cifkrn;. §: 
vníci 
U Pálat.ín.4 
d.i7.difp.«> 
tonel. i¿ 
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« Ñauar, ca. 
i ca,<*ar"n te 
de poe.& re 
mif. 
r Angel, ex 
communf-
catio. 5 .He 
riq. rom i . 
J X J T 1 C V L V S V . 
V t r ü m ¿ e f i c i e n t e j a r o c h o ^ (<rne 
ce f s i ta teevrgentepopntreI i 
g toj icommunicare inj irmos , 
R Efpondco dicendo ,aliquos negare, ctiam íi necesitas fit extrema& a r t i -culas mor t i s inf te t , poíTe religiofos 
&al ios faccrdotesfinc parochi licentia hoc 
facramentum adminifirare.I tafcnti t a N a -
uarrus,-citans C ardió ale m & Sylueftrum. 
E t fundari pofl'unt , quia Euchariftia non 
e ñ facramentum {impliciter ncceíTariumad 
falutem . Sed quantum attinet ad pencu-
lum mortisj í i parochus non adí i t ,& necefbi-
tasvrgetnon eít dubium , quin pofbi t f im-
ple^ íaccrdos licité viaticum darc, íiue íit 
religiofus,{iue non: quia cum iure commu-
r i i conceda tu r í impl ic i facerdoti ab íenc ipa -
rocho con í i t e r i exiftentem in articulo mor-
t i s , cenfetur etiam conccfla communio in 
eodemarticulo,argumento eorum,qLi2 d i -
cuntur b i n i u r e , vel exprseíumpta rationa-
b i i i vo lún ta te parochi vcl certa ep i ícopi , 
vel Surami Pontiíicis , u fortáfí;s ele paro 
chi iniqua volúntate conHet.. E t itaPaulus 
Ter t ius in priuilcgio conce í ío Sócietati exci 
piendo fe í tumKeíu r reóUoni s . & mortisar-
t icula zádízüNtp necesitas Wgertt D e n i 
quehoceft valde confentaneum ip í i iu r ina 
tural i , quo tenemur &tenetur E c c l e í i a p r o -
ximisfubuenire, pra;fcrtim infpiritualibus 
-necefsitatibus . Necefsitasautem huiusfa-
cramenti quamuisnon litextrema teft t a m é 
valdegrauis.Et citans Ho^ienfcm, & A'-chi 
diaconumhanc opinionem tenet c A n g c -
lus,&eam tenet n o u i f s i m é H e n n q u c z . 
Hb.S.deEü j i % T l C V L V S V U 
eharift.c^^. 
i . t. . y ^ Y ^ m cor^munionem P a f c h a 
l e m p o f i n t r e l i ^ i o j i m i n i j l r a 
re p e r e g r i n a n t i b u s . n Habct. 
"m cop nd. 
D . Hieron. 
t i ' . Euchari-
ftia: facra-
mcncum.i. R 
Efpondeo dicendo s quod á Euge-
nias Qj^artus anno D o m i n i m i l l e í i -
mo quadringentefimo quadrageli-
mo t e r t i o , Pontificatus fui anno D e c i m o -
tertio3fexto Calendas Decembris fratnbus 
Beata? Mar i as de Guadalupes QoTICC fott 
& m d u l f u , q u o d qui l tbet eoru 
i n preshyters i tus ordine e t i a p e 
regr in i s excepto d i e T a J c h a t i s 
m i n i j l r a r e n t • Et licct ídem Eugenius 
Quartus prout habetur in l ibro ^ monumen h ln. ÉlfiiS 
A- - o • r i 1 T)prls*T/i~ Pr¿:I-foUí. t a o r d i n u , & i n l u p p l e m c n t O j - ^ t t - ^ ^ A ^ &:in.2.fó!. 
u i t quod quando quis tempore 6 ¿ c ^ c ^ 
P a [ c h a l í fe reperer i t i n a l t e - p iem.fo ,^ 
n a d t c e c e j í jerr/per tbttntelLtgt 
t u r adeptus inco latu > v t i h i co 
f i t e r i y <ér comunicare v a l e a t , 
quantucunque i b i p a r u o t e m -
pore j t e t er t t . Adue r t i t taraen col le -
clor pnuilegiorum c Mendicant iura , quod c CoIIeA. 
quoad redorem parochialem , v b i coní i íHt tit.comsjní.1 
hofpi t ium,inte lhgi tur hoc:nam í i n e l i c e n - care.^.i, 
tía iplius n o n poterit recurrere ad al ium, 
Q u o d in re l ig ion ibús vb i eíl confuetudo 
f e r u a n d i c o n í l i t u t i o n e m Leoi-is D c c i m i ex 
cipienrem c o r a m u n i o n e m Pafchaiem in t e l -
l igcndum e x i í l i m o . A t i n a l i j s religronibus, 
vbital is confuetudo & vfus n o n ita inua-
lu i t , ex i íEmo presby te ros ipfarum re l í ^ io -
n u m i n fuisEcclcí i js pofíe hoc facramentú 
peregrinis mini í l rarer í iquidcm per concef-
i i o n e m l u l i j Secundi Min imis conceflam, 
& per alias in fuperioribus allegatas, ó m n i -
bus fidelibus indi í ferenter ipfum poffunt 
miniftrarc . E t a d u e ñ e : quod religiofis 
exemptis poífunt d ic l i facerdotes commu-i' 
meare etiam in dic pafchatis f ine licentiapa 
rochi , í ine t imore aheuius peccati, & cenfu^ 
r^. Clementinacnim fo lum loquitur de fi-
delibus Epifcopis & par.ochis fubief í i s : h i 
cnim á religioíis in dic pafchatis communio 
nem recipere prohibentur : ;proutte- ^ Caíct' 
net C a i e t a n u s í i , quem fequi- excommu-
• t ü r N a u a r r u s com- nkat. c.<J4. 
munis. Na^ar.c.ix 
í 3 a i : m x n o ü 5 fm 
Tomus /.QuíEÍlio L V / . 
F L V S V I L Tí T I C 
V t r u m f e c u l a r i s facerdos , cui~ 
d a t u r f a c u l t a s a d m i n i f i r a n 
d i f a c r a m e t u m i n E c c l e f i j s 
r n e d i c a n t i u m j i t n e c e j j a r i ú , 
'Vt j l t approhattis a h o r d i n a -
r i o w e l necejiefitefie expoft 
t u m ah £ p í f c o p o a d a d m i -
n i f t r a n d a J a c r a m e n i a j u x -
t a f o r m a m C o n c i l i j T r i d e n 
t i m . E t i d e m c j u a r i t u r de p a 
rocho^anj?ofsk i n f u á f a r o -
c h i a delegare h a c f a c ú l t a t e 
cui l ihet f a c e r do t i fimplici. 
. R 
Efpondeo dicendo » quod quídam 
^ X u a ^ . p . I X nonin£i0^:i> Proutrefert Xuarez á 
difp.?!- fe» ' confu lunt , quod talis admini í l ra t ío 
i . pag. 119. nonpotef t c o m m i t t i n i f i f a c c f d o t i á b E p i f -
eolu.2.ín.fi. COpo expofito,iuxtafbrmam Conci l i j <. E t 
fortafsís exiftimant i d eíTe neceíTarium , quía 
fub confcfsionefolet ctiam- c o m m u n i o c ó -
p rehend i , quando expreflfe non excipitur. 
A t i p f e Xuarez arbitratur hanc fententiam 
proprie & in rigore fumptam non elle ve-
ram ex v i decreti Conci l i j T r i d e n t i n i . 
Q u o d l imitandum fentit ad ío iam Tacra-
mentaiemeonfersionem, vt verba e íu s fo r -
fna l i t c r íbnam , Pr imo, quía cum i l l a l ex í i t 
quodammodo odiofa, quatenus l imitat & re 
ftring.it iu r i rd id ioncm, non eí l extendenda 
vitra verborum proprictatem, &formalem 
d e c i í i o n e m : nec i n nis rebus argumencum 
á fimilialicuius eft m o m e n t i . Secundo quia 
c o n í i d e r a n d o intentionem illiuslegis , e í l 
valdedmcrfa ratiodeconfefsione,& Eucha 
r i í l ia . Nam i b i multo maior feientía & pru-
dentia , &alÍ3equal i ta tes requirunturin m i -
niftro , quam inhoefacramento , vt per le 
conftat: quiai l le eíl iudex & mcdicusfpir i -
tualis: hic autcm.nihilal iud pr^eftat, quam 
confecratum facramentum ad víum appii-
care, & e i diftnbuere, quemfupponit á pro 
priop^ftore eíTe approbatum , cumabi l lo 
h a b e a t d a n d i f á c u l u t e m . Lxquibus infer-
5^ 5 
tur , non efíe c o r r e r á pi íui legia Leonis 
D e e i m i , &: lu l i j Secundi Tjperius allegata 
quatfenus concedunt facultatem min i í l r an-
di cuii ibet religiofo presbytcro .NamCon 
cil ium Tr iden t inum hcé t non co t iceda í 
iu r i rd id ionem ad adminiflrationem ScU ia-
men t i poenitcntise, niíi Sacerdoti ab Epifco 
po expofitOinon tamen negatipfam Sacer-
dotibus fimplicibus refpeftu Sacrameiiti 
Euchariftiae habentibus ad id licent'iam á 
Sede Apo í to l i c a j au t á parocho .Nec ctiam 
áufert á parocho licentiam , vt polsit l í -
centiarc quemcunque Sacerdotem fecu-
larem, non impeditum ad hoc rounus per 
agendum. 
<L4 2 ^ T I C V L V S V t M i 
V t r ü m d i a c o m s rel ig ionis p o f 
fit hoc f a c r a m e n t u r ñ m i n i -
J i r a r e f r a t r i h u s a u t f é c u l a -
r t h u s i n a l i q u a n e c e s í t a t e . 
R 
Efpondeo d í c e n d o , quodnunc fe -
cundum praífentem praxim Kccle-
í ix , fol i im Sacerdotes po í lun t difpcn 
Tare hoc facramentum:in cafu vero nect 
latis poíTunt id cóml t t e re tantum. d iaconís , 
v t f en t i un t á Diuus Thomas,R c irdus, D u , 
r a n d u s , & Paludanus 3 Alcní i s ¡k furnmi- p q gi.ar./. 
ftae. E t p a t e t c x Conci l i js generalibLis¿Ni. ¡¡£^,^¿,1* 
caeno, Are la t eno , Carthag:n;nti : qu3£ q.i .at . j . vbi 
dicunt d iáconos in nectfsitatc ^ luíTupief-r Ricai ••arr. 
by te r ihocpo i re :& a d h o c e í l necefldriaiii- 3 ^ j , r * ' 
ftii caufavltra mandatum pt esbyteri. Qi_pd ^ Vx • 
eft tenendum contrae Syli iefrrum, q u i í i g - X l e n í ^ ' p t ' 
nificatprasceptum Epifcopi vel presbytcri q ^ o . n i t t - -
fufticeieetia fi milla adiit caufa^ura enim, b w . ^ .S'i m . 
qux concedunt hanc facúltate expref-cre- m i i i r . v . E'i 
qü i run t ra t ionab i lemcaufam^ergo ex nulla chauñir. 6: 
caufaintercedenteiniquurn & contra iusef- Cqm 
fettale mandatiim,autlicentia, & non o b l i - ywicxri. 
g a r e t , n e c o b e d i r i p o í l e t , q u a n d o cer ró con - c^1+ ^ f* 
ftaret nullam interuenire huiufmodi cau- c.15. Cauh. 
fam. SecusveroeiTc-^quando hoc non con 4.rap^S. 
ftarettnam tune pareudem etl f i iperiori^vel ¿ -Syiocft.v. 
credendura Epifcopo,aut presbyterocau- ¿iacGmus« 
fanti impedimentum , quamuis i n f e d o r i 
eifet ignotum , IVlaximé qui.t non opor-
tet hanc caufam e ñ e extreraam , fed m o -
ralem 
$16 Qusefiioncs Regulares F.EmanuelísRoderici . 
ralcm . A u t quod Sacerdos fít debilis, 
aut i n f i rmus .Ex quibus col l ig i tur refpon-
l io ad difficultatem ín t i t u lo qua;ftio-
nis p r o p o í i t a m , fe i l icet , fiinaliquo mona 
fterio contingat fo lum praElatum ad t í f eSa 
cerdotcm , & ipfum nul lo modo poíTe hoc 
Sacramentum r e h g í o í o mini í l ra re . H o c 
enim cafli poteft ipfe pralatus hoc com-
mittere f u o í u b d i t o d i á c o n o rcgulari : imo 
id poteft ó p t i m o iure prxcipere . £ t idem 
eft, f i aliquis famulus intra fepta menafte 
r i j nece ís i ta te in í i rmi ta t i s teneretur : ipí i 
cnim prselati pó í fun t praeciperein hoc ca-
íu fuo d i á c o n o regulari 3 v t ex facrario 
ipf i im communice t , í i qu idem habentpr i -
u i l t g ium , v t fuis faraulis pofsint hoc Sa 
cramentum mini í l ra re , prout infra dice 
tur. Et íic quando d i c i t u r i n dióto C o n c i 
l io Niceno , quod diaconi iuíTu presbyteri 
p o í T u n t h o c í a c r a m e n t u m mini í l rare , de-
be t i n t e l l i g i de presbytero habente autho 
ntatem , 6c i u r i fd i í l i onem ad admini í t ra i r 
dum di£him facramentum , í iue iure com 
muni , í i i i e n t i o n e alicuius p r i u i l c g i j . Y e 
rumeft tamen , quod hxc liecntia raro de 
bet concedi modo^nifi aliqua graulfsima ne 
c e í s i t a t e i n t e r u e n i e R t e , i n f l a n t e , v i d e l i c e t , 
articulo mortis . Prarfcrtim iuxta priefcn 
t t m Eccleíia: í l a íü tum: in quo fer c- omnmo 
¡n defuetudinem a b i j t , vt diaconi hoc m u 
nerefungantur. 
Ex quibus infer tur , recedendum cíle ^ 
S v l u c í l r o nimis gcneraliter loquenti , d i 
cendo non poíTe diaconum miniílrare hoc 
facramentum in praífentia presbyteri , et iá 
íi ex malitia d iácono facultatem deneget: 
tune cnim ait, non poteft diaconus habe 
re rationcm ínftrumcnti , f i principaie 
agens i l l u m mouere n o l i t . Contra quem 
/ X . 
V t m m rr? oniales p o p n t f a c e r é 
m i n i H r a r e f a c r ^ m e n t u E u 
c h a r í f i t Á á b a l iquo p r e s h j t e 
ro f e c u l a r i i n E c c l e f i j s j u i s . 
R Hfpondeo dicendo,qiiod monial'bus Sanéta; Claras eartimque Abbatifsis & monafterjs,^: monial ibusConcep-
tionis í u b c u r a fratrü M i n o r u m viuentibus 
funt conceda cmnia pr iui lcgia , & indulta, 
quaeconceí ía funt fratribus M i n o r i b ú s eo-
rumquepraflatis.& monafterijs, proutfecun 
dum indulta Apofrolica Sixti Quar t l » & c 
LeonisDec imi diximus i n ^ fuperiori quíe- " ^ P ' ^ í ^ 
f t i o n e . £ x quo nemim dubiumíeíTe d tbe t : "* ^ 
quod l i cu teum liccria facrifta?- potefr in mo 
nafterijt mendicant iú fimplexfacerdosfecu 
laris facramentum Euchariftiae miniftrare: 
ira etiam in monafterijs monialium potefe 
facerdos fecularis cum licentia cojifeí loris 
monial ium , aut capellani id ipfum feculari-
busmini f í rare : in hoc cnim vis communica-
tiua pr iui legiorum confifür. 
A Z T I C V L V S X . 
V t r ü m f r a t r e s f ó r o r e s T i r * 
t i j o r d i n i s A d a n t e l l a t i > 
C o r r i g U t i , C h o r d e l a t i 
p o p n t r e d p e r e e x t r a P a r o -
c h í a comunionem P a j e h a le . 
"O Efpondeo dicendojquod Leo Dccimus 
- ^ i n Concil ioLateranenfi í la tui t ( p r o u t d XEarez.5, tcnet d Soto , quem fequitur Xuarcz i n 
p .d i íp . 72. cafu,quo tanta eft necefsitas , vt viaticum 
ice. 1. pag, neceíiario fu segrotominifirandum . Quia 
1057.col.2» praefentia facerdotis fuá pote í la tc abuten 
tis , ac fi nulla eíTet reputanda eft , & re 
currendum ad voluntatem interpretati-
uam fuperioris Epi fcopi , aut Papae, feu g i a t í ^ C h o r d e l a t i i n p T O p r i j S 
ad i u s c o m m u n e r v e l c e r t é f i necefíefi t 1 -1 1 1 w 1 1 J 
domtbus habi tantes t eneantur 
habetur in 4 f u p p l e m e n t o ) ' ^ ^ ^ / ^ ^ - fol . rá! to i^ 
tres forores T e r t t j o r d i n i s , c c í : s ^ 
necnon M a n t e l l a t i ^ C o r r í -
adChr i f t i D o m i n i voluntatem, 
aui co cafo cenletur dedif-
fe huiufmodi fa-
cultatem. 
( 0 
i n d i e p a j c h a t i s t a n t u m E u c h a 
r i f t tay neo non e x t r e m a m ' v n -
ttiorie, CAteraque e c c l e j i a í t i c a 
[ a c r a m e t a ( p c é n i t e n t i á f a c r a 
Tomus I. Quaulio. 
ntento d u n t a x a t excepto)dpro 
p r t o f a c e r dote rec ipere . 
Circa quam concefsionem adüert ic h 
L V I . 5*7 
i Cólica:. 
S fácram! C o l i e d o r priui legiorum mend icá t i ú , quod 
^j, hic non includuntur {<xminx pfOmitten-
tes vidualem,feu virgirialem caíliratcm , í u b 
praefato modov iuend i : quia tales í ^ t k l g n t 
ó m n i b u s priuilegijs firatrum, prout iam i n 
r fupra. quaeftionc £• mperior i d ix imus , fenticntes 
prsccdent. ^ocpgr C o n c i l i u m Tr iden t i num non eífe 
innouatum. 
Secundo aduertendum eíl circa illa ver 
ba i b i , Indie pafchatis tantum i Q u o d iuxta 
¿fupra haC d i d a ¿ in fuperioribus non debent intcJli-
q.aiMí-. g l grammaticaliter , & niaterialiter , íed" 
formaliter , i t a , vt habeant huncfenfum. 
Jn die pdfchatis tantum , ideft in to to tenv 
pore ,quo communio de praecepto Lcc l e -
íiaftico obl igatrquod tempus eli á D o m i -
nica in Ramis vfquc ad Dominicam in A l -
b i s i n c l u í i u é . E t adimpleto d i d o tempe-
re, 5¿: prsecepto ppíTunt fratfes d id is per 
fonis facramentum Euchariflia; mini í l ra-
re, quandocunque voluerint , excepto ar t i -
culo mortis , i n q ü o obligat etiam praücep-
tun\ c o m m u n i o n i s . É x didis col i igo , non 
plus concedi fratribus refpedu harum per 
fonarum , quam refpedu quofumcunque 
fecuUrium, 
A R T I C V L V S X I L 
V t r ú m f r a t r e s m i n i f i r ante s i n 
I n d i j s occ idental ibus f a c r a 
m e t u m E u c h a r i f i t A a l i a 
f a c r a m e t a c u m l i c e n t i a R e 
g u m H i f p a n i a r u m i n c i d a n t 
i n excommunicMionem. 
R Efpondeo d tcendo , quod loqucndo de Rcgispoteftate circa ea, quse funt fpiritualia, dúp l ex con í lde ra t io e í l ; 
vna de ratione regias poteftatis,alia de pote 
ftate ratione comraifsionis , feu delegatio-
nis,qu3E de peraccidens dic i poteft. Sicut & 
i n Papa con í ide ra tu r de per fe poteftaiis 
plenitudo circa fpiritualia omnia, & circa t é 
poralia de per accidens,in quantum ad ípi'-
<* c. q ü o t n a 
d i f t . io . 
ritualia ordinem habent i quapropter ra-
t ione peccati omnes principes ei f a b i e d o s 
facimus . £ t a d u e r t e n d u m quod f p i i itua-
l i u m d i fpo í i t ionum Summus Poinifex-non 
fo lum Regibus , f ed e t i am alijs f e c u l a r i -
•bus legationem c o m m i l t e r e p o t e í l , qu i 
quoad illa p o l f i n t d i c i eius d e l c g a t i , aut v i -
c a r i j . Níam l i po te í t Epifeopus vicarium ia 
fpintualjbus c o n f t ^ i e r e fecularem facris 
n o n i n í t i a t u m , q u i cius p r o u i f o r o f ñ c i a l i s 
d ic i t iK ' , quomodo poíj l imus negare Pa-
pj.1 potel la íLm ad d e l e g a n d u m aliqua c i r -
ca {pi r i tudí ia p r i n c i p i b i i b f ccu lanbus ? L i * 
cet e n i m i n «Í iure eorum Papa;,fcilicet, & 
regum i u r i i d i d i o íit d i l l i n c t a : qu ia Reges 
circa fpirinra-)ia non habent aurlioricatem; 
i m o v i d e n t u r agere contra Ecclchall icam 
l ibertatem, fe i n t r O m i t t e n d o , & í j c inc ide>-
re in pernas Bulla? Coenae D o m i n i : Reges 
enim non í ine cauía g l a d i u m pos t a n t , ait 
b ApoOolus,ad laudem b o n o r n m & in pa;- i ^\ pvr,m 
nam malefadorum : f i q u i d c m e o r u m eíl I J . i . Pee. 2'. 
v t hominespsr eum arecan tura m a l í s & 
inducantur adbonum^ p r o u t d i c i t u r m i u -
re^ c i u i l i . .Attamcn non p o t e í t n c g a i i i p - h fp ,:TC 
ios poire aíTumi n pont i f íce m á x i m o , v t pa^ - -u íh 
t ro n i & defenfores E cele fia; ad f p i r i t u a -
l i u m executionem.Vnde c u m SummusPon 
tifex l i t a Deo confli iutus paícer vniucr-
falis ou ium C h r i l t i , ita vt adu fubfint ei 
hdeles omnes, Sópotent ia i n í i de l e s , e t i am 
qui ad ouile reduci poffunt, cum extra o u i -
le aberrent, & íint balantes oues , po tu i t 
ad executionem huius pote í ia t i s eligere 
Reges C a t h o l í c o s in legatos & commif -
farios pro ÍIOUO orbe , atque potuic eis 
regna & dominiadonare adhunc fínem, & 
confequenter eis iniungere , vt ipíi curam 
haberent mi t tendi prasdicatores, & m i n i -
í l r o s i d ó n e o s ad i d peragendum , í icut & 
fecit Alexander Scxtus . Quo fuppol i to 
refoluendum eft i d , quod proponitur in 
t i t u lo quísf t ionis per fequentes conc ia -
fiones. 
Prima c o n c l u í i o . Suppofita tali dona-
tione fada nouiorbisRegibus Catholicis 
per Alexandrura Scxtum , r e l i g i o i i , qu i i n 
ftouo orbe facramenta miniftrant neophit is 
de licentia Regisfeclufo alio priuilegio n o n 
incidunt in pcenam Clemcntinse pr íedidac , 
Probatur; Qnicunque de licentia presbyteri 
parochialis adminiftratea, i n pcenam non 
inc id i t ; fed re l ig iofus , qu i cum licentia 
Regis minif tra: , de licentia presbyteri pa-
rochia-
518 QiLxflioncsRcgulares F.EmanuelísRoderici . 
r o c h i a l i s f a c i t í c r g ó non incidi t . Patet con^- ad m i n i O c r i u m a n i m a r u m , d o m u s , q u x fiunt 
í e q u e n t i a : quia R e g e s f u p p o í i t a d i d a d o - per R e g e s , aut proreges in h o c c a í u p e r i n d e 
natione facultatem concedunt authoritate eft ac fi per S u m m u m Pont i f icem fierét. D e 
SummiPont i f i c i s eis delegata, quod ab ipfo quo dicemus infra in q u a s í l i o n e de e r e d i o -
S u m m o P o n t í f i c e , qui eft parochus v n i - ne m o n a í l e r i o r u m i n fecundo tomo. 
uerfal is ,cenfetur mandatum iuxta e a , quse ÍPoterit aliquis ob i j ecre , hoeverurnte^ 
¿c . fupcr . l i - in iure d notantur, 6c confirmatur ex his nere dcpr imis i l l i smi f s i s minif tr is , a n t e q u á 
teris de re- quae nos f fupra refoluimusdicenteSjquod e í f c n t E p i f c o p i c r e a t i r q u i a n o n e r a t p r e s b y -
feript, qUi ü e c n t i a d e l c g | | i E p i f c o p i , aut eius t erparoch iahs , de cuius licentia facramen-
«Supuar . i* poenitentiarij j a u t v i c a r i j g e n c r a l i s i i n fp ir i - ta m i n i í l r a n d a f o r e n t . A t m o d o í u n t E p i f - . 
tualibus Sacramenta miniftraret diceretur copi , & ob id ceflat ratio legationis regum, 
faceré de l icentia presbyteri parochialis: A t h u í c o b i e d i o n i r e f p ó d e t u r , q u o d a d h u e 
quiaperinde eft, a c l i de l icentia E p i f c o p i 
id executioni mandaretur . Sequitur ergo, 
quod r e l i g i ü í i , qui miniftrant f a c r a m é n t a 
neophit is de licentia R e g u m Hifpaniarum, 
i d agunt de l icentia presbyteri parochialis: 
quia agendo de licentia R e g u m perinde eft, 
ac íi de l icentia S u m m i Ponrif icis agerent^ 
qui i n h a c caufafunt eius delegan, & c o m -
miífarij , & ad eos fpeftat tales miniftros 
mittere,& prouidcre ,vt exconCefsione c ó f -
tatralias maior e í f e t authoritas , a p u d E p i f -
c o p u m in prouidendo i l la, q u s ad facramen 
torum adminiftrationem per t inent , q u á m 
i n S u m m o P o n t í f i c e , íi E p i f c o p i dclegati , 
aut vicarij aut pcenitentiarijfufficeretlicen^ 
tia,& non fufficeret l icentia delegan a f u m -
ino P o n t i ñ c c ad hoc fpecialiter d e p u t a t ú 
Sed hoc eftabfurde ditftum : ergo etiam erit 
f i l fum negare , nonfiifticefe l icentiam R e -
gum in adminifrrandis facramentis fuppo-
lita d i d a donatione,cum í int dclegati á P o n 
tiFice m á x i m o ad h o c fpecialiter deputati. 
E t q u o d licentia í i t data r e l i g í o í i s á R e g i -
bus C a t h o l i c i s , nullus eft qu í i g n o r e m p l i 
en im fuis e x p c n í i s mittunt r e l i g i o í i s , & 
m i í f o s fouent & defendunt:& fuas regias 11 
terasdant a u h o c , v t religiofi mendicantes 
in populis xdif icent monafteria pro c o n t i -
nua habiranone ,& ibi miniflrent f a c r a m é n -
ta, &a]ia pe! agant,quibus ipí i manean t gra-
uifVimo o n e r c c x o n e r a t i . E t m á x i m e h o c eft 
verum attendendo ad c o n f i r m a t i o n é fac ía 
p e r P a a l u m Q u a r t u m . 
E x i í l a r a t i o n e fequitur , quod etiam í i 
n u l l u m eíTet priui legium religioGs á P o n -
t iBcibus c o n c e í f u m d e recipiendis loc isad 
asdihcanonem pro cont inua habitatione in 
i l lo nouo orbe ,& de recipiendis a ídi f icat is , 
fola R e g u m , aut proregum l icentia f u f í i -
c i ensc l i abfqucdioecefani alia l icentia . E t 
h o c probatm:quiacum habere domos pro 
habitationc fit n e c e í r a r i u m pro m i n i í t r i s 
durat legatio & obligatio mittendi m i n i -
ñ r o s . N a m v b i ratio eit perpetua í i m i l i t e r 
etiam d i f p o í i t i o c r i t p c r p e t u a i u x t á ea4quae , 
in f iurenotantur: í e d r a t i o mit tendi m i n i - ^ , 3 ! J Í ? r J ' 
í t r o s a d n u c m á n c t & : durat , quia nunc m a - ^FtU r r¿ 
. | , t' • r r ClI 
gis indigent : 6: per h o c q u o d m i t t a n t E p i l - ceflante de 
copos n o n d e í i f t u n t a b incepto , ñ e q u e re - appellado. 
l i n q u u n t f u n d í o n e m legationis , fedpotius 
femperexcrcent : e rgomancteadem regum 
authoritas in h u k i f m o d í di fponendismeque 
i íta prouidendo mittunt falcem in alienam 
m e í f e m , ñ e q u e in fpiritualem i u n f d i d i o n é 
fe mtromittunt non vocati , imo fuum ius 
exequuntur. 
E x quo fequitur fecundo , q u o d qui 
in hac parte r c f i í f u h t , & e ó n t r a d i c u n r , 
R e g u m mandatis quantum ad illa , quas 
concernunt mirt i í l ros n o ü i o r b i s , & eorum 
l e g á r i o n e m factam , perinde funtac íi f u m -
m o P o n t i í í c í obuiarent : quia quantum ad 
h o c viecs eius ^erunt freundum tradita a D« .« 
g B r u n o . N e c d e n o c poflunt E p i í c o p i c o n j j . ^ deicga-
querirquiaipfimet Reges mittentcs r e l i g í o t i s .cS . 
fos mittunt etiam E p i f c o p o s praefentando, 
l i c e t á S u m m o P o n t í f i c e confirmentur . E t 
q u i d dico , conqueri , c u m per h o c q u o d 
R e g e s de religiofis d i fponant inSacramen-
torum adminiftratione negot ium E p i f c o -
p o r u m í i t a b i p í i f m e t R c g í b u s difponenti -
bus? Ip í i c n i m E p i f c o p i manent exonerati 
quo adhoc , E t ^ p m h o c l i tad b o n u m e o m -
mune tantam habe t in iure e f í i c a c i a m , vt 
etiam í i i n priuilegio non apponatur c l a u -
fula derogatoria i u r i s , teneat , p r o v t t r a d i t 
h Fe l inus , & p r o b a t A l b e r i c u s . E t fupradi-
¿la clariora funt in his rel igiof is , qui á pro ^ ^ ' j f . ' f ' 
regibusin nouo orbe afsignantur, vt l o c u m "cf"rí ^ 
C u r a t o r u m tencant . H i enim authoritate bericl,s' 
R e g u m Hifpanias habenttotam authorita- fuo di^io-
tem , quam haberent i p í i m e t curati fi ipfis nario in vc-
afsignarentur curandis p o p u l i s , quibus af- bo referipr. 
fignantur i p ü m c t religiofi . Q u o d autem 
Rege 
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R e g e s Hifpantse fine eonfcnfu E p i f c o p o r ú 
p o i Í i n t afsi gnar e di d i s frat r i b u s M e n di c a n tí 
bus populos I n d o r u m , vt ibi e x e r c e á i hanc 
p o t e f t a t é p a r o c h o r u m eít n o t o r i ú in nouo 
o r b ^ n a m fie pradieatum fuit M e x i c i a n -
no mi l l c i imo . quingentefiino fcxagefimo 
o d a u o in menfe Auguft i . Comraendaui t 
enitri Prorex fratriBus Pra^dicatorum p o -
pu lum d e T e p c x i c contra v o l ú n t a t e E p i f -
c o p i de Tr'axcal lá . E t h a n c áu tor i ta t c habet 
R e g e s H i í p a n i í c per b r é u e A iexandr i V I . 
c o n c e d é t i s d iót i s R e g i b u s Hifpaniae conuer 
fionem I n d o r ü h u i u s n o u i orbis , f tr ide pr^ 
cipiendo eiSjVt m í t t á t v iros timentes D e ü , 
d o d o s , p c r í t o s , & expertos ad inOruedum 
i l los inftde c a t h o l i c á , p r o u t iam in fuperiori 
- buseft d i d ü m . 4 ExdióVis fequitur , quod 
artM*^'Jl' btiam c o m n i u n i o n e m pafchalem poíTunr d í 
d i r e l i g i o í i iti illis partibus miniftrarc fine 
t imore alicuiuscenfurae. 
A \ T I C V b V X I h 
Vtrum Efifcopus yopit agere contra re-
ligio/os mi facramenra frohikia m 
Clemenúna aámimílram. 
E f p o n d e o d icendo,quod rcligiofusfa 
cramenta fupradida mmiftransdupl i 
• c í t e r f e habere pótef f . N a m aut m i n i -
fírat ca fuá propria autoritate fine aliqua 
l icent iavel priuilegio putans i i b i licere ^ eo 
q u o d fit facerdos, v c l admi.niítrat quiclern: 
attamen exfpeciali í i cent ia fuperioris , ve l 
exfpeciali priuilegio íuper hoc i p i i e o n c e í -
fo. Ht E p i í c o p u s circa m m i í l r a n te masera-
menta cótra C l e m e n t i n á d u p l i c i t e r fe habe 
re potef l .Aut enim agit contra m i n i í t r a n r 
tcm,qui dic i t ,nul lum fe habere p r i u i l e g i ú , 
ñ e q u e oftendit, ve lagit contra rainiftrantc 
quidic i t fe habere l icent iam a fupenore , & 
priui legium bftendit quando ab eo petitur. 
, E t dupliciter f e h a b é r é p o t é í l j q u a n d o eiof^ 
tenditur p r i u i l e g i u m . V e l credit cíTe v a l l d ú 
ve l putat in,ualidumy & non prseualerc c o n -
tra i u s c o m r a u n c . H o c f ' j p p o f i t o r e f o l u e n -
da e í l i f ianotabil is , & vniuerfi l is i n mate^ 
ria priiHlegiorum q u x í l i o p e r f e q u e n t e s c ó -
cluf ioncs . 
Prima conclufio: C o n t r a r e l i g i o í u m nnr 
niftrantem facramenta i m c d i d a in C l e p i f 
tina ex fola fuá autoritate fine fuper io i i s l i -
C c n t i a , p o t c í l agerc quainu c u n q ; fit exem-
T o m o . i 
ptus. Probatur concluf io ex verbis c i n k i e m 
C l e m e n r i n í E r v b i d a t u r á S u m m o Pontrace 
lacuí tas l ocorum Q r d i n a r i j s v t cum c o n í l i -
terit rel igiofum mini í trare facramenta , fa-
cía nte .mupubl iee denunc ian . D i x i jetiam ji 
fit c?cew2pf«í;quia in c o d e m l o c o exprimicur, 
vt nul la exempt ione , aut priui lcgio pofsit 
fe t u e r i . Q i i o d intel l igo,vt í u p r a d i x i , ¿ c n o -
t a t G I o í r a , a d hoc vt pofsit conuenir i & de -
nunc ian pro excommunica to , vt conü i t e -^ 
rit fine autoritate ipfa m i n i f i r a í f e . Sequicur 
crgorEpi fcopum p o í f e a g e r e contra re l ig io-
fum f o í u m fuá autoritate miniflrantem pra; 
d i d a facramenta. 
Secunda conc luf io :Epi fcopus contra reli 
giofura diecntem fe admin i í l ra f l e facramen 
t a i n prasdida C l e m é t i n a i n t c r d i d a , pote í í : 
ageread h o c vt ofiendat l icent iam, aut p r i -
ui legium exh ibeat .Probatur ex fuperiori<-
bus. Nam Epifcopus poteft ágere contra re 
l ig iofumvfq; ad p u b I i t a t i o n e m , q u é feit l a -
cramenta miniflrare á b f q ; Iicentia,ergo c ó 
t r a i l l u m q u i oicit fe faceré ex Iicentia pote 
r i tagere , vt exhibeat & det rat ioncm faól i . 
Secundo probaturjS i Epi fcopus n o n polfet 
agere a d h o e c ó t r a reiigiofos,dl) e í l quia t e -
n e t u r eis c r e d e r é dicentibus,le habere l i cen 
ti.im:fed E p i f c o p u s non tenctur eis credere 
nil ioftendant,al ias pateret v iafraudi , & d o - * í n n o c . í n 
l o .E . t ita tenet I n n o c c n t i u s , a quod vbi e x é c^r^:artc 
ptio n o n eíTet notoria debet pr iui les iura VCr' 
. ó ÍLendere ,q i i i d ic i t feef ie exemptum. Q i i á 
d o d r i n á f e q u ú t u r c o m m u ñ i t e r feribentes^ 
N o n ergo e í l putandum E p i f c o p u m exce -
d e r é aduerfusreligiofos ¡n nouo orbe, & alí 
b i habitantes,cum videat eos minifirare'fa-
-cramenta íi notoria non efe e x e m p t í o c i r c a 
h o c , & E p i f c o p u s petatpriui legium v c i i i c e 
t iamfibi oftendi,& cum- fupradidis A u t o - bButriusm 
nius de Butr io & concordar. d .c .cxpar-
T e r t i a concluf io . T a m notoria poteft te-1111'!1., 
cíTe exemptio in r e l i g i o í i s ad facramenta 
ininiPLranda,vt Epifcopus videatur excede 
j e petendo ab eis l icentiam , vc l caufam 
min iRer i j .Hasc conclufio probatur: N a m 
fi E p i f c o p u s vellet.modo in re l ig ioforum 
perfonas, aut K e x fe intromittere & i n d i -
care petens exemptionis priullegia , ! fine 
clubio im u iam eis in ferre t , & non ob al iud 
nifi quia notoria eft re l ig ioforum e x e r a ' 
pt io , ira vt ignorantiam E p i í c o p u s alie^ 
gare non p o í í e t . E t ca jera ratione tam no 
ta poteft eíTe re l ig ioforum in riouo orbs 
exemptio ad ad m i n i ü n a n d a facramenta 
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neophit i s , vt vidcatur í n i q u i i m áb c i s p r i i i i -
icgia exigcre3nam eíTet de h i s m a l a m c o n c i -
perc op in ioncm, atque i n fuo min i i l cr io de 
f c c i í r e , & in re t a m g r a u í non í i n e graui c u l -
pa e íTet -Maxi me, quiavergeret in offendi-
c u l u m grauifsimum ncophi torum, q u i r e l i -
giofos communi ter ioquendo habucrunt 
hucufque m admirationc &:fan¿titatis n o n 
vulgaris e x i ñ i m a i i o n e . A t q u e cum fit tan-
t a f a d i notorietas, videtur quod Epi fcopus 
qui modo p r i u i l c g í u m , ve l l icentiam e x i -
gat,no refle agit. I ta in f i ra í l i tenct H e n r i 
a H é r i c . I n - cus , c I n n o c e n t i u s , & l o á n c s Andreas , 
noe nt. &c dicentcs , quo vbi c x c m p t i o , a u t p r i u i l c -
Andr. i n d . gium n o n e í l n o t o r i i í m , o f t e n d i d e b c r , a c ó -
ca.cxpartc. tl.ar^0 fenfu^cntientes, quod vb i c í l n o t ó -
r i u m oiVcndi non deber. 
Quarta conclufio : S i religiofus often-
dat p r i u i l c g í u m , per q u o d facramenta m i -
n i í l rat c o n t r a C l e m e n t í n a m , & E p i f c o p u s 
intei i igi t verum e ñ e , non p ó t e f t agerc c o n -
tra ñ e q u e i m p e d i r é admini f trat ioncm.Hgc 
c o n c l u í i o eft m a n i f e í l a e x f u p r a d i d i s . Bpif-
copus cn im tcneretur fuperiori nonr^firtc-
re: ergo n u ü o modo debet nec l icct Epi fco 
p o r e í l l l e r e l i c e n t i a m oftendenti . Secundo 
í ie iTet i i c i t u m í n h o c cafu E p i f c c p o re í í r te -
r c r c í i g i o f u m , eo eiiet, quia íalis rel igiofjs 
facramenta min i í l ra t fine fuá licentia : fed 
ex h o c non p o t e í b p a t e t , quia miniftrando 
c ú l icentia fuperioris, ínfer ior i s l icentia r e -
qu ir i non d e b e t , imo. dicitur agerc cum l i -
centia ín fer ior i s , cum femperin fuperioris 
l icent ia l ít inferioris inclufo, vt fenriunt có-* 
rnuniterci tat i autorcs.i 
Q^uinta Conc luf io : S i religiofus facra-
menta minifirans in terdida in p n e d i é t a 
C l e n i e n t i n 3 , o í l : e n d a t p r í u i l e g i u m , E p i f c o -
pus ct iam íi dr.bitet; an vaieat priuilegium, 
an fi p e n d firderogatú Ciernen' inas , non 
p o t e i í agere contra religiofum , i :npcd ien-
do facramentorum a d m i n i í i r a t i o n e m . H x c 
concluf io e í l fingulamer notada .Et proba-
bDoíldap tur pr imo: "Nullus poteft e í fe iudex in c a u -
d c.expár1- ^ p r ü p n a j V t notant D o d o r e s , d fed í i 
Ep i f copus p o í í e t agerc contra priuilegium 
- Q Í l e n d e n t c m , e x h i b e r e t fe iudicem incaufa 
propria:crgo non p o t e í t agere contra r e l i -
g iofum.Secundo:Si p o t e í t agerc contra cii 
ei i n t e r d i c e n d o a d r n i n í í l r a t i o n c m . h o c pro-
uenic,ye} ,qu ia ipfe indicar de pria i legioj 
quod í i t v i t i a t u m , ve l fubreptit ium , v e l 
quodcefrauerit i ve l quod per id íus cOrh-
m u ñ e non fit ab la tum, vel'quod non fíe 
te 
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g ca.ncmo 
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dcbeat inte l l ig i : fed h o c non e í l E p i f c o p í 
indicare, imo eft í n t e r d í d u m e i , c u m í p l i u s 
fitínterpretart, cuius e í l , legem condere. c Imola in 
V n d e oprime d í x i t I m o l a , <? q u o d t p í f . - C l c m é . a b u 
copus non p o t e í l indicare de priuilegijs fiombus de 
P a p ^ , quod fidubitat , confulat R o m a - ^ | ^ n , & 
nura Pont i f icem. E t per alia priuilegia eft 
i n t e r d í d u m E p i f c o p í s interpretan, ve l de 
priuilegijs iud icáre , n i í i m partem am^ 
pl iorem 5í f a u o r a b í i í o r c m , p r o u t determi 
nauit Paulus Quartus ,pro o r d i n í b u s M c i i 
dicantibus. H a n c concluf ionem tenene , & 
probant Innocent ius f loannes Andreas , ¿ X . 1 1 ^ ^ 
& H e n r í c u s . V n d e r e l i g i o í i non p o í f u n t 
excommunicar i ab Epi fcopo , nifi p r o -
betur a quodara fuperiorc priuilegia e í f e 
fubrept í t ia , aut inua l ída : & íi E p i f c o -
pus excommunicauerit , velut in iul le ex -
c o m m u n i c a n s p u n í e n t u r , vt facri C a ñ o n e s 
gdeterminant . 
E x ida c o n c l u f í o n c apparet e x c e í í l i m . 
e-fíe ex parte i l lorum , qui impediunt refi-
giofos libere facramenta minifirare n'eophi-
t í s , o í t e n í í s priuilegijs L e o n i s D c c i m i : q u i . 
busconced i t ipfisin nouo orbe i l l aadmiu i -
í l rare ,o f tenf i s etiam priuilegijs al ioruni P o n 
t i n c u m illa concedcnt ium,hoc colorc-.quia 
putant priuilegia non va lere , eo quod í í n t 
Bpi fcopi iara creati, & putant per ipforurfi 
a d u e n t u m c e f í a í T e , ve l eo q u o d í i n t inte l -
l igenda valere inrerris i n í í d e l i u m , & n c i n 
in nouo orbe,faltim in noua H i f p a m a , c u m 
in eaiam omnes l int fideles ; ve l eo qirod 
n o n e í l derogatum per talia priuilegia iu^ 
rícommuni d í c e c e f a n o r u m , n e q u e h u i c 
C i e m e n t i n s . Coni iderare cnim debuerant 
pr imo quod caufa eft dubia fecundum i p -
fos , & n o n poterant eífe ipfius í n d i c e s ; /)QT0£-nc 
quía nemo p o t e í l e í fe iudex incaufa pro- fin deprx' 
pda . Debebant etiam coniiderare i p f a p r í - vbi Frácus. 
-uíl^gia m i n í m e ceííaíTe e x r e g u h iur í^d i* i l . i . í r .dcpa 
c c n t e j b e n e f i c í u m c o n e c í f u r n á P r i n c i p e ef- í lul l t ionib, 
feraanfi.irum . E t q u í d e m vbi priui legium ^ « ñ - ^ d e 
n o n l i m i t á t u r , intel l igideberet eíTe perpe- f f j 0 ? ^ ' ' 
tuum,prout tenet G l o l f a : h vb i P h i l í p p u s ium toml 
Francas q u x r i r , an fi c e í f e t califa príui- dcpo í lu la . 
legij [ c e í f e t priui legium, £ t a i t , q u o d non Bal.in Lge-
d ú m e d o illa cania fuerir í m p u l f i u a , prout neralicern. 
dicitur in iurc: i E t í d e m íi caufa fu í t fi- 3-C.deEpif 
nalis , & r e l í q u s e aliquGE i l l íus caufe ma- n 0 ^ ^ ^ * 
n e n t , vtpatet in iure . K E t tune indican L L b r i m á ^ 
tur , &cenfent i ir e í fe rationes finales ali- nii.S^.fffo-
cuius priuilegij , quando ip i l funt gene- luto.matri; 
raliores decifione , fecundum ius / ve l fal ' 
tem 
Tomus.LQua; 
tem pequ^getberates, quibus omnino fubla 
t í s rcflfctur etiam d i í p o í i t i o . I m p u l f i u ^ au-
tem dí'cuntur ÍUÍE , q u x m i r n i s generales 
fiint, quam í it d e í m o i á t q u c oh id lubla^ 
tis jltís non ce í la t d i f p o í u i o , iuxta ea, 
•Q 11 > i 9 " ^ i " iurz n o t a ñ t u r , & d c c h r á n t B a l -
^ n c r S ' dus ' w & ^ iciati a d o d d i i m o L u í u a n o 
tu.?. C.de ütthoía.Lí .IÍCCÍ ciVm plures caufe finales 
epif .&cíer. ^ impul f iuce ín i t cxpre í f íe omnes debent -
Barb.in l . i . concurrere , v tconcefs ioni priui legiorum 
p.i.n.S?. fF. fit locus , prout dicitur in iure « 6¿ tra-
l^iv^^i i ^ Bartola"s)& í:ic vna e x i l l i s c e í l a n t e de -
n l . ü h ^ e d . beat: ce{fare praedióla priui lcpioram c o n -
p'nres.fT.dc r - i n • • i 
Gelsiovhoc tamen e í t intellicrendum quan-
iaftítiitio.' a o ccmcelsio dictorum prmilegiorum pen 
Bait.in ex- det ab ipl ís caufis linalibus & i m p u l í j u i s 
iraua.adre- f imul iuncHs non tamen q í i a n d o pen-
•primédumi dent ab iplis d i í í u n d i u é . PriLiilegia anxem 
yerbo ab- con'ceíTa K e i i g i o í k pro a d m i n i í í r a n d i s Ja-
icnua. cramentis in nono orbe á duabus cauí i s 
finaübus."seque' p r i n c i p a l í b u s d i t i u n ó i i c e 
procedunt Prima e í l c ó n u e r í i o iníideli i i i-n: 
Secunda eft manutenentia ipfonirn, in H -
de , quíE paríFormiter fúnt aDquales , I'.a-
c n i m eft nece í lar ia conuerl io Indo vi; la: 
í i c u t etiam eft neceíTliria manutenentia eo-
r u m in fide . G o n f t á t autem manmci i en-
tia neophi torum infide j 8¿ omninm i l l o - ! 
ruiTÍ3qLii in nono orbe c o n u e r í i funt p e n -
d e r é principaliter a primo m OÍ ore D e o , -
miniftraliter autem a R e l i g i c í i s í p í i s fa-
cramenta adminillrcnt-ihiis v Comperrum" 
• "'enim efl:-apud omnes ipfos R'elvgiofos in 
i l lo n o u o o r b e , í i c u t gal i iníe Touet pullos-
í u o s fub alisrita ipfos í b u e r e fr.b iplbrum 
a'i-is,&protC(flione.n.ouiterconuerfos & ab 
i p í i s d e í c e n d e n t c s . 
!í.t l icet aliquis contra o p p ó n a t d i - : 
quosRehg io fos , ita male viuerej vt p-^-
tius lint in fcandalum 8i ruinam , quam 
i n íEdirtCatioi iemihuic ob ie£ t io .n i , refp.on'r,, 
detur j q u o d h o c accidit-in -aliq-jibi^ R e v v 
l i g i o í í s particularibus :. ü e , q i - :-<-.p 
mirandum^cum in collegio ÁDOIIOIÍLO¡n-
ter duodec im vnus .fuerif lacro , & . ror-
ditor . E t ilía^ regula , C e í í a n t e cavífa, de-
bet ceflare effedus , inteli igitur , qugn-
do caufa ccíTat in communi , & v'ñnréi 
faliier : fecus. íi ceíTat ex a c c í d e n t i in aíí 
• quibus perfonis particularibus , iuxta ca,, 
0 ^ , n ^ a4 qnae dicuntur in iure , o <¡k notat PaiOus 
ca.ft.dekgi ¿ e CatíroV & poft Arch id iaconum .tradu 
tre.vbiPau. • A - r c u ? u ! s & f a d u n t etiam Curtius í u ~ 
C.quice íh- n iar , Couarruuias , V i d o r i a , S o t o , T i r a -
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quehis ,& Menchaca . E t fie priuilcgia ge- m-n. {^ 1ce., 
neraliter c o n c e í i a mulieribus propter liÍ3e- pof.Arct.in 
ros vigebunc i n ea inulicre , qux ex acc i - ' VíH1*?**1! 
denti l iberos nonprocreac : qaia eius re- l>n.rt" i f ^ c 
Ipcctu ratio videcar cciiare in panicular i , t; jgj o 
quod vtique non facit cefiarclegis d i f p o í i - m o . n u - , ^ 
t i o n e m . E t ad lioc v iJetur faceré cIÜUÍ _;ani- C . contra 
Imperacoris p dererminatio , quam a d h o ó c-b.Cou. in 
expendic B a l J u s , ^ expendit etiam 13olog- c-c"m cíTes 
net. V n d e c u m caufe diJcar.um conccfsio " ; ? c'e rc^a 
n u m , í c i l i c e t , c o n a e r n o í r i d o r u m , & : m a - fr/0^?-
nutenentia i p í b r u m n o n ce í fer i n R c l i - ^.defeon"! 
gioiis in c o m m u n i & v n i u e r í a l k e r a l u m i p . c a . á ^ .d , 
metis , toto coeloabcrrantobj ic icntescas i'-,S\Vi¿i.de 
ce írarequia inal iquibus Ke l ig io i i s in p a r t i - ipoteft.cíuiH 
culari ce f íant . ^'22.-P-54« 
E t dato ,quod caufae o m n i n o ceirarent, / ^ • 4 ' d e 
requiritur í e n t e n t i a d e c i í b r i a ipforum p r i - , |¡;o'c] íra.rt* 
ui iegiorum , v t notant c o m m u n i t e r D o - . j ^ , . , . ^ ^ c r f 
ctores in regula . Cum cefiants, & i ic ex fante caufa 
•aiais confequitur , quod . l l p i í c o p i c o n t r a - limita. 32.. 
uenicntí.-s dieds priuilcgijs propria á u - M e n c h a . ü -
í h o v i t a t e , í u n t excommunicat i ipib I u r e , I^tri;%q?c. 
: .(Í: :!nicatione P a p « referuata, a qua ^7."n^* 
]t<jyi poíTunt abfo lu i , n i í i a ^ummo P o n t i - ideo C 
fice , v c l d e iiecntia prgelácorum R e l i g i o - ^uj'' voúol 
f o m m , a d ' q j o í , r p e ó h t , Q u i a L e o D e c i - res inpi í jno 
u.us vbi concedit; R.eligiofií i . . , quod p o f - rc .&Bal . i b i 
fine íacra i tenta . fupra d i d a minilirare neo - p . i .Bolone 
phitis , p i íEc ip i c l i iEC fub excommunica - ínbí.fF.fól. 
t ic .•- ip.fo f a d o incurrenda, v t - n u l l u s i m - matrim* 
pi:diit d i r e d é , ve l . indired:e,-quouis qua:- : 
iico c o l o r e . b í e q u c p o t e r ü t i g n o r a n t i a m a l - ' 
legavi; . Tirnn4',: quia. ex parte re l ig iolbrum 
h-oc f e p e , d i d u m t e f t ,. T u m , quia ad l l a -
t u d i E p i f c o p o r o m fpeólat haje non. ignora- . 
re . S i m í l i t e r c l e r i c i ¿ p i l c o p o r u m m i n i f t r i , 
non poterunt. fe excufare diecntes , quia 
iutle iropediuntreligiofos. A d m o h k i enim | 
rre l ig-o i l s de priuilegio y . q u o d l i a b e n c á 
S^de i \ .pol lol ica oportet fuperiori obeüire . j 
rebé lo . iqfeHot i^o3^r: í^ . :o í i i í lc i JfiiOÍI oiyA ^ 2|)2i};v* " i 
; :S,ex.ta conclufro I n cafu fupradi^flaD c o n -
clufioais ,quando oftenlis pnuiIcgt)Sí Ppif'-
CQpus dubitat de. piiuilegio víáTi . va l ea t , 
n e c n e p.orefí £p i f copusagere ! con ' t r a r e l i -
giofus corani fuperiore ipforu.ra.relrgiofo 
r u m de iurcfuo.Pro-baíIuí iSbnHtifitonn caf l ^ n r t r . i ' r 
fu in quo Epifccipus d u b i t á t d e priuilegio ^ • ':-
q u á n d i u d u b i t a t , agere p o t e í l in d c f e n í i o -
nem fui íur i s , &:non p o t e í l ipfe iudican 
do , eft e n i m e i i n t e r d i d u m d e priuilegijs 
indicare , aut ea interpretan , i n tantum 
quod etiam f i priuilegium tenderet ad n o 
1 Q . R , L l 2 xiam 
«7 G'cf.fín.in 
m ca. fugc-
Üum. de dc-
círpis. 
rcap.fanci& 
ca.porro, de 
pnüilcgijsil, 
9 de gr. 5. 
Irancus ín c. 
^uía decon-
cef. praeben. 
m.6. 
i.SpccuI. id 
t i t . de inftrU 
dio. ediftí. 
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xiam , eflet p roponend i ím princi p i , v t i p -
fumreuocaret,& non liceretalicui propria 
autoritate contrauenire, ptout tcnetquae-
dam GIoíTa, q & communiter f c r rbé tes .Er -
gofequ i tu r , quod coraaliquo iudicc age-
re potefl : & non videtur coram quo , niíi 
caram í n d i c e íüper iore , v i d e l i í e t ^ N u n t i o 
Apof to l i co íid limilcs lites pri i í i légiorum 
decidendas conRituto & in partibus India-
rum ad Rc^c^ Hifpaniarum , feu ád fuum 
Regale confil ium ,feu «d Proregemeft re-
currendum,qui e^x legát ione Pócificis dant 
facultatem reKgioíis ad adminiftranda fa-
cramenta , prout diólum eít in fuperio-
ribus, ad quos fpeótat reddere rat ioncm, 
fu3E facultatis. 
E t ne aliquis rcmaneai íc rupulus , omnia 
prasdiífí-a ex litera CicmcntinsE f a t í sp roba -
tur. Nain po í lquam fub excommunicatio-
ne inteixlicit religiofis ,rie facramenta m i -
n i í l r e n t , i n finecxccpit i l l o s , qui -priuile-
gio fe tuentur.Si ergo tales cx i tnútur tiren 
tcsfc S: ofendentes priuilegía, etiamfi E p i 
feopus dubitet an fufhcient, valcant necnc 
nonpote r i t per Clerncndnam agerc con -
tra rcligiofos miniftrantes, quia fo lum da-
tu r ei vcagat có t ra il los, qui priui legio non 
fe tuentur . Vndc rcfolutme dico ,quo4 íí 
c ñ notor ium , religiofos talia facramen-
ta rriiniílrare,& nó fe defendunt, aliquo p n -
ü i l e g i o , v e l aliqua licentia fuperioris, p o -
terunt Epifcopi agere ad denuntiationem. 
¡Verum íirel igioí i Iicentiam habent a l iun-
de , & prinilegia oftendunt: quanuís Ep i f -
« o p i credant ca oranino non Valere, non 
poíTunt contra ipfos agerc per fe , n i f i cb-
ram fuperiori eos i n ius vocando . M á x i -
m e , qtiia cumconftet de intentione Pa-
pas conccdcntis , oportetadeam attende-
re. E t íi de ca non conlhret , verbis pr iu i le-
g i ; ftandum eít j prout dicunt lura , & 
benc notat PhilipusFrancus • Ñ e q u e po-
terit aMegare priuilegia rel igioforum 
non Valere : quia videntur ccífare , cum 
perfonis , quibus fuerant conceifa , Nam 
q u a n d o e í l dubium , an priuiiegium 
íít reale ^ vel perfonale íntel l igi 
tur eííc Reale, v t vo lu i t 
Speculator/ 
F.Emahuclis RodcriclJ 
y í R T I C V L V S X U U 
V t r u m l i c e n t i a p a r r o c h i exco-
'/numeati f u f f i c i a t / u t rel igio 
J i pofsint m i n i a r a r e f a c r a -
m e n t a p r o h i b i t a i n d i c i a Q¡e~ 
m e n t i n a , 
R Efpondeo d í c e n d o , q t íod cum paro-chus excommunicatus parochiae m u -ñera obire non poíTct cumearcat iu-
r i fd id ione iuxtaea , quae . notantur Sniu-
re , <Í ac propterca ficüt funciones iuris 
cius obire ipfc non poteft -, ka ñeque al tcr i , 
v t ipfas obcat mándare valer, quando q u i -
dem & d e l e g a t i ó huiufmodi iur i fdi íHonis 
e í t , f ecundum iura. ^ Vnde fequitur quod 
rel igioí i , q u i aut clericis, aut laicis facra-
mentum extremae v n d í o n i s , vel Euchari 
fíiaí admin i í l r an t , vel dum matrimonium 
fit benedidioncm tr ibuunt , i n excommu-
nicationem incidunt, quíE i n Clementina 
contra religiofos p r o p o n i t u r , í i á parocho 
excommunicato licentiam confecuti p r d -
poí i ta facramenta adminif t rauer ínt . Ñ a m 
propr i j parochi licentia poftulatur, cuius 
danda: excommunicatus parochus faculta-
tem nonhabet ; & fi dederit mil la cft argu-
mento cuiufdam iuris. c Verum efttamen 
quod íi rcl igioíi f ímp l i c í t a t can imidud i pu 
tantes parochum e x e ó m u n i c a t u m cam l í -
b i c o n c e d e r é po í íc pnedida facram'ctaad-
min i í l r an t , non incidunt ín diAarn cenfu-
ram, cumea contra prxfumentcs tantum 
proponatur,prout tradit Nayarrus, <í & tra-
d i t ctiamBartolomasusVgoIinusw 
A z r 1 c v L V s m m 
V t r u m re l igio f i po f s i n t f a c r a -
m e n t a E u c h a r i ñ i & t a l i a 
f u i s f a m i l i a r i b u s m i n i J i r a -
re . 
R Efpondeo d í c e n d o squod Clemens Quartus , & Sixtus Quartus ron^ 
c e f e r u t f r a t r i h u s A í i n o r i h u s y 
v t his > q u i i n eorum m o r a n t u r 
acá.ad pro-
bandüde re 
iudícaua. 
b I . imperiu 
ff.de íurifdi, 
ommum iu-
dicura. 
c l.quotícsff 
quífadschrCé 
cogantut. 
dNau.'c.zjJ 
n.ioa.v.j , 
Vgolínusdc 
excommuní 
cad. maiori. 
tabula.2.cu 
§«4-n.4 
¡iin.i. rnipr. 
ío.tf. Sí in. 
a.FoI.r4o.co 
b Comp.ti, 
familiares • 
Teu famuli 
frarru §,io, 
c ScC 2} .ca. 
15. reforma. 
¿ Condl íu 
Tri . Sef. 24. 
derefbr. ca. 
Tomus I . Qu^fiio. 
óhfeauijs mlntflrare hiere pofmt fd-
crawentaj'^ íiabet:ur ^n ü b r o M o n u -
menta o r d i r i u m , d E t Martinus Qn^in-
tus concefsic monachis Sanóli Bened id i 
Obferuantise HifpaniaE , yt coufefiiones 
quonmcHnque famiharium [uorum, t<tm Ui' 
corum t^tam regnUrium , & fecularium in~ 
trit , & extra feptd fuorfím monajleriorim 
commotrntium, audire , &" pro eorum com-
taifíis dehitam eis abfolattonem impenderé, 
me non diffis familunhm, tam inttA , qtunt 
extra fepta prafata commomitibas Ecclejia-
ñica facramnta quoties fuerit opportunnm 
minitfrare yaleant lta. habeturin compen-
dio/? mendicantiurn. ^ 
Circa prasdiótas concefs iünes notandum 
eft ,quodmodo poft C o n c í l l a m e T r i d e n t í 
num ,vbi í t a t u i t u r n u l l u m confefloccm rc-
gularem, í iuefecularem poí le audire con -
fefsiones fecularium , míi fuerit ab Ep i fco-
po approbatus videtur , quod i p i l fratres 
non poíTunt audire confefsiones didlorum 
f a m i l i á r i u m . E t c o n h r m a t u r : N a m i n e o d é 
concilioÍ¿ rcuocanturprÍLiilegia regularium 
concernentia d idos f ími l ia res , & ferui to-
res, & quocunque nomine & monafterijs 
addií5í:os,niíi monaí ler i j s 'aé lu feruiant , & 
intra eorumfepta ac domos re í idean t , fub 
que eorum obedícn t ia v iuant : l i taliá pnu i 
legiaperturbationem in Epi fcoporumcxci 
tant l u r i f d i ó l i o n e , & exemptis oca í ionem 
laxioris vitas prsebere dignofeuntur . P r i u i -
legia autem adomnia facramenta m i o i -
í l randa familiaribus , fine approbatione, 
& l i cen t i aOrd ina r i j , l u r i f d i d i o n e m Epi f -
icoporumfaltem videntur perturbare:Et fie 
videntur abrogara per prasfata Conc i l i j de 
creta, n i f i ipf i familiares afta feruiant, & 
intra fepta monafleriorum í int , & f u b eoru 
obed ícn t i a viuant. 
Sed refpondetur, quod p r iu i l eg iaMen-
d l c a n t í b u s & fruentibus eorum priuilegijs 
c o n c e í í a in h i s , quas funt limitara & r e ñ r i -
éta per Conc i l i j decreta viuaevocis o rácu lo 
in fo roConfc ien t ia í a P ió Q u i n t o funt con 
firmata.Et lie religiones poífunt v t i cum fa-
miliaribus & famulis,^: fenii toribus mona-
f leriorum priuilegijs fiipcrius citatis , l i -
cet, quo ad alia etiam in foro Confc ien-
tias minime vrantur dicla; religiones p r i u í -
legijs,per Conc i lum dcrogatrs,renridis & 
l imí ta t i s . Et ratio ho rumef t ; quia in vfu 
fiorumpriuilegiorumcuiTi famulis & fami-
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liaribus no ita perturbatur iurifdiótio Epif -
coporum , & parochorum, licut perturba-
tur eorum iurifJnftio conFcrendo facramen 
tum Eucliarijliíae in die pafchatis, & confe-
rendo alia facramenta ó m n i b u s perfonis fe-
cularibus. 
E t aduertendum, quod fratres M e n d i -
cantes vivtute dictorum p r i ü i l e g í o r u m , p o -
terunt extremam v n d i o i i c m . & ctiam E u -
cbariftiam i n die pafchatis pra:didis f ami -
liaribus , & famulis admini í l rare . Quia. 
pnuilegia praefata abfolute & fine l imi ta -
t ione concedunt polle miniftrare facra-
menta familiaribus, quoties oppor tunum 
duxerint . Cum ergo nos ante- priuilegia 
M a r t i n i quint i poteramus facramenta d i -
da daré , excepto die r e f u r r e d i o n í s : be 
poftá Martinus Q^iintus abfolute con-
ce f s i t , v t ea pofsimus minillrare oportet , 
quod hoc priuilegium al iquid operetur 
iuxta ea, quas notantur in iure, e Q ^ o d 
quidem non operaretur, nífi extendere-
mus ad d íem pafchse Refurredionis lefu 
C 'h r i í t iDomini noferi. 
Q J V JE S T I O L V I i ; 
De BeacoeVirginis Marías Gonce 
ptionein cjuincjuc anicu-
los diuiía. 
C i r c a q u a m q u * m n t u r 
q u i n q u é . 
1 T 7 Trüm "Beata Z/irgo fuerit esnee 
V ptafine jjeccato originali* 
2 Vtrum ftt feccatum fradicare JB.V, 
fui fe concepta m ftne feccato. 
3 Vtrum profe/lo & mijfa conceptio-
nii aiiyu* indufgentitt cócedantur 
4 Vtrum diferentes imagine %. ¿ l í a -
ri¿ey& eiusjiUjyjuamAlórnalesCo 
ceptionis dfferuvtalitjuam indulge 
riam confequantur, 
j Vtrum inft[io Concejjtionisfafjjen-
datur imerúiBum, & cefiatio a 
dimnis t ^ 
C ^ R . L 1 5 k K : 
Ca.ín hís 
priuii . 
534 Quxftiones Regulares F.Enianucl^sRoderícil 
ZSrru 'BeatA Virgo fucru concepta fine 
yeccdto óñginali. 
tStwSSk Espondeo dicendo , quod Six-
ü tSSk nis Q ü 3 r í u s Plollt babetur i n 
grcf .fóÚ4. l ib ro * monumenta ordinum 
&{nz.füiio c7Jropriú motu & dutotitatc 
ny.conccf 
coJ. Iib. m fcrtiones pr£ídicatorHmi& aHornm quo 
i.impref.foJ , ;•/ f . Cc r 1 r * 
l io.74.aiin rumnhetrftnajprmarepríejtimcrentja 
¿JO,I*Í3.C5 
mere- fJon ohíiantihm quihufcunque 
incontrónimfacientihus . Item fari 
damnaáoni & cenjur<zf dieat illoscjui 
]?r¿ccíicdr€}doce}e3aut alias Verío 'vel/íri 
ftura ¿ffirmare frdfumtrent haretí-
cumfore credere eándemuirgincmglo~ 
riofam ápeccari crigmahr macula f r a -
&Cifí y fpopl iM reprohaun &áamnamtaj~ feruatam nonfuife. 
:r - y í c x - %émmffáim £rcle(t(tm defyiritua 
t aj^g.^ra- litantum conceptíone O* fanBiJicatione 
iS ¿ ^irgmitgloriojxtfefium celehrare^ac illo rcliqui. 
vóner.Sád. rtír?* ¿jut credcrem & tenerent ¿¡uoclaf-
fcrentes eanaemgenuricem Deiab oi'igi 
mhs fcccatt macula in fuaconceftione 
fráftrmtüm fuijje ) ^ opere a altcuius 
hcen-fís lahepoUmosforCjíjlas naque ¿f-
fer tiones ve pote faifas ¿gr erroneaSjacd 
Réntate alienas^dirof^ue lilros id con-
mentes fmiliter reprohauit & damna-
mt* Ac motííi& autoritate pradiBis 
Jtamity& ordinauit quod pradicatores 
Veríi P t i & quicunc^ alij wiufcunque 
gradui^ordinis 0* cmtionh fuerintqui 
de cutero aufu temerario ¡>r¿fumpferint 
in eoru pradicationihus ad pofulumfiu 
abas quomodoíihet afirmarehmufmodi 
f e rci>roíataSy&damnatas affertiones, 
& opiniones Veras e¡f , atitdiCÍos libros 
pro Veris legere genere Vel haíerepofqua 
devr^fntibus Uterisfcientia habuerim 
excommumeatioms ftntentiam,<& Ater 
malediBionn f oem eo ípfoincurrat: 
a quaah alio qua ¿ Romano ^Fomifee 
& iH'tus proprio ore exprefacaiifahu* 
lufmodiipropter quá cefaras p^adiBas 
¡ncurrerint .(jvft ín arsumortis conjiitu 
tijnequcmn ahfoluúonis henefeum oh 
Pro explicatione huiusdecreti eí l notan 
dunr^quod ¿ . V i r g o Maria nul lum pecca tú 
aótuale habuit in tota vira fuá prout díc i tur 
in Conc i l io^ T r í í c n t . & late tradit nofter 
doftifsimus Corduba,&: dehoenon c f tqu f 
ftio inPr f fen t i articulo, nec etiameftqusE-
í l io an B . V i r g o potuerit concipi fine macu-
la peccati originalis eú hoc no im pl ice tcon 
t r ad ióHoncn^Quasn io ergo eíl vtrum B . V i r 
go de fa í lo fucrit concepta fine peccato o r í 
ginali , de quo dúplex ínter {cho la í l i cosop i 
n io veríiiíur.Prima e í !e D.ThQni !E,& Cale 
tani dicentiun íub peccato fui íTeconccptam 
origínali , quos córaun i t e rThomif t íE l equü 
tar-Secunda eílopinio<¿ Scoti ab Scotíl l isj 
feí?uta, fuiíTe V i r g i n e m M a r i á fine peccato 
originali concepta, E t al iqui i tafuisopinio 
nibus adhaerebant v t non í b l u m in fcholis 
dirputando,fed etiam in cóc ion ibus publice 
predicando pertinaciter aíTererent fuá o p i -
n i o n e m i t a e í l e veram vt contrariara hcerctí 
cam&erroneam iudicaret .Quod in animis 
audicntium fcandalú máx imum ingerebat, 
quam litera ad fe Sixtus I l l l . aduocando fu 
pradiclam edidit conft i tut ionem definiens 
non eíTe hsre t icum ñeque peccaremortali-
terjnec veaialiter fentirc virginem Mariam 
fuil le conceptara fine peccato original i , vel 
fencirc eius rei oppof i tum.Et i n Concilio 
T r i d c n t . IIÍEC eadem definido coprobatur. 
E t proponit e x c o m m u n i c a t i o n é ipfo faélo 
Sedi Apoí lol icse referuatam contra contra 
r ium docentes,au,tdicentes .Nec C ó c i l i u m 
Balilienfe defiriiés Virg ine fine peccato o r i 
ginali fuiíTe conceptara facit hoc.cíTe de fi-
de,quia cógrega t io Bafilienfis quando de-
c icui t B ,Vi rg iné iine originali peccato eíTc 
conceptara iara difceíferat a vero Papa t u -
genio I l I I . v t patet ex ordinc fefsionú. N á 
in fefsio.trigefima quartafeptimo Kalendas 
l u n i j de faéto (iepofuerunt praEdi^riEugc 
niura Papáj&ahü Amadcmn quendaclege 
runc 
bCon .Tn ; 
fef.^. m fin. 
& ÍCÍTÍ? ca 
no.23.Cor.' 
li .i .qq.q.tf 
cGaieta.ín 
quodl.&in 
3:p.q.¿7.ar 
tic.i.ck 11, 
q.Siar.^. 
dScot.in 5. 
c Con.Trí. 
feíT.j^cano, 
v l u 
Tomus.í.ChKcniQ. L V l l J 555 
f Caíetadn 
<juodlib.de 
poíi. Pap. 
& ConciL 
cap. 8. 
ru^pu t l t c s fe per hoc Eccleíiae cóco rd i á fa 
cere . E c p o i l e á i n fcfsionc t r ige í ima fexta, 
d é c i m o odauo kalsd . Odobr is iequcnt i s fe 
cerunt prícdictá d e t e r m i n a t i o n é de imma-
culata v i r g i n i s c o n c e p í i o n e . Qu^odautc i l lc 
Eugenias I l I I . f ae r i r f e rapcr vcrusPapa, & 
n ó Amadcus il le e l e í tus ab i i l a p ó g r e g a t i o -
nc Baíilicíi inde patct,quia t ú c & p o í t f e m -
pcr e i l habitus provero Papa.i cc5putatufq; 
i n numero pon t i f i cum.Ad idem etiam facit 
C o n c i l i u m Lateranenfc t e r t iú fub Leonc de 
c imo, fe f s ionc vndecima in Bulla Paflorater 
^« í ,vb i exoreíse d i c i t u r q u ó d C ó c i i i u m B a 
íll ienfe p o l i eiustranflationem faíftam per 
Eugenium Papam non f u í t , ñ e q u e raeretur 
amplius Conc i i ium appellare, &r poí lea i b i -
d e m f a í t a n u l l ü r o b u r h a b e n t . H a í c i b i . 
Q u o d f i ad praedjéb dicatur quod Euge-
mus I Í I I . & Nicolaus V . ^ p p r o b a u e r ú t o m -
iiia acia d ié l iConcUl j Bafil ienlis , p r íE t e r ea 
qua; cótra ipfum Papage í l a funr, idv t ique 
nega tur . fo lü cnim aliqua pro communi co -
cordia approbauerunt, de q u o r ü numero ar 
ticulus iíle coceptionis non eft. I m o eíiá íi 
ipfum C ó c i l i ü m a p p r o b a í f e n t generaliter? 
i d i n t c l l i g i tu r de n o b i l i o r i & certiori í latu 
ei!is,in quo fcilicet vnio ipfa faóla eft & an-
tequa a vero Papa difeederet, v tde C o n c i -
l i o Conflan t ieníi d ic i t Caietanus./" 
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iJtripm modo pt^eccamm fraileare op 
pofitiimJciluetyV. Mdriamin feíca 
to originali faiffe conccptdm, 9 
Efpódco dicendo,quodn6 í i t p c c c a t ú 
veníale hoc vel í l ludfcnt i re , inde l i -
•quet,quia nullalege prohibetur, í t em 
quia a h a s n ó permitteret E.cclcfia hoc vel i l 
l u d fentire & docere íi eífet peccatü veníale 
fed pocius id r e p r e h é d e r e t , aut prohiberet . 
l i c e t d ú q u i s non h a b e t a n í m ú paratú ftandi 
Ecc l e í i x d e t e r m i n a t i o n i í i üere t c í r c a h o c -
É x quo fequitur quod publice populo prac 
dicates ín ecelefijsdodis pariter & i n d o é t i s 
Beatá V i r g i n é fuiílc concepta jVi orig'inalí 
v i x excufantur a peccato mort^li,aut venia 
l i n ó quidem rationp verí tari j aut falútatis 
d id i j f ed ratione fcadali p rob¿bi l i t e r i m m í 
nentis faltem in Hiípa'nia &: Gallia & a l ib i , 
v t patetexperientia , ¿ktanquá fcadaloli ta 
les prasdicatores codemnaci funt per vniuer 
l í ta te Paní ienfern & fentét ia lata cft contra 
quendam fratrem loanne V c r i d e facro or -
dine Prsedicarorum qui id praedicauerat an 
no D ñ i m í l l e í i m o q u a d r i n g e n t e í i m o nona-
ge f imofep t imo .Nec tale vu lg i f eanda lú cft a p jetI « 
Phar i fa icum,neqí ex mali t iavtputat C a k - d,qU0¿^ 
tanus <ifedeít fcandalum pufiliorum,aut p ié 
ignorantium, vel potuis pie 3c veré creden-
t i u m . N e c enim talís p i ícdicat io quod feilí-* 
c e t B . V i r g o concepta íit in peccato origina 
l i eftexpediens, au tv t i l í s ad fidé , & bonos 
mores dü Ecc l e í i a id n ó d e t c r m i n a t . í r a o l i -
cet non íit peccatum mortale , neq; veníale 
predicando aíferere opinione eífe verifsi-
m a m B . Ví r^ inéconcep tamfu i íTe í ine pec-
cato original!, eft t ámen haec pra íd ica t io in 
difereta cumtanta íit his temporibus deuo-
t i o e rga immacu la t á V í rg in i s C ó c e p t í o n e m 
&tantafolcni ta te ab vníuerfali E c c l e í i a f o -
lemniter eclebretur vt í ideles c o m u n í t e r pu 
tent de hac re n ó eíTe opinionem,fed í i dem, 
Er ideo Pius Quintus Pontifex maximus 
in cftnftitutioncincipiéte[pecnlum Dommi, 
anuo D o m i n i mil lef imo quingentefuno fe-
ptuagefimo emanata, flatuitaicens: 
ofño motu Hamtttfeslkls recordado 
nis Sixti qu^rti jjrádeceSoris noñrifci-
per ea re á Codito Tridentino innouam 
Apofiolka atíthoritate tenorefrdfentíü 
& v t c a u e n d á doceret & praedicaret, q u o r ú Cofrmamus^ a^proíaWUS^aU^ dein 
n i h i l facit vtpatet ex decreto S ix t i I I I I ; f u l cePs efñcacius a cüBh oíferuetur perpe 
perius citato. Hoc tamé eft i n t e l l í e e n d ú f e - n - i L 
clufo í cáda lo , & pertinacia ^ u á u í s enim ex ™<>MMmtts & ordmamtts qmtenm 
p.irtc verítatis feu falfitatis hu íus vel illíus nemo emufeunq^ He ordinisgradus coiiíio 
opinionis íitlícitÚ tenere & dicerehoc & i l ; ^ ¡ $ ¡ ¿ ^ % extñatmpopuUnlus 
lud,came po t e í l herí i l i i c i t u mortahter, vel ^ , t - ¿ ¿ / • '4 
venialí ter ex c i r cü f t á t i a fcanda l i^bab í l i r e r COClontkus \>el WlCíic¡0 promtjcua VtrofJt 
immincnt is ,qupd ct íá có t ing i t ín omni alio & mtílieru wultitudp conuenirefoletde 
aau morali ex genere fuo l ic i to ,qui per c i r - 7, • r Jf r 
k É m v i t i t ó poteft Similucr hHmodtcontrouer^alterutrafartt 
racione p^r t inác ie pote í} l i e r i i l l i c i t u , v ide- difputare rattohihus rveldoEloTUAtitón 
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contraria refeíledoauc imbugnandoyel 
de liac ipfa quxjiione cuiujuis pietatis 
aut necefitatisprjtexíu'píilgarifermo 
Üéftfim e VÍ / dulare f¡ ¿jumút. QUÍCO 
ira ¡cccrit Jufavílcms fipjttn a dininis 
ahl'a nona u&l'wktiom tpív tacio incur-
rúit^jrmouo jticnt mfacns ¿cjYitutiis & 
¿¡tiócmjj pr¿terca gradufiae dignitate 
^eladmmfiratiene ftmgatur lilis omnl-
hus [mvfü ÍHÍÍ: yruiiÁíUS & adeade )>el 
fwuíia üiunera ohtmenda, velobeimda 
ptrpctiíd mluíílitat'is cenfur¿e etiam ip -
fil'acíú ¡u ohíoxiHSjJujjer juihu? mfi a 
Jxomano Vontificepro tempore exiñen 
te d'fpenfdri>eiaífolm non pofüt. fate-
ruw ijmndttípcr csípoíloíicam Scdcm 
alterd p4fs difjmita non fuerit oppofi" 
tacjue fententia conchmnata, hceat*vi~ 
ns dottismpuhlich <LAcade;r¿t£ dfyu-
tátlonihus y fitie generahum ¿ aut pro-
uinctaiium (^apitulorum^ehbi aliasin 
terjlmtiCjui feth capere¡)¿J?unt, ñeque 
fcandali idla fulefi occafió, de illa ftet-
J'iione di^erere argimenns Vtramliíet 
partem ^el a f erere^e l imputare: áu 
tamen neutra Vekt errónea, pradice-
tur yferuenturque illa omnia^ua apra 
diño Sixto prddaceffore noflro Jlatuta 
Jiíntjúrc, 
Circa quam c o n í í i t u t i o n c m eft notan- S í inaS&C' mf4^ eiuflem CoceFttmis 
d ü m , r i o n cílc in vfu quo i d pesnas impof i - deuoth celehrauennt y & dtxermt ^ aut 
illius horis Canonicis interfumnt quo-
ties idfec€rínt,eadem prorfus indulgen 
tiamy & remijsionem peccatorum con-
^ fequanturyquamVrhanus Quartus 
Martinus Ojdtntus, &¿ ad] Romani 
'Pontífices concfjferunt lilis 9qHÍmiJJam 
cfjícaim& horas Canónicas infejtocor 
poris 
V t r u m pro mtffa & f e j i o C o n -
cepttonis a l tc ju* i n d u l g e n t i ú 
concedantur* 
J ^ E f p o d e o dicendo, q u o d L e o Decimus 
(^ ocefiit quod toties quoties fratres 
¿Primores áe oíferuantia dicunt mijjam 
Qonaptiorñs Firginis JUdariá^cinten-
düt orare frofuá San£iitate3úr )>nmr~ 
fali Ecclefia haheant indulgentiampie 
nanam. Ec idem Leo Decimus 
^/mpüauit fupradiffam indulgentid 
pro fratri íus eiufdem ordmis audienti-
lus prctfatam mifam Conceptionisy ac 
etiam pro momaliíus Sanóla Clara m 
correvatione Viuentibus hmiliter audie 
tibus prafatam mijfam, 
Circaquas concefs íoncs aduertit CoI Ie -
¿ tor /" ordinis Mendicantium^quod n ó funt . _ ' 
alias impreífsEjCo quod poí t imprefsionem ^ ^ - ^ f ^ r 
,-. r . 3 r r r . i " t . indulg. 
l i b r o r u m pnui leg iorum í u e r u n t ob ten- plena QUS 
tas, feuad partes Hifpania; addudas .Nihi- ad fratres.^ 
lominus tamen proindubitat is po íTun tha - i / . & . i S ^ 
berijeum habeanturin regi í t ro CommiíTa-
r iorum Curia; Romana?, acinde í m t f i d e l i -
ter ex t rada í 
*Deinde Sixtus Q ^ ^ . S t a t u i t ÚTcr-
dtnauit quodomnes (¿rfinguliChrifiifi 
deles rvtrtufquefexus3quimiJ¿am &of~ 
jic:umfeftt Conceptioms A í a n x ZSirgi-
niíycuius initmneñ'.Sicut lilinm inter 
tas i l l i s ,qui in püpu la r ibus concionibus,vel 
v b i turba popuii adeÍL,dirpuiant de hac i m -
maculata conceptionej ñeque etiam eft in 
vfu quoaddidaspcenas i m p o í i t a s i l l i s , qui 
vulgari fermone de ea feribunt, aíferendo 
piopnam fentenLÍam,cc confrariam refel 
l - n d o . L i c e t tamen quoad cidaspeenas i n 
vfunonl i t ,norabi l is uihi lominus talis c o n -
í l i t u t i o cenfevid-.betad ^noílram o p i n o n é 
conarmandam. 
TomusXQuaifl io L V H . 
pons Chi rfii aprimis VffpmSy &pro i l -
jliCkCMnem) celehranc& clicutit, auc 
ofijcio i ? horii hmufmoai in~ 
prcí.fol.rií. td 
•-iinum. 
Circa cjuamconcefsionem eíl notandum 
quou úi-z i í i d u i g e n t i s , ve col l igi tur ex qua 
daui Bulla Eugenij Quart i , quse habeturin 
fol.ij7.c0n ^ p ^ l e m e ñ t Q c ox&m'is'Smt in fumwa 
ceíT. J78. pr0 matutinis O" vtriufque Vefperis dies 
fefi¿ O* mijfa quadragima diestro re~ 
iiquii honsjwc ejlpro qmliíet ipfarum 
cciUiímfexapima. . E t m qmbuflihet 
o'iUudfMm dáehui pro fwjrulís matuti-
natiOHfi mijjarum O" 'vejvtrornm dncen 
u ¿¿ds.^/ic pro 'relitiufa horis ottogmta 
¿ u s , líemfequéntihus'procefsionei) ac 
fáijfus 'dei'iotctdeíranttbus ^ td'infe ño , 
¿jHdm m oclaudrum méhm pro pace, de 
iranfitlhmte EcclcfcC^ae Sacrdmentií 
mfcfto huwfmodifhment i íus conccdm 
(íir dHcenn dies indftlirentirfo 
Demum Sixtus Quincus, 0 ? ^ -
n i h u s ^ fingulis montaiilpus Qonceptio 
tus 'Beata Arfaru VirHnis3ac ómnibus 
Crjingitlis dlijsVtriifcjue fexus Chrifli 
fideíibus Ve/e posmtentihus & cotifefis, 
mi fngalas}feu ¿¡ualibet Eccelefarum 
¿uonasicriorum momalim* hmujmodi 
mféíh ¿ oceptionis emfdem Beata M a 
n a a pnr/ns Vefperis vftjuead occajum 
joüs eiufdem fefti anms ftnguíu dekm 
te) ifítaufrií 3 ;¿i pro pace mter 
( j ^ ijliunos prmapeí con'cruanda , ac 
SanBa matns heclefid exaltattone^ha 
rfamciuc extirpationc pías ad Deum 
pnces efjuderint, fi co mt Sanmiféiq 
rftífpi Euchanfia Sacrúmenturn fump 
¡trii-¿tJndv¡?cT¿tiam vleh^Mtníó* om* 
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nium peccatorum remi^sionem, quoad 
eos ornnesperpetuo ¡llis ómnibus eáhtó* 
dlC & eiarntur. habecur i n c o n i l i t u -
tione quadrageíifna fecunda , quse inc ipu : 
Expufitam nosiSyzánz d ab eociem Sixto an-
no íyomini miilejlmu qii¿¡i¿c>ieijit/io oíínaVfjt* 
mo fextQ, 
Ciica hanc conccfsioncm efe aduerten-
dum5quod l i ce t in ea conc..'dacur remiibio 
o m n i u m peccatorunijiion propterea cor.-
ceditur facuhas ad a b í o l u e n d u m a referua-
tis peccatis . H i c en imnomen peccatorum 
non pro peccatisj íed propcenisdebitis pee 
catis eíl accipiendum fepe enim in diuinís 
literis hoc nomenjpecca í l imj pajnamhgni-
ficat temporalem. £ t ira in te l l ig i ru í i l l u d 
Machabaeorum . f ¿"andum & falubre.eíV 
prodefundis exorare, vr ¿i peccatis fc lu i -
t u r , i d e f } , a p^nis debitis peccaris l iberen-
tur . Culpa cnim peccarorum cxjí lentjura 
in Purgatorio in hac vita fuic ipíis c o n d o i í a -
ta,prout declarar Gabriel , f í d e m ergo in 
praefentiarum fignincat renúfsio omniura 
peccatorum , quod í ign inca t indulge ntia 
plenana, 
, Aduertendumfecundo^quod i n h i s H i f -
paniarum partibus, & vb i Bulla Cruciatne 
publicatur, non pof íun t í s c u l a r e s lucrari 
fuprapoíi tas indulgentias , mí i ipfammet 
Bui lam Cruciat.íe habeá t . In ipfaenim orn-
nes has & rdiae fimilcs indulgent ie quoad fe 
cularesfufpenduntur,qu.'e pro iplis faecula-
ribus Builam fumentibus reualidarftur. E t 
i d ipfum d i c e n d u m e í l deindulgentijs ar t i -
culo fequentireferendis, 
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V t r u m deferentes imaginerBea 
ta A l a r i a , t £ ) e i u s f i l i j . q u a m 
m ó n t a l e s Conceptionis d é f e -
r u t i n d u h e n t i a m v l e n a r t a m 
O i 
confeqtiantHr. 
R Efpondeo dicendo,quod lul ius fecuh dus,prout refertur in fupplemento a 
Conce(sitQmmhusChriíiifíJ,tlibus 
)>er)paniíetibus cofefsisinregnofa 
fiella cdsiitHtiS,mi inmgine Beata Sita 
L l $ n a 
¿Refe .Ca-
pt etin. in 
fris annot. 
ad copend. 
M e m u i m . 
Cócep.Vi • 
j.inisiníiní 
ez.Mac.iz. 
f Gabrí. ín 
4-d-4T-q-3* 
ar . j .nur . i . 
«íSupplem.. 
ko\ .%9 cen-
ceír.254. 
5 38 Ousefiiones Regulares 
ri¿ Virg inn^e ius f i l i ] { í jmm monia* 
les ordtms fancix ¿oceptionis infcapit-
ídrio abomines inpecíore deferre con-
fueHcrtini^detulerint, & nouiesfaluta 
tionem dngelicam deuou recirauerintfí 
miles & pro'jlis eafdem indulgen ñas ca 
feqmntm'yquai £únfeqnerentur) & con-
fejuí f ofíent [iáecles falmaúoncm ange 
licam ín honorem decem miftutüm itnf 
dem 'Beard Mar id Vitginis te itarent* 
Circa quam C o n c c p t i o n é notar c o l l e í t o r 
l CoITc.tít. 1 priui legiorum mendicantium quod ad l u 
indulgctias crandum prasfatas indul^entias non opor-
Mes ocia- tct:reclPere ab aliquo in l igma , nec i l la de-
no.6,5. ferre,ficut pro lucrandisindulgenrijs dede-
C é A u e María l icet aliqui aliter opinentur. 
I n í u p e r L e o decimuspro vt habetur in 
.Sunp.fol. ^ p p l e m e n t o tConcrfit ¿jucdvmdefre 
(M.coce.188 tes im¿g lnm ronceytioms cBhVtTgtms 
fé) mtilieresfcapiilarmm eiufdtm ordU 
nii cu ^ r^diBa imagine^afde gratias 
ohúmat & cofefidtur^uas confejum 
tur <T confecjuipojjmt diferentes chor-
damfratrum minoru & Qorrtgiafanfti 
Auguslinu Pro explicatione huius c o n -
cefsionis e í l a d u e r t e n d u m quod idem Leo 
dSupp.foÍ. decirai^pro vt habetur in fupplemento d 
nz.conccf. Concefsit qmdvirt ffifernin* defttnes 
zjndfrdtrum SañBvAuputfm't datúab 
alimopráUto eiufde ordwis adhucjlne 
Uicraripofittnt ináulgcúas prtediciisfra 
irl íus cocefias.¿t ^ Leo ¿ec imus ^ } | 
¿¡t prdfdtd concefsione ad illos, <JHÍ dew 
krint chorda fantííFrdcijci datafímili 
tirah aliquo tirulato ordtnts minoru Vf 
fepradtttü eíl de zonafanttiAuotifiinu 
O use cócefsio no eft imprefla in iibris p r iu i 
les^iorum^fed abfque dubio fuít impetrara ad 
iniTatiá reueré.dirsími CardinalisfanftíE C r u 
cis bonae memoria?.Ex quibus concefsioni-
"bus aperte col í ig í tür ¡n t e l l edus ad ^raefa-
tam Leonis Dec imi có f t i tu t ioné quod I c i l i -
cet deferentes imaginé Coceptionis Beatae 
y i rg in i s J& mul leresfcapular iú eiufdé o rd i 
F.EmanuelisRodcrici.' 
nis cu praediftaimagine etiá deferentes lucre 
tur indulgent iasf ra t r íbus minonbus ,& A u -
guí l in ié í ibus cóceífas vfquead datam p r j d í 
clae conce f s ion i s .Nó e n i m l u c r á t u r i n d u l g e 
tías poí lea per Sixtú Q u i n t ú c h o r d á p o r t á -
t ibusconceíTas .Sixtus enim quintus( prout 
¿ o n t i n e t u r i n conf t í t u t ione decima quarta 
& quinquageí lma nona có t ine tu r ) concedit 
i i idulgcntiam plenariam cófratr ibus chordg 
fand i Francifcí in die quo confefsij& comu 
nicatireceperint a Guardiano dictas confra 
ternitatis c h o r d á . E t in hora mortis dicendo 
lefus cu corde.Et etia prasdióti cofratresc5 
í 'equatur o m n e s i n d u l g é t i a s cófraternitatís• 
cófola t ionis jomnefqj alias r e l íg ion iconcef -
fas hoc procedit obferuato tamen modo de 
quo indif ta confli tutione de qua confratria 
Scdeconfratria corrigiatorum D i u i A u g u -
ílúüi quaeílione fequenti difputabitur* 
A 7^ T I C V L V S. V . 
Vxmm infeBo Conceftionisfujpenda* 
tur interdiBum & cejffatio a dimnis, 
E f p ó d e o d i c é d o , quod p o f s ü t f í e r i o m 
siia diuina ofíiciá tempore i n t e r d i d i in 
feílis NatiuitatiSjPafchce, Pentecolles, 
& aSoimptionis doróinae noftr^ diebus folis 
& noo¿i:auis,apcrt is ianuiscampanís pulfatis 
debita, voce e x c l u í i s e x c o m m u n i c a t i s , &'ad 
mifsisinterdi(5lis,ita tamen vt quorum culpa 
tale in te rd iá tü po í i tu fu i t non accedát adal-
t a rcJ iaexpre íTe in iure a c ó t i n e t u r . Q u o d 
idé poí leapermiíTum f u i t i n fe/ lo corporis 
Chr i fH 5c tota p i h u a per Mar t i nú Q u i n t u m 
& E u g e n i ú Q u a r t ú in fuis extrauagantibus, 
quíE legifolent intra oftauam ciufde fe í l i ,& 
an die Coceptionis & fuá oé tauaVirg in i sma 
tris.Et eft a d u e r t é d u quod licet d i d ú p r i u i -
iegiú M a r t i n í V . fo lñ loquatur de t é p o r e in 
t e rd id i ,n ih i lominus tamen debet ex téd i ad 
ceíTationéa diuinis prout afí i rmant Couar* 
r m h s b d c G u t i é r r e z . Q u i a i t quod a n n o l n -
carnationis D o m i i l i m i l l e í imo quingeiitefir-
mo oduagefimo q u a r t o f u i t í i c r e f o l u t ú & 
praí t icatú c ñ c o n í i l i o dof t i f s imorú clauftri 
yniuerfitatis Salmáticení is in fefto corporis 
Chr i f t i .Ex quibus col l ig i tur quod ficut i n 
d id is feftiuitatibusconceditur pr iui iegium 
pro t emporece íTa t ion i s f ecúdú m e t é d i d o 
rñpacrú, i ta etiá in feftiuitate concepticnis 
etiam tempore ceífatioms á diuinis officiü 
d iu inü & MiíTa folemniter debet celebran. 
Be 
a caJma'ma 
ter de fenít 
excommu-
ni. §. in fe-^  
fdmtaúbus 
í Couar. ía 
calma ma-
tcr.i.p. i . 4 
n.y. Gutie. 
in.qq.cano. 
lo.p. 
Tomus I.QuxfH 
cSupplem. Et Ücc rLeo Decimus prout habeturin or -
í o U ^ o n , dims íupp l emcn to . c ^ c e f f c r t t ^ 
tempore in terd ic t i q u a u i s auto 
r í t a t e ^ ex q u i b u j m s capijis 
-pro tej?oreappofitii?i qmbu^uis 
H ' f p a m a e c l e j i j s a c l o c i s a p r i 
n n s ve fper i s d i e i f e s i i C o c e p t i ó 
nis-vfque a d i l l i u s t o t a l é o E i a u a 
inclufiue mtjfas o* a l i a d t u i n a 
afficta apert i s i a n u i s y (^rpulja. 
t i s capams^atq u e a l t a v o c e [ex 
coniumcat ionis dutaxat ,<srno 
m t n a t i m tnterd i t t i s expulf i s ) 
ce lebrare po^unt \ E t q m d j i n 
g u l i C h r i ( l i f i d e l e s m n e x c o m 
muntcatiy ñ e q u e n w n t n a t i m i n 
terdiSlt admtffas & a l t a damna 
officia a u d i e n d a p r ^ f a t o tepore 
l ibere a d m i t t i & l ic i te poffintl 
A t i d e m Leo X . in pHuilegio conceí íb Be 
nediét is pro certis feíl;i'JÍtatibus,de quo i n -
jfra fecundo t o i n o i n qu^ft ione de in terd i -
¿Naüaf.ca. ¿ lo i d ip íum concefsit pro tempore ceíTa-
i^i .nu.isi . t ion isa d íu ims . E t licet Náuar rus^ ipfum 
écát cúfec. pí-iuilcgium ref t r inxént dicens , quod co 
dift.t.c. 10 po t e í l v t i iri Ecclefijs , i r i quibus dicicur of-
num.Só-. í icuim conceocionii ordinatum oer o ro to -
^ not^r ium Leonardum Nogarolum & eius 
ir.iíUjqiKí incipi t e^ndimini & non i n q u i -
ei.toinoca. {3US iUudnon dicicur: at cgo prout in n o -
I05,conclu. (jra confe{forurn fumma c annotaui con -
*• tranum veri ís imum exi lhmojcum Leo D e -
cimus prsdif tuiD indul tum c o n c e d á t l í n é 
Umicationc ad prisdiAura off ic ium. 
c i y ^ s T i o L v n i . 
De codffátrijs chord^E Beati pa-
tris nortriFranciíci 5c zonx 
Diui Auguftiní in tres 
afciculosdí* 
uífa. 
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f Q i r c a q u a q u ¡ z r u n t u r t r i a l 
T y £ indulta concedavttr confratribus 
l 1 chorda l>ini Francilcj. 
2 ^ a a ^ De intfitHtieve confratria Corrió 
guitoram Dini. Ang*¡ l im,&d( ú»spriai 
lepjs. 
3 A n tpMgfát* ¡ndulgeritiam Pmiuncules 
confeqftaHtHT. 
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Quxindtilu conceianmr ctiifrdtrihiis 
chord& DmFrancifcu 
Efpódeo d i c é d o qnodSix 
tus V .Pó t i f ex maximusex 
ordinc M i n o r ü a d m i n i í l e 
r iüCardinafatusaf lumptus 
& a d f u p r c m ü E c l e í i a í P ó 
t iñeatus ápice prou'edtus 
Roma; apud D i u u m M a r 
c u m íub annulo pifeato-
risdie vigefimanona A u g u f t i a n n o D ñ i m i l 
l e í imo qu ingé te í imo of tuage í imo fept imo 
Pót i f icatus fui anno ter t ioquanda bul lani 
ed id i t , cu ius t eno ré in pr^fentiarum refera: 
ex cuiusrelatione patebit quidrefpondeu 
d u m í i t q u s f t i o n i i n a r t i c u l o propoíitfiD. 
Sixttis £fifcofusferut4$feruorum Dei 
adperpemdm rei memoria3dmin<£ cha 
rudtis alnttédo éminentijsimay &c, ld-~ 
circo cum pro aliquali repenfone amo-* 
ris nojrri crga tanmm fdtrem mper a i 
ampliorem decorem i'afgnis & ceíehris 
Ecclefid domus eiujdem SanBi F r m 
cifet A (Tifíeos ordmis fratruin Adino~ 
rum conuentualium nuncufatortm ¿a 
qua qmd'eEcclcfía[ubillius altaríma-
iori corpus eiufdem SanBi Frfincípire 
¿¡mefeic ad dmini wlttis & piórum 
operum augmentum jiplíuftjue SanEtl 
Francifci honorem & Venerationetn de 
animarum Chriftifidelhmfdlutem )>ncí 
Archiconfraternitdtern Vírmjyue fe* 
xas Qonfii fídclmm, qut chordam per 
5^4 Quxíl ionesRegulares.F.Emaniicl is Rodenci.^ 
fratres HiMi ordtmsgejtarifolittím ex gare ipfafyue inMilgentiasconfratriíu 
tllorum deuotione a fu^moribus emf-
dem ordims cinEiam CP/vfcepam dcjer 
rent de illa angentur juh eiufdem San-
SI Fraofa ínuocanonc m ippt Bedelía 
& a ¿ dicium altare motu proprio ere-
xerimus & mfinuerpmisVt confraires 
chorchgeri diBa confrattrmtaús adp¡a 
epera exerceda j?ropenf¡ores redderen-
tur ac ad Ecclcfiam & altare cwjmodi 
deuotionií cauja corfluerent , etfdem 
Vmuftjue fexus Chnjhfiielilpus^erepce 
mtentéus & corjfejsis diBam chordam 
cjua priusa ftipcnoriítts dtEli orchms 
henedtá dt'heaty reuerentiam Símemo-
ríam ewfdemSanBi Vrancifa geremi-
httSffacrajue communione repetís sslr-
chiconfratermtatem ipfam mgredienti 
í m prima dte tllorum mgrejjus ac in 
mortis articulo rpforum nomen Je fu ore 
vH corde inuocannhus acetiam)>erepee 
mtentibus (gj conf-flis plenariam om~ 
mum peccatorum juorum induígenúa 
&C rcmifíionem ter alias noíiras Literas 
concefetimus, necnon'dileBojilío Cíe* 
menú 'Botadero moderno ¡Sí pro tempo 
reexiftenti di í i í ordims mimflro (jene-
ra li , Vt mdfctmque conjraternítates 
)>tr¡ufjuefexus Chrifti fdelium chordi* 
illarmn communicare &C concederé \>am 
leret plenam & ommmodamfaculta-
tem & authoritatem concejjermus, eaf 
demq'Je confraternitates engendas ex 
tune prout ex ea die & i? contra d iña 
tLArchiconfraternitatt aggre^auerimus 
& indulgenas hmufmodt confratnhus 
tlloru cowunicauenmus ac literas pradi 
Bas nullo ^nquam tempore defubreftio 
nis Vel ohrepúonts aut mllitatts íitié )?el 
intetmas nojlr¿e feu juopia alto defe¿iu 
notari retraBari autreuocari nuliate 
ñus pofefedfemper n^ahdas eficaces fu 
turasfuofque fjfetlus plenanosfortín de 
here dereuenmus, f í j altas prout inds-
Bis htens plenms contmetur, ISleau-
tem de prdnrforum ^ahditat^ v//¿? V » -
^uam tempore duhitare conúngat no~ 
ftram denuo in prdmifts autornatem 
interponere ipfwfyue Archiconfrater* 
matis autornatem extendere ac piu di-
ílorumco'fratrum chordigeroru propo 
fltu amplius promouere eofj^fpirituaíi" 
hus muncrihusindulgetijs njídelicetitC 
peccatorum remíficnibusfrofequi cu* 
pientes fupplicationihus diBi Ciernen-
lis hac in parte inclinati inpimionem 
huiufmodi atttoritate Apofolica pra* 
gerorum humfmodi m ¿¡mhifcuncjue E c fata tenore prdí^enúum perpetuo appro-
clefijs domorum9ordinum fratrum tam iauerimus,& confrmauermus fupplen 
aSMiñorum conuentualmm quam de oh tes omnes & ftngulos tam iurhejuam 
ftruantia tk Capucinorum nuncupato faci i defeBus flquiintcruenerintin eif~ 
rum )>l>icumqHe tn ¿juihufeunqué dem ^ tpfamjue A?chiconfratemita" 
Y/hundi partiíus erigere 6c infliíuere, temincáput omniumeonfraternitatum 
illafcjue pofcqtum ereBa fuermtprtfa chordigerorum hmufmodivíiliíet tnfti-
tce z^rchicoi f-aternitati cum ommhus tutcjrum^S" insTmendarum etiam per pe 
& finvuhsindulgentijs &C peccatorum tuoautoritate & tenore pramifis ere-
rcmifwmíus ac relaxationihus ¿ggre- xerimus infiitucrimus omnefjue, 
&fin-
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& f njrtilas indulgerítias 0* peccatonm per ipfos confratres chorcílgeros recitaU 
remifsiones & reUxationes reltgiom tur mcerfHerms4c ¿¡voties féínBtfsmi 
<^ ordinij'ratrumtyMinorum huiufms (^ hr i [ i i cor pus áum injirmh defertur 
di per quof:un¿jue 'Romanos fvnttjices Ve/ iefaiEium ad [epulturayn ¿fíociaue-
predecesores noñros noi concedas rint3aut álicuimtferaíili perfonáfuí* 
¿¡acad cas ciuntdxat¿qu<t h^Benus non ucnerint^jeípacem imer mímicos com -
fmtr€UocdtatnecfuhnjíLisreHOcationi- pcfuerim , feu alijuodhorum fecerim 
l?us€ompreheYif¿ijídemauthoYÍtateJ& toties centum dtes de imunBts eis aut 
tenore [imilíter perpetuo approbauen- alias tjuomodolihet debitis pcenitentíjs 
mus & íonjirmauerimus ac illis perpe- etiam mifericorditer in domino relaxa 
rUit & inuiolahiiis firvíkatisrohur ad- uerimus eifcíemque confratriíus chordi 
iecerimus iüafijUe yirchiconfrdfcrni- gerisrut indulgtntias <¿r peccatorumre 
tati & confratriíus chordigerorum hu~ mijsiones prtfatas per modumfujfra-
iufmodifuh eifdem modo & forma 3 jtii* gij pro fdelihus mi in grana Dei decef• 
hus illd religíoni úrfrairihu'spráfatts firint cmfemi S¿ imparcirí\alcant con 
concha fuerunt dummodo Vf prefntur cefiermus. U t facilius his fpecialiíus 
non funmt f£tiocat£€ttain perpetuo grattjs omnes Chnfli fdeles indiuerfis 
commmicaueriwus & elargiti fueri- orhis térra, partihus exiñentes gaude~ 
rms.^ecnon de ownípotentts Dei nnfe- re pofícnt , <& dumcopíofis eliemo/y-
rícordia ac heatortm Petri ffc) Patdis narum largitionthus fratres minores 
^pofolorumems authorítate confefi de ohferuantiamaximodeuotíonu ajfs 
Vtrtufjue fexus covfratríhus cordtge- ciu jtmidte aluntab ijfdemfpirituaíia 
rorum huiufmodi pr<etcr indúlgentias henejtcia infigítum grantudinis reci~ 
reltgtoni pr¿efat<c conceffas in mortis pere njaieant fupphcationihus dile¿íi 
articulo necrión quoúes prccepiombus f l t jFrancifciaTolofammñri (jener4 
t^rchicorjfrateínitatis chordigerorum hsfratrum Minorum de olpruantia, 
huiupmodt¡íPgulis menfibusferi folitis hacinparte mclinati, eidem Francifco 
'interrierint ijfdem juidcm corfratn- aTolofa 9acet'íam Thomd de A4a¡i& 
husplenariam onmumpeccatorumfuo comtmfdrio Generahproftmilta'Vl-
rumidulgentíam & remrfionem petpe tramontana, necnon pro tempore exi-
tuo concc¡fcrimusaUjsrvero non con* ñentihmGeneralu&commiffarioCje-
fratribus qm procefionihus humfmo- neraíi eorundemfratrum Adinorum de 
di ínter fuer int centum amos y deiniun- obferuantia concedimus facultatem & 
Bis eis u c l alias (¡uomodolibet drbitis autoritatem mmiflro Generali, in toto 
poemtentijs mifericorditer inDommo re ordi*iefratrum Minorum deohferuan 
laxauerimus ac prafatis confratriíus tia . fommifíario autem generali in 
qm aiijsdiBis J/írchicoffraternttati- illafamiliafcmusfuerit , vbinon func 
bus procffsiombus aut dum "Beatcc Ada eiufdem ordinisfratrum Minorum con 
rix'oel qmdm almd diuinum ofpdum uentúalium confratermtdtes iam ere-
Be 
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¿ l á , )>el eorundem Minorum con-
uentuálium momfieria inflnuendtcon 
frAternitates chordtgcrorum in omm-
Lus ^ fingulis conuentualibusfratrum 
fíiorum ^ 0*. íoncedcridi (f¿ conmu-
mcandi omnes .& fingulas indulgen" 
fias y peecaíorum remifíiones & re-
¡ax¿nones : '40. tándem omnes fat^o-
res & gratías} gtkk fhükíkq cy4r~ 
thiconfratermmti corjícjfe fum >& in 
Juturum concedcntur . 'Uolumufque ^ 
chordam ordmis Sanctt Frúncif-
d i quam cónfnures vtrwfyue jexus 
gefttiYt dehent ¡t^eri'ires fratrum A'íi 
norum de oífcruamiit benedicant, in 
telligendo per jiífer¡ores etiam Cjuar-
díanos}atque prápaeníes • Non okfian 
tiías frámifús- de noHra indulgen 
tijs ad inflar non concedendisy 'iT (¡ui 
íujuis dUjS confl'nutionihm , & or~ 
di?Ummhus /fofiolicis , Cáterifque 
centrarIjs cjmbufcunque, H^c Sixtus 
Q n i a c ü s . 
Circahanc conccfsipncra pnrño cfl no -
ta l id um , quid Sixtus Quintus conccíTerit 
fpecialiter confratribus clioi-digcris, 
I n pnmis conceditur indulgeniia plena-
ria,& r e m i d i ó omnium pecarorum qu ibu f 
cunque vtnufquc fcxus C h r i l t i fidelíbus, 
q m c.Qnfeíii,& facra communione refccti,in 
prafatam''Archiconfraternitatern ingrersi, 
feripti fuerint, . die eorum„ ingreíTus, & 
in dis obi tus , l i in chánta te deceírcrint ,8¿ 
nomen i Jt S V ore v e l c o r d é i n u q c a u e -
rint.- ; •> : . 
Secundo conceditur indulgenria plenn-
ria ómn ibus confratribus, item etiam con-
fefsis&facra corniriunion'e refe6tis5qui pro 
ccís ionibus {inguii.s men í ibus fieri íolitis in 
terfuerint:a]ijs vero non confratribus, q u i . 
prócerbionibus nuiufrnodiinterfuerint cch 
tumannorum de iniiin6tis,vel alias quomo 
dolibet debitis pernitentijs. 
Te r t i o conceditur indulgentia centum 
dierumeifdcm confra t r ibus , qui á l i j s p r o -
F.Emanueüs'Roderici. 
celsionibus Archiconfraternitatibus ín te r 
fuerint, 
Qu.arto conceditur indulgentia decem 
dierum,quotles í a n d i f s i m u m Chr i lH cor-
pus , dum ad ini i rmos defertur aíTocia-
ucnnt . 
Q u i n t o conceditur indulgentia centum 
dieram ijfdem confi-atribus^ejuoties defun-
ctos ad f^pulturam affbciauerint. 
Sexto conceditur indulgentia cen tú die 
rum ijfdem confratribus,quoties alicui m i -
ferabih perfonae fubuenennt. 
S é p t i m o conceditur indulgentia centum 
dierum ijfdem confratribus,quotics pacem 
inter inimieps cópofucr in t jve l al iquod n o -
rum opus mifcncordisE fecerinta. 
O d a u o conceditur indulgentia centum 
dierum ijídem confratribus, quoties d i i u -
num ofhcium D o m i n i no í l r i , vc l Beatoe 
Vugin is , vel quoduis aliud recitauc-
r in t , vel recitantibus confratribus inter 
fuerint. 
t N o n o conceditur, vtindiiIgcntiaE,& pec-
catorum remifsicnes príefatOE per modum 
fuíiragij fidelibus,quiin gratia D e i d e c e í f e -
rintapplicari valeant. 
D é c i m o conceduntur cmnesindulgen-
t i a a diueriis Summis Pontificibus o rd in i 
M i n o r u m conceífsfjneque hactenus reuo-
catae. 
Secundo eíl n o t a n d u m » qnod hsec po-
fterior concefsio efv cómmunica t a pe rLeo 
neradecimum imaginem concep t ioñ i s V i r 
ginis Manae, vel Icapularium eiufdem or-
dinis p o r t a í i t i b u s ; non autem concedun-
tur ipíis áííá fuperiora indulta,prout d i d u 
eíl in 'quaeíl ione fuperiori. 
T e r t i o eíl notandum , quod chordige-
ri lucrantur indulgentiam illam noiabiiem 
Portiunculce ad eum modum ,quo eaín lu-* 
crantur frarres Minores eorum Eccleíias 
vi iuando in die fecunda Auguf t i , in qua fe 
fttíífi Dedicat ionis Eccleíise Por t iuncul íc 
celebran íb l e t . Deniquc lucrantur omnes 
indulgentias, & gaudent ó m n i b u s abfolu-
tiombus plenarijs % quae late in quadam 
tabula,qus circunfertur fummarie p r o p o -
n u n t u r , q ü a m in fecundo tomo agencio de 
indulgcntijsexplicabimus. 
Qj^arto eíl notandum,quod v t h x c o m -
nia co'nfcquantur, neceífe eí l ; vt praedi-
Aam chordam c in í l am deferant benedi-
(flam ab-aliquo praslato Guardiano,aut p rx 
í idente in abfentia Guardiani: cui .in eius • 
abfen-
rfHabet.í'n 
conñn. Fij 
V. concef. 
i^Sol. t ú . 
Tomiis . í .QLysñio L V I I I . 
abfentia omnis facultas conceditur , i u x -
ta coní l i t i i t iones generales : &L nos dice-
mus infra tert io in quacítione de vicarijs, 
& decíaráüit Sixtus in preallegata Bulla, 
Requir i tur e t ian i jVt ipUconfratrcs in con -
fratrias ingrediantar,&: inhbris iprarü f c r i -
bantur: A d hoc a u t e m j V t n o m e n confra-
triarum fortiantur, (ufficit quod confra-
trcs indiétis hb r i s f c r i ban tu r , e t i am í i i p f e 
confratriiE non habeanc ceconomum , & 
iuaiore5,quibas confratres obedirc cenean-
t u i . í n h i s e n i m confratrijs n ih i l in junguur 
confratribus faciendum p o í l q u á funt c o n -
fcnpti,!!!!! tantum , vt íi velintidulgcntJas 
&remirnonespeccatorum confequáLLir.Et 
i'ta hu iü í inod i confratria: fodalida poífunt 
nuncupari , í icut nuncupantur á P i o V . i n 
Bulla , a q i \£ i n c i p i t , Concefíernnt Romani 
pQHtifices confratna Kofarlj Biata Marix, 
focuilitatcs . H iau tem , q ' i i dictam chordam 
i lon bencüiótam deF: run t ,min i raé gaudenc 
íuprad ic t i s^ icu t ñeque q.ii deferunc benc-
diciam noningrediences confratdas eoruni 
l iominibus in í ibris carura ícr ipt is . 
Í 4 3 
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0 e ¡nfluutionc con fratría Co'rri^to-
rum D m ^ ¿ ¿ t i p i n i dé ¿tus 
pnMilejríjs. 
Efpondeo d i c c n d ó , qnod Eugenlus 
V Qj-iartu^ R.om¿;a,nno D o m i n i nriille-
íiraia ^imo ^ÚOTn^gfí iJif ' íñ^ trtgQÚ'ihtyéo 
^ ai í licemiam dctam i Fratrc 'Gerardo 
c Anrn ino general! oi'ciinis E r c m i u r u m 
D m i AuguUini Fratri Cciario de Korna: 
ciufdern o r d i n i s p r o f e ñ o r i , vt Corr ig ia io-
rumpofset in í l i tue ie confratrias . Poftea 
authoritatc Gre^or i ] T c r t i j Dec imi Piüor 
gcneralis ordinis fraírárñ Éreiiiitáriiríi D i -
l i i Auguf t in i onfraternitarem vtriufqnQ. 
fexuf. íideiiuni C i n í t u r a t o r u m & Cin(flura-
tarura Sanóti Anuu í t in i & Sanclse M o n i -
Cíe .nnnciipatam in Eccleha Sanóli í á c o o i 
cniic'i-ds Bononiehfisfundatara authoritate 
Eugenij Qnar t i vn iu i t í^railí confraterni-
ta t i ílib inuocatione Beaca; Mari•^, V i r g i -
nis de Confolat ione nuncupataij in eadem 
Ecclcíja canon icé i n í l i t u t a . Quam vnio-
n c m & incorporationera poOcá Grego-
rius Tercius decimus K p m s apud D i u u m 
Pctrum i u b a n n u í o pifeatoris die déc ima 
luni j ,anno Incarnationis Dominica; m i l l c -
í imo q u i n g e n t c í i m o í e p t u a g c í i m o q u i n -
to , Pontilicatas fui ahno quarto, m o t u -
proprio te ex certa í c iemia confirmauit , 
E t ídem Gregorius Tertius decimus in qua 
dam Bulla data Romae apud D . Pctrum, 
fubannUlo pifeatoris die duodéc ima N o u é -
b r i s , anno D o m i n i miliefimo q u i n g e n t e í i ' 
mo feptua'gelimo oóiauo , Pontiticatus fui 
anno o¿tauo ,praEcepit in virtute fanflse obc 
d i c n t í s ó m n i b u s , ad quos fpedat nc dicte 
confraternitates fie , v t prsefertur pro t em-
pore aggregacae ad quidquam foluendum 
d i d x confraternitati Sanóli í a cob i ra i io-
he aggregationis huiufmodi foluerc t c -
neantur. 
Poftei v e r ó F r a t e r Gregorius Petrechi-
rius diuina miferatione t i t u l i S a n í h A u g u -
feini S.R.E.presby ter Cardinalis de m o n -
te Elparo nuncupatus ordinis fratrum Ere-
mitarum eiufdem D i u i A u g u í i i n i ex d i f 
penfatione ApoRolicaPrior G e n c r a Ü S j R o -
m x inconuentu D i u i Auguf t im de Vrbe , 
die decima quinta menfis Dcccmbris,anno 
D o m i n i íhiírélirfao quingentefmo nona-
g e í i m o , anno quarto Pontificatus diuina 
prouidentia Paps Grcgori j Qj-iarti deci -
mi,authoritate Apo í to l i ca íibi fpecialiter 
conceífa referiptum in forma breuis edidic 
Q w d i n ómnibus Ecdefjs domermn^ 
(gír conuentuum fratrup oídwts E r e 
mitárum SanEit csfugujltm in promn^ 
cía Qfielld íam ereÚis, [cu de cutero 
engendíS) ac €a*um fagulís 'vmmeen 
fratcnitatem rótrmfim^fixm Qiríflí 
jí ielmm Corrigiatorum 3 Jeu Qnfío* 
naurum DiuítAuguflmi eiufque diua 
matr 'ts JldonicA Ín capeüa^el almri a 
p'torí & conuentu fpeciaíiter i í i eligen-
do de nouo perpetuo j & adperpetuam 
reí mtrnoríam gratis rvbique & ali¿s 
feruat* forma diBarum litterarum Pa> 
p<£ CjregorijX J¿Lerexityfó/ inft'ítmt, 
& f u n d a m : ac ereBam^fmdatam & 
infiituta ceferi& omnmoejje Voluitil* 
laf¿juei& eawm flngulaspCy n j t p r ^ 
fertur ereflas & fmdatas archicon-
frater-
5^4 QnxflioriesRegulares.F.EmaniJcIisPvOcJerici^ 
fr¿ternit¿tí c£eaí¿¿MarU Virimis de nage í lmo nono , & die tcr t íaMart í j ,añno 
/ , • ^ r />• ri D o m i m milleí iraoqii iní?Qteiimo nonaec-
conjotaaone Corngtatorumfiu Cmth- í ¡mo pr¡m0j g p c a f f a ? fuijanno 
riatotu San£lÍ(íy4Uguftini& eiiiSma- i n B-jlla,qua; incipi t : Cum fiuit accepimus 
tris Sdci* Monacttin Eclefta domus $ M 0 ¿ m > & fauoreII, 
leu conucntusfratrum Sanfa hcoht di ^ m'CHm fiCUt ^cepmusjile* 
Bt ordmis %raomenfts¿tw4erturm' ^ j . r ^ / r ^ ^ i V m ^ ^ / ^ ^ i ^ -
^ m ^ e a a h t e r ^ exprefe endgra- ltúm Lornpatorum nmcupan D . J u -
as & p r ^ u o p r é g a m e 3 V m m & i n g r f ^ h f r m &gauderepofmtmdd 
cerporamt.Acjmgulanm anfraterm- í ^ t i ] s ^ ptrtmpes ficnomnmgrana-
t a t u m p diBa muocamne eretlarum rumfpirttuahu ordim iffms SanBi Até 
hmuflmdi -vmxfyftxus corfratnbus ¿ r f ™ concefarumy owmumque bono-
er eorum mhujliket omnU &[mgitla ™rn><¡u* in ditlo ordmefro teporefut, 
frmleai^concejjiones & mdulta tam mter alía tgne*tur f ^ d i t réataretre 
fpimmlia^uam te?nporalia>acetiam d^empater n o f í c r ^ totide Aue M a ~ 
'ptecamum remisiones, & indulgen- r i a > & ^ Salue ^ Z 1 ™ ^ { a l u l e 
uas cuamp¡enarias,& perpetuas, -vel mam ^ n j t a s 3 acfrita tiatu SanEi<c 
¿ m f r M f é alias, qualnercunque & Matris Eccleft^pefie contmgit, ^ 
^omodolthet calificaras & mneupa- non omnes t^f0™* f * i n ¿ltias con~ 
tas,per auofcmtue Summos Pontífices f i m i t a r e s tngrediutur, amtamfunt 
Incns ¿spofiolicis ruaras temvoréiis m ¿ r é P > aut rf*™™™ mgredimw 
(m?uli$ archiconfrarcrmtatnprtdift* fC!dm > & ^ f ^ n d o etiam Mcere ne-
conframhus^uomMthet Se ex qua- í m f n ^ ^ ^ T n a ' l d árco no$ 
ms caufa concedas & elargttas perpe- ^ ^ p r o noftra erga tales per fonaspa 
tuo etiam commmicamti&ad fingulat tcnja f r i t a r e eamm ammanm faluti 
ex me diBa amhoritate ApoMuaex ^portme confulere tenore p^fentiarn 
•tendu>&ampliauit¿llifaeomúktsd¿ concedimiis^uodqucuumjuepcrfon^tj 
{iñgulis eorum quemlihent'hgaudere de fr^erniccJu héufmodi nunc 3c pro te* 
k m l & de illts, aliguefptritualiks Pore ^fiemes^ua tpfam Salue H j g i 
ftffragiUsperiím meritori\s diB* a r - m dlccre^lorauerint loco Saine Regí-
clnco^acermtath&í tllmsnnufquefe $ 0 * * $ Aue M a r 'm Vna % 
xus confratnhus concefsis, ¿ íper eos trjl?us Pater totideali]s Aue-
altoíque tonus ordmis Eremltarum ^danadeuoterec¡taridoyeafdemindul^ 
D m Ju^ufi im fratresüi l iherproÚ g^ntiai^gratiasfpirituales confequl 
póre qmmodolihet participes ficic, & ttír* & ^nfeqmValeant^uas confeque-
participare dt here ditta autontateApo reMur P VÍ*™ Salue %cgma ^ f & m * 
Jlolua declarauit. & ? ^ / / ^ í eorum recitaretm 
Poftcá vero Gregorius Quartus deci- D c m u m idem Grcgorius Quartus de-
mos apud Sanchim Petnim fub annulo p i - cimus in Bu l l a , quae incipit ? Qu/c apr<t' 
fcarorisi die decimoquinto D e c c m b r í s an- dccfíorihfís noñris Romanis Pcntifiahutt 
no D o m í n i mii ler imo q u i n g e n t e í í m o no - ¿ce. Data Roniseapud D i u u m P e t r u m d i c -
decima 
'decimíío^áMa Aprii ispontif icatus fui an-
uo p i ímo ,adfupp l i ca t ionem d i l e d i íilij ma 
g i i l r i Ludou ic i de Auila prioris Ecclcfiz 
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ulhuficjlvem lucrdri fojfunt ¡miulgen 
tUi frddtBisfratrlhus concedas . Ac 
fratrum ordinis EremitarumSandi Augu-
íl íni ciuitatis Val l i fo le t i diéta; confraccrni 
ta i eiufquc fratribus ampliorem gratiam 
conccísicOmmbus €mm¡<T ¡ingulis 
yp iupjíiefcxíts Chriflijicieliíusrfm con 
fracermtacémipfatíi 'vbims locóru m¡ii 
tutam3 & in/tnuenílaWjfro ieporein 
gredientur die illorum ingnjfmyft ven 
fcenitentes & confefófanfftfímum E n 
chariftidfdcramentumfumffcrmt f)k~ 
nanam^ÚP eorum confratmm lam in 
eú defcripcorum monis articulóle ena 
Ven pcenitentes tac confejstfocrajue co 
mumonerefefth Velfalíem, liprdmif-
f a faceré ne ¿¡muer int quides altjuod pee 
nitentidj & Vera cotritionis figmm ex 
hibendo nómen Ufo on Vel cor de deuo 
tt inuoeduerint fienanampariter om -
mam peccatorumjuorvm indulgentiam 
&remifiionem mifertcorditenn Domi 
no concedmuS) largimur non oí ¡ i a 
tihus conftitutioniíuS) &*c. 
Circaquas conccfsiones eft primo ad-
u e r t e n d u m j q u o d a ü q u a de nouo concedun 
tur in i l la vhima Bulla Gregorij Quar t i 
decimi ,quaí non communicanturdeferenti 
bus imaginem concep t i oñ i s fecundum in 
dul tum Leonis D ^ c i m i in articulo quarto 
q u x í l i o n i s prgecedentis rc la tum, nííi alias 
per alia pr iui legiaantequá fratribus M e n d i -
cantibusfuerint íimilia concefla, nam tune 
l icut fruuntur Corrigiat i indulgcntijs con 
cefsis fratribus AugutHnienfibus fecundum 
concefsionem Leonis D e c i m i i n ^ i é l o a r t i -
culo quarto,vlt imo loco relatam , ita etiam 
eifdem fruuntur imaginem concep t ioñ is 
deferentes. 
Secundo e í l a d u e r t e n d u m , q u o d Leo 
«Suppl.foí. Dec imus ,< í prout habetur in fupp lemé to . 
íuconccfs. C0ncefsit Quodvin&femind defe/e 
tes zpnam fratrum Dimzyéuguf mi da 
tam di aliquo prdldto eitífdcm ordinis 
T o m . i t • 
ego ex bullis fuperius allegatis nunquam 
potui eolligere, quod confratres Corrigia-
t i , vt confequantur indulgentias fratribus 
Auguí l in icn l ibusconce íTas , neceífario de 
bentdefcrre Zonam datam ab aliquo pras-
lato eiufdem ordinis. Q i i o d l i eflet neceífe 
á Summis Pontificibusexprimeretur, í icut 
exprimitur á Syxto V . Pontíf ice máximo 
ordinantc,quod confratres Chordiger i pa 
tris noí l r i D ; Fi-ancifci,vt confequantur i n 
dulgentias ordini conceífas neceífe efl , v t 
deferant Chordam benedidam ab aliquo 
fuperiorc giiárdiano,fcil icct ,aut in eius ab 
fent iaprací idente ; 
^ / n corrigiati indulgentiam portiucfá 
la confequdntur* 
R Efpondeo dícédo,g> f^pevld i apud fratres c ó t r o u e r t i ^ n confratres C o r 
r igiat ipofsintdicendoorat ionemDo 
minicá be falutationem angél ica coramalta-
rí á fuperiori bus Augui l in ieni ibus deputa-
t o ^ r o u t in fundationc & concefsíonc ipfa-
rum confratriarum, autoritate Apo í lo l i ca 
c«nced i tu r ,pofs inc in die fecunda A u g u í l i 
lucrari indulgentiam por t iuncul íc ,qiia:eo 
dem dic vifitantibus eceleíiam Sandae M a -
ría: AngelorumAfsifs i j indulgetur .Et a l i -
qulbus dura nimis vifa fuit pars afrirma-
tiua.Nam etiam fi Leo Decimus,prout ha-
• be tur infupplemcnto . a¿MotU frofrio, a Supp.fol. 
& excertafcientla approbauerit & in I7, cócef-^ 
nouducrit ac plenumjirmitdtis rohurob 
tiners& (Irmuer ol?feruarirvo!u(rit,dc 
de nouo coce[¡erit comunicatione friuile 
gioru omniu ordmu Medtcdtium qua 
fícerat lultus Secundusfrdtrihus M i 
" norihus ohferuantid, dddo ftdfer hoc iu 
dices. Ip fc tamenLeo decimus, prout ha-
be tur in codem fupplcmento b declarauí t , ¿Suppl. 5?. 
I / a n c communicationem deíere intém conee ,157' 
gi quodgdudedW frddiBifratres prim-
iegijsgeneraiittr concejfis congregatio-
,Q.-R^ M m 0 ^ 
c Monn. in 
i.imp.f.34. 
&:fo.í?8.c5 
i'o.ó^conc. 
concef.533. 
d In monu. 
in.i.imprc. 
fol.íjy con 
ce.ii4,&:f. 
pó.concef. 
327. 
54^ QuxflionesRcgul 
mhus)&ferfomsi& locts congregaúo 
mm^nondomibus & perfoms partí 
ctilaribíis cóngregationum>rvel ordinis 
cOncefas. E t per confequens videtur5quüd 
l ícet AugLiftinienfes communicent cum no 
bis Minor ibus in priuilegijs & indulgentijs, 
non t a m é c o m m u n i c a n t í n h a c c u m ipfaí i t 
conccí la a-principio viíi tantibus eccleíiam 
SanftjB Mariae Angelorum die fecunda A u 
gu í l i .H i s t amé non ob í lan t ibus contrarium 
eft a íTerendum.Licetenim haecdiuinaindul 
gcnriafuerit pr imoconceí laeccle í iae Sáclse 
Marig A n g e i o r ú f u p r a d i d f v p o f t e a t a m é ex 
t c í á e f t a d t o t u i n o r d i n c . S y x t u s enim Quar 
tus,prout h a b e t u r í n M o n u m e n t i s c o r d i n ú . 
Qoncefotfratrihus Adinortbm objsrud 
tiay&moniali íus Santta, Clara atque 
TtrtiafifS vtriufj?fexuS)& feruitonb9 
fratrü O* fermtricibmmomalium y & 
Jororibtism Ecclefiaexteriori'vel njhi 
¿juafinando fietennt indulgentitm Sa 
Ba M a r ice de oyíngelís^atjue ¿¡uafcun 
<¡ue altas índulgentias generales, tatn 
plenanaSyjuam noplenarias Alma Vr 
kisduendo quinqué Tater nojier cu to-
tide tyiue M a r i a j n ¡ais ecclefijs^c fi 
Vifitarent loca perfonali ter^hifont ift<z 
indulgenna diebusfuts. E t hoc ipfum có 
firmauit,&: de nouo concefsitin alia bullá 
idem Syxtus Quartus,prout hábe tu r in di» 
(5tis M o n u m e n t í s , d E t L e o Decimus id 
ipfum confiimauít)&: aliamampliorem edi-
dít concefsionemjquae in fecundo tomo in 
quarftionede por t iuncu la la t iuscó t ine tu r . 
Exquibusinfer tur jquod cum iam iñu 
concefsic íit ó m n i b u s fratribus Minor ibus 
regularis obferuantif communis , recitan-
do dictas orstiones Dominicas ScAngeli-
cas,prout in d i d i s b u l l í s latius continetur, 
cominunicatur tale pr iu i leg íum conce-
densfratribus ó m n i b u s indulgentiam fu-
p ra di da m ómnibus Mendicannbus & per 
confequens fratribus Eremitis Diui A u g u f 
t in i ,cum inter Mendicantes fecundum ius 
communeconniimerentur ,& fie depr imo 
ad vl t imumfequitur quod Corr igian dicen 
do tresParernofler cum t o t i d é Aue M a m 
tnte altare a pr^latis Auguftjnienfibus depu 
ares F.EmanuelísRoderici. 
ta tú iuxta concefsioncs fuperius allegatas 
die fecunda Auguf t i cont r i t i &confefs i eá 
demmet indu lgen t iá c o n f e q u é t u r . C u f e c u 
dum bullas in fuperiori articulo allegataSjin 
grefii iftá conf ra te rn í t a t c ,&deuote fac iédo 
dí£lá ora t íoné omnes indulgetias cófequa 
tur q u a s c ó f e q u ú t u r i p í i /^üguOiniéfc í fra 
tres, 
Q _ V - ¿ E S T I O . L I X . 
De confeíTarijs Rcgularibus qu^ 
tum ad prxfentationem in 
decem articules di 
uífa% 
jf* Q i r c a q u a q ü & r u n t u r d e c e . 
I \ J c'°f€fídr*'] regulares debeat 
* necesario ab Epijcopis approba 
r i & coram tpfis prafentari* 
2 Utrüforma prefentandi confesa-
ríos pofta m Clememifia dudum^fit 
a ConcdioTridentmoapprobata* 
3 Vtru prafetatio & approbatió cofef 
fwu regularmhaledt aliqud forma, 
4 U t r u prafentatio & approbatio co 
fefariorumregulariumft perpetua. 
5 Vtrum hete prafentatio confejfaríoru 
regulanu tn )?no epifeopatu fufficiat 
pro omnihus epifcopatiius, 
6 ZJtru prafentatio & approbatio per 
petua copetens Admorum &Pradi~ 
catorumcofejfaríjs, mfeffarijsalía. 
rum religiomm concedatur, 
7 Vtrum coffarij regulares inforo co 
fctetiapofint modofrui p^entam 
ne & approbamnefemel óbtenta* 
8 Z/trum approbatio confejfanorum re 
guiar wmpofitabOr diñar ijs rejlrm 
gi adeertu locu3tempus (s? perfonas* 
S> Vtrum aliqms prouincialis pofttt re -
nut íare huiufmodipriuilegio appro 
bationts perpetué. 
10 VtruM 
ToimisT.Qudftio L I X . 
/ o Vtrumgrdiuati mfacreí Theologia 
ngiddres áchcant necesario Eptfco 
pis ad audienJasfectiUrium confef-
Jiones príefemari>& aheis exámi-
naru 
R T I C V L V S U 
Vtrum confesarij reguUres deheat ne-
cesario a l Epifrop'is aprobar i , & 
cortm ipfts prRentarh 
Efpondeod icenc lo ;quodcófe r s io 
peccatoris eftaccufatio fecreca de 
íuis peccatisjCorá proprio facerdo 
te ,v tabi l l i s facraméta l i terabfolua 
tur v t col l igi tur ex t rad i t i sá G a b r i e l e , í í & 
¿Gab.ín.4. dici tur ineajproprioracerdodjquiafacerdos 
tl.iy.q.i. debeat habere iurifdiótione i n f o r o confeié 
¿ca. omnis tiae fupra iUú , q u i fe ipfum accufatjVt patet 
vtriiifqucfe i n iu r e . ^Ná i l l aquae í i t a l i j quá proprio facer 
xusibi pro do t i , n5e{ l vera confefsiojdebetcnimcon-
|in° / ' fe íTorhabere i u r i f d i d i o n é a f t u a l e n o r d i n a -
nit.&rem. n á , v e l delegará a fummo Pó t i t i ce ,Ye la pro 
topaenitétiario,',velEpifcopOjVelProepifGo 
po feu v ica r io .Náabfque ea ñeque in qua-
drageí ima , ñeque alio tempore potef tval i -
de,& efucaciter abfo luere ,p i iE te rquamin 
arriculo mortis,quo tempore quilibet í i m -
plexfacerdos poceft audire confefsiones,'S: 
á quacunque excommunicationc , 8¿: á q u i -
bufeunque cafibus abfolucre,prout conftat 
cxlatctradicis á Nauarro.e Exquibus pa-
cNaua.in c. te t ,quod regulares confeíTores non pcfiunt 
i.n.73.dep<; audire confefsiones feculanumjni í l i u r i fd i -
nit.d.í . ftionemactualem fupra ip fosbabean t ,quám 
minime poíTunc habere niíi cora Epifcopis 
praefententur,& ab cis approbationem o b t i 
neant .Dici tur en imin Conci l io e T r i d e n t i 
dCon.Tri. n o , quod quamuis presbyteri/m fuá o rd i -
.is. natione ápecca t i s ab fo luéd i poteftatemac 
c i p i a n t , n u l i u m tan;enetiani regu la répo i rc 
cófefsioncs fecularium,edá facerdotú audi 
rCj i iequc ad id idoneum reputan\nifi aut pa; 
rochiale beneficium aut ab Epifcopis per-
examen f i illis videbitur neceífariú eííe , aut 
alias idoneusiudicetur, & approbationem, 
quíE gratis detur obtineat pnui leg i j s , c5Íue-
tudine quacunque etiam immemorabi l i no 
obftantibus.Haec auté prsefentatio confefla 
r iorumregular ium duobus modis f ier icon 
T o m . i , 
t ing i t ,vno modo fecun d ú forma t radi táab 
Innocentio Oclauo in compendio e priuile c Copen v i 
g lorum M e n d i c a n t i u m , & habetnr in M o jJraefcntatio 
numentis ordinum,& in fupplemento qusc í m r < & . v 
c u m n o u duret3ni í iper annumnonfacit , vt J^Jjj^"0 
fie prsfentati pro pr^fentatis habeantur & jn moni¡ 
iuxta formam iuris 5 ñeque confequenter, n i u i s . i . i m 
vtgaudcant p r i u ü e g i j s , quibus praefentati pref. fbl._9<j 
gaudé t , p rou t aduerticDoclifsimus Ñauar - & in i.fbl. 
r u s . f I d e o eius tenorem minime refero, i"fup 
V n d e adaliam pr^fentationem fecundum p l ^ 0 - í ' - c o . 
formam iuris me conuerto,quíE poni tur in fjqjj,/ '1 
quadamClcmenuna g inco rpo re iuris i n - dCpr¿¿hr! 
ferta,& approbatur á Conc i l i o Lateranen ri0. confef. 
íi fub Leone D é c i m o . Qua prsfentatione fa. religiof: 
tenentur prxla t i fratrum petere ab Epifco- g Clernc.du 
p k , & fupciioriblis i vt placear ipíis , quod ítatui 
fratres ad i d per fuos prcelatos nominat i "^ j5 
pofsintinfuisciuitatibus , &diocccí ibus l i - x^lt'mncn* 
bereeorumfubdi torum confefsionesa.idi-^ f ^ f l r ; 
re ,& falutarespaEnitentiasimponereA' cum h Naua^vb! 
fuá f a c ú l t a t e b o n a v e n i a a b f o l u e r e . í t a t e - fup.n, £60, 
netNauarrus h quidquid dicat Sylueiler, Svhi.v.ccnw 
al legandoCardinalem.Qui l icet ib i ,vbia l le ^ÍP^H*1 
gans Cardinaiera fubgbfcureloquatur5alibi ^ ^ ¿ g ^ 
tamen clare fe refolui t , dicen,* teneri fratres 
ad petendura praedida. 
E t pro explicationc huius práefentatio-
nis eftaduertendum , quod d ú p l e x modus 
prsefentandi proponi tur a C o l l c d o r e P r i -
uilegiorum Mendicat ium.fecundum í o r -
mam d i í l x Clementinae . Sed quia vtraque 
praefentatio aliquas difficultates inc ludi t , 
ad caseuitandum & ad euadandum ambages 
in ipíis contentas, fecuriuseft, quodprou in 
cialis per fe vel per alium accedat ad Epifco 
pum,rogans eumjquod admittat to t confef'-
fores, quosipfe determinaros habeat in fuá 
intencione, fupplicans i p f i , quod eosaccep 
tare.digneturjac fi in ó m n i b u s , ^ ' per omnia 
feruata eííet forma iuns,contentain C í e m e 
t i n a , i n Conci l io Latetanienfi>&in 
Conc i l i o T r iden t i no . Q u o d fi dignetur 
faceré tales confeíTores habenc(dum tornen 
ipfe intendar, quod fac i t ) omnem au tor i -
ta tem, quse confeífarijs rcgularibus in d i -
ñ a Ckmen t ina ¿ o n c c d i t u r . Si autem E p i -
feopus noluerit acceptare hanc formam 
prsefentatioms oportebit feruare formam 
tradiftam, & co l i eó tam, ex dióta C lemeut i -
na. Alias non poífent fratres audire c o n f é f 
í iones de iure ; & per confe'quens, ñ e q u e ab 
foluere ficut conceditur in difta C l e m c n t i -
na ,conccf í ione di¿la Clement inx adiut i . 
Q J . . M m 2 pro 
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Pro cuius prsEfcntationis c x p l k a t i o -
ne nota pr imo j q u o d j V t feruetur eius fo r -
ma requintar pr imo , quod magifter & pr io 
res prouinciales,aut corum vicarij ordinis 
Praédicatorum , & minif t r i generales & pro 
uínciales , & cuftodes ordinis M i n o r u m 
per f e , vel peralios fratres i d ó n e o s aecc-
dant ad praefentiam praslatorum eccleí la-
r u m , c i u i t a r u H i , aut diccccíis , v b i habitant 
fratres horum o r d i n u m , & humil i te rab his 
pe tantvt fratres eleóli a fuis prarlatis pof-
í i n t f u o b e n e pláci to infuis ciuitatibus , & 
dioeceíibus audi recófcfs iones fuorum dice 
cefanorum > & iílis imponere paenitentias 
falutares,eofque á peccatis abfoluerc . E t 
hoc neccíTar iodebctprsecedcre , p rou teon-
cludi t Ca rd ina l í s^ ' l i ce t Sy luef te rK alle-
gans Cardinalem in alia parte dicat hoc 
non eflede fubftantianeceíTariuro . Ve rum 
c í t t a m e n , quod p r ^ l a t i poíTunt hanepra:-
ucntionem renunciare, concedendo l icen-
tiam confeííarijs praefentatis eleftis ante-
quam facultas adeligendumab ipfis prasla'-
t isimpetretur. 
Secundo e í l notandum, quod ifta prarfen 
tat iodebet fieri coramhis,quiin locis , v b i 
fittalis prarfcntatiojhabent iurifdicl ionem 
c p i f c o p a l é j V e l q ü a í i , i t a q u o d nul l i dioecefa 
no fubí int i p l i ñeque eorum fubdi t i . H i au-
t cmfun t E p i f c o p i , & corum loca tenentes 
de iurejVelconfuetudinCjVt f un tqu i de i u -
re vclconfuetudine fede vacanteregunt Ec 
clel iam,& funt ^ í b b a t c s cccleí iaf i ic i , v t i n 
no í l ra Hifpania erant Abbates Val l i íb le t i 
á c M e r i n a í , in quorum abbatijs non pote-
rant confeífores feculares aut regulares au-
dire confefsiones fecularium)ctiam fi e ífent 
approbatiabEpifcopisPalentino, aut Sal-
mantinojin quorum diascefibus erant diólac 
Abbatias coníü tu tae . I ta cell igitur ex tradi-
fis á S y l u e f t r o . l 
Ter t i o c í l n o t a n d u m , quod poftquam " 
fupradidse licentise fucrint conceífaejíi pra» 
lat i noluerint , q u a d praecedat neccíTe e í l 
quodd ic t i fratres eligantur & habii i tentur 
per magiftrum,aut priores prouinciales, 
quoad praedicatores v e l per generalem,aut 
prouinciaiern min i í l rum , quoad minores. 
H o r u m autem vicarij ,aut c u í t o d e s e o s non 
poífunt eligcrejlicet pofsint d idam l icen t iá 
petere. Ve rum e í t 3 q u o d ex commifsionc ip 
H ,&e t iá priores Couentua lespofsü t eligerc, 
quiaquod priores & prouinciales habet á i u 
re committere pof lun t , cum í int ordinari j . 
Quaíftioncs Regulares F.Emanúelis Rodeiici. 
Quarto notandum eíl , quod poflquam 
fuerint e l ed i debent di£Hs przlat is prarfen 
tari ,quod vcrbLirapy<e/e;íí<írí fignificat quod 
debent fenlibus corporalibus fe pr^lentes 
exhibere. N o n cnimfuff ic i t nominare f e c ü 
d u m g l o í l a m m communiter receptam & mQt0|- jn 
Nauarrum. d. Cler'n. 
Q u i n t o requ i r i tu r3quoddi£Hpre Ia t in t o t dud.v.pi^ 
fratres eligerc debent qurfuffícere pofsint ícnta.Nau 
in audiendis facris confefsionibus, Nume- vp i fc . iy . 
rus autem perfonarum aíTumendarum ad n * ^ 0 ^ . ^ 
h u i u í m o d i off icium exercendum eíTe de- iü¿c 
b e t , prout vniuerí i tas eleri & p o p u l i , ac 
m u l t i t u d o , vei paucitasexigit. Ca-terum 
dubitare cont ingi t ; quid íi contentio fit i n 
ter praslatum&ipfos fratres de numero e l i -
gendorum,cum Epifcopus dicat decem f u f 
ficerc , fratres vero contendant maiorera 
numerum requin . Hanc dubitationem 
folui t gloíTa , o doces Epifcopum el ígere ñdo iná 
cum numerum poíTc , qui fufíicere pofsit ^ ac 
popu lo .E t fi adhuc contentio fit, poíTe vel de.v.exig. 
non poíTe fufhccre crit iudicisarbitr io d i f f i Car.in ver 
ñ i r e . C^uam quidem fententiam probaue-fifxtraciui 
runt ibidem Cardinalis Bonifacius V i t a l i - ^ M - ó * 
n u s , S y l u e í l e r , & M e n o c h i u s . Q u o d c o n f i r -
maripotct tex quadam p lege . C n m c n i m uc.v.cóftf. 
Modef i inus re tu l i í r c t A n t o n i n i Pij có í l i t u - 2.n,io.Me 
t ioncm de numero medicorum , rhetorum ch.Ií. 2.dc 
Se grammaticorum habendo i n ciuitatibus arbi.cerur. 
paruis & magnis, fub iunxi t , ib i , in maximis 
vrbibus atque ita i n mctropolitanis maio- P'J" ^  
rem requi r inumerum . Q u i autem fit i í le ^ ' ccct-^' 
\ >r. n * > deexcuíat. 
numerus, ibincir ñatui tur jcc propterca re- tuto 
l inqui tur iudicis arb i t r io . 
Sexto eft notandum,quod prgíati ex ra-
t ionabi l i caufa po í fun t reprobare aliquem 
ex c lcét iSjVt patetex dióla Clemcnt ina , & 
fi loco repul í ! alius fubrogetur etiam i l l c 
f ecundumglo íTamib i ex caufa poter i t re-
pel l i , nonautem fine caufa . Si vero prx la t i 
abfolutc nolunt daré licentiam di¿ io m o -
do petentibus,fcil icet ,humili ter , ficut de -
cet n i h i l refert , quia eis liecntia auteritate 
apoí íol ica conceditur . V n d c expefh to 
congruo tempore audire poí funt confef-
fiones fecundum Cardinalem . Coneruum 
autem tempus eritjquando viderint d i ó l o -
rumprf la torum in hoc firmam fen té t i am. 
Si vcroprsdat inon expedata praefentatio-
nepr semoné te s dicant ,Non prgfentetisaliv 
quos,quianon admittemus, fecundum Car 
dinalem audire p o í f u n t , fine alia praefenta 
t ionc . S i v e r o c x p r e í f c nonrecufant ad^ 
mitte 
Tomus L Q ^ f l i o . L I X . 
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íni t tefe,fed non dan t l i cen t i á ,vc l ncgligunt 
fecündamglo íTam5locum habet hic priuile 
g ium p o í l t r i n a m m o n i t i o n c m , ve l rcqui f i -
t ionem. T u m , quia huiufmodi prxfcntatus 
& í i n c c a a f a a b bpifeopo reiedus habetur 
pro approbato ab eo íicut regularis petens 
licentiam tranfeuncti ad aliam rel igionem 
ftrliiiorem,negara ca Gnc caufa haberur pro 
liecntia donato ,iuxta ea quas traduntur in 
i u r c q E t í icut Abbas,qui pecijt te r t ío bene 
d i d i o n e m ab Epifcopo habetur pro benedi 
é t o í i e a m fibirdenegetjVt ex faeris canor.K 
buseducitur . Q u o d exempiis i l iuílrat B i -
baldus f in fuo candelabro áureo f u p p o í i -
to ,quod Epifcopi approbandb Minores St 
Pra;dicatores,habc-nt Tolum nudum m i n i í l e -
r i u m a p p r o b á d i . P r i m u m ^ í c m p l u m cf t .Pa 
pa concedit m i h i b e n e í i c i ü h a c condit ione, 
l i Epifcopus inuenent per examen me eífé 
fufricieté Sí i doneú jc l a rum efl quod í tat imi 
quod muentus fuero idoneus ab Epifcopo 
co l la tú efl: mih i b e n e f i c i ú , n o n a b Epifeopo 
fed kPapa. Q u o d íi Epifcopus abfquc iuíla 
caufanegarct mih i approbationem, faceret 
m i h i i u i u n a m , & a d i n t e r e í r c t e n c t u r , í i ali 
q u o d d á n ú mih i eueni í fc r .Aüud exéplúefl: 
i n matrimonialibus difpenfationib'us quan-
do Papa faéla di ípenfat ione commit t i t o rd i 
nar ío jv t f ad i veritate per informationcm 
reperta jeos matrimonio faciat c o n i ú g í . N a 
íi Fada informatione legitima confiat de ve-
ritate , Epifcopus í ineiuí la caufa d i d u m 
coniugium prohiberet contrahere volent i 
bus,iniuriam proculdubio máxima irroga-
rct.Sic in p r o p o í i t o . Papa concedit M i n o r i -
bus & prsedicatoribus fecundú forma CIc-
nientinx,f/«¿««« iunfd id ionem fuppo í i t aap 
probatione ordinanorum ,negata í ine caufa 
taliapprobationc ipfis í ine dubioiniur iam 
fadt ,quo cafuSümus Pontifex vt paterom 
n i ü v o l u i t i n i u r i c f ad i s fad íonéd ié l i s regu 
laribus condonare ipíis innfd id ior iem c o n -
ccdcndo j&pro approbatis coshabendo* 
' A R T ¡ C V L V S / / . 
Vtrum ijlaformii fráfcntamU fecmi'i 
diBam Qemenwiam ftt a Concilio 
TfidefUino fuhlata. 
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facerdotumaudirejncquc ad id idoncum re 
pu ta r i ,n i í i aut parochiale bene í i c ium, aut 
abEpifcopis per examen^ il l is v idebi tnr 
efle neccíra!Íum,aut alias ifloneus iudicetur 
6c approbationem quse gratis detur , o b t i -
neat, p r iuücg i j s , confuetudine quacunqu^c, 
ctiam i m m e m o r a b i l i n ó obftantibus. Q u o d 
decrctum exi í l imo non derogare decreta-
lem Conci l i j generalis Vienciis rdatam i n -
d ida Clenien'.ina,rcfpcdu illius , ^ j o d tra-
dir deapprobationc co f t íTanorun i r egu lanu 
' o rd inü P r s d i c a t o r ü & M i n o r u m . Q u o d fe 
quentibus rarionibus c ó p r o b a t u r . S ienim 
CóciHum T r i d é t i n u m no l l e t in fuá v i d i d a 
Decré ta l e manere,ex duabus cOniecturis i d 
deprehcderetur.Pnma,qnui dicir n ó o b f t a n 
t ibuspriuiiegijs.Secunda,quiaConcili j T ; í 
d e n t í n i d e c r e t a eíl lex generalis po i te r ior . 
& vt in iurc d i f í i n i tu r , cdésPó t i f ex aliquam 
confl i tut ionem confequenter v ide tur reuo-
carc aham primam ip í icont ra r iam . A t e x 
his duabus conieót iuis minime concluditur 
diulam Clementinam efle r euóea t am.P r imo 
quia fratribus Minor ibus , & Pr íed ica to -
nbus, de quibus folum loquitur Clemcntina 
competit coi'.íiteri fecidarcs virtute de lcgá-
t ionis ,&commifsionis Sandía Romanas Ec -
clefiae, quse commifsio deiegatio ipíis eH: 
commi í f a in d ida decretalí ¿k itatuto cócil i j 
Viencn í i s . Qus; decretalis eRinfertaincor-
pore iur is , í icut funt infertae aliae leg.es com 
muñes Hccleíiafcica?: & hsbet eandem & v i m 
ac v i r tu r£m,q i i am habent alia: ieges, p r o p -
t e r q u ó d fub d i d o nomine pnuilegij m i n i -
me venit • Q u o d probarur. ' ín rebus enim 
raoralibus loquendo debemus interprctari 
verba fecundum communcm tk moralem 
m o d u m l o q u e n d i , prout d ic i tu r in iure . a 
E t fecundum communcm & mcra lé modí í 
Efpondeo dicendo,quod in Conci l io 
T r iden t ino prout relatum eft in a r t i -
culo fuperiori ftatuitur nul lum ctiam 
regularem poífe cofefsiones fceularium etiá 
T O I I M . 
rfca.ex lite-
ris dcípon. 
loquendi iunfpcrkorum per hoc nomen falibusj . l i . 
p r iu i l eg iumí impl i c i ce r , & abfolutedidum b c r 0 t u t ¿ 5 , 
non intell igimus i l l ud , quod e í H n c o r p o - quod -c 
re inris in fe r tum. Vnde concluditur nolle caísius.íí'. Ü 
Conc i l ium Tnden t inum in illis verbis p r iu i leoails'5' 
legij dccrcralemfupradidam comprchende 
re. Si enim ipfam veliet comprchendere al i 
quid aiiud adderct, cum priui legium in ca 
contentum íit íus commune in C o n c i l i o 
generali Lateranenficonnrmatum.Ht noftra 
fententia corroboratur. D i d a enim Ciernen 
tina fu i tqusdam fententia dift init iua , data 
ratione cuiufdam controuerí iae ortae inter 
clericos ex vna parte , &fratres Minores & 
P r » d i c a t o r e s ex altera , v t co i i ig i turex ea-
Q . R . M m 5 dem 
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dem C!cmentina,qu3ecum fit fentét ia d i f -
í in í t iua ,minime fub nominepr iui lcgi j con 
t inetur. 
Secunda ratif) eftjNamPapa S y x t u s I I I I . 
vocat di¿U Clemétiná IUS commune dices, 
Per hoc tamen tpfifratres Medicares 
no cefeatur exclufí5quo minm ^ecunáu 
iurii commis & yrimlegloru etfde-cocef 
foru aljpofitione confesiones audtre \>a~ 
leant>& foenitemias'tniungere. Quse 
verbaiuris di fpoí i t ioné ad C l e m é t i n á íupra 
di (5táreferunt ,cuiusvir tute Minores & prae 
dicatores confefsiones feculariura audiunr. 
Tert iarat io eft . N a m C o n c i l i u m V i e -
nenfe &ipftí fummus Pontifex Clemens 
vocat eam decréta le ,v t patet ex verbis i b i . 
dtudum a Bonifacio Oftauo praáecejferenojlro in 
fraftripttíditfa Decrctali1&: Súmus Pontifex 
b Bonifac. Boni fac iusé vocat eamftatutum & ordina-
in extraua. t ionem,vt patet ex eius verbis i b i . DiligdJti 
d n m d c í c ! cuMfratYibus noftris deliheralione f ra 
pultu. habita feper eoaáhonorem Dei,®* exal 
tationem cathvlic<efidei3 quietum ¡iattí 
fartiumfradiBarum ad falmis anima 
rumfidelium incrementum de ipfortim 
fratrum conplioautoritare apojlolica (ia 
mimusi& ordinamuj.QUíe verba ía-
tis clare defignant hoc non efíe priui legium 
fed legem communem máximo c o n í i l i o & 
coníideration-e abEcc l e í i a Romana edita. 
• I tem probaturnoftrum intentum ex 
p roemio Clementinarumjvbi fummus Pon 
tifexprsecipitjquod omnes Clemét inse nul 
la excepta rec ip iá tur ,v t in fcholis , & in i u -
dicio per eas gLibernentur,quodfolum dic i 
t u r d e l e g i b u s e c c l e í k í l i c i s , 
Irem probatu r . Nam C o n c i l í u m T r i -
cScír.i-.de dentinum eloquens dequarta funeraliuma 
regul. Mendicantibusfoluenda , príEcipit , quod 
foluj tur non ob í í an tc quocunque pr iu i lc -
gio . Ex cuius mente col l ig i tur C o n c i l í u m 
appeliarc diíSam Clementinam legem, 
prout d i í l ingui tur contra pr iu i leg ium. 
Q u o d probatur , Quarta cnim folui tur 
per diclam Clementinam , & C o n c i l i u m 
Tr iden t inum vocat priuilegia omnía i n -
dulta contra cam obtenta , fupponens i p -
fam eíTe legem communem . E t confirma-
tur . Nam quiero a Dominis Epifcopis, 
g iares F.EmanucüsRodcricL 
quoiure debe tur quarta parochisfCcrte ref-
p ó d e n t ,quod mre c ó m u n i . Quaero deinde, 
vb i eft hoc ius comunc?No eít al iud,ni í i d i -
d a Clementina.Siigitur d i é i a C l e m é t i n á fe 
cundumipfos D ó m i n o s E p i f c o p o s eit vere 
i u s c ó m u n c refpedu quart.-E furieralis, qua 
re refpeclu praefentationis confeíTorum re-
gulariú crit dicenda priuilegium4 & n o n ius 
comunejdi in ea n ó folú í la tuatur i d , quod 
pertinet ad quartam funeralem ,fed etiam 
i d , quod pertinet ad confeífar iorum pras-
fentationera 5<r approbationem ? D e ñ i q u e 
B a r t o l u s í / m o u e t hanequ^ftionem i n fo r -
ma quasrens . V t r u m l e x de nouo inft i tuta ^Bart . inl . 
deroget priuilegia poli ta in corpore iuris uer^ÜS ^ 
dicendo,non obf tá t ibus priuilegijs ? E t ref atjclje. qua* 
pondetjquod n o n , niíifpeciaii tcr de ipfis m piouin. 
mentionem faciat, etiam íi apponat quaf- cía.vbiglo. 
cunque n ó obí lát ias generales. Ta l i acn im c r^ca fin.v., 
priuilegia in corpore iuris inferta iam i n - H ^ ' . C v 
duun t l i b i a l i ud nobilius nomen.Non enlm v 1 ?<?"mi 
f o l u m funt leges priuatae , fed etíah? leges J ^ l a r f i n 
communes& generales.Ethanc fententiam extrauaga. 
tenetPaulus de Caftro & Felinus, vbi re- adreprime 
fertal iosidem tenentes. Tenente t iam com duminglo, 
muniter D o d o r e s , Quintihanus M a n d o - in-Y-noob 
f i u s & B e r o i u s , & in Conci l io T r í d c n t i n o ftanb-v.erf' ce ~ • • • c ' ' • • • 1101:3 eciam 
aituenit v ingrau i í s imi , in vtroque uire ex i - e pauj ^ 
m i j , qu i optime prae oculis h a b e b á t h a n c e Caí t i r iXi . 
d o d n n a m , 8c intelligebant Clementinam ff.deíegi.n. 
non derogan per i l lam n ó obftantiam priui i.Felin, in . 
legiorum generalem,&hanc opin ionemte c-i-dcrcfcr. 
net additionator Ceci l io Horatius Lucius ••1I5Ij2¡^ 0<^ * 
Cal iení is iuris confultus praíftantifsimus. ¿f^sfl-^Jc 
I n d idaen im fefsione vigefima ter t iácapi te iu¿{t Man» 
d é c i m o quinto .pot i i t pro concordata ad do.deíjgn¿ 
m a r g i n e m d i d i capituli dec imiqu ín t i C í e - gr . to . j i . p. 
mentinam dudü .§ . ac üeinde?de íepuituris^ ^ co . i . ver 
innuens d i d u m decrctum decimum quin- pnuiiincor 
t u m i n n u l l o derogare d idam C l c m e n t i n á ^"c ^ 
d u d ú . E t h á c opinioncm tenet Dod i f s imus cuj j(0'm^ 
Nauarrus f affirmans quod expedit /ura co na anee, n , 
cordare iuxta ea,quae i n iure g notantur. (jp.derefc 
Yndeconcordat Conc i l i um Tr iden t inum f Ñauarán 
cumdidaClement ina ,quodfciJ ice t C o n c i m ¿ n - c . i 7 , 
l i u m T r i d é t i n ú l i m i t e t u r p e r eá ob ra t ioné n\}fn'^ C)Ji 
fpexialitatis,quae c o l l í e i t u r e x e a a d refraíná n^r 3 
aam,lcilicetquorundam E p i í c o p o r u m du - feíTreguI 
r i t i e m . Sed contra fupra d idam quoddam gc .cüexpe 
proponi turargumentum,videl icet ,quoddi dia.decle<ít 
daClement ina continet rem quandam,& 
gra t iá fpec ia lemnon concernentem £ c c l e -
liam vniucrfalem,fedfolum concernentem 
religiones in eaexpreífas Minorü , fc i l i ce t , 
TomusI.QusenioL I X . 
hTit.deref 
«rip. & tic. 
de offi. iu-
dic. delega. 
¡Caft.Ií. i . 
de lege poe 
nal.ci.eirc. 
médium. 
dSot.in.4. 
j.i8.q.4.ar. 
&Praedícat:ofum,&: per confequens potius 
eíle priuilegium , quam legem communem 
ece le í ia f tkam. 
H u i c argumento refpondeturjquod íi ex 
co quod cócern i t perfonas & religiones fpe 
ciales debetdici priuilegiü confequenter de 
bemus cócedere quam plurimas decretales 
i n corpore iuris infertas elíe pura pr iu i le-
gia.Plurima enim d ingun tu^v t videre eft 
in corpore h iuris canonic i ,ád Ecclefia s par 
t iculareSíSecundo refpondetur, quod fra-
tres Minores & Prsedicatorcs habeht minif -
ter iumeonfi tendi non iure fpcciaíi , fed ex 
concefsione , de priuilegio infeito inter ius 
c o m m u n e eccleíiafticum. Vnde ctiam íi ra-
lis concefsio r e m concernat particubrem 
non proptereaamit t i l nomen canonis&Ic 
gis ecclefiaílic3E;,nam fufneit quod íit in cor 
pore iur is ,& ex eius difnnit ione aliquod bo 
num communerefuIretjVt do¿ \c pvobatnof 
terpaterfrater A l f í n f u s de Galbo , ; E t 
none f tdub ium diclam ClementinainfuiíTe 
editam in fauorem popul i Chr i í t i an iad falu 
tem an imarun i jCum in Pra-didisreligioni-
bus íint v i r i l í luí t res in doctrina , &, íanc t i -
tate potentes in opere , ik fermonc ad ex-
h o r t á d u m i n omnt bono. Qjua ratione fum 
mus Pontifex i b i ordinat t o s Coadiutores 
propriorumfacerdorum, & H e u , H e u , í i de 
í iceren t in Ecclcí ia Déí ¿qnfeíffarij regula-
res ad pur í í icandasani ims hdclium ucitma-
t i . S i e n i m p c r vnum menfem üci icerent 
fentircnt certe domini Epifeopi pernáriajn 
tal iumcoadiutorum videntes Hdeies í icut 
cues balantes 6¿;ertantcs, í i t ientes ad forn 
tesaquarum procedentium a throno D c i , 
confolationem fpiritnalem & medicinara 
virtute facramentorum profufis lachrimis 
& genjitibusinerrabilibus poílulantcs» C o n 
í ideren t haec &mentc reuoluanc D o m i n i 
Epifcopi^amorc profequátur fuos coadiuto 
res & propriosfacerdotes.Dico proprios ía 
cerdotes. Nam doftifsiinus pater Soto X 
poft alios re fo lu i t commi ís ionern ipíis fra— 
tribus ad audiendas í idelium confefsiones 
conceí fam eí fe máxime confonam & con-
formemdecreto capituli,ow«7í yiriulquefe-
xus,m quantum dicit confefsiones debe ré 
audiri a proprio facerdotejvel de l icent iaip-
íius propri j facerdotis. 
Reftat modo probare,quod non ex eo q? 
C o n c i l i í í T r i d e n t i n ú elt ícx generalis porte 
rior,dcbemus dicere derogare C l e m e n t i n á 
d u d u , l e g é p r i o r é . Pro cuius rei expUcatio" 
T o m , i é 
ne notandum e í l , quod leges tara ciuilesj 
quam Eccleíiaí í ic^ duobusmodis conhde-
rantur . Qoaídam enim funt generales o m -
nes comprehendetes, verbi gratia,quando 
prsEcipiuntjVt omnes hoc faciant,vcl pro-
n iben t fac iédum,&: has kges appel íant i u -
ris confultigenus. A lia¿ funt legcs,qua: non 
cum ó m n i b u s loquuntur , fed cum perfonis 
particularibuSjVt leges loquentcs deprasto 
ribus,de pupilliSjViduis & o fanisqiut non 
l o q u ü t u r cum.omhi populojfed eum certa 
perfonarum í p e c i e , ^ has vocant ip í imet i n -
ris confult i fpecies. Quofuppofuc , regula 
iuris cftjqubdhse leges debent accipi hoc 
modo ,pubÍ i ca t a enim Irgc genérica non 
proinde derogatur fpecifica fpeciaiis, íi de 
ea nulla omnino m e n t i o í i t . í m o remauet 
fpecifica fpecialisin fuá v ia , & currit fiháiil 
cumgenericageneralijiuxtarcgulam; dicen 
temgeneriperfpeciem derogatur^ 1 ca- gcnrrl 
Sed,vt hoc ó m n i b u s pacehat, oportet E^P^J*? 
cxemplisil luftrari . E í l q u í d a m lex regni g.*^^* T** 
antiqua , quod fi l i j nobi l ium p o f int porta-
re arma l inceo quodab aliqao minifíro i u f 
titia: pofsintab hisfpoliari.Promulgat Rex 
aliam legem,quod nemo fub paena d tcem 
ducatorum arma portér , r iul la legis fpecia-
l isfaí ia mentione.Q^uaero^trum ftlij nob i -
l ium arma portantes virtute dióta; legis fpe 
cialisincidantin pxnam legis generalis p o f 
terioris? Refpondctur ab ó m n i b u s , quod 
non,cum ifta lex po í i e i i o r fit generalis, & 
prima fpecialis,& gencri detrahitur per fpe 
a é . A l i u d exeplu proponi tur a gloíia in d i 
éla regula.Edit Rex l e g é , q u o d quicunque 
t r a fg re f lus fue r i tquácúq ; fuarü legúf i t ad 
arbitr iú iudicis puniendus. Eft alia lex anti 
q u i ó r dices,quod qui cas tranfgreífusfuerit 
certa fo lua tquan t i t a té , t ráfgrediens e l non 
tenetur al luendam psenam arbitrio iudicis-
relÍ6lam,fcd3d pasnamlegis^ccialis , quia 
generi perfpeciem derogatur. Qup pradi-
ca to ,d i ib iopropof i to refpondetur , quod 
banon Conci l i j Tr iden t in i eft lex genera-
l i s , í iquidem ait , quod nuilus regularis au-
diat confefs ionesfecular ium,ni í i ab ordina 
r io approbationem obtineatiat C l e m c n t i -
na dudum,€ft lex fpecialisjoquens fo lum 
cumduabus religionibus,fcilicet:,PríE dica-
torum S¿ M i n o r u m . E t fie C q n c i í í j lex 
generalis non derogar fpecialem diftae C l e -
mentin?legem,quia generi detrahitur per 
fpeciem^icut p e r g e n e r a l é m difpofi t ionem 
nunejuam particiijare t o l l i t u r pr iui legium 
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aliqiiibus ín alia d i f p o í i t i o n e c o n c e í í u m , 
prout cum commumtradunt lacobus l S i -
1 Simo clerc nioncra,^: Anton ius G a b r i e l , & optime l o a 
íc f .bcne .q . n c s í l e c l i n ) & C a í í a n e u s . N u n c autem vt v e -
titas magis elucefcar oportetargumcntis in 
contrarium refpondere. 
^ . n . i y . 
Amo Gib. 
Hb^.eómu 
opin.tit.dc 
Icgi.cócl. r, 
Rcdin. de 
maicft.prin 
cip.§. no ar 
mísíolü de 
coratam. i. 
p.nii.187. 
a rgumenta . 
NO N d e f u n t a r g u m é t a j q u a e h á c p a r t é r e d d ú t dubiam.Primum efl; defum 
ptum ex C o n c i l i o T r i d e n t i n o » ; » f u -
perius allegato ¡ b i , N u l l u m regtilarem.Y'iden 
CaíT. conf. tur enim haec verba fuperflua& n u l l i u s v i r -
32_n-y- t u t i s j f i p e r d i d u m canonem C l e m c n t i n a 
jK5al.z5.c. (iucium minime reuocatur .Huicargumen-^ 
*' t o r c í p o n d e t u r quod. regulares funt in m u l -
t ipl ic idifFercntia . Q u i d a m enim funt A u « 
gufl;inicnfes,alij Carmel i t se , alij M e r c e n a -
r i j , alij Trinitatij^alij H i e r o n y m i a n i , alij 
C a r t h u í i a n i ,alij M i n i m i & c . E t in his o m n i 
bus vniucrfalis negatiua canonis T r i d c n t í -
ni h a b e b i t l o c u m . Q u a r e l i c e t n o n verifice-
tur in fratribus Praedicatoribus & M i n o r i -
bus , de quibus lo quitur d i d a C l e m c n t i n a , 
in alijs tamen verif ican certum e í l , prout 
in fraexpl icabimus .Nec obftat quod illa ne-
gatiua n u l l ü j r c g u l a r e m n u l l ú exc ip iat . N a 
refpondetur , quod illa negatiua eft lex ge-
neralis p o í l e r i G r , & generi per fpeciem de 
trahitur , & í ic detrahitur generalitatipra:di 
d o r u m verborum per d e c i í i o n e m d i d í e C l e 
mentinaE,quíB eft q u í d a m lexfpecial is , 
S e c u n d u m argumentum defumitur ex 
quadam Decretal i dicente, n quod p r i n -
ceps faciens legem , vifus eft derogare prio 
rem c u m totum ius prsefumatur habere i n 
ferut in iopedor i s fui. Refpondetur , q u o d 
d idaDecre ta l i s n u l l ó modo generaliter eft 
í n t e l l i g e n d a , i t aquod edente principe a l i -
quam legem n É g a t i u a m deroget omnesa f -
firmatiuas in eadem materia,magna enim 
e x h o c a b f u r d a fequerentur , Primo en im 
h o c eft contra mentem o m n i u m D o d o 
rum quaerentiumjVtrum lexpofterior dero 
getpriuilegia infertain corpore i u r i s , nulla 
de his priuiiegijs f a d a mentione.Praefuppo 
nunt e n í m quod d i d a lex pofterior abfolu-
te promulgara n o n ea derogat . C e r t e í i di 
d a decretalis vellet d icere ,quod l e x n o u a i 
principe promulgara derogat quidquid in 
ea materia a principe eft decretum ,ne fc io 
ad quid fupra d i d a quaeftio á D o d o r i b u ? 
excitatur? S e c ú d u m abfurdum eft. N a m í i 
n c. licet de 
coíUc.li.tf. 
Quaeftioncs Regulares F.Emanuelis Roderici. 
í i c i n t e i l i g e r e t u r praedida Dccret^l i - s , v a -
na certe cri t regula iuris dicens , G e n c r í 
per fpeciem detrahitur . ^ c c i p i ergo debet 
ira , vt regula ifta generalis in fuo robore 
permaneat,&perconfequens habet l o c u m 
quandoduaelegescontrariae eduntur . P r o 
cuius rei clara explicatione eft notandurn 
q u o d fecundum ius n o n dicuntur duse l e -
ges contrariar eo folo quod v n a í i t affirma-
t i u a & alia negatiua circa e á d e m materiam 
í i c u t a l i q u i n o n benc rem hanc callentes 
perperamintel l iguntjtoto c^lo aberrantes. 
D i c u n t u r ergo quantum ad noftrum p r o -
p o í i t u m d u a e leges contrarise, quando funt 
incompatibiles . Vcrbigratiaduae leges ge-
ncraleSjvidel icetjCompatres p o í f u n r c o n -
trahere matrimonium,compatres non pof-
funtcontrahere .Etde his loquitur D e c r e -
talis in argumento allegata , fc i i icet , quod 
princeps e d e n s í l e g e m cenfetur contrariam 
dcrogarc,etiam f i i p í i u s n u l l a m omnino f a -
ciat ment ionem. A t n o n loquitur de leg i -
bus í i m u l c ' 5 p a t i b i l i b u s , v t funt vna vn iuer -
falis negatiua.&alterafpecialis affirmatiua, 
vt in exempiis fupra politis fatis pater. 
E x quibus col l ig i tur ,quod cum D e c r e t u m 
in d i d a C l e m c n t i n a í i t lex qusedam fpe-
cialis concernens tantum fra tre sPra íd i ca -
tores ,& M ) í n o r e s , & C o n c i l i u m T r i d e n t i -
n u m í i t q u í d a m lex negatiua generalis 
vtraque compatil ibiter concurrere p o t e í t 
í i n e e o j q u o d vna per alteram derogetur 
aut annulletur . B e n e enim compatitur 
q u o d nullus regularis audiat confefsioncs 
fceularium , n i í i per examen í i t ab o r d i -
narijsapprobatusa & q u o d regulares o r d i -
n u m praedicatorum & M i n o r u m ab hac 
regula generali í in t exempti c u m eos ius 
Ponti f ic ium commune ex imat ,quod i n d i -
d a regula generali minime r e u o c a t u r , & 
cum generi per fpeciem detrahatur. 
\ A R T I C V L V S I I L 
V t r u m p r < í f e n t a t i o , t $ approha 
t i ore l i g io forumhaheat a l i -
q u a m f o r m a m . 
R E f p o n d e o d icendojproutexfuper io -ribus patet,quod forma praefétat ionis c ó f e í í á r i o r ü regulariurriponitura C í e 
mea 
Tomus /. Quas 
íClem.' du mente 4 Q u i n t o ~. E t vt ambages áiéiz 
dum, formae , quae m o l e í l i a m v i d e n t ü r caufare 
eu i t cn tur , accedant Praelati regulares per 
fe v c l per alios a b i p í i s deputandishumi l i 
t e r , ficut decet Temos D e i & pauper ta t í s 
f a n d i f s i m a í fedatorcs ad d ó m i n o s E p i f c o -
p o s , & fie humil i tatem fedantes ab i p í i s 
omnia , quae rad confolat ionem animarum 
f p e í t a n t faci l iori negotio confequentur, 
quam fi aliter procedant . V i d i e n i m a l i -
quando praefentationem ex parte cuiuf-
d a m prouincial is f a d a m coram quodam 
d o m i n o E p i f c o p o hoc m o d o p r o p o í i t a m , 
Praefento apud tuam Reuerendi f s imam 
dominat ionem.N.ad c o n c i o n a n d u m , & ad 
audiendas fecularium confefsiones deputa 
t um , v t tua dominatio iuxta C l e m e n t i n a m , 
dudum,de fepukuris , ipfum ad ca m u ñ e r a 
exercenda approbarc dignetur. Q u i d o m i -
nus Hpifcopus tali prsfentatione p r o p o -
í i t a i n d i g n a t i o n e commotus 'nolu i t annue-
re fupplicatis,dicens per C o n c i l i u m T r i d é 
t i n u m C l e m e n t i n a m , d u d u m , e í í e reuoca-
tam , & i n d i d a prsefentatione m i n i m é i p -
í i u s ment ionem fieridebuiiíe.Vnde,vthis 
c o n t r o u e r í i j s obuietur,accipiat l e d o r pras-
fentationem B r e u e m & didae Clementinae 
& C o n c i l i o m á x i m e confonam,quam m u -
t a ü s m u t a n d i s á dodi f s imo & noftraeHifpa 
n i f l'iteús ík f indi tat i s ornamento decora-
iÑauar, in t o D o d o r c Nauarro^ in fuo M a n u a l i H i f -
man.c.2.;.n p a ñ o mendicaui . 
Reuerendiflme7)0mme3aomindtio 
mVefirafupplex ordCor frater^Nfalu-
tem in Domino hfu^ac debttam cum pa 
r i animi [ubmiflíone reuerentiam. (um 
iuxta frimlegia pr<efato ordini nofito 
fridema fanfliftma Sede ^pojlolica 
conceda, & intra Corpus iuris mciufe 
confefídri] emfdem ordinis ad audien-
das confesiones facramentales fécula" 
rium peenitentium alicuius emitatky 
Vel diaecefis iníiimendi dcheant pra -
fentan pralatis eorum , Vraítpfís ¡l 
eis njidehiturexaminentur}& ap^ro-
hationem ohmeant tuxtain iffisfrm-' 
legi]s c o n t e n t a a Conciliú Tridemi" 
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no approhata ,\'t íoha i^frun) ^^¿4 
gratia & hcentiaidficunt.hlcoíjttarn 
humilfsima animo pr-jfum futplex íme 
[ublimem arque ampiifimam domwa-
tionem Veíiram eriamyar^uc etiam ro-
go & orojdque bona, arque certa fpe, 
quam Ve [Ira iñius animi benignitas lar 
gifrmcim promutir, )>r irfrafcri^rosfra 
rres Itginm) fecmdum mjiri ordints 
¡iarura ad idóneos pro Veflra in ordt-
nem noürum beneuolenriai& yrono~ 
ftrain^eflram ienfgnttarem amplifii-
nam deuorione 5 haheat pro Irgitme 
prafentatis , ac perinde admitrar eos 
ad confefsiones fubditorum fuorum au-
diendas,ac ft omnia t qua tura pontifi-
cía in idrequirunt omnino feruara ef~ 
fent , Quo nos quoquefpectali deuotio 
ne 3 ac magis momarur ad exoran* 
dam dtuinam 3 eandemque immen^am 
Dtt benigniratem , & Clementum^ 
quo Veñram Reuerendifíimam ampH-
tudmem rueatur.aureat & beer in ater 
num.Kmen^m^\x\z hüius prxfenca 
tionis debent feribi nomina fra-
trum el edrorum. 
N o t a n d u m , q u o d d i d a C l e m e n t i n a í d u " 4 
d u m , etiam concedit Epi fcop i s , vt e x a m í " 
nent fratres cum ipí i s eoncedatauthorita" 
tem ad negandam licentiam pr^fentatis» 
iuda id caula fuadenté í H t i d e o informa di 
dae prafentarionis addicii illa verba i b i , & 
á C o n c i l i o T r i d c n i i n o approbara . N o n 
c n i m video Clementmnm quoadhoc a l iud 
determinare , quam C o u c i l i w m . Solurti 
e n i m a d d i t , prout d i d u m e í l in fuperiori-
b u s , quod Epi fcopo nolente pertinaciter 
fmecaufa fratres Minores , & Fra^di-
catoresapprobare habean-
turpro praefen-
tati5. 
M m 5 A R -
5 5-f QuxftioncsRegularcí F.EmanuelísRodeticí , 
A t T l C V L V S I I I I . & approbentunnon auttm praecípit , v t t o * 
ties, quoties E p i f c o p i voluerint examinare 
nou^approbationi ipí i regulares í u b d á t u r , 
I m o modo teneo in mi l lo quo ad prarfcnta-
t ione confefloru d ié lá C l ^ m e n t i n á á c o n c í 
l i o r e u o c a r i , c ú dicta ClementiTTa etiam c o n 
cedat ordinarijs, vt porsint regulares exami-
nare,caura ad id interuenicnte, cum ea í u b í í 
í t e n t e pofsint ab ip í i s reprobari & r e p e l l i , 
cnim e a n d é c é f e n t u r habere authori' a t é , ac 
presbyten curati . Quare í i c u t n o n poteft 
E p i í c o p u s curatos compellere ad examen, 
quia ipfo iure funt presbyteri c u r a t i i d o n e í 
confe íToreSjprout in eodem conc i l i o habe 
tur: i ita dicendum efl: de re l ig io f í s Ordinú 'Conc.TríJ 
Pr¿ed ica torum, & M i n o r u m , cum ipfo iure v b i ^ 
fecundum decifionem diñae Clementinas fe 
Vtrum pr<tfentañó*& afprohatio con-
I j fejjorumrcgtilanum ¡ n perpetua. 
lToh!¿S% D E f p o n d c o d i c e n d o , q u o d n o n v i d e t u r 
munc.&ho i \ fuff icere}quodRegulans in v n a d i c r -
r o . I . ^ C . d c c c f i í e m e l approbatus í it perpetuoin 
profe l íb . aliadiosceli approbatus. Q u i a M e d i c o s c o r - vt in d i d a C l e m é t i n a ip í i s exprcíTe c ó c e d i 
meJi. i ib. io perales f e m e l a p p r o b a t o s ^ p o í T a n t f u c c e d é - t U í - . D e n i q u e , h o c p r o b a t u r j l c q u é d o d e f r a -
Lfcdrcpro- tcs protomedici examinare , & reprobare tribus Praedicatoribus, & Ai inor ibus . I p í i 
ciafactLuCCX proptcr pcr icu lum,quod vertitur i n e x e r c i 
¿ Gloíra*& tioarrisfuas j p r o u t i n i u r e a ciuili cont ine -
D D . i n . l . P ó t u r . Q u o d non folum in m e d i é i s contingit , 
ponius. íí". fed ctiam in Grammaticis & oratoribus , & 
d e n e g ó . g e fimilibus, p r o u t t r a d u n t q u í d a m G l o í f a , ¿ 
ftí,6¿in. 1. 2¿ c o m m u n í t e r D o á t o r e s cum Bartolo & 
d ^ r o ^ í f ' - ^ y " 0 , I m o apP1"0'3^! ad v n u m ofnc ium 
¿ m e d i Bar etiarn mechanicum pof luntampl iusesami -
to.inl.d'ifpe n a ^ ^ ^ necefle t i t reprobar i , p r o u i t r a d ú t melapprobat i procura t i s í in . t h a b e n d i . L i -
fuorcm. íf. A b b a s f F e l i n u s , ¿ k a l i j , q u o s r e í t r t & fequi- cet enimaiiarum rel igionum c o n f e í l a r i j ha 
de fokitio. tur A z e u e d o . E x quibus infertur,quod cum beant ad abfo luendumiuri fd i f t ionemdele-
Cynus in c. rnaius per icu lum verfetur in in^peritia m e d í g a t a m , c o n f c í l a r i j tamen ordinum Prardica-
quod fi mel c j animarum,quam in i ipperina m e d i d cor torum & M i n o r u m praefentati & á p p r o b a -
^ r ^ S " l u n s poralis j vt col l igitur ex iure , d f a t i s c o n - t i iuxta t é r m i n o s didas Clementinas , noj i 
eVbb.coIu- ^at ,quod d i d i c o n f e í l a r i j eruntiterum exa-
pen.vérf. & minandi per quemlibet hpifcopum Ioci3vbi 
c x p r a d & s vo lunt confefsionesaudire,quanuis abal i js 
in.c .cumve fint examinat i .Potui tenim cífe , quod male 
nciabijisde fUCnnt examinati , aut p e r R i n d o r i é , vel 
excepdoni- ^ u ó ( j p0ftc^fUerint f - ¿ t ¿ d e t e r i o r i s c o n d i -
n^V.fo i H . t lon is iuxta ca ^ t ra^u ¿ i a i í í i n l u s O l -
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i i t . i^.l ib,3. H i s tamen non o b í l a n t i b u s in C o n c i l i o 
noua; com- V i e n e m i , v t conftat ex d i d a C l e m e n t i n a , / 
pilar, riu. 2. ¿udum, & tradunt Card ina l i s , & Nauarrus 
d l . c ü f í t a r s c o m m u n i j c o n c e í f u m eft fiatribus Pise 
defunt qui dicant iurifdift ionem habere or 
dinariam , inter quos efl: Marcus A n t o n i u s 
C u q u u s . / ^ I l i i ergo confe í í ar i j jq t i ipo íTunt K Cuq.lib: 
ab Ep i f cop i s i terum eximinari } approbari , i . miio. in-
& reprobari funt i i l i qu ia iure non habent ^ í ^ i t ^ d e 
i d o n e i t a t é , non autem conleíTarij ord inum 
Prsedicatorum <& M i n o r u m - , qui á iure eam 
habent , quorum approbatio perpetua eft. 
t t ita eam effe perpetuam decreuit P ius 
Q u i n t u s in quadam Bul la ab ipfo edita ÍIT 
fauorem ordinum M e n d i c a n t i u m a n n o D o 
min i m i l l e í i m o quingentefimo , f e x a g e í i -
facr.pocmr. 
nu. icjo. (Se. 
" dicatonbus, & Minor ibus ,quod femel praj- mo feptimo,Pontificatus fu iannofecundo . 
e Ol^ra1 eo f^^í^t1 ^ad^ i51? non mdigent noua prae 
íi!. 8. nu.r. feotatione, etiam lialiquoties exirenrdice-
f Glcmé.du c e í i m , a d quamfuerint pr^efentati, q u o d i p -
du.$.Overo f u m t e n e n t C o r d u b a , g & S o t u s . 
vbi Card q. Ñ e q u e his obflat d e c r e t ú C o n c i l i j h T r i -
tNaUiC.17- d é t i n i ordinant is ,quodnul lusregularispof-
n l ^ l , :n fitaudire c o n f e f s i o u e s f e c u í a r i ü , e t i a m pref-
"•^oruii in . r . ^ , ' r 
addíü .adco by terorum, mi i ab l i p d c o p o obtinrat ap-
pcn. nt.príe p r o b a í i o n é * N á r e í p o n d e t u r , quod licet in 
fentát. con- B u l l a Cruciatse, e g o t e n u e n m C l e m e n t i n a 
feíT. Sot . in d u d ú j r c u o c a r i p e r d i d iwi decierum q u a n t ü 
4.d, i8.q.4. ad p o t e í l a t e m examinandi c o n f e í T o r e s r e -
ar-vpag-S^. gUlarcS)tenui tamen ibi , quod non reuocat 
Q u a m non reuocauit Gregor ius T e r t i u s 
dec imus in c o n í H t u t i o n e , quá refertNauar-
rus in fine Manual is L a t i n í . I n qua l i c é t 
reuocauerit conceíTa a P i ó V . in fauorem 
Mcndicant ium, fuam,tamen reuocat ionem 
ad t é r m i n o s facrorum C a n o n u m & C o n c i -
l i j T r i d e n t i n i r e d u x i t , V n d e c u m h o c priui 
iegium,prout concernit PríBdicatorcs & M i 
ñ o r e s non fit contrarium facris C a n o n i b u s , 
nec C o n c i l i j T r i d e n t i n i d e c r e c i s , manifefte 
fequitur, non eíTe p e r G r e g o n u i n T e r t i u m 
decimum reuocatum. 
N e c h i s o b í b r a l i a pofterior c o n í l i t u t í o 
fc^on. T r i . ptaefentationem perj i e tuamregular iü , cum ciufdem Pij Q i i i n t i , data Romas a p u d D i -
íel.23. c i í . c o n c i l i ü folura prsecipiat, ve examinentur u u m Petrum anno í n c a r n a t i o n i s D o m i -
nicas, 
n í c f l m í l l c í í m o quingentcfirao feptuage-
í i rno pr imo , o¿lauo Idus Menfis A u g u l H , 
Pontificatus fui anno f e x t o . ¿ j U á p€Y 
p e t u a c o n ñ i t u t i o n e cenfuitDde 
creui t t $ d e c l a r a u i t , quod h i 
q u i j e i n e l a h Epi fcopo iri e m i t a 
te Zydioseefihus f m s p r m i o e x a 
mine approbat i fuer in t ,ab eode 
E p i f e o p o i t e r u m non e x a m i n a 
r i } ah Epifeopo aUte faeceflore 
p r o m a i o r i confeientia quiete 
e x a m i n a r i d e n u ó poterunt . 
N á r c f p o n d c t u r , q u o d hsec Bu l la & cutera 
o m n i a p e r P i ú V .ord inata , funtper dic la c ó 
ftitutionéGregorij Ill .ciccimi, q u s incipit: 
J n u n t a negotiorü mole ., redada ad difpoíit io-
n é i u r i s c ó n i u n i s , & C ó c i l i j T r i d e t i n i , & í e c u 
d ü ius c ó m u n e C l e m e n ú n & ^ d u d u m , no reuo 
c a t u m p e r C o n c i l i u T r i d e n t i n ú fratres Prae-
d icatorcs& Minores femel approbati ,funt 
i d o n e i c o n f e í r o r c s , & : non debent iterú exa-
minarij&approbarijaut reproban á fucce íTo 
r ibusEpifcop' is . E t l i c é t a l i j Medicantes fub 
d i d a B u l l a P i j V . comprehendantur , prout 
infra ventilabitur,PríEdicatorcs tamen, & m i -
nores minirae comprehenduntur . 
N e c ctia o b í l a t declarado illuftrifsimorum 
C a r d i n a l i ú p r o C o c i l i o T n d é t i n o d a t a t é p o 
re Syx t i V . Pontif icis maximi . C u i alia í imi-
rfViuald. ín l em aíTerit V iua ldus a fuiffe dataabilluftrifsi 
fuo cande!, mis C a r d í n a í i b u s i n menfe l u n i j j a n n o D o m i 
aur. i¡ p.tit. n i m i l l c í i m o quingentefimo o f t u a g e í i m o 
deconfersi. f e p t i m o . D e c l a r a t í o , q u 9 fub forma breuisad 
n.iS.pag.íji manusmeasperueni te f thuiufmodi , 
Cogregat io C o n c i l i j cefuit re 
g u i a r e s ad. aud iendas i n c i u i t a 
te dicecefifeculajiucofe fsio-
nes f e m e l ah Epi fcopo p r m i o 
e x a m i n e approhatos , i t e r u ah 
eode Epi fcopo no efe e x a m i n a 
d o S j Q ^ t e r u m a fuccejfore p o f e 
t t e r u m e x a m i n a r i i u x t a confti 
tut ionem f a n c t a m e m o r i a P i j 
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Q u i n t i , d a t a o c t a m I d u s A u ~ 
g u í t i Pontif icatusfuiaKnno f e x 
to qu& a fce l ic i s recordat ioms 
Cjregorio ^ert iodec imo no e j i 
ret iocata p e r r e d u ó i i o n e p r i u i -
l eg iorum r e g u l a r i u m a d t e r m i 
nos C o n c i l i j T r i d e n t i n i . 
,co..i. 
A Q a r d . C j ¿ r r a f f a . 
E x hac dcclaratione col i ig iv idetur , quod 
r e f p o í i o fuprapoí i ía ad c o n í T i t u t i o n é m i n i -
me e í l admi tccnda .Qnodre fpedu r e g u l a r i ú , 
qui non f u n t e x o r d i n e P r a s d i c a t o r ú & M i n o 
r ú f a t c o r q u i d e m r a t r e f p c d u frarrú i í t o r u m 
o r d i n ú n o n admitto.Pro cuiusrei explicatio 
ne eft aduertendum,quod minores & Pr ied i -
catores non habentfuam p c r p e t u i t a t é ad a u -
diendas vtnufquefexus f i d e l í u m c ó f e f s i o n e s 
ratione al icuiuspriuilegij extra ius communc 
infertijfedratione iuris communis ,proi i t í l a -
t im d e m o n í r r a b i m u s . E t d i d a conflitutio 
P i j V . d i c i t u r i n d i d a dcclarat ione,quod non 
e í l r e u o c a t a per r e d u d i o n e m priuilegiorum 
regularium ad t é r m i n o s C o n c i l i j T r i d e n t i n i , 
q u o d q u i d e m c o n c e d i m u s . E x h o c e n i m c o l -
l igo ,quod d i d a declaratio non loquitur cum 
fratribus PrsedicatoribuSj&Mininoribus.Cu 
perpetuitas c o n f e í f o r u m d i d o r u m ordinum 
aiure communihabeatur ,& non perpr iu i le -
gia , quaetantum a G r e g o r i o T e r t i o d e c i m o 
funt r e d a d a a d t erminosConc i l i j T r i d e n t i n i 
& iuris communis facrorum C a n o n u m . 
I n c o n í i r m a t i o n e r n autemhuius fenten-
tiseproferam in m é d i u m referiptum q u n d -
dam illuftrifsimi D o m i n i C a m i l l i Caietani 
N u n t i j A p o f t o l i c i i n his Hifpaniarum par-
t i b u s á fandifsimo D o m i n o n o ü r o C l c m c n 
te O d a u o . 
Q a m i ü u s (^aietanus D e i 
J i p o f o l t C d S e d i s ' g r a t i a P a -
t r i a r cha., A l e x a n d r i n u s , f ¡¿S , 
D . N . 0 e m e n t í s d i u i n a p r o u i -
d e n t i a P a p A Octam^eiufdeque 
fedis i n H i f p a n i a r u m R e g n i s 
c u m pote s i ate l ega t i de l a tere 
Nttn-
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JSTuntius:vniuerfts & fingulis t u r h a r i > a c i n q u i e t a r i p e f i n t : 
ordinarias l ocorum, eorumque N i h i l o m i n u s m u l t i ' v e f i r u f r a 
of f ic ia l ihusgeneral ihus i feu fo- tres & profesores ord ims S : 
r a n e i s ^ n e c n o p a r o c h i a l i ü E c c l e F r a n c i j c i a c p r o u i n c i & h u i u f -
J i a r u r e d o r i h u s ^ e w v i c a r i j s p e r modi c i r c a p r t m ' i f í a v i j s i n d j r e 
p e t u i s eorum loca tenentihus i n ¿ t i s molefiare ^perturbare 3 %¿ 
f r a l imi tes & t é r m i n o s F r o u i n i m p e d i r é pr&fumunt . Q u a r e 
c ü Conceptionis , o r d i n i s f r a - f u i t pro p a r t e ipforum expone-
t r u m M i n o r u m S . F r a n c i j c i co t i u m a d nos recurJum,nohifque 
fiitutis f a l u t e m ¿ n Frontino, h u m i l i t e r [ u p p l i c a t u m ^ q u a t e -
JSfoueritis p r o p a r t e d i f ere t i <vi ñ u s e i s i n p r t m i f s i s efficacis d,e~ 
r i f r a t r i s B a r t h o l o m & i d e l a P e fenfionis a u x i l i o a p j i e r e d i g -
n a p r o u i n c i a l i s d i d é i prou inc iA n a r e m u r . N o s i g i t u r execut io-
n u p e r g r a u i q u e r e l a , & r e l a t u ne ú r d e b i t u e f f e & ú c o ñ i t u t i o r i u 
a d a u d i e n t i a n o j l r a p e r u e n i f - a p o j i o l i c a r u m d e j i d e r a n t é s c i r 
fe ,quod l icet f r a t r e s d i c t i o r d J - cumfpeSionihus t j e f t r i s ^ e n e -
nis f e m e l P r t d i c a t G r e s , t $ con- rab i l e s P a t r e s ^ E p t f c o p i s ^ A r 
fejjores ah a l iquo Epi fcopo ipfi chiepifeopis atj3 a l i j s e t i a m a i o 
i u x t a q u a n d a m coflitutionem rtbus p r ¿ l a t í s i n u i r t u t e S a ñ a 
p e r p e t u a m f o s l i c i s recordat io- o b e d i e n t i ¿ 3 { $ r f u b i n t e r d i B i i n * 
nis CP pj P a p a V* defuper e d i t a , g r e f i u s E c c l e f A^nec no njobis of~ 
a m p l i u s e x a m i n a r i non p o f í i n t f c i a l i b u s y n j i car i j s ~9 a c r e é í o r i -
nec d.ebeant,& i u x t a f u á a n t i - bus & 'v icar i j s p e r p e t u i s P a r o * 
q u a p r i u i l e g i a p e r d Á u e r f o s S u - c h i a r u m E c c l e j t a r u m a c l o c a 
mos P o n t í f i c e s conceda defun- tenentibus , omnibufque a l i jS j 
ctorttm corpora t £ c a d a u e r a q u o s p r t m i f i a quo?nodolibet co-
guando E c c l e f a f e p u h u r & t r a ~ cernunt fpib excomuni cat ionis 
denda a j p o r t a n t u r . f t quado ex ma ior i s l a t a f e n t e n t i a a l t j fque 
defi:^¿Torum^ difpofitione j a u t c e f u r i ^ tryp osnis a r b i t r i o noftro 
a l i a s v o c a t u r ¡ a i f o c i a r e , a c cer~ i m p o n e n d i s , & a p p l i c a n d i s d i f -
t a r a t a q u a r t a f u n e r a l i u a c c i - t r i é i é pr<ecipiend,o m a n d a m u s , 
pere p o f i n t a c debeat, nec de f u ne dJttos f r a t r e s S a S i F r a c i f -
p e r a quocunj3 cotra conftitutio c i d i & á p r o m n c i a c i r c a a,udien~ 
ne acpYimleg iorum hu iu fmodi das f e c u l a r i u m pradica t iones 
f o r m a & tenoremolef iar i y p e r - t $ confefsiones , a f í o c i a t i o n e s 
fmeralium, atque earum rata W&ci-
fienda contra conílimtiones primle-
gta eifdem exponentiíiís ¿liBo^ue ordi 
ni fer Scdem c^poflolicam concefía, 
quouti moao direffe , nuel tndtreEle, 
medíate y)?el immedia?} > per fe Ve l per 
'altHm3feualios)aut imerpofitas perfo-
ras impediré ¡per turbare ¡aut inquieta-
re prtfuwatisiautaudeatisjfeu aliqms 
T/eftrum audeat feu pr¿ef umar. contra -
rijs non ohíiantihus fmíufcuvque* D a 
ta JfrCadntij Toietan¿e dioscefis armo a 
'Naamtate Domim miíiefimo qmngen 
tepmo nonage[ímo quarto y die uero fe 
cunda JMenps ylpriüsy ^Pomifcatm 
eiufdem S . D * N , Papá amotertio, 
Cdmillus 'Patriarcha yilexancírimis, 
'ISljtntim yjpo/iolicus, 
,^¿ntonius 7$ole ^áhhreuiator» 
H O c traníTumptum ex authentico o r í -ginali propria manu tranfcnpfi, inanu c u i u f á a m notarij publ ic i conl ignato 
fidem facientis coram t e í t i b u s de iure requi 
f i t isfui íTe a refcripto originali illuftrifsimi 
D o m i n i N u n t . i j c x t r a d u m . 
Sed reflat modo refpondcrc r a t í o n i d u -
bi tandi in articulo quaeftionis propolitse, 
quomododi f t i fratres Minores & P r e d i c a -
torcs approbati ab vno E p i f c o p o ad fecu-
larium confefsiones aud iendas , non pof-
í u n t a b co ,nequc ab ei'is l u c c e í T o r i b u s exa-
m i n a n , cumcontrar ium videamus p r a d i -
car i in m e d i é i s , & in artificibus mechani -
c is :m quorum minifterijs multo minus pe-
r i cu lum vcrfatur . H u i c rationi r e í p o n d e -
t u r , q u ó d hoe fuit ita a Sede A p o í l o l i c a 
c o n c c í T u m propter prseftantifsimos viros in 
didisrel ig ionibusexif tentes vberes fruclus 
íp ir i tualcs in v i n e a D o m i n i S a b b a o t h f r u d i 
í i c a n t e s j q u o r u m pr^lati i n u i g ü a n t m á x i m e 
fuper eorum fufi ieientia, e o s f e p é fsepius 
examinando. A d e ó , vt in no í l ra M i n o r u m 
religione parriculari ftaturo caucatur , vt in 
qualibet vifitatione r i g o r o í b examini a pa-
tribus prouincial ibusfubdantur . E t í t a n o -
l u e r u n t S u m m i P o n t i í i c e s de i í la prasiato-
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r u m cura &: fol icitudine confidentes eos 
p o í t q u a m femel fuc i in t examinatiab vno 
ordinario ab eodemque approbat i , amphus 
ab eius f u c c e í l o r i b u s examinaii;appro 
bari jvelreprobari , n i í i particulari c o m m i f -
í i o n e i p f i s a S e d c A p o í l o l i c a c o n c e í í a . E t 
í i c in C o n c i l i o s T r i d c n t i n o i p í i s , vt Icgatis 
a latere, (qui habent in fuis prouinci js ean-
dem author i ta t cm, quam habet Snmmus 
Pont i fcx ,except i sh i s , in quibus ip í i ^oar-
d a n t u r , & r e l l r i n g u n t u r , vt tradit S y l u e -
í ler¿>)de legat i i r facultas, q u i a p o í T a n t p r o c e 
d e r e c ó t r a d i d o s Pr íed ica torcs Sccofe íTores 
fcandala in populo f e r a i n á t e s , & errores in 
confefsionibus & praedicationibus dicentes. 
V n d e iuftifsimc Pius Qp.cirtus P o n t i -
fex maximus ordinauit , quod Sandse I n -
q u i í i t i o n i s tribunal procedat contra c o n -
f e l í b r e s j qui in a d u confe fs ion is , Vcl i u x -
ta a d u m confefsionis mulleres ad peccan-
d u m folicitant . C u i u s S u m m i P o n t i í i c i s 
c o n í t i t u t i o n e m in prsefentiarum referam. 
C u i u s tcnorem fideiiter d e f u m p í i ex ar -
chiuo facras I n q u i í i t i o n i s generalis O l y í i -
ponenf i s , cop iaml ibr i c in quo cont ineba' 
tur mihifaciente i l l u í l r i f s i m o D o m i n o Án^-
tonio de N o r o ñ a E p i f c o p o E l u e n í i , & C ó -
miíTario G e n e r a l ! Sandae CruciatíE,&: I n q u i 
fitore generali Sandse I n q u i í i t i o n i s K c g n o 
r u m Portugalise. 
V e n e r a h i l i F r a t r i A r c h i e -
•pifcopo H t j p a l e n f t i n T ^ j g n o 
Hif-j?ani& hdret ica p r a u i t a t i s 
I n q u i f i t o r i G e n e r a l i T^ius P a 
. V e n e r a b i l i s f r a t e r ^ a l u t e m 
& a p o ñ o l i c a m henedttiioriem. 
C u m f t c u t nuper. nonfme a n i ~ 
m i n o j i r i mole s i t a a c c e p m u s 
diuerfos Sacerdotes m R e g n i s 
H t f p a n i a r u m . a to ¡ue e t i a m m 
cttutatibus ^díóLcej ivus c t tram 
a n i w a r u m h a b e n t e s , f u e e a m 
p r o a l i j s exercentes 3aut a l i a s 
audiendi s confefsionihm f c e -
de reforma. 
i Syl. ti. de-
legauss. nu. 
r Hcbct. in 
libr. inqui-
l j t«gen.Q!y 
í ipo, manu. 
Icripc. tic 5. 
ntetn-
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n i t e n ü u m d e p u t a t i i n t a n t a m n o r u ^ a c i í l a r u c i u i t d t u d i c e 
p 'orupertnt m t q m t a t e m > 
{acrament o pcentfet iát i n a d u 
audJendi confes iones a h u t a n 
t u r m e c i l l i & q u i i d i n f i i t u i t 
D o m i n o D e o > S a l u a t o r i n o -
U r o l e f u C h r i f t o i n i u r i a m f a 
cere cuereanturimulieres><vide 
licetDp cenitentes a d a t t u s inho 
neftos d u m e a r u m a u d i u n t co 
fefsiones a ü i c i e n d o & prouo-
cando , [ e u a l l i c e r e & p r o m -
care tentando & procura?2do> 
ac loco e a r u m p e r S a c r a m e n -
t0 huittfmodi C r e a t o r i noflro 
recoc i i ia t ionis g r a u i o r u m p e c -
c a t o r u m mole eas onerando , & 
i n manihtis d iaho l i trahendo i n 
d i m n * m a i e ñ a t i s offenfa?n, <? 
a n i m a r u m p e r n i c i e m Q h r i f t i 
f d e l i u m f c a n d a l u m n o n m o d i -
c u m : N o s i n a n i m u m induce -
re nequetmtes > q m d q u i d e f i -
de ca tho l i ca r e a e f e n t i u n t f a -
c r a m e n t i s ah E c c l e f i a D e i in~ 
ñ i t u t i s abtitantury a u t i l l i s i n 
i u r i a m f a c i a t f r a t e r n i t a t i tu& 
de cu ius e x i m i a p i e t a t e > u i r -
tute a tque doctr ina p l u r i m u m 
i n D o m i n o confidimus p e r p r A 
fentes commit t imus & m a n d a 
m u s ^ q u a t e n u s p e r t e ^ e l a l i u 
f e u a l i o s , a te deputandum:> feu 
deputandos contra omnes ^3fin 
gulos f a c e r dotes d ic torum K e g 
c e f u m d e p r ^ m i f s i s quomodoli 
het diffamatOLSjam f e c u l a r e s , 
q m quorumuis e t ü exeptoru' 
a c S e d i JlpoftoliCíZ i m m e d í a te 
f t i h i e t t o r u o r d i m regu lares cu. 
i u f c u n ^ d i g n i t a t i s y f a t u S y g r a " 
dus ¡ o r d i n i s ,coditionis p r ^ e -
m i n e t i & e x i f t a n t ú f u p e r p r x -
m i f i s ^ q u ^ fuperf ide cathol ica , 
& q u i d de ea f e n t i a t d i l ige ter 
i n q u i r a s , & i u x t a f a c u l t a t m n 
t i h i contra hdreticos^aut de h s 
ref iquouis modo fu fye f f iosa fe 
de a p o B o l i c á c ú n c e j f a r u m cont i 
n e n t i a m , & tenoreprocedas a c 
culpahi les repertos i u x t a e x -
cefstt f u o r u m q u a l i t a ñ > p r o u t 
de i u r e f u e r i t fac iendu d e h i t a 
precedente degradat ione , f e c u 
l a r i s i u d i c i s a r b i t r i o p u n i e d ó s 
t r a d e u d o . M o n ohsfantthus co~ 
f t i tut ionibus o r d i n a ú o n i -
hus apoftolicis > a c E c c l e f i a -
r u m ^ monafteriorum>necnon 
o r d i n u m quoruml ihe t ^quorum 
ipfi S a c e r d o t e s f u e r i n t e t i a Í 4 T 
r a m e n t o ¡ c o n f i r m a t i o n e apofio 
l i c a ^ e l q u a u i s firmitate a l i a 
r o b o r a t i s f í a t u t i s , & con f u e t u 
d in ibus ,pr iu i l eg i j s q74o^ & l i t e 
rts apoftolicis . fubquibufcuque 
tenoribus, t $ formis>ac c u q u i -
hufeunque c l a u f u l i s & de ere-
t is e t i a motuproprio a u t a l t a * 
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quomodolihet c o n c e b í s > e t i a m re eíl en im ' vt approbctur in l o d s , ¡¿ q u i -
- bus f ecu la r iúconfe f s ionesdeben taud i r c .E t 
i t e r a t i s v tc ibus approhatis & 
i n m í i a t i s ^ q u i b u s ó m n i b u s {eo~ 
r u m tenores ^r^fentibuspro ex 
p r e p s habentes) hac v i c e d u n -
t á x a t f p e c i a l i t e r & expreflede 
r o g a m u s j & t e r i f y u e contrartjs 
qu ibufcunque . D a t u m R o m a 
a p u d S a n t t u P e t r u m fub a n n ú 
lo P i f c a t o r t s die dec ima f e x t a 
A p r i l i s . a n n o D o m i n i mi l i e f i -
mo quingentefimo f é x a g e f i m o 
p r i m o , Pont i f icatus noftri a n -
no fecundo. 
C x - C j l o r i e r i u s ' 
Etadue r t ehdü t t i quod hsc confl i tut io 
fo r t io r i ratione procedit quando Sacerdos 
velreiigiofus vi rum aliquem ad nefandam 
«Salzed. ín veneremprouocat. Quoda i t Salzedo a i n 
pratt. crim. íuaprad icacr i t t i ina l i canónica fcire incafu 
c.S.v.depo- quodamgrauifsinioreceptum fuiíTe, dequo 
tamen in.z; tomo in quasílione de inceííu/-
eri tnobis fermo. 
A R r i C V L V S V . 
Utrum h¿ec pr^fentario regularmn 
infrio Epfcofatu fufjidatfro óm-
nibus EptjfcopaciíuSé 
R Efpondeo d i c e n d o , q u ó d non eft du-bium, quod fratres cófeíTores d e b i t é pr^fentati, deputati , & approbatiab 
vno ordinario ad audiendas confefsionesfe 
cularium.fi funt in dioecefi, v b i funt prae-
fen ta t i& approbati pofsint audite confef-
f ionesomnium feculanumad fe venien t iú 
prout infra h t é explicabimus . Q u o d au-
tem verritur in dubium ett , vtrum re l ig io -
fus pr^fentatus, &: approbatus pro dioece-
íi Salmanticenfi, verbigratia, pofsit virtute 
didíE aprobationis perpetuo confiten i n 
ó m n i b u s mundi epifcopatibus? A d quod 
.conciufionenegatiua rcfpondetur. Necef-
natur infi. 
íic eíl; interpretandum Conci l ium a T r i d e n 4 Sef.u c i 
t inum,quod in quantum potefi: debct cófor ' ' ' 
mari l u r i c o m m u n i , in quo itadecifum eft, 
tefte Arch id i ácono , b concludente quod 
Sacerdotes inuitat i á prcsbyteris parochiali ¿-Archid. in 
bus, v t eos adiuuent in confcfsionibus pa- c' Períc^is 
rochianoruin audiendis debent prius o b t i - 2S ^"n'17' 
nere approba t ioné illius Epifcopi> incuius 
dicccefi confcfsíones audirc volunt , nec 
fufíicere quod á proprijs Epifcopis eam ob-
tinucrintjVt col l igi tur ex argumento cuiuf-
da canonisrc & quia mul tum expedi t , quod 
Epifcopus cogoofcatfuos coaciiutores , & ecap. pcrue 
cooperarios, cum ei principaliter incumbat mz% ¡Mx fe-
animarum cura iuxta quandam decreta- ^ ^ ' ^ o c i ^ é 
h m . d Qi iodat tenta determinationc C o n ; 
• - i '* ^ - J ^ • • ]• • • . ricap.vcam-
cil i j 1 ndentini,dicentis,neminem etiamre m a r u m p e á 
gularem poífe audire confefsiones fécula- culo de con 
r ium niíi ab Epifcopis fuerit approbatus, ftic.lib.í>. 
clariuspatet, prout nouifsime aducrtit do-
¿tifsimusPalatius.f « Palatius. 
Nec h i s o b í l a t , quod C l c m e n s / - V I I . ^ ^ ^ g , . jn 
^onctfs i t ) ¿ ¡ t i o d j r a t r e s C o n f e s o r ? s o r d i comp.méd. 
n i s M i n o r u m f m e l p r á f e m a t i a l i c m n u o a d t e í -
E f i f c o p o p r o c o n f e f i i o m í u s a u d i e n d i s , lares.I.§.i<í. 
Vf m o n s e B p r í e f e n r a r i p o í í v n d p r d f e n 
t a t i o n e m n t e n e a t u r a t n p h m p r á f c n t a -
r t ^ e t u [1 d d a l i a m t r a n f e a n t d w c e f í m . 
E x qua conccfsione videtur c o l l i g i , quod 
vnica tantum fufíicit prasfentatio pro ó m n i -
bus epifcopatibus . E t itatenet Corduba g * Cordu. ín 
contra Col le í lo ré ' . cu ius fententia mih i fern addit. ad. §, 
per dubiafuit.Primorquiacontraria C o l í e -
doris videtur magis accederé adea , quas 
nos docet ius commune, a quo no debemus 
r e c e d e r e , n i í i c ó t r a r i u m expreífc cóceflum 
videamus. Secundo , quia íic confueuit in/-
te l l igi alialimilis concefsio Eugenij Quar-
t i , quae a i t , quod quando fratres fe femel 
prasfentauerint Epifcopis , & obtinuerint 
fuoscafus, l icét a l ibipoí lea ad habitandum 
fe transferant ad tempus, & poftea reuer-
tantur ad eafdem dia^cefes, non fi tneceífa-
r iü i t e rum fe prs fentaree i fdé Epifcopis, vel KIn . i . imp 
fuos cafosdenouo obtinere.lta habetur i n foj; ^ 8.in 
monumentis /; ordinum & in fupplemen- c¿f o 
to Priuilegium enim Clementis Septiml, ^ p p ^ ' f0} 
debet in te l l ig i ad modum , q u o i n t e l l i g i - concefj 
tur priuilegium Eugenij Q u a r t i , fcili¿et, 314. 
quod 
5 ¿o Quaeflioncs Regulares F . EmanuelisRoderici, 
quod d i a i fratres confeíTorcs non tenean- mpnmtthw tamen CUrattS MYOchíalm 
turampiius pracfcntari in eadem dicecefi, . r / „ J' J ~ 
L cclejiartim Verhum D a p r a d i c a r e ^ 
¿ ¡ u o r u m c m q u e Q h r i f l i j i a t h u m cofefio 
c. oHmde 
verb. figmf. 
K Con.Trí . 
leí. sj. CIÍJ. 
c . i y . n . i ^ . 
criam íi fe transferant ad tempus ad alia dice 
cefim , & poftca reaertantuc ^ ad dicece-
f i m v b i pr imo fuerunt pra?fcntati. £ t c o n -
firmatur haec intel l igcnt ia : cum enim fit 
prsBiudicialis ordinarijs , debet Orií le i n -
terpretan , iuxta ca, quae in iure» notantur. 
Nec obftat,fi d!catur,quod íic inte l l igen-
do pnui leg ium Clemcntis Septimiad n i h i -
l um deferuiret c i u s c o n c e f s i o , c i i m i d i p í u m 
iam per Eugenium Quartum fuerit concef-
fum.Nam refpondetur, quodverfatis in le-
s i o n e priuilegioram hoc argumentum fa-
c i l l imum e ñ . Sa£pe enim inuenitur propter 
ignorantiam fupplicantium, quod circa ean 
dem rem concefsiones m u l t i p l i c á t u r . I m o , 
quodconfuf ionem praefefertmaximam jfae 
pe fsepius có t ing i t priuilegia p o í t e r i u s i m p e 
trata limitare & coarélare i d , quod antea íinc 
vlla limitatione8¿:reftri¿lione erat impe t ra tú . 
Dsnique ex Conci l io K Tr iden t ino con 
í lat jhanc o p i n i o n é modo ncceffario rife fe-
quendamjcum nullus regularis, v t i b i definí 
turpofsitaudire confefsiones feculari í í , n i ti 
ab epifcopisapprobationc obt incant . Qu.& 
v e r b a f ^ / c o p í í d e l i g n a n t nófufficere appro 
bationem cu iu ícunqueEpi fcop i , f cd Hpifco 
porum dioecefum,vbi confefsiones audmn-
turrprout c ó m u n i t e r intel l igunt D o l o r e s . 
Et l icetfupradixer imus Conci l ium Tr iden 
t i n ü minime reuocare C lemét inam dtidíim, 
quoad fratres Pra»d ica to res ,&MinorcsC!e-
mentina taméipfa nul lú circa hoccont ine t 
fpecia lepr iui legiú .Licet enim ib i a Summo 
Pót i f ice ip í í s fratribus iu r i fd id io cócedarur 
nolentibus Epifcopis eos fine caufa admitte 
re: no t améip í i s conceditur iurifdiciio pro 
alijs diceceíibus,in quibus nó funt approba-
t i . I m o ex eadcmClementina col l igi tur ,hoc 
e ñ e verifsimum, cú ipf i sconceda tur iu r i fd i -
¿ f i o a d m o d u m c u r a t o r ú , & ip í i cu ra t ioues 
altehus dioecefis minime poí tun t confi ten, 
E t í i c - h á c n o í l r a o p i n i o n é tenet Nauarrus. 1 
Aduertendum tamen, quod Gregorius 
Decimus tertius, fynceftt^uodcorfeffa 
rij Soaetatis lefu ac ^radicatores ab 
atiüm ordinario femel ap proba ti, fé) á 
fuis fuperioñhus ad huiufmodi mumra 
deputati cjuándocmque fiue in mari,[i > 
ue interra ¿terfaciantfpojsunt, non re-
Glo.ín.ca. 
acuir. de 
nes audire, dummodo id nonfacimt m 
opptdij^ aut locnjnqmíus ordmartj exi-
fiunt, mfteoru licenna defuper obtenta. 
Itarefertur ín c o m p é d i o m Societatis íefu, ^P^00™? ' 
^ i • •, ,r - -i JOcier. ncu. 
Q u o d pnuilegiu comunicatur ómnibus con Confcííarius 
fe í far i j sMendicant ium ordinum fecundum 
forma iuris debite & femel approbatis ab 
aliquo ordinario , quando ípíi íiue in mari 
f iuein térra i t e r f ac iun t - cú ,p rou t refolutum 
eft inhoc pr imo n t o m O í M c d i c a t e s f r u a t u r n í » ^ ^ . 
concefsionibus&indultisSocietatislefu. ar'^-
J R T I C V L V S V U 
Uttum pYaftntaúo &apprciatioperpe 
ma competens Minor¿bus3& P r a -
dicatoribHSyCorfcfdrijsalUrum reli 
gionum concedatur. 
R Efpodeodicendo,rem a fu i s fundamé tis primaeuisdcducendo, q u o d q u g d á 
Gloífa a carpir fcholañ icos , quifua 
peccata cóf i tentur inclufis,id eft5monachis. pccn.cL^ 
t t reóte q u i d é carpir, íi t émpora g lo í lamen 
tarij perdendas, quando nondum fada erat 
Clementina dud/ tmác fepulturis ñ e q u e alia 
iuraextrauagantia, q u x i l l a m príeceífcruntk 
Hodie vero non proceditciusreprebenfio, 
pr imo i n fratribus Praedicatoribus,&: M i n o - ¿ . 
ribus^quiferuataformaillius C lemé t inae , v't And^c-ia 
n , . j r r • i - c.omnis 
curan aamittunturadcontelsiones audien- vtríulq. Te-
das . Quodipfum eft dicendumdeEremitis XUSCDL pe-
D . A u g u í l i n i , a d q u o s prasdiéla Clementina nul.fub fin; 
perClementem Q u i n t u m extenfafuit , & dcpoenit.& 
idem de fratribus Carmeli t is , adquoscade . 
per loanne Vieef imum fecundum fuit p ro - " ís'au•I.n•cJ• 
0 j - T A j » „ c.placuit.n. 
rogatajprouttradit loannes Andreas g que ^ 
A n t o n i u s & communis fcquuntur.Et idem ¿Báit . in.lJ 
cóceífum fuit alijs religioíis, de quorum nu - de quibus. 
mero funtcanonici regularesfanftas Crucis ff.deleg.n.* 
ConimbricenGs, prout teftatur Nauarrus c q»pñpc«o»« 
Q u i aduertit Eremitis D . Auguí l in i , & Car- Iaí0". F?"' 
• o ^ • - t i - i co .ibi.Ro. 
melit)S& Canonicis regulanbusincuraberc q ^ j n a< 
probare,fe habere praedid-um pnui legium. . jf^^,. ¿{fá: 
Quamquam e n i m m u l n D o d o r i í l luítr i de fol.2^.co!.4 
confuetudine teftanti,tenuerunt eíTe c r e d é - verf. quinto 
dumjprout tenuitBartoluSjrf&aii^quosrc- qiwmtttt. 
ferunt 
Tomusc I . Q m E Í l i o . L I X . ' $6t 
te. «.de con 
/Ht.Hb..£. 
fBal.in.I. fi 
qois .1 . íF. 
de pígnor. 
Alex. in.le. 
poñ dotcm. 
vlt. carta in 
pn.ff. íolut. 
mat. 
g Arctín.có 
h Naua.vbi 
fupr.188. 6c 
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fe runt la foD^&Roquus , communis tamen 
D o f t o r u m opinio contrariaeft. E tproba-
turrquia confuetudo quid f a d i e í l , & i n h i s 
quaí fa¿li funtetiam princeps errare p o i e í l . 
iuxtaea,qua£ in iure e definiuntur . Vnde 
ait Baldus / confuetudinem , q u z contra 
ius eft eíTe probandarh.Imo Aléxáder poft 
alios aftirmat probandam eíTe confuetudi-
nem,etiam fiplures Doóíores i h í u i s c o m -
mentarijs d e i l l á t e f t e n t u r . I m o d o c e t Á r e t i 
ñus g etiam maiori pai:ti D o d o r u m de con-
fuetudine t e í t an t iun inon credi/quiai l l i n ó 
iurati t£ñahtur,& tef t inoniurato non ere-
ditür,vt eft notum in iure . Quod idem eft 
d í c e n d u m d e priuilegio 4 Priuilegium enim 
quod h'ón cominetur in iu re communi eft 
q u í d f a ^ í k i i t conifuetudo . Vnde 11 nege-
ttir Aligiiftinienfes, Carmelitas & alios re-
gulares hoc priuilegium habere,debentpro 
barei l lud habere r q u o d r i d i i tenenturpro-
bate frátrés Prasdicatores & Minores, cum 
é o r u m priuilegium quo ád Hoc contineatur 
ín iufé c&mmunidida; C l e m e n t i n ¿ d u d ú . 
I ta dodj fs imusNauarrus . /» 
Hxqua dof t r iná col l igi tur primo didarn 
C í e m e n t í n á m düdümjquó &á hoc de quo agí 
mus compe t e r é Auguft ínieriQbus, rion iure 
communi,fed ratione priuilegij prsecife. E t 
líe C o n c i l i u m i n q u a n t ú l e c u n d u m aliquos 
l imita turper Clementinamá«</«w,i ta quod 
fecundum eam nolentibus Epifcopisadmic 
tere &approbare fine caufaconfeílores or -
d inum Przedicatorum & M í n o r u m pro prs-
fenratis &approbatis habeantur, & i u r i f d i -
fíiofieiii habeant aftualcm ad audiendasco 
fefsiones fecularium,& imponendas pcehí-
féntias falutares, & abfoluendum á peccatis 
non ííraitátur quo ad Auguftínicnfes , ne 
que quo ad Carmelitas,neq; quo ad alios fra-' 
tres regulares,cum d i í l a Clementinarefpe^ 
d u eorum fit pr íu i legiú;& in Conc i l io T r i , 
dent ino priuilegíá8¿ confuctudinesin con-
trarium rcuocentur. 
Infer tur fecundo, quod conftitutio Pij 
Q u i n t í determinans confcí foresregulares , 
étiam ordinum raendicantíumfemelab vno 
E.pifcopo approbatosab eodem Epi fcopo , í i 
ne iuftifsima caufanon poíTereproban , at 
pofle á fucceflore eorum iunfdidiofufpert 
di , l icet non habeat locú ín confeíToribus or 
dinumPr^dica torum & M i n o r u m ( cum á 
iure communiextrauaganti sinter cunrtas,de 
priullegijs competat ipiis frátribus perpe-
íuitas app roba t i on i s^ i cc r i t é Bcnedió to v n -
^ c i m o ^ \ D d C a m njerollcentiam per 
dixcefancrHm mortem nolumns ter-
tnwari.Qux extraungans quantum adhoc 
nó r e u o c a t u r p e r C l e m é t i n 3 m , d u d u , prout j $Qt jn s 
a f í i rman tSo to & omhcsJmo eft approba d 18.15.4.3.5! 
ta cu nihi lc i rcahoc innouct(l icet innOuetj 
q u ó á d a l i a i b i c o n t é t a ) h a b c t t a m é locú i ncó 
feíToribusálíarü r e l i g i o n ü . Q u o d probatur: 
ná pr3efentat ío& approbatio perpetua ipíis 
c ó c e í l a r c f p e d u ipforú eíltatuiln priuilegiu. 
&ind id :a conftitutione Pij Q u i n t i pr iui le-
¡gia r e ü o c a n t u r . E t licet Gregor iu isdéc imus 
tertius in fuácÓrift í tutione reduxerit c o n í -
t i tu t ionemPi j Q u i n t i ád té rminos Concili / 
T r iden t in i j i h eodem Concil ió Tr iden t iuo 
priuilcgiareuoCanturlEt fecundum P iumV. 
in fuá conftitutione magis fecundum men-
tem Coricilij eft a p p r o b á t i o n e m confeífa-
r ío rum reguiar íum non eífe perpetuam per 
totam vitárti iptorum confe í lorumrfed tan-
tum durare vfque dum i fucceíToribusíp-
forum Epi fcoporüm fufpendatur . E t n o t a 
quoddic i t afucccíror ibns poífe fufpendi, 
honautem a cap i tu lofedé vacante . E t h o c 
confirmatur.Nam confeífores Mendicantes 
pro feculáribus de licentia dicecefariorurri 
cum facúltate abfolucndi & difpenfandi in 
cafibus eifdem referuatis deputati etiam i p -
iis Epifcopis mortuis,vfque dum vidua t i í 
Ecclefijs de paftore prouideatur, libere ca-
dem facúltate v t i poíTunt, prout concefsit 
Clemens Q[nartusprxdicatoribus,vt i n eo-
hirri priullegijs con t í ne tü r t é f t e Co l l edore ' . í 
/ C o p é n d i i C i f t e r t i i . E t i d c m Clemens l i l i l . m-
Pro v t habetur i n ordinum Monumentis , 
Concefs i tyVt quando E p i f c o - . ln i ím. 
p i , v e l a l ü E c c l e f t a r u m p r ú a - Prrf- fol^í 
/ / dedertnt f r á t r i b u s Qyxí mo~ nj-concj 4 ; 
r i h u s f a c u l i a t e m audtendt con 
fefsiones fuhditorum [ u o r u m , 
0 v o t a fonmtandi ta l ihus p r & 
l a t i s decedent ihuspofs intpr* 
d i B i f r a t r e s v t i í i b e r e p r A d h 
Ü a f a c ú l t a t e , d o ñ e e v t d u a t i s 
E c c l e f i j s p r o u i f u m f u e r i t de p a 
ftore. 
144. 
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ytyum confeflkrij regulares inforo co 
Jcientiíe pejstnt modofrm fr¿fenta 
tione% & approhaúone femel ob te ta» 
Efpodco dicendo,quod hoc dubium 
mouetur propter q u o d d á viuse vocis 
oraculú Pij Q u í n t i reualidantis o m -
nia priuilegia concelfa Minor ibus inforo 
c5fcientÍ3E,etiá íi í int contra Conc i l ium T r i 
d e n t i n ú . Vnde cum regulares femel prsefen 
*tati examinati 3c approbati ab vno Epi fco-
po ,non pofsínt ab eius fuccelToribus íu fpé-
d i per pnui iegium Clcmentis Septimi. 
Quo concefsit) quod confesores ordintí 
JMinorumjemtl frdfentati altcui E p i -
fcopo frofefs't6mhusaudtendis, u t mo-
rís e ñ prafentari pofltsnam prtfnta-
tionem non teneantur amphus prafen~ 
tari.Qi0 p r iü i ' cg i0 gaudent alij m c n d i c á -
tes.Videtur d i c é d ú j q u o d cu hoc omnibusre 
gularibus praster minores & praedicatores íit 
pnu i i cg iü ,& reuoca tú per C o n c i l i ú T r i d é t i 
n u m , &: P i u m í Q u i n t u m innouatum in foro 
confeientiae: poíTunt religioíi co cum ó m n i -
bus priuiiegijsjetiam íi íint contraConcilium 
T r i d c n t i n u m modof ru i . A t pro contraría 
parte f ac i t . Nam rcualidatio ílipra d idaP i j 
a Compéd; Q u i n t i fuit fada die déc imo tertio Mar r i j , 
foci.t.i.Co anno D o m i n i millefimo q u i n g c n t e í i m o 
c i l .T rLf ' . j . í e x a g e í i m o f e x t o , prout referturin compen 
dio Societatis, & refert Vcracruz in íuo fpe 
culo coniugatorumin fine. A t v i d e m u s p o -
ftcá eundemPiumQuin tumin Bulla,qugin 
cipít'.Komdfii Pontificis prwidh ia - ,d3 íUK.om$ 
apud fandumPct rum, anno Incarnarionis 
Dominicae mi l l e i imo qu ingen te í imo fep-
tuage í imo p r i m o , odauoidus A u g u í l i , Pon 
tificatus fui annofexto , volailTe eos regula 
res etiam Mendicantes qui femel ab Epifco-
po in ciuitare & diseceíibus praeuio exami-
ne approbati fucrintab eodem Epifcopoite 
rum non examinan. A b Epifcopo autem 
fucceífore pro maiori confeientia» fuae quie-
te examinan de nouo po t c rün t , non o b í l a n -
tibus quibufeunque priuilcgijs . Haec pro 
vtraque parte adduxi v t dificultas p r o p o í l -
ta melius explic«tur . E t refolutiue dico, 
quodpo íTumus modo Mendicantes in foro 
c o n f c i e n t i í e , v t i ómn ibus priuilegijs,etmm ü 
per Conc i l ium T r i d c t i n u m fintfublata. Ec 
per confequens poífumus v t i h o c , e t iam f i 
fupponatur per Conci l ium T r i d c n i i n ü e í f e 
reuocatum . E t n o n obftat con í l i tu t io Pij 
Q u i n t i a l lega ta . N o n enim Pius Quintus 
mortuo Epifcopo approbanteftatim fufpe-
dit approbationem: imo fupponitpofteius 
mortem valere & durarc,donec á fucceífori 
bus ipfius fLi fpcda tLi r& reuocetur. Vnde íi 
fucceífores talem fufpenfioncm fiue rcuoca 
tionera minime opere compleucrint ,mini-
mc e t iam finem accipiat approbatio,doncc 
approbatusdecedat ¿c moriatur. Denique 
eft neceífarium, quod ín foro cxtcrioi i fíat 
d ida fufpenfio & reuocatio,qua data no ha 
bet locum vfusipí iusin foro confeientiae cu 
f o r ü cófc ic t i íE fupponat quoad cccleílam Se 
"forum exterius nullá adeífe p r o h i b i t i o n é . 
A ^ r i c ' v L r s v m . 
'L'trum approhatio confejpirjoriím re-
gulariumpüfsitah ordmartjs refrin 
g i a d cettü locus tempHSi&perfonas. 
Efpodeo dicendo^quod facerdotesfe 
cularesnon habent iur i fd id ionem ex 
tra villá aut o p p i d ú íibi exprefsc de-
f i g n a t u m . í e d f i Epifcopusita regularcm ía 
cerdotcm mendicantem reftringeretad cer 
tum o p p í d u m , & prohiberct audirc foemi* 
ñas;aut monialcs,dicunt v i r i d o d i j q u o d ra-
t ionabili ter efHnterpretandus,ita vt r c í l r i -
d i o l ocú habeat quantum ad i u r i f d i d i o n é 
ab Epifcopo delegatanijquandoquidem no 
p o t e l l imped i r é , aut r c í t nnge reampl i f s imá 
iur i fd id ioncm,quam rcgularibus M e n d i c á 
tibusjlt modo funt ab Epifcopo fcmclappro 
bati, á Sede Apoí to l i ca habent, pro v t p r o 
térra & p r o maricóccfsi t Grcgoriusdccimus 
tertius Socictati Iefu,anno D o m i n i m i l l e i i -
mo quingctefimofeptuagefimo quinto 3 de 
qua in fuperioribus iamegimus m é t i o n c m aHenr.Iíbí 
I t a t c n e t H é r i q u c z . r f Ac proinde a i tquod ^.depo'r.c. 
vir tute d i d i priuilegiy Epifcopiimpedire n ó (j.nüm. t . 
poíTuntjnon ob í l an te Cec i l io Tr iden t ino , 
quod confeíTarij regulares M e n d i c a n t e s d ú 
iter a g ú t per loca,vbi n ó adeft Epifcopus, 
quáuis perdics m o r é t u r i n vno aut alio lo 
co non habeá t praedidá i u r i f d i d i o n c , & v b i 
que f i n t co modo idonei .Sicut neq; Epifco-
pus in f raudem6¿ odiura regularium poteft 
his 
Tomus I .Qu^íHo, L I X , 
his referunrc píures caíus quam parocku? 
rcferuar.vt íi eífet nimlus exceíTus reícruatio 
n í s . N o n en imin h o c c í f a tenentur obedirs, 
b5oroin4 Wea refcridionejoc l i m i u í L i o n e , prout tra-
q.i8.q.2.£r. dunt ..So.to, ^ Lcdc íma & Syiucí ter , Pala-
túdcf. ibí ciu.s,Felicianub. 
5^5 
qj.zr .yáü. j \ t i¡cet: aliena fupra dicla fmt vera,alía ta 
^^f-íTor^ ^ ^ ^ Ó t u r a verkaco denlire.Nam dice-
¿0n Pa? ín rc£^í '0^ute cluo^ b o m i n í É p i f c o p i no. pof-
A ¿ é q-i' ^unt regllíares ^en^^cant:es approbare ad 
Félician^tir. certum locum & ad certum té pus,& ad cer-
dcpriuileg. tas pcrfeínaSjita vt fi. eo modo j in t approba-
ic.i^ t i í r iór i- ' teneanturipí is obedirc : fcd poíFunt 
abíol t i te fuá gaudere iur.ifdicnone a Súmis 
Pon t i í í c ibus ipíis concefTa, videtur dururn, 
& minime t e n é d u m . E x r í l m i o enim ex cau-
fa legitima poíTc E p i í c o p ó s boe agcre. 
Q^jdd probo ex C lemen t iha j íWw/zvde fe-
p u í t u r i s , in qua ipfís regularibus a Sede 
Apof to l ícá máxima auchoritas coi ícedicur , 
B x ca enim col l igunt comitiuniter D o d o -
re s .qüod Epifcópi ex rationabilicaufa pof-
funt reprobare aliqucm regularem ex p r á -
latis eoirum eleftis, fi loco il l ius alius íub-« 
rc>getur,étiam i l ic feciíridum gioíTani i b i ex 
¿aufa po te r í t rcpell i . E t fie ex ea fequens có 
jficio argumentum. Nam.íi D o m i n i Epi fcó-
p i poí runt ex caufa proefentatos ó m n m o re 
pel iereafort ior l poterunt ex caüfa limita:-
re , & coarclare Huius modi.approbatione, 
ita vt fit approbatus ad certum íocum, quia 
c í l in fu fhc iensad alia locavbi maiorfeien-
tia & experient iá requir i tur : & í i t a p p r o -
batus vfq; adcertum.tempus, vt det opera 
I ludió fummarum ScTheologia? moralis cu 
ineanon beneprobatus inuentusfueri t , & 
íi t approbatus ad confitendos viros & n o n 
mulicres,propter defeclü proueft^e aítatis, 
^ ta l iqu i Epifcópi faciunt, qui no lun t i l lo s 
qui quadraginta íetatis annos non a t t ingúo 
ád confitendum mulieres licenciare : quod 
ctiam in rcligionibus bene ordinatis cont in 
g i t . Vnde p u t o , quod ipíis r egu la r ibus íu -
r i fdic l io illaamplifsima(de qua íupra) c ó c e -
ditur, quando approbantur ab Epifcopisab 
fo lu t e í i ne aliqualimitatione.Nam íi c ú c a u 
fa eó rú approbatio l imitátur ipfa l imitado 
omnino cíl: feruanda,prout tenet Angelus, 
c' E t non eft credendura Süfnos Pont i í ices 
vcllc derogare facultatem iuris communis 
dGiiricr.dc Epifcp'pisconceíramjqua poífunt faceré d i -
ounsfiion. fías limitationes ,pro vt conftat ex traditis 
cano.ca.27. a Gu t i é r r ez . d Reciperem ego opinionem 
n. 18. Se 15?. Hcnriqnez cafu, qao íine caufa faciút Epif-
T o m o . i . 
c Ange.ut. 
co fefroi.4. 
copi diclas limitationes.Clementina e n i m 
& facr icañones eas cú c a u f - f o l ú f a c e r é pof-
fe t e í h n t u r . Tune autem fine caufa eas ita 
faceré cenfebuntiir,quando cum ó m n i b u s 
regularibus generaliter, í i n e diíFercnna ira 
fe habuerint approbationes annualcs cis t u -
tum indulgentes, ad confesiones v i ro rum 
eos t an tumapproban tes .« f Pro quo eft ala-
era i l luí lr ifsimorum Cardinalium congre-. 
gatione regularíum declaratio, data> dic &Sf 
cúda l u l i j , anno D o m i n i raiileíimo.quingc. 
tefimo od:uagefirno fepi imOjCi i ius t e n o r é • 
refert loannes Baptiíia Confectiusin fuá cBapt í í la j 
eolleftione pr iu i leg io ium . e Cuius , tenor p.pag.154. 
cft l iuiufmodi. 
KeguUrcSiíiHiadconfefsiones ardiendas idoneí 
geaeraliteYab OYáinarijs} eorumque examinátQ" 
ribus repeniapprobÁtifMerifit^getieraíiterquoqfíe 
súrindiHinflé ¿bfque aliquá limitatione tmporis 
cmorumyc ¿ocbríím^Htge'nerisperftnarum ad 
miltantur in diacejipropria.De cateris yero,qui 
nmadet idonei reperiuntHr , fi petiírint fe dd-
mhti arbitrio ordiHariwum relinqnitur ipfos cum 
l ímitata factittate , p m á eifdem ordinarijsmagis 
expedir* yidebitHrprobare & admitiere.Qui aH~ 
tam indomibtts laicúrum cofifefsiones ex caufa att 
dierint 3 < Síatim paróchum ddmoncre teneantur, 
& fidemaifiita confejmmspro medico admme 
te rdinquere- H¿ec congregano. 
, F . M i c h a e í B o n e l u s Card.Alexand-
Grecrorius Pelearius.^ecret." 
A T I C V L F S . 
V t r u m a l i q u í s p r o M i n c t a l i s p o f 
renunc iare humfrnodi 
p r i m l é g i o approbattonis p e r 
petUA* 
E f p p n d c o d t c e n d o , n u l l u p r o u i n c i a I é 
poí te . renunciare iuri ómnibus cófef-
fari/sfui ordiniscóccíTo, v i d e l i j e t v t 
non habeantiurifdi^ionein immediata á Pa 
pa,& q u o d f c m c í appYobati ve l in t , v t pof-
l i n t po í í eaab e o d é Ep'rfcopd iterum appro 
b a ñ . E t hocprobaturex qiíadam decretal:', 
a exprefia.Vbidiciturjquod exemptus non a c.cam tc-
p o t e í i r e n u n t i a r e exemptionem f ine liectiá P?rede ar. 
Papx¿Et periculum c í l , v td i c i t u r ia queda » ' 
r . f. , ,.• . - i • • r - DC.quapc-
canone,» i n rebus diumis cederé iur i i u o . rjcu}0(5 
E t ratio huius e í l : quia licet vnufquif- n.i* 
Q J L . í>r n 2 que 
7. 
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^ue po í í e t r enunc i a r e iunfuo , v tprobant 
é Á á g c . v c . iurjicciuu ab Angelo Syluefiro & A r m i l 
remaaerat. la, hoc tamen ' intcl l igi tur quando tale iuss 
6.4. A r m i . priuilegium vel fauor eft introdudus i n 
S/lai . faaoremjvcl commodura priaatas perfonae, 
cxempc.^8 kcus(i \n fauorcmaliorum í imu],vt p r o b á t 
fupra áicti autores.Hoc declaratur fexcm-
plo . Status cicricalis haber h ó t prlui lcgiu 
i n tauorcm Omnium E c t l e í i a í h c o r u m nc-
quisclericus pofsit conueniri coram iudicc 
de. p í l igc . laico, vt e l l c l á r u m i n iurc<3f5<:nullus part i-
5c mtoto , cularis poteft & i u r i & pr iu i lcg iorenúciarc 
tita.de turo &ccdcrc ab fquePó t inc i s fu í f c i l i c c tEp i f co -
1 p i l iccnt iajquiaeí t m fauorcm ahorum.Sic 
in noftro p ropo í l t o nullus prouincialis 
po t e i í diólis priuilegijs renunciare,cu fmt 
t o t i o rd in i conceíTa. í t a in terminis tenct 
cBib.in ca- BibalduJ. e 
delabroau- Scdcó t ra hoc o p p ó n d i d quod cu Ñauar -
reo titu.d- ro tcnul In pr[mo tomo,diccns,quod rel i 
abfolut.nu. r L n.rr r , . ' „ . 
4S circa fi gl0ÍUS Pütc i t K íubmi t t e r c Epi lcopo , vt ab 
pa.i48.co.i. h x r e í i oceulta inforo confeientia; abfolua-
tur."ísam rerpondetur,quod ibí non renun 
ciatipfc re i ig ioíus j fa l tem in his pl r t ibus 
Hi lpan ia rú priuilcgio valido per quod ge-
nerales ¿mt prouinciales pofsint fuos í u b d i 
tosab hacrcíi oceulta a b í b l u c r c . Et ideo no 
t f t m i r ú , q u o d Epifcopis quoad hoc fubdán 
t u r . A t in noftro cafu eft priuilegiú expref-
fura ord in i concelFum prout d ió tumet t . 
p.tf.b.jv 
LÚA 
9 
I . 
aCor.deca 
itbusq. 16. 
Gutiérrez 
in quasflio. 
canonje (3. 
pag.S^in 1. 
im^ref. 
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%Strufngra<luati inSacraTheologm re 
guiares dcheant necefpirio Efifcopis 
tídaudietiddsfccuUrium confefhones 
ty's.jcntarij & üVmcxAmináñ* 
R E f p o n d c o d i c e n d o , q u o d a l i q u i b u s v í -fum fu i t i p fosnón elfe examiniEpif* coporu ncceíTário fubijeiendos , pro 
v t cjjnílat e x t r a d i t í s á Corduba d & loar i -
nc G u t i é r r e z . Quorum fundamétú praeci-
p u ú fuit decretum Cócilij T r iden t in i quod 
triaíigrta nobis proponit,per quaepofsirrlus 
cognofcerCjquis íit facerdos approbatus ad 
Tecularium confefsioncs audiendas. P r i m ü 
efi^íí habeatparochiale b e n e í í c i u m , S e c u n -
dum eft, í i í i t a b Epifcopis examinatus ,^ 
approbatus.Tcrtiutn eft comraunis appro-
bat io-&bona opinio^uac habetnrde erudi 
done faccrdotisconfitcntis, Q u o ^ i i g n u m 
F^Erhahuelis PvO Jcricl. 
co l l ig i tu rex i l l i svcrBis . Vdalias idonem 
mdicemr^ fic ¿ i ceban t aliquifub i f tof ig 
no comprchendileaorcs T h e o l o g Í E i n ali-
qua vniuerí i ta te approbata publice legen-
tes , & in aliqua religione bene ordinata 
T h c o l o g i á publice prof i t cn tcs .&l icen t ía t í 
graduati per-álíquam vniucríKatera a Sede 
Apoftol ica approbata, & íic Pius Quintus 
in quadamconftitutione Íncipiente , f íawá«í 
Pontifkis prouidentia, dataRomae apud fan-
éiium Pctrum anno Incarnatiofffs D o m i n í 
cae m i l l c í i m o q u i n g e n t e í i m o feptüagefimo 
pr imo, oólauo idus Auguf t i , Pontificatus 
fui anno fcxto,decrcuit decretum C o n c i l i j 
T r i d e n t i n i habere l ocumin ómnibus regu-
lanbus quorumvis ordinum c t i a m M e n d i -
caíit iura,ctiam fub regulan difciplina viuen 
t ibus,etiamfiCnt icdores.aut in T h e o l o s i á 
ctiam de fupcriorumliccntia graduati, vel 
promot i .Qupd probant Corduba/j & G u - b,Corciu.&: 
tierrez eífe iur idicum -ConfcíTarij cnira nó; Gutier.ybi 
folum de fcicntia,fcd etiam de prudetia exa fupra. 
minantur .Et licet in l e d o r í b u s & graduatis 
fufíicicnsfcicntia inucnktur , prudentia ta-
men aliquando deí idera tur . 
Qua op in ióne , & cóf t í tu t ione a t t en tá 
non eft dubium quod ledores graduati re l i 
g ionum tenentur fe coram ordinarijs pra: 
fcntarc , & ab ipíis approbationcm bbt ine-
rc cum ipíis communiectur facultas Cierne 
tinaejdudum ex priuilegio , d£ priuilégia , & 
confuc tüd incs immemoriales in dicta con-
fiitutione,& in Conc i l io Tr iden t ino tol lan 
tur jNccobftant , verba concilij,ibí,<<«í4/wj 
idoneus repf4tetur perquas cont r t r ium al iqui-
bus fatis dodis non vifa conftitutione Pij 
Qu^inti vidcbatur:Nam refpondetur ^ quod 
ex d id i s v e r b i s n ó fumitur efficax argume 
t u m ad aíTerendum virtute e o r u m d i á o s l c 
clores & graduatos examiní & approbatio 
n i Epifcoporum minime eífe fubmittendos, 
Concii ium cnim in iilisverbis yaut alias]ido~ 
mus re¡)»tetar>non facit paufam,ied c o n t i n ü á 
d o a d d i t , &approbationem ^quae gratis de-
tur obtineat.Quge plañe defignant non fuffi 
cerc íud ic iumídone i t a t i s , niíi ctiam appro-
batio E p i f c o p o r ú concür ra t ad ip fam idonci 
tatem. , 
Q u o vero ad fratres Praedicatores & m i -
nores maior eft diffieulras: cumipfe radone c, ^f/,1idl1 
luns ccommunis fine caula ab Epifcopis re- ro 
probatis & reicí t is pofsint prsefentatiiuxta 
lormam ipíius mns faceré omnia illa acfi 
cífent admifsi, quod pnui legium proutlatc 
eft 
¿ Cofín. ín 
prag. fanétí 
one.ticu.de 
colla, ^ite 
qudd vniu. 
ingIof.gra-
dusReb'uf. 
depri/cho. 
priu.4.&in 
concorda t. 
ti.dccollat. 
j.prxcerca 
Infí.inglo; 
quinqucniu 
eCon.Tn. 
fcfl.y.dcre-
for.c.13. 
fFulcus.I.i 
dcvifit.cap. 
g; Anna. i n 
R11b.de tor 
ne.n.i.ver, 
ex z.cojlige 
Cagnbl. ín 
proe.dígcf! 
n.8S.Caíra. 
m 
glor. müd. 
par.io.ccli. 
31. 
hGIoíT. in 
vcr.prxfen, 
inCIc. da-
du. Abbas 
inccúpara 
li.n.^.de ap 
pel.& inca, 
nofcitur'n. 
j.dchis.qn^ 
íiuntáprEe1, 
Rebut. cit. 
de colbc.S. 
prxíai iquc 
ordinal i j i n 
glo.príEfen 
tacio,p.3if). 
Rochus in 
príu.deiur. 
p a t n . í . 
i Abbas in. 
d-ccanofci 
nirn. j .Rc-
buf. vbi fu. 
Lam.deiiir, 
patrón.li .21 
q.ii.ar.3.ex 
nu.iJ Lam. 
cxn.p. 
K Mando.' 
Tomus.l . 
cft probatnm in fuper ior íbus non eft ipfis 
fratribus per C o n c i l i ü m Tr iden t inum r é a o 
catüj&praernpponatur nullá elíe C3ufan!,ra-
tione cuius iuítq reijciaDrur .Licet enimde-
fcdus prudentis inaliquibus e o r í í cóceda -
t u r i n ta breui non poíTunt diclum defedum 
in ipíis intueri &: experirij niíi i ta í in t fa tu i , 
vt eorum imprudé t ia in m o m é t o ftatim per 
fp ic ia tur .Hi a u t é á praelatisreguiaribus pro 
pter ipforú authoritate h o n o r é & zelú ani-
marú m i n i m é ordinarijs prsefentátur .Et b^c 
opinio conf i rmatur .Ná nominariab vniucr-
íka t ibus no debent exarainari ab ordinario 
in eollatione b e n e f i c i o r ú , v e l o r d i n ú r e c e p - ' 
t ione tefte Cofma . d Qua o p i n í o n é fequi-
tur Rebufus.Et hoc cófirmat C o n c i l i ü T r i -
det inum e vb íd i c i t u r , quod prgEfentati ad 
Eccleíiafliíca beneficia ííne ex amine n ó ad-
mít tantur jprKfentat is tamc éleólisfeu nomi 
natisab vniuer í i ta t ibusreücol legi j ' s genera-
J í u í l u d i o r u exceptis quod traditPaulusFuf 
cas f in í uo tradatu de vifi t a d o n e . N á v t d í -
c ü t D o d o r e s cómun i t e r ipfis gradviatis&vni 
iieríitati,qusE ipfos m d i c a u i t i d ó n e o s i n i u r i a 
fieiet,& p r^rcr t im íi í i n t in famofa vniuerf i-
tate graduati,ex quo maiore IciétUmpraefu-
m ú t u r habere,prout traduntAnaniasg Cag-
nolus & Cafaneus. 
£ t c o n f i r m a t u r . N á q u a m u i s abfens pras-
fenratus ad beneficiu debeat in t r a tepus pra í 
fentari perfonaliter ordinario habcti inft i tue 
re.alias praBfentatio euanefcit iuxta GloíTam, 
/; qua fequútur Abbas ,& poftalios Rcbuf-
fus & Rochus de Curte , fi t a m é talis príefen 
tatusabfens graduatus fit& i p f i ordinario no 
tuseius examen non i t a prsecife requiritur 
colatioq; fieri p o t c í l ab f en t i , v t tenc t A b -
bas i Kebuffus & Lambert inus: fecundum 
quem hoc non procedit,quandopro forma 
aófus requiriturcxamen,quia tune nonfuf-
ficit prsfentatio feu examinado virtualis, 
fed requiritur perfonalís &reali.s,vtprogra-
du licentiatus.Et con í i rma tu r , nama i t Q u i n 
tilianus jy iandbf iuS j K quod quando í l a t u i -
tur pro forma d o d o r e m denuo examinan 
debe ré puta v t inRotae Romanas auditore 
creari mereatur , cognÜtus valdc & notorie 
peritus'examinandusnon veniret, & ad hoc 
allegat nliquaiurajcumalijsjquae ipfemetad 
¿uc i t in regulis cancellariaj. 
E x quibnscol l igi tur quanta iniuria re-
gularibusgraduatis,&huiufniodi alijs i r r o -
ga tu r , f i r epe l l á tú r .E t quá t ae t i á iniuria eo-
rú praelatis fit de quibus genérale C ó c i l i u m 
T o r n o . 1. 
Quxí l io L X . s ^ 
Vienefe j tá tú habet cofidetiá. C u í oceurres 
S.Gmus Fót i fex Ciernes V . c ó c c d i t fuá cof t i -
• tütione-vtíinfe caafa e ief t ipro prcefentatis, 
&approbatis h a b e á t u r j & e á d é m e t l i a b e r e iu 
r ifdicl ioné^quá 11 admitteretur ftatim confe 
querentur. 
, C L V S T I O L T . 
DeconfeíIari;s 5 quoacJ poteña-
tem confitcndijin oólo arci-
culos diuifa. 
$.(jrca <¡uAm epututur oElo. 
^ \ / religiofiperfuos pr^Utos le 
v ^¡time Epifcopis ^rdfentati 3 & 
apfrohaú ¿otrafuorupr^Utoiu V o -
lutaté fojsint audire confefsionesfe-
culariu 0] ¿n pofunteos puniré cm~ 
f t f s i o n e s audiences, 
2 Vtrli r e l i g í o fus legitime pr^fentatus^ 
abEpjfiopo upprohatHS interdi 
B u s fit i ftiopralato audire ccnfffsio 
nes & eas mhilomims dudidt, (im 
rvalidd* 
5 Fr/ tm rel/giofus fine licentiafui prae 
la ripráfentatus, ér approhatusab 
JZpifcopo pofsit feculamm confij-
(iones audire. 
4 Vtru regulares per Epifcopumap-
proíatipcfswt audtre cofefionesfe-
culdriu etiíL contraaicente par ocho» 
5 Vtrum confeffores regulares extra 
¿icecefim^hi fmt approhati oues eiuf 
Xem dioecefis confiteripofsint» 
6 Vtrum dt£}t regulares prdfentati vir 
rute priuilegiorum pofsint omntum 
confef iones audire. 
7 Vtru cofef.oYesregulárespotetes con 
fmiomnes etiá aítaru diácefum ad 
Remetespofsmt )>tt hac authortta 
te extra fuawonaBerta exilíentes. 
g Z S t r u m confefsi regulanhus tenean 
tur tterum parocho confiteri-
confil. 5)7 
in fin. ík in 
re. Cace.14 
rcg. q.3,de 
male. pro-, 
mot. 
a Cano. ín 
Sup.depoe 
niten. 
$66 Qu^eílioncs Regulares. 
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Vtrum rebgi&p perfuos pr¿latos Ujnti~. 
tne Epifcopis práfentati &approl?d 
ti contra fyoru pr¿Utcnm volunta 
ttmpofiintmdire cofefiisnes fécula 
rium, anpofsm eos pHnife con-
ft \sion¿s mdientes-, 
G í p o d e o d í c e n d o , non poffc p r » 
latos rehgionum puniré fubditos 
prarrertim iam cxpofitos, & ap-
probaros ab Ordinario , fi contra 
fuá p roh ib i r joné clefti virtute alicuius i ú b i -
léi,aut Cruciata; audiant laicorum confersio-
nes.Hjnc o p n i o n e m t e n e t D o d i f s i m u s Ca 
n o . r f Q u a m i n bunc m b d ü p r o b a t d i c e s . Si 
generalis ordinis, áutprouincialisfacerent 
me iud icemal t e r ius rc l ig io í í , non in te l l igo 
quo pado inferior pofsit i d prohiberc. 
Q u o d & a l i o exép lo confirmat dicens, que 
admodum íi daret mih i prouincialis facultá 
tera casnandi, aut confti tucretme vicarium 
m o n a í l e r i j , ignoro prorfus inquit ,quaau-
thoritate prior i l í u d impediret? A t dod i f s i -
b Sot.ifl.4. mus So to ihanc d b í l r i n á explicando dicit , 
dift,i8.q.4. quodpraelati ex rationabiii caufa in ahqui-
buscafibu1; particularibus pofsint prohibc-
re rel igioí isf ibi fubditisprobatis perEpifco 
pum & expofitis,ncetiam í ie l igantur v i r t u -
te iubilei,aut Cruciatze in cófcíTorcsaudiát 
cotflrefsiones,& íibi in hoc non o b t é p e r á t i -
bus pee ñas in í l igere .Et fundamentum huius 
opinionis eft,qLioniam religiofi nonhabent 
velle vcl nol íc fine confenfu pradati. Secun 
«do quia fecundüm omnes poíTunt Epifcopi 
&:pra?lati monafteriorum ferré leges qu ip -
pe neceíTarias ad reclam, & populi Chri iUa-
n i & monaí le r io ru ih inftitutionem . In ter 
quas vna eft jVt etiam probati & cxpolit¿ fe -
mel inconfultis praslatis, v tcont racorum 
prohibicioncm non audiant cófefsiones. Er 
go c u m h o c p r o h í b e a n t e x r a t i o n a b i l i c a u f a 
in aliqbibus caGbus poíTunt tranfgreífores 
p u n i r é . T e r t i o q u o n i a m , íialiquis religiofus 
die Vencrisratione Bullas comedat oua & 
lad íc in ia ex rationabiii caufa poteft iÜaco 
me í l io prohiberi per pribrem vel príElatum,1 
Ergo a í imi l i j i ce t rales religiofi virtute d i -
plomatispofsint c l i g i i n c o n f e í f o r c s & a u d í 
re confcfsioncs: tamcri ex rationabiii caufa 
in aliquibus cafibus particularibus i d í ib í 
p o t c í l p r o h i b e r e pra-lútus quoniam per ta-
ar.5 
F.EmanucIis Roderici. 
lE expoli t ionem & a p p r o b a t i o n é fa6hm tS 
E p i í c o p o non to l l i tu r r o t ú obedicnt is ,quo 
tenétur re l ig iof i fubdit i obedirefuis praela-
tis circa obi 'eruantiá re l ig ionis . I t c quia Pa-
pa per lubi leü aut Bulla per quá c o n c e d í t , v t 
pofsint regulares e l ig i in confe í foresnó co-
git ipfos fubditosreligiofo's,neq; eispraeci-
pi t vt audiantconfefsiones fecularium per 
Bulla eos e l igentiüjfed J u ] ) 2 0 Í i t a ^ 
de ipfis faóta facúltate eís c o n c e H í t a b l o l u é 
d i á referuatis.Ergo bene potcrútpraElati ex 
üliqua caufa prohiberc fuisfubdít is cxpofi-
tis ne cófefsiones audiant & puniré cót ra fa 
cicntes. V l t i m o probatur ex priuilegio Tu- 4-
l i j T e r t i j cóccífo praclatis ordinis Praedica-
torura ad in f t á t i á f cu fuppicationem fratris 
Stepbani Vfus maris generalis eifdem o í 8 i -
n i s . V b i l u i i u s T c r t i u s . %e(i0cat Ucencias 
ifnmunicates cocerás religicfu eiuf-
de ordinis ad confesores eligendes,^ co 
fefsionesaudiendasrfttas ipfe magifter or 
dmis reuocádas iudtcauerit i&Vndecüc^ 
ematurasgratias fwe licent'ta fuj}eno~ 
rum cocedendas annttlUt% nifi manu Pa 
aut de cofevfii Cardimlis proteBoris 
Vel V; ce protettoris fuerint fgnata s 0nit 
que fortífsimas non obíl :ant ias ,proutcontí-
n c t u n n difta confti tutione data Romae de-» 
c imofept imo die lanuar i j , anno D o m i n í 
mi l le l imo quingentelirao d é c i m o quinto , 
Ergo religiofi ordinis Pra;dicatorum,&pcr 
confequens M e n d í c a n t i u m , & o m n i u m a l i o 
rújqui fuispriuilegijsgaudentvidetur,quoc{ 
licet l i n t approbati per Epifcopos,&cle(5H 
per iubi leñjvclper BullamCruciatg co^ntra 
cófenfum fuorum f u p e r í o r u m n o n poFerút li-, 
confcfsioncs audire.Vtrum autem cófefsio ' 
nes contra pra íce2túfupenorÍ5 auditae fint 
validas articulo í c q u c n t m l í p u t á b i t u r . 
A R T 1 C V L V S I I . 
ZStrum religiofus legitime frafematuj 
& ab Epifcopo approbatusi (¡ínter-
diBus fit a pralatofuo audire confef 
fiones & eas mhilominusaudiat^mt 
Valtda tales confefsiones. 
TÍ E f p o n d c ó d icédo>pnma facic í n t u é t í 
A> conccfs ioncmlu l i jTcr t i j diff iniét is l i -
CCH' 
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centias audiendi confef 
Epifcopo,fmc aliunde,& eo durahie tóccf* 
fasreligiolis eífe mil las: íi í ine Hcenii3 í uo^ 
rum prsslatorum impetrentur t i n contra-
x iú tamcn cíl:,quod per a p p r o b a t i o n é lei^iti 
% "rñamTaótám ab E p í l c o p o viíícñtüFdiC^i r c -
l;gioíi accipcr^ij i j^íci iónonein á Papa iuxta 
Clcmentinam yduAum .Ergo coníefí>iones 
prssd idCjVtpotc fatlae rcligioíis sd id hab« 
tibusiurifdiífl ' ionem vaiids erunt licet con-
tra prohib i t ionem particularem fijorfi prx1-
la to rü fucrint fafts .Procuius reí r e fo imio-
r- nc dico primo quod quando iam religiofus 
^ ^ft l e g ó m e Epifcopo praefeniatusa fuis prg 
latis, & a b E p i f c o p o legit ime eft approba-' 
tus mxta^Torma'nTTJoncilij VTcncníls in 
di¿ia Clemcntlns^ i i per prohibit ionem ex-
tra i'udicialcm fui prslat i in áliqiip cafu^ 
vel cafibus particularibus prohibeatur au* 
dirc confcfsioncs fcculani-im,jjcet male fa-
j_ciatj& propterea mér i to íit puriiendus: ta-
incn huiijfmodi confefsiones valida erunt* 
C^iiod.probatiur.Nam .pgrhaiufrnodi hrgiti-
mam pra^enrationem \ & npprobadonem 
í adeptos ei l religiofus hic-óFiicium conftf-
farij in fuo ordine.E.t in re ligio nibuslvlcn-
d icán i ium b e n é £¿ fuamter omnia á i f p ^ l 
nentibus, of i lc io pr:edicatoris & confeíTp-
^ r i s ^ n u a r i ^ q u i s j r i ^ ^ t e r t nifi per í c n t e n -
t ü m in conujdum lataffl rpriuanoer.im hxc 
. /. ^ [ T ó g n á s ^ r a u i o r i s cú \?x pertinet ¡quie tíf-
T i l J n j ^ n u i d u n ñ i o n fenmtur: ergo per í m -
' p l i ccm^prohib i t ionem prarlati rali ofhcio 
confcíToris non pfíualitBr^ & íic gefta per 
ipfum confefs ioneí auciiendo & abfokien-
do valent:qi:aniamr5er illsrn pr^fentat io-
• /. _rjém , & appm_batíoncm iur i ld id iouerp ac-
' ic ^c^Pit >¿(uitü non irHrát íu l ius T e r -
*^ius p l í pFífcdiábjm brcue.Quoniam non vn 
dique h ¿ c iur i f i i e r io & l icemía a particülari 
bus d 1 manab 11;fed ab ipfo iurc in d i d a X l c -
m ^ ^ a contento. 
Secundo dico j q u o d fitalis religiofus fíe 
JcgitiracpnefcntatuS a fuis p r í l a t i s &appfo 
- batus ab Epifcopo po í l i nh ib i c ionem , Vel 
fu ípcn i lonem iudicialcm legitime fadam 
per eiui; pr3:iatum in ind ic io , quap toh ib i -
xus cft per fentcntiam iudicialcm excrec-
re officium confcíioris,co¡-!fefsiones ahquo 
rúintcnterQudire , inual lGcT certe emnt. Sic 
videturfentire Sylueflct rf í imul cumPanor 
mitano V b i ait quod fi fufpcnfio & priuatio 
firít notoria vcl íi pT^ccfsufapenoribinhibi 
t ío fdí icc t iudic ia l is confefsionesfadx a íic 
T o m o i i . 
* Syíüi ycr. 
confefíbra 
no tor ié fufpcnfo jvc l a príi-ato vel iudic ia i i -
t e r inh ib i to cas faceré non tencrct, argume-
tocuiufdam canonis.-quoniam hic non con ¿ c. vc-i& 
curritfupcrioris autoritas. rf$dedo«5j 
Hinc fequitur refolutio ad i l l ud dubium C P^5U5??C' 
quod Medina c in fuá inftruClionc con- * í i 'Jr^ 
r rr • r r • r • ^.o de em*. 
l e i lo rum proponit , an conl^cisioncs fucrint ¿xc5muni 
validsE) quas audiuit quidam religiofus iam 
profcíTus qui dimifsrat habitum , ac prop-
terca excoramunicatus erat .Qjii huiuscx-
communicaLionismentionem non faciens, 
ñeque dechrane fe eíic re l íg icfnm per q u é -
damEpifcopum npprobatus t i l in confef-
forqm, atque etiam incuratum cuiuí"dam 
popul i infl:itutus,vbi íacramenra adminT-
trans, f ibifubdkos parrochianes confi tcn-
dos ab fo imt . P o í l autem i cíipifccns con-» 
uerfus eíl ad pesnitentiam * j">ubium ergo 
exortura fuit i n t e r doctos viros , an hu -
iufmodi confefsioncs ci f i í i x fuil lcnr va l i -
dx , vcl quid rcmcdi j tunc eíft t adhiben-
dum ? íg i tu r cum in, fuis ícntcnt i j s p r s d i -
¿li Doctores , difcordaíTent, nam qu ídam 
opinabantur inuaüdas fuiífe ea?. confefbio-^ 
nes, monendumque forcpopulum , vtcas 
reiterarct , aíijs contrar íum fent iení ibus , 
fci l icet , validas cííejisec poí l rcma fenten-
tia ipíi M e d i n a tanquam magis vera ma-. 
gis placuit. Ig i tu r ad i d dubí j puto dicen-
dum i n cafuMedina?, eius fentcntiam cífe 
veram, fc i l ice t , quod ü l ^ confcfsioncs va-
lidas fuernnt » Qupniam iuxta quandam 
Icgem ¿ q u a n d o concurrit comraunis er- 4^* ^ar^a;i 
ror faci i ,& fuperioris authoritas, gella per £ l j í l '^ 
cum , qui non dc iureobt ine tbenef ic ium 'eo 
tenent . E t q u í d a m ex d id i s t cnc t , quod PlxLO' 
íi talis religiofus, qui apoílata fucrat, vcl 1 
dimirerdí habítum^, per fentcntiam iudicía 
k m pfsBKti fui ordinisfufpenfus fuiífccvcl 
inhibi tus ab officio con feñó r i s inhoc cafu 
íl^acceptaífct prsedidum curatum abEpifco 
p o e ü c i r e p r e s b y t c r ú fccularcputí í tc , forte 
contraria op ín io aliorum cífet vera , quod 
fcilicet, ifíal confefsioncs validse non fue-
runt . Attamen hoc mihí nunquam po tu i t 
p laceré . Sentcntia en imludkurncf t inter-
pretanda fecundum eorum rationabilem 
mentem amumento aliquarum leeum. e Ec » . T.. ^ 
mcnsrationabihs prselatorum regulanu qui ¿>j le(r .^jg 
diélara tulerunt fentcntiam non fuit priuarc ^nis ^ ¿c 
fuos criminofos a confefsiombus audiendis condi.^dc 
quando vngantur , & vt cienci feculares monf. 
honefte viuunt, & ab Epifcopis curati conf-
t i tuuntur.Qj. iodfcquentirat ione maniferrá-
Q¿K-. N n 4 tur . 
5¿8 C^nseílíonesRegularesF.ErnanuelisRodctjd. 
tu r .Non enim cftcrcdendum prsdato's re-
gulares í'uorum ordinum proteftores & e o -
rum decoris &: honoris maximi zelatores 
velle fcntentiam priuationis á confefsioni-
bus ferré contra hunc religiqfumapud po-
pulum hab i tum,v t curatum: fiquidem ex 
hac priuatione tantum detr imentum,& de 
decus fuá? religioni accrefcit, & t o t pcrfona 
rum fcandalurn máximum infurgit v iden-
t i um voce prsconis eífe populo annuncian 
dum fupradictum curatum eífe apoftatam 
religiofum popul i fedudorem, & turb3e:& 
coníefs iones cü eo fadas irritas fuiífe &:in 
anes. Infuperhocfcandalofum prseconium 
in detrimentuni cederet facrameiiti pceni-
t t n t i x . M u l t i enim ex hocfumcretoccafio-
ncm non paruam nolendi confitefí ' reHgio-
fis i t inerantibus, putantes forte eífe apofta 
tas cú -qu ibus f iun t fEpeconfe f s ionés plürí 
m o r ú anñorum cura máxima poenitét ium 
vt i Í i tá ie :quorum confefsionura grauiapec-
ca t anó t i s & cognitis confeífarijs ^ d id i s 
pcenirentibus minin.e reuclarentur & per 
confequens máxima lacrilegia c o m m i t -
terentur . Et pro hacfententia induco ca-
fu m didse legis, Barbarias , in fupér ior i -
bus allegata.Si enim ib i , v t a d a publica 
valerét benignitas pra^fuitrigori, v t i n ea 1c 
ge dicitur, & vt ib i notar g loñá . Qnare va-
hditas tantarura confefsionura non faciet 
v t etiam benignitas r igori praíferatur; prs^ 
fert imcumnull i tas confefsionum in fenten 
tialara a prselatis regularibusfundetur, quo 
r u m a d a de bonofic: aequo debent explica-
i r i , í icut explicantur ad regulares concer-
nentia pro vtiate exp'Iicatum eft in hüius 
a i . tom.q . i r , . ^ J J r 
^ opens primo tomo.dPonderanda funt etia 
verba d i d ^ legis i b í , Cfim pp/Wtf %orr;a 
m$ etiamferuo potulfiet decernere hafíC 
pottBdtemifed &fífcifiet¡eruUm liberü 
^ectjjetg Circa qúae verba quaerit g lof -
cffeciíTct ' ^ ¿ ^ i 1 ^ liber; Etrefpondet . D i c q u o d 
íic ,ne homines dccipiantur.Ex quibus ver-
bis hoc conficio a r g u m e n t ú : Si Romanus 
populus ignorans hunc feruum ipíi liber-
tatera cenfetur donaífe , ne homines deci-
perentur : quare non dicemus prasíatos re-
gulares hunc priuatum á confefsionibus i n 
hoc cafu habiiem ad eas audiertdas ef í i -
cere voluiíTe fuara definitiuam fententiara 
limitantes ne to t homines deciperentur , & 
facramentum pacnitentiaí & corurn rcl igío 
detrimentum pateretur . Ponderanda et íá 
funt alia eiufdem conftitutionis verba, ib i j 
Quod íHsinif / jperatore multo maps conferttatt 
d u m e f í ^ E x quibus verbis hoc v l t imum pro 
hac parte e l ido fundamentum . Si cre-
dendura eft in hoc cafu praslatos regula-
res noluiíTe didurrt apoftatara á confefsio-
nibus audiédis priuari,ne to t homines de-
c ipe ren tu r^ to t fcandalafuccederent ^ f o r 
t i o r i credendum eft fummum Pontificem 
hunc priuatum ^confefsionibus reftituiflTe, 
ne totdamna infurgerent. Ethanc fenten-
tiara f i a t t en té IcganturjSyluefter t & N a -
narrus ampleduntur, 
^ R T I C V L V S. I I I . 
' U t r u m r e l i g i o f m - p e r p r t i a t u 
f t m m o r d i n a r i j s nonpr* fenta 
tus J i c e n t i a f o l u m ord inar io -
r u m pofsit f e c u l a r i u m a u d i r e 
confefsiones, 
R Efpondeo dicendo , non eífe hanc qu^f t ionem tara fac i l i s fo lu t ionis ,v t 
aliqui putant. Nara pro parteaffirma 
tiua arguendo videtur , quod fuerint c o n -
tefs iones ip í i fadae val ida. Ñ a m a d validita-
tem facramenti abfolut ionisfufficiuntduo, 
fcilicet,potcftas ordinis,atque poteftas i u -
r i f d l d i o n i s . Vtranquc autem in hoc cafu 
videtur if tum religiofum habere . Nana 
& facerdotera fupponitur eire,& ab Epi f -
c o p o per liecntiamab ipfo obtentam iurif-
d i d i o n e r a adquiíiíTe . Sed in contrarium 
eft q u o d religiofus non habet ve l l e , ñ e -
que n o i l e citra confenfüm íui p r a í l a t i , E t 
fie non poteft ab Epifcopo illam i n r i f d i , 
f l ionern adqnirerecíicut ñeque Epifcopus 
alienis fubditis p o t e f t conferre i n d u L 
gentias , cum carear lü r i fd id ionc fuper 
i i los. Ergo ñeque hanc i u r i f d i d i o n e m rc-
l i g io í i s exempt i s , q u í p p c qui non i u n t fui 
fubdi t i citra confenfüm , fuorum praela-
torum poteft impartiri . I g i tu r refpon-
furus ad quaeftionem , dico p r imo quod 
loquendo de religiofis ordinis Pra íd i -
catorura, ftantebreui l u l i j Te r t i j confef-
fiones p r a e d i d í E non fuerant validae. 
Quoniam in fuis conftitutionibus caue-
t u r , n c fratres confefsioncs audiant ex-
tra-
cSylu.con-
feífor.z. n. 
i^.ver.íccú 
do vero ca-
fu. &verf. 
tertio vero 
cafu Ñauar, 
in man. ca, 
^.ms. 
Toraus» LQuíertio. L X . 5^9 
traneorum fine licétiafui prselatí. Ecprocdi-
csum breué l u l i j Te r t i j in capitulo Salman 
t icení i generali intínrtatum annuliat omnes 
hcentia.» obtentas ab Epifcopis, vc lab alijs 
ordinarijs ad audiendas extraneorum cófef-
ubrifel fine cohfenfu fuorum fuperiorum, 
& eo duranteillis conceflas. Q u o d quidem 
breue dicitur ^ Salmantino generali capi-
tulo fuiífe acccptatum quo ad i r r i tá t ioncm 
íllarum liceñtiaruin fie o b t e n t a r u f i ^ o b t i -
n é d a r u m qux in prasiudicium i u r i f d i d i o -
ñis ipforum praelátorum cedunt.Cum autem 
ad iurifdífí íonerii pr^latorum prasdiíli o rd i 
nis pertiriéát prasferitire Re í ig io fos Epifco 
po,vtab ipfoapprobentur, contra h a n t j u -
r i fd id ionem í i íorum praelátorum fecilíe v i -
deturReligiofus i l le ,qui cum non eíTet prg-
fentatus á í u o praelato, v t ab jp fo approbe-
tur,ipfe fe prasfentauit,vel fine prseíentat io-
ne prasdida ab Epifcopo obt inui t praedidá 
ü c e n t i a m . Q u o circa omnesconfefsionesei 
factíe fuerunt i rr i t íE,cumfueíint fadae virtü 
te licentiae Epifcopalis per diótu breue l u l i j 
Te r t i j annullafae. Caueantigi turrel igiofi 
prsedidi i l luf t f i fs imi ordíriis, ne fint nimis 
audaces in audiendis confefsionibus fécula 
r ium : cum folá licentia Epifcoporum,fine 
authorttate fuorum praelátorum obtenca. 
Ñ e q u e ob í l an t argumenta in contra-
riuri i .Namconcedimus, quod r e l i g io í i i n -
dulgentijs , fi quas fibi Epifcopi i m p a r t i r i 
voluerint,fine licentia fuorum praelátorum 
gaudere po í fun t .Quon iam cum hoc non fie 
contra iur i fd id ionem fuorum prslatorum 
ita, vt non fit i n etus iurifdiótionis p e r n i c i é 
ad id vel expreíTamjVcl faltera prJefuraptam . 
l icent iamfuorumpraelá torum habent. Ü b 
quamrationem,cum Rel igiof i ante eorum 
exemptionem Epifcopisdeberent de jure 
ordinario e í f e fub ied i , cuma iurifdiólione 
epifcopali exempti fun t ,no íue run t per h á c 
e x é p t i o n e m aliquibus fauorabilibus, quae 
in pratiudicium fiium , :Veliurifdi¿tionisíuo 
rura praelátorum non eránt , renunciare .CU" 
iufmodieft fauoripfejfcilicet, quod dum fe 
inueniunt in re l igÍQnibusremotis ,vbi l i Re-
l igiofi recurfum habere non poíTunt adfuos 
praelatos, addifpenfationem obtinendara, 
fuper quam po t e í i difpenfare Epifcopus, 
pofsint tunceamdifpenfationemab eodem 
Epifcopo v b i pro tune refident, obtinere. 
£ t fie in fimilibus. Ex his patet^quod alij or 
d iñescommnnicar í t es cum Prxdicatoribus 
in priuilegijs poíTunt i t] ipfum faceré irritan 
do confefsiones fecularium,íin€ debita praí 
fentatione pradatorum,fratribus ab.Epifco-
pislicentiatis fadas . In te r im tamen dum 
hanc irritationem nonfaciunt,aduertant i p -
í o r u m ordinum regulares prafentati fine l i -
centia fuorum p r 2 l a t o r u m , q u o d f i c u t n o n 
poíTunt abfoluere a caíibus reíeruat is iu re 
Epifccpisiuxta tradita in Clcmentina , du~ 
dam-Ae fepulturis . lea etiam non • poifunc 
abfoluere a catibus i p í i s Epifccpis ab eifdc 
m e t b p i fe o p is re fe r u at i s, & r e fe r u a n dr s. Ra-
t io en ím propter ,quam poíTunt regulares 
Mendicantes ab ío luere a cafibusab Epifco 
pisreferuatis ,ef í jquiaad id habent iun l ' d i -
d i o n e r í i p f i s ,a Sede Apoí to l i ca cócclia ;,, 
quam non poíTunt ipf i Epi fcopi re ib inge-
re ,& coar tare , A t i f i a uir ifdiát io non illis 
confertur a Papa , n i f ia fu is íuper io r ibüs 
prius praefententur,ante quam ab ordina-
rijs approbationem confequantur iuxta for 
mam traditam in d i é l a C l e m e n t i n a . Pote-
runt ergo diáti fratres abfoluere ápecca t i s 
Epifcopis minime referuatis, obtinendo ab 
ip f i s Epifcopis l i cen t i am&iur i fd ic l ionem 
ordinariam,quaBcuratis conceditur. M i n i -
me aiítem poíTunt abfoluere a cafibus ipfis 
Epifcopis referuatiSjiure veTconfuctudinc, 
vel precepto, & referuatione particulari, 
A d e o , vt abfolutio apraediclis cafibus fit 
írrita & i n a n i s , fecundum ea,qus tradunt 
communi te r^ í Dodores & refo lu i tdof l i f s i 3 Doñorc i 
mus NauuarruSi & tradit Enriquez.E;: ;dem in 4.olií1:.i7. 
puto d e a b í b l u t i o n e á c a f i b u s i e d i A p o í t o - Nauar.ca.p. 
Hese referuatis virtute prii i i lepiortmi rco-ula- n^*Enri. \jj 
XT a J J n 3-de noeni-
n u m . N o n emm elt credendum Pa pam con ten c ^ n 
cederé regularibusconfeíTarijs plenifsirnam * ' ' 
ad fuos cafus authoritatem,fi ab eorum pra?-
latis Epifcopis nonfunt pr£fenta t i ,prout in 
inferioribus notabimus. 
A l ^ T i c v L t r s V I L 
V t r u m regulares p e r Ep i f copH 
ap tí ro h % ttp o fsint a u d i r e cafef 
filones f e c i i l a r i u m , e t í a contra 
d í - a r ; : parocho. 
Efpodeo d i c é d o , q u o d fie: hoc en ím 
coiice-iuat prinilcgia mul tac í t a ta ,& 
citanda , lurifdióUo enim confeffa-
riorum regularium \ parrocho minime 
depender ,. I m o poft C o n c i ü u m T r i d c n -
N n 5 t inum 
infur. 
5 70 Q i i ¿ ñ i P n Ú Regulares. 
t inum ipíí fuam iu r i fd id iónem alijs prartcr-
quam approbaris ab ordinarijs íoci commu 
ít ln explic. nicanc non poíTunt, vt cgo ín noftra c x p l i -
Cruda.§.5? cationc á Cruciats , etiam tenui . Adco 
n.i4^.& fi hoc c í i v c r u m , vt ctiam fi Epifcopi dicant 
t i .n .4 . i n íiccnti/s datis regularibus * N o n vtantur 
eis con t rad íccn tc parodio , pof íunt etiam 
co contradicente casaudire . Nara pr iu i lé-
gia rcgularibus á fedc Apoftolica indulta, 
hoc cxprcífe illis concedunt-.quam conccf-
fionem Papalcm non poíTunc tollerc ipíi 
t p i f c o p i . Verum eft tamen quod í i fecula-
res facerdútes ,quibus quidalu Epi rcopi rc -
í l r i n g u n t Íícentias,nc audiant parodio con-
tradiccnte3talíbus i icéti js no po íTunr^audc 
re,curo i u n í d i d i o fecularibus faccrdotibus 
ab Epifcopis approbantibus,non autem á fe 
de Apoftolicaimmediate confcntur .Quam 
i u r i f d i d i o n e m , vtab ipíis communicatam 
6 datara p o í f u n t d i d i Epifcopi limitare,ita 
. vt con t r ad í ccn t c parodio mmime execu-
b Enhq. 11. t \ o n [ mandctur.Etai t ¿ E n r i q u c z , q u o d n ó 
^ ó" in l^of i ^ í ^ í ^ ú r adhoc noua iiecntia pa r r cch i . í i 
non contradicat. 
A 2^ T í C V L V S, % ' 
c^n confejiorej regulares extracli&ce~ 
(¡m^hi fmt a^fr chati ¡cues eiujdcin 
¿míeja conjíterijjefsmt* 
Efpondeo d Í£cdo ,quod fratres M c n -
dicá tes polfunt audire oranes de dice 
ccíijin qua funt prsefentati, & appro-
bati : fed non poíTunt committere alteri 
aud ien t i am,ñeque eam exercere extra dioe-
ccíira^nifi quando fratrumprasdidorura lo 
ca fmt i n vicina cUfficcfijin qua vel pro qua 
pra?fentantur,& in qua non funt d ida loca 
in ipíis locis audire po í lun t perfonas talis 
d i a c e í i s , v t patetex Clemcntina.dudum, 
6: tener <i Sykiefter, &: omnes. Vndc venit 
reprobandus Marcus Antonias Cuquus, 
qui tenet Cortteífóres regulares quiordina 
riara poteftaiem p r o c u í d u b i o exiftimandí 
funt habere in aliena dice fí,more omnium 
ordinariorum , audire & abfüluerc poíTunt 
omnes dioecefanos dícecefum ? vbi ipíi funt 
prcefentatirquía involuntar ia iu r i fd id ione 
terr i torium nuílius I rd iccfe tur . Q u i autor 
loquitur expreífe cotraeaquas de i u r e c ó n 
munircgularibus con.ceduntur, Vndc vt t o l 
laturomnis ambíguitas,quae máxime in his 
aSyUirft.v. 
coñfdTord 
n . i . v^rí4. 
repuiiitur, 
cvn.4.vcr. 
j .qusri tur. 
d Cuquus 
lib.T.M.uor 
inftit.iit.dc 
focram. pos 
Tuc-nu.!?!. 
1 ¡indis his 
quíc ipfcno 
taucrat-nu. 
i5>j.in fine 
F.EmanudisRodcricl," 
qua? pertinent ad debi tám anímarüm mede 
larn debet t o l l i , conccfsit Sixtus Quartus, 
p r o v t hfibeturin M o n u m c n t i s ¿ ordinum b l m , írn-í 
& i n f u p p i e m c t o . ^ ^ fratres Mino-Vr£jM'M 
. . . f • / 1 &¡n.i,fo.tír 
res ¿evitepr¿[em¿th)?el grdtioje aprd- conceffsío. 
¡atisrece^úfofiínt extra dicecefím juám 1^¿J^ 
fuh ditos iliofum audire yOtm hocfofint 
curan ae turt* 
t T 1 C V L V S V I . 
Vtrum di Bi fratres ¡>r¿femat¿*t> ir ru-
te diBorum ^rmlegionm fofsint 
omnium confesiones audire. 
Efpondeo d i c e n d o s q u o d í n foro ex té 
r i o r i receptum cít rationc criminis c6 
'mifsi ,quod rcus forú fortiatur, prout 
multis coraprobat Couarruuias. tí Acta-
men in fo ro animíe minimequis rationc de 
i i d i f o r t i t u r forum,ita vt peccator pofsit ab-
folui in forofacramentali a facerdorejin cu-
ius parrochiadeliqueritjprout.cum commu-
r i r e fo lu i t ídem Couarruuias:.5cd debet ad 
propriumrecurrercfacerdotera . Kicolaus 
Quartus tarac vt in M o n u r a é t i s & infup-
plemcnto c o n t i n e t u r , ^ . ^ } ^ fratrihus 
Jütincrihm ohferuanúá. ¿uthoritatcm 
mdiendiin confefs'ionihus omnes quaru 
cumjj dicecefums &miü i s extráñeos> 
acforenses ahfoluendi etiam a cafihus, 
¿juos dieícefdm locorujn ¿¡uibus fratres 
adhoc deputatifuerint díixeri?2t comit" 
tendos^t S y x t u s í Quartus facit c á d e m e ó 
celsionem percon í imi l i a verba 5uih i lpeni -
tu í i m m u t á d o i n c ó c e f . i o n i b u s , immediate 
fequeníibus, in cirdemlibris prs?3llegatis .£t 
poftea Leo Dccimus hocidcmconhrmaui t 
& d c nouococcfsittprout habeturin <ífup-
plemento.Et idéS ix tus IlII .co'ncefsionem 
prasfataracóí i rmaui t fubfequent ibus verbis 
Concefs i tnanque ,quod f r a t r e s 
7 \4 inores obferuanti& p r ¿ f e n -
tes ^ f u t u r i p o f smt a u d i r e con 
fefsiones f e c u l a r i u m <vndecun 
que "venientium^ea a u t o r í t a t e 
quam 
4 Coua.lib. 
piad.qq.c. 
¿ In . i . i m * 
pr«:f. foí.50 
& i n 2 .£ii4 
conce:i4o. 
&:in fupplc 
fo.^.cocei 
t In fuppícj 
fo^S.coec, 
¿ 1. impicf. 
fo.^y.cocc. 
^t<i'm inp, 
plem.fo.5?* 
conceí^i^. 
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¿¡ud hahent a h E p i f c o p o j n c u -
msdiceceftexi j tunt: ita 
Monamcntis ordinum . Deniqae id etiam 
patet ex concefsionc Vrbani Q¿iarti faéla 
¿>armelitis>& ex concefsionc Pauii rereij fa 
fta.presbyteris Socieutis I E S V ab o r d i -
nario approbatis:de quibusin fuperioribus 
fatis diótü c í l iHi enim exií létes in dicecefi-
bas,vbi funt approbati, poíTunt quorum-
cunque f ídclmm ad eos recurrentium .con 
Fefsiones audire j & abroluerc á referuatis 
Bpi ícopis j& areferuatis etiam Papas p e r c ó 
8. 
giofi virtute concers íoníspaul i T c r t i j pof-
iincabfoluerc ab Omnibus Papz referuatis, 
etiam referuatis poft iftam concefsionem, 
ex d i f t i ^ i n ' h o c p r imó tomo patet, quod 
Secundo circa eafdem concefsiones cft M ' ^ - 1 0 ^ 
aduertendum, ipfos confeí lores poífe ab-
í o l u e r e a pcecatis quofcunqueadfe venien-
tes .Dubium autem cft maximum,vtrum vir 
tute praédiclorum pnui legiorum pofsinc 
vota extraneorum cómutare . P r o c u i u s r e í 
explicatione n o t a n d ü m cr t , quod íbi quis 
prxfumptiue dicitur habere domici l ium,vn 
cefsionem Pauli T e i t í j f adán l Rel ig io i i s de cum profedus fnerit peregrinan videtur. 
d Syliicrrí. 
confeflbr.i. 
n.6 
& adquem locum redierit peregrinari defi-
mt jprou t t rad i t Innoeen t ius . Veracitcfau^ 
tem rationcm domici l i j confti tuit inteotic» 
Kabitationís perpetua;, determinata;, qcian-
do eft vnmil tantum , fub d i í l i n f t i one , 
quando funt piura. Pto quo aduerte, quod 
illi , qui fe transferunt animo remanendi, 
fuht parochianiillius parochiíe % in qua v o -
luntremaiiefe .Siautem non in tendunt re-
l inquerean¿ i4uum domici i ium debent con-
fitenfaccrdoti antiqui domicil i j iC^uod d u -
plici téreft l i iñ i t andum. Primo, quando non 
veniurit animo rcmahendi per annum . Se-
cus í l p e r anriurU volunt remanere: quia t ú c 
facerdoti nona: habitationis poíTunt c o n t i -
ter i ,é t iam íi alias pnmutt i domic i i ium appa-f 
reat priiicipaliüS .Quiafiin diuerfis locism(> 
rantur íEqualitefjaut habent domicil ia i nc-» 
que apparet vb i princípalius habeant i b i 
quitur áyiucf tcr tenet cohtrarium^ dicéri s¿ po í fun t r cc ípe rc fac ramenta , vbí fe inuene 
Soc ie ta t i s lE S V . 
Circa quas concefsiones primo efl n o -
t a n d ü m , quod appcl ia t íonc fidclíum ve-
niunt tam exempt i , quam non exempti, 
tam Eccicíiafi ici , quam fceulares . H o -
rum cnim omnium confeís iones poflunt 
audire > ñeque contradidio curatorum; 
aut qusecumque excommunicationis fentc-
tia contra hoc quidquam vaietper extrauU 
gantemMart ini Q u i n t i infertam in rubrica 
de pr iui legi js . I m o fecundumaliquos,pof-
í u n t etiam abfoluerc religicfos , q u i exf ía-
tutis fuorum ordinum abfolui nequeunt, 
hífi a fuis pr ídat is prohibeatur , proil t re-
fert Syluéfler i Í¿ Ht fundamentum ip fo -
rum eí l , quia h ¿ c p rou i í i o efl: refpedu o m -
n i u m volent ium confi ten, & d e p l e n i t u d í -
ne pote í ln t is , q u ^ ab alijs í l a tu t i snon de-
e Gloff. in pendet. Sed quaedam G l o í r a , e quam fe-
d. Ciernen, 
düdum. |i 
fPanor. & 
Cardín. in 
g Clcmenr, 
o.ca. fi rcli-
giofos de 
quod per hanc concefsionem ibi non com-
prehenduntur , quod Panormitauus /" tc-
nec , ¿¿ CardinaliS dici t venus, quia r e l i -
giof i non habentvelle, vt dicitur in lure g 
& conicquenter ñ e q u e poíTunt dici v o l é n -
clcd. l i b . í . t e s ^ i í i quatenus volunt prselati, E t fíe de 
li l is ín rigore non poíTunt verifican illa ver 
b á p o f i t a m Clementina, d u d u m , & in priui--
legijs praídiclis ApoPiolicis. Et hanc opin io 
^ Aj-mil.v, n c m t e n ¿ t ^ Armi la . E t p r o u t col l ig i turab 
aofoUit.nu. , ratio ^ riiouetur e í t , qu iá l ice t r e l i -
g iof i l in t de numero fideíium funt tamen Fi-
deles religiofi par t iculañbus fuarú re l ig io -
nuui prseceptis &ftatut is r e l i g á t i ^ u o s vul t 
Sedes Apof to l ica i n eorura reformatione 
femper Hís pr¿cept is ,5¿ í}atutis,eíTc circum 
amidos.Et nunquamPontifices inconcef-
fiombus generalibus videntur derogare ñ a - : 
tuta particularia, qus ignorant , iuxta eá, 
q u » in ¿ iure notantur. V t r u m autera re l i -
i ín nocen, 
ín c.e« par-
tedíforo co 
pecenr. 
r in t tepore r é c e p t i o n h exerceda; v t c o l l i g i -
tu rex / i u r c . Vndc fecundum Paludanun^, 
qui in diuerfis parochijs habet aeí ta tem, Af: ^ ^ 
hyemem, d o m ü , forumjVtrobiquc fortirur, te. 
f e eúdum quod habitat hic & ib i .Qu iau t cm 
alicubt HÓ habet d o m i c i l i ú , q u á n t ü adfacfa-
menta neceíTaria (1 debet illa reciperc fecun -
dum i n n o c c n t i u m r ó , requiritur qtiód hab í mlnnocen1 
t e t i b i p e r maiorempartcmannii & hon in - , inc .omnis . 
fraudemproprij facerdotis, niíi fe transle- depoeniten. 
ra thpfp i t ium con í l i t uens animo ib i r e m a - r < : m i F . 
nónd i : quia Üatim fitibi parochianus í u x -
taea ,qua2Ín jure t radútur . E t i n t e i í i g o a n i n ca.vltí de 
mo remaiicndi,non quídem p e r p e t u ó : quia par oca. 
iam i b i haberet domic i i ium, íed vfque ad te-
pus percipiendorumfacramentorum necef-
lariorum,puta córe fs ion is ,con imi in ion is íc -
mel in anno, ante quod tame tempus poteft o Panormlj 
i í l aperc ipere , f i ade f t t a l i s i r i t én t io . V a d e ?nca. nullus 
dicit É» Panormitanus fingularitcr , quod .^ePa''0cho1 
i n 
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io iuribus diocedanis fpectamus d o m i c i -
i i u m , & non habitationem . Vnde qaoad 
facramenta neceíTariaEpifcopus ftudij erit 
ludex competcns5fed non quoad volunta-
ría; Ex qua in fe r t , quod fcholaris ad o rd i -
ne$promoueri nonpotef t in loco ftudij, íi 
nc licencia fui E p i f c o p i , c u m i b i non habeat 
domici l ium, argumento cuiufdam legis. E t 
í imi l i te rEpi fcopus l ludi j de iure no poteft 
commutare vota fcholaris extranei quod 
cft, contra multos conféíTores ignorantes. 
Hsc i l l e .E t ratio eft , q u í a i í l a . n o n f u n t ne-
celTaria . V b i etiam aduertit quod fratres 
Pra2dicatores& M i n o r e s ^ a l i j re l ig io í i ,qut 
ex priui lcgio audire poíTunt confefsioncs 
vndecunque,ad,fe venientium, non poíTunt 
propter hoc vota commutare forenfiura ex 
traneorum,qiiia hoc non poteft Epifcopus, 
qui eos approbauit,&acceptauit. . Ethanc, 
bSvIucf.in o p i n i o n e n f e q u i t u r í y l u e f t e r . 5 
c. domfdl. Exquibus infertur intelledus ad concef-
infinc. f ionemNicola í Q n i n t i , & Sixti Quar t i )& V r 
bani Qua r t i i n fuperioribus citatas. Q u o d , 
fcilicetjicetconcedatur fratribus , v t v i r t u -
te earum pofsint audire confefsiones vnde-
cumque ad eos rccurretium, non tamen v i r 
tute earum p o í l u n t cum eis difpenfare neq; 
eoruuvota commutare , cum hxc n o n í i n t 
ueceirarialed voluntaria. Verum eft tamen 
quo.d virtute aliarura concefsionum ó p t i -
mo iure pofsint p r aed ida face ré . Hugenius 
emm é ú m & a h t i s fat i s facerede 
m t i o n i p e r f o n a r u m hahent iu 
admonachos S a n f f i 'Benedicfi 
d.eputatos á f u i s fiiperiorih9 a d 
• a ü d i e d a s cvfefsiones f e c u l a r i ú 
J i n g u l a r c m deuotiom, a d eofy 
r e e n r r e n t i u m pro f u a r u m a n i 
m a r u m f á l u t e c o n c e f s í t r f m d U 
ce a t p r ¿ l a t i s , f e u m o n a c h i s p r a 
d i i i i s confefsiones e a r u a m i r c 
earumcjne "vota p e r m u t a r e >ac 
i n omnthus > & fingyJis cafi-
bus e t i a m o r d i n a r i j s , aut. p e r 
Jy nodales v e l p r o u i n c í a l e s c o f i i 
tuttones re feruat i s cu eis d i ¡ p e 
F.EmanutlisRodcricu 
fare. 'prjtter eas cenfuras>&pos 
nasy<vota ^ cafus,dequih;us e f 
fet m é r i t o Jed.es A p o ñ o l i c a co 
f u l t d a j eifo¡ue atejue ó m n i b u s 
(jut a d pr^fatos monachos a d 
h u i u j m o d i deuotionem r e c u r r e 
rent E u c h a r i p i a f a c r a m e n t u 
m i n i j i r a r e "ja leat de fpec ia l i s 
dono g r a t i s i n fauorem obferua # 
t i A r e g u l a r i s }^refertur in ) m W ? y 
dio ?/ lendicant íum .Ex quaconccfsione co l 
l ig í turpoíTe diétos fratres,& Mendicantes 
eorum priuilegio gaudentes commutare vo 
ta extraneorumad fe pro confefsionc recur 
rentiumrnon tamen inh i s poíTunt d i fpen-
fare.Licet enim ipÍis ' concedatur,vt pofsint 
difpenfare in caíibus /ipifeopis referuatis: 
appellatione tamen cafus minime vota re-
feruata Epifcopis comprchenduntur, iuxta Armil I 
d o í t r i n a m ([ Armil'.ae , quam fequitur Na- ¿afus nu'.r.' 
uarrus. Exquibus infertur , quod licet I n - Náuar.ma-
noccnúusOaauusQQncejpr i f ^ u o ¿ nuali.c.27. 
cofejfores debite p r d f e n t a t i p o f 
JJnt d i f p e f a r e i n ó m n i b u s v o t i s 
i n q u i b u s p o j f í t EpiJcopi>exce 
p t i s v o t i s p e r e g r m a t i o n u m n j l 
t r a d u a s d i e t a s ? ™ Yt habetur inMo 
nument is ,&in fupplementojhoc tamen no 
poí fun t efficere cum extrañéis i l larum dice 
cefum,in quibus nonfunt prasfentati, l icet 
confefsiones ipforum audire poífe iu . H o c 
enim eft ita neccífarium , ficut receptio 
facramentorum neceí far iorü . Infer tur fccun 
dojquod licetprcsbyteri Sócietatis lefu au-
ditis confefsio.nibusoroninm ad ipfosaccc-
dent ium, pofsint eorura vota pro tempore 
cmiífa( vltrámarinis , vifttationís l im inum 
beatorum Petn & Pauli Apof to lo rum de 
Vrbe,ac í a n d i lacobi in Compofte l la , nec 
non reli^ionis & caftitatis votis dumtaxat 
exceptis ) in alia pietatis opera commu-
tare,non tamen poterunt in ipfts votis d i -
fpenfare c ú h i s , q u i adeosrecurruntexalie 
nis diccccíibus, vb i ñeque funt prsefentati, 
ñeque ^approbati. T u m , quia i l l i s , quibus 
com 
Tomus . í .Qu^f l io L X . 
c o m m i t t i t u r c o m m ü t a r e , non commi t t i tu r 
di ípenfare. T u m ^ u i a dirpenfatio vo to rum 
8c commutatio non po tc í l ficri ab Ep i fco -
piscum exteris, quiad fuas diceccfes accc-
dunt,iuxta d icb in fuperioribus. Vnde cort 
CcíTa facúltate ipfis presbytcris ad prssdiífta 
vota commutaiidj^cuai ílc prasterÍLis^refpc 
¿ tu votofum exteromm, non dcbet i l l u d é i 
tendi adipforum difpcnfationem. 
* A t T I C V L V S V I U 
V f n m confejfores regulares po 
t entes c o n í l t e r i o i n ñ e s e t i a m 
altarumdiQecejuyn a d j e v e -
\ n i en . t e spo f smtv t ihacautho 
r í t a t e e x t r a f a a m o n a j i e r i a 
cxif ientesi 
T} E í p o n d e o d í c e n d o , quodad fefoluen-
^ v d a m h a n c d i íhcu l ta te rn , d e b e t c o n í i d c 
rari differentia , quse verfatur inter cxc-
aPanormí. pt ionem datararatione l o c i , & intcr datanr: 
inca, ruarfí rotione p e í f o n s . . E t ait Panonnitanus rf, 
depriUiL quod quando excmptiodatur rarione loc i , 
puta Ecclefi í^jVtl monarrenjíVirtuté eíus ex 
tFataxem locura vel raonaílsriurá non po-
teft v t i exemptione. Qnando vero datur 
exemptio ratione p e r í b n ^ non Íoc i ,vb i -
Cíirnquc rali exemptione v t i potcí l : ,priuiIc-
gium enim pierfonale f equ i tu rpe r íouam.Ec 
lie priuí legiura conceífum perfonisratione 
loc i , non ex t éd i t u r vkra locura quiacenfe-
tyr potius reale, quam perfonale^ v t n o t a t . 
Panofrni tanusí jfecus in exemptione racio-
ne perfoníe. 
h x bis infero priraojCjuod cura priuilegia 
conceíTaconfeiToribus regularibus pro pse-
ní ter t t ibus a d í e v n d i q u e acccdcntibus non 
CQncedantur racione monaí ter iorumjfed ra-
cione íuarura pe r íona rum.v t ex eorum l i t e -
ra fatis patee extra fuá monafteria , poltunc 
v t i vbicunque voluerinc didis priuilegijs. 
Secundo infercurj quod confeíTores, & ' 
quilibee alij re l igioí i facerdotesiVlcndican-
tes poíTunt facramencum EuchariñiíE m i n i -
í lrarc vbicumque extra fua.monafteria : quia 
hoc c í l p r i u i l eg tumper fona l c fequens ípros 
vbicunque fuerínc , prout fupra in q u ^ i t i o 
ne de edroáilioneEucl^níiiafttii diximus¿ 
h Panorm. 
in c.cum ca 
pella.de p n 
aik. 
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Tercio infercur,quodpnuilegia conceíTa 
íVacribus tempore incerd i ínad celebrandum 
officia diuina non habenc locura niíl in fuis 
ihonafterljsjiuxca eorum concefs ióncs .Cura 
huiufmodi pri'uilcgia í in t localía. 
*A R T I C V L V S > V U U 
Vtrum confefsi reguUriíus teneantur 
ítertim y arrecho c$nptri. 
REfpGndeodicendo, q u o d p c ñ q u a m PócificcscóceíTeruncaótualé iur ifdí-c l ioné cóFeíTarijs Regularibus pro au 
diendis confefsionibus í o a n n e s * v ige ínnus 
fecundus Poncifex erroneum eñe dicerc 
d i f i i n i u i t , ceneri dictas confcfsíoiiesfécula 
riura parrochorepcccre,Regulares ehimex 
pnui lcg io Ponciíicis habenc iur i fd ic l io -
ñ e r a , ve direde abíoluant j feculares , prout 
concefsic Alexander b QuarcusA' ClemchS 
Quarcus^ alij fummiPontif ices , dicentes 
h o c p o í f e e x e r c e r e , facerdocum parrechia-
Üura aífepfu min imereqü i í i co . E t ideimip-
fura dcfihiuic ¿"Benedil&us vndecimus,lub 
dens,quodliberacusfemel abeo debito non 
obligetur amglius adeandem debicí f o l u -
t i o h é m per repecicíonera confeís ionis . E x -
pon icqüe prseceptumdeannuaconfefsionc 
facienda parocho inccl l igi debe ré de i l l is 
peccatis^quíE alias non funt confeí la , ñ e q u e 
abfptlücaiquodde fecularium confefsioni-
bus c e r c u m e í l . Acque ita incerpfecandus 
eft Syxtus Quarcus á negansfe nOuum ius 
condece,fed explicare iuspofitiuum in ca-
piculo ownw "Víriw/^ftefexttíjquoiaici no ob-
í íant ibuspr iu i legi js Mendicant ium ob quae 
eis confiten po í fun t cenencu rde iurefernel 
i n a n n o a n c e c o m r a ü n i o n e m P a í c h s e c o n í i -
ter i parocho , nempe eapeccata, \ quibus 
alias non fuerunc legiciraé abfolucí. £c fie 
quifaepius inanoo recipit Euchariüiain ex 
priuilegio apud monafteri.a regularium ce-
necur non qmdemrcpecerepr¿Erericascoín-
rauniones quod fieri non pocefl,fed nouam 
c ó m ü n i o n é recipere in pafchate de manu 
propri j racerdót is .Hanc íencentiá eíTe certa 
probat Sotoe, & L e d c f r a a : & p o f t í o a n n e m 
Maiorem & D u r a n d ú e a m fequuncurPetrus 
deSotOjMedina , Nauarrus ¿¿ Henriquez 
É x quibtis infei-tur teneriparrochos in 
communione pafchacis coramunionem con 
ierre t c í l i m o n i u r a h a b c n t i b u s le confeífori 
bus 
a Extnuá-
gan. vas cíe 
aionis láe 
harreti. 
b Habet i n 
raen. ín 
impr. fo l , 
coneef.z44 
ee . in re rcü 
¿tas de p r i -
uileg. 
d i n extra-
uaganti. v i -
cos de tre-
gua ócrpacc 
cSoto.ín 4.' 
d.r8.q.4.ar. 
j.Lcdef. i n 
2.4.q-7.ar. 
V-dub^.Ma 
ior.in.4. q. 
d.ir.q.ó.Sc 
Durand.q, 
2..Soco, de 
confeflea. 
S Medina. 
de confef. 
fad-frarrib. 
priuil.Nau. 
c. iT.nu.u. 
Henriq.lib. 
a.depgenit, 
c.xG.n.?, 
574 Qu^ací^ioncsRcgularcs 
bus rcgiilaribus fuilfe confeíTos.Vnde deci 
madie O d o b r i s , anno D o m i a i mil lef imo 
q u i n g é c e h m o oftuagefimo reptimo ex par-
te ordinum McnJicantiunn fuit quoddam 
memoriale apud íilufirifsimos Cardina-
les c'orlgregationis Regiilarium in facra illa 
cóng rcga t i one propofi tuir i j inquo M e n d i -
cantcS conqaerebantur,qualiter Contrafor-
mam fuórum priuilegiorum & facrorum 
¿ranonum Conci l i j T r iden t in i & ordinatio-
num Apoftohcarunn, in quam .pluribus ab 
ordinarijs locorú grauabantur , prout eiuf--
dem memcrialis feries cotinebat. E t ijluílrif 
ñ'M D o m i n i Cardinales eis matufé coríridc 
ratis Inter alia Statuermt & ordinme-
runt (¡uod circúf Ktdarium covfejsiones 
á í ipfis frañibus meniicantihus audii 
das feruetur deci fío congregdtionii f a -
criCcnáiij & Epifcoporum>corrípidn~ 
turc^ ordmarij) quiin articulo nmtis 
ta jieri frohihent y^elmlicentijicomef 
[iñdexcipxmn, 
Q _ V ^ S T I O í X I . 
De confeííarijs rcgulatibiís-qiuan-
cum ad potcílvUcm afcfoiue)!-
clifeculares5inquindecim 
aniculos diuífa. 
i^SJ Trum fapafofsic concederé fdcuí 
tatem aíijuibus confeffdrijs aí~ 
foluendi a caftíus referttaw E j j t f • 
capis Jpps Epifcopis inuitis* 
i Vtrumrehgicfi Meniicátesprafen 
tati fecmdum formam QementméC 
dudtmfofsintahfoluereahorm'íhus 
cafihmEpifcoph referuatis, 
3 Vtruconfefíarij regulares per alitjtfd 
prmlegia pofsint dhfoluere a cafi-
bus ture Epifcopis referuatts, 
4 Vírareligiofi extra fuá womfleriaexi 
fletes pofsint ahfoluere a diBiscafiLm ' 
5 Vtrüreligwjl fofefiarij pofsint ahfol 
F.Eoianuelis Roderíci.1 
uere a cafihus Papá referuath* 
C Vtrum diflífratres pofmt ahfoluere 
vommdtimexcemmuntcatos. 
7 U m m extrafacramentum paniti 
ík i pofsint ahfoluere á cenfurts, 
¿ 3 yin pofint ahfoluere percusor em ele 
rici man/fe fia ni» 
£ "UtruAdíhcates haletafacultatem 
ddahfoluedu a referuatis pófsihc ab 
foluere a coctfisEpfcopisiurefpecia 
U Qocdij Tri^^iC^,de refor. 
i o Quidimpetretur per ahfoluúonem 
a cenfurts in foro cwfcienti*. 
i i Z/tru religiofi faceriotei fmpl'tces 
a hfiluétef ah excomuñicatime mi-
ñor i incidant in poenam Clemend-
n¿ prima de priuilegifs* 
1 2 Vtrñ religióft incidat mpcena i í í 'm 
ffem.ahfoluetcs a culpa & a pcena* 
i } Vtru priuilegiaqmhéis religioft pof" 
funt abfoluma cafihus referuatis 
fnt hodie per Cene, Trtd*abrogata» 
¿4 Vtru cofcffores regulares )>hipuhli~ 
catur 'Bulla Cruaata pofsint abfsl 
uerep¿nitíntes non hahentes'BulUi 
a cafthus referuatis )>irtutefuorfím 
prtuilegiorum* 
J$ Utrum regulares ohligentufahfol-
ucre confesores á cafihus referuatis. 
A 2 ^ T J Q V L V S h ) 
Vtrum 'Papa pofsit concederé fatultat í 
aliquihus confefartjs ahfclutndia c¿ 
fíhus referuatis EpifcopisipfísEfif* l 
copis imitis. . gant'vnam 
É f p o n d e o dicendo j q u o d P a p á íandam de 
habet íuper onines C h r i í l i a - rnaion't3tc, 
nos poteftatem iurifdióHonis ^:ot>ed5cn-
iuxtaea, q u x i n i ü r e d notantur, : ^ S ? C A Z ^ 
& tradunt Innoccntms t & Fehnus & ftit.vbí pe. 
non folum qualemqualem , fed immedia- liitus.nu.-*. 
tam 
.;' Ltq •••• 
aD.Thom. 
de errori-
bus Grscco. 
bNauar. in 
cap, placuic 
de poenic, 
dift.n.i. 
<ca.cn/n. z. 
de hsreti-
cis.lib. 6x. 
quod indu-
fci'lsdepKn. 
dFelin.Dc-
cius & alij 
ind.ca guae 
in ccclcnar. 
ePano.inc. 
lin.de cen-
fuct.n. j . 
tam quoad omnía fpiritualia , v t c o l ü g i -
tur ex D i u o a Thoma communiter rece-
pto . E t í l c u t i l l a m habet imrncdiate fuper 
omnes, ita eam accipit immediatea D e o : & 
ideo nemo alius po t e í l eam ilíi tolIere,vel 
m i n u e r e . E t í i c propter ií lam pienifsimam 
iur i fd ic l ionem, ita immediatam pote í l fa-
cultatem concederé aliquibus abfoluen-
di a d idis ca í ibus : í icut de fado concedit 
in C l e m e n t i n 3 , D « ^ « ^ . d e f e p u l t u r i s , iuxta 
infra d í c e n d a , & in ómnibus iubileis, in 
cruc¡ataj& in confefsionalibus, qu ibus l i t 
facultas eligendi confeífores fecundura 
c.onfuetudinemgeneralem totius Eccle l is 
Chriftianae' 
, Ñ e q u e fupradiftis obí la t , quod Papa 
nonpofsi t tollere iusd iu inum, quo c o n -
ceditur Epifcopis potc í las referuandi í i-
b i abfolutionem i n aliquibus cafibus.Nara 
videmus etiam,quod omnis presbyter f o -
lo iure diuino attento poteffc abfoluerc 
quemlibet a quolibet peccato, prout p ro -
bat Dodi fs imc ¿ Nauarrus: attamen p lu-
r i m i s i d non licet íure humano papse id ve-
tante . Nequefequitur ex hoc to l l i e i spo-
te í la tem illam diuinitus eis datam. V n a e i l 
enirn omnium conclulio receptifsima 
multa iure naturali & diuino competen-
tia multis re í l r ingi & íimitari poífe íl fum-
ino EccleílcP principe quo ad fpiritualia í l -
cut á fummo Principe feculari,quo ad t em-
poralia : vt ex multis c iuribuspatet,quod 
íit per interpretationem inter m s & s q u i -
t a t em^: pe r iu í l am difpenfationem: & per 
-rationem iuílam naturalem id in aliquibus 
cauíis didantem iuxta ea,qu£s cppiofe tra-
dunt d Felinas, Decius , & alij moderni, 
fA palam e í l i n cafu po i i to fo lum ius Epif-
copi r e í i r i n g i & Iimitari ex caufa iufta, & 
honc í l a . Q ^ i n & e Panormitanus fecutus 
Innocentiura ab ómnibus receptum dicit 
quod per rationem naturalem po te í l de«» 
clarad & Iimitari ius naturale,& d iu inum 
non folum perlegem Pap£ quo ad fpiritua-
l ia : fed etiam per legem alterius principis 
quo ad fecularia; imo ^ per confuetudi-
nem rationabilera, vtpafsim limitatur 
praeceptura de non occidendo, & 
de ftando duorum vel 
t r i um t e í l i m o -
nio . 
Tomus I.Quoeflio: L X I i 575 
A T ^ T 1 C V L V 3 . I L ' 
Vtrum religiofi JyCendicanres práfema 
nfectmdtim formara^Umtnnná dff 
dttm vopint ¿hfolm-eal ownthHS caí 
f¡l>(is£piflopts refermtis de iure>& 
fpeciahtcr, 
I'y Efpondeo dícendo,quodh3;c qu^Pcio fupponit aliquos eíl'e cafus Epifco-po referuatos de iure,pro vt c o l l i g i -
turex ipfoiure .C^ui a u t e m í i n t h i cafus má-
xime controuert i tur circa numerum. V e -
n o r tamen opinio e í t , quod tantú fintqúin 
Que.Primuseftpeccatum clerici , quod ha-
bet annexam irregularitatcm.Verum eft ta-
men quod fecunflum D i u u m a T h o m a m 
quem fequitur Armi la , peccatum po te í l a 
quocunque confeíTure approbato ab o rd i -
nario abfolui,licet irregularitas ad S u m m ñ 
Pont í f ice fpcdet.Secundus cafus ef t incen-
diú mefsium,&aliarü rerú ex propofito pa-
t r a t ú . T e r t i u s eí í :peccatú,rat ione cu ius im-
ponenda eíl folénispoenitét ia ,qu3efolü í m -
ponitur ratione pecca t inotonj , &famoí i . 
Quartus abfolutioblafphemice public.T,& 
notoria2,fecundu. D . b T h o m á f o l ü r a t i o n e 
folemnis pecnitentia; imponendae . N o n 
enim Gonc i l ium Lateranenfe,vt ait A r m i l i 
hunc abfolute inter cafus de iure Epifcopo 
referuatos:Connumerat. Quintus eí laíafo-
Jucio excommunicationis maioris: q u o d i n 
te l i ig i tur , quando Epifcopo referuatur. 
Nam ab e x c o m m u n í c a t i o n e maiori a iure 
lata poí funt curati abfoluerc , & per con-
fequens Mendicantes d e b i t é praefentati, & 
approbati , prout tenet Diuus Thomas,& 
Dmus Bonauentura,quos fequitur cSyluc-
í l e r . . Q u c m contra Couarruuiam & alios 
defendit Gut ié r rez , dicens cum Nauar-
ro,quod opinio Couarruuia; habebit l o -
cum tantum in foro exteriori. A l i j ín ter ca-
fus Epifcopo referuatos numerant commu-
tationes & difpenfationes votorü,5£ iurame 
to rum . A t hiproprie & iuridice loquendo 
minime nomine cafuum veniunt ,proutad 
ucrtit <¿ Nauarrus . Supponit et iam'Epif-
copos poífe íibi de nouo aliquos cafus re-
feruare, & dicere oppofi tum eíl erroneumi 
vt in Goncilio Tr ident ino d e f i n í t u r . S o -
í en t autem Epifcopireferuare hcmicicHum 
voíun tanuHiJ& mebri a l ícuiusrealé mutila -
tio-
aD.Thom. ' 
ín4.d.íi?.q-
i^r.p.col.x. 
ad. i : 
bD.Tho.in 
4,d.ip. q.U 
c Sylnéfh1 
tír. abfolutJ 
r . f .3. 6cex-
commtinic. 
S.inpri.Gu-
tier.qq. ca-
nonicis. 5. 
nu.io. in 1. 
imprcíi Ña-
uar, man. ca. 
dNauar.vbi 
fup.n . iy . 
57^ QjjxííioncsRcgularcs.F.EmanucIisRoclerici. 
t ionem. QiMbus íuppoíu is refpondetur p r i -
e Dic. de- m o adquadi tum, Mendicantes 'práeíenta-
mcpt.dndú tos fecundum formam inris e í U n d o intra 
tc.nup.ex. t é rminos iuriscommunis feclufo quocum-
2:'. c fcnt. alio priuilegio habcre potefiatera circa 
cxcom, ca. n r , P i • . r u - . r 
at i i clcríci pecc:ll:orum ablolutiones, quaeparocniau-
cxtradciu- ^us Tacerdotibus & curátis ab eodem lu'rc 
dici)s. conceda efl . A i t enim Clemens Qu in tus in 
g Glof. in d \£ to mre:N'oluniHSpote[latem inhoc i l l í s impe 
vtrf.coftcel ¿ere amplÍQYjem , /\fíaM ea, quée¡farochialibusfácer 
ln v vC dotibus i ? Cnratis a iure conceda e/^in quo om 
nach Pa- nes l^ectores conueniunt nullo excepto; 
nor.Inamo cum in terminis inris communis facerdotes 
la.n.4i.Car parochialcs &cura t i pofsint abfolucre de 
dmahq . i d . ómn ibus peccatis,quíE a iure E-pifcopisnon 
n, ^.Anc.n. rereruantur,vt omnes concedut.Quae enim 
nór'ir! rpccialiter non referuantur cenfentur con-
c. eus qui ce^ Regula f luris i É t fie benc i n -
¿sircm.Tro iertur Mendicantes praílentatos a mrc 
deperftéto. comuni haberc poteftatem abfoluendi ab 
clcric c 16. ómnibus cafibus qui iure non fun tEp i f co -
n.i^. Nana, pis referuati, quíe poteftas eft i l l is conceíTa 
inmanu.c. in Concilio Viencnfi ,quo tempore M e n d i -
27.n.;<>|.$¿ cantes iamerantab Épifcopori im iu r i fd i -
2 & 4.ÍÍ ? <^lone exempti .Dubium autem máximum 
ai.^ dub.y. eft . V t r u m cafus , quos vltra ius Bpifcopí 
h Pan.inc. fpecialiter íibi referur.runt refefuati etiam 
fu. ípecula. cenfeantur dióltsconfeíForíbus praefentatis, 
necícruvel ita3vtfecluíis alijs priuilegijs, expenfa dura 
P ^ c taxat: Pore^ate 5 quam a jure comrhuni ha-
p5di d-fen kent ^ " W n i ü á í Mendicantes pofsintadhuc 
excóm.Bo* ^bfoluere ab iftis caíibus Epifcopisreferua-
nif.ind.cle tis non iurisfed ipforum Epifcoporufpecia 
mcnc.dudü lireferuatione. 
4. per hu- X)e hac re dug inueníun tur oppoí i t íe fen 
lufraodi.Li tentiae . Primadocct huiufmodi cafas non 
^^tV)jnC* folum curatis/edetiamMendicantibus pras 
om;:.lsd; r • ..rr r n • • * 1 
pcenl.Sc re íenFatl§ elle releruatos.Hanc opimonemde 
mif. Anto- fendi t gGloíTa , cum qua t ra íeun t loannes 
ni.5^13.tic. Monachus,Pario:rmiunus, Imola C a r á i n a -
ly c-M.Syl- ü s , & i d e m Panormitanus,Albcrtus Trocius 
ucft.vir.co ^auarrus,^'ex TheologisLedefma. * 
QL or z.q.^ ^ t cori[rA1[i¿m opmionem probarunt 
QSfas q ^ n mu^tl doctores b Panormitanus rcuocans 
^.Ana;.ver. ^ m opinionem Felinus , Bonifacius la-
caíus.infinc te loannes de Ligniano,quam ex T h e o l o -
tVvcr.con- gis fcquuntur AntoninuSjSyluefte^Angc-
kfsio.n.is. ills loannes Tabicn . Arraillá. Denique eft 
Tabien.ver communis Thomiftarura , & D o d d r u m 
Ann i l ver* 0?^n^0' yt Syluefter, & alij teftantur.Qmi 
ablbl . t i . i^ etiara afñrmant fecurc & abfque fcri ipu-
Sclur.cafus 1° hanc opinionem eíTe prafticmdam, & 
n . i j . feruandam. E t hanc ego tanquam proba-
bi l iorem , & omnino fecurara ampledor. 
Q u x opinio hoc potifsimo argumento 
confirmatur a Panormitano & alijs . Nam 
quando aheui conceditur priuilegium ad 
inltar alteftus, quanuis poftea i l l u d p r iu i -
legium limitetur ,ve l reftringatur, non cen 
fetur l imi t a tum, aut r e f t r i á u m refpeótu 
eius, qui priuilegium ad inftar alterius ob -
tinuit.Sed fratribus Mendicantibus praefen 
ta t isconceír i r ra eft priuilegiura , vtpofsint 
abfoluere l caftbus, i quibusparochiales fa-
cerdotes de iure poíTunt abfó lnere , vt ianl 
probatura &proindeautontas i f torum 
frátrum eft ad inftarauthoritatisjquaBparo-
'chialibusfacerdotibus deiurecompeti t : er-
go qüá'rauis áuthori tas parrochialiura p o -
itea i imitetur , & reftringatur per Ep i fco-
pura alios fpeciales cafusfibi referuantem, 
non proinde reftringitur áuthor i tas M e n -
dicantium praefentatorura , M i n o r fatis, 
vt diximus, fupra probata eít . M a i o r v c -
ró probatur ex dodr ina quadam G u l l i e l -
ip i D o d o r í s . i A n t i q u i ; docentis quod ¡ Guíllicl-
Cu Papa conceíferit vniuerfitati Tolofanae musin l.pri 
t)mniapriuilegia,qu3£ funt vniuerfitati Se- ui!. C.defa 
heni l conceíTa , íi poftea cadera priuileígia croiaaEd. 
Senení i vniueHitati,aut l imi tcntur , aut re* 
flringantur non proinde priuilegia reuoca-
ta , aut reftrida funt cenfenda vniuerí i tat i 
Tolofanae.Et ratio eft, quiaiam eftadqui-
í i tum ius i n re vniuer í i ta t i Tolofanae.Qua-
rc raaior nóftra eft probanda, & adrai t ten» 
da , tanquam inris principijs mágís confo-
ha . Q.uae eft notanda pro córauri ieat ione 
priuilegiorura fada Mcndicantibus 5c alijs 
Religiol is , Q u i n potius ex praedido funda-
mento fequitur,quod í iPapa prasdidara au-
tho i itatem abfoluendi paróenial ibus facer-
dotibus rcftfírigeret,vt quiarcfpedu i l lo rü 
Ipecialiteif certos cafusfibi referuaucrir, ad-
hucMendicatibustalis poteftasreftrida m i -
m é Cenferetur. 
Secundo confirmatur cadera op ín io 
ex Bonifacio K diecnte, q u o d í i p a r o c h i a - K Bonífa. 
les facerdotes fpeciali EprfcopicoriCcfsio- vbi fup. 
nc haberent ampliorera poteftatein, quam 
eis e í f e t a iu re conceíTa, non proinde cx-
tenderetur poteftas Mendicantium praefen 
tatorum. Ergo quando ex fpeciali o r d i -
natione Epifcopi parrochialis poteftas re-
fíñnigitur, & coardaturper r c í e rua t ionem 
ál iquorum cafuura non cenfetur liraitata, 
ñeque reftrida poteftas Mendicant ium. 
Antecedens,vt dixitBonifaciuSj&eft com^ 
muni fentcntia approbatum: fednos poíTu-
mus 
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1 Panormí. 
ind-cAipcr 
¿pccula. 
m Extraña. 
Inter cun-
das depri-
m u í í l lud confirmare ex dodr ina prsecira-
t í - r u m autorum.Quando en im-aüquod pr i 
uilegium extenditur,non pioindc priüile»'. 
g iumadinf ta r eius conceíi'Lim extenfum 
cenfebitur. Confequentiam probar B o n í -
facius, Quoniam contrariorum eadem eft 
d i f t ip l ina , & difpoht io . Po í iumus nos 
etiam i l l a m probare,quoniam non ceí fe-
tur extenfa pote í las i l l o rum fratrum, q u i 
n o n habent potef ía iem,ni l i ad iniíar eius, 
quaede iure communi parochialibus eí t 
concefla , ergo per locum a íimiii c u m rc^ 
feruatio Epi ícopi non tollat po te í l a t cm 
i l l o r u m cafuum iure communi paro ^h ia l i -
buse í fe conceífLim,adinf tar cuius frarres 
praEfcnrati habent poteftatem hu iufmodí 
fratribus concellam. 
Te r t i o p.robatur ex Panormitano . 1 
QMoniamin praedida Clernentina Papa dat 
frattibus praefentatis tantam facultaiem 
quantam á iure parochialibus facerdon-
bus conceífa eft , necPapa, vt aut Panor-
mitanus, habuit refpedumad conf t i tu t io-
neslEpifcoporum,quaB varianturfeaindum 
tempora,&fecunduin loca . Quam ratio-
nem Panormitani ita corroboro , & connr-
mo , Q j jon iám quando Pontifc'x in d ida 
Clementina hanc poteftarem Mendica iu i -
bns fecit Epifcopi plures alios cafus fibi re 
feruatos habebant. Q u o d probatur , quia 
crat inter ordinarios & religic fos pr^fei.ta-
tos controueriia . T u m etiam ex quadam 
Extrauaganti m quae pra cefsitdidam C l e -
mentinam . I n qua extrauaganti p róba t 
plures cafusEpifcopis exconluetudine ef-
fe referuatos , quam i b i á Papa appo-
bentur. 
Q^artoprobatur. Q j n n i a m Mendican-
tes tclnpore Clemento Q ^ m t i erant iam 
ab Epifcopis exempti ,& proinue Epifco-
p i illis nonpoterant cafus á i u r e conceflos 
referuare , c u m réferuatio fupponat i u r i í -
d i d i o n e m , quam in rcligiofus exempios 
Epi fcopi non habent.Sed dices , non pof-
fe d i r e d é & perfe cafus aiure conceflos 
JVlendicantibus referuari , bene tamen m -
d i r e d é , & per quandam confequentiam, 
quantenus eos facerdotibus parochialibus 
referuando , ex confequentieos mendican-
tibus referuant , cum non maiorem ha-
beant autoricatem % quam parochiaks fa-
cerdotes . A t h x c fo lut io omnino e x d u -
di tur ex pr imo fundamento . N a m cum 
huiufmodi facultas fit Mendicantibus con 
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ccíTa, quanuis hace parochialibus r en r ínga -
t u r , non cenfetur Mendicantibus r e i l r i -
d a . Accedit et iam, quoniam talis réferua-
tio non to l l i t , qu in a iure parochiales ha-
beant facultatemadillos cafus, m i l fpecia--
li ter rcferíientur , tk facuhas M e n d i t a n -
t ium e í l ad inftar facultatis parochialibus 
conceflae^non íimplicitcr,fed á iure , v t 
patet ex dida Clernentina. Quin to confie 
m a t u r n o f t r a o p i n i o ex Sylueltro . Quo-
niam huiufmodi facultas abfolucndi á ca-
í i b u s , qui parochialibus á iu re non refer-
uantur .Mendicantibus , conceí la fui t a 
S u m m o P o n t í f i c e , idque in fauorem r e l i -
gicforum,quiab Epifcopis cst t r i fque o r d i 
narijs vexabantur , & vt difi idia & con-
troueríia.j,qua2 inter ordinarios &: M e n d i -
cantes o r i eban tu rcomponercn tu r jV t patet 
ex diótísw Clement ina ,& Extrauaganti,fed nCIcmert.1 
inferior non poteftaut reuocarc aut re l l r in ¿udum Ex 
gerefacultatem a fuperioribus conce í l am, trauaga. ia 
Q n o d vero Mendicantes prarfenrati hanc ter cuneta^ 
abloiueadi habeant facultateai a Papa , He 
non ab Epifcopis probatur . , q-.i.ia i".>i-'.:ii 
f ip i ícopi habent nu-duTu quodiiam n¡i¡;i^e 
r iumapprobationis, vt iamin í ^ p e n o i i b u s 
fansprobauiin remanet. 
Vi t i t r io cónf i rmatur noftra fsntentia i 
nonnullis . Q¿j,oniamalias Epiíc '^pi pof-
íe iu rt-f;ruando cafus cmnino toilerc auto 
ruatem i '^orum rel igioforum . Hoc argu-
mentum Sy lueí lcr (M ahj adducunt pro coa 
firmjtione hü ius fentenriae . Sed quoniam 
G l o í i a c i t a t a i n dida Clernentina ,dh(íun* 
& Oodores contrarise fententia.1 i l l u d í o i -
uunt , & optime , non eft , quod plura 
in eius confirmationem add^camus , fed 
folum arg umentis contrariorum refpondea 
mus. 
OIJj 
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, x I M O árguí tur . Epifcopus p o -
teíl re í l r i r .gcre potefratem curato-
rum parochialium, vt omues conten 
dunt , ergo á for t ior i poterit limitare fa-
cu l ta tem/Viendicanubusconce íTam. Proba 
turhsec coiiíeqüentia;QMor:iam quipote(li 
limitare poteOatem ordmariam, po te í l I 
fo r t io r i re^nngere ,. & limitare extraordi-
nxridm , fed poteí las curatorum eft. o rd i 
naria , pote í las vero M e n d i c a n t í u m e í l 
extraordinaria , igttur . \ t c o n í i r m a t u r . 
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Quoniam alias idem fubditus cenfebitur 
diuerí i iuris quoad curatos, & quoad M e n -
o Cap.quo dicantes,contraiuso docens^nam & ean-
c i r u d e p r í dem fubflantiam non debe ré diueríi iuris 
uíleg. c^nferi .Refpondetur conccíTo anteceden 
te,negando confequemiam, qtlamnegant 
Bonifacius & Angelus . Quoniam haec po-
icftas conuenit huiufmodi confe í for ibus 
po í i t iue autoritate Papas, 6í á iure commu** 
ni,quam inferior i l l i s l imitare n o n potef í , 
cum omnino fint e x e m p t i ^ i d q u e ñ e q u e d i -
r é é l e ^ e q u c ind i rede vt iam dix imus . Nec 
obftat in confirmationem addudluro inde 
fequieunderafubditum efle diuerfs curae, 
quoniam non eft diuerfse curaí,fed curx or-
dinaria,cum huiufmodi conféíTores í int Pa 
psdelegat i . 
Secundumargmumentum eft. Quoniam 
in re íibi propria poteft quis faceré quod 
voluerir , í i caufaadeft , i am vero authoritas 
referuandi cafus eft propria Epifcoporum, 
po te r i t i g i t u r cafus iftos referuare fratribus 
praefentatis. Refpondeo, raaiorcm eífe ver 
ramrefpedufuorum fubdi torum, nam ref-
peclu Mendicant ium fuperioris autoritate 
prohibentur. 
T e r t i u m argumentum eft . Quoniam 
parochiani non funt exempti á i u n f d i d i o -
nc Epifcoporum ergo íi Epifcopus poteft 
e o s e x i m e r e á iurifdiái ionc curatorum , ita' 
poteri t eoseximere a iurifdift ione M e n d i -
cantium. Refpondctur, concedendo ante-
cedens,& negando confequentiam . QJÍO-
niam quilibet fubditorum autoritate Pa-
pali poteft huiufmodi confe í lbr ibus con-
f i ten peccatafua, á q u a a u t o r i t a t e i n f e r io -
rumprohibere nequáquam p o í T u n t , cum 
autoritate fuperioris nempe Papas , confti-; 
tuatur debita materia in ordine ad iftos con 
feíTores. 
Qu-j i tum argumentum prpponi t L c -
defma,fciíicct i quod intent io didae C le -
mentinas , (ludum, non fui t daré maiorem 
áutor i ta tem fratribus ,quam curatis , érgo 
cum curatifactá i l la referúat ione non ha-
beant áu tor i ta tem ad hos cafas , ñ e q u e 
etiam fratres praefentati cam habebunt. 
Refpondetur i n t e n t i o n e m d i £ t e Clemen-
t 'mx, duduniinon eífe daré huiufmodi fra-
tribus maíorem áutor i ta tem , quam cura^ 
t i h a b e n t á i ü r e communi . In tent io tamen 
iliius Clcmentinas eft hanc áu tor i t a tem 
d a r é , huiufmodi fratribus autoritate de 
lcgata? ita quod adeam non fubordinen^ 
o " O " ' ""THTD 
tur Epifcopis tanquam i l lorum. f u b d i t i . 
Q u o d tamen non conceditur curatis aquia 
m ó m n i b u s iure ipfo Epifcopi funt fub-
diti3ac proinde i l l i spo tc f t Epifcopus ca-
fus excaufa rcleruarc,non tamen M e n d i -
cantibus. 
Qu in toa rgu i tu r , Nam fecundum iusre-, 
ligiofiprasfumcntesabfolucre á cafibusOr 
diñar lo referuatis 3excomnuinicá tur .Quas 
prohib i t ioef t gcneralis,&proinde ef t inte l 
l igendade calibus ab Epifcopis referuatis 
fpecialiter,R.cfpondetur quodius i l l u d eft 
i n t e l i í g é d u m d c cafibus, qu i fun t iure E p i f 
copisreferuati , v t co l l ig i poteft ex gloífa 
i b i i n v e r b o , o r ¿ w 4 r i j í , qusefe rcmi t t i t ad 
gíoífam in verba,_/eywrfí«r,in capitulo fecun 
do depoeni tcnt i js^remifs ionibus l i b r o 
fcxto,qua2 glolfa loqui tur de c^íibus iure 
Epifcopis referuatis. 
Aducrtendum tamen, quod I n n ó c e n -
tius Odauus, prout habetur i n monumen 
tisp ordinumj&: in fupplemento. r)*cij 
. p í n : i . í m p j 
rduitrfuodquo ad primum caftim de iu fo>6¡,8áni\ 
re rejeruatum Epfcopsjmelugitur¡e ^ 4 ) & i n 
ctmdum opmomm Jnnocentijffi tío 
ftienfiSsfctlicet, quod folum tft, ho-
Áie Vna excommumcatío}quA Ejjifco~ 
j?ú refefua(ur,fcilicet, inieBio Violen-
ta in perfonam Ecclcfiaflicam 5 in ca-
fi hus in qmhuiy ferúnet ad Efifco-
f u m . E t ideoin alijs>quíí non funt 
de ture» & non referuanmr % p £ 
pofsunt. confesores Mendicantes ab-
fokere¡& jimilitsr ¿b ómnibus excom 
municationibui perpátutd yróuiucUlu 
&Jjnodalia pomulgatis, qua ifá le-
gis condltores^qüzndo fpecialitef , í i b i , vei 
aliteri non referuaucrunt ftatutum fecerunt, 
Videamus modo v t rum perpriui lcgia 
in conpore iuris non inferta p o f 
í in t regularesabfoluere $ re 
feruatis epifcopis, 
&Pap3c, 
. • CU 
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V t r í i co fe í far i j Regulares per 
a l i q r t a primlegiapofsint ab~ 
foluere a cafthus ture Ep¿fcó 
pts rejeruatts. 
R Efpondeo d icendo,quod fecundum poteftate in clemencina, dudum \ con TcíTariis rcgulanbus cócefsá m i n i m é 
p o í T u n t i p í i a b í o l u e r e áca f ibus iu re E p i í c o 
jiis referuatis, p rout faper ior i a í t i cü lo d i -
¿turri cf t .Nunc autem videndum eft, vtraní 
per aliapriuilegia iplis fratribus hoc concé 
datur?Pro cuiüs rei expl ica t íónc n ó t á d u m 
eft,quodSixtus Quartus prbut hábe tü r in 
. í f ionument i s r fo rd inum; f o n c e & t ^ t V í C A 
1nen.fo.44 r m penerdlis ft a t r t t m ordmis WtémÁ 
& f o l . t i 8 . , ¿ J > . * i í S¿* T • • 
conec.zS;. torm&regmrum C<qtellit)&LegioinS) 
in ¿¡udthet domo útBíordinh ei juíre^ 
B d ^ í i eum pro tempore morari contt-
gent)ác m eiur ahfentia ftnguli priores 
JíMprtffidetes [¡nguUrum domonm di 
B i ordini$}múc & pYorempWe ex'tjisn 
tesquatuorpr<zd¿Biordíms profejfi 
res preshyteri idonéi per Vtíítr 'íHm > & 
fingidos priores fiae pr¿efidentes pradU 
BU in [Í ngulis domihm deftitandi pof -
fint covcejíiones vtrittpjue Jexus fimlw 
forenCttt ad fingidas domtís pradtElas 
occtírr€ntium3& thidcm propnum do-
mi cilium non hahentiumydc inihi confi 
teri ^olemium > toties quoúes ihidem 
confiteímmrjiíere audirs & eos ah 
ómnibus & fmgulis peccatis excefsi~ 
husi& deíiElisper eofdem commifiisac 
confejús necnon excommmicanonHm 
femetijs9&peemss & infingulosjideles 
pradiBos ingenereVel injpecie ordina-
ria automate latis^de quibiis ipfí flde-
lesfe abfolpdpíciermcDum tamen ta-
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lia non fint,pro pter qu<e fedes zApoflo-
l'ica mérito fit confulenda Jn loct ordi-* 
narij ahfenm abfoluere &eis fuper pra 
trnfiis panttentias falxtares mungere* 
. A t Vrbanus Q^artus ,prout in eifdcrh ¿ j ^ 0 I 
Monument is ¿ c ó t i n e t u r . QonCeflt fra l á m p ^ o . ^ 
t r ibus Q d f m e l i t i s & t de, l i c e t i a f ¡ ^ i 
prdatormnEcckfiÁpo[sint a u 
d i r é confef iones o m n i i i m J i d e -
l i u m c a u f a d e m t i o n i s adeos re 
currenttu3nifi t a U a ccommifif- c fe moniT; 
ftntjropter qu*e j [ e f Sedes J ] * 0 l t 
poftol ica m é r i t o c o f u l ú a . S i x ^ ^ c o r t 
tus a ú t e n t q u a r t ü s d e c l a r a u i t , 
quod ltcentiayde q u a i n h u i u ^ 
modi conce fsionefit mentio a m 
t e l l i g a t u r í t a , q H o d , f e i l i c e t , 
p r t f a t i CGfefforesfmtpr^fenta 
t i fectmdpim f o r m a m i u r i s , . E x 
quibusinfertur, quod confe íTorcsMendica 
t ium o r d í n u m p o í t a n t abfoluere a cafibus 
Epifcopisi ,ure5yeirpecÍaI i ter referuátis. A t dCoilc . írt 
Col lec tor ¿ p r iu i l eg ío rum Mendican- c6p.ti.abto 
tiuro dubitat ,an hsec faculias íit in vfn Iu-3uoidfa* 
apud Carmelitas . Vnde cum alijs M e n d i eu1,2^-1^ 
c a n t i b u s a d i n í h r Carmclitanim c o m m u n í 
cetur,dicendum,quod íi apudipfos per no 
vfum íit fublata,eti3m íit apud Mendican-
tes i Sed nofter Doft i rs imus Corduba ^ ^Cord t i . ín 
tenct , cum quodam dof to patre , vt ipfe 
ait , ex dod r ina Panormitani , / quod ^ : ' 3 -úá l^ l t 
cum hoc indu l tum fuerit conceíTum com f ípjnor. in 
munitat i 5ve lÉcc le í ia ; , vteft religio Car- e.cüaeccfsif 
melitarum per communicationem n o - ice de Cüíl5 
í i r o o r d m i M i n o r u m commumeatur ex 
a2quo,acíi nobis fuiíTet fpeclaliter concef-
f u m , non perditur , niíi legit imo tempore 
prasícr ibatur , quod fecundum facros ca- (rCa.'dc tet 
nones g eft fpatium quadraginta anno- ra, de priuí 
r u n i i ¿xietiam debet haberi feientia p r i u i - leg.d.ca.cií 
legij & voluntas non v t c n d i i l l o ad hoc, v t accefsifscc: 
per non vfum perdatur , vt patet i h i u - ^d.c.de rcr 
i-e ; h qus omnia in praefentiarüm de- "¿ahJrc^ 
í ic iunt , ficque quoad fratres Minores non voluiíHs 
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cft pcrditum priuilcgium praedidlum per 
non vfum aliorum , fcilicet Caimeli tarum. 
Facitetiam adhoc, quod dici t Innocentius 
quod , fc i l i cc t , particulaics canonici benc 
poflant f ib ipr íEÍudicare ,perdendo pr iui le-
gium per vnam contrauentionem , led E c -
clefise prasiudicare non poíTunt , quin ca 
pofsit allegare non eíTe íibi rublatum fuum 
pr iu i lcgium , quod fu i t perditum quo ad 
panicularem perfonam . Ergo l ice ta l iqui 
fiatresfeu conucntuSjfeu prouincia: ex v o -
lún ta t e , f eue t i am ex ignorant ia , quod m i -
ñ u s ef l jv í inon eflent tali priuilcgio,vel có 
tra i l lud f ec i í l en t , non poíTent t o t i o rd in i , 
feualijs praeiudicare , quibusiamper c o m -
m u n i c a t i o n e m e í l faálum p r o p r i u m ^ alijs 
non communicatur vfus,aut non vfus, qua2 
funt quidfaclijfed ipíius p r i u i k g i j iuSj&: l i -
ect hoc pnui legium Mendicant ibusin hac 
parte non fuerit , v t diccrc pofsimus eos 
poíTe abfoluere ab ó m n i b u s Epifcoporum 
caí ibus ,a l iácócefs ioncm fcc i i Sixtus quar-
tus fratribus ordinis M i n o r u m , pro v t 
habe tur in ordinis Monument is Ccf'f(JÍÍo 
nes audiendi3& ahomnihus cactus ex 
commmtcutimis 3fufpen[í(ími5i?Uít di-
¿í iac fuperquacunque trregul¿rítate, 
ordi7iario tatn a ture tjUAm ah homine 
referuaas toties quones opus fotrn ah~ 
foluendíjdtfpenfandíac Vota (ja^íu^ue 
ytrwutandí3&reUxatidi>& faniten-
tiamfalutarem imungendi 3 {icutpoteji 
dláCfJiinUS^ld efíjfine aliqua praefentatio-^ 
ne.Quae concefsio licet dubitet C o l l c d o r 
Ce lie vb - Pr^u^egiorlim o r d i n u m M é d I c a n t i u m , a n 
i b . 1 0 . c o r le ípe¿ tu fecularium concedatur,2t C o r d u -
dub.ibi. baaduertit c o n í b r e ex í u p p l e m e n t o * or-
í fo .n .con- dims autoritatem abfoluendi ab ó m n i b u s 
ctCfí . á quibus p o t e í l diaecefanuSjConccíTam efíe 
M í n i m i s . A i t en imlu l ius fecundus in con 
firmatione ordinis M i n i m o r ü , C^0¿ ¿ ¿ 
patres Minímí^uarumcuque ferfona 
ram^tam religióforum^uarn Eccitfu 
jlicorum (3* fewiarwmvlpiliíet attdire 
pajfint confesiones,^ illis audnis per-
fonas ipfaSjtT earum juamhíe t íuxta 
formam & tenorem priuiUgij ftr Stx 
lares F.Emanueliá Roderici. 
slum qmrtum -ordiniesMmtrKoru 
n.fmoáuac iliihs perfoms3Cr f r a t n í u s 
dtMam concífi <S í o r ^ n ^ n áifoim~ 
re .acpccr/innnt.yn fa lu í tr i iliiumu.n 
geteValednt, Ex quibus veibrs •oolligitur 
pr^didam concefsionem Sixt i Qua i t i q u á -
tumad a b í b l u t i o n e m a c a í i b u s ip l i sEpi fco-
pis referuatis ad ffeulares certi ísime cíTeex 
tendendam . Quantum autcmaddifptTrfa 
t ionem & communicationem v o t ó r u m du -
bium eíTet , an ad fasculaies extenda-tur, 
prout fuo loco dicemus. 
Et vt omnis tollatur ambiguitas c o n í U t 
hanc autoritatem habere Mendicantes ex 
BullaPauli Ter t i j ,de qua infra , cenceden-
t i sconfe i ror ibusSac ie ta t i s le íu , vf pofsint 
abfoluere ab ómnibus cafibus, etiamPapae 
referuatis , cxcep t i sca í ibus in Bulla C a n í e 
D o m i n i afsjgnatis,cuius cocefsionis t e n o r é 
refera infra hac quaeftione articulo qu in to , 
\ A R T I Q V L V S I 1 I L 
V t r u m regulares e x t r a f u á mo 
n a J l e r i a e x i f i e n t e s p Q p n t a h 
fo /uere a d i i t i s cajihus* 
REfpondeodicendo ,quod vtconPat ex quadá concefsione fafiafratiibus Benedidis nominatis p e r P r i o r é San 
d i B e n e d i f í i Vall ifolet^aut per eius pi a.íV-
. dentem ad hoc pro tempore depurandum, 
quam extendit Pius Secundus ad Piiores, 
& p r a ' í i d e n t e s a l i o r u m m o n a f í c n o i L m n o 
naí ler io prafato Val l i fo le t i annexorum 
cuius t e n o r é refert C o l l e d o r 4 pr iu i leg io- ¿CoIIe.t í t . 
r ú o r d i n u m Mcnd ican t ium,d i ¿ t i fratiesno abfolutio 
minat ipoíTunt audire confelsiones fácu la - quoadfxcu 
rit m, &: á cafibus Epifccpis referuatis ab- laresfccud. 
foluere ,quandoin d id i s mcncí le j i j scxi f - ^•l^ '^ ívl' 
t u n t . A t vtconflat ex alia eiufdem Ei igcni j 
Q u a n i c o n c t f s i o n e , q i ¡ a m r e f c r t i d e m C o l -
le6!:or,Micet praelatis 5feii monachis Sandi ^Collc.vbí 
Benedid i deputatis a fuis fuperioiibus ad u'•^•,í'• 
audiendas confcfsiones vt r i i fque fe?,us 
ce l i i m eas audire aiq; peifcnas ipíae c i s c ó n 
fíten pofsint^necnon eas pcenitentia, & fa-
t i s f id ione adiundis, quetics oportucrit ab 
foluere ab ó m n i b u s & íingulis peccatis,pi ae 
tcrquamSedi A p c í l o l i c j r e í e r u a t i s . Q u o d 
indu l 
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índuItüifTÍrian coardat ipfos raonachos, v t 
i n fuis tantum mona í t e rys p rsEdidam abfo 
lu t ionem concedant.Et ideo i p i l fratresex-
trafuamonaderia exiftentcs ip fam confer-
repoíTunt íCum di í lurn priuilegium perfo-
nas prsedíélorum fratrum fequatur . E t v t 
c o n í h t e x concefsione Sixti Quar t i in f u -
perioribus relatajiuxta declarationem Six-
t i quarti i b i appoí i t a ,vb i l ibe t quotiesopuS 
fuer i t ,poírunt fratres M i n i m i , & qu ico rum 
gaudent priuílegijy abfo luereá c a ü b u s E p i -
fcopo referuatibjquod ex cóneefs ione Pau-
H T e r t i j conceíTareligioíis Societatis lefu^ 
de qua in hac quaeftione, clarifsimc paccbin 
j í H T 1 C V L V S V . 
V t r u m r e í i g i o f i confesar i j p o f 
fint a l f o l u e r e a cafthus P a -
f & r e f e r u a t i s . 
R1 Efpoñdeo dicendo , quod Páulus Tcrtíus in breui quodam ;dato R o -"míe apud S a n á u m Petrum fub an-
nulo pifcatoris,die tertio Iuiij,anno D o m i -
n i m i l l e í i m o quingenceí imo quadrageíimó 
quinto,PontiHcaLUS fu iannó fecundo. 
fyncefíit mdihetfacerdoti Soaetatis le 
futfm di, onus confcponum fdcuhriu 
refertm 3 & fer Societans frxfofitum 
pro íemfore ex'ífietem deputatus fuerit 
pofiit quorumcunque Vtriuf/juejéxus 
deliiém a i eos )>nitjue accedsnttum con 
fefíionihus iUigenter auiitis ipfes. * & 
eorum fingtilos a i ó m n i b u s ^ fingulis 
eorum peccatit, cnnsmtbus, excefiítiSi 
& ddtttis juantumcmj? grmibus & 
enormiíus etiam Sedicsípojlolicárefef 
uatisy& a quihufim ex tpps cafibus re~ 
fultantiíus^ententijsy cenfuris p a -
ñis Eccleftafticis exceptis contenús in 
jBuÜaccená Domim potejlatem ahfol-
uedi,atque eispro commifiis pcéniten-
«Compcn. tiamfaíutarem inumgcnduVioz priuí 
otíet.ritu. iegiUrn defumpri ex quodam 4 l ib ro au-
thent ico^uod l iabeturin Gol l eg ío Socie-
T o m . i . 
t a t í s l E S V/ciuiTatis Valentías ,&rcrcr -
t u r i n c o m p e n d i o Socictat isI E S V . Ctr 
caquodaduerti t C o l k c l o r eiufdem c o m -
pendij ipílrm communicari ó m n i b u s con -
teffarijs á iupericr ibusdeputat is , & ab or-
dinario loc i iuxta formam Conci l i j T r i d e n 
t i n i approbatis, praeterquam refpeclü ex-
comunicatorum generaiiter ab hominc , 
á q u i b u s fiiperiores t an tum, & h i , q u i ab 
eis fpedalemiiccntiam obtinuer int ,potc 
runt abfoluere . Excomrounicatos autcm 
nominatium ab Romine,6<: illos regulares, 
qui licentiani non habuerunt , extra fuum 
ordinera c ó í i t e n d i , ne fuperiorcs quidem 
abfó luen t . 
Circa quas verba e í l n o t a n d u m , q u o d i p -
f c C o l i e á l o r loqui tur iuxta conll i tut iones 
Societatis I E S V , fecundum quas autor i -
tate Apoftoí ica Pr^pofitus Gcneralis p o -
te í l re í l r ingere vfum pr iui legiorum ipíi So 
cietati conce í fo rum . N o n emm ego pof^ 
fum colligere ex diéro pnii i legio, ipfos cot í 
fefíarios non poífe abfoluere excomrouni" 
catos generaiiter ab hornine , c'uni verba ip 
lius fint geheraliaj&generaiiter concedant 
abfülut ionern quarumcunque cenfurarumr 
refa l tá t ium ex criminibuSjetiam Sedi A p o 
í l o l i c s refcruatis,priEterquám ín Bulla Ccé 
nás Donrí ini . 
E t íic ali^s regularibus dicio priuilegio 
gaudentibus , v t fun t religioíi Mendican-
tes, declaratio eiufdem Collef tor is mini- ; 
me nocetjpríefert im loquendo de cenfuris 
Epifcopis á iure,vcl ab hominc referuatis 
cum ipfiper c o m m u n i c á t i o n e m pri j i l c g i j 
É u g e n i j quarti cócefs imonach i s Sancti Be 
ncdí f i i obferuantiíE Italiíe pofpint abfolue 
r e á q u i b u f e u n q u e fufpení ionibus , excom-
m u ñ i c a t i o n i b u s , 8¿ in t e rd id i s , fententijs, 
alijfque Ecclefiaíl icis cenfuris & pcenis á 
iurejvel ab homine btis,faiísfaft ione in iun 
d a , quas íideles vtr iufq- fexus^cú ipíis epí i 
tetes,quomodolibet incurnífe cé febuntur j 
prout refert C o l l e d o r prluilegiorum M e n -
d ican t íú .Dix i ,p r5Efcr t imloquendo de cen 
furis Epifcopis á iure ,v i l ab homine referua / p t, o -
t i s . Nam prout a d u e r t i t C o l i e ó l o r h M e n - Mend v b i f 
dicantlum priuilegiorumjin fupradifto E u - ^ 
geni] Quarti indul to non conceditur 
vt pofsint dieli monachi a b í o l u e 
re a cenfuris eidem Papas 
referuatis. 
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rfCoIledor 
vbif. 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u d t c t i f r a t r e s p o f í i n t a h -
foluere n o m i n a t t m excomu 
nicatot, 
Erpondeo dicendo , q u o d Col le f tor 
, a priuilegiorum M e n d i c á t i u m tenet 
quod neq-infero confeientias pofsut 
dlclifratrcs abfoluerc a d i f t i s cenfuris , & 
p r o b a t u r , qu iacüm prsefarae CGnceftiones 
l in t pra?iudiciaics ofdinarijsjfuntreftringen 
das,iuxtaea,qu2E iniure notantur , & eandé 
i Colle So ^ P ^ 0 1 1 ^ tenet Colleftor/> p r iu i l eg io rú 
cicc.vbif. Societatis lefa. Aduertendum tamen ,quod 
iuxta dcclarationem Pij Y .Pont i í i c i s M a -
ximi,dataminquodam iubileo ab ipfo c o n -
celTo,anno D o m i n i mil lef imo quingente-
l imo fexageí imo odauo,quinto decimoKa 
I c n d a s N o u é b r i s , Pontificatus fui í inno ter-
t i o , a l i u d cf t dicendum. í n híec cnim verba 
Vtom™VltiDeclarantes ipfujfér ta j ira-
f?htes quam altas ¿¡mfeuquejupra con-
cejltoneftmiíium^el difíifátltum mdul 
gentiarum a nohis, & praídecefiorihus 
nofíris haBtms emanaras & infuturJÍ 
quomodíolihet emanadas literas Chñsíi 
jídelibm ipftSymfadearum effeclum m 
foro confctenü¿i¿& p&mtentialt confe* 
¿juendum durntaxat^non autem inford 
fort}aut foietiofo) nififattsfecerint vlU 
tenus fujf^agan. HOEC Pius V. E x qua có 
c Medinin cefsionc d ú o c o l l i g ü t u r . P r í m ú , n o m i n a t i m 
2-p.fum.^. exeo ínun ica tús fa t i s fada par te ,ad pe t i t io -
uAo.27,. Le j j c n i c u i u s e x c ó m u n i c a n t u r , p o í f e abfolui á 
j ^a"^4*? ' confe í lo r ib i i s regu la r ibus . Q u o d i d é d i c e n 
b ióvk1 ' " ^ume^5nó fatisfadarealiter parte, p rx í l i t a 
d Con. Trí. tarncíl cautionc legitima de fatisfaciendo, 
í c f i v d e r e proutaiunt Medina,c &: Ledefma. E t hoc 
forrn.c.ii . etiá col l igi tur ex C o n c i l i o ^ Tr iden .vb ima 
¿ Abb.in c. dat3quod exeómunica t i nominatim ex quo 
pretería de fra.ÜCiant decimas,vcl ne foluerentur inipe 
anpella vbi ¿ . ^ t doñee partifatisfaciát no abfoluantur. 
FHin.inca Ex hoc : p r o b a t u r . N a m 3 l i c e t í e c u n d u o p i 
decauCn.z! nionem / íbba t i s e&communem, f e c ú d u m 
dcoriic.de D e c i u m , abfolutusab e x c o m m u n í c a i i o n e 
Icgat. nominatim fadtaad fupplicationem alicu-
lus partís, concedente ipfa parte proroga-
t ionem vfqucad certumtcpus finito rali t é 
pore noreincidi t in excommunicationem, 
nif i a-kidice i tcrumfueri t nominatim exeó 
rannicatus t A t f e c u n d ú verioré f en té t i am, 
írnito diclo termino prorogationis,etiara íi 
iudex i t e rumnon e x c ó m u n i c G t j í h t i m i p -
fo iurereincidet in eam,etiam íi d ida pr;--
rogatio autoritateiudicis minime faótaí i t . 
Q^uam opinionem tenet Hüft iení is , j :& eft f Hofiié í 
cómuuisCanonif tarD, &tene t loanneslvio ca.príete'rea 
nachus,&Bartolus, & e f t c ó m u n i s Leg i í l a - requirís. de 
rumfecundum jRebuífum,& Couamitiias. appelía.Mo 
E t r a t i o huius opínio 'nisef t . N a m e x c ó r a u - nac^"sinc. 
nicatio fi fuit lata a iudice nomina t im , hoc ¡ j ^ i 1 1 ^ 6 
proueni texpet i t ione partís ipfumiudicem P i ' ^ n } ' 
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l uppJ ican t i s ,qu2El ipe t í en ta iud ice ,v t am- Rebuff. in 
pliorem t e rmínum parti concedat indulge- cócord. tic. 
ret vtiq,&fíc prorogante parte ipfum ter- de prorog. 
minujcenfebitur a iudice prorogatus,& ab- dilat.glo. 2. 
fo lu tusre incid i t in e x c o m m u n i c a t i o n é cií verf-ac{eofi 
á iudice ex communicante cenfeatur talis d i j j 3 ^ 1 ? ^ 
i • • • r r • r t- ^ouarr. m 
^atio impar t i rá .Ex qualententia a l i m i l i no c.quauispa 
ftrafententia confirmatur,fcilicet ,quod có d u m i n . 1. 
felfores regulares pofsint abfoluere abex- p. inpr.n. j . 
cómun ica t íone nominatim excommunica-
tos,fatísfafta parte , a u t p r ^ f t i u fufficicnti 
c a u t i o n e , c u m i p í i íud ícesad petitionepar-
t í$ ,nominat im excommunicauerint,qua fa-
ti^fada videntur,&cenfentur concede ré au 
to r i t a té adipfius abfo lu t íonem cófeííarijs 
regular íbus habpntibus facultatem ad ab-
f o í u e n d u m a b e x c o m m u n í c a t i o n í b u s a i u 
re^vel ab n o m i n é , quocunque modo la t ís . 
Secundo col i ig i turex d ida déclara t ione 
Pij V i quod virtute d i d o r u m pr iu i leg iorü 
iuxta d idam declarationcm poteft abfolui 
ab e x c o m m u n i c a t i o n é lata nominatim ab 
hominefatisfada parte, etíam in foro exte 
r iorLHanc opinionem tenet Medmagcon ?• Medín.in 
tra Couarruuias, & declaratio P i j ' V .hoc inftrud.co 
fatis iní inuat in ill is verbis, ih'uNiji futísfece fef.c.12. 
n « r , E t i a m íi Gu t i é r rez / j a l í t e r feUtiat , fe * Gutier.in 
quendo Couarruuias, d idam declara t ioné ^ Canon. 
adaliumfenfum retorquendo . E t l í c e t ipfe j ^ j 
dodifsimus v i r m e i n quadam a d d í t i o n e fu { ^ . ^ 
per hoc reprehendat , quaíi re l ig iofenon 
fuerim locutus , eius fenfum circa pvx-
dida verba condemnando , non tamen 
a meafententia deí if to . Solum enim 1c-
donbus cominendo5Vt literam p r ^ d i -
d o r u m verborum Pij Q u i n t i attente le*-
gant , & iudicent inter me , & hunc do 
dirs imum v i r u m , & íi male locutus fum te-
f l ímonium perhibeantde malo , í in autem 
bene 
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j Ñauar, h*. 
^.conüí.cii. 
ddcnu ex 
com.coníi, 
ii>i.impre. 
KSalze. in 
praíl . iop. 
RcbufF. in 
concordan, 
inform. 
mand,. Apo 
ílo. v.abfo-
ltit.pa.js!. 
b c n c , ñ o ñ m e caídant .Sed opinionem M c -
dinss rfenet&fequitur Nauarrus.i Q n i te-
nens pro conftantijConfeíTores vir tutc 
BUIIÍE CruciaríE,^ per confequcns v i r tu 
te pr ia i lcgiorum A p o í l o í i c o r u m i d ipfum 
concedentium polTefatisfadaparte in foro 
ctiam extcriore abfoluere paenitcntes ab 
cxcómi in ica t ione ab homine lata,aitquod 
v t non e u i t é t u r p e r i u d i c c m non fufficitha 
berecedulam confeíforisj in qua aíferat ip 
fum|eÍ reabfolu tumjfed neceífarij fun tduo 
tcfteSjquibus probetur pasnitentem parti fa 
tisfeciíTe, 6¿ab excommunicatione eífc abfo 
lutum ,proutprobatur in i u r e , Ñ e q u e fu fh-
cit dictum confeí íor is contra id,quod in fo 
ro cxteriori aduerfusabfolutum potef} op -
poni^ íl non adí in t alij teí les de hoc ipfo te 
ftificantes,íicut allegando C o n c i l i u m T a r -
raconenfe,&Concil ium Narbonenfe cum 
alijsaffirmatSalzedo b infua pra£íica cri-^ 
mina l i ,& tcne tRebuffus .VndedocetNa-
uarrus,qiiod,vtfchedula afsignata ácófeífo 
r e i n foro exteriore fidemfaciat, neceíTum 
e í l ,v t ipfa tradaturpcenitenti coram nota-
rio &teílibus,8¿: norarius fubfcribat ipíam 
fchedulam,rogatus á confeífore coram d ú o 
bus,vel tribus re í l ibus ,v t contentura inea 
i n foro exteriorirecipiatur. 
' J R T I Q V L V S V I L 
Vtrum extra facramentum potmten-
ti& Vinute MBorum pr 'mlegiorum 
fo^im confesores ahfoiuere ¿ cenfu 
rhp cementes. 
R E f p o ñ d e o d í c é d o , cofe í roresv í r tu té Bullae Cruciatae, & virtute d i ^ o r u m •prluilegiorum A p c í l o l i c o r u m poífe 
abfoluere penitentes a cenfuris extra lacra-
ra entum paenitentiae.Hanc opinionemfe-
_ , j . quendo Vi£ to r i amjPeñam,& M e d i n a m , ^ 
fl de indul.' ahosipmultos tenet Enriquez, a affirmans 
«p.13 ht t . commiífar ium generalera Cruciatae,hoc ita 
declaraífe. Nec obftant verba priui legiorú) 
qu f fupraallcgaLiirausibi,<í«íiz'ífKor'«;« con-
fefs ionibus. í íx quihas col l ig i videtur , q u o d 
non poí funt confeí fores virtute eorum ab 
foluere pasnitentes ^ cenfuris , niíi auditis 
eorum confefsionibus. Nam refpondctur, 
quod ib i concedunt Surami Pontitices ab-
folu t ionem a peccatis , &abfolu t ionem k 
T o m . i * 
ccnfuriSjita quo J abfolutio a peccatis n o n 
pofsi tdari ,nif i auditis é o r u m confefsioni-
bus,abfol i : t ioaLitem a cenfuris extra pofsic 
conferri . Verba enim iHa,fecundum t é r m i -
nos iundicosdcbent in te l l ig i , v t iure difpo 
ní tur abfo lutionem a peccatis 1n facramen-
t opaeniteotiae indulgendamj.abfolutionem 
vero á cenfuris extra facramentum poíi'e 
c o n d o n a í i j p r o u t tenent A r m i l l a , ¿ & L e -
elefma curo communi.I ta prsedida verba i n 
tcrpreraturSoto.f 
A T ^ T l Q V L V S V i l ! , 
A n Regulares confeffarpjp of-
ftnt ab foluerepercufforé cíe 
ricimamfejtuWi, 
E f p o ñ d e o dicendo,qnod í n n o e c t i u s 
V Í Í I . p r o u t habetur in Monuraentis , 
ÍÍ ordinura,& in fuppleraétOiJ}ecl¿„ 
rdtiit^Mod ¡?r¿ecipuus filus cafas ho 
die Epifcopis referuatm de iure 3 ef ex 
€omunicatio,qu<e incurritm proptrrin 
ietíione mmus violenta inperfonam Be 
clefiafiicam cafhusjn quihus perúnet 
ad Eptfcoptím.Yndc cum confe í ío res re-
gulares'Mendicantes habeant po t e f í a t em 
a b í o l u e n d i aca í ibus iure Epifcopis referua 
tis per pr iui legiain fuperionbus pofita d u 
b i t a t u r m á x i m e v t rum per p r a d i f l a p r i u i -
legia pofsint abfoluere percuíTorem manife 
í l u m perfoníe Eccleíiaí i ic25& d icédura eft, 
q u o d í i c j d ü m o d o fatisfadio manifeílaprae 
niitcatur,&: íi perfona Eccicíiaílicala^fa no 
l i t recipere fatisfaftionem arco oblatam, 
aut dií terat eam recipere,aut quia non fuf f i -
ciens f ibi v ide tur , aut vt vexet duflum reú , 
d icédiun eft e t iápercuíTorempolTeabfolue 
re,qui cogruamfatisfa^iionem ofTert part i , 
obcdiei i t iam Eccleíiae prceílando , quanuis 
offenfus renuat.forte,vt cum vexet fumpti 
bus,vei vt faciat eú íi forte obierit excomu-
nicatum difcédere,cii í ingulis diebus quis 
p o f s i c r a o r i . N á l i c e t non pofsit abfolui ex 
cómunica tus pro mani feña iniuriajnifi par 
t e fa t i s fa í t a J ioc tamen falÍit,quancIo fatisfa 
¿lio r equ i r í t a l t io rem indaginera, f ecúdura 
traditaperFelinum , h &lv ipara ideo 
d ickAbbas , cquoddebe t iudex m u l t ú a d 
uertere,ne rcus exeómunica tus moriatur, 
QJ^* 9 . 9 4 4 Facit 
i Armil . v.' 
exeómuni . 
5-2-O.Lede. 
i.4.q.25>.aí 
5?. 
c Soto.in 4. 
(ftftrt&ar, y 
Cülu.j?. 
«Tn i.ímpr. 
f o l . ^ . íkih 
z.í )\.66.c6 
cef.i<;4. in 
ínpp.í'r.CO 
íil.fo.35^. 
h Feli. in c.; 
cum comía 
gat deofí i . 
delegacnu, 
i . & 2. Ripa 
in cap. 1. de 
iudic n.75. 
c Abb.inc, 
quozüion n, 
?.de appel. 
í *4 Quaíílioncs Regulares F.Emanuelis Rodcrici, 
d Fi acuj in 
ca.iolft de 
fenecn. ex-
comiiü.l.c) 
nü.8 . 
t Caldcrí-
nus intn6f. 
deinterdic. 
ccclcfíce. vo 
Iu.i6",crada 
foi.z^S.ín^. 
ad fcptímü 
8c vltímum 
membrün . 
í Couarrui. 
i n ca. alma 
mater* i . p . 
§. n . n u . i i . 
col .4. 
g Tnnocen. 
A n dreas in 
ca. folct de 
fentcnti. ex 
cominuni -
cat. l i b . í í . 
Facicpro hac parte dodr ina Phi l ippi ¿Pran 
cidicentis,quod cápi tulum ex parte (e l pr i -
mero ) de verborum í 'gnificatione , vb i dici 
tur, quod pro manifefta iniuria nullus eí l 
abfoluendus, n iü fatisfadione l^fae partis 
praemifla^ebet intel l igi , quando quantitas 
fatisfadionis eft iiquidarquod íi liquidanda 
cf l : , tune reus poteri t abfolui datis fideiuf/-
foribus, vel p ignoribus . Secundo debet in 
te l l ig i , quando fatisfadio eít pofsibilis, 
quando cnim non eíl pofsibilis, tune abfo-
lut io poteft dar i , vt eít in quaeílione propo 
í i t a , Nam formaliter fatisfadio fieri non po 
teft renuente parte offenfa , ex quacunque 
caufal i t , vt dixitloannes Calderinus. eSi 
autem fatis faceré non poteft, praeftct i d o -
ncam cautioncm, vel iuratoriam , íi i l lam 
prasftarc non potef t .Quiautor loqu i tu rde 
d i d a f a t i s f a d i ó n e p r o manifefta otfenfa.Ét 
pro hacfententia faciunt tradita aCouar. 
Sed contra prasdida eft d i d u m cápi tu-
l u m , ex/Mríe vb i dicitur , quod nullus eft 
abfoluendusab e x c o m m u n i c a t i o n é pro in 
iuria manifefta^nifireali fatisfadione prae-
miífa.Perqucra textum dixerunt g Innocen 
t i u s , & loannes Andreas , quod íi petenti 
abfolut io i íem opponatur de m a n i f d t á of» 
fenfa , nonabfoluatur:& fi velit deponere 
pignora,pro fatisfadione, quod non audic 
tunNamrefpondetur , q u o d h o c i n no í l ro 
cafulocum minime habct ,cum reusnoli t 
acceptare fatisfadionem realem, excau í i s 
íuper iusal legat is . 
y i % r / c v L v s m 
V t n m Mendicantes hahentes faculta 
tem ad ahf duendum a referuatis JJO^ 
fint ahfoluere a concebís EjJtfcoptstu 
re fféciali Concilij Tridenúni fejfio 
ne.i4*c*(>. 
Efpondeo d i c é d o , q u o d cum p o f t C ó 
c i l ium Tr idc t i num Epifcopushabeat 
' i n h is iur i fd id ionem ordinariamiure 
fpeciali,íicut habebatolim antequam Papa 
i i b i eos cafas rcferuaírer,hi cafus T r i d e n t i -
n i no cenfentur iamtune £p i f lbpa les ,qu ia 
Epifcopis fpeciali iure ob perfonx induf-
t t i a i n , » audoritatem conceduntur . Q.ua 
re in his n ih i lpoíTunt regulares confeffanj 
quibus CK pnuilegio c ó c e d u n t u r cafus E p i f 
copales, pro vt ego aduerto in expl icat ioné 
rfBulIaeCruciatae,5¿ í imi l i t e rcú Epifcopus a f 5 » , n . i ^ 
iure fpeciali ex tacita cómifs ione Papae dif- mfine. 
penfetin voto cont inent is ,cum vrge t peri 
culum in i m p e d i m é t o oceulto matrimonij 
contradi,quando non poteft haberi recur-
fusad Papam , & fcandalum máximum ef-
fet j f ihocabal iquibusfcireturin eocafuni bvbífn . i ig 
h i l poí funt confeífarij regulares,pro vt ego c Heríqucz 
quoque d ix i in d ida expl icat ioné h C^rucia- l'b.y.de in-
tas, Quam opinionem me allegando tenet dgl .c . i&n, 
Hcnnqucz.e Epifcopi enim in his cafibus iu ¿ ^ J ^ j ' 
re fpeciali prxfumpto difpenfantík íic prae cojjc 
dióti cafus non funt cafus Epifcopales ipíis tf.&ele.n.» 
confeí far i j spr iui lcgia t isconcefs i . V n d e d i e Conc.ftf. 
d i c o n f e í f o r e s n o n poífunt abfoluere á prx Í4.C.ÍS'. 
d i d i s c a í i b u s i n f o r o confeientise feculares ^ D o d . í n c . 
virtute C o n c i l i j T r i d e n t i n i & fuoru p r i u i ,3.ÍS 
legiorum, cum i p i l cafus competant Epifco }jn j¿ ¿ - e 
pís iure fpeciali. ^ _ li.v.Epiicrt 
A^ccfimile e Í l , quodafn rmat qu ídam neo pus eledus 
ter icusPetr i ís Ccnetus r íd i cens ,quod C o n - non confe-
c i l i ü T r i d é t í . i n q u á t ü c ó c e d i t Epifcopis,vt JRWSW infí. 
pofsint abfoluere ab omnicen íur3 &c.fuos 
diíecefanos,c licet extendatur ad Epi fco- g i j u ? ^ 
pum eledum,&: confirmatum,ctiam í i n o n 2.<fcmai 
í i t c b n f e c r a t u s , cu'm huic competant ea, obegí & i n 
quse funt iur i fd íd ionis ,& difpenfare í i t ' iu - c.átfi cleri. 
r i í ' d id ion i s . iux ta t r ád i t a á dodor ibus f <Sc 5 de adultc 
refolutaab Abba te ,&: Felino . E t l í ce t ex- pjsn-jy. de 
tendatur etíam ad cápi tu lum fede vacante, g 1 ^ ^ • 
&pofs i tha?cdí fpenfa t io abeo conced í , per *j g ' • 
e a q u í E t r a d í t ^bbasg Q^iandoquidem ca- hd.'ca.cum 
pí tu lum fede vacante non fo lum fuccedit, olim &c.aj 
in í u r i fd íd íone ordinaria iure communi ¿f¿ abolendam 
generalí ad Epifcopum.fpedanie luktaTa- vb íg l .n . fe 
cros Canones:fcfed etíam i n iur i fd id ione '~evacance. 
iure communi fpecialiad fipifcopum p e n i - j ^ ^ f ^ 
nente , ex Abbate, & De c í o i Se c u m C o n c i a(Ju|t* 
l í u m T r i d e n t i n u m iure fpeciali hoc Epifco rijsn.i7.De 
pis concedat, r a t i o n e i ú n f d i d i o n í s m e n t ó cius n.. 50. 
cápi tulum in d ida iur i fd id ione fuccedit, & {Innocent. 
inhoccafudifpenfat. i n c e u m m 
Nec his obflat , quod cápi tulum non 5 " ^ " ^ ? * 
fuccedit in h i s , q u « comp: tun t Epi fco- ^3 jn V ve' 
po iure fpeciali , iuxta JLnnocenrium / rumn>^fin 
& Abbatcm , quos fequitur Alfonfus pr.defor.co 
de Azcuedo . Nam hoc eft verum i n h í s , pet Azeue-
quas competunt iure communi fpeciali do.adcuriá 
gratiofo, videlicct pr iui legiOj&commifsio- pií^nam _li. 
ne Pontificis, non vero in his, qua; fpedant 
ad Epifcopum iure communi fpeciali, vt in 
hac fpecie C o n c i l i j , docent Abbas,& Fe l í -
nus.Licct, inquam,ad has extendatur C o n -
cilíj 
i.e.s.ex tu. 
20» 
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cilíj T r i d e n t i n i á e c r e t u n i j n o n tamen a i t d i 
d u s n e o t e r í c u s e x t é d i t u r a d Ábba te s Pr io-
rcSj8¿:aliosinferioresEpifcopis,etiam h a b é -
tesmr i fd iCLionequa í i Epifcopalem, v t fun t 
ProuincialeSj& minif t r i G e n e r a l e s r c i í m c o n 
cefla Hpiícopis in d i d o Conc i l io ipfis iure 
communi fpec ia l i compe tan té . 
A t licet liase opinio nouahabeataliquam 
apparentiam contraria tamen communitcf 
tenetLir,cumdi(ftipatresquoad fuos f ü b d i -
tos Habeantiurifdidionem quaíi Epifcopa-
lem,iure communi , prout fatis probatuni 
c f t i n fuperioribus, agendo de Abbatibus 
quoad eorum iur i fd id ionem in communi , 
& qusE eoncedun'tur Epifcopis de nouo i u -
. re communi, etia ipfis patribns , quoad fiios 
fubdí tos cen fen tu rconce í f a , nií ifpeciaii ter 
& exprefsé ahquodecreto A p o f t o l i c o i p í i s 
prohibeatur , alioquin eorum fubditis non 
• e íTe t i t aprou i fun^v tpar erat, íi ipfis denegá 
ren turconcef ía circa fuos Epifcopis , cum 
quibusipfipatres in iurifdiclione communi 
cant. Quod non eft d icendum, cum melio * 
l i s condit ionis debeant e í feregulares , quá 
faeculares Epifcopis fub ied i . 
Ncc obftat,quoddecretum Conci l i j T r i -
dent i j i i exorbitet á regulaiuris communis; 
quoSummus Pont i fexfolusin vtroque f o -
ro difpenfabat, & íic nonpoteft extendi de 
Epifcopo adalium, qui licet habeat i u r i f d i -
cl ionem quaíi Epifcopalem, non tamen e í í 
Epifcopus, iuxtaea, quaelatc diximus fupra 
in quceñionc de priuilegijs quoad eo rü ex-
phcat ionem. Nam huic obie£l ioni rcfpon-
detur, quod decretum Conci l i j n o n c í t l e x 
exorbitans, quae ftriólé í icut odiofadebeat 
interpretan : i m ó eft conft i tut io reducens 
ad iusantiquum coramune iur i fdicl ionem 
Epifcopprum.Ipf i enim Epifcopi íi non ef-
fent p roh ib i t i , & eorum iu r i fd id io nonef-
fet á fede Apo í to l i c a l im i t a r a , omnia pofset 
infuisdioscefibus refpectu í u o r u m dioece-
fanorum , quse p o t e í l Summus Pontifex 
« S u p o 17. ^n l o to ort>e, prout iam in fuperioribus 4 
late d i f t u m e í í , & coll igitur ex tradiris á 
¿Sylu.v.ca. S y l u e f t r o ^ E t í i c in fuperioribus excom 
cCaiet. in muni omnium fentcntia refolutum eft fae-
opufc.deati pe ,qu6din his, in qu ibusá Summo Pon t i -
torit. Pap. £cc non limitatur Epi fcoporumiur i fd ic l io , 
5^onciKe. ipfa Jimitata permanet . Q u o d óp t ima ra-
i * 4' r t ione fundatur. Nam Apof to l i fecundum 
art.io.colu. opinioncm Caietani , c in quantum A p o -
345). ft0^ omnes fuerunt aequales, & immed ia t é 
á Chrif topoteftatem iurifdiólionis i n t o t ú 
vbi fup. 
orbem acceperunt,quam opinionem contra 
Turrccrematam oprime p r o í l q u i t u r Ba-
ñes . Vnde cum Epifcopi in locum A p o f t o -
lorum fuccedant, per fuas dicrcefes diuií i 
i n his diceceíibus poteftas i u r i f d i d i o n i s i n 
ipíis Epifcopisrefidensa SummoPontif icc 
commiíTa debebat eífc a?qualis infuis dice-
ceí ibus poteftati SummiPontificis, fi a b í p -
f o n o n l imitaretur , referuando íibi al iónos 
cafus,quos curiofé & d o í t c congei i tSyluc-
íler. d Ex quibus concludo, quod ficut c o í - ^ ^ylueft 
ftttutio correíVoria reducens conft i tutum 
ad t é rminos iuris communis ampié fecun-
dum Dodores communiter interprctatur: 
ita decretum Conci l i j T r iden t in i cor redo-
r ium debet ampie interpretan , &: extendi 
ad praslatos regulares iu r i fd id ionem l i m i -
lem cum Epifcopis habentes,cum in eo de 
finitum redücat poteftatem Epifcoporum 
al iquomodo ad í imi l i tudincm illius ,q i i am 
Apof to l i in fuá primaeua ordinatione'aecc-
perunt . EtPius Quintus hoc ipfum decla-
rauit in breui quodam datoad pet i t ionem 
Prouincialis prouinciae Caftellae ordinis 
Praedicatorum.Cuius t c n o r f e q u í t u r . 
'Pius Papa Quintus > ad perpetuam vei 
Tmmoriam rI\jmani Fonúficis circujpe 
Ba hemgmtas honeflispoenitentiuVotii 
ferfonanm, quafub religtoms tugo a l -
rifimo fámulatum, í iatum. & faUhre 
direBionem refpmunt^ ad exaudttioms 
gratiam lihemer admittit3<¿rfmorwui 
profequitur opportunis . Expont nolis 
nuperfecit diBusfilms T'nor yrouincia 
lis promnciaJFJifpanU ordinisfratrum 
Pradicatórum 3 tyCtEt ivfuper quiafa 
crum oÉcumenicum conáhum generáis 
Tridentinum concefit Epifcopisab-
foluere pofim inforo anima: feu e n fae 
tid ab ómnibus ptecatis > & difpmUre 
inirregularitaabuSjproMtfejí'djf ca.6, 
habetttr, ne prior proumcudii, C f^pe-
ñorespráUti dich ordims iam m chela 
promncia, ¿juam extra eam vbihhct m 
hac parte derertoris conditionis, quam 
clcnci) aut ftculares exifiant , e.fJem 
Oo $ fr ior i 
et 
latis > rvc ipfí ptr fe imm idem ommno 
poftntinfraíreSyO' moni al* s dtcii or-
dimsfihifuhduos^aoadahfolHendi 
dtjpetofandth mujmodii^ud altas <¡uaf~ 
cunquefacultares, eifdem autor ttate te 
nore etíam perpetuo concedmus,^/ in -
dklgemüSiÜttfíte ettam dedaratnus pr<$ 
fentes literas perpetuo durare&Valere. 
Hace Pius Qumtus. 
6, 
Q a 2 e ñ i o n c s Regulares F.Emanuelis Roderici. 
WlOYÍ commualuúrfuperiorilpus pra f o l u t í o n c s . E t h o c e í l gertifsimum 9 v t c o n * 
ftat ex traditis a Couarruuias . c Scito 
ct iam, quodai iud efi priuilegium concef-
fum in fo ro c o n f e i c n t i í e tantum , & aliud 
i n t o r o psn i t en t i se .Ná i d , quod conceditur 
i n f o r o eófcientiaE tantumjpoteft fieri á Sa-
ccrdotibus,& a non Sacerdotibus. V t a b f o -
l u c i o a b e x c o m m u n i c a t i o n é , vel cenfurain 
foro confeientise tantum , poteft f ie i i a Sa-
cerdotibus,& á non facerdotibus; & íic p o -
teft fieri extra Sacramentum.Id vero \ quod 
conceditur in foro paen i t en t i íE folisconfef-
foribus facerdotibus conceditur : & fie non 
poteft fieri extra facramentum , prout tra-
dunt Sylueftcr, d & Nauarrus. E t viden-
dus eft PríEpoíitus3qui d i c i t , quod triplex 
cn :forus,contentiofus,p3Enitentialisí& me-
dius , fc i l icc t ,confc ient Í2 : de quoetiamagit 
Diuus Antoninus . Verum eft tamen , quod 
abfolutio in foro confeientif, íi pra;cípia-
tu r ,v t f i a t á f ace rdo t ibus confe í for ibus , m i -
nime poteft fieri ab his , quifacerdotesnon 
fun t .Vnde cum Leo Decimus, prout ha-
betur i n fupplemento, c ComepntrfUod 
frátres Aímores^méitidiunt confcfiiv-
nes^ abColuendo inforo confeientia ex-
commmtcatos , non teneantur Jeruare 
fot mam, olferuatar tn puhhcis áh~ 
foluñonihus sfciíícet tflagellanmem cum 
^fdmoy Míferere w f / ^ ^ T a l i s abfo-
lut io non poteft rieri virtute dióli pr in i leg i j , 
ni í i a facerdotibus cófeíforibus deb i t é pros-
fentatis. H o c enim indicant jila verba, i b i 
Om audimt confej?ione^Vcmm eft ta-
men , quod talis abfolutio abfque diéta ce-
remonia poteft impendiab ordingrjs , vel 
ab eorum commií ía r i j s , quando ipfa cere-
monia comraode fieri non poteft ,proutait 
Nauarrus. f Etiic faepe f íep ius inre l ig ioni -
bus ab ío luun tu r apoftatse ab excommuni-
cat ioné incurfa per apof ta í iam, f inepr^di-
daceremoniarquia ipfa debitg appiicari non 
poteft pro tune. 
Qí-iantum ad fecundum , quod promi- ' 
fimus refoluendum , quid fcilicet5 opere-
tur abfolutio in foro confeientise tantum? 
refpondetur, q u o d abfolutusab excommu-
nicat ioné in foro confcientigtantumjita de-
bet fe habere, ac f i iniufte in foro exterio-
r i eííet excommumeatus. Q u j quomodo 
fede-
eCottarr.in 
calma mat. 
in 6 .p.púiim 
cipali.5. ÍI. 
A Z T I C V L V S x . 
Quid importemr per aífolutimem ¿ 
cerjfurtsinfero conforntiú, 
Efpondeo dicendo q u ó d h i c articu-
lus p ropon i tu r , v t ó m n i b u s patefiat, 
quid íit abfoluere in foro confeiétice, 
prout faepefaepiusconceditur.Et pro expl i -
ca t ioné eíl notandum,quod in eo requirun-
tur d ú o . Pnmum quid í ignif icent i l la ver-
ba,in foro confcientise^Secundum quid ope 
rcn tur ,&c . 
E t quantum ad p r imum eft notandum, 
quod abfoluere i n foro cófeientiíe eft exer-
cere poteftatem in i l l is priuilegijs concef-
famin falutem animarum , v t valeat coram 
P e o , & non coram Eccleí ia ,vt conftat extra 
" Co i3r.in edris \ Couarruuias. á E t dato,quod hs&cab-
Cap.alm.ma f 0 i u t i 0 £ a t v idení ibus aliquibus, non prop-
ter.^ i-gj-e} non ^ t i n fo ro confeienti^ : quia finé 
ó . m i . p a r t . n • r * . n • . 
ftrepitu n t , & no,vt to l la tur ius ter t i j per ea, 
fe i vtanima illaligatavinculis excommuni 
carionis í i tabfoluta c o r á D e o . E t í i e m o -
l Se^M. c do in Conc i l io Tr ident ino b Conceditur 
Epifcopis poteftasabfoluendi a certiscen-
furis , fed i n fo ro confeientias tantum. E t 
dato coram multis fíat haec abfolutio,Gtiam 
i í t aeabfo lu t ionesd icun tu r fieri in foro cóf-
cientias tantum: quia ab eo , ad quod aftio 
tendi t fumi t fpeciem. E tqu ia huicfmodiab 
folut ione$,confcís iones i & vfus pr iui legio-
r u m ordinantur folum in bonum amraae: 
ideo ex i l lo debent nominar i ,& i n i l l o fie-
r i .Vnde non to l l i t u r per huiufmodi con-
fefsiones, & abfolutiones ius te r t i j , Poteft 
enimoffenfusab abfolutis petere in indicio 
fuuminterc í fe , i d eft , damnum:quia qaoad 
hoc non valent didse confefsiones, & a b -
i SyTucftef 
tit.abfolu.i. 
p. 3-
uar.c. 17. n . 
4itprKpoíi. 
in c prsete-
rca,& i.def 
pcnfaiibus. 
Antonin. 3. 
t i t ^ . c . y y . 
i n f i n . 
t Supplem. 
f o l jsj.con. 
eíT.í7 4. 
c 
/ Ñauar Ja 
Manua. caJ 
l í . n u . p . 
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í c debeat habereinforo exterioridocet la-
gSot. 1^4. te g Soto AdnanuSj rvledifia Nauarrus &c 
d.ii.q.i.z.S- .Couarrcuias.Quict i i íi celebret pubiice, & 
S^c'0'1^ '^ ' CUm ^can^a^0 ^n ^ o r o i n t e r í o r i , non rema-
(^ou^n'c al- net:^rre&u^ans:^clu^emin eoa^ excommu 
rnama't.i'.p. nicatione übera tus , & pubhcitas f a d i 
§.<).c.j.con & Tcandalum m u k o r u m nonfun t caufaiu-
clu.4. r id ica , ratione cuius tales irregulares c f t i -
ciantur : & irrcgulantas non contrahitur, 
niíl propter caufas in iure expreflas. V e r u m 
cift tamen , quod inforo exteriori irregular 
r i s iud ícabi tur , í t ando i n inris rigorc . L o -
quendo tamen fecundumaequitatem , íi i u -
d ic i conftet ipfum eíTe abfolutum , non de-
bet ipfum, vt irregularem traciare , vt in í i -
hDccíusco m i l i c a í u t e n e n t D e c i u s / ? & Pari í ius, docen 
nu.3. teshunc non deberé códénar i v t i regularé , 
^ i Cvol ^ ^ ine^can^0 celebrauit. E tprohac parte 
i.nu.i^. v . jfaciljnt;t;rac]¡ta ¿ Nauarro. » E t probaturma 
1Nau.ca.i7. iu^ex Eccleíiafticus ad partem ben ign io ré 
nu.4.3. d e b e t i n d i n a r i j q u a n d o i p f i c o n í l a t ex c e d i i 
la c o n f e í r o r i s , & e x a l i j s conieóturis dié lum 
excommunicatumbona f i d e & í i n e c u l p a ce 
K Clemcns lebraíre,vt probantClemens, I<i E t C h r y ^ 
l i l i conííit.. foftomusTuper Matthse-um^ Simancas. D e 
Apoftolica- ñique excommunicatio iniufta j & inualida, 
rLim.cap.18. parum plus n i h i l o , nifi inforo exteriori n o -
^^&'habet' cet:clu*anon adimit commumonc, qnx om 
inc allieáti n i n o e ^ n t e r i o r 1 neci; fuffragia generalía, 
liúMtTSi- cíU2E ^cclefia ^ei1-!5 ^^ln^ftrifaciunt5qLure-
mañ. de in . nus í ^n t tales. Adeo^ quod Caietanus Idixe 
fti. catholi. r i thuius m o d i e x c o m m u n i c a t i o n e m i n i u í l á 
cisc. 47.nu. nóeíTe proprie excommunicationem, í icut 
Pi . . ñeque homo mortuus eft homo.VndejCum 
ftat^io10^ a^^0^utus i n fo ro cófciétiae a b e x e ó m u n i c a -
deeffedu'2' t^one debeat fe habere , í icu t exeómunica tus 
cómunicat. nul l i tcr in iu í t e ,d iccndü eíl parü plus n ih i lo 
ipíius e x e ó m u n i c a t i o n e m i l l i n o c e r e j n i í ü n 
foro exteriorirquia non adimitur ipíi c ó m u -
nio , q u í E omnino eftintenor,nequepriuatur 
fufFragijs generalibus, quae Eccle í ia &: eiuá 
miniftrifaciunt,quatenusfunt tales. 
Z ^ T I C V L V S X 1. 
Utvum rehgtoji Sacerdotes fíjnMféeÜ 
ahfoínente$ ah excommunicatione 
mmon tnciLmttnpcenamClcmenri-
REfpondeo dicendo , quod fecundum Clementinam ¿adíim : regulares admif-
fi nd confefsionesponTuntabfoluere ab ex-
comraunicatiooeminore iuns : Schocvide 
legationis j qua eis permit t i tur , v t Saca-
meutum p^nitentia: adminiftrent , N: .m 
quicunque a peccatis mortalibus potefr a b -
f o l u c r C j h i c quoque a m i n o i i excommuni-
cationeabroiuerepotcftjVttcftanturSylue-
fter. a 8¿ loannes Tabien.Keligiofus au- S^yl.v. ex* 
tem non approbatus ab ordinario s ciim non co^nun^^ 
habeat iurifuictionem ad abfo íu^ idámfe- f ¿rj7'^ '• 
euíarcs a peccans, muv.me habet lecundum nj , fabie. 
ius poteftatemadabfoluendum ab excom- v.abfolut.i. 
municatione m i n o r i , f e c u n d u m v e r i o r e m n .i .verf.dc 
opinionem Caictani , quam ego cum alijs cjmnm. 
contra Nauarrum in nofrra fumma ¿ c o n - ¿m^' - '^ma 
fcíTorumfum fecutus.Vnde videtur dicen- I-t:omo» 
d u m . q u o d regulavis ab ío luens ab excom-
municatione minor i , incidat ipfo iure in 
paenam excommunicationis iainm in d i í t a 
Clemcnt ina , per quam religiofi excommu-
mcantur , qui ab excommunicationc line 
priuilegio al iquoabfoluunr.Ethanc opinro 
nem t< net Geminianus.cEt probatur: nam e Geminía-
i n di<fta Clcmentina fimplicirer ipli.s re l i - n u s i n . c v n í 
giofis prohibetur, neab excommunicotione c^ infi.de ^ 
abfoluantjin qua non difcinquitur.an loqua-
1 1 • • 1 • metufue.h. tur de excomrnunicatione maiore,vel mino ^ 
r i . E t coni i rmatur : nam excommunicatio 
l i m p i i e i t e r f u m p t a a e q u é d e m a i o r i atque m i 
nor i excommunicationc dici tur . Contra-
riam t amenfen t é t i ampofe alios tcnctSA'ue 
f ter^ & Tabien . Q u o r u m primumargumen ^ Syl.m. 
tumef t quod excommunicationis nomine « c o m u m -
maior excommunicatio importatur^vt capi- ^ * jau*' 
tu lo p e n ú l t i m o , defententia excommunica v cxcó.4 c ¡ 
t io nis. C ui refp on de o,qu od i m o c o n t rar iu m £¿.ir.nu. í í , 
ib i habetur.Dicitur enim i b i : Si contingar, verf.10. 
quemexcommunican,hLir!C n o t a n t ú maio-
re,fccl etiam minor i excommunicationc eífe 
l igatum'Vnde piimanri opinionem tener Bar 
t h o l o m a í u s e Vgolin.EgOciutem,licctfccun e VsoUnus 
dam o p i n i o n é fentiam eñe veriorem , cu no de excom. 
fitcredenclum psenam excommunicationis minori ca-
maions ipfo faólo impon i contra re l ig io- biiia.3. c .4. 
fo s, a b c x c o m m u s 1 i c a t i o n e m i n o r i a b fo 1 u e n -
tes,exhortor tamen r c l i g í o f o s í implices Sa-
c e r d o t e s . n e á d i d a e x e ó m u n i c a d o n e m m o 
r i abfoluát alios. Tun),cuia opinio Caieiarú 
contra Nauarrum receptior e í l , & verior i i i -
dicatur. T u m , quia non d í f u n t v i r i d o c l i , 
q u i eos etiam íi fint approbati confe í lo res 
ab ea abfoluentes excommunicatos ipfofa 
fto iudicant eífe cum nul ium p r i u i i c g i u m 
á S e d e A p o í l o l i c a ipfis concedaturadei.ni 
abfo-
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« Cíeme, de 
poerítc.] dC 
remií!. * 
ab fo lu t ioné códonandá .Pr iu i l cg ia cnim ref-
peá tuabfolu t ionumfaecular ium t á t u m r e g u 
laribusab Ordinario approbatis adaud iédas 
regularium confefsiones conceduntur. 
c J T ^ T I C V L V S X I L 
Vtrúm religiofipopnt ahfolue 
re a culpad ap cena jine eo, 
qmd incidant in excommu-
nicationis fentenpiam. 
Efpondeo dicendo, q u ó d i n Clcmen-
t i n a á q u a d a p r o h i b e t u r fub poenaex* 
communicadoais ip ío faé lo Scdi A p o 
ílolicae referuatae, nc q u é q u a m religioíi ab-
foluere prajfumanta culpa &íipoena , niíi 
pr iui iegi j A p o f t o l i c i ad id habuerint autho" 
ritatem . Pro cuius rei intel l igentia oportet 
annotarc^quidimportet abfoluere á culpa, 
& a paena. E t aduertendum , quod culpa 
quid d i í H n í l u m á poena ei correfpondens 
c í l . I m ó remiíTa culpa per con t r i r ionem, & 
facramentalcm abfolut ionem, manet poena 
exolucnda,teraporalis tantum , vt tenet E c -
claíia Ca tho l i ca , Qua ratione & ponitur 
pu rga to r ium, locüs v b i i l l i , qui in gratia 
decedunt (ine plena fatisfaftione i b i eam 
foluunt ,&fuffragijs viuorum íu^antur , in 
quopefsimc haeretici no í l r i tépor is errauc 
re,de quibus in prasfentiarum difputandum 
non eft,quia folurn intendimus illa addu-
cere, qua: funt , aut videntur neceífaria pro 
explicationehuiusarticuli , quem propofui -
mus exponendum . Percontri t ionem enim 
peccati in ordine ad Sacramentum poenité-' 
tiss pcena aeterna in temporalern commuta-
tur ,&remanet reatus ad poenam tempora-
lern.Et de hac posna temporali, magis, vel 
minus r e m i t t i t u r , fecundum maiorem vel 
minoremdolorem . E t i n facramentopec-
nitentise, quod completur in abfolut ioné 
faóta á c o n f e í r o r e , n o n eft dubium , quod 
aliqua pars pcenae exoluendae remit t i tur , 
r T i A ' p r o u t t n d u n t communiter Dodores . ¿ A d 
^ diS i m huiufmodi psnam exoluendamex Eccle-
4 ' 1 fise rherauro adiunatur peccatorper indu l -
gentias . Q u i thefaurus conftat ex meritis 
C h r i í H , & Sandorum . Huius thefauri d i f -
penfator autor i ta t iué eíl lolus Chr i f t i V i -
canus, Epifcopi & alij quantum e x c o m -
mifsione eisconceditur. De buiufmodi dif-1 
penfatione quomodo ííeri debeat, exiufta 
caufa,& claue non errante proprio loco tra-
da tu ra dodor ibus : & egolate explicaui i n 
noftraexplicatione Cruciata? ,p ra í c ipué i n 
qua£Ílionibus proaemialibus eiufdcm , v b í 
v i d c a n t u r h « c . 
Qu ie rgo abfoluit íi concurrat potcflas 
ordini$,& mrifdifUonis , íic veré á peccato 
abfoluit, v tnul la penitus dicamr culpa re-
munere, E t c u m ab omni culpa neceííario 
abfoluat, non fie ab omni pcena> quia non 
eft ei h o c c o n c e í f u m j c u m debeat peccator 
i l lam ín purgatorio exoluere, vel fi ex the-
íauro communi dehaciuuari per indulge--
tias oportetjfiatab i l l o , q u i claucm habet^ 
i d e^per Pontificcm Summum,vel de eius 
ücent ia . Ex verbis prasdidg Ciementinae 
v ide tur , quod aliqui indifereti confe í íores 
habebantin vfuabfoluere, non á culpafo-. 
lújfed ficut totaliter a culpa l imil i ter á p g n a . 
E t hoc v i d m i r prohiben in ea. E t quod hic 
íitfenfus iníinuatGloíTajC vbi p o n ú t u r hee / « . . 
verba; ^4 cu^a & ^f^^* JStaess tila C.erhcn.dé 
T' ^ " T' poeniten.&; 
plenijsima peccatoYuremíjsiO) ¿¡u<t con- abufío.vcr* 
ce di tur Cruce fignatis ^ rofubfdio )>lw¿ P^112; 
mannoy qua datar in amo centefimo^  
E x quibusinfer tur , quod religiofus ab-
foluens p len i f s íméá culpa , in quocunque 
cafu fi t per iílara Clementinam , non i n -
cidi t in excommunicationem. H o c patet: 
quia i n litera dicitur,* culpa & apant.Et cu 
hoc fit odiofum,oportet reOnngere ,&non 
ampliare ad cafumnon expreí íura , prout 
tenet Cardinalis Granuda , d & alij com- d Granii; 
muniter. i n d . Clem. 
Secundo infertur, quodrel igiofusabfoi- num.io. 
uens a peenafolum'non incidi t in excom-
municationem huius Ciementinae Q u i a í i -
cutad hoc,quodquis incurrat in cenfuram 
nonfuff ic i t ,quod abfoluat á fola culpa, &ÍÍ 
m i l i t e r n ó fufn€Í t ,quod abfoluat afola pee 
na, fie fent i t Granuela. e Q u o d tamen ir- e Granuc" 
rationabile putatSyluefter . / Q u i a c u m re- la. vbi íup: 
l ig iof i expofiti abfoluere poíTunt á tota eul f Sylueñ.ti. 
pa , máxime vb i nullus adefteafus referua- cxcortíunu 
tus,qu3E ratio eft, quod abfoluens á poena T,m'4l; 
tota non incidat , & tamenincidat, etiam fi 
fuper hoc abfoluat 4 culpa, á quapoteft fi-
ne prohibit ione abfoluere? A l i o q u i n fecun-
dum fenfum Granuela;, fi religiofus ei, qui 
eft cum eo confeí íus plenariam indulgen-
tiam 
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t í a m c o n f e r r c t , no incideret , quod eftftul -
tum.Nec óbf ta t , quod conft i tut io loqui tur 
copulat iuerquiahocnonfaci t , v t exprimac 
renfumif torum verborum. Sed , v tpa t e t i n 
texrujhoc dicitfacere , v t vcrbis eorum vta-
tur3fcilicet re l ig ioforum, quiplcnariam in<-
dulgentiam vocare folent á culpa, & á pcs-
na.Ynde ídem eft,ac fi dicantur incidere cu 
plenariamabfolutionem á pxna. impar t iá -
tur.Haec Sylueftericuius opinionem ampie 
¿ l o r . N o n e n i m v i r i d o d i l i t e r a debenti ta 
adhaerere,vt abfpintulegis difcejdant. 
T e r t i o inferrur, quodreligiofus abfolues 
á culpa,& á paena per aliquod pr i iulcgium 
ipí i ,aut paenitenti concc íTummon incidic in 
pasnam Clementinae,cump3cna ipiius pro-
ponaturcontra praeílinlétes dolo & i l l ic i te 
d idam C l e m é t l n a m tranfgredientes. T u m 
€t iam ,quia Clementinanon proponit d i d á 
paenam cotra i l lQS ,qLi ia l iquo priui lcgio mu 
n i t i d i ó t a m a b f o l u t i o n e m i m p e n d u n t . 
y i R T I C F L V S l i l i ' 
Vtrumfrimlegiatfuihus r eli-
gió yofiunt ahfoluere a ca~ 
fíhusreferuatis^Jint hodie 
f et concilium Tridentinum 
fuhlata. 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u o d q u i d á moder-nas autor cuiufdá 4 l ibe l l i , qui dicitur catechefis, í iue inftruótio á reuerédif-
í imis dominis examinatoribus promulgata 
inter alia d ú o d o c u í t . F r i m u m , quod hodie 
p r iuüeg ia regular iú jquoad efFedú a b í b l u é -
d i á caAibus Epi fcopís rercruatis,runtfublata 
per C ó c i l i u m T r i d é t i n u m , & per declaratio 
ncm Gregonj X I I I . S e c ü d u m d i c i t , quod 
regularesbenc poíTunt abfoluere ab ó m n i -
bus cafibus Pap^referuatis virtutemarismag 
ni & aliorum priuÍlegiorum>& ab i l l is , quos 
Clemécina,rf«rf««» ,clc fepulturisipfis c ñ c e -
dic . Inte l l ig i t t amé pr^didus autor, quod d i -
ék C l e m é t i n a n ó cóced i t íp í i s au to . i t a t éad 
a b í o l u e n d u m á c a f i b u s , quosEpifcopi fibí 
feí'eruát.QjLie opinio magnam in confcíTarió 
rum r e g u b r i u m a n i m i s c ó f u í i o n c g e n e r a u i t . 
¿Bibald.ti. C o n t r a q u a m i n f ü r g i t B i b a l d u s ¿ i n f u o a u -
de abfüiuc. feo c. lndclabro,afí irmans,cófeí^oresregu]a-
n•21^• modo poiie abfoluere ab ó m n i b u s cafibus. 
quos Epifcopilibirpeciali terrefefuant . E t | 
p r i m o probaturrnam fecúdum ver io ré op i -
n i o n é , quamfuprain articulo f ecúdo huius 
q u 9 f t i o n i s r e t u l i m u s , C l e m é t i n a , ^ í / « w , q u g 
cíl: ius c ó m u n e cóced i t facultatem ipíis c ó -
feíTarijs, vt pofsint ab tp i fcopis referuatis 
abfoluere.Et C ü c i l i u m Tr iden t inum c hac fJConí'J.r1' 
autontatem mínima reuocat-Si emm per d i - Ci 
d u m canoné poteitas C l e m é t i n ^ , dudum., 
& a lí o r u m p ri u i Leg i o r um r e g u 1 ai i b u s e fie t fu 
blata,abfqu-c,dubio de his h e r e t mentio in d i 
d o caimne í i c u t r a c i t i d e m C ó c i l i u m T r i d é 
;niúíeír,vigeiima q B a r t a , c a . f e c ú d o , r e u o c á d o 
textum, in capitulo , qnanuis, de cognatio-
ne fpirituali infexto dicens: QcHÍiltHtlO-
nihus tdmen contrarmm jacltntilpHs» 
Horat iusLucius Calenfis additionator C ó -
c i l i j T n d e n t i n i in margine d i d i capitis alle-
gat d i d u m capitulum , quamuis , tanquam 
reuocatum ab ipfomet Conci l io T r i d e n -
t ino.Q.ui dodifsimus additionator i n d i d o 
capite fcptimo fuperius allegato in margi-
nejnullamfacit merttionem d i d s Ciernen 
xlnx, dudum , fentiens d i d u m caput f t p t i -
m u m m i n i m é Clementinam, í///íí«w, rcuo-
care.Sí emm reuocaretur ab ipfo in margi-
ne f ine dubio apponeretur.Praeterea, q u á -
do Clementina prima de immunitate Ecclc 
f iarum, reuocat textum in capitulo clericis 
laicos eodem t i tu ló in fexto, a i t . QonfiítH* 
rionem penirus reuocamus^  volamus 
haber ¿pro wfecíd.'Et cum in Clementina 
dudum 3 reuocatur textus in extra laganti, 
inter cnníías de pr iu i leg i j s , fie habetur 
eam ommno cajfurnm. C\xm ergo ñeque 
in d i d o capite f ep t imo , ñeque v i lo alio 
loco Conc i l i j T r i d e n t i n i refpedu hu iüs 
poteftatis, de qua agimus v l lum habeatur 
verbum de C lemen t ina , ^«^«w, r egu l a r i um-
queptiui legiorum reuocatione c o n í l a t m a -
nifcí lc , & ius didae Clementinaj & pr iu i -
legia v i m fuam roburque obtinere . D e n i -
que c o n c i l i u m i n d i d o capite fept imo,tan-
t u m dici t , quod liceat t 'pifcopis referuare 
fibí cafus, quoad fuos fubditos, quod nos 
concedimus. Non tamen per h o c t o l l i t a u -
tori tatcmabfolucndi ad id i s cafibus regu-
laribus conceífam . Ñ e q u e ob í l a t d i d u m 
capuc feptimum definiens in articulo mor-
t is ,nul lum eíTe cafumreferuatum, Addqns, 
extm 
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extrdqmm anicukmfacerdotes cum 
mhilpofom incafihns referuañstdvníí 
yxmtemihus ferfaadere nitántttf t^ ad 
fuüeriom & leginmos iudtcespro éenefi 
ctoahjolutíomi accedant. E x quo locoa l i 
qu i fumunt argumentum pro cótraria parte. 
A t his poí lumus refpondere,quod c ó c ü i u m 
loqui turde facerdotibus fecularibus, n ó au-
tem de regularibus priuilegiatis fupradi&is 
debite praefentatis, & ab Ordinar io appro-
bat is . Q u o d vltra fupradií3:a comprobar! 
poteft e x Y c r b i s ipriufmetconcil i j ,fefsione 
v i g e ü m a qaint3)capite d é c i m o q u i n t ó l e re 
formatione . V b i agensde presbyterisido 
neis adconfefsionesaudiendas ait^quamuis 
presbyteri in íua ordinatione á peccatis ab-
foluendi poteftatem accipiant ,Decreuic ta-
men fancta Synodus,nulIum ctiam regularé 
poífe confe ís iones faecularium audire , &Ci 
Ppnderanda enim funt illa verba, nullfám 
tíiam reguldYem.^ m , fiin illa general! 
presbyterorum appellatione i b i , ^ ^ ^ í « ^ 
yrcshyttri in fuá ordinatione c ó p r e h é d e 
r é tu r regulares, ad quid poflca neee í íe habe 
re tu r i l los exprimere per i l lüd v e r b ú í " ^ ^ 
recularenú^ xgo ficut in hoc decreto l o -
ques de facerdotibus confeíToribiiSjVt com-
prehenderentur etiam regulares i l lud exp l i -
cauit^ac priuilegiain concrarium annullauit: 
ira i n d i d o capite í ep t imo agens de abfolu-
t ione rereruatorum, í ive l le t comprehedere 
regulares etiarailiosfpeciíicaíTet, eorumque 
priuUcgiorum in contrarium facientium me 
miniffct.Scd non feci t : ergofignum cuides 
ef tconci l ium in i l l o decreto confeíTores rc-^ 
guiares min imé comprehendere voluiíTe, 
feiéns iam illos debite p r 2 f c n t a t o s J & ab or-
dinarijs approbatos,tot tantorumque p r iu i -
legiorum copia eíTe refedlos^poí iequefecun 
dum priuilegia in corpore iuris poíi ta \ cafi-
bus ab Ordinario referuatis abfoluere. 
N o n tamen m e l a t e t s q u ó d cumafacra 
congregatione Cardinal ium, qui praspofi-
t i funt decretis Conc i l i j T r i d e n t i n i inter-
pretandis fui t quaeíitum , an regulares ex 
priuilegijs á Sede Apoftol ica impetraris 
príefertim autem ex e o , - q u o d nominant 
Maremagnum jpofs int in hiscafibus, quos 
f i b i Epifcopus referuauerit abfoluere pse-
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n ícen tc s , quod hac de re vb i c o h g r e g a t í ó 
aecurate eg i í fe t , deinde ad Sanctifsimum 
dominumPapamretulilTet Saníl i tas fuá et iá 
defententia congregationis cenfuit ex fai-
eulratibus, per hoc Maremagnum alia ve 
priuilegia regularibus ccncclia fada m e n t é 
non elle po t e í l a t em c o n c e d e r é abfo lucndí 
á c a í i b u s a b Epifcopo referuatis E t IIÍEC de-
clarado fui t dau Romas dic décima Septerti 
bris,anno D o m i n i rnillefímo quingentcfi-: 
mofeptuagefimofeptimo. . 
E t eadem hasc facra congregatio f u p r i 
C o n c i l i ü Tr iden t inú ; fe f s íone decima quar-
ta,de facramento patnitentiae , capite fepti^ 
m o , & canonc vndecimo declarauit, ñ e q u e 
cófeflores vi p r iu i l eg io rürofa r i j , ñ e q u e p a -
tres lefuiras poífe abfoluere paenitétes á caíl 
busrefrruatis E p i f c o p o , niíi priuilegia i p f i 
t a lé t radant facultatem, vel f ín t o b t é t a , áut 
eonííirmata p o í l Conc i l i um T r i d e n t i n u m . 
I m ó reuerendifsimo Epi fcopo Caietat 
nomine A l f o l f o Hifpano eandem facrana 
Cardinalium congregationem confulenti , 
an per Bullas ordinarias , i n quibus folet 
danfacultas abfolucndi á cafibusScdi A p ó 
ftolicíE referuatis, comprehendantur etiam, 
cafus, quos Epifcopus & Praelatus re l ig io-
niSj cum filis fubditis regularibus referua-
ui t , fui t ref j íonfum, quod non , niíi de his 
í ieret fpecialis mentio 4 I te rum etiam d u -
b i tán t i , qu id perBulIam fanftifsimi nomir-
nis I E S V , in qua fpecialiter habetur, 
quod confeí íanj pofsmt abfoluere confra-
tres á cafibus Epifcopo referuatis, Il luílrifsi 
mus Cardinalis Garrafa nomine totius con -
gregationis,refpondit, ñeque peri l lam B u l -
lam fieri poífe , nifi tantum ratione l u b i l e i 
plenifsimi i n d i f t i á Summo Pont i í i ce , cura 
poteftate abfoluendi á quibufeunque cafi-
bus, etiam in Bulla D o m i n i content is . E t 
has declarationcs refert d Alfonfus de Cp- .¿ Cafarub* 
farrabius Capucinus in additionibus ad titr.abfolut, 
Compendium priui legiorum Mendican- quoad fccti, 
t ium,haberi in catecheí i Neapolitana fo l i o íares- PaS^ 
ducentefimo oóluage í imo feptimo.Ex q u i - ^•&-tÍí 'ca' 
busdeclarationlbus clarecoll igi tur , auto- • reíerLia; 
ri tatcmquoad cafusab Epifcopis fpeciali- ^ ^ r f * 1 ^ ' 
ter referuatos conceífam regularibus eíTe 
fublatam. A t refpondeo , quod Gregorius 
T e r t í u s decimus decima die JVlaij, anno 
D omini mi l l e í lmo q u i n g e n t e í i m o o ¿ l u a -
gefirao t e r t i o , declarauit , noneíTe i n t en -
tionis ÍUÍB , quod per talem reuocatio-
nem derogata fit Societatis facultas,eamque 
qua-
Tomus L Qiiíefli 
quatcnui opus fit de nouo confirmauit. 
jCoUedor I ta refert Coi lec lor e Compendi j Societa-
inCópend. ti<j i ¿ s V . Ex ^ u o coll igi tur confe í fo-
tu.abfolut. res Societatis pofle abfoluere vir tute fuo.-
rum pr iu i l eg io rum, etiam hodie á cafibus 
Epifcopis referuatis. V n d e c u m Mendican 
tesfratres gaudeant priuilegijs rel igioni So-
cietatis I E S V concefsis,proutprobatum 
/fup. q .^ í . eft late i n fuperioribuSj/"fequitur euidentcr 
art.17. etiam confeíTores Mendicantes virtute d i -
¿li pr iui legi j per communicationem poíTe 
modo á cafibus referuatis Epifcopis abfol-
uere, Q u o d ex d id is i n allegato loco cla-
rius patebit. 
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'Vtrúm confesores regulares 
¿ubi puhlicatur ^Buüa Qru~ 
ciatApofiint abfoluere -posni 
tentesynonha^entes Bullas 
a cafihus referuatis nj ir tute 
fr&dicíorH prmilegiorum. 
R Efpondeo dicendo , quod in Bulla Cruciatae non fufpenduntur gratias conceífae fuperionbus ordinum M é -
dicantium,quantum ad eorum fratresfolum. 
E x quibus verbis v ide tu rco l l ig i jquodcum 
gratiae cófeílárijs regularibus conceífse ref-
pef tu ab{olut ionum quasdam concernant 
abfolutionemfratrum , de quibus in quae-
fíionefequenti dicetunaliae concernantab-
folut ionem fíEcularíú,de quibus in hac quae 
fíione eft nobis fcrmo^ videturinquam c o l -
l ig i ,quod gratÍ3B,& facultates c o n c e í f s d i -
Ais fuperioribus, ín quantum pertinent ad 
abfolut ionem,& difpenfationemjSc commu 
tationem votorum fsecularium , de quibus 
i n fuperioribus egimus mentionem,in B u l -
la Cruciatae fufpenduntur.Et huic op in ion i 
adhaeíi i n no í l ra explicatione Cruciatae. 
' Sed inuenio viros dodos , & religíofos con-
traria aiíipleclifententiaiT7,adquem c í f e d ú 
multa mere fabricauiad p r ^ d i d i argumen-
t i fo lu t ionem. E t c e n é ex his multa ad.ma-
nüs meas pt-ruenerunt. Et p o í M o n g a s v i^ 
gilias in huius argurnenn folutione in fu -
dandojvolens communem opinionemtan 
to rum patrum fequi, m e a m f e n t e n t i á i n me 
4 Soto i r . 4 
diü.51. q. i , 
ait.5. col . i , 
in fin.Ñau. 
o. L X I . 391 
dium proferamfub corredione cuiufcun-
que mclius fcntientis . E t etiam fi fpecula-
t iué contraría opimo ve r io r f i t , fecundum 
tamen opinionem d o d i A i m o r u m v i rorum, 
prout conftat ex traditis a Soto , d Ñauar-
rOjSí Corduba , etiam f i i l la opiniofpecu 
latiné íit faifa, nihilominus po te í t fequi mo 
do fe cum alia \ viris dodifsimis fecuta j-n Manual, 
orator conformet . E t hanc opinionem c.i. in fine, 
ñ e q u e etiam fpeculatiuc apud me falfam Ccrd.lib.i . 
cííe iudico. qu?ft.n.í?S. 
Pro cuiusexplicatione , p r imum ef tno-
tandum, quod omnes facultatcs, & gratix, 
quae in Bulla Cruciatae conccdunturj indul-
gentur pcrfonis particularibus; & funt priui 
leg iaper íonal ia , v t ait Nauarrus. b QMod ¿ Nauar.dc 
probatur: namin fufpení ione indulgentia- indulgó no 
r u m , & facultatum habetur in eadcm Bulla, tabili. zS.n. 
quodaccipiendo eamreualidantur. E t cer- 13,^<:'I4' 
tum eí t , quodperfonae í ingulares , & n o n 
monal íer ia & conuentus didas Bullas ac-
cipiunt . 
Ñ e q u e contra hoc obftat , q u o d i n Bulla 
-fufpenduntur facultatcs, & gratiae conccf-
fae monafterijs confratrijs, & hofpitalibus, 
quae videntur eíTe priuilegia realia, & non 
perfonalia. H u i c e n i m a r g u m é t o r e f p ó d e o , 
quod in d id is verbis folurn fufpenduntur i a 
dul^entÍ32,qu33 luc ran tu rv i í i t ando d i d a m o 
nafteria,& didisconfratri js , ' & hofpitalibus 
inal iquofecundumconft i tut iones A p o l l o - ' 
licasinferuiendo , & refpedu eorum fo lum 
funtpriuilegia perfonalia. 
Secundo eí\ notandum.quod priuilegia 
conceífa confef íor ibus ordinum M c n c l i -
cantium,& aliorum ordinum ad a b í b l u e n -
dum a referuatis, & ad difpenfandum, & 
commutandum vota fucularium , de quibus 
i n fuperioribus fecimus mentionem , non 
funt priuilegia perfonalia, fed realia . Licct 
enim concedantur perfonis,non concedun 
tur ipfis r v t perfonis fingularibus, fed vt 
perfonis d i d o r u m ordinum p r o í - í l o n b u s , 
quibus ordinibus vóíu i t íeoes Apofcolica 
prasdidum fauorem impartiri . Vnde po-
tá is cenfenda funt dida priuiiegia concef-
fa ordinibus, quam perfonis* Q u o d proba-
tur.Si enim ipíi religiofi autoritate A p o Ü o -
lica a religíone egrederenturhcbitum re l in 
quentes , min imé didis facultatibus frue-
renturjquod eft clarü indk iura d ida priuile 
gia non eífe perfonalia.Si enim eífent praeci 
fe perfonalia^perfonas f eque ré tu r , etiam u 
í t a tum m u t a r é t . £ t quia tradando de rebus 
i u ñ s 
S9* Quxílioncs Regulares F. Emanuclis RodericJ. 
íuris crubcfannis, cum finclegc loquimur, 
oportet manus ad hxc arma extendere, 
hanc Doó t r inam legibus comprobando. 
Pro cuius explicatione fecundo eft n o -
tandum,quod ad coguofcendum, an a l i -
quod priuilegiam í i tpcrfonalc , an realc, 
primo debst refpici ad qualitatem nego-
^ A y m o n ^ conceciituT, vtafrirmat A y m o n c 
n j T . I i b l ^ Dt]oiCt etiam at tcndiad caufamipiius con-
d.l.ihomni cef. ionis, vt col l igi tur ex quadam legc d 
bus cauíis. & tradunt Romanas , Aretinus , Baldus, 
ff. ¿c reg. & Alc ia tus , Vnde í iconf ta tcaufam pr inc i -
iu.Rom.in .paiern priuiiegij fuiíTe aliquam per íonam 
1 mxnx. nu. 
•nunt perfonas lingulares,quaE his facultatl> 
bus p o í í u n t g a u d e r e , 
Q j a r t o eft norandum , quod etiam fiin 
d ida Bulla fufpcndantur facultates concef-
f j monafterijs re fpe í lu perfonarum í ingu -
larium, qu^ ipíis p o í T u n t f r u i , non tamen 
fufpenduntur íacul ta tes conce í f e religio^-
nibus, & ordimbus , quod ncceífarium erac 
exprimere, nam í i cu t in generali priui legio 
rum reuocatione non includuntur p r iu i l c -
gia conceiTareligionibus, n i í iexpreí fe dica 
tur,vtfupralate d iéhim ef t ,& coftat extra-
ditis á Nauarro: /nta in generali fufpení io- í)Naii,dein 
í ingularem íudicatur priuilegium perfona- ne pr iu i legiorumnon fufpcndunturpriuile dul.not.33. 3 i & ibi co ' ^ *• ? - i b r , . 
lu 5 inprin e^ -Et c00^3^1 con í ta t , quodcaufa pnnc i 
[0W¿ palfs f t i i t aliqua res^vel ahquis locus cen-
mani B^Id. f íur priuiiegiumrealerfiquidem in quacun 
in l.apijJ.I;: álic d fpoíi t ionc caufae principalis, & im^ 
lijnu fF.i-Jc mediats dcbent at tendi , & non fecunda-
Li l i admit. remotx , & impulfiuae, vt coll igitur ex 
raultis legibus , e in quibus i d notat Ear-
tplus. 
Ex quibus infertur , quod cum diéla 
priuilegia concedantur ratione eius , quod 
debetur rel igiombus, in quibus confeffo-
rcs praedifti prarfentati funt, & i n h o c m i -
niftcrio i n f t i t u t i , clarum eft , diéta p r iu i -
legia magis eíTe realia , quam perfonalia, 
CViod confirmatur: nam etiam t i pr iu i le-
gia , quae conceduntur certo generi per-
princiiF.dc fonarum ( vtea quae conceduntur marii is) 
condi.indc flnt perfonalia , v t col l igi íur ex quadam 
l e g e , f & notat Zazinus: attamen pr iui le-
gium conceíTum certo generi perfonarum 
quod per fiftionem iuris nunqaam perijt , 
perpetuum eft & rcale : í icut priuilegium 
quod vnius cluitatis ciuibus conceditur; 
vt col l ig i tur ex iure , g & notant Romanus 
Se Socinus . E t id ipfum dicendum eft i n 
n o í t r o cafurfiquidem priuilegia &facul ta-
s l.V ffd tcs f'Jp^didas dantur religionibus 
r b.dabi;E. 
ti.ff.de lega 
tis.i . A lda . 
í 'Tpon. 10. 
nu.zu alias 
coníi. r.nu. 
Í5,y0}u<4. 
c 1. foci' m 
qui.5-
ibi.Barc. ff. 
profocio. I . 
quí,. excep-
tio^em. in 
b i í , 
/ i . quia ta-
|c, ff. folu. 
an I m :rico. 
íltl.^l.ft. co 
dem. «• I ñrmt.§. 
cuanquam. 
ff.dc ccnK 
cum 
c o n c e d a n t u r c o n f flarijs diélarum r e l i -
gionum ) qui per f i í l ionem iuris nunquam 
m a m u pereunt. 
Ter t io eft norandum , quod íicut in 
Bulla Cruciatar non conceduntur p r iu i -
l e g i a n i í i perfonalia perfonis íingulaeibus 
cóceí ia , i tain ea no fufpédütur , niíi priuilc 
gia p e r f o n a l i a í i n g u l a r i b u s p e r f o n i s c ó c e í f a , 
q u i b u s i m m í d i a r c c o n c e d u n t u r gratiaE,6c 
f a c u l t a t e s m o n a f t e r i j s , & h o f p i t a i i b u S j C o n -
f r a t r i j s i & a l i j s p i j s locis. E t í i c non f u f p e n -
R^manus. 
i n l 
nn.íy .ÍT.fo-
l-rto T.arri 
¿ r in d. 1. i . 
fium.4. 
g i aconce í f ao rd in ibus & religionibus , ni í i 
expreífe id dicatur. 
Ex quo col l igi tur pr imo,quod pr iu i le -
gia conccíTa presbyteris confeífor ibus d i -
ctorum ordinum ad abfoluendum á re -
fe fua t i s ,& ad difpenfandum ,de ad com~ 
mutandum vota fa?cularium m i n i m e i n B u I 
la Cruciatse fufpcnduntur : í iquidem haec, v t 
d i f t um eft fupra,piiuilcgia funt realia, & no 
perfonalia. Ex q t m confequenter fequitur 
pr imo , quod poíTunt Aculares a b í o l u i , & 
difpenfari á d id is fratribus iuxta fuorum 
priuilegiorum tenorcm , etiam íi i p i l c o n -
feífores, ¿Scfeculares minime Bul lam C r u -
c i a t . T h a b e a n t . 
Secundo infertur , quod priui legium 
fufpendendi i n t e r d i í l u m in feftiuitatibus 
rel igionum non fufpenditur in hac Bul la : 
quia hoc priuilegium non eft perfonale, 
fed reale conce í lbm iromediate conuent i -
bus, &r ipfarum religionum monafterijs, i n 
quibus d ida í feftiuuates celcbrantur , ra-
tione cuius quicunque etiam fsecularis i n 
vigil i js ipfarum feftiuitatum poteft puífa-
re campanas , ac íi nul lum eíTet i n t e rd i -
(fhim : 8c hoc etiam íi Bul íam non babear, 
attento , quod hoc priui legium conce-
ditur diólis coniientibus in his feftiuita-
t ibus . Et í icut videmus, quod indiiFeren-
ter omnes in dift is conucnt!bus,<3c feftiui-. 
tatibusad cckbra t ionemdiu inorumadmit -
tun tur ,8 : fepultürae £ccleíiaftica¿' tradun-
tur , quod vfu receptum eft m ó m n i b u s 
religionibus. 
T e r t i o infertur, quod monachi S a n d í 
Bcnedif t i Vallif:>letani .autori tare fui Abba 
tis,aut Prioris , & per coramunicationem 
omnes prxla t i conutntuales aüarum r e l i -
gionum faorum pnuii-.r-íorum gauden-dantur diítae gratiíe m quantum conce-
duntur di£li$ locis,fed ín quantum concer- t m m po í fun t fuccefsiue quindecim perfo 
ñas 
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ñas elígere,quae tempere i n t e r d i d i genera-
liSjautfpecialis pofsint in eorum m o n a í t e -
rijs diuina ofíicia audire,&: recípere facra-
menta : & íi aliqua tune tempons obieri t 
pofsit tradi fepulturse Ecclefiaí l ic^ , v t la-
tius continetur i n concefsione ís icoía i 
Q u i n t i , & i n declaratione Nicola i Franci 
N u n t i j A p o í l o l i c i , adduda á Co l l edo rc 
compendij Mendicant ium , non polTunt ad 
m i t t i d ida : perfonas , n i l i i p l x accípiant 
Bul lam cruciatae . H o c enim pr iui legium 
eft perfonale refpedu é o r u m qui debent ad 
mi t t i j l i ce t fit reale refpedu rpforum í n o n a -
í í e r i o r u m . V n d c licet p ráe la t i eo ruhabean t 
Bullam non jpoífunt didas perfonas a d m i t a 
t e r e . í i c u t enim quoad ipfos non fufpendi-
tu r d i d u m pr iu i l eg ium, cum refpedu e o r ú 
fi t reále^íta acc íp i endo Bul lam min imé rcuá 
l idatur i Süfpendi tur ergo refpedu admit-
tendorum5&: v t ádmi t ran tu r neceífarium 
eíl : ,quod habeant Bullam per quam reuali-
datur,cum litperfonale. Q u o d fumme no-
t a n d u m e í l . T n hoc emm m u l t i D o d i a l l u c i -
nati funtjinter quosego minimusct iamfum 
aliquando allucinatus, 
V l t i r a o infertur verus intelledus ad 
verba d i d a E Bull3er Cruciatse i b i , exceptis 
concefsís fuperiór ibus ordinum Mendican-
r ium,quoad ipforum frarres tan tum, f c i l i -
cet,quod cohceífa o r d í n i b u s , quantum ad 
fecularcs fufpenduntur i non generaiiterj 
f e d folura,qu2E fecularibusimmediate con- ' 
ceduntur, fei l icet , indulgent i^ fccularibus 
conce íTs vifitantibus loca f r a t r ü m . H í E c 
cn im priuilegía funt perfonalia conceíTa 
part ícular ibus per fon i s , a t t én taearum deuo-
tione. 
I m o addo , q u o d hasc &atía í i m i l i a p r i -
ú i legiaconceí fa re l ig íon ibus adpetit ionera 
fupenorum , non fufpendcbantur in B u l -
la CruciarsE refpedu d i d o r u m fratrum. 
C u m enim concedantur r e l i g io í i s , & r e l i -
g í o n i b u s cenfentur conceíTa, Se priuilegía 
re l ig íon ibus indulta in d ida Bulla rainime 
í u f p e n d u n t u r , p r o u t d i d u m cft in fupe r ió -
ribus: & non obí ía t , quod fruftra ponere-
tur d i d a exceptio í n e a , feilicet, exceptis 
concefsís fuperiór ibus ó r d í n u m M e n d í c a n -
t iurn,quoadipforum fratres tantum . D i d a 
cn im exceptio fui t i b i appoí i ta ad pe t i t io -
nem fratrum inte l l igent ium , Bul lam fuf-
penderc d ida priuilegia, & virtute eorum 
minime poífe indu ígen t ias ordin i concef-
fás lücrari . De quorum numero multos i n 
T o m o , i . ' 
üen i et íam pof t i í l íus claufulaí Se exceptio-
nis o p p o í i t i o n e m . E t íic per ignorantiam, 
fui t tempore Leonis D e c i m i hoc fupplica-
tum, & a b i p f o Summo Pont í f ice i n h u n c 
modum conce í fum. 
I t e m d i g n e t u r . S . V . r0nce¿¡ere 
declarare rfítod njirtuteBuüa-
rurn Cruciatd contramf deles, 
el aliar um indulgentiaruge-
neraltum qua^ cuque reuocatio 
nes>aut fufpenjlones primlegio 
rum ordinum etiam Aderidica 
tium ,nunquam inteÜigantur 
reuocat a }neque fufpenfaindul 
taypriuilegia,tf)grati* cocefa 
qmadperfonas fratrum Aíino 
rum de ohferuantia, quoad 
fufpendmum int erditíum in fe 
fituitatibus jantforum fuiordi 
nis,nifide his ¡^ecificé nomi 
natim facerent mentionem: 
E t d i x í t Papa , í i a t .Cu ius indul t i & al iorum 
dat fide d ignum t e í i í m o n i u m Laurentius 
Cardínalís quatuor C o r o n a t o r ú 3 v t con í l a t 
ex fupplemento h o rd in í s . E thocfa jp i f s i - hSuppI.fbj 
me cont ing i t ,quod fratres prsfer t im m i - ^•psg.i.co 
ñores n imisfcrupulof iadSedcm A p o í l o l i - ccí*í53' 
cam accedant petendo ab ca i d , quod fíbi 
alias ius commune c o n c e í r e r a t , q u o d in mo 
numentis o rd inum maximápar i t cófuf ioné , 
A % T 1 C V L V S XV. 
Vtrum confeffores regulares 
ohligentur abfoluere pceni-
t ent es a cafibus referuatis 
Jtbi confefsi. 
R Efpondeo dicendo , quod Angelus de Clauaí ío cum eífet generalis vica-rius fratrum M i n o r u m regularis'ob- a rn fuppl. 
f e ruan t i a ; ,p rou t re fe r tu r ín fupplemento, d f o . ^ y . p ; » . 
tenuit non obl ígar i confeíTarios regulares 
C y i . P p abl i í s 
594 QuaEÍlionesRcgulares.F.EmaniicIisPvodcríci. 
ihhh pecnitentesabroluerc. Imohor t a tu r 
eos ih grauioribus ad ordinarios remitiere: 
cjQáfcntcntiá ego fecutus fum, & i a u d a u i i n 
í% .V.n, 144 explicatione 4 Cniciatae.Henriquez ¿ai t d i -
b H ^ n r . l i . 7 Ange l i deberé l imitan, loquedo de v o t i 
de indul dirpefationejauteenfurac abfoluTÍt)ne5ti5 an-
te loquendo de abfolutionc peccatorú.Cae-
terü ego cú Angelo in mea modo pcrí if to 
ícntét ia .Ncq' ; o b f l a t f u n d a m e n t í í H é r i q u e z 
fci i icet ,quod alias t eneré tu r his p e c c a t a c ó -
fite'ri.Ná huic ra t ion i re fpóde tur^quod cófef 
farij regulares habet ex priuilegio vt pofsint 
abfolucrc á referuatisiquo pofsunt v t i quan-
do voluer int .Et fi ex renú t i a t ione pr iu i lc-
gi j in hoc cafu fequitur p r z i u d i c ú paenitét i-
bus,rcilicct,quodtencaturbis eade peccata 
có t i t e r i jhoc í i b i i m p u t e n t , qui ica int r?pidc 
íeferuata cómifcrútjVt íit neccíTariü í e c ú d ú 
arbitrium prudé t i s cófeíroriscorú c u r á a á or 
d inar iú remittcre,8¿ no tá fáciles fe exhibe-
re in abfolutione concedcda,vtita metu pac-
ñae & verecundias a tá diíToluta vita abl l rahá 
t u r , l i t c e r t c mes P a p ^ c o n c c d é t i s priuilegia 
p r^d i í i a rcgularibus cíl:,vt anímabus medea-
tur ó m n i b u s modispofsibilibus . Pr í t terea 
c Norata in Hoc p roba tu r .Ná feenndú tradita, & n o í a t a 
c.nuper de iniúre,f poteft priuilegio rcnilciarc refpcdu 
decirnis Pa- iuns tágent i s rc í iunc ian té .Et lie dicit Panor 
nor.incap.íi mi tanus j l iberü eífe vnicuique venúciarc p r i -
ui legio fuo,modo nontangatius fuperioris, 
aiit ter t i j .Et hoc priuilcgiü eí l propr iú cófef 
fáriorü regularlii,dc q u o m prudétia^zeío, & 
fcienriaSummus Pontifex máxime cóí id i t . 
E t ha^c priuilegia nó t a n g ú t i u s t c r t i j ñ e q u e 
cria t angút ius Pap2,aut Epifcopi.Nam imo 
fuum ius cófeííarijsregularibus cóceífum per 
d e l c g a t i o n é a d ipfos Papá & Ep i f copüex d i 
da r enú t i a t l one deuoluitur.Ncc t angú t ius 
p c e n i t e m i ú ipíis qu32iitú,fedqiiaerendú dif* 
t r ibuendu per ipfofmet cófeíToresrc^ulare*;, 
Exquibus cócludítui- jquod cófeíTarij r ecu-
lares poifunt remittere ad ordinarios non fo 
lüdilpenfa~Jones,fed eüá pcCcatorü abfolu 
t i o n e s . A d u e r t á t tamen,quod Hpifcopus.cui 
j e r ^ iuxta C o n c i l m T r i d e n t i n ú ¿/cómitt i turdif-
' pé fa t io , t ene tur dilpíriare venhcatansrratiua 
quia ita i ubc tPó t i f eXjp rou tádue r t i t H e ñ r i -
e Henrí.vbi quez e aduertat c t Í3 ,quod qu ípo te f t difpcn 
^UP* fare,8c íinc caufa non vul t , peccat ad minus 
venia l i t c r ,p roüt tenct Nauarrus f alios a l -
f ,>Aaua.prot>. IcganSj&alibidiximus.Er l ícet ipíis in co-
l u d . p . n . i i i rum priuilegijs vt dií]^cnfcnt minime prae-
cipiatur,ncquc etiam prác íp ia iu r , vt ybfo l -
yanta referuaüs peccarén t tamen grauiter 
de certa, co 
dem ut. 
frfine iuílacaufa audita confefsionerefer-
uatorum remitterent ad Ordinarium p « n i -
t en tem, Nam in hoc cafu renunciant p r iu i -
legio abfoluendi in praeiudicium painitcn-
tis iuftifsime petentis a b í b l u t i o n c m á re-
feruatis,nc bis eadem peccata c o n ü t c a t u r , 
ad quod iex dtuina eccleliaftica nolui t 
pxnitcntes obligare. Faciunt i tem iniuriam 
fac ramen topcen i t cn t i í e .Ex dióta enim nc-
gationc aliquibus videri poterit hoc facra-
men tumnon e í f e iugum C h r i f t i fuauejfedj 
fa t i sóhcrofum. 
Q J / ^ S T I O . L X H . 
De confeíloribus quantum a d 
abfolotioncm íratrumin 
tredecim atciculbá 
Úrck qudm qutrunm tredecim* 
' t \ t Trum religiofi rene ai ur cóji *en, 
2 V Vtrumftt licítumftdmtumscjuo 
ehligahmr monachi infine anni co-
fiteri^rAmo peccata alias cofefít. 
5 Vtrum confefúogeneralis femelin v i 
ta omniumpeccatorum fofsitJlaiut* 
pracifi in religionwus* 
4 Quis pifiit auÁtre confefsionesreli-
gw/orum* 
5 ZStrum religiofi itinerantes pofsint 
^uihufcuníjtie confejffitrtjs ccnfiterL 
6 Vyum confef ore* regulares pofsint 
ftmel ih )>ita3&in articulo mor tis 
Joluere f leñar iYfratres, 
7 Qñtdper articHÍummortis inteÜi" 
gatttr* 
8 Vtríi ahfolutM Vtrtutc diBorHfriui* 
legiorum w articultmortis teneatur 
ff. mndcredatpeccata referuáta ite~ 
rum fu per fon confiteri. 
0 Quis ordi dshearferiidri in pltnd • 
n a abfolutione m articule msrtis. 
i o Vtrüm 
T o m a s I Q i - ^ í l i o L X I L 
jo Vtrtñnaliqmhmfeftiuitatihuspofút 
fratrthtís indulgecia plenana coéédf, 
j / Vtru religioft popinífrHi abfeh'dioni 
híispleriiirijs a Leone X.concefsts, 
ftne ¡kentíd jtoorumprdlarorum» 
12 Vtru \irtute díclaríí conccfiíon^ Leo 
ms X, fofsint confejfores ahfoluere 
fratres d cenfuns & trregularitatí-
. buSy& cafíhm Papá referuatu, 
¡3 Vtruni pofsint confesores dtjpenjare 
mnfratrihm in irregularuankis. 
A R T 1 C V L V S. 1. 
Utrum religiojl teneantur conpreri. 
aCon.Tri. 
d.feíT. 
be. omnes 
vrnuíque 
eClemet.í. 
Sane de 
ñatiMxiph. 
din 4. d.i8 
q.i.ar.3.Na 
ua»in c.pla-
cnit nn.no. 
cií fequéti. 
cCoiuTn. 
gulari.c.io. 
1 al.tcókM '•• 
f Héríg.de 
íacr.pcení. 
l ib . i .c^.n. 
Jo.inm.igi-
ne. 
gCon.Tri. 
fef.^.ca.s. 
&can.S. 
E f p ó d e o dicédoy no eíTe dubinm 
J religiofos antequa ad facracifsimá 
i l ^ - i ^ ^ i í có rnun íonc accedat oblieatos eíTe 
ad luorupeccatoru mor tahucon-
fefsioné íacramétalé faciendá, prout dicimr 
ín Conc i l i o T r i d . a neqj etiam eííe dubiura 
ipfos quoliber, anno, l icutal i j vtriufq^ fexus 
fidelestenerí coí i ter i , f icut in iure b notatuiv 
Q j i o d au té verfaturin dubio primu eft ,vtrú 
regulares t eneá tu r cói i ter í quolibet menfe. 
E t q u s e d á Clementina c diftinit,monachiis 
S .BenedíCt iquol ibetniéfe tener icól i ter i iqug 
no ex t édeba tu r adalios monachos,velmo-
n i a l e s : p r o u t t c n é t So tus ,¿ Nau.quia odia 
funt re f t r íngéda .Verú eft tame, quod hodie 
í c e u n d u m dc te r rn ína t ionem Conci l i j e T r i -
dentinij tantum eft confulendum regukr i -
buSjSc monialibus, v t fcmel lingalis m e n í i -
husconfefsionem peccatorum luorú faciát, 
& racrofauólam Eucharift'iam rec ip ian t .E t 
íic non t ené tu r modo confiten quolibet me 
fe fub peccato mortal i . Secundum eft , v t ru 
tcneanturcoiif i tcr i venialia.Ad quod refpo 
deo tencri ad i p íb rum confefs ioné ex qua^ 
d a l i o n e í i : á t e , p r o u t r e í b l u i t / H e n r i q u e z a l -
legando Nauarrum & alios.Nifi de iprorum 
monachorum confenfu faftura l i t i l a tu tü 
quofe obligent ad vemalium confe f s ioné j 
perinde ac íi vo to ad eorum cofefsionemj 
eíTentaftrióli. Tune enim fub peccato mor. 
táli ad i d tenerentur . A i t lame Henriquez 
quod ñeque tale votum emktunt , ñeque aii 
quodeorum ftatutum obligat: confttcrri ve-
nia.Et Conc i l ium Tr idenr inum g deíinic 
T o m o . i . 
gcnera l i íer nullam ob l igá t ionem eíTe ea ce 
í i te r i ,nec conlaetudo'vt pra^": c o n .. 
cur ad id obligar. £ t id ipíurn d i cendü fiO ^ 
Ci/icrcicn-ibuSj ¿k C a r t u i i e n í i b u s , vt c o n -
tra alios tenet í dem H e n r i q u e z . f , ... 
• • - ' quolib.i. 
yin f t íiatum flatutuw, quo óíUg^ tkx. 
monachi mjlne anm conpcm j?r¿uito. 
peccata alias conftffie» 
P l Efpondeo dicedo5quod in mütt is relt • 
f \ g ion ibusc í l fpeciale fiatutú yáMié viU 
" le,5«: eommendatum ab Henriq. . etc 
G a n d a u O j i ñ q u o d a r a q u o l i b e t o éi. coni".; ; -
tudine o b r e r u a t u m . v t a d í i n c m íinni omríes 
regulares fubditirepetant pr3:Li:c rnonáfte-
r i j omnia peccata mortaliaquamuis reierüa-' 
ta non íinr,q.uibus per htbdorr,.i¿<}S,aiic fije 
fes í ingulos fuerint direfte abroluti a p ro - ' 
p r ío regulari confeflario , qui iur-íVüctio-
hem ex íe non babent ,n i í i deiegatam a praB 
lato,quam ci poteft ad nutum amouere . I n 
religionc enim, quae eft fchola perfeelionis' 
i m p o n ü t u r queedam onera, Scprascepta de 
rebus difiicilioribus,qu33alias f u n t d e c o n í í 
l i o , & poí funt acfolent regulares in his , & 
inali js rebus remint íare ia r i fuse libertatis 
cum ab negatione fui inris. ReffüláVeseriífñ 
v t per vota r enunc ían t bonis, &alí js rebus' 
ita per ftatuta renundanc muícis á l ibqum 
defe l ic i t is .Atque i tai latutum derepeten-
dis confefs ioníbus folet nouitijs o ' i ' ;pdi , 
proutrefert Hcnricjuez a &¿ oftenditur in 
religione ¿ Societatis í e r u . Q u i a i ^ q u o d íi 
m i l i ftatuto vtuntur monachi Sanfí i Bcne-
didijSc D i u i Bernardi>&CartLií ienres,prout 
refere G e r í b n .c E t fratrcrl:erdinandi:s del 
Cafti i lo 4 i 'cfert , quod A Ib e r u s Iviagnus 
cueiTetruaD feHgioMS proninJalis , fcc i t in 
ea í imi l e ffatutum & Cítüñt r.arurum etistn 
tefert Henriquez e riCii'iiTréiigione Carme 
ii tarum DifcalciatorniUjqui arLicratur o b l i -
gare, íi fíat cura fubdí torum "confenfu fáÍí 
rem táci to referens pro fuaíontcnt iaNaUar-
rum. f Qiú Nauarrus r c l l . t P/.ku'anun! « 
Medinam, ¿V' alios diecntes píiíle fleri $úiá\ 
modi ftatütü.quod commi t t i pofsit iuriíUi-
í l i o a b í o I u e! i d i i p e c c .u i s n o n r c f j r u a t i : í a b 
onere dcckrato poenitenri, vt tcncafurea 
peccata morralla re pe tere p r r b r ó . tenet 
Nauarrus g* qtiamuis ncraincni citat,\v. 
Q ¿ i . Pp i tente 
a í lcnn. lí. 
2.de na'nú 
ca.i6«nu. z; 
6 í n reguí. 
v nvgíftri 
noniciotu. 
cGerf.i.to. 
tratl. de 
fea tu. Chat 
tuC& alfa-
fe. i j . l i t . 
fea. 2. ia 
Mircurn. 
d F:rd. ]ibj 
chro. oí di. 
pi£ed.e.4(í. 
e H é m i q . 
vbi.fup. 
f NaLia.c.2. 
n,5.ín ^.co-
didonc 8c é,$.:ñü.i,JSC c.n.n.tf.Sc 
ín c.íp.pla-
ciut.n. 112; 
oc n.ij.8.d. 
(í. Medina, 
conf. q.K. 
fo .So .&Si 
col. 2,. 
n.u.Caict. 
ver .abíblu 
t i .c . i . Rofe 
9-5.Angel. 
^-iü'Uj.quo 
libero, i q. 
IS; qoolib, 
;¿ ;Í. vbi (a. 
QuxujoncsKcgulates F.EnianueüsRodcrici. 
t t n t i í i ¿Vicianus , Rofcla , Angelus H c n r i -
(fUez& M e d i n a . Q u á tamen fentent iá tan-
hTabien.a^ c\v*™ íollus Koíc lx ' p u t a n t non eíTctutam 
íolut.i. n.tf. l o a n n e s Tabien. ó &: Armilla^quaíi abfolu 
Arnul35.6' t i o n i a d c i a í u r c o n d i t i o : fed reneranonad-
ditur c o i i d i t i o , onus & modus, v t a d d í f o -
let d u n ) inferior abfoluic á r e í c rua t i s . E t 
h a c ratione v a l e r e de pofsibil i tale í l a tu -
íKcnnq vbi ívn'1 í ^ d i c Hcnr icus . i V b i aduertit quod 
ít»p <3.>7. d a t o , q u o d vaieat de p o f s i b i l i : obligatio ta-
men ex ta l i í l a tu to orta repetendi f c i l i -
ect p e c c a t a praslato differt ab ca , qua pec-
c a í o r iure (íiuino tcnetur con í i t c i i o m n í a 
mortalia . A b c o enim prarcepto d iu ino , 
quamuis contritus eí íct , non poteft i Papa 
vlla d i fpc r . f a i i cnCiau i cómuta t ione libera-
r i .Nam qui ob i m p e d i m e n t ú fuit indirede 
flbfolutusá referuatoper i n f eno ré , tenetur 
quxrere d ic \áabfolu t io i iem ceííante impe-
d imento , aut certe in articulo mortis i l i ud 
pecca tú i te rú confiten , vt tune dircéle a b -
foluatur . A t qui ex folo ftatuto. & v o t o i m 
p l ic i to teneturrepeterc eade peccata, fatis 
eB íi facta cómuta t i one dícat eadem pecca-
ta pra:lato extra confefsione. Qiiemadmo 
dum,qui direde in mortis articulo a b í b l u -
tus eíi á referuatis habentibus annexamex 
cómunicat ioné , fa t i s eft, v t fine confefsione 
fe pr3sfentet>& p e c c a t a manifeí let prslato 
f u p e r i o r i . Q . u i a cum in mortis articulo íit d i 
rede abfolutusa culpis,non tenetur i temm 
cas fubijeere confeíTario , v t abfoluatur. E t 
ha qui voto fe aí lr inxit ad repetendascon 
fefsiones legitimefadas, velad confitenda 
venialia,poteft fada v o t i commutatione l i -
beran á confefsione iftorújquac n ó f u n t m a 
teria neceflana pasnitcntia*. D i x i depofsibi-
. .- , . l i q u i a d e fado negat HenriquezK valuiffe 
Jí.*'* 1 o l imta le ftatutum. 
Q u i d q u i d tamé fit ait ipfcHcnriqucz / 
quod de fado no videtur iam apud Ciíler-
ciéfesjaut apud alia re l ig ioné obligare fub 
mortali fíatutürepctédi peccata; quia iam 
mD.T! io . i diu cófue tudo fie có í i r éd i praslatis ceífauit, 
».<j.i 3 7.arc. prout fatétur regulares prsEfat i ordinis C i -
?>'.a;1 '• flercicíis , & al iorú o r d i n ú . I m o prarlatirc-
C«.Sot.!xb. - r r - J- 5- i - . 
i ^eiuft.q.tf nulin£ cc te ís iones audire nedu reos religio 
are.4. col.9. fos pun iú tpo f s in t fufpedi haberi de viola-
& ar.y.ínfi» to f i g i l l o . V b i vero mft i tutor religionis ds-
C.^ft.lib.i.dc c]arat cóf i í tu t iones fuas non obligare fub 
Nn'ia^Pa'iud' pCCCATOJVT in re l ig ioné clencorum Societa-
5.nu.8.&c. $ Icf"11 > & ín re l ig ioné B . D o m i n i c i , prout 
»3.nu.49. referút Diuus Thomasw Caieianus, Soto 
C a ñ r o & Nauarrus,talc ñ a t u t ú , quodmo-
fup.n.f. 
1 Hcnriq.vbi 
fup.n.j. 
netr^petere confefsiones tot iusannl prsela 
tü5en t a n t u m d e c o n í i l i O j V t repetat pecca-
ta á q u j b u s de l i c e n t i a maíoris p r a r l a t i , aut 
per iubi lcumfubditus d i r e d e f u e r a t abfolu 
tus-quiaco pofi to nulla manet referuatio: 
quemadmodum qui ín mortis articulo ab-
folutus eft ab alijs r e f e r u a ^ q u í e nullam ha 
bent cxcommunicationcm non tenetur ca 
peccata ampliusrepetere. 
e J R T J C y L V S , n u 
UtYHm cwfcfiogenttAhs f m t l 'm Vná 
prtcipiin r eligí onihus, 
Efpondco d i ccndo . exped i rc vald€,fc 
mel in v i t a aut bis f a c e r é confefüior.c 
generalc^t fst i n m u l t i s reiigionibus 
cum magnaanimi p r e p a r a r ion e ; c u homo 
magis d c d u s , 3 ¿ e x p e r t u s agnofeir p r o p r i s s 
IpecieSjCÍrcunílantias, & grauitatem p e c c a -
t o r u m , & cnmdi l igent i examine computa-
re n o u i t n e c e ü a r i u m numcrum,vt omnia ,& 
íingula confitestur, E t hoc commendant 
m u i t i fummiPont i í i ccs confirmantes pr iu í 
legia Mcndicamium ; & Syxtus Quartus 
d u m cófírmat í l a t u t ú Ciftercicnfis ordinis, 
v t p r o vfu & confuetudineipforum regula* 
r ium habetur commendaturat Vt certo die 
cuiufeumque anniprofe í fofes ciufdem or -
d i n í s d c b e á t d e ó m n i b u s peccatisfuis,quo-
rum memoriam habuerint ab v l t ima c o n -
fefsione f a d a fuis pra^latis cóí i tc r i p ropr io 
pradato aut alteriper príelatum deputato. 
í i t i d ftatutum, a i t pont l fexper fandos i p -
í iu so rd in i spa t r e s fadum eft , te perjTedem 
A p o í i o l i c a m connrmatum & á p r i m x u a or 
dinis in í l i t u t ione obferua tumprout refer í^t 
loannes M a i o r f & Nauarrus. 
A l ^ T J C V L V S l i l i . 
¿¿uis pofíit aulire confeffwnes religió-
forum 
E f p o d e o d í c é d o , ^ n o d C l e r a e n s I I I I . 
Inhihuit n^iuerfísEcclefuru W¿ 
Utis <5* alíjs fnhiífcmcjue^ e confcf io-
nes frmum Adinorum pufumant eo~ 
fúm [rdUns inaitisau¿íre^roüt con-
f Mííor.fn 4 
ua.in ca.pla-
cuifin.i.tfo 
rao. & BUm¿ 
Tomus I.Qu33flio, L X I l J J 4 7 
alnmonu. } netur in monumentis <t ordinum in q u i -
rf-"?* bus ¿ i d e m habet i í r , qaoad Cármel i ras ,^ 
,Q to-L id iprum quoad fratres Praedicatores in eif-
5b. cem 2. , i . _ ¿ . , x, 
foi.42.con- dern ccon tmetu r . Et rec te cjuidem . Nam 
ccr.338. fecundum ius c o i n m ü n e nullub facerdos, 
b l m . i m p . neq, fecularis neq; regularis po t e í l audirc 
fol.isS.con confefsiones fratrum míi á pr^Jatis i p íb rum 
2^'im ^ratr^ habeat iur i rdidioneimtí icut nenio po 
C " r ' 1 1 o' t e í i a u d i r e cófefs iones í ide l iü alicuius Ep i f -
concef.^^',. copatus n i l iab E p i k o p o , aut aPapa lun íd i 
dNauar. in «ítioné fuper ipfos fideles iiabeat adualem, 
man.c.^n. prout cum multis refoluit Nauarrus./¿ V n -
J. de appí 'obdti etiá ab EpifcopiSjlicetpofsint, 
audire cófefs iones p r e s b y t e r o r ú feculáriu, 
jnon t a m é p o í T u n t audire confefsiones fra^ 
t ru ,cu ipfi apra;Iatis d id iórü fratrú minime 
iur i fd iót ioncm habeat. E x q u i b u s i n f e r t N á 
e Nauaivbi i iárrus, É'& comuniter fer ibentésj qaod ad 
fup. fiudiendasconfefsiones fratrum folum fuf-
f ici t a p p r o b a t i ó füorüm prsElatorurri icuni 
. iur i fdif t ionis concefsione is Nam licet i n 
fCon, T r i . f o n c i l i o T r i d e n t i n o /" dcf iniatur , quod 
íeír.23 .C.IJ. quamuis p resby te r í In fuá ordmatione a 
peccatis abfoluendi po tc í la te rh áccipiant 
nu l lum etiam regulárera poíTc confefsio-
nes fecularium etiam facerdotum audire, 
n i l i ab Epifcopis approbationem obtineat: 
hoc tamen decretum minimehabet locum 
i n confelfarijs rcl igioforum , quia ipíis pof-
lu r i t con í i t c r i , e t i am üih Epifcopis non í in t 
epp robá t i : ficut án t iqui tus ante Conc i l i um 
íieri folebat .Et a iureantiquo noneft rece-
dendum, nífi quatenus inuenitur exprefsü , 
C o n c i l i u m autem expreí le lóqu i tu r de fa-
cerdotibus fec'ularibus, qui regulariter funt 
d i f t raá t io re$ ,&negl igen t io res in h o c . Qnx 
r a t ionon mii i ta t in re l ig io í i s , qui reguiari-
t e r fun tc i r cun fpe f l ío re s di l igent ioresin 
eo^Et itaceffant Verba, & rátio di f f in i t ionis 
Conc i l i j in religiofis, q u a f o l a c e í f a n t e , ipía 
quoquecerfa t iuxtaea ,qu2BÍr í iure notantur 
etiam íi verba non ceíTarent, quas tamen in 
hoc Cafu céífant. 
Aduer tendui i i t amer í ,quod non poíTunt, 
confi ten rel igíoli itinerantes alijs r e i i g i o -
fis fui ordinismifi h fuis praelatis i icentiam 
habuerint ád áudiendas confefsiones fra-
t rum. Lice t en imár i te C o n c i l i u m facerdo-
tes feculares poterant eligere confe í fo rem 
quemí iBe t facerdetem l impl ícem : tamen 
ante Conc i l i um facerdotesregulares m i n i -
nlé poterant eligerc fácer r lo temrel ig iofum 
í impl icem, fed tantum a fuis prxlatis ap-
j)robatum . E t hasc confuctudofemper irí 
religiqnibus bene ordinat ís v i g u i t , ^ qua 
non eft recedend'um.Vnde Gregorius Te r -
tius decimus declarat pro religiolis Socie.-
tatis lefu. g^Jon efie ncc¡tteforc)>nyUíín% gHabct . í r i 
mentís Cuá.aut Seclis Apcftolicá^ t per- c?mP5n.So r ? • i r r3 r r \ c'c^ tic. Jonce doaetatis dhj^ ue exprejsaJtípeno- aDfoI.fo.u^ 
risemplem Soáerans ítcemia ^Vtantur 
faculratihits3c]UA tnmkleis "BulUQru-
aaC<e,ccfefsionalihus^ atitalijs quihujuis 
é^pofiolícis m¿ú¡tís,qt4¿ commtthican-
twuSy aut pnuatis perfoms, atu p¿¡s 
locis yuomoclocunj3 aiiterhücujejue can-
celafu'ntsaut tn fofterum conceatrntir 
eaam¡¡ in altf s exprefíeindulgeíííur, vt 
omnes Yezuldí-es etitim Mendicantes 
o 
eiufmodi facíilcaní>Hs nuti fofsint , S i 
mando autem rfus aliqumim ex huius 
tnodí faculcaníus perfonis de diBaSo-
cietate ¿ fuperiorthus eiupíe SoaecAtis 
concedetur9nulli earum iieere, wjumra 
mmerum e ú n m ^ m ad coKpjstúnes per 
fonarum eiufdem domussaut collegijatt 
diendas deputaii funt confejjar 'mm elige. 
re3ni(t rattone itinerii¡autalia de caujk 
ah eifdemfupenorihm alijs ^ p m a r ú s 
intra aut extra Societatem confitémi 
facúltate s adidfpeciaíicer daretur'fccus 
faRa írrita úr. inania ejp decremt, 
E t i d i p f u m c o n c e í f u m eft fratr ibusMino 
r ibus ,& fcremitisDiai Auguí l in i perJnno-
centium O d a u u m j & l u l i u m Secundum hincomn1 
prout in- Compendio Mendicantium h Mend.ti.c6 
co r i t i nc tu^F- í i n Compendio i ordiriisfanf fcfsiones. 
í l iBfij n - . j i C;'1-^cicnfis ordinis Hifpanise &: confcíTo 
^ c i t l i r - í :• : ñfyiemonachüs tónfite 6'&c 
ri dehetfutí ¡fV^ íato Velalijs de eius licen i Comp.Ci 
v " t r üo ftercien.tir. 
tia^ am tepgmw corfejíott , qmcomen - cohfcflbres 
tualiidtcitHrjquod ah ántiquo uahmc ^ cfnfef-
ordiniinduhmnfuit^ t inctits pnmle- díi. J 
gijs patet}& contcdit Gregonus Vnde-
chms congregatmn monas Oliueti" 
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E t additur 3n eodcm compendio. quis 
ergo Aíonachus^cl monialts^ 
quodcuqne confefsionale impe-
traret.aut eo abfque fuperioris 
líchia^JtipTAfumpferit.eoipfo 
impetrstts caret¡acpmis cofli 
tmionu ^ diffinitiGnuJnhahi-
litatis, fcilicet, t¿fufpenfionis 
fuhijcituryd quihusa nutlo alio 
quam a Sumwo 'Pontífice dif-
penfaripotefiyroutconcedkClQmés 
Septimus c o n g r e g á t i o n i Sandi Gcorgi j 
-de Algala.Et a d u e r t e n d u m q u o d p r í e k t i i n -
ftituentes confeíTores folum pro fratnbus 
rel igíoíis non c o n í l i t u u n t per confequens 
« o s pro c o n ñ t e n d i s eiufdem ordinis monia 
l ibLis ,nec ipfi a d eas abfoluendas recipiunt 
a b «isiurifdicl ionemk 
'A R T I Q V L V S . K 
Vtrum religioji itinerantes pof 
Jtnt quihuj'cmque confeffa-
rijs re ligiofis,aut fieculari-
bmconfiteri, 
'V) E f p o n d c o d í c c n d o í q u o c í Syxtus TIIÍ, ' 
Qoncefsit prú/atis ordinis 
Pr&dicatorü ReligionüCafíel 
U^J Legionis reformdtisyqUod 
pfsint cocederefratrihus fuü 
¿vt dum itinerauerintsudfue-
rmt extra c mué n tus fuos dun~ 
taxat Daleant confteri quihuf 
cunque Sacerdotibus regulari-
hus ^ e lfietularibus quodJt-
militerpofisintfacere ipfiprx-
/ ¿Z /7 . ^ t ahabc tu r in monumcntis o r d i n ú , & 
in compendio ordinis Cíftert i j i d ipfum re-
fertur ab I n n o c c n t í o Oftauo fuiíTc c o n -
ceduin . í e d dubium "eñ , v t rum data l i -
cencia á praelatií ipfis fratnbus í t i nc ran t i -
iius ad eligendum extra ordinem quemcun-
que confe í ío rcm regularcm , pofsint i p i l 
fratres e l igereconfe í forem tantum re l ig io -
forum, & non fecularium ? A d q u o d ref-
pondeo , quod pofsunt eligere confelk)-
rem rc l ig io lo rum . Licencia enim piíela-
torum fccundura iuscoramunedebet regu 
lari fccundum quod rc l ig io l i non a í l r i n -
guntur confiten approbatis ab E p i í c o -
pis. D u b i u m etiam eíLan data d ida genc-
tali licentia pofsint d ic l i fratres virtute 
eius ab ío lu i á referuatisa quocunque con-
feflario regulari , fiue feculari .Et videtur 
quod non ; cum in generali conce í s ionc 
non veniantca , quae fpecialiter , íi pete-
rcntur non eífent concedenda,prout d i c i -
tur in iu re .d CKi.od confirmatur: nam H* 
te r fcApof to l ic i s , prout referí Corduba í» 
cautum eft in ordinc M i n o r u m ne abfolu-
t i o refcruatorum confeíTarijs extra o rd i -
nem commit ta tur .Et i taordinanit Bonifa-
cius Oé láuus , prout con t inc tu r in capite 
fexto ordinationura generalium Barcelona-
rum fratrum M i n o r u m . E t ídem prohibuic 
Clemens Quartus. I n mari cnim magno, 
Inhibuit evniuerfisfratribus or 
dinis Adinormn3ne aliquis eo~ 
rum(excepto necefsitatis njfge 
te articulo) alijs, quaprdatis 
fuis pcccata fuá confiteripr^fa 
mant evelalijs eiufdem ordinis 
facerdotíbus>nifi fecunduregu 
lam, t¿ ipftus ordimsfatuta. 
I ta habetur m Monurnentis t ó r d i n u m . 
I n q u i b u s í / i d c m habetur, quoad Carme-
li tas, &quoad fratres pra;dicatores i d i p -
fum ine i fdcm c continctur . Ñ e q u e vllus 
v t Credo eft p p T l a t ' ü S j q u i concedatautho-
ritatem ad referuata, prsefertiin clericis fe-
c u l a ñ b u s . E t confuerudo b o n a & recepta 
ab o r a n i b i i S j v i m habetlegis,cum ipfamap-
probat príélatustacite , au tcxpre íTj , prout 
tradunt So tus f , & Medina. E t hsc cor i -
fuctudo óp t ima eft , &ncceí rar !a , í iqui-
d e m é í t de r e b u s h o n e í H s , & n e c e í f a r i j s d c -
aca.fín. de 
procutator 
ü Cor.fnp. 
reguL Frau 
cor i religionis 
cIn .I .ímp., 
foí. tg.&in 
í . f . I ^ l . C O " 
c c f . 3 j ^ 
d In 2. im-
pre.fo.iSíí. 
conccf.47f 
e l n . i ímp. 
foLi^S.con 
ccf.|6r5. 
fSoto. ü.r. 
de iuOi.q.r 
ar . i .Mcdi. 
i.z.q.í>7«ar« 
7* 
non enim pcccata grama 
conue-
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conuenit alíjs extra orclinem propalare. 
Ñ e q u e pr.udicHs o b ü a t , quod diótl 
fratres itinerantes l i n t facerdotes , & ne-
ceíTario debeaut celebrare , & per confc-
quens ante ce iebra t ioném debeant pr^mi!:-
tere conf í fs iones íuoruro peccatorum iux-
gStfA^ C.?. ta ¿efinita in Conci l io g T r idennno . E t 
íic práfumefé debemusin dióla gerterali l i -
centia finife conceiTani íacul ta tém pro ca-
í ibus in r e l i g ione re í e rus t í s , ne contra díf-
f in i t ioncm Conc i l í j talis rel ígiolus adce^ 
lebrandum, aut communicandum accede-
ret.Nam huic obieci:io^i rerpondetur,quod 
quando Re l ig io íu s fe inuenerit extra m ó -
naderiumj ííne licentia fui praclatí, vt ab-
foluatur á quocunq^ie a reffeniatis & íine 
í canda lo n b n ^ o t e í l : non celebrare r aut 
communicare^ bene poteft accederé ad ce-
lebrationena, áut commuí i ionern fine con -
fefsione cuni fola contri t ione , prout te-
net Angles /; Conc i l ium enim T r i d e n r i -
nurn licet def ini i t ante diClum acccífura 
confef>ionem facrariientalem elTe pramiit-
d/Tficul.i.du t c n d a m , a d d í t lamen ^ modo n o n d e í i t ilíi 
bi^.pa.t?. copiaconfeiToris dicens, q u o d í i íine neccf-
íitatc vrgente ficerdosabfque prasuia con-
fefsione celebrauerit: po-} celebrationem 
tomen , quamprimum coní i tea tur necefle 
efí . Bt i nhoc cafu deef tcopiaconfeíToris 
iü í lé afuperioribus negata,ne peccata gra-
u ' iaextrareí igionem reuelentur. 
Ñ e q u e his ob í ta t indul tum í n n o c c n t i j 
Septimi Prasdicatoribus c o n c e í m m relatum 
a Colieftore i compendij Cií lercij , v b i 
d i c í t u r . JHonachüS extra monañe-
rium orJims exigentes de licentia 
fttperiorur/í cuicunque regulan ^ üft 
Jeculari facerdoti confittri pofie , cum 
eo cafa a ¿¡Uúcunyue crnmne quomo-
Hnrib. 4. in 
n.deeonfef-
fíonc.arti.S. 
cafu referuato pofsint ipfcs relígiofos ab-
foluere , &: quod príelari pofsent daré l i -
centiam non obQantibus q u i b u í c u m q u e 
literis Apoí lo l ic i s , vt extra ord inempof-
l in tab eifdemabfolui. 
Aducrtendum etiam ¿"vlucrirum tenrre 
eífe neceíTariam licentiam expreífam ip fo -
rum praelatorum , vt fratres extra o r d i -
nem pofsint conhteri , §Í non fufricerc 
prasfumptam , prout col l ig i turex C o n c i -
l io Lateranenli difhniente \ quod, vt a l i -
quis coní i t ea tur cum eo,qui fecundare ius, 
Scconfuetudinerh toleratam non eft fuus 
legitiraus confeífor , quia.fuper eum non 
h a b c t i uri fd i á"t i o n e m, n e c c ífá ri u m e ft, q u o d 
priufquam i p i l cónfí teatur licentiam ad :d 
á fuo Pnrlaro obtineat . I ta refert A n -
gles , / qui tenet cóntrariani opin íor iem, 
fe i l ice t , quodfufhcit prasfumpra licentia;, 
E t ego inuenio ip lum Sy lue í l rum m bañe 
ipfam teriere op in ionem, quam libenter am 
p leé lo r in fratnbus i í inerant ibus ,& in ex-
tra monafteriurn exi í lent ibusiqui o b l i u i o -
nc naturali licentiam a luis Praílatis non 
petierunt. 
I Angíes.vbl 
fup. 
m'Syf.ti.co • 
fefícr. i.n ÍJV 
veir.S.íifácef 
dos. 
i lncompc-
Qftertij.vbi 
Km 
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•Vtrum confesores., MM'4^r 
res pofsint' Jemel m "vtta^  
in articulo inortis ab-
Joluere plenarié fratres. 
R E Í p o n d e o ( í í c e n c í o j q u o c í S y x c u s Qú£Xt\.\s9Qoncefs¡t 
omnihusfratrihus Ad inoribus 
documyuc rtferudtOj feut ccñfijfores de obferuantiaprafentibus, $ 
ti peni are dem 
í p o n d e t u r , quod hsc ^ ; Í - ^ r m r e ^ uitüsMui tamen habent pro-
: obieetio tacit pro J J J , 1 r 
ordims eos al>[olüere^ \ & cum éif. futuris tamprofefsis ^uamno 
A:\***t£AYe pofftmt * Nam rc-
EC o b í e d i o facit pro 
. Quia enim in licentia ge- pOptUmprofitendt > YiecmnJOrO 
tis fratribusitineran- f ^ $ ^ ^ Q a r ^ Tcrtiú 
rijsvtriufque fexus^ famu-
lis ^ feruitoribus pradiffio-
rum omnium > $r cuilibet eo-
Q^Ri Pp 4- rum 
herali con¿eí ía a praela 
tibus , aut extra monaí ler ia exifventibus 
non cenfetur conceífa eifdem facultas, vt 
pofsint abfolui extrar ordinem , prarfer-
t i m presbytero feculari a caí ibus refer-
uatis . Tdco Innocentius Ootauus con-
cefsit , vt tales Confeíforesa quocumque 
T o m ó j i . 
600 QuseflíonesRegulares. 
ru,vt pofstt femel eligere cofef 
forede hmufmodi obferuatia, 
quiaudita eiuscofefsionepceni 
tetíafalutareiniügedoabfoluat 
eos ab ommhus cnminibus ex-
cefsibus^ c'efurisEcleftafiicis 
£¡) dífpe fet cu ets in ómnibus ir 
regularitatibus.fiquasforte co 
traxerint [homicidio volútarto 
t$ mutilatione membrifemper 
exceptisjQ) eisremifsioríegene 
r a l e ^ plenariaomniumpecca 
toru impartir i valeat \ quod 
a i n i i m p r . hocidepofsitinarticulomortis. 
i:o.6A..tk.'m I t a h a b c í u r í n Monurnentis o rd in i s^ &: i n -
2 l o 8.c5c. fupplcmento, 
^ i . & í n f u - E t idem Syx tus I I I I . p rou t habetur i n M o 
concefl^f* ^^ordiuum.b ^mcefs¿t: om-
^ m p . f o . ' ^ nibus ^fmgulispr&dicatorum 
&ín.2.f.iío Aíinofum ordinu profe fío-
ribus^qm tune efant'^quipro 
tepore perpetuo erut^tcofefor 
idoneus eorundl ordinum, que 
quilibetpro fe,de fui fuperioris 
licentia duxetit eligendu eoru 
dem confefione diligeter audi-
ta pro comifisper-eosexcéfíibus 
t3peccatis femel invita infór 
7na cofefsioñaiisperipfü audÁ-
ta, f$ in mortis articulopleña-
ría abfolutione, t$ pecatoru hu 
íufmodiremifsionem impldere 
valeatiCtiafiante fatia eoru de 
ordinüprofefsiorte eos decedere 
contmgat pro articulo mor-
tis quicüque cofefíor quemlibet 
5¿c, 
F.Emanuclis RodcrkL 
ordims oJ^CendicantiH: t$ eo-
rum,quigaudet eis priuilegijs 
reliriof uin articulo mortis ab 
ómnibus cafibus}nullo excepto 
Cuomnimoda autoritate > acfi 
in i lio aBueffet fummus Pont i 
fex.abfoluere potejl^ead* au 
tontate ei indulge tía p leñaría 
concederé . I tacoGeíTumcíl p e r i n n o c é -
t i u Oc lauú monachis cógregat ionis c Caliné 
í i s o r d i n i s i a d i Benedicli jprout referturin ^r'*7 '^1 
l ibro priui legiorum , & conf i i tu t ionúe iu f - c 0 ' 4 ^ i i 
dem congregat ionís . E t refert etiam Colle-
ftor d compendij ordinis D i u i H i e r o n y - d CoIIe .co-
mí quse magna e í t c o n c e f s i o , propter verba Pen'D. H)c 
in e a p o í i t a i b í . A t fiiniüo aftu efíetSummus J0,1?" 'M D /• r Á J - J 1 • auig.pleria-Pontifex.Ex quaelt notandu, quod, hoc i n - nape,. c(:m 
dul tum commit t i tu r cmlibet confe í ío r i í i - municatío-
he eo, quod reftringatur ad confeíTorem ncm.^.y., 
ordin is . E t íic ratione eius poíTunt in ar t i -
culo mortis fratres plenarie abfolui á quo-
cunque confeífore etiam íeculari ,dummo-
do íit ab ordinario approbatus.Notandum 
eft etiam , quod hac concefsione attenta 
ceflant ahae concefsiones fadae per M a r t i -
num Q u i n t u m ord in i D i u i H i c r o n y m i / 
quibus in articulo mortis fratres eiufdem 
ordinis poterant plcnarie abfolui a f ra t r i -
bus ordinis , dummodo per annum dixe-
r int in qualibet h e b d ó m a d a feptem Pfal-
mos Pcenitentiales cumfuis litanijs,&: ora-
t ionibus, vel qui legerc nefeierint aliud 
opus pcenitentise faciant,femel i n feptima-
na ad arbitrium fuperioris. Infupra difta 
enim concefsione,& in alijs a Syxto l i l i . 
Minoribus & Praedicatoribus concefsis i d 
ipfum fine lirnitatione ipfis indulgetur. 
Ver i i eft t amé ,cp díéta: cócefs ionesfcru iú t 
pro noui t i js ,&ferui tor ibus. l n hac en imeo 
c e f s i o n e l n n o c é t i j V l I I . n u l l a f i t mentio de 
noui t i js ,& feruicoribusjfedtantü de religio 
í is .Seruiút etia pro donatis , & o b l a t Í s m o -
nafteriorú ordinis, infynceritate tamen fi-
d e i , & vnitate Sáftse Romana; ccclefiae per 
í i f té t ibus ,prout concefsit Eugen iu s I I I I . v i -
ux vocis oráculo loanni Cardinali Sanfti 
Pauli fuper hoc fado , prout refert C o l l e - ^.jK 
d o r e Compendij D i u i H i c r o n y m i . £ ¿ s dnig'pien"r 
Cfúmi&fatnbm tiufdi ordmi?prafen \¿^f\ 
tihitt 
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t ibus ^ f u t u r i s froñfQre exifie f a c e r é . S e d £% hoc addito> q m d 
t i h u s p r o f e f i s ,cduerfis> & c m n q u i impedimento defetus i n d i -
fropoftto f ro f i t endi nouitijs co B i s -vnius a n n i hehdomadis Co-
cefs i tPvt qmcunj9 p r e f b j t e r i r e mode rec i tare >aut f i a opera f a 
g u i a r e s ¡ a u t f ecu lares o m n i u ^ cerefequiuer i t ¿ve l f t ex i n a d -
fingulorumpecatorum f u o r u m u e r t e n t i a , vel obliuione a l i ~ 
c r i m i m t $ e x c e f f u u ¡ d e quibus q u i d o m i j e r i t , e x t u n c i n v n a 
i n g e n e r e / i j e l i n fpeciecorde c'o a l t e r a f e p t i m a n a e t i a m alte-
t r i t i t £ o r e c o f e f s i f u e r i n t i n r i u s a n n i fequent i s^e la l ias 
q u i b u f c u n í ^ confefsiombus rec i q u a m p r i m u m i l l u d i m p l e r e p o f 
t a t i s i & e t i a m de ob l i t i s p l e n a - J i t , f a t i s f a c i a t . T á n d e m de-
r í a i n d u l g e n t i a m ^ remifs io- c l a r a u i t , quodf ipr&libatospfal 
ríe in a r t i cu lo m o r t i s ¡ a u t o r i t a - mos3autp ia opera i n toto 'vel in 
te apoftolica l ibere ft) l ic i te con p a r t e quis commode ad implere 
cederé r u a l e a t , & p o f s i n t . Q u o d nequ iuer i t > a u t o m i f e r i t j u n c 
fid.e illo reputatottmc mortisay e t i a m quil ibetpresbyter^autco 
t i c u l o , a u t i n f i r m i t M e inquaeo f e j for hu iufmodi opera m alí¿í 
ru quilibet cofiitutus f u e n t nfi p i e t a t i s c o m m u t a r e p o f f i t & v a 
de cejferityfeper indulg'etiapra l e a t j p r o u t f a l u t i a n i m a r u m ex 
d i c t a i n t e l l i g a t u r r e f e r u a r i a d .pedire /uideri t .QuX verbapofteriora 
UCrü m o r Ú S artkulum . E t n e , íummé f u n t n o t á d a , C ú e n i m arbitrio cófef 
. i - n i- ionscomutat io dictoru plalmoru cómi t t a -
^ ^ C ^ ^ ¿ / / ^ propter hmUjmodt t u r p e r E u g e n i u m Q . u a r t ú , & p e i - Nicolaum 
vmtia procliuiores a d illicita Fl?ncumle^ tumcalatere *0*r 
cS i . . ^ . , t i h c a t u s e i u l d e m S y x t i a n n o í e x t O j d i e t e r t u 
perpetrad^ in pO j t eru redd&tUT, Ma i j atino D o m i n i mil lef imo quadringente 
i • ] r „ ^£J„m4-¿^ L*. fimo feptuagefimo feptimo,authoritateapo 
ruolmt.quodftexcof identia hu ftoi^J^?HABETU4eodac5pcdiof no frn eoáem 
iu fmodi a l i q u a for fan lllíClta eft c u r f a t i g e m u r i n a l l e g a t i o n e a l i o r ú i n d u l copen, vbí 
J .n • J • ' P ' ' ' to rum i d ipfum n o n i t a a m p l e c o n c e d e n t i ú . fup.6.13. 
c 1 > m i ¡ e r i n t p r £ d l t f a r e m i ¡ S l 0 C i r N o n eft tamen f i l cn t iop^ te reundacon-
Ca flC COmií fanuI laten9 eis fuf- cefsio Nicola i Q u i n t i , data pontificatus 
J ¿1 . r l ' fu i , anmo quinto nonisAuguft i pr^didam 
f r a g e t u r . t t i n j u p e r v o l m t , | 
Eugenij concefsionem dcclarans , & am-
^ f i m u l l S ^ n i u S a n n i hebdomadi plians,prouthabetur in e o d e m c Ó p é d i o . g g vbifupra 
^ ^ - 1 J rr^  • 1 t Jn qua concefsit, moa cum alim'u §.7. 
bus teneatur a d p r d d i c t a i n d u l r ' / r 1 í t ^-^ 1 
getm lucradu f e p t e P f a l m o s c u Jincurrerh in dmentiam ^ 
f u i s l i t a m j s r e c i t a r e ^ n o n f c i e gUm : 4mfem exfreCstonem/ 
tes literas a l i a opera pia inftn lo^ueh propter infirmicatem , u e l 
jrülis finiiliter hebdo?nadibus alias rntequam ahfoluatur , 
^ ' J P p 5 lili 
¿02 QusftioncsRcguIarcsF.EmanuelisRocJerici. 
i l l i fiat plenana refnifsio^vel 
quia nofrfuit copia cónfefíorü 
c» talis cafus feu jimilü eiáene-
rtt indido rnortis articulo qui-
cumqtAe presbjteri feculares, 
'vel regulares eum valéant ah-
foluere,^ huiufmodi omnium 
peccatorum fuorumplenariam 
rtmifsionem anthoritate Apo 
flolicapofsint ifrvaleartt b vel 
illis impenderé . Qmd f i talis 
infrmus fuperuixerit nihilo-
h Cord. ín minus djófa pleñarla remi ísto 
rns. dein- cjuotíes jtütjatta fuentpertn 
^ t imofúm áe valeat ^ ac fi de huiufmo-
n-M.c.i6-n. ¿iinürmttate decederet. Q y x 
j i . Comp. J n- ,^ r . 
medican.i. verba poí ter íora neceflanu fui t ,vt appone" 
impref. tir. rcntur.Si enim non apponerentur minira6 
abfolut.ex- talis indulgentia reícruaretur a d v e r ü m o r * 
traord.quo tis a r t ic i i lum,cúin pr^fumptofuum f o r t i -
aarratrcs.§ ^ fuerit e í feólum,prout contra Gerfonem 
í1^ * o-x- , t ené t Corduba, h & Nauarrus. £ t id ip ium 
a. e c o s . 22,. . , . . . re f 
dcfcnt.ex- pro articulo mortis inuenio conceflum fra-
com. i n í . tribus Benedidis5prout habeturin C o r n p é 
quexideeis d i o j IVlendicantium. 
coden. Ab 
J T I C V L f S V i l . 
c.paftor^ Quid per arúculum monis in -
of.or .aip. tmgdtur* de re^ pn 
ui IO. ; T-J Efpondeo d icédo j í iuncar t i cu lum pro 
xah ^ dl |/VPorií,vt inteliigaturjquid per art iculú 
n u . i ^ ^ ' i n >  mortis i m p o r t e t ü r i n eoncefsionibus 
nsanu.ca.i. ' n ^ 'pet ior i articulo allcgatis.Et refpondeo 
n.S.c^c.iü quod articulus mortis non folum d i c i t u r i l -
n.2.<j.&27^ le,in quo quis con í l i tu tus no euadi tamor 
bíCano.de t e , fede t iá i l le , in qub probabiliter t imetur 
p^nM.^p.p. autfperatur morsa medicis3feii abalijs v í -
^ d ' y ^ q 1 1 "scordat:is>etlam fipoflea cuadatj& conúa 
4.'ar.4.Co. í ^ W - ^ T 1 Pro^ant aliqua iura3 << íic i n t e l l i -
inca.alma. genda & refoluunt Abbas,Baldus,Ripa, & 
inuer.2.p. Nauarrus. Vnde c ü hoc verifsimum fitalie 
^.ii-n.8« n a a i u r í s principijs videtur opin io ,&fentc 
tia contraria Docl i fs imi Cani,/; quem fc-
quutt funt , So to , & Couar ruu iaS , ' éx i í l l -
mantis articulum mortis folum i l l u m ef-
fe á quo quis non euadit .Decipiuntur t a m é 
tantas autoriratis vir i ,cxi í l imantes lóge d i f 
ferré articulum mortis á periculo mortis , 
cum verius fit per iculú mortis , prout fonat 
moralem quandara certitudinem moriendi 
idé eííe quod articulus mort is .Et ita i n t e l l i -
genda eft claufula Bullar Cruciats , i b i , i n ar 
t iculo mortis Sí orania priuilcgia conceden 
tia co t e m p o r e p o t e í h t e m a b í o l u e n d i , v t i n -
ipecie aduertunt Paludanus e Decius A n -
toninus Adrianus,& SylueAer, pro quibus 
AntoniusGomeciusin fuá expo í i t ione b u l -
Is Cruciata;<í coní idera t faspe apud Roma 
nos Pontinces vnum pro alio vfurpari vt 
videre eíl mfpecie textus capituli , eos de 
fentcntia excommunicationis in Sexto,vbi 
mortis articuius in principio poí i tus .paulo 
inrerius mortispericulum nominatur . Ec 
idem fatis col l ig i tur ex alijs iuris canonicis 
decretis. Et hoc idem Dodores vtnufque 
inris exirtimarunt,prour col l ig i tur ex qua 
dam gioíTa, vb i Felinus,tenentBartolus & 
lafon. 
Ñ e q u e pra:didls ob í l a t arguraentum 
eorum, fci i icet , articulum í ignihcare m o -
ment.um,vt teltatur C á n o n . N a m fatis d i c i -
tur eííe in articulo i d eft in momento mor-
tis, qu i e f t i n periculo aliquo eminente, 
i n quo verifimiliter mors i m m i n e t , ^ : t i -
me tu r . E t l i ce tnon fit certa, quía f c i i i -
cet , cuadére poteft , verbi gratia, v t i l l e 
qui eí l in naufragio , in b e l l o , i n o b f i -
dione aliqua l a t ronum, hoft ium ve , i n 
febre aliqua acuta feu in graui in í i rmi ta te 
con í l i tu tus , & i n muliere iam iam paritu-
ra , prout tenet Abbas , f aut ab ex-
t r in íeco v t in mortis fupplicio . I n his 
c n i m c i í i b u s i n momento potefttierimors 
certa, & ira receptum eft i n p rax i . A l i o 
qnin fequeretur ab íurdum íi expedanda 
eíTet mortis cerlkudo , quod i n r i r m u i , 
fciiicet , amitterct loqueiam , vei incide-
ret in .frenefim, vel arnentiam, quo tem-
pore ñeque confefsio íuiíTet faóta, ñ e q u e 
abfolutio facramentalis eí let firma , j u x -
ta tradita ab Abulenfe g & a b eifdem Ca-
no j & Soto. Et iuxtahsecfuntin-
tclligenda re fo lu taá Q u i n t i -
l i a n o , M a n d o í i o -
cPalu.in 4. 
d.27.q.2.m 
3.cafu.Ant. 
5.p.n.i_4. c. 
iv. Se ti.14. 
c 47. Adri. 
de cojifef. 
n.í54.Sil.v. 
c o n f e f . ^ í 
d Fol.Sj.p,, 
2.in fine* 
ec.no.diib. 
^.c.eanofcí 
tur, 15. cap. 
quid dc/js 
a^.c. quam 
¡•ds .rs, de 
ien. exco. 
c j i quis fuá 
dc:.diabo-
lo. i . q.4.' 
gíoí?. ín$J 
praeterca.c; 
paftora. de 
offic. ordí. 
verfpra'cer 
quávbiFel. 
corol. Bar. 
&Iafon.n. 
27dnl.r.C; 
defacrofanJ 
eccle. 
f Abb.in cJ 
quod in te 
de piEni.& 
rcniiT. g Abulia, 
Matth. ca. 
i^.q.7p.co, 
v i . Can.dc 
psenir.fpa. 
pa.128.S0t. 
104. d.18. 
q.2.ar.^co, 
j.Mand.dt 
fignac.gra-
tix ci.conf. toLtu. 
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Vtrum ahfoíntus \>irtute atBórÜ prmi-
legióvum m articulo monis teneci-
iúr^non ¿eceiat) peccHta refeymta 
iteruw (tiperían conjiteri, 
Efpondeo d i cedo ,quodrn ín i rne terié 
tur fe pra-'iaro lupcr ior i cxhibere , cu 
f^mel iara i i t vircute d í d o r u m priüile 
ac.cos.^i^ g iorum abfolutus * ÍSÍeque obftdc qusedam 
de fent c - Decretalis a vb i videtur contrariunl deter-
com.Iib.J. minari . Nam refpondctur, q u o d i n cafa i l -
lius Decretalis iure extraordinario datar 
ab íb lu t io ab c o , q ' j i alias non poterat sb-
folui . Ideo modé ramine ib i fc r ipro illíus D e 
crcraiis autorí tarc r educ í tu r abfolutus in ex 
communicationem . Secustameneftin n o -
fíra fpecie. Nam c u m i n articulo niortis d i -
cri confeíTores regulares habeant plenam fa 
curtatejTi a Papa a b f o l u e n d i á qu ibufcunqué 
refcruatis í e m e l a b co abfolutio przeftita va-
luír tamquarn ab eo , qui pleno iure potui t 
a b í o l u e r e , ñeque teneturfe i terum exhibere 
fupérior i , etiam íi rnórtern euadat, cura ob-li 
í^atio iam femel cxt inda amplius non reui-
uifcatjprout d i c i t u r i n i ü r e ¿ & : l iancopin io-
nem tenetPaludanusjc 
A I C V L V M 
Strahlfe.^ ¿Ijfisordodeheatfcmariin fleñaríaah 
de coniecr. folutione in articulo mor tu, 
0.4.. J 
^ Efpondeo diceiidOjquod neceffaríuni 
eír , q u o d d i ¿ t a abrolutio á confeíTore 
concedatur. Si enim ipfam non c o n -
incoríip.ri. ccíTeri^rninime indu lgen t iá lucrabitur.I taaf 
jndulg. in ftffpúr Cullcífior a pr iui legiorum ordinum 
r i ^ i n T ^ r o ^ e ^ d i c a n t i u m . Vbia i^quodfra t res M i n o 
tabili p'a^i.' rcsí & aliÍ ^ ' ^ « ¿ i c a n t e s i t i concionibus pof-
19. funt c o n c é d e r e auditoriipus to t annos , & 
dies indulgentnmm,qLiibus e á m i n d u l g e n -
tiam minuiie concedentibus non lucrabi* 
t u r . fecundo dico , quod hsec indulgentia 
non debet conced í antequam probabili ter 
videarur in f i rmum eiTe in ex t r e rá i s , íed eo 
rcinporis momento debet c o n c e d í , quo mo 
ráli ter credarur ipfum ad mínus mortalitef-
non peecaturum. Si enim ante h o c t é m p u § 
concedatur poteft contingere , v t i p f a i n u u í 
gen t ía ei non prc í i t ad pecnas peccatorum 
poReacommiiTorum exoluendas ,&a l i a í a - . 
t i i f a d i o ñ e indig¿bi t^quam forte incam breuí 
bfi.quifuas 
q.8. f.area. 
mat.cá;qu£n 
ris & vbi 
c Paiud.in 
4id.i.q.T.ar 
ií.».conc(^. 
a Co]Ie6h 
temporis momento non poteri t applicare 
& uc in purgatorio luet pamas . Verum eí t 
tamen quod confelToresin hoedebent eiTe 
nimis circunfpccti , & f o h e i t i . Poteft enim 
mors ita repentine & caíu obuenire , vt vix 
p r sd ió t a indulgentia c o n c e d í pofsit. 
Aduertant confeíTores , qüibus ver-
bis indulgentiam concedant. Licet enim i i l 
a l iquibüs confefsionalibus proponatur fo r -
ma abfolutionis plenariae a culpa & pxna 
& prOponatur ctíam forma abfolutionis ab 
orhni cafu etiam pertinente ad Papam con-
ceíTae fratr íbus in agohe exi í len t ibus auto-
rí tate priuilegiorum ordinis; h í s t á m e n f o r -
mis abfolutionis. minime coarftantur con-
fe í íb res ,prout af í i rmát Nauarrus b tk Cor-
duba, Verumefi: tamen, quod recurius c i l 
v t i d i ^ i s f o r m i s . T u m , quia aliqui ignoran-
tes confeífores concedentes pr^dic tam in 
dulgentiamaliqua adhibebat contra t e ñ o " 
r e m c o n c c f s i o n ú , dicentes psenitenti inab-
folut ione; pc qtfihqs cor de conctítus , & 
ore cofif ffiis fuenu 
Verba^vídelicet, 
bNau.ín % 
10. notsb.' 
jo.n. í . i d é 
in c.Kí.nu. 
3. Cor.de ÍQ 
duígeni q. 
A d h i b e b á t etiam ¿lia 
^Vtksér ea audeúm com 
Áentia tndiikorum tuorum CótnrüíWi 
Quse verba,proutafiirmat Syiueírcr c con-
tra mentein fuse Sanftiratis apponeba t^ i í r . 
Sed quia formae appofitas non ca breui 
ni tuntur ,quacommode v u pofsit, fecyrifsl. 
m u m ef l iquodp^ni tens peta t , vtabfolua-
tu rv i r tu t fe fuorü pr iui eg io rü , f ecundü fuae 
Sáélitatis i n t é t i o n é . Q u a . petit ione propof i 
ta dicat confe í for lAnfioriuts apojtolicaab 
[bino te ab ómnibus peccatis tais, in qtuntxM 
popam au^ oritóte Apojtolica mihi commif-
fa-}& redituó te facramentis mattií Eccle-
fia-, & cúncedó úbi indulgenfiath plenarinM 
quam tibí concefiam a Domino Papa , fi forte 
non momris, aafforitate apofíolica referió 
proyltimo monis articulo tuajn nomine Pa 
trisúr rilij & Spiritas fanftuAmen* 
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Vtrum in ali¿¡ui!?us feftmtdt 'ihurfofiit 
fratríbus indulgetta plcvaria cocedi* 
T> Efpondeo d i c é d o , q u o d S y x t u s QUartus 
^^^oncejjit, quodfratresfeu monathi 
carthufíenfes mfmt eligen confcfíorem 
tdoneum dicii ordimfolu modo, qui eos 
fmd 
c5yi .vi . ; i^ 
düíg. q,iOi,! 
eTo^  Qux{lione.9F.cguIares. FiEmanucIisRoJencl. 
femelwanno infeftiuítateNa Saditas fuafaceret fupfamet 
'ttuitatis Beat* Aá ari&Virgi- tn cofefsione aufcultaretpecca 
ms ah ómnibus, & fmgulisfec- ta.Et quodpofi hac autoritate 
catis fuisetiam SediJpoftoU J-pofiolicaommbus ^fm^ults 
c&referuatisplenarieahjoluere fanffa henedittionem impar-
valeat in-perpetuum. i t a h a b e - tianturnomineSanttttatts [u& 
aCom en tLir in c o m P e n d i o <i M c n d i c a t i ú . I t e m Leo I tahabetur in fuppIemento.f/Et i d é L e o X . d i n fuppl. 
nfeodlmu! Oecimus concefs i t , Licentiáac fa~ Qocefsit pr¿di£lis monialibus 
tnoTá¡n*~ cultatemómnibusAdonialibus S.ClaráfubcurafratrüAdi-
í h t r c M n í Sánfáti Ciar a er anciüis "Bea- norum obferuati* ex'tjientibus 
m^ lc':'$-11 t& VrrginisiVt OjUaíer inanno njt in ómnibus folenmtatibus 
pofsint fe d fuis fuperioribusyfi Do?mm Sabaoth y t£ Virginis 
ue cltfejforibus ,aut alijs fratri- Alar i a , ac omniu Santtorum 
bus de ordine fratru Aíinoru £5* Sañi Patris noftri Fracif" 
deputatisfaceréabfolui ab om c i ^ S.Qlaréipofsint cofefiores 
nibvispeccatü fuis 9 quaütercu earu in abfolutiombus fuaru co 
que commifsis^acfimiliter ab- fe fsionu easpleñarie abfoluere 
foluivelpotius difpefariab om t$ pmitetia falutare iniugere. 
nthuS aC fmmlisVOtis exceptis I tahabctur infupplemento ordinis. f 
[ubñ-anLlthusemtfstsinearu ^ ^ • O c e [ s t t a n c U U s & 
profefsioncqm folít f«minea Joronlms ordmsü .MaruVt r . 
lemtateüroqualihet mínima gmts¡uhregtmtnefratruMt-
vecefsttate omitti.Ita tamef norum obfemantuextñ-ettbús 
míliipfarU&cgratiafuffrage ^ t m ommh* [olemtatibusDm 
turftcofif* deipfa aUqmdatte ^bao th ,® ' B e a u M aruVtr 
taretcomittere, qmdoculos di gmts&Jetn Pault, & St. 
mm maieftat is earu -violando Fran"f" ommÚque [antiom, 
profefsioneoffenderet. E t in- a t Í f e r t 0 ^ ™atore hebdoma-
fuperp/acuií[tuSaaitati debe ^ (ofeforesearu quicuquefue 
ntgnitatejpoftolic*pietatisco nm=fme ordmanéáprtlatüde 
tederefacuitafeearumconfeffo í^^hf tueal i te r ( dümodoeai 
ribus de licetia prdatoru eaf- a^*^de cofenfu fuor¿p>r*la-
deaudientibus, quod eapleni- ^ ^ [ s i n t in ahfolutionibus 
tudineeasabfoluat tfillifta- ™rüapecatis fuis easplenarié 
tui innocentia reslituant, qua ^filuereacpmifetia [aluta-
cfol.4i.c3 
cef . i j i . 
rem 
ffol.4j"''Co-
cjt£fJ7* 
mmgere.Quo vero adfra 
tres privs faorurrifa^eriorum 
eorum curam gerentium lt~ 
centra & affenfuhabitisha-
bc tu r in eodemfupp le f í i en to . / ' 
E t i d é m Leo dec ímus finali ter , Qoft-
ceffit fratrihusAíinorihus' re 
gtdaris ohfenutia qmdfemé ? 
T o m u s . I . Q m E f l i o . L X I I . ^ 0 5 
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V í n m Religioft fffsint frui a¡?johitio-
míus plenarijs a Lcone Décimo 
concebís ftns licentiafeortm p'xU* 
torum. 
R EfpoDdeo d i c c n d o . q u o d C o l l e c t o r » ! pr iui legíorurn Mcndicant ium teriet nonnullos fratrcs decipi credcndo 
quod pofsint CÍS vciabfque licentia fuorum 
in cjítolibet anño vltra alias 
1YI fuperiorum. r rocu ius reí intclligencia eíl: 
duketias, mas a fede Jpofto ^f™ia™woá ín f}? cvlti-
^ f *-1 J f J ma duntaxat excepta, quo? eít pro die San-
líCahablt ÜOífmtplenarie ab fol ^ Carhenns Vi rg in i s & Martyris í e m -
• / / • •í ¿ / * pcrpof i tum e í H Sumnio Pontmce, quod 
Ut & mdtílgettá p¿enana COn fo lum pofsint fratres&.Moniales he plena 
feqminfeBoSanU&ratherint, r}é abfolui apndatis f u i s ^ e i a c o n f c i i o r i . 
J^ J . . . ... • , bus per eos dcpi i ta t is íeu de licentia eorun-
a Collcíl. íii 
cóp.tic.ibr> 
luuo.cxtradt 
di-^ucad fra 
eres UIKU iu 
Virgi is er Á4 artyris^fohemv 
i n eodemrupplemento.g 
Exhis ó m n i b u s c o n c e í s i o n i b u s col l ig í -
tur fumrnarié quod fratres MinoresScMo-
niales S. Claras ac Te r t i j ordínis fub obe-
dé .Sed ad omnem ambigui ta té circa hoc r o l
lerjda,qu d,rciiicct,abrq; licétia Tupériorú, 
& noquorCcunq; J'edfalrem prouínc ia l iü , 
no p o t e í l quisprüefatis ab fo lu t íon ibus pie-
narijs gaudere quoad cafus referuatos, n o -
dientia fratrum M i n o r u m degentes pofsú t tanda eíl ac menti commendanda quaedain 
abfo lu íab ó m n i b u s peccatis& cenfuris p í e - cíaufulá in tabula eongregationis generalis 
r a r i é femel in vi taj& in articulo raortís; i te ordinis M i n o r u m de obferuantia Burdega-
quaterin annodiebuSjCjuibusmaluerint, 8c l en í j spo í i t a t enp r i s fub fequcn t i s . 
j n f e í l i s D o m i n i S a b b a o t h , & B e a ^ V i r g H fratribusiuxta remLpUrl 
bis Marise , omnmmque Sana:oru,8¿: A p o - . y . ¿ ¡jf.. .& J 
ftoíorumPetri&PauiijacSanai Francifci, tate maior Yecípeat {acramen 
Sand^E C l a r ^ S ana^ Catherinae, & p e r t o - j ^ g % cemtentU tribuatUY OCCafiO 
tam maioremhebdomadamjde c o n í e n í u t a - i ^ i . r . . . ^ 
men fuorum pneiatorum. Reueredifstm9 Paterminijter 
' / Girca quod eft not3ndum,quod alii R e - ¿.1 . „ J -> 
l igioíi Mendicantes & alij fuorum p r i u i l e . g™6' ^  taqUOadfratreSrfUa 
g io rum communicantes, poí funt í ímiii tcr quoadmoniales reuocat omnes 
his abfoiutionibus abfolui, pra¿ter quam in • * i ^ r r ' 
a b í o l u t i o n i b u s Beati Patris noftrí Francia gratíasjaCULtates, COjeJStOna-
c i , & Sanas Clara^LocO tamen iftaru dua^ lia><?indukentiastáOiUMlihet 
r u m abfolutionum poilunt dien R e l i g i o l i / • . r 1 i 
ábfolui í n d i e b u s fe íHui ta tum fuorum Pa- HteYaSJUV qUaCUnqHe Vert?0~ 
i t ronorum. Verb i grada, fratres Prardicato-
tes poflunt abfolui plenarie in die SanóH 
D o m i n i c i & Sanaa; Cathcr in íe de í é n i s ; 
E t fratres Auguftinienfcs poífunt abfolui 
i n diebus D i u i A u g u í l i n i ^ S a n a a e M o n i -
í e s . Q i i o d enim pro noítr is feí l iui tat ibus 
l iobis conec í fumef t illis pro fuis eftetiam 
i n d u l t u m , prout fupra allegando concef-
í i o n e m qiiandam l u l i j Se:undi diximus 
i n qusftlone de comraunicatione pru i i ie -
g io rum. 
rum forma^etiam a Sede A-po-
Jiolica concedas,JluevigGreBul 
l& Qruciatvelfabrica Sancii 
Tetri de Vrhe, dui auorulihet 
confraternitatum tn quantum 
p.mt tnprMudjcium capm mi~ 
?ttftrisrefematom>dec¡arado¿ 
éjít 
Coc Qua'ílioncsKeguIares. F.EmanuelisRoJericl. 
tjjk contra fancíifiimi Domini i$-/ihfo!ui a cafibus referuatis 
Tapd voluntatem, tamfratres, in diehus iemniGru rnaduca 
quam forores, v t i pr&fatisgra re Jacíicima^faceré alta¡cjuz 
ttjsquoad cofejfioriesfaciendas non decet relígtofos tam altz^ 
de cafihusfr/dicíts, aut contra $ ftriüapr ofefsionis) nifi folu 
injltjuta ordinis ,aut prouintia oh aliojuamnecefttdtem parti 
límnrniniíirorumquouisynodo oslarem]pro quapr&dt£t,¿ob~ 
ftt.etiamirritumefe} gj3inane [eruanti* authontas non efíet 
quid,quidalias fuerit attctatu concejfa. Ettunc exammata 
& hoc vigore cmufclam "Brems hmujmodjnecefsitate a gene-
pr^mij¡oru declaratorij ahAle rali,vel•prouincialihuSjaut cu 
xadroPapaolimcocefsi^&Bre ftodibuSjac deeorum expresa 
uisfpecialisLeonisX.reueredif l i cent ta, $ in Jcriptis habita, 
Jimopatriminifirogenerarimif Q^iLco ^'^^Prohíbmt,l}4b ex 
fi> ¿J3 in hoc capitulopuhlicati, comunicationis lat¿ fenfeti*p^ 
bcorda-in ^ p 2 f ^ 0PinJonern^oJleaolr!s.3d na.ne fratres pr&dtéti^aut mo -
D ^ .ra.u ^ ucrt i t Corduba54quod quoad liiGrandu i n - . , J i n1 r 
ndiüvbi ^ g ^ 3 5 ^ ' - fimilirerqnoad abfolutioites \ males San^A QUr^ jeU tertiá 
¿m- l. 1 c e r u r i s / e c u n d u q u o d c o ^ reguL vtantur vlio modo rra~ 
iiilcgijs,íaltc in turo c o k i e t i ^ bene p o ü u n t cS ^ • cS 
frarres v t i prajfatis conce f s ioa ibus í ine l i c é - tíJSlindulgentíjS, ItbertattbuSx 
t i a fuorüura í la torü , nó í111^ quoad abfolu- • , / /; n 
t ionc a caabus.rereru.tis prouinciaiibus in tmmumtatthm bullamm (m~ 
ordine MinorÚtquia fie dec la rau i t 'Rcueré* ciatá, fett aliarum COnfmtlium 
(dirbiinuspaterfraterFrácifcusds Angelis m i r 1 ^ J 
nifter Generalis in capitulo prouinciali p r o - qU-OUtS qUAjltO COlOre COtta í?£7^-
u i n c i ^ Caftcl la .Tolet i celebrato anno D ñ i dienttam Ordinis^ abque CpC 
iy2/¡..pr£Elenteipio patre C o r d u b a : d i c e s , f . ^ . r p ¿ . ^ 
Tic erát in te l í igendx cócefsiones praEfati. Cí¿ít UCCtía \U0rUm' faperioru: 
Q u o d c ó í i r r n a t u r e x q u a d á c ó c e f s i o n c L e o - I ta cohrinctur "in codem fuplemcnto. c cSuppl.fo • 
nis X.dcqua m íupp l emé to ordinis. Inqua C o n í í r m a t u r i temrqüia Gregorms T e r - 4S-concc. 
Leo X.Prohtbuit^ dedarauit, tius decimus in literis ApoííoJicis p r o -
i n r >-  •* a • ^ vt refertur in Compendio ¿ Societatis, 
qmdmUusfratruMtnvure j ) e elar auit non e fie ñeque fore * <?¿m: 
gulansobferuantttpofsttaeet ^nquammentís í k * , a m S e d i s ^ -pereBuilasCruciat&Jeualtas ¿J: a /; ^ L r * c • ^ f . . , j * rn MpoltoUcóL^tVerlQn^Socteta índulpettas peñérales coce as, ¿¿f. i r „ ^rr. n.*. . r § ^ *. V ttsah iexpre la upertortsemí aut coceaedas^tpo sttvtt rra jfé r J. • /• ¿ - í i A . . , * J £ 4 deSoaetattsltcettavtanturfa ttjstbtCotettsívtpotecotrare „ /, . 7 Y i -, - -a , J r ' • i- • • n- r cuítattbus3qudítnluhtlets0Bul ^ulartaórdtmsm tttuta.confi- í¡ n • 1 rr- /7 ^. . .1 r 1 -i lís{ ructata cofe tonalwus,aut ttrtqmbiucmue iacerdottbust „,'L,lr/- ^ a r • \ 1 J 1 J . & aitjs qutbujms\Apojtoltcts m-
dultís 
Tomujj I .Qu3?ftÍo. L X I Í j 
du[tisycjUA communitatthusaut 
pr'matis perfonis, aut pijs locis 
quomodocunque alittr hucuf^ 
conceda funt ¡aut in pofterttmcd 
ctdentur,etiamfiin i ¡lis expref 
fe indulgeatu^i'vt omnesregula 
resy€tiam Aíendicantes einf-
modi facultatibus v t i pofint, 
E t Syxtus l i l i , anno D o m i n i iftiílefirnQ 
quadr ingé tc l i rno oífcuageíimo fecundo Pon 
t i í icatus íui anno d u o d é c i m o calendisFe-
bruan j id ipílim conccfs icordin í D . H i e r o -
aComp.D. n y n i i , ve in eius compendio . í coñr ine tu r . 
Hicron.tic. Qnarum aliqua licet hodic in rc i ig iónibus 
confcfsiona aliquibus n o n í b r u e n t u r pfópterifufpcñíió-
lc.9.1. « c m bullarum Gruciatae , noltrara u n i c n 
fententiam máxime co'ni irmáaci 
Coy 
indulgentiam poenarum plenariam ipfos 
abfoiutos confequi pofTe, cum in hisdica-
tur ,quod imponatur ip í is pcrn i ten t ía falu-
taris, quíe verba aliqualiter denotant i n -
dulgentiam plenariam o m n í u m peccato-
rum inipf is minime concedi. Quantum ve-
ro ad abfoiutionem & dirpenlationcm irre-
gularitatis in ea fentencia í um, faino fem-
p¿r indicio alterius meliusfentientis, quod 
virrute diólarum concefsionum mínimo 
p o í u i n t confeífores difpcnfarein irregula-
ntatihuSjCiim in cis nuíla fíat ment iodeab-
fo 'u t ione ,& djfpcnfationc, & cenfuris ; & 
íit op in io doctifsimorum v i r o r u m , quod, 
etiam íi concedatur abfolutio & difpenfa-
t io \ cenfuris i n aliquibus BulIiSjatir. p r i : ; i -
legi js , non cenfetur conceffa di fpenía t io 
ab irregularitate, centrada rationc al icu-
iüs peccati., cum irregularitas non fie cen-
furájprbut tenet Gambarus, a Soto , N a - a Gamb.Ii. 
uarrus &: Enr iqucz , quos fcquitur do<5lif- io h.41j.So 
* A -E^T I £ V L V S iü!m 
y i n Vutute ¿itiarum cMct&onuw 
Leoriis Decimi ^cjfint confederes 
ahfoluere fratres a cenfuris & irte-
g u U r í t a í í í u j ^ a cafiíiíí hp<e ?c~ 
ferifttis. 
"Ty Efpondeo d i c e n d e s ^ ü ó d vir túte p f t m « 
conceÍMonis L e o n i s X . tjuamor áhfoiu 
tiones phnarias cóccdc t r s ñ o pólfú mi 
h i perfuadere ipfos confeífores a cálibiis ^a 
pse referuatis.& per confequensah excem-, 
niunicationibr<s ipíi referua is n ó p o í l e ab-
foluere R.eHgiofos,cum in ea indulgeatnr, 
^ u o d ea p l en í t ud ine eos p'oíljnt abíl Jue-
re , & i l l i fratui irinocentiaj r'elHtucre qua 
faní l i tas fuafacerct,fi ipfemetin confefsícr-
ne aufcultaret peccata. Q^a? Verba m a x í -
mam habent e m p h a { i m , & ef^c¿ciam tan-
tam vt auderem díceré virrute d idarum ab 
fo lu t ionum rel ig iofoí con t r i tos , & debite 
confe í fos n o n i o l u m liberari ab o m n í c u l -
jpa,íed etiam ab omni poená pro peccatis 
debi ta .Hoc cn im f ígn i f ica t l l á tus innocen-
tiaí , cui per ab íb lu t iones ip f i rc í l i ruun tur , 
Q u a n t ü veroad ab ío lu t iones aliarú fe í l iu i -
tatum príeter ^bfolutlonem in die Sandae 
Ca thc r in^ Virginis>& M a r t t r i s , no lo prac 
c ip i ta re f^n tén t iam > dicendo virtute earuni 
í imus Sahagun 
modo f í q u o r 
Quam opinionem ego tus.li. 5.vi«: 
& in noí t ra coofeíTorum ipfti'1*14r? 
í u m m a íecutus JumjVidcnsSummos Pon- .' „ JL 1 
• * t 1 *  1 * 1 1 u¿.c¿i7.nu« 
titices in l ub i l c i s , qua; modo concedun- i 7 4 . 6 ¿ n u . 
tur declarare, non eífc fus intcnt ionis , i34 .¿cof í . ' 
quod confeífores vir tute ipforura in i r re- ^o^ . i .coj 
gularitatc procedente ex d e l i d o oceulto Henr íq . i i , 
difpenfct. Q i i p d cxprefsius príceipit fan- 7«^cindul, 
d i í s i m u s Dominus nofíer Clemcns O d a - haeun tnc3 
uus in l u b i l e o , q ü b d publicare f e c i t , anno at^.dcrici* 
D o m i n i mi l lef in io quingentefimo nonage ^.dc adult.' 
l i m o feptimo . Et hoc eft t cnendum, L k c t n .m.de ia 
nouifsiitie Gut ie r r tz in noua imprefsione dici;s. 
C a n o n k a r ú q u a í f t i o n ú i n f u a antiqua pc r l i -
t e s o p i n í o n c contrarium dixeritjrefp^ondens 
ad a r g u m é t u m fuprapoí i tum,fci I ícct , quocí 
irrcgularitas,qu3e nafeitur ex d e l i d o oceul 
to,verbi gratia, quando aliquis excommu-
nicatusfulpcnfus ^vel in terdidus celebrar, 
eí í cfFcdus cenfurae, quoniam \ cenfura 
o r ig ínem f u i m d u c i t . Q u s rc rponí io m i -
h i non placet tanti v i r i áutorí tate femper 
falúa. Lice t enim a cenfura originem tra-
hat irregular'itas,tamen no eí l cefura p rou t 
tradunt í o a n n e s h Andreas, & Panormi-
tanus,& communi te r .Dodorcs . Aducrte ^ r t ^ ¿ p ^ 
tamen , quod, licet d i d i fratres v i r t u t ed i - noi.In.c.a. 
d o r u m priuilegiornm non pofsint difpen de detico, 
fareinirrcgularitafibus-attencistamen ifxcom. m i 
álijs poífuntdi fpenfare jprout ar- tíiftrams 
t iculo fequentidifpu-
tabimus. 
^os Ouseftioncs Regulares 
^4 t T 1 C V L VSy m t h 
Vtrum pofíint cofefores dtfpe 
[are cumfratrihus in irregu 
laritatibus: 
D Eí:?óáeoá[c^Cofefores per 
pro tempore deputandospofiefe 
melin vita dijpéfare [uperqui 
bufcunque irregularitatihm& 
inhahilitatihus quo vis modoco 
trattis in ómnibus > ft) fngulis, 
etiam Sedi Jlpoftolica fpeciali 
ter ó* exprese referuatis ( biga 
mi<thomicidijcvoluntarij}muti 
lationis membri cafibus dunta 
xat exceptis) femel difpenfare 
ac eos habilitarevtnonpromoti 
adomnes Raeros ordAneSj&mif-
farum celebrationepromoueri 
pojpnttf ipflpromoti in eifde 
minijirare valeant, & quod ad 
qua feuque dignitates admini-
flrat iones erúfficia ordim {etia 
jicuram habeant animarum) 
recipi, illify perficiy<T affumi 
jipo ¡iolica autho ritate valeat 
f¡j¡pofsint.Et voluit Eugenius 
§luartus3quodfiprAifías cen 
furas velearum aliquam igno 
ranter^elinaduertenterincur 
rere cdtigerit,a talibuspr¿Uti 
^ cofefores prydJtti quot ies o~ 
pusfuerit^opportunú abfolue 
re ac fuper irregularitate, vel 
ms ce 
F.EmanuelisRoderici. 
irregularitatibus ex taltbi 
furispoftea celebrando ^ elpr<£ 
dtcand.o/vel dtuinis fe immifee 
do^el alias contratta/velcon-
traéis quoties opus fuerit&tji 
militer dÁjpenjare authoritate 
pr^dtCÍaValeat.iinhaheturin monu J i m impt 
mentis 4 o rd inum. fol.tfi.&ía 
Circaquam concefsionem pr imo eft no - iSol.ó^xo 
tandum,quod videtur fibiraet i p l i contra- ccf.S^. 
r iari . Primo enim gcncrali terconccdit ,quod 
p r s d i d i coníelforcs pofsint difpéfare in qu í 
bufeunq; irregularitatibus di inhabilitatibus 
quouis modo c o n t r a é i s . E t in fine d ic i t , 
quod pofsint difpenfare in irregularitatibus 
ortis propter cenfuras ignoranter,vel inad-
uertcnter incurfas.Quac modificado no c ó -
fonat,ncq; cógru i t cum gencralitate praedi-
¿ l o r u m vcrborum, ib i ,^«o«í j modo contraBis, 
Quae verba denorán t habere fupvadiftos 
confeíTores authoritatem ad difpenfandum 
i n ó m n i b u s irregularitatibus( exceptis t r i -
bus i b i appofitis)etiam fi á céfuris iuaduer-
tenter ?¿ temerarie c o n t r a é i s or iginentur . 
A t h u i c difficultati refpondeojquod Euge-
nius QuartusconcefsitjVtfemei invi tapof-
fint confeíTores difpenfare in omni i r regu-
lantate(cxccptisillis tribus ) quouis modo 
cont raé la .At in fine ampliansfuam concef-
fioncmait,quod non femel in vi ta,fedquo-
ties opusfueritjpofsit difpenfare in i rregu-
laritatibus tantum originem trahentibus i 
cenfuris ignorantcr,velinaduertenter con*» 
traftis. 
Secundo cfl:notandum,quod licet Euge-
nius Quartus fupradidam concefsionem 
fecerit fratribus Minor ibus de obferuantia 
prouinciarum Regn i Caftellas , poftea ta-
men Pius Secundas cam concefsionem ad 
totam familiam extendit ,proutpatet e x d i -
d i s i n hoc pr imo tomo in quasñione de c ó -
municatione pr iu i legiorum, 
T e r t i o cft notandum,quod ad g a u d e n d ú 
fupradífta conccfsione vo lu i t D ñ s Papa, 
Quodjmgulipradictorum qui 
f¿ffícietisliteratur<efuerintper 
vnum annú a teport>quo cocef* 
jione humfmodigaudere volue 
TomusJ.Quarí l io . LXI Í . c o ? 
rlnt hnglihsfept'mmis^impedirmtO cef .mosPon t í f i ce s facrin^ e r t en ía , fecundum 
C3ll".g6. 
fante legitimo) femel fepteTfalmos Pee-
nluhtial&i cum litanta rtcitentsfíue le~ 
gdcalijVcro non f t í f 0ÚW literati alias 
orationes íuxta cenfejíorum ¡uorutn air 
birríum^rout animarum fuartí falmi 
Vifiímfíiem dicere teneatur. E t quocift 
forte impedimento detsmimdiffis anno 
&feptimdnis orationes praediBás como 
de dicere nonpotuerint^eí ex madueric 
a a $ u t ohlíuione omiferint9ex tucalia 
feptmánd fequetis anni fupplere tenean 
blm.impr, ( « r . I t a h a b e t u r in Monument is ¿ o rd inum, 
fol.6». & i n Aduertendumtamen, quodidem Euge-
•65-Cü" hius Q^uartus Pontificatus fui anno d é c i m o 
t e r t i o , d é c i m o quinto KalcndasNouembris; 
Confeforibas deputaús>rvelde^utandis 
in monafierio SanBaAdanú de Cjmda 
¡upe concefsit^í pojsint autoritdteApo-
Jlolica difpenjare cumframhus profef-
fíSicduerftS) nouittfsperpetuo o í U ú s i & 
donatisfuper qmbtfcmqHe irregular it a 
tiiu'seo modo>auo concejtum efi fupraaí 
eode Eugenio Quarto confeforibus M i 
norut)>tfeilicet femel in \>ita pofsint dif-
pefdrein ómnibus irregularitatibus quo 
cunquemodo contraéis}€xceptis tribus 
& pofsint etiam difpenfare ^úoties opus 
fheritin otánibus trregdarítatibus ce 
furisinaduerieter (pignoráter incurfis, 
Prout affomir i n Compendio D i u i H i e r o -
n y m i . Q u i Eugenius Quartusin ea faculta-
te non pofuit onusdicendi didas litanias.fít 
íic percommuriieationcm confeífores o rd i 
h u m M e n d i c a n í i u m habent id ipfum p r iu i -
legium. Licetenira tantum confe í for ibus 
Sáhdas Marise de Guadalupe pro fratribus 
'ciufdeQi monaí le r i j fucrit p r i m o concef-
fum ; pollcatamcn pcrPium C>uartum,& 
P i u m Q u i n t u m fui t ad omnia ordinis m o -
na í le r iader iua tum- .curaadpe t i t ionem inui.-
d i fs imi Regísrh i l i*ppi5 'ecundi omnia p r i u i 
leeia vni mona í t e r io dióli ordinis conceífa 
ad omnia alia eiufdem ordinis perdidos Sú^ 
T o m o . i ; 
ea,qu3E late diximus in hoc p r i m o t o m o de 
communicatione priui legiorum. Vnde cum 
f i t p r iu i l cg ium totius ordinisalijs otdinibus 
habentibusparticipationem fuorum pr iui le 
g iorum communicatur. 
Aduer tendum infuper , quod confe í fo -
res ordinis M i n o r u m de obferuantia pof-
funt in articulo mortis difpcnfare cum fra-
tribus in ó m n i b u s irregularitaribus, l i quas 
forte cót raxer in t exceptis tribus primo oo-
pofitisjproutconcefsit S i x t m l L I l . ^habe -
t u r i n monumentis c tk i n Supolemento. cln Monn-
Sed omnes i í t a concefsiones fuaslimitatio - rntein «.im 
nes habent,& onera: ideo opor te t , v t ad FcCfol.tf4i 
aliamampliorem deueniamus. H t í i c d i c o , P6 /^ , ' 3 ;* 
Qjtodper ftriuilegium SarMi 9-Q01^ *1' 
Hteronjmi in Hifpania potefí 
ojuilibetA4endicantium femel 
tnvtta difpenfare inforo con-
f~teti& a confefario per fuperio 
re deputato fuper irregularita 
te quacunj3 occafione cotral a, 
E t a i t Col lcc lo r Compcndi j Socieratis, ¿ ^ e . , 
quod ita habetur in l ib ro priuilegiorum d i - ciettíia'.d?¿ 
d i ordinis , t i tu loduodec imoj fo l io n ige f i - pcn.§.<í.' J 
mofex to . Cí rca quam concefsionem. ad-
uert i t d i d u s C o l i é d o r , quod communica-
tur ó m n i b u s fuperioribus, & alijs confcíTa-
"rijs , q u i b u s í p í i eam commifermt , prxter 
quam ín bigamia,in morre, inmembrorum 
obtruncatione,& enormi fmguinis cífuí io-
ne:quK P r s p o í i t o generalireferuantur. E t 
loqui tur co l l edor fecundum Societatis con 
ftituriones , & literas Apof to l icas , quibus 
yfum priui legiorum poteft géncralis l i m i -
tare . A t inaiij? Rd ig ion ibus ,vb i genera-
les d ida concefsione min imév íu r i tú i^qu i . 
l ibet confefiaríus per fuperiorem deputa-
t u s p o t e f t í n bis difpenfareiri foro concien-
tise. Verum tamen eíl: , quod non debent 
prxdati h e : c ' :nit tere,nifi v i r i sdod i s & cir» 
Cunfpedis. 
A d u e r t í t de índe , quod per Conc i l i um ^ 
Tridentinumc videturfublata facultas con- ^ Í J * * ^ * 
feífarijs difpenfmdiin irregularitateproue-
niente ex homicidio voluntario}fed videtur 
quod poíTumus in foro confeiemix v t i hoc 
modo,cum in foro confeientias fint noí l ra 
Q i R . Q.q pr iu i -
rcíoim.c./. 
^ i o Quxítíone s Regul ares. 
pnui legía contraria Conci l io T r iden t ino , 
iam a Pió Q u i n t o reualidata. Sed egoputo 
Jiuicpriuilegio non derogari pcrConcilium^ 
cum tantunl loquatur de £pifcopis ,quibu$ 
non cómrni t t i t difpenfationem irregulari-
tatis hemicid i j vohintari j . N o s a ü t e m h i c 
loquimur depraslatis régularibus > xjuier-
ga fuos fubditos maiorem habentauthori-
tatem,quam Epifcopi . Sed alia gcneralior 
fuo modo eft conccfsio de qua in fuper ío -
ribus fecimusmentiottem, q u a S i x t l i s I I I I . 
(o cefsit ómnibus fratrib HsAd i 
noribus prsfentibus t^futuris, 
tam profefsi , quam nomtijs, 
qui tamen habent propofitum 
proftendi^necnon famulis, 
feruitoribus pradidomm , 
monialium San£t& Clara 5 
'Tertiararm t$ cTertiarijs><vt 
quilibet eorum p o fsit femel eli 
gere cofeJp)remde eiujmodiob-
feruantia^qui audita eoru con-
fe fsione difpenfet cmn eisin om 
nibus irregularitatibusjlquas 
forte contraxerint homicidio 
voluntario mutilatione me-
hri femper exceptis. 
Circaquam concefsionem aduer t í t C o l - , 
rcolleftoríi . l e d o r f Compendij Mendicantium, quod 
.oMblut.cxtra Jicct Sixtus Quartus non excipí t in co i r re-
fraircs $ j gulantatcm ex bigamiaprouementem , la -
men pro excepta d e b e t í e m p e r h a b e r i : quia 
eft grauior reliquis ad difpenfandum : & 
quia ídem Pius Quartus in quodara i n d u l -
to fafto prselatis ordinis M i n o r u m a d dif-
penfandum cum fratribus cxc.epit biga-
gla i.iifip.ío. miam,prouthabeturin eifdem ordinis M o -
6i.&:in».fo. nuraentis . g Vnde cum praslatis ad díf-
,i44.cos.»/» penfandum cumbigamis negatfacúl tateme 
credendum ert a fo r t i o r i eam confeífa-
* njs in hac concefsione 
ncgaffci 
F.EmanuclísRoclerid. 
Q v ^ s T 1 0 l x w : 
De confeíT^rijs, quo ad faculta-
cem difpenfandi in impedimecis, 
& in votisj&r in ipfa commü-
tandi^n odo artícu-
los diuifa, 
Circa cpiAm fuaruntur oBr. 
í \ 7 T r u m confeffores Mtni ic tn* 
V tesfofsmt difpenfaredd 
thnem debiri cum incefluofis. 
t ZStrum confesores ¿Mendicátes fof 
fint difpenfare cum coniugaí'u ^ oté 
cafíitatis djlri&is, VÍ pofmt ptterc 
dt ínam, 
3 ZStrum confesores Regulares fo fsint 
infacular ium Votis difpenftre, 
4 Vtrum confesores Regulares fofslnt 
commutarevotafacularium. 
5 Vtrum fradtEltRegularespofíwt co~ 
murar* iuramenta^ in tpfis dtfyen 
far'é. 
6 Vtrum confesores Regulares pofsint 
difpenfare & commutare Vota E p i f 
cofis turefpeciali referuata. 
7 Vtrum minute dtfforum priuilegio-
rum pofsine regulares commutare* 
difpenfar e Vota fanaliai. 
t Vtrum confefores Adendtcántes pop» 
fmt aperire literas domini fapaf i^ 
tuxta earum tenorem difpenfare > Vi 
tsMagipriin Theologia. 
Vtrum cenfefores Mendicantespofs'mt 
difpenfare cum inceftuo/ts adpetiti* 
nem deíiti . 
R E S -
T o m u s . l . Q i j a i n i o L X I I I . 
Efpo í i deo d í c é d o j q u o d fecundd 
^ J I P ^us communc & conruetudiuem 
y | |g| | difpehfatió horum caruum O r d i -
tiarijs refcruatur ,í"ccundum ca. 
C 11 
Nauirnln q'jaE t r ad i tNauar ruS jáa tconfe íTores M i n o 
ma.c.i i . n. ruin regülaris obfe'ruanti^ cum licentiafuo 
54.71.&8J. rum Prouincialium poíTunt difpenfare cum 
ifnpeditiseaufa copula carrialis mariti c u m 
confanguinea v x o r i s íntra quartum gra-
dumjvcl confanguinei raariii cum fuá v x o 
re:5<: h o c p e r declarationem quandam á l u -
l i o Secundo faólamconcefs ioni Mar t in i V . 
pro Bened id in i s ra t r ibus , & p e r aliara Pij-
Q i i i n t i j V i u a e v o c i s o ráculo habitara a reue-
r c n d ó patreFratre loarine d e Aguilera ¡(ffoJ 
miliario generali cunae Romaftae regularis 
obreruantÍ9 vigerinforcptimo die Septem-
bris ,anno D o m í n i m i l l e í i r a o q u i n g e n t c í l -
rao fep tuage í imo nono^cui3 tenor fcquitur1 
Púfunt difti cofifefiátijift fint yiri doñ't , & 
iuxtaformafnConcilijTridentini approhati ex 
wmmifimit PrOimcialisdifpénfareifífQrQ cotif 
bln c o m p . ^ ^ ¡ ^ a¿pnen¿um ¿ti?jtumCftm jfá qUi f»«-
Sücict.utu. j . r , r . r • i 
difpenf.^.S ¡^guíneum 9 yel conjagmmam jut coñiugti 
tVeracr. in p^ ft matrimonium carnaliter cognotmuni, 
ipeca.ar.ii, I tarefertuf in Compendio Societatis l e -
deimpc. in f u , ¿ & h u i u s concefsionis te í l imoniura dat 
ccft.infi.Pa V e r a c r u z c i n f p e c u l o c o n i u g a t o r u m A d o -
¿T't fíirsimuspaIatius-
d Ycracr.in Circa ^ o d e í í notandum^quod p o í l C o n 
íuofpcc.có c i l ium T r í d c n t i n u m h o c priuilegium non 
iug.ar.11.de cí l í i ecc í ra r ium,quando fucrit copula carpa 
impedí, atfi l isintercoilfanguineosextra fecundum gra 
m.infinpa. ¿ u m . Quia cum ex huiufrnodi copula r.fñni 
77,&78. tas non contrahatunnter coniuearos, non 
Giui.li.i.ca r 1: J - - ^ J- » 
^ ^ v e r í a t u r a l i q u o d i r a p e d i m e n t u m , & : percon 
non.qq.ca, ^ f .. / 1 • 
2?,circ/fi. í e q u e n s p o í i u n t comuges pstere dcbi tum 
Nau.l.4.cü abfque alia dirpenfatione . I n quam opinio 
íi.deconía. ncm inclinar Vcracruz ^ i n fuo fpceulocon 
&aflin.cór. iugatorum,quam Tequitur nouifsime Gutier 
5.n.5.&4.Le rez , & in hanefentenci^m inclinat Nauar-
tio ad rusA'cam t e n é t m u l t i T h e o l o g i ^ v l u ñ r p e 
q ^ ^ ' ^ p j * !iiti,&: ert longe probabilior quam cont ia-
42S.vcrr.cir n a a l i q u o r u m ' r h c o l o g o r u m , & lu r i fpen to 
ca íftadubi rum/ecundum Petrum Ledermium . Han-' 
tat.Candcl. dera í en ten t i am táquam manifeftain ex de-
aurc.11t.de creto Conc i l i j T r i d e n t i n í fequitur p ro -
a nn.p.205/ ^ j ^ i d u s in Candelabro aureo.dum asit 
Blan.m Su- , c . > R. 
inadeaduer ^ ^ a c r a m e n l : o mat:ri'rnonij , aduens, quod, 
té.dc curas, ita c o n í u k i renuerurit magi í l r í^almant icae , 
Jn.^ .pa. fol . C o m p l u i i ]Jk Guerrero A r c h i e p i í c o p u s 
^ ip^gí^- Gra'.iaienlis. Ereandem opinionem fcqui-
turElahcus Archiepifcopus Compollellse, 
To ra i * 
nt probatur noftra fenrentía : Maritus 
cnim c o g n o í c e n s confanguineam vxtíris 
fuaeextra fecundumgradum non prohibe-
turpetere debi tum ratione inceftus praeci-
fe , i l enim ratione inceftus pra;cife prohibe-
retur petere debitum prohiberetur etiam i l 
ludpeterecognofcendo aliquam fuam con 
fanguineam,vcrbi gratiajmatrcm aut fo ro -
remfuamihoc autem mil lo iure d i í í in i tur , 
ergo prohibetur ratione aftínitatis,qu3e con 
tralaitur ratione inceftus cognofeendo a l i -
quam confanguineam vxorisfuce . Hascau-
tera afhnitas fecundum decretum Conci l i j c e. Coc. T r i . 
T r i d e n t i h i n o n c o n t r á h i r u r , n i í i q u a n d o ma fcf-4 Jere", 
ritus cognofe i t con fangu í r i eam vxoris fase W ~ c * 4 f 
in primo,aut fecundo gradu . Nec obftat, 
quod in didio Conc i l i o T r i d é n t i n o fo lum 
d i f ñ n i a t u r c o n t r a h i afí ini tatem propte rco-
puiam fornicariam intra priraum & fecun-
dum gradura,ad effedum di r i raendí ma tn -
moniura ,& o^h dici tur ibi_,extra d idosgra-
dus n o n contrahi afíinitatem ad efteftum 
non petendi debi tum.Namrefp5deo,quod 
fi non contrahitur affinitas per copulara for 
nicariam e x t r a f e c ü n d u m g r a d u m ^ r g o C ó -
cihum Tr iden t inum conceditmarito facul 
t a t e m a d p e t é d u m debitum in 1Ü0 cafu , c ú 
irapedimentum ád petendumdebitum non 
nafcaturex inceíli i pr^cife/ed ex aftinitatc 
con t ra t a i n i n c e í l u , quaE extra fecundum 
gradum,vt fupponitur rainime contrahitur, 
prout in d i d o C o n c i l i o diff ini tur , 
E x d i d i s i n f e r t u r , q u o d non fuffíc'it ha-
bere copulara camalera cum confanguinea 
in primojaut fecundo gradu vxoris í u a ^ a d 
hocvtquisprohibeaturpetere debitum,fed 
eft n e c e í l a n u m , q u o d i n eá Copula recipia-
tur femen intra vas natufale*Si enim non ef 
funditur peque recipi turfcraen,mnime ex 
ca copula contrahitur ar.jnitas. Et fie licec 
contrahatur inecí lus ,cura non conrri'.halur 
affinitas, non nafeitur pr í te i idum impeo i -
mentum , cum non originctur < x i n c t í l u 
pra.'cife,fedex inceí lu , ra t ione cuius contra 
hitur afílnitas. 
R R T I C ^ L V S 11 
Vtrum confesores MenJacántes pof-
fint dfyenfare cum comvgatisnjo-
ta cafiítatísaJltiflíSfM po^im petere 
dehitnrr>% 
QJR^ Q j q z Ref-
R 
¿i% QjJSBÍT:ionesRegü 
Efponcleo d í c é d o , q u o d i l l e , q u í p o í l 
vorumcaftitatis cmi l íum có t r ax i rma 
' t r i m o n i ú , m m i m e ab v x o r e fuá debita 
^ n-, petere p o t c í h p r o u t refoluit D . T h o m . á 8< 
2 q 88 ar ; traait Sotus,^ Lcdelma . £ t cum eis potelt 
So¿in\.'d. difpcnfarc tpifeopus, &: po í run t cliam dif-
i,Q.%.mli. penfarefratres Minoresad petendum debi -
Ledef . ín4. tum,f iadhoc fuerint áfuis prouincialibus 
difhc. 31. deputat i , & ad confefsiones f e c u l a r i u m ^ i u x 
ta formam Conci l i j T r i d e n t i n i , fuerint ap-
probati,iuxta concefsionem P i j Q u i i n t i , f a 
¿ta ipf idie vigefimo oólauo 0¿itobris,anno 
D o m i n i mi l le í imo qu íngen te f imofcxage í l 
U n comp m o n o n o , p r o u t refertur i n Compendio ¿ 
Sodeta. tu Societatis, Et huius concefsionis dat t e f t i -
difpen^.io monium Veracruz i n fuo compendio con-
Ipcculucon iugatorum.Eta i t doft ifs imús Palacius,ad 
de ^imoíí eiusalires PcrLien*1^c5^ra£res Minores hanc 
V O t ó f ó ' i o i gtatiamfuiíTeá Sede A p o í l o l k a confequu-
Palac. 111.4. tos.Circaquam concefsionem eft n o t a n d ü , 
•defpu.25pa. quod licet Epifeopus pofsir difpenfare cum 
Jií- coniugatisjqui p o i l matr imonium contra-
ftum confenfu vtriufque continentiam pro 
miferunt,vt3fcilicct>pofsint petere debi tum 
nontamen diéli fraires ñeque alij M e n d i -
cantes poífunt difpenfare in heccafu. Q u i a 
facultasimpetrata apatre fratre loanne de 
Aguilera tantumfui t pro i l l is ,qui ante m a -
t r i m o n i u m c o n t r a é l ü m vo tum fimplex c a -
(Utatisemiferunt, non taraen de i l l i s , qui 
p o f i c o n t r a ó l u m m a t r i m o n i u m votum con 
tinentiaefecerunt,proutannotaui in noftra 
e l n . i . t o m . S u m m a c c o n f e í T o r u m . Debenttamen ad-
c.238.cone. uertere confeííari j i l l i , cum quibus difpen» 
14.pa.ij80. f a u e r i n t j V t pofsint petere debi tummon ob-
í l an te voto caftitatis, quod ante matr imo-
niura contradum emiferunt, v t f i alter eo* 
r u m m o r a t u r ^ u p e r í l e s qui d i d u m vo tum 
e m i í i ^ c u m fuá remanet obIigatione,videli-
ce t ,quodnon p o t e f t contraherc matrirao-
n í u m , f í n e p e c c a t o : & po f t contradum m i n i 
me poteft debi tum petere,fine noua difpcn 
f a t i o n e Hpifcopi ,aut confeí fons ordinum 
Mendicant iumab Ordinario approbati,& á 
fuo prouinciale ad hoc fpecialiter deputati. 
Aduertant infuper,quod i n cafu pofterio 
n s a r t i c u l i ^ & i n caíu huius a i t icul i ,non póf-
funt í lne caufa difpenfare. Caufaautem legi 
t imaad difpenfandum cri t ,quando 
coniugesnon poífunt fe 
continerc. 
m 
laresF. Emanuclis Rodcrici. 
A K T 1 L V S. I I L 
'Utrum confesores Rtgularej pofíwc in 
Jectilariumvods dfjpenfare. 
R Efpodeo dicedo,quod E u g e n i u s I I I I . £útí cejstr monachis congregationis 
S.2¡enedi£tiad audiendas cmjffiones 
deppftaris aí i fforumprdUtis^t fofmr 
y>ota cwnu ferwurare}ac in cwmhusac 
fingulis caf íus etiam ordin^rijSyautper 
J}nodales,)>el prcmnciédes conjlitmiones 
referudñs^cumfiíi covfejfts difpenfare^ 
frecercas cenfüras^pcenas,veta, & 
eafw^de qmhus effet mentófe des yipo~ 
ílolica confuhnda . Hec concefsio 
refertur a C o l l e d o r c pr iu i leg iorum M e n d i 
c a n t i u m . S e d í i bene infp ic ia tur ,nondat fa ' 
cultatem tune ad difpenfandum,fcd ad com 
mutandum.vota,ideo ad alias concefsiones 
properemus. 
I t e m Innoccntius Odauus , Concefíit 
quod confesores orditiis MimYum reguUris ob-
[erutntite prafenuti fccfíndtm forwAm , quam 
ipfetrddidh s & proh*uit pofiifit difpenfare in 
tmnibus yetis , in qujhus poflmt Epifcopi, ex* 
cepusyotfípercgrtnatioms yltraduas dietas» 
I t ahabe tur in M o n ü m e n t i s <Í o r d i n u m , &: ^ I n i.impr. 
in Supplemento , circa quam concefsio- io.ty &í'm 
nem e í l a d u e r t e n d u m , quod licet re í l r in - i f o í . ^ . c o 
gaturad formam prsefentationis, quamip- J^Jg^Stft 
femet innocentius a d d i d i t , fentit Ñ a u a r - juPPL^-S3 
rus ¿ d e o e r e ex tend í ad conte í ia r ios regu- f,T^rnr 
lares Mendicantes legitime prsefentatos. ma.c.n.n. 
Sed hsse concefsio n i m i s f i r í d a e ñ * Pr imo Sok 
quia non concedi t , v t confe í ío res pofsint 
difpenfare m ó m n i b u s votis Ordinar io re-
feruatis. Secundo,quiaconcedi t boc non 
ó m n i b u s confeíTarijs legitime approbatis, 
fed confeíTarijs approbatis f e c ü d u m f o r m a 
traditamab ipfo l n n o c é t i o , q u o r u m appro-
batio non erat perpetua, fedtantum per an-
numduraba t , & ideo n imi rumf i talis con-
cefsio ipfis confe í for ibus f a d a f u e r i t , qua: 
ad alios confe í fa r ios , quorum pt íefentat io 
&approbat io femel fadaeft perpetua,mini 
me videtur poíTe extendijideo ad aliascon-
cefsionesamplioresdeueniendum c í l . Pro 
Tomus.I .Quaí í io L X 111. ^13 ' 
^ u o d e í l aduertedum pr imo, quodEugenius A 'R T I C V l V S I I l í 
de¡>:nanJAsaVnGr€ fiuepr-ccíidememo- VtrUpoJfptt commutare 'Vota 
mfttrij Smm VeneMfrValHfolenad ¡ectdarmm, ¿181 cúnfefores 
Kemlares. ipfiíís prions y prxflJcntis mmm rettocandis í^éorumcm u^e ^ crtufque fe* 
xas fideíutm ad diCtum monaBermWy 
fftf tp[¡ífs Ecclefiam qmcunque ex tau-
fa f ro tsmpore confluentmmcommor4n 
tÍMmfiue exiftentium cuíujcunquegra 
dus exiflantj conj-epones ddtgenter au-
dire accum eis & eorum (juóllhet di^ -
penjárefupcr OJotis ctiam Epijctpd re-
fcrudtis, & ca commutare m alta pe* 
tdtis opera roneiy portes deuotioni tifa-
diHotum Vtdebitur expediré non obíláñ 
Wus fnhujcunquein cont^ rtmn, k a fíat in prreiudicium tert i j . N o n erit autem 
Y) Efpondeo dicendo , quod confeíldrij 
-"-^Mendicantes poíTunt commutare o m -
nia vota exceptis vltra M a r i n i s , & P e -
tn,5£ Paulide Vrbe , Sandi lacobi in C o m * 
pofteUa, caü i t a t i s& rel igionis . Ita refertur 
in Compendio a Socictatis I E S VfüiíTe ^ Com 50 
•concelíum Paulo Te r t i o ipfius Sociera- cieE.ti.cóm^ 
tiscófefl 'oríbus legitime approbatis. Q u o d mutá.^.i, 
indul tumego v id i fub í igil lo authentico in 
collegio eiul'dem Societatis ciuitatis Va len -
tinas, t t r e í e r t u r i n codem compendio quod 
fupraditftam facukatem cumeadem excep-
t ione extendit Gregorius Tert ius decimus 
ad vota iurar3,dum modo,commutatio non 
cCóréMen rc^ertl'r *n Compendio M e n d í c a n t í u m . c 
di-iü i.'imp. Sedíiaec conce í s íó habet qunndam reftr i -
ó.abfol, quo ¿ l í o n e m , prout aduerrit C o l l e í t o r , &: patet 
adíírcui ex l i tera.Non enim v i r tu tee iüs potef l f ier i 
commutafio , ñeque dirpenfatio vo to rum 
extra m o n a í í e r i u m Sandi Bened id i V a l l i 
f ü l e t i , & p e r communicationem nonporeft 
fierijnifiin nlonaílerijs illius ordinis ,&ál ia-
rum ,ideoadaUam ampliorcm concefsion5 
rejurrere oportet . 
Pro quo eft notadum, Vt refertur i n corri 
fíCopcn-So p e n d i ó ^ Societatis I H S V , (¡hiodperfa-
panojo/ cultdtew'BrncálBinis cocefiam ¿ M a r 
tina V.pGjfúni confesores Áíendicantes 
apinohatiah Oydwartouifpenfire¿nvo" 
ús etuim Epftopo rrferuatts.Et af'hr-
mathoc haberi an Compendio B e n e d í ^ í - ¡n Compend io^ IVIendicantium in fecun- ^A- ^ 
norum Val l i fo le t i , pagina quadrageí ima da imprefsione.Etin Compendio D i u i Hie ¿ . ¿ f ^ ^ J 
€G5 en D . q'1'nta.& ^ecll!er,t^ 'n ComPendio p r i - ronymirefer tur eundem tugenium Qwar í.,tio. §. 
prs iudic ium ter t i j , f i quis voueat, aut iurec 
Oeo darecalicem huic mona í t e r io . Si n o -
mine monaí le r i j tale votum non ert acccpia 
t u . Po te í l enim ex commutatione E pile o 
p i alterimonafl:erio,aut pió operi applicarij 
v t c ü c 5 m u n i t e n e t N a u a r r . Q . u i a in íioc cafu 
n ó eft ius quáefitú monaí te r iü , . fedDeo:& po 
teft D e i vicarius moderare r e í l i t u t i onem 
D c o debitam, non vero ita potefl: moderare 
r e í l i t u t i onem debitam h o m i n í proutaduer 
tic PaludanuSk . 
E t idem ConceíTum fui tquantumadeorn 
mutationem votorum non iura torum, ab 
Eugenio Quarto Monachis congregatio-
nis S a n d i B e n e d i é t i acl audiendas coníefs io 
nes deputatis ab ipforum pra;latis,vt pof-
í int omniavota commutare ,pra2ter ea,qu3e 
fuá; Sanditati funt referuata,prout refertur 
Hicron, cic. ulieg,orurn :yiiULil i w u j m i c i m u t i m , t um anno D o m i n i millefimo quadringente Cíp.D Hic-
diípcníaE. in quod poíTunt etiam confe í lores Mendican- f imo t r igc i imo fexto, r>ontihcatus fui anuo rpó.e».diípcn 
facram.p^n. t e s&a l i j prluilegijs eorumgaudentes,cum fex to , Kalendis l u i i j hoc congregationls ra in Í3cra,"/ 
percommu. omnihus fuper votis Epifcopo referuatis Sáne la luílinae confeíToribus induliiíTe . E t 
quoties opportunum fucritdifpenfare.Etre refertur etiam l u l i u m Secundum i d i p f u m 
fer tur i taconceíTum eíTe per E u g e n í ú QiKir cocefsiiTecongregationimontisOiiueti an-
tum congrega t ión i San í l i B e n c d i d i no D o m i n i mil lcf imo quingencefimo, 
Hifpanias numero v ige í imote r t io P o n t i ñ c a t u s fui anuo 
in illius compendio priui quarto; 
legiorum, 
T o m o . i . Q i R . Q^q 3 A R T I -
pírni- ver co 
rf.ui-!Í.§. 
^ ¡ 4 Qu2.'ftioncs?vegu!arcs. 
A R T I C V L V S V. 
VírumpradiéH confejforespaf 
fint commutare iuramenta, 
inipfts difpenfare. 
R EÍ 'pondeo diccndo}quocl iuxtaconcef-fionem fadam confe í lanjs Societatis 
I E S V á Paulo T e r t í a , qua ipfis i n -
dulget, vt pofsintvotiet iamiurata commu 
tare,non eft d u b i u m q u o d c o n f e í T o r e s M e t í 
d icantes ,&:al i jcornmünicantcs curo priuile 
gio Societatis,pofsint commutare e t i á m i u -
ramentd,qu2B rión funt in pra^iudicium al i -
cuius tc r t i j . Si enim ipfis concedi turcom-
mutatio votorum iuratorurrí,in quibusduac 
obligationes includuntur a f o r t io r i ip f i scó 
ceditur commuta r ío iuramentorum, in qut« 
busvna t5.ntumadeft obligatio,dubium eft, 
V t r u m h o c tantum intdl igatur in iuramen 
tis votiuis? Et videtur quod íic. Licet enim 
conceí ía áutor i ta te ad difpenfandum i n v o -
t i s , non propterea concedatur facultas ad 
dirpenfandum in iuramemis , prout te-
. net Nauarus a allegans in fuum patroci-
a Ñauar, in r^ nm £);lium T h o m a m . A t contraria o p i -
n<¡ 172 I ) nio a vins doctifsimis aetenditur ,& eamte-
T h o . i . i . q ! net Sotus , Se Di re f tor ium curatorum. 
Sj.ar.g. C u m iuramentum v o t i u u m í i t rea l i te r vo -
b .Sot, lib.8. t u m . 
dciuft.q.n. Nec ob í la t ratio in contrarium adduf ía a 
ioo ' r f - ^1^ ' Nauarro fei l iect , quod in voto vnica tan-
c.K fo l 1 2 t u m c í t o b l i g a t i o , in luramento autem d u -
plex inuenitur .Tiim,quia iuramentum l i ' -
gat j q u i a efl facra rei at teí lat io ratione re-
ucrentiae , qua quis debet implere , quod 
per nomen cius p r o m i t t i t : votum vero ra-
tione ficleliratis ,qua quis debet implere 
quod D e o p r o m i t t i t . É t i i c diuerfomodq 
obligant vo tum & iuramentum . Ha: enim 
rationes non mil i tant i n iuramento v o t i -
uo . Pr ima, quia in eo iuramgnto non con-
tinentur d ú o vincula promifsionis , íc i l i -
cet vo t i & iuramenti , fed tantumcontinetur 
vnum vinculum iurament i , f c iUce t ,p ro -
m l i f o r i j . E t quandp ait Diuus Thcmas, i n 
inramento d u p l e X v i n u e n i r i v i n c u l u m , l o -
quitur de voto iurato ; in quo fateorfupra c H e n r . l i . y 
c e indulge . cA.io.n (,m di6ta d ú o vincula reper i r i .E t í íc t ene tHen -
gio . l i .y i r i q u e z , cquod conceíTa facúltate ad com-
mutandum & difpenfandum in vo t i s , non 
REmanuelis Rodcricl. 
conceditur facultas ad commutandum & 
difpenfmdurn in votis iuratis , E t licet in 
iuramento ^ & voto diuerfae rationis con t i -
neantur ob]igationes,íisE tamen diuerfa? ra-
tiones non impediunt , quo minusid quod 
conceditur voto concedaturetiam iuramen 
t ovo t i uocu rn fupradiólae rationespropor-
tionentur inter fe. 
A t T I C V L V S V I . 
Vtrum cofejtores regularespoj-
jint difpefare & commutare 
vota Eptfcopis ture Jpciali 
referuata. 
R E S P O N D E O dicendo,quodal i qua funt vota referuata Sedi A p o í l o l i cae,in quibusaliquadoEpifcopi poífúc 
difpcnfare , vrgente neccfsitate i d p o í l u -
lante, & interueniente impotcntia mora-
lí, ratione cuius facilyer ad Summum Pon-
t i t i c e m , a u t e i u s l i a b e n t e m a u t ó r i t a t e m noa 
poteft haberi a t c e í í u s , vt po l i Sy lue í l rum 
tenent Soto, << Nauarrus, & Corduba. £ t 
hoemodo poífunt difpenfare in voto fím-
pl ic i contincntias,quando eft per iculum,& áSot.li.i.dc 
iine f candá load Papam nonpotef t haberi iuft.cj.vl.ar. 
recürfus, I r i h o c tamen,& in al i jsvót is Pa- vlt.Nau.ca. 
pae referuatis non poífunt commutare,& d i f ^•num.yó' . 
penfare Mendicantes confeífari j .Licet enim Cord.Iib.i. 
pofsint commutare & difpenfare in o m n i -
bus votis Epifcoporeferuat is ,hocintci l igi-
tur de votis referuatis Epifcopo iure c o m . 
rnuni ,& prdinanornon tamen de vot is ipf i 
refjruatisiurefpeciali,inquibus v ideture lc-
éla induftnaperfonae , iuxta ca, quse tra-
du-nt AbbiSi. & Fclinu5.,& Alfonfus deAze b A b b . í n c . 
uedo , I n bis enim vot i s , ne iugum C h r i f l i ^erií n.vAe 
& Eccleíiaí durum videatur,cx benienita- T5>!:coPet* 
1 r ^ r t rehn. inca, te quadam íequen tes lacros C a ñ o n e s hoc nu 
Epifcopo D o á o r e s c o n c c í f e r u n t d e e o r u m de rVfcríp.' 
p r u d e n t i a í k folertia confidentes . Et fie Azeued.acj 
ad confefforcs,de quorum folertia & i u d i - cumm Pi-
c ió non tantum confidunt nolucrunt fmam.lib.t. 
p r sed iéhm facultatem • & c.g.ex.n.ir, 
alias fimiles ex-
t e n d í . 
A I I T I -
Tomus.tQu^nio, LXII Í . ¿Ti5 
A K T I Q V h V S V I L fmt ateriré literasrD ominiPa^ a 
t Nau.in ma 
nu.c.i s.nu. 
43'Alcoc.in 
fuá fumina 
C.i6t 
bSot.Iib. 6. 
¿t iuñi.q» 1. 
ar.i/Couar, 
in c. quannis 
paftum/i>.í 
a.r>. 
c Mcclnn Su 
itia.fol. 48. 
co.», Cord. 
de cafi.q.f > 
Arag.t.».^. 
Sí ,ar,i z.pa. 
índulgevi . jo 
n.6. 
Vtrum Vírtare diciorum jjnmíegiontm 
jjjjsmt regulares cofmnutAre y auc 
difpenfare vota panana 
R Efpondco dieendo ,quo dille qui v o -ueticiunarefub pcena, quod nonie iu nando í emab i t perpetuo caftitatem, 
cer tú eíl , quod ante q u á i e u m i ú tranfgre-
diaturpoteft comutare v o t ú ieiunandi , & 
po t c í l ín co etiá difpenfari a diftis confeíTa 
l i j s , cum vo tum ieiunandi minime ílt Sedi 
Apoí lo l icse referuatum,& coramutato aut 
diipenfato ieiunandi voto ,c t iam í i i n o n i e -
xunet, minime teneturfub ratione vo t i fer 
uare ca í l i ta tem.Subla to enim principali vo 
Co/ublatum efb etiam acceíroriumjidefl vo 
tum pcenale perpetua; caftitatis. Attamen 
íi ante quam difpenfetur, aut comrnutetur 
vo tum principale ipfum tranfgrediatur , rc -
manet obligatusad votum poenale caftita-
tis,prout tenent commniter Dodcores, & 
patet ex traditis a Nauarro , tf & ab A l c o -
cer,in quo voto folus Súraus Pontifex po-
te í í difpenfare.Tmo neq; poteft commuta-
r i per quodeunque pr iu i lcg ium non conce 
dens exprefle commutationem i l lo rum vo 
torum ,qu3e ipf i Sedi Apof to l i c s referuan-
tur ,prout tenent grauifsimi D o ó t o r e s , í n -
ter quos funt Soto, b & Couarruuias, E t 
hác o p i n i o n é f e q u u t u s f u m innoftra explica 
t ioneCruciataí & i n noí íra Suma cófeíforum 
contrariam fequutusfum fenté t iam. E t h á c 
fequiturc Medina, & tenent Corduba, 8c 
A r a g ó n . Quorum principale fundamétum 
eft^ quia vo tum ca{titatis,& religionis tune 
í u m m o Pontif ic i referuantur, quando v o -
íuntar ie ex deuotione emittuntur: non ve-
ro quando i n paEnam,& propter indeuotio 
ríem,qu2e ad eífc c o n t i n e n t é , a b aliquo fiút; 
ficut cont ingi t in votis poenalibus, de q u i -
b u s in praefentiarura nobis feimo efl;. QUÍE 
ratio me mouet modo máxime ad hanc, v t 
probabilifsimam a m p l e d e n d á fententiam. 
£t cam vt probabilifsimam tcnuerunt i l i i 
prseclari v i r i ex familia praedicatorum Galio 
& P e ñ a , Síalij d ú o non minus prasclari l i t e 
ris3& d o d r í n a Fraterloanes deGueuara,& 
Fratcr Ludouicus d e L c ó ex E remi t a rú D . 
Auguf t in i rc ' ig ione^put refer t H é r i q u e z , d 
a $1 r i c v L v s 
U n u m coidejfores Mendicantes ¡?cf-
TOUIÜ.I. 
iuxta earmn tenor un dijpenjare, Vt 
magiflri inTheologia, 
Efpondeodieendo, quod fjepe faipius 
-••^emanant á Sede A p o í l o l i c a referipra 
quorum executio commit t i tu r alicui 
facra? Theologias Magif t ro ,vt fc i l iccr , ipías 
aperiat , & iuxta earum tenorcm diipcnlet 
impo í i t a pecnitentia falLitari,quarum (igna 
cula,alij, qu i non fuer in t in facra T h e o l o -
gia Mágirtr i minime poífunt aperire 
pofsunt facerdotes Societatis lefu drpg-
natiperprxpofitiimgeneralcm, aut de 
éiuk lícentiaper alios fuperióres Socíe-
ratisy&J a loccrum Ordmarijs apvrokt 
tijVtlapfrobandi, eriam fi nidio grfáii 
(intinfígniti aperire litnasfacra pjmi 
tentiarU desmatas Magi[irh m 7 heo 
logia vel in ture Qanonico Doffonl-us, 
&auditi$ confefnonihus recurrentium 
adípfosyimpofítaiílis pcemtemiaw lite-
ris expresayVel de iure infl'gedaeos a i 
foluere^ac in foro confeientiá quafeun-
queJilñ uerho^Velfcripto comwtfias ab 
fotutiones dífpenjationes, &.p<enitentÍA 
rum tnimeitones excipere , exe¿¡ai, 
I ta Gregor .XIU.concefs i t didas Societati, 
& fuperionbus,prout refertur in c ó p e n d i o 
Societatis. a Cuius C o l l e d o r i b i aducrtitjq; aComp.Soji 
ad hác facúltate aperiedi literas def i ímatur " ' " ^ 
omnes fuperiores,a]ias approbati,iuxta hác 
c5cefs ioné ,& omnes alij cófeífarij ,quos i p -
i l ad i d deputauerint,qu3e deí ignat io a Patri 
bus generalibus debet Beri in alijs re l ig ioni 
bus,vt hac gratia p o í s i n t g a u d e r e e o r ü c o n -
feífarij. Si enim no deügna tu r ipía minime 
v t i p o f s ü t : & q u i d q i ü d e g e r i n t c i r c a hoc erit 
i r n t ú , & inane,tanqürí quid f a d ü a no habe 
tibus po t eÜa té .E t aduertátfuperioícSjCp in 
hac defignatione tenentur eíle máxime cir 
cáfpeóíi-.no enim tantü nego t iün i f i dod is 
& expertis confeírarijs eíí: comniitt<rdi;!ri. 
Al ia circa hanc materiam vide ia sioíh-a 
Summa confclforum .Harc enim acu íuda 
f u n t , vt priuilcgiacirca hoc í icut decet cx-
plicentur. 
confeí-
4-3-' 
i ¿ QuaefliohcsRéguIatcs.F 
Q J ^ S T l O. LXI i l í . 
De confccratione Virginum, in 
qaacuor arciculos 
dinifa, 
Circa afétn ¿¡Hdrmturymtuor. 
t \ l Trum ZStrgines in momftsrb 
T conjccremar. 
x Quispoteftdarevelum feu Virgines 
confecrare&quAliterconfecrantur» 
5 VtrumtUaquá occulie úrgmnAtem 
amiftt delreat Vt Virgo confecrari» 
4 Quis fofsu difpenfare cum corruptd 
ad jihhm]JdtHm> & V i telum pr¿ 
•lationispofsit accipere. 
J K . T t C v L v 3 1 
Vtrtim Virones inmonafierio conjt~ 
crentur» 
Efpondeo d i c é d o , q u o d ad verá 
P cxpl ica t ioné confecrationis V i r -
aPaIu.in4.d. Qn^m, fciendum eíl cumPalu-
3», ' e s s s — ¿ | a n o a quodvc lum, fcilicet n i -
grum e f tqu ín tup lex .P r imum eft profcfsio-
nís , ql iodfceminis datur déc imo fexto an-
no cóple to ,§¿ hocportant ín re l ig ioneom 
ncsprofcíTse liue virgines,riue vidu^.Secun 
dum eíl confecrationisjquod datur armo v i -
g e í i m o quinto £etatis,vttradunt facriCano-
b tórq.T/cap. n c s . ¿ Te r t i um eft ordinationis quod fecun 
ylacuic. dum C a ñ o n e s c dabatur anno quadragcíí» 
c.»7.q.i .ca. n i o ^ u ^ i d e o Diaconiífadicebaturjquia da-
Diacomííam. |3atlire[ aIÍqUa benedidio,ex qua accipie-
bat of t ic ium inchoandi horas in choro , & 
Icgédi homiliam,quodali js non licet. Vndc 
Epifeopus dat ei facultatem adtangendum 
breuiar iüm, in q ü o f u n t homiHíede Huangc 
l i j s i n matutinis,quod q u í d e m a d h u c ferua-
t u r i n eodem ofñc io Miíra;,fed non confuc 
u i t dari velum inhoc ñ e q u e cxpeclarii l la 
aEtas,fed excommuniconfuetudinc hoc f i t 
quando confccratur,feu vc]atur,iquod et iá 
fit ante vigefimum q u i n t u m a n n u m í p r o u t 
dSyloe.v.có af fcr i t .Sylucf te r .á Q u a r t ú eft praelationis 
fecr.n.i, cpioá. Abbatifsis quadrage í imo statis an^ 
.Emanucíís Roclerici. 
no dHabatur . e Hod ie autem ex Conci l io e-»o.<j.f .c.tfc 
Tr iden t ino , & ex declarationibus Cardina- WU^ U^IÍS. , 
l i u m i n minor i estáte ad mimfter ium A b b a -
tiífacus a í fumuntur : prout f fupra eft fatis fSupra quaíf. 
d ic lum. Q u i n t u m ¿ eft c ó n t i n e n t Í 3 e , & o b - g.»7.<j.i.vU 
feruationis, quod eft viduarum , & poteft dua-
etiá dari virginibus licet virginale non pof-
fit darividuisetiam ex difpenfatione o r d i - h i o . q . r.ca. 
narij,prout dicitur in iure . ¿ E t f e c u n d u m devotis. 
communiter Doftores ,non omnes V i r g i -
nes funt confecrandce feu cófecrationis ve-
lo velandas,fed folum religiofe profeífae tria 
votaeífent ia l ia inreligione probata . I m o 
non omnes tales>quia ñeque moniales M c n 
dicantium,neque qusdam aliae confecran-
tur ab Epifcopa. 
J Z T 1 C V L V S . I I . 
Quisporejl daré Velum feu virgines con-
fecrare^ qualim confecrantm. 
REfpondeo d ícendó , quod fecunduni Archidiaconum poft Pá ludanum ve-lum contmentiae feu viduarum daripo 
teft etiama faccrdote,vtait quaedam glof-
fa i * I m o ctlam vidua per fe ipfam hoc ac^ 
cípere poteft ab altári fada profefsione co-
rara fuápraelatarvelaréautem virgines n u l -
luspoteft n i f iEpifeopus , vtdecernunt fa-
cri C a ñ o n e s , h quia ípfeeft quaí l paranym-
phus defponfans Virgines C h r i f t o . ímó 
ait Syluefter,e quod hoc Epifeopus non 
poteft coinmittere ñ o n £ p i f c o p o , q u i a hoc 
eft cónfecra t ion i s , tí ordinationis Epi fco-
palis,vt facri C á n o n e s ¿ i n n u u n t . E x q u i -
bus inqui t Syluefter , apparet quod praela-
t i méd ican t ium fuas moniales velates cum 
Epifcopali folemnitateaccepta coronatio-
n e ^ datione annuli non bene faciunt, n i ñ 
hoc habeant ex concefsione Papae , quia 
vfurpant off ic ium Epifcopale,cum quibus 
concordat D í u u s Thomase dicens, quod 
Virgines perfolum Epifcopum confecran-
tur .Ego nunquam potui inuenire p r i u i -
legium A p o f t o l i c u m , virtutecuius 
pofsint regulares fuas monia-
les confecrare praedi-
élo modo» 
«(jlo.'H'C. vi 
votis. 
c Syl.v. coíc-
cratio. j . 
c De confee, 
Ecclef.vcl al-
taru>c. aqua. 
d D . ! T h o > 
ttA.1%, 
(O 
A R . T I -
Tomus l . Quaj/Ko. L X / / / 7 . ^ 1 7 
^ 2^ T I £ V L V S l í l . uis occultifsima l i t hu íusv i ig in i s virginita 
^trumiUé^Uiz octtilfe )>irginitatem 
dmiftt dehat Vt \ í rgs cbnjecrdri. 
O Efpondqo dic:endo,dupIicem eíTe v i rg i 
•'-^•Rirarem-. Q u í e d a m cnimeftmentalisj id 
cf t ,anima; taatú;aI iavero díc i turmater ia 
l i s ,& materialis furfuseft dúplex vna quas 
in non apertione clauílri virginalís coliflít, 
alia vero iri feminisrcfolutioneabfq; í igna 
culi v i rg ina l i s ape r t i one ,qüo fuppoí l tü d i -
tisaraifsio peccat gtauifsime cófecra t ioncm 
petens.Ita concludunt o m n e s c u m D . 1 ho cD.Tho.ín 
nia,f & tenet Armilla,dc Soto j &: minime 4.(j íS.Ar-
eft i n ifto cafu confccrationis velo velada, j^1;^-^0 
S y l u e í l e r , ^ & a l i j quos r e f e r í Maiolus d i - dSyUbiíu.* 
cunt poí íe E p i f c o p ü h a n c mónia lé delude- h.i.Maiolus 
re qliae cófecrari vultjfcil icet av tomniacx- ü. >. tle irre-
terna eseremonialia fiát omifsis folis fubílá Sll'C. i9-". ' 
tialibus verbis aefadis m u t á d b verbñ vir 3r^ ^ -
guntatis in verbu caiti tans, &hacfentc i ic i ejra fs}a„.ii,j 
allegado pro fuá parte D . T h o m á , tenctdo cúfí.ti'dero 
¿tores e c ó m u n i t e r , t e n e t ctiá doclif . Ñaua. goUcoo£f.^ 
' Sed.licet ab hac opinione c ó m u n i non re tv*ual :l 
cedat Viualdusin fuoaureo candelabro co 
q.y .ca,vlci. 
»f .q.t.c. a-
«utüss.iff.di 
ftind;. 
bPelag» de 
püna'. Bel. 
cap-*"? col. 
»i,!\Toi!a»in 
mam» 
n,s. 
co pr imo,quod virginitas & integritas ani-
mse perditur quotiefcunq; virgo in aliquod 
peccatum carnis mente tantum vel aliquo 
a¿tu abfque pollut ione incid¡ t ,& hasc recu-
pérabil is eft per pcenitehtiam,&fa6ta pee- tra ipíam tamen mult ipl ici ter arguit,&:pr3e 
nitentia V i r g o virginali velo cófecrari vei cipua eius argumentain hunc proponutur 
velari poft. modum.Primo quia h x c mohialis videtur 
Secundo dico,quocunque m o d o v i r g i n i niaíefacere manifeftando peccatum fuum ex 
tas materialis cum peccato mortal i ami t t i - t^a confefs ioné , tene tur enim quis propria 
tur irrecuperabiiiter deperditur:deperditur & proxirai famam feruare,fed ha^cratio no 
autem per quancunque feminis voluntar iá cóciudi t : l ice t enim quis no íit dominusfui 
& mortalem pollutionem,Vel claudri v i r - corpons ,e í l : tamen dominus fui honoris,6c 
ginalis cum peccato morrali apertionem f^mae.Et ita no peccat fuum peccatú extra 
etiam npn fcquuta pol lut ione, vnde fequi- confefs ioné reuelando prescipuein hoc ca-
tur quod illa virgo quf po í t eá eft paíTa v ím f i ^ v b i de confecratione agitur,vbi propter 
ntírt amit t í t virginitatem: &tunc dicitur v i m Vitandü fcandalumn5 funt cuitada Ecc le -
pa í faquantum adhunc efFeftumquandoper fi^e facramenta,neq; et iám facramétalia, ve 
^otú tepus quoimpiusadus durat carnis o m tenet grauifsími dodores . S e c ú d u m ipl iu^ 
n iño diflenti t ial ioquin í l p e r vi in adducatur a r g u m e n t ú eft,quia q u á d o c o n c u r r ú t dub 
v t metu adduda cófentiat volensftuprata eft iura minus tenetur maiori i u r i & hic c o n -
non inui ta ,volui tenim i i ludjquod inipfaagi currunt ius naturQle,& d i u i n ú d c feruanda 
tur ,v t viuere pofsít . fama,&ius p o í i t í u ú , q u o d pra?cipit íieri d i -
T e r t i o d i c o , quocuraque modo pu- das cófecrariones t an tú v i r g i n i , & i n r i d iu i 
blice , vel fecreto pollut ione feqi^uta vel no videtur potius ftandú,&fic peccareilla 
nó ,v i rgo fuam amifit virginitatem cOrporalé fe d e t e g é d o vel Epifcopum eam d e t e g é d o , 
hecvalet dicere,quod folum mutat nomen 
virginitatis in nome caftitatis-.ná ad hoc re-
fpódeó quod afsiflétes moniales,&alij prae 
fentes d idam mutationem intel l igent . 
N ó dubi to huic a r g u m é t o poi rea l iqual í 
ter refpóderijfed íi mea fentétia in hac par 
te aliquid autoritatis habet, nó poíTum ne-
gare al iquá efficaCiá h o c a r g u m e n t ú p r ^ fe 
fer ré ,& naturae fenfus renuit dicere hanc 
f. dcAbba» 
ííííaí eledio 
vei materiale peccando mortaliter m i n i m é 
eft Cóí'ecráda vel velo cófecrat ionis velada. 
Qiaa r tod ico jquáu i s pe rv imve l dormiens 
corrupta materialiter virginitatem animae 
non perdiderit neq j au reo l á , n ih i l cminüs ta-
mch c ó f e c r a n d a n o n e f t , qu iaEcc le í ia non 
iudicat de pccultis,fcilicet,de fuá ment í s re-
ni tcnt ia : ita tenuerunt o m n é s p e r aliquos 
cañoneé a prout melius ó m n i b u s tradit 
Aluarus Pelagius hi\c dicenSjfcemina qua ob l iga t ioné príedidae mortiali cóueni re cu 
litercunque corrumpatunnter virgmesno 
c o n í e c r a r u r , ^ t r a d i t etiam Nauarrus. 
Diftlcultasautem articuli cófiftit in hoc 
v t iú virgo quas occultifsime virginitatem 
amiferatper quandam forte pol lut ione v ó 
iuntnriá tcneatur peccatú fuú extraconfef-
lion6 aperirc, vt fie reuelato nó fit cófecran 
máxima fui i ionoris infamia.Vnde; rcfo lu-
tiue d i c o , q u o d í i Epifcopus feiat in cófef-1 
fionedidum Monialis peccatú debetin co , 
fecratione dicere hoc n o m é virgini ta t is : íi 7%"** 
enim díxerit,Caflitatis,reus ent íigifíi con- ^ i S ? ^ ! * 
. - v n - r r « i - conu, tic. de 
fefsionis cum i n ü i r e d e i p l u m í r a g a t , cchoc fíat'monaci, 
tencntPaludanus, g & Nauarrus /; propter COBÍI.IÍ d a t a n q u á virgo:Cuiclubio r e fpóde tu rquam p r s d i d u m a r g u m e n t u m ^ alia , proponi t 
T ó m o ^ I i GUl> quendam 
í Nana c-if • 
n.4 i .&in c. 
aurcs. 
quenda nobis m o d ú d icéd i ,quo rershxcfa-
cilius & fuauíus peragatur dic é d o , q u o d E p i -
í copus poííct pronunciare verba illa cófecra-
tionis quee virginé defignant acc ip iédo illa 
intra mété pro verbis cafíicatis &caftitatc íig 
n i f i can t ibus ipe rquodexcufa tu rmcdac iú iux 
ta late tradita ab e o d é Nauarro i fcandalü ta 
cfficaxeuicatur,deniqj Epifcopus p ronúc iá 
do n o m é virginitatis,debct it i tclligerc poft 
hac habend^.nonvero de virginirate habita. 
Quado auté viduae con íec rá tu r cu hic nó im 
mineat per iculú p ropo í i tü nemini e f t d u b i ú 
, • , quod n o m é fignificansvirpinitaté i nnomen 
r;! l i í inihcans viduitaccm & caítitatc eit comu-
« C.-»p.í"i Su's t á d ú , p r o u t idéNau .de te rmina t . í 
lunaus pe^ ca 
triccni. i - q. 
7.gíoi.in ca. 
v.cligator.ji 
jnen.fiv^fta 
tuimus. v.ra 
»ionaH:!i<:.& 
ibi Cjrh n.4 
érfeq.^. to. 
& fequc-n.de 
ílatu. rn-m 
Capel, Th^- difpéfa' . ' imandatunifüit cü AbbatiíTa, quod 
í'túit K^C 0^^^t:e q110^ tempore iusc profefsionis 
í t u n MT'V co r rup tae i í e t per vim,eius promotioyalcrct 
do-díGruat. per inde acíi dicto téporefuiíTetvirgo^prout 
gra.ti.di|pcii videre eft in quadá Lappi allegationcfcxage 
fano pro cor ^ima prima p0( | pr incipia verí iculo, efl emm 
S^Sarúm. ' fl$$fí*llM@&h & poí t numerum quintum, 
fol ix verCicuiOjnameditfHm fait. 
b Archidi.in A n auté Epifcopus pofsit difpefarc cu cor 
§.ú-idemnita rupta quidquiddixeri t Archidiaconus, ¿ ve-
tibus a é ^ e - rjtas e.| pro parte negatiua,& quodalius h Pa 
^Cald cótil Pa d'Tpefare n ó pofsit, v t c ó c l u d i t Calder i -
3.in fi q . t t . nusrc tú quia etia Epifcopus non poíTct d i f -
de ftaí.mona pefare fi notoria eífet corruptio.Et i t a t e n é t 
ch.FcÜ.in c Felinus,&Decius,quos fcquiturSelua.Vndc 
" ' d ^ S ' tUtÍ ,aSeíl tcnédü,quodariusva Papa difpefarc 
n ó p o f i t . E t fi corrupto: huiufmodi difpéf^ 
t i c cóceda tur no míi ex magna caufahoc fie 
r i debet cu cótra no virginé exclamet Pro-
pheta Efaias el dices deftádefide inpuluere >;> 
go filia Babyión'ís/ede in terra^ non eíi fúiw filia 
Chtldceorurfut* vltra no yocabstis mollis^  & te 
« c ^ . E x c l a m a t e t iá Amos e Propheta dices, 
Virgo Ifrael proietfa efl in tmam fna,no eíí 
jufcitct eatn. 
c i y ^ S T I O. L X V , 
De conferua'ioribus iudicibus, in v ig in t j 
artículos diuifa. 
Quíeftíones Regulares F.EtnanuelisRoderici. 
Circa quam quxruntur rviginti. 
A ^ T I C V L V S . I l l l 
Quis p'-fne ¿hfpenfare cwn corrupta aü 
Abh¿n¡Jkttimy(? vt Velum pnclaúo 
m^pofitt acapsre. 
T} E í b o n d c o a i c é d o , q u o d c o r r u p t a a b f q ; 
•^ -d i fpenf i t ione nó potefceí íe AbbatiíTa, 
prout i n multis iuribusd & eoru G l o f -
fis c ó n n e t u r , t e n é c Cardinalis Capella T h o -
lofana,& Q u i n t i l i a n u s M a d o í i u s i a i t , q u o d d i 
fpenfitü fu ic t épore Lappi Call:elIionci,feu 
idéin c. av.ü 
eler; Vdf a-
dulc. verfiií. 
vbiDecius n. 
io.de iudi. 
Selna de be-
nenc'4.q-7. 
mi 7' 
d Efai.i 7. 
e Amoj.j . 
V I S fit conferuator ludex, 
Ouispofsit conferuaccrem da 
HyCS* juispojsu dari, 
3 ZStrum fecunditmprmlegia regula-
rin alij ab his qut río hahent dignita 
tepofsmtefíe iudices conferuatoves* 
4 ZStrH reqHiftti afratrihus teneatur 
accetftare minifterií cofiruatorum, 
s Vtrn nominato in caufa Conferuatore 
pofsit pro e td í caufa alius nominar i» 
€ Z^trum conferuator es extinguantur 
mor te concedemis, 
ZStrum cojeruatores pof sint procede 
re contra partes extra cmitatemy aut 
dtcecefim in qaafucrint deputaú, 
mdfit agendum ft monañeno ha~ 
7 
benti diuerfa mehra m diuerfis dice 
cefihus dentur conferuator es indi-
uerfíslocis. 
9 Z/trum pof quinquhiiHm durent con 
feruatorix quoad negotia coepta. 
10 Vtrum iudices conferuatores pcfsint 
fuhdclegare. 
11 ZStrum conferuatores pofmt cogn&f 
cere de ómnibus caufs, 
1 1 Vtru confeYuatoresregulariupoffmt 
cognofeere contra deíitoresex can-
fa cmli» 
i } An religiofi pofsint conueniri pro de 
litis ctudihus cora conferuatorthus* 
x 4 Vtrum conferuator regular 'mmpof-
ftt procederé contra detentares ani" 
rnalium monachorumdammm in 
pafcuis fácimtium* 
15 Vtrtí r eligió ft po¡sint crearecoferua 
tore contra doctore aut Scholare ha-
hetes conferuaterem Apoflolicum& 
contra alios regulares» 
16 Vtrum 
Torau5..r,QjLTfiio. L X V . ^ 1 9 
í6 Vtrum conferuátoveshaheant poteflatm po* 
nendi cenfuras contra inohedisntes, 
17 ¡StruM fratrespoísint eligere conferuatoretti 
pro miurijs mttmfefttsfatriSCQruJeruitortíw. 
18 Vtrum confetti Atores pofont in cau/isregula 
rium procederé de plano ¡me [irepítti,^ fgnra 
iudicif, 
i p In quampknamincnrritntconUruatores fuá 
excedentes potejiatetKt 
20 f^ trum fnadsntes iadicibus confertiatorihm 
ytfnam tranfgtedimtur potejUtm tncidant 
in excommumcíítiónem. 
QjifUfn, conferuator wdex. 
A d o h i e é t i o n e m auté ' in c o n t r a r í u m r e f p ó • ' 
de tu r j i l l ud lo lum habere locü in iudic ibüs 
infenoribus 'qui generales iudices daré p ro -
hibentur , rcdnon ligatPapam, necRegem, 
Papaenii-n,&Rex fo lu t i í u i u legibus, veca K a . nropo 
nones K & iura dccernuntj&r fie Tolas Papa f u i c i con-
poteft conferuacores dare^c articulo feque cef. pncb.í. 
t i dicetur. princeps.tf. 
i ' deicg, 
A 2^ T I C V L V S / / . 
Quispofsit conferuatorem düre¡& qui 
fopunt dart, 
R E f p ó d e o d i c é d o , q u o d A r c l i i d . a tenet aliu. a S u m m o P ó t i f i c e poíTe cbnferua-
torcsconccdere:at cont í ' a r ium tcnent 
a Archid.m 
Cí.clcoffic. 
dí'Icg.Üb.í). 
loanes Andreas b Anchar.aFrancus & D o - ^ ^ 
Efpondeo dicendo/iurecanoni-' ininicus dicenteSjUeminem praeter Papam, bAndv. in 
1^ 1 co & permi í íbs cqferuatores 
iu<iices,&iuf a^partitarü eos ctiam 
aCap.i. de 
officí dele, 
\\b.6,\.i.\h. 
S.paf.i. Ari 
char.& om 
nes in d.ca. 
i.de oflicio 
deleg,lib.(í. 
Salzed.ca.g 
pag.id. íaf. 
coíii.H^.vo 
IU.4.D. An 1 ' admittunt,dequa nmateria agunt 
ronin,deex ^ n c ^ ^ g . commuíj i te r fer ibentes . , &aliqiiá 
communi. ^ S a l z c . i n lúa pradica crimínali canoni-
bEcdef . i í . c a , I a r o n , & P . A n t o n í n u s . Conferuatorau-
¿3? . t é í i g n i í k a t Deum O p t i . M a x . q u i i n facra ^ 
cPfal.ií. Sc r i p tu r a . cpn re rua to r appc l i u i í r . Timenti 
d I.vnic.C. fícuní non occment fnalajed in.wmtione peus A t revera t enc t , po í l c confsruatores ínft i tui , ^e VÍ*1' 
quando Im conferm'm é r Itberabit a malii. Qua veritá ait eninijO^hodic nullus poteft eííe conferua | . | ^ ^'V* 
perar.mter rec0gnofcens Dauid f Rcx , humí l i t e r tor ni f i rol i 'Epircopi ,Abbates ,canon!CÍ Ec- ^/m'aximT 
Siecs caeSÍ precahatur dicens^ow/e^we D ^ ^ « o - t l e í i a rum cathedralium praferrim in d ign i - ff.de collar'. 
etiam íi íit eius a latere delegatus pníTe con- c í i . de ofn. 
feruatOrcm daré. ^ickJ.i. í . n . 
Confernatores á u t e m f o l u m Epifcopi de ^•QI?fiff.*^f?i 
putanturAbbates &:in dignitate Ecclclia- Dominicus 
ít ca inEccleíi j is cathedralibus velcollegia fn ^ CaL ní2 
tis cóftitüti^vt co l l i g i t ü r ex iure,c vbi notar ccapi, fin.!, 
gíoífajfedquoacl canónicos cathedralis Ec- i tfpon. vbi 
clefiiE con t ra r iü f e n ñ r e videtur S p e c ü l á t o n gíof, nenul. 
paríc.D. &r niafp.eraui m te.At de iure po í i t i uocófe rua -
c.éxtenore tor teritatorum feu iniurías pa t ien t íum, v t 
defor.corti' pupillQru!Ti>vi4uarÜ5& aducnarú ,& aliarum 
pet.c.íigni- miferabiliu pe r rpnarúe í í Pnnceps5Rcx,Im-
íicantib. de p-ei.ator?vt in multis iuribus r í p a t e t , & i ñ i 
caDHcetle funt confernatores ordinarij,alij autemfunt 
cauGs. conferuatores Índices dekgatiJ& fie merte 
c Cap! ñ.§. cóceden t i s e x t i p g u í k u r , p r o u t dicitur in i u -
re: c Sed yidetur,"quod hic vfus cóferua tprú 
ñ o n pofsitfuftineri , quia iure / " c a n ó n i c o 
conQí tu tür t ie f tne dentur iudices generales; 
officium de 
cffic.dele»: 
lt6.f. f 
fcap.ad hsec 
de refeript. 
gle.i. fhne 
visfíat ci.L 
taLcconftitLitÍ5vbi i l l a d i f t i O j ^ í e / e r í ^ ' . e x p r i bono.J. fin, 
m i c cafum minus diibitabilem, & importat fojl prínd. 
C a f u s m a g i s dabitabiles,&: i n eis vu lc idé ef- ^iníla.glof. 
fc ,v t t radunt I feges^rr íer ts ig i turSpeculáto- JJJ¿p 
r i s fuitc^candniciEcclefiarum cathedral iü n i i n i c á i b -
i n d i g n i t a t e aliqua coní l i tu r i abfque dubio sMádof.dc 
conftruatores creari pofs int ,& n o n f b l ñ i l - i i g ^ j c g c ^ v T ) ' 
l id igni ta tem Habentesjverum &:alij í i i E p l i - w r i f c r u a ^ ^ C 
ees canonicijfed q u i d q u i d veli tSpfccüI .vefi n ^ 
tas eft l o q u é n d o fecildum t é rminos i u r i s co 
m u n i s , q u o d canonic irion C o n f u e u e r u n t e f -
ínonj ni 
Atrefpondeturyfus conferuatorum maxi fe conferua tore$ ,proü t re fo lu j t Q u í n n l i a n . 
m é r e g i r n i n i reipublicae cor íuenirc ad prieto M a n d o f . D i x i recundum iurís cómunis ter-
mínos :nam fecudum prinilegia fegularibus 
conceíTa^l i te rc í ld iccndujVc ex infra citan 
dis b u l l í s s p p a r e b i t . E t í i c a i t M a r c h u s f A n t-y 
tonius Cuqnus , q ú o d E c c l e í i « cathedra- Hpínft; m* 
lis canonici dignitatem quidem nullamha 
r e m e n i m f p e ó t a t t u e r í q u é i n fuá poí le fs io-
¿ q í S á S I ne,ne ab ea excludatur,vt ex iureg co l l ig i* 
ff.de. vfufr. t u r , & Ci ISSW pertinet ad quemcunque i u d i -
hCap.prin- cem p f i n c í p a l i t e r d e b e t p e r t i n c r e a d Rege, 
ceps feculi. &ac lSummúPon t i f i c é ,v t i u r á / ? proclamar, 
ca.admitur- v n ¿ e cu rnReges ,&Pó t i f i c e s hqscper f e i p - b é t , f e d h i s t a t u m q u i i n dignitate funt pie- i&iStm ¡ 
t W P ^ c a ^ í-oS n(ín p o f ^ i n t e f í i G e r e dcleganf p r o necef- r u r i q u e comparar! p o í í u n t j v n d é & Suriimus ^ 1 ; ' 
rcgUQ Jciu ^ ^ „,„anr(u„c iuA'trptirinntAám Pontifex táufas eis delegare fo le t , v t ex i u -
re g pate^q'ioadredores a u t é í implices e c - gca.lbtuiS 
de inñi.ma-
ior. t i i . i .nu. 
í i t a t i b u s o c c u r r e n t i b u s dices q u o f d a  de 
i Anehar.in lcgatos ,vt fie i p í i timeantur?& vnufquifquc 
c.i.dc.óffic f o n n i d i n e p ó e B a e a b i n i u r i j s i n f e r e n d i s a b í ] ; i 
deleg.lib.(í. neat i,uxtatraditaab A n c h a r r a n o . ¿ 
cleí-Í3e,aitidem autor, qt iod quamuis inter- derefcr.ii.ó" 
dum a l i quamiü r i fd id ionem h a b e a n t n ó t a -
4 i o Quae ííí o n c s R e g u I a r e s F. E m A n Ü c! i s R o d e r i c i, 
h Ahh. in c. 
cuín contin-
Jiac, n.). de 
foro eomp. nominan. 
CsJ % T C V L F S / / / . 
Vtrujccucht ¡jfmlerla reguiariu alij d i 
htsqtñnon ha'vet cllmtñtem fnfstnt 
efíe íudíces conferuatoret. 
fu? 
men d í^n i ta tem habcnt ,proiuai t Abbas, h cleíiíE polTunt modo eíTe conferuatores,n£C_ 
& ideo tudices coferuatores m i n i m e p o f s ú t cbftat.q; Leo X.prou t habeturin ^L^plcm. 
h in C ó c i l i o Lateran.ftatuent v t conibrua-
tores debeant eífe indignitate con í l i tu t ; nul 
lam de canonicis m é t i o n e m f a c i e n d o , &' con 
c i l lum Latcranenfc omnia in contrariu p r i -
uücg ia rcuocanc r i t . Nam refpondeturjC^ex 
cócefs ione Píj V per Gregor i i i X I I I . e d i t a , 
SocietdSyty fingida aus perfona, & famlüres 
clevictjta in catifisciunihus qua in cnmifídlibus 
& mixtisjme atieres fntjiue rú^nes & fin-
gulos Archiepifcopos, t.p:¡€oposiérjibUus)nec ~ 
non alias perfonasin dignitate Ecclefiaftica con-
ftkutasXáftomcoí, MciropolitanarkM Eccícjiaru 
yú cathtdráltum:)& Vica/iúS ArchicpiftopoYUM 
& Epifcbporuminfpirítualihuí^ oruwque offi~ 
cialtsgenerttles yhilibet conftitutoscontra (¡ucf-
xttnque communitates , &coll',gia hmujmodiin 
feos cofi¡erudtcresi & Índices ordinarios afínmere 
^ojí'wwí.Ita habetur inCompendio Societa-
E x his primlcgijs qivoad regulares eeíTat 
magna difficulrs^ar. fcilicet oficiales Ep i f -
coporum pofsiht cííe iudices cóferuatores 
miiitiarurajVelreiigionnmjCum enim fecun 
dú /C ins communevideatur tantum depu-
taripoíTe conferuatores Epilcopos,vel e o r ú 
fuperioreSjfeu Abbates aut dignitates , vcl 
perfonatus obrii iCnLesinE.ccléíi jscathedra 
liDiis.jVcl collegiatis,cum ofnciales hu iü fmo 
cli nullatn habeantin cccleíia cathedralidig 
ni:arerrrvt notum efljaflercndem videtur ip 
fos conferuatores min imé c o n ñ i t u i poífe , 
Q u p d confirmatur, nam iur i fd id ioconfer -
iiatorumeftodiofajCum deroget ordinarice 
. - A 
h Sup^Uol, 
E f p ó d c o d i c é d o ? q i i o d d c iurc po í i t í uo 
confcfiiatorcs deRinanturad d c f e n í i o -
né mifcrabiliú per íonarú ,p rou t in i.ar 
t icuio hu ías qu^í l ionis ditflum cí l .Mifcra-
I br¿¿ íin ^^es í111^01?6^^!!^ non funt plebeij ,prout 
taíMm-. i.p. notatPetrusrfGregorius,fedfecundum I n -
c.is.nu. 19. n o c e n t i i r m ¿ & Houic fem funt casci, & alij 
fclnhojnc perpetuo morbo laborantes^ f ecundü cü 
deoffiC<íele ^em ^ 0 ^ 1 ^ e r n ^unt Panperespupilli>&: v i 
P;inor. me. ^u3£ hu i i ; lmodi ,&fecundum alies ctiá fe 
l:ccc decen neSj & decrepi t i , & rc l ig ioí i , A generaliter 
íih. omnes quos naturaliter miferemur propter 
cPanor.vbi f o r l i ¿ iniuria$,prout tradit Panorm. í ' expl i -
cansboc eleganter, ideo Summi Pont i í i ccs 
rcligiofoSjtum propter profcfsioné pauper 
tatis:tum propter cul tum diuinum, cui func 
de í l ina í i , tum proDter claufuram f^onaí l i -
cam,cui fuiTTad^dudijfummis funt profequu 
^fjTauüribiiSjnc ad tribunalia accedant fecu-
larium)&: eccleíÍafticorÚ5feq í incOrcpi tu de 
omni appellatione remota quidquid adeo-
rú perfonasbona&iura ceducit defendur 
.táh ni 2* 
i Gctnp-So-
cict ti.CÓiCf 
uscor. f . i * 
Kc.fi de of-
fi.cleleg.ii.6 
^ ^ ^ ^ ^ ^ • . E t i i b e r a l i t e r m o t u proprio ex cerra feiemia 
H H'nbcc lr" ^e^ l !n rA '^c COCcfsi^ixí135^^* ^ " ^ ^ M í 
in mooum. l^T-itas * d & quoad Carmelitas, e 5c quoad 
in j.imp.íb. Praedicatores, quoad ^uguirinienfcs.g 
6.& b i.fo. Jiídfídattit enim quibullihet ta dignitateEcdefia 
í4 f . coccí. fricaCQ'r¡fiitutiSy & MetropolitATtccfed altzriiis 
cln 't ímpr. ^^^dralis eccUfiit canonicis per "vniuerlumorbe 
fo. 1 s 9.C0C. qmper Guardunos &frlitres ordhús yinorum-t 
48 *. fcu "iyndiios Kamana Eccleficcpradiño ordini dt 
f in J impr. pHUtQS f^uifíp faerint quattnusper ftytí aliu 
't^Oh feu a^ os & (¡u*1^ 0 opu* fuent foletrinher pu 
g In ?.iüipr. hltcenteonmprm!egia,& tijdem ac illorufndo-
fo.»y 1 .coc. mikus ejr profefímbus efpcacis défeiifoms prafi-
640. ¿iQ afsifienus faciat eos pacificapo fiejsione priui 
legioru^ cocefsionu huiujmcdi gaudere noper-
es per quofcupqtée indebit i mclejlaru 
Circa quamconcefsiontin efl notandr^q? 
canonici cathedrales^vel M e t í opoli tans Ec 
iur i fd ic t ion i ,& ideo n o n e í l extendenda ex-
de p l e n i t u d i n e p o t e í l a t i s conferuatores c ó - tra cafumin_quo c o n c H I ^ 
re . i Q u p d eriam confirmiCiim enim con-
trouerfum eífet, an offícial isEpifcopi pof-
í i t con í í i t u i íudex d e l e g a t u S j V t innui t q u í -
dam decretalis, m emanar.it C'jnftitutio n 
Ciementis, qu3Edeclarauit5poíre ofíicialcm 
eñe iudicera delcgatum , dummodo non 
f i t foraneus. A t maiordi f icul tas verfaba-
tur in conferuatore, cumiusrcquirat .quod 
Jiabcat dignitatem, vel perfonatum in Ec -
cleíia Cathedrali, aut C o l l e g i a l i , & tamen 
c o n í l i t u t i o noua Ciementis n i h i l declara-
uit ín l ioc cafu mngis dubio: ergo dicen-
d u m efl: non poífe officiales Epifcoporum 
effe iudices conferuntores. Qjjam fenten-
íiá p r o b a t gloiTa q u í d a m , o quam poftaiics 
fequuntur Antonius de Bu tno , Anchar.Bar 
b a i i a , B o ñ i f a c ; q ü ó s ' r e i e r t G ó m e z . Contra-
riam 
i 
l Cap.cjuam 
uis de pr^b. 
i>i Cap ftsc. 
de rsícr.in (» 
n Clcm.íS: íl 
priiicipalis 
de rerciipt. 
o Glof.ín cf; 
Clem. v.de 
leoarusin» 
cp. Butrius; 
Ancíi,mi.6i 
Bsrba-nu. ir. 
Bonif.j3.& 
Gcmez» 
Tomus I . Qu^nio. Kr tY.UXY Cu 
i 
pGIoC vbi- r í a rn tamen fententia tenct praEfataglofíap 
fu. loancs, quam fequuntur loannes de L i g n i a n o , & 
& Card.ibi. ¿arc lmal .d ic i t ^oc indigere declaratione Pa 
^ 1 ? ^ fedc0 P3Eícluarn^entent^^eclu^tur Pauirius, G u i -
^ L k C \ M n do Pape Ricardas, .& late dcfcndit lacobus 
vaca. z.u. <-¿- r t r * • r n -
i o.n.iíí.Gui Scrocius,qu3E lentecía v lu recepta elt, vt co-
do decif.147 fíat ex Guidone : & apud regulares per eo-
Ricar. confi rum priiulegiaomnis to l i i tu r dubi ta t io , v t 
^ . n . 33 V0- ex didis patet. 
^oafiMeno ^eciln^0 c^ n o t a n d ú c i rcaeandé cocefsió 
chií ^Scroc0 n e ^ u o d P r io re sMéd ican t iú , & Guard ián! 
levic opn M i n o r u m poíTunteíTe iudices conferí rruato^ 
aliqua pars poteft recIamare,prout i n fimí-
l icafu tenet Dec ius^ le confului í íc c ü F r á -
cifco de A r e t i o ^ l i c e t F e d e r i c u s d e Se-
nistenuerir religiofos propter honcftatem 
tantum non poí le eíle iudicesarbitros, que 
fequuntur Ivomanus^elinus,^: fa fon , hoc 
tamé d i c l ú m i n i m é p r o c e d i t i n f r a t r i b u s í \ l i -
nor ibus^cú hoc eisin declaratione fiia?rcgu 
lae ^ Clemente V . prohibeatur. N o n difíicc 
tur tamen Federicus & alij , quod quando ex 
a rb i t rament i sa l iqu ipo íTunt rec lamare ip í i s 
rel igioíis vniuerfaliter no folum propter ho 
.neí ta temjfedet iam propter eorum profef-
l i ó n e m talia arbitramenta prohibentur . 
Sedvidearriusquibus verbis C lemensV. 
prohibeat fratribus minoribus e í í e e x e c u t o 
res t eá l amcn to rü ,& iudices arbitros & cgo 
non inuenioalia verba, quibus id prohibea-
tur^niíi fequétia , p r o h i b é d o cri im'quod pro 
nulla re temporali pofsint in indic io e x p e r í 
devic. gen. 1VAmoru  P 
lib.z. q. 27. res,quifecundum GeminianÚ£| í un t i n d i g -
b Geminia. nitate c o n í H t u t i , di faciút pro hac parte no-
in c. nulliu tataperPanorm.& Cardinalem , quodtamc 
deckd.\.6. l o c ú n o n h a b e t l n P r i o n b u s o r d i n i s D . B e -
ianor. ln c-. n e d í H t , h a b e n t i b u s m T o d " é c o n u e n t u Abba 
cautam, de T • r 1 ludí &:.inc. tcm)quiahi no habent dignitatera , iccusde 
olíiii de ma Prioribus, non habentibus Abbatem in d í -
iori & obe- €to conuentUjprout in ordine D . Benedif t i 
dien Cardí. con t ing i td i i e n i m f u n t i n d i g n i t á t e F.ccleíia r i ,cu.min huiufmodi dirpoi i t ionibus & e x c 
jnCleme. i . fíícaconfiituti,prout tradit Sylusftcr, r j c . cutionibusfaepc faepiuslitigia & contractio 
de^ refcript. {¿q^ puto dicendum in Vicanis} qui pro a l l 'v nes, veladmminrationes pecunia interne.. 
r'Sylu.v.de- -T—t: ¡f*-* z— r / • . r^i i r • u - 1 
Jceat nu q '- i ibusmonaítcri js conlrituuntu^quag m o - mant, ClemensV^ inh íBcpro rumpi t verba. 
nafteria nomine GuarHianatus, aut Priora- Vermitamm in exequendüdaré con/ilium ip~ 
t u T l n o rd ín ibus j^lendicant iu mín imcnt^n 
cupantur.<|[ L ice t tamen Sviuefter d ica t , & 
í i t córaunis opinio Guardianos f r a t r u m M i 
norum poíTeeíTe iudicescóferuatores,CLim 
í in t pradati in dignitate cñftituti hoc t a m é 
non minimam patitur difficulraté, aoirqftik 
i p l i non fintin dignitate Eccleíiaftica cóf t i -
tu t i jhoc cnim nemo diffitetur, fed5]uiaeo^ 
^ r ú profefsioni videtur repugnare;cuin enim 
f Clem*cxi- ipnTint mor tu i m u d o , & n u i l u m . m p a r t i c u -
uit de para- l a r i , neq; in communi dominiu alicuiiisrei allegatis non í o l ñ i p í i s prohiberi i u r i f d i d i o 
diíb,.dever- pofsint haberc , vt ordinaui t /Clcmens V . n e m j í i u e a ^ i o n e i n indicio circa bona t em-
^5 ^P'r"-!^ videt i i r jquqd repugnat eorú fratui poí íe ef- póralia,fed etia difpenfationc circa cade b ó -
verbJ f i*1 1 ^ e x e c u t o r e s t e í i a m e n t o r ü j ^ c iudices arbi- na tépora l ia ,a rb i t raméta autem circa ea bo~ 
t Bald con- t1"05»^ hanc o p i n i o n e m , quod non pofsint na non po j íun t expcdin,nequc concludi í i -
íil. 30. vol. excrcere officiuni arbitraforisetiá cú l i cen- ne diéla difpenfationcdiftribuendo vn icu i -
^.Alex.con tia fuorum praí ía torum t coiiruluenint BaL í q ü e q u o d i p í i s iudicibus arbitris fecundum 
fi. 80. vol.5. A l e x a . & Socin.adeo vt ^-at_AjcLaL-« quas,^ D e u m vifumfueri t couenire,quod farpefse-
Sodn, con*- cimc^ue á rb i t r amen taab i'pfis;j^fta.eííe n u í - pius" fine reclamatione partium fien min i - : 
Ijl.pp.vol.f. í}us vaToiis^cu Clemens V . in fine fa:¿ C l e - i ¿ m é p o t e f t . m Quofnppof i to videtur dicen-
.prafum't 6 m c n ^ n í r claui'ulamappotuerit p r o j i i b i t m á k ] d i ^ q u o d i p ó f r a t r c s Minores G u a r d i á n i m i 
j .p rxfump. ^ poen^lcm reipeetu omniu q u ^ in ea con- ' 
18. í í í tüe ra tT&alH^ 
V X I . nemo ^ v A Í e x a d r i & Socini^in locis in margine al-
manyres. legatis. Cum enim in c ^ f t i t u d o n e prohi-^ 
' ' J ^ * 1 ^ f ^ ^ ® ' ^it.iuaju: paénali a l i q u i d ^ o h i b e t u r ^ a ó t u s có' 
y Dec. in c. 
decernimu» 
dciucí. 
2 Federicus 
coníil. 2 ^ . 
incipir. Fa-
quín tale.in 
fi. Roman.-
conli!. 40^, 
Felin. in d. 
ca. decerní 
mus. col. 2. 
la f. in I . pa-
tre furiofoj 
col.4» 
faru  flat m ohfiflit cum ex hoc pfiscir-
€4 bona temperalia nulla iurifdittio, ¡iue atfio 
in mdkiojtue difpenfatio tribuaturiHxc C l e -
mens V . N o n defunt tamen diecntes i n 
prgdidis verbis folum prohiberi d id is fratrí 
bus comparere in iudicio cum circa. bona 
téporaidarpíisínulla i u r i f d i d i o , fine a d i ó i n 
iudic io tribuatur cü haec fine l i t ig io & c ó t r e 
é la tkme pecunia: nequeant expediri, qui ta-
meaduertere debuerunt in verbis fuperius 
: • * ••• 
n m e e í f e p o f s i n t conferuatorespro al i jsrc
l igioí is cú haec fine l i t i g i o non pofsint expe 
d i n , ñ e q u e fine difpéfatione rerú t é p o r a l i u 
1^ Be fine compulfiorie d e b i t o r ú ipfis monafte 
rijs pofsint conc la^ i}& infra diccmi]s,quod 
co rácó fe rua to r ibus p o í l u n t cóueni r i debi-crof Eccief' ra fa^qsrcddi t i i r nullúsj iuxta ea quae D o -
INo 'dub iV ^ores communi te r in iurexnotant^ , quod totes mona í t e r i o rum pro debitis c iui l ibus. 
C.delesib* a for t io r ip roced i t q u a n d o e x ^ r b i t r á m e n t o A t l i c e t f u p r a d l d a f m t p r o b a b i l i t c r d i d a , 
cgo 
6 n OiKeflióncsRcgül 
«go tamen nón audeo affirmatiuc hanctc* 
nere opinicné5Cum contrarium t e n c a n t c ó -
muniter cxpoí i to rcs regulac B . P .noftr i F r á 
cifcijdiccntes iplis in diéia Clemdntina folú 
prohiben aé l ionem ad p e t e n d ú in iudic io , 
& di ípcnfat ioné b o n c r ú temporalium ex-
tra i u d i c i u m , d i f t r ibuendó aliqua nomine 
proprio,(5c nomine a l io rú , í l cu t faciuntexe 
cutores t e í l : amé to rú , có f tnngédo ,&cópe l l c 
do d c b i t o r c s a p ü d Indices ad fo lu t ioné de-
b i t o r ú . A t n ó repugnat e o r ú ñ a t u i p e r d i d a 
verba cfTe iudiecs cóferuacorés, cumhabere 
hu íu fmodi l u n f d i d i o n c propr ic ta té m i n i -
mc includat ab coru regula m a x i m é p r o h i -
biram. Verum eíl ramen quod in quádá con 
ftitutione generali noftr^religionis cóférua 
roriasacceprare prohibetur, & h o c m á x i m e 
có 'duc i tp rop t c r r a t i ones íupe r iu s allegaras. 
J T ^ T I Q V L V S I f f t 
Vtrúm re^mjiÚA fratriím teneanmr 
deceptare mmtflerium coferuatofu* 
"O E f p ó d e o , quod multifariam multifquc 
- ^ • m o d í s S u m m i P o n t i í i c e s rel igioforum 
índeni ta t i fauoré b e n e u o l ü funt impar t i t i , 
Se ideo non íb lum foli t i íunf, ipfis.cóccderc 
conferuatores ludicesjfed ctiam ipfos có re r -
uatorcsfub g r a u í b u s p a i n i s a d i p f a m c o n f e r -
uatoriamacceptandam a í t r inxerunc . lul ius 
* I n . i . ímpr. tním Secundas, vt habetur i n monumé t i sa 
Í0I40. &c in Statukyt quéteunmt perfona feu perf$ 
cef.280. & wre. codees pro pattefratru 
éZMinoru V&Mfktd nift legitimo tmpedi 
memo detentafuérintiunfcliclioné ffi 
cottferuationemeorundemfratrumvigó 
re pritijiegiormi fuorifm [uhexcommu 
mcdtioms ptcna ¡ufeifere teneantur* 
r ^n ^.PP1' I t c L e o X . p r o u t h a b e t u r i n S u p p Í e m c t o , Í *o-^y.cocci. r j . . p 1 • f. .# 
24. Múhudtyíjormcittme quoáin ahquwus 
panihus multagraUdmina inj'erehatur 
frümhHsMen¿icmtií>í4S ¿h Eccltfwjh 
di perfonis fpecialiter afárendo^md co 
fe/s'iframhis deh'ne prdfentdtis tencha 
tur iteru edde peccdtu confiteri (uis cura 
tis,&'> quodfacrdm^ta E m h a r i f í U i & 
JZxmr/MVftílwmsnonpoterant a fra~ 
ares F.EmanucIis Rodcrici. 
triíus mnij lrañ il/is ^ u i í u s fne caufa 
diEiicuratí fecufahant hmu(mo(ii ía~ 
cratnenid ddmimñrdrtydc quod Q m -
jit jideles au di entes miflds dtehus Do* 
mtnicis (3" fefiimsm Ecclefijsfrdtrum 
mnfdtisfac'tehant pr acepto E c c l e f í a s ^ 
alia multd cófímúia, dedit coferuatores 
omnes Eccleflaru pralatos dijiri£le eis 
pr¿cípiendos ^vt e¡udndocnn<jUe re¿¡m~ 
fuifuerint k fratnhus prddíBíS non per 
mittdnteos mólejlari, dutgrmari 3fed 
contra tales moleíiatores procedantper 
cenfurds Eccleftaíiicds, & dita iuris 
rem€dídiEtlnnoccn^us^lll'Conferua 
torihíis eleBis & nomnatis a rcligio^ 
fis inVirme fancía ohedientiapracepit 
V/ líterai conferudtorias dcceptdre tensa 
tur, ne qmá contrdfdeere prafuman't, 
quíE confefsio fuit faélaSanflas lufHnat con 
gregat ioni ,RcmíE anno D n i m i l l e f i m o qua-
dr ingé te f imo oó tuage í imo ,qu in to ,Pon t i f i» 
c a t u s e i u f d é D ó m i n i P a p s e a n n o fecundo,ex 
quibus claré col l ig i tur diftos pfslatos line 
legitima caufa cóferuatorias repudiantes4 co 
contrauemre przeepto A p o í l o l i c o j q u o d in 
r e t amgráu ie í í i f l imo ad mortale obligare, 
niíi aliqaa caufa legitima excufentur* 
a z t 1 c v l r s r . 
Vttum nominató in y na caufa cofíferaatort, 
pofiit pro eadem caufa aíius nomtnari, 
E f p ó d e o d¡cédo,v ider i quod n o , Nam 
poftquam lator,cui o í f iem facrae poeni-
tet i^ dedit literas figillatas di teras difereto 
viro céfeífario per la toré prasfcntium ad i n -
trofpedafpcciali tereligcndojciegit v n ü có 
fe í lar iú^ion poteft etiam de vo lún ta t e d i d i 
confcíToris eo dimiíTbjalterú eligcre.PrimO 
quia iurifuiiftio delegara non p o t e í l p ro ro-
garide perfona ad perfona, iuxtatradita in 
mrc , a a tbu l l aepr sed i í lEed i r igun tu rádeos , *c,%.Scl3i 
quos ineis contentos elegerint, & cohfequc c^ c ofíi-dele 
ter coipfosquo nominati fuerint e l cd i vídc 
turexpre í fe abipfo illuftrifsimo , fummoq; 
poenitetiario, ac í i á principio ab ipfo cífent 
exprefsi, &nullatenus poftctal i j cligi:ergo 
neqj 
j t 
•> 
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TomusJ.QiiíEfiio. L X V. 
ble. t . f . qn* 
mandatum. 
íf.Je ofíic. 
cius mácíac. 
c le.id quoí 
líoftrü.í». de 
dNau.Hb.i. 
confi rit. de 
ofñ.iud.delc 
ga.cor.íil. 8. 
e Capuci.in 
Comp. Meo 
dic.ti.coníer 
uac.ordin.p. 
a i . 
fCa.-cú pia-
res.de oí fie. 
dclcg..í. 
neq; poí lca quam füerint á partibus n o m i -
natim ele¿l i ,& exprefsi.Secundo facit i l la 
firmaratio, quod iu r i fd id io delegara eíl i u 
r ifdict io deiegmtis, iuxta quandam legem.^ 
E t i taadipfum d e l e g a n t é j G u i u s i p f a c l t , per 
t inc t eam extendere,&non ad partes, neq; 
ad iudices,quorum i l l a n ó eft . Id cnim quod 
noflrum eft,fine fafto noftro ad aliú trai-
f e n i n o n potefi:,prout in f regula quadam 
inris expreíTe cot inctur .Et i ta per has rado-
nes hac partem tenet docl í rs imus Ñauar . ¿ 
E t i t a videtur dicendumin n o í l r o p r o p o í i -
to ,quod femcl aliqua per íona in dignitate 
ÍEcclcíiartica nominará á diftis fratribus no 
pofsitpro eadem caufá alia áb ipfis nomina 
r i ,cum nominara tali dignitate,& accep tá te 
iu r i fd id ioné . J i sbea t i r amedia íe a Sede A p o 
íl:olica:quam iur i fd id ionem ipfi fratres no 
po í fun t alterare,etiam ipfoiudice nomina-
t o c ó f e n t i e n t e . E t confirm.NamGregorius 
Tert ius d c c i m u s , p r o u t r e f e r í Capucinus, c 
ómn ibus regular ibuscóncefs i t , v t i n cinita-
tibusltaliae j i b i conferuatereí . eligerenteco 
ram quibus conuertirentur1& femel eleétos 
non mutarent , eoruodemq; nomina intra 
menfem E p i f c o p i s l o c ó r u m ordinarias i n d i -
carent ra l íoquin coram ipfis ordinarijs cóue 
n i r i pofsint , declarauit facra congregado 
Cardinalium fuper C o n c i l i u m T r i d e n t i n ü 
infefsione feptima,cap.i4.Suntenim c o n f i -
deranda illa verba , ybi femel ekños non mu-
trfre«í,qu2E máx ime noí l i a c ó p r e b a n t fen-
tent iam.Et i t a in praxi audiui fuifle iudica-
l u m . E t hoc determinauit Bonifacius./" Q u i 
loquens de pluribusiudicibus d i f iuní l im de 
legatis ad vná caufamjdicitrPorro v ñ o e o r ú 
negotium inchoante commiíTum alij nequi 
buntfe vl ter iusintromit tere de eodem, niíi 
vel inñ rmi ta re ,ve l alia iufia caufa i l lun i con -
l i nge re t imped i r i ^au t í i nollet , vel malitiofe 
ineo p rocederé reCufaret.Excuius decreta-
lis decifione comprobatur & liraitantur fu 
periusrcfoluta,fcil icet,quod vno conferua-
tore accep tá te ,^ : inchoante,no potefí alius 
pro cadem caufa nominari, nifi vel infirmita 
tc jvehl ia iuf ta caufaillú contigeri t imped i -
tt$m fi nol le t , vel malitiofe i n eo procede-
re recufiret .Verum tamen efi:,quod ex p r i -
ui lcgio conferuatorio Societatis conce í fo á 
P í o V . in bulla p e r Gregorium tert ium edi-
ta ,qui l íbe t conf^ruatorum,& iudicum pras-
fatorum poteft profequi articulum pera l iu 
inchoatum,edam fi idem inchoans nul lo ca 
npnico impedimento príepedítus fit.Ita ha-
betur in C ó p e n d í o ^ S o c i c t a t í s l E S V . q u o d 
cxd id i smagnu ih eí l pnui legium. 
A Z T I Q V L V S t i 
ZJtvum cotifíruatores extinguMur 
mor te concedemíj. 
^ ó d e o d i cédo jcc r tum cfiefccúdú ius 
-iudices delegatos morte cócedé t i s cx-
t i n g u i . V c r u m eíl tamé,qj quoad nego-
tiacoepta non expirat morte cóc 'edent is , v t 
üefinit quaedá Decretalis.rfEt fie d i c i t u r i n 
alia Decretali , b quod quando funt plurcs 
conferuatores depurad pro prelato, v e l m o -
na{íerio,vel Ecclefia ' jvelreligione^uoad ne 
got ium esptumper vnum eorum perpetua-
tur iu r í fd id io in alijs , non obfiante morte 
Concedentis.Atlicet c o f e r u a t p í e s e l e d i v i r -
tuteconferuatorlarum religioíis conceíTarñ, 
fintiudicés deleg;ati,eorum tamé delegati o^ 
& iu r i fd id io morte Pont i f icüm ipf isconcc-
dent iumminime expirarunt. Namalioquin 
virtute l i terarumSixti I I I I . ñ i in lme modo 
pofsé t rel igiofi cóferuatores depurare: quod 
minime cít a í ferendum c ú praxis nos c ó t r a -
t i u m .doceat.Pro cuius rei explicatione eft 
notandum^cum Sylueftro, c &c communi . 
quod gradaPrincipalis n ó d u m fada,fed í i c -
da re integra morte cóceden t i s extinguitur 
íuxta eaqux iniuref{ n ó t a n t u r , Sccusli erat 
iamfada, '& p e r f e d e c o n c e f i á , vt C'ómine-
t u r i n quadam Decretali . c V b i d i c í ru r ,quod 
e x e c u n ó fuper gratia fada data á Papa raor-
tuo Papa,etiam re integra,gratiam exequi-
tur.C^nod inte l l ig i tur etiam fi grada habeat 
iu r i fd id ionem annexa,etiam fi íit conceíTa 
fo lo v e r b ó , p r o u t c ü l o a n n e Andráea & A r -
c h i d i á c o n o r c fo lu i tSy lue í l e r . / 
Secundoeft n o t á n d u m , q u o d índices c o n -
feruatores c l i gün tu r virtute conferuatoria 
rum-,qüae religionibus funtconceíTíE. P r i u i -
l eg i áau tem conceíTa religiofi.s non funt per-
fonaliaTedrealiajCiim c o n c e d á t u r certo ÍVC-
neri perfonarurmquod p e r f i d i o n é iuris n ú -
qnam videturperire.Nam tune etiam pr iu í -
giaperpetuo durabunt,vt pote íi priuile-. 
gia concedan tü r ciuibus alícuius ciuitatis. 
Nam h i p e r f í d i o n e m iuris nuhqushi ccfen-: 
tur perire,prout dicitur in iurc g. E t ideo có-
ccfsio eis f i d a ccrtfebitiirrealisjfiue perpe-
tua.Nam ficut cenfetur perpetuum pr iu i l e -
giú quodconceditur c iui tá t i ,vel loco, iut tn 
, ^ . quam 
gln ccirpl 
Socicc ti.co 
lerua.§.7i 
áCa. fí.^.of 
'ficium de of 
íic. dclcg.U. 
6. 
b ta - pía 
V-f S.dc olflc. 
deleg.U. tf. 
c Sy'iír. Vcr.'' 
grátia.hu. j . 
dC.ip.íi.cni.' 
de pviarp.li.'i 
c C^pi. íi lu-
per.de offic, 
deles. Íu6. 
g 1. propone 
batur* fF da 
iadicxjs. 
^ ¿ 4 Qui í l ioncs Regulares 
k f' quandam l í g c / ; ide diccndúefl : , l i conceda 
c|iKvy,ua. ff. lm jj^ibj^js ^ religiofis, lüxta aliam ICPC.Z 
i le- » Je re ^t n2in ipecie tcnet lvomanus>& bocinus. 
buí dubijs. His pr¿ í ibat is fundamentis noftra fentc 
c Roina . in tia confirmatur , Se probatur primo , quia 
1. mantu. n. confcruatórcs eliguntur virtute gratiaeiam 
17. ío uto fa^ae.SetunJo qUja eiiolintur conferliatc_ 
jnstnm. So- . / i • i , n 
ci in d i . Z.B. rcs virl:ute gratis monachis indultas,quaí elt 
4. perpetua,iuxta tradita i n fecundo notabi-
l i . T e r t i o , quia fcpefaepius nominantur á 
SummisPontificibus conferuatores Epifco 
p i & a l i z dignitates Eccleíiaílicar. Quae c ó -
"fcruatoriíB non dantur perfonis, fed djgnitá 
t i bu ' s ,&per có fequens fun t perpetuae l icut 
4ignitates. 
Nec o b í h t ratio dubitandi in principio ad 
duda.Hoc enim habet locum, q u á d o iur i f -
d i d i o delegatur aliquibus perfonis particu 
laribus per \hm commifs ioms. Ip í i enim íi 
non ftrcennt adu i t i communem delegatio-
nis ,puraedidum commune, v e l q u i d í imi -
le , r in iuntur morte delegantis. 
J R T I C V L V S V I L 
Vtrum conferuatores pofsini 
procederé cotrapartes extra 
ciuitate>aiit díuefimjn qua 
uennt deputatt. 
R 
Efpondco dicendo,quod conferuato 
r c s f e c ü d u m i u s commune,^ quanuis 
a Cap fin,^"non permittatur extra ciuitatem , aut 
cciferuaE.. de d i x c c í i m , in qua funt deputat i , contra a l i -
íib"*-dcICS' <:lucrn PROCC^ EREJ ÍUl aliquem extra locum 
uinerc vnius dici rcmotiorem protrahere, 
conferuatores tamen fratrum perconcefsio-
ncm Leonis D e c i m i ampliorem habeir t iu-
r i fd id ioncm.Kcfe r tu r en im in Supplernen-
to h orcinis quod Leo Decimus in con-
^ Z t l f , c i i i o ^ ^ ^ S u t u i t ^ t m f m f m ñ 
res ft atrum pro femare d Sede Apcflo 
licd depHí7idt ¿Gclrina 0* ftohkatefnt 
fr¿fiantes, & m Ecclefiafiica dignita-
te conflituti efís dehedntt & uo lu i t^ t 
coram eís ptreofdem&dtres, quibus da 
fifuerim ^Itra duas dietas "¿ locofuafo-
lua hdhitdtionnnuUus trahipopirpri-
uileg ijsfnper h oc altas concef ns nulldte-
»5 n 
F. E ni an u el ií R o d eri ci • 
msfujfrtgavnhus . Ve rum eíl tamen, 
quod per bieue Clementis Septia->i Tvlini-
mis conccí\i\m.Conferudtore>fraíru ha-
hent pote^atemetíám extra loca inqui 
bus fuermt deputatiprocedendi:& con-
cedúurcis facultas citanat,^ inhihen-
di ctiam per ediBum adfe trahendo cita 
tos¿t¡fy' monitos^non ohftantihus "Bomfa 
cij Pdpa Ocldtii deVna dietd.&concílij 
generalts de duales dietis^dummodo no 
viera tres dietas dliquts í ^ W / / r . i t a r e -
fert C o l l e d o r Capuc inu ic in additionibus c.m - . 
adeompendium Mendicant ium, quod p n - conferunor. 
uilegium' clare r e u o c á t i d quod brdinauit p . i j ^ . U . B, 
Leo X . i n conci l io Lateranení i refpedu dua 
rum dietarum. 
Pro explicatione autem huius i n d u l t i e í l 
notandiim,morem fü i í í ean t iqu i tus , v tqua 
tuor darentur dietas conferr.aroribi!S,pro- ¿ Re?nif. ín 
ut t r a d i t R e b u í f u s . í / A t l e x nous compila- trad.de pri-
t ionis e c o n í H t u t i o n e m concihj generalis mle.ícho.pri 
de duabusdictislimitansad duas dietas hoc m ' 1 ^ i ' . 
ref t r inxi t j &:lnnocentius Oólauus tantum y. ' V ' , ' " ' ^ 
vo lu i t c o n c e d e r é duas dietas, in anno D o - piu 
mrn imi l l c í i rao quadringentefirao o d u a g e í i 
"mo feptimo,quinto calédas Februar i j ,Pót i f i 
catus fui anno tertio ad pe t i t i oné Reg í s Fer 
dinandi , & Chriftianifsimse Reginse Elifa-
beth Regum Caftellae, Leg ion i s , & A r a -
góniae , tunc procurante eorú nomine Ene-
co L ó p e z de Mendoza C o m i t é de T e n d i -
11a pro eis inRomana Curia oratore: cuius 
b u l l s t e n o r é tradit Azcuedo./"Et Sixtus V . 
Roraacapud Sandum JVlarcum fub annulo fA2*". ináj 
pifeatons die tertia O d o b r i s , mi i l e í imo 1,^ p• 
quingentefimo odusgefimo feptimo , P o n 
tifi-catus fui anno tertio in bul la , quse i n c i -
YÁt^ Et ¡i Mendicatitíum ordiner.m quaconfir-
iriat, & innoiiat oñinia priui legiá fratrum 
M i n o r u m de obferuantia concedens confer 
uatores pro eorumeonferuatione , v t extra 
l o c ú i n quo funt pofsint traherereos addit , 
non o b í i a n t i b u s prfL3mifsis,acpÍ3e memoriae 
Bonifacij Papz V I I I . etiá prasdeceíTorisno 
ftti^dé vna & in cóci l io generali, de duabus 
dietis edit is ,dummodo vltra tres dietasali-
qnis pr^fent iú r igoread iudicium non tra-
hatur,quod id ipfum coceíferat Gregorius 
X I I I . a n n o D ñ i mi i le í imo quingentefimo 
feptuagelimo q u i n t o , die vigeCima prima 
Mai j 
Maij pont i f i ca tus íu i anno t e r t í o inconf i r -
mationc & innouatione priui legiorum d i -
ftorumñ-atrum . EtGregor ius Quartus dc-
cimus in confirmationc ordinis Ciftert i j -
pr iui legiorum in Bulla, quaj incipi t , Roma-
ñus Pontifex religioforum . & c . data Romee, 
a p u d f a n ó i u m Petrum fub annulo pifeato-
ris die vigefimaodaua l i i n i j , a n n o D o m i n i 
mi l le f imo q u i n g e n t e í i m o nonagefimo p r i -
mo , Pont i í ica tus fui anno pr imo, id ipfum 
cóced i t non obflantibus praemifüs piíE me-
morise Bonifacij Od:aui dcvna,& cóci l i j ge 
neralis edita de duabus dietis, & c . E x q u i -
bus co l l i g í t u r , quod hodie virtute d i d o r ú 
priui legiorum pcfíTant conferuatores p ro -
cederé contra contradidores vltra duasdie 
tas dummodo vkra tres dictas ad iudic ium 
minime trahantur . ¡Ñeque ijs o b í l a t l e x n o -
use compilationis fuperius allegara . Ipfa 
enim Conc i l i j generalis veíligijs inhseren-
do5duas tantum dietas concedi t .Qupd con 
ci l ium per dicla priuilegía conftat eífe abro-
gatum: quorum priui legiorum v imlexre - í 
gia toliere minime p o t e í l . 
Notandum eíí etiam pro explicat íone* 
gBertach in ^l10^ dieta fecundum B e r t a c h i n ü g c o n t i -
íuo reper. net vigintí lencas . D e quo nouifsime tra-
ver.diers* ¿tat. Vi l la lobos in fu o E r a r i o m i l l e c o m 
h Villalobos munium opinionum ¡.vbi «Scinquit a quo lo 
ver. ieca n. co cornpUtet;ur. Q u p d iam determinatum 
i l i s . m . 7 . habemus ín quadam noux compilationis 
lii).i, noux lege ¿ aduerfiisRotas d e c i í i o n c m ahterde-
c^mpil. finientem , quam ipfam d e c i í i o n e m i b i d e m 
K Orc^uj ipfe Vil lalobos allegat, & a n t e e u m tradiü 
íL',1*"'4* * optime O r o í i u s . K £ t iftaedietae afine dias-
n-]H s caiir. V v J \• • 
colu, 6S7.in c^íiSja quacitandusmoratur,non vero a co -
fin.cumfeq. tinentibus aedificijs computantur , prout 
probatur, in dicla lege nouae compilat io-
nis veít igijs inbaerente Decretalis con f t i -
'c.fin.dcof- tutionis Bonifacij O d a u i / i b i . ^ {lYie 
¡.deleg.li.tf. J 
di osee^ um earuníem trahere 
nonprajumant. 
Aduertendum denique, quod Epi fcopüs 
conftitutus iudex conferuator poteil: cita-
re &compel lere extra didas dietas quofcun 
que fuae diícceíiSjfi didae conferuatorias, ad 
eum pertinuerint cum in omni fuá diceceíi 
iur ifdicl ionem ordinariam dicatur habere, 
& in quohbet loco fuá; diasceíis non exem-
- r -r Pto per fe .v t l oeralium pofsit pro tribuna 
p.úeofa. l i l cae rc , prout determinauit Donuacius m 
•d.lib.tf. oclauus, 
T o m o . i , 
Tomus. í. Qua?ííio. L X V . ¿15 
A R T 1 £ V L V S . V I I I . 
Quidfit agendum,Ji monañe-
rio hahenti memhra in diuer-
Jis di oecefihus dentar cóferua-
tores indiuerjis locis,jicutha 
het monafteriumDominA no-
Jira de (juadalupe JEpifcopu 
Qorduhenfem, Placentinum, 
& S almanticenfem^cum clait 
fula^jt intra tres dietas pof-
Jint ad fe trahere litigantes 
an iniuriatus, vno conferua-
torepr^fentepofsit iniurian-
tem adremotiorem conferua-
tor em trahere, 
R Efpondeo d í c e n d o , q u ü d hoc d u b i ú mouetloannes Andraeas, 4 & dodi fs i me fuo modorefpodet dicedo: quod * 
. . . r . j1., dic.ad ípecu 
non ,pr imo,quia in iure c a n ó n i c o prohibe- lac.ti.dcindi 
tur ,quod rei nontrahantur vltra vnamdie - cedelcg.li.» 
ta prout dié lura efl: in fuperioribus . £ t ra- ^ * H * 
t i o inqua fundatur talis prohibi t io ef t , ne 
partes vexentur ,quíE ratio mili tat in hoc ca-
fu,ü dictas partes ad conferuatorem remotio 
rem t r ahan tu r , ex i í l en te conferuatore propc 
locu v b i iniuria raanifefte contra fratres fui t 
patrata.Secundo,quia etíi ius deficeret, íequi ^ j U^RN—j 
tas hoc fuadeiet,quam asquiíatem iura ¿ c ó - ^ i'abco.infi. 
m é d á t . S o l ú enim aequitas legis c o n c e d i t c ó ff. de aqua 
ferujtores poífe trahere reos vltra duás die pluuiaarcci^ 
tasJquando1vrgé$ ratio id poftulat, a r g u m é - f "f '^í 
to cuiufdá leqis. e S e r u a r i i e i t u r d e b é t i n h o c ^ " ¡ ^ j 1 .* 
cafu priuilegía de tribus dietiSjquado i tane jap.ldedie.^ 
r i c ó u e n i t , v t ficclaufula ciuiliter intel l iga- fin.fF.qn-ira-
tu r .E t q u a n t ü fieripoieíl debet in hisf ier i tis.d.cog. 
interpretatio , vtminus partibus pra í iud i - ^ l4-<il', ca. 
r . r i r J pawt.c. c.nu-
cetur,etiam íi verba aliquo modo repug- reícri 
nent, cum a femitis iuris commuuisin his pti c.cxpar-
conferuatorijs recedatur, iuxta ea quas nos te.t.de offi, 
vtriufque iuris m o n u m e n t a í / docent. Pra:- dfIcg-l'.Sua-
cipue , cum hsc priuilegia ex alio capite « J e J ^ r ,uf 
í in t odiofarquiafcilicetpraeiudicantordina- d0. c , ^ ^ 
úx potc{íat i ,&claufula íit odiofaligans eü , offic.tcft, 
qu i cum difpendio á longc protrahitur. 
Q j l . Rr Faciunt 
ein 
c l.apparito. 
Cdcoffi-ma 
gif.malii. 
fc.in his de 
príui. iunña 
glof,». 
g ca.H.poft-
quam.^.J.dc 
cica.ii.6. 
i Sup.hac.q. 
bSef. 14-dc 
reíor.c. 
cAndr^-m 
addic ad í])-? 
cü!at:.r.p,rr. 
de-offi. iícL% 
fo.tj.pn, 1. 
cul .i . 
QuaeftionesRcguIar 
Faciunt p r o h a c parte quselmperatbres H o -
norius ,& Theodof .Hypano magiriro m i l i -
tú r c f c r i p r e r u n t , d i c e n t c s : ^ ^ p 4 r í f 0 ^ j p e r 
orisntem ftatutosofjicij tm ad AÍiucliu-
dícium trahiminme oporteiit.Sciac 
igiíur magnificenua tua fyh te y ¡¡ue 
cmliter, ¡iue criminaliter a^ttantur 
eos litigare ¿ebere, Denique ralis fuiíTc 
videtur mens Pr ínc íp i s ne grauc damnum 
alteri fine caufa inferamr, fecundum quam 
mentcm pnuilegiafunt explicanda^vt c o l l i -
gitur ex iure ,/qu2e m e s preualet verbis, v t 
i n alio iure g notatur. 
. Ex quibus co l l i g i t u r , quod í i conferuator 
cft praefens in loco vbi re í ide t iniuriaror aut 
ei l propé,8¿ ratione aliqua eífer fufpeftus i n -
iuriarori,aut iniuriaro , tune ipfe deleget íi 
forma dekgationis i d pati turrl i vero n ó pa-
t i turvel delegare no vulr tune a d a l i u m r e m ó 
tiorern conferuatorem poteft a d i r i : i nhoc 
e n i m cafuceífant fuperius allegara. 
J K T 1 C v L v s I X ' 
Vtrum pojl qmnquenmum du-
rent conferuatorioqmadne-
gotia c&pta. 
RE S P O N D E O díceridó, quo ' d l i -cet conferuaroriíE r e l i g i o n u m í i n r p c r -petuae , p íou t iam in fuperioiibus a 
r é fo lu tum rcmanetialise ramen conferuaro-
r i a ; habent claufuram limiranrem, feilicer, 
prsfenribus poft quinquennium minime 
vaiiruris:ficLit videmusin C o n c i l i o T r i d e n -
t ino h determinan dicendo. Nemo enim í i 
m i l i u m l i i ' C r a r u m beneficio vlrra q u i n q u e n » 
n ium gaudere pors in t .Erqua í r i tu r , an duret 
poft q u i n q u e n n i u m i u r i f d i í l i o conferuato-
ris,quoad negotiaiam caspra/ Er refpondet 
loannes Andreas c negariue , prour alibi 
fcrípferat .Et rario eius eft,quiá iílse confer-
uaroriae funt odiofas,prout in arriculo fupe 
r io r i d i d u m e í t . Er ira iuxra t é rminos p r o - ^ ( 
prios ipfamin_debenr ítrióle explicari , vt ' 
Tur i fd iñ io o r d m a r l ó r u m ,^ q u d m i -
•^ us fieri pofsi t , derrimen-
tum parriatur. 
es F. Emanuelís Rodcrici.1 ' 
A % T I C V L V S X . 
Vt'mm Iudices conferuatores 
f.ofstntfuh de legare, 
Ty Efpondeo d i c é d o , q u o d Sixtus T I I I . p o 
4 -Vt i fex maximusRom^ apud f a n d ú P e t r ú 
anno Incarnationis Domin icas i^y^ .p r i 
dié Ka lendasSep téb r i s Pótif icatusfui anno 
quarto,prouthabetur in m o n u m é t i s o r d i n ú , 
Cocefsit fratribus Adtnorthus 
vt cóferuatorespef eos nomina 
t i perfe^elper alio sinfuispar 
tihus coferuent ip¡os fratres co 
traipfos iniuriates ^ l'A'¥™z6' 
cefsitPius V . i n conferuatoriaedita á Grego 
g o r i o I í I . p r o f o c i e t a t e l e f u . A i t enim quod, 
f oferuatores,^ iudices perip-
fam focietate t£ fmgulas eiks 
perfonas.etiamfifint extra lo-
ca yin quihus deputatt funt ha-
hítpoteftatt^t taper fe, qua 
per alios Societate defendat ne 
que permití at eam fuper bonis 
t$ priuilegijs tam Apoftolica, 
quam ordinaria^alias rit e re 
gta autoritatecocefsisyalíjfque 
rehus adipfam pertinentihus ú 
qmbufeunqueperfonis tam fe-
cularibus^qua Ecclefiaíticisin 
debite molefiari^ aut grauari, 
Ita habetur in Compendio ¿Soc ie ta t i s . • 
Ex qu ibuscol l ig i tu r , 'quod quanuiscon-
feruatorfecundum iura communia debeat 
p rocederé perfeipfum, nec pofsit commit -
tere vices fuas alijs ( c x c e £ t i s c í t a t i o n i -
bus , & f e n r c n r í a r u m j ^ a í u n ^ ^ 
ní íPal i rer "eis" per íireras committeretur, 
& tune, non nifi infra ciuitarem, &dioe-
celim , in qua deputatus fuerit hoc ei 
facc-
a In i.impr. 
fo i4í 'c5c. 
j y6 . 
b Compend. 
Socie.íi.cü-
íeruaror §.} 
c fi.í. vices 
de offi. dele, 
li.é Andr^. 
addi.ad ¡pc-
cul.it. tir, ele 
iudice dele, 
h.i .p. i .p.ii 
ir*» 
TomusJ.QwíEÍlio. L X V . ' 
c tit'coníer-
uat.fbl'^o. 
d Andrseas 
•vbifiu 
e Pérez .li.í. 
0rclj.c0l.3ftf 
injmn. 
íle.t. C.de 
prxpof.agé. 
IB rebus lw» 
gBat. iod.l. 
s.n.4. 
Ii Azeu.ln d. 
le.io.nouíe. 
compil. t i . 7. 
li.t.Euerar» 
la ccntüo.c. 
íj.defubro. 
ga.colu.itin 
{>aruis. 
faceré licec,prout habetur in iure , &: tradit 
I.oa&n£.s. Andreas : Conferuator tamen fra 
t rum f e c u n d ú n j ^ ^ c priuilegia poterit v i -
.ces fuas alteri,§¿ alij^ committer^. E t ita per 
| i r iuj le^iura C l e m e n t i s í e p t i m i tenet colle-
CÍQX (^pucmus i n , addi t íon ibus ad C o m -
pendium Mendicant iuni . c 
Aduertant taróen p r i m o conferuatores 
fratrum quod non poífunt ip( i committere 
alijs vices füas ,n i í i fuer in t in dignitate con 
ftituti,prout tenet loannes Andraeas d d i -
cens quod f i ex beneficio literarum c o m p e -
t i t conferuatori c o m m i t t e r e neceíTe habet 
committere perfonis in dignitate vel p e r f o -
natu conftitutis in Ecclelijs cathedralibus, 
velcollegiatis.Et q u o d h G e c clílufula,Vtpof-
íi t per fe vel peralium ^ci l i s íit patc t - ,quia 
cxceptis cirationibus j & fententiarum de-
nun t i á t íon ibus non po í íun t conferuatores 
fuam committere iur i fdiét ionem: at vir tute 
dictas cláufulae poíTunt .Inqua fündatus do-
d r ina tenetDidacus P é r e z , e quod etiam 
fubOitutus cancellarij, & fie vicecácellarius 
qui virtute conferuatoriarum cognofeit, 
opoi te t ¡.Vt dighitatem Ecclcfiafíicam h á -
bcat & pofsideát j í i c u t & i p f e cancellarius 
¿ab,exedcbet :al iasfentent iae per v i c e cancel 
lariú Ut^e t inD^ erunt i p f c H u r e j t a n q u a m a 
non habente poteflatem p l a t a s . R e g u l a r i -
ter enim cum q u i s per fubf l i tu tüm efeferui-
re poteft,debet conftituere alinm aeque ido-
neum prout expreíTe probat q u í d a m l e x ^ 
notabilis dicens confideratis eorum Uhoribus 
per ¡ubflitutum chanularium einfdem feruti 
w/j,c«i prafettns eft ipfejdoneum & tam op~ 
timis morihus preídhmn ({uam feieutiam peri-
tiamque rerum hafanem ekttiom fuá , fuá-
rumquepericu'ofacfíltatítm prafatum mufius 
eosadimplere practpimus. V b í Bartolusg p f 
h u n c textum fupradidam tenet. fen ten . 
tiam & eam comprobat Azeuedo, h tk Eue-
r a r d i i S i 
Aduertendum denique, quod cum fecurt 
dumius commune citationes & fententia-
rum denuntiationes pofsint c o n f e r u a t o r e S j 
per alios efhcere ,Pius quintus & Grego-
rius decimus tertiushanc gratiam amplían-^ 
do in dí¿i:aconferuatoria concefsione indul 
ta rel igioni Societdcis l e f u , conce í íe run t , 
q*udd quando' iudicibus&: conferuatoribus 
h u i u f 1 n o d 11 u t u s n o n a p p a r et a c c e ífu s a d 1 o -
ca3in quíbíís morari có t ingere t e_QS,qui_mo-
' n e n t í í , i nh ibend i , atque citandi fun t^C)^-
funt haecperedióla publica ef í ícerej locispü 
T o m o . i . 
blicis ea af í iger ido,de qubus effet v e r i l i m i -
l i scomeélura quod adipforum moni torum 
citatorum,& inh ib i to rum notit iam valerét 
peruenire.Ita continctur ín d i í l o focietatis 
Compendio . ¿ 
J ^ T ¡ c F L V S X I L 
Cüp.SocieJ 
vbi íu.jí. 4^ 
a c»i.c.fi.de 
offi.dclc.li.tf 
Z,>trum conferuatores pofiint cognofie-
re de ommhus edujn. 
REfpondeo dicendo, quod Innocé t i u s a quartus Pontifex maximus iudicibus 
conferuatoribus tantum conccfsit v t 
de manifefíis iiiifirijis, & violen js ^o^nofeá^ ^ 
ñ e q u e ad alia , q ü ^ iudicialem indagínem 
exigunt,fuam poíTunt ex tédere poteftate. 
Q u o d fi prseferiptam formam fuerint t raf • 
grefsi,eo ipfo perannum ab ofhcio í int fuf-
pen f i . Imo ,&quod non vulgarem difficulta-
tem habet regia bconl l i tu t io ordinamen- l l . í . r i c s.li , 
t o rum regalium nouedefirli t minime poí íc ' onlin. 
índices conferuatores id tranfgredi, etiamíi 
vberior potefías & iurifdicl io in referipto 
conceí ía fuer i t .Qnod fiad vngué non ferua 
uerint poenaamifsionis naturalitatis horum 
regnorum puniantur. HÍEC pro parte nega-
tiua adducuntur. Sed pro parte affirmatiua 
in ' infer íor ibus multa adducemus,qu3£ eam 
fatis proba nt . 
P r o cuíus reirefolutione eí l notandum • 
. .quodvt haecquaeílid perfedeclare,& dif i in 
¿te intelligatur,tria funt confideranda. t^f1 
pof-
-ÜQ.tJ^Jgnofcere conferuatores. Secunc^m» 
jde^^uj^us^aTTfis fecnndntn. ins commune 
cognolcere pofsint?Tertium dejqiiibu¿„caii 
íis fecundum priuilegia pofsint indicare. 
Quantum ad p r i m u m í i t prima conclu-
fioiNon eft prsediclisiudicibusprohibitum 
^de..aJ4js cauíls vl trainiuriaí &: violentias ma-
. n ifeft as ^iu di c are ^ j¿ ogn o fe e r íi i oJLke i^js. 
Apoftol ic is h o c i l l i s f u e r i t i n d u l t u m X l y W cc-no"rafw» 
ex eo m a n i t e í t c p a r e r í q u i a S u m m u s P o n t i - ftor.f.prít. 
c c.noftramí 
:.c. 
fex caufas Eccleí iaf t icorumadfecular ia t n - de offirdele. 
bunalia fpedantes auocare p o t e í t , &a l t e r i c.fcclcfin.i. 
Vterminandas committere , prout t r a d u n t yei'- c]llui vC 
multa iurá Canónica , c & v l t r a alios latifsi- fe^^f' 
me comprobat C o u a r r u u i a S i E t n torum u i • fef.l4.ca. xo 
dicum potef tas a literarum facúltate depen- Cou. pracq^ 
de t , prout d i c i t u r i n iure. í / cea.9. 
Nec his refragatur textus , in capitu- í0'^ 1^^ 
l o primo de officio delegati, l ib ro fexto. prfuli"0* C 
QJR.. R r 2. L o q u i 
«Ti 8 C^aeílidncsRcgularesF.EmañuclisRodericí, 
eDomini, in 
d. c.fi. V con 
ícrua.Rebu. 
L o q u í t u r cnim quando confcrua torü pote-
í h s e f t limitara,fecus fi ampia tribuatar eis 
Íur i rc l id io ,quia tunc impune eavci pofi\iat. 
Qaapropter illius Decretalis dcciiio fcrc 
hodic inutilis c í l c u a m p l i o r forma recepta 
íitrvt fcribunt loanncs Andreas ib i fuper 
caíus p o { i t i o n c , & i b i ctiam Archidiaconus 
E t D o m i n i c u s c&Rcbufus , 
Nec minusaducrfatur prarcitata lex regia 
in 1.48.in fi. prima dirponeiis,rion eírc alicuins valoris iu 
dcvcrb. fig. rifdid:ionem,quaí contra p ra íd idam p roh i -
b i t ionem conceífa fuerít .Ha?c enim lex ar-
t iculo fequenti explicabitur. 
Quantum ad fecundum íit fecunda con-
cluho.Iudiccs conferuatores rc l ig ic íb rum 
&;Mendicantium po í run t , non folum contra 
"""^cric^srtfJre t e r e c o CfrnTij ^TVM'ét'i 11 i'pro 
cederé,fed ctiá có t ra laicos pro manifeílis i n 
iunjs,vei violentijs perfonis Eccleliarticis 
&regu]aribus illatis,quamuis rei í i n t : quia 
min imecx hoc defraudatur regia lu r i fd i -
^ . ¿ l i o ^ u m talia crimina fint mix t i fo r i prout 
6*CIL'U facn Canones,f &:leees repise nobis aduer-
to compcl. fnnr^ht hoc probatur exlege g regia o rd i -
5 8.ti.<5.par, namentorum,cuiiistenorem articulo fequen 
i*I.4.«'. 18. t i proponemus , quse loqui tur delaicis,&: 
cad.pí eius exceptio,qua permit t i t conferuatori^ 
f. érdiH3'1* ^us ¿ e manifc^"'s^,n^urijs>& v i o ^ ^ t i j s cog-
nofeere con t r i laicos dubio procul i n t e l l i -
genda eft,cum exceptio femper ex r tguia 
h \ na quoí Pro^uat fecundum iuris regulam.^ 
liquido.^.fi. Tune autera dici tur manifeftainiuría,5c 
fi.de priail. violcntia i n f e r r i ^ ^ t pateat aditusiudicibus 
conferuatoribus contra laicos procedendi 
quando mpnaí le r ium & religioíi fu^( ^ 0 ^ ^ -
ic.cú fitge- í ioiie pettjjrbantur ?" aut corum p r i u i l e g i a ^ 
ucralcdc fo cxT{?tT6líéíp& nnmu^ 
K c deferí ^^^ -^i^ ^Sr*1 Q u ó ^ i n qualib'et pppref-
dc foro c5- ^one locum obt ine tv t exalijs K decretis 
peteruAbba. col l íg i tur &tradunt Abbas,Socinus & Lap-
ár DD. ind , p u s . Q u i p r o b á t , q u o d iudicibus eccleí iaí l i-
c.cuíiígenc Gjs pCrrnictitur laicos cópel lcre ,vt pro i n i u -
ralc vbiSoc- •• o J • T i r -n • . 
„ .„ rns & darnnisbccieliae illatis competenter 
Lap.allegat. latís nat .ht in propnjs huius controucríicc 
terminis i d tenent loanes L o p e z / S í S a l z e -
lLopez.mc. dorquiait non femeliudicatum vidiífe,ma-
xime anno D o m i n i mi l l e í imo quingenteli-
mo ocluageí imo tert io in fauorereligiofifsH; 
g. fol. nug. mi collcgij focietatis I £ S V populi C ó p l u 
tsi.Salzcd. tenfis.Nam cumquidam ciuis oppidi d e L o -
^folT"^' ran9a v^ni ^ ^ o c ^ d l c g i ^ inquibufdam fuis 
co.i.fe.» ' P1-3^1^ in tu l i í í e tconf i l io e iufdemdodifs i 
mivir iqucrela huius violentisc & oppreflio 
nis propofita fuít cojam vicario gencrali 
per veflras 
^.fcd pulch. 
dubitatio.n 
curisc Comp4uten í i s huius facri cói legi j c ó -
feruatori pro tune . Et licetreiperfoaai^tcr 
citatideclinatoriam í o n ^ x ^ ^ o ñ t ^ i ^ j i ^ 
poTIcruntcaulTad r e g i a m P i n c b n a m ^ ^ 
ríarnTTiit /dcla'ta7& in eatui t dcclarahn£nuT^_ 
.láirTvim a iu^ce c o n í ^ a t o r £ j J J a _ t ^ 
íc7§Tanfa e i í u l t reroiHaT^ 
E x d i d i s l n f e r t u r , quodf i aliquis furorc 
cholera; accenfus dicar aliquibus fratribus, 
quod vclint nol int debetingredi monafte-
r i umj& ingrediatur de faóío nulla laefionc 
fecutajfi ftatim *a talifurore deí idat & r e l i n -
quat eos in fuá pacifica poiTefsionejnon e í l 
diftus reuscoram cenferuatoreiiidicecon-
ueniendusjcum in hoc parum Iseíiim fuerit 
nionafteriumj& de minimis non eft curan-
dum.Et eorum fratrum poíTcfsio non fuic 
perturbata cum flatim in eapacificc fuerint 
r e l i d i fine aliqua, v t d i f t u m e f t i s f ione & 
notabi l i violentia. 
Infcr tur etiam quod fratres non poí funt 
creare iudicem conferuatorem in fauorem 
cius qui ipí isvim intülitjVt per hoc l ibere-
tur ^ manibus brachij fecularis, quia verbl 
gratia,ipí 'um rigorofe volebat caftigare. N o 
cn im fratribus conceditur iudexconferua-
to r ,v t fuos inluriarores defendan^fed vt fe 
& f u a a b eorum i n i u r i j ^ r o r e g a n t ^ c o n t r a 
eos'procedenHo^Quod efi n o t a n d u m . V i d í % 
eni'm "quendám praílatum \ fuo fuperiore 
pun i tum , quia t i tu lo charitatis elegit c o n -
feruatorem contra quendam monafterio i n 
iuriantem5no.n,vtipfura puniret:fed vteius 
blanda punitionc á rigorofa manu brachij 
fecularis eriperet. 
Aduer tendum infuper quod fi r e u s c o n í í -
teatur de l i dum coram conferuatore, tune 
conferuator p o t e í l p rocederé in eo cafu c ó -
tra confitentem,iicet negetqualitatem no- m e^eftraíil 
toriam.Et ratio cfí,quia quamquam in h a c ^ag'o.ibüy.' 
fpecienon íit notor ium pereuidentiamfa- "YV?-***^ 
ai ,ef l ; tamen notor ium per euident iamiu- SíwSSS? 
ris perfafti confe í s ionem.I ta quaedam D e - co.'t.Anckaj 
cretalis,/« iúóta eius groífa: & tenent I n n o - co.». Dcmí; 
cét ius A n c h a r r a n u S j D o m i n i c u s & F r a n c u s . H.s.Fraacut 
Sed quid, f i r eusnege to íFen fam,ve l e í r c a i o f f i ^ c í c ' 
del iótum notorium? tunehuiufmodi iudex H.6. * C* 
conferuator fecundum aliquos non poteft nGloff.i.ÍB' 
p rocederé cótra cú .Per nega t ioné enim par- d.c.i.l.j.C. 
t i sv ldc tur fieri res dubia,ÍLnítá G l o í H H i » a,ili-
5¿FtITnum: ^ü íacon ícTua tor n o n p o t e l t í ^ n o n ^ W F ^ 
intromittere « É f ^ f t ' ^ ^ ^ l ^ ^ k ^ m M c fíele 
dago.Praterca no tdnum non proba turpér ' r i cus defor, 
teuT^fed per euidentiam fadi jprout afíir- CQ™V\ 
mant 
en. 
íl, «.ff.de iu 
íiíJt. oniniu 
judie. 
nci.quanto rnan facri Cañones , n & ita interpretatur 
decrafl.Epi p o t e í h t e m conferuatorum Antonias de-
feo.c2p.fi. de TI • 
ohab cleri •"utr i0, 0 
oBncr.tit.dc Sed contraria fententia eft tenenda/c i l i -
ñpror.M. 14 ce t , quod conferuator po t e í l c o g n o í c e r e 
nu.4. fummatim de no to r íe ta tc CLim fit res dubia 
P Ilnno'1^" aneius íit iurifdiíflio.Ita Imiocentiusi p q u é 
v b i d i í e q u u n í u r b n i n e S i e x c c p t o H o f t i e n í L Q u o d 
^l.fíqüisex aliquibus iuribus comprobacur, ^ praefer-
alie.flT. Jeia t im ex quádám Vlp ian i q iuns ct nfulri 
ius vocado. d e c i í í ó n e . E t Innocentius r tertiusáfrlrraac 
risiLlSr IQ6 c1uo^ iudex PER referiptum dclegatus po-
vcrb.nulíac." te^: c o g n o í c e r e de validitate reícript í j & 
extra de ieP per confequehSjan iri caufa poísic procede* 
ire.Nec o b í l a t , quod conícruacor non ha-
bet i i idaginem iudicialem. H o c eriim debet 
intelligÍ,qLiod rc i í ice t ,non habet indag iné 
indicidlem ín notorijs inqurbus non iiabec 
iur i fdidionem,Ted non iñ quibus habec íu-
r i fdiól ionem. Habet eh imin hj^indagmgiB 
iudicialemad c o g n o í c e í i d u m a n í i t ludex^. 
vel 1ñon.ETprobatur :c iu iá íi conferuator ha 
be t iu r i rd ió t íon ' emin notorijs po te í í f aee re -
iMajfine quibus íur i rd i í l io fuá expediri non 
potc l t iuxta ea5qu2 comuni te r in i u r e / n o -
tantur* , „ . .. 
Ex que inferturjquod fi cóferuator cirat 
j y o r cnm,¿ í reus éft conrumax,poteft,eum cog-
noíciendo defua contumacia condemnare 
te.de caufis i n expenñs v t decreta í Canónica loquen-
§.i .&inca. tia de íudícé deíegatoaffTrmantj& legesci-
jprarcerea de uilesnos docent. E t p o t e í l e t i a m excommu 
íff fí^ms n í C ^ e j & ^ t ¿ r ^ i c e r e v t i11^ *3^ 1'06111115' Vnde 
iCnon.ob1- Colíigítur , quod in cafu , de quo l o q u í m u r 
po te í l conferuator fummarie p rocederé c ó -
tra negantem notorietatem ad ipfarh no to-
rietatem indagandafn,cüm iudici competat 
i n d a g á r e a n i u n f d i d i o Í)bi coperat necnc. 
Qu,antum ad tertium quod promíí imus ' 
decidendumJit tertia c o n c l u í i o , quod fo r -
ma conferuatoriarum eft infpiciendaj & n ó 
decif ioíur ís c o m m u n i s ^ r o u t e x i u r e c o l l i -
gunt loanhes Andrasas u Si communiter 
feribentes. E t ita hodie communiter dan-
túr coníeruatoriae generaliorcSjVt affirmar 
N a u á r r u s . x Et conferuator vniuerf i ta t i í 
Sa lamant icen í i scognofc i t de ó m n i b u s cau-
fis gcncraliter ctiam non notor i j s : & ita le -
ge regia _y partitarum decíacatum eft . A t 
prol ixum nímis eíTet concludere in h a c e ó 
c lu í lone , qu id per conferuatoriaslithodie, 
a fede Apo í lo l i ca conceíTum rcgularibus; 
ideo aniculis reqiicntibus pro poíTe c o m -
preHendetur, 
Tomüs . I .Qu^f t i oXXV. CL? 
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aAn cQnfenidtores regulanum Péféiíit 
cognofeere contra deíitores ex caufu 
cimtt* 
íuf. 
icn. 
n Andreas in 
J.c.fi. de of-
ü.dclegat.H. 
*Nau.c.»7. 
n.j;a/« 
y.I.íS.tít.z. 
par.i. 
R E f p ó d e o dicendo, quod circa hoc du b iú duas inuemo opiniones cótrarias Prima eft affirmamia,Gaidonisrf Pá - aGut.pap.dc 
p3E:,qué f cquú tu rAíc i s t u s ,&Didacus Pérez . cif.\ó,'iurio. 
Secunda opinio eft cótraria quod feilicet Alci.dcpra-
minime pofsint E t hanc tenetnouifsimeGu Jua1' t in*',¡ 
t ierrez/ ' in q u a d á p r a d i c a qiiseftione, in ñ - ¡^ .p^ 'czhi 
ne cuiusait Alciatum tcncre contra Gu ido- 1.3.d.7.H.«. 
he. E t lie reprehendit Didacum Pérez pro ord.co.».nu,' 
fuá parte cü G u i d o n e a d d ü x i í r e Alc Ía tú ,cü f ' , V ^ [ " ' s ^ 
Alciatus teneat cotra G n i d o n é . D e q u o ccr tc£^a 0 
te miror valde, Alciatus enim expreí íe te- bGucíeflc. ' 
net curo Guidone in loco allegato á Gut ic r 3.pra£t.q.9. 
rez.Et vt hoc patefiat c iusl i terá & verba 111 
m é d i u m proponam í quífi funt í equen t ia . 
Qu ín iuilis conferuatorii dícatur^uod 
cognofeant contra ímurianres fnonújfe-
rijs^c.fejmtur ¿¡uoifoterunt copelle-
re adfilutionem ¿eíitores nokntes folue-
re ¡ex ¿jm illi mnfatisfaciendo ^iQ^ntur 
im(tríari'^xc Alc ia tus inloco in margine 
allegatus. P r imumpro o p í n i o n e Guidonis 
fundamentum propofitum á Gu t i é r r ez eft 
defumptum ex Conc i l io Tr iden t ino .cNam cConci.fcp 
f i cóferua tor ibus deputatis & fingularibus ^-derefor, 
jperfonis , & capitulo hoc proh ibe tur in d i - C'í' 
óto decreto & regularia loca, & estera in 
eoexcipiuntur , vt h o r ú perfonae in d i í l o lo 
co mmime comprehendantiir; ergo in eifde 
caufis in quibus fmgularibus perlbms eft 
p roh ib i tum v t i literis confefuatorijs, erlt 
permiíTum locis regularibus,<3(: alijs de q u i -
bus in d ida exceptione, vt exceptio fit ele . 
regula iuxta .iuris r e g u l a m . í / H u i c a r g u m c n - di.na quod 
torefpondet Gut ié r rez in huncmodum,fc i - ^uí^c .cum 
] i c e t , C o n c i I i u m t r i d e n i i n u m e í r e i n t c l l i ^ é ílmiI- ff- de 
dum iuxta d i fpoí i t ionem iuris communis 
ideft ,vt licet regularia l o c a & í i m i l i a excm- v 
pta corumq; perfonae non coprehendantur 
i n d i ó t o decreto, eiufq; prohib i t ionc n i íü lo 
m i n u s t a m é i n his iuris difpofi t io feruanda 
f i t .Nó enim Cóc i l i ú i b i fpecince agir du.f )r 
ma & caufis in quibus' iudices coferuatores 
ab hiseligendi p r o c e d e r é debent , id enim 
omif i t i ac promde iuris d i fpof i t ioni re jm-
Q^R. R r 3 quit 
6KO QuacílíoncsRcgulares.F^EmanuclisRodcrici. 
qu í t .Sed t a tú volui t cxcípcrc i rcuocat ionc 
prjcccdcnti cóferuatüriarüjquara fcceratjpr^ 
¿ida. loca eorumq; pcrfonas. A t vero quO-
modo ab his e l ed i iudiccs confcruatorcs 
p r o c e d e r é valcant ac pofsint i b i n o n a g i t , 
fed rcmanet in difpofi t ionciuris communis 
praedidi. 
Qux doclífsimi víri refponfió vera 
fed d iminu ta .NoDfo lumcn imin d i é t o c o n 
ci l io cóferuatoríaí r cgu la r iú remanen t t a n t ú 
i n difpofitionc iuris communis, f ede t í am 
in d i fpoí í t ionc priuilegiorum, q u x i n ipfis 
conreruatorijspr3ster& contra íus c o m m u -
necontinentur,dc quibus alíquá iam d l x i -
mus íupra ,&infra dealijs dicetur. Quia ta -
lia priuiiegia minime funt per C ó c i l í ú T n -
d e t i n ú abrogara:imo v e r ó a b c o d é C ó c i h o 
i Con.Trie!, funt confirmata)cLÍ nonabrogetur abeodc. 
fef.tf.clcrc- A i t emmcCóci.Jftcaterísommbfts prAf.ítorü 
gul.a.to. tr¿i}]£ priuiiegia & fácnUdtet,qu<e ipforu perjo-
náS locdi&iHra cocemüt firma fhnt&' Mtfa.T^ t 
fÑau .c . t r . j t a f a t e t u r N a u a r r u s , / " q u o d h o d i e c o n c e d ú -
a ' l r s ' tu rconfc rua to r ia r íVi r tu tequarücognofc i tu r 
de his qux requirunt iudicialcm indag ínem 
quasininferioribusproponemus. 
Secundo probatur noí l rafentent ia rquia 
debitores no len tcs ío lucre , in iur ias ipfis mo 
nafterijs,eorumquc perfonis máximas i n h -
guntjdc quibus maní íe í l i s iniuri js conferua 
tores virtute iuris c o m m u n i s c o g n o í c u n t . 
A t huic argumento rcfpondct Gu t i é r r ez , 
quod confcruatorcs p o í í u n t c o g n o f c e r e de 
jnanifeííis iniuri js , non fumendo iniuriam 
pro o m n i i l l o , q u o d íit contra ius, & caufat 
damnum monaGcnjsifed fumpta iniur ia in 
fpecie pro contumelia &:conui t io ,& fie pro 
offenfa de qua in t i tulo de injurijs.Nam ver 
| Ro<íul.ác t)are^crJptic;?p'ullt!irftri(Sc & in fpecie & 
rcícr. p r o p r i é p r o u t co l l ig i tu r ex iure. g 
Sed contra hanc refponí ioncm arguam, 
tumiure communi , tum priuilegijs, Pr imo 
cnim videtur allucinari do í l i f s ímus alias 
v i r c u m t .mtnm velitacciperc nomen,iniu-
^l.í.dtfínin. ^ ^ c i á K t ^ & f l ^ l á ^ j p j ^ u l conf idera teá 
¿rfámolibc. Vlpianus . / jCum/dcmmet Vlpianus ¿ con-
In «l Ic.i.oc fiderat ftatim ipfam iniuriam dicens, quod 
íolfccí &íi í n t e r d a m i n i u r i s appellationc d a m n ú cu l -
^uemcúcjuc Ta c{:iturn í lgni f ica tur .Et l íce t verba refcrip. 
t i í tr icte í i n t i n t e r p r e t a n d a , debent tamen 
fecundum fubiedam materiam explican. 
V n d c cum hicagaturde referiptis conferua 
tor i j s , id e í l , d e c o n f e r u a n d o loca regularía 
corumque res & perfonas, diminute p rou i -
fum eííet á ^ e d e Apoftolicajfi tantum pro*-
contumeli js ,&violent i js c o n f e r u a t o r e s c o » 
cederct,& prodamnis manífeft iscos denc-
garetjprarcipuc, cum raro contumeiientur 
& vim pariantur loca,& res,&: perfonse regu-
lare s:fa: pe autem & faepius damnisnon par-
uis notorijs afficiaotur. 
E t certeiniuria m á x i m a í i c r e t g e n c r a l i t a -
t i verborum, quibus fummi Pont í f ices i n 
fuis Bullís volunt re l igiol i í latus p ro ted io 
nc .AicenimPius V . i n fuá cóferuator iaexpe 
d i c a p c r G i c . t e r t í ú decimúrcóccíTare j ig ioni 
Soá^ús'1 QuQdpoffmt remla- i H«W ¡¿ 
res >tam m ctmítous^uam m v«r.e5fcr««. 
criminalihus mixtis fme í*u 
aóiores finfine mi omnes^fin 
gulos Archiepifcoposj^bhAtes 
necnonperfonas indignkate co 
jiitutas,canónicos Adetropoli-
tanavu^jel cathedraliurn Ec~ 
ele fiar vicarios archiepif-
coporum^ Epifcoporú in fpi-
ritualibus3eoríimque officiales } ^ 
generales vbilíhet co¡Ututos co 
tra quafeu^ comünitatestt*> col 
legia in fuos confcruatorcs \ t$ 
iudices ordinarios affumere* 
H c c d ida conferuatoria.Notanda cnim funt ¡ 
illa verb3,f4« in cmlihus quam in criminé-
libas}qíiam mixtis: qux fatis denotant om* 
res caufas , quibus damnum & vis caufa-
tur d id i s regularibus ad confcruatorcs 
pertinerc . E t hoc magis in fpecie probatur. 
Namcontumelia , i n iu r i a& vis quas infer-
tur l o c i s r e b u s S í perfonis Ecc lc í i a f t i c i s , &: • , 
regularibus m i x t i foricaufa cft cum í i t fa-
cr i legium, & laicus coram iudicc c c d c í i a í l i -
co,autfccularipofsit conuenir i , íi patrator aic»cí; íit g« 
talisfacrilegij exi f ta t ,v t infauorem Eccle- "«falcdcfo-
f\x ordinaucrunt iu ra , m S¿ tenct Felinus ¡^Ciomp*Fc 
&: fatetur loannes G u t i é r r e z . Et Salzedo {la&^Mtrt 
in fuá praólicacriminali dici t communem. n.7.& bJC 
Hocfuppof i to probatur noOra c o n c l u í i o . f0ttfti'S«lr. 
Nam dida conferuatoria n o n f o l u m con- lm?r3^ l-cri 
ceditur pro caufis m i x t i fo r i . cuiufmo- TluuGu' 
d i elt iniuna in fpecie fumpta , & v i o -
lentiíc Jocis,rebus 5¿ perfonis r e l i g i ó n u m 
i l l a -
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Whtz pro qu ibus fú lum dicit G u t i é r r e z c ó -
feruarores concedi,fed etiam concedit pro 
caufa c iu i l i cui.ifmodi eft dcbi tum quod de 
bitores monaí ter i j s minime volunt íb lue re 
in quomonafteria non modicárn iniuriam 
& detrimentum patiuntur. 
E tquod in iu r i a rnanifefta pro quo confer 
uator deputatur , rumrtur pro dañ ino da-
toJ'uis Dobisi i idícat Sixtus in conferuato-
ria Mmoribus indulta , de qua in fupc-
rioribus fecimus mentionem. Alloquens 
.enim ib i conferuator'es ait^ Qf^Q^ YlOTl 
-permittant J?m qítofcunque in 
debite moieítari^atit eisgraua 
minainiurias at%damna infer 
tí feM ojuomodolibet irrogar t. 
H s c Sixtus Quar tüs .Pa te t etiam ex alia co 
iernatoriaSixti quarti, qusBincipít :Dumat-
umamditmone^  ásiidi R o m i apud D í u u m 
Petrurn,anno íncarna t ion i > D o m i n i c s rail-
l e í imo q ú á d r i n g e n t e l i m o r e p t u a g e í i m o S e x 
to ,q i ia r ío /^alendas Decembris p rou t re-
»í>Tn fTfmpre. fertur in monumét i s .w Q ^ i in tera l iacócef-
W t ^ ^ í n f r a t r i bus Carmelitis. JuJjCes CG fer 
üahresJffspr¿cipies,qi4od no 
perminant djctosfratresper or 
dinarios^perquófcun^ altos 
indehiténiole ftari ,ai'íteisgi'aüd 
mina^iniurias atque ¿amnatn 
ferré fetiqmmGdolihetirrogari, 
- í t e m l o a n n c s v i g e í i m u s f e c u n d u s , vt ín 
Giufdcm Monnmcncis o cont inetur in b u l -
la,quae inc ip i t ^^ r ¿¿ ¡ f /> i» í \?¿tribus ^ data 
A u i ñ o n f c x t o K&lendas M a i j . Pontihcatus 
fui anno t e r r i o - c o n c e j i l fiatribus M i n o -
ribus iudices conferuatores; J/7^ - ct fdem 
efjicacis defe?7fíonisprofidio a f 
fiñereí,nopermittetes eofle a 
quihufcuqueindehitémolefiari 
vel giJdfm d.amna njioletias^n 
inri as 3^ moleñias irrogar i . 
I t em Bugen iu squá r tu s in conferuatoria c ó -
ce í f aab ip fomonaf t é r io D . N o f t r s de Gua-
dalupe extenfa iara ad omniá ordinis D i -
T o m o Vi 
blu motó. i . 
ni H í e r o n y m i . m o n a G e r í a ^ c u í u s t e n o r c m 
infra in hocarticuloreferemus , aicquod 
Qoncedit ipfoseo?7pruatores m 
Jolumpro ipfts fratrihus t$ eo^ -
rum couentihus po$e fsionihus i 
terris Joeis ¿mifdiffionihus 
ómnibus bonis mobilibus ^ im 
mobthbus¡quocuque nomine ^ 
quibujlibet molejiijs, iniurijs 
atquedamnis e<tterifque ta rea 
Ubus^ quam perfonalibus aRto-
nibus pTccfentibusfuturis. 
i t em pius Quartus p anno Incarnationis 
JDominicíe miÍ le( imo"qüingentef i rno fexa- PH^bot.ínjiv 
g e í i m o Kalendis l u l i j Pontificatus fui anho ^ T ^ ' ^ r t 
pruno, in bulla,q' '2Eincipit , Romúví Pcmt- íieti.auT,. 
fmscircunfpefta, & c . confirmans priuilegia 
' órdinis mí l i tans Sanótí loannis Baptíflí1, 
quibus gaudent Mendicantes,proUt didíü 
eíl in fuperiofibus ^ concefsit divflo o rd ín i <j ¿«t», IibfcJJj 
'vim perfonis eius inñituti, 
aut eorumfermtoribus fami 
lutribus imurias,feugrauami 
na^jel damna in perjonisrebiís 
& bonis. 
Ex quibus ó m n i b u s fatis con í l a t , faltem i n 
bullis,&: priuilcgijs conferuatoriarum,non 
fo lum c o n c e d í conferuatores pro iniurijs , 
prout í ignificant contumeliam & vio len-
tiam, fed etiam prout Iignificant darnnum 
datum . Sed v t veritashuius articuJi magis 
pateí ia t operíe prerium eííe duxi ad argu-
menta , quae in contrariura proponun'turi 
refpondere; 
J íd argumenta-. 
Primo arguitur a do£lif>imo alias v i ro 
ex quadam Decretali r diecnte quod'cdnfcr 
uatoresnonpoiTunt cognofeerede his,quse rcí.t.cíeofíí, 
iudipalem indagincm ex igun t , E x quibus <I*ícS,ii-íí' 
Q J l . R r 4 ver-
QuaeííionesRegul.ircs 
f l .3.C qui-
bus ad Ubcr. 
proel-no l i -
ccí vbi glof. 
tcr. dubium 
Fclin. in c.fi 
cleric. laicú 
nu. ».de for» 
competent-
& in c.cora 
n.t.dc offi. 
deleg. la fon 
í n l . i . tuxta 
fio.ff.dc traa 
íaftio. 
verbís col l ig i t regulares non poíTe no len -
tes eisfoluere debita ciuilia coram coníerua-
tore conuenire :cumii ip i i debitores negent 
debitiim,aliafue exceptiones legitimasalle-
gent negatione cfñciatur res dubia , iuxta 
quandam legem/" ex qua id notant GloíTa, 
Felinus &: lafon,& communiter í c i i b e n t e s . 
E t per confequenscum talisiudicialisinda-
go requiritur ad hanc fuam extenderentiu-
r i fd i f t ionem iudices confcruatorcs. 
Refpodetur pr imo quod quancfo debi -
tum eíl notor ium etiam íi negetur á debi to-
re,potcfl:ipfe iudex conferuator cognofee-
re v t rum debitum notor ium í i t : & no to r iu 
íit quod ipfe non vu l t íb lue re . t rie autem 
no to r ium íi per in f t rumcntum,& teffes o m 
n i exceptione maiores probetur : in boc 
cnim cafu indagar iudicialiter prsediclus i u -
dex,an ad id fuá poteftas extendatur^quod 
l i b i á i u r c n o n denegatur,proutarticulo f u -
penor i probatum e í} . 
Secundo refpondctur quod debuit d o -
¿t i ís imus alias vi r in memoriam reducere 
dodr inam Nauarri fuperius citatam quod 
feiliect hodie communiter dantur conferua-
toriaecum claufula, v t pofsint iudices c o n -
fcruatorcs cognofeere de his, quíc altiorem 
requirunt i ndag ínem : & íic dc.hiscbgnof-
centes virtute earum non incidunt in pce-
nam e x e ó m m u n i c a t i o n i s , nec in pcenam 
fufpenfionis per annumab ofí icio de quain 
cap í tu lo finali de officio delegad l ib ro fex-
t o . H z c Nauarrus. 
Vidcamus ig i tur , vtrum ipíis hodie con-
cedatur i u r i f d i d i o in his,quaB requirunt i u -
dicialem i n d a g í n e m . Et pr imo Benedidus 
vndecimus inBulia^quae i n c i p i t , yenerabili-
¿«í/r<ítrí5«í Archiepi icopoCompoftel lano, 
&:c.dara Romse apudSandum Petrum quar-
to nonas Apri í i s ,Pót i f icatus fui anno primo 
pro prouincia Sanclilacobi regularis obfer 
u a n t Í 3 e M í n o r u m í jar rum inft i tui t Arch i e -
pifeopum C o m p o í t e l l a n u m , O l i x b o n e n ' 
fem,& (^araorenfeni Epifcopum contra re-
dores Eccle í iarum & a l i o s , & c . I n il l isjvide 
l icct , qua? iudicialcm requirunt i ndag ínem 
per viam iudic i j j in alijs vero,prout qualitas 
i p í b r u m exegerit iuíiitiae (fomplementum 
f a d u r i . 
Deindc Eugenius quartus a n n o D o m i n i 
mi i l e í imo quadringentefimo,quinquagefi-
mo pr imo,Idibus A u g u í l i Pontificatus fui 
anno d é c i m o tertio,concefsit & cxpediuit 
i n forma breuis in fauoré monaücr i j B . M a -
F.EmamicIis Rodcricí. 
r i s de Guadalupe. EpífcOpOS Salma 
ticefem Placentmum ^ Qordu 
henfew conferuatores, most$ 
ojuemlih.et eorum in folidfAmm 
dices confcruatorcs ^ deferifo-
res inHituitpriores fratrum Co 
uentus,pojfepionum}terrarum 
locorum, iurifdittionum>fru-
Ruumjreddituum, prouentuu 
omnium honorum mohilium 
f§ immohilium^uocunque no~ 
mine^&quihujlihei moleftijsin 
iurijs aedanis CAterif^  tareali 
hus>c¡uaperfonalihus attionih* 
prAfentihus&futuris in Hits v i 
delicetyqu&iudiciale indagine 
requirut fummarié^ de plano 3 
Jtnejtrepitufigur&iudicijiin a~ 
líjsvero prout qualitas eoruexe 
geritiuJlitiA coplermtu.Et con 
tra quofeu^ cuiufeú^ dignita-
tisygradus,status, ordinis3vel 
coditionis extiterint copellétes 
eos autoritate Apoftolicaperce 
fura Eccleftaftica{appeUatio-
ne poflpoftta) non ohñantihus 
conflitutionihusBonifacij oÜa-
ui de dtetavna ac de d.uahus in 
concilio generaliidummodo v i f 
tute huius conferuator i A vltra 
tres dietas a fine fu&dioecefis 
computandas y quis non traba-
tur ctterifque alijs contrarias 
quihufcüyáfummisPotifcihus 
conjii-
tntu. eon-
fcnutorize 
bulla;, (f.fin 
íil.V 
5.1i.i.nouaí 
compih 
Tomus.I.Qu 
conflitutionihus emanatis, aut 
emanandis.quA huic iurifdícrio 
ni&poteJiattj eitify liheroexer 
citio ohuiarejeu impediré pof~ 
funt 3nijiinillis fiat plena, i ¿ 
expresa metió de verbo ad. ver 
bu de humfm'odi indulto}1^ Exx' 
gemus Qi^artus,prbut refertnr in C o m p e n -
d i o pr iui legiorum D i m H i e r o n y m i . V b í -
col ledoraduenic j quod hanc confcruato-
r íam portea Nicolaus Qnintus Pót i f ica tus 
fui anno fexto ad vniuerfum ordiriem,&: fin 
gula e i u s m o n a ñ e r i a ex tendi t . Er per c o n -
cefsionem Pij Quarti expeditam ,perPiuin 
Quin tumjdequa in quaeftionede communi 
catione pr iu i leg iorumfecimusment ionem, 
ctiam exten ía eflicum per d i ¿ h m concefsio 
nem omnia priuilcgia & indulta , t é m p o r a -
Iia,5c fpirituaiia faCta v n i d i í t i ordinis m o -
nafterio ó m n i b u s eiufdem ordinis monafle-
rijs fa¿la deccrnantur. 
QUSE extenfio non cft , v t o m n i a a l í a m o 
nafteria habeant diftos tres conferuatores. 
H o c e n i m e í f e t máxime mole í tum his qui 
ad eorum iudic ium traherentur :cum quse-
dam in Hifpánijs monafteriahuius facra; re-
ligionis vltraquatuor, & qu inqué dietas d i -
í l e n t ^ d id i s confeuatoribus afsignatis . Et 
non eft prasfumendum Pontificem m á x i -
m u m quid contra ius concefs i í fe . E x t e n í i o 
íg i tu r praedidla', v t omnia alia m o n a ñ e r i a 
fruantur d ida Bul la(vt ex i í l imo) eft , v t c ó 
feruatores deputati pro alijs m o n a ñ e r i s eá 
demmet habeant autoritatem , quam h a b é t 
tres in i l la nominati pro monafterio fiearae 
Mariae de Guadalupe. Vnde per communi -
cat íonem. ordines mendicantesgaudentdi-
&o priui legio, & eorum conreruatores pof-
funt p rocede ré etiam in his, quae iudicialerri 
r c q u í r u n t indaginem. 
Secundo arguit G u t i é r r e z ex quadam 1c-
ge u nousECompilationis,vbi dici tur . 
Los coferuadores dados yjdepu-
tadospornuefiro muySatto Pa 
dre j no ftari o fados a per tur bar, 
nuejiraiurifdittion feglartife 
entremetan a comfcer^falm de 
idilio. L X V . ^ 5 3 
injurias y ojfenjasjrtanifeftas y 
notorias ¡que fue le fer hechas a 
las Iglefias o monajleriosyper 
Joñas eclejiaflicasj fegu q los de 
rechos communes dtfpone, y los 
SanBos Padres que los ordena 
rony no mas ni aliede no embar 
gate qualejquier comifsiones, 
o poder esque le fea o jon dados. 
Tfilos tales con feruadores q lo 
cotrario hizjierepor effe mi fimo 
hecho pierdan las temporalida 
des y naturaleza} que en nuefi-
trosRejnos tiene,y fean auidos 
por ágenos yeflr anos de nuefi 
trosReynos: laqual naturale-
za no pueda recobrar, y demás 
q afisicomo rebeldes y defobedie 
tes a fiuRey los mandaremos fa 
Itr de nuefitros Rey nos. 
E x qua lege videtur , quod nonpofsint 
conferuatores in his Hifpaniárum Regnisfe 
in t romit tere adcompellendum debitores, 
vtfolUant debita ciuilia monafterijs,faltem 
v b i iudicialis indago requiritur ad dictam 
c o m p u l í i o n e m peragendam, non ob í l an t e 
alia fus fanditatis quacunque data icom-
mifsione vltra i u s c ó m m u n e . 
H u i c argumento refpondet x Salzedo, K Salzed ín 
quod i b i fo lum prcecipitur conferuatoribus praft. crim. 
ne iu r i fd id ionem reg?rl#rem perturbent c ó - C«J» , 
tra laicos procedendo.Non autem ib i p r r - /}/e^cl^*n 
cipitur , vt contra £ccleíiafticas perfonas 
pnfsint fe opponere virtute d idarum c o n -
feruatoriarum concedentium indaginem i u - . 
dicialem, cum per hoc non perturbetur i u - fé&J.}/ 
r i f d i d i o regiíla«is ; A t hasc fo lu t io v ide-
tur diminuta. Secundum cam enim no pof-
funt conferuatores compellere debitores fe 
culares nolentes foluere m o n ü t e r í j s , vt de 
bita ciuilia illis foluant.Vnde adaliam f o l u -
t ionem deueniendum eft. 
Pro cuius explicationc eft notandum val 
k r j - de 
¿ 3 4 QuaeílíoneáRcguIarcs. 
d e j q u ó d , quidquid monachusacquiric quo 
ad dominiurr^fol i Deo & D o m i n o n o í l r o 
l e í a Chrirto acquir i t , prout ait Innocen-
tius y communiter receptus per citatos ab 
y lonoccn. e0 & ^ Nauarro ; & Conci l ium ^ T r i d e n t i -
c. cu lupcr ' , . , T ^ , . 
c.m pof i lum hoc innuere vidctur . Ius autem adrm-
íeí & pro- niítrandi eius domini j fupremum & gcnera-
pri. Dccuu le acquirit Papa;,^ Eccleíias vriiuerfílijpEr-
tn.ci confti- ticulare vero d l i Eccleí iae , & monafterio, 
tutis ^ re ' cu'ms ipfe e í l , fi funt capada iur isadmini -
Icnp. Ñaua. A . . f r - i r r , , 
in traít de ii-ranai , ahoqum etiam Ipeciale icmanet 
rcdJittlius j apud Papam,5<: fola detent ib ,& v f u s & a d -
ecdeC. mo- rniniftratio f a d i penes ordinís monafíer ia , 
iiit.40. q. t . q u i ^ ú s acquiritur ius particulare admini -
2 Cr>ncil. n i- r - u - r r • i -
Tcld.Ciíxf. í t r and i , íi i lhus e í lent capacia, prout latius 
de regul. c. probabimus in tertio tomo in qua í í l ionc 
»• de paupertate. 
Trid feíf- dodr ina co l l i g i t u r , qua ratione 
" ius commune pont i f íc ium i n C ó c i l i ü <í T r í -
dentino , innouatum potuitdeterminare, 
v t iudices ücc le í ia íHci pofsint p r o c e d e r é 
non folum contraclericos,fed e t i ámeónt ra 
laicos,quibona BCCICÍJÍE, velalicuius pij lo • 
ci occupáuer in t . Q u o d á fo r t i o r i po t e í l 
etiam Papa determinare,cum fecundum ve-
ritatem i i t fbper conc i l íum E t ratio e íh 
qula cum a d Papam & Ecclefiam pertincat 
iüs adminil i randi dominium genéra le , & fu 
premum rerum Ecc le í i s í i i ca rum , & regu-
larium:'(deo contra horum bonorum deten 
toreSjSc vfurpatores p o t e í t p r o c e d e r é recu-
perando patr imonium Eccleíiae difperfum 
ne difs ipetur ,cuiüs Dominus eft D e u s , & 
D o m i n u s nofter íefus Chriftus, E thoc fa-
ciendo Ecclcfia & fummus Pontifcx non 
turbant iurifdíót ioncm rega l ím , cumbona 
fuprad idanon í int bdna laicalia,fed bona 
Ecclefiaftica. Et ideo potui t Papa concede-
ré iudicibus conferuatoribus autoritatcm 
adiudienndum deijs,qu3E iudicialem requi -
runt indaginem,quando feilicet ,Eccleli is , 
mona í le r i jS j f ra t r ib i^ ,^ r e b u s ^ bonisipfo-
mto\Ty\y\ rum fit a l i q u a notor ia iniuria, d a m n u m , & 
' • grauanienEr ficcíi quis eft malefaé tor , aut 
rcírLuiircliglofoium í p o l i a t o r , notonus ra-
p t o r ; & i n u a i o r m a n Í K j f t u s , i n f a u o r é E c c í e r 
V H í i a í eft in t rodud 'um i, vt i p f o s raalefaclorcs^ 
,***^ J> qui facrilegi funt céfendi l ^cqrum redores 
pofsint fub q u o mj luer int índice c o n u e r ú r 
bGloíTa'in. r e ,prout d i d u m eft iam infuperioribus, Et 
d. ca.concil. Hcethoc proce J a t j V t ait y gloífa & commu-
b áll n i s , quádoag i t i i r cót ra malefadores , & íia-
íz&ótes ' crilegos c u i n f m o d i n ó f u n t d e b i t o r e s m o n a -
ftcnorum,nolentes ipfis monafterijs fatisfa 
F.Emanuelís Roderici. 
c r re5 rc fpóde tu r t amé c ú é a d é g l o í i a vbí ait* 
Q&Od tantum contra malefa-
Bores loquuntur tura de hoc 
agentia,K^l*™™-QuO(l(lealíjs 
polefl id ¡pfum determinari,<vt 
jcilicet laicipofint coram iudi-
ce Ecclejiaílico conmniri Pri~ 
mum quad.o coram iudice laico 
nonpojfmt regulares & Eccle-
ftaftici fnamclifeqm iujiitiam 
Prout dici tur inc iure . L imi ta t fecundo 
i n finalíbusverbis dicens. ^ y / ^ COTlfue 
tudo contrarium inducat/ut di cc ^ i ' 
r 1 1 rmiíla defo' 
ctturjMpraeode títPiíocapíteJt rocSpcccm 
clerkuslaicuyin fine.Vbi aírcntur> 
quod ador forum reifequi debeat ^ licet ín 
plerifque partibus aliter de cófae tud ine ha-
be3tur,vbi gloífa in verbo cofuetudine ait. 
cTalis con fue tudo contra omnia 
tur apr ¿diña ejt^edintroducta 
efipropter negli^etiam laicorUí 
in exhihlda eleriets iuftitiajvt 
infra in eodetitulo capitulo^d 
f i t generales capitulo Jicet^ 
capitulo ex tenore. Sed Papa 
. fme ftnt negligetes0fiue 7iün3quo 
tidie concedit literas contra tai 
eos fuperquacunque qu^Hione. 
Et ita aIJimit fthi iuri¡di¿íione 
aliorum contra id,quod dicítfu-
• pra titulo próximo in capit.no-
uitinprincipio,Hxc^oSr^ Exciu'lbus 
glofsis col l ig i tur primo,quodSumus P o n -
tifex ratione negligentiae iudicwm fecula-
r ium in adminiftrando iufti t iam clericis p o -
^teft in quacumque caufa faccre,vt Ecclefia-
ftici conueniant laicos fubtjuocunque i u d i -
ce m a l u c r i n t . í e c u n d o co l l igo ,quod etiam 
f i n o n fint negligentes p o t e í l i d ipfum eff i -
cerc 
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¿Crecx cau fa ra t ioñab i l í , í i cu t confuctudo 
í d i n diucr í is partibus effecít. 
Exqua doftrina infero pr imojquodPa-
pa pro.ptcr ncgligcntiam iudicuni fecula-
riuminadminiPrrando iuftit iam Religiolis^ 
po tu i t condcrc Icgcm , vt in quacunquc 
caufa i p i l laici pofsint trahi coram iud i c i -
bus confcruatoribus abipfo dcputatis , £ t 
lie potui t contra laicos ipíís commit tere^ 
v t^éognoíce ren t ad pTnt ionernl ra tTumJi^ 
ne^ííí^pifTTSrtlgurallidicíj^Tiniu da*. 
msTibi H a i T ^ i l l a t i s T ^ t i a m l T i u d í ^ á l i r T r r 
dagcTádid decIHcndum f i tneccíTar í íTTTo. 
t u i u d ctiámlpTis c o n c e d e r é ,lícct iudiccsTc 
eos procederent & compellefent i d fo lucn-
dum d e b i t ú monaí lcr i j s ,e t iam íí adid con 
cludendum indago eíTet neccíTaria . T u m 
propter fauorem reHgioforum, T u m prop-
ter ignauiamiudicuii i féCularium^pro vt d i -
ñum cft infuperioribus. T ú , quiaj icetnce 
contra ipfos nec contra eorum bonaaliqua 
iniuria & malcí ic ium cómi t t a tu r non folac-
do d e b i t a m o n a í l e r i j s , d a m n u m tamé grane 
ip l i s ,& eorum bonis & perfonis ex d i b t i o -
ne folut ionisgeneratur:quorum bonorum 
dominium eftfolius D e i & D o m i n i nóHri 
l e f u C h r i í l i ; & r u p r e m ú a c genérale iusad-
mini í l randi d i d u m d o m i n i u m refidet apud 
cularesnulla^notcntur ncgl igent ía . '"ETlíoc' £cclef iamJ&'Papam. 
in flmorcnrilatus r cgü la r i s^ j i e lñ inc pToK^" Nec fupradiftis obftat lex ordinamen-
tentes í l a t u m a d iribunalia fecularia acce- torum regaliuih fuperius allegara . I b í . 
d ^ v b i i i c ^ , n j i r C p ^ & f i g u f r i u d T a L No embárcate aua/efauierco 
agtírTturjCo'Rtra t e r m i n u m c a u l a r u m r e ^ u i a j - . ^ o i J * . r ^ 
mtjjiorjes.o poderes y que lesjea 
11 S Í;"I..~ ':' 
agtíTTturjCOTíTTa rerminum c a m a r u m r e g u l a ^ 
r i u m , q u a í 1 m e lTrepitu,'SrfTgura íudicij d c -
c e f n u n t c o ñ í l i t u t i o n e s p o i ñ t i í i c a l e r p e r a g i 
d e b e r é * 
Secundo i n f e r t u r , quod nunquam m i -
h i po tu i perfuadere , q u o d d i d a l e x r e g i a 
d i f p o n i t ( i í c u t a l i q u i i n t c l l e x e r u n t ) q u o d 
c o n f e r u a t o r e s non iuá ica rcn t , niíi de m a n i -
fcfHs , & notorijs iniuri/s contra r c l i g i o í b s 
í a é l i s a f e c u k r i b u s , e t i a m f i i p i l c o n f e r u a -
t o r e s á S e d e Apoi to l ica a m p l i o r e m h a b e * 
r e n t p o t e f t a c e m . í m o contrar i ' um ex d i é l a 
lege c o l l i g i t u r i b i . ^ ^ g que l0s ¿€re 
clmcUmunes difpQnen^ y los $a 
¿tos Padres queíós orde?iaron. 
QUÍB verba i n d i c a n t d u o . P r i m ü eft , quod 
c o n f e r u a t o r e s non fe m t r o m i t t a n t i n a l i j s , 
prs ter ea , qux f e c u n d u m ius c o m m u n e i p -
¡is c o n c e d u n t u r . 
Secundum eR^quod non fe i n t r o m i t t a n t 
Inalijs practer c a , q u ^ íi Sanftis Pátr ibu^, 
qu i i d iu s c ó m u n e o r d i n a u e r u n t , conÜi tu 
t a f u n t . C o n í b t autem Sandos Parres, 
qu i i u s commune o r d i n a i i c r u n t , i n f a u o r e m 
r e l i g i o f o r u m pro varietate t e m p o r u m a l i a 
a m p l i o r a o r d i n a í T e ^ i c u t i p í i m e t S m í l i Pa-
t r e s , & l e x < í r e g a l i s c o n c e í f e r u n t c o n f c r u a -
t o r i b u s Salmanticcnfis Pincian^ & C o m -
p l u t c n f i s Academia rú , vt i n d i f t i n f t c d e o m 
nibus c a u í i s i n f n i o r e r a Doélc)rum&: f c h o -
laRicorum c o n t r a l a i c o s p o f s i n t p r o c e d e r é , 
e o s ad fuum t r i b u n a l t r a h e n d o , Etconftat 
p o T u i í í e c o f d c m Sandos Patres c o n c e d e r é 
c o n f e r u a t o r e s r e g u l a r i b u s , qu i contra l a i -
Ó Jhn dados. I n his en ím verbís non l o -
?uitur lex de concefsionibus datis h Papa, n Kisenim nul laf i t mentio í^apaejaut fedis 
Apoftol icaf .Loqui tur ígi tur ex fupradidis 
de commifs íon ibus datis ab inferioribus á 
Papa,qui fecundum ius c ó m u n e prou t iam 
d i d u m e f t , n o n pof íun t c o n c e d e r é confer-
uatorias. E t híc in tc l ledus neceífario eft te 
nendus. A l i o q u i n diceremusPapam&: Ec-
cící iá non poíTepro c ó f e r u a t i o n e r e r u m &: 
iur ium cccleí iaf t icorum & regularium con 
cederé ,v t laici ipfarü r e r ú d e t c n t o r e s pof-
í i n t c o p a r e r e c o r á i u d i c e Ecclefiaftico ,aut 
conferuatorcab.ipfa Sede Apof ío l íca de-
putato. 
E x quibus denique foluendo f ^ p ^ í ^ 
d a dfeo p r i m o , quod quando^HeBTtmn^ 
con í l a t per i n í í r u m e n t u m puBTicum¡>vcl_„ 
per'^Sntentiam t r a n f a d a m T í r r é m iudícá- ' _ 
t a n v v e l per colTféfs ionempar t í s j io l5nt i i__ . 
foTuere , iam notone monaftcna^jniurian--
turnolent ibus folucrc^debTtonbusTEtlioc 
cafu v i i u r i s c o m m u n í s p o í f u n t cÓnTeruato-
res compe l l é rF l i eb i ro r e s r cum hic fíat ma-
nTFe l l í Jn iu í í á^mona í lSn j s iuxta /u£enms___ 
explicata . Q u o d l m p l i c i t e íc in vir tute fa-
tetur G u t i é r r e z , e Si enim d i f i i t c t u r , non 
poí fe iud iees conferuatores regularium ad 
hunc eafum fuam extendere poteftatem, 
eflj quia iniuriam non accepit pro dam-
no, & nocumento monaí ter i j s i l la to , fed 
pro iniuria &offenfa & violentia . Q u o d 
t u m ex iurc communi , tumpraec ipué ex 
m u í -
c Gutíc.Tbifu» 
nu. 14. 
^ QjJxflioncsRcgularcs-.F.EmaniicIisRodcrici. 
a Guclib.j.' 
praft. ^q.^i 
lo.p 70. 
b Nau.ín ca. 
non dicatis 
nu.63. 
multis priuílcgijs conreruatoviarum r e l i -
gioíis concefsis luce meridiana ciarius pa-
tefcci. 
A R T I Q V L v s X I H . 
¿Anreligioji pofsint conuemri 
pro dehítis ciuilihus coram 
iudtce ordinario ecclejiajii-
fé'áwl coram conferuatore 
ahipjts pro fms caufts de-
putato. 
R Efpondeo d icédo idodi f s imuinr f G u tierrez hanc mouiíTc qua;ilioncin, ' quum in hunc modum diíToluit a f i r -
mando quod d e b e n t c o n u c n i r i c ó r a m iudi- ' 
ce confcruatorc.Nec obf}at,vt ipfeait ,quod 
in íliperiori articulo refpondec>rcilicct5noii 
poíTe fratres conuenire reos pro debitis c iuí 
libus coram ipfis conferuatoribus. Magna 
cnim,inquit,eft ín ter hos esfus diffcrentia. 
Prima cílrquia a ó t o r d e b e t fequt forum reí 
iuxta iuris regulas : & buiufmodi religioíi 
funt rei,habentque a Sede Apoftól ica iudi-
cem conferuatorem dcputatüm,quc in cau-
i\% i p í o r u m clegerunt^qui eos defendat & 
manu teneat. Vnde con íequens videtur, 
quod coram eo c o n u e n í e n d i íint ex quacü -
que caufa , quiais eft fuus proprius iudex, 
cuius ratione exempti fun t in noca iudíce 
or"dinario:&idco fjepéfsepiu's a iuré^ScCon 
'cilio Tr iden t ino exempti appellantt ír .Hjec 
G u t i é r r e z . 
Sed dodifsimus alias vir in hoc fuit a l lu-
cinatus, putans conferuatores regularium 
eíTc ad moduni conferuaVorum vniuerfita-
tum, D o d o r u m & fcholanurmqui de o m n í 
bus caulis eorum iudtcantjí1c dios iudices, 
coram quibus pofsinc coni ien i r i ,nonl iabé t , 
ratione quorum funt exempti, t a m i n c i u i -
TTbus^uamin cr iminalibus}quírmixris á i u -
. r i fd id ione cccle{iaíHcaj& fcCüíari.At r e l i -
giofialios habent iudices,fcilicet,fuos prae-
latos, quideeorum cauíis cognofeunt per 
iur i fdict ioncm ordinariam, & n o n dclega-
tamrficut cognofeunt iudices conferuato-
rcs,prout tradit & multis c ó p r o b a t b Ñ a u a r -
rus.Quíc nimirum veritas nonfo lum proba-
tur per ea-jquae a praedíclo aurore notantur, 
fedetiam,quia fi rcl igioíi exemptiEpifcopis 
fubderentur,exempti m í n i m e pafsimvoca-
renturjnec eorum exeinptio ira efíct no tor -
r i a , v t d i c a n t communi ter feribentes eam 
prob^tione minime indigere ,vt tradit c Sy l -
uefl:er.Pra2fertim,cum his temporibus non 
f i n t a f t r id i re l igiof i ad conferuatores per-
pccuoSjíicut antiquitus habebant:imo funt 
ad nutum per ipfos religiofos amou íb i l e s , 
prout d i f tumeí l : infuperioribus:& quando 
neceísitaTs aliqua vrget eos n o r n i n á t , d e p u -
tant',& e l i g ü t . E t í i veraeflet op ih io Gutier 
rez mul t i re l igióí i modo non eífent cxcpt i , 
cum multas fratrum prouinciíe conferuato-
res particulares minime hábeant . Q u o d e u i 
denter oftenditur , cum fecundum ipfum, 
conferuatores fint proprij eorum iudices, 
Denique eorum exemptio ñ o n á conferua-
torijs dimanat , fed a fubicólionc fuorum 
príe la torum, quibVs in vtroque foro funt 
a! t r id i . Quae veritas innümer i s priuilegijs, 
& con í l i t u t ion ibus apoftolicis eí l iam de-
clárala, & vniuerfali confuctudine compro 
bata,prout i n f r a i n f e c ú d o tomo inquaeftio-
ne de exeptione D c o ducc d e m ó í b a b i m u s , 
ex irtfra d i c é d i s c l a r i u s p a t e b i L V n d e c ü re 
l igioíi habeá t fuos proprios iudiccsprselatos 
fcilicet^fuos á SedéApof to l i c adcpu t a to s , nó 
coramiudicibus conferuatoribus ( q u i folú 
deftinantur pro de feñ í lone fratrum, d o m o -
rum & rerum mona í t e r i o rum ) fed coram 
iplisfunt ratione deli¿l i ,aut contra6lus,auc 
debit i pecumarij e ó n u e n i e n d i , prout q u o -
tidie videmus in praélica feruari.Tota emm 
poteftasad Abbatem refpedu m o n a c h o r ú 
pertinet , v t Pclagíus ¿ Papa notanter d i -
xinPrseterea quaero á dod i f s imo alias viro 
quomodo iudex conferuator p ó t e í l cog -
nofceredehac caufa, vocandoin iud ic ium 
RegulareSjquorum i p i l funt Conferuatores, 
vt debita ciuilia.perfoluant , íi fecundum 
eum tantum p o í i u n t c o g n o f c e r e de manife-
flis iniurijs & violentijSj&non decaufis c i -
uil ibus,in quibus non dantur in iur i íe fecun-
dumfuam fpecialem í ign i í ica t ionemíSi di-
ca^quod non habent a l iumiudiccm coram 
quoconueniantur,quod iam improbauimus 
contra hoc in hunc modum replico, dicen-
do,quod etiam f i n o n habeantalium i u d k é 
n i i i conferuatorem » ipfcmet conferuator 
fecundum eundem Gut i é r r ez non p o t e í l 
cognofecre de ómnibus caufis,fed tantum 
de iniunjs l& violcnti js manifcüis , in q u i -
bus non requintur iudicialis indago.Etper 
confequens non habet iur ifdiél ionem , v t 
cora ni 
cSyl 
ptio. 
dc.QuIIa.it 
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cora eo pofs int rc l ig ioí i cóuen i r i pro debitis denr.Et vt b scvc r í cas magis patefiat, quod 
ciuilibiiSjCÚ hoc neq;ad manifeftá iniunain fc i l icc tnon po íTun t r e l ig io f i adhoc per fuos 
& vio lent iá f a d á monaflerijs pertinear,&: fse conferuatores corapcllipsoponam pr iut le-
pefjepiuspro coexequcdo iudicialisrequira gium Nicolai Quinti pontificis iVlaxirni 
tur indago.Cófiteri ergo necefíe eftjVtaliiid Carcufianis conceíTum Romae apud San-
í ingamus iusampl ioré facúltate ipGs confer- «ftum Petrum anno D o m i n i millelimo qua-
uatoribus cócedéSjaut coní i tcamur aliosha- dringentelimo qu inquage í imofecundo , de 
b ,e re iud iccs ,coráqu ibus pofs in tcóuen i r í .E t cimo feptimo Kalendas O í l o b r i s , p o n t i -
n ó funt iudices £ccIeíianicÍ5qiiia alias noef- ficatus fui anno fexto. Q u o d priuilegium 
fenc exép t i , neque funt índices cófcruarorcSj n o n v i d i á Conci l io TridentinOjnequc ab 
vr p roba tú eft.Hrgo funt iudiccs regularesj aliquo facro cahone reuocatum , cuius tc-
quibusipil re l ig io í i in v t roq; forofubdütur, norfcqui tur . 
Sed cótra hoc propono a rgúmetu defump JSUcolaiisV'perpetua reí me 
tú ex bulla cófc rua tonaPi j v . expedita per . o T-. ; •/ • 'Jt • I-J ''/ • 
Gree-orium Ter t ium dec imújv i r tu t e cuius W-Oría.Exhíbítajl qmde JíOülS 
Societas & fmguU eiusperfo- pro parte dilettorú filmu prio-
n£> & familiares clertci, tam in ris maioris domm. ac vniuerfo 
caufis ctuilihus 3quam incrimi- rufratrum Grdinis^artufienjm 
nalihus j & mixtisfme adores petitio cotinehat^uod licét ipfi 
fint>ftiierei>pofsínteligerein co abomniiurífditttone, &potefla 
ferHatoresperfonasindig?iitate te patriarcharum, Archiepifco 
Ecclefyaftica coftitutas contra porií & Epifcoporum, Ahbatu, 
quafcunque comrnunitates, & fj) quorülthet ordinarioru ? aut 
%¿^X C O Ü e p a ^ ladusin ^ ^ p e n d i o . S o - ali0Yum iu¿icum cum ¿omthus 
fcrmoj.*- cietatis continetur . Ex cuhis verbis,ibi. ^ ^ r ¿ p [pedale ScdtS 
K r ' r - V idc tu r •Apostólica primlertum y cm Smeaffores(mt jmeret.™1** * ^ - r ,• ¿; ^ , ' y ^ _ J u; non eít tn ahquo deropatum 
¿}uod r eh^ io í iSoc ie t aus poí lunt pro d e b í - 7 í ^ ^ í f p ^ P P 
t i s c i u i l i b u s c o r a m f i n s c o n f e r ü a t o r i b u s c o n - Jmt prorfus CXCmpti ffi Sedí 
uenir i . & n o n c o r a m eorum prxlatis, Nam j . ¿r^ f' • l ^ C ) ' 
r e f p o n d e t u ^ c o n c e d e n d o ^ u f o d p o í r u n t c ó - ¿fOSlrolíC* tmmediatC fuhte-
ucmiuü ipf i voluerint . Bulla enim, fupradi- ¿t¿,ta?nen non nUili COnferUatO-
d a foIumdic i t ,quod poflunt creare confer- " , ; . . • J . 
uatorespro quacunquecaufa/uie reí f i n t . f i - C^S &>alíj iUdiCes per prmÜe-
ue adores. Nam quandaab ipfis coram i u - ^ J[p0 ftolÍca dcpUtatí fuper 
dicef¿culan ,auc Eccle l iaRicodebi tumciui- ^ • -* i / / / 1 * 
le fuerit peti tum, d ícent ibus ad ipfos hanc VOniS, f£j rCVUS ad COrum domUS 
j u r i f d í d í o n e m p e r l i n ü r c & n o n a d f u o s p r o - fatifi^ pertmCtihuseOSmul 
prios prx-latos regulares, cum prx la t i rcgu- • / • • l a 
lares nullisarmis pofsintfe de fenderé p r o - tlpliClter molefareyQy a^jUO lat^ 
cededo cótra ipfos iudicescéfuris , &pcrn is J J ^ 7 ; fi^ofal ahítrAerp 
ccc i e i í a í í í c í spo í run r .d id i r c i jg io f i , i i vo iuc - aaviu propojivo avjvtatoereyac 
r in t creare cóferuatoréjqui de hac caula cog alias inquietarepr ^ ftimlít 3 in 
nofcat.at fi noluerint min imé af t r ingútur .Ec - r / • 'T'l ^ - i 
Jm iudex eccleliafticusprocedat t é t ó eos W modiCUm detnme-
céfuris,& alijs armis fpirítualíbus minime te tUm.Quare PrO parte duídem 
EConcil. fcf. n é t u r r e f p o n d e r e , n i l i í n c a f u m c r c e d ü & : m i - . 7 ^ . / . / j / . J ^ j 
i-U* f e r a b i i i ú p § r f Q n a r u m , d e q u o i n C o n c . / T r í - fnortsmatom3necnoaltarudo mwnm 
<SS QujeftionesRcgiilaresREmanuelisRodcrici. 
moruemfde ordinis priorum>ac & ftngulis coferuatorthm^ m 
fratru pr&dittorum nohis fuit 
humiliter fupplicatú/vt ne exe 
ptioprúdiffa eis reddatur inu-
ttlisJi?fique a demtione & con-
feplattone perpetua diíirahan-
dicthus huiufmodine cotraprto 
res & fratres ipfos,eor'üque do-
mus Joca, feuhona cjuouis modo 
quxftto colore procederé audeat 
vel pr&fumant.Decermtes ex 
tur eorum fiatui^r quietifuper nuc omnes fingulos cotrafra-
hoc opportuneprouidere henig- tresJomus>&loca & bonapra-
nitatejpofloltca dtgnaremur. dittaper conferuatores, feu iu-
Nos igitur hmufmodi (uppltca dices pr&dittos contra concefsto 
tiomb'inclinatiautoritatejpo nem tndultum,humfmodtfa 
fiolicatenore pr<tfentiumftatui ¿íosjeuhahitos inpofterumque 
mus<é ordinamus , quodpno^ hahendosprocejfus^illoruprz 
res <&fratres diBi ordinispr&~ textu vfque ad preferís latas, 
[entes^quipro tempore erunt feupromulgatas, ferendafique 
perpetuisfuturisUponhusprA- excommunicationis interdi-
textufimilm^quaruncunque £ii>aliafique fiententtas ^  cen-
aliarum literarüm Apofiolica furas>p cenas actotum^quid-
rmnfiuhquihus formis}acverho quid contra tenorem pr&fientm 
rum exprefsionihus ah eade fe- fieri \ attentarique contigerit 
de etiam contra exemptos cocefi irrita,® inania, nuíliufique ro~ 
farum,fmeinpoñerum cocedU 
darum,etiamfi derogatorias 
apponi infolitas quafuis alias 
claufiulas cotineat ,a quihufcu-
que confejuatorihus:at^ in lite 
horis & momenti.No ohfianti-
hus,&c.Nulli ergo hominum l i 
ceat hanc paginam nofir & ordi-
nationis y ñatutijnhthitionis, 
con!rtitutionis,<& voluntatis in 
ris huiufimodi deputatis>fieu de fringere/uel ei aufa temerario 
putadü iudicih9memoratis,feu contraire . Si quis autem hoc 
eom aliquo fieu aliquib9 in iudi attent are pr&fiumpfierit indig-
cío vel extra copar ere,aut quo nationem omnipotentis Dei,® 
modolihet deiure refipodere te- Beatorum Fetri,&TaultJ[po 
neatur,nec¡3 adidcompelli <va~ ftolorum eiusfe nouerit incur-* 
leat,aut deheat quocun%modo f ^ m . ^ W f M Q ü i n t u s . E x qua 
J a ' n ' ' / 7 - ' í /» Bullanoftrafententiaeftcomprobara, cum 
atjmcrms mmvaes vntMerp, omnes m&ámmM qui d io , -um gaudent 
priuilegijs^hoc i n d u k o , ^ priuilegio fruan^ 
tur 
TomusJ.QuíEÍlio. L X V . 
g Conc. vbi 
íup. 
h Nau.in ca. 
no-a dieseis. 
tu r .E t hoc priui legium habetur in l ibro d i -
cl i ordinis , in cuiusmargine continetur i n -
magna Cartuiia e í f e authenticum. 
Nec fupradidis obftat decretumg C ó c i -
l i j T r iden t in i addudum pro f u á partea G u -
tierreZjtanquam tex tú expreífum pro fuá 
opinione . Verba Conc i l i j funt: / « exempto-
rum canjis conjlitutio Innocenúj Quarti» 
(¡uce hicipit ¡yolentesjn getierali. Concilio Lug-
dunenfi edita feruetur, qttam eadem facrojan' 
fia Synodus tnnwandam cenfuit, & inmuap 
addedo i}¡lf4per3quod in ciuüihm caufis mer-
cedu ¿sr miferabiíiu perfonarum clerici fteu-
lareSfaut regulares extra monañerium degen-
tes quomodolibet exempti, etiamji emum m-
dicem deputatum in pánibus babeante inalijs 
yero ft ípjiÍndice non lidbuerintcora locorum 
ordinarijs tanquam in hoc ab ipfa fede delfga-
tis^onuemriiúr iure medio adfoluendum de-
bhum C9gi .& compelli popHnt^ pñuilegi'js & 
exemptionibus, cofíjeruatorum deputatio}¡ibusx 
& eorum inhibitionibiis aduerfus prcemijfa ne-
quáquam yalitíiris.¥Í£c C o n c i l i ü . N o t a t a u -
tem G u t i é r r e z ex verbis eius ihi.Siipfum iu 
dicem non habnerint j quod á contrario fenfu 
í i ipfum habuerint coram ordinario in cau-
l i s ciuilibus,veluti pro debito foluendo con 
ueniri non poiru'nt3fed coramfuo iudice de 
putato cóferuatore . Sed miror valde d o d i f -
í lmum alias vi rum,hoc decretum tanquam 
expreífum pro fuá op in ioneaddux i í f e j cum 
(pace tant i v i r i dicam ) nullatenus noftram 
fententiam debi l i te t , quod ' in fequentibus 
probabitur. 
Pro cuius rei explicatione eft n o t á d u m , 
q u o d d e c r e t ú cócili j folú l o q u i t u r c ü fratri 
bus extra clauftra degentibus;& no. d icun-
turviuere extra c l a u í t r a m o n a í l e r i o r ú , qui 
caufa praedicat ionis jvelcófefsionisjvelelee 
mofyn3e,vel alterius ílmilis r e i a d t é p u s , & 
non permanenter extra clauftra morantur. 
Degere igitur dicuntur extra mjDnafteria , 
quihabent domici l ium fpeciali l icentia,vel 
pr iui legio extra fuá monaftería. Q u i enim 
fecundum regulada inf tkuta in ieru i t bene-
í i c io jve ladd ic i tu r alicui monafterio monia FJ 
lium,talis non c o m p r e h é d i t u r i n tali decre-
toVquia non degit extra monafterium p r o -
piie,cuni non fit extra i l i u d fpeciali l icen-
tiajVel priuilegio,fed ex inf t i tu to ,prout ex-
plicar h Nauarrus .& dicemus infra in fe-
cundo tomo in quíeft ione de exemptionc 
fratrum. 
Secundo e í l n c t a n d u m , quod iftis 
6 5 9 
fratribus & religiofis licentia, & priui le-
gio fpeciali A p o ñ o l í c o extra clauftra de-
gentibus exemptis i m m e d i a t é Sedi A p o -
ftolicse fubiedis i n d ida licentia , & p r i -
uilegio deputantur iudices , quide ó m -
nibus eorum caufis ciuilibus , ¿ c r i m i n a -
libus pofsint cognofeere . His fuppoi i -
tis refpondetur ad argumentum , quod 
feilicet , Conc i l ium Tr iden t inum non 
íoqu i tu r de fratribus intra clauftra degen-
tibus í h i enim habenefuos índices o r d i -
narios ( qui funt eorum praelati ) coram 
quibus pro debitis ciuilibus funt conue-
niendi iuxta fupra tradita , fed Ioquitur de 
religioíis extra clauftra degenttbus, qu i -
bus priuilegio Apof to l ico conceduntur 
quidem iudices in ipfomet refcripto , & 
priuilegio deputa t i , qui non funt confer-
uatores iudices deinjur i j s ,& violentijs t a n -
tum manifeftis cognofeentes, fed funt i u -
dices q u í d a m delegati pro ó m n i b u s caufis 
ipforum , etiam fi iudicial i mdigeant i n -
dagine , Et coram ipfis debent conueni-
r i pro debitis pecuniarijs : l icut debebant 
conueniri coram praslatis fuarum re l ig io-
n u m , f i intra clauftra monafteriorumiuxta 
regularla inftituta vitam agerent . Et l i 
ipfos iudices non habuerint , ait C o n c i -
l i u m , coram ordinarijs tanquam in hoc 
á Sede Apoftol ica delegatis conueniri , & 
iure medio adfoluendum debi tum cogi&: 
compell i poífunt , priuilegijs exemptio-
nibus conferuatorum , deputationibus, Se 
eorum inhib i t ionibus aduerfus prsemif- ' 
fa nequáquam valituris , I l la enim verba, 
Conferuatorum^ deputationi-
bus nullatenus v a l i t u r i s ^ ^ 
runtur non ad cafum p r imum. , quando 
feilicet ipf i fratres habent iudicem depu-
tatum , quia fecundum fupradidum auto-
rem ipfc iudex deputatus eft ipfíus fra-
tris conferuator , & vnus conferuator 
pro eadem caufa , & pro eodem rc l ig io-
fo aduerfus alium conferuatorem pro eo-
dem religiofo, &: caufa minime datur; 
quia fie elfet i u r i fd id ionum confufio,rc-
feruntur ergoprsedida verba ad cafum po-
fteriorem , quando feilicet , extra clau-
ftra degentes non habent iudices depura-
t o s . Hoc enim cafu corara iudice o r d i -
nario debent conueniri , non obftantibus 
exemptionibus, priuilegijs & conferuato-
rum deputat ionibus, E x his in fe r tu rnon 
eífc 
Qj^aeftionesRegularesF.EmanucIisRoderici. 
a l .» i . t i t . j . 
l ib . t . nouas 
cornp. 
bl.Bal.in l . 
¿t his «C.de 
Epif&cWr. 
c Greg. in l . 
< i . in gl por 
r.izon de fus 
períbnas.ti'c. 
i ^ . t i . i y.pa, 
7. v.el gana-
do verfi.per 
fuum i".d¡-
ce Aueda.i, 
j),c,i4.príc-
to.n.i j . Aui 
Ics.c. i7.pr:E 
tor.in g'ofl". 
b'ienasn» la 
cíTe feruandam praxim á Gut i é r rez addu-
(5í:am,cum non ita firmo fundamento nita-
tur,Praxis igitur notanda eft , quod quan-
do religiofi degunt intra clauílra pro debi-
to ciui l i debent conueniricoram fuis o rd i -
narijs,qui funt eorum prslat i .Quando ve-
ro funt extra clauílra degentes,&: habent 
A p o í l o l i c u m mdicem per breue & fefcri-
p tum Paps d e p u t a t u m , t ú c coram ipfo pro 
d i f to debito debent conueniri .Si vero talé 
iudicem deputatum non habent debent ere 
ditoresrecurreread ordinarium inhoc tan-
quam aSede Apoftól ica delegatum,qui po-
teft d idos regulares exemptosad debit i f o -
lutionemcompellere, no obftante quacun-
que exemptione,& conferuatofum deputa-
tione.ConferuatorisE emm conceífíE regula 
ribus non conceduntur pro regularibus ex-
tra clauílra degentibu^. Ex quibus refultat 
venís ad diótum Conc i l i um Tr iden t i num 
ín te i lec lus . 
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Vtrum coferuator regularmm pofíit pro 
cederé ccmra deteñtores animalmm 
rüonachorum ¿amnummPafcmsfa 
aentium, 
Y ) Efpondeo d í c e n d o , h o c dub iú confta-
-^^•rc ex decifionc alteriusdubij, V t r u m ; 
fcilicet,talia animalia res Eccleíiafticae 
í i n t . A d hoc re fpóde tur eaeífe deforo fecu 
lar i , ce no eccleí iaf t ico.Et fie videri,quod á 
iud íce feculari poíTunt fine aliqua iniuria 
detineri,quando inueniuntur in f rudibus, 
in ahjs rebus alienis damnum inferentia, 
iuxtá caium cuiufdam nouas compila t io-
nis a légfe', vb i certa í latui tur contra di£la 
anima lia pcena. Q u o d autem ipfa animalia 
fint de foro feculari conftat exdoé l r ina 4 
Baldijdocentis,quod q u á d o t r i b u t ú eft ap-
propr ia tü i p i i rei, iudex po t e í l mittere ad 
rcm ip íam, l ice tc ier ic i ,& recipere tnbu tum 
quiaeft defuaiurifdiclione tam vniuerfali, 
qua particulari.Sed quod no poteri t iudex 
ál iquidfacere c o n t r a p e r f o n á c le r i c i :quod 
exalijs comprobat Gu t i é r r ez adducés pro 
fuá partee Gregor ium L ó p e z . & Aucnda-
ñum ,cv'Aulles. Vnde non poíTunt re l igióí i 
eligere conferua toré contra iudicem fécula -
rcm folü propter detentionem ipforum aní-
mal iumexeo capite,quod funt de i u n f d i -
ctione eceleíiaílica , cum re vera non fin t . 
Poí funt ergo ipfum eligere, quando ra t io-
ne damni i'upra dióli conueniuntur mona-
chi coram iudice feculari , aut ecclcfiaftico, 
Perfons? enito fratrum funtexemptse; & n ó 
po l ]un tconuen i r i , n i l i coramfuo iudicerc-
gulari , í icut non poíTunt clerici exhac cali-
fa conueniri ,nifi coram fuo iudice ecclefia-
ftico,quieft competens clericorum iudex, 
v t conftatex traditís p e r á Caftellum . Ex 
quibusinfertur,quod fi denunciatum coram 
iudice laico, feu feculari de aliquibus r e l i -
giofis eo quod animalia fuá minime deferi-
b i fec i í fcn t fubpoena priuadonis eorundem 
iuxta t é rminos legise regalis nouae compi -
lationis,príedi(fhim iudicem fecularem m i -
nimeeí fe iudicem corapetentem contra re-
ligiofos: eo quod aduerfus perfonas eorunl 
quibus imputatur culpa ex omi füone def-
criptionis coram fuo iudice regulari eífet 
a g e n d ú p r ^ c i p u é c u á a i m a l i a p r í e d i c l a n u l -
lum d a m n ú dediífent ,fed domin i earu o m i -
íilTent praediclam defcr ip t ioné,&fic de e o r ú 
negljgentla agatur. Vnde poí funt re l ig iof i 
confe rua toré eligere,vt ipfos i n fuá exemp-
tione cenferuet & coram ipfo de d i éU caufa 
peragatur.Et aff irmat/ ' G u t i é r r e z in oua-
dam practica quaeftione i n f a ñ i contingen-
tia, conf i l io fuo quofdam regulares cóferua-
torcm e leg i í fe .Qiü cum proce í fe r in t in cau 
faaduerfus quendamiudice Iaicú,qui de hac 
caufa cognofcebat, ipfa caufa perviam vis 
ful t delata adregiam chancellariam Pincia-
nam,á qua fui t remi íTaadprsedi íh im i u d í -
ce conferuatoréjCuiüs i u r i f d i d i o n i fecularis 
iudex obtemperauit:3c mandato dióH con-
feruatoris fe a caufse cognit ione inh ibui t . 
E t addo , quod pro fola detentione ani-
maliü a iudice lata quando ipfa detentio fue 
r i t iniufta , quia verbi gratia nu l lum d a m n ú 
in tu le run t ,& fi intulerunt parati funt m o -
nacíhi fufííeienter fatisfacere dandofuf í ic ié 
t e m e a u t i o n e m , p o í f u n t religiofi,íi iudex fe-
cularis noluerit dimitere ea , n i l ipr ius fie-
ret realis reftitutio,creare iudicem confer-
uatorem,cum ipfis inferatur grauis<3c n o t o -
ría iniuria, tum in animalibus detentis, tum 
etiamin fuá exemptione,cum per priuiiegia 
conféruator iarum bullarum non fo lum per 
fonae regulares,fed e t i á b o n a m o b i l i a & i m -
mobilia eorum adprotef l ionem & defenfio 
nem iudicum conferuatorum f p e ó l e n r . E t 
fie d ix i nonnter fupra, quod non poífunt 
re l ig iof i propter folam detentionem anima 
l i u m 
d Caftil.in 
70.Taur,gl. 
mag.fo.iyo 
col.3. verfi. 
video eciam 
el.Tj. t i i t i 
l:b.<. nous 
compila. 
fGticie.li.t» 
pra£t.q.4. 
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Drem ex eo capí te , regulares3quam Jeciiiaressiec 
:al.8.n.7.Ii. 
j . o rd . Salz. 
in praft. crí 
n i i . cá^ . in . 
íin. . 
h Authc.de 
faníHísim. 
epife.^. fed 
hac prasfen 
ti.l.veru.^, 
vir. cúleg. 
fequent. ff. 
de mindr. 
cComp.So 
cict.tit.con 
feruat.$.í>. 
quod ipfaanimalia fecundum ius commu 
ne fmt de iu r i fu id ione £cclefiaftica,cum re 
vera non l i n t fecundum tale ius dé eius iu-
rifdi¿i:ione,at non negaui^quod ex alia cal i-
fa poífunt ipfum ó p t i m o iure creare. 
A I Q V L V S X V : 
Vtrum religiófípopfit creare 
conferuatorem cotra Doíto 
rem^aut.fecholarem hahetes 
pro fuis caufts conferuatoré 
Apoflolicum^ cotra altos 
regulares 
Efpondeo dicendo}quod vniuerfita-
tes fcholarium Salmant iccní i s , Pintia 
'nae , & Complutenfis Acadcrmiarum 
habent conferuatores, qui indiílinCte au-
toritate Apof tó l ica , 6¿ regali poífunt cog -
nofeere de omnibuscaa í i s in fauotcm D o -
£Vorum,vel fcholarium contra Lieos prO-
cedendo,prout dicitur m quadr.m o r d i n á -
menti regalis lege . 4 & tradit Salzedo i n 
fuapra£Hcá. c r imina l i , E t jnhac quaftipne 
quod inueftigatur eft,vtrum religiofi con-
tra d idos Doctores & fchplares ipfos iniu-
riantespofsintiudicem conferuatorern con 
í l i tuere>& videtur quod non,cum ipíi'Do 
¿ l o r e s & cholares f int fimilirer pnuilégia-f 
. t i ,& priuilegiati non poíTunt v t i fuo p r i u i -
legio contra pariter priuilegiatos, prout d i -
ci tur in iure ' .^ Sed pro contraria parte faT 
c í t , q u o d fi hoc eífet verú/equerctur, quod 
cót rare l ig iofos non p o í f é n t c o n f e r u a t o r e m 
iudicem coní l i tue re , quod eft contra con^-
ccfsionem conferuatoriam fa fhm M i n i -
mis a Clemente Sép t imo , qua* refertur in 
compendio c Societatis lefu . V b i dicitur. 
Ite per priuilegium in amplifií 
maforma conceffum Aíinimis 
per Qlementem Septimu, in 
eorüpriuilegijs folio oííuageji 
mo fextopofumus eligere nobis 
conferuatores contra ojuafeun-
queperfonas Ecclefiafticas ta 
T o m . i , 
non laicosyCcmmunia ciuitatú 
dicecefum. 
I t em hoc videtur exprcíTc conceflum á 
•PÍ9 Qn in to ,8¿ Gregorio Te r t i o déc imo re-
l igious Societatis l e íu ,v t in eodemeompen 
"dio í / c o n t i n c t u r . P 6 í T u n t c n i m v i r t u t c dictg ^ 
conccfsionisiudices conferuatores dctti ;o ^ 
ribusiniuriatoribus cont rad idor ibus ,^ rc-
bellibus inhiberefub ct-nfuiis>& pa;nis,ctia. 
pecuniarijsfuo arbitrio moderád i s hbereq; 
jfuam iur i fd i¿ l ionem,exerccre non o b ñ a n t i -
bus q u i b u f e u n q u e i n h i b i t i o n i b u s í i b i f a c l i s 
etiam pfáétextü quarumuis l i terarum. con 
'feruatoiir.rum,aut priui legiorum conceíTo-
rum & concedendorum. 
Necobftatrat io dubirandi in principio ad 
.duóta. N. im refpondetur,quod vb i idem ha 
bent pr iui legium , & contendunt de aliena 
re j s quidem prffertur alterj qui p n u i l e g i ú 
aftu habet , & a(5lu in ea re & í p e c i e d e q u a 
agitur , prout probatur in iure , e & notar 
i3ar tolus ,&: allegandoaliosnotat loannes |3ai.to e 
Parlad orus. Nam qui Reipublicae caufa ab- quibus cauJ 
"fueritsetiam aduerfus eumjquipariter affue- mai. ÍParlIj 
r i t reftituendus cO^fi a l iquod damnum pa- li.i.rcr. quo 
t ia tur . Vterque enim pri ' . ' i legium habet,ex tidian.c.17, 
quo reft irutionem , qui Isefus fuerlt pe te ré 
po te f t ,& tamen,qui modo indiget auxilio 
re i l iu i t ion is sd reparationem damni p r i u i -
legium habet in fpecie de qua agitur , 5: i n 
exerc i t io ,qu ía laí di tur :alter vero cum lef-is 
in ea caufa non f u c r i t i n pr^fcntiaium p r i u i 
l eg ium minime habet . E t hanc doé t r inam 
nos docet Abbas , fquem poft aliosfequi-
tur Couaruuias, E t iuxta hanc do£lrinam 
debent in t c l l ig i fupradidapriui iegia.Et de 
bet etiam conciudifecundum q u o d i n h o c 
cafu non funt p ropoí i t a in articulo qugfno frcliationc 
nis pariterpriuiiegiati;2cfie ccíTatratio du- dcord.cog 
bi tsndi .Pariter igi tur priuilegiati d ícen tu r ^ t . Couar. 
iíli, de quibus fupra g egimus declararles ¿ ^ 
pr^didamregulam.Et íi vterque priuiiegia nc. •Z,P'9* 
tus la i í ionisref t i ru t ionem pra;tendat8<: h ^ - g ^ ¿ K ¿ ^ . ' 
b e r e a í l u priuilegium in eare, de qua sg i - & 
tur antiquius priuilegium pranialebit iuxtá 
eaquaetraditHoratiusiVlandofiusin | 
fuá t radatu de priuilegijs ad 
inftarjqucm o m m 
no vide, 
( 0 
f Abb.ir. r. 
ad jtur.es de 
pr^fc! i . rae 
ín.cL ñiotr 
sr Á 11-
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Utrum conferuatores haheant 
poteñatemponendi cenfuras 
cotra inobedientes t$ contu-
maces, 
R Efpondeo dicendo , qubá Quicunque iudices Apo-
Jioliciyfeü literaru Afoñ-olica 
rum conferuatores pro exe cutio 
ne earum d.eputati>feu deputa 
di in quibu fcunque caufis reli-
gioforum ffeu aliorum quorum 
cunque prdatorum confenfu, 
qmtiesrequifiti fuerint^eafde 
exequipoffunt^ tenetm\nec 
ab ipfis dicecejanis ^ ordina-
rijs aliquo modo fub priuatione 
exercifijtofficíj^ iurifditfio-
nis p cena ip fofaffo nncur renda 
impediri poffunt:^ quidquid 
je cus ait etatu fuer i t yirritum 
fit t$inane:V:o\itcQñce[úihUt 
aComp.Ci tinus a Q^intus.ordini Cif ter t i j , & habetur 
tcsnidc-bul iri compendio d i d í o rd in is . E t Pius Q ^ i n -
Ix coferua- tuis, 6¿Gregor iu s Tertius decimus in b n l -
tonaej.i . la conceíTa Societati i d ipfum conce í í e -
runt : cuius tenorem in articulo fuperiori at 
tulimus. 
Pro quorum explicatione eft aduerten-
dum,quod fecundum ius commune,fecun-
dum quod debent in dubio priuilegia cx-
plicari-, íí delegatus iudex conferuator non 
vuh-fac-ere^fitiwn "ordínárTo de fuo manda-
to-Ap<yffefecn,& diferís confe rua íó r i j s ,non 
•^íotéftT'^:fi5^i1'excommunicaFe, eó quod nor 
l i r ^ f t l í ^ ^ q u i fententiam; quia delegatus 
non n a S ^ iur i fd id ionem í u p e r ordina-
r ium,ni f i f i t c i rebellis:& n^n^poteft dici re 
bel l i s , íi petit í idem de córn i í s ione! facit 
en imquodiure fibiconceduur.Sedfi o r d i -
narius malitiofe fe aíferat dubitare decom-
mirsione&delegationo máxime falfitatem 
re fc r ip t i a l l cgandó j fecundumomnes Doc to 
resquacuor remedia competunt delcgato. 
Pr imum eft,vt exequá tur per fe quod po-
teft,vt notaturiniure,& S e c u n d ü , vr puniat 
o rd ina r ium, í i conf ta t malitiofe fe ojpponc-
re . T e r t i ü m , quod ipfc ordinarius quortd 
Deumpunitur ,cumgratiadiuir .aper pecca-
t u m mortale & c o u t u m a c i á priuctur . Qnar 
tum^quia poteft condemnariin triginta l i -
bras, fi malitiofe fe opponir ad cauiilandum 
re íc r ip tum, iux ta quandam legem . c Facit 
ad p r á e d i d á ^ u ó d t r a d i t P a n o r m i t a n u s i d i -
c e n s , q u o d í i a g i t u r d e grauifsimo, feu gra-
u i o r i p r s i u d i c i o n o n eft parendum delega-
to , quanuis f i t perfona authorizata , nífi 
prius conftetde pleno mandato, ñeque fuf-
íicit f implex copia iuxta aliam legem . e 
Ñ e q u e aliter ordinarius debet fententiam 
exequi , argumento cuiufdam canonis . f 
¿•ed iiagaturde praciudicio graui,quia vcr-
b i gratia, citatus eft in partibus remotis, fuf-
ficit mittere copiam refcript imon autem 
fufficit afferere,feeíre delegatum. Siautem 
agitur de lcuifsimo,puta,quia citatus eft in 
loco ciuitans,non eft neceffarium copiam 
mittere ad effedlum coar¿landi ,ex quo per-
fona delegara non eft vilis,]ed in digmtate 
confti tuta, in tali enim dubio quis compa-
rece tenetur argumento cuiufdam legis.g 
Secusli í implici ter c i te t ,non aíferens fe ef-
fe conferuatorem d e l e g a t u m , ñ e q u e alias 
eft ordinarius:quia tune comparare non te 
n e t ü r ; n c q u e vtobediehSj&r contumax po 
"teft excómu'nicari . Qiiae no'tanda funt pro 
explicatione priuilegiorum fupra p o í i t o -
rum in hocar t iculo .Non enimipí i s confer-
uatoribus conceditur íupradif ta poteftas 
niíi quando inris metis fuam i u r i f d i d i o -
nem exercent.Et f imil i teref t in^cl l igédum 
aliud eiufdem conferuatoriae pr iui legium, 
i n q u o dici tur ,quod di¿li conferuatores,& 
iudices fie e le í l i cum fuerint requií i t i f u -
per bonorum Societatis reft i tutionem & 
priui legiorum obferuationem,necnon f u -
per, in ¡u r i a rum& damnorum compenfa-
t ionem, poflunt appellationc pof tpo í i t a 
per cenfuras eeelefiafticasquoties opus fue 
r i t vfquead auxilij brachij fecularis 
inuocationem p rocede ré . I t a 
refer tunn d i d o com 
^ p e n d i ó ¿ -Sccie 
tatis. 
A R -
b ca. inlíre-
lisdeofHc. 
delega. 
C1.2.C. de 
^g'bus. 
d Panor. ín 
c.príeccrea, 
de cSíaooni 
bus. 
el.vni.C.dc 
mandatis 
p' ínc/p. 
c '•obii/fsi. 
mus d.f>. 
gl.íiquisffx 
aliena.ff. de 
iudicijs. 
h Ccmp.So 
ciec.tir. con 
feruat.^.j. 
Tomus. K Qu^íiio. 
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VírumfratresfoJZm eligne confería-
torem ^ro inturijs maniftfhs fjiñts 
eorumferuitorihus* 
Yy Erpondeo dicendo, q u o d , v t patet ex 
•*-^fupradi£lis conccfsionibus ccnrerua-
torijsallegatis j fratres non folum po'f-
funt eligere mdiccs conferuatores contra 
iniuriantes íuas proprias perfonas , be res, 
fed etiam contra iniuriantes fuos familia-
reá,& feruitores. Sed hodie per Conci l ium 
aSef.i4.dc Tr iden t inum a IIÍBC autoritas l imitatur. 
iefor.ci i . Quoniam enim priuilegia &c exemptiones, 
quas yarijs tirulis plenfque conceduntur 
perturbationem in E p i í c o p o r u m iur i ic l i -
¿ t i one excitare & exemptis occaGonem la-
xioris vitíE prxbere dignofeuntur J deccr-
n i t i n t c r alia fanéta Synodus, v t í i q u a n d o 
i l los cuicunque monafterio oblatos , ve) 
quomodo cunque áadic tos , fub nomine fer 
uient ium miiitijs,feu monafterijsdiorpití t l i-
bus , collegíjsjaut q u o c u n q u e a í i o t i tulo ai-
fumi cont igcnt , n ih i l ex hispnuilcgijs de-
t ra¿ tum eííe ordinanjs inteiiigatufjquo m i -
hus ij ,quibuseaiam conceffá íunr jvc l in po 
í l e rum conced í contigerit j ipfís ordinar^js 
tanquam ápoítol icíe ledis delegatis Tubie-
á: iexir tant ,except is í amenh i s , quí pra ídi -
<3:is].0cis, aut mil i t i js aftü inreruiuht , & 
intra e o r u m f e p í a , ac domus r e í i d e n t , fub 
eorumque obediemia v iuunt , í iue ij ,qLiile 
giti jnc & fecundum regulam earundem m i -
l i t iarum profe í s ionemfecer in t j de quá or -
dinario confiare debeat. N o n obftantibus 
pr iu i lcgi j s : qu ibüfcunque etiam religionis 
Sancti loannis Hierofo lymi tam , & alia-
fum mili t iarum . Haec Conciliiaao. Ex quf-
busverbis col l ig i tur folum pro ' fc ru i to r i -
bus,quia(5tuinferuiunt praed^^is pijs locis, 
& intra"eorum fept'a & domus i e í i den t , 
fubque éoruin obedientia viuunt , & pro 
h i s ,qu i leg í t ime : & fecundum regulafcD ca-
rura milit iarum profefsioxicm fecerint pof-
funtconferuatores creari , quando in bo -
ms,^: rebus ipforum alicuam íniu 
riam & damnum patiuntur,iuxta' 
t é rminos iuris communis 
&prÍLiilegio 
, xurn . 
T o m . i i 
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A •rt 1 r v L V s. m'ii!. 
V í n m conjlmatorespojsmt in c¿vfis re 
gHlariun-j procederé ¿-•plano¡{huJlre 
pitu & yg kty tudi cif. 
TJ Efpondeo dicendo,quod hoc dvsbit^m 
i ^ - p r o p o n i i u r ad declarandum conferua-
ton'as concedentes, vt iudices coferua 
tores pofsint p rocederé . i / i cauíis reg.il . i-
r i u m í i b i commifsis j(impii.citer,& de piano 
fola veritate infpeda, í ine ü iep i t í i oí iigura 
iudici j po í lhab i t i s articulis, o: cuationibus 
omifsis iniuramento quotl examir;ái!!S te 
i l i bus datur omni a p p e l i a ü o n e r emóte . 
V b i e n i m d e c a u í i s regularium r.giturapucl 
eorum p r s d á t o s , aut eorum coieruatores, 
nequáquam feruanda eíl i l lafubtil is, & an-
g u j a iuris forma, qua? rn álijScauHs feruan-
da dcfcribiturjiim.a e a , q u « in iureA.not.'n ¿ c q ^ t ó t 
tur. Quod' eti^m proprijs cuiufeunque re j i - g¿ cúandoj 
'gioms conRitutionibus catierifolct, prout do scci.fat. 
tradunt Specularor, c P ra -poí i tus ' & Fole- e 5$?ecu. t i t . 
¡j>vé l iceui tentur fumptus , quos fubire de mqaiíir.1 
eííe eíl: eos,quiin iuris ílgura ftre,pit,ugj ^•V'Ci.nu.^. 
icorumexercent'jr. ^ i n ^ d i f-
Sed opénepre t iú eíl explicare prajdicfta t0¡.<j7iq.7>¡ 
verba.Et-vt'omnisprorfus opinionura ftre- Poler.in tr« 
pitns ex té r ra iná re tu r , C l e m c n s í / Qnintus dademod, 
•liobis borum verborum gloíTam fuá con í l i - procedend; 
tutione ded-ir ,dícens,quod p r áif íam cjaü- contra mo-
.'fulam"íígnificatur, non deberé iudfccm.ne j ^ f * i 0 ' 
ceífario libeMnm exigere,nec li t is con tc í l a 4 ' j ™ ^ 
r ionem pdfluiare^in remporc etiam ferin- g"on|í' 
rum ob necefdtates honvinnm indulr¿ri ;m 
á iuie p rocede ré va le t jn domo non feden-
•dopro t r ibuna i i . N o n ramen potcfl proc'--
derein tempore feriamm ob h o n o r é D e i , e G I o í n d ' 
p rou t ib iaduer t i t gloífi , e debetampura- CIcm*.v.<^¿ 
re di la t ionum matenam', l i tem quantum neccísitatls 
poter i t debet faceré brcuiorcm , execn t í o -
nes & appellationes dilatorias repelí': ndo» 
partium adubeatorum'contentioues 5: jt{|r 
g ia , teil iumque fuperfluam mult i rudinem 
rcfr^nando. Nor i fie Limen iudex debe; l i -
tem abbreuiarc 3 Q1^ 11 próKaTfones neccTTa^ 
gfeg , gc 'defeníiones Ic j^ i t im^ admittanrurl 
Cí t l t ione 'm vero,acpj j^at ionern tu^arnc^ 
tTde catumnia, vel malitJá > liuc de veri ¡ate 
ñ u s 
nec 
illd 
dTcenda^ne vcritasoccul^etur per ^ p / ^ W - ^ 
l icmemliuiufmodi ( anjCJemens Qj.i intus) 
intelligimus non e x c l u d i . V n d c cuarcúim cm r-
gioi ia/- cum commumciici t . quod v : ¡ba C\cm in v ' 
f impl ic i t e r& de plano i m p o r t á t , quod per fimplia^¿ 
5 i ^ « S f a eanon 
¿44 Quaeu io n es R eg u lares F.EmanuelisRodcrici. 
f Batt. in . l . fidciiiíTo 
& man dat. 
fle fi.deof. 
dtlcgic. 
b l . i . í . i . I . i . 
comp 4. 
cSup.ar. 15. 
dc.eos iun ai. g'of. v. 
afFcdaca de 
téporib.cr-
c gloíl in c. 
ludaeí detc-
f Bart.ín.!. 
labco.fF. de 
Icg. Fclín. 
prooe. Grc-
gor. in de 
c^ca. Car-
d i . m Cíeme 
i . innr in . 
q.de príuil. 
g Alciat.'dc 
prxfump.i, 
p.c.+o.n,}. 
h l.iunsig-
norantiam, 
C.d(-iur.& 
faft.ígn. 
j 1.genera!?, 
O detabul. 
Ii.10.glo. in 
!. in rem.^. 
tígnü.fr. d :^ 
Tciucndica. 
AlcxS.in. 1. 
de pupillo. 
^.nunciatio 
re.íF.de no 
ui opcr.cnú 
eanon remoueatur ordo iuús , fedtantum 
pcrmctofafolenmtasjprardiótci cnim verba 
cxfuop.opr io íignificato important idem, 
quod line plica 6c malitia.Verba autem il la , 
fola ver i ta te inrpe¿ ta3 impor tan t ,qubd omit 
tantur íblennitates ,& fybtilitatesVncgotij 
veritatem non tangentes^uae yocaniurapi-
ccs iurisJ& quod negot iú principale pér'iur 
radecidatur, prout tradir Bartolus .g Q u i d 
autem fignificat claufula omni appellAíioiie 
pofl:poíita,vide fupraquaeí l ione oótauaar-
t icu lo déc imo ter t io . 
J 2^ T I C F L V S . X Í X . 
In juam yoenam incidut conferuatorei 
Jfuam excedendo poteftatem. 
R Efpondcodicendo , q u o d Alexander Q u a r t u s P a p a í a i t ^ u o d ft conferua-toresfeirnterfe intromifer int in alijs, 
quam i Sede Apoftolica ipfis eft concef-
fum , ab ofíicio co ipfo per annum fint fuf-
pení ' i .Rt *n lege ¿regal i naturalitate p i i -
uantur, prout iam in íuper ior ibus c d i d u m 
eft.Notandum eOtamen , quod non ó m n i -
bus h^c pcena íni jei tur , fed iJiis tantum, 
qui feienter hoc tger int . l i l i autem feienter 
id faciunt , qui etiam ignorantia aííevftata, 
feuquo vis alio figmeuto quseíuo prasíum-
pferunt eam extendere potefhtem . Tune 
autem dicuntur p rocederé ex ignorantia 
affedata^cum id feire potucrun.t,í"cd nolue-
runt,aut difsimulauerunt, vt colligirur iní l 
m i l i cafu ex textu d iunfta GloíTaibi . Ex 
quibus ómnibus coll igi tur , quod proponi-
tur haec pcena tantum cótra prg íumentes . 
l i l i autem dicuntur praafumptuofe proce-
deré qui agunt de fado fecundum quandá 
G l o í r a m , f & vulgo dicimus praefumptuo 
fum qui eft temeranus. E t fecundum vfüm 
communem loquendi ílatuta funt i n t e l l i -
genda,vtper E a r t o l ú / & Fclmurn & Car-
dinalem. 
Ex quibus infertur hoc no haberc locum 
quado aliquis iudexeófe rua to r ignorás fuá 
t ráfgredi tur po te íUté .QMod AlciatuS g d i -
cu fan eeíTe i n r e l ] i gédú ,quod in his no prae 
fumitur ignorantia^ quia i i lex aliquid fieri 
prohibet non proefumicur ignorantia iuxta 
Orichm iurisregulam./? Vndedebet fupra 
diftus iudex praetendere iu^am ignoran-
tiam, & eam profese,iuxta tradita in iure, i 
& uotataaGlolTaj&abAlexandro, 
A Z T I C V L V S X X . 
Vtrumfuadentss iuiicihus conprHato-
rit'HSy t^ fuarn tranígrediantur pote~ 
Iracem > inctdant tn excomrtounicá 
tionem, 
R Efpondco diccdo,qi iod ide Alexan-der* Qiiartus, ómnibus modisvolui t prarcludere viara conferuatoribus,ne 
adaliafuam ex tenderé tpo te f ta tem,quae ip 
lis á Sede Apoftolica non funt cóceí ía . C u 
e n i m concefsioncs cóferuatoriae í int odio 
fac i n p r 3 e i u d i c i i i m ordinar iorú voluerant 
Summi Póiif ices,vt eífent l i m i t a t S j & l i m i -
tes ipfarum mimme tranfgrederentur. E t 
v t conferuatores limites l i b i t radita pote-
ftatis(quos frequenter excedunt}metu poc-
nas d i l fgc í i ic robferucnt pcena fufpeníionis 
ab o f í i c i o ipfos Alexander Q^artusipfo fa-
d o comminatur. Pars vero, quae hoc fieri 
procurabit fententiam excomrounicationis 
í n c u r r a t ; a q u a non pofsit abfolui,niíi e i^uc 
fie caíligauit indebite ,primo fatisfaciatmtc 
graliterde expení i s . 
Circa quod aduertit Nauarrus,^ quod 
hanc n o n incurrir ,qui non cft parsin i u d i -
c i o , ñ e q u e fi eí},& procurauit, fed iudex no 
pfocefsit. Níam l e x excommunicans facicn-
tem aliquid non comprehendit regulariter 
confent ien té ,e t iam mandando , c o n f u l é d o , 
faucndo,vel auxiliando, antequam í ia t , niíl 
exeius tenore , vclal iarú legum id expreífe 
aut tacite colligatur,quod firmiteraírtuerat 
Caietanusr 6c Sylue í íe r íibi contrarius, 6¿ 
tenet,vt c o m m u n é idemNauarrus. 
Q ^ V ^ E S T I O . L X V í . 
De co^licutionibus iuris Ciuilis 
5¿ Caríonici quantum adreli-
giofosin quinqué ar-
tículos diuifa. 
1 / ^ \ fot & quecupUxfit conjlitutio, 
2 i \ yin conñnmknes inris cmlis gene-
mmifr r^aliter loquetes adperlonas ecclefia 
fticas tsr reguUres3eorMmqi hna extendaníur, 
3 Vtrum ¡lama qua fum contra libetatem 
ecclefafttcam fif.t etiam refpeftH reguU~ 
rium contr* tándem immunitauem. 
4 f^ trum 
a d.e.fín.dc 
offi. deles* 
lu6. £ 
6 Naú.c . i f 
n . iz j . 
c Caicta. ín 
fumm.v.ex 
comunica-
tio.pa.z. & 
e.47.nota.5 
.Sykief v.ex 
commii.io. 
n.4-Nau.iii 
d.c.i7.n.^«J 
T o m u s l . Q u x f t i o . L X V I . 6 4 5 6 
2.q.5?o. 
¿ Syluefi. 
in futftíB.ví 
conílicuiio, 
ílíiclo. ¡ib. 
i j . etytiiof. 
4 Vtrumft licita cinilis conftitutioprohibens 
aÍjendriimv:obiliaecclefijs,pcrfoms ecclefu-
Jlicis&'fegfiUrihus. , ' 
y ytrum dtjpóJiente jlatitto^ HodréU i^oji non 
admhtáfitHY a d vfficia commumt¿ tis afinmi 
pofiit hofpitalaritts portans yejlem cem colo-
rís cum cruce in pefiore. 
z A ^ T I C V L V S L 
Qnd & quottiplex; f t conjlitutio. 
BBB £ r p o n d e o d i c é d o , q a o c l q i i a t u o r 
^ . ^ 1 funr gen era lia nomina ex diuer-
ÍÍÍ. fumpta ,ad ide í igni f icandnni j 
i c i l i c e t ^ e x ^ o quod lex legatur 
in iusredaba in referiptis, vt íic ó m n i b u s 
p a r e í a t iuxta uadica á D . Thoma,<i vbi eius 
C o m é í a t o r e s j StatLitum eo quod firmeíiir 
deliberatione Cjiiáfi ín í latb , idc í l , in gradu 
i m m o b i l i r i t u m , v e l p o í i t u m / E t conft i i iu io 
quaii in f imul ftátutioicb quod ad cam del i 
berandam rriulLijideí}.populas c o n u e n i ú t . 
Nectamen f i g n i h c a t c o n l í i t u t i o folum i d , 
quod populus ílatuit^íed arnpliaturad o m -
iie í b r u t u m .6i Ic-gern. Vnde in religionibus 
non í b l u m vocantur cóÍLitutiones illae ,qu£E 
fiuntá capitulo & approbantur apatribus 
in definitbrio,red etiam iilaSqiiK non fiunt 
a Capitulo^fed folum á patribus in fuo def i -
nícorio,{iiie d c h n i t o r i ü í iccapitul i genera^-
lisjí iué fi t prouincialis cápituli jaut c o n g r é -
gationis. Veru eft tamen,quod c o n í l i t u r i o -
nes fa¿ l§ a Capiculo general^aut prouinda 
l i d u r á n t perpetuo d o ñ e e r e u o c í t u r in alio 
Capi tulo generá í iau t p róu inc ia l l . Á t con -
íHíu t iones faíííC in d e h n í t o r i o f o l u m d u r í t 
vfquequbiplius def inkor i j praErlatus gene-
ralisjaut prouincialis fuum íiniac mimOena 
tus o f í i c i ú j & á d h u n c m o d ú f u h t i n t e l l i g é -
da trádita a Sylüeflro b de perpetuitate ha-
rumconf t i tu t ionum verba facientc. 
Sed viradefinit ibne,quidnOminis co í l i tu 
t ionis,oportet , v t a d d e í i n i t i o n é r e i dcuenia 
mus . £ t dico q u o d e í t o rd iná t io rat ionisin 
b o n ü cornmune ab eOiqüi curá gerit c ó m u -
nitatis promulgaca,prout definit D . l í i d o 
rus^ ¿ú c e n f e t l e í - é & c o n f t j t u r i o n e m n i h i l 
aliud eíre,qiiam díélamen rationis in o rd iné 
ád tria,puta rel igionem difcipliná & falute, 
intel l igendo per religionem cultum d i u i -
nú , per difci;;Íinam pacem & concordiam 
i \ e ipub l i ca ' ; c^communi t a t i s , pe r f a lu t é ip-r 
T o m . i . 
íam , animíE falutem 3 vt in tcü ígere videtur 
Cardinalis.//fit aperte íignificat I l i do rus l e -
gem ref tcdi f f in i r i^quod íic o rd iná t io ratio 
n i s in bonum cornmune .Pro cuius dehni -
tionis explicatione aliqua funt notandai 
Pr imo notandum cft , inquauis R e p ú b l i -
ca neceíTariá fore norma q u a n d á feu regu-
lá;per quam í u b d i t o r ú aótiones in b o n u m 
eiufdem Reipubiicas dirigantur . Narn cum 
í u b d i t i l in t partes Reipubl icg homines 
atcenta natura corrupta í int proni in malum 
facile tota Refpub l i cacor rue re t j í i i jdé fub-
dici proprie voluntat i in rebus agendis re-
l inquerentur , iuxta quae á D . T h o m a e 3c 
ab fcribennbus eommuniter notantur . A d 
írgnificandum igi tur hanc normam in víu 
apud Grecos eít d i d i o Nomon deduda a t r i 
buendo,quan fnunn vnicu iq ; t r i b u a t . A p u d 
Latinos vero eft d ié l io lex, deduda a legen 
do^veldirigendo;, quali per cara dirigantur 
ca,qu^ iun t ?.gcnda,prout tradunt CiceiOj/ ' 
So io ,& Conanus, 
Secundo notandurh efl , quo pado fubdi 
t ó r ú adionesin bonum Reipublice dí r igan 
turfeu o rd inen tur . H!t cú nemo ordinetur , 
n i í i d u m a d i d mouetur , tribus p o t e í l m o -
dis contingere ea ordinatio,nempc, p r o m i f 
l ione precibus,<Sc precepto .Pr imo quidem 
modo ordinatur quis a fe ipfo adirnplendo 
promiíTa, Studiofe emm agend.um eft,vt ea, 
que promi t tuntur opere compleantur , v t 
ait Gregor ius . g Secundo modo ordina-
tur Dominus a í u b d i t o . N o n euim ahter ío 
l e t d o m i n i f l ed i per fuos rubditos,qua pre-
c ibus .prout in t o t o t i t u l o de p rec ibus , Im-
peratori oft'erendisfatis patet . T e r t i o mo-^ 
do ordinatur fubditus á íupe r io re , vt facrí 
Cañones /J í i g n i h e a n t . Hgc refolutio co l l i 
g i turex t r a d i t i s á D . T h o r o a , ¿ c u i u s men-
temprofequi turSoto . C ú i g i t u r o rd iná t io 
fubd i to rü in b o n ü Reipublice ab eiusre-
6torcfiat,qui eíl f upe r io r í l ne d u b i o , non 
aliccr.quam per pr íEceptum,vel imper iú fie 
í i p o t e f f c . E x quibus notabilibus remanet 
c l a r e c o n í l i t u t i o n e m e i l e adum intel ledus 
pradic i non í pecu l a t i u i . D ú o enim funt 
adus comunes in te l l edu i pradico &: fpecu 
la t iuo .Al tcr eíl confi l ium,quo fci l icet j intel 
l é d u s inquirir de medijs congruisadalique 
finem.Alter eft iudic ium,quodiudicat h t íc 
vel i l l um méd ium é f l e p r g f e r e n d u m ad ft-
hem.Etaddi tur ter t ius adus puta praecep-
tum,vc l imper ium,quo p r e d i d u m iud ic iú , 
executioni mandatur: & ís adus cuín ht 
Q,.K. Sf 3 ope 
d Cardí. ín 
c. confucta 
do^,porros 
d. i.n.io.cü 
fequer.1:. 
eD.Tho.iJ 
/ Cicef.Ií.i 
dclcgib.So 
to.Ii.r.de iu 
fti.q.i.ar. i . 
Confln.Ii.i, 
iur.ciuiU 
gca. qualí-
cerde pa¿t. 
h c. quid et 
yo,ii.q..3, , 
i D . T h . i . z 
q.sS.Sot.li. 
y.dc iuft.q; 
í .anz.col.5, 
& pen. 
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í .Ethic.ca" 
10. Sot. l ib ' 
l . de iuíl 
q.i.art.t. co 
operans neqi ' í iquá in íeJ ] t a i ; i í pecu ia t íuo , 
fed tantum pra<5tico accómod.i iu ' r ,vt ex fen 
tentia Ari í iotelfs K d o c e t o o t o . C u m i g i t u r 
o rd ina t io ln bonum commune hác irnpor 
tet exccut iDj iem^um, fe i lie coordinar í u b -
d i t o r u m a í l i o n e s i n i l l ud b o n u m , ambigen 
dum non eíl aélumeíTe intei ledus práótici, 
&: nonfpcculat iui . 
Poniturdeinde in eadem definitione í« 
¿ O M / w c o w w m a d explicanduni fíncm p r o -
x imum legis quoad bonum commune. N u l 
l a e n í m p o t c f t dari C o n f t i t u t i o rerpiciens 
bonum pnuatum,quando i l l u d \ communi 
bono eíl d i í l i n f t u m , prout ir-adit D ; T h o -
I D . T h o . i . nías , / L ice t enim aliquae cónf t i t u t iones 
i.q.po.ara* pofsintf ier i a principibus in fauorem a l i -
quarum perlbnarum part ícular ium,ipíaí ta-
menvtleges communes minime recipiun-
turjled vt priuilegia fauorem particularemj 
refpicientia iudicabuntur 9 prout expen-
m Dccius d i t D e c i u s . ^ i E t i i c a i t dóóliíVimus Soto 
T ^ ^ J , 1 . " « íentent ias latas non efle l egcs^ec t á n -
de conítit. quam leges adeafus l ímiles eífe trahtndas, 
pnnci. icót. . j - - - . - r r \ \ ™ • . • 
x.n." p i c u t a i c i t u r i n iure,o niíi l i n t iatai aPnn-
nSot.'li.i.dc c i p e c ú animo c ó n d e n d i legem ordinatam 
iuft q.i.ar.z ad bonum commune, V n d e Decretales epi 
o^l. ncmó. i l o l ^ I i c e t v tp lunmura í in t fen ten t ig iriter 
C.deturt . partes la tasreputantur ícgeSjCum í í n t i n f e r -
t^ incorporeiuris,6c vttalesad cafus l í m i -
les p r ó p t e r bonum p u b í i c u m á d iudicium 
pGIoíT.in- t r a h u n t u r , p r o u t a i t q u í d a m gloíTa p recc-
p i i . i*;.d¡ft. pta> Vnde valida omnino erit conft i tut io 
i n odium yertg pérfonse fa¿í:f,quando adeft 
aliquapublica v t i i i t a s , vtjverbi gratia,íi i n -
te rh t re l ig ionine guardiani í int def in i to-
q M n . í n . res. I t a F e l i n u s ^ & I a r o n . £ t r a t i o é f t , N a m 
c; ^n .^1 TCS odium i l l u d cum nitatur publicas vtilitáti» 
decoític.la- n • J t_ i r ;« I , e l t qu id bonum,non malum.vt mnui t que-
nu.iíí.ff. de cíarn uecretahs, fctnoneítdicendumqnod 
coníl . pn'n. i l lúd bonum reperiatur prius in perfona pa 
relices, de t ientis ,quamin ipfo corpore communita-
rcSu^ t i s .E th inc confequenter c o l l i g e s , q u ó d d e 
ficicnte publica vti l i tatc lex edita in odiqm 
certg perfon^ omnino íít inualida , prout 
JDo&ores citati fatis indicant. 
D\ckur,Aho qtiieuram gerh ad explican 
dam caui'am ef íñcicntem.Sicut euim equiti 
c o n u e n í t ordinare ,artem f r^ncfad íuam ad 
cquertrem,quoniam fr^nefaótiua arti eque-
íl[nrubijci tur,feu ancillatur , v ta i t A r i f t o -
fAriftAib.i . t e les /&ampl ia t V i d o r í a : ita r e d o r i ciuita 
Etliic. c . u . t isconuenit ordiriarefubditosad Rempub l i 
p o f X e c d « , r j £ » i u s - f * ^ " ; 
q.j.n.io» Dicitur^fr copromulgata 
e n i m l é g i s , & c o n n i t u t i o n i s c í ^ u o d ipfa 
promulgetur, Idq j mcrico , nam cum fit re-
gula & n o r m a , b p o n e t v t i n f t a r albi ad fa-
g i t áven ia t in n^t i t iam l u b d i t o r ú per ver-
ba p;\Tcep'tiua ob l iga i ioné indicant ía , Q u á 
t u n í c u n q ; enim conft i tut io áPr inc ipe eda 
tur, & promulgetur ,non erit conf t i tu t io , nc 
que lex ,11 alias pr íeceptum non contineat, 
prout tradunt D . í Thomas &: Soto. 
A Z T 1 Q V L V S. I I . 
D e fubftantia 
S l7'vb l' 
\Añ cónftitutiones iuris ciuilis d e i u a q í í ' 
generaliter loquetes adper 
finas EccUfiafticas t$ regu S ^ o K l 
lares earuc^  hona extedatur. 
in cam.ccc/e 
R E f p o n d e o d i c e n d o j q u o d c ú p e r f o n s e fia. cfófcoftf. regularcsínterecclefiaft icas perfonas DD.íá.I.cfi computentur,prout ar t ículo fequen popu-
t i demohf t rab i tu r , r iónabs re erit de tcrmi- y ^ - j . m; 
nata i n iure circa Eccleíiafticas perfonas ad bHofí .vbí-
regularcs transferre.Et circa articuii propo íbp.Abb.in 
l í t i q u ^ í l i o n e m l o q u e n d ó de eccleíiall icis c-i.nu.8.fdc 
Honcnf is t f & Dodores per plures c o l u m - non. oper. 
nasplura i n u o l u ü t . A b b a s , Felinus, Dccius ^nunc-
6 ¿ a l i j f r u a r a m i l l e cafus mul t ip l icant . Ex dc-^«I f f i a 
} • r \ - n.17. vbi Fe 
mente tamen communi rclolue noueregu- j ^ / - ^ 
l a s c o n f t i t u e n d ó . cius.nu.27, 
Primarcgula eft , quodleges claufg in Fort j .deví! 
corpore iuris c o m m u n í s , quas vocant i m - fin.ilisr. 15. 
periales,dcficiente canbne obt inent i n fo Tiraq. d p r i 
r o s c c í e í i ^ . I t a H o f t i e n í i s í receptusabom mo3*ci-44» 
nibus ex //bbate Felino Fortunio & á p in > c'l'^c, 3 • 
ribus relatis á T i r a q u e l l o . R a t i o Huius regu- Cl,|j¿ c^xr" 
lae efl:,quoniam h^legesreperiunturappro- tücümulris 
batg per Summos PontiHces ad adiuuan- ibi le, d. 10. 
dum canones,vtexipfiscanonibusf proba- c ;' denoui 
t u r , Quam regulara communls Db<5lorum 0.Pe^ cnLin 
l imitat p rocede ré in legibus concernehti- i j L " , , ^ . 
bus tauorem,no tamen i n o d i o í i s . .Sed hec ~; , J,. 
l imita t io , hcec communis nullatenus elt íiínii. confi. 
admittenda. Primo ,quiaiura approbancia 4 Dccius in 
illas leges non reijeiunt ódiofas , quin po- ¡."cnia. 
tius admit tunt .Pate t l iexpendis leges d i - C. dein ius 
ci odiofas,quae pnncipaliter odium conti> ^0^aílí^* 
n e n t e x r e f o l u t i s á C a l d e r i n o ^ á D e c i o r e - l n . 
cepto ,6 quorum numero eli i n t e r d i a u m ^ c . c u i í ad 
vnde VKquodin odium fpoliantium nofc i - fedeiíideVe 
t u r i n f t i t u tnm,& ramen o b t i n e t i n foro ec- íKt.lpólíat. 
clefiaftico , vt patet ex multis jL^ecretaii-
b u s . í S imi l i t e r ed idum noui operis ten-
d i t 
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d i t i n ordíneim contemnentis p:'a;ceptaia-
díc is ,v t Ifges f d icunt ;& tamen ex gcne-
fal-prxcor. rali canonum g approbatione recipitur 
aic.9.aúprq i n f o r o E c c l e i i a í l i c o . D e i n d e probatur con 
torff.deno tracommunem n o í l r u m intentum^quia i c -
moper ges cmiles non alia de caufa in canonutn 
cnunc. adiutorium aporobantur . quam ob i u í l i -
^ t i amin ordine ad bonum coramunc j a r g u -
hc.fín. ib i men to ip fo rumetcanonumj j Ac haec iuft i 
diuinitus.. tia non minus repcricur in legibus od io -
Kj.q-Í. í i s , quamin fauorabilibus, vt iura ? procla 
*c'ta5a*4* núant . E t con f i rma tu r : Nam iegcs i n d u -
d.Li-u. de centesinfamiam , q u f máxime funt odiof^ 
S" obt inent ,vt patet,in foro eccleí iaf t icOjDc-
niqueh^c l imitat io nullatenus e l l admitten 
da.cum ip í iusau tores in eias exphcatione 
nonrcd le f ib i conOent. Veccres nanque cu 
H o i h e n l i leges fauorabilesintelligunt illas, 
tantunijquae nnl lum poífunt aííerre dam-
icGoüaínl. nurn 1 cum quibus per t ran í i t Co i l a , K 
fiexcsutio Nol l iorevvero cum Abbate / alias omnes 
«epai;3.Z24 jnte]iigünt)qUíE re£^e p0ífunt: fe habere ad 
rÁ^b. in .d . dadnum, & a d c o m m o num3vttenentidem 
c.eccl.n.17. Abbas, & Decius. 
g Abb.inc. Secunda regula e í t , quod leges extra 
vicxol.vlt i . corpus iuris, í ine l i n t communes , í iue í int 
deloiu.De- locales,quasDofrores vocant infer iorum, 
^'"le ^ nono^ t i nen t in foro Eccleíi¿e,niíi fpeciali 
m Hcft vbi t e - f t ^ i n ^ p p r o b a t a s . Ita HoRien í i s m & 
lü. Abb, in Abbas & P e c i u s , q u i multos refert . Ratio 
^d.ca.n.S.de huius regulas eil:,quia leges iliíe nu l l ib i per 
nouiopcr. canon.esreper iunturapprobat íE , & íic non 
cnunt. De- l ígant exemptos, pura Ecclel ia i l icos , fine 
cius.in.d.c. reCTulares i i ix tareeuíam cuiufdam leéis . ; /Lí 
\ fin de ^i^^111611 regulam iílam non p r o c e d e r é , 
iniiirii's. quando leges illoe aliquod inducerentpr iu i 
p Abb.ind. legium. Plañe enim quoad il lud obtinent in 
Ciecclon. foro Ece le f i s . V t v e i b i g r a t i a . e í H l a t u t u m 
$7. Decius. quo cauetur flamibus mafculisfcerainas no 
n . r i . Tiraq. iuccedere,Ytiq; maícuius,, etiam íi f t cleri 
e onmog. clJSjaut monachusexcludit fceminas j v t i n 
Mofí¿ ^%¿ etfedu l i m i t a t A b b a s ^ Decius.& Tiraque-
priraogjl 2. ^us• ait pof l Alber icum & T i r aq . M o l i 
c.io.n."§i. n a , q ü o d Oatutumexcludcns fceminas pro« 
pEeUaíp pter raafeulos exeluderet quoque á fuccef 
dc.eccte.rj. í i one monialem quanturacunq; ante clióhl 
^Sj.Vícloria pcatul:um effe¿la eílet monialis. Ratio hiiius 
epote ec ijmitatjoais : ]^a):n cieric^ ^ m o n a c b i l i -
eet í int excmpti a potoiiate c iu i i i lunt ta-
ÜCI.C. fin. mei1 c i u ^ » vt ait Felinus p & V i d o n a , 
de immuní & v t tales pot iuntur benelicijs fíatutorum, 
ecéléfdibif. íuxta facros C a ñ o n e s . q L imi t a fecundo 
p t sd idamregu lam non p r o c e d e r é , q u a n -
do k £ ? vel í l a t u t u m receptum foret) 
T o m . i i 
confuetudine mixta clericorum monacho 
rum laicoruni . Plañe enim tale í l a tu -
t u m til via confuctudinis obtinet in foro 
Eccle'iaftico - Ita t eñen t Abbas . r Felinas r Abb.inc.' 
Dec ius , & Couarruuias . H i s confequens cCcau^ n. 
e ü , q u o d deficiente canone in cauíis ecele- 4 ^cieind. 
íiartic;5í(2i ordinationibus generalibus , in í'e:j-in.d.c. 
cauíis resularium, non ad lus rer ium . feá^^f0 .*n'.°r* 
j ^ r a i : - • - Decius me. 
ad Casiareum eit Qeuenieaum ¿prout tenet ^ noftranj 
Alexander ^f í^ Rauena , quidquid PaU-'nu.^dc pro 
t ius , ik Bernardas D'm de L u g o contra bat. Couar. 
dicant. Quorum taftien fentenda licctví 'u 2 p.do ípon 
& coafuetudine íit recepta in foro ecclc í ia- la .c . t í .^ . iq 
frico ,3 t in cauíis r egu la r ¡am,vb i talisvfus ^J '^ . 
non efi: opinio Alexandri &PwaLiena: cíl fe- ¿ ¿ ^ ^ ¿ J * ^ 
1 ertia regula e í l : E x e m p t i o cecleí iaf l i - ucn, {n a[.. 
corum á l eg ibusc iu i l i bus non ita i n d i c i a - íeg.confue-
¿le eccle í iafdds competit , quin vt ciaes tuainis .^ 
po te f t a t i íu i principis non f u b í i n t , v t aper- a^ ^ 
t edocen tVic lo r i a í & Soto^ Idque patet r*£c£ Rul , 
, . „ . n i - • n.b. Dcrnar. 
exmul t is . Primo , quia nu l l ib i repentur í)ia7 in ur3 
tam lataexemptio vt pr^dida fuh ie í t io om ¿y 
n i ñ o tollatur , quin poí ius iura n hanc tViólor . in 
pafsim fubieól ioncm admircunt . l u u a t i l - relcd.dcpd 
l u d Paul i , Ontnis anima fükmíútihm potcjl^ i telt.éccL c. 
biisiiihdha fit i Sccundo.quia tam laca exem- #7* a * T M- r \- d ic.q i.ar. irranonabilis j per quam , í c incc t , * ) ^ 
membra puta eccleíiaíl ici & regulares á úé%ñfáÁÍ 
fuocapite in quantum cines omnino ex i - tis.d.io.c.fó 
mantur, con t ra id , quod ^Decretales x de litis de ma-
cernunt i T e r t i o , quia iura agentia de hae iontiiSiobe 
exemptionefandanrur ín prerogrrtiuadig- ÜKJn• ^ 
niratisquia eccleí iaí l ici pr.-eftant laicis , vt *caP;P?\.j 
r -r r • r> eeatdeprfef 
í i g m h c a n t p a t e i u e r íacn C a ñ o n e s , y ü t c¡;pC>c*CGr¿ 
tamen certum eíl prsrogatiuam illam non cra mores^ 
competcie eccjefudicis in quantumciues, d,5. 
vt eadem iúra^fat is i n n u u n t . Qiiarto , i ü - yc.i.de cu-
ra canónica non abam concedunt exemp- ib't c.vlc.dc 
t ionem Ecclcí laí l icis circa régimen , quam ^j!?'5rtí-J 
i l lam , quGe competit iure D i u i n o . A t 2 •c* u u s 
iure diuino cienci non aliter funt exem-
p t i ¿ p o t e í l a t e c iu i l i , quam habito refpe-
d u ad cleticacum i i ü o nanque refpedu 
funt fdperiores laicis , vt dicunt facri p ' cíni'V^1 
C a ñ o n e s . a Arque í u b i n d e , v t ciues J0 
r , , T \. ,. íunt.í?*. d . 
í e c u n d u m reguJam iuns naturalis non continua i n 
praee0e debent , fed fubclfe , ex refo lu- f in . i i .q . i , 1 
tis per Diuum, ¿ T h o m a m in materia de ¿ D . T h o . i J 
obedientia . Necfacri cañones ab hac d i f - x.q.io^^á.i 
fentiunt veritate, c imo eam fummoperej c c a n t í n o r 
coní i r raant . Per haec arcumenta v ide - cu.m multis 
tur híEC res fatis probata . E t p r o f e d o J ' 
i l lam negans cogerctur confi ten non te -
C^R. S _f 4 ner í 
QjjaeñioncsRcgiilaresF.ErnaniicIisRoderici. 
c.regul.^ 
d Calder.in 
diípu.ft^tu. 
tb cauciur. 
Abb; in.ca. 
quod clcri 
cus de foro 
compccent, 
e I.^rtF.dc te 
ítib.ca.íud. 
t e n j ^ ü . q . ^ 
f d l .5 . i b i . 
tum magis. 
2 ; , . i . o r d í . 
^ortug. tit . 
h Abb.inc. 
quod cleri-
cis de foro 
compe.n.?. 
i Vclafc. de 
iurc emphy 
icu.q.7. 
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neri clcricos,vel monachos parere fuo Regi 
il los vocant iadal iquodnegotium alias hci* 
tum,quo n ih i l abfurdius. 
Quarta regula eft,qusE ex fuperioii fa-
tis confequitur:quod lexciui l is í iuc í l a tu -
ta generaliter edita abfque d e r o g a t í o n e 
ccclefiaílicas libertatis ligant ciericos , & 
monachos quoad v im coafliuam , non in 
quantum leges ciuiles, fed v i iuris naturalis. 
Patet hsca í fe r t i&jNá praedidse leges abfq; 
refpcctu difponunt de perfonis & bonisfub 
d i to rum folum in quantum cines ex v i iuris 
naturalis. Of f ic ium namquebonac: legis eí t 
ordinare partes ad to tum , vt d ic i t quasdam 
regula^at hoc refpeftu clerici & monachi 
funt dé numero fubdi torum . E t fie proce-
dunt facii c añones determinates leges 
principum in cauíis exemptorum eífe feruá 
dp.Sjde quibus ín fecunda regula fecimus me 
t ionem^ 
Quinta regula , Ciuiles leges circade-
terminatoria iudicis in caufis clericorum 
& monachorum , m i n i m é locum habent 
quoad forum Eccleí iaf l icum aut rcgula-
re:ita quod íi cau ía í i t agitanda coram i ü -
dice i iccleíiaí l i ico, aut regulan , tales l e -
ges non ligant:fecus í i f int agitanda? c o -
ram iudic.e feculari . I t a Caiderinus d 8c 
omnes fecundum Abbatem . Ratio e í l : . 
Nam huiufmodi leges cenfentur i m p o í i -
t s iudicibus , quorum intereft hoc vel 
il ' io modo proceffus ordinare , ob b rcu i -
tatcm , feilicet , commodius inueftigan-
dam iuxtale^esciuiles, e & canónicas . E t 
non eít dicendum , q u o u Índices ncc le í ia -
ñiciík regulares fubíint legi c iu i l i contra 
facrorum canonum normam , decernenti 
debi tum vltra certam fummr:mnon poífe 
probari t e í t i b u s . Conftat autem fo lenni -
tatem próba t ión í s , quae ad validitatem 
actus requiri tur de ordinatorijs elle i u d i -
c i j , quippe qusead i n í l r u e n d u m iudicem 
ordinatur,i uy. ta rejzu lam cuiufdam f legis, 
quidquidBocr iuscontradica t . Proindelex 
ordinationum g Regni Portugalise , dum 
habet debita vltra certam í u m m a m non alí 
te^quam per feripturam probari poífe non 
ligat etiam la icum, f i in foro t ec l e í i a í l i co 
caufarnagat^vtait Abbas h de f i m i l i verba 
faciens. Contra vero ligabit clericum ,aut 
monachumagentem in foro feculari í icut 
i n praxi contra communem receptum 
eft cum ¿oc t i f s imo L u í i t a n o Aluaro * V a -
laico. 
K C q n a q u a 
deccnidi.fí'. 
Sexta regula: Leges ciuiles non compre-
hendunt eceleíiafticas & regulares circaca, 
i n q u i b u s i p í i po t iunturpr iu i leg io i H u i u f -
m o d i funt leges t r ibu torum .Piane enim i n 
tali materia ecclefiaftici in quantum ciues 
non fubfuntfuo Principi , f ed fo l iPapse íe -
cundumfacros C a ñ o n e s K acfubinde i l l i s 
legibusnon í l l aquean tu r . 
Sép t ima regula eft,quod leges ciuiles no 
habent locum in cauíis ecclefiafticorum, & 
monachorum,in h is , qu^ quouismodo ca-
ñ o n e s ofFendunt, eo namque ipfo non l igát 
eccleí iaf t icos, E t r a t i o ef t :Ná c l e r i c i & m o -
nachi etiam in temporalibus funt magis 
fubditiPapas,quam Principi feculari , qu ip -
pe qui multo mel ior i vinculo & nob i l io r í , 
puta clericatus & monachatus ipíi Papse 
fubijciuntur, v t ait qu ídam Canon, / p ro in - íc.Cpnftan 
de tenentur magis canonibusdeferre,quam tinus.^^.d. 
legibus; iuxta illam regulam ; tn Q u i reíiftit 111 ^ " i 
poteftati , D e i ordinationi ref i f t i t .Coní i r - ^^T^'***^ 
matur hsec rat io:Nam conft i tut io Ecc lg - *^ 
f i f circa bona , feu perfanas fubdi torum 
mul to fpecialior cenfeturrcfpedu cler ico-
r u m , quara legis ciuilis conl t i tu t io , Nam 
Ecclefia direóte ecelefiaflicosrefpicitrcon-
tra vero lex ciüilis non dire6te,fcd in quan 
t u m funt ciues4AtfpeciaIis d i fpol i t io dero-
gat generaii iuxta regulam « g e n e r i per fpe-
ciem de t rah í tu r .Ex his hanc regulam obfer- n Regula 
uantornnes o communiter , quos fcquitur gencridere 
Sylucfter. gul . iur . l i .^ 
Odauaregulajquoad pcenas legibus ciui ^ancJí|i!ffÍ¡ 
M u s prderiptas quantumcunque clerici í,cP3ínis < 
monachi , vt ciues eifdcm legibus fub i j - c h ¿ ^ ^ ^ ^ 
cianrur, n u m q u á tamen i l l i s pcenisfunt ob Syl.v.IcV.'n' 
n o x i j . I ta Soto . p Ratio e í l rNam vel poe^ i^p.Soto v 
ñas decernunturipfo iure , velveniunt i m - biíu.i^.con. 
ponend íe per iudicem „ Priores quidem 
cum fint latxfententiae eos tantum ligant, 
quorum'lator eft iudex , aliter ligaretur qc.atíi clc-
quisper fententiam latamafuo non i n d i - nci.de iud. 
ce có t r adec re t a apud facros C a ñ o n e s . q8c 
conftat ciericos non fubijei ipíis decre-
toribus legum c i u i l i u m , vt i jdem facri Ca- re facerdo. 
nones r affirmant-Rurfum polteriores tibus.n.q.i 
cum veniant imponendae per iudicem, 
vtiqueccclefiafticis, & reguiaribus i m p o -
n i n e q u e ú t , í i q u i d e m imponends funt per 
iudicem fceularem 5 adquod ipfi refpe-
¿tu ecclefiafticorum non habent aué to r i t a -
tem . Verumeft tamen , quod i i i m p o -
nanturper índices eccle í iaf t icos , aut regu-
lares ipfis cccleíiaíticis , aut regularibus 
de 
T o m u s í . Q ü 
debent í m p o n i , non fecundum r igorem, 
fed fecundum i d , quod paterna charitas i n -
l inuat . Procuius limitationis explicatione 
e í l notanda quasdam regula máx ime memo 
ria tenenda, quas i n quaeíHone fequent í a r -
t iculo finali proponetur. 
Nonarcgula :Cler ic i ,vel m o n a G h í tranf-
greífores l egum, feu conft i tut ionum c i u i -
l i u m a d quarum ob fe rua r ioné , v t alij ciues 
funt aftrid:i ,nó funt deferendiad iudices'fe-
c u l a r e s , p r o u t habeturin quodam Canoni^ 
f c . i . dcco- c o Decreto / fed potius rcmi t t end i funt 
ftit. ad f u o s iudices, qui quidem í u o arbitrio 
p e r p e n f a grauitate materias conftitutionis 
violatae,^ fcandalo exinde fuborto pro mo 
doculpae il los puni ré debent.Ali terautem 
p r o c c d e n d o E c c l e í i a f t i c o s ad tribunaliafe-
culariatrahendo contra decreta ín Bulla cae-
nae D o m i n i fieret. 
E x d id i s infer tur pr imo, quod clerici & 
regulares poífunt compel l i per iudicesfc*-
culares adocc i f ionemlocu í fca rum, & alio-
rum animalium , quae demoliuntur mefí*es, 
& vincas ipforum monachorum , & al io-
r u m , ne d á n u m i n f e r a n t Reipnblicsej&hoc 
n o n poteftate legis ciuil is contra ipfos C l e -
r icos ,& regulares i n quantum tales, fed po -
teftate legis ciuilis obligantis ex iure natu-
ral i ipfos in quantum ciues . Verum tamen 
eft ,quod non obedientes & rf;belles fo lum 
corum iudices poíTunt puni ré ex fupradi-
tSalz ínad ^ is :proute t iamrefolui tSalzedo. í 
dit. ad pra. Secundo fequitur cuflodiam mont ium 
crim.ca.^. obligare clericos&regulares,cum hxc b o -
pag.171, n u m có raune Reipublicg importent prop* 
tcr quod de eorurn cuilodia e f l f e l i c i t a , & 
eonftitutiones pranales contra inobedien-
tes promulgat. 
T e r t i o fequitur , quod conf í i tu t iones 
pasnales contra d ó m i n o s locorum anima-
lia nociua habentes , íiipfa animalia dam-
n u m fegetibus & vineis inferant non m o -
dicum, comprehendunt etiam animalia cle-
r icorum &regular ium eadamna inferentia, 
adeo , v t a luftitía feculari pofsmt d i d a 
animalia deprehendi. Psena tamen ab í ta-
tutis propofita non coram iudice fecula-
ri : fed corara fuis iudicibus Ecclefiafticis, 
aut regularibus eilpetenda.Irno aííerit A x e -
u Azcue.in u e d o , « quod iudex fecularis fine alicuius 
l . i i . tú.j.li . e j i co raun ica t i on i s t imorepo te í l faceré , v t 
i.ordinam. paenx debitas fo iuántur ex bonis Ecc le í ia -
fticotum aut r^gularium nolentiura eam 
foluerú e x h i b é d o a b eis pignora ad fo luédü 
io L X V I . ¿49 
efncacia.Et aíTerit A z c u t d o ^ c f u i l T ^ i n ^ i u 
la cuiufdam Ecde í i a í í f c i in Grana t en í i 
curia pron-untiatum . ^ed Sakcdoxab liac x Salz.vbi 
fentcncia aliquo M ^ í í ^ f e l y l B f > Con- ^P ' 
fu lu , vt paftores animali'Mii coram iüdíce 
feculít-i c i tentur , vt ad'folutionem. d idg 
- p x n í E compellantur , CLUTI in fonim c u l -
•pa danmum fuerit f adum / a d quod ra-
tione contradus i n i t i cum EccJeHaftícús 
aut regularibus, quorum animalia pa ícünt , 
funt a f t r i d i . 
Quarco infer tur , quod' ftatuta & conf t i -
;tution'es'¿JCÍliiles prgcipientia , vt anima- i l.ij.tít.tSi 
- i Í3,qucpafei íntur , feribantur, comprehen- lib.non. có 
dunt etiam animalia c ler icorum, au tmo- p i t 
nachorum : íta vt íi n o r i feribantur perdan 
t u r , p rout in ipfis í l a t u t i s c o n t i n e t u r . Sed 
•non p o í l u n t propter h o c i p í i Ecclefiaílici 
•& regulares cortueniri coram iudicibus fe-
<:iilaribus , fed Córam iudicibus Ecc le í i a í l i -
c i s j au t r egu la r íbus , cum ágatur de cu lpa ip -
fo i •umEcclefiafticorum & rcgularium; qug 
n o n p o t c í l p u n i r i , nifi perfuum iudicem. 
Ita í f h r m a t Gu t i é r r ez | dicens, quod con- z Cutier.li. 
í i l io f u o fuít i n huiufmodi caufa eledus . iu- j . piac. qq. 
dex conf¿ruá tor a quibufdam regularibus q .4 . 
contra quendam ludicem fecularem contra 
eos procedentem : CVcum caufa deferretur 
ad curiara Pincianam per viam vis fui t pro-
mulgatum d i d u m conferuatorem hullam 
o m n i n a v i m faceré. 
Quintoi ' r i fer tur , quod Ecclefiaí l ici & 
regular es Ou dad v im dirediuam obi i^an-
tur obcdiielegibus ciuilibus bonum com 
m u ñ e concernentibus, cuniomncs quot- a C o n ¿ i , 
quot funt RcipubliccE rnembrá vi dirediua íúr.ciy^ c . i 
ad eárura obferuationem aftringantur. Sunt ° Vif ío . j j^ 
enim partes ipiius Reipubl icx qtioadcon- « e P 0 ^ t:c 
feruandum h ú m a n u m c o n u i d u m , in qno J \ lc3 
v iuendofociantur : quo conuiótu m2>,imé cP^ .T: ^ ., 
í l ibílantia ipíius Rcipnbiica: coní i í í i t ii.Aía cccie.n.p ^ 
e a q u « eleganter tradit C c n a n u s . t í Et V i - de conítit. 
d o r i a / ' e t iamréfoluic c l e r i cos^ Ecc lc í ía - Bart. in I i . 
íHcos in te r Reipubl ic^ ciues efle numeran- ^ 2d muni-
d o s . Q u o d etiam reneut Eelinus , c Bar- '^H* -J," ^1 
tolus , Platea ' , Soto , 'Adnanus , M e t i n n , fncoSv ¿ ! 
& Caf í io . Q u o d l imit tmdum cft procc- lt> r ^ ' 
d e r e ín conf t i tu t ionib i i s , qua: ñ e q u e d i r é - íüft ,q.¿a 6 
d é ñeque índi j 'cdé o í f endun t Ecclc íia^ i i - Adria que» 
bertatem.In bis e n i r a , q u ¿ d i r e d é , a u c i n - ' lib'-t.ó". Me 
diredc ipfum offendunt,directiua <J,ins de;cftí 
etiam v i r n i n i m t S e c l b í i a - ^r^ 'S6 ' 
mcifLin ta f t r i - AfWh*? 
d i á t * s m 
„ ^ natc. vlc 
S f 5 A K T I -
Í J D QuxflioncsRcgulatcs.F.Emanu^lisRoácrici. 
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Vtrümfiatuta, qu&funt con-
tra líhertatem Eccleftafiica 
fmt etiam refyettu regula-
rium cotra éandem immuni 
tatem, 
Efpondco d i c c n d o , q u o d libertas 
Ecclefiaíl ica non violatur víolatis 
priuilegijs particularium Hcclefia-
rum, f^d violatis ill is , quse conceduntur 
a Bart.in.I.i Ecclcu^e vniuerfali . E l Bartolas rf i nqu i t 
^.quaeone- ficri contra iibertatem Ecclefi^jquando f i t 
rado.ff. qua aliqua d i ípo í i t io , c o n í l i t u t i o vel ftatutum, 
ruierum ac per qUO(i clerici efhciuntur t imidiores . 
i ^ - i • Quodai t Sylueftcr h non neeare : fed ait b Siln.v.ini . TT-' J Y* c~ 
^.mir^c i infuptr quod i i te t iam contra eam cum h t munitas. z. r \ . . r ^ , r r 
n u . i . contra priuilegiavmueriahs ücc l e í i a e i ecun 
cZab. in c. dum innocentium^Francifcusf Zab.ai tcon 
perpcndi- tra libertatem Ecclefiaj fieri ^ quot ies to l -
musdc Ten i l tu r vei minuitur libertas Eccleíise particu 
te. cxconi. iaris rompetens i p i l , quia ó m n i b u s Eccle-
d c.i.deim 
mun. ccclc. 
lib.6'. 
|c íijs vniuerfaliter conueni t , prout patet ex 
quadam Decretali » ¿ Ac t á n d e m conclu-
d i t quod fit contra libertatem Ecc le í ix3quá 
docunque violatur priuileginm c o n c e í í u m 
fuper vniuerfali l ibér ta te Ecdchac;. Et hoc 
liuc violetur quoad omnes Eccle í ias , í iue 
ciericos í iue quoad vnam Ecclcí iam)vel cle-
r icum:cum omnes Ecclefie quoad hpc íint 
e ea. loqui. vna,vt d i c i t u r i n i u r e . e N o n autem viola-
a.4d.i.c.i.de tur libertas ecclefiaflica 3 quando fit contra 
fumm.Tr i . iit)ertatem particularis E c c l e í i s ; c o m p e 
tentem Eccleír<E generali. V n d e cum regu -
lares ín te r perfonasEcclefUíHcas c o m p u t é -
tur iuxtaea , qus aliqua adducendo tradít 
S y l u e í l e r / " & t e n e n t communiter D o l o -
res , fequitur quod libertas Ecclefiaílica 
monachorum debet regulari per liberta-
tem eccleliaíl icam clericorum: & íic in ó m -
nibus cafibus in quibus libertas Ecclefiani-
ca violatur refpedu clericorum , violatur 
etiam refpedu monachorum recipientium 
aliquam laelionem. Yideamus igi tur in q u i -
bus immunitas clericorum Violatur . Pro 
cuius rei explicatione eft feiendumprimo^ 
aliquos Doftores canoni í las in hac materia 
gGio.v.ail- ^ n -n i 
cutiinca fí tcnul"e exemptionem clericorum tam i n 
imperátorr bonis,quam in perfonis eíTe de iu red iu ino . 
5K>.d. I w G l q í T a qusdam. g Sed contrarium tc -
fSylu.v.cc 
de . i .n .ó . 
nent communi t e rTheo log i .&rmul t i exea-
n o n i í t i s ^vt patet ex traditisper Y i d o r i a m 
h Soto .ác Couarruuias. Ex quo fit, v t non 
f i tampl ior exemptio clericorum ápotef ta tc 
c i u i l i , quam iure cautum reperiatur . Et Í n -
ter exemptiones clericorum á poteftate 
c iu i l i circa bona & perfunas, q u i n q u é po 
t ifsimum in iure canón ico reperiunturdefi 
n i t a .P r imum quoad f o r u m , q ü o d , feilicet, 
in ó m n i b u s cau í i s , in quibus adtorfequitur 
forum rei, nequáquam clerici ad fecularium 
iudicium trahantur, prout dici tur in iurc z 
Secundum quoad capturam vt videlicet, 
nul lo cafu licita fit peifonalis captura clcr i 
ciautoritatc laicorum , v t ius canonicum k 
determinar. T e r t i u m , quod decernitidem 
ius canonicum eíl quoad tributa. / Quat 
tum quoad rég imen , vt videl icct neres &: 
perfonae cccleíiaílicae difpoíi t ioni feu regí 
mini la icorum fubijeiantur , v tno t an t iu ra 
c a n ó n i c a , Q u i n t u m circa confüg ien tes 
ad ecclefiam:vt i jdem C a ñ o n e s n Oatuunt. 
E t in his ómn ibus etiam parificantur r e l i -
g io í i .S ien im in hiscorum particularia p r iu i 
legia laeduntur per conftitutiones pr inc i -
pum fecularium libertas.ecclefiaíiica fran-
g i t u r , cum fint priuilcgia vniueifalis ecele 
lias ecclefiafticis conce í fa . E t íic contra ea 
facientes non fo lum poífunt feriri pceftisih 
ipforum priuilegijs contentis , fed etiam 
píEnis,quibu$ puniuntur libertatem ecclc-
liafticam lasdentes . D e quibus vide apud 
Sylucftrum ^ : n o l o e n i m i n prsefentiarum 
eas referee nc lef tor i fim faftidiofus, cui 
breuitatc. iun£la cleritate & veritate defi-
dero placeré , D i x i per conffitutionesprinci-
pum ftcularipun : nam principes ecclefiaftici, 
v t funt , verbi gratia, E p i í c o p i contra a l i -
qua fupradidorum , aliqua ftatuentcs ad 
m o d u m , q i i o cam poífunt í la tuere refpe-
éki fuorum C le r i co rum, non erunteccle-
fiafticíe libertatis violatores; fed pr iu i leg io-
rum particularium ipforum rcgularium pae-
nis fubijeienturperiudiecs rcgularium con 
feruatores.Et ratio huius di£li eft: quia re-
gularesfunt exempti a poteftate & lu r i fd i -
d ione Epifcoporumper partieulare p r i u i -
legiumipfis r e l ig io f i sconce í fum, quod v t 
patet non eft pr iu i lcgium totius Ecclefiae 
vniuerfalis. 
Ex quo infer tur , q ü o d etiam f i fecula-
rcscompellentes religiofos contribuere ad 
íedificatíonem pont ium , & ad alia í i m i -
lia fine confenfu Scdis Apoí lo l icas laedant 
Eccle-
,h vía . de 
poceft cede 
nx. c pj. Sot, in- 4. 
d.i^.q.z.ar. 
1. Couar.in 
piac.qq ca. 
i c.fidíügc-
ti de for. co 
pe.ca.expe-» 
licntia. 11. 
q . i . 
icc.z.defor. 
competent. 
Ic.quanqua 
de cenfibus 
hh.6. 
mcap.bene 
c-uidé. 96. 
d.ca.vki. de 
reb. eccleí. 
n cap.ínter, 
alia de i m -
munit. ce-
clcfi.lib.<í. 
p Sylueft.Vi 
immunitas, 
Tomus. I . QuaefHo L X V I . 
ccclefiaflicam libertatem , prout re íb lu i t 
p Nau.lib. Nauarrus , p & tenet etiam apud d e é i f i o -
^.confi. rir. nesPcdemontanas Balbus r atramen quan-
v I^mU-' ^0 D o m i n i Ep i í ' cop i compc l lun t Cleric'os 
nü ' 4° ^^as col^5^35 íb luere cafu, quo cis fi t l i c i -
pa.Vsi.Bal- turrijCÓmpellendo etiamreligiofos non frá-
bus.deciíí. gunt libertatem Ecclefiafticam: cum com-
Píedemon. p u í í i o r e l i g i o f o r u m a b Epifcopisin hocca-
dccif.^S.pa fa non laedatlibertatem generá lem eccle-
cSyl.v.im-
municas.i. 
í iafticorum , fed priuilcgia particulana per 
quae i p i l rel igiofi in hoc & in alijs funt ab 
ordinanorum iur i rd i t l ione exempti , & 
fie paenis ipforum priuilegiorum aduerfus 
contrauenientes propoí i t i s af í ic ientur , íi 
al iquid contra priuilegia fecerint/aut con-
í t i tu t iones ediderintj íi talia priuilegia fue-
r in t notoria . I m o etiam íi notoria fint ait 
S y l u c í l e r j q quod vt incurranc in corum 
pasnás forte obligan íun t re l ig io í i ea p ro-
ponere' . L ice t enim excu íen tu r ab onere 
probandÍ5non tamen excufantur ab onere 
p roponend i , Ego autem afñrmare auderem 
neceflariiipi eí le quod di¿la priuilegia ipfis 
ordinari js int imentur , vt pxiús i b i apppl i -
tis, contra inobedientes afhciántur . L i ce t 
enim ipíb faólo paena, excommunicationis 
plecl :ántur ,cum huiufmodi pajna; ip í lOrd i -
narij habeán t ignorantiam , í i c u t i g n o r a n -
tianihabent mu l t á rumex t r auagan t iüm non 
eí l quodipfo fació ipfos excomraunicatos 
c íTed icamusan tequam fup rad i éh rum pas-
narum noti t iam habuerint . Prsfertim cum 
paenae d i ^ o r u m priuilegiorum non f u l m i -
heri tur ,ni í i contra prsEfumentes, 
J R T I C F L V S I J I Í . 
a Ord.ti.S. 
l i b . i . 
b Bart. i n . 
I . filius fa-
m¡l.<S.diui. 
n.u.íP. dele 
gat, i . vbi 
Alcx, n. 12. 
Rip. nu.SÍ. 
Crot. n.8o, 
Felin.in ca 
Vtrumfit licita cimlis cojiitu-
tio prohihens alienan immo-
hilia Ecclefíjs >per(onis Ec~ 
clefiañicis, 0 re^ularihus. 
R 
Efpondo dicendo^quod in quibuf-
dam prouincijs , &: de faólo in R e g -
no Portugaliae a prohibenturfecula-
Eccleíi' "de res a^cnare bona ¡n imobi l i aEcc le f i j s ,mona 
conflí.Tir, ft6")5 feu perfonis ecelefiaí l icis . E t mu l t í 
poftlcg;co Doctores inualidam taiem iudicant iconfti-
nnb.gfor.^  t u t ionem.E t hanc opiriionem tenetBarto-
n u . i ^ . l u s ¿ Alexander,Ripa C r o t u s ^ Feí inus j & 
c BaU.j'n.d. 
c.€ccleCn,<j» 
Decios núi 
nu.j. 
alij relati i T i r a q u e l o affii mnnt^ cu alijs,hác 
elle communem.Al i j contraria v h hed ien -
tes exiftimant eam eííe vaiidam . E t BaLius 
c teftarur magnos viros eam tcnere : quam 
fequitür D e c i ^ , & fequuntur m u l t i , quos 
refert Tiraquclus' . Qj io rum fententia fe-
quenti ratione probatur : Namlex ciuilis SS^Di. 1 ir«i 
in noc non egreditur limites lúa? potelratis 
quando difponi t de rebus temporalibus 
fubdi torum ad fuum bonum . £ t talis e(i 
huiufmodi c o n í l i t u t i o , prohibens fubdiios 
ab alienandis immobil ibus in exemptos, 
quo /c i l i ce t , magisipli fubdi t i fu f í i ckn tad 
bne rá Reipublicse fupportanda. E t c o n í i r -
matur.PoteiVenim qui l ibet priuatus p roh i -
berealienationem Reifuse immobi l i s i nc l e 
r icum,vel t c c i e í i a m . P a t e t in e r a p h y t e u í i , ¿5pec j * * 
prout t e n e n t S p e c u l a t o r j á Abbas, á c c o m - c t tphytc i í ' 
munis fecundum Imolam & lafonem ,. E t ü vzx'ú.nó, 
non eft d í c e n d u m quod Rcrpublicaeiufque Abbas.n.io 
redor nequeat efficerc fuá lege , quantum ^Imo. ' .nu . 
cius fubdit i fub pado contra cuiufdam le- M ^ f c . n J . 
'sisarpumentum.'tf > 5t:a ^l!IS-
Ego in Bac d i f i c ú l t a t e nefeio, quo me imcreft /fF* 
vertam.Primo enim video ord ina t ioné L u l l de ver.oblij 
tanam autoritate ChrifHanifsimorum Re- c l.vlt.ad'fí. 
gum é x e c u t i o n i m a n d a t a m , prout in caor- C. de fije* 
dinatione cont ine tur , quibus pro fummo l ^ 0 ' 
erga Eccle í ia í l icos <Sc regulares amore m á -
x i m u m obfequium praeltare debemus, ere-
dentes ipfos de iulHtia huius conf l i t u t io -
nis pra^ftantifsimos in vtroque iure & in 
Theologia confuluiíTe viros . V ideo etiam 
pro alia parte Ecclefiae immunitatem procla 
mantem,ex hac conft i tut ione non m o d i c ú 
pati d e t r i m e n t ú . Et.l icet fefhtores op in io -
nis Baldi dicant E c c l e í i a m , eceleíiafticos & 
regularium mbnaftcria di ref té non prohiw 
beri ab immobi l ibus acquirendis ,e t í i indire 
<5i:c,&per quandam confequentiam p r o h i -
beantur. Quae ind i r eé l ap rob íb i t i on ih i l of-
f ici t ,quomÍHus ípí isfubdit is per Reges d i -
redetale praeceptum pofs i t imponi . N o n 
potefl: tamen negari in hoc indi reé te i m -
munitatem Ecclel ia í l icam v i o I a n , c u m ex 
eoquod regulares Se Eccleí iaí l ic i propter 
exemptionem, quam habent,ne a feculari-
bus tribuhalibuspofsint obligari ad fo lucn-
das impdfitiones, 6c col le jas pro onenbus 
Reipublicse fupportandis , ab acq u i í i t i o - • 
ne re rumimmobi l ium i n d i r e d é abí l rahan « 
tur : & fíe eorum exemptio & immunitas 
data i n Corum m á x i m u m fauorem in odium 
&:damnumcx huiufmodi conft i tut ionibus 
re tor -
¿ 5 1 
retorqueretur . Et ideo q. ia í iam Decreta-
f e a. fín.ibi l i s / " expreire has & alias ñmiVéi laicorum 
eñtfa líber- conftitutioneslibertari eccieiiafticíB repug-
rate de i m - nantes irritas ¡k caifas eíle deciaiat . £ t üce t 
Q ^ f í i o n e s RegularesF. Emanuelis Roderici. 
J R T I C V L V S V, 
mnme 
clefi. 
£c- contrariae partis a íTer tore^ jpnc Decreta-
lem afhrment non habere Tocurn in conf-
t i tutione,de qua loquimurjquancio , fciiii-
ec t , prohibentur feculares vetideie i m m o -
bi l ia¿cc íef i j s &monartenjs)CLi'm exvendi -
t ione eorum feculares ab his deftituti m i n i -
me pofsinc onera Reipublicas fuppoitare, 
confidcrare cene debuerant; quod licúe 
n o n i n f o l o paneviuit homo , fed in o m n í 
verbo , quod procedit de ore D e i , prout 
g Matth.4. fumma ventas apud Mattlra^uni g contra 
d x m o n i u m arguendo nos docuit: i ta Ref-
publica non in iolis laicorum r e d d i ñ b u s ni> 
xafu í ten ta tur , Se confernatur , fed in v i r t u -
te D e i O p t i m i Maximi,cui i is virtutis E c -
• cleííaí t ici & regulares funt adminiflratoresi 
& difpenfatores, Qu^od fatis perpendit Gre 
gorius Nonus in general!Concil io L u g d u -
h Decrc.dc nen í i , cuius Decretalis é f u b t i tu lo de i m -
cc munitate .Ecclefiaruní col locatunin quama 
c - • x i m é Gcclefias comrnendat , cum in ipíis 
laudes d iu ins peragantur , & Deus O p t i -
mus, in cis cul tu latrias a fidelibus colatur^ 
per quod hoec Eccleíia m i l í t a n s , & Refpu^ 
blica faólafunt loca cum debita deuotione 
pacifica. Denique c o n í l i t u t i o n e m f u p r a d i -
¿lam limites pote í ta t i s fecularis ex diólis 
excederé exiOimo:á quibus l imít ibus m i n i -
m é egrediuntur pada ineuntes , quando 
e m p h y t e u í i m c o n í l i t u u n t de rebiis p ro -
prijs,ne res ad exemptos pofsit aliqua ven-
d i t ione autal iocontraftu peruenire , cum 
l ibe rum fi tvnicuique de re fuá pro l i b i t o 
difponerc,í5c talisdifpofitio cum d i ó t a c o n -
d i t ionenul la lcgc prohibeatur . Nec enirri 
valet quod Refpublica & eius redor pof-
l i n t efíicere cum lualege quantum fubditus 
pac ió fuo . H o c cnim fano modo eí} in t e l -
l igendum, fei l iect , quod qti idquid poieft 
fubditus regulatus legibus fui fuperiorisfa-
cerefua conuentione &pa(rtOj id ipfum po-
t e í l fuperior regulatus fui fuperioris legi-
bus. Cuiufmodi funt fupfenores feculares^ 
qu i aliquid concernens E c c l e í i s i m m u h i -
tatem , & libertatem conftituere p o t e í t a -
•* te f ia volentcs legibus papalibus debent 
nece í fano eííc fubiec t i^vt eorum decreta 
• n o n l in t irrita % inania , fed valida & c ó n -
ftantia,&fic veré nomen conft i tut ionum 
for t íantur . 
V t r ü m difpomte jlatutOyOjuod 
religiojlmn afAimantur ad 
officia commumtatis, a$pi~ 
mipQ.pt hojpitalarius por-
tans njejiem certi color t i cu 
cruce iripeSiore, 
R í i fpondeod iccndo ,quodSv lue^ :e r<í afhrmat,hanc quíef t ionem i n c i u i -tate Senenfifuifse ventilatam prop-
ter cafum contmgentem , & Petrum de Pe-
rú .qu i tune in ea ciuitate legebat tenuilíejiri 
eo í l a tu tohofp i t a la r ium comprehendi . N á 
íi í l a tu tum de religioíis í lr if té tantum loque 
retur nihi loperaretur ,& verba í tatut i debet 
aliquid operari , Q u o d probatur : qu i a i a r é 
communi aífumi nequeunt rel igioí i ad 
ofticia fecularia , prout in t i tulo,ne clerici 
V e l monachife fecularibus negotijsimmif-1 
ceant, t radatur . E t fie debet inte l l ig i í l a tu -
tum de re l ig iofs large a Sed ait Sy íue i le r 
Panormitanum de hoc dubuarc^cum í la tu-
tum inhabilitans monachos ad ofíicia fecu-
laria í i t f t r id i i u r i s . É t confequenter debet 
in t e l l ig i in ftridaíignificatione argumen-
to aUquorumiur ium, h & confequenter de 
religioíis ftrióté.Et con í i rma tü r .Nam in ma 
teria odiofa hoc Verbum rel igioí i , deber 
accipi mul tum ftriclé,niíi addaturaliquod 
Verbum generale^t quicunque;)& huiufmo 
d i . I t a t e n e t Gloí fa , c & i b i loannes A n -
dreas,communiter recepta. 
Nec ob í la t mot iuum Petri de Pe rú . Nam 
refpondetur,qu6d vb í ftatutum n o n l o q u i -
t u r i n materia iuris communis, nondebent 
verba interpretarijVt al iquidoperentur, fed 
fatis eft,quod inducat aliud remedium prae-
ter iuscommune, v tnotabi l i te r fentit Bar-
tolus . E t ex his infert Panormitanus, 
quod difpoí i t io odiofa contra regulares' 
non comprehendit eoSjqui non promiferút 
tria vota fubftantiaíia re l ig ion is , vtfratres 
deter t io ordine B . P . N . Francifcijvel l e -
fuatcsj aut Mantclatos. Secus autem e r i t i n 
c o n í l i t u t i o n c fauorabili.'quia largo 
modo eius interpretatio 
c í l fac ienda , 
(0 
Q ^ V i E , 
a S^Iu. v.fta 
tutu.nu^j. 
b ir.cudíTe-' 
éhis deeon 
fuer. ca. i n 
noíba de in 
inr. . 
c Gíofl .m 
Ciernen. 1. 
de decim. 
9 fí JUl 
d Bart.in í, 
r ' l ' p^tor. 
ff. de dám. 
Tomus I . Qn^íl io L X V11, 
Q V yE S T I O L X V í i . 
De conflitucionibus ciuílibus &c 
Canonicis, quoacl earum exten-
fionem 6c refl:ri'5lioíiem in 
quatuor artículos 
^53 
diuifa. 
ot i le , dele-
ga:. . 
c c, licet ca. 
no de cleft. 
0 irea quc&m qu^runtur quatuor, 
/ Vot fim genera conjinimo-
z Quomoclo deafto Vmm conftitutio' 
ms ad decidendiiin alium diñm-
£íum captm aftomatur* 
3 Vtrum conftitutiones funiató in 
prafamyúove ohlrgent m cenjeü-
tia infecta )>eru<*tein contrariu, 
4 Vtrum cefer conjlitutio 3 eius ralio-
ne cejjanre, 
A R T I C V L V S 1. 
Quotfimgenera conjUtutionu 
qmad extenjionem. 
Efpondco d i c é d o , quod 
hasc quseít'io cú fuisart i -
culishic fuit propoíiravvt 
iudices eccleíiaíHci & re-, 
salares ín indicando & c ó 
fulendo feiant exlcgibus 
cinilibus, & canonicis e l i -
ccre arguméta ,quibus cau 
íx Eccler ianica?í & regulares de tenr inen-
tur.Procuius rei explicatione primo qnse-
rimus}quot fint g e n e r a c o n í l i t i o n u m quoad 
huiurmodi e x t e n í i o n c m . E t dico leges 
quoad hunc effeftum in quadruplici eífe 
differentia.Velenim funt panales,vcl exor-
bitantes.vel correc ton^veldeniqueab om 
nibus his diucrfe.Panales í u m illaí quae a l i -
quod inferunt damnum ad vindi í tam cu l -
pae.Derationenamque poenseftquod ten-
datad v indidam c u l p a , v t d i c i t u r i n iure. 
a Sunt tameir haí leges panales ín duphci a c, no offb 
difFerentia . Quadani enim íunt ferenca r-^ His. 24. 
fciuentiajquales r u i i t i l l a , q u a panam con-
l l i tuuncpcr iud ic tm imponendam vt dici- gcMccaü-
t u r í n íurc . b Quadapn funt lata fentenria, 0 '^r' f^jf 
qua^c i l i c ec ip íu iu re jve l f aó to non expeda 
ta iudicis lententia panam inferunt vt in 
multis canonibusc videmus. 
Exorbitantes cóí l i tu t iones funt i l la ,q i ie 
deuiant a generalibus inris regulis. D i c u n -
tur exorbi cates quaíi extra orb i t e n t , vt tra -
^dunt Tiraquclus ¿ A l c i a t u s , & Gambarus. d Tiraq. ía 
D e his agunt aliqua leges , e E t a p n d inris ^ " J'^q^a. 
confultos ius con í l i t u tum nuncupantur, V- " ^ ¡ ^ > 
prouttradi t Alciatus, H u i u f m o d i f u n t o m - ^f^íjf^ 
n i a p r a t o r i s e d i ó t a c i r c a refeindendos con- ¿ ¿ f ^ j k 
t r a¿ tus ,v ted i6 tum.de minoribus, de do lo , Glmbar.de 
quod metus cania, &: íimilia : quippc qua xt^iiíio.n. 
deuiant a ^enerali rep;uía,argumento cuiuf- í-nuí-
dam iegis . f Hu in fmodi etiam funt p r i u i l c f^rlr^P* 
giachuiain corporc inris, & ceter.'eleges h - f¿ ^f^' 
mitaroria inris c o m m u n i i , quóniahi ,& hac | . ¿ p a ^ ' 
ffieciaiiratione coniraregulas iuriscomma ¿i§(mk ^  
msíüntconftitnta,vt t radi tRipa. g fl. ncutC. 
CoiTectori^  cáftitutionesfuntill^qiie \ :a é*. 'üQ^pp: 
pro parte, ve l i n to tum alias leges abroga f¡t. ^ RJpain.l. 
D e a b r o g a n í i b u s i n t o t ú hdbcs quandam le L^S?^!5 
gcm,Micu t de abrogantibus pro parte ália ] " ' ^ ' ^ " 
lex i p r o p o n í t n r . A h a íun t leges, qua non ^ j 2 q J C 
funt cxorbitantcs.,nec corref>oria,ñeque pe interd. *vi-
nales ,qnt;decernuntfccundúiurismetasea? ¿mi:d 
qua proponuntur decidendo de nouo , aut j í-vIt.C.dc 
declarando , aut l imitado le^esantiquas. bx ^ P '^' 
quibns colhgi tnr qua i i t diffcrentiaintcrco Icuc' 
í l i t n t iones limitatorias exorbitatcs 5¿cor-
rettonas. Et dico quod conHitutio liraitato-
ria dicirur, qua apponí t q u o í d á limitesver-
bis generalibus regula nó t amé druiat a i n -
ris raiionibus, fedtantum propter diuerfara 
inrisrationem a verbis generalibus recedir. 
Lex autem exorbitans dicitnr, quandoquid 
continetgr fnb verbis & ratione regula & 
tamen ob fauorem cauf^ , vel perfona fut> 
ducitnra regula, & i d c o ta le iusd ic i tnr í i i^ r 
guiare á q u a d á l e s e Ic vbi do<5lifsimus Fuf- , . ¿ 
g o í m s . D i c i t u r etia ius exorbitans, quia aira p^ rm ff fa 
debentvefpiccrc vniuerfos, &: n o n í i n g u b - fc^ -v^ i k . ! 
rés perfonas, v t eft notura in iure. / E t enm gof. 
prad ió ta iura non vniuerfo.s, fed íingnlares l i.|f» ,^T..f. 
refpictant propteraliquem fauorem ípecia c^leéa czjp. 
iem caufa^vel p e r f o n a t r i b u t ú , mcr i t oe i i á ^ri£ át^-m 
di&untnr exorbitantia jquia recedunt ab ca Jcx'4*d. 
regula generali,quodfcilic£t,iuradebét re f-
piccrc vniuerfos 5¿ n ó í i n g u l a r c s , vt tradit 
Gram-
^54 
m Grama.Grámat ícus .m E í fie i n Iroc maxirné 
intrad. ex- runt juralimitatoria , & exovbitantia : quia 
tcnf.nu.Si?. liancatojia conftituunt ius qaoad vniuer-
fos , exorbitantia autem quoad í ingula-
res propter aliquem fauovem ípec i a i cm. Iu -
ra autem corredoria appellamur quan-
do vna conft i tut io allquid ^enera l í t c r con-
í l i tu i t & ferturrpoftea autem alia con í l i tu t io 
contrarium etiam gencraliter difponit in 
codem cafu , Hsrc enim lex corre ¿ toña d i -
cetur deque habemus cxempla in multis 
l e g i b u s . » Similiter j . f i con í l i t u t i o i n cer-
n 1. íí quis tis cafibus quid conftituat,& poftea in c i fd^ 
ieruus de caíibus contraria lex proferatur, ha;cfecun-
iur. delib. dacorredoria dicetur . Q n c d í i lex ,genera-
i i i u d . l . f i n . Htcr q u i d í h t u e t , 6c po í tea feratur lex allá 
. dt icpu. contrariurn i n Certo caí'u ffatuens , qui ta-
i n . I . ficon- menin prima non erat fpec i íka tus , fedtan-
tum ex generalitate verborumpoteratcom-
prchendi , ca lex non dicetur correótoria , 
fed liraitatoria , vt expiicat C r o t u s , o q u é -
fequitur Mencchius , tenent A y m o n & 
Corncus . Quibus addendum eíx , q u ó d íi 
contrarium ilatuatur in aliquo cafa par t í -
culari , i n q u o ratio generaliter legisvicic-
Menoc. de turdencere , dicetur ealex limitaroria. Si 
lecup. pof. vcrolegis ctiam^ ratio eura cafum comprc-
J4 . rcmed- hend i t , &camcnaliquo fpecíali fauore ab 
nu . i i . ca íubducicur , ca lex dicetur exorbirans 
Iib.4. 
J i R T I C V L V S I L 
Quomodo decijto 'vnius conjií" 
tutionis a¿ decide¿um Mié 
diñMíum cafum exten-
iftante, m 
Í>rin. fF. íb-u.mac. nu. 
o Crct.in. 
I.omnespo 
puli^nu. 1^ 5 
ít . de i ü í i 
EiTpondco dicendo,hanc effe materia 
nimisintricatam . Pro cuius clara cx-
plicatione aliqua notabiliafunt pro-
ponenda.Primum notandurn eíl vnum , i n 
quo mul t i iurifperiti grauirsime decipiun-
tu r rnémpe longe aliad eííe mentcm legis i t 
rationc legis. Mens namque in lege d ic i -
a c.Sedulo. tur per l imi l i tudinem ment í s re fpeé lu h o -
3-d- , minis ,vt in quodam canone 4 innui tur i b i , 
^of tuanl íá ^ ProPon^Hr vumus. Ratio vero legis nij¿ü 
tione. n. 4. aliudeft, quam caufafinalis, id eíl finís-a le-
de renunt. ge p r í e t e n f u s , vt tenct I m o l a . b Proindq 
ficut aliud eft jnens hominis | & alíud efl 
cauía iinalis, & finís ab eo praetetiTus, prout 
reíüluir DiuusThomas:r ita a l iudkf t mens 
- iegisA' aliud ratio & hnislegis3vt obferuant 
ínTpecic Bartolus, d D e c i u s , & Sai'omo-
mus, íic fané ratio legis e i l íinis legis , per 
qucín i exe í l edíta^mens autem eíl í cn ten t ía 
Icgiíldtori's ordinas media ad i í ium í inem, 
q u i d q u i d B a r t o l u s í i b i contranus, & plures 
ci tat ia Tifaquelo mentem legis cum ratio-
ne confúndante 
Secando notandurn eíl aliud , in quo 
i t i d e m iurifperit i c o m m u n í t e r decipiun-
tur,rationemlegis non ita men t í coiiair .re, 
vtfolarationisidentitas fufficícntem i n d u -
cac ment ís coniecluram ad legis e x t é n í i o -
nem.Patet hoc ín mul t i s . P r i n i o , quía ratio 
legis faltem fi expre í fanó í i t ,adeo difíicí'lis 
eíl cognitUj vt nunquampofs í r aus eííe cer-
t i de i l la , prout docent Alciatus e & Gár&< 
barus. Etcer tum eíl , quod ea ,qu?cfenfa 
non percipiuntur non funtapta ad conie-
¿ tu ras . Quia licet ratio cííet certa ^ eui-
denSjnon camen femper expedit l eg í í l a to-
r i omnes cafus eíufdem rationis fub eadem 
ltjge,íeu ordinatione c o m p l e é l í , N o n enírn 
fa t i se í l^¿ iu f t i t i am legis,quod finís f u b o -
nus^ ni í ia l iqua quoque concurraut requ í í i -
ta ; mrer quze illa tria recenfentar , n e m p é 
quod lex fit fecundum coufu'etudinem pa-
triíE,quod t épor i , ^ : loco c o n u e n í a t . P r o í n -
de cum non femper leg i í l a to r omn?s cafus 
cíafdeni rationis , eadfm legs definiré d é -
beat , vtique folaidentirás rationis non eí l 
fufficiens ment í s coniedur^ iuxta i l l u d , 
quod c o m m u n í t e r d í c i t u r / " non probat 
hoc eífe, quod ab hoc con t íng í t a b e í í e . T e r -
tio^quia quando verba legis nequeunt ad 
omnes cafus eíufdem rationis aprsri , eo i p -
fo in fu rg i t vna coniedura me'ntis contra 
e x t e n í i o n e m legis , nempe quod íi leqí í la-
tor volui íTetexprefsi i ret , vt dieitur in quo-
dam decreto g cum alijs multis congeí l i s 
per T í r a q u e l u m . A t cer tú cffe eandem con-
íe£hiram toll í per aliamjVt tenent íura h in 
q u í b u s n o t a n t Bartolus,& Salicetus.Hisar-
gumen t i í h j ec fentent ía omnino t e n e n d á v i 
detur, quodjfci l icet , fola rationis identitas 
non eítefficax ment ís c o n i c í l u r a ad legis 
extenfionem.Ita obferuat in fpecie Biutrius 
i & obferuant plures citati á Tiraquelo, 
qu idqu ída l í j í n n u m e n c o n t r a d i c a n t abeo-
dem Tiraquelo relati . 
.Tertio cft notandurn , identitatem ra-
tíb-
c D . T h . i . i 
9.1.2,2. Sc.j 
d Bar.in I.5, 
J .vl t . ff. de 
legit. tuto. 
D¿cius in ; 
c.z.r^oii-fs 
ín pr.de ap-
p d . Saiom.' 
ín.l.Gailus, 
§.& quid íi 
tantum.nu. 
Pi, ff.delj-
ber.& pof-
ihu. 
e ^ícíar-ín 
í. nominis. 
fEdevéfbo. 
í.'lT.ni.Gam, 
de exceníi. 
n. 5?i. volu. 
traa-. 
f ca.ín prse 
fentia d pro 
g ca. 2.de-
crafl»'. Epif. 
cop. Tiraq, 
in. !, í í vn . 
quam. v. U. 
bcrtis.nu.?. 
h l.ditius.é'. 
de in intég, 
reíl.ca.qi.íiíi 
vcriíiitfiled 
prxfampt, 
Bxrc.&5ali 
cec ín í. ma 
ter.C.djca 
lorh. 
iBut.ín.ví-
ti.nü. (;S.ríe 
confuct.Ti-
taq.vbi íü. 
i3.i-&:.n.4^ 
¿k m tíáda. 
ceíTanr. can 
f!,nu.i47. 
Tomus. í. Q u s í h o L X V 1 1 . 
íi alias verba legis faltem interv. 
é 5 5 
k Bur.in.c. t ionis 
r f ü i ^ S P^1-3^11^* ^oc e^ attentaiuris í i d i o n e feu 
n f u e t ^ ó Par^cat^one ca^ui omilTo adaprari pof-
miniG. in . c . Í un t , efticacem eíle ment ís conie£l:uram 
i.n.fj.deic- ad legis ex t en í ionem . Ita in eírcetu re-
por. ord.li.5 foluunt Butrius, k D o m i n i c u s , Decius, 3c 
jjíxúisin.c. Ripa. E t probatur ratione : Nam licct in 
iraílat. l ed . dubio verba proprie & naturaliter , & 
2,ir' P""*^c non etiam ciuiliter f int accipienda, vt poft 
^ i ^IA r allos tradit Tiraquelus , / propter' mate-
in.l.liconí- . r 1 • r ' j n 1 
tante TÍ.69. nam tamen iubiecíam , íi i d p o í t u l c n t ver-
ff.foiu.mat. ba ciuil i ter funt accipienda, vt videlicet pa-
1 Tiraq. i n rificata quoque fecundum iuris "regulas 
l.íivnquam comprehendant , p rou t in iu re m notatur. 
n . iy . I ' í i .C A.t- liante identitate rationis circa illa pa-
hisveniam. riftcata co ipf0 matcria í u b i e d a hanc c i u i -
^ d e n ^ n ó ^ m il l tcrprel :at íoncm P0^u^at:' ^ quidem 
refid.e.mu- Per ra t ionem. íeu i inem legis regulatur eius 
Jíeres. í . i í l i materia , v t ex argumento ti có l i ig i tur 
defeme.cx- cuiufdam legis . E t iuuant tradita circa t l -
com. nem humanorum aduum á D i u o T h ú r n a . o 
nl.ritaman j-[js acldendum e l l , q u o d parificata in iure 
gufti. ft'de l n j l o c joco dicuntur omnia i l l a ; quás vel 
íerm. • veru . . . , 1 . ^ 
ff.dfur. i n co"11"11"1 Per viam regula; pannean-
o ¿ Th. !» t l i r j Velin materia , d e q ú a agitur, vt i n t c n -
2.0. i.art.3. dunt pbílaliosD^C!US,Í)&Ripa quidquid 
pbec.in.c. Cro tus i j & alij refoluant , alia diucrla viá 
tranílato.z. gradientes,aliquibusiuribus fundati ; qua; íi 
leá.n .5. de a tente legantur, non ita vrgent, v t i p í i á ü -
coníli.Ríp. t.1^nnr , . r . ^A- tumant. 
m.l.l icoíía Quarto efl: notandum , ex t cn í i onem 
1e.nu.70.ft. , . 7^  , ,• • /r J £C • \ r ^ • 
folut.matn. legls in ^up l i c i eíle d i í t e renna . Ve l enmi 
q Cro. in . l . fit ex mente legis , vel ex í cn ten t i a legis, 
omnes po- vel praeter eius mentcm . Prior quidem 
pnü. n.'iyS. extenfio tune d e m u m f i t ^ u a n d o a d e í l f u f -
ff.deiuft. ficiens ment í s coniedura , vt quiain iden-
rl.matrcs, t ^ ¿ t g ^ t J á i s i V e r b K a t t í e i B fecundum men-
o.tt. de ver» . , • j • r • 
fi^ iüd 1 tls interpetanonem concurrunt ex dictis 
in.c.Ufipoíi i " priori notabil i . Et hasc ex ten í io magis 
qu'a.'v.méte eíl c o m p r e h e n í i o , quara extcnfio , vt i n 
deeled. 1.6 aliquibus íur ibus r notatur . Contra ve-
flnoupof-zj-^ poftenor cx t en í i o fit,quando vel ob f o -
funrcum.l. jam rationis identitatem repugnanLibus 
O - M ' ^ ' T " ' verbis ad ca fumí imi l emex tend i tu r j cellat 
n o í f f . d e l í enim eo caí"L1 111205 legisex d íc í i s in pr imo 
bolóbligat. notabil i . Proinde hxc extentio dici tur 
tSálóm. in hominis non legis , de quo agunt aliqua 
d . f .&quid iuris ciuilis iura , / quidquid haneexten-
fuátun.92. fionem fieri á lege arbitretur Salomo-
Bar.ind.3.^ njus 4 t Cuius tamen coñt rar ium docet 
Bartolus . V t r u m autem dabilis i i t f u f i i -
ciens coniedura mentis ad legis extenfio-
nemcontra verba, dic quod lie , quando, 
feiliect , lex redderetur iniuíla , n i i i ex-» 
fina.ff. dele 
g't. tutor. 
x I . fdre 
oporter. <y-
aüud. t?. de 
exculac, t u -
tenfio fieret , vt col l ig i tur ex multis i e g i -
b u s « & tradit C ro tus . Sed his praelib^ tis u l .nam .ab 
fundamentis, o p e r í E pretium eíTc d u x i , a l i - m r d u ft. de 
quas proponcre concluliones,quibus p r o p o J30-J'-berto. 
litis magisin fpecialividebimus qu id in h i s ^C1ZC<ÍP<H 
Contineatur fundamentis. E/dccxcuf-
Prima conclulio : O m n i s c o n í l i t i i t i o ex- tU[0% Qro. 
tenditur ex identitate rationis ad omnes tus i n . l . om 
calus,qui í iue in communi per viam regu- nts popuj ; . 
las, í iue etiam in illa materia iure paritican- uu.^6.ff.de 
tur, dummodo exi l la e x t e n í i o n e tanquain 1LU*lcv 
a caufa princípali alicuius legis corrcdio 
non infurgat , vel alias de contraria men-
te legií latoris non appareat. Probatur hace 
c o n c l u í i o : Nam omnislex ad ea omniaex-
tendi tur ,quíE veniuntex eius mente. Mens 
enim legiflatoris máxime attendi debet, 
etiam fi alias verba refragenturiaxtaquan-
dam legem.x A t cx ten í io huiufmodi íit 
mente l e g i s : ergo . Sed vt haec conc lu í io 
clarius pateat oportetperiingulas eius par-
tículas recurrere. C u i u s a l í q u x i a m i n fupe- tíd. v b i i t 
r i o r i b u s funt e x p l i c á t a B , ideo cas tantum. donacur. ff. 
tangam , quae expliCatione opus h a b e n t . ocdonacau 
Quarum p r i m a eílilla, quae continetur i b i , f a m o m s . 
dummodo ex illa exten/iQnetkc. P o n i t u r e n i m 
hoc additamentum,quia corredio l eg isni -
mis eíl perniciofa, vt dicitur i n iu re , j & tra- 7, ca' n'dic(i 
dunt Diuus Thomas , & C o n a n u s . O b i d j ^ " ^ ' 0 * 
quod non a l í t é rquam exeuidcnti l icúa íit 07 
v t i l i t a t e ,v tconf t i tu t iones \p r inc ipum n o - na. 1¡. i .iur. 
bis feriptum reliquerunt , nequáquam per c iui l . c.íj.n. 
coniedurasquantumcunque efficaecs , n i l i 5. 
alias iuxta fuam naturalem íignif icat ionem 2 !• fe re-
f u í f r a g e n t u r ^ n d u d a cenfebitur,vt dicitque ^s-A'-decó 
dam Gloífa a recepta. t aofa ln^ 
Ponitur etiam alia partícula i b i í ^ ^ t » ^ cupicñtcs/ ' 
c^wA ^rÍ«c/p<í/¿.Dabilis enim eíl cxtení io l e - ^ quod ñ 
gis caufá alteriuscorredae, quastamen per per vigfnri. 
fe non eíl: caufa illius c o r r e d í o n i s : quod v per terede 
contingere potefteafu , quo ratio ill ius le- h"cde eIec< 
gis e í V c o r r e d a . Cor red io naraque rationis 
eil;caufa principaíís ob quam lexípfa coire-
da cenfetur,proutailegando multostradit 
Tiraquelus,/ ' 
. Ponitur alia purt'icuh^el alias de comrá-
ria mente legiflatoris. F ier ienim p o t e í l q u o d 
l e x t a c i t é , velexpreíTe cafus iuris partifica-
tosexcludat. 
E x hac c o n c l u í i o n e fie declarara infer-
tur p r i m o , legem pcenalem loquentem de 
clericis ex tend í ad quamcunque perfo-
nam Ecclefiafticam & regularem .Proba-
tur , . D i d u r a eft c n i m i n c o n c l u í i o n e o m -
) Tiraq. ín 
trad. ceílan 
te caufa. 1* 
p»nu.i27. 
Qü^ílionesRegularcsF. EmanuelisRodericí. 
nem legein cxtcndi ex identitate rat ionís 
ad cafus per viam regula parincatos:atom 
nespo-na; Hccleliafticas hoc modo repe r iü 
ccdnofnnt tur parificatx iuxta lacros cañones c & 
generaiu(St. probarit iura paTsim diecntia priuilegium 
glo.v. con- canonis ,//í|tt¿5 fuadente con t ínens poenam 
t icm. j i .q . i . j n cornmuni in percutientes clericos , vel 
monachos extendi ad conuerfos & n o u i -
tios rel igiofos. Etcodem modo lex pcena-
ü s a g e n s de faciente ex identitate rationis 
ad mandantcm , feu ratum habentem ex-
dl.i.^dcic tendi tur . Omnes enim h i per viam regu-
ciíTe. fF. vn- lae parificantur prout dici tur in iure. b 
de v i , Sic conf í i tu t io p o e n a l i s c a p i t u í i , j u a ~ 
eca. mnlie- ¿ente i contra percutientes & mandantes1, 
res. ülius ac ratumhabentes extenditur, prout dici tur 
de icnt, ex- • • r 
co c pe ^ Ü ^ e » e 
cod'm.U.s' •^cc hisobfratquod fratres mendican-
fe. quorun- tes funt inuicem aequiparati, quia pafsim 
da.de clecl:. 33quiparat io haec m noRro iure reperitur 
'3i,(í. C!cm. iuxta facros C a ñ o n e s . ^ T u m q u i a vnus 
i . cu c r c o r - ^ idem eíl íinis omnium ordinum M e n d i -
dar. p e r d . can t ium, pu ta , fp i r i tUa l ia populo admin i -
ibi.v.quoüi n 0 r J - 3 J r 
be fírare : & omnes ordines ad eundem finem 
^ D . T h o . i . ipfti tntí máxime funt parificati ex rcfolú-
i .q . i í i .ar . i . tis per D i n u m Thomam g A t c o n R i t u t i ó 
h c. n6ío!ü psenalis circa vnum ordinem Mend ican -
•nru^.ca.fc- t i u m n o n extenditur ex identitate rauonis 
onen., de re ac{ al ium,vt i jdem facri C á n o n e s /? pá ten te r 
•o-6: i n n u u n t . I n quibus videmus, quocTconRi-
tu t io psenalis derecipiendis nou'uijs, & d e 
eorum receptionead profcfsionem poRan-
num probationis,edita ab Alexandro Quar-
t o pro ordine Príedicatorum , & A l i n o -
r u m n o n extendebatur ex identitate ra t io-
^ msadaiios Mendicantes ordines. Sed funt 
quirefpondeant hoc contigií ie j .quia A l e -
l Pcrufín. xander Quartushanc fpecialucr prohibue-
inc . coníti- rat c x t e n í i o n c m . I ta tenent Perufmusí & 
tutioné de Gambarus, expendentes d id ionem , d u n -
Te3ular.li.í. taxat, pofitam in capitulo corfamioncm de 
regularibus l ibro Texto. Sed hasc rcfpon-
fio rcfell i tur . Ideo aptius dicendumeRj 
propterea p r s d i d a m e x t e n í i o n e m con ad-
mit t i ;q i i ia licet eadem in ó m n i b u s M e n d i -
cantibus vrgeatratio,null ibi tamen per viam 
regula?horum parificatio reperitur. lea in 
fpecie refoluunt Peruí inus k Dominicus & 
communis . E t fie alias conRi tu t io , dequa 
in Clcmentina dadnm de fepulturis circa 
Prsdicatores & Minores ad costeros ÍVIcn-
dicanres non extenditur vvt tenet Glofia 
/ communiterrecepta, Ethac artentaratio-
ne casteri ordines Mendicantes impetraue-
Gambams 
de CXLCÍÍO. 
lí Pcru.n.(j 
Dorniní . n. 
4.10 d.c.co-
íHtutioné 
¡ÍGlof.in.d. 
c. conOicu-
tíonc. fími-
lís in regu. 
quje á iure 
de rcg. iur. 
lib.tf. 
m c. pcrnsB. 
de poen .q . í . 
n c.in poei). 
depoen.li.í 
o Coua. de 
runta Sede ApoRolica indu l tum , quo h i i -
iüfiiíodi conRitut io ad eos extenderctur, 
-prout in quaeRione de canónica porrione, 
& in quaeRione de confeí for ibus qnoad pr^ 
fentationem & approbationem, ¿s: in quae-
Rionede confe í íb i ibus quoad. poteRatem 
ab ío luend i fecuiarcSjcScin qu^Rione de fe-
pulturis expl icatür . Nec ob!lat , quod o m -
nes h i ordines conueniunt in hne . Quia l i -
cet idem fitfinis omnium, & propter eun-
dem finem idem fuerit mendicitatis inRi tu 
t u m j e o r ü m tamen excrcitia funt diuerfa, & 
iuxta diuerfaexercitia diuerfg quoqueinfur 
-gunt religiones. 
E x quibus infer tur , quod licet leges 
•paenalesproprium cafum non egrediantur, 
iuxta facros C a ñ o n e s , m H o c tamen eR 
l imitandum , n i l i ad ca trahantur ^ quaeve-
niunt ex menteleg'iRatoris. L ice t enim in 
rpsnis m i t i o r f i t interpretatio facienda i u x -
ta eofdemfacros C a ñ o n e s ; « hoc t amé pro-
ced i t in dubin}vt , verbi gratia , fi verba le -
gis xque aptari pof íunt maióri vel minor í 
píEnger&adeRefncax coniectura, quod le -
giRatorfenferi tde maiori , vt optime tradit 
Couarruuiasodefendens quod lex pajnalis ¿^(^L 
'ad omnia iure pariíicata ex identitate ratio- ¿t¡a p^ n^ ¿ 
nis extendatur. . , , . 
S e c u n d ó infer tur in legibus exorbitan-
tibus dabilcm quoque eíle extenRonem ex 
identitate rationis ad cafus'iurc pariheatos, 
dummodo e x i l l a e x t e ñ í i o n e non infurgat 
alicuiuslcgis cor red io .Dabi l i s enim cR ex-
tenfio legis exorbitantis ad illos cafus abf-
que huiufmodi corredionc, n e m p é , íi non p Gí. vl.ín.1 
adí i t lex contraria fpeciatini difponens cir- !• fiquís fer-
ca eofdcmcafus. cxrefolutis i n p r imo nota- lí0' 
C. de 
b i l i .Hahc opinionem tenet q u í d a m G l o f - ílirr- ^ o n 
fa, p lafon & ante eum Anan ia s»& in fpecie ^ , . 5 ' ^ " ' 
probar Andreas Siculus, & obferuantplu- nes. m, Jp' 
resalij hanc extenfioncm etiam in legibus C. defacro 
corredorijs admitientes relati ab Andrea fand. cede-
Tiraquelo, fí. 6é in. I. 
NecobRat regula iuris d í c e n s , quod ea, ^ ^ " u s 
quaí a iure cornmuni exorbitant , nequá-
quam ad confequentias funt trahendar 
Refpondetur enim regulam il lam habe-
re locum in cxtenfione, qua*fit a b h o m i - ind.cüacu-
ne per argumentum á íimili • Iuxta enim nTsimismi. 
hunc fenfum dicitur quod lex trahitur in ¡f\C'ác&~. 
confequentiam . E t hoc modo f i teor in 
legibus exorbitantibus non 
tení ionera , fecus in extenfione ad cafuspa- caufa.í.par. 
r i f icatosiniure ,quam conOat Reri ex men- n l i l ¿ . 
te le* 
ni-. aS.ff. ad 
Trt be. Am 
nías cci'.i-j. 
n.8. Sic u i us 
ff.-icemos. 
1 uaq.inrra-
admita ex- a ^ ^ i h r . 
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aD.Tho . i . 
bc.fornsdc 
verbo.figni 
fie. ibi iu -
dex non eft 
el. illud. fF; 
aíl.aquiliá 
inópoffunt 
eum feq.fF. 
de legib» 
cH.comodif 
Üme.lí'.del. 
&poft.Bat 
¡n.l. omnes 
popul i .n . í . 
í¥,,deiuft.& 
in 1. fi cóílá 
tc.nu.^.ff. 
íoluianat. 
cea. non fo 
lum de reg. 
l ib.^. 
fc.confíitu 
tionemeod. 
til.§clib. 
t e l e g í s e x r c r o l u t i s i n c o n c l u í i o n e . E t hxc 
fufficiant pro hac i l ia t ione . M u l t a enim 
in ea inculcantur iura , quorum expoli t io 
diff ici l is reputatur^fed quoad n o í l r ü iníli-» 
t u tu ro fu f í i c i t hoc modo breaiterveritatem 
proponere. 
Secunda conclu í io .A7ul la lex ex tendí de 
bet ex rationis identitate ad cafus, quí ñ e -
que per viam regulGB,nec in illa materia funt 
pariiacati , niíi caías ílli omnino perlegif-
l a t o r e m í i n t o m i f s í . Patet conc lu l ío > Nam 
hatc exteniio n o n a l i t e r a d m i t t í poteft ?*qua. 
velut faciaab homine. Extenho nanque ex 
fola ídent l ía t ís ra t íone contra verba no cíí 
exteni io legis jed hominis ex refolutis fu -
pra in quarto no tab í l í .A t homo pu ta , índex 
n e q u í t e x t e n d e r e legem ad cafusquí funt 
o m i f s i p e r l e g í í l a t o r e s , tenetur e n í m i u d e x 
fecundumlegesferiptasindicare , vt tradíc 
Diuus Thomas.4 D i x i ex idé t i t a te rationis 
ad cxcludendas alias ment í s con ie í tu ras , 
quae ita funt efncaces,vt etiam contra ver-
ba ext;enfioiieminducant,de quibus ditflum 
cft /upra notabi l i quarto . D í x i , n í { i ca< 
fus 8cc. quia quando cafus oceurrit , qui 
fub nullius legis difpofitione contineturi 
iudex , cuius officium e íHu í l i dam miníf-
trare , vt iura^decernunt 3 tenetur recur-
rere adleges continentes cafusfimíles tan-
quam ad regulas iufl:ítí¿-,qua2 taiis cafui ma-
gis conuen iun^v t iu r í i c iu i í i a f nosdoecnt. 
£ x hac c o n c l u í i o n e i n f e r t u r primo ,quod 
i n c ó í l i t u t i o n í b u s c o r r e d o r í j s atque etiam 
in exorb i tan t íbus non eíl dábilis exteniio. 
exidentitate rationis ad cafus iure non pa-
r i í i ca tos ,non enim pote i í fícri hu iü fmbdi 
exteni io , ni í i ad cafus omnino per L c -
gíf latoreni omifsos, at cafus pniifsi per 
leges exorbitantes remanet. m d i fpo í i t io -
ne inris communisa qua exorbi tant , vc l a 
dí fpoí i t ione legis corredlae iuxta difpofita 
in iurc y d & tradita á Bar to lo .Quod procc 
d i t etiáfi f i tmaíor ratio i n cafu í i m í i í / o l a 
enim rationis identitas ín corredorijs^ vel 
exorb i tan t íbus non fufíicit ad eorum ex« 
tenf ionem.Sienim ea fola fufhceret A l e -
xandri e quarti conf t í tu t íó de r ec íp i en -
dís nouí t i j s ad profefslonero po í l annum 
probationis i n ordinibus Prsedicacorum, 
& M i n o r u m ad alíos ordines Mendicantes 
í ine nona Apoí lc l í cas fedis prorogatione 
traheretur , at neccífana rutt nona ípííus 
fedisprorogatioper Bon i fac íum/ ' O d a u u n 
ergo , E t hocvidetur tenendum, quidoAuid 
T o m . í , 
citati a Tiraquelo g c o n t r a d í r a n t i Q^-od gTna.'nrrA 
procedi t , etiam íi ratio cíl'etfciipta^in l<-gc, ^«íun. tau, 
exprefiio enim rationis non ex t end í t dif- f j ' ^ S * **** 
pof i t íonera .v t probat q u í d a m gjoffii h com c ?^  
mendata á Nauarro . I n dicta enim Decreta c in i ^ i j ^ 
l i A lexandr í quart í ratio feripta í n u e n i a r r LTJCU 
quse alijs ordinibus Mcndicantibus íaíis r t t j f . í . Na 
accommodapariformitervidebatur , & n i u ^ i n . ^ . íh 
hilominuSjVt d e c r e t ü in ipfa alijs rc i ig icn i •^u*^c0^^ 
bus competerct a D o m i n i o Papa Bonifacio r * x f ^ 
oaauo tui t petita prorogatio i Qr ipd eciain i\¡c -^ ¿;{Jt 
p r o c e d í t etiam íi per e x t e n í i o n e m hác re- K I . i ñ i : b u s 
gre í lusad iusantiquum 6 Licc r en im hic re ftd:¿ c&fíit*, 
greífus perfe íit fauorabihs fecundum ius, pnn í í p . 1>. 
non ita tamen quando fit mediante alicuius r ^ 
Iccjis c o r r e d í o n e . v t etiam iura K decei n ú t % 
lunc t i s re ío lu t i s per L h u u m T h o m a m . c t i , , -
nsec ampnatio latís elt de mente Bartoh n.6.íf. ad 
d u m í n t e r m i n i s . c u i u f d a m / l eg i? , ínqua fit Trebcl, 
regreflusad íus antiquum non admít t ic ex IIvíicíi teíl 
teni ionem h o m í n i s . q u o d ipfum alibi idem .id.!.f¿¡c« 
vo lu í tBar to lus . ;» m B a r c i ' ^ . 
I n f r m i r f e c u i i d o dab i i cme í í e in leg'íbus í 0 ^ 
prenalibus extenhonern ad cafus fimiles n c^ de c u -
non parificaros,cum cafus í imi les í in t o m n i ÍJs^c.r.debf 
no per legiflatorem ornífsi refpexflu l e - n . í rí1;. B:,rc. 
gum pocnalium,vteK iure « co l l í gun t , & col.ioo, A y 
probantEartolus A y m o n & Felinas. Sed n.10n- l''X2VÍ 
í u n t quineg~nt in pcenaiibus aliquam ad- p^ 'cCvid4' 
m i m • . e x t e n í i o n e m . Obfeiuant tívnquam ^ ^ Jj ^ * 
a D o é t o r i b u s r e c e p t u m B u t i g c l a o Crotus f-'e|. póft all 
S¿ Menoc.hius. Vndc;vtdefcndashof i rum osin ¿ . t r io 
coro l la r iuminte l l igcndnm eÍT:,quocl prece fi^co.n. u . 
dat quando exteniio fit ad ponendam pee- deconíl i t . 
nam íegalera tanquam aibitrariaru . alio P r ^ ^ V ^ I 
qum n n a t a - a e í t e c t u m poned í eanccm po:^ ^ i ^ Sie.^ .'* 
nam tanquam o rd ina r í am, non eft licita ex rum per;?r.' 
t cn í i o ad cafus fimiles no Paríficatos. F^atio Cvoc.ín Ru 
huius l imitat ionis eft,nam cú porna legalís n . i j . & i n K 
inquantum eft ordinaria, nitatur au to r í t a - J.n,22.fi.de: 
te legis 3 & vt talis aftringat iudicem , v t 0fe?^* 
fecundum eam iudicet , vt in iure p or- i ^ f i - * 
dinatur j í iequaquam eo refpedtu prster ccn<^cafu< 
mentcm legis ex tend í poteft . Proinde, 272^.22. ' 
cum hxc mens deficiat quoad cafas í ími - pc.decau.^ 
les non panficatosex díclis ín quarto nota- t .dcof í i .de 
bilí ,v t iquead illos nequ í t í i e r i ra l i s exten- kg* 
fio .E t inh i s te r ra in i sproceduni iu ra q mi §efti c 
nimetalem ex ten í ionem a d m i t t e n t í a . Se- ^ s L ^cs, 
cus ín pama iegalí3qu5E; imponi tur v t arbi- rc,tempcra4 
traria,haíc enim non inni t i turautorÍLat í l e - ló ' .q.^. 
g i s , fedpot íus d í d a m i n i rationis, & vt ralis 
nonitaiudicem aftnnget,vt d o c e t i u s . r N o 
enimconuenit quod.ad cafus fimileSjin cu i 
Q< & , T í bus 
^ g QuacflionesRcgularcs F.Emanueíis Roderici. 
bus milla alias rcperitur pcena prafcrlpta, put^ Índices i n f t i t u i , vt r e ío lu i t g Alcia- gAIc i ac in 
t u s . H u i u f m o d i quoque eftpcena lataefen l- |«c¡ jni« 
t e n t i ^ q u a l i s e ü i l la , quae ipfo iure feu ipfo v 
faélo í ncu r r i t u r , v t dici t quaedam h D e -
cretalis . Hace enim extra caíus fub mcri 
v e r b i i g n i f , 
h Glof. v.ex 
ceptionede 
telegis comprehenfos nequáquam e x í e n - e\tá.h.6. 
d i p o í T u n t , v M é n e t i Abbas poft alios, i Abb. ín.3. 
&p lu rcs citati á T i raquelo . Priuatio au- inc ' v^-de 
tem guardianatus i n hoc cafu eft qufdam j ^ P 3 " 0 ' .in. 
e x t e n d í . 
ur 
nu.;o 
trahatur.His ó m n i b u s con í cquens eft pec-
nam etiam nnortis i n vno cafu praefenp-
tam poí le trahiadeafus fimiles arbitr io IU-
r , dicis3vt tenet «GloíTa recepta c o m m u n í -
cxcra 'mdí- tcr cx Anárxa. SiculOj & M e n o c h i o , quid 
naria. i n . i . quidal i j ab ipfo relati contradicant .Quo-
in fumma. rum fententia rede procedit in iudice non 
inft. de in habente ea, quse funt mcri i m p e r i j , cu iob 
íur.Síeulus. i d arbi tr ium in caufis capitalibus minime pcena impof i t a , quae fecundum regulares fi vn ]¿l v 
conh.n.li.i. competi t fecundum ius. Secusfiiudex ha cóf t i tu t ioncs prohibetur ad cafus limiles reuertar 
deail-Tq1^ beat iurameii i m P e r i j ' habent prala-
x\ xo ' tl fegu^res habentes i u n f d i d i o n c m quafi 
b Limperin epifcopalem circa fuos fubditos , qux fi-
ff.dciurifd. b i data funt a Sede Apoftol ica j cum ap-
omn.iud. probauit eorum regulam . K a m iila con-
firmatio & approbatio dat ipfis A b b a t i -
bus,6¿ pradatis regularibus m e r u m , tk m í x -
tum imperium , & iu r i fd id ionem quo ad 
exequendam i l lam regulam } próut ait c 
Cantera , aftirmans hanc eífe fundamen-
talem rationem ad huiufmodi merum & 
de quseftio m i x t u m imperium his pralatis conceden-
crimi. tan- ¿ u n í . 
getis lüGic. £ x his confeqi-ens' eft p a n c m priua-
q.io.nu.io, t^on:s>aill; fufpeníionis guardianai íbs ,aut 
c Canter.ín 
ína praft.ti. 
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Vtrum conñitutiones funáat* tc.8.d.er"a' 
/ ^ 11 cx íaói 
inprAfuwptione ohligit in Iftf cdxe av^ 
feietid mfpeffa writate in cO 
trariumi 
io, Felín.n. 
49. Deciiis 
ál terius prasiatior poí íe a iudice extra ca-
fus iure expreífos imponi . I ta ¿ I n n o c c n -
dlnnocen. tius , & Fclinus , quidquid ali jci íat i a T i -
in.can. quja raqne l0 abfque v i l o fundamento contra-
pt ié ingi .e i ¿ji¿a^t; Q i io rum tamen fenteniia rede ad 
F - í í n t n e " m i t t i p o t e i i cuando iudex non eliet:de 
¿i^Wpfii nun":-ro eo r i ím ,qu ibus coíTH>éteret potc-
dclc^.Tira. Oas inf í i tuendi ¡k deftituendi 3 á r g u m e n -
i n . l . t i v n to cuiufdam e Decretalis. Vndc infer-
quam v . re tur quod prouiüciales cum in quibufdam 
uenatur. p. religionibus non pofsint per fe folos p r i -
uafe a fuis guardbnatibus guardianos^etiá 
íi commilrantal iqua d e l i d a , in quibus ca-
de m ratióti is identitas mil i tet , quae m i l i -
tar in delictis,propter qua fecundum fuás 
conOitutioncs guardiani pcena priuatio-
nisoff iciorum p l e d u n t u r : n o n tamen pof-
funt eos propter tales defedus d ida priua 
t ione p u n i r é . Q u o d vltra praedida pro-
b a t u r . N a m etiam fi detur in legibus pce-
nalibus ex ten í io ad cafus (imiles non pari 
24í? 
c c. cum rx 
ini; indo in 
fin.dc hiere 
neis. 
led.i.nu.iS. 
T> Efpondeo d icendo , legem fundatarri ^ A ^ t l 
X X i n p r a f u m p t i o n e t anquamíuf t am non | n ' r €a 
obligare in confcient'ia,li veritasfuerit noniuclicá. 
in conirarium . L e x enim quantumcun- iuxtáfornu 
que iutla npn obligat i n i f t o foro , quan- íuppllcat.q. 
do id la lo r legisintendit5at Icgí í la tor con- H- ía fonm. 
deudo legera iuftam videtur nol le f u b d u ^1 ¿ í ^ ^ 
tos obligare t f i veri tasfí t in contrarium j ^ ^ s ' y i l 
tum propter fqu í t a tem , feciindum facros ucf.vdex.'q, 
C a ñ o n e s / ( ^ f e c u n d u m quamintent io I t g i f - ^.Adrianus 
latoris eft interpretanda , v t i n l i m i l i docet q u o d l í . a r . 
qu ídam iu r i s i confultus , t u m praefertim, 5»AlGÍat. in 
quia contra has leges pafsim legislatores c.íiouit.nu. 
probationem admittunt , qua í iper i l Jas cort ^ í j g j " ^ 
dit ionali ter tantum obl igent , nempeft ve- 2,c^ ¿r*jc* 
ritas non fuer i t in contrarium iuxta ca, qua 4 .^ ,2 . Sot. 
exfacriscanonibus col l iguntur , & tenent 4.d.2Z.q.i. 
Abbas^w Felinus.Decius, G ó m e z , l a fón , ar t i . fcoi^ . 
Syluefter,Adrianus,& Alciatus. E t i d e m d i & j n r e k a . 
cendum eft de fentcntijs eccleíiaíricis per ^e . | ^ 
faifas informationes contra innocentes de 
cretisJuniores enim árb i t ran tur has fenten d^ma in . i ' 
tias & cenfuras , quas vocant iniuftasex 4^.23.3^4. 
caufanon ligare innocentesin confcientia, Cbu.in caí 
ficatos , p r o u t d í d u m eft, hoc tamen non v t tradit n Caietanus,quem fequuntur So- mamat i p. 
procedit quoad illa poenalia, quorum cx-
tenfio h o m i n í eft in terd ida , eo nanque i p . 
. fo extra cafus iure parificatos e x t e n d í ne-
dee tr ísff queunt ,p rout fun tad iones pcéna les , quíe 
deorig.iúfÍ reputantur partes iuris,vt d ic i t í d e m / ius, 
C 53 S ^ c s nequeunt per legum miniftros 
to,Ledefma,& Couarruuias. í.y.'cotfcsi» 
Nec obftat,quod contra hanc adducitur 
opihionem , f c i l i ce t , n i agn ime í re differen-
tiam í n t e r d e c i f i o n é l e g i s A ín t e r d i f f in i t io 
nem fententia cenfuras imponentis . N a m 
fenteni ia trahunt fecum executionem , i 
Tomiís . L Quxflio. L X V I I . ¿ 5 * 
a c.paíiora* 
]ií. | .verü 
dcappellat. 
gíñratus fF. 
deorig.iur-
c GIOÍ: & 
DD. inx . í s 
nuj fide de 
fpolVVIciat. 
deprasfum. 
par.i. 
¿ Glof.in.l. 
inconirafti 
bus C.denu 
roe. pecu. 
Couarr. de 
ípon.i .p.c. 
4 .§ . i .n . j , 
quorum numero funt cenfura v t dici tur 
inquadam a Decre ta l i , quae licet per f a i -
fas iuforniationes in innocentes í int iatae 
ób l igan t t a rnen in confcient ia ,cum diétae 
fententiae íijíHneant vicem mini f t r i exe-
quen t i s .E t í k u t innocentes tenenturpa-
rere miniftris exequentibus fententias i n -
iuíiaSjica plañe tenentur parcrc cenfurisin 
iuftis quoufque ab illis abfoluantur. N o n 
íic autem e l l in legibus, quss cum fuos ha-
beant miniftrüSjid eíl , Magiftratus j vt de-
cernunt/Mura, non ita prsecife continent 
prascepta , v t contra veritatem obligent . 
N a m i í i a ratio diueríiralis parum, aut n i h i i 
eficacia? con t ine t .Non enim poteftnega-
r i , fententiam fecum trahentcm executio-
nemfundatam in proefumptione ,íi verita-
t isiudex fuiíTet informatuSjnunquam fu i f -
fe latam cura tal i r igoreab eotideo fenten* 
tia nouiorum m i h i ín ter i l los neotericos 
máxime arridet, 
Ampl i a tu r no í l ra fententia .Namet iam 
íi praefumptio,in qualex fundaturi íit iuris 
tk deiure, licet enimtalis prsfumptio tam 
efficax fecundumius reputetur, v t p r o v e -
ritate habeatur, prout notant cZ)o¿lores 
communiter & tradit Andraeas Alciatus: 
n e q u á q u a m tamen lex, in ea fundata o b l i -
gat in confcientia ,quando veritas e í l i r i 
contrarium i Pro quo eí l efíicax ratio» 
.Nam quod talis praefumptio apud legif-
latorem pro veritate habeatur , non t o l -
l i t q u i n eius intent io interpretanda fu iux-
taaequitatem , vt videlicet pr^fumpt io ve-
r i t a t i non praeferatur . E t f icconfhto le-
git ime de veritate , puta per partis c o n -
fefsionem, lex ipfaquantumcunque prse-
fumptione nitatur , nonobl iga t e t iamin 
foro exteriori , prout tenet d Glo í la repu 
tata fingularis a muItis,quos refertCouar-
ruuias. 
E t aduertendum , q u o d aliqui l imi tant 
fupradiólam fententiam,vt procedat,quan-
do prgfump'-.io ert d i f í in i t iua ,non tamen 
quando eíl fuppofitiua.Pro cuius explica-
t ione a d u e r t e n d ü eft,dupliciter poífe nos 
de dubijs opinarijncmpe definitiue & fup-
pofi t iue . Opinamur definitiue , quando 
faétum dubium in hanc , vel illam partera 
definiedo trahimus. Opinamur vero fuppo 
í i tme quando í u p p o n i m u s remirafepoile' 
ha'bere, ve lnon habere. Notanda e í l e t i a m 
differeiatia inter vtrunque modum praefu-
mendi>Nam pr ior i raodo nemini licet in de 
T o m . i , 
teriorem partera definiré . Secundo vero 
modo l i c e t , v t nobis & p r ó x i m o confula-
mus fuppoí i t iue interpretan . Ita elegan-
ter in ter vtranque prsfumptionem d i í l in -
guuntDiuus e Thomas : vb i expiieat fuus 
commentator Caietanus, &rrefolu¡t Soto. 
Hisduobus notabilibus prsefatisaífeitores 
fupradid? limitationis fuara fententiam 
in huneexplicant modum , & probant fuo 
indicio efficaciter . Nam cum ad verita-
tem prxfurnptionis fuppofitiue fatis fie 
quod Facftum íit dubium , ita quod poís i t fe 
habere ad eífe ^ n o n eíTe, & lex nunquara 
funde tur in ta l ipr3efumpt ione ,n i í i quando 
faótum eíl dubium,aliter lex ipía eííet i n i u -
íla^reífte fit vt talis praefumptio femper veri 
ta t i nitatur,arque fubinde hu iu fmod i lex 
temper liget in confcientia. 
Sed certe, licet hfc l imi ta t io appareat 
probabilis: minime tamen earn adrnitten-
dara ind ico . Pro cuius refutatione notan-
dura e í l , q u o d fa¿la dubia nequeunt abfque 
prox ími in iu r ia diffiniriirv deteriorem par-
tera , v t d i c i t qusedara l e x i n í lege na-
turali fatis fundata* Suppoí i t i i e vero pof-
f u n t i n deterioren! partera dennir i j fuppo-
nendo poífe ita efle,<&:non eíTeihic cnira 
aétus eí l prudentiae. I ta D i u u s g T h o -
mas , & Caietanus. Vnde nuila eí l lex, 
quasfundeturin praefumpt'ione definitiue 
pvaifumendo . N . filium presbyteri eífe i n 
•continentem , cumhoc íit contra p r o x i -
m ú ^ f e d ipfum poífe inecnt inentera , fup-
pof i to , q u o d p o t e í l fequi veí l igia patris. 
Poífe antera eííe incontinentera folura d i -
cit praefuraptionem fuppofitiue .Leges i g i -
tur,quse fundantur i n pnefumptione de 
prasfumptione fuppofitiue l oq imn tu r , non 
autem de praefumptione definitiue , alio-v 
quin eífent iniuílcX, quia prgfümptio def i -
nitiue al iquid contra proximum determi-
nare fufpicatur . Ex quo ' infer tur contra fu 
perius in contrarium allegara , quod leges, 
q u f fundantur in p rc fumpí ione í i ippof i -
tiae non femper nituntur ventari,ac fub in-
de infpeda veritate tol lente dub iñ , in quo 
fundaturpr^fumptio , prgfuppofitiue3 n o n 
obl igant in confcientia,ciim iamaccedente 
veritate ceífet prgfuraptio. 
Ex d id i s féqui tur , quod fi aliquis 
religiofus fit priuatus aclibus legitimis &c 
officiisReip.ublicse : e ó q u o d defeenderit 
patre cr iminofo per confefsioncra i u d i -
cialem ipfius patris ,qua cohfeífus e l l t i -
Qjg^. T t z more 
e D .Thom: 
vbi.Caic.z. 
i.q.6.zn.j±. 
ad. 5. Soco 
Ii.5. de iufl:, 
c],4,ar.3. co 
clu.vlt. 
fl.Mcrít.ffl' 
profocio. 
g D.Th . & 
Caiet. vbif. 
£ 6 o Q^senioncsReguIarcsF.EmanucIisRodcrici. 
more tormentorum fe crimen I x t e M a -
ieílatis comifiíTejíl filius feiat contra-
r i u m eíTeverum , feilicet > pa t rém m i n i -
me tale facinus cómiíi írej& í l b i i d t imore 
tormentorum falíb impofuííTe poteft d i -
dus í i l i u s in foro confcientia v t i adibusle-
g i t i m i s , L ice t ehim contra ipfum patrem 
l í tpraefumptio iuris propter ipílus confef-
í i onemiud i c i a l emia t cum ipíe filius infpe 
£laver i ta te feiat contrarium eíTe verum ó p -
t i m o iure poteft ín foro confcientiae d i -
d i s adibus f ru i : dummodo i d faciat fine 
í canda lo i l l o r u m , qui folum exteriora con 
templantur 
Secundo fecundum aliquos infertur* 
q u o d ñ a t u t a regularía prohibentia ingref-
fum cellarumhoris quibufdam filentiode-
putatis ad euitandum peccata,quae ex h u -
lufmodi ingrefsibus poí funt euenire , non 
obl igant inconfcient ia ^ f i ventas fit i n con 
trariumvideft, fiingrediantur non ad c o m -
m i t t e n d u m d i £ l a peccata , cum fupradifta 
ftatutavideantur ín praefumptione funda-
r i 3 quafublara ceíTat eorum obligatio.Sed 
q u i h o e f o m n í a n t t o t o c « l o v íden tu r aber-
rare,haec enim ftatuta non fundantur praeci-
íe i n praEfumptione,fed funt determinara 
n o n fo lumad euitandum peccata, fed etiá 
ad euitanda co l loqü ía ftatis horis, quae com -
munitatemeonturbant. V n d e fi ingredian-
tur ad colloquia aliqua honefta n i h i l o m í -
n u s p e c c a n t j C u m p r o h i b i t í o horum ingref-
fuum non fo lum edatur ad euitanda d ida 
peccata,fed etiam ad obferuationem filentij 
a Sandis Patribus máxime commendat i .Ve-
r u m eft tamen quod fi ingrediantur ad a l i -
qua opera char i ia t i s jp ic ta í i s&necefs i ta t i s , 
verbi gratia ad curandum inf i rmum , tune 
. nu l l umcommi t tun t peccatum, cum leges 
eccíefufticas non obl igentad obferuatio 
nemfeQorum>&a<i aud íendam miíTam irt 
diebus feftiuis,quando exhoc officium charí 
tatis c i rcainf i rmosimpedi tun 
^ R T I c v L V S m i . 
Vtrum cejfet conftitutio eius 
ratione ce fiante. 
- n E f p ondeo dicendo,non eíTe dabilcm le 
gem á re f t i tud íne rat íonis deuiantem, 
í H ™ : ^ 1 1 ! ! J®5^*ak ^ ^eSe « t e r n a 
deriuetur,iuxta i l l u d a Prouerbior>u,& tra-i 
d ú t D . A u g u f t i n u s 3 & : D . T h o m a s , A t n i h i l i n * Proucrb-
iuftú,& á r a t i o n e deu iúab i i l a l ege deriuatur, 3- Auguíi. 
p lañe enim il la fumma lex eft rado in Deo , ^ 'i'5' 
exi í tens ,a tq ; iplamet D e i ícietiajVt tradunt 12 
lucu len te rD . /»Auguf t inus í& D . Thomas, S ' ( ^ ' ^%^ ' 
Soto & C a f t r o , & ex Canoniftis AbbaSjDe bD.Augu. 
cius, Romanus, &Conanus , &al i j pafsim vbi fup.D. 
a í ferentes leges in iuf tas ,&^ ratione deuian Thom.vbi. 
tcsnul lamobligandi habere vim* 
Q u o d tamen l imitandum efl^quando lex 2 i.deiuft. q. 
3.art.2. Ca-
lecudum ea,quaE trequentius accidunt nuc ftro libi.de 
defe&um pateretur,alioquinii non i t a inge leg. pccnal. 
nere fed fecundum ea,qu3B raroaccidunt á ca.5, Abba^ 
rationis didamine deuiaretnon ob i d def i- n.<>.Dedus 
n i t eífe lexjVt poft Ancharranum tradit c ^¡¡^i'l'Ji'1*^ 
AretinuSiCurtius iunior,CoUarruuias, V i - j0 ^ 
¿ l o n a J S o t o , M e n c h a c a : & eft D o é l r i n a A n - conf l i t ' ^o 
gel ic i Dof to r i s Thomae.Ratio huius l imita man.fiiiguK -
t ionis eft.Nam cum nof t r i adus ob varías ^66, Gonai 
circunftantiaSj infinit is propemodis varíen lifc>. ijur.ci-
turjob idque nulla poteftlex feu regula ita uiUe.& 
certaconfti tuicircaeofdem adus,vt in muí ^ Aretín.in 
tis c a f ibusa ra t i on í sd i f t amine nondeficiat, ¿ ^ ^ ' ¿ ¿ 5 
rede fit,vtlegum iuf t i t ianonex hoc vel vulg. Gur. 
locafu,fedab his;qu3e frequét ius accidunt in.l.pofthu 
fitexpendendaiuXta praecitata iura. ' mo.nu.42, 
V t r u m autem lex íufta ceííet in cáfibus^ C.contraw 
inquibus a fuá déficit r a t í o n e , n o n parum ^ G o u a r -
apud DodoreS controuertitur5partem af- ^iniC>cuni 
firmatiuam tuentur á Ábbas .Ca i e t anus , & de^eft&fn 
Alench.ca .Al l j contra aibitrantur talem le c^poíTeíToí 
gem non ceífare quantumcunque deficiat, 3.p.f.2.nu. 
ra t ío^Hanc o p i n i o n é m tenent quaídá Glof* a.Vidor.in 
la e Ealdus, AretinuSjTiraquellus, Soto , & i'eled.depo 
magiscomí i iun i s . teít.ciuil.n. 
Sed alii mediam fedantur viara , d í í l i h - V " ^ % \ 
• r • > 1 , r • joto.ubr.^-
guentes ín ter c a í u s j i n q u i b u s Obferuantia ¿c ¡ ^ ¡ ^ 
legiseíTet nociua fubdito circa lu en cel- q.íj.articti.^ 
fantis tantum amifsionem j & ín te r cafus, col.3.Men-
in qu ibuse í fe t nociua circa damnum i n re- cha. illuflí. 
b u s i a m q u a e f i t í S j V t fe i l ice t , in p r io r i cafu qq-c-Sy.nu. 
ceífante i n partículari ratione legis lex non ^ ' ^ ' ^ 
ceíTet i n c o partículari , i n pofteriori vero *'c3iU0-rtrr' 
ce í íe t é I t ad i f t ingunt f Bartolus & alij c i -
tat i d Abb. ín; 
Ci qüoniam contra; num. í . de probar Caieta.m opufccjl. de 
facr.mat.q.i. Mench.lib.2.contro.iilIud,ca.4(í. nu.5. e Glofla. 
2 .&ibí.Bald.niim.7.ini.non eftdubiiim.C.delcgib. Aretin* 
. í n l z.prope.num.S.ff devulg .Tí raq . ín t rad . ceflant.cau. l i* 
m i t . u . & in epd.trad.i .p.ñu.ióo.Sot.üba iuft,q.<j. artíc.5. 
8. f Bart. in d.l.non dubium.nu.5?.Iafon.num.iíí.Tíraq. vbif. 
n.i4(3 .Felin.in e.íi quando.nui u.dc ceftib. 
TomusL Quxfiid.L X V l U . 
t a t i a l a f ó n C j & T i r a q u e l l o , & eft c o m m u -
nisfecundum Felinum . A t nullam e x d i -
¿Hs tribus opinionibus puto fequendam. 
Prima enim óp in io confunditur ex qua-
gl.profpe- ^ " ^ g l e g e expreí íe . Secunda per aíiam 
xit'.ff.quí & refelhtur h legem . Tcr t ia fupponit amifsio 
áquibus. nemiucr i ceífantis nonefle confidcrabí le 
hí.adigere. damnum . Quse opinio confunditur ex le-
| , cuanuís. ge , i n ,qua ipfa fundatur , in qua V l p i a -
ft.delurepa nuslurifconfultus repurat sellimabile dam 
l l 0 n ' 0 r ^ num interefle lucr i ceíTantis, de quo i b i 
Pv * a g i t , vt conflat ex verbis ipíius legisnbi, 
Perquam darum eft . Confundi tur etiam 
K D T h 2 eX re^0^utíS^ ^ ^ l I 0 ^ T h o m a , & ab f c r i -
a q . ó i a r . 4 t>emibus communiter de huius lucr i c e í -
' fantis reftitutionc tradari t ibus, S í a d ^ r e í l i -
tu t ionem obligantibus. Pro r e í b l u t i o n c i g i -
t u r ventatis accipiatledor fequentes con 
c l u í i o n e s . 
Prima cone lu í io : Lexnaturalis non o b l i 
gat in particulari , ceíTante ratione ipfius, 
etiam in particulari :ipfa enim femper id 
q u o d & ^quumj & bonum eí l j indica t . 
Q u o d i p f u m d i c e n d u m eft de lege Euangc 
lica , quae nul lo modo obligat cum ngorc 
Í M a t t h ; u . contra sequitatem , iüxta d lud .1 Mat tHgi : 
l u g u m m c u m í u a u e eft ,&?onus meum i e -
ü c . E t í í c ceíTantecaufa correéi ionís frater 
n x p r ^ c c p t u m eiufdem correftionis m i n i -
nie obligat. 
Secunda c o n e l u í i o , I n cafibusjin quibus 
óbíe ruant ia leg is ita déficit ára t ione^vt re-
U T h pugne tbono c o m m u n i , d i fpo ín io ipfius 
a<?' legisceCTat.Exemplum eft w D i u i T h o -
. .,97. . . ^ j f j ^ y j ^ j j g o b í i d i o n e falutiferum eft 
i e g e c a u e t u n e portg aperiantur . N i h i l o -
i f n n u s , í í tune ciues , quorum vita f a l u t i ' 
Reipublic? conducit , hoftes fugientes in 
vrbem fe volunt recipere contra legis ver-
b a aperiendf funt l i l is valu^ . Q u p n i a m i l -
la eft legismensjquippe quara fi ade í í e t l ^ r 
Á-n t l g i í l a to rhabc rc t jE t haec fu ic ícntent iá»A,r i 
c i S . ^ o . * ' ftotelis, dicentis non eífe l ic i tum fubdito 
á lege difeedere quantumcunque lex ipfa 
ceflet negatiue, niíi ceífet contrarie.Quod 
o Caica z ó p t i m e explicat o Caietanus. Ratio h u -
¿j¡¿j¿i¡ ' ius díf t inclionis eft.Nam quando ratio 
' * ' legis ceíiat c o n t r a r i C j h o c eft, cum re-
p u g n a n t i a ad bonum commune: n e q u á -
quam eo cafu poteft lex fubfiftere , i u x t a 
i l l u d vulgare , quod d ú o contraria non 
p o l í u n t eíTeín eodem fubiefto .Secus ve-
r o quarido ratio legis folum ceííat nega-
tiue , hoc eft fine repugnantiaad bonum 
T o m a , 
commune,pIane enim eó cafu hul lum fub-
eft i inpedimentum,quo mmus lex in com-
muni mfta feruetur, quandiu per Leg i í l a -
torem cafus iile non excip i tu* . Pro maio-
r i autem huius díft inclionis explicatione an 
notabis , tune demum & non aliter r a í i o -
nem legis ceífare contrar ié , hoc eft cum 
repugnantiaad bonum commune ,quando 
cafas occorr i t , in quo legis obícruant ia v i -
tiumiinduceret , prout explicant Diuus p p D . f T h . i : 
Thomas, 8{ Soto . Ratio ef t , quia eo i p - 2-q,Uo. ar* 
fo,quodtalisobferuantiarepugnat re l ig io- 'l^ oto. l i , i , 
n i , vel faluti animarum, ín quibus maxi- d e i u í ^ - 7 » 
me c o n í i f t i t b o n u m comniune repu^natle ^ ¿ ^ . V ^ 
g i contrar íe , i une ratio ceíiat negatiue quan a.4.ar^.ad 
do ceífat ratio ipíius legis fine aiiqua repug- finémi 
nantiaad bonum commune. 
Sed videamus . V t r u m ceíTante rat io-
ne legis tantum negatiue lex o b l i g c t i n f o -
ro confeientiac . Pro q u o í i t cone lu í io fe-
quens. 
T e r t i a c o n c l u f i o . N e m o í n f o r o cófe ien-
tiae tenetur obferuare legem poí i t iuam cura 
pcriculo mprtis , niíi ratione ofticij ad i d 
obligetur .Probatur . N a m ilie cu i palam 
ef tobferuá t ionera legis effe l i b i lethalem, 
tonftaretque ex natura legis non eífe eius 
mentemin tantum pericuium adigere fub-
ditos/nentiquam tenetur legem cuftodire. 
V t í i m i h i c o n f t a r e t Iioftes m i h i in vía i n -
fidias parare jnon teneor die fefto iré ad 
facrum.Dixi ,n i f i ratione ofneij adid t ener» 
tur .Mi l i tes vero in bello tenentur obedire 
ducibus in hisiquse ad certamen , & príe* 
l i um conducunt,ctiam cum periculo mor-
t i s . Legis enim impoí i í f á ducibus mens 
é f t , i n tantum pericuium adigere fubd i -
tosmilites , vt vif tona confequatur?. V n * 
de iicet Diuus Thomas dicat , legem non 
e í í e f e r u a n d a m c a f u , q u o nofeitur aduerfa-
r i faluti communi,non debemus tamen ne 
gare eamnon eífe feruandam,quando f i l u t i 
particulari nofeitur fore nociuam, prout i n 
excmpl ispoí i t i s fa t i s patet: 
Q u a r t a c o n c l u í i o , fubito imminente pe-
r iculo, l icetfubdiro agere contra legem i n 
confultoprincipe .Prohuius c o n c l u í i o n i s y 
explicatione notat q Soto7quod aut fubdi q gotí ^ B 
to palam liquet oceurrente cafu, non eífe d.ar.í^vcrí; 
legis mentem^t fe rue tur , tune licet f ub i - adrdhuiu? 
tum íit pericuium , fiue tempus fuppeta^ 
adeundipr^fcdiabfque illius p ror íus c o n -
filio,licet faceré contra legem [ | C u i enim, 
m d ic .Uíun i j nullus alius fuppetic cibus. 
C C i QuseñioncsRcgularéS F.Emanueiis Roderici. 
quam carnium ab íque vlla fuperioris con- h i c í fe t , vtfamc perirem , poíTum e p í k e -
fultationcpoteft ne fame pereat, illas co - ia vfus comedere . Tamen licet c g o caf-
medere, etiam íi citra pericuium poffet i l - tigatione carnis non indigercm, ob quam 
íum adire. A n t per al iud extremum huiuf- ic iunium i n d i d u m e í l , imo abñ inen t i a , & 
m o d i fubditus i n dubio h í E r e t ,v t r inque i n e d i a aliquod m i h i efíet i m p e d í í n e n t u m 
^ q u a l i , itaquc neutrius partís aíTeníum ha- í t ud i j , non ideo l íber a lege fio , nec m 
be t , l i ce t ne faceré contra legem nec ne? hoc cafu poíTum c g o y t í e p i K c i a ^ f e d eft 
Et tune fi vacat ad fuperiorem recurrere, 
recurrendumeft, fi vero repentinum peri-
cuium i d non permit t i t ad literam feruan-
r D .Tho . i . ¿a efl. icx ^ prout ait Diuus a Thomas , Si 
i.q.í>(í.ar.S vero j ^ e ^ i o mocio fe habet , ita vt ñeque 
certus omnino í i t ,neque prorfus ambiguus 
fed in illam partem pt opendeat, quod p o -
tcftfacere contra legem, itaque il l ius par-
tís opinionem habet cum forraidinc de o p -
p o í i t o , t u n c íi mora datur, qua pofsit prae-
latum confulere id faceré tcnetur . Sin ve-
ro per í u b i t a n c u m pericuium id non licet 
tuco faceré poteft contra legem. 
Qu in t a conclul io , non cft füfñcí'-'ns 
ratio , v t fubditus faciat contra legem, co 
quod ratio legis in particuíari pe i íona , & 
cafu deí ic ia t jCum lex anteqaam caufain 
to to genere ce í fe t , aut conl^etudo i l lam 
abroget,vim fuam non aitíirfáf.Si m i m fub 
d í t i s c ó c e d e r e m u s poífe in >- i v t i cpi 
Keiajiudices eosin fuá i ; r r . i coh iH-
tueremus,& c^tó^t 'opofitáafFefíió fseoefas 
pius exc3Ecetintell "ft'iiT> ebruna intclléiftiis 
obeaecatus adeífe epi ' f iamdecrrneret , vb i 
nec in particuíari ratio legíf ceffarct, & íic 
omn ino eneruaretur poteíras praslacorum, 
legibus & conftitutionibus ánimos fubdito 
rum volentium contineie . Vndc bpor-
t e t , quod ipíi ad fuos prxlatos recurrant 
q u i n e n folum habent po te í i a t cm ad dif -
p e n í a n d u m in his, fed etiam ad dcclarandú 
in his alijs fimilibus cafibus ádepi»¡;eiamfo 
rerecurrendum. 
fS l i de P r o c u i u s r e i c x p l i c a t í o n c notandumeft 
íuft.tl.^.ar. ^ ^ ^ ^ í"^010 h^c verba prorum-
5. ve'rfi. fed P£ns • W m CÍA ^Zjs in perfona defi-
argüís. ctatyfton ideo protinus a vincHlo legis emddtur, 
yj.l'mdeft emn^quod dferúatio humana legis 
rationi fit contraria, ybiepikeia locum habety 
aliad Iteró quod ratio legis inhac perfona defi-
cht^ybí nihiUminus necesaria eji difpenfaio, 
Denique ex his collige deficere rationem 
legis in hac perfona particuíari , fufhcien-
tem eífe caufam ad difpenfationcm impe-
trandam, non autem v t c n d ú m epi/ceia, 
Exemplo. hoc fupradída cíariora fient. Si 
carnes die vetita n o n comedere caufa m i 
caufa,vt mecum prjelatus d i f p e n f e t , non 
quidem i n t e r p r e t a n d O í q u o d tune lex ,non 
comprehendi t j fed etiam f i me compre-
hendat pra;bendo m i h i gratia maiorís com 
m o d i licentiam,vt n o n í i t m i h i culpa non 
/ ieiunarc. 
Q J ^ S T I o . L X V I Í I : 
Deñatut isRcguIaríum ¿infexar 
ticulos diuifa. 
£¿rca quam quAruntur fex-, 
1\7 T r^um ^ I t M fiátutum in 
V luntate ftátumifim tantum 
faclum 
2. Vtrtim Jlaturá ímufla ohligent in 
foro exuriori > O" in foro conf* 
cientia. 
S A n generales ordtmm tehedmur 
fittuta religiomfnfiíarum ferua-
re , (jnoád n^im coaftimmi & dí~ 
reHiuam, 
4 Vtrum fiatma alimius promñcU 
obligemhofpites aliarrm fromn-
ciarum pro temporero iniffis 
hofpitantur, 
5 Vtrum conftimionesfa£i¿e aKegu-
larihus autoritate yipofiúlica con 
firmar* pofimfne eiufdemSedü 
autoritate reuocari. 
C Vtrum generales , <& prouinclales, 
fofum declarare fiatma faffa cu 
capitulo. 
Tomus. 1/ Qu^ñióv L X V I H . ^ 5 
J R T I C V L V S. I . 
Vtrum valeat ftatutum in'vo-
luntateftatuentium tatum 
fatium. 
Efpondeo d icendo^uod vt con-
ílat exEis , quae i n hoc tomo fae-
pe diximus ílatuta r e g u l a r í a i n 
dupl ic i funt difterentia . Quae-
dam enim funt velut leges p e r p e t u é fa-
¿la? \ p a c r i b u s i n d i f f in i to r io cum confeh 
fu maioris partis vccalium congregationis. 
A l i a funtfada ab rpiis p r o u i n c i a l i b L ¡ s , q i i í B . 
l icet fiant cum confil io patrum , f in i toeor i i 
of í ic io et iamipfaeconíl i ' tut iones finiútur^ 
Haec non inter leges , vt p r i m a íVatuta, f e d 
ihter praecepta enumerantur . Qu^ se omma 
ita rationi debent adhsrere,vt fola vo lun -
tas generalis,aiitprouinciaIis non fit earurñ 
conft i tut ionumrat io prout col l ig i tur ex i u 
r- ~ re t & t r a d u n t Diuus a Thomas , C a í l r o 
" íD.Tho. i . Soto & Menchaca ,Q; i iomnes afñrmant^ 
^ ' ^Caf t ro cau^^u^r, €;^e ^ fentenlia cuiufdam b g i o í f a e 
lib^i dc lee d icent i j^dabi íem e í f e legem /cuius ratio íit 
pgcnal.c.i. ' fo lum volutas Icg i í l a to r i s . Nec piaedidani 
Sbtdib.i.dc gloífám iuuat,quod quidam iuri íconful tus 
iuiUqj.ar.t affirmatplacirum^fci.iicet ,principis vigore 
( o l ü m . p c n . ]c,gls habere,Nam í ibene cbní idere tur iur i s 
Mcncha. K. corjfuiti decretum pro nofira opinione fa-
L ' ^ E ^ í ' cit ,cum hoc nomen placitum,non impor -
K loíír^'c tet mudara vpluntatemjfcd deliberatam,& 
iusgcneralé ratione regulatam,cum placitum ideñi íir, 
innn . d i r .4 quod confenfus,vt alius d iiirifconfultus 
c l . i . f f . d e e ó ait,&: tradit p iuus Thomas,Confeniusau-
fH prin. t C j l i c e t f i t a ó t u s voluntatis, eíl tamen fcn-
d l . i . i n pr . f f teriiia hnalis de agendis,qua;5fcilicet,pr¿e-
miífo rationis f indicio ab ipfa v o l ú n t a t e 
f~ a r ^ a d elicitur,prout icem D . d Thomas t e í k t u r . 
j . i ^ . a r . ? . Nec his obf ta t^uod, qu idam/ iu r i f coa -
c D . T h w b i fu l tusa i t ,d icens n o n omniura^, '!^ á maio 
íu .ar .4. l ibus conílitutafLinc rationem redoi poífe. 
f 1. nonom - Licet enim q u i d a m non inepte refpondeác 
niü.fí'. dele qu^dlul ianusiunfconrultus folum nos ad 
gib. 
gSoto . l í . i . 
dcíuft.q. \ . 
Ar i í l l ib .^ . 
ethic. 
monet,nc rationem omniiirA C . o n f t i t u t O r -
rum a maioribus perquiramus,prout ex 
plicat g SotOj afsignans rationem defum. 
ptamexArirtotele,qnod ir íduhio haben-
da eíl lides experientisí & prudentise maio 
rum,vt pro eorum ílatutis prxfumamus 
quandiu nonapparet de ratione co ntraria. 
^rh^crefponf io non fatisfacit, quia licet 
T o m . i . 
prxfumcndum fit de flatutis maíorum f vt 
docet A r i l l o t c l e s , n o n o b i d vi t io verti de 
bct,quod omnium ratio perquiratur, t um 
propterverba d i d i i u r i f e o n f u i t i , quíe aper-
te fignifícant darialiqua a maioribus con-
í l i tutajde quibus nulla p o t e í l reddi ratio. 
Redius igi turexmente /;GloíraE,&: D o d ó £ ¿ { 4 0 d J 
rum ib i refpódebis , multa eífe iure h u - I.n^omniS 
mano co í l i t u t a^uae rationi funt confona, 
ita quod eorum aequitas & iuílitia intel le-
d u percipi tur ,& nihi lominus corum rat ió 
expíicari n e q u í t , vt verbi gratia, quod vfu 
capio mobi l ium triennio potius ,quam qua 
driennioperficiatur.Hsec r g i t u r & id genus 
al ia p e n d é t a b a r b i t r i o l e g i í k t o n s , vt v ide-
l icct non oporteataliam de his reddi rat io-
n e m ,quamquod ita leg i í la tor arbitratus 
e í l . E t p r o h a c cxplicatione muat fenten-
tia Í Ari í lo te l ls ,aífercntís iu í lum ciuile e f - { j j 
fe,quod á principio n i h i l rcfcrt,fic v e l ali- ^¿¿V*^ 
ter fiat. P lañe enimagit A r i f í o t e l c s d c i u ü o 
einili ,q i ]a tenusconf i í l i t in aliquo indiui í i -
b i l i i ux ta tradita per Soto , K quod quidem K S o t . I i . ^ j 
fola voluntare legiflatoris fit iuí l i im . Ex deiuft.q.z. 
quibus féqui tur multa poífe ordinari in re - ar.3,cor..5» 
l ig ionum capitulis & dif f in i tor i js , quac t áh -
tum in volúnta te definicntium c o n f i í h n t . 
V e r b i gratia, quando ordinanturpoense con 
trafratres delinquentes. Qnamuis éhim di-? 
daepoenae fintconfonas delidis ,quod t amé 
tantum ipfafj&r non aliac maiores vcl ftítoff-
res impofita; fint^folum i n vo lún ta te def i -
r i en t i um confiílir.Et quando ordjriatur, v t 
iuucncs ,nifi tranfado biennio p o í l p r ó f e f -
í i o n e m minime fjerisinitientur. Licet enim 
in ratione C o n í i í l a t j V t h i ncophyt i in r e l i -
gione a d facrosordints minime -promo-
iicantur,in vo lún ta t e tamé definientium 
v t ordinentur p o í l tranfadum bienniura , & 
non p o í l t r i e n n i u m aprofefsionc . £ t cum 
fint tot v o l u n t a t e s , quor 'hbmines , itacir;cá 
hoc funt i n d i u e r f i s rcligionibns & proui r i -
ciis diuerfeé ord ina t iónes , 
. í • . ||< \ i 
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VírHtn-pátuta inmfia ohl'ígent in foro 
€Xteríorit& in foro confaentiá. 
ti -'•?ri. 
R Ffpondco d i c e n d o , q ü o d ti.tulusquae il ionis dúo dubia a m p l e d i t u r . P r i m ú . e í l , a n ftatutum i n i u í l n m o b l i g e t ín 
foro ex t éno r i . Secundum cíl? an i n i o r o 
conrcicnciaefit obl igatorium. 
Qú^ionesReguIarcsF.EmánucI isRodencu 
• D . T h o . i 
i . q ^6. a.4 
Innocctíus 
Abb. nu.z., 
Arenn ' ínc. 
cu omnes. 
dccoíl .AIe 
x^.ín c.erit 
ante lex in 
fin.4,di.Cai 
di.§.io.n.$: 
e^d.dift.S^I 
v.lcx.^.7. 
b Ifai.ío. 
c AdRom. 
d D . Tho. 
v b i fup. 
« c. intercá 
ceras derei. 
fc.iniítis.4 
día. 
c.pañorá-
is.^.qiiiavtí 
ro de offi* 
dclegat, 
h Dcci.Icól:. 
t, n . 5. Boc-
lius.n.ip.in 
d.c.omnes. 
* D.Tho. i * 
2.q.9(j.a.4. 
Abb.nu. ^-
Sc alij ínc.i» 
dcconíU. 
i D . T h . i . i . 
q 43.ar.l.& 
1. 
Quantumadpr imum aduertendum eí l , 
partem negatiuam obferuare D i u ú a T h o -
mam , Innocent ium , Abbatem Are t inum 
Alexandrum , Sylucf t rum, & Thcologos 
c ó m u n i t e r pafsira aírcrentcs ylegem iñiu-
ftam omnino elle inualidam,cum de ratio-
ne legis fit didamen rationis y Pro cuius 
rc i explicatione eft n o t a n d u m , - í í d i r t in -
g u e n d u m í n t e r l e g e m p a t e m e r íniuftam , $f 
iníuftam , cuius injufticia non eft patens. 
P r i o r , quidemeft inualida , pofterior vero 
valida cenfetur . Quartdo enim lex eft pa-
tenteriniuftacertum eft a lege aeterna non 
deríuarí iuxta i l l u d Ifaiae b V a ({ni co«-
íi««t/?g« inicuas. E t fie certum eft nullara 
habere v i m obligandi iuxta i l l u d c Pauli 
ad Romanos » N o n eft poteftas i n i f i * Deo. 
Proindc talislegis minífterjmagis eft m í n F 
fterviolcntíí,quamlegis.Inlíls terminis 
Tóquun tu r A u g u f t í n u s , D i u u s á T h o -
raasrficut a l ias jentét ianOtorie iniufta nul-r 
la eft , v t dicitur in iurc eNo.n fie tamen 
3 i c e ñ d u m c f t , quando iniuftita legis non 
eft patens, Eb namque ipfo adeft íuris pr^-
famptio , quod talis lex i i t i u f t a , íUxtaea, 
q u j i n -iure / notantur. Secuhdum quam 
p r^ íu r í i p t i onem tenetur iudex ,quan tum-
cunque lex ipfafeiat inittfti t iam tañere ea 
cxecut ionimádare j f icut Roquedo de fenten 
tia iufta, i jdemfácr ig C a ñ o n e s pr^dicanti 
Proinde cum executio feu coadio ex v i hu 
i u ímo d i legis fit iufta,ambigendum non eft 
t a lcmlegeminforo exteriori ligare. JEtiux 
tahuneloquendi modum eft inteliigenda 
opinio Phi l ippi ¿ Decij ,Boeri j & cómunis 
dicentium,quod lex iniufta inforo exterio 
r i obligar • Loquunturenimfupradicl iau-
tores non dé lege euidenter iniufta,fed de le 
ge iniufta non ita patenter. 
Quantum ad fecundum , quod p r o m í -
firríus refoluendumjrefpondeo^quod ftatu-
tura.iniuftum non; ob í iga t in confcient'iaj 
prout patet ex d i^ i s in fuperioribus, íc te-
ne tDiuus j T h o m a s » Limitanttamen hanc 
fententiam p r o c e d e r é , quando ex tranfgef-
fionc legis iníuftae nul lum immineretfcan-
dalum . A l i o q u i n f i immineretvtquiaapud 
alios tranfgrefsioilía male audiret, vel alias 
tufbaretur Refpübíica peccaretfubditus ta 
l i l e g i non parens. I t a l imí t a t D . Thomas 
r c c e p t u s . p r o p t e r r e g u l á de eu i t ándo fcáda-
l o , d e q u á agit idem D . I Thomas , Haec ta 
men l imítat io temperanda eft p r o c e d e r é , 
dummodo legw iuiuftitiainfurgat ex folo 
A -
fubdi torurñ iudicio^ual is eft lex decernés 
t r ibuta finecaufa-'. Al ioqu in fi iniuftítia i n -
furgat ex repügnant ia ad legem diuinam 
fcunaturalemnullus tráfgreífor e u l p a m e ó 
mit tct quantuncunque fcandalum i m m i -
near.Explicat autem D . w Thomas, quan-
do lex dicatur iniufta conftituens tres de • u . 
fed:us,ad quos legum iniuftítia reducitur. ¿ 
Primbexfi 'ne , v tqu ia lex repugfiat bono 
communh Huiufmodief t lex e d i t á i ñ f a u o -
rem priuati.Secundus defedus eft ex auto 
ré^vt quiaegredí tur l imi tes-potef ta t i s legif-
latoris. Huiufmodief t lex'ciuilis difponcns 
circa ecclcfiáftica . T c r t i ú s defedtus eft fo r -
íttSE:quia feilicet cón t ine l ínaequál i ta témin | 
terfubdi tóSi .Huiufmodi eft l ex , quae onera 
alias ad bohuih cómune fpeda r l t i a i na squá 
l i t e r , id eft , non feruata debita pmpor t ione 
inter fubditos d i f t r ibui t , 
Vnde infertur, quod crit corift i tutio pá 
tcntef iníüftaj quándó fuerit contra legem 
fuperiorís ipfius legiílatOris, cum excedat 
l ími tes poteftatis i p i l tráditae i Pbtcftas 
enim cuiulfibet cómuni ta t í s r e g ü l a t ü r , i ü i -
tanicta^fui bon í ,v t v ide l ice tha í le r ius com 
petat , qua teñüs eft neceíTaría ád bonurri 
fuum . C e í f a t a u t e m hoc b o n u í n , q u a n d o 
adeft lex t o t í t r a l e g e m fuperiorís; Prefum-
púó namque adeft pro i l lá lege quod in to 
ta fuá R e p ú b l i c a fitiuftaivthos facri Ca-
ñ o n e s » rnoné t , & tenet l o a n n e s Ahdraeas L 
, .. . ' ~. , i ' 0c . imit ,4 . 
ab ó m n i b u s r e c e p t u s . Q u o d p r o c e d i t j C t i a m dif,c.infiitu 
íi communi t a t é s fint la icorum. H | enim líonis.z^.q. 
hequcunt có t ra fui fujiérioris regulám fta- ¿-cquod fu 
tuta conccderejprout dici tur in iuré & o b - Pe\ "is d/ie-
feruatin fpecíe • R a i n e r í u s , & Baldus pu- rJiaií?r- A11 
tat venus. Vnde c u m f u p c r i ó r o m n i ú fupe- Í ^ S [ ü [ 
r iorum fit Dcus optimus maximus, quod tfftf 
t u n q u e f t a t ü t u m f u e r i t f a d u m c o n t r a l e g e m oRaincrin. 
diuinam irríturh c r í t , & inane, & p a t e n t é r l-pmnes.n, 
iniüftum* ff.áciuf.'Bil 
É x q u i b u s Infertur non valere ftatírtum ^ 'TS}:^' 
fi fiat in a l i q u i b u s r e l i g i o n i b ú s , feilicet, 51 
quod ñ o n ádmí t ran tur ád v i f i tandú,nec ad 
denuntiandum d e f e d u á fuperiorum iuuc-
nes,antequatnad facerdotiüm fint admíft í , 
quandiufub di fc ip l ínaMagif t rorum n o i i i -
t l o r ú f u e r í n t : & n o n obligare hu iu fmod í fta 
tutunec i n f o r o exteriori, nec in te r io t i é f t 
- c l a r ú . P r i m b q ü í a huius m o d í ftatutú e f t e ó 
tra lege diuina.Sí e n i m loquamur de d e n ú -
t i a t i o n e p o e n i t é t í a í i / i u e d e c o r r e d í o n e fra-
terna,qua relígiofi corrigere intendunt fra-
trem fecreto^dicendo pradato, non v t í ú d i 
c i . 
É •: i><B 
a • |ílt30c 
Tomus l . Quxñio L X V11 í. 
c í j fed v tpa t r i peccatum ipíius fratris , ad 
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hanc corredionem de iure díuíno omnes 
PMatth.18. ab íb lu te tenentur . Prseccpit c n i m p C h r i -
ftus Dominus , íi peccauerit in te frater 
tuus vade,corripe eum inter te & ipfum fo-
lú.Si te audierit lucratns eris fratré t u ü , & c . 
Q u o d íi no audierit dic Ecclefif , ide í l prae-
latis denúc iando diótum peccatum. E t hoc 
eífe de iure d iu íno tenent T h e o l o g i , & Ca-
qArcfiid.& hohi í lsefequentes ¿ / A r c h i d i á c o h ü . E x q u ó 
omnesexí i etiam iure Colligitur, quod íi loquamur de 
peccauerit. ( leñunciat ioneiudicia l i ,& quantum ad pec-
* catumperpetraridum , & quantum ad pec-
catum perpetratum, quod recipit á u g m e h -
tumjveimultiplicationemjaut continuatio-
nemmali , tenetur quiiibet ad eam denun-
ciat ioncm credens eampoífe profícere fi-
ne graui detrimento : cum iíla denunciatid 
íit adus íchárítátiSjVt, feilicet , delinquen^ 
Corrigatur, aut faltem ád aliorum terrorem 
ipfe compefeatur. Adeo h o c c í l v e r u m , v t 
irglof.in.d. dicat quáedám »• G l o í T a c o m m u n i t e r r e c c p -
c.fipeecauc t á , quod ádmi t t i debent ad dertunciatio-
Hté neón omnes infames,minorcs,mulieres mo-
doíjíono zelo iuxta norrnám Euangelicara 
denuncient. Et cóf i rmatür .S ien im aliquis 
iu re t j f e rh inquamdenün t i a tu rum :hoc non 
in te l l ig i tur in cafu , quo d'enunciatiocadit 
fub prfcepto.Vel fub conf i l io . V b i e n i m 
eft de pr'áecepto diuino,vel de c o n í i l i o n o n 
-óbf tan te ta l i iu ramehto iuráns tenetur de-
nunciare,prouttradit D . / T h o m a s . Et fi 
aliter ipfe iurando in tédeba t ,peccau i t iurari 
d o , & hoc non alia ratione, niíi quia iurarc 
contra praecepta, velconl i l ia diuina pecca-
t u m eft. Probatur ihfuper no f i rumcero l l á 
r ium.Nam fi ipf i iuuenes ad denunciandum 
inhábi les efficerentur peccata fortafsis i n -
¿;refcerent,cum guardiani,& fuperiores non 
timentes D e u m i p í o s f o c i o s a d h i b e r e n t , & 
coram ípfis aiiqua firte timore ptenae com-
mit tereaüderent ,quáE D u m Op t imum M á -
x i m u m & re l ig iónem offenderent, v iden-
tes & confiderantes ab corum vifitationc 
e í re l ibera tos ,& eorum denunciationes m i -
nime íllis in aliquo in iudicio nocituras. 
H o c á u t e m quamperniciofum fitreligioni, 
nullus eft qui ignore t . ^ 
Ncc ipf i iuuenes poífunt remoueri a de-
nunc iá t ionc , quando ipfi in eatanquam te-
ftes admittuntur , poífunt enim fi muí eífe 
denuntiatores & teftes. NTam quii ibet qui a 
iure no p roh íbe tu r poteft eífe teft is , .6¿ egó 
i l u l l o iure inueniohos iuuenes in hoc cafu 
fD .Tho .2 . 
l.q.5?. 
• i ta 
efle inhábi les ad teftificandum. Supponitur 
enim quod non funt infames, nec vt falfarij 
pe_r feníent iam iundicam condemnati , v t 
ipfiá tef t imonió repellantur . £ t í id ica tur , 
quod fi ipfis concedatur libertas ad denun-
ciandum de fuorum fuperiorum defeftibus 
difciplinae rigor eneruabiturinon enim eos 
audebuntcorrigere & reprehenderé , prout 
decet timentes eos faifa ipfis impofituros. 
A d hocrefpondeo, quodpropter vehemen 
tes etiam prsefumptiones non poífunt d i f t i 
iuuenes inhabil i tan refpe(51:uillius,quod, í i -
b i lege díüina & humana cóceífum eft.Prae-
tereaj fi faifa de tu lc r in t fo íe r t ia iudicum de 
falfarijVconuincantur, &fecundum menfu-
ram delióti.pcena aff ic iántur .Et fi de falfita-
te non poífunt árgui ñeque conuinci , recor 
dentur fuperiores vifitati verbi D o m i n i , d i -
centis : Beatiqui perfecutionem patiuntur 
propteriuft i t iam: quoniam ipforum eftreg-
num c^lorum . Denique ftatutum fupradi-
d u m exift imoinualidum . Statucntcs enim 
ne perfecutionem patiantur propter i u f t i t i l 
iuris d iu in i & humani metas funt égrcfsi. 
Q¿iod alieriurti debet eífe abh i s ,qu í prop-'-
ter Deumabnegauerunt pro|irías volunta-
tes , &: in hoc mundo mor tu ipraéd ican tur , 
I m o exi f t imo, quod etiam fi capitulum ha-
beat autoritatem Apoftol icam ad ftatuen-
d u m , & eadem autoritatcftatutaconfirmert 
tur,hocftaVutujm minime ea autoritatc con-
firmari, v t pa|:et ex his, qu? in alio ftatuto tra ^ }<¡imr ]¡ 
di t docü f s imus tNaua r rus . 5. confí/tir.' 
dercgul.co 
JRTICVLVS ÍII. í f e t 
\Angeneralis ordimm teñe a-
turftatut/i religionum fmm 
jeruare y qm ad 'vim diré-
Btuam%$ coaBiuam, 
Efpodeod icendo 'p r inc ipé fub i j c i f u ^ 
legi quo ad vim direíHuam íi modo 
legis ratio in eo non deficiat. Omnes 
enim q u b t q u ó t funt membra ReipublicíE 
fubijciuntur eius legibus quoad vim direéH-
ü a m , d u m modo tale fit membrum, i n q u o 
legis ratio non deficiat . N á f u b i j c i l e g i quo 
advimdire(Siuam,nihilal iud eft,quam o b l i 
gaíi a lege i n quantum ef t regu la ra t ion í s .At 
omnes partcsReipublicae obliganturregu-
larationis humanas, quippe quse e ñ exéplar 
í*:! i iregulaé 
nu. 10. m. 1. 
editio. 
Qu x íí i o n t s R e g • í a r c s F. E m a n u e 1 i s R o d e r i c i .• 
regula r.j.premi' , puta legis seternaB , Ita mationcm pra^bentcs, & í p f i s v i m _ p r s c e £ ^ 
í l D . T h o . i . Diuus <J Thomas . EtCertuñieft legem eíTe addeñtes videntur ex quaíi contraHu^fféáV 
a . q . i i . ar.i. reguiam faLÍonisliurnanae,c]üa,rcilicet, par- rum obferuationem obligari taliter, quod i n 
tés ad totum ordinantur, proui traditidera cis deficientes pofsint ratione dcfeduum 
b D.Tho.2. ]3¡U11S /, Thomas . Qj¿i c ñoftrám ampleót i - íyndicari3&: pcenaarbitraría puniri: cum ac-
x.q.7i.ar.6. turfenfentiam & cxplicatSoto . Pro cuíus ^c'cptando generalatus munus ret'ormatorum 
conclufionis explicát ionc confiderandum mdlIen^^perfonaSjL & p e r ^ ^ 
ordinis ftatutorum funt potius difsípatar 
rTs^facj^ndo opus fatis alienum ab eís. 
.q. 71 
c D . T h o . i . 
^á^fsotol i . eft, nemincmdici í impl ic i tcr ligatum lege 
j . áe iüñ .q .6 nií if i t ligatus fecundum plenam rationem 
J Tí T I C Y L V S I I 1 1 
Icgisríicut etiarn nemo dicitur homo l implí 
c i ter ,ni í i íit animal rationale.Proinde ,_cum 
de rationc legis íint d ú o í imul, nepe, quod 
l i tres ra t ion i s ,S¿quod íit pra;cepíum í ' u p ^ r r . > ñ ' v / • 1 ^ ^ ^ ^ l ^ 
^ r ^ . r e f t e f i t ; vt quTr .b i jc i tur l e g f ^ a d í Vtrumftatuta altcmus fromn 
vlrntantum dirediuam qualis efi: praecepti 
non dicatur obligatus a lege fimplicitei,fed 
fecundum quid. Atque in hocfenfu d ícun t 
/ j , . ¿ iura principem folutum eíTe leeibus f i m -
kíl.pnnccps . . . . Y r r. o & j 
ff. de lepib. P^^ 1161*- Hisconlequens eit recte ad concor 
' diam reduci Doctores i l l o s , qui aflerunt 
principem li'gari fuá lege,de quorum nu~ 
ciéL ohligent hofyites aliarum 
•prouinciarum pro 
quo in ipíis ho fpitantur. 
tempere. 
cBal. i n l . i . mero eft e Brtldus 1 cum áíiis D o d o r i b u s 
R Efpondeo d i c é d o , quod in aliquibu? íMonafterijs reformatis aliquarumrc l ig ionum proponuntur ña tu ta cum 
nu.4V.C de negantlbus abfolute principem fuá lege l i - grauibus paenis contratranfgreíTores e o r u m , 
feruít. g a r i ^ r o ü t r e f e r t ^ Tiraqueluii . Pr imi enim ad quas Monafteria fáspe f E p i u s deueniunt 
fTiraq . l ib . loquuntur de lege in quantum efi diélamert aliarum prouinciarum fratres, vt ibipetean-
a.reuad.^. fátí^nis:fecu~ñai v^ro de lége'Wó&'ioiuifi!S > num&: aliqnando perpluresannos propter 
^gi. I4.n.i8-
quantum e f t d i d á m e n r a t i o n i s , fed etiam in áliqua negotia agenda commorentur , Quíé 
quantum efl praeceptum fupefióris i n t e l l i - r i tur modo, V t r u m h i hofpitespra;di(5t:is íla 
guntur .Hac doctrina propofitadubium eft tutis a í lnngan tu r?Vt autem huic dubi tat io-
maximum , qua ratione generales ordinum ní refpondeain,ab his, quae tradunt D o d o -
aliquando in eorum fyndicatío 'ne puniun- res de peregrinis in aliems prouincijs habi-
' t ü r conui f t i generales ordinát iónes ordints tantibus debemus fumere argumentum. 
fuiífe t ranfgreífos , c u m j ^ t p r i n £ ^ ^ í u a - _ Quj quantumcunque in alienis prouincijs 
l u m r e l i g i o ñ u m j & ad earum obferuationem commorentur,fialias iríibi domic i l ium non 
prout patet ex duftis minime tencantur' A d habét3néc quoad v im coaclmam, nec quoad 
quod refpondeo, quodfuf í ic i t eosviteneri vim dirediuam ipíius Reipublica; legibus 
directiua, vt adarbi t r iumiudic ís aliqua pee- fubijciunturrcum ipíius m i n i m e í i n t mem-
naaf í i c jan tur , cum fintfuarum re l ig íonum bra.Prouttenent quaídam<í Gloífae c ó m u -
g Plato. 4.3 moderatores ,_&: relormatores : quarum re- niterapprobatse . Quae concluso procedit, 
quando lex fpeciatim de fubditis loquitur. 
Talis enim lex nequit ligare forenfes, vt te-
net ¿Bar to lus communiter rcceptus,& pro 
batur iniure . 
H is tamen non obftantibus d icendü eft, 
leges morum,c]nales funt i l b s , quae viuendi 
modum pfaefcr ibunt ,praECÍpiendo , feilicet, 
illas virtutes,prohibendo videl icet , contra-
rias ad vfum membrorumfpedantes, ligare 
forenfes quandiu ib i morantur £ Probatur 
haec fententia ex quodam c Canone e x -
preífe hoc determinante . Probaturinfuper 
ratione.Na cer tú eft, poreftatem cu iu í l ibe t 
ciuitatis intendere ad re í i f tendum o r a n i -
bus,qu* fuo regimini funt nociua , í icu t cor-
p o r i 
^ Repub.Cor formatío in obferuantia ordinationijm ma 
— rar.li.i.raíf- x i m e _ ^ n í i f t i t l qua; l i ab iphslTon incipi t 
cel.c.y. piulat im deformabitur . Etconfirmatur ex 
deoffi.pro: t r a d i t g I ^ l a t o , cuius d i d -
curat.csfar, t o í h t Corranus. A i t enim , je Pide 
i d u m ex-
re i n t m -
11.hteref.in- tnm Reipulflicce paratum}in qua non lexprinci~: 
fli.deoblig. pi ^ ^ U g i p á t t í i j J ^ p r m c e p s & MJgiíIra 
queexquafi tus ¡egiprafuíit.D dude p u n i ü n m r . q u i a i ^ u t 
corrad.Ful. princeps hasresinftitutus adeundo haeredi-
gol . inj .dig tárern obljgatur ómnibus oncribus bíeredi-
C deleeib' tarijs iuxta ca, quee.in iure ¿ t r a d u n t u r , & 
AretUn c 1. ohligatio, eft ciuilis, vt in alio i iure de 
nu.?. Sdbi. fínitur , &; cradunt Fulgofius, Arctinus & 
Felin.nu.i . Felinus.ita efiam generales ordinum hu iu f 
dcpiobac. 
a Glof. in I . 
cunaos. C. 
de Su mina 
Trin^glo.in 
v. aoz pere-
grini in cap. 
quee contra 
morcs . 50^ 
d i í í . 
b Bart.in.d. 
I . cü^o jpo -
pu|os,n.i4. 
[. 1. C. de 
ernancipat. 
libero, 
c d.c.queco 
tra mores. 
modiconftitutioríibus aífenfum, & coníir-
Tomusl . Qjsftio. L X V Í Í L ^ 7 
dSoto.hb. 
4. de íuft. 
c V i a o r . d : 
Indis inful. 
n . u . 
f c i l l a , n. 
d.clemc.i. 
de eledtio. 
h Catdip. 
jncleni. 2, 
q.^de celé, 
miíT. Alex. 
d.c.illan.^. 
i Alex.ind. 
1. quíe con-
tra mores. 
n.3. Sylucf, 
v . ieiuniú. 
por i naturaliinefl: facultas rcíiftendi fuis c ó -
trarys, prout adducendo aliqua probat d 
Soto.Et hacratione pote l l EccleGacoerce-
re etiam no fubdicos^uta^ntidcles, qui p r s 
dicationemEuangelij quo qaomodo impe-
dirent , v t tradit e V i d o r i a , atforenfes tur -
ban: régimen reipublica;/ in quafunt com-
mora t i , eo ipfo quod á moribus cinium dif-
fcntiuntrexil la namque morum diuerlitate 
in furg i tc íu iumfcáda lú , vt col l ig i tur e x f m 
re . E t íic extol l i t g RegiusPfaltes habitan-
tes vníus mor í s in domo.Vnde tenenturfo-
refesábfl incre i carnibus eo i n l o c o , in quo 
ipfaabflinentia efl: in praccepto, vt tenent h 
Cardinalis , ScAlcxander. Obferuareinfu-
per tenenturfefla&ieiunia e iu ídem l o c i , vt 
tenet i A lexánde r , quidquidSylueftcr con -
tradicat.Et iuxta hancregulamforenfes v i o -
látes ftatutaeo ipfopoenis ftatutorum f u b ' 
duntur , acfubinde quoad iftum effe£Vum 
partesReipublicae reputantur , Hoctamen 
l imitandam cft , v t n o n p r o c c d a t , quando 
aliqua adeít iuftacaufa , o b q u á m c e l í a t ma-
teria fcandalirco namque ipfo poccílas re i -
pubiiece non extenditur ad forenfes f & iux -
ta hsec funt explicanda quae adduximus pro 
parte á f í i rmaáua .Ex hiscolI igi tur ,quidref-
pondendum f i t qu íeü to in articuloqusEÍ-
t ionis , quod fcilicetjfratres hofpi tesinal i-
quibus prouincijs commorances poíTant 
compelii i n fo ro exteriori adearumprouin 
ciarum conrtitutiones obferuandas i n his, 
quae ad mores & commune régimen fpe-
dant . A t i n f o r o i n t e r i o ú ceífanre fcandalo 
minime pcccabunteastranfgrediendo, a l i -
qua eos caufa excufante. 
A R T I C V L V S V. 
Vtrum confyituúontsfacióá ¿Regula-
rihus aumitéite yípofiolica conjir-
mata pofimt [me eiufdemfedis ¿uto-
rítate reuocAri. 
R Efpondeo d í cendo^quod fupra quas-ftione nonadubiumprsfentis ár t ica l i ex parte e ñ r e í o l u t ú r r e d i n hoc pro 
prio loco difficultas,proutdecct.magisenu 
cleabitur . Q u o d enim ib i diólum eUcafu, 
quoSummi Pontifices aliquid determinan-
tes i d ip íum per modum ordiaationis ab 
¡ómnibus obferuandum proponeretur. H o c 
Ti 
enim dixí i b i non poíTe ab a ü o Capitulo ge-
nerali propria autoritate i m m u t a n n l í i ad 
id habereta Sede Apoí lo l ica hcefitiári; ¿k & 
cultatem,& nifi id determinacum ab cadem 
fcdee í fe tpr iu i leg ium rel igioni conceluim, 
c u i Capitulum genérale potei l renuntiare. 
Nuncveroalt ius rem propofui dubi j inda-
gando , quaeritur , vtrum faóla in Capiculís 
autoritate Apoí to l i ca contirmata ab alíjs 
Capitulisgcrieralibus pofsint corrigi & m u 
tari í lne autoritate Apo í to l i ca ad hoc fpc-
cialiter obtenta ? Pro cuius d u b i j e x p l i : t io 
ne notandum eíl , t iul lam legem iur ispubl ic i 
paóto priuacorú poí íe reraitti . Legescnim 
iuris publici bonum refpiciunt commune d i 
í l i n f tum á priuato, & nemo ius aiterius re-
mittere valet ,proutprobaturin iure.4 E t nc a n'"r" 
noí trarn dof i r iaam probant ¿ le^es Cano- t0!u• ,9 ^ ; 
nicsE,& c i u i l e ^ & confequenteralicrendum c * 
cf} ius pubiieum vniueríi tatis ,vel coliegij blicü.fF/dc 
c o n í l i t u t u m per legcni fuperiorisnon pof- pac. 
fe p e r e a n d e m e o m m u n i t a t é r enu t t i , prout cfídiligeti. 
refoluit c communis , ca fc i i ice t , ratione: ^c 
for. 
nam dum princeps legem edit fpecialem cir ^ 
ca communitatem inferiorum, eoipfo f j fa- r^^™™11 
cit rettoreraeiuldem c o m m u n i r a t i b a d e ñ e - c^ acccfsvf 
éhim conferuandi bonum per illam 1 .qem í:nt c»-
pra;tenfumi acfubinderefertiare fibi vide- frit. c i i n c . 
tur poteftatcm reclons , quoad i j lum efFj- « ü e d o de 
(5tuín;vt videlicet fo lus ipíe príEaiftam v n i - c o n ^ . 
i ier í i ta temrcpt £Efcntetj&: foius tale ius p JÍ-
i i t remi t tc rc ,non auteminferiores, pro it in 
di(fea quaellione noná afleruimus. A t c o n -
trarium debemus dicere in legibns , & í la-
tutis fa£tis ab vniuerfitate , coniirmatis ta 
m e n autoritate Apoí lo l ica . Ipfa enim v n i -
ueríitas potelf ab huiufmodi ftatütis p r o -
pria autoritate recedere, v t f ía turum f i d u m 
per Papam de certo numero C a n o n i c o r ú , 
dequo in capitulo, Cura accefsiífent ,de con 
fiitutiombuSja quopotuerunt Canonicire-
cedere. 
Ncc h i s o b í l a t , quod fiatutumdc cer-
to numero Canonicorura confirmaturn 
per Papara cenfetur l e x papae, iuxta i l l u d 
d vulgare, quod omnia noflrafacimus c u - d I . i .C.dc 
iusautoricate facinuis . Rcfpondeturenim, veter. iur. 
regulam i l l a m hábere locura quoad effe- eriuclcand. 
¿tura í irraitatis.vt videlicct adus a princí- ^ n a p o f í b -
pc confirniatus perinde íirraus cenfeatur. i ^ . l ^ J ^ 
ac l i fuiílet geí tus per iplura pnncipem. 
N o n autern exindefequitur, quod amittat 
fuara naturam pr imordia lcm, & confirma-
t io tanquam quid acceíforium eius natu-
ráÉ 
^ 8 Qusñioncs Regularcs.F.Emanuclis Roderici. 
e c^cíimdi- ram fequatur,fecundum e iuris regulam; i d -
kftís cü íi- c¡ue ,jn hac fpecie intcndi t /" Baldus . Exh i s 
in i l . dcfid. fequiturrefolutio claraadid, q u o d i n p r i n -
rnt>ri*j • i c ipio h u i u s articuli p r o p o f u i m u s deciden-
cxplacito. "•um » iclllcet: 5 q u o d í t a tu tum communi -
n. í j .&y.de tat is infenorhconfirmacum per Papampo-
rer,perms tefi r emi t t i per ipfammet communitatem, 
poftea in vnum congregatam . I l l a enim 
confirmatio quantumcunque ncceíTaria f u -
í l ine t vicem cauísBacceíToriae^ n o n p r i n -
g l . o m n i u . cipalisargumento c u i u f d a m g legis , & e x -
C . d c t c í b . p e a ¿ i t Decius d i d u m c a p i t u l u m j C u a c c e f -
Decius in i i l ícntjvbi Canonic i , vt vniuerfi potuerunt 
d.cap. c u m • n i n 
acccfsifsec. remitiere í ta tu tum de certo numero Cano-
n í c o r u m confirmatumperPapam; quodta -
men íine vlla confirmatione valere non p o -
l i Glof. ioí. terat) prout aduertit h GloíTa . H o c tamen 
v.couiirma^jri. intcilirrendum de flatutis coníirmatis á 
' YX i PapajConhrmationc communij non autem 
| de itatutis ab eo confirmatis confirmatio-
ne ex certa fdentia,aut de plenitudine p o -
tcílatis prout aduertit doftifsimus Sylue-
í ler , Confirmatio enim huiufmodi eí l con 
cefsiode n o u o , prout dicunt communiter 
D o d o r e s . 
£ t exhis infertur intelleflus ad Bullam 
Sixt i Q u i n t i j quae incipi t , etí i comrau-
nis cura, & c . datam Romae apud fandum 
M a r c u m , fubannulo Pifcatoris die v ige-
íima nona l u l i j anno m i i l c í i m o , quingen-
t c í lmo ocluagefimo feptimo , Pontifica-
tus fui anno tert io * I n qua Bulla dúo i n 
genere facit Sixtus Qmntus . Primo con-
lirmat í latuta fafta in Capitulo generali 
ordinis fratrura M i n o r u m de obferuantia 
nuncupatorum in Alma Vrbe , in domo 
Beatae M a r i s de Aracoeli celebrato pro 
vtnufquc fexus perfonis eiufdem facrae fa-
milia;.Secundo in ea Bullaftatuit, vt Abba-
tiír-íí,velaliaEpra;fe£la£ quorumcunquemo-
na.ileriorum Mon ia l i um ipforum fratrum 
cura; commilfarum adfummum triennales 
fmt, &füis ofiieijs elapío tr iennio perfun-
dex in quibufuís prouincijs , non per bien-
ri ium tan tum, iuxta decretura in generali 
Capitulo Parifieníi eiufdem ordinis edi-
t u m ; fedfaltem per t r iennium integrum a 
die finita: fui officij adminiftrationis nume-
rañdumjnu l lum AbbatiíTatus , feu praefedu 
ra; m o n a í l e r i o r u m , a u t a l i u d o fhc ium, nec 
aliquam po te í l a t em , vc l authoritatem i n 
eis obtinere vel exerecre po f s in t , debeant. 
K e c n o n omnes elediones fuperiorum , aut 
officialium peripfos fratres faciendae fem-
SvIueC ver. 
abrolucio. 
2.n.4. 
per fiant per fchedulas obfignátas , ita v t 
fuíFragia ,feu vo ta , ac ipforum eligentium 
nomina omnino fintfecreta Srocculta 
nunquam publicentur ac petado ferutinio 
fchedulae, & omnia huiufmodifer iptaco-
ram ó m n i b u s vocalibus i l l i co comburan- . 
t u r . Ha?c Sixtus Q u i n t u s . Q u o r u m p r i -
mum , cum tantum fit per Pa'pam confir-
maturn 3 poteft aliud capitulum genéra le 
reuocare , prout regimini ordinis viderint 
expedi ré , prout patet ex fuperioribus; 
quod ex dícendis articulo fequenti eui-
dentius patebit . S e c ü n d u m vero cum fit 
í l a t u tum ab ipfomet Pont í f ice immedia-
te editum ab ipíis fratribus in capitulo 
generali congregatis , í ine^part iculari Se-
dis Apo í tohcse licencia m i n i m é reuocari 
p o t e í l . 
< L A ^ T I Q V L V S V I . 
Vtrum Cjenerales £5* T^romrt-
dalespofiint declarare ñ a -
tata fatta cum capitulo. 
leo dicendo , quod A Panor-
: loannes Andreas B á r t o -
imncs iurifperit i c o m m u n i -
ter concludunt 3 quod non , ex quo ipíi 
generales non c o n d í d c r n n t ipfas ordina-
tionesj fed to tum capitulum, & ideo recur-
rendumeftad ipfummetcapitulum , aut ad 
aliud gen é r a l e . Q u o d Panormitanuslimitat, 
quando interpretatio eft valde dubia : & ex 
tali interpretationequid arduum p o t e í t r e -
fultare contra "ius. Secus quando eft cla-
ra , & iur i confona: quiatunc generales, & 
prouincíales poífunt interpretan, í i cu tpof -
funt declarare legem communem & pr iu í -
legia , prout tenent b Innocentius , & 
Bartolus . Sed provitandis fcrupul is , quac 
in his declarationibus pcí funt continge-
re , notandum eft , quod, Martinus Q u i n -
tus, & Eugenius Quart i ís , prout refertur 
in c compendio C i l t e r c i j , (^ Q C^^ JJ^ ^ 
runt^qmd generalis reforma-
tor y f¿} Caf itulum genérale 
hmus congregationispro diré-
¿iiene 
a Pznorrrn: 
inc.ex par-
te de verb. 
fignífi.Bar. 
in 1. omnes 
populú ff. 
de iuíUc, 
blnnoc. ín 
c. cum fpc-
ciali deap-
pella. Bar-
co, in d, t i 
omnes po* 
pulí. 
c Compcd. 
Ciftertij.ti. 
eonftitLitio 
nes feu de-
fi radones. 
5. i . 
T o m u s ! L Q u ^ í l i o L X I ^ 
Bione^ ac fuhdiíorum animaru 
falute yftah i lítate c¡3 monafierio 
rmn.Jaluis regida juhjianttali 
bus qua^cunque in fpirituali-
bus y £5* temporalihus circa ip~ 
fam regulam> t$ eius ohferuan 
tiamoccurretes amhigmtates, 
ohfcufitates ^ i$ duhia decía-
randi y diluctdandi 5 interpre-
t a n d i l difpenfandi,Jlatuta~ 
que $3 ordinationes feu eiufde 
definitiones etiam interpretan 
di > modificandi, dirigendi, t$ 
re formandi, mutandi/varian^ 
d i , tollendiremcandiyCaffan^ 
di 3 alterandi, necnonnoud 
edendiy condendi > ^ faciendi 
plenam $ t¿ liheram autoritate 
jípoñolicafdcultatem >t$ po* 
tejiatem hahent* 
o y ^ s t i o . l x i X é 
De confuctudine in quatuorar-8 
ticulos diuifa. 
Q r u ftam quaruntur quatmré 
7 í ~ \ V^fttconfuetudofacienslegh 
2 V ^ Vtrum confuttuio excu~ 
jet fratres ab ohligMione fermn-
difracefta reguU* 
3 Vtrum confuetudine poflit introdm 
Vt regulares adaliqmd plufyuaad 
quartamfmeralem tenemtur. 
4 Quarejlatma regularía nonpo^unt 
taller e leges canónicas jpcut eas tol-^  
lit confttetudo legitim^ 
A T ^ T I C V L V S l 
uf, fit cofuetudofaciens lege¡ 
Efpódeo d i c c n d o , q u c d 
c ó f u e t u d o eft eius qi-.od 
dam,rcil¡cet,nófcnpruírt 
moribus, ide í t , afsiduis 
adibus c ó n i e m u m , quod 
pro lege fufcipitur cuni 
déficit lex tp rout dicitur 
in a iu re ,& t r á d i t D . T h o íBfü^ 
mas. Omnes enim Refpublic^, vtaduert i t á?4Íf?«'Í5 
quidam b iunfconfultus p o l i t i c é viuentes, J^o.-i i i» 
n o n f o l u m legibus feriptis , fed etiam con- jJVomncs 
fuetudinibusgubernantur. Vnde in c M e f o populi.ftí cC 
potamiaconfuetudo eratprius maritaridifi iu fb ' .&ki r i 
lias maiores.quamminores. Et vteonfueiu- cGenef.!^'' 
d o i u í l a c e n f e a t u r , n e c e í r c e f t , Vthabeatali-
quas condi t iones iuf t i í í can tes . 
P r ima condi t io cí},quod fit rationabilis: 
quia de fubftantia legis eft, quod í i t ra t ioná 
b i l i s , p rou td i6 tú e í h n fuperioribus. V n d é 
có fue tudo ratione cares nó habet vim Jegis: 
Q u o d eft certifsimumt Difficultas auté ver-
faturin d e f i n i é d o j q u a n d o c o n f a e t u d o d í c é 
turrationabilis)(Sc iufta. Ratio d u b i t á d i eft: 
N a m fi confuetudo eft contra legem , vide-
tu r quod non pofsit dici iuf ta , &ira t ionabi-
l is .Neq; benepoteft intel ledus perciperei' 
quor r íodo á p r i n c i p i o per adus c o n t r a l e g é j 
& fie i l l ic i tos pofsit l icita in t roduci c o n í u e 
t u d o , & i u ñ a , P r o r e f o l u t í o n e huiusdiff icul 
t a t i s a l i q u á p r o p o n a m d i d a , P r imú d idur r í 
eft,quod confuetudo contraiusdiuinum & 
ra tura le i l l ic i taef t ,&ir iua l ida , & i r ra t íona-
b i l i s .Hoc d idumef tee r t i f s imum, &fa ten - f ' j iQ . ' i 
turomnes á T h e o l o g i , & Conon i f t ^ . l u s t,^^-?^ 
enim diu inum & naturale immutabile eft; ¿.'ad.i. ' ' 
S e e u n d ú d i d ú , C 6 f u e t u d o cótra legé h u -
mana poteft eíTe rationabilis. Q u o d proba-
tur:Sicut e n i m q u á n d o lexftatuitur fit ratio 
nabilis3& poftea per alíá legem contraria ra 
t ionabil i ter corrigitur teporum neccfsitatc 
i d poí tulátef i ta etiá lex á pr incipio rationa-
bilis t r a d u t é p o r i s p e r e o n f u e t u d i n e m con-
traria aboletur, i d cófuetudine fie p o f t u l á t e . 
Ve rum eft tamé, q i iod c ú n u l l u s p r o p r i a au-
toritate pofsit frangere l egé , pr i tni legis i ü -
ftg tranfgreiTores in ea tranfgrefsionepec-
cauerú t r f i cu te t i ápeccauerun t i l l i , quiante 
quam eflet l eg i t imé praeferipta tranfgref-
f i f u n t ; v t ei contrauenientes poft l e g i t i -
mampraefcriptionem m i m m é p e c c a u e r u n t ^ 
f é iuan -
^ 7 ° QuasíHones ReguIaresF. Emanuclis Rodcrici. 
aCaict.1.1. 
q.íí7.ar.3. 
femando ín hoc ratlonabilcm confuetudi-
nem,vtaduertjt a Caietanii'?. E t fucceíTo-
reseorum, qui p r imo leg i contrauenerunt 
non peccauerunt, quia potuerunt exiftiraa-
re quod exaliqua caufa rationabiii i l l a l cx 
bSylueí .v. non fit recepta,prouttradit ¿ Syluefter, d i -
cofuctudo. cens quod non obferuantes in principio d i -
8«U< ¿ l a m l e g e m , n o n peccauerunt,quando ex ra-
t ionabil i c au famot i func .E tv t hoc d i d u m 
cuidcntius pateat , in méd ium proponam 
c D . T h o . i . q u i j Diuus f Thomas in propofito dicat. 
a í i ^ ' ^ v o l e n s declararc,quoraodo fine pccca 
to confuetudo humana legem tol la t^dici t , 
legos humanae in aliquibus cafibus deficiunt 
in quibus, fei l icet , eas femare non expedit 
b o n o c o m m u n i . Vndepofsibi le eft quan-
doque pra^ter legem agereincafu feilicet, 
i n q u o déficit lexa & tamen adusnon erit 
malus , E t c u m tales cafus mul t ip l i cen tü r 
propter aliquam hominum mutationem, 
tune roanifeítatur perccfuetudinemj quod 
lex vlterius non elV vtilis:ficut etiam manife 
ftacur íi lex contraria verbo promulgare-
tur . Si autem adhuc rnaneat eadem ratio, 
propter quam lex prima vt i l is erat , nOn 
confuetudo legem, fed lex confuetudinem 
vinci t , nif i for te propter hocfo lum l e x i n u -
tilis videatur:quia non eíl pofsibilis fecun-
dum confuetudinem patriae , quse erat vna 
de conditionibus legis , Di f t i c i l e enim eO: 
confuetudinem mult i tudinisremoueri .Hgc 
DiuusThoraas . 
Sed vlterius dubitatur , quomodo dica^ 
tur confuetudo rationabilis ad eifefíilm t o l 
l endi l egem,L icé t enim pro confuecudine 
f l . v é J i t o r antiqua íic prasfumptio iuris , vt d ic i tur in 
ú . ü conítat d iure pro alia parte alterno , quod eft con 
í t icpmtnü, tralegem prsefumitur iniuíla &;irrationabi-
l i s , e ó q u o d l e x í i t i u í l a 8¿: rationabilis. D e 
quo dubio agunt D o d o r e s multa in propo 
í l t o a c c u m u l a n t e s . 
Pro cuius refolutione dico primo , quod 
fi confuetudo e u i d e n t e r f u e r i t m a l a í & irra-
tionabilis minime eft feruanda,cum híec no 
íít confuetudo,fed corruptela,prout notum 
e e í l i n iure. 
D i c o fecundo, quod quando non con-
ñ a t claré de confue tud in i s in iu í l i t i a , prse-
cum venif- fumi tu r , quod íit rationabilis , & ad hunc 
fent. de eo fenfum dicitur i n iure/ 'Canonico, & C i u i l i 
^oíf"' ^ i P r a m t o l i e r e l e § e m i & t r a d u n t D . T h o m , 
ItBalíín d ^art:o^us ^ Baldus . E t ratio e í l : Nam id^ 
f chíquibus cluo^ab ómnibus fit, recte fieri prasfumi-
colu.io. í ^ ' E t ait idemg fialdus, quodfemperprae-
á Lí .C.quq 
fitlonga co 
fuecefin. 
ext. de cof. 
ec.fi deco-
fuct. 
prxsd. l.de 
quibus. fF. 
dclej. ca.t. 
&C. c. CLÍ di-
lectas dec5 
fiietud. D . 
T h o . i . i . q. 
6y.a..$, Bar. 
i n d . i . nu.?. 
C. qu£E íit 
log.cófuet. 
Bald. in ca. 
fumitur quod ab aliqua iüña caufa cmanauit 
Secunda c o n d i t i o , vt confuetudo legem 
tollens fi t rationabilis, eft quod íit l eg i t imé 
introducta, & praeferipta . I n qua cond i t io -
ne etfi omnes conueniant,cum in iure fit ex 
preíTa, magna tamen eíl varietasinter iuris 
pcritos,quandodicatur confuetudo l e g i t i -
m é i n t r o d u £ l a , & prseferipta , ponentes in 
huiusdubi j explicatione aliqua requifíta \vt 
con í l a t ex traditis a h Bartolo, & A b b a » 
t e .Quorum principaliain praefentiamm re-
feram. 
Priraum rcqui í i tum e í l , quodadus , per 
quos introducta fuit confuetudo fiant eo 
an imo , ac íi lege praecipicntc ficrent. I n 
multis enim re l íg ionibus off icium D o m i -
nae noílrGerecitatur confuetudine antiqua, 
non per viam obl iga t ionis , fed dcuotionis, 
qua? confuetudo non obligat , ñeque facit 
legem. A t fi confuetudine per viam obliga-
tionis, & non deuotionis diceretur , legis 
v i m certehaberet, vt co l l ig i tur ex multis i 
iur ibu^. 
Secundum requi í l tum ef t , quod confue-
tudo aclibus continuatis fit frequentata: 
quod apud omnes receptifsimum eft . A t 
dubitatur , quot aftus l i n t ncCeífari j . A d 
quod refpondet k Panormitanus , dif t ín-
guendo , quod íí adus vnus babet caufam 
fuccefsiuam , & continuationem temporis 
habilis ad confuetudinem indueendam fuf-^ 
ficit, & confuetudo induc i tu r , vtpatet in 
/ iure. Ve n benefidum feculare confertur 
regulari S¿ abeo pofs ide tur fpa t ío quadra-
ginta annorum,ef í i c i tu r regulare, licet v n i -
ca interuenerit collatio:6¿ idem í iasdif icc-
tur pons in publico , & haberet caufam fuc-
cefsiuam p e r d i d a m t é p u s . E t ratio p o t e í l 
eífeiquia i b i aclus eft vnns ratione reí fade: 
quse eft vna,fcd eft faltcm virtualiter m u l -
tiplex propter temporis d íu tu rn i t a t cm , i n 
qua poífent eífe multiplices , & de faélo 
funt,cum non c o n t i n u é artifices operentur. 
D ú o autem a£lus fecundum aliquos f u f f i -
c iun tüd confuetudinem i n d u c e n d á . A t ego 
exiftimOjquodad hoc deterrninandum ,ad 
arbitrium b o n i v i r i c í t recurrendum l Q u í 
debet aduertere, quod ficut ad acquirendu 
ius kineris per^aliquem locum priuatum, 
plufquam triginta adus requ imntur , v t i n -
quit quídam iuris m confultus, ita mul to plu 
resrequirenturad formandam confuetudi-
nem contra legem. 
T e r t i u m r e q u i f i t ü m e í l , v t ta l iconfuetu; 
d iñe 
6 Bart. in . I . 
i .n. iz. quíe 
íít.Iong. có 
fuet. Abb . 
in^c. fin.de 
coníuet. 
i l , u §. Ju-
lia ñus r e d é 
&.I.fi.ff.dc 
ic in .adprú 
uat. l.fin.fF. 
quemadmo 
diimfcruic. 
ami, 
K Panorm. 
in.c. fin. de 
confuetud-
I ce í idc be 
nefício de 
prasb.lib.ó'. 
m l i . f . h o c 
interdiíto. 
fF.dcitin. 
aduq^ pr i -
uat* 
Tcmus i ; Q i ^ f l i o L X I X . 
d i ñ e certo temporis ípa t io vtatur . Q u o d gationem r i g o r o ñ m ,zác]\nm belfeíbí irá-
autem temporis ipat ium l i tneceíTarium , va t i o n e í í a t u s t cnen tu r . Ct j í i füe tudé enifUj 
rietaseft m á x i m a . Q u í d a m enim deceman- aiunt,femper racicoaut in terprc • J 
norumfpat ium requ i run t . A l í j a u t e m q u a - fenfu i eg i í l a to r i s in t roduc i i . ¡ i ,L- i . , u j i u f -
aÑauar, i n ^ragínta) í luos fequiturrt Nauarrus. A l i j áu - m o d i r e g u l a í o b í c / u a n t i a n o n t . . í l i c i t c o n -
inan. ca. ité tem á iun t quod ad introducendam cohfué^ fe n fu s gene rali um & prouii- tí n 
n.15. tudinem ,quaE contra legem eft, decem an- ip í imetf in t fubdi t i & regula- fu&i -cii : u.d 
b Couar.lü i iorumfpat ium poftulatur , quosfequirur ^ fo lumfufhci t t.aciíus c o n í c n í a s P a o a ; , aut 
i.var.ca.17. Couarruuias . E thanc opinioncm videtur p ro tedor i s re l ig ion i im.b thu j . i^ ta^.;.! ^ i n -
uc«i.pa.i. Quar tum requihtum eft , quod p e r f o n » 
áélus confuetudinem introducentes perfre 
q u e n t a t í o n e m ad introducendamconfuetu 
terpretatiui confenfus vix poí íuüius bibere 
aliquam moralera certiÉndiacms cvu . .:Í.>-
musPontirex harum relaxatióiaiin Míquafei 
n o t i t i a m n o n habeatJmo incont rá r ium clt 
d incm habeant áü to r i t a t em,vnde pueri: mu prsefumpúo : í i qu idcm fepe faípius per ÍL¡as 
l i c re s , fu r io í i ,&hu iu fmodi non computan- • c o n f t i t u t i o ñ e s i n t e n d i t r t ' i g i e n t s r t forma-
tur, quia legem condere non p o í f u n t , v idé re. Verum eft tamen ^ quod l icc t confue-
c Panormi. í Panormitanum aliaproponentem. 
in e. ñn . de 
confuct. . 4RTICVLVS m 
Dtrüm confuetudo excufetfra 
tres ab ohferuationepracep-
torumregul&t 
R E f p o n d é ó dicendo , quod in hoc ar-t icu lo non agimus de pnsceptis re-gulae eflentialibus, fe i l icet , de obe-
d ien t i á ,pauper t a t c , & caftitate. Nulla enim 
confuetudo poteft ab h i s réüg iofos exime-
re.Primo quia non póteft eífe rationabilis. 
Secundo quia haec voto folenni p romi t -
t u n t u r : quod cum ius diuinum concer-, 
nant, minime á confuetudine poteft alte-
rari .Vnde a i t / /Baldus , quod non valet con 
dBa ld . ín l . fuetlido introducere v t re l ig io f i pofsint te-
n'. «vn e ^ j ^ y j ^ hoc fit contra vo tum paupertatis. 
e Ñauar, in p r o p t e r e a a i t í Nauarrus, nullam putare 
c.nondíca- eífe in aliqua rel igión e confuetudinem hoc 
lis.n i n t í o d u c e n t e m : í5¿fi forte in aliquibus fue 
r i t i n t r o d u c á , debet intel l igi eo modo , 
quo Papa poteft c o n c e d e r é licentiamteftan 
d i non faciendo contra vo tum pauperta^ 
t is , verbigratia, difponendo de vfu bono-
r u m i l l o rum nomine Sedis Apoftol icx, ; 
Difputat io ergo efteirca alia pr3Ecepra,cir-
ca quse l icet nemo neget confuetudinem 
rationabilem & prasferiptam habere ean-
dem v i m , q u á habet fuper alias leges & prae-
cepta Ecclefiáftica: verum non t iment a l i -
qui aftirmare, quod vix confuetudo poteft 
i t amktc re radices,vt tqjlat omnino o b l i -
trade íbo f l í 
duoáuxi. 
t udo non pofsit tollere liuÍLf¡nodi prae-
ceptorum ob í iga t ionem ipfa tamen poteft 
interpretan rcgulam circa eius prscepta. 
P r i m o quia prscepta regula? recipiunt in¿ 
t e r p r e t a t i o n e m . S e c u n d o , q u i á l i c e t prascep-
itá reguix obligent de iure d iu ino,v: fecun-
d u m aliquos obligant prajeepta regala pá -
tris nof t r i Francifci ratione v o t i impi ie i t i , & 
per confequens minime per confuetudinem 
to l l ipofs in t ; p o í f u n t t a m e n per esncícni co -
fiietudinera declaran, pro vt conftat ex tra-
ditis a/" Couarruuias dicente quod licet ^ 9 0 u a r ' ^ 
difpenfatio non í i t licita in h i s , quae ius 4 ín-2-p-c> 
d iu inum concernunt,declaratio ramenmi- -v^l11-2-
nimerepudiatur . Te r t i o probatur eit qi:a-
d a m c o m m u n i g Canoniitarurn i o a i iaia ^-,>r'^ore5 
d i c e n t i u m , quod fufhcit confuetu Jo dum 1" Cjt 
i i o n fuerit improbata ad excüfandiim a 
peccato,etian7 f i íit in matena vb i c o n f ictu 
do minime poteft efle valida . E t fie líirctih 
iure reprobetur vniusciiatatis mos , \b i pra; 
ferebatur m a t r i m ó n i u m fecundum confurn 
matum matr imonio primo rato , t xcu f i tu r 
tamenv& v t in iu f t anon c o n d é m n a t u r c o n -
fuetudo ipfain eaciuitate vjitata , E t i d i p -
fumco l l ig i tu r ex ce l eb r íDof t r ina h Bartol i 
d icen t i séxeufar iá pecca to^ á paenisíacien ^"Ís ^ ^ 
tescontraclum vfuranum exií l imanres eífe u^&\s}ot 
í i rmílm & validum.Et doCtifsimus ; Ñauar - ^ i m t ^ ¿e 
rusfupradiótam D o d r i n a m apertifsimeam- ad. edi£to, 
p l ed i tu r dicens pecedre Mortáíiter qui ingre i Ñauar, in 
ditur , & profiietur relígiotiem aliquam , in man.c.a.ijtj 
qua mn fcruanwr pracepta , qua ín eius re í0 , 
gula cowpfchíriditur , Quodquidcm ctii yevum 
eíljquoadefietitialialrota, non autem qhoad ac~ 
cídet.'tarias QhferuationeSi qua futitiam fubíata, 
y el mitígala tApojiolicis priuilegijs yeris , y'el 
tempore mmemorkl i praferiptis, yehxliceu-
m 
Bart.in t 
'Qu^fiionesRcguíarcs F.Emanuclis Roderici. 
tiatácka ^ el exprefia proprij pralati adhoc 
facultatem habenthjyd en ccnjuetudim ; qtnt 
' ¡icet non fit mmmoriúlis , iÜ tañan ddeo ra-
tionahilis , cír tet annortim adeoque yctus, 
isr antiqua , qua ad ita emolmidas prtzdi-
das ohferuatiítics fufficeret, cxUQad quas ob" 
feruationes refte poterit defendí opinio P4-
mrmitani] in capituló , fuper eo, de regulará 
bus^ capitulo . Deasqtiii de y ita úr hone» 
fiateclericoTHm ,quem Maior in qnartodifim-
fíione trigefima odaua, quaeflione v ige í i -
ma licentiofius iiberiufque quam par e ra t 
carpí i t ,c l im conl ler etiam Cardinalem F l o -
rcn t inum in cap i tu lo , cum ad m o n a í l e * 
r i u m , de ftatu monachorum , & poft eum 
muiros aliosjin quibusfuntFelinus in c a p i -
tulo,nam concupifcentiam, columna fecun 
<la,dc conf t i tu t ion ibus , & Aufrerius deci-
í ione Tholofana f quadr ingen te í ima qua-
dragefima o t t a u a , I m o & D i u u m A n t o n i -
numtert ia parte,titulo d é c i m o fcxto , capite 
p r i m o . §. v n d e c í m o &: d u o d é c i m o ^ idem 
tenuiíTe . Cumque conRet totius orbis 
Chr i f l i an i m a x i m a m p á r t em i d obferuare 
ip foSummo Pomirice i d f c i c n t e & toleran 
t e , & confequenter ip íumal iqual i te r difpen 
fare iuxta Gloí fam í ingularem in capi tulo, 
quocirca ,de confanguinitate , quamuisca-
p i t u l u m i ü ü d , cuius e f t i l l aGlo i la non pro 
b a t id ,quod i l ladic i t , fed aliud fingularius, 
v t in capitulo,!] quis autem, á numero fexa-
. gefimo feptimo ad fep tuage í lmum qu in -
tum,depc i :n íccn t i j sd i í l i r . c t ionc feptima, di 
ximus. HÍEC Nauarrus, Ex q u i b u s c o n í l a t , 
C j u o d n o n eft cur fcrupulisagicentur rc l ig io 
C videntesconfuetudine tolerata obferuatio 
nes accidentarias , & prascepta accidentaíia 
non eo rigore cxecutioni mádari , quo man-
dantur in eorumregulis , etiam f íd ida prae-
ccptaad mortale obl igcnt , v t obligant i n 
ordine m i n o r u m , De carum enimmit iga-
tione funtcert i Summi PontificeSjpraecipue 
in partibus Vltramontanis, imo etiam in par 
tibus Cifmontanis . Ynde quando con í l i t u -
tiones rigorofas-cxpcdiunt, quibusrel igio-
fos reformare praetendunt has rcfpeétu alí-
quarum regularium obfe rua t íonum , non 
autem 'omnium expediunt, cum fcianttam 
difhcí le eíTe religiones reformare in to-^ 
t u m ^ c u t e í l difhcile m a r e magnum, & fpa-
ciofumper angu . í lum fluuium compelierc 
a Narar in intrarc 3 Prout refe^ Doólifs imus 4 Nauar-
c . n u ü a m . 1 8 rus Uluftrifsimum dommum Cardinalem 
q. ¿ .nu . j í . Ca i e t a í i um refcripíjííe cuidam prouincia-; 
l í ordinis Praedicatorum «, N o n tamen ex 
hoc inferant rc l igioí i ordinis IViinorum 
q u o d a b f o l u t é p o í i u n t equitare & camillas 
portarejcum c ó f u e t u d o hocadmittat , Nam 
haec confuetudo íi in aliquibus viget , e í l 
quiaadid propter oceultas necefsitates ha-
bent a filis praílatis facultatem . É t fsp 'é i n 
noftra re l ig íonc M i n o r u m in comitijsgene 
ral ibus& prouincia l ibüs fiunt c o n í t i t u t i o -
nesea cxpreffe prohibentes, qna? p r o h i b í -
tiones confuetudinem in t e r rumpun t , ne 
fcil icet ,nomcn verae confuetudinis fort ia-
tur ,cum d e b e a t e í T e p r a í f c r i p t a , i u x t a t r a d i -
ta i n ¿ i u r é . E t idem ef t in ó m n i b u s alijs be.fi. extra 
religionibus, vb i ad ob fe rua t ionempr íecep - eoviac, 
t o rum regula , & obferuationum regula-
r ium pcenae in confii tut ionibus fulminan-
tur contra tranfgreíTores.Ex ipfis enim con 
í l i t u t i on ibus a pradatis fadis col l ig i tur v o -
luntas expreífa prsslatorum , quodfci l ice t 
vo lun t omnes, quafeunque confuetudines 
(quae pot íus dici d e b é t ccrruptela:)enerua-
re , v tv i r ibus carentes minime pofsint ob -
feruantise regulan pras indicare. 
' Í A R T I C V L VS I I L 
Vtrüm confuetudine pcfit in~ 
tYoduci/vt regulares adali 
quid plus quam ad quartam 
funeralem teneantur, 
R E f p o n d e o d í c e n d o , q u o d 4 Clemens 3 CltfíSch, Quintus concefsit fratribus ordinum • Pr$dkatorum,&: M i n o r u m , v t n o n p ^ u r re 
plus quam ad quartam funeralem fo luédam 
Ecclefia; parochiali teneantur, pro vt d ic lú 
ef t in fuperioribus, in quaeíhone de c a n ó n i -
ca portione & to l l i t i p fe Summus Pontifex 
p a d a & confuetudines i n contrarium. V n -
de videtur d icendum, quod etiam í i i n a l i -
qua Ecclefia horum ordinum \ rempore i m 
memorabil i citra ex funeralibus & ex re-
l id isobuent ionibuspro port ione , feu ca-
nón ica parochiali a quibufdam regulari-
busfolui fol i ta , femper fuerit ad ip f ami -
nime teneantur. H o c tamen non obflante 
dubiopropofi tofequentibus d id i s re fpon-
detur.Et dico pr imo,quod in religiofis o r d í 
num D . A u g u f t i n i & Carroelitarum , & a l i a 
rumreligiónú íi Praedicatonbus & M i n o -
ribus 
Tomus.I.Quaeffio. L X 1 X , ^7? 
ribus fccundum ius conimimc non habet 
locura dsc i í io Clemenrinse. D u d i ! m , p r ü -
b daCin d . u t i b i vult gloíTa, b q u a m fequiíur ib i Cardi-
Ciem, d i i ' nalís c LaDoas,&idem fentit Gerainianus. t i 7 
dum. ^ E t ex litera i p í i u s Clementinar fatis con í l a t 
c1^¥*ji i b i , v t d ió to rum ord inum fratres. l i laér i im 
Lap d can ^ ? dictorum , prcefatorum , & íiiniles 
porció n (í6. d i&íoncs re iá t ionein fadunt ad fpccihcata 
Gími ' cóü. cum luis qualitatibus, prout norant B a i t o -
2 2 . 1US,ÍÍ Aret inus , & Kuinus, E t lie re l ig io-
*d Barc.inl.i (1 a Praedicatoribus j & Mírior ibus t e n e n -
5'?,ujclLUj_n' tur ratione d i c l ^ con fue túd in i s ad fo lu t io -
a . ít .d.pOitii . nem didas quantitatis vltrá quartaiii: cum 
feriptur? i : m ^1(^ :a Clementma mmirae comprehen-
•vulc .n.^.ff. dañtur . E t í i c n o n p o í í u n t i u u a r i ^ verbis 
delcg.i. A- ip í iusmet Clementinis pacta , & con íue tu -
fcti.colj.ir. d iñes in contrarium reuocantis, praffertirn 
coIiLT-verf. CLirn diéta verba recle intellccta m Í R i r a e m 
<Xí P •S'-' ^oc Prasdicatoribus, & M i n o r i b u s pa-
fix t rocinentur , prout ex requenti d i d o fatis 
. í > . n , p . i . pate{3-t:^ 
.. Secundo d i eo , quod relig^ioíi ordinum 
P r ¿ d i c a t o r u r a , §<: Minora ra , fecundum 
t é r m i n o s á\6tx Clementmas poíTunt o b l i -
gar! ad quantitatem , d e qua in articulo 
quaeiiioms. Nec obí ia t d ida Clementina. 
- Pro eius enim explicatione cóílderat Q u i n 
eMádo.Cüf. tiiianus IVlandoíius^ e quod ante extraña-
i5.n.4. gantem Super cathedrara, bon^e memonáe 
Bonifacij Odau i j & prasallegatam Clemeri 
t i n a m . D u d u m » Ciernes fTcnius d iuerí i tá 
tibus op i í i i onum oceurrere volens , üatuic 
in quánt i ta te canotiicae parochiali eccleíiae 
debita; , a n debeat eiFe tertia , an quarta, 
an diraidia ftari deberé loci cOnfuetudiní ; fu 
peruenit poOca dida confti tutio Boni fa -
cij O d a ü i , ac Clementis C^uinti cor i í l i tu -
t io eam innouans.Quse tanquam cor redo-
ria inris antiqui , & á iu re communi exor-
§ bitans in quantum fratribus praefatis fauet 
3 vcí ir ihgédá venit ,prout coi l igi tur ex g lof -
iure, & i b i fa g in d ida Clementina Cardihali V i t a l i , 
Car. q.y.n. ^ Petro de Vualdis . Vnde l ice t flatuuerit 
Vvai^in era vt a^ ^0^am ^ ^ í 1 ^ ^uneralem tenerea-
da.decano. tur derogando conuentiones, & confuetu-
parochia.c. d iñes in contrarium declarando, andero-
5.q.i. n.24. get conflictudines prasteritas , an futuras. 
1 • 
f oíenifíca 
n'.defepult. 
ggTo.ind. 
vcrú.vcr. 
oncrofa.Hanc o p i n í o n e m tenet Bartolus/; h Barc ia 
&: Anchairanus, dicentcs, non eífe verum cunetas po 
quod fi canon reprubat confuetudinem n ó [ j ^ y ^ r ] ^ 5 * 
pofsit i l l apoí lea innouari . Idem volucrunt eccieg.cl 
I m o l a , & Paulusde Caflro . E t quod illa pof tmmv-
CTementina. .Dudum, non tollat c o n í u e r u - ruij .AnchJ 
d iñes futurás fed pre té r i t as dútaxac afnr- cófi.ziS.n.z 
mat ib i Cardinalis, i & Vital is , & concia- Caftre í n l . 
d i t in cafu n o í t r o j o a n n e s de C'ailelio. 
Clementina enim folum prohibet confuc-
tudines5& conuentiohe's lam fadas, f edno -
uas íicri non i m p c ü i t . 
A I C F L V S . m i . 
Ojiare ftatuta regularía non 
poffut tollere leges canónicas 
ficuteastoílit confuetudole~ p o r t i o n T ¿ 
gttima 
fi mihi & tí 
b i .§ in le 
tis.ih dí?lc-
gar.».Curtí 
lun.cóíi.i^j 
n.7. 
i Gard.in d.! 
cic.i,j.S.n. q,' 
2. 
e Vital, n. 4 
Caft.in tra-
11. R E f p o ñ d e b d i c e n d o magnam efle diffe rentiam inter leges Imperiales, £. i e -ges cahonrcas.Leges enim Imperiales 
t e n d u n f ' m bonura püb l icum,6cv t i l i t a te ra 
priuatorum. Vnde l ipopulus v u T F f i b i p r x -
iudicarc c o n d é n d o legem , imperator non 
curabi t , quia po te í l populas in hoc fauo-
r i fuo renuntiare, prout dici tur in iure. a ac.adApo-
-4 I t e m , quia mo^s^Torninum funt d iuer í i , fi0i1(jaí de 
idéoTvolu i t Iraperator , vtquiTquTs"popu- "S11 * 
lus pofs i t ' í ace recon t ra legem , non t imen 
contra honefeatem , ñeque contra Princi-
pis referuata fed in praeiudicium eorura 
dumtaxat , prout notat Bartolus h per 
textum i b i . Sedjus canonicuni_pj;incipali- bBartol . ín 
y ter intendit dirigere homines in Deum)&: ^ 0 , ^ - t ¿ ^ - ^ 
venit adlDoraim publicara eceleíiaftícum: P"' * Clu 
^vñde ftatuium contra editumab infer io-
ribus p r a E f u m i í n r te'merariiim , & ambi - > ' 
l io fum , & íini aeterno contra; ium . V n d e 
HoTuít Papa daré poteííEtchi fiatuendi con -1 
traCanones: confuetudo tamen c o n t r a C á 
nones tolcratur j quia confurgit ex tacizo 
confe'nfu, nec prsjfuraítur ambit io tanta, 
p r o u t d i d u m eíí: in fuperior ibus. Aduer-
glo.in ele. At tamen debemus intel l igere, & explica- tendum tamen,quod Bartolas c dici t vnu Ci"r•vt>1ÍL, 4 
natútüvver. re quod í o q u i t u r fo lum de confuetudini - ' lingulare . quod ex caufa v r g e n t i , & v e r q - ^ra, 
bus prartentis, nonautem de ru tuns , mx-^ 
ta dodr ínar r i gloíTaí communiter recep-
cofuctu di-
ñ e de e l e d . 
Roma. í iri-
gulari. So. 
& Vi t .n .n . 
tam , fecundum R o m a n u m , & V i t a l e m . 
E t tanto míígisid procedi t , prout ait glof-
fa , quando confuetudo non eft Ecclefijs 
T o m o . i . 
~íimiKter non prauifa a candne, ficri p.-ncít 
i latutum contra c a ñ o n e r a . H o c emm í l a t u -
tum licet fit contra literalem , & g r a r a r a a -
ticalem fenfura ipíius canonis, non tamen 
eft contra mentemipfius L e g i í l a t o r i s . Ec 
Q J l . V v pro 
^74 Qiü^ílionesRcguLircs.F.ErñaniiclisRodericí. 
Qutftnt cuñodes in ordtneAd i 
pro hoc f ingular idif to facit cuiufdam iutis 
confalt i dcterminatio, A v b i dict tur ,quod 
d l .nhor t i í - íi dcdi rnandatumfptcinlealici i i ,vt leruum 
ncuíf. raá- m i n u m u c a r , cerré po te í l procurator genc-
daCi* ralis d o m i n i exnoua caufa non con í ide ra -
ta per dominum intcrdicere procura tor í 
fpeciali, ne manumit tat , v e n í e n a o contra 
mandatum fpcciale domin i .E t i t a inpropo-
í i to cft p h i l o í o p l n n d u m . Et per hoc d i -
ó'tum , & i l lam lurifconíult i deierminatio-
C- T-*1 ¿e! n é a i t d o d i í s i m u s ^ Silueíler menti eíTe te-
tie.coníuctu nendum hoc í i n g u l a r e , c | u o d e £ n o u a caufa 
do.'n^ó. p o t e í l legat us gene ralis pfohTbere de íega-
to P a p í E Tpeciali, ne procedat in caufa íibi 
cóniifla, qüanquam india caufa delegatus 
f c - f t a d u i f t i j fpecialis dicatur maior gcnera l i^ t in f iu rc 
dcofikio.de eft d e t e r m i n a t u í h . A t a i t hoc adraitti ex 
Icgaei. nona caufa non conlider^Ta per f>apam. Ex 
h h infertur ad regulares j q u o d íi mimí le r 
gencralis in drdine M i n o r u m commrttat 
alicui patri negotium q u o d d á fpeciale per 
agendum non oblUnte. quod i n f a m i i i a v b i 
executioni mandatur , adiu comrniífarius 
generalis cum plenicudine. p o t e í l a t i s , pb-
tcl} nihiloniinus ' íp fe cummiíjar ius genera 
lis ex noua caufa non conliderata per m i n i 
l í rum generalem imped i r é jpfum commif-
fariumfpeciálcfn , n c fupra d i d u m negotiu 
exequátur . E t d e (imilibus iímilé e r i t i u d i -
c i u m , i u x t a cu iu íübc t l e l ig ión is r ég imen . 
Q V J E S T i O , L X X . 
De cuilodibus in fes articules 
díuiía. 
. Qrcaqttam ¿¡Udrumur fcx, 
i Qui ftnt cujlodej inordine Mindru 
i Vtrum cufiodes fínt 'Z'er'eprdlííti 
3 cufrodespofim Víftare comen-
cus fíhi commfos. 
4 Vtrum cufíodes [)ü(?im celehrare cu-
fio díale ca pitctlum, 
5 Qjtomodofint eligmdi cutfodes. 
6 Quantum durat ofjüium cufto-
dtatm. 
norum. 
E f p o n d e o d i c e n d o , q í i o d 
in regula patris noí l r i «c.-f <5CÍ, 
Franc i f c i cu í í odcscon í l i -
tuuntur, Et vt melius pof-
í imus deprehendere h u -
ius ofíicij , & prselaturae 
in í l i t i i t ionem,c í l :aducr tc 
^ d u n i j q u o d hoc nomen cu ; 
í los ,& hoc n o m e n , c u í l o d i a , fumuntur d u -
pliciter . Primo modo (umuntur generali-
terrfecundofpecialiterj&propne. Hoc no-
men ciifi;os,gcneraliter fu ínptum conuenit 
generali min i í l ro ,v t coftat in capite odauo 
noíVraí r e g u l 3 ; , v b i f u b d i t u r 5 q u o d q u á d o ge-
neralis fitdeponendus , pofsint electores 
alium f ib i eligere in c u í l b d e m r q u o loco per 
cuilodemjomnes regulasinterprctesinteili-
gunt miniftrum generalem . I tem nomen, 
cuflbs, fumí tu rp ro prouinciali minifi:ro,vt 
coní la t in eodemcapite oflauo, in quo d i -
citur,quod po í l capitulum Pentecofles j n i -
n i f l r i , &cul lodes pofsint íinguli. í l v o l u e -
r in t eodem annoin fu iscu í lod i j s femel f rá 
tres fuos ad capitulum conuocare. I n q u ó 
loco p e r c u í l o d e s in te l l igunt omnes inter 
pretes prouinciaIcs,& per cu í tod iam i n t e l -
l igunt prouinciam. Atque adeo in hoc loco 
cuí los & prouinc ia l i s funtnominafynony-
ma.Kuifus fumitur n o m ^ c u ü o s , pro guar-
clianis, vtconOat ex quarto capitulo regu-
la ,quod mimí l r i , & cuftodes fo l i c i t amcu-
ramgerantpro necefs i ta t ibus in í i rmonjm & 
alijs fratribus mduendis . I n q u o loco oer 
c u í l o d e m ante d e c l a r a t i o n é N i c o l a i T e r t i j 
guardianumintelligirauSjVt notant quatuor 
magiflri0&: omnes regulaiinterpretes, prse-
fertim Corduba in eodem quarto capite. 
£ c c c tres vfurpationes huius nominis cu -
tios quando fumitur generaliter . Quan-
do vero fumitur hoc nomen curtos fpecia-
litcr^Sí proprie fnpponit pro prselato quo-
dam ordinario d i f l i n d o á generali p rou 'n -
ciali ,&guardiann,vt coní la t ex capite o d a -
no noílraeregula?,in quo dicitur, quod mi • 
niRri,&cuftodes funtqui debent c i ñ e r e & 
deponere generalem. I n quo per c u í b v . s 
intcll igimus p r í E l a t o s , qui pra;funt céftis 
Guardianis , & f a b d u n t u r Prouinckiibas, 
qu i 
Tomus.LQuxííjo. L X X. £7S 
b in i . ímpr. 
fo.}i» iu.». 
fo.ji.coccí. 
qui n imí ru ' cuf tódes a p p e ü a n t u r . H í cuf lo-
desduo cf f ic ia& muñera habent ex regu-
l a , P r imú pertinct ad poteftatem i u r i l d i -
¿ l i o n i s . Kam eum íint veri pra;lati habent 
curam ammarum , & ideo omnes guardia-
h i >&: fubdi t i exigentes i n cuftodia t e ñ e n -
tur obedire cuf tod i , iuxtá praeceptum Se-
raphici parris i n regula doeentis,capite de 
t i m o . Firmiter praecipio e i s , v t obediant 
fuis miriiftris • I n q u o loco per minirtros, 
n o n fo lum incelligic generales!, & prouin-
ciales, fed guardianes, 6¿:cuftódes, v t o i h -
nes interpretesr iotant . Secundum munus 
& officiüm cüf tódum pertinet ad potefta-
t e m actiuani é l igendi , & deponendi m i n i -
í í r u m generalem , v t conftat inregulá Se-
iraphici patrisnoftriFrancifci . 
Aduer tendum rurfus ,quod ó l i m i n vná 
prbuincia erant plures cuf tódes , & cufto-
diae, atque ddeó bmnes cuftódes qudtquot 
crant in vná prouincia f ecündum regulara 
ad comit ía generalia petebant cum l u o 
íníhif t to p r o u i n c i a i i , ác f ingul i fuffragiá 
fuá ferebantin cle(5i:ioné,& inf t i tu t ionege-
neralisminiftr ié Verumad cuitandos mag-
nos fumptus, & alia ihcommo.da p r o p e l -
lendá cautum fu i t au to r i t á t e Nicola i Q u á r 
t i j prout habetur in l ibro monumenta B 
o r d i n u m i i n prima & fecunda ímprefs io -
ne , vt cum eledio generalis rainiftri fue-
r i t fadenda cuf tódes vniufcuiufque p ro -
uinciae vrium ex fe ipíis c o n í l i t ü á n t , ác eí 
fuas vices committant ipfumque ad l o -
cura in quo ele¿lio eadein fuerit celebran 
d á tranfmittant. E t quod is quif ic ab i p -
íis cuftodibus cónf t i tu tus ex t i te r i t , vnarri 
vocera duiitaxat pro Xe , & ex ó m n i b u s 
h a b c a t , & intelligatur h a b e r é , ac pro vna 
Voce tantumraodo abalijs adraittatur.Hoc 
auté vo lu i t ita obferuari ,ét íá i i cu f todésa l i -
cuius p r o u m c i í E fínt praEfentesin h u í u f m o -
d i gerierali c a p i t u l o j vb i éleclio genera-
lis debeat celebran . Et ab h o c t é m p o r a 
cu í lo s c u f t o d u m appellatus f u i t i s , q u i pro 
fe j & p r o a l i j s cuftodibus vnius p r o u í n a a s 
v o c e r a habeat i n c a p i t u l o generali. 
Aduertendum infuper ,quod figillura or 
dinis,S¿ veri rainiftri, & cuftódes, quos Sc-
raphicus pater íiiftitucrat in fuá rcgnla per 
fcuerariint inter fratres Minores conuen 
tuales ( q u í etiara fratres Minores de cora-
munitate appellantur ) vfq; ad terapus L e o -
nis Dec imi . Fratres vero B/linores refor-
mat iquide familia vulgo vocabá tu r a C o n 
T o m o , i , 
c i l io Conftantienfi vocatí funt fratres M i -
nores regularis obferuá t iae .Etper prsediftü 
C o n c i l i ü , & E u g e n i ú Q u a r t u m c o n c e í l u m 
f u i t eifdem obferuantibus, vt ex fe ipíis l ia-
berent vicarios prouinciales, & generales, 
quifua comitia celebrarent. E t ideo f t a tu -
tís temporibus vicarij prouinciales celebra 
bant comitia prouinclalia, atque ex quo-
l ibe t conuentu conueniebant guardianus, 
& vnus diferetus. E x ó m n i b u s vero voca-
l ibus , & diferetis cligebatur vnus, qu id i f -
eretus diferctorum v o c a b á t u r : qui nomi -
ne diferetorura prouincise haberet vocera 
in capitulo generali proxime celebrando 
in cledliortc vicarij generalis. His conf t i -
tutis anno D o m i n i railleílmo quingente-
fimo d é c i m o fep t imo, i demLeo D e c í m u s 
fíatuit & d é c r e u i t , v t íigilliim ordinis^ & 
nomina praElatorura vera & propria , quas 
Scraphicus pater inf t i tu ic , eífent o m n i n á 
inter obferuantes fratres. E t ideo v o l u i t , 
quod vicarij p roü ihc i a l c s , & generales o b -
fcruantísE eífent veri rainiftri prouinciales 
& rainiftri generales, atque dífercti diferc-
t o rum mi t tend i ad capitulum genérale ab 
éo die e í f e n t , & vocarentur veré cuf tódes ; 
c o í i n e , v t ficut í ig i l lum o r d i h i s , i t a q u o -
que verus rainiñeriatus , & euftodiatus íti 
regula Seraphici patris inftitutus eífet o m -
nino inter Minores fratres regularis obfer^-
iiantiae, prout habetur in l ib ro Supplemeri-
t u m o rd inunu é 
l A Z ^ T t C V L V S Í L 
Vtrum cufio des Jim 'vereprA-
lati. 
REfpondeo d í ce i i d o , quod i n p r o u i n -cijs obferuantise , i n quibus nulla efl: cuftodia , fed e l iguntúr cuf tódes , v t 
í in t vocales i n capitulo generali proxime 
celebrando quantum ad adura exercituni 
non funt vere prselati, quia hullara habent 
iur id ióhonera aétualera, cu nulla íit adua-
íis cuftodia, cui adu p n e í i n t . Verum i n 
adu lignato funt vere praelathquía habent 
iu r i fd id ionem habitualera . Si vero roges^ 
quideft habere praelaturara i n a d u figna-
to , & habere iur ifdiél ionera habi tualem¿ 
D i c o n í h i l a l i u d eífe, n i f i habere iám in f<; 
d i f p o f i t i o n e r a ^ t i t u l u m fuff ic icntem, fine 
Q j l . V v a v l t e r io r i 
« Suppl. foí. 
»;.eonc.94> 
QjuaeínoncsReguIaresF.EmanuelisRodericL 
vl te i ior í prouif ióne , & in íHtu t ione adgu-
bernandas oues, t'Q cafa , quo ia d ida p ro-
uincia aliqua cullodia mftituatur . Dequa 
re eít exemplum in Epifcopis ti tulanbus; 
qui quanuis non habeant iu r i íd ic l ionem 
aélualcm , habent taraen habitualem . A d 
hanc fenfum, quiafi contingac , quod i n f i -
deles fuorum Epifcopatuum conuertantur 
ad fidem , ipíb facto habent iur i rdié l ioncm 
aótualem in ipf i s . A l i u d exemplum pro -
ponitur in Summo Pont i í ice : q u i a ó l u n o n 
nabet iur i fdif t ionem in infideles, fed ha-
b i t a tantum : qui íi conuertantur ad fi-
dem Itatim habet plenitudinera p o t c í l a -
t i s i n i p f o s , fuamque iunfdic l ionem in eos 
p o t e í l exercere . Eodem modo , ph i lo fo-
phandum efe de cuUodibus, qui modo in 
. n c ñ r a obferuantia eliguntur . I j enim , í í -
cet iuriíciicUonem aclualem nonhabeanti 
habent tamen habitualem j quia fi cuf to-
dia erigatur , eo ipfo habebunt aftualem 
iurirdictionem in ipíam . His íuppofi t is & 
dcclaratis, col l igi tur^qua ratiooe ipf i c u -
í l o d e s í in t veré praelati, habentes iur i f -
d ic l ioncm habitualem ín partibus , vb i 
non ade f t eu í lod ia . E x quibus co l l ig i tur 
ctiam , qua ratione cu í lodes cuftodum n ú -
cupantur , & funt d i fere t i , & patres p ro -
luncics , in qua conft i tuuntur cuflodesj 
prout habetur in con í l i t u r ion ibus genera-
libus Toletanis ca.pite feptimo-, t i t u lo de-
difcrctoru'm eledione . C u m enim cufio-
des l in t veré pr^lati , n imi rum , íi inter 
patres prouinci .E numerentur •. In fe r tu r i 
etiam , q u o d licet i í legi t imi fratres pofsint 
e l igi difereti adcapitulum Prouinciile, cum 
h u i u í m o d i ofucium , non íit p rs la r io , nec 
dignitas , quaí i i lcgi t imis prohiberitar con* 
f e n i , non poí i l in t tamen eligi difereti d i -
feretorum au capitulum Genérale j cum 
huiufmodi óf i ic ium íit prajlatio , prout 
in quseftíone de Abbatibus quoad leg i t i -
mationem fatis d ix imus . Quarto infertur, 
c u c i l i c e t i l l i , qui delcenduntex genere 
r.-aculato , / n religione M i n o r u m de ob -
feruantia pofsint eligi difereti ad capitu-
lum prouinciale; non tamen poíTunt eligí 
difereti diferetorum ad capitulum genéra -
l e ; cum huiufmodi of í ie ium fit pradatio. 
E t iuxta conOitutionem Pauli Quar t icon 
firmatam per Grcgorium Dec imum ter-
t ium praslati ciTe non poíTunt fecundum 
ca, qux Jare dccJarata funt fupra in qua:-
í l i one deAbbatibus quoad genus. Quan -
tum autem ad authoritatem , & p o t e ñ a -
tem ip forum cuflodum vltra pracdiclam, 
quam habent \ regula , dico quod tanta 
e r i t , quanta eis mini í t r i prouinciales, ver 
generales, v c l conftitutiones , vel Summi 
Pontifices conferre vo luer in t : vnde fian-
dum cft i l l o r u m di fpoí i t ionibus , v e l l a u -
dabí l i in hoc confuetudini . E t hinc eft, 
p rou t refert Capuccinus in additionibus 
ad Compendium Mendicant ium , t i t u l o 
C u í l : o d e s , i n fine, q u o d i n aljquibus p r o -
uincijs cuftodes habent plus, & i n a l iqu i -
bus alijs minus autoritatis i n v i í i t and i s , & 
prouidendis eorum cuftodijs.Ethinc etiam 
cft , quod cuftodes fratrum Tcformátorum 
de obferuantia, & conuentualium habent 
tantam authoritatem ; quia eis á Gummis 
Pontificibus , vel a capitulo generali eft 
co i l a ta ,Vte f t viderein conf t i tu t ioneQua-
drageíima prima Clementis S e p t i m i » a n n á 
D o m i n i mi i le í imo quingentefimo t n g c í i -
mo fecundo emanara: qua: i n c i p i t : / « 
^ r m , ; m l i t an t i s , &caet, E t i n conf t i tu t io -
ne quinquagefima fexta, q u s incipi t : Cum 
iUius^. Gregorio D é c i m o terriOj anno D o -
m i n i rni l le l imo quingentefimo feptuage-
fimo nono expedita, prout refert i de i á 
Capuccinus* 
j z T i c v L v s . u n 
A n cuftodespofint vifitare co 
uentus fthi commijjos , ftcut 
prouinciales. 
RE S P O N D E D d icendo ; quod fie : quia i d non eft eis p r o h i b í t u m : 
imo expreífe in iure prseceptum.Nam 
cum fint praslatiad raodum Epifcoporum 
quoad iu r i fd id ionem iurc D i u i n o huma-
n o , & naturaii tenentur vifitare, v t p ro -
bant Diuus T h o m a s , a & cíus commen-
tator'Caietanus, & Corduba. Nec obftat 
diccre, quod in regula dicitur^ p r a f f C S 
qui funt miniñri > Difitent ^ 
quibus verbis videtur concludi , quocf 
adus vifitandi non congruit cuftodibus, 
fed tantum miniftris . Nam ad hoc re-
fpqndetur pr imo , quod p r x d i d a verba 
n o n 
«D. Thónu; 
s.i.q.í i.ar% 
t .&.ibi Ca 
ictan, Cof-
dub. fup.rc-
gulá.ca,^o{ 
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non í u n t prsceptiua , ñeque i t ih ibiror ia , 
bCordovbi v t ornncs interpretes te í le Corduba b d i -
faa.t, ' cuntaíTercntes , quod ex v i regulse non 
tenentur mini f t r i viíitare : quia príEclida 
verba foi inn habent v i m admonitionis. 
f e c u n d o re^onde tur , quod in cafu, quo 
pr.'ediífla verba habeane v ím praecepti í ub 
nomine m i n i í l n comprehenduntur cuf to-
des-.quia íun t veré praelati habentes iur i f -
diátioneiri , non íbea iem: , . fed Epifcopalem 
v t egregie, notant Bartholomaeus de Pifa, 
& Hugo; de Sanóto. V i g o r e i n íupradiél is 
verbis. 
RJ RTIQVL VS IIII. 
Vtrüm cufiodes pofsint celebra 
re cuftodialexapitulum. 
R Efpondeo dicendojquod fie, d q m -modo non í i t cap i tu lum) in quo e l i -gendus ü t cuf los . Nam in eo cafu 
ad miniftrumProuincialem pertinettale ca-
p i tu lum celebrare , v t confiat e^ : confue-
tudine. Si vero non íit in eo capitulo e l i -
gendus cu í los , fed tantum agendum de 
reliquis negotijs ad cuftodiam fpedant i -
bus poterunt quidem tale capitulum cele-» 
brare , v t ex regula Beati Patris no í l r i 
Francifci aperte coi l igi tur . I nqua dic i tur . 
Foíi captultitn vero Penteco-
fies miniftri > (j) cuftodespof-
Jint fingulifi ¿joluerint, & eis 
expedirevidehitpfreadem anno 
in fais cujiodtjs femelfratres 
fms ad capitulum conuocare. 
V b ¡ ponderanda funt verba , poíTlint í i n -
guíijfi voluer int : nam ex eisconO-at, non 
f o l u m prouinciales : fed etiam cu í lodes 
polTe capitulum celebrare. N o tandil m eíl 
ctiam ,- noc nomen, cuf todiá i n praedidis 
verbis . Nam non fo íum in Hoc loco í i g -
nificat d i f t r ic lum , in quo príeeft cuflos, 
fed etiam (igníficat proumeiam. Aduerten 
dum tamen , quod in prasdifto capitulo 
non p o l í u n t inr t i tu i confeirores , ñ e q u e 
pra:dic¿tores , ñ e q u e ' G u a r d i á n i niíi ad 
i d concedatur facultas Apoí to í ica : quia 
T o m o . i . 
h^c omnia pertinent ad prouinciales , &: 
diffinitores i n capitulo prouinciali con -
gregatos. 
A R T I C V L V S t 
Qupmodo jint eligendi cufio-
de s. 
R Efpondeo dicendo, quod quantum attinet ad elef l ionem cuftodum ad capitulum genéra le mi t tendorum fa-
tis decretum eft in c o n í t i t u t i o n i b u s gene-
ralibus Toletanis , a quae funt feruanda; 
cum authoritare Apof to l ica í int Coníir 
matae., 
a ConíH/To 
Jet.ca^.7.de 
Sed dubitabit qu i fp iam, an íi per mor- cle¿tio.d.de 
cuftodi. ad 
capitulú gc-
nciale. 
tem vel longam abfentiam vacauerit en 
ftodiatus , an in ta l i cafu pofsint p r o u i n -
ciales , & difereti extra congregationcm 
habentem vicem capituli , ahum eligere 
cuftbdem ? É t refpondetur affirmatiue. 
Nam in ipfis Conf t i tuüon ibus Toletanis 
determinatur , quod fí extra capitulum 
cont i f iga t , quod prsedií tus cu í los impe -
ditus í i t , quo minus ad capitulum g e n é -
rale accederé pofs i t , ipfo faóto íit i príe^ 
d i ¿ l o of í ic io abfolutus , & alius eligatur 
£l Prouinciali , & diferetís proumeise . Et 
certe vacatio per impedimentum eundi , 
cdttiprehendit euidenter vacationem per 
mor tem , & abfentiam . Praefertim cum 
intet t t io fupradiétíe c o n ñ i t u t i o n i s fi t pro-
ü ide re in cafu cuiufeunque vacationisj ñ e -
que p o t e í t negari mor tuum , & legi t imé 
abfentem, legi t ime etiam impedi tum , vt 
ipfo iure cuftodiatus vacare dicatur. V e -
rum íi quifpiam non íit impeditus , quia 
habet integram valetudinem , & vellet l i -
bere renuntiare , exi íHmo , quod eo cafu 
non habent Prouinciales , & difereti au-
thoricatem el igendi , quianul lo m o d o c u -
í íos eledus eít impeditus . l i l e autem erit 
impeditus,qui a¿lu habet « g r i t u d i n e m : v e l 
qui indicio medicorum ex logo , itincre peri 
Culum vita?, autgrauis infirmitatis non eua-
derer.Qi.iare femper confulerem,vttef!:imo 
n ium authenticum medicorum praefemet 
is qui habet imped imen tum, vt ad alium 
c u í l o d e m eligendum mini í l r i , & difereti 
p rocederé queant . Simil i terdicetur impe-
ditus , qui alicui negotio magnipondens, 
QJR.. V v 3 & p u -
QuíeflíonesReguIafcsF.EmanuelisRodcrici. 
& publicas vtílitatis cíl add i í l u s , a quo d i - ceíToris . Q u o d n i m i r u m ad bonam guber-
uerti non po te í l íirte nocumento norab i l í , nat ioríem conducir . M á x i m e enim expe-
vt ficuftoseíTet iá in principisobfcqtjia de- dic , ve femper íit cu í los i n prouincia ad 
í l ina tus .E t de fimilibusídem erit i ud ic ium. ómricrn e ü e n t u m . HÍEC noitra l en t cn tu 
f ü i t d c faóto &: iure in comitijs gcueralibus 
Toletanis probata> & í u { c e p t # , inquibus-
interfuit DofHfsimus paicr PorteGus na-» 
t ione Gallus,qui f u i t o l i m e ledus in c u í l o -
dem fuíe prouincias, v tad genéra le capitu-
lum Pariíienfe peteret. A c c i d i t vero in fuá 
prouincia propter bellicos tumulrus non 
potuiíTc. celebrari capi tu íum prouinciale, 
ñ e q u e congregationem habentem vicem 
capituli ,vt curtos eligcrerur ad comit iage-
neraliaToietana m i t t é d u s . E t fada confu l -
tatione i n d id is comitijsgeneralibus 
fuit decretum praedidum patrem 
vcrum^eíTc cuftcdem,& cius 
officium adhuc 
duraré". 
A 7Í T 1 Q V L V S VI. 
uantum durat officium cu-
flodiatus. 
R E r p o n d e o d ¡ c e n d o 3 h o c n o n c í í c d e -ciftim in cóf t i tu t ion ibus generalibus Toletanis.Tantumcft enim i b i deter 
minatum , vt eligatur in capitulo p r ó x i m o 
prouinciali ante capi tu lú gené ra l e , E t ideo 
nulla ratio cogit , vt eius officium expirct, 
quoufque alius cu í los eligatur^ ficut de i u -
ac communi officiumProuincialis non cx -
pira^neque vacat vfque adeledioncra fue-
F I N I S . 
A V I -
A V I S E N S I S M I L I T I A E 
P R I M O R D I A . 
*<VÍ...%átv'.>fe"• toVífi^iüikí . * ' V V K L :UA. rv rv:.. ••• . 
Dominus Frater Fraíicifciis de/.uclar^ perpcciius /acrorum anciílc^ 
apud amplifsimum milicarem ordincm ( vocanc de A u i s ) nccnon á 
Regís coníilijs 3 Pvcíigiofifsirrió ccEiiobit^viroque docliísi-
tnd, Fratri EmanuelíRodcrico Lufícanó^deFrán-^ 
cifcanafamilia PrournciísS. lacóbi, 
S. P. D . 
WniriTiT~'XTff7'WTiBWf 
ormthusreltoiofisordinihusexatiain compendia redijeres ¿reda-
tta.qtée foras cídreSituaque indu¡lti£ efieVons militar ium crdinum 
fnmlegia non dimifíafacerp, E o juód fdeótú'a Vigilanti* '¡Bent ¿i 
tUin<& Miln\& aptidjluiju in Luptanta fundatá primcrdia libido 
cognita non forsnt^nony^lgiíñter JL me comendtBi^t tfftusfcdturlentis originem 
ferf :rutarerrfrAfcrutM'mque adíemiuer'e/ice non eorjjivmattoms diflomatajul 
lis/iahiltta^& Sedis ^/pofiolica acccpionem\at¿jue alia commioms primlegía mit 
terem. ? t y n e^uidem miror f cua diltgent!a principia tam iílufirisequitatus non 
facilisinuenerkiCum ipfas chartophilacium^uo cuflodiunmr annales,potius pan-
datur lucro commendatano inferínendi caufa, ¿juam Vi indagarenutr occtfha mo~ 
numenta ^ n^ndeco: taimqUe praclara faffia ordinis amphfsmi Jcaturierint. 
'£im áltawtndp ifid w i T B ^ W f » ^ ; ^ » ^ ^ / » ^ » y me quarenterntos-
dercttantdi ohlitíicnis ínter reíigiofos huius comentus parietes , quthusah hinc 
njfiode nsigitra armls pr¿fam, taderet jnquam 3 & puderet meditamem , quam 
fuerit frivola noñra átate , quam iacuerit conficrndta^uarn ahiecid ¿ddilítia 
mhilífsima origOyd ¿¡ua origine idm ftímplíipjuaftadrmgetianni.yittamen inter 
legendum ohiter T20taut>& qmprimlegia, qua pendencihus diplomata hul¡is,qua* 
les quantaque efientdonationes infermio repertá , ¿jitamuis inferinio difiipato3 
& eneruato , u e l Uhráriorttm incuria , '"vtl nst potius dicam , limaoofo-
rum homimmajfeBu . Qui adeo hanc iuri[dicliomm odertm , <-vt & dfplo-
mata kdlis conduorata & compofuionesadmodum necesarias tenaci (emeri-
tate njfurpauerint . ttfltfüd non Bulgaria ex hac ohlmione deprompta pa~ 
ínftitutio orainis. 
lam'fáf, jUd tuo (lyloarrldere yotermt , <sr expartefotisfacio íllojíudio 9 /jtiod 
am noBu^ue flagro t[vVoluentihusannís{Jjeo danteyam fr del arar ehponis pri-
mor diu tn.frtfimos dtgnitatis honor es iterum r£muífcaní,2(juimjcat tncjtidm ^ ille 
ordo}cmus excellemUiCtíius noíilicas^cüinj priuH^^ Uíuntur , 
extreman) rmnam iam iam mnitari vidíantur, o temporato mores.Commenda-
tarij fortunartim incremento m dtes fwgulos exuherant^refeentihus redditi^us, 
dtmtíjs affluunt,contra mero yiu'tfenfis huiui AíUit iú conuentus^atque ippmet 
comenticoU, qmhus prifcistewforiíus míerrimd fueratfortuna in fofiefsionihus 
CT* reddittíus, yui paulatim his fortunis fuhlatis laico iuriadfcriptis adtamte* 
nuemfortunam degenere^tprdpdionariorummilitummorefr^jerifta^iféat die-
ta. Afi tu Tdter colenaifsimeviue diuítihireUgiofuStnohis officiofuStteipHh* 
HterarU jludíofus>Deogratiofus. Datum¿4uiffj f u i noflroft-
gillofridie Kalend. Iulids9dnnimiÜefmi tiuingen* 
refmi nonageftmifeptimi* 
( O 
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nis( quem vocant de Auis )apu(l Lufitaniam fubpa-
tris Diui Bcnedidlidifciplina fer-
uatprimordiái 
De inftitutione e quefir is ordinis Auifienfis inLufitama tunear-
morum ñudiófi^nondum religiofi¿nec Jlpoftolica Sedt 
tonfirmatí apud Ehoram degentis, 
Qaput primum. 
V L L I cíubi tandi ra t íó 
fugger í tur ( v t K o m a n o -
r u m , C h r i f t i a n ó r u m , G o t -
t o r u n i , Maurorum dení-^ 
qué chronographia nar-
rar) & vt Eccleíiaftitae m o 
narchiae anuales edocent 
p o í l facrofandi Euange-
l i j promulgat ionem interrupt iohem R e i -
publicse Chriflíanas , pr imo á Romanisj 
deinde a M a h o m é t i c a práuitate incepram 
fui íTenemini in dubiura vertitur. Ule nam-
que humani gencris labcs^ille virtutura ora-
n ium corruptela , annonof t rs í a lu t í s fe re 
quingentefimo n o n a g e í i m o tertioadeo i n -
ferorum fur i j s inceníus obrependo perma-
jgnam orbis .terrárum par tera ,prouíncias d i -
ruit,nationes vaíVauit,íta vt c é t u m a n n o r u m 
fpatio Aí iam oceupauerit, Arabiam fubege-
rit ,Afsyriara dómaiferit , Perfiara profliga-
uerit jAfrica potitus fuent,totaraq; y £ g y p * 
tum citraque N i l u m armorum v i füb fuam 
tyrannidem redeger i tñ ta vt vno eodeq^ tem 
pore i l l o r u m m u l t i t u d o pene infini ta armis 
inf t ruda occafura verfus r e g í o n e m illá,qua? 
ipforum lingua Algarab,fcilicet ^ occafura, 
no í t r a vero corrupte Algarab íum appella-
tur , inuafer int ;praecipuáMauntaniaE partera 
Barbari ob t í nue r ín t .Sed Deusillefcelerura 
vindex imperferutabí l i fuo indicio , Hi fpa-
níarn pefsiraa hsrefi c o i n q u i n a t á , & p u b l i c o 
í i t ipro in regali cxeraplocontarainataravd-
íui t M a h o m é t i c o verbere c o r r i g e r e r c ü p r o -
ditoris l u l i an i temerata induftria M a u r o r ú 
innumerab i í és copias ex Africa in Hifpa-
niam tranfuexit,qui co l ) a t i s f í gn i scumR.o -
T o m o . i . -
derico v l t imo G o t t o r u m Rege per o d ó 
dierum interuallum confligendo, tandera 
pulfo fugatoque Chnftianorura exercitu. 
Rege grauiter lethah vulneré faucid tovni -
uerfa Hifpania, paucis príélijs in te rpoí i t i s , 
t r iginta non plus méfibus barbari funt p o -
t i t i ; Et quamuis Chríftianis R e g í b u s ma-
gno labore ftetit, magnoque furaptu,exer-
citus Confcribere > quorum v i & pote íca-
te a Maurorum di t ione regiones oceupa-
t a se r ípe ren t , inque Chrií í ianara l iberta-
teru vindicarent j attaraendurura erat fa-¡ 
d u , f i diminutam potentiara eneruataf-
q u e ^ e i p ü b l i c í E vires refpicerent . Nara-
que praeter quotidianos cum barbaris con-
greíTus, i p l i m e t i i e g e s ínteí t ínis ín te r fe 
bellís de ' con 'hn íum iu r i fd id ione diraica-
bant . T e í H s m i h i fi t Hifpaniai q u ^ ía:-
péfa;piiis fuorum ciuium , ac dorneUico-
rura Regura fanguine fe raadefadam que-
r i tur : teftis inter Portugal ia í Caftcllasqac 
ac caeteros Hifpaniae Regesfrequens erup-
tio , v t apud prifeos anuales videre l í -
Cet , quo terapore infel ic i propcer reg-
norum peculiarium ^ ac c o n á n i u m d íu i -
fiones Hifpaníení is Refpublica non de 
recuperanda l ibértate f o l u m , verum etiam 
de tota fundí tus perdenda periclitabatur, 
humano auxilio f á l l e n t e . N i Deus G p t i -
m u s í & M a x i r a u s í a p i e n t i a i n í i n i r u s , folira 
mifericordia vberriraus erga illos , quos 
Chriftus humanse naturíe vindex fufo c r ü o -
rc luftrauerit , qui crutis vexil lum fequu-
tí fuiíTent in tara aduerfa procella opera d i -
uinitus non ferret;talianaraqucRcgibi!S pa-
trocinia oftentaict,queis c^facilius M a u r o -
Q^R. V v 5 rum 
Inftitudo ordink 
rum gentcm i fu l s finibus procul f a ce r é , & 
R c m p . Chriftianam in priftinam tibcrtatem 
vind icar in t , v t re vera diuinkus prouidir . 
Nam nobi l ium hominum iu bello &armis 
d i c a t o r ú , hinc religionis í lud io fo rú certo, 
congregationis iludió facratorum, commu 
n i iure cong rega t i oné fuíFecit:qui priícorú. 
Machaba?orum inftar habentespropcnfa ani 
m i v o l ú n t a t e pro l&gibus fandifsimis pro 
patria íibi charifsima,pro Reipublicae C h r i 
ftianae propagatione vitam in v l t imum d i -
fcrimen adducere,nbn h o n e ñ ú m o d o , p u l -
c h r ü ac d e c o r ü íibi perfuaferintrqui diucr-
íis l o c i s í u b q u o l i b e t honefto í i g n o , q u o bel 
landi ímpe tus rc l ig ioq; vocabat, erumpc-
bantrnul l ia l io v i u c d i í t u d í o a d f c n p t i , qua 
feruét i i lud ió facrati, amoreq; D e i O p t . & 
Max.ae í luá tcs , qui fortes viros impellebat 
atq; immittebatin armaras h o í í i u m copias, 
T a l i ü a rmorü ratio princepspríEÍlanti p ru-
détia v i rum maximiq; animi n o m i n é e q u í -
tcmqjfor t i fs imú Ferdinandum É o d e r i c u r a 
M o n t e r i u m deuoucbat, v t A l p h o n l i p r imi 
Portugaliae Regis inuié t i f s imi ligna fequc-
rctur j K e g i q ; in re mi l i tan c ó t r a b o l l e s ma-
gno vfui f o r e t .Qm capto nocturno filentio 
oppido Scalabi O l y í i p o n e m verfus aciem 
dirigit,antc O l y í i p o n e n f e m obl id ionemjin 
cu iuscó í in ibus debeilatis captifq; oppidis, 
oppidum Mafram f imul cura arce prasceU 
lent i duci 8¿ quaCi equ i tú al iquorum capití 
domino Ferdinando Rodcr ico M o n t e r i o 
eft e largi tus,qui dux iam aliquos eiufdem 
p r o p o í i t i & condit ionis viros íibi facraraen-
to i n armis iundosSc squali animo confce 
deratos ob C h r i f t i amoré in R e g n i a u g m é -
t u m hoftiuraq; perniciem fibi adícripferat . 
Regius chronographus Eduardus Galba-
r»us in chronographia Alphófó primo Por 
tuga l i* regí dicata,capite tngel imo quarto 
aííerit hunc pr imum Milit iaí magiftrú virü 
fortifsimü & be l l ipen t i fb imú fuiíre,illis ver 
bis,cura aíTeuerat, oppidum Mafram a b h o -
í l i b ú i per arma par tü Ferdinando Roder i -
co Mon te r io primo Mili t ias magiftro a R e -
ge dona tü fuiíie Auiííj .Qu^anuis enim non 
p ro fedo A u i í l j , q u o d o p p i d ú n o n d ü exta-
bat,fe4 EborsE, qj-ias ftatio & q u a í i d o m i c i -
l ium Mfl i t ia ; Auifeníís prima fu i t . Quia 
vero cu. Galbanus hanc c h r o n o g r a p h í á c ó -
pofucr i r , de A u i í i o quaíi de re perfpicua 
raétionemfecerit,aecnon quodfub hoc no 
reine Aui í io hic equeftris ordo longius la-
t iufqj notus foretipfiusactatei At tamc Fer-
dinandum R o d e r í c í í p r í m * m Mihe i t i A u t -
feníis magiftrú vocat:fub eo enim o r t ü p r i -
mum habuit Auifenlis P/lilitia: quanuis no 
dum certas non peculiari facrata r e l i g í o n i , 
nec Sedi Apoí to l i c íe probata foret .Nec m i 
rum íi antiqua Calatraua; m o n u m é t a a t t e n 
darausjcumq; noftrisprincipijs cóferaraus , 
nam ex eifdé elementis pnmus Calatrauae 
magifter dominus García procefsitrde quo 
in ipnus ordinis annalibus n i h i l feriptu d i -
gnú reperimus, nec quo anno é vita diícef-r 
feri t . Neq ; Calatrauéíis M i l i t i a ípfó v i u é t e 
Apoftol icseSedí probata f u i t ; l i q u í d e m , v t 
funt hiftoriaE,mílitante fecúdo ordinis Ma-* 
giftro dominoFerdinando c o g n o m é t o E f -
ca9a,vt teftatur hiftoria Calat ranení is com 
poí i ta ^ Licentiato Francifco de Rhada$ 
A n d r a d a á R e g í s facris eiufdem (Jalarrauc-
lis ordinis profefsore cap, d é c i m o , Hac ra-
t ione geíla proceí íere pr imi hu iusmag i l l r í 
E b o r e n í i s Militi',E,quse noftra aetateequc-
ftris ordo Auifeníís feliciter n ú c u p a t u r , q u í 
ante Sedis Apoftolic^e probationé5ÍamtúC 
huiusMíHtiíe Magifter Auifeníís inreribe-
batur, v t inferiusprasnotabimuSjAnno^ ho 
ftra falüte mi i le í imo centelimo quadrage í i -
mo f c p t í m o r q u o tepore VlyíTea vrbs ab co« 
demRege A l p h ó f o recepta fuit,qna tempe 
ftate h i i ío r icus Eduardus Galbanus de fra* 
tre F e r d i n á d o Roderico M ó t e r í o , quaíi de 
Auifefif i Magi f t ro loqu i tu r . E a d é prorfus 
ratione ídem aíTerit dodifsimus Andreas 
Rcfendius Lufitanus antiquitatu ftudiofifsi 
mus ta R o m á n o rú ,quam Gottoru,ac Mau-^ 
r o m annalibusjin l i b ro , qyé deantiquitate 
E b o r é í i íibi patmcharifsima in luce ed íd i t 
c a p . d e c i m o t e r t i o . A d q u á hiftoriae pi í r i ta té 
probandam Infantem D o m i n ü P e t r ú au-
-thorcra citat in l ib ro , quera de G e n e a l o g í a 
confcripferat,tit,feptirao,paragrapho quia 
to . E t v te idem authoritatiiuffragaretur c á 
de temporum fucceífu agat, d ú o £ p i g r a m -
raata aEtatcra,& annos teftátia p o n i t , d u o -
bus incifa cippis in Bafi l icaOiyíiponenfi , , 
(Quorum fentcntia huiufmodi cÁ> 
Tune anni Domm,cttm tentum miUé tmanttn 
Cumq; quater ¿eni¿} qüdtkor ¿tq; tribut* 
Cu perChrifticoUs yrbs eft Ol'txhofu captai 
E í per eos fidei redditd Catbolica. 
Cumalterex duobus cippis vídoría» pecu-
liarem adfcribat d i é i n menfe O d o b n , d i é , 
n imi rü Crifpo, & Crifpiniano martyribus 
confccratumjdeindp quo tenvpore Rex i n -
? u i d i f -
Milítaris de Auis. ^83 
wiíítírsímus Alphonfus tanta armorum v i in 
bellum incumbebat cjuodiibet o p p i d ú fuíe 
d i t i on i fubmit tendi jver i í imi le ed,non oppi 
do ,ncn arce aliü donaíTejquaín ducem ftre-
nuifsimum & bellandi pen t i f s imumjqué qua 
fifuae vimir is ac rcgni propugnaculura h o -
ftibusobijccretjnerürfuin Luí i t an jamrecen 
ter inl ibertatem vindicatam , pert inici ter 
Koftesinuaderenr.Quade caufaAlphonfus 
cque í l r em Mil i t ia rn fub tamexcellentis du-
cis vex i l lo ílabili contra hoftcs praííidio^ 
EboraelocaLiir. Q\jo militarí m u ñ e r e f u n -
ótus primus hic equeí l r is ordinis Magifter 
Monter ius armorum ftudioíu^nondum re-
ligiofasdiem obiuir.Kefendius vero in l ib ro 
de Eborenl i antiqujtaie fupracitato capite 
D é c i m o fexto, tres ¡P^rítíí-ae Auifeníis Magí 
í t ros E b o r s floruiíTo ¿ ínrmat^dominumjfc í 
JicetjFerdinandum Rodericur í i Mónter iurr t 
magñi moraenri virum íVatrem deinde d o -
minuni Gondicalum Viega$,dominum de 
niq*e fratrem Ferdinandum loannis fub cu 
ius aérate cqueffns ordo Ebora in Au i í i um 
tranfmisrrauic4 N o n nouum inuentum pu-
les hunc ordinem militaremabfque Religio 
nis forma5rine ApoOolicíE Sedis approba-
t i o n e i n c e p i í í e . H a c e n i m rationc primores 
cqüi tes lacobeae familia; militantes m u l t o 
ante iam equitcs Gonfcederat i ,nódum in re 
gularem obferuantiam redacti^ec Romano 
Pontiftci p roba t i , v t noí l ra xrate rel igioí i 
ce r tó ord in i facrati tá railitantijquam t r i u m -
phanti Ecclef is ínferu iunt ,v t videre eíl in 
C h r o n o ^ r á p h i a j q u e de tribus militantibus 
£>rdinibus apud C a f t c ü a m a g i t a n annaiibus 
ciufdem militaris ordini.5SancliIacobi,fol. 
qua r to , adcü iu fdám argumenti refponfum 
cui f a t i s f ac i t ch ronograp l ius idé ili is p r ^ f -
criptis verbis(refpüefta notable.) 
Quijna fecudm jMi/ t í tádm-
fenfis apudEhoraAd agifier 
jlomertt^ Qap.IL 
CHníVíansB Reipub. Ebora reí l i tuta ab Alphonfo primo Portugalise Rege, 
anno \ C h n í l o D o m i n o nato m i l l e -
fimo cen t e í imo fexageiimo fexto,Rex i l l i i 
ordinem,de quo in quotidianiscontra h o -
i k s eruptionibus totvtilitatescapiebat,co-
lcruare,acin vrbecnixe intendens,8(: v t v r -
bem quafi muftitionexn fortifsimam efike-
rer ,v t inde hóftes per totam Tranflaganam 
continentem difperfos, vel incur í lbus crc-
bris longiusfugaretjvelin Chriftianas Re i -
pub. g lor íofum augmentum funditus p r o -
fligaret,antequam natura concedendo f e l i -
cem aiíimamexhalarer.C Mortuus enim eft 
d é c i m o anno ab vrbecapta,qui fuit annuj 
abilluPtratione mundi milleíirtius c e n t c í i -
mus feptuagefimus fextus) publico d i p l ó -
mate fecundo huicMiittisc magiftro d o m i -
no fratn Condi^alo Viegas contubcrnali-
que cquitatui donationera Regia f ec i t .Do-
natio enim talis e ra t .Tib i f ra t r i Gondi^alo 
Viegas^ibijinquajtuoque fodali t io be}íico 
qu i bbor s degitis,il l ifque qui in p o í l e r u m 
hác mili tandi rationem fub B e n c d i d i obfer 
uantia p ró fe f s i fue r in t , pe rdona t ioné here-
ditario iure,do regias aídes,& palatia, vete-
remqj arcem cumfuo í u b u r b i o , q u o hortus 
quo prope ciuitatem vinea continetur, re-
gias i tem domos,quasin oppidoScalabi ad 
pagum Syrigio habeo,oppidum í tem C u l u 
chi cum cónf inibus fuisi Q^iás d o n a t í o n c s 
tantum fació miferícordia c ó m o t u s in ani-
mas mc33falutem,necnó in G h r i ñ i a n s Reí-, 
pnb.vti l i tatem,huius dcnique Luf i t an iRe -
gn i propagatioriem, ita memorans tefiatur 
antiqua mébrana latino fermone exarata^ 
Regio annulo obfignata,^- regalibus i n í i g -
nibus adornata,plumbeis bullis dependen^ 
tibus in publicohuiusAuifenfisconuentus 
fcrinio coadferuata . E x quaperfpicua do-, 
natione l iquido claret, aliqua indigefta & 
cruda prasterlapfa fuiífe a t r ium ordinum 
JVlilitariú hif toricb fupra r cceh í i tó v t par 
erat tantae áuthor i ta t i s v i r o , vtquc h i ñ o -
riam in his ,quí2Caftcllamattinent fide d ig-
nifsimam deeebant.In cKronographía ,quam 
ídem Calatrauenfis compofui tcapi . ió" . f o l . 
3 i . i n fragmento capit is , quod de mil i tar! 
ordine Aui fenf iconfcr ib i t , ait Magif t rum 
dominum Rodericum G3rces,anno á fa lu -
te mundi millefimo ducenteíimb d é c i m o 
tert io donaífe magi í l rofra t r ibufque mil itá-
ribus-Auifeníis ordinis i n LuGtanije Regno 
dup G a í l e l l a , q u 3 e Calatráuení is ordo E b o -
haberet, rionnullafque alias poí íefsioncs 
ac fundos , illic poíTeflosrqus liquido con-
í laret in d ip lómate bullis dependentibusfc 
cundas & tertiae Cálatrauení is approbacio-
nís . A d d i t deinde Calatraucnfem ordinem 
i n i j sa l i j fqüedona t ion ibus ideo fe m u n i f i -
cum crga m a g i ñ r u m CíEterofque eiufdem 
* f ^ S l contuberr^les of te iw 
V Y ¿ " duTe 
Miiitia: 
£ 8 4 Inflitucioordinis 
dille i d i n caufa eíTe-.eo quodEborenfes Ca-
latrauenli ordmife obtemperantes praeíh-
tcrintjeovunique í la tma íeruare religionis 
gratia fe corum d i t i o n i dare,corredion.ide 
ñique fe fe fubmittere , fe obflr inxerint . 
Q u o d ^ rei fincentate abhorrcre clare pa-
te t , l i attendamus ad p r i n u m Chronogra-
phi fer ibédí licentiam^ffirmantisrCalatra-
uenfem Magi f i rum D o m i n u m Rodericum 
Carees arces duas Eborae prominentes M a -
gi í l ro A u i f e n f i , & nonnuilai l la a l iapr^dia 
erogaífc . Cum luce meridiana clariuspa-
teat ex donatione relaraEboreas arces5qiias 
nuper recentes ab h o í i i u m tyrannide ar-
mis redemerar ,cíEtera quoque fuburbia i n 
cadem donatione contenta A l p h o n f u m 
Primum Pcr tugal i íe Regem n u l l i alij quanl 
Auifení i Magií t i o^ocij í 'que de fe in bel lo 
benemeritis e largí tum fui í fe , cuí m n p r ó 
mcricis oppidum Mafram cum arce eque-
ftris orduns Magi í l ro D o m i n o Fcrdinan^ 
do Rodcrico M o n t c r i o fuppeditaucrat» 
Q n i i n q u a m ordo,quamuis ínformis nu^-
perfeaturiens K e g i coastaneus fuerat.In te-
í t e m voco intra macnia vrbis pagum n o -
ftra adhuc setate vulgari vocabulo,ab éque-1 
ftri ordine fratrum Freyria nuncupatum. 
I n teftem iterunv ac fsepius voco Refendiu 
tn t iqui ta tum perferutatorem í ludiofifs i-
mum in antiquitatibus Eborenfibus capit, 
ly .a í ferentcra , A lphonfum Pr imum p r i -
mam ftationem Auifení i equí ta tu i Ebor^ 
munifice ded i í r e , quod eodem capite ad i l -
la verba t e í l a tu r . ^Ebora ab hofi íum d i t i o -
nc erepta) C u m Eborenfis íítus natura ap-
t u s í i t , v t inde noftrates í iomines Mauros 
dcbellarent,magisac fnagjs Regi vifum eí l 
c q u e ñ r i s ordinís fedem, quem vulgo de 
Auis vocamusin ca vrbe íil>cre;cuius í i n -
gularí in bello vir tute facillus Mahometa-
nos i fuis finibus exrteminauerit ( viterius 
narrans autor ita p rogred i tu r ) praedicti 
equites Gall ico vocabulo Freyres , fc i l icet 
fratres fuá domici l ia , vel potius militaría 
cuntiiKernia in praeeminenti vrbis fuperci-
I io ,vulgo Ercyria, pofuere. A f t intra vrbis 
arcem muro ,& turribus certa hodie appa-
rent huius ventatis exempla , & exprelfa 
véítigia, vtteftes funt aedes magníficsE D o -
mini Eerdinandi Comitis de Bafló ciuita-
tjs ducis : teftis in arca facellum Michael i 
Archangelo dicatum prorainens, vb i d i -
nina . frequenter officia celebrabantj.¡r , ex 
quQ i omni dubitandi controueríTa r emo tá 
( to t in caufam c i t a t i s t e f t i b u s ) l i q u i d o con-
íiat hunc Auifenfcm ordinem hoc in Rc-
gno focliciter ortum,Eboras prima domic i -
lia pofui í fe , & quam multisper diuerfa l o -
ca prasdijs ab ipfo L u í í t a n o Rege fuiífe d o -
natum.Item haec veritas fatis f upe rque í l a -
b i l i tu r in ipfamct donatione fuperius ci-ía 
ta , qua & caílélla E b o r e n í i a d o m i c i ] i a , & 
vineamjatqüe Scalabitanassdes, oppidum 
denique C o l u c h i de fe in bello m e r e n t i M i 
l i t i x porrexiíTe conf ía t , anno mi l le í imo cen-
tefimo f e p t u a g c f i m o f e x t o . Q u í b u s fuppo-
fitis rationibns locum i l l u m Calatrauen-
íls chronographiae non fr iuolum modo,fal--
fum^ verum e t i a m , atque mendofum e l fe 
feriptum manifefte patet . Quoa í f eue ra tu r 
Calat rauení is míigilier Rodcricus Carees 
caftella Auifeníi o rd in i fuppéditaí íe c u m 
alijs redditibus , quae in Lüíi tania apud 
Eboram haberct á Ch r i í l i D o m i n i n a t a l i -
bus, anno mil le í imo düecn te f imo d e c i m o 
tertio : cum conftet mul to iamante caftel-
í o r u m j caeteroruinqué prasdiorum dona-
tione m Magi í l ro caeterifque e o m m i i i t o n í -
bus tune Eboren í ibus ,pof tea Auifenf ibui 
faólam , vt par erat quod praeílaífct A l -
phonfus Rcx primo ord in i M i l i t a n í ib i 
coaetaneo , qu i tanto in bello regi praefi-
dio fuerit . Nec vnquam apud;Chronogra-
phiam feriptum muenies Calatrauenfem ' 
ordinem il la aetate auxiliares aliquas, ve l 
turbas, vel turmas L u í i t á n i s R e g i b u s con-
tra hoftiles Ímpetus mifiífe , cui ord in i be-
ne de fe m é r i t o , quaí i pro mercede aliquas 
poí íefs iones in Lufi tano agro praeberct, fi 
quidem per i d temporis vtraque potentia, 
& Lufitana, & Beihica praefidljs mi l i t a r i -
bus contra hó í l e s fortifsimos fere aequali-
ter erat e n e r u a t a . D e i n d e é o quodhie tune 
E b o r é í i s ordo in Rcgni primordijs t á b e n c 
raeritú fe de rege prasíli terit , vt hu iu fmodi 
liberales m u n i í i c e n t i a s m e r u e r i t . T u m ctíá 
fuo e x o r d i o , & primo militía? f u n d a m e n t ó 
praeeedente Mili t iae Calatrauenfi fefe prae-
fhterit vridecim annisante,vt fuperius d i -
d o capite pr imo manet.-inqua hiftorise p ú -
ntate Lufnaniannales nos m i n i m e f a l l u n t 
quod in chronograpiiia t r ium o r d i n u m 
chronographus venu í l e , nafuteque aíTe-
ri t in i l l o fupraciiato fragmento c a p i t í S j 
quod nimis ieiunus de Auifení i Mil í t iatari 
tum compofuit : Q u o d tune etiam a d e i -
tatorum ánnal ium prologum faciie pro-
batur, neenon i n Calatrauenfibus annal í -
bus 
Milicaris de Auis. ^85 
i íb- jsc ip i te tercio: vbi afnimat Calatrauen-
ícm f a r n í l i a m ílabilicam fuiffe, anuo D o -
mini mil le í i íno c e n t e í i m o q u i n q u a g c í i m o 
ocrj í io^cquit íJiumque Eborenfem, q u i n ú e 
nomine ab A u i f o f o n i t o , Auifení is appel-
laturjanno milleíimO centehmo quadrage-
í imo feptimo vndecimannos ante Calatra 
ucn ícm ftabiiitum fu i l f cCuins Mafrae do-
notio equibus Eborcnlibus í a b primo M i -
iiííaE: Magif tro mercntibus hoc verum fore 
aiTeuerancer affirmat^ob bonas in armisvir 
tures , quas in expugnando & r c G i p i e n d o 
Mafrse caílel lojin capienJaque O H í i p o n e 
fccer i t .Quod Mafra; caftcllum cum coní in i 
bi isfuisEborenfi adhuc ord in i fecundo co-
firmatiira eft}ob praeclara in bellogefta fub 
fecundo Militiae magiOro domino fratre 
G ó d i c a l o Viegas:R.egnante fecundo Por tu-
galise l l é g e A l p h o n í i p r imi filio Sandio. 
( V i o d qu idé ex donatione o rd in i pr.Tftita 
late conftat in publico d i p l ó m a t e membra 
na exaratOjpcr regiam o b í i g n a t i o n e m fir-
mato,piumt>eis pendentibus bullis exorna 
to apud A u i f u m in chartophilatio cuftodi 
t o á noí l ra falute anno mi l le í imo cen t e í i -
mo o d o g e í i m o ter t io. Quam donationem 
a b A l p h o n f o ter t ioLuí i taniae RcgcAui f en 
f i Magifh-o confirmatam legimus , v t alia 
pergamea membrana in Iiuius conuentus 
bibliotheca cuftodita ^idemus. Alias repe-
rimus donationes miiftari noftro o rd in i ab 
eodem Sandio fecundo Portugalias Rege 
in primis impertitas, alias nimirum poíTef-
iiones ^quas Auifeníis ordo apud Luí i t an iá 
pofsidet:arcem, f c i l i ce t , Alcandenfcm,op- ' 
p idum Alped r inum, Giruminenfe caftrum 
quae cúnela po í t eá ab Alphonfo tert io Por-
tugaliae Rege, & cóf i rmata& ftabilita fue-
re.Quse omnia&videre & legere quifquc 
potent apud huius conuentus b ib l i o the -
cam.Ex quibus i n fidem teftimonijs claro 
liquet. i l la prima bona noftra astate a b A u i 
feníi M i l i t i a poífeífa nulla vnquam h o m i -
num memoria Calatraueníi o rd in i á L u í i -
tanis Regibus conceífa fuiíre,fed A u i f e n -
l i a p r imo Rege primo donata á fucceífo-
ribus confirmata . E x quibus argumentis 
fidedignisconftat Auifenfem ordinem nu l 
la vnquam bona á Calatrauenfibus íibi ar-
roga í re ,nec Calatrauenfes aliqua i tem b o -
na,nec manu parta,nec á L u í i t a n i s R e g i b u s 
donata intra Luíitaniae clauílra habuiíTc, 
nambenede fe meri tum ordinem i l l i s b o -
nis c « t e n f q u c redditibus, v t fuperíu> cdo-
c u i m u S j d o n a u i t . B u l l i s verofecundae 8c ter 
tiae Cala t rauení is c o n f i r m a t i o n i s atque p o f -
f e í s ion ibus , quasin h i f t o r i a ; fidem c h r o n o -
graphiarum aftor citare videtur,eodem l o -
co citato ínfer ius , D e o dantc,fatisfaciemus. 
jQm tempore jiuifenjis (¿Jííi-
litiajuh patrisBenediciidfJ 
ciplma m religionisfor 
maminceperit. 
Qap.UL 
FA c hanc Auifenfem IVlilitiamíam tüc ordinem mil i taré eífe p iu íquam in re-l ig ionem Summo Pont inc i probatam 
coaluerit , imo vero Latino bel l icoq; n o m i -
ne tam K e i p u b l i c £ , q u a m militia? ftatusor-
diñes vocamus^ergo ordo erat militaris quá 
do fub pr imo magiftro fub Deo , fub Rege, 
inarmis benemerebatjVtdiélumfuit in p r i -
mo capite, v f q u e f e c u n d u m M i l i t i * M a g i -
fírumGondi^alum Viegasrregnante adhuc 
A l p h o n f o primo /2ege,fub quodtepus Ebo 
ra capitur anno mil le í imo centefimo fexa* 
gefimo fexto.Q.uae Vrbs,vt authoreft R e -
fendius plufquam quater centum annos fub 
M a h o m é t i c o r i t u . prophanata iacuerat. 
Qjao annorum numero labente ad annum 
mi l l e í imum cen t e í imum fexageí imum fcx-
tum noftra equeftris mil i t ia Spíritu Sanólo 
inflammata,fupra humanam rationem d i u i -
nr> pugnandi i ludióalacrisjin domino C h r i -
ftianum bellum pugnabatrpro laribus , pro 
liberis,pro religione denique vitam genero 
fe profundere haud dubitabat.Militaris nam 
que ordo cum maiori confeicntiae í ynce r i -
tate in bellandi hoc ftudium incumbere ar-» 
deret,8¿ t u t i o r i incolumitate, non corporis 
quodfrequenteralacrisneci obiedabat, í ed 
v t omnia íibi obílantia,qua2 huiufmodi m i -
l i tandi rationi impedimento eífe poíTent, 
fubterfugcret .In quammilitiara incumbe-
bat non fócu lo inferuiendi gratia, fed D e o , 
non ambitionem,non temporalia bona, no 
parta ab hoí t ibusfpol ia fe(5hndo,non auri, 
non argenti pofsidendi auiditate, quae o m -
nia & íingula militare ftudium vteunque 
infedanfolet.Qu^ibus ó m n i b u s vitse impe-
dimentis cum obuiare intenderent h o m i -
nes fingulari vir tuteprasdidi , vt C h r i f l u m 
lucrifacientes in huius fallacisvitíE lud ibr io 
bea^ 
6 ^ Inflitutio ordinisr 
bcatám vitam affe£birent j p k c L n t praeflan-
"ti virtute v i r i s duplicitcrjSc corpore & ani-
mo arnfítos in dúp lex v i r i b i k } £¿ i n u i -
•fihHc bellum prorumpere renunciato-
q u e ex parte f ó c u l o fub rcgulari obedien-
tía vni if i C h n f t ó praclato propriara liberta 
tem fubdcic,vt Contra íp in tua les nequitias 
contra Redores huius m u n d i armati í e i u -
nijs, 8<: nrriiionibus , & omni fanctirDoniíe 
generi liberius forent in t en t i , tutu eiiam, 
v t ad piofligandos hoftilcs exercitus f o -
rent e x D c d i t i o r c s . O rern heroicis ctlarñ 
temponbus incognitam. O rem i l l o p r i -
mo tempore huius bimembris militiae ,non 
pu ích ram m o d o auditu,fed etiam plucber 
r imam vifu , quet- fe bina armorum forte 
armauerir, hinc inde fp i r i rua l i , & coVpo-
raii , v t jncilifluus aílerit dulci Üy.lo Ber-
nardus in cp i í lohvad milires t empl i .Acc i -
pe ergo leólor humani í s ime, quse namcau 
fa exorta illa fuerit , quai primo pr imi 
tus. Auiienfes equites impu le r i t , v t fub 
priuatofanctimoniae habita fe B e n e d i d i -
n x farmii-T nomine d e d e r i n t . H i í t o r i a e n i m 
&á fe re ib lü i t .Rel lg io í i f s imus Abbas Ray-
mundus nomine Bencdidina; difcipliníe 
p r o f c f f o r ad Toletanos confines armorum 
ac m i l i i i a i imperitus vkam inecenobio fan 
¿le b c a t e c j u c degebat. Attamen diuino im 
pulfu feruidus(quo tempore antiquus i l le 
1 empiariorum ordo cppidum talatrauam 
aduerfus crebras Maurorum incur í iones 
agre defendebat, Calatraua enim & hof-
t i u m , & noftrorum fines aeque ;attií :gebat 
quod oppidum quaíi propugnaculum H i -
Í £ a n o r u m hoftes arcebat, vnde Templarij 
eísai M ¿ u n s quotidianis pr¿clijs contende 
b a n t , q u i cum h o ü i k s appetitiones non 
retardare fo lum, fed nee ifcm fuílinere f u f -
ficerent^de vrgent i periculo Callellanum 
Regem-,Regemque Tole tanum a d m o n e n -
dos curant. I n primis Toletanum D o m i -
num Sanftium cognomento Delideratum 
certiorem faciunt , fibi pro attritis v ' rbus 
pro Barbarorum muki tud ine , oppidum 
diutius tu tanconon fo re .Qupd íiquis quí 
oppidum contra Barbaros tueri vel i t re-
penretur f ib i , nec mora cedendum eífe 
fponden t ; cum autero nullius potentia, 
quac oppidum defendendum veilet fufei-
p e r c inuemretur , nec ipfemet Rex frater-
no cura fratre bello intcntus d e defen-
dendo oppido minime c u r a í f e ^ R a y m u n -
dusde csEnobio , quod vocant de ¿ a n d a 
María de F i t e i ' o , D c ó O p t i m o M a x í m b a a 
miente in vrgenti p é n c a l o diuinitus cle-
•á:us oppidi Calatrauení is donationem ac-
c i p i t , ea tamen conditione , v t opp idum 
ab hof t i l i incürfu tu tum feruarer,vt p ro -
penfius fubiedam hiftoriam narrar audor 
annál ibus t r ium mil i tar ium o rd inum ad 
Calatraucnfem h i í l : o n a m , c a p i t c fecundo, 
& ter t io . 
Raymundus vero hinc Abbas rel igioí if-
fimus,inde vir fortifsimusjcomite fratre la 
cobo Vclazquez infíammati aními f tudio 
raptus pedef tn ,eque í l r ique auxilio flipa-
tus , gratiofifsimis impertit is indulgentijs 
(quas vocant de Cruciata ) í n i l i o r u m i n -
cul tu ra , qui fort i ter pugnando in acio 
oceumberent , nec multo intermiífo t em-
-poris intcruallo Raymundus celeritate fe-
í l inus oppidum alicubi difsipatum m u n í -
u i t , hinc non pauci i l lorum equitum,quo$ 
confeientiae xilus , & bellandi ardor i m 
pel lebat , peculiari , & hone f ió habi tu , 
& ad arma tradanda expeditiori funt vi l . 
Quam multas ab ho í l i bus v i d ó r i a s e x h o e 
Calatrauení i prsf id io partas , quanuis 
Chr i i l i anorum fmguine cjuentacas legi 
mus. Dura haec apud Calatrauara contra 
Barbados geruntur , equeí lr is ordo apud 
Luí i t an iam rudis adhuc , & informis^ 
nec Apoflolicas Seidi ftabilitus cum fiar-
baris contendebat, ^ 1 cum ineorum fini-
bus pr^liaretur , v c l cum eos a nofirií 
^rohiberet* laíft M o n t e r í a s primus mi l i -
lias magiítcr apud Eboram prefenti vita 
fundus D e o viuebat, cui Alphonfus p r i -
mus LufitaniíB Rex oppidum Mafram ar-
cemque in O l i í i p o n e n f i b u s confmibus fup 
pediraucrat : quando anno mi l l e í imo cen 
t e í i m o quadrage í imo fept imo, i l lud á Mau 
rorum tyrannide recepit,recuperata de in -
dc Ebora anno mi l le í imo c e n t e í i m o f e x a -
gefimo fexto, iam Apoí lo l í ca : Scdi confir-
mata Calatraueníi mi l i t i a fub ^ Alexandro 
I l I .Pon t i f i ce m á x i m o anno m i l l e í i m o cen 
t e í imo feXageíimo cjuarto , in te rpo í i t i s 
decem annis, po í t receptara á Barbaris c i -
uitatcm Eborenfemjad falutis noílrae an-
nura mil lef imum centeíimura feptuage* 
í imum fextum)Equites huius m i l i t i f adhuc 
t b o r e n í i s cum indies fingidos magis,ac ma 
gis pro R e p . C h r i í t i a n a debellandorumBar 
barorum ñ u d i o ardefecrent, semulari má-
xime placuit Calatrauenfera o r d i n e m , & 
obedientia , c u i fedicarent , & difciplina, 
cuí 
M i l i t a r i s de A n í s . 6 8 ? 
cuí fe ü b e n t e r commit terent , fancla f m u -
latione imitat i voluerunt , deuotiquc ani -
m i p r o p e n í i o n e Mi l i t a r i s religionis i l lam 
matrem appellare.Qupd cquidem n e q u á -
quam intel l igendum eft accidiffc j l i reí p i -
das ad grimam & adhuc informem Ca-
latraueníis M i l i t i a o r i g i n e m : í i q u j d e m p l a -
nel iquet n o í l r u m apud Eboram eque í l r em 
ordinem prius barbaros debe l la í re ,eodera -
que propagandas Reipublic^ ftudio quam 
Calatrauenfem , quas vndecim annos po í l 
Eborenfem fel iciaufpicioincepit j fubquod 
tempus non fe Eboren í i s Calatrauenfi fub-
d id i t ; í i qu idem pofla Sede Apo í lo l i ca ap-
probationemfe fe fübditam fubmifiíi'e re-
p é r i m u s . Q u a m probáta iñ legimus ab A i e -
xandro T e r t i o Pontif icó M á x i m o , anno 
ab hominum recreatione miileÍHTio cen-
tefimo fexageíimo quarto, vt ex d i p l ó -
mate publ ico ipíinSj bulhs circunpenden-
tibus conftat primani approbationem te-
í lan tc . í n quo p r imó diplomate^non r b ó -
renfem Mil i t íam , non aliqua a Calatraua 
Eboren l i M i l i t i s data prsediarefert. Vnde 
leCtori fitpahm, non ante fuamcon í i rma-
t ionem, Galatrauerifem iiborenfes equites 
in filiosrecepiüe . Ex donatione vero ab 
A l p h o n f o pr imo L u ü t a n o RegeHboren^ 
fiequitatui fa£ta, necnpn a tempore vrbis 
captx Eborenfis pul,ckre indagati poteft, 
quibufnam annis vol l ien t íbró E b o r e n í i s 
M i l i t i a noftro tempore Auifenusdn Cala-
t r auen íem ordinem í e in í t nua tum ieri t jquo 
namque anno pvcecife fe dicaueric normas 
& i n f t i t u t i o n i orclmis Calatrauen.fts , ex-
Chartophilacio h á u d conOat , conftabic 
ex Calatrauenfi. V era rn ta ai en fub annum 
mi l lc f imum c e n t e í i m u m í e x a ^ e u m u m fex-
tumjnondum p e r a é l o a n n o mi l le í imo c é n -
telirao feptuageí i ino fextoahquo men í i am 
fpatio ante p r s d i ó l u m annum mi l le í imum 
cen t e í imumfepcunge í imumfex tum , \\xc 
M i l i t i a E b o r e n í i s á Calarrauenfi in í i l iam 
fufeipi tur . Quando enim Alphonfus p r i -
mus duabus arcibus apud E b o r a m , & R e -
gia domo fecundum Militiae, magiftr.im 
Gondi^alum Viegas donauit,anno a C h r í -
fto Seruatorc mi l le í imo c e n t e í i m o feptua-
^eGmo fexto : iam prius milites E b o r e n í i s 
ordinis Gala t rauení i ordin i fe fefubdidiffe 
pro comperto habetimvt ex ip í iu fmet d o -
nationis verbis confiare videtur : donatio 
enim lie habet. 
Alphonfus Portugalia^ Rex mifencor-
dia compundus coní iderans falutem anif 
ma; & vt i l i ta tem Chr i f t i an i t a t i s^ defenho-
nem regm fació Gundifalo Viegas magi-
Uro Bborenfi & fratribus veftris tam prae-
fentibus, quam futuris in perpetuum pro-
mouendisordinem S a n ó t i B e n e d i c d i n Ebo 
ram tenentibus chartam feriptam dona-* 
t ionis & firmitudinis de oppido meo quod 
vocatur Calache cum termims fuis, vt ha-
beatis ¿k pofsideatis i l lud iure heredi tar io. 
Eacio e d á vobis chartam de domibus meis, 
quas babeo in Ebora c ú f u o Alcacer.veteri, 
& de vineamea cum hor to fuo, qui iuxta i l -
lam ftat,fació adhuc vobis chanam .Je d o -
mibus meis , quas habeo i n Sanclarene i n 
Sifirigo. 
Q n a í d o m o r u m donatio praeftita c í l a n -
no p o i l C h r i f t i Natiuitatem millc fimo cen-
t e í imo í ep tuage í imo í e x r o . Vndemani fe -
fte patet e x e i í d e m donationis verbis( o r -
dinem 5an¿li B c n e d i d i in E u o r a m t e ñ e n * 
tibus^anvc annum mi l le í imum c e n t e í i m u m 
feptuageí imura fextum Eborenfem M i l i -
tiam Cala t rauen í i o rd in i iam o b í e q u i ú p e r 
obedientiam indulí i í fe . Nam Calatraua ra 
Benedicli ordinem fefe infmuaueratrquan-
uis quonam anno praecifé fe in í inuauer i t , 
rae prorfus l a t e t , v t í u p e n u s recení i tum md-
net. Attamen ex hac prima donatione pro-
culdubio conftarevidetur,h3Bc prima bona 
nempe veterem arcem aliamquearcem,nec 
non aulam Regiam apud Eboram f imul 
cum caeteris praedijs eadem donatione c o n -
tentis,huie Müi t i íe a p r i m o L u í i t a n o Rege 
pro meritis iam Rel ig iofe erogara finífc; 
delude á Sandio Secundo Rege G u n d i -
falo Viegas fecundo magiftro ftabilita con-i 
firmataque efle conftat^vt feriptum eil: i n 
donatione inuenta apud huius Auifeníis 
conuentus chi r tophi lac ium, anno ab h u -
mani generis illuftratione mi l le í imo cente-
fimo o d u a g e í i m o o<fhuo:in quo anno Grc 
gorius O í t a u u s Pontifex IMaximus in fe-
cundo bullís pendentibusdiplomate(quod 
Calatrauenfem continet approbationem) 
eidem Calatraueníi Militias i n o m n e m p o -
fteritatem ftabiliuit omnia bona,quíE praí-
fatus ordo intra Luí i t an iam pofsideret» 
non ideó quaíi aliqua astate praedifta 
bona Ca l a t r auen í i so rdo velut i ab al icu-
ius Luí i tani Regis donatione elargita in 
Regno L u í i t a n o iure pofsideret . V e -
rum tamen eo quod iamCalatraueníis E b o -
renfem i n filiara í ibi innexuerat , Sum-
mus 
í n f l i r u t i o o r d i n i s 
mus PontifeXjVt fit,^!!^ bona in matre có 
firmare volui t , non quaíi matris propria 
bonajfcd reccntis filias. Qujbus rationibus 
quaíi in cerniculo bene incretis planius m é 
dofum narratu patet in Cala t rauení i hif to 
ria ad i l l u d paruum citati capitis fragmen 
tum j q u o d narrat Calatrauenfem ma-
giftrum R o d c r k u m Carees , magi í l rum 
magif tncommil i tones Eborenfes Eboren-
fi aree velut i mercenario príEmio donaífe 
anno á Chr i f to mi l le í imo dueentefimo trL 
gefimo. 
Q u i j n a m ter t ius E b o r e n j l s 
A í t l t t i a m a g i j i e r ^quis d e i n -
de p r i m u s A m f e n f i s fecutusy 
q u i s denique A u i f e n j i a 
A í a n i a t emplumque 
f m d a u e r i t . Q a . 
i l I L 
Slprifeis eredimus annalibus , dominus. frater Ferdinandus loannis Ter t ius or dinis huius MagiíTerjvlt iraus .Bboren-
í ís ,pr¡mus deinde fuit Auifení is . I ta me-
morat nofter Refendius E b o r e n í i u m ant i -
quitatum l ibro cap. 16. paulo ante f ínem, 
probaturque ex catalogo ad huius M i l i -
tías commentarium adauáro , qu i tam or-
d i n e , quam numero praeteritos recenfet 
magiftros . Alphonfus Lufitanias Rex o r d i -
ne tertius Sandij f i l ius,Alphonfique p r i -
mi fe l i c i t c r nepos, huic magií l ro i u í l i s d e -
cauíis Auifenfem í i tum patentibus longc 
lareque confinibus donat (diftat Au i í ium 
fere triginta mil l ia paífuum Sep té t r ionem 
vcr fus) í iquidem E b o r e n í i a campeílria per 
planit iem difruía expulí is fugatifque M a u -
lis non m u l t u m ho f t i l i Í m p e t u infef tabán-
tur eo quod Barbari fugatí loca natura mu 
nita armis oceupaucrant^ub hoc enim prae 
l i d i j pri íci i l l i mortales confugiebant, q u i -
bus n o n d u m t o t bel l i machinas reperta;, & 
eo quod in hoc fitu ( í i prifeis huius cydi -
nis rationalib'us eredimus) aliquas rup ium 
crepidines , dentatis íáxis inhofpí ta l ibuf-
que cautibus prasruptae prominebant,has 
mont ium crepidines Barbari oceupaue-
rant arcibus aggeribufque defeníí5ab A u í -
fio duodecim mil l ia paífuum diftantcstad-
uerfo rápido torrente nafcentem folem ver-
fus oppidum natura muni tum oceupaue-
rant , nofiro tempore í a n d u s Antonius 
de Vayamonte vulgo nuncupatur , cu-
ius ín ter oleaftros esteraque a rbuña ap-
parent ruinae , locu'snune & o l i m m u n i -
t i fs imi oppidi Cabera de V i d e eon í ín íbus 
c o n , t i n e t u r » Q u p d oppidum pe renn í fama, 
vel cor id i tum, vel hab í t a tum fuiífe dieitur 
a quodam dyna í l a Mahometano p o t e n -
tia praseellente nomine B i d é , ad e u í u s d i -
t ionem etiam caftellum de Vide dieitur 
per t inui í fe . Maurus namque caftellum 
fuo nomine donauit , verbi gratia, Cabes 
de B i d é , caftel de V i d e . H u n c ergo prasru-
p tum montem A u i f u m d i d u m A l p h o n f u s 
fecundus Rex T e r t i o Eborenfi M a g i í l r o , 
fuoque o rd in i mi l i ta r i & po í te r i s imper t i -
tusfuit ,eo quod natura fuá locus praseeps 
& abruptus imraineri t iori ru^earduus , rá -
pido torrente Aui í io Auifení i femicindius, 
qui torrens arcem & eonuehtum noftrum 
prasterlabitur horrentibus cautibus fpu-
mans per molares cauernofos de í e í l u s p r o -
fundo alueo éxafperatus ínuolu i tu r , i t a ve 
magna ex parte, non cqui t i m o d o , v e r u m 
«t iam & pedit i vías pene inuias prsbeat. 
At tamen Aqu i lonem verfus duó to ponte 
fol idifsimo ercbrosareusfuperue(5i;o,&; ve-
n i e n t í b u s angufto calle & gyran t íbus per 
an f r ádus viarum difí iciles ad oppidum prae 
bebat a d í t u s . H i c veré i l le íitus c f t , quem 
Rex ter t io mifitias magi í l ro dedit ,non ve-
ro caf te l lum, q u ó d a f l e r i t c h r o n o g r a p h u s 
t r i um ordinum fupracitatus, fub i l l ud par-
uum pagellas f ragmentum, i n q u o d c h o c 
ordine feribít fub vno eodemque verbo 
d ú o componi t figmenta. Ex quibus í i t p r i 
mum , Regem Lufi tanum Alphonfum do 
naífc caftellum Auifenfe fecundo Mili t iae 
m a g i í l r o , cum re vera non fecundo , f e d 
tertio donaueri^ncp í t em caftellum A u i r 
fenfe quod nondum extabat i n rerum na-
tura , fed tantum inculta loca , vndique 
i m m í n e n t í aceliuitatc í n u e d a , & ín ter m o -
larium crepidines afpera &: ferupofa , ad 
rem tamen mili tarem idoneam, ad arcem 
vndearcerent bo í l e s aedifícandam , Ta l í s 
enim fitus opus erat:qui t o t h o f t i u m Í m -
petus i vicínis arcibus fuft ínereLQuae o m 
nía vera eífe ' c o n í l a n t ex donatione ab í p -
fometRege f ada , q u s i n fer inío huius có 
uentus latine exarata i n membrana rega-
libus infignibus , dependenti bulla ferua-
tur. 
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t u r ^ n n o m i l l e í i m o centefimo o f t o g c í i m o 
pr imo.Quam donationem á pr imo ad imum 
non transferimuSjne brcuitati confuientes, 
hiftoriam luxuriare cogamus,ip{imet doua-
t ionis dclibcratis verbis fub id tempus non 
fuiífe caftellum v l l u m i n h o c í i t u , fedfuiífe 
tantum collem a nidihcantibus auibus A u i -
í ium dic lum , v t p ropen í ius eiiodabitur 
inbreuicompendio , quod Deo infpiran-
te de infignibus ordinis , deque f ig i l lo 
componemus in operis calce. Donat ionis 
ehim verba fie í o n a n t . E g o Alphonfus filius 
R e g i s D o m i n i S a n d i j , & nepos D o m i n i R e 
gis A l p h o n í i vná cum vxore mea Regina 
D o m i n a Vrracaj&fi l io ¡neo i/ifante D o m i -
no Sané l ió fac ió chanam donaiionis perpe-
tua firmitudinís vobis D o m i n o Fernando 
loannis magiftro E b o r ^ j í c f atribus veftris 
tam prasfentibus^quam futuris de loco i l l o , 
qui vocatur Auis , quiiacctintetSantarcm, 
Culuchi )Elborá ,Eluas ,Ablan tes ,Recení i t i f -
que huius lociconterminis i ta dici t , tali pa-
¿to q u o d i n loco fupradiclo Auis caftrum 
sedit icetis&populetis . . 
E x quíbus verbis luce meridiana clarius 
pate^Regem Alphonfum fecundum nu l lo 
modo largitum fuifíe caftrum apud A u i -
f i u m E b o r e n í i o r d i n i , l iquidem nec opere 
barbár ico nec po l í t i co cáürum eredum ex-^  
taretjfed l i t u m nudum,ea tamen cond i t i o -
ne^tarcemerigeren^vnde obftantes barba 
ros caíiclla circumcirca tenentes commo-
dius debe liaren t .M^gif ter v é r ó , vt primum 
per tempus l i cn i t i e i t i nus inftrumenta pa-
ran, lapides efrodi, rudimenta aptari, foílas 
aper i rc ,ca í l r i fundamenta feliciter iaci,ar-' 
duum denique opus vrgeri intendi t Qnan-
taenim cautela, ne ob fe rua rén tu r á bar-
baris, fabrile opus irifurgebat apud pri íH-
num r»íUtiae tomum legere quis valebit. 
Caut i enim hominesnot tu fur t im in opus 
incumbebá : , l abo rc fque nodurnosante l u -
cem , nc animaduerterentur fedo arbufto 
velabant:quoad caftrum eo fublimitatis i n -
ducerent, v t ex eo iam irruentes barbaros 
poí fen t depellere^ibiquc praefidio foret, & 
i n dies í ingulos ¿edificium palam oftentare 
haud pigebat,quod opus prasteropinionem 
Maurorum án imos penfileshabuit,tam ca-
firi quam conuentus opere perado,& m u -
rorum f ^liclitateumbito,quanuis no i n m u l -
tam alcitudinem dudoj fed quatenusad es-
tera domicilia protegenda , nonadmodum 
prominentia paref ie t , VtiUmsa'nt iquiUtís 
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veftigia ocul ís mediantibus teftatur . Q u i i 
enirntemporis i n prasclarum opus impen-
fum fuerit fignificabitur. Qi¿od non adeo 
breue fuifle fafpico^cumfubter huius arcis 
aream ferrifodinas fub i l l o tempore effof-
fas in viua caute contcmplor . Qune p r o l i x ú 
temporisfpatium petebant,ex quibus fodi- , 
nis ferrum effodiebatur, tam in fabricanda 
inf t rumenta , quam ad arma paranda , quo 
ferro indefufFedo non ex Cantabria ferrú , 
no Mediolano petebant.Anno vero a C h i i 
fto D o m i n o nato mi l l e í imo ccntefimo o d o 
gefimoquarto , arci vl t imamanu impofua, 
i n quo opere t r iennium impenfum eí>,pia2-
fatus M a g i í l e r D o m i n u s F e r d i n a n d u s í o a n -
nis primus coloniam Auifenfem dux i t , du -
damque fol ido & { u b l i m i m u r o c i rcunmu-
n iu i r , & per interualla turribus & propug-
naculis ambiuit ,vt veré teftatur lapis in pla-
no quadratus Septention^lem portam f u -
per-eminens, qu i Gott icisincifuscharadc-
r ibusi ta habet; ¿ i 
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í e c u n d u m C a s f a r c m : f e c u n d u m vero m o r é 
Chr i f t ianú anno aChr i f t o nato mi l le f imd 
cetef imoodogefimo quarto.Vnde fita p r i -
madonatione Auiferifi magiftro, ad v l t imí i 
arcis,8¿: conuentus opus,& pr imo c ó d i t u m 
o p p i d ü A primo duda colonia die Deipa-
rse Virginis Aífumpt ionis dicato I d i b . A u -
gufti tres ef f luxi í feannos .Ex his duobus íi 
tibus EborHi n imi ru ,& Auifeníi^ex t r iü pri 
i n o r ó Magif t rorü aetatibuSjextriú p n m o r u 
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Pórtugaliae ^ e g u m (Jonát íonibus l iqu ido 
confbtjq'jaenam &e quahs prima huius m i -
htaris ordinis É b o r e n í i s origo fuerit, quaí 
fub n o í h a m aetatcm Aüifeníis ordo fíelict-
ter nuncupatur,quarn vt vulgo recitarem hi 
ftoriamad brcuiorem ftylum redigere non 
po tu i , tum annulium inopia , quorum pars 
tcmporis iniuriaperieri t , parsfurt ím fubla-
ta,pars denique vfuattr i t3,& in controuer-
li js i i i rcr ordinem & ordinarios oblata, & 
i n a d i b u s appenfa nunquam fcrinio fuerit 
r e í l i t u t a . A t t a m e ñ d u m m o d ó pij peti toris 
i l u d i ó inferuiam , quanuis n ó n p a u c a quaí 
proferrem animum fubibant, qux de vario 
huius ordinis fucceíTu fcribentem non pae-
nitcret:cuius facta quanuisper fe gioriofa; 
attamen indigna obliuione obruta in occul 
t o latétrcuius priuilegia & imrriunitatespri-
IHnofauore füblato fpretaiacent:fed quan-
uis in operiscalce bene tamen aliquid de i n -
í ignibus ordinis pona,deque huius ordinis 
í igi l lo l edorem certiorem faciái A n n ó ve-
ro ^ Chr i f to nato mi l lef imo d u c e n t e í i m o 
quarto,Innocentius I l l . P o n t i f . Max.hanc 
Áli l i t iam Auifenfemfeu Eborenfem c ú b o -
nis fuis conf i rmaui t ,&fub tutelam S. A p . 
excepi t jVtconí la t ex d ip lóma te bullatoi 
Quihus inpgnihm olimrfuo item pgiüo 
hic ordo antiquim Eborenfts, mo-
¿o eydmfenps nohilitatm fue-
rttf iafuty. 
N O n in fuo pr imordio ,non ante, non poft confirmationcm , non aliquot 
poft anñis reperimus noftrates eqni-
tes aliquibus priuatis in í tgnibus ,ncc al iquo 
pnuato figillovfosfuiflc.Scd pof tquáAuifen 
fesMagiftr i nonnulla ruraineraphythcofim 
dabant aliqua ordinis infignia in miniatula 
cera incifa alba vel nigra bullis circunrotata 
inuenimus . Propria vero & pceuliaris or -
dinis obfignatio taTis erat, v t ex ip í ius f o r -
ma indagan poteft : quam huc tranílatara 
deliniari volui,vetufticaftri n imi rum f imu-
lacrum,a primoPortugalias Rege. A l p h o n -
fo d ó n a t i a p u d E b o r á , q u o d fi deinde aliud 
recens caftrum fabricatum fui t , i d ab o r d i -
ne ad vrbis defenfionem aedincatum forte 
Fuit.Solum vero hoc vetus caílrum l i b i p r i -
mo d o n a t ú fort i fs imi v i r i i n fo r t i t ud in i s in -
figne cepere & oftentaucre praeuia Chr i f t t 
D o m i n i cruce,fub quo vexi l lo oirtnes m i l i -
tares ordines hof t ium armaras copias de 
bellando prof l igabát , v t egregie t r ium m i -
litariura ordinum hif tor iographuá hota~ 
tum refert.Deindefub cuius difeipliha m i -
iitabant Calatrauenfes compedes í i b i a r r o -
garútjfunt enim binaspedica;,qu3e h i n c i n 
decaflrum aílant.Priuata vero huius o p p i -
d i Auis infignia,illa£funtaquílae quac fuper 
tu r r ium faftigia apparent, eo quod peren-
nis fitfama in hoc Auifenf i c l i u o , in to r -
rentem de le¿ lo ( quo nunc domeft icorum 
nof l rorum domicil ia imminent ) aquilam 
nidiíicaíre,facra pagina teftante , aquila i n 
arduis poni t n i d u m f u ü . H i n c d ú o t á t ú a q u i 
las(totidem eniin n ó amplius aquila pullos 
buis excludi t ) f ib i ordo in vexili isfuisarro-
gauit. E x iquibus aquilinis pullis fuá i r t f ig-
nia Auifenlis ordo auem cape f s í t ,&hoc í i -
ue vulgari pronomirie , l luev tpo t ius reor, 
quod Aqui la fuper omnes primatum v o -
lucresteneat . Namidcmmet Auifenfe op* 
p idum hancmemoriam nofíra astatic 6«:af-
feflat 8¿: re t inet , regalique vexi l lo hinc re* 
gia íníignia, inde ex aduerfo aquilam vnam 
intextam gloriofe o í l :en ta t ,necnon p u b l i -
ca huius oppidi ob í igna t io acjuílse vnius 
cffígiem f e r u á t j i t a v i d e a t u r o p p i d u m v n i u s , 
fcilicet,matris,ordo v e r ó d u a r u m , feilicet, 
pul lorum cfhgies i n p u b l i c i s c a u í i s i n f cu l -
pere, v t in maiori í igi l lo perfpicuc clare> 
que videre licet i A d d i t u r & á l i u d brcuius 
f ig i l lum,quod communivfuifrcquenter i n 
feruirc folet. 
c ¿ M a g i j l r o r u m a t q u e g u h e r n a t ú m m huius A u i f e n f i s 
o S t í C i l i t i A catalogus. 
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Domnus fracer Gondiqalus Viegas. 2 Domnm fracer Martinus Ferdinadt. 5 
Vomms f r m r Ferdmandus loannis• j Domnusfrmr Ferdinmdíis Soarez. 6 
Domnus 
Dommsfrater Laurmi'ms Aphonft. i 
Dom tm frarer loannes Pyrez¿ 8 
DcmnusfráterVafcus Alphonfu 9 
Domnusfrater 'QiímsMartim% 10 
Domn'dsjrater García Tyre^, 11 
Vommis frater Cjñus Pyrez^ 1 1 
Domnus frater zAlphonfus JiíCcnde-
fíus< 15 
7 } omms frater GÁtctaVaZs ^ 4 
Domnus frateY lomnes Rjiderícits 
P'mcnteí. 15 
Domnusfrater lacohus (jarda, \ ¿ 
Domnus frater Martinas do y í u e -
Ur* n 
Vomnus frater E r a s Aíartir i % 
TDomnus Ioannes,po¡íea T^ex hoc nomi 
neprtmusrfuhrbe ( jptamá M a u 
ris cepit jp 
Domnus frater Ferdmadus Rodríguez. 
de Se que ir a. 10 
f H u c u f q u e c a n o n i d r e c e n f c n t u r M a g i f t r i j f c q u u n t u r d c i n d e g u -
•bernatoresper A p o í í o l i c a m a u t o -
r í t a t e m . 
Infirns Ferdinandus loannh hoc nomine JRJX íoames hoc nomine fecundus,i3 
primi fi^egisfilius. 11 princeps Alfhofl loanis regísfilius. 1+ 
Dominus Petrus infans z/íragonenfts Princeps(jeorgius loamisfecundi regís 
KexinfámísPemJílm. 12, fltus. 2$ 
f S u b h o c t e m p e r e equeflris M a g i í í r a t u s a p ü d A u i f u m R c g i í e c o r o -
nxScdi t iQni adfcnptus a d a u c l u f q u e f L n c 3 i p í i q u e m e t R e g e s m i l i -
r i a e m o d e r a t o r e s ^ p c r p e t ü i a d m i n i r t r a t o r e S j a u t o r i t a t é A p o l l o l i c a 
T u b f t í t i u i fuere, 
Rex loameshocnominetertius* 16 ^egisfhilippifacraMaie/lasrfuifoe 
Rex Sehafúanus hoc nomineprimus * 27 liater riojlra acate huius M i l i t U mo 
Rex F í e m k u s Cardinalis. % 8 eft fummus. 2? 
D Q M I -
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D O M I N V M F R A T R E M F R A N G Í S 
c u m d o A u e l a r , ( A u e l a r e n i m v i g í l i n c c r p r c c a t u r ) c l c v í g í l a n t i a 
in exc icandis A u i f c n f i s M i l i t i ^ anti q u i t a c i b u s ^ í ü u s f a i r / i -
l iaris f f a t e r l c a n n e s d e C a m i n h a / i n i p í i u s G o n -
uencns Magi f ter interpe l la t . 
S i m e m i n i & i g i l i s t i h i d a t pro f a p i a n o m e ñ , 
I I l í u s s e x c u h i t o r > q m f u i t ante ducis . 
D e g e n e r excuhitor m i n i m é F r a n c i f c e f i i i í í i : 
A i i lie modis v i g i l es yó p a t e r a l m e v i g i l . 
" í ? ruigilem A d u f a p r i m a v i d e r e legentem: 
C a ñ o n e te v i g i l e m t é m p o r a l a p f a f e r u n t , 
rfe fcho/ is m u l t u m m g i l e m [ a c r a p a g i n a evidit: 
S a n é í o r u m a f i d u u s d u m v i g i l a l t a legis. 
E s v i g i l i n f a h r i c i s , f a c r a v i g i l &de D e c a n u s : 
A h h / i s ipfe rvigi lypr&fal $ ipfe v i g i L 
Q u a m rv ig i la tpopul i d o t t o r ^ i g i l ¿ p f e facerdos: 
V i t a ( $ exemplis ,off ic i jfque<vigiL 
\ j \d i í i t i&% evigili<vetemm monimenta reuoluens. 
A d i l l e v i g i i v i t i b u s candidepr<tfulades. 
\ P r < t m í A p a r t a t e n e n s j i m u l e s v i g i l ^ a t ^ heatus] 
C h r i f i u s quem fveniens i m e n i e t v i g í l e m * 
L A V S D E O . 
I N E X O M N I V M 
Q _ V ^ S T I O N V M , E T A R T 1 C V -
l o r u m jdcdubiorum^quae in h o e p r i m o t o m o c o n t i n c n t u r i n 
quo l e £ l o r curiofus p o t e í t v í t i e r c varia vt i l ia & p r i n -
c i p a l i a b r e u i t e r f u m m a t a c o t u t n ^ u x 
í n eo v c n t i l a n t u r . 
£L V A E S T I O P R í M A . 
fex artículos Mttifa. Tag. r • De religionc m comtnmhin 
KtictilusprimuSjVnde habuerint 
or igincm religioneSjpag.i.coJ.i. 
& 2. 
Articulus fecunduSjQnae requi rá 
tur modo ad hoc, quod vo tum 
v r e l i g i o n i s f i t f o l e n i n e ^ a . z r c o l . i . & . z . 
Dubi ta tur c irca í f t i i m a m c u l u m , v t rum c o l -
Icgiura in quo tria vota promit tuntur linc 
auth orítate fedis A poílolicae congregatum 
/ í ícl icicum>pa.3.co.i .8¿;2. , 
Articulus tertius, V t r u m canotiici regulares 
í in t veré monachi, ibidem. E t an canonici-
Cathedraliumecclefiaruni fint eiufdemra-
t ionis . 
Articulusquartus, V t r u m perfonae SocietatÍ& 
l e fu f in tp rop r i é r e l i g io í i j i n quo d e f e n d í -
tur hic religiofus flatusab aliquibusimpug 
nationibus,& probaturSummum Pon t í í i -
cem poíTe efficere vt votum fimplex d i r i -
mat matriraonium,pa.4.5.& 
Art .quintuSjVtru íit l ic i túdi fputare an Socic 
t a t i s in í t i t u tú fit veré re l igioforú.pa. y.fií 8» 
Art ic .fext i iSjVtrú profefsi i n o r d i n i b u s M i ^ 
litaribus fint veri r e l ig io í i , pa .8 .9 .& 10 . 
É t A E S T 1 0 . I I . 
orJimhm ÁíendkdntihuSj & eorum origine jnnomen Arti-
cules diuija. Pág't o.col. i . 
ARticuluspr lmuSjQui í int ordinesMen-d i c a n t e s j p a . i i . c o l . i . A r t i c u l u s f e c ú d u S j V n d e habuerit exor 
d ium ordo Pr3edicatorum,pa.i2 .col , i .S¿ 2. 
Art iculus ter t ius,Aquohabuit or ig iné religio 
fratrü Minorumj in q u o a r t i c u l ó extol l i tur 
varietas profefforum huius faerse re l ig io -
nis , i n q u o eius deco r& pulchritudo má-
xime con í i í l í t , pag .12 .co .2 .& pa.13.8i 14 
g i n e , & p r o g r e í r u Difcal t iatorum c t iá agí-
turjibid.col»i .8¿; 2,&: p. i 5 . c o l , i . & : 2. 
Articulus fextus,Vndehabuic or iginem or-
do Seruorum BeataBMaria;,rbi, 
Articulus feptimus, Vnde habu í t originem 
ordo Min imorumjpa . i7 . co l , i c 
Ar t iculus odauus, V n d e habuí t o r ig incmeó- ' 
gregatio 5andiHieron y m i Icfuatorumjibir 
c o l , i . & 2 . 
Articulusquartus,Vnde traxit originem ordo Art iculus nonus,Vnde habuit in i t ium religio 
" Eremitarum S.Auguft in i ,p . i5 .Gol . i . Societatis Iefu,ibid,(ík: an ín te r mendican-
¡Árticulus quintus,Vndehabuit o r ig iné re l i - tesquoad omnia eius membra c o m p ú t e -
nlo Carmelitarum, i nquo ar t ículo de or í - tu r ,pa . i8 .& 19. 
O^V A E S T I O. I I / . 
TDc iriuio orlmwm non mefidicdtttiumjndecem &fiptpm 
artículos dimfa. f t í g . iü . co i / . 
Rtic .pr imus , A quo habuit or ig iné ordo v a r i e t a s h o r ú c a n o n i c o r ú , & de quibusfi t 
canonicorüre ízu]a r iú , i i iquo explicatur mentio infacris canonibus,pa.i9.co-i.&' 2 . 
T o m o . i . C^R. X x - A n U 
I n d e x 
'Articulas fccundusj A quohabmt o r íg inem 
ordo D.Benec i i¿Ü.pag .20 .co l . i . 
Art iculas tertius,A quo habaic origine con -
gregatio mont i sOl iue t i j ib id . 
•rArticalus quartus , A qao hábui t origiñNsm 
congregatio Valíisvmbrofae j ib id .col .z . 
rArticulusqaintus> V n d e habuk originé or -
do C in ; e r c i en í i um, ib id .&;pag .2 i . co í . í . 
'ArticulasfextaSjA quo habuit or iginé con-
gregatio C a m a l d u l e n í í a n v b i d . 
Ar t i cu lus feptimus ^ Vnde habuit or igincm 
ordo Cele í t inorum)ib id .& col .2 . 
Art iculus o d a u u s ^ quo habuit origine or-
do Car thu í i en í ium^ib id . 
[Articulus nonus, Aquo habuit o r ig iné con-
gregatio Bremitarum San f t iH ic ronymi é 
Piia5ibioL&pag.22.col . i . , r 
Ar t icu las decimus, A quo habuit origincm 
congregatio Eremitarum San¿U H i e r o n y -
m i Hifpaniarumjibid .&.col .a . 
Art .vndccimus, A quo habuit or ig iné ordo 
fratrú Crucigcrorumj ib id . &pa .23 .co l . i . 
Art iculus duodecimus, A quo habuit o r ig i -
nern religoSandifsimas T i i n i í a t i s ^ n quo 
fundátoris 8¿ fundationis cófratri^ M i í e -
ricordiae i n Lu í i t ano Regno proponitur 
i n i t i u m , i b i d . & c o l . 2 . 
Ar t icu lus decimustertius, A quo habuit o r i -
•ginem congregatio SanótfMariae de M e r -
cede, ibid.&pag.24.col . i . 
Art.decimus quartus , Vnde habüi t or ig iné 
congregatio clericorum regulanum. i b i d . 
Ar t icu lus decimus quintus , A quo habuit 
i n i t i um congregatio clcricorü minif l ran-
t ium infirmis j i b id . co l . 2 . 
Art iculus decimus fextus, A quo habuit o r i -
gincm congregatio rióua clericorum re-
guia r iun i j ib id . 
j^rt iculus decimusfeptimus A quo habuit 
originem congregatio Sandi G e o r g i j i n -
Algab^cuiusprofe íTores in Regno P o n ü -
galiae Loyos n ú c u p a m t u r , i b . & P.25 .C0.1, 
Q J ? J E S T I O . m u 
Deorigine conutntualndm óhferüámtáyin tres artículos ¿i-
mfa.fag. 15 .colum. 1. 
. Rtlcnlus primuSjAquohabuit ó r ig inem j Art iculus fecundas, D e origine fratrum M í -
conuentualitas religionis Patris noftr i norumde obferuantia.pag.27.columna. 1,' 
Francifci , i n quo de mira huiusrel igio- & . 2 . 
nis fce cunditate aliqua p r o p o n ü tur, & de Ar t icu lus ter t ius , V n d e caeperit c o n u e n t u á * 
ex t i né t i one conuentualitatis in partibus' Iitasin aí í jsrel igionibus3ibid.colu121& pa. 
Hifpahiarum agitur ,pa,2 5,&*2 6. 2S.coiu,i 
Q J f c y d E S T I O . V . 
De ordimíus ^ Militaribas quo ad eorum rumerum^ prmciplum %in fex 
artículos dmija.Pag. iSxolum^i, 
Rticulusprimus y Quis fucrit Templa -
r i o i ú o rdo ,& de eorum í i n e , p . 2 8 . c o . 
2 .&p .29 .co l . r , 
Aaticulus fecundus, Quac fuit ordinis M i l i -
taris origo Sanft i loannis Baptiftxjín quo 
a r ' í cu lo huius ordinis priuilegia confir-
mara i Gregorio Decmio tercio, p ropo-
n u n t u r , i b i , c o , i . & 2. 
Art iculus t e r t í u s /Vnde habuit ó r ig inem ordo 
Mil i tar is de C a l a t r a u a . p a ^ o . c o í u . i . 
Ar t iculus quartus, A quo originem habuit re-
j l ig io Mil i tar is de Alcantar3 , ib i . 
Ar t icu lus quintus,Vnde habuit originem or-
do Mi l i t i » Sandi Iacobi , ib id .co l .2 . 
Ar t icu lus fextus,Vnde habuit originem or-
do de Auis in Regno L u í i t a n o / b i . 
Q ^ F J E S T I O V I . 
De[tatuns,úr ordmatiomhsy& frímlegijs Jpo í io l i c i s incommuvi^ushus hac re~ 
ít^ionum momrchia conferua(ursifjdecem úr fepttm dnicJimf^ fag.3 r .coj. 
A Rticulus pr imus, Quptuplcx. fitffatutú gina.qi .col .2 .& pagina.3a.colum. j . 
A p o í l o ] i c u m r e g u l a r i b u s direaum,pa- Art iculus fecundus , V t r u m o m n i a q u í m 
iurc 
iure canón ico ftatuútur obligent^ibidem, 
c o l . i . & . z . 
Art iculas t e r t í u s , V t m m ad hoc quódi f ta í 
leges canonicae obligent neceíTe fitqubd 
í i n t f o l e n n i t e r promulgaíae , pagi,33.coI. 
Ar t iculas quartus, V t r u m conft i tut io l iget 
i l los,ád quorum noti t iam venent ante la-
pfum duorum m e n í i u m a p rorpu lgá t ioné 
e iufdem^ib id .co l . i ' 
Ar t icu lus quintus, V t r u m con í l i t u t i o p o n -
tificia irritatoria obliget í latim poftquarrí 
Romae eft promulgata^ita v t a é l u m incor i 
trarium íit i r r i tum , in quo articulo aliqua 
decreta cóc i l i j& c o n í l i t u t i o n u m P o n t i -
ficalium exp lanan tu r ípag . -^ . c o l . i . & . i , 
Art ic .fextus, V t r u m ad hoc vt l excanón ica 
habeat v i m legis í k expedandus p o p u l í 
confcnfus ípag .35 .co l .2 . 
Ar t i cu íu s feptimus, V t r u m liceatfupplicare 
Papas vt fuas con í l i tu t iones reuocet , & 
moderetur, in quo articulo ponitur difFe-
rentia inter rcfcriptum Papas & c o n í l i t u -
t ionem Apo í lo l i cam dicendo , quodpo-
fita fupplicatione refcripti fufpenditur 
ieÍLis cxecutio , non autem appoíita fup~ 
plicatione confti tutionis ,cuius differen-
tiíe ratio iu r id i ce& Theologice indaga-
tur. pag.3 5.col. z&.pa.36'. &.37.col . í , 
Articulusodlauiis, V t m m reges,& principes 
& í u o r u m tribunalium confiliarij pofsint 
detinere literarum Apoftol icarum execu-
t i o n e m í l n e t imore e x c ó m u n i c a t i o n i s B u l 
icnum. 
la* cosnsE Domíní.pa>.?7.col.i.&r.?." 
Art iculusnonus, V t r u m íufpení io l i te rarum 
Apoftol icarum p^fs i t f ier i í ine aliqua i u -
ftacaufa fupplicatione in tcrpof i ta jpa^S. 
C 0 I . 1 . & . 2 . 
Art iculus dedmus,An con í l i tu t io non rece-
pta l iget .pag.39,col . i ,&.2. inqua inte l le-
&us ad conft i tut ionem Clement isOftaui , 
de largirione munerum regularibusprohi-
bita pertranfennam explicatur. 
Ar t icu lus vndecimus, Quando dícarur con-
ftitutío n ó recepta v t no Habeat v im o b l i -
. gandi , ibid.col .2.&:.pag.40.col . i . 
Ar t icu lus duodecimus,Per quotaftus c o n -
trarios legis obligatto feiéte p n n c i c í p e e u a 
cua tur , in quo cóf t i tu t iones de ag i ta t iónc 
taurorum e n o d a n t u r , i b i d . c o , í . & . 2 . 
A r t i c u h decirrius tertius, Quando lex p o -
fitiua obl igetad peccatum mortalejpagi-
4 i . & . 4 2 , c o l . i . & . 2 . 
Articulus decimus quartus, V t r u m regulares 
legibus ciuilibus obIigentur , ibid. 
Ar t icu lus decimus quintus ,Vtrum leges pas-
nales o b l í g e n t in con fc i en í i a ,pag .43 . co . i . 
Art iculus decimus fextus, V t r u m legü ptrna-
l iumtranfgreíToresante la tá fen ten t iá pse-
nas ipfas fubire t enean tu r , i b í , c o l . i . & i.Sc 
pag.44rcol . i . in qua modificantar confti* 
tutiones,pocnas ipfo iure,&: ipfo fado i m -
ponentes. 
Art iculus decimus feptimus, V t r u m c o n í l i -
tu t io dicaturrefpicerc prae.tcritavel futurá 
ib id .co l .2 . 
^ V J E S T I O V I L 
Defriuilegt]s incommum^quihus religiones conferuanturjn Jeptem 
¿rtimlos diuifafPa.^^colA. 
ARticulus primus , A quo dicatur , & quid í i tpr iu í legium. ,pa .45.co . i , & 2. Articulus fecundus, q u o t u p l e x í i t p r i u i 
l e g i u m j i b i . & p a ^ ó ' . c o l . i . 
Art , tert ius,Vtrumappellat ione priuilegij ve-
n ia tcóf i i e tudo imrHemorialis , ibi .coa.& 2. 
rArticulusquartus, Q u i d fignificat hoc no-
men Alarcmagnum, ibid.col.2. ' 
Ar t icu lus quintus, V t r u m priuí legíum ne-
ccííario debeat dari in feript is , i b i d . col 2. 
& p a g . 4 7 , c o . i . & c o . 2 . 
Articulus fextus, V t r u m pr iui legíum ad hoc 
v t valeat íit necefTarium vt p r o m ü l g e t u r 
i b i d col.2.&.pag .4ScCol. 1. 
Q J I i ^ é B S T I 0 . V I H 
Defrimlegífs juoai fuam corijirmationeminnouatíonem3& tvfumjn 
decem ffifix artículos dmfa.Fa.4 8 .col. 1. & .2 . 
yirt iculus primus, V t m m Papa confirmaue- priuilegia aliquarum re l ig ionum cófirma-
n t p r i u i l e g í a regularium , i n quo diuerfa ta referuatur , pagina48. columna .2.& 
T o m o . i . Q^R. X x 2 pag. 
I n d e x 
p a g r 4 9 . & : p a ^ í . 7 o . & pagi.yi.&r p a | . ^ i . & 
PJS-53- r , - , 
ArcicuJus recundus,Vtrum poisimus modo 
v t i priuilcgijs j qux n o n f u n t í n vfu, in quo 
d:claratur,quid velit Gregorius. X I I I . q u á 
do coní i rmaui t priuilegia regularium qua-
tenusfunt Ln vru,pag.5 3 .C0I .1.& 2. & pag. 
5 4 . c o l . i . & 2.& pag.55.col.i* . 
Art iculas rcr t ius ,Vtrum Sixtus Quintusfub-
ticcs illaverba,quntenusrunt in vfu,aliquid 
nou i conceiTerit,in quo dcciaratur quid i m 
por tc t conf í rmat io ex certa feientia , Se de 
plenitudine poteftatisjpag.j- j . c o l . l . & 2 & 
pag.s^co. i .Lk 2. 
i^r t iculus quartus , V t r u m priui lcgium per-
di tum psr non vfum, quo ad religionera, 
cuid i rede eft conceflum , perdatur etiani 
quo ad alias religiones quibus per e x t é n -
l ionemcf l coramunicatum,pag%57. c o l . i . 
& 2. 
Art iculus quintus, V t r u m l e x & r priuilegium 
quod imponi t paenam ipfo fado polsit de 
rogar í per contrariam confuetudinem, pa. 
5(S.co.i.(5c í . 
ÍArt icuIusfextus , V t r u m priuilegia contra 
decreta facri C o n c i l i j Tr iden t in i í i n t a b r o 
gatá,ibi?& pag.5p,6¿ pag. 6o.in qf.íbus ali-
qua declarantur Conc i l i jT r iden t in i decre-
ta,& conft i tut io Pij Quarti j inqua d e r o g á -
turpriuilegiacontra^dida decreta ,1 expl i -
catur. 
^.rticulus leptímus,Qua& priuilegia derogen 
tur per C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m j p a . ^ ó . c o -
lum. i . i n { ine .& pa.(5i.in quibus loca-coa-
c i l i j cnumerantur ,qua»pr iui legiorum regu 
laríum íint corredoria. 
^ r t icu lusodauus V t r u m priuilegia, qustí 
funt contra facr^s cañones alios ^ dccret'is 
conci l i j T r i d e n t i n i íint pei^conCtitutione 
quanclam Gregorij Dec imi terti j reuocata, 
p3 ,f)2 ,C0l.I.& 2. 
Articalus nonus,Vtrum priuilegia rcgulariu 
reuocata per Conci l ium T r i d c n t i n u m fint 
modo valida in foro confeicntias, pag.62. 
C0I .2 .&pa.() j , .col . i . 
A r t i c u l u s d e c i m u s , V t r u m P ó t i n c e s a C í e m e 
ta Vl l . conf i rmauennt priuilegia re^ular iú 
in foro extcr ior ie t iamí i eflent contra C o n 
cil ium Lateranenfé ,pa .63 , co l . i .& ' pag.($4. 
c o l . i . & z . 
Ar í i cu lüs vndecimus, V t r u m claufulagene-
ralis non ob í lanr ium tollat legem iura^ 
; tam.ibiv 
Articulus d u o d e c í m u s , Q ^ o m o d o í i t in te l l í -
gendailla claufula poíita in bullís & in con 
firmaiionibus priuilegiorum regularium, 
feilicet có t r ad ido re s quoí l}bet ,& rebelles 
etiamper quafeunque cenluras & pernas 
eccleíjaílicasj&c.pa 55 .C0I.1, 
Articulus decimustertius,(>uomodo in te l l i -
gendafu i l h claufula', omni appellaUone 
p o f i p o í ) t 3 , i b i . c o L i . & 2. 
Art iculus derimus qüartus , Q u i d fjbivulc 
claufula poíita in connrmationibus p r iu i -
legiorum , inuocato ctiam ad hoc auxilio 
brachij fccuJaris ,pag.<í6' .col . i .&2. &pag.T 
67.col .1. 
A r t i c u l u s d e c i m u s q ü i n t u s , ( í u o m o d b i n t e l -
ligenda l i t illa claufulapofita in có í i rmat io 
nibus pnui legorum, í c i l i c e t , fupplentes 
cmnemdefcdum,pa .67 .co . i .&2. 
Articulus decimu^fextus, V t r u m cxemplar 
d e d u d ú a b ohginali priuilegio non citata 
parte,cui intereíl>valeatjp3g".68.& prig.ó5>. 
Q V A E S 7-* I O. I X , 
Beprmlegij} juoadifforum ceflitiommi&reuoC4rionem>inrDndedwarn~ 
Ctíloi díHíf4.'P¿g.Ó9,C0l.2. 
ARt ícu lus p r í m u s , V t r u m priuilegia & ref-criptaPapíE eomor tuo expircmtjp^o. 
C O . I , & . 2 . 
Articulus fecundus, V t r u m genera lesord í -
nú,capi tu la generalia & prouincialia pof-
í in t re i l r ingerc vel tol lerc aguardianis,vcl 
alijsfratribus vfumpriu i legioru A p o f t o l i 
c o r u m . i b i . c ^ . p a & y j . c o . j . & . z . 
Ar t i cu las te r t ius ,Vt rumpr iu i l eg iü jm reuoca 
t ione tol la tur . ib i .col .2 . Sc.pá.jz.Bcr^'m 
quibus dubia,qii íecirca hoc -tradantur i 
Dodoribusvent i lantur , fc i l ice t ,quomod0 
conceí fo fecundo priuilegio videaturPa-
pa reuocare primum , fiue íit inclufum ia 
curpore iuris, íiue non , 
Art iculusquintus , A n p r iu i l eg ium ' t emporé 
to l lárur ,pagina ,73. columna.2.&pagi..74. 
C0I.1.&: 2, 
A r t i c u -
Q u a e í l i o n u m . 
Art icu las quin tus , V t r u m legcs derogantes 
confuetudinem derogent etiam futuram, 
& etiam i m m e m o n a k m . ibidem.col.z.Sc 
p a . y j . c o l . i , 
Art iculus fextus,C)noniodo intelligatur illa 
claufula p o í u a i n aliquibus priui]egijs,fci 
l icet quod non cenfcantür reuócata n i l i -
deeisfiat raentio deverboad verbum i b i -
' dem,col . i .&2 . 
Ar t iculus feptimus . V t r ú n o n obftantiae po -
fitaein di¿hs ¿ o n í i r m a t i o n i b u s , & in b u l -
lis derogent in t d t u m priuilegia,quibus ap 
ponuatur . pii;7(5;col.i.&:.2. 
Art iculus odauus , V t r u m pofsimus v t i p r i -
uilegijs noí t r is non reuocatis contra infe-
riores ^Papa j ib idco l j t t i&.yy .co . i . 
Ar t iculus nonus, Vtrumfübla t ís priuilcgijs 
aheuius monafterij , aut religionis cen-
feantur fublata priuilcgia ad inftar , i b i d . 
co l .2 . 
Ar t iculas dec imús , Vtrumperdatur pr iu i lc -
gium rcgularium non viuendo ip í i s r egu-
lariter, i b i d . & pa.7 g .co l . i» 
Art iculus vndecimus, V t r u m priuilegiatus 
po f s i t v t i f uo pr iu i lcg io contra pari terpri* 
u i l cg ia tum, íb id .& co l .2 . 
Q V t A E S T I 0 . X . 
D e ílatum faBls in religionihm^innonem articulas d'íuifa.Pdg*79. celum.i. 
ARticuluspr imas , Q u i d í k ftatutum & ^ quofier ipofs i t ,pa .7p .co .2 . , 
Articulus fecundus, vtrUiti Generalcs5& 
Prouinciales imponentes praecepta circa 
res graucs debeant ordinarc, cum coní i l io 
pa t rum^a .So .co . i :^ : 2. 
Ar t i cu lus ter t ius , vtrurñ capitulum genera-
lealicuids religionis pofsitftatuere autho-
ncate ordinaria ne recipiantur ad fUum or -
dinem defeendentes ex h á t e t i c i s ¿ l u d á i s 
&SaraceTi is , ib idem . co .2 .& pag .8 i .&pag . 
8 2 . C 0 . 1 . 
Ar t icu lus quartus, v t rum capitulum gencra-
lis capitulirepr^fentatiunm pofs i t , tollerc 
fada in capitulo generali authoritate Pa-
papa.82.col . i .videhoc dubium declara-
tum &l imita tuminfra .qJ5R .á r t i .5 . p . ^ ó y . 
c o l . i . in quo quaeritur v t r ü m c o n í h t u t i o -
nes faftas *a regularibus autoritate A p o -
fíolicaconfirraiárse pofsint fine eiufdcmfe-
d i sau to r i t a t é reuocari, & vide totam i l lam 
^uae í l ionem , in qua in ó m n i b u s e i ü s ar t i -
culis de materia huius quseftíonis agitur. 
Art iculus quintus , V t r u m aliqua perfona pr i~ 
Uata pofsit procurare priuilcgia contra f b -
t u t á r e g u l a r i u m , pag. 82. co; 2.!* 
Ar t icu lus fextus j V t r u m flatutá r e l íg ionum 
ín foro confeichtiae obl igent ad pceuam. 
pag.83.col.i .&: 2. 
A r t i c u l u s f e p t i m ü s , V t r u m monialestenean-
tur ¿d ftatutá fafta ín capitulis gencrali-
b a s , & P r ó u i n c i a l i b u s r u o r u m o r d i n u m i b i -
de ra .co l . i . 
Ar t icu lus o é t a u u s , V t r u m flatuta fada prae-
te r reguhm D.Pa tnsnof t r i Francifci o b l i -
gent modo ad culpam , pag, 84 .C0I. \gft 2 , 
&pag .85 ,&pag .86 ' . co l . i . i 
Ar t iculus nonus ^ V t r u m Papa confirman-
do ftatuta regular íum prartendat remo-
ü e r e e o s p e r i l la ab rtriftaobferuantiaquam 
habentjibidem, co lumna . t .& 2.in quibus 
d i c í t u r , &: probatur zelus Papae in r c -
forraationc r e g a k r i u m , máxime interí^ 
tus* 
Q j ? zA E S T 1 0 . M 
Dejacris cammltis,friuílegijs & ¡tatutis quead earum exfocationemán 
nouem articulo s diuifa.Pag.ty.co.i. 
ARticulus primas, V t r u m declarat ío facró r u m c a n o n u m , & p r i u i l e g i o r ú pertineat 
ad pr incipemfolum,pa.87.col . i .&pa. 
SSiColumna. 1. & 2. m quibus paginis duac 
¿ o m m i í s i o n e s i fede Apo í lo l i ca emanatac 
Tomo .? . 
p roponuntur , quibus Cardinalibus facras 
c o n g r e g a t i o n i s C ó c i l i j T r i d c t . c ó m i t t i t u r 
facultas dcclafándi ipfius C ó c i h j decreta. 
Art iculus fecundus, V t r u m declarationcs con 
gregationis Cardinalium obl igent in foro 
Q j R . X x 3 inte-
í n d e x . 
T n ' t e r í o n ^ exter icr i , png.Scj.cíjp.i .6¿ 2. 
Articulus tertius , V t r u m liceat dodor ibus 
ius canonicum, &r priuüegia declarare , pa. 
90.C0I.1.&: 2 .&pag . 9 i . c o l . l . i n quibusex 
plicatur quoraodo iiccat dc i é lonbus C o n -
ci l ium T r i d é t , e x p l i c a r e . f x p l i e s t i i r dc in -
dc quae autoritas f e c ú d u m fea t euá . ü , A u 
guí l in i deelarationibus dof torum debeat 
príeftari. 
Ar t icu lus quartus , V t r u m praifercfidus l i t 
Theologus Canoi7Íft i s in interpretationc 
dubiorum quas tangunt forum confcientiac 
p a g . 9 i . C 0 l . i . & 2* 
Art iculus quintus, V t r u m praelatireligionuro 
habeantfacultatem ad i u r a & priúilegia i n -
terpretada pa.pr.col-2,pa.9 2 .& pa.93.c.t, 
Ar t icu lus fextus, Q u o m o d o decreta & p r i u i -
legia finí explicanda , pag. 93. col . i . & 2, 
5¿ pag,p4,95 ' ó 6.oy.8c 98 . in quibuspagi-
nis ponuntur quatuordecun rcgulae q u i -
bus leges& priuilegiá explicantur qu.-e re-^ 
guise late etia p ró fequun tu r & conf i rmá tu r . 
Prima regula eft , q ü o d procemia canenum 
&. pr iu i lcg iorum continent caufam fina-
Iem5pag.3p.col.2. 
Secunda regulaquod priuilegia &: cóncefi-io-
n e s r é c i p i u n t i n t e r p r c t a t i o n e m a fupplica-
t i s , i b id . 
Tcrt iaregula quod verba legura & canonri ,& 
p r í u i l e g i o r ú d s b e n t in te l l ig i r e c u n d ú i d ad 
quod princípali ter p rofcn jn tur , ib i . 
Quarta regula , quod vna fenptura decíara-
t u r i n o n f o l u m per aliampartem eius,fcd 
etiam per alias omnino ab ea feparatas, pa-
gina 9 4 , c o l . i . & 2:. 
Q i i i n t a regula ^ Q u o d voluntas legi í la tor ís 
dc.clatur ^verií imili j ibidi 
Sexta regula , Q u o d debemüs c o n í i d e r a r e 
v t r u m c ó c e f s i o n e s fintfauorabiles an odio 
f £ , i b i d . & p a . 9 5 . & pa .^d. .col .4 . ínquibus 
dcclaratur quando c o n c e í s i o fitfauorabi-
lisan odiofa ' 
Sept imaregul . i^Quodlex íta debet interpre 
rari quod ipfa m i n i m é mutil is reddatuc 
i b i d . c o l . i . & 2. 
O í r a u a regula cíl, Q u o d ea qux concernunt 
rcl igiofosdcbent interpretan de bono >5c 
xquo , i b i d . & pa .97.co}. i . in qua declara-
tur quid apex iuris importet , & decifio cu-' 
iu ídam cafas refoluitur. 
N o n a r é g u l a , Q ü o d quando l exnon diftín-. 
guk n e c n o s d i í l i n g u c r c debemus^bi .c . j , ' 
D é c i m a regula, Q u o d priuilegia conceífa re-
gularibus debent interpretan i auo rab i l í -
ter, i b i d . 
Vndecimaregula, Q u o d l e x non includjt i l -
l u d , ad quod mens & ratio autoris non fe 
extendit ibídjde cuius regulae explicationc 
videlate infra hoc t o m o q . 6'7.pag.(553. i n 
quaquae í l ione perquatuorartieulos di f fu-
fe t r a í l a tu r de c o n í t i t u t i o n i b u s ciuil ibus, 
& c a n o n i c Í 5 quoad earum extenfionem, & 
reHridionem* 
D u o d é c i m a regula, Verba legís funt i n t e l l i -
genda fecundum fubiectam matcriamjpa-
gina-cjy.col.?. 
Decimatert iaregula c f t , Q u o d quando p r o -
prietas verborum repügna t ad i m p r o p r í e -
tatemrecurreredebemus, pag, p8 . c o l . i . 
Decimaquartaregula eí l , Q u o d a r g u m c n t ú á 
íimili in legibus poenalibus non vá le t , i b i . 
Decima quinta regula eíl quod Papa referi-
bendo praerumjturfe conformare cum i u -
re communi , i b id , co l , 2 . 
Articulus feptimus, Anlegcs & priuile^iafer 
cundum confuetudinem interpretentur^ 
ib id .á :pag. 1 o i .a l ias .ppxoi . 1. 
Articulusodauus,quid requiritur ad hoc,vc 
í i t ra t io r iab i l i sconfuc tudo ad lcgemcxpl i -
candam,ibid.pa.ioi.alias .95).col,i . 
Ar t i c . nonus , V t r u m priuiiegiura priheipis 
fitample í n t c r p r e t a n d u m . p . 100.C.1.&.2. 
Q ^ V J E S T Í O . X I I \ 
De j i l l a ú l u s ^ ahhm^is q m á í e o r m ^ e p n ú á m t ^ dijferem^aw^m 
fex artículos ¿lutfa.Pa. í i 1 xolum.i. 
\ Rticulus pr imus ,Quid í í t a b b a s p a . i o i . Art iculus quartus, V t r u m Abbatesnon be-
r \ c o l u m . i . & . a . 
^ ^ A r t i c u l u s l é c u n d u s , Q u i d fit AbbariíTa, 
ib idem.col .2 . 
Art iculus tertius^ V t r u m b e n e d i d í o A b -
batis,& Abbat i lTaí l i t re i tcrabi l is ,pa . ioa , 
co lum. i* 
n e d i d i habeant eadempriuilegia qux ha-
bcntbe,nedicti , ibid.col .2. 
Articulusquintus, Quac fintregularium prcB-
latorum.fpccies,ibidr&: pa, io3.col . i 
Articulusfextus, V t r u m 'Guardiam & eorii 
yicarij l in t prasiat i / ibid.col . i . 
Q^VAÉ-
Q u x í l i o n u m . 
t A E s r i o. x m . 
De zyáhhatlhus & Ahhdtffsts ¿jitoad jualitatem íegitmaciomsjnvigintt 
quatuor amculos ¿mfa.Pag* 104 col.. 
AKticulus primus,qui funt l eg i i imí íilij 6c i l l e g i t i m i , p a . i o 5 . c o l . i . & 2 . A r t i c u l u s f s c ú d u s , A n fi l i j i l l e g i t i m i m i 
l i t u m Alcántara D i u i lacobi de e ípada ,ncc 
non Calatrauas í intfacr i legi ,pa. 106. c o l . i . 
& 2.& pa.107.pcr toram. 
Arciculus tertius ^Vt rum peringrefmm reli 
gionis tollatur i l legi t imatio quoad ordmes 
p a . i o ^ . c o l , i . & 2 . 
Arciculus quartus , Quis ingreíTusrcligionis 
tollacipfo iure irregularitates quoad o r d i -
nes,ibi.& pa .no .a l ias . iop .col . i .&a. 
A r t i c u l u s q u i n t u s , V t r u m p e r i n g r e í r u m r e l i -
gionis approbatae omnis i l legit imitat isirre 
gularitas tol latur ,non folú quoad facros or 
dines,fed eciá quoad omnes praelationes & 
dignitatesjp. Í09.C0I.2. &: p.110 c o l . i . & 2, 
Ar t icu lus fextu^C^uisporsit difpenfarc cum 
re l íg io í i s i l leg i t imif ad príelat ionem , pag. 
no.col . feci inda,& p a . m . per totam,in qui 
b u s d e i n t e l l i g e c i a c o n í l i t u t i o n u m Six!;í,& 
Gregor i j X l l i l . c i r c a í l l e g i t i m o s t r a í t a tu r . 
Ar t iculusfept imus ,Vtruni íiiius alicuias re-
l i g io íi pofsicdifpeníiiri ve í i tpr íelatus i n re 
l igione in qua ipíius pater habuir praelatio-
nem pagina. 11 z, co lumna.pr íma,&' fecun 
da, in qua deintel l igcnt ia conflitucionis 
Gregor i j D e c i m i quanti,circa i l legi t imos, 
6c Conc i l i j Tr iden t ia i . f c íT .zJ .de reforraa-
tionc,pa-i7.agitur. 
Ar t icu lus oclauus, A q genitus ex concubina 
poft cuius profefs ioné in religione appro 
bata pater eius matrem in vxorem duxi t i n 
digeat difpenfatione vt pofsi tcíre praslatus 
pa,l t 5.C0I.1. 
Arciculus nonus, V t r u m dirpenfatio I l l eg i t i 
morum pofsít fieri á p a t ñ b u s i n cougrega-
tione intermedia i n ordine M i n o m m , i b i . 
^ ¿ c o l . i . i n qua tra£latur quíc fit difFerentia 
ín ter capirulum íntcrmeaiú,&: congregado 
nem intermediam. 
Ardculus decimuSjAn illegitimus difpéfatus 
infaeculo vt benef ic iócura tú obtinere p o f 
íit , poí leare l ig iofusfaf tus indigeat noua 
difpenfatione,vt pofsit eíTe príelatus regu-
Jaris,pa.i «ipirolfai & pa. i i<f. & p a g . n é . i n 
quo articulo refoluimr magnam eíie diíFe'-
T o m o . i . 
rentiani in t e r l eg i t íma t ionc ra & difpenfa-
t ionem i l l eg inmorum , tk magna eíle di ífe-
rent iá inter difpenfatione generaliter con-
ceffam>& difpenfatione l imitatá ad aliqüa 
muñera . Ex qua doctrina aliqua feitu d ig -
na quoad regulares in praíHca inferuntur. . 
Ar t icu los vndecimus, V r r i i m difpcnfatus i n 
religione pofsit habere bene í í c ium cura tú 
pa. i 16.C0I.2. 
Articulus duodecimus , V t r u m i l legi t imus 
faduscanonicus regularis Ecclefiaí Cathc 
dralis pofsit eíTe Archidiaconus c i ' j f j c fine 
difpenfationePapse,pa.117.col,i.& 2. 
Art iculus decimus tertius, Vtrumil lcgi t i r r tús 
p o íl p r o fe fs i o n c m r e 1 i g i o n i s p o ff i c e fi V v i -
rius velprouiforal icuiusEpifcopi fine dif-
penÍ3 t ione , ib id . 
A r t í c . d e c i m u s quartus, V t r ú ¿ifpenfatio i l l c -
gitimorúrequiratcauícim;ip.ijb>.c.i.¿>c 2. 
Art.decimus qnintus^Qux cauferequirantur 
ad hüiufmOdi d i fpenÍ3 t ioncm, ib i .co l .2 . 
Art .dec imusfex tus ,Vt rLÍc le£ lo i l l eg í t imo in 
praelatú difpéfatio faóla ccfeatur,p.i í 9 . C . I . 
A r t i . d e c i m u s í ' e p t i m u s . V t r ü a d h o c vt valeat 
difpcfatiofufíieiat pe te red i fpc fa t i cné i l l eg i 
t imat ionis íngenere , ib i .c .2 t& p . l i o . c o l . 1. 
Art iculus decimus oftauus, V t r u m religiofus 
il legitimus pofsit eíle dif í ini tor fine difpé 
fat ione,ibi .coI .2. 
Articulus decimus n o ñ u s , V t r ü i l í e g i t i m i p o f 
í i n t e l ig i diferetiad capitula generalia. Se 
prouindalia, ibi .^c p a . i i i i C o l . r . 
Ar t icu lus v i g e í i m u s , V t r ú religiofus i l l e g i t i 
mus pofsit eíTe fine difpenfatione magiiter 
n o u i t i o r u m , c o n f e í r o r m o n i a l i ü , & vicarius 
conuentus,ibi .& pa.i 21.C0I.2. 
^r t i cu lus v i g e í i m u s p r i m u s , Vcrü moniales 
i l legi t ima?pofs inte í re AbbatiíT^ í ine d i f -
penfatione,ibi .6¿:pá . i22 .col.í.& 2. 
Articulus vigeí imus fecundus,Quis pofsit cu 
momalibus illegitimis dirpéfaie,vt fint A b 
batiíTa;, i b id . ]&pa . i 2 3 . c o l . ; . & 2. 
Art ic .v ige í imus tertius,Vtrura prselati regu-
lares pofsint cum familiaribus i l legit imis 
monafteriorum difpenfare^vel habere p o f 
íint bencticium í implex aut curatum,ibid. 
colu.2, 
Q J L . X x 4 A r t i -
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Articulusvigef imusquartus , V í r u m i í l a dif-v 
penlatio debeat íieri a d id is p a t r i b u s c ú m ' 
Gencrali^-rouinciali jautintermedio capi 
t u l o ; p a . i 2 4 . c é í ' j . & 2. 
i i 1 t £ S T I O . * X 7 / / A 
L e yihhatihus (3* o^hkatifis ¿¡uoadgtms3in quatnor aecim artículos 
diuifa Par / 1 4 %coLi. 
Rticulus pr imus,Vtrum defcedentes ex 
ludaeis, Sarracenis^ jiaereticis pofsint 
L eíTe pralari in religione M i n o r u m r e g u 
laris obleruantisE,p.T25 .col.2. 0 
Art iculus fccundus, V t r u m omnesdefcen'-
dentes ex l u d á i s , Sarracenis & Iisereticis 
inclufiue c o m p r e h e n d é n t u r in c o n ñ i t u -
tione Pauli Q u a r í i j p a g i n a . i z y . c o l u m n . 1. 
2.di pagina. l2«.&: i2 9}&: ^ o . i n quibus la 
te tradatur de explkat ione d i d s conft i tu 
t ionis . 
Ar t icu lus tertlus, V t r u m religiofus c u i ú s t r i -
tauafuitignc cremata pofsit eíTe praílatus 
in o r d i n e M i n o r u m , p a g . i 3 i . c o l u . i . & 
pag . l$2 .&pagJ 3$ .&pag in . i 34 . i n quibus 
dub ium hoc t r i p l i c i ipíius diuifione fada 
I i i n d i c i S j & T h c o l o g i c i s rationibus i l luc i -
cidatur. 
Ar t iculus quartiiSjVtrum dif íus religiofus te 
, neaturin foro confcientiíE credei e habere 
. fuam defcendét iam ab ipfatriraua poft com 
miíTum crimen,p.135.col. i .&.2, .p. i36.co. 
i . & 2.inquibiis de dubio prad:ico'& fpecu 
latiuo aíiqua notandadicimus. 
Articulus quintus , V t r u m nouiter conuerfus 
ex Iud ia fmo,& ex infidelitatc comprehen 
datur in con íHtu t ion ibus Pauli quart i , & 
Gregor i j X I I I . p a g . i 3 ( í . c o l . 2 , & p a g . 137. 
c o L í . & 2 . 
Art iculus fextus^Vtrum praefatae con í l i t u t i o 
nesincludantomnes quosvulgus Lu í í t a r 
n u m , & etiam aliqua pars vulg i Hifpanif ap 
pellat Chr i í l i anos nouos^et iá ií ante quin-
tara generationemmaiores eorum fuerint 
conuer í i1pa . i38 .9o l . i , 
Art iculus feptimuSjVtrumdcfccndentesexdi 
cito genere maculato f in tpr iua t i d id i s ofíi-
cijs,& inhábiles 5 ad ca,!!fui progenitores 
víq; adquartam genera t ioné inc lu í iue jcon 
demnati funtpropter bserefim reconcjliaV 
' t i ramen funteccleíia?jibi3& col.2. 
Art iculus odauus , V t r u m defcendcntes ex 
d i d o genere maculato l in t priuati d id i s 
ofíicijs,&: inhábiles ad ea ante latam fente 
tiám^pa. 13 9.001.1,2. 
Art icu lus n onuSjVfru m fratres noí l r í ordiíiis 
pofsint obedire pra^atis ex d i d o genere, 
cum primum fciüerint ipfos elle compre 
henfos ind id i s connitut ionibus,pag . i40. 
C0I..1.& 2. 
A r í i c 111 u s d e c i m u s, V t r u m fu p r 2 d i d o s a d d i -
da muneraadipittenresin excómun ica t i o 
né ipfo fado i ncidant,& l in t priuati ipfo fa 
d o officijsinhabiles ad ea,ibi.col.2, 
Ar t iculus vndecimus, V t r u m h i qui profefsí' 
fun t in noftra religione ante c o n í l i t u t i o -
nem Clementis V i l . & P a u l i . I I I I . pofsint 
eíTe d i f t in i tores^ i fcre t i capitulares magif-
t r i nou i t io rú vicarij c o n u e n t u ú 3 & cofeiro 
res monialiÚ5eiiam íi defcendát ex genere 
maculato,pa.T2}.i . c c l . i . & 2 . 
Art iculus duodecimi iSj iVtrumprófefs i in no 
fíra religione ex d i d o genere maculato 
pofsint eíTe praedicatores,pa.i42.col.i. 
Articulus,decimus ter t ius , V t r u m moniales 
nof t r iord in is defeendentes ex genere ma 
culatocomprehendantur in d idis confti tu 
tionibus,ibi.coJ .2. 
Art iculus decimus quartus,Vtrum in ordine 
D . H i e r o n y m i defcedentes a l u d á i s vel 
Sarracenis pofsint habere officia d i d i o rd í 
n i s ,pag . i43 .co l . i .& 2 .Vide circamateriam 
. iftius quae^tionis ar t iculumter t ium quaeílio 
ni í d é c i m a , f u p . p a g i . 80 .cap i r . í .vb i qus r i 
t u r ,V t rum capi tulú genérale alicuius r e l i -
gionispofsitpropriaautorirate f[3tuere,n.e 
recipiantur adreligionem defcedentes éüc 
in fidelibus. 
1;' , • •rniitix-rrn'jifH tí 
^ E S T j o . X V . 
De Ahhdtihm & oAhhatiCás quoai fexum & ¿tatem in (ex artículos 
dtutjd mgi \4$>coL.i. 
Articulus pr imus, Anfcemiriae fint capaces Ar t icu lus fecundus,Vtrum minores v i g i n t i 
fpiritualis potef ía t i s ,pa . i43acol .2 .& pag, 1, q u i n q u é a n n o r ú pofsint cífe Abbates, ibid, 
r co iu . 
i.. 
Q a a e f t i o n u m . 
í c r l u m . 2 . ^ p a g . i 4 ^ c o l u i i ; & 2. 
rAr t ieulus temus,Quam aetatem debcahtha^ 
bere A b b a t i í f e , Se Pno r i f l ae ib idem, cq^ 
£ L F A £ S T i O. X V L 
Ve zAhhatthust& ^áhhatifsis qmad eorum durationemyin quinqtte AY 
úculot diuifa.PagJ+6.coLu 
AR t i c u I u s p r í m u s j V t f ü m m a g i s c ó u e n i é s f i t ,quod y í b b a t e s í ínt perpetui quam t é porales, pag,i4(5 .coLi.& pa.147. C0^Ui 
i . & 2. 
Art iculus fecundus , Q y ó tempons fpatio 
duren tmodo ofiieiagencralium , & al io-
rum praepofitorum , praEpoíitarum v C j i b ú 
dem, colum.fecunda, & pag.148. colum.r . 
& 2 . 
Art iculus ter t ius , V t r u m AbbatiíTíB finito 
tnennio teneantur officium AbbatiíTatus 
renuntiare, pagina. 149. columna prima, 
& fecunda. 
Articulus quartus, V t r u m patrono c o n í l í t u -
to á Papa fuper quodam monaí le r io m o -
nialium adprecrentandam AbbatilFam ha-
bente poteftatem debeat inf t i tu t io ipfius 
clTeperpetua a u t t n e n n a l i s , i b i d é ; p a g . ij-o, 
co lum . i i 
Art icu lusqu in tus , V t r u m collegium ob ía ta -
rumteneatur eligere prsEÍidentcm trienna 
lem,an pofsint eligere perpetuam í i c u t a n -
t iquitus eligebant,ibidem.pag .j50 .columi 
i . & 2. 
Q j r J . E S T I 0 . X V I I . 
De t d l h a ú h u s , & jihhatifiis ¿¡udad pofejldtem iurifdiBioms in communii iri 
duoJecm artículos dimfa.Pag.i^ o.col.j* 
A R t i c ü l ü s pr ímus . V t r u m Abbates habeat i m m e d i a t a m i u r i f d i c l i o n é i n fuosmona chos ,pa . i5r . col . i .&2i 
Art icu lus fecundus,Quo iure competat praela 
tis regularibus i u r í í d i í t i o fuper monachoSj 
i b i d , & pag.i j-2. 
Art icu lus tertius. A n G u a r d í a n Í , & Priores há 
beant eandem i u r i f d i d i o n e m quam habent 
prouinciales,aut generales,pag. 1 j 3 . co lu in . 
1.&2. 
y í r t i c u l u S í q u a r t u S j q u a m poteftatem habeant 
Gaardianij& Priores f e c u n d u m fuá priuí-. 
l e g i a j i b i d e m . e o l u m n a ^ . & p a g i n a . i ^ . c o j 
lum. r . 
Ar t icu lus quintus ,Vtrum generales & prouin 
ciales,aut capitula generalia & prouincialia 
pofsint reftringere,& tollere ^ Guardianis 
prioribus vfum d i d o r u m pr iui legiorum, 
i b i d , c o l . 2 , 
Art icu lus f e x t u s j V t r ü r o Generales , P r o u i r i -
ciales,Cuftodes,Priores", & Guardiani ha-
beant iu r i fd ió l íonem delegatam aut ó r d i -
nariamjpa.i y , : . co í . t .& 2, 
Ar t icu lus f e p t i m u S j V t r u m p o t e í l a s praelato-
rum regulariumpofsit reftringi 6¿ c o a r d a -
T o m o i . 
r i a fuis praslatisjibid.col. 2^  
Art icu lus odauus,Quo iure habeant mini f t r í 
o r d i n i s M i n o r u m i u r i f d i d i o n e m ordinaria 
inmoniales ipfis fubiedas ,pagiha . i jd , & • 
Art iculus nonus , V t r u m praedida autoritas. 
conecífa praelatis refpeólu monial ium San' 
dae Ciarse fitrcuocata per Conc i l ium T r i -
dentinum,6c extendaturadmoniales c ó h -
cept ioniSjpag. i sy . co lumn . j .&pagin . i j -S . 
c o l u i i ; 
Articulus d e c í m u s . A n poteftas prouincía l ium 
in Moniales fi t dfdinariajVel delegata, ibid« 
colu.s . 
Art iculus vnd'ecimus , V t r u m autoritas íu^ 
r i fdiól ionisprselatorum regularium in no-
mtios fit delegata , vel ordinaria, ibidem.& 
p a g i . i ^ . c o l u m . i.8¿ 2.in quo agitur quo-
modo praelati regulares con cedentes fub-
ditis autoritatem ad difpenfandum autori 
t a té Apoftolica ipíis coramiíTam etiam íi 
moriantur nihi lominus eorum autoritas no 
mine Papa£ conecífa durat. 
Art iculus duodecimus, Quam poteftatem ha 
beant Abba t i í r ae ,pa . j 5o . co l . j ,& 2* 
7 :• e x 
g ^ v t A E s r i o . x v n i . 
De oAíhmhus ^madpoteflarem conferenii ordiñes , & dandi dimisorias [ais fttlr-
dmsjnfex articulas imifa.Pag.'i 6 o, col./. 
ARticulus pr imus.Vtrum Abbates pofsint confe r rc 'ó rd ines Minores fuis fubdit if . p a . i í í í . c o l . i . 
Articulas fecundus , V t r u m Abbatesnon be 
nedif t i pofsint d ié los ordines Minores 
fuisfubditis conferre,ibi.co,2. 
Art iculus tertius . V t r u m Abbatcs ordínis 
Cif ter t i j habeant priui legium conferendi 
ordines Subdiaconatus, & Diaconatus fuis 
' nionachis ,pa. i62.co. i ,&2. 
Art iculus quartus , V t r u m d i d u m priui le-
gium (ít abrogatum per Conc i l i um T r i -
den t ínur r i jpag . ió^ .co l . i , 
Articulus quintus , V t r u m regulares pofsint 
ordinaricu folis l i teriscommendatiti jsfuo 
rum p r ^ l a t o r u m , i b i . 2 . & p a . i 6 4 . i n q u a q u 3 e 
dara Clement i sOdau i circa h o c p r o p o n i -
tur concefsio. 
Art iculus fextus , V t r u m diclis d imi í ror i j s& 
Commendati t i js l i tens prarlatorum regula 
r ium prsefentatis teneatur Ep i f cop i o r d i -
nare monachos nul io praecedente examine 
pa . ió j . co l . i . & fecunda. 
J E S T I O. X I X . 
De yi íhat ihus qmad foteflatem henedicendi £cclef¡a[lica3mfex arti 
culos dtuifa.Pag.iGG.colu 
ARticulos primus, V t r ú benediftio calicis pararoentorum&huiufmodi pofsit fieri ¿ f impl ic i facerdote,p.i66.col . i . 
Articulus fecunduSj'Vtrum priores conuentua 
les atque Guardiani pofsint benedicere or 
namen taEcc l e f i an i ca , i b i .&pa . í ( Í7 . co l . i .& 
a .6¿ .pa . i68 .co l . i .& 2 .mquo tradatur quo 
modoGuard i an i j&eorum Vicari j ipfisab 
fentibus poíTunt benedicere corporalia pro 
fuis & alienis .Ecclefijs. 
Art iculuster t ius ,Vtrura prouinciales pofsint 
benedicere in partibus Indiarumfupradida 
& alia diflantibus Epifcopis extra duas die-
tas , ibi .p. i ( í8.col .2 .&.i65).col . r . , 
Art iculus quartus. V t r u m príelati regulares 
pofsint petereab alieno É p i f c o p o benedi-
d ionem eorum,qu3B per t iné t ad cultum d i 
u inum dioecefani l o c i licentia minime re 
qui l i ta j ib id .col .2 . 
Articulus quintus , V t r u m Epifcopi pro be 
nedidione d i d o r u m paramentorum,& alio 
rum ad cul tum diuinum pertinentium p o f 
í in ta l iqu id recipere,pa. 170.alias.i^o.co. r . 
Ar t icu lus fextus, V t r u m prselatiregulares p o f 
l i n t benedicere Eccleiiam p o l l u t a m , i b i d . 
co lu .z . 
Q j f j i E S T I O. X X . 
De ^ í í a t i í u s ^ u o a d f oteftdtem aífoluendifuos monachos¿n triginra 
articulo s áiuifa Pag. 171.col. 1. 
A ívticulus p r imus , V t r u m praelati regula res pofsint abfoluere fuos fubditos á re feruatis a Papajpagina.ija. columna.i . 
& fecunda. 
Articulusfecundus,Vtrumauthontas coceíTa 
1 p r í E l a t i s p e r C l e m é t e m Q u a r t u r a , q u o a d ab 
folutiones & difpenfationes fratrum exten 
daturad priores conuentuales,& corum V i 
carios,pggii)a,,i73, columna prima , & f e -
.. 1 cunda. -
Art iculus t e r t i u s ,V t rum fuppriores in o rd i 
ne Prasdicatorum pofsint abfoluere á fupra 
di( í l is5pa. i74.col , i . 
Ar t iculus q u a r t u s V t r u m fupradi£Hpatres 
pofsint abfoluere d i í l o s fratres , & hofp í 
tes ab bmni excommunicatione á i u r c , 
6c á partieulariter lata, i b í d e m . c o l u m -
na.2. 
Articulus quintus, V t r u m pofsint d i f t i príela 
t i abfoluere á diftis cenfuris non impofita 
pceniten 
Q u a e í l 
p o e n ' í t e n t í a f a l u t a r í , ñ e q u e f a t i s f a £ l a p a r t e 
p a g . i 7 ^ . c o l . 2 . 
A r t i c u l a s f ex tus , V t r u m v i r t u t e p r í u i l e g l o -
r u m p o f s i n t p r e l a t i r e g u l a r e s a b f o l u e r e 
m o n a c h o s n o m i n a t i m e x c o m m u n i c a t o s , 
pag,75 .co lé2 . 
A r t i c u l u s f e p t i m u s , V t r u m prsEditfl i praelati 
p o f s i n t a b f o l u e r e a d i d i s c e n f u r i s v i r t u t e 
d i f t o r u m p r i u i l e g i o r u m e x t r a f o r u m f a -
c r a m e n t a l e . p a g , i 7 7 . c o l u . i . 
A r t i c u l u s o ó l a u u s , V t r u m p r s B d i c l i praelati 
p o f s i n t a b f o l u e r e á c e n f u r i s & ca f ibus r e -
feruat i s á S u m m o P o n t í f i c e poft datas c o n 
c e f s i o n e s a d a b f o l u e n d u m . i b i d . c o l . 2 . 
' ^ i - t i c u l u s n o n u s , V t r u m d i d i praelati p o f -
f i n t a b f o l u e r e f u o s f u b d i t o s á c a í i b u s C o e -
n 2 e D o m i n i , p a g . i 7 8 . c o L i . (5c. 2. & p.179 
&. 180. i n q u i b u s n o u i t e r c o n t r a a l i q u o s 
d e c l a r a t u r , n o n e f f e f u b l a t á p r a e l a t i s r c g u -
l a r i b u s p o t e f t a t e m a b f o l u c n d i fuos f u b d i -
tos ab i j s c a f i b u s p e r p r o c e í T u m B u l l a n c o c -
nae q u o t a n n i s p u b l i c a t u m . 
A r t i c u l u s d e c i m u s , V t r u m p r a e d i í l i praelat i 
p o f s i n t [ab fo luere f u o s f u b d i t o s i c r i m i n e 
h 3 e r e f i s , p a g . i g i ' c o l u . i v & . 2 . 
A r t i c u l u s v n d e c i m u s , V t r u m e p i f c o p i p o f s i n t 
a b f o l u e r e a c r i m i n e h a e r e í i s o c c u l t o p e r f u í i 
C o m m i í T a r i u m a l i q u a m , v . g . m o n i a l e m , 
quae p r o p t c r v o t u m a u t p r s e c e p t u m c l a u f u -
rae n o n p o t e í l a d i p f u m r e c u r r e r e . p . i ^ . c o 
l u . i . & . p a . i 8 3 . i n q u i b u s a g i t u r d e e x p l i c a -
d o n e C o n c i l i j T n d e n t . 
A r t i c u l u s d u o d e c i m u s / V t r u m p r a e d i £ H prae la-
t i p o f s i n t a b f o l u e r e fuos f u b d i t o s a b e x c ó -
m u n i c a t i o n e c a p i t u l i , S i q u i s f u a d e n t e d i a -
b o l o . p a , i 8 4 . c o l . i . 
A r t i c u l u s d e c i m u s t e r t i u s , V t r u m p r a e d i ^ i p r ^ 
la t i p o f s i n t a b f o l u e r e f u o s f u b d i t o s a b e x -
c o m m u n i c a t i o n e & f u f p e n í i o n e , q u 9 i n c u r -
r i t u r r a t i o n e f i m o n i a j i n o r d i n e , p a g . i g f . 
c o l . i . & . 2 . p a . i 8 5 . c o , i . 6 ¿ . 2 . i n q u i b u s e x -
p l i c a t u r c o n f t i t u t i o S y x t i V . de m a l e p r o -
m o t i s , a d d u ó l a m o d e r a t i o n e c o n í l i t u t i o ^ 
n i s G r e g o r i j D e c i m i q u a r t i , i n q u a c o n í l i -
t u t i o S y x t i V . r e f t r i n g i t u r & l i m i t a t u r . 
A r t i c u l u s d e c i m n s q u a r t u s . V t r u m d i d i prae-
la t i p o f s i n t a b f o l u e r e a f u f p e n í i o n é á d i u i -
n i s v i r t u t e f u o r u m p r i u i l e g i o r u m . i b i d . &; 
p . i H y . c o l . i . & . i S S . i n q u i b u s e ^ p i i c a t u r , 
q u i d f i t f u f p e n í i o á d i ú i n i s , ^ q u g p e r i p f a m 
f u f p e n d a n t u r . 
A r t i c u l u s d e c i m u s q u i n t u s . V t r u m p r x d i d i 
patres p o f s i n t a b f o l u e r e fuos f u b d i t o s i 
c e n f u i i s i n c o n t e m p t u m c l a u i u m c o r a m i f -
lonum. 
f i s . p a g . i S p . c o l u . i . &,SÍih q u i b u s e x p l i c a -
t u r , q u i d í i t p e c c a r e i n c o t c m p t u n i c l a u i u m . 
A r t i c u l u s d e c i m u s f e x t u s , V t r u m p e c c a n t c s 
ex c o n f i d e n t i a h o r u m p r i u i l e g i o r u m p o f -
f i n t a b f o l u i á d i d i s p r a d a t i s v i r t u t e e o r u m 
i b i d . c o l u ^ . & . p a g . i p o . & a p i . c o l . i . i n q u i 
b u s e x p l i c a t u r q u i d í i t p e c c a r e c u m c o n r i -
d c n t i & i n d u l t i . 
A r t i c u l u s d e c i m u s f e p t i m u s . Q u i d f i b í v e l i n t 
i l l a v e r b a i n p r i u i l e g i j s f u p r a p o í i t i s , i n q u i -
b u s d i c i t u r , q u o d p r $ l a t i p o f s i n t a b f o l u e r e 
fuos f u b d i t o s á poen i s a i u r e v e l a b h c ^ m i n e . 
p a g . i 9 1 . c o i . : . 
A r t i c u l u s d e c i m u s o d a u u s , Q n i d fignificent 
i l l a v e r b a p o l i t a i n p r i u i l e g i j s , q u o d , f c i l i c e c 
d i d i praelati p o f s i n t a b f o l u e r e á q u ' i b u f c u n 
q u e i r r e g u í a r i t a t i b u s , & i n h a b i l i t a t i b u s , p a . 
191^0! 1. 
A r t i c u l u s d e c i m u s n o n u s . Q u i d i m p o r t e t u r 
p e r illa v e r b a , a b f o l u o v o s ab o m n i i n h m i a e 
m a c u l a , i b i . c o l . 2 . 
A r t i c u l u s v i g e í i m u s , V t r u m p r a e d i d i prae la -
t i p o f s i n t h a b i l i t a r e f u o s m o n a c h o s a d o f -
í i c i a o r d i u i s , ad quae f u n t i n h á b i l e s r a t i o -
n e t r a n f g r e f s i o n i s l eg i s canonic íE .pa^ . i ,3. 
194. C i r c a h u n c a r t i c u l u m v i d e a l i u m 
o r d i n e . i 7 í . i n q u a e f t i ó n c . 2 4 p a g . z ^ o . c o l . z . 
& . p a g . 2 7i*&:.2 52 . c u m f e q u e n t i , in q u o 
t r a ó t a t u r . V t r u m g e n e r a l i s & p r o u i n c i a l i s 
p o f s i n t d i fpenfare i n f o r o e x t e r i o r i c u m r e -
l ig io f i s c o m m i t t é t i b u s a l i q u a d e l i d a , p r o p -
ter qua3 b ¿ n í l i i u t i o n i b u s A p o í l o l i c i s f u n t 
* p r i u a t i o f i k i j s i p f o f a d o & i n h á b i l e s ad 
a l ia f u t u r a . 
A r t i c u l u s v i g e f i m u s p r i m u s , v t r u m p r ^ d i d i 
p r a e l a t i p o f s i n t a b f o l u e r c n o u k i o s ^ p a g . i í ^ , 
c o l u m . 2 . 
A r t i c u l u s v i g e f i m u s f e c u n d u s , V t r u m p r ^ d i d i 
p r f l a t i p o f s i n t a b f o l u e r e m o n i a l e s . p a . 196.. 
c o l t i m . 2 . 
• A r t i c u l u s v i g é f i m u s t e r t i u s , V n u r n n o n i t í c e 
m o n i a l i u m p o f s i n t a b f o l u i a d i d i s prae la -
t i s , f i c u t a b f o l u u n t u r m o n i r i ] e s & : f ra tres . pá. 
197.col.2. 
A r t i c u l u s v i g e f i m u s q u a r t u s , V t a i m í e r u i t n c e s 
d i d a r u m m o n i a l i u m á d i d i s piaelatis p o f -
f i n t a b f o l u i . p a . i p g - 0 0 1 - 1 » 
Aniculus v i g e f i m u s q u i n t u s , V t r u m va lea t 
a b f o l u t i o & d i f p c n f a t i o pr^lat-orura y i l ^ u -
te p r i u i l e g i j , q u o d i p i i i g n o r a n t . p a g . 19^. 
c o l ú m . i . 
A r t i c u l u s v i g e í i m u s f e x t u s , V t r u m i n c a p i t u -
l o g e n e r a l i r e l i g i o n u m p o f s i n t p r ^ l a t i a b -
f o l u e r e fra tres p l e n a r i é . pa . z o o . c o l u . i . 
X x 6 & .2 . 
I n d e x 
de, 2. pag.201. in quibus dubitatur v t rum 
pTadati pofsint committerc diftam abfo-
lutionem,dubitatur etiam quomodo in te l l i 
gatur abfolutio ¿pecca t i s extra confefsio-
nem peccgtorú , & Bulla: C l e m c n t i s O í h u i 
adhoc adducitur, 
Art iculus vigefimus feptimus , V t r u m przla-
tus concedens alicui fratrifacúltate vt pof-
íit eligere confeíforcm pofsit abfolui á ca-
fibus á quibus d i d i pr^lati pofsunt abfolue-
re v i r tu te ipforum priuilegiorum.pag. 202. 
colum. 1, 
Art iculus vígeíimus Oftauus > V t r u m aliqua 
confuetudinepofsit introduci q u o d a l i q u i í 
pr^ter fui fuperioris l ícentíam confeíforé 
í ib ie l ige re valeat,pag.203. col . u &. 2. i n 
quibus defenditurquod Guardianus pofsit 
fibi ad l ib i tum eligere c o n f e í r o r e m . 
Art iculus vigefimus nonus^Vtrüm praelato re-
gulan iropedito eiusfubditus poisit recur^ 
rere ad Epifcopum pro ahfo íu t ione cafuum 
a quibus ipfe iure communi aut fpeciali 
p o t e í l abfoluere,ibid.colum.2.& pag.204. 
c o l u m . i . 
Art iculus t r i g e í i m u s , V t r u m pofsit regularis 
abfolui areferuatisa quolibet confeífario 
regulari negante fuperiorepcenitentisfuam 
autoritatcmyibid.coLa. 
S ^ V J E S T I 0 X X L 
De Ahbaúlus f iodi j¡ote[í¿tem referuandi cafas, ffi ah e¡sahfoluendi,in 
rvniecim artículos ¿ w i f a T ag*206.coLi • 
ARticulus pr ímus , V t r u m pr^lati Ecclefia rum pofsint referuarc cafus. pag.2o5# c o l u m . i . 
Ar t icu lus fecundus, V t r u m pr^lati regulares 
pofsint referuare cafus,pag. 207. colum. 1. 
&.2.pag. 208. in quibus conftitutio noua 
Clementis Of tau i circa referuationes cafuú 
refertur. 
Art iculus ter t ius , Quispofsi t abfoluerc a c á -
í ibus referuatis ipfis pr^latis . pagin.208. 
colum.2. 
Art iculus quartus , V t r ú m pr^lati regulares 
teneantur concederé facultatemfuisfubdi-
tis vt pofsint abfolui a cafibus referuatis, 
pag . 2op . co lu . i .& i2 . 
Ai t i .culusquintus ,Virumfi t obligatus rel igio 
fus coní i t e r i peccata referuata í imul cum 
al i j snegata in juf té authoritate á praelatís. 
pag 201,col.2. 
Art iculus fextus , V t r u m fuperior teneatur 
audire peccata referuata í imul cum non re-
feruatis, v t fubd i tum pofsit abfoluere á r c -
feruat i s ,pag.2 i i .co l . i . 
Articulus feptimus, V t r u m confefsío referua 
torumfuperiori ,authabenti autoritatemfa 
£ta í ine debita cont r i t ionc , aut at tr i t ionc 
valeatvt poenitcns pofsit ea peccata conf i -
teri , cuicunque alij confeíforí inferiorí 
approbato.pagina.2ii ,columf2. 
Art iculus odlauus, V t r u m Guardiani baberi-
tes poteftatem fecundum ius ad eligen-
dum confe í forem pofsint ábfolui ab eo a ca 
fibus referuatis fuis proumcial ibuSjpa. 213. 
co lu rn . i . 
Articulus nonus , V t r u m Guardiani quibus 
prouinciales commit tunt fuos cafus pof-
í in t alteri committerc diftam poteftatem, 
i b i d . 
Art iculus decimus , V t r u m religiofi pofsint 
abfolui á caíibus referuatis virtute Bull;s 
CruciataE , ib idem. columna fecunda, & p a -
gina .214.& pagina.217. inquibus refertur 
quaedamconcefsio Clementis Septimi,qua 
fratres Minores poíTunt gaudere Cruciata 
etiam non accepta Bulla Cruciatae , & a l i -
qua adexplicationem ciufdem Bullan addu-
cuntur . 
Art iculus vndecimus , V t r u m re l ig ionum 
nou i t i j pofsint eligere confe í forem , q u í 
ipfos pofsit abfoluere a cafibus referuatis 
intraordinem,pagina.21 y. columnafecun-
dainf ine , & pagina.216.per totam, inqua 
refoluitur , n o u i t i o s m i n i m é e í r e i n t e r r e l i -
giofosconnumerandos,&contra Cor 
dyjpam aliqua ad eorum ftatum 
pertinentia decla-
ran tur# 
Q u ^ f l i i o n u m . 
Q V -M S T ] 0 X X I L 
De ^áhbatibm qnoaa pote/tatem dijpenfondi m communi^n duoaécim 
artículos diuifa* Tdg. i *7¿oL i . 
A R t i c u l u s p r i m u s , Q u i d í i t d i f p e n í - u i o . 
A r t i c u l u s f e c ü n d u s . Q j o t u p l c x fit dif-' 
p e n i a t i o j i b i d . c o l , 2. 
A r t i c u l u s t e r t i u s . V t r u m í i t í d e m dirpenfa-
t i o qu 'od p n u i l e g i u m & d e c l a r a d o . p a g . 
2,18 c o l . i . 
A r t i c u l u s q u a r t u s . V t r u m í i t nece0af¡a c a u -
f a a d d i f p e n f a n d u m ^ b i d . c o l . z . 
A r t i c u l u s q u i n t u s , Q u a e c a u f e r e q u i r a n t u r 
ad d i f p e n r a n d u m 3 p a g i n a . z i 9 . c o l u r n . p r i -
m a j & f e c u n d a . 
A r t i c u l u s f c x t u s , V t r u m S u m m u s P o n t i -
f e x p o f s i t d i f p e n f a r e c u m r e l i g i o f i s . p a . 
a z o . c o l u m . i . 
A r t i c u l u s f e p t i m u s . V t r u m E p i f c o p i p o f s i n t 
d i f p e n f a r e c u m r e l i g i o í i s , i b i d . c o l u m . f e -
cunda, v b i e x p l i c á t u r q u o m o d o ipfis p o f -
í i n t i n d u l g e n t i a s c o n c e d e r e , 
A r t i c u l u s o d a u u s , V t r u m p r í c l a t i i n f e r i o -
res po fb in t d i f p e n í a r e in l e g i b u s f u p e r i o -
r u m & i n p c e n i s e o r u m . p a . 2 , 2 1 . c o L i . & . 2 . . 
A r t i c u l u s n o n u s , V t r ü m i n a l i q u o cafu p o f -
, f in t i n f e r i o r e s p r í e l a t i d í f p e n f i r e i n f u b f t a -
t u l i b u s l eg i s latíE a f u p e r i o r e t o l l e n d o o m 
n i ñ o o b i r ^ a t i o n e m l e g i s i n p a r t i c u i a r i . p . 
222.C0I.Í . 
A r t i c u l u s d e c i m u s , Q u o iure 'an d i u i n o , a n 
h u m a n o p o f s i n t pr i e la t i r e l i g i o n ú d i f p e n -
fare c u m fuis r e l i g i o í i s . p a g . ud§3& g i b i n . 
224. i n q u i b u s q u i d fit d e i u r e d i u i n o e x -
p l i c á t u r . 
A r t i c u l u s v n d e c i m u s , V t r u m p r a d a t i r e l i g i o -
n u m v o l e n t e s ex i u r e c o m m u n i j v e l ex p r i -
u i l e g i o d i f p e n f a r e p o f s i n t h a n c a u t o n t a t é 
f u b d e l e g a r e . p . a i ^ . c o l . i . & . z . 
0 V JE S T / O . Z J / 7 / . 
De Ahhaúhus quoadpoteñarem cíifyenjúndi in certis cafihus comra legem, 
mdecemarnculoi dmifaSPag. II6.COÍJ. 
A R t i c u l u s p r i m u s . V t r u m o m n i s i u r i f d i -ftionis po te f tas E p i f c o p o r u m ^ & p r ^ l a t o r u m r e g u l a r i u m d e f c e n d á t a S ú -
m o P o n t i f i c e , p a . 2 Z ( 5 . c o l . i . 
A r t i c u l u s f e c u n d u s , V t r u m g e n e r a l e s r e l í -
g i o n u m p o f s i n t t r a n s f e r r e p r o u i n c i a l e m 
v n i u s p r o u i n c i a e a d a l i a m p r o u i n c i a m , i b i -
d e m . c o l . z . 
A r t i c u l a s t e r t i u s . V t r u m g e n e r a l e s & p r o -
u i n c i a l e s p o f s i n t e x i m e r e f u b d i t u m a b o b e 
d i e n t i a f u i G u a r d i a n i j p a g . 227.C0IU, i . & 
2,& p a g . 228.in q u i b u s r e f o l u i t u r cafus d e 
m o n a c h o , q u i v i r t u t e c u i u f d a b r e u í s A p o -
f t o l i c i e x I n d i a r u m p a r t i b u s a d p r o u i n -
c i a s f u s r e l i g i o n i s H i f p a n i a r ü f u e r i t t r a n f -
la tus , & i n h i s i r^corpota tus q u i n o n p o -
t e í l a d e a f d e m p a r t e s p e r o b e d i e n t i a m c o -
' . g i j v t j e u e t t a g ^ ^ U - . í i ^ ñ ^ c ^ i 
A r t i c u l u s q u a r t u s , V t r u m g e n e r a l e s & p r o -
u i n c i a l e s p o f s i n t r e í l i t u c r e dtg-cadatos ab 
o r d m c p a . z i S . c o l . i . 
A r t i c u l u s q u i n a s ; V t r u m p r s c h t i ¿ e l i d o n u m 
oh 
p o f s i n t r e f t i t u e r e a d r e l i g i o n e m f r a t r e m eie 
¿ l u m , & e x a u t o r í z a t ú á r e l i g i o n e . p a . z z g . 
c o l . i . & . 2 . & . p a . 2 3 0 . 
A r t i c u l u s f e x t u s , V t r u m praelat i r e g u l a r e s 
p o f s i n t d e f e r e r e m o n a f t e r i a aedificata. i b i -
d c m . c o l . i . 
^ r t i c . f e p t i m u s , V t r u m praelati r e g u l a r e s p o f -
f in t d i f p e n f a r e i n i u r e c o m r a u n i e r i g e n -
d o m o n a f t e r i a í i n e au tor i ra te P a p a e . p a g . 
231. c o l u m . I .&.2 . i n q u a t r a d a t u r q u o -
m o d o & q u a a u t o n t a t e s t t e n t o C o n c i l i o 
T r i d e n t . p o f s i n t m o d o r e g u l a r e s m o n a f t e -
r ia aedif icare. 
A r t . o d a u u s , V t r u m p r a e l a t i r e g u l a r e s p o f s i n t 
e r i g e r e p r o u i n c i a l e s de n o u o . p a . z j z . c . i . 
A r t i c . n o n u s , V t r u m p r f l a t i r e l i g i o n u m p o f -
í i i i t d i f p c f a r e v t v n u s h a b e a t . p l u r e s G u a r -
dianatus,ck' P r i o r a t u S j i b i c l , c. 2, 
A r t i c u l u s d e c i m u s . V t r u m praelat i r e l i g i o -
n u m , p o f s i n t d i f p e n f i r e i n a e t a t e r e q u i í i t a 
. a d h a b e n d a m p r s e l a t i o n e m a u t d i g n i t a -
t e n : i . F . 2 ¿ 3 . c o . i . 3 c . z . 
Q V A H -
I n d e x 
Q ^ V A E S T 1 O X X l 1 L 
feptemdccim ¿niculos míJa>P¿g-2S¡ col.. 
ARticuIus p r í m u s , Q u i d fitirrcgularitas, pag.234.col . i . A r t i c u l u s f e c ú d u s , V t r u m praelatireli-
g ionum pofsint difpenfarc cumfratribus b i 
gamis adhoc v tad facrosordines p r o m o -
ueantur, i b i d . c o l ^ . í f . p a g . i } ^ ^ ^ ) . ! . ^ ^ . 
in quibus de vera, í imi l i tud ina r i a , & inter-
pretatiua bigamia diíTentur &' declarantur 
priuilcgia regularium , de bigamia m e m i o -
ncm facientia. 
Art iculus te r t ius ,Vt rum generales & p rou in -
ciales pofsint difpenfarc cum fratribus i r -
regularibusexcorpore vi t iato. pag. 235.co 
lu,2.Ó¿.pa. i36. in quibus de mul t ip i i c i cor-
poris v i t i o agí tur , 8í cafus circa maienam 
contingentes proponuntur . 
Ar t icu lus quartus, V t r u m Epifcopus , an ve-
ro prslarus regularis debeat iudicare í i t n e 
rcl.giofus corporc vitiatus,pag.237. c o l . i . 
Ar t iculus quintus , V t r u m prouinciales pof-
fint difpenfarc v t religiofus pofsit celebra-
re velato propter in í i rmi ta tem capite , i b i d . 
Ar t i cu lus fextuSjVtrum Piouinciales pofsint 
difpenfarc cum infamibus , ib id .col , í , 
Art icu lus fepiimus , V t r u m prs l a t i regula 
tes pofsint difpenfarc cum fuis religioíis in 
iiTcguIarirate ,quaEproceditex animi defe-
«5 lu .p ; .g .2^ .&. pag. 23P. in quibus t ra^a-
tur qua feientia debent pollere reculares 
v t ab üpi feopis pofsint ordinai i . 
Ar t icu lus o ¿ h u u s , V t r u m prslat i regulares 
pofsmtdifpcnfare in irrcgularitate proue-
nicnte ex defeéUi lenit3íis,p. 240.co. 1,6c.2 
Articulus non uSj 'Vcrüm Generales,6c Prouin 
ciales pofsint difpenfarc in irregularitate 
cont raé la ex homic id io vo luntar io ,p .a4 i . 
co lum. ?, 
Art iculus decimus , V t r u m prselari regulares 
pofsint í ^ c u n d u m fuá priui lcgia difpenfarc 
2. 
in irregularitate procedente ex m m i l á ú ó -
ne voluntaria a l i c u i u s m c i r i b i i . p a ^ a i co. 
a .vbi quid f t mebri mUtílatio declaratur, 
A r n c i ü m v n c k d n i l i í . 5 V t r u m praiat i regula-
res pofsint fecundum ius di fpcníare in irre 
gularitate con t ra í l a ex homic id io occul-
to.pa.Z43.col,2.&:lpag.244. 
Ar t iculus duodecimus,Vtrumpraelatiregula-
res pofsint difpenfarc fecundum eorum 
priuilcgia cum fuis fubdi t is in irregularita-
te conirafta ratione homic id i j voluntan] 
occulti,pag.24j- c o l . i . 
Art iculus decimus tertius, V t r u m Prouincia-
les pofsint difpenfarc cum íuis fubditis ir-
te gularibus ex homic id io cafiiali,& ex h o -
micid io fado caufa defenhonis, pa. 246". 
Art iculus decimus quartus , V t r u m pra íati 
regulares pofsint difpenfarc c u m f a t r i -
bus irregularibus ex eo q u e d cenfura £ c -
c le l i a íHca ine i iu diuinacelebrarunt. pag, 
247.colu.2. 
^.rt iculus decimus quintus, V t r u m di<5li prae-
laii pofsint difpenfarc cum nouit i js i n i r r e 
g u l a i i t a t i b u S j p a ^ . 248^01 .2. 
Art iculus decimus fextus, V t r u m prselali re 
guiares pofsint difpenfarc cumfiatre i r re -
gulari ratione homic id i j voluntanjad hoc 
vt in religione pofsit eíTe praelatus. pagina, 
249 . co l . 1 . 
Art ic .decimus feptimus, V t r u m Generales 
& Prouinciales pofsint in foro exter ior i 
difpenfarc cum rc l ig io í i s , committent ibus 
aliqua del ida , propter qux c o n í l i t u t i o n i -
bus Apoftolicis funt priuati officijs ip ío fa 
fto,5c inhábiles ad alia futura.pag. 2 j o . c o l . 
Zt&.pag .a^ i .&.pag .z^ 2.&.pa. ^ 3 . in q u i -
bus aliqua notabilia proponuntur , & exp l i -
caturcapitulura,at íi clerici . deadukc-
r i j sde iud ic . 
¿I V JE S T 1 O. X X V . 
P e ytíÍAtiÍHS quoadpoteflatem mffenfanií $ cimmtttdndi njottfuorumful* 
¿itorumjn oEio arnculoidiHifa.Ptg.i} 3 .coLi. 
l i g i o n i s ^ a g . z ^ ^ . c o l u m n a . í ; 
Artic,fecundus t V t r u m Papa pofsit cfficcrc 
de 
ARticuIus primus, V t r u m Papa pofsit difpc fare cumreligiofis in vo to fo l emn i re-
d t r e l i g i o f o n o n r e l l g í o f u m , v t p o f s i t d u -
c e r e v x o r e m . p a g . i ^ . c o l . a . 
A r r i c n l u s t e r t i u s , Vv:ii m S u m m u s P o n t i f e x 
p o f s i t d i f p e n f a r e c u m m i h t i b u s o r d i n u m 
M i l i t i a r u m v t p o f s i n t c o n t r a h e r e m a t n -
m o n i u m . p a g . 2 5 5 , c o l . i . 
A r t i c u l a s q u a r t u s , l / r r u m praslari r e g u l a r e s 
. p o f b i n t i r r i tare , aut d i i p e n f a r e v o t a f u o r ü 
i u b d i t o r u m . i b i c o l . 2 . ^ 
A r t í q u l u s q u i n t u s , q u o i u r e proelati r e g u l a -
res h a b e a n t a u t o r i t a r c m i r n t a n d i v o t a r e 
Q u £ Í u G n u m . 
I i g i o r o r i í m . p 3 . 2 5 ^ . c o . 2 . 
A r t i c u l u s T e x t u s , V t r u m prselati r e g u l a r e s 
p o f s i n t d i f p e n f a r c l a v ó t i s v o l e n t i u m o r -
d i n e m i n t r a r e . p a g . 2 5 7 . c o l . r . 
A n i c u l u s f e p t i m u s , V t r ü d i d i p r í E l a t i & A b 
b a t i í f a í p o f s i n t i r r i t a r e S¿ d i f p e n f a r c i n 
v o t i s m o n i a l i u m . c o l u m n í i . ' z . i n fin. 
i b i d e m . 
A r t i c u l u s o d a u u s , V t r u m d i í l i p r s l a t i p o f -
í i n t d i f p e n f a r c , c o m m u t a r e , & i r r i t a r e 
Vota n o u i t i o r u m , & n o u i t i a r u r a ^ p a g . z y S . 
í o l . i . & . i . 
¿ I V J E S T I 0 . X V L 
Deahbatihxs^atoadpdteflótem c/ifpefdttdíin olferuantijsregularihus^ 
infejitemarticulos diuifa^Pa, 2.5 g col,. 
es AR - t i c u l u s p r i m u s , A n p r a e l a t i g e n é r a l  & p r o u i n c i a l c s p o f s i n t d i f p e n f a r c i n 
ó m n i b u s o b f e r u a n t i j s r c g u l a r i b u s , e x -
c e p t i s t r i b u s v o t i s e í f e n t i a l i b u s . p a g i n a . 
278. c o l u m n a . 2 . & pag ina . 259 . ¿ c . p a g i -
n a . a ó o . & . p a g i n a i6 i ' & p a g i n a .2(52. 
i n q u i b u s c x p l i c a x u r c o n c i l i u m T r i -
d e n c i n u m . i e f , 25 d e r e g u l a r i b u s c a p i . i , -
& q u o d d a m P i j V . i n d u i t u m f r a t r i b u s J V I i -
n o r i b u s o b f e r u a n t i b u s c o n e c í f u m , d e c í a -
A r t i c u l u s f e e n n d u s , V t r u m e x p e d i a t v t i d i -
¿ t a c o n O j i u t i o n e P i j . I I . p 3 g i . 2 5 3 , c o l . i . 
A r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m fra tre s M i n o r e s 
p o f s i n t r e c i p e r e m o d o t r i t i c u m d¿ a l i a 
f u p e r a b u n d a n t i a , v t p r o a l i j s r e b u s n c -
c e i i a r i j s c o m m u t e n t u r . p a g i n a . 266. 
A r t i c u l u s q u a r t u s , V t r u m praecepta r c -
,1. 
g u l s M i n o r u m f int v o t a . p a g i n a . 267. 
c o l u m n a p r i m a . & .2 . &: p a g i n a . 2 6 X, 
& p a g i n a . 269, & p a g i n a , 270 . & p a -
g i n a . 2 7 1. & p a g i n a . 272. & p a g i n a . 
2 7 3 , i n q u i b u s e x p l i c a t u r C l e m c m i r . a , 
J B x i u i . d e v e r b o r u m l i g n i f i c a t i o n e , i n C o n 
c i l i o V i e n e n f i r e c e p t a » 
A r t i c u l u s q u i n t u s , Q , u i s praelatus p o f s i t d i f -
. p e n f a r c c u m M i n o r i b u s i n praecept i s 
d e n o n c q u i t a n d o , d e n o n p o r t a n d i s 
c a l c e a m e n t i s , a n n e c c í T a r i o d e b e a t c í f e 
: p r o u i n c i a l b . p a g i n a . 2 7 4 , c o l u m n a , p r i -
m a . & . 2 . 
A r t i c u l u s f e x t u s ? Q u i s p o f s i t d i f p e n f a r c 
c u m d i é t i s prselat is a d fupradi(5ta.pa.2 75'. 
c o l . i . 
A r t i c u l u s f c p t i m u s , V t r r m p o f s i n t f r a t r c s v t i 
d i f p e n f a t i o n i b u s fine c a u í a i m p c t r a t i s . i b í -
c o l u m n a . 2. 
J £ S T 1 0 . X X V I L 
Dtalien¿Uone terum eccle[l<t¡l{carum,in treJecim artículos diuiftá 
4 K t i c u l u s p r i m u s , Q u i d fit a l i e n a t í o , p a . 
^ \ 2.77. C0 l , 2 . 
A r t i c u l u s f e c ú d u s . Q u a e r e q u i r á t u r i n 
a i i e n a t i o n e r e r ú m o n a í l c r i o r ú . p n g . 2 7 7 , 
& pag.278 .&.2 ; 280.281,282^11 q u i -
b u s d e c l a r a n t u r m á x i m a r e g u l a r i u m p r i -
u i i e g i a , q u s d e a l i e n a t i o n e r e u m e c -
clcíiaílicarun?, regularium aiiqua con-
c e d u n t , 
a r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m i n a l i q u i b u s r e l i -
g i o n i b u s a h e n a t i p n e s & c o n t r a d u ? g e n ^ -
r a ü b u s & p r o u i n c i a l i b u s t a h t u m c o m m i t • 
t a t u r , p . 2 8 3 . c . \ . & p . 2 8 4 . & p . 2 8 5 . i n q u í -
b u s ^ a i i q u a p n u i l e g i a r e g u l a r i ú c x p l k á t u r . 
Artt . " 
I n d e x 
Árticuhrs quartus, V t r u m Atibas fine con-
renfu c ap i tu l i fu i , & gcneralis pofsi topa-
_ cas arbores locorum füi monafterij pro 
vbeVionfruí lut iTneol leCtióne caedere pre-
ver ti m f j C s f a rum arborum pretia in b o -
norum ílabil ium emptione i n commo-
dumilliusmonafterij conuettit,pagina.385 
c o l u . i . 
Art icuius quihtus , V t r u m pralat i o r d i -
n i s M i n o r u m pofsint coramutare legara 
fafta locisfuis i n v n u m vfum j in alium 
ibidcrn,coluiiina.2. & pagina. 287.&: pa-
gina. 2 ^ 8 . in quibus explicatur c o n -
cefsio q u í d a m Leonis Dcc imi , & 
regula Patns nof t r i Francifci dcc lá -
ratur, 
Art icuius fcytus , V t r u m fyndicus fra-
t rum M i n o r u m pofsit extra ordinem 
áliquid per doinationem alienare,pag.z88. 
columna, i ; & pagina, z x 9.6c pagina. 
290.in qú ibus explicatur n o ü é quantafit 
huius fyndicianthori tas , & quod conft i -
tu t io Clementis Of tau i de elargitione mu 
nerum regularibus p roh ib i rá huius f y n -
dic i minime a b í l u l i t a u t h o r i t a t é adfacien 
das a l iena t ionésex t ra rel igionem i n v t i -
l i tatemreligiohis. 
Ar t icu ius fcpt imüs , V t r u m fyndicus i f o -
t rnm M i n o r u m pofsit commutare t r i -
t i cum , & alia c lecmoí ina l i t e r pet i tá 
pro alijs rebus ad v i d u m neceilarijs, 
jpagina • zyo, columna . 2, V i d c poíi ta 
fupra q . 2 6 . articulo .4 . pagina ^ 16 6. 
columna. 1. in quo qu2EÍitum fuit v t ru ía 
fratres Minores pofsint recipere modo 
t r i t i cum & alia fuperabundantia , v t 
pro alijs rebus ncceíTarijs commuten-
tur* 
Art icuius odauus, Quae alienationes dican-
tu r f i e r i i n vt i l i ta tem monafteriorum,pag. 
290.col .2 .^ 
Art icuiusnonus , A n valcant alienatio faiíta 
in v t i l i ta tem monafterij, et iám íi non fíat 
cum iur is ,& pr iu i leg iorum lo íemni ta t ibus 
pag.i9T.c0.r. 
Ar t icu ius decimus , V t r u m eroptor tcnea-
tur reftituere rem mtínaOeri jab i p f o e m -
ptam iirté folemnitatibus fuprapoiitis,pag. 
2 9 i - c o l u . i . 
A í t i c u l u s vndecimus, V t r u m malcalicnans 
rem E c c i e í i a i t e n e a t u r r e f t i t u c r c damnum 
datum ei c u i i a m a l i e n a u i t , v e l e contra 
malé accipiens r e m a ü c n a m d . r b c a t f o l u e -
rc damnum aliehanti v e i E c c l c í i s e , c u f u s 
cft res malé alienata, pagina. 292 .co lum-
na.2. 
Ar t i cu ius duodecimus, v t r u m commenda-
tarij pcrpetu iord inum M i i i t a r i u m pofbint 
alicnarc,pa.293.co.T. 
^r t i cu lus deciinus tertius , Inquas pernas 
incurrunt noh feruantes i n d i d i s alicna-
tionibus folennitates fupradidas, quaead 
alicnationcm rerum Ecc lcnae requ í run tu r , 
pa .294 . co l . i . 
A £ S T I O X X V / / / . 
2)e altArihusjn tres artículos dmifa.Pag.x y^.coL 
A RticulusPrimus,vtrum neceflario debeat 
• / ^ d ic i Miífa in alrari confec ra tó jpag .zp^ . 
c o l u m . z , . 
Art icuius fecundus, V t r a m regulares praela-
t i pofsintaltariaconfecrafe, pag. 25>5.colu* 
i .&2 . i n qua quoddam priuilegium ord ín i s 
Ciftertienfis explicatur. 
ArticuiustertiuSjVtrumfratres Minorespof -
í in t celebrare in altari portat i l i ,pa .296 .có-
i u m n a . i . 
Q j A E S T í Ó. X X I X . 
DeáppdUt ioMmjnyuint jueam^ 
A Rticulus pr imu5 ,Qu id , & ^ i i o t u p l c x 
appcllatio,pa,25)<í.coí..2. 
fis Art icuius fecundus, v tEuml íc í tnm fi t regu-
laribus appellarc á grauaminibus f i b i i U 
latís . 
Q u x í l i 
J a t ¡ s , p a g . 2 j [ 7 . c o l i . & . z * 
/ A r t i c u l a s t e r t i u s , V t r u m d e c e a t r e l i g i o f o i 
a p p e l l a r e j p a g . z p S . c o L i . 
A r t i c u l u s qu . i r tus , V t r u m p e c c e n t i u d i c e s 
r e g u l a r e s a p p e l l a t i o n e s n c g a n t c s , i b i d e m . 
o n u m . 
columna. 2, 
A r t i c u l e s q- j intus , V t r u m f u f p c n í i o a v o c e 
a t t i u a & pafsiua fufpendatur per a p p c i l a -
t í o n e m fublequenteiR, p a g . 2y8. co lumna 
z . i n H n . 
o ^ v j E s T Í O : j o j . 
De ^ o ñ d t i s a YehgionteieBis }in njigmnmmm articulo. 
R t i c u l u s p r i m u S j Q u i ' 3 & q u o t t i p I e x fit 
a p o f l : a ( k , p a . 300 .C0I .1 . 
A r t i c l u s r e c u n d n S j V t r u m p o r t a n t e s h a 
b i t u r n fubtus i n a b f e o n d i n o í i n t a p o f t a t í c , 
p a g ^ o i . c o l . i . 
A r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m p o e n a f u g í t i u i p u -
n i a t u r m o n a c h u s q u i o b a l l q u o d l e u e pee 
c a t u m l u p r a m o d u m grauatus a d f u o s f u -
p e r i o r e s í i n e l i c e n t i a i n f e r i o r u m p e r g í t , 
i b i d e r n . 
A r t i c u l u s q u a r t u s V t r u m p o e n a j q u a s p o -
fíít P á u l u s I T I I . c o n t r a r c l i g i o f o s e x t r a 
c l a u R r a vaganees & apoicatas c u m h a b i -
t a , ve t f ine h a b í t u t a n t u m l i n t latae c o n -
tra apodataSjpag^oi . c o l u . 2. 
A r t i c u l u s q u i n t ü s , V t r u m p r í e l a t u s t e n e a -
t u r r e q u i r e r e a p o f t a t á f u g i t i u ü . p ^ o i . c . z . 
A r t i c u l u s f e x t u s , V t r u m praeiatus po f s i t v b í -
c u n q u e d e p r e h e n d e r e a p o í l a t a m f u g i t i -
i i u m , p a g . 3 0 3 . c o l . i . 
A r t i c u l u s . 7 . V t r u r h praelati t f n e a n t i i r p e t e -
rb l i c e n t i a m a f r a t r i b u s adfua m o n a í l e r i a 
a c c e d e n t i b u s . 
A r t i c u l u s o c t a u u s , Q n a poena p u n i a n t u r hi 
f u g i t i u i . p a ^ o ^ . c o l . f . 
A r t i c u l u s . 5 ? . Q j a p e r n a p u n i a n t u r d í d o s f u -
g i t i u o s r e c i p i e n t e s , p a ^ ; : 3 0 5 . c o . i , 
A r t i c u l u s d e c i m u s . V t r u m a p o f t a t a í S í f u g i -
t i u i f r a t r e s f i n t a fuis pra^lads b e n i g n e i c -
c i p i e n d i , p a . 3 o 5 . c o l . i , 
A r t i c u l u s v n d e c i m u s , V t r u m b o n a a p o d a r a -
r u m & f u g i t i u o r u m o r d i n i s í V l ¡ a o r u m p e r t i 
n e a n t a d i p f u m p r d i n e m . i b i . c o l . z . 
A r t i c u l u s d u o d e c i m u s , a n p r a í d i d i a p o f i a -
tae & f u g i í i u i a d o r d i n e r r i c u m a l i q u i b u s 
fconisredeuntesteneantur fer íbere m e m o -
j - iá l e c r e d i t o r u m , & d e b i t o r u n i r & : i p f u m 
f u o prazlato pr^feataie , p a g . ^ o y . c o l u m n a 
T. & p a g . 308. i n q u i b u r . r e í o l u i t u r , q u o d 
m e m o r i a l ! p r o p r u a i o in pi i m a i p r o r u m c o n -
f e f s i o n c d e b e t d a r i l i d e s , & e x p l i c a t u r 
c o n í l i t u t í o P i j Q u i n t i b o n a a p o í l a t a r u m 
m o r i e n t i u m e x t r a o r d i n e m c a m e r s A p o ' r 
f t o l i c s e a p p l i c a n s . 
A r t i c u l u s d e c i m u s t e r t i u s , V t r u m f o i u m b p n a 
a c q u i í í t a ab apof ta i i s p e r n e g o t i a t i o n e m 
C o n t r a í u í H t i a m c a m e r r e A p o í l o l i c ^ a p p l i -
c e n t u r , p a g . 3 o 8 . c o l . i . i u n n . 
A r t i c u l u s d e c i m u s q u a r t u s , V t r u m p r ^ p t e r 
c r i m e n a p o í l a l i a e q u i s á r e l í g i o n e r e C t s c p o f 
l i t e x p e l i i , p á g . 309. c o l u m . p a g ó l o , 
i n q u i b a s ' r c í o l u i t u r f o l u m i n c o r r i g i b i l e m 
c í f e a r e l i g i o n c e i j e i e n d u m . 
A r t i c u l u s d e c i m u s q u i m u s , V t r u m s p o í - a -
t a q u i i n r e l i g i o n c i M i n o r u m n o n f u i t t - e f 
c o n u i f t u s ' , ñ e q u e t e r p u n i t u s po f s i t e x p e l -
i i a r e l i g i o n c p r o p t c r h s c & al ia g r a u i a d e -
l i c i a ^quab in a p o í Í 3 Í i j S 5 & : i r t r ^ l i g i o n e c o m 
j m i í i t , p a g . 3 i o ' c o I . 2.& p a . 311.& pa.3 nÁn 
q u i b u s p r o b a t u r d u p l i c e m eíTe i n c o r r i g i b i 
l i t a t e m , q u a n d a m de i u r c , q u a n d a m v e r o 
d e f a d o q u í e d o f t r i n a a d m u l t o r u m c a -
í u u m d e c i í i o n e m m á x i m e c o n d u c i t . 
A r t i c u l u s d e c i m u s f ex tus , V t r u m f o l u m 
G e n e r a l i b u s aut P r o u i n c i a l i b u s e x p u l í i o 
h o r u m a p o f t a t a r u m & d c l i n q u e n t i u m c o r a 
m i t t a t u r , p ; g . 3 i r . c o l ' 2 , 
A r t i c u l u s d e c i m u s f e p t i m u s , V t r ú G e n e r a l e s 
a u t p f o u i n c i a l e s p o f s i n t e i j c e r e i n c o r r i g í -
b i l c s í i n c C o n f i l i o p a t r u m p a g . 315. c o -
l u m ^ * 
A r t i c u l u s d e c i m u s o ó l a u u s , V t r u n i d i d i pr^e' 
l a t í p o f s i n t e x p e l i e r e a r e l i g i o n c h o m r c i -
d a m pag .3 í 4 ' c o l . 2 . 
A r t i c u l u s d e c i m u s n o a u s , V t r u m r e l i g i o -
fus d e c r i m i n e n e f a n d o c o n u i c t u s p o f -
l i t a r e l i g i o n c e x p e l i i . p a g i n a . 315. c o l u m . 
f e c u n d a * 
A r t i c u l u s v i g e f i m u s , V t r u m i u í l e e x p u l í i 
a r e l i g i o n c t e n c a n t u r ad f e r u a n d a m r e g u -
l a m , q u a m v o u e r u n t , p a g . 316. c o l u m . U 
y tk f e c u n d a c u m f e q , 
A r t i c u -
I n d e x . 
Á r t k u l u s vígefimusprímuSjVtru h. monafterio 
eieí lus rogansvt i tc rum recipiatur pofsit 
manere tuta confcientia'in feculo, í i praela" 
t i eum nolintra: ipere)pagina,3i7.colum. 
I . & 2 . 
Articulus vigerimusfecundus, V t r u m l e g i t i -
me eiedus pofsit íntrare inaharp re l ig io-
nem finelic^ntiafuperiorisjqui eumeiccit , 
pagina^ aS.col.i . & a. 
Art iculus vigerímuy tertius , V t r u m praelati 
pofstnt expeliere incorrigibi lem á fuá re-
l igione iubendo ei,vt ingredia tura í iám ftrt 
ctiorem intra certum tfempus , i b idem, 
colam.a» 
'Articulus vígeí imus quartus, V t r u m p r o m o -
tus tantumad facrumfubdiaconatus o r d i -
nem íi expellatur propter eius delid:aab 
ordinc pofsit ordinari ab £p i fcop i s ,pag i -
na.319.columna.I, 
Art iculus v i g e í i m u s quintus, C u i Epifcopo 
eruntfubief t iexpulf i á r e l i g ione an Epi f -
copo onginis,an domic i l i j , ibidem co lum. 
a .vbi dodr ina q u í d a m contra al iqüos pro 
poni tur . 
Art iculus vígeí imus fextus. C u i acquirant i f t i 
l eg i t imé e x p u l í i , p a . 3 2 0 . c o l . 1 , 
Art iculus v íge í i r aus fep t imus , Vtrum eiedus 
teneatur v t i habitu clericali a rd in í fuo con 
uenient i , ib i co.2. 
Articulus vigeí imus oftauus, V t r u m iHi cic-
d i pofs ínt tradi brachio fsecülarijVt corpor 
ral í ter puniantur,pa.32i,co.i0 
Articulus vigefimusnonus, V t r u m eieélus a 
fuareligionc fi ad cam iterum recipiatur ne 
ce í ra r iumí l t ,q \ iod ?ineaiteru m profiteatur 
ib id .co l .2 . 
^ V J E S T í 0 . X X X L 
B e Baftifmojnjex artículos dmifa^Póg^ 1 t,eoLi. 
AKticuluspr imuSjVtrum Monachipofs int baptizare,pag.522.colu.2.& pag.323.m 
quibus traditur quomodo ffatribus M i -
noribus non prohibetur in fuá regula bap-
tizare/ed de fontc leuare baptizatum. 
Ar t icu lus fecundus , A n Canonici regulares 
pofsintcíTc patr ini cleuando baptizatum 
defonte,pa.3Z3.col,2. 
Ar t iculus ter t ius ,Vtrum relígiofiin partibus 
Indiarum pofsint baptizare , ibidem , & 
p a g . 3 2 4 . c o l u , i . & 2 . i n quibus referuntur, 
& explicantur priuiícgia A p o í l o l i c a í p í i s 
fratribus prohis partibus conccíTa. 
Ar t iculus quartus, V t r u m f i l i j Hifpanorum 
vocati, meftizos, pofsint virtute breuis 
Pauli Quart i perfratres baptizari^pagina. 
324.C0I.2, 
Art iculus quintus, V t r u m d i d i fratres pof-
l i n t v t i oleo fand.0, &rchrifmate antiquis 
in baptifmo5pagina.32 7.columna.2, 
A r ^ c u í n s fextus , V t r u m bap t i fmus ín his 
partibus pofsit conferri extra Ecclefias, 
line praefatiscercmonijs,pagina. 326 .CO-
í u m n a . i . 
^ V c s l E S 7 I 0 . X X X n . 
De Bello, fag .}26 .caLi . 
AArticulus vn icus , V t r u m relígiofi pof- tari dimicantes ; pagina. 326. columna fint in bel lo contra infideles exhor- fecunda. 
Q ^ V z A E S T I 0 . X X X I I L 
De henefaBoriííts, in fytem artículos d m f a / T a g j 17.c o l í . 
ARticulus primus, V t r u m aliqua cenfura, benefaélores monaf íe r io rum moleftari 
pofsint ab órd inar i j s ípag .327 .co . i . 
Articulus fecundus , V t r u m pradati regula-
res pofsint applicarebenefacloribus ope-
ra f u b d i t o r u m í u o r u m , ibidem Colum.2 . 
& p a -
& P3g . 528 , in q u i b u s e x p l Í G a t i i r 3 q u o r a o d o 
d i d a o p e r a , q u o a d v i m m e r i u S r í a t i s f a -
i f l i o n i s a p p l í c c n t . 
A r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m prsEkti r e g u l a r e s 
a p p l i c e n t b e n c f a í l o r i b u s i n fu i s l i t t e r i s c ó 
m u n i c a t i o n e m , q u a n t u m a d m e r e n d u m j 
p a . ^ i p - c o l . i . 
A r t i c u l u s q u a r t u s , Q u j d a p p l i c e n t praelat i 
d e b o n i s í u b d i t p r t i m i n l i t t e r i s ab e'isdatis 
i b i . & c o l . 2 . 
A r t i c u l u s q u í n t u s ^ V t r u m prae /a t í p o f s í n t a p -
p l i c a r e b e n e f a d o r i b u s b o n a f u b d i t o r u m 
. f u o r u m i a m f a d : a , p a . 3 3 0 , c o . r . 
A r t i c u l u s f ex tus , V t r u m d i d a a p p l i c a t i o 
a e q u a l i t e r p r o í i c i a t ó m n i b u s b e n e f a d o r i -
b u s ^ q u i b u s d i d a ? Utterae c o n c e d u n t u r , i b i . > 
c o l . 2 . 
A r t i c u l u s f e p t i m u s , Q u c e fit d i f t e r c n t i a í n t e r 
h a n c c o m m u n i c a r i o n e m & i n d u l g e n t i a m 
p a g . 3 5 o . c o . i . 
Q^V J£ S T I O. X X X I I I I . 
Ds heneficijseccleííaftias dregféUrilws>& regularikts conferencíiswm~ 
mm artículos dmift,yí(g.$ y i.coL i . 
R t i c u l u s p r í m u s , Q u o d ¿ \ ' q u o t u p í c x 
í i c b e n c r i c i u m , p a . 3 3 i . c o l . s . 
' A r t i c u l u s f e c u n d u s , V t r u m b e n e f i c i a r e -
g u l a r í a í i n í bene{ i c ia ,pa»3 32.C01.2. 
A r t i c u l u s tertius, V t r u m m o n a c h u s b e n e f i -
c i u m h a b c r e p o f s i t , & a q u o c o n f e r r i p o f s i t 
pa . 333 . co l . i . & a . 
A r t i c u l u s q u a r t u s , V í r u m m o n a c h u s p o f s i t 
promouen i n e c c l e í i a c o l l e g i a t a ad c a n o n i 
cíiíLira)V6laliud beneficiuiTj ( t m p l e x i p í i u s 
ecc l e f ia s c o l l e g i a t . ^ . p a . 3 3 4 . c o , í . 
A r t i c u l u s q u i n t u s . V t r u m religiüíus p o f s i t a c -
c e p t a r e b - e n e n c i u m i n e c c l e i i a í e i - t i b r i í i n e 
í* l i c e m i a fu i p r o s l a t v b i . c o . z . 
A r t i c u l u s f e x t u s , V t r u m m o n a c h u s q u i f a -
d u s eft r e £ > o r a l i c u i u s ccc le f iae f e c u l a r i s 
t e n e a t u r a d f l a t u t a f u i o r d i n i s , p a g i n a , 3 3 ^ . 
c o l u m n a . 1 . 
^ . r t i c u l u s f e p t i m u s , V t r u m r e l i g i o f u s a c q u l r a t 
m o n a f t e n o , v e l e c c l e í l s e i n q u a h a b e t b e n e 
í i c Í i i m , p a . 3 3 6 . c o l . i , 
A r t i c u l u s o d a u u s ^ t r u m m o n a c l i u s p o f s i t c o 
g i a p r ^ l á t o a d a c c i p i e n d u m a l i q u o d b e n e 
f i c í u m , v e l p r o h i b e r e ab e i u s a c c e p t a t i o -
n e , i b i . c o l . 2 . 
A f t i c u l u s n o r í U S , V t r u m p r ^ I a t u s p o f s i t c o g e 
r e f u b d i t u m f u u m a d r e l i n q u e n d u m b'ciie 
ficiummanuale^aur h a b i l e m f a c e r é a d d u o 
b e n e f i c i a , e t i a m f u i o ^ d i n i s & m o n a í l c r i j 
p a g . 3 3 7 , c o l : . j . & 2. 
Q ] / JE S T I 0 X X X Z 
De cura animarmn^u^m habent Regulares fitper Indos¿nfex ar~ 
tic utos 
AR t i c u l u s p r i m u s , V t r u m i n p a r t i b u s I n -d i a r ú p o C s i n t r e l i g i g í i M é d i c á t e s e x t r a f u á m o n a í l e n a e í i e e c c l c í i a r u m p a r o -
c h i , p . 3 5 8 . c o l . i . & p a . 3 3 p . i n q u i b u s B r e u c 
P i j Q u i n t i p r o m e n d i c a n t i b u s c o n c e í f u m 
a d p e t i t i o n e m P h i l i p p i S e c u n d i H i f p a n i a -
r u m F v . e g i s c x p l i c a t u r . 
A r t i c u l u s f e c u n d u s , V t r u m R e g e s H i f p a -
n í a r u m p g f s i n t fignare rainiíhosfme l i cé -» 
t ia E p i f c o p o r u , p a . 3 4 o . & p . 341.10 q u i b u s 
l a t e & T h e o l o g i c e p r o f c q u i t u r , q u o m o d o 
R e g e s H í f p a n i a r u m h a n c h a b e n t d c l e g a -
\ t i o n e m A p o f t o l i c a m , 5<r q u o m o d o R e g e s 
H i f p a n í a r u m h a b e n t i n d i d i s p a r t i b u s i u s 
p e r d i d a m d e l c g a t i o n e m , 6c p e r i u s p a t r o -
n a t u s a l i u d d i f t i n d u m i u s . 
A r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m l i c e n t i a a d e x e r c e n -
d u m o f f i c i u m p a r r p c h i i n p a r t i b u s l n d i a r ú 
d e b e a t c o n c e d í f r a t r i b u s m c a p i t u l i s p r o -
, u i n c ¡ a l i b u s , p a g . 3 4 ! . c o l . 2 . 
A r t i c u l u s q u a r t u s , V t r u m c a p i t u l u m p r o -
u i ñ c i a l e pofs i t c ó m m i t t e r e h a n c l i c e n t í a m 
f r a t r i b u s a l t c r i u s p r o u i n c i a í , p a g i n a . 342. 
c o l . i . 
A r t i c u l u s 
I n d e x 
Articuius quintus, V t r u m r e l í g í o í i Indiarum 
fint cura t Í5pag.542.col .2 . 
Articuius féx tus ,Vt rum Epifeopi poft i n t i -
mationem breuis P i j V.pofsint aufene á 
fratnbus populos aliquos I n d o r u m , p^g, 
342.colum.2, 
g ^ v es* s s T i o. x x x r i i . 
De fote/iateadcenferendum &gHhernandumheneficÍAregHUrÍA¿n 
feftemartmlos imfc/Pag.s^4>co. i . 
ARticulus primus.Quispofsit ha?c benefi-cia regularía darcJpag.344.&.343. ín q u i -
bus aliqua regularium priuilegia p ropo-
nuntur ¿k explicantur, 
Articuius fecundus, Q u o d falarium debeat 
coní l i tu i feruientibus Écc le í i j spa r roch ia -
libus monafcenjs vni t is ,pag«34¿. co lum-
I . & . 2 . 
Articuius te r t ius , V t r ü Epifeopi pofsint v L 
íitarc Ecclcfias ord inum Mil i t iarura exi-
g i d o rationem ^re£ lo r ibus , & ab cecono-
mis vifitando c.onfratrias 5 & Eremitas, 
pagina •547. colum.2. & .pagina,348, 
349.&.3 5 o , i n q u i b u s Í o c a C o n c i l í j T r iden 
t i n i explicantur f e í f ^ . c a p ^ . d e re form.& 
fcíT^.de reformat.cap.8.& feíf 2l ,cap.8. 
de reform.& feír.24.cap.5).dc reformat.& 
íe í r .25 .ca i8 .&.20.de reformar. 
'Articuius quartus, V t r u m Epifcopus pofsit 
corrigere fratrem beneficiatum d i d o r u m 
ordinum feruíentem beneficium curatum 
m eo quod deliquerit circa mínifterium 
cqratus, pagina.351. columna prima, S¿ 
pa.352.&p.3^3,in quibusdeclaratur etiam 
C o n c i l i ú T r i d c n t i n ú / e l f . a y . c a . i i.de refor 
mat. cótrá aliquos ipfum male in te l l igétes . 
Art icuius quintus , V t r u m fententia confi l i j 
rcgalisnoceat fupradidis, quae declarauit 
Epifcopum quendam non faceré v im v i í i -
tando,&: praetcn dendo viíitare Eccle í ias or 
d inum M i l i t i a r u m , & cartigare fratrem eo-
rum habente curam cuiufdam Ecclefiae i p -
forum in e ó q u o d deliquerit in admini í l ra-
t i o n e í p l i u s curatus,pa.353.co.i. 
Ar t i cu iu s fextus,Vtrum Priores o rd inú M i -
lí t iari im,in quorum pr iora t íbusfunta l iqua; 
Ecclefiae annexne pofsint aliqua muñera 
,•• Epifcopalia exercerejpag, 3^4^01.2. 
Ar t icuiusfept imus ,Vtrum oblatipnes & anni 
ue rfarí a p e rt i n ean t ad C o m m e nda ta r i o s fe li 
perceptores Mili t iarum,an ad vicarios,&: re 
. dores Ecdef ia rú quibus impofitifuntprae 
lati perccptores,pa.3 ^6. co lu . i . & 2.in qua 
dífferentía í n t e rob l a t í onesann iue r f ana ,& 
decimas quantum ad id quod quseritur 
proponi tur . 
S ^ V J E S T I 0 . XXXVII. 
De beneficijs Eccltfiaflic'ís namtiorumiin dúos artículos 
dmi[a*Pag>3^  l-colj Í . 
ARticulus primus , V t r u m beneficium quod habet nouitius quando ingredi-
tur re l igioncm vacct , pagina. 357. 
columna.! . 
Ar t icu ius fecundus, Vt rumrenunt ia t io be-
ficij fafta a n t i g u o s profefsionis menfes 
valeat,ibidem.pag,2.in quibus C o n c i l i u m 
T r í d e n t i n u m explicatur. 
Q J Í t A E S T I 0 . X X X V I I I . 
De henh regularium jnfeptem articulo s JimJa.Pag. i \ 8 ^ o U . 
A K t i c u l u s p r i m u S j V t r ú r e l i g i o f i m a l e quse 
J-** l i t a , ^ ablata,& oorum difp of i t ion i re-
l i d a p o f s i n t f ib i a p p l i c a r C j p a g . 558.col.2, 
Articuius fecundus, V t r u m r d i g i o í i pofsint 
habe-
Q u i f t i o n u m . 
babere bonacmphyt^ut ica .pag. j fp .co .z . 
&.pag.3 6o. in quibus dubium ventilatur 
v t rum íi pcn í ío rationc cmpiiyteulis debi -
ta monaftcrio non (bluaturcadat emphy-
teuta in commi{rum& pofsit cxpel l iauto 
r í tate praelati mona í l e r i j ,&ad hocadduc i -
t u r q u o d d á priuilegiú cócc íTumprd in iSá -
difsimai Trini tat is i nRcgno Portugaliac. 
Art iculus te r t ius , V t r u m bona feudalia pof-
fint monachi recipere,pa,56'o.col,2&pa-
gin.36 i . c o l . i . in quibusdeclaraturquid^ 
quotuplex fi t feudum. 
A r t i c u l . quartus, V t r u m bona deperditafint 
aliquibus religionibusapplicata, pag.361. 
c o l . i . & pa.3<52.in quibusdcclaraturqua-
ratione bonainuenta & deperdita prdini 
Sá^ifsimae Trinitafis & ordiní San(5he 
Mariae á Mcrccde app l i cá tu rp ro r e d é p t i o -
nc captiuorura,5¿ de valore exconr.muni-
ca t ionúpro rebus inuentis q u f ad inf lan-
tiai?i fratrum horum ordinum quot id iepu 
blicantur. 
Ar t iculus q u i m i ^ V t r u m aliqua alia dií>is fra 
t t ibusprorcdemptionecaptiuorum d e b e á 
t u r í p a g . 3 6 3 . c o l . j . & 2.& pag.3<S4, c o l u . i . 
in quiousde in t c l l e6 :u . l , i . t i . 8 , l i b . i , o r d i -
Oam.agi^ur, 
Art iculus fextus, V t r u m bona monaftci io-
rum defertorum pertincant ad fratres, pag, 
3^4.col . í f 
Art iculus .y . in quas pcenas incurrant c e c u p í * 
tesbona regularia .pag^^^.col . i . 
Q V J E S T I O. X X X J X ^ 
Pe canónica portionc in nouem Wtkulos d i m ^ 
P¿g¡n<{.36^CQLt. 
Art iculus primus, Q i ü d fit canónica por t io , 
pa .3 í>5 ,co . i , 
Art iculus fecundus , De quibus & a quibus 
^eb^atur (canónica por t lo j ib id^&colu 2 . & 
pagina.3^7,& 3(5'8.col,'. in quibusfingula 
ris dcclaratioil luflr i lsimorum [Cadinalium 
refertur fatis authentica , §¿ néceflaria i n 
praí^ica. 
«Articulus tert ius, V t r u m quandoa l íqü i s de 
f a í t o contra vojuntatem fratrum in eorum 
Ecclefijs fepelitur debeaturquarta por t io , 
pag.3<58.col.i, 
^LniculusquartvSjVtrum quarta funeralis de 
beatur Ecclefias parrochiali noui t io dece-
dente in auno nouitiatusextra mqnaf ter iá 
cligentefepulturam m raonaílerio, pagina, 
368.col.2, 
TAriiculu$ quintus , V t r u m quando aliquis 
cnius maiores folent ab antiquo in aliqua 
Ecclefia fcpeliricad^mifla t l ige t fibi fepul-
turam vt rum inquam canónica por t io de-: 
¿ beaturJlcdcfisc dimiíTpEjpa^.j 6^.col, 1. 
Articulus fextys, V t r u m valcafeledio rcpulr-
turae in a ü q u o mpnafterio non legando E^; 
ciefia? parrochiali quartam funeralem, i b i , 
colum. 2, 
Art iculus feptimus, V t r u m Jegatum Eccleíiae 
parrochiali ab co qui alibi eligit fepul tu-
ram computetur in quartamfuncralem de-
bitam panochiae , pagina, 3 8 0 . columna 
p r i m i , 
Ar t iculus p£Vauus, V t r u m canónica por t io 
pofsit renunt ia r i , íb id . 
Art iculus ponus , I n quam pcenam incurruq 
pr3Elati,vel curati cogentes f ra t resye l te í la 
mentarios,vel hasredes defundi adfolucn-
dam quartam,ibid.col.2. 
(^ircahanc quaeí l iopem dubium ef tnotabí lc 
& i n praálica verfatumíVtrumrcil icct con-
fuctudine ppfsit intrpduci yt regulares ad 
al iquid plus quam ad quartam funeralem 
teneantur, Cuiusrefolutionemhabes infra 
Jioc tomo. <\.69 . articuloi ^. pagina. ty^i 
^olumna.2. 
S T J 0 X A 
TDe cAntfi in hos articula ituifayf a g i n a d r. per 
errorem 31?. colum. rf 
J/Útlcwl.prímus, V t r u m apud regulares fit l i -
ciruscantus organicus in ofricio d iu ino , 
jp2g.38i,pcrerrorem.37J,coLi.prima,&.2. 
T o m . i . 
&pag .^82 . 
Arriculusfecundus, I n quaspoenas jncurrunt 
huic cán t ico o rgán i co i n f i í t e n t e s j p a ^ y v 
I n d e x 
columna i i n qua quaeílionc agitar de 2 2. de vita &r honeftate clcsricorura & a l i -
i n t e l l e á u cxtrauagantis , prima: í o a n n i s qua de cantu t r ádun tu r . 
V J . E S T I &} XLL 
De cdpitUlts generdlihus & proumcialihus in quinqué articulos diuifa, 
pág.Wj .per errorm>373' coíum. i . 
Art iculus quartus, V t r u m intcreíTentes ín 
capitulo generali pofsint plenarie abfoluí 
pag . 385 . percrrore'm, 377,columna, r . 
& 2. 
Art iculus quintus , Quam autoritatem & 
poteftatcm hab'ent capitula prouincialia 
í r a t r u m medicantium Indiarura , pagina. 
386 . alias per er rorem, 3 7 5 . columna» 
prima. 
ARticulus primus j Q u i d f i t capi túlum & quando celebtandum,pa.3 S j . p e T c r r o r é 373.cor.2. 
Art icu lus fecundus , Quaein capitulisgerié^a 
l ibus & prouincialibus pofsint fieri i pag. 
384.per errorcm 374 cor.iV& 2. 
Ar t i cu lus tert ius, V t rumfo l i s capitulis pro-
uincialibus competat depo í í t i o A b b a t ü m 
& Abbat i í fa rumjib id , 
J E S T I O X L l i . 
De celehátione ¿iuinoYum quoad offciurn d m n u m m z ' í . 'dniculos diuifa pagina 
336.¿lias per errmml~9<col, 1. 
Rticulus primus, Vnde habuerit o r i g i -
n'cmritus q ü c m Eccieíia Romana fer-
uat in ofí icio diuino faciendo", pa.387. 
pcrer rorem377.co l . i .&: 2, 
Art iculus fecundus , Q^iomodb íit oifticium 
diu inum recitandum , pagina . 1 8 8 . 
& per crrorem , 378 . columna . i , 
12.. & pagina , 3 8 9 . i n quibus aliqua: 
c o n c e f s i o n c s f a á : ¿ regularibus pro ofí icio 
d iu ino recitando proponuntur & c x p l i -
cantur, 
Ar t i cu lus ter t ius, V t r u m fatisfaciantfmres 
officio d iu ino fupplcndo. poíl:.cadefeá:us 
pag.380.col . 2, & in fin. Ü* 
Ar t i cu lus quartus, V t r u m officiura d iu inum 
pofsit dici mentali terpag. 3 8 i , c o l . 2 . 
Ar t i cu lus quintLis,Anfratres pofsint officium 
d iu inum mutare rationc alicuius negoti j 
aut occupar ionismagri íE , pag. 382. col . 1. 
Ar t i cu lus fextus, A n rel igioí i recitantes h o -
ras canónicas ex l ibro lucrentur indulgen-
tias 383.C0I.1. 
Ar t i cu lus feptimus, V t r u m prae la t i pofsint 
difpenfarc cum fratribus infirmis i n o f f i -
cio d iu ino rec i tando, i b id ' co l . 2 . 
Ar t i cu lu s o é h u u s , V t r u m itinerantes fratres 
pofsint recitare horas canónicas non per 
brcuiarium quo cas tenentur recitare , pag, 
384^0! . 2, 
A r t i c u l u s n o n u s , V t r u m focíus alicuius r e l i -
g iof i pofsit recitare horas canónicas iuxta 
pr iui legium conccíTum díóto religiofo pa. 
385 .C0I .1 . 
Ar t iculus decimus , V t r u m rcligiofus l ibera-
tus propter eius infirraitatem a reci tat io-
hc horarum canonicarum, fi t etiam l ibe rá -
tusabeairum a u d i t i o n c , a u t á par te ,quam 
poteft recitare, pag„38tf .col . i . 
Art iculus vndecimus, V t r u m pofsint praela-
t i regulares murare aliquid addendo , vel 
minuendo de officio d i u i n o , pa.38ir.co.2. 
Art iculus duodecimus, V t r u m aliquis ra t io-
ne priui legij pofsit recitare fecundum d i -
üerfa breuiaria, psg.387. co l . 1.in q u a , & 
fequenti aliqua dubia grauifsima propo-
ñ u n t u r diftinguep.do cafum pofi tum i i i a r t i 
culo quasílionisir " 
Ar t icu lus decimiistertius, V t r u m qui non te-
nentur recitare breuiario Romano noup 
v t i pofsint i i ve l in teo extra chorum pag. 
388,col ,f . 
Ar t i c . 14 . V t r u m religiofitenearurdicere of -
ficium d e f u n d o r ú & feptem pfalmospaeai 
tent iales&canticum graduumin choro & 
. e x t r a c h o í u m v b i e f t confuetudo, i b i , c. 2. 
A r t i c . i 5 .Vtrum regularesac clerici teneantur 
dicere off ic ium d i u i n u B . M a r i í e v i r g i n i s i n 
choro,vbieratconfuetudpante brcuiarium 
reformatum,pag.385).col.i. 
Ar t iculus 16, V t r u m fratres Minores pofsint 
ferijs quintis r e l i ao {ando fimpHci oceur-
rente recitare of i íc inm corporis C h r i R i i 
ib id .co l . 2 . 
A r t i c u l u s , i 7 , V t r u m regularis obligatus 
ad reci-
Q u a d l i o n u m , 
ad recitandum horas per breuiarinm rcfor-
rrtatüm fi prasficiatur Ecclefiae fecu lá r i t c -
nearurperiprum e t í a m t ü c horas recitare, 
pa.39O.CO.2. 
Articulusdccimus odauus, Vtruro officium 
d i u i n u m p o í s i t anteponi & p o f t p o n i i i b i -
dem. 
/Vrticulusdecimus nonus»Vt rum laici fratres 
ad faccrdotium fine licentia fupcnorum 
p r o m o t i teneantur recitaré ot'ficium d iu í -
n u n i j p a g ^ ^ i . c o . z . 
Art ic i i l i i sv igeí imus,Vrrura monialestencan-
tur recitare of t íc ium diuinum & an potiaft-
turfacultatibus fratribus concefsis quoad 
ip í i u s r cc i r a t i onem,pag i . 392 . co . i . & z.'m 
qua t r a d i t u r q u o í n o d o re l ig io l i focietatis 
no tenentur diccre o f f í c iúd iu inú ín choro 
^r t icu lus vigerimusprimus, Vt ru r í i r e l ig io l i 
& religioíae pofsint recitare de Saná t i s íuo 
rum ordinurn, pagina.3y3. columna, i . i n 
qua etiam refoluitur v t rum pofsint in par-
lículari huicpr iui legio renunciare. 
J£. S T I O. X L I I L 
D e célelrmone áiuinomm ¿¡uamum a¿A4i$a.m in ¿ecem &feptem artículos 
J m f a f á g w d r f 9$ .columna. 
ARt i cu l . i .QMÍd fit MiíTa & vt rum ante l u cemdic i poíl>it,pag.3-94,col.i.&: 2,vbi re 
• fo lu i tu rquid í i t & q u á d o dicatur aurora. 
Art iculus fecundas,^ ' t rum Mií lapoís i t cele-
brar ipoí l : mer idiem,ibid .co.2 .^ pagi.595. 
c o l . i . v b i t-xplicatur con í l i t u t io Pij Q ^ ' n -
t i quoad hoc. 
Ar t i cu lus tertius^Ví-rnm Proüincia les fec 'u-
• fo pr iui legió pofí int cirpcnfare vr rriflae 
ante auroram & poí l meridicm celcbren-
tur,pa,3(?5.col.2. 
Ar t icu lus quartus , V t r u m MiíTa póf s i t ^ i c i 
extraEcclefiam in altan por tau l í .pa . 3y5* 
co l . 1.Se pag .397 .co i . i . ¿v i . inqu ibus agi-
' tur de priuiiegijs varijs regulatium &: in te l 
l e f lu C o n c i l i j T r iden t in i r c í s i o - i z . in de-
creto de obreruandis & eui íandis in ceie-
bratione MííTsb. 
Art icu lusquin tus , V t r u m príuilcgia regula-
ría quoad modum tempus Icciífn cele-
brandi MhTam í l n t p e r Conc ihum T r i d e n 
t i n u m f u b l a t a . p a . ^ S . c o l . i . 
Ar t icu lus fextus,Vtrum modo polt C o n c í -
l i u m T r i d e n t i n u m pofsint praelati reguía-
res nul lo privi legio extante dirpenfarevt 
Millas extra í o c u m facrum celcbrentur.p'a. 
399.C0IT. 
Ar t i cu lus feptimus, V t r u í n MiFia pofsit audi 
r i extra parrochiam in monaí ler i j s r e l ig io -
forumjpag .400 .^ p?.g-.401. inq i í ibus re-
fo lu i tur quod faltim p o í m n t c ó m p e l l i reli '-
^ i o f i ad dec la randú fidelibus in raifsis ín 
folemnijs fe í lo rum vigilias ieiunij & f e f i : i -
uitates in h e b d ó m a d a oceurrunt quod ex 
Conc i l i o T r i d e n t i n o demonf í r a tu r . 
Ar t icu lus odauus , V t r u m pofsit d ic i AliíTa 
votiua pr iua ta ín fcfl:o,pa.40i.co.2. 
Art iculus n o n u s , V t r u m religíofi pro yna 
T o m o . i . 
Miífa commendata vnius fefti pbfsint d i -
cerc a l ¡ am,pa .402 . co l . i . 
Ar t iculus decimus,Data efecuidarh m o n a í l c 
rió qu.tdam eleemofyna vt eius praelatus 
Miíias D i u i Gregori j pro anima d e f u n d i 
faciát celebrare. Qusmtur vtrum fatisfa-
cist dicendoalias iMiflasde f a n ó l i s & D o -
miincis oceurreritibusrecordatione fo lum 
habita m memento de d ida anima iblque 
valoremMiíTae ei applicando,ibid>col.2.&: 
p a g ^ O j . i n quibus doceturquae funt mi f -
fse D i u i Gregbr i j , & vt rum p o f t C o n c i -
l i um Tr iden t i num & Miílale reformatum 
dici,pofsint5& vtrum obligado ad celebran 
dum quotidie í i t a d b i t t e n d a . 
Ar t iculus vndecin-ius,Vtri;m d o m i n é h o í l r á e ' 
Mi f l a celebran pofbit in Sabbato concur-
í c n t e feílOj&.'ideni de cfficio de fundorum 
quarritur ín q u ó c u h q - feno5pa.4o4.co.i . 
Ar t icu lus duodcc ínu iS jVt rum in Ecclefijs ré 
gularibus fmt d u i E MiíTac diccnda;ih Qua-
drsgcí ima & aduentu & m v i^i l i js fcilicec 
vna de feria & altera de fan^o occurrentfe 
ib ide ra í co Ium.2 .& pa^o^.coiz. in quibus 
refoluitur nomine fcc le í i a rumcol leg ia ra -
r t im non venirc mbhafreiia. 
Ar t ic . i3 .Vtrumgenera les ordinurn pofsint 
reducereMiflas capelJaiúad minorem n u -
metum,pa.40 5 .co. i .&rpa.4o6.col . i .& 2. 
A r t i c . i 4 - V r r u m g lor ia in excel í is D c o d í c i -
pofsit á rcgülnribus in Mifsis votiuis,pag. 
407^01.1. 
Art icü lus . 15. V t r u m in fe í l iui ta t ibus f ando-
rüm ordinurn debeat dicify mbolum apofto 
l o r u m i n Mi íTa , ib i . co . j ; 
A r t i c . 16^ . VtrG re l ig io f i cú vna MiíTa jpcfsint 
pluribus pitahtljs fatisf^cere,p.^oS.&.• 409 
in quibus hoc late profequitur. 
QJR. Y y i Ante, 
I n d e x . 
A r t k u l u s clecímusrept imus, V t r u m tenean- prerbyteris, peregr ínis a í i t ignot í s ' "regula-
turcurati negare celebrationem miíTarum r i b u s ^ p a g ^ i o . c o l . i . 
Q J V S T I 0 . X L I I I I . 
De cUufula momalium in commum m quatuor artículos diuifa, 
ARticulus p n m u s , V t r ú Ecclefia habeat poteftatcm ad in í l i t uédam claufurámo nial iú ,pa.4i2.pag.4T3. in qú ibüs hoc la 
te expl icátur & conftitutiones pont i f ica-
les illucidantur. , 
Art iculus fecundüs , V t r u m o m n i u m monia-
líum gencralis claufuraprsecipiatur ab E c -
clefia>paj4i4. colum.i.Sd pag. 416.2*. pa. 
417 .&pa 'g i i l ,4 i8 .& pa.41p. in qu íbus va-
ria Conci l i j T r í d e n t i n i loca expUcantur, 
& aliquibus difficultatibus circahoc ortis 
refpondetur. 
Art iculus t e r t iu s , V t r u m extrauagantes F i j 
Q u i n t i & Grcgor i j T c r t l j decim Feandcm 
monia l ium claufuram obferuare; p r z e i -
piant,<pa.420.co.i.& pa .42 i .&.pa . 422¿ 
& pagin.423 . in q u í b u s late d i d * extraua-
gantes i l lucidantur. <«, 
Ar t iculus quartus, Anmonia les conuerf* 
feufcruitiales ad claufuram arignantur,& 
ad habitum & profefsionem recipi valeác 
pagin,423. co lum . 2 .& pa .424.& pa.425, 
& pagina . 4 2 6 . in quibus late d i íbut i tur 
quae fint iftae jferuitiales & de earum di ífe-
rentia ,qua polita aliqua houa i l luc idan-
tur . 
j E s T J o . XLV. 
De claufuramonap:eriorumfZ'írorí4Wirvel mulierum quantum ad4cce[¡um 'w (ex-
tern articulo s dmfa,ePa:4i6.colum.2. 
late expl icá tur . ARticulus priraus, V t r u m í i t p r o h i b i t ú mu lieribus accederé ad monafteria v i ro rum, 
pag . 427 . co l . 1 . 
Ar t icu lus fecundus, V t r u m íit prohibitus ac-
cefíus ad monafteria m o n i a l i u m , ibid .co. 
a . & , p a . 4 2 8 . c o í . í , 
Ar t icu lus tertius, V t r u m íurc a l i q u o í i r p r o -
h ib i tu ip mittere literas ad moniales ,pagí 
4 2 8 . c o l . i . 
Ar t iculus quarrus , V t r u m fratres minores 
prohibeantur ex vifuae rcgulae accederead 
monafteria monialium.pagina.429, co lum 
n a . i . & pa .43b .&pagi r i .43 i .co l . i . v b i h o c 
Articulus quintlis, V t r u m prouínciales &:in 
feriores pradati pofsint licentiare fratres 
minores ad a c c e d é d u m a d m o n a í l c n a m o -
. DÍal:ium.pa,43i.col.2. 
Articulus fextus ,Quis prselatus ex infcriorC 
buspófs i t daré p r 2 d i d a m l i c e n t i a m , p a g i n « 
. 432,co.2. . 
Ar t iculusfept imus,Vtrum c u f í o s & guardia-
nus qui pof lunt licentiare fuosfubditos ad 
difVos acceífus & ingreífus pofsint l icen-
tiare fe ipfos , pagina.433.columna, p r i -
ma. 
Í ^ V J E S T I 0 . X L V J . 
De ddufurámofüdlium quantum ad ingrefium in earum mona/íeria inundec ím 
artículos MmpéjPaépa^yy .coLt. 
AR t i c . i , V t r u m o m n e s p r o h i b e a n t u r i n -g r e d i i n m o n a f t e r i a m o n i a l i ú , p . 4 3 4 ^ 0 , 1 
A r t i c u l u S j f e c u n d u s , V t r ú c ú l i e c t i a l i c i -
t ú í i t í n g r e d í m o n a í l é r i a m o n i a i i ú ^ b i . c o l . 
2 . & p a g Í 4 4 3 5 . i n q u i b u s d e c l a r a t u r a d i n -
quibufeunque perfonís ingredi Sandae Cía 
rx monafteria licentiam c o n c e d e r é valeat, 
pa.435.col.2,& p.435. v b i hoc la tedifeu-
t i tur & aliqua infaf t icont ingent ia oceur-
rentiaapponuntur. 
g r e d í e n d u m monafteria monialium regu- Art iculus quartus,Vtrumad l ici te ingredien-
Jaribus fubiedarum non cífe neceíTariam d ü m monafteria quarumcunque monia-
licentiam Epi fcop i , l i u m praeter fuperioris licentiam requi-
Amc.tert ius>C^isfratr ibusmmoribusacali js í a t u r adhuc caufa morá l i t e r neceflaria.' 
pagina. 
Q u ^ f t i o n u m . 
pag,437.colamna.i . 
^.rticulus q u í n t u s , V t r u i u ftantc Concilio 
Tr iden t ino & confii tutionibus a p o í í o l i -
cis de ingreí lu 6c claufura monafteriorum 
monialiura fuperioresearundem immedia-
te autoritatc apoí lol ica deputati pofsínt 
i n d i ñ i n é l e ex caufa publica velfecretaab 
ipíis tantum fuperioribus iuftificanda ¡n 
tra claufuram monaí íe r io rum intrare i n 
c lef t ioneAbbat i íTarum, faeienda ex caufa 
inquietudinis monial iú & íufpicionc í ub 
ornationib ín ter cafdcm fuborca , vel ex 
alijs úiíliscaufisab ipíis ruperioribus reóte 
arbitrandis ¿kibi vota ipfarum monialium 
audire&recip€re,p.438.col.z. 
Articulas fextLiS, V t r u m generofa qiiíEdam 
pofsit intra claufuram intrare monialium 
concüpt ionis comitata aiiquibus honeiHs 
puellís.paj455).coLí. 
A n i c u l u s i e p t i m u S j A n monialium contiéci-
bus liceat habere fecularesanci í lasqusrno 
nialibus iniñrmis 3c in coquina,& in sl ijs 
roinillerijsinferuiant, pa.440. & , 4 4 i . 
Articulus odauus , Moniales q u í d a m o r d í -
nis SaótzE Claras po í lquam quadraginta 
annis incontinuis atque grauibus iaf i rmí-
tatibus detentas inceí íanter lal?orauerant 
his a c c e d í t q u o d i n eius c o n u e n t u í u n t alig 
línoniales anus, & débiles,alise aegrotantes 
quarumakera perpetuo laborat morbo , ín 
quarum mínifterio adolefcentes moniales 
continuo ocCupantur ?alÍ3e choro die n o -
é luque afsíílünt,aUa2 non paucasc onuen-
tusofncijs imped íun tu r ,& praetereanoui-
tise quee intra probationis annum f u n t c ó -
feitutae difeunt literas & cantum & d i u i -
n u m o f í i c i u m , q u o fit, vtquanuis in c o n -
uentu íit non exi^uus monial ium nume-
rus ib i tamen infirmas neceflarium fubí i-
dium commode prasílare nequcunt . D u -
bitatur vtrum eius praslatus huic conce-
deré pofsit honeftam famulara ísECularcm 
fuorum parentum expeníis alendam,qu3e 
l i l i in neceíTarijsminiílraret hac iegequpd 
nunquam á m o n a ñ e r i o exirct.pa.442.coL 
Articulus nonus. I n monial ium te r t i j o r d í -
nis, vel müi t ia rum monaí ler i js eíVaiiqua 
monacha prse cíEtens il luftrior* Dubitatur 
an praslatus huic licentiam concede ré va-
leatad babendam fitcularemancillam fuo-
rum p a r e n t u m e x p e n l í s a lédam ¿¿ an ha?c 
íít neccfsitas moralis.pa.44_j.columna,!. 
• SC.ZÍ. . , • ,. 
Articulus decimuSjAn in praedidis Ter t i a rú 
& Mi l i t a r i um monaftenjs aliquas nobiles 
puellasfeculares i b i nut;riendas fanftifque 
moribus imbuendasrecipere licca^pagin. 
4 4 3 . c o l . z . & p a g . 4 4 4 t & pag.44í .&: pag. 
44(5. c o l u . i . i n quibus notandas illuílrifsí/-
morum Cardinalium declarationcs .17, 
proponuntur. 
Art iculus v n d e c i m u s . A n l í cea tp ra l a t i sd í -
fpenfare vt nutres ingrediantur ad inuifen-
das filias moniales mor t i i am propinquas. 
pag 445 .C0I.2, 
Q ^ V S T 1 0 . X L V I L 
Be pa?íis in juas íncurrunt ingredientes mona/íeria monialmm in duocecim-
araculos dm[a/Tag'446. coi 2, 
ARticulus p r i rbus /Vt ru í in t aliqusecéfu-raí aduerfus monia l iü monaOeria ingre-dientes .pag.447.coIu . i . &:.pa.448.in 
quibus refoluitur q u ^ pasnae i m p o n á t u r 
aiiquibus in d i d o r í í monafteriorum clau-
furá admittentibus^ut ín t roducere praefu-
mentibus. 
rArticulus fecundus,Vtrum abfolute monia-
les a d m í t t e n t e s alios in didhmonafteria 
praetextu l ícentiarum inualidarum íínt ex-
communicatsEJpag.449.col.i. 
'Articulus t e r t i u s j l n quas pcenas íncu r run t 
ingredientes monaüer i a monachorum 
pretexta l ícentiarum reuocatarum , & i n 
quas incurrnnt AbbatiíTae praetextu d ida -
r i im l ícentiarum reuocatarum admitten-
T o m o . i , 
tes in monafteria monialium,pag.450.co. 
ii&.pag.454.in quibus vcntilaturvtrúmo 
niales paenis,quibus afficiuntur AbbatiflaE 
pichan tur 
Artic.quartus, Vtrum íínt aliquicafus in qui-
bus l icet ingredi monafteria monialiura fi-
ne timore excommunicationísjpa.451. co. 
2.& pa .472.&.p3gi.45-3.&,pag454é& pa-
gina,4^^,& pa.456.in quibus proponun-
tur & ventilantur cafusjin quibus licetin-
\ gredi.Qui cafusarripliantur. 
Primus eft quod confeíTor poteft intrare ad-
confitendam infirmam,qu3e non poteftad 
locutoríúcómode veníre quictiam habet 
locum quando ipfa monialis facramento 
Euchariíiix cft reficíenda. 
Q¿R. Y y i CIrca 
í n d e x 
C i r c a q n o d d u b í t a t u r an v i c a r i u s m o n i a i i u m 
p o f s i t in t rare c u m f o c i o a d c e l e b r a a d u m 
in i n f i r m á r i a v t i n f i r m a m o n i a l i s r e c i p i a t 
E u c h a r i l K a m . 
D u b í t a t u r e t i a m v t r u m p r o r e n o u a t i o n c E u -
c h a r i í h a e p o C s í t i n t r a r e . 
S c c u ñ d u s cafus c í l q u a n d o m o n i a l i s v u l t e x -
h a l a r e f p i t i t u m . 
T e r t i u s i n d i e f u n c r i s . 
Q u ^ a r t u í á d a p e r í c n d a m f e p u l t u r a m f e u p o f t 
m o d u m c o a p t a n d a m , 
Q n i n t u s p o f l u n t in trare fratres m i n o r e s d e -
p u t a t i o b í e q u i j s m o n a r t e r i o r u ' m m o n i a l j ú 
S á n e t e C l a n e p r o e x e r c e n d o m o n a f t e r i o -
r u m i p r o r u m o p e r e q u ó d c o m m o d c e x t r á 
m o n a f t e r i u m fieri n o n p o t e f t . 
S c x t u s q u o d m e d i c u s c a u f a m u l t u m g r a u i s i n 
firmitatisjvelminutorcú necc f s i ta s e x e g e -
r i t p o í T u n t i n g r é d i . 
S e p t i m u s eft q u o d o c c a f i o i n c e n d i j v e l r u i -
nas m o n a f t e r i j j & c . D e q u o i n a r t i c u l o f e -
q u e n t i . 
A r t i c u l u s q u í n t u s , V t r u m r a t í o n c i n c é d i j v c l 
a l t e r i u s p e r i c u l i p o f s i n t f r a t r e s m i n o r e s i n 
g r e d i m o n a f t t T i a m o n i a i i u m , p a 4 ^ 7 . c o l . r * 
A v c i c u l u s f e x t u s , V c r u m c a r d i n a l e s fanctae 
K o m a n s e E c c l e í i a e p o f s i n t i n g r e d i m o n a -
í T e r i a S a n f í a e C l a r a ? , ! b i . c o . 2. 
A r t i c u l u s T c p t i m u s ^ t r u m l i c c a t g e n e r a l i m í 
n i í l r o m i n o r u m m t r a r e c i a u f u r a m m o m a l i ú 
, S a n á i s Cl2ra?,ibi. 
A r t i c u l u s o f t a u u S j V t r u ' m fratres m i n o r e s r o -
g a d a pradat i s c u r a m m o n i a i i u m h a b e n t i -
b u s p o f s i ñ t i n t r a r e e a r u m c i a u f u r a m , p a g . 
458 .CO .2 . . 
A r t i c u l u s n o n u s , V t r u m p r o p r a s d i c a n d a c a -
l e n d a p o f s i n t m i n o r e s i n g r e d i m o n a í l c -
r i a m o n i a i i u m , p a . 4 5 $ ) . ' c o l . i . , 
A r t i c u l u s d e c i m u s , V t r u m E p i f c o p u s p o f -
l i t i n t r a r e c l a u f t r a m o n i a i i u m p r o c o r i f e -
c r a t i o n e , 6 ¿ b e n e d i í í i o n e f o r o r u m & p r o 
c o n f i r m á t i o h e ^ a d v i d e n d u m a n c l a u f u i a 
{ ^ t c o l l a p f a j i b i d . c o L a . 
A r t i c u l u s v n d é c i m u S j V t r u m p c r f o n a e l í c e n t i a 
tac a d i n g r e í T u i n p o f s i n t eíTe i n c l a u f u r a fini-
t o n e g o t i ó a d q u o d i n g r e d i i i n t u r , i b i d . , 
A r t i c u l u s d u o d e c i m u s , V t r ú á d i n g r e d i e n d d 
í i t n e c e í T a r i a l í c e n t i a i n f c r i p t i s , p . 4 ^ o . c o . í 
Q ^ V ^ E S 7 1 0 , X L V I i J . 
X>e claufura morid ftemrum rvtrorum (juamumad ingYefium Mulierumineain 
quinqué artículos dmfa^Pa^ina,qGo.coiutnna.i* 
AR t i c u l u s primuSjVtrum fit prohib i tus in gre í fus mul icrum in m o n a í l e r i a v i r o m pag . 45o . co . 2 .&p , 4<?i .& 462.vbideT-
claratur c o n f t i t u t i o P i j Q u i r i t í . 
A r t i c u l u s f e c u n d u s , V t r u m o m n i s m u l i e r u m 
ingre f fus e t i a m f ine praetextu a l i c u i u s l i -
centias p r o h i b é a t u r in d i d a .monañeria> 
p3g,4<52.CO.?.i 
A r t i c u l u s t e r r i u s , V t r u m in a l i q u i b u s cafi-
b u s fit l i c i t u s i n g r e í r u s m u l i e r u m intraclau 
í l r a m o n a f t e r i o r ü v i r o r ü , p a . 4 6 3 . c o . i . & r i 
A r t i c u l u s q u a r t u s , V t r u m r e g u l a r e s c a n o n i d 
, S a n d i A u g u f t i n i p o f s i n t i n e o r u m d o m i -
b u s i n t r a f e p t a e i u f d e m E c c l e f i a e t e n e r e m u 
l i e r e s s e t a t e p r b u e d a s , h o n e f t a s o m n i fuf -
p i c i o n e c a r e n t e s o b f e q u í o r i i m h b n e f t o r u m 
, pr9ftandorumcaufa ,pa .464 .col . i . 
A r t i c u l u s q u i n i i i s . Q u i s p o f s i t d i f p e n f a r e i n 
poenis c o n f t i t u t i c n i s P i j Q n i n t i l u p e r i u s a l 
l e g a t g , i b i d . c o . 2 . 
Q ^ V v i E S T I O. X L I X . 
Dg claufura moniaiium quantum ad egrtfíum infeptem artículos Jiuifa9 
[ma.+Cycúlúmna.i. Pagi 
Ar t i c u l u s p r i m u s , V t r u m m o n i d e s p o f -í i n t e g r e d i c l a n f u r a m i p a . 4 6 5 . c o l . i . 
A r t i c u l u s f c c u n d u s . V t r u m p o f s i n t m o -
nia les S a n d a b . C l a r a ; e g r e d i m o n a f i e r i a f u -
p c r u e n i e n t e i n e u i t a b i l i & p e r i c u l o f a n e c e f 
l í t a t e , p a g . 4 6 ( 5 , c o . 2 , 
A r t i c u l u s t e r t i u s , V t r u m p r o p t e r a l í q u a s i n -
firmítates l i c e a t m o n i a l i b u . s a m o n a í i c r i o 
c x i r e , p a . 4 ( ? 7 . c o . 2 . & p 3 g . 4 6 8 . v b i h o e d e -
c l a r a t u r . 
A r t i c u l u s . 4 . Q u i d n o m i n e e p i d e m i s e v e n i a t 
p r o p t e r q u a m m o n í á l e s a c ia i i fura c x í r c p o f 
f u n t , p a . 4 6 ' 9 . c o . i . & r p a ^ y o . c o . i . 
A r t i c u l u s q u i n t u s , V t r u m cafus q u i p o n u n -
t u r ab V r b a n ó q u a r t o , i n q u i b u s m o n i a k s 
S á d x - C l a r a ? p o í l u n t á C l a u f u r a e g r e d i í i n t 
r e u o c a t i 
Q u ^ f t i o n a m . 
reuóca t i i P i o q u i n t o in fuaconfticutione .Articulus fcptimus I n quas pcenas í n c u r -
•ibi .co.2, runt dantes licentiam extra cafus fupra-
Art iculusfcxtus^uper ior is regularis liccntia d i d o s , & i p f 2 E moniales cgrcdicntes , & 
an fufficiatad excunduma m o n a ñ e r i o mo ipfas recipientes, pagina.472.columna. i . 
m a l i b u S í p a ^ S i . c o l . i . & i . 
0^ V J E S T J O. L . 
De cldujura monachorum quoadegreffum a futs monafterijsin duosartlctilos 
dimfa.n?agina*^71. columna i . 
A Rticulus primus, V t r u m pofsint mona»» c h i á m o n a í í e r i o fine licentia praelati ad 
chi á fuis clauílris e x í r e , p . 4 7 3 . c o l . i « alium fuperioremfit peccatumjpagi. 4 7 3 . 
Art iculus fecundus, V t r ú egreflus.mona- columna.a. 
Q _ V <tAE S T 1 0 . L I . 
D e commi^Mwgenerali ordinis minorumin juatuor artículos 
diu^a Pat4j4>co!umna. i , 
ARticulus primus,Quas fit cómiüar i j gene Art iculus quartus, A n pofsit min í f te r gene-
ralisin ordine minorum i t iÜi tu t io ,pa .474 ralis feu capitulum genérale amouere prae-
co l , í . d i d u m cómilfarium fine caufa aut e iuspo-
Articulus-fecundus , Quas fit auth'oritas c ó - t e ü á t e m l i m i t a r e j p ^ ^ i í . c o i . i . 
miífarij generalis.ibid.co 2. A r t í c u l o s quintus , V t r u m generalis pofsíc 
Ar t iculus tertius, A n pra.jdi¿lus commifíaríus in ordine m i n o r u m ehgere cómiíTarium 
generalis fit prstlatus ordmarius}an delega generalem i n fámil ia jexqua fui taíTumptus 
tus>pa.475,.co,i. pa .478 .co l . i . 
^ V t A E S I 1 0 , L / / . 
IDv cofnmfario gene rali India rum ordinis minorum in dúos ámenlos 
dzuifa. f 43.47 % • columna, i i 
ARticulus primus, Qn& fit origo cómiíTa- lis Tndiarnm fit ín aiiquibus fubiedus coná 
r i j generalisIndiarum in o r d i n e m í n o - miífario generali Cifmontano,8¿: p rou in -
r u m , p a , 4 7 8 . c o l . í . ciali prouinciaE,inquaeft,pagina. 47^.cÓ-, ' 
Ar t icu lus fecunduSjAn commifTarius g'erieri l umna .u 
J E S T I Ó. L U Í . 
De Qpmmifdrio & procuratore Romano in ordine minorum in tres articul&S 
dmj'a. T ^ j ina >4Sotco!u7tona.2. 
ARticulus pr imus, Vnde habeat o r ig iné n s a u t h o r í t a s . p a . 4 8 i . c o . 2 . 
officiumprocuratoris Romani i n r e l i - Ar t iculus tertius, A quoinfti tuatur commif-
gionc minorum,pa.48o.co,2, farius Romanus Se quantam habeá t á u t h o ^ 
Art iculus fecundus, Quaé fit huius procurato tatem,ibid. 
Q J ' J Z S T I O . í I I I 1 . 
De commijfarijs froumciaUhm & commijforijs adeapitulugenérale & demifsij ad 
svifttandas frouincias in¿¡uatuor articulos diuifkyPa.48t.coL 1. 
Articulas primus, Q u i d p o f s i n t c o m m i / a r i j prouincialcs cum plenitudine poteftat ís 
T ó m o . i . S í ^ s Y y ^ i a . 0 f í 
I n d e x 
in ordinc M i n o r u m r e g u l i r i í o b f c r u a n t i x 
pa^ .4g2 .co l . i . 
Articulus fecundus, Q u o m o d a fint i n t e l l i . 
gendicomiíTar i j i n ordinc minorum inab 
fentia proüinciál is & quacíí t eorum auto 
ritas,pa^Sj.co.i. 
Ar t iculus t c r t i u S j Q u o m o d ó eligantur c o m -
miífar i jad Capi tu lum genéra le loco Pro-
uíncjal ium m i f s i , pagina .484 , c o l u m . i . 
& . 2. 
Art iculus quartus, Quar íit autoritas c o m « 
milTariórum ad vi í i tandas prouincias 
pagina 
cunda. 
485: . columnapriroa, 5c fe-
A E S T I O . L V . 
De commumcAtiérie prmlegi§rumin migmi articulos 
¿imfd>Pdg. jfit.colum. i , 
A RticuIusprlmus, V t r ú ordines m e d í c á -tescommunicent in priuilegijs,pagina 4 ^ . c o l u m n a . 2 . & pagina.4g7.& P3^^0, 
488.inquibus Variic cóccfsiones r e fe rü tu r 
ex quibus col l igi tur ordines inendicantes 
communicarc in priuilegijs concefsis & 
concedendis ordinibus mchdicantibusSc 
n ó n mendicantibus. 
Ar t icu lus fecundus, V t r u m ordo m i n i m ó * 
rum gaudeat priuilegijs concefsis o r d i n i -
bus mendicantibus,paginai489.columna* 
fecunda. 
Ar t icu lus ter t ius, V t r u m ord ín i feruorum 
Beatas Mariae priuilegia m e n d i c á i i u m cort 
cedantur ,pa .49o .col .». 
Ar t i cu lus quartus,Vtrum congregatio S a n d í 
H i e r o n y m i Icfuatorum comUnicct i n p r i * 
uilcgiJsír i iendicahtium,pa' .490.Coi. i . 
Ar t iculus quintus, V t r u m religioíi Socictatis 
lefu g a u d e a n t p r i u i l e g i j s m e n d i c a n t i ú , & 
an priuilegia conccí ía focietati, collegijs 
ipiius comraunicatacenfeantur, ib id .co ,2 . 
A n í c u l u s fextus,Quae íit communicatio or -
dinis Sand i t í enec i i c l i , pa .49 i . co .2 . 
Ar t icu lus feptimus , Quam c o m m u n i c a t í o -
nempr iu i lcg iorum habeat ordo Cif tcrcic 
lis.pag.4S)5 col .2 . 
Ar t iculus o d : á u u s , Q n a m commumeationerri 
priui legiorum habeant Car tuf íenfcs ,p .496 
c o l u . i . 
Art iculus nonus , Qnam communicationcm 
priui legiorum habeat ordo Sandi H ie ro -
n y m i in Hifpania,ibid.co.2f 
Ar t iculus decimus. Q u a m c o m m u n i c a t i o n é 
p r iu i l eg io rú habeat ordo S a n d i f s i m » T r i -
nitatis,pa.498.col.2. 
Ar t icu lus v n d e c i m u S í Q u a m communicat io-
nem priui legiorum habeant fratres C r u c i -
geriac rei igtoclcr icorum min i í l r an t iú i n -
í i rmis ,pa.399.col .2# 
Art iculus duodecimus, V t r u m religiofi San-
ftac Mariae aMerccdc gaudeant priuilegijs 
Mend ican t ium, pagina. 5 0 0 . columna, 
prima. 
"Articulusdecimus tertius, V t r u m "Moniales 
fruantur priui legijsregularium jpag i .50r , 
colu.r . 
Ar t icu lus decimus quartus V t r u m Moniales 
TcrtiarijB gaudeant priuilegijs M i n o r u m . 
p a . j o z . c ó . í . 
Art iculus decimus quintus, V t r u m moniales 
C o n c e p t i o n i s g á ü d e a n t p r i u i l c g i j s M c n d i -
c a n t í u m , p . 5 0 5 ; cb l . i . 
Art iculus decimiis fextus , V t r a m fratres & 
Hofpitantes religiofos gaudeant eorum prt 
. u i l c g i j ^ p a . i j o j . c o l . i , 
Art iculus decimus feptimus, V t r u m M e n d i -
cantes , & qui eorum gandent pr iu i leg i j t 
p o f s i n t v t í priuilegijs Societati I c í u c o n -
cefslf.pagina 5 o6.columna. 1 . & pagina. 507 
, vb i l a t c . 
Ar t icu lus decimus od:auus:AnIn c o m m u n i -
cationcpriuilegiorum ven ían t conceíTaali 
¿ u i l o c o fpeciali,pagina, 508.columna . 1 , 
& 2.pagina. ^09. columna, prima, v b i r c -
foIuiturindulgentiamPortiuncnlae in or -
dinc M i n o r u m maximam confra tern i ta t í 
chordae Beati Patris Francifci eífc commu 
nicatam,&. ó m n i b u s monafterijs ó rd in i s 
cífc cbhce í fam,& notatur etiam conceíTa 
al icuirel igiofo particularí nbüa l i j s eiufdc 
i n f t i t u t i religiofiscommunicari . 
Art iculus decimus nonus , an in c o m m u -
nicatione pr iui iegium cenfeatur c o m -
mUnícari vfus,& nonvfus,pagina.509.co-
lumna.a. 
^ r t í c u l u s vigefimus , Q u o m o d o fit eorum 
priuilegiorum communica t io ,paginadlo , 
columna. 1. & a . & pagina. 5 1 1 . co lum-
na prima , in quibus refoluitur , quod 
conceíTa locisperfonis ,&fandis ynius ó r -
dinis 
Q u a r f a o n i i m . 
Hinis mendlCiintium cetifentur conccíTa • q u o m o d ó feruitoresfratrum gaudcant-ea-
locisjperfonis & íanftis al iorum ordinum rum priuilegijs . 
¿, qu i communicant in priuilegijs . 
Ar i iculus vigeíi tnus primus, V t r u m part ici-
pantes pi iui legia pofsint ill is v t i contra 
eos, quorum contemplatione participanc 
j )ag .5n .co l . i . & . 2 . i n quibus refoluitur 
Art iculus vigelimus fecundus, V t r u m o r d i -
nes Mendicantes pofsint v t i priuilegijs 
eorum obleruant i^ repugnantibus,pagi-
na . 5 1 2 . columna p r i m a , & fecun-
da. 
Q ^ V J E S T I O . L V . 
De íommumone cor^orisDominimftri lepjChi'ifli fg) dimini^rauonedv* 
rum facramemorum quantum ad eorum minifíros m qua-
tuor decim artículos diwfa^ag. 5 i i .col i . 
Kiticulus pr imus, Vcrú re l igioífpofs int 
lidelibus admini í t ra rcfacramentu Hucha 
riftiae & aliafaeramen.ta.p.i.513.C0IU.1.& 
2 ,& pag.514.& pa^in .5 i5 . § : .pag . 5 i<5 . i n 
q u i b u s late expl icátur materiaCiementi-
nae rcl igloí l de priuilegijs. 
A r t i c u l u s f e c í í d u S j í Vtt-um autoritate apo-
fíolicapofsit í í e r i vt religiofi modo Hucha 
riftiam í i de l i bus adminiftrare p o f s i n t , p a -
g . iná .5i( í . C0I.2.& pag .5 i7 .& p a g í . 5 i 8 , i n 
quibus profequitur etiam explicatio C i e -
rnen t i ike pr im se de priuilegijs. 
Af í í cu lus tertius, V t r u m í i t aliquod' priulfe-
g i u m Apof to l i cum modo concedens rel%-
giofis y t pofsint í idel ibus facramentum 
Eucharií l iae miniftrare etiam in die pafcha 
t i s, pag i n a. 518. c o 1.2 . & pa g . 515>. & pag^ 5 2 q 
pa:gina.52i.&: pa.y22.in quibus tria traátan 
tur.Primum qu id í igni l íce tur perii lam ex-
ceptionem in diepafchatis, &;v t rumrequ i 
ratur iu r i fd tó l ioadhoc facramentum admi-
n í f l r andum. 
á e c u n d u m , Vcrum fit aliquod priuilegium 
quodconcedat fcligioíis communicarefide 
les omnes etiam in die pafchatis. 
pTertius, A n cíerici feculares in Ecclefijs regu 
lanbusfacrum celebrantes pofsint fideles 
communicare. 
Ar t icu lus quartus, V t r u m in articulo mortis 
liceat religioíis minificare facramentum 
Eucharifüae íine culpa Sí fine pama excom-
münicat ionis ,pa .5 23.C0IU.1. & 2. 
Lír t iculus q u i n t u s , V t r u m deficiente parro-
c h o & necesitare vrgcÉte pofsint rel igioí i 
communicare in í i rmos viaticumpetentes, 
p a g . p 4 . c o l , í . 
Ar t icu lus fextus, V t r u m communionem paf-
chalcm pofsint rel igioí l miniftrare peregti-
t t ó ñ t i b u s ^ i d . 
T o m o . 1»' 
Articulus feptimus , V t r u m fceularis facer-
do s cui datur facultas admia i f t r and í facra 
mentum in Eccleí i js "raendicantium dc-
beat eíTe approbatus ab ordinario iuxta 
formam Conc i l i j T i i d e n t i n i ' , & idem quse-
ricur de parrochoj-an pofsit i n fuá parro-
fhia delegare hanc facultatem cuicunque 
fácerdot i í impl ic i , pagina. 52f , columna' 
. prima. 
A r t i c u í u s oi5lauus,vtrumdiaconusreligionrs 
pofsit facramentum Euchar i f t i s minif tra-
4 re fratribus autfecularibusin aliqua necef-
í i t a te , ib i , co .2 . 
Art iculus nonus,Vtrum raoniales pofsint fa-
ceré miniftrare facramentum Euchar i i t i a i -
ab alio presbytero feculari in Ecclefijs, 
fuis,pa.52(5.coL 2., 
Art iculus decimus , v t rum fratres & f p r o -
res ter t i j ordinis Mantel lat i ¿ccor r ig ia r í , 
& chordelati pofsint recipere extra parrq-
chiam c o m m i i n i o n e m p a f c h a í e m , i b i d . c o l , 
fecunda, 
Ár t i cu íus vndecimus,Vtrum fratres míniftrá 
t e s i n l n d í j s occidentalibus facramentum 
Euchariftias &:alia facramenta cum l icen-
tia R c g u m Hifpaniarumincidanr in e x e ó -
m.ünica t ionem,pag.5ay.col . 1.& pag.<;28. 
in quibus agitur de in te l ledu clementinas 
rcl igiof i de priuilegijs: agitur etiam de c ó -
mifsione & dclegationeapoftolica q u á b a -
bent reges Hifpaniarum pro nouo orbe. 
Art iculus d u ü d c c i m u s t v t rum Epifcopus 
pofsit agere contra rel igioíos qui facra-
menta prohibi rá minifirari in C l e m c n t i -
na religioíl de priuilegijs fine liecntia admi 
nil írant pag. <29.coiurana, 1. & pagina. 
530.& pag.y 3 xÁ' pag.552.111 quibus late 
profequitur quoddam d u b i ú huius mate-
riieprincipalc quomodo Epifcopi po í í un t 
Y y 5 agere 
í n d e x . 
ag í fe con t r i r e l l ^ ío rospnu i l eg í a a l egan -
tes & vtrum ea o í \ e n d c r c tencantur & quis 
debet iudicarc an d ida priuilegia finí va l i -
da ncc ne. 
Art iculus decimus ter t íus , V t r u m licenria 
p a r r o c h i c x c ó m u n i c a t i fufficiat v t r c l i g i o f i 
• pofsint miniftraré. facramenta prohibita 
in clemcntina re l ig io í i de priuiiegijs, pa-
gina.y-52. ; 
Articulusdecimus quartus,' V t r u m re l ig io l i 
pofsint facramentum Euchariíliae & alia 
fuis familiaribus minif t rarc , ibi . 
Q j A E S T I 0 . L V i l . 
Ve 'Beatét Z^irginis J i tarU Concefitione in ^uinjue drtítulos ¿,ímfa.fAgu$3S>cúl. 
A R t í c u l u s p r i m u s , V t r u m Beatz virgo fue 
¿ 1 - r i t concepta fine pcccato or iginalÍ ,pa . 
5 34.col .1. 
Art iculus fecundus, V t r u m modo íit peccá -
tum prasdicaie oppofi tum fcilicet V i rg inc 
Manamiapecca to originali fuiífe conce-
ptam,pagina,535.columna. 1 . & 2.&pa.536 
c o l . i . * 
Ar t i cu lus t e r t í u s , V t r u m p roMi f fa & f e í l b 
Conceptionis aliqua indulgentia conceda 
tur",págíhá.Y 3 ^ c o í . 2 . 
Ar t icu lus quartus, V t r u m deferentes imagí -
nemBeatae Mariae & e i u s f i l i j quam m o -
niales Conceptionis deferunt ' indulgen^ 
tiam plenaríam c'onfequantur,pág.y 3 7 ^ 0 -
lumna.2. 
Art iculus qu ín tu s , V t r u m ín fefto Conce-
ptionis fufpcndatur in terdic lum SíceíTá-
t io \ diuinis, pagina. 7 3 8. columna fe-
Cunda; 
Ve confratrijschoria 'Beati pdtris mftri f rancifa ¿ r corrigU Diul 
^/ugujtiHiin tres articulvs dimfdiPa.3 35>.r^/. t . 
ARticulus primus, Quaj indulta concedan turconfratribus chordaeDiui Francifci, 
pa,-53^.co.i.& pa.540!& pag.54i .& p . 
r^iÁn quibus Bullae Pótificíae huic archi-
confraternitati conceífa explicantur. 
Ar t icu lus fecundus, deinf t i tu t ione confra-
triaí c o r n g i a t o r u m D i u i Auguf í in i & de 
e iuspr iu i leg i j s ,paginaá743.co lu . í . &pag^ 
544.& pag.j^^-.in qü ibus Bullas humsar-
chiconfrarernitatis apponuntur & explica-
tur, 
Articulus ter t íus , A n corr igiat i indulgentiam 
por t iuncuIa2Conleqüan tu r ,pag ina .545 .co , 
2.& pa.546. 
Q ^ F J E S T I 0 . L I X . 
Ve confefurifs regularihus yumtum ddpr¿fentationem iftdecem drti~ 
culoí ¿imfdrfdg. 5 2,. 
A R t í c u l u s p r í m ü s , V t r ü m ebnfeííarij regu lares debeant neceífario ab Epí fcopis 
approbari& coram ipfis pr2fentan,p, 
547 .co lumna . i .&pa .548 . in quibusponi -
t u r m o d o , qmbusregulares ad audiendas 
fecularium confefsionesiuxta f ó r m a m e l e -
m é t í n a s d u d ú cora ord'inarijspiaBfentantur. 
Art iculus fecundus,Vtrum iíla formaprae-
fentandi fecundum diftam clementinam 
fit .1 Conc i l i o T r iden t i no fublata,pa.549. 
c ó l u m . r . & pag.<j5o.& pag.55T.& pag.? 52. 
i n quibus hoc dubium late profequitur & 
ooue fecundum aliquos C o n c i l i u m T r i d c 
t i num explicatur, 
Art iculus t e r t í u s ,V t rum pr^fentatio&rappro 
b a t i ó rei igioforum habeat aliquam formam 
fpecialem5pa.5- 5 2.C0I.2. 
Art iculus quartus, V t r u m prarfentatio &:appro 
ba t ió confeífar iorum rcgularium íit perpe-
t u a , p a g í n a . 5 5 4 . c o l u m n a . i . & p a g i n , 5 5 5 . & : 
p3gína .556. & p a g i n a . ^ 7 . Scpagi. ^78. ia 
quibus proponitur & explicatur C o n c i -
l ium T r i d e n t i n u m fefsione.23.cap.i7.de 
reformatione, adducitur etiam & explica-
tur quasdá declaratio i l lu f l r i f i imorum Car-
dinalium:adducitur etiam quasdam execu-
toria 
Q u a s í l l o n u m . 
toríalis fentént ia D o m i n i Cami l l i Caieta-
n i PatriachíE A lexandr in í nuncij apofto-
l i c i i n Kis Hirpaniarum partibusa Sandif-
iimo Domino Clemente O d a u o data pro 
f ra t r ibüsininoribus contra parrochos eos 
ín multis granantes & refoluitur E-pifco-
pos poíTe reprobare ex íuíia caufa confef-
iarios regulares femel approbatos'In có í i r 
iftátiorie liuius rei adducitur quoddam pri-
.uilegium a PioQj.iarto conceíTum i n q u i -
•ino'iibusliXYCúcx prauitatis contra cofef-
fores i n aclu confefsionismulieres fo l i cL 
a tantes. x:. • í ^ • 
Árt lcu lus ^ i n t ^ s » V t r u m hxc praefentatio 
Jegularium in v n o É p i r c o p a t a f u f f i c i a t p r d 
ó m n i b u s epifcopatibus.pag.^yp.col.i. 
Art iculus í ex tus , V t r u m praerentatio & ap-
probatio perpetua,competens M i n o r i b u s 
&:pr3Bdiéatonbuscotvfeírar¡jsalíarum rcíi-
g ionum concedatur,pag. 560.CCJ, 1» 
Articulusreptiraus^ Vt rum cofeíTarr; regula-
res in foro confeienti-j? pors in tmodo írnji 
príeferuarione & 'approbatione l e m t l o b -
• tenta,pag.5C)2.co.i. 
Ar t i cu lus oftauus , V t r u m a p p r o b a t í o c o n -
feíTariorum regularium pofsit ab ordina- ' 
rijs reftr ingi ad certum locum,tempus& 
p e r í b n a S j i b i d . c o l .2t 
Ar t i cu lus honus. V t r u m aliquis prouincialis 
pofsí t renunciare huiufmodipnui legioap -
probationis perpetuse , pagína,563 . c o -
l u r o ^ . 
Art iculus d e c í m ü s , V t r u regulares g radua t í . 
infacrá theologia debeat neceíTarioEpif-; 
copis ád áud iendas fecularium cófefs ioncs 
J)raEfentari,pag.564.col.i0 
O J A £ S T 1 ó : ¿ i . 3 
De confefiarijs ¿¡madpote/iatemconfitendíin oao árticttlosim-* 
A Rticulus primus, V t r ú re l ig ioí i perfuos 
•^J^praí la tos legitimeEpifcopis prsefentati & 
approbaticontrafuorum praelatorum v o -
luntatem pofsint audire confefsioues fse-
v<íulanum,& anpofsint praelati eos p u n i r é 
confeffiones a u d i e n t é s , p a . ^ f . c o l . z . 
rAríiculus f écundus i V t r u m religiofus legici 
me prgfentatus & a b epifeopo approbatus 
11 interdidus íit a praelato Í W audire c o n -
fefsiones,& casnihilominus á u d i a t í i n t v á -
lidíE tales confefsiones, pagin.^660co.2.&: 
pag ina^óy-Sc pag.^óH.in quo articulo re-
folui tur , v t r i im íint val ida confefsiones 
cuiufdam reguláris extra claüftra yágantis 
ab ordinario conf t i tu t i & approbati p ro -
cura cuiufdam popul i 6c nouc exj>enditur 
lexBarbarius Fhilippus d igef l í sde officio 
, prastorís. 
Á r t í c u l u s ter t ius ,Vtrum religiofus per prar-
latumfuumordinari js non prsEfentatus l i -
ccnt iafolum ordinariorura pofsit faecula-
r ium audire confefs iones^pag.yóS. col .2 . 
&pag .56p . 
Ar t i cu íus quartus,Vtrum regulares per Epíf-
copumapprobati pbfsint aud i réconfc r s io 
nes fecularium etiam contradicehteparro-
cho,pa.569,col.2. ; 
Ar t icu lus quintus . A n confeífores r e g u í a -
res extra diceceí im, v b i funt approbati 
bues e iufdemdicecef i sconí i tc r i pofsint,p* 
. . . y^OiCoLt . • . : : ,. ,• . 
Art icu lusfextus /Vtrum dicli iratrcs pr-efen-
ta t i ,& approbati virtute fudrum priuilcgio-
i^umpofsint o m n i a m c o n f e f s i o n e s , á u d i r e , 
pag .^yo .col .z .& p a g . f y i . & p a . j y i . i n q u i 
bus t ra í ta tur vtrum pofsint difpenfare cum 
ó m n i b u s quospofsintconfi teri in ijs,in qui 
b u s i p ü s c o m m i t t i t u r d i f p e n f a t i o ^ w 
Art iculus feptimuá, V t r u m confcíTores regu-
lares potentes confiteri omnes etiama^ai , 
r um d i cece fumaá fe venientes pofs inrv t i 
fuaau thor í t a te extra münafcenacx i í l en íc* 
Ar t icu lus ó d a u u s , V t r u m confefsi regulan-
bus teneán tur i terumparrocho conf i ten , 
ib i . co l .2 . 
n F J B S T I 0 . L X I . 
'De corífejffarijs reguldríhus quantum adfoteftatem ahfiluendífeculares in ¿¡um-
decmatciculos d imfd .Pa^j^coLió . , . 
Articulus pnmus ,Vt rum Papa pofsit co r í ce - fis Epifcopisinuitis ,pa.y74.col,2. 
dere facultatem aliquibus confeífarijs ab- Art iculus fecundus, V t r u m re l ig io í l mendl • 
í o l u e n d i i caíibu^ referuatis Épi fcopis cantes { & qlíi eorum gaudent priuilegi/s. 
tomo,!* C y i ^ Y y 6 jprsfen-
I n d e x 
.pr^fentatí fecundum for rn im C l c m c n t i -
naedudum pofsint abfoluerc ab ó m n i b u s 
calibus Epifcopis refe'ruatis d t i u r e& Jpc-
cialiter , pag.575.col .2.& pa.576. S f a g , 
S j j . k pag.57g. inquibus hoc d u b i ü l a t e 
expl ica tur& devera i n t c l l í g e n t i a C i e r n e -
tinac dudum multa adducuntur. 
'Avticulus.3. v t rum eonfeífanj reculares per 
aliqua piiuilegia ,pofsint abfohiere á caí i-
busiure Epifcopis referuatis,pag.5-79^0-
Iumna« i . 
'Articulus.^.. V t r u m regulares extra íua m o -
-nafteria exi í lentes p o r s i n t a b í o l u e r e £l d i ' 
' a iscaf ibus.pag.ygo.coi . i . 
Ar t icu lus . f . V t r u m reiigioricOnfeíTarij p o f 
f int abfolucresl caíibus Pap^ referuatis, 
pag.<8 i . c o l . i . 
'Articulus ,6 . V t r ú didifratres pofsint abfol-
uere nominat im cxcoraraunicatoSrpagin. 
^gZiCoI ' I . 
Ar t i cu lus .7 . V t r u extra facramentum pceni-
t en t ix v í rb irc ipforum pr iú i l cg io rum p o f 
( i n t c o n f c í r o r e s a b f o l u e r e ácen iu r i s pceni-
tentcs,pag,^83 .col 1 / 
Ar t i cu lu s .8 .An regulares confeíTarij pofsint 
abfoluere percuíTorcm clerici mani fe í lum 
ib id ' c o l . i . 
'Ar t i cu lus . 9 . V t r u m mendicanteshabentes 
facultatem abfoluendia referuatis pofsint 
abfoluerc a cócefsisEpifcopis iure fpeciali 
C o n c i l i j T r jden t ln i fefijion. Í 4 , ca. ó.de-1 
reformationc.pag-584. c o l a . & psg, 
inquibus vltra dubium p o í i t u m i n t i tu lo 
q u ^ í l i o n i s refoluiturgenerales & p'ftpuin-
ciales regulares lubere autoritatem 
concc í í am in Conc i l io di í t i s Epifcopis c d 
tra quedara, neothericum : in cuiusreicon 
firmationcm adducitur quasdam BullaPiJ 
Q u í n t i . 
Ar t iculus . 10.quid impor te turperabfo lu t io -
n e m á cenfuris i n f o r o confcientisc.pagini 
5 8 6,col. 1^ . 
Ar t iculus . 1 1 . V t i i i r c l i g i o f i facerdotes í im* 
plices abfoluentesab excommunicationc 
minore incidant in poenam Clemcntlnae 
prima;de priui lcgi js ,pag.5S7.col . i . 
ArticulUS iI2(> V t r u m religioíi pofsint abfol-' 
u e r e á culpa & ápóena fineeo quod i n c i -
dant in excoromunicationis fentcntiam,' 
pag.58S.col , i . 
Ar t i cu iu s i i 3 ; V t r u m prlui íegia quibus re l í -
g io l i poíTunr abfoluere ^ cafibus referua-
tis fint hodieper Conc i l i u rnTr iden t inum 
fublata,pag.58^.col.ii, 
Art iculus .14. V t r u m confeíTorCs regulares 
ybipubl icatur Bulla Cruciata» pofsint ab-
foluere pcenitentes non habentes bullas & 
cafibus referuatis virtute fuorum pr iü i lc -
g iorumjpag .s^ i .co l . j .&.pag .5^2 . &.pag._ 
5P3iin quibus noue cxplicantur aliqua 
d u b i a B u l l ^ Chiciata?» 
Ar t icu lus 15 * V t r u m confeiTorés regulares 
o b ü g e n t u r abfoluerc poenitentes á caí ibus 
referuatisíibí cófefsis .pa.55)3.colj i .& pa-
594.vbi aliqua memor í^ digna contra q u é 
dam dodumnee the r i cum adducuntur¿ 
Q ^ V t J É S T í 0 . L X í h 
J)c conftfiof i luí regularih^s quantum ¿i¿ah[oluuonem fratrum in trede-
cim ¿niculos dimfaJT? agina J 9 ^ columna 2, 
AR t í ¿ u l u s p r ímus , V t r ü rclfgioí i teneátur confiteri ipa,595.col i . Ar t iculus fecuduSjVtrúf i t l iGi tu í la tu tú 
quo obligantur monachi in fine anni corifi« 
teripraslato peccata alias c o n f e í í a á b i d e m 
co l . z . 
Ar t icu lus tertius, V t r u m confcfsio generalis 
femel in vita o m n í u m pecatorum pofsít 
ftatuto pra&cipi in r e l i g í o n i b u S ; p a g . ^ 5 . 
col .a . 
Ar t icu lus quarnis, Quis pofsitaudire confef-
l ionesrel igioforumibid .&p3g .5P7. in q u i -
busagitur de in te l lef tu C o n c i l i / T r i d e n t i 
ni .fef.53.c.i5.dereformat. & aliqua p r i u i -
legiaregularium adducuntur. 
Art iculus q u i n t ü s , V t r u m re l ig io íi itineran 
tes pofsint quibufeunque confcflarijsrcli-
giofis aut fccularibus confiteri,pag.5t?8* 
co l , i . 
Art iculusfextus, V t r ü m confe í fo res rcgu la -
respofsintfemel i n vita & in articulo mor 
tis abfoluere plenarie,fratres,p3g,5cjp,eo-
2 .&pag .6oo .& pag.íToi . ín quibus varia 
priuilegia adducuntur. 
Art icuius fcptimuSjQuid per art iculum m o r -
t i s i n t c l l i g a t u ^ p . é o z . c o l . i . 
Art iculus odauuSiVtrum abfolutus vi r tu to 
d i d o r u m pr iú i lcg iorum in articulo m o r -
tis teneatur l i non deccdatpeccata refer-
uata iterum í u p e r i o r í confi ten , pagina. 
Ó03 . 
^ 0 5 . c o l u m t w » i , 
ArtÍGulus nonus, Qins o r d o d e b e á t fcruán 
in plenaria abfolu t ioncin articulo ntortiSi 
i b i d . 
Art iculas decimus, V t r u m ín aliquibus fe-1 
fliuitatibus pofsit fratribus á confeflor i-
bus indulgentia pleharia conced í , pagina. 
6o3.columna.2,& pag.6o4.& pagina.60,5 
inqu ibus variae concefs íónes A p o í l o l i c s 
adelucuntur. 
í l \ r t iculus vndecimus , V t r u m religiofi pof-
fmt frui ab ío lu t ion ibus plenarijs á L e o -
rte DecimtS concefiis linc licentia fuo-
r u m prsElatorum, pagina. 605.columna 
( ^ l a e í l i o i i u m . 
fecunda, & pagina. £ 0 7 . in quibus rra-
¿b t i i r quomodo fratres pofsint vei /Sul-
la Cruciata? fine licentia fuorum prx la to -
rura. 
Art iculus duodecimus , V t r u m virtute d i -
¿Urum conccfsionum Leonis D e c i m i p o f 
í ln tconfefToresabfoíucre fratresá cenfu-
ns ,& ¿rregularitatibus & a calibus Papar re 
fe rua t i s .pag . f ióy .co . i . 
Art iculus dec imüs tcnius , V t r u m pofsint 
confeíTorcs difpenfare cüm fratribus íit 
irregularitatibus, pagina.(?d8. cohi rn . i .&: 
pag. 609 . in quibusaliqua priurlegia feitu 
digna adductmtur; 
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econ ipjsartjt rjuoaÁfacultótevn diflenf¿ncli inm^edmeñi ls & in ' t / é -
tis & tpfa cemmtitándt in 0B0 Artículos cLimfa,Pagina-
Art í cu lusp r imuSjVt rum confeíTorcs mt-ndl-
eantes pofsJnt difpenfire ad pet i t ionem 
debi t i cum inccf tuoí is , pag. ¿ ¡ o . c o l . 2 . & 
p a g . ó n . 
Ar t iculus fecundus,Vtrum confeíTorcs men-
dicantes pofsint difpenfire cüm coniuga-
tis vo to cai l iut is a í l r i ^ i s v t pof i in t pete-
re debitum,ibic{.coI.2.in íx. 
Ar t iculas ter t ius ,Vtr i 'm confeíTorcs regula-
res pofsint infccularium votisdifpcnfare, 
p a g . ó i 2 . c o . 2 . 
Ar t iculus qyartas, V t r u m d i f t i confeíTorcs 
regulares pofsint commutare Vota fecula-
num,pa.6i3 .coI .2 . 
A r t i c ü l u s q u i n t u s , Vt rum prsediíH confef-
fores pofsint commutare uiramentá & in íp 
lis difpenfare,pa. í>i4.col . i . 
Art iculus fextus, V t r u m confeíTorcs regu-
lares pofsint commutare, & difpenfarc i n 
ve tis Epifcopis iurc ipeciali referuatis, ibí« 
col .2 . 
Ar t i cu lus fept imu?, V t r u m v í r tu t e d í c l o -
rum priui lcgiorum polsint regulares d i f -
penfarc & commutare vota pcenalia,pag. 
615.col . 1'. 
Ar t i fu lu s ó d a i i u ? , V t r u m confeíTorcs M e n -
dicantes pofsint aperire literas D o m i n i 
Paps d i r e d á s magiílr is in Theblogia & 
luxta earum tenorem difpenfarc , p a g i n é 
^ V c ^ £ S 7 I Ó9 L X I U L 
T p^. eonfecraúonc Virginum in ¿¡ua$ubr articules diuifá/P/íginá* 
616,columnas* 
ARt ícu lus p r l m u s ^ t r u m vi rg ines ín frió-nafterio c o n f e c r e n t u r j p a g i n a . é i ^ . c o - ' 
lumna, 1. . 
Ar t icu lus fecundus, Quis pofsit daré ve-
lum feu virgines confecrare,& qualiter co-
fecrantur,ibid. col.a. 
Art iculas tertius , Vtrurr i illa qusc oceul -
te virginitatem amili t y debeat v t virgo 
¿Onfecrarí ,paglna.¿ ry.columna. 1. & 2. i n 
qua refoluitur quomodo potefi corrup-
ta,vt virgo confecrari fine eo quod aliquod 
mendacium commitratur. 
Art iculus quartus, 'QKiis pofsit difpenfarc 
cum corrupta ad Abbat i íTatum, &: v t v e -
lum praelationis pofsit acc íperc ,pagin .6 j 8„ 
columna,f. 
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I n d e x . 
o ^ y J E s T ¡ o.- L X \ \ 
De confcrudtorihs iU'lkihu} m *úigintiartículos ¿mifa.Va. 
6i%:colum.t. 
'Artículus prlmuSsQuidfit iudexconferuatoi 
p a . ó i ^ . c ó . i . 
Ar t í cu lus fecundus , Quis pofsit conferuato-
rem darcA' qur p o í í u n t dari , ibí .co. 2. 
Articulus tertius,ytrumfecundun? priuilegia 
regularium alij ab his qui n ó n habent d i g -
nitatein pofsint eíTeiudices conferuatores 
pagina .Ó2o.columna . i .& p.621. in quibus 
multadicuntur , & priuilegia adducuntur 
& tradatur > vtrum vicari i is 'general i^Epi» 
, fe o p i p o ib ít c o n fe ruat o r c o n íí 11 u i« 
Articulus quartuSjVtrum requifiti í f r a t r ibus 
terieanturacccptare min i í l e r iumeófe rua to 
rum,pa.622,4Co.i. 
Art iculus quiñ tus , Ytrum nominato in vná 
caufa coñferuatore pofsit pro eadem caufa 
a l iusnominár i e t i am poft esepram caufám, 
. i b i d . c o l . i . 
Art iculus fextus, V t r u m conferuatores ex-
t inguantur morte conceden t i s /pa .ó i 3.col. 
fecunda» 
Art iculus feptimus , V t r u m conferuatores 
pofsint p rocede ré contrapartes extra c iu i 
tatcm aut dicEccfim,inqua fuerintdeputa* 
ti,pa.62 4 . c o l . i . . . 
Ar t icu lus b d a u u s , Q u i d f i t a g c n d ü m l i JVfC-
nafterio habenti membra i n diuerfis dice-
ccfibus dentur conferuatores. l a diueríis 
locis j í icut habet monafterium. t )^ N . de 
Guadalupe Epi fcopu ín CordubenfemPIa 
centirtum&Salrrtanticenfem cum claufu-
la v t i n t r á tres dictas pofsint ad fe trahe 
re l i t igantesaniniuriatusvno c o ñ f e r u a t o -
re prsefente pofsit i n i u r i á n t e m a d r e m o t i o -
rcm conferuatorem traherejpa.éi / j . . col .2 . 
Art iculus nonuSjVtrum p o l i quinquenniunt 
durent conferuatqria: quoadnegotia coep 
tá,pa .c526.có,i . 
Art iculus decimus,Vtrum iudíces conferua-
tores pofsint fubdelegarejibi.co.2. 
Ar t i cu lus vndecimus, V t r u m conferuatores 
pofsint cognofeerede ó m n i b u s cauíis ,pa. 
627.columna.z. & pagina.^S. i n quibus 
tradaturlate quse fjt iniuria notoria & ne-
gata a parte, vtrum pofsitprobari adhoc,vC 
cognofcatconferuatbr. 
Art iculus duodecimus , A n conferuatores 
regularium pofsint cognofeere contra 
debitores ex caufa c iu i l i , pagina, ó i c j . c o -
lumna.2.&pagina, ^30. & pagina. é3 i .6£ 
pagina.^32.& pagina, 6 '33 ,&pagina .634» 
& página.63 5.in quibus varia decreta i n -
ris C a n ó n i c i & Cónc i l i j T r i d c n t i n í , & 
pr iu i lcgiorum regularium explican tur ¿ 
expl ícatur e t iam. l . i .$ . .2 , t i tu lo .5 , r ib . i .no- • 
uae cbmpi la t .& l .S . t í tu lo .y . l ib . io ordina-
t ionumregal ium. 
Art iculus decimus tertius , V t r u m rcl ígioí l 
pofsint cóucni r i p r o d e b i t i s c i u i l i b u s c o r á 
iudicc ordinario ecbléíiáfl íco, vc l coram 
coñfe rua to re ab ipíis pro fuis cauíis de-
J)iitatb,pagina.(Í3(5. & 'pa*gina,637. & p a g , 
65 8 . & 639,in quibus de Vera in te l l igen-
tla Cóncilij* Tr idén t i r i i fersib07.cap.14.de ' 
ireforraá.á'gitur "cóhtra D o á ; o r c m loanneni 
G u t i é r r e z & ádduc i tu r pr iui legium c o n -
ceíTuni Car tu í i enf ibus Lan'c dirimens 
l i t en i . 
Ar t iculus dec ímus quartus , v t m m confer-
uator regularium pofsit p r o c e d e r é c o n -
tra detentores animalium monacliorum 
i dámftum in pafcuis f a c i e h t i ü j p . ^ o . c o . i . • 
Ar t iculus decimus quintus , V t r u m r e l i g i o í l 
pofsiiit creare conferuatorem contra D o -
d o r c m autfcholarem habentes pro fuis 
caufis conferua toré A p o í l o l i c u m & contra 
alios réligiofos í imilem conferuatorem ha 
bentes,pa,64iocol.i. 
Art iculus decimus fex tus ,Vt rú cóferuatores 
habeant poteftatem ponendi cenfurascon 
trainobedientes &contumaccs ,pagl í . 64:0 . 
., c o l , i . , ' , , -
Ar t icu lus dec ímus fept imus, V t r u m fratres 
pofsint eligerc conferuatorem pro iniuri js 
manifeftisfadis eorumferuitorit)us,pagina 
^ ^ e b l . i . 
A r t i e ü l u s d e c i m u s odauus . V t r u m confer-, 
uatores pofsint in cauíis regularium proce-
deré de plano fine í l rep i tu & íígura iudic i j 
ib id .col .2 . 
Art iculus decimus nonus , laquan^paenam 
incidant conferuatores fuam excedendopo 
t e í l a t e m , p a . 6 4 4 . c o . i , 
Art iculus vigefimus,Vtrum fuadentes iud ic i -
bus conferuatoribus, vtfuam tranfgredian-
tur poteftatem incidant in é x c o m m u n i c a -
t ionemj ibúco .z , , 
Q V A E -
QucEÍiíonum. 
$V JESTIO. L X V I . 
Ve conflitmionihpts inris Cmliscanomcirfuancum ddrelmofos in 
quincjue arrimos d m i j ^ P . C ^ . c o l . l , 
ARt ícu lüs p r ímus , Q^iae^ ,qudtuplex fit couft i tut io . pag .^45 .co l . i . Art iculus fecúdus , A n con í l i t u t i ones tu 
ris ciuilis generalitcr loquentcsadperfo-
.nas ecclefiafticas, & regulares,earumque 
Bona é x t e n d á t u r . p a g i n . ^ é . coluin. z . & 
647 .&6A8 , tx 649, in quibus n o u é regu-
Ise traduntur cum fuis i l la t ionibus , q u i -
bus háec materia refoluitur , & aliqua 
memoria dignarefolutine traduntur. 
Ar t icu lus tertius i V t rwm HatutR quse funt 
contralibertatem ecclcíiaíl icam í int e t i i 
refpedu regularium contra eandem i m -
muri i tatem, pag.650.colu. 1 . & . 1. in qua 
traduntur ca in quibus regulares , v t aíij 
('ccleliaftici i potef ta té c iu i l i cximuntur , 
Ar t iculus quartus, V t r ü í i r l ic i ta c i u i l i s c ó -
i t i t u t i o prohibens alienare i m m o b i ü a e c -
cIcíiamcis,o^ regularibus .pag.561 , c o l . i . 
& pagin. 652. in quibus agitur de iuftitia 
cuiufdamordinationis Regni Portugaliae. 
Art iculus quintus^ V t r u m difponente í U -
tu to , quod rc l ig io í i non aífumantur ad 
ofíiciav communitati^. ííTumi pofsit ho fp i -
talarius portans ve í lem certi co lor í s cum 
Cruce in pe¿lore,pa.í)5-2.col.2. 
O^V A S T I O . * LXVH 
ÍDe confti 
* rejinEiioñem m ¿¡uatuorérncuios dmipípa, 
6s$ ,colu)n.i. 
A Kticulus pr ímus, Q u o t Gn? g e n e r a c ó í l i -
•*^ - tu t ion i im, pag.675.c01.?. 
Árficusfecúdus . QMomoclodccibo vnius 
co;]fí i tutionis ad dec idéndurn aliuín d i f -
t inctum cafum aiTumatur, página , ^74 , 
. c o l u m n a . í . & pagina .65 5 ,650.057.^^ í?. 
i n quibus aliquibus notabilibiis p r í epo -
íitis haec. materia fatis intricata per a l i -
quás conc lu í i dnes cum fuis i l lat ionibus 
fc i tu dignís refolutur. 
Ar t icu lus tertius , Vtru'rh conQítut ío 'ñes 
fundaras i n praefumptione ob l ígen t i n 
c^nfcientia infpeda veri taté in contra-
n p m ,pagina. 652. columna.2. & pagi-
na.65 9, 
Articulusquartus, V t r u m ceíTet conf t i tu t io 
eius ratione. ce f í an te , pagin.(5<ío,col,r,&: 
p3g .6ói .&: pagin.6^62, 
^ V J E S T I 0* L X V I I L 
TJeJlatms Regularium mfex artículos diuifa.Ta^ 61. 
columndi. 
A Rticulus p n m ü s , V t r u m valeat fíatntü in vo lún ta t e í l a tucn t ium tantum f a ü ú pa.6(55.coI.i. 
Ar t i cu lus fecundus , V t r u t n ftatuta. i n i u -
lla ob l igen t in foro exter ior i , Se i n f o r o 
confeientia-spa. 66$ . co l .2 . & p a g . ó ^ . 
& pag.6'65. 
Art iculus ter t ius , Angcneralis ord inum te^ 
neatur í h t u t a r e l i g i o n u m fuarum feruarfc 
quoad v i m direftiuam & coa¿t iuam,pa . 
6S5.COI.2. 
Ar t i cu lus quartus* V t r u m fíatuta alicuius 
prouinciaE ob l ígen t hofpítes alíarum p r o -
uinciarum protempore quo in iplis hof-
pitantur, pagina, ó ^ d . c o l u m n a , fecun-
da. 
Ar t icu lus quintus j V t r ü m c o n í l i t u t i o n e s 
fadae a regularibus autoritate A p o í l o h -
ca conf í rma te pofsint fine eiufüem Sc-
dis autoritate reuocari )pag.(í(>7 .col. i .& 
pag.<ÍC)8. 
Articulus fextus, V t r u m generales &t p r o -
uínciales pofsint dec la ra re íUtu ta fada 
cum capitulo, pag.66 8.C0U2 . 
Q V A £ -
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De c'onjíietuiimjn quátuor artículos {íim¡¿i>Pdg*C(>ya 
columna,], 
ARticulus priinus.O.U3cfit confuetudo ra- fít introduct, v t regularesad aliquidplus cicns legem, pagina. ^69 . columoa.2.& quamadquartatn'funeralem teneantur, pa» 
pag.670. 673.col.2* 
Articulus fecundus, Vtrum confuetudo ex- Articulus quartus j Qnarc ftatuta regularía 
cufct fratres ab obferuatione práeceptorum n o n poffunt tollere leges canónicas ficuc 
rcgul3fe,pa.d7i.co.i, castollitconfuetudo legitimajpagin.ííy^'. 
Articulus tcrtlus, Vtrum confuetudinepof- columna.z. 
Q ^ V J E S T í O. L X X . 
De Cuflodihusinfex¿rticulos dmfatfag.674»colum*t. 
ARticulus primus, QulfintCuílodes íh mncialeSjpa.^y^.coiumna.iÜ 
ordinc MÍnorüm.pagina.^74.colJfana Articulus quártus, Vtrum cuftodés pofsint 
fecunda- celebraré cuftodialecapitullira,pagi.677. 
Articulus fecundus s V t r u m CuQodes columna. 2. 
l int vere praelati, pagina. ^77. columr^i , Articulus quíritus, Quoihodo iíint cligendi 
fecunda. Cuíiodcs,ibid.có.2. 
'Articulus tert iuSjAn cuftodcs pofsint vifitá? Articulus fextus. Quantum durat off ic iuia 
re Conucptus fibi commiífos ficut p r o - c u f t o d i a t u s , p ^ 7 8 . c o . i . 
I n d e x 
I N D E X O M N I V M A 
T H O R I T A T V M P R I N C I P A L I V M S A C R ^ E 
Scripcur.T,iuris Canónici i cxcráúágancium , bullarum, nccnon iuris 
Ciiiilís^qua: inhoc Primo Tomo dcclarántur, incjuibus non 
rcccnlcntur priüilcgia Aportolica3qua: in co cxplieantur 
cum fine innúmera & circe Lcclori fatis molcñumcá 
ií\ hoc Índice eolio cari; 
L oca S a c r A S c r i p t u r A t a m nom o^uam u e t e r i s t e f tament i . 
E u t c r o n o m i j . i 9. quantum ad 
or ig inem verbi , Mi íTaexped í 
turobl igat iofpontanea^unda 
d e d u é t i o n c ex Hebraeo , & 
Chaldso,pa .594.colu . i .Pfa lm. i i8 .par tkeps 
e g o f u m o m n i u m t imenr ium te .pagina8. 
c o l . 2. 
I fa i .T . cap . i . va: genti pcecatr íc i , & populo 
graui iniqiutate , pagina. $ 1 ) . columna 
prima. 
JMatthaei.io.vade & vende omnia quae hábes 
& d a paupeiibiis,pa i " . 
M a t t h s e i . í S . ibi» d icEccleñaej pagina. 15-2; 
c o l . i . 
Matthaei. 18. fi peccaucrit in te frater tuus 
corripe eunr.pa 655.col.r. , 
L u c . p . n e m ó mittensmanurnad áfa t rum,pa . 
Luc . iB .opor t e t femper orare ? pagina. 378. 
col .z . 
A d o r u m . 10. D i u i Pauli ad R o m á n . l o . n o n 
c f t d i l l i n d i o I u d « i , & GraBci ,pagina.i . 5 , 
Coloi i 
Pauli ad R o m á n . 2. i b i . t u autem fecundum 
impeenitens c o r t u u m , pagina . 311, co -
lumna. 1. 
P a u L i . ad Cor in th ío s . c ap i . 14. mulleres I r i 
JE-cclelia taceant,p.i43 .co. ti 
LOCA ex yuinjue Uírti Decretaüum* 
Cap.curo cx l i tc r í s de in integri im ref t i tu t ¡ 
, capit.paftóralis de appellat iohiBuSíCap.^, 
cap. q u a n d ó de refcript.pagin.3 5.colura-
na.a. 
Cap í t , n i cíTeht d c p r f b c n d . pagina. 38 .C0-
luiuna.!. ' 
Captcogriofcentes de conft i t .pagina.44.co-
, l um . 5 . 
rC^p.cum accefsiíTcnt de confli t pag i .y3 . c0 -
i f u m n a ^ . 
Cáipit. íi de térra de pr iu i leg . pagina.57.co-
l i jmna .2 . 
Capi t . pa f tó ra l i s . § . verum de f e n t e n . e x c ü m * 
m u n i c . p . ^ S . c ó . i . 
C^p.prudentiam de off ic . delc^. pa^Tna.^ , 
'columna. 2, 
Capit .paftóral is & capit,(upcr qua j f l íonum, 
porro , 6¿§.ft vero domino de o f í í c .dc 
,, leg.p.6v.có^2. 
Cap. l ig i i i í i ca f t idco£f ic ,de lega t . pagi .óé.co-" 
lümna*<H. 
Capit;vcniens de refeript. pagina. 7 1, co-
lumna i , 
Cap.Capellade pnuil .pa.77. 
Cap.cum accefáiíTent.extra de conflí t .cap^ 
cx l i t cns cxtr i jCodem, pagina. 79, coJum-
. na,ai 
Capit .cum dil<?duSi de dolo & contumac. 
cap.cum nobis ol im. inf in .de cled.pa.So. 
, c o l u m . i . 
Capi t . quüliter ¿ c q u a n d o , de aecufat. pagi-
na. S i .& paginá .82.columna, prima & í c * 
"cunda.,. . , .. 
Capit .cum accefsiíTcnt dcconf l i t .pag ína .82 
co l . . 
Cap.cum veniíTent de iudic .pag.87.coIum. 
; 2 .& p pr .co .2 . 
Cap.in h is .de jpr iü i leg .pagina . l o o , c o l u m -
. na.r. 
Cap.ex tenore qu i filij f int legi t imi .pagí i i . 
105. 
I n d e x v 
105 c o l . i . Cap.'anta de í imon ía , pagina.iS^ . co lum 
Cap . i . de fiijjspresbyter . p a g a o ^ co l . & , n a . i . 
pa, i i o c o l . 2 . Cap. cum cup íen tcs de-fentent. e x e ó m u n . 
Capit.adharc eo . t í t u l . pag ina , i i í . c o l u m - pa . iSy .&. i t JS . 
naí2> Cap.qu2Erenti.de verbor. f ignific. pag .^ 192* . 
Cap. ex tranfimíTa á c fílijs presbyter. i b i - co l . z . 
¿^mt Cap.vi i l t .de t e f t í b , p a . i p 2 . c o l . 1 . 
Cap.cum inennf t i r . ^e hisquae fiuntá ma- Cap. Deus oranipotcns de aecufatio . i b í -
io r .parte.capit.pagina 11 4 . c o l u m n . p r i - dem. 
maí !Cap.at í i c le r i c i . f .de adulterijs.pa.193. 
C a p . i . d c filijs presbyter. pagina : . i f7i .co> 'Cap-fi Epifcopus de pccnitcn.&remifsio.pa-
lum>1# gina,202. columna . 2. &,pagina.209.co-
Cap.fin.dc filijs presbyter.pag.iao. c o l u m - l u m . i , 
nz.i. Cap. í in .depoeni t . & remifsio. pagina.20^ 
Cap .d í l ea : adc raa ió r í t .& : o b é d . p a g i n a . i i J . columna.! . &.pagina .2 i3 . c o l u m n á ^ r i -
c o l u m . i . 
Cap.eam te de refeript. pagina.129 .co lum Cap.monachijCapit. cum i l l o r u m . de fen-
n ^ r , tent . excomnmfnicatiw pagina. 204. c o -
Cap.accedCns de purgat. cano. pagínaJi34i l u m . i . 
c o l . i . i n f i n . ' Cap -moi i ach i , cap. íígnifícafii de foro cora 
Cap.prsterea el.2,defponfal . pag iña .135 . p c t e n t . i b i . 
c o l . i . C a p . ' r e l i g i o í i dc prmi leg . pagina, aoS.co-
C a p . ü l u d - d o m i n u s d e c k r i c . excommunic. ' l um.2 . 
pag.i35 .col .2. ' C a p . v l t í m O dc^cEni t .& remifsio.pagi/213. 
Cap. inquif i t ionis dé fent . excomrounicat. co lum.1 . 
pag.136x01.1. Cap.nuper. de f e n t e h , é x c o m m u n . p a g i . 2 2 i # 
C a p i t ; r a t ü á ' d é pocnit«& re-mif.pa.i44.co- colum.2, 
lum.í ' . Cap.cum c ó í n i n g a t de foro c o m p e t é t . pagu 
Cap. cum in c u n d í s de ele&b.pag.i44.cc)- 2 2 2 . c o l . ^ 
lum.2 , Cap. intcr cbrp'oralia de t r an f l a t i o ,£p i f cop r 
'Cap. vhic. dc actat.&,quaUt.ordin.pag.r45. p a . a 2 4 x 0 1 , ^ 
col . i . ínf in . Cap.fin.de offic . deleg. pagina ; 2 2 j . c o -
Cap.cum caufa,dc c i e d l o . pagina. 1 5 2 .co-* l ü m . r . 
lum.2 . Cap. i .&r .a . de t r añ f l a t .Ep i fcop .pag in . 2ido 
Cap. fin.de offic.arcíiiprcs'byt.pagina. 1 col .2 , 
c o l . i . ' C a p . p e ñ ; & , vlt .de corpoir.vítiat. cap i . 2. de 
Cap.fin.de of f i .ord in i pagina . i j 8 . c o l u m - •c le r i c . fg ro t .pa .22¿ .co l . i . 
na.2. , Cap.i.deexcefsiba p^3elato^.pagina.232iCb-
Cap.riOft'er. capi t , nofcit,de his q u j fiunt a l um.2 . 
pr3elar.& cap.dilcda de maiont. & obed. Cap.fin.de foro cbmpetent .pagina.44^.co-
pa-160.col .1. l u m , i . 
Cap.quserehti de verbor. fígnificat. ibidem> Cap.cum dileda^de confuetud.pa.27i . .co-
col .2 . co lum. 2. 
Cap. ' .de fupplend. ncglíg.praelat . cap. licet Cap . i . de cxcefsib.pr3Blat.pagi.231. c o l u m -
de tránlla't. Epifcop. pagina. 162.colum- n a . i . 
n a . i . " 1 Cap.de multa .de prsbend.pagina.232. co -
Cap.attendentes de ftat.monach.pagí, 166. lura.a, 
colum.1, ; Cap.vnde dfebigamis>pa.235.col.i. 
Cap. i .defupplend.negl ig.prslat .pagi . 170. Capit . nupcr.defenten. cxcommu.pa.23^J 
c o l . i , * C o l . 2 . 
Cap.quia círca depriuileg.pagina . 1 7 7 x 0 ^ Cap^ .de o rd in . cognit io , pagina.237.co-
lum.2. colum.2. 
Cap.monachi dc fen tcn t¿ excomraunicat.p, Cap« , 'de clericis pugn. i n duello.pag.242* 
i84 .co l , a , colum#2. 
Cap / 
L o o r u m . 
Cap.ex tenore de tempor.ordin.pagin.244, C.ip.ad nofl:ram,(?c cap.porrcda.dt-confirm. 
C p l . i . vnl .pa 3 3 7 . co l . i . 
Cap, quanuis de fciitentiat.cxcornmu.p.z48. Capit . r in. de religiof. domi .capi t . quoniam 
c o l . i . in plerifquc de ofnc.ordin.pagina.^ 57".co-
Cap 5¿íi clerici .^. de ádül te r i j sde iudic.pa, lum 1 , 
g jCap i t . i . &capi t .u d i l igent i . & c a p i t . í i quis 
" contra clericum de toro cornpetent, pag-
353 C O . 2 . 
Capit.ad Apoflol icam de regnl.pagina, 354. 
c o l . i . 
Capit.ccrtiHcata de f epu l t . pagina.3 68 . co -
lumna.2. 
Cap.cum incundis dchis qua; ñunt^á maío . 
part.p.375.col.2. 
Cap.dolentesde celcb.Miira.pagina.378.co* 
2.cumrequent. 
Capit .ruíE,de clenc.pcrcgrin,pagina.4io.co-
lumna. 2. 
Cap .pe r i cu lo íb de ftatu.regul.pag,4t4< c o l . 
i . C u m fcquent. 
Cap .monaf íena jde vita & horieft.clericor.pa. 
, 427.col .2 . 
Capit.omnis v t r iu íque fextusde poenit.&: re-
mir.pa.^43.col. 1. 
Capic inS .P dcpcEnitent. &jremif .pag.áó5é 
co l . i é 
Cap.ex parte de foro compct .pagina^yi .co-
lumna. 1. 
Cap.ex parte cl4i .dc verborum fignifi.p,584 
c o l . i . * 
Capiomnis vtriufquc fcxusde pos 11 i te nt. 6c 
remir.pagina.jao.col.J .&pagin.521. & pa. 
595 .C0I .1 . 
Cap,2.& capit.fin.de off ic .delegat ,pag.6i í ) . 
c o l . i . 
C a p i t . E . & G . d c o f f i . deleg.pag.(Í42.colum<-
Cap.in literis de offic. delegat.pag'i .^a. co-
lumna.í* , , 
Cap.qualiter, & quando de aecufat, pzgi.ótf. 
columna.2. 
Cap.cum accefsifTentd de cpnftitu.pag. ddy. 
coL2« 
Loca explicata ex fexto lihro De~ 
crctalium. 
Caa^vni.de votü.pag.2 .colci . 
Gap.ji cüi de praibend.pa.70.co.2. 
Cap-fi! per gracia de oftic.delcg.ibidem. 
Cap. ipíbiuré.de referípt. pagina.67. co lum-
.. .ha.2. ; i • 
Capit . i .dc conftit.pagina.72.columna, t . t d 
Hn. 
Cap. 
250.col 2. 
Cap.cum ad monafterium de ílatu mona-
cho.pag.254. co l . i .& p.a j - ó . c o . i , & pagi. 
2<S8.CO.T. 
Cap. t . de defpbnfat.impub.pagin. 272.co-
l u m a . 
Cap.cum in cundis in prin.de e led.pagin. 
Cap. tna nos.de teOam.pa.288. 
Cap.ni r icum p r i d é m . de i ' enun t ía t .pag . ipo , 
col'.i. 
Cap.cum nos,déijs,quae í iunt a praíl.pa 25) 1. 
cbl . r . , 
Cap. i squicapi . tüa defponfal .pag.apr. co -
Ium.2. 
Cap. l i quis presby ter de rebús Ecclef. pag, 
292.col.1. 
Cap.grauisdercfti t . fpol iat . ibid. 
Cap de pr io r i de appellat.pagina. 297. co-
l u m b a . 
Cap. ad noftram de appel lat .págin. 2p8.co-
, . l u m . 2 . 
Cap.is cui.jJ.Fin.de fentent, excommunicat, 
p3g1n .29p.col . ' . 
Cap.t.de apoflat.pagi^oo.col.T. 
Cap. d i l e d i e l . á .de appellat.pagina.30 3,co-
lum.2 . 
Cap.a nobis de apoftat.pagina.303, co lum-
. n a , l . ; \ • ^ , • 
Capit . v l t i m . de regul.pagina 303. colura-
C a p i t . n e r e l í g i o í i de regul. pagina. 303.co-
lumna i , 
Cap.cum.ol im el .2. de priuileg.dagina.30^. 
colum.a . 
Cap fuper eo,dc regul.pagina , 334 co lum-
na.r. i . , . / .,, _ 
kCap.quodDei t imorem de ílatu m o n a c h ó , 
i b i . , 1 ; , 
jCap. i . ^e Ecclefijs m o n a c h o r « i b i d e m , c o -
lum.z. 
Cap. vl t im.de rclÍ!giof .4omib. ibidem. . 
Cap.cum olim.2,de priuileg.pagina .306. co-
lum.2 . 
Cap.quoniam inplerífque de ofíic, . o rd in . 
V pag.337-col.2. . 
Cap .cum í ingula .m pnncip.de prasbend. ce 
i n . § . prouidens. ib idem. co lumna . i ,&2 . 
i i i fine. 
I n d e x . 
Cap .cui l icet quod plus de reg. íur . pag.114. 
C 0 L 2 . 
Cap.ftatutum.de ha t r e t i c . pag iná . l zS . co lum 
na.a. 
Cap.contra Chrif t ianos, derefcrip. pagina. 
129,col.r. 
Cap .ñ l i j de hasret íc . ib id .cólu . j" . 
Ca.ftatutum eLa.dc hjEretic . ibi .vfquc adpa, 
I35 . inc lu í iue . 
Cap.nullus de ele£V.pá.i44.coI.2. 
Cap.indemnitatibus.^ .proinde.dc e le^.pag. 
145 .C0L2. 
Capit.Ab*batc.dc pr iui lcg. pagina. 166, co-
lumna,!. 
Cap.isquijdefenten.cxGommun.pa. 171.CO-
lumna. u i n fin. 
Capit.Abbatesdc pr iu i lcg . pagiiia .<Ri.co-
l u m . T . 
Gap. í i quisfuadentc.dc fente i í t . excom. pag. 
187 .CO .1 . 
Cap.1.de rentent.excommumc.pagina. 187, 
col . i .& 192.col.r. 
Cap.vn.dc defponf. i m p ú b e r , pagina, i p ? . 
col .2 . 
Cap.religiofo de f en t cñ t . exco ra .pa . 216.CO-
lumna . i , 
Cap.cum ex co.de excefsib.príeIat.p.2 3o.co-
lumna . i . 
Capit .vnicum de r e l i g i o C d o m i b . p a g i n á . z j i . 
col»i , 
'Cáp. l icec Canon.dc cled.pagina. i 5 co-
lumnas* w 
Cap.i .dc f en tcn t . cxcommun .pag ína .234 lcó 
lú rana .2 , 
Cap.vnic.dc r c l i g io f . domib ,& cap. vnic de 
voto,pag.26"! .cor.2. 
Cap.exijt.^.dsto de verbor, í ign i f i . pa . 270 . 
col .2 . 
Capas qui.42.de eleél .pa.2 93 .co l . i , 
Cap.quoniamde p/ iu i leg .pag^píJ . co '»! . 
Cap. í i religioius.de e lé í t .pagina .334. col .2. 
Cap.cum de bencficio,dc pr íebcnd.pag. 3 3 6. 
col .2 . 
í a p . n u l i u s d e tempor.ordinand. pagin.339. 
col . r . 
C a p i t . q u o r u n d a m . § . fin.de tcftamént.pagina 
342.co.2. 
Cap.beneficium de rcgulat.pagina, 357. co-
lumna. 1. 
Cap.cum quisdefent .excom .pagina.3<í9.co-
lumna.l . 
Cap.qui ex eo de pad .p3 .37i .co .T . 
Capit.quicelebrat.de priuileg.pagina.35)7.co-
lumna.2 . 
Cap.fin.de p r í ü í l e g . p a . 3 9 8 . c o . i . 
Cap.licctde cüníUtut.pa .552.col.2.1 
Caair.eos de fentent.cxcommunic.pag.^o^, 
cGl,2v&:feq. 
Capit.ftatutum de rcfcriptisj p a g i n a . é a o . c o r 
^ » l u m n a . i . 
Cap. 1.de ofhc.delegat.pag.^27.coI.2, 
Cap.fin.de o f f i c . d e i c g a t . p a . ó ^ . 
Cap. fin,conferuatores de offic. delégate 
pá.623.vfque ad pa,640,. 
Loca Qementinarum txplictta, 
Clementina dudum de fepult.pagina.^tf.co* 
i .& pag.5 5o.& pag.5$ i . co lu . j .&2.&pagia 
775.C0.2. 
Clementina dudum.f .o l im.codcm tit.pagin» 
117.col.2. 
C l c m c n t í n a . i . de pr iu i leg , pagina. 174.CO-
l u m n a ^ . 
C l c r a e n t í n á ^ e Romani á c clcctio.p8g.22 2. 
• co1'2-
Clement .cxiui t . de verb.fígnifi . §.datofcpa. 
270.columna.! .&pa.287.col . i .& vide pa. 
103.C0.2. # 
Clemeniina í i fur iofus,dc homic íd .pag . 240 . 
cum fequent. 
Clementina mona í t e r i o rum , de rebus E c -
clcf .Hon alícnand.pa .2 87 . co , i . 
Clementina dudum.$.verum. de fepult.pag. 
3'(5<5.coI.2.cujri f cqncnt ,&c. 
Clementinadudum.jí.ac deinde, & jT.ftatuí-
rnus,pa.^45),cum fequent. 
Clementina r e l i ^ io í i . dep r iu i l eg , pagí,5i3V 
vlquead pa.^52. 
Clcmentinaabufionibus de pocni t ,^ rcmir.p, ., 
5^7.&:pa.588. 
Loca ¿ecretorum explícata. 
^ . l c^cs . 4 i d i í l i nd .pag .39 . co l . i . 
Cap1t.placuit.16, q u ^ f t í o ^ . prgina. ^ / . c o -
lumnas . 
Cap.erit autemlex .4 .dift;pa .99.columna.2, 
Cap.fi quis incognitus . i7 .q.2.pagina. 109 . -
col .2 . 
C a p . m o n a f t e r í j . i p . q . i ^ . i b i d . 
Cap.imputatur .i .q .4 .pa. 154.co.1r 
Capit .conft i tui . 17. quxf t io . 4, pagina. 137, 
c o l u m . i . 
Cap.nullam. 1 S .quaeí ls .pa . 15 3.C0I.1.& pagi. 
172.col.2. 
Capit.ManuJ de confecrat. diñ.5-.pag. 162. 
C0Í.2, 
Cap. 
L o c o r u m . 
Capir.auJlaimus.24. quae í l i o .2 .pag i . i 83 . co -
lumna.! . 
Capit , inferior, 25. d í í l i n d . p a g i n a . 221. co-
lum.z , 
Cap . foe l i x . i ó .q . i . c a .dc locorum.de confec. 
d i í l . i . p a . 2 3 2 . c o . j . 
Ca.baic qiiidcm.de c o n f c c r a t é d i f t i n d . ^ p a g . 
270, . , . . . n .. ., . , t . 
C a p . í i c u t . i 2 . q . 2 . p a . 2 7 7 . c o l u r a - 2 , 
Cap.fine e x c e p t i o n c . i 2 . q . 2 « p a g i n a 278.co-
lumna. 1. 6c pagina. 28^ . columna, hiti 
, fine. •; > 
Capit.fin. 15^ q . i . &capi t .ex literis. i< í .q .2 , 
& c a p i t . c o m m u i i í t e r . 33.dift in. pag.238. 
c o l u m . i , , > 
Cap. íi qua. 12, quaeftio.2, pagina. 191, co~ 
, lam.it. , - . 
Cap.altaríá d e c o n f e c r . d i f t í n d . í . pagina.2p4. 
€ol .2 . < . , . -
Cap.cum fedibus de confccrat. d i f t í n f t i o . i . 
... i b i d e m . 
Cap.omnis oppre í rus ,& cap.fi quis, & capit. 
. placuit .2.q.d.pa.296.co.2. 
Capit. ne pro cuiuflibet.2<5,q.i.pagina, 320. 
, c o l . I . ' '•. •> 
Cap.Licitus de c o n f e c r a t . d i ñ i n f í í o . 3. capit. 
íi quid , de confecrat.diftind.^.pagina.jaj; 
c o l u m , 2 . 
Capit .nondicat is . r2 .q i i2 Í l i o . i . pagina^S^. 
c o . i . . . . . • . ' . ,' 
Capit, decretum.io. qusef t io . í .pagina, 347. 
cbl .2. 
Capi t . cantantes, 5)2.diíHnftio, p a g í n a . 3 7 r . 
. col .2. i :. .;; : ... , 
Cap.contraria de confecrat.dift.<.pagina.388 
v c o l . i . ^ ,< 
Cap. in noua aáí:ione.i(J.q.7.pagina.3^S.co-
j l u m n a . i . . 
Cap.ficut.dc confecrat.diftinft. 1 .pagina. 3 97 
c o l . i , 
Cap.MiíTa de con fec ra t . d i f t i n í t . i . pag i . 35)9, 
c "colu . i . , . . . 
Cap.pcruenit . i8 .qUíEftio ,2.pagina. 427 .co-
lumna, r. . , 
Cap .d í f f in iu imus . iS .qu íBÍ l io . 2. í b i d e m . c o -
t lumna.2. 
C a p . p l a c u í t . 2 0 . q . i . cap i t .d iaconi íTam.27.q . 
í .pag .6i<í.co .r. . , 
C a p i t . i . de votis. 2o.qu3Eftío. 1.ibidem co-
l u m n a . ! . . „, 
Capic.illac.3 2.qu3Eftio.5. capit .vltim.T5.quíE-
ílio .I .cap.acutius. 26. d i f t in . pagina. 617, 
Col,2. ' . ' •, ••• r-'1 ' . , • ,, ' 
C a p i t . í e d u l o . 3 o . d í f t i n d i o . pagina.6,y4.co-
, l umna . i . 
C a p . c o n f u e t u d ó d i { l , i , p a . 6 ( í 9 . 
L O C A E X T R A V A G A N T I V 
- , • ,.- ...... •. :i i . . ¡ * i 
T A M 1 N C O R P O R E 1 V R I S I N S E R T A R V M 
quam aliquarum extra corpus iuris.primó r e f e r a m casqu^ funi: 
i n corpore iuris:poftea a L i t c n i alias non 
pr^cermittam. 
EX t r a u a g á s , ambi t io fé de reb,Ecclef .n6 Extrauagans Pij QuartijCOrifirmata per Gre -alien.pa.2p 4 . gonum.XIII .dedefcendent ibus ex l u d á i s 
Extrauagans. 2. de í imonia ,pa 185.co- Sarracems, ¿x: hasreticis , quod non fint 
lumna . i . praslatiin o r d i n c M i n o r u m explican tur a 
Extrauagans loannis Vigc í imi f^cündí de | pa^tí^.vfqué ad pa.143. 
v i t a , & h o r t e ñ a t e clencorum expiieatur, 
pa.372.& 373. ; . _ i . ". 
Extrauangans gralie nimis de relrquijs & ve-
ne ra t íone Sanclommjpagina. 534. vfqüé ad 
' Pa-537- . . . - • • , f . . 
Extrauagans vas ele(5homs,de ha;reTiCis,pagi. 
! 57.3-co1-2-
Extrauagans vnarafandam de maioritate, & 
obedier í t i a ,pa .585 .co l .2 . 
Extrauagans Pij Quar t i , circabona monacno 
rumraof ieht ium extra c lauf i ra ,pag. jo8.& 
pa,309.co. i . 
Ext i ' auagantésPi j Q u i n t i , & G r e g o r i j . X I i r . 
: d e a g i u f l í í s T a u r i s , p a . 4 o . c o . 2 . 
Extrauagans Pij Q u i n t i , circa durationem 
prs la torum , & Abba t i í í a rum > i n ordinc 
Al inorum,pag . 147. co lum.2 .& pag 1^0. 
co lumna . i ;& i.expUcantur etiamextr^ua-
gantes G r e g o n j X I I I . S f S i x t i Q u i n t i , c i r 
ca eandem matenara. 
Extrauagantes Lconis X . Adnani Scxtf, 
Pauli T c r t i j , & P i j V . p r o n o u o orbe ex-
plicantur 3pag.524.& p a g . j ^ f . & pagin. 
3 4 0 . & p á g , 3 4 i . & . 3 4 2 . & 343. 
BxtreuagansPij Q u r n t i , contra Sodomi t i -
cos declaratur c ü m alia Summi Pon t i f i -
cis extrauagante , pagina» 3 1 5. colixm^ 
n a . i . 
Extrauagans Pij Q ^ í n t i . de hoft celebran-
do milTam hora verpertina explicatuf, 
pag .3P4^395- , . . • . . . . 4 
Extrauagantes Pij Q^uint i , & Gregor i j de-
cimiter t i j , circaclaufuram monial ium de 
clarantur,pagin.422, vfqüeaci pag. 42( í . 
inc luf iue ,& pag.437 .vfque adpag in .45« . 
lhc lu í iue ,& jpag . 407 . vfque adpag.472. 
inclufiue, 
£x t r auan te s Pij Q u i n t i , circa praefentá-
t ionem confeíTariorum regularium ex-
plicantin:,pag,5 ^ 5. co . i .&: .2 .& . p a . ^ ^ . & 
p a g . j ó ^ . , ' • . . 
Extrauagans Gregonj X I I I . pro religione 
Societaiis lefu explicatur ,png .4. v íque 
. ad.g . incluruic. ) 
Extrauagans Sixt l Q u i n t í , c o n t r a male p ro-
motos e x p l i c a t u r , p a g . i 8 5 . & l ü ^ . 
Extrauagans Síxti Qmnt'^circa confratei*-
nitates corngiatorura D i u i ALUguftini, 
& chordatorum DiuiPat r i s n o i l r i Fran-
ciíci explicantur.pag.5 3y. vfque ad pag. 
54^-
Extrauagans G r e g o r í y x l l l í . m d d c r a n s con-
í t i t u t i o n e s S ixn Q ^ n t i c i r c a i l legit imoS 
cXpl icatur .pa, io8 . co . i . 
Extrauagans Clcmenris V l I I . d e largi t íó 
ne munerum prohibita regularibus" ex* 
plicatur.pa.34Col.i . 
Loca Qoncil¡j Tridentim explicata. 
rCáp.5.rcrs.4.de reformatione>pagma. 35b. 
c ó l u m . 2 . 
Cap. 5.fef.4.de referrnatione,& fef.ay.c.g» 
&.20.pag .34p , co l . i . 
Scfsio.4.de vfu facrorum l i b ro rum. 
Sefsio. 5. de rcformatione.cap. f. 
Sefsio.2 2,dc reformatione ,capit. 4'.pa.55p'» 
co lün i . 2 . 
Cap.4.fef.6.dc facramento poEn i t en t Í2 ,pa . 
94 .C0I .1 . 
Cap.y.fcf.^.de reformatione,pag.i5p,coI,2* 
¿C p a g . 5 . c 6 I . 1 • 
Cap^.fef .y .de reformatione,& cap.16.fef. 
v j t i ina ,pag .54Ó.col .2 . 
C a p . S . f e í s . / . d e reformatione. pagina.347. 
co l .2 . 
Ca.7ifc;f. f 3.pag.55)9.col.l. 
Cap . i .fcf.i4.pag.22 0 . c o I . i . 
Cap.7.fefs.i4.de reformatione. pagina .60Í 
C o l . i . 
Cap.7.fcf.ííf . & c,(í.fef.24. de reformatio^ 
ne>pag.iio.&: pag.cop.co.r. 
Cap.7.fefs.14.de í ac ramento Euchariftia?, 
pag .205,col . i .&pag.2o5. col .2 . &.pag, 
2 09 .co l . 2. 
Cap.7 . fef . i4 . Sccap^-fef. ip .de reformatio 
ne ,& fefsio.25. capi t .ó .pagina . 245.co-
c o l u m , i . 
Cap.7.fcf. 14.de reformatione, pagina .242'.T 
co l . i .&.pag .2 5o.col.T. 
Cap.7.fef. i4.de reformatione pagina»6o^w 
c o l . i . . 
Cap.g.fefsio. I4 .pag .175 .co l . a» 
£Cap.7 . fefs . i9 ,pa .245.c . i . 
Cap .8 .fef.2u de rcformatíonc,pagina.345># 
col . r . 
Cap.2.fefsio.22,pag.23 3.C0I. r . 
Cap .4»fefs io ,2 i .de reformatione , pag . i88é 
colum.2 . 
Cap.as.fefsio.^2. pagin.435.columna.2. í ü 
Hne. 
Cáp.7 .&: cap.8. 8c cap.18. &.cap.2.fefs.23Í 
de reformatione,pag,i65 c o l . i . 
Cap.5.fefsio.23.de reformatione v pag.2o5# 
colum.r .&.p.2 07 , 
Capit.10.fcfsio.23.de reformatione.pagi.1y8 
colum-.i . 
Cap. 8 .cap.i o.8¿ cap. 12. fcf. 2 3 .de reformatio 
ne , ib id . 
Cap.7. fefsioti . í3v de r^fonnationc.pagin, 
165. 
C a p i t . 8 . & cap i t . i o . fefsion. 2 3 . pagina. 
Cap.io.eiusdem .fefs.&.cap..2. fef.14.derc-
format ione^agj 17 5 .col . 2. 
Cap.<5.fcfs,2 3.cie reformatione, p a g i . i j ; / . 
co lum.2. 
Cap . !2 .& capit, I4.fef.2 3.derefidentiapra 
latorum.pag.239. 
Cap.i.fefs.23.de refidentia. &fefsion.2Y«dc 
reformatione , capit.13.pagina.219, co~ 
l u m . i . 
Cap.3.fef.23.de reformatione,&: cap.p'eiuf-
dem.fef.pag.2 38.col.2. 
Cap.io,fef.23.pa.3Sy.c.2., 
Capit, i.fef,2 3,pa.6o c o l u m . i . v b i . p a g . ^ i , 
p o n u n -
L o c o n i m . 
-... j i 
ponun tur duodecim decreta C o n c i l i j T r i -
d e n t i n i ^ n quibus reuocantiir priuilegia 
regularium. 
Cap. i2 , . íef .244de reformatio. pa. j t5 .C0I.2. 
&.pa . i 44 . co l2 .& .pa i45 . 
Ca.6.fef.24.de reformat^pag. 181 . c o l . i , & 
pag. i82.col .2. & pag'244.col. ii& pag, 
250 . co l , 1 . 
Cap^-fersio .24.de refonTiatione.p3g.400. 
c o l u m . i , 
Cap . i i.fefsio.24.de rcform3tione.pag.327, 
Col.2. • l'^OD.^ Jiíí.i£C I.IC'O.T. JJIi J..81 f 
Cap. ^ . v e r f i c u í u m in vnionibus, fefsio.24, 
pag.232.col.:.. 
Cap 9. fef.24 pag.34á« c o l u . i . & fef.21.coI. 
S.ibidem, 
Cap.9.6:.cap.10. refsio.24,de re fo rmat ióne 
&cap.8.fef-7. ibid. 
Cap.^,fefsio.z4.pag. 58^. co l . 1., , 
Cap.i .fcfsio 324.&:cap.7, fefs.14.psg. 559, 
co l i im.2 . , A l • - .^-^: 
Cap.11. fef i ion.24. pagina.493 . columna 
fecunda. 
Cap.(f.fefs.25vdc regularibus ,pagina.2 59 , 
c o l u m . i . 
Cap, r .& ca.5.& ca .2 i .é iufdemfef .pa .2 8 4» 
c o l u m . i ; 
Cap.i .&rcap, z. eiufdem fefsio.pagina.280. 
, c o l , i . 
C a p ^ . f e f s i s y . d c regularibus . p a g i n á . i 4 y . 
, c o l . ; . . 
Cap, 10.fersio.25-.de rcgularibusjpagi. 455. 
, c o l u m . i . . ., . . , 
fcap.5.fef.25.de regularibus,pag.457. c o l . i . 
' Cap.(í .fefsion.2 5, de regularibus. pag,4g4. 
, co lum.2 . 
Capa4.fefsio.27.de regularibus .pag.480. 
, col , 1 . • 
Cap.g.fefsio.25.de regularibus. p a g i n . i 4 7 , 
co lum 1. . 
Capaó ' . fefs io . 25, de regularibus. pagi.3 57. 
co lum.1 . 
Cap.20.& cap.5).fefsio.2 5. de regularibus. 
Cap.4. fefsion.25. de regularibus, pag.301. 
colum.2,&.pag.405 . c o l a . 
Capai , fef .2 5.de r e fo rma t ióne ,pag ín . 345. 
co l .2 .&pag .3 5 i . c o l a . ; 
Cap.15.fcf.27 .de re^ormat ione^agina^^ . ' 
c o l a . 
Cap.f5.fefs/25. de re fo rmat ióne ,pag. m , 
Col.2, . 
Capa H.fe^i5 '£ierc^ormat^onc>PaS^na' 1J9* 
c o l a . 
Cap 2 0 . ^ , cap. 8.feíf. 15-.de r e fo rma t ióne , 
p a g . 2 i . c o l . i . 
C a p . i 4 a n principio.fcfsio. vltima.fub P i ó , 
l l l l . p a g . 3 i . c o l . i . 
Loca 'Digeñi rveteris. 
L . i á u n f t a glofv.Ulicita.ff .de col leg . i l l ic i t , 
pag .3 .co la , 
L.adoptio.ff .de a d o p t i o . p á g i n a . 54.colum 
l i . f i homint ím.íf .mandat .pa 'gina, 7$, c o l u m -
L . p l c n u m . § , equitusff, de v f u f r u d . p a g í -
. n a . / d . _ ' 
L .ve rum. § v k cum lege feqjff.de m i n o r í , 
pagina./S.circa finem,& p a g i n a ^ . c o -
; l úna . r . :,, 
L ^ . ^ . p e n . f f . a d M a c e d ó n , pag.^ó", c o l . i . i n 
fiiji, • . ,,.\ 
L .bona f ides . í f .dcpofi t ,pagina.5)7.colum-
na. i -
L.omnes populi.ff.de i u f t . & íu r .pag ina .98 . 
co lum,2 . 
L a . í f . d e off ic . cius cui mandar, efl: iuriCdi. 
; pagas^ jco l - i . .1 • 
L . f u r t i ff.de his qui not.infam.pagina.app. 
co l . 2 . 
L.falfus.^'.qui alicnum.fF.dc fuj:t.pag,3<Ji# 
L.Barbar íus Phi l ippus ,íf, de offic.praetor. 
pag.5(57.co.L.&.p'ag.568. . , 
L . n o n o m n i u m . í f . d e legib,pagina.(5^5. co-
lum. 1. 
L.princeps.ff.dc leg. pagina, 665 . co lum-
na.x. 
Lócalnfortiait* 
L.ex mil i tar i .^ . fedvtrum.íF.dc milit.tcftara. 
Pag-7<í. 
L.hseredespalá . ^ . f i qu id in fin.íf. de teflam» 
pag.94.coI.2, ,,,,,. 
L . í i i ta . f f . de a u r . 3 í a r g , l c g a t . pagina. 178. 
• c o l a , ,. , ' . : } • 
L.adigere.$. quanuis.iF.de iure pa t rón .|)ag; 
6 ( 5 i , c o l a , , ' 
Loca digefli noui 
Laten? apud Labeoncm,§ .a i tp raE to r , í f . dc in 
! iur ,pa ,4V.colum, i , 
TL, Ti t ia .$ . idem rcfponditjff^dc verb.obliga, 
pag.93,col.2. . . 
L . m i 
I n d e x 
L . milles, -f. defunftus. í í .de adultcr.pa.i 3 5. 
col . I . 
L.ílatulibcri.^. quintus.ff.dc ftatu libcr.pa. 
a8 í . c o . i , 
L.prorpex i . íF .qu i& á qu ibus .pag ina . ^ t í i . co -
l u m n a . i . 
LOCA tx Ciiice* 
L.nonnunquaminprincipio. C.de collatio-
ne.pa.yj.col.i. 
L.j.Cdcíilentiar, pagina»73.colurnna,i,in 
fin, 
L.quoties, C.- dcprccib.imperat, offercndt 
ibid. 
L.inter emptorcm.C.de pa£l,pagina.74.CQl. 
i.in fin. 
L.voluntarle.C,,de cxcufat.tuto, ibidera.co-
lupina.!, 
L.afsiduis.C, quipotiorcsin pigno. verfi.íf 
ideo ctiam,pa.87.circa fi. 
L.áiudice.C.de iudic.pag.22 5.columna.i. 
JL.i.C,deiure cmphyteut. pagina. 3 5 Í . cq*-
lumna,2, 
L.i.C.derelato.pa.97.co.r, 
J-.2.C.prócmptore.pa.28r. 
E x áutlfieticAloc*. 
Authemica (JUae fupplícatio.C. dcpreclb.ím 
pcr4t.pt.6d.co.j. 
Authent.de faO¿tifsimis Epífcopis.^ ", fed hac 
pr^ fenti.l. veruin.$ . vlrimo, cupi lege fe-
quent.ff.de ininpr.pa^vS.col.i. & pagina. 
f4.col.i.& 2. 
Authen.vt fada? nouae conftitutjones in Ru-
brica,&in nigro,pa.33, 
Authent.omnes peregrini.C. communí.fuc-
c^fsio.pa.3(ft.col.2, 
£ x lerihus. purtitarum* 
X.lSttitu^,|>ar.i.j)a.629,col,í, 
£ x legihíét ordÍMt*, 
í-,i.tit.8.1ib.l.ordin,pae3^3.cp.;,^  p*% 4ipl 
col. 2. 
í-.8.tit.7.nb.i,ordin.p^.642tcoLie 
PxpoHA cop*j)i¡anom* 
jUi.tit.a.Iib.i. nou.a? í:9^ipílat,pagina.é39.1 
colu.r. 
L.y.tit.g.lib^. nouaccpmpilat. pagina.io^» 
colum.i* 
L.i3.titulo.i8.lib.6.nouxcoinpilat.pag.649. 
columna. 2. 
£ x crimtienihus PntHgdU. 
JL. a ,t i. 8 .pagí n a. 6 5 x*coL 1. 
I n d e x . 
I N D E X M A T E R I A R V M 
H V I V S P R I M I T O M I , I N . 
fententis infigniores fummarie 
ápponuntur. 
O V O 
Ai 
J h h as. 
Bbaapud Hebreos pater cftpa. 
l o r . c o l . i .q .a i .ar t .? . 
Abbas vride dicatur . ibid. 
Abbá t i s riomeñ p r imum quod , 
i b i d . 
A b Abbatibus ad Abbatiflas argnitur , i b i d . 
^bba tes ,& AbbatiíTíE bencd id i & benedi-
¿ iae j ib id . ioz . co l . a . , 
Abbatesfemelber iedidirebenedicinon pof-
funt j ib idem. - - . 
Abbas debet eíTe profeflusfacerdos &anno 
rü v i g i n t i q u i n q u e , p a . i 4 4 . c ü l , 2 . q . i 5 . a r t . 2 . 
Abbas & aliuspraelaius quoadregulamiudex 
p a . i 5 i . c o t . 2 ( . q u a e í h i 7 . 
Abbatibus i u r i f d i d i b competi t iure huma-
no ,pag . i5 r . co l . i .&pag . 152.. c o . i . 
Abbatibus & alijspraelatis an poteftas compe 
tat iure d i u i n ó , p a g , i y 2 . c o l . i . i b i d , 
Abbates non pbíTunt difpenfare in certis ca-
í i bus ,pa . i 73 . eo .2 . i b id , 
Abbates in filis Ecclefijs p o í T u n t p o p u l ú be^-
nedicere ,pa . i6i .co. i . 
Abbates quibus ordinibus pofsi.nt fubditos 
ordinare , ibi .q . i8 .ar . i . 
A b Abbate promotus ad ordines, í p í i u s p r i -
ui legium tenetur o ü e n d e r e , i b i d . 
Abbates per non vfum non derogant pr iu i le-
gio o rd ina t iuo , ib i . co l . i . 
Abbates non bchedió í i funguntur ó m n i b u s 
praseminentijs benedidorunvbi .co .z .a r .a . 
Abbas eleétus & confirmatus ante benedi-
¿ l ionem di.cituf,Abbas,ibi. 
Abbates Cif ter t i j non poíTuntfuos fubditos 
ordinibus facris i n f i g n i r c p o ñ C ó . T r i d e n t í 
/ n u m ^ b i . p a . i ó a . c o . i . & pa. i 6 3 . C 0 . 1 . 
ABbas exemptuspoteft dimiíforias daré fuis 
r égu íanbus j ib i pa. i63.co.2, 
Abbas fuos fubditos ab irregularitate purgaf 
pag.i93.col.i .q.,20.ar.2o. 
Abbas a íb i s fubditis impedimenta circa or-
T o m o . r . 
d iñes p o t e í l remouere,ibi.co.2". 
Abbas non p o t e í l alienare iine fo lenni ta t i -
bus,pa.i77".co . i . 
Abbas folusquaí faceré potef t j ib i . 
Abbates Cif ter t i j & pr imi^coabba tes j to íTunt ' 
, altana'confecrare,pa.2$)5.co.2.q.27.ar,2. 
Abbates in aliena'díoeceíij í ine licentia Epi f -
, copi non poífunt hasc facere,ibi. 
A b b a t u m d e p o í i t i o quibuscompetat,pa,374. s 
col .2 .q.4i .ar ,3 . 
Abba tum depofit io an competatfolis capi-
tul is . 
y ihhaú( ia . 
Abbati í ra ,quae pa . io i .co .a . 
Abbatiífae incapaces funt ad imponcnda p r x * 
cepta fp i r í t ua l i a , i b id .pa . io2 . co ,2 . 
Abbatiífae triennales non benedicuntur,ibid." 
¿ COl .2 . , ! " v 
Quid íít A b b a t i í f a , p a . i 2 i . c o I . 2 . q . i 3 . a r . 21 . 
AbbatiíTae eífe poífunt illegitimae, i b i d . pag. 
22.cbl*i . 
Abbat i í fa quadraginta annos debet habere,' 
& o é l o poft profefsionemjpa.145.colu. 2. 
. &pa . i46 .co . ! .q . i5 .a r .3 . 
Abbati í fa debet eflc exprelfe profe í fa , i b i d . 
Abbat i í fa finito t r ienniof ta t im renüciare dc-
bet .pa. i4_9.col . i .& 2.q.i6.ar.5. 
Abbatiífae ^ patronis pras íenta t^ í u n t pcrpe-
tua? , ib i ,pa . i^o .co . i^&2. 
Abbatiífae confirmarse conferunt Ecc lc í í as , 
, pa . i^o . 'co . i .q . i7.ar.12. 
Abbatiífae quo ordinepofsintinfti tuere, i b i . 
Abbatiífae rió habé t pertinentia ad claües, ibi . 
Abbati í fa fofpendit ab officio fubtrahendo 
, b e n e f i c i á , p a . i 6 o . c o I . 2 . , 
A b b a t i í f a a n c o m p a r e t u r Abba t i , i b id . 
Abbati í fa iubehsexcommunicarc quomodo 
, intel l igendum^ibid. 
Ábbaii í fa invot i s monial ium non difpenfat 
.pa.a^S.col.a.adfin, 
Abbati í fa raaiorem in moniales po te f í a t em 
habct , quam pater infilios)pag.258.col.2. 
quaEft<2 5.ar.7. 
Q^R. Zz Abba-
r 
I n d 
^ b a t i í T a irritando vota m o n i a l i ú í i n e caufaj 
non peccat.ibidem. 
AbbatiíTGE admitientes intra clauftra mona-
íleri j mares&foeminas funt e x c o m m u n í -
catae & furpcnfaB.pa.450.coh2.8i.pa.451. 
coL2q . 47 . a r t . 3. 
^bbát i íTa ñ o n poteft'éíTe corrupta abfqucdif 
penfationc.pagina.61g, co lumna.1 , quasft. 
d4.art*4. 
Ahfens. 
'Abfenspracfentatusad bcne í í c ium intra tem 
pus ce r t üm debetcomparere,alias prasfenta 
t í o eft nulla.pag, S45.C0IU.1. qu32ft.59. 
« r t . i . o . 
!Afoluere poíTunt fuppriores o rd ín l sPraé -
dicatorum ficut pnores,pag. i74.col . r . 
Abfolucre poflunt praelati fuos fubditos á 
quacunque cenfura i b i . c o l . 2 . 
N o n p o í l u n t pra:lati abfoluere fuós fubditos 
á crimine hasreíis. pag. x^yic 'ó l . i i & pagi 
182. C0L1. 
Abfoluere poíTuntÉpifcopi ab hacrefi occul-
t a ib i . pag . i82 . co lu . i . 
NonpoffuntEpifcopi vniuerfahter c ó m i t t e -
re al icuiabfolat ionem ab hgreíi.ibid.pag-. 
183. C0I.C, 
C^ui poteft abfolutre ratlonc offici j p o t e í l 
committere autovitatem ad paenitentiam 
arbitrandam .ibi.pag.i 84» col .x . 
rAbfoluere polfunr prs lad fuos fubditosper-
ciiíToresclerici . i b i . 
Abfoluere po te i l excommunicatus excom-
municatum incafu neccflititis. ibijColu.2. 
A b f o l u i poteft fuperior percutiensclericum 
á f u o f u b d i t o . i b í . 
Abfoluere poíTunt praelati generales fuos 
fubditos á Í i m o n ¡ 3 . p a g . i 8 5 . c o l . i . & . 2 . 
Abfoluere non poflunt praelati fimoniacos 
in mala ord inum promotione , ib i .pa . i8d . 
Abfoluere poíTunt p r z l a t i irregulares fuos 
fubditos I fufpení ione á diuinis.pag.187. 
c o l . 2 . 
A b f o l u i non poíTunt fubdi t i ^p rae l a t i s ápec -
catis commifsisin contemptum clauium, 
pag , i 89 . co l . i , 
A b f o l u i poíTunt fubdi t i a peccatis commif-
fis cum con í iden t i a pr iui legiorum , pag. 
i p o . c o l . i . & . 2 . 
Abfoluere poíTunt praelati fuos fubditos ab 
o m n i i r r egu la r i t a t e„& alijsimpedimcntis 
tribus exceptis.pag. j 94 .co l . 1. 
A b f o l u i poíTuntraoniales .pagin, i p 6 . & .197 . 
e x 
A b f o l u i plenarie poíTunt nouítía? ínoníál íú 
ílfuis confe íTor ibus .pag . ipS .co . i , 
A b f o l u t i o faCta vi t tute pr iui iegi j val idi l í -
cet i gno rá t i valet.pag,i5>9.col.i . 
Afcíolucre qui poteft ex pr iui legio perpe-
tuopotcft fubdclegare pa. 200 'Co .2. in fin# 
A b f o l u t i o a peccatis extra confe f s íoné q u o -
modo exp l i ce tu r .pa^ ,20 i . co l . i .& .2 . 
Abfoluere non poteft i n f e r i o r f u b d i t u r a á r c -
feruatis quado fuperior iuíle ei denegauit 
abfolutionem ,pag.2 04.&:.2 o 5. 
Abfo luend i poteftateni recipiunt prefbytc-
r i i n ordinatione.pag.ao^.col.a, 
Abfoluentes a referuatis fine autoritatc p a -
naafficiuntur.pa.20 8.col. 2. 
Abfolucre quis pofsit áca í ibus pra:lati$ re-* 
feruatisibidem. 
A b f o l u i non poíTunt fratres Ordinís praedí-
catorum abfq; iiecntia fuorum praelatorá, 
pag.205?.colum.i. 
A b f o l u t i o l peccatis dan non poteft í rne .ab-
fo lu t io nc e x c o m m u n í c a t i o n i s prsEmiíTa. 
ib id .co l ,2 . 
Abfo luend i l icentiá non. poíTunt praelati r i -
gorofe negarcjbid. 
Abfolutus ab inferiovi diredea mortalibus¿1 
«5cper i nd i r edum a referuatis, an recipiat 
vnum verum facraraentum.pag.2iOiCO'.2, 
i n í in, .. (1 
A b f o l ü e r c t a n t u m á vertialibus poteftatem 
habet í implexfacc rdos p a g . 2 i i . c o l . i . 
Abfoluentes 4 referuatis tenentur integram-
audire confefsionem,ibidemi 
A b f o l u t i o a referuatis q u ó m o d o detur i poe-
nitentiario p a p x . i b i d . c o í . i . 
Abfo luend i magnam habent poteftatem p r ^ 
latí mendicantium IndosChrift ianospag, 
. 325 . co l . i . q .3 i ar .4; 
Abfoluere per priuilegia poíTunt regulares i 
cafibusEpifcopo r e fema t i s .pag .57^0 .1 . 
q .^i .ar .3 . 
Abfoluere poflunt regulares a referuatis fedí 
A p o f t o l i c x exceptisbull j ccens.pag.5Si. 
c o l . i . i b i d . 
Abfolucre poíTunt regulares excomunicatos 
par tefa t i s faá :a .pa .582.col . i . ib i . 
Abfoluere poíTunt regulares paenitcntcs i 
cenfuris extra facramentum p^nitentia?. 
Abfolucre non poíTunt regulares á ca í ibus 
Epifcopo á Conc i l i o T n d e n t i n o referuatis 
pag.5'84.ibid. 
A b f o l u i poteft a l iquándo e x c o m m u n i c a t u í 
c t i ápa r t e nófa t i s fada pag, 5 8 3 . c o l . i . i b i . 
A b f o l 
M a t e r i a r u m . 
Abfoluerc non potefl: religlofus ü m p l e x ab 
cxcomraunicatione minor i , l icet pofsit á 
peccatis vemalibus.pagina .5 s^y. co lum.z . 
i b idem. 
A b í b l u t i o i n foro confcientia: q u i d i m p o r -
ter, pag.5 g d . c o l . i . 
A b í b l u ü o in foro confcientios a faccrdotibus 
iu r i íd i f t ionem habentibus fieripoteft.ibi, 
c o i u m . i . 
A b f o l u t i o a culpa & a pasna quid impor tc t 
pag^SS.col . i . ib id . 
Abfolu t ionis efFeftuy.ibid. 
Abfolucns religiofus Gne autoritate ti culpa 
<Sc a pcsna bona Hde non incidi t in C í e m e 
t inam,pag .^«S9 ,co . i . -
A b f o l u n i i plenaric in articulo monis ctiam 
á referuatis .poftea conualcfcens rcíeruara 
príelatq non tenetur cóhccr i pagina.ó '03. 
col , 1 .q .óz .ar .S? 
A b f o l u i plenarie ab ó m n i b u s p o t e í t regula-» 
ris i n í i r m u s , qui cafa non fu i t confeífus. 
pag.603 . c o l . i . : 
A b f ú l u t i o n i s i n a r t í cu lo mor t i s„faciendíE, 
qusforma.pag (5o3.co, i .&.2. 
Facu l t a sab fo luend i á referuatis Papa?, in te l -
l ig i tu rde referuatis etiam poft da tamfi -
cultatem,pagina. 177. c o í u m n a . z . q u ^ í í . 
20#art.8. . . . : 
Qujs pofsit abfolucre acafibus bulla: ccenae. 
. pag. i 7 8 . c o l . i . i b i d , 
Castera vide verbo,confefsio,& verbo, con-
jfeífor,& verbo ,p rx la t l ,& verbo,regulares 
^ve rbo^ rc l ig io f i . 
• Qy4c. • 
A c d i é l i o quid importet .pag.i^g-column.zl 
q . i / j . art 7. 
A¿lus ,per quos infr ingitur lex fufíiclt quod 
í iantfciemibus rcgijs auditoribusadreuo-
candam legem p a g ^ o . c o l u m . i . quaeft. (5. 
a r U i z . 
A d u s validitas non dependet á notitia pote-
ftatisjfedabipfopoíreJpag.ipp.column.2. 
q.2,o.art.5. ' 
A¿ tus prohibitus cum pocna fifiac eft n u l -
lus.pagina.621.columna.1. quceílione '65. 
,.''^c^y ' : - - . : 
Ai.;J.üsduq communes in te l l edu i praftico & 
-fpeculatiuo .pagína ,<í45.columoa.2 .q . ( )6 . 
. árt ic,f . c '* ' 
T o m c . i , 
cy^d inflar priítilfgiim. 
A d mílar pr iui lcgium conceifum, cuiusvir-
tutis,p3gina.y76.columna.2.&: f77 .c0 l . l4 
q.(5i,ar,2, 
Jldmifslo. 
Admit te rc ad rcligionemomncs,an í i t o b l i -
gatorium,pagrna.8i,col.2.in í i n .&pag .8 -« 
c o l . i . q . í o.ar.3. 
yéJií l íerium, 
Adul te r i j crimen grane & punibilcjpag. 251. 
columna,i .q .z4 .ar. 17. 
yéfjj nicas. 
Affinitas excopula cum confanguínca non 
contrahitLir ,n i i i intra fecundum gradum, 
p a . 6 i [ . c o . z - q . 6 5 . a r . í . 
Aftinitas excopula non, contrahitur, niíi ef-
fafo feminc intra vaSjibi. 
Afrines matrimonium contrahentes fcienter 
non faciuntprolem legi t imam, pagi.105. 
col . i .q .13 . 
Alcántara. 
Ordinis militaris Alcantarae vndcor igo , pag; 
30.C0I .Í, 
Alienare alienatio. 
Aliena t íon i s verbum in materia od ió la í l r í -
fíeinterpretandum,fecusin fauorabili,pa. 
276.coL2.q.27.ar . i . 
A l i e n a t í o n e rcrum Ecclefise prohibita quas 
coraprehendantur.ibi. 
Al ienat io rerum £ c c l e i i s , q u a f o l c n n i t a t e f i c 
r i J ib i ,pa .277.col . i . 
Alienans rem Eccleli3E,vcl locans vltra tr ien 
n ium in caíibus non permifsis e x c ó m m u n i -
cationis fentent iaaff idtur , ibi . 
A l ienan tePapa jVe lEpi fcoporemEcc le í í a s i n 
confanguineumcaufe non creditur,nifi de 
ea legitime conf te r ípagína .277 .co l .2 .q .27 
art. 2. 
Al ienat io Ecclcfia? valida eft etiam non ante-
c é d e t e t ráda tu , í ipof tea fubfequa tur , ib i . in 
f in .col . 
( V i s trafhtus eífe debeatante alienationem 
ibid .pa .275.col . i . 
Alienat io rei Eccleíias non valct etiam íi pra: 
latus confentiatmaiori parte collegij dif-
fent iente, ibi . 
Alienatio rei ecclefiae nonvalet praelato dif -
fcntiente,etiam íi omnes de collegio c o n -
fentiant , ibid. 
Q J l . Z z 2 A l i e -
n a e x 
AUenat ío a capí tulo fedevacante fieri non 
po te í l abfque authoritate fuper iorum,ibi . 
in fin.col. . ,. 
'Aüenatio fada a monialibus'fine fui genera-
lis confenfu nulla,ab ipfo ratificari poteft, 
ib i .p .zyS.co .z . 
rAlkna t iones i ^eneralibus o r á i n i s CiQerti j 
ex indul to Eugenij I l I I . q u o m o d o c e l e -
brandae.ibi. 
rÁlienationes rerum Ecclefise non validan-
tur ex praefumptione quod folemnitates 
interuenerint,ibid'. 
rAlienatio quadrupliciterin iure capitur.pagi. 
z S i . c o . i . q . ay.ar.z. 
Alienare prohibitusquando pofsit h y p o t h c -
carCjibi.co.2. 
A ü e n a r i f ine lolemnitate poteftreSjCuius do 
min ium adhuc ccclefias non cíl acqui í i tum 
ibi .pa.285.C0éi. ibi . 
Res ecclefiae immobi lcs ,veÍ mobiles, qusefcr 
uandoferuaripoifunt cenfentur prohibitae 
aiiehari,ibide{njpagina.2 8d.colum-i.q.27i 
am.4 . ^ 
'Alienare prohibitus non prohibetur amores 
opacas C3edere,vt loco earum frudiferas 
f u b ñ t t u a t , í b i . 
Príelarus non poteft alienare & f u e e é d t r c a r -
boresfrud:iferas,ibidem,in fin. 
Prohibi tus alienare non prohibetur donare 
pro v i d u &veftituJibid.pagina,285).col.2. 
i n medios 
[Arbi t r io b o n i v i r i rel inquitur ^ an alienado 
fit vt i l is , ibi .pa.290.co.2. 
rAÍienationis vti l is monaf te r íoexemplaj ib id , 
in fin.col, 
Sufficitquodalienatio fit vtííís temporecon 
t r a ó t u S j i b i d . p a g . i p i . c o . i . 
Al ienat io f ada in vtil i tatem monafterij fine 
folemnitatibus valet.ibi. 
Al iena i io fine folemnitatibus licet vt i l is , n u l 
la,exceptis quibufdam caübus , i b i i n fin. 
columna. 
'An monachus alienans fine confenfu prselatí 
fit obligatus in foro confclentias^bid.pagi 
291,co.2. 
rAlienatio reiEcclef i íe f ada , vtrefeindatur 
alia i n í imulpraBexigit , ibidem>pagin.2p2i 
c o l . i . 
A l i e n a n s r é Ecclefiae tcneturad d a m n i r e ü i t ü 
tionem5pa.292.col.2.q.27.ar.i 1. 
Alienans raale rem Ecclefiae, vtexcufetur \ 
pcccato,& fimiliter emens quid confide-
randum,ibid.pag.2,92.co.i. 
C o m m e n d a t a r í j o rd inum mil i t iarum no pof-
funt res fuarum commendarum alienare, 
ibi.pa.295.co.i. . 
AHenatio dici tur locatioad l o n g ú tépus j ib í . 
Alienatio dicitur locatioad vitara fada}ibid. 
Alienat io dicitur locatio fada ad n o u e n n i ü ^ 
cuín padode retrolocando adaliud, ibid* 
col . 2, 
Alienantes res iScclefiae fine folennitatibus, 
qua pcena puniantur, ibidem, pagina, 25)4. 
columna. 1. 
N o n incidunt in has poenas alienantes res mí 
nimasjibi.in fin.co. 
Alienantes res ecclefiae fine folemnitatibus,' 
quibus caíibus pcena afuciuntur, i b í . c o l ^ ^ 
Altaría confecrant Epi fcop i ípá . i95 .co l . r . ' 
Altaria regulares anpofsint confecrarc, pa* 
gina,2£>5i 
Abbas Ci í le r t í j ^ a l i j p r i m i coabbates jpof-
funt altare confccrare.ibi. 
H o c tamen in aliena dieecefinon poíFunr, 
i b i . c o l , 2, 
A l t a i i a in loc is inf ide l íum presbyteri S o c í é -
tatis lefu po í run tconfec ra re , ib i in fin.col. 
Altar ia poiTunt Aiinores confecrare in par-
tibus Indiarum3ibi. 
Altare portatile quodfi t ,pa.397.col . i . q . 4 3 i 
art.3é 
A l t a n feruiens de ipfo viuere quomodo in t e í 
l i g i t u r j p a g . ^ o ^ . c o l . i . 
Ange lo rum vitsecoenobitarum vita fimilis,' 
pa .473.q.5o.ar t . i . 
Animal ia monachorum funt de forofecula-
r ú p a . ^ o . c o l . i . q . é j . a r . ^ . 
^p^elUre^^elhítio» 
Appellar i non poteft. a lege fada a l e g í t i m o 
conditore.pa.3 ( í . co . i . q . é . a r t i . y . 
Appellare in quibus pofsitreligiofuSypa.2^7 
col.2.q.29<ar.2. 
Appellare Minores adquos pofsint, & quo 
ordine j ib i . 
Appellare religiofis indecensjibi.pa. 2^7.co. 
i.ar.3. 
Appel la t io fnuola,qu£E í í t ,pa.6:5.colu.2.q.8c 
art.13. 
Def in i t io appel iat ionÍ5 ,pag . 25?ó'.coa2^q. 25». 
á r t i c u 
A p p e l -
Materiarum. 
Á p p d l u i o iudiciaHsqu2E.pa.297.ibiderh. 
A p p e l i i t i o extra iudicialis quse i b i . 
Vtriufque appellationisquis effe(5lus,ibidem. 
Appellacionisíudicial is t r iplex effeclus^bid. 
^ppc l la t ion is acenfura effedus tantum. de-
uolu'r.iuusjibld.. 
Appellationis verbo non vt i tur i n ordine 
Men ,d icañr iam,pa .297 .co . i . a r . ¿ . ib i . 
Appellationis prohibi t io in ordine M e n d i -
cantium inquibus í i t p roh ib i t a , í b i . 
Appel la t io eftiuris natüralisj íbi .col. i . i n fin. 
A p p c l l a t i ó n e prohibita ttt locus í impllci 
qu'erelap.ibi, 
A p p e l l a t i o ñ e p róh ib i t a religiofis circa corre 
é l iones &al iá í imil¡a in te l l ig i tu r , n i í i m o -
duseiccdatur, ibi . in med.co l . 
Appellationeniiniuftedeneganspeccat.ibid. 
pag. t98.col .2 . 
Appellat io interpofita a fententia q u « priaac 
ábv t r áque v ó c e i p í a m í u r p e n d i t , ibi .pagi, 
299.CÓI.1. 
Appel la t io nonfurpenditfententiam fufpcn-
dens ab ofnciOjVelíngreíTucccleí i^ , i b i d . 
A p p e i l a t i ó n e pendente n i h i l innouandunr, 
pa .py .co l . i . 
Appe l l a t ioñe pendente vbi ex bono & x q u o 
proceditur aliquando n i h i l innouatur. ibi . 
Á p i c e s inris & rigor non funtodiofi .pag. 69. 
co l . z . in med.q. i i .ar .6. 
Apices cum fuo rigorealiquando feruandí . 
ibidern. ( 
Á p i c u m inris inuen t io j ib i . co^ . in f in . 
Apoflata & apo l l a í i aquo tup l cx rit ,pagi.30o« 
c o l . i . q . 3 o . a r , i * 
A p o í t a t a quandotanquam talis veniet cafti-
gandus,ibi.c6.2. 
A p o í U t a n o r i c f tqu i finelicentia exi tamona 
fíerio ad ingr 'ed iendú aharo re l ig ionem,ibi . 
'Apoftafia vera ñt per habitas defertionem,fi-
ne propofito reaífnmcndi ip íum i b i . 
fAponatsEdcfinitio,ibi. ,. 
Apof t a t á non dici tur religiofus fugitiuus: 
ib i .co .2 . in fin. í . . 
'Apoftata non el l i l le ,qui portar habitum fub 
tus in a b í c o n d i t o j i c e t íit excommunicatus 
, i b i . 30 i . co l . i . a r . 2 . 
'Apb í l a t ave rus puniturpoenispofitis a Pau--
lo Quarto,ibidern. 
'Ápof t a t a red iens ad religionem tcnetur fa-
ceré merhoriaíe d e b i t i j & c i c d i t í . p a g ^ o y , 
¿ b l . a . i b L a r . i i . 
T o m o » í , 
Apofb ta per fen ten t íam eiedus non poteft 
confefs ionifads contrauenire circa debita 
. &cred i t a , ib id . , . 
Apoftata ordinis Minor í l l i ce tnon fuerit ter 
conüi f tus po te í l expell i a r c i i g ione j i ci\ 
i nco r r i g ib i l hdc fa£ to ,pag i . 3 io . co l . 2 . i b id . 
artif 14' 
JpproLati* 
Approba t i ad vnum officium non remanent 
femper approbati,pa.5 54.co.i .q.j-o, ar. 
^drhttrium. 
A r b i t r i o b o n i v i r i r e l inquú tu romnia ,qü2EÍn 
iurenon habentcertam determinationem 
. pa.38.co.i.q.6',ar.p. . 
A r b i t r m m &iur i fd id iod íue r í i í i can tu r , pagi« 
i f 9 . c o . 2 , q . i 7 . a r . i i ' . 
A r b i t r i u m po t é í l croncediper viam i n r i f d i -
«flibnis o rd inar ix j ib i . 
A r b i t r i o v i r i boni jquaecommif ía .pa . 2^0.co. 
f 2.q.27.ar.X. £ 
A r b i r r i Índices eíTe non po í íun t GLurdiani 
MinoritaBjpagina.di 1 q.6 5. ar.3. A r b i m o 
bon i v i r í r e m a n e n t difpenfa ' t ioncsjpa. i iá 
c o i - i . 
. ^érthidlaconatus* 
Q j i d f i t archidiaconatiiSjpagina. n y . c o l u . í . 
q . i j . a r . ^ . 
^rp-umentum. 
ArgumentümVer i i in i i l i tud in i s veluntatem le 
giflatoris dcciaraljpagina.179. c o l . í . q . i o . 
art .9. 
:Jrticu!us, 
Articulusraort is quomodo vcmat inte l l igen-
d u s , p a g . ^ o 3 . c o . i . q . ( í 2 . a r t . 7 . 
Au i so rdo in Regno Lü i i t an íx vnde ortus^ 
. p a ^ o . c o l ^ . q ^ ^ a r . ^ 
A lu s ordoEboias conuentumhabuit , i b i -
de l í i . - . 
Auis ordo Tubicdus erat ordini de Calatraua 
i b i . i a í í n . . . . 
An í s oppidi Portugaliae q u í d a m memoria 
iapidi inrcr iptarefer tur jpagina^i .colum.i 
in fin. 
Auditor. 
Audi tor i s ofhcium expirat morte D o m i -
n ico nflituentis,pagina. 104, columna. 1. q . 
i2.art.<5. 
Aurora, 
Auforae i n i t i u m quando dicatur,pagina.394^ 
C^R. 2z 5 co l . 
Authontas, 
Audhoritatcs quotcontineat cíécre'torum v o -
lumen.pa. n . c o l . i , 
'Authcnt ic i ím tantum decrctoru'm volumen, 
• quoad deci'eta fané lorum PatFum,ibi. 
A u x i l i o brachij 'fecularisimplorato afecula-
r i poreft d icere^uod vul t videre pr'ocefsü 
pag .dd .co . i . 
Bap rizare 3 ha M[mus. 
B-apYizarc an p-orsint m ó n a e h i ^ á 3 22,col.a» 
q.3 i . a r . í . 
Baptizare potefl quicuiiqiíe,pa.321 . co l . ^ í t í i . 
Baptizare póíRint in partibus lndidrum,5¿:re-
liqua facramenta conferre fratre's Minores 
pa.3 24.cb. i . ib ' i . 
Baptizare poíTunt fratres Minores fiíios H i f -
panorum in I n d i i s p á * U 4 . c o , i . i b i . a r 4 . 
Baptizare poíTunt f-atres Minores in parti-
bus Indiarui'n cum oleo & chrifmate anti-
quís Vfque ád qua tüor annosJpa.3 25. co l . 
2.ar.5,ibid.q,3 í , 
Baptir,nus,vt fiatjquatuor debet habe"rc,píg, 
32^x01.1^.31.2^7. 
Baptizare po í fun t in partibus Tndiarum extra 
Ecc le í i a s í ine cxrcmonijs fratres S o g i c ú -
t i s Iefu ,pa.32<í .col . i ,q 3 uar.6, 
jBeneitího henedicere. 
iBenedi^io Calicis & paramétorum eítfolius 
P.pifcopi,pa.i6<5.col.i ,ar.i . 
Bened ió l io ornamentorum EcclefiajjVelalra-
ris excepíis corp'oralibus poteft í ier i a facer 
J o t i b u s M i n o r u m j i b i coÍ ,2 . 
Bcned ió l io ornamentorum E c c l e í i ^ etiá 
corporalium vbi nondatur copia Epi fco-
pi p o t e d í i e r i aMinori t is facerdotibuSjibi. 
Q u i d c i r c a h o c dicat Veracruz habet5ib;. 
BenediOionum dida; cóce l s ionesquoad fra-
tres Minores facerdotes non funt in vfu i b i . 
Benedicerc Eccleíias,oratcria3& alia ad M i -
nores pertinentia poíTunt generales & Pro 
uindales Minor i im5& hi quibus ipíi com-
miferint3exceptis his in quibüs chrifma i n -
t c ruen i t , pa . i í )7 . co l . i . i b i . a r t . 2 . 
Benedicerc pcíTuniñipradiót i pra?lati corpo-
ralia,ibi, 
Benediclio corporalium cbrifma non requiric 
ib id . 
Priores &giiardiani poífunt benedicerc ebr-
poralia,ibi.co.2, 
Bcned id io corporalium íi diclis praelatis fa-
tta proíicic pro Ecclelrjs extra o rd inem^a 
gí i ía , i (5 '§ .col . i . ibIdem. 
Benedicerc poíTunt prouinciales í n d i a r u m 
íapradidajCtiam pro vfu alieno, fi di l lenr, 
v i l eorum offtcialibus perduas dictas,ibi, 
col .2. in f in. 
Benedicerc extra,vcl intra duasdietas necef-' 
fita,te pé t en te tam pro vfu p ropr io ,quá pro 
alieno prouinciales M i n o r ü m par t ibusln 
diarum poíTuntEpifcopís abfentibus , & 
confirmationis facramentum fidelibus m i -
ñif tvarc ,pa . i68.co.2 . in f in . ib iar t .3 .& hanc 
poteftatem poíTunt fuis fratribus commu^ 
n i c a r e ^ b i . p a . K Í p . c o l . i . 
Benedidionis poteftasan alijs A b b a t i b u s c ó -
uentuaí ibus Vltramontanis ^Cif inontanis 
competat , ibi . 
Benedidiones confecratlones, &: reliqua re-
gularibus gratis funt facicnda,ibi, pag.150, 
art.5 c o . i . 
fteneflcmm. 
Beneficia principum fauorabilia amplianda, 
fécus ti o d i o f a , p a . 9 6 . c ó . i , q . í i.zv,6, 
B'eneficiarius,quiprofitetur cañones -adíimi-
HtudinemTheologi f ru i tur in abfentia pro 
uent ibusbenef ic i j ,pa . io2.coÍ2.q .J .ar .5>. 
Beneflcij a'ppcllatio quae comprehendat.pag. 
185.CO. i .ar.i 2.q. io.ar .9. 
Bencficium habens cu ra tú ,non priuaturbene 
ficioipíofacto per homicidiurojp, 2 5o.co, 
i . q . i4 .ar .16. 
B e h í á G i u m , q u o d , & q u o t u p l c x , p a 331.col.2» 
q 34.ar . i . 
Beneficia regularía duplicia quarjibí. 
Beneficium limplex regulare, quod,pa.3 3 2^ 
c o l . ^ . i b i . 
Beheficiü regulare,an fit p^oprie benef ic iü , 
pag. 3 3 2.col.2.ar.2.q.34. 
Beneficia regularia manualiaad nutum A b - . 
batis,ibid. 
Bcneficiá regularía quaedam quoad a d m i n í * 
ñ r á t í o n e m perpetua,ibi. 
B c n e f i c í ú r e g u l a r e q u á d o fiat í r rcuocab i le , ib , 
Beneficium regulare monactiis c o n f e r e n d ü 
pa.3 3 3.col. i .q.34.ar.3. 
Beneficia regularia conferencia funt monachis 
eiufdem ordinis , ibid.col .2 . 
Beneficia nulla poífunt conferri M e n d i c a n t í 
bus, ibi . 
Benef ic iú regulare dicítur-capellain Ecdefia 
regulari fundara,ibid. 
Bcneficij regularísad nu tum,5ca l io rú bene í i* 
ciorum pe rpe tuo rü quoad refidentiam i d é 
e íUudic ium,pa .337.col . i .q .34 .ar .}? . 
Bencficm manuale tenetur monaclu ís r e l in -
querc 
Maten arum. 
quere ex mandato praelati,ibi.ar.9. 
Beneficia duo,ctiam fui ordinis monachus ha 
berc non poteft j ibi , , 
Beritficium3& capellamj& por t ionem mona-
chalemin i imu l monachus habere non 
poteí l3ibi . 
Beneficium quodl ibet ,cum primo in mona-
cho incompatibi le , ibid. 
Bene f i c io rüdup l i c ium c i r c a m o n a c h ú di fpé-
fatio5qua ratione fit,ibidenr.coL 2. in pr in . 
Beneficia regulariaquisconcedat.pa.344^0. 
. i . q ^ ó . a r t . i . 
Beneficia regulariaabaliquibus impetrata5no 
eis aliquod dant emolumennim,ibi , col .2. 
Q u i d d icenduminbenef ic i j s fpeÓLant ibusad 
ordinem D'Ioannis , ib i , 
Q u i d in clericisvulgo.LcyoSjmelius S.Ioan-
nis Euangeiiílas dicendum circa prsefenta-
t i o n e m í u o r u m bencf ic iorú ,pa ,545. c o l . i . 
Idempriu i legium c ó m u n i c a t u m c r d i n i deS, 
Benedifto in l l cgno PortugalisB , ibid.co.2. 
Beneficium nouitij no vacábante clapfum pro 
bat íonis annum fine ipfius confenfujp.3 57 
col . i .q .37 .ar . i . 
Beneficiumfeculare collatum regulan, fi ab 
ip ío per.40.annos pofsideatur fit regulare, 
p a ^ / o . c o l ^ . q . é p . a r , ! . 
jBenefacior. 
Benefaflores m o n a í l e r i o r u m ab ordinarijs no 
poíTunt moleftarijpar3 27.co.i.q,3 5 .a i t i . i . 
Bcnefadores d i d i adu feruientes excpti funt 
a jur i fd id ione Ordinanorurn,& hoc,quo 
modo intdl igendum,pa.327.colu.2 . ibid . 
Benefadoribus á g e n e r a h b u s miniflris bona 
opera fuorum í u b d i t o r u m poflunt i n d u l -
geri,ibid.p.327.col.2.ar.2. 
Benefiadoribus nec faciensjnec pr3Elatus,quo 
ad vira ia t isfadoriá opera iam fada poíTunt 
applicare,pa.3 3 0 . c o . i . q , 3 í . a r . 5 . 
Benefadoribus bona fadajquoad vim meri t i 
poíTunt appllcarijibi. 
Benefadoribus l i t e raconce í í sE iprselatis de 
participando non profunt,nifi interuenien 
tibus beneficijs,nifitalisconcefsiofufada 
ex liberalitatejpa.330.co.2.q.33.ar.6. 
'Bernardinus. 
B.Bernardinus ini t iú dedit fratríbus M i n o -
nbus de obreruantiaj& eorum vf .car& ge-
neralis p r imusfu i t ,pa . i3 .co l . i . poft .med. 
q.2.ar.3.& pa.27.co:é2;q¿*ar,2.4 
Selium. 
Bel lum iu í lüm,quod ,pa .24T . 
T o m o . i . 
I n bello iu í lo exhortantesad pugna quocuq; 
modo fiuntirrcguiareSjpag^ié.q^z. a r . i . 
i g d m i a . 
Bigamia optimaexpofitio,pa.2 34 .co lu . : .q . 
25.ar.2. 
Bigamiaquandonon contrahitur, ibi .pa. 235. 
co l . 2. Vide verbojirregularitas. 
Bonarel igioforum apoftatarum morientium 
extra ordinem funt fcdis Apoílolic£Ejpag. 
308.col.1.6c 2 .& p ^ o g . c o . l . q ^ o . 
Appl ica tur d ida bona fedi Apollolicac de 
dudocere aJieP05Íbi . 
Bonabeneficiariorumad cu l túd iu inu ra p e r t í 
nentia p o í t e c t u m mortem pertinent ad 
ecelefias vbi habent redditus,ibi. 
Bona fadaabyno pa r t i cu l a r i t e rquandod icá -
tur commuitia,p'a.3;p,co.2.q.3 3.ar.4. 
B o n a fu b d i t o n; n^  q u ,t c 1 i n q u c 1 i n t p o r e íi p r íb 
\atus applicare,ibi j n fin.col. 
Bona emphyteutica (SefeudaliapoíTunt mona 
chi haberejpa^59.& pa.360. 
Bonadeperdita funt aliqtiibus religionibus, 
pro redemptipne captiuorum appiicata,p. 
561.& y 62,5¿ 56a. 
Bona monafterioiu defer torü pertinent ad fe 
dem ApofLol icam, pagina.5(>4.qu3eft.38, 
art.6. ¿ T " 
Bona regularla occi^pantes incurrunt multas 
psenas.pa.^C^. 
Proceífus bon i & aequi non debet eíTe fecun-
dumpropr iam iraaginationem^pag. 97 ,col . 
2 . q . i i . a r , 6 . 
ProceíFus bon i & asqui apud regularesferuan 
tur ib idem. 
!BulI¿e, ' 
B u l l s fummi Pontificís eandem v í m h a b e n t , 
quam iuscanonicum,pal33.co.i.q.6'.ar.2. 
Bul la Pij I l l í . r e u o c a t o n a p r i u i l e g i o r u m r e -
gularium contra Conc i l iumTr iden t inura 
intel l igi tur .pa.6o.col . i .& 2.q.8. 
Bulla Gregori; X I I I . confirmatoiia pr iui le-
giorum regulariumquatenusfuntin v f u i n -
tel l igi tur ,pa.£)2.col .q.8.ar .8. 
Bulla quas habet claufulam in fine, quomodo 
intelligenda,pagina. 215.columna.art.10, 
quae 11.25. 
C . 
Cdnonici, 
Canonici regulares non poflunt leuarc bap t í -
Index. 
ratutn de fonte .pagín .5 23.quaefl:.31, a ' r t . i . 
I l l i c i t u m c í l canonicisregularibus admit ie-
re mulieres intra claultra mona í l e r io rum. 
pag.4(54.col.i.q.48.ar.4. 
C'anonici regulares clerici funt dicendi.pa, 
3.col .2.poí} med. 
Canonici regularesLateranenfesab A p O " 0 -
, lis o r t i pag . i9 .col . i .q .3 .ar t . i . 
Canonici regulares Sanóti Saluatoris vnde 
habent onginem.ibid. 
Qu,! l in t canonici regulares,dc quibusm iure 
communi . i b id . co l . i . 
Canonici regulares in Lufitania funt refor-
matifsimi. ibid. 
Canonicus qui fui t ludaeusnoncx eo i n d i g -
nus.pa.Si.col.i . 
Canónica portio* 
Q n i d íit c a n ó n i c a p o r t i o p a g . 3 ^ . q u £ f t . 3 p . 
a r t . i . 
Canón ica port io dúp lex . ib idem. 
Canón ica protio parochiano debitacfl: vna. 
ib idem. 
Canónica port io non Eccleíia» dimiífa: v b í -
maiures funtfepult i jfcd paro^hiaíi debe-
tur.pag.3dp.col,> . i b id . 
Canónica portio debetur etiam í lRcgibus & 
alijs monarchis.ibid.col.2. 
C a n ó n i c a port io quando non debita i c o n -
fratre accepto in aliqua rel igione, ibi . 
Canónica port io an debita parocho ipfi a de 
fundo legato re l ió lo .pag .370 .co l . i . ib id . 
Canón ica port io an pofsit renunciari . i b i d . 
C a n ó n i c a port io a quibus & de quibusdebi-
tapag.3 Ka.col. i . ibidem. 
C a n ó n i c a port io ex priuilegio non debetur 
a Mendicantibus. ibidem. 
C a n ó n i c a port io á quibus núc debeatur.ibid. 
pag.37.col . i . 
C a n ó n i c a por t ionon foluí tur á f r a t r i b u s M i -
noribus.pag.357.col . i .&.2. 
C a n ó n i c a portio folum debetur de his,qua2 
corpus defunf l i concomi tá tu r ,pag in .368 . 
c o l u m . i . 
C a n ó n i c a po r t i onon debetur ex fcpultura, 
quae fit inuitisfratribus vbi fupra.co.2, 
(Danonica port io folú debetur quando fcpul -
tura fit in cafu conceí fo . ib id . 
Canón ica port io non debetur Eccleílae paro-
chiali ex fuá culpa interdi(3:a,ibid. 
Canónica port io non debetur ex funereno-^ 
ui t i j extra monafterium moricntis in m o -
Cafttulum* 
C a p i t u l u m í n t e r m e d i u m , & congregatio ín 
termedia dif i inguuntur ,p3g . i i3 .colum.2. 
Capitulum intermedium quse operatur.ibid. 
Congregatio intermedia quae operatur.ibid* 
Capi tul i illa maior pars,quíE ni t i tur maiore 
tatione & p i e t a t e j p a g . j ^ . c o l . r . i n m e d í o , 
Congregationes intermediae fubrogantur i n 
locum capitul i intermedij . ibidem. co lum. 
i . infine 
Capitula gencralia & prouincialia poífunc / 
rellnngerc autoritatem guardianorum,pa-
gina. 1^4. co l . 2.q.17» 
Capitulum quid íit & quando celcbrari de*' ^ 
bct.pa.373.col.2.q.4i.art.r. 
Capitulum t o t ü dicitur maior & faniorpars 
ib idem. 
Capi tu l i maiori parte fufpenfaminor praeua-
le t . ib id . 
Capitulaquas potefl celebrare generalis Fra 
cifcanus.pa.374.col. i .q.4i .ar . i . 
Capitula generalia & prouincialia in ea fami- ' 
lia de tr iennio in trienium celebrantur-
ib idem. 
I n capitulis generalibus &: prouincialibus o r j 
dinationes fiunt.ibid.col.i_.&.2. 
Capitulis folis an cópeta t Abba tum&: A b ^ 
batiífarum depofi t io. ibid.col .2. 
Capitulo generali confeífarij in te re í íen tcs 
q u a m p o t e í l a t e m habent.pag.375.colum-
2.q,4i .ar t .3 . 
Capi tul i felicem fuccefíum precantes quam < 
indulgentiaro confequantur.pag.200.col. 
l .&pag .375 .co l .2 . 
Capitul i prouincialis in partibus Indiarum 
quse po te í l a s .pag .376 .co l .2 . ib ¡ . 
Capi tul i de í in i to r ium quid f i t . i b id , > 
Capitulum generalifsimum Romae celebra-
tum reforraauit ordinem M i n o r u m , pag. 
27.col. 2. 
Fada in capitulo generali autoritate A p o l l o - . . 
lica fafla cenfentur.pag.71. co lumna. i . in 
pr incipio, 
Capitulum n o n fuccedit Epifcopo fede vaca 
te,ineis q u s e i iurefpeciali cópe tun t . pa . 
534.col.2.in fine. 
Capiculú cuftodiale celebrant cuftodes. pa.' 
6 7 7 ^ . 7 0 ^ ^ . 4 . 
V o t u m caftítatis í i r a p l e x quando opcratuB 
t radi t ionemjpag.6.coLi . 
V o t u m fimplex caftítatis d i r imi t matr imo-
nium 
Materiarum. 
n\um ín Societate te fu j ib i . 
GaíHtatcm coniugalem f o l c m n í t e r v ó u c n t c s 
in o rd ín ibus militaribus funt verereligio-
fi.pa.^.col 2 .& fornicando committuntfa 
crilegium,pa.io<5.col.2. 
Capis refcrudtus, 
Cafusreferuatusquis dicatur,pa.2o6.co.2. 
Cafas qui fint referuali i n re l ig ionibus j ib idé . 
in fin, c o l . 
Cafusin ordine M i n o r u m non poífunt refer-
uari,nifi a mini í l ro prouinciali , pagin.208. 
c o l u m . i . 
N o n poíTunt cafas referuariper breuc C í e -
iTienLÍsO¿laai,nifiin genera í iau t Prouiri*-
ciali c a p i t u l ó l a . 177.178, 
Claufubjquatenus funt ín vfu pófitá in c o n -
tirmationibus priuilegiorum quomodo i n -
t e l í i ga tu r ,pa .55 . co . i . 
Claufabjde nouoconcedimus ,quidíiT!portet 
ib idem. 
Claufula ,quatcnusfunt ínvfa j f i taceatur qu id 
operetursibi. 
Claufula generalis non to l l i t legemiuratam, 
pag.¡54.co.2. 
Claufula ,contradié lores quo í l ibe t per cenfu 
rascompellentes,quid impoi'tet)pagin.65. 
c o l u m . i , 
Claufula,contradi(5lores & contemptoresin 
curfuros indignationem Petri 3 &: Pauli, 
ibidem. 
Claufula,omni appellatione remota,quidim 
por te t , ib i . 
Claufula,inuocato etiamadhoc auxi/iobra-
chi) fecularisquomodo intelligatur^pagin. 
66x0.1. 
C l a u f u l a , f u p p l e n t c s ó m n e m d e f e d u m , quo-
modo inteHigenda,pa.67.co. 1. 
Claufula fupplentes oranem defeólum, non 
fupplet defeólusfubr tant ia les , ib i .co.2 . 
Claufula generalis/upplentes omnem defe-
d:um,non to i l i tdefcó tum patrisfupplican 
t is . ibidem. 
Claufula,ex certa fcientia , & de plenitudine 
potefiatisjquid importe t j ib id . 
Claufula,ex certa fcientia & de plenitudine 
poteftatis ,nunqi!am fupplet dolura par-
tís impetrantis, ibid. 
Claufula deduda ex priuilegio,quomodo fa-
c i t p l enamf iden i j i b id .pag .^ . coL i , 
CUfura, 
Claufurá monial ium iuris humani cft pagi. 
41 i.colum.i.quas,44.artic^Tr 
Claufurá monia l ium,quo auno fucrít i n d u í 
(5la,ibidem. 
Claufurá mon ia l i úad d ú o t e n d i t . i b í d . c o l . 2 . 
Claufurá perpetua monialibus i nd i c i poteft, 
pag.4i2.col.2.quae.44.ar.i. 
Clauluram monialium violantes, quomodo-
ab Epifcopís arcendi pa. 416. columna. I« 
V i d e verbo Monialcs . 
Claufuram non poífunt egredí moníales,psu 
495 q.59.ar./. 
Claudi monialcs foris d e b é t a perfonis de-
putatisjíbid. 
Claufuram maíorem,quáre l iquíE habentmo-
níales Sanftae C l a r a e ^ a g . ^ ó ó . c o l . i . qua 
4 9 . a r t . i . 
Clsitfura indic i non potefl dato m o r t i s p e r í 
culo ibidem. 
Claufuram non vouent ibusin cafu,licita eft 
dirpcnfatio,pag.467rcolu.2. Vide verbo, 
Monia lcs . 
Cantas, 
Cantus organícus licitusne apud regalareí, ' 
pag.37i.col.x, 
Cantus in Ecc l e í i a l audab i i i s j b idem. 
Cantus inEcclefiaa quo tempore,ibid.co.2* 
Cantantes erant f ané l i , & laudantes D e u m 
in refurre(5lione,ibid. 
Cantum oportet clericum feire , i b i d . 
Cantantes n ó v o c e t e n u s f o l ú f e d co rde , ib id . 
Cantus in Ecclefia1quomodo,& qualiter ce-
lebrari debet,ibidem. 
Cantus in cfricio d iu rno , qua ratione í n u é 
tus ,pag .572 .co l . í . 
Cantu í b l u m in verbís deledari in officía 
diuinopeccatum eft^bidem.. 
Cantus,quomodo Deo magis placens, íbíd, 
Cantus organícus , quomodo í i t in Ecc le í i* 
admiifuSjpag.373.coL1. 
Cdfjfd. 
Caufa literas Apoftolicas fufpendit,quaé íus 
tertij to l l ¡ t ,pa .58 .a r .9 .co l . i . q . 6 . 
I n qualibet difpolí t ione cáufa pnncipalis & 
immediata , & non fecundaría infpicíenda 
eft, pag.3i3.col. i . 
Caufaceí iante , quando priuilcgium no cef-
fe t .pag .530 .coI . a . ín fin.q.vy.art.i. 
Caufa impulhua priuilegij fi ceífet ípfum 116 
ce í ra t ,pag .$3i .co l . i . ib id . 
Caufa dúp lex pr iu i legiorú cóceíTorúre l ig io-
í i s i npa r t i bus I n d i a r ú . p a g . 5 3 i . c o l . r . i b i d . 
Caufa ceífante eífeétus ceífat, quando í n c ó -
niuni caufa defcc i t^ ib id .col . I . ad finem. 
l z 5 " " £¡£5 
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fartufenfes, 
Cartuficnres i n fefto de naLiuitate B.Mariae 
eligere poíTumtconfeíTorerPjquiipfos pie 
narle abfüluac.pag.604. tol . i .q . (5z .ar . . i o. 
Qeriá. 
C l e r i c i n o n dcobligantur alcgibusciuilibus 
ordinatisadbonum commune,pag.4a.co. 
2.q.6,art . i . 
Cle r ic i legesciuiles conformes charitati, & 
iuílitiaí femare tenentur, i b i d . 
Cle r ic i feculares intra d o m ú ruam,quasnm-
licrcs pofsint habere ,pa.4<54.col.2.q.48. 
artic.4, 
Cler ici cruciati veré religiofi,pag. S.colu.i . 
quaíf t . i .ar t .^ . 
Cler ic i ob l i gá tu r ad occifioncm locuftarum 
pa.649.co.i.q.6(?.ar.2. 
Clerici ,quihabent animalia nociua,an o b l i -
genrurex co í l i tu t ion ibus c íü i l ibusadpce-
nam,ibidem. 
Clerici an obligentur ex ftatutis dicentibuf, 
v t animalía í c n b a n t u r í i b i d . c o l . z . 
C le r ic i legibus ciuilibus obligad,quoadvim 
dire£í iuam.ibid . 
Clericorum excmpt¡o ,cuius fi t iuris^agina 
(S 5 o. c o l , 1. qua ft. 6 (í.ar. 3, 
Celelrantes, 
Celebrantes feienter in Ecc le í ia polluta mc^r 
taliterpeccant,non tamen fiútirregulares, 
p a g . i y i . c o . i . q . 39.ar.^ 
Cenfura, 
Cenfur^Enomine quid ven ía t ípa . i74 .co lu . i . 
quaeft.zo. 
Cenfurís non obediensper annum contraip-
fum,vtde fide fufpedum proceclitur,pagi. 
3 lo.col.a.quíE^.art.^. 
Cuatio, 
Cí t a t í onem requiri t exemplar .pag.68. c o . t , 
Citationem non requirit exemplar priui le-
gi j M i n o r u r a c x i n d u l t o , i b i .col .z. 
Comes» 
Comes Palatinuspotens legitimare,non po-
teft difpenfarc,pag.i 15.colum.2.qugíl : . 13. 
art,^. 
Qimmtfrio,COM ¡fiar i us. 
Commifsio no finitur mortuo Papa per qua 
Epifcopo committi tur,verificara informa 
tione difpenfatio,pa g.70. col.2. q . 9 ^ . 7 . 
Cómifsio facía vt quis de beneficio jpuideat 
quibusvolueru,quo modo intelligcnda, 
pag.70.col.2.ibidem. 
Commii tere vices fuas delegatusab inferió-
r enou jpo t e f t j n i l i l i t ad vniuerl i ta té cau-
farum.pag^^.ar.^.col. i .quseft .zo, 
Commifsio perpetua facit quem ordinaria 
pag.i^9.col.i.qu3eft.i7.art.5. 
CommiíTarius expriui legio perpetuo potef l 
delegare,pa.i82.co.2.ar.Ji. 
Commiiíarij generalis in ordine M i n o r u m , 
quae fit i n í t i r u t i o j p a . 4 7 4 . c o l . i . q . 71.art . i i 
C o m m i í T a r i u s , generalis general! fu.bditus, 
ib idem, 
Commií ía r ius generalis triennalis 3 ib id . co-
lumna.2. 
Commií ía r ius generalis aliquando C i f m o n -
tanus vel vltramontanus,ibi. 
Commiífatij generalis qug fit authoritas^ibid. 
CommiíTarius generalis e í lordinar iuspra^la-
tus,pa.475.co.2.q.5i.ar.3. 
Commií ía r ius generalis iiabet dignitatem, & 
prgelaturam ampiifsimam,pa. 476 . c o l u . i , 
ib idem. 
Commi í ía r ius generalis e l e í lus a folo genc-
ra l inon eft ordinarius,nec haber digni ta-
tem, ib id . 
C o m m i í í a n u s generalis á generali poteft crea 
re commi í í a r ium, ib i . 
Commi í í a r ius generalis nec l generali^nec i 
capitulogenerali poreft fine caufa amoue-
ri^pa 47Ó.col .2 .q i i3E ,5 i .ar .4. 
Commii ía r i j generalispoteflas á genera l i l imí 
tari non pore í l fine capitulo,pag. 476 ; co l , 
2 . i b i . 
Commií ía r ius generalis generali deber obe-
dire , ibi . 
Commi i í a r i j po t e f t a seadem eí l ,quK genera-
lis,pag.477.co. 1 . i b i d . 
Commií ía r ius generalis Tubditus eft min i í l ro 
generali in aliquibus,ibi. 
Commi i í a r i j p o t e í l a s l i m i t a t u r c u m i u í l i s c a u 
íiSjibid. 
Commi í í a r io quarundam partium crearotol-
l i rurpore í lasgenera l i s commii íar i j quoad 
illas,pa.477.col.2,in med. 
Commi í í a r iu s generalis non eligirur ex famí 
lia generaí is ,pagina 478.colu.i.qu2;ft.5'i, 
arrie.5. 
Commi i í a r i j generalisIndiarum quse o r igo , 
pa .478.co.»»q.52.ar . i . 
Commi í í a r iu s generalis Indiarum non eí l 
in a l iquibusfubieétus commií ía r io genera 
l i Cifmontano,pagina.47)9. colu.2.ibidem 
arrie. 2. 
Com-
Cónimíflaríus mfnorum curiae Romana ,a 
quo inilituatur, <5c quae fiteius autoritas, 
pag.4j2rcoi.i.q.53.arf5, 
CommiíFarij promnciales in ordme Mino-
mm 'mukipüceSjpag.^Si.col.a.qusell.y^ 
, c.rin,i, : ^ ^ • 
Comniifiarijs mifs ís a miniftris gcneralibus 
ad viíitandas prouincias tenentur prouin-
ci^lesobedirc.pag^^.ibid, . 
Commiifarius dittus non íít iñ. hisin quibus 
folum pvouincia tora, vcldifhnitorescurri 
prouinciali habenr pai:c{l:atem,ibid. col.i. 
m uiic 
Cómiííarij diíi'i m qüibus difpcfarc ibi .c. 2". 
Conurni-iarij uiéti non poüuni: contra ftatu-
ta prouinciae faceré í ine confenfu patrum 
. prouinci^ ibid. 
Cümifsio facía ab epiícopo vt quis pofsic ab 
folaere a caíibus. ubfj reftruatis non exren-
ditar ad cenfuras referuaías.pa 102. col.2. 
CommiíTarij prouinciales in eorum abieniia 
quomodo aüenandi&de eorum autorica-
t p « g ; 4 { 8 3.. c(ji, 2 . q 4 a.rt.2, 
Commiííariorufn prouincialiú auronías en-
dtm cum prouinciali, pag.484.co 1.um n. 1, 
ib'dfim. . • • 
Cóír-i^rijad capítnlum gciíerale mifsi loco 
pioninciaüüm quomodo o¡'dinentur,ibid. 
artic^l . . í • ; • • ' 
Cómiilarioruinad vifitádas prouincias mag-
na autontaSjpag^S j.colum. ; .quaBÍ.l.y4. 
art.ic.4. 
Cominiísio gcneralis non comprehendic ea, 
qiiíE quisín fpccie non cfíct cohcéüurus, 
pag.4So.col.1q.52. 
. ^ farporatía. 
Corporalia geneialis benedicere non poteílj 
pag.ié/.col.i. 5 
Corpor¿Íium bcncdiáio crxrifma non requx-
rit.ibid. 
íommtmcátio priuilrgiorum. 
Communicatio priuilegiorum Mcadicantiu 
no folum,quoad pimienta ,fed etia quqad 
futura ,non folum quoad ordinps Médica 
tes^ fed et"iaBi,*quoaa non mendicantes.pa, 
^Sy.&pag^.Sí.q.v^1'^^ 
Communicat ordo Aimiaiorum cummendi-
cantibus,psg.4S9.col.2.T.ibidJ 
Communicav ordo fcruorum BJVlariaí.pagí. 
490.col.'.ibi. 
Coinmunicat ordo Ic'uatorum,ibi. 
Caaiinunicatiopriailcgiorum ordinis D . B ? -
. nedidi quae ,pag,4<3T.coI i.ibid. 
Communicatio ordinis Ciíkrcieníispa.493. 
col.i.ibid. 
Communicatio ordinis Cartufienfium quse, 
pag.495.coI.i.ibid. 
Communícatio,quas íit ordinis S. Hicrony-
mi}pag,49(¡',.col.¿.ibid. 
Communicat ordo Sanílirsimae Trinitatiscú 
Mendicantibus.pog 5o?,col.i.ibid. 
Cómúnicantin aliquibus priuikgljs fratrcs, 
• religiofos hofpirantes ,ibi. 
Communicatio íit ómnibus ordinis monaíle 
rijs indulgentias Portiunculce pag.50p.coi, 
i.ibid. . r • .... 
Cominunicatiojquse fitin priuilegijs monía-
hum Tertiarum, cum Mendicanubus,pa-
519.col.ibi. , . . , a 
Communicent ne cura Mendicltibusmonia 
íes Concepúonis,pag.5 0 3.colu. 1, ibidem. 
Alendicantes comn unicant cum priuilegijs 
Socictatis Iefu,pag.5o6.col.i.ibid. 
Communicatio pnuikgiorú 'coprehendattié 
coíiceilaalicui loco fpeciali,pag.5o8.co.E 
Communicatio priuilegiorum Minorum da-
tur monialibus Sandae Claras & terriarijs 
pagina i23.colum^i,quaíílic. xj.articulo, 
Communicatio fuorum ordinum conceditu^  
Monialibus Sancfla: tiaras 6¿ Príedicatoi ú, 
pag.i97.col.i.q.20.ar, 22. yide yerbo.mo-r 
niales. 
Communicatio fit ordini Pr2?dicj>torum in-
oulgentiarum Sanótorura ordinis Minorü 
& cconuerfo,p3g.51 i.col.i. 
Communicatio non íit feruitoribus priuilc? 
giorum contra illos,a quibus babent tom-
municationcm , ibidem. pagi .yi l . co-
lumn.r. 
Co mmunicatio fit de vno prinilegio concef-
íp cuidam monafterio iliius congregatio-
nis omiii congregationijpag. 3 50.col.2. id 
princip. : ; 
Communicatio piii.iilegiorum ninil comnm-
ne. habeteum Yfu,& cum non vfu ipforum 
• pag.^ op.col.z. 
Communicatio priuilegiorum quomodo in-
r telIigatur,p3g.^ io.6¿.^ ii.colu, 1. 
Communicantes in priuilegijs poíTunt age-
re contra illos , quibus primo conc<í¡a 
fuerunt pnuilegia , ibidem , columna 1, 
f\ & . 2 . ' ' 
Communicatio ordinis San6U Hieronymiin, 
. Hifpanijs)pag.496.co.2vq.5 7, ar,8. 
Communicatio ordinis Ciftcrcieníis, 4^3 . 
colum-
coJum'^art.^. . . ^ . ^ . 
Coramumcam in priuilegijscum mcndican-
tibus rá íg iof í & monia lesSanót i f s imasTr i -
n i u t i S j ' p a g . ^ p ar. i c .col . i. 
Communicanc cum cxtens ordinibus Cruc i -
geri &iníirmis "miniftrañteSjpag. 500.CO-
l u m n . i . 
Commnnicant monia lespr iu i leg í j s rcgula-
rium,pag.50i.col.i. / 
Communicant fororesS. MarLi; priuilegijs 
M o n i a l i u m Sanáx Clarse^pag/cío^col .z» 
q . ó i . a r t . r o . 
C omine ncíatarij. 
Comendatayijs mil i t iarum décima? no obla-
tiones competunt.pa. 356 c o l u m . i . q. 3 6". 
. art ic.y. , . 
Commendatarij Sandi loannis Bapt i í t e funb 
religiori,pa.H.col .2 .q.í .ar.(í . ; 
Commendatarij mil i t iarum non funt e x é p -
t i á r i g o r e aliorum rel igioforum, ib idem-
C o m m e d á t a r i j mil i t iárum funt Velut idepo-
íitarij perpetui,ibidem. 
Commendae non funt t i t u l i bencficiorunK 
i b idcm. 
onceptio, 
C o n c c p t i o B . Virginis immaculata.pag.y34. 
q.57.ar t . i . 
C o n c c p t i o B . Virg in is d i fpu ta t aaqu ibufdá 
i b i d . 
(Conceptam fuifle B . V i rg íné i n p e c c a t o o r í -
ginali prasdicantes peccanttpag, 53y.co-
l u m n a . * 
Conceptibnls miífa,& f e í l u m quasindulgcn 
tias,pag. 5 36.art.3.coI.2. 
Concept'lonis f edüm an fufpendat in t e rd i -
<5lüm)& ceíTationema "diuiniSjpa.538.coU 
a.art.5, 
Concefsio. 
(Tonccfsio Papa:, v t pofsit abfoluerearefer-
uatisquomodo inteil igenda,pag.i77 .C0I, 
i .q.ao.art. 'g. 
Cócef s io fada a pr íncipe de collatione bene-
ficiorum ccrtae ciuitatis:inteiligitur ctiam 
de crearis po í l concefsionemjibi. 
Concefsio fáóia ob iuílam caufam rec ip i t cx-
t en í i onemi ib id . 
Concefsio faclaaquodam legato de latere 
prioribus mónaí ter i j Mariae de M o n t e 
Marth3e,circa relióla in t e í l á m e n t o cum 
lum . í .quaeft ,a7.ar t icul .2i 
Concefsio d ida ,quomodo pradicanda, v b i 
confuetudb fuerit quod non fiat^fine fupe 
nonsconfcnfu, ibid.col ,2 . 
Concefsio fada monialibus Sádae Clarae, v t 
"cum confenfu prouincialium boha i m m o -
) bilia pofsint cum alijs permutare q ü o m o -
do in te l l igenda,pag.28i .col .2 . ib i . 
Concefsio alia eifdem monial ibi is ,& tertia-
rijs a L e ó n e D é c i m o , v t pro emergentibus 
recefsitatibus pofsint alienare bona iinroo 
b i l i a ^ pe rmutá re , q u o n í o d o intelligenda 
p a . 2 8 i . c ó . i . i b i . 
Cócefs ioñ is fimilisfadse monia l ibús ordinis 
Eremitarum D i u i A u g ü í l i n í in te l lcdus , 
ib idem. 
Concefsionis fadae \ Gregor ioDecimoter t io 
patribus Societatis Iefu,vt gencralis ipí ius , 
vel ipfa Societas generaliter congregara 
pofsint veñdere bona ipfius Societatis inte l 
leduSjpagina ,284.columna.2.&: 285.'gü1.í. 
ib idem. , 
Concefsionis f a d ^ mínór ibus ,v t cleemofyng 
fadarquibufdam locis pofsint in alios tráf-
ferré intelledus^pa.287.col m f in . 
C o n ce fsi ó/fe u l e ga t u m fadum pr o m o n a (Ve -
r io sd i í i ca i ido in certo loco non poteft á 
pr2:latisalterari,pag.?88.col.i.& hoc q u o -
modo in te l l igcndum, ib i . 
Concefsio generalisdifpcnfandi)& abfolueri 
d i , nunqüám extenditur adhomic id ium 
voiuntar ium,membri mut i la t ionem,& b i -
gamiam,nií i e x p r i m a n t u r j p a g . ^ j . c o l . i . & 
2.q .4i .ar ,4. 
Confesor.cúnfefiio, 
Confe í fores monial ium ordinis minorum m 
foro confeientiae circa moniales habent 
authoritatcmpraElatorum , q u o a d p c c c a t á 
referuatá &qubad c e n f u r a S j p a . K S S j C o l . i . 
q.ip.ar .a . 
Confe í fores ex Soc íc t a t e Ie fu ,& aliorum o r -
d inum participantium pofiunt quofcun» 
que poenitentesabfoluereab ó m n i b u s cen 
furisetiam referuatis exceptis cáíibus B u l -
líEcoenSjpa.ip^.columna. t i qua^f l io^o. 
a r t .2 t . 
Confeí fores ordinis M i n o r u m moniales San-
dio Clarae abfolucrcpofiuntab ó m n i b u s 
Sedi A p ó f t o l k x - referuatis, &; c o n t é t i s i r i 
Bulía coeníEjpá. 195.C0. i - i b i . 
prohibi t ione de n o n alienandocum alijs Confe í for i jqu i a referuatis non p o t c í l a b f o l -
dauful is ibi poíicis quomodo intelligenda uere f ada re fe rua to rú reuelatione, tenetuc 
8cdc eius comraunicatione ^ a g ^ S o ^ o - . Teruare í ig i l lum,pa .2 i i . co l . i .q .2 i . a r .5 . 
C o n -
Materiarum. 
ConfeGTorjCuiu? debeat cfíe autoritatis,pag. 
. 545.col.i.q.55).art,i. 
ConfeíTores regulares confefsíones audirenó 
poíTant >niíi cora Epifvopo prsefententur, 
ibidem. 
ConfeíTorum regularimn dúplex eíl: prsefen-
tatio,ibidem. 
ConfeíTorum regularium prjefentationú for-
. majibidem. 
Coníeííorum regularium praefentatío corá 
quibus.ibidem. 
ConfeíTorum praifentatio Methyn^&Va-
lifoleti tieri debet coram Abbatibus ea--
rum,ibidem, 
ConfeíTores poftquá eledi debent feAbbatí-
. bus corporalicer prsfentare,pa.^ 44.co.p. 
C o n ft íl o r e s f u fíi c i c n t e s a d a u d i e n d a s c ó fe f-
liones eligí a pr^ latis.ibidem. 
Confeiü'iorum numerusabEpifcoporcgu-
krium eligendus ibid; . . 
Cpnfeíiorab Epifcopo eleá^ uscx rationabi-
li caula poteíí reproban,ibidem. 
Confeíforibus regularibus denegata ab Epi-
fcppo licentia,quid facicndum,ibi. 
ConfeíTores Minores,& PraEiciicatoresfunt a 
iure. approbatí.pag 554.C0I. z.q .^o.^it^. 
ConfeíTor irt vno Epifcopatu approbatas in 
alijs noncenfciur,pag.^ 59.coLi.&.'.2.ibid. 
tófeífores Societatis Iefu,ferncd approban,. 
quoadóinnes mundi partes remanentap-
probaíi feruato moderamine de quo pagi.. 
^oóicpl i.q.59.arr.5-. 
¡Communicatur hoc ómnibus Mendicantí-
bus.ibid. 
¿onfeífores exccpíis Minonbüs.&prsdica-
toribus,l!cet ex priuiiegio fenielapproba-
ti perpetuo maneani,tamen. iter'-un examí 
nari poílunl abíuceíTonbus bpifcoporuni 
pa g. 5 61. c oL ?., q. 5 9 .ar. r. 6. 
ConfeíTores Minorum femel Práfentati. & 
' aliarum rcíigionum non indigent aliapriE-
fentatione mforo confcieniiíE.pngi .^6z. 
cdl.i.q.59.ar.7. 
ConfeíTorum regularium approbationéprsB-
latiád certas peifonas poíTunt reíliringe-
repag,56z.col2.art.8.q.y9. 
ConfeíTores exatninandi í unt. de feientia , & 
prudentia ,pag-56v.art. io,col.2.ibid-
ConfeíFor excommuricatus , quia. apoftata' 
" & hoc TilensabEpifcopo aoprobatusau-
diensconfeísiones^n valeant áiñx con-
fefsiones.pag.sój.col.i.q 5o.art,2. 
ConfeíTores regulires abfbluerean pofsint 
" ab ómnibus caíibus ípecialicer ab Epifcq-
pisfibi rcíei"uatis,pag.55p. col.i.quaeíl.^ u 
art.13. 
Confeírorcs Societatis lefú pcrpriuilegium 
abfoluunt á diflis.pag.y 9.C01.1 .ibid. 
Coní'eíTores regularespublicata Bulla Cru-
ciars pofsint ne abfoluerepocnitentes no 
habentes bullas a caíibus referuatis virtu-
te diótorum prhiilegium.pag.591. col.i. 
&.2.q.67'art.i,4. 
'Confeíioresregulares poíTunt remittercEpi-
feopis abfolutiones, & difpenfationcs id 
quas ipíi habét autoritatem.pag.'jp^ .co. 
i.art.i^.ibid. . 
'ConfeíTores cum fratribus poíTunt difpeniare 
in quibufeunq; irregularitatibusctiá reftr-
uatisScdi Apüftolicae.pag.óüi). col.i.art. 
ídem Religiofi S. Marías de GuacaTine^ bi; 
Cohíeflp'res Minorum regularis obferuátiaí 
cum Ikenítia fuorum Prouincialium pof-
Tjntdifpenfarc cum impeditis caula cepu-
lae carnalis inceTruofíe, pag. ¿n.coi.i.q, 
:-.| <>5.arr.i. . , . , . ' 
ConfeiioribuséSocictate Icfu indultum efl, 
ve pofsint literas Summi Pontificis ape-
ríre miÜas magiftris in Theolcgia, &vir-
tuteiilaiu abíolucre , quod alijs Mcndica 
tibus communicatur,pag.6i5 col. i,q:6$u 
art.S. Videaüqua verbo, monialium cbn^  
"feíTores. . , ' 
Corijejút), 
Confcfsionisintegritas inris diuíni,pag.2 n.' 
col,i.art.(5.qua4t.2i. 
Co nfef^ ionemíob defedum attritionis circa 
reíeruatafacla fuperiori, pecnitens iterum 
renouare non tencturjibidem.art.y. 
Confefsio peccatorum quid íit,pág. j^j.aft; 
i.qiiíEÍl.^.cpl.i. 
Confefsipiiem in artículo mórtís, quilibetTa-' 
•cerdo a^udit.ibíd. 
Corifefsio vt fit valida ex parte abfoluemis 
dúo prgrequirit, png.598 ár.3. col.:. 
Confeísíog'éncraUs vtíhlsima, ti máxime \ 
Romanis'Pontiíicibuscómendatur,pagina. 
596. col.2.qu3eíl.92..ar.2: 
Gonféfsionem r^ ligion^ rum nullus fine com 
mifsionc proprij praelatiaudire poteíl:,pa-
gin.597.col.'.ibid-
Confcfsionem Ticcrdotum fceularium regu-
lares non poíllint audire abfque Epifcopt 
approbatione,pag. ^97 .colum . i.art.3 . 
qtíáíftioa. 
GonHtcri tcnenturreligiofi,ficut cxccnfidc 
Index. 
l e s . p á g i n a . ^ ^ . c o l u m . r . q u s e f t i o n e . ó a . a r -
t i c . i . 
fynfirmatio, 
Conf i rna t io in dubio íit de eo,quoda(5lu va 
let.pag^S.cpl.i.quaEll.S.artic.z. 
C o n í i r m a t i o i l l i u s , q u o d non c-íl , interpreta-
tur datio, i b id . co l . z . i n princ. 
C o n í i r m a t i o cum claufula , quatcnus fuu t in 
vfu,quomodo inrelligendj,pagin. 5 3. co-
lumna . I . 
Confirmat io cum claufula non ob í í an t íbus 
reuocationibus ApoftolicisOj i i i operstur, 
i b i d . c o l . i . p o í l . m e d . 
Confirmatio dúplex eft,pa.55. c o l . j . q u í t f t . 
8 .a r r í e s . 
Confirmado ex certa fjientia quando dica-
t i i r , ib id . 
Confir.'>Ktio i n fo rmacommuni , i b i . co lum. 
i.poít med, v 
Co TLiimaf.ioüis verba in forma communi 
pr.tpiie conditionaiiter in ic i l iguntur , 
i b i d e m . ' 
Confirmatio ex certa feientia operatur,ibi-
dcm. 
Confirmatio in forma communi parum,aut 
n ih i l operatur,ibid.in fin.col. 
Confirmatio in forma communi non t o l l i t iu 
dicis inferioris cogni t ioneni j ibid.^ 
f^fZ Confirmatio ex certa feientia validatnullum> 
pag. 5 é . co l . 1 .quaeíhS.art. 3. 
Confirmatio de plenitudine potefiatis idem 
o p e r a t ü t j ü i d c r r . 
Conf i ímat-^ AbbatiíTáfi Ecclefias conferunt, 
pagi t í>oxoi. j .uHi 1 z-.qiiasft.:i7. • • -
Confirmatio h?ri po.cii ¿raduáco abfciíti, 
pag.5CÍ5.co]. i . 
. J í r j^ i ié id uní 
Congregatio Saní l i Hieronyi r i i ; lefuatorum 
ínter ordines mendicantiu-m comprehen-. 
d i ru r ,pa . i í . cp . 2 a n . q u a s í l . z . 
Congregat ioCapucinomm exijta fratribus, 
de Obferuantia a .quibusj<5c quo tempore, 
pá.15 c o l . i . i n fine.q.:.ar.3. 
Congregatio montis O l iue t i j - aquo coepir^ 
pa . zo . co . i . i n fine. 
Congregarlo Vallis vmbrofaí a quocoepitjpa. 
20.co.2.quáeí l .3 .ar .4 . 
Congregatio Camaldulenfium, ü quo in f t i tu -
t a , p a . i i . c o . i . i b í d . 
Congregatio Eremitarum Sandi H í e r o n y -
. mi áPifaba quo orta,pagin.22.col,i.qu3cft. 
3 art.f?. 
^ongregat io eremitarum Sandi H ic ronym} 
Hifpaniarum á quo orta,pa,22.co.i .& 2.q. 
/- 5VfltVIi9¿0n?5 wbíi" ^ ••. W^fcl.qg^ ^•ÍOl|§ic.O.J> 
Congregatio Sanftae Mariae de Mercedc^vbi 
inchoaueri t , & quo tempore confirmara, 
pa.23.co.2.in fin.&:pa.24.colu.i. quaeft.3, 
a r t . i3 í 
Congregat ionis i f t iusoff ic ium, quod fítibí.' 
Congregationis ifiias fratres tria vota c l í e n -
tialia emit tunt cum quarto,quod remane-
bi t obfe»; pro redemptione captiui,fide í i -
de periclitctur,ibidB 
Congregatioclericorum regula r íum,qui vo3 
canturTheat in i a quo orta,pa.24. c o l . i . q , 
3.ar.i4. 
Congregatio clericorum mini í l ran t ium í n -
firmis a quo orta,pagina.24. co lu . 2.ar.i5. 
ib idem. 
Congiegatio clericorum regularium \ quo 
orta,ibid.ar . i6 col .2 . 
Congregatio Sanf í iGíegor i j in Algaba \ quo 
orta.ibuar.17.pa.24.ad fin,col.2,& pa.25, 
c o l . í . i n p r ínc ip . 
Congregationis i í l ius fratres in T-uíitania, 
L c y o s d i c u n t j b i . 
Congregationis ífiiusin Luíi tania domus p r i -
ma fuit Saín Saluador de V i l l a r de Fradcs 
ibidem, 
Congregatio intermedia capitulijqua? opere 
tur,pa.í 13.coh2.quaEft.i3.ar,5). 
C o n grega ti o n is interme diae dif f ini tor i j ,qu ae 
potefiaSjibi .co. i . 
fynfenfus* 
Confenfus,quandodicatur,& quid i n f c inc lu 
dat,pa.5i4.co.2.q.3o.ar.i6. 
Confcruator. 
Conferuatores ordinisde Alcántara poí funt 
a l i ena t íones re rú ill ius ordinis male faítas 
rcuocare,hoc quo modointe l l igendum^p. 
2p3.col.2.q.27.ar. 12. 
Conferuatores o m n i iure admifsi ,& qui de eis 
agunt,pa .^i5).col.!.q .55 .ar.^ 
Conferuator dicitur Deus Opt imus M a x i -
Conferuator de iure eflprinceps c i rcapupi l -
los,,& viduas^ibi, 
Conferuatorcs,quidam ordinar i j ,quídam ve-
. roiadice,sdelegati , ibi . 
V p n í e r u a t o r e s delegan morte concedentis 
ext inguntur , ibi . 
Conferuatocum v f u s . i n l i e p . m á x i m e necef-
farius,ibid. , 
Confe rua to r e s íb lu s Papa darepotefl:3 pagin. 
619^ 
Materiarnm. 
^ ip . a r t i c . a . co l . i . qua j f t . ó" ) . 
Conferuatoresdeputiintur E p i f c o p i , &: alias 
períbnae in Ecc ie í i j sCathedra l ibuSjVcico l 
legiads indigni r3 teconf t i tu t s , ib j , 
Conferuatores^n í impl iccs in Eccle í i j s Ca-
thedral ibuscanonici . ibid. 
Conferuatoresattento iure p o í i t i u o ad m i -
, ferabilesdeftinantur,pagi .620 ,col.i .art ,3. 
ib i . _ . 
Confcruatorcs habent M i n o r i t a : , Carmel i t a í 
Auguf í in i , ib i . 
Conferuatores in Societatetam in cinilibus^ 
quamcnminalibus & mixtis , íuic aganr , í iue 
dcfendantur, polfunt eífc Epi fcopi , vel alij 
a d ida Societate clecftij ibi .co.2» 
G o n fernato re s e fle po ffu n t p r d i c a t o r ú p r íó 
res, ibi . ín fine co l . 
Conferuatores a n G u a r d i a n i i i b i . p a . ^ i . c o . i ; 
Conferuatores requií i t i ad 3cceptionem,íi 
non acceptantpoenisafhciuntur,pag. 622; 
c o l j . a r . i f . i b i . 
Conferuatores vno c l edo ad vnam caufami 
alius ad i l lam non poteft nominan, pa.ózz 
* colo2,ar.5-.ibid. . 
Conferuatore nominato ad vnam caufam, an 
aliumad eandem po í s in t nominare pe r io -
níea Societate Icfii.ibid.pag.623.colu.i.in 
fine. 
Conferuatorum iurifdiéHo roortc conceden-
tiurn non expírai,pag 625 .co l .2 . ib i , 
Conferuatores non polfunt p rocede ré con-
t r i pavtes extra ciuitatem^aut d ioecef ímin 
tra certasdietas,pa.624.co.i.ar.y.ibi. 
Conferuatores regularium, quomodo i n d i -
£to cafu procedant exindul t is ,pa.d. ibi . 
Conferuatores plures í imonaf té r ium habeat, 
exco,quia habet membrain diuerí is dioe-
cefibus,ah iniuriatus vno cóferi iatore prae-
fente pofsit imuriantcm coram alio c o n ü e 
, RÍr¿,pa,(52Í>.col.2.ar '8,q.í)5. 
C o n r e r u a t o r i ¿ , q u o a d hegotia cíepta duraht 
poí l :quinquennium,pai6 '2¿) ,ár .9. ib ' id . 
eonferuatores,an pofsint íubde legare ,pa .6 2 (í 
col .2 .ar . io . ibi . 
C onferuatores regulariurajquo ordi ne fubde-
legcnt ,pa.627.co. i . 
Conferuatoresfubdelegare, qusefolum pof-
l i n t , i b i . 
Conferuatores regularium í implic i ter pof-
iun t fubdelegare,ibi. 
Conferuatores de in iur i j s ,& v i o l c n t i j s ^ m á " 
nifeffisjpa.óay. 'co^.a.ar.ir . 
Conferuatores de alijs cauíis poíTunt cogno-
f ce re í i indu lnum exprimant^ibi. 
Conferuatores circa canias regularium c iu í -
les non cognofcunt , ibid. 
Conferuatores po í fun t p rocede ré contra or-
dinarios regulares mole{lantes,pa.62 7. c o l , 
i . a r . i 2 . i b i d . 
Conferuatores fratrum non folum contra ele 
ricos,fcd contra laicos pro manifefds i n i u -
rijs,pa .(528 .col.i.ibid. 
'Conferuator non p o t e í l c r e a r i i n fauorem í n 
iür iant is j ib i .co . i . 
Conferuatores p r o c e d e r é poíTunt contra con 
fitcntes v i m l icetnegent nolorietatisqua-
l i ta tem, ibi . 
Conferuatores,an pofsint p r o c e d e r é contra 
reum negant'em oíFenfam^vcl d e l i d u m n o 
j t o r i u m , i b i . 
Conferuatores p r o c e d e r é poí funt fecunduni 
formam fuarum cóferuator iarú, & quid d i -
cendum attento iure partitarum,pag.629. 
C o . i . i n í i n . 
Conferuatores,an pofsint dari a í 'ápa, vt c o n -
tra laicos i n Cáuiis regularium procbdahr 
, í implici ter ,pa . (55j .col .a . ibid. 
Conferuatores,an pofsint in ciuilibus proce-
deré Contralaicos,pag.(534.C0. i . & a.ar.ia. 
i b i d e m , 
Conferuatores Contra laicum procedunt,1 
quando debi tum ex publico inf i rumento 
coní}át ,pa .d3 5.co.J.ih fiñe.ibid. 
Conferuatores non funt competentes ob de 
tcntat ionem animalium monacKorum, pa¿ 
6 4 o . c c í . t . a r . i 4 . i b i d . . 
Confcruatoriarum priüilegiajad quíE é x t t n ^ 
dantur,pa.64o.col. 2 . ib id . 
Conferuator an pofsit creari con t r á f c h ó l a -
fíicum,velalium regularem h a b e n t é í imi le 
pnu i lcg ium.pa .64 i . co l . i ' a r . i5 . ib i . 
Conferuatores c ó t r a i n o b e d i é t e s p o f s u n t c é -
furds impbhere ,pa . (542 .co l , i . a r t . i6 t ib í . 
Conferuator ,vt contra ordinariumprocedat 
debetf ib i f a c é r e f i d c d c c b m m i f s i o n e , i b i , 
Conferuator,quo ordine procedat contra or-
d iná r iú fc malitioíe bpponentem, i b i co l . 2 . 
C o n f e r u á t o r . quando cop iamplénefuae c o n -
raifsionís,ibid. 
Conferuatores,quo otdine p r o c e d e r é in cau-
fis perfonarum Societatis l e f u , ib idem, in 
fin. co l . 
Conferuatores eliguntur pro íniur i{sfadis 
familianbus,& feruitoribus,pag.<?43. co l . 1. 
ár. i 7 . i b i . 
Conferuatores i n cauíis regularium de pla-
no fola f ad i veritateinfpeda.ar. 18.C0I.2, 
pa ,643 , ib í , 
Confer-n 
Index 
Cofcruatoisquo ordlne de plano debeat p r o -
ccdere,ibid. 
Conferuatores fuam excedentes po te fb -
tem,quapcenapuniantur , ibid .ar t . i9. 
Cófe rua to r ibus fuadeinesve fuam excedant 
p o t e í l a t e m excommunicantur , pag.644. 
c o l . a . a r t . i o . i b i d . 
Qonfílium. 
Confi l ium,quando dicatur ,& quae ín fe 5n-
cludac,pag. 514.C01.2.arr. i6.q.3 o 
Conful t iua verba legis non obligantad pee-
catum.pag.42.col.r. 
C o n f i l i j legi fe a í i r ingentes per vo tum c o n -
uenientes peccanr. i b i d . 
C o n f i l i j reuerentiam lex continens/obligat 
adpeccatum,ibid. 
Conf i l i j reucreritiajquid f i t . ib idem. 
Conftitutio. 
V i d c multa vcrbOjlex. 
Conf t i t u i i o non recepta non l iga t , pag.59. 
co l . i .quxf t .d .a r t . to . 
Conf t i tu t io non recepta, v t v i m obligandi 
n ó h a b e a t qug pr3Erequirit,ibi.c0.2.ar.ii. 
C o n í l i t u t i o de nouo veniens deroganscon-
trarias confue tud in i , í i á principio non fuit 
recepta non l iga t , ib id . , 
Confh tu t io iri dubio recepta pr<Efu)cnitur,pa 
gma40.col,ioibid0 
C ó f t i t u t i o r t f p i c i t f u t u r a j p ^ . c o . i . a r d y . i b i , 
C o n í l i t u t i o iuris náturalis declaratoria obU-
gatad príBterica , ibidcm. . 
Con í l i t u t i o iuris antiqui declaratoria addés 
nouam poenam»quoad pcenam n o n c o m -
prehendit pr2terita ,ibid. 
Coní l^ tu t iones Pauli HIT.agentes deludaeis 
& h3íret icis ,& eo rú fi l i js ,Grcgorius. X I I I 
ex t end i í adSaracenoS jpag ina . i 37 . co l . 2 . i n 
quaeíl . 14.31.5, 
Conft i tut ione$ difla; no coroprehenduntgra 
dus in col la tera l ibüSj ibid . 
Con í l i t u t io Pauli I l I I . n o n c o m p r e h é d i t d e f -
cédé t e sa IudaEÍs,vel hxreticis reconciliatis 
p a . i 3 8 . a r . 7 . c o h 2 . i b i d é 
C o n í l i t u t i o P a u l i I l I I . a n comprehendat d i -
dos ante l a t amfen ten t ¡am, ib id . 
C o n í l i t u t i o n e s Papse ipfo iurepnuantesyquo 
modo in teUígend íc ,pa . i40 .CQ. i . a r .8 . ib i . 
.1J C enfuetado, 
Confuetudinem praeterítam lex de róga t , í i ex 
primat,pa.74.co.2.q.9.ar.5. 
Confuetudinem futuram lex derogat , ex de 
rogatione indefinita,pa.75.col, 1, 
Confuetudinem futuram ex 'noüa caufaintro 
duOamlex non derogat , ibi . 
C ó f u e t u d o immemonalis n u n q u á a lege cefe 
ta rexc lufa ,n i í i fíat m é t i o particularis, i b i d . 
Confuetudo óp t ima legum interpres , pagi, 
j c ! .col . i ,ar .7 . ibí . 
Confuetudo in ieiunijs feruanda,ibi, 
Confuetudo Hirpanis ,quod SabbatointcftH 
na manduceiuui ' jquid.ibid. . 
Confuetudo v tv inca t legemdebet eíTerat io* 
nab¡lis,& pr2Efcripta,ibid.coL2. 
C o n f u e t u d ó vt vincat legem legis partes de-^ 
bethabere,ibi . 
Confuetudo aduerfus legem dminá aut natu-
ra lero ,ñül la , ib id .& pa.67o.col.i .q.6<?.ar.i , 
Confuetudo non alterar fub í tánúam facramc 
t o r u m , i b i d . 
Confuetudo declaratiua quae f i t , ibi .pag. 102; 
c o l . 2. 
Confuetudo,quid í i t . p a g . 6 6 9 . c o l u , 2 , quaeíh 
Confuetudo iuíla,quas debeathabere cond i -
tiones,pal.669.ar. 1 x 0 . 2 , , 
Confuetudo contra legem humanamrationa 
bil is eífe p o t e í l j i b i d e m . 
Confuetudo euidenter mala r e i j e i t u ^ i b i . 
C o n f u e t u d ó j i n iqua dubium e í l ^ n íit bona,' 
, vel mala fu í l ine tur , ib id . in f in ,co l . 
Confuetudo legem vincens,quaE debeat ha-
bere j i t í i^cbpi 
Confuecudin í s legitime introdudae, &praE-
feriptae requifi ta , ibid. 
Confuetudinem intyoduci tadusvnus c o t i -
nuatus5Íbi . 
Confue tudohul laex imi t religiofura h votis 
fubíUhtial ibus,pag.( í7T.co, i ,q .65) .ar .2 , 
Confuetudo rcgulaminterpretatur circa eius 
praEcepta,ibi.co.2. 
Confuetudo an pofsit officere, v t regularis 
ad aliquidampliusquarta funeraliteneatur, 
pag ,672 .co ,2 .q .^.ar .3 . 
ú j f v s : 
C u ñ o s , & e u í l o d i a duplici ter a í fumuntur , 
qu3BÍl .7o .ar . i .pa .^74 co.2, 
C u í l o d c s , q u i í i n t i n r e l í g i o n e M i n o r u m , i b i , 
C u í í o d i s off ic ium,quod i b i d , 
C u í l b d e s h o d i c i n c a p i t u l o , quomodo ver-
fen tur . ib í , 
Cuftodia nulla in prouincijs de obferuantia, 
pag.67Y.ar,2. 
Cuftodcs in dfdis prouincijs e l i g ú t u r v t f in t 
vocales i n capitulo general í , ib i , 
C u í l o -
Materiariüm. 
Cuftodes, 'quintunj ad a f tüm eicercitum non 
funt veré pradatijibid.! 
C u í l o d u m a u t o r i t a s c o l l i g i t u r c x v i r t u w com 
mirsionis,pa.676.eol.i .q.70.art.2. 
Cuftodespoirunt viíitare f ib i c o n u é t u s c o m -
mi í ros , ib idem. 
Cuftod(?s ce l eb ran t cu í l od i a l e capkulum , d ü 
m o d o i n eo n o n . e l i g a t u r c u í l o s . p a g . 6 7 7 . q . 
70.ar t .4 . 
Cuftod^sin fuo capitulo non poíTunt praela-
tos inftituerc & qux l imitate agant}íbid* 
Cuftodcs quomodo i m t el igendi,pai577.col. 
2.artic.5.ibicl. 
Cuftodiatus o f f i c iü jquomodoabfo luan t j i b i . 
C u í l o d i a t u s of i ic ium quantum duret,pagin. 
d78.col . i .art .6. ibidk 
Qomentus. 
CóDiíérí tualcs frátres \ quo tempere d i d ^ p . 
l ó . c o L a . q u a i í l ^ a r t i i . 
C o n u e ñ t u s nomen,vndc o r tum, ib i , 
Conuentualium ftatus, ad quorum pe t i t i oné 
reformatusjibid, 
C o n u e h t u a l i ú ftatuis omnl r ió fui t extindus, 
quo tiempore & cuiüs opera^ibid, 
D 
Dafiii . 
D a u i d í n f t i t u l t r a c e r d o t e s , leuitas cantores ad 
diuina officia,pa. 3 7 7 . c o l . 2 . q . 4 2 . á r . i . 
Debitor. 
P c b i t ó r non p o t e í l ádmi t t i ad religioncm,pa* 
ÍP5iCOlu42. 
Decrettm» 
D c c r e t o r ú volumen col le f lum l Grat'iano h ó 
i n u e n i t u r a p p r ü b a t ú J q . 6 . a r . 2 . p a . 5 2 . c d l . 1. 
Decre torum volumen,quot có tineat autor ita 
tes^ibid.colu.a* 
Decretorum volumen autenticus efl: tantum, 
quoad decreta Sané lorum patrum,ibid , 
Decreto leges inferts non ligant inforo cano 
nico , ib ídiCol . s .ad firi.1 
DecUratw. 
Declaratio legis fuperioris ab inferíorí f i t f d -
per valíditatc &:furreptione3pa. 8 7 ^ 0 ^ . 2 . 
q . n . a r t i . i . . 
Declarado c i rcaf ta tuen t i spo te f ta téad ip fum 
folum qui ftatukjibid. 
Declarado circa legumdubiaad p r i n c i p c m í i 
de facili adiri^lias lecus,ibid¿ 
Declarado generalis concilij ad fo lum P á p á 
ibid.pa.88.col .T. 
Declarationcsconcili j Tr ic jemini commiíTsc 
funt Cardinalibus,ibid. 
T o m . u 
Dec la ra t íones Cardinalm In ñ u í l o foro obí í* 
gant dummodo oppoficum í i t b c n e f a n . 
tum, ib i .pa .89 .col . i . 
DeclaracionesCardinaliura obligant quando 
congregationes f ig i l lo funt m u n i t x , i b i d é , 
pa.8(?,col.2. 
Dcclaratiombus ¿ á r d i n a l i u erfedum ef tvt m í 
norfexdccim annis a d m i a á c u r ad dignira 
tem ccíclefiáfticá in collegiáta Eccf t l^u ib i* 
Declaratio legis no indiget pubiieatione, i b i . 
i n mcd.co l . 
Declarationcs Cardinaliumius fac iú t , q ü o a d 
omnes í i c u t & canoneSj ibid .pa . ^o . c o l u . i . 
Declarare cociliü poí funt iudicesirt t r ibuna l í 
bus^doélores in cathedris^bi.p (jo.c .í .ar .^J 
Declaratio regulse B.Patris Francifci l icct i 
iure í i tPapJE referuatá taimen interpretatur 
\ do¿lori 'ous , Íb i .col .2 . 
Declaratio inris canonicij6¿ decre toruconci -
l i j ne fiat> quomodo in te l l igendum, ibide., 
Declaratio d o f í o r u m circa iuraSí legesa4mit 
t i t i i r j i b i ^ a ^ i . c o h 1 i 
Declarado dpf torum non nccefdtat ?ibidemJ 
Declaratio canonis & legis vbi dubictas ex 
prsefadone coil!genda,p.93.col .2 .q .Tr.ar .ó. 
Declarat ioBuÍl?¿íx 'canonis k g i s a fupplica 
lis deduciturj ibid. „ 
Declaratio legis fe'eüdú i d , adquod principa-
l i ter3ibi .col .2 . in fin. 
Declarado vnius feripturje fit per eius partes 
alias,vel alias diuerfas,ib)d.pa .p4.colum. 
Declaratio legis fit a ver i f s imi l i^ ib i .co l^ . 
Declarado lcgisfit,confiderato odio ,velfauo 
í -e^b i . co l . l . in f ih . 
Declaratio legis ita faciendá^nc ex éa Icxte-^ 
manear inut i l is^ibid . 
Declaratio legis quanüis odiofae ita fit, nc lex 
fitridicula,ibid. 
Declaratio illa legis poenalis p r a : u a l e t q u a í -
verba non i m p r o p r i a t ^ b í d . c o L 2 . 
Declaratio legis t á i n od io í i s ,quam ín fauofa 
bilibus fi de mente íegií latoris cóftet ex ea 
f i imenda, ibidé , , ^ 
Declaratio legis /aut í la tu t i circa regulares de 
betf ier iex oono &a2quo.ibidem. 
DeclarationibusCardinaliu eft oflenfum ín 
priuilegio C l é m c n t i s V1TI- per coci l iü Tirí 
d é t i n ú n o e í f e fublatá prxlatis reguiaribus 
p o t e í c a t é dandi d imi í for iaSjpag. 16y .colu . r. 
Declarationes Card ina l iú circa receptiones 
puellarura nobi l ium in monafterijs varias ha 
beJ ,pa.444.col , i .S¿; 2. 
Décima. 
Decima 8: oblado diffcrunt,pag.'3 5 6. colu.^ t , 
g^C A a a D e c i 
I n d ex . 
Decifíol 
p e c i í l o círca tria vota religionís amplianda 
pa.96.col . i , 
Decifio circa alia rcligioni^pra;cepta r c í l r m -
gcnda,ibid. 
Vejímtorium. 
Dcfinitoriumcongregationis í n t e rmed ix na-
bct cam vim quam capitulum in te rmcdíum 
p a . u j . c o L i . q . ^ . a r . S . 
Degraiatiojegrad^tum* 
Degradatio elt duplex,pag.2z8. colu.2. q.23. 
art .4. 
Degradatum verbalí ter Epifcopus & p r o u m -
cialcs poíTunt r e í l i t ue re ,pag .29p .co lumna . 
1.ibidem. 
Dcgradationisvcrbalis & adualis dífcríraen, 
ib idem, 
Delegatus* 
Dclegatus qu i s r i t , pag ína . i5 ) . c o l u m n . í . qug. 
j y . a r . ó . 
Dclegatusnon p o t e í l fubdelegare n i f i f i t a d 
vniuerfitatem caufarum, pagiria.2i$.colum 
m . i , 
Delegatus p o t e í l nu'dum mini í le r ium cómí t 
tere , ib id .colut2 . 
DeliElum» 
C u m d c l i f t i reuclationis periculo non t eñe 
tur quis renunciare dignitatem qua propter 
d e í i d u m priuatur-,pag. 13 p . c o l . . . q u x í l . 14. 
articul.3. 
D c l i í l o r u m c o g n í t i o e í l nccefTaria.pagi. Jpa. 
col .2. in fin.q.ao.ar. ip. 
P c l i £ l a mcdiocria caufant irregularitatem 
ex accidenti.pa^ip3.colu.t,ibid. 
De l ió ta mediocriaocculta non caufant i r re-
gularitatemj& acfla poenit.qntia po t e í l fieri 
pnDmotiOjibid. 
p e l i í t a e n o r m i a íi f in toccul ta non caufant ir 
regularitatem,ibidem. 
£,x del i f lo occulto or i tur cxcommunicatio, 
• p a g . i 4 4 « c o l u . 2 , 
Del ié la grama quac,pagin. 2 5 i . c o l u . 1. quasílio 
. 24.arfi.15. 
P e l i á l a grauifsimajquaijibid. 
2)enmcimo. 
Denunciatio c uangclica de iurc d i u i n o , pag. 
66$.col .1. 
JDcnunciarc omnes tcnentur, i b i d . 
Defcendentes. 
®t[ccnásntz% abhxredcis y t i r ic idant inptc-
ñas neceíTarium eft quodab ípfis haereticis 
d e f e e n d a n t p o í l crimen commif íum , pagi, 
i3r .colu 2.quaeíHo.i4iart.3% 
Defcendentes ab hxrericts prxfumuntur 
quod ante crimen commif íum fuerint con-
cept i , ib id .pa. i33.colu. i . 
Defcendentes ex genere maculato ino rd ine 
minorum inhábiles quomodo intelligatur, 
p a g . i 4 i , c o l u m í 2 , 
De fcédé t e s ex genere maculatoin co o r d i n í 
pofluntJiabere ofhcia non hábént ia o r d i -
nariam iur i fd id ionem & poíTunt eífc prsedí 
catores,ibid. pag.142, 
Defcendentes e x d i é t o genereintra quartum 
gradum excludit ordo D i u i Hi t t ronymi , 
pag . i43 , ib id .co lu . i . 
Defcendentesmoniales ex d i d o genere non 
jcomprehenduhtui indid is poenis, ibidem 
pag.i42.colu.2. 
Vide v e r b o j c o n í l i t ü t i o ¿¿ verbo lüdsEi. 
Determimtio. 
Determinatio refpiciens plura determinabi* 
lia pariformiter determinat, pagi.iap. colu. 
J.in fin, 
Deu$> 
Dcus optimusmaximusquando dicatur o rd i -
nario modo operan,pattf,o.col.i.q>io.ar.2. 
Diaconus* 
Diaconnsreligiofus, fratribus aut alijs in cafu 
necefsitatis facramentum Euchariftias po-
te í l mini í l ra re ,pag;y25.colu .2 . q.5 >5.arti.8. 
Di^conus baptizanspraafcnte prcsbytero ex* 
communicatus>pag.248.co].J, 
Diera* 
Dic ta c o n t í n c t f e p t e m lcucas3pag.í y r . c o l u . i , 
quaEÍ l io , i p . a r r . í .& . ( í i 8 .qua í í l i o .d4 . a r t . 4 . 
DíEfio. 
Di^iOjfeUjal íquando p o n i t u r i n t e r d ú o idem 
í igni í icant ia3pag.26o. columna.2. q u s í l i o . 
26 .a r t . i . 
Didio,al iuS, indicatf imil i tudinem psgin,312. 
colum. F.qu^íl.3 o.art. i;4* 
D i í l i o D e & d i í H o üxd i íFe run t . pa .3 í3 . co lu , 
i . q u s e f t i o ^ o . a r t i . i ó . 
Dimi f lo r ia : dantur ab Épi fcopis & \ p t ída t i s 
regularibus>pag.i^5.colum.i. 
V i d e verbo ordinarc. 
Difcreri, 
Difc r c t i ex coafl i tutionc Syxt i qu in t i non 
poterant 
M a t e r i a r u m . 
poterant habcre vdcem pafs íuamin capitu 
;fis,pag»i i i . cqh u 
Di íc r e t i ad g e n é r a l e capitulum in ordine m í -
norumfunt prselati & line difperifatioiie i l -
l e g i t i m i n o n p o í T u n t e l ig i , ib id , 
Difpenfatio. 
Dirpenfa t ío cum i l legi t imis ad prselat íónem 
á fo loPapa ,pag ina . no.columna.j .quaeftid 
i 3 . a r t . 6 . 
D i f p e n f a t i o c u m r e l i g i o í i s i n hocf i tab eorum 
praelatis i n capitulo, pagina, i i i , columna. 
i . & ¿ . 
Difpcnfatio non ef tneceírar ía ,quoad praelatió 
nem cum i l l o , qui p o í l profefsionem per 
fubfequcns l e g i t i m á t u r m a t n m o n i u m , p a . 
i r 3 , c o l . i . q . i 3 . a r . 8 i 
D i f p e n f a t í o , quoadprselationempotefi: í ierl 
cum il legit irao ágenera l i minorum i n con 
gregatione i n t e rmed ía , ib id . 
Difpenfat ionescircai l lcgt t imos, qüa fatione 
fiárit in c ó g r e g a t i o n i b u S j i b i . c o I ^ . in med. 
Difpenfatus in feculo ad beneficiumjpollea re 
ligiofus adpraelatarum alia indiget difpen-
f á t i o n e ^ a g . f ^ . c o t ^ . a r t / y . i b i d i 
Difpenfat io fíricle ín te rpre ta r i , ib id . 
Difpcnfat io fafta ad curatum non prodeftad 
l implex,necad d ign i t a t é ,pa , i i 5 . c o l u . i . i n 
finjibid. 
Di fpenfa t io ,& legit irhátió diíFemntjibid. 
Difpenfatio difficilius principe fit^quá l eg i -
t imat io , ib id .col .2 . 
Difpenfationis tenor eft attendendus,vt videa 
musan fit l eg i t ima t io ,ve l a í i a s . i b id .pa . i Í5 , 
colu.a , 
Difpenfatio gertérálitcr íh feculo cenfetur 
ct iamquoadea, qusfunt re l ig ioñ is , i b i -
dem. 
Difpenfatio genefatisiri feculo n o n f a c i t i l l u m 
cu í fit,habilera ad regularía in c o m m e n d á , 
ib i .c0L2. in fin.&pa.nó.col.i. 
Difpenfatio fieri,nó auté legit imado a pr^Ia-
tis regularibusjibid. 
Difpenfatio fada cum religiofo , íi poftea eij 
ciaturin feculo alia indiget difpenfatione, 
i b i d . i n f in .co l , 
I dem dicendumfi transferaturadalian* r e l i -
g ionem, ib id . 
Difpenfatio faftaadcanonicatum,an í i t c t i am 
adarchidlaconatum.pa. i iy.colum'. i .ar t ic . 
Tz. ibid. 
Difpenfatio ab ín fe r io r ibus á Papa non po-
teft íieri íine caufa,ibid.pag.i 18,columnf 1. 
ar t i .14. 
T o m . i í ; 
Difpenfa t íonís caufEreSanet ín arbi t r io b o -
n i v i r i , ib id .co l .2 -a r t . i 5. 
Difpenfatio,vt valeatomnia a fupplicato de-
bent narrari,ibidem.pagina.ircp.column. z. 
Difpenfat io/ inquafi letur . qualitas aliqua ne-
ceíraria,&íi m ea fit verbum de pleni tudine 
poteftatis non valet, ib idemé i n fine, c o -
lumnas. 
Difpenfatio ab ignorante tempore Impetra-
tióriis ex communi é r ro re valet5ibi.pa.i 10. 
c o l . i . i n fin. ; . 
Difpenfatio valet abfque exprefsionc qualita-
tum qux augcnt cu lpam, ib id . 
Difpenfare p o t e f t c ú monia l ibús i l legi t imís 
generalis & prouincialisad of í ic ium A b b a -
tiíTaEjpa.i 22,Col.2. 
Difpenfatio vnde dicatur & de í in i t io ,pa . 217! 
c o l . i . & 2 . q , 2 2 , a r . i , 
Difpenfationis virtus quae ib íd . 
Difpenfat ionum d i u i í i O j i b i d e m . 
Difpenfatio íine facúltate E p i f c o p i ^ e l al te-
rius inferidrispraelati n i h i l operaturj ibid. 
Di fpé fa t ioms praelat i^ Papaj differétia , i b i d , 
Difpenfatio expreíía quando dicatur j ib idem» 
in f in^column. 
Difpcnfat ionum genera tiria,ibid.pa.218, c o l , 
i . i b i d e m . 
Difpenfa t io ,& priui legium diff"eruntJ & d i f -
ferentÍ3E,ibidem. 
Difpenfat io circa i u s , ^ íuris ^ec^ratio diffe-' 
runt , !bidem. 
Difpenfatio Papae fineiufta caufa non eíl l i c i -
ta i n confcientia ex parte petentis, & c o n -
cedent is^agoZiS.col .z . ibid: 
Difpenfatio circa ius d iu inum non fo lum con 
t inct peccatum3imo e ñ n u l k j i b i d . 
Difpenfatio infcrioris circa legem fupcríorís 
nulla í ine caufa,ibid. 
Difpenfare praelati poíTijnt ad l ib i tum , circa 
fuas,vel fui p r^dece í fo r i s leges,ibid. 
Difpenfantcs circa legem fuperioris fint ad-
uertenres,ibid. 
Difpenfationis quae caufa? fint iufta^pag.zic?," 
c o l . i . a r t i ^ . í b i d . 
Difpenfationis caufae iuftifsimaE f u n t , qu£E i n 
virtutis cuiufcunque obfequium d i r igur i -
tu r , ib Í .co í .2 . 
Difpenfatio facía cum r e l i g i o f o , v t ad aliam 
re l ig ionem, quibus caíibus fa£la valear, 
í b i d e m . 
Difpenfa t io , quando l i c i t a , vt quis ad laxlo-
remreligionem3ibidemfpagin,2Jo. c o i a , 
& 220 .co lu . i . 
Q ¿ 1 . ^ [aa 2 D i f -
I n d e x . 
Diípc'nfatío fada 2l P a p a c Ü m religlofis valet 
pag ,2zo . co Í . i . a r . 6 , i b id . 
Difpenfare Epifcopi cumreligiofis aonpof -
funt,pa . !220 .coLi,arti .7.ibid. 
Difpenfare i n lege , & difpenfare i n pasnaa 
legequid fitibidera, pagina. 221. co lum-
na.!. 
Difpenfatio i n l ege fupe r ío r i s fafta ab inferió 
re nulla,inp3cna vero contrada valet,fi non 
fuerit referuataí ibid. 
Difpenfatio circapasnam pofsibilis duramo-
do legis fit ,fecus vero , í i , hominis , ib i» 
dera. 
Difpenfatio fafla a pralato infer íor i círca l e -
gem fuperiorÍs ,quando valeat ex confue-
tadinejpagina. 122. colurona.a. quaEft.22. 
arti .9. 
Difpenfandi poteftas vnde pr^latis competat 
pa.2 2 2.col.'2.q.22.ar.io. 
Difpenfatio faOa aregularibus pr^latis valet 
faála cum fubditis i n ó m n i b u s cafibus qui i 
iure non p r o h i b e n t u r j i b í . 
D i f p e n f a t i o f i fiatá generali j l / i n o r u m , v t 
vnus f i td i f f in i to r í imu l guardianus va-
let^ibid. 
Difpenfatio fada á p r s l a t i s M i n o r u m ad ha 
bendasprailatiasnon valet , ibid.pagi. 223. 
c o l u m . i . 
Difpenfatio fada a generalibus in ó m n i b u s 
irregularitatibus cum fubditis valet exce-
ptis aliquibus í n t e r quas eft homic id ium 
vo lun ta r íumj& hoc quomodo intell igen • 
dum,psg.242.col. i .q,24.ar.2 0 . & pagin. 3, 
c o l u . i . 
Difpenfatio faftaab Ep i f copo fuper irregula 
ritate fadaex mutilatione voluntaria oceul 
ta valet,pagiria.243.co/umna.i. q u ^ í l . 24. 
a r t i . io . 
Difpenfat iofada á generalibus,8¿:prouinciali-
bus ordinis mendicanrium fuper d ida irr©« 
gularitate va le t , ib id . 
Qifpenfatio commiíTa prselatis in tc l l ig i tur de 
fuisfubditis nec extendituradhofpites^ibi. 
i n fin.col. 
Difpenfare anpraslati p o f s i n t i n irregularitate 
nouit iorum,pag.248.columna.2.art icu, 15, 
ib idem, 
Difpenfatio fada á praslatiscum noui t i js i n 
irregularitatibus fi fuerint generaliter ex 
c ó m u n i t a t i valet,fecus fi i n particulari , & 
hoc intel l igendum quomodo fit ,vide i b i -
dem. 
Difpenía t io fada i praelatis cum nouiti js 
etiam in bigamia valet cum certís qualita-
t i b u s í p a . 2 4 p . c o l , i . a r t . i 5 . i b i d . 
Difpenfatio fada á prselatis fuis fubditis í rregu 
laribusab obtmendas pra?latias v t rum va-
leat; pagina.250. columna. i .ar t icul . i(5.1bi-
dem. 
Difpenfatusab Epifcopis ( quo cafu p o t e í l ) 
in tc l l ig i tur quoad omuía^pagina. 250, co-
lum . 2 . 
Difpenfatio fada a generalibus cum fubditis 
in del idis grauibus5&: grauifsimis inquibus 
pcenaipfo iure an valida,pag.25o.colu.2.& 
25i . co l . i . a r . io . ib id . 
Difpenfatio voluntaria,& neceííaria , quando 
pagina.253. columna. i . in ^ p . art iculo. 17. 
ib idem, 
Difpenfatio fada h Papa cum rel igiofo ma-
né te inrel igione i n a l i q u o c x tribus votis 
fubftantialibu s f i valet,pag. 2 5 3 jCo 1,2.q. 2 5.. 
a r t i . i . 
Difpenfatio . & irri tado i n quibus di í ferunt 
pag.2 5-^.col.i.q.2 5.art.4. 
Difpenfatio fada ^ príelatis fuper votis de 
adimplendis prgeeptis diuinis ,valet , i b i -
dem. 
Difpenfatip fada á Papa valet fuper ó m n i -
bus votis tam rcgular ium, quam fecularium 
pa.3 56.col , i .3r ,5. ibid. 
Difpenfat io fada ab Epifcopo in ibis, ve l fum 
m i p o n t i í i c i s l e g i b u s q u o m o d o pofsibilis, 
pa.2 7 4 , c o L i . q . 2 é . a r t . 5 . . 
Difpenfatio circaregul^praecepta ad genera-
les,vcl prouinciales folos , ib idem,column. 
i . i n f i n . 
Difpenfatio d ida abfcnt ibusdidi^ pr^latisad 
inferiores,ibid.colt2, 
Difpenfare genera lespo í fun te i r ca equitat io-
nem & calccamenta cum aliquibus M i n o r i -
tis perpetuo, i b i d . 
Difpenfator íi de f i c ia t recur r í tu rad ep i che i á , 
quod quid importet , ibidem, in medio c o l . 
v fqucadf in . 
Difpenfare pofsintnefecum praelati circa fu 
pradida & quid i n hoc faciendum^pa. 27 ^. 
col . i .q.26.ar .7. 
Difpenfatio fine caufa eft graue peccatum, 
pa.275.col.2.arti .8.ibid, 
Di fpenfa t ionevot i ,qu isv t i non p o t e í l fine 
caufajibid.ad fin.col. 2. 
Difpenfatio fine caufa circa prgeepta valet . ibi 
dé.pa.276 .001 .1. 
D i fpcnfa t io f ida i n pr^ceptis regulg circa cal-
cearoenta,& alia,qu9 incócefs ionibus fum-
m o r u m p o n t i f i c u m í i n e caufa fada ab infe-
r io renpn valet i b i d , 
D i f p e n -
Matenarum. 
Difpenfat ío ab infe r io r íbus fiat c ü a t t e t i o n C j 
io idem, 
Di rpen ía re poíTunt prouinciales ordinis M i -
nori im5& quibus ip lTcommifer in t , Vt n o n 
o b í b n t e i n c e f t u , ^ voto Caftitatís p o í s i n t 
petcre debitujn5pag.5i5.column0 
Dirpenfatio circa monachum vt duplicara be-
neficia pofsit babere quomodo fien,pagin, 
33 7.col.2.qu^ftio,34,ar.8i 
D i ípen fa t i o cum corrupta v t fiat Abbatina ,a 
quo pofsit í ie r i ,pa .6 i8 iqu2Bft io .64 .ar t ic .4 . 
.Vide verbo c o n f e í r o r ^ verbo^acul tas^ ver 
bo generalis,,verbo irregulantas,& Verbo i l 
legitími,S¿: verbo legitimatus,& verbo p r » 
latí regulares. 
D i u i m m offiemm, 
D i u i n u m of f ic iumin eccleíia v n d e o r t u m , p a » 
377 ,co l .2 .qu3£Í l iü .42 .a r t i . t . 
D i u i n i o f f i c i j effedus/, v ide in m e d . c ó l u m n a , 
D i u i n u of f ic iúáb ó m n i b u s cccleliafticis quo 
modo rec i t andum/pa^y^.co í . a .q^ i . a r t . a . 
P i u i n i officij recitationiminoritse ex i n d u l -
to quomodo fatisFaciant,ibidem. 
D iu in io f í i c i j recitatio fieri debet, ibidem. 
D i u i n i officij recitatio qua attentione fieri, 
ib idem, 
£ ) i u i n u m officium ex m a l i t í a ^ o n cum atren 
tiorte & deuotio'ne d i d u m non pt-odcfl , & 
qu id impor t e t hoc v e í b u m ex malí;ia ex 
plicatur^bid^ad fin.columna. 
D i u i n i o f i i c i j recitationian quis fatisfadat fe 
ve í l i endo^ib id . 
D i u i n i off ici j recitationi non fatisfit fi fiat 
a d u s at tentionicontrarius/ibid.colum.z. 
D i u i n i officij, recitationi non fatis Gt ab eo, 
qu i i t a r ec i t a t jV tomi f s io í i a t partís notabi-
l i shoraB , ib id .pagi .38o.colu. i . 
Diuini officij recitatio fada cum i l lo^qui f y l 
labasdeglutit,&: cum cosqui in choro facit 
confufionem3an fiat fine peccato morta l i , 
pa ,58i-co . i i 
Diuini officij recitatio k m í n o r í b u s n o n per-
f e f l a i n choro ex defecí li vifus, vel auditus 
quomodo pcrficiat i ir , ibid. 
D i u i n u m officium recitantes fi i n fine cuiuf-
c|ue.horaerecitent orationem Domin icam 
& Angelicara pro felice ílatu Leonis D e c í 
nii,&: ecclefi^efinita D e i c o n í e q u a t u r re-
m i f á i o n e m o m n i u r a d e f e d u u m in i l l a hora 
commiíTorum ex humana fragilitate,ibi. i n 
fine co l . 
D i n i n u m officium menta l i té r po t e í l a M i n o -
ribus recitatio i l l i s , qua; fub filentio dicun 
T o m , i , 
. tur ,pag.38i . 'col ' jmj2^rtI .4^ _ , 
D i u i n ú officiü verbaliter recitari debe t , ib idc¿ ' 
D i u i n i officij recitatio á minor ibus , q u o m o -
do mutari^pag. 3 8 2 ^ 0 1 . 1 ^ . 5 . 
D i u i n i officij reci tacíónem excufat negot ium 
fupcrueniensrepentinum.ibid. 
D i u i n u m officium nefeientes recitare m i n o 
res,quid facerejibid^cch 2. 
D i u i n i off ici j ex l ibro recitatio quas indulgen 
tías minoribus,ar .6. ibi . 
D i u i n i officij ex l ib ro recitatio , f imcmor i te r 
fiatanpraEualeat,ibid.col.2. 
D i u i n u m officium recitantfratresinfirniirect 
t á h d o íibi ápra í la to afsignata3pa.3P9.col.2^ 
a r t i . y . í b id . 
A d i u i n i officij reciratione quomodo laboran 
tes tertiana exculei i tur , ibi .pa .400.coLf. 
D i u i n u m officiumj'qua rarione ab i t i ne r an t í -
busfratribusrccitandum,pag.40o.coiu. 2k 
q.42.at i8. ibid. 
D i u i n o officio non recitato ex breuiario re-
formato^quádó fit pecca tú ,pa .385vCo . i . i b i . 
D i a i r . i officij recitatio á focio facienda ex p r í 
u i lcgío an pofsit etiam fieri a confocio. pa, 
3 Í5 5-.col.:,art.9.ibid« 
©i i i ih iof i ic ij reciratione dcobIigatus,an libe-* 
re'tut ab elus audirione fificultatem habet 
I í ct o cié, pag. 5 8 í . c o 1.1 .art, 1 o* 
D i u i n i officij reciratione deobligatus, an de 
oblig'.'tur etiam eiuspai'tis5quá p o t e í l , í b í . 
D i u i n i ofneij recitatio á praeíads nu l ío m o -
do alterari poteft,pag.586.coI.2.q.42.arti^ 
n . i b i d . 
jD iu in i of f ic i j dubia poíTunt p rx l a t i declarare 
pa.3o7«col . ib id . 
D i u i n i officij ca lendar íum ordinarlpote fl: ab' 
eledis a minoribus i n capitulis prouincia-
l ibus , ib id . 
D i u i n i off ici j recitatio ,an fieri pofsit fecun-
dum diuerfabreuiariaex pnaÍ icg io ,pa .387 . ' 
col.2.q.42.ar. «2, 
D i u i n i officij recitatio,an fieri pofsit vna die 
fecundum diuerfa breuiaria ex p r iu i l cg io , 
ib idem. 
D iu inum officiú ex breuiario Romano p o f -
funt recitare qui ex priui legio ex ant iquq 
p o í f u n t , p a g . 3 8 8 . c o l . i . q . 4 i . a v , i 3 . 
Dominicus. 
D o m i n í c u s S.Patriacha ortus vb i ,pa . Í2 ,co l . r2 
quaeftio.i.ar.z. 
Donare. 
Donare prohlbi tus intellígitur 'kde gratiofis 
Q,.R.. A a a 3 " pag. 
I n d e x . 
pag ína ' / zSp ico lu 'mníú i . inpnn . 
Penare nopofsunt cómendatar i j ordinis m i l i 
t iarúfuis cócubin is ,pa .293.coU2. in fin. 
Duhlum* 
Dubia in te r rcligiofosfuper obferuationc re-
gul3e,quomodo d e c i d í , p a . 9 6 . c o l . i . 
D u b i o dato in pcenalibus femper in melius 
iudicandum3pa.i33.col.z. 
Dubiusde ftatu fuo non tenetur in foro ani -
i n £ f c i u d i c a r e i n h a b i l e m , p a . 135 .C0I.2. & 
156.C0I.1. 
D u b i u m dúplex efl:,ibid. 
D u b i u m rpeculatiuum, quod,pradicu quo, 
ib idem, 
Dubius dubieratefpeculatiua, fidcfcendat ad 
dubium pradicura non tenetur crederc , & 
hocquando, ibid . in fin^col, 
Dubius dubio Ipecuiaciuo tenetur folum ad 
d iügen t i am raoralem,ibid.col.2. 
D u b i u m facit ncgatio,pag.^3 z . c o l u . i . 
£cclefta> 
Ecclefiadc minonbus canic per exccllcntiam 
Deus^qui Eccleí iara tuam fas tu nouae prolis 
6ic.pa.14, column.z. in medio.q.2.art.c.3. 
Ecclc í ia p ó l l u t a q u o t modis dicatur, pa,i5o. 
col.2.q.i9viar.6. 
Eccleiiam pollutamguardiani de obferuant ía , 
& r e l i q u i m a i o r e s p r a d a d p o í í u h t reconcilia 
re/ ibidem. 
Ecclcí ia polluta quid í i t j ib idem. 
Ecc le í ia confecraradifficiiiusreconciliaturj(Sc 
quomodo . ib idem. 
Eccieíise confecratae reconciliationem Papa fa 
cerdotipoteftcommittere,aqua l i t pe r E p i 
feopum b e n e ü i d a , ib idem. 
Eccietiaflica hierarchia ex quibus c o n í l e t , 
pagina.3.03.columna. i .quaEÍHo.i2.artic.j ' , 
Ecc le í i^h ie ra rch i se vnusfons,pa.5i5.col,2. 
Ecclcí ia p r imi t iua ,quá tenus crganura fpirítus 
Sancti ius diuinum condere p o t u i t , pagin, 
2 54.colu.i.qu2e.2 5.ar.i. 
jEccleliacollegiata qux íit proprie .pagin.^c^, 
col i i .2 .ar t ic . i i .quae ,^ . 
Ecclcfia collegiata prsefumitur cathedralis, 
ib idem. 
Ecclefiascollegiatse nomine monaí le r ia non 
comprehenduntuj-jibidjin finiColu. 
Eccleí iafecular is vnita o r d i n i íit regularis, 
lpa.3 3 2.colu.i,quac.3 ^.ar. i# 
Eccíefiajíictis, 
Eccle í ia í l i cus in í ud i cem cccleíjaft icum non 
poteft confentirc abfque fui praelati l icen-
tiapa.2 5 3 ,col . i .q .3^ar .5 . 
Ecc le f i a f t i co rúnomine ín o d i ó f i s n ó veniunt 
regulares,pa.405.col.i. videVerbojOfficiura 
^Julta de asdificio liabes verbo, m o n a ñ e r i u m . 
£ te ¿las a reltgione* 
E i e í h i s a r e l i g i o n c r o g a n s v t i t e r u m recipía* 
t u r , íi non f i t receptus^tutus remanetin 
confcientia.pag.317. co lumna .h&.2 .qu íEr . 
30.artic. 20. 
Eiedus \ religione infamis reputa tur , Íb id . 
E icdus a religione non po te l l predicare ñ e -
que confefsiones audire.ibid. 
Eie(flus á religione poteft ad a l iamtráf i re jpa . 
3i8.alias.328.col.r. 
E iedus á religione ex pr iui legio non poteft 
ad alias conuolare, ib id .col . r .&i .2 . 
Eieftus \ religione non poteft obbgari per 
fententiamvt ad aliam ftridiorem tráfcat, 
ibid.col .2 .&.pa.3 i p . c o l . i . 
f i e ó l u s \ religione quomo do poteft ordinari , 
i b i d c o l . i . & ^ i 
É iec lus a religione fubie&us erit Ép i f copo , 
ib id .co l .2 .&.pa .32o.col . i , 
E ie¿ to rum a religione bonaante quá fe Ep i f -
copo prgfentent forte funt apoí to l icg ca-
rnero fi moriantur . ibid . 
Eieelus a religione t ene iu rv t i habita eius fta 
tu i conuenicntij ib.col.2. 
Eiedus á religione poteft tradi b rach ió fecu-
Íárí,pa,32i*cbÍ.íi 
E ie í lus a religione fiad cam iterum recipía tur 
non tenetur iterum prof i ten jb id .co i .a . 
Eieftusa re l ig ibncad aliam religione tranfies 
tenetur iterum profitei i , i b i d . 
Eiedus á religione l i ad eam iterum recipía-
tur non habebit l o c u m a n t i q u ü m , p a g i . 322. 
c o l u m i i . 
V i d c verbo expeliere, & verbo generales, &: 
verbo incorr igibi l is . 
E leBio aligere ^kSlt. 
Eligere volentesin ordine M i n o r u m tlefcen-
dentescx genere macú la t e p a ñ i s afí iciun 
tur ,pa. i4o,col .2. 
Eleaiones perpetüae A b b a t u m ^ praelatorum 
laudánáaj ,pag . j47 ,col . r , 
Elcdiones prae'jatorum modo funt tépora les 
i b i . & c o Í » 2 . & p a g . i 4 8 . c o I . i J & 2. 
E l e d i finito temporc fuorum officiorum te-
nentur renunciare,pa.i44icol . i .&.2. 
£mphí 
M a t e r i a r u m ; 
Emphytetífis Emphiteuta. 
Emphiteufis vnde di(5h,pag.355NCol,2.q.38. 
artic.z, 
E m p h i t c ü t a quisj ibid, 
Emphiteutas patrum SanfUrsiroae Tr in í t a t i s 
- ceilantes penlitare per b iennium propr iá 
autoritate expelluntur,pag.3 ó o . c o l . a . vide 
yerb cebona. 
Epicheid* 
Epicheia qu id & quando adi l lam recurren-
dum>pa.274.col . i , 
EftfcopUS* 
Epi icopushonpotef t daré profefsioncm rel i 
g i o í b non fubditOjpa^,2.coI.2. 
Epifcopo mortuo dimiflorias non ekpirant,pa; 
yo .co l . a .q ip ian i . 
Epifcopo mortuo non finitur eius commifsio 
executoria.ibi 
£ p i f c o p u s mortuo P á p a p o t e f t difpenfare ex 
eius cómifs ione j ib id . 
Epifcopusnon confecratus non eft dicendus 
Epifcopus,pa.í^2.col.T.q,iS.ar.2, • 
Epifcopi confecratioconfert ordinem^a. iói 
c o l . i . i b i d e m , 
Epifcopusfolus,an con f i rmare Jpa . i é2 . co l . 2¿ 
ibidems 
Epifcopis conccí íá concedantur etiam pra*.. 
latis maioribus,regulanbus, pa» 181 .quaj .£o . 
a r t i c . io , . 
Bpifcopia t tento iure communi,qu32 habent, 
ib idem, , 
Epifcopis an fublata fuerit poteflasabfoluen 
d i aboceulta h a e r e í i j p a é i S i . c o ^ . 
Ep i f cop i fünt inqui í i to res hasieticce prauita-
tiSjibid in fin.co).ibid. 
Ep i fcop i abfolutionein á crimine híBrefís oc-
cultse poí funt fpecialicer comraittere,pag, 
182.co.2,ar,i i . i b i . 
j S p i f c o p i h a b e n t p o t e í i a t e m abfo luendiacr i -
mine h2Ereíisocculta'>& d ü o b u s m o d i s p o f 
fun tcommi í fa r io c0mmiuere jpa . i83 .co l , 
2;q.20.ar.i 1. 
Epifcopi poí funt difpenfare in quibufeunque 
criminibuslicet grauifsimis p o í l a£lam pac 
n i t é t i á , l i ce t p s n f fmt ipfo iure incurfse, & 
perpetu3E,nifiPapa fpecialiter referuauerit 
pa.2y2.col.2.in lin,q.24.art.i3. 
Epi fcopi ad d idam difpenfationem debbnt 
moueri ex iufta caufa,ibid. 
Epifcopi indifpenfationc voluntaria,&: necef-
far¡a,quoniodofegerát , & quse fit vtraque 
i b i d e m . 
T o m . i í 
Epifcopus p o t e í l celebraré Tn aítárí por ta t i l í i 
pa.296.eol .T , idem prsedicatores, S ímino- ; 
rcSjibidem. 
Ep i fcop i poífunt p r o c e d e r é contra mona-
chos vagantes fine l i cen t i a , quod tamed 
vno modo lirnita,pa,302. co lumna .2^ .30 . 
art ic.4. 
Ep i f cop i in partibus Irtdiarum poft in t ima-
t ionem brcuisfratribus nul lum p o t e í l fie-
r i impedimentum,pa.343.ar.6. co l .2 . 
Ep i fcop i faclum xontra mandatum Papsce í l 
n i i l lum^ib id . 
E p i f c o p i non po í fun t vjfitare Ecclefias ord i 
nis mi l i ta r i s ta .346 .co l .2 . 
E p i f c o p i non pof lun t corrigerc fratrem benc 
ficiariüm,pa.3 5 i.co.i.ar.4.q.3 6. 
Bpifcopis debeturquarta delectas pijs Ecclc 
fi js fuse dicecefis rel i í l is^pa. 3 6 b . c o l . 1 . qugi 
39 .a r . i . 
E p i f c o p i r e g u l a r i b u s p o í f u n t mandare,vt d i c -
bus Dominic i s populo n u n c i é t vigil ias, &: 
fe í l iu i ta tes ,pa .40í .col ,2>q 43, 
•£p i fcopi , ficuc & praelati o rdmum bx califa 
n u m e r ú miíTarum & anniuerfariorum pro 
capelii^ po í fun t ad minorem reduccre, pagi 
405.col.2.ar, 13, 
É p i í c o p i diciam taxationem faciant de mifsiá 
rnte C o n c i l i u m Triclenrinum , & de mifsiá 
f o l u m , n ó aiijsfuífragijs ex deciaratione Car 
d i n a l i u m , p a . 4 o 5 . c o l . i . i b í d i 
E p i f c o p i d idam taxationem non poí funt fá-
cere de mifsis pro fundationc pofitis , i b U 
dem. 
E p i f c o p i , & praelati in d i d i s c i r c u n f p e d í jpa? 
4 P ¿ , c o L i . i b . 
Epifcopi contra facramentaprohlbita in cle-
mentirta min i í l r an te s dupliciter fe habere 
po í fu r i t j pa .5 íp . co l . i . 
Epifeopus contra religiofum m i n i í l r a n t e m f a -
, cramentaprohibi tain clerocntina d u p l i c i -
ter poteO agere^b.in fin.col. 
Epifeopus contra religiofum p o t e í l a g e r e ad 
o í l e n d e n d a m l i c c n t i á m , i b i d , c o l . 2 . 
Epifeopus oí ienfo a re i ígioí is p r iu i lcg ioad d í 
é h a cramenta min i í l r anda agere nequit^p; 
530.col. 1. 
Epifeopus dubitans depr lu i leg io religiofiíp-» 
fum i n t e r i m i m p e d i r é non p o t e í l , i b i , 
Ep i fcop i in partibus Indiarum inhibentesre-
auiaribus m i n i ñ e r i u m facramentorum vai 
fo iure funt excómunicat i ,pa .5-31.co. i . ib i . , 
Epifeopus de priui iegio regulari^ coram quo 
agere d e b e a t n o n p o t e í l i u d i c a r e ^ p a g . 531^ 
col .2 . in fin. 
C^. %> A a a 4 
I n d e x . 
Epifcopus fatioDe ftudijcípeten^ eft quoftd 
facraraenta ncceíTaria , non tamen quoad 
voluntar ia , pag.572¿ c o l u m n a . i . q u f í l . ^ o . 
a r t i c ^ , 
E p i í c o p u s h a b e t a l i q u o s c a f u á á i u r e r e ^ r u a -
tos?ib.infin.co, 
Epifcopus folus p o t e í í m o n i a l e í confecrarc 
pa.62 6 .co.2 .q .64.ar t . i . 
Eúcharifiia. 
Eucha r i f l r » facramentum írt EcclefiaMino-i 
r u m presbyteri feculares poflunt miniftra 
re.p,522ic<),2^ 
E u c h a r i í t i s facramentum poteft i n die paf-
chatis ^ rcligiofis min i f t ra r i , pa,5^4.co. i . 
v i d c i n verbo Minores . 
Eugeniana nongaudent fcho lañ ic i Salamari* 
í i c c n f e s , q u i n o n í l u d c n t j p a , 7 7 . c o ¿ 2 . i n f i * 
Éutdentiú. 
ÍEuidentia quomodo probetur j p a . é z S . c o h u 
2.in f i n . 
Examinaré . 
Examinare,vide verbum, Praelati. 
Excommmkttioi 
£ x c o m m u n i c a t i o non ligat fublato iure caiii 
continente, pa.55.co.2.q.8.ar.i. 
E x c ó m u n i c á r e non p o t e í t oidinCjCaréhs 5pag, 
16b .co . i ,q . i7 . a r . i2 . 
Excommunicatus potcfl: excommunicatum 
i n cafu necefsitatis abfoluere,p3gina.i84. 
Col . i . ib idé 
Excommunicatus ex del i f to o m n i n ó occul* 
ro non debetfeabftinereab éxerci t io o rd i* 
num,pa,244.co.2.q.24.ar . i i , 
Excommunicatus non elt qui fagittam í m -
m i í i t i n c l e r i cüm f i i ¿ tum errauit ípa.43 . co -
lum.2. in fin-
¿ x c o m m u n i c a t i o n ó n t x t cnd i tu r de cafu ad 
cafum,pa.448.co.2.in fin, 
Excommunicar io non jncur r i tu r ,n i í i vbipec 
cai.umletbale,pa.45o.co.i.q.47,ar.2. 
Excommunicatus pro iniuria, l icet nonpof -
íit abfolui nif i parte faiisíáfra, hoc tamen 
ce í í a t jquando fatisfaélio requir i t alt iorem 
indaginem,pa.58.3.co.2.q 6 i .a r .8 . 
Excommunicatus, q u o d n o n pofsit abfolui 
n i l i parte fatibfaéla quomodo i n t e l l i g e n d ú 
pa .584 .co .Táb . 
Excommunicat io iniufta cuius virtutis ,pagi. 
^ S y . c o . i . q . ó i . a r . i o . 
Excommunicationis v c r b ú fimpliciter prola 
tum comprehendit quamcun q u é excom-
municationem,ibi ,co.2. 
Executio* 
Executio prgcepti fupenoris,quando differ-i 
r i p o f s i ^ p . j y . c a . z . i n fi.q.^.ar.y. 
Executio mandati fuperioris diftertur ex i u -
fta informat ione, ib idi 
Execut io Icgumgeneralium Papae ex fuppl í -
catione fada,aut informatictie n o n f u l p c n -
d i tu r ,pa*36tco l , | . inmed . ib i . 
Exemflar. 
É x c m p l a r d c d u ü u m ab onginaIi,an va l idüm 
non c i ta tapar te ,pa .68-coiumna, i .quaeí l i .b ' , 
a r t i . i t f . 
lExcmplardeduiftum ab originali debet fieri , 
ytfupra,fed parte non app^rente nt citatio 
per ed idum geneiale,ibid; 
Exemplar requir i t partís citationem proptec 
falfitati^ pencuium,ibidi 
Exemplaribus priui legiorum minorum fides 
integra datur abfque partís c i t a t i o n e ^ b i d é , 
colu.a . 
I d e m priuilegium Auguftinisjpagi. ^ . c o í u . i . 
ibidem* 
Exemplari d c d u é l o cxmar i magno v e í ex alio 
priuilegio minorum cuiufque ckufulíe tan-
t u m neceífarisejfi demandato iudicis dedu-
catur plena fides,ibid.col.2. 
Exemplar i íic dedudo ex vna tantum clau-
fula quid agendum parte opponente , i b i -
Exem pcio, Bxem pti, 
fexempti qui funt áqu ibu fu i s claufulís genera 
l i b u s , p a . i 7 ^ . c o l i . c o . i . 
£ x é p t u s l o c u s , & locus extra dia>ceíim íequi - L 
parantur1pa.34g.col.i.q.36.ar.3. 
Exemptus in cafu necefsitatis i n f o r o facraraé 
talipoteft fubi)cijpa.3 54. 
Exemptus abfque licentia Papae non poteft 4- • 
fuopr iui legio renuí1ciare,pag. 3 53.col4 .q^ 
E x e m p t i ó n i s p r i u i l e g i u f n c o m p e t é h s r e l í g i o -
íis inul t ip l ic i ter inte l l igendum,pagi .5i7 .co : 
l um, t . 
Exemptusratione í o c i , vel pe r íbna ; di íFerünt , 
pagina. 573,columna, u quasílio* 6Q, a r t i -
c i l l ó . 7 . 
Exe-mptio ecclefiaílici á poteftate c iu i l i q u o -
modo in t e l l i genda ,pag ina . ¿ )47 . co lu . i . qu? . 
66.arti,2. 
E x p e k 
M a t e r i a r u r r h 
Éxpellere, & expilfíp % & exfulfi. 
Bxpe l l i no p o t e í l á r e l i g i o n e apoftata niíl í i t 
incorngibi l is , pag. 305). c o l , i * & pag. 310. 
co lum. i . 
Expe i l í po t e í l á religione incorrígibUis de í u -
r e ,& etiam de f aá :o , i b idem, 8¿pagin . 311. 
& . 3 U . 
E x p e í l i n o n p o t e f l á r e l i g ione \ folo prxla to 
geiieí'ali nií i de c o n ü l i o pa t rum, i b i d . pag. 
3 i í . c o l u m . z . & p a g . 313. c o l u m . i r & . a. & 
pag. 314. 
Expe l l i p o t e í l a religione homicida, i b i . Col . 
2.&.315.C0I.1. 
fexpelli p o t e í l á r e l i g i o n e conir i&us decr imi 
nenefahdo^biiColu.z. , , 
Expul í l á religione ad quae tencantur, ib idem: 
3 i ( í . co lu . i .&i2 i 
Expu l f i á r e l ig ione tcncnturfcruare votur i i cá 
ftitatis,ibid. 
E x p u í f i á religione t c n é t u r fe citare ofBcium 
Di i i inum, ib i .pag . 517. 
E x p u l í H r e l i g i o n e c u i a c q u i r a n t , p a g . 3 2 0 . c b -
l u m . i . & a . v i d e verbo c i e í l u s . 
Éxperientia* 
Ékper í en t i a eí l o p t í m a r e r u m Magi í l ra .pagin; 
i 4 6 , c o l u . 2 . q « i 5 . a r . i i 
ExfófttU 
É x p o f i t i non reputanturi l legi t imi ,pag* 113. 
c o l u n i . z . q . ^ 
Ektr¿U4gans. 
Extrauagans executrix inris communis cum 
poena reftringendajpag.p^.colum. i . q . 1 1 . 
ame. 6. 
Ex t rauágan t i squaef i t v is jpág. 420.C0IU. i . q . 
38.art.3. 
Ex t rauagan tés dua; Pij V . & Gregor i j X 1 1 1 . 
circa M o n i a l i u m claufuram,ibidem. 
Ext rauagantés non pereuntmorte P o a t i f i c ú 
í icu t regula Chancellariscjibid, 
Extenflol 
E x t é n í i o d e monachisad C a n ó n i c o s rcgulá* 
res fit,vide i n verbo, lex¿ 
Facultas concefTaab E p i f c o p o , Vt a referuatls 
durat fede vacan te>pagi. 5 6 i;columé2.q.5- 9. 
a r t i c é . , 
Facultares conce í f e abfo luendíádcnfur i s non 
ccn ícn tur fadüe quod pofsint difpenfarein 
-irrcgularitate,~ pag. ó 'o^. c o l ü m . 2 . quíe í l i* ; 
Facíum. 
Faf lum contra legem irritantem ante l e g i u -
mampromulgat ioneman íit va l idum, pag. 
34.colu, i .q i ( j .ar t .5„ 
Francifcus* . . 
Francifcuspater ab EcclefuPatnarchapaupe^ 
rum,pag . io3 .co l . i . q , i2 , an^ , 
Frater, 
Fratres Minores non poíTunt ab obedientia 
fuorum fuperiorum reíil ire propría auto-
ritate licetfciantipfos c ó p r e h e n f o s i n c o n -
flitutioñe Pau l i ; I I I I .pa . i4o .a r .v .q . 14. 
Fratres Minores ex indul to fpeciali P i j V . 
quíE teneanrur femare fub po^na mortaIís> 
pag. 2(Jo.col. 2. 
Fratres Sandifsimac T r í n i t a t i s f y n d i c ú h a b é t , 
^ ¿ q u o d i u s i l l i competat,pag. 3 6 3 . c o l u . i . q . 
Erá t resd ié l i habentquintum mor ient ium ab 
in t e í l a to fine haerede leg i t imoj ib id . colum* 
a.vide circa diótos fratres alia, pagina. 3 5 4 . 
c o l u m . i . 
F ra t r e s ,5c fo ro resTer t í j ordinís Mantel la t i , & 
C h o r d e í a t i poíTunt extra parochiam recipe 
re communionem Pafchalem ¿pag. 5 2 6* col* 
2.circa .f in.qí43 . a r t . lo . 
FratreSj& hofpitantes religiofos án gaudeant 
pr iui legi jseorumjpag. 503,coluro* i .q .5y* 
artic.KÍé 
jFratres ordinis Sandifsimae Tr ini ta t i s maxi -
mis po t iun tur priuilegij s,ibid. 
Frequens. " 
Frequens d ic í tu r i l l ud ,quod bis fit,pag*40.«Có 
l u m . i . q . í í . a r . i a * 
Feftum. 
F e í l a pr inc ipal iaTan¿iorumordinis M i n o r u m 
n u m e r a n t u r , p a g . 4 0 7 . c o l u m ; i ; q u 3 c ñ i o . 4 3 , 
a r t i c . i f . 
í e f t a celebranda i n t e r d i d i temporc, pag. 5 3 8. 
' co lum. 2* 
Fe í l t imPor t íuncu lae celebratur d í e . 2 . A u g u -
fti,pag.505).col.Téq.5 5.art. 18. 
Feftum d i d u m multas habet i n d u í g e n t i a s o m 
nibus monaí le r i j s ordinis communicatas, 
ibídenié 
Feuium, 
Feudaliabona, anmonachi pofsinjt reciperc, 
p a g ^ é y . c o l . i . q ^ S . a r t ^ . 
Feiidura,quidpibideíO» 
A aa 5 Feu-. 
I n d e x . 
Fendum a b e m p h í t e u f i / qubmodo difl ingua-
tur , ib id . 
Feudum quibus modisacqmratur, ibid. 
f cúdi feruitium a monachis generali praefla-
íur , ib id . 
Piíius* 
Fi i i j legUimi ,quí , pag. 105 . co lum. 1. qüaríl . 13. 
. a r t . i . 
F i l i j l eg i t im i fun t , q i i i ex matrimonio bona fi-
decelcbrato faltem ex parte vnius nafeun-
t u r . i b i d . 
l i l i u s j v t legitimus ex bona fide, quando i u d i -
candus í i t , i b id . 
Filius legitimus diciturnatus ex foluto & f o -
luta , cum qua matr imonium con t r aé lum 
fu i t j l i ce t i f t udma t r ímon ium fuent fecun-
dum. ib id . 
F i l i j ml i i tum Alcantarae , Sandi lacobi de la 
JBfpada & Calatrauas, non funt naturales, 
fed facrilegi,pag.J o ( í . co l .2 .& pag. 1 o y . c o l . 
i . l a t e .q . í3 ,a r .2 . 
Fi l i j d i d o r u m mi l i t u ra ,& f imi l ium,qu i t eñen 
tur ad caftitatem coniugalem fiex foluta 
procreent f i l ios , vt poí lea cum eis contra-
hant matr imonium tales pcrfiibfequens ma 
t r imon ium non legitimantur7pag. 107 .co l . 
z.'m f in . ib id . 
F i l i j adulterini, inccfuioíi perfubfequens ma-
t r imon ium non legitimantur, i b i d . , 
F i l i j naturales religioforum an pofsint p ro -
moueri ad prxlarias fuorum parentum. pag. 
m . c o l . i . q . 113.ar. 7. 
F i l i j i l legicimi i l cc l e r i aü ico rum non pcífunt 
promoucr i ád¿ i é t a . i b id . co l . j . & . i . 
Filius non tenetur credere matri dicet i ipfum 
exadultcrio,pag.i 3 5.col.2.q.i/j..art. 4 . 
V i d e verbo Monachus. 
G . 
Cjuardídnus. 
Guardiani, & eseteri c o n u e n t u ú praefedi ha-
bent Ecciefiafticam dignitatem,pag.io3,Go 
l u m . i .q . i .ar» 5. 
Guardiani^ & ca^teri c o n u e n t u ú p r a f e d i f u n t 
praslati dignitste, ibi .colu.2. 
Guardiano mortuo v ica r iusexpí ra t i ib idem. 
Guardiano mortuo nonexpiratvicarius^quap-
do eft inftitutus á prouíncia l i , i b i d . co lum. 
z . i n f i n . 
Guardiani,nec priores in fubdí tos n o n h a b é c 
p o t e í U t c m generalium,pag, 1551 c o l u . i . q . 
i7 .a r ,3 , 
Gua rd i an i iu r i fd id iq fimilis eíl i l l i , q u a m ha-
b e n t are hí pr e sby te r i p l e b a n i , í b i d .-
Guardiani ofricium ad quse.ibid. 
Guardiani circa fuos fubditos habent autor i . 
tatcm prouincial ium ,pag. 153.col .2 .q , i7 . 
ar.4.&: pag.if 4.C01.1. 
G u a r d i a n i f u n t v e r e p r í e l a t í , ibidem,pag.i5-4. 
c o i . í . 
Guardiani M i n o r u m benedicunt corporalia. 
pag. i57 .co lu . l* 
Guardiani confclTor a b í p f o e l c d u s non p o -
teft i l l um abfoluere a referuatis prouincia-
l i ,pag .2 i3 ,col . f ,q .2 i .a r .8 , 
Guardianus, qui á referuatis po t e í i abfoluere 
poteft etiam á fuo confeíTore ab eo eledo.^ 
á referuatis abfolui , ibid , 
Guardianus, cui prouincialis fuas viecs c o m -
m i t t i t eas alijs non poteft committere ^ e -
neraliter. ibid.ar.p, 
Guardiani eífe non po í fun t a r b i t r i , pag. 611 . 
c o l u . i . & verbo benedicere. 
\ Graduati. 
Graduati regularesinSacra Theolog ia an í in t 
Epifcopis ad audiendas confefs ionespr íE-
fentandi & a b ipfis examinandi,pagin.5 64. 
coLi .q .^p .a r t . io . 
Graduato abfente praefentato conf i rmat ío fie-
npotef t ,pag ,56 '5 .co l . i l ib id . 
Gl-atia concefla á Papa eo mortuo durat , fife 
durat etiam mortuo vel amoto praelato eá 
concedente ,pag . iy5 í . co lumna .? , quaífí. 17, 
a r t i c . i i ^ 
Grat ia iuf t i í icatus a l ter inon poteft niereride 
c o n d i g n o / e d de congruo,pag,3 27 . co lu . i . 
q.33.art,3. 
Generales parres tres habet ordo M i n o r u m , 
pag. i3.col .2.q.2.ar t .3. 
Generali mor tuo ex Societá te lefu non expi-
rat poteftas r e d o r u m , quid d i cendú in v i í i -
tatoribusjpag'ina. 70 . columna, i .quscftio.p. 
a r t i c . i . 
Generales ponentes pra?cepta, debent id dé 
coní i l io patrura facere,pag.8o.col.i.q. 10. 
ar t ic . i . 
Generales habent iu r i fd id ionem ad modum 
pat r ía rcharum,pag . i5 i3 . c o l u . i . quaeftio.iz. 
art.5. 
Generales,&prouinciaIes ordinis méndican-^ 
t ium poífuntdifpenfarc cum monial lbusi l -
legitimisad o füc ium Abbatilfse,pagin.122, 
col . i .q . i3 .ar .22. 
Gcnerales;qu3e pofbint, pag. 153, columua. 1. 
quaeft. 
M a t e r i a r u r r h 
quaefHoj iy .a r t í cü lo^ , 
Generales, & ca?teri pra la t i o r d í n u m h a b e n t 
iurifciiclionem ordinariam, p a g . ^ j - . c o l . i . 
q . iy .a r .^ . 
Generales & c á t o - i c i r c a ruosfubditos , eadé 
poíTant quaeepifcopi atcento r i g o r e , i b i d . 
ad fin.col.i. 
Generales íkcasteri praefedi regulares ia ó m -
nibus cafibus in quibus non funt expreífc 
p r o h i b i t i poíTünt dirpcnfare , ib idem , co -
lumn.2 . 
Generales non poíTunt prouinclalem vnius 
prouinciaeinaliam permutare > pagin.izd'A 
col.2.q.25,ar.2. 
Generales non poíTunt reftituere ab ordine 
d e g r a d a t o S j p a g . í l S . c o l u m n . z . q u ^ f i . 23* 
ar.4. 
Generales e i e f l um, & exáu thor i za tum - non 
po í fun t rcí l i tüere j pag4225)* co lumn. i . ibi-i 
dem. 
Generales órd in is D . H i c r o n y r a i h a b e n t p ó -
teftatem éi jciendi aportatas , & delinquen-
tes,pag,3i2*col.2* 
Generalis iíle^an ílt precife i l l e , quí éxt i jer i t 
i n mona í l e r io D , Bartholomaei, pagin.513. 
c o l . i . q ^ o . a r . i ^ i 
Generales ex indu l to Papa: per fe í b l o s p o f -
funteijcere apoftatas8¿de intelleftuindul-* 
t i , dum dici t de con í i l io fratrum , vide pag. 
3 í3 . co l .2 . a r . i ( í . i b id . 
Generales homicidom eijcére arei igionepof-
funt)pag.3i5.q,30.ar.i7* 
Generalis potefteijeere fubdicos commit ten 
tes crimen,ex quo in feculo datur mors, ibi . 
vide verbo c o m m i í T a n u s , m u l t a , & verbo 
d i ípenfa t io . 
Cj loria* 
Glor ia in excelíis DcOjan in mifsis vo t íu i s di-* 
ci pofsit á Minor ibuSjpag^oy . c o l . í . q. 43. 
arti.14. 
Glor ia in excelfií? D e o , díci tür hodie v b i i n 
matutinisdicitur H y m n u s , T e D e u m lau^ 
damus,exceptisquibufdara,de quibus ib id , 
fíarefís* 
Vide ve rbo jab íb lue re . 
Hanticuin* 
Haercticum eft negare cañones praeceptiuos 
o b l i g a r e a d p e c c a t u m > p a g , 4 2 . c o l u m . 2 , q . é . 
artic.15. 
Hitrarchid. 
HicrarchiaEccle í ia f t ica ex quibus coaftat^p ^ 
to3 .co l . i . q . i2 . a r t .5 . 
Hicrarchia Ecclefianica dep iñg i tu r í pag. 515. 
col .2 .q ,55.ar . i . 
Homiáiium. 
H o m i c í d i u m voluntarium,quod fit,q. 24.art, 
5).pag.24i.col.2. 
Homic ida voluntarias non fo lum eíl irregu-
laris,quoad ord ínes , fed etiam, qucadquaf-
cunque pr^laturas^ibidem,pagina. 242.co-
lumna.?» 
H o m i c i d i u m voluntarium non comprehen-
dit mutilationem voluntanam,ibid , 
H o m i c i d i u m oceultum tnplex,pag.243.col . i 
q . 2 4 . a r t . i i , 
H o m i c i d i u m oceultum , q u o d itaefl:, v t nort 
pofsit p robar i , niíi exocciforis confe ís io^ 
nejan inducat iri-egularitatem,p3g,244. co -
l u m . i . i b i d i 
H o m i c i d i u m omninooceul tum non indiget 
praelatorum difpenfatione fecundum a l i -
qucs , ibi .col .2 .c i rCá{ín. 
H o m i c i d i u m omnino oceultum induci t i r r e -
g u l a r i t a t e m , i b i . p a g . 2 4 5 . c o Í . i . 
Homic id ium faftum a rei igiofo omnino oc-
eultum,an ápra.vlato difper.ÍArijibid. , 
Homic ida oceultus licet voluntarius potell: a 
praelato difpenfari ex indu l t i s , pag .24ó ' , coL 
í . a r t . i 2 . i b i d . 
H o m i c i d i u m cafuale,quodpag.245.colum.24 
á r t i c a 3. 
Homici-daad fui defenfionem non exceden^ 
moderamen non e f t i r r e g u l a r i s ^ a g i n a ^ ; , 
c o l u m . i . 
H o m i c i d i u m quibus modls comiliittatu^pag* 
j^ .col . i .q .so .ar t . iy . 
Horácanomcte. 
Horarum canonicarum offíciuni vnde or tum 
pag^yS.colum.a. 
Horarum canonicarum ín prímit iua Ecclefia 
qu i so rdo^b i . co l . i . 
Horas canónicas tenetur recitare adolefeens 
fac r i snon in i t i a tuspof tp ro fc í s ionem , pag, 
3 p 2 . c o l . i . q . 4 ^ a í t . 2 o . ^ 
Horas canónicas rel igioí i a Societate lefu fa-
cris nonini t ia t i non tenentur recitare, ibid* 
Vide verbo,officium Diuinum* 
1. 
lacohus* 
l a cob i f and imi l i t i avnde oftá,paglná« 3 0 ^ 0 ^ 
lumna.2« 
í a c o b t 
l acob i fanñiorcJo babet 'fflagíftru'm,Timul & 
commcndatarios,ibid. 
Tacobi Sanéh ordo habet tres perfonarum fpc 
cies,ibid* 
lefuítae, quare fie V o c a t i , & quare ¿ I d i S a n d i 
H i c r ü n y r a i j p a g . i j . c o l . i .q.a. art. 8. 
Ignorans* 
Ignorantes legem poft promulgatlonem ante 
tempus praf in i tum 1> contra faciant n o n 
pcccant.pag.3 5 .col . i .q . í>.ar .3, 
I gno ran t i acu ípab i l i s caufat peccatum , i b i d , 
í g n o r a n r i a ex quibus vinc3tur,pag.3 3.colu.Zé 
ibidem. . 
Ignorantia affedataquEjpag .é^/ j - .coIiun. i . q . 
d^.art . ip . 
ídeginmi* 
I l l e g k i m o r u m diuUio eíl quadruplcx, pagin. 
105.col, 2, 
Illegicimus legitimatusper ingre íTumre l íg lo -
ms íi ante profef i ionem exeat fit irregula^ 
risipag.109.col.ii 
I l legi t i rnusprofeíTuspcr profefsioncrh l eg i t i -
niaturquoadruccelsionemab i m e í í a t ó , pa, 
1 io . co i . 1ab i . 
I l k g i t i m i t a t e m tollit religionis profefsio de 
iurc d iu ino, ib id .col .2 . 
I l legi t imiis ex coniugata ortus oceultus tamen 
íi cogatur eíTc prslatus an pofs i t j ib i . co lu . i . 
. . in.f in. 
J l lcgi t imo c ledo ad praslaturam \ feientibus 
f e c u r u s e f t i n f o r o a n i m í e , ín foro vero ex-
t e r io r i eleótio c i l nulla,pag. 1 i p . c o l . 1 .q. 13, 
a r t i . i d . 
I l leg i t imi is definitor eífe non potefl abfque 
dirpcnratione,pag.!2 0.col .2 . ibid . 
I l l e g i r i m i poterant eífe diferetiper breueSix-
t i V.quoad vocem aciiuam abfque difpenía-
t ionejquo vero adpafsiuamnon,pagin. 120. 
co l . z . a r t . ip . ib id . 
I l legi t imus non poteft habere ofíícia haben-
t ia iur i fdi f t ionem ordinariam, delegatamve 
\ r o í i c , p a g # i 2 i . c o l . a . a r t . 2 o . i b i d . 
Imprento. 
Ifflprefsiones l ibrorum ín í l egn í s Hifpaniae fo 
lumdefiderantpriui legium regale. pag¿ 57. 
colum.2#qt8,art.5. 
Jmmemortalis, 
Immemorialisconfuetudoquando á lege ex-
cludatur,pagina. 75. c o l u m n a j . i n p r i n c i , 
p i ó . 
I n d e x 
Incefíuofu'* 
I n c c í l u o f i qui3pagiria.io^. columna. 1. 
Inconjlantia, 
Inconftamia in Principe damnabilis jpag .yTi 
c o l u m . 2 . i n n Í e d . q , y art.3. 
bicorrigihihs, 
Incorr igibí l iS:quis dicatur, vt a r d ig ione pof-
fit expel i i^ag , 5 TO.col . i . 
Incor r ig ib i l i s quis dicatur íri ordine M i n o r ü , 
ib idem. 
Incor r ig ib i l l s clericus iudicatur ex bina venia 
in crimine graui n ó corrc¿to adhoc, v t pof-
íit tradi cunas fccularijpag.310.col, 2. q.30. 
á r t . 1 4 . 
Incorr igibi lemdenotant ia locafacrae Scr iptu-
rcBfpag:3 n . c o l . 1. 
í n c o r r i g i b i l i s n e f a n d o aCTuefafíiis,pagin. 315. 
c o l u m . i . 
Iniiarum. 
Indiarum partes, quoanno f i i b i e d ^ ca thol i -
caemaienati jpag^yg'colum.i . qua? í l i o . j a . 
a r t i c . i , • 1 
InÁiuiduum. 
Ind iu iduum quid dicatur,pagina,347. colum-
na, u 
hdulgentU, 
Indu lgen t í a rum concefsib attiplé interpreta-
tur ,pagi io2 ,Gol . f i 
Indulgentiaelibcrant hominesin f o r o D e i 38c 
EcclefiíE ápcen isdeb i t i s Jpag .331 . c o l u . i . q . 
Indulgenti js Crucis tx an minbrés & monia-
lesD.Ciarsegaudere poíTuntjpag. 21J. co-
l u m n . 2 . 
Indulgentia? applicánt merita Pafsionis, pag, 
33 i . co lum.2 . 
Indulgentia: conceífae á Sixto Quin to feren-
tibus chordam Beati Patris Francifci , pag. 
. 53g.columna.2.&pagin, 539. q u x f í i o . 58. 
eolum.2. 
Induñria, 
Induflr ia perfoníe , quando cenfeatureleda, 
pag.2(52.col . i .q.26,art . i . 
InfdrhUyinfamatus. 
infamatí jquí tcnean tur fe p urgare,pag. 15 5.C0 
lum. i . q .14 . 
Infamis éft qu i fuis culpis ad ordines non' 
p o t e í l promouen , pagina. 192. co lum-
na.a. 
. Inrir-
M a t e r i a r u m , 
Inferior, 
Infer ior a Papa non p o t e f t e o n t r a u e n i r e p r i u í -
legijs rcgularium fub poenaexcommunica-
tionis, 6c alijspcenisjpag, y ó . c o l . a . 
Infirmm. • 
Inf i rmorumef t habenda cura & inf i rmumfe 
aflerentera i n religionibus creditur,pa.445. 
co l . t . in fin. . 
Infirmitas corporis aliquando ex peccato,pag. 
Jnhamlu, 
Inhabilis ad officia íi eligatur tenetur renun-
ciare,pa.i39.col.2. 
Inháb i l e sex i f t en tes in poíTefsione ofíicij om 
nia per eos fada quoufque tolerantur valét , 
ib idem. 
Iniufttim* 
Iniufía ftatuta an i n foro exteriori obligent, 
pa .663 .co la . 
In iu f tumf ta tu turaomnino inua l idum,p .664 . 
c o l u m . i . 
I n i u ^ u m ftatutum duplex, ib id . 
I n i u l l u m ftatutum n ó obligat in foro con fe i é -
t Í 2 , d u m m o d o non ímimnea t fcandalum, 
ib idem. 
loannes. 
loannis Baptifcse ordinis militaris origo,p.2p. 
c o í u m . í . 
loannisBapt i í í se milites n ih i lp ropr i j habent, 
ib id ,co lu .2 . 
loannis Baptiftse p r i o r e s , c o m m e n d a t o í e s , ad 
min i í t r a to res , t an tu ra j ib idem. 
loannis Baptiííse milites ob votumxcaftitatis 
quse lo r t ian tur j ib i . 
l o a u n i s B a p t i í l s primus Archimagifter / i b i -
dem, 
loannisBaptiftse roilitum habitus niger cum 
Cruce alba, ibid. 
loannis Baptiftae milites dicuntur l o a n n i t ^ , ^ 
hofpiralarij H i c r o f o l y m i t a n i , i ^ i d . 
* loannis Bap t i i i s mil i tesnunc ]Vlaltenfes,fcu 
Mil i tenfes j ib id . 
loannis Bapt i íbe m i l i t u m priuilegia confir -
mauit GregoriusDecimus tertiiiSjibi. p .30. 
c o l . i . i n p r in . 
In^uifítor. 
Inquifitores fidei poíTunt p rocede ré contra 
confeífores in confefsionibus mulieres ad 
pcccandumfolicit*ntes,pag.5)7,colu.2.q. 
5>.art.3. 
Irregular is ¿rregulamas, 
V í d e verbo homic id ium. 
Irfegularisjfufpenfus:& interdií í :us,& excom-
municat i i sdi íFerunt ,pag.234.col .á . 
Irregularis verus, & intcrpretatiuus á fo lo Pa*. 
pa difpenfaturjibi.in f in .co lu . 
I r regular is , quoad minores, quando d i fpcn-
feturab Epifcopo,ibidem.pagina,,235. co-
l u m » i . 
Irregularis ex irreguiaritate í lmi l i tud ina-
ria difpenfatur ab E p i f c o p o , vel praelato 
ib idem. 
Irregularis, v t quis fíat ex vera bigamia quae rc-
quirantur , ibid. 
Irregularis ex bigamia, v t fitindifpenfabilis 
quaedam circunllantiaB,tbid. 
Irregularis, ex corporis vit iat ionequis í i t , v t 
pra;latuscum eo difpenfctjvel non,pag, 236'. 
colum.r . 
Irregularibusgcneralis dat difpcnfationcm n i 
í i i n caí ibus certis,pag.2 3 5 . c o l . i , 
Irregularis ex lepra, vel morbo caduco non 
n i íTaPapa difpenrarur,lbid. 
Q u i d fi iite iam íit p romotus , an tune praela» 
tus,cum eo pofsu difpcnlare, quoad execu-
t ionem, ib id . 
Irregularis exiuris infamia afolo Papa difpen» 
latur,pag.237.col,2. 
Irregularis ex animx defectu^quis^pa.z^ 8.col, 
i.q.24.art.7s ( 
Irregularis exdefeftuanimse non potefl: dif-
penfari á p ra£ la to , ib id ,qu idd icendum,f i i am 
í i t p r o m o t u s , i b i d , 
Irregularis exfurore nec a Papa difpcnfari po 
teíl:,ibid. 
Irregularis ,quis dici tur e x f i d e i d e f e í l u ^ i b i , 
d cm. 
Irregularis ex eo,quia nou í te r conuerfus non 
difpenfatur ápr3Elatis, ibid.col.2. 
I,rregularis,quia noi i i t iu$in fidcjíiiam in eaha 
beatdecem a n n o s , o r d i n a r i p o r e í l , i b i . 
Irregulares filij h x r e t i c o r u m , vfque ad quam 
generationemc.enfentur,ibid, 
Irregularis ex eo,quia neophitus difpéfarí po^ 
teft ab Epifcopo Cura qualitate,de quaib id , 
Irregularis dicitur e x d e f e í t u f c i e n t i ^ , i b j d . i n 
f in .colum. 
Irregularis ex diclo defeftu difpenfatur á prgp 
latis,ibid, 
Irregularis ex homic id io voluntario, quis, ibi-* 
dem. 
Irregularis ex homic id io voluntario , iu f ío ¿pj 
difpenfin ab E p i f c o p i j i b i . c o i . j . 
Jrregu* 
I n d e x 
I r regu la res fc t íneñ t omniaJqüiK a'íurc expref-
íe non to l luntur ,pa .25o,col . i . 
hregularitds, 
Irfegularitas , & ingratitudo to l l i t u r per í í i -
g r e í r u m r e l i g i o m s , p a g . i o 9 . c o l . i . 
Irregularitas non fo lum per profefsioneni, 
fed per educationem religionis to l l i tu r j ; ib i . 
art.4 col.z.ad fin. 
Irregularitas non eft cenfura, pag . i9 i . co l .2 . 
Irregularitas qu id l i t j p a ^ ^ c o l . i . 
Irregularitas incurritur i n cafibus exprefsis, 
i b i d . 
Irregularitas i n q u i n q u é partes diuifa , i b i d . 
Irregularitas vera & interpretatiua , & l ími l i -
tudinariaqu2e . ibid.col ,2 .ar .2. 
Irregularitas ex defeftu oculi f in i f l r i a folo 
Papa,pag.25(í.col.r. 
Irregularitas induci tur ex infamia, qus nafei-
t u r c x d e l i d i n o t o n e t a t e , pag. 237. arti . 6. 
C0I.2. 
Irregularitas ex defedu lenltatis , quaepag. 
24o,col . i . a r t .9 . 
Irregularitas non incurr i tur ex foía Tangui-
nis efFurione,pag.245.col.i, 
Jnftpen!. 
Infipientis conf i l ium non c o n t é m n e n d u m , 
pag.3i4.col . i .q .30.ar t i , i6 . 
Inñrummtum, 
Inf t rumento , quodnarrat folennitatem fer-
uatam creditur.pag. 27P.C0I, i . q . 27.ar.2. 
Inte He Bus. 
I n t e l l e d u i pradico & fpeculatiuo d ú o aélus, 
pa.465.coi .2. 
In/iiCutio, 
I n f t i t u t i o confratris corrigiatorum D . A u g u f -
t i n i , & e iuspr i i i l eg¡a .pa .543 .co l , i . 
/ nterdiffusitm erdícíum. 
In tcndié lus peceat audiendodiuina, pa, 1R7, 
col .2 .ar t . i4 .q ' 24, 
In t e rd i f tum , & fufpeníio differunt quoad 
inducendum peccatum,ibi, 
Interdictumj&rufpenCio, quoad inducendam 
irregularitatem squiparanturjibi. 
Jubileus. 
l ub i l eus , vel Bulla habenshxc verba, eonec-
dimuspeccatorum remirsionem, quomodo 
intell igenda,pag .20i .col .2. 
l u b i l e i tempere fada confefsionulla, & con-
fefsis referuatis ín eavtrurn quis po í l ea te -
neatur ad eorum c o B f e í s i o n e m , pagi. 212. 
co l . i . q .2 l . a r t .7 . 
l u d x i &: Grsecinon t i t dif t infí io fecundum 
A p o f t o l u m , quantum adregenerationem 
baptifmalem, pag, 125-. columnaé 2. q. 14, 
a n i c . i . 
ludaeiiSc G r ^ c i d i O i n ó l i o n é j q u o a d ecclefiafti-
cos honoresfolus Papapoteft faceré , i b i d . 
lud íEorum f i l i j , & hs re t i co rum, víqjad quar-
ta generationem quorum genitores vtr iuf-
quefexus hsret ici jfunt condemnati ,veleo-
rum corpora concremata , non p o í T u n t i n -
troire in crdinem M i n o r u m , pag, 125'.col, 
i . q i 4 , a r t , i . 
Q u i d circa d ida feccrit S ix tus . j . i b id . 
ludaeorú f i l i j ex c o n í l i t u t i o n e P a u l i l I I I . ex-
cluí! apud Minori tas vfq; ad quartamgene-
rationem illos t an lú c ó p r e h e n d ú t quorum 
pa ré t e spe r f id i fue run t concrcmati, pa. 127. 
c o l . i . & . 2 . i b i d . & vide pa.128.col.2. 
Circa di£lageneral is M i n o r u m dedit refpon-
fa ad quatuor dubia de quibus .pagini. í 27. 
G0l .2 .&.128 .C0l,I . 
íudsei conuerfi ad fidem C h r i f l i í i p o í i e á a d 
ludaifmum iuere íunthaere t ic i ^pagin. 129. 
c ó l u m . í . 
l u d s o r u m qui nunquarh recepefunt fidém 
defeendentes íi ipf i fidem in baptifmo re-
ceperunt non dedignantur ab eceleíia , ib í , 
ludasorum defeendentes 11 fidem in baptif-
mo receperunt á iure ad d ign ica tcsecc ie í i s 
recipiuntur^ibi . 
ludaeoru filij qui fidein baptifmo , receperunt 
differunt mul tum áí ihjs hsre t icorum , , ' v i -
de verbo c o n í l i t u t i o , & verbo conuerfus, 
lüáejc. 
Index adione iniuriarum agitaduerfus ponen-
tem friuolam appellationem , pa.65.coIu.2. 
Index delegatus in caufa prui i lcgiorum fra-
t rum M i n o r u m poteft p rocederé pof lpo-
í l t a q u a c u n q ; appellatione , n t f í f adá i n h i -
bi t ionc , velalias Papa cómmi íe r í t á p p e l -
la t ionem^bid . 
Index eui caufa a'ppellationis remota admit 
t i turea pendente non d ic i tur innouare , ib i . 
Index fecularis per cenfurasab écc l e f i acom-
pel l i turad praeítandum ó f í i c i u m f u u m , pa. 
6 '() .col . i .art . i4.q.8. 
Index fecularis, quando eiusauxilium i m p l b -
raturab eccleliafticoan pofsit petere p r o -
ce ífumjibid. 
ludex eccleílan3cus& íecularis í i contendant 
fuper iurifdichone deeo cegnofe i t ece le í i a 
í l i cus , i b id .pag .67 , co l . r . 
I n d i -
M a t e r i a r u m . 
ludices generales darí non poíTunt l a t t én to ia -
r e c a n o n i c o , p a g , ^ i 9 . á r t . i.quaeft. 65. c o . i . 
Indices ordinarij rcgularium funt ipforum 
prsdati, pagi556•, col . i .q.6'5.art. i 3 . & p a g . 
az .o .col .Ziibidé. 
Xudices feculares non funt competentes mo-
nachisex eo, quod non fecerint iuxtale-* 
gemregni defcribl an imal iá , pag . ^ o . c o r 
lumna.z. 
Indices tres Madr i t i j f u n t , quibus c o m p c t í t 
cogni t io inter o rd ínes militares & Epifco-
pos,pag.3 53.co.2.q.36(ar.5. 
lurammtum* 
Juramenta an confeífores de o r d i n c M i n ó -
rum pofsint commutare, & in eis difpenfa-
re.pagt6i4.,col.i .q.(?3.art . i . 
luramentavotiuaan commutare, ve ld i fpcn-
fare,ibid, 
luramentum > &: votum diucrfo modo o b l i -
gant , ibid. 
Juramentum v o t i u u m , &ia r a tum votum díf-
ferunt^ibid. 
lurtfdiElto. 
Judfd ió l io competit Ab1oatibus &ali js prxla-
t isiure humano papali,pag. 151.C0IU. i . & 
i p . c o l . t . 
Ju r i fd i íHo manans ex concefsione perpetua. 
cft ordinaria ,pag. 13 8»Col. 2 .q . iy .a r t . 11. 
Iurifdidio,quamregulares habencin nouicios 
eíl ordinaria, ibid.col.2.& pag.159. 
Ju r i fd i ¿ l i o ,& arbitrium differuntjp. 1 ^p. col . 2. 
i u r i f d i d i o , quae p r io rumord inum mii i tar ium 
in fuisprioratibus,pag.3y4 .col .2. 
Iuris canonici diui í io .pag.3 2. co lumn. 1. q . ^ . 
ar t i .z . 
I n r i d i u i n o , v t a l i q u i d t n b u a t u r q u í E requiran-
tur.pa.223.col.2. 
lurediu inoimmedia te n o n t r i b u i t u r pote í las 
p r inc ip i im, ib id . 
Juri diuino immediatc r r ibui tur potefiasqa¡E 
cft penes Rcmp. ib id . 
Iuris d iu in i p ropr ié funt omnia praeccpta fa-
cramentorum & fidei vtraq; immediat io-
ne , i b id . 
iu r i s d iuini difpofit ione bigami fmtne inhá-
bi les .pag.224.col . i . 
i u r c d iu ino ex vtraquc ijramediatiQn-c compe-
t i t £p i fcopis iur i fd i^ : io , ib id . 
Jus terti j a principe non t o l l i m r , pag. 3SrcoL 
i .q .d .a r t^ .& pag.3 54.C0I.1, 
lus humanum bona íide t ranfgredíens non 
p e c c a t m o r t a l i t e r , p a g . 3 2 í . c o U i . 
• 1 • •': I l . 
^ i Laicus. 
Láicus fraterad ciericatum abfque p r x l a t i l í -
centia promotus priuatur ab omni h o n o -
re clericali,pa.39f.col.2.q.42.art.i5>. 
Laic i nec de liccntia prouinciaUú apud M i n o -
ritas ad ordines lacros promouentur ,ncc 
cum licentia corniífarij gencra l i s jpa .^ i . ib . 
La ic i in Regno Portugalise immobil iaeccle-
f ia í l ic isprohibentur alienare,an talis con í l i -
tu t io valcat, ^^,6^1. coluro.1. q. 6<í. art.4., 
Láus ordirtis Minomm,pa . 16, co . i .q .4 .a r f . í» 
Lega tus. 
Legatus a latere non commi t t i t caufam ap-
pel ía t ione remota.p^. 65. colu. 2.qux4ft. 8, 
arti.15. 
jCegatiSedis A p o í l o l i c ^ , quibus crucisprs-
dicat io ,poífunt fubdelegare.pa. 225'. c o l . t . 
Lefirimatíís. 
o 
Legitimatus per fubfequens matrimonium 
dicitur ilíe , cuius mater concubina duda 
j fui t tempore mortispatris pagi. 10)»col. .*, 
q i j . a r t . i , 
Ltgi t imatus ) f i t& íi tali tempere pater f i t i u 
fenex vt non pofsic generare,ibi. ; 
Leguimat io eft.late lú te rpre tanda ,pagi, 11^.. 
c o l . i . q . y . a r t . i . 
JLegitimatus dicícur í implic i ter habilitatus, 
ib idem. 
Legi t imandi poteftas a Principe data eí l fa-
uorabiiis,fccus dirpLenfaiidj,ibi.co.2. 
Legitimatus per religionis protefsionem po* 
te i l vicarius eíTe abfque di ípeníat jone ,pat 
l í S . c o l . i , 
Legitimu!. 
Leg i t imi cenfentur expof i t i , pag. 105.col. 2> 
Lex , 
Vide verbo c le r ícusa l iqua , &verboconfue^ 
t u d o , & verbo ftatutum. 
Lcge veteri inf t i tutum religionis fuit deíl«-
g n a t u m ^ a g . i . c o l i . 
Lege nona . iwí l i tu tum .religionisab ipfo filio 
Dei ef i luxi t .pa . i .col 1. 
Le^is intentio generalis,pa.5^.001.2. 
Legum condicares qu i jpag^y .coLr . 
Lcgemnon recipientes fine aliqua iuflacsu-
fa peccanc .pa ,39.col . í .q , (5 .ar t . io . 
L e é i s obiigatio a Principe fciente aroi t t ímr 
per 
M ex. 
fer dúos i vel tres i d u s In c o n t r a r í u m , pag. 
' 4o . co l . i . q .6 . a r t j 2 . 
L c x non to l l i tu r per no v íum fi cafus de quo 
agitur intra decennium non v e n i t , pag. 4 0 . 
c o l u m . z . q . ó . a r t . i z . 
I-ex poí i t iua obligat ad peccatum fi habeat 
verba pr3E;ceptiuaj& c o n í l e t d e mente legif-
latoris, p a g . 4 i . c o l . i . i b i d . 
l ,egiflatorismeus an vel i t ad peccatum o b l i -
gare ex quibus coll igatur, ibid.colu. i .ad fin. 
I-egem eíTc prseccptiuam, &: fufficientemad 
obligandum rranígreíTores ad p e ¿ c a t u m 
quae,ibid.col.2. 
Legis materia,& fi verba prsceptiua n o n ba-
bcat fuff ici t jVt obliget ad peccatum , pagi. 
4 i . co l . 2 , ad fin.q.6.art.i3. 
Lcges loquentcs per verba confultatiuanon 
obligant ad peccatum, pag.41.colu. 1. i b i d . 
JLege coníilij fe allringentes pervotum con-
traucnienspeccat,item fi contemnat , i b i d . 
Lex continens confil i j reuerentiam obligat 
ad peccatum , & .confilij reuerentia quse, 
ib idem. 
L e x licet non habeat verba pracceptiua cont i -
nens tamen infe pcenas obligat ad pecca-
t u m j C o l . i . i b i d . 
L e x pcenam corporalem poneifs obligat ad 
peccatum,ibid. 
L e x vt obliget ad p e c c a t u m . q u i r e q u í r a t , i b i . 
col i . i n fin & c o l . 2 . i n prin» [ 
Lex ponens taxam, 5¿iubcns tempore penurig 
ne t r i t i cum afportetur extra regnum ad pcc 
catum o b l i g a t , p á . 4 2 . c o l . i . q . 6 . a r . ! 4 . 
Lex pcenalisan obl iget in foro confeientix, 
pag.43.col.i.q.6.art. 15 
Legum poenalium tranfgreíforcs ante latam 
fentenciam poenas ipfas fubire non tenen-
tur,pl3g,43.col. i .q ^ . a r . í ó . 
L e g ú pcsnaliútrárgrefToreSjquae inducuntpoe 
ñas ipfo iure ante fentent iá non t ené tu r , i b i . 
Lcgibus poenai impofirae in mukipl ic i funt 
di í ferent ia , ibi .col .2. in p r in . 
L e x aliquid iubens fub pcenaípfo iure requl-
r i t perfedum fat);um.ibi*col 2 , i n f i n . 
Lcgis pcenalis tranfgreífor ante fententlam 
non fubitpocnam, pag444.col. i . i n p r i n . q . 
tf.arti. i 5 . 
Lcges priuantes ab o f f i c i j s , á bonis ipfo iure 
intel l iguntur fuppoíi ta declaratione c r i m i -
nis , ib id , 
Lex pcenalis pnuans íp fo iure beneficio, & of-» 
ficio n o n intel l igi tur in foro interior!, i b i d . 
L e x q u o m o d o fitfauorabilis vel odiofa maxi-
* ^ ^ 9 ^ £2E?Hi?*PaS• ^ 5 • col» 1 per tot. 
Lexquae pcenam ínfligit odiofa, Ib i . co lu .a . 
Lex benefaciens fauorabilis.ibid. 
Lex c o r r e d o r i a í l r i d e interpretanda . ib id . in 
fin.col. 
Lex in te l l ig i debetjVtquanto minus corrigat 
iuscommune, ibid . \ 
L e x f i non.diftinguit,nec homo,pag,p7.co.2, 
in medio* 
L e x non includi t icl,de^quo legiflator ñon Có~ 
gi taui t , ib id . 
Lex in te l l ig i tur fecundum f u b i e d á m mate-
riar t j , ibid,col ,2 , in fin. 
Lex debet interpietari fecundum vérborura 
proprictatem.ibi.pag; 98.C0I. r, 
Lex pcenalis non admit t i t argumentum a í l -
m i l i j i b i d . 
Lex q u a í p e n d e t e x r a t íone ex fimilí extendi-
tu r , ib i Jn fin.col. 
Lex quas ex vo lún ta te fiatuentis pendet non 
extenditurcx fimili, i b i d . 
Leges omnes cum Epicheia feruandaí funt, 
Epicheia quid fit,pag. 18 3 .columna, i.q .2 o. 
artic.i. 
L e x non feruatur quando in cafu partkulari fie 
contra bonumab ipfalege i n t e n t u m , i b i . 
L e x Ecclefiae , nec D e i obligat ad v ix ex fe 
pofsibilc, & nimis di f f ic i lc , ib i in fim co lu , 
Lex D e i q u o m o d o intelHgenda,ibi.colu .2i 
Leges reuocatoriaepnuilegiorum &grat iarum 
nonhabent vira ante promulgationcsn finé 
in prouincia , f iueíndi3EC€fi ,pag.2i5 .col .2 . 
q .2 i .ar t . !o , 
L e g i í l a t o r quando d ica tü í prí jpric def ini ré , 
p a g ^ y o . c o l . i . 
Lex humana fu os trafgreífores ex qü ibus cáp í -
tibus o b l i g e t á d peccatum, pag. 2 7 ^ col .2 . 
L e x d e n o u o p o í i t a a n deroget priuilcgia i n 
corporatain iure communi,pag. 550.col.2* 
Legesciuiles,&: EccIefiafticíE i n d u p l i c i diífe^ 
rentia,pag.55i.col. i . 
Lex gencralis non t o l l i t legem fpecialem, 
i b i d . 
LegescontrariaE qua:,p3g.552.colum.2. 
L e x v n d e d i d a , pagina.64^. c o l u m n a . l i q . ^ , 
ar t ic .1 . 
Legis finís proximus:quis,pag. ^ ^ . c o l u m . i . 
ib idem. 
Legis promulgatio eft de ipfius fubftantia, i b i . 
colufri .2. 
Leges ciuiles c laufE ín corporc iuris c a n ó n i c o 
deficiente obtinent in foroEcclefias, pagé 
64<í.col,2,q.(í(5uart.2. 
Leges odiofa^quae i b i d . 
Leges extra corpus iu r i s , qua ícunque fmt non 
o b n -
Materiarum. 
obt inent in foro Ecclefise nííí ex fpeciali 
a p p r o b a t i o n e j p a . ó ^ y . c o l . r . i b i d . 
Lexciu i l i s generalis, quomodo clS-ícum l i -
get,pa.64.8.col .i .ibid, 
Leges ciuiles circaiudicij determinatoria non 
ligant ciericos^ibid, 
Legesciuilesclericos comprehendunt in eis 
in quibus ipfms p r i u i l e g i u m , i b i d . c o l . 2. 
L e g u m c i u i l i u m p o e n a s j n u n q u á clencum l i -
gant,pag,d48.col.2.ibid. 
L e g u m tranfgreííbres Eccleriaí l ici ad quarú 
o b f e n i a t i o n e m j V t c i u e s t enen tur non, í un t 
deferendiad iudicemfecularern,pagi. ^ 4 9 . 
co l . i . ibidem.• 
L e x P o r t u g a ü í e q u ^ i n h i b e t laicos Eccleí ia-
ftieis venderé irnmobilia eft i n i t a , con t r a l í 
bertatem Eccleíiaflicanijpa, 65 2,.cí>1.i. i b i . 
Leges in quadmplicidiífereri t ia,pag .653. co l . 
i.q.^y.arc. j . 
Lexpoinai is q u s E i i b í d , 
L e x exorbitans quíEjibid, 
Lex corre í5ior iaqu£, ib id . 
L e x limiiatoria qu3&,ibid. 
Legrsmens diífert ab eíus rat ione^pagi.d^. 
co l . 1.ib i d . 
Legis mens q u « , i b i d . 
Legisra t io q u a v b i d . 
Legisra t io non induci t fuf í ic ienté m e n t i s c ó 
ieduram ad leg i sex ten í ionem- . ib id .co la» 
Legis iuftitia non arguitur folum ex fine b o -
no, ib id .col .2 . 
Legis rationis identitas an fit fufficiens ad ex 
t en í ionem, ib id . in íin.coiuía'i 
L e g i ^ c r b a in d u b i o p r o p r i e , & v e r é interpre 
tandani í i m a t e r i a í u b i e d a contranum,pag. 
657.col, 1.ibidem. 
Legis e x t e n í i o d u p l e x , i b i d . 
Legis exteniio ex mente,quomodo ¿iat , ibidé. 
Legis exteniio í i t ,quai ido alias non fada lex 
iniufta redderetur,4bid.in í in .co l . 
Lex omnis extenditur ex identiiate rationis, 
quoad omnes cafus ^quod quomodo in te i 
ligendum^pag.^^ <.colu.2. 
Lex cx ten í ib i i i sad omnia jquíc ex eius mente 
ib idem. 
Legis coiTe<5tio»nimÍs pcrniciofaj&r quan do ad 
mit tenda.ibid. 
Legisrationc cofrera Cenfetur & ipfa lex, 
ib id . in fin. coi , 
Lex pcenalis de clericis loquens an ad quam 
cunque per íonañi regularem extendatur, 
pa .65vCol . i . . 
Lexposnaliscircavnum ordincm mendican-
t iuman extendatur adaliud,ibid. 
Lex pcenalisextenditur,quandoidfuadct mes 
legi í la tor ís ,pag.655.col .2 .q .67 .ar t .2 . 
L e x p a n a l i s i n ben ign io ré partem in tcrpre-
tanda.qaomodo intel l igendum.ibid. 
Lex exorbitans, quando extendi^ibid. 
L e x ^ u a e di'£i:ar,qucd quse á iurc communi 
cxorbi tantnon trahuntiir ad confequen-
t í a s . q u o m o d o intc l l igc^da, ib id . 
Lex quando nnnquam fit extendcnda,pagina. 
ó j y . c o l . í . i b i d . 
Lex corrtCtoriaextendi non ootefi: ad cafum 
iure non parirkatumjpagi.o^y.colu . i .qua:. 
67.arrie.2. 
Lex pamalis extenditur ad cafum firttilé non 
parificatú, & hoc quomodo inteil igen jum .j 
ibid.COÍ.l. 
Lexfandata in prarfamptlone non ob l iga t in 
confciciitict data veri tatem contra í ium3pd. 
6y S . c o l . i . q . ó y . a r t ^ , 
L e x non eíl dabiiis fideuiat á redi tudine ra-
tionis,pagina.660.columna, i .quaeí l io . 6 j . 
ar t ic .^ . ' : ' ' : 
Lex íl deticiat i n cáufa partkulari non p r o i n -
de dci in i t efle i ex jb id . co l . z . 
L e x iuRa v t rum deficiat in cahbus , in quibus 
á fuá d e í k i t ratione,ibid. 
L e x naturaiis& Euangciica non obl igant in ca 
fn pa r t i cü l a r i í i r a t i oceüec in eo3pagi. 6<5i. 
c o i . i ' i b i d . 
L e x f i deficiat in ratione,& exeo aí iquid fíat 
contrabonumeommune ipfius deiieit dif-
p o í i t k v b i d . 
Lex quando ceffet con t ra r ic . ib id .co l . i , 
L e x q lí an doce he t negatiue,i o i d . 
Lex poiitiua non eíl feruanau cum periculo 
mor t i s 'n i í i quisadiclratione off .c i j obliga 
tu r , ib id . 
L e x non eil feruandaiubito imniinente pe r i -
C l d ü j i b l d . 
Lex non eíi frangendaeo quod ceíTet in par t í 
CLdari,pa.662/Colu.i* 
Lex quandoadmittat epycheiam3ibid. 
Lex facía m capitulo coní i rmata a u t k o r i t a t e 
fedis ApoftolicaE j & contraria c o n í t i i u t i o -
n e P a p a i n c o n f u k o r e u o c a r i p o t c f c, p a. 6 6 7.» 
• .colu.i . ibid. . 
Lex publica priuatorum paftis non t o l l i t u r , 
ib idem. 
Leges capitulares,poíTunt declararla genera-
l ibus , pagina.668.columna.2. quqe lUo. j íg . 
ar í íc .6 . 
Legis Imperialis , Se Canonicae diíferentia, 
pag.<5 7 3.col. 2 ^ . 6 9 , ^ . 4 . 
L e x canónica licet cófue tud íne reuocai ),pci/-
Q.,R.. B b b fu non 
I n d e x 
ílt t íon tamwi ftatutoregularijpa^y 3.00,2. 
LexTuperiorisexcaufa non praeuifa ab infe-. 
r i o r i to l l ipo te f t ,quod eft notandum ,pagi. 
¿74 .q . t f5Mr .4 . co l . i . v idea l i a verbo , eon 
í l i tü t iones . 
Libertas. 
Libertasecclefiaftica quando v io le tu r , pagi* 
6 5 o, col . i .q .6 5.art. 3 o,. 
Libertas ecclefiaftica monachorum regulatur 
a cler icis j ibid. 
Libertas ecclefiaftica lasditur,!] ecclefiaftici ad 
refe^ionem pon t ium cogahtur,pagin.6 5 ú 
c o l . i . i b i d . 
Licentia. 
L i c e n t í a n o n poteft dari monachis portandi 
habitum fubtus in abfcondito, pagina. 30 r . 
col.i .quaeft^o.art.a. 
Licentia í ibi ipi l poteft quisdarein his quaeno 
funt iurifdift ionis,fed tantum íuper ior i ta -
tis,pag.433.col.2.q.45:.artic.7. 
Licent ia Epifcopi requiritur infcript is , vt 
quis ingredipofs i t in t ra fepta. monial ium, 
pa.434.col.uq.46'4arti.i$ 
Licent iad ié ta non indigentinfantes, ibidem* 
Licent ia dicta neceflaria eft fatuis,ibidem, 
Licentia;multasconceffaead ingrediendamo 
nafteriamonialium reüocatse proponuntur 
pag.450.col .i .art.3 .quae^y. 
Licent ia infcr ip t i snecef ía r ia nonad ingrcdié 
daMonafteriamonialium,fed ad egredien 
dum,pagi.4^o.col.i.q.45).artic.i z . 
Licent ia á m i n o r i b u s & á p a r o c h i s , vt Sacra-
mentum Euchariftiae miniftretur poteft có 
cediclericis ab Epifcopo non approbatis, 
p a ^ z j - . c o l . i . q . j ó . a r t ^ . 
M ; 
Magi f t r i ordinum tam in teraporalibuSjquam 
fp i r Í tua l ibuspr3Bfun t )pa .35 i*co l .2 . 
A4aU. 
Mala multa orluntur ex clcól ionibus téporal í 
busfaclisin o r d i n i b u S j p a g . ^ ó ' . c o l . i ^ 
Manus, 
JManus violentas imponens in clericum ipfo 
fado eft cxcommunicatus,nec inhoc a l i -
quain contrariumconfuetudo valet , pagi. 
5r.col,i.q.S(arc.j. 
Muremagmm. 
Mare magnum quid i m p o r t e t , p a g . 4 é : c o l u . 2 i 
q.2.art.4. 
Mare magnum quomodo á pontificibus com-
pi la tum^bid . 
Mare magnum habet familia M i n o r u m i d i -
uerfis Summis Pontificibus}ibid. 
Mare magnum fratrura Prasdicatorum \ qu í 
bus,ibid. 
Mare magnum Auguft iniení ium,quis , ibid¿ 
Mare magnum Carmelitarum quis , i b i d , 
Mare magnum M i n i m o r u m quis fecerit, i b i d . 
jMafcul'tmm. 
Mafcul ínura non comprehendit foemininum 
inodiofis,pag.45i.col.2.qi47.artici3. 
Matrimonium. 
Matr imonium Clandeflinumante l eg í t imam 
Conc i l i j T r i d e n d n i promulgationem vale 
bat,pa.34.col.2. 
Mat r imon ium contrahens poft vo tun i non 
poteft peteredebitum, p a . é i z . c o l . i . q . 6y. 
art.2. 
Mater. 
Matrcs in monafterijsad inuifendas filias non 
poífunc introire nec pra;lati i n tali ingref-
fu dilpenfarejpag.446.art>(9, 
Medicus, 
Medicus non poteftfuisinfiTmisapplicareme 
dicinás ,quin prius medicus fpiricualS^oce 
tur,pa. 15 3 .col . 1. q.47.ar. 3. 
d e d i c o fup rad idaneg í igen t i a P i ó V»infa-
miaeft impofica,5¿ipfum ab officio expu-
l i t j i b i d . 
isbíemírd. 
Membra ordinisSeraphici pa t r i s^pagi ié . c o L 
i .ad m é d i u m . 
JHendkaptes. 
Medicantes an abfpluere pofsint l cafíbus 
quosEpifcopus fibireferuatde nouo;, pag. 
575.col. i .q.67.art .2. 
Mendicantes fruuntur facultatibus concefsis 
foc ie ta t i l e fu ,pag ina .5o5 .co lum. ikqus ,y5é 
ar t ic , i7 . 
Mendicantes in foroconfeientiae poífunt d i f -
penfare femel invi ta a r o n f e í l a r i o á fupe-
ñ o r e deputato fuperirregularitate quacun-
queoccafionecontrada;pag.^op.colu.2.q. 
é2.arti.i2a 
Men-
M a t e r i a r u m . 
M e n c í i c a n t é s í n t e r f e n o n parlficanturper v i á 
reguiae jpag.óyé .col . f .q . t íyéar t ic . i i 
Mendican t iumidem finis,diuerfum t a m é e x e r 
c i r ium, ib id . 
Mens. 
M e m l e g i s e x p r e í r i , v e l tacita a n t e p ó n c n d l 
V e r b i s j p a g . i 3 0 . c o l . i . 
Adiles, 
M i l i t e s D . lacobi & a i i j fimiles re l ig iof i funt 
pag . 5 . co l . i . i n medio. 
Mi l i t e s in fuá profefsione prominentes caft i-
t a t emcon i i iga l emfun t r e I ig io f i , pa .p . co l . i » 
poft mea. 
M i l i t e s fupradift i vocantur k Summis Pon t i 
í ic ibus profefsio ordinum mi l i t a r ium, cau-
fa propter quod , ib id , 
M i ü t i s p r i u i l e g i o gaudet i cjui non mi í i ta t fi 
militias labores pat ía tur ,pai3 69.001. ü 
Minifier. 
Mínifter,&: alij pradati M i n o f u m aliquid fía-
tuentes praster regulam in n u l l o peccant, 
n i í icafu , quo tale praBceptumfuem c o n -
tra praeceptum diLiimim^aut humanum > paé 
84.colu.24 
M i n i f t r i M i n o r u m in omnes moniales í lb i 
fubditas habent a u t o r i t á t e m Apof to l icam 
fpecialem,pá. íy6 .col .2 . .q . i7.ai1.8. 
M i n i f t r i prouincialesin moniales e á n d e m p ó 
t e í h t e m habent quaín habcbat p ro tedor , 
ibid,pa. iy7 .col%2. 
Minift í ' ipí 'ouinciales i ngred í n o n p o í f u n t í n 
m o n a f í e r i a m o n i a l i u m , necalios licentiare 
ni í i i n cafibus exprefsisjbid. 
M i n i f t r i p rouínc ia les poíTunt conf t i tuére v i 
fitatores ad vi í i tandas moniales^bid, artic, 
i o . co l . 2 . 
Aiinores. 
Minores contra máiores nili i í p o í í u n t , pagin. 
7 i , co l . i . q .9 , a r . z . 
Minores fratres ex fpéciáli in f t i tu to fubd i t i 
funt £ c c l e í i s R o m a n a B , p a g , i o 3 . c o l u m . 2, 
Minores v ig in t i q u i n q u é anriis in r e l i g i o n i -
busan pofsint eíTe difcreti , vel d i f ü n i t o -
t e s ,pa . i45 . cü l . i . qu2E . i7 . a r t i 2 . 
Mino re s v ig in t i p o í í u n t habere dígn{tates ,& 
perfonatus jbid . 
Minoresv ig in t iqu inqueannisdummodo l i a -
beant o r d i n e m f a c r u m d í f c r e t i . & d i f f i n i t o -
res poíTunt eíTe in capitulo Jb id .co l .2. 
Minores fratres p o í T u n t m diebus ieiuni j oua 
& la¿ l ic inamanducafe ,& cruciata frui,pag. 
2 i 4 . c o l u , i . 
T o m . i , 
Minores fratrcStriticum , & a l i a ruperahur idá 
t ia poíTunt recipere,vt per fyndicum per 
mutentur5pa.266'.col.2.q,2 6.ar.4, 
M i n o r ú regula non omnia obl iga tor ia , quaé 
cont incnt obligant fub votOjpag.2.67. c o l . 
.2.quaEft,26.ar.5» 
Minores male qusefitaipforum difpenfat ioní 
' relióla f ib i poíTunt applicare^pag^ 58.C0IUÍ 
2.q.3 S.ar.r. 
Mino r ibus ,qu id fit c o n c e í T u m j q u a r d o m o n á 
fteria transferuntjpag.364 colu.2,ar t icu.5, 
ib idem; 
Minores fratres rogati a praelatíspro v i l i t a t i o -
ncmonia l ium an monafteriaingrcdi , pag. 
4^8.col .2.q.47.ar .8. 
Minores habent pr iu i legium ,vt ó m n i b u s fidc 
libusfacramentum Euchar i f t i íE etiam die 
refurreftionis poís in t daré í i n e p a r r o c h i i i -
cenna,pagh7 l y . c o l u m . i . q . y 6.ar.3, 
Minores poífunt miniftrarefacramentnm E u 
chariñisB mercatoribus , &al i js t ranfeunti-
bus,&alijs quibuTcunque)ibidsColum.2. 
Minores fuis famiüai ibus Euchariftiae facra-
mentun? poíTunt ex indul to min i í l r a re , pa¿ 
^ 3 3 , c o l , i . a r ; i 4 . i b i d » c o l . i , 
Minore^quomodo cruciatam poTsint accipc 
re , & alias lucrari generales indulgentias, 
p a g > 6 ^ . c o l . 2 , q . ( Í 2 . a r . i i . 
Minores vir tute concefsionum Leonis D e c í -
m i poíTunt abfolui plenarie ab ó m n i b u s 
cenfuris,&cafibusreferuatisjimo & a c u l -
paJ&poena,pag.6o7.colura , i ,qu3eí l io .62é 
aiT .12. 
M ' f d . 
Mií í anece íTa r io ina i t a r i l ap ídeo confecra tó , 
pa.294 .col , 2 ^ . 2 8 ^ . 2 . 
M i l F a f o l u m i n altari per Epifcopum confe-
crato clici p o t e í l . 
MiíTacdefinit io,pag.3p4.column,i .quasfl: .43rf 
a r t i . i . i b i d . 
MiíTa vnde did:a3ibid. 
MiíTa quando d ic i , i b i , 
MiíTam Minores ex licentia Generalis pof-
funt celebrare vna hora ante auroram, i b i -
dem^columna^.S: hoc quomodo inteili-J 
gendum^ibidem. 
MiíTa ante meridiem, & i n c h o a n d a ^ perf i -
cienda exmagis comrauni ,pag,394,colu,2. 
q-43'ar-2* 
MiíTa quando poft meridiem p o í s u i n c h o a -
r i^ ibid pag.39^.col . i : 
MiíTam Epifcopusi ter facicns ante auroran,' 
dicerc poteft ípa .3^$.colum,2.q.p3, ar t i .3. 
Q J l . B b b a 'Mi í íam 
I n d e x . 
JVIííTam ante áü ró rám d icercpoíTunt Minores 
ex d i fpeníat ione prouinci&iium, pagi. $96, 
c o l . i . i b i d . 
JVii íTaanpofsi tdiciet íam matut ino non reci-
t a t O j i b i d . 
M i í T a s M i n o r e s v b i c u n q u e dicere pcíTunt in 
altari po r t a t i l i ^b id . co l . 2 . ar . 4 . 
Quidc i rca hoc in presbytcris Socictatis lefu 
pa .397 .co l . i . 
Mi í í am dicens extra ecclcfiam ad i d ord ina-
tam an pcccet rnor ta l i ier j ib id . 
MiíTa; celebrsudae circaloc.unijtennpDS&: mo 
duni priuilegia regularibus conceífa , an 
í i n t per c o n c i l i u m T r i d e n t i n u m abroga-
ra,pa.598.col.2.q.43.ar.5. 
Miífam lel igiofi non d i cant in camerisfccu-
larium)png.399.ar,5-.ibid, 
MiíTa Epifcopusan pofsit difpenfareyVt dica-
t u r i n a l iquo loco non defiinato ad d i u i -
num cul tum ex necefsitate , & an i d etiam 
rebgionis praelaii,ibi.ar.(5. 
J^AiíTa in oratorijs celebran poteft ex difpenfa 
t ione ordinariorum5pa.399.colunn.2.arti.<). 
Migara audientes abfque contcpiu psrrochi 
in monaí ter i j s Mendican t iumdicbu i - fe í l i -
i i isratisfaeiuntpraecepto^ag^oo. co lu . I i 
. q .45 .artí7. 
I d e m patiibus é Societate I e f u , i b i d . c ü h ] m . 2 . 
MiíTa votiua quibufcunque diebus dic i poteft 
excepto dupl ic i?pa.4oi .col i i .2 . qüa,..43 ^ 
hoc quando fieri5& q u o m o d o j i b í d . 
K i l f a c o m m é d a t a vnius fc-fliuitatis non alia 
¿ Minor ibus dici p o f i i t ^ p a ^ o z . c o l u m . i . q. 
4 3.artv9i 
Mil í le folenniaex miíiali reformato non alte-
rantur . ib id . 
Miíía* qusfe pofsint celebran cum commemo-
rá i ió rubus ciefliri(5i:i,pag 403.col .1. 
M i l l a , q u a e c o n í i n e n t u r , p a 4Ü3 .C0I .1 . 
1-bbent multas indulgentias. 
MnTafe í t iuade congru i í a t e d iebusfe í l iu is aü 
dienda5pa.40 3.col .2. 
Mií íamfe i t iu i t a i i s non aicentes d í ebus fefl i* 
iiis,an excufentur á pcccatOj ib idem, 
. JViiíram,quod quis língiílis diebus t e n a u r di 
cere3quomodo in te í l igcndumj ib idé 
Mií íaBearae Marias hbbato d ic i j l icet alias f i t 
f i í t u m ,ltem MiíTa dc fun¿ lo rum ,p3g i , 404 . 
q . 4 5 , a r t . i i . ; 
íáiflapotefí eiTe pr inc ipa l í svo t iua ,veI de de 
functU q i ' j i J u i o o í i k i u m eftde feria,fecus 
f i dupleXjibid. 
luid circa hoc de l icentiafuperlorum, i b i d é . 
Mífae d ü « inaduentu , S¿ quadragefii^a funt 
dicenda? ínecelefijs colíegtat ls vna de feria 
altera de fando,pa.404.ccl 2iq.45.art. 12. 
Hace obligatio ceílatir? monaAeiijs ex rat io-
ne,de q u a i b í d . 
AliíTa pro re graui quando í i a t , p a . 4 0 2 . c o l . r. 
MiíTamcLm Symbolo A p o f l o l o r u m M i n o * 
resinfeft is fui ordinis SanAorum dicere 
poí í i jn t ,pa ,407 . co l ,2 .q ,43 ,a f . i 5, 
Jl^iíTa de beata María í ] rgi i l i í . íabbat is ex con 
fuetudine ín ordine M i n o r u m folennis di» 
ci poteft cum Symbolo A p o f t o l o r u m , i b i , 
p a g ^ o S c o l u . i . 
Mi í í a vna religioíi pofsintneplui ibus p i tan-
tijsfa(isfaceie,&hoc quomodo i n t e i l i g t n 
dum perplureS c o n c l u í i o n e s , p a . 4 o 8 . c o J . i . 
q-43.art.15. 
tsMifericordia* 
Mifer i co rd i^ i l lu f t r i s confratria in R c g n o L u 
fuan ia^qu i sau io r jp í ig . z j . co lu . i . a r t . i z . q . j , 
M i f a a í i t i s . 
Miferabilesperfonae^uaedicantur, pag. 620, 
co i . í . q .ó j . a r t . j ^ 
Alobil{a,qua forma í i n t a l i enanda in focicta-
te IeTu,pag.2 8y.col .2 . in fine. 
JMcbilia pret ioía immobi l ibus sequiparantur 
pag. 25>4,colu.i.in fin. 
JHonachitSi 
Á l o n a c h i non exempti praelato impedi to ad 
Epifcopum polTuntrccurrere ad abfo lü t ló 
nem petendamjcirca vero exemptos, quid 
hoc cafu d í c e n d u m j p a g . 204.colu . i .q* 20. 
ar t ic i i .29. 
Monachusnecfugi t iuus , nec Apoftata d i c i -
t u r q u i grauátus confugit ad ruperiorem fi-
ne l icent !a ,pag .307.col .U3r t .3¿ 
Monachum fugi t iuum pnelatus tenetur per 
quirere^íi decius correfl ione fit fpes ,alias 
n o n j p a g . j o ^ . c o í . í . a r r ^ . 
Monachus ff.;gítiuus v b i c ú q u e fuerit poteft 
á pratlato app réhend i , pag .303 *colu.2,ar.6-
Q u i d eircahoe dicendum in monachis m i n o 
í i b u s á b i d . 
LeonisX.ci rca hoc indu l t um no táb i I e ,pag in . 
3 0 4 . c o í u , i . i b i d . 
Monachiordin is Ciftercienfisad Carfhuí ien 
fiumoidiné fine licentia prselatorum non 
poí í imt t ranf i re}¡b id .co l .? . 
M o n a c h i S a n a i B e n e d i c í i ia Lufitaniá d i d o 
pnui 
M a t e r i a r u m . 
p r I u i 1 egi o, r e n u n ciar u n t, ib i d e m . 
Monachum fugitiuumrccipienspcEna excom 
manicationisafncitur,pa.305.colu.i.quae. 
3 o.ai t i . 8. 
Idem circafautores riíDÍles,ibideín. • 
Monachum d i d u m recipienf tanquam arH-
nem^elconfanguineum, vel amieumnon 
incidir in d i í i am pcenarnjíbid.colui i . 
Jlionachi fugi t iui ,&apoítat3e , q u o m o d ó \ 
prselatis fine recipiendi,pa.505.columna, i , 
arrie. 9. %j . / 
j l /onac í i i^quidq i i rdacqüi run t fuo monafterio 
acquirunt,pa,3 o5.col.2.q. 3 et.ar. 10. 
Monachus M-inorita de obferuantia n i h i l mo 
nafterio acquí r i t , ib id i 
Monachus diólus f u n A p o í k f i a aliqua acqui 
f iu i t , quid á pra^íatis de eis bonis faeicn-
dum, ib id . 
Monach i non poíTunt eífe eompatres,pai322« 
col . i .q .5 i . a r t i . i , 
Monachus in Bcclefia collegiatá > dh pofsít 
promoueriad beneficium l imp lex , vel cu-
ratum,pa.3 34.col . i .q¿3 Kar t . i . 
Monachusanad prsepoíiturá eligí Écclefiaí 
coUegiat3E,& quomodo,pa.334.coiumn*i. 
ib1d.art.4j 
M o n a c h u s b e n e f i c i ü n u í í ü , n e c Papatus p o -
teft acceptare abfque licentia capi tu l i^e l rb 
formatoris g e n e r a i i S j p a ^ 5..coÍum. 1 < 
Monachusineorporatusin beneficio á Papá 
non ind ige t í i cen t i a príElati, quod i n t e i l i -
ge^'t ib idem. 
M o n a c h i non dirpenfanturad officium Tíecu 
larecuratum,ibid. 
Monach i Minores, aut praedicatoreSifi o b t i -
nuerunt d i fpeníá t ionem ad beneficia Eeclei 
f iaf t ica^uid faciendum,ibidem. 
MonachuSjqui fadus eíl: r edor alicuius E c -
clefiaefíECulariSjan t enea tu rádf ta tu ta fu i o f 
dinis,pa.335.col. z.q.34.art.6. 
Monachus d i d u m habitum feraper ferré dc-
bet j ibidem. 
Q u i d circa hoedicendum attento Conc i l io 
Tridentinojpa.3 3(5.col.7. 
Monachus í raní la tusad Bpifcopatum , vel be 
neficium^qu^rit Ecclelise vel beneficioJ& 
defmit eífe fub obedientia pradati^ pa. 33^. 
col . i .ar t .7 . 
-Quid dicendum íi fucrit t rání la tus ad bene-
ficiüm regulare fui ordinis non fub iedum 
i l l i pleno iure , ib id . 
Monachus t rání la tus adEcclefiam regularem 
ipfoiure monafterio fubiedam , d u m m o -
do uon f^tad nutum,a praslato fup non p q -
T o m . i * 
teftadclauiirurri reiiocard,pa"^3^.<ro]um,ri 
quaBft.34tartit7. 
¿Monachus a praelato ad receptionem al icu-
ius benefieij fsculíiris non cog i tu r^pa^ j i é i 
col ,2 .arri .8. 
Monachus i prslato tantum p o í e í l c o g í ad 
illa beneficia qua3 pertinent ad regulam, §¿ 
adfuum monaf ter iunvbid . 
Monachus a praílato cogi non poteft, v t acci 
p iacbene í ic ium regulare^uod nó i i t i l l ius 
monafterijj in quo ipfc, imo nec regular? al 
terius re l ig ionis^bid . 
Monachus poteíl: cogi á praelato ad recipien-
dum beneficium per monaclio.s i l l ius r e l i -
gionisregi confuet.umjbid.. 
Monachi ,&: Mendicantes exfpeciali i n d u l -
t o in partibus Indiarum extra mona í t e r i á 
parOcbi eífe pofsütjpa.53 8 . co l . I4q¿35 ,a r . I -
Monachus confanguineam monialem corani 
Abhat i í fabreuicér & eompendiofe loqua-
tur,pa.418^0111.1. 
Monachis á clauftro exitus nori prohibetur^1 
pa.473.colu.2.qu9.$o.art.r.' 
Monach i íi ex contemptufragant claufuram, 
peccant mortai i ter j ibid. 
M o n a c h i fine licentiaexeuntes ad alium fu-
periorem,quandomortaliter peccant, pa¿ 
474.coi . i .q .yo.ar t i2 i 
¿Monaflcrium. 
Monaí le r ia íedificata pr^Iati non poí funt de 
ft-rere^nec mutare abfque Papaelicentia jpa. 
230.col.2.q.23.ar.6. 
Monaf l e r i ad ida , quomodo pofsint deferere, 
ibidem. 
Monafteriade n o ü o eriginonpofsunt a prasla 
tis abfque autoritatePapgi& etiam £ p i f c o -
pi confeníü,pa .2 3 i . c o l u . i . i b i d . 
Q u i d circa hoc hodie ex indultis,ibidr 
Monafterij t raní ía t io fieri debet de E p i f c o -
pi liecntia , pagina, 232.columna, prima,» 
ib idem. 
Mona í le r i a dúo v i r o r u m , & mulierum in íi-^ 
muí prohibentur,pa.427.col.2.ar.2. 
M o n a í l e r i o r ú f r e q u e n t i a e x quibus colIiga-2 
tLir,ibidem. 
Monafteriorum frequentía ,q i i c damnabi l í s 
ib id jpa .^ iB .co l . j . 
Monaiteri js n íonia í ium, qu^ fit l icita accef-
lio,p3.430.col,2. , 
Mona l t enorummonia l iumacce íFus cumlieei i 
tia prf íati quando dicatur , ibid. 
. Monafteri js d id is acceílus , v t . f i c r i pofsit, 
quac caufa iuña dicatur , ibid. in í i n . e o l u m n . 
I n d e x . 
Monafíeri js d idis accedes fine Hcentia j quod 
peccatum incurrat , ibidcm. 
Mona í le r i a moniá l ium poflunt accederé cum 
Ucentia proprij prs la t i l icetinfcrioris , pag. 
45;z.col.4,q.4$.art.6. 
Q v i d dicendum infratre hofpí te ,pag.433.C0 
l u m n a . i , 
JVionaftcria monia l iú pofsunt praelati per. fe 
ip íbs accedere,qui habent potef ía tem í u b -
ditosliceDtiandi,pa.433.coluinn. i . a r t i . y . 
• i b idem. fi 
Monaf te r í j nomine ,quoadprohib i t ioneni in 
' g re í rus ,qu3 t ;con t inean tur ,pag .434 .co lu .2 . 
• in prin.q.46.art-.l. 
Monafterium moniá l ium , quando ingredi 
' cumlicentia,pa.434.col. i .ar .2. ibidem. 
Monafteria difta,quando ingredi cum l i ccn -
tia Epifcopi velpraelatijpa. 43 5. co íu . ílq» 
4(5.arti.2» 
Monafteria d ida ingredi non poíTunt cuni 
Abbat i íTs vel akerius fuperioris moniá l ium 
licentia^bidem. 
Monafterijs dif t is ,vt fiat licitus ingreíTusin 
cahbus repentinis c o n í i l i a i p a g ^ ^colu^i, 
ib idem. 
Mbnaf ter iá i ng red i end í facultas M i n c n b u s a 
folo Papa , pag.43 5 , co lumn . i . quacíl. 4 ^ 
arti.3. 
Monafteria d i£ ta ingred¡end i facu l t a t em quis 
fecularibus daré poteftjibid. 
Monafteria diéla ingrediendi facultas conce-
difol i ta a generalibus , & prouincialibus 
quaeconfuetudoJpa.436'.col,2^ibidem. /. 
Monafteria Sanftae Ciarse non- poíTunt ingre 
d i cum Ucentia Epifcopi íic intel leélo T r i 
d e n r ^ a . 4 3 7 . c o l u m . i . 
Monafteria moniá l ium,vt ingrediantur , v l -
traliccntiam,caufamoralis neceífaria, pag. 
437 . co lumn . i . q 46 .ar t ic .4, 
Monafteria moniá l ium cum M i n o r i caufapof 
funt ingredi áfcerninis , q u a m á m a r i b u s pa 
gina.438.columna. í . ib idem. 
• JMonafieria ingredi electores AbbatiíTarum 
po í f l in tad eleclionem , ex caüfa publica, 
ve lpHuata?pa .43S.columna.2é quseft. 46. 
artic.5. 
Q i i i d i n alijsinferioribuSifi habent fuperiQ-
res in hoc cafu dicendum,pag.43ii.colu, 1. 
ib idem. 
Monafteria moniá l ium conceptionis^quomo 
do dumfuocomitatugenerofa valca^ingre 
di jpa .439«ar t ic .6 .columna»í . 
Monafteriadif ta , caufa educationis, an puel-
\x minores.i2,ingredi, ibid. 
Monafterijs m o n i á l i u m , an ü c i t u m fit habe-
rc ancillas fíecularesinferuientes, p a g i ^ j o . 
col umna, iuqusEftio.45.arti. 7 . 
Q u i d in monialibus Diua 'Clar^ j ib idem. 
Q u i d dicendum dato^quod nunc poí funt re-
cipere conuerfas profeífasad h u i u í m o d i 
monafieriayibid-.col.z» 
Monafter ium ingredi poíTunt f^culares mu 
lieresob magfíam moniá l iuminf i rmi ta tem, 
J)ag.44 r .co íumna.2 . ib idem. 
V ide ibidem multos cafus Uotabiles, in q u i -
bus ingrediendi fácul tasdátur . 
Monafter ium ingredi poteft anciila particu-
laris ad inferuiendum v e t u l f infírmae ipíius 
expen í i s ,pag .442 .co lumna .2 .a r t i c .8 . 
Monafterijstertij ordinis , vel milit iarum l i -
citum exreciperepuellasnobiles ad educa 
tionem,paginadi(Sa,ibidem,column.2. 
I n monaileris mon iá l ium puellis nobilibus 
receptis j quis ordo tenef-í , qii3E regula cir 
capue-llast feruari 5 Vide ex declarationibus 
Cardinaliumpofi t is , pagina.444.column. 
1 . & 2 . & pagin .44^.colum.i . 
Monaf tedo po í fun t recipi habitu fteculari 
puellae a parentibusadreligionem deftiná 
xx ex declarationibus Cardinal íum,pagii ia . 
446kibjdem. 
Monafteria ingrediente*: m o n i á l i u m , ex in 
uincibj l i ignorant ía ,an incurrant poenas a 
Conc i l io Tridentino,pagma,44p.column. 
2.qu3Elho,47.articul.2r 
Monafteria moniá l ium ingredientes d u f t i i g 
norantia i u í h , vel quafi excufantur á pec-
catoin í imul , & excommuiiicatione j pa-
gina. 350. columna. i . q u ^ f t í o n e . 4 7 . a r t i -
culo.2» 
Monafteria moniá l ium cafus, in quibusingre 
d i licite pofsint ,pag.452.column.i .qu^ft . 
47.articul.4. 
Monafter ium ingredi poteft facerdos ad fa-
criim dicendum vt infirma monialis com-
municet,pagina.4^4.columna.2. 
Monafterium facerdotí an i icéat ingredi ad 
faciendum Euchariftias renouationem exi 
ftentisintrachorum,pagin.4y5.column. 1. 
q.47.art.4. 
Mt ínaf te r ium,v t pofsint i n g r e d i , qu l cafus 
fint neceífarij non pertinet ad Abbat i í fam 
fedad fuperiorem indicare, pag.457.coL 3. 
q,47.artic.5. 
Monafteria moniá l ium Sandae Clara; Car-
dinales Romanas Ecclcfiae non poíTunt i n -
gredi,pagin.457. columna. 2.qiiaBftio.47. 
artic.6. 
Mona-
M a t e r i a r u m . 
Monafter ía Sanfts Ciarse Hcét generali m i n i -
ftro ingredi ad celebrandam e ledionem 
vel pr^edicandum cura comitatu , articu. 7 . 
ib idem. 
^ o n a í t e r i a monialium pro Kalenda praedi-
canda nemo de licentia prselatorum ingredi 
ib id .co l .z .a r t i .p . 
Monafteria ingredientes cum licentia finito 
negocio ftatim cxire t cné tu r , pag.452. c o l , 
z .q .49. 
JfrCo niales, 
V i d e verbo concefsio aliquá. 
M o n i a l i u m Sanótae GlaraE,& ordinis^rsedica-
to rum portas ingrediens ipfo íaólo excpm 
municatur,nec in hoc confuetudo aliquid 
potefl: ,pa .5^col.i .q ,8 .art ,5. 
Moniales ad v i lg i icm íeruare t ené tu r ftatuta 
in capitulis prouincialibus,pag.83 .qu^. i q . 
ar t ic .7 . 
Moniales Sanó te Clarae , tam primae , quam 
fecúdas regula? per fe nullos vi í i ta torcs ,aut 
confeí fores habere po íTunt j ib idem. pagi-
na.84. 
Moniales Sandae Clar2e,&Tertiar¡3E gaudent 
priuilegijs fratrum M i n o r ú ,pag 12 3 . co l . 1. 
art .22 .q 12. 
Moniales Sanétae Clara?femcl poíTunt ex or-
d i n e M i n o r u m eligere confeflorem , cuius 
poteflas eíl generalis,pag . i97 .col.i. 
Moniales San ¿ta; Clara2,& praídicatorú gaudé t 
immunitatibus fratribus concefsi t , ibid. 
M o n i a l i b u s S a n f l í e C l a r a E d a t u m efl vr qua-
ter in anno pofsint confeí forem eligerejqui 
ipfas p lcn í f s imeabfo lua tab id . 
M o n i a l i b u s d i é l i c o n f e í f o r e s poíTunt impar -
tirifuaefanólitatis benedift ionem, ib idem. 
colu .2 . 
jVloniales didas, qua forma fint abfoluendae 
ib idem. 
JVlónialium feruitrices,vt gaudeant priuilegijs 
c'ircaplcnifsimam abfolutionem debentef-
fe eiufdem regulse profelT35,ibidéjpag. ip 8. 
col .2 .arti .24. 
M o n i a l i u m Tcruitrícibus extra clauílra habi-
tantibus p roh ib i tum eíl intrare clauílra, 
ib idem, 
M o n i a l i u m confeíTores fuper feruitrices ex 
t r a m o n a í l e r i u m habitantes nullam habent 
iu r i fd i í l ionem, ib id . 
Monia l ium feruitrices , quas conuerfas appcl 
lamus profeffjE^vel no profcíTas extra clauf 
tra viuentes ómnibus- priuilegijs gaudent 
feruitricumintra viuent ium^ibid, 
^Toiru i . 
Iñx tamen í ñ t r a c l a u í l r a í n t ñ r e non poíTunt,^ 
iftae profiteri poíTunt fi quadragelimum ari 
num,habeant, ibid. 
l i las poíTunt habere m o n i a l e s ^ admittere v t 
gente nece f s i ta t e5Íb id . ' 
Monia les tcnen tu radd iu in i ofhcij r e c i t a t i ó -
nem pag.392.col.i ,q.42.arti .20. 
Monia les^f ra t res Minores po í íun t reci taré 
of f ic iumSaudorumfui crd in is ípa .3P3.Co, 
i .quac,42.art .2i. 
M o n i a l e s ^ fratres an d ió lopr iu i l eg io pofbint 
r enunc ia re jd i í l i ngue ,p rou t j ib id . 
Monialesconuerf^janad claufuram,habitum 
& profefsionem tcneantur,pag>42 3.col.2. 
& pag.424.col . i iq .43 .ar t i .4 . 
Moniales couerfas ejítra fepta monaflenjj quo 
i modo viuere pofsintjpa.42 4.C0T1, 
Moniales conuerfas hodie eíTe poífunt;&: qug 
pa .445.coI . i . 
Moniales dechoro Diuse Clara? Veré monia-' 
les,cum tribus vot is^&quarto de claufura, 
ibidem^ 
Monialesferuitlales d ú o vota,fcilicet, caí l i ta-
t is ,& obedie ,n t ixemit tunt , ib id i 
Moniales conuerfas eadem vota faciunt , quas 
casterse veré r e l i g i o f E , i b i d . i r i fm.col . 
M o n i a h ú m o n a í l e i i j s o m n i s acceíTus p r o h i b í 
tus.ibidem. 
Moniales quomodo cum fuis práelatis loqüi,1 
ib idem, 
M o n i a l i u m raonaílerla frequentantes r é g i i i 
lares íine Epi fcopi licentia excommu nica t í 
excommunicatione Epifcopo referuata, & 
hoc quomodo inte l l igendum>pagina ,42S» 
colu . 
Monial is R o m a n e e feribere, nec loqui die, 
vel n o ó l e p o t e f r abfquel ícc t ia vicarijPapa? 
&pro tcó lo i i s r e I ig ion i s fub pecnis , d c q u i -
bus,ibiuem.columna. 2.qua: í l io<45,ar t icu-
lo .3 . 
Moniahbus monachi non poíTunt Tcriberefíib" 
excommunicatione,ibidem.Vide mulla de 
monialibus ve rbo ,mona í l e r í um. 
Moniales D íu íe Ciara? , quot ancillas infer-
nientes ex indul to habere pofsint, pa. 4 4 1 , 
c o l u . i . 
Mon'ales tertij ordinisjvelrai l i t iarum nece-
íitace pro feruitio p o í í u n t recipere ancilas 
cum qualitate de qua,pag^443.columna2# 
artic.p. 
Monia l ium ConfeíToringred'iens ad confi ien- J 
dara infirmamjquam cu í lod i am debe;t ha 
bere,pa.4y3.col. i .q,47.ar.3. 
Moniales non poíTunt egredi claufirara,' 
Q J l , B b b 4 pa. 
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página. 4 ^5^qÜ3Efl:ío49 .articulo, i . 
Moniaics debent foris á perfonis cjpputatis 
claudijibid. 
M o n i a l e s p o r t á a d Ecciefiá habcré non pof-
funt,ibid.co/.2. 
Moniales p ' o r t á , q u 2 cft extraclaufuram non 
pofluntperfe claudere}ibid. 
Moniales Sanóla Ciará: ma ío rem obl igat io-
ncm reliquis habent ad clauíurám,pa. 466, 
coUi.q .49.ar t i . i . 
Moniales S ádae Clarae ex cafu íneuitabil i pof-
í un t eg red i j pa^óó ' . co lu . z . i b idw 
Monia l ium egreílus a mona í l e r io licet ex cau 
fainfirraitatis debet eíTe difficil isdifpenfa 
t i on iS jpag^Óy .co lu . i . i b id . 
Monial ibus ,qua2claufulam non vouerun t i r i 
cafibus aliquibus ad egreífum licita eft d i f -
penfatio,pag,467.col.l ,q.4P.art42i 
Moniales ex quibus infirmitatibus pofsint cxi 
re ,pag.468.col . i , ib id . 
Mónta les in cafibus exprefsis ín indul to , & Ci 
milibuSpoflunt egredi^ibid.col . i . 
Moniales infirma: ex morbo epidemias egredi 
qui morbus quae comprehcndat;pag.470, 
c o l u . i . 
Moniales ratione rcforraationis monafterij 
vel íedif icat ionispofsunt egredi, ibid. 
Moniales poí funt egredi corredionis caufa 
p a ^ i j c o l . t . i b i d » 
Monia les poífunt egredi cafu difpendij maxi 
mi eüi tandi , ib i . 
Monial ispotef t exire propter totaíei í i rtiona* 
fterij muta t ioncmjib id . 
Monialis,vtegrediatur íl raonafterioíquorum 
confcnfumrequireretenetur,pa.472.colu. 
i .q .49.ar t .6 . 
Moniales liecntiantes extra cafus conceffos vd 
has poenas incurrunt,pa.472,column. i . q , 
45í .aí-t .7., 
M o n i a l i u m egreífarum receprnces j quibus 
pa :n i sa f í i c ian tu r ,pa .472 .co l .2 i b i d . 
M o n i a l i u m receptrices , fqüádo excufentur 1 
poena excommunicationis^ibid» 
Moniales conceptionis an gaudeán t M e n d i -
cantium priuilegij5 ,pa.5o3.col .N 
lonialcs poí funt concede ré i n fuis monafte-
rijs minif t rar i a facerdotefscuIariEuchari-
í l ias raerámcntumjquj . yí?.col*2.pagin,52(5í 
a r t ic .^ . 
»rtiales Diuíe Clarae quater i n anno pof-
funt afuper íor ibus^í iuecófeí for ibus abfol 
ab ó m n i b u s peccatisfuis qualitercUnque 
)mmifsis,pag.(Jo4» c o l u m n a , quaeft. 61, 
ai^i^io. 
Moniales díéla? ín ó m n i b u s feftiuítatibus 4 ó 
m i n i c i s A B e a t £ Virginís,ac omnium fan-
d o r u m ordinis»5c Sanfti patrisnoftri t r a n 
cifei poí funt abfolui p lenar ié , ib idem. co-
l u m n a s . 
Idem pr iu i legiúforor ibusBcatáe Marías V i rg í 
nisj íub regimine M i n o r ü m , p á . e á d c m . 
M o n i a l i DiaconiíTaé tantutn competit dicere 
homi l ias ,pá ,6 í6 .qv54 .a r t t . i . 
Moniales Tertiariae an gaudcant priuilegijs 
fratrumMinorum,pagi.502.art.i4.quaB.55i 
c o l u m . i . Y ide multa YerbQ,cUufurai 
¿Mor has. 
M o r b o r u m diuerfas naturas,pag,469.coÍ,j.qi 
49 . ar . 4 . 
Morbus endemius quid í i t , ibí . 
Morbusvocatus bocium ex quo gciicrctufj 
ib idem; 
Morbuslateralis ex Áqu í lone j i b í . 
Morbus epidemus quis , ib id ,col . 2. 
Morbuspeft i lensex q u o f i t d i d u S j i b i . 
Morbus communis:quis ,ibi. 
Morbus fporadis quis j ib i . 
Morbus endimiüSjquiSjibii 
Morbus fporadis ex q u ó nafcatur,ibi. 
Morbus peftilensan alicui morbo part icularí 
applicetur, ibi . 
Morbus vulgaris^quis, & cuius éíFeí5lus,ibidc 
Morbus peí i i lens fub quibus í ignís appareac 
ibúiri í imco lu , 
M o r b t í s pcf t iS iquíc particulariter debet há-
bere ,pag .47o.colum. 1. 
Morbus epidemus,qua: gcncret , i l)i . 
Morbus febris malign£E,quis,5( c í f e d u s , ibid* 
t ínors . 
M o n i s v io lenta»per iculo da tó i n d i c i é fupé-
r i o r e m o n i a h b ü s c l a u f u r a n o n poteft, pagi. 
4 6 ( í . c o l , 2 . 
Mor t i s articulus quomodo intelligendus ^ p á ; 
6o3 . co l . i i qu2 . é2 . a r t . 7 . 
Mor t i s articulo plcnarie abfoíutus i referua-
t isconualtfcenscaiterum non tenecurpráí 
lato confi ten, ibid.ar .8, 
Mulier. 
M u l i c r í e c u n d u m A p o f t o í u m e f t íür ífdíf t ió-
nisincapaxjpag.i 21.columna. 2%qu3Eft. 13. 
artic.20. 
M u l i e r in £ccíefia taceat ex praeceptó d í u í -
no,pagina.i44,columna.i.qu3Eftioa5i, á r -
ticul.i . 
M u -
M a t e r i a r ü r r i . 
Mulieres ad monafíería v í rorum accederé no 
y po(runt,pag. 4 2 7 . a r r . i , q . 4 5 ' . c o l U i i . & . 4 5 i . 
c o l u m . i . q . 4 8 . a r . i . 
Mulleres inhoneílae non funtferendae i n n\o-
nafterijs,pag 445.Colurhi2. 
Mulieres Regina, Princefae, & omnes de p ro -
le Regia cum fuo cómirá tu dif la m o n a í l e -
ria ingredi p o í T u n t , i b i d . p a g . 4 é i . c o l u m . i , 
Mulieresin monafterium admittentes aliquos 
ex animi ftmplicitáte hon incidunt i r i ex -
communicationem.pagina.462 •column. i . 
a r t i . i . q . 4 g . 
jVlulierum ingfediédi monafteria moniá l ium 
p r o h i b i í l o folum extenditur ad illas q u i -
bus l i c c r i t i a e f t r e u ó c a t a y p a g ^ ó i . c o l . 2, q¿ 
48.art.2; 
JVJulieribuSin nionafteria, &claüftra v i roruni 
non p r ó h í b é t u r ingreíTusadaudiendas mi f -
fas,& p íoce f s io r i e spub l i cas ,pág .4^3 ,co l . i . 
q448.art.3. 
I n hoc vitandíe funt prócefs ioñcs extraordi-
ñariaE,ibid.vide aliquaverbo}canonicus, & 
ycfb.cler ici . 
Mutilatioi 
Mutií'atlo membri ad hoc , vtex ea induCá-
tur irregularitas qu3eíit ,pagt.243. co lum . i i 
Mütüatio d i g i t i h o n eft m e m b r i , i b i d . c o l . i * 
f^jiturttlis* 
ííáturalís quis dicatur.pag.io5.colum.2. 
Naturales ftlij de iure canónico omnes illí^ 
qui nafcuntür ex eis ^ interquos nullum erat 
inatrimonij impedimentum,ibi.ad fin.c.olu¿ 
Kefanduni comrriittentes remarient priuatí 
omniofíicio,á: benefició, &curiaefecularí 
traduntur3pág.3i5.col.2;q.3ó.art.í8» 
Nefariduíri punituf ñonfoluni exaftu, fed ex 
afFed;u,ibÍd¿ . , f ¿ 
KefandoaíTuefa&i incorrígibiíés reputantur¿ 
pag.3i6.col.i.ibid¿ 
'Negocia. 
Kegotij gráuitás ex quibus colligátur.pá. 4 1 ^ 
colum.2. 
» Vccefmas. 
Neccfsitas dupíex confiderabilis,pag.43 7 .C0-
lum.2án.íin.q.46.árt.4. 
Kecefsitasraoralis^ &metaphyíicá diíFerunt> 
pag.438.colum.i* 
Negatiofaci t remdubiam,pag.332. c o l u n i . h 
qusEft.55.art.13. 
N o n obftantia genera l i spoí i ta in buílis quo-
m ü d b i n t e l l i g e n d a , p a g . 7 6 * c o l . i ; i np r inc i -
p i ó . q ^ . a r t . / . 
Nothus q u i s , p a g i n . 7 5 . c o l u m . í . 
N o t o r i u m q u í d á p a g , 245.colurfi. 2. 
Notor ium,quomodoprobetur ,pa.626*col .2 i 
in í i n . q . d j . a r t . t i , 
6Ñóuuiús. 
N o u i t i j fi p rop te r ingre íTum abfoluantur á c é 
furispoftea non prohteantur reincidunt^pái. 
. i b y . colum.2. 
N o u i t i j poíTuhtórdinar i ín t rar i tes . ib idi 
N o u i t i j moniales poíTunt abfolui plenarid 
tam á fuisconfeíToribus, quani a confelTo* 
reab o rd ina r ioapp roba tó ,q . 20.art i23.pag¿ 
i p S . c o í u m . r . 
N o u i t i j á referuatisin religiones confeíToré 
fecularipoíTunt abfolui f inelicentiá fiiperid 
ris>pag,2 i 6 . c o l ¿ i . q . 2 i , a r t . i i . 
N o u i t i j ante profefsionemnori fuht v e i ^ r e l i -
gioí i j ib íd; 
N o u i t i j folum adprobandum aámif . i , ib id , 
Nouir ius peccans poena carceris dignanOn po 
teft carcerari nifi volcns, ibi .Col.2. 
N o u i t i u s , quoad fauores religiofus j qüoad> 
odia non , ib id , 
N o u i t i j virtute crutiata? poíTunt el igeré con-
feíTorem í iné í icentia . ibi i in fin.col. 
Noui t ius dü fan te anrio probationis pércipi t 
r e d d i t ü m fui beríeficij,pag.3 57. Col. i ; 
Q u i d hoc cafu dicendum in nouitio m i n o r ú 
de obícruantia , ibid,C0Íu.2¿ 
Noui t ius , quomodo valide fuo beneficiopof-
fi trenuntiare,pa^.3y8.colu. i . ibid. . 
j kou i t iu sán gáudea t indulgent i j s profeíford^ 
j óc j . có l . i . q . j p . a r t .^ i 
Nuptarum í ecep t io in monafterium > quo ór-: 
diñe fieri,pa.445.col.f. 
NupttE , quae habent ádulteri j fufpicionem íit 
monáfteno non tenendae ex declaratíoni-* 
bus Card iña l ium , ib i iCoí . 2 i 
Ohlatió. 
Gbla t lo curiae fpirituali legitimar, pag. í id^cíí 
lum.i.q.i3.árt.5 
B b b ^ OhUt 
I n d e x . 
O b k t í o n e s p e m n e ñ t ad ipfius Ecclefiae r e d o 
rem,pag^T6.qua;fú^6 .arr .7 . c o l u i i i . l . 
O b l a i i o A decima d í t i e r u n t ^ b i d . 
Officiurn. 
Off ic ium diff ini toriatus,quid impor t e t , pag. 
i io . co l . z . q ,«3 .a r . i8a 
Of í i c i a , qua:inter regulares habcant delega-
tam,vel ordinariam mrifdiótioneinjpa. i z i , 
col.2,quaeft.i<5.art.20. 
Off i c ium ordinis,quid fit5pa,232.coI,2.qk 18. 
art lc.p. 
Of f i c ium general iscommiíTanj , & prouincia-
lis M i n o r u m quanto tempore duret,pa.234. 
co lu . i .q . 4 i -a r t . í . 
Ofí ic i j defunclorum obligatio quomodoaf -
tringat Ecclefiafticos;pag.388. colum .2 .q. 
4 2 ^ , 1 4 . 
Off i c ium Beatae M a r i s feptem Pfalmos , & 
canticum gradúale an t eneá tu r recitare E c -
clefiaflici . ibid. 
Of f i c iumBea ts Mar i s Virginis an in choro 
fit recitandum ficut ante breniarium refor-
matum,pag.3 89.C01.1 .ar. 15. 
Off i c inm corporis C h r i ñ i quint isferi js , oc-
currenti fanéro f impl ic iMinores poífunt re 
c i tare . íbi .ccl .2 . 
Off i c ium diuinum data occupatione p o t e í l 
anteponi , & pof lpon i ex caufa hoc in m i -
noribus,pa.39o.col.2.ar.i8.ibid. 
Of f i c ium diuinum , a quibufcunque recitan-
dum horis d tb i t i s .pag^ 9 1 . C 0 I . Í . 
Circahoc Angc l i cum Eremite documentum 
ibidem. 
Of f i c i j d iuini rccitatio potius anteponenda, 
quam pofl:ponenda,p3.3S)i.ccl,i.ar.8, 
D e ofhcio diuinojmukahabes veibo , D i u i -
n u m off icium. 
O l e u m Sandumtripliciterconfiderabile, pag. 
327.col.z.q.3i.artt^. 
O l e u m inf irmorum annuatim confecrandum 
in die Cccnae D o m i n i , i b i d . 
Oleo veteri fieri Baptifmum , peccatum eft 
mortale. ibid. 
O leum vetus non debet c o m b u r i , niíi p o í l 
nouum chrifmaaddiiíflum^'bi. 
Oleo veten paruulorum Baptifma conficitur 
nouo nondum a d d u d o , i b i . in fin. co lu . 
Ordo» 
ride verbo,Religio & verbo, c o n g r e g a t í o , 
\ P £ ^ H 5 í ^ Í ^ ^ í } ^ í ^ k í a quo fuericap-
probatuSjpag.io.colum.i q . i . a r t . é . 
O r d o Calatraua-, & A l c á n t a r a religiofuseft, 
ib id . in fin.col.2. 
O r d o Seruorum Beata? M a r i s , ordo M i n i m o 
rum, O r d o Societatis lefu ín ter Mendican 
teSjpag. i i . co l . i .qus í l : .2 .a r t . 1, 
O r d o Prsdicatorum a Sandi fs imoPat r ia rchá 
D o m i n i c o orta,pag.i2, colum . i . q u s f i i ó . j . 
articu.2. 
O r d o didus diuifus eft in conuehtuales)8¿ o^)-
feruantes , ibidemjCol.i , 
O r d o BeatiFrancifci ab ipfo Seraphko pát re 
ortus,pag.i2.col.2.q.2-.art.3. 
Ordinis M i n o r u m mul tkudo tempore Ca-
l i x t i I I I.Paps fexagintamillia oblata, pag, 
i 3 . c o l . i . i b i d . 
Ordin is Fratrum M i n o r u m mult iplcx diuifi.o 
ib idem. 
Ordin is fratrum M i n o r u m pulchri tudo i n va-
rietate c o n f i í l e n S j i b i d e m . 
Ordomonia l ium Sandae Clars i n ñ i t u t u s a 
Beato Francifco patre , ib i .co l . 2. 
OrdoEremi ta rum D i u i Auguí i in i abipfopa-
t re ,po í lea reparatusabalijs,pag. 15.colu.1. 
q.2.art .4 . 
O r d o didus diuifus e ñ in conuentuales, 5c 
obferuanteSj ib id . co l . i . 
O r d o Carmcli tarumortusin O r í e n t e , n o i p c n 
vnde ,primusfundatorquisjpag. l y . c o l u . i , 
i b idem. 
O r d o i í l e diuifus eíl in conuentuales , ¿kob»-
f£ruantes, ibidem.col=2. 
Ordin is iílius in regnis Hi fpanis quidam funt 
pnmit iuamregulam obferuanteSjpag. ló ' .co 
lu . i . ib idem. 
O r d o Scruorum Beats M a r i s á quibusínf i i tu 
tus,a quibusconf irmatus , ib i .co l .2 . 
O r d o iíle diuifus in conuentuales,& obferuan 
teSjibid. 
O r d o minimorum,^ quo fundattiSjquot regu-
las habeat }L quibusapprobatus, pag.17. c o -
lumna.1. < 
O r d o Sandi H í e r o n y m i lefuatorum á quo 
fundatus,a quoconfirmatus ,pag. ij .col. i . 
q^.'art.S. 
O r d o Sandi Benedid i primus fui t raona-
chorum aSando Benedido in Occident i j 
& DiuoBaf i l io inOr ien t i , fpa .2o^co l . j .q . 3 , 
artic.s. 
Ordinis ií l ius rami mu l t i j i b i . 
O r d o C i l l e r c i en í ium á quo inchoauer i t , Í 
quo i l lunra tus , f' h cuiusregula , p i g . 20 . 
col .2 . in fine.q.3.arfi.5. <i 
Ordin is iílius mpnialcs a Cregcr io X 1 1 1 . 
exempts ' 
Materiarum. 
c x e m p t a í u n t ab eo , 8¿ordinario íubíecla?, 
. p a g . z i . c o l . i . í n p r in . 
Ordo Ceíef t iñorum á q u ó or t i r s ,áquo cónfir-
matusjpag .zi .col .I .q^.art .y. 
O r d o Carthufienlium a quo, ortus j pag .z ié 
. c o l u m . l . i b i d . 
O r d o fratruín Crucigerorum á quo Ortus^ pa. 
i t . c o l . z . i b i d é 
Ordinib iítius fratres fempet praí manibus Cru 
cem geftant.ibid. 
O r d o ifté á P i ó V .approba tus^b i .pag iná ,23* 
c o í u m . i . 
O r d o Humil ia torum a Pío V«facrit extindus. 
ib idem. 
O r d o M i n o r u m in í l i tu tus ad í imi l i tud inem 
EccleíisE Roman3e5pagao 3 .col . j .q» 12. ar t i -
culn.5. 
O r d o Díui H i e r o n y m í exciudit d e f c é n d e n -
tes a IudaEÍs,& Sarracehis intra .quartum gra 
d u m v p a g « i 4 3 . c o l . i . q . i 4 . a r t . i 4 i 
O r d i n i D m i H i e r o n y m í i i i Hifpania datus 
f u i t á P i ó V* ordo caftigándi fuos mona-
c h o s e x d e l i é t i s g r a ü i b ü s & grauifsimis, pa-
gin.512.coI.i .q.3o.art . i4é 
Ordines Mendicantes communicant in p r i u i -
legijs: varias Bullas habesJpag,4R7.col1 i . q . 
55iartJi. 
O r d o Minimorumgaudet M é n d i c a n t i ú p r i u i 
legijsipag.489.coL2.q.5-5.art.2. 
O r d i n i í e r u o r u m B e a t í E M a r i s an priuilegía 
M e n d i c á n t i u m , p a g i n a . 4 9 o . c o l u m . i i a r t 6 3 . v 
ib id^r t l . 
O rdo lefuatorum S, H i e r o n y m i ancommu-
n í c e t i n priuilegijs cum MendicantjbuSjibi* 
art ic.4. 
Ordin is S. B e n e d i d i quae íit commí in ica t io , 
pag.4C)i.col.2.q 75. 
Ord in i sCi f t e r t i en í i s p r i u i l e g i o r u m c o m m u n í 
ca t ió ,pagi493 . c o L a . á r t ^ - i b i d . 
O r d i n i s d i d i p r i u i l e g i a q u á e f u n t ContráCon-^ 
c i l i um Tr iden t inum, & an talia fint con í i r -
niata,ibi.pag<4P5.col.2i 
O r d o Car tu l i cn í ium, quam prluilegiorum ha-
beat comrhunicationem,pag. 4P<í.colu4r4 
articulo. 8 4 
O r d o S» H i e r o n y n i i i n Hi rpaniaq i iám cort i-
municationem, p a g ^ p ó . col .2. art.c?. vide 
multa verbojCommunieatioj& verbo, con-^ 
gregatio,& vcrbojreligio* 
Ordiñare, Ordinesfacri 
Ordinandi ab Epifcopis fratres per d imi í ío -
rias fuorumProuincial ium, debent ordinari 
n u l l o p r x u i o examine,pa . i6j . co lu . i* 6c 2. 
Ordinar i po.iTunt reI!gioíi;etíi deficiant in l i n -
gLiatatiriáj.ílbqnelegant,>S>: cantcnt;p.239. 
col . i ,q .24 .a r t .7J 
OrdinatÍQ;reÍigiori quibus prxcedentibusfie-
ri debet . ibid. 
Ordines religiofis ab Epifcopis á a n t u r pertc 
Oimoniumpraskt i j ibid. : 
Ordines omnes ad altaris minif lcr ium' d c ñ i -
ftantur,pag.245 .coíurn . i .q . 24.ai t . n . 
Ordintrius. 
Ordinari jappel lat ionequi c o n t i n c a n t u r a d í r t 
te l leauni mul to rum l o c o r u m i n Conci l io 
•Tridentinojpag^ps-co1-?-
Ordwarid. 
Ordínar iá iiinfcii^io ,qu2E ,pag.i 5 8 4Colu m.2^ 
Ordinariam iunfd ic l ionem habfent r e g u l a r á 
in nouitioSjibi* 
Ordinari Ó» 
O r d i n a t í o in bonum comfnune triplex i pag*' 
645 .colum,2.q.65-»art. i 
í Opinio. 
Opin io ,ve l dicitur fuppoí í t iua ,vel K ^ i t l ^ á ^ 
& an jnter ifta detut differentia3pag.é 5 9 .cO-4 
l u m . i . q . ó y . a r t ^ . 
O p i n i o d i fhni t iua ,qu2 , i b id , 
O p i i i i o fuppoíitiuajquaEjibid. 1 
Pí: .... • 
Pafta faóla de licitis a prioribus Pracdicatorú 
& guardianisabfqucgcnerali ,&prouincia-
l i an í m t r e r u a n d a , & d e h o c vide^pag. 2,83, 
col .2.q.27.art .2 . 
Patfh a Minoribusj&r praedícatonbus quorao-
do validáj&r quid dealijs,pag.370*colum. 1* 
quaeft.jp.art.p 
Papa. 
Papa^quod habeat infall ibileni p o t e í í a t e m ap-
probandi nouain ,religiOnem ,quomodo i í -
te l l igatUr ,pag.5 .colum.i .q . i .árt ic . 
Papa p o t e í l irritare Omnes contradus a tem)o 
re legis dat-ae Romas.pag.34. co lum. 2. pjft 
m é d i u m q . é . a r t ^ . 
Papa poteft c o g e r é f ü b d í t o s ád legilm o b í í r u i 
t ionemJpag .35»colum. i . a r t .6 . ib id . 
Papa aliquem norainans Epifcopum icatim 
talís 
I n d e x . 
talís mnnet l ícet tal isf ine Bullís non f i t r e -
cipiendub5pag. 47 . colu . i . i n fin. quseft.y. 
arcic.5.. . -" i- • -
papaSyx tus I n i . & alij confirmarunt o m -
nia pr iui legiaMinoruin,pag .48 .colum, i . q . 
S.art.i. 
PapAcommittcns alicui p r x k t o , vt benefi-
cia conferat, quibus v o l u e r i t , differt ab ea1 
commifsione qua commit t i tu r , vt benefi-
cia confcrat Petro>& de ratione differentig, 
pag,70tcolum .2 .q .5?.art.i. 
Papa mortuo non expirat indulgenda ab eo 
data,ib i d . 
Papain faucrcm animaram & piae califas po -
te/ lpr iui legiuni c o n c e d e r é cum paruoter-
t i j p r a iud i c io , p a g . ^ y . c o l . i . i b i d . 
Papajfi monacho coiiferat prioratum non p o -
tc í la l i j adprseceptum A b b a t í s renunciare, 
pag.'2Z7.col.2. 
Papa concedeiis,vt pofsitabfolui clerici per-
c u í l b r i n quibufdam calibus, ídem videtur 
concederé in l imi ' i ibus,pag.24^.col . i . 
Papa pore í l faceré ex cauía , v l monaclius 
profeffus exeat de religione , & matrimor 
n ium contrahat;pagina. 254.C0IU.2. q . 25. 
ar t ic .2 , 
Papa difpcnfare non poteQ in iurc diuino con 
t e n t ó in prsceptis D e i , &racran-!entoriim, 
lecusinrure diumo ex ruppoí i t ione p.155. 
c o l . i . i b i d e m . 
Papa difpcnfare poteft cum eqaitibns o rd i -
n u m mi iitari u m, v t c ont rahan t watr i ra o n i ú, 
ibid.art .3. 
Papa propter baptifnuim fit dominus vo lun-
tatishominis Chr iu ian i , quantumad finera 
fpiritualem>p3g.2 5(5.colu.2.quaíftio.2 5.ar-
t i c . t . 
Papapo te í i : ficut inl lkuere religioforum re-
giilam,ita & Btéc%&kp&tpag.z6o. colum.a. q . 
zíT.art.r. 
Papa po te í l a tem habet adrelaxationem v o t o 
\ fütñjdc iuramentorum ex caufa,^ quse fit i u -
{ta,pag.409,coI.2(q,43.art.r^. 
P i p £ poteftas circa temporalia quaí j ib id . 
P^)a licentiam poteft concede ré , vt fine cura 
í i l icent iarel igiofi facramenta pofsint m i n i -
ílrare pago' 17.col.1. q u ^ í t . y é . a r t . z . 
Pape dup lcxpo tc í l a s ,pag .5 27.colum,i,q.5<>. 
anic.12. 
Papafpiritualium difpof i t íonum l ega t í onem 
f sc \ í I á r i buspo t e í l commi t t e r e , i b id . colu.z. 
Papa pro nouo orbe Reges Hifpanias poteft 
lace\e delegatos,ibidem. 
P a p a i Q o m n e s C h r i í l i a n o s í m m e d i a t e poteft 
575.colum.i.qua2ft.<?i.artic.i. 
Papa poteft confeííarijs concede ré faeulratefn 
abfoluendi áreferuatis Epi fcopis , ip í i s inui -
tis,pag.875.col.i.q,62.art. 1. 
Papa poteft rePrringere, & limitare multa iu r i 
naturaliJ&diuino competentia quoadfpiri 
tualia, |quidYeroin Rege , quoad t é m p o r a -
l ia , ib id . 
Papa caufas Ecclefiafticorum ad iudicium fecu 
lare fpeótantesauocarc potef t ,&al ter i termi 
nandas committere, pagin. 6'27,colum.2.q. 
í)5.art .T. 
Papa poteft f ace ré , v t laici coram EcclefiaíH-
co propter negtigentiam iudicum faecula-
r ium conueniantur, pag. ¿í54.col. i .&",2. q . 
65, artic. i j . 
Taroclms. 
Parrochi nominejqui veniant^pag.^ 38. col .z . 
q.3 5 .ar t . i . 
Parrochus^quáepofsit jSí quaenon, pag. 335)* 
c o l u m . i , 
Parrochiofficium in quibus iocis inpartibus 
Indiarum fratres Minores pofsint exerce-
rej& de cuiusl icentia^bid. 
Parrochusalienus non poteft c o n i u n g e r e f p ó 
fasaliense parrochia2 , ibid .Gol.2. 
Parrochi officium a fratribus in partibus í n -
diarum non exercetur abfquc licentia in 
capitulo prouinciali,pag. 341. col .z .q . 35. 
artic. 3. 
Parrochi d i d u m officium poteft etiam a d i f f i -
n i tono clargir5,pag.34!?.col,2. 
Parrochiali feculari monachus ab Epifcopo 
de licentia fui Abba t í s poteft praefici, imo &: 
eo inuito. ibid. 'col . 3 . a r t^ . 
Parrochi officium in Indijsfratres nunquam 
receperunt v t curatum,ibi. 
Parrochi fratreSjad qux teneantur,pag.343. co 
lum. f . ib idem. 
Parrochus fifubditodat licentiam genera lé , 
vt pofsit facramentum Buchanfriaí recipere 
ab alijs in l icentiacomprchendunturrel igio 
fi,pag.5 !4.col,2. 1 
Parrochialis, veré dicitur plebanus, pag. 516, 
co l . i . i b i d . 
Parrochiani totius dicecefisvelEpifcopij ibi-
dem. 
Parrochianus pnmLis , & verusin terris totius. 
EcclefiaíJ& omnium prouinciarum, '& cu-
iu í l ibe t parrochias in part iculari , eftPapa,; 
pag.5 i<5.col.i.in fin. 
Partidfatiox 
Participatioyquoafi v im meri t i , &quoad v i m 
fatisfa-
JViatsrianum. 
fatisfa-fTionis díffcrunt ipag* 318. colum. 1. 
Tdrtidptm. 
Part icipium exbonis aliorum operibus^qnoad 
alioSjquid operctur i b id . 
P'ifcha, 
Pafcha refurre£lionis , in aliquibus pr iu i le -
g i j s q u o m o d o i n t e r p r e t e t u r , p . 5 2 o . c o . i . & . a í 
^Peccator, « 
Peccator potefi: mereri primam gratiam non 
abfolutejfed cumadiuraento de congruo 
pag . io .col .2.q , i .ar t .6 ' . in í in . 
^eccatum* 
Peccatum mortale non obligamur "confiten^ 
quando ex cius confefsionc explíci ta i m -
minet probabile periculum fpirituale , aut 
co rpo ra l ea l i cu iu s ípag . i 83 , co l . 2 . q . 20. ar-
t i cu lo .11 . 
Peccatum ín c o n t c m p t u m c l a u í u m ^quid íit^ 
i b i .pag . i8p .co lu .2 , 
Peccatum cum confidentia priui legíj quid f i t , 
p ag . i po . co l^ .p rope f i n . i b id . 
Peccatum referuatum, v tce íTe t íu f í i c i t , quod 
fuperior tantum de i l l o habeat c o g n i t i o n é í 
p a g . 2 i í . c o l . 2 . a r t . 7 . i b í d : 
Peccatum referuatum o b l i t u m f a £ h referuato 
rum confefsione v t rum teneatur q u i s a d c ó -
fitendum,ibid. 
Peccatum in diuinis litteris íaspe pasnamip-
lius lignificat,pag.<;37.col.2. ' 
Peccatorumremifsio conce íTa inBul ia , qu id 
í igni f ice t . ib id . 
fcevitens. 
Pcenitentibus quid importet fatisfsdio poe-
nae-pag. £ 75.colum.2. 
Pcenitens}qui veretur pcricuhim ex conFefsio 
ne faóta praeIato,ri praslatüs nolueric daré l i -
centiam .v tcú alio confiteacur p o t e f t e ú c ó -
tr i t ioneinnecefsi tatel ici te celebrare,pag. 
2 0 9 , c o l . S i 
P a ; n i t c n t i i f t i , q u i s ordo fit dandus.ibid. 
Q ^ i d dicendnm , í ipecca ta habent annexam 
excommunicat ioncm, i b i d . 
Pcenitens de iurediu ino tenetur faceré c o n -
fefsionemintcgram , 5c confi ten referuata 
quanuis confeí for non habeat puteHatem 
abfoIuendi ,p^g.2io.col .2.q s i .ar t . 5. 
Pcenitens a confeflario m f e r i o r i abfolutusdi 
refte a m o r r a l i b u S j & i n d i r e d é a referuatis 
an.recrpiat v n u m verum facramentum- i b i -
ciera,iri í in .co iu . 
Pccnitcnaariufr 
Pcenitentiarij Papse circa abfolutionetn a re-
f e r u a t i S j q u o m o d o verfeiitiir,pag. 211 . c o l . 2 . 
PoeníE fatisfadio, quid in pcenitentibus opere 
tur,pag.J75.colum.2. 
Poenalegis rice rnimiinecaugeri á í ud i ce jpag . 
3 ó , c o L 2 . i n p r i n c , 
Poense oceupantium b o n a r e g u l a r i u m ^ p a ^ ó ' ^ 
colum.1. 
Poena ingredientinm monafter ía monial ium 
. exeómunica t io P a p ¿ referuata,p.447.col .1. 
Pocnas dictas patiuntur ingredientes licentia 
Epifcooi íí licentia fit f ine caufa,p.44s ' .co.i 
Poenam diótá i ncu r rú t moniales admitrentes 
i n t r a n t e s c ú l i c e n t i a , ! ^ caufajibi.co,i.&r.z. 
Pc e na i m pof i t a á l e ge prsfumence non c o m -
prehcnd i t i l lum, in quodolus celTat, p . 4 4 9 . 
c o l u m . 2. 
Pcenatemporalisexoluendapro pecca to fo lu í 
tur perindulgen!:ias,pag.588.coL2. 
Perditd* 
Perditares f i noninueniatur dominusApaupe-j 
ribus anapplicari^pa^^í .coí. 2.q 3«,art ,4« 
Perdi t íe f e idomin ium fpeclatadinuentorc do 
mino non inUento^Rí ine dolo inuenitjpag. 
5^2 .co l . i . i b id . , 
Perditarum rerura i u s e í l fratribus ordinis de 
JaMcrcedj,& Santftifiims Tr in í t a i i s , i n q a i -
buslocusefl pra2uentioni, ibid. 
P e r d i t a d i ¿ t i s p e r t i n e n t t a n t u m i n foro exte-
riori , ibid.col ,5. .&;.2. 
Peregrinantes. 
Peregrinantesindie Pafchatisan po f s ín t acc i -
pure Euchariíliae Sacramentuma re l ig ioí is , 
pag .524 .co l . i . 
fieras. 
PietaspotiuSjquam feueritas,pa.443.colum.i. 
Pote fias. 
Pote í la t i s cíuilis imperium á quibus concef-
fum,pa . i 5< . coL i .q . i 7 . a r t . i . 
PoteftasEccleliaftica a D e o immediate Pe-
t r o j ^ : fucce í ro r ibus , ib id . co l .2 . 
Poteftas práeíatorum reguiar iú refíringi po tc í : 
al:,apa,pag.i54.col.2. 
Poteftas iur i fdi f t ionis competens praelatise.t 
dependens ,pag . í5 ( í . co l . i . a r t . 7 . i b i d . 
Poteftas prcelatis data eft ordine Hierarchi .o . 
ib idem. 
Poteftas Prouincialium in moniales eí l crdi-
aaria 
4< 
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n a r r a í p a g . i 5 8 . c b l u f l í ^ . á r t . i o . q . 17. 
Potcftastam ord in i s}quá iur i fd ié l ion is Epif> 
^ copis á D e o competic ,pag.223.colum.i .q . 
2z-.art.10. 
I d e m in pr ída t i s rel igionum a b i d . 
P o t e í h s monarchicaquare non obt inuct i t in 
regimine Eccle í iaf t ico ,& regulan, pa. 279 . 
q a a s í l . z / . a r t . z . 
Poteftasdataad difpenfandum cum adulteri-
no extenditur ad adulterinum f imul , & ince 
ftuoíum,pag.324.coJ.2.q.3i.art.4. 
Potcftas Papae circa temporalia quae p a g i ^ p * 
có lum.2 .q.43.art»i<í. 
Prácepta. 
Praecepta regularía M i n o r u m , quando o b l i -
gentadpeccatum,pag.2,7i.colum. 2. 
Praecepta regularía M í n o r u m ex qua ra t íonc 
o b l í g e n t a d peccatum,ibi .pa.272.colum.l . 
Fraeccpta leuía qusE,pag.2 74.;colum. 1» 
Prajccptatrequentia quae,ibid. 
Praedtcare. 
Prardícáre coropetitparrochis exoff ic io , pag. 
3 58.colum42. 
m m US, 
Prsefedi rel igionuni inre íeruat is ipf i snonco 
ccfsis n i h ü p o í í u n t j p a g . i ^ ó . c o L i . 
laü. 
Praelati dubiafpedantia ad totam c o m m u n i . 
t a t e m i n t e r p r e t a n t i i r , p a g . 9 í . c o l u . r . 
Praelati per fentent íam poífunt declarare,an 
poena incur fa j ib id . co l^ . ín med. 
Prf la t í declaratio eft óp t ima adfcrupulos t o l -
lendos, ibid.pag.93.coLi. 
Prarlatus debetcompati í u b d i t o r u m infirrtiita 
t ibus , ib id . 
Praclati regulares poffunt toliere a f u b d i t í s & 
limitare v fumpr iu i l eg io rumjpag^o . c o l . i . 
\ q .p . a r t ^ . 
vPraelati regularespoíTunt cumrcl ig io l ' i s i l legi -
\ t imisdi í 'penfaread beneficia fimplicia, vel 
\ curata^pa, ix í í . co l .2 . ib id . 
I telat í regulares po í íun t difpenfare cumfubdi 
I tis &familiaribus i l legit imisad bencí ic iura 
l imp lcx , velcuratum, p a g i n a 2 4 . C 0 Í . i , arr. 
u . i b i d e m . 
Pr^a t i f ine capitulo poíTunt difpenfare cum 
dittis f a m i l i a n b u s . i b i d . c o í a . a r r . 2 4 , 
Príelati D . H i e r o n y m i difpenfare non poí funt 
c u n d M s famillarilnis & fíierfat filij clerico 
rumjqul d í d a beneficia in commen dam hs,-
- buerunr , ibidem. 
Praslati locales tenentur confulere fui ordinis 
conOitutioneSj&confuctudineSjibidem.pa. 
15-4^01.2 i 
Praelatis local ibus, quse ính ibean t COnfíítutio 
ncSjibid, 
Pr^latosregularestoliere nullus p o t e í l j i b i d . 
Pr^latorumrtgulariumpotcftas r e ñ r i n g í p ó -
te í l á Papa,ibid. 
Praelatis p o t e í h s iurifdi<5lioniscompetens eft 
dependenSjibid.pag.i56.col.i.art.7, 
Praelatis eí l data poteftas ordine Hierarchics, 
i b i d e m . 
PraElatimaiorcspoteftatem M i n o r u m f m e i u f -
ta caufa nequeunt reftringere,ibid. 
Prde la t iMínorUmgt ibernare tenentur monia-
les conceptionis ,pag . i58.coLi. . 
Praelatiis M í n o r u m fubfuht omnia monafíeria 
etiam de nouo erigenda concept ionis , nec 
ab eorum poteftatc po í fun t eximí abfque fe 
dis x\poftolíc3Bauthontate, i b i d . in fin.coí. 
Praslatifubditis aliquid committentes po í fun t 
iuí le to l lere , ibid .p3g. i ícj.art.i 1. 
Praelatí habent facultatem declarandi pr iu i le-
gia , ibid . 
Praslati regularium pofsint c o n c e d e r é dimiíTo 
rias,pag.i 6'3.col;2.art.5-.ibid. 
Praelatí regulares habent poteftatem abfoluert 
d i fuos Tubdítos á referuatis fiueante, fiue 
pcílingreífum commirsis cum moderarai-
ne,dequo.pa.i.72.c6lu. 2.q.20,artic.'i. 
Pi á^lati abfolucre fuos fubditos ab excommu-
nicationc iuris non poílunt iure coramuní 
niuincafu percufsioniSípag. colum.2. 
Praelatí attentis fuis priuilegijs poífunt fuos 
fubditosabfoluere á q u a c u n q u e excommu-
nicatione iur is j ib id . 
Hoc poífunt Praelatí Minorum3Praeíati Fre-
dicatorumíPraelati CarmeliiaB,idem genei;a-
libus ordinis Mendicantiumj&r Vicariis eo 
rum conce í fum. 
Pradatí Cif tcr t i j virtute fpecialis indul t i fuos 
fubditos ab omniirregularitate poí funt pur 
gare, ibid .pag , í93.coLi.ar t .2 0. 
Praelati fupradidi virtute' pra;dl¿i;i i ndu l t í 
poí funt fuos fubditos habilitare , quoad 
omniajquaead ordines impedimento funt, 
i b i d . c o l . 2 . 
Praelatí generales non habentes authoritatem 
A p o í t o l i c a m vfum pr iu í leg iorum a fubditis 
non t o l l u n t , p a - 7 i . c o I . i . 
Praelatí M i n o r u m e x i n d ü l r o fpeciali poíTunt 
abfoluere fuos fratres ab omni irregulari-
tate 
-i 
Material um. 
tate'i &:alio quocunque impe.i iniento ex-
ceptistribuscalibusjde q u i b u s ^ a . i ^ . c o . 
i .quaEÍ l . io .ar t .zo , 
I ñ a h a b i l i t a s i n t e l l i g á t u r , q u o a d ofiicía o r d i -
niSjibid. 
Poenitentia iftisquce iniungenda,ibid. 
PraelatiMinorum fuos nouicios ,ab omni e » -
cómunica t ione ,&i r regu la r í t a t e p o f s ü í a b -
fo luere ,pag . i> ;3 .coLí .a i t .2 i . ib id . 
Praelatus,fi alicui fubdito concedat facúltate 
e l igend iconfe í fo rem , non cenfetuf c o m -
municatai l l i poteftas, vt á referuatis, i b i d . 
pag, 202.col.2. 
E t d e modo3quo etiamreferuata commit tun-
tur , ib id . pag. 2 o 3 .co l . 1. 
Prselatifibi eligere poífunt , quosve l in tcon-
feíforeSjibi .col.z. 
E t q u i ífti praelati in te l l igantur , Íb i . 
Praelatusíi iuftefubdito deneget abfolutio-
nem a referuatis inferior regülaris eumnon 
poteft abfoluere,fecus f i iniufte,aut timetur 
a l iudpcriculura, tunc,quiddicendum, pag, 
2 04.colum,'2.art.3o.ibid. 
Praeiatusquicunque poteft f ib i referuarc cafus 
fuorum fubditorum5ibid. 
Praelati an poteftatem habeant inaftibus me-
re interioribus,ibid. 
Praslati regulares poífunt referuare c a f j s , & 
hoc non extenditur ad Guardianos, i b i d . 
pag,zo7.col. i .art .2. 
Praelati difta nunc non poíTunt, n i í i in capitu-
l i s j pag^oy . co l a . i n fin. 
Praelatiquomodoprohibere poífunt fubditis 
neindulgentias epifcoporumacceptent, pa, 
2 20^.01.2^. 22.art,7. 
Praelati regulares circa in ter f l i t iorum difpofi-
t ionem aliquid poíTunt, i b i d . 
Praelati non poífunt difpeniare in lege fuperio-
ris,pag.i2 2.col.2.art ,8.ibid. 
Praelati regulares, qui difpenfandi po te í l a t em 
habent eam fubdelegarc nifi in quibufdanr 
cafibusipag.22 5.col.t.q.2 2, a r t . n . 
Praelati non habentpoteftatem eximendi fub-
ditumá po te í la te fui Guardiani, nec Guar-
dianum a pote í la te prouincialisjpag^ 27. co 
lum!,i .q.23iart . i . 
^ Praelati generales non habent poteftatem facié 
di praedicatoré generalem fine licentia o r d i -
nariorum praelatorumjibid. 
PraelatiSocietatis lefu fuosfubditos compel-
lunt j i re ad indias ad c o n u e r í i o n e m inf ide-
lium ,pag.228.col .t, 
Prf lati fubditum fuum inauditum in aliqua 
prouincia incorporatum non poí funt ín 
fuam antiquam mittereJibid.pag.2 2 7 .cohr i 
Praelati regulares prcuincias denouo erigere, 
nec diuidcrc c redaspo í fun t fine Papa,ibid. 
pag.232.co}. i . 
P ia lan regulares non poí funt difpenfare v t 
vnushabcatplures guardianatus, i b i d . co-
l u m . i . 
Praelatus quiex priuilegio poteft dirpenfare, 
poteft etiam ipíoccl fante cius vicinus vel 
luperiorexTatione^de quaJpag.246.colu. i . 
q . Z 4 , a r t 7 2 . 
PraeLui ordinis M i n o r u m , & praedicatorum 
difpenfare poífunt cum homicida cafuali 
fme occulto^me pubi ico, ibidem, pa« 247. 
c o l u m . i . 
Prplati íiifpcnfant cum homicida propterde-
f en í ionem excedentem moderamen, i b i d , 
Praelati po í lun t difpenfare cum fubditis i r re-
gularibus cxeo,quiairretiticenfuraceicbra-
runt , ib id .p3g .247»col .2 . 
Praelati regulares, quo iure fuorum fubd i to r i í 
v o t a i r r i t c n t ^ a g ^ y 6,col.2.ad fin. 
Praelatifub obedicntia, & anathemate obliga-
re poífunt ad ea tantum quae in regula, non 
Vero vltra,pag,27i.col.1. * 
Praelatifubditoruramerita poífuntali js conce 
dere quoad vim fatisfaclionis,ibid. 
Prglat i communicantcs menta fubditorurh 
aiijscjuoád v im fatisfr.doriam debentid fpe 
cialiter applicare,ibid,ad fin.col. 
Praelati po í lun t opera fubditorum alijs appl i -
carcjquoad merendum,pa,3 2<?.coÍ.i.quaeíh 
33.art.3. . 
Praslatus per literas fuss,quid cóceda t ex ope-
ribus fuorum fubditorum, ibi.pa, 3 25»* art.4, 
Prslatusin his potef taté fo lumin fuperabun -
dantibuscommunicabilibus habet,ibid. 
Prselatus appiicando bona ftibditorum ope-
ra non vt i tur claue iurifdif í ionis , pag. 330* 
co].2.q.33.ar.7. 
Praelati regulares in partibus Indiarum an 
pofsint exercere epifcopalem iurifidicrio-
nem.pa.335>.col.i.ibid. 
Praelati mil i t iarum circa fuos habent iunídi--
d ionemord ina r i ám.pag .3 52 .co l . i . 
Praelatorum poena ficogant haei-edesadquar* 
tae funeralis folutionem;pagi. 370. colu . 2. 
queft^p.art .p. 
Príelatus fubditum dupí ici ter ob l iga t , pagi, 
4H.coL?.q,43.ar t , i6 . 
Praelatis fuis regulares quomodo obedire tc-
neantur.pa.4i2.col.i . 
Praelati condere poíTunt praecepta quibus fui 
fubditiregaatur,pa. 412, c o l . f . q . 4 4 . a rn . i . 
Vrxh-
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Prglatüs o rd ínanus quís fit 8¿ \ quibus eligi , 
pag.475.col.2.q.5i.art.3. 
Prglatorum accufatio non faciie admittitur, 
pag.477.col.2.in p r í n c , 
<jl Vide multa verbo, Abba t e s^ verbo, C o m -
miírarius & verbo,Cuftos, Prsfcribere, &,• 
P r ^ f c r í p t i o . 
Prs^fcribi non potcft obedientia Eccleí iaí l ica, 
pag.227.col.2. 
Prsfcr ib i poteft obedientia fscularis, ib idem. 
Prsjfcriptio contra bona regularía fexagena-
ria,pag.54.colu.i . 
P r a í c r i p t i o non datur fine t i tu lo , & b o n a f i -
dc,[ jag.549.col .! . 
Praífcriptio contra Ecclefiam ad minus qua-
dragenalis, i b i . i n fin.col.i. 
Praefcriptio quomodo iure c ú m m u n i fine t i tu 
lo & bona hdc ,pag.350^0!. • 
Prasfcriptio contra regularía bona requiri tcen 
tumannos, ib id«col .2 . inpr ínc . 
Prtuilevmm» 
Priui le inorum ordinibus conceí forura d i u i -
o 
fio,pag.30.col. 2.q.6. 
Priuilegium'tjuafi lex priuata,p2g. colum.1. 
Priuilegium quod í i t ius conimune concedes, 
ib idem. co l . 2. * 
Pr ia i lcg iumin quantum gratiaquidfignificet, 
ib idem, 
Pr iui iepium m u í t Í D l e x - i b í d . c c l . 2 . 
Priui lcgium c e n c e í l u m r a t i n n e loc i , irél perfo 
ñas quando perpeti ium.ibíd1. : 
Pr iu i lcgium conccíTum rationc certi loc i ad 
a l i o s n o n c x t e n d k u r , p í í g l 4 6 ' . c o Í u . i . i n pr in . -
ib idem. 
Pnu i l eg ium aliud gencraiejaliud vero fpecia-
le,ibidem* 
Pr iui legíum nullam patitur e x t e n í i o n e m etiá 
ex identltate,ibidem. 
Priuilcgij appcllanp comprehendit immemo-
.r ia iemconíueiLidinera , íbid.ar t .3 . 
P f íu i l eg ium an requiratde eífentia ferip turam 
pag.47.coi,i.q-7.art.5-. 
P r í m i e g i u m feripturam requír i t ad p r o b a t í o -
nem,ibid . 
P r iu i l eg i aá fummis Pont í f íc ibus confirmata, 
fun tMinor ibus etiam data viuas vocis'ora-
culo,quoad forum confeientia? etiam con--
t raConc i l i j T r i d e n t i n i decreta,ibid. 
^ iu i lcgiaomniafada ordinibus Mendican t i -
bus , fiuccommunicantibus , fiue i n f o r -
ma breuis^íiue fupplicatibnis, perinde ha-
\bentur acíI figíllo?pag.47# c o l u . ^ q u s í l . / . 
P r íu i Ieg íum,quod non refpíci t ter t i j príeiudi-
d ic iumfolamfc ien t íam priuilegiati requi-
nt , íbid .ar t .6 .col .2 , 
F n u í i e g i u m ^ ^ i o d O a t i m l i g ^ t ignorates,quo-
modo i i ! te l i igei idum,ibid . 
Priuilcgium buiiatum , ne quis ab ordinario 
pofsit e x c o m m u n i c a r í fuos operatur effe-
ctus,quanuis igcoretur , pag.48. colum.1. 
. i b i d t m . 
Pr iui legíum füpradiflum , quod fuos habeat 
eí teftus ignorantías tempere quomodo fit 
inteHifiendum,ibid. 
Priuílegía o m n í a , qus non adaerfantur Con^ 
ci l io Tnden t ino perdiólum Conc í l i um re-s 
gularíbus confirmantur, pa.50. co lum. 2 . in 
fin.quGefh8.arta. 
Priui legíum an per non vfum, velvfum contra 
r ium tollatur, pa, 5-5.col.2.q.S.art. 2. 
Pr iui legíum perfonas príuatse conceí fum 
per v n i c a m c o n t r a u e n t í o n e m tol i i tur j íb í -
dem. 
^ I l l a vníca contrauentio, quomodo ín te l l i -
gatur , ibidem. 
Priuilcgium habens e x e m p t í o n e m ámuner í - ' 
bus,Ti vo lun ta r í e decunonatumaccipiatin 
alijs etiam officijs ííbi pi ís iudicat , i b i d . 
Primlcgio conceí fo coramuní tar í non htprae-
iudicium íi ab vno reriuncietur,ibid. 
Priuiiegia ordinum M e n d i c a n t í u m non amit-
tuntUr,nifi data prgfcript íone í'exagenali,pa 
gina.54.C(3Li.q.8 art.2. 
Priuiiecia ordinisS.BenediCi iV,al l i fo le í inon 
pratfcnbuntur niíl dicto fpatio,pag. $ 3. co -
í u m . i . i b i d e m . 
Priuí legía funt íura & ac i iones , ib íd . 
Fnu i l eg í j con f i rma t iO j cum c]2ufüía,quateniis 
íuntinvfi.i,quoraLpdo intel l igatur, c o l u . i . 
poft m é d i u m , i b i d . 
Priuilcgiorum innouatio n o u u m í u s non t r i -
b u í t ; i b i d , c o l u m . 2 . 
Pr iu í legiorum confirmado cum claufi/.la, non 
obiUr.tibus r euoca t í cn ibus Apof to l í c i s , 
quid operctur^bid.col^.poFc med. 
Priui legiü perditum per non vfum, quoad rc-
l ig ionc ,cui dire¿te e í t c o n c e l í u m , n ó a m i t -
títur,Quoad alias ipfo participantes percom 
municarionem,pa.,5,7.col.i.q.i).art.4. 
P r iu i l eg íum conceí fum per c o m m u n í c a t i o -
ncm per índe habetur , acii cíFet fpecialiter 
conce íFumj ib id .co l . i . ín fin. 
Pnuiiegij vt currar pnefer ipt ío requír i t feícn-
tiam priui legiat i , 6: voluntatem i l i o non 
vt i j ibídem. 
Pr iu i legíum pluribus conccíTum licet vnus, 
vel 
Materiarum. 
vel altcf non vtantur non prseiudicat alijs 
v tent ibuf , ib id . col.2. in f i n . 
Priuilegiumijpfo faólo pcenamimponens per 
contrariam confuctudinem non t o l l i t u r , p . 
58.col.i.art.5 i b id . 
P^uilegia contra C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m i l -
la non valent^de quibus Gregorms D e c i -
mus tertiusin c o n ü r m a t i o n e pr iu i leg iorú , 
pa.55.col.i.q.8.art.(5. 
p i r c a qux vide intel lcáhjm Conc i l i j T r i d c n -
tinifef.25.dc regalaribus,ca.2 2. ib . i ,&co.2. 
latiusjvbi multa T r i d e n t i m loca ad rem ex-
ponuntur . 
Priuilegiainferta i n corpore iuris non dero-
ganturfub generali derogatione , ib id .pag, 
60 . co l .1 . 
Priuilegia enumerantur quae defogantur per 
C o n d í i ü m T r i d e n t i n u m . p a g i . ^ o . Ó c 6 u q , 
8.art>7.de quibusin tertio índ ice . 
Priuilegia fratrum M i n o r u m etiam íi fiht con 
t r a C o n c i l i u m T r i d é t i n u m i n f o r o confc ié 
tise funtconfirmata,pa.63x0.1.q%S.art.pi 
Priuilegia iMinorum funt confirmata etiaríi 
i n foro exteriorijquasfunt reuocata per C ó 
f c i l ium Latcranenfe ,pa .^4 .co luJ i .qua ; í l : .8 . 
a r t . i o . 
priuilegiumPapaej&ciusrefcripta.an expirent 
eo morruo,pa,70.col . i .q ,8 .ar t . io . 
Priui legium to l l i t u r priuilegio contrario de 
pnorementioncmfaciente ,pag.72.colu. i . 
i n princ, 
Priuilegiumfecundum , vt valeat debet face-
re mentionem c laufu l í derogatoría?,Íbidé. 
cohi .c irca í inem. 
Priui legiumfecundum habens legis formam 
• t o l l i t primum ,licet de claufula mentionc 
non faciat, ibid.col.2.in pr inc . 
Pr iu i legiumfecundum fpeciale derogat p r i -
mo general i , í i p r imum ius tantum ad rem, 
ib idem. 
Priuilegia d ú o fpecialia,vel generaliafemper 
fecundum t o l l i t pr imumjdummodo v t r u m 
que in corpore iur is , ibi ,col .2. 
Priuilegium pr imum inclufum in iure fecun-
dum vero non,quomodo derogantur, i b i . 
colu.2.quid communis circahocJpagi.75, 
c o l u . i , 
pr iui legium valet l ícet non faciat ment io-
nem de iure contra qr.od emanat,ibid.pag. 
7 3 . C 0 I . T . 
Priuilegia d ú o non claufa in corpore iuris ÍI-
ueab vno line \ diuerfis impetrentur fecun 
dumnon t o l l i t p r imum, ib id .co l .2 . 
jPriuilegiumadtempus tempore elapfo fini-
T o m . i , 
tur ,pa.73.col . 2 .c i rc i finT 
Priui legium conceíTum ex certa caufa ca cef-1 
fance ceí la t . ib id . 
Priui legium con í i í l cn s in fació t o l l i t u r per 
nonvfum decem annorum,ibid.pag.74. l ü 
lumna.r. 
I d c m , & íi Ciui ta i i fit conceíTum, vt i b i d . 
Priuilegium conce í fumad voluntatemalicu-' 
iushberam cft perpeiuum^bid. 
Priuilegium conceffum ad voluntatcm í im* 
plicem e í lpe rpe tuum, f2cus vero a d v o l u n -
t-atera condit ionalem,ibidem.Golum.i .cir^ 
ca med. 
Priuilegium conditionale quod , ib i . 
Pr iu i legium in non faciendo non fa£la p r o -
teftatione to l l i tu r vnico a íh i j i b id .pag . 74^ 
c o l . i . i n í i n . 
Pi iui legio fuo,quando quis dicatur d i rede 
contraucnire ,vel indiredej ibid . colu .2. i n 
, princ. 
Priui legi j habentis a f íum momentaneum vel 
fucccfsiuum di l leremiaj ibi . 
Priuilegium non cmfetur renunciatum ex 
adu contrario í ialiud conie( íhirerur , ibid. 
Priuilegia tempore nectfMtatis non vigenr, p . 
"ffiCví.Híñ fin.q.p.art.S. 
Priui legia conceda ad indar non cenfenrur 
fu blata fubíatisillis ad quorum f imi l i t ud i* 
n e m . i b i d . c o l . i , 
Priuilegium regularinm fi regulariter n e n v i -
uant an amit tatur , ibi .ar t . jo . 
Priuilegia muheribus ob prolem habent l o -
cum in fteriii,pa. 7 8, columna. 1. circa f i n . 
ib idem, ' 
Priuilegio fuo non vt i tur priuilegiatus aduer 
fus pariter priuilegiatum , i b i d é m . a r t i c u -
l o ; i 2 . 
Priui legio fuo aduerfuspar í ter priuilegiatum 
v t i tu r priuilegiatus quando eft reus^ibi.coí. 
2 .vbi plura, 
Priuilegium e í l c o n c e í f u m ^ Phi l ippo Rege 
Hifpaniarumfratribus Minorum^ne coga-
tur hofpites recipere,ibid. 
Priuilegia religión is pradati poíTunt interpre-H1 
ta r i ,} )üg .9 i .co l .2 .q . i i .ar.5. 
Priuilegia fundata in caufa fauorabili exten-1 
duntur ,pag .92 ico] . i . 
Priuilegia regularium dubia in ipfcrum fauo-
reminterpretantur, pagina,i;7. c c l u m n a . ¿ 
q j i ,art ,5. 
Priuilegium aut continet difpenfationcm e n 
tra ius,aut í b l u m m o d o t o l l i t .fuupu'os, 
pagina.ioz. columna.r, q u a ; í l i o . u . aríwu-
l o . ^ . 
Index 
príui legium íurís dífpenfat luum í l n d e , í b i d é . 
Priuílegiatus ad ordines í implici ter per d i f -
pení 'at ionem ín t e l l i g i t u rdé minoribus , i b i , 
Priuilegiatus tempere i n t e r d i d i ad audienda 
diuina an intelligatur priuilegiatusadcom-
munionem rceipiendam , ib idem. in fine; 
co lum. 
Priuilegiumcontihens difpenfationema ducr 
fusiuspriuatum ampie interpretatur, i b i d . 
co lu .2 . 
Pr iui legium ad difpcnfandum abfoluendum 
late , ibid. 
Priu i legium concefíum virisccnfeiur & fce-
m i n i s í ü p í i u s f i n t capaceSipagi. 123.C0IU.1. 
q . i3 .art .22, 
priuilegium conceflum minoribus , v t q u i l i -
betEpifcopus pofsiteorum Eccleí ias con 
fecrareJ&ata'nteMSitur cle l ip i feopi dioe 
ce Í3n i l i cen t i a ;pag i . i 59 t co lumn .2 .qu2 : . i 9 . 
art ic.4. 
Priui legium quodquispofsi tabfoluerc ab ex 
communicatione an e x t e n d a t u r a d f u í p e n -
l ionem in terd i¿ l i , i t cm quod quis á fu ípen-
fione an intelligatur ab i n t e r d i d o , i b i d . c o l . 
2.in fin. 
CLliid íi dicatur á q u a c u n q u e cenfura Eccle í ia 
l l i c a . i b id .pag . i 74 . co l . í . 
Pr iu i legium,ordinibus M i n o r u m , &- praedi-
catorum conceíTcm ^vtpofsint difpenfare 
in í r tegular i ta t ibusni f i l i n t ex homic id io 
voluntar ioquomodoif laexcept io fitintel 
l;genda;pagina. 24i.columna.i.qu3Eft, 24. 
art.8. 
P n u i k g i u m realequod fitjpagina.iéz.colum 
na,2. 
Priu i legium minoribus conceflum yt pofs ínt 
cómii tare legara quomod o intel l igendum 
pa.2 86.art,5.col,2.q.27. 
Pr iu i legium ídem conceíTum ordini D í H i c r o 
nymijpag.287 . co l . 1. 
Pr iui legium conceíTum ord in i militiae de A l 
cantara , ve ipíius conferuatores pofsint 
omnes alienationes ill ius ordinis male fa-
¿Vasreuocare quomodo intel l igendum, pa, 
193.col.2.q 2 / ar t , i2 . 
Priui legium Carmclitarum circaaltarium có.^ 
fecrationemquod)pagina.295. columna. i , 
ar t ic . i . 
0riuilegium conceíTum aliquibus de celebran 
d o i n aJ tar ipor ta t i l íe í l abrogatum vo len -
tibus BpiTcopis,pagi.29(j . co lum .2.quaeíK 
\28.arti.3. 
P í \u i l eg iumin dubio cenfeturperfonale,p3g, 
) i5 .col , i .q .3ofar t . i5 . 
Pr iui legium impetratum a Pap^i ci'rca I n d o -
rum gubernationemquonTiOdo debeatpra-
dicari ,pag. 341.col. 1.ibidem, 
Pr iui legium conceíTum v m monaHerio t o t i 
congregationi communiGatur,pagin, 3 j o . 
col .2 . in .pr in . 
Pr iui legio f'ruens notor io (1 ci teturab ordi* 
nario non tcnetur refpondcre.pag1n.3j-2. 
coh i* 
Priui legium exemptionis datlim religiofis 
mul t ip l ic i tc r poteft in te i l ig i ;pag .5 i7 .co-
I . q .56 .a r . i • 
Pr iu i legium conceíTum mulicribus propter 
liberos gaudet illa quas ex accidentiriopro 
c r e a t j p a g ^ j i . c o l a . 
Priuilegium in dubioreale.pag.532.col.t. 
Priui legium conceíTum ad in í t a r , quanuis 
p r imuml imi te tu r ,ve l extendatur ad inflar 
conceíTum eflefemper in primis terminis, 
pag..576.col.2.q.6i.art.a.(Sf.5 7 7 . c o h i . 
Priuilegium aliud cóceíTum i n í o r o confeien-
tiaB,aliud inforo poenitemÍ3E ,pag.y 86. colu . 
i . a r t . i o , 
Piiuilegiahabentiaclaufulam, qyatenus funt 
in vfu quomodointc l l igenda & circa varias 
claufulas pofitasin priuilegijs vide mul la 
verbo claufula. 
Priuilegiorum cont radidorum multa habeS 
verbo contradidor . 
Pr iu i legiaconceíTaregular ibus confeíTarijsad 
abfoluendum funt realia,pag.5-91.colu.i.q. 
Pr iüi legi jan í i t real is vel pcrfonaliscognit io, 
pag.^92.col . i . 
Priuilegia fratrum mendicamium in generali 
reuocatione n u n q u á f u f p e n f a i n t e l l i g u n t u r 
p a g . j p ^ . c o l ^ . i b i d . 
Priuilegiorum innouat ioquid operetur, pagi. 
5o5,col.2,in fin. 
Priui legiorum communicatio comprehendat 
ne conceíTa alicui loco fpeciaii^agin.yoS, 
Co lu . i . 
P r iu i i eg íum conceíTum cuidam m o n a í t e r í a 
particulari ex ordinc D . H i e r o n y m i an ex 
tendaturadalia mona í l c r i a eiufdem o r d i -
n i S i i b i d c o l ^ , 
pr iu i l eg io mul t i sconceíTo fi vnus vtatur alio 
non vtente,non vfus i l l ius vtentibus non 
officit,pag.5'09.col.2. 
Priuilegia vt perno vfum prasferibantur quae 
fint neceífaria,ibid* 
Priuilegiorum communicatio ín ordinibus m é 
dicantium quomodof i a t , pag . j i o . co I .2 .q . 
55.art.20. 
P r iu i -
Materiarum. 
Pnuíleguim círcafcftiuitates fandorum ordi-
nis minorumcommunicaturfanftorum or-
dinum príEdicatorurn,& c cóuerfo,pag. K 
colu . i . 
Priuilegiacoinniunicantesillis vtúturcontrai l 
los quorum contemplatione particípát, pa. 
5,ii.col.a.q,55.art;2i. 
Priuilegiatiindepédentur veluti feruitoreSj& 
alijíimiles non vrunturpriuilegijscontra i l 
los a quíbushabent,ibí. 
Priuilegijs ,quibus iurifdiólio epifcopalisper-
turbatur,priuáturfamiliares,& ordinum fcr 
uitoresjíbid.pag.^n .col .r . 
priuilegijs ordinis mendicantium repugnanti 
busan ipíi mendicantes pofsinT: vti,pa.5 i 2 . 
col,i .q .55.art.22. 
Princeps, 
- Princlpís mens in dubio talis qualis de íure,p. 
óo.coLi. inf in. 
Principis concefsio faíta nomine dignitatis 
non expirat,fecus íi nomine perfonae j ib id . 
Princeps reuocans,quod fecitJ& íi motu pro-
prio circunuentus pr3efuraitur3pa.71.coL2. 
in medio.q.p.art,3. 
Princepsfuasleges poteílmutare pro tempo». 
rum qualitatejibidr 
Princeps priuilegium "k fe datum poteft muta 
re fine caufa?ibidem.pag.72.colum.i.circa 
médium. 
Princeps íiaErcs inflitutus fiacceptes hsredita 
t;emobügaturad oiierappag.ó<56.col.i, 
Príorum ordinis prsedicatorum áutoritassqui 
paratur autontati prouincialiura,pagi. 154, 
colum.i. 
Priores quidamconuétuales Hifpanias, &:Lo 
bardiae poíTunt faceré abfolutiOncs & difpe 
fationesjpagín.i/^.column^i.qu^ílio. 20. 
artic.2. 
Priori nó fuccedit fupprior in his qucBÍure fpe 
ciali,pag.246.col.i.q.24.art.8. 
Prior clauílralis quis,pag.3 32.coLr. 
Priores ordinum militarium in fuis prioratibus 
quam habent iurifdi¿tionem,pag.345.col.2 
q.3<ítart.(í. 
D i ñ i priores an pofsint daré fuis fubditis reuc 
rendas, ibidi. 
Primas diífert íl patriarcha, pagma,io3. co-
lumna. Tt 
T o m . u 
Probatio femi^lena quando fufficíens fit ad 
impediendum adum qui eft i n ñeri,pa. 157. 
colu . i i \ 
Procurator] 
• '. i. * ' 
Procuratoris Romani in ordíne Minorum v i l 
de origo,p3g.48o.col.2, 
Procuratoris dif t i inílitutio pertinet ad gene 
ralem^bid.pag^.Si. 
ProcuratorisiHius qualispoteíl:as,ibid. 
Procurator iíle erat in capclla Domini Papae 
ibidem. 
Procurator iíle triennalis^bid. 
TrofeJ&o. 
Proféfsioneminreligionenonfequituríus fan 
guinis^pag.334,col.i. 
Trorogatio* 
Prorogatione finita excommunicatus reinct 
dit,pagina.5 82. colum.2. in princip. qua^f. 
6i.artic.2. 
Preumidis* 
prouíncialesregulares ín capítulo pofsütprí 
uilegia declararejaut limitarc,pagina.7i. co 
lu.y. 
Prouincialium poteíías ad modum poteftatis 
Archiepifcopi,pa.i03.col.r. 
Prouincialas quídam regulares approbationí 
perpetuíE fuorum confelfariorum non pof-
funt renunciare,pagina.5.colum.2,quae. 
59.art,^. 
Promfto^ 
Prouifiofaólaaiicui inEcclefia Cathcdrali ift 
irrita íi prouifus ignoret idioma illius bc^ 
Ybieftproiiifus,paé33é.colu,2, 
• ' • — • Q i . : • ; • 
Qmrtáftineralisr 
Quartafuncralis nonfoluitur á mínoriíu.s paü 
rochialibus,pa.55.col.i.inprincipio,& pa. 
5¿7.GPXI.& 2. 
Q,.R.. " C c c 1 1 Quas 
Ind ex 
QiiartafuneralisSténta dcclaratíonePij quin 
t iadCocil iumTridentinu& in f imul Car 
dinahum Sí quibus nuncdebita,pa.30 7. col. 
i.ibidem. 
Quartadiclafolum debita exhis qux corpus 
defuníli concomitantur,pagina.358.col.i. 
q.3p.art.3. 
QuartaEcdefiae parrochiali quanam ratíone 
dcbita,ibidem,art,3.col.2* 
Adquartamfuner'alem , & plusalludpoírunt 
religioíi confuetudine obligari^pa.óyr.coi 
a.& pa.Ó73.col.i.& 2. 
¡Vide alia verbo/ canónica portio. 
us. 
R. 
ejormano, 
Reformatiofrarrum de obferuant'ia afratribus 
conuentualibusexiuit, pag4i3.col.i.inme 
. dio.q.a.art.3 . 
Reformati ordinis D . AuguíHn'i , & D . Bene-
d i d i ü quibuSjpag .zS.col .i . 
Reforrnatio circaiftos ordinesalia, fada& ra 
t io^bid. 
Reforrnatioreligionum a Trid¿ntino fadaad 
priniuminitiú,circa quae obtineat,pa. 2.8o¿ 
col.i.q.z7.art.2. 
Regula. 
Regnlavnaefl D.Pacns Franc¡rci)& vnus pa-
ílorafed multiformigratiaDei multiplicata 
pag.i4.coLi.& 2. 
Regulíe quindecim ex quibus legum notitia & 
canonum>bullarum,& referiptorum inda-
gatui'3pagc93.cól.i.q.ii.pertotam quasíHo 
nem. 
Regula minorum quse vtiturverbo tencantur 
obligatad mortalc,pag.98. colijj.q.n.arti-
culo.7. 
Regulae contemptus^quando fiat propríe,pa. 
iós .col . i .q 26.arti.í. 
.egulae obfaruator pcrfeclus,quis dicaturvi-
delate,pag.2 63yCoI.i .q.2(í .art .2. 
í c g u l a B . PatrisFrancifcidum habct,quod 
reguío nihil addant,veldiminuant religio 
ri,ncc ali^quomodointelligendajpa, 26^. 
:ol.2.q.26.ar.2. 
Ké^ula B. Patris Frácilci circa obferuantes tr i 
b\s diuifaclafíibusjpagina.zé^. column. 
ibíícm. 
I n qubus releuentur,ibid. 
ReguW dicuntur quaecunquead illam difefte 
ve]iTidire£tepertenent,pa,4i2.coI.i.q.44, 
ar t i^ i . 
Vide verbo relígiofus. 
Regularis propriaautoritate non poteft procii 
rare priuilegiú nec valet impetratum contra 
ílatutareguTariumjpa.Sa.col.i.art.^, 
Regulariurapraelatorum varias fpecies,pá.i02. 
col . i .ar t . j .q .u . 
Regulares obleruantiíB quas fint,pag,2 5 8. col. 
2.q.2 6, 
Regulares praelati in didis obferuantiis pof-
funt difpenfarejibid.pag.a i p . co l i i . 
Regularis obferüantia triplex,ibidem , colu-
lum.2. 
Regulares praelati difpéfantcum fubditis iri 
cbferuantijsregularibusquae non funtdé 
íubftátia religionislicet obligent adculpa 
ibid.col.a* 
Quid circa hoc pofsint regulares praelati inor 
diñe Minorum,pag.2(jo,col.i. 
Regulares tenentur feire praecepta regulariá 
fuas religionis,pag.263.ártic.2.qu£Eftio. 16, 
colum.2. 
Regulares fratres minores in Pij Quinti cócef 
Tionein quibus non releuenturjpa. ié^col ; 
1. art.3, 
Etin quibus rclcuentur,ibid. 
Regulares praílati minorum in quatuor rantú 
praeceptis poflunt dirpenfare,pagi.2^5.col4 
2. q.z6.ár.3, 
Regularis habens parrochiale petcns a Papa 
aliam íibi comendari, 6c Papa concedatán 
teneatur dimiltere primam,pagi. 33 y.coléi. 
q.34.art.9. 
Regulariab ordinario bcneficiumfeculare có 
mendari non poteft &hoc quomodo intcl 
ligendum,ibid. 
Regulares multíplices funt,pagina. 5-52.co-
lum. i . 
Regulares per Epifcopum approbati poflunt 
audire confefsiones e:iá contradícete par 
rochojpag.564.col. 2.art.4; 
Regularisapprobaiusabordinaríoad cofefsio 
nes feculariumSí clencusfecularis differüt 
pa .^yo .col.i.q.óo.art^. 
Regulares minoresfacultatemhabensabíolué 
díomnes fideles exinduItojibi.GOéa.art, 6. 
Regulares confeíTorespoíTunt vti fuá vniuerfa 
lí poteílate circa cOnfefsiones audiendas 
etiam extra fuá monartetía^pag. 573.C0IU. 
i.q.6o.art.7é 
Regulares aPapa habentiurifdi(5lionem,vt di 
rede abfoluant;pagitia.573.columna.2.ar-
ticuio.S, 
Regu-
Materiamm. 
Regularibüs cónfefsrítérumyarrochis non 
tenentur confiteri,ibid. 
Regulares confiten & abfolüere á referuaús 
poíTunt extramoriafteria,pagí.í8o. col.2. 
q .6í .ar t .4 . 
Regulares confeíTores poíTunt fuos fratres 
feruitdrésfemelin vitaA'in morte iterum 
plenaríc abfoluere,pagina.59p.ca.2.c[- <ÍI• 
art.6, 
Regularisinfirmus quiñón confcíTus fu i t , & 
poftealoquelam amiíit vcl incidir in de* 
mentiampoteftabfolui pienarie ab ómni-
bus,pagina, 603. columna.i. quaeítio. 62. 
artic.5. 
De his vide verbo,abfoluerc , & verbo con* 
m feíTor* 
2{ex. 
Reges Hifpaníárümih partlbus Indíarú pof-
funt fine epifcoporum licentia miniílrosaf 
fignarcjpag. 3 40 . col. 1 .art. 1. 
Reges didbi duplici viaindiftispartibus ,pof-
funt prouiderc de miniftris,ib¡d,coí,2. 
Rege non prouidente tune Epifcopis coinpe 
ti t miniflrorum prouiíiOjibid. 
Regumafsignatio in ifdspatribus quid opere 
tur)pa.34i.col.2,q.37.art.2. 
Regís poteñasdúplexifi Hifpaniaj pag, 527, 
cól . i .q .^ .ar t . ia , . 
Regesfein fpiritualibus intromittentes inc i -
duntin bullam CcEnae,ibid.col.2, 
Regesportant gladium íecundumapoílolum 
ibidem. 
Reges áPapa poírunt,vtpatroni Ecclefise de 
fenfores aíTumijibid, 
Régimen fpirituale in veritateconfiftit, págí. 
264.C0I.1. 
7íeUgiotreligio£íi. 
Religionis inflitutum ctiamin lege vcterí,pa0 
i*col.r, 
Religionis inílitutú lege gratiaéab ipfoDci 
filio,ibid,colu.2. 
Religionis norma attenta lege nouaex quo 
loco euangelij patet^ibid. 
Religio^uomodoinceperit temporeapofto-
lorum}ib¡d. 
Rcligiofacrafocíetatislefu exinduíto hab^t 
T o m . i , 
frofefbioñemréüocabilern ex parte pí-ish-
. torLim,ibid.pa,5.col,2, 
Religionis SandifsímíE Trinitatis vbi ex or-
diUm,pa,23.col.i. 
Religio ifta in Portugalia ordinauit confra-
triam ;nobilifsimam mifeiicordiae,pag.i 3 f 
colu.2. 
Religio minorum eft corpus viiium,p3g.26. 
col.2.q.4.3rt, i . 
Religio ifia per rpatium viginti annomm, 
máxime tuit propagara , quid inde vide, 
pa.dida col.2i 
Religionis ingreíTus triplex,pa, l09.colLlm.20, 
q:i3.artic.4. 
Religiones \ Chrifto Domino Ínílitut32,pag4 
i52*CüL2aq.i7,arti.2. 
ReHgiofus& monachus cum áutbrítate Pa-
pae poíTunt habereproprium ^3,4x0111. 2, 
in med.q.i.art.4. 
Religiofi fur.t períbnst Socieratis le fu , i b i -
dem, 
Religiofus de licentia pise latí habere peteft 
beneficium curatum.pagi. n 6 . c o k m n í i . 2 , 
q,i$.art.8^ 
Religiofus talislicet fit difpcnfatus quoad ea 
qux religioniSjquod tamen attinctad be-
rteficium fecuiare indiget dirpenfatione no 
na,ibidem, 
Religioll minoresj&r monialesD- Clara? pof-
funt gaudereindulgentijs cruciat3r,pagina, 
213 .col.2. q.ai^art.io. 
Idem in religioíisordinis prsedicatoíum ,pa¿ 
114.CÓI.1. 
Religiofidiáb" de licentia príelati poíTunt ha-" 
berc didas bullaSjibid. 
Religiofi minoresan procurare pecunia pro 
' Habendabulla cruciatsEjibid. 
Religiofi minores.'poíTunt in diebus ieíun/) 
oua, & ladlicinia manducare 6>:cruciatisfrtii' 
ibidem. j , 
Religiofi minores virtute cruciat^ non poT-' 
funtcIigereconfeíTores,pag.2i5.col.r. 
Religiofi bona cmphiteutica, SÍ feudalia Ka-, 
berepoíTunt,pagina.3yp,column.2.qu¿EÍl¿ 
3 8.art. z. 
K eligiofis Ecclefiae feculari perpetuo prasfe-
dusmoremillius Ecclefige teneturíeruare 
circarccitationem ofhcij diuini,Tecas alias 
pagina. 390. columna.a. quaEÍlÍ0'42.arti^ 
culo.17. 
Fallithoc in religiofis ordinis praeücatorum 
vtjibid. 
QJl . C-cC'j Reli 
Index 
Relígiofi íídelibus an pofsint miniílrare facra 
menturo Euchariíliae, pagin.5i3.artic. U q l 
56.col.2. 
Religioriverefratreséfocietatc Icfuex muí-
tis locisconcilijjpag.^i4.col,i, 
Religioíl de licentiafummi Pontificis in vni 
uerfaliEcclefia de hccntia Epiícopi in fuá 
disceííjparrochi in fuá patrochia poífunt fi-
delibusfacramenta miniftrare,pag.ii5.col. 
2.9,56.art,4. 
Rcligiofisan licitum Euchariílig facramentú 
fidelibusminiftrarein mortis periculo abf 
que mctu excommunicitionis,pagIna.52 3; 
col.i.art.4, 
ReJigiofus in articulo mortis deficiente Parro 
choanpofsit communicare infirmos,pagi-
03.5-24. columna. 1. quazílio, 55. articu-
I0.5, 
Religiofi qui in nouo orbe fidelibus facra-
menta miniftrant non incidunt in pcenam 
excommunicationisjpag.ya/.colu.i. quaef. 
56.art.12. 
Religiofifingulis menfibustenenturconfiten 
& facrofanñam Euchariftiamfumere , pag. 
595.col4i.q.62.art.i. 
Religiofi alíqui an teneantur ad venialium 
confefsion€m,ibid. 
Religiofiidnerantes alijs religiofis non pof-
funt regulariterconfiteri,pag,5p7.colum.i. 
ibidem. 
Vide alia verbo abfoluerej& verbo Regulares. 
Refpublica política non folum iure feripto, 
fed confuetudinario regitur,pa. 5)8.colu.2. 
q . i i .art .7. 
Reuocatio, 
Rcuocatio conílitutionispotcíl ¡iPapafuppli 
canípag.35.col.2.q16.arti,7. 
Reuocatisin genere priuilegijs non cenfen 
tur reuocatapriuilegia ordinibus conceífa, 
>a,76,col.i.q.9.art.4. 
S. 
Sagita. 
Sagi^ímmíttensinclericum fiidum errauit 
no^remanetexcommunicatus,pa.43.colu. 
2,iiifin.q46.art.i6. 
Sacerctos. 
Sacerdos fimplexin articulo mortis poteílab 
foluere ab éxcommunicatione, quidfi ta-
lisfacerdoshocignorans talcm faceret ab-
folutionem,pa.i99.col.2.quaE.20.arr, 2.5. 
Sacerdosfimplex tátum abfoiuitávenialibus, 
p a . í i f . c o l . i . q u f f i i . a r t . j . 
Sacrdmentumi 
SacramenturnEuchariftiaein Ecckfía ínterio 
ri monialcs ex indulto habcrepoflunt?pag. 
445.C0IU.1 . 
Sacrilegas, 
Sacrilegifilij quijpag.io6,colu.i. 
Salarium. 
Salariumquoddeputatur feruicntibus Eccle 
íijs,regularibus vn i t i s .pa^é .co lu . i . 
Scanialum* 
Scandalum grauequidoperatur , & pracep-
tumde vitando fcandalo vnde ortum, & 
quam potcns,pa.209.q.21 .artic.4. 
Scandalum graue quale fit coníiderandumad 
hocvtnegata ápraelato licentia pofsitex-
communicatus cum contritione accederé 
ad celebrandum,ibid. 
Scholaf ICUS. 
Sifcholaílici Salmanticenfes non íhidentes, 
non fruuntur£ugenianaípag.77.colu.2. in 
fin.art.ic. 
Seculares. 
Secularis iudex poteft deterrere clericum cum 
armisinuentum,pa.43o.col.2. 
Sententia. 
Sententia lata in regio confilio 'vt Epifcopus 
procedat contra fratres ordinum in defe-
dibus curatus nulla^a^ ^ . c o l . i . 
Séptima. 
Septima?HirpaniaBquíE,pa.5 53.col.i.quae.35. 
artic.5. 
Sepultura. 
Sepultura , cledioin aliquo monaílerío men 
dicantium valet etiam nullo parrochiali Ec-
cleíiaErelido,pa.369.col.2.q,39.artic.<5. 
Simonidcus. 
Simoniacus realis tam publicus^uam occnl-
tus 
Materiarum. 
tusefl: ípfoíure fufpcnfuSjpag. iS j - . co lu . i . 
art.i^.ibid, 
Simoniaci poena/ibid. 
Simoniacum in mala ordinum promotione ib 
lus Papáabíbluitjibid.pag/iS^.cohi. 
Symbolum. 
Symboli illa verba,credo fanftorum commu-
nionemexplicantur,pag.328.colii. 2.q.35. 
artíc.2. 
SyndicHS. 
Syndicusnrrinorum quaefaceré pofsit,pa. 285?. 
colum.i.q.ay.art. 6 . 
Syndicus minorum nonhabct facultatem fue 
cefsionis abinteílato,ibi. 
Syndician pof&int facultatem concederé fra-
tribus beneraeritis cum licentia genera-
lium)aliqua fuis coufanguineis donandi, 
ibid.colum.i.circa fin. 
SocieUS Jefu. 
Societatislefu inftitutionibus nonlicet con-
tradicere, pagina.y^ columna. 1. qua?ft. i« 
artic,^. 
Societatis di¿t^,quisprimus fundator,pag. 17, 
co l . i .& pag.18.coL1, 
Societatis lefu fuperiorhabet poteftatcmeon 
cedendi ücentiam fubditis vtendi bullís, & 
lubileis, pagina, 71.columna, i.qu^ft. 2, 
artic.2. 
Societatis perfon^ non poííunt cruciat^, nec 
alijsindulgentijs abfquefin fuperioris au-
toritatCiidemin minoribu^pagin. 506.co-
lunia.art. 11.q. 62. &videverbo religio-
fus,vbi, quae quoad ipfas pertipent circa 
Cruciatam. 
Solmnitat* 
Solemnitasextrinfeca quaf,pag.275).coLi.q. 
27.artic.2. 
Sfurius* 
Spurij multi viripriEclarifsimijpag.iop.col.i. 
artic.3. 
Spurij ácanonibus notati aliquíbus inhabili-
tatibuSjibid. 
Spurij religionem profitentes poíTunt facris 
initiari,ibidi 
Stattitum* 
Vide aliqua verbo conñi tu t io , & verbo in -
iufl;um,& verbo lex. 
Statutum ab ftatuendo dichim,ipfius dcfinitlo 
ponitur, pag.79.col.2.q.io,ait. t . 
Statuium genérale poteft fieri ¿capitulo gene. 
rali,qüoad totum ordinem, prouinciale ve-
ro,quoadfolam prouinciamjibid. 
Statutum ab Ecclelia Cathcdrali non fit abf-
que Epifcopo,ibid. 
Statutum poteft valere,vtftatutum,vcl vt pra; 
ceptum,ibid. 
Statutum,quod valetjVttale durat, quoufque 
reuocetur,ibid. 
Statutum fa¿lum a capítulo fede vacante, du-
rat creato EpifGopo,fi non reuocetur, i b i -
dem; 
StatutumSynodale, vel prouinciale ftatuens, 
nealiqui matrimonium contrahant contra 
ius canonicum nontenctjpag.gi. colum.i . 
q.io.art.3. 
Statutum aliquosexeludens ab ingreíTu relí-
gionis fummaautoritate Papas heri debet, 
ibid.colum,2. 
Statutum iniquum non cft ílatutum, ibid. 
Satuta obligantia ad pcenam , Sí'non ad cul-
pam,quomodojntelligantur,pag.83. c o l . i . 
ibid.ait,(í, 
Statutaobligantia ad pcenarneanon fatisfach 
nonremanet culpa,ibid.co].2. 
Statutum quo obbgantur monachi confiterí 
in fine annígeneraliter fuis praelatís inuali-
dum,pag.55)6.col.r' 
Statutum folum in volúntate ílatuentium Con 
í i ftensnon valet.pa 163.C0I.1. 
Statuta regularía quaedam valentvtlex, alia vt 
praeccpta,ibi. 
Statuta iniuftavrrumin foro confeientiae va-
leantjpag.éó^.col.i . 
Statuta ex quibus cauíis iniufta, ibidem , co 
l um. i . 
Statuta religionum an generales teneantur 
feruarejpag.dó 5 .col. i . 
Statuta prouincise quomodo hofpites obl i -
gent,pag.66'(5.col.i. 
Subditi non nifi ratione perfedionis in ómni-
bus praelatis obedirc tenentur ex obiiga-
tione in iliis . quae di redéaut indiredé ad 
regularem obferuantiam,pag.2ij.colum.i. 
q(2i.art . io, 
Suhornatio, 
Subornatioin eledionibus crimé grauifsimu, 
de quo circadifpenfationem, pa.252. co l . i , 
q.24.art.»7. 
C ce 4 Subor-
Index 
íSubornantesín ele&iomtus intra fek incnfes 
grauifbimc puniuntur,ibid. 
Summus PomifeXé 
Summni Pomifcx cft fupremus prselatus In 
Ecclcfia Dei, & ipli omnes de iure diuino 
tenenturobedirejpagin. i54.colum.a.q*i7. 
artic.y. 
Summus Pontifex poteft fibi rcferuarc ea, 
quas fibivifum expedire,ibidem,pagé 156, 
colum.i. 
Summus Pontifex inEpifcoporum confirma 
tione, quicquidfacic, tanquam inftrumen-
tum Chri l l i facit, pag.224.C0I.i;qugt;ft, 12. 
arr icio. 
Superior* 
Superior qui abfoluit á rcferuatis tcneturin-
tegralem confefsionemaudirc,pag. 211 .co-
luin.i.art.5s 
Svfpcnfio. 
Sufpenfio in executionc refcriptorum quo-
modo fieri pofsit,pag.35.column,2.q. 35-, 
artic.7. 
Sufpenfio a diuinis,qiiid fit, pagina. 187* co-
lum.r. 
Sufpenfio ab Ecclcfia: ¡ngreífu quid impor» 
tet,ibidem. 
Sufpenfioms eiífiduSjqualis/ibid. colurona.i¿ 
in fin. 
Sufpenfio á diuin¡s,qua; non inducitirregula-
ritatemnon inducitpeccatum, ibidem.eo-
lum.a. 
Sufpenfionis definitio, ibidem, pag.'i 87* co-
lum.2. 
Sufpenfio a diuinis, nonprohibet, qua?cun-
que diuina,fed illa tantum qus ofíicij fpc-
cialib funt,ibid. 
Sufpenfus h diuinis de quibus proprié, pag. 
igg.col . i . ibid. 
Sufpenfio di<fla,vtpariat irregularitatcmquo-
modo intelligitur,ibid. 
T . 
Theologus tTheologia* 
¡Theólogi pr^feruntur canoniftis in h í s , quse 
adforum animíe jpagina. 91 . quaeílio. l i , 
aríic.4, 
Tlieologusvt prajfcratur cánoniftae debetcf-
fe infirudusin canonum, & legum peritia 
ibidem. 
^heologisancilla eft philofophia,ibid. 
ThefauruSi 
!J^cr4H^5 í : f i i ?$? i quoad indulgéntías éx 
qui'biiscolHgatur,pag.3$o. colum.i .q. 33, 
artic.5. 
Theíaurus induígentiarum ad quid congre-
geturab Eccleiia , ibidem. Vide verboin-
duigentia. 
Templarij. 
Templariorum ordinis fundator,pag, 28.co- ' 
lum.2. 
Templariorum vita,íbid. 
Templáriorum prima profefsiOjibid. 
Templarij nouem annis in habitu fecúlari, 
ibid. 
Tempiarij ex mandato Honorij Paps habitu 
aflumpferunt,p3g 25?,col. 1. 
Templarij tcmpüieEugenijPapae máxime ex 
creueruntjbid. 
Templarij fuerunt extin£li,ibid. 
Tewpúf. 
Tempusquodurat gcneralísofficium procura 
toriSjCommiífarij proUmcialis in ordineMi-
norura>pag.i47,col.2.q.i5,art.2. 
Tempus,quo durat officium Abbatiífaí, pag. 
i48 .co lum. l . • 
Tempus Abbatum ordinis Ciftercienfis, &an 
valeat in eis reele¿tio,ibid. 
TertiarU, 
Tertiarías an ad claufuram teneantur, pagina, 
42i .colum.i* 
V . 
VenJitio. 
Venditionis appellationc, quse contíneantur, 
pag.28i.col,f .q.27.árt.2. 
Venditio prohibiráratione perfona? j vel ra-
tione modi,vel formse diííert, ibid, 
i " Vería. 
Verba non alkerjnon alio modo,non aliasen-
ducuntconditionem, pag.ii8.colum,2,q. 
I3,artic.i4. 
yerba,cenfuerunt,exiftímauerunt ímportant 
viri boniarbitrium , ibid.pag. J i p . colum. 1. 
artic.i5¿ 
Verba, licet regulariter referantur ad tempus 
prasfens, id taraen quomodo fit íntelligcn-
dum,íbid.pag. i78.col . i . 
Verbum^debctjfolum importat honeftatem, 
pag.272,Col.i.in fin.&col.2.in princ. 
yerbum, principio,an ex natura fuá obliga-
tionem,& quomodo intelligendum, ibidé. 
colum, 2.in fine, 
y;er-
Materiarium 
Verbum deconrilío,quid operetur, pag. 314. 
col.t.q^o.art.ió". 
¡VerbaconíenfusV&conGliuui differuñt, pag. 
3 i4.col.i.q.30.art.i¿>. 
yerbumjrefti tuerejquidímportet .pag^iS.co 
lum.2.q,44.art.2. . 
,Verbum inuenirejquid importet ex intentio-
ne proferentis,pag'429,col.i. 
[Verbum toties, quoties prolatum áPapade -
monñratdifcretum,&prudeñtcm vfum, pa. 
4.64.col*i.q448«art»3', 
Yelum nigrummonialiumíquotuplex efl:. pa. 
6 i5 .colum.i .q .64,ar t . i . 
Vicariu}. 
yícariusin ordineMinorum^vt potiatur Guar 
dianorura indultis ^ille tantum eft, qui in ca 
pituioad régimen eligiturin carentiaTjüiF 
"3ian£pag» 16$.col. i , q.ip.art.z. 
yiduarumiréceptioin monaftcrio, quoordine 
fien,pag.445 .colum.a. 
Vigilta. 
yig i l ia Sanftorumquádo cxcludit Sandum 
íimplexjfacienda commemoratio Saíti cft 
inláudibus,p3g.3po.col.i.q.42.art. 16, 
Virgo )>irginuas. 
yirgines quaiconfecrand£erintípág.i5í6'icolué 
2.q.64.art,I• 
yirgines qüis confecrare pofsit, &dare ve-
l u m ^ qus íitforma confecrationis, ibid. 
artic,2, 
y i rgo , qu^ publice »vei fecréto pollutione 
fecuta fuam amiíit virginitatem , non ve-
lar i , nec confecrariJibid. pag.<5i7. artic.3» 
eó lüm, i . 
Virgo^quae pervim,veldormíehs corrupta eíí: 
non debetconfecrari/ibid. 
yirgotquaE virginitatcm amiíit perpollutioné 
voluntariam irifecreto an teneatur pecca-
tum fuum extra confefsionem aperire, ibid* 
i n fín.col.i.&.2. 
Virginitas eft dupleXjpag. (^ly^colu. 1. 
Virginitas materialis dúplex,ibid. 
Virginitas mcntalis quomodo perdaturjibidé 
yirginitate mentali amiíTa ht recuperatio, i b i -
dem, 
Yirginitate materiali femeiamiíTa non datur re 
cuperatio,ibid. 
Virginitas non dicitur per vimamiíla, ibid. 
yirginitas adhoc vtnódicaturpcrvimamilía 
qux concurrere,ibid. 
Vhio. 
Vnionesbeneficiorum ordinibus quandofa^ 
ÍIGE cenfeantur quaífataejpag. 332. colum.?» 
q.34.art . i . 
Vniones fada: Ecclcfijs debeneficijs feculjri 
bus peri l l ici ta pada já luljo I I . c o n í k m a t a 
ib idem. 
. Uíolentia, 
Vioientia manifefta quando dicatur fíeri ad 
boc vt detur Conferuator,pag.62S. colu. i , 
Vitmm. 
Vitia córporis multipliciter confidcrantur, 
pag.235.column.a.iníinb, quaí l io, 2 4 . 3 ^ 
ticul.3:. 
Uotum* 
Votifolemnitas tempore Apoftolorum o b ú -
brata.pag. i ,coh2, 
Votumreligionís ad hocvtfolemne fitrequi-
rit profefsionem fadaimin potentis proíi-
tentem incorporare,pag.2»column.2. q. u 
artícul.2i 
Votum religionis, vt folene requiritur, quod 
quis voueat certamregulam.pag, 2. colu-z 
, q.i,art.2. \ 
Votum religionis^vt íitfolemne debet fer í in 
aliqua religione aSede A p o í t o l i c a a p p r o b a -
ta^ae.z.qa.art.?^ 
V o t u m caHitatís í implex aliquando dirirnit 
matr imonium quodquando íit3pagina.5.co-
lu.2.q. i . a r t ^ i 
Votumfimolcxcariitatis,quando opereturtríi 
di t ioneraj ibid.pag.6.col . i . 
Votum rel igioforum , vt matrirnorium ru l -
lum effíciantjquádo fuerit introdudumí pa« 
51.coL2.in ÍTin,& pag. í . ihprin. co l . i . 
Votum profefsionis, cum cognitione reguL-e 
fieri debet alias peccatur mórtaliter á vouen 
te,pag.2i9.coL2.q.2 2.art.5. 
Votum fpeciale quod faciunt patres c Societa 
te Icfu de obediendoPapa?, fitetiain á CSE-
terisreligiofis^treligiofifun^pa. 220» col , 
z.q.zz.art .ó. 
Vota tria monaclii fubítantialia íunt iuris diui 
nilpag.254.q.25.art.i.' 
Votum folemne religionis non irritar ex di i í i -
na inílirütione matrimonium contradum 
ab eo.qui fuit monachus,ibid, 
Votistribus fubftantialibus fi votum adijcias 
in eo poteft pcrpraelatosdifpenfari.pa.255, 
coL2.q*25.art.4. 
Vota libera qux fmt , & quae pradati poíTunt 
k in eis^ibid ad fin,col, 
.Votum 
Ind 
¡Virurn círca tranfitum ad ardíorem religio-
ncm porsint prxlati dirpenfare , non vero 
írritare3ibid.pag,i5 6.col.í. 
¡Vota, vtirrí tenturnon requirnnt caufam , íl-
cutrequiriteorum dirpenfatio, pagin. 257. 
col.J.ar.5. 
yo tum illius, qni vouit ordinem Cartuíiefem 
intrarc, potcíl cumcaufa dirpenfari á prx-
lato ordinis Mendicaniium,pag. 2 5 7 . C O . 1 . 
q.2^.ar.¿). 
[Vota monialiura irritando Abbatiífa finccau-
fanon peccat.pag.258.col,i. 
¡Votaomniafolcnnia, & mixta , &reaHacef-
fant per profefsionem faftam in aliquarc-
ligione approbatajpag. 25?.colum. 1. q.25. 
arti.8. 
yota nouitiorum prslati poíTunt commuta-
r»,ibid.col»2. 
y o t i Tolcnnis, & prscepti máxima difTeren-
t i a . pag .267 . co l . 2 . a r . 5. 
Vot i obedienti^,quis dicatur reus,ibL / 
yo tum nc fiíilla promifsio folennisde regu-
la omnitemporevit* Teruanda,ibid. col. 2, 
in fin, 
¡Votum paupertatisemittens, an ex conceíTu 
" Papae poTsit habere proprium.pagi. 26S. 
co l . i , 
¡Votum faciens feruandi regulam , quidpro-
prie promittat.pag.268.col.2.in medio, 
yotorum trium íblennium promiTsio , quas 
in Te contineat implicite:pagin. 269.X0I .1 . 
ibidem. 
^otorumtríumTolennium promifsio , quo-
íodo obliget ad praeceptorum obferuan-
t\am,ibid.col. 2 . in medio.6¿pag.280.co-
lum.2. 
yota ftulta apud Deum nullíus funt valoris 
pag.46oíCQl.i, 
Voto caílitatis a{}ri<5lus fi contrahat matri-
moniumad petendum debjtum difpeníari 
poteR ab hpiTcopo, Sea patribtis rainori-
busadid per prouinciales deputatis, pagí, 
^iz .col . j .q .^^.ar^. 
Voto caflitatis emjíTó poí l contraclum ma-» 
trimonium Tolus EpiTcopus diTpenTat, vt 
coniux petar debitum,ibid. 
Vota quas conTeiTores minores poíTunt dif-
penrare,pag.(íi3.col.i,q.<5.srtÍGulot3. 
VotaqusE conTeiTores minoritas poíTunt con-
mutare,p3g.<5i3.col.2.arc,4tibicíem¿ 
Votiua iuramenta conTeiTores minorum an-
porsint diTpenTare,pagina. ó j^ .a r , 5 . C 0 I . 1 . 
qu3BÍ}.63. 
Vota aliqua Tunt rcTeruata Sedi Apoflolicss 
inquibusEpiícopi difpcnTant ex modo de 
quo)pag.ói4.arti.(5'.ibid. . 
Vota EpiTcopo reTeruata iure communi diT-
penfantconTeíTorcsrcgularcs, Tecusdicen-
dumdevotis reTeruatisiure Tpecialiexiu-
re Tpcciali,col.2.ibid. 
Vota pcenalia caílitatis ab Epifcopo , & non 
a conTefibribus regularibus poíTunt difpéñ-
fari&commutarijpag, (Í15.colum. 1. q,6-3. 
arti.7. 
yotorum diftorum pcena poteft l didiscon-
feíToribus ante tranfgreTsionem votorura 
diTpenfariSí commutari^ibid. 
Votis fratres tenentur prominentes Teruare 
caílitatem,ibid. 
yota caílitatis & contínentia» ex deuotione 
fa¿ta funt Papae reTeruata,ibid. 
Vxor, 
yxor in foro animae non poteít donare 
fine licentia mariti,pagina, 291 , colum 
na, 2, ; 
F I N Í S : 
áJ A L M A N T I C /E, 
Excudebat Didacus a Cufsio. 
M . D C . I H I . 
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